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A SEMANA 

Rio, 1» de J a n e i r o de 1887. 

E s t e n u m e r o é o p r i m e i r o do nosso 
terceiro a n n o . 

Tendo pela p r i m e i r a vez v i n d o a p u 
blico no d i a 3 de J a n e i r o de 1885, tem 
A Semana s ido p u b l i c a d a a té hoje i n v a 
r i áve l , b r i t a n n i c a m e n t e , todos os s a b 
b a d o s . . . P e r d ã o : t o d o s os s a b b a d o s 
não. E l l a tem s ido p u b l i c a d a u m a ou 
o u t r a vez, p o r conven iênc ia s de o p p o r -
t u n i d a d e ou p o r o u t r a s , — á sex ta - fe i ra . 
Depo i s do s a b b a d o é q u e n u n c a . 

Que o favor pub l i co t em a m p a r a d o e 
for ta lec ido & nosso folha p rova -o o fa-
cto da sua. d u r a ç ã o e, p r i n c i p a l m e n t e , 
o dos m e l h o r a m e n t o s q u e A Semana 
h o j e a p r e s e n t a . a o i n i c i a r o seu terce i ro 
a u n o de v ida . 

Como deve t e r n o t a d o o le i tor , A Se
mana cresceu, e não cresceu p o u c o . 

E ' q u e j á não pod ia com o seu p r i 
mi t ivo fo rmato sat isfazer á a b u n d â n c i a 
e u rgênc i a d a co l l abo ração , d e i x a n d o 
p o r isso de p u b l i c a r m u i t a s vezes al
g u m a s de s u a s maia e s t i m a d a s secções . 

Com o a c t u a l fo rmato fica A Semana 
h a b i l i t a d a a inser i l -as t odas e m a i o r 
n u m e r o de t r a b a l h o s dos seus eol labo-
radores ,bem como a t r a c t a r m a i s demo
r a d a e de senvo lv idamen te dos aconteci
men tos dos sete d i a s d e c o r r i d o s de u m 
n u m e r o a o u t r o . 

E m meio da p e q u e n i n a g u e r r a de 
r o n i a s e a p o d o s q u e a c t u a l m e n t e di
vide e enfraquece a nossa in iDrensa , 
c o n t i n u a r á A Semana a conse rva r - se 
n e u t r a , t r a c t a n d o a m a v e l m e n t e os col-
legae a m á v e i s e d e i x a n d o sem a h o n r a 
de u m a re spos t a os q u e g r a t u i t a m e n t e 
a a g g r e d i r e m ou descons ide r a r em. 

O publ ico pode e s p e r a r de nós , como 
a té a q u i , i n t e i r a isenção de an imo e 
comple ta impa rc i a l i dade na m a n e i r a 
de a p r e c i a r os homens e os factos p ú 
bl icos , como a s o b r a s a r t í s t i c a s , scien-
tificas ou l í t t e r a r i a s . 

A Semana, v ivendo u n i c a m e n t e do 
apoio d a g r a n d e en t idade a n o n y m a 
q u e se chama—o pub l i co , não tem de
pendênc ias ou compromis sos que a for
cem a fa l ta r á ve rdade ou a torcer a 
j u s t i ç a . Os não p e q u e n o s sacrif ícios 
q u e tem feito p a r a c o n q u i s t a r de m a i s 
em m a i s o favor d a op in ião , espera q u e 
lhe serão reconhecidos e c o m p e n s a d o s . 
« T r a b a l h o e pe r seve rança » é a nossa 
d iv i sa . Com el la t emos vencido, com 
el la c o n t i n u a r e m o s a vencer a indiffe-
rença pub l i ca . 

Aos col legas e aos cava lhe i ros de q u e 
tem esta folha recebido finezas e ser
v i ços—o reconhec imen to do d i rec to r e 
dos r edac to re s ã'A Semana. 

C o n t i n u a r e m o s a p u b l i c a r desenhos 
e g r a v u r a s sob re os h o m e n s e os factos 
do dia , s empre q u e nos seja poss íve l , 
e a p r o c u r a r c o r r e s p o n d e r do m e l h o r 
modo á es t ima e á pro tecção do p u 
b l i co . 

Os j o r n a e s e r ev i s t a s f rancezas de 
q u e tomámos, a s s i g n a t u r a h a b i l i t a m -
nos a t r a z e r os nossos le i to res s e m p r e 
a p a r das n o v i d a d e s a r t í s t i c a s e l í t te
r a r i a s d a E u r o p a e dos factos q u e m a i s 
o c c u p a r e m a a t t enção de P a r i z , d a n d o 
ass im m a i o r in te resse á s nos sa s sec
ções Gaset ilha L itteraria e A qui, ali, 
acolá. 

E m t o d o s os n ú m e r o s p u b l i c a r e m o s 
u m conto o r i g i n a l de a u c t o r b r az i l e i ro 
ou p o r t u g u e z . P a r a isso c o n t a m o s com 
as p e n n a s d a s E x m a s . S r a s . D . D . J u l i a 
L o p e s e A d e l i n a Y ie i r a e dos S r s . Alu i -
zio Azevedo , Alc indo G u a n a b a r a , Ma
noe l C a r n e i r o , R a u l P o m p e i a e dos 
e s c r i p t o r e s p o r t u g u e z e s G u i l h e r m e Ga
m a , M o n t e i r o R a m a l h o e G a r c i a Mon
t e i r o . Nes te n u m e r o e n c o n t r a r ã o os 
le i to res u m del ic ioso con to de D. J u l i a 
L o p e s — As violetas, e no p r ó x i m o n u 

mero t e rão o p r a z e r de ler um de 
Aluiz io Azevedo. Além d'esses contos 
o r i g i n a e s , d a r e m o s a l g u n s t r a d u z i d o s 
dos m a i s ce lebres conteurs f rancezes. 

De todas a s o b r a s de a l g u m a impor
t â n c i a q u e nos forem r e m e t t i d a s d a r e 
mos c o n t a em as Notas bibliographicas e 
d a s m a i s no táve i s t r a c t a r e m o s em ar
t igo e s p e c i a l . 

N o p r ó x i m o n u m e r o p u b l i c a r e m o s a 
p r i m e i r a d a s Cartas do Olympo por 
Phebo-Apollo, p s e u d o n y m o de um dos 
nossos m a i s i l l u s t r e s poe ta s m o d e r n o s . 
E s s a s c a r t a s es tão des t i nadas a um 
g r a n d e successo . 

De Alfredo P a l h e t a d a r e m o s um ar
t igo em q u e esse nosso co l l abo rador de
fende a s i d é a s q u e e x p e n d e u acerca d a 
expos ição de q u a d r o s de H . B e r n a r d e l l i , 

P r o x i m a m e n t e serão d i s t r i b u í d o s aos 
Srs . a s s i g n a n t e s do a n n o findo os Índi
ces e f ron tesp ic io d'A Semana, como 
fizemos com o a n n o de 1885. 

P a r a o n . 5 3 d'A Semana, p r i m e i r o do 
nosso s e g u n d o anno ,esc revemos o a r t i go 
a b a i x o t r a n s c r i p t o , que p r o d u z i o re
s u l t a d o s s u p e r i o r e s á nossa especta-
t i v a . Quas i todos os nossos a s s i g n a n t e s 
sat isf izeram o nosso ped ido . 

P o r i sso , e e spe rando o m e s m o feliz 
r e s u l t a d o , o t r a n s c r e v e m o s hoje, 1» nu
mero do te rce i ro a n n o d'A Semana. 

Eis o a r t i g o : 

AOS SRS. ASSIGNANTES 

« Com o p re sen t e n u m e r o e n v i a m o s a 
cada um dos nossos a s s i g n a n t e s u m 
prospec to à'A Semana com t o d a s as ex
pl icações , condições de a s s i g n a t u r a , 
v a n t a g e n s que têm os a s s i g n a n t e s , re
lação dos p r ê m i o s q u e offerecemos, e t c . 

Ora acontece q u e esse p rospec to tem 
no verso u m a LISTA D E ASSIGNATÜRAS. 

Se a l g u n s d o s n o s s o s a m á v e i s a s s ignan 
tes q u i z e r e m p r o p o r aos s e u s a m i g o s , 
ou mesmo ao seu a m i g o , q u e seja as-
s i g n a n t e d'A Semana, nós lhes p ro te s 
t a r e m o s a nos sa g r a t i d ã o e t e r n a por seis 
mezes se o a s s i g n a n t e novo for de u m 
semes t re , e p o r doze mezes se fôr de 
u m a n n o . 

Note-se que A Semana é, m o d é s t i a á 
p a r t e , o m a i s i n t e r e s san t e e o m a i s 
e sp i r i t uoso j o r n a l de todo o I m p é r i o , 
e q u e o preço da a s s i g n a t u r a é t ão di
m i n u t o q u e chega a c o m m o v e r a gen t e . 

Os S r s . a s s i g n a n t e s q u e receberem o 
refer ido p r o s p e c t o , desde q u e h a j a m 
insc r ip to os nomes dos seus a m i g o s , 
t e r ã o a b o n d a d e de reenvia l -o a e s t a 
r edaccão , pe lo q u e lhes ficará i m m e n -
s a m e n t e g r a t a 
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Q u a n d o n a d a houvesse de r eg i s t r a -
vel nes ta s e m a n a , h a v i a dois factos 
sufficientes p a r a occupa r todo o espaço 
de q u e me é dado d i spor . Esses doía 
factos são—a e n t r a d a dM Semana no ter
ceiro a n n o da s u a ex i s t ênc ia e a e n t r a d a 
do novo a n n o . Temos po is q u e ce lebra r 
d u a s e n t r a d a s , o q u e s e m p r e é m e l h o r 
do q u e ce lebrar u m a só , cá por co isas 
q u e n ã o ha ma l í c i a q u e desco r t i ne . 

Foi-se o a n n o de 1886 e creio que se 
foi p a r a s e m p r e , 

E u p o r inim, se l a n ç a r u m o l h a r re
t ro spec t ivo a t r a v e z dos doze mezes de
cor r idos ,c re io q u e e n c o n t r a r e i mo t ivos 
mais p a r a t r i s t e z a s do q u e p a r a ale
g r i a s . N ã o me c o r r e u bem o 8ü. N o 
começo a i n d a t ive uns d i a s de v e n t u r a ; 
depois ma i s n a d a , ou q u a s i m a i s n a d a . 
Não t i rei n e n h u m prêmio n a l o t e r i a , 
tendo c o m p r a d o do is ou t r ê s b i lhe te» 
dos me lho res ; ass is t i a u m a porção de 
peças r u i n s e li p o r dever de profissão 
não sei q u a n t o s l i v r o s m a u s . Emfim, 
aconteceu-me u m a p o r ç ã o de c a l a m i 
dades que eu n ã o r e p r o d u z o a q u i , 
apeza r do sabe r q u a n t o o le i to r se in te
ressa pe la m i n h a pessoa , p a r a n ã o es-
c a n d a l i s a r os co l legas ,que a n d a m a g o r a 
a deg lad ia r - se p o r d á cá a q u c l l a p a l h a . 

A e n t r a d a d'A Semana no seu t e r ce i ro 
anno ó, sem d u v i d a a l g u m a , um acon
tec imento dos de ma io r i m p o r t â n c i a 
p a r a a H i s t o r i a l i t t e r a r i a do B r a z i l ; 
a con t ec imen to q u e não se a v a l i a a g o r a , 
m a s q u e m a i s t a r d e , q u a n d o a l i t t e r a -
t u r a n a c i o n a l h o u v e r ;

r a t t i n g i d o v a l o r 
ap rec iáve l , ' ha de ser l o u v a d a e reg is -
g i s t r a d a como o m a i o r esforço q u e nes te 
pa iz se tem feito em prol do mov imen to 
l i t t e r a r i o ; e não ficará a p e n a s como 
u m esforço es tér i l e infecundo : a H i s 
t o r i a h a de n o t a r que an t e s d'.i Semana 
n u n c a houve um j o r n a l de l e t t r a s q u e 
passasse do p r i m e i r o semes t re , e que-
este , q u e a i n d a hoje se a p r e s e n t a com 
u m a r e l a t i v a m o d é s t i a , começava o s e u 
terceiro a n n o de ex i s t ênc ia r e g u l a r i s s i -
m a — a u g n i e n t a n d o o formato ! 

E é preciso não e s q u e c e r q u e A Se
mana s empre f o r d i s t r i b u i d a aos s a b b a 
dos , sem n u n c a f a lha r , d a n d o nos cen to 
e q u a t r o s a b b a d o s dos p r i m e i r o s dois-
a n n o s — cento e q u a t r o n ú m e r o s , como 
se pôde ve r pe lo u l t i m o , 

E a g o r a , nes te m o m e n t o ve rdade i r a 
mente so lemne d a p a s s a g e m p a r a ò 
novo a n n o , s ó a m o d é s t i a , es te d i abo de 
modés t i a q u e e u não posso vencer , é 
q u e me o b r i g a a n ã o d e c l a r a r a q u i e m 
l e t t r a de fô rma q u e este e sp l end ido t r i -
u m p h o A Semana deve-o s o m e n t e á His
toria dos sete dias. Mas i s to é co i sa q u e 
me fica e n c e r r a d a ao b a h ú d a consc iên
cia e q u e n u n c a n i n g u é m s a b e r á . E u 
não gos to de a s s o a l h a r as m i n h a s g lo
r i a s p a r a pode r t a m b é m e n c o b r i r o s 



A S E M A N A 

meus erros, que os tenho, como todo 
mortal,—apezar de me estar cã dentro a 
palpitar que o não aou ; sim, porque ha 
em mim qualquer coisa que brada, per
dão...que me brada :—Tu és immortal, 
FiUmlal! Tu não morres, grande pa
tife 1... Com a tua graça cahiste na 
graça dos deuses, Filindal! 

Eu metto-me ainda mais no casulo 
da modéstia e calo-me. Nem quero que 
estas coisas se saibam. Se por .le-^raça 
esta fama se derramasse pela cidade, 
amanhã tinha ou aqui á porta o Insti
tuto Histórico com um diploma na mão 
á espera ; e d'esta instituição, tão res
peitável quão somnolenta, é que eu me 
quero livrar. 

A época está de festas e para festas. 
Eu abomino esto velho costume de dar 
as festas muito menos pelas que s iu 
obrigado a dar ao que pelas que sou 
obrigado a receber. Isto de festas são 
como os presentes de annos. Para mim 
não ha nada mais difficil, que mais me 
perturbe e embarace e atrapalhe e des
oriente do que ter de escolher um pre
sente de annos. Levo um tempo immenso 
a escolher e por fim faço sempre triste 
figura. Mas, com franqueza o direi, não 
ha nada que mais me encalislre, que me 
ponha mais ganche e me faça abrir mais 
amarello sorriso do que o offerecimento 
de um presente que me façam no meu 
anniversario. 

Fico nu-apalhadissimo, não sei que 
hei de dizer, nem como agradecer, nem 
nada; fico uma besta ! Sóbe-me um 
grande calor ás faces, remexo-me todo 
na cadeira, se estou sentado, vacillo e 
tremo, se estou em pé; sorrio-me, bal-
bucio um agradecimento e faço tantos 
tregeitos que fico sempre & espera que 
o offertante me arrume cou. o pre
sente nas ventas! 

Com as festas do fim e do começo do 
anno dá-se em mim o mesmo singular 
phenomeno. Quando as quero dar não 
encontro ao alcance d:i minha magra 
bolça objecto digno da pessoa a quem 
as destino. Por que a uma mulher bo
nita, por exemplo, a quem dêmos o 
nosso coração, não lhe havemos de offe-
recer coisas de comer. Nada de amên
doas nem de bon-oons.. São coisas que 
se não guardam, que têm um destino 
pouco convinhavel com as leis da ga-
lanteria. 

O que eu quizera dar á dona dos meus 
sonhos não ha dinheiro que o pague. 
Objectar-me-ão que ha para tudo um 
termo médio e que quem não possa dar 
uma pérola de Ceylão pode dar um bri
lhante de Paris. Santíssimo Padre 
Eterno da minha alma 1 não me digam 
semelhante coisa. Eu hei d6 dar objecto 
que se possa mostrar ou então prefiro 
não dar nada. 

Eu ei sou assiin. 
Entretanto, apezar de ter ainda maior 

repugnância pelas receber, não darei 
nenhum desgosto ao meu querido leitor 
que por ventura me queira distinguir 
no dia festivo do anno-bom. Eu com os 
leitores prezo-me de ser muito delicado, 
amável e attencioso. Não ; mandem o 
que quizerem, que tudo acceitarei no
bremente. 

.V. B. — Tudo é um modo de dizer. 

FILINDAL 

Sobre as águas quiz laoçar-me 
K nâo temia morrer; 
Não me leaibrei que morrendo 
.MZo te po lia mab vèr. 

'Cancioncir , im Ciganos ,' 

A TEMPESTADE 

[ Cil. KOLKY ) 

Sobre a noite do m ir a do céu se esbnrôa. 
Torva luctii, come um canhoneio, rebôa 
A trovoada, esmagando as nuvens na oppressâo, 
Bombardeíando a treva. 

Um rúbido clarão, 
Como sangrento riso, abre o cariz do espaço. 
Mas é uni palpitar de luz rápido e escasso; 

E do epbemero incêndio a terra volta a estar 
No esoaro. Comprimido enlre a água e o nimbus, o ar 
Dilata-se afinal com fúria aterradora, 
Fende o cóu, cava a onda; a tempestade estoura, 
E o raiii, que se torce atravézdonegror, 
Parece f.;rro em braza entre o laminador. 
Bramem raivas ti iumnhaes, e nas fortes lufadas 
Ao infinito o vento atira bofetadas. 

Das ondas, que percorre um fr. mito febril, 
Eri gem-se de horror os vivos seios mil. 

Nesse revolto chãos, entreasquatrooscülanles 
Taboas d'um barco, impresso o assombro nos semblantes, 
Oífuscados, feições crispadas, espectraes, 
O marinheiro e o Ilibo, immoveis, estão quaes 
Presas que acua e morde e envolve de tormentos 
A malilba feroz das vagas e dos ventos. 
Ao mastro, ainda de pé, se agarra o pae, e ao pae 
Prende-se o filho, e sobre os dois tremula cae 
A vela esfarrapada — um sudario pendente; 
Parecem, no batei, onde lngu br emente 
Retnmba do naufrágio o surdo canto-cháo, 
Dois mortos que de pé se erguessem no caixão. 

Geme o mastro, na angustia os costades estalam, 
E o barco ainda resiste ás ondas que o encurralam ; 
Mas entra uni vagalhão, logo outro surge após, 
E a matilha infern >i ruge, innumera e atroz, 
Mil guelas alli e: tão p:tra tragar o pobre... 
Um pé de vento o afunda, um rolo d'agua o cobre, 
Abre-se um precipício esorve a embarcação. 

0 homem, com um braço, aperta o filho ao coração; 
Com o outr.\ uma táboa ainda ao vórtice arranca; 
Atordoado ao bater dJuma avalanche, branca 
De espuma, que o arrasta e quasi o afoga, mal 
Pôde a criança suster a principio; afinal 
Já lucta, já respira, e tem o busto fora, 
Era horrível ha pouco. Ainda é peior agora ; 
Resistindo.entre o céu escuro e o escuro mar, 
Aosdespojos atèm-se, e lá vão, a nadar ; 
Como que por cruel e cobard.j ironia 
O oceano prolonga, a brincar, a agonia 
Dos míseros que vè no combate sem voz. 
Os pedaços do barco, um agora, outro apoz, 
Leva-os, e um apoz outro os náufragos os colhem. 
O espolio diminue, por mais que afllictos olhem, 
Vae-se o frágil arrimo, eis que só restam dois 
Pedaços do batei, depois um só, depoN.... 
Nada .' 

Aos hombros do pae atira as mãos a criança. 
Naquelle apoio, sim, pode-se ter confiança. 
« Coragem diz-lhe, loQge a tempestade vae; 
Parece que não tarda a amanh.icer.» 

. O pae 
Pergunta-lhe em voz baixa, angustiado, arquejante: 
« Avislas terra?» Eentão, num grande esforço ovante, 
No^ braços o ergue acima. O menino estendeu 
A vista para o longe, e alegre prorompeu: 
« Amanhece. Lá vejo o morro, a praia cheia 
« De cabanas, e a egreja ; õ pae, é a nossa aldeia. 
« Vamos dormir em casa ainda, se Deus quizer. 
«Anda; avisto sentada além uma mulher... 
«Mas tu deves estar cançado ...» — « Vae olhando», 
Diz-lhe o pae, num esforço extremo o sustentando. 
« E' mamãe, é mamãe-' é ella, vejo que é . » 
— «Tarde •'» murmura o pae; falia-lhe a voz até. 
Oh como horrivelmente o filho lhe pesava .' 
Os braços do infeliz a caimbra inteiriçava; 
Exhauria o vigor nos arrancos linaos, 
Batia na água, sim, mas não seguia mais. 

A criança reilectiu, então: «Sou eu que o prendo; 
Meu peso é muito, o mar agora vae cedendo, 

« Clareia océo, que bello odia vae ficar 
« E que túmulo este, enorme e frio, o mar •' 
«Mas quem lia de cuidar dos irmãos ? Sou cobarde, 
« Já o devia ter largado ; fica tarde. 
« Sóslnho, poderá chegar. Oh que prazer 
« Quando o abraçarem lá •' E eu queria morrer 

« Sobre os joelhos teus, ó minha maiuâesinha ... » 

Rubra,por trazdaserra.a madrugada vinha; 
Do hombro do pae tirou a pequenina mão 
Eemsilencio afundou. 

A* hora em que se vão 
Os pequeno* deitar, o alegre e meigo bando 
Assustado repara: « Olha papae chorando ». 
E pallida, sem ter um riso para dar 
Aos seus risos, sem ter ao menos um olhar 
Para as frontes gentis, no aposento sombrio 
A mãe vae se assentar juncto a um berço vasio. 

Valença, 1886. 

LÚCIO DE MENDONÇA 

PAGINAS ESQUECIDAS 

R A Y M U N D O C O R R Ê A 

( AN NÚNCIO ) 

Fugiu-me, ha mais ou menos quize dias, 
Este excellente e extfemecido amigo. 
A quem trouxer-m'o—um livro de Tobias; 
Protestarei, se alguém lhe dér abrigo. 

Attenção aos signaes: — Fôrmas esguias; 
De praxistas acerrimo inimigo ; 
Cérebro aberto ás louras phantasias, 
E nas botas, ás vezes,um «postigo». 

Adora os versos bons e o annunciante; 
«Toilette » pobre, intelligencia rica ; 
Traja estylo impeccavel, frak preto; 

Versos publica e fuma a todo instante; 
Se não fuma ou sonetos não publica, 
E' que o fumo desfaz, faz o soneto. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

A VALENTIM MAGALHÃES 

( RESPOSTA AO ANNUNCIO ) 

Fugiu-te o amigo, e um livro prometteste 
A quem trouxesse-o; Eu trago-o... Mas vê bem: 
Se elle pr'a longe foi, quando vieste, 
Porque pr'a longe vaes, quando elle vem ?... 

Não foi fiel o annuncio que fizeste 
Do tal vate;asseguro-te, porém: — 
Se1 muitas cousas tem que não lhe deste, 
Cousas muitas lhe deste que não tem. 

Nem te lembraste d'esta circumstancia : 
De que elle hoje é burguez e os magros dias 
Passa, como burguez, entre os burguezes ; 

Porém isso é de mínima importância. 
€á o tens!... Dá-me o livro do Tobias, 
Do Tobias Barreto de Menezes. 

RAYHLS DO CORRÊA. 



A S E M A X A 

AS VIOLETAS 

O vigário da freguezia de ***, no Rio 
de Janeiro, acabava de almoçar regala-
damente o começava a beber cora toda 
a pausa a sua chavena de chá, quando 
entrou seu sobrinho, o padre Lúcio. O 
tio apontou-lhe uma cadeira perto da 
niena e offoreceu-lhe almoço. 

Sobre a toalha adamascada, nos boni
tos pratos do porcellana fina, estavam 
ainda uns restos de perdiz em salada, 
bifes, flambre, OVOB, e uma garrafa de 
vinho. 

— Gome rapaz, dizia o gordo e ver
melho vigário, come, que estás magro 
e amarcllo de metter medo ! E' preciso 
justificar o que dizem do nosso appetite, 
homem I Olha que fama sem proveito... 

Mas padre Lúcio não tinha vontade, 
apezar cie estar ainda em jejum e accei-
tou, unicamente para acompanhar o 
tio, uma chavena de chá. 

— E' do preto, alarmava o dono da 
casa, vasando do bule de electro-plate 
para a taça branca,orlada de vermelho, 
o perfumoao e quente liquido, — é do 
bom... A propósito, não te esqueças 
nunca de perguntar ás tuas penitentes 
nervosas a qualidade de chá de que 
usam. Pelo que preferem sei logo a que 
classe pertencem, e pouco mais ou 
menos quantas culpas LÔm... 

O padre Lúcio estremeceu ouvindo o 
tio falar em penitentes,»? o vigário, des
percebido, continuou. 

— O caso é mais grave do que se sup-
põe. O chá verde origina ás vezes mui
tas cousas más... já o seu usoé um pec-
cado de leso bom gosto, que um padre 
de bem tem o dever de emendar... Eu 
por mim confesso, concluía elle sempre 
risonho, que penitente que me disser 
nSo poder supportar o bom, o delicioso 
black-tea, náo leva a rainha absolvição! 

Lúcio ouvia sem grande attenção o 
tio, paaseiando os olhos pelas paredes 
da sala de jantar cheias de quadros 
com molduras pretas. Vi a num um grupo 
de aves penduradas pelos pós ; noutro 
um S. João Baptista abraçado á cabeça 
felpuda do cordeiro branco; n'outro 
quatro coelhos de orelhas fitas e olhos 
redondos espetadinhos e mal feitos; 
num outro, um S. Sebastião crivado 
de settas, de olhar levantado e doloroso; 
e ao fundo, numa oleographia sobre o 
comprido, a ceia do Senhor. Ohristo no 
centro, com as mãos paralellamente 
erguidas, os cabellos castanho-louros 
espalhados nos hombros em madeixas 
fartas e ondeadas, e os lábios vermelhos 
como a sua túnica, entreabertus num 
sorriso plácido. 

Lúcio tinha qualquer perturbação na 
consciência, ÍBBO era evidente, e pas
seava destrahidamente os seus grandes 
olhos azues por todos os quadros e 
cantos da casa, procurando um meio de 
desabafar o que sentia lá dentro. 

Tinha tomado ordens havia um mez 
apenas. Era novo, inexperiente, me
droso ; uma organisação de mulher a 
d'elle,impressionável e temente. No dia 
em que dissera a sua primeira missa, 
ao levantar vagarosamente a hóstia 
immaculada» as lagrymas rolaram-rhe 
pelas faces e quando se voltou para os 
fieis, entro os quaes estavam a mãe, as 
irmãs, o tio, o padrinho e os amigos 
mais íntimos, foi com tremuras na voz 
que balbuciou o solemne—Dominus vo-
biscum—a que a mãe lado seu canto, 
embevecida e a chorar, também res
pondeu alto :—Ft cuffl spiritu tuo! 

Pobre Lúcio! 
O tio sorvera o ultimo gole de chá e 

ia levantar-se, quando elle, com medo 
de que lhe fugisse occasiSo propicia 
para uma confissão inevitável, resol
veu-se a dizer tudo naquelle instante 
mesmo. Se o não fizesse, se transigisse 
com. o infantil receio que lhe tolhia a 
língua, o tio sahiria, e elle teria de car
regar o dia todo, doze longas horas 
ainda, a consciência turbada por uma 
monstruosa nuvem negra! 

Por isso, estendendo a mão esguia e 
brauca para o vigário num gesto de 
pausa, disse-lhe t 

— Tenha paciência, eu preciso fa
lar-lhe. 

O tioi olhou interrogativamente para 
o sobrinho, recostou-se mais na ca
deira, deacançou no grande ventre ar
redondado a mão esquerda, emquanto 
que a direita remexia com a colhersi-
nha de prata o assucar depositado no 
fundo da chicara, estendeu indolente-
mente as pernas e esperou. 

Lúcio passou e repassou nos lábios o 

f uardanapo, tossio, levantou-se, olhou 
roda, foi fechar uma porta que dava 

para o interior, puxou depois para 
mais perto do tio a cadeira, sentou-se, 
e curv indo o busto angutoso e delgado. 
principiou: 

— Entrei hoje pela primeira vez no 
confessionário... 

— Ah! bem! já todos os deverea do 
sacerdócio te são conhecidos... dou-te 
as minhas sinceríssimas felicitações... 

— NYiu me diga isso,1 meu tio, por-

3ue . . . eu não cumpri com o meu 
ever. . . 
O vigário voltou-se rapidamente e os 

seus olhinhos, por effeito talvez da di
gestão ou do calor, amortecidos pre
guiçosamente até ahi, arregalaram-se 
cheios de espanto. 

O sobrinho continuou . 
— Entrei hoje na Lapa ás nove horas. 

A egreja estava cheia de fieis ; eu devia 
ir dizer a minha missa no altar de 
Nossa Senhora, como sempre, e ia para-
mentar-me com todo o socego quando 
ojpadre Estacio foi pedir-me que ou
visse de confissão a filha de uma vis-
condessa. Eil não posso,dizia elle, por
que fui agora mesmo chamado para ir 
assistir á agonia de um amigo meu,mas 
já lhe falei e ella consente em confes
sar-se a você. 

Agradeci ao Estacio a distinc<;;To, o, 
depois de ter dito a minha missa, en
caminhei-me para o confessionário. 

Tinha acabado de sentar-me quando 
a penitente se ajoelhou a meus pés. Era 
uma mulher moça. pallida e formosa ; 
commovida, levantou para mim os 
olhos, dois olhos negros,- brilhantes, 
onde nadavam lagrymas, e, com voz 
clara e tremula, balbuciou uma plirase 
queixosa do aeu destino... 

O vigário ouvia impassível, de so
brancelhas franzidas ; Lúcio curvou-
se ainda mais e proseguio : 

— Tinha entre as rendas pretas, a 
segurar-lhe no peito a mantilha, um 
ramo de violetas, que me faziam mal, 
que me perturbavam, que me endoi-
deciam. Eu olhava attentamente para 
ella, para os seus olhos lacrymosos e 
doces como os da Magdalena aos pés 
do Christo !. . . 

O vigário não gostou da compara
ção, abanou reprehensivamente a ca
beça, e o sobrinho, sem entender o mo
vimento, repçtio a imagem e disse 
mais: 

— Ella com certeza julgava que eu a 
escutava,mas não: eu via-a,via-a só, to
do embebido naquelles olhos, entonte-
cido pelas violetas! Que aroma ! como 
pode uma criança delicada, franzina, 
usar flores que fazem quasi perder os 
sentidos a um homem? Aquillo delei
tava-mo ao principio, dava-me verti
gens pur fim ! 

Acordei ; fui chamado á realidp.de 
pela voz da minha penitente, que, 
admirada do meu silencio, me pergun
tou se teria de cumprir grande peni
tencia e se estava absolvida.. . 

Corei. Senti que todo o sangue me 
subia ao rosto! Se de tudo que ella 
dissera eu nada, nada entendera!... 
Pensei um minuto e depois... 

— Absolveste-a?! perguntou assus
tado o vigário. 

— Não! dei-lhe por penitencia nova 
confissão, amanhã, ás nove horas, na 
Lapa. 

— Fizeste bem ; era o único recurso. 
E poz-se depois o vigário a recordar 
theologicamente a Lúcio os deveres do 
confessionário. Exprobrou a fraqueza 
do sobrinho, fez-lhe ver o diabo mali
gnamente risonho de armadilha pre
parada para o enlear, declamou, ges-
ticulaado, contra a fragilidade do pa
dre, d'esse infeliz padre de vinte e cin
co annos, débil e impressionável, que, 
aterrorisado do seu grande peccado, 
escutava-o humilde, contricto, com as 
mãos cruzadas sobre a batina negra e 
nova, os olhos baixos, a cabeça pen
dida sob a saraivada dos adjectivos 
bombásticos e fulminadores, que, co
mo pedradas, lhe cahiam em cima. 

O tio era um pregador de recursos. 
A sua palavra arJente fuzilava no ar. 
Os seus conceitos ribombavam como 
trovões pejados de electricidade. Nas 
grandes ceremonias, nas oceasiões 
mais solemnes, escolhiam-n'o, a elle 
entre todos os prégadores.Seus grandes 
sermões punham angustiosos medos 
no coração das devotas. Elle não apon
tava nunca o céo como o benéfico e 
doce consolo dos tristes e des desgraça
dos. A palavra perdão raras vezes lhe 
sahia dos lábios tumidos, e tinha na 
voz redobrado vigor ao pronunciar, 
ali, mesmo em frente à imagem do 

pallido Nazareno, atirando-a com um 
es U lido de látego sobre .• multidão a 
palavra — castigo ! 

As devotas choravam, e p >r isso elle 
descia sempre triumphanle I > púlpito. 

Nessa manhã, como iiu*egrej i. •> vi
gário recorreu ás atordoodorfts phra-
sesdo seu vastíssimo Peruei r< p--riorio; 
Lúcio chegou a tremer d'aqui;ll i aui> a-
çadora cólera, e sentia dobrarem-se-lhe 
os joelhos. 

Quando a tempestade se acalmou, o 
tio recolheu-se para melhor peusar e 
orar, dizendo a Lúcio que o 6-*p4r w^' 
e lesse o breviario, que lhe • •NÍP .VU. 
Uma hora depois voltava o vu m> á 
sala e dizia ao sobrinho : 

— Foi grave a tua culpa; deve ser 
grande, para ser puriftcadora, a tua 
penitencia. 

Amanhã ás 8 horas vae á egreja do 
Castello e confessa-te lá; depois dize por 
mim a missa das 10 em S. Francisco ; 
eu irei em teu logar ouvir de confissão 
a filha da viscondessa. 

Lúcio curvou-se submisso e promet-
teu cumprir o que lhe dictava o tio. 

Toda essa noite passou-a elle em 
claro, illuminado pelo fulgor de uns 
olhos negros, os olhos da penitente, 
que lhe não sabiam da memória ! Mal-
diecão! exclamava, revolvendo-se no 
leito... imaginando ver, atravez do bri
lho lacrymoso d'essas pupilias scintil-
lantes, o diabo, tal qual o pintara o 
vigário, a rir malignamente, prepa-
raudo-lhe uma armadilha traiçoeira, 

Ancioso deexpiar a sua culpa, levan
tou-se cedo, rezou, leu muito, e ás tí 
horas galgava a largos passos a ladeira 
do Castello, onde#iria de novo lavar a 
sua alma ennodoada e triste... 

O vigário cumpriu a sua promessa. 
Emquanto o sobrinho se penitenciava 
lá em cima, ouvia elle os peceadühos 
da filha da viscondessa. Curvado para 
ella, sem deixar de ouvil-a com a ex
periência de velho confessor, ubservava-
ihe a belleza fresca e meiga, e o ramo 
de violetas, umas infelizes violetas de 
panno, sem odor, flores artitíciaes bem 
acabadas, trabalho caro e caprichoso, 
com a mesma cor, a mesma fôrma, mas 
não o mesmo encanto das naturaes, e 
com que ella segurava, como na vés
pera, as rendas da mantilha... 

Vendo-as, dizia comsigo o vigário:—O 
aroma das violetas foi o brilho d'estes 
olhos negros e a mondado de Lúcio... 
e, elevando no ar a mão assetiuada e 
branca, fez, sobre a cabeça curvada da 
bella penitente, a cruz clemente da ab
solvição. 

Lisboa, 11 de Agosto de 1886. 

JULIA LOPES. 

POR UMA ESTRADA 

A PAULA NEY 

A mesma estrada piso emüm, que eu d'antes 
A tardo pa-so tremulo seguia. 
E'a raeíraa ainda : o mesmo so.i espia 
Do Paranyba as gandras c ire u instantes. 

Sob os humidos arcos triuiuphantes, 
Eil-a —a rústica ponte sobre a fria 
Corrente; e o mesmo bjsque; e a serrania, 
A mesma; ei*s mesmos cafezaesondeantes... 

Mas, porque sei que ao termo d*ella, agora, 
Volvendo os olhos pelos campos fora, 
Alguém, anciosa e sôfrega, me espera, 

Acho mais breve a fadigosa estrada: 
Acho-a mais livre, maisdesairrontada, 
E mais alegre do quf d'antes era. 

J. DIAS DA ROCHA. 

JORNAES E REVISTAS 

Revista Pharmaceulica.a° 1, An. 1. Com 
este n. firma-se mais na senda scienti-
íica em que iniciou os seus trabalhos, 
esta importante revista que honra 
o Instituto Pharmaceutieo dn Rio de Ja
neiro, do qual é orgào. 

Sabemos com que difficuldades luc-
tam aquelles que se responsabilisam 
pela publicação de uma Revista de tal 

natureza e r- por iuo que nio pouparo-
Mi.,H i|.|.|ju»..» aua redac t r»<la Urra-
la Pharmaceulica. 

R/riiia do <»<strvalorin. Aimu I .n . 1»', 
correspondente ao nv-z de Dezembro. 
Uma íithopraphia da ultima pagina 
d'->u Importante r.iviata, am-inot-
tra-no* o aspecto do cèo ia H hora* e 
30 minutos Ia noite de 15 de janeiro 
corrente. 

0 Occidente, de Lishoa,2* Anno, n. 3HÓ. 
de 21 de Novembro, ira! ' as seguintes 
gravuras :—Retrato <le Antônio Knne»; 
vistas — <la ponte Luiz 1. do Torto, da 
Cava de Viriato em Yi/<-u. e-lo Pelou* 
rinho da vil! i de ikilqres. 

O texto brilhantfriiâiite redigido 
Gervasio Lobato. 

p por 

Correio da Kuropa, n. 25 do 7" anno : 
Triz as seguintes gravuras :— Ponte 
de ferro D. Luiz I.entre •• Portu e Villa 
Nova deUuya. A torre livfféL e retra
tai dos Srs. Cândido dê Figueiredo, 
Manoel de Macedo Sotto .Maior, e Kran-
cisco Simões Carneiro. 

<>n. 5 do /larapiam estii primoroso. 
Belmiro desenhou-lhe umas leves e 
engragadissimas caricaturas e Decio 
Villares fez um bello retrato da lixa. 
Sra. D. Izabcl L. G. Roque de Pinho. 
Texto espirituoso e variado. Um per
feito jornal caricato —o flalaplam. 

NESSÜN HA&fflOR DOLORE.... 

J á não patso \lludir~me : o afftctn brando 
Que fez nascer em mim seu olhar doce, 
Como o lago te torna em mar, tornou-se 
N'i$to que vae em uncias me mofando, 

Xem eu já sei dizer como nem quando 
Ne nasceu este amor nem sei qual fone 
O instante de deliria que me trouxe 
A vida aos sonhos em que andei sonhando 

E fujo d'utc amor, sonho desfeito,„ 
Dentro da sepultura do meu peito 
Vae enetrra-si a ultima iltutão, 

Minh'alma solta um intimo gemido. 
Parto, levando o coração partido, 
V at deixando feliz seu coração. 

SUA t RAMOS. 

NOTAS BIBLIQG3APHICAS 

Dos Srs. Carvalho & Pons, edictores 
proprietários da Typographia KUevi-
riana, de Lisboa, recebemos o exemplar 
n. 74 da edicçã" de 200 de um folheto 
in 4° grande, contendo o original, uma 
variante e varias Lradncções do celebre 
soneto de Camões 

o Alma minha gentil que te partiste o 
O folheto é prefaciado modestamente 

pelo Sr. Xavier da Cunha. qu<- se in-
cumbio da revisão das provas. 

Ha no folheto 1 traducção em mi-
randez, 2 em castelhano, 2 em gallego, 
9 em italiano com 3 variantes dos ter-
cetos. 1 em reggitano ( dialecto de Reg-
gio di Calábria ), 1 em sicilianu, l em 
bolonhez, 1 em veneziano, 1 em friulano, 
1 em milanez, 1 em geoovcz, 1 em ca-
talan, 3 francezas, 5 inglezas, 5 alie-
mans, 1 vasc-jnça e 1 em gheez. 

Mas o que é um primor, uma coisa 
encantadora, rara, extraordinária de 
belleza, de elegância, de bom gosto 
— é o trabalho typographico ! Admi
rável. Todas as paginas são ornadas de 
uma vinheta soberbamente impressa a 
duas cores, composta e combinada artis
ticamente, de um effeito bellissimo. 

O livro é de magnífico papel chamais 
encorpado e a capa é de um bello papel-
couro. 

Esta primorosa e formosíssima edi-
cçãotrazo titulu de — Florilegio de Bi-
bliophil*$ e o mais que podemos dizer 
delia é que é digna, inteiramente digna 
do genial soneto de Camões. 
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A S E M A N A 

A impressão foi feita sob a direcção 
artística do impressor Alfredo de Car
valho, a quem damos d'aqui os para
béns enthusiasticos que o seu n«U»vt*l 
trabalho merece e a quem cordialmente 
agradecemos o exemplar com que nos 
honrou. 

Da casa Laommert & C. recebemos 
um exemplar, muito bem impresso e 
encadernado nas oíucinas d'aquella im-

Sortante casa odiclora, do /'. Quixate de 
i Mancha n Redigido para a mocidade 

brazileira segundo o plano de F. Hoff-
mann» por Carlos Jansen. 

Nos não podemos comprehender como 
se redija um livro já feito e consagrado 
pebis séculos. O D,,Quixote, tal como 
está arranjado paraJn pobre mocidade 
brazileira. que vae comer galo por 
lebre, é um D. Quixote castrado, se
gundo o quedi/- no prefacio o Dr. Fer
reira de Araújo, que muito ingenua
mente dá parabéns áquella iIludida 
mocidade já mencionada. 

Outra coisa notámos neste livro: 
_ é que, se não fosse o prefacio re
ferido, ninguém saberia quem escre
veu a celebre historia do cavalleiro da 
triste ftgura, pois que o nome de Cer-
vantes não está escripto senão nesse 
prefacio. E parece-nos que, afinal, fora 
melhor não ter sabido impresso nem 
mesmo no prefacio o nome do glorioso 
escriptor hespanhol. 

Porque, senhores, Cervantes não fez 
o seu maravilhoso e engenhoso fidalgo 
para uso das escolas; e, se é para dar 
a conhecer à mocidade uma das maiores 
obras d>» engenho humano que se lhe 
dá o D. Quixote, dese-lh'o como o con
cebeu e executou o seu auctor, porque 
ninguém tem o direito de alterar ou 
modificar i obrado gênio. 

Se, porem, é com o fim de moralisar 
apenas pulo exemplo das boas aeçõas, 
de-se-lhe então a historia da Princesa 
Magalona, queé moral como um sermo-
nario ou como um Manual da Missa. 

A\*tivdncGão escaparam alguns erros 
de portuguez e de grammatica que se
ria bom corrigir pela addicção de uma 
errata no fim. 

O livro é ornado de bonitos chroinos, 
vistosos e bem impressos. O trabalho 
artístico honra em muito as officinas 
dos Srs. Laemmert & C. 

Do Hecife recebemos uma brochura 
in-8° francez. de 136 paginas, que tem 
o seguinte ti tulo; Os dons amigos, ro
mance brasileiro por Pedro Salazar M. 
da Veiga Pessoa, estudante do 5° anno 
de Direito, natural de Pernambuco. 

Um exemplo do estylo descriptivo do 
auctor: 

« Uma brisa suave e perfumosa agi
tava de manso os tímidos arbustos da 
campina, e de passagem, ás mais mi
mosas flores dos jardins,segredava uma 
caricia». 

« Algumas donzellas, cujas vestes de 
jasoiim formavam com a candidez da 
noite a mais perfeita harmonia, já pas
seavam ao tibio clarão da lua que 
surgia cobrindo de affagos as mimosas 
ll.ires. que iam colhendo nos primoro
sos jardins que aformoseavam as pou
cas então , porém elegantes habita
ções d'esse lugar, hoje sobre todos 
apreciado, o 

Isto é o que Ramalho Ortigão diz 
que, «não é escrever, é cocar-se.» 

Nós, porém, nada diremos. 
O auctor diz num prefacio que não 

leva absolutamente em conta a apre-
; ciarão dos críticos de baixo calibre. 

Ora como nos não sabemos em que 
calibre nos suppõe o Sr. Pessoa—cala-
mo-nos. 

A dizer-lhe alguma coisa, pedir-lhe-
iamos que modificasse um pouco as 
suas opiniões a respeito dos modernos 
processos litterarios e não se aterrasse 
tanto com o realismo desbragado de que 
fala no prefacio. Só desbragam o rea
lismo os escriptores que não têm as 
bragas do talento. 

, Nós estamos já muito habituados a 
'esse logar-commum da candidez litte-
raria dos guisa-brisas, dos novellistas 
piegas e dos neniographos plangentes. 
Já nos não impressiona o protesto. 

Lance o Sr. Pessoa um olhar mais 
•profundo em torno de si e deixe-nos 
esperar alguma coisa da sua pessoa. 

Simples: historias, p >r Xavier Mar
ques, S-Í paginas, in-Hí, Bahia, typ. do 
«Join il de Noticias.»» 

Um livrinho bom. escripto com cui
dado e carinhos de linguagem. . 

Consta de pequenos contos littera
rios, alguns muito felizes, bem tracta-
dos e observados com boa vista. 

No estylo ha talvez um certo derrame, 
vindo de* uma tal ou qual preoccupa-
ção do neologismo ; jtodavia ha largos 
trechos isemptos d'este defoito, que se 
l(>ein com muito prazer e que se podem 
applaudir francamente. 

Poemas e Versos, por Cypriano de 
Miranda. Baturité (Ceara), typ. do 
«Cruzeiro»,broch.in-8° francez. 152 pags. 
com um prólogo de Martinho Rodri-
gues ; 

O Sr. Miranda tem muito enthusias-
mo, muito boa vontade, e mais nada. 
O prefaciador chama-lhe «uma bri-
hante esperança». Cremos que o poeta 
não passará d'isso. 

Não sabe portuguez, não tem noções 
de grammatica. não tem idéa do que 
seja metrificação. Que diabo se pode 
esperar d'este Sr.? Que continue a ser 
uma brilhante esperança e o esqueci
mento lhe seja leve. 

O Sr. Dr. Clovis Beviláqua, um dos 
nomes mais conhecidos e respeitados 
entre os modernos escriptores do Norte, 
ucabu de publicar, no Recife, uma 
nova obra : « Estudos de Direito e Eco
nomia Política». Pertence á « Biblio-
theca de Sciencias Modernas » 

Estudam-se neste livro as seguintes 
questões: « O problema da miséria ; 
Uma lei natural no domínio da eco
nomia política ; O Direito ; O fim do 
Estado ; Renascença da sciencia da 
administração; Sobre o valor jurídico 
doescruvo romano ,• Aflinidades jurídi
cas. » 

Traz o livro a seguinte epigraphe de 
Vannis que dá idéia do espirito que 
presidio á sua confecção : 

« E' una a evolucção como é uno o 
universo, como é una a força que o 
ímpelle de movimento em movimento e 
se manifesta em todos os pbenomenos, 
como ò una a lei que os rege. » 

De obra tão importante não é licito 
dizer sem leitura completas attenta. 

O Sr. Dr. Bernardo Teixeira do Mo
raes Leite Velho, antigo advogado dos 
auditórios da Relação da Corte, acaba 
de publicar uma excelleute « Monogra-
phia jurídica o pratica das execuções 
de sentenças em pi acesso civil, fazendo-
a acompanhar de addições contendo as 
reformas da lei de 5 de oitubro de 
lS8o e Decreto de 25 dejaneiro de 1886 e 
a synopse, em forma de código, de 
todo o processo das execuções hypothe-
carias e pignoraticias. » 

E* um trabalho de grande utillidade 
para o nosso foro. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Ao partir Emílio Castellar, ultima
mente, de Pariz. foi lhe offerecido um 
banquete de despedida, ao qual compa
receram cento e cincoenta convivas 
—notabilidadcs artísticas e litterarias. 

Depois dos toasts políticos de rigor 
foi concedida a palavra aos grandes 
poetas e escriptores que se achavam 
á mesa- Castellar, ao terminar os brin
des, disse que « desejara exprimir á 
França, aos Francezes amigos e com
patriotas, a alegria e o orgulho que lhe 
causava um tal acolhimento». 

Trata-se de reconstruir a antiga Car-
thago. O cardeal Lavigirie acaba de 
submetter ao papa e ao governo fran
cez um plano que permittirá o recon
strui i -se a cidade de Annibal., 

Dar-se-á o caso de quererem realisar 
Salambo i 

Segundo as idéia? do cardeal a nova 
Carthago, exclusivamente cbristã. de
verá ser o centro das missões catho-
licas na África. 

PASSEPARTOLT 

NOSAHARA 

A (VASPAU DA SILVA 

Pleno deserto! Ao passo dos camellos 
A caravana segue. O sol golpeia 
Com rubros raios a infinita areia 
Que alem se eleva em rutilos novelos. 

O vento sopra.- é fogo — nos cabellos, 
E' pelas faces —beijo que incendeia, 
E' hálito do inlorno que afogueia 
Dos camellos os rentes, ruivos i elos. 

Gritam da comitiva: Sede t Sede: 
Respondem ternamente: o oásis! vede, 
Eil-o, alfstá ! Miragem tentadora ! 

E s :gue a caravana. Muitos morrera 
Mordendo a areia. Só os camellos correm.. 
Só os camellos vão deserto afora : 

ALFREDO UESOUZA. 

MUSICA E MÚSICOS 

CONSERVATÓRIO DE MUSICA 

Sessão solemne para distribuição de prê
mios em 20 do corrente. 

Annunciada a chegada do Imperador, 
pelo hymno, chapa u. 1, mal executado, 
achiufrinado mesmo, sendo Presidente 
da sessão o"Ex. Barão de Mamoré, o 
Director leu o discurso official do qual 
nos ficaram somente estas palavras : le 
monde marche ( as primeiras } e Pedro, 
protector das artes ( as ultimas ). 

Sua Magestade tem mais que fazer do 
que importar-se com a marcha do 
mundo na parte relativa ao desenvol
vimento das artes entre nós. 

Se o Imperador protegesse as artes o 
o conservatório seria administrado me
lhor e gosaria de outras regalias,dando, 
portanto, outros resultados. 

Feita a distribuição de prêmios se-
guio-se o concerto que foi aberto pelo 
hymno ás artes cantado pelas alumnas 
do Sr. Fiorito sob cuja regência engra
çada e pilherica erraram, desafinaram, 
atrapalharam,... que foi uma lastima. 

Em seguida uma alumna do mesmo 
Sr. Fiorito, cantou uma cavatina da 
opera Sajfo [ isto quando le monde mar 
che) que nenhum effeito produzio por 
faltar-lhe a emissão clara da vóz, o 
colorido e mais adubos necessários para 
enthusiasmar o publico. 

Como, porem, a medalha tem o seu 
reverso, apresentaram-se depois três 
alumnos dos professores Cavallier, Du-
queJJEstrada e Cernicchiaro ( que tra
balham para levantar aquelle estabele
cimento da decadência em que se acha) 
e executaram o primeiro um concerto 
de flauta com muita correcção e nitidez; 
o 2° ( uma alumna ) o Movimento perpetuo 
de Weber.para piano, a contento geral, 
pelo que foi applaudida, eo3°, Siloinha, 
como o tratam os collegas, criança de 
13 annos, interpretou mu to bem a 
scene de Callet de Beviot, 

O publico, que nestas occasíões é 
juizsupremo,não se conteve e o applau-
dio calorosamente,orgulhando-se de ver 
que naquelle menino ha esperança de 
uma gloria futura para a nossa pátria. 
Parabéns ao Sr. Jeronymo Silva que 
tem sabido como pae de família exem
plar mostrar a seu filho o verdadeiro 
caminho do estudo. Oxalá que todos o 
imitassem e o desenvolvimento da mu
sica entre nós seria outro : os talentos, 
longe de morrerem apenas manifes
tados,progrediriam e engrandeceriam o 
nosso paiz tão pobre ainda de artistas. 

GALLl-LEO. 

CARTAS DE LISBOA 

« HISTORIAS DA MONTANHA», POR MON
TEIRO RAMALHO. 

Na minha revista litteraria prnmetti 
falar-lhes mais desenvolvulamente de 
alguns livros de que fiz simples menção. 

Um d'nlles foi as Historias da Montanha 
do Sr. Monteiro ítamalho, de que lhes 
vou falar hoje, deixando por isso para 
a próxima carta a conclusão da'revista 
retrospectiva, relativa ao movimento 

artístico, e indo assim intermeiando 
nas minhas correspondências assum-
ptos mais próximos com os menos re
centes, até estar em dia, no que os 
leitores de cei to me approvarão plena
mente. 

E se não desisto de dar a minha opi
nião sobre as Historias ia montanha 
depois de publicado na Semana um 
artigo critico sobre aquelle livro, do 
nosso director Valentim Magalhães 
( artigo que eu, infelizmente, não co
nheço por não ter recebido o numero 
respectivo ) , é porque, se sobre o livro 
qualquer pode. falar melhor do que eu, 
e muito especialmente o director da 
Semana, ninguém melhor do que eu 
pode falar do auctor, da sua educação, 
dos seus processos e dos seus intuitos 
litterarios. 

A critica contemporânea, em razão da 
própria natureza, soffre mais do que 
qualquer outra manifestação intelle-
ctual, a impressão da corrente analy-
tica e experimental, profundamente 
característica do nosso tempo que atra
vessa t do o campo de investigação do 
homem : sciencias, artes, philosophiâ 
e religião. Por isso em tempo nenhum 
se estudou como hoje tudo quanto pode 
auxiliar o conhecimento de um facto, 
de um indivíduo, de uma obra d'arte. 
Tudo se aproveita : as coisas á primeir a 
vista mais insignificantes são ás vezes 
de um interesse oapital. 

E' preciso, conhecer as pequenas 
coisas para se conhecerem as grandes, 
disse Michelet. Uma pequena differença 
no apontamento de uma data é suffici-
ente para induzir em erros considerá
veis ; um pequeno detalhe intimo 
revela ás vezes claramente a psycholo-
gia do um escriptor. 

Por isso o meu fim principal é falar-
lhes do Sr. Monteiro Ítamalho : a sua 
obra dir-nos-á alguma coisado auctor ; 
porém mais fácil e seguramente avalia
remos a obra, depois de estarmos na 
intimidade de quem a fez. 

Só mais duas palmas antes. Da minha 
amizade para com o Sr. Monteiro Ra-
malho poderão alguns concluir a par
cialidade da critica. Podem estar des
cansados, meus senhores. Eu sou 
sempre franco e sincero : mas com os 
meus amigos sou mais do que isso, — 
sou brutal. Nem comprehendo a ami
zade sem a franqueza. Por este feitio 
sou entre as minhas relações chamado 
má-lingua ; o tenho poucos amigos, por 
mim tidos como taes. Mas eu sou assim, 
e não d'outro modo ; faço minhas as 
palavras d'Herculano ; Isto digo, isto 
sinto ; isto escrevo, que de outro modo 
não sei falar nem escrever. E se al
guma vez não posso dizer o que sinto 
( ninguém é absolutamente indepen
dente) , não digo nada, calo-mo. E 
quem não me quizer assim que me 
deixe.» 

Em 188Q, em virtude de uma edicção 
que eu projectava, Oolumbano apre-
sentou-me Antônio Ramalho, o artista 
de quem já lhes fallei a propósito do 
Leáod'oiro. Datam d'então as minhas re
lações com Monteiro Ramalho, seu 
irmão, que eu encontrava a miúdo no 
café, nas exposições, em casa, no pe
queno meio artístico e litterario em 
que eu me achava. Mas nesse tempo os 
dois irmãos não se falavam. Isso e as 
suas maneiras um ponco reservadas e 
d'uma gravidade pouco da sua edade 
conservaram-me sempre a certa distan
cia d'elle. Para isso contribuio também 
o estylo atormentado, trabalhoso, ás
pero como um caminho de serra, de 
alguns artigos que eu lia d'elle de vez 
em quando, e o seu insuecesso surdo, 
mas formal, na nossa troupe. 

Por esse tempo publicou elle no Brinde 
annual do Diário de Noticias (1880) um 
conto aldeião — O Diabo— que podemos 
considerar como o marco inicial da sua 
via litteraria, e em que se podem já 
descortinar, atravez d'aquelle embro-
glio de adjectivos e advérbios, algumas 
das qualidades que constituem a sua 
individualidade de escriptor. Os ad
vérbios em mente d'aquelle artigo, 
esta nota offereço-a ao Sr. Marianno 
Pina) que alguém da minha família 
teve a paciência de contar, são perto 
de 130 em 30 paginas. 

Pouco a pouco as [nossas relações 
apertaram-se; e hoje o maior amigo de 
Monteiro Ramalho sou eu—salvo erro. 
Tenho uina grande satisfação em apre-
sentar-vol-o,queridos leitores. 

Monteiro Ramalho é u:a sympathico 
typo de meridional. Moraoo, como le
gitimo transmontano que é, forte, ca-



A S E M A N A 

belludo, beiços grossos, bigode preto 
como o cabelío, que usa curto,apartado 
ao melo. 

Sempre correctamento barbeado a VP*• 
tido, de umdandyamodeiícado e adiria, 
como convém a um correspondente <\nGa 
sHn de Noticias,maneiras gravase finas, 
em qu« se adivinha o convívio habitual 
com senhoras, reservado com extranhos 
ou Indiferentes, expansi voe alegre com
panheiro com os seus amigos, sem ter 
todavia em caso algum a, verve palra-
dora, desordenada,o entrain endiabrado, 
grulba de sou irmào. KHSH differença 
de índole dos dois irmãos explica as 
sues df'HÍnteHígencias. Emquanto o An
tônio, de palheta na mão, pinta o seu 
quadro, assobiando ou Cantando um 
eouplet da Trindade ou da revista do 
anno, pairando, mexendo, fazendo baru
lho, e mesmo dançando num ou noutro 
doH contínuos intervalos; o escr i to r , 
nervoso como t<>do artista , requer 
primeiro que tudu, como todo o escri
ptor amante da sua arte, requerpara 
trabalhar, silencio, ordem, serenidade. 

0 seu gabinete de trabalho é num 
ultimo andar, na cidade alta, aonde o 
rumor da cupital chega jú muito ate
nuado como <i de uma orchestra longi-
qua. De um lado as janellas dão sobre 
o Tejo, com um primeiro plano de 
telhados o trazei n u de casas, com a 
paisagem da ouíra-6anda por horizonte 
terminando para a direita pela casaria 
Occidental da cidade, polo rio e pelo 
mar. Do outro lado tem uuia jauella 
de agua-furtada, com uma platibanda, 
que dá para a rua, uma da* principaes 
da capital,onde ás vezes nosontretemos 
a ver o formigueiro de gente que passa 
Ia em baixo. 

K" ahi que elle tom os seus craveiros 
para fornecimento da boutonniére, e é 
por ahi que ás vezes nós vamos fazer 
uma excursão ao alto do telhado para 
vermoB se chegou o paquete ou para 
examinarmos — a paisagem. De um lado 
é o gabinete de leitura; do outro o gabi
nete de trabalho. Nestft uma pequena 
mezasupporta a bibliotbeca.uns 300 vo
lumes, empilhados ás rimas, encostadas 
á parede, na maior parte de litteratura 
o arte moderna,todos em brochura (por-

3ue ella não compra livros encaderna-
os ), illustraçôes e plaquettes artísticas, 

N'outra meza, muito larga, a meza de 
trabalho, rimasdejornaes, — o Gil lilás, 
a Gazeta de Noticias e jornaes portu-
guezos. Pelas paredes quadros, agua-
relUis, gravuras, chinezerias coloridas, 
bibelots, etc. 

A sua vida de todos os dias ó uma 
vida perfeitamente regulada, vida de 
trabalho, de escriptor consciencioso, 
convencido da verdade d'esta phrase de 
não sei que escriptor moderno : a inspi
ração é o trabalho de todos os dias. A 
não ser tio dia immediato ao da corres
pondência para a Gazeta, que para com-
Ííensar a estopada da véspera,para equi-
ibrar,so dá um feriado de vadiagem con-

soladora, ou um ou outro dia d'échnppée 
para o campo ou para o rio—para retem-

f ierar, passa todo o dia em casa traba-
hando, tomando n:>tas para a corres

pondência, escrevendo, corrigindo, len
do, architectando novos trabalhos; isto 
desde pela manhã até as 4 horas, em que 
uma campainha em communicação com 
o 2° andar o chama para jantar.As suas 
distracções são as visitas periódicas aos 
ateliers de Alberto Nunes, Coluinbano, 
Maíhoa ou Gyrão, um passeio pelas 
livrarias ou pelas ruas para ver as 
vitrines e as mulheres, ou pelo rio até 
Belém, á tarde, se ê verão. A' noite é 
certo no Leão para conversar d'arte e 
dos acontecimentos do dia, e onde so 
demora até as II ou meia noite, se não 
vae a S. Carlos ou pura um serão de 
senhoras, onde não falta nunca, E com 
esto, não faltando, como genuíno artista 
do seu tempo, a nenhuma das nossas 
poucas festas aristocráticas, da aristo-
tracia da elegância, do dinheiro, ou do 
taleuto,— suraus litterarios ou musi-
coes, kermesses.exposições, festas popu
lares ; aos theatros — raras vezes, só 
quando vale a pena. 

S<> aecreseentar que elle nasceu numa 
aldeiota do Traz-os montes, á beira do 
Douro, entre montanhas, nude todos os 
aunus vae passar um mez de ferias para 
realentar o espirito com algum tempo 
de tréguas no trabalho ininterrupto e 
violento da vida moderna, descanso tão 
necessário como o somno, terei dicto do 
homem Ojjiu- importa para explicar o 
artista. Vejamos agora o artista, o 
escriptor. 

( COMC/KC no próximo numero ) 

E.MYGDW MOSTEIRO. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Por morte do acadêmico Kalloux va
gou na Academia Franceza a cadeira 
que era por elle oecupada, e que per
tencera suecessivamente a Auger de 
Mauleon,Daniel de Priezac, Michel du 
Clerc, de Tourréel, Roland-Malet, 
Boyer e outros. Procedeu-se ã eleição 
e por maioria de votos foi eleito o 
Sr. Gréard contra Haussonville que só 
obteve 11 votos e Oscar de Vallée que 
só teve três. ftréard, o novo acadêmico, 
ó auctor de diversas obras notáveis so
bre ensino e educação. A sua ultima 
obra publicada, que trata da educação 
do sexo feminino, com anuotações e 
observaçõos sobre os trabalhos congê
neres de Mme de Maintenon, é trabalho 
notável pela elegância do estylo como 
pela profundesa dos conceitos. 

Olavo Bilac, nosso estimado collabo-
rador e já notável poeta, vai publicar 
em volume as poesias que compoz du
rante o período de 1884 188Ü, dividin-
do-as em três partes: Pannplias, Via-
Láctea e Sarças de Fotjo. 

Brevemente, pois que já entrou para 
o prelo este livro onde ha belhssimas 
jóias, os amantes das boas lettras po
derão ler, reler e decorar os hellos 
versos de Olavo Bilac. 

Mais uma edicção do famoso romance 
de Alex. Dumas, d'aquelle, talvez, a 
que elle deve a celebridade, — acaba de 
ser posta á venda pela livraria Quantin, 
em Paris. O que apresenta de novo esta 
ultima edicção da Dama das Camelias ê 
que traz um prefacio do próprio auctor; 

f irefacio interessantíssimo como obra 
itteraria e cuja leitura proporciona

remos em um dos próximos números 
d'A Semana. 

O drama philosophico de E. Renan — 
A abadessa de Jouarre, acaba de ser tra
duzido em italiano e será provavelmen
te representado no theatro Valle, em 
Roma. 

Um notabillissimo livro de critica 
acaba de vir á luzedictado pela livra
ria llachette, Paris. Esse livro de que 
é auctor o celebre prolector Gustave 
Larroumet intitula-se Moliére actor e 
director. 

Recommendamos esta obra de cri
tica de arte áquelles que se oecupam 
ainda de cousas de theatro. 

O nosso collaborador Olavo Bilac 
autorisa-nos a declarar que, contra o 
que noticiaram as folhas diárias, não 
prefaciará o livro de versos que com 
o titulo Sonatas deve ser publicado 
proxlmamente. 

IMPRESSÃO 

Quando te vejo fleo sempre triste ; 
Torna-se-me o olhar hum.idecido; 
E da primeira vez que me sorriste 
Doeu-me o coração, já tão ferido. 

Eu proftiro-te mesmo : sintn um goso 
N'este lento pungir, n*esta lortura. 
Hontem isto ainda foi mais doloroso, 
E eu reparei em ti com mais ternura, 

Fi.pieiassima olhar-te longamente, 
Com o rosto entre asmàos escandecidas. 
Depois, anciado, ergui-me de repente 
E saltaram-me as lagrimas sustidas. 

Fez-te mal ver-rm' assim; causei-te eípnnto. 
A minha mão na tua estiemeceu. 
Ali! não soubeste a causa dVssepnnto... 
Pareces minha iriAã que já morreu : 

GARCIA MONTEIRO 

COFRE DAS GRAÇAS 

— O' Gustavo. 
— Que é João 1 
— Tensreparado na assiduidade.com 

que o Lopes te visita J 

— Não. 
— Pois olha, é preciso cuidado : creio 

que tua mulher nos engana. 

Authentica: 
Um pobre réu mostrava grande aba

timento e tristeza durante o julgamento 
nojury. 

— Coitado! disse um seu atnijo, 
como está triste ! 

— E' porque quer —disse um dos 
guardas do preso — porque eu já lhe 
dei uma Gazeta paradistrahir-se. 

— Porque será que o jornalista F. 
anda sempre a dormir? 

— Dizem que lô o que escreve. 

— Homem, disseram me hoje 
Queá vida publícafoge, 
Üem ter motivos nem nada, 
A Miloca da Saúde ? 

— Deu-lhe uma dôr de virtude 
E recolheu-se á privada. 

Em uma officinade chapéus de senho
ra, um sugeito exaltava as qualidades 
que tinham varias donzellas empre
gadas no enfeite dos chapéus e dizia 
que ali é que havia boas esposas. 

Um ouvinte, ao lado : 
— Ao menos hão de saber muito bem 

enfeitar os maridos. 

A deslumbrante Amelita tem um 
amante, que além de velho é ciumento 
e estúpido; de vez emquando ha entre 
elles esta scena: Elle põe o chapéu na 
cabeça e, ao sahir : 

—* Até logo, b^emzinho. 
— Quando voltas ? 
— Não sei. 
— Olha, vem um pouco mais tarde. 

Eulalia, tendo receio 
Que o marquez de Vai Secreto 
Não seja muito discreto, 
Não quer acceitar-lhe a corte ; 
Elle, pr'a ver se a commove, 
Diz-lhe : « Tende confiança, 
Eu pareço-vos criança, 
Mas já fiz sessenta e nove ». 

BI BI A NO. 

SPORT 

Esteve esplendida a nona e ultimo 
corrida extraordinária do Derby-Club 
no domingo passado, apezar da chuva 
forte que por vezes cahiu durante o 
divertimento. Os pareôs foram bem dis
putados e com grande animação applau-
didos pelos amadores. 

Eis o resultado : 
No 1° pareô ( 1450 metros ) Pirata em 

10b* segundos venceu os seus compe
tidores. Jenny, chegou em 2° e Caporal 
em 3°. 

Também correram: Aldace, Chapecó, 
Saüarelle, Marengo, Condor e Pretória. 

Não correram Morena e Lucifer. 
No 2° pareô ( 1000 metros } Druid era 

70 segundos fez bòa corrida, vencendo 
os seus adversários. Nicoafy em 2°, In
tima em 3o, Biscaia em 4°, eAymorê, em 
5°. Yampae Vitla-Sova ficaram no poste 
de partida. 

Boyardo e Dinorah não correram. 
No 3* pareô [1.450 metros; Cheapside 

cora íacilidade.em 103 segundos.venceu 
Catita que chegou em 2°. Peruana em 3o. 
Regina, Walter e Dr. Jenner vieram na 
bagagem. 

No 4*1 pareô (1.450 metros) Al/Vedo em 
106 segundos venceu facilmente os seus 
competidores. Pancy em 2» e Diana em 
3». Phenicia e Daybrach não correram. 

No 5° pareô 1.009 metros) handicap— 
Talisman em 114 segundos sahiu vence
dor de Sibylla que chegou em 2» e de 

Bortas que veio na bagagem. .¥>"*£ 
chegou em 8». 

No 6* pareô (1750 metro* If.miior 
em 129 s a n a d o s fez bóa corrida • fttrü-
mente bateo os seus adversários, fluiu* 
chegou em 2»,OaViiuri em *• Flõalsam em 
4°.Galao na bag.ig>.-m.Dandy nAn correu. 

No 7» pareô ItfM nvtros ) tharyòdts 
em 111 seguodos venceu galharda
mente os seus comptidores. Seylla em > 
Saloatus em 3» e Coupon et» 1 Diowmie 
não correu. 

No 8°. pareô I 1450 metros , Condor 
em 110 segundos sahiu com grande sor-
preza vencedor, visto todas vezes des
garrar, mas desta não o fez. Chapecó >m 
2° e completamente esgotado. AUila, na 
bagagem. Famalicão não correu por ter 
sido protestado como parelhetro na
cional. 

Amanhã realisa mais uma corrida» 
diatineta sociedade Hyppodromo Gua
nabara, apresentando-nos um program-
ma importante. Estão iuscriptos em 
todos os pareôs parelheiros de força. 

Eis os nossos palpites : 
1° pareô Pastor; 2» CantagaUo; 3» Vi-

coafy ; 4* Pancy; 5o Scylla ; 6° Madama ; 
7° Argentino. 

L.M. BASTOS 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

A empreza d'este theatro levou à Scena 
no dia 23 do mez findo o espectaculoso 
drama de Victor Sejour — O Filho da 
Noite. 

O mérito dramático d'esta peça cifra-
se em uma intriga complicadissima, em 
situações commoventes.em abordagens» 
em combates, etc. 

E' o gênero que mais explorado está 
entre nos e que sempre oITerece ás era-
prezas thoatraes largas o abundantes 
receitas. 

O desempenho, por parte de todas os 
artistas, correu regularmente, sendo 
de justiça destacarmos,pela bella inter
pretação que deram aos seus papeis, os 
principaes da peça, as actrizes Ismenía 
dos Santos e Helena Cavalier, e os acto-
res Eugênio de Magalhães, e Maia que 
creou um typo verdadeiramente ori
ginal. 

O Filho da Noite está posto em scena 
com luxo e com magníficas scenogra-
phias ; vê-se que a empreza uão poupou 
sacrifícios e dinheiro, principalmente 
dinheiro. 

O grande numero de espectadores 
que encheu a sala do Recreio applaudio 
com enthu.siasmo todos 03 actos, cha
mando à scena, no final, não so o infa-
tigavel e distineto actor Dias Braga, 
como os seus companheiros de traba
lho. 

No dia 10 do corrente fará beneficio 
no theatro SanfAuna a atriz Cinira 
Polônio. 

Deve-se ter representado hontem, no 
D. Pedro 2°,O Carioca, revista doa acon
tecimentos do anno findo, escrlpta pelos 
Srs. Arthur Azevedo e Moreira Sam
paio. 

P. TA LM A 

A ESCOLHI DA MORTE 

Um sorriso nos lábios cor de rosa 
Da bella filha, da querida (Ilha. 
Emquanto o pae da estrada tortuosa 
Da triste vida a custo segue a trilha. 

Pranto nos olhos trêmulos, doentes, 
Do pae cançado de contar os dias; 
E são da filha os olhos refulgentes 
DMima vida melhor melhores guias. 

— Isto foi numa doce primavera ; 
Mas na ouí r;« primavera a meiga, a linda, 
A idolatiada lima fillecera... 
E o pa^ sobreviveu ? vive ainda: 

ARTHUR MENDES 

99 de Dezembro de 1886 
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A S E M A N A 

TRATOS A BOLA 

Eis as decifrações dos Tratos últimos: 
Log. — Saltimbanco ; ant. — Parede ; em 
tercia,—Som, Oca, Mal; das modernas, 
— veitia, guarda sul, velhaca, patrioíada, 
velhacaria, que foram mandadas pelos 
Srs. Pèpe, D.Jason, K-vank, Lino Júnior, 
Tico-Tico, Maravilha, Carapetão e Lima, 

f anhando os prêmios os Srs. Pi>pe e D. 
anson que foram os decifradores 

exactos. 

Para hoje damos os seguintes tratos : 

ANTIGA 

Se eu fòr á loja comprar 
Roupa p'ra no corpo por, 
Dentre toda a que encontrar 
Hei de escolher a que ti ver melhor —1 -

Eu fui já medida antiga, 
Porem demitida fui. —3 — 
Sou visto juuto á cidade 
( Mas não cidade de Tui ). 

O. Brandão. 

MODERNAS 

I 

2—3—Não pára mulher nesta cidade. 

II 

1—2—Verbo de chifre que se arrasta. 

TELEGRAPHTCAS 

1—1—1—Pólvora no jogo. 
1—1—Sapo vóa. 

NOVÍSSIMA 

3—1—Arma que mata na China, 
& lioaiem na esgrima valente. 

1—2 Preposição cá da esquina 
Cousa que domina a gente. 

Alexandrina Bellora. 

E agora, caríssimos, irmãos, deitan
do-vos a minha costumeira benção, 
desejo-vos que este 1887 que acaba de 
nascer mais que o seu pae o fallocido 
1886, farte as nossas algibeiras com 
aquillo com que se compram os melões, 
vos dé muitíssima saúde e felicidades 
aos milhares. 

Âmen !... digam os anjos na celestial 
morada. 

FREI ANTÔNIO. 

FACTOS E NOTICIAS 

No dia 24 de Dezembro encerraram-se 
as aulas da * Escola P. Neutralidade », 
do Dr. João Kopke. E' um dos melhores 
estabelecimentos de educação que pos
suímos. 

Sob a presidência do Dr. Henorio da 
Silva, teve logar no domingo ultimo, 
a 2< sessão da Asso*ciação organisada 
por vários professores com o fira de se 
aperfeiçoarem no magistério. O Sr. 
Dr. João Kopke leu o programma de 
estudos e o Sr. Cyridião Buarque apre
sentou as bazes d'esta instituição que 
será dividida em três corpos: a 
assembléa dos alumnos membros, a 
congregação dos professores, e o con
selho fiscal e protector, que será com
posto di dírectores de casas de educa
ção e pessoas influentes no ensino. 

O fim d'esta associação é utillissimo. 
Damos parabéns aos seus distinctos 
iniciadores. 

A Sociedade Propagadora da Instruc-
çâo ás Classes Operárias da Freguezia 
da Lagoa, effectuou a 30 do mez findo 
uma sessão solemne em a qual teve 
logar a distribuição de prêmios aos 

alumnos que mais se distinguiram no 
estudo durante o anno de 1886. 

Foi uma festa brilhante. 

O Sr. Alfredo Fertin de Vasconcellos, 
hábil professor de piano, realisará em 
7 do corrente, o terceiro concerto em 
que tomam parte todos os seus dis
cípulos. 

Os Srs. Ribeiro de Carvalho Sc C. 
proprietários da Fabrica de Flores da 
rua do Passeio, solemnisam na próxima 

3uarta-feira o 7» anniversario da fun-
açâo d'aquelle importante estabele

cimento. 
Nesse dia serão realisados os casa

mentos de duas das meninas orphãs ali 
empregadas, os quaes terão logar na 
egreja da Gloria—um ás 3 e outro ás 
5 horas da tarde. 

A' noite reunirão os distinctos indus-
triaes numerosas famílias d'esta Corte, 
que desejam visitar a fabrica, termi
nando a festa com um baile para o 
que se fazem grandes preparativos. 

Esteve muito concorrido e animado o 
baile que a Société Française de Gymnas-
tique deu hontem em seus salões. 

A'sua directoria, pródiga de amabi-
lidadespara comnosco, agradecemos a 
gentílesa do convite que nos enviou. 

Assistimos hontem á inauguração da 
segunda exposição dos trabalhos dos 
alumnos da Academia de Bellas Artes. 
D'ella tractará o nosso collaborador 
Alfredo Palheta. 

O amável proprietário da Chapellaria 
Inglesa presenteou-nos com duas esco
vas finas para chapéus de pelio. Sem
pre que alisarmos as nossos cartolas 
lembrar-nos-emos da Chapellaria In-
gleza. 

FOLHINHAS E ALMANACKS 

Temos o Almanacíc das Horas Român
ticas, publicação annual da casa edi-
ctora de David Corazzi, de Lisboa. 
Traz o retrato do seu fallecido redactor 
Guilherme Gorjão eé ornado com vá
rios chromos de costumes portuguezes. 
A parte litteraria é interessante e 
variada. 

Os Srs. Gaspar da Silva & Oliveira 
Pimentel, estabelecidos á rua 1» de 
Março 57, offereceram-nos algumas ele
gantes ventarollas Marca Cometa. Che
garam muito a propósito. Foi uma dis
tribuição geral cá por casa. Cá nos 
estamos abanando. 

Obrigadissimos. 

Os_ conhecidos papeleiros, Srs. Gui
marães & Ferdinando mimosearam-nos 
com seis bellissimaa folhinhas, dignas 
de figurar em artístico e elegante°i>ou-
doir e de ser esfolhadas dia a dia por 
uns dedos de neve e rosa, dedos capazes 
de inspirar sonetos banvillianos. 

Decididamente aquelles rapazes são 
de um gosto pittoresco e exquisito. 

Dos Srs. C. Bazin & C. também rece
bemos uma enorme folhinha de des-
foltiar. 

Os Srs. Gonçalves Mendes & C,—firma 
que substituio a de Fernandes da Silva 
& Mendes,—enviaram-nos uma folhinha 
tão chie, tão mimosa, tão original, que 
a depositámos nas delicadas mãos de 
uma graciosa e formosíssima-leitora 
d'A Semana, que, embrulhandü-a em 
papel de seda, levou-a para pendural-a 
em frente do seu leito, entre os seus 
quadros ebibelots. 

Será para ella o seu primeiro olhar 
todas as manhãs. 

Ditosa folhinha! 

NECROLOQIA 

Falleceu em Lisboa, victima de uma 
tysica de larynge, o estimado e co
nhecido escriptor Leite Bastos, auctor 
d' Os Crimes dos Braganeas trabalho 
que muito agradou e que" foi publica
do no Sectdo. 

O finado exerceu por alguns anno3 

umdoslogares de redactor do Diário 
de Noticias e escreveu O incendiano da 
Patriarchal e a Pena de Morte, que, com 
applausos, subiram á scena no Prín
cipe Real. 

No sabbado passado falleceu o Sr, 
Arlindo Carneiro de Sampaio e Silva, 
antigo e estimado despachante da Al
fândega. 

O finado era pobre e deixou nume
rosa família, legando á mesma um 
nome honrado. 

Em 26 do mez passado falleceu o Sr. 
Dr. Jeronymo Bandeira de Mello, che
fe da secção de estatística da secretaria 
do Império. Alem d'este cargo, que des
empenhou com muito talento, éra o 
finado seci etário do conselho superior 
de saúde. 

Falleceram no dia 30: 
A's 4 horas da manhan o conhecido 

negociante e industrial Frederico Glet-
te, fundador da Fabrica de tecidos do 
Rinke de outros estabelecimentos in lus-
triaes 

No Rio Grande o Sr. desembargador 
Miguel Calmou du Pin e Almeida, pre
sidente d'aquella província. O desem
bargador Miguel Calmon foi ha oito 
annos chefe de policia da Corte, e de
pois juiz do Commercio da Ia vara. 

CORREIO 
Sr. Simão Campello. — Nunca vi nome 

nem sobre-nome mais adequado que os 
seus! Porque, realmente, desde que o 
Sr. é Simão, não podia ser senão Cam
pello (leia-secom-pello para melhor com-
prehensão.) Carradas de razão tinha o 
Pelletan quando dizia . Le Monde mar
che. .. 

Quem quizer que se admire das ma
ravilhas da clectricidade, das pacholi-
ces do phonographo e dos feitos de 
outras que taes carangueijolas embas-
bacantes; que, emquanto a mim, o que 
me causa verdadeiro pasmo é ver um 
simão poeta, não obstante a gente es
barrar a cada passo com um poeta 
simão. Intitula-se o seu soneto : Maca-
quice... ora pinhões! li. como as minhas 
ventas! Meiguiceèa que eu queria dizer. 
Eis como começa : 

« Autes que nos empolgue um dia a parca 
"furibunda... » 

Que perigo! a parca furi... nada. 
Amigo Siinão, fiquemos por aqui, sim ? 

Sr. Luijo SeLassu.—A. sua poesia se 
não fosse tão estirada.. . seria curta, e 
se fosse curta iria para a sala de es
pera. Mas assim.. . Intitula-se Dous An-
neis ecomeça por este modo : 

« Dousanneisdo Ciibello da do;izella » 
Depois diz o senhor na penúltima es-

trophe:' 

(t Nunca mais eu sorrira nesta terra,» 

referindo-se á hypothese lamentável de 
perder os referidos anneis do cabello da 
casta virgem do seu derriço.Se tal cousa 
aeontecer ( por causa das duvidas, não 
deixe de dizer, benzendo-se : — agouro 
vá longe!) o senhbr tem de ver-se em 
papos d'aranhas para cumprir o pro-
testo_ de não sorrir mais nesta terra, 
i s toé : na terra em que reside, que eu 
não sei se é Pedra da Mulata. Passa-
tres ou São José da Bóa Morte (salvo 
seja!) 

Sr. P. da M. Machado — Diaman
tina. A leitura de sua carta conven
ceu-nos de que alguém abusou do seu 
nome para, sob elle, injuriar-nos. Po
díamos nós adivinhar isso ? Folgamos 
de vér que nào merece V. S. de m/odo 
nenhum as duras palavras que.por meu 
intermédio, lhe dirigio A Semana como 
represália de grosseiros insultos. Que 
o infame que tão cobardemente abusou 
de nossa bôa fé e do seu nome se des
vaneça cora a gloria de tão bella 
acção. 

Sr, C, B. — Cantagallo—A sua poesia 
Captwo resgata alguns senões com qua
lidades aproveitáveis. Pode ser publi
cada ; nàoofazemos,porém,semquenos 
revele os nomes indicados por aquel-
las inicíaes, revelação de que somente 
faremos uso se nol-o permittir. 

Sr.R icardo Ãzamor—Na carta que vem 
servindo de avant coureur á sua poesia 
— Trez quedas, quero dizer: Três quadrai 
começa o Sr. dizendo : 

« Não tem V. S. basolutamente neste 
momento o direito de surprehendéf-se 
com a leitura des tacar ia assim como 
com a assignatura desconhecida que a 
firma... » Ora, meu amigo, era desne
cessário isto. Surprehender-me, eul . . . 
Que ingenuidade! Isto de surprezas 
não é mais para mim, acredite. Ah!.. , 
é que S. S. não sabe da missa nem me
tade! Ignora que antes de vir tomar 
conta desta secção fiz testamento, e un
gi-me e sacramentei-me em seguida^ 
vindo logo preparado para o que desse 
eviesse! E' só por um milagrequeeu 
tenho escapado as arremettidas do Con
tra-senso ! 

Emtim, meu rico Sr. Ricardo, a sua 
poesia não é de todo detestável, Posso 
mesmo dizer que é possível. Agora se 
q'uizer esperar ahi uns dois annos... 
três... talvez .quatro; em fim, um lustro, 
quando muito... mande-nos dizer. 

Sr. Sylvio Elysio. — Que nome eupho-
nico ! Euphonico e poético ! Poético e 
doce !... Doce, poético e euphonico como 
o suspirar da brisa nas balsefjaa em 
flor (Bonito, hein ? ). Nome poético a 
escriptor prosaico. Contradicção das 
contradicções. E' assim o mundo! 
Prosaico, sim senhor. Pois se o homem 
escreve prosa ! O seu conto... Nem mes
mo na sala de espera podemos consen-
til-o, porque poderia, com o seu tama
nho,tomar todo o logar dos que lá estão 
e dos que por certo inda hão de chegar, 

Sr. L. Saúl.— O seu soneto Paysagem 
è bonito e, honra lhe seja, não tem um 
só verso errado. Não o publicamos, 
porém, porque nelle, infelizmente, de
paramos com alguns descuidos de 
fôrma. 

Mande-nos, para outra vez, se qui
zer, coisa mais cuidadosamente feita, 
que é bein possível que o possamos 
inserir. 

Sr. B. Sérgio d'Andrade. — Mercôs do 
Pombal. Aqui temos sobre a mesa a 
sua poesia, ou, direi melhor : o seu re-
citativo intitulado : O Trabalho. Ora! 
o que é que o Sr. nos havia de mam^ar? 
um recitativo ! Tenha paciência, mas 
não podemos^uhl(itg^J-o^ não obstante 
vir olferecido auin redactor d'esta folha, 
que, muito penhorado, lhe agradece a 
fineza. O Sr. daria no vinte se, em vez 
de niandal-o para A Semana, o mandasse 
ahi a qualquer meiga donzella pudo-
rosa, de olheiras violaceas, e poetica
mente martyrisada por uma tossezinha 
secca, proveniente de perder as noites 
a contemplar, ao relento, o disco lumi
noso da lua merencoria. 

Sr. C. r.—Embora reconheça*que o 
Sr. tem mais graça do que 4 palhaços... 
. . .mortos, vejo-me forçado, pela sua 
chocarrice... vinolenia a dar um pulo 
por cima da sua Camponeza ( soneto ) 
Vesanica, como por sobre um Cogumello-,; 
Venenoso, afim de ir analysar a mer
cadoria de outro freguez que me está 
a bater á porta. 

Sr. A. A.—O seu . . . como o havemos 
nós de chamar1? Conto, não ó possível! 
As suas — Reminiscencias, ( chamemol-o 
pelo titulo, o seu artigo} nào é mau-
sinho, mas não foi escriptocom estylo. 
Nessas ligeiras producçoes, é neces
sário que o escriptor, para que ellas 
agradem, entorne muito colorido, 
que sejam feitas com certa garridice e 
entretecidas das mais fulgurantes ima
gens ; des de que d'ellas não resalta 
uma idéia, desde que não visam senão 
o fim de deleitar os ouvidos por alguns 
instantes. Fosse um pouco mais bi
zarro, o seu artigo, e um pouco menos 
extenso, q ue o veria figurar nas colu
nas d'esta folha. 

CORREIO DA GERENCIA 
N'este escriptorio compram-se exem

plares dos ns. 20, 56 57, 63 e 101 dU 
Semana, a 500 rs. cada um. 

Aos cavalheiros que, por intermédio 
dos nosos agentes, nos honrarem com 
as suas assignaturas, rogamos a fineza 
de dirigirem suas reclamações á geren
cia da folha, quando não a recebam com 
a ponetualidade necessária. 



A S E M A N A 

SECÇÃO DE HONRA 
Como prova do reconhocimento ás 

riessoas que se dignaram de nos auii-
iar com suas aasignaturas desde a 

funda.ào d'A Semana, e que se acham 
quites para com esta empreza, conti 
miamos a publicar nesta seccJo de 
honra, iniciada em o n. 09, uma relaçSo 
dos seus nomes, á qual serão também 
uddicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes desde 
o inicio da publicação d'esta folha, 
vierem ou mandarem quitar-se até 31 
do Dezembro corrente. 

BAB1U DEITAPEMIR1M 

D. Muria Amalia de Borba Pacca. 
ANTONINA 

Mathias Bohn. 
S. PIDELIS. 

Miguel Pinto Braga. 
SANTA RITA DO SAPUOAHY 

Joaquim Carneiro de Paiva. 
MQíiY-MllíIM 

Dr. Alexandre Coelho. 
RIO CLARO. 

Cláudio de Andrade 8c. C. 

SACRA FAMÍLIA DO TINGUÃ. 

José Eulalio de Andrade. 

S. GERALDO 

Francisco Ribeiro. 
Abílio Mesquita. 

TABOLEIRO GRAMDE 

José Antônio da Silva. 

ESTA(,'ÃO DA SERRARIA 
João Gonçalves Paim Júnior. 

LISBOA 

Santo3 Bemvindo. 

ALAGOAS 

Dr. F. J. da Silva Porto. 

S. JOSÉ DE UBA. 

José Ferreira Ramos. 

SANTO ANTÔNIO DOSTEIXEIRAS 

ür . Eduardo de Carvalho. 

IGUASSU. 
Dr. João Antônio de Barros Júnior. 

MANAUS 

Dr . Antônio Porto Filho. 

SANTA MARIA MAGDALENA. 

Amalio Alves Marinho. 

CAPIVARA 

Antônio Maria Fragozo. 

ITAJUBÁ 

Dr. Liduardo R. Souza. 

CORTE. 

Dr. Cândido Barata Ribeiro. 

J. L. Vaz. 
Leocadio Jaaquim Cordeiro. 
J. da Silva Lopes. 
Fernando Sampaio. 

ANNÜNCIOS 

RECEBEMOS 

— Da casa David Coruzzi: Os invisíveis de í.» 
Ma, f a se . n<> 7 e Historia de Gil Brás de Santilhana 

fase . n . õâ, e 0 11.198 d » BtWotKeca do Pt-eo # 
das Escolas: Manual do typographo, p o r J o a q u i m 
dos Anjos, compositor. 

— Salon de ia Mode U« anno. n. 48 de 18 e 25 
do passado, publicados pela importante casa 
AH Petit joumaí. dos Si s. Henry Nicoud & C. 

— Discursos lio Dr. José Luiz d«i Almeida 
Nogueira,pronunciados na Gamara dos depu
tados nas se-sues de *•, 10e 31 de Agosto. 3 
folhetos in lfi. 

— Relatório da Associação protectnra da 
infância desamp irada, apresentado em ses
são da assemblea geial a a de Fevereiro 
pela sua directoha. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães ó encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da ta rde—Rua a o C a r m o n . 3 6 , 

D r . N o t t o M a c h a d o (medico e 
operador.; Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

D r . J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador ; moléstias venercas, syphi
liticas e das vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 ás 3 horas. 

A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° de 
Março n. 23. 

x>i\ H e n r i q u e «io S a . especia
lista de syphilis e moléstias das crian-
ças.--Rua Primeiro de Março, 12 (con
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de S. Olemonte, 91. 

D r . A r a ú j o F i l h o —Medico par-
teiro ; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, ri». 36 

J ú l i o C o z a r T u v a r © * * r*a<»s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

o M o t e l D o r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

D r . O y r o d o A a e v e d o . - -Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas LI. 2. 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDENCÍA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 

C O N S U L T A S DE 1 2 Á S 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

COLLElilO IMEKXACIOXAL 
M R K H D O 1 OR 

E . G A M B Á R O 

PÁLACETE DO CURVELLO 
S a n t a T h c r o z o 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

KMlLSÃO 
SCÒTT 

i > i : o i , E O I M m i u i : 

F Í G A D O D E B A C A L H Á O 
Hyjopbospliitos de cal e soia 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d<> h y . 
ixlene o a i i t o r l / u i l a p r l o 

( t o « e m o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE UíSfOBDtTO PAR* 
T l t l c a . b r o i u i i l t o i , e « -

c r o p h u l . i \ r u c h l t l t , u n i M i i l a , 
d c b i l l d i i . i l - *• u i R i ' 1 ' i i l . 

d o f l u x o i . t o x « n o l i r o n l c B e a f -
f e c ç õ e s U o p e i t o «« d a 

K a r i c a n l u 
E' muito superior ao óleo simples da 

fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possuo to
das as virtudes medicinaese nutrit ivas 
do óleo, além das propriedades tônica* 
e reconstituintes dos liydropophosphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas 

DEPOSITO E 0FFIGINA DE PIANOS 
DK 

Alfredo Fértil fle Vasconcellos, professor fie piaao 

Pianos novos de Pleyel, Erard, H. Herz, Bord, (laveau, etc. Compra, troca, 
vende em segunda mão. 

A F I N A Ç Õ E S 1 3 C O N C E R T O S G A R A N T I D O S 

BOM SORTIMENTO DE PIANOS PARA ALUGAR 

RUA DO CARMO 25 
RIO D E JANEIRO 

25 

ESCOLA P. NEUTRALIDADE 
INSTITUTO—H. KOPKE 

10 RUA DOS VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA 10 
Este estabelecimento de educação dará as férias do 

corrente anno lectivo de "24 do corrente a 6 de Janeiro. 
A matricula para o anno lectivo que, nessa época, 

se inicia, poderá ser feita até 15 do mez próximo, não 
sendo a ella, posteriormente, admittido alumno algum. 
Aos matriculados dentro do prazo será, porém, permittido 
apresentarem-se á freqüência das aulas uiaís tarde se, 
por justo impedimento, não o puderem fazer, assim que 
começarem as mesmas. 

A escola só admitto EXTERNOS, porque, reputando 
complementares as funeções de pais e educadores, não 
pôde prescindir da parte que ímmediatamente cabe á 
família, e não acceita, sem ella, a responsabilidade da 
educação. E porque não entende de outro modo praticavei, 
com proveito para a sociedade, a missão do magistério, 
auxilia-se da família na tarefa da direcção, constituindo um 
conselho, escolhido annualmente d'entre os pais de seus 
alumnos—com attribuiçÕes fiscaes e consultivas, que ouvirá 
quando entender necessário, e que, por algum de seus 
membros ou pessoa de confiança dos mesmos, acompanhará 
a marcha das classes, o ensino dos professores e a applicação 
dos methodos, determinando sempre que julgue opportuno, 
exames parciaes ou geraes em épocas incertas, conhecendo 
das reclamações e queixas dos pais, e resolvendo nos casos 
de disciplina que demandem a pena da eliminação. No correr 
do anno lectivo vindouro comporão esse conselho os 
Exms. Srs. 

C o n s e l h e i r o R u . y B a r b o z a . 

D r , «Tose M a r i a L e i t ã o d a C u n h a . 

C o n r a d o J a c o b d e N i e m e y e r . 

D r . P e d r o D i a s C a r n e i r o , 

Mensalmente, o medico do estabelecimento, Dr- Barata 
Ribeiro, procederá a exame no edifício, indicando as medidas 
a adoptar para corrigir inconvenientes que pur ventura 
encontre, examinando egualmente os alumiws para verificar 
a presença de quaesquer defeitos physicos ou enfermidades 
a que convenha, no estabelecimento ou na família, attender; 
e, dessa visita será lavrada uma neta, de que será reroettiía 
cópia áqutdles a quem interessem as observações feitas. 

O ensino é dado tendo em vista a cultura geral que 
encaminha para todas as espectalisações acadêmicas ou de 
actividade pratica, sem o esforço de PREPARAR, nem 
empenho em illudir,—séria, leal e solidamente. 

Os interessados poderão, nos livros do estabelecimento, 
pela determinação das matérias e distribuição dos exercícios 
correlatos, avaliar do espirito que o anima. Veriflcal-o 
pela assistência ás aulas e exames escolares, sobre ser de 
seu interesse, é dever que lhes impõe a paternidade e exige 
a boa harmonia das suas relações com o educador. Lm 
ponto releva, todavia, destacar ; porque o ensino acompanha 
o desenvolvimento do alumno, NA O HA ABSOLUTAMENTE 
A PREOCCUPAÇÃO DE ENSINAR DEPRESSA. 

A experiência do director qne, com applauso da opinião 
geral, exerceu em S. Paulo, desde 1̂ 7-í, o magistério official 
e particular, ê a garantia que pôde offerecer quanto ao> 
desempenho das suas melindrosas attribuiçÕes, já em 
relação ao ensino, já em relação á disciplina. 

Para comraodidade dos alumnos, fornecerá a escola, em 
condições vantajosas, do centro da cidade ao estabelecimento, 

f iassagens de ida e volta, a todos aquelles. cujo accesso •» 
inha de bonds do Jardim Botânico seja fácil; e os fará 

acompanhar por um professor. 

I n f o r m a m os S M . : Con- lheiro Ruy Barbosa, Dr. J . 
M. Leitão da Cunha, Conrado Jacob de Niemeyer, Dr. P . 
Dias Carneiro, Dr. José Américo dos Santos. Rõdolpho E 
de Abreu, Dr. Barata Ribeiro, Quintino Bocayuva e José 
Neves Pinto. 

C o n d i ç õ e s :— No estabelecimento, das 1-i horas em 
diante. 

Rio de Janeiro, 20 de Dezembro de 1886 

JQÃQ KOPKE, 

http://dcbilldii.il


A S E M A N A 

MARCA COMETA 

<sS V 
Escolhidos e acondicionados com a maior solicitude e a mais rigorosa fiscalisação 

MABCA BEUISTRADA E GARANTIDA PELAS LEIS DO BRAZIL E DA PBANÇA 

B o r d e a u x t i n t o s 

S. Emilion. 
S. Julien. . . 
Ohateau Margaux 
Chateau Lafite 
Pontet Canet. . 
Chateau Léoville . . . 
Grand Mouton (reserve) 
Chateau Rauzan. 

B r a n c o s 

2 
2 
2 
4 
b 

9 
10 

4 
fi 

10 

annos 

» 
» 
» 

» 

annos 

» 

C h a m b s r t i n 

P o m m a r d . 

N u i t s 
Cor ton . 

Clos-Vougeot 

Richebourg 

Chabl is . 

Mont rache t 

Sauternes. . 
Haut Sauternes. 
Chateau Yquem. 

Todos estes vinhos são expedidos em garrafas e meias garrafas revestidas de uma rede de arame, 
fundo, afim de impedir a violação da rolha. 

B o u r g o g n e t i n t o s 

B r a n c o s 

5 

6 

8 

10 

12 

15 

6 

10 

annos 

» 
» 
» 
a 

» 

annos 

» 
sellada no 

CHAMPAGNE IMPERIAL (extra-fln) 
» c , D e m i S e c e t D o u x 

As garrafas (Testes vinhos são prateadas a fosco, para evitar a acção da luz 

COGN ACS 
Imperial (extra-fin} 
Fine Champagne. • 
Creme de Cognac. 

20 annos 
10 » 
10 » 

Ú N I C O S D E í » 0 S I T A R I O S E R E S P O N S Á V E I S 

GASPAR DA SILVA & OLIVEIRA PIMENTEL 

57 RUA PRIMEIRO DE MARCO 57 
o 

Encontram-se á venda nas casa3 de molhados, confeitarias, hotéis e cafés principaes. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o c a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO R0SAP10 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem * 

.respectiva taboleta—annunci 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 6 6 
Grande fabrica de luvas de pellica, pelle de suéde, camurça, de fantasia e de se 

E2ECUTA-SE 4UALQUER ENCOMHENDA EM DUAS HOBAS 

MOVEIS 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de colchoaria, espelhos, ap-
parelhos de porcellana, tapetes, cestas, 
bolsas, mil objectos de fantasia para 
adorno de casas etc. 

Sortimento vanadissimo. Tudo do 
melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 

Casa franca a quem quizer visital-a 
í í a R U A r>o H O S P Í C I O i r a 

Davià José de Oliveira 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O D E P A I V A 

Lettras, Sciencias, Artes, Industr ia , 
Oouiinercio. Oollaborada por distinctos 
escriptores e homens de lettras. 

O 4» numero sahirá em janeiro próxi
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nitida impres
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria, 
em Paris, o Sr. A. d'01iveira Costa; 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Àgence de PMicité E'trangére. 

ASSIGNATURAS 
5J000 por anno — 500 rs. n. avulso 

(Pagamento adiantado) 
Toda a pessoa que agenciar 10 ag-

signaturas terá direito a uma grátis. 

O DE IA 

ESTEHNATO JOÃO DE DEUS 

60 RUA SETE DE SETEMBRO 60 

HORÁRIO 

C U R S O P R I M Á R I O 

Leitura, calligraphia, contabili
dade, arithmetica pratica, portu
guez (2a classe), francez (2a classe), 
inglez (2a classe), geographia do 
Brazil, noções de geographia geral, 
historia do Brazil, geometria ele
mentar, cosmographia, desenho li
near e elementos de sciencias na-
turaes 9—3 

CURSO SECUNDÁRIO 

Portuguez 12— 1 
Francez 12— 1 
Inglez 12— 1 
Latim , 9—10 
Italiano 9—10 
Allemão 11—12 
Geographia 1— 2 
Historia 2— 3 
Arithmetica 10—11 
Álgebra 2— 3 
Geometria 11—12 
Rhetorica 1— 2 
Philosophia 1— 2 
Trígonometria 3— 4 
Curso annexo 2—. 3 
Sciencias naturaes. 3— 4 

As aulas re-abrem-se no dia 8 de 
Janeiro. 

O secretario, 
A l f r e d o O o u . t i n . t i o 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res pura todos os gostos e preços, assim 
como 

DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que sao 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

Typ. d',4 Semana, ruado Carmo n. 36, sobrado. 

http://Oou.tin.tio


A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

AfflO III R I O J > E J A N E I R O , 8 D E J A N E I R O D E 1 8 8 7 

DIEECTOR-VALENTIM MAGALHÃES TOL. I M . 106 

R B D A C Ç A O E G E R E N C I A - R U A D O C A R M O N . 3 6 , S O B R A D O 

Talentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 
A, de Souza e H. de Magalhães 

A R T H O H M E N D E S 

G . C A B R A L 

SU MM A RIO 

•Expediente 
: -éÀ. Semana» A REDACCÃO. 

Historia dos sete d ias . . . , . FILINDAL. 
-O 2° anniversario d'« A 

Semana» 
Cartas do Olympo—I PHEBO-APOLLO 
Ura:t boa partida AL. AZEVEDO. 
Guerra ePaz, soneto F. 0'ALMEIDA. 
«Livrose Opuáculos».... G. BELLEGARDE. 
Cofre a"as graças BIUIANO. 
Os três caoellos de Bis-

mark. SERGWES. 
Invasão do In (initOjSoneto L. IÍELFINO. 
Simples Historias X. MARQUES. 
Numero do cdntermez7o» J. DEARAÜJO. 
Musica e músicos Gxu-IÉQ. . 
Drama familiar BARÃO RECLAME. 
•Cartas de Lisboa E. MOSTEIRO. 
Anjos, soneto J. DE M. SILVA. 
Sport . . . . . . . ; ;> L. M. BASTOS. 
Theatros P . TALMA. 
Parnaso Alegre, Fructa 

COlOSSal , H. DE MAGALHÃES 
Festas, bailes e concertos LORGIVON. 
Estâncias, poesia A. PARAIZO. 
Correio (Declaração) ENRICO. 
Factos e Noticias 
Correio da Gerencia. 
Recebemos 
Annunc ios— 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2J00O 
Semestre 4JO0O 

Anno BSOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5SO0O 
Anno 10S0ÜÜ 

Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus
pensa a remessa d'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes não obtivemos res
posta, não pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

A SEMANA 

A todos os cavalheiros, assignantes 
d'..á Semana e amigos de seus redacto-
res, agradecemos cordialmente as car
tas e cartões de anno bom e de boas 
festas que tiveram a gentileza de nos 
enviar, refcribuíndo-lhes penhorada-
mente os seus votos de felicidade. 

Com egual sympathia e reconheci
mento agradece Â Semana os parabéns 

que pelo seu segundo anniversario 
recebeu. 

Publicamos boje,como havíamos pro-
mettido, a primeira das Cartas do Olym-
)JO. Phebo — Apollo ê u m dos nossos 
mais estimados poetas. Acceitando a 
preciosa collaboração que nos. offere-
ceu, démos-lhe, como é nosso costume, 
ampla liberdade de opiniões,, apenas 
limitada pelas conveniências de decoro 
e moderação que sempre temos mantido. 
Fazendo-o, está visto que não nos com-
promettemos a subscrever todas as 
suas opiniões nem a aitprovar sempre 
o modo por que por ventura as expenda. 
As Cartas do Olympo são, sobretudo, 
peças litterarias; e, pelo prisma da 
arte é que, principalmente, devem ser 
vistas e julgadas. 

À REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

— Que calor! 
E' esta a exclamação geral e continua 

nestes tempos que correm. Entretanto 
já nesta semana choveu, na segunda e 
na terça-feira; mas a chuva já não- pode 
luctar com a intensidade do sol, este 
sol abrazador que nos queima e nos 
torra. Devemos todavia confessar-nos 
agradecidos á Divina Providencia que 
manda a chuva, porque ella attenúa os 
effeitos do calor e é talvez a ella que de
vemos a brilhante ausência da febre 
amarella. 

Felizes os que podem remontar-se 
nestes dias torridos ao alto do Corco-
vado—o oásis d'este Sahara combusto— 
Lá, sim, pode-se passeiar e dormir á 
vontade. Por aquellas montanhas" al-
pestres e escalvadas sopra continua
mente uma viração agradável e salutar, 
vinda talvez do Estrangeiro,pela barra, 
saturada das propriedades hygienicas 
do largo oceano. E como é doce e vivi-
ficador almoçar a gente no jardim do 
hotel das Paineiras, sub tegmine fagi, ao 
lado do acqueducto da Carioca, sen
tindo e vendo correr as águas, num 
marulho constante, arrastando, como 
pequenos bateis desgarrados, ora uma 
folha secca, ora o cadáver brilhante de 
um insecto doirado. Depois do almoço 
dá-se um passeio pela floresta ou vae-
se caminho do acqueducto até á Ponte 
do inferno, admirando a deslumbrante 
paizagem da esquerda e colhendo á di
reita as begonias e os ramos de avenca 
do caminho ; parando juneto á queüj, 
de uma cachoeira, bebendo água apa
rada em folhas de caité, correndo na 
plataforma da estrada, marinhando 
pelos despenhadeiros, encabritando-se 
pelos rochedos, fatigando-se sem suar, 
ventarolados sempre pelas acres e per
fumadas brisas florestaes, em pleno 
coração da Natureza; no meio de mattas 

enormes, á "beira de precipícios espan-
tosoSj longe do becco das Cancellas e 
dos pianos urbanos, a duas ou três 
léguas das charangas dos botequins, 
sem ouvir o ruido monótono dos bonds, 
sem ouvir o Sr. senador Corrêa e sem 
ver o Sr. conselheiro Henriques nem 
alguma das coisas desagradáveis do 
grande centro populoso. 

Quando se volta d'aquellas bandas 
para o conforto civilisado do hotel 
traz-se uma fome de mil demonsBs, 
e emquanto Mr. Piérre, o gerente, 
se esguella ao telephone, o garçon 
põe a meza no logar escolhido, por 
baixo de uma arvore, sub umbra, e 
a gente começa a jantar á tibia luz do 
sol moribundo, saudado no seu óbito 
pelo grande hymno estrepitoso das ci
garras incansáveis,que arrebentam so
bre nós num mortal desespero de canto. 
A' noite, depois de um episódio qual
quer—um companheiro myope que se 
precipita no lago do jardim, outro que 
deita a correr atraz da bengala, arre
batada pelas águas do acquedueto, — 
joga-se uma partida de bilhar e em se
guida vae-se para a galeria do hotel 
conversar, em cadeiras de balanço, go-
sandri o magnífico luar argentino,vendo 
as mariposas e os besouros endoidecer 
á volta dos candíeiros suspensos, na 
attracção vertiginosa da luz. 

Ali não se sente calor, nem aborreci
mento, nem cançaço. E' uma delicia. 

Emquanto eu e alguns amigos gosa-
vamos lá por cima a paz bucólica da 
Natureza livre e honesta, revolvia-se 
cá por baixo a cidade nos escândalos e 
nas patuscadas particulares, publicas 
e ofíiciaes. 

Numa casa de banhos, por exemplo, 
o cônsul de uma republica européia era 
sorprehendido no quarto de banho de 
uma visinha, onde entrara subrepticia-
mente, abrindo uma taboa do tabique 
divisório, contra a vontade d'eila, (Vi
sinha) pensando encontrar outra pes
soa que áquella hora costumava servir-
se do mesmo quarto. Aos gritos da 
visinha, atemorisada por ver Neptuno 
em pingas, acudio o dono do estabele-
cime!|to,'cujapresença não deve ter sido 
muito agradável ao D. Juan marinho. 

Ai! Aquillo devia ser uma coisa 
olympica ! Depois do banho de mar, 
com o sangue agitado pelos movimentos 
natatorios, com a pelle irritada pelo 
iodo e pelo sal, vir eneontar a nympha 
dos sonhos no desalinho próprio da 
.estância, a casta Suzana egualmente 
predisposta pelo salso elemento para 
as expansões do coração; trocar o beijo 
amoroso e proliíbido, longe da policia 
e da vigilância local, seguro da impuni
dade, na irritante e mutua seducção do 
crime, invocando a mamado deus ven
dado e o próprio deus, e pedindo a 
este o obséquio de espetar alguns pa
litos nos dois corações amantes, e 
áquella o de lhes derramar nas feridas 

abertas o balsamo suave e capitoso das 
suas caricias divinas. 

Olympico ! Olympico... ou edênico ! 

Tomaram hontem posse das suas ca
deiras os novos vereadores. Foi pas
seiar o bando das patôtínhas do mata
douro, uma das administrações muni-
cipaes mais escandalosas que tem tido 
o nosso município. De cada câmara 
eleita espera-se a regeneração muni
cipal e a ordem nos negócios urbanos; 
mas se lançar mosum olhar para o pas
sado, quasi podemos concluir que as 
câmaras têm sido todas peiores. Será 
melhor a que hontem começou ? 

Deixo aqui esta interrogação para 
que o futuro me responda. 

Partiram do dia5, a bordo do Valpa-
raiso, para a Europa, S. S. A. A. impe-
riaes a princeza D. Izabel, seu esposo 
e filhos. 

Tudo quanto ha de medalhões e de 
medalhados nesta Corte reunío-se no 
arsenal de marinha, ás 10 horas da 
manhã d'aquelle dia. Era aquelle o 
local escolhido pelos viajantes augustos 
para as despedidas dos seus numerosos 
amigos e admiradores. Eu nunca vi 
uma pobre senhora indefesa ser aggre-
dida por tanto beijo na sua mão aristo
crática. Uma verdadeira calamidade. 
Senhoras, cavalheiros e loiras crianças, 
todos á porfia disputavam a mão prin-
cipesca que ha de suster um dia as 
rédeas da cavalgadura rhetorica do 
Estado, para nella depor o oseulo res
peitoso da sua adherencia ao systema 
monarchico que felizmente nos rege. 
Yiam-se ali, além da imperial família, 
muitas pessoas gradas, entre as quaes 
pude notar seis ministros (Não vi o da 
Justiça), o corpo diplomático estran
geiro, S. A. R. o príncipe Obá I I 
d'Africa, fardado e empennachado, de 
grande uniforme de alferes, vários 
senadores e deputados, veadores e 
médicos do paço, empregados públicos 
e capitalistas, ofíiciaes do exercito e da 
armada. Um mundo interessante, va-
riegado, gravibundo, solemne, pitto-
resco. Havia também muitas senhoras 
feias, algumas bonitas e nenhuma 
formosa. 

Fazia um calor de mil diabos, é o 
Sr. conde d'Eu, nosso amável assig-
nante, muito vermelho e muito suado, 
de chapéo alto, também muito suado, 
na mão — andava de um lado para o 
outro, muito atarefado. despede aqui, 
sorri ali, tropeça acolá, sem ouvir 
nada d'aquelle barulho de vozes e 
de passos e gritando de quando em 
quando — Senhorrr Barrron de Ivi-
nheima! 

O Sr. Barão de Ivinheima, também 
muito vermelhinho e suadinhosinho» 
apparecia debaixo de um chapéu do 
dois bicos, alisando ás pressas as suas 
suiças curtas e brancas, e recebia as 
ordens do Sr. Conde. 



A SEMANA 

Quando os principia i.r.n pelo púteo 
do ars.iial para ^ eu s de ombarq.10, 
deu-se uma sccu.i vorda Inrauicnle pa-
theticH. que n principio horrorisou e 
depois consternou os Jissisteules: Se
guiam suas altexas tranquillamonto, á 
frente do fililo d.-s grandes lu Estado, 
com os olhos fitos no ceu puríssimo 
da pátria, começando talvez a sentir 
no coração u-s primeiras saudados e 
nas glândulas lacrymaes as primeiras 
pérolas nostálgicas do apartamento,— 
quando se Hws atirou na frente o vulto 
gigant-1 do príncipe Obú, aquelle mesmo 
II d'Àfrica n que acima me referi. O 
Sr. conde d'Uu levou instinetivamente 
a mão ao logar onde c >stuma depen-
durar-se a sua ospada gloriosa, mas 
encontrou apenas o côs das calças. 
Também as intenções do collega eram 
pacificas: o que elle queria, o malandro, 
era também beijar a mão da augusta 
princeza e deitar para ali umas can
tigas, rimadas na véspera; felizmente 
não teve tempo para tudo e conten
tou-se de beijar a mão da princeza, 
apertar a do collega, desejar a todos 
boa viagem, com vento de feição no 
má undoso e vorta breve ás plaga do 
Rrazi. 

Depois d'esta scena commoventis-
sima, a família imperial e o Sr. Dr. 
Ramtz Galvao,carregando os príncipe 
pequenos, embarcaram na galeota im
perial, acompanhados de varias pes
soas, das gradissimas. 

Quando a imperial embarcação co
meçou a mover-se nas águas límpidas 
Ho Guanabara, S. A. o príncipe Obá,— 
ainda o II d'África— levantou os vivas 
do estylo, aos quaes corresponderam 
quatro homens de bòa vontade, sendo 
o mais enthusíasmado d'elles aquelle 
que tem hoje do alto d'estas pyramides 
a honra de desejar galemos ventos em 
mar de rosas aos futuros commandantes 
da náu do Estado. 

FI LINDAI 

0 i° amiiversario d'iÀ Semana» 

Verdadeiramente o anoiversario d'A 
Semana é no dia o de Janeiro, porque 
foi naquelle dia, do 1SS5, que o seu pri
meiro numero appareceu ; mas parece-
nos rasoavel que se considere dia 
anniversario aquelle em que apparece 
o primeiro numero de cada anno. Foi 
o que fizemos d'esta vez e é o que fare
mos d'oravante. 

Assim, sendo no dia 1." que se publi
cou o nosso primeiro numero d'este 
anno, como viessem nesse dia cum
primentar-nos e saudar-uos varias pes-
só.iá. amigos, collaboradores e affeiçoa-
dos, improvisámos aqui mesmo nas nos
sas salas um modesto banquete, 
que esteve animadissimo e ao qual tive
mos o prazer de ver que assistiram 
varias pessoas de elevada posição social. 
Podemos citar, entre outras,as seguin
tes : 

Pela redaccão do Jornal do Commercio, 
os Srs. Drs. Pederneiras e Carlos de 
Laet; pela Gazeta de Noticias os Srs. 
Drs. Ferreira de Araújo e Dermeval da 
Fonseca; pelo Paiz os Srs. Visconde de 
S. Salvader e Quintino Bocayuva ; pelo 
Diário de Noticias os Srs. Dr. Oscar 
Pederneiras e Paula Ney; pelo Rio de 
Janeiro o Sr. Dr. José Avelino ; pela 
Italja o Snr. Dr. Fogliani; pela Gazeta 
da Tarde os í>rs. Jo3é do Patrocínio e 
A. Guanabara: pela le<i$ta Illustrada 
os Srs. Ângelo A^ostiui e Luiz jo An

drade ; pelo Miquçtrcfe o Sr. Pereira 
N«'tto; pela Vida Moderna os Srs. Dr. 
Luiz Murut o Arthur Azevedo; pelo 
Rataplam os Srs. Lopes Cardoso o Bol-
miro do Almeida ; estiveram também os 
Srs. Visconde de Paranaguá, Barão de 
Paranapiacaba, ministro da Repubica 
Argentina, ministro do Chile, cônsul 
fraiKvz,Sagastume, Dr. Rosendo Moniz, 
Barão de S. Folix e muitas outras pes
soas gradas. Também nos honraram 
com suas presenças os nossos excel-
lentes collaboradores Drs. Henrique de 
Sá e Gonzaga Filho, Machado de Assis, 
Alberto de Oliveira, Olavo Bilac, Cyro 
de Azevedo, R. Porciuncula, Rodrigo 
Octavio, L. St, Bastos, Bernardo de 
Oliveira e outros. 

Durante o banquete foram recebidos e 
lidos os seguintes telegrammas : 

Do Lúcio de Mendonça, Valença : 
— « Saúdo com enthusiasino Semana 

e^abraço Valentim e Filinto,:» 
De Raymundo Corrêa, Vassouras -
— « Cumprimento e felicito Valentim 

pelo anniversario de sua filha mais 
;. '.*r L — A Semana. » 

De Wenceslau de Queiroz, Jacaréhy 
(S. Paulo ): 

— « Um abraço aos redactores do pri
meiro jornal litterario do Brazil pelo 
faustoso e brilhante dia de hoje.» 

— De Gaspar da Silva e LéodeAffon-
seca, S. Paulo -" 

— « Viva A Semana! Viva o Valentim! 
Viva o Filinto ! e viva o Mercantil, que 
os saúda hoje com furor. » 

Ao terminar o banquete, quebrou-se 
a ultima taça de champagne depois 
que o Dr. Rodrigo Octavio recitou o 
seguinte soneto : 

A ' amÍQiiinha (i Semana», que hoje um anno 
Maifjuntta ao rol dos annos seus e que ha de 
Por •!</a ter a toda a eternidade. 
Saudar eu venho, o aspecto gr ate e ufano. 

Toma a palavra, Musa, e ao soberano 
Apollo pede qus ella sempre agrade, 
Tanto mais moça quanto mais a edade 
Augmente, e nem por sombras pense em damno. 

Pede-lhe bellas cot sas, cousaspuras 
De Ci/i/ií'i, ás quaes em graça nada eguale ; 
Dcscja-lhe depois,mil e uma vezes, 

Felicidades mtl e mil venturas 
Do amigo poeta,que de nada vale, 
Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes. 

ide Janeiro de 1887 — 

Foi uma festa em que a simplicidade 
correu parelhas com a amabilidadedos 
convivas que nos honraram com a sua 
animação pessoal e com o prestigio do 
seu nome. 

Uma pândega! 

CARTAS DO OLYMPO 

Que a Terra,de Oóste a Leste, 
Do Norte ao Snl, polo u polo, 
Ouça a critica celeste 
Das rimas de ouro de Apollo. 

Notae que as rimas são de ouro: 
Dae-lbes todo o vosso apreço. 
Nunca Banvjhe tnesouro 
Possuiu de tanto preço.) 

Retomo a lyra que outr'ora, 
Nos saudosos tempos idos, 
Ora era em supplicas, ora 
Se desfazia em gemidos. 

Ha quanto tempo não pouso 
N'elia os ineus dedos divinos! 
Depois de tanto repouso 
Soem de novo os meus bymnos. 

Ai: pobre lyro, que brada 
Be láo velha I As cordas rugem 
Na armação rota, quebrada, 
Roida pela ferrugem; 

Mas inda assim, que suaves 
As estroplies, de uma em uma, 
Saltam como um bando de aves, 
Abrindo os iris da pluma ( 

E que nectar doce mana 
D'estas redoudilhasque armo: 
Recebe-as, linda Semana / 
Alerta, rua do Carmo! 

Homens l Do Olympo mergulho 
O olhar no pântano immuudo 
Que babitaes, illhos do orgulho... 
Homens: falleiuosdo mundo. 

Sabei que, de q;iando em quando. 
Chegam a esta eminência, 
Telos espaços echoando, 
Novas da vossa existência. 

Não é ú toa que, abrindo 
As igneas palpebras, velam 
Asestrellfis, descobrindo 
O que depois me revelam. 

Ingênuas estrellas puras! 
Antes nada, nada ouvisseis, 
Nem essas cousas impuras, 
Adivinhasseis ou visseisi 

Fora bem melhor... Comtudo, 
Astros, contae-me o que ouvirdes ; 
E diverti-me com tudo 
Que adivinhardes ou virdes. 

Fallemos da terra. A terra 
Está desmoralisada: 
Pois se até se oecupa e aterra 
Com cousas que valem nada; 

Por exemplo: inda se falia 
No temperamento bilio — 
— nervoso e na atroz bengala 
Do senhor doutor Abilio. 

Ah : como inda hoje o negocio 
Do tal menino diverte 
Os deuses, bebendo, em ócio, 
O nectar que Hebe lhes verte: 

Celebre caso foi este, 
Que alvoroçou todo o Olympo. 
Doutor, em que te metteste •' 
Vamos tirar tudo a limpo: 

Um ped.jgogo, aossopapos 
Avesso, puio entre m puros. 
Viu-se ahi mettido em papos 
De aranha e em sérios apuros. 

Nunca a mão ü'este illustrado 
Mestre, exemplo de brandura, 
O cabo duro e lustrado 
Vibrou da ferula dura. 

Um dia... Adeante!—« Mis morra 
O sicarío:» — o povo em anciã 
Brada— « rnettam na masraorra 
O bate-costas da infância I» 

Em resposta, o doutor urra, 
E a justa raiva não doma: 
— « Nem men collegio é Suburra, 
Nem Botafogo é Sodoma! » 

E tudo porque um sujeito,. 
Um homem de tenra idade, 
Mudando ás cousas o geito. 
Fugiu da vulgaridade! 

Mas... prudência! Calo-me, antes 
Que a Terra honesta me enxote; 
— Tão honesta que Cervances: 

Castra, e emenda o D. Quichote. 

Por hoje calo-me, e passo 
A vos enviar, por estas 
Linhas, atravez do espaço 
As divinas boas—festas. 

Que vos ajude n destino: 
Dê allivio — ás vossas dores, 
A's vossas mulheres —tino, 
Brandura — aos vossos credores. 

PHEBO-APQLLO. 

UMA BOA PARTIDA 

— Su'ama está em casa, rapariga? 
— Está, sim senhor. Tenha a bon

dade de dizer quem ó. 
— Diga-lhe que ó áquella pessoa 

que ella espera para jantar. 
— Ah! Pôde e n t r a r . . . Minh'ama 

vem já . 
Entrei, e reconheci a saleta onde ou 

d'antes tantas vezes fora recebido pula 
viu vinha do general. 

Quanta recordação ! Uma noite vi-a 
no Club de Regatas; apresentou-m'a 
um jornalista então na moda ; dansá-
mos e conversámos muito. Ao despe-
dirmo-nos, ella com um sorriso disse-
me que costumava receber aos domin
gos os amigos em sua casa e quo eu 
lhe apparecesse. 

Fui, e um mez depois éramos mais 
do quo amigos, éramos amantes. 

Adorável creaturinba: simples, in-
telligente e meiga ; no entanto, o meu 
amor por ella fora sempre um tanto 
frouxo e preguiçoso ; acceitava a sua 
ternura como quem acceita um obsé
quio de cortezia. Teria por ventura 
o direito de recusal-a?.. . 

E, assim como nasceram, acabaram 
os nossos amores ; uma oceasião che
guei tarde de mais á entrevista; de uma 
outra vez lá não fui; depois esperei-a 
e ella não veio ; até que um dia, quando 
dei por mim, reparei que já não era 
seu amante. 

Seis mezes já lá se iam depois d'isto, 
e eis que uma bella manhã, ao levan
tar-me da cama, entregam-me uma 
carta. 

Era delia. 
« Meu amigo. 

« Sei que conserva as minhas cartas 
e peço-lhe que m'as restitua. Venha jan
tar commigo, mas não se aptesente 
sem ellas; ó um caso serio, acredite. 

« São vinte. Não me falte, sim ? 
« E conte com a estima de quem lhe 

espera merecer este ultimo obséquio. 
Afianço-lhe que será o ultimo. 

Sua amiga. 

Laura,» 
— Para que diabo quereria ella as 

suas cartas ?... Teria receio de que eu 
as mostrasse a alguém?... Impossível! 

Principiavam-me a nascer estas con
siderações, quando rasgou-se a cortina, 
e a viuvinha do general surgio na sa
leta. 

— Com GÍTeito ! disse ella. — Só assim 
o tornaria a ter em minha casa! Bons 
olhos o vejam! 

Eu me havia levantado já, beijei 
lhe a mao. 

— Trouxe? perguntou. 
— Suas cartas? Pois não. Bem sabe 

que para mim as soas ordens são sa
gradas. . . 

— Ainda bem. Sente-se. 
Sentamo-nos ao lado um do outro ; 

ella rescendia a um cheiro muito agra
dável de Kananga do Japão e sabo
nete inglez; tinha um vestido de Unho 
enfeitado de rendas, e na frescura 
avelludada do collo bispava-se-lhe um 
medalhão de onix. 

— Então, que phantasia foi essa í . . . 
interroguei depois de um silencio em, 
que nos contemplámos com o mes
mo sorrise. 

E no intimo já estava gostando de 
haver lá ido. Achava-a mais galante, 
quasi que me parecia mais moça e mais 
bonita. 

— Que phantasia ! . . . 
— A de exigir as suas car tas . . . 
Ella fez do seu meio sorriso um sor

riso inteiro. 
— Tinha receio de que alguém as vis

se ? . . . perguntei, tomando-lhe a mão 
entre as minhas. 

— Não. Sei que é cavalheiro.. . 
— Então ? 
— Mas paraquedeixal-aslá? . . . Está 

tudo acabado entre nós. . . 
E retirou a mão. 
Eu cheguei-me mais para ella. 
— Quem sabe ?... disse . 
Laura soltou uma risadinha : 
— Você ha de ser sempre o mesmo ! 

Não se lembraria de mim se não rece
besse o meu bilhete . . . Typo 1 

— Não digas tal, que é uma injus
tiça ! 

— Espere ! Tire a mão da cintura ! 
Tenha JUÍZO ! 

— Já nào te mereço nada! . . . 
— Deixe em paz o passado,e tractemos 

do futuro. Eu quero que você seja meu 
amigo ! 



A SEM A X A 

Dizendo i-do, ella se erguera e fora 
abrir urna janella que despejava sobre 
o jardim. 

— Então está tu4o acabado t! Tudo ? ! 
inquiri erguendo-me também e envol-
vftndo-a uo meu desejo, que aliás 
nunca houvera sido tão grande DA»*» ou
tros tempos — E' que d<'tinitívamento 
u dcTiiotii'1 da rapariga estava muito 
inuiM formosa! Nunca tivera aquellos 
hombros I aqm-lle sorriso tão san
güíneo ! o aquelles dentes tão bran
cos ! Seus olhos eram outros; estavam 
humidoa, mysteriosos, quasi bregei-
r o s l o s e u cabello parecia mais negro 
e mais lustroso ! a sua pelle era mais 

f talliila, com uma frescura de magno-
ia ! os «eus movimentos haviam ga

nhado inesperada seducção; o seu qua
dril havia enrijado de um modo sorpre-
hendento; o seu collo tomara proemi-
tieneins irresistíveis! 

— Então tudo acabado, he in? . . . 
— Tudo! 
— Tudo, tudo ? 
— Vocf*; assim o quiz, meu amigo ! 
Ia lançar-me aos seus pés ; ella des

viou-se ; puxou duas cadeiras para 
junto da janella e pedio-me que a ou
visse com attenção. 

— Sabe porque lhe pedi as minhas 
cartas?-.. 

— Porque ? 
— Porque me vou casar... 
— Como? A senhora disse que se ia 

casar? 
— Dentro de dous mezes. 
— Com quem, Laura ? 
Agora já nenhum de nós dous se ria. 
— Com um negociante de seccos e 

molhados, . . 
— Portuguez? 
Ellameneou affirmativamente a ca

beça ; eu fiz um tregeito de bico com 
os lábios e puz-mo a sacudir a perna. 

— Está bom! 
— Que quer I Uma senhora nas mi

nhas condições precisa casar... 
— Ora esta ! Um vendeiro ! 
— Que me ama muito mais do que 

você; tanto assim que está disposto 
a fazer o que você não tovo a coragem 
de fazer. E juro-lhe que saberei me
recer a confiança delle; serei o modelo 
das esposas / 

Olhei-a. 
— Não seja tolo! disse ella em res

posta ao meu olhar. 
E foi lá para dentro. 
Só nos vimos meia hora depois, já á 

mesa. 
— E as cartas ? pedio-me ella. 
Tirei-as do bolso,desatei-lhes afitinha 

còr de rosa que as atava ; contei-as; 
estavam todas as vinte, methodica-
monte numeradas, com as competentes 
datas em cima, escriptas em lottra bòa. 

Mas aão tive animo de entregal-as. 
— Olhe, disse, trago-as em outro dia. 
Se as entregar agora, que pretexto 

posso ter para voltar cá ? 
—Hein ? Como ? Isso nào é de cava

lheiro. . . 
— Não sei! Quem a mandou ficar 

mais seduetora do que era? 
— Está então disposto a não me en

tregar as cartas ? 
— E até a servir-me d'ellas como ar

ma de vingança! 
Laura fez-se muito seria. Tihamosjá 

cruzado o talher da sobremesa e bebi-
amos a nossa ultima taça de cham
pagne. 

Calámo-nos ambos. 
Eu accendi um charuto e anfcistei a 

cadeira para junto da d'ella. w 
— E* melhor ser minha amiga... segre

dei, passando-lheo braço na cintura. 
— Não desejo outra coisa, balbuciou 

a v i u v a — E peço-lhe justamente que 
seja meu amigo . . . 

— Eu lhe entrego as cartas...Descance. 
— Então dc-m'as. 
— Com a condição de prolongarmos 

este jantar até mais tarde. 
— Mas . . . 
•—E fazermos um pouco de musica, 

como d'antes. . . 
— Jura ? 
— Dou-lhe a minha palavra de honra. 
A minha visita prolongou-se eiTecti-

mente, e uo dia seguinte, pela manhã, 
a viuva exigia de novo as suas cartas. 

Abri o pacote, contei dez . 
— E' a metade ; ahi ficam ! 
— Como a metade ? 
— Pois acha-me tão tolo que as en

tregasse todas í E e m troca de que lhe 
pediria depois que prolongasse um 
outro jantar ? . . . 

— Isso é uma velhacada ! 
— Seja ! 
— Estou quasi não acceitando nen

huma. 

— Eu vír-lhe-ei offerecer as outras 
d'aqui a uma semana... 

— TraUnte ! 
D"ahi a uma semana, com efTeito, lá ia 

eu com as dez cartinhas na algibeira 
em caminho da casa de Luur.i. 

Coitada ! Não recebeu as d.:/, recebeu 
cinco ! 

E naseguiate semana recebe 1 tpenas 
duas, e nas outras que se ~<:.Juir L:M SÓ 
recebeu uma de cada vez. 

Ah! mas ninguém poderá imaginar 
qual era a miuha aiUiccão ao desfazer-
me da ultima carta. Um jogador uão 
estaria mais commovido. 

Ia ficar arruinado; ia ficar perdido, 
desamparado, ia ficur sem Laura ! 

O espectro do negociante de seccos e 
molhados surgio-me á imaginação. 

E eu já a amava, já a extreinecialou
camente ; já não podia passar sem ella. 

Cortei a carta ao meio. 
— Aqui tem, disse, passando-Ibe a 

metade da folha de papel. Ainda tenho 
direito a um almoço e a metade de 
uma noite em sua companhia.. . Pe-
ço-lhe que me deixe vol tar . . . 

Laura sorrio, e só então reparei que 
meus olhos estavam cheios d'agoa. 

— Queres que eu te passe de novo o 
baralho ? perguntou ella. 

— Se quero ? Isso nem se pergunta! 
— Mas é com uma condicção-.. 
— Qual. 
— Só tornaremos a jogal-o, depois de 

casados, serve-te ? 
— E o vendeiro ? Elle não tem cartas 

tuas ?... 
— Tranquillisa-te que eu escrevi só a 

um homem, que és tu. 
— Então acceito, e, como ainda tenho 

direito a um almoço, não preciso sahir 
já. 

Uma semana depois, Laura me dizia 
á voltada egreja : 

— Mas, meu querido, como queres 
que eu te mostre uma pessoa que não 
existe ? 

— Como não existe? Pois então o 
teu noivo, aquelle burguez, cujo re
trato trazias áquella tarde na medalha 
de onix? 

— Nunca existio ; áquella photogra-
phia ó do meu jardineiro. 

— Então tudo aquillo foi... ? 
— Foi o meio de arrastar-te para 

juneto de mim ! tolo, e reconquistar o 
teu amor, que é só o que ambiciono 
neste mundo. 

ALUI7A0 AZEVEDO. 

GUERRA EPAZ 
Queima-me o ardor dos olhas teus, emquanto 
Juras amar-me, e com vehemencia o juras; 
Jà não são para mim as aventuras 
Que inda ha bem pouco me\agradavam tanto. 

Cerrei o dique às languidas temuras, 
Dos trambulhões fossados me alevanto ; 
, \úo me peças amor, que amor, portanto, 
Jà t'o não posso dar como o procuras. 

Esta alma.que em mim vês, não me pertence: 
Tenho-a em penhor da minha, que anda agora 
Por longes terras que eu desejo em vão. 

Mas se a tua alma ardente não me vence 
E para nós do amor nãn surge a aurora, 
— Guerra aos sentidos, paz ao coração. 

25 de Dezembro de 86. 
FILIXTO D-ALMEIDA. 

< LIVROS EOPUSCÜLOS» 

Com este titulo tem a publicar o illus-
trado Sr. Guilherme Bellegarde, o con
siderado auctor dos Subsídios Litterarios 
e dos Vocábulos e Locuções, uma obra de 
graude valia como fonte de indicações 
bibliographicas.m.' gentileza do erudito 
e correctissimo escriptor deve .1 Semana 
a publicação do seguinte excerpto: 

« Temos fallado de livros raros e, na 
mór parte, antigos; vamps tratar de 
livros modernos, começando pelos que 
adoptaram a denominação —Steeple-cha-
se. 

Destes passamos a mencionar um 
specimen na bibliographia franceza, 
outro na bibliographia brasileira. 

I Na litterátura franceza: 

ata croix de Berny, roman steeplr-chnse. 
Paris, lUSb. 

E\ e-siTOvem os editores, » •i>nvreiini-
que en son genre.qui a pris sa dat*», <-t 
quirestera ojmme une des plus curieu-
sespages d* Thistoire litteraire de ce 
tem ps.» 

Foi, acetescent un, luzido torneio lit-
terario em que altTintivamente que
brar*»! lanças: — Ma lamudeGirardin, 
coni o pseu lonymo lri-tu: ,i>> Chateaudun. 
M<;r<\ com o de Roger de Mrnibert, Tli.-o-
pfiilo Giuthier.com o de Edgar,} dp .I/W-
wmi, H Júlio Sandeau, com o d" Hn>f-
i>iou<} <},: ViUiers. 

ff Xa litteratura brizileiva • 
«^1 Casca da Canelleira St^rpl^-nia^e) por 
uma boa dúzia de esperança?- •> s. Luiz 
( Maranhão ) lboU [') 

Escripto em sociedade, como a Croix. 
de Berny, pelos collaboradores cujos 
nomes vão declarados adeante : 

Flavio Reimar —Gentil Homem de Al
meida Braga. 

PietroduCasteüamare—Joaquim Sn-ra. 
Pedro Botelho—RaymumUi FiUteiras. 
James Blumm — Trajano GaUão de 

Carvalho. 
Rufo Salero—Antônio Marques Rodri

gues. 
Nocodemtts — Francisco Sotero dos 

Reis. 
Juiael de Babd-Mandeb—Antônio llen-

riques Leal. 
Stephetis Van-Ritter — Francisco Dias 

Carneiro. 
Iwan Orlojj'—Caetano C. Cantanhede. 
Conrado Rotenski — Joaquim de Souza 

Andrade. 
Com relação a livros e outras publi

cações anonymas muito se ha escripto. 
Barbier, no Dictionnaire des anonyme1; et 
pseudonijm.es. e Querard, nas Superchtries 
UUeraires dêvoütes, tratam amplamente 
de assumpto. De muitas das obras que 
appareceram anonymas é hoje conhe
cida a autoria. E' do domínio publico, 
por exemplo, que a Pascal pertencem 
as Lettres provincialex, a Voltai re o Essai 
sur les mieurs, ao inarquez de Mirabeau, 
pae do famoso orador,o Ami des hommes, 
etc. 

Ainda, porém, ó enigma bibliogra-
phico a autoria da Imitação de Jesus 
Christo, ale plus beau livre qui soit 
sorti de Ia main d-? 1'homme. puisque 
1'Evangile n'en vient pas », na expres 
são, de encarecido louvor.de Fontenelle, 

Releva, entretanto, observar que esse 
memorável livro foi pela primeira vaz 
dado á estampa (acompanhamos Va-
pereau no Dictionnaire des litttratures } 
de I10S—1472 por Zainer ei» Augs-
burgo, 

Esta circumstancia pode explicar 
como a autoria lia escapado ás perqui-
siçõesdos bibliognostas, bibliographos 
e bibliophilos. Mas, no século XIX, 
nos annos da graça de 1864 — 18ii7, em 
Pariz,—no foyer de Ia civilisation et de Ia 
corruption, segundo George Sand ( pseu-
donymoda baroneza Dudevant—Aman-
tine Lucile Aurore Dupiu, dil-o Joliet 
nos Pseudonymes dtjour),—appareceram 
suecessivamente seis livros attríbuidos 
a escriptores de primeira plana, e não 
se poder disveutar o anonymo é caso 
que desafia curiosidade e reclama espe
cial menção. Pois bem; foi exactamente 
o que suecedeu com o autor, de cuja 
penna sahiram, com o pseudonvmo 
1'Abbé: 

Le maudit, 1S6-1 
La religieuse — idem. 
Le Jesuile, 1803. 
Le moine —idem. 
Le confesseur, 1866 
Le cure de camp;igne, 186S. 
Este romance trouxe a seguinte pre-

fação: 
«Le Cure de campagne» termine Ia 

premiõre série de mes livres « le 
Maudit. Ia Religieuse, le Jésuite, le 
Moine, le Confesseur » . 

(*) Outros romances do mesmo gê
nero foram feitos ou iniciados entre 
nós. Lembraremos:— 

A Flor de couve, em S. Paulo.no diá
rio A província de S. Paulo, em 1877. 
Nelle escreveram Lúcio do Mendonça, 
Pitta de Castro, AitVwiso Celso Júnior, 
Brazilio dos Santos, Carvalho Júnior, 
Th. Dias e outros; 

O Embróglio, no diário O Combate, em 
cuja confecção entraram, escrevendo 
au jour lejour, Lopes Trovão, Adelino 
Fontoura, Dantas Júnior, Arthur de 
Oliveira, Filinto de Almeida,Valentim 
Magalhães e muitos outros ; 

O Russinho, na Comedia, diário de 
S. Paulo, em 1881. nor Eduardo Prado, 
Raul Pompeia, Valentim Magalhães 
etc. A", do l i . 

« II eu temr ^ queje f n v halt*. Jtí no 
voudr.ii> pas ' ' r . ' une fitigu*- p >ur rea 
amis mnombrables qui ont bien vouhi 
sympathiser avpc ao ínconnu . JM 
besoin d.? iij.. r cue i l t i r an peu longtR-
ment. Ils aur.-nt, plus tarJ. * U * Tnc- >• 
<T ites u , u.uvr- capitale dans .na pen-
S-.. que j*ai mMitre (• puis do 1. i.gue* 
ann'--8, et que jo cisMe a v e Ia patience 
d'un artist*' amoureuv de i<m urt. Je 
voudrus que mes « Th»«*rat-sB sur-
paSi».-t***tit encore en im- n't •> Io Ma
udit D et ceux de mes autr •* livrei qui 
ont le plus approcli*'-. par los idV-t-* rt 
p i r le atyU-, d<* ce premiar essat fnn 
'^-riviin qui a'êtail cru mi" autr»* v-»ca-
tion que OÍII" de produir-- le ces p<,'times 
Iiassioin'á nii s'aj'pelleii[ romana, «PUL-
i Ai t I » E L A ü T F i í : . u 

Decorreram annos e, en l>w'J, pessoa 
que tinha voto autori.sai" uos domí
nios da bibliograpliia, Manoel de M- Uo, 
assim se exprimio : 

« Xeuhum.i das conjecturas feitas 
acerca da anonymia d'estes 1 I \ T H ad
quiriu até hoje grau de ^ertí-za , -• pro
vavelmente o verdadeiro nome df seu 
auctor continuará a pertencer ainda 
algum tempo no numero dos enigmas 
bibliographicos. 

« La voix commune nomme labl»" 
Michon », dizia Yapereau em is6í. ' í . 
üHeilly, advertindo agora que a pat- r-
nidade de tnes romances fura ínexact»-
mento referida a DonnaJira (o[ iafr -
Deléon ), acerescenta : H M. Ulbach a 
passe d'abord pour I'rtnt<Mir du t Mau
dit ». il s'en est vivement d-f-n lu : on a 
ensuite attribué eu roman i M. Lrdan. 
du « Temps », qui a vertement protest'-
dans le Journal « l'Evénem(;iit. o contre 
cette odieuse insinuation. N'*a-t-un (.as 
^té aussi jusqu'a imprimer que Mme. 
Siind et l'un de ses secrétaires. M. Man-
ceau, avaient perpetre de connivence 
cette misórable élucubration. ú laquelh-
on assurait en mi'*ine temps quo Victor 
Hugo avait aus-ú travailíõ ? » 

G. BELLEGARDE. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Na roça, um pândego, tendo-se-lhe 
queixado um pacovio de certa enfermi
dade, aconselhou-lhe que tomasse uma 
absurda tisana. 

— Mas eu tomando isse, ficarei boi , ' 
— Completamente; garanto-lhe. 
— M a s . . . quem é senhor? 
— Não tem ouvido falar muitas ve

zes num tal Formulário de Cherau-
viz? 

— Tenho, sim. 
— Pois sou eu. 

Junto ao buffet, em um sumptuo^o 
baile. 

F, offerecendo ao Dr. X. um copo de 
cerveja . 

— Doutor, mais um pouco de cerveja. 
O doutor, muito grave, como quem 

não bebeu nada: 
— Obrigado ; já tomei duaschicaras. 

Cumulo do impossível : 
Ler-se o seguinte epitaphio : 
— « A' Sra. Dona Fulana — Saudade 

de seu genro. » 

— Não comprímentas mais o Cardoso? 
— Não : é um traste. 
— Mas elle tem te prestado favores. 
— Sim, emprestou-me uma vez cin-

coenta mil reis; mas d+; outra vez ne
gou-se a me emprestar egual quantia. 

Já VÊS que não lhe devo nada. 

No Gil Blas de 26 de Novembro pu
blicaram os famosos fabricantes do 
savondes Princes du Congo, Vaissier F r -
r«s ,'Rue Laffayette, 37 ) a seguinte ori
ginal e curiosa" reclame-: 

tt Eu brisant de ses noirs 1'odieuv esclava^e, 
« Uempeieur du Brésil les sourait au lava_re; 
o Le sfl raii que choisit 1'iilastre Dom Pedro 
« N'e?t a u t r e q u e c e l u i d e s Princes du Congo. 

Aqui temos nós mais umi pr-Vvft ia 
maneira falsa e errônea por +ÍU» sã . j li
gadas as cousas e pessoas do Brazil . un 
França. 

Dois graves erros comineUtrim os 

http://Giuthier.com
http://pseudonijm.es
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A S E M A N A 

illustres sabouetairoa naquella reclame: 
primeiro pensarem quo o imperador do 
Brazil quebra a odiosa escravidão dos 
negros; segundo—que, depois de liber
tos do ju^o do captiveiro.olleossugeita 
ao da barréla. Dupla iUu^ão,' S. M. 
não liberta os escravos do seu paiz, 
o nom — ao menos — os eusabòa'. 

BIBIASO. 

OS TEES CABELLCS DE BISMAEK 

Com este titulo corro na Itália a se-
guinto lenda, que nos revela os myste
riosos motivos pelos quaes o celebre 
chanceller quer absolutamente a paz. 

Estamos em 5 de Setembro de 18S5. 
Ha rumor em Berlim. Acabam do ser 
recebidos despachos de Madrid, rela
tivos aos incidentes das Caroitnas: 
a Aquelles canalhh3de Dons Quichotes 
ti*m a audácia de insultar a rainha das 
nações!... E' mais do que audácia, ê 
loucura!... E' necessário ensinal-os a 
viver. Avaute com os uhlans e com os 
canhões Krupp!.., Guerra! Guerra!... 
E' preciso que esta miserável Hespanha 
saiba quanto custa metter-se com 
a gloriosa Allemanha!... « Eis o quo 
se diz por toda a parte sob as Tilias, 
nas cervejarias, nos grêmios, nas casas 
de famílias, nos quartéis e na corte. 

Emquanto isto se passa, quatro per
sonagens estão reunidos no gabinete 
de trabalho do castello imperial: O im
perador Guilherme, o príncipe her
deiro, o feld marechal Moltke e o chan
celler. Espreitemos a attitudo das qua
tro pessoas alli reunidas—um medindo 
a sala a grandes passos, éo imperador; 
o outro,mordendo raivosamente a pon
ta do charuto, que ó, naturalmente, um 
puro Havana, éo príncipe herdeiro ; no 
terceiro, fulminando cora o olhar a 

Senínsula Ibérica, reconhece-se, sem 
ifficuldadeo feld marechal. — Quanto 

ao príncipe de Bisinark, é elle o único 
que guarda uma calma relativa, ainda 
quo esteja também dolorosamente im-

Í
.ressionado com o ultrage feito pela 
lespanha á honra allemã. 
E' o imperador o primeiro a falar. 

Escusado é dizer-se que opina pela 
guerra. O príncipe herdeiro e o condo 
de Moltke nào admittem que se demore 
dois minutos a declaral-a. O príncipe 
de Bismark, porém, guarda silencio 
« abanando a cabeça e torcendo os 
bigodes». Estaattitude exaspera, por 
ultimo, os três interlocutores que lhe 
perguntam ironicamente se elle tem 
medo da Hespanha ou do enjôo; e 
Bismark, impassível, contenta-se com 
dizer que, se a guerra for declarada, 
elle pedirá demissão. O imperador in
siste; quer absolutamente conhecer os 
motivos d'essa decisão.-Por ultimo o 
chanceller resolve explicar-se;mas para 
que isso lhe seja possível, carece 
rememorar os princípios da sua car
reira política. 

« Na noite seguinte ao dia em que 
fui eleito deputado tive um sonho : 
Um guerreiro germano da éra romana, 
gigantesco e bello, appareceu-me, er
gueu-se deante de mim,sorrio-se e disse: 
Havemos de nos tornar a ver. - E n'isto 
desappareceu sem me dar tempo de lhe 
perguntar o nome. Esqueci esse sonho; 
mas, em 1851,viajando pela Pomerania, 
recebi a nomeação de encarregado de 
negócios da Dieta Federal; e na noite 
seguinte torneia verem sonho o mesmo 
guerreiro. « Otto, me disse elle, mais 
um pas30 e mettemos mãos á obra.» 
Esta segunda apparição impressio
nou-me ainda mais fortemente que a 
primeira; talvez a isso se deva a au
dácia que eu tive de dizer ao rei Fre
derico, qnando por elle fui recebido em 
Sans Souici: * Senhor, em todas as ocea-
siões vós me podereis experimentar. 
Em 1S62 vossa magestade suecedeu a seu 
real irmão; dignou-se então chamar-me 
de Paris onde exercia eu as funeções de 
embaixador para confiar-me a presidên
cia do conselho, favor insigne com 
que me tem distinguido até hoje. Nesse 
dia deu-se a terceira apparição e o 
gue rreiro me disse : «E' chegada a ocea-
sião. Vem: espero-te na floresta de Teu
tberg! . . . » Teutberg?! Esse nome me 
dizia quem era o archanjo de quem 
acabava de receber a visita : 

Arminius, o heroe da minha infância 
o da minha juventude—o vencedor de 
Varus. Segue-se depois uma scona um 
pouco dantesta, mas bastante iusipida. 
O Sr. de Bismark vae á floresta de 
Teutberg, encontra-se ahi com o espi
rito de Arminius, cercado de todos os 
seus guerreiros, e por ollo sabe que 
está destinado a realisar a unificação 

Sermanica. n E's tu, Bismark, quem 
eus escolheu para esta obra, por 

causado amor que tens á tua pátria e 
pela lorça e persistência do teu gênio ; 
mas escuta, irmão, o que me resta a 
dizer-te: Deus não te permítte desem-
bainhar a espada mais de três vezes. 

Ouve bem: só três vezes. Uma quarta 
guerra seria desastrosa, fatal ao teu 
paiz. Aproveita, pois, estas três únicas 
oceasiões; farás, depois, pela grandeza 
da Allemanha o que julgares conve
niente, sempre,porem, com a espada na 
bainha e o ramo de oliveira na mão. » 
E nisto Arminius, querendo legar 
ao seu discípulo um momento dura
douro da sua recommendação, põe-lhe 
a mão sobre a cabeça, despoja-o do 
magro velo que ainda ali havia, dei-
xando-lhe apenas três cabellos. « Estes 
três cabellos resistirão a tudo, disse 
elle, e até ao teu ultimo dia de vida re-
cordar-te-ão o aviso que te dou em nome 
de Deus para a salvação da Allema
nha. . . E agora mãos á obra! Caminha 
direito ao alvo e que nada te dete
nha ! . . . 

— Ponto por ponto se rcalisou a pro-
phecia; ninguém melhor do que vós, 

.benhor, o sabe, continuou o chanceller, 
dirigindo-se ao imperador. A primeira 
guerra foi a de 1861 contra a Dina
marca ; a segunda a de 1866 contra a 
Áustria e a terceira a de 1870 contra a 
França. A unificação da Allemanha 
está feita e muito bem feita. E agora 
sabeis, Senhor, porque não quero por 
preço nenhum empenhar o paiz n'uma 
quarta guerra. 

O imperador ouvio em silencio tudo 
quanto lhe disse o chanceller, cedeu a 
tão boas razões e deixou-o resolver, 
como entendesse, a questão das Caro-
linas. 

— Que dirá o mundo,vendo-nos ceder 
assim ás ameaças da Hespanha? excla
ma o príncipe herdeiro. 

— O que diria de um leão que despre
zasse os latidos de um fraldiqueiro ! 
replica o imperador. E, com estas pala
vras bem pouco lisonjeiras para a gene
rosa Hespanha^dissoivc-se a sessão. 

SERGINES. 

INVASÃO DO INFINITO 

Ambiziozi miei folli pensíeri... 
Mebastasio 

Olha... Ouves meu hymno, o hymno eterno, o hymno 

Que a esphera rasga, e ascende, e entre as estreitas 
fica 

i outra estreita, que teus passos magnífica, 

lima a ode immortal do teu nome divino ? 

Ouves ?... Sabe : nesta obra eu lido e me obstino : 

Babylonia de sons atiro aos astros, rica 

De faustosos vergeis; — um trecho peregrino 

De universos o amor idealisa e fabrica. — 

Sois delia, orbes de luz, cathedraes de harmonia 

Em pedaços de ceu, feérica arcaria 

De volatas, que o ar recorta, e que o infinito 

Toma nos turbilhões sidereos dos seus braços, 
Ãnie os quaes deus recua e busca outros espaços, 
Vendo os soes de outro deus, e a invasão d'outro 

milho!... 

LUIZ DELFISO. 

SIMPLES HISTORIAS 

Da pequena mas valiosa obra que, 
com este título, publicou o Sr. Xavier 
Marques, na Bahia, e de que dêmos no
ticia sabbado passado, extraiamos o 
seguinte interessante conto, que servirá 
para se aferir do valor do livro : 

O LAVRADOR 

Em largo estendal marchetado de ve
getação exuberante mas intermittente, 
alonga-se o campo onde passa toda a 
sua vida a lavrar o agreste roceiro. 

Em torno, como um assedio de gigan
tes, levantam-se,mais ou menos direitos, 
os troncos d'arvoresda floresta. 

O camponez trabalha solitário; a 
tivchos eudireita a espinha e alonga a 
vista, meio absorto, pelos longes esfa-
mados da matta, alisando amorosa
mente o cabo da enxada. 

Seu amplo peito níi, Cardoso e requei-
mado como o peito de um tigre, poreja 
copioso suor ; e pela testa cheia de 
rugas , onde parece persistir algum 
pensamento que o vexa, vae repassando 
a mão callejada, até levantar pela aba 
o chapéu do couro, afim de receber um 
pouco de ar. 

Dexa-se assim ficar por minutos ; mas 
depois, compellido como que por braço 
invisível, á semelhança da besta a tro
tar com estranhos ronquidos sob o 
rebeuque do cargueiro, dobra-se outra 
vez, a resmungar, e recomeça a ingrata 
faina da lavoira. 

Lucta com a resistência do solo, re-
gando-o com o suor do seu rosto, con
forme a condemnação bíblica. 

E a tarefa custa-lhe tanto e tanto,quo 
já não duvida estar cumprindo uma 
sentença. 

Se bem que a necessidade com sua car
ranca medonha tanja-lhe sem cessar as 
disciplinas do modo mais categorica
mente convincente, a alma rústica do 
camponez nunca se persuade com os 
argumentos da necessidade; e se o 
braço obedece — a alma conserva-se re
voltada, insubmissa, trahindo-se ina-
quellas salientes rugas que já nenhum 
prazer desmancha. 

Qualquer dos aspectos campeatres, 
das inundas bellezas naturaes, dos 
ruidos monótonos mas encantadores, 
como. de águas correntes, de pássaros 
alegres a chilrear, de ramadas sacu
didas pelos ventos ; qualquer d'essas 
musicas e paizagens agrestes que tanto 

Sossuem de attrahente para nós da ci-
ade, não passa de enfadonha banali

dade para aquelle leão da matta, de 
juba aleonada pelos fogos do sol e tez 
curtida pela friagem do sertão. 

Como ! disse commigo, ao vel-o con
stantemente,curvado,sem prestar atten-
ção aquelle mundo de coisas e seres 
adoráveis de exquisitice e poesia pas
toril, circumstante... 

Aqui, sobre esta moita, um bando 
gritador de jandaías, uma nuvem de 
cor verde-claro d'onde sahe a gralhada 
confusa como vozes triumphantes após 
um assalto.bem suecedido; ali a fronde 
viçosa de não sei que arvore nova a 
bambolear sobre a virgulta flexível que 
lhe serve de haste, e d'entre a bara-
funda das ramagens, amarellejando 
como uma flor de(algodoeiro, üm ca
nário carinhosamente oecupado em te
cer seu ninho de fibras e garavetos ; 
mais além, tranquillamente,pastando a 
herva, manadas em harmoniosa pro
miscuidade, e a mesclar a tela verde-
jante —a alvura dos carneiros lanzudos 
e o pello liso arruivado dos novilhos. 

Nenhuma d'essas perspectivas,d'esses 
quadros de natureza viva, impunha-se 
com seu prestigio pinturesco aos sen
tidos do camponio, que todavia bus
cava, nos momentos de repouso, o que 
quer que fosse que lhe parecia des
pontar a toda a hora de um dos trilhos 
tdrtuosos da matta. 

E desenganado sempre, com a impa
ciência do que atormentado pela in-
somnia aguarda os alvoresdo diiuculo, 
eil-o dobrado exeavando o chão, ora de 
sacho, ora de enxada em punho, sacu
dindo o restolho, peneirando entre os 
dedos os granulos de terra, abrindo 
regos e construindo os taboleiros pa-
rallelos. 

O sol já descambou para o poente, e 
d'esse lado, semi-oceulto pelo emmara-
nhado do extenso arvoredo, enfia pelo 
labyrintho de troncos e esgalhos um 
raio de puro oiro que atèa um incêndio 
na floresta. 

E' então que do lado opposto annun-
cia-se por uns tons vermelhos o vulto 
de uma mulher, a cujrts saias, de côr 
tirante a papoila aconchega-se, arras-
tando-se antes que caminhando, uma 
creaturasinha adorável de belleza rús
tica. 

Vendo approximar-se esse par que
rido, o camponio, que já adivinharam 
ser amante e pae, esquece-se pouco a 
pouco do trabalho, já senão demora 
em sessar a terra, nem põe o mesmo 
cuidado em afofar o alfobre ; seu peito 
nú de athleta dilata-se num movi
mento de longa respiração ; e lambendo 
amorosamente com o olhar a creancita 

que doita a trebolhar na relva, elle —o-
rudo, o grosseiro sortanejo, ha pouco 
tão indifferento ás hellozas do campo» 
tem nesso momento um sorriso assel-
vajado de caricia para essa mulher 
sadia, do gordos braços nús, — para a 
mãe de seus filhos. 

XAVIER MARQUES, 

HUMERÜ DO cc INTERESSO » 

( HEINE ) 

Do Norte numa montanha 
Um pinheiro abandonado 
Dormila: cobre-o uma estranha 
Capa de golo amontoado. 

Sonha: uma esbelta palmeira 
Lhe surge ao longe, do Oriente 
Numa montanha altaneira, 
Morrendo de sede ardente... 

1886 — Setembro. 

JOAQUIM DE ARAÚJO. 

MUSICA E MÚSICOS 

SOCIEDADE DE QUARTETTO DO RIO DE 
JANEIRO 

Incontestavelmente o incansável di
rector dos concertos desta já distineta 
sociedade merece nossos encomios pela 
forma porque organisa e faz executar 
os programmas das suas sessões de mu
sica de camera. Pode-se dizer que cada 
sessão tem sido um triumpho para a 
arte e para todos aquelles que, esti
mando a musica sinceramente, se tôm 
esforçado para o engrandecimento desta 
Sociedade,tao promettedora de resulta
dos benéficos para o desenvolvimento 
do bom gosto pela musica séria. 

As famílias que assistem ás sessões 
(o que não lhes é permittido no Club 
Beethoven) instruem-se ouvindo a boa 
musica; educam-se nas fôrmas clássi
cas ; apreciam a nitidez de execução do 
quartetto e tôm oceasião de admirar os 
dois bravos solistas —- Chernicchiaro e 
J. Queiroz. 

A ultima sessão realizada a 31 de 
Dezembro próximo passado, apezar da 
chuva torrencial que cahía desde as 7 
horas da noite, esteve esplendida .-

Bazzini, Mendelssohn.Arabroise Tho-
mas e outros ornaram o programma, 
pequeno, mas cheio de bellezas e novi
dades e que foi ouvido por diminuto 
numero de pessoas que se julgaram su
periores ao máu tempo e resistiram á 
tentação de assistir a prémière do Ca-

Em 1875 o Sr. UgoBusemeyer tomou 
conta da cadeira de harmonia do Con
servatório de Musica e ahi esteve até 
que, em 1881, pelo novo regulamento, 
foi dispensado d'aquella pre§enda,sendo 
nomeado interinamente para substi-
tuil-o o Sr.Fiorito, que servio até fim do 
anno pa|fedo. 

O que™ a quem o Sr. Ugo Busse-
meyer ensinou durante o seu tempo de 
magistério? 

Pode ensinar harmonia quem pretende 
resolver accordes perfeitos e desconhece 
a differença entre a tríade harmônica e 
o tritono ? 

O que e a quem o Sr. Fiorito ensinou 
durante a sua interinidade ? 

Pode ensinar harmonia quem manda 
realizar partimentos sem prévio conhe
cimento da theona dos accordes (oh!) 
e que, por conseguinte, desconhece a 
methodologia da matéria ? 

Hoje,graças a uma pequena volta dada 
no Regulamento(l)está nomeado profes
sor de harmonia do Conservatório o 
joven e talentoso maestro Carios de 
Mesquita que, dizem, fez bonita figura 
no concurso ad hocy que teve logar em 
Novembro ultimo. 
- E' possível que ao novel professor, a 
quem falta ainda a pratica do magiste-

(l) O regulamento marca quatro mezes de 
prazo para a ínscripçâo ao concurso. 
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rio, Dito «njaifc <* resultados do [.ri-
melro anno tüu natisfactorios. mis t«-
mo> certeza fio quo, com a sua bu.i von
tade o foraistoncia, dará bona ulumnos, 
borrando assim o governo, quo o 
nomeou, o fazendo JUH íi estima e <->aai-
dtraçuodosftue confiam em seu tukfito. 

» 
Será preciso decorrorrjm outrosonze 

anno» para serem preenchidas conveni
entemente ns demais cadeiras cm que 
os resultados são nullos ? 

l'obre mocidade I Confia nas pala
vra.-) do Sr. conselheiro Tolentino— Le 
monde marcht e quem sabe se —após dias 
deamargos tormentos virdo dia» mau bettos, 
talvei 1 

GALLI-LÊO. 

DRAMA FAMILIAR 
D. Leonilia, ao entrar na sua alcova, 

vio o paletot do marido estirado sobro 
as costas de uma cadeira. 

Tinha sido atirado ali por acaso, ne
gligentemente; mas, nas dobras que 
expunha, nas rugas ainda quentes do 
corpo do dono, que elle patenteava es
candalosamente sobre o hombro, nos 
braços e naB abas, havia um quer que 
fosso de humano, de real, do vivo. 

Aquellas rugas falavam; íulavam po
rém em silencio, com uma expressão 
mystoriosa o muda de retrato. 

D. Loonilia interrogou essas dobras 
do paletot de seu marido, e ellas lhe 
responderam : 

— Examina as minhas algibeiras. 
Revistou-as; a todas, uma por uma. 
Na ultima encontrou um pequeno 

envellope côr de rosa, sem subscrípto. 
Abrio-o logo, avidamente. 
Dontro havia um papelucho. 
— Au Boulevardt leu ella —Largo de 

S. Francisco de Paula n. 6. 
E mais abaixo : 
— Au Pare Royal', Largo de S. Fran

cisco de Paula ns. 10 e 12. 
E ainda : 
— Rua do Ouvidor, n. 53. 
E depois: 
—«Rua da Quitanda, n. 6G B e Ouvi

dor, n, 56. { esquina ) 
Era só o que estava oscripto no tal 

papel inho. 
— Quo diabo segniílcará isto ?... disse 

com seus botões D. Leonilia, já scis-
mando que o marido, o Dr. Caminha, 
um alto, dê bigodões loiros, tivesse 
feito das suas. 

— Au Boulevard, Largo de S.Franciseo 
de Paula n. 6; Au Pare Royal, Largo de 
S. Francisco de Paula n. 10 e 12—Rua 
do Ouvidor n. 53 e rua da Quitanda 
n. 66 B e Ouvidor n. 56. Não I excla
mou a oscamada senhora— Não ! Aqui 
anda coisa, e coisa grossa! O senhor 
meu marido anda a fazer alguma; ai 
porém se eu lh'a descubro ! Caro m'a 
pagará. 

E, como D. Loonilia era sujeita a 
flatos, sentio uma pontada na bocea 
do estômago e teria cahido de costas, 
se lhe não aceudisse com extrema soli
citude o Sr. Leonardo, não o do Jornal 
do Commcrcio,mas um outro,empregado 
do dito; quero dizer — empregado do 
commercio o moço de grande geito para 
tratar com senhoras flatulentas. 

— Quem é o senhor? 
— Oh. minha cara senhora, não tenha 

receio, não sou ninguém ; sou o Leo
nardo, o caixeiro dos Srs. Villa Verde 
& Nunes. 

— Heim ? Que diz o senhor ? 
— Pois V. Ex. ainda não ouvio ? Sou 

o Leonardo ! aquelle que no Club de 
S. Çhristovão chamam—o fogareirindo 
das moças !.,. Como é possível que me 
não conheça, se aida não ha quatro 
dias eu vim cá trazer por ordem ae seu 
marido um bello peignoír de linho côr 
de palha, comprado Ia em casa?.., Es
pere! Com licença! Ahi Não me en
gano! E'esse! E'esse justamente que 
V. Ex. tem em cima de s i ; è esse o mes-
misaimo peignair que eu vendi ao Sr.Dr. 
Caminha, e muito em conta, porque, 

f ermitta que lh*o diga, aqui no Rio de 
aneiro, ninguém vende tão barato 

como nós vendemos lá no Pare Royal ou 
jio Boulevard ;mas... 

— Heim? ! exclamou D. Leonilia com 
-um rompante de quem dá com a deci-
fração de uma charada.—Heim ?! Como 
è que diz o senhor?! Se me não engano 
falou em Pare Royal e Boulevard? ... 

Mas o joven e loquaz Leonardo, em 
vez de responder á pergunta que lhe 

fazia a Sr- D. Ltontlte, já estava de 
joelhos defronte 4'ella, a apalpar-lhe 
a flmbría das saias, muito empenhado 
em ver a qualidade da fazenda. 

D. Leonilia ia fugir, um tanto revol
tada com o caixeiro doa Srs. Villa Verde 
& Nanes, quando a porta, que ficava 
por detraz d'elles, abrío-se de repente, 
e o Sr. Dr. Caminha appareceu, já de 
bengala em punho e sobrancelhas fran
zidas, os dentes refllados, e cada pe
daço de olho que faria tremer pela 
raiz os dentes do Sr. C, de L. do folhe
tim do Jornal do Commercio. 

Mas bem: O Caminha surgio; D, Leo
nilia foi-se; e o caixeiro... ücou com 
medo; branco como as margens d'ebte 
jornal. 

— Que fazia você, aos pés de minha 
mulher?! berrou o Caminha. 

— Eu estava... eu estava... Ora eu 
lhe digo, como não ?... 

Engulio em secco, e acerescentou, 
puxaudo pela saliva da guéla:— Eu 
estava apalpando a fazenda do peignoirl 

— Apalpavas a fazenda, hein, tra-
tante ? pois eu vou te apalpar as cos-
tellas com esta bengala ! Ora espera! 

E a estas horas o pobre do rapaz 
estaria em panninhus de sal ,e vi-
uagre se D. Leonilia, mettendo-se 
entre elle e o marido, não exclamasse, 
com a YOZ estrangulada pelo ciúme : 
—Leia isto, Sr. meu marido, leia isto! 
E depois saberá porque este pobre 
moço tinha entre os seus innocentes 
dedos o babadão do meu vestido. 

— Que é isto, senhora? / 
— Leia ! Leia ! 
Elle leu, já com as lagrimas nos 

olhos; 
— Au Boulevard Largo de S. Fran

cisco de Paula n. 6; Au Pare Royal, 
Largo de S. Francisco de Paula n. 10 e 
12 ; Kua do Ouvidor n. 53 e 56 esquina 
e Rua Quitanda n. 66 B. 

— Então ? . . . perguntou ella. 
— Então, o que? respondeu o ma

rido assás comovido— 
— Que é isto i 
— Isto é uma lista das casas de 

modas, fazendas, armarinhos, objectos 
de luxo e fantasia dos nossos amigos 
os Srs. Villa Verde & Nunes. 

Ora ahi tens! E' d'essas casas que 
eu to tenho trazido todos esses objectos 
de bom gosto com que tens matado de 
inveja as tuas amigas! 

— Ah! suspirou D. Leonilia. 
— E agora, por tua vez,dizo-me quem 

é esse sujeito que encontrei a teus pés. 
— Pois não I Este ó o caixeiro dos 

Srs. Villa Verde& Nunes; moço muito 
distineto, diligente e activo, e a aquém 
vou pedir o obséquio de contar á re
daccão d'A Semana o que se acaba de 
passar para vergonha tua e reclame das 
casas de modas dos meus freguezes, os 
S r s . . . 

— Não ! seria de mais! 
E D. Leonilia não disse o nome dos 

Srs . Villa Verde & Nunes! 

BARÃO LA-RÊCLAME, 

CARTAS DE LISBOA 
( Conclusão ) 

Nas Historias da montanha o que o 
leitor observa immediatamente, o que 
mais o impressiona, o que mais tem 
suscitado o reparo dos críticos ( com 
licença.. .) é a singularidade do estylo. 
Falemos pois do estylo, da forma; de
pois falaremos do fundo. 

« Une ceuvre d'artji*es^pas isolée »—é 
a primeira affirmaçaoque fazTaine na 
sua PatlOíOpÁie deVart; emaisadeante 
precisa : «LVcanvre dfart est determines 
par un ensemble qui est 1'état general 
de 1'esprit et des moeurs environnan-
tes. » 

Este principio, que é a synthese do 
seu livro e a base de toda a sua obra 
critica, é^ (o que não suecede a outras 
proposições aa Philosophie de Vart) um 
dos princípios fundamentaes da esthe-
tica moderna, da esthetica scíentiâca, 
positiva, fundada pelos primeiros críti
cos contemporâneos (1) e formulada na 

(1) 1? verdade queainda alguns críticos, os 
acadêmicos e o publico menos lido em as-
sumptos d'arte,uus por interesse, outros por 
espirito rotineiro — e outros por ignorância, 
níio admittem a esthetica moderna, fundada 
na observação, e seguem a esthetica a priori, 
a esthetica platoniana, que o acadêmico Sr. 
Charles Blanc, depois de muitos outros, esta
beleceu na Sua Grammaire des arts du dessin, 
ijueé ainda O COdigO artístico des gens du monde 
e cuja influencia nos interesses da arteé 

Esthettque do Sr. Eugene Veron ; e acha-
se claramente demonstrado nas obras 
criticas de Taine e perfeitamente expli
cado por Bagehot na sua magnífica 
obra Príncipes seitnti fiques du dtvtl-i-f-
ment des naiions. 

Esse principio é, poK um doa man-
damentos da critica moderna, principio 
que ella deve sempre ter em vista nas 
suas apruciaçôes, sob pena do produzir 
juízos temeaarios e sem valor, e de 
dizer disparates. (2) 

Para não dizermos disparates, ou 
melhor, para dizermos os menos pos
sível — porque a critica não pode ser 
iufallivet e os seusjuiz-js são essencial
mente relativos,Vi U V< rone Bagvhot\ 
vejamos o que nas Uisturòu da monta
nha pertence ao auctor e o que pertence 
ao S'ju tempo. 

A iiiteratura modjrna, a alta littera-
tura, a que constituo forma d'arte, a 
que se chama realista, naturalista, hu
manista e não sei que mais, é, como 
toda a obra d'arte moderna, obra de 
observação, obra analytica. Isso ex
plica o extraordinário desenvolvimento 
do gênero conto, e o appareeimento de 
um gênero novo, o croquis incluído or
dinariamente no gênero antecedente. 

Acompanhando, como não podia dei
xar de ser, a transformação da natureza 
da obra litteraria, a forma, o estylo 
transformou-se também. O detalhe to
mou uma importância enorme; veio a 
adjectivaçào ajudar e compensar a in* 
sulficieucia do epitheto ; veio a procura 
do termo próprio, justo, technico; e, 
como nesta fúria d'analyse, que é por 
assim dizer o ar que respiramos, se 
quem analysar tudo, e por todos os 
lados, até aos mais subtis ramusculos 
da natureza de qualquer assumpto, ap
pareceu pela primeira vez a phrase 
curta, mas condensada, dizendo muito 
em pouco, e que pela sua repetição 
obriga a um esforço de espirito que 
atordoa. Nada disso appareceu de re
pente, mas teve precursores, como tudo 
o que parece novo; mas dirigido o 
movimento por talentos robustos e co
rajosos, apezar dos protestos inevitá
veis, em pouco tempo se implantou a 
nova bandeira, hoje desfraldada aos 
quatro veutos. E como ó costume em 
todas as revoluções, houve oxcessos, 
mesmo de parti pris: mas é certo que 
não se ganham batalhas com bixas de 
rabiar. 

Ora depois do que lhes disse do au
ctor das Historias da montanha, do seu 
robusto temperamento de meridional, 
do sangüíneo, e do seu caracter de 
trabalhador e de artista, parece-me que 
podemos dizer o que é que no seu es
tylo é realmente s^u. 

Esqueceu-me dizer-lhes— mas ainda 
venho a tempo—quaes são os seus es
criptores predilectos, os que elle estuda 
ou le mais, os seus mestres, emflm. 
Sao Maubert, os de Goncourt, Taine. 
Zola, Gautier e Balzac; e entre nós 
Camillo Castello Branco. Mas de todos 
estes.aquelles com quem elle tem mais 
pontos de contacto são os -de Goncourt 
e Camillo. As suas idéias sobre estylo 
são as que os de Goncourt têm sempre 
praticado e defendido, ainda ultima
mente no prefacio deChérie e que pela 
primeira vez (creio eu) tinham sido 
praticadas (e não sei se expostas, mas 
é provável) por um escriptor eatre 
todos amoroso da forma de Charles 
Baudalaire (3). Essas idéias expõe-as 
o Sr. Monteiro Ramalho na Palestra 
esthetica, com que fecha o seu livro e 
que se resume nisto: o estylo deve ser 
voulu, recherchè, o escriptor deve pro
curar fazer-se um estyl» seu. Ora este 
principio é falso, pela razão muito sim
ples de que o que é verdade é que o 
estylo é a maneira própria de cada um 
de se esprimir.w Le style, diz E. Véron, 
est surtout 1'empreinte qui 1'auteur 
laisse de lui-meme sur son ceuvre. Le 
style étantle simple refletde laperson-
nalité de l'artiste,se trouve tout natu-

mais nefasta do que as próprias academias. 
Todavia esses mesmos críticos, incluindo o 
Sr. Ch. Blanc, em muitos dosseus juízos des
mentem os princípios que defendem, e reco
nhecem os da moderna es:netíca, a qunl 
influo d'uma maneira evidente no renasci
mento artístico que se nota cada vez mais 
nos paizes adeantaaos. 

(2) Só pelo esquecimento d'aquelle princi
pio se explica, por exemplo, que os auetores 
do Mysterio da Estrada de Cintra escrevessem 
da moderna geração litteraria portugueza 
as curiosas coisas que se lêem no prefacio da 
2* edição d'aquelle livro. 

(3) Vide O prefacio das Fleurs dm mal por 
Th. Gautier e Dux no livro de Léon Cladei— 
Bonshommes—, ei tractado na fie Modtrne, n . 6 
do l»> anno. 

tivre, quan í l'ar-
Üste t une peraonnattt^. *. •Tout frtjrle 
eherrhé s'appelle mantire •>, diz elle 
ainda, e m o p ir i protestar contra <?íta 
phrase faW i loa »• -ncourt: «r L'épilh< ta 
rare—voil i Ia marquo de 1'écrivaln 
( /<!•'< r «í s-nsttions '. &* esta theoria 
fosse verd i leira,sooes riptor sofriJHse 
oadictamea 11 razão, em vez de seguir 
osimpuUos Io sentimento, a liu-ra-
tura deixava de ser obra darte. Mas 
é certo que estes meamos que a defen
dem não Ibe obedecem, mas. sim ás 
suggestões do seu temperamento, como 
saccedia a Courbot analogamente, cuja 
obra è inferior quando n ella apparcce 
o pirtx-prU. 

Cjmo os de Goncourt, o Sr. M >ntetro 
Ramalho procura o tpithéie rare, e 
quando o não tem. invonta-o ; como 
elles, emprega uma adjectivaçào nurao-
rosa, precisando o limitando por todos 
os lados a significação doa termos ; e 
come elles,e mais accentua itrm-nto.elle 
procura o período S'iii'*r«, largo e ca
dência Io; e como Cainilbi, emprega 
como aljectivo o advérbio em mente. 
Mas emprega tudo isso exuberante
mente, excessivamente, num» grande 
expansão de força, <\'i vitaíida le, filha 
da robustez do temperamento, caracter 
também evidente e principal das pai
sagens de seu irmão) e natural e b thí-
tual em tu-los oa que começam. Assim 
é que os defeitos da litteratura do seu 
tempo apparecem amplifica toa e mais 
evidentemente na obra do Sr. Monteiro 
Ramalho. A abundância de dotalhos 

âue fazem a obra fatigante pola falta 
e pontos importantes e pontos de re

pouso para o espirito e o excesso o 
continuação de termos novos, raros,que 
incommoda o espirito pela novidade e 
o obriga a ura esforço continuo, que 
se notam mais ou. menos nos mestres, 
mesmo no maior, no mais correcto, em 
Flaubert, que levava um dia para es
crever uma phrase, tôm nos escriptos 
do Sr. Monteiro Ramalho uma impor
tância que chega a ser preponderante 
algumas vezes, e que atordoa a princi
pio emquanto a gente se não habitua. 
E' excessivo nos termos, é excessivo 
na extensão das phrasese dos períodos, 
é excessivo nas partes das suas compo
sições, que ganhariam muitas vozes 
com a supressão de um o mais capita-
los. Falta-lho a moderação e a justa 
ponderação de todas as partes que 
constituem o conjuneto, a composição, 
que produzem as obras-primas, como 
a Legende de Saint-Julien 1'hospitalier, e 0 
Segundo commendador. De resto ella co
nhece a opinião de Camillo (Serões de 
S. Miguel de Seido, n. 3, pags. Si e se
guintes ) e a sua obra aperfeiçoo-a gra
dualmente, estando já hoje muito longe 
do Diabo de 1830 (e ha alguns a quem 
suecede o contrario: em vez de anda
rem para deante andam para traz). E, 
apezar dos seus defeitos, elle aceusa 
uma tão forte individualidade que, a 
despeito das críticas ineptas e de má 
vontade, não é diflucil notar a influen
cia do seu estylo mesmo em escriptores 
que lhe são adversos. 

Individualidade? Elle possue-a e ro
busta, e incontestável. A archttectura 
vigorosa, granitica dos seus períodos, 
de um rythmo amplo e musical, uma 
certa gravidade simples na maneira de 
contar, a que não e estranha talvez a 
influencia atávica da sua terra de ar-
raes, trabalhados na faina perigosa do 
Douro, e encravada entre montanhas, 
que fazem o homem meditativo e con
centrado, gravidade que me faz lembrar 
os Maitres d'autrefois de Fromentin, o 
emprego de imagens de um sabor ori
ginal, sui generis, e o achado de termos 
raros, isto é seus, genuinamente seus, 
muitas vezes felicíssimos,— tudo isso 
lhe pertence e não deve nada a nin
guém. 

Um achado, este, por exemplo : 
« ... o sobreiro cortiçado e torto surge 

entre os penedos, serenamente sentados 
pelas encostas empinadas... » 

E mais: 
« Entretanto, os altos gniões verme

lhos, embarrigados pelo vento... » 
« ... um coro branco e monótono de la-

tins vinha apagado do fim da procis
são... D 

A A noite era serenamente bella sob 
as estrellas pestanejantes... » 

« ... penhascos encastellados, parda-
centos e torvos, leprosos d'um mísero 
musgaço tenazmente agarrado, rese-
quido, chnrtiscado pelas soalheiras. » 

« ... e sobre um bardo verdejante d*s 
vides, pequeninos mosquitos ennovtla-
vam-se zunindo sem fim, ãobavam-se 
n'uma poeirenta meada volante, » 
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« O gato preto da casa, acordando e 
ievantundo-so da cama suave o inollo 
aborta na cinza topida, espreguiç.ou-se 
apressadamente, e póz-se a olhar para 
todu^ três, com uma doçura interessei-
ru, admirado de não lhe darem.da ceia; 
andava do roda, submiss-i, rcsòuriando 

•üoceinentu e do rabo alçado... » 
« Ao mesmo tempo, a vaga ptangencea 

xintinnabulante dos roucos chocalhos de 
uns machos d'almocrove... » 

O Sr. MarianoPina não yostou d'esta 
puras*.». São gostos'. Eu acho-a soberba. 

Nas Historias da montanha, como é na
tu ra l , predomina a paizagem, & guinde 
arte do uusso tempo.E conhece-se no seu 
descriptivo que o auctor é um verda
deiro artista, profundamente impresio-
•navel o sabendo bom reproduzir as 
suas sensações. Abundam no seu livro 
pedaços magníficos de observação, mas 
suo extremamente notáveis: a descri-
j>ção do comboyo atravessando o tun-
nel ( pag. DO), algumas partos da Ra
paziada, as Vocês naturw, Amores nôma
des e sobretudo o Rarco perdido, 

Mas o que constituo o maior mereci-
Tnento da sua obra, o que manifesta 
mais poderosamente a sua personali
dade é a perfeita concordância do seu 
espirito com os assumptos que descre
ve, é a sua profunda sensibilidade das 
•eoisas que conta,que é zpierre de touche 
do verdadeiro artista. Com effeito 
sente-se no Sr. Monteiro Ramalho kum 
grande poeta, um apaixonado da na
tureza, dos montes, dos amores, da 
mulher, da carne; sente-se mais um 
amigo da sua terra e da sua gente. Na 

•verdade do dialogo, verdade intuitiva, 
/na intuição psychologica dos caracteres, 
na simplicidade de typos, quasi sempre 
•os mesmos, em summa—na cinseridade 
«com que elle descreve a sua aldeia, 
"vê-se que elle a comprehende e que a 
• ama, e que descreve não por uma vista 
•de passagem, mus por que vive lá, da 
-vida de todos os dias, de que ella não 
<é um acaso, ou um accessorio mas 
uma parte integrante. Essa feição 
principalmente psychologica do seu li-
"vro é, julgo eu. também uma feição do 
seu espirito. E se não, leiam esse so
berbo Barco perdido, sem duvida alguma 
uma das melhores coisas que ultima
mente se tôm publicado em portu
guez, leiam a. Rapaziada,& Briga d amor, 
a Queda, o Idyllio rústico, os Amores nô
mades, a Paschoa florida o a Dalila mon-
tesa. O livro tem ainda mais coisas 
boas, mas bastavam aquellas para 
fazerem d'elle uma obra magnífica, 
iima estreia soberba e a manifestação 
-d*um possante temperamento de escrí-
.ptor e artista. 

Todavia nem todos são d'esta opinião 
Beldemouio, o primoroso, es ty lista 
do Arauto não lhe acha senão defeitos ; 
diz por exemplo que no livro não ha 
detalhes. O Sr. Mariauo Pina, auctor 
•Ga Itlustraçâo ( porque elle é verdadei
ro auctor d'ella, desde as suas curio
sas chronicas e criticas até aos recla
mes que ein cada numero faz dos núme
ros passa- dos e futuros } o Sr. Mariano 
Pina também não lhe acha senão defei

tos . 
São modos de ver... ou de não ver. 

EMYGDIO MONTEIRO. 

ANJOS 

'ifo rasgão do sapato a branca meia 
P'ra não apparecer pinta de preto ; 
Pisa mais de vagar, porque receia 
/>«« possam descobrir-lhe o calafeto. 

Melte no bolso rão áureo soneto 
Em que á miséria mostra-se alma alheia, 
E vae lerar-Wo, como se ameleto 
Fosse, que os corações num encadeia. 

Ri-se, e ao pé d'ella o soffrimento esquece, 
Mas, de relance, nota com tristeza, 
Que a meia como d'antes reapparece. 

-E ella, fingindo falta de rioeza, 
Dobra de affectos, pois que o amor mais cresce 
Quando os anjos têm pena da pobreza. 

J. DE MORAES SILVA. 

SPORT 

Estiveram animadas as corridas do 
Uippodromo Guanabara, no domingo 
passado. 

Eis o resultado : 
Xo 1.° pareô (3.200 metros,' Pastor 

venceu os seus competidores. Nèné che
gou cm 2.° logar. 

No 2.° pareô (1.000 metros) venceu 
Cantatjallo facilmente em 73 segundos. 
Euckaris ein 2,o e Savana em 3.°. 

No 3.° pareô (1.550 metros) Nicuafy 
venceu em 110 segundos e com diftx-
culdade. Intima fez brilhante corrida, 
perdendo apenas por cabeça em 2.°. 

No l.o pareô (1.000 metros) Pancy em 
1.°, Frontin em 2.° e Castiglione em 3.°. 

Este pareô foi anuullado por terem 
dois animaes disparado sem o sigual 
do juiz ; correndo novamente deram o 
resultado acima mencionado. 

No 5.«pareô (1.800 metros) Scylla em 
120 segundos foi vencedora. Mastin em 
2.o. 

No 6.° pareô (1.430 metros) Catita com 
facilidade sahio victoriosa em 101 se
gundos. La Ferthc em 2,° e Mastin em 3.°. 

No 7.o pareô T. 150 metros) Chapeci, 
contra a geral espectativa, foi ven
cedor. 
Argentino em 2.° e Guacho em 3.°. 

Ante-hontem, 6 do corrente, deu esta 
benemérita sociedade mais uma cor
rida, cujo programma foi regular
mente preenchido por animaes de todas 
as forças, sendo os pareôs bem dispu
tados. 

Eis o resultado : 
No 1." pareô (3.200 metros; venceu 

Néné. Macacão em 2.° e Boccacio em 3.o. 
No 2.o pareô (1.000 metros; Argentino 

venceu Chapecó que chegou em 2.° e re
putado multo inferior,- ergo, houve mu
sica no domingo passado ; é incontestável. 
Judia em 3.*. 

No 3.° pareô (1.000 metros) Intima em 
1.", Pampa em 2.o e Biscaia em 3.° 

Ivon não correu. 
No 4.o pareô (1.430 metros) Cheapside 

facilmente venceu os seus competi
dores. Madama em 2.° e Catita em S.o. 

No 5.° pureo ti.800 metros) Mastin 
foi o vencedor. La ferthéeui 2.°. 

Não correu Scylla. 
No O.0 pareô (1.750 metros) Pampa 

com alguma facilidade venceu. Biscaia 
em 2.° e Villa Nova em 3.°. Atlila foi 
distanciada. 

No 7.° pareô (1.430 metros, Cantagallo 
com bastante facilidade foi vencedora. 
Savana eui 2.». 

Eucharis não correu. 
Terminou o divertimento na melhor 

ordem, tendo sido grande a concur-
rencia. 

L.M. BASTOS 

THEATROS 

D. PEDRO II 

No dia 31 do passado a companhia 
do theatro Sant'Anna representou pela 
primeira vez O Carioca, revista do anno 
passado, por Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio. 

Uma coisa nos sorprehendeu muitís
simo n'0 Carioca: foi o enredo, o entre
cho dramático, que c o mesmissimo 
d'0 Büontra. Qual é o entrecho d'esta 
peça? Um trataute (Faustino) procura 
casar com uina moça que tem um primo 
que a ama. Faustino começa a fazer 
bilontragens e vae decahindo do conceito 
da moça e do pae, e por fim vence o 
primo, que se casa, emquanto Faus
tino vae procurar a regeneração pelo 
trabalho. 

N'0 Carioca—um primo (Soares) adora 
uma prima, que é requestada por um 
òtíoaíra ( Faustino Tavares ). Mas o 
Faustino segundo faz taes tratantadas 
que decahe do conceito da futura sogra, 
e, afinal, é o primo quem se casa com a 
prima. A diílerença entre os dois entre
chos é apenas esta : n'0 Büontra a prima 
tem só pae; n,0 Carioca a prima so tem 
mãe. 
i^-De toda a nova revista é isto o que 
nos parece mais censurável. Escripto
res de theatro, e sobretudo escriptores 
de revistas como Arthur Azevedo e 
Sampaio não têm o direito de se repro
duzir tão deploravelmente. 

No anno passado dissemos que mais 
um pouco de audácia não prejudicaria 
O Büontra; agora poderíamos dizer o 
mesmo d'Ó Carioca, peça ainda mais, 
rfluito mais commediaa do que a outra. 
Talvez entendamos mal, mas estamos 
convencidos de que uma revista, sendo 
um comoientario satyrico du aconteci
mentos reaes, é obrigada a satyrisar 
esses acontecimentos como elles mere
cem e como foram commentudos pela 
critica do momento em que se deram. 

E' por lhes faltar o elemento satyrico 
que nos parecem monótonos e frios 
muitos quadros d'0 Carioca. 

O anno passado foi riquíssimo de 
acontecimentos revistaveis, e os auetores 
d'0 Carioca podiam, se o quizesssem, 
fazer uma revista cheia de movimento, 
de animação e de interesse. 

O quadro mais animado e mais inte
ressante é sem duvida o segundo do 
prólogo — 0 reino das Finanças, Ahi, 
como us auetores quasi não" tiveram 
que fazer satyra, fizeram obra apreciá
vel, tiveram espirito e graça. Assim o 
11° quadro—Casa Branca,preparada para 
receber um illustre viajante. O 7° quadro— 
0 balão Rio de Janeiro atravsssando os 
ares,—é bem imaginado e produz bouito 
effeito. O quadro dos theatros, um 
pouco fraco, brilhou pelo desempenho. 

As honras do desempenho d'0 Carioca, 
se attendermos a que numa revista é 
condição essencial a reproducção de 
typos conhecidos, couberam em pri
meiro logar a Cinira Polônio e a Phebo. 
Áquella reproduzio admiravelmente 
Sarah Bernhardt na Dame aux camelias ; 
Cinira conseguio um prodígio : imitar 
a voz, a celebrada voix d'or da granae 
actriz franceza. Em algumas palavras 
foi de uma rara felicidade de imitação. 
A mesma pronuncia, a mesma suavi
dade de emissão, a mesma deliciosa 
musicada voz da divina Sarah! E'de 
notar ainda a maneira porque se vestio 
e a verdade da gesticulacão. Mais um 
pouco de jogo phisionomieo e seria 
completa. 

Phebo imitou também admiravel
mente o actor Pola, da companhia do 
Príncipe Real de Lisboa. Teve os mes
mos gestos e a mesma voz guttural e 
rouca do artista portuguez. 

Martins, entre outros typos bem fei
tos, como o do tenente-coronel da roça, 
íez com felicidade e muita graça o 
actor Garnier, da Companhia Sarah 
Bernhardt. O quadro que mais nos 
agradou pelo desempenho — e cremos 
que também ao publico, pois foi o que 
mais o fez rir,—foi o dos theatros, prin
cipalmente na scena da Dama das Came
lias ; pena é que Vasques a interrompa 
de quando em quando, muitas vezes 
fora de propósito. 

Mattos reproduz muito bem o typo 
physico do Dr. Castro Lopes, e diz com 
graça muitos annexins e trechos la
tinos. 

Vasques tem um mau papel, com-
quanLo seja o protogonista. A sua 
parte não lhe permitte dar expansão 
ás suas notáveis qualidades de actor 
cômico. 

Areias tem varíos papei*, dos quaes 
se destaca o do general Arredondo. 

Lisboa teria um papei magnífico se 
se dispuzesse a caracterizar-se no typo 
que representa. 

Silva também faz com alguma graça 
e vivacidade vários papeis,sobresahindo 
no do senhorio de Tavares. 

Mesquita faz como pode o papel de 
Tavares. Pena é que possa tão pouco. 
Esteaetor parece querer sei perpetua-
mente principiante, apezar de ter tido 
muito bons papeis. E' sempre o mesmo 
sujeito agua-morna,inexpressivo e frio. 

Rose villiot tem o primeiro papel da 
peçaj como este é egual ao da princeza 
Jogatina d'0 Büontra. ella representa-o 
da mesma maneira,e faz bem. Este per
sonagem tem um grande defeito : sendo 
importante e longo, desapparece dere-
pente, sem nenhuma explicação, de fôr
ma que a gente flea á espera d'elia até 
ao fim da peça. 

Isabel vae bem no papel de D. Chi-
quinha.Dolores não conseguio repre
sentar o typo da mocinhapedantee prs-
tenciosa que os auetores imaginaram. 

Delmary fez e cautou bem todos os 
seus pequenos papeis, principalmen te o 
da Companhia do Gaz. 

A enscenação é magnífica,sendo notá
veis os dois quadros do Reino das Fi
nanças, a vista da Avenida da Liber-
dadeem Lisboa ( Não se comprehende 
que esteja o palco vazio ; a vista repre
senta áquella avenida na noite em que 
ella esteve mais cheia, talvez, desde que 
existe!) O saguão do hospital da Mize-

ricordia não ô mau. A vista da cidade 
de Casa Branca õ muito bonita o do 
muito bom effeito.mas falsissima.Aquil-
lo nunca foi Casa Brauca, nem lia no 
Brazil casas d'aquelle feitio nem se usa
ram jamais aquellas ilumulas. Avista 
do Rocio é infeliz. A apotheose hnal o 
de algum offeito e foi bem imaginada. 
O que falta a José Bonifácio e uma 
certa grandeza que os auetores nunca 
podem cons guir de sceuographos. 

Da musica destaca-se o tango do 
Chumby-Cahena e também nos pareceu 
bom o numero do Redondo,qne foi agora 
substituído pelo Ataca-Felippe, caracte
rística toada popular do Maranhão, a 
quo o Sr. Gomes Cardim deu nnproba-
mente o seu nome. 

Os vestuários são ricos e de bom 
gosto, sendo de notar os das notas e 
moedas do segundo' quadro. 

Emfim, a peça é brilhante,e por vezes • 
tem espirito ebons dictos. E' desuppor 
que se demore por muito tempo na scena 
doSant'Anna,para onde já passou desde 
terça-feira. 

E' o que desejamos aos auetores e a© 
Heller. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

A empreza deste theatro, sob a di-
recção do estimado actor Machado, fez 
repsise da Filha do Ar, chrismada em 
Princeza Azuliua. Agradou muito a 
peça, porque a empreza, tanto quanto 
lhe permittiram as suas forças, esme
rou-se na mise-en-scêne. 

Destacaram-se no desempenho a , 
actriz Manzoni e os acfcores Machado,' 
Nunes e Flavio. 

RECREIO 

Vae-nos dando O Filho da Noite em
quanto prepara .4 Roubadova de cri
anças, drama de grande espectaculo. • 

No dia 14 faz beneficio o actor Do
mingos Braga. 

Além de um drama do repertório da 
companhia, será recitada pelo benefi
ciado a scena cômica em verso Um ho-
mempratico, original do distineto poeta 
Soares de Souza Júnior. 

SANT'ANNA 

Está marcado para o dia 10 o especta
culo em beneficio da graciosíssima 
actriz Cinira Polônio, que desempe
nhará neste theatro mais uma vez a 
Canção de Fortunio. 

Entrou em ensaios no SanfAnna o 
esperado vaudeville de Aluizio Aze
vedo—Os sonhadores. 

O publico vae regalar-se com uma 
das peças mais espirítuosas e de maior 
movimento que se tèm escripto em por
tuguez ; no gênero, cremos até que é a 
primeira tentativa que se faz em nossos 
theatros. 

A musica é de Léon Serpette e Lau-
rant Rille; a parte que toca a este ul
timo é extrahida de PetU Poucêt, 
opereta que n'esta oceasiao faz as deli
cias do publico pariziense. 

P. TA LM A 

•ARMZO ALEGRE 

FRUCTA COLOSSAL 

Sonhei que Deus furou com um dedo o 3Iundo e, em '• 
cheio, i 

Cahio no inferno o Oceano,endefluxando o Dinbo ; 
E, assim como quem pega um facão pelo cabo, , 
Com um cometa o Universo abriu de meio a meio. • l 

E em talhadas o fez,— Deus, o grande nababo,— 

E d'estas jogou doze ao trovão: — monstro feio,— 

Doze ao pampeiro, preso em corrente, e o recheio 

A' borrasca que urrava, arrepiando o hirto rabo l 

E, como quem de um frueto um verme desencrava, 
Pegou-rrte pelos pés e mostrou-me aos archeiros 
Celestes.Tudo, rindo, applaudia e bailava! 

E, de nuca p'ra baixo, arrojado aos nevoeiros 

Fui. Despertei; e, então, desperto, vi que estava ' 

Co'a cabeça p'ra os pés e ospés p'ra os traoesseiros. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 



A SEMANA 

7E3TAS, BAILES E CONCERTOS 

PAiUlIf-A D E FLüI lES 

E' sempre com viva satisfação que 
assistimos às festas do trabalho, festas 
em que evidentemente so conhece a 
porseverança e tino com que são diri
gidos certos estabelecimentos índus-
tríaes. Referimo-nos ã Fabrica de flo-
ros, da rua do Passeio, pertencente aos 
Srs. Rilxjíro de Carvalho & C , que em 
5 do corrente solen.nisaram o 7° anni
versario da fundação d'uqu>jlle estabe
lecimento, no qual cerca de cincoenta 
orphãs recebem esmerada educação e 
a« noções precisas para mais tarde se 
tornarem boas esposas o carinho as 
mitos de família 

E tanto a^íim é, que três das orphãs 
empregadas n'aquella fabrica mutri-
moniaram-se, no referido dia 5, com 
empregados e ex-ompregados do esta
beleci manto, dando assim estes actos 
mais aolemnidade á festa. f 

A entrada do edifício estava vistosa
mente ornamentada com ílòres natu-
racH, arbustos <; flores artiticiaes, tra
balhadas primorosamente pelo pessoal 
da fabrica. 

.Muitas senhoras o cavalheiros da 
nossa primeira sociedade enchiam os 
vastos salòus, profusamente illuinina-
dos ; uma excetlento banda de musica 
incitava ao prazer das danças, que se 
suecederam ininterrompidamente, sem
pre animadas, até úsOhoras da manhã. 

Corca du 1 hora da noite, foi servido 
um opiparo banquete, em que, a par de 
uma franca alegria, se trocaram os 
mais amistosos o cordiaas brindes, 
convergindo ellos, na sua maior parte 
pura o distineto industrial director 
da fabrica, e para sua Exa. esposa a 
Sra. D. Amélia Augusta de Carvalho, 
que, com tanto critério e carinho, se 
disvella, como segunda mãe, na edu
cação • instrucção das desamparadas 
crianças que ali procuram abrigo e 
trabalho honesto. 

Toda a imprensa da Corte se foz re
presentar na sympathica festa, notan-
do-ee também muitas autoridades e ou 
tros cavalheiros distinctos por sua po-
Bição no funecionalismo e no commercio 
que assim ficam habilitados a attestar, 
devisu, os perseverantes esforços em
pregados pelos Sra. Ribeiro de Car-
vaino <& C. para fazerem do seu esta
belecimento, como já é, o primeiro no 
seu gênero. 

D'aqui os saudámos novamente, dese-
jando-lhes que muitíssimas vezes se 
repita a com rn em oração anniversaria 
da fundação da sua fabrica. 

CONOIíKBSO GVJÍNASTICO PORTUGUEZ 

Esta distineta associação festejou a 
véspera de Reis com um esplendido 
bailea queconcorreu grande numerode 
Exmas. famílias, sócios e convidados. 

A festa principiou pela execução de 
differentesexercícios gymnasticos, des-
sempenhados galhardamente por al
guns sócios, sendo em seguida entre
gue ao sócio protector, Sr. José Car
valho da Silva, uma rica medalha de 
ouro, preza em fita eucarnada, em 
attenção aos relevantes serviços por 
S. S. prestados ao Congresso. Orou 

Íoressa occasiâoo Sr. Edmundo Doux, 
° secretario. 
Lauta ceia foi pretexto para a troca 

de animados brindes entre a digna 
directoria, convidados e representan
tes da imprensa. 

As danças prolongaram-se animada
mente até ao romper da manhã, o que 
sempre acontece nesta sympathica as
sociação. 

Agradecemos a gentileza do convite 
cem que fomos obsequiados. 

LORGNON. 

ESTÂNCIAS 

A aragem quo perpassa balouçando 
Os ramos verdes dos arbustos unos, 
Faz-me sonhar naquelle tempo, quando 
Se erguia a Primavera modulaudo 
Dentro ora meu peito uns canlicosdivinos. 

£ vejo então essas manhans formosas 
Repassadas de um casto aroma augusto, 
Embalando as esperanças radiosas, 
Que a miiih'alraa vestiam, luminosas, 
Quaes verdes ramos dum franzino arbusto.. 

CORREIO 

1886 — P o r t o . 

ALBERTIXA PARAIZO. 

DECLARARÃO 

Em O numero de 1 do corrente regis
trámos aqui o censurável abuso de 
confiança praticado por não se sabe 
quem com o Sr. Pedro da Matta Ma
chado, de Diamantina, escrevendo-nos 
com a assignatura d'este senhor uma 
carta grosseira e offensiva. Pois nesse 
mesmo numero foi de novo illaqueada 
a nossa boa fé. O Sr. Ricardo Azamor, 
a quem respondeu o Correio sobre uma 
carta e uns versos que A Semana havia 
recebido assignados com aquelle nome, 
proenrou o director da folha para lhe 
declarar que haviam abusado do seu 
nome, pois nada nos tinha remettido. 
A Semana sente-se pezarosa de haver, 
embora involuntariamente , causado 
aquelles senhores tal desgosto, e dá-
lhes as mais amplas satisfações. Para 
evitar a reproducção de semelhantes 
factos, que denotam falta de espirito e 
de educação, resolveu o director d'esta 
folha que no Correio só se publicassem 
pseudonymos, sendo os nomes indica
dos apenas por iniciaes. 

E' o que faremos dóra avante. 

ENRICO. 

FACTOS B NOTICIAS 

COMPÊNDIO DE MUSICA 

Recebemos um exemplar do compên
dio de musica qne o applaudido e es
timado maestro Miguel Cardoso extra-
hio da sua « Grammatica Muzical» pu
blicada recentemente e que tantos elo
gios recebeu de toda a imprensa e dos 
professores. 

Este novo trabalho, que é dedicado 
aos professores de musica do Rio de 
Janeiro e que vem sem duvida propa
gar cada vez mais o ensino da musica, 
satisfaz as exigências do ensino da 
theoria rudimentar, tanto mais quanto 
a exiguidade do preço o põe ao alcance 
de todos. 

Reabrem-se depois d'amanhã as au
las do Collegio Internacional, de Santa 
Thereza, dirigido pelo Sr. E. Gam-
baro. Este collegio reúne todas as con
dições pedagógicas necessárias a um 
estabelecimento de educação de primei
ra ordem. Os resultados brilhantes dos 
seus alumnos nos exames geraes attos-
tam as habilitações do seu pessoal 
docente. fcO local é saluberrimo e o 
prédio, o antigo palacete do Curvello, 
tem todas as condições hygienicas. 

Recommendamosaos Srs. pães de fa
mília o excellente Collegio Internacional 

O concerto do pianista Sr. Alfredo 
Fertinde Vasconcellos, que devia reali
zar-se hontem, ficou transferido para 
quando se annuciar, por ter fallecido 
ha poucosdiasumseu presado parente. 

No dia 27 do corrente faz annos a 
Exa. Sra. D. Anna C. Nobrega, digna 
esposa do Sr. commendador Lino Ro
drigues Nobrega, distineto negociante 
d'esta praça. 

FOLHINHAS E ALMANAKS 

Os Srs. Silva, Carneiro & C, estabele
cidos em Campos com casa de perfuma
d a s e modas,' offereceram-nos uma 
grande folhinha. 

O Sr. Felix Torquato de Oliveira, 
estabelecido á rua do Theatro n.5 e 7, 
offereceu-nos uma bella folhinha de 
esfolhar. 

CORREIO DA GERENCIA 
N este escriptorio compram-se exem

plares dos ns. 56, 57 o &i d'A Semana, 
a 500 rs . caila um. 

Aos cavalheiros que, por intermédio 
dos nosos agentes, nos honrarem com 
as suas assignaturas, rogamos a finoza 
de dirigirem suas reclamações á geren
cia da íollia, quando não a recebam com 
a ponetualidade necessária. 

RECEBEMOS 

Da casa editora David Corazzi: 
— Historia de Gil Braz de Santilhana, fases, 

n s . 5.1 e •">(; Fábula* de Lafontaine, fasC. n . •!•> e 
Oi invisíveis de Lisboa, fases, ns. He:' . 

— Dtstracção — u . H 3 , 
— Estatutos e Regimento interno do Club B e e -

tbowen. 
— Revista de Engenharia — D. 152. Acompa

nha este n. um indice dos trabalhos publi
cados na Revista durante o anno ündo. 

— o Sfequetrefe — n. 443. A pagina central— 
Revista do anno de 1886 é magaiílca, talvez a 
melhor que tem sabido do lápis do Ifetto, e o 
teito bem escripto e variado. 

— Salon de Ia mode, n . 51 do 12" a n n o . 
— Le Printemps, n .2 ldo 31,* anno. 
— Ambas estas publicações são aqui dis

tribuídas com a maior ponetualidade pela 
acreditada casa AU i>etit Journal, dos Srs. 
Henri Nicoud &C. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da ta rde—Rua a o O a r m o n . 3 6 , 

• x>r. N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pclle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás :3 horas. 

X>r. J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 
e operador ; moléstias venereas, syphi
liticas e das vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
Çòes médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 ás o horas. 

C o r r ê a d a S i l v a & C . é a 
única casa da barateia na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« O M u n i c í p i o » — Redaccão: DR. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia ; WENCESLÁU ROSA — CASA 
BRANCA. 

Advogado—Capi t ão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja eagua"smineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

C o n s t r u c t o r e s d e m a c h i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol-
dina. Minas. 

J . >JC. "Vl l l a s S o a s d a G a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dòr. 
Muzambinho—Minas. 

R e l o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. oi—Em frente 
á rua da Quitanda. 

' r * i io tograp i io—Hygino Lopes— 
Barbacena. 

L i x i d o l p l i o C o i m b r a — B a c h a 
rel em bellas artes: photographo, chi-
mico eoleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

KuTISVO 
SÇpTJ 

FICADO DE BACALHÁO 
BnoMntR it cal t soda 

A p p r o v o d a i>«»la j u n t a d o h y . 
ü i o " ° o ; i u t o r l / u ü a p o l o 

ü MELHOR RMEDIÜ AT£ B0J£ DESCOBERTO P a i 
' 1 ' i v i c a . l > T ' ( i i K - h i t o i . o ^ 

c r o p h ü l a s . r a c n n i , , a n r m l i k . 
U c b l l l r t a ü o «MU K O I " Í I I 

d e n u v o s . rn.™ i i . r o n i r a ó at~ 
l 'ecr-«"»©.s , ! 0 [ , , . i t o «• i l t i 

Éra 1 ' Í Í U n t u 

E' muito superior ao óleo simples do 
ligado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, pussue to
das as virtudes medicinaese nutritivas-
do óleo, além das propriedades tônica» 
e reconstitumtes dos hvdropophosphi-
tos. A venda nas drogarias o boticas. 

O o s ç n a c e l i r ó r o s , 1 , . M u l - l f 
n r i s a r d & i i o « < . r _ c-M,i fundada, 
em 17no, premiul.t n.is graudes expo
sições em Pariz, Luudrus, Vienna e 
Phíladelphia, pela superioridade e pu
reza de seus produetos. O c-ignac e li
cores de Mario Brisard & Roger são 
garantidos de pura aguurdontede uva. 
sem nenhuma addicção de outra qua
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
cautela contra as falsificação ou imi
tações, oUerecid.is neste mercado, dos. 
produetos da casa Marie Brisard & Re
ger. Únicos agentes nesta corte : Karl-
Valais & C, 3i rua da Alfândega. 

ESTERX.ITO JOÃO DE 
E M PRISIAR10E SECTÁRIO 

60 BUA SETE DE SETEMBBO 6 0 
HORÁRIO 

C U R S O P R I M Á R I O 

Leitura, calligraphia. contabili
dade, arithmetica pratica, portu
guez (2« classe), francez (2" classe), 
inglez (2" classe), geographia do 
Brazil, noções de geographia geral, 
historia do Brazil, geometria ele
mentar, cosmographia, desenho li
near e elementos de sciencias na-
turaes 9—3 

CURSO SECUNDÁRIO 

Portuguez 12— 1 
Francez 12—1 
Inglez 12— 1 
Latim 9—10 
Italiano 9—10 
Allemão 11—12 
Geographia 1—2 
Historia 2—3 
Arithmetica 10—11 
Álgebra 2— 3 
Geometria 11—12 
Rhetorica 1—2> 
Philosophia 1—3 
Trigonometria 3—4 
Curso annexo 2—3 
Sciencias naturaes. 3— 4 

As aulas re-abrem-se no dia 8 de 
Janeiro. 

O secretario, 
A l f r e d o C o u t i n h o 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Sua Visconde de Inhaúma, 61 

C O H S O L T A S D E 1 2 Á S 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

ALFAIATARIA AURORA DO RIO 
FBSISE & COELHO 

13X R U A r > o H O S P Í C I O Í S t 



íC 
A SEMANA 

GDLLE6ID INTERNACIONAL 
DIRIGIDO POR E. GAMBARO 

PALACETE DO CURVELLO, MORRO DE SANTA THEREZA 
R o a b r o m - s o a s a u l a s n o d i a IO d o c o r r e n t e . O d i r e c t o r d*os te e s t a b e l e c i m e n t o , c o n s i d e r a n d o , a g r a n d e i m p o r t â n c i a 

d o e n s i n o p r i m á r i o e s u a s d i f í l c u l d a d e s , r e s o l v e u o n c a r r e g a - r s c , a u x i l i a d o p o r s u a S e n h o r a , d a s a u l a s p r i m a r i a s d o 1» 

© d o 3 " g r á t ; a s c a d e i r a s d o c u r s o s e c u n d á r i o c o n t i n u a m c o n f i a d a s a o s m e s m o s p r o v e c t o s p r o f e s s o r e s q u e t i o "bons r e s u l 

t a d o s d e r a m d u r a n t e o a u r i o p r ó x i m o p a s s a d o . 

O o d i i k ' i « d o C o l l e g i o I n t e r n a c i o n a l p o d e s e r d e s d e j ã v i s i t a d o , a q u a l q u e r h o r a , p e l a s p e s s o a s q u e d e s e j a r e m c e r -

t i í l c a r - s e d a s u u s i t u a ç ã o e x c e p c i o n a l n o p o n t o d e v i s t a h y g i e n i c o . A q u e m d e s e j a r c o l h e r i n f o r m a ç õ e s d ' e s t e e s t a b e l e 

c i m e n t o o d i r e c t o r f o r n e c e r á u m a l i s t a d o s p ã e s d o s a l u m n o s q u e t ê m f r e q ü e n t a d o o c o l l e g i o d e s d e a s u a f u n d a ç ã o . 

O s e s t a t u t o s d o C o l l e g i o I n t e r n a c i o n a l s a o e n c o n t r a d o s n a s p r i n c i p a e s l i v r a r i a s , 

SPORT FLUMINENSE 
PRIMEIRA CORRIDA 

DOMINGO 9 DE JANEIRO 
AO MEIO DIA EM PONTO 

lo p a r c o — C A U R I S Ü R B A N O S - l . O S O m o t r o s - A n i m a e s p e l -
I t n i o s q u o a i n d a n à o t e n n a m s a n h o . — P r ê m i o s : ÍOOS a o l o , 
Í20S a o íío o o 3o l i v r a a e n t r a d a . 

NOMES 

Barkjny. 

NATURALIDADE PESO PROPRIETÁRIOS 

P a r a n á 52 k i los Coude la r i a Argen t ina . 
Balbinâ B . de Jane i ro 48 
Juventude Idem 48 
Rabanete R . G r a n d e . . 
Quem sou eu R. da P r a t a . 

6 Macaco- R. Grande 

B. 
» A. M. Lopes. 
» M. Y. Gouvéa. 
» Manoel da Silva. 
» SI. C. 
» A. B. S. 
» 0 . Bastos. 
» Idem. 
» Coudelaria H. e Gloria. 

. Derby Idem 
8 Barão Sebo Rio de Janeiro. . . 
9 Caslríoto S.Paulo 

10 Malandro R. Grande 
»o p a r e ô — I N D E P E N D Ê N C I A 

p o l d r a s n a o i o n a e s d e 3 a n n o s , a t é m e l o s a n g u e — P r ê m i o s 
ã s o S a o lo, SO» a o 2» e o 3». l i v r a a e n t r a d a , 
j QUbert R. de Janeiro.. . . 4S kilos 51 .0 . 
2 Vermauth S.Paulo 52 » W. 
3 Mandarim II R. de Janeiro 48 » J. Guimarães, 
4 Favorita Idem. 

1,020 m e t r o s — P o l d r o e 

V. Coitinho. 
3 . p a r e o - E M T J L A Ç O A O — l.GOO m e t r o s — ( g r a n d e p r ê m i o ) — 

A n i m a e s p e l l u d o s — p r ê m i o s : 3 0 0 8 a o I- , 8 0 8 a o 3o e o 3o 
l i v r a a e n t r a d a . 
1 Savana Rio Grande 50 kilos J. C. 

T. M. de 0 . Braga. 
Coud. Parahyba. 
J. M. S. 
Coud. Honestidade. 

•> Orione Rio da Prata. 
a Serodio Rio Grande 58 
4 Tufão Rio de Janeiro... 02, 
5 paulitía,ex~Eucharis S. Paulo 50 

40 r>- i roo S P O R T F L U M I N E N S E - 1 . 6 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o 
p a i * d e m e l o s a n g u e — P r ê m i o s : 40OS a o lo, lOOSao S« e o 30 
l i v r a a e n t r a d a . 
1 Genaisean • ••• Rio de Janeiro.. 52 kilos Coud. Campista. 
2 Pandora Idem 54 » Rodolpho Silva. 
3 Pirata Idem 52 » Luciano A. Ribeiro. 
4 Aurélio Idem •••- 50 » M. L. 
5 Jumbij-Caena Paraná 52 » Coud. Honestidade. 

S p a r c o — E X P E R I Ê N C I A — 1.O30 m e t r o s — A n i m a e s p e l l u d o s , 
í > r e m i o s . SOOS a o 1», -LOS a o 3° e o 3° l i v r a a e n t r a d a . 

Rio Grande 52 kilos J. C. 
» F . M. de 0 . Braga. 
XI Z . 
a Coud. Honestidade. 

1 Savana...-
2 Orione R iodaPra ta bl 
3 rietoria Rio Grande 61 
4 
5 
C 

PaKlistatfx Eucharis S. Paulo 50 
Malandro. Rio Grande 54 
Barigny Paraná 52 

O» p a r e ô — S E T E E>E S E T E M B R O 
- - P r ê m i o s : 

» Idem H. e Glori 
» Idem Argentina. 

1.100 m e t r o s — A n i m a e s 
2506 ' a o 1°. 5 0 8 a o 3o e o 3o d e q u a l q u e r p a i z 

l i v r a a e n t r a d a . 
1 Sans-Souci Minas 54 kilos J .C .More i r a . 
o Aurelia. , . . . Rio de Janairo. . . 50 » M. L. 
3 Uulata Idem bO » F . S. B. 
4 lumbu-Caena.... Paraná 52 » Coud. Honestidade. 
5 Pirata Rio de Janeiro. . . 5; v Luciano A. Ribeiro. 

J Í E T O . 
R i o , 5 d e J a n e i r o d e 1 8 8 7 . — 0 1° SECRETARIO, V I R G L L i o 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DAJJRUGUAYANA, 6 6 
GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualqoer encomnienda em duas horas 

RIO' DE JAMEIE0 

MOVEIS 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de cotehoaria, espelhos, ap-
parelhos de porcellana, tapetes, cestas, 
bolsas, mil objectos de fantasia para 
adormo de casas etc. 

Sortimento variadissimo. Tudo do 
melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 
Casa franca a quem quizer visital-a 

1T3 R U A I > 0 H O S P Í C I O 1 7 3 
David José de Oliveira 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O I>E P A I V A 

REVISTA MENSAL -REDACCÃO EM PETROPOLIS 
Lettras, Sciencias, Artes, Industria, 

Commercio. Collaborada por distinctos 
escriptores e homens de lettras. 

0 4° numero sahirá em janeiro próxi
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de-8 pag. papel superior, nitida impres
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria, 
em Paris, o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de PubliciU E'trangére. 

ASSIGNATURAS 
5g000 por anno —500 rs. n. avulso 

(Pagamento adiantado) 
Toda a pessoa que agenciar 10 as-

signaturas terá direito a uma grátis. 

GRAKDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 3 8 

DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

PARA E8TERR0S 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE 
. E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Cumo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

DEPOSITO E OFFICINA DE PIANOS 
DE 

Alfrcio Fertin te Tasconcellos, professor de piano 
Pianos novos de Pleyel, Erard, H. Herz, Bord, Gaveau, etc. Compra, troca, 

vende em segunda mão. 
A F I N A Ç Õ E S l i C O N C E R T O S G A R A N T I D O S 

BOM SOBTIMENTO DE PIANOS PAEA ALDGAB 

25 RUA DO CARMO 25 
m o mE JANEIRO 

Typ. d'Á Semana, rn« do Carmo n. 36, sobrado 
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REDACTORES 
Valent im Magalhães Fil into d'Almeida, 

p» -» r Aluizio Azevedo, 
A. de Souza e H. de Magalhães 

A l t T I l U I I M E N D E S 

GEREKTE 
G . C A J 1 R A I . 

SUMMARIO 
Rxpediente 
«A Semonaw A HKDACÇÃO. 
Historín dos sete dlns. . . , . FILINDAL. 
Cartas do Olympo—II — PHEBO APOLLO 
A Gríliíjuice L. DE MENDONÇA. 
Anjo enfermo.soneto A. CBLSOJCNJOU. 
«Amélia Smiin» ALIZ-AI.AZ. 
Nova nlegrla, soneto H. CORUEA. 
Jornaes e revistas s . 
Rnlre os mortos PICOI.INO. 
Morset amor, poesia R. OCTAVIO. 
Bellfls nr,es A . PALUIÍTA. 
Novos bnnlos,sonetos.. w . DE QUEIROZ. 
Snort L . M . BASTOS. 
Luiz II daHaviára o . G. 
No confessionário, poesia H. DK MAGALHÃES 
Tneatroa... p . TALHA. 
Festos, bailes e concertos LOUGNON. 
Factos e Noticias 
Correio ENRICO. 
Secção de honra 
Correto da Gerencia 
Tratos á boi» Fn. ANTÔNIO. 
Recebemos 
Annunctos 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

' T r imes t r e 2JJ000 
Semest re 4fj000 

Anno bSOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5fl0O0 
Anno 1OSO00 

P r e v e n i m o s os nossos a s s i g n a n t e s 
q u e se a c h a m em debi to vencido em 31 
de Dezembro findo de q u e lhes es tá sus
p e n s a a remessa d'A Semana. E m vis ta 
d a s c i r cu l a r e s que lhes e n v i á m o s em 
tempo , e ás q u a e s não ob t ivemos res
p o s t a , não pôde ser o u t r o o nosso 
p roced imen to . 

N 'es te e sc r ip to r io compram-se exem
p l a r e s dos n s . 56,57 63, e 96 d'A Semana, 
a 500 r s . cada u m . 

Aos cava lhe i ro s q u e , por in t e rméd io 
dos noaçs agen te s , nos h o n r a r e m com 
as s u a s a s s i g n a t u r a s , r o g a m o s a fineza 
de d i r i g i r em s u a s rec lamações á ge ren 
cia da folha, q u a n d o não a recebam com 
a p o n e t u a l i d a d e necessár ia . 

BRINDES 
A's pessoas q u e v ie rem ou m a n d a r e m 

ao nosso escr ip tor io r e fo rmar a s s u a s 
a s s i g n a t n r a s pelo co r r en t e a n n o e ás 
q u e a g o r a t omarem a s s i g n a t u r a p o r u m 
a n n o , offereoeremos u m dos s egu in t e s 
b r indes , á esco lha : 

— Tinte Contas, e legante v o l u m e , p o r 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . Es te l i v ro n ã o foi 
pos to á v e n d a . 

B—Les hommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas c a r i c a t u r a s color idas 
(fe h o m e n s celebres de F i a n ç a , desenha
das por André Gi l ,Demare e A. Dreux , 
com as respect ivas b i o g r a p h i a s , escrtp-
tas por no táve i s publ ic i s tas francezes. 

— Pampanos, versos , de Rodr igo Octa
vio . 
—• Mar gari ta$, poes ias de D . Adel ína A. 
Lopes Vie i ra . 

A's pessoas que tomarem ou reforma-
a s s i g n a t u r a s p o r aeis mezes, offerece-
rem>s um dos seguin tes b r indes , á esco
l h a : 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza . 
—Evangelina,poema de P . Longfel l>w. 

t r a d u z i d o por Américo Lobo-

A SEMANA 

£ Temos o p raze r de a n n u n c i a r aos 
nossos a s s ignan te s que en t rou p a r a a 
redaccão d 'esta folha o Sr . Aluizio Aze
vedo, que desde o começo d'ella a tem 
a b r i l h a n t a d o com a s u a co l laboraçào . 

Da cooperação effectiva do seu pro
v a d o e m ú l t i p l o t a len to m u i t o tem a 
e s p e r a r A Semana, q u e mais u m a vez 
d e m o n s t r a o seu desejo de bem corres
p o n d e r á s y m p a t h i a e ao favor pub l i co . 

P u b l i c a r e m o s no p r ó x i m o n u m e r o 
u m a ca r t a de Camillo Castello Branco 

acerca dos Vinte Contos. 

A REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

N u p c a mais vi not ic ia a l g u m a do 
cho le ra em Mat to Grosso , not icia q u e 
o t e l e g r a pho nos t r a n s m i t t i o e na q u a l 
pa rece q u e n inguém m a i s ac red i tou se
não eu , q u e , e n t r e t a n t o sou , com cer
teza , dos que menos temem a t e r r íve l 
molés t ia a s i á t i ca . 

E ' s i n g u l a r este nosso povo ! Q u a n d o 
v i e r a m os p r imei ros t e l e g r a m m a s a n u n 
c iando o cholera em B u e n o s Ayres.el le , 
o Zé P o v o , a t t e r rou - se e sobresa l tou -
se de u m a m a n e i r a d e s u s a d a . A pr in
cipio a inda os t e l e g r a m m a s e ram lidos 
com a l g u m in te resse , depo i s esse in te
resse foi esfr iando e a opin ião b raz i l e i r a 
mos t rou- se q u a s i indifferente á ca lami
dade v i s i n h a , c o n t i n u a n d o o t e r ro r 
a p e n a s no Rio G r a n d e do Su l . Ul t ima
m e n t e sabe-se q u e houve casos de cho
l e r a n u m a p rov ínc ia do I m p é r i o , o 
g o v e r n o m a n d a p a r a lá dois medico? e 
u m a maca .e o povo nem ao menos com-
m e n t a este facto, sob re o q u a l a im
p r e n s a se conse rva n u m m u t i s m o de 
pe ixe m o r t o ! 

Que deveremos p e n s a r ? 
H a ou n ã o h a cho le ra em M a t t o 

Grosso T Devemos s u p p o r q u e a mo
lés t ia , se p o r lá a p p a r e c e u , não c h e g o u 
a fazer v ic t imas , po i s que n u n c a m a i s 
s o u b e m o s de n a d a , nem omcial nem 
p a r t i c u l a r m e n t e ; , do seu desenvolv i 
m e n t o n a q u e l l a p rov inc i a -Au te s a s s im. 

E p a r a m u d a r de a s s u m p t o passo a 
dur r ap idamen te os meus p a r a b é n s ao 
car ioca paca to e indifferente p o r n ã o 
ter nem ao menos mot ivo p a r a se pre
ven i r , coisa a l iás q u e não gosta n u l a 
de fazer, o m a l a n d r o . 

De q u a n d o em q u a n d o um parado-
x o s i n h o não escandal i sa mu i to a r u a 
do Carmo e põe uns p r u r i d a s de conten
t amen to na do Ouvid ir. Pois lembrei-
me ago ra de um, ao perc orrer como um 
pás sa ro os jo rnaes d a semana p a r a espi-
v i ta r a memór ia .E p a r a quo o meu lei
t o r não t e n h a um a t a q u e de impaci-
eucia, p a r a que elle, o meu b o m , gen t i l , 
amáve l e pio lei tor não fique espremido 
na engrenagem fatal do desespero , ou 
vou pôr-lhe j á p i r a a q u i o meu pa
r a d o x o , que toma u n s a res de sen
tença, de conceito phi losophico ou de 
coisa assim q u e n inguém en tende e 
que só pôde ser eser ip ta em la t im, que 
é p a r a melhor se não e n t e n d e r . . . 

Não . Agora , no momento em q u e eu 
ia a immor t a i i s a r com o pequeno in
s t r u m e n t o de cauda q u e se chama pen-
n a a ph ra se p a r a d o x a l , o meu c a n á r i o , 
m u i t o entendido de j o r n a l i s m o — q u e 
até j á esteve pa ra ser r edac to r do Após
tolo e da Gazeta, — o meu canár io dis
se-me, no seu p u r í s s i m o t r i n a d o a r g e n 
t ino , q u e deixasse o melhor p a r a o fim, 
como fazem as c r ianças , q u e são , co
mo o s s e lvagens , quem melhor compre
hende as coisas da n a t u r e z a , posto q u e 
n ã o couiprehendam a n a t u r e z a d a s 
coisas . 

Sigo o conselho da p e q u e n i n a ave 
a m a r e l l a , d 'esta v i b r a n t e e mus i ca l 
gemma de ovo q u e me en to rna todoa os 
d ias no ouvido a t t en to a s sonorosas 
casca ta s do seu canto mavioso e t e r n o , 
t r azendo-me pelo encan to dos sons a 
pacificação do coração e do e s p i r i t o . 

A l g u n s j o rnaes indiscre tos disse
ram-me a q u i ao ouv ido que os pr ín
c ipe s D. Ped ro e D . A u g u s t o j a n t a r a m 
u m dia d'estes no restaurant do Club 
Bee thowen . A not ic ia foi d a d a secca-
mente , sem um commenta r io , sem ne
n h u m a cons ideração , sem cri t ica, sem 
n a d a ! I s t o p r o v a a indifferença do 
nosso publ ico e da nossa i m p r e n s a 
d i á r i a . P o i s u m facto de tão a p r e c i á v e l 
in teresse socia l , um facto em q u e t ão 
fortemente se d e m o n s t r a a longan imi -
dade dos pr ínc ipes a u g u s t o s — A u g u s 
tos e P e d r o s — p a s s a despercebido e 
descommentado , como se fora um inse-
cto v u l g a r que passasse r áp ido e m u d o 
sob re as nossas cabeças! 

P o i s a i m p r e n s a not ic iosa nem ao 
menos nos poude dizer se os p r ínc ipes 
g o s t a r a m da sopa e a p r e c i a r a m a mayo-
naise * E n t ã o eu , sabendo q u e os pr ínc i 
pes j a n t a r a m no Bee thowen , hei de 
ficar sem saber se elles foram L u c u l o s 
ou Succis ,se lhes a g r a d a r a m os v inhos , 
se o d « « r f não lhes deu «abo dos im-

periae^ e s t ô m a g o s c v í sce ras subja

cen tes? 
N ã o ! P ro t e s to . T o d a vex que o« 

j o r n a e s mo dianerem q u e os p r ínc ipes 
j a n t a r a m — fosse n<> B e e t o w e n , t i s se 
no Renaissance — e u , quo n u n c a pn le 
ac red i t a r q u e p r í n c i p e s de s a n g u e f-s 
sem capazes de j a n t a r , exijo q u e 
elles me a i g a m q u a e s os p i t e u s q u e 
sabo rea ram os a u g u s t o s e qua<*« a s 
d r o g a s q u e i n g e r i r a m . 

Se os j o r n a e s mo nfm - i p l i c a n m t u d a 
por miúdo , eu mancommuno-mo c o m o 
I I d'Africa e faço de súc ia com elle a 
revo lução soc ia l . 

Não foi acontec imento cap i t a l - - por
q u e não foi oceor r ido na Cap i t a l — o 
confiirto h a v i d o om U b i en t ro o Dr . 
Mesqui ta B a r r a s e o Juiz . de Dire i to da 
comarca , Dr . An tôn io Coza r io . Ag.ira , 
pt>r<hn,e a p ropós i to d*isso, pega ram-se 
pelos apedidos os Srs . conse lhe i ro AíTon-
so Celso e Cezarío Alvim, sog ro c i r m ã o 
dos conflictentes. N a t u r a l m e n t e toda a 
família descerá á a r e n a e é p r o v á v e l 
q u e haja a l g u m a coisa q u e ve r . Feliz
mente a or igem do facto parece q u e é 
toda pol í t ica; e ass im, como a d ig n id ad e 
pol í t i ca differe m u i t o da d i g n i d a d e i n 
d iv idua l commum, a h o n r a s a h i r á i l lesa 
do combate i nc ruen to . 

A munic ipa l idade da cor te eatá redu
zida a dois ve readores , dizem folhas de 
hon t em. E s s a s folhas exp l i cam as ra
zões do phenomeno , m a s exp l í cam-n ' a s 
de u m a mane i ra tão confnsa, q u e só po
derei expl ical-as ao meu lei tor q u a n d o 
a lguém me expl icar a m im a expl ica
ção . 

A mim o q u e me parece é que não se 
dever ia ma i s bu l i r n a q u i l l o . Acho pre
ferível dois a v in te e um v e r e a d o r e s , 
p o r q u e n inguém é capaz de me conven
cer de que dois não sejam menos d a 
q u e v in te e u m . O r a , como is to de ve
r e a d o r e s - q u a n t o menos m e l h o r , e u in
clino-me a pedi r q u e , o n nos de ixem ficar 
a p e n a s os dois , ou q u e nos dAam a i n d a 
m a i s menos . U m ve reador , um verea
dor é q u e é r a del ic ia! . . . N ã o ; n e n h u m , 
n e n h u m vereador é q u e se r i a o i d e a l ! 

T a m b é m , n ã o me a t r evo a pedir menos . 
E u cá sou r a soave l . e co rda to como u m 
corde i ro . 

Nes t a s e m a n a q u e n t e . d e ca lo r a rden
t í s s imo , foi o q u e h o u v e de chronif iea-
v e l ; n a d a de novo , nem u m e s c â n d a l o , 
nem coisa n e n h u m a . T u d o mor to , t u d o 
p a r a d o , t u d o frio. 

De onde se pode conc lu i r q a e a s s e * 
m a n a s q u a n t o m a i s q u e n t e e — maia 
fr ias . 

Com f r a n q u e i a : E u t i n h a p r o m e t t í d o 
u m p a r a d o x o ou coisa q u e o valesse ; 
m a s não o p u d e a r r a n j a r nem a cace te 
e peço ao le i t a r q u e a g ü e n t e «ase 
q u e a h i fica. 

E não me torça o n a r . . . 

•TllINüÀL 
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A SEMANA 

CARTAS DO OLYMPO 
i i 

Quando hontem vim, contendo a ca>ro 
o l.arjf« troto doselhontes, 
Eo olh-ir lancei, do carro augiwio 

Aos horizontes. 

Ioda n* fvtivUas eram qinola< 
Nu tilmocõo, velando, em paz... 
Hunjo os coroeis, as áureas seitas 

Tiroaorarcuz-

Kil-as de súbito, no inflndo 
Painmo azul e resplendente, 
Ao ver-m.\ tremulas, fugindo 

Rapidamente. 

Delive-as: — « T,i: .[ue pressa a rens-í. 
Amigas minhas.' de vagar T 
For que razão vos alvoioça 

O meu olhar r 

Cuidais que ó dia ? Vim mais cedo 
Para íalar-vms um momento.»— 
Pariram, li vidas de medo, 

No ürmamento. 

— « Quebouvo.denovo?» — E uma, acor
dando 

Como de um exlasi, agitou 
A chawana viva, e, a voz alçando, 

Principiou: 

— « Que espanto, Apollo ! Em caleírios 
De estranho pasmo, as almas tremem; 
E num concerto de elogios 

Os prelos gemem. 

Que concepção .' que bello estudo.' 
Que estylo terso e natural.' 
Que lindo enredo sobretudo, 

E que moral í 

Amélia Smith .' Amélia Smith i 
( Numa sò voz a imprensa exclama) 
Certo não ha drama que imite 

Aquelle drama i 

titânio incenso o litterato 
Cercado tem, que até lhe vão 
— Dizem alguns—dar o retrato 

N u m medalhão — » 

Falou segunda:— « Uma algazarra, 
Um cavaignac atrapalhado, 
Vm jornalista prezo á garra 

De um deputado... 

O deputado em ruria impelle, 
A bln^pliernar contra o Jornal, 
O jornalista C. de L. 

Ao tribunal. 

Mas o coelho — cousa estranha í — 
Busca-se em meio do caminho: 
Porque afinal sempre a montanha 

Pare um ratinho. »•— 

Disse terceira: — «Triste sorte 
A do Brazil! coitado.' além 
De tudo mais que lhe dá morte, 

Eti:*. também: 

Setenta e trez... seringa ao hombro, 
E em punho o íorceps e a lanceta: 
Trazem de Hippocrates o assombro 

Na beca preta. 

AU que desgraça para os povo-' 
yue ameaça fúnebre Não v§á ? 
Seí?nta e trez médicos novos, 

Setenta e três f 

E ert-os em campo, aterradores, 
Os inimigos, era conversa: 
Engole o cholera aos doutores, 

Ou vice-versa?— ». 

E a quarta: — « Olá' que galhardia .' 
A rereànÇa... >•—Ea quinta: — « 0!é ' 
Nem em íuneçoes entrar podia 

Com melhor pé-' — » 

E a sexta... e a sétima... Faliavam 
Nuru vozearenfebrecido, 
E a enorme abonada abalavam 

Com o alarido... 

Mas dei de rédeas, e na ilharga 
Oscorceis lépidos feri... 
E ao dia ancioso— a porta larga 

Do Oriente abri. 

Logo ás primeiras luzes, ella> 
Tod.is sumiram-se assustadas, 
Como um lebanhn de ^azellas 

Alvoroçadas... 

Venus, porém, límpida e pura 
Como uma j erola deOphir. 
Permaneceu na ímmen-a altura 

Sem nada ouvir. 

E vi que, em extasi pro undo, 
Alheia a tudo, o rosto bello 
Venus volvia para o mundo. 

Para oi.astello. 

E attento, ao óculo pregado, 
Também em extasi,— notei 
Que a namorava extasiado 

0 olho de um rei.-

PHEBO-APOLLO. 

A CRITIQUICE 

O Sr. Sylvio Roméro. na quasi com
pleta ausência de critica litteraria entre 
nós, vae, cada vez mais, assumindo 
uma dictadura funesta e incompetente, 
á qual urge oppor, pelo monos, a re
sistência de um protesto. 

Os mais capazes,—não de enfrentar 
com aquelle escriptor, que não é para 
ahi nenhum gigante, nem sequer ad
versário que reclame competidor de 
grande alento,—os mais capazes de 
corrigii e encaminhar, ou, em outro 
ponto de vista, de dar a conhecer a 
nossa poesiii,—críticos como Machado 
de Assis, ou Araripe Júnior, ou Capis-
trano de Abreu, ou Carlos de Laet, ou 
Macedo Soares, ou Octavíano, ou Joa
quim Serra, ou Joaquim Nubuco, dei-
xam-so ficar mudos e inertes, emquanto 
o Sr. Sylvio,—talentoso e instruído sem 
duvida, mas obeso de vaidade, vOsgo 
de rancores, e, principalmente, sem 
nenhuma aptidão especial para apre
ciar poesia, porque é um detestável 
poeta, sem comprehensão nem senti
mento dos segredos da arte, — vive a 
distribui,!' diplomas de mérito poético, 
á lei de suas syinp.ithias e prevenções 
pessoaes, quasi sempre injustas. 

O seu artigo—« Estudos de critica litte
raria, idéia geral do romantismo bra-
zileiro,« estampado na Gazeta de Noticias 
de 2o de Dezembro, é exemplo fiel do 
que deixamos dicto. 

Nesse artigo, aliás um dos mais sen
satos do auctor, ha iniquidades d'este 
jaez : apresentar Fagundes Yarella , 
que è para muitos o nosso primeiro 
poeta lyrico, no mesmo plano de Frauk-
lin Doria, Gomes de Souza e Bitten
court Sampaio, como mero satélite de 
Alvares de Azevedo; pretender que 
Castro Alves houvesse sido sectário de 
Tobias Barreto ; nomear como discípu
los de Victor Hugo, sob a influencia 
indirecta de Castro Alves, Carlos Fer
reira e Mello Moraes Filho, omittindo: 
entre os nossos que reflectiram a grande 
luz da Legende desSiécles e dos Chdtiments, 
—os mesmos José Bonifácio e Pedro 
Luiz, os poetas do Redivivo e da Terri-
büis Dúa, apenas citados como lyricos; 
do grupo capitaneado por Alvares de 
Azevedo, —o Luiz Delíino da Solemnia 
VerL.r.e entre os novos—, muito mais 
que Carlos Ferreira e Mello Moraes 
Filho,—Assis Brazil, Affonso Celso Jú
nior, Valentim Magalhães, Fontoura 
Xavier; deixar de citar, entro os nossos 
poetas notáveis, além dos últimos qua
tro aqui nomeados e de outros não 
poucos, Machado de Assis, Almeida 
Braga ( Flavio Hei mar), Maciel Mon
teiro. Guimarães Júnior, Joaquim 
Serra, Octavíano, Minoel Antônio de 

Almeida, Américo Lobo, Brazilio Ma
chado ü Ezequiel Freire, tendo tido 
entretanto o inqualificável desemba
raço de nos impingir ainda uma voz o 
nome de um Sr. Altino de Araújo, tão 
poeta e cremos quo tão sergipano como 
o próprio Sr, Sylvio. 

A justiça que só agora começa a 
prestar a Luiz Delíino, deve-a o inspi
rado poeta, — ó duro, mas forçoso di-
zúl-o, — unicamente aos louvores que 
teceu, pela Gazetinha, aos Dias e Noites, 
do Victor Hugo da Escada. 

* 
Menos acceítavel ainda do que aquelle 

outro artigo é, como especimen de 
critica litteraria, o que publicou o 
Sr. Sylvio na Gazeta de 30 do mez pas
sado, a propósito do marquez de Sa-
pucahy, com um curto, verdadeira
mente curto, olhar sobre a nossa poesia 
elegíaca. 

« Três se me antolham, escreve o 
Sr. Roméro, em todo o lyrismo brazi-
leiro as peças elegíacas de valor, e nas 
quaes um sentimento real e positivo (?) 
cóa atravez da simplicidade da fôrma.» 

Quaes são as três ? São os versos, re
almente lindíssimos, do marquez de 
Sapucahy, que transcreve; são depois 
uns versos medíocres de Laurindo Ra-
bello, que os tem,valha a verdade, mais 
notáveis ; e, por ultimo, umas quadri-
nhas, de simplicidade muito estudada 
e pretenciosa, do indefectível Tobias. 

Fj mostra o Sr, Sylvio desconhecer, 
—ou, se não desconhece, mostra não 
comprehender devidamente,—a incom-
paravel elegia de Varella — o Cântico do 
Calvário, a singela e encantadora elegia 
de Octavíano—a Flor do Valle, e a Boa 
Vista de Castro Alves, a volta ao lar 
paterno, já êrrno e abandonado, sob 
cuja melancholica inspiração também 
Brazilio Machado escreveu, nas Madre-
silvas, a formosa elegia das lluinas. 

Qualquer d'esfcas poesias é, no gênero, 
incomparavelmente superior ás de Lau
rindo e Tobias, ante as quaes se exta
sia o Sr. Roméro num embasbacamento 
que lhe ção abona muito a solidez do 
critério—e do queixo. 

Valença, Janeiro de 1887. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

ANJO ENFERMO 

Geme no berço, enferma, a criancinha 

Que não fala, não anda e já padece... 

Penas assim cruéis porque as merece 

Quem mal entrando na existência vinha ?'.. 

O' melindroso ser, 6 filha minha, 

Se os ecus ouvissem a paternaprece, 

F. a mim o teu so/frer passar pudesse, 

— Goso ms fòraa dor que te espesinha... 

Como te aperta a angustia o frágil peito! 
E Deus, que tudo vè, não t'a extermina, 
Deus que é bom, Deus que é pae, Deus que é per

feito... 

Sim, é pae, mas,— a crença nol'o ensina:— 

— Se tio morrer Jesus, quando homem feito, 

Nunca teve ltma filh-a pequenina!.. 

AFFONSO CELSO JUyiOR. 

«AMÉLIA SMITH 
A recente obra do distineto escriptor 

Escragnolle Taunay nào está infeliz
mente na altura do nome illustre de 
S. Ex. Se ella fura publicada ahi por 
qualquer principiante ou qualquerdes-
protegido das tepidase acarinhadoras 
azas do officialísmo, é natural que a 
estas hora3 o mísero auctor estivesse já 
apodrecendo enforcado no mastro gran

de do ridículo, o com toda a certeza 
cada um dos jornalistas militantes 
d'asta boa terra teria pendurado já nos 
pés da victima todas as pilhérias que 
lhe sobrassem, das suas chronicas de 
obrigação. 

Mus o auctor de Amdia Smith tem re
galias que o salvam da forca ; de sorte 
que, á proporção que os senhores criti-
ticos vão dizendo cá fora quo o drama 
do Sr. Taunay é um aleijão litte-
rario, na imprensa vão se suecedendo 
os elogios a rospoito da obra, e até pa
rece que cada qual dos jornalistas não 
quer gastar menos louvor do que 
aquelle que o precedeu. 

Os pobres dos Srs. críticos tOm se 
visto em uma posição verdadeiramente 
critica : De um lado a oonsciencia a re
clamar o encarnado, e do outro a conve
niência a exigir o azul. 

D'ahi esse híbrido derramamento de 
opiniões roxas que se tem entornado 
om cima do livro do Sr. Taunay. Este 
diz que a obraé um conjuucto de cousas 
medíocres e ruins, mas que o resto é 
bom ; aquelle que ella não é romântica, 
mas que também não é naturalista, 
sem contudo deixar de ser romântica 
e sem deixar de ser naturalista; este 
outro, sentindo escrúpulo em.dizer bem 
do livro e ao mesmo tempo não que
rendo dizer mal, chama de fora um 
amigo do auctor, entrega-lhe a vara da 
critica, e passa a ensaboar-se na bacia, 
em que Pilatos lavou as mãos; aquelle 
outro, entalado na posição de critico 
aggressivo e implacável que elle pró
prio arranjou para si,tremendo receioso 
de marear os seus alvarás de julgador 
independente e ao mesmo tempo tin
tando com o medo de desagradar a um 
senador do império, tinge que sopra o 
amor próprio do auctor, mas não des-,' 
cerra os dentes, e finge que o morde,? 
mas não abre a bocea. Um declara que' 
o trabalho do Sr. Taunay é um excel-' 
lente drama, mas que não se presta a 
ser representado ; outro que elle é uma 
das melhores producções da litteratura 
brasileira, mas que se deviam supri
mir o primeiro e o ultimo acto, a me
tade do terceiro e uma parte do segun
do; outro quo a obra demonstra mais 
uma aptidão litteraria do brilhantissi-' : 
mo e admirável talento do Sr. Taunay, 
mas que foi'feita para reclame da pro
paganda da grande immigração, con
trapondo a robustez britânica de Smith 
ao depauperamento do Dr. Castro. 

Roxo ! roxo ! Tudo roxo ! nem uma 
só opinião livremente encarnada l 
nem uma sò opinião francamente azul! 

Nós, porém, gue nos compromettemos 
com a nossa consciência de jornalistas. 
a nunca faltar á sinceridade em ques
tões dè arte ; nós, que, entendemos (jue-
o Sr. Escragnolle Taunay não precisa, 
para a gloria do seu nome, dos falsos 
louvores de quem quer que seja ; nós* 
que achamos que taes tisonjas são tão 
leias para quem as faz,como para quem. 
os recebe ; nós que as julgamos um 
attentado contra o direito dos poucos] 
brasileiros que conseguem enriquecei] 
as lettras pátrias; nós decla ramos que 
a obra do Sr. Taunay ó summamente 
medíocre ; quer encarada pelo lado da 
concepção; quer pelo lado da forma; 
quer pelo desenvolvimento que lhe deu 
o auctor. 

Como concepção é immoral, mes
quinha e prosaica; como drama é irre-
presentavel ; corno forma é mal es-
crjpta. 

Immoral, porque tenta engrandecer 
e tornar sympathico do publico ura 
casal de miseráveis vulgares que se 
chafurda na degradação de amores in
confessáveis,illaqueando a bòa fede um 
pobre homem de bem ; é mesquinha, 
porque não ha em toda ella uma scens, 
uni episódio que nos eleve o espirito, 
que nos enthusiasme ; não ha uma 
d'essasphrases,uma dessas palavras que 
ás vezes surgem em meio de um livre 
e sobre as quaes o nosso pensamento 
fica a girar impressionado como se ge
rasse sobre a aresta de um diamante; 
nào ha um facto que nos apresente uma 
observação real, uma impressão sifl-
cera da natureza ; alli é tudo terra a 
terra, sem nunca ser da terra ; é um 
ideialísmo a meia tinta, embaciado e 
fusco, sem estrellas, sem lagrymas, sem 
risos, sem dores de homem nem ale
grias de anjo. Para ser uma obra 
ideal—falta-lhe a poesia ; para ser uma-
obra naturalista — falta-lhe a verdade. 

Amélia Smith.a protogonista do dra
ma, é filha de uma família da Bahi«l 
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«ente muito rir i, e, ao que parece, no-
bre.jorqu-: f,iz questão de canta mesmo 
njiri um inglez. 

lá des I-: aqui come-aa verdade a 
gemer. 

Amélia vr-m com os s<ma para o Rio 
de Janeiro o com ella um primo, rapa/. 
de muito merücimonto,bem empregado, 
que a adora e é correspondido. \*Mu 
rapaz e pede-a em casamento, mas Amé
lia, posto queo am<\ entrega-se do pó 
X>'ÍM ruão a John Smith inglez milionário 
que i» toma por esposa, como tomaria 
Qualquer nutra; toma-a parque elle 
chegou ao» U annos e precisa casar 
•eja lá com quem fòr. 

Feito B.-*t's negocio, a verdade enxuga 
as lagrymas o o auctor passa a esponja 
no primeiro acto, fazendo deHnpparecer 

f ior uma vez o tal apaixonado de Ame
ia e com ello os outros personagens, 

menos a protogonista e o inglez. 
Decorrem intda menos de cinco an

nos entre u primeiro o o segundo acto; 
ontão Amélia está muito bem casada 
com Smith,n io se lembra nem por som
bras do outro, e durante aquelle es
paço do tempo tem com muito prazer 
observado que o seu marido a extre-
moce, e que é o modele dos homens, 
muito terno, delicado, forte, leal, um 
poço do honradez, e com dinheiro de 
sobra para accudir a todas as regalias 
quo ella por ventura ambicione. 

Amélia ama já o-marido, não por um 
caprichoso o pueril impulso de mo
mento, mas por uma especío de admi
rarão calma o perseverante quo pouco 
a pouco u foi penetrando o que afinal 
se converteu om um amor profundo, 
solido, cheio de inefável doçura e res
peito. 

Aquolle homem.de caracter de ferro 
e coração de pomba conquistou-a á 
força de desvellos de todo o instante. 

Amélia então, visto que ama seu ma
rido, visto que reconhece que elle é 
o melhor dos homens, e visto quo 
tem milhões ás suas ordens, toma um 
amante. 

Ah ! mas este amante, para transtor
nar assim a cabeça d'aquella mulher, 
ó com certeza um ente notabüissiino, 
è algum gênio I talvez um artista cele
bro, ou algum conquistador de mundos 
•comoiNapoleão, ou algum saueto tão 
notável como S. Francisco de Paula I 

Qual historias! Esto amante é sim
plesmente o Dr. Castro um sugeito que 
não teve constância em nenhuma das 
carreiras que abraçou e que as foi 
abandonando, por falta de disposição 
para trabalhar, e que aos 40 annos 
vive da mão em mão pela casa dos ami
gos, cujas mulheres vae prostituindo 
escandalosamente; um palrador dos 
salões, que tem repentes, que nem o 
diabo pôde com elle; um sujeito que 
•chamou D. Qui teria Salles sabiá de 
chino, e fez furor com esta pilhéria na 
melhor sociedade do Rio do Janeiro ; 
•emftm, um sujeito que ó« a coqueluche 
do todos» como diz o auctor da obra 
«ora muita graça e summa propriedade 
de eslylu. 

E como é que o auctor apresenta ao 
publico este vadio perigoso, que anda 
u dosencauihihar as mulheres dos iu-
glezes"? 

O auctor apresenta-o como um ente 
superior, cercado de um certo presti
gio mysterioso e poético, que o torna 
irresistível; o auctor pretende impiii-
gil-o como homem de talento, ful-o 
langorosamente enfastiado pela vida, 
affectando tédios, dessilludido pela po
lítica, pelas lettras, pela advocacia, 
pelo amor, por tudo; um manque no fim 
5e contas,um mostrengo sem dignidade 
•equeso veio ao mundo para viver entre 
os braços de mulheres casadas de moral 
tão podre como a d'elle. 

Mas, o auctor, que parece fazer ques
tão de que este typo caia na sympathia 
da platea, enfeita-o ainda com um bri
lhante amor ti liai, apresentaudo-o como 
o mais apaixonado e fervoroso dos 
filhos. 

E como ê que o auctor apresenta ao 
publico a complico do semelhante pa
tife, a Sra. D. Amélia Smith, 

Apresenta-a como uma martyr. uma 
pobre senhora que, num momento de 
vertigem, peccou ; mas quedepois.no 
remorso, pagou com as lagrymas o ca
pital e mais os juros do crime. 

Bella moral! 
E' uma saneta, não ha duvida, como 

disse o critico da Gazeta de Noticias. 
Ora, se Amélia Smith tendo um ma

rido milionário, terno e generoso, 
entregou-se para se divertir ao büontra 
do Castro, perguntamos nos ao Sr. Tau
nay que fará eatão a mulher de um 

amanueu-í'! ou do urn guarda-livros IU-J 
viva do migro <>r l-:na to d-j i n t i i i o e 
não gose uma so 11-> regalia» !•; iue 
áquella d^frueta t 

So Amélia é martyr, a outra o que 
deve ser então? 0 publico o que deve 
votar lhe?—Lastima, veneração ou des 
prezo i 

Se, como di-ise o critico da Gazrti, 
Amélia é saneta porque teve um aiti.iate 
então o que não será o complice delia, 
o Castro, que teve muitas ? 

Quanto ao urdímento da peça acha
mos que o primeiro acto deslíga-so 
inteiramente do segundo e o terceiro 
divorcia-se do quarto, a bofetadas. 

Os episódios mio se unem, e os per
sonagens secundários odeiam-se figa-
dalrnente; não ae dão, não querem 
saber uns dos outros ; ali cada uni 
chega, dá o seu recado e adeus—adeus 
para sempre. 

Ha no primeiro acto uma commissão 
de senhoras que chega a incommodur 
os nervos, tão falsamente é pintada. 
O auctor remontou ao tempo em que 
se fazia consistir a graça de uma scena 
na estravagancia do nome dos perso
nagens. 

No segundo acto ha um addido de 
legação que só fala em hespanhol, en
raivecendo com isto ao pobre do inglez 
a quem o Sr. Taunay não cousentio 
que fallasse a sua Lingoa. No terceiro 
acto ha uma D. Arminda que enfia pela 
casa do Smith sem se saber porque, 
tanto mais que ella já tinha sido no 
acto anterior posta d'ahi para fora; 
o que lembra uma scena do Maitre 
daforges e outra da Princeza Geortjc. 

E ha também um homem que vem 
matar-se no corredor do inglez, porque 
a mulher fez com elle o que todas as 
outras senhoras do drama fizeram com 
os competentes maridos. 
r No ultimo acto ha um medico que 
descarrega uma longa prelecção sobre 
phisiologia, na qual, diz o auctor em 
uma nota, está o ponto delicado da 
these discutida na obra, mas também 
declara que, em caso de conveniência 
scenica, devem supprimil-a; o que nos 
leva a acreditar que a obra do Sr. 
Taunay tem duas vistas *. uma com 
these, para quem gosta, e outra sem 
these, para os mais. 

Na ultima scena Amélia fica como 
louca, e o filho que ella houvera do 
büontra, morre ; morre de enfermidade 
herdada do pae— naturalmente d'a-
quella maldicta coqueluche de que s; 
trata no segundo acto. 

Coitadinho ! 

Quanto à forma litteraria do drama 
do Sr. Taunay, uma coisa nos impres
siona deveras; é aantypathia que S. Ex. 
tem aos pobres iulinitos pessoaes, 
postoque nos pareça infinitamente pes
soal a obra. 

Essa untypathia, que qualquer ma
lévolo poderia qualificar de desrespeito 
á grammatica, denuncia-se a cada passo 
uo livro ; por exemplo : no ultimo pe
ríodo da pag.'31 e na segunda falada 
pag. "21 e na primeira linha da pag. 40 e 
na terceira fala da pag. 118 e na quarta 
da 119 e . . . 

E'verdade:Porque seria que o auctor, 
quasi todas as vezes que precisou em
pregar um advérbio uu uuialoccução 
Gonjunctiva escreveu aliás ? 

Aliás Ú reticências, eis o quo abunda 
na obra. 

A respeito da collocação dos pronomes 
também tem S. Exa.um systema muito 
próprio.O livro principia com esta phra
se: «Então isto lhe veio assim... de 
pancada? » 

Mais adeante, na pag. 1S :« Vocês a 
aturem: o 

Na 119, em principio de um período: 
« nos lamente sò. » 

E assim por deante. 
E o livrinlio está todo de principio a 

fim matizado de flores grammaticaes 
d'esta espécie : 

«E' toda pernóstica, aliás meia doida.» 
pag. 31. 

« Custei por vezes conter-me D pag. 4b 
«Não me atire nos abysmosdo deses

pero » pag. õO, 
«Aliás ha bastante tempo que lhe 

cortam na pelle. » pag. OS. 
«Seremos os últimos a embarcar, 

tomes um veo espesso.» pag. 121. 
« Ha tantos annos que trato nesta 

casa. D pag. 138. 
E, como estas, outras. Mas.é bem p js-

sivel que o auctor nos observe que não 

*: ello quem falia e sim os « u s persona
gens; nesse CJ-ÍO, porém, retrucaremos 
que e justamente uo arranjo do natural 
com o curto <|uu consiste a trle de escre
ver di üug.i. Vejam-se para exemplo >•* 
filas d.H <• tmponezes nos romances J»-> 
Júlio Diiüz. São sempre de uma grand-
símplici Ia le, sem qu<-, todavia, w loen 
note a mínima incurreccãode yramma-
tic i, 

O seguinte peri J Jo.da p:n:. 11Ô. prova 
quão poue.i importância mereceu ao 
ülustre escriptor a forma do seu 
livro : 

« H.i dous paquetes, que tairiia mae 
me escreve afiliou vãmente.. . Scnte-so 
bastante doente...e o seu medico assis
tente. . . etc » 

E, se a intenção do auctor ê dar KÍ-TI 
do quanto falam mal os brasileiros de 
qualquer classe porque, quando Amé
lia diz a pag. 104 a escrava- « Creio que 
vae haver trovoa Ia. não C . » a mulata 
responde: «Xen/- mia doente... eu bem 
vejo... a trovoada é dentro d'alma »? 

Bem dizia a senhora que a rapariga 
era pernuitica, aliás meia doida. 

O titulo também não nos parece 
muito feliz. S. Ex. chamando o seu 
drama Amélia Sm;ih e não Amélia da 
Costa ou, por exemploámelKt di Fonse<>i, 
deixa margem a supporem que houve 
nisso a íutên ã > pueril «le lisonçear o 
paladar do publico, tão viciado pelos 
nomes estrangeiros. 

Chega-se a imaginar qre o marido 
de Ameüa é inglez so para dar um ti
tulo estrangeiro ao drama. 

Parece que S. Ex. achou ir,-.\ Tesein-
divel que a sua heroina st chamasse 
alguma coisa como Olympta de Cleves ou 
Margarida Gautier, ou Retii-e Mauperrin 
ou Jennne Agre ou coisa que o valha. 

O Sr. Escragnolle Taunay, possuindo 
a responsabilidade do seu nume, dis
pondo dos bons elementos que o cer
cam, bafejado como sempre foi pela fe
licidade, tendo, como tom,tanto talento, 
tanta actividade, tanta ülus;ia( .;ão e, 
tendo feito esperar por tanto t»mpn 
uma nova produc>;ào da huu penna, 
achava-se na ív^irictaobrigação de nos 
dar agora um livro de mestre e não col-
locar os seus amigos e os st us admira
dores na triste contingência de,ou dizer 
ínverdades ridículas ou, o que ainda é 
mais doloroso, ter de confessar essas 
duras e espinhosas verdades que ahi 
ficam. 

13 de Janeiro de 18:37. 
ALVÁ-ALAZ. 

NOVA ALEGRIA 

Venha após tanta lagryma bebida 
E tanto fel provado, a doce e branda 
Alegria, onde a marcha flor se expanda 
Do sorriso, e eu de novo surja â vida : 

De novo, emfe ta>, gárrula e florida, 
A alma se rasgue inteira —ampla varanda 
Escancarada, de uma ede outra banda, 
Ao fresco e a luz, de alegre sol batida... 

Parta a lóusa ao sepulcroque a devora; 
E livre,assim, d'essa mortal tristeza, 
Desfeita em hymnos, vá pela floresta... 

Vá pelo mar... vá pelo azul a fora... 
Derramando por toda u Natureza, 
0 pouco de Ulusões que inda me re-ía. 

RLYHISDO CORRÊA, 

JORNAES E REVISTAS 

Interessantíssimo o u. 22 do 3o anno 
d'.i| Hlustração, que em Pariz se pu
blica sob a direcção de Mariano Pina. 
Esta revista iüustrada pouco fica a 
dever ás mais importantes que, do 
mesmo gênero, se publicam na Europa. 
As gravuras são magistralmente execu
tadas, sendo os assumptos escolhidos 
com grande talento artístico. 0 texto é 
sempre variado , collaborando nelle 
muitos dos mais notáveis escriptores 
portuguezes. Neste numero, destaca-se 
eutre outras bellas gravuras,um retrato 
do illustre Piuheiro Chagas,a_. 1-vlo de 
uma miniatura do seu jornal Cw/vto da 
Maniiâ. No texto—a excellente cUr»aica 

d- M.Pina . A tociedadt d* Iwtwi?. cart ..n 
humoriftlicafl d« .Mino.lí.it iui ,e In iHjru-
ra-*<-.com o primoroso -.* celúbr*- H meto 
de Borage sobre o riúm-.tpn* Anthnlogii 
de aunore» porluvu-z-s. *• cçno Dege
nero d.» noMa inliii la 11 I' uitnas etqiu-
cidas.A lUuiirnç-w pron.ftt" couipçar n • 
próximo n. a publicará., li um imp r-
tanle trabalho de Júlio Oviar Ma ha io. 
intitula lo « Notai) para um dicri «ano 
dos portuguezes noiivi- j do nooi 
teinp». » 

Completou no dia <• lo corrente 1 ' 
atui"-, -í" existência i Pnteiwcia de 
S. Vaubi. Ao s-'0 proprietário o n 11-
.I.n---ti, ;"• Dr. llangel P- ' I iu i — felici-
tae-es. 

Está publicado o 1" numero JM IVa-
cellaria, u esp-rado poro» lico pau!i>t i. 
E' seu director o Ülustru philologo 
Julío Rib< ir.<. 

A Prorrllaria « ii.lj tom alvo, diz o sen 
director. nà" tem objectivo determi
nado * vem pari luebir, porque a lueta 
•' uma fatali lade. porque a lucta è u 
vida. Bruialnient- franca. incnveuHMi-
temente sincera, toma por sua a divida 
de Kois<>eau, o hemisukhio de Jevo-
ual: — l itam impendere ver»—; »••;« tudo 
e sempre, custe n que custar, perca 
quem perder, dirá sobre <-s homens o 
sobre as cousas o que onteiidet' ser n 
verdade.,-

O presente numero, além le doís ma
gníficos artigos de Júlio Ktbeiro. traz 
uma longa poesia de T-ixCiri li istos, 
o poeta dos Ritmurrs Vulcânicos, nm 
artigo sobre o Chnlrra, do Dr. Bordicr, 
um bonito soneto de WencOHÍan do 
Queiroz e um outro soneto ctuiosí-i-
simo de Duarte Ribeiro de Macedo 
(1729). 

Parabéns a Júlio Ribeiro e longa 
vida á Procellaria. 

O n. 2^7 d'0 Occidente, a brilhante re
vista ülustrada, que npparece em Por
tugal, além de vários artigos; o bi.dli.s-
simas gravuras, traz na sua primeira 
pagina um maginfleo retrato •)•• fallí;-
cido litterato portuguez Leite Bas
tos. Gervasio Lobato na sn i Chronica 
Occidental registra com mão de mestre 
e em castigadas phrases o fallocimento 
d'este ülustro homem do letras, pran-
teando-o saudosamente. 

Acaba de apparocer o Brasil Illustrada, 
de propriedade dos Srs. Pinheir> ,< C. 
O seu primeiro numero é uma btiüiSM-
ma manisfestação do esplendido futuro 
que está reservado a esta reviit i, ondo 
as pennas de Felix Ferreira, Dr. Pires 
d'Almeida e outros burilam jndiciosos 
e interessantes artigos. Agradaram-noa 
verdadeiramente as gravuras que <v-
nam o seu texto, destacando-se, por 
admiráveis, a da primeira pagina »; a 
que represent i i barra do Rio le Ja
neiro, reproducção de uma mu-iuh.ide 
E.Rouê le. 

O Brazil Illustrado è, pois. uma revis
ta digna da coadjuvação puijIÍ-- i.e espe
ramos que esta lhe não ha de faltar. 

Parabéns ao seu fundador, o hábil 
xilographo Alfredo Pinheiro e aoá seus 
redactores. 

Jornal do Domingo. Temos o n. A d'este 
auspicioso semanário litterario que t*« 
publica em Campos. Traz na sua pri
meira pagina um artigo critico - \ t r e -
mamente^benevolo e gentil sobre o dire
ctor d'esta folha.Asdeniais paginas vêm 
üluminadas por trabalhos poéticos de 
Raymundo Corria, Alberto doliveira, 
Alcibiades Furtado e outras. 

Ao Jornal do Domingo está reservado 
um bello futuro. 

A s perguntas de vários de nossos 
assignantes sobre quaes sejam os es
criptores que na Gazeta de Noticias usam 
de pseudouymos satisfazemos com as 
seguintes informações : 

Jf-uiií Sênior «Balas de Estalo») e 
José Telha f « Macaquinhos no sotáo » •— 
Dr. Ferreira de Araojo. 

Rialto («Entre l inhas»; , Cantúmirim 
( a Ephemeridinas » - e Décio {* Balas de 
Estalo » ) — Dr. Dermeval da Fonseca. 

Mah>'lit> {x Gazeta de Hollanda») e 
LfUo «ibilas de Estalo» ) — Machado 
de ASMS. 

Canhanha a Canh.-:iho » ) e Ziy-Zug 
: « Bulas de Estilo » — Henrique Cha-
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A S E M A N A 

da 
iv ( « Balas de Estalo») 

Bocuu. 
• Manuel 

Aonunciu-ae, ainda para esto mez, o 
apparociuieuto do mais um diuriu — As 
Novidades, Será redigido pelos Srs. Al-
cindo Guanabara, quo tanto brilhn»-
timno o importância deu á Gazeta da 
To. de, e Moreira Sampaio, quo so 
vao e3trei»r na imprensa diária. A 
administração ejtú a carj;o do Sr. G. 
Santos, ex-gerente Jo Diário de S"tici,is. 
S*ja bem vindo. 

ENTRE OS MORTOS 0 

A veucração pelos mortos e de todos 
os tunipos e de todos os paizes. O pró
prio paganismo hellenico, que consu
mia os coipos sobre uma fogueira tri-
umphal, fazendo do cadáver uma bel-
lissima flamma, venerava-os sincera
mente. Cabe, porém, ao judaísmo e ao 
chribtiunisuio a gloria de mais cui
dar ú'*s restos humanos, apezar de 
darem a carne á terra, lauçando-a á 
voracidade dos vermes; contra o que 
o Egypto sempre luctou, fazendo do 
morto uma múmia ou uma estatua, 
como bem disse Saint-Victor, petrifi
cada em um bloco de balsainos. Os sel
vagens em suas perigri nações levam 
ieligiosamente comsigo os ossos dos 
seus pães. E' uma consolação e um 
exemplo. Aquelles ossos que para qual
quer toma mudez dolorosa da sphinge, 
são para elles de uma eloqüência im-
ponentissima: falam-lhes dos seus fei
tos ; incitam-os ao prelio, encorajan-
do-os. 

A veneração pelos mortos cremos ser 
um sentimento imposto não pela magua 
de não mais vermos aquelles que nos 
foram onaros, mas pela duvida que 
temos sobro o futuro desconhecido quo 
a morte nos prepara. A lagryma com 
que regamos hoje o corpo frio de nossos 
pães é amanhan o pranto bemdicto 
que os nossos filhos verterão sobre 
nós. 

Na nossa vida, sempre illuminada 
pelos olhares e conselhos dos que nos 
querem, o tempo incumbe-se de, na 
ausência d'estes, dar-uos a saudade — 
sombra puríssima e consoludoru dos 
que partem para o desconhecido ; som
bra que cresce e que se avoluma dentro 
em nós á proporção que se avoluma e 
cresce o sol dos nossos dias. 

Á fogueira do paganismo hellenico, 
derramando pelo ar com o seu pennacho 
ignifero o cremòr dos corpos, não tem 
para nós a supremacia e a piedade de 
sete palmos de terra vigiados por uma 
cruz. 

0 cemitério é o emblema da egual-
dade. Cada sepultura é o marco de uma 
existência. 

E'precÍso que cada homem diga,como 
Job, á podridão: —Tu és minha mãe ! 
— fe aos vermes:— Vos sois meus irmãos 
e minhas irmãs! 

Mas o homem ,por onde quer que 

Sasse ha de deixar o rastro da sua vai-
ade e fraqueza. E este rastro, vemol-o 

ujscom verdadeira magua, estenJer-so 
até os logares reservados para os mor
tos- Os nossos cemitérios são paginas 
•vivas e tristíssimas do nosso máu 
gosto. 

Que idõas piedosas pode despertar a 
multidão confusa d'aquellas sepulturas 
ornamentadas por péssimos mármores 
e o luxo, sem qualificativo, dos epíta-
phios tumulares? Se vó.s, como muito 
bem diz Lavalette, me disserdes que o 
vosso marido se chamava Bernardo e 
que éra conselheiro d'Estado ou espe-
cieiro, pouco me interessarei, mas po
derei* esperar que eu creia; mas 
se ajuntardes : — Bom esposo, sua viuva 
incansolavel, etc, não tendes direito al
gum á minha confiança. 

Também assim pensamos. 
Como é imponente a singeleza dos ce

mitérios das vülas! Como elles nos 
falam do que ó eterno e mysterioso ! 
E' que os mármores não chagam lá, 
e apenas sellam-se os túmulos com uma 
lage onde se burila singelamente o no
me d"aquelles que ali dormem o eterno 
« profundíssimo somno. 

Os epitaphíos tocaram, a nosso ver, 

sobre 
A leitura de um artigo de S. Lavalette 
oaeetaiierios d.' Pariz, despert on-nos 

sobre os nossos cemitérios. 

o ultimo extremo do ridículo. Não ó 
diffieü ver-se em qiialquer dos nossos 
cemitérios inscripçoes que nos desper
tam pruridos tio gostosas e estridentes 
gargalhadas. Não é raro ler-se sobre 
a tumba do um homem que durante a 
vidu foi o ilagello dos orphãos e das 
viuvas, o seguinte : Aquijaz F. que foi o 
amparo dos infelizes : bom amigo e cidaddo 
exemplar. Seus herdeiros agradecidos. 

Sobro a sepultura de uma criança 
lemos um dia : Aqui jaz o innocentc c ca
ridoso (!) Arthur; morreu com 12 mezes. 

Sobre a de uma esposa medonha: Aqui 
jaz F. amais exemplar de todas as esposas. 

Além d'estes, outros e outros epita
phíos, onde a grammatica o a ortho-
gruphia não tiveram, como a verdade 
não a teve, a honra de serem respeita
das. 

E' uma vergonha I E' uma mania in-
sunportavel! 

Lembro portanto, como Lavalette, ás 
edilidades do meu paiz, a creação de 
uma tarifa para os epitaphíos, já que 
existe urna para o solo. Este imposto 
será progressivo. As qualidades vulga
res pagarão uma somma pouco eleva
da. Por exemplo: 

Bom esposo JOJSWO 
Excellente esposo lOfjOOO 

Ella augmeutará nas qualidades ra
ras, assim: 

Bomguarda nacional 403000 
Excellente cidadão 80/JOOO 
E assim por deante. 
E como estamos em épocas de eco

nomia, além d'esta fonte de riqueza, 
lembro uma outra: imposto sobre as 
ornamentações das sepulturas: 

Um jardim , 25f)000 
Uma floresta oOffOüO 
U m a cruz de mármore com 

pedestal de grani to fingin
do pedras amontoadas UOflOOO 

Uni anjo de marmoredentro 
de uma capellinha de dito. 80/1000 

Assim por diante, tal como o imposto 
sobre os epitaphíos. Sempre proporcio
nal á vaidade. 

E para complemento d'estas idéias 
lembro também ás edilidades mais esta 
renda: imposto sobre as pessoas que 
forem visitar os cemitérios uo dia de 
finados. 

Quem for visitar os seus mortos com 
tençãü de ver as namora
das, etc.paga de licença.. 150000 

Quem para lá levar bahús 
com fiambre, queijos, do
ces, vinhos, etc 300000 

Almoçoe jantar sobre uma 
sepultura õOflOOO 

Um banquete obr igado a 
tochas 600000 

Ent rego pois ás edil idades de meu 
paiz estas idéias que são infallivel-
mente maravi lhosas , crente de que o 
único meio de acabar-se com as vaidades 
fúnebres é sobrecar regar os parentes 
inconsolaveis e muitas affeiçoados e amigos 
dos defuntos de impostos' pesadíssimos. 

Quem quer luxos—paga-os, na vida 
como na morte. 

PICOLINO 

MORS ET AMOR 

A A L B E R T O S I L V A 

Punge-me o coração não sei que funda 
Uagoa ao ver-te, não sei que assombro ignoto 
Minhfalma inteira de negror inunda. 

Triste e profundo amor eu te devoto; 
Prendes-me pela sombra que em teus olhos. 
Gomo de lagrima invisível, noto. 

Transportas-me a um deserto todo escolhos. 

E eu não sei se tu me amus ou me odeias: 

!fegas-me da alma os Íntimos rtfolhos. 

Olhas-me e tens das mágicas sereias 
So olhar o canto, que ora me regella 
O sangue e que ora escalda-m'o nas veias. 

A lua dos olhns teus minh'olma esirélla, 
Mas teus olhares dentro do minh'alm* 
São t»mo cirios dentro de um» ceila. 

Como o pássaro tímido, que espalma 

0 oôo, o vôo espalma, em te buscando, 
Meu pensamtnto, que a esperança acalma. 

Mas a tllvsào dtsfaz-se logo quando 
Chegas-me dentro d'altna, como um astro 
Que brilha, o mar e a terra dominando. 

Chegas, mas tanta luz me põe de rastro, 
Por terra; tremo, tremo e raf-me áquella 
Calma com que os mjus cânticos enastro. 

Quasi morro ; entretanto, minha bella, 
Viver não posso sem a tua imagem 
Pairando sobre mim como uma umbella; 

1 iver não poso sem que na ramagem 
Do arvoredo te escute a voz sonora 
ÀVa dos pássaros limpida lingoagem ; 

Sem que te veja a sombra a toda hora, 

A cada instante juncto a mim dizendo 

Coisas mais doces do que a luz da aurora^ 

Coisas que vão matando-me, e doentia 
Vou d'esta morte que me dás aos poucos, 
Que uot poucos com prazer ou vou sorvendo. 

Sonho, deliro, illudo-me com loucos 
Pensamentos, forjando loucas magoas; 
Se um canto soa, escuto uns gritos roucos. 

E as minhas itlusôes de outrora, trago-as 
.Yo mentctcomo um rio daslisando 
Por entre rochas e por entre fragoas. 

Vão espectros o espaço pocoando, 
Alas de corvo abertas, e crocita 

.Yo garganta uma voz,de quandn em quando. 

Tremi-, tremo, que tudo a mim me fita, 
8 do relógio o pêndulo, que bate 
Perto, é teu seio que por mim palpita. 

E este delírio mata~me e me abate 
Este sonho; e tua voz em doce harpejo 
Ouço espantando o horror, como um rebate, 

Morro se te não vejo,e se te vejo 
Matas-me! e nada ha mais que vença e corte 
De ver-te sempre o sofírego desejo, 

Q'te me dá vida e ao mesmo tempo morte. 

Cârte— 1887. 

RODRIGO OCTAVIO. 

BELLAS ARTES 

EXPOSIÇÃO DOS ALUMNOS DA ACADEMIA 
DE BELLAS ARTES 

A exposição realizada por um dos gru
pos de alumnos d'esta academia, é rnais 
uma prova do aproveitamento que 
têm tido e da dedicação dispensada á 
carreira que seguem. 

Entre os trabalhos expostos, são me
recedores de elogio um quadrinho do 
Sr. Pinto Bandeira, as aquarellas do 
Sr. Raphael Frederico e uns estudos 
do Sr. Eduardo de Sá. 

O quadrínlio do Sr. Bandeira repre
senta um canto de vivenda. A cor é 
feliz e o desenho perfeito. Por mais este 
trabalho o talentoso alumno torna-se 
credor de louvores. 

O Sr. Raphael Frederico tem feito ver
dadeiros progressos no estudo de aqua-
rella. Hxceptuando o quadro do Sr. 
Bandeira, são os trabalhos do Sr. Ra
phael os que mais chamam a attenção 
dos visitantes. A côr é bem lavada e 
brilhante e, pelo que se observa na 
maior parte d'esses trabalhos, é a natu
reza o principal cuidado do laborioso 
alumno. D'entre 03 seus estudos de 
flores ha alguns dignos de nota pela 
frescura da cór e pela verdade do 
contorno. 

Nas duas vistas de uma das pontes 
do Jardim da Acclamação encontram-se 
expressas qualidades que nos fazem 
acreditar ter.em breve tempo, um 
aquarellista, senão notável, pelo menos 
bom. 

Os trabalhos do Sr. Eduardo de Sá 
são, em numero, inferiores aos que fo
ram expostos no anno passado, mas 
vê-se que o alumno continua a estudar 
com o mesmo interesse. 

Entro os seus trabalhos sãodignosde 
menção, uma cabeça, pintada a óleo, ao 
ar livre, e uin outro foi to a pastel. 

Do Sr. Sobastião Fernandes, ha uma 
academia bem concluída e do Sr. João, 
Baptista diversos estudos que, compa
rados com os seus trabalhos do anno 
passado, provam um grando adi
antamento. 

Os Srs. Fiúza Guimarães o Castilho 
apresentam estudos de paizagem. 

Do Sr. Fiúza, ha dois quadrinhos á 
espátula que indicam certa habilidade 
para o toque; e os estudos ,1o Sr. Cas
tilho, apezar de muito descuidados no 
colorido, são feitos com alguma 
largueza. 

O alumno Delpino expõe uma pagi
na de caricaturas em que rovéla ver
dadeira vocação para o gênero. 

Ha mais alguns trabalhos de que não 
nomeamos os auetores por involuntário 
esquecimento. 

Concluindo, é dever nosso dar o 
parabém aos expositores d'este anno, 
pela maneira brilhante com que se hou
veram e pedir-lhes desculpa para a li-
geireza d'esta noticia. 

ALFREDO PALHETk. 

P. S. — Mme. Angéle Petit expoz, na 
antiga e conhecida casa Moncada, al
guns trabalhos de pintura que dão pro
vas de seu delicado gosto artistico e do 
muito estudo que tem feito. 

As gouaches são primorosamente pia-, 
tadas, e lembram, pela elegância do1**8, 

desenho, pela harmonia do colorido e " 
pela maneira d^ fazer, os trabalhos do Ji 
Sr. Langeruk. Os seus trabalhos a 
óleo são inferiores, mas, não obstante 
essa inferioridade, indicam que Mme. 
Angéle Petit tem a fibra dos artistas, e, 
talvez, em pouco tempo, conquiste 
umajusta nomeada. 

Pedimos-ihe consentimento para,d'es-
tas columnas, enviar-lhe o nosso fraco 
porém sincero parabém. 

No Salão Vieitas está exposto um 
prato pintado pelo laborioso e intelli-
gente artista Paganni. 

E' um estudo de flores, gênero a que 
o Sr. Paganni tem-se dedicado com 
verdadeiro interesse. 

As rosas que o artista nos apresenta, 
em um fundo de folhagem fjito com 
caprichoso gosto, tém a frescura e o 
viço das bellas flores de Maio. Oh! 
estas são rosas, são bem as flores que o 
poeta das Folhas canidas chamou . 
coquette dos prados. 

A. P. 

NOVOS BARDOS 
1 

GONÇALVES CRESPO 

Gomo um modelo da estatuaria antiga, 
Talhado em uno mármore de rosa, 
Poeta,— elle, d'arle na genial fadiga, 
Marmorisou a inspir ,ção fogosa . 

De imagens uma chlamyJe impolluta 
Bordara sempre ao seu amor violento; 
Como Pygmalefio.á p !dra bruta 
Dera contornos, vida e sentimento... 

Arrulhos d'ave, silvos de serpente, 
Aromas de violeta, luz dolente 
De saudosos luares, tons diversos, 

Tudo o que ao poeta, ás súbitas, fascine, 
Elle tudo empregou, novoCellini, 
Na bella cinzelura de seus versos. 

II 

LUIZ SUIMARÃES JUNIOtt 

A paizagem foi esta que na mente 
Seu livro me traçou: — Em flo, sobre 
Areia d'oiro, murmura corrente 
Foge, regando mn ilorejante alfôbre. 

Vê-se uma turma de gentis crianças, 
Aqui e ali, cortando rosas... Perto, 
A mâe as vê e r i . . . Por sobre as trançai 
Papeiam aves num febril concerto. 

Püssa e repassa uni colibri doirado 
Sobre touças de anemonas, de um lado 
Ede outro vòa, esome-se voando. . . 

Se alguma nuvem ha qne a dor exprima 
Na piizagem, também se avista, em cima, 
o eternocéu azul se desdobrando... 



A S E M A N A 

III 
-ví^KRTO Dfc OLIYKlttt 

K' alegre a aua M114... Quando o 'tia 
Com faixa* u'olro cfnge o calvo mont**. 
Rlla.empunhando a taça da alegria 
Saúda o sol que ussoma UO uoriaoute. 

GoBtodereM.de manhan, sorrindo, 
Com o avental de pedrarias cbeio, 
Por montes e por valles desferindo 
Uma canção num límpido gorgeio. 

Ora canta, ora ri, ora acompanha, 
Nas grulns tlecryst.it d'uma montanha, 
A coróu das Dryadas formosas... 

A's mãos cheias, depois, atira aos ares 
Quando, íísonha, se recolhe no* lares, 
Uma chuva de pedra» preciosas. 

WEXCBXLÀU DE QUEIROZ. 

SPORT 

Real ísu a m a n h ã u m a esp lendida cor
r ida o H i p p o d r o m o G u a n a b a r a . O pro
g r a m m a o jnquea t ionuve lmonte impor
tan te . E* de e spe ra r u m a exce l len te 
c o r r i d a . 

Tendojnòs t o m a d o a inc ia t íva de emit -
t i r oa nossos oa lp i t e s com toda a 
s e g u r a n ç a e s incer idade , som con ta r 
com a musica, e t odas atr vezes colh ido 
r e s u l t a d o feliz, desta vez an imamo-nos 
a da r os segu in te s : 

No I o Phenicía ; 2° Biscaia,'d<> Chcapside, 
\° Nicoafy, 5° Pancy, Q" Scylla, 7» Vampa, 
8» Savana. 

L. M. BASTOS 

LUIZ II DA BAVIERA <"l 

ic Q u a n d o h a oito d i a s me referi ao 
mergulho moral q u e a c a b a v a de d a r 
esse infeliz Lu iz I I , rei da B a v í e r a , 
não s u s p e i t a v a q u e elle fosse immo-
dia ta inente segu ido de o u t r o m e r g u l h o 
m o r t a l uo lago de Berg . Aqu i l l o q u e se 
j u l g a v a ser a p e n a s u m a comedia ter
m i n o u p o r d r a m a , o esse r e i , j u l g a d o 
louco , deu u m a g r a n d e p rova de sen
satez prefer indo a mor t e á r ec lu são 
p e r p e t u a . Ao ler a no t ic ia c i r c u n s t a n 
c iada dos ú l t i m o s d i a s do rei Lu iz I I , 
sente a gente von tade de a si mesmo 
p e r g u n t a r se esse pobre m o n a r c h a ser ia 
na ve rdade tão demente como pre ten
d ia o Dr . G u d d e n . Que o fosse ou não, 
eis u m a h i s t o r i a bem desagradáve l 
p a r a a família dos W i t t e l s b a c h e q u e 
m a n c h a um pouco a Limpidez de seu 
an t igo b r a z ã o . 

Pareço que o tio L u i t p o l d o deu tam
bém por s u a vez u m mergulho... no 
remorso ; è poss ível , m a s esse m e r g u l h o 
não foi m o r t a l ; e eu não poder ia en
t r i s t ece r -me por mu i to t empo com a 
so r t e desse A g n a t , a u c t o r p r inc ipa l da 
m o r t e de seu s o b r i n h o o da do Dr . Gud
d e n . P o b r e d o u t o r ! ao invez dos seus 
col legas , foi elle q u e p a g o u caro a re
cei ta d a d a ao seu rea l cl iente. O fim 
p r e m a t u r o do rei da B a v í e r a t o r n a r á 
pe rp l exos os s o b e r a n o s sem filhos e que 
tem t ios . L u i z I I viu-se dec larado doudo 

So r q u e se o b s t i n a v a em c u l t i v a r a flor 
e l a r a n g e i r a . — E ' p r o v á v e l q u e se ti

vesse i m i t a d o os desva r io s c a r n a e s do 
sáb io Salomão» os Agnats do re ino se 
r e u n i s s e m t ambém p u r a affirmar q u e 
e ra necessár io t i r a r - lhe a c o r o a . Vive
mos n u m tempo bem e s q u i s i t o ; e bom 
esper to será aque l l e que p u d e r dizer 
exac t ameo te onde começa a l o u c u r a e 
onde t e rmina a sensa tez . Se v a m o s a 
d a r credi to a ce r t a s ind iscr ições .Luiz I I 
d a Bav íe ra nem sempre foi insens ível ao 
a m o r . Aos v in te a n ã o s , moço, m u i t o 
in te l l igen te e m u i t o e u t h u s i a s t a , o po
bre pr ínc ipe foi p romet t ido em casa
m e n t o a i r m ã de u m a i m p e r a t r i z . 
A i n d a q u e nob i t i s s ima por na sc imen to , 
t i n h a es ta pr inceza gos tos q u e o e r a m 
m u i t o m e n o s . Desp rezando o seu r ea l 
no ivo el la se de ixou e s c o r r e g a r p a r a os 

(*) Havendo o illustre escriptor por tugtnz 
Oliveira Martins se oecupado na Gazeta u 
yoticias com a historia do infeliz rei bávaro, 
julgámos opportuno d a r á luz este artigo de 
um jornal de Pariz, artigo em que se encon
tram factos da vida de Luiz II atê hoje ÜBO 
publicados em a nossa imprensa. 

b r aços de um pliotngraptiO de Mun ich , 
q u e m a i s de uuvi voz t i n h a a p o n t a d o 
sobre «lia u m a object iva i n c e n d i a r i a . 
Foi publ ico o escânda lo , e o re i . sendo 
mesmo o u l t imo in formado , soube en
t r e t a n t o um dia da ind ign idade d a s u a 
noiva e renunc iou ao casamen to . 

S<- o reí L u i z t ivesse a lma v u l g a r , 
consolar-se-ia , p r o c u r a n d o u m a o u t r a 
p r i n c e z a ; não o qu i z fazer, e e s s e pr i
mei ro e desg raçado amor , o desgos tou 
p a r a sempre de novas exper iênc ias . 
D a t a d 'abi o seu b o r r o r pe las m u l h e r e s 
e pelos p h o t o g r a p h o s . 

As mulheres n io lhe p a g a r a m na 
mesma moeda, p o r q u e elle e ra bel lo , , porq i 

debati r ico e r e i ; mas debalde lhe es t enderam 
el las as redes dos seus ar t i l ic ios . As 
aneedotas sobre isso são n u m e r o s a s e 
conhec idas ; não vale a pena repet i l -as . 
Não que rendo etle a m a r m u l h e r e s , 
a m o u fanat icuinente a m u s i c a ; d 'ahi 
procedem as aceusações que lhe são 
feitas. Gas tou , dizem, loucas somnias 
p a r a m o n t a r ope ra s de W a ^ u e r . é c e r t o ; 
inas te r ia elle gas to menos se, imi tando 
um rei seu vis inho, t ivesse monta-lo 
casa a dezesete d a n s a n n a s t Pelo preço 
p o r q u e estão as mobí l ias modernas e 
os bibelots an t igus póde-se affirmar o 
c o n t r a r i o . 

A mora l d'esta h i s to r i a , que a tem, 
provu que os b á v a r o s não tem sor te 
com os seus re i s . 

H a q u a r e n t a annos que elles m a n t é m 
ma lucos sobre o t h rono e não chega ram 
a inda ao Um, pois q u e Otlion acaba de 
sueceder a L u i z . Po r mais b á v a r o q u e 
se possa ser , a paciência tem l imi tes o 
em h o n r a d'esses bebedores de cerveja, 
não desesperemos de ver deu t ro em 
pouco um fanático do G a m b r i n u s excla
m a r falando do rei actuat-— Othon U.» 

G. G. 

NO CONFESSIONÁRIO 

A VALENTIM MAtiA.Ui.iES 

« Louco, possesso de sensualidade, 
Eu...maculei-aá força ..»—«Olu alma escrava 
Da inipudicícia, retrucou o abhade 
Persignando-se, a asquerosa bava 

Da Luxuria, jsse vicio negregado, 
Pruio-teo coração como a gangrena.. . 
Recorda-te, instrumento do Peccado, 
Que a cólera de üi»us não é pequena ' 

Um crime assim.'/{ B o moço soluçava.)... 
Nem sei que penitencia deva dar-te. . . 
Arrepende-te.' o padre regougava, 
K que possa o jejum puriflcar-te.» 

E terminou, o olhar de raiva acceso: 
« Vai-te.'...» K o precfto foi-se suecumbido, 
Quasi esmigadj do remorso ao pesn, 
Por ter de Amor a um frêmito cedido. 

E perdões implorando iiDeuse aos sane tos, 
Ni solidão de uma paragem erma 
Buscou, coutricto, num Jordão de prantos 
Rebaptlsar de culpas a alma enferma. 

Da magua atroz tinha na bocea :is fezes... 
« E' o que colhi nas minhas imprudências,» 
Dizia o triste. Mas, passados mezes 
De orações, e quejaudas penitencia-'. 

Magro, co'a fice livida e tristnuha, 
Curvado,um dia , -qual ura outro Ash'vero,— 
Voltou, p ' raser lavado da peçonha 
Do vil Peccado pelo padre austero. 

Ia ajoelhar-se, quando um gesto largo 
Do clérigo o deteve:— «.Ergue-te, ülho. 
Disse o prelado, com um sorriso amargo, 
Do Crime enveredasle pelo trilho...). 

« Do que estou cheio de arrependimento ; » 
Atalha o moço.— « Eu sei... Até lembrei-te 
A cólera do Céo e o fogo leoto 
Do loferno... e penso até que escomniun-

guei-te.'t> 

« For isso quasi alluciuado vi-me.' 
Oh: quanta angustia a excommunhao me 

causa!...» 
E o padre:— «Oh: Mrn.que é muito grande o 

crime.. . 
Maí. . .» e calou-se, e após pequena pausa: 

...« Perdòo-te, ajuactoa.pois vi a dama, 
A formo-ura que a tiraste ao lodo 
Da vil Deshonra, e, mal a vi, na ctiami.ua 
Do Sensualismo ardeu meu corpo todo-' 

i*or ella tive o ímpeto awldwto 
De a batina rasgar H lu que exemplo ,. 
De fazer-me um apóstata, um prema; 
De trocar pelo goso.t sacro Templo . . . 

Peccastecora rasáo. Se neste i n - u n t e 
Me di>sesses com voz quebrada e langue: 
a Mo a gnsei...» chamar i~te turbante; 
Corpo sem vida, *ero calor, -*in s-iogue 

Rojaste no impudor concupisceate. 
Prendeu-te da Paixão o borrrlTel polvo; 
Comtudo.ó venturoso penitente, 
Volti em paz aos teus lares que eu t 

absolvo: 

UESRIQIE DE Mf.tLBÃtXS. 

THEATROS 

R E C R E I O 

E VL-rlaiciramente iudefesso o ac to r 
Dias Braga , d i rec tur do Recreio Dra
mát ico . Num período do tempo relat i 
vamente pequeno , tem elle pos to via 
sceua u m a long 1 sér ie de d r a m a s , to Jus 
ao gosto du nosso publ ico , e todos no
táve i s . Ainda na qua r t a - f e i r a represen
tou-se ali A roubadora de crianças, de 
Grange e T h i b o u s t , peça q u e , apeza r 
de filiada na escola ao d r a r a a l h ã o , ou 
talvez por isso mesmo, foi recebida com 
o a g r a d o do publ ico que cos tuma fre
q ü e n t a r o Recreio. 

I smenia dos San tos t eve , como p ro-
togoo i s t a , ma i s um bello ensejo de 
pa t en tea r us j suus excel lentes ap t idões 
d r a m á t i c a s . Foi couactenciosa e verda
de i ra em todo o papel , especia lmente 
no final do 3o ac to . 

Helena Caval íer , se bem q u e a i n d a 
não comple tamento res tabelecida, fez 
uma deliciosa lady Gordon . 

Klvira satisfez. 
Maia ap re sen tou um bello typo de 

policeman, e deu bas t an te relevo ao per
sonagem de q u s Sb e n c a r r e g o u . 

Dias B r a g a e Domingos conduz i r am 
com bas tan to n a t u r a l i d a d e os s e u s 
papeis , uo que foram a c o m p a n h a d o s 
por Cast ro — um pândego P ibrock — 
Sepulveda e B r a g a n ç a — dois b ravos 
seamen — e por tudos os demai s a r t i s 
t a s . 

A pt-va p romet te fazer b r i l h a n t e car 
re i ra . 

S A N T A N N A 

Cont inua a representar -se O Carioca. 
Realiza-se depois d ' a m a n h a n com a 

opere ta Befana e a Canção de Fortunio 
o beneficio da e legante ac t r iz Cinira 
Po lôn io . 

PHENIX. DRAMÁTICA 

No Domingo houve d u a s represen
tações neste t h e a t r o de e s p a u t o s i s s i m o 
e celeberri ino d r a m a em \ ac tos João 
Brandão o mata crianças. 

Cruz, t ' a r r e n e g o . . ' 

P. TA LM A 

FESTAS, BAILES E CONCESTOS 

No dia 9 d o cor ren te , commemorou o 
concei tuado commerc ian te Sr. T h o m a z 
Vil la-Verde o ann ive r sa r i o na ta l i c io de 
s u a E x m a . esposa com um s a r á u q u e 
foi mui to concorr ido e esteve an ima
d í s s imo , em franca a l eg r i a e com ca
rac te r i n t e i r amen te fami l ia r . 

A' s y m p a t h i c a e amáve l s e n h o r a não 
fa l t a ram p rovas de apreço e cons idera
ção, o que nada e ra a pa r da gent i leza 
e bondade com q u e el la e seu d igno es
poso receberam e t r a c t a r a m os seus 
conv idados . 

U m a deliciosa festa i n t i m a . 

A Sociedade União F a m i l i a r D r a m á 
tica da Gávea obsequ iou-uos com ura 
convi te p a r a a s u a reci ta mensa l , q u e 
deve real izar-se hoje . Lá i r emos 
a p p l a u d i r os dis t inctos a m a d o r e s . 

Nos salões d a Congresso Braz i l e i ro 
passar-se-á hoje u m a d a s bel las no i t e s 
a que a b r i l han t e sociedade nos habi 
t u o u . 

H a c o n c e r t o , cujo p r o g r a m m a sa
bemos ser bem escolhido, e ba i le . 

LORGNON. 

FACTOS E NOTICIAS 

o S r . Vieoole F e r r e i r a d* C u n h a 
Avel lar ofiereceu ims uui - .wuip la r do 
sou i m p o r t a n t e t r a t a d o e lementa r du 
E s c n p t u ração Mercan t i l . 

E' u m a o b r a digna. doe m a i o r e s 
e logios , pois o aa su mp to foi pelo h á b i l 
professor t r . í t a l o com m u i t a procisÃo 
e lucidez, orter- c-etido a••- q u e se d-rli-
ca 111 ao commerc io apr .»veitosis»ima* 
in s l rucções n > seu t r a b a l h o d« con
t ab i l i dade . 

Recebeu uo dia 12 do co r ren te ogrtut. 
I- l o u t o r e m M- licina p e U 11 os* a F a c u l -
1 k l e o Sr . A11 ir-.- J o r ^ e lían^ol. q u e se 
mos t rou sempre e s t u d a n t e i n t e ü i g e u t e 
e a p p t í c a d o . 

CASA CLA1T 

Os Srs . João Clap | j X F i lhos a b r e m 
p r o \ 1 iii.1 mente, na rua dos Our ivev , 
en t re Sete de SeU-mbro v O u v i d o r , u m a 
i m p o r t a n t e casa de porr . l i a n a s , c ryv-
taes de B a c c a r a t , rh rys tof les , p r a t t r í a , 
e t c , i m p o r t a d o s d i r e c t a m e n t e das p r in 
cipaes fabricas e u r o p e a s . A i n a u g u r a 
ção da casa s e t a festejada com a p r t -
sença da imprensa , á q u a l sprâo d i s t r i 
bui tios del icados b r i n l ' s de e x t r e m o 
va lo r a r t í s t i co , como l embrança cTessa 
i n a u g u r a r ã o . 

TRANSATLÂNTICA 

Xão se t r ac ta de u m a c o m p a n h i a de 
navegação : t ra ta -se do u m a nova m a r c a 
de cervej 1, não contendo ácido sa ly -
cilico nem o u t r a s s u b s t a n c i a s noc ivas , 
que os Srs . E. de ou in t IKn i s & C. im* 
p o r t a r a m di rec t n i i r i i i ! io 1 l a v r e , des
t inada a um Línmde sucresso e n t r e os 
ind iv íduos mais ou menos B i s m a r k s 
q u e residem no Braz i l . Aviso, po i s , 
aos consumidores da a g r a d á v e l b e b i d a . 

FOLHINHAS E ALMANAKS 

Recebemos 0 Almanak Bain p a r a es te 
a n n o . E' um folheto de 28 p a g i n a s , 
reclame d a s n a v a l h a s mecân icas . 

P a r t e a m a n h ã p a r a a E u r o p a o S r . 
Elys io M 'n l-)3, co-propr íe ta r io da Ga
zeta de Sotictiis, com siía E x m a . f a m i l i u 

O Club Athlet ico F l u m i n e n s e p r e p a r a 
um p r o g r a m m a excepc iona l p a r a a a 
s u a s co r r idas de 23 do cor ren te . 

Além dos cos tumados d i v e r t i m e n t o s 
do C lub , h a v e r á um Tornriu de idéat qun 
deve da r p i t to resco ca rac te r á fes ta ,que . 
deve ser b r i l h a n t í s s i m a . 

No dia 10 0 Sr. c o m m e n d a d o r Ale ixo 
Gary reun io na es tação c e n t r a l da E m 
preza da l impeza pub l i ca v a r i a s pes
soas g r a d a s e os r ep re sen t an t e s da im
prensa p a r a e x a m i n a r e m o modelo em 
madei ra do forno Freyers' System de in-
c ine ração de l ixo e ass i s t i r em ú exp l i 
cação do seu funec ionamento . 

O forno, cujo modelo foi a p r e s e n t a d o 
e cujo sys tema foi exp l i cado pelo S r . 
Gary ,deve fo rçosamen te preencher o fim 
a que é d e s t i n a d o pois j á obteve a adop-
';;i>> de cidades como L o n d r e s , R o t t c r lão , 
Lei Is, B l a c k b u r n , B r a J f o r d , Derbv o 
o u t r a s c idades de I n g l a t e r r a . 

Xo fim, foi offerecido a s pessoas pre
sentes um del icado e profuso a lmoço . 
Ao champagne o Sr . Gary b r i n d o u a im
p rensa , respondendo lhe em nome des ta 
o d i rec tor d'A Semana que desejou ú 
nova empreza projec tada pelo ^ r . G a r y 
o êx i to a que S. S, tem di re i to pela de
dicação e pelo e sc rúpu lo com q u e c u m 
pre os seus c o m p r o m i s s o s . 

Formou-se em sciencias c l in icas e 
p h a r m a c e u t i c a s na F a c u l d a d e de Me
dicina d 'esta c ap i t a l o Snr . E r n e s t o de 
Souza . 

P a r a b é n s ao s e u d igno pae Sr. J o ã o 
B a p t i s t a F e r n a u d c s de S o u z a . 

N o dia O, a convi te d a d i rec to r i a do 
Gab ine te P o r t u g u e z de L e i t u r a , v i s i 
t á m o s as o b r a s , j á m u i t o a d e a n t a d a s , 
do seu edifirio em cons t rucçãu na r u a 
L u i z de Camões . F i c á m o s m a r a v i l h a 
dos . T o d a a p a r t e in t e rna como o bel l is -
si mo froot ispicio es tá sendo t r a b a l h a d a 
em p u r o es ty lo m a n u e i i u o . 

O p lano de toda a o b r a veio p r o m p t o 
de L isboa , onde foi l a v r a d a a p e d r a 
Na cons t rucçãodo edifício s> e n t r a m 
ferro e p e d r a , À j j i n t u r a . q u e foi fe i ta 
pelo Sr. Steckel , e m u i t o de l icada e de 
u m bello a c a b a m e n t o . E s t a o b r a g i g a n 
tesca, que p e r p e t u a r á a g lor iosa r enas 
cença d a a r t e p o r t u g u e z a e o nome do 
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A S E M A N A 

gabinete no V.ra/il,teve no saudoso Sr. 
Eduardo do Lemos um dos seus mais 
•eiUhusiastii-.is inicia lore.se tem nos Srs 
•comnionladores U.imaMio Ortigão e 
Castro dois valentes o dedicados conti-
miadoros. E* desejo da direciona rouli-
zar a inauguração no dia 10 de Setem
bro d'es'e anno, dia memorável para 
o 6"/IÍM'NCÍ-, porque nelle se completará 
<i primeiro meio século da sua fuu-
<3ação, 

Oom uina sessão em homenagem a 
Postalozzi, roabrio-se na quarta feira o 
Instituto Pfst••d'i:zi. dirigi Io pelos profes
sores — badmrel llonorio da Silva e 
<Jyridião liuurqnf.*. 

Casou-se em Manáos o sympathico 
poeta bacharel Joaquim Campos Porto 
«om a Exma. Sra. D. Maria Barboza, 
filha do illustre naturalista Barboza 
Rodrigues. 

Felicidades. 

Falleceu a 8 e foi sepultada a O do 
corrente, no cemitério de S. João Bap
tista, a veneranda mãe do Sr. Dr. Luiz 
de Castro, redactor -chefe do Jornal 
<io Commercio. Ao enterramento compa
receram numerosos amigos e collegas do 
Sr. Dr. Castro, fazendo-se representar 
toda a imprensa diária, com excepção 
<Ia Gazeta da Tarde, e da periódica — a 
He vista Illustrada e A Semana, e todo o 
corpo da redaccão do Jornal. 

CORREIO 
—Sr. P.eC.[ S. Paulo) O seu soneto : 

Chhistovão Colombo vae para a sala de 
<!3*pera, até que lhe chegue a vez de fa-
ser a sua entrada na Collaboração. 

— Sr. Florus. A apreciação é resposta 
do seu soneto, chrismado com o nome 
de Poetas, estão incluídos nelle próprio, 
pois que nolle diz, referindo-se a poetas 
de versos de pés quebrados .-

« E assim de improviso são poetas. 
Mas eu creio que são antes patetas- » 
Pois, meu caro senhor,é enfiar a cara

puça na cabeça, que lhe ha de assentar 
-como uma luva! 

— Sra. D. Lúcia. Minha senhora, li 
«om alguma attenção o seu pequeno c 
despretencioso conto, e não posso dei
xa r de confessar-lhe que a leitura que 
dJelle fiz,foi uma compensação ao sacri
fício que faço mergulhando nesses na-
toiros, em prosa e verso { verso ! Que 
blasphemia, santo Deus! ) de que por 
vezes me oecupo. Ha nelle correcção 
« sentimento. Nota-se-Ihe, porém, o 
quer que seja da maneira de G. Gama, 
o auctor das Prosas simples. E não é só 
no estylo que se assemelha um pouco 
o seu aos contos do referido prosador ; 
-c também no titulo Contos sÍ7igelos, com 
que V. Exa.epygraphou o seu escripto. 

E'sempre motivo de verdadeiro rego-
sijopuva todos nós.que.botn.ou mal ma* 
nej:uiion esLe instrumento honroso de 
trabalho que se chara a penna , o 
notarmos que vem uma senhora hon
rar as nossas llleiras, amenizando us 
labores do lar com as labutaçõesda 
litteratura. 

Trabalhe e estude, esforçando-se, 
sobretudo, por angariar estylo próprio, 
que a gloria não lhe ha de dar as cos
tas. 

Entretanto fica o seu conto na sala 
de espera, até que se nos depare ensejo 
de fazel-o apparecer. 

ENRICO. 

SECÇÃO DE HONRA 
Como prova de reconhecimento ás 

pessoas que se dignaram de nos auxi
liar com suas assígnaturas desde a 
fundação d'A Semana, e que se acham 
quites para com esta empreza, contí 
nuamos a publicar nesta secção de 
honra, iniciada em o n. 99, uma relação 
dos seus nomes, á qual serão também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes desde 
o inicio da publicação d'esta folha, 
vierem ou mandarem quitar-sj até 31 
de Dezembro do anuo passado. 

CORTE. 
(Continuação ) 

João Baptista V. Machado. 
Honorio Pinto Pereira Magalhães. 
Dr. Joaquim José de Sequeira. 
George.Diniz Santiago. 
Aleixo de Miranda Castro. 
Miguel Abilio Borges. 
Marcos Pinheiro da Fonseca. 
Matheus dos Santos. 
João Marques. 
Dr. Marianno Silva. 
José Leite de Castro. 
Miguel Dias. 

Raphael Ferreira da Silva. 
Visconde de S. Clemente. 
Conselheiro Rodolpho Dantas. 
Delgado de Carvalho Júnior. 
Nicoláo Midosi. 
Antônio Nogueira. 
Samuel Mascarenhas. 
Dr. Fernando Mendes de Almeida. 
Antônio Francisco Chaves. 
Rodolpho de Abreu. 
Frederico de Carvalho. 
Dr. João Alves Meira. 
José Caetano Andrade Camisão. 

(Continua.) 

CORREIO DA GERENCIA 
Sr. A. Lutkerback.— Cantagallo.— 

A sua assignatura está paga até 30 de 
Junho do corrente anno. 

TRATOS_A BOLA 
Os tratos últimos foram decifrados 

pela firma Caporal Sc Mineira. Os nos
sos estimados irmãos Fricinat Vassico e 
Josephina B. nao acertaram com uma 
das teLegraphicas. 

Eis as decífrações : Corcovado, Anda
luzia, Serpente, Patota, Cardo, Espada-
chim e Encanto. 

Agora, caríssimos tratistas, eis o que 
tenho a dar-vos ; agucem a bola : 

MODERNAS 
A cidade e a medida encontra-se na 

geometria.—2—2. 
E' igual o pranto na capital.—-1—3. 
O instrumento nas arvores é inhabi-

tavel.—l—2. 
O K. Rioca. 

(Pôde voltar, Sr. K. Rioca, que, en
contrará sempre aberta e ás ordens a 
cella de Fr. Antônio). 

ANTIGA 
(A' Exma. Sra, D. Josephina B.) 

De longe vem trazido pelo vento,—1 
Como s.1 fusse esta ave corredora.—2 
P'ra cantar, nestes versos, o talento 
De charadista tão encmtadora. 

L0GR0GRYPH0 
Do viajante 4, 3, 7, 8. 
Arma funesta ü, Õ, 7, 7, 8. 
Sempre ignorante 7, 3, á, 3. 
Navega esta. 1, 4, 3, 7, 8. 

Pertence a planta 7, 8, 2, 3. 
Que é d'esta adorno; 1, 2, 3,4=, 8. 
A vida encanta; 2, 8, 4. 
Mister de forno. 7 ,3 ,0 ,7 ,8 ,4 . 

Podia, com muito engenho: 
Achar mil combinações, 
Que, fazendo confusões, 
"Vos endoideeessem logo-
Mas sou piedoso, nao tenho 
Desejos de fazer mal. 
Eia ! entrae! mas reverentes 
E silenciosos, vos rogoj 
E enchei vossas almas crentes 
Da grande luz do ideal! 

Um exemplar dos Pampanos ao pri
meiro decifrador. 

Para terminar agradeço a Fricinal 
Vassico a sua charada —acrostico, que 
incluo nas apresentadas supra. 

Eil-o : 
^rade illustre e santarrão, 
Releve tanta ousadia, 
trjsta cousa. este borrào, 
i-mdino servo lhe envia. 
P*nda tudo ao meu contento, 
Zào me sae nada contrario,—1 
Hé ine vem lá no convento 
Onde tenho o meu sacrario.—2 
ízlada temo a tempestade, 
I-HSSO chova ou faça vento ; 
Onde estou não ha maldade ! 

FREI ANTÔNIO. 

RECEBEMOS 

— o Sabichão — Tango característico por 
Eduardo G. Canlia. Este tango é dedicado ao 
actor Mattos que n'£> Carioca faz o papel da 
Dr Sá Bichao. 

— considerações sobre o requerimento apre
sentado ao corpo legislativo pedindo conces
são a fiivor do projecto dn abertura de uma 
nova rua nesta capital, pelos Srs G.Foglianl 
e Dr. Ferreira de Araújo. 

— precursoras. Versos de Rodrigues Pinto 
Filho. Vamos ler. 

— Revista Illustrada— n. 417. anno 12. 
— « Lyrica J> — Sonetos c Rima» do Luiz Gui

marães, segunda edicção, revista e ougrmen-
tada, com prefacio de Fialho de Almeida e o 
retrato do a;ictor. 

— Lanas, carta do Pará, por Marques de Car
valho, com prefacio de Alvares du Costa. 

— idyiios des reis, por Alberto Pimentel, 
cora prefacio de Camillo C. Branco. Lisboa. 

De todos estes livros escreveremos proxí-
mainente. 

— Historia de Gil Braz de Santilhana, faSCÍCUlo. 
n. 55, com um bonito cliromo. Edicção da im
portante casa David Corazzí, de queé repre
sentante José de Mello, a rua da Quitanda 86. 

— Fábulas de Lafontaine, f a s e . n . 23, ediCÇfiO.i 
da mesma casa. •* 

Ha neste fasciculo traducçóes de Curvo 
Semmedo, Gaspar d,i Silva, Couto Guerreiro, 
Raymundn Corrêa e Filinto Ely-io. J 

— Os invisíveis de Lisboa, por G e r v a s i o L o b a t O í 
eJayme Victor, fase. 10, enfie, da mesma casa";i 

ANNÜNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manha ás 
3 da tarde—Jftua a o C a r m o xx. 36 , 

l>r \ I V e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

MOVEIS 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de colchoaria, espelhos, a,p-
parelhos de porcellana, tapetes, cestas, 
bolsas, mil objectos de fantasia para 
adorno de casas etc. 

Sortimento variadissímo. Tudo do 
melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 

Casa franca a quem quizer visital-a. 
1 7 3 R U A I > 0 H O S P Í C I O 1 7 3 

Davià José de Oliveira 

LIVROS 
Vendem-se por preços haratissimos 

na L i v r a r i a C a r i o c a —1, rua da 
Carioca. 

Compram-se livros novos e usados. 

DIRIGIDO POR E. GAMBARO 

PALACETE DO CURVELLO, MORRO DE SANTA THEREZA 
R e a b r i r a m - s o a s a u l a s n o a i a 10 d o c o r r c n t e . O d i r e c t o r d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , c o n s i d e r a n d o a g r a n d e i m p o r t â n c i a 

•do e n s i n o p r i m á r i o e s u a s d i í H c u l d a d e s , r e s o l v e u e n c a r r e g a r - s e , a u x i l i a d o p o r s u a S e n h o r a , d a s a u l a s p r i m a r i a * d o 1» 

« d o 20 g r ã o ; a s c a d e i r a s d o c u r s o s e c u n d á r i o c o n t i n u a m c o n f i a d a s a o s m e s m o s p r o v e c t o s p r o f e s s o r e s q u e t a o b o n s r e s u l -

t a d o s d e r a m d u r a n t e o a n n o p r ó x i m o p a s s a d o . 

O e d i í i c i o d o C o l l e g i o I n t e r n a c i o n a l p ô d e s e r d e s d e j á v i s i t a d o , a q u a l q u e r n o r a , p e l a s p e s s o a s q u e d e s e j a r e m c e r 

t i f i c a r - s e d a s u a s i t u a ç ã o e x c e p c i o n a l n o p o n t o d o v i s t a l i y g i e n i c o . A q u e m d e s e i a r C O I H ^ T . ,„rn„ 
-* u.e.»ej«ii o o j n e r í n l o r m a ç o e s d e s t e e s t a b e l e - s 

• c i m e n t o o d i r e c t o r f o r n e c e r á u m a l i s t a d o s p ã e s d o s a l u m n o s q u e t ê m f r e q ü e n t a d o o c o l l e g i o d e s d e a s 

O s e s t a t u t o s d o C o l l e g i o I n t e r n a c i o n a l s a o e n c o n t r a d o s n a s p r i n c i p a e s l i v r a r i a s 
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uirroonoMO CUANADÍIU 
nmm\ DA \* CORRIDA OUE DEVERÁ REALIZAR-SE EM IG DE JWEIRO DE mi 

AO MEIO-DIA EM PONTO 
NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIO 

1° p a r e ô — i > H . T A V A I U J S — 1 .300 m e t r o » — A n i m a o s <ie q u a l q u e r p a i z . d e 3 a n n o s — P r c m i o s i 
Í5008 ÍVO p r i m e i r o , IOOS u d s e g u n d o o o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 

Zaino Rioda Prata. '18 kilos Cereja, verde e amarello.. V. M. 
Idem França 50 » Encarnado e preto Coud. Rio de Janeiro. 
Castanho Inglaterra. . . . 4S » Ouro D.Julia Vieira 
Ãla/ão Idem li » Ene e mangas azues Coud. Brazileira 
Zaino França ÕO » Azul eouro Coud. Santa Cruz. 

3 " p o r c o — C O M . M E N D A D O H P O S S U L O — 1, 150 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z d e m e l o s a n g u e 
Q U O n a o t o n l i í i m g a n h o n o H l p p o d r o m o — P r ê m i o s : 3 5 0 3 a o p r l m e t r o , ftOS u o s e g u n d o o 
o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 

Pancy 3 annos 
Frnutin 3 
Daybreak 2 
Phenicia 3 
Castiglioni H 

1 
2 
:; 
4 
5 
6 
7 
8 
!> 

10 
11 
irí 

Orpheu G annos 
Caporal I » 
Vamon 4 » 
Bonita Õ » 
A fricana 1 » 
Aldace 4 » 
Pirata 4 » 
Jenny 4 » 
Marengo G « 
Villa Nova 4 » 
Ivon 4 » 
Biscaia 4 » 

Preto S. Paulo 51 kilos 
Alazão tost. . . Idem 52 . ~ 
Alazão Liem 52 n 
Idem Idem 52" » 
Tordilho R. de Janeiro. 50 » 
Douradilho.. S. Paulo 50 » 
Tordilho R. de Janeiro. 
Vermelho.. . . S. Paulo. 
Idem Idem 
Zaino Paraná .. 
Idem Idem 
Alazão tost... S. Paulo. 

50 
51 
50 
52 
õf) 

Vermelho ebooèt preto... 
Branco e encarnado 
Azul e encarnado 
Brancoe encarnado 
Encarnado e azul 
Azul marinho e ouro 
Azul e branco 
Preto e branco 
Vermelho 
Azule branco 
Ene. preto e b ranco . . . . . 
Azul e ouro ,.. 

J. Lemos. 
Coudelaria Excelaíor 
J. Machado. 
J. Machado. 
P. G. 
J. V. 
Coud. Xitheroyense 
J. Lemos. 
Coudelaria Mirim. 
Coud. Esperança. 
C. P. 
Coud. Santa Cruz. 

p a r e ô —• V E L O C I D A D E — 1 , 0 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o Q u a l q u e r p a i z . q u e n ã o t e n n a m 
K a n h o o p u r o o M l p p o d r o m o G u u n o b a r a — P r o m l o s : S O o S j a o p r i m e i r o , lOoS a o s e g u n d o 
e o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 
Cheapside 4 annos 
Madame 4 » 
Dr. Jcttner 4 » 
Gaudriole I » 
Catita.., 4 )> 

Alazão Inglaterra 
Idem França 
Zaino Rioda Prata. 
Castanho . . . . França 
Idem 

49 kilos Ene. branco e ouro Coudelaria Paulista. 
49 » Azul, branco e ene Coud. Cruzeiro. 
50 » Oréaat e ouro G. L. 
ti) » Encarnado e preto Coud. Rio do Janeiro. 
MJ » Azul F.Guimarães. 

p a r e ô — i>Xt. P A U L O C E / A R — I . Í G O m e t r o s — A n i m a e s n a o i o n a o s a t é m e i o s a n g u e 
— P r o m l o s ; GOOS a o p r i m e i r o , 1208 a o s e g u n d o e o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 

51 kilos Grénat e manchas azues. Coudelaria Paraíso.. 
52 » Grénat e lírio C. Coutinho 
52 » Encarnado e azul, Coud. Romana 
52 » Azul e rosa II. J. da Silva 
51 » Grénat o azul Idem. 

Vampa 4 annos Zaino Rio Grande.. 
Intima 5 » Castanho S. Paulo 
Nicoafg 4 » Idem Paraná 
Cantagallo 5 » Zaino Idem 
Bitter 5 » Preto S. Paulo 

5° p a r o o — S U P P L E M E N T A R — l.OOO [ m e t r o s — A n i m a e s d o 3 a n n o s d e q u a l q u e r p a i z 
— P r o m l o s : -lOOS a o p r i m e i r o . SOS a o s e g u n d o e o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 

1 Argentino 3 annos Castanho R. de Janeiro. 4!) kilos Grénat e li rio C. Coutinho 
2 Frontin •. 3 » Zaino França 52 » Encarnado e preto Coud. Rio de Janeiro 
3 Pancy 3 » Idem Rio da Prata. 57 » Cereja, verde e amarello. V. .vi. 
4 Daybreak 3 » Castanho Inglaterra 52 „ Ouro D. Julia Vieira 
5 Castiglioni 3 » Idem França 52 » Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 

6° p a r o o — I N T E R N A C I O N A L — 1 ,450 m e t r o s — A n i m a o s d e q u a l q u e r p a i z — p r ê m i o s ; GOOS 
a o p r i m e i r o , 1 3 0 8 a o s e g u n d o o o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 

1 Cheapside 4 annos 
2 Dr. Jenner 4 » 
3 Gazida 4 » 
4 La Ferthé -L » 
5 Mastin 4 » 
0 Scylla 4 » 

Alazão Inglaterra — 
Zaino Rio da Prata. 
Alazão França 
Idem Idem 
Castanho Idem 
Idem Inglaterra .... 

52 kilos Ene. brancoeouro Coud. Paulista 
52 » Grénateouro G. h. 
50 » Verde, branco e ene Coud. Excelsior. 
50 M Encarnado Coud. Brazileira. 
52 » Encarnado e azul ,. A. M. P . 
50 » Encarnado e preto . Coud. RiodeJaneiro 

P r ê m i o s ; ÕOOS t* p a r e ô — A N I M A Ç Ã O — - l . O O O m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e -
a o p r i m e i r o , 10OJ3 a o s e g u n d o e o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a 

1 Vampa 4 annos Zaino Rio Grande.. 52 kilos Grénat e mangas azues... Coudelaria Paraíso, 
Intima 5 
Americana 4 
Nicoafg 4 
Bitter . . . - 5 
Pirata 4 
Ivon 4 
li iscai a 4 

Castanho S. Paulo 51 
Tordilho R. de Janeiro. 50 
Cas tanho . . . . Paraná 56 
Preto S. Paulo 50 
Tordilho RiodeJaneiro 52 
Zaino Paraná 52 
Alazão tost. . 3. Paulo 50 

Grénat e lyrio C. Coutinho. 
Encarnado e azul P. G. 
Encarnado e azul Coud. Romana 
Grénat e azul II . J. da Silva 
Azule branco Coud. Xictheroyens 
Ene. preto e branco C P . 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz 

p a r e ô — N I C T I I E R O Y — 1,000 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e n o s d e m e i o s a n g u 
q u e n a o t e n h u m g a n h o e s t o . a n n o — P r ê m i o s ; 2 0 0 S a o p r i m e i r o , 3 0 S a o s e g u n d o e 
t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 
Guacho 3 annos Chita Rio Grande... 52 kilos Grénat o mangas azues. . Coudelaria Paraizo 
Africana 4 » Preto Paraná oi » Azul e rosa H. G. da Silva 
Bariguy 4 » Zaino Idem 54 » Branco e encarnado J. F . Nunes 
Moema 4 ~ Idem S.Paulo 53 » Encarnado Coud. Brazileira 
Savana 5 » Castanho.. . . Rio Grande.. 59 » Grénat e rosa F . G. 

Os animaes inscriptos no primeiro pareô deverão achar se no ensilhamento ás 10 1/2 horas em ponto. 
Haverá bouds extraordinários da ponte de Nictberoy e barcas da estação da Corte em direitura ao prado ás 

11 e 11 1/2, sendo as das 7 e 10 1/2 para eouducção de animaes e também para passageiros e as outras sòmeute para estes. 
Depois das corridas haverá um ti em especial que partirá da plataforma do prado *-

passageiros do interior. 

10 1/2, 
;es. 

6 horas da tarde conduzindo'j=-

O SJo s e c r e t a r i o , A F F O N S O A , N U N E S . 

EXTERNATO CRUZEIRO DO SUL 
(PRÓXIMO AO COLLEGIO D. PEDRO II) 

N 133 RUA DA IMPERATRIZ N 133 
M E T H O D O I X T C I T I V O 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 
P S E P A B A ALUMNOS P A B A OS O 0 L L E S I 0 S D . PEDSO II E N A V A L 

C U R S O E S P E C I A L P A R A O C O M M E K C I O E A N I Í E X O A ' E S C O L A P O L Y T E C T I N I C A _, 

Estüo funecionando todas as aulas desde o dia 10 de Janeiro 

EMl I SÃO 
SCÒTT 

x>i. o i . i o P t n o r>i. 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypophosphítos le cal e soda 

A p p r o v a d o pe l a j u n t a «le li >•. 
•-Iene o auttii '1/ncia p e l o 

JCOvor r tO 

0 MELHOR RE1M0 ATÉ BOJE liSTOBERTO PARA 
Ti-í icia , b r o i u lill*>§, «•*_ 

c r o p U u l u s , r u r i i i t i t , a n e m i a , 
t l o i i l i i d a u í - e m i j e i - u l . 

d e f l u x o s . t o o e « t i r o i t l c a o a f -
í c e ç õ e s d o p e i t o e a u 

g u r g a n i a 
E' muito superior ao óleo simples de 

fígado de bacalháo. porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possuo to
das as virtudes medicinaes 6 nutri t ivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e «constituintes dos hydropophosphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

ORIENTE 
E geralmente conhecido como nma-

especialidade no seu gênero o C a f ó 
O r i o n t o . da fabrica a vapor da 
Pinto Mureira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25 RUA DA PRAINHA 2 5 
9 C LARGO DO R0SAB10 9 C 

47 Eua do Carmo 17 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

C o s n a o o l i c o r e s a o M a r i o 
i*vi*i , r i i & R o g o r — Casa fundada 
em 170.3, premiada nas grandes expo
sições em Pariz, Londres, Vienna e 
Philadelphia, pela superioridade e pu
reza de seus produetos. 0 cognac e li
cores de Marie Brisard & Roger são 
garantidos de pura aguardontode uva, 
sem nenhuma addieção de outra qua
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
cautela contra as falsificação ou imi
tações, ofíerecidas neste mercado, dos 
produetos da casa Marie Brisard & Ro
ger. Únicos agentes nesta corte: Karl-
V alais & C, 3Í rua da Alfândega. 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprieiarlo 

A L F R E D O » E P A I V A 

REVISTA MENSAL -REDACCÃO EM PETROPOUS 
Lettras, Sciencias, Artes, Industr ia , 

Commercio. Collaborada por distineto» 
escriptores e homens de lettras. 

0 4» numero sahirá em janeiro próxi
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nitida impres
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria. 
em Paris , o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courricr de Pari» e sócio da. 
Agence dePublicité E'lrangére. 

ASSIG-\.YTL1:.\S 
5S000 por anno — 500 rs. n. avulso-

(Pagamento adiantado) 
Toda a pessoa que agenciar 10 as-

signaturas terá direito a uma grátis. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
B Ü A DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim. 
como 

GRISALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 



= 4 A SEMANA 

D E 

FAZENDAS, MODAS E ARMARINHO 
D E 

VILLA VERDE & ES 
53 RUA DO OUVIDOR 53 

66 B RUA DA QUITANDA 66 6 

AU PARC ROYAL 
10 E 12 LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA 10 E 12 

AU R O U L E V A R D 
íiy 

Os proprietários destes importantes estabelecimentos, talvez os mais bem sortidos no seu ramo de negocio nesta Corte, collocaram-se em circum-

stancias especiaes afim de fornecerem aos seus freguezes todos os artigos do seu importante sortimento por preços consideravelmente baratos, e s e m c o m -

p o t e n o i a , com a dupla vantagem de receberem semanalmente todas as novidades que apparecem nas principaes praças da Europa. 

O svstema adoptado de vender só a dinheiro á vista com limitadíssimo interesse, por ser o único conveniente para o consumidor, tem-nos facul 

tado o ensejo de augmentar sensivelmente .as. vendas em nossos estabelecimentos e por conseguinte obriga-nos a ter sempre um completo sortimento de 

tudo quanto é concernente ao nosso ramo de negocio, como se vé do resumo abaixo: 

RESUMO 
Sedas, gazes, grenadines, setins e velludos. 

Tecidos de lã em peças, para vestidos, e em cortes. 

Tecidos de algodão, de grande fantasia, próprios para a actual estação. 

Fustões, mousselines, setinetas, percales, resilles, bayadéres, cassas, nanzouks, eambraias de Unho e de algodão, chitas, riscados, e tc , etc. 

Morins, cretonnes, linhos para lençóes e para fronhas, irlandas e algodões. 

Tecidos para estofos, cortinas e reposteiros; cortinas, cortinados, colxas.de seda, de algodão, cobertores, enxovaes bordados para cama, fronhas' 

knçóes, tapetes de todos os tamanhos. 

Camisas para homem, para meninos e para semjoras; ceroulas, meias, saias, lenços, camisas de seda, de flanella, de meia de algodão, e t c , etc. 

Leques, luvas, ligas, chapéos de sol lisos e de fantasia, para senhoras e crianças. 

Capas, fichas, paletots, vestidinhos, chalés, sabidas de baile e grande diversidade de confecções. 

Enxovaes para baptisado, toucas, chapéos de setim e fustão, binóculos para theatro, bolsinhas, carteiras, etc. 

Rendas, fitas e tudo quanto é concernente ao mais bem sortido armarinho. 

Tomam-se encommendas de vestidos por medida, feitos com a máxima perfeição pelas melhores costureiras. 

Fornece-se enxovaes completos para noivas, desde o prsço de 100(| com os mais elegantes sapatos de setim, inclusive. 

C o n T i i l a m o s p o i s t o d a s a s E x m a s . f a m í l i a s a - v i s i t a r e m a s n o s s o s e s t a b e l e c i m e n t o s , o n d e , a p a r d a m a i o r m o d i -
e t d a d e d e p r e ç o s , e n c o n t r a r ã o t u d o q u a n t o s e p o s s a d e s e j a i - d e b o m g o s t o . 

V i » * V**4* * 3?*»*», 
Ç J ] f, jãZm! m • • O r n e i . se, •»»n<« 

http://colxas.de


A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

REDACCÃO E GERENTCIA- R U A DO CARMO N. 36, SOBRADO 

REDJLCroiUS 
Valentim Magalhães Filinto d'Almeida, 

Aluizio Azevedo, 
A. de Souza e H. de Magalhães 

SECRETARIO 
A I I T H U O M E N D E S 

GERME 
O . C A B R A L 

SUMMARIO 
Expediente.. . 
«A Semana» A KBDACÇAO. 
Historiados sele d ias . . . , , FILINDAL. 
«Vinte Contos» carta de . , C. C. BRANCO. 
Otjargonautns, soneto. . . . R. CORRÊA. 
o novo preficlo d i « Da

ma das Caraellas» A. DUMAS Mho. 
Poesia e postas: 

«Nenuphares» R. OCTAVIO. 
«Cantos tropicaesw V. MAGALIIAES. 
O dinheiro JULIA LOPES. 
O meu canário, soneto. . . F. O'ALMEIDA. 
Notas bibliographicas.... F. 
Jornaes e revistas S. 
Festas, bailes e concertos LORGKON. 
A uma menina loira, so

neto A. MENDES. 
Paginas esquecidns-Can-

rfio V. MAGAHLAES. 
Theatros P . TALHA. 
Secçílo de honra 
Sport L.M. BASTOS. 
Parnaso Alegre — Sonho 

Oriental M. DA HORTA. 
Tratosaboln „.. Fa . ANTÔNIO. 
Factose Noticias 
Collaboraçâo — Conversa 

com mfnha fllha SONJAJ. 
Correio ENRICO. 
Recebemos 
Annu netos 

EXPEDIENTE 

A S S I G N A T U R A S 

CORTE 

Trimestre 2S00O 
Semestre 4S000 
Anno BBOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 58000 
Anno 10SOOO 

Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus
pensa a remessa d'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, o ás quaes não obtivemos res
posta, náo pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

N'este escriptorio compram-se exem
plares dos ns. 56,57 63, e 96 d'A Semana, 
a 500 rs. cada um. 

Aos cavalheiros que, por intermédio 
dos nosos agentes, nos honrarem com 
as suas assignaturas, rogamos a fineza 
de dirigirem suas reclamações á geren
cia da folha, quando nào a recebam com 
a ponetualidade necessária. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas peto corrente anuo e às 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereoeremos um dos seguintes 
brindas, & escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 

Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Les hommes d'aujOurd7iut,coliecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de hom,ens celebres de Fiança, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas bíographias, escrip-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— Mar gari tas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
cerem >s um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—.aurora*,versos de Alfredo de Souza. 
—Eoangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

Do nosso estimadÍ3simo collaborador 
Dr. AíTonso Celso Júnior,—cujo soneto 
Anjo enfermo t ão vivo suteesso a l cançou , 
em o nosso ultimo numero — temos a 
promessa de algumas notas da viagem 
por S. Ex. realizada ha mezes ás re
publicas do Prata, em companhia do 
seu honrado e illustre pae. 

A Semana espera offerecer em breve 
aos seus leitores essas paginas, segura
mente notáveis pela justeza das obser
vações como pelo primor da fôrma. 

Por enfermidade do nosso collabora
dor Phebo-Apollo não damos hoje Cartas 
do Olympo. 

A REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

As noticias do cholera em terras do 
Brazil vém vindo aos poucos, medrosa-
mente.subrepticiamente.com pés de lan, 
não querendo causar terror. Ha pouco 
citava-se como infestada a província de 
Matto Grosso, sem particularidades de 
povoação. Agora, alguns jornaes mais 
animosos, msis intrépidos, mais des-
abusados, já se atrevem a dizer que o 
local escolhido pela moléstia para nos 
fazer a sua desagradável visita de apre
sentação foi Corumbá. 

Isto vae indo, ou, antes, isto vem 
vindo assim de vagar, paulatinamente. 
Primeiro Corumbá, depois, natural
mente, Cuyabá, depois Goyaz, depois 
Minas; quando chegar a terras vizi
nhas do canal do Mangue, virá no ve-
hiculo dos micróbios, guiada pela col
lega Amarella até os dominios da Can
delária e de S. José,via direita e Ajuda, 
como resavam topographicamente os 
lettreiros dos antigos bonds de Botafogo. 

Tém sido louváveis porque têm sido 
úteis, os esforços da Inspectoria de Hy-
giene ; mas que poderão elles contra o 
audaz inimigo que encontra os portos 
abertos e os micróbios desoecupados, 

abandonados na sua cultura pelo sábio 
Dr. Freire ? 

O calor tem estado de rachar e, por 
mais que me digam que não, esta tem
peratura elevada, comburente, serve 
ao desenvolvimento da terrível molés
tia asiática. 

O Estado, tirante os cuidados da In
spectoria da Hygiene, não se importa 
com a saúde publica, nem mesmo quan
do, como agora, o perigo se mostra 
imminente. Assim, é cada qual tratar 
de se prevenir por si mesmo, antes do 
brado desesperado e desesperador do 
sauve qui peul l 

Para isso, entro as muitíssimas coisas 
que nos aconselha a sciencia médica, 
estão o abuso da limpeza e a abstenção 
das bebidas alcoólicas. Muita água e 
pouco cognac são os meios mais efncazes 
de evitar o cholera. Felizmente, para 
supprir os grogs e as bebidas fermen
tadas, que predispõem o organismo 
para receber o micróbio, temos agora 
cajus com abundância, e todos sabemos 
quanto essa bella e saborosa frueta, 
além de ser de um sabor exquisito e 
agradável, é útil pelas suas excepcio-
naes qualidades depurativas, tônicas e 
refrigerantes. 

O caso da semana foi o assassinato 
do agente secreto de policia Bastos pelo 
pobre louco hespanhol Raphael Hecht. 

A policia,em vez de obrigar a família 
do desgraçado louco a recolhel-o a uma 
casa de saúde, fel-o acompanhar por 
um agente secreto. O infeliz, que tinha 
a mania das perseguições, julgou que 
o agente era mais um perseguidor pei
tado pela sua família e matou-o com 
três ou quatro ou cinco tiros de rewol-
ver, no café de Java, em plena rua do 
Ouvidor. 

Agora interrogam o enfermo deses-
peradamente • mas que valor podem 
ter as declarações de um louco, cuja 
razão ainda mais se aggravou com o 
crime commettido f 

Parece quo e empenho actual da po
licia é saber se a família perseguia o 
criminoso irresponsável e se a esposa 
não lhe prodigalisava todos os carinhos 
conjugaes. Mas que diabo tem que vêr 
com isso a policia? 

Bado que o lar doméstico de Raphael 
não fosse um exemplo de paz edênica 
por causa da esposa — o que, entre
tanto, não se tem podido inferir dos de
poimentos das testemunhas, — a poli
cia nada tinha que vêr com isso, nem 
mesmo agora, depois do crime perpe
trado, porque essa causa remota não 
poderia constituir objecto de crimina
lidade. 

Se a lei permittisse ou adinittisse tal 
principio juridico, as prisões seriam 
pequenas e poucas para encerrar 
Exmas. -sogras que perturbam a paz 
domestica, desarranjam o miolo, e es
patifam a tranquillidade dos genros. 

O caso offerece apenas uma solução ; 
não ha que hesitar : recolham o crimi
noso a um hospício de alienados—com-
tanto que não seja o pavoroso Asylo 
de Mendigos —e submettam-no a nm 
rigoroso tractamento scíentífico. 

D'essa maneira talvez se possa salvar 
um homem e <iuiçá reconstituir uma 
família. 

Causou grande e profunda conster
nação a noticia, dada aqui pelos jornaes 
de 15, do pavoroso sinistro acontecido 
em Lisboa ao vapor francez ViUe de 
Vktoria. no dia 24 do passado, pelas 
4 horas da madrugada. 

Todos leram nas folhas diárias a des-
cripção minuciosa d'esse terrível nau
frágio, todos se commoveram com as 
peripécias trágicas d" esse espantoso 
desastre. 

A bordo do Ville de Victoriat n a ocea-
sião do sinistro, também estavam qua
tro pessoas brasileiras: Galdino José 
da Rosa, a viuva Rodrigues da Silva e 
dois criados, uma preta o um mulato. 
Este ultimo morreu afogado. 

A coragem com que se houve a viuva 
Rodrigues da Silva o á qual deveu a 
vida, foi verdadeiramente heróica, e a 
narração das peripécias por que pas
sou são commoventissimas. 

A chronica registra a triste e dolo
rosa impressão que lhe causou, com* 
ao publico, esta horrível tragédia, Ella 
passou-se longe de nós, mas o nosso es
pirito adivinha as angustias soffridas, e 
o nosso coração empresta-nos uma la-
gryma piedosa para os pobres mortos* 

Para desanuviar a fronte publica, 
(Caramba ! bonita imagem) d'esta tris
teza local temos recomeçada a historia 
alegre da carne podre. 

Os açougueiros, se fornecem a carne 
podre aos seus freguezes, em compen
sação vendem-lh'a mais cara. Fica uma 
coisa pela outra. 

A mim, artista e poeta desde a copa 
do chapéu ás solas dos sapatos, não me 
desagrada inteiramente que a carne 
chegue estragada a S. Diogo, porque 
vejo neste facto a confirmação positiva 
de uma velha figura de rhetorica. Ba 
nunca pude comprehender por qual 
razão se chamava verde á carne de boi 
do consumo, 

Nos tempos remotos em que os açou-
giies vendiam carne em bom estada, 
ella chegava-lhes sempre vermelha, 
rubra, sangüínea e elles afurmavam 
convictamente que aquelle gênero era 
verde. Eu pasmava-me e ia remoendo o 
bife em silencio ,- attonito mas côm 
muito appetile. Agora condoeu-se do 
mim a IUma. Câmara: Aquillo a que ee 
chama carne verde è um gênero perfeita
mente verde, verde como o capim/verde 
como a substancia ignota da fabrica 
Fritz Mack! E' a decomposição ao ser-
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viço da vhototica ; •'• o verme prote
ge ido a pcGáia 1 

Exultae, poetas! o i lo aprcssurados 
:i!i ao collegio D. Pedro II cumpri
mentar o Dr, tUii'»s França elevar o 
a óleo Uo vosso júbilo .1 > Sr. Dr. Velho 
d.iSiha. 

CavM rmlc já não õ unicameeto uni.i 
iína^\iü galante: « um gênero real o 
palpável. Pod-ns sorvir-vos d'elle,tanto 
para estragar o espirito do vosso leitor 
—em ver.M.., como para estragar o pró
prio estômago—em fricandô. Com rimas 
nu com b a t a t a , em estmphes ou em 
picadinho .éf^ualíttentô venenoso, cor
rosiva u mortal. A Câmara proteg -
vos, u \ates e ò Vateí > ! Adeus,leitore? 
pacientes: Ân revoir, dyspepticos des
esperados. Já vos não podo salvar o 
sunino nem as águas alcalinas. 

FILINDAL (i 

VINTE CONTOS-

Eis a carta que ao auctor d'este livro 
dirigio o illustre o. glorioso escriptor 
portugu. z Camillo Castello Branco o 
cuj.» publicação prometteramos em o 
nosso ultimo numero: 

«Amigo e Collega 

Recebi o 2» exemplar dos Vinte Contos. 
O 1° naufragou nas restingas de qual
quer estação postal deste reino, onde 
õcostume amanharem-se collecçoens de 
livros como d'antes na Falperra se ar
ranjavam colleçoens de moedas, com 
um intuito não numismatico e menos 
scientifico queodo leitor pio que fez 
os quatro pés baixos sobre os Vinte 
Contos. 

Realmente o titulo do seu livro, meu 
prezado romancista, é um visgo para 
salteadores. Quer seja 20 contos em 
réis ,ou 20 contos em lettras é necessá
rio Bster-sc muito enfronhado na varia 
litteratura para haver a certeza de que 
ne»hum dos contos de Valentim Maga-
Ihaens se desconta. Aqui, porém, ha 
ladroens para tudo que è contos. Bem 
v6. 

Lá, com certeza, não acontece o mes
mo ; e, todavia, os typos dos seus riden-
tissimos contos parecem-me portugue-
zes genuínos. O Snbugosa é um sujeito 
meu conhecido e ulastico : conheço um 
em cada villa d'este paiz, alfôbre de 
Sábugósas. O Espirilo'forte é aqui todo 
homem que se preza, e que traz a 
iutelligencia emancipada de precon-
ceitos.ptudente do lábio com a grude de 
uni sorriso zombeteiro. O Senador Pita
da^ Republicano Intransigente não são tão 
vulgares, principalmente o segundo, 
porque em Portugal não ha ninguém 
que seja capaz de hospedar um r-pu-
blicano vinte e quatro horas, excepto 
os hotéis, e essesmesinos possuídos de 
grande desconfiança, sempre com o 
olho fito na mala do demagogo. 

Nf seu pungente conto Praça de es
cravos , escrevi á margem: Triste coisa! 
\o paiz onde se escreveu este formoso livro, 
ha um quadro horrente chamado « Praia 
de escraixis ». C.no remate d'esse quadro, 
Wse: « £ estes espectaculos ainda se repro
duzem no Brazil ». Esta legenda, de 
Valentim Magalhaens, é um protesto 
que seria vergonhoso, se não se ouvis
sem já os hymnos da triumpho. 

O seu livro, pois, não se forma de 
contos aa accepção banal da palavra; 
também não é um ramilhete de roman
ces côr de rosa bons para aromatisar 
as palpebras descabidas com somno. 

E' um livro de philosopho que se 

disfarça sob um titulo despretencioso, 
a vor se os frivolos, levados do encanto, 
da banalidade «contos», S' animam a 
7 T os outros e a verem-se a si pró
prios nessa galeria de painéis. Mil 
graças e mil parabéns pela sua fineza e 
pelo seu talento. 

De V 

Amigo mt° grato 

CAMILLO CASTELLO BB.ASC0.» 

OS ARGONAUTA: 

; J . M. D E iua;j:DiA) 

De Paios,— como, a voar, orpitães do azul natal, 

<>s i/tin/".."1»-. rão-se—em chusma, audaciosos, 

A'vidos capitães, pilotos cubirosos. 

Partiram navegando, em púsde estranho ideal; 

Vão couquistar, além, das minas do metal 

Que Cgpangu enlh*soura,osveios fabulo-».. 

Sonham, boiando em luz, paizes mysteriosot, 

Praias, climas, regiões do mundo occidentft'. 

Sulcam assim mar alta infatigavelmcnte... 

Miragens tropicaes, longe, enganosamente. 

Esboçam construcções e torre* de ouro no ar... 

E elles à proa vão das alvas caravelas. 

Vendo só despenhar-se cm turbilhões de eUrellas 

Todo o infinito céu sobre o infinito mar! 

RAYHIWDO CORRÊA. 

No artigo publicado em o numero 
passado com o titulo A critiquice houve 
um. período em que escaparam alguns 
erros de ponetuação, que- lhe alteram o 
sentido. Por esse motivo reproduzi-
mol-o em seguida: 

« Nesse artigo, aliás dos mais sen
satos do auctor, ha iniquidades deste 
jaez ...; nomear como dicipulos de Vic
tor Hugo, sob a influencia directa de 
Castro Alves, Carlos Ferreira e Mello 
Moraes FUhu, omittiudo, — entre os 
nossos que reliectiram a grande luz da 
Legende acs Sièdes o dos Chatiments,—jos 
mesmos José Bonifácio e Pedro Luiz, os 
poetas do Redivivo c da Terribüis Déa, 
apenas citados como lyricos do grupo 
capitaneado por Alvares de Azevedo, 
— o Luiz Delâno da Solemnia Verba, e, 
entre os novos,—muito mais que Carlos 
Ferreira e Mello Moraes Filho, — Assis 
Brazil, Afibnso Celso Júnior. Valentim 
Magalhães, Fontoura Xavier ; etc. » 

DAMA DAS CAMELIAS 

Eis o novo prefacio que Alexandre 
Dumas escreveu em forma de carta ao 
Sr. Calinann Levy, para a nova edição 
illustradado seu celebre romance e que, 
em o n. lüõ, prometteramos publicar : 

a Meu caro Calmann. 

Pede-me o meu amigo um prefacio 
para uma nova edição illustrada da 
Dama das Camelias. Dirige-se exacta-
mente ao único homem do mundo que 
não pôde dizer nem bem nem mal d'este 
livro. Janin contou de MaríaDuplessis 
tudo o que havia a contar ; até mesmo 
lloreou, por aqui o por ali. Pela minha 
parte recordei no prefacio da peça e nas 
notas da Edição dos adores, tudo o que 
a minha memória conservou d'essa 
bonita rapariga que teve na minha vida 
litteraria tão grande influencia, pois 
que lhe devo o meu primeiro suecesso 
em romance e o meu primeiro triumpho 
em theatro. O Sr.de Contades publicou, 
muito recentemente, na revista O Livro, 
uma serie de estudos e de notas biogra-
phicas d'ella, das mais exactas e inte
ressantes ; nada mais tenho a dizer. 
Como escrevi esse livro, em três sema
nas, ao canto d*uma meza, em Saint-
Germain-en-Laye, num quarto que eu 
pagava a um 'franco par dia, na hos
pedaria do Cavallo ÍTonro.a única hospe
daria que encontrei aberta numa noite 
em que perdi o comboyo, não contei já 

isto tudo ? E então acham isto Intoros-
santef Vale mais a pena fazer reflexões 
phitosophicas sobre a prostituição e a 
funesta influencia das cortezãs 1 Não; 
pois nào éussim ? Bom, lá vae então a 
historia do nascimento d'esse livro ! 

Tinha perdido pois o comboyo o fui 
passara noite no Cavallo branco, situado 
na rua principal, lia perto de trinta e 
sete ou trinta e oito annos. ia na minha 
companhia um amigo que fora jantar 
comigo a Monte Ohristo, a casa de meu 
pae. Cada um de nós alugou um quarto 
nessa hospedaria, cuja clientela era 
composta dos cocheiros e conduetores 
das deligencias que faziam carreira 
entre as povoações próximas. 

Quando despertámos nu dia seguinte, 
estava um dia lindo. Em vez do voltar 
immediatamente, tivemos a idéa do ir a 
casa de Ravelet alugar cavallos para 
darmos um passeio no bosque. O meu 
amigo não conheceu Ravelet. Pois te
nho pena. Ravelet era dono de um pica-
deiro, ou antes de uma cavallariça, na 
primeira meia laranja do terraço Saint-
Germain. Era celebre na nossa geração. 
Comprava todos os cavallos rejeitados 
que se vendiam por escoucearem, ein-
pínarem-se, enfurecerem-se, na guarni-
ção de Saint-Germain, e vinha gente 
expressamente de Paris para os montar. 
A trintasoldos por hora, todo o verão, 
desde as sete horas da manhã até ás 
nove da noite, eram bem depressa cor
rigidos dos vícios que os tinham feito 
excluir do regimento. Punha-se-lhes 
indiferentemente salins de homens ou 
de senhora. Logo que eram montados 
pelos seus cavalleiros ou pelas suas 
cavalleiras, faziam-se sahir á chicotada, 
e là se ia a Deus e á ventura ! Graças á 
mocidade e ao riso não suecedia mal 
neulium. Nem todos cabiam, esecahiam 
levantavam-se. Bom tempo J 

Esta casa Ravelet era, como pode 
imaginar, um local de entrevistas. 

De 1S10 a ltíGO—época na qual, se
gundo creio, as modificações que se 
introduziam no terraço fizeram desap-
pareceroseu estabelecimento,—Ravelet 
vio desfilar nos seus cavallos todas as 
virgens loucas da vida parisiense, en
trando nesse numero Maria Duplessis, 
que era uma das freqüentadoras do 
sitio, e cuja natureza febril se com-
prazía com esses passeios á destilada. 

Lembro-me ainda de uma historia 
diverti !a a propósito de uma cerejeira 
que constituía o mais bello ornamento 
do pateo d'essa cavallariça. Um dia, 
chego eu e digo que me arranjem um 
cavallo. Emquanto espero, pergunto a 
Ravelet se, posso subir á sua arvore 
para comer cerejas. Ravelet era muito 
fleugmatico. «Pode, respondeu-me elle; 
já lá está gente em cima» Vejo com 
effeito uma escada encostada á arvore ; 
subo, e dou com uma mulher nova, 
bonita, apezar de ser trigueira como 
dizia o meu amigo, escarranchada á 
vontade entro dois ramos e comendo 
muito tranquillamente cerejas.—Dá li-
oença, minha senhora? digo-lhe eu.— 
Pois não, com todo o gosto.» E ahi 
começámos nós a comer cerejas e a 
onversar de todas as cousas sobre que 
podem conversar, numa bella manhã 
de Junho, um rapaz de vinte annos 
e uma bonita rapariga que se encon
tram em cima de uma cerejeira. Ha 
quatro ou cinco annos, entro numa 
loja de antigüidades para comprar um 
espelho Luiz XVI. Encontro uma 
caixeira muito amável, com os ca
bellos a esbrauquecer ou mesmo bran
cos, mas com uns olhos negros ainda 
vivos e uns bellos dentes ainda bran
cos. Dizia commigo : «Já vi esta cara 
nalguma parte.» Ella olhava para mim 
sorinio. Examino-a de tal maneira qu?e 
ella sente que estou na pista de uma 
recordação. « E' isso, é, diz-me ella, a 
cerejeira de Saint-Germain ! » 

O meu amigo, vendo o lindo tempo 
que estava, foi de opinião que passás
semos ainda dous ou três diasem Saint-
Germain. Propoz-me ir buscar a Paris 
tudo de que precisávamos em roupa 
branca e facto para essa villegiatura 
improvisada. Nesse intervallo, iria eu 
visitar meu pae, a casa de quem eu o 
convidava a vir passar uns dias com
migo, em vez de ficar no Cavallo branco. 
Mas elle receíava incommodar o auctor 
dos Mosqueteiros; e depois, a visinhança 
de Ravelet, dos cavalos, da cerejeira e 
de todas as conseqüências que essas 
differentes cousas podiam trazer, tinha 
para elle um attractivo superior. Ape
nas partio, apenas me achei só nesse 
terraço onde tinha passeiado tantas 
vezes com Maria Duplessis, puz-me a 

a pensar nella e voio-mo ao espirito a 
idea do escrever a sua historia.mi antes 
uma historia a propósito d'ella, e tão 
imperiosamente quo comprei três ou 
quatro cadernos de papel ^r.inde, pen-
nas, tinta, e voltei para o meu quartu 
do viuto soldos,onde comecei esse livro, 
emquanto esperava pelo mou amigo. 
Quando veio jantar, achou-me atare* 
fado no trabalho, e com tal calor que 
eu não quiz partir de Saint-Germain 
sem ter escripto uma palavra. Foi nego
cio de tros ou quatro semanas. 

O meu companheiro acabou por se 
interessar com o meu trabalho, que elle 
passava a limpo á medida quo eu o 
escrevia, com a condição de que lhe 
havia de dar o meu manuscripLo ori
ginal. Dei-lh'o com ciTeito, eeílo levou-o 
comsigo numa viagem que fez ás ín
dias, muito antes da abertura do canal 
de Suez. Ora nas paragens do Cabo da 
Boa Esperança, o navio foi assaltado-
por uma violenta tempestade, tal que 
se alijou tudo quanto se poude ao 
mar para o alliviar. O manuscripto da 
Dama das Camelia? estava numa das 
malas sacrificadas! Que bonito fim ! 

Terminado o romance, levbi-o a Cadot 
editar, que me recebeu como tinha por 
costume, receber òs escriptores que 
trabalhavam para elle e pelos quaos se 
dizia arruinado quando lhes comprava 
um volume inédito por quatrocentos ou 
quinhentos francos. Consentiu, depois 
de muitas diííiculdades, em me dar mi 
francos pelo meu livro,para uma edição 
em dois volumes em oitavo, de mil e 
duzentos exemplares, que vendeu até 
ao ultimo. Teve a bondado depois, 
mediante duzentos francos,de fazer uma 
segunda edição em doze, de mil e qui
nhentos exemplares, que vendeu tam
bém ; mas, guando lhe propuz fazer 
terceira edição, mandou-me passeiar. 
Segui o seu conselho e, ao passar pela 
rua Vívienne, entrei no estabelecimento 
de seu irmão Calmann, que acolheu 
definitivamente a minha heroina, que-
a casa Quantin vae apresentar de novo 
ao publico, mas enfeitada, d'esta vez, 
com os mais bellos adornos que nunca 
teve. 

Obrigado por ella, seja feliz. 
Todo seu 

A. DUMAS, FILHO. 

POESIA E POETAS' 
« NliNUPHARES » P0ESTAS DE ALFREDO 

DUARTE, S. PAULO — 1SSG. 

Formam os Nenuphares o primeiro 
livro de um moço de talento e de quem 
muito deve esperar a nossa litteratura. 

São menos de 100 paginas, graciosa
mente impressas, onde se sente pulsar 
o coração de um poeta, ora ferido pelo 
amor de alguém cuja belleza lenta pintar j 
porém a hjra cala, ora extatico ante as J 
paizagens tropicaes da nossa natureza,' 
ora revoltado contra a escravidão, que . 
desgraçadamente ainda vicia o nosso 
systeina social. 

São os Nenuphares as primeiras im
pressões do Sr. Alfredo Duarte, que, 
como estreiante.não vé aiada, em geral, 
o mundo com personalidade ; os versos; 
são correctos e harmoniosos, mas nâo, 
se sente de vez em quando a scintilla-j 
ção de uma idéia nova, o brilho de uma 
inspiração virgem. 

Grande parte dos seus sonetos acabam 
como começaram, e, findos os versos,; 
não sente quem os lé Ímpetos de os' 
reler. 

O grande deffeito dos Nenuphares é a 
egualdadede tons, sempre brandos.e 
fracos; nao ha um brado de dor ou de 
alegria ou de indignação; tudo é pin
tado a meias tintas ; d'ahia monotonisà 

Ha, entretanto,neste livrinho pagina» 
bellissimase que satisfazem plenamente 
como Recuerdo, O leu amor, Na fazenda, 
Ausência. 

Theophilo Dias, o grande poeta da 
Comedia dos Deuses, prefaciando os Netto 
phares, disso com muita verdade, qne 
elles revelam inspiração expontâneae 
original e, o que é raro em auctor 
novel, preoecupação pela fôrma, mas 
nem a originalidade é freqüente, nem » 
forma a todos os respeitos impeccavel. 

, O auctor dos JVenupfiam, o Dr. Al-
ireao Duarte,formou-se o anno passado 
em S. Paulo; o seu livro repreaent» 
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A SKMAVA 

portanto o trabalho das horas de folga 
que Mio davam as Ordenações do Reino 
o os Notas a Mello. 

Sábio da Academia com a ultima 
plfiado de p(i*;t'ts de que faziam parte 
Dias da Uocha o Vicente d-- Carvalho, 
deixando somente a W. d<: Queiroz, 
Hmiliauo Permita o Eduard > Chaves a 
iuruinbcncU do, como as vestaes de 
Uom.t. «Minorvarom o fogo das suas 
gloriosas tradições. 

li'1'iKOU a Aralemíi, o bom será quo 
também nào deixe as Musas, para as 
auacrt tom aptidão como revela com o 
livro quo temos ante os olhos. 

K para prova vej i o leitor estes 

DESEJOS 
Oh: quem me dera vel-a eternamente, 
Km t»'da a parte,a cada instante vel-a, 
Sentindo a vida desusando pela 
Trilha em que a vida corre-lhe contente. 

K̂ -ie desejo enorme de quercl-a 
Se mais augmenta é que em minha alma 

ardente 
Ki ilha a sita alnia.como num dormente 
),aí(o refulge a diamantina estreila. 

rossi'-me embora esta existência rude, 
Fosse-me o sorte dnBditosa embora, 
E o mundo a mim so magoas concedesse... 

Alegremente as cord isdoalaúde 
Eu vibraria, emquanto a prnteclora 
Doce expressão dos olhos seus tivesse. 

Tudo esto soneto ó forçoso que se con
clua commigo que o Sr. Alfredo Duarte 
tom talento o pode-nos dar muita cousa 
boa, de quo ficamos desde já á espera. 

Rn Janeiro de 87. 
RODRIGO OCTAVIO. 

tt CANTOS TROPICAES )) ( VERSOS ) POU 

iroNoaio MONTEIRO, PICRNAMUUCO—1885. 

Esta colleeção de poesias, — aque por 
má lembrança se dou o mesmo titulo de 
um dos mais bellos livros de Th.8opb.ilo 
Dias,— tem—na idéa conto na forma,na 
inspiração como no modo de dizer—um 
pronunciado cheirode mofo,um desgos-
tante sabor de velharia. 

As composições são de 1SÜ8 — ixii, 
sondo quasi todas do período compre-
hendído d'aquolle anno ao de 1879. 

O Sr. ILmorio Monteiro é uin directo 
descondente de Casemiro de Abreu. 
Canta na lyra d'ellQ, seguindo a mesma 
corrente de inspiração, arremedando-
lhe a plangencia, os pesaduines, a alTe-
ctaçào sentimental e as próprias ima
gens o expressões, ás vezes. 

Provas : 

« l" minha mâe que me llotesce a vida, 
n. Rosa sentida, que fugio dos céus; 
-, Anjo, que enleves me propina inllndos, 
« Que em sonhos lindos me revela Dens. 

« Quando dor.nindo sobre o pobre leito 
« Sinto em meu peito reclinar-se alguém 
(( N*ardente fronte me depondo um beijo, 
« Acordo c vejo minha boa mâe. 

Na poesia Folhai soltas : 

« Pobre lUiuidiga de aiíeiçâes, osfalma 
« Perdera a calma a pi ocurar iaureis. 
« E a vida, os sonhos, os brazties do estudo, 
« Foi tudo, tudo le arrojar aos pés. 

(Í A mocidade, as ambições da gloria, 
o Fastos da historia de uin viver fugaz, 
« Tudo te dera, te offertara o louco, 
« Achara pouco, procurara mais. 

H Qual a paga que eu pedira 
«Em troca de tanto amor? 
« Não pode — o dizer, ó flor, 
« As débeis cordas da tyra, 

«Nem minh'alnia que suspira 
« De tristeza, deamargor. u 

O poeta, além de não ter personali
dade, de ser um intelligente repetidor 
dos carmes e queixumes de Casimiro, 
«•.como elle o foi também, pouco ins
truído, incorrecto.descuidosoda gram-
matica, apezarde ser professor, ou tal
vez por isso mesmo. 

Colloca pessimamente os pronomes 
e tem d'estes erros: «as dcí>eís cordas etc. 
nao pode-o dizer a, bocachinho, « onde 
quieto dormia <í tantos annos », « de 

uni corpo angelical que a muito ali re-
pou.s.i, de umea multn r que mais amei 
ria vi Ia », a A' Martins Júnior •>, * pois 
p'ra formar-te se rttancára os céus»,** 
este, que « úiigracadamente significa
tivo . 

tf A l g u m tíheealier 

« Que ande em boa roda, 
•< yue (rage sempre » muda, 
« EUZC u m pince-ner. 

«Pince-nern para rimar com a ciie-
valier » — perfeito I 

K* iunegravel, comtudo, que o Sr. Ho-
norio Monteiro, apezar de tantos se
nões, e uma alma inspirada, simples, 
anciosa de ideal, enferma, como tantas 
outras,da mania sublime de poetar. 

São de poeta estes versos das Defini
ções •• 

AMOR 

Doce bem, que aos mortaes gozar ó dado 
Ao menos uma vez, mis bem terreno, 
Ephemero e falta/ qual bem sonhado 

Som que inspira e seduz, s.i.i^c e ameno. 
Km lábios de mulher favodoirado, 
Que tem siborde mel, mas quV vi:nenn. 

Dezembro de 1871, 

II 

AMOR Uli MÃI 

O amor.que embala rindo a criancinha loura, 
Que dorme, brandamente aconchegada ao 

seio, 
Como em leito dearminlioenrubecída aurora, 
Amor todo esperança, amor todo receio. 

Amor, que não teai fim, amor grande e 
fecundo, 

Que é forte cornou cedro e frágil como a ilur; 
Que tem por pátria o ceue tem por berço o 

mundo, 
i:' esse o amor de mãi, abençoado amor. 

Março do 1*75 
E - realmente bello, tem frescura, 

còi, luz, movimento o seguinte soneto ; 
ou couaa que o valha : 

SCENA CAMPESTRE 

Jú declinava a tarde vaporoia ; 
embebia-se o sol no azul poente, 
e a natureza, plácida e dormente, 
abria um coração em cada rosa ! 

Na laiangeira annosa do caminho, 
que levava ao distante povoado, 
iam as aves procurar um ninho. 

Pela antiga porteira uo cercado, 
e obedecendo, ã voz de um pastorzínho 
entrava lentamente o manso gatio. 

E de tosca cahana no terreiro, 
onde a tlor d'açafróa abria a c'rolla, 
cantarolava mu rústico tropeiro 
aciunpanbando a chula na viola. 

Outras bellas quadrinhas: 

« Pois, para que negal-o ? 
Nada se vio assim 
Causar maior abalo 
Que um teu sorriso em mim. 

« Se acaso tranluzia 
Km teu olhar u fé, 
Que o teu olhar mentia 
Acreditava ate.» 

E este 

IMPROVISO 

« Grande como a extensão, que leva a terra 
aos parami s do céu, no azul do espaço, 
é este amor, que o coração encerra, 
e que me prende a ti, bem como ura laço 
forjado de formosas pedras finas, 
de saphyras, topasios e brilhantes, 
e que se encontram nas profundas minas 
dos corações sensíveis dos amantes. » 

Concluindo : o Sr Honorio Monteiro 
para ser um poeta original, inspirado, 
singelamente agradável, apenas pre
cisa de uma cousa: varrer da memória o 
cantor do Amor e Medo e, como Musset, 
beber em copo seu, propriamente seu, 
embora pequenino. Com o seu talento 
poético, com a facilidade que tem de 

fuer •> verso e gostando t uitj ii poetar, 
é imperdoável que não tenha lyra pró
pria. 

Em meio dos poetas aTectaJ>.*, tor
turados,artifici - »s,l'esle noaso tempo, 
um cantor t ini- lo . inspirada, novo, 
naturai, onB-.uiria a fama e o prestigio 
d lunca issaz imilaloe reproduzida 
c h a i d o r du * Primaveras, J» 

K porque não ha de ser o Sr. (lonorK. 
Monteiro esse poeta ? 

VALKSTIM MAGALHÃES. 

O D I N H E I R O 

A A L I S T O I> ALMEIDA 

A clarida l- le um bello dia niuruo o 
! do<;.', sspalnava-se brandamente pela 

sal i, ttoijaud , a<-..u iciadora as ealm'*a-
eucanecidas « severas de nus rutrat»» 
a óleo pendenU3 da parede. No largo 
espelho ao fundo rtíflectiam-se as flores 
artiticiaes da jardiueiru erguida au 
centro pelos bra.us arredon lados do 
uinaestutuotade | ispe.Sobre uniu mes.i. 
a um canto,como um protesto, er^uiai..-
se airosamente numa aruceua de vidru. 
com toda a sua candura natural, au 
lado de um livro aberto, í.*a»iour, diu.-* ' 
La Fvince esplendidas. Na estante d i 
piano aberto, uma musica iiit'*rruin-
pida por enfado da pianista, e ao lado. 
numa cadeira doirada, um começo de 
bordado, *-squecido pelo mesmo uiutivo 
que a musica. Em tudo a prova palpá
vel da pítor •• mais desconsoladora tia* 
doenças,—o aborrecimento. Fazia exa-
ctament- vinte annos, que Helena, a 
elegante burguesa de fôrmas escul-
pturaes, se casara sem amor com um 
negociante rico, fugindo de ouvir re-
petirom-lh'; sensataiui-nte ao ouvido ,i 
palavra—Economia, que afaziaestre-
mecer de horror ! 

Havia 'xactamente vinte ann»3 que 
julgiir:i libertar-se para sempre A áquel
la vi Li apertada, trevosa, ameaçaduia « 
tyraiiuieaciíüiu um cárcere,—a pubreza; 
e, como de propósito, o destinu, o mais 
feroz dos mestres, escolhera essa data 
para cortar-lhe o caminho lumiiDsoe 
brilhante por um pavoroso abysmo—a 
ruína. 

Tremenda fatalidade l Justa punição. 
Por isso Helena passeiava febrilmente 
de canto a cant", cerrando apertada-
mente os deutus. 

A multidão graciosa dos seus bibelots 
dispersos tias prateleiras de crystal das 
rtagèrcs, nas paredes, nos dunquerques, 
no chão, pareciam-lhe rir-se d'ella ironi
camente, tilintaudo á tremura que os 
seus passos nervosos, miúdos, irregula
res imprimiam ao soalho de mosaico e 
poli manto. 

E ella olhava raivosa e excitada para 
as ingênuas pastorinhas á iJompadour, 
as chinezas dos vasos, e dos pratos 
antigos, as figuras em relevo dos me-
taes . , . 

Xesses desordenados passeios foi en-
contral-a a filha. 

A mãe olhou-a sem meiguice, inter-
rogativamente, como a dizer com im-
pertinenda: 

— Que vens cá fazer ?! 
Evelina, por única resposta, appro-

ximun-se serena e poz-se nos bicos dos 
pés para beijar-lhe a fronte. 

Fez-se o silencio. Um silencio que 
nenhuma parecia ter animo de quebrar. 

Áquella serenidade fez que recrudes
cesse de agitarão. Continuava de um 
lado para o outro num gyro «ntonte-
cedor, como uma hyena em jaula aper
tada, sentindo um ferro em brasa a 
queimar-lhe as carnes. . . Súbito parou 
perto da filha, e como doida desdubrou 
aos olhos da attonita criança todo o 
seu passado... 

As p.iL^ t"4S suecediam-se cortadas 
pela i>jsidraçãj otíegante. Não anur.i 
o m ind >, elle não fora mais do que um 
meio de q,ie se servira para elevar-se 
de uma i-^ição precária a outra d$ 
conforto *e de l u x o ! . . . Accusava--», 
amesquiuhava-o, pisava-o... Amaldi
çoava o instante em que aos pés do 
altar lhe dera o sim... Dizia-o -sr. .tpi iu, 
brutal, ignorante: casara-se não com 
elle, mas com o seu dinheiro ; logo que 
esse diuheiro desapparecia. conside
rava-se viuva. Nao queria vèl-o nem 
ouvir falar d'elle. Que vergonha ! que 
ignomínia! 

Se eu o tivesse amado, concluio ella, 
se eu o tivesse amado.. . resiguava-me; 
mas ab irr^co-j! mas nunca o *:n-i ! 

Evelina cortava o barb.ir> ái*cmt<>, 
com txclamac/os i:i Jjgn v j ia • Miiha 
má'... ao principio; Ui.\. *i ral 
d c p n j - i . 

Não havia dique p O M i v e l p i ra 
aquela cboler i que*'Xpl.) U\ corr^nl-» 
impetnusi. '» accesto í i r j u Wi f i 
muito tempo, a crise tornou-*** a mfii« 
e mais violenta, ut+í \* conv::gões ca-
racterislica.i i i úyst-ri i, 

Evelina amparou ass*i-.tida a m • 
fcl-a deitar-se. desapert.>u'í n o vetti l>, 
desprt-n leu-lhe ^H *obei"^ >* tr.m<.i^ 
r.egras, que se <*-t<-n br nu • <mo duas 
st-rpeiites no Wítuti cor )•• . iro fulvo 
1" divan. puxou-lhe mni tnaala io c* 
símira até aos joelhos, ai;-n" »u-th«- %•* 
alutofadas, c só sábio qua:. í > \IH* na, 
com um gesto, apont»u-i.io i porta, 
ria^indo querer it-f>cançar. 

A;rav<'fl3ou então o apo5-r.to em bi-
CC»s de pé--í, deixou entreaber* i apar ta 
para aceudirno niaiM levo . i i ra i lo i : 
encostou-so á janella de uma sala 
próxima. 

Faltava-lho o ar. S>ntia-se v-jstida du 
chumbo. Um peso sup-Mior as suas f^r-
••as cabia sobre .11-. o dominava-a. 
ilibava para tudo como se i -'.ivi-ase no 
escuro; nada via- Batí-i-lb*- b at.**sieut-
o corai; i ..como sedo ehei*) nà" se pu
desse iu <ve.r mais f icilmeote. 

Assim esteve muito tempo envolvi l.i 
numa onda ne^ra e gélida q ue a afoba
va <j com ']Utí iiã> lnctava poí»qu« a -"fi-
tU esinuga lora sobre o peit •• 

A pouco <• pouco a b Igaçou-v' áquella 
ini-.sa negra ; Evelina ri.^pirou niii 
IIi.ns força e demorou os olh >s na pa«-
zaguui, abstratamente. 

No eqiaço azul brunilo nem iimt 
nuvem, tênue que foHáfi; uma limpi I**A 
tão pura, tão iiuinaculada, tão buiiiLe ' 
Em baixo, no jardim, entre canteiros 
largos e emeavos de relva. aemeálos 
de grupos dt! roceiras, o nçaccnas e de 
fuchbias, nadavam inausaiDeute num 
lago dois cysues brancos. 

Ilavia tantos annos que Evelina os 
conhecia ali ! Mais alem, nos gró^siK 
galhos de duas mangueiras <'opa-Ja i,i> 
baloiço vazio, onde t int.is *t tantas 
vezes brinc ira. parecia-lhe agora uma 
forca silenciosa em que se estrangu
lavam todas as suas alegrias : 

E cantavam o-, passarinhos, os passa
rinhos in^raVon! 

Então, pensava ella comsigo, olh.iti-
do para o elegante jardim, *m gosei 
tudo isto não porque minha :>i te aunssf 
meu pae, mas porque Áetajoa o B-JU 
dinheiro... o seu dinheiro! 

E voltavam-lhe á memória, obstina
damente, as palavras da mãe. aquellas 
expressões envenenadas que lhe tinham 
feito tanto mal! essa coniissV.. súbita, 
impetuosa, ferina, de uma verda le re
voltante e baixa. 

A ambição de hálito impuro e olhar 
de fogo, vivera naquelle coração que 
ella queria ornais puro, o mún per
feito, o melhor de todas as mulheres! 
Em vez do amor, o amor saneto, o 
arnor sublime, que é o hymi") tríum-

§hal, o expontâneo grito uosaaa nus 
oirados tabernaculos do Meial, da ver

dade eda luz ;em vez do amor, que con
sola os tristes e fortifica os bons, qu-: é 
o balsarao das grandes luctas eo supre
mo poder; em vez do amor, que faz 
illuminalo e ridente o casebre tosco do 
lavrador pobre, que transf,i-nn i o mais 
rude alimento uo mais fino manjar, o 
mais duro leito no mais fofo arminho, 
o peior tecido na mais lin I í •• delicada 
trama, kaleidoscopio mágico, tornando 
scintilante e preciosa a mais humilde 
coisa; em vez do amor, que t io bem 
comprehende as flbr. s, OHI ninhos, as 
estrellas, que é sagrado e suave como 
uma benção da invisível e saneia mão 
de Deus; o amor, como o sentia ,* pobr>-
Evelina a I--Í*':>I ichar no seu iü^énuo 
coração, docemente,como dinabrocham, 
aromatisando subtilmente > ar - a« 
ii. - i-rsti-t flores dos praias ; eaí vez 
IV-,*'; tmor juato, digno, 1 • L! e verja-
deiro, tivera a mãe ua sua mocidade, 
por sonho de futuro, como i leial d-j 
to ia a felici 1 ide na terra—o dfn:.';iro... 
so o dinheiro, única e exclusivamente 
o dinheiro ! 

Miséria! 
Kvelina - i r o a de vergonhi. como se 

\-L'lello vendtval que lhe abalava a 
al-n t lhe vergastasse o rosi •>. 

IJ pae. o amigo st ti fero ~i ;e vivera 
para o trabalho e para a família, tor
nou-se para ella um idoi •! 

Elle. muito mais velho i 311 a espo
sa ; elle, homem bati lo em guerras 
acérrimas. vencedor tantas vezes, ven
cido agora, tivera p^r ambição.. . o 
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afecto do uma menina pobiv, occoitando 
numa candidez d'alma bô:i os seus pro
testos de amor o de fidelidade eterna! 

O mundo tem d'essea dramas,infeliz
mente conimuns. EVOIÍIKI ò quo 03 não 
comproheii lia. A fatalidade deu-lhe um 
exemplo perto e doloroso. Agora via 
que o diiuuiro não é si o positivo da 
Tida.a magna lucta da sociedade;!' mais, 
6 a máxima gloria, a única felicidade 
que sonham attingir os que não l<Ha 
n alma outra riqueza. 

O sol illuminava brandamente a terra, 
como umacarieia maternal. Brilhavam 
reluzentes os comoros raivosos do jar
dim. Eavoaçavam entre flores as borbo
letas alegres , doidejantts; e Eveliua, 
cercada de confortos e em plena moci
dade, invejava a mais humilde das 
mulheres, que eDtrando descalça em 
casa.vinda do trabalho ao sol,ao vento 
ou á chuva, visse sentados ao lado um 
do outro os pães, com as mãos entrela
çadas,na mais doce e serena intimidade. 

JULIA LOPES. 

O MEU CANÁRIO 

A D. ADELINA PEREIRA LOPES. 

Canora gemaia de ovo, o meu canário 
Solta á luz tia manhan seu meigo canto ; 
Encrespa as jaldes pluraas do áureo manto 
Dos sons o doido e fino lapidai io. 

A multidão, que sesue o seu fadario, 
IndilTerente passa e corre, emquanto 
Só eu comprehendo o singular encanto 
Das canções do poeta solitário. 

Aquelle canto de saudades chora, 
Áquella doce voz, ungida e pura, 
Vae para as bandas d'onde nasce a aurora. 

Assim minb/alma chora de amargura, 
Assim vae juneto a vós, minha senhora, 
Que juhcto a vós está minha ventura. 

20 de Janeiro.de 87. 
FILSSTO D'ALMEIDA. 

NOTAS BIBLIQGRAPHICAS 

Idglio dos Heis—Sob este titulo chega-
nos de Portugal uma collecção de 
Soemetos devidos á penna do illustre 

tterato portuquez—Alberto Pimentel. 
Camillo Castello Branco.o pujante escri
ptor e o luminoso romancista que todos 
conhecemos e admiramos, prefacia com 
sua prosa de ouro os Idglios dos Reis. 

A ultima noite de Tira Dentes é um poe-
meto dramático que fez honra ao ta
lento do seu auctor, o conhecido poeta 
Luiz Murat, nossoex-collaborador effe-
ctivo, hoje redactor da Tida Moderna. 

Como monólogo theatral é talvez 
demasiado extenso, e tem, como obra 
histórico — philosophica, fraqueza na 
caracierisação moral do personagem, 
de modo que áquella ultima noite tanto 

Eodia ser a do primeiro martyr da Li-
erdade no Brazil como a de qualquer 

outro heróe que por ella se sacrificasse 
em outro qualquer paiz. 

Isto aparte, é merecedor o trabalho 
do Dr. Luiz Murat de francos applau-

Teni alguns trechos de notável vigor, 
a idéia è sempre elevada e nobre e o 
verso correcto, fluente, harmonioso. 

Um bello poemeto, emfim, e uma 
louvável obra de justiça histórica. 

Veio-nos de Lisboa, offertado pelo 
auctor, um volume do segunda edicção, 
revista e augmentada, dos Sonetos e 
Rimas de Luiz Guimarães. E" um 
bellissimo volume in-S° fr., de 2W pagi
nas, primorosamente impresso na ty-
pographia Elzeviriana de Lisboa. A 
edicção ó da casa Tavares Cardoso 
& Irmão, d'aquellacapital, e está ador
nada com um bello retrato do poeta. 

Este formoso livro do nosso distin-
ctissimo patrício já foi sobejamente 
tractado pela critica, e consagrado pelo 
publico, que esgotou a primeira edic
ção, impressa em Roma em 1890. 

Nesta segunda edicção foi ipenas 

supprimida a poesia Lenda antiga e ha 
mais dez Kvmetoa do que na primeira. 

O novo livro ó precedido do um bri
lhante prefacio de l-ialuo d'Almeida, 
em quo este escriptor ostuda rapida
mente a evolução da poesia e faz a 
apologia das soberbas qualidades de 
Luiz Guimarães. 

Sonetos e Rimas ó um livro primoroso, 
de grande correcçilo artística, de uma 
poesia singularmente ungida de senti
mento e de expressão, de um lyrismo 
moderno, suave e doce como um favo, 
um pouco inelancholico talvez, mas 
sempre muito elegante, muito altivo, 
muito nobre, O poeta canta de prefe
rencia os sentimentos ternos, os affe-
ctos de coração, a vida da alma. A 
paizagem, levemente esbatida e sempre 
côr de rosa, forma-lhe o fundo aos qua 
dros galantes, onde o azul do céu ape
nas serve para o esvoaçar das andori
nhas e das pombas,- onde os campos 
são a scena dos amores simples; onde 
o largo oceano é aproveitado para os 
idylios noctumos no tombadilho dos 
transatlânticos, á musica saudosa e 
amarga do marulho das ondas, sob a 
chuva de prata do luar melancuolico. 
que fala da pátria e dos ausentes ama
dos, na profunda solidão tranquilla 
das águas, em noites mansas e quentes. 

Avultam nesta obr* os perfis femini
nos, vasados como <3u.e n u m molde 
único, só variados nas cores 9 nos ador
nos, mas sempre com a mesma linha 
correcta e nobre do modelo amado que 
começa por aureolar de beijos vivos o 
poeta esposo, e vem ainda depois do 
insondado mysterio da campa, visão 
adorada, phantasma sagrado e augusto, 
depor o beijo ternissimo da saudade 
inextineta na fronte pendida do bardo 
viuvo. 

Esta ternura suavíssima é que é o 
segredo de Luiz Guimarães, e como 
parece encher-lhe toda a vida psycho-
logica, preoccuna-Ihe o espirito, fecun
da-lhe a inspiração o borda-lhe os 
versos. D'ahi o ser elle um poeta todo 
feminino, sem energias másculas, sem 
audacias e sem ímpetos. D'ahi também 
uma certa monotonia na sua arte, uma 
cansativa egualdade na sua forma. 
Como sentimento, não varin; não varia 
a struetura do verso que o encerra; é 
o defeito da sua mais eminente qua
lidade de poeta lyrico; defeito só para 
artistas, entretanto, e do qual decorre 
para a sua obra uma egualdade esthe
tica muito apreciada pela critica pauta
da dos princípios fundamentaes abstra-
ctos, mas que a boa arte condemna 
pela monotonia. 

Não cabe nestas notas juízo mais 
amplo do formoso livro nem d'elle já 
necessita a brilhante reputação do 
auctor. 

JORNAES E REVISTAS 

Mais uma publicação destinada á 
classe médica « Progresso Médico, revista 
mensal de medicina, cirurgia e phar-
macologia ». 

E' seu redactor o Dr. Agostinho de 
Araújo. Tem 50 paginas este primeiro 
n., bom papel e bòa impressão. Sum-
mario variado e muito interessante 
para os profissionaes. 

• Desejamos que sejam os louváveis 
esforços do Sr, Dr. Agostinho de Ara
újo coroados por completo êxito. 

Bellissimo o n. 288 d' O Occidente, que 
se publica em Portugal. D'entre as 
gravuras que ornam este D. destacam-
se as que tOm por títulos — A Vara de 
Arão transformada em cobra e Os cam
pinos ( supplemento ) que é cópia de um 
quadro de Silva Porto. Em homena
gem a este distineto pintor, traz O Occi
dente o seu retrato na primeira pagina, 
acompanhando-o, no texto, por umas 
linhas firmadas por Caetano Alberto. 

Illuminam a parte litteraria d'esta 
importante revista as pennas de Ger-
vasio Lobato, Monteiro Ramalho e 
Brito Rebello. 

Publicou-se no sabbado ultimo o pri
meiro numero, da 2*phase do Jornal dos 
Economistas, revista quinzenal, cuja re
daccão acha-se a cargo dos Srs. Silva 
Figueiró eDr.Joaquim JosédeSiqueira. 

Do artigo O nosso programma do Jor* 

nal dtis Economistas, o leitor facilmente 
dvprebenderá o quanto ó imprescin
dível a ex;stencia de uma folha que se 
occunpe exclusivamente de assumptos 
que digam respeito aos nossos interes
ses econômicos. 

Neste numero lemos um bem elabo
rado artigo sobre protecção adua
neira e outivs mais de utilissima lei
tura. 

Desejamos que d'estavezo collega 
encontre elementos para uma vida mais 
longa, uma vez que a merece. 

Fazemos sinceros votos para que não 
lhe sejam indifferentes os^economistas 
e . . . os econômicos. 

Está publicado o primeiro numero 
do II Brasile, revista agrícola, com-
mercial, industrial e financeira, sob a 
direcção e redaccão do Sr. Pietro Ma-
lan . Recommendamos, muito princi
palmente á colônia italiana, os impor
tantes artigos da nova publicação. 

O n. 1° do 16° anno â'Â Estação é uma 
soberba promessa do muito que tem de 
bom a produzir esta estação do anuo da 
imprensa—em flores e fruetos. ( Descul
pem a insolencía do trocadilho: sal
tou-nos do enthusiasmo ) . 

Alem de vasta sernenteira de moldes, 
figurinos e desenhos diversos, traz 
augmentada a sua parte litteraria, da 
qual pedimos venia para transcrever 
em outro numero d'esta folha uns bel-
los versos de Lúcio de Mendonça. 

Parabéns ao honrado Sr. Lombaerts 
pela brilhante carreira da sua revista 
de modas. 

Acaba de apparecer o primeiro nu
mero d'0 Brasil Medico, importante re
vista hebdomadária, sob a redaccão 
principal do conhecido facultativo Dr. 
Azevedo Sodré . 0 Brasil Medico é 
collaborado por alguns dos nossos me
lhores e mais conhecidos clínicos. Isso 
é o quanto basta para saber-se que 
contem artigos de subido valor, os 
quaes não devem passar despercebidos. 

Contém o numero 5 do Jornal do 
Domingo, além de alguus trabalhos 
litterarios dos nossos melhores escripto
res, um bom artigo sobre o jornalismo, 
assignado pelo Sr. Manoel Carneiro. 

A Procellaria, n. 2 — Como o numero 
anterior, a excellente revista de Júlio 
Ribeiro traz artigos de subido valor, 
cuja leitura recommendamos, especial
mente o primeiro, que é magistral. 

Lombard Street, n. 1—Útil publicação 
mercantil sob a redaccão do Sr. José 
Ricardo Moniz. 

Terça-feira, 25,apparecerá o primeiro 
n». das Novidades, folha diária, de re
daccão de Alcindo Guanabara e Moreira 

Esperamol-acom a mais viva sympa-
thia. 

Consta-nos que o Dr. Augusto de 
Castro não desistío da idéia de fundar 
e dirigir um jornal diário, tendo feito já 
para a Europa a eneommenda do ma
terial typographico. 

Todos reconhecem as grandes apti
dões jornalísticas d'aquelle provecto 
collega ; mas, jornalista formado uo 
velho, rotineiro e pesado Jornal do Com
mercio, terá o Dr. Castro ( Augusto ) a 
necessária habilidade para uma folha 
pequena, viva, interessante, variada, 
leve, espirituosa, moderna, emfim ? 

That is the question. 

O n. 448 da Revista Illustrada (que, 
por signal, está muito interessante com 
o seu Zé Caipora] dá uma extensa e mi
nuciosa noticia do banquete com que 
commemorámos a entrada d'A Semana 
no seu terceiro anno. D*essa noticia 
trascrevemos os últimos períodos por 
que ahi se encontram informações que 
nos esqueceu ministrar aos nossos lei
tores. Fazendo-o, confirmamos a ver
dade de todas ellas. Fala o collega : 

« A mesa, ornada com gosto, repre

sentava a I- pagina do nosso col
lega apoiada sobre as quatro colum-
nas que lhe sustentam o titulo. 

A festa correu inalterável de conten
tamento, como nesses recintos paradi
síacos em que as sombras diaphanas 
dos grandes homens divagam, encon
tram-se, mas não podem brigar. 

O menu era dos melhores. 
Damos um extracto, para quo os lei

tores possam fazer uma idéia dessa 
bella festa: 

POTAGE 

Purée aux oigyions d'Egtjpte. 

RELEVES 

Poisson d'Auril. 
Supréme de gibier du Maranhão. 

ENTREES 

Beuf garni aux Abonnés. 
Paté de foie gras à Ia Munchausen. 

Canards truffés, à Ia Gascogne. 
Jambon de Pachyderme. 

c o u p DU MILIEU 

Punch can-can dejoumalistes. 

ENTREMETS 

Plum-pudding aux éloges mutueis. 
Blanc-manger à Ia diplomate. 

PIECK MONTÉE 

Galions de Vigo. 

DESSERT ASSORTI 

VINS : Champagne frappé {Fritz Mack), 
Porto de 1820 {A, &), Rhum Jamaique, 
Madeira, etc. 

A festa esteve divina, e não seremos 
exagerados comparando-a a um sonho, 
um encanto, uma scena das mil e uma 
noites, reinando, sempre, a maior cor
dialidade. Felicitamos os nossos colle
gas por essa bella lembrança e por não 
ter haavido indigestòes.» 

Muito obrigados á Revista e especial
mente ao amigo Blick, auctor da noticia. 

S. 

A ÜIA MENINA LOIRA 

Refulge e me deslumbra o leu áureo cabello, 
Criança, meigo ser, alma angélica e pura, 
Quando te vejo a rir, encarnado por vel-o 
Tão loiro e a fulgurar como a aurora fulgura! 

Uma eslrella talvez que da azulada altura 
Cahisse cã no mundo o fez assim tão bailo ! 
Decerto com uma eslrella a lua formosura 
Deu* um dia acabou, lodo amor e desvelo! 

Não sei porque è qui a vida, ó criancinha loira, 
Quando a sublime luz do teu cabello a doira 
Neste mundo me faz risonho e satisfeito! 

Quem dera aos olhas meus verem~le eternamente! 

Quem me dera viver a contemplar somente 

Esse cabello leu de fulva eslrella feilo! 

17 de Janeiro de 1887. 

ÀHTHUR MENDES. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

CONGRESSO BRAZILEIRO 

A chuva torrencial do sabbado não 
impedio que o saráo—concerto do Con
gresso Brazileiro fosse enormemente 
concorrido, taes e tantas são as sympa-
thias de que merecidamente gosa a 
distineta associação. 

O programma da parte musical foi 
brilhantemente executado, distinguin-
do-se, no desempenho de differentes pe
ças, as Exas. Sras. U. D. Rozalina de 
Lima e Eugenia Gamboa, applaudidas 
amadoras. 

As danças que se seguiram ao concer
to só terminaram ao romper da ma
drugada, prova evidente da animação 
e jovialidade que reinam sempre nas 
festas do Congresso, o que, em grande 
parte, é devido á amabüidade e genti
leza da digna directoria para com os 
sócios e convidados. 

LORGXON. 
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PAGINAS ESPADAS 

CAM.AO 

Isto catita ms dtHtrot*nch*-m$ o coração 

Vae—me por alma afiíni... 

Alberto d* OU* tiro, 

Nào! Soo sxtile D6r, klortt. Infortúnio, Pranto, 
Emquanto fortt minha e meu o teu amor! 
Jamais biasphemarei á Lu* e ao Ser, emquanto 
No coração sentir o teu calor, ó are, 

O teu perfume, ó flor! 

Yinesf— o meu virer é límpido, suave... 
Âmat-me ,'— Â frtstenaa é um cântico de amor! 
Como sorri o axul I Como cantam as águas! 
Como me brilha nalma a tua voz, ô avv, 

Tua pureza, 6 flor! 

Vejo-te?... —q*« * que erpru esta palavra: 
« magoas » ? 

Sorrit-me ? — o renda>al è um astro a rutilar! 
A Vida ó uma canção, o Universo—um beijo!... 
üinto falar-me Oeu», 6 flor, no teu bafejo, 

0' ave, em teu cantar! 

C/tora»? Vence-tê a dor,' Vergai ao sofrimento* 
Ai! Jà sei o que são pranto, mágoas e dor... 
O céu, piedoso e bom, ruge nf,te momento... 
Dão~mo a idéia da Morte, A ave, o teu lamento, 

Tua tristeza, ó flor'. 

1 8 8 0 VALESTt.M KAOALttiH*. 

Ah ! se o publico soubesse da grande 
surpresa, do precioso mimo artístico 
que o Vasques está preparando para 
lhe olTorecer na noite do seu bonencio 1 
Nós, que somos talvez os únicos ou, 
pelo menos, fomos os primeiros, a saber 
do grande segredo,— nós nada podemos 
revelar porque elle, o endiabrado Vas
ques, o grande Vasques, não quer e 
absolutamente prohibe que se diga 
alguma cousa a tal respeito. 

Nada diremos por emquanto. A não 
ser isto: que o novo trabalho que elle 
está preparando ó digno do seu grande 
talento e que com elle o discípulo de 
João Caetano se ha de mostrar mais 
uma vez digno do mestre. 

LUCINDA 

Neste theatro estreiou-se na quarta 
feira uma nova companhia dramática 
sob adirecção do conhecido actor Bol-
drini. A peça escolhida para a estreia 
foi 0 Corcunda, grande drama em um 
prólogo e oito quadros,de Féval e Bour-
geois. E' uma peça dos moldes que 
mais agradam ao publico em geral; tem 
grandes lances, situações violentas, 
scenas espaventosas e terríveis, luctas 
e assassinatos,raptos e todos os ingre
dientes com que se guizam os dramas 
de sensação. 

A nova empreza empregou na mon
tagem todos os recursos oe que podia 
dispor. Os vestuários, á Luiz XIv, são 
regulares, e os scenarios do hábil 
scenographo Coliva são muito bem 
pintados e de bello effeito, especial
mente o do segundo quadro. 

0 desompenho, diga-se a verdade, não 
foi sublime; mas, em todo caso, não 
desagradou ao publico, que por vezes 
o apnlaudio com furor. 
.Boldrini foi bem no papel do caval-

leiro de Lagardere ( protogonista ) fa
zendo-se applaudir em varias situ
ações. Dos seus companheiros distin
guiram-se Heitor, Teixeira, Santos Sil
va, Primo da Costa e Pereira. 

Clairville foi uma Aurora muito 
ingênua; Maria Maia foi uma discreta 
de Caylus; Maria do Rocha uma esta-
lajadeira desembaraçada; Branca uma 
cigana tentadora; Guiomar e Leopol-
dina muito graciosas nos papeis de 
pagem e deTonio. 

RECREIO 

Continua com A Roubadora de crianças 
e ensaia o grande drama Uma família 
phantastica e a comedia franceza O fio, 
traduzida por Figueiredo Coimbra. 

Dízero-noa que O tio ó uma comedia 
engruçadissiiua, cbeia de verve, e que 
ha de xer um dos grandes successoa do 
Recreio. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

A princeza Azulina tem feito bóa car
reira rfcsde theatro. O Machado agora 
vae também atirar-se ás revistas e pre
para para Fevereiro próximo o Zé Cai-
pora, revista do anno passado, escripta 
pelo nosso collega do Diário de Noticias 
Dr. Oscar Pederneiras. 

Pessoa que assistío a alguns ensaios 
aôirma-nos que oZé Caipora dispõe de 
elementos .seguros do «xito, que tem 
muitíssima gr,u;a e situa, - is inteira
mente novas nestfj gênero de peças. 

PIIENIX DRAMÁTICA 

Cremos que bem avisada andou a 
empreza deste theatro, montando o 
drama phantastico O espectro, traduzido 
e accommudado â scena portugueza 
pelo Sr. M, Zagallo. A peça, de uma 
contextura quo prende, do principio 
ao fim, a attenção do espectador, está 
cheia de scenas commovedoras, e de 
lances perfeitamente proparados, sendo 
pena, porem, que o Sr. Zagallo não a 
expurgasse um pouco de algumas 
scenas que, por inúteis ou por muito 
longas, se tornam enfandonhas, preju
dicando o entrecho geral do drama. 
Ainda assim as boas qualidades da peça 
vencem estes senões e o publico sahe 
satisfeito. 

Tem o papel mais trabalhoso o actor 
Galvão: disse-o com verdade e em 
muitas scenas foi felicíssimo. 

O actor Lisboa fez Jorge Muller, o 
sympatliico da peça, dando-lhe muito 
colorido, especialmente nas scenas do 
4° acto. 

Os demais papeis do sexo feio foram 
distribuídos a Portugal, Pestana, Men
des Braga, Motta e Nazareth, que os 
desempenharam muito correctamente. 

A novel actriz Fiancisca de Salles, 
que revela grandíssima aptidão e boa 
vontade para a scena, encarregou-se 
da parte de Amulia de S'tockausen, e 
represeutuu-ji muito con3CÍenciosamen-
te. A jovem artista, se procurar ser 
encaminhada, no cultivo da arte que 
abraçou, por bons mestres que a 
afastem dos escolbos em que muitas 
naufragam,será,de futuro,um dos mais 
beltos ornamentos dos nossos theatros, 
tão pobres, infelizmente, de artistas de 
gênero. 

Julia de Limae Maria Augusta, em
bora em papeis secundarios,deram-lhes 
bastante relevo e agradaram muito. 

A peça está bom montada: uma 
grande parte do scenario é completa
mente nova, os vestuários satisfazem 
e a mise-en-scene ê, em geral, muito 
cuidada. 

Parece-nos que O espectro deve fazer 
carreira,pelo que felicitamos a empreza 
e o hábil accommodador, o Sr. Zagallo. 

Em 7 do mez passado representou-se 
pela primeira vez em Pariz, na Opera 
cômica « Egmont, » drama lyrico em 
quatro actos, por Alberto Wolff e Al
berto Millaud, musica de Gastão 
Salvavre. 

Coquelinaiae* marcou já o dia 17 de 
junho para a sua viagem á America; 
tenoioua seguir fielmente o itinerário 
feito por Sarah Bernhard.e gastar em 
toda a excursão sete mezes.pouco mais 
ou menos. 

P, TALMÂ 

SECÇÃO DE HONRA 

Gomo prova de reconhecimento ás 
pessoas que se dignaram de nos auxi
liar com suas assignaturas desde a 
fundação d'A Semana, e que se acham 
quites para com esta empreza, conti 
nnamos a publicar nesta secção de 
honra, iniciada em o n. 99, uma relação 
dos seus nomes, á qual serão também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes desde 
o inicio da publicação d'esta folha. 

vierem ou mandarem quitar-te até SI 
de Dezembro do anno passado. 

CORTE 
f Continuação) 

Conselheiro Ruy Barh..si. 
Conselheiro Affõnso < • Iso dAssis Fi

gueiredo. 
Adriano de Barros-
Conselheiro Franktin A. de Menezes 

Doria. 
Manoel Ricardo de Souza Dias. 
Alexandre Gasparoni Filho. 
D. Amélia Salgado. 
Quintino Bocayuva. 
Rosa Nunes. 
Dr. Magalhães Castro. 
Manuel José de Souza e Silva. 
Dr. João Pizarro Gabizzo. 
Antônio Adriano de Cerqaeira. 
João Mendi s. 
José Lemos. 
D. Ernestina Lemos. 
A. A. Cardoso de Almeida. 
Dr. Menezes Vieira. 
Dr. Feliciauo Fernandes. 
Antônio Pereira da Silva. 
Joaquim Anthero de Carvalho. 
Mello Batalha. 
Dr. Custodio dos Santos. 
José Nunes Belfort Guimarães. 
Manuel Ramos de Paula. 

(Coníimía,' 

SPORT 

Com bastante concurrencia e anima
ção realisou o Hippodromo Guana
bara mais uma corrida no domingo 
§ assado, sendo os pareôs, em geral, bem 

isputadoa. Eis o resultado : 
No Io pareô (1.300 metros) Phenicia 

com alguma facilidade venceu os seus 
competidores. Pancy chegou em 2° logar 
e Castiglione em 3°. Daybreack não correu. 

Nu ü* pareô (1.450 metros/ bouv: 
divisão em duas turmas: 

Na I* turma — im-nrana cb**£»U' m I". 
Orpheu em 2* Caporal em • •>. Tam
bém correram Alda-"?, Bmila r Damon 
que flzerum mi corrida. 

Na 2* turma—KÉíeai'i facilmente sahiu 
\ í.-ton >3a, Ivon em '-'" • Í'IPIM í-m > . 
Vtlla-Nora. Jenny e Varfn-jo cnu.irtin 
era bagagem. 

No 3» pareô ' 1.080) Cheapside tez 1. -a 
corrida, vencendo com alguma facili
dade os seus compeli I r. -;, Catita em •*> 
e Gaudriole em 3°. WiJim.i n io r»rreu. 

Nu i° pareô 1.750 meirus) Vampa 
sahiu vencedor. Intima em 2" e Nicoafg 
em •'!», fazendo ma corrida. Cantagallo o 
Bitier chegaram em ultimo. 

No hn pareô ( Í.UUO ui>-tros } inscreve
ram-se Pancy, Castüjlwne, Argentino o 
Daybreack que não correu. E' inútil. 
inteiramente, classificarmos o v^nrador 

Sorque o escândalo da patota foi tão 
esastroso, que nos envergonha dizer 

3uai chegou na frente. Consta que a 
igna directoria tomou conhecimento 

do facto e resolverá com em*rgia, nara 
que se não reproduzain scenta desta 
ordem no seio de uma sociedade bem 
constituída e bem intencionada. Aguar
damos a resolução. 

No 6» pareô (1450 metros) Scylla facil
mente sabiu vencedora. Mastin um. 
2« e Gasida em 3». Cheapside não correu. 

No 7" pareô (1.000 metros Vumpa 
facilmente sahiu vencedora. Biscaia em 
2<>. e Intima em 3° Bitter e Nicoafy não 
correram. 

No 8a pareô (1.000 metros Savana foi 
vencedora, Guacho em 2°.Bariguy em 3°. 
Morena não correu. 

Com um bom programma realisa 
amanhã outra corrida esta sociedade. 

L. M. BASTOS 

PARNASO ALEGRE 

SONHO ORIENTAL 

i 

Dormindo, um dia, achei-me em Stambul, num mimoso 
Serralho, onde estive de houris circumdado... 

O morno ambiente achava-se impregnado 
Da fragrancia de incenso unctuo30 

E ouvia um flebil tom queixoso 
De terno arrabil prateado, 

Feliz, meio inclinado 
Num leito velludoso. 

Fora, ao passar das aragens, 
D'altos bambus ciciava a moita; 

Desfolhavam-se as verdes ramagens... 
Emquanto dentro, ao soar da castanhola, 

Circassiana em torno b a i l a v a - m e affoita, 
L e m b r a n d o - m e a jovial saltarina hespanhola. 

II 

Como nas eras priscas, 
'Stava a bella no requinte 

De um luxo, que não ha quem pinte. 
Seus p e s i n h o s , quaes rolas ariscas, 

Travessos voavam ; — quando, de odaliscas — 
Bisonhas, s u r g i u - m e uma esquadra de vinte, 

Com uns a r g o l õ e s de prata e de oiro retinint*1, 
E uns t u r b a n t e s de seda e vestuários de riscas. 

Afogam-me aos beijos... mas, como espantalho, 
Salta o Sultão co'um chuço; e eu, com receio, 

Zás! desperto !... E que é d'elle, o serralho *! 
Sultanasf oh!... (leitor que julgas?1... 

Em vez d'ellas me acho em meio 
De um rebanho de pulgas! 

MANOEL DA HORTA. 



3o A SEMANA 

TRATOS A BOLA 

<» prêmio d>is tratos últimos foi cubi-
•;ado pelos nossos ívspeítabilissimos 
irmãus Frictnal Vassico, Prdro Rabello, 
•Josephina /[., F. Dias e Zv Caipora. 

Zè Caipora chegou em segundo logar 
•o abiscoitou o prêmio. Pudera ! se Fra-
cinal Vuss>c<i nào acortou com a primei
ra o tv" Vfiiptira decifrou todas. . . 

Eis as decifrações: Parâmetro, Parla-
mento, Parasno, Poema r Floresta. 

Venha pois Zé Caipora receber o seu 
prêmio, e, com ossitis companheiros, 
aguçar a bula o dizer a decifrnr.no exacta 
•ios seguintes tratos: 

L0G0GRYPII0 

Comvosco, ó vos que partis.... 
Vae olla mundos currer, 3, 1, 2. G. 
E nos contos infantis 
Sempre a voem apparecer; õ. 8, 7, 1. 
Tem quatro vontos. por on te 
Annuncia o que é famoso 5, 1, 3, 8. 
E é vista om tempo chuvoso, 
Para atravessar só de bond! 2. 0,3, 1. 
Nesta agora encontrareis, 
O destino bem ou mal, 5, l, 7, 1. 
K ha muito tempo sabeis 
Que o que aqui vai é immortal; 8, 2, 3,0. 
Sempre alegre, sempre a rir, 
Sou uni deus que amo a folgança... 3. í, 3, •(. 
Mascancei-te ; eil-a — descança. 
Fiz-te somno, vae dormir ! 

Pedro Rabello. 

CHARADAS 

Olhou, boa leitora, cara amiga—2 
Este homem que ngora lhe apresento,—2 
Dizei-me, sim, dieei-me se isto é intriga 
Mostrar-vos bem depressa um idstrumento. 

Do teu rosto mimoso e purpurino—1 
tíe destaca madeira do Brazil,—2 
Eis ahi meu leitor, com muito tino, 
O que esconde a donzella tão gentil. 

Do moinho buscai, pois sou primeira—1 
Quando me junto com esta tnterjei.;âo,—1 
Esta ave, porém, éagoureira, 
Compunge o nosso terno coração. 

Josephina B. 

Dois prêmios divinos aos dois pri
meiros decifr adores. 

E por hoje só me resta, caríssimos ir
mãos, deitar-vos a minha indispensável 
benção. 

Ite, tratus est. 
FREI ANTÔNIO. 

FACTOS E NOTICIAS 

Vamos ter brevemente o prazer de ler 
a Bohemia do espirito, ultimo livro de 
Camillo Castello Branco.Como se devem 
lembrar os leitores, pela noticia que 
dêmos o oppusculo de Camillo — .4 diif-
amação dos livreiros, tinha sido áquella 
obra embargada pelos Srs. Luzan & Ge-
nelioux,livreiros suecessores de Ernesto 
Chardron, com o fundamento de não 
poder o auctor vendel-a ao edictor 
Costa Santos, visto figurarem nella al
guns opusculos jà edíctados pela an
tiga casa Chardron: Camillo respon
deu-lhes — irrespondivelmente. Chega-
nos agora a noticia de ter cabido o 
processo na Helação, sendo desprezados 
os injuridicos fundamentos do embargo 
e condemnados nas custas os SFS. L. 
Luzan & Genelioux. 

Ora ainda bem 

AMERICANA 

Que julgão os nossos leitores d'este ti
tulo? Pensarão, por acaso, que é um 
romance â sensation que vae apparecer 
brevemente, ou uma outra remia dos 
acontecimentos do finado 1886? Pois 
enganaram-se os nossos leitores. A Ame
ricana é um nectar delicioso, um licor 
digno de ser servido em taças de ouro 
aos deuses pela formosíssima Hebe nos 
paços de Júpiter. 

Deliciosa bebida : estomacal, tônica 
« refrigerante, ao que parece, porque 
não lhe fizemos a analyse chimica. Isto 
é lá com a Inspectoria de Hygiene. 

E se os nossos leitores querem experi-
mental-aesaboreal-a, procurem a casa 
dos Srs. Faria Braga Sc C , á rua da 
Guarda Velha n . . . Nada,o numero não 
vae. Seria uma reclame escandalosa. 

O Sr. professor Joaquim Pereira Lei
tão abrio em Nictheroy, sob o titulo 
Externato Fluminense, um estabeleci

mento de instruC'.ào primaria e secun
daria. 

O prospecto quo tomos á vista faz ctvr 
que merece o Externato Fluminense 
um logar saliente entro as eaxas de odo-
caçào. 

A nova direciona da Societv Française 
de Ggmnastiqur, conforme participação 
que nos foi feita pelo seu 2» secretario, 
consta dos seguintes senhores: Oh, Mul-
ler, presidente ; J. Develly, vice-presi
dente ; Ch. Pingard, Io secretario; G. 
Bailly, 2° secretario ; Vicente Avellar, 
thesoureíro ; F. Gouy, commissario ; 
e L. Galliac, bibliothecario. 

A'amabilldade dos Srs. E. deSaint 
Denis & C. devemos o ensejo, que ora 
se nos proporciona, de confirmar as 
excellentes qualidades da a Transatlan-
tique Ale, » excellente cerveja fabricada 
na « Grande Brasserie de 1 Ouest », no 
Havre. 

Áquella conceituada firma enviou-nos 
algumas garrafas da referida cerveja ; 
e, do ensaio que* fizemos, concluímos 
que em nada desmerece das melhores 
cervejas allemãs, bávaras ou inglezas, 
tendo mesmo no seu preparo muitos 
pontos de contacto com a afamaia Cul-
mbach. 

Estando actualmento muito preve
nidos os consumidores contra as cer
vejas salyciladas ou fabricadas õom in
gredientes nocivos, justo é que opinem 
pelas que,como a «Tiansatlantique ale», 
offerecem as melhores garantias,quer 
em relação ao bom preparo quer em 
relação ao acondicionamento. 

Aproveitamos o ensejo para agra
decer aos Srs. E. de Saint Denis & C. 
a sua delicada offerta. 

COLLABORAÇÃO 
CONVERSA COM MINHA FILHA 

( FOLHA SOLTA ) 

ELLA (lendo ) : — G-l-o, glo ; r-i,ri; a, 
a— Gloria. — O que é gloria, papai? 

— Gloria, minha filha, ó uma illusão, 
é nm sonho, é quasi um delírio. 

Vês aquelle velho soldado que, com 
uma perna de páu, caminha tristemente, 
estendendo a mão aos que passam, na 
attitude da mais angustiosa das sup-
plicas ? 

Houve tempo em que elle, alegre e 
cheio de confiança, deixou a casa de seus 
país e seguio uma bandeira, que lhe 
disseram representava a pátria, que ia 
em longes terras lembrar á sua co
ragem tudo o que elle mais amava, isto 
é — a família, o lar e o ceo que o vira 
nascer. 

O pobre soldado sentio que lhe per
corriam o corpo estremecimentos jamais 
experimentados e seguio aquelle estan
darte de vivas cores:—disseram, ao 
vel-o partir, que o patriotismo era o 
bello sentimento que o animava. 

O valente guerreiro transpoz,cheio de 
fé, as terras e os mares, e quando de 
novo pisou o solo firme, a saudade ferio-
lhe n'alma as primeiras lembranças de 
seu paiz, que tão longç ficara,"e elle 
verificou, entre scismas de receio e pe-
zares, que estava em terra estrangeira. 

Era ali que o levava o patriotismo, 
para vingar injurias feitas ao pavilhão 
que o guiava. 

Elle combateu com a coragem do ho
mem de brio; mas uma bala fatal levou-
lhe a perna e elle foi conduzido por 
irmãos d'armas ao leito do hospital, 
onde a sciencia, para conservar-lhe a 
vida, completou pela amputação a de
formidade que havia determinado a 
força do canhão inimigo. 

Um patriotismo differemte, isto é, 
mais calinoe calculado, inspirou os dis
cursos d'aquelles que, no coração da 
pátria, foram receber com festas os sol
dados mutilados,heróes da grande luta, 
que fora extineta pela impotência do 
inimigo para continual-a indefinida
mente. 

O écho extinguio depressa os sons dos 
hymnos entoados pela victoria , e 
aquelle pobre soldado, esquecido pela 
pátria, segue o curso da fatalidade, 
implorando esmolas para manter a 
vida. E'a isto que se chama — gloria. 

— Vés além aquelle altivo e caricato 
fidalgo, que olha sobranceiro para a 
multidão, que reverente o saúda, e que 
parece a estatua ambulante do orgulho 
insolente? 

E' um desgraçado que começou a vida 
rastejando como o cão em busca dos res
tos de um festim. 

Nunca d'elle se falou, nenhum mereci
mento o recommenda, pois nem pelos 
estímulos do brio, nem pelas solicita
ções do dever, seu nome desconhecido 
se ligou a um so acto digno <U ser con
servado na lembrança do seus concida-
dões. 

Conhecendo que no theatro da vida a 
gloria é dos que sobem, mesmo á custa 
de todos os sacrifícios, foi pusillauiine 
atè á covardia, foi fraco ate á baixeza, 
foi torpe até á inconsciencia.e assim su-
bio a escada das grandezas terrenas, 
guerreando os que lhe podiam fazer 
sombra, sempre de rastos como os 
reptis, ás apalpadellas e ás escondidas, 
de modo a so mostrar-se quando, no 
cimo sombrio a que se ergueu, podo ve
rificar que o sustentavam três grandes 
e sinistras potências, que os homens 
designavam pelos nomes de—calumnia, 
traição e dinheiro. 

Aquillo que faz o orgulho da medio
cridade presumida e desleal, é o que 
por cenvenção se tem entendido cha
mar —gloria. 

— Observa,mais ao longe,aquelle que 
se sente deslumbrado pelos ouropeis de 
sua farda bordada e que representa o 
poder na terra dos seus. 

Não voou ás alturas com as azas de 
águia, mas subio pela astucia, como os 
reptis, ao alcantilado das rochas. 

Não se servio da gazúa do gatuno, 
porque para isso faltou-lhe coragem, 
mas substituio-a pela influencia fasci-
nadora do poder que o acaso e a per
fídia lhe deram. A lepra d'alma animou 
a inveja que lhe nascera no coração ; a 
mesquinhez dos sentimentos consor-
ciou-o com o mal,e d'ahi decorrem todos 
os actos de sua vida,— pequenos como 
o seu espirito.enfesados comoasuaiutel-
ligencia, torpes como a sua consciência. 
Entretanto elle é o poder, e o poder é 
a — gloria l 

ELLA—Que cousa triste é a glori a,papae! 
— Não, minha filha. Apezar de que 

quasi todos allirmam a verdade de 
meus conceitos, a gloria, a puraese-
duetora gloria, não é o que descrevi. 

Outros qualificativos cabem aus meus 
exemplos, pois ao primeiro adapta-se 
melhor a denominação de— ingratidão; 
o segundo deve chamar-se — decadência 
e o terceiro — miséria. 

As glorias sanctas,hemdictas e"puras, 
são as que so originam do cumprimento 
do dever— únicas que trazem sereni
dade á consciência e paz ao espirito ; 
sentimentos que os reprohos da socie
dade não conhecerão no mundo e que 
farão a sua dosgraça na vida de além 
túmulo, em que a maldição dos homens 
pesará sobre a lousaque os hade cobrir 
mais do que a clava de Hercules. 

SONJAJ. 

CORREIO 

— Sr. Renato. Muito injusto seria se 
não reconhecesse o mérito de sua 
poesia ( traducção ), antes poemeto, 
intitulada A Lenda da Terra. 

Tem grammatica ( cousa que se não 
encontra ahi a cada passo } e versos 
correctos. No emtanto não é possível 
ser publicado nesta folha. E' dema
siadamente longa. Mande-nos cousa 
mais cur ta . . . 

— Sr. Jorge Samsonnac. Quer que 
lhe falo com toda a franquesa, como 
coração nas mãos, como é de costume 
dizer-se? Pois meu senhor, a única 
cousa que se aproveita de tudo quanto 
mandou a esta redaccão é a sua letra, 
que, verdade, verdade, é bastante legí
vel e, direi mesmo, bonita. O mais não 
vale uma pitada de tabaco ! 

— Sr. Mirabeau Mirim. Sim senhor, 
sim ; que são dois senhores. Vosmincê 
é poeta ás direitas ! Sabe onde temas 
ventas para fazer versos e dizer asnei
ras. Nem o Barreto Bastos seria capaz 
de lhe chegar aos calcanhares. 

— Sr. J. R. Em duas palavras lhe 
respondo. 

O seu escriptOííAjuste de contas,»é um 
primor, mas um primor marca grande: 
tem lettras como 000,000 diabos ! Vá 
escrever... p*ra sua-casa! Safa / O Sr. 
prosa bem...lá prosar prosa! mas p'ra 
cá vem de carrinho. Publicação hade 
pilhar, mas ha de ser na semana de 
nove dias. Portanto, saúde e patacas. 

Em ico. 

RECEBEMOS 

— « t'm bradocoutra ajurtj, p e l o j u l g a m e n t o 
do brazileiro Silveira e do porluguez Milhei-
ros em identidade de detictoe e circunstan
cias, tendo sido o primeira absolvido e o 
segundo cnndemnado — opusculo dedicado 
As jusliças estrangeiras e ao illustre patrono 
da emigração, o Exm Sr. Senador do império 
Alfredo Escragnolle Taunay» por José Bal~ 
samo. Na primeira p.iprinn traz este folheto a 
seguinte dedicatória: « Ao illustre patrono 
do paciente Manoel ferreira dox Santos 
Millieiros, o Exm. Sr. Dr. Valentim de Maga
lhães, em nome da Colônia Portugueza-
a g r a d e c l d o , José Balsamo. » 

— Revista de Engenharia, n° 153, ix anno. 
— A Minerva Fluminense, n . 9. 01 'gâo d o ( íre-

mio Polymathico Bittencourt da Silva. 
— o Arirqntm, folha lítteraria,critii-a e noti

ciosa, redigida pelos Srs. C. Pinheiro e Pe
reira da Silva. 

ANNUNC10S 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães éencontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
S da t a rde—üi ia d o C a r m o n . 3c t 

x>r. N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pellã o 
syphíliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 81, do meio-dia ás 2 horas. 

C o g n a c © l i c o r e s d o M a r i e 
B r i s a i - d & R o s e r — Casa fundada 
em 1755, premiada nas grandes expo
sições em Pariz, Londres, Vienna e 
Philadelphia, pela superioridade e pu
reza de seus produetos. O cognac e li
cores de Marie Brisard ei Rogar são 
garantidos de pura aguardente de uva, 
sem nenhuma addicção de outra qua
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
cautela contra as falsificação ou imi
tações, offerecidas neste mercado, dos 
produetos da casa Marie Brisard & Eo-
ger. Únicos agentes nesta corta: Karl-
Valais & C, 31 rua da Alfândega. 

J . >I« V i l l a * l í ò a e d a G a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dor. 
Muzam ninho—Minas. 

K o i o j o e i r o - A l f r e d o César daSil-í 
veira—Rua de S. José n. 01—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P i i o t o g r a p h o - Hygino Lopes— 
Barbacena. 

L i n d o i p h o C o i m b r a — B a c h a 
rel em bellas artes: photographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

MOVEIS 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de colchoaria, espelhos, ap-
parelhos de porcellana, tapetes, c ' 
bolsas, mil objectos do fantasia 
adorno de casas etc. 

Sortimento variadissimo. Tudo do 
melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 

Casa franca a quem quizer visital-a. 
Í T S R U A D O H O S P Í C I O 1T3 

Eavid José de Oliveira 

cestas, i 
para 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F U E D O D E P A I V A 

REVISTA MENSAL—RÊDÃCÇÃO EM PETROPOLIS 
Lettras, Sciencias, Artes. Industria, 

Commercio. Collaborada por distinctos 
escriptores e homens de lettras. 

O 4» numero sahirá em janeiro próxi
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nítida impres
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gaztta Litteraria, 
em Paris, o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicilé Ftrangére. 

ASSIGNATURAS 

56000 por anno —500 rs. n. avulso '•> 
í Pagamento adiantado) 

Toda a pessoa que agenciar 10 as
signaturas terá direito a uma grátis. 

http://decifrnr.no


A SEMANA 

LOTERIA 00 GRAM-PARA' 
200:000^000 

7'PARTE DA I* LOTERIA 

EXTRACCÃO-TERCA-FEIRA 25-EXTRACCÃO 
BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E MOSQUES 

E NA AGENCIA 
K c i n f s s a p a r a f o r a c o m a n t e c e d ê n c i a o s o m o o m a i i . v s u o 

UtkU 23 
0 agente, AUSUSTO DA BOCHA UCNTEIRC GALLO 

EMILSÃO 
DE 

SCOTT 
i u ; O L E O ' I H O I> l ; 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypophospliítos de cal e soda 

A p p r o v a d a p o l i » i ti ii t u «i«- ti > 
i r i c r i o «• :• u t o i l / . i u l n p o l o 

0 MELHOR RtMEDlO ATÉ HOJE HESCOBERTO P A U 
l i ^ l c a , h i O I K i i i t o t , o s -

c r o p l i u l . i - , r a c l i l t l v n n o m í . i 
( I r b l l í t l u d o «'ill K«M-;il , 

tl<> II ii v o s . I O > M - < l i r o n l r a «* ;i f— 
f o c ç õ o 1 * t i o p» ' i t< i o d a 

K u r K u n t a 

E' muito superior ao óleo simples d< 
ti-uLi de bacalhau, porque, além de ter* 
difiro e sihur agradáveis, possuo U>~ 
Us as virtult'^ medicinaese nutritivas 
1 .* oluu, al«'i]i ,\té propriedades tônica* 

e reconstituintes dos liydropophosphi-
tos. -V venda nus drogarias e boticas. 

GRA LOTERIA 
D A 

Caridade e Instrucção Primaria da Província 

CONCEDIDA POR LEI PROVINCIAL N. 980 DE :>:5 DE JUNHO DE 1880 

PRÊMIO MAIOR M i l ) MAIOR 

A EXTRAGÇÃO DA PRIMEIRA SERIE TERÁ' LOGAR A 12 DE FEVEREIRO PRÓXIMO FUTURO, IMPRETERIVELMRNTR 
O seguinto plano é o mais importante e Yantajoso de todos os que até hoje teem apparecido ; com a diminuta quantia de laOOO póde-se obter 100:0118000 

EXTRAGÇÃO 

12 DE FEVEREIRO 
PRÓXIMO FUTURO 

rs'i»o lüi t rax is foreMiia 

P R E S U O J I A I O B 

3 , 0 © © S 0fr0$4> 0 $ 

0 
z 
< 
J 
[1 

00 

1 Prêmio de 
1 dito de 
I dito de 
1 dito de 
1 dito de 
3 ditos de 

10 ditos de 
30 ditos de 
99 ditos para a centena em que sahir o Io prêmio a 
99 ditos para a centenaem quesabir o 2° prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 3o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o Io prêmio a 
99 ditos para a centenaem que sahir o o° prêmio a 

000 ditos para todas as centenas cujos dous algaris
mos de terminação forem eguaes ao 
da sorte grande, inclusive, a 

GXXTditos para todas as dezenas cujo algarismo de 
terminação for egual ao da sortu 
grande, inclusive, a 

2 aproximações para o Io prêmio a 
2 ditas para o 2° prêmio a 
2 ditas para o 3° prêmio a 
2 ditas para o 4° prêmio a 
2 ditas para o 5° prêmio a 

>.502 prêmios no valor de 
Beneficio, imposto provincial, 

despezas 

00:0008000 
20:0008080 
10:11008000 
0:0008000 
2:0008000 
1:0008000 
5008000 
SOOflOOO 

2.000:OOOS'IOO 
1.000:0008000 
500:0008000 
200:0008000 
100:0008000 
100:0008000 
200:0008000 
300:0003000 
4O5:000S0OO 
198:000g0OO 
99:0008000 
49:0008000 
29:7008000 

2008000 1.000:0008000 

208000 
50:0008000 
30:0008000 
20:0008000 
10.0008000 
4:4008000 

commissão, sello e mais 

1.000:0008000 
100:0008000 
60:00080(0 
40:0008000 
20:0008000 
8:8008000 

7.500:0008000 

2.500:0008000 

u 
r 
> 
z 
o 

EXTRACÇÃO 

12 DE FEVEREIRO 

PRÓXIMO FUTURO 

INLIO l i a t r a n s C c r e i i c I a 

f l t f â H O M A I O R 

2 , © © © ; © © © ^ © © © 

500.000 bilhetes a 205000 10.000:0008000 

Os bilhetes aeliam-se á venda. Remelleni-se para o interior com antecedência e sem commissão. Os pedidos devem ser dirigidos a 

GASPAR PEREIRA COUTO 

N. 1 A RUA DO HOSPÍCIO X. 1 A 
Endereço Telegraphico—Pardal—Caixa do Correio n. 301—Rio de Janeiro 



32 A SEMANA 

HIPPODROMO GUANABARA 
PROGRAMMA DA 5a CORRIDA 

1° pareô—EXPERIÊNCIA—3. iõo metros--Andares —Prêmios i SOOfi ao primeiro 
e 50$ ao segundo—Inscripção 20g000. 

NS. NOMES 

2 Nhonhô.. 
S Boecuom 
4 Pastor 
5 Es .-ariivolho 
C Macacão.... 
7 Nem* 

IDADE PELLO PESOS 

. 7 » 

. 0 » 

. 9 » 
8 » 

PROPRIETÁRIOS 
J. A. P. 
H. S. 
J. A. P . C. 
A. R. 
J.C. S. 
E. I. V. 
A. L. 

2» pareô—OOMMENDADOR POSSOLO— 1.450 metros—Animaes nacionaes até 
meio sangue, que nào tenham ganho—Prêmios : 3õ0fl ao primeiro, 80$ ao 
segundo e o terceiro livra a entrada. 

1 Mavengo... 

3 Bayocco . . . 

5 Bacarat II, 

7 B a m b u . . . 
3 Pirata . 4 » Tordilho 52 » 

Coudelaria Mirim. 

Oliv. Júnior & Lopes. • 
S. M. 
C. & F . 
C. P. 
Coudelaria Brazileira. 
Coud. Nictheroyense 

3° pareô - C O N D E DE HERZBERG —1.300 metros — Animaes nacionaes até 
4annos e estrangeiros até 3annos—Prêmios: 400$ ao primeiro, 80# ao segundo 
e o terceiro livra a entrada. 

1 Castiglinne. 

3 Daybreak.. 
4 » Alazão tostado. 50 » Idem. 

Goudelaria Paraíso. 
4" pareô—HIPPODROMO GUANABARA—2.200 metros—Animaes de qualquer 

paiz até meio sangue—Prêmios: 800|j ao primeiro, 15Uf| ao segundo e o terceiro 
livra a entrada. 

1 Madama. . . 
2 La Ferthé.. 
3 Daybreak.. 

5 Scyl la . . . . . . 

Coud. Cruzeiro. 
Idem Brazileira. 
D. Julia Vieira. 
G. L. 
Coud. Rio de Janeiro. 
A. M. P. 

5" pareô—SUPPLEMENTAR—1.700 metros—Animaes nacionaes de meio sangue 
—Prêmios : 600f) ao primeiro, 120fí ao segundo e o terceiro livra a entrada. 

3 Bayocco . . . 

5 Mandarim . 

4 » Idem 52 » 
J. Machado, 
Idem. 
Oliveira Júnior & Lopes-
Coud. Romana. 
Idem Paraizo. 

Idem Guanabara. 
6° pareô—INTERNACIONAL—1-450 metros—Animaes de qualquer paiz que nào 

tenham ganho nesta distancia—Prêmios : 500fl ao primeiro, lOOff ao segundo e 
o terceiro livra a entrada. 

2 La Ferthé.. 
3 Dr. Jenner 

5 Gaudriole. 4 » Idem 50 » 

Coud. Cruzeiro. 
Idem Brazileira. 
G. L. 
A. M. P. 
Coud. Rio de Janeiro. 

7° pareô—DR. PAULO CÉSAR—1.750 metros (Handicap)—Animaes nacionaes até 
meio sangue—Prêmios: 400$ ao primeiro, 80# ao segundo e o terceiro livra a 
entrada. 

2 Saltarelle.. 
3 Americana. 

4 ans. Alazão tostado. 52 kils. 
6 » Zaino.. 54 » 

Coud. Santa Cruz. 
J. W. 
Coudelaria Romana. 

8° pareô — NICTHEROY—1.000 metros —Animaes nacionaes de menos de meio 
sangue que não tenham ganho este anno—Prêmios: 200g ao primeiro, 40# ao 
segundo e o terceiro livra a entrada. 

1 Africano... 

3 Ella 

Hermenegildo J. Silva. 

Idem Brazileira. 

Os animaes inscriptos DO primeiro pareô deverão acbar-se no ensühamento 
ás 11 1/4 horas em ponto. 

Haverá bonds extraordinários, da ponte de Nictheroy, e barcas da estação da 
corte, em direitura ao prado, ás 7,10 1/2, 11 e 11 1/2, sendo as das 7 e 10 1/2 para 
conduccão de animaes e também para passageiros, e as outras somente para estes. 

Dep"ois das corridas haverá um trem especial, que partirá da plataforma do 
prado ás 6 horas da tarde conduzindo os passageiros do interior. 

Nictheroy, 18 de Janeiro de 1887. 
O 3° s e c r e t a r i o . A F F O N S O A , N U N E S , 

CLUB 
ATHLETICO FLUMINENSE 

6 R U A DO CONDE D E B 0 M F I M 6 
GRANDE FESTA EM i% DO C O R R E N T E 

ÁS 5 HOBAS DA TARDE EM PONTO 

PROGRAMMA DAS CORRIDAS 
10 pareô—ANIMAÇÃO —300 metros—Corrida raza para sócios que ainda nSo 

levantaram prêmio este anno. Prêmio : um Ünteiro de prata lavrada. 
14 inscriptos. 

2o pa reô—DOZE DE JULHO—300 metros—Corrida raza para meninas de 8 a 12 
annos com vantagens. Prêmio : 1°, uma pulseira de ouro, 2°, um alfi
nete de ouro, 10 inscriptas. 

30 pareô—CONSOLAÇÃO—1.500 metros—Velocípedes para sócios que ainda 
não levantaram prêmio, com vantagens. Prêmio : uma guarniçâo de 

ouro de lei com pérolas. 5 inscriptos. 
40 pareô—VELOCIDADE—300 metros—Corrida raza para homens, com vanta

gens Prêmio : um alfinete com brilhante para gravata. 14 inscriptos. 
50 pareô—PROGRESSO—1.500 metros—Velocipedee para meninos, com vanta

gens. Prêmio: um serviço de prata dourada para escriptorio.6' l 

inscriptos. 
e o p a r o o — C L U B ATHLETICO FLUMINENSE — 3.000 metros —Velocípedes 

para homens, com vantagens. Prêmios : 1°, uma corrente de ouro de 
lei; 2a urna lapizeira de ouro. 8 inscriptos. -•» 

•yo p a r e ô EXPERIÊNCIA—600 metros — Corrida raza para homens, com vai? 
tagens. Prêmio : uma cigarreira de prata lavrada. 12 inscriptos. -Sia 

So pareô—ENSAIO—300 metros—Corrida raza para meninos, com vantagens.\i 
Prêmio: uma bengala com castão de ouro. 20 inscriptos. 

P A R E Ô S S Ü P P L E M E N T A R E S 
10 p a r e ô — 8 0 metros—Corrida rasa para meninos até 7 annos, com vantagens, 

Prêmios : ao 1°, uma caixa com brinquedos diversos ; a cada um dos 
outros, uma sorpreza. 8 inscriptos. 

3° p a r e ô — 6 0 metros—Corrida rasa para meninas até 7 annos, com vantagens 
Prêmios: á 1°, uma boneca de cora ; a cada uma das outras, uma, 
sorpreza— 4 inscriptos. 

A . S O A R E S lo s e c r e t a r i o . 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

66, RUA DA URUGUAYANA, 66 

GRANDE FABEICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer eneommenda em duas horas 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DIRIGIDO 1'OR 

E. GAMBÁRO 
PALACBTE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRI1LDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o O a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

17 Una do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleU—annuncio. 

EXTERNATO CRUZEIRO DO SUL 
(PRÓXIMO AO COLLEGIO D. PEDRO I I ) 

N 133 RUA DA IMPERATRIZ N 133 
M E T H O D O I J V T T J I X I V O 

INSTRUCÇÂO PRIMÁRIA E; SEGUNDARIA 
PBEPAEA ALUM1T0S PABA OS COLLEGIOS D. PEDBO II E NAVAL 

C U R S O E S P E C I A L P A R A O C O M M E R C I O E A N N E X O A ' E S C O L A P O L T T E C H N I C A 

Estão funceionando todas as aulas desde o dia 10 de Janeiro 
Typ. dM S m » , ra« do Carmo n. 36, sobrado 



A SEMANA 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

AMO III 
K I O tií£ J A N E I R O , 2 9 D E J A N E J I R O D E 1887 

DIRECTOR-VALENTIM MAGALHÃES VOL. III—X. 109 

RBDACÇAO E GERENCIA - R U A DO CARMO N. 36, SOBRADO 

Valentim Magalhães, PUinto i'Almeida, 
Aluizio Azevedo, 

A. do Souza e B. de Magalhães 

A I l l I I L T H M É I S D E S 

GERENTE 
O . C A B R A L 

SUMMARIO 

Expediente „ , . . „ ; „ 
«ASeraanai A HEDACÇAO. 
Historia dos sete dias . . . / , FILISDAL. 
cartas do Olympo-III. . . . PHEBO APOLLO 
Canhenho de ura excur

sionista A. CEI.SOJUNIOR. 

S Almendra, poesia G. CRESPO. 
otasbibliograpbicas... . F. 

Noite no campo? soneto.. F. * AL»E'DA 
NoiVO ••. A" GUANABARA. 
Questão orthograpbica... t. , 
Noiti pooaa A. 1>E OLIVEIRA. 
Aqui. ali, acolá PASSEPARTOUT. 
Jornaes e revistas. S. 
Gazetilha litteraria A. 

S3?a!el.re::::::::.:::. ÍSíKü*... 
Theatros P. TALHA. 

Parnaso alegre : 
O rouxinol entre as co-

Dèíeuçío'.'::..'.'.'.'•'••••'•'•'• Á. MAGNO. 
Secção de honra 
Correio da Gerencia 
Pactos e Noticias.. 
Collaboração—Conna V. J. T>* KO&A. 
Recebemos 
Annuncios __ 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Tr imes t r e 28000 

Semestre 4$°°° 
Anno «8°°° 

PROVÍNCIAS 

Semostre 5S000 
Anno 101)000 

P r e v e n i m o s os nossos a s s ignan t e s 
q u e se a c h a m em debi to vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes es tá sus -

§ensn a remessa á'Á Semana. E m v i s t a 
a s c i r cu la res q u e lhes e n v i á m o s em 

tempo , e ás q u a e s não ob t ivemos res
pos ta , não pode ser o u t r o o nosso 
p roced imen to . 

Aos cava lhe i ro s q u e , p o r in te rméd io 
dos nosos agen tes , nos h o n r a r e m com 
as s u a s a s s i g n a t u r a s , r o g a m o s a fineza 
de d i r i g i r em s u a s rec lamações á ge ren
cia d a toll ia, q u a n d o não a recebam com 
a pone tua l idade necessár ia . 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou m a n d a r e m 

ao nosso escr ip tor io r e t o r m a r a s s u a s 
a s s i g n a t u r a s pelo co r r en t e anno e á s 
q u e a g o r a t o m a r e m a s s i g n a t u r a p o r u m 
a n n o , o f e rece remos um dos s egu in t e s 
b r i n d e s , á e s c o l h a : 

— Vinte Contos, e legante v o l u m e , p o r 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . Es te l ivro não foi 
pos to á venda . 

—La hommes d^ufourdViui.collecção de 
c inco esp lend idas c a r i c a t u r a s co lor idas 
de h o m e n s ce lebres de F r a n c a , desenha

d a s por André Gi l ,Demare e A. D r e u x , 
com a s respect ivas b iog raph ins , escrip-
tas por notáveis pub l i c i s t a s francezes. 

— Pampanos, versos , de Rodr igo Octa
vio . 
— Margarilas, poesias de D. Adel ina A. 
Lopes Vie i ra . 

A's pessoas que t o m a r e m ou reforma
rem a s s i g n a t u r a s p o r seis mezes,offere-
cerem.is um dos segu in tes b r indes , á 
e s c o l h a : 

—.auroras,versos de Alfredo de Souza . 
—gwmgelina.poema de P . Longfel low, 

t r a d u z i d o por Américo Lobo . 

A SEMANA 

Com o t i t u lo ge r a l Canhenho de um 
excursionista, ence tamos hoje a pub l i 
cação das no tas de v iagem do Dr.Affonso 
Celso J ú n i o r nas rep ubl icas amer i canas . 

O nosso i l lus t re co l l aborador pre-
venio-nos modes tamente de que « s ã o 
no ta s despre tenc iosas sobre os h o m e n s 
e sob re as cousas , sem estylo , copia
das fielmente a l g u m a s da ca r te i ra de 
v i agem.» 

Essa despre tenção de cr i t ica e de es
tylo e essa anno tação rapida , fe i ta no car-
neíde touriste com a pa lp i t ação v i v a d o 
n a t u r a l , da í l agranc ia das observações , 
cons t i tuem j u s t a m e n t e o g r ande mere
c imento d 'esta espécie de escr ip tos , 
p o r q u e só os escr ip tores de raça e os 
finos obse rvadores sabem e podem, 
como Affonso Celso J ú n i o r , obse rva r 
j u s t o e bem e a n n o t a r r ap idamen te 
as impressões recebidas , com o p i t to -
resco, a ve rdade e a s impl ic idade d a s 
p r ó p r i a s cousas o b s e r v a d a s , com tra
ços v ivos e exac tos , de u m a sobr iedade 
decis iva . 

Essa n a t u r a l i d a d e , essa leveza, essa 
despre tenc iosa fluencia de escr ipto com 
que Affonso Celso J ú n i o r r e g i s t r o u no 
seu precioso Canhenho as s u a s observa
ções, cons t i tuem r a r a s q u a l i d a d e s l i t te-
r a r i a s . 

E' da maior o p p o r t u n i d a d e a pub l ica 
ção do p r ime i ro a r t i go da sér ie , ' sobre 
D . M á x i m o Santos , pois coincide com a 
not ic ia q u e nos chega de have r sido 
a p p r o v a d o pelo p a r l a m e n t o u r u g u a y o 
o projecto de ban imen to do ex-dic tador 
do t e r r i tó r io da r e p u b l i c a . 

E s t a m o s ce r tos de q u e o Canhenho de 
um excursionista ob te rá o suecesso a qne 
tem d i re i to . 

A REDACCÃO 

HISTORIA UOS SETE DIAS 

Agora creio q u e n i n g u é m m a i s ou
s a r á d u v i d a r de q u e temos á q u e l l a 
delicia do cholera n a p rov ínc i a de 
M a t t o Grosso . Além das not ic ias ofiü-
c iaes sabemos q u e v á r i o s m a t t o g r o s -
senses se r e u n i r a m a q u i , sob a presi
dênc ia do i l l u s t r e D r . M u r t i n h o , com o 
fim de p e d i r ao governo p a t e r n a l do 
Sr . de Cotegipe p rov idenc i a s c o n t r a o 
t e r r íve l flagello. 

O que me a d m i r a e o que me e s p a n t a 
é a profunda t r a n q u i l l i d a d e do publ ico 
e das a u t h o r i d a d e s s a n i t á r i a s em face 
da a t roz molést ia , que j á nos e n t r o u 
por onde nos tôm e n t r a d o os g r a n d e s 
males ,—por Mat to Grosso . Na r eun i ão 
dos ma t tog rossenses decidio-se ener
g icamente , não debel lar o flagello, — 
m a s ped i r p rov idenc ias ao gove rno . 

Agora sim; des de q u e o governo pro
videncie acabou-se o c h o l e r a ! Não o 
teremos por cá, p o r q u e o Sr. de Cote
gipe n a t u r a l m e n t e h a de responder á 
commissão i m p e t r a n t e : — O cholera só 
e n t r a r á na Corte pas sando por cima do 
meu c a d á v e r ! 

Is to t r a n q u i l l i s a r á os ân imos , e nós 
ficaremos apenas com a Amarella p a r a 
nos d ive r t i rmos . 

O cholera j á se desenvolveu em Mon
tevidéu e j á e n t r o u no Chile. Em B u e -
nos-Ayres fez os maiores e s t r agos e 
a g o r a , segundo diz u m t e l e g r a m m a 
d'0 Paiz de hon tem, a té j á m a t o u um 
medico—a t i ro I 

E' verdade . O t e l e g r a m m a é expl i 
c i to : « P o r causa de u m a polemica na 
imprensa , a respei to da ep idemia rei
n a n t e , ba teram-se em duel lo os D r s . 
Solar e Carbo, tendo sido m o r t o o p r i 
meiro .» 

De m a n e i r a q u e a te r r íve l ep idemia , 
depois de ter m a t a d o cen tena res de 
doentes , m a t o u t ambém um medico, e 
sem eólicas. Fo i o p r ime i ro caso e 
q u e i r a Deos que seja o u l t imo . 

O calor d iminu io , fel izmente, com as 
c h u v a s de an te -hon tem. A t e m p e r a t u r a 
es tá bôa , a J u n c t a de Hyg iene es tá de 
pé a t r az e. com a p romessa do cadáver 
do Sr. p res iden te do Conselho, es tá 
s a l v a a p á t r i a e a febre a m a r e l l a . 

Todo o m u n d o a n d a p reoecupado com 
o cometa . Todos o q u e r e m ver a olho 
n ú , m a s , não sei se por p roh ib icão do 
Conserva tór io D r a m á t i c o , q u e não con
sente n a d a nú, ou se p o r q u a l q u e r 
o u t r o m o t i v o , o caso é q u e n i n g u é m 
consegue ver o rad ioso a s t r o , como 
em 82 v i m o s o o u t r o . 

E u t a m b é m t enc ionava p r o c u r a r 
a g o r a o cometa"; m a s j á me d i s se ram 
que aqu i t l o são v a s s o u r a s de luz com 
que J ú p i t e r v a r r e o Inf in i to , e isto 
esfriou-me o e n t h u s i a s m o . T o d a v i a , se 
elle appa rece r por cá eu sempre lhe 
dei ta re i o luz io . 

Chegou o g e n e r a l Deodoro d a Fon
seca, o ex -commandan t e d a s a r m a s do 
Rio G r a n d e do Su l , o r evo luc ioná r io 
d a q u e s t ã o mi l i t a r . E s t a chegada obr i 
g o u o Sr. g e n e r a l Seve r i ano da F o n 
seca, i r m ã o do chegado , a pedi r demis
são de d i rec tor d a escola m i l i t a r . 

Os e s t u d a n t e s d ' aque l l a e sco la . en thu-
s i a smados com a chegada do i l l u s t r e 
g u e r r e i r o , i l l u d i r a m a v ig i l ânc i a dos 
g u a r d a s , s a l t a r a m os m u r o s do edifício, 
d o r m i r a m n a p r a i a , e ma l a a u r o r a 

a p o n t o u a s roseas cores da su:i lace 
no azul p u r í s s i m o do flrmamonto, fo-
ram-se todos c u m p r i m e n t a r , a nado, o 
i l lus t re genera l rebelde. 

Com o genera l Deodoro chega ram 
t ambém os Sr s . tenente-coronel Madu-
re i ra e coronel José Simaão. U m a t rem-
pe de ofíiciaes supe r io re s do exerc i to , 
que veio apreseu ta r - se ao Sr . m i n i s t r o , 
não sei bem p a r a que , mas desconfio 
que ha de ser p a r a a l g u m a c o i s a . . . 

I s to ó q u e não me sae da cabeça desde 
quinta- fe i ra ; j á se me t o r n o u idéa l i \ a ; 
é quas i u m a m o n o m a n i a . Po is , senho
res , sejamos s é r i o s : p o r q u e não h a de 
ser p a r a a l g u m a coisa í P a r a mim é 
fora de d u v i d a . V a m o s a ver q u e é que 
decide o Sr. m i n i s t r o . E u es tou doido 
de c u r i o s i d a d e . . . 

O couflicto dos r u s s o s tem dado q u e 
fazer á pol ic ia . De u n s m u r r o s e de 
u m a s e s p a l d e i r a d a s d i s t r i b u í d a s en t re 
m a r i n h e i r o s da corve ta iíyrida e a po
licia, o r ig inou-se q u a s i um confiicto 
i n t e rnac iona l . A respei to d 'esta q u e s t ã o 
eu es tou com o meu amigo J o ã o B e l t r ã o , 
das novidades: No tempo d'elle — e no' 
m e u , a i , a i ! — a policia não i n t e r v i n h a 
n a s b r i g a s dos mar inhe i ros : elles es
m u r r a v a m - s e en t re si , faziam a s pazes 
em segu ida , ficavam a m i g o s como dan
tes, e os conflictos n ã o u l t r a p a s s a v a m 
os l imi tes geograph icos do cães P h a -
r o u x . 

Hoje a policia t oma p a r t e n a s l u e t a s 
dos m a r i n h e i r o s ébr ios , fóre-os á es
p a d a , p rende depois os feridos, a s au 
t h o r i d a d e s r u s s a s r ec lamam c o n t r a a 
v io lênc ia , e o Braz i l fica ameaçado de 
não poder m a n d a r m a i s café p a r a 
S. P e t e r s b u r g o ! 

Ora es ta só pelo d iabo ! 

Vo l tou a m a n i a do su ic id io . E' t r i s t e 
p a r a um chron i s t a a l eg re o ter de 
t r a c t a r d 'estas coisas ; m a s são factos, 
e se con t r a factos não ha a r g u m e n t o s — 
h a ch ron icas . 

Nobiesse oblige. 
D o s suic íd ios u l t imos ,o q u e p roduz io 

no an imo publ ico mais do lo ro sa im
pressão foi o da infeliz e n g o m m a d e i r a 
B a r b e t , u m a ve lh inha de se t en t a annos 
q u e prec isou de c o n t r a h i r u m emprés
t imo p a r a a t r a h i r a m o r t e : F o r a m em
pres tados p o r u m a a m i g a os dez tos tões 
que el la g a s t o u no verde de P a r i s q u e 
inge r io . 

Coitada ' . E u só l amen to q u e a m i n h a 
penna não t e n h a a mesma sens ib i l idade 
do m e u coração , p o r q u e a faria t a m b é m 
d e r r a m a r u m a l a g r y m a sob re es tes des
esperos i m p r e s c r u t a v e i s . Q u a n t a mize-
r i a vae p o r este m u n d o , bom D e u s 1 

D e p o i s de Mme. B a r b e t foi u m r a p a z 
de t r i n t a e p o u c o s a n n o s , J e a n Seil ler , 
q u e c r a v o u u m a b a l a no co ração , se
gunda- fe i ra , no Corcovado . 

Á q u e l l a ma tou- se p o r mizer ia , este 
matou-se por a m o r . Diz Bocage , n o so
neto—Fariedade dos effeitos de amor: 
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« Amor ou desfallece, ou prtra, ou corre ; 
K, segundo QS diversas naturezas, 
i'in porlla, este esquece, aquelle morre.» 

ü grande poeta esqueceu-se de outra 
variedade, não menos vulgar ,—a dos 
que se matam. 

A Gazeta de quinta- feira traz no fim 
da terceira columna esta singela no
ticia: 

« Suicidou-se, em Campos, Anna 
Maria da Conceição, por haver perdido 
um filho, a quem muito estimava. » 

Eu nunca fui mãe, posso aííirmal-0 
alto e bom som; nunca fui mãe, mas 
comprehendo este suicídio. Dizem-me 
que o amor de mãe é o mais profundo 
éo mais vasto dos affectos humanos, 
í l áuma pessoa a quem eu do fundo 
<J'alma venero e amo, que já me contes
tou esta opinião universal, e contes
tou-a com um argumento irrespondí
vel ; todavia, eu comprehendo que uma 
mãe se mate pela perda de um filho. 
Quando elle é pequenino, quando con-
stitue o único encanto, a derradeira 
consolação, a alegria do presente, a es
perança do futuro ; quando ó o único 
élo que prende uma mulher á tenebrosa 
cadeia da existência; quando uma mãe, 
viuva de outros amores mundanos, 
vô perderem-se-lhe com o filho todos 
os contentamentos e voarem-lhe com 
a alma cândida da criança polo espaço 
afora, como um cortejo luminoso, todas 
as suas esperanças, todas as suas 
illusões, todos os seus sonhos—para 
que diabo lhe serve o farrapo de vida 
que lhe ficou,—que ha de ella, a mize-
ra, fazer no inclemente deserto da 
existência, onde não luz a palmeira 
ideial de um affecto, onde o simon da 
indifferença lhe ha de crestar os lábios 
sedentos que não mais encontrarão o 
refrigerio dos vermelho e puríssimos 
lábios infantis que a morte cerrou e 
arrebatou para sempre ? 

De nada lhe servia a vida. Matar-se 
foi aperceber-se para a eterna viagem. 
Uma bala ou um pouco de arsênico 
podiam dar-lhe a esperança de ir encon
trar em caminho, no espaço azul inson-
davel, no mundo ignoto de alguma 
estrella,o anjo alado que lhe roubaram. 
Encontrando-o, o seu filho, o ente que 
ella concebera e criara, que era como 
um membro indispensável do seu pró
prio corpo,—encontraado-o, todos os 
sacrifícios possiveis da vida de além 
túmulo lhe pareceriam gosos celes-
tiaes, todos os martyrios prazeres 
nunca sonhados, todas as dores ale
grias jamais sentidas; as lagrymas 
inestancaveis seriam os eternos risos, 
e as torturas (.prováveis do passa
mento parecer-lhe-iam um tumultuar de 
sonhos de gloria, onde os cherubias do 
Senhor, queimando perfumes e entoan
do cânticos, adormeceriam o infante 
joiro, em cuja bocea haveria um sorriso 
só para ella, só para ella, só para 
ella!-.. 

Pobre e desventurada mãe! o teu 
suicídio, sim, foi heróico e sublime, 
ainda que a minha razão indifferente e 
fria de desconhecido t'o deva reprovar 
em nome da sociedade que offendeste e 
das leis naturaes que desprezaste. 

Ora façam-me o obséquio de dizer se 
eu.depois d'aquella tirada sentimental 
posso tractar com habilidade o caso 
picaresco, funambulesco e burlesco das 
setas dos dois S.S.SebastiÕes patuscos, 
dos dois paliteiros divinos da egreja do 
Sacramento, que, deante os fieis em
basbacados e o monsenhor Brito invo-
cante, principiaram a deixar cahir os 
palitos. 

Posso ? Com franqueza,—posso f 

Ninguém me responde e eu raspo-me. 
Jii estou vendo sobre a minha cabeça, 
terrível, ameaçadora, monstruosa como 
o chapéu do Sr. conselheiro Christiano 
Ottoni—a cholera da Irmandade do Sa
cramento. Ora eu já espero com a possí
vel resignação a moléstia que anda a 
passeiar pelo Prata ; se me vem por ahi 
abaixo também a devota Irmandade, 
estou perdido. 

Duas choleras são demais para um 

so povo. 
Até á vista. 

FILINDAI 

CARTAS DO OLYMPO 

iu 
Salve! De novo aos povos mando 
A rainha chronica rimada: 

E da tristeza e da moléstia em que ando 
Extraio a custo uma risada. 

Da vida triste e enferma em que vegeto, 
Salte eu, de súbito, um momento, 

Como um sapo que sahe do ludo abjecto 
Para fitar o Armamento. 

Salte um momento da incerteza 
Em que, como num pântano, jazia: 
E a alma tire dos braços da tristeza, 

Para atirai-a aos da alegria. 

Que a inspiração, pulando, arteir.i 
Do jugo atroz das regras mofe; 

E os versos vão de irregular maneira, 
Seguindo a forma irregular da estrophe. 

Que a rima douda e tagarella 
Enchugue as lagrymas de outr*ora, 

E, abrindo ao lim do verso uma janella, 
Ponha ofocinho para fora... 

... Nisto, o pio leitor brada espantado, . 
Esbugalbando o olhar: — Existe 

Deus que fique no Olympo adoentado, 
Deus que no Olympo fique triste ? 

Pois este Phebo loiro e nedio 
Troca o riso jovial pelo gemido, 
E ambos os pulsos aos grilhões do tédio 

Entrega, torvo e aborrecido? 

Deixa-te d'isso, amigo Apollo-' 
E o olhar lançando á vid-a humana, 

Põe a lyra sagrada a tiracollo. 
E conta as novidades da semana! — 

Ora! pedir-me novidades 
Chega, leitor, a ser—repara — 

A ingenuidade das ingenuidades: 
Para que serve o Guanabara? 

O FÍlindal que as dé, muitas e frescas; 
E as dores conte e as alegrias, 

E as peripécias tragico-burlescas 
Dos derradeiros sele dias. 

Malvolío bruna e agudas faça 
As redondilhas, que maneja rindo, 
— Armas com que o ridículo espicaça, 

Chagas oceultas descobrindo. 

Elles que a clirouica apresentem 
Leve, tinindo osaureosguizos; 

E, aprumando os períodos, commentem 
Todos os prantos, todos os sorrisos. 

Elles que as magoas e a loucura 
Refiram d'este, o assassinaio 

Digam d'aquelle, e a cholera e a tortura 
Dos outros mais, acto por acto. 

Digam tudo,que eu volto a antiga vida, 
A* dõr de figado inclemente. 

Ai.' a vidaé uma historia tão comprida-' 
E então viver eternamente... 

Em vão da vida em que vegeto 
Tentei sahir, de súbito, am momento, 
Como um sapo que sahe do iodo abjecto, 

Para fitar o Armamento. 

Era vfio tentei dar aos leitores 
Límpida chronica faceta.... 

Ora ! vou distiahir as minhas dores 
Correndo oscéos, montado no cometa. 

PHEBO-APOLLO. 

CAHENHÜ DE UM EXCURSIONISTA 
I 

D. MÁXIMO SANTOS 

A nada menos de 9 chefes ou ex-chefes 
de Estado tenho tido a honra de apertar 
a mão :—Máximo Santos, Lourenço, 
Latorre, Bertholomé Mitre, Sarmiento, 
Avellaneda, Júlio Roca, Chester Ar
thur, Nicolau Piérola e Juarez Calman. 
Eis o que sobre cada um d'elles reza 
textualmente a minha carteira de ex
cursionista : 

Foi n'um dos opulentos salões do 
Palácio d'elGobiernoem Montevidéo,que 
vi pela primeira vez D. Máximo Santos. 
Recebeu-me com magestosa affabilidade, 
muito correcto no seu riquíssimo uni
forme, litteralmente recamado de bor
dados. Sentou-se em larga cadeira de 
espaldar, debaixo de uma espécie de 
docel, indicando-me ao lado um assento 
mais baixo, emquanto jovens ofíiciaes 
de elevada patente, a julgar pelos ga
lões, de olhar arrogante, esbeltos e 
donairosos, permaneciam de pé. Só o 
Presidente falou durante o nosso curto 
colioquio. Fez-me algumas perguntas 
sobre o Brazil, num tom incisivo de 
commando, cortando-me a palavra 
quando eu lhe ia responder. Era então 
um guapo mancebo, de trinta e poucos 
annos, tez alvissima, ampla testa aba-
hulada, cabellos negros e ondeados, 
arremessados para traz, gestos rápidos, 
maneiras bruscas, olhar penetrante, 
desconfiado, vivíssimo. Do seu todo 
resumbrava uma forte expressão de 
audácia, de selvagem energia, qualquer 
cousa de estranho,mesclado,entretanto, 
de graça insinuante. Sympathisei com 
D. Máximo Santos, confesso. 

Volvidos 4 annos, vi-o de novo agora 
no seo magnífico palácio de mármore 
branco, calle 18 de Julho. Vestia todo 
de preto, gravata clara, ornada de uma 
grande pérola, rodeada de brilhantes. 
A bala explosiva de Ortiz deformou-lhe 
a face esquerda, entumescida, dilace
rada, com uma profunda depressão de 
ferida, de bordos violacaos. Estava ex
tremamente pallido, os olhos ainda 
mais vivos, os modos cada vez mais 
rápidos, emquanto a barba curta e es
pessa que deixara crescer para enco
brir o gilvaz, accentuava-lhe a feição 
voluntariosa do semblante. Tresandava 
fortemente a ácido phenico. Immenso, 
extraordinário o luxo e o bom gosto do 
palácio! Na antecamara uma guarda, 
exclusivamente formada de alentados 
negros,de avantajada estatura,com des
lumbrantes fardas,eommandada por um 
coronel ainda mais negro, mais alto e 
mais crivado de bordados de ouro. Foi 
esse commandante preto quem nos an-
nunciou,pedindo, ao mesmo tempo, des
culpas da demora de «S. Ex. elSr.Capitan 
General,Presidente dela Republica,que esta* 
ba haciendo su curativo.» No vasto salão 
em que nos achávamos era tudo ouro 
eebano, numa severa magnificência. 
Mil objectos artísticos, preciosos e ra
ros, adornavam os moveis. Fofos tape
tes avelludados cobriam o solo, com as 
inieiaes M. S. em relevo de ouro nos 
cantos. N'uma das paredes um gracio
síssimo grupo a óleo dos 7 filhos pe-
queaos de D. Máximo Santos, os bustos 
emergindo de nuvens e, no centro, o 

mais moço, de poucos mozes apenas, a 
choramingar. 

— «Tive hoje noticias telegraphioaa 
dojvosso paiz;— disse o general,mal nos 
cortejou — morreu Bonifácio de (An
drade, e houve em Pernambuco um con-
flicto entre a tropa e a policia; mas não 
ha de ser nada, faço votos para que nao 
seja nada». 

Fala com difficuldade, a voz ron-
quenha e tropega, por causa da flstult 
sublingual que lhe deixou o tiro do 
malogrado alferes. Ao referir-se ao te
legramma do Brazil, levantou-se para 
procural-o, precipitadamente. Encon
trou-o a dois passos de distancia, 
com outros papeis, dentro de um li
vro. Dir-se-ia que tudo fora intencio
nal. Esteve,de resto,amabilissimo, todo 
cheio de offerecimentos e expressões 
de amisade. 

Tínhamos ido agradecer-lhe a genti
leza que nos dispensara, mandando a 
bordo o Coronel Silveira, Capitào-m6r 
dos portos, para, em seu nome, compri-
mentar-nos e facilitar-nos o desembar
que. 

Ao despedirmo-nos, voltou-se para 
o Coronel Silveira, que nos acompa
nhava, e com voz.auctoritaria: «Ponha-
se ás ordens d'estes cavalheiros, mos
tre-lhes tudo, dirigindo-os, em meu 
nome, aos chefes das repartições.» Pou
co depois soubemos que minutos antes 
de aos receber resolvera elle a crise 
ministerial,que inesperadamente trans
formou as condições políticas do Esta
do Oriental. 

E' complexa a impressão que deixa 
esse homem, de andar miúdo e nervoso, 
movimentos tigrinos e olhos perett-^ 
cientes. A imaginação popular pinta-o 
com carregadas cores. Ama as artes, 
luxo, as mulheres. Fundou uma soei. 
dade de 13 amigos, militares quasi 
todos, que impreterivelmente, a 13 de 
cada mez,se reunem-se em lauto festim. 
Contam qne no explendído quartel do 
5° batalhão de caçadores, a que elle 
deveu a sua elevação, tinha jaulas de 
tigres e leões ferozes, aos quaes, como*, 
os antigos déspotas, arremessava os 
seus desaffectos. Possue, ao que propa
lam, fortuna superior a 30 mil contos. 
Exerceu durante cerca de 6 annos do
mínio absoluto em sua pátria, disfru-
ctando todas as vanglorias do pleno 
poder. Tem fanáticos, e detractores 
atrozes. O seu retrato, em grande gala, 
o fitão presidencial a tiracollo, ornado 
o peito de varias condecorações, a cabe
ça, soberba de altaneria e de pow,. 
sobresahia em todos os cantos. Por 
subscripção popular, mandaram mode
lar-lhe na Europa uma estatua eqüestre 
de metro e meio de altura, que, sobre 
um pedestal forrado de velludo, do
minava o centro de todos os salões dos 
edifícios públicos da cidade e de muitM 
casas particulares. Accusam-n'o de mil 
barbaridades, fazem-n'o heroe de histo
rias extraordinárias para explicar * 
sua rápida e imprevista ascenção. Mas, 
quem quer que conversa com elle duran
te cinco minutos; que experimente o. 
effiuvio dominador que exhalatodoo 
seu ser; que observe imparcialmente 
as phases culminantes da sua vida; 
que ouça desprevenidamente as dispa
ratadas versões que correm sobre s 
sua pessoa; que verefique a influencia 
irresistível, a acção magnética que 
elle exerce sobre não pequena porção 
de seus compatriotas, ha de confeeMl 
em consciência:— pôde ser tudo qua* 
to queiram, porém, com certeza, não é 
uma vulgaridade ! 

AFFONSO CELSO JÚNIOR* , 

SI 
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O ALMENDRAO 

Na riba cm flor do Eíunmandro 
Onde a ttUada se engendra, 
Vivia ura pio malandro 
Cujo nome era o de Alraen<Ira. 

Dizia-lhe o reí Ivandro, 
Com vozqueofuroracendra: 
« Almendra, por que es malandro? 
Malandro, porque*:? Almendra ' 

O A* grociosldade de um nosso collabo-
rador devemos a publicação d*estas duas 
deliciosas quadrinbasde Gonçalves Crespo, 
até boje inéditas, feitas a um condiscípulo da 
Universidade de Coimbra,varias vezes repro
vado. 

if. DÁ n. 

NOTAS BIBLI0&3APHICAS 

Recebemos, offerecido peloedictor, o 
Sr. B. L. Garnier,um exemplar do bello 
livro—Moniz Barreto, o repentista, estudo 
pelo Sr. Rozendo Moniz. 

E' um volume de 317 paginas, magni-
íleaiiHinte impresso nas officína3 de 
Leuzinger & Filhos. 

O auctor da biographiaó filho do 
biographado. Esta circumstancia, se 
tornasuspeito o juízo do critico, reforça 
as asseverações e as noticias dobiogra-
pho. E 'uma obra de louvável piedade 
filial, onde se tornam dignos de since
ros applausos os esforços que faz o Sr. 
Rozendo Moniz para exalçar a gloria 
litteraria de seu illustre pae. 

Francisco Moniz foi no seu tempo um 
poetado primeira ordem, e, se a sua 
obra, na múltipla variedade dos seus 
aspectos, não consegue resistir á critica 
severa da actualidade, deixou com tudo 
trabalhos de altíssimo valor poético, 
sonetos principalmente, que hão de ser 
por muito tempo citados como modelos 
de purismo, inspiração e bom gosto lit-
terario. 

So não se remontou ás eminências do 
grande e immortal Manuel Maria,pode-
se, entretanto, affirmar que ninguém 
mais do que o poeta bahiano seguio no 
Brazil os passos do poeta portuguez. 

Com propriedade se lhe pode chamar 
o Bocago brazileiro. Se nas grandes li
nhas épicas e no poder da emoção dra
mática, não conseguio emparelhar com 
o bardo, sadino. foi, na lingua portu-
gueza, o seu legitimo successor na es
pecialidade rara do improviso, na feição 
cômica, e na correcçfui do soneto. 

A' altura d'estas composições de cara
cter satyrico, ligeiro ou galante, não 
nos parece que subam as suas odes 
nem as suas poesias patrióticas. 

A vis cômica de que fala o biographo 
possuin-a elle em grau elevado e por 
isso nos parecem de maior valia os seus 
numerosos versos humorísticos e saty-
ricos. 

Rozendo Moniz,herdeiro aproveitado 
do talento paterno, poeta também e de 
não vulgar merecimento, reclama com 
muita justiça um logar no cenaculo dos 
maiores poetas brazileiros mortos para 
Francisco Moniz. 

Nós entendemos que o notável im-
provisador bahiano estará muito bem 
collocado entre Gregorio de Mattos e 
Laurindo Rabello. Ficará completa a 
trindade gloriosa dos vates risouhos, 
dos espíritos alegres-que, se alguma vez 
choraram, foi para melhor contrastar 
a expunsibiltdade do riso e para adoçar 
um tanto com o assucar da melancholia 
as temíveis agruras dasatyra. 

O livro do br. Rozendo é" escripto em 
bôa linguagem, sempre elegante 9 cor-
recta, subindo por vezos com entbusias-
mo para acompanhar a alteza do as-
sumpto, e é sincero quanto o pode ser a 
apologia de um pae por seu filho. Al
gumas injustiças que por ventura faça 
aos novos poetas devem ser levadas á 
conta do amor filial, ferido pela appa-
rente indiiferença á obrado pae. 

Nãa seremos nós quem o condemne 
portão pouco. 

De Portugal recebemos o poemeto 
Í'ÍÍI beyo,onde o seu auctor o Sr. Alberto 
Bramão, pinta-se descrente do mundo e 
entristecido com a realidade das coisas, 
quando lhe surge uma apparição idéaí 

que, consolando-o das suas maguas, 
dá-lhe um beijo. 

Foi este onssumptoque escolheu para 
escrever os seus versos o Sr. Alberto 
Bramão. 

E' dividido o poemeto em pequenas 
peças cuja factura é mais ou menos cor-
recta, 

O verso heróico do Um beijo é geral
mente frouxo ; o alexandrino, porém, 
ó harmonioso e cheio,descendendo direc-
tamente dos de Guerra Junqueiro. 

Agradecemos ao Sr. Bramão o beijo 
que nos mandou pelo correio. 

Com o titulo Azulejos publicou em 
fins do anno passado, no Porto, o Sr. 
Bernardo Pindella um livro de contos, 
prefaciado por Eça de Queiroz. 

Este trabalho, o mais recente do 
grande auctor do Primo Bazilio, é uma 
peça litteraria notabilissima tanto pela 
originalidade e justeza das idéias como 
pelo primor da forma. 

Publicaremosesse admirável prefacio. 

Até o dia 30 de fevereiro próximo 
será posto 4, venda o annunciado volu
me de versos do nosso companheiro 
Filinto de Almeida. 

O Sr.Garnier acaba de publicar em ter
ceira edicção o Curso de arithmetica ele
mentar redigido pelo Sr. B. Alves Car
neiro. O facto de estar em terceira edci-
ção seria por si só bastante recommen-
dação, se já não fosse sufficientemente 
conhecido e bem reputado. 

NOITE NO CAMPO 

A D. D E O L I x j D A M A G A L H Ã E S 

Melancholica tarde! 0 sol morreu d'aquella 
Banda do poente, ha pouco, em purpura afogado. 
Vejo o (( Dedo de Deus » para o azul apontado, 
E o it Gigante n, afastando as nuvens, se revela. 

Paizagem nunca vista! O' Natureza, és bella! 
Sente-se o palpitar dos vegetaes.O gado, 
Ao longe,pasta. 0 céu, de súbito nublado, 
Abn-se, <i chuva cae, bate-me na janella. 

A paizagem mudou de feição. Escurece. 
Nuvens cobrem aterra, echoram tristemente 
As arvores. A chuva augmenta. A noite cresce. 

Ha frio. Agora a chura estiou de repente. 
Ficou limpido o céu. Branca, alua apparece, 
E, solitário, eu penso em minha noiva ausente. 

Therezopotis, 10 de Janeiro de 8 7 . 

FILINTO D'AL)ÍEIDA. 

NOIVA 

R e a l m e n t e era incomprehensivel 
aquillo! Pois como se entendia aquelle 
soffrimento agri-doce, dòr mosqueada 
de prazer, acabrunhamento cheio de 
satisfação, que lhe constituíam a vida, 
depois que soube ser amada, depois que 
lh'o confessou aquelle galante rapaz 
que lhe povoava o espirito e lhe habi
tava o coração ? 

E ficava muito admirada do que lhe 
ia pela alma. sem comprehender a pró
pria severidade que tinha para comsigo, 
anciada por lhe dizer tudo quanto 
sentia, por lhe contar minuciosamente 
todos os sonhos que tivera, desejosa de 
sonhar com elle o seu futuro brilhante, 
ponteado de satisfações, que lhe appa-
recia como uma nesga de céo azul, pon
teada de strellas. 

E todavia, sò com recordar-se do dia 
em que elle lhe confessou o grande 
amor que o dominava, abaixava pudí-
camente a cabeça, toda ruborisada, o 
seio arfando agitado, como se as pala
vras que lhe cahíam nos ouvidos fossem 
gottas de limpha ardente que lhe in
cendiassem o sangue a gorgolhar pre
cipite pelas veias. Deixava cabir o 
bordado e ficava muito quieta, silen
ciosa, alheia ao que a rodeiava,a rumi- • 

nar intimamente •• prazer 1*'«*ÍI o n -
fissào que, n.<> sabi i porque, semciava-
lhe no rosto is rosas rubras do pudor. 
Vinham-lhe nesS') extasi , pouco \ 

Í>ouco, todos os projectos risonhos •? 
elízes que eram •> seu encanto *a a sua 

vida desde que aquelle amor lhe assal
tou o coração e hospedou-se lhe no 
seio como um aspide delicioso e as
tuto : cantava-lhe ao ouvido a musica 
deliciosa do amor a voz d'elle e beijava-
lhe as mãos e ajoelhava-se-lhe aos pés, 
humilde esupplicante, elle que era forte 
e valoroso, que se atirara á vida po
tente e franco, luetando atrevido e 
audaz. Saboreava áquella superiori
dade de mulher e de rainha, aprazia-se 
em fazôl-o tornar-se criança com ella, 
correr por entre as alamedas, perseguir 
os beija-flores e atirar-se cansado ao 
fundo da chácara sobre a relva fresca, 
onde ella se assentava, pagando-lhe 
generosamente o esfalfamento em que 
estava,com um longo beijo que estallava 
no silencio morno de arrabalde monóto
no. Depois vinham as caricias.os galan-
teios cruzando-se suecessivos, incendi-
arios. velozes,e os beijos suecodendo-se. 
osestalidos cortando o ar como fagu-
lhas, queimando-lhe as faces, irritan-
do-lhe as carnes e alguma coisa de 
incomprehensivel e de mysterioso exci
tava-a picando-a como pontas de alfi
netes. Levantava-se perturbada, des
viando os olhos de tudo , vendo risa-
dinhas de mofa nas rosas que debru
çadas das hastes estendiam-se pelas 
curvas dos canteiros, mesclando de um 
escarlate escandalisador a severidade 
glauca da gramma. Recolhia-se então 
ao seu quarto, ao seu delicioso quarto 
de donzella, em que achava tão grande 
prazer outr'ora e que lhe parecia agora 
tão nú, tão solitário, tão pequeno 
para conter o seu corpo puríssimo de 
virgem ! Já não se estendia no canapé 
que se abandonava a um canto, abrindo 
os braços num enlanguecimento sau
doso. 

Parecia-lhe tão mesquinho aquillo! 
Ah! se elle estivesse ali, enchendo de 
vida e de alegria aquelle ninho quente 
e confortável! Como se mudaria tudo ! 
Quantos risos teriam as flores de sua 
Corbeille, como seria alegre a cupola 
rubra de seu cortinado ! Enchia-se lhe 
o peito de uma percuciente dòr, afogada 
em saudade, num estremecimento an-
cioso que não comprehendia bem, mas 
que a agitava, que a enchia de uns aba
los novos, de uns desejos indefiniveis. 

Subitamente, toda ella estremecia, 
como se fosse apanhada numa falta 
vergonhosa, e abaixava a cabeça, mer
gulhada num banho roseo de pudor, 
como so estivesse a ouvir a confissão 
do amor d'elle, murmurada ao ouvido, 
em palavras quentes que lhe lambiam 
o rosto como línguas de fogo. Protes
tava não se lembrar mais disso, indig
nada contra a sua fraqueza, que a 
sujeitava assim á lembrança de um 
homem que estava — áquellas horas — 
quem sabe ? — a rir e a gosar por esse 
mundo de Christo ! 

Uns ingratos, os homens ! Elias—coi-
tadinbas ! —ali estavam mettidas entre 
quatro paredes, amofinadas por causa 
d'elles, submissas, suspirando por um 
sorriso; e elles andavam despreoecupa-
dos e contentes gastando o tempo pela 
rua do Ouvidor, divertindo-se em todos 
os theatros, num desprezo completo de 
suas angustias. Vinham-lhe queixas 
amargas contra o sexo, a condemnação 
geral, inflexível, logo attingindo a 
todos como uma excommunhão lançada 
por uma grande deusa. 

E pouco a pouco, como se uma voz 
intima lte falasse, vinham-lhe pru
ridos de exceptual-o, assaltavam-n'a os 
factos apresentando-o bom, submisso, 
luetando pela vida como um forte, que 
era, e dobrando-se-lhe aos pés, fraco 
como um amante sincero. Lembrava-se 
de seus passeios, á tarde, junetos, pela 
estrada afora muito branca, serpentei-
ando pela encosta, e ouvia as risadas 
delle, alegre com a sua presença, cheio 
de contentamento por lhe ouvir os .,'ri-
Üuhos medrosos deante de um insecto, 
os pasmos que ella manifestava ao ver 
as flores que elle lhe ia buscar por 
entre os espinhos que bordavam as 
margens arenosas da estrada. 

Não ! Elle não era como os outros, 
recua de ingratos, que viviam de ouvir 
os soluços das mulheres e o estourar 
do champagnel E.sentada sobre o canapé, 
olhos semi-cerrados, naquella clari-
dada dúbia coada pelas frestas da 
veneziana, via-o approximar-se d'ella, 
forte e grande tendo a vida toda de
pendente de um sorriso seu, prompto a 

-mt ircir*se, a fugir d'ali, eternamente 
errante pela t-rra. condemnado por 
ella, ou t i oelhar-se al ie viver a vi U 
t .J i na ;omt--mplaçâo myetica I<9 sua 
pes^o EI. 

E -nc ta i i - do gloria, do uma s.itit-
façais grandiosa, tomando uns are* no-
berbos de d-usa descida do altar e 
estendia as mãos compridos e finas, 
como num neto de misericor lia, a 
perdoar um culpado o a receber um 
amante. 

Eestendia-se longamente no canap» 
ancíando niuis estremecimentos incotn-
prehensiveiB, afogada na treva qm; 
cahia s<>brc seu coi po e que a enchia de 
umas apprehensòea novas de amor e h-
cuidados, de pudor revoltado o de 
desejos inexplicáveis, indefinidos... 

\ALCIND0 Gl ASABARA. 

NOITE 

Yê por onde nos leva 
Este amor tão mal nascido : 

A nossos pés o abusmn hiante, 
E é noite! è noite! e, a eacillar na treva. 

Tu sem forças te eé*. eu me vejo perdido, 

Ambos temendo ir mais por deante. 

Escuridão tómente 
Eis tudo o que nos rodeia.' 

Anhelo, hesito, arfo, suecumbo, 
Cahes, tropeçando; e um passo á nossa frente 

Rasga-se a terra, e acima o negro céo se arqueia, 
Como uma adobada de chumbo. 

Abraço-te, chorando; 
Estas quasi desfallecida... 

E é notte! è noite! e nada vemotl 
Um momento a meu hombro recortando 

A fronte, erguet-te, assim, trêmula, esparorida, 
E cada vez mais nos perdemos. 

E, ah! nesta agunia, 

Em transe tio doloroso. 
Ilude, implacável, nos tortura 

O remorso, e na tua se me esfria 
A mão, a alma te esfria, e todo o noto goto 

E assim toda a nossa ventura. 

Aqui nas trouxe o humano 
Delírio, o desordenado 

Amor; por noite assim como esta, 
Por este horror aqui nos trouxe o insano 

Desejo nosso; aqui pagamos o peccado 
De uma paixão negra e funetta. 

Em sombras, de improviso, 
O claro dia risonho, 

Que entre illusões cremo* eterno, 
Aqui temuda... Osoldo Paraíso 

Apagou-se,e este chão, como dentro de um sonho, 
S6a com at musicas do inferno, 

E\chega a vez de agora 
Eu maldizer esse dia 

Em que te amei; chega o momento 
De eu maldizer o dia, o instante, a hora 

Em que teu rosto, como um tot, me apparecia 

E a elle estava eu preso, attento, 

Máldiclo seja o encanto 
Da formosura, os enredas 

Do amor, áquella ardente chamma 
Que nos cega, maldicto aquelle pranto 

Que nos commote,e os ais. e as fala*, e os segredo' 
Sejam maldictos, quando se ama. 

Maldicto em nonas veias 
Seja esse sangue que abrata 

Quando, Ideal, te procuramos! 
Quando o pulso nos prende cim as cadeias, 

Seja maldicto o amor.' e a nicea ponta da asa 
Que em sonho, em lagrymas, betjamo%! 

Seja maldicto o aspecto 

De quem à tua presença 
Levou-me; as vozes da amizade 

Sejam maldictos; o menor affecto 
Maldicto,e essa de amor saudade immen>a .tmmensa, 

Seja maldicto essa saudade! 

iialdicta seja áquella 

Primeira phrase amorna! 

0 teu primeiro olhar, o afjlicto 

Primeiro andar de nosso peito, a estreita 

Que primeira nos rio nessa noite formosa, 

E a noite, o oco seja maldicto: 
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Seja maldiria a sombra 

A que fomos ter sóiinhos ! 

De flores tu de toda a sorte 

><' maldicto,pomar! em tua alfombra. 

Horto alegre, entre o canto e a musica dos ninho»' 

ti que eu devia achar a morte. 

E a ti nunca eu te risse, 

Tfunca, meu amor! Quizera, 

Ah! preferira haver topado 

Antes a serpe vil que me fms*r 

Entre ai flores com que, cândida, a primavera 

Ali furmdra o *eu toucado. 

Que 4 mais que outro tupplicio, 

Que é mais que morte este horrendo 

Aperto em que eu me estorço e lucto, 

Quero fugir, t rrjo o precipício 

Onde jà de ante mân como o baque tremendo 

Dos nosso* dous corpos escuto. 

E, advantando o passo 

A' queda, á negra loucura, 
Vejo a tremer que, peta immensa 

Noite, estende-te a nulo, toma-te o braço 

Amor— cego como i* — detxando-te á ventura 

Sobre seu vórtice suspensa... 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

Questão a'Ortographia 
Em discussão com o Mineiro, de Bar

bacena, a Revista Illustrada, entendendo 
contra o Jornal do Commercio, que se 
deve escrever com am a terceira pessoa 
do plural das fôrmas do pretérito e com 
ão a mesma pessoa do futuro dos ver
bos, opina, entretanto, que não ha ne
cessidade alguma de escrever com am o 
plural dos substantivos quetém áquella 
terminação. Chama á razão de cohe-
rencia, que allega o Mineiro, « um so-
phisimi ethereo. » 

Parece-nos que é o collega da Revista 
quem não tem razão: a orthographia 
que elle defende mostra-se puramente 
arbitraria. Se lia regra a respeito, e ha, 
é escrever-se com am essa terminação 
quando breve, e com áo quando longa, 
seja qual for a natureza etymologica da 
palavra, isto é, seja qual for a parte da 
oração de que se tracte. Assim, escre-
verse-á: orpham, Estevam, accordam, 
accordavam, accordariam, e campeão, João 
accordarão,loucão. 

No plural dos nomes, não ha razão 
para que varie a regra, ou, melhor, 
para que ella se não applique: assim, 
escrever-se-á : orphanu, bençams, como 
escrevia Alexandre Herculano. 

Ainda por analogia e cohereneia com 
a dieta regra, escreve-se com an a ter
minação feminina, quando breve, no 
singular e no plural, como em orphan, 
orpnans,e com ã essa terminação quando 
longa, como em irmã, irmãs. 

E ainda o que se observa na ortho
graphia de A- Herculano. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Bem singular foi o casamento que se 
acaba de celebrarem Londres entre 
uma defunta e um official de marinha 
vivo. 

Miss Anna Scheffield tinha vinte e 
dois annos e morreu justamente no dia 
que ella marcara para o seu casamento. 

O noivo, porem, antes do enterro, 
ornou o cadáver com as symbolicas 
flores de larangeira, conduzio-o á egre-
ja, e o respeitável padre D. Gelrou ce
lebrou a ceremonia do casamento da 
morta, em presença de muitos outros 
sacerdotes e de todos os parentes d'ella. 

Terminada a cerimonia nupcial, apa-
ramentou-se de luto a egreja e proce
deu-se então ao officio de mortos,seguin
do-se depois o enterro. 

O Dr. Cornelius contratou com os 
irmaõs Rothchsild uma empreza que 
tem por fim a transmissão da força 
por meio da electricidade. 

A estas horas talvez se esteja fifFectu-
ando em Montcalieri o casamento do 

príncipe Rolaml Bonaparte com sua 
prima, a princeza Lactilia, e para as
sistir ás cerimonias já ali se acham a 
princc/.a Clotilde, o príncipe Napoleão 
o o príncipe Luiz. 

Os noivos vão passar o inverno em 
San-Reims, e pela primavera irão oceu-
par o seu bello palácio Cours Ia Reine. 

Encantadora devia ter sido a festa 
que Mme. Moisson deu no mez passado 
na sua bella casa da rua de Chateau-
briand em Paris. 

Compareceu o que ha lá de melhor na 
aristocracia de sangue, na aristocracia 
do talento e na aristocracia do dinheiro. 

A sala de jantar representava com 
todo o rigor uma hospedaria da edade-
media. Paredes, tecto e mobília,tudo era 
de uma fidelidade impressionadora. O 
jantar foi servido em pequenas mezas 
rústicas de quatro logares ; o vinho 
bebido em cangiròes de louça da época, 
as luzes em lâmpadas características, e 
tudo isto cercado de flores e verduras, 
sous des tonnelles, como nos bons tempos 
de Ramponneau. 

Esta caprichosa idéa de apresentar 
aos seus convidados um jantar de pura 
edade-media causou muito effeito no 
mundo elegante de Pariz e é natural 
que entre em moda. 

E' singular como a hypocoudria tem 
lavrado ultimamente entre as classes 
felizes de Pariz. 

Os jornaes trazem todos os dias no
vos casos de entediados milionários 
que dão cabo da vida, unicamente por
que não conseguem vencer o seu tédio. 

Agora foi o misero príncipe Maxi-
miano de Bethune, que, apenas com 
vinte e oito annos, rico, amado, inve
jado talvez, acaba de suecumbir á tris
teza que o invadio de algum tempo 
para cá. 

E este não preciso u de suicidar-se ; a 
própria enfermidade foi o matando a 
pouco e pouco, a despeito de alguns 
esforços que elle empregou para 
vencel-a. 

Masque terrível moléstia dos ricos 
será essa,para a qual nada valem todos 
os recursos da sciencia nem do di
nheiro, nem do amor? 

Ah! se elles, adoptassem o systema 
que Henry Murger expõe no seu Souper-
des fwièraüles l 

Trabalhassem algumas horas por 
dia; trabalhassem, quando não fosse 
para não morrer de fome, ao menos 
para não morrer de tédio; trabalhas
sem, e haviam de Ver que esta vida, 
mesmo arrastada em Pariz. com al
guns mil francos de renda, não é tão 
má como a pintam os príncipes abor
recidos. 

Garelle, o tenor cômico do Alcazar, 
acaba de suicidar-se em Pariz, em ra
zão de um desgosto de amor. 

A sua amante, prima doma naquelle 
theatro, deixou que elle a apanhasse 
em ílagante delicto de infidelidade, o o 
pobre rapaz, não podendo conter o seu 
desapontamento, enforcou-se. 

E digam lá que os artistas não têm 
paixões fora de scena! 

O ministério de bellas artes de Fran
ça encommendou ao famoso pintor 
Henry Dupray um quadro represen
tando o combate de Woerth. 

Espera-se que esta obra seja uma 
bella pagina histórica. 

PASSEPARTOUT. 

JORNAES REFISTAS 

Appareceu, como se esperava, no dia 
25 do corrente, o primeiro numero das 
Novidades. 

Tem bella apparencia e conta com 
excellentes elementos de prosperidade. 

Moreira Sampaio, Alcindo Guana
bara, Guimarães Passos e Soares de 
Souza Júnior são os rdactores do novo 
diário. 

Conta além disso com a collaboração 
de applaudidos escriptores. 

jVocidades é um jornal popular, « do 
povo e para o povo », estranho inteira
mente á política e ás luetas partidárias. 

Que tenha vida longa, fecunda e glo
riosa o consiga justificar sempre o sou 
titulo ó o que cordialmente lhe dese
jamos. 

A «Agencia Commercial Portugueza» 
fez espalhar, um d'estes dias, grande 
profusão . de exemplares do numero 4 
do Relâmpago, destinado a annunciar 
a próxima edicção de D. Quixote. 

Muito natural é que se faça reclame 
de uma obra, mas que se mande juneta-
mente com os aiinuncios historias ín-
decentissimas como O Caso de Lulú e 
Viagem d volta d'uma mulher bonita, é 
imperdoável, principalmente quando os 
annunciantes os espalham como espa
lharam o Relâmpago nas ruas e em 
casas de família. 

Est modus m rebus, senhores edictores! 
Além de que D. Quixote não è obra 

que necessite de tão porcas reclames. 

Deu a sua exoneração de redactor 
d'0 Pais o nosso estimado collaborador 
Urbano Duarte. Infelizmente as condic-
ções d'aquella folha, o seu programma 
e a sua maneira peculiar nao lhe per-
mittiram aproveitar as raras aptidões 
jornalísticas do seu ex-redactor. 

Muito perdeu com isso 0 Paiz e tam
bém um pouco Urbano, Duarte, que 
nelle não poude trabalhar tanto nem 
como desejaria. 

Agora, que dispõe de mais tempo,pro-
metteu-nos o nosso prezado collega hon
rar A Semana com a sua assídua collabo
ração. 

S. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Em um brilhante jantar que Mme. de 
Rute oflereceu em Paris ao embaixa
dor de Hespanha e ao poeta Vasili, 
entre convivas notáveis, taes como Er
nesto Reiian, Aurelieu Scholl, Arsene 
Houssay e outros, vem o nome de 
Eduardo Garrido, acompanhado por 
esta phrase : « O grande auctor dra
mático portuguez.» 

Caspite ! E' o caso de darmos os nos
sos fervorosos parabéns ás lettras por
tuguesas. Até agora chorava-se a falta 
de um grande auctor dramático por
tuguez e de ora em deante já ninguém 
lamentará semelhante desgraça, por
que o Garrido veio encher a pranteada 
lacuna. 

Ingratos que éramos! Não nos lem
brávamos absolutamente que o nosso 
Garrido, o nosso rico senhor Garrido 
é nada menos do que um grande au
ctor dramático portuguez. 

Mas tiimoem porque impenetrável 
maldade não havia o ingrato confes
sado que era auctor dramático, e gran
de? 

Sonso ! Era auctor dramático e estava 
caladc! Era auctor dramático, sabe 
Deus desde quando, u não quiz nunca 
mostrar a ninguém nenhum dos seus 
dramas. 

Ingrato ! Foi preciso que o Gil Blas 
fizesse a descoberta, para que o ficás
semos sabendo. 

Alphonse Daudet acaba de dedicar 
a seu filho Luciano um livro escripto 
para crianças ; La beüe Nivernaise. 

E' a historia de um navio e da sua 
equípagem, e diz o Figaro que se não 
lê a obra sern se levar de vez em quando 
o lenço aos olhos. 

La belle Nivernaise é illustrada por 
Montgut e ricamente editada pela li
vraria Marpon—Flamarion. 

Falleceu em Paris o pae de Maurício 
Lefevre, Affonso Lefevre, director do 
jornal Le Lexovien. 

Definitivamente o vaudeville parisi
ense anda em maré de infelicidade. 

A nova peça de Meilhac «Gotte» 
representada ultimamente no Palais 
Royal, ao que parece não fará carreira. 
O publico recebeu com frieza todos os 
quatro actos; queixam-se com certa 
insistência de que elles tem pouco mo
vimento e quasi nenhum espirito. 

Um chronista parisiense diz que a 
peça tem mais molho do que carne ; 

que não alimenta, mas é agradável ae 
paladar o abro o appetite. 

Quanto a nós entendemos que o que 
falta nesta como em todas as obras 
novas de Meilhac, é a collaboração de 
seu antigo companheiro de trabalho; 
o que falta na peça não ó acçào, nem 
espirito, o que falta ó Halevy. 

E o mais engraçado ó que até ao mo
mento de se divorciarem os dos escri-
ptores.Halevy passavalpor ser o collabo 
rador secundário ; attribuiam-lho sem
pre a parto mais fraca na obra de 
ambos. 

E, eis agora que Meilhac, depois que 
trabalha sósinho, ainda não produzio 
coisa alguma que valha a peior de suas 
antigas peças. 

O poeta Horacio de Carvalho, que 
tem em S. Paulo para entrar no prelo 
um livro de versos, as Phronofonias, está 
terminando um romance naturalista 
0 Chromo. 

Que venham o romance e o livro de 
versos, que tem o nome arrevesadomas 
ébom. 

fOTOS 

( N. XXIX DO « INTEKMEZZO » ) 

Diz a cabeça: Venturosoomocho 
Onde a querida pousa os pés pequenos! 
Podia em mim tripudiar, se o fosse, 
Nem uma queixa me ouviria, ao menos. 

Suspira o coração: Afortunada 
A almofadinha em que as agulhas crava! 
Se a fosse, bem podia trespassar-me 
A sua mão, que «inda a abençoava. 

Diz a canção: Feliz a folha branca 
Que em papelotes ella despedaça I 
Se a fosse, eu murmurava-llie aos ouvidos^: 
Tudo que dentro em mim canta e esvoaça.1' 

LÚCIO DE MSNDOUÇA. 

COFRE DAS GRAÇAS 

— Olhe, dizia um certo conde nosso 
conhecido a uma certa atrizinha do 
SanfAnna. 

— Estou disposto a dar-lhe os qua
trocentos mil reis por mez, mas com a 
condição de que, todas as vezes que 
você... comprehende ? tem de passar-me 
p'racá dez mil reis, serve? 

— Muito obrigada ! respondeu a do 
SanfAnna—Por essa forma, você ga
nharia mais do que eu ! 

— Oh ! deliciosa ! deliciosa esta me
lodia em fá! 

— Perdão, senhor, esta melodia não 
é em fá—é em sol! 

— E' em sol? Que lastima! 

— Joãozinho, coma já o 
então chamo o papão ! 

— Chama, mamãe, chama, porque, 
nesse caso é elle quem ha de papar o 
assado. 1 

Ao voltar do casamento, dizia um 
noivo á sogra : , 

— Devo declarar-lhe, minha senhora, ' 
que sou um pouco arrebatado de gênio- J 
e, confesso, nem sempre tenho razão •• 
quando me zango. 

— Ah ! respondeu a sogra— Por esse 
lado pode ficar tranquillo, que, em 
quanto eu estiver em sua companhia, o 
senhor hade ter sempre razão. 

Um advogado defendia um assassino. 
Tendo este confessado o crime, quiz o 
presidente encerrar os debates : 

— O aceusado confessa o crime, disse 
elle. 

— Perdão, Sr. presidente—obtempétt 
o advogado—é possível que o aceusadi 
confesse, mas não o confesso eu 1 

Passam marido e mulher por uma 



A S E M A N A 

r o l quando um raso de flore», cahlndo 
de uma janella, parte a cabeça da es
posa. 

O marido, ainda assustado : 
— Safa ! Felizmente não foi aobre 

mim que elle ciluo. 

Um bohemio, fazendo um brinde no 
Olub dos Democráticos, terminou com 
estas palavras: 

— vivam os deuses do vinho Viva 
Bacch» '. VivaNoé! Vivai Galilcu 1 

O presidente do Olub indignou-se e 
fez ver ao orador que o nome de Gali-
lou não vinha a propósito naquelle 
brinde. , 

— Corno não ? tornou o bohemio 
— üalilcu foi um grande bêbado, e a 
prova é que est iva sempre a dizer que 
aterra andava ã roda. 

Um phílosopho a quem roubaram a 
mulher, publicou a seguinte declaração 
nas folhas diárias: 

« Minha inulhur Joanna Rosa de Al
meida arribou de minha casa ou fez-se 
raptar por qualquer tolo. Provino que 
estou disposto a quebrar as costellas 
de quem tontar restituir-m a. Quanto 
lis dividas, que essa velhaca por ventu
ra fará om meu nome, declaro que nao 
tonhó por costume pagar as minhas, 
quanto mais as d'ella » 

— Ohl isso é feio. Pois você reco
lhe-se á casa.á meia noite.com uma mu
lher que não conhecia na véspera! 

— Sim, mas uma mulher honesta, 
asseguro-te! 

BIBIANO. 

A VIDA ALEGRE 

O Club dos Democráticos dou na noi
te dei'.) do corrente um esplendido baile, 
ao qual não faltaram animação e bri
lhantismo. Ao som de saltitantos polkas, 
de arrebatadoras valsas, de tentadoras 

ãuadrilhas e de outras delicias obriga-
as ao compasso, á figura e ao pan-can, 

áquella ruidosa rapaziada e os seus 
convidados erraram em pleno paiz da 
alegria até que a poética madrugada 
enxotou as estreitas que abrilhantaram 
áquella festa. 

Os Políticos, estes endiabrados rapa
zes quo entendem que so deve levar a 
vida a folgar e « folgar, no que fazem 
muito bem, arruUaram no ultimo sab
bado em seu esplendido poleiro; 
e para isso convidaram mil endiabra
dos rolas e fizeram saltar sem rolo as 
rolhas de espumoso chauipague por 
entre vertiginosas danças. 

Ahi, rapaziada! . . . E' folgar! Fol-
g S r l PONSAIIDIN 

SPORT 

Eealisou no domingo passado a sua 
5° corrida o Hippodromo Guanabara. 
A concurrencia foi numerosa e os pa
reôs foram regularmente disputados. 

Eis o resultado: 
No 1° pareô ( 3300 metros) Andares— 

Macacão obteve a victoria ein 8 minutos 
Boccacio chegou em 2o logar. Os demais 
parelheiros foram distanciados. 

No 2" pareô (1450 metros) Bayocco 
em 102 segundos, fez boa corrida sahin-
do victorioso. Marengo em 2°. 

Nu 8° pareô ( 1300 metros ) Vampa em 
93 segundos venceu Castiglione que che
gou em 2° logar. Biscaia e Daybreack cão 
correram. 

No 4° pareô [ 2200 metros ) Mastin em 
1G1 segundos foi o vencedor. Madama 
em 2o. logar. DaybrcacJi e .SYulíii aão cor
reram. 

No 5® pareô (1700 metros) Vampa 
novamente em 122 segundos obteve a 
victoria. Bayocco chegou em 2° logar. 
Nicoafy e Mandarim e Boyardo não cor
reram. Damon e Bonita na bagagem. 

No ò° p.uvo ( 1450 metros ) Mastin no-
vãmente, füi 100 segundos, obteve a 
victoriu; Goudriole chegou em 2» logar. 
Madama negou a partida. 

O 7o pareô (1750 metros) foiannullado, 
Na 8o pareô (1000 metros ) Africano 

em 72 segundos Bahia vencedor. Guacho 
que era o favorito fez triste flgura, 
deixando os seus adeptos de cara á 
banda. 

Com programma attrahente annun-
ciou mais uma corrida para amanhã o 
Hippodromo Guanabara. Pelo conjun-
cto dos pareôs deve ser esta corrida 
bem interessante. 

L. M. BASTOS. 

THEATROS 

Eis como se exprime a respeito d'0 
Crocodilo, a ultima peça de Sardou, 
representada em Paiiz no dia 23 de de
zembro, o reputado critico theatral 
Adolpho Brisson: 

« Ao fim do primeiro acto todas as 
physionomias estavam alegres e ex
pansivas ; ao fim do segundo annuviá-
ram-so ; quando cahio o panno sobre o 
o terceiro acto lia-se nellas algum en
fado, e ao acabar a peça todos mani
festavam por enérgicos bocejos o seu 
desapontarrfento.Tinha empallidecido a 
estrella do Sr. Sardou. Foi noite de 
fiasco a de quarta-feira. 0 Crocodilo não 
dará mais de cem representações. 

E o Sr. Duquesnel que contava com 
trezentas — pelo menos ! 

Que catastrophe! >i 

Deve ter-se realisado no dia 10 de 
janeiro no theatro Francez a primeira 
representação da comedia de Dumas 
filho—Fran eme. 

Q Odéon fez rfyrise do drama Michel 
Pauper,de Henri Becque—auctor das ma-
gistraes peças La Parisienne e Les cor-
beaux. A peça não agradou inteiramenle 
ao publico porque está crivada de para
doxos brutaes e de ousadias impre
vistas. 

De Michel Pauper diz um critico : « E* 
uma peça desegual,chocante,eloquente, 
irritante, movimentada, em que se 
adivinham, atravez das fraquesas de 
um estréiante, as soberbas qualidades 
de um mestre. » 

SANT'ANNA 

Representou-se ante-hontem o acto 
novo d'0 Carioca, intitulado A princeza 
Flor de iV«;e,originalde Elog,o heróe & C. 
(como dizem os annuncios). 

E* um appeudice escripto com alguns 
disparates mas com bastante graça. 
Trata-se do julgamento do plagio d'0 
Carioca. 

O tribunal funcciona em scena, pe
rante um juiz, não sabemos de que 
vara, servindo de accusador o commen-
dador Fagundes e de defensor dos réus, 
auetores do supposto plagio, o matuto 
Anacleto. 

Depõem como testemunhas a negra 
Flor de Neve, o Mandarim, a Cocota e o 
Büontra. 

O novo acto agradou muito. Para 
esse resultado concorreram Vasques, 
que fez um admirável typo de juiz decré
pito,gottoso.encatharroado — uma ver
dadeira creação cômica—; Xisto Bahia, 
que foi um engraçadissimo matuto de 
Caravellas; Pnebo, que fez com perfei
ção o Feixoto da Maison Modeme; Mat
tos, um chistoso typão; Martins, o co
nhecido Xin-Xan-Fó; Isabel Porto, a 
alegre Cocota de 1884; Mesquita, um 
Biloníra desempenado ; Lisboa, que por 
mais um pouquinho seria o próprio 
Arthur Azevedo, em barriga e osso; 
Silva, que foi uma espaventosa negra 
mina ; Eufrazia, que fez graciosamente 
o seu papelinho. Todos, emfim. concor
reram para o êxito do novo acto, 
especialmente os três primeiros citados. 

Agradou muito a musica, fazendo 
suecesso a cantiga popular do Norte 
—o Camdeão, cantada com muitíssima 
graça pelo impagável Bahia; o fado de 
Abdon Milanez e um tango do Dr. Der-
raeval da Fonseca, qne é bonitinho, 
( o tango ). O Cameleào será, dentro 
em pouco, cantado, assobiado, guin-
chado, miad'i, moido em íuíía cita. 

Apenas uma cousa pareceu-nos in
digna dos auetores: a eólica inexplicá
vel e indiscreta que faz sahireni de 

scena os personagens a c<>rrer, com as 
mãos na barriga. K' schoking. 

Provavelmente o novo acto trará, 
como é de justiça, bellas enchentes ao 
SanfAnna. 

RECREIO 

E' hoje a primeira da Família Phan-
laslica, espirituosa comedia de M. Or-
donneau e P. Burani, traduzida pelo 
esperançoso joven Figueiredo Coimbra. 

A peça, por não ter ficado prompto o 
scenario, foi transferida de quinta-feira 
para hoje. 

LUCIXDA 

A companhia Boldrini tem conti
nuado com 0 Corcunda. 

Agoraensaiacom todo o afan a famosa 
comedia Sulivan, do repertório de Rossi. 

Já estão de volta da excursão que 
fizeram por S. Paulo os nossos estima
dos artistas Furtado Coelho, Lucinda, 
o velho e sympathico Simões e os de
mais actores e actrizes da extineta com
panhia do theatro Lucinda. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Sobe hoje á scena Zé Caipora, revista 
cômica dos acontecimentos de 1886,es-
cripta pelo nosso collega do Diário de 
Noticias, Dr. Oscar Pederneiras, em 1 
prólogo e 3 actos, divididos em 9 qua
dros. 

Musica, poema, scenarios, tudo pro
gnostica um suecesso real. 

Amenl 
P. TAL MA 

PARNAZO ALEGRE 

0 R0U2IN0L ENTBE AS COETJJAS 

Eu, entre uns poetas de água doce, (oh! poetas, 

Que não sois d'água doce nem salgada, 

Atlendei!) recitava uma poesia 

De Hugo, que, acaso, tinha de memória ; 

E deram-me os patetas, 

Compés e mãos, horrível apupada!... 

Calmo e impassível, eu, porem, sorria, 

A recordar-me da seguinte historia, 

Por Hugo, pelo mesmo auctor, contada: 

— A' casa das corujas foi, um dia, 

O rouxinol fazer uma visita... 

—• Oh ! que feio animal ! 

O feio bando das corujas grita, 

E como canta mal! — 

R. 

DECEPÇÃO 

Eu, que adoro o cabello negrejante, 

Amei-a, — ao ver-lhe ao hombro, (luetuante, 

A cabelletra escura ; 

Ai! d'ella ao ver os flaccidos nooellos 

Negros, tresvartei... oh! que cabellos! 

Que aromosa negrura !... 

Pela manhã de um dia sorridente, 

Penetrei-lhe no ninho ife repente, 

E, — oh! céos!— o minha dama, 

Eu vi, comquanto escapulisse arisca, 

Que tinha a negra coma de odalisca... 

... Maisruivado que a chamma! 

ASCANIO MAGNO. 

SECÇÃO DE HONRA 

Como prova de reconhecimento ás 
pessoas que se dignaram de nos auxi
liar com suas assignaturas desde a 

fundação ,l'A Semana, a que m> acham 
quite» para com . « u empreza. conti
nuamos a publicar nrata aeccío de 
honra, iniciada em u n. i'.i. uma relação 
dos seus oomf., á qual *• rio também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo efu.ilin.nte a.uignante. d-edu 
o inicio da publicação d'esta f du.i, 
vierem ou mandarem íuiiar-ae ate 31 
de Dezembro do anno p.mado. 

CORTE 

'Coníinttoçdo^ 

Sua Majestade o Imperador. 
Sua Alieza o Conde d'Eu. 
Dr. Nuno Alves Duarte Silva. 
Viauim & (' ists. 
Guimarães & Ferdinan do. 
Commendo lor Uuilherme CellegarJu. 
Clodoal.lo -ia Fonseca. 
Alberto Pires. 
Álvaro de Albuquerque. 
Henrique Lyrio. 
ConselheiroMauuel Dantas Filho. 
Arthur Bandeira. 
Avelino Pereira da Silva. 
Gaspar de Oliveira Barros. 
Alexandre Pinto de Carvalho Ramos. 
Francisco Teixeira Moreira Júnior. 
Antônio Nogueira Seabra. 
Alexandre Ribeiro & C. 
J. Cypriano. 
João Garcia de Almeida. 
José Pinheiro de Carvalho. 
Amilcar Ferreira Soares. 
Dr. Rocha Lima. 
Manuel Josõ Gomos Júnior. 
Dr. João Alves da Silva Oliveira. 

CORREIO DA GERENCIA 

Sr. Silvino Martins Cardoso.—Rio 
Bonito. Nossos agradecimentos pela 
gentileza com que V. S. se dignou 
attender ao nosso pedido, enviando-nos 
uma lista de assignaturas. 

Sr. Vicente Teixeira Marques. — San
tos. Egualmente agradecidos. 

Quaito ú sua assignatura, venceu-se 
ella em 31 d.) Dezembro passado, tendo 
V. S. de enviar-nos 9S0OO pelo]anno de 
188G e 10SQ00 pelo corrente anno. 

Sr. Affonso de Aguiar—Juiz do Fora. 
Agradecidos pelos seus comprimentos. 
Não ha a menor duvida em attendermos 
ao seu pedido. 

Sr. Antônio de Souza Menezes—S. 
José de Leonissa. A collecção, encar-
dernada, do anno de 8õ, custa 15g000. 
Remessa por nossa conta. 

Sr. Braz Martins da Costa. — Itabira 
do Matto de Dentro. —Seguem hoje as 
folhas que lhe faltavam. Não se recebeu 
consulta alguma. 

Venha uma segunda via. 

FACTOS E NOTICIAS 

O CHOLEBA EM MATTO GROSSO 

Alguns dos mais distinctos matto-
grossenses aqui domiciliados reuniram-
se para deliberar sobre os meios de im
pedir o alastramento da terrível peste 
negra na sua província, inteiramente 
balda de recursos necessários para lhe 
fazer face, e evitar-lhe o desenvolvi
mento. Ao que parece, foi um imper
doável descuido do actual presidente 
que levou á província tão granda cala
midade. Que S. Ex. procure remediar o 
grande mal involuntariamente causado 
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»quo o governo saiba cumprir com o 
seu dovor. O cholera está no Brazil, e 
estando em Matto Grosso estará, dentro 
de mais ou menos tempo, na capital do 
império. 

A situação ó gravíssima; que o não 
esqueça o Sr. ministro do império. 

Honra aos dignos filhos da inditosa 
provincia, que tão bollo exemplo de 
bem entendido provincialismo acabam 
de dar, apontando ao governo as pro
videncias necessárias para suffocar a 
terrível peste ou, pelo menos, minorar-
lhe os horríveis eneitos. 

Corre hoje a loteria de 600 : 0008000, 
da Provincia de Minas. Os bilhetes pre
miados serão pagos integralmente, 
nesta Corte, pelo Sr. Delfim Carneiro 
da Silva, thezoureiro do Centro Com-
tnercial de Loterias. 

O Club de Equitação Luso Brazileiro 
deu uma festa sui generis no ultimo 
sabbado. Exercícios eqüestres, em 
que tomaram parte algumas senhoras, 
gymnastica, jogos de florete, de es
pada e de pào. musica, danças, etc. 
compunham o programma da sotra.que 
se prolongou, animadíssima, ate a ma
drugada seguinte. 

Eis uma associação, em que, a par ae 
uma mensalidade relativamente mó
dica, a nossa mocidade tem muito que 
aprender. ., ,. . • 

Cumprimentamos a gentil directona 
pelas distincções com que nos honrou 
I foliei tamol-a pelo bom resultado dos 
seus perseverantes esforços. 

Esteve extraordinariamente concor
rida a ultima festa do Club Athletico 
Fluminense. A raiae as archibancadas 
apresentavam um aspecto encantador, 
eera de ver.se o afan com que sócios e 
convidados se interessavam pelo resul
tado das corridas. 

Uma bellissima festa, emftm, que 
honra sobre modo a digna directona 
do Club, á qual enviamos as nossas 
felicitações e os nossos agradecimentos 
pela gentileza do seu convite. 

CONORESSO LITTERARIO GONÇALVES "DIAS 

Este Congresso, em sessão litteraria 
do dia 25, conferio o titulo de socius ho-
honorarios aos Srs. Dr. José Joa
quim do Carmo, Dr. Hermes de Avüa 
Cavalcante, Machado de Assis e Olavo 

Alem d'isso nomeou uma commissão 
composta dos sócios : Tiburcio Caribe, 
Polybio Garcia e Braulio Cordeiro 
Júnior, afim de organisar o festival 
litterario que se realisarà a 19 de 1 eve-
reiro em commemoração do 4° anniver
sario da sua fundação. 

Será orador oficial o Sr. Alberto de 
Oliveira. 

Foram lidos trabalhos litterarios por 
vários associados. 

FOLHINHAS E ALMANAKS 

Sob o titulo Almanack do Pará rece
bemos, editada pelos Srs. Pinto Barboza 
& C. d'aquella provincia, uma impor
tante collecção de iudicações e informa
ções úteis ao commercio e ao publico. 

E' este o primeiro anno em que e 
publicado. Pois que o seja em muitos e 
bons. 

COLLABORAÇÃO 

CO RI NA 

{ NO SEÜ 3 o ANNIVERSARIO NATALICIO ) 

Meiga Corinni, innocjnte, 
Alma do meu coração, 
Encanto da minha vida, 
Minha extremosa affeiç/io; 

Tu, que desde lenra infincia 
Junto de mim tens vivido, 
Como se fosses de amores 
Conjugaes frueto colhido; 

Tu que de minba consorte 
Recebes beijos, ciricias. 
E que também d*eila fazes 
Os prazeres, as delicias; 

Esquecer era impossível 
O dia dos annos teus, 
A tua terceira aurora, 
Formoso anjinbo de Deusi 

Do ceu as bençans sagradas 
Te acompanhem na existência, 
E que sempre da virtude 
Respirar possas a essência. 

Que os nossos votos unidos 
Subirão aoCreador 
Pedindo por ti, Corioa, 
Deste lar mimosa Cor! 

Nestes dois beijos que imprimo 
Nas tuas faces gentis, 
Por mim, por rainha consorte 
Dizem d'alma: Sè feliz: 

Rio, 96 de Jamiiro de 1887. 

VICTORINO J. DA ROSA. 

RECEBEMOS 

— p. L. 2f. — Romance de Xavier de Mon-
tepin—lo Fase. Acompanham-n'u dous bel-
lissimos chremos. 

— These — Dr. André Jorge Rangel, versa 
sobre oshospitaes. 

— Theses dos Drs.Rodolpho Galvão, Olympio 
Viriato Portugal, Luiz Carlos Duque Estrada 
e Fernandes ligueira. 

— Salon de ia siode — n. 52 —por intermédio 
da importante casa Henri Nicoud &C. 

— Revista Philotechnica— n. 6. Orgâo do Ins
tituto Philotechnico. E' este o seu suuimario: 
Dinâmica appiicada — por Teixeira de Freitas, 
Estradas de Ferro, (apontamentos) por P.N. 
Pereira da Cunha, Ghimica orgânica, (estudo 
da benzina) por Francisco Ramos e Industria. 

ANNUNCIOS 
r>i". T í o t t o M a c h a d o {medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 9 horas. 

O a d v o j ç a d o Dr. Valentim Maga
lhães ó encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manha" ás 
3 da tarde—Hua d o O a r m o n . 3 6 , 

MOVEIS 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de colchoaria, espelhos, ap-
parelhos de porcellana, tapetes, cestas, 
bolsas, mil objectos de fantasia para 
adorno de casas etc. 

Sortimento variadissimo. Tudo do 
melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 

Casa franca a quem quizer visital-a. 
i r a R U A r > o H O S P Í C I O í r s s 

David José de Oliveira 

COLLEÜIO INTERNACIONAL 
DIRIGIDO 1'OR 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CÜRVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

CIRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIEIDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rim da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

C o g n a o o l l c ò r o » u o M a r t e 
B r l s a r o & R o g e r — Casa fundada 
em 1755, premiada nas grandes expífl 
sições em Pariz, Londres, Vienna o 
Pliiladelphia, pela superioridade e pu-
reza de seus produetos. O cognac e li
cores de Mane Brisard & Roger são 
garantidos de pura aguardente de uva,: 
sem nenhuma addicção de outra qua
lidade de aguardente. Pede-se toda ai 
cautela contra as falsificação ou imi.{ 
tações, offerecidas neste mercado, dg»| 
produetos da casa Marie Brisard & Bo-'< 
ger. Únicos agentes nesta corte: Karl-
vaiais & O., 84 rua da Alfândega. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o Oafé 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & O. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D Â P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO R0SAB10 9 C 

47 Eua do Carmo 47 
E em todas as casas que tivorem!,a 

respectiva taboleta—annuncio. 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O r > E P A I V A 

REVISTA 
Lettras, Sciencias, Artes, Industria,,;! 

Commercio. Gollaborada por distinctos^ 
escriptores e homens de lettras. 

O 4° numero sahirá em janeiro próxi
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nítida impres
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria, 
em Paris, o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicité E'trangére. 

ASSIGNATURAS 

5#000 por anno —500 rs. n. avulso 
(Pagamento adiantado} 

Toda a pessoa que agenciar 10 as
signaturas terá direito a uma grátis. 

600:000 
LOTERIA DE MINAS GERAES 

4 a P A R T E DA Ia L O T E R I A 
A MELHOR E A MAIS VANTAJOSA DE TODAS DO IMPÉRIO 

EXTRACÇÃO 
SABBADO, 5 DE FEVEREIRO DE I 

Ú n i c a q u e coro. a d i m i n u t a q u a n t i a d e lg d á d i r e i t o á i n v e j á v e l s o m m a d e 

30:006MOO 
REMESSAS PARA Q INTERIOR COM TODA A PC 

SEM COMMISSÃO ALGUMA 
BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E MOSQUES 

E NO ESOEIPTOKIO DO CENTRO OOMMERCIAL DE LOTERIAS 

45 RUA DO OUVIDR 45 
S O B R A O O 

Ou em Juiz de Fora em casa do thesoureiro o Sr. Francisco Antônio Brandi 

http://ver.se


A S E M A N A 

LOTERIA DO G R A M A ' 
200:000^000 

8a PARTE DA Ia LOTERIA 
E X T R A C C Â O - Quî -feira 3 de Fevereiro - E X T R A C C Ã O 

A O MEX O Í ) Í A 
BILHETES À' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 

E N A A G E N C I A 
Uomossa p a r a fo ra c o m | a n t © o e d e n c l a e s e m c o m m i s s ã o 

83 RUA DA UBUBUATM 33 
O agente, AUGUSTO DA ROCHA MONTEIEO GALLO 

EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
» E Ó L E O P U U O i>i; 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypopliosptiitos de cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a do liy-
içieiitD e a u t o r i z a d a polo 

« o v o r n o 

O MELHOR REMÉDIO ATÊ BOJE DESCOBERTO PARA 
T í s i c a , b r o n c h i t o i , o s -

c r o p h u l a s , r u c h i t i s , a n o m l a , 
d e b i l i d u d o om. s o r a l , 

d e f l u x o s . t o s s e c h r o n i c a o af-
i o c ç o e s d o p e i t o o d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao óleo simples de 
fígado de bacalháo, porque, além do ter 
cheiro e sabor agradáveis, possuo to
das as virtudes mediciuaese nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos nydropophospni-
tos. A* venda nas drogarias e boticas. 

GEAHOE LOTERIA 
D A 

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS 
Em beneficio de vinte Estabelecimeiitos Pios de Caridade e Inslmcção Primaria da Provincia 

C O N C E D I D A P O R L E I P R O V I N C I A L N . 980 D E 23 D E J U N H O D E 1886 

PRÊMIO MAMO 9 flOO900QBQ0Q |)™MA,0R 

A EXTRACCÃO DA PRIMEIRA SERIE TERÁ' LOGAR A 12 DE FEYEREIRO PRÓXIMO FUTURO, IMPRETERIVELMENTE 

EXTRACCÃO 

12 DE FEVEREIRO 

PRÓXIMO FUTURO 

IVào n a t r a n s f e r e n c i a 

£ 

O seguinto plano é o mais importante e vantajoso de todos os que até hcje teem apparecido 
1 Prêmio de , 
1 dito de 
1 dito de ". 
1 dito de 
1 dito de 
2 ditos de , 

10 ditos de , 
30 ditos de 
99 ditos para a centena em que sahir o 1° prêmio a 
99 ditos para a centenaem que sahir o 2° prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 3° prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 4o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir'o 5° prêmio a 

000 ditos para todas as centenas cujos dous algaris
mos de terminação forem eguaes ao 
da sorte grande, inclusive, a 

000 ditos para todas as dezenas cujo algarismo de 
terminação for egual ao da sorte 
grande, inclusive, a , . . . 

2 aproximações para o 1° prêmio a 
2 ditas para o 2<> prêmio a 
2 ditas para o 3° prêmio a 
2 ditas para o 4° prêmio a 
2 ditas para o 5° prêmio a 

P R Ê M I O M A I O R 

com a diminuta quantia de IfiOOO póde-se obter 100:0118000 
2.000:000g000 
1.000:0003000 

500:000S000 

0 
z 5 
< 
J 
D. 

50:0008000 
20:0008000 
10:0008000 
5:0008000 
3:0008000 
1.0008000 
50ÜS000 
3008000 

200:0008000 
100:0008000 
100:0008000 
200:0008000 
300:0008000 
405:0008000 
198:0008000 
99:0008000 
49:5008000 
29:7008000 

50.1 
2008000 1.000:0008000 

208000 
50:0008000 
30:0008000 
20:0008000 
10.0008000 
4:4008000 

>.552 prêmios no valor de 
Beneficio, imposto provincial, commissão, sello e mais 

despezas 

1.000:0008000 
100:0008000 

60:0008000 
40:0008000 
20:0008000 
8:8008000 

7.500:0008000 

2.500:000S000 

"D 
r 
> 

z 
o 

EXTRACCÃO 

12 DE FEVEREIRO 

PRÓXIMO FUTURO 

IVuo lia t r a n s f e r e n c i a 

P R Ê M I O M A I O R 

500.000 bilhetes a 208000 , 10.000:0008000 

Os* bilhetes acham-se á venda. Remettera-se para o interior eom antecedência e sem commissão. Os pedidos devem ser dirigidos a 

GASPAR PEREIRA COUTO 

N. 1 A RUA DO HOSPÍCIO N. 1 A 
Endereço TelegrapMco-Pardal—Caixa do Correio n. 301-Rio de Janeiro 
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A SEMANA 

COLLEGIO M i l ) DA CORTE 
Corpo d o c e » t o ; do i n s p e c ç ã o $ 4$ a4*ai*iat?&*ç-ft* %o <o*vr*ato %**»# 

C U R S O P R I M Á R I O 

Ensino intuitivo segundo o methodo do barão de Macalmbas 

PARA MENINOS DE 6 A 11 ANNOS 

L e i t u r a , e n s i n o p r a t i c o cia 
l í n g u a m a t e r n a 

Domingos José Lisboa, professor pu
blico, 

Alberto Benecke, chefe de disciplina do 
coÜegio. 

A r i t h m e t i c a , m e t r o l o g i a , 
g e o m e t r i a 

Joaquim Gomes Michaeli, ex^professor 
do collegio Abílio, de Barbacena. 

C a l l i g r a p h i a 

Domingos José Lisboa. 
J. Valentim de Figueiró Filbo, profes

sor do Imperial Lyceu de Artes e Ofíicios. 

F r a n c e z p r a t i c o 

Baccharel Eduardo Benet, professor 
no externato Hewüt e no Collegio Alberto 
Brandão. 

Alberto Benecke. 

I n g l e z p r a t i c o 
F. H. Lips. 

G e o g r a p h i a , c o s m o g r a p h i a , 
h i s t o r i a 

J. .Rabello Leite Sobrinho, ex-exami-
nador da Instruccão Publica, professor no 
Instituto dos Surd~os-Mudos. 

I n s t r u c c ã o o r a l s c i e n t i l i c a — 
( l i ç ã o t l e c o u s a s , c o n h e c i 
m e n t o s ú t e i s ) 

Dr. Joaquim Abílio, co-proprietario 
do collegio Abilio. 

C U R S O S E C U N D Á R I O 

Ensino de todos os preparatórios exigidos para a matricula nos cursos 
e escolas superiores de ensino 

LIMITE MÁXIMO PARA 

P o r t u g u e z 

Dr. Arthur F. Fernandes de Barros, 
ex professor do Collegio Abilio de Barba
cena. 

Domingos José Lisboa. 

F r a n c e z 

Bacharel Eduardo Benet, professor no 
Externato Sewitt e no Collegio Alberto 
Brandão. 

Dr. Lino de Andrade, professor na 
Escola Militar. 

I n g l e z 

James Hewitt, director do Externato 
Hetcitt. 

F. H. Lips, antigo professor de línguas 

Dr. Lino de Andrade, lente da Escola 
Militar 

Dr. João Coelho Lisboa. 

A l l e m â o 

F. H. Lips. 

I t a l i a n o 

Marcos Martini. 

MATRICULA-15 ANNOS 

M a t h e m a t i c a 

Dr. José de Vasconcellos, professor no 
Collegio Beurem. 

J. J. Vülela Tavares. 

G - e o g r a p h i a e c o s m o g r a p h i a 

José Felicíssimo Ferreira Braga. 
José Rabello Leite Sobrinho, ex-exa~ 

minador da Instruccão Publica. 

B t i s t o r i í v 

José Felicíssimo Ferreira Braga, an
tigo professor do Collegio dos Padres 
Paivas. 

Dr. Aquino da Fonseca, professor do 
Externato Hetcitt. 

F t h e t o r i c a e p o é t i c a 

Dr. Joaquim Abilio. 

P h i i o s o p h i a 

Dr. Joaquim Abilio. 

S c i e n c i a s p h y s i c á s e n a t u -
r a e s 

f Dr. Pedro Barreto Galvao, lente 'da 
Escola Normal. 

I n s t r u c c ã o c i v i c a 

Dr. Joaquim Abilio. 

C o n f e r ê n c i a s . — T o d a s as sextas-feiras, das 6 1/2 ás 7 1/2 da tarde, ha 
conferências sobre hygiene, pfoysiologia, phenomenos physicos e historia natural, 
com demonstração nos apparelhos e deante dos objectos naturaes, dos modelos, 
mappas e vistas do apparelho de projecção. 

C u r s o a n n o x o d a E s c o l a P o l y t h e c n i c a . - O Dr. José de Vascon
cellos explica no collegio, em curso especial, as matérias do curso annexo. 

CURSO Cf 
D i r e i t o c o m m e r c i a i 

Dr. Joaquim Abilio. 

E s c r i p t u r a ç ã o m e r c a n t i l 

Edmundo Pereira da Costa, guarda 
livros e professor publico* 

L í n g u a s , m a t h e m a t i c a , g e o 

g r a p h i a e c a l l i g r a p u i a 

Os professores do curso secundário . 

AS ARTES 
D e s e n h o e p i n t u r a . 

Manoel Teixeira da Rocha, professor 
do Lyceu de Artes e Officios. 

D e s e n h o g e o m é t r i c o , a r c h i -
t e c t o n i c o e t l e m a c h i n a s 

José* Luiz Ribeiro, professor do Lyceu 
de Artes e Ofícios*-

C a l l i g r a p h i a 

Domingos José Lisboa e J. Valentim 
de Figueiró Filho, do Lyceu de Artes e 
Officios. 

M u s i c a v o c a l e i n s t r u m e n t a l 

Noberto Amancio de Carvalho,ex-pro
fessor da Escola Normal. 

. J. J. Fernandes de Souza, professor na 
Sociedede Amante da Instruccão. 

O a r t h o g r a p h i a 

Cláudio Lomelino de Carvalho, orga-
nisador e gravador do Atlas do Brazil. 

E D U C A Ç Ã O P H Y S I C A 

Gymnastica, esgrima e exercícios militares 

Vicente Oasali, professor do Imperial Collegio D. Pedro I I . 
D a n s a - N a t a ç l o - E q u i t a ç a o - E n cursos especiaes. 

DISCIPLINA 
C h e f e d o d i s c i p l i n a . 

Alberto Benecke. 

P r i m e i r a c l a s s e 

J. F. de Macedo Júnior. 

S e g u n d a c l a s s e 

J. Soares Pinto Pereira. 

T e r c e i r a c l a s s e 

João Antônio de Siqueira e Silva. 

" V i g i l a n t e n o c t u r n o 

.1. Bezerra Guedes. 

V i g i l a n t e n o c t u r n o 

Oyro da Costa e Silva. 

â BMIMSTRAÇÃO 
S e c r e t a r i o 

Edmundo Pereira da Costa. 

C o b r a d o r 

Joaquim Alves da Costa. 

C a i x a 

J. J. de Araújo Coutinho. 

M o r d o m o 

Vicente de Cerbo. 

no C>oUSeIioVtbiUo0:~QttaSÍ *** ° 9 V°«**™* • mal. empregados são antigos 

O S e c r e t a r i o , 

EDMUNDO PEREIRA DA COSTA 
Bio de Janeiro, 22 de Janeiro de. 1887. 

Typ. nu Semono, rna do rjarmo n. 36, sobrado 



A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

AXXO III 
R I O L>1£ J A M i l K O , 5 D E F E V E R E I R O D E 1 8 8 7 

DI35ST0B-VALEÍÍTIM MAGALHÃES YOL. III—N. l l i l 

REDACÇAO E GEREMCIA - R U A DO CARMO N. 36, SOBRADO 

REDiCTORES 
Valentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 

Aluizio Azevedo, 
A. de Souza e H. de líagalhãea 

A R T H U R H E N D E S 

G . C A B R A L 

SUMMARIO 
Expediente 

Galeria do elogio mutuo : 
IX Arthur Azevedo M. SAMPAIO. 
Historia dos sele d ias . . . , . FIMNDAL. 
Cartas do olympo—IV.... PHEBO-APOLLO 
Canhenho de ura exuur-

sionista A. CELSO JÚNIOR. 
Mae, soneto O. BILAC. 
Jornaes e revistas S. 
A'.Credora C. MKNDES. 
No alto da serra, soneto F. [.'ALMEIDA. 
Tbeatros P . T A L M A . 
Festas, bailes e concertos LORGNON. 
O esconderijo d i alma, 

soneto H. DE MAGALHÃES 
Tratos a bola Fft. ANTÔNIO. 
Factose Noticias 
Secção de honra 
Correio da Gerencia 
Recebemos 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Tr imes t r e 28000 

Semest re 4S000 

Anno BS000 

PROVÍNCIAS 

Semestre &SO0O 
Anno 10S00U 

P r e v e n i m o s os .nossos a s s ignan t e s 

Sue se a c h a m em debi to vencido em 31 
e Dezembro findo de que lhes es tá sus

pensa a remessa â'A Semana. E m vis ta 
Sas c i rcu la res q u e lhes env iámos em 
tempo , e ás quaes não ob t ivemos res
pos ta , não pode ser o u t r o o nosso 
p roced imen to . 

BRINDES 
A's pessoas q u e vierem ou m a n d a r e m 

ao nosso escr ip tor io re formar as s u a s 
a s s i g n a t u r a s pelo cor ren te anuo e á s 
q u e ago ra t o m a r e m a s s i g n a t u r a p o r um 
a n n o , offereceremos um dos segu in tes 
b r indes , á esco lha : 

— Vinte Contos, e legante v o l u m e , p o r 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . Es te l iv ro não foi 
p o s t o á venda . 

—Les hommes d'aujourd7»»í,collecção de 
cinco esp lend idas c a r i c a t u r a s color idas 
de h o m e n s celebres de F r a n ç a , desenha
d a s p o r André Gi l ,Deniare e A. D r e u x , 
c o m a s respec t ivas b i o g r a p h i a s , escr ip-
taa por no táve i s pub l i c i s t a s francezes. 

— Pampanos, ve r sos , de R o d r i g o Octa
v io . 
— Margaritas, poes ias de D . Ade l ina A. 
L o p e s v i e i r a . 

A's pessoas q u e t o m a r e m ou reforma
r em a s s i g n a t u r a s por seis mezes.offere-
ce remos ura d o s s e g u i n t e s b r i n d e s , á 
e s c o l h a : 

— i u r o r o í , v e r s o s de Alfredo de Souza . 
—Ewjngeíüia.poenia de P . Longfe l low, 

t r a d u z i d o p o r Amér ico L o b o . 

E ' bom q u e a h is tor ia o s a i b a : elle 
chama-se A r t h u r N a b a n t i n o Gonçalves 
de Azevedo. 

E ' o p r ime i ro , e, p rovave lmente , se rà 
o u l t i m o N a b a n t i n o que tenho conhe
cido em m i n h a v ida . 

Um dia a provínc ia do M a r a n h ã o 
commet t eu o a t t en t ado de p r o d u z i r o 
celebre Maranhense de escanda losa me
m ó r i a ; mas , por g rave que fosse t a l 
del ic to , não pode pezar na consciência 
de q u e m tem dado ao Braz i l os nomes 
g lor iosos de João Franc i sco Lisboa , 
Gonçalves Dias , H e n r i q u e Lea l , Gomes 
de Souza , Odorico MenJes , Sotéro dos 
Reis , Cândido Mendes, Celso de Maga
lhães , J o a q u i m Ser ra , Geat i l Homem 
de Almeida B r a g a , Theophi lo D i a s , 
R a y m u n d o Corrêa , Aluizio Azevedo e 
Te ixe i r a Mendes. 

P o i s bem ; o meu homem teve a feli
cidade de de ixa r cah i r o u m b i g o naque l -
la t e r r a de elei tos e de Mendes , e t a n t o 
ba s tou p a r a que as m u s a s , dando-se as 
m ã o s e en toando um coro a d e q u a d o à 
c i r cums tanc i a , o s a g r a s s e m no berço 
como ura de seus filhos di lectos . 

P a l a v r a ! se eu não fosse b a h i a n o , 
q u i z e r a s e r m a r a n h e n s e . 

E m que dia cahio o umbigo de Ar
t h u r n ã o sei dizer , m a s foi p rovave l 
mente a 11 ou 13 de J u l h o de lüão, po is 
3 u e elle s o l t a r a o p r ime i ro vag ido a 7 

'aque l le mez e a n n o . 
Aos q u a t r o annos de edade A r t h u r 

j á ü a ; aos nove j á fazia versos e versos 
s u p e r i o r e s aos que m u i t o m a r m a n j o 
b a r b a d o pub l i ca de q u a n d o em vez nos 
— a pedidos — do Jornal do Commercio; 
a o s t reze o pae metteu-o no commerc io , 

ambic ionando vel-o a l g u m dia dono de 
u m a loja no M a r a n h ã o . Fe l izmente , 
porém, p a r a as l e t t r a s p á t r i a s , A r t h u r 
sent ia comple ta negação pelo n e g o c i o ; 
o balcão ho r ro r i sava -o ; o covado, en
tão u s a d o , a te r rava-o não t a n t o como 
medida de fazendas, mas por se rv i r ás 
vezes de medida d a cólera dos p a t r õ e s . 

As l e t t r a s a t t r a h i a m o ca ixe i r inho e 
o resu l t ado de ta l a t t r acção foi q u e o 
r a p a s i n h o fundou um j o r n a l denomi
n a d o — O Domingo, q u e enchia com s u a s 
producções . 

Ora c-uxeiro redac to r de j o r n a l é cai
xeiro perdido, e assim foi que A r t h u r , 
despedido por inepto de a l g u m a s casas 
commerciaes , vio-se o b r i g a d o , em boa 
h o r a , a a b a n d o n a r o commerc io , q u e , 
n a t u r a l m e n t e , r endeu g r a ç a s ao céo 
por ter g a n h o á q u e l l a pe rda . 

Do commercio passou o nosso Na
ban t i no pa ra a sec re ta r i a do g o v e r n o , 
onde não e s q u e n t o u logar , p o r q u a n t o , 
sendo-lhe a t t r i b u i d a u m a s a t y r a q u e 
appa rece ra con t ra a l tos p o t e n t a d o s da 
t e r r a , o pres iden te da p rov inc ia man
dou-o passear . 

I g n o r o se A r t h u r a l g u m d ia manifes
t o u a s u a g ra t idão ao pres iden te : — se 
o n ã o fez a n d o u m a l . E r a caso p a r a 
isso, pois da demissão d a d a em 1873 
or ig inou-se a s u a p a r t i d a p a r a o Rio 
de J a n e i r o , onde o A r t h u r N a b a n t i n o 
to rnou-se o A r t h u r Azevedo que todos 
a d m i r a m o s e a p p l a u d i m o s . 

V i r p a r a a cor te é cousa fácil; m a s 
e n c o n t r a r u m e m p r e g o , hoc opus hic 
labor est. 

— Vou emprega r -me em a l g u m col-

lotfio, pensou A r t h u r ; ena ina r - i me* 
n i noa. 

Co m e s t a resolução d i r ig iu-se a um 
col leg io i m p o r t a n t e . 

— O q u e pôde o senhor ens ina r ? per
g u n t o u - l h e o d i rec tor . 

— Francez . 
— Ah I Temos u m excel len te pro

fessor d 'essa m u t o r i ü . . . 
— A's s u a s orrieu-i. D e s c u l p e . . . 
E lã se foi o meu A r t h u r p a r a o u t r o 

collegio-
— E n t ã o o senhor propõe-se ens i 

n a r . . . 
— F r a n c e z e g e o g r a p h i a . 
— Sou eu mesmo q u e m lo>'ci<'Uu»«i8,i,i 

m a t é r i a s . . - por isso s in to m u i t o . . . 
— Oh 1 senhor ! q u e i r a d e s c u l p a r . 
Num terceiro co l leg io : 
— Posso ens ina r francez, geogra

ph ia , p o r t u g u e z e a té mesmo a r i t h m e 
t i ca . 

Ah I nós p rec i samos de u m professor 
de l a t i m . . . Emfim, deixe-me a s u a re
s idênc ia , se h o u v e r necessidade. • . 

— E* favor. A's s u a s o r d e n a 
No collegio P i n h e i r o : 
— . . . ? 
— T u d o ! 
O d i r e c t o r gos tou da re^po- ta ; Ar

t h u r expl icou- lue a s u a punição e ficou 
e m p r e g a d o como professor de p o r t u 
guez. 

E n s i n a n d o no col legio , t r a b a l h a n d o 
no j o r n a l A Reforma, q u e en tão ex i s t i a , 
v iveu o m e u amigo a té 1<S75, em que 
foi nomeado a m a n u e n s e d a sec re ta r i a 
da a g r i c u l t u r a , onde a té hoje se tem 
conse rvado com g r a n d e sa t i s fação de 
seus chefes q u e nelle e n c o n t r a m u m 
excel lente e zeloso a u x i l i a r , d igno de 
h o m b r e a r com os melhores funecio-
n a r i o s púb l i cos . 

Tendo firmado u m a posição q u e o 
a b r i g a v a d a s p r i m e i r a s necessidades , 
A r t h u r en t regou-se á vontade aos tra
b a l h o s l i t t e ra r ios . 

O poeta desenvo lveu - se ; o p r o s a d o r 
aperfeiçoou-se ; o cri t ico revelou-se ; 
o c o m e d i o g r a p h o s u r g i o possan te e 
fecundo. 

As faces, porém, m a i s sa l i en tes do 
ta l en to de A r t h u r Azevedo são , incon-
tes tave lmente o t h e a t r o e a poes ia . 

A s u a p r i m e i r a composição d r a m á 
tica r e p r e s e n t a d a foi a—Amorporanne-
xins, excel lente comedia em um ac to , 
q u e a inda hoje figura no repe r tó r io de 
a l g u m a s c o m p a n h i a s e q u e até em 
Lisboa foi e x h i b i d a com ge ra l a g r a d o . 

Seguiu-se a Véspera de Reis; m a i s 
t a r d e — A Filha de Maria Angu, um dos 
m a i o r e s , senão o ma io r suecesso de 
ope re t a no Braz i l , e q u e ab r io de p a r 
em pa r ao seu a u c t o r a s p o r t a s de 
todos os t h e a t r o s . 

De então p a r a cá tem sido u m n u n 
ca acaba r de t r i u m p h o s , que não e n n u -
mero por não caber a e n u m e r a ç ã o nos 
l imi tes deste despre tencioso a r t i g o , o 
q u a l não ambic iona nome de b iogra -
ph ia , vis to q u e a b i o g r a p h i a de A r t h u r 
Azevedo não se pode escrever em d u a s 
ou t r ê s c o l u m n a s , m a s ora a l e n t a d o 
v o l u m e . 

P o u c o s e sc r ip to re s , bem poucos , te
rão p r o d u z i d o t a n t o como elle n u m 
per iodo de dez a n n o s . 

A r t h u r é i n c a n s á v e l ; faz ve rdade i ro s 
p r o d í g i o s de t r a b a l h o . 

Não h a m u i t o q u e el le e r a a um 
t e m p o : e m p r e g a d o pub l i co , r e l . t c to r 
do Diário de Noticias, da Vida Moderna, 
e do Mequetrefe, correspondente w Diário 
Mercantil, de S. P a u l o , e c o l l u b o r a d o r 
da Estação. 

E d u r a n t e todo este per iodo n ã o ces
s a r a m os t h e a t r o s de fazer r e p r e s e n t a r 
composições s u a s . 

Devo des de j ' i d e c l a r a r , em bem dos 
crédi tos do oflicial da Sec re t a r i a da 
A g r i c u l t u r a , q u e d a s ' h o r a s da m a n h ã 



4 2 A SEMANA 

ás3 da tardo dos dias utcüs elle M) tra
balha para o Kstado. 

Imaginem que tempo tem para des-
.cançar ! 

Pois apozar d'isso engorda, engorda 
cada vez. mais. 

Os invejosos, que os tem Arthur em 
nào pt iiucuo numero, vendo-opioduzir 
tanto, acvusaiu-n'0 de escrever tudo 
sobre a perna. 

Que grande aceusação ! 
Quem dera a muitos d*elles produzir 

sobre a mesa e com va^ar.pensa.dameute, 
meta-te e tão bom. 

K depois, que diabo! o jornalista 
que è obrigado a escrevei' au jour le 
jour hade formosamente escrever sobre a 
perna, do contraria n ioserá jornalista. 

Outra pedra de escândalo explorada 
contra o meu auii^o foi o elle declarar-
se homiwu pratico. 

Homem pratico, o Arthur ! 
Nii quem o não conhecer pode acre

ditar em tal. 
Arthur ó o homem menos pratico do 

mundo, tudo quanto hade menos pra
tico. 

Nào tivesse elle a alma que tem, alma 
grande, nobre e generosa, e só assim 
poderia ser homem pratico. 

— Tão pouco pratico è,que, ganhando 
muito dinheiro, se morrer amanhã 
apenas deixará em testamento á fa
mília, o que talvez não possam deixar 
muitos dos que, mai3 práticos do que 
elle, o aceusam . honradez e pobreza. 

Arthur é um — mãos rotas ;—conhece 
tanto o verbo —dar—como desconhece 
o— guardar —; e, se algum dos que o 
apodam de pratico lhe for pedir dez mil 
réis e elle so tiver cinco, irá tomar em
prestados os cinco que faltam para 
completara quantia. 

So isto é ser pratico, por Dous! 
vivam os jornalistas theoricos que tini 
casfis e apólices! 

MOREIRA SAMPAIO. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Graças, bom Deus dos chronistas 
seuianaes, graças! que nos deste uma 
semana cheia! 

Pelas suas sete veias correram, com 
o sangue dos suicídios e das tentativas 
de assassinato, os escândalos, as re
uniões incandescentes, as noticias de 
sensação. 

Eu e os meus collegas, lambões insa
ciáveis de assumpto, não nos podere
mos queixar senão de excesso d'elle 
nesta semana. O difficil está em esco
lher e em ser sóbrio. E'preciso temer 
as iudigestoes.de qualquer caraeter que 
sejam. 

O que principalmente agitou a se
mana, o que a sacudio e queimou de 
febre intensa foi a já famosa questão 
militar,que jazia adormecida, masjnão 
extineta, sob a cinza do esquecimento 
que tudo cobre neste paiz de indiffe-
rentes. 

A chegada dos illustres ofíiciaes pro
testantes foi que avivou a questão dor-
minte. Os três distinctos ofíiciaes não 
se contentaram com chegar; não se
nhores ! Chegando,foram apresentar-se 
ao Sr. ministro da Guerra; ninguém 
soube para que fim, mas eu já no sab
bado passado disse desconfiar que era 
para alguma coisa. Oh! os meus pre-
sentimentos são como os de todo o 
mundo:—nunca me enganam. Foi effe-
ctivamente para alguma coisa que elles 
se apresentaram ao ministro :—foi para 
protestar! E' verdade; ninguém o di
ria, mas è evidente que foi para isso. 

Não contentes, porém, cem essa re
solução heróica, resolveram também 
reunir-se na quarta-feira no Recreio 
Dramático, ainda para protestar. Nesse 
memorável dia, horas depois da re
união, encontrei na rua do Ouvidor um 

amigo aterrado, que, dirigindo-se a 
mim c tomando-me niystenosamonte do 
braço, disse-me cheio de terror: 

— Sabesi Vae haver o diabo! Os 
coronéis deram-se no Recreio aos mais 
dasenfreiados excessos... 

— Que me dizes, homem ? 
— Digo-te isto ! E mais . . . 
— Então que fizeram elles f 
— Que fizeram, desgraçado, que fize

ram ; queres saber o que elles fizeram ? 
— Desembucha, ou matas-me de 

curiosidade 1 
— Pois ahi vae; aguenta-te lá: No

mearam uma. . . 
— ? 
— Uma commissão! 
•— Uma commi... 
Não pude acabar. . . Fui d'ali carre

gado em braços para a pharmacia 
Soulié, onde me applicaram dois syna-
pismos nas pernas e me deram a beber 
uma talha d'água. 

Mais tarde, já senhor de mim e resta
belecido inteiramente do terrível susto, 
soube que não era verdade. Os briosos 
militares não tinham nomeado com
missão nenhuma. O que elles tinham 
feito fora redigir uma moção e encar
regar o Sr. general Deodoro de a apre
sentar ao imperador. 

Nessa moção diz o exercito que não 
julga terminado com honra para si o 
confiicto suscitado entre elle e o go
verno,emquanto perdurarem os effei-
tos dos avisos ineonstitucionaes etc,etc; 

Que pensa também que só a cessação 
de qualquer medida tendente a perse
guir os ofíiciaes adherentes á questão, 
poderá acalmar a irritação e o desgosto 
que reinam nas suas fileiras ; 

Que recorre confiante á alta justiça 
do chefe da nação para pôr termo ao 
estado de agitação em que se acha 
ainda a classe militar que só provas de 
resignação e disciplina até hoje tem 
dado. 

Nós,'quejião somos de modo nenhum 
interessados no confiicto, que não so
mos nem pelo exercito nem pelo mi
nistro, poderíamos discutir os termos 
d'essa moção. Não o faremos. O que 
porém, nos parece de costa arriba é 
que o exercito nos venha dizer, exacta-
mente quando se declara agitado, des-
gostoso e irritado,—que sò tem dado até 
hoje provas de resignação e disciplina ! 

O Sr. director da escola militar é que 
parece não ser dos adherentes aos seus 
collegas protestantes. Este ofíicial no
meou uma commissão de inquérito, 
segundo diz a Gazeta de hontem,para 
saber quaes foram os alumnos d'aquella 
escola que assistiram na quarta-feira á 
reunião havida no theatro Recreio. A 
commissão compõe-se de um tenente co
ronel, um major e um capitão. 

Ora o director da escola, que quer 
saber quaes os alumnos presentes á 
reunião,não é, decerto, para lhes dar o 
habito de Christo, ou para lhes distri
buir mãe-bentas. Para que será pois ? 
Será para dar aos seus collegas do Re
creio Dramático uma prova da cessação 
das medidas tendentes a perseguir os offici-
aes pelo facto de terem adherido á questão 
militar ? 

Respondam os bravos defensores da 
pátria. 

Que lhes direi,leitores caros ebaratos, 
das temerosas noticias de Campos ? 

Falar-lhes-ei das revoltas da goia
bada ? Mas vós não me acreditareis por 
saberdesser a goiabada de Campos um 
dos mais famosos adstringentes. 

Entretanto, e desgraçadamente, as 
noticias da pátria do Sr. Malvino não 

são para rir. Houve grosso conflUto no 
recinto onde se effectuava uma confe
rência abolicionista. D'esse confiicto ro-
sultaram vários ferimentos ô uma 
morte. Pois senhores, em Campos ainda 
se mata ^onte por causa da generosa 
idéa da abolição dos escravos? 

Mas Campos então, perdòe-mo o 
illustre o commendadorissimo Sr. Mal
vtno—-Campos então está mais atraz-
ada do que a costa d'Africa ! 

Nas regiões do Zamboze e do Congo 
já se não mata ninguém por ter uma 
idéa. 

E os incêndios dos cannaviaes? E' 
com certeza uma infâmia lançar fogo 
aos pobres cannaviaes inerm.es; mas 
queadjectivo caberá a um governo que, 
para descobrir os auetores d'esse crime, 
promette aos delatores dinheiro ou a 
liberdade se forem captivos? 

D'aqui a pòr-se a prêmio as cabeças 
dos criminosos, vae apenas um passo. 
E' o systema dos tempos nefastos da 
velha Roma dissoluta dos tyrannos, 
resuscitado por um paiz novo, muito 
penetrado de dissolução, é verdade, mas 
novo! 

Veremos no que dá a inquisição do 
governo em Campos. 

Deu-se também na quarta-feira um 
grande acontecimento theatral; o leilão 
das jóias, objectos de scena, vestuários 
theatraes, e archivo manuseripto do 
repertório de Lucinda e Furtado 
Coelho. 

Este leilão entristeceu-me. Furtado 
Coelho havia-me dieto, antes de partir 
para S. Paulo, que depois d'aquella 
excursão nem elle nem Lucinda torna
riam a representar; que abandonavam 
definitivamente a scena. Eu, porem, 
que sei como os artistas em geral são 
volúveis, não acreditei ná resolução 
dos notabilíssimos creadores de Oli-
víer de Jalin e da baroneza d'Ange no 
Brazil. 

Agora, este leilão inesperado con
firma o que me dissera Furtado Coelho. 

Eu por mim declaro-me roubado. Fa
çam-me o favor de dizer quem me hade 
representar agora em portuguez os 
primores da comedia franceza; di
gam-me quem hade interpretar com 
toda a finura, com toda a correcção, 
com toda a malicia, com toda a ironia 
e com todo o talento de Lucinda 
áquella arrebatadora d'Anje, áquella 
temível Falconière, áquella leviana e 
graciosa Cypriana, áquella esplendida 
Thereza Raquin, e tantos outros typos 
da finíssima e compiicadissima come
dia moderna ! 

E Carnioli, e de Jalin, e Bellac, e 
Jorge Duval? Quem hade supprir o 
grande artista que lhes emprestava o 
encanto inimitável da sua dicção, a 
graça da sua alta elegância, a nobreza 
da sua grande distineção ? 

Com Furtado Coelho desapparece da 
scena o ultimo diseur, e acaba-se o en-
saiador primoroso e incomparavel, que 
montava uma peça com o capricho e os 
carinhos com que montava a sua pró
pria casa ; vae-se o mestre intelligente, 
á roda de quem não appareceu nunca 
principiante que se não pudesse ver ou 
ouvir; com Furtado Coelho perde o 
theatro do Brazil o artista eminente que 
mais o tem presado e honrado pelo ta
lento, pelo trabalho, pela dedicação. O 
grande educador artístico do nosso 
theatro, aquelle homem verdadeira
mente superior, que mantinha pelo seu 
enorme prestigio o respeito do palco e 
a veneração da platéia; o actor,o poeta, 

o musico, o dramaturgo, Furtado Coe
lho emfim —retira-se definitivamente 
da scena, abandona a arte, vae passeia* 
o divertir-se, ser industrial, talvez, ou 
proprietário,quiçá! 

E mais. Elle não vae sò : arrasta 
criminosamente comsigo a sua esposa, 
áquella adorável Lucinda; rouba-a aos 
applausos e á admiração do publico, 
em plena mocidade, na esplendida pri
mavera do talento, quando podia co
meçar a ser verdadeiramente grande, 
pela consagração unanime das platéias, 
quando podia formar e completar a 
galeria de typos que ínimortalisam os 
artistas dramáticos ! 

Nada! Não me enganas, caçador. Eu 
penso como o velho Simões : — Quem 
tem a fagulha nunca abandona de todo 
a arte. 

Ainda não estava de todo esquecido o 
caso da prisão illegal do Sr. Beviláqua 
ejá a policia, ou alguém por ella, pro
cedia do mesmo modo com um empre
gado no commercio, o Sr. Turio Edu
ardo. Eu, como não quero emmaranhar-
me nos cavaignaes policiaes, não conv 
mento o caso. Calo-me; metto pruden
temente a violla no sacco. 

No mez passado veio-nos de Lisboa 
a noticia circumstanciada do terrível 
desastre do paquete Ville de Victoria; 
nesta semana chegou-nos um telegram- n 
ma de Maceió em que se diz simples
mente ter havido em alto mar, a 500 
milhas d*aquelle porto, o abalroamento 
da barca Aâamelmore pela galera Ka-
punda, ambas inglezas.. 

Sabe-se que neste duplo naufrágio *• 
pereceram BOÍ pessoas! 

Que horror! 

Houve também suicídios, tentativas 
de suicídios e ditas de assassinato. 
D'estas tragédias foram distribuídos os 
papeis românticos ao Sr. Eduardo dei 
Castillo Júnior e á cidadan franceza , 
Maria Fernandes. Elles amavam-se e 
viviam maritalmente na casa de pensão 
da praia do Flamengo n. 72. Ultima
mente, o rapaz, que é americano, so
nhando naturalmente com a liberdade, 
resolveu ir para New York. Maria 
sentio o demônio do ciúme a berrar-lhe 
no cérebro e a mostrar-lhe cutellarias e 
drogarias. No dia 1, pela madrugada, 
quando o amante dormia o somno da 
innocencia, ella pegou de um punhal e 
ferio-o no peito; Castillo levantou-se, 
luetou com ella e desarmou-a; ella 
então, que já tinha ingerido ácido oxa-
lico, disparou dois tiros de rewolver 
contra si própria. Felizmente, Castillo 
desviou-lhe o braço e as balas pouco a 
feriram. 

Como ella, além do veneno, se deu 
uma porção de punhaladas, o seu es
tado é grave. Os ferimentos do rapaz 
são leves. 

Que direi d'este drama de amor e de 
ciúme? Amparar-me-ei a Shakespeare 
e a Victor Hugo.ou deixarei que o leitor 
faça por mim os commentarios? Agra
da-me mais a segunda hypothese.Dá-me 
menos trabalho ; e depois, que diabo ! 
o amor precisa d'estas emoções, e um 
pouco de sangue de vez em quando não 
é coisa que assuste amantes resolutos 
ou românticos, dos que olham para a 
lua como para um astro poético e pro-
tector.•. 

Magnífico, O Paiz de hontem ! 
Dá-nos a importante noticia de que o 
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8r. capitão de mar e guerra E. Wan-
denkolk está tractando de melhorar o 
poncto de desembarque do lazareto da 
ilha Grande, arrebentando as pedras 
existentes no fundo do mar. E ter
mina: 

« O distineto oficial presta assim um 
relevante serviço, ao mesmo tempo que 
emprega a suoguarniçào em um traba
lho que não será talvez a única ocea 
sião a se lhe deparar. » 

Isto ha do querer dizer que sua guar-
nição que fará se lhe deparar o que lhe 
depare nas pedras da conseqüência 
grammatical do lazareto não obstante. 

Em clareza nunca vi nada mais al
ça trão ! 

Para compensar, porém, aquelle des
astrado periodo, ha na primeira pagina 
um artigo de fundo notabilissimp. 
Nesso artigo, onde se revela toda a pe
rícia, todo o talento, toda a finura e 
toda a habilidade do redactor político 
d'0 Paiz, as idéas são claras e elevadís
simas, o poncto de vista social ó crite
rioso, a linguagem é de uma eloqüência 
pasmosa, o estylo puro, as imagens lu
minosas e aureoladas por um claro 
nimbo de grandeza e de concepção. 
E',finalmente,um artigo de mestre, cheio 
do enthusiasmo, de isempçÜEo, e que sò 
por si daria ao seu auctor a reput, ação 
de primeiro jornalista do Brazil, se elle 
ainda carocesse d'essa alta distineção. 
A questão política da actualidade, que 
prooecupa os espíritos rectos, o estado 
actual da sociedade brazileira, as rela
ções do povo com o governo, os deveres 
cívicos dos cidadãos, as aspirações da 
nacionalidade, as ambições civilisado-
ras da raça americana; tudo, todos os 
ideaes e todas as idéas, todas as ques
tões de poso, todos os problemas so-
ciaes que se agitam no Brazil, desde o 
do elemento servil ao das prerogativas 
militares ; tudo é nesse esplendido ar
tigo tractado, discutido, resolvido — á 
luz da sciencia, ao critério da razão 
clara, numa elevação a que o jornalis
mo nacional nunca attingio! O artigo 
intitula-se singelamente — A Solução. 

O jornalista que traça uma peça de 
tão grande valor litterario e político, 
pode quebrar a sua penna. Ella nunca 
mais traçará linhas eguaes, porque não 
ha escriptor que na sua vida escreva 
duas obras de tamanha valia! 

O Paiz nunca deveria ter publicado 
outro artigo e não poderá publicar 
d'oravante nenhum onde a penna do 
seu illustre redactor não siga o cami
nho trilhado naquellefulgor estupendo 
do espirito humano, que no seu nu
mero de hontem se chama singelamente 
— A Solução! 

Parabéns a 0 P a e e prolfaças ao 
Brazil, que possue um orgam tão bem 
oompenatrado dos seus interesses e das 
suas necessidades sociaes. 

FILINDAL 

CARTAS DO OLYMPO 

IV 
(merra:... Gritos atroadores, 
Surdos sons, surdos abalos, 
Kufos roucos de tambores, 
Tropel veloz de cavallos... 

Rolam as ondas ardentes 
Dos compactos batalhões 
Exordios incandescentes, 
Accezas peroraçôes. 

Os olhos pulam; crispadas 
As boceas torcera-se e gritam; 
E como duras espad is 
As duras lingoas se agitam. 

Ânimos quentes... Batalha 
De discursos a granel: 
Faz mais rumor que a raetralha 
O speech de um coronel. 

Pois de nenhum modo aterra 
Lucíar no Theatro Recreio 
A quem no theatro da guerra 
Sempre luetou sem recaio. 

Espanta gloria tamanha: 
Já nãoé pouco saber 
Vencer no ardor da campanha, 
E na tribuna vencer. 

Gloria aos bravos que puniram, 
Ministro, a tua imprudência.' 
Vergonha ás chaves que abriram 
As torneiras da eloqüência : 

Por sua causa o Theatro, 
Q u e OS calembourgs eSCUtOU 

E asphraseseosdiabo a quatro 
Da Família de Ordonneau, 

E que a acção commovedora 
Viu desenrolar-se inteira 
Da Martyr, d a Houbadora, 
E dos Crimes da Porteira, 

Agora escuta oilegante, 
Em vez do dicto jovial, 
A tormenta retumbante 
Das iras de um general. 

Mortaesguerreiros ! décima 
Do monte de ouro que habito, 
— Do Olympo que a luz anima 
De um sol eterno e iulinito,— 

Ardendo em júbilo e gloria, 
Mando-vos o parabém 
De Marte—o deus da victoria 
E... das conquistas também. 

Marte, que a Fronte cansada 
Pousa no seio de Venus, 
E a alma triste e angustia.Ia 
Banha em seus olhos serenos, 

Marte que, velho, os pezares 
Geme aos pés da mãe de Amor, 
— Ouvindo-vos, militares, 
Sae, de um pulo, do torpor. 

E, enthusiasmaüo e contente, 
Empunha o pavez, e basca 

. Brandir com a mão impotente 
A enferrujada farrusca: 

—« Meus filhos: ( brada, tremendo 
De alegria) Batalhae-' 
K, batalhar não podendo, 
Filhos, ao menos... falae -'— » 

parno-APOLLO. 

CANHENHO DE UH EXCURSIONISTA 

LATORRE, MITRE E SARMIENTO 

II 

De D. Lourenço Latorre, ex-dictador 
da Republica Orieutal do Uruguay, sõ 
fugitivos traços pude colher. Vi-o duas 
vezes em Buenos Ayres, onde se acha
va exilado, E" um sujeito alto e ossudo, 
meio desengonçado, trefeg), irrequi
eto, com siguaes de escrophulas uo 
pescoço. Fala gritando, entrecertadas 
as phrases de grandes risadas. Refe
rindo-se á sua pátria, repetio-me o que 
afirmara no manifesto famoso com que 
inesperadamente largou o poder: » E* 
um paiz ingovernável, senhor, ingover
nável. » E, pondo-se de repente de pé, 
cruzando os braços num movimento 
brusco, cravando os olhos nos meus, 
os sobrólhos carregados, soltou uma 
estrepitosa gargalhada. 

Por essa epochaD. Lourenço Latorre 
havia sido privado [ borrado, como lá 

dizem , d-.- tolas as suas patenlvs e re
galias >J Estado Oriental. Não s-,- mos
trava absolutamente preoecupado com 
isso, mm queixoso do excessivo rigor 
das aictoridades brazileiras quando 
se efiectuou a sua internação UJ Rio 
(írandedo Sul. Falava-se em que os 
seus inimigos planejavam assassinal-o 
na rua. Vultos suspeitos haviam-n'o 
seguido por mais de uma vez. Alludio 
a iss<: sorrindo; e, como eu lhe pon
derasse o perigo, indicou com um ex
pressivo mexer de lábios desdenhosos a 
saliência que, sobre o quadril, debaixo 
da sobrecasaca, ceiemoniosamente abo-
toada, fazia a coronha de um grosso 
rewolver. 

Bella, sympathica, impressionados 
a cabeça de D. Bartholomé Mitre, des
tacando, pallida e enérgica, com uma 
profunda cícatriz em meio da larga tes
ta, dos livros e jornaes da mesa de tra
balho, em um severo gabinete,na redac
cão da Nacion, afogado na meia luz 
peculiar a todos os salões do Eio da 
Prata. Deante da figura sombria e ere-
cta do velho ex-commandante em chefe 
dos exércitos da tríplice alliança, sen
te-se uma emanação do austera melan
colia, uma irradiação de grandes desíl-
lusões e de chimeras altivas, um echo 
de nobres palpitações dolorosas, um 
perfume , ideal da superioridade... 
Fuí-lhe cpresentado por seu filho, o 
meu distiu:to e infeliz amigo Adolpho 
Mure,que ha dois annos tão de súbito e 
cruelmente falleceu. Político, jornalis
ta, histoiiador, orador, poeta, littera-
to, pasm»u-me o general com a sua eru
dição e ora a amenidade do seu tracto. 
Conversa em diapasão oratório, accen-
tuando as palavras num rythmo lento, 
a voz veiada, a espaços, da tons sotur
nos. Parece estar sempre a proferir 
cousas graves e mysteriosas. 

« A primeira vez que tive a honra de 
procurar o vosso imperador, reforio 
Mitre, recebeu-me elle com uma noticia 
má:—perguntou-me se eu já tinha co--

nhecimento de uma recentee terrível 
excursão de indios em meu paiz. Sem 
pestanejar, retorqui que ignorava esse 
facto, mas que me cabia a satisfação 
de communicar a Sua Magestade a aber
tura de mais uma estação na estrada 
de ferro transandina. O monarcha 
sorrio e acabámos muito bons amigos.» 

Mitre é um dos homens mais respei
tados da Confederação. O seu jornal, 
a Nacion, exerce acção incontestável so
bre a orientação publica. E' um dos 
primeiros jornaes da America do Sul, 
ou, pelo menos, um dos mais compridos 
e largos do mundo. As suas columuas 
são quasi do tamanho de um homem, 
o que torna assás incommoda a sua 
leitura. Em compensação, os escriptos, 
posto muito extensos, primam sempre 
pelo critério e elevação. Não admitte 
a pedidos, nem folhetins. Traz dia
riamente duas e três columnas de tele
grammas do mundo inteiro e um artigo 
de fuudo, massiçoecolossal. Entre os 
seus correspondentes da Europa, con
ta-se Emilio Castellar. Mitre nem sem
pre escreve, porem inspecciona. toda a 
redaccão, residindo no próprio prédio 
da typograpbia,—um verdadeiro pala-
cete. Ahi recíbe os seus numerosos par
tidários, pertencentes em geral á moder
na geração argentina,que a sua inspira
ção, eternamente moça, Ülumina, acon
selha e guia. Ha quem note na inalterá
vel cireumspecçào de sua compostura, 
ua grvidade dos seus modos magesto-
sos.na sua linguagem pomposa.algum-
ma cousa de estudado e dethe.ural. 

A verdade é quo a gente, a • deital-o, 
leva dentro em si rutilos refino», ex
perimentando a dilata-;.10 d-. 5-Dtimen-
[os e de idéia*, a iinpulsâo para cima 
que produz o attrito de um espirito 
superior. 

DomingoSarmiento r um insinaanle 
velho.physionomia aberta e expressiva. 
muito aceíado, muito falante, muito 
alegre, muito vivo, vestindo á ingleza, 
a barba sempre escrupulosamente ea:a-
nhoada. Anda invariavelmente acom
panhado de um dos seus netos, porque 
já lhe vae avançada a edade e Oátà quasi 
completamente surdo. Cita acad.i pas
so os Estados Unidos, onde representou 
por largo tempo o seu paiz. Refere-se 
também constantemente aos sorvico* 
que tem prestado á instruo.ão publica; 
serviços eminentes, na r-ali Ia ie. E' 
conversador inesgotável e instructívo, 
mas incommodo pela surdez. Não me 
lembra se foi elle ou se foi Mitre quem 
me contou que tendo de ir ao paço de 
S. Christovão. comprimentar o Impe
rador, durante todo o trajecto foi presa 
de uma preoecupação importuna : a do 
beija-mão, então em voga. « Nàu beijar 
a mão ao soberano, ndltíctía o narra
dor, é faltar á etiqueta; porém bei-
jar-lh'a repugna-me positivamente. » 
Qual não foi a sua satisfação chegando 
ao Pa. o, ao ver w Imperador, de mãos 
intencionalmente cruzadas atraz das 
costas, cortejal-o com a cabeça, num 
tom familiar,cliamando-o pelo nome t 
dirigindo-lhe a palavra em hespanhol! 
«E' muito amável D. Pedro; concluio. 
Ao retirar-me, já lne beijaria sem custo 
a mão, se elle m'a estendesse. » 

Entre mim e Sarmiento deu-se um 
quiproquó interessante. Fni-lhe apre
sentado na mesma oceasião que o Sr. 
Conde deS. Salvador de Mattosinhos e 
muito rapidamente. Trocámos apeuas 
as phrases bar.aes de etiqueta, não 
prestando o ex-presidonte muita atten-
ção aos nossos respectivos nomes. Dias 
depois, tendo eu deixado um cartão em 
sua residência, fez-me elle a honra de 
visitar-me no hotel,em que eu oecupava 
um aposento próximo ao d'aquelle 
illustre titular. Havia outras pessoas 
presentes. Sarmiento dirigia-se a mim 
com a maior afiabilidade, mas, ao cabo 
de alguns minutos, entrei a notar que 
me tractava de—Senor Condc.Surprehen-
dido a principio,percebi clarameute.com 
o seguimento da conversação, que elle 
me tomava pelo meu nobre compa
nheiro. Reclamei por mais de uma vez, 
tentando dissipar a aliás para mim hon
rosa confusão. 

O defeito de audição do meu interlo
cutor frustrava os meus esforços, fei
tos, demais, em língua castelhana, com 
cuja pronuncia nunca me pude fauii-
liarisar. 

Resignei-me a ser — Senor Conde, ata
que Sarmiento se despedio dizendo: 
« "Vou agora visitar o deputado bra-
zileiro. » 

O neto que o acompanhava, entre* 
tido até então a conversar de outro 
lado, tocou-lhe no braço, e murmurou 
algumas palavras, articuladas syllaba 
por syllaba com demorada nitidez. O 
ex-presidente fitou-me surprehendido ; 
porém, sem desconcertar-se, fez-me um 
amável comprimento e retirou-se com 
o seu ar de velho pedagogo, a que a 
residência nos Estados Unidos sobre-
poz alguma coisa de yankee. 

AFFONSO CELSO JÚNIOR. 



A SEMANA 

JVIAÍ: 

Sei que um dia nao ha— r isso i bastante 

A esta saúda te atros — em que, a tm lado, 

üa<> t intai , .Vae, como uma sombra errante 

/*•»<•) a passo a seguir leu vulto amado, 

— Minha Hae' minha Mãe!—o cadainstante 

Oures. Tornas, em lagrymas banhado, 

0 rosto, e cuidai, louca e solurante, 

Que eu te chamo, a chorar, n'um tom magoado. 

E sentes alta noite, no teu leito, 
Mtnh alma na tu'alma repousando, 
Repousando meu peito no leu peito... 

F encho teu* sonhos, em tens sonhos brilho,.. 

E abres os braços trêmulos, sonhando, 

Para nos braços apertar teu filho, 

OLAVO BILAC. 

JORNAES E REMAS 

Notavelmente melhores que as do 
primeiro numero são as gravuras do 
n. 2 de Brazil IIlustrado. Para isso deve 
também ter concorrido a melhoria do 
papel empregado, próprio para gra
vuras. Especialmente dignas de men
ção as que representam o Dr. Domingos 
Freire, túmulo de uma criança e ma
rinha de Rouede. O texto é variado e 
interessante, honrando as pennas de 
Felix Ferreira e Dr. Pires de Almeida. 

Sendo módico o preço da assignatura 
e magnifica.no seu gênero, esta publi
cação, é de esperar tenha dentro em 
pouco a voga e o suecesso que merece. 

O n. 1 do 5o volume do repertório 
illustrado de artes e litteratura A ofe
renda de eitro, publicada por A. S. Di-
ckinson, em New-york, traz muitas 
gravuras, finas, bem acabadas e esco
lhidas com muito gosto. São especial
mente dignas de apreço Um beijo, qua
dro de Panorios, Um eclipse do sol, 
3uadro de Brown e Minha amada, qua-

ro de Seymour. 

A IIlustração, n. 23 e 24. Bellos escrip-
tos e belhís estampas. Chronicas de 
Mariano Pina, artigos de Júlio Cezar 
Machado e variadissima collaboração 
de pennas escolhidas. Estes dois nú
meros, entre outras cousas que os 
recommendam como sejam : Os olhos 
de Joanninha, phantasia em prosa de Al
meida Garrett, e umas redondilhas 
clássicas de Bernardim Ribeiro,que hão 
de encantar o paladar do Leitor em-
poado e fino, de que fala Ega de Quei
roz no prólogo dos Azulejos, ofierecem 
ainda aos olhos exigentes do publico 
uma bella gravura de um quadro de 
M. Rixens, — A oração. E'primorosa
mente naturalista ; um retrato do fa
moso jejuador Merlotti, que nos parece 
gordo de mais para tantos dias de fome, 
e um bello quadro — Pariz Mundano, 
de J. Stewart, em que um grande grupo 
de senhoras e cavalheiros tomam o chá 
das cinco da tarde,habito importado de 
Inglaterra e que hoje em Pariz consti
tuiu uma das delicias da gente de bom 
gosto. 

E' uma bella gravura que só tem um 
deffeito! fazer inveja. Sim, nós, pobres 
brazileiros descendentes de pobres por-
tuguezes, preguiçosos, nem sequer te
mos a carinhosa esperança de em al
guma época remota gosarmos d'essa 
existência fina e deliciosa de que fala o 
The five o' clock tea; nós somos e se
remos eternamente um grupo mal 
creado de míseros macacos, penteados á 
franceza, com um pince-nes que não 
consegue agarrar-se ao nosso nariz de 
quadrumano, mas com os mimosos pés 
de tupys perdidos em um galante par 
de tamancos saloios. 

Que felizes somos nós os brazileiros ! 
Somos uma espécie de Menino-Deus, 
pittorescamente adulado por três reis 
magos, o preto africano, o indígena 
amarello e o branco europeu. O preto 
representado na pessoa do príncipe 
Obá, o índio na athletica figura de Car
los Gomes e o branco na do emigrante 
ambicioso. 

O n. 289 d'0 Occidente.Tr&z em gravura 

—o convento de Mafra, uma scena do 
Mondego, representando um birco de 
pescadores, o abalroamento de coura
çado Sulían com o vapor Ville éc Vicio-
ria, e um croquis do incêndio da rua 
daBitesga. 

Revista do Club de Engenharia, n. 1, 
anno Io. Estão á frente da reiacção 
d'esta revista que,por todos os motivos, 
deve ser de grande alcance econômico, 
os Srs. engonueiros Pedro Betiu. Paes 
Leme, André Gustavo Paulo de Fron-
tin e Manoel Maria de Carvalho. 

Desejamos-lhe todas as prosperi-

A CREDORA 

Uma vez a mulher do embaixador de 
Thuringe, acompanhada por um grupo 
de camaristas e criados carregados de 
ligeira bagagem, apeiava-se do v/agon 
na estação do Havre. Começava o ou
tono e ella vinha do mar, onde tinha 
por habito passar o verão, em uma 
espécie de palácio de madeira, que seu 
marido para esse fim mandara con
struir sobre o pincaro de um rochedo 
escarpado. 

Mulher alguma é mais bonita do que 
era a condessa Guilhermina de Freies-
berg: alta, esbelta, pailida, íronte de 
uma tranquillidade olyinpici que pa
recia esperar que, sobre o o o de seus 
cabellos, viesse pousar uma coroa de 
perola3 ou talvez de estreitai. Aspecto 
tão senhoril e tão calmo, quenenhuma 
rainha teria um porte mais altivo e 
mais soberano do que o d'eíla. No gesto 
dos seus braços sentia-se a falta de um 
sceptro; no seu modo de andar, ainda 
que por uma rua atravancada de car
ros, havia um que de imperatriz atra
vessando a cathedral no dis da sua 
coroação. 

Alem d'isso certa legenda, que nesse 
tempo corria a seu respeito, lava-lhe 
ainda maior prestigio á altivez e á bel
leza. Dizia-se que o conde deiFreies-
berg, muito velho e muito absorvido 
pelo serviço diplomático, havia, sem 
grande decepção para elle, dado com o 
naiiz na porta do quarto nupcial da 
esposa, logo desde a primeira noite do 
casamento, e que, depois d'isso, ne
nhum amor constava que houvesse 
perturbado o coração ou a cabeça da 
vírginal esposa. 

D'ahi uma adoração mystica em torno 
dos encantos da condessa. Estava re
solvido que Deus a fizera tão bella 
para coisa nenhuma. Mesmo aquelles 
que a viam pela primeira vez, sem a 
conhecer, sentiam-se tomados de um 
certo respeito religioso; tão princi-
pesco era o seu todo e tão friamente 
formosos os seus olhos, azues e inalte
ráveis. De sorte que, ali, na esta
ção do Havre onde formigava uma 
tumultuosa multidão de passageiros, 
chegados de Asnières e em partida 
para Saint-Cloud, em torno d'ella se 
abria um vácuo no barulho e na confu
são ; como que todos se imm°bilisavam 
com a sua passagem; em quanto que 
ella ia seguindo solemnemente, a pas
sos medidos, levando atraz de si a 
criadagem, que a acompanhava como 
um cortejo cerimonial. 

Depois de ter atravessado já a sala 
dos Pas-Perdus, na oceasião e m que 
descia a escada, ao pé da qual estavam 
as suas bagagens, um rapaz, muito 
moço ainda, e que a condessa nunca 
tivera visto, um transeunte qualquer, 
aproximou-se d'ella, sem tirar o cha
péu, e disse-lhe, dando-se ares de impor
tância : 

— O'Lolotte, és tu? Como vae isso, 
filha? 

II 

Ella ergueu os olhos, e a sua cholera 
faiscou de tal sorte, que o rapaz, o 
bruto, o imbecil, abaixou a cabeça e 
ficou assombrado como se um raio o 
fulminara. 

Cambaleou; vergaram-se-lht as per
nas ; dir-se-ia que o asno ia ajoelhar-se. 

Entretanto ella havia estacado e me
dia-o de alto a baixo, immovel, em
quanto a criadagem atra2, de Jbraços 
cruzados, esperava extatica. 

Então, o infeliz, disse em voz baixa 

muito depressa, enterrando o queixo 
no peito: 

— Ohl sei que não mereço pordao! 
Ainda so eu estivesse bêbado, vá, teria 
desculpa ; mas não, eu estou no meu 
juizo perfeito. Sou indigno de perdão ; 
uo entanto peço-lhe que me ouça : Eu a 
vi do longe, não reparei que era um 
astro que passava por defronte de meus 
olhos. Ah! mas se eu disser porque fiz 
tamanha grosseria; se V. Ex. mo qui 
zer ouvir durante um minuto! Um 
só! talvez me dô razão! 

Ella, sempre immovel e com a vista 
ferrada sobre elle respondeu secca-
mente: 

— "Vá. Fale. 
Elle curvou-se ainda mais e acres

centou: 
— Minha senhora, eu e mais alguns 

companheiros, chegávamos do um res
taurante fora da cidade, onde fomos 
almoçar, quando V. Ex. saltava do 
wagon. Uui do nós, exclamou assim 
que a vio: «Oaspite! Eis ali uma bella 
mulher !» Ora, V. Ex. talvez não saiba, 
minha senhora, que nestes carros que 
vém dos arredores de Pariz, encon
tram-se ás vezes raparigas bonitas, ou 
mesmo feias, que não se dão por oííen-
didas quando a gente as offende. Eu, 
que mal tinha posto os olhos em V. Ex., 
disse ao meu amigo, nem sei porque-
estup damente : «Ah! áquella? Eu co, 
nheço-a. E' Lolotte!» E' que eu contava 
que V. Ex. fosse com elfeito alguma 
Lolotte, ou Lilette, ou coisa que o 
valha. Mas, imagine, minha senhora, 
que os meus companheiros puzeram-se 
todos a rir á minha custa. Eu encava-
quei «Não sejas tolo!» disse-me um 
«aquillo è uma senhora de boa socie
dade ; repara bem para o seu todo; 
hade vir naturalmente de Dieppe, ou 
talvez de Trouville.» Eu não quiz dar 
o braço a torcer; valha-me Deus—só a 
via de longe 1 E' Lolotte ! Juro-lhes que 
é Lolotte, com todos os diabos '.)> — E'! 
Não é! «E tu a conheces, hein, ora 
quem sabe!» — Conheço ! «Pois eu 
aposto o que quizeres como não és 
capaz de ir lá falar-lhe ! w — « E eu 
aposto que vou!» «Está dicto!w E 
a aposta ficou de pé. E' preciso obser
var-lhe, minha senhora, que eu sou 
um pobre rapaz, sem a menor cele
bridade, mas que faz versos; versos que 
ninguém lè por ora, mas que serão lidos 
talvez se furem publicados. «Pois bem, 
disse o meu amigo, que aliás è um 
moço muito rico e que dá o cavaqui
nho por vir de vez em quando fazer 
dous dedos de prosa na bohemia litte
raria,—pois bem! Se fores falar áquella 
senhora e se ella te responder, pago 
a impressão do teu primeiro volume de 
versos!» 

On ! nesse momento uma vertigem 
se apoderou de mim —deixar de ser 
desconhecido ! pensei eu—Ser nm des
ses, cujos volumes o transeunte ao 
passar vê nas vitrines dos livreiros; 
volumes de capa encarnada, azul, ama
rella! Uh! ver os meus versos publi
cados! Não resisti! Atirei-me ao en
contro de V. Ex. e diase-lhe: «E's tu, 
Lolotte? Como vaes, filha ?» Mas agora, 
passado o momento de loucura, é que 
avalio quanto fui infame e ridiculo ! 
De V. Ex., a quem eu não tenho animo 
se quer de encarar, como o sacrilego 
defronte de um crucifixo, exhalam-se 
taesetão doces eíliuvios de grandeza 
e de innocencia ; V. Ex. é tão delicada
mente linda e tão mysteriosamente 
pura; V. Ex. é ao mesmo tempo tão 
esplendida e tão singella, que eu, con
fesso-lhe, minha senhora, sinto-me aca-
brunhado pelo mais profundo, o mais 
amargo e o mais mais religioso dos 
remorsos. Ah! nem por sombras espero 
que V. Ex. perdoe a hediondez do meu 
procedimento, e, o que fazainda com 
que eu não me lance immedíatamente 
aos seus pés, não é só oreceio de aggra-
var o meu delicto com um novo escân
dalo, mas também a convicção que eu 
tenho da enefficacia damínha humil
dade; ainda que V. Ex. seja a mais 
misericordiosa das deusas ! Ah! o meu 
crime foi enorme! 

Ella não havia deixado um só in
stante de tttal-o, mas nos seus olhos já 
não scintillava a collera de ainda ha 
pouco. 

Elle devia ter uns vinte e cinco annos 
quando muito, feições amáveis, doce
mente banhadas por um ar de intellígen-
te bondade. E o arrependimento, que se 
entornava de sua phisionomia, mal 
se animava a supplicar perdão. 

A condessa sorrio. A criadagem con
tinuava silenciosa e grave, sem posta-
nejar. 

— Então comquo.disse áquellaafinal, 
o senhor, so visse o seu livro impresso, 
teria um grande contontamento. 

— Ah 1 suspirou o rapaz. 
— E o tal seu amigo rico pagará o 

aposta, se a perder? 
— Isso com certeza. , 
— Onde estão seus companheiros? 
— Todos Ia em baixo, ao. pé da es

cada. Estão nos espiando, os maldictosl 
Ella ficou um instante a reflectir. 
— De-me o seu braço, disse depois. r 

Elle não se moveu logo; suppunha 
ter ouvido mal; a condessa,. porem, des
cansou a mãosinha sobre u manga do 
paletot do moço. 

— Seu braço ! 
E desceram junetos a escada da esta

ção, no fim da qual um grupo de rapa
zes acercou-se delles com pasmo. 

A condessa entrou na sua carroagem 
e, quando a bella parelha de cavallos 
inglezes estralejou na calçada a pri
meira patada, ella poz a cabeça .fora 
da portinhola e exclamou para o poeta: 

— Ate logo. E tu, heim, não te esquê  
ças da tua Lolotte ! 

I II 

Com este tratamento de tu a coisa 
ficou mais do que decidida. Estava ga
nha a aposta. 

Appareceu o volume, e,como o auctor 
tinha talento, os versos foram lidos e 
produziram uma certa commoção no 
publico ; e em breve outros livros lh» 
suecederam, não tào bons como o pri
meiro, mas o poeta foi ganhando nome, 
foi-se popularisando, e afinal escreveu- < 
romances e fez representar peças no 
theatro ; de sorte que, cinco annos de
pois da aventura na estação do Havre,1 

nada mais faltava para a sua completa 
gloria. 

Elle já não atravessava uma multi
dão, fosse na rua ou fosse na sala, sem. 
ouvir vozes que cochichavam: « Olha 
Fulano ! » E seu nome ia por fim per
turbar o somno, a contra-gosto solitá
rio, das donzellas da provincia. 

IV , 
A condessa Cuilhermina de Freies-i 

berg aborrecia-se, como deve aborrer 
cer-se a neve no cimo do Yungfrau. Que 
diabo! Ser pailida, ser altiva e inaltera* 
velmente pura, é uma delicia sem abalo 
que afinal de contas deve enfastiar; a 
prova é que Galathea cançou-se de,ser 
de pedra e desceu afinal do seu pedestal. 
Ora pois a condessa, quando orçou pe
los vinte e sete annos, mais bella dei 
que nunca, o ligeiramente reforçada dr 
carnes, principiou a sentir dosejos de, 
como gelo—derreter-se e como mármore 
—animar-se. 

Para realizar tão natural desejo ella 
não podia de certo contar com o ma
rido; o pobre homem estava cada vez 
mais velho e cada vez mais diplomata ; 
e os addidos á embaixada, coisa sin
gular ! não lhe pareciam absolutamente 
no caso de a pôr fora do serio. E no 
emtanto ella queria, ella precisava 
que a puzessem fora do serio. Tanta 
veneração, tanta admiração, toda a-
quella corte de obediência e respeito que 
a cercava ; agora, longe de a fazer ale
gre, punha-lhe no orgulho estranhos 
appetites de ser desthronada. A' forçi 
porem de ser por tanto tempo tão altiva, 
e tão imponente, a condessa já não po
dia mais deixar de ser para todos um 
incorruptível exemplo de virtude. E o 
desejo de ser um pouco menos respei
tável a crescer-lhe por dentro, e a me
lancolia a apoderar-se d'ella toda, com 
tal violência, que é de suppor que 
a pobre senhora tivesse morrido de té
dio, se não fosse a consoladora leitura 
de um poeta favorito, que ella reli» 
todas as noites antes de adormecer.— 
D'esses livros desprendia-se um suave 
perfume que a entontecia e encantava. 
Não conhecia o auctor ; nunca o tivera 
visto ; nunca lh'o apresentaram ; nem 
ella teria a coragem de pedir a alguém 
que o fizesse, receiando eommover-se 
em demasia na oceasião em que se visse 
defronte d'elle. 

Uma noite, porem, na Opera, já não 
sei em que primeira represntação, al
guém ao lado do camarote interrom
peu a conversa, para mostrar o celebWj 
e querido poeta que lá estava assen
tado no seu fauteu.il d'orchestre. 

A condessa fez-se côr de rosa— era o 
sol que raiava, ameaçando derretera 
neve. Ella havia reconhecido o impru
dente moço da estação do Havre. 

Nessa mesma noite, mal a condesa» 
entrou no quarto, em espartilho e braço 
nu, escreveu-lhe o seguinte : 

« Amanhã, ás três horas. Venha » 

http://magnifica.no
http://fauteu.il
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v 
E' inútil dizer que elle não se fez es

perar, e mais Inútil descrevor a alegria 
5o seu espanto, quando reconhocou na 
embaxatriz do Thuringe a formosa 
Lolotte. 

— Ah! Pois V.Ex. ei.•• . 
Calaram-se, e ambos abaixaram os 

olhos, som animo de flxal-os um no 
outro. , 1 

A condessa, com n cabeça inclinada 
como ao peso d oi sem cabellos de ouro 
polido, no feliz inliipuiidoncia d áquella 
alcova em quo ninguém entraria, con-
Uvu uma por uma as flores do tapete. 
E elle, elle também contava as flores do 
tapete, e via, por debaixo da saia da 
condossa, apparecer a pontinha c<>r de 
rosa de uma chinella turca. 

Ella.emnm, murmurou, sem levantar 
os olhos e tingindo-se do rubor : 

— Ah, como o senhor é ingrato I . . . 
- E u ? 
— Sim; não é verdade que a mim deve 

a publicação do seu primeiro livro ? 
— E', minha senhora, e creia que o 

meu reconhecimento . . . 
— Muito mal entendido, o seu reco

nhecimento 1 O senhor hoje é celebre, 
porque um dia, lembra-se ? eu o tratei 
por tu ; pois bom . . . 

(E ella ia falando mais baixinho e se 
tornando cada vez mais envergonhada). 
Pois bem . . . quando se faz uma divida, 
é preciso pagal-a. E' preciso retribuir 
o obséquio recebido . . . 

O poeta cahio-lhe aos pés. 
— Tu es bella 1 disse, Eu te amo/ 
— Até que emfim ! Suspirou ella, en-

volvendo-lhe o pescoço com a renda 
das suas mangas em que transpare
ciam tons roseos depelle macia e fresca. 

CÁTULLI! MENDES. 

(Trad. deiltí—Alai.) 

• 
NO ALTO DA SERRA 

AO SE. DR. SILVEIRA LOPES 

Vimos galgando a longa serrania, 
Ao tardo passo das cavalgaduras. 
Embebe, a esquerda, a christa nas alturas 

A formidanda rocha escarpadae sombria. 

De bromólias e orebideas se atavia 
O escalvado penhasco. Nas planuras 
O vale enorme enquadra-se entre escuras 

Cordilheiras que enreda a floresta bravia. 

Somos agora em meio da viagem, 
No alto da serra, o sol enche de cores 

De variado matiz a esplendida paizagem. 

Cantam pássaros; lidam lavradores 
Pela encosta; e do meu amor a imagem 

Só eu vejo.a sorrir-me entre as moitas de flo
res. 

Petropolis, 11 de Janeiro, de 87. 

FILIXTO D^LXEIDÁ. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Não nos enganávamos, quando vati-
cinámos ao li Caipora, revista do anno 
de 168C pelo nosso collega do Diário de 
Noticias, Oscar Pederneiras, franco 
suecesso e brilhante carreira. A noite 
de 29 do corrente foi de festa neste 
theatro. 

Havia muitíssimo tempo que elle não 
se benzia com uma concorrência ta
manha e tão luzida. Tractava-se de uma 
estréia ; além d'isso corriam a seu res
peito boatos muilisonjeiros,propalados 
por quem havia visto ensaios da nova 
revista: Era pois natural que o aban
donado e desmoralisado Príncipe se en
chesse de bòa gente naquella noite. 

Logo desde o principio do prólogo co
meçaram 03 espectadores a ser agradn-
velmente impressionados. Áquella idéia 
do reino do Patronato e da Carta de 
Kecommeudação, cujos subditossão os 
Empenhes, de todos os tamanhos e as 
cartas, e artinhas e cartões recommen-
datorios era feliz; todos reconheceram 
logo aquelle reino, sorriram e disse

ram ;— « 1'"ÍHI graça •. O primeiro acto 
agradou mais do que o prólogo e o 
segundo acto ainda mais que o pri
meiro. E tanto quo foi o auctor ruidosa 
e repeüduuientu chamado á scena e 
saudado com palmas e Üores. 

O terceiro e ultimo acto é de todos o 
mais fraco: é muito curtinho, quasi 
desprovido de factos e menos engraça
do que os anteriores. 

A principal qualidade d'esta revista, 
qualidade que decidio dü sua sorte, e 
ser leve, espontânea, despretensiosa. 
O espectador não lein tempo de se abor
recer, nem vontade , porque as pilhé
rias e os dictus du espirito abundam e 
váo-se Buccedondo naturalmente como 
os inolfensivos estalos de uma carta de 
fogo da china. 

Oscar Pederneiras conseguio ter gra
ça sem ser olfensivo nem grosseiro: 
graça natural, passageira, levemente 
satyrica. Os factos mais escabrosos, 
limitou-se a lembral-os á memória do 
Publico sem commental-os, eapetan-
do-ihes apenas, para nào passarem des
percebidos, a farpa emplumada de uma 
pilhéria. 

Soube, além d'isso, aproveitar os 
acontecimentos e typos mais vivos e 
habituaes na sympatuiu e na memória 
do Publico. 

Esses elementos de triumpho foram 
coadjuvados pela boa escolha da musi
ca entre os trechos mais estimados e 
popularese pela felicidade de alguns 
números oriyiuaes. D'entre estes deve
mos lembrar o Arredondo, sinhd, as co
pias do 2'J) e as de tí. Oiiristovão, ar
ranjadas sobre motivos populares com 
muita felicidade pelo Sr. J. Alves Pinto, 
e o jonyo dos pretinhas do Bihé, original 
do nosso companheiro Heuri<lu-e de 
Magalhães. Como poderiam se.r taxa
dos de suspeição os nossos elu° 'o s , da
mos a palavra aos collegas qlltí a seu 
respeitoso pronunciaram pela S t ígü in te 
maneira. A Gazeta de Noticias : 

« A peça é ornada de musica tirada 
geralmente das mais conhecidas opere-
tas, o que é de uma grande vantagem, 
desde que é bem adaptada. 

Destacaremos, entretanto, o tango, 
ou que melhor nome tenha—O Arredon
do sinlià e o jongo, original de Hen
rique de Magalhães, um primor no seu 
gênero, quer pelas suas qualidades 
características quer como peça mu
sical. » 

liloy o heróe (no Diário de Noticias ) : 

«A musica, em parte original e em 
parte colhida aqui e ali, agradou 
muito. O «tango do Arredondo » pro-
duzio bastante effeito; é pena que o 
programma não citasse o auctor. 

Mas o ciou musical da representação 
foi, sem duvida, um bellissimo jongo 
de Henrique de Magalhães, ao qual me 
parece destinada a mesma voga obtida 
pelo d a Mulher Homem, do mesmo 
auctor,—comquanto ojongo da Mulher 
Homem seja um trecho do musica real
mente imcompãravel.» 

E o severo Jornal do Commercio: 

« A musica é, em geral, viva e alegre 
e, entre composições de lavra estrangei
ra, tiverão lugar distineto alguns tre
chos nacionaes de muito mimo, entre 
os quaes deve citar-se o jongo do ultimo 
acto, composição felicíssima do amador 
Henrique de Magalhães. » 

Apenas o perspicuo e imparcial Paiz 
não se dignou de cital-o ao menos, ape
zar de elle haver sido ruidosamente 
applaudido e bisado. Coisas... 

Foi pena que o Machado não tivesse 
dado àpeça mais alguns ensaios. Teve 
pressa, porém ; e preferio que ella fosse 
a scena mais cedo, embora a trouxe-
mouxe, do que alguns dias depois, bem 
abida e cuidadosamente enscenada. 

No desempenho distinguiram-se: Ma
chado no Ze Caipora, que fez com mui
ta graça; Flavio nos papeis de rei Pa
tronato, de homem do pá, pá, pd, pà.-pe 
lão. Braga Júnior e S. Christovão; Cou
tinho nos de inglez da Natividade e de 
Arredondo, que fez com muito arrega-
nho; Nunes, nos de Empenho e Diário 
de Noticias; a menina Pestana que fez 
graciosamente o papel de Revista Illus
trada, embora não o soubesse bem; 
Pinto, que nos deu um magnífico 29, e 
um parecidissimo Serzedello (repórter 
da Gaseta); Mlle. Jeanne Kailus quando 
eantou a cançoneta das Folies brésilienes 
pois que, falando, não se lhe percebe 
patavina. Os demais artistas em papeis 
insignificantes concorreram para o êxi
to da peça. Os coros eram numerosos e 
afinados. 

Boa instrumentaç io, orchestra obe
dientes hábil batuta do s\ mpathico 
Chiquinho Carvalhj. 

AmUe-en-scetie ,'; quo fo, pobresiaha 
e descuida Ia. Pois sa áa seis horas d.i 
tarde de sabbado ainda o Fre b;ncn de 
Burros pintava traiaois e as costurei
ras alinhavavam fatos! 

Para acabar: o m este li Caipora ti
rou o Príncipe o p<; do caiporisuio p ira 
nadar em mar de rosas e de . . . p ip-'i 
moeda, o que ó ainda um pouco nu ui ,r. 

Terça-feira, 8. realizar-se-á a recita 
do auctor do ZV Caipora, aexcelkuto re
vista que deseuciiporou o caipora Ma
chado ;mordedur.i de cobra curu-sj com 
o veneno da mesma cobra), tendo a 
revista novos e especiaes attractivos. 
Sabemos quo amigos e admiradores do 
Dr. Oscar Pederneiras, por iniciativa 
do3 seus collegas do Diário de Noticias, 
vão offerecer-lne um delicado presente 
naquella noite. 

Ao desencaiporador do Príncipe dese
jamos uma noite triumphal. 

RECREIO 

Representuu sabbado passado a come
dia etn tros actos— A familia phontoííica, 
original de Paulo Buranie M. Ordon-
neau, traduzida por Figueiredo Co
imbra. 

E' uma comedia de qui—prô—quús, do 
gênero da Três mulheres para um marido, 
vivíssima, espirituosa, cheia de bons 
dictos, toda de situações engraçadis-
snnas, inesperadas, postoque por ve
zes absurdas.E' uma formidável bomba 
de pilhérias de todo geneio: finas e 
grossas, que rebenta ao ouvido do es
pectador, quo lhe prende a attonção, 
que o diverte, quo o faz rir até ás laurv-
mas. 6 " 

A traducção é muito fel.z, muito cor-
recta, e nota-se-lhe uma certa vernacu-
idade, 4 qual, infelizmente, não nos 

tem habituado os nossos traduetores 
de theatro. 

O desempenho quo lhe dão os ar
tistas do Recreio é satisfactorio. Maia 
tem o primeiro papel. Fal-o com graça 
mas nao lhe dá a cândida si mpleza ,a 
singular mgenuidade d'aquelle tio pro-
viuciano e papalvo. Ha no seu modo 
de dizer uma certa finura, que, embora 
lhe do bons effoitos cômicos, torna 
ainda mais absurda a farça das situa
ções. A sua credulidade não é natural 
nem espontânea. 

Castro leva ao exaggero a sua prin
cipal qualidade de actor—a vivacidade. 
Move desesperadamente os braços, as 
peruas, o corpo todo, gesticula com 
uma singular violência. O seu papel 
foi bem comprehendido, fal-o com muita 
graça, mas um pouco mais de come-
dimento não o prejudicaria em nada e 
faria realçar o seu trabalho. 

Rangel foi um optiino Ramon. O seu 
personagem é muito carregado— o que 
não admira, visto ser carregador—e 
elle carrega-o a valer. Em algumas 
situações foi de grande felicidade o 
seu ar de parvo e deestupido. Foi um 
papel bem estudado e bem compre
hendido. 

Marques faz bem o seu Leonardo, 
muito bécarre, muito excêntrico e muito 
pulha. 

Balbina tem o primeiro papel de 
dama. Representa-o bem, com bastante 
graça e viveza; a chuva do segundo 
acto é muito bem feita. 

Helena pouco tem que fazer na sua 
Mistigrette ; todavia, interpretou bem 
o personagem e representou-o sempre 
com a sua costumada habilidade e ta
lento. 

Não são mal feitos por Deolinda e 
Elvíra os papeis de Pepita e de Joanna. 

O publico applaudio ruidosamente a 
excellente comedia e chamou á scena 
com enthusiasmo o joven traduetor, 
rapaz cheio de talento e aptidões para 
escriptor de theatro, a quem mais uma 
vez sinceramente felicitamos. 

Ensaia-se neste theatro o famoso 
drama de Giacometti—Maria Antonietta. 

Estreiar-se-á nesta peça o distineto 
actor Montedonio, que representará 
Luiz XVI. O papel não está nas suas 
cordas, mas o sen talento salval-o-á de 
fiasco. 

A protogouista cabe a Ismenia e 
Laffayette a Dias Braga. 

s.VNTWNWA 

Continua a representar 0 carioca, au-
gmentado com o novo acto — A princesa 
Flor itSii'. 

Ensaia a nova operou de Garrido A 
toutinegia do templo. 

PHENIX 

Dá as ultimas do famoso — 0espectro 
e prepara o grande drama — O con<te de 
S. Germano. 

P. TALHA 

FESTAS BAILES E ÜJKSarjS 

CLUB HEDE 

Sabbado p issado realisou osta sym
pathica sociedade uma esplendida festa 
que teve começo por um concerto em 
quo foi executado o seguinte Dro-
gramma: r 

Delírio dei cuore — Romanza de G. Pa-
pini, para canto, violino e piano, pela 
Exa bra.D. Elisa de An Irade Filha e o 
Sr Joaquim R. Boisaon, acompanhada 
pela Lxa. Sra. D.Maria Elisa de An
drade. 

Le soir — de Gounod — melodia para 
baixo, pelo Sr. Luiz Rossi, acompa
nhado pola Eta.Sra.D.Aurora de Lellis. 

Povem mamma — romanza de Tosti 
para soprano, pela Exa. Sra. D. Elisa 
de Andrade Filha, acompanhada pela 
Exa. Sra. D. Maria Elisa do Andra.lc. 

.l/<i;urfai — de Godar, (para piano) 
pela Exa. Sra. D. Julieta Toixeira de 
bouza. 

Rerceuse — para violino, pelo Sr. R. 
Boisson. 

Giuramcnto, — de Morcadante, grande 
scena para barytono.pelo Sr.Alberto de 
Agostini, com coros de amadoras e 
amadores. 

O primeiro e ultimo numero do pro
gramma tiveram uma execução pri
morosa o foram calorosamente appfau-
didos. 

A noite esteve má e por isso não 
houve a costumada concorrência de 
senhoras ; entretanto, a festa esteve 
animadíssima. Começando as danças 
as U horas, depois do chá, só termina
ram pela madrugada, com um bello 
cot,llon dirigido pelo Sr. Arrainio de 
Andrade. 

As distinetas senhoras da directoria 
estiveram amáveis e gentis até ao deses
pero. 

LORGNON. 

O ESCONDERIJO DÁ ALMA 

MinKalma inteira tens no leu seio escondida, 
Bis que, do seio teu, no perfumoso espaço, 
Guardas, como dtsseste, as sonetos que faca; 
Depois dehaoer-lhes dado alua bocea incendida 

* uncçâo dos beijos teus,—esse etixír da Vida.— 
>ãoerês? Pois a explicar-te o pkenomeno passo : 
Quando estrophes cinzelo, ouve,? vae um pedaço 
D'alma dentro de caia uma estrophe, querida. 

Sleus versos têm meu sangue, os meus sonhos, meus 
leitos; 

E' por isso, talvez, amor. que tu, somente, 
Sabes—como és bondosa!^ apreciat-os e lil-os. 

Velles cada uma phrase i um beijo, feiticeira^. 
Pousa-os no labio,e,apó,,g,iarda-o, no seio ardente, 
Que guardará* no seio, assim, minh'alma inteira. 

BBXMQUe DE XAGÃIUÃBS. 

TRATOS Á BOLA 

Metteram o dente nos Irafo* ultimo» 
os seguintes tratistas : A, H. M., Friei-
nal Vassico, Mané-Quim, Joâoiinho, li-Zi, 
Pedro Rabello, Pêpe, Tenente Escorqiuüa, 
Josephina B., Talerius Uadilena, F. Dias. 
Elmano Ariecilo, D. Jason e D. Guzmaa 
Storales y Tolipoiro. 

Foram os meus caríssimos irmãos 
A. II. li. e Fricinal Vassico os dous pri
meiros decifradore3 exactos, que podem 



40 A SEMANA 

vir A minha humillissima célla rece-
li--r os protnettidos prêmios. 

Eis ns decifrações : Almofada, Fiotino, 
Corpinho t tíocho. 

E pura hojo, mous bons e amabilissi-
mos irmá.is, dou-vos estas dificuldades 
quo com muitíssimos tratos ú bola se
r io vencidas. 

Kil-aa : 
LOQOtiHUMtO 

, Por lettras) 
W seu tanta tão plangcnte.—8,8, I.',, s,0. 
Tao delicado e suave,— 8, '•'. X ', 2. 
«.mal se pertencesse a um-avo.—1,4,7,1, 6. 
yual de um rio o di"dis.ir; — 8,6,3,3, «, 7, 8, 9. 
Tem n belleza de uns versos.— 5, 6,7,'), 8, 2. 
Ouome lembravam cbiiHéras,— 5,9, 7,1.2, 5. 
K" tao alegre como eras,— 3,4,'.,. c, 7,1,2, 
IÍI.IIHIO le ouvia cantar. — 8,9,7, o, 3. 

Fica n'i<to o logogrypho, 
Que, inol cuidado o mal feito, 
Nem de bom tem o conceito 
Quanto mais o todo em si... 
Nelle estrellas has de ver. 
Nuvens e astros verás... 
Porém nuuca poderás 
Tel-o bem perto de ti'. 

PEDRO RABELLO. 

KM QUADRO 

De pedvae cal, 
No coração; 
Dóe e faz mal. 
No templo estão! 

E' usado na gi ande fidalguia 
Quetem nos hespanhoes sua ascendência. 
Eis ahi bom leitor sem ironia 
Da palavra que dou sua existência —1. 
>e guardas com cuidado e devagar 
Um mimo de mui grande estimação, 
Vás mostrando, depressa, sem cansar, 
Em qualquer gesto teu tua alleiçüo- 2 

Conceito queres? Por ora 
Digo-te aqui venturoso: 
Chome-se Lelia ou Theodora 
Sempre é do sexo formoso » 

J O S E P H I N V B . 

•_> — 1 — R asa a nota esta medida. 
1 _ 2 — E ' grande por ser de barro 

no defunto. , 
1 — 2 —No navio é verbo este verbo. 

A<»ora, meus estimados irmãos, pro-
inetto ao primeiro decifrador d'estes 
tratos um bellissimo prêmio e deitan-
do-vos a minha religiosa benção reco
lho-me à minha célla onde estou aresar 
por vós e ás vossas ordens. 

FREI ANTÔNIO. 

A ultima hora chegou o Sr. Chico. 
brim-pinta com as suas decifrações. Oh( 
meu irmão Chico, meu caro 6rim meu 
caro pinta, pois agora é que V. vem ? 
e quer o prêmio, não é 1 Tenha paciên
cia. V. acertou mas... Ignez é morta. 
Para outra vez não tome o bond do 
Sacco do Alferes. 

F.A. 

FACTOS B NOTICUS 

D . AUGUSTA DE S i CARVALHO 

A senhora cujo nome encima esta 
noticia foi uma aproveitada alumna da 
Escola Normal de Nictkeroy, que a 
diplomou professora publica, depois de 
um curso brilhante. Havendo despo-
sado a Sr. Aldauo L. César de Oliveira, 
escrivão da collectoria do Rio Bonito, 
teve este cavalheiro a infelicidade de 
perdel-a pouco tempo depois do casa
mento. Para honrar a sua memória de 
maneira digna dos seus merecimentos, 
instituio o Sr. Aldano um prêmio deno
minado «Prêmio D. Augusta de Sá Car
valho», constante de uma moeda de 
ouro do valor de 20$000, para ser entre
gue á alumna d'aquella escola do curso 
âe 1896 que mais se houvesse distin-
guido nos exames,- prêmio que coube â 

Exma. Sra. D. Igao^ de Castro Barbosa, 

3UÜ, a juizo da commissão oxamiiu-
oru, foi a que mais se distin^uio nos 

últimos exames, tundo sido habilitada 
u exercer o magistério publico. O Sr. 
Aldano do Oliveira tenciona oflerocer 
annualmente o dicto prêmio, emquanto 
o pormittirem as suas condições de for
tuna. 

E" uma acção piedosa e útil, que 
muito o honra. 

Partio hontem para S. Paulo o exí
mio pianista e compositor Carlos de 
Mesquita. 

Yae áquella capital dar um concerto, 
que será certamente um novo triumpho 
para o nosso joven compatriota. 

Acha-se completamente restabelecido 
da grave moléstia de quefoi acommet-
tido, o distineto latinista e illustre 
litterato Dr. Castro Lopes. 

Appareceu em Lisboa o esperado li
vro de José de Souza Monteiro — Os 
amores de Julia (scenas da antiga Roma) 
E' uma obra de excepcional' valor lit-
terario e histórico, tirada apenas em 
uma edicção de tresentos exemplares. 
Vae entrar em concurso com A Relíquia 
de Eça de Queiroz para a obtenção do 
prêmio annual da Academia Real de 
Sciencias de Lisboa. 

E a propósito, Sra. Gazeta de Noticias, 
que é da promettida Relíquia t 

FALLECIMENTO 

"Victima de uma lesão cardíaca, falle
ceu no dia 2 o honrado e bravo capitão 
Ataliba Manuel Fernandes. 

A'sua Exma. família e ao seu sobri
nho o nosso companheiro Alfredo de 
Souza damos os nossos sinceros peza-
ines. 

SECÇÃO DE HONRA 

Como prova de reconhecimento ás 
pessoas que se dignaram de nus auxi
liar com suas assignaturas desde a 
fundação d'.4 Semana, e qne se acham 
quites para com esta empreza, conti
nuamos a publicar nesta secção de 
honra, iniciada em o n. UD, uma relação 
dos seus nomes, á qual serão também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente_ assignantes desde o 
inicio da publicação d'esta folha, virem 
ou mandarem quitar-sc até 31 de De
zembro do anuo passado. 

CORTE 

(Continuação ) 

Conselheiro Sancho de Barros Pimentel 
Exma. Viuva Buarque de Macedo. 
Dr. Francisco Ramos Paz. 
Dr. Feliciano de Lima Duarte. 
Luiz Carlos Nazareth. 
Major Marianno Antônio Amorim 

(Jarrão. 
Padre Manoel Antônio Ferreira, 
Henrique Joaquim d'Ávila. 
Manoel José da Cuuha Osório Júnior. 
Monoel Antônio Osório. 
Joaquim Rodrigues da Silva. 
Capitão Austriclinio Villarim. 
Alfredo Cezar da Silveira. 
Benigno tíalgado. 
Honorio Pinto. 
Adriano A. Gallo. 
Fidelis Velloso Lessa. 
Joaquim Rodrigues Ferreira Valle. 
Ulysses Cabral. 
Fortunato Ferrão. 
D- Senhorinha de Mello. 
Domingos Rodrigues do Nascimento. 
Dr. Charles de Baill}-. 
Dr. Silva Araújo. 
Eduardo Nobrega. 

Sr. F, M. Torros Braga— Tanguu — 
E' V. S. um dos cavalheiros a quem 
mais reconhecimento devo a empreza 
d'esta folha. Mainfestando-lh'0 aqui, so 
cumprimos um gratíssimo dever. 

CORREIO DA GERENCIA 

Sr. Antônio de Souza Menezes—S. 
José de Leonissa. A collecção, encar-
dernada, do anno de Í>J, custa 15§0G0. 
Remessa por nossa|conta. 

RECEBEMOS 

Historia de Gil Braz de Santilhana, fiSCÍCUlOS 
ns. 56 e .". Impressão nitida, gravuras boas. 

— Revista phüoiecknica, n. tí. Trata da dyna-
mica applicada, Estradas de ferro, da chi-
mica orgânica, Industria e outras coisas 
scientiílcas e praticas, quo são de grande 
utilidade para os nossos tempos. 

— 0$ invisíveis de Lisboa, faSCieulOS 11 e 1 2 ; 
grande fanca de Gervasio Lobato & Jayme 
Victor. 

— JE.fi Union Ibero-Americana.Vm fOlhetO,eSpe-
cie de relatório. 

Vamos ler. 
— As nijecçoes hypodermicas nas crianças, t r a 

t a d o d e g r a n d e u t i l i d a d e c l i n i c a , e s c r i p t o 
pelo Sr. Dr. Aquino Fonseca. 

Este generoso livro vem prehencher uma 
lacuna deveras sentida em nossa vida me
dica, ü uypodermisoio nas crianças tem sido 
até hoje entre nós um í.;mto descuidado, 
quando é alirts um ponto que por todas as 
íazoes merece ser estudado attentamente. 

O livro do Dr. Aquino é escripto em lin
guagem simples e lacônica, como convern ás 
obras do geneni a que esta pertence. 

Da importante casa iu Petit Journal, dos Srs. 
HenriNicoud &C. os esplendidos jornaes de 
m o d a s PrintempsQ Salon de Ia mode. 

ANNUNCIOS 
I > r . TVctto a i a c i x a d o (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pclle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde—Hua d o C a r m o «.. 3 6 , 

Esta excellente bebida, composta de 
substancias inteiramente inoffensivas á 
saúde, como o demonstrou a analyse 
feita no Laboratório de Hygiene pelo 
distineto medico Dr. Borges da Costa, 
acha-se á disposição do publico no es
tabelecimento de 

F A R I A B R A G A & C. 

14 Rua da Guarda Velha 14 

IIAS01R MECilNIQUE 
XAVALUA MECÂNICA 

Onze medalhas de ouro em exposições 
na Europa e Estados Unidos 

IACIUEMASEJARE IMPOSSÍVEL 1)8 FERIR 
INDISPENSÁVEL A TODOS 

LÂMINAS EXTRAORDINÁRIAS PARA 0 
R A S O I R 

Umbelino Dias —único importador na 
América do Sul 

60 Rua da Uiuyuayaiia 60 
Distribuição gratuita do almanack 

Bain. 

MOVEIS 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de colchoaria, espelhos, ap-
parelhos de porcellana, tapetes, cestas, 
bolsas, mil objectos de fantasia para 
adorno do casas etc. 

Sortimento variadissimo. Tudo do 
melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 

Casa franca a quem quizer visital-a. 
i r a H U A r > o H O S P Í C I O 17a 

David José de Oliveira 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
D i m a t D O r O R 

E. GAMBÁRO 
PALACBTB DO CURVELLO 

S a n t a T h o r o z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim ] 
como 

GRISALHAS PARA EKTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

O o g n a c o l i c o r e s a© M a r i e 
B r i s a r d & R o g e r — Casa fundada 
em 1755, premiada nas grandes expo
sições em Pariz, Londres, Vienna o 
Philadelphia, pela superioridade e pu
reza de seus produetos. O cognac e li
cores de Marie Brisard & Roger são 
garantidos de pura aguardente de uva, 
sem nenhuma addicção de outra qua
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
cautela contra as falsificação ou imi
tações, offerecidas neste mercado, dos 
produetos da casa Marie Brisard & Ro
ger. Únicos agentes nesta corte: Karl-
v alais & O-, 34 rua da Alfândega. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAIMA25 
9 C LARGO DO R0SAP10 9 C 

47 Eua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 ,RUA DÂJRUGUAYANA, 6 6 
GRAXDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommenda em duas horas 

R I O D E J A N E I R O 

http://JE.fi
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LOTERIA DO GRAM-PARA' 
200:000^000 

8' PARTE DA I* LOTERIA 

EXTRACCÃO- <J--'«I«P™<™ - EXTRACCÃO 
A O M E I O D I A 

BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 

E NA AGENCIA 
K c m o s s a p a r u fo r a . c o m f a n t o c c c l o n c l a © s e m c o m n i i s i u o 

23 RUA U UüKGUílYANA 23 
O agente, AUQUSTO DA E03HA MONTURO GALLO 

EMlLSÃO 
DE 

SCOTT 
r>E O I ^ Ü O P L T I I O I > I ; 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypopbospbitos de cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a tio H>-
u l o n t ' <' a u t o r i z a d a p o l o 

R o r o r n o 

«! ! REMÉDIO ATE I N E [iF>r»BttTO fARA. 
"l*i*ica» b r o n c h l t o i , o i -

n o p l u i l a s , r u o l i l t l s , a n r m l a , 
d e b i i i d u d o c m g e r a l , 

d o f i u x o s . io-i<o c i i r o n i c a o af-
C©i'ÇÒo,< d o p o i t o o d a 

K u r i í a n t f t 

E' muito superior ao óleo simples de 
liando de baralha», porque, além do ter 
cheiro e sabor agradáveis, possuo to
das as virtudes medicinaese nutritivas 
do óleo, alõin das propriedades tônicas 
e reconstituintes das hydropophosp hí 
tos. A' venda nas drogarias e botiens 

GRANDE LOTERIA 
D A 

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS 
Em beneficio ile vinte Eslalielccimentos Pios de Caridade e Instruccão Primaria da Provincia 

C O N C E D I D A P O R L E I P R O V I N C I A L N . 98Ü D E "23 D E J U N H O D E 1886 

PREMIU MAIOR ? 1*UÜ J Q y D D mm ím 

A EXTRACCÃO DA PRIMEIRA SERIE TERÁ' LOG-AR A 12 DE FEVEREIRO PRÓXIMO FUTURO, IMPRETERIVELMENTR 
O seguinte plano é o mais importante e vantajoso de todos os que até hoje teem apparecido ; com a diminuta quantia de IsOOO póde-se obter 100:0118000 

EXTRACCÃO 

12 DE FEVEREIRO 

PRÓXIMO FUTURO 

N a o h a t r a n s f e r e n c i a 

P R E S I I O M A i o n 

3 , 0 O O ? O 0 < > $ <>&* 

o 
z 
< 
J 
d 

50 

1 Prêmio de 
I dito de 
1 dito de 
1 dito de 
1 dito de 
2 ditos de 

10 ditos de , 
30 ditos de 
99 ditos para a centena em que saliir o Io prêmio a 
99 ditos para a centenaem que sahir o 2o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 3o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 4° prêmio a 
99 ditos para a centena em quesahir'o 5° prêmio a 

000 ditos para todas as centenas cujos dous algaris
mos de terminação forem eguaes ao 
da sorte grande, inclusive, a 

000 ditos para todas as dezenas cujo algarismo de 
terminação for egual ao da sorte 
grande, inclusive, a 

2 aproximações para o 1° prêmio a 
2 ditas para o 2o prêmio a 
2 ditas para o 3° prêmio a 
2 ditas para o 4° prêmio a 
2 ditas para o 5» prêmio a 

50:0003000 
20:0908000 
10:0005000 
5:0008000 
2:0008000 
1.-OO0S0O0 

5O08O0O 
3O08O0O 

2.000:0008000 
1.000:0008000 

500:0008000 
200:0008000 
100:0008000 
100:0008000 
200:0008000 
300:0008000 
405:0008000 
198:0008000 

99:0008000 
49:5008000 
29:7008000 

2008000 1.000:0008000 

208000 
50:0008000 
30:0008000 
20:0008000 
10:0008000 
4:4008000 

p r ê m i o s no va lo r de 
Beneficio, impos to p rov inc i a l , commissão , sello e m a i s 

1.000:0008000 
100:0008000 

60:0003000 
40:0008000 
20:0008000 
8:8003000 

7.5OO:O0OSO0O 

2.500:0003000 

r 
> 
z 
o 

EXTRACCÃO 

12 DE FEVEREIRO 

PRÓXIMO FUTURO 

-Nào h a t r a n s f e r e n c i a 

l ' U E M I O M A J O R 

2 7 O P O ; 0 0 © ^ < ? O © 

500.000 b i lhe tes a 20S000 10.000:0003000 

Os bilhetes acham-se á venda. Remettem-se para o interior com antecedência e sem commissão. Os pedidos devem ser dirigidos a 

GASPAR PEREIRA COUTO 

N. 1 A RUA DO HOSPÍCIO N. 1 A 
Endereço Telegraphico—Pardal—Caixa do Correio n. 301—Rio de Janeiro 
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MOINHO FLUMINENSE 
SOCIEDADE EM COMMANDITA 

GIANELLI £ COMPANHIA 
CAPITAL 2,000:000$000 

X>*vi4i4o eaa-4 ,00^ %#f### <le .5!0<0#<0<0<0 <e&4&nata» * • • f * * + # •»» ii»é#*# 

SEDE NESTA CORTE 
BANQUEIRO: THE LONDON 4 BRAZILIAN BANK, LIMITED 

F3 >A S@©IEOAO( 
O fim desta sociedade é a exploração da moagem do trigo e de outros cereaes em grande escala e fomentar por todos os meios a seu alcance o desenvolvi" 

niento da cultura dos cereaes no Brazil. , 
C H A M A D A D J Ü C A P I T A L - Gianelli & C. pretendem chamar somente 50 °/0 do capital que julgam sufaciente para a realização do objecto social, 

sendo as entradas feitas do modo seguinte: a Ia de 10 o/o no acto da assignatura do contracto social; a 2" de 15 % trinta dias depois desta data e a 3a 25 % até o diaJ 

15 de Junho do corrente anno. 
P R A S O S u c i A L , — As suas operações deverão ter principio no dia 1° de Julho do corrente anno e durarão emquanto convier. 

JFAUXtlOA — O estabelecimento do Moinho Fluminense deverá ficar prompto.para funccionar até o mez de Agosto d& corrente anno ; será- situado em um 
prédio da rua da Saúde com cães para embarque e descarga dos gêneros je mercadorias a receber e expedir por mar ; assim como com facilidade para embarques pelais 
estradas de ferro e consumo loeal.—Os machinismos encommendadosaos melhores fabricantes da Inglaterra, que garantem o typo mais moderno e a ínstallação mais 
aperfeiçoada, para fabricar as melkarea farinhas pelo systema Austro-Hungaro, serão montados por proftssionaescompetentes e soba direcção e fiscalisação de Cario» 
Gianelli, o qual se obriga a entregar o estabelecimento montado e prompto para trabalhar no praso fixada e pelo custo de 600:000^000,—Os machinismos terão capaci
dade para moer cerca de 80 toneladas de trigo por dia, podendo ser augmentados, quando convier, até o duplo da moagem para o que tem o estabelecimento as neces
sárias proporções. 

G E R E N C I A — O moinho serd dirigido por Carlos Gianelli e Leopoldo Gianelli que são os sócios solidários, sob a firma de GIANELLI &C.; ambos têm, 
longos annos de pratica neste ramo de industria, tanto no Rio da Prata como no Rio de Janeiro. 

Uma das grandes vantagens, com que conta esta sociedade, é ter entre osseus accionistas a maior parte de negociantes de farinha e padeiros. — Os cálculos 
juntos dos lucros prováveis apresentam um lucro liquido de 30 »/0 sobre o capital realizado, deixando-se 94:195,̂ 400 para cobrir dividas perdidas, depreciação dos ma
chinismos e dilTerença de cambio na compra do trigo; e sendo os preços da vendadas farinhas e do farello tomados muito abaixo dos actuaes do mercado, e o preço dol 
trigo consideravelmente mais alto do que se tem verificado até aftpi, ôs Srs. Gianelli & O. não exageram apresentando os lucros prováveis de 30 %. 

C O M M I S S Ã O F I S C A L - Será nomeada todos os annos uma commissão de accionisfaas afim de fiscalizar os negócios da sociedade—Propomos para mera-; 
bros desta commissão os Srs. accionistas : 

E. A. E. Phipps—( rhipps Irmãos & O.) 
Joaquim de Mattos Vieira — (Câmara & Gomes.) 
José Leite de Castro —(Moraes, Castro &C.J 
José Maria Vieitez — (Vieitez & C.) 

sujeito á sua acceitacãô e confirmação na 1* assembléa geral. 
Estacommissão tomará a si o encargo, além dos negócios da sociedade, de fiscalizar as obras, machinismos, etc. do moinho em projecto durante a sua con- j 

À subscripção de acçoes foi aberta no London & Brazilian Bank, Limited, á rua da Alfândega, no dia 25 do corrente, onde está exposta a planta do moinho. 
Para informações e prospectos no mesmo Banco ; na rua do Ouvidor n. 34, sobrado, e nos escriptorios dos Srs. Phipps Irmãos & C, rua do Visconde de Inhaú

ma n. 16, e Moraes Castro & C, u. 63 rua do Carmo. 
Rio de Janeiro, 19 de Janeiro de 1887. 

CianeUi to C* 
\ j . B. —As entradas serão feitas do modo seguinte : 

5 o/o no acto da subseiipção das acçoesno Banco. 
5 % no acto da assignatura do contracto social. 
15 «/o trinta dias depois deste acto, e a 4a de 
25 o/0 até o dia 15 de junho do corrente anno. 

CÁLCULOS DOS LUCROS PROVÁVEIS 
ASSiGNADO POR CARLOS GIANELLI 

T r i g o : 
80 toneladas de trigo por dia, em 300 dias de trabalho, 24,000 to

neladas por anno, a 95# por tonelada 
Car*"v£k.o ; 

1.600 toneladas a 208000 
SUPERITENDENCIA, mão de obra e pessoal de escriptorio 
DESPEZAS DE AZEITE, concertos de correias e outras miudezas 
SEOÜROS de prédio, machinas e mercadorias em deposito 
IMPOSTOS e décimas 
EXPEDIENTE da Alfândega 
SACCOS ou barricas para farinha 
SACCOS para farello 
JUROS e corretagem •*• 
PARA cobrir dividas perdidas ÍÍMÍSfiíí! 
DEPRECIAÇÃO de machinismo e do edifício 20.0008000 
EVEHTOAES .'omo ser differengas de cambio, etc 54.1958400 

G EUBVTE . , . , , , _ . . • • • . . > - > . * * • • - . • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • • * • * " ' • • ' * * * ' * * ' 
LüOBOB estVmadbs (30 % liquido ) , 

2.280:0008000 

32;O0OÍO0ü 
50.0008000 
4.0008000 
9.0008000 
1.0008000 
48.0008000 

115.9998800 
40.60(38000 
25.0008000 

94.1958100 

18.0008000 
300.0008000 

3.017.7958200 

FARINHA EXTRA, igual ã melhor de Trieste, 35 »/0do 
trigo, 8.400 toneladas,93.333 barricas 158500... 1.446.6618500 

FARINHA PRIMEIRA, igual ás melhores americanas, 
30 »/„ de trigo, 7.200 toneladas, 80.000 barricas 
al4S500 1.160.0008000 

FARINHA bEaonDA, para bolacha e fabrica de teci
dos, 7 1/2 »/0 do trigo, 1.800 toneladas, 20.000 
barricas a 128000 240.0008000 

Desconto de 7 »/o 

F a r e l l o : 
211/2»/. de trigo, 5.880 toneladas, 140.000 saccos 

Desconto de 2 °/o. 

2.846.6618500 
199.2668300 

280.0008000 
5.600S000 

2.647. 

274 

Saccos -raslos grossos : 
Vindos tom trigo, 240.000 a 400rs. cada um.. 96.0001 

R i o d o J a n e i r o . 1° d e F e v e r e i r o d e 1 8 8 7 
3.017.7951 

CARLOS GIANELLI 
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Valentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 
Aluizio Azevedo, 

A. de Souza o H, de Magalhães 
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SUMMARIO 

Expediente 
(Valeria do elogio mutuo : 
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 28000 
Semestre 48000 
Anno SSO00 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5S000 
Anno 108000 

Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus
pensa a remessa cVA Semana. Em vista 
ilas circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes não obtivemos res
posta, não pode ser outro o nosso 
procedimento. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, oíTereceremos um dos seguintes 
brindes, a escolha: 

—. Vinte Contas, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto & venda. 

—ies hommes d'avjourd'fcui,collecçao de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André Gil,Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escnp-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa-

— Margaritas, poesias de D.Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis meses.ofrere-
ceremos um dos seguintes brindes, a 
escolha: , , _, 

—A«rorof,versos de Alfredo de bouza. 
—JwifigeliíM^poema de P. Loogfellow, 

tradtirido por Américo Lobo. 

Vae fazer trinta e sete annos, e é 
ainda imberbe. Ninguém lhe dá mais 
de vinte e cinco primaveras. Ninguém 
lhe dá nem elle pede. 

Nasceu na Bahia aos 9 de Agosto 
de 1851, e veio muito criança para a 
Corte. . . 

Metteram-no nu collegio Pinheiro, e 
elle apaixonou-se pelo estudo e por 
uma das filhas do director do collegio. 

Um dia, horresco referensl apanhou 
meia dúzia de bolos em presença da 
namorada; entretanto, essa humilha
ção, longe de desmoralisal-o aos olhos 
delia, infiammou-a e decidio-a detini-
tivamente a auial-o com todas as forças 
de um coração de virgem. Entendam ia 
estas coisas! Casaram-se, e ja agora 
tôm uma encantadora filha de U annos. 
Estão aqui estão avós. 

Moreira Sampaio, á custa de muito 
sacrifício, formou-se em medicina na 
Faculdade desta Corte em Janeiro de 
1873; mas teve o imperdoável desaso de 
trocar a nobre e independente profissão 
de medico pela de empregado Publico. 
Tres annoB depois de formado, entrou 
«ara a Bibliotbeca Nacional. 
H í m Janeiro de 1879, por oceasião da 
reforma da Secretaria do Império, üze-
ram-no official desta Repartição, onde 
até hoje se tem conservado. 

O meu amigo teve sempre um pendor 
irresistível para a imprensa. Nos tem
pos de estudante, e mesmo depois de 
formado, fundou os periódicos Minerva 

e aurora litteraria. Além disso, eolla-
borou em muitas folhas, e,ainda ultima
mente, na Tida Moderna. As Novidades 
não são, pois, como se tem dito, a sua 
estreia de jornalista. 

Mas o que elle é, sobre tudo, é um 
comediographo; é essa a feição mais 
pronunciada do seu talento- Tivéssemos 
um theatro, e Moreira Sampaio figu
raria, na primeira plana, como um dos 
mais legítimos herdeiros do Martins 
Penna. 

A comedia de costumes, a julgar por 
alguma coisa que elle conseguio fazer 
representar, teria em Moreira Sampaio 
desvelado cultor, digno de todos os 
applausos. 

A apresentação e o estudo, embora 
superficial, dos typos e caracteres; o 
desenvolvimento das scenas; o enca-
deiamentodas situações; o dialogo .- a 
phrase incisiva, theatral; essa coisa 
que agora se chama o naturalismo, que 
ja se chamou o realismo, e que sempre 
se ha de chamar a verdade,— tudo isso 
são segredos de arte de fazer comédias, 
— e elle ospossue, felizmente, alguns 
por admirável intuição litteraria,outros 
em resultado da leitura dos mestres. 

Em Junho de 1882 escrevi na Gaseti-
nha o seguinte, a propósito de uma 
comedia sua: 

a Ha muito que esperar das aptidões 
do Sr. Dr. Moreira Sampaio; se na um 
Deus para as coisas do theatro, esse 
Deus que o não deixe esmorecer, que o 

fuça r- <Utir heroicamente i mdiffereoça 
doa tulos a -\ umlcV'iItuc);i dos pedan
tes. » 

Reproduzo esse trecho, p-ruoe na~ 
quclle tempo eu ainda nau tiníia rela
ções de amisade com o aurl<<r dos 
Botucudos. 

Alím de um sem numero de tridnc-
ções, e duas paródias. Rota da Pureza. 
da Dalila. ç Alferes Ruscapr. da Axia.e 
das quatro revistas de ÍHSJ, INM. l̂ flft 
e 1880, escriptas <le c 'lluboração com O 
meu melhor amigo, Moreira Sampaio 
tem c.-cripto as seguintes p- <:HÍ origi-
naes : Entre o Cassino c o Phcmx, 'i netos, 
Fagundes Sc Companhia, 3 actos, "*' R*>-
tucudos ( um primor de graça o "l-svr-
vação) :í actos, O diabo e o sapateiro, 
1 acto, 0 meu amigo Camillo, 1 acto, O 
carnaval de IS.S-J. I acto, o a Rosa mur
cha, 1 ucto, e em verso. 

Já agora só me resta dizer que o meu 
amigo r um bom rapaz, dotado do ex-
cellentes qualidades* pr-mpto sempre 
a sacrificar-se por um camarada, e in
capaz de se vingar de quem quer que 
seja. 

vae para cinco annos que somos 
amigos íntimos: estou habilitado a 
consagral-o como typo da lealdade. 

Ahi esquecia-me dizer que Moreira 
Sampaio chama-se Francisco, o já foi 
subdelegado e membro do Conserva
tório Dramático. 

ARTHUR AZEVEDO. 

ÁBTHUB MENDES 

Parte hoje para a Volta Redonda, 
onde vae fixar residência, o nosso com
panheiro estimadissimo, Arthur Men 
des, o qual, quasi que desde a funda
ção ã'A Semana, tem servido o cargo de 
secretario d'esta folha e Um sido um 
dos seus mais freqüentes collabora
dores. 

E'com grande pezar que ovemos, 
forçado por circunstancias superiores 
á sua vontade, privar-nos dos seus pro
veitosos e desinteressados serviços. 

Arthur Mendes è um moço tão intelli-
gente quanto modesto, leal e trabalha
dor. 

Onde quer que se encontre, ha de 
sempre A Semana levar-lhe a sua sau
dade e o seu reconhecimento. 

Que o nosso amigo encontre fora d'a-
qui o completo restabelecimento de 
sua saúde e tod.is as felicidades de qne 
o fazem digno o seu talento e o seu 
caracter—são os nossos sinceros votos. 

À REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Oflereço uma curul de senador do 
império, uma concessão de loteria e 
uma penna de oiro a quem me trouxer 
um escândalo grande e autuentieo, so-
lidamente provado e documentado, que 
me dê quatro tiras de prosa eclatante 
com quatro pilhérias originaes. 

Faço esta proposta ao publico e n 
geral e ao men leitor em particular, a 
ver se decido alguém a praticar ease 
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escândalo almejado,visto SIT O interesse 
qiu' tnoveos homens e dá leis ao mund». 

Nas folhas «ia sem.mii não achei nada 
q 119 MÍlesse a pena de revolver o cnco-
phalo ã cata de uma phrase peregrina, 
tio um conceito philosophicu, de duas 
palavr is pittorescas e coloridas. 

O que h<»ve nào vale meia hora de 
!'ii' = ;i nem dois minutos do meditação. 
Emrtui, vamos lá passar em revista a 
semana estéril e examinar o que nella 
se passou de mais chronifieavel. 

yua»d) on na pas ce que Von aime. il 
faut aimer ce que Von a. 

Morreu a questão militar, coitadinha. 
emorreu parabém de todos,—inclusive 
os praprios militares —que iam pelo 
declive da indisciplina eahindo no abys-
mo impopular dos pronunciamentos. 

Umu nenia sentida em versos do pés 
quebrados e todos agudos, como quer 
o nunca nssás C. de L. do MÍcrocosmo,ou 
um pouco de latim rancido não ia mal 
nesta noticia fúnebre ; mas eu sou pie
doso : fique tranquillo o leitor, que lhe 
não impingirei latim nem versos er 
rados. 

Todos sabem que o Rio de Janeiro, 
se não õ uma cidade porca como era n 
Lisboa do século passado, não é tam
bém um modelo de limpeza ; mas a sua 
insalubrídade não provém unicamente 
da incúria municipal, mas também, e 
talvez principalmente, do seu systema 
de construcçòes. da estreiteza das suas 
ruas, da immundicie particular do in
terior de muitas casas, sobretudo 
de certos bairros pobres, onde ás habi
tações faltam todas as condições de hy-
giene, pois não t**-m ar, nem luz, nem 
:!£UH sulhcientes ás necessidades inde
clináveis da vida. 

Foi pensando nestas calamidades quo 
aflligern a população da nossa capital, 
que um ciriadão italiano, o Dr. J. Fo-
gliani, ha annos residento entre nós, e 
benemérito pelo seu talento e dedicação 
ao Brazil, se lembrou de combinar com 
o Dr. Ferreira de Araújo, o illustre re
dactor e proprietário da Gazeta de Noti
cias, a abertura de um grande boulevard* 
que, partindo da rua Primeiro de Mar
ço, desembocasse no parque da Accla-
mação.occupando em largura o espaço 
comprehendido entre as ruas do Hos
pício e do Senhor dos Passos, ruas onde 
ha muitos pardieiros indecentes, indig
nos de uma capital. Os dois cidadãos 
projectaram a obra, desenharam o pla
no, calcularam as despezas o os pro
veitos, e apresentaram tudo ao parla
mento, pedindo concessão para execu
tar o grande melhoramento. 

Obtido agora o necessário decreto de 
concessão, convidaram no dia lu vários 
engenheiros, médicos e jornalistas, e, 
depois de toda a procissão organisada 
no parque da Acclamação, foram per
correr a zona onde tem de ser aberto o 
boulevard. 

Eu lá estive também, que também 
fui da súcia, e trouxe, ao voltar, a con
vicção de que a obra em projecto é uma 
obra monumental, que ha de dar á ci
dade um valor enorme, melhorar con
sideravelmente a sua hygiene e aug-
mentar a sua belleza, por emquanto 
muito semelhante, guardada a indis
pensável relatividade, á do cidadão 
José Fernandes de Castro, por alcunha 
— O Lrso, sem oríensa ao respeitável 
Sr. Conselheiro Henriques. 

Bato d'aqui as palmas sinceras do 
meu applauso aos iniciadores e execu
tores da mais arrojada obra que se ÍÜEI 

projectado no Brazil, e ardo no desejo 
de ver começados os trabalhos de de
molição dospardieirosda rua do Senhor 
dos Pussus, porque estou morto por 
vor-me no esplendido boulevard da Im
prensa, escrevendo as chronicas dM 
Semana no terraço da casa nova, sobre 
a galeria da direita, n. otí — que ó o nu
mero predilecto cá da rapaziada. 

Um acontecimento espantoso deu-se 
nesta pobre semana que hoje acaba. 
Foi a nomeação do Sr. Luiz Mendes 
Ribeiro para commissario da immi-
gração na Europa. 

Espantoso porque ? perguntará natu
ralmente o leitor. Ah ! meu caro amigo, 
se a gente pudesse sempre explicar o 
espanto que sente ao ver ou saber 
certas coisas, bem bom seria ! Não sei, 
meu rico senhor, não sei porque, mas 
garanto-lhe que foi espantoso o caso. 
E garanto-lh'o porque vi muita gente 
espantada por causa d'ello, e porque o 
próprio Jornal, que se não esnanta 
nunca, o commentou com certo espanto 
e uma tal malícia,que se pôde bem qua
lificar de perversidade : 

Ora leia este periodosiuho de uma 
raria de quinta-feira: 

;< Não nos consta que o Sr. Luiz 
Mendes seja homem tão perigoso que o 
governo queira deportal-o a todo o 
custo, não podendo fazel-o summaria-
mente, por ser cidadão brazileiro. » 

Já viram alguma coisa mais capeiosa 
e mais pérfida? 

Eu declaro que nunca vi. 
Mas o que é mais extraordinário e 

ainda mais espantoso é que, segundo 
diz a Gazeta de hontem, o Sr. .Ribeiro 
«não parte para a Europa, como 
agente ofiicial de colonisação. » 

Não sei que possa ter o -Sr. Ribeiro 
que o incompatibilise com o alto e ren
doso cargo de agente de colonisação na 
Europa, mas sei que é elle quem perde 
pela certa neste jogo. . . de noticias. 

O que se deve constatar, com galli-
císmo e tudo, é que, d'esta vez, o go
verno cedeu á opinião publica e á da 
imprensa, que não viram com bons 
olhos a nomeação do Sr. Ribeiro. Ainda 
bem. Se o governo se guiasse sempre 
pelas necessidades e exigências dá opi
nião, viveríamos com elle como Deos 
com os anjos. 

Até eu era capaz de pagar ao meu 
barbeiro, ao Matto — porque eu faço a 
barba no Matto—a raspação do eavaignac 
do Sr. Mac-Dowell. 

" Houve nesta semana um rapto e o 
julgamento de um outro. 

Dois escândalos de pouca monta, por
que afinal isto de raptos, desde que não 
haja violência, não me parece crime de 
guindar uma pessoa ao Hymalaia da 
indignação. 

Aquillo é como se diz na Família phan-
tastica : 

— Eu amo! 
— Tu amas! 
— Nós nos amamos : 
. . . a tua família oppõe-se ao nosso 

enlace porque eu sou pobre ou büontra, 
mas tu, que sabes d'isso. qneres-me 
assim mesmo— acabou-se; dá cá o braço 
e vamos por esse mundo fora, até que 
nos obriguem a fazer o que por von
tade já teríamos feito. 

Não o entende assim o Sr. Dr. pre
sidente do tribunal do jury, que, com a 
sua intervenção nos domínios da pro-
motoria, obrigou o conselho no dia 9 a 
condemuar a três annos de prisão {e a 

dotar a raptada — o reu José Alvos Ma
chado, que estava prompto a casar-se 
com ella se a isso não se oppuzosse, im
plícita e illegalmento, o Sr. presidente 
do jury. A sentença foi immoral. 

Que acontecerá agora ? 
Acontecerá quo a Relação ha de for

çosamente reformar a sentença e obri
gar o réu a casar-se com a ofendi
da— que elle, aliás, não olTendeu 
— e o Sr. presidente não se livrará 
mais da bòa sova que lhe deu a Gazeta 
de 10, sova que nem Santo Antônio é 
capaz de lhe tirar da reputação. 

Ora ahi está. 
Eu,se alguma vez perder o juizo e me 

resolver a raptar uma moça, hei de ter 
o cuidado de me casar primeiro com 
ella. O Sr. juiz é que não me apanha 
nas malhas da sua rhetorica nem que 
me escache. 

FILINDAL 

CANHENHO DE UM EXCURSIONISTA 

III 
ÀVELLANEDA, ROCA, CHESTER AUrKUR. 

Estava de detestável humor D. Ni-
coláo Âvellaneda no jantar em casa do 
Dr. Estanisláo Zeballos, em que o vi 
pela primeira vez. 

A moléstia que, tão prematuramente, 
o arrebatou, já o minava nessa época, 
tornando-o extremamente susceptível 
e irritadiço. Achavam-se presentes al
guns ministros de Júlio Roca, a cujos 
actos o ex-presidente não prestava in
teira adhesão. A propósito do Con
gresso Pedagógico, então reunido, tra
vou-se á mesa viva discussão entre elle 
e o Dr. Wüde, secretario de estado dos 
cultos e intrucção publica. Comquanto 
perfeitamente cortez, a controvérsia 
foi adquirindo a pouco e pouco tons 
acrimoniosos:—os contendores falavam 
alternadamente, sem interrupções, ab
sorvendo a attenção dos convivas, de 
fôrma que o excellente menu ia pas
sando despercebido, prejudicado o ser
viço, pois os criados tinham de esperar 
largo tempo que tocassem nos pratos, 
muitos dos quaes devolviam intactos. 
Era visível o constrangimento dos do
nos da casa, que, varias vezes, delica
damente tentaram dar termo ao inci
dente; mas Avellaneda,nervoso,pallido, 
obstinado, alisando o longo e espesso 
eavaignac, tornava logo d questão. Só 
se conteve ao champagne, por oceasião 
dos brindes,ficando taciturno e amuado. 
Por fim, querendo quebrar a geral 
frieza, começou a dirigir a palavra a 
todos os circumstantes; atravez, po
rém, das expressões affaveis, transpa
recia-lhe o surdo agastamento. Voltan-
do-se para mim, de repente, inquirio, 
ligeiramente irônico : 

— Com que então o Sr. deputado faz 
versos?.. . 

— Satyricos ás vezes; retorqui sor
rindo. 

A minha resposta contrariou-o. Per
cebi-lhe o esforço para encontrar uma 
replica polidamente esmagadora. Não 
a achando, murmurou apenas:—Ah! 
bem I e virou-se para outra pessoa. 

Dissipou-se-me totalmente esta pri
meira impressão de D. Nicoíáo Avella
neda quando, um anno mais tarde, 
passou elle alguns mezes no Rio de 
Janeiro. Não ha aqui quem o conhe
cesse e não se recorde com saudade 
d'aquelle cavalheiro fino e amável, de 
maneiras tão insinuantes e tão fidalgas, 
que tão amigo nosso se mostrava, pro
ferindo a cada passo eloqüentes phra

ses de üsmiif-nra sorpreza acercados 
homens o das cousas do Brazil, 

Fui apresentado a Júlio Roca por 
seu secretario particular,, o distineto 
poeta Alberto Navarro Viola, fallecido, 
pouco depois.na fior da edade, deixando 
opulento espolio de preciosíssimos es-
criptos. Era noite de rocepção :—atope-í 
tados os extensos salões do goneral de 
casacas e de uniformes. Alto, elegante^ 
muito calvo, apezar de moco, umaex-^ 
pressão de energia o de bondade no 
másculo semblante, attendia ello a 
todos com a maior distineção. Tratou-
me com apurada amabilidade, apresen-
tando-me a muitos do circumstantes 
summidades políticas, litterarias e mi
litares, entre os quaes a Juarez Cel-
man, actual presidente da republica, 
então governador de Cordoba, seu 
cunhado, e conversando longamente 
commigo,de pé, junto ao fogão. Fez-me 
mil perguntas sobre o Brazil, interes-
sando-se sobretudo pelos assumptos 
concernentes á instruccão publica. Ha 
na sua pessoa alguma cousa de impo
nente e de insinuante, que lhe captiva 
as vontades e as sympathias. E' incon-
testavelmente um homem hábil. Co
meçou a ser governo bombardeando 
Buenos-Ayres, destituindo as auetori-
dades legaes d'essa provincia, promet-
tendo, ao que se diz, três dias de saque 
a seus soldados. Accusam-n'o de haver 
feito política exclusivista e de nepo
tismo. Mandou fechar as portas da 
cathedral para impedir que as famílias 
dos revolucionários mortos em combate 
dessem publica demonstração de pezar; 
elevou a divida publica de 52 milhões 
de pesos fortes a 150 milhões; contra
riando antigos estylos, não publicou as 
contas de sua administração; visando 
ao que denominava equilíbrio federal ou 
governo forte, centralisou extraordina
riamente a acção administrativa da re
publica; foram assassinados sob o seu 
domínio deputados e senadores oppo-
sicionistas; empregou a mais desen
freada cabala ofiicial para fazer eleger-
Juarez Celman ; os seus parentes e apa
niguados enriqueceram, ao que quoti
dianamente se escrevia na imprensa^ 
em equívocos negócios. Mas, a despeito', 
de tudo, Júlio A. Roca deixou a presí-J 

dencia, popular, bemquisto e respei
tado, cabendo-lhe a gloria de passar a 
nação ao seu suecessor,—como elle pró
prio affirmou na mensagem de despe
dida, — maior, mais prospera, mais 
rica, em plena paz, recebendo an-
nualmente cerca de 130 mil immi-. 
grantes espontâneos da Europa. Para^ 
commemorar a terminação doseupe-, 
riodo presidencial, inaugurou na capi
tai 40 escolas publicas, verdadeiros e 
magníficos palácios. 

Emquanto conversávamos, D. Júlio 
Roca teve a gentileza de me ofterccer 
um charuto. Recusei, allegando que 
não fumava ; mas, ou não acreditasse, 
ou não me ouvisse, oecupado em atten* 
der a um ofiicial que lhe dirigira a 
palavra, o presidente fez-me taes gestos 
de insistência, que, acanhado, não tive 
remédio senão acceítal-o e accendel-o ao 
phosphoro que me apresentou. Era um 
excellente havana, capitoso, fortíssimo. 
Ao cabo de algumas baforadas, sen-
tindo-me tonto, deixei-o apagar-se :— 
acudio amavelmente o general com -
outro phosphoro. Fui obrigado a tra
gar todo aquelle cálice; de sorte qae, 
ao retirar-me, levava as mais gratas 
impressões de D. Júlio Roca e da sua 
inexcedivel obsequíosidade, ao lado de 
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terríveis náuseas produzidas pelo «eu 
charuto. 

Nada tem do notável como architi.--
ctura ti Ccecutive mansion, vulgarmente 
conhecida pelo nome de Casa Branca, 
residência olucial dos presidentes dos 
Estudos Unidos. 

Mais baixu do que alta. com dois an
dares, toda de pedra, do seu aspecto 
vulgar destacam apenas num pórtico 
da entrada principal oito elegantes co-
lumnns jonias. 

Novava e ventava horrivelmente na 
manban em que lá fui, em companhia 
do representante do Brazil, para ser 
apresentado a Charles Arthur. Na vés
pera o secretario d'Estado,—ministro 
do estrangeiros, — 1'rilingysen, havia 
marcado a hora certa da apresentação, 
listávamos na sala de espero, desen
tranhando os trajes do coremonia do sob 
os amplos sobretudos, e descalçando 
com as mãos entanguidas os grossos 
sapatos de sola adhesíva. próprios para 
se andar sobre a neve, quando, acom
panhado do referido ministro, passou 
uin homem alto, corpulonto, de aspecto 
•jravo. Era o presidente. Quizemo-nos 
levantar, mas ollo comprimentou com 
a cabeça o seguio. Minutos depois um 
criado veio communicar-nos quo S. Ex. 
ostava & nossa espera no salão verde. 
Ila-os na Casa Branca azues, vermelhos 
o um denominado de leste, onde tem 
logar as audiências. Encontrámos no 
tal salão o ministro da Austria-Hun-
yria, que fora apresentar também um 
seu compatriota, sujeito imponente, 
muito barbado. Mal entrámos, appare
ceram Cbeeter Arthur e Frilingysen, 
trajando o primeiro um costume de in
verno, escuro, gravata azul com pingos 
prateados, uma flor na lapella do frack. 
De resto, um homemzarrão, de grandos 
pós e largas mãos, suissas curtas.emol-
durando-lhe as rubras faces adiposas' 
—nos modos,—genuíno yankee. 

frilingysen, com a sua barba grisa
lha em collar, sem o menor donaire no 
corpo magroe desconjunetado, murmu
rou algumas palavras voltado para os 
austríacos ; depois, ostendendo o braço 
paru o meu lado, com VQZ estridente : 

— « Mister Cilso, member of braxilian 
inirliament». 

Olioster Arthur deu-nos a todos um 
vigoroso shake-hands, r e s m u n g a n d o 
umas coisas em que apenas percebi: 
very watt, wru weü. 

Em seguida ficámos todos de pé, á es
pera, em grupo, num silencio embara
çado. Ao cabo de alguns seguudos, o 
presidente dirigiu ivarias perguntas 
ao apresentado austríaco. O homem pa
recia surdo, porque limitou-se a arre
galar os olhos, inclinando o ouvido di
reito para o interlocutor. Foi o respe
ctivo ministro quem respondeu. 

Toltando-se então para mim, travou 
Charles Arthur coinmigo o seguinte 
dialogo, textual: 

« — Fala inglez? 
— Ponco o mal, Sr. Presidente. 
— Com a pratica ha de ir aprendendo. 

Está ha muito tempo nos Estados-Uni-
dos? 

— Ha dois mezes, Sr. Presidente. 
— Tem gostado .' 
— Muitíssimo. 
— Oh! E \ na verdade, um bello paiz. 

Como vae D. Pidro, vosso imperador? 
Bem, muito obrigado. 
Conheci-o quando aqui esteve.Bello 

homem! Não sei se elle se lembrará de 

mim.» 
Fizemos, o ministro do Brazil e eu, 

um gesto de acquiescencia. O presidente 
deu-nos novo aperto de mãos, muito 
vigoroso e sacudido. Estava Bnáa a 
apresentarão. 

Ao sahir.com mil precauções para não 
escorregar sobro a neve, que ainda mais 
branca tornava a casa presidencial e 
tapizava o solo de alvissimo lençol, 
avistei o meu collega, o apresentado 
austríaco,falando com animação ao seu 
ministro, emquanto u vento lUeeapar-
zia as longas barbas. Xào entendi o 
que dizia, mas os seus accionados e o 
seu ar exprimiam claramente: —a Com 
franqueza, eu esperava outra cousa,» 

AFFOtiSO CELSO JUNIOB. 

DE H. HEINE 

Renasce maio. 
Cândidos li rins, rubescentes rosas 
riem na veiga. Em longnido desmaio 
no azul se esfumam nuvens vap-rosas. 

Na ritmaria 
Requebra o rouxinol subtis gorgeios. 
Pulam na matta, verde e luzidia, 
alvos cordeiros entre capros feios. 

Na fofa relva 
me estiro inerte, lugubre, gemente: 
ouço o longínquo sussurrar da selva, 
e!em vago somno pniro inconsciente. 

A tua carta nSo me fez receio. 
Que querei, minha vida? 

Juravas: «Já não te amo». E eu creio, croio. 
Mas juravas-nVo em carta tao comprida : 

Seis folhas e de letra miudinha .' 
Um manuscripto ingente! 

Escreve alguém acaso tanta linha 
para dizer adeus unicamente?!... 

Gnrao no mar undoso, encapellado 
da lua o disco doudamente oscilla, 
e ella resvale, límpida e tranquilla, 
da noute sobre o manto constei 1 fido; 

Assim deslisas em perpetua calma, 
no fundo azul de immaculada vida, 
e treme a tua imagem na minha alma 
na minha alma.convulsa e dolorida. 

JOSÉ DE SOUZA XOXTBIRO. 

FRANCILLON 

(PEÇ \ EM 3 ACTOS.POR ALE\AXDB.E DUMAS) 

Em nossa secção de Theatros, falamos 
na nova producção de Alexandre Du
mas, Francillon. 

Desgraçadamente nào podemos dizer 
d'esta peça o que diríamos de outras 
do mesmo auctor, a Dama das Camelias, 
por exemplo, que foi o seu primeiro 
trabalho e que talvez será sempre o 
melhor. 

Francillon é a obra de um mestre, 
não ha duvida, mas não é o produeto 
de uma eommoção, não tem sentimento, 
não tem convicção nem sinceridade. 

E' triste reconhecer a funesta ten-
dencia que se nota agora nos auetores 
francezes para a dissertação abstracta, 
o que, principalmente em Alexandre 
Dumas, tem-lhe estragado as melhores 
inspirações. 

Sabemos que uma obra d'arte só vale 
e só viverá na memória das gerações 
pela philosophia que ella possua; mas, 
valha-nos Deus, esta philosophia deve 
evaporar-se da obra naturalmente, sem 
esforço, como o sandalo exhala o seu 
perfnme quando alguém lhe mette o 
machado. 

Em theatro, mais do que em qual
quer outro gênero, o auctor precisa, 
para dar um alcance profundo e dura

douro, fazer o s • i drama o mais ver
dadeiro e natural que for possível. 

No theatro nào se quer ítaber quaes 
são as idéias do au-tor, mas sim quaes 
são as idéias dos personagens que elle 
põe em scena, o que é coisa muito diíTe-
rent*. 

Sabemos que Alexandre Dumas tem 
boas i l<:ns,olás>' as tem! e muito origi-
naes, que duvida: ás vezes até um 
tanto excêntricas; mas, quando vamos 
ao theatro vôr uma peça nova, não 
queremos saber nem ouvir quaes são 
as idéias do Sr. Alexandre Dumas n«m 
de qualquer outro; o que nós quere
mos; o que nõs desej imos encontrar 
ali entre os bastidores, sob as bambo-
linas, illuminado pel.i ribalta, A o que 
se passa na vida real: são esses sin
gelos episódios da vida vulgar, que, 
postos ali por um talento criador, se 
transformam no drama e chegam ás 
vezes ás proporções d'isso que se chama 
Othelo e isso que se chama O Tartufo. 

Que nu Brazil o publico se illuda 
com o fogo do artificio da rhetorica— 
vá ; nós somos um povo idiota e ainda 
na primeira muda dos dentes; mas que 
em França, em Pariz, nessa capital 
queda ao resto do mundo as leis do 
bom gosto e escreve au jour le jour o 
código da arte ; em Paris, haver um 
escriptor de grande nome, um filho 
reconhecido do homem mais francez 
que encheu as folhas, as bibliothecas, 
as salas, a phantasia e o coração dos 
francezes o francezas durante a metade 
de um século brilhante; haver um 
Alexandre Dumas que. esquecendo 
toda a aspiração do seu tempo, toda a 
dignidade de não mentir á sua época e 
aos) seus collegas de lettras, queira im
pingir umi franca rhetorica em vez de 
uma producção sinceramente litteraria 
—isso é o que não se perdoa, e é contra 
isso que nõs protestamos d'aqui do 
estreito comoro d'este único jornal 
litterario do Eio de Janeiro. 

E'natural qued'aqui a muito pouco 
tempo Francillon seja representado pe
los nossos actores e que o publico o 
applauda com o mesmo inconsciente 
applauso com que applaudio Denise e 
A Mulher de Cláudio. 

Estão no seu direito: aquelles como 
inveterados exploradores do theatro 
francez; este como criançola incon
sciente! que vae comendo tudo o qun 
lhe pôein defronte dos olhos, seja uma 
tragédia de Eschylo, seja uma comedia 
de Aristophanes, ou seja uma opereta 
de Castro Lopes. 

Mas nós somos nõs. que diabo I e a 
França é a França. Nós somos brazi
leiros, porque aqui nascemos e não 
temos outro remédio senão nos resi
gnarmos ao triste e acanhado destino 
que nos legou a nação materna; mas 
elles lá, os francezes, esses que não 
faliam em portuguez, não precisam 
absolutamente fazer coisa ruim e estu-
pidamente convencional. Não precisam 
faltar ás suas convicções litterarias, 
porque lá existe um publico numeroso 
que é a garantia de to Ia a obra escripta 
conscienciosamente. 

Entendemos por conseguinte que 
Alexandre. Dumas, se reincidir na 
culpa em que elle tem cabido nas suas 
ultimas obras, tornar-se-á immerecedor 
do nome que seu pae lhe legou e que a 
França lhe deixou usar. talvez em um 
momento em que se achava de eommo
ção com a perda do seu amado filho 
bohemio, o grande, o bom, o forte e 
ingênuo auctor dos Três Mosqueteiros. 

AUZ-AlAZ. 

GAZETILB1 LITTERARIA 

De uma carta que nos dirigio da 
Bahia o Sr. Xavier Marques, auctor 
dos Themas e Variações e das Simples 
Historias transcrevemos os seguintes 
tópicos que. á parte o que a sua sym-
pathia lhe dictou a nosso respeito, en
cerram criteriosas observações: 

«E* A Semana reconhecidamenteo fópo 
para onde estão convergindo, numa 
camaradagem que edifica e dá força, as 
genuínas vocações litterarias, os legí
timos homens de talento. Por inter
médio d'ella se têm revelado uns e po-
pularisado outros. Porque, supponho, 
os livros, dado o insignificante con
sumo que têm no nosso mercado, gra-
<-as á litteratura estrangeira com que 
nos abarrotam os editores á falta das 

refitricç-es de a m certo protecionismo 
luterano, os livros nao possuem o 
poder de propaganda, que somem-1 á* 
revistas periódicas, « a módico preço. 
está reservado, p*>r emquanto. O livr•• 
por melhor que Rvji raramente ultra-
pass i os limit-v da província *m que 
leve publicidade. Numa capital de pri
meira ordem, como é eata, não se en
contra livraria onde adquirir uma 
obra da litterato brazileira, quer do 
norte,quer do sul. Procurei, sem nunca 
encontrar, por pt- ço ulgum -.iaHistorias 
sem díJía.as Sijmyhonias e os Sonetos c Po-
fr-iT. Ao p isso que p nltini > romano* 
de MoiU'ipm, apenas coine-a a ao t i a r 
O rt* I.ipV- do Petit Jounuil. jã corre em 
faaciculos.bem ou mal traduzido. pelo<-
merciJ/i••* de todas as capitães.— IVi.ii 
visto bibliothecas d',- romances onde 
nao logram figurar, d'entre rem aueto
res estrangeiros, dois nacionaes. A ro
mântica moralisadora e meio carola de 
Escricb alastra-se por todas as estantes; 
um ou outro livro de Hugo perdido na 
legião façauhuda e temerosa dos volu
mes do Rocambole. Onde está a fas-i de 
Pensão'!' quem vio Bra; Cubas ' qu*MU 
O Seminarista ffiaramente algum livro 
de Alencar ou de Macedo.—Em tiej 
circumstancias, nas em qne Re acha m» 
actual momento a ntenospresad.i litte
ratura nacional, não ha duvida que 
compete ás publicações como A Semana 
uma grande tarefa : a propaganda em 
sentido contrario aquelle em que tra
balham de cumplicidade a falta de uma 
lei sobre a propriedtob- litteraria, o 
communismo dos editores e o estrangei-
rismo do publico.— A julgar pWo que 
aqui acontece, Srs. redactoros, quantos 
d'esses quo tanto abrilhantam as pagi
nas da vossa folha, estariam ,üt: hoje, 
talvez, pouco conhecidos sem a vul-
garisarão fácil das ptoducçòes d'elles, 
sem a ampla divulgação que so os jor
naes alcançam! Por maior que seja o 
merecimento dos que se tém mostrado 
d'.ihi d'essas columnas tão cheios de 
prestigio e talento, esse merecimento 
não poderia luctar contra a ausência 
da justiça que nellas se faz e a defici
ência de publicidade que logram os 
livros brazileiros. E 'por isso que eu 
digo. fazendo-me echo de authorisadas 
opiniões, que A Semajia está prestando 
assígnalado serviço ás lettras pátrias ; 
e por isso ainda, Srs. redactores, é que 
com os meus sinceros agradecimentos 
envio-lhes as mais sinceras felicitações.» 

O novo livro de Ohnet — Noir e Rose, 
esse livro que a critica apaixonada de 
Pariz diz revelar uma nova maneira do 
auctor, está já na vigésima edição. 

George Ohnet, sempre de uma felici
dade muito superior aoseumeri to .es-
malrnado discípulo de Octave Feuillet, 
vae assim conquistando o que outros 
com melhores direitos nào conseguem, 
como suecede com Huysemann por 
exemplo,ou com o desprotegido auctor 
de Le mmnge. 

E' que o Sr. Ohnet não vale por si, 
mas por aquelle a quem elle, na falta 
de homens,veio substituir. Feuillet era 
o único que o velho grupo apaixonado 
pelo romantismo oppunha ao prodi
gioso Emílio Zola, e, visto que Feuillet 
está cansado, inventaram Ohnet, e, á 
força de boa vontade, conseguiram im-
pol-o ao publico francez. 

Parece impossível que essa mesma 
gente franceza, que é ás vezes tão dif-
hcil de contentar tenha sido tão condes
cendente com um escriptor medíocre, 
falso, immoral e estéril. 

Augusto Vitu está fazendo um longo 
e acurado estado, que servirá de pró
logo a uma nova edicção da comedia de 
Poinsinet, Cercle ou Ia soirée à Ia mode, 
editada pela livraria Ollendorn". 

A Comedia Franceza tenciona repre-
sental-a brevemente. 

Alphonse Daudet e Henri Becque. 
auctor da Parisienne que,segundo a opi
nião de Mery,<- a peça mais notável que 
se representou em' Pariz depois da 
guerra, Gaston Paris e Jules Claretie. 
foram condecorados com a legião de 
honra. 

Foi com este acto louvável que Ber-
thelot, o novo ministro da instruccão 
publica em França, estreiou-se no mi
nistério. 

Ainda faltam nada menos de ires mil 
francos para se inteirara somma esti-
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H A SEMANA 

E ulada para a estatua de Gustavo Flau-
ert.questírJrojtícta levantarem Rouen. 
O monumento custará dozo mil fran

cos. 
Para obtor aq>uoUa quantia, Eimond 

do Goncourt esta organisando no Odeou 
um encantador espectaculo, constante 
do seguinte: I'm acto de Henriellf Ma-
rechale, drama que o promotor da festa 
escreveu ainda em vida do seu irmão 
Júlio, o gêmeo do seu talento, o colla-
borador da sua gloria, o cúmplice d'a-

3uella deliciosa conspiração contra o 
eleito da fôrma: e mais um acto d a 

•arics/emir >V Daule t ; e mais um acto 
de Thérese lia-tnin, de Zola; um acto em 
yerso de Uuy de Maupassant, Ilistoire 
duvicuf temps, uma das mais bellas coi
sas que se tem escripto no mundo. 

E é assim que em Paris se pratica, 
quando se quer honrar a memória de 
um escriptor notável. 

Ah ! se aqui cuidassem com o mesmo 
euthusiasmo de render aos nossos mor
tos illustres o preito devido ao seu valor, 
0 Penna teria uma rica edicção das 
suas adoráveis comédias; os dramas de 
Gonçalves Dias estariam decorados pelo 

Sublico ; Macedo teria o seu busto fun-
ido em bronze ; João Lisboa não seria 

um mithopara muita gente ; o imperial 
theatro S. Pedro de Alcântara chamar-
se-ia simplesmente theatro de João Cae
tano ; o originalíssimo romance Memó
rias de um sargento de milícias teria uma 
edição ofiicial, illustrada pelo Belmiro 
de Almeida ou pelo Aurélio de Figuei
redo. 

A. 

O CHÇ>RAO; 

Entrei no cemitério e caminhando 
Pela cidade tetrica e medonba, 
Vi um chorão, sepulchros sombreando, 
£ assim falei á arvore tristonha : 

—O'desgrenhado tronco lacrymoso, 
Tu, que és da Morte a muda sentinella, 
Que sombrèas do morto o frio pouso, 
Nilo vês? Praser era tudo se revela. 

Repara: o sol tem vividas artlencias; 
Sacode alegre as frondes o arvoredo; 
Tem o Céo esplendores e opulencias ; 
Grasna festivo o corvo,—o corvo tredo/— 

Tudo canta e sorri. Quenfpassa escuta 
Os bezouros zumbindo sobre as flores, 
A egloga dos pássaros na gruta, 
O rumor da cascata e mais rumores... 

Dosmausolôosrebrilhaadouradura... 
Tjra par garrido e garrulo de rolas 
Beija-se sobre a tua coma escura; 
Sorri-se acordas rubidas papoulas. 

Aninham-se no vão das catacumbas 
As cambaxirras pardas cnilreando; 
Pousam sobre as campanulas das tumbas, 
De borboletas mixticóres bandos. 

Brota o cadáver do terreno uberrimo 
Em seivosos pedunculos floridos! 
Só tu choras... tu só, chorão mizerrimo, 
Tens os teus braços para o chão pendidos Í 

A negra cruz que a madrugada inunda 
De ro^ioler e o orvaiho de pingentes; 
Que de arrecadas de ouro o Luar circumda, 
Que o Sol orna de pérolas candentes: 

Té mesmo a cruz suspende a fronte aos ares, 
Os braços abre, tem ficção, implora !... 
Tu, somente, envolvido em teuspezares, 
Lembras maldicto ser que, eterno, chora... 

A coruja casquina a gargalhada 
Longa, convulsa, lugubre, nevrotica! 
Reina a Alegria,e, —imperatrizdespotica,— 
Traz toda a Natureza avassalada ! 

Olha: —juneto a teu pé ri-se a caveira. 
Ri-se p'ra ti... Oh! ri-se a própria Morte 
E tu pranteies!... Dize-me: —que sorte 
Das Tristezas elou-te á gargalheira ? 

Soltam no espaço um hymno as tontinegras... 
Farfalha alegre, ó fúnebre arvoredo! 
Mas, sacudindo as grenhas verde-cegras, 

O chorão disse a medo: 

« Sabes de queé que esta caveira ri-se f 
Das pompas fatuas d'este mundo agreste... 
Hi-se dos entremezes, da estultice 
Dos homens, que, no gosa, na ledice 
Do Amor, se esquecem do feral cypreste! 

Eu sei que. tudo ri-se e tudo canta; 
Mas... olha : tu, que estas-rae interrogando 
Não sabes: — eu brotei da Terra saneta 

Chorando: 

E* chorar meu dever, é meu conforto. 
O morto hei de chorar eternamente, 
Porquesou da Amargura o erablema,ouviste? 
E é só meu verde pranto, elle somente 

Que banha a sepultura : 
Eternamente hei de chorar o morto: 
E' meu conforto...Serei sempre triste ! 

Sou o pendão da Dor, 
— 0 emblema da Amargura,— 
E' triste a minha côr; 
Somente prantear 

E' meu dever. 
Deixa-me; emquanto vivo, hei de chorar... 
Hei de chorar o morto... até morrer. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 290 da importante revista illus
trada.— O Occidente, que se publica em 
Portugal, alem de varias e bellas gra
vuras otíerece aos seus leitores um 
texto magnífico, destacando-se neste 
a chronica occidental de Gervasio Lobato. 

Está simplesmente esplendido o n. 4 
d'A Procellaría que se publica em S. 
Paulo sob a direcção de Júlio Ribeiro. 
As suas três primeiras paginas são 
illuminadas por um artigo de seu pró
prio director, em o qual o insubmisso 
republicano v e r b é r a desassombra-
damente o partido republicano de 
S. Paulo, considerando-o nocivo á cau
sa democrática naquella provincia. As 
outras paginas trazem a continuação 
do Desporto e as secções do costumo. 

S. 

AQUI, ALI, 'ACOLÁ 

A baroneza de Rouves, para encerrar 
com uma festa original o anno que aca
bou, deu em Pariz um baile de violetas. 

As damas apresentaram-se todas ves
tidas de branco e cada qual enfeitada 
de violetas de uma cor: violetas azues, 
roxas, amarellas, còr de rosa, escuras, 
claras, um delírio de flores de todos os 
matizes. 

Uma grande corbelha de pequeninos 
ramos de violetas de varias cores foi 
trazida para o salão, cada um dos con
vidados tomou um (Telles e collocou-o 
ao peito. 

Esse ramilhete dava direito a cada 
cavalheiro a dansar uma valsa com a 
dama, cujas violetas fossem da mesma 
côr que as d*elle, e esta valsa devia 
principiar pouco antes da meia noite. 

Um grande tympano de prata bateu 
afinal as 12 horas e, ao toque da ultima 
badalada, na passagem de 1886 para 
1887, cada uma das damas aproximou a 
face dos lábios do seu cavalheiro, e um 
coro de beijos encheu a sala. 

O ministério da instruccão de França 
auetorisou o director do museu de 
Cluny afazer presente á Comedia Fran
ceza da mandibula de Moliére, relíquia 
que ali figurava até agora sob o n. 
7.308. 

Esta relíquia é acompanhadapor uma 
inscripção do Dr. Júlio Cloquet, por 
onde se sabe que ella foi trazida do ce
mitério Saint-Joseph. 

O Dr. Barbosa, vice cônsul do Brazil 
em Pariz, fez no seu palacete.na Cite 
Malesherbes, uma excellente festa ar
tística, em que se dansou, tocou-se 
muito e representaram-se comédias e 
monólogos. As duas sympathicas filhas 
do dono da casa foram muito applau-
didas, quer na parte que tomaram no 
concerto, como nos papeis de 'que se 
encarregaram na representação." 

PÂSSEPARTOUT. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

Recebemos do Sr. Marques de Carva
lho as suas LAVAS,carta ao Pará, com um 
prefacio por Alvares da Costa, 23 paginas 
m—S« fr., Kerifo, typ. Apollo. 

Não sei que dizer Teste poeta nem 
d'este folheto. O poeta ví-se que tem 
talento e animo de luetador. Não lhe 
sei a edade, mas mau será seja não fôr 
criança. Vibra-lhe no peito e intumes-
ce-o de patriotismo, ou antes — de pro-
vincialismo , uma demagogia assás 
phrygia a que só falta o critério da 
edade para dirigir convenientemente a 
lyra revolucionaria do poeta. No cu
mulo da exaltarão, quando o Sr. Mar
ques julga pairar nos espaços épicos de 
Homero e Eschylo, quebra-se-lhe de re
pente uma aza e lá vem elle por ahi 
abaixo até ao ridículo d'esta e quejandas 
quadras: 

« As riquezas reaes que usurpa-nos o Rio 
Servem paratoraal-o esplendido e gentil. 
Se ura paraense ali aporta: —« £' um bogio, 
— Dizem logo, — fugio a fera do covil! » 

Eu tenho visto chegar ao Rio muito 
paraense e nunca ouvi ninguém dizer— 
« E' um bogio, fugio a fera do covil! »,— 
como afftrma o terrível Sr. Carvalho. 
Nesta data escrevo aos Srs. Drs. José 
Agostinho dos Reis, engenheiro, e Alci-
biades Furtado, advogado e poeta, pe-
dmdo-ihes o obséquio de me informar 
se é efiéctivamente costume do Rio o 
chamar bogios aos dignos filhos do Pará, 
e acusal-os de serem feras fugidas do 
covil. 

Se fór, eu mando d'aqui um abraço 
damnado ao Sr.Carvalho e começo tam
bém de odiar os sulistas. 

Mas se não fôr . . . se não fór, não 
torno a ler as cartas que o Sr. Carva
lho escrever ao Pará do seu coração. 

Os edictores Teixeira & Irmão ( S. 
Paulo ) remetteram-nos um exemplar 
do « Holmes Brasileiro ou grammatica da 
Puericia, que é uma traducção da im 
portante [ntroductíon to English Grammar 
do grande grammaticographo G. F . 
Holmes, e adaptação á língua portu-
gueza por Júlio Ribeiro. 

Este trabalho é digno de louvores e 
com elle Júlio Ribeiro veio, mais uma 
vez, com a sua auetoridade de mestre 
na matéria, facilitar, aos que princi
piam, o estudo da grammatica portu-
gueza. 

O Sr. Alberto Victor, distineto aboli
cionista e dedicado vereador da Câmara 
Municipal de Nictheroy, enfeixou em 
um volume, de 168 paginas, sob o titulo 
— Trabalhos deVereação, todos os seus 
pareceres, posturas, propostas, reque
rimentos e indicações, apresentados nas 
sessões efléctuadas durante o quatrien-
nio de 1883 a 1886. 

Pela leitura que fizemos d'esta im
portante collecção que honra sobre 
maneira o espirito indepentente e lú
cido do illustre vereador, vemos mais 
uma vez, como elle se tem dedicado 
altamente ás causas que visam o bem 
e o interesse públicos. 

E, como Nictheroy é um paiz grande
mente exquisito e essencialmente pa
cato, é bem possível que pague ao 
Sr. Alberto Victor todos estes seus 
relevantes serviços, com alguma ingra
tidão. 

Se tal não fizer é caso para uma pes
soa morrer embasbacado ou suicidar-se 
cinco vezes, pelo menos, ante áquella 
heróica cidade. 

— Questões Políticas e Socíaes » . 
E' este o titulo que tem a collecção 

dos importantes discursos proferidos 
na 1« Secção da 20* legislatura da 
Assembléa Geral Legislativa pelo Sr. 
Senador Alfredo d'Escragnolle Taunay. 
Deve ser attentamente lido este volume. 
EUe prova que o Sr. Taunay toma a 
serio u seu mandato de representante 
da nação. 

Por intermédio do Sr. Manoel Lopes 
Martins chegaram-nos ás mãos os qua
tro primeiros fascicnlos do Diccionario 
encyclopedico portuguez ülustrado, de 
Francisco de Almeida, impressos em 
Lisboa por uma empreza creada es-
pecialmenta para esse fim. 

Ao que parece é obra de elevado me
recimento e indiscutível utilidade e 
digna de ser acolhida por todos com a 
maior sympathia e recommendadacom 
o maior empenho. 

Segundo o seu programma, ha de ser 
o diccionario mais completo que até 
hoje se fez em língua portugueza. 

Que o melhor resultado coroe o fim 
de tão louvável e promettedora em-
preza é o que desejamos. 

Pelo nosso saudoso collega Dr. Lopei 
Trovão foi nos remettido um exemplar 
do livro Viagens, { A Scicilia, Malta, o 
Egypto) de Eduardo Prado, impresso 
em Pariz, no anno passado. Tem 250 
paginas, formato elegante, impressão 
nítida. Pede esta obra apreciação espe
cial e demorada, que em Dreve daremos. 

Temos sob os olhos Um anno de im
prensa, pelo Sr. Dr. Cyro de Azevedo. 

« Não é propriamente um livro isso 
que remetto a publico —diz, abrindo 
a sua obra, o auctor — Conjuncto de 
artigos inseridos em jornaes de S. 
Paulo e da corte, que me deram hospi
talidade, durante o anuo findo, não 
pôde obedecer a um pensamento único, 
ao desenvolvimento de uma só .these. a 
O titulo do folheto bem o define': — Im
pressões atiradas logo depois dos factos 
e uns poucos estudos litterarios, sahi-
dos á titulo de ensaios.» 

O livro tem 220 paginas, limpamente 
impressas. 

D'elle esperamos dizer proximamente 
consoante o seu merecimento e a consi
deração que é devida ao talento do seu 
auctor. um dos nossos mais prestantes 
collaboradores. 

F. 

THEi 

A Gazeta de Noticias, a contra gosto de 
Aluizio Azevedo e Olavo Bilac, que
brou o segredo da traducção do admi
rável drama de Victor Hugo — Le roi 
s'amuse. 

Os traduetores subiram ao arame com 
a indiscrição da Gazeta ; elles queriam 
fazer uma sorpreza ao publico, e o 
Vasques lhes havia pedido o mais abso
luto segredo a respeito d'esse novo 
arrojo em que os três se mettem ! 

Sim, porque é preciso notar que Olavo 
Bilac e Aluizio Azevedo estão tradu
zindo Le roi s'amuse, em verso e,o que é 
mais, em verso alexandrino, rigorosa
mente rimado, com (todos os requisitos 
da arte, sem um verso mais do que ha 
no original; o que faz com que esta tra
ducção represente uma obra de grande 
consciência litteraria emuitíssimo tra
balho. 

O facto é curioso, principalmente no 
que diz respeito a Aluizio Azevedo, pois 
que este, se bem que tenha já viajado 
de vez em quanto pelas regiões azues 
do verso, havia-se ao que parece instal-
lado nos pittorescos arraiaes da boa 
prosa naturaiista e só nos dava regu
larmente romances de grandes propor
ções, como O Coruja e a Casa de Pensão. 

Entretanto, hoje que se diz em Fran
ça á bocea cheia que Emílio Zola é um 
grande poeta, pouco deve espantar que 
Aluizio traduza em verso o drama do 
grande sonhador francez, e ainda mais, 
que apresente peças no'vas, de sua 
lavra, metrificadas e rimadas, com o 
mesmo talento com que estão escriptos 
em prosa O Mulato e O Caboclo. 

Brevemente presentearemos os nos
sos leitores com uma das scenas d'essa 
bella traducção. 

Alexandre Dumas (creio que não é 
necessário acrescentar —filho) fez subir 
em 18 do mez passado na Comedie Fran-
çaise a sua peça em três actos.Franciiío». 

A este respeito Leon Bernard-Da-
rosne publica no Gü Blas um extenso 
artigo critico, que recommendamos aos 
nossos leitores. 

Nesse artigo trata-se da habilidade do 
filho do grande Dumas e nunca se fala 
em talento ou gênio; é singular o modo 
porque nesse ponto tem influenciado 
sobre Q espirito francez o despreten-
cioso artigo que Emilio Zola escreveu 
um dia para um jornal da Rússia e 
reunio depois com outros em um 
volume, que elle intitulou — O natura
lismo no íheatro. 
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Ah, escriptores francezes, sois voa, 
felizes sacerdotes d'csta grande reli
gião das 1-ittraa, ou únicos que pom-
Seíam verdud oi r amante felizes no mun-

o incomprehensivel du espirito. Sois 
vós que deveis sentir deveras a volu-
ptuosidade da vossa profissão de artís-
lasda palavra. Encraveis,felizardos,em 
unia língua que todo o mundo !<*: ou 
ânge ler; escreveis um um tal meio 
litterarioque, por peiores que sejaes, 
havein de 4<:r boas, porque o resto do 
mundo não vos perdoaria o serdes 
mãos. 

V©, leitor da Semana, vô como esta 
minha pobre língua portuguesa a tudo 
me obriga, ate Iállar em tratamento de 
vós, o que em francez é natural e ele-

Sante e em portuguez ó affectado e 
esairoso. 
Ah 1 Inconfessável martyrío ó este 

de escrever a gente numa língua e con
fessar que desejaria escrever noutra. 
Quo me importa a mim que o senhor 
Túlio, auctor dos Estudinhos da Língua 
portuguesa^ quejandos puristas visioná
rios que affirmam que a nossa lingua Ó 
a melhor do mundo, digam que eu, di
zendo isto, não passo de um pedaço 
d'asno ? 

Sim que me importa, se a nada sa
crifico a minha sinceridade e a verdade 
ó que o mais profundo desgosto, o mais 
negro pezar, invade-me todo, quando 
au me lembro que tudo o que me sábio 
já da penna, tudo o que está sahindo, 
e tudo o que ha de sahir, ó escripto 
em portuguez, o que significa que não 
foi nunca escripto, porque o portu
guez não existo. 

Triste e vergonhosa evidencia. Ter 
uma lingua e não ter um idioma ; es
crever e não publicar senão para dois 
Saizes que nada mais são ainda do que 

uas hypotheses no mundo em que se 
pensa, e se concebe, e se determina. 

Tudo isto, meu leitor, a propósito 
da nova peça de Alexandre Dumas, 
como poderia ser a propósito de um 
conto de Ou tu lie Mendes. 

E Catulle Mendes, adorabilissimos 
leitores, ó um portuguez de muito 
menos mérito e capacidade do que Eça 
de Queiroz; mas este escreve em* portu
guez, e aquelle talha as suas mimosas 
composições nossa lingua venturosa e 
gloriosa em que escreveu Boilenu e 
em que escreve Armand Silvestre. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Desenterrado da poeira dos archivos 
dramáticos reappareceu na Phenix O 
Conde de S. Germano ou o Diabo em Paris, 
drama que viramos pela ultima vez ha 
mais de vinte annos, fazendo então o 
protogonista o finado aotor Guerreiro. 

A reprise do Conde de S. Germano assi-
gnala mais uma vez a boa vontade da 
empreza da Phenix em variar os seus 
espoctaculüs, e evidencia, no desem
penho da peça, os esforços e estudo d'a-
quella troupe dramática para bem co rres-
ponder ao publico, que, afinal,parece 
encaminhar-se regularmente para o 
velho theatro da rua da Ajuda. 

O drama tem todas asqualidades para 
agradar muito, ( de parte umas peque
nas inverosimilhanças conhecidas por 
— conveniências scenicas); e de facto 
agradou, como o provam as suecessivas 
enchentes que o theatro tem tido e os 
applausos que os espectadores tribu
tam aos artistas encarregados do seu 
desempenho. 

D'estes destacaremos D. Julia de 
Lima, que provou novamente o seu 
talento e bella intuição no papel da 
marqueza Appianí, fazendo todo o 5° 
acto, especialmente, de um modo digno 
dos mais francos louvores; D. Fran-
cisca de Salles, que no difficil papel 
da cega manifesta oŝ  seus constantes 

Ê
rogressos e dedicação pelo trabalho ; 
isboa, no protogonir.ta, embora não 

achemos que o porsonr gem lhe calhasse; 
Pestana que fez esplendidamente o 
Antônio Arara e, írialmente, o actor 
Galvão, que desempenhou correcta-
mente o papel de que se encarregou. 

Os demais artista; contribuíram para 
« bom êxito da peçr., que está posta em 
scena cuidadosamente e que, por todas 
estas razões, deve 1 gurar ainda muito 
tempo nos cartazes A±& Phenix. 

O drama repete-se .ioje e amanhã. 

Prepara-se neste theatro uma come* 
dia revista, com o ti tu '0 Ha alguma dif-
ferença? 

Dizem-nos ser feita pelo Sr. A. Fabre-
gas em collaboração com o actor B. 
Lisboa. 

LUCINDA 

Os artistas da extineta companhia 
Cardoso constituíram-se em associação 
e vão trabalhar neste theatro. 

Da nova associação fazem parte Xis
to Bahia,Peixoto, Colas, Fanny. Clelia, 
Jacintha de Freitas e outros artistas 
conhecidos e estimaveis. 

Logo depois do carnaval represen
tarão uma nova revista do anno, es-
cripta pelos nossos collegas Arthur 
Azevedo e Moreira Sampaio. 

RECREIO 

Por toda esta semana deve subir á 
scena oVeste theatro o grande drama 
Maria Antonietta. 

Por emquanto continua a Família 
Phastastica a receber lá as visitas do 
publico. 

SANTANNA 

Parte brevemente para a Europa a 
estimada Mme. Delmary. 

Parasubstituil-a, contractou o Hel-
ler a Sra. Massart, que se estreiará na 
Toutinegra do Templo. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Zé Caipora tem feito c diabo e con
tinua a passar em revista os aconteci
mentos do anno passado. 

E agora vae-lhe o auctor offerecer 
mais um quadro, dizem que muito 
bom. 

Depois d'amanhan— a recita do auc
tor. 

Parabéns ao Machado. 

P. TALMA 

CORREIO 

— Sr. A. de Fontoura {Capitão honorário* 
e alfaiate) Lemos a sua Reminicencia ao 
Puòíicador Goyano (olhe bem : ntemeia...) 
e d'este seu artiguinho apenas estamos 
de accordo com estas suas três pri
meiras palavras : Sou muito ignorante.*. 
— Lá isso é. E não se azaague, seu capi
tão alfaiate. 

— Sr. Xavier Marques. Muito agrade
cidos pelos seus obséquios e pelas suas 
amáveis palavras. Não tem nada por 
que aos fique obrigado: apenas fizemos 
justiça ao seu talento e ao mérito de 
sua obra. Perdoar-nos-á a liberdade de 
transcrever, em outro logar, algumas 
das criteriosas observações de sua 
carta i Fazemol-o sem que, comtudo, 
possamos attribuir as suas palavras a 
nós referentes senão á sua bondade e á 
sympathia que desde muito manifesta 
pel\á Semana e que esta cordialmente 

Sr.—Um assignante d'A Semana.— 
A' consulta que hontem recebemos 

sobre F. e S. não podemos responder, 
por ser ella anonyma. Queira, pois, o 
consultante vir subscrevel'-a. 

— Sr, S. O seu sonetilho ao « gracioso 
Arlindo » é bonitinho ; dar-lhe-iamos 
mesmo um logarzinho mas temos todo 
o nosso espaço oecupadinho. 

— Sr. / . B. O Dr. Sahen diz que não 
se lembra de haver tratado da tal his
toria da longevidade. E nós — que não 
podemos dar-lhe maiores explicações 
porque não lhe sabemos o nome, e so
mente ás consultas de assignantes temos 
por praxe responder. 

ENRICO, 

CORREIO DA GERENCIA 

Sr. Antônio de Souza Menezes—S. 
José de Leonissa. A collecção, encar-
dernada, do anno du «&, costa 158000. 
Remessa por nossaconta. 

Sr. H. Velloso.—S. José d'Ei-Rei—As 
condições da assignatura d'esta folha 
são publicadas na sua primeira co-
luinaa, como V. S. poderá verificar no 
exemplar que sempre lhe remettemos 
gratuitamente. 

Sr. A. M. de Souza.—Sant'Auna de 
S. João Acima.— Não consta que V. S. 
já tenha pago a sua assignatura. Está, 
pois, em debito desde que recebe a 
folha. 

SECÇÃO DE HONRA 

Como prova de reconhecimento ús 
pessoas que se dignaram de nos auxi
liar com suas assignaturas desde a 
fundação d'A Semana, e qne se acham 
quites para com esta empreza, conti
nuamos a publicar nesta secção de 
bonra, iniciada em o n. 99, uma relação 
dos seus nomes, a qual serão também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes desde o 
inicio da publicação d'esta folha, virem 
ou mandarem quitar-se até 31 de De
zembro do anuo passado. 

CORTE 

( Conclusão ) 

Felisberto Domingues Lopes. 
Carlos Moraes. 
Antônio Joaquim Pereira de Almeida. 
Custodio Teixeira Pinto. 
Dr. Araújo Filho. 
Congresso Brazileiro. 
Bento Antônio Baptista Ferreira. 
Manoel de Freitas Brandão. 
Antônio Pereira da Silva. 
Dr. Ubaldino do Amaral. 
Cotrimde Almeida. 
Dr. José Antônio Lutterbach. 
Jaeintho Roque Conde dos Santos. 

FACTOS I NOTICIAS 

A distineta e popular compositora 
D. Francisca Gonzaga offereeeu-nos 
um exemplar da sua polka — Vim o 
Carnaval V. 

No gênero é o que ha, para nós, de 
mais saltitante e alegre. Viva o Carna-
vale uma polka capaz de fazer dansar 
o Padre Eterno se elle, de lá do ethereo 
assento onde repousa, pudesse ou antes 
quizesse ouvil-a e aprecial-a, como nós, 
pobres mortaes ligados a esta borra
cheira da vida, onde para esquecermos 
tristezas e maguas precisamos de tô
nicos como este, onde a musica arre
bata-nos e faz-nos cahir desassombra-
damente na dansa. 

Deliciosa a Viva o Carnaval!... 

Casou-se,em Nictheroy.com a Exma. 
Sra. D. Angelina de Carvalho Leite, o 
Sr. Dr. Jorge Alberto Leite Pinto. 

Desejamos-lbes mil felicidades. 

FÀLLECTMENTO 

Temos a registrar pezarosamente a 
morte de D. Luiza Regadas, uma bene
mérita da grande causado abolicionis
mo na Corte, causa a que ella dedicou 
o melhor de sua alma e de suas forças. 
Foi o rouxinol do abolicionismo—como 
bem disse Eloy o heróe. 

?2S:A3 BAILES E :C:;:EE:CS 

CLUB OTMXASTICO 1 OUTUOUSI 

A commissão de sócios Testo CInb, 
por elle encarregada le ofiVrec-r ao oca 
presidente honorário, o Sr. F. .1. de Fi
gueiredo Cardoso, um sarúo artístico e 
dançante , desempenhou-se galharda
mente IVsse encargo, realizando tal 
saráo no ultimo sabbado, com extra
ordinária concurreocia de senhoras, de 
sócios e do convidado:*. 

Brilhantemente orgonisada, a festa 
começou pela execução do seguinte 
programma : 

1" parte, representação do Ir ima em 
2 actos original do Sr. Figueiredo Car
doso, Pombal e os Jesuítas, desempe
nhado por amadores, entre os quaes 
muito se distinguiram as Exma. Sr as. 
E. Chellio. E. de Oliveira e A.Coulomb. 
2» parte— Inauguração d-> retrato do 
Sr. Figueiredo Cardoso, pronunciando, 
a propósito, um bello discurso, o Sr. J . 
Reynaldo de Faria. Falou também o 
Sr. Cônsul de Portugal, saudando o 
Sr. F- Cardoso. 

Este cavalheiro respondeu, agrade
cendo aquellas manifestações. 

3» parte. — Representação da espi-
rituo-íu comedia Milagre de Santo An
tônio, magniücamente desempenhada. 

Seguiu-se um animadíssimo baile em 

3ue tomaram parte cerca de 200 pares, 
ançando-se até á madrugada do do

mingo. 
O salão estava artisticamente deco

rado. Havia profusão de luzes, boa 
musica e a gentileza o bellas toilettes 
de muitíssimas senhoras. 

A directoria e a commissão do offer-
tantes foram pródigas de finezas e ama-
bilidades para com os seus convidados, 
presidindo a toda a festa a maior or
dem e animação possíveis. 

CLUB DOS TUCANOS. 

Na mesma noite deu esta florescente 
associação uma bella partida familiar, 
dançando-se animadamente ató hora 
bastante adeantada. 

Elegantemente ornados, os salões es
tavam repletos de distintas famílias e 
convidados, para quem a directoria o 
sócios foram de inimitável gentileza. 

CLUB DOS POLÍTICOS. 

Um elegante e artístico cartão avi
sou-nos de que o high-life do demi-monde 
se congregaria ali sabbado para arru
inar aquellas melodiosas phrases que 
enchem de harmonias encantadoras os 
esplendorosos salões da sympathica 
associação. 

Dizer que lá estivemos, seria por 
demais inútil, porque o que é certo ó 
que lá estaríamos ainda se o impla
cável Phebo não tivesse vindo dizer-nos 
que eram horas de nos recolhermos a 
bastidores. 

Um bravo aos Politicos 1 

A Sociedade Recreativa e A. 9. José 
solemnisa hoje com um baile a posse da 
sua nova directoria. 

LORGNOX* 

RECEBEMOS 

—Veneno, envenenamento ejurisprudência relativa 
— Assassinato de Rosaria Bossa, distineção entre o 
suicidio e o homicídio por ferimento, e i tractOS 
da Revista dos corsos práticos e theoricos 
da faculdade de medicina, publicados em 
dous folhetos pelo Dr. Antônio M. Teixeira. 

— A Estação — n. 2 do xvianno. Alemde 
bellisssimos figurinos traz uma boa parte 
litteraria e uma gravura—Mercado de utrcckt. 

— Da importante casa Henri Nicond 
& C. on. 2 do anno 22° do Printemps e i e 3do 
a n n o 12 d o Salon de Ia node, 

— Considerações Políticas— Sob este t i tu lo 
publicou o Snr. Halvino Reis a circular e 
manifesto—agradecimento dirigido ao corpo 
eleitoral d'esta eapital e provincia do Rio de 
Janeiro por oceasião da ultima eleição sena
torial. 

— Da casa editora David Corazzi, represen
tada nesta capital pelo Sr. José de Mello, o 
faSCi. 13JdOS Invisíveis de Lisboa, 58 d a Bistoria 
de Gil Brax d$ Santilhana e -2Z da importante 
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publicaçAo em rorh'giios das Falattas de La 
rmsHu.., 

— 0 jirosii v.ji.o —n. ÍÍ. E' uma impor
tante revista tle in.niiiins c cirurgia. 

— Tiiise — do Dr. Franklim de Faria. 
— Jornal das Economista, — n. 9. Traz VftriOS 

e bem elabroados artigos sobre llnonças, 
industrias etc. 

— n » do Dr. Toledo Dodsworlh. Versa 
sobre — ««««riitgm» o seu tratamento no 
«dulto. Foi npprovada com distmcçao. 

— Jornal do Dominoo ( Sergipe ) n. 3. 
_ o r n o n r » » ' n. 1. comoseinpie nem 

redigidoede leitura variada. 
-Keeista III«.ir.d. - n. 4-19. Recommen-

ilavel pelas suas boas caricaturas e magm-
llco texto. 

_ Periodo Histórico do Escenentiuimo boi San
tarém pelo >Mo ,»«»ii«r«oil.Foi-nosremettulo 
pela redacçâo do « Rio branco ». 

ANNUNC10S 
r>r N c t t o M a c h a d o (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manha as 
S da ta rde—Rua d o C a r m o i». 3 6 , 

C o r r ê a d a S i l v a áfc C . é a 
nnica casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Jürim. Provicia de S. Paulo. 

o O M u n i c í p i o » — Kedacção: Dn. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENOESLÁU ROSA — CASA 
B R A N C A . 

AdTogado—Capi tão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a o r i c a d e C e r 
veja e águas mineraes--Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

C o n s t r u c t o r e s d e m a c h l n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de duro Fino, Minas. 

P l i a r u i a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . de F Leopoi-
dina. Minas. 

C o g n a c o l i c o r e s d e M a r i e 
B r i s a r d & R o g e r — Casa fundada 
em 1755, premiada nas grandes expo
sições em Pariz, Londres, Vienna o 
Philadelphia, pela superioridade e pu
reza de seus produetos. O cognac e li
cores de Marie Brisard & Koger são 
garantidos de pura aguardente de uva, 
sem nenhuma addicção de outra qua
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
Cautela contra as falsificação ou imi
tações, offerecidas neste mercado, dos 
produetos da casa Marie Brisard & Ro
ger. Únicos agentes nesta corte: Karl-
Valais & C, 31 rua da Alfândega. 

BRANDE FABRICA DE FLORES 
SITA CO PASSEIO, 3S 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETARIOè. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISALDAS P1BA EXTIRROS 
JSEPOSITO 

"RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

COLLEGIO ffiERMCÍOM 
DIRIGIDO I'OR 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a , T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

RAS01R MECAN1QUB 
NAVALHA MECÂNICA 

Onze medalhas de ouro em exposições 
na Europa e Estados Unidos 

FÁCIL DE MANEJAR E IMPOSSÍVEL DE FERIR 
INDISPENSÁVEL A TODOS 

LÂMINAS EXTRAORDINÁRIAS PARA O 
R A S O I B 

Umbelino Dias —único importador na 
América do Sul 

60 Rua da Urugiiayana 60 
Distribuição gratuita do almanack 

Bain. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu çenero o O a f ó 
O r i e n t o , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO R0SAP10 9 C 

Í 7 Rua do Carmo 17 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva tabolota—annuncio. 

AMERICANA 
Esta excellente bebida, composta de 

substancias inteiramente inoffensivas á 
saúde, como o demonstrou a analyse 
feita no Laboratório do Hygiene pelo 
distineto medico Dr. Borges da Costa, 
aeba-se á disposição do publico no es
tabelecimento de 

F A R I A B R A G A i C. 
14 Rua da Guarda Velha 14 

T. D. 
S. E. O 

TENENTES DO DIABO 
SABBADO 12 DE FEVEREIRO DE 1887 

S É T I M A E U L T I M A 

ANALYSE GKIM1GA PÜLYEBJSÂNíTE 
EM HOMENAGEM 

A S VENUS C O N T E M P O R Â N E A S 
Q u o n â o p o d e m sei* c a s a d a s 
N e m d e v e m í i c a r s o l t e i r a s . 

MAFARRICO, 2° secretario interino. 

Sò terão ingresso ao baile de hoje e aos de domingo e terça-feira de 
carnaval os Srs. socíos que estiverem quites com a sociedade. 

DR. SEGURADO, thesoureiro. 

A commissão de carnaval roga aos Srs. sócios inscriptos para os carros 
de criticas & fineza de reuoirem-se hoje á noite na caverna, 

A. c o i u m i s s õ o , 

600:0001000 
LOTERIA DG MINAS GEMES 

5 a P A R T E DA I a L O T E R I A 
A MELHOR E A MAIS V.UTA.I0SA DE TODAS DO IMPÉRIO 

EXTRACCÃO 
Qyjw;te^f©jrof J7 úê Fevereiro êe Í3B7 

Ú n i c a q u e c o m a d i m i n u t a q u a n t i a d e 18 d á d i r e i t o ã i n v e j á v e l s o m m a d e 

30:006*000 
REMESSAS PARA Q INTERIOR COM TODA A PONT Cf ÀLIDADE B 

SEM COMMISSÃO ALGUMA 
BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 

E XO ESCRIPTORIO DO CENTRO COMMERCIAL DE LOTERIAS 

/ 
4 5 RUA DO O U V I D O R ' 4 5 

S O B R A D O 

Ou em Juiz de Fora em casa do thesoureiro o Sr. Francisco Antônio Brandi 



A S E M A N A 

LOTERIA DO GRAM-PARA' 
200:000^000 

10'PARTE DAI" LOTERIA 

EXTRACCÃO- M*aio«,«„- EXTRACCÃO 
Â O JVXJSIO D I A 

BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 
E NA AGENCIA 

R e m e s s a p u r a . 1'óra c o m í a n t e c o d o n c l a e s e m c o m m i s s ã o 

23 RDA DA DBDEDAYANi 83 
O agente, AUGUSTO DA BOCHA MONTURO GALLO 

EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
FÍGADO D E B A C A L H Á O 

Hyjojliospliitos de cal e soda 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d o Uy-

ffieno o a u t o r i z a d a p o l o 
g o v o r n o 

O MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO P m 
T í s i c a , b r o n < l i i tcm, o i -

< r o p h u i a s , r a o h i t l s , : i n o m l o , 
d o b i 1 i d u d o o i u i;<M;il t 

c l o f l u x o s . t o s s e c h r o n i c a o af-
f e c ç ô o s u.o p r i t o o i i a 

LÍÍ» i"tiu ii t a 

E' muito superior ao óleo simples de 
ligado de bacalháo, porque, além do ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes e nutritivas 
do óleo, al<'m das propriedades tônicas 
e reconstttuintes dos hydropophosphi 
tos. A' venda nas drogarias o b óticas 

GRANDE LOTERIA 
D A 

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS 
Em benelicio de vinte Estabelecimentos Pios de Caridade c Inslrucção Primaria da Provincia 

CONCEDIDA POR LEI PROVINCIAL N. 980 DE 23 DE JUNHO DE 1886 

PRÊMIO MAIOR g n j y ^ Q Q ^ D D Q mm MAl0R 

A EXTRACCÃO DA PRIMEIRA SERIE TERÁ' LOGAR HOJE 12 DE FEVEREIROIMPRETER17ELMENTE 

EXTRACCÃO 
H O J E 

12 DE FEVEREIRO 
PROKIMO FUTURO 

N i l o n a t r a n s f e r e n c i a 

P R Ê M I O M A I O R 

O aeguinto plano é o mais importante e vantajoso de todos os que até nojo teem apparecido 
1 Prêmio de » 
1 dito de 
1 dito de 
1 dito de 
1 dito de 
2 ditos de 

10 ditos de , 
30 ditos de 
09 ditos para a centena em que sahir o 1» prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o â° prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 3° prêmio a 
99 ditos para acentenaem que sahir o 4° prêmio a 
99 ditos paru a centenaem quesahiro 5° prêmio a 

Õ.000 ditos para todas as centenas cujos dous algaris
mos de terminação forem eguaes ao 
da sorte grande, inclusive, a 

50.000 ditos para todas as dezenas cujo algarismo de 
terminação for egual ao da sorte 
grande, inclusive, a 

2 aproximações para o 1° prêmio a 
'2 ditas para o 2° prêmio a 
'Z ditas para o 3<> prêmio a 
•-Í ditas para o 4° prêmio a 
"2 ditas para o 5° prêmio a 

$ } # 4 > * J * « * $ * 4 N > 

; coma diminuta quantia le IsOOO póde-se obter 100:0118000 
2.000:0008000 
1.000:0008000 

5OO:0O0f(OOO 
200:0008000 

0 
z 
< 
J 
d 

50:0008000 
20:0008000 
10:0008000 
5:0008000 
2:0008000 
1.000(000 
5008000 
:30O800O 

100:0008000 
100:0008000 
200:OO0S0O0 
300:0008000 
405:0008000 
198:000801X1 
99:0008000 
49:5008000 
29:7008000 

2008000 1.000:0008000 

2O800O 
50:0008000 
30:0008000 
20:0008000 
10:0008000 
4:4006000 

.552 p r ê m i o s uo va lo r de 
Beneficio, impos to p rov inc i a l , commissão , sello e m a i s 

500.000 b i lhe tes a 208000. 

1.000:0008000 
100:0008000 

60:0008010 
40:0008000 
20:0008000 

8:8008000 

7.500:0008000 

2.500:0008000 

10.000:000s000 
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EXTRACCÃO 
H O J E 

12 DE FEVEREIRO 
PRÓXIMO FUTURO 

N ü o h a t r a n s f e r e n c i a 

P R Ê M I O M A I O R 

Os folheies acham-se á venda. Renietlem-se para o interior com antecedência e sem commissão. Os pedidos devem ser dirigidos a 

GASPAR PEREIRA COUTO 

N. 1 A RUA DO HOSPÍCIO N. 1 A 
Endereço Telegraphico—Pardal—Caixa do Correio n. 301—Rio de Janeiro 



A SEMANA 

D E 

FAZENDAS, MODAS E ARMARINHO 
D E 

VILLA VERDE & ES 
53 RUA DO OUVIDOR 53 

66 B RUA DA QUITANDA 66 B 

AU PARC ROYAL 
10 E 12 LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA 10 E 12 

AU B O U L E V A R D 
^W©t)S©© B E PÂULÂ # 

Os proprietários destes importantes estabelecimentos, talv«2 os maU bem sortidos no seu ramo de negocio nesta Corte, c o 11 o casam-se em circum-1 

stancias especiaes afim de fornecerem aos seus freguezes todos os artigos do seu importante sortimento por preços consideravelmente baratos, e s e m c o m . 

p o t ê n c i a , coni a dupla vantagem de receberem semanalmente todas as novidades que appareeem nas principaes praças da Europa. 

O systema adoptado de vender só a dinheiro á vista com limitadíssimo interesse, por aer o unieo conveniente para o consumidor, tem-nos facul 

tado o ensejo de augmentar sensivelmente as (vendas em nossos estabelecimentos e por conseguinte obriga-nos a ter sempre um completo sortimento de 

tudo quanto é concernente ao nosso ramo de negocio, como se vê do resumo abaixo: 

RESUMO 
Sedas, gazes, grenadines, setins e velludos. \ 

Tecidos de lã em peças, para vestidos, e em cortes. 

Tecidos de algodão, de grande fantasia, próprios para a actual estação. 

Fnstões, mousselines, setinetas, percales, resilles, bayadéres, cassas, nanzouks, cambraias de linho e de algodão, chitas, riscados etc. etc. 

Morins, cretonnes, linhos para lençòes e para fronhas, irlandas e algodões. 

Tecidos para estofos, cortinas e reposteiros; cortinas, cortinados, colxas.de seda, de algodão, cobertores, enxovaes bordados para cama, fronhas 

enções, tapetes de todos os tamanhos. 

Camisas para homem, para meninos e para seuqoras; eeroulas, meias, saias, lenços, camisas de seda, de fianella, de meia de algodão etc. etc. 

Leques, luvas, ligas, chapéos de sol lisos e de fantasia, para senhoras e crianças. 

Capas, fichas, paletots, vestidinhos, chalés, sabidas de baile e grande diversidade de confecções. 

Enxovaes para baptisado, toucas, chapéos de setim e fustão, binóculos para theatro, bolsinhas, carteiras, etc. 

Rendas, fitas e tudo quanto é concernente ao mais bem sortido armarinho. 

Tomam-se encommendas de vestidos por medida, feitos com a máxima perfeição pelas melhores costureiras. 

Fornece-se enxovaes completos para noivas, desde o preço de 1008 com os mais elegantes sapatos de setim, inclusive. 

C o n v i d a m o s p o i s t o d a s a s E x i m a s , f a m í l i a s a v i s i t a r e m os n o s s o s e s t a b e l e c i m e n t o s , o n d e , a p a r d a m a i o r m o d i -
« i d a d e «te p r e ç o s , e n c o n t r a r ã o t u d o q u a n t o s e p o s s a d e s e j a r d e T>om g o s t o . 

VIU®, Verde & Muuen* 
Typ, d'J Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado 
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A SEMANA 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

ASXO III 
R I O D E J A I S ü I R O , IO D E F E V E I U Í I R O D E 1 8 8 7 

DIRECTOB-VALENTIM MAGALHÃES VüL. l l l - X . 1 1 2 

REDACQAO B G E R E N C I A - R U A DO CARMO N. 36 , SOBRADO 

REDACTOKES 
Valentim Magalhães, Filinto i 'Almeida, 

Aluizio Azevedo, 
A. de Souza e H. de Magalhães 

GERENTE 
O . O A 1 H U L 

SUMMARIO 

expediente 
Historia doa sete dins.. ,. J. DO F.GYPTO. 
Cartus do olympo—V PHBBOAPOLLO 
Conbennu dn um excur

sionista A. CELSO JÚNIOR. 
O Carnaval PICOLINO. 
Sulamlta, foneto R. OCTAVIO. 
Uma resposta C.AZEVEDO. 
Questão d'orthograph!a.. L. 
Grêmio de Lettras e Artes M. VALENTE. 
A'«Vida Moderna» AUI-ALAZ. 
Visoes.da noite, soneto... J. DE AHAUJO. 
Jornaes e revistas S. 
Emílio Zola e a Academia 

Franceza ALIZ-ALAZ. 
Cofre das graças BIHIANO. 
Tbeatros P. TAI.MA. 
Faotose Noticias 
Tratos á bola Fn. ANTÔNIO. 
Correio ENRICO. 
Correio da Gerencia 
Annunclos 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 
OÔRTE 

Trimestre 2S000 
Semestre 41)000 
Anno bSOOO 

PROVÍNCIAS 

Seniostre 5SO0O 
Anno 105000 

Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus
pensa a remessa d'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e âs quaes não obtivemos res
posta, não pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e ás 
que agora tomarem assignatura por um 

, anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Leshommes daujourdTiui.colIecçío de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Franca, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— Maraaritat, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 
M 'A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
ce remos um dos seguintes brindes, á 

escolha • 
—Auroras,\ersos de Alfredo de Souza. 
—Bvangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

A semana não foi pobro de aconteci
mentos, mas foi riquíssima de calor. 
Comparadas ao Rio de Janeiro aclual, 
devem ser de uma frescura ultra-hi-
bernal as caldeiras de Pedro Botelho. 

Aqui já não ha mais homens : ha so
mente alambiques de paletot; inunda
dos de gravata e chapéu. Não ha mais— 
passeantes.nem transeuntes, nem nego
ciantes, nem contractautes, nem consti
tuintes, nem clientes, uom nada — em 
ante, ente, inte, onte, ou unte — ha sim
plesmente e unicamente— transpiran-
tes. 

Não BC podem guardar segredos, por-
quo elleB, como os seus depositários— 
transpiram logo. 

Nunca, como agora, foi tãoopportuna 
a humida e salina metaphora do traba
lho ganho com « o suor do rosto »,pois 
quo para quo o rosto, como o resto t 

súe abundantemente basta que agente 
não faça cousa nenhuma. 

Suar já não é parco trabalho nem 
sacrifício mesquinho. 

Infelizes os que — ai de mim ! — são 
obrigados a outros e árduos lahores 
além do de molhar camisas e encharcar 
lenços 1 

Para dar a medida d'esta calamidade 
climaterica, que nos derrete e iautilisa, 
basta dizer que a importante fabrica de 
gelo de Santa Luzia vende cerca de 300 
mil kilos de gelo por dia—sendo, n:» em-
tanto, que talvez apenas um terço da 
população tem a coragem de se 
atirar aquelle traiçoeiro mas conso-
lante refrigerio. 

Malvado, pulha, miserável Calor! se 
continuas, dou a minha demissão de 
homem e vou ali para o Parque da 
Acclamação na .qualidade de—lago. 

Demissão pedio também o Sr. Al
fredo Chaves do cargo de ministro da 
guerra. Pedio ou foi-lhe dada: não 
está bem liquidado este poncto, aliás 
capital. Não é costume dar conta ao 
Zé Pagante das razões porque se orga-
nisam e desorganizam as situações 
políticas, porque entram ou saem os 
ministros. 

Resignemo-nos, portanto, ã ignorân
cia das verdadeiras causas da contra-
dança. O que fica, no emtanto, fora de 
duvida è que o alijamento do Sr. Con
selheiro Chaves foi uma prova ae fra-
quesa do ministério,—que,para agradar 
ao exercito, fez constar nao haver 
concordado com as medidas de rigor 
que S. Ex. propuzéra,—e que não me
lhorou a situação, pois a temerosa 
questão militar continua no mesmo 
pé (de guerra), tão complica Ia, urgente 
e perigosa como d'antes. 

Espera-se a solução da crise para 
depois do carnaval. 

A approximaçào d*este diabo não 
consente que se pen-íem cousas sérias. 

Por isso talvez tenhamos novidade 
na quarta-feira de cinzas. 

O Sr. chefe de policia da provincia já 
voltou da sua missão a Campos com os 
quatro contos para a descoberta dos 
cannavicidas—intactos. 

No sen relatório dá noticias detalha
das—ao que consta—das proezas dos 
abolicionistas naquella cidade, da 
goiabada electrica, da luz das goiabas, 
o de outras cousas campinas, mas não 
diz nada a respeito dos incendiadores 
de cannaviaes. 

Antes isso do que invental-os. 

Ainda não foi possível saber-se por
que diabo foi que o Sr. chefe de policia 
mandou um de seus empregados per
correr diversas casas das que vendem 
armas e guardas-chuva e bengalas 
com estoque, afim de saber se tôm sido 
feitas ultimamente grandes vendas des
ses objectos para a Corte ou para fora. 

Seria por causa da qnestão militar, 
da questão abolicionista ou, simples
mente, da questão do . . . carnaval i 

Mysterio ! 
Uma folha de hontem informou que 

havia sido prohibida a venda de armas, 
mesmo das disfarçadas em guardas-
chuva, até depois do carnaval. 

Não creio na veracidade de tal noticia. 
Isto aqui parece-se muito com a auto-
cratica Rússia e com a selvagem Angola; 
mas quero crer que o nosso atrazo 
ainda não progredio até ao poncto 
de se prohibir que os negociantes de 
armas vendam o seu gênero mercantil. 

Caso ficasse o precedente, se amanhã, 
por ventura, por quaesquer razões, en
tendesse a Policia que era conveniente 
prohibir a venda dos phosphoros, terí
amos todos de voltar ao uso da peder
neira e da isca e de resuscitar o culto 
de Vesta para conservação do fogo. 

Comprehende-se e justifica-se uma 
medida como áquella em caso de sal-
vação publica, fundada em rasões se
rias de que periclita a ordem pu
blica e a vida dos cidadãos. Fora disso 
não, porque as casas de armeiro não 
se fizeram senão para vender armas. 

Houve na semana vários casos inte
ressantes de ordem policial. 

O mais esquisito d'elles foi o furto 
do cofre de jóias do8r. Carlos Hungria, 
que o tinha confiado ao joalheiro 
Vicente de Souza.de quem um gatuno o 
obteve por uma falsa carta,apocrypha-
mente assignada pelo Sr. Hungria. 

Diz-se que o larapio é um moço de 
boa sociedade, finamente educado e 
cnjo nome muito convém não seja tra
zido á luz. A maneira por que foi exe
cutado o surripiamento do cofre indica 
que sô podia fazel-o quem muito bem 

conhecesse a letra da victima e aa cir-
cumstancias cspeciaes do facto- Mais 
um mysterio... 

Adeante. 

Ora graças que já um bairro desta 
cidade teve as honras da serra da Fal-
perra, ou da Estrella ou doe Abbruz-
zios. O Cattete jtí tem o seu salteador. 

O Jornal de hontem encabeçou solem-
nemeate a respectiva noticia, na sua 
Gasetilho,cmn estas palavras,que devam 
encher o Cattete de justo orgulho: 
« O SALTEADOH DO CATTETE. » Este Sal-

teador, que levará comsigo o aristocrá
tico arrabalde á Historia, é um francez, 
de nomo René Augusto Baltzinger, de 
18 a 20 annos de edade (apenas!), magro, 
r. ouço corpo, olhos verdes, riso cynico. 
Um refinado gatuno, já coahecido da 
policia. 

Pois esse mancebo, armado de uma 
faca de matar porco, havia jurado aos 
seu3 deuses limpar os moradores d'a-
quella parte da cidade, Com tal resolu
ção e tal faca, salteou três cidadãos que 
demandavam a deshoras as suas casas, 
e alliviou-os piedosamente do dinlieiro 
e das jóias que nelles achou, 

Mas o Sr. Augusto Miranda, subde-
legado da freguezia da Gloria, tanto 
lhe andou no encalço que o apanhou 
ante-hontem, com a faca e o guarda-
chuva de um dos alliviados por elle. 

E foi assim que o bello Cattete houve 
a honra de ter um salteador e a infeli
cidade de perdel-o. 

Eis ahi um rapaz de futuro. 
E vão cortar-lhe a carreira—prenden-

do-o, condemnando-o á obscuridade do 
cárcere e ao cárcere da obscuridade. 

Um r-ipaz que ainda podia vir a ser 
um'Cartouche, ou, pelo inenoB, um José 
do Telhado. 

E' pena! 

Fechou a semana como julgamento 
do réu Ignacio Marques de Gouveia, 
accusado de haver desviado ( não para 
o meu bolso) a sympathica cifra de 
248:0813180. 

O resultado do jury foi o que se espe
rava: absolvição unanime. Eu disse — 
o que se esperava ; vou dizer porque o 
disse, 

A quantia, cujo detvio se attribuia ao 
réu,era innegavelmente muito superior 
ao valor do furto de um queijo de 
Minas ou de um par de calças,ou mes
mo de um relógio de prata, crimes esses 
para os quaes o nosso jury tem por 
costume ser implacável. 

Além disso o accusado era homem de 
muitas relações, bem conceituado, hon
rado, honradíssimo,até ser aecusado do 
contrario, com parentes respeitáveis; 
emfim,perfeitamente incapaz de um es-
tellionato. 

Os estellionatarios são feitos de outra 
massa. 

Accrescia ainda que os poderosos se-
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nadores Cândido do Oliveira e Ignacio 
Martins não seri.uu capazes do patro
cinar o Sr. (louvoia se ello houvesse 
f.ítonião love sobre tão pesada maquia. 

Elles sómeute se encampam da 
defesa de innocentos. Haja vista D. 
Francisca de Cistro. 

Longe de mim acreditar que os Srs. 
jurados tivessem alguma razão para 
não julgar innocento o Sr. llouveia. 
Apenas recominendo a leitura do inter
rogatório do homem. Ah: 6 uma peça 
qu« convenceria da sua innocencia aos 
mais incrédulos, principalmente na 
parte relativa ãs chaves da caixa e ii 
carta. 

Foi um acto de justiça absolvel-o, 
como seria de injustiça fazer o mesmo 
aos que facilitam com as galliohas o as 
latas de goiabada do próximo. 

Honra ao jury da Corte, quo ainda ha 
poucos iiascondemnou a três annos de 
pris:io e a dotar a offendida um ban
dido que raptou uma moça,sendo preso 
instantes depois, antes do tempo pre
ciso para dizer-lhe: Amo-te! e que no 
tribunal declarou estar prompto a casar 
com ella. 

Honra ao jury da Co-l* ! 

E com esta: — Logar ao carnaval. 
A tout seújneur, toute honneur. 

Avr, Momo ! 

JOSK DO EGYPIO. 

CARTAS DO OLYMPO 

Momo desperta, despertando o tíaa, 
E enche de vinho rubro a amiga taça. 
Ao Carnaval! Tine o primeiro guizo 

Da primeira chalaça. 

Berram trombetas, estrugindo os ares. 
Bombas ribombain pavorosamente. 
E cobrem-se de flores os altares 

Da Rifada estridente. 

Ao prazer t ao prazer I O sol aceende 
As pedrarias... Abre a aurora riodo^. 
E o íirraamento pela altura estende 

Opallioazu) e ínfindo. 

Desnude o seio turaido e arquejame, 
Pincha a Folia, desvairada e impura, 
Cdmo uma nuvem de ouio palpitante, 

Seu cabello fulgura. 

Pulsa-lhe a carne que a paixão domina 
E que alvoroça o fogo do desejo... 
E, abrindo os lábios, a cabeça inclina 

Como a pedir um beijo. 

Crispa-lhe agora a bocea uma ironia, 
E o voluptuoso olhar se lhe amortece: 
E inteiramente núa á luz do dia 

Esplendida apparece. 

Nua... elá vae, colhendo de caminho 
As oWações, atravessando as ruas... 
Cahem-lhe as flores em redomoinho 

Sobre asespaduas nuas. 

E' o vicio que pompeia á luz, despido 
Das apparencias (úteis da virtude : 
Quem o escondia, cauto e prevenido, 

Mostra-o, sincero e rude. 

Moslra-o, e o cortejo das misérias mostra: 
Eíeva-lhe os thuribulos ardentes, 
E alma e vida', sem pejo, aos pés lhe prostra, 

Curvase reverentes. 

Por trez dias de rápidos prazeres, 
E por trez noites de veloz ventura. 
Longe o estúpida peso dos deveres, 

Elomje as amarguras.' 

Quem nao puder-i festa ardente e louca 
A alma tris'n atirar despreoecupada, 
Chore :*mas que o soluço, ao vir ú bocea, 

Torne-se uma risada. 

Saiba também fingir as alegrias 
Ouein tantas vezes tem Ungido o pranto. 
N,i» é muito que folgue por tres-dias 

Quem tem chorado tanto: 

Todos 4 dansa, sacudindo as pernas: 
E fora a vida triste e galhofeira, 
Fora as humanas mascaras eternas 

E as folhas de parreira ! 

PHEBO-APOLLO. 

CANHENHO DE UH EXCURSIONISTA 

IV 

D. NICOLÁS 1'IhROLA 

Foram dos peiores da minha vida os 
oito dias que, á espera de vapor para 
o Peru, passei no Panamá. E' triste, 
posto que animada, a cidade;— ruas 
estreitas, construcções grosseiras, ca
lor insupportavel, muitos edifieios 
desmantelados e fundidos pelos cons
tantes tremores de terra, emquanto 
nuvens de espessa poeira habitam per-
petuamenté o ar pesado e merno. Diffi-
cil a água salobra ; caríssimos os ba
nhos e a lavagem de roupa; e, além de 
tudo, a febre amarella grassando com 
uma intensidade jamais vista no Bra
zil ! Custou-me obter um' péssimo 
quarto no Grande Hotel, e esse mesmo 
tive de, partilhal-o cum uui engenheiro 
holtuíidez, por nome Pfeiíler, empre
gado nas obras do canal, moço, aliás, 
de excellentes predicados, de quem me 
despedi com saudade. Foi elle quem 
me proporcionou uma visita aos traba
lhos da empreza, então ainda muito 
atrazados. Tomei a enxada de um tra
balhador que lá encontrámos e removi 
alguma terra. Assiste-me, pois, o "di
reito de asseverar futuramente haver 
contribuído, na medida de minhas 
forças, para a grandiosa obra de Les-
seps. 

Masque longas e melancólicas horas 
não passei, sósinho, a percorrer sem 
fito as empoeiradas ruas da povoação, 
quando o meu companheiro ia traba
lhar no immonso casarão da compa
nhia,situado na praça principal,ao lado 
da matriz meio desmoronada! Nada 
se depara de interessante ao estran
geiro em Panamá: uem o passeio pu
blico com um terraço, semelhante ao 
do Rio de Janheiio, sobre o mar ; nem 
os quartéis, onde cada soldado usa o 
fardamento que lhe convém, sendo 
apenas uniforme o desaceio; nem o 
bairro indígena, ende, num areial, 
enfileiram-se centenares de miseráveis 
choupanas; nem es variegados typos 
da população, em que se encontram 
representantes de todas as raças. . . 
Entretanto, havia naquella oceasião 
uma novidade: — achava-se ali.de pas
sagem para a sua pátria, B. Nieolás 
Piérola, unidos mais famigerados per
sonagens do Pacifico. Immensa era a 
rainha curiosidade de conhecer de perto 
o caudilho revolucionário que durante 
mais de um anno fora o chefe supremo 
eprotector da raça indígena do Peru, e 
que incontestavelmente imprimira he-
reieo impulso á resistência contra a in
vasão chilena, improvisando fortifica-
ções e exércitos,e que. afinal,batido nas 
três terríveis e suecessivas batalhas de 
S. Juan, Chorrilhas e Miraflores, aban
donara a capital ao inimigo, fugindo 
para a Europa,donde então regressava. 
Avistei-o uma vez de longe, notando 

somente que ora baixo e grosso, com 
longas soiças crespas o uma farta ca-
belleira encaracolada, repartida sobre 
a nuca. 

No dia seguinte, ao embarcar no 
Santa Rosa, pequeno paquete d& Pacific 
Stcam Navigation Company, verifiquei 
com satisfarão que entre os compa
nheiros de viagem estavam Piérola o 
um seu irmão. «Vou ter magníficas in
formações sobre a campanha do Paci
fico, reflecti; porque cm breve se esta
belecerá entre mim e o ex-dictador a 
força da intimidade de bordo» Mas 
qual! Os Piérolas conservavam-se re
tratados no camarim que o comman-
dante lhes cedera, onde apenas recebiam 
alguns compatriotas. Constituíam, to
davia, o assumpto exclusivo das con
versações dos numerosos passageiros, 
cubanos, inglezes, peruanos e chilenos, 
na maior parte. Attacavam-n'o de um 
modo descommunal, attribuindo-lhe 
toda casta do crimes e infâmias. O pe
queno grupo que o visitava permane
cia isolado. Nos primeiros portos do 
Equador em que tocámos, Esmeralda 
e Monta, Piérola appareceu, com ar de 
muito preoecupado, cercado de seus 
amigos.sobrecasaca preta,müitarmente 
abotoada, o um amplo chapéu do Chile 
sobre os grossos anneis do • alto pen
teado, No terceiro dia de viagem correu 
que adoecera. A um dos peruanos do 
seu séquito ouviu-se falar eui envene
namento. 

Alta noite, estava eu a dormir, oíle-
gante de calor, quando me bateram á 
porta do camarote. 

Era o coinmaudante, acompanhado 
do irmão de Piérola. 

— «O Sr. general, disse o primeiro 
ein máu hespanhol, sente-se bastante 
enfermo. O medico de bordo ficou em 
Panamá, com febre amarella. O nome 
do senhor figura na lista dos passagei
ros com o,titulo de doutor. Peço-lhe 
que acuda ao doente, pelo menos até 
chegarmos a üuayaquil. » 

Promptamente dissipei-lhe o engano, 
explicando a minha profissão ; «mas," 
acerescentei, possuo um livro de medi
cina que comprei em Acapulca, intitu
lado Medicina de Ias Famílias e uma bo-
tica portátil, que estão á sua inteira 
disposição: » 

O irmão de P.érola torceu os bigodes 
com impaciência, c, ao cabo de alguns 
segundos: 

— De que nacionalidade é usted? 
— Brazileiro. 
Ficámos em silencio. Por fim o com-

mandante : 

« Em todo caso, doutor, queira vir 
ver o general. Conversará com elle e 
tranquillisará estes senhores.» 

Accedi de bom grado. O enfermo es
tava deitado de barriga para o ar, d9 
robe-chambre, percebeudo-se-lhe sob a 
camisa de meia a flacida adiposidade 
dos volumosos tecidos. Riu-se quando 
me viu, coudemnando a injustificada 
impaciência dos amigos, que foram, a 
contra gosto seu, importunar-me. Não 
tinha nada, asolamenle mal estar, incom-
modidad en Ia boca dei estômago, cansado, 
calentura, amargor de boca e eruetos 
ágrios, muchos eruetos ágrios... » Os ami-
gos; em roda, tinham physionomias 
consternadas; estavam com receio real
mente de que se tratasse de um envene
namento. 

— La política,—murmurava um delles 
com desalento e desdém, abanando a 
cabeça,—Ia política... 

Tranquilliseí-os qubnto pude, auxi
liado por Piérola, que 3e ria, parecendo 
não tomar a sério as suas apprehensões. 

Recorrendo ao meu livro medico, en
contrámos no artigo Saburra gástrica 
todos os symptomos que o " enfermo 
apresentava, e, a instâncias d'elle pró
prio, applicnmós-lhe uma dose de jpe-
cacuanha, quo eu possuía, com a qual 
depois de haver expellido grande quan
tidade de bilis, experimentou sensíveis 
melhoras. Ficámos desde então muito 
camaradas. Piérola denomipava-me — 
seu caro medico, convidou-me para jan
tar em sua companhia e cônsultava-ma 
sobre os alimentos que lhe convinha 
tomar, seguindo á risca as minhas pre-
scripções.Uma vtzdisso-me gracejando: 
« está usted como dictador de um ex-di-
clador.» Mas, systematicamente, es
quivava-se de falar em política, mu
dando de assumpto sempre que a con
versação se encaminhava para negocies-J 
da guerra. Em Guayaquil m-uita gente 
foi a bordo para vel-o ; porém^lle con
servou-se fechado em seu camarote, for-
mando-lhe guarda ii porta o irmão eos 
amigos. Um dos visitantes distribuiu 
entre os passageiros um impresso, ver
dadeiro pasquim, em que, a propósito 
da biographia do ex-dictador, assaca-
vam-se-lhe os mais immundos aleives. 
A' proporção que nos íamos approxi-
mando das costas peruanas, augmenta-
vam as precauções do seu grupo. Nos 
portos ,de Payta, de Eten, de Pasca-
mayo, manifestaram claramente pelo 
seu procedimento receio de serem ata
cados ou desrespeitados. EmSalaverry 
encontrámos o formidável cruzador chi-i 

leno Argamos, que se approximou do 
paquete. Oirmão de Piérola procurou-1 

me, muito pallido: 

— « Q Sr. acredita que os chilenos se 
atreverão a fazer-nos alguma violência -
estando nós sob o pavilhão inglez ? » i 

— « Absolutamente, respondi; tantoj 
mais quanto D. Nieolás foi legitima
mente eleito deputado á constituinte, 
convocada para tractar da paz,e, nesse 
caracter, é sagrado. » 

Chegámos, finalmente, a Caláo. Rei
nava a bordo grande agitação. Esta
vam todos á espera de acontecimentos 
extraordinários, no desembarque. Era 
opinião corrente que as auetoridades 
chilenas não consentiriam qae Piérola 
fosse á terra e que o mandariam prisio
neiro para Santiago, como Garcia Cal-
deron. 

Logo que o Santa Rosa se approximou 
do ancoradouro, partio para elle uma 
lancha com bandeira do Chile. Piérola. 
e o seu séquito tomaram um ar digno, 
de victimas altivas. O commandautfl 
com toda a olTicialidade perfilou-se junto 
á escada do portaló. 

Mal chegou á fala, levantou-se na 
lancha um homem de chapéo altoeso-
brecasaca.que, pondo as mãos em trom-
beta, procedeu em berros a este interro
gatório : 

— Quem é o commandante d'este bu
quê? , 

— Fala inglez ou hespanhol? 
— Quantos dias de viagem traz do 

Panamá? 
— Ha ou houve caso de febre a bordo? 
Recebendo esta ultima pergunta res

posta negativa, retorquio: 
— Ah! Pode então atracar ao mo-a 

lhe Dorsena. 
Houve entre agente de Piérola a» 

suspiro de allivio.Expandiram-se-lheso 
semblantes, tanto mais quanto á me* 
dida que o navio se achegava,ao cães, 
no qual encostam, no Caláo, P 
maiores embarcações, devisavamos em 
terra uma multidão enorme, que se agi
tava, soltando estrepitosos vivas a Pié
rola. Na verdade, foi estrondosa a ova* 
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cão que o aguardava — composta na 
m<it parte de homens de cor, cujas 
paixões elle lisongeouno governo, ao 
ponto de adoptar por decreto o titulo 
de—protector da raça indígena, além do 
de chefe supremo do Peru. Tndiscrípti-
vel o enthusiasmo! Chapéos arremes
sados ao mar, salva de palmas prolon
gadas por minutos a fio, gritos atroa-
dores, lagrimas. . . O vapor foi inva^ 
dido num instante e Piérola arrastado 
pela multidão allucinada. Nunca vi 
manifestação popular assim. 

Entretanto, alguns passageiros pe
ruanos estavam indignadíssimos. Um 
d'elle8,cjVelho ricaço, que durante a via
gem mal me comprimentava, travou-me 
vívarnentedo braço, e, com voz embar
gada do colérica commoçílo: 

— « Nào julgue meu paiz por isto, 
senhor. Temos sido muito infelizes,mas 
não descemos a tanto. Aquillo,—e desi
gnava a turba acclamadora—aquillo é 
o rebutalho da canalha do Peru. Aquel
le bandido, e apontava para Piérola, — 
ò a causa de nossas mais tremendas des
graças. Andou sempre mettido em revo
luções; foi cúmplice do assassinato do 
presideute Pardo ; processado pelo con
gresso como delapidador dos dinheiros 
públicos, quando oecupou a pasta da 
íazenda. E' um idiota : — diz-so casado 
com uma princeza, porque a mulher é 
parenta do D. Agostinho Iturbide, ex-
imperador do México. Para apossar-se 
do governo, depois da nossa derrota de 
Tarapacá, juncou as ruas- de Lima de 
mais de G00 cadáveres, quando a pátria 
estava em perigo. A sua dictadura foi 
uma série de morticínios e dê  roubos. 
Onde estão as riquezas da egreja e as 
jóias das famílias ricas que o arcebispo 
e uma commissão de senhoras lhe en
tregaram para comprar armamentos? 
Miserável e covarde, abandonou a ca
pital ao saque do populacho em que se 
apoiava e que a sua imprensa açulava, 
de sorte que concorreu mais do que o 
inimigo para a destruição de Lima. 
Não ha palavras que descrevam aquelle 
monstro. E' uma calamidade nacional. 
Bem* haverá do futuro quemdercabo 
d'elle. Com o senhor mesmo elle mos
trou o que é, procedendo como um 
cão. . . 

— Como assim?! interrompi, sorpre-
hendido. 

— Pois o senhor não lhe salvou a 
v ida?! vociferou. E. que pago lhe deu 
elle ? Aposto que nem sequer se despe-
dio do senhor. » 

Protestei que absolutamente não sal
vara a vida do ex-chefe supremo. 

— « Salvou sim, salvou sim ; bradou 
o meu interlocutor no auge da fúria,— 
no que fez um grande mal ao Peru, 
concluio. E voltando-se para o lado-
em que Piérola devia achar-se,murmu
rou ainda alguns impropérios, em
quanto no cães a multidão ondulava e 
crescia impetuosa, explodindo em fre
néticos applausos. 

AFFONSO CELSO JÚNIOR. 

OCARNAVAL 
Semel in anno licet 
jnsanire. 

Momo. o deus da folia, o endiabrado 
deus, hoje, á ultima badalada da meia-
noite, abre ao Prazer, a Alegria e ã 
Loucura os seus vastíssimos salões 
luxuosamente ornamentados e resplan
decentes de luz, festões e flores. 

Eia, rapaziada, é folgar I N'estes três 
dias as maguas, as tristezas, os dissa
bores, os desgostos e as lagrymas sao 

atirada» á poeira do esquecimento e 
ahi permanecera" socegadamente como 
cousas inúteis eimportunas.até que na 
quarta-feira próxima a vida com o seu 
cortejo de misérias e de hypocrísias 
venha despertal-os.encorn moda ndo-n os, 
ávoz do dever, du trabalho e das 
necessidades mundanas. 

Que durmam socegadamente e que 
não despertem! As nossas almas, os 
nossos corações, cançados de soffrer e 
de luetar, precizam d'este elíxir inebri-
ante que Momo prodigamente, ás taças 
cheias, nos offerece a sorrir e a cantar 
luxuriantes canções au rythmo de 
phantasticas danças, á confusão dul-
cissima de arrebatadoras musicas. 

Bemdicto o Carnaval! 
De mascaras afiveladas, os prineexes, 

os dominós, os velhos.os diabinhos, os cas-
tro-ursos, os principes-Obâs e as clássicas 
mortes, n'uma vozeria infernal e ator-
doadora, attravessarão as ruas d'esta 
heróica cidade alegrando, desopilando, 
os mascarados sem mascaras que como 
espectadores se acotovelam nas sacadas, 
nos cafés, e nas ruas. Não faltará tam
bém a esta orgia de sons e espirito o 
rlbombo mnnotono e compassado dos 
Zés-Pereiras de roucos bombos e de 
cometas fanhosas. 

As sociedades carnavalescas, as úni
cas que sabem folgar e que fervorosa
mente se consagram em alma e corpo á 
religião do deus Momo, desfilarão pela 
cidade, como desconhecidas e phantasti-
c (B legiões, com os seus carros de idéias, 
com o seu séquito ruidoso de loiras 
mulheres, reclinadas mollemente sobre 
as almofadasdos plaustros tirados por 
bellos cavallos faceiros, cobertos com 
caprichosas colchas e finíssimas rendas. 

Uma delicia! 
A' noite Morpheu fugirá para a sua 

caverna de trevas e poeira e os olhos 
dos eleitos da folia não sentirão o som-
no chumbar-lhes as palpebras. Os 
poletros das sociedades tranformar-se-ão 
em mágicos e encantados palácios. As 
luzes electricas, percorrendo toda a 
gamma chromatica, inundarão aquelles 
festivos recintos com a profusão doida 
dos seus cambiantes focos. Por vezes 
terá a luz a coloração do íris e o 
avermelhado sangüíneo dos primeiros 
clarões da aurora. Outras vezes será 
azul como a tona enrugada dos mares, 
ou límpida e prateada como os raios do 
Sol. 

E toda esta loucura da luz se confun
dirá com as essências de Lubin, Houbi-
gand e Pinaud, com o perfume das 
flores, com as partidas de espirito, cora 
as bellissimas phantasias, com as seti-
neas curvas dos rosados eólios das 
loiras e tentadoras nymphas que ao lado 
dos seus ditosos pares e ao passo de sal-
titantes polkas, de arrebatadoras wal-
sas e de intermináveis quadrilhas, se 
perderão pelos paramos inebriantes da 
alegria e do prazer. O champagne espu
mante e ruidoso trasbordará em flocos 
de espuma pelas delicadas taças e irá, 
como nectar delicioso, animar, forta
lecer, fortificar aquelles lábios cheios 
de luxuriantes beijos, aquellas almas 
bêbadas de alegria e aquelles corações 
pejados de prazer. 

Evohé, padre Lineu! 
E o carnaval d'este anno vae metter 

em um chinello os mais celebres de Ve
neza, Roma, Nice e Pariz. 

Vae ser talvez o mais bello, o mais 
rico, o maisespirituoso, o mais admi
rável do mundo. 

Todas as nossas sociedades carnava
lescas saem á rua na terça feira; 
tendo-se cada qual esforçado, em fér
vida emulação, por ser a mais faustosa 
e a mais engraçada nos carros de idéias. 

Leiam-se as publicações das impor
tantes sociedades carnavalescas, com 
especialidade a dos Tenentes do Diabo, 
nesta folha, e calcule-se por essa ligeira 
amostra o que nos vão dar de enthusi-
asmo, de riqueza, de chiste e de satyra. 

Vae ser Carnaval & C. ! 
Mas para que o seja deveras é preciso 

que não appareça o pulha, o indecente, 
o malvado Entrudo! 

Cremos que nào apparecerá, por 
honra da nossa população e gloria do 
carnaval. 

Muitos são os bailes á fantasia 
annunciados; alguns promettem ser 
olyuipicos, dignos do cancan dos deuses. 

Tivemos convite para os seguintes : 
— Tenentes do Diabo, amanhã e terça 

feira. O cartão de convite é um primor 
de desenhos e colorido. 

Tout à fait chie. 

— Club dos Políticos, hojo, li', e se
gunda feira, 21. Também o c.irtão, tra
balho do Sr. H. Santos, é um mimo. 

— Cluh dos Democráticos. Bail-s hoje 
e terça feira. 

—Congresso Gumnaslico Português.f.,i\\e 
á fantasia hoje. 

— Société Françaisede Gymnaslique.Bal 
masque hoje. 

PICOLISO. 

SULAMITA 

Eesa por quem de amores ando cheio, 
Essa irmã das estrellas e das flores, 
A alma é capaz de encher toda de amores 
De quem do amor mais fuja com receio. 

Que perfume, que musica no seio 
D'ella habitam : Seu hálito os rigores 
Da ironia desfaz, e os amargores 
Desfaz da vid-i o que em seus olhos leio. 

E* um poema excelso de candura : Bellos 
Dias ha de gozar o ente bemelicto 
Que ao lado d'ella a vida atravessar, 

Sempre ante 03 olhos tendo os seus cabellos, 
T&o negros como as pelles de cabrito 
Que forravam as tent! is de Kedar! 

RODRIGO OCTAVIO. 

UMA RESPOSTA 

Não posso infelizmente, sem crime de 
lesa plástica, retribuir ao Sr. Carlos de 
de Laet, a íinesa de rae ter chamado 
«bonito rapagão.» E já o imaginava 
assim feiosito, perdoe-me, antes de ter 
a honra de seu conhecimento pessoal. 
Julguei-o porem, sempre, escriptor pu
rista e fecundo, embora um tanto affe-
ctado ás vezes, intolerante, e no ein-
tanto descrente—de tudo e de todos. 

Extranho que do meu livro entregue 
ao intelligente censor, sò tenha feito 
no seu Microscomo de 14, uma citação 
lançada á conta de grosso dislate em 
narrativa de naturalista confesso, e, 
logo depois a injuriosa censura de 
pouco senso por motivo de crenças 
religiosa e política. 

A traducção deste conceito que in-
teírinho devolvo ao illustrado critico, 
é o conselho ouvido de amigos e indítle-
rentes, mandando-me, com maior de-
licadesa, olhar ao futuro, lamentando 
esse vicio da irreligiosidade scientifica 
e do republicanismo. Agradeço ao bon-
dadoso microcosmographo o salutar 
aviso de que o interesse; o regalo da 
vida; a fruição segura de cargos ho
noríficas e pingues ordenados,— está 
muito, muito longe das doutrinas a 
que me atirei, presumindo sumeientes 
credenciaes para a minha profissão, o 
meu esforço corajoso, a minha altivez, 
intelligencia e caracter. 

Quanto á esperança de vêr-me sena
dor e conselheiro de estado, considero-a 
um symptoma da diathese moral de 
nosso espirito publico, e notável em 
talentoso escriptor mestreando no an
dar térreo du jornal mais rico da 
cidade. 

Em outro paiz, era caso para encon
tro á mão armada; aqui porem, onde 
se cospe o ridículo sobre as acções mais 
dignas, não vale zangar, antes repetir 
o proioquio—gato ruivo.. • 

Explico ao illustre critico o meu 
atheismo :—nem affirmo nem contesto 
a existência de Dens ; limito-me a são 
cuidar do assumpto por ocioso e fati-
gante. E, buscando a explicação dessa 
crença,pareceu-me resultante da cobar-
dia e ignorância do homem primitivo 
deante a grandesa do mundo onde era 
recemvindo, e do assombro em que o 
traziam os phenomenos da natureza. 
Se o meu honrado censor quizer estu
dar o feitchiamo. primeiro alvor da 
crença em Deus, terá de ver o medo 
como efliciente desse culto. Tudo mais 
é aperfeiçoamento dessa crença origi
naria. Eu não escrevi que só crêm em 

Deus oa «lobarles e burro* », nem o 
poderia p-ns.ir sem grv. injuria k 
entes ad -r t los. 

Quanto ao erro litteraria, procuro 
fundamento ú censura. Descrevi o as
pecto que um certo estado dn naturesa 
emprestava As cousas matéria*-, A se
melhança insensivelmente fonnui > no 
espirito relativamente a i ceu. N.iu Az, 
reproduzi uni aspecto [>h• -tico. 

fc>e vale a critica, ra^uom-se dis<ri-
pç"f_s lo Zola e Goncourt, d- FUub-rt 
e M,tup::ss:int. Exemplo :—La Kaute de 
1'Abbé Mauret, pag. 21, linha ÜU: o « Lo 
ciei lui apparaissait tout blam-, d'uu 
blanc de fumi-rc, comme s'il neigeait 
des lis. comme si l-»utl9 les puretés. 
frontes Ws íunocences, toutes les chas-
t<t'-- ílambaient.» E mais adiante ú 
li l-'7, linha 13: «Cetaient de larges 
pans dombre, des arêtes bossuées, des 
mares de terre sanglantes cm lesetoiles 
rouges semblaieu se regar ler. des blan-
cheurs crayeuses pareilles ;i des otr-
ments de femmes rejrt>'s, decouvrant drs 
chairs voyvs de tinrbret, assoupies dans 
les enfoncements des ferrai ns. La num, 
cette campagne ardente prenait un 
étrange vautreinent de passion. Elle 
dormnit. débraillée. déhaiiché»\ tordne. 
lesmembres ecartés.tandia que de gros 
soupírs tildes s'exhalaient d'elle, des 
aromes puissants de dormeuse en 
sueur. On e>U dit quelque forte Cgbèle tom
bes sur Vechine. Ia gorge en avant, le ventre 
sous Ia lunr, sòule des ardeurs du soleil, et 
rúvant encare de fecondation. Au loin, le 
long de grand corps, 1'abbé Mnuret 
suivaitdesyeux le.ch.emin desOliWtte* 
un minceruban pdle qui s'allongeaitr-m-
mele lacet pottant d'un corset.v 

E' de Zola O trecho, v deante d*esse 
formoso atrevimento, onde íog«r á cen
sura na minha descripção?! 

Não ando de veia, conheço, puis, de 
todo o meu livro entregue ao perspiaio 
escriptor, sõ mereceu referencia um tre
cho de um conto ; só lesultou imjnere-
cida censura ás minhas crenças, e falsa 
attribuição de cousas não escriptas! 
Bello systema do critica/ 

Ainda assim agradeço ao mui zeloso 
censor considerar-me talentoso; e 
quanto a bom sonso Ora, o melhor 
e dizer que ambos o possuímos; cada 
um a seu modo. 

CYRODE AZEVEDO. 

QUESTÃO D'ORTHOGRAPHIA 

Com os pomposos litulos de Questões 
grammaticaes—A orthographia de A. her
culano — Sons nasaes e um chamado M. 
Said Ali, da»; Novidades, intervém com 
grande estrépito numa singela questão 
a'orthographia, a propósito do artigo 
intitulado como este, em que, no n. 109 
d'A Semana, iaterpuzemos opinião, com 
animo pacato e phrase urbana, na con
trovérsia entre a Revista Illustrada e o 
Mineiro. 

Entra o grammatico musulmano com 
uma intempestiva classificação de gê
neros de critica, sem concluir, como se 
esperava, em qual delles quer incluir a 
nossa. 

Depois, acerca das regraa que for
mulámos, parecendo apenas discordar 
da que se refere á terminação feminina 
em an ou d, adeanta que «è simples
mente falsa» a nossa assersão de que 
se observa na orthographia de A. Ifer-
culano o escrever-se tal terminação, 
quando longa, com ã. e, quando breve, 
com an ; e assevera por seu turno que 
i o que se encontra constantemente nas 
suas obras mais modernas é irman, ir-
mans, christan, van, lan, pagan, barregan, 
e tc , etc.» 

Deante da nossa pretensa inexaeti-
dão, oonclue M. Said Ali, com uma 
lógica dos díaboã, que também de nós 
se pôde dizer, como da Revista dissera-
mos, que a orthographia que defende
mos se mostra puramente arbitraria. 

Ora, se o nosso critico sabe lógica, 
ha de confessar que a sua conclusão 
implica e presuppõe esta premissa de
plorável : «orthographia que não suja 
de A. Herculano e orthographia pura
mente arbitraria» ; pois, contra a acon
selhada por nós nada allegou senão a 
falsidade de que fosse, como dizíamos, 
seguida por aquelle escriptor. 

E este é o mesmo indivíduo que, li-
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uhas antes, íru troça ú iofaUibilidade 
doo mestres! 

Mas, sobre ser desmarcada peqnico, 
a sua razio de eondemnnr-nos pécca 
ainda como calumniosa. Desmentiu-nos 
por puro atrevimento o tréfego Ali. 
«Simplesmente falsa», nào diremos, 
uaas falsa e incivil ó o que é a sua 
arguiçao. 

Que é incivil escusa demonstrar ; nem 
com isso destoa da feição geral da 
arguiçâo. 

Para provar quo é falsa, limitamo-
nos a citar de Alexandro Herculano os 
Õpusculos, 2J edição, Lisboa, 187-j. onde, 
ao tomo I, na Vos do Propheta, encon
tra-se- a pag. 41, Uns. 17 e 18 «amanhã» ; 
a pa^. tíl, ti 11. 17, «manhã», e a pag. 7<j, 
lin. li, «irmã» ; e, no tomo II , na Carla 
aos eleitores de Cintra, pag. 232, Un. 14, 
«cãsu; e no Manifesto da Associação Po
pular Promotora da Educação do Sexo 
Feminino, a pags. 263, lin. 4, e 201, lins. 3 
e 20, e passim, «irmãs» ; a pag. 272, lin. 
24, e passim, «cbristã» e «cbristãs»; a 

f iag. 27:1, lin. 21, «amanha»; a pag. 288, 
in. 7. >(!rã-Brotanha», e a pag. 381, 

lin. 27.«cortezã». 
Por ora. basta e sobra, contra o pri

meiro artigo das Novidades de 8 deste 
mez, único de que temos conhecimento ; 
se continuar (como promette) e virmos 
(como nào promette) que não será per
der tempo, continuaremos a dar-lhe 
resposta o ensino, 

<? Grêmio de Lettras e Artes » 

A tentativa, muitas vezes repetida e 
de todas sem resultado, da fundação 
de uma sociedade de homens de lettras, 
de um «lub de escriptores e artistas, 
foi realisada mais uma vez, com grave 
risco de attrahir o ridículo; desta, 
porém, com êxito, de forma que ha 
fundadas esperanças de que os homens 
da penna já não terão mais que invejar 
aos barbeiros, sapateiros e molhadistas 
o espirito de associação que os con
grega, estabelecendo mútuos1 serviços 
e benefícios. 

FundoU-se, pois,o Grêmio de Lettras e 
Artes e pela forma seguinte : 

No dia 12 do corrente reuniram-se no 
« Club Tira Dentes » os seguintes Srs : 
Arthur e Aluizio Azevedo, Coe
lho Netto, Guimarães Passos, Rodrigo 
Octavio, Figueiredo Coimbra, Alberto 
Silva, Bernardo de 01iveira,0scar Bo-
sas. Arthur Duarte, Azeredo Coitinho, 
Cunha Vieira, Braga, Coolho Lisboa, 
Fiúza, Cyro de Azevedo, Rodolpho Ber-
nardelli, Belmiro de Almeida, Miguel 
Cardoso, e Paula Ney, tendo-se feito 
representar os Srs. Luiz Murat, E. 
Salamonde, E. de Magalhães, Alfredo 
Gomes, Filinto de Almeida, Valentim 
Magalhães.Machado de Assis, Alberto 
de Oliveira, Alcindo Guanabara o Mo
raes e Silva. 

Destina-se o Grêmio a reunir semanal
mente os seus associados para leitura 
de peças litterarias e palestra instru-
ctiva. Além d'isso, pretende o Grêmio 
auxiliar os escriptores nacionaes, que 
não tenham recursos sufficientes para 
a'publicação dos seus trabalhos. 

Foi eleito o conselho director, com
posto dosSrs.Machado de Assis.Arthur 
Azevedo, Cyro de Azevedo, Rodolpho 
Bernadelli, Valentim Magalhães e Bel
miro de Almeida; supplentes os Srs.Mi-
Snel Cardoso, Alberto de Oliveira e 

lavo Bilac. Foi eleito secretario geral 
do Grêmio o Sr. Paula Ney. 

Foram estabelecidas as bases do Grê
mio e discutidos vários artigos do res
pectivo regulamento, ficando a redac
cão (Teste a cargo dos Srs . : Rodrigo 
Octavio. Coelho Netto, Olavo Bilac e 
Paula Ney. Ao conselho foram confe
ridos plenos poderes para resolver 
sobre casos oceurrentes de que não 
trate o regulamento. 

Os membros do Conselho Director,em 
reunião subsequente.elegeram :—presi
dente Sr. Machado de Assis; vice-pre
sidente o Sr. Arthur Azevedo e thezou-
reiro o Sr. R.Bernadelli. Foram também 
propostos e acceitos muitos sócios cor
respondentes no Brazil.na Europa e nos 
Estados Dnidos e indicados numerosos 
escriptores e artistas aos quaes o grê
mio convidará para seus sócios contri
buintes. 

Hoje, às 7 e meia horas da noite, 
reune-se novamente o conselho director 
na casa n. 99 da rua do Hospício, em 
que funcionara provisoriamente o Grê
mio. 

Alem de outros assumptos o conse
lho deliberará se no Grêmio devem tam
bém as mulheres ser admittidas. 

A dedicação dos iniciadores da idéia, 
especialmeute o Sr. Paula Ney, quo se 
tem mostrado incansável, a sympathia 
com que foi acolhida.apromptidão e cri
tério com que tôm sido tomadas as pri
meiras medidas, o facto de estar á testa 
do Grêmio o nome glorioso de Machado 
de Assis, a gentilesa e o interesse com 
que este tem trabalhado para a conse
cução do fim almejado — tudo prognos
tica êxito completo e brilhante ; tudo 
prenuncia victoria. 

Já tardava o Grêmio de Lettras e Artes. 
Mas antes tarde do que nunca. 

E dizer-se que parafundal-o de modo 
serio e sólido não foi preciso antes — 
jantar no Globo / 

Melhor:—jantar-se-á depois; e os 
brindes já não hão de ser ao fuliiro 
« Grêmio », mas ao futuro do « Grêmio ». 

Ainda bem. 

MARCOS VALENTE. 

Estas satisfações que eu aqui dou, 

Sor consoguinte, A Ktda Moderna, são 
itas só por ella e para olla, porque a 

tal abotoadura do osso nunca poderá 
comproheudor somelhantes escrúpulos 
para cpm uma coisa quo a seus olhos 
não passa de brincadeira do,boliemios— 
a Litteratura. 

ALLZ-.ILAZ. 

Á «VIDA MODERNA» 

No ultimo numero d'Á Semana, em 
um artigo que eu escrevi a respeito de 
Francillon, artigo desprentencioso e que 
era destinado a simples noticia da Ga-
xetilha litteraria, mas que, á vista [das 
suas proporções, sahio por arbítrio do 
chefe da redaccão, firmado com o meu 
obscuro pseudonymo; nesse artigo, tão 
infeliz que até em um periodo em que 
eu dizia, fallaudo d'aquelle drama: « é 
natural que o publico o applauda com 
o mesmo inconsciente delírio com que 
applauilio Denise » os senhores typogra-
phos compuzeram: « applauda cem o 
mesmo inconsciente applauso com que 
applaudio... » (Que horror!) nesse 
artigo, tão mal fadado, figura a se
guinte phrase: 

« Isso é o que se não perdoa, e é con
tra isso que nós protestamos d'aqui do 
estreito comoro deste unicojornal littera-
rio do Rio de Janeiro. » 

No exclusivismo destas ultimas pala
vras ha sem duvida uma injustiça a 
outras folhas, nomeadamente á Vida 
Moderna, cuja attítude para com as 
lettras é tão accentuada como a d'A 
Semana. 

Mas, que querem, sempre que eu, a 
despeito do muito que evito fallar de 
litteratura biazileira, vejo-me obrigado 
a me oecupar com ella, um tão pro
fundo e tão amargo resentimento, uma 
tão dolorosa convicção de própria mi
séria, um tão áspero desgosto se apo
deram de mim, que é muito difficil não 
deixar escapar, no azedume da minha 
cólera de amante infeliz, uma {injustiça 
a alguém. 

São sempre assim os desgraçados que 
se apaixonam por um ideal que lhes 
não merece amor, nem respeito, nem 
sacrifício ;são sempre injustos e aggres-
sivos. 

A ruindade da amante, a quem não 
podem deixar de extremecer apaixona
damente, os fazem tão máos ou peiores 
do que ella; principalmente para com 
aquelles que, sem lhes conhecer ainda 
as ulceras feias e contagiosos, acreditam 
nos seus sorrisos de dente postiço, com
prado em França, e nos seus olhares de 
loreira ao alcance de todas as bolsas. 

Ah! Eis ahi o que eu temia :— ter de 
falar em semelhante biraia! Ter de fa
lar nessa litteratura, que foi o conso-
lador archanjo dos meus primeiros 
sonhos e que hoje é a sombra negra da 
minha incurável desgraça. Para todo 
o mal ha esperanças; para todas as do
res ha consolações ; para tudo ha um 
remédio— menos para quem precisa 
trabalhar nas lettras e só pode dizer os 
seus pensamentos em lingua portu-
gueza. 

Eidicula mastrubação do espirito! 
Falar para não ser ouvido; falar só 
para os seus botões. Sim 1 O publico de 
quem escreve em portuguez não é mais 
do que isso:— os botões de cada qual. 

Uns têm um publico maior e outros 
menor ; o maior compoe-se de trinta. 

Um publico pequeno, mas selecto, 
todo de osso bem escolhido, com cinco 
buraquinhos, um no centro e quatro 
em volta. 

VISÕES DA NOITE 

( A. ANTHERO DO QUENTAL ) 

Quando o somno me invade, e eu,de cangado, 
Repouso cheio de attribulações, 
Vêm sentar-se, piedosas, a meu lado, 
Umas doces, santíssimas visóes: 

Meu Pae e raiaha Mâe,— grupo sagrado, 
Minhas pobres Irmans, — alvos clarões... 
Cboram todos, e eu sinto-me banhado 
De puras e leaes consolações. 

Então radia, a palpitar de esp'rança, 
Dentro em meu peito um areo-da-ailiança, 
Que lhes enxuga os prantos doloridos... 

Fitamo'-no3 calados. E acordando 
Eu sinto a alma mergulhar sonhando 
No éco dos seus últimos gemidos! 

Junho, íSG. 

JOAQUIM DE ARAÚJO. 

JORNAES E REVISTAS 

—O n. 450 da R evista Illustrada está sim
plesmente optimo. O lápis do Ângelo 
Agostini faz diabruras .tratando do 
somno d'El-Reg e das Façanhas do partido 
da ordem. A pagina central é elegante 
e espirituosainente illustrada pelas 
Aventuras do Zé Caipora. Fecha este n. 
um texto bem escripto e de leitura va
riada, onde deparamos com um artigo— 
O Mineiro, a Semana e nós, ao qual res
ponderá o nosso coilaborador L. 

— Sob o titulo A Inspiração appareeeu 
em Nictheroy uma publicação quinze-
nal consagrada ás lettras. Desejamos 
ao novo collega todas as prosperidades. 

— Minerva Fluminense. Temos o n, 3 
d'esta revista, órgão do Grêmio Poly-
mathico Bettencurt da Silva. Ornam 
este numero muito bons artigos de 
Araripe Júnior, Guilherme Bellegarde, 
Rangel de S. Paio, J. Simões, e Ignacio 
Gomes. Os Senhor Tobias B.de Menezes, 
Pereira Carvalho, J . Ribeiro e J . 
Simões firmam vários trabalhos em 
verso. Collaboração escolhida, como 
se vê. 

— O Occidente. — Está publicado o 
n. 91 d'esta importante revista illus
trada que apparece em Portugal. Ful-
guram neste numero as pennas de Ger-
vasio Lobato, na Chronica Occidental, 
Luciano Cordeiro num artigo sobre 
Serpa Pinto e Augusto Cardozo, e Mon
teiro Ramalho na continuação do Dom 
Tarouca. Sob os títulos Antônio Soares 
dos Reis e Actualidades Scientif%cas escre
vem bons artigos os Srs. Manoel M. 
Rodrigues e João de Mendonça. 

Das suas illustrações destacam-se a 
que representa o Gymnasio de Lauret no 
Porto e os retratos do major Serpa Pinto 
e tenente Augusto Cardozo. 

— Revista das Estradas de Ferro. N. 25. 
Traz variada e instruetiva leitura. 

— A Estação — N. 3. anno XVI. Muito 
recommendavel ao bello sexo pelos seus 
elegantes figurinos. Traz eate numero, 
alem da continuação do Quíncas Borba, 
uma magnífica gravura—Temporal. 

— De instruetiva e variada leitura é 

o n. 8 da Revista do Etisino que se pu
blica em Ouro PreU. Eis o seu aumma-
r io : — Instruccão Publica cm Minas, 
Noções de Cosmographia, Lições de Phílo. 
sophia e Bibliographia. 

Muito útil e, portanto, digna da pro-
tecção do publico esta revista. 

E. ZOLA 
A ACADEMIA FRANCEZA 

Nos grupos litterarios de Pariz falia-
se já com muita insistência na entrada 
de Zola para a Academia Franceza. '< 

Entretanto nada ha de definitivo por' 
emquanto. Nestor, o faiscante Nestor-
do Cíl-fllas, falando disso, escreve com 
originalidade o seguinte: 

« Mas, caros senhores, (dirige-se aos 
membros da Academia) em vez de entre-
abrirdes a porta de vossa casa, melhor 
fora que a escancarasseis de todo.Meias 
medidas nunca aproveitaram a nin-
guem. 

« E, desde que a houvesseis aberto 
de par em par, livremente, sem condic-
ções, aberta ao mérito e não â virtude 
o primeiro que eu trava era Zola, le
vando a sua terrível bagagem. 

« Sim, porque, se Emílio Zola não é 
na extenção da palavra o mais perfeito 
romancista, é pelo menos o mais vigo
roso e o mais fecundo. E a fecundidade, 
quando se acha ligada á força, consti
tua uma das qualidades do gênio. 

« Ha dez annos que Emílio Zola me 
traz atravessado na garganta, porque 
i l e " a o 1 l l e r que o admirem a meu mo-
do.HUe faz questão do sei-um minucioso 
observador da vida vulgar.e eu entendo 
que elle e um poeta e, digo mais, um 
poeta épico. O q,ue é facto.porém, é que, 
observador ou poeta, ninguém lhe pode 
negar o logar que lhe compette na lit
teratura franceza. E a Academia faz 
muito mal em não chamal-o a si em
quanto é tempo, porque depois, quem 
sabe, talvez venha elle a ser um desses 
de quem se diz quo nunca, lá tomaram 
assento porque eram grandes de mais 
para semelhantes cadeiras. » 

Chamando Zola poeta épico, o espiri-
tuoso chronista coincidio com Eça de 
Uueiroz que, uo prólogo dos Aiulejot, 
o qualifica do mesmo modo. 

Ora, ha de ser muito engraçado se, 
no fim de contas.o auctor da Oeuvre e da 
Fautedelabê Mouret entre para a Aca
demia franceza na qualidade de poeta. 

Quanto a nos, entendemos que a sua 
entrada ha de ser muito difficil, por 
uma única razão : a sua bagagem é 
muito grande e a porta da Academia é 
muito estreita. ' 

Mas, emfim, se não entrar agora, en
trara depois de morto,na pessoa de seus 
discípulos, da mesma fôrma que Ale
xandre Dumas, o grande, por lá anda 
hoje na pessoa do filho. 

ALIZ-ALAZ. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Discussão política entre uma con
dessa e um jornalista que depois foi 
conselheiro, com escala por uma paste 
da marinha : 

— Com effeito, conselheiro, V. Ex. 
tem sido tudo ; ninguém o pode tomar 
a serio como político. Conheci-o Boaa-
partista, depois republicano moderado, 
agora creio que é monarchista, e com 
certeza ainda verei V. Ex. sans-aioUe. 

— Oh! exclamou o conselheiro—é 
quando V. Ex. quizer. . . 

Nota da Redaccão: — Publicando este. 
anedocta, extrahida do Gil Blas, n io | 
temos outro fim mais do que satyrí-1 
sarmos certas folhas que têm por costu-" 
me fazer mão leve com as pilhérias dos 
jornaes francezes. 

Simplicio leva o filho ao Jardim Bo
tânico em pasaeio de instruccão. Sim, 
porque Simplicio é homem moderno e 
de princípios muito positivos. 

— Papae, ó papae 1 como é que «6 
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chamam aquellas arvores tão altas quo 
estilo alll T 

— 8So cypwstet, meu alho. 
— Ah! £ para quo sorvem? 
— Ora essa, servem para muita 

coisa ; quando menos eortam-u'a e 
obtoom magníficas taboasde pinho. 

— De Riga, papae 1 
— róis nao, meu filho, todo o pinho 

é de Riga. 

BIBIANO. 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

A Família Fantástica, a deliciosa come
dia de Burani o. Ordonneau, que tem 
dado magníficas caxas á empreza do 
Recreio, será ainda representada neste 
theatro, seguida de esplendidos bailes â 
fantasia. 

Depois do carnaval subirá A scena o 
pomposo drama histórico Maria Anto-
nietta, um papel de grande responsa
bilidade, que a Sra. Ismenía não ha de 
certamonto compromotter. 

LUCINDA 

Esta ornamentado e preparado para 
bailes de mascaras. A empreza fará 
representar nestes três dias de carna
val a applaudida revista de 1885 — O 
Bilontra, e contractou para o seu elenco 
a actriz Fanny. 

SANT'ANNA 

Estreio u-se hontem neste theatro,can
tando varias cançonetas, a actriz Ver-
net Lafleur, ex-cantora do theatro Va-
rietês, de Pariz. Com.4 Corca do Bosque, 
Heroé d força e Donxella Theodora tem 
a companhia Hellor proporcionado boas 
noites aos seus habitues. 

Consta-nos que dois conhecidos escri
ptores preparam uma poâutde com 
musica para depois do carnaval e a 
propósito d'este. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

A excellente revista de 1886 — Zé 
Caipora continua a attrahir grande 
numero de espectadores á sala d'este 
theatro. Quem ainda não teve a dita 
de ver, ouvir e applaudir o Zé Caipora 
reserve-se para depois do carnaval, por
que durante estes três dias de Momo 
quem lá for cahirã forçosamente nos 
monumentaes bailes á fantasia que 
ahi, se vão dar, depois de se deliciar 
com a Zefa-Carioca, revista carnavalesca 
do auctor do Zt Caipora. 

D. PEDRO II 

Seu vasto salão transformou-se 
num mythologico paraíso. Exhibirá, 
devido ao gênio artístico de Orestes 
Coliva, arcarias de luz, columnatas de 
ouro, com stalactites de prata, jardins, 
lagos, cascatas, castellos, emfim cousas 
maravilhosas, surprehendentes, golcon-
dinas ( Ui 1). Tudo isto para receber 
durante o carnaval os foliões que, ao 
som de enthnsiasticas musicas, quina
rem passar e fruir estas três noites, 
cahrndo nos sumptuosos bailes que 
se Tão realizar neste theatro e... 
apanhar deliciosos pleurvzes, consola-
doras pneumoniase eternas bronchites. 

Viva a folia!... e o xarope de tolú : 

f.TAlUA. 

FACTOS E NOTICIAS 

ALBEIITO I>£ OLIVEIRA. 

Tem estado gravemente enfermo o 
querido poeta dos Sonetos e Poemas. 

Alberto de Oliveira foi victima da sua 
excessiva prudência. Grassando em 
Nictheroy a epidemia d i varíola, o 
poeta, temea lo ser também attingido 
por ella, vaccinou-se nos braços e nas 
pernas. Tendo, porém, vin lo k Corte, 
fazendo não pequeno trajecto a pé, a 
leve incisão vaccinal dggravou-se, 
transformou-se rapidamente em feia e 
Larga ulcera,- de que proveio violenta 
febre, que attingio a maU de 40 graus. 

Felizmente aquelle estado gravíssi
mo declinou um poauco ; a ferida apre
senta aspecto mais animador, a febre 
desceu a 3ü graus e o estado geral do 
emfermo não é mau. 

E' seu medico assistente o Dr. Leal 
Júnior, que teve uma conferência com 
oDr. Belisario de Souza. 

O illustre doente tem sido visitado por 
muitos amigos a admiradores,entre os 
quaes Rodrigo Octavio, Alberto Silva, 
Valentim Magalhães,Alfredo de Souza, 
Filinto da Silva, Alcibiades Furtado, 
Saturnino de Azeredo e mui tos outros 
cujos nomes nos escapam. 

Oomquanto ainda muito grave, as 
melhoras ultimamente apparecidas , 
embora ligeiras, fazem esperar que 
não sobrevenha ura termo fatal, que 
seria uma verdadeira desgraça. 

Desejamos-lhe de coração melhoras 
reaes e restabelecimento breve e com
pleto. 

Partiram para a Europa no paquete 
de 16 do corrente o actor Furtado 
Coelho e sua esposa D. Lucinda Si
mões. 

A bordo do Senegal parjtio no dia 16, 
para a Europa,o Sr. José Antônio Mar
ques Nunes, cavalheiro eatimabillis-
simo , BOCÍO das importantes casas 
commerciaes que nesta praça figuram 
sob a firma de Villa Verde &, N unes, 
Vae fazer nos principaes mercados eu
ropeus um sortimento completo do que 
houver de melhor e mais moderno em 
fazendas e objectos de fantasia. 

O seu bota-fora foi concorrido por 
muitos amigos e algumas famílias. 

Desejamos-lhe magnífica viagem e 
breve regresso. 

Esteve muito brilhante a soirée com 
que a Sociedade Recreativa e A. S. José 
solemnisou a posse da sua nova dire
ctoria, no ultimo sabbado. Esta,na sua 
maior parte reeleita, foi de extremadas 
e captivantes amabilidades para com 
todos os que assistiram a tão sympa
thica festa. 

Os empregados Ao importante esta
belecimento typographieo dos Srs. Mo
reira, Maximino & C. constituíram-se 
em Associação de Soccorros Mutuas, 
destinando metade da sna receita ã 
subscripção Em nome do Christo, inau
gurada pelo nosso collega d'0 Pais. 

A' redaccão da referida folha jà foram 
entregues 51ÍJ200 reis, enviados pela 
dita Associação. 

Deve regressar hoje de S. Paulo o 
nosso companheiro Filinto d'Almeida, 

2ue lá foi assistir a uma brilhante festa, 
e caracter intimo, em casa do repu

tado commerciante d'aquella praça Sr. 
Alberto Pereira Leite. 

Vimos alguns dos muitos pares 

lavas fabricados na luvaria A Nacional, 
de Carlos M>raes& C. para as festas 
do carnav-il. 

Ha umas da guarda de honra do 
carro do estandarte dos Tementes, for
mada de mulheres, lindíssimas [ as lu-
vaso as mulheres ; . 

As do presidente do mesmo club, bor
da 1 .s a ouro, são de grande luxo o bom 
gosto. 

Emfim, um trabalho aprimorado, 
que honra aquelle estabelecimento e a 
industria nacional. 

Fez 1*2 annos a 1* Teste mez que fal
leceu o melodioso e sempre lembrado 
poeta do Evangelho nas selvas, Nicolau 
Fagundes Varella. 

FALLECIMENTOS 

Falleceram na semana finda os Srs: 
Carlos Frederico de Lima, coronel do 
corpo de engenheiros, maestro Genaro 
Arnaud, Dr. Luiz Lope3 Baptista 
dos Anjos Filho e commendador Jo3é 
Ferreira Leal. 

TRATOS A BOLA 

As tratices ultimas foram decifradas 
pelos meus estimadissimos irmãos Pe
dro ilaoello, Carapetão, F. Dias, Jose-
phina B, Fricinal Vassico, Pipe, Anastácio 
Cheira-Cheira, Joaxinho, Dr. Sd Bichão, 
Valerius Madilena, e le Bum-Bum. 

O bellissimo prêmio offerecido ao 
primeiro_decifrador pertence ao meu 
bom irmão —Pedro Jiabelío. 

Eram estas as decifrações do logo-
gripho — Horixonte, das antigas — Don-
xelta, Copado, Mortalha e Requerer e da 
em quadro. 

CASA 
AMOR 
SOVA 
ARAS 

Para hoje, meus irmãos, dou-vos os 
seguintes tratos: 

CHARADA 

Que ellas segaram nao duvide alguém 
Seguram casas e outras cousas mais—2 — 
Nem eu ignoro, não, que vOs também 
Já quasi a cousa decifrando estáes — 1. 

i antepOe-lhe, que será redonda 
Será da roupa tendo um 1 em frente — 1 — 
Pousae n'elle a cachola e d'onda em onda, 
No mar da Sriimaandae, mettei-lhe o dente-

II 

E' profunda esta cousa tão temida, — 2 
Que isto me causa 
Depois da pausa; — 1 

Muito embora que seja uma medida. 

PROVÉRBIO 

X>d eeeee h i nrm oooõõ ppp r ss u. 
Que provérbio ê? 

NOVÍSSIMAS 

I 

1—2 Na avó o fogo tem letras. 

II 

1—2 O que anda não vê bosm frueto. 

LOQOGRIPUO 

Ha arvore (1 ,2 ,3 ,4 ,5 . ) esta dama 
(10,9, 8, 2.) faz isto ( 3, i ,S , 8,9.) e põe 
tudo neste estado (1 . 2, 3,5,) por causa 
deste peccado (7, 8, 9.) que a accomette 
quando vai colher esta planta (4, 6, 
8,9.) nesta terra do Brazil. 

Para o primeiro decifra ior exacto 
rexervo um exompl ir •!'.* Vinte Contos 
de Valentim Migalh t - j . 

Arregalaram os olhos, não ó assim * 
QUR prêmio! Quo prêmio ! 
Pois •'• cada um de fVis tratar de abin-

coital-o. E uio venham tarde.pelonm r 
de Deus-Padre por que, meus carís
simos irmãos: Tirde vmi enlibta ossa. 

FREI AXT0XI0. 

CORREIO 

— Sr. Damiáo d'Arçot.\. tem m.ius 
bufes. Que diabo de interesse d.imnado 
o move a promover pela nossa folha o 
descrédito do auetur das • Precurso
ras » ? Engan i-se quadradamento jul-
gan lo que A Semana se presta a servir-
lhe de §ato morto para V. vingar-se 
doSr.Pinto, lembrando o rifão da água 
molle em pedra dura. Não publicamos 
a tal historia, não. VA para o diabo 
com o que lhe digo e envergonho-se do 
papel triste que está fazendo, seu 
pulha. 

— Sr. C. S. de A. Brotero. Bonitinho 
O seu soneto; será publicado. 

F,NRICQ. 

CORREIO DA GERENCIA 

Sr. H. Velloso.— S. José d*El-Rei—As 
condições da assignatura d'esta folha 
são publicadas na sua primeira co-
lumaa, como V. S. poderá verificar no 
exemplar que sempre lhe remettemos 
gratuitamente. 

Sr. A. M. de Souza. —SanfAnna de 
S. João Acima.—Não consta que V. S. 
jà tenha pago a sua assignatura. Está, 
pois, em debito desde que recobe a 
folha. 

ANNUNCIOS 
r>r . i v o t t o M a c b a d o (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia às 2 horas. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

F . N a v a r r o d e M . S a l t e s —en-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

A u g u s t o r j uzo ,— incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Miuas. 

A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° de 
Março n. 23. 

^ r>r . H e n r i q u e d e S á , especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.—Rua Primeiro de Março, 12(con
sultas de 11/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de b. Clemente, 91. 

» r . A r a r i j o F i l h o — Medicopar-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a r a r e s P i s o s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judieiaes n i cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

o H o t e l r > e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n.-õ, serve com acedo eoptima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

D r . O y r o d e A z e v e d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Gancellas u. 2. 
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O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu i'M.'riplorio 
iodos oi .lias. das 10 horas da manhã ás 
y da tarde - u n a do O a r i n o n . 3G. 

.1. %I. V l u a s IIÒIIX d a O i u u 
—dentista— .'Atraiu' doutas sem dòr. 
M uzambi nho—Minas. 

Reiojoelro—Alfredo César da Sil
veira—Rua do S. José n. 01—Em frente 
á rua da Quitanda. 

Photosrapiio—Ilygino Lopes— 
Barbacena. 

L i n d o i p n o Coimbra—Bacha
rel em bollas artes: puotographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua do Santo Antônio—Santos. 

C o g n a c o l l c ò r o s do M a r i e 
B r i s a r d & R o g e r — Casa fundada 
em 17ÕÕ, premiada nas grandes expo
sições em Pariz, Londres, Vienna e 
Philadelphia, pela superioridade e pu
reza de seus produetos. O cognac e li
cores de Marie Brisard & Roger são 
garantidos de pura aguardente de uva, 
sem nenhuma addicção de outra qua
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
cautela contra as falsificação ou imi
tações, offerecidas neste mercado, dos 
produetos da casa Marie Brisard & Ro
ger. Únicos agentes nesta corte: Karl-
Valais & C, 34 rua da Alfândega. 

Inslrucção Primaria e Secundaria 
PIANO E CANTO 

B.Maria José de Albuquerque Câmara 

Tem ainda algumas horas disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

AMERICANA 
Esta excellente bebida, composta de 

substancias inteiramente inoffensivas á 
saúde, como o demonstrou a analyse 
feita no Laboratório de Hygienepelo 
distineto medico Dr. Borges da Costa, 
acha-se á disposição do publico no es
tabelecimento de i 

F A R I A B R A G A £ G. 

•14 Rua da Guarda Velha 14 

D. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA 20 PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k í, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo-
•espf 

«orno 

semp 
i todt res para todos os gostos e preços, assim 

GR1MLMS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 Â 
Recebem eocommendas, que são 

executadas com a maior promptidào, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o Café 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

COLLEGIO MERMCIOML 
DIRIGIDO 1 OR 

E. GAMBÁRO 
PALACBTB DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e tc , etç. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

J. DA S I L V A L O P E S 

MARTINS DO AMARAL & C. 
P P A Ç A D O M E R C A D O N. 51 

i 
PRIMEIRA CASA X ENTRADA DO PORTÃO DA. 

RUA DO OUVIDOR 
Completa Variedade de Gallinhas de Raça o Ares. _#I 

Especialidade em canários de fina raça, belgas e hollandeses, pássaros do Norte 
e da Europa, cães de raça e outros animaes domésticos. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 
RIO DE JANEIRO 

Ã" NACIONAL"" 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA D A U R U G U A Y A M , 6 6 

GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Exeeiila-se qualquer cneommenda em duas horas 

R I O ' D E 

600:000S000 
LOTERIA DE MINAS GERAES 

5a PARTE DA Ia LOTERIA 
A MELHOR E A MAIS VANTAJOSA BE TODAS DO IMPÉRIO 

EXTRACCÃO 
Qutoto-Mr99 24 de Wmerelrm de íê§7 

U n l c a q u e c o m a d i m i n u t a q u a n t i a d e 1S d á d i r e i t o á i n v e j á v e l s o m . m a d o 

30:006*000 
REMESSAS PARA O INTERIOR COM TODA A PONTUALIDADE E 

SEM COMMISSÃO ALGUMA 
BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 

E NO ESCRIPTORIO DO CENTRO' COMMERCIAL DE LOTERIAS 

4 5 RUA DO OUVIDOR 4 5 
S O B R A . D O 

On em Juiz de Fora em casa do thesoureiro o Sr. Francisco Antônio Brandi 
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LOTERIA 00 GRAM-PARA' 
200:00033000 

11' PARTE DA 1* LOTERIA 

E X T R A C C Ã O - «"i">í~2ldeP™™ - EXTRAOCAO 
AiO W&XQ D I A 

BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 

E NA AGENCIA 
R e m e s s a p u r a . f o r a c o m j a n t e o e U e n c i a « sem. c o m m i s s í l o 

83 RUA DA UBU6DATANA 23 
0 agerfe, AÍ9UST0 IA BOCHA KOHTIIEO CALLO 

EMULSÃO 
D E 

SCOTT 
r » E Ó L E O P U R O i i i ; 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypopbospliitos de cal e soda 

A p p r o v u d a p » l a j u n t a d o h y -
R I O U O o a u t o r i z a d a p o l o 

K o v e m o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÍ ROJE DESCOBERTO P H U 
T í s i c a , b r o n c l i l t o i , «><-

c r o p h u l i i s , r a c h l t l i , a n e m i a , 
d o 1>111 d a d o o m K r r u l , 

d o f l u x o s . f o s s o c l i r o n l o a o af— 
f o c ç < y © s d o p e i t o i» t i ; t 

íxn i*^:ii ri t u 

E' nni i to s u p e r i o r ao óleo s implesjdo 
fígado de baca lháo , p o r q u e , a lém de t e r 
cheiro e sabor ag radáve i s , possuo t o 
d a s as v i r t u d e s uiudicimies e n u t r i t i v a s 
do óleo, alóm das p rop r i edades t ô n i c a » 
e r econs t i t u in t e s dos h y d r o p o p h o s p h i 
t o s . A' venda n a s d r o g a r i a s e bo t icas 

GRANDE LOTERIA 
D A 

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS 
Em beneficio de vinte Estabelecimentos Pios de Caridade e Instruccão Primaria da Provincia , 

C O N C E D I D A P O R L E I P R O V I N C I A L N . 980 D E 23 D E J U N H O D E 1886 

PRÊMIO MAIOR y y y i Q y J9KL J Ü
 mm

 MAIOR 

A EXTRACCÃO DA PRIMEIRA SERIE TERÁ' LOGAR HOJE 12 DE FEFEREIROIMPRETERIVELMENTE 

EXTRACCÃO 
SABBADO 

26 DE FEVEREIRO 

N a o i i » t r a n s f e r e n c i a 

P R Ê M I O M A I O R 

0 soguinto plano © o mais importante e Yantajoso de todos os que até hoje teem apparecido 

1 Prêmio de , 
1 dito de 
1 di to de 
1 dito de 
1 dito de 
2 d i tos de , 

10 d i tos de , 
30 di tos de 
90 d i tos p a r a a centena em q u e sah i r o 1° prêmio a 
99 d i tos p a r a a c e n t e n a e m q u e sah i r o 2° prêmio a 
99 di tos p a r a a centena em que sah i r o 3° prêmio a 
99 di tos p a r a a centena em que s a h i r o 4° prêmio a 
99 d i tos pa ra a c e n t e n a e m q u e s a h i r o 5° prêmio a 

5.000 d i to s p a r a t odas as cen tenas cujos dous a lga r i s 
mos de te rminação forem eguaes ao 
da sor te g r a n d e , i nc lus ive , a 

50.000 di tos p a r a t odas as dezenas cujo a lga r i smo de 
te rminação for e g u a l ao d a sorto 
g r a n d e , i n c l u s i v e , a 

2 ap rox imações pa ra o Io preinio a 
2 d i tas p a r a o 2° prêmio a 
2 d i t a s p a r a o 3° p rêmio a 
2 d i t a s p a r a o i<> p rêmio a 
2 d i t a s p a r a o 5» prêmio a 

&}•*)*)*>$*>**>&*>•* 0 

cam a diminuta quantia de IsOOO póde-se õitsrlOO:011sOI3 

2.000:0005000 
1.000:0005000 

o 
z 
< 
J 
d 

50:0008000 
20:UO0SOOO 
10:0005000 
5:0005000 
2:0005000 
1:0005000 
5O0S00O 
300S000 

500:0005000 
200:0005000 
100:0005000 
100:0008000 
200:0005000 
300:0005000 
405:0008000 
198:000501» 
99:0008000 
49:5005000 
29:7005000 

2O0S00O 1.000:0005000 

20S0O0 
50:0005000 
30:0005000 
30:0005000 
10:0005000 
4:400SOOO 

.552 p r ê m i o s no va lo r de 
Beneficio, impos to p rov inc i a l , commissão , sello e m a i s 

despezas 

1.000:0005000 
100:0008000 

6O:OO0S0<0 
40:0005000 
20:0005000 

8:800SU00 

7.500:0005000 

3.500:0005000 

r 
> 
z 
0 

500.000 b i lhe tes a 20S00C 10.000:0005000 

EXTRACCÃO 
SABBADO 

26 DE FEVEREIRO 

-Vúo h a t r a n s f e r e n c i a 

l ' K E . M I O M A I O R 

$ 7 $ e $ : A 0 0 $ t > 0 > > 

Os bilhetes acham-se á venda. Remettem-se para o interior tom antecedência e sem commissão. Os pedidos devem ser dirigidos a 

GASPAR PEREIRA COUTO 

N. 1 A RUA DO HOSPÍCIO N. 1 A 
Endereço TelegrapMco—Pardal—Caixa do Correio n. 301—Rio d» Janeir» 
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T. D. 
SOCIEDADE ElÍTERPE GOMMEMUL 

TENENTES 00 "'"" 
Hoje, ao soar da ultima pancada da meia-noite, Demo-o ^ S ^ o , saltando em a n o s s a c ^ ^ 

nhosi abrirá as portas triumphaes do palácio da tAlegria para receber, M f ^ J " ^ ™ ' cubloOSMàlní de cambiantes focos e ao perfume de milhões de flores, 
Deus Momo Por este momento, entre uma revoada confusa de anjos, d e . m i ^ ^ ^ ^ " ^ M i ^ á ^ ^ i w n t i a M m na nossa Luminosa caverna a lym-
abrir-se-So garrafas de champagne que em taças de finíssimo ebrystal será servido U deWdes que,m0 
pbj. da Folia e do Prazer. E tudo isto se animará, crescera, avolumar-se-a, ao somne um. 

ZÉ PEREIRA 
Un» Zé Permm. de üawpicaptmto capaz de atordoar o Padre Eterno e da ensurieee* as estrellas. 

UM DELÍRIO 
Nynijdias de eólios losa&os,. 
De> ©orpoes lindos» boidadaa 
Por 'mil azuladas veias, 
Deusas, de olhares fogosos, 
De tregeitos voluptuosas; 
Encantadoras sereias; 

Mulheres meigas, formtasas, 
Qm© tendes beátjloa e loaas 
Para as noites de Alegria; 
A' nós! A' nós! feiticeiras! 
Que as horas passam fagueiras 
Aos clarões do nosso dia! 

V e n J i a m "Vossas E x c e U e n c i a s 
D e s m a n c h a r a s « d í l í e r e n c l a s . » 

TS"ada d o m a g u a s , n a d a d e t r i s t e z a s , 
A D Ó S r A Tiis&i e s p l e n d i d a » T>©>llezas ! i 

E não fica nisto a nossa inimitável folia. Momo è esigeate; quer f ue|o prazer não teiha limites,, que mão conheça términos. Pois que o não tenha! Que o prazer 
se prolongue, que vá até á eternidade! 

AMANHA, AMANHÃ, 

E BA 
FINO, SUPERFINO, ULTRAF1N0 E PAPAFINO 

GRRRANDE BAILE A FANTASIA 
Donzellas bellas, creatuias puras, 
Almas que as palmas heis de conquistar. 
A festa infesta na caverna eterna 
Risos, sorrisos de um feliz gosar! 

Gozemos! Temos para o gozo o pouso; 
Do vosso e nosso collo alabastrino! 
A vida é lida! Quem existe é triste 
Se pensa á crença de fatal destino. 

i Gozemos 
Dansemos, 
Folguemos 
Sem fim! 
A vida 
Querida 
Levemos 
Asstm 1 

Angustias, pezares 
E maguas, aos mares! 
Matemos as dores! 
Amores, amores, 

De todas as cores, 
Que Venham, senhores, 
Ao som dos tambores 
A' chuva... de flores. 

Deixemos sentenças, 
Porque o amor tem fogo: 
Se houver differenças 
Desmancham-se logo. 

A' LA SENSATIOH 
Na terça-feira, com o luso que nos é peculiar, com o brilhantismo que só nos pertence e que nos tem dado uma boa súcia de inimigos, ao som 

das mais enthusiasmadoras e provocantes musicas, percorreremos embasbacando a tout le monde com os nossos carros de idéias e com o espirito fino das 

6: nosso séquito é uma cousa nunca vista, nunca sonhada, e que só um üluminado tenente mais do que to3o3 nós, pode engendrar. E' uma maravilha! 

SOBERBO! 
As nossas idéias não são estrellas, são — "VIAS L Á C T E A S 

O v o s o m n e s q u i t r a x i s i t i s p e r -v-iam O u v l a o r i s , a t t e n c l i t e 
e t T í d e t e s i e s t p â n d e g a , s i c u t p â n d e g a n o s t r a 1 

E como esta mando é vari* 
Aqui minha firma, estico : 
(mas sem hymna) 

0 2» Secretario 
(interino) 

MAFAIIRICO 
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Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus-

Sensa a remessa d'A Semana. Em vista 
as circulares que lhes enviámos em 

tempo, e ás quaes não obtivemos res
posta, não pôde ser outro o nosso 
.procedimento. 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, a escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não íoi 
posto á venda. 

—Les hornm.es d'au;o wdTiMt.collecção de 
; cinco esplendidas caricaturas coloridas 

de homens celebres de França, desenha
das por André Gil,Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Eodrigo Octa
vio.. 
— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 
|#Â's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes.offere-
ceremos um dos seguintes brindes, á 

•fisrolha * 
—.áuroras.versos de Alfredo de Souza. 
—BtK»ngeHno,poema de P . Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
O CA.KNÀVAL 

Não se enganava o nosso collega Pi
colino quando disse em o numero pas
sado d'esta folha que o carnaval d'este 
anno ia ser « Carnaval & C. » 

Foi-o deveras. Ha muitos annos não 
tínhamos, a todos os respeitos, um car
naval tão bom. 

Parece que tudo e todos se combi
naram para que o ephemero reinado 
de Momo e da Folia tivesse todas as 
honras e todas os esplendores. 

O próprio tempo, o velho e figadal 
inimigo d'aquelles amados soberanos, 
ameaçou chuva no domingo gordo, 
choviscou na segunda, mas na terça 
criou vergonha e deu-nos um dia ma
gnífico— sem sol nem chuva ; um dia 
tal como [só de encommenda se poderia 
arranjar. 

O Sr. chefe de policia também levou 
a capricho provar á população que 
não tinham razão os seus antecesores 
quando diziam sér impossivel acabar 
com o entrudo, pois mesmo em relação 
a esse brutal e maléfico passatempo — 
querer é poder. 
. Enão tivemos entrudo. 

Mas nem só por esse assignalado ser
viço fez jus S. Ex. a todos os bonds com 
bandeirolas e musica*e a todos os a óleo 
e momentos solemnesda nossa admeração 
e do nosso reconhecimento. S. Ex. eli
minou este anno, além do limão de 
cheiro, a capoeiragem, impedindo que 
fizessem parte dos divertimentos pú
blicos— a defluxão instantânea e a 
navalhada.. . não menos instantânea. 

Ora, por muito que reconhecêssemos 
todos que o Sr. desembargador Coelho 
Bastos tem, na venta da sua auctori-
dade o cabellinho rijo da energia, nin
guém podia esperar volver á casa, após 
os folguedos do carnaval, com a roupa 
enxuta e sem soluções de continuidade 
na pelle do ventre. Quem poderia so
nhar com a assombrosa esperança de, 
tendo sahido de cartola na cabeça, voltar 
com ambas nos seus respectivos loga-
res—a cartola sobre a cabeça e a cabeça, 
intacta, sobre os hombros 1 Ninguém. 

Pois S. Ex. também conseguio isso ! 

Pena [foi, no emtanto, que S- Ex. e 
os seus delegados se apresentassem em 
publico de chapéu baixo —quando é o 
alto o de seu uso diário. 

Contaram-me que no domingo S. Ex. 
andou de cartola, mas accompanhado 
de algumas espadas cingidas aos respe
ctivos guardas, incumbidas de cortar 
pela raiz a primeira tentativa de enca-
pellaçào que ousasse erguer o sedicioso 
eólio. Felizmente nenhuma appareceu, 
e a cartola de S. Ex. só era deslocada 
da cabeça, que lhe dava a honra de 
nella se encaixar, pela própria mão do 
Sr. chefe, quando cortejava os seus 
conhecimentos. 

Mas no terceiro dia vi-o de chapéu 
baixo, facto que eqüivalia á confissão 
tácita de que receiava ser encapellado. 

Eu, porém, que —mormente depois 
dos seus actos de heroismo—tenho ra
zões para julgar S. Ex. um coelho de 
muita força, attribúo essa lamentável 
mudança de cobertura capital ao lou
vável sentimento de respeito pelas con
vicções do Sr. conselheiro Joaquim 
Delíino, que com S. Ex. passeiava—de 
chapéu baixo. Ora, se o próprio mi
nistro da justiça e da guerra,(olb.em que 
também da guerra!) não julgou o sen 
magestatico chapéu de pello superior 
ás travessas bengalas dos encapelladores, 
devia o Sr. chefe demoustrar publica
mente maior coragem e consciência da 
própria âuetoridade do que o seu mi
nistro, do que o ministro da guerra? 
Não, certamente. Para chapéu baixo de 
ministro («chapéu baixo e meio» de chefe 
de policia. 

Este sábio principio auetoritario de
via estar incluso na Constituição do 
Império. 

De Capistrano de Abreu, Araripe Jú
nior, Luiz Murat, Carlos de Laet, e do 
exjmio savantista Eoméro e de quantos 
proficuamente se entregam ás locubra-
ções sociológicas invoco a attenção e 
convido a competência notória para o 
estudo do alcance social e moral como 
das causas e offeitos da curiosa feição 
que ha alguns annos tomou o carnaval 
fluminense. 

A principio só havia entrudo ; depois 
foram apparecendo os mascaras, dis
farces pouco luxuosos, menos para o 
fim de ostentar ricas fantasias do que 
para o de poderem os disfarçados flé-
char impunemente os passantes com a 
chis tosa pergunta : « Voei me conhece ? » 
Mais tarde appareceram os agrenii-
amentos carnavalescos ; as que avulsa-
mente se mascaravam associaram-se, 
pois a união fazia no caso, além da 
força, maior luzimento e ruido. 

Os presütos de taes grupos visavam 
então somente o luxo. Exhibiam fatos 
de bello talhe e apparatosos adornos, 
mas eguaes, verdadeiros uniformes 
com que se distinguiam os membros de 
cada sociedade. As mulheres que, 
pouco a pouco, foram nellas se intro
duzindo, apresentavam-se com certo 
recato, sem escândalo. 

Depois foi se transmudando o ca
racter de taes sociedades, e de anno a 
anno, tomando a feição critica e immo
ral que hoje tôm. 

O carnaval de hoje é um instrumento 
de critica popular e um elemento de 
immoralidade publica. 

O despejo e a satyra—eis as suas 
características. 

A população admíttio-as sem repu
gnância e hoje applaude-as com enthu-
siasmo; ri-se com as allegorias e cari
caturas satyricas dos «carros de idéias » 
efaz ovações ás prostitutas semi-núas 

que passam, impudentes e gloriosas, 
altivamente sentadas nos seus altos e 
frágeis thronos de papelão e sarrafos. 
Os homens acclamara-as, gritando-lhes 
os nomes, dando-lhes vivas ; as famílias 
cóbrem-as de flores e chuva de pape-
litos de ouro e prata. 

E nem a violência e transparência da 
critica ás mais altas personagens do 
paiz e ás suas mais respeitáveis insti
tuições revolta os homens, nem o espe-
ctaculo immoralissimo da nudez victo-
riosa das prostitutas repugna ás damas 
ou asfazenrubecerde pejo e indignação! 

Parecem-me dignos de estudo estes 
dois phenomenos sociaes e que elles 
encerram poderosos elementos para a 
critica dos nossos costumes e para a 
inducção philosophica do nosso futuro. 

Entrego-as aos competentes. Se, no 
emtanto, julgarem que elles nào tém 
valor apreciável e que valem tanto 
como dois caracóes, deitem-os á mar
gem e queiram desculpar-me. 

Mas eu ficarei cá com a minha opi
nião de que ha ali com certeza dente de 
coelho, lamentando a minha inopia na 
arte dentaria da sociologia, para des-
carnal-o com o bisturi da analyse e 
arrancal-o com o boticão da critica. 
Eis aqui um caso em que deveras sinto 
que se me não possa dizer: 

— Que savantista ! que sociologista ! 
que dentista ! 

O que é certo, apezar de todos os 
pezares, é que nem a Divina Provi
dencia me incumbio de ser palmatória 
do mundo, nem a Moralidade Publica 
me paga cousa nenhuma para en ser 
palmatória do Rio de Janeiro. 

Portanto, lavo as minhas mãos de 
tudo isso, que, aliás, apenas apontei 
como curioso, não como anatomista 
dos phenomenos sociológicos. 

Mesmo porque eu, francamente, fa
lando só em relação a mim, gosto do 
carnaval como elle é, e não me deses
pera que elle continue a ser o que 
está sendo. 

Acho que os «carros de idéias» repre
sentam o interesse do povo pelas* suas 
cousas e denunciam um louvável e aus
picioso espirito de critica do Zé Pagante 
exercidVsobre aquillo que lhe diz res-
peito;em uma palavra revelam—auto
nomia. E quanto á exhibição de bellas 
mulheres,quasi nada vestidas,não tenho 
o direito de ser maispudoroso nem me
nos condescendente do que as Exmas. 
famílias da capital do império. Seellas 
applaudem, que diabo hei de eu fazer? 
Homem, o melhor é não pensar nisso... 

JOSÉ DO BGYPTO. 

A poesia Liberdade, do director d'esta 
folha, poesia que hoje publicamos, foi 
expressamente escripta para os Tenentes 
do Diabo, e distribuída por elles na 
passagem do carro allegorico ao Aboli
cionismo. 

http://hornm.es
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LIBERDADE 

Sempre esta nõdoa negra, esta miséria immensa 
A macular o alvordo nosso pavilhão ! 
Quanto mais do Progresso a grande luz intensa 
Se adeanto, mais nos tarda o sol da Redempção. 

Serás tu, por voutura, amaldiçoada, ó terra 
Em que Cabral fincou da Liberdade a cruz? 
Ou será necessário entre irmãos uma guerra 
Para, emfim, conquistar-se aredemptoraluz? 

Do século no fim, ao cungresso dos povos, 
Convocados á voz da Civilisação, 
Que apresentamos nós, o mais novo entre os novos? 
Apresentamos isto : — o relho e a Escravidão. 

Levamos este quadro : homens assassinados 
Inermes, como bois, ao mando do senhor; 
Corpos negros e nus, frios e ensangüentados, 
Dados em pasto aos cães e aos urubus. Que horror I 

Entreos áureos pendões, ao retumbar do malho, 
Dos hymnos do Progresso ao coro triumphal, 
Exhibimos o tronco, hasteamos o vergalho: 
Vergonhosos ferazões do nome nacional. 

Das fanfarras ao som, aos cânticos altivos 
Da Humanidade livre, ein convívio feliz, 
Levamos o gemer, o ulular dos captivos, 
Os joelhos arrastando e curvando a cerviz. 

Os outros levam luz, nós a treva levamos; 
Elles hymnos de amor, nós gemidos e ais; 
Elles têm a piedade, e nós desenrolamos 
O intermino painel dos tratos infemaes; 

Elles cantam victoria e nós vamos, de rastros, 
Um canto mendigar á sala do festim; 
Vamos, como ladrões, á seara dos astros 
Um raio respigar qne nos dê luz emfim. 

Manchamos o paiz, o sécl'o, o continente ; 
Deshonramos o amor, deshonramoso lar, 
A Pátria e a Humanidade; e, desgraçadamente, 
Nós nem temos direito á própria luz solar. 

Em vão, Brazil, em vão, a Liberdade tenta 
Aos seus braços erguer-te e partir-le os grilhões; 
Ella, que aos hombros tem, como Atlas, e sustenta 
O estellifero céu de todas as nações. 

Tens chumbados aos pés dois negros empecilhos, 
E em vão tentas erguer os membros de titan : 
Tens nas mãos lodo e sangue e escravos entre os filhos. 
E' teu irmão o Crime e a Noite é tua irmã. 

Em breve vão-se abrir da França os grandes braços 
Para commemorar, em bello jubileu, 
A data que rasgon á Luz novos espaços 
E á Humanidade, emlim, os seus direitos deu. 

Na festa universal, uo certamen glorioso 
Da Liberdade, tu não poderás estar: 
E'sem todo o Universo o precito, o leproso, 
E dos livres no templo é-te vedado entrar! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

A PANTHERA NEGRA 
( LECONTE DE LISI.E ) 

(A Lúcio de Mendonça) 

Um luar rosicler surge, as nuvens tingindo 
De que a Leste o horisonte inteiro se enche e entulha ; 
E a noite, o atro collar de pérolas partindo, 

Sobre o mar se debulha. 

Kasgam-se de ouro e luz em cambiantes fitas 
Os céus, que o matinal nevoeiro mal cmpana, 
E o diluculo sobre as águas infinitas 

Sangue e fogo espadana... 

Dos bambus, dos letchis de fructos purpurinos 
E de onde o calambuco incensa e a canelleira, 
O rocio espirra ao sol em feixes crystalliuos 

E em scintillante poeira.. . 

Fresco barulho sae das arvores, das flores, 
Das pedras... Rolam no ar fulvas ondas cheirosas, 
Plenas de eccos joviaes e enérgicos odores 

De essências voluptuosas... 

Por ermas trilhas, onde o hervado à luz do dia 
Fumo espesso, e, em torrente argentina, resóa 
A água viva, que sob a esplendida arcaria 

Do junco indiano escoa... 

A rainha de Java aos antros subterrâneos 
Regressa, onde deixara os filhos esfomeados 
Entre ossos nús de carne, esqueletos e craneos 

De animaes devorados; 

Marcha ondulando, e o olhar, como um virote agudo 
Crava inquieta na sombra, onde resona o vento ; 
Mancha-lhe um sangue vivo ejinda fresco o velludo 

De seu pello opulento; 

De um veado que,'ha pouco, em postas fez na caça, 
Roja um quarto a sangrar, na crua fauce o premie, 
E um rastro longo, atraz de si, por onde passa, 

Quente e purpureo estende. 

Volitam-lhe em redor borboletas o abelhas 
E esfloram-lhe á porfia o durso ; ê nos atalhos, 
Que pisa, a selva entorna as grávidas corbelhas 

De aromas edeorvalhos; 

Curiosa e ao mesmo tempo assustada, a serpente 
Para vel-a passar ao longe pela matta, 
D'entre uma sarça, astuta e precatadamente, 

Ergue a cabeça chata. 

No emtanto, a fera vae, galhos, troncos quebrando; 
E após, no seu covil entra e desapparece; 
Tudo é silencio, o ar queima, e, inteiro, em luz nadando, 

O sertão adormece... 

RAIMUNDO CORRÊA 

A FALLENCIA 

( F r a g m e n t e ct/uxux r o m a n c e ) 

Francisco Theodoro da Silva Amaral, 
importantíssimo negociante da praça 
do Rio de Janeiro, fallira. O caso fez 
sensação. Ouviam-se commentarios a 
respeito. 

—Aquillo éuina vergonha.diziam uns, 
acompanhando as palavras com gestos 
largos e attrahiudo assim a atíençào-
de todas as pessoas agrupadas na es
quina, Sim,aquillo é... éladroeiralVocés; 
verão ! D'aqui a pouco tempo compraré, 
elle uma casa ajardinada lá para a Gávea' 
ou para a Tijuca, passeará a mulher 
com vestidos de seda feitos no Gniina-
rães ou na Lambert, o,, para disfarçar 
maguas, tomará uma assignatura para 
a primeira época lyriea . . . 

E riam-se, riam-se estrondosamente. 
— Quem soffre mais com esta quebra, 

acudia um, é o visconde de B . . . pelos 
modos maior credor . . . 

— Ora i que não fosse tolo, accres-
centava um terceiro. 

— O que eu duvido é que o visconde 
perca ouse resigne . . . acudia um outro 
e ainda um outro concluia com um 
movimento indifferente : 

— Que remédio terá elle 1 
Entre as senhoras a falleneia da gran

de casa Amaral tinha outro aspecto* 
não era findada na desconfiança de 
illicito procedimento do negociante," 
mas sim no extremo luxo da família.1 

— Pudera Sdiziam ellas, áquella pom
pa arruinaria um Rotschild. quanto 
mais um Francisco Theodoro ! 

Emquanto nas ruas, em frente das.! 
vitrines, nas portas dos cafés e dos es-" 
criptorios dos jornaes e nas esquinas^ 
se commentava o caso colorindo-o cadai 
qual á sua maneira, o ex-guarda-livrosj 
do estabelecimento fallido atraves
sava sereno por entre o zum-zum das. 
condemnatorias observações, dirigindo-j 
se pensativo para o seu chalet, na 
Ponta ao Caju. 

Durante o tempo da viagem da cidade 
ao arrabaldo foi elle ouvindo duas 
senhoras que, sentadas a seu lado, re
petiam os nomes da mulher e da filha 
de Amaral como cúmplices do desastres 
Lembrava uma os pick-nicks feitos n j 
pittoresca ilha de Paquetá, os escalores 
enfeitados de flores, o grupo dos músicos; 
que as acompanhavam sempre n'essas* 
excursões . . . 

A outra recordava osbailes, os verões 
de Petropolis ; os magníficos cavallos 
em que passeava a elegante amazona, 
única filha de Amaral, a mestra alleini 
que era tratada como fidalga acompa 
nhando sempre a menina, os sarausdas 
terças feiras na sua casa das Laran
jeiras, as toilettes com que se apresen
tavam no lyrico, no Cassino, etc, e 
exaggeravam sommas em cálculos ex-
traordinarios. 

Todo o caminho foi o guarda-livros 
ouvindo a importuna musica, chiada 
pelas incançavei3 senhoras ; chegando ' 
ao Caju apeou-se. 1 

O sol declinava dourando as águas 
do mar lisas como um lago. A linha 
das palmeiras desenhava-se immovel no 
fundo azul da serena e plácida bania* 
Ao entrar em casa pareceu-lhe entrar 
no paraíso. Empurrou o portão de ferroj 
e atravessou cabisbaixo o pequeno 
jardim. A areia estalava-lhe de baixo 
dos pés. No alto de um jasmineirb 
manga, estrellado com as suas perfu
madas flores côr de ouro velho, goree-
avain alegremente os passarinhos. No 
peitonl da janella entreaberta da saleta 
dormia estiradamente a gatinha brancaj 
a Fran-fran, a nervosa e leviana Fran-
fran, a quem elle costumava amimari 
passando-lhe a mão pelo dorso asseti-1 
nado e airoso. ] 

Não se importou elle essa tarde nemj 
coma cantiga das aves nem com a ele
gante gatinha ; sem reparar n'ellas deu 
volta a casa,indo entrar pela porta da 
sala de jantar. A mãe cosia, a um cantoj 
n nma cadeira de balanço ; vendo o,-" 
exclamou assustada—que é isso men! 

Carlos, tao cedo ? E indagou solicita se 
elle estava doente, que o achava aba-i 
tido . . . pallido . . . 1 

Carlos socegou-a, sentou-se a seit 
lado e principiou a fazer a narração d».' 
que se passara no escriptorio. 

Ella fixava no filho os seus triste»! 
olhos muito abertos, como espantadoW 
do que viam, a costura cahiu-fhe sobr» 
os joelhos, os braços pendiam-lhe arre
dondados no regaço. 
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« Eu entrei ás 8 horas, dizia Carlos, e 
escrevi até ás 11 e meia. Silva Amaral 
foi cedo, estava terrivelmente pallido; 
tem envelhecido dez annos n'estes dez 
dias. Eu não sabia que o estimava 
tanto. Ao vel-o hoje andar vagaroso 
pelo armazém, olhando detidamente 
para as paredes, o teeto,as saccas de 
café empilhadas em grandes rumas,para 
tudo, emfim, como se se despedisse,e de
pois voltar silencioso para o escriptorio, 
senti, confesso, apertar-se-me o cora
ção. 

Ao moio dia, os caixeiros alinhados 
no armazém como sentinellas promptas 
para o primeiro signal, um silencio cor
tado pelo esvoaçar das moscas sobre as 
barricas de assucar, infundiam uma 
soturnidade de claustro áquella casa or
dinariamente alegre. 

Acabei a escripta, puz em ordem os 
livros, esperando os novos donos a 
quem tínhamos de dar contas. O pri
meiro a chegar foi o Souza Leite, o 
mais feroz dos credores. Pisou com 
altivez o soalho, que rangia sob osseus 
pés n'Uns gemidos que me eohoavam cá 
dentro do peito. Silva Amaral levan
tou-se para cumprimental-o, balbuciou 
umas palavras que nenhum de nós 
entendeu, e voltou a sentar-se com a 
cabeça pendida e as mãos cruzadas so
bre a mesa. 

; ' ;O Souza Leite olhava para os livros 
t cubiçosamente;adivinhei-lheo desejo de 

folheal-os, mas não lhe- offereci seme
lhante cousa ; tel-o-hia mesmo negado 
se.nVo pedisse. 

A' uma hora estavam reunidos todos. 
Amaral suava, tinha uma côr amarel-
lada, fria. Tomei por elle, incapaz de 
dizer duas palavras, o encargo de ex
plicar o methodo e systema seguidos 
nas transacções da casa. 

Abri-lhes depois os livros e retirei-me, 
deixando-os com a liberdade de fazerem 
á vontade seus commentarios. O.exame 
foi longo. Vim para fora para o arma
zém, onde continuava a reinar um si
lencio absoluto. De vez em quando 
sentíamos o folhear dos livros, uma 
palavra dita mais alta, um arrastar de 
cadeiras. 

No fim de longas horas a commissão 
examinadora saiu satisfeita, concluirá 
a tarefa, que havia dias a preoecupava ; 
tinha razão. 

Silva Amaral deixou sair todos, e, 
chamando os caixeiros , despediu-se 
com um modo bondoso e cotnmovente. 
Aconselhou-os que ficassem na casa, 
que nu commercio a persistência é a for
tuna, que fizessem por ser dignos de 
apreço, de consideração e de estima. 

Quando chegou a minha voz apertou-
me i/oin força as mãos, agradeceu-me o 
ter-lhe poupado explicações e a boa 
vontade com que trabalhei sempre a 
seu lado, perguntando-me, por fim, se 
continuava . . . que me tinha visto em 
conferência demorada com o Leoncio 
Guedes, que naturalmente combinara-
mos ficar eu como até então. 

—E'cérto que o Leoncio me pediu isso, 
respondi-lhe, mas não accetei o convite. 

Nos olhos claros de Amaral relam-
pejou uma alegria, que passou de
pressa, e elle disse com voz ligeira
mente tremula ; 

—Fez mal ; não devia cortar a sua 
carreira . . . 

—Eu não poderia entrar nesta casa 
•tendo d'ella saído o meu bemfeitor e 
amigo, respondi-lhe. 

Sorriu, tornou a apertar-me a mão o 
sahio sem dizer mais nada. 

Todos os empregados estavam com-

Eungidos; nos olhos dos mais fortes 
avia. um brilho denunciador de ma

guas. 
Ao vermos affastar-se o nosso bom 

patrão, austero mas justiceiro, inaba
lável em tudo que não fosse de razão, 
ao vermos cahir esse trabalhdor ven
cido, que nos acolhera dando-nos sem 
mesquinhez o salário com que temos 
amparado os nossos, nao podíamos 
deixar de sentir uma commoção pro
funda e dolorosa. 

Comprehendiamo-nos em silencio ; 
olhávamos uns para os outros como a 
darmo-nos mutuamente os sentimen
tos . . . , . , 

Despedi-me dos companheiros 0 desci 
triste a escada. No ultimo degrau espe
rava-me ainda uma commoção. Tenho-
lhe bastantes vezes fallado no Nero,um 
soberbo Terra Nova, guardado arma
zém, que foi em pequenino para lá e 
affeiçoou-se ao Amaral e a mim, princi
palmente a mim . . . Logo que eu 
entrava no escriptorio, atirava-me ao 
peito as suas grandes patas, tentando 
amber-ma a cara ; depois estendia-se a 

meus pés e dormia, sereno e feliz, horas 
seguidas. Pois foi o Nero que me aug-
mentou a tristeza na despedida.. . Es
tava elle, como todos os dias a essa 
hora, deitado sobre o ventre na soleira 
da porta, com a cabeça altivamente 
erguida e alongadas as patas dian
teiras. Vendo-me, levantou-se e veia 
roçar-me pelas mãos o focinho frio e 
humido. 

—Vá lá,disse eu ameigando-o.ámanhã 
talvez te não acariciem as mãos d'a-
quelle que me substituir . . . 

A idéa de ir um outro sentar-se no lo
gar que oecupo desde...desde criança,por 
assim dizer, entristece-me, minha mãe I 
Parece-me, quo loucura ! que elle se 
devia conservar vazio.. . E' um egoísmo 
tolo, uma cousa que não sei explicar e 
que faria sorrir ironicamente os ho
mens que não tivessem passado por 
casos idênticos, se eu tivesse a infan
tilidade de lhes contar as minhas inti
mas sensações. 

A minha rnãe, bem vô, não me aca
nha a confissão d'essas puerilidades. 
Até á velhice carrega o homem u'alma 
alguma cousa da criança, e raras vezes 
é n'isso que está a sua fragilidade ou a 
sua perdição. De outro iioméni, por 
mais amigo que seja, encobre elle esse 
resto de meninice que lhe ficou como 
um tênue perfume a prendel-o doce e 
mysteriosamente ao seu passado lon
gínquo ; á mulher, porém, revela-o 
espontaneamente. 

babe porque lhe digo isto ? Porque 
o Terra Nova, o Nero, fez-me compre-
hender esta manhã que tenho muito do 
Carlinhos de ha vinte annos 1 

Senti os olhos humedecerem-se-me 
ao dizer-lhe adeus, como se fallasse a 
uma pessoa intellLgente e extremosa, 
repetindo umas palavras breves e 
cheias de amizade. . . Sahi, acompa
nhou-me, olhando-me enternecido, mei
gamente, como se me entendesse e 
participasse da minha grande tristeza ! 

Na esquina separáiuo-nos e . . . e quer 
que lhe diga a verdade, minha mãe ?... 
Tive vontade de beijar o cão . . . 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1886. 

JULIA%\LOPES. 

O CARNAVAL 
Foi um renascimento o de 1887. Pa

recia soltar o ultimo suspiro o anno 
passado e eis que elle, o alegre e sem
pre adorado carnaval, recupera as for
ças, readquire o bom' humor, enrija 
novamente, mostra de novo os dentes e 
enxota a pontapés o entrudo, esse ini
migo porco e malcreado, que o ia ma
tando. 

Não o comparo com a Phenix,porque 
não gosto da comparação, mas direi 
francamente qne se levantou mais bo
nito da cama. 

Tanto assim que a difficuldade do 
elogio consiste na difficuldade da esco
lha: houve tanta coisa' apreciável,tanta! 
A muitos pareceu que os Democráticos 
ganharam a palma no que diz respeito 
a espirito,—ao bom gosto e á boa esco
lha de certos auxiiiares, que não per
tencem ao nosso sexo, e que são garan
tia de suecesso a uma sociedade carna
valesca. 

A outros muitos que os Tenentes ven
ceram em luxo e pompa. 

O Club dos Fenianos salientou-se 
pela opulencia e grandeza do seu sé
quito, notando-se-lhe também alguns 
carros de muito effeito. Entre estes o do 
estandarte do chefe dos Fenianos, uma 
cesta de flores com quatro lindas crian
ças e o 3o carro de estandarte As arvores 
japonesas, em que pompeava uma linda 
mulher, de feições intelligentes e sere
nas, lembrando em tudo uma impec-
cavel Venus hellenica. 

Os Tenentes do Diabo, esses fizeram-
se notáveis, não só pela riqueza com 
que se apresentaram como pela sua 
comitiva de flores, que foi uma das 
maravilhas do carnaval de 1887 e pela 
maneira engraçadissima por que tracta-
ram a questão do Matadouro. 

Bonito e novo; assim fossem os ca
pacetes da banda de musica e alguns 
carros de idéa que, bem contra a nossa 
vontade, lembravam-nos outros já vis
tos em carnavaes passüdos.Umas certas 
e<*rejinhas, onde formigam padres de 
nariz vermelho; umas certas casas 
com letreiros, de cujos postigos surgem 
cabeças endiabradas ; uns tantos bone
cos que giram ou que surgem de umas 

tantas coisas; tudo isso já não pode 
impressionar o publico, porque está 
estafado e sediço,censura esta que tam
bém cabe ás outras sociedades. 

Veja se como foi, por exemplo, bem 
recebida a idéia do duello apresentada 
pelos Democráticos. 

E porque? Por.que foi nova e desem
penhada com simplicidade. Havia ali 
uma intenção original, clara e des-
preteneiosa; agradaria fatalmente.Pela 
mesma razão agradaram os carros do 
beija-flor e do leque e o séquito de flo
res de que ainda ha pouco falei, como 
agradou o espirituoso Machadinho, 
feito criança, e aquelle sócio dos Demo
cráticos que representava o visconde 
de Figueiredo. 

Querem coisa mais simples e menos 
pretenciosa do que os carros apresen
tados pelos Democráticos ? Entretanto, 
aquelles banquinhos de páu, feios, ve
lhos e apparentemente desconjuntados, 
valem por mil carros cobertos de papel 
dourado, cheios de bonecos de papelão, 
afogados em tintas enlouquecedoras, e 
com uma mulher lá em cima, phanta-
siada, um tanto assustada e triste. 

A decoração e a allegoria são coisas 
de concepção difficultosissima. Dosde 
que nellas nào presida um forte bom 
senso artístico, não conseguem impres
sionar. A pilhéria é mais fácil. E, entre 
uma allegoria ridícula e uma boa pi
lhéria, é sempre preferível a boa pi
lhéria. 

Imagine-se um séquito carnavalesco, 
concebido e executado por um artista 
imaginoso e correcto. Imagine-se essa 
grande obra d'arte feita com a unidade 
de um livro ou de um edifício, tendo 
todos os seus grupos ligados entre si 
por uma idéia geral, formando um 
bello conjuneto, üarmonioso e seguro 
como uma cadeia, da qual se não pu
desse separar um elo. Imagine-se cada 
membro do séquito representando um 
typo ou uma idéia, completa na sua 
unidade individual, mas ligada ao as-
snmpto gerai pela identidade da con
cepção. 

Imagine-se por exemplo que os Te
nentes se lembrassem de representar 
—O descobrimento do Brazil apresen
tando vários episódios e vários typos, 
remontando scenas e' costumes. Aqui 
uma caravella que naufraga ; ali a 
cruz que se levanta; mais adiante uma 
festa indígena; logo depois umacere-
monia militar dos portuguezes. 

E tudo isto feito com pompa e arte. 
Quanta coisa bella não seexhibiria! 

Além deste assumpto brazileiro, ha 
outros aproveitáveis, como a guerra 
do Paraguay, tão rica de episódios e 
factos brilhantes ; ou como o movi
mento abolicionista, onde seriam repre
sentados os últimos combates navaes 
entre piratas e negreiros. 

Asaumptos não faltariam. 
Note-se porem que isto não é conse

lho e muito menos um meio de dizer 
o que o carnaval nao me agradou; para 
o que repito a primeira phrase deste 
artigo : 

— O carnaval de 1887 foi um renas
cimento. 

PICOLINO. 

QUESTÃO D'0HTH0BHAPHIA 

J. V., inicíaes de Júlio Verim, pseu-
donymo do elegante escriptor das Cari
caturas em prosa e dos Quadros de hontem 
e de hoje, assignam, na Revista IltUòtrada 
da 5 d'este mez, um artigo sobre a ques
tão indicada pelo nosso titulo, a que 
devemos resposta. 

Entende o nosso distineto'collega que 
nos demos muita pressa em decidir con
tra elle uma questão que estava ven
tilando e na qual tem a seu favor o 
laudo de todos os números d'esta revista 
e de outras publicações do seu director. 

Invertendo as duas proposições do 
periodo,confessaremos primeiro—que o 
laudo invocado é, effectivamente, favo
rável a Júlio Vcrim ; mas o facto tem 
mui simples explicação: os nossos arti
gos com o mesmo titulo d'este não são 
do director d'A Semana, mas de um dos 
seus collaboradores,que, positivamente 
diverge da orthographia por ella obser
vada no ponto em litígio, ou, melhor, 
entende que, nesse ponto, Valentim e 
A Semana ainda não systhematisaram a 
sua orthographia. 

Agora, a censura de precipitação, 
a que já addicionaremos outra, que 
Júlio Verim nos irroga nestes termos: 
« Quando se intervém n'um debate ex 
oficio, sabe o nosso collega que deve 
ser para tractar da questão em si, e 
não agarrar-se a um incidente, como o 
naufrago a uma taboa ». 

Não, collega; nem fomos precipi
tados nem nos apegámos a um inci
dente da vossa questão. Vimos, sim, 
com pezar, que tanto a Revista como 
o Mineiro se estavam fatigando em dis
cutir um ponto de orthographia que 
nenhum dellessolvi a satisfactoriamente 
por não ter encontrado a regra geral 
para o caso. Formulando essa regra, 
colhida na orthographia de Herculano, 
se não conseguimos esclarecer o debate, 
não foi por culpa nossa. 

Attenda-nos benignamente Júlio Ve
rim. 

E' certíssimo que a graphia ão e âõ 
do Jornal do Commercio é horripilante ; 
é certo que Verim tem toda a razão 
quando escreve louvaram, no pretérito, 
o louvarão no futuro ; mas também é 
certo que razão e lógica havia da parte 
do Mineiro quando lhe exigia que seme
lhantemente escrevesse orgam e orgams, 
ainda que elle, Mineiro, assim o não 
escreva; e não é menos certo que, repel-
lindo essa conseqüência,a que o Mineiro 
o queria levar, Verim mostrava não 
possuir a regra que formulámos; este é: 
que se escreve com âo a terminação 
longa, e com am a terminação breve, 
quer nos verbos, quer nos substantivos, 
quer nos adjectivos; ex : João, irmão, 
estão, estarão, loução; e Estevam, orpham, 
acham, achavam, achariam. Accrescen-
támos que o plural, para os nomes ter
minados em am, se formaria regular
mente com o acerescentamento de um 
s á forma do singular, e assim se escre
veria, sem duvida alguma, orphams, 
orgams, etc. Para completar, dissemos 
ainda que a coherencia exigia que se 
escrevesse com an a terminação breve 
e com õ a longa, tanto nos substan
tivos, como nos adjectivos ; ex. . irmã, 
christâ, louça, e iman, orphan. 

Esperamos agora que Júlio Verim, 
fazendo-nos o obséquio de attender 
mais ao que temos escripto, reconhe
cerá que nem interviemos tora do tempo 
nem lhe alterámos a questão, anão eer 
para a collocar nos devidos termos. 

L. St. 

FRANCILLON 

Damos em seguida uma das scenas 
capitães de Francillon, a ultima peça, 
já famosa, de Dumas Filho. Francina 
de Riverolles adora seu marido mas 
suspeita que elle é infiel. E' meia noite 
Riverolles quer sahir para ir ao baile ; 
Francina supplíca-lhe que fique para 
lhe fazer companhia. Eis a scena : 

Francina 
Vais sair ? 

Luciano 
Vou. 

Francina 

Onde vais a esta hora ? 

Luciano 
Até ao Club. 

Francina 

E que vais lá fazer? 

Luciano 

Procurar os meus amigos, que já não 
vejo ha dias, emquanto estive em casa 
de meu pai. 

Francina 

E a mim também não viste durante 
esses dias. Já não estiveste hoje bas
tante tempo com os teus amigos ? 

Luciano 

Mas ainda me falta encontrar-me com 
alguns. 
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Francina 

Olha que deve ser bem divertido ir ao 
ClubI 

luciano 

Emquanto dormes. . . 

Francina 

Mas eu nao tenho somno. 

Luciano 

Nem eu tão pouco. 

Francina 

Pois então não vás ao Club ! 

luciano 

Mas. se eu promett i ! . . . 

Francina 

A mim também fizeste uma promessa 
e muito anterior a essa. 

Qual foi? 
Luciano 

Francina 

Prometteste-me que havias de fazer 
sempre tudo o que eu quizesse e isto 
foi quando ainda éramos noivos. 

Luciano 

Mas, pelo teu lado, fizeste-me idêntica 
promessa. 

Francina 

E parece-me que ainda não faltei a 
ella. Não manifestaste até hoje um só 
desejo que eu não haja procurado sa
tisfazer e logo. Olha, podes experi
mentar agora mesmo. 

Luciano 

Ah! não, tornei-me discreto. Jamais 
me permittirei desej ar o quer que 
seja. 

Francina 

Mas que fiz eu? 

Luciano 

Tu? nada. Somente estás um pouco 
nervosa. 

Francina 

Tu é que já não és o mesmo, mas ab
solutamente, desde que . . . 

Luciano 

Desde que? . . . 

Francina 

Desde que nasceu Gastao. Já nào me 
amas. 

luciano 

Amo-te como convém amar-te agora. 

Francina 

O que é que queres dizer com o teu 
« agora »? 

Luciayio 

E' qiue só te occupavas com teu filho ; 
pensei que o amasses mais do que a 
mim. 

Francina 

Oh .' quanto eu seria feliz se tu pudes
ses ter ciúmes, ainda que fosse de teu 
filho! 

Luciano 

Já tive. 
Francina 

E já nao tens? 

Luciano 

Não. Comprehendi que eram boas as 
razões que me deste quando. • • 

Francina 

Quando i 

Luciano 

Quando te aconselhei que chamasses 
uma ama. 

Foi minha mãe quem me aleitou e 
foi também a tua quem te aleitou.. . 

luciano 

OraTmas em que tempo foi isso?.. . 

Francina 

Como/Em que tempo foi isso?(RÍndo.) 
Então tu me queres mal só porque 
eu. . . Está bem, chamarei uma ama 
quando tiver um outro. . . 

Luciano 

Um outro? 

Francina 

Ou uma out ra . . . 

Luciano 

Ah! mas eu é que não te peço mais 
nada. Somente, emquanto tomavas no
vos hábitos, era muito na tura l . . . 

Francina 

Que voltasses aos antigos, não é ? 

Luciano 
Talvez! 

Francina 
O Club? 

Luciano 
Sim, o Club. 

Francina 

E Rosalia Michou ? 

Luciano 

Não ha só Rosalia Michou no mundo! 

Francina 

Uma outra então ? 

Luciano 

Talvez... 

Francina 

Queres molestar-me e não te ha de 
ser difficil conseguil-o. Também é esta 
a primeira vez que vejo censurar 
uma mulher por haver cumprido com 
os deveres de mãe.—Se tu fosses obri
gado a tomar as armas e a ficar na cam
panha durante mezes, durante annos, 
suppões por acaso que eu iria me dis-
trahir com outros? Havia de te esperar 
simplesmente, ao lado do berço de meu 
filho. A maternidade é o patriotismo 
das mulheres e o sangue, que vocês.os 
homens, derramam com tanto orgulho 

f jela pátria, nada mais é que o leite que 
hes damos.— Emfim tu gostas de uma 

outra.—Ao menos prova-me que ainda 
me estimas se já não me amas, mas não 
me enganes nem me queiras tornar ri-
dicula. Se gostas dessa outra, dize-m'o 
já para que não tenha que ouvil-o 

Sela primeira vez da bocca de alguma 
as minhas boas amigas. Que seja eu 

a primeira a sabel-o. 

Luciano 

Qual! por mais que eu fizesse, só 
conseguirias sabel-o em segundo logar. 

Não te faças tão espirituoso, que a 
oceasião não é própria. 

Celestino (entrando) 

O carro do Sr. conde já está prompto. 

Luciano 

Bem. (Celestino sae ). — (A Francina, 
beijando-a na testa.J Até logo. 

Francina 

Até logo, ou melhor —boa noute, 
que provavelmente só te tornarei a ver 
amanhã. 

Pôde ser. 
Luciano 

(Dispõe-se a sair) 

Francina 

Mas, se tens uma entrevista com teus 
amigos,meia hora depois delles haverem 
sabido daqui, ó que voces vão juntos a 
algum logar. 

luetano 

E de facto assim é. 

Francina 

Que logar ó esse ? 

Luciano 

Queres absolutamente sabel-o ? 

Francina 

Quero. 

Luciano 

Hoje ha um baile de mascaras na 
Opera e nós temos um camarote. 

Francina 

O camarote em que estava Mlle. Mil-
lescudi com sua mãe? 

Luciano 

Justamente. Vamos ver o que são 
esses bailes naquella enorme sala.— 
Como haja onze mezes tu me vias e me 
deixavas sahir todas as noutes, não 
podia esperar que te viesse de repente 
semelhante capricho,e comprometti-me. 

Franeina 

Leva-me comtigo. 

Luciano 

Ao baile da Opera ?! Bonito logar 
para uma mulher honesta, não ha du
vida ! O que diria Mme. Smith? 

Francina 

Indo eu mascarada ? 

Luciano 

Razão de sobra para que te tomassem 
por uma outra e te faltassem com o 
respeito. 

F rancina 

Comtigo não ha perigo. Fica des-
cançado que não te deixarei um ins
tante. 

Luciano 

E teu filho, ficará sosinho ? 

Francina 

Sabes que, desta noite em diante, 
elle fica no quarto de Annínha. Já que 
era provavelmente o medo de acordal-o 
o que te impedia de vir ao meu quarto, 
separei-me delle á noite... E uma vez 
ao menos posso me ausentar por 
algumas horas. 

Luciano 

E um dominó, onde vais achal-o 
agora? Creio que não quererás ir alu
gar um. 

Francina 

Tenho ainda o que vesti na fe3ta das 
flores, em Nice, quando lá estive com 
meu pae e minha mãe. 

Luciano 

Mas esse é còr de rosa; e uma mulher 
de certa ordem não veste ura dominó 
còr de rosa para ir ao baile da Opera. 

Francina 

Faze-me então um favor : não vás a 
esse baile! 

Luciano 

Impossível: prometti. 

Francina 

Então vae só uma hora e depois 
volta. 

Eu te esperarei. 

Luciano 

Temos uma ceia de rapazes. Até 
amanhã! 

Francina 

Está bom, vae. (Luciano quer beijal-a . 
na testa e ella recua ) Para que ? 

luciano 

Como quizeres. 

Francina ( Eetendo-o ainda, depois de 
haver enchugado os olhos) 

Tu vais ter com uma mulher? 

Luciano 

Vou ter com os meus amigos. 

Francina 

Basta de subtilezas. 

Luciano 

Basta de interrogatório. 

Francina 

Escuta-me então , para que não 
haja algum equivoco entre nós. Olha 
bem para mim: amo-te compaixão e 
adoro a criança que nasceu deste amor; 
sou uma mulher honesta e só tenho 
um desejo : continuar a sel-o ; mas con
sidero o casamento um compromisso 
mutuo e, como livremente jurámos um 
ao outro respeito e fidelidade e eu tenho 
sido fiel e tu só tens a censurar-me o 
haver cumprido com o meu dever, dou-
te a minha palavz-a que, so algum dia 
souber que tens uma amante, uma hora 
depois de ter certeza disso. . . 

Luciano 

O que farás? 

Francina 

Terei um amante e prometto-te que 
has de ser o primeiro a sabel-o. Olho 
por olho, dente por dente ! 

Luciano 

Deixa-me ver os teus dentes? (Fran
cina, sorrindo,Ih os apresenta para que 
os beije.)Uina mulher honesta, aquém 
oceorre semelhante pensamento, está 
com febre e precisa de repouso. Até 
amanha. 

Francina 

Até amanhã. 

(Luciano saej 

(Francina pede em seguida á criada 
luvas pretas, longas,um mantelete, um 
véu, um chapéu (tocque) e o SJU regallo 
de pelle de lontra e sae a pé, sósinha, di
zendo aos criados que a não esperem.) 

ALEX. DUMAS, filho. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

Traduzido e adaptado ás nossas escol-
las^or Brasüiscus, recebemos um exem
plar do Guia Pedagógico de Calculo men
tal e uso do contador mecânico. E' um 
trabalho este de grande utilidade para 
os candidatos ao magistério e para auxi
liar o ensino do calculo nas escolas 
publicas. D'elle pode-se dizer, mas com 
toda a verdade,que veio preencher uma 
sensível lacuna. 

Excellente serviço prestou, portanto, 
o Dr. Alambary Luz (pois é este illus-
trado pedagogo quem se oceulta sob 
o pseudonymo Brazüicus) ao ensino p u 
blico. r 

Recommendamos muito aos interes-
sados este excellente guia. 

A festa das crianças. 
E' uma pequena collecção de poesias -

dedicada pelo Sr. J. Z. Rangel de S. Paio 
a Sra. D. Maria Soares dos Santos, 
digna directora do Lyceo Philomatico. 
De todas as peças que ornam este livrt-
nho a mais recommendavel é o soneto— 
Chnsto e a Sciencia. 

O conhecido edictor J. G. de Azevedo 
offereceu-nos um exemplar das Lições 
de Historia Universal do illustrado*Sr. 
Dr. Mattoso Maia. Neste volume, de^ 
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1)08 paginas,está incluída simplesmente 
a primeira parte do trabalho— Historia 
antiga. 

O illustre historiograplio tracta com 
verdadeira proficiência dos assumptos 
históricos, e, pelo que deixn ver deste 
trabalho,ns «nas Lições de Historia Uni
versal, quando cotnplotas, serão uma 
obra de alta monta. 

O auctor d':dicuii-a a S. M. o Impe
rador. Que este lhe agradeça a ofTerta, 
fructo, como diz, de lo annos dos mais 
Aturados estudos. 

Vlsconti Coaracy traduzio para a 
nosMa lingua, sob o titulo O Canlo do 
Cysne, vurios contos do popular escri
ptor francez Georíífis Ohnot. 

Aos amigos d'este gênero de littera
tura recomroondamos este trabalho. 

Ao Sr. B. L. Garnier, seu edictor, 
agradecemos o exemplar que nos en
viou. 

A Troca — E' um folheto, cheio do 
verve, de satyra e do fina critica, que 
npparecou na Bahia o do qual temos 
um volumo dn 2» ediccS». Tracta de 
politicn.do lettras.costumes, o etc. l udo 
isto com muita troça. Pois que viva a 
Troça. 

GAZET1LHA MEDICA 

Tomos recebido: 
These do Dr. Franklin de Faria sobre 

o Câncer do estômago. Bom trabalho. 
These do Dr. Fernandes Figueira so

bro Condições pathogenicas e modalidades 
clinicas da hysteria. Revelia applicaçao 
e estudo. , 

These do Dr. Luiz Carlos Duque 
Estrada sobre Papaina; sua acção phy-
tiologica e therapeutica. E' um trabalho 
que denota boa observação o deve ser 
elogiado pelo desojo de propagar a 
nossa rica Hora, anida tão pouca ex
plorada. . „ , 

These do Dr. André Jorge Rangel so
bre llospitaes do llio de Janeiro. Disser
tação bda e considerações justas e ra
zoáveis. , „ , 

These do Dr. João Tolentino Barreto 
de Albuquerque sobro Diagnosíwo e tra
tamento dos abeessos frios ossifluentes e 
não ossifluentes. Escripta em ocçasiao 
afflictiva para o seu auctor, devem 
justamente ser desculpadas algumas 
lacunas—poucas—que ahi sao notadas. 

These do Dr. Olympio Viriato Portu
gal sobro Esíudo clinico dos manifesta
ções larradas da intoxicação paluslre.E%-
"cellonte trabalho, escripto com critério 
e consciência, delineado cora toda a 
probidado e lealdade de medico que 
sabe prezar-se. 

These do Dr. Rodolpho Galvao sobre 
Concepções delirantes. Optima. A difli-
culdn.de do assumpto, a maneira clara 
e precisa com que este bom trabalho 
acha-se escripto, a excellente forma 
litteraria de que o seu auctor o reves
tiu, torna-o digno de ser compulsado e 
de flgur.ir na bíbliotheca dos melhores 
auotores. . 

These do Dr. Aquino Fonseca sobre 
As injecções hvpodermtcas nas onanças.íla-
gnifica. O nome laureado do seu au
ctor, a sua applicação acadêmica bas
tam para apresentar o seu trahalno. 
Oomo, porém, as suas idéias despertam 
algumas considerações, tractaremos 
desta titese mais tarde. 

A questão dos vinhos pelo Dr. Campos 
da Paz. E' ocioso encarecer o valor 
deste volume já bastante conhecido do 

Íiublico, que também reconhece o ta-
ento do seu auctor. 

O Brasil Wedico, revista semanal de 
medicina e cirurgia, de que é redactor-
gerente o hábil e illustrado Dr. Aze
vedo Sodré, com a collaboração de um 
núcleo de professores e médicos habi
litados. 

E' o n. 8 do anno 1» que temos sobre 
a mesa de trabalho. Do meio dos bons 
artigos que formam o seu summario, 
transcrevemos o seguinte do Dr. A. S. 
Í>OT estar de accordo com factos de nossa 
observação própria: 

« A CODEINA. NA THEBAPEDTIOA 
INFANTIL 

O celebre e immortal sábio francez 

Claude Bernnrd de suas experiências 
physiologicas deduziu conclusões pou
co favoravei* uo emprego da codeína 
como suece laneo dos outros prepara
dos do ópio. De seus estudos resulta 
que a codeina ó o mais tóxico dos três 
alcalóides somniferos do ópio. A obser
vação clinica veio mais tarde desmentir 
completamente os resultados colhidos 
da experimentação physiologica, e, mo
dificando o bello quadro formulado 
pelo innigne experimenudor,proclamou 
a acção cinco vezes menos activa da 
,'odeina, comparando-a ú morphina, 
principal alcalóide do ópio. 

Esta conclusão pratica descortina 
um campo vasto de indicações para os 
preparados pharm;iceutico3 em que 
entie como base a codeina. 

Todo o clinico conhece o papel im
portante commottido ao ópio na cura 
de grande numero de moléstias. Ne
nhum desconhece a susceptibilidade 
enorme que para áquella substancia 
gosa o organismo das crianças. E ape
zar dessa susceptibilidade, dessa into
lerância— permitta-se-nos a expressão— 
grande numero de aflécções ha que 
ameaçam a vida dos pequenos doentes 
e que encontram nos preparados do 
ópio heróicos debelladores. 

D'ahi póde-se a priori deduzir indi
cações para a codeina. E nas crianças 
o 'seu emprego e sempre vantajoso 
attendendo-se à sua acção relativa
mente pouco enérgica. 

Pedíatristas celebres taes como os 
professores Henoch, West, Steiner, 
Rilticz e Barthez faliam apenas do pas
sagem no emprego da codeina. Gubler 
e J. Simon. entretanto, reconhece
ram as vantagens e prescrevem-n'a na 
cura de certas moléstias da infância. 

Pelo nosso lado temos aconselhado 
o emprego da codeina em vários casos 
e em diversas affecções, e os resultados 
obtidos corresponderam sempre á nossa 
espectativa. 

Emprogamol-a, quer só, dissolvida 
em vehiculo apropriado, quer asso
ciada a outros agentes therapeuticos, 
em três doentes de bronchite, em dois 
de coqueluche e em dois de diarrhéa 
catarrhal. 

Em todos elles os resultados que co
lhemos do emprego da codeina foram 
relativamente esplendidos. 

Nos nossos doentes de coqnelnche 
conseguimos espaçar as quintas, dimi
nuindo a sua freqüência. 

Prescrevemos a codeina sempre em 
xarope sò ou addicionada a uma poção. 
O xarope do Codex deve conter quatro 
centigrainmas de codeina para 80 gram-
mas. 

Preferimos formular a dosagem para 
o xarope, principalmente quando o 
prescrevomos isoladamente. 

Póde-se associar a uma poção de 
150 grams. 5 a 20 grams. do xarope do 
Codex. para ser tomada ás colheres de 
chá, de hora em hora, ou de sopa.de 
2 em 2 horas, segundo a edade da 
criança. 

Nos pequenos doentes maiores de 
três annos a dose de codeina pó ler se 
elevada a três centigramma.s 

Em todo o caso sempre que prescreve
mos nquella substancia, recommenda
mos todo o cnidado e vigilância da 
parte da família, prevenindo-a para 
que suspenda o seu uso desde que 
appareça algum symptoma de intole
rância on de grande susceptibilidade.» 

DR. SAHEN. 

GAZETILHA LITTERARIA 

0 mez passado, em Paris, no salão 
da condessa de Beausac (anetora das 
Maximes de Ia vie) reuniram-se vários 
artistas e homens de lettras para ouvir 
a leitura de um poema da rainha da 
Roumania—Jehovah traduzido em verso 
francez por Mme. Vavaresco, poetisa 
ainda muito jovem e com um grande 
faturo. 

A. traducção causou bellissimo effeito 
sobre todo o auditório. 

" ODiable Roiteux do Gü Rias vae pu
blicar era um volume a obra de Alfred 
de Musset, podada de modo a ser 
legível pelos estudantes de primeiras 
lettras, sem detrimento da moral. 

Ah t pobre Mousset! até tu.poeta das 
estrellas e da lama, filho da vaporosa 
copula de um cachimbo com uma taça 

•le cuampa-ue, até tu, a quorn até aqui 
ninguém ousara querer moralisar ; atè 
tu vaes solfn.T a circumeisão i hola 
infiingida pelos quo procuram ganhar 
dinheiro á custa do talento k meia lu
zia e da imbecilidado de todo o mundo. 

Pobre Mousset! 

Falleceu Julia Patou, auetora de 
muitus rom UÍ>:"á e da comedia Le di-
vorcede Sar.h Moore. representada com 
suecesso no <>lein. As suas obras fo
ram sempre firmadis com o ps- udo-
nymo Jacques Rosier. 

O viuvo de Julia P.itou õ um dos 
redactoresdo Journal des Debats. 

Espera-se em Paris, com uma certa 
impaciência promettedora de suecesso, 
o novo livro de Rodolpho de Vèzely, 
Madame de Presmes. 

E' um estudo inspirado nas acenas 
da vida elegante de Pariz; a obra ó 
talhada pelos moldes naturalistas. 

Le joueur, romance de Paul Dumas, 
acaba de ser posto á venda em Pana 
pelo edictor Victor Havard. 

A. 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 155 da Revista de Engenharia 
traz um artigo sobre o Dr. J. Dirks, 
bem escripto. 

Felizmente vae se tornando usado 
entre nós o costume de não desprezar a 
forma litteraria nas publicações scien-
tilicas. 

Observa-se isso nos progressos do 
estylo do Dr. Ennes de Souza e outros 
homens dô sciencia que labutam com 
mais constância na imprensa. Não ha 
muitos dias o novel Dr. Fernandes Fi
gueira publicou a sua these inauguril 
sodre hysteria, e nesse trabalho, sem 
pretenções litterarias, o escriptor re-
vellou-se na correcção da linguagem e 
no esmero das suas imagens. 

A Revista, de Engenharia tem compre-
hendido egualmente que na época em 
que nos achamos ninguém conseguirá 
ser lido sem pôr algum esmero no que 
escreve ; em cada numero novo que ella 
publica reconhecem-se incontestáveis 
melhoramentos de forma. 

Quando o Dr. Silva Araújo fazia as 
suas conferências médicas, levado ape
nas pela philantropica idéa da propa
gação scientiâca, porque tanta gente 
se empenhava em ir ouvil-as sempre? 
Não ha duvida que era porque o Dr. 
Silva Araújo apresentava as suas li
ções médicas artisticamente revestidas 
de uma forma litteraria, clara, metho-
dica e correcta. 

O exemplo que a França nos dá a este 
respeito vae felizmente calando no espi
rito dos nossos homens de sciencia, o 
que nos leva a esperar que algum dia 
veremos ainda osprofessores das facul
dades do Rio de Janeiro falarem corre-
ctamente a linguado paiz. 

Rraxü Illustrado, n. 3. Traz entre ou
tras coisas um retrato.de Jo3é de Alen
car, desenhado por Bento Barbosa, 
travado por Pinheiro e acompanhado 

e um artigo do Felix Ferreira. 

Correio da Europa. Occupa inteira a 
primeira pagina um grande retrato de 
Antônio Maria de Fontes Pereira de 
Mello, firmando esta landa um soneto 
de Luiz Guimarães. 

No corpo do jornal vem, junto com a 
biographia do illustre morto, um seu 
auíographo. 

íi Brarile, n. 2. Vamos ler. 

POESIA I' POETAS 
Trepadeiras Selvagens, verãos de Beir
ar lino Queiroz — l-^i — nar 

Da leitura quo fizemos deste livro 
deduzimos que elle em sua maioria for
ma-se de pro Jucções antiga* superior 
ás quaes tem o poeta alguma íousa. 
ii" volume. 

Somos levados .1 's t . conclusão pela 
diversidade de valor de algumas pecas, 
por exemplo—BUesotrellete Folha negra, 
e pel.i data da publicação do livro e a 
de 1H81 quo encmtr.imos sob uma doa 
poesias. 

Nas primeiras compo9Íç'"»«?s o Snr. ]!< r-
nardino Queiroz, tem harmonia o inge
nuidade que satisfazem ao leitor boue-
volo, mas onde .ilgutn mais exigente 
encontrará peccados de arte, como ver
sos agudos onde uão ha rimas, repotí-
ções de sonanciã como nestes versos 
d'As Trepadeiras que abrem o livro : 

Espero <|iie neilas vejam 
Verd ilfiras üepadeiras, 

este verso quebrado da poesia Distante : 
Que prende e não desprendo si a razão 

q ue é gelo ; 
falta de harmonia na disposição das 
graves e agudos mis sexltlhas septi-
syllabas e de variodade de metros. 

Ila no livro unicamente seis pecas 
que não são de rodondilhas. 

O verso heróico o poeta não possuo 
ainda; tom no livro apenas dois ensaios 
não sendo nolles completamente feliz; 
entretanto, é o verso mais formoso da 
nossa métrica e quo presta-se a todos 
os assumptos e a todos os estylos. 

Sua ausência em mu livro de versos 
constitue uma grave falta. Ü Sr. Ber-
nardino, porem, que está progredindo 
como se vé da Folha Negra bello poemeto 
que fecha o livro, tratará certamente 
de cultivar este metro que aliás ó de 
fácil familíarisação. 

Tem o autor das Trepadeiras Selvagens 
a nota humoristica.que ás vezes applica 
com felicidade e da qual outras vezes 
abusa. 

Exemplos temoa disso na Aquarella, 
descripção do natural,feita de umarepu-
blica em Santa Theresa. 

Ha oesau pintura um humour muito 
agradável, mas termina por eata qua
dra, que, palavra de honra, nada per
deria se lá não estivesse: 

Nao tem que ver— é de arromba í 
Um beijo da tal saloia, 
Faz esquecer o Saboía 
E vale bem uma bomba. 

Depois pintando a bocea de uma visi
nha deu-nos estes versos. 

Áquella bocea— é incrível! 
Aqueüa bocea... náo come : : 

esquecendo-se imperdoável men te que 
o nosso finíssimo Machado de Assis, 
escreveu no formoso poema do Pailida 
Elvira. 

Mas eu nao ví, nem sei se algum ama tle 
Vive de orvalhoon pétalas de flores, 
Namorados estômagos consomem; 
Comem Romeus c Julietas comem. 

Forçoso é confessar que é um livro 
fraco este de que tratamos e o autor 
muito precis.i estudar ainda para poder 
impor-se. 

A poesia é uma arte, o poeta tem de 
ser forçosamente artista. 

O Sr. Bernardino Queiroz, que tem 
na sua ascendência, poetas do vulto de 
Antônio Gueiroga, tem os elementos 
para ser um artista. 

Isso faz-nos esperar o poemeto com 
que fecha as Trepadeira*, que é leal
mente bello, obra de poeta e de quem 
caminha para ser artista. 

Entretanto, mesmo nesta ultima pa
gina ha os dois versos seguintes sem 
cisura, completamente errados : 

A louca ventania nos ares assoprava 
e 

Quando tn'ca bis te, ó martyr no brazeiro. 
O Sr. Barão de Paranápiacaba, que 

prefacia o livro, deseja que o Sr. B . 
Queiroz continue a viver no mirado 
encantado do ideal, afim de que possa 
deUitar-nos com outros fruetos do seu 
engenho. 

Janctamente com o illustre prefacia-
dor desejamos novos trabalhos do autor 
das Trepadeiras mas pedimos, antes de 
tudo, que trabalhe, que trabalhe, pois 
vae longe o tempo em que erão apre
ciados os poetas repentistas. 

Rio de Janeiro^ —2—87 — 
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AQUI, ALUACOLÁ 

Foi muito sentida no mundo ar
tístico de Paris a morto de G. F. Gail-
lard, chefe du Ksrolu do gravura con
temporânea, primeiro prêmio de Roma, 
omciai da Legião do Honra e auctor do 
grande reputação na Europa., por vá
rios trabalhos como st-jam f>oxi ituéran-
ger —Homme d l'oeillct, — Pãerins d'Em-
ma iis, u umconsideravfl numero de 
retratos do men to indiscutível. 

(.iailhird falleceu com cincoenta e 
três annos. 

As freiras do convento de Goritz, re
voltadas contra a escassez das refeições 
que lhes davam,fizeram greve contra a 
abbadessa, expulsaram-na á força de 
murro, e, uma vez senhoras das chaves 
da adega e da dispensa, entregaram-se 
a uma oachanal que durou quarenta e 
oito horas. 

O mais serio, porem, ó que as endi-
abradas esposas de Christo, na febre 
da sua indignação, abriram de par em 
par as portas do convento e franque
aram-no a quem quizesse tomar parte 
ua folia. 

O bispo de Udine, mal soube do es
cândalo, foi, em pessoa, restabelecera 
paz do convento, reinstallar a expulsa 
abbadessa e impor ás revoltosas uma 
penitencia correspondente á falta com-
mettida. 

O que não nos impede de acreditar 
que desta vez Christo foi enfeitado 
como qualquer diplomata russo. 

Uma curiosa reforma acaba de se 
fazer na corte do Japão. A imperatriz 
ordenou que de ora em diante as damas, 
que comparecerem aos bailes do paço, 
se apresemem rigorosamente vestidas 
e penteadas á Luiz XV. 

Bonito será se o imperador, nào con
tente com tomar a roupa do Louis 
bien—aimé, de para lhe imitar também 
os costumes e improvise por ahi alguma 
Pompadour ou alguma du Barry côr 
de âmbar e olhos verticaes. Então é 
ojue a imperatriz do paiz do bambu se 
arrenpenderia de ter feito semelhante 
reforma. 

Em França, na próxima primavera, 
inaugurar-se-á na galeria da honra do 
Conservatório de artes e officios, a es
tatua de Nicoláo Leblanc, feita pelo 
esculptor.l. B. Dumas que morreu ha 
dous mezes. 

PASSEPARPOUT 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

CONGRESSO GYAINASTICO PORTUGCEZ 

Reinou a maior animação e cordeali-
dade no baile á phantasia que teve 
logar u'esta distineta associação na 
uoite de 19 do corrente. 

O vasto salão estava elegantemente 
ornado e um sem numero de pares 
tomou parte nas brilhantes danças com 
que a festa se prolongou até hora adi
antada da uoite. 

Muitas senhoras e cavalheiros exhi-
biam vistosas e ricas toilettes, muitas 
das quaes não mencionamos por abso
luta falta de espaço. 

A directoria actual, credora dos 
maiores elogios pelo muito que tem 
feito pela prosperidade do Congresso, 
foi de summa amabilidade e gentileza 
para com os seus convidados, no nu
mero dos quaes nos contamos, inmensa-
mente reconhecidos. 

SOC1ÉTÉ FRANÇAISE D E GYMNASTIQüE 

E' desnecessário descrever o quo é 
um baile á phantasia n'esta sociedade, 
freqüentada pela ãite da colônia fran
ceza no Rio. Xo de sabbado eram raris-
simas as senhoras que não trajavam 
riquíssimos e admiráveis costumes e 
muitos dos cavalheiros apresentaram-

se também phantasiados. Sobresahia 
o grupo da Filie de Madame .íiiyof, irre-
prehensivel o completo. 

Os dignos diivi-toresallianinas festas 
da bell.i sociedade um tão grande nu
mero de encantos, que não ha meio de 
sahir-so d'ali tintes das ti horas da ma
nhã. 

Dito isto, está feito todo o elogio. 

LORGNON. 

THEATROS 

SANTANNA 

O Carioca reapparece hoje neste thea
tro, acompanhado do lundu O cameleão 
e do fadinho de Abdon Milanez—Ha 
alguma differença ? 

Terça-feira subirá á scena a Touti-
negra do Tempo. 

RECREIO DRAMÁTICO 

A sua empreza annuncia para hoje a 
primeira representação do importante 
drama histórico Maria Antonietta. 

LUCINDA 

Em ultimas representações^apparece 
0 Büoutra, a popular revista de 1885, 
isto porque a nova revista do anno 
íindo, O Mercúrio, de Arthur Azevedo 
e Moreira Sampaio está em ensaios de 
apuro. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Ha alguma differença ? Se há... Perdão; 
é este o titulo da revista dos acanteci-
mentos do anno passado, a qual pela 
primeira vez se representa hoje neste 
theatro. Com certesa a empreza da Phe
nix vae ter uma enchente de todos os 
diabos. Pudera! Ha alguma differença? 
Se ha, havemos de ver logo e os nossos 
leitores saberão no nosso próximo nu
mero, 

P. TALMA. 

COLLABORAÇÃO 

CONFIDENCIA... 

A tarde éra límpida e transparente ; 
uma linda tarde de primavera. 

Estávamos sósinhos, sentados á beira 
d'agua e comtemplavamos mudamente 
as ondas crystalinas que se suecediam 
eternamente espelhando sempre o azul 
doce e desmaiado do céu ; ás vezes pas
sava célere na correnteza ora um galho 
dilacerado, ora uma nacarada pétala de 
flor que as águas levavam no seio, na 
sua eterna viagem... 

Pelo campo fora, entre a grama verde 
as flores silvestres entreabriam os cá
lices de prata e ouro matizando a cam
pina extensa e desprendendo ondas de 
perfumes que as auras da tarde leva
vam amorosas... 

Ao longe, no horizonte desenhava-se 
a curva immovel dos montes afastados 
e ao rumor monótono das águas ca
sava-se a orchestra suavíssima dos 
pássaros pouzados nas arvores pró
ximas. 

Estávamos sósinhos no entanto uma 
invencível timidez tolhia-nos a voz! . . . 

E tínhamos tanto que dizer!. . . 
A's vezes desviava3 os olhos das águas 

marulhosas e litavas-me com uma 
inoxprimivol expressão de ventura! 

Veio atinai a noite ; as estrellas ful
gurantes povoaram toda a infinda am
plidão do ether; a lua mostrou nos 
céus a plenitude de sua face pailida,co
ando os raios pela romaria verdo das 
arvores e prateando as buliçosas ondas 
do rio. 

Envolvidos nesse esplendido manto 
de luz, aproximámo-nos insensivel-
mente; nossos lábios tocaram-se attra-
hidos pelo mesmo desejo, emquanto em 
nossas almas derramava-se um fluido 
delicioso, de uma doçura infinita... 

Quando retomámos o caminho de 
casa ia já alta a noite; ao longe er
guia-se a voz saudosa de uma flauta, e 
na extensa campina as flores entre
abriam os cálices de prata e ouro, des 
predeudo ondas de perfumes que as 
auras da noite levavam amorosas.. . 

'I de Janeiro de87. 

FACTOS B NOTICIAS 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

Acha-se felizmente melhor de sua 
grave enfermidade o nosso bom e que
rido collaborador. A febre passou e a 
ulcera apresenta caracter tranquilli-
sador. 

Entre as muitas pessoas que o tem 
visitado contam-se mais Olavo Bilac, 
que o tem acompanhado desde o co
meço da doença, Raymundo Corroa, 
Henrique de Magalhães, Alberto Con
rado, Arthur Barbosa, João Carneiro 
e Arthur Bastos. 

Congratulamo-nos com a família, os 
amigos de Alberto de Oliveira e com 
as lettras brazileiras pelas sensíveis 
melhoras do illustre poeta, fazendo 
votos cordiaes pelo seu prompto e breve 
restabelecimento. 

GRÊMIO DE LETTRAS E ARTES 

Nomeou este grêmio como sócios cor
respondentes nas províncias do Brazil, 
nas republicas americanas e na Europa 
oitenta e nove litteratos e artistas. 

Tôm sido expedidas a muitos dos re
sidentes na Oórte cartas de convite 
para sócios, sendo já grande o numero 
dos que responderam acceitando, 

Assumio a thesouraria do grêmio o 
supplente do conselho, Sr. Miguel Car
doso, durante a demora, em S. Paulo, 
do thesoureiro efíectivo Sr. Rodolpho 
Bernardelli. 

O conselho reune-se hoje às 7 horas 
da noite no sobrado da Rua do Hos
pício n. 99, para marcar o dia e hora da 
primeira reunião litteraria, ordem dos 
trabalhos e discussão de assumptos 
adiados. 

Está no Lazareto da Ilha Grande, 
onde desembarcou de bordo do vapor 
Maskelyne, procedente de Montevidéu. 
D. Máximo Santos, ex-presidente da 
Republica do Uruguay, que ao re
gressar da Europa á sua pátria foi sur-
prehendido por um decreto de bani
mento, o que o resolveu a vir fixar re
sidência no Brazil com toda a sua fa
mília e comitiva. São d'0 Paiz as se
guinte informações acerca do pessoal 
que acompanha S. E : « sua esposa D. 
Thereza Mascaro Santos, seus filhos 
Thereza Santos, Lourenço Santos, Má
ximo Santos, Maria Santos, Joaquim 
Santos, Leon Santos, Oscar Santos, e 
Sophia Santos ; Joaquim Mascaro, José 
Mascaro ; Antônio Canalon de Ia Rua, 
secretario de S. E.; Gabriel Honorè, 
medico. 

Criados—Cinco homens, três mu
lheres e três meninos. 

A bagagem do general, desembar
cada na ilha Grande, consta de 110 
volumes. 

O notável violinista Sr. Pereira da 
Costa o sua Exma. Sra. D. Cândida 
Moniz Barreto da Costa estão organi-
sandouina matinée, em que tomarão 
parte os principaes artistas dos nossos 
theatros e os mais applaudidos con
certistas. 

O fim d'este espectaculo ó angariar 
um pecúlio para que possa ser levan
tado um jazigo perpetuo que guarde 
os restos mortaes da sympathica e ma
lograda D. Luiza Regadas, ha pouco 
fallecida. 

Realizar-se-á a matinée no theatro Re
creio Dramático, em um dos primeiros 
dias de Março próximo. Não julgamos 
necessário fazer reclame a essa bella e 
piedosa festa, á qual tém o dever de 
não faltar todos os que trabalham pela 
saneta causa de que foi D. Luiza Re
gadas incansável e dedicadissima ser
vidora. 

Casou-se no dia 19 na egreja matriz 
de S. João Baptista da Lagoa, o Sr. 
Alexandre Lamberti de Souza Guima
rães, acrettitado guarda livros d'esta 
praça, com a Exina. Sra. D, Cora Bilac 
de Assumpção, irmã do nosso estima-
dissimo collaborador Olavo Bilac. 

Felicitações. 

O Club dos Democráticos offerecerá ama
nhã no salão da sociedade um almoço 
á Directoria e á Commissão de carna
val, como preito á maneira brilhan
tíssima porque fizeram representar a 
sociedade nos folguedos carnavalescos. 
Agradecemos o convite com que nos 
distinguiram. 

FOLHINHAS E ALMANACKS 

Pelos Srs. Prudencio d9 Carvalho & 
Rocha foi-nos remettido da Bahia o 
« Almanack litterario e de indicações » 
que para 1887, organisaram. Traz, além 
de um bom calendário, bonitos versos e 
bóa prosa; em uma palavra: uma es-.' 
colhida parte litteraria. 

Mil agradecimentos. 

RECEBEMOS 

Da Casa David Corazzi: 
— Biblintheca do Povo e das Escalas n s . 139 8 ' 

1-iU : Ilhas Occidentaes do 'Ârchípelago Açorianoe \ 
Álphabeto Natural; O» invisíveis de Lisboa, faS~ i 
Cies. n s . 14 e 15 ; Fábulas de Lafontaine, fasCÍCS. : 

n s . 2G O 27 ; Historia de Gil lilás de Santilkana, 

fascies. ns. 59 e t>0. 
— Lições de Historia Universal, P a r t e I HÍStO-

ria Antiga, pelo Dr. Luiz de Queiroz Mattoso 
Maia. 

— Porque me estimas?, S a l t í t a n t e wa ls* flti 

Sra. D. üuilhermína A. Torres. 
Salon de ia Hode. Traz bellos figurinos car- ' 

naralescos que foram naturalmente aprovei
tados pelas damas de bom gosto. 

These do Dr. Jorge Alberto Leite Pinto pelo 
mesmo apresentada á Faculdado de Medi
cina do Rio de Janeiro em :JO de Agosto ó>-
1886. Tracf a do d iagnostico e tractamento dás 
pirexias p;iiustres, 

— Sessão cívica em homenagem ao senador 
José Bonifácio de Andrade e Silva, realisadi 
em S. Paulo na noite de 8 de Dezembro de 
1886, no theatro de S. José. Publicação em 
favor da libertação dos ca p ti vos. Traz o dfH 
curso de abertura do conselheiro Dantasfe 
um outro,fulgurantissimo,doSr. conselbeirw 
Ruy Barbosa. fl 

— União medica. Arcbivo internacional d6 ! 
sciencias médicas.publicado pelo Dr. Vieira! 
de Mello. Anuo VII; fasciculo 1. 

— The Rio Nem, n .4 

—EI foro.Boletim de jurisprudência, ns. 86, 
87, 88, e 89. 

ANNÜNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim 5ff. 

lhães é encontrado no seu escriptoi 
todos os dias, das 10 horas da manhí-
3 da tarde—JR,u.a d o O a r m o n. 36< 

I > r . I V e t t o M a c h a d o (medico ; 
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J . ^ r . VI i i a * i»«>as d a C a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dór. 
Muzambínho—Minas. 

Ko io jo« - tpo -Al f r edo César da Sil
veira -Hun de S. .Iu.-,** n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

iMio tos r ap i i o—I lyg ino Lopes— 
Barbacena. 

L l n d o l p i i o C o i m b r a — B a c h a 
rel em bellas artes: photographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

S o l i c i t a d o * ' — Fr u 
Novaes—Juiz de Fora. 

R. de A. 

V., N a v a r r o d o tvf, Su l í*"* —en-
carroga-so do defezas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

A U R U Í I O r_ 
tui t í l inente d*: 
Cidade do Mu/,. 

u/ .o.— incumbe-se gra 
• tusas de liberdade na 
moinho—Minas. 

A d v o a a d d . - O D r J o ã o Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° de 
Março n. 23. 

r>£*. A r a ú j o F i l h o —Medico par-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 3G 

.7 u M o iJcav.ixv T i i v a r e s P a o a 
encarrega-sü do liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

o i i o t o i D o r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

X>r. C y r o d o Azevedo .—Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.—Be eco das 
Cancellas u. 2. 

C o r r ê a d u S i l v a «Sc O . é a 
nnica casa du barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s d i r ig ido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« O M u n i o l p i o » — Redaccão: DR. 
PORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENCESLÃÜ ROSA — CASA 
BRANCA. 

A d v o g a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

i m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja eáguasmineraes-Augusto Kreiner 
& C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u o t o r e s d e i n a c h l n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a n n a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

M O V E I S 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de colchoaria, espelhos, np-

Sarelhos de porcellana, tapetes, cestas, 
olsas, mil objectos de fantasia para 

adorno de casas etc. 
Sortimento variadissimo. Tudo do 

melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 

Casa franca a quem quizer visital-a. 

1TÍ* R . T J A I > 0 H O S P Í C I O 1 T S 

David José do Oliveira 

i>r . H e n r i q u e d e S á , especia
lista du syphilis e moléstias das «-riun-
ças.—líria Primeira de Março, 12{con-
Huitri-, de 1 l/y ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de b. Clemente, 04. 

C o g n a c e l i c o r e s d e M a r i e 
t t r l s a r d Sc R.of5er — Casa fundada 
em 1705, premiada nas grandes expo
sições em Pariz, Londres, Vienna & 
Philadelphia, pela superioridade e pu
reza de seus produetos. O cognac e li
cores de Marie Brisard &. Roger sâo 
garantidos de pura aguardente de uva. 
sem nenhuma addicção de outra qua
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
cautela contra as falsificação ou imi
tações, olTerecidas neste mercado, dos 
produetos da casa Marie Brisard & Ro
ger. Únicos agentes nesta corte : Karl-
Valais & C, 34 rua da Alfândega. 

D. M, 

Alvsl. da 1 

/ \ a v . de ÍYJLO 

B R E V E M E N T E 

COLLEtílO lMEilXACIOXAL 
m R U I 1 0 0 I O R 

E . G A M B Ã R O 

PÂLACETE DO CURVELLO 
S a n t a T l u T O z r t 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação Jo Plano Incli
nado. 

ALFAIATARIA 
11 R U A DOS A N D R A D A S 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, e tc para roupas por medida 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas assim como uma enorme vari . 
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S O O M M O D O S 

%X BtJA DOS A»t>BAÍ)A$ XX 
J. DA SILVA L O P E S 

EMILSÀO 
SCOTT 

x>li o r , i ; o P B B O i»i: 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 
Hypopüosphítos le cal e soda 

A P I > I < I \ i i d a p e l a f i i i i t a d e l i y -
u I oi»*» «i a u t O i ' i / . a t I a p e l o 

R o v c r n o 

0 M H O R REMEDÍO ATÍ HOJE W.-COBERTO P A U 
T l u i i a , b r o n c l i i i < ' i , .»«i-

< r o j i l i u I a s , r i i p t i l t U , a n o m l a , 
d o b i 1 i ü u i l c *-t\\ { [ « • m i , 

a c l U V O i , l o » s « c l i r o j i l i a o a f -
f o c v ú e s d o p e i t o *- <I,i 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao óleo simples de 
fígado do bacalháo, porqu» . além de ter 
cheiro e s..hor .igraduv^i.--, poasue to
das as vir!.u,|.-.s nu.' Iiririuf-i. nutritivas 
do óleo, alf-m <las propriedades tônicas 
e reconstituintes dos hydropophospbi 
tos. A' venda nas drogarias o boticas 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
&T7A DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIMLMS PÁRA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
E3CMPTOHIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidáo, 
esmero e modicidade de preços. 

600:0001,000 
LOTERIA DE MINAS GERAES 

6 a P A R T E D A I a L O T E R I A 
A MELHOR E A MAIS VANTAJOSA DE TODAS DO IMPÉRIO 

EXTRACCÃO 
Qu33itd<*f£Jr£j 3 de Março c)e I 8 § 7 

U n i o a q u o c o m a d i m i n u t a q u a n t i a d e 1 8 d á d i r e i t o d i n v e j á v e l s o t u r n a d e 

30:006*000 
REMESSAS PARA O INTERIOR GQM TODA A PONTUALIDADE E 

SEM COMMISSÃO ALGUMA 
BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 

E NO ESCRIPTORIO DO CENTRO COMMERCIAL DE LOTERIAS 

4 5 RUA DO OUVIDOR 4 5 
S O B R A D O 

Ou em Juiz de Fora cm casa do thesoureiro o Sr. Francisco Antônio Brandi 
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LOTERIA DO GRAM-PARA' 
200:000^000 

12" PARTE DA 1* LOTERIA 

EXTRACCÃO- mn-mumum- EXTRACCÃO 
A ® JVX2SÍ O D I A 

BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 
E N A A G E N C I A 

R e m e s s a p a r a f o r a coixi a n t e c e d ê n c i a o s e m c o m m i s s ã o 

23 BOA D l Ul.11QUJ.YANA 23 
0 agente, AUGUSTO DA ROCHA MONTEIRO GALIO 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t o , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C, 

DEPÓSITOS PMNOIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 0 

47 Rua do Carmo 4.7 

E em todas as casas que tivorem a 
respectiva taboleta—annuncio. 

Instruccão Primaria c Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. Maria José de Albuquerque Câmara 

Tem ainda algumas horas disponiveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

GRANDE LOTERIA 
D A 

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS 
Em beneficio de vinte Estabelecimentos Pios de Caridade e Instruccão Primaria da Provincia 

CONCEDIDA* POR LEI PROVINCIAL N. 980 DE 23 DE JUNHO DE 1886 

PRÊMIO MAIOR g y U U l D D u # U U D P ™ MAl0R 

A EURACÇÃO DA PRIMEIRA SERIE TERÁ' LOGAR HOJE 28 DE FEVEREIRO IMPRETERIYELMENTE 
O seguinte plano é o mais importante e vantajoso de todos os que até hoje teem apparecido ; com a diminuta quantia de IsOOO póde-se obter 100:0118000 

EXTRACCÃO 

HOJE, SABBADO 

26 DE FEVEREIRO 

IV So l i a t r a n s f e r e n c i a 

P R Ê M I O M A I O R . 

O 
z 
< 
J 
CL 

1 Prêmio de 
1 dito de 
1 dito de 
1 dito de 
1 dito de 
2 ditos de 

10 ditos de 
30 ditos de 
99 ditos para a centena em que sahir o Io prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 2o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 3o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 4o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 5o prêmio a 

5.000 ditos para todas as centenas cujos dous algaris
mos de terminação forem eguaes ao 
da sorte grande, inclusive, a 

50.000 ditos para todas as_dezenas cujo algarismo de 
terminação for egual ao da sorte 
grande, inclusive, a 

2 aproximações para o 1° prêmio a 
2 ditas para o 2o prêmio a 
2 ditas para o 3o prêmio a 
2 ditas para o 4o prêmio a 
2 ditas para o 5o prêmio a 

55.552 prêmios no valor de 

50:0008000 
20:0006000 
iO:uoodooo 
0:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

500S000 
3008000 

2.000:0008000 
1.000:0008000 

500:0008000 
200:0008000 
100:0008000 
100:0008000 
200:0008000 
300:0008000 
405:0008000 
198:0008000 
99:0008000 
49:5008000 
29:7008000 

2008000 1.000:0008000 

208000 
50:0008000 
30:0008000 
20:0008000 
10:0008000 
4:4008000 

Beneficio, imposto provincial, commissão, sello e mais 

1.000:0008000 
100:0008000 
60:0008000 
40:0008000 
20:0008000 
8:8008000 

7.500:0008000 

2.500:0008000 

r 
> 

z 
O 

EXTRACCÃO 
HOJE, SABBADO 

26 DE FEVEREIRO 

i v à o ixa t r a n s f e r e n c i a 

P Í V E M I O M A I O R 

500.000 bilhetes a 208000 10.000:0008000 

Os bilhetes acham-se á venda. Remettem-se para o interior com antecedência e sem commissão. Os pedidos devem ser dirigidos a 

GASPAR PEREIRA COUTO 

N. 1 A RUA DO HOSPÍCIO N. 1 A 
Endereço Telegraphico—Pardal—Caixa do Correio n. 301—Rio de Janeiro 

Typ. d'Á Stmm*, ruído Carmo n. 96, sobrado 

http://Ul.11QUJ.YANA
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DIEEOTOE-VALENTIM MAGALHÃES VOL. 1114. 114 

REDACCÃO B G E R E N C I A - R U A DO CARMO NT. 36, SOBRADO 

RIDiCTORES 
Valentim Magalhães Filinto d'Almeida, 

A. de Sousa e H. de Magalhães 

GERENTE 
O. O A n l U L 

I = = = 

SUMMARIO 

íSipedlente 
«ASemaua» A REDACÇAO. 
Historia tios sele dins CILIMDAL. 
eanhenhu d,\ um excur

sionista A. CBLSOJÚNIOR. 
Carta de S. Paulo F. D'ALMBIDA. 
Crepusculo mailnnl, poe

sia A. FURTADO. 
Joaquim Pires V. DUARTE. 
«Um anno de Imprensa». A.PUIOL. 
Os meus dnmlnlos.soneto H, BR MAGALHÃES 
nOGuaranyu S. 
Os nossos escriptores J. NI.VGURM. 
Jornaes e revistas S. 
A vldanleijre POXSAKDIN. 
Heduinosdeatnor,soneto A. SILVA. 
Tbeatros l>. TALHA. 
Collaboração — A revoada 

das saudades, poesia... R. AZAKIOA. 
Saudade, soneto G. S. DE A. B. 
Tratos à bola FR. ANTÔNIO. 
Parnazo alegre — Cruzes A. MAGNO. 
Musica e músicos GALLI-LEO. 
Factos e Noticias 
Correio ENRICO. 
Annuncto8 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 
CORTE 

Triinestro 28000 
Semestre 4S000 
Anno tsSOOO 

PROVÍNCIAS 

So mostre 58000 
Anno 108000 

Prevenimos os nossos assignantes 

3ue so acham em debito vencido em 31 
o Dezembro lindo de que lhes esta sus-

Sensa a remessa à'A Semana. Em vista 
as circulares que lhes enviámos em 

tempo, e ás quaes não obtivemos res
posta, não pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno o ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Les hommes d'am'ourd'Auí,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebresde Fiança, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— tlargaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes.offere-
ceremos um dos seguintes brindes, & 
escolha: 

—.ínroras.versos de Alfredo de SOUZA. 
—ÍDanjílino.noema de P . Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

Deixou de ser nosso companheiro de 
redacçao o Sr. Aluizio Azevedo,a quem 
agradecemos cordialmente os excellen-
tes serviço» com que cooperou]para dar 
brilho e importância & nossa folha e 
de quem nos separamos com saudade. 

Chamamos a attenção dos leitores 
para o brilhante e conceituoso artigo do 
nosso dÍ3tinctissimo collaborador Ur
bano Duarte, que, como havíamos an-
nunciado, noa promettera honrar fre
qüentemente com a sua collaboração, 
promessa quo hoje principia esplendi
damente a cumprir. 

E' também com grande satisfação que 
continuamos a publicar o interessantis-
BÍLIIO Canhenho de um excursionista, do 
Dr. Affonso Celso Júnior e que tanto 
suecesso tem obtido. 

A Semana ufana-se de poder com ver
dade, embora 3em modéstia, conside
rar-se a folha que de mais variada e im
portante collaboração dispõe no Brazil. 

A REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Ora vamos lá, que sempre me livrei 
duas vezes d'esta estopada. 

E o José do Egypto substituio-me tão 
bem.com tanta vantagem, que o meu 
desejo mais ardente seria passar-lhe a 
pasta dos documentos históricos e dei-
xal-o brilhar perpetuamente nestas 
columnas, como um eterno sol bom e 
fecundo. Mas o patife não está pelos 
autos e diz que historiador perpetuo 
serei eu emquanto existir o mundo. . . 
e A Semana. 

Que fazer? Resignar-me, como me 
resigno, certo de que ainda mais so-
ffreu o Christo,—que ainda assim não 
teve a desgraça de ser chronista—e es
corregar de quando em quando, por 
madrugadas escuras e frescas até aos 
campos do Ipiranga, onde Pedro I, 
não tendo mais nada que fazer, se poz 
a gritar pela independência do império. 

Quando cheguei da formosa provin
cia das linhas férreas, que assim se 
pôde appellidar S. Paulo, contaram-me 
aqui uma porção de novidades. Pare
ce-me que os acontecimentos se apro
veitaram traiçoeiramente da minha 
ausência para se realisar. 

Depois que cheguei nada ou quasi 
nada tem havido; entretanto vamos lá 
ver o que se deu de mais digno do re

gistro semanal a que me obriga o 
patrão. 

Em boa verdade verdadeira, a doença 
do imperador não chegou a sobr.á.tl-
tar os ânimos. Monarchistas atíerra-
dos pass.iram meia dúzia de telegram
mas perguntando pela sau Io de S. M. e 
nada mais. E' que a moléstia não poz 
em risco a vida do estimadissimo chefe 
do Estado. Neste paiz as congestões 
hepaticas só são perigosas para os 
Castros Maltas. O que não deixou de 
assustar o povo foi o saber-se de que o 
Sr. da Maiatnotta era um dos médicos 
de S. M. Os que não conhecem a molés
tia pela denominação suppozoram que 
o soberano poderia ter de sugeitar-se 
a uma operação qualquer, e receiaram 
uma conseqüência triste. Felizmente, 
não houve nada de perigo, e os tele
grammas do dia 3 já foram muito 
trauquillisadores. 

Agora está naturalmente S. M. en
trando em convalescença e o paiz des-
cança tranquillo nos braços das insti
tuições que felizmente nos regem. 

Eu, emquanto o governo me não der 
uma sinecura rendosa, conservo-me 
inalteravelmente republicano, republi
cano levado dos diabos, republicano 
como Danton ou Desmoulins; mas 
isto não quer dizer que eu deseje o mal 
á pessoa do imperador. Não ; que viva 
muitos annos e que em paga da minha 
transigência política me faça para ahi 
thezoureiro de uma loteria qualquer e 
me dê uma pendureza da Rosa. 

Eu sou tão fácil de contentar.. . que 
até me admiro de não estar ainda con
tente. 

Vim também encontrar os ânimos 
exaltados por causa de uma peça im
moral que a companhia da Phenix le
vou no sabbado á scena. Moxinifada 
foi o qualificativo que lhe deram, em
bora moxinifada me pareça palavra 
limpa de mais para a singular sugidade 
burlesca de que se tracta. 

Eu falo por informações. Como não 
estava na capital na noite da primeira 
representação, não vi a peça. Agora, 
muito que ella volte á scena não a verei 
jamais, pela mesma razão que tenho 
para não ler os papeis pornographicos 
e insultuosos que por ahi circulam. 

O interessante é que atiram os cul
pas da tal moxinifada para cima do Con
servatório Dramático. Se a peça é vitu-
perante e cloacina, eu só me admiraria 
se o Conservatório a prohibisse... 

Quanto á policia todos sabem que 
ella não tem competência litteraria, 
nem dispõe da coiuprehensâo indispen
sável á previsão do que pode produzir 
uma peça de theatro no animo publico; 
por isso acho que ella fez o que podia 
6 devia fazer: O regulamento ordena-
lhe que prohiba os espectaculos que 
derem causa a distúrbios — a peça pr > 

duzio distúrbios e manifestações de des
agrado em duas noites : fez a policia 
muito bem cora prohibil-u. 

Eu, por mim, fiquei t io satisfeito 
com o Dr.liusmào quo resolvi mandar-
lhe do presente uma navalha de barba. 
Talvez que S. S. se resolva a decepar o 
eavaignac o serão dous bens que virão 
de um mal. 

K depois — pela cabeça do Castra 
Urso ! — é preciso não confundir a «a-
tyra com o insulto, o convicio com a 
pilhéria, o L'pigrammn com o doestu. 
Digo isto porque ha quem alegue u 
favor da moxinifada o facto de terem 
os insultados por ella apresentado em 
scena os typos de varias pessoas res
peitáveis. Do que ninguém se lembra, 
porém, é de que, na maior parte dos ca
sos, o apparecer a gente numa revista è 
uma distineção, longe de ser uma of-
fensa. Entretanto, sempre os typos das 
revistas são saty rísados pelos auetores. 

E' o que não se dá na moxinifada da 
Phenix, segundo me dizem ; ali nSo é a 
satyra, nem o epigramma, nem a pi
lhéria,—são insultos, doestos, offensas 
pessoaes o que a peça atira sobre três 
auetores dt; outras revistas, principal
mente sobre Arthur Azevedo, que .'• 
incontestavelmente, além de um cava
lheiro assás estimavel e sério, um dos 
nossos mais eminentes escriptores e o 
primeiro dos nossos auetores theatraes. 

Coisas muito engraçadas são as que 
se têm dado na Câmara municipal. 

Os novos vereadores mal tiveram 
tempo para se assentar nas suas cadei
ras e logo a Relação os poz no olho da 
rua. 

Chegaram os da câmara transacta, 
presididos pelo Dr. Pereira Lopes, e 
começaram de arrumar tudo que os 
outros haviam desarrumado. Fizeram 
pagamentos, readmittiram empregados 
demittidos, abaixaram outros que es
tavam suspensos, fizeram exactamente 
o contrario d'aquillo que os outros 
haviam feito. 

Ora quem souber que 03 antigos ve
readores foram ali unicamente para 
fazer a apuração do segundo escrutínio 
municipal da eleição a que se procedeu 
para a nova câmara, nào pode achar 
suficientemente correcto o procedi
mento dos antigos vereadores. 

E' como se uma commissão de guarda-
livros, chamada a examinar a escripta 
de uma casa fallida, começasse de fazer 
uma escripta nova, fizesse as cobranças 
e os pagamentos e readmittisse os cai-
xeir JS que o dono da casa despedira. 

Aquillo da Câmara municipal foi. é. ç 
ha de ser sempre uma patuscada. 
A mais liberal das instituições popu
lares, a maior conquista da democracia 
moderna é no Brazil o maior e mais du-
radoiro elemento de caricatura, o prin
cipal motivo para a satyra, o eterno 
thema da galhofa e da chocarrice indí
genas. 
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Não sei porquo diabo de fatalidade 
vai" acont-vcr naquella recinto e com 
aquelles eleitos do povo tudo quanto ha 
de mais cômico, tudo o que se possa 
imaginar do mais ridículo. A critica 
tias nossas municipalidades faz-so por 
meio >Ia troca porquo não parece resis
tir á seriedade do um julgamento. 

Quando me lembro que o Estado 
gastou naquelle casarão chato, desele
gante e podre, não sei quantos centos 
do contos, que podiam estar aqui a 
aquecer-mo a algibeira. e que, afinal 
rra no theatro SanfAnna ou no theatro 
Príncipe que a câmara devia fazer as 
suas patuscadas e representar as suas 
scenas cômicas; quando eu me lembro 
d'isto—dá-me vontade de me atirar a 
todos os desesperos e ponho-me a fazer 
versos. 

E* verdade! Pensando na Câmara mu
nicipal já hontem fiz um soneto com 
que dilatei a aorta do Enrico, e escrevi 
um madrigal que commoveu o próprio 
Nunes Garcia! 

No dia 1° foi inaugurada no jardim 
da estação de S. Diogo da E. F . 
D. Pedro II a estatua do finado minis
tro da Agricultura Manuel líuarque de 
Macedo. 

A oceasião parece-me imprópria para 
se discutir se o honrado ministro me
rece uma estatua. Foi um homem hon-
r.tdo. bem intencionado, que morreu 
pobre. Eu também me parece que hei 
do morrer nas mesmas condições e já 
me contento que a gratidão dos povos 
pe.las minhas eminentes qualidades me 
ponha em biscuit ou em terra-cotta por 
cima dasmezas. Comtanto que não seja 
a óleo, agrada-me, qualquer que ella 
seja, a perpetuação do meu busto pelas 
bellas artes. 

O que eu noto com esta coisa de es
tatua a líuarque de Macedo é que este 
pobru grande homem continuou a ser 
infeliz depois de morto. 

Inventaram a estatua para um cha
fariz do largo do Valdetaro : Depois de 
construído o pedestal, isto é—o chafariz, 
depois de se lhe ter inscrípto na face 
principal o nome do ministro morto, 
appareceu um protesto do Sr. Taunay 
e o chafariz ficou sem estatua, ficando 
também a estatua sem chafariz, isto é 
—sem pedestal. 

Ficou o pobre ministro, em ferro, 
atirado a um canto das ofücinas da 
Pedro II , onde fora fundido. 

Ultimamente,o Sr. engenheiro Ew-
bauk da Câmara, director da estrada, 
lembrou-se de aproveitar a estatua 
para a estação de S. Diogo e conse-
guio-o. De maneira que a pobre esta
tua escapou de ornar um chafariz pu
blico para ir exornar um jardim parti
cular, fazendo concurrencia ás Venus 
de bronze, aos Mercurios de gesso e ás 
quatro Estações de loiça do Porto, da 
fabrica de Santo Antônio ! 

Desditoso Buarque de Macedo ! 
Infeliz ferro! 

FILINDAL 

CANHENHO DE UM ESCT7ES10NISTA 

V 

.TfAREZ CELMAN 

No dia em que chegámos a Bnenos-
Ayres havia ficado fora de duvida a 
existência do cholera morbus na cidade. 
A imprensa denunciara de ha muito 
casos sospechosos, mas as auetoridades 
tinham-n'a desmentido indignadas, não 
trepidando certas folhas officiosas de 

atíribuir semelhantes noticias a es-
peculaçõos na bolsa, Não foi possível, 
porém, oceultar por mais tempo a 
tremenda realidade. Entraram a appa
recer na Boca, bairro longiquo, de con-
strucç-ões grosseiras para marinheiros, 
verdadeiros cortiços, á beira do rio, 
onde atracam a um molhe de madeira 
milhares de embarcações, formando 
uma genuína floresta de mastros, en
traram a apparecer factos repetidos e 
quasi fulminantes de uma enfermidade 
caracterisaia por náuseas, evacuarões 
alvinas, eólicas fortíssimas, suores vis-
cosos, resfriamento da lingua, além de 
outros sympfcomas aterradores. O mal 
propagou-se com rapidez. Era o pavo
roso flagello asiático, que já em 1867, 
186S e 1874 devastara a capital platina. 
Não se descreve o medo que subita-
neamente apossou-se da população. A 
invasão epidêmica tornou-se a ordem 
do dia, o exclusivo assumpto geral. 
De toda a republica expediam-se tele
grammas assustados; os jornaes vi
nham abarrotados de prescripções, de 
conselhos, de informações acerca da 
moléstia ; as auetoridades, para se 
eximirem da responsabilidade da ante
rior indifferença, deitaram actividado 
vertiginosa; nos hotéis, nus ruas, nas 
casas particulares, nos tramwags, em 
toda parte, só se ouvia, em tom sinis
tro :—ei cholera, ei cholera... Era uma 
lufa-lufa de irrepremivel amedronta-
mento,um terror que aos olhos do obser
vador de sangue-frio offerecia alguma 
cousa de pândego, á força de ser pânico. 

Mas, em verdade, poucas cidades 
apresentaram condições tão propicias 
ao desenvolvimento de uma epidemia 
como Buenos-Ayres. Basta dizer que 
não tem água nem esgotos. Em quasi 
todas as casas extrae-se pura se beber 
de cisternas ou algibes, por meio de 
baldes, um liquido pesado e salobro 
illegitimamente baptisado com aquelle 
nome.Sumuiarissimo o processo quanto 
ao destino das fezes:—cavam-se ao rez 
dos alicerces grandes buracos onde 
ellas vão ter e permanecem deposita
das, depois de comprimidas por appa-
relhos apropriados. Alguns punhados 
de cal completam o systema, e quando 
um dos taes buracos está repleto, ta-
pam-n'o hermeticamente com cimento, 
abrindo-se outro ao lado:—tem havido 
explosões de gazes. Ora, não raro os 
taes buracos acham-se situados a pe
quena distancia do algibe, de forma 
que dá-se naturalmente uma infecção 
subterrânea da água potável. A capital 
argentina assenta sobre um leito for
necido pelos emunetorios naturaes de 
seus habitantes. D'ahi o perenne olor 
desagradável que exhala, e aggride a 
pituitaria dos recém-chegados até iden
tificar-se com ella. Sú preserva os por-
tenhos de terríveis pestes endêmicas o 
que elles próprios denominam — o gene
ral pampeiro, que, soprando regular
mente com extraordinária violência, 
varre e purifica o ambiente. Mesmo 
assim já de uma feita chegou a arreba
tar-lhes uma epidemia cerca de 300 victi-
mas por dia. Nestas circumstaucías 
comprehende-se o terror publico com a 
apparição do cholera,terror que foi avul-
tando e transformando-se em furioso 
desespero á proporção que se recebiam 
commumcações de que se estavam fe
chando os portos de todo o mundo ás 
procedências argentinas. 

Os jornaes commentavam o facto 
com amargura, expandiudo-se em tre
mendas recrimínações ; mas a sua indi
gnação chegou ao auge quando se soube 
que também o Brazil estabelecera qua

rentenas. ((Hasta ei Brasil ha cierrado 
sus puertos, bradavam revoltados, ac-
crescentando,—ei Brasil, Ia pátria de Ia 
fiebre amarilla, un pais retrógrado e deca-
dientno, ei más insaludable dei globo I!» 

Hector Varella no seu Porteu escre
veu a respeito furibundo edictorial 
com o titulo—Indignedad. Outro fogoso 
publicista, tomando a cousa por diverso 
lado, encerrava o seu vehemente pro
testo com esta chave de ouro : 

— Hasta de Ias enfermedades argentinas 
tienen miedo los brasileros .'... 

Nesse entrementes, quando mais ac-
cesa ftírvia a ira contra ei vecino império, 
o Dr. Miguel Juarez Celman, Presi
dente da Republica, marcou o dia e a 
hora em que nos devia receber ofllcíal-
mente, a meu pae e a mim. Acompa
nhados do nosso ministro, Barão de 
Alencar, um dos mais correctos di
plomatas brasileiros, apresentámo-nos 
pontualmente ás S 1/2 horas da noite 
na casa presidencial. Juarez Celman, 
vestido com eiegante apuro, acolheu-
nos com distinetissima aiTabilidade, 
tendo a gentilesa de recordar já me 
haver sido apresentado -4 annos antes 
por Júlio Roca. E' de pequena estatura, 
miúdo, barba loura á nazarena, com 
fios prateados, larga fronte com adian
tada calva, extremamente insinuante 
e sympathico, alguma cousa de in
gênuo nas risadas e nos modos vivos. 

Luxo e bom gosto no salão, de largos 
divans e cadeiras forradas de seda azul 
com formosos desenhos. Estávamos 
ainda nas perguntas sanitárias de es
tylo e nas manifestações de amabilidade 
reciprocas acerca das respectivas pes
soas e da impressão que nos causara a 
cidade, quando entraram o Dr. Quirino 
Costa, ministro das relações exteriores, 
e o Dr. Wiíde, ministro do interior, 
actualmente, e da justiça, cultos e ins
truccão publica, na precedente admi
nistração. 

Estabeleceu-se entre todos ceremonio-
sa mas animada palestra. O presidente 
mostrou-se muito lisongeado quando 
meu pai disse que o suppunha homem 
de mais edade. 

« — Tenho 13 annos, es ciam on sor
rindo, porém pareço mais joven do 
que sou e parecel-o-ia ainda mais se 
não fosse tão nervoso. Ando sempre de
pressa ; na rua custam a acompanhar-
me. Nós da America attingimos mais 
rapidamente as altas posições do que 
na Europa. Olhe a França, olhe 
Grevy... » 

Falou-se do Brazil. O ministro das 
relações exteriores lembrou amavel-
mente ter estado como addido de lega-
ção no Rio de Janeiro em 1867. 

— La naturaleza... Oh t ia naturaleza... 
murmurou num extasi Hsongeiro. 

Juarez Celman levantou-se e foi bus
car uma óaixa de charutos que offere-
ceu a todos. Não podia ser maior a cor
dialidade. 

Veio, porém, naturalmente á tela da 
conversação o assumpto do dia : — o 
cholera. 

— Vossa pátria foi um pouco injusta 
para eomnosco,disse o Presidente. Acei
tou com demasiada pressa falsas infor
mações. Não havia motivo ainda para 
tanto rigor. 

— A Republica Argentina nesse ponto 
não se pode queixar, replicou meu pai, 
porque também tem sido rigorosa em 
extremo eomnosco, fiando-se em com-
municações inexactas, quanto á febre 
amarella. Isso prova que cá e lá ha in
formantes exagerados, cumprindo em
pregar de parte a parte a maior cau-
tella para não nos lesarmos mutuamente 

—- Eu comprehendo, retorquio, ligaj. 
ramente irônico,Juarez Celman, as pre
cauções extraordinárias do Brazil. Nas 
suas condições sanitárias todo o cui
dado ó pouco. 

— As suas condições actuaes sãoex-
cellentos, concluio meu pai, e, infeliz
mente, o mesmo não se pode dizer das . 
d'aqui. Muito pelo contrario. . . Pelo 
menos é o que affírmam as folhas mais 
conceituadas, como ainda hoje a Nacioní 
do general Mitre 

— O general Mitre. . . o general Mi
t r e . . . exclamou Juarez, abanando a 
cabeça,a sorrir, e,depois de uma pausa: 
— hoje pouco escreve,utilisaui-se muito 
do seu bello nome. 

Do outro lado, o ministro Wilde que 
até então conversava amistosamente 
commigo sobre a constituição brazileira ' 
comparada com a argentina, tomou um 
tom algum tanto acrimonioso. 

— Noto um grande defeito na vossa 
organisação política, disse elle:—a 
admissão dos ministros nas câmaras, a 
dependência em que ficam os gabinetes' 
das maiorias parlamentares. Além de 
outros grandes males, como a instabili
dade dos governos, por exemplo, de
corre d'esse systema o desenvolvimentol 
das ambições. Com a esperança de suc-í 
ceder aos adversários vencidos, osde-; 
putados promovem crises freqüentei, 
armam emboscadas constantes aos, 
agentes do poder, para lhes herdar m 
pastas. Accresce que a acção ministeíjj 
rial c immensamente peiada, desappa--
recendo toda a iniciativa. Fora melhor 
que os deputados cuidassem de seus 
estudos e os ministros de suas funeções, j 
havendo d'esta arte para estes muito; 
mais independência e largueza para 
executarem as suas idéas. 

— De accordo em muitos pontos,— 
respondi no mesmo tom—porém o nosso} 
regimen; por outro lado, entre notáveis; 
vantagens, offerece duas inapreciaveia,. 
a primeira das quaes é ser o parla* 
mento uma escola, um degrau,de fôrma 
que, a despeito de todos os abusos,* 
serve de correctivo á improvisação dos 
ministros.. . 

— E a segunda? ! 
— E' a fiscalisaçào que exerce sobre 

o governo, a minuciosa e severa fisca
lisaçào, sempre útil , sempre efficaz. 

O Dr. Wilde limitou-se a sorrir. 
Houve um silencio prolongado. Le- ; 

vantámo-nos e nos despedimos no 
meio das mais affectuosas demonstra- I 
ções de sympathia e apreço de parte a 
parte. O Presidente e os seus ministros 
nos acompanharam até á escada, muito 
cheios de mesuras e comprimentos. 0 
derradeiro shake-hands foi dos mais vigor! 
rosos e sacudidos; mas, minutos depoiB,j 
de repente, no carro, não sei porque aí] 
minhas orelhas começaram a arder," 

AFFONSO CELSO JÚNIOR. 

CARTA DE S. PAULO 

_ Gomo sabes, a convite do meu que
rido amigo Albeno Pereira Leite vim 
a S. Paulo com o fim exclusivo de 
assistir á festa que, para celebrar o M^ 
ptizado de uma sua filliinha, aqueltt; 
excellente cavalheiro realisava no diti 
15 em sua elegante residência da roa 
Aurora. 

Cheguei ás 6 da tarde, como todo o 
chegado que se preza, fui-me ao banho ( 
frio da Sereia Paulista, mudei de fato» 
marchei para o bello e confortarei 
chalet do Alberto. 

Um baile magnífico, começado por 
um concerto do primoroso programai*, 
todo do peças de canto e piano. B** 
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concerto teve duas virtudes r a r a s : 
(.'0i muito bem organUado e muito 
curto. Habituado a uns diabo* de con
certo» que svirvcm apenas pnra nos 
desconcertar a naciemcia, eu tinha-me 
resignado & idi-.i de morrer p'ra ali a» 
som dolentisslmo e lanüuroso do Varrei 
morire, inas vi. quaai t lagrymas de 
enthusiasmo.quo a musica terminava 
antes de começar o somno inltercnte a 
um auditório convicto e desesperado 
por musica. 

Koi uma delicia. 
Depois il'este interessante concerto 

eonierar.-iin as danças para os que 
dançam—nanja eu ! - « as confubula-
ções nara os que víem e conversam. 

Homem! será necessário dizer-te 
que as danças se prolongaram até á 
madrugada do dia seguinte? 

Pois, apezar de ser essa a verdade, 
nío te digo nem que me escaches. 

Depois d'esta festa magnífica, inven
tou o Alberto—que para festas é a ima
ginação mais fértil ovariada que eu co
nheço—um baile ii (.'hantasia para a 
segunda feira de Carnaval. Para isso 
convidou as pessoas presentes á pri
meira festa o poucas mais, e na segun-
da-f.dra abria-se de novo o elefante 
chalet da rua Aurora a uma multidão da 
cavalheiro» e senhoras da melhor socie
dade paulista, que ali acorriam masca
radas, vestindo ua mais graciosas, mais 
variadas e mais elegantes phantasias, 
que punham nos salões as notas vibran
tes e alegres das cores.dos sorrisos e dos 
perfu me3. 

Iluvia phantnsiasde todo o gênero 
Umas ricas, vistosas, mirabolantes; 
outras simples, despretenciosas, repro-
duetoras do typos e do epochas histó
ricas ; outras espirituosas, engraçadas, 
carnavalescas. 

Para quo faças uma idéa do aspecto 
das salas, passo a ennumorar-te as 
principaes loiletles: 

Mmos. P. Leite, um bello morcego ; 
M. Ferreiro, correcto e gracioso cos
tume deJaponeza.- A. Moutte, sacer
dotisa grega ; A. Marques, copeira 
russa; Ê. Alninseca, costumo esplen
dido de andalu/.a: Demoulin, napoli
tana- A. Pereira, irman tio chandade ; 
F . Tacha, esplendida tailellc de Folia; 

Mllos. M. Almada, elegante costume 
de setim branco, representando a nossa 
Semana, com o titulo, escripto a lettras 
doiradas, em diagonal, ne corpinho, e 
na saia, em sentido vertical, os dias 
da semana, servindo de enfeite á barra 
os nomes dos redactoras e principaes 
-collaboradores da nossa querida folha 
— penteado elegante e siuiples.coroado 
por uma pequena lyra doirada ; Tava
res, graciosa-o rica toilelte de diablesse ; 
A. Segurado, uma gentil caçadora; 
C. Segurado, uma normanda muito i i-
sonha o gracil; Amaral, esplendida 
Vestal, de uma grande simplicidade e 
(trava; O. Patureau, uma bohemienne 
deslumbrante, costumo vistoso e rico. 
olhos fulminantes e riquíssimos; M. 
Lisboa, uma Noite com todo o fulgor da 
aurora, noite com dois soes radiantes 
que muitos poetas devem ter posto em 
verso ; L. Lisboa, Primavera, toda car
regada de flores; P. Levy, irrequieta 
Folio; C. (iuimarães. Arlequine muito 
gentil; E. Lopes, uma certeira peque
nina, graciosíssima: A. Moraes, ele
gante 1'criehole; I . ü, Bueno, bonito e 
correcto costume de Andaluxa. 

Havia ainda outras phantasias de 
muito gosto.das quaes naturalmente me 
esqueci porque,entontecido por áquella 
multidão de olhos brilhantes fulgu-
randò atravez do velíudo oudosetini 
negro das mascaras, esqueci-me de 
tomar as indispensáveis notas. 

A gentillissima dona da casa, no seu 
rico e originalíssimo costume de mor
cego, foi da uma amabilidade rara para 
com todos os seus convidados, distri
buindo os sorrisos da sua bondade, 
exalçando ainda mais a sua formosura 
pelas suas maneiras delicadas a cortezes 
de senhora educada e elegante, dando 
logar a que um poeta presente tivesse 
osta phrase feliz: 

— « E' um colibri disfarçado em mor
cego.» Os costumes dos cavalheiros não 
eram menos ricos nem menos elegantes 
do que os das senhoras. Mas o que deu 
á festa um singular caracter de distinc-
ção e de chie foi o numero dos que se 
apresentaram vestidos á corte — de ca
saca justa,collete aberto.calção Ue setim 
Sreto, meia preta ou vermelha, sapato 

a fivella. cabello empoado e meia mas
cara de velludo. 

Havia lambem vários dominós, e tra
jes característicos. 

Dançaram a valer, com muita anima

ção e enthusiasmo. A ncitf>. que não 
era bonita, estava magnífica para a 
festa : friissima. 

Pela madrugada, ao terminar o bailo, 
alguém teve a feliz idéia de propor 
quo na terça-feira sahissem em carros, 
com as mesmos phantasias, as f.irailias 
que ali estavam presentes. 

Foi dicto o feito. Nessa madrugada 
ficou instalado o grupo dos Coriscos, 
e às 5 horas da tarde desfilavam do 
largo da Ass.:mbléa vinte carros, desco
bertos e enfeitados, com uma banda de 
musica á frente, conduzindo numa ale
gre e ruidosa passeiata quasi todas as 
famílias que haviam na véspera assis
tido ao baile do Alberto Pereira Leite. 

Toda S. Paulo, prevenida por uns 
pequenos annuncios distribuídos logo 
pela manhan, acorreu ás janellas e á s 

ruas por onde tinha de passar o bando. 
Não houve um limão de cheiro, não 
houve o mínimo incidente desagradável. 
Ao passarem os carros em que iam 
senhoras, o povo applaudia calorosa
mente, dando vivas e palmas. A's oito 
horas dissolveu-se o prestito na rua 
Aurora, á porta do chalet do Alberto. 

E assim ne fez um carnaval em S. 
Paulo, carnaval chie. que havia de 
agradar muito ao Arthur Azevedo, por
que nos carros não ia nenhuma cabeça 
feminina que tivesse de corar na mais 
honesta casa da cidade. 

Na mesma noite houve baile publico 
no S. José. Foi muito concorrido e 
appareceram lá vários mascaras de 
espirito, que intrigaram a muita isente, 
principalmente aos jornalistas que en
chiam diversos camarotes. Não houve 
desordens nem bebedeiras. Animação, 
enthusia-smo, musica de pancadaria 
e mascaras abaixo á meia-noite, por 
ordem da authoridade. 

E eis como na risonha. pittoresca 
e alegre cidade dos Andradas se tran
sformou em festa de prazer a tradicional 
folgança da embriaguez e da loucura. 

FILINTO D ALMEIDA. 

P. S. 
O Club dos Girondinos dá também 

no dia VI de Março um grande baile 
que começará por um concerto. Deve 
ser uma festa osplendida.se for como as 
que este distineto club costuma do reali
zar. 

F. A. 

JOAQUIM PIRES 

O eminente critico Sr. Ramalho Or-
tigão oecupou-se recentemente da du
pla tentativa de assassinato e"suicidio 
praticada em Lisboa pelo operário Joa
quim Pires, attentado que as folhas 
noticiaram opportunamente". 

Pires era um homem muito laborioso, 
honradíssimo, de costumes austeros, 
manso, cordato e bom. Trabalho, paz 
e ventura domestica, eis as três estrel
las cuja tranquilla irradiação o orien
tava no áspero caminho da vida. Sub-
mettia-se de bom grado á ordem social 
vigente, sem descontentamentos nem 
revoltas, comtanto que o deixassem 
ganhar honestamente a sua existência, 
e o não estorvassem na paciente ac-
cumulação de vinténs, que eram outras 
tantas bagas de suor, com os quaes 
providenciava sobre o futuro da sua 
família. 

A filha de Joaquim Pires ia casar-se 
com um collega de seu pae, moço a 
quem amava e por quem fora sedusida. 
Mas.alguns dias antes do marcado para 
os esponsaes.o noivo declara não mais a 
querer por mulher. Joaquim Pires re
cebe a fulminante noticia quando es
tava a baibear-se. Terrível lividez 
transforma-lhe o semblante. Levanta-se 
com a navalha em punho, vae ao apo
sento do traidor, e, após umaintiraa-
ção terminante, retalha-o de golpes 
mortaes. Depois volta contra si a arma 
e fere-se profundamente na região da 
carótida. 

O Sr; Ramalho Ortigão, com áquella 
extraordinária perspicui 1 ide critica 
que deduz de um suecesso apparente-
mente vulgar as mais vastas, as mais 
imprevistas, as mais, bellas e também 
por vezes as mais scientificas e rigo
rosas general isações, explana-se, a pro
pósito d'este facto, em importantes con
siderações de alta philosophia social. 

Pensa que este lugnbre aconteci
mento tem mais o caracter dr um 
triumpho que o de uma calamidade, 
porque.diz --lle.no meio do utüítarism-. 
pro>aic'> do nosso tempo, no fundo I* 
irr-durtivel 'igoiamo nos contemporâ
neos, numa épocha em que os mal-; 
levantados e puros sentimentos d.t 
alma humana immohilisirainse na es
tagnação paludosa do sensualismo e da 
ganância, o humildo operário Joaquim 
Pires <*•'• um homem no fundo de ,'ujo 
cortção ainda palpita e tremeluz nas 
trevas circumdantes a divina chamma 
do-Tdeal.» 

Não temos era pres-uça um revolu
cionário, um desequilibrado, um nevr>-
tico. Lisongeiras eram as suas condi
ções de fortuna, de saude e de conside
ração social. Súbito, d-sloca-se uma 
peça no mechanismo da sua vida. 
« Deu-se, ou suppoz elle ter-se dado em 
sua responsabilidade um rebaixamento 
no ponto de honra; e para o resta
belecer na devida altura, sem he
sitar um momento, sarrifici tudo: — 
interesses, longa e trabalhosamente or-
ganisados, velhos hábitos contrabidos, 
a serena tra-líeçào do lar trauquilloe 
aconchegado, o suave amor da família 
e o inveterado amor da casa; e sem 
hábitos de lueta. sem propensão paia 
brigas, afoga in continenti e resoluta 
mente em sangue todo o passado, todo 
o presente e todo o futuro seu e] dos 
seus.» 

O homem que em um transe erneiante» 
como este de que tracta o Sr.Ortigào.pro" 
cede de modo tão decisivo e summnrio, 
constitue por sem duvida uma singulari
dade no meio da sociedade actual, onde 
ainda os mais corajosos e resoluto-» não 
soem lançar mão de processo tão perem
ptório para a desafiYonta da sua di
gnidade on da sua honri. Joaquim 
Pires o" uma excepçâo, e como tal esca
pa,sob o poncto de vista da moral so
cial, á saneção penal das leis e á inclu
são do seu nome no rol dos criminosos 
vulgares. O legislador que não soube 
prever a manha perversa dos Lovelu-
ces, que não com minou penas aos pe-
ralvilhos astuciosas e malvados que 
seduzem impunemente donzellas de 
maioridade legal, também não tem o 
direito de arrastar Joaquim Pires ao 
banco dos réus. De acordo. 

O illlustre publicista exalça o atten
tado, e desenvolve brilhantemente a 
apotheose do operário portuguez, pro
vando em como a força que impelliu o 
seu braço filia-se directamente á outra 
força que se tem convencionado deno
minar—Kirtude—, na mais larga signi
ficação d'este termo ; e conclue affir-
mando que o sentimento que o animava 
ao brandir o ferro homicida é idêntico 
ã energia d'alma de que se fazem os 
santos e os herões; porque também 
estes últimos consummam todos os 
sacrifícios em homenagem a uma con
vicção, a uma bandeira, a um prin
cipio abstracto. 

Nõs acceitamos Joaquim Pires como 
um heróe do dever e como um martyr 
da honra, maxime tendo sido consa
grado pela penna de tão aba Usado 
pensador. 

Mas respeitosamente lhe pedimos ve-
nia para não acceitar sem appello as 
suas tremendas condemnações e os seus 
amargurados anathemas sobre os con
temporâneos de Joaquim Pires e nossos 
também. 

O Sr. Ramalho já adquiriu o habito 
de despedir, sob qualquer pretexto, 

• trovoadas de adjectivos sobre todos os 
seus patrícios que não podem ser uns 
Camões, ou Gamas, ou Castros, ou Ma-
giiços, ou Cabraes, ou Herculanos. 
Medíocres, corrompidos, ignorantes, 
pouco asseiados,covardes, idiotas,egoís
tas, subservientes, eis os epíthetoscom 
que os vae mimoseando ao correr da 
penna, nos seus numerosos escriptos. 
e isto com um desplante philosophico 
muito apreciável. 

A aquilatarmos Portugal pelas infor
mações que nos subministra, sò salta
ríamos em Lisboa de pale ta abotoado, 
grossas galochas nos sapatos, lenço ao 
nariz e desinfectarites nas algíbeiras. 

Mas quer pirecer-n .s que esta indi
gnação inspiiad.1 ao Sr. Ramalho pelos 
seus coévos, se bem que a tenhamos 
por sincera, é menos justa. A discor
dância que elle encontra entre as suas 
bellas aspirações de artista, de pensa
dor e de patriota e o acanhado meio 
em que vive, acabou por liie azedar o 
animo, induzinlo-o a um esta lo de mi-
santtyopia tão t ra iH^ulenta l quanto 
svstematico. 

O «eu talento, ineonteatavelmente su
perior, r.-tnj;r iz-ft* nt>s irioUm.-:it'S al-
• uHiUi i >s;e neit i po*uçfto.illn li lo pelo 
•I ilt mismo das alturas» uniinuU a um 
pântano o val!« SJUÍI formiga o triste 
rebanho do» homem Vulgar* *, que. 
.•tarefados com os «^ua nfíã/.vrcA quoti
diano», envolvi]»* ni insana refrega 
da lu< tapolo pão, e que pr<>vavelro«ut» 
desistiram lo-j seus direitos a figurar 
no calendário rm m historia deiJc <> 
dia em qnu o u<*uf-'ii do açougue de-
cUrou qu<i lhes : <c:iiv t o credito. 

Segun io t theori i do Sr. Ramalho, o 
pae de f uni lia q<ie. sabend.» que o nu 
morado desua li ti i tine roeu a eordu.t.u» 
fizer o qae foz J<> i'|iii'n Pires, ir tusf T-
mando-se em assassino e suicida. 
poltrá", egoísta, um quidim. um pu
lha. Ousamos não acompanhar nesto 
terreno o insigne '-sulista, *» k-vimos 
a nossa au larn ao poncto de externar 
aqui as r i / ó * om quo nos fundamenta
mos para lhe off.recí r uma contra li<-u. 
Entre este tempo em que vjveum <.• as 
epochas em que floresciam os Alhu-
querques terríveis, os Cas t ra fortes, 
os heroes, os sanetos, os cruzados das 

Suerras sagradas, os cavadeir<>s au-
antes, o» pastores de povo*, oe pala

dinos da fé e d;i honra, e o* hnr^uezes 
de conta, pezo o medida, inteiriços *• 
intransigentes,—vae umadiflTer.Miça tal 
que todo o idealismo dos pneus não é 
canaz dtí desvaneccl-a. 

begure o provecto mestre pela gola 
do casaco um sou contemporâneo de 
mediana condição, pertencente i qual
quer das sociedades europ-as, tuvt-o 
para casa. poulia-oú vontade, Sülnuettu 
o seu cer-,-bro e o seu i- iraçàn n uma 
autópsia exegetica,—e lia de verificar o 
seguinte: Em religião elle ó simples
mente uminiifferente; um seruto inteiro 
de negações u de impiedudes. iniciados 
pelos philosophos precursores da gran
de revolução, acabou por lhe depositar 
na alma um resíduo de scepticismo 
insanável, que foi lentamente tu mundo 
o logar das crenças robustas dngseus 
avós; poderá fingir-se cathclico, ou 
calvinhsta, ou an-lirano, conforme as 
suas conveniências, mas no fundo do 
coração mio acredita em CHU-ÍÍI Eilguum. 

Em assumpto de opiniões p.tliuiuis, 
o nosso homem patinha em um lamen
tável estado de perplexidade; as theo
ri as disparatadas que surgem do todos 
os ponetos, e também a falta de con
fiança nos homens, não lhe permlttem 
fixar uma convicção séria, fcsiá a ver 
no que param as modas, e todos os dias 
é assaltado por apprehenuües inquietas. 
Se os cartistas prevaricam (supponha-
mol-o portuguez) volve olhares piedo
sos para os partidários do re^irnen 
absoluto; se a monarchia liberal faz 
das sins, elle pensa com s iudad*;s n t 
republica federal; se esta ameaça i r á 
garra, o pobre burguez pede rioecorro 
a el-rei D. Miguel; mas se D. Miguel 
invade a fronteira e perturba o seu cho
colate com pão de lot, elle prepara men
talmente bombas de dynamite Com qn<: 
fará saltar o throno d*o usurpador. De 
sortô que a attonía o faz passar sur-
cessivamente da autocracia a > cvnsti-
tucionalismo, d'este á demor-meia con
servadora, d'esta á demagogia revolu
cionaria, até esbarrar-se com o puro 
nihilismo. Nestas condições sò ha uma 
locução quo pode condensar as suas 
opiniões em matéria política. »• a ex
clamação — Ora bolas '. — muito chula 
mas excessivamente elóquent-:. 

A sanetidadi; do amor, piixão cuia 
força virtual operou outrora prodí
gios: a constituição da família, base 
essencial da ordem ; os sentimentos da 
lealdade, da dcdícação.da sinceridade, 
do cavalheirismo, da generosidade — 
tudo iito se acha como que num esia lo 
de sitio, tudo isto é posto constante
mente em cheque pela pavorosa anar-
chia que reina nos espíritos e nos cora
ções-

E esta desorientação intellectual 
ainda encontra outro causa efficiente na 
leitura. A escolha de livros de doutrina 
harmônicaecohesiva é o que ha hoje 
de mais díflicii.Como conciliar a mv^tica 
Jerusali-m,do monsenhor Pinto deCam-
Dos.com o terrível Germinal, de Emílio 
Zola? Onde achar o mediador entre os 
cathecismos de moral abstracta. que 
se ensinam nas escolas, e ->á trabalhos 
dos phil .sophos que se baseiam exclu
sivamente uo estudo da seiencia? Como 
poderá um espirito dei vulgar penetra
ção harmonisar a palavra unetuosa 
e meiga do Cbristo.que prometteu 
aos últimos o primeiro logar, que 
deu a bemaventurança aos fracos e aos 
nobres, com a doutrina absolutamente 
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triumphauto da selecção nalural.se-
gundo a qual os fracos estão irremis-
sivelraenU condem nados a ser ven
cidos pelos fortes na lucta pela vida? 
As faculdados pensantes do homem 
cnnovellam-so num dedalo de pun
gentes conjocturus; o hoje, no moio dos 
mais ostupendos progrossos materiaes, 
entre o caminho de forro e o telegraphti 
elocirico, elle é assaltado pela mesma 
pergunta angusüosa que ha trezentos 
annos nfi.igiu Montaigne, na madru
gada da moderna oivilisação. 

Aggravam ainda mais esta situação 
os cuidados da vi Ia material, este com
bate sem tregoas ondo o pão quotidiano 
é o louro do triumpho ; maxime consi
derando que numa civilisaçào adean-
tada como a nossa as necessidades e us 
despezas se multiplicam. Não é de ad
mirar, portanto, que em um filho do 
ultimo quartel do século dezenove se 
encontre o germen de todas as apostasi-
ns.a intenção de todas as duvidas,todas 
as hesitações e herezias.O único poncto 
em que se apoia o seu espirito ó*o pon
cto de interrogação. 

Pode ser respousabilisado e merecer 
os anathemas do Sr. Ramalho? 

Não, de certo. 
As fraquezas são do seu tempo, e elle 

ó um corollario lógico do tempo em 
que vive. 

As crenças puras, de onde se origi
nam as grandes virtudes, esboroam-sc 
a olhos vistos no espirito da geração 
actual; com as suas ruínas misturam-se 
uns rebotíilhos incongruentes de scien-
cia positiva, formando uma amálgama 
informe que desorienta o coração, ob-
strue a mente sem nobilítara alma. 

O homem moderno é uma entidade 
hybrida, bizarra, feita de mil ingredien
tes juxtapostos e confundidos numa 
massa moral pastosa e pardacenta que 
se pode adaptar a todos os systemas e 
theorías. Nesta complexidade de facto-
res de que ó produeto, difficil se não 
impossível é discriminar as qualidades 
e os defeitos preponderantes. 

Elle ô a chrysalida de onde ha de 
sahir,em futuro mais ou menos remoto, 
o Messias da regeneração pela Sciencia. 

E' a sphinu;e que só deverá ser deci
frada pelo (Edipo da Revolução Social, 
quando a Humanidade sacudir defini
tivamente todas as cadeias que lhe em
baraçam a marcha progressiva. 

A sociedade contemporânea está para 
o Futuro como a odade media para a 
Renascença. 

Atravessamos um estádio de profunda 
fermentação, mas de fecundas promes
sas ; a chimica nasceu da alchuuia, os 
luminosos e immortaes princípios da 
philosophia positiva existiam om ger
men, nas locubrações da metapbysica. 

E' de esperar,portanto, que no século 
futuro as cousas correrão mais á von
tade do preclaro mostro Ramalho Or
tigão. 

Pode ser que nessa epocha os Joa
quim Pires sejam canonisados, obtendo 
também uma senatoria como prêmio á 
virtude. 

Emquanto, porém, lá não chegamos, 
acceito o seu conselho pratico: — vou 
tomar o meu chásmho com torradas, 
emquanto não esfria. 

URBANO DUARTE 

< UM ANNO DE IMPRENSA i 

Acabo de lêr, c>m toda a attenção, o 
livrinho do Dr. Cyro de AzeveJo — Sm 
anno de Imprensa— o mesmo que tem 
provocado singularissima discussão, 
com grande gáudio da burguezia lõrpa, 
muito dada a ridiculisar a nossa gente 
de lettras. 

Já conhecia a maior parte das corres-

Í
iondciicias que ali se incluem, e que 
oram, sob o titulo — mosaico — publi

cadas uaííd-cfi do Povo.de S. Paulo. 
Reli-as com prazer, e examinei, cheio 

de curiosidade, os estudos litterarios, 
sabidos, diz o próprio auctor no pre
facio do livro, a titulo de ensaio. 

Lã encontrei o trecho, transcripto 
elo Sr. Carlos de Laet no seu excel
ente Microcosmo, e que parece ser o 

que mais desagradou ao brilhante 
folhetinista do Jornal. 

Avultam, poiéin,'u« livro fragmentos 
de muita belleza o verdade, typos deli
neados com firmeza, scenas natura-
lissimas, reproduzidas com fina obser
vação ; qualidades, emsumma, que não 

P 
íe 

carecem de um prophota para nellas 
descobrir muitas promessas das mais 
opulentas produeçnes. 

Creio que isso mesmo disse-o o Sr. 
Dr. Laet, e outra cousa nào so devÊra 
osporar do quem conhece ex-cathedra a 
exiguidade dos nossos trabalhos litte
rarios Ü a falta de incentivo no meio 
ein que vivemos, o que, certo, não nos 
deve fazer levar tudo por escadas 
abaixo, desanimando os que começam 
e desconsiderando aquelles que por 
seus talentos adquiriram já algum 
respeito e acatamento. 

Assim não pensa, porem, oSr.Alberto 
Torres, incumbido pela redaccão da 
• tda Moderna de expor a sua opinião 
franca sobre o livro em questão. 

« Em bóa praxe, diz S.S., o trabalho 
do esforçauo escriptor não merece 
critica ». 

De acordo ; mas não deverá elle me
recer alguma cousa mais do que ligeira 
noticia, em que se synthetise um sim
ples juizo de informação ? 

Essa maneira de receber pode, 
quando muito, quadrar ao enxame de 
polkas indígenas que infestam o mer
cado ou ao exercito de almanaks que 
todos os annos visitam as redacções 
dos jornaes; nunca, porem, a um tra
balho, qualquer que seja elle, de es-
cr.ptor de certo mérito. 

Na pessoa d'aquelle mesmo que ao 
Dr. Alberto Torres commetteu a em
preza de escrever umas, tantas cousas 
sobre o Sr. Cyro, encontra-se exemplo 
do que ahi acima uffirmei. 

Ninguém iguora as aptidões littera
rias do Sr. Arthur Azevedo, que, em 
outro paiz, jamais se lembraria de por 
o seu bello talento ao serviço das revis
tas de anno, essa cousa insupportavel 
que está boje infelizmente enraizada na 
nossa civilisação. 

Entretanto, fazem-lhe critica—e cri
tica muito puxada á seriedade—, e 
quando suecede fazerem-lhe aceusações 
por ventura injustas ou mal cabidas, 
lá vem elle com toda a gravidade defen
der o seu trabalho, sem a ninguém 
parecer pretencioso, coino ao Sr, Dr. 
Torres se affigurou a outro escriptor, 
não menos illustre, oppondo suas bar
reiras ás observações do Microcosmo. 
Claro está, portanto, que não é nenhum 
favor o conceder-se critica a um moço 
estudioso e illustrado, nem é pretencão 
vir este a publico amparar seu livro. 

Dito isto, vejamos as aceusações do 
censor. 

«Da primeira à ultima pagina d'esse 
livro, diz S. y., em todos os escriptos, 
encontra-se a intelligencia vacillante 
do iniciado, ensaiando maneiras e balbu-
ciando phrases que julga mirabolantes 
ousadias e nào passam de jogos de pa
lavras, não desenhando a idéia o dando 
á phrase o aspecto de uma quincalheria 
futil. » 

E' desusado rigor. 
Nos contos, composições tão diluceís 

e tão em moda hoje, o Dr.Cyro consegue 
agradar.O Enierro è uma singela descrip-
ção de um colorido uniforme, traçada 
com talento e arte.Haali imagens muito 
felizes. S. Pedro ò um outro conto bem 
escripto, esboceto de trabalho de maio
res proporções.O typo do janota, logo ás 
primeiras paginas do livro, é uma das 
mais fieis reproducçòes que conheço. 

Onde os jogos de palavras, o vacillar 
do iniciado,o balbuciar donoviço ? 

Quanto ás correspondências jornalís
ticas, penso com o meu distineto con
frade. 

Mais de um talento de escolha tem 
naufragado por essas paragens, onde 
actualmente pompeam Arthur Azeveio, 
Dermeval da Fonseca, Filinto d'Al-
meida e Valentim Magalhães, os únicos, 
d'entre os nossos, que galhardamente 
se têm sabido da tarefa. 

Xoto, porém, que os artigos do Dr. 
Cyro não são propriamente o quo nós 
chamamos chronicas. 

Obedecem á vontade o ao tempera
mento do auctor ;sao ás vezes « impres
sões atiradas logo depois dos factos», 
outras vezes, impressões de leitura, 
que não repellem de todo as observações 
doutrinárias, a que allude o censor da 
Vida Moderna, e a que também já se 
referio o Diário Mercantil. 

Concluindo o seu arrazoado, impug
na o rir. Dr- Alberto Torres os des
cuidos grammaticaes que se uótain no 
trabalho do joven advogado. 

Infelizmente não é de hoje q ue, entre 
nós, excellentes escriptores desturain 
da c^rrecção gramuiatical. 

Não ha muito tempo a imprensa flu
minense em poso elogiava um livro, 
realmente do muito mérito, escripto 
por modesto advogado que se mascarou 
como pseudonymo—Galpi. 

Consegui de Valentim Magalhães, 
por emp resumo, o referido livro, que 
não fora posto á venda. 

J£ muita inverdade nelle encontrei, e 
muitos erros do grammatica. Agora 
mesmo o senador Taunay trouxe a 
publico o seu drama « AmeliaShmith, 
que, á excepçâo d'A Semana o da Vida 
Moderna, toda a imprensa elevou ás 
pontas da lua. 

E' entretanto, um trabalho vulgar, 
muito aquém do engenho do seu auctor, 
e que está recheiado de cochilos gram
maticaes. 

Que não doam as mãos a quantos 
apontam taes descuidos ; —d'esse modo, 
toda a gente que escreve pura o pu
blico manuseará ao deitar-se, antes de 
soprar a vela, o diccionario de Moraes, 
a grammatica do Júlio Ribeiro ou os 
Estudinhos do Silva Tullio . . . 

A'parte, porém, esses feios senões» 
não ha no livro « Um annu de imprensa » 
cousa que justifique a severidade do 
Dr. Alberto Torres ; ao contrario, ha 
ali leitura bem agradável, e promissora 
de obra de maior vulto. 

Que me perdoem osSr.Drs. Carlos de 
Laet e Alberto Torres esta descabida 
intervenção de minha parte, e \IÃ<J ve
jam no que fica escripto senão a sinceri
dade de humilde rabiscador que, se 
rende preito aos mestres, corteja tam
bém os novos,beneméritos de applauso. 

Men les — 27-2-87. 

ALFREDO PUJOL. 

OS MEUS DOMÍNIOS 

A R A Y M U N D O C O R R Ê A 

A's vezes sobre um penbascal tle argento, 
Em pilastrns (ie porphyro lavrado, 
De madresylvas todo eagrinaldado, 
Ergue eburneo pdacio o Peusamento. 

Cruzam-se no vestibulo espelhento 
Pagens; percorro o parque ajar.linado 
Numa berlinda de .iiro; é defumado 
A sandalo e verbena o monumento. 

O chãoede esmeralda ecoralioas; 
Pendem do teclo borlas e agulhetas; 
Soam cymbalos, frautas, concertinis... 

E emtanto, no ar, ludo isto quanto n irro, 
Esva;'-se como o toar das cançonetas, 
Ou como o branco fumo de um cigarro ! 

í/eySlQtfE DE MAGALHÃES. 

O G:U'ARÀNT 

Este admirável romance de José de 
Alencar, tão lido e relido por todos os 
amigos das boas lettras e das bellas e 
raras paginas luminosas da nossa litte
ratura, vae, finalmente, graças aos Srs. 
Silveira & Guimarães, ser impresso e 
illustrado ein edicção de luxo, e, por 
tanto, digna da memória do grande es
criptor brazileiro, como do mereci
mento da própria obra. 

O prospecto que temos á vista dá-nos 
uma boa amostra do que vae ser este 
trabalho, offerecendo-nos como speci-
men duas bellissimas gravuras xylo-
grapbicas interpretando scenas d'0 
Guarany. Firmain-n'asos babeis artistas 
Treidler, Jaliamson o Pinheiro, grava
dor em madeira. 

O prefacio a esta obra sahirá da 
penna magistral de Machado de Assis, 
um dos maioros amigos de José de 
Alencar, que muito o distinguia e es
timava. 

Haja vista a carta de José de Alencar 
a Machado apresentando Castro Alves, 
a qual se encontra na Cachoeira de 
Pauto Affonso. 

Um primor do estylo e do senso cri-
tico é o que vao ser tal prefacio. 

Como voemos leitores nada faltai 
grando edicção d'0 Guarany. A única 
cousa a temer, para vergonha o miséria 
nossa, é quo o publico não auxilie com 
a sua estima a publicação d'esta obra 
coroando os sacrifícios e trabalhos dos 
seus edictores os Srs. Silveira & Gui-
marães. 

Todos os paizes civilisados tôm ulti
mamente consagrado em luxuosos li
vros as obras dos seus ominentes escri
ptores ; para exomplo citaromos a 
edicção dos Lusíadas a da Divina Co
media, a do D. Quixote, a do Gil Brás de 
Santilhana e, para não ennumerarmos 
todas, a sublime (é o adjectivo que 
convém) a sublimo edicção das obras de 
Victor Hugo. 

A obra do José de Alencar figura no 
primoiro,"plano,como a mais fulgurante 
da nossa litteratura; ó justo pois que 
honremos a memória do illustre ho
mem de lettras, coadjuvando a impres
são de um dos seus mais bellos traba
lhos, em uma edicção que será egual-
mente das mais bellas do nosso tempo. 

Que seja esta homenagem um fecundo 
exemplo para encrustações de outras 
jóias que por ahi dormem esquecidas e 
empoeiradas. E'tempo já de provarmos 
que somos merecedores dos poucos es
criptores eminentes que temos tido. 
Honral-os é honrarmo-nos a nós mes
mos. 

Honremol-os, pois. 

S. 

A VIDA ALEGRE 

No domingo, 27, realisou-se no glo
rioso Castello dos invictos Democráticos 
o grande almoço com que o Club mani
festou á sua Directoria o á commissão 
do carnaval o seu reconhecimento e a 
sua adm ração pela maneira brilhan
tíssima porque conseguiram manter 
ainda este anno os créditos e as glorias 
dos Democráticos em toda a sua altura 
na campanha carnavalesca. 

A' cabeceira da grando mesa em fer
radura, estavam os membros da dire
ctoria e da commissão do carnaval, 
seguindo-se, para os lados, os represen
tantes do Jornal do Commercio, Diário 
de Hoticias, Paiz, Vida Moderna, A Se
mana e Rio de Janeiro e sócios em nu
mero superior a cem. 

O primeiro brinde foi levantado pelo 
. V . , A ? g , í s t 0 F i i ' J r e gas , em nome 

uo Olub, a commissão central de fes
tejos, agradeeendo-lhe a sua dedicação 
e estorços. 

Houve outros muitos brindes, sendo 
applaudidissimo o levantado polo re-
pres ntaute do Jornal do Commercio ao 
estimado e prestiinosissimo presidente 
honorário, Sr. Daniel, o «Daniel dos 
Democráticos», que é a alma e o braço 
direito d'esta sociedade. 

Foi uma brilhante e magnífica festa, 
para cujo êxito concorreu grandemente 
o excellente serviço, profuso, fino e bem 
escolhido com que a acreditada casa 
Paschoal mais uma vez provou enten
der do rismdo de Brillat Savarin. 

Hoje os endiabrados rapazes dão um 
baile cheio de circumstancias, para des
manchar as ultimas diiferenciai, e apre
sentar novas elegegampeias — offerecido 
ás «praças prestímosas» dos tiroteios • 
de Momo. 

Bem bom. 

Os Tenentes do Diabo pretendiam 
celebrar hoje os seus últimos trium-
phos com um grande jantar e esplendo-
roso baile na Caverna, mas o recente 
fallecimento de seu prestimosa pro
curador fel-os transferir para depois 
áquella dupla festa, que será por certo 
digna dos gloriosos e diabólicos Te
nentes. 

POXSARDIli 
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A SEMANA 

CREPÚSCULO MATINAL 
UMA BORBOLETA — dilacerando o casulo — 

Rompe-se a minha noite. Acordo emfim. O dia 
Como é bello l onde é que eu ainda ha pouco dormia * 
A aurora andou enchendo os cálices de pérolas. 
Rescendo o rosmaninbo. Um raio nae asperolas 
Poz um lúcido friso. A agoa estremece e brilha. 
Deixa um rastro de prata o caracol na trilha 
E kilgido ne ar como a saphira preciosa 
Paira na aza (remente o colibrí que a rosa 
Perfuma. Que prazer tudo anima e desperta! 
Vejo o passaro-mosca, o escaravelho... aberta 
A cauda triumphal, come um itis, passeiaado 
O pavão senhoril. Os rouxinóes em bando 
Gorgeiam pela relva ou saltitam nos ramos. 
Começo. A luz me embriaga. O' mioh'alma nós vamos 
No incêndio multicór aonde outras azas bolem; 
Sobre a flor nos doitar; banhar-nos no seu pollen; 
Seguir a vaga azul no seu curso radiante, 
Dos astros namorar a aresta de diamante, 

o SUICIDA.. — passando. — 

Existencial illusão! Como esfra onda ó escura! 
E'a mais escura, vida: a aurora é a sepultura. 

DOIS oouBitis — voando — 

Como extatlcos nós estes seres deixamos 

No trepido ruílar com quo o ambiente arrufamos ! 

o SUICIDA — imprecando — 

Amor! mentira! o lodo está d'alma no fundo. 
{ Falando ao mar ) 
Oceano torvo, espera!. . Amaldiçoado o mundo 
Seja, amaldiçoada a hora do nascimento. 

A BORBOLETA — admirando — 

Gomo está lindo o céo! como suspira o vento! 

o SUICIDA — continuando — 

. . . D i a alto, o vagalhão ha de arrojar-ine á praia . . . 
Por mortalha o lençol da espuma que desmaia. 

os COLIBUIS — vendo a borboleta — 

Que vagabunda flor anda solta e suspensa, 
Deixa que o vento a leve, arraste-a pela iinmensu 
Campina? 

A BORBOLETA — Y6I ldo OS COÜbr íS — 

Como sae de uma alcova amoroso 
Par, quatro azas, abrindo o cálice oloroso, 
Voam. Eil-as que vão estreitamento unidas 
Como gottas de luz ou pérolas cabidas. : 

( Descem a encosta do monte dois namorados) 

o SUICIDA 

Aproxima-se alguém. Eis do fraguedo na aba 
Rompem vultos. O' alma inventurosa, acaba!. . 
Escancare-me o oceano o seu cairei no centro.. . 
Luctuoso lamarão, que me reservas dentro? 

Canç-as? Anda, ao meu hombro encosta-te. Reclina 
A cabeça em meu seio. Olha a agoa crystallina 
Vou tomal-a nas mãos para offertar-fa. Em festa 
Salva o mundo que acorda e murmura floresta. 

A BORBOLETA — contemplando os colibris— 

Quasi somos irmãos. Talvez que mais formosa 
Eu sou; mas brilho ideal despendem na harmoniosa 
Carreira. Um sobre o outro a aza doirada agita.. . 
De egual agitação a minhalma palpita. 

o CARACOL — vendo-a — 

Que amor! Astro, nâo vas ! Que carreira infinita! 
o SUICIDA — lançando-so ao mar — 

Maldicto o ser, maldicto o cóo, terra m&Idicta! 

ALCIBIADES FURTADO. 

OS NOSSOS ESCRIPTORES 0 

Lvit DELFINO — Vieljr liugo com 
batatas. 

FERREIRA DE ARVLI > —Kjijoa i.i bra

zileira com pimentt franceza. 
CYRO DE AZEVEDJ — Inligestão de 

quínlicutisino. illumínala a fogos de 
bengala. 

ARTHUR AZEVEDO — Mistura de Jozò 

Prudhomme, Affonso Karr, MunsK-ur 
de La Patisse e Alfredo de Musset. 

L'iz MURAT — Fu^o fátuo litterurio, 
que parece illuminar a-i grandes obras 
porque fluctúa sobro ellas. 

Li iz DE CASTRO — Piron em prosa. 
DERMEVAL DA FONSECA—Mosquito 

de penna. 
Luiz GUIMARÃES — Sobremesa littera

ria : sonetos de marmellada e rimas em 
calda. 

(Continua.) 
JOÃO NINGUÉM. 

(•) A Redacçáo não faz suas a-j opiniões 
nestas deilniçòes encerradas; publica-as 
porque têm espintoe pnr morecer-lbe o 
seu auctor toda a deferencia. 

X. DA R. 

JORNAES E REVISTAS 

Tenho deante de meus olhos deslum
brados a sempre brilhante Illustraçáo, 
que nos vem mais uma vez dizer com a 
sua fina prosa o que se passa de bom e 
de bello no mundo elegante de Pariz. 
Como das mais vezes, é portadora não 
de bellas gravuras mas sim de verda
deiros primores,desenhados por artistas 
degraude reputação, como sejam: O In
verno, phantasia de Reichan, lindís
sima ;G presente do Duque d'Aumale ao 
Instituto de Frmça, uma vista do Castello 
de lUiantilly; Janeiro, bella composição 
de Giacomeí li.com uns bonitos versos de 
Jayine de Sftgui«r,/'.<rf.: mundano.—Uma 
grande soiré . 411 idro de Julius Stewart. 
—O Inverno J*J lSá j —S7; Uma inundação 
na Algeria;A '-podia !yrica;A musisa è a 
dança. —(puniria decorativos de Col-
lin )'. Na parte litteraria traz a c hronica 
de Mariano Pina e.aléra de uns corre-
ctissimos sonetos do immortal Bocage, 
traz mais Notas para um diccionario dos 
portugueses notáveis do meu tempo, por 
Júlio Cezar Machado ; Os theatros por 
dentro; S. Carlos; A Revista das revistas 
uma polemica litteraria ; emfim o que 
se chama um numero cheio, um nu
mero dos que nada deixam a desejar, 
como diz em geral a chapa, e a verdade 
manda agora dizer. 

Recebemos A Faísca, jornal de cari
caturas que apparece na Bahia : 

Tem espirito e alguns desenhos bem 
feitos. 

Revista Illustrada, n. 451. Traz umas 
piadas feitas com bastante chiste ; nem 
era de esperar outra cousa do ames
trado lápis de Ângelo Agostini. 

Brazil Illustrado, n. 4. Muito interes
sante e bem escripto. Das suas gravu
ras destaca-se a que representa uma 
bellissima marinha do estimado pintor 
J. B. Castagnetto. 

Temos os ns. Í?P3 e 203 da importante 
revista illustrada O Occidente. O n. 2J2 
traz o retrato do faüecido estadista por
tuguez Fontes Pereira de Mello. Pi
nheiro Chagas enceta um estudo sobre 
os feitos e vida política do eminente 
estadista e Gervasio Lobato na sua 
scintillante Chronica Occidental trata do 
illustre morto e da sensação dolorosa 
com que foi recebida a noticia da sua 
morte. 

On.-TUalAm de belU 
variada c interessante 1 

gravuras Ade 
i turu 

De utilisaimos e scientiftcot artigos e 
o n. lóti da RccisHa úe Enjsmharia. Eis O 
s-?ii sutil tnario. Kleetrici ia ie, K-ttra-lM 
d« ferro. 1'hotograplua, Vari- 11 !••-* e 
Actos offki i-s. 

Recisti do 0'jseroatorio, anno II, n,/2. 
E'esta uma d is bois publicações) scl* 
entilicas que posauimos. Fecha est-1 nu
mero ntna gravurt n-pr-^entando o 
Sranle comet t austral a '21 Je Janeiro 

e 1SJ7. 

IVl 1 casa Ilenri Xicoul & C. rocebe-
miiü Li S-tlnu de Ia Uode. e pela livraria 
Lumbaerts & C. A Estação. Amb is são 
publicações consagradas as modas. Or
nam-as elegantes figurinos. 

Muito apreciável o n. li-í .Io Meque-
trefe. Adorna a sua primeira pagina o 
retrato da mallograda D. Luiza Re
gadas, e a central—Pagina consagrada 
a folia, é bem elaborada. 

O texto muito bom. 

S. 

BEDUINOS DO AMOR 

A HENRIQUE DE MAGALHÃES 

Ha quem, por avisado das serpente*, 
Que a sebe em flor infesta,n, fuja d'elia; 
E, quando longe dos areaes ardentes, 
Volva os nllius, que acerbo pranto eslrella. 

Outros h t que, risonlios, inconscientes, 
Calmo o verdor peneiram sem cautella. 
De alguns sei,que,estancada a sede,aos quen

tes 
Desertoá voltam.cegos á procella. 

Aquelle ao próprio seio a destruídora 
Chaga cevi», es!e a chaga traiçoeira 
Orv.illia em prantos da mulber traidora. 

E ai do triste que lueta a vida inteira 
E cae, sem ver na ínflndi curva loura 
Do ceu,sem nunca ver uma palmeira : 

ALBERTO SILVA. 

THEATROS 

RECREIO 

Representou-se no domingo neste 
theatro a brilhante e calumniosa peça 
dj Giacometti— Maria AmonieUi. 

O papel Ja protagonista já ha annos 
foi representado pela Sra. Ismenia.mas 
agora esta nossa notável actriz impri
me-lhe uma certa vehenoencia,represen
ta-o com grande eutliusiasmo, dando 
singular relevo ás scenas violentas, 
principalmente no terceiro e quarto 
actos. 

Helena Cavalier tem o papel da prin
ceza ,le Lamballe e Leolín Ja o da irman 
do rei. 

Dias Braga faz com muito brilhan
tismo o papel de general Laffayette. 

Maggioli é um bom Luiz XVI. 
_ Os outros papeis, de pouca importân

cia, esta 1 confiados aos demais artistas 
da companhia e são discretamente re
presentados. 

A peça está mnito bem vestida e mon
tada com o esmero que Dias Braga 
c.stuma empregar nas peças d'este gê
nero. 

O publico tem continuado a encher 
o theatro quasi todas as noites, ap-
plaulindo muito o trabalho dos ex-
cellentes artistas do Recreio. 
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7» A S E M A N A 

SANT'ANNA 

Devo representar-se terça-feira A Tou-
tinegra do templo, bellissima opcra-co-
mica franceza. Keapparece neste thea
tro, fazendo o papel da protogonista, a 
interessante cantora Mlle. Massart. 

PHKNIX DRAMÁTICA 

Consta que voltará amanhã ã scena 
neste theatro a tempestuosa trapalhada 
Ha alguma differença ? escrupulosamente 
expurgada pela policia das escabrosi-
dades e inconveniências que a fizeram 
naufragar. 

LUCINDA 

Promette ser magnífica a nova revista 
dos auetores do Carioca,intitulada Mer
cúrio ; que brevemente será represen
tada. 

Tivemos oceasião de ouvir ao piano 
alguns números da opera cômica D. 
Quichote que o maestro Miguel Cardozo, 
nosso estimado collaborador, está es
crevendo. 

Agradaram-nos todos, mas os que, 
com certeza, farão magnífico effeito são 
o coro de introducçào ( psit, psit, pouca 
bulha, ) septimino e o bolero, dansa 
característica da epocha que, com ra
zão, será dos mais applaudidos. 

Que quanto antes o publico possa 
ter oceasião de ouvir essa partitura 
alliada a um esplendido libreto é o que 
francamente desejamos* 

P.TA LM A. 

COLLABORAÇÃO 

A REVOADA DAS SAUDADES... 

( A IZA. ) 

Quando pela manhã á luz da aurora 
A passarada voar de galho em galho, 
Banbando-a nesse banho que colora 
As transparentes lagrymas do orvalho; 

Quando na grâ cidade adormecida 
Das altis torres soar a voz do sino, 
— Signal sagrado que nos volve ávida, 
A' luz abençoando e erguendo um hymno ;• 

Quando se abrindo nessa hora as flores 
Ao brando ramalhar da briza errante, 
Tremulando verterem seus odores 
Em deseovolto manto lluctuaate; 

Quando o sol resurgindo no horizonte 
Altivamente na abrasante esphéra, 
Semelhar-se a um gigante em alto monte, 
Que ao mundo o somno perturbar viera ; 

Quando ao cbegar-lhe o ultimo minuto 
De seus brilhos pousar ao Armamento, 
A tarde ir suecedendo-lhe no lueto 
De nuvens negras num socego lento; 

E quando, finalmente, em paz marchando 
De intensa escuridão toda cercada, 
Surgir a noite e o ceo ir povoando 
De um turhilbão de estrellas recamada; 

Eu pensarei em li!... Tristes, saudosas 
Recordações virão nesses momentos... 
Km revoadas negras, silenciosas... 
Desaudadese tristes pensamentos :... 

AUSENTE 

« Mas agora que Mareia vive ausente, 
Que não me alenta esquiva 

Cobrando mimo d'um de seus agrados 
Que farei infehce, 

Se tu, meiga Esperançarão me açodes ?» 
Filinto Elysio. 

Dous impossíveis: Um — è fielmente 
A sua imagem copiar na tela; 
Outro escutal-a sem sentir por ella 
Um não sei que de vago e reverente! 

Anjo d'amor, espirito ínnocente, 
Meiga... Na forma quem serã mais bella? 
A Laura ? Beatriz? Não, nem áquella 
Que a vibora apertou no seio ardente...! 

Hoje esse sonho de azas altaneiras, 
— Sonho feliz de um cérebro divino — 
Pousa,quem sabe/ em plagas estrangeiras.. 

Maspiaza a Deusque seja o mar ferino 
Propicio á volta e que também fagueiras 
Soprem-lhe sempre as brisas do destino. 

Março, 86, 

CARLOS SÁIfZIO DE Â. BROTÉHO. 

Rio, 6 de Junho de 86. 

RICARDO AZASIOR. 

TRATOS Á BOLA 

Cubiçaratn o prêmio — Vinte contos 
dos tratos últimos os nossos valentes 
irmãos : F. Dias. Pèpe, Josephina B.. Fri-
cinal Vassico e Pedro Rabello. 

O primeiro decifrador foi o Sr. F. 
Dias. Felizardo! Venha buscar o prê
mio e fique sciente de uma cousa ; que 
muita gente está a rogar-lhe pragas e a 
roer-se de pura inveja. Isto, natural
mente, não pesarácontra a sua entrada 
para o reino do Senhor. Aqui está o 
nosso frade a pedir em padre-nossos, 
ave-marias e salve-rainhas, perdão para 
os seus inimigos e gloriücação para a 
sua alma, meu caríssimo irmão. 

Eis as decifrações : das charadas — 
Travesseiro e covado, do provérbio — O 
homem propõe e Deus dispõe, das novís
simas Volume e Pecego e do logogripho 
— Cachoeiras. 

Para novos tratos ás vossas bolas 
offereço, meus illustres irmãos, esta 
bagagem : 

CHARADAS 

( ANTIGA ) 

Só me faz a generosa — 1 
Mulher da Biblia e de bem, — 2 
Que se iguala á linda rosa 
Nas bellas cores que tem. 

Josephina B. 

Cantando — 1 
Xo espaço —2 
Do mar 
No regaço. 

TELEGRAPHICA 

4 —Arrieiro é büontra. 

Oi divo. 

DECAPITADA 

( por lettras ) 

Ella treme—porque—de — receia a — 
para Cana— . 

NOVÍSSIMAS 

1-1-1.NO código este pronome na razão 
instrue. 

1-1-1. Letra e mais letra legou o 
homem. 

ADIVINHAÇÃO. 

3 —Xo mesmo logar acaba como 

começa abraçando uma nota de musica. 

ENYOMA CIUMMATICAL 

Adjectivo de jornal — K , 2*., 3»., 4»., 
Adjectivo reluzente. —2a . , 3a-, 41., 
Substantivo perfurante. — :!'., Ia-, 
Substantivo sonoro. — l 1 . 

Para o primeiro decifrador guardo 
um bellissimo prêmio : nada mais nada 
menos do que um . . . Não, nào digo o 
que é.Que ao menos os irmãos espevi 
tem o respeitável bestunto e tratem de 
abiscoitar. in primo loco, já se sabe, o 
rico prêmio. 

Ite tratus est. 

FREI ANTÔNIO. 

PARNAZO ALEGRE 

CRUZES. 

Temos o vendaval ? Brisas loquazes ' 
Passum; do sol a nevoa obumbra as luzes, 
E cobrem-se as montanhas com capuzes 
De alva garoa... Garças vão, vivazes, 

voando, e nuvens mil, —como cartazes 
Com treva escriptos, — dizem que os obuzes 
Vão troar do trovão ! Tu, que reduzes 
Meu sangue a um mar de braza o- rugir fazes 

Em mim tufões de Amor; tu, que seduzes: 
Porque o raio temer que rompe as gazes 
Do céo?; E'bom que os olhos andaluzes 

Volvas-me, e, como fazem os tiocazes, 
Pombos, teu lábio com meu lábio cruzes, 
— Uue as cruzes p*ra os trovões são efficazes! 

ASCÂ.\IO MAGNO. 

MUSICA E MÚSICOS 

SOCIEDADE DE QUARTETTO 

Esta sociedade, que tantos e tão bons 
resultados tem dado, não só pela inicia
tiva que tomou de porporcionar aos 
seus associados e convidados a audição 
da bóa musica, como ainda, para, 
admitindo em seus concertos, bello 
sexo, propagar-lhe o gosto pela musica 
séria, deu no dia 2á do próximo passado 
uina sessão, senão melhor, ao menos 
egual ás anteriores. 

O audictorio selecfco ouvio com a 
rigorosa attençào do verdadeiro dilet-
tante o primoroso programma que foi 
perfeitamente executado. 

Fizeram-se ouvir alem do valente 
quartetto, que cada dia marcha á per
feição, os distinctos artistas J. Queiroz, 
T. Nascimento e A. Nepomoceno. 

Sem transcrevermos o progainma ( o 
que achamos chapa muito velha) nos 
limitaremos a dizer que F. Nascimento 
continua afazer as diabruras de queé 
capaz quando empunha o arco; que 
J. Queiroz é sempre o pianista rigoroso 
e itellligeute que conhecemos, e que 
Ceruicchiaro, esse violinista capaz das 
maiores difficuldades, cada dia revela-
se mais artista. 

Em resumo, a Sociedade do quartetto 
do Rio de Janeiro tem hoje um dos 
primeiros logares entre as suas congê
neres. 

GALLI-LEO. 

FACTOS E NOTICIAS 

Partio no dia 1« do corrente, com des
tino ás piovincias de Pernambuco e 
Bahia o illustrado Sr. Alfredo do Valle 
Cabral, chefe da secção de manuscriptos 
da Bibliotheca Nacional, que vae em 
comuiissão d'esta ás referidas provín
cias recolher as inscripções que lá exis
tirem em monumentos públicos e parti
culares. Deve estar de volta em Julho. 

Ao sympathico' e distineto biblio-

phylo e colleccionador, a quem de 
parcoría com Capistrano de Abrou— j4-
devem as nossas Lettras importantes 
publicações, desejamos excellente via
gem e opima colheita. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

Acha-se livre de todo o perigo eem 
via de convalescença, graças á perícia 
o aos dedicados esforços do seu medico 
assistente Dr. Leal Júnior, auxiliado 
pelo Dr. Delisario de Sour.a. Aos seua 
muitos amigos e innurneros admirado
res não poderíamos dar mais agradável 
noticia. 

A' 1 hora da tarde de hoje inaugura o 
Sr. Honorato de Magalhães o ostabele-j 
cimento de «ua propriedade «Ao Re
creio das Crianças», sito á rua do Sena
dor Dantas ii. A I, onde em-ontrarão as 
crianças muitos jogos e brincos cora 
que se entretenham emquanto as suas 
famílias se desencalmam servindo-se do '< 
magnífico sotftimento de bebidas e re- \ 
frescos do estebelecimento. 

Agradecemos o convite para o lunch \ 
inaugural. 

Por cartas que temos recebido de 
Volta Redonda, do nosso estiinadissimo 
ex-companheiro Arthur Mendes, soube- ; 
mos que se acha muito melhor dos 
soffrimentos que o obrigaram a aban
donar a corte. 

Ainda bem. 

GRÊMIO DE LETTRAS E ARTES 

Hoje, ás 7 horas da noite reunião dd 
conselho director. Entre outros assuma 
ptos resolverá sobre o dia em que de-< 
verá realisar-se a primeira sessão 1 i11e-a 
raríft do Grêmio, a qual, espera-se, sen'1 

na próxima semana. Já estão inscriptoi 
para leitura de trablhos vários escri: 

ptores de muito mérito. 

Não se realisou ante-hontem, como 
estava annunciada, a sessão solemne; 
do Club Gonçalves Dias por haver en-j 
fermado á ultima hora o orador oíKcialj 
Dr. Cyro de Azevedo. 

Com o fim de collocar uma pedra— 
sobre o túmulo da devotada abolicio
nista D. Luiza Regadas, o distineto 
violinista Pereira da Costa e sua Exma. 
senhora estão organisando uma matinée 
que se realísará em um dosdias do cor-j 
rente mez. A esta festa, digna da coad-; 
juvação popular, concorre a elite dos 
nossos artistas dramáticos. Helena; 
Cavalier recitará a poesia Liberdade»* 
Eugênio de Magalhães uma outra ex
pressamente escripta para o acto,Fmío 
a um túmulo, compostas pelo director, 
d'esta folha. 

O programma, que será publicado/' 
brevemente, é escolhido e variado. 

$.' de crer que o publico não falte a 
esta matinée, de fim extremamente sym-4 
pathico. * 

Faz annos amanhã a Exma. Sra. D. 
Amélia Augusta de Carvalho, virtuosa 
esposa do Sr. J. A. Ribeiro de Carvalho, 
proprietário da importante Fabrica de 
Flores da rua do Passeio. 

Nossos parabéns á digna senhora efl 
sèu marido. 

Com um bellissimo programma rea
liza amanhã o Prado Villa Izabel a sua 
primeira corrida d'este anno. 

FALLECIMENTOS 

Em 27 do mez findo, com a avançada?; 
edade de 80 annos, falleceu o ilustrado' 
magistrado D. Francisco Balthazar da, 
Silveira. ' 

Pelos seus relevantes, serviços pres
tados á nação, foi agraciado com asse* 
guintes distineções honoríficas: Gran-
Cruz de Christo e omxialato da Rosa,e, 
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por Portugal — commendas da Real 
Ordem Militar de N. S. da Conceição de 
Villa-Viçosae de Suo Greporlo Magno. 

D. líaltlmsar da Silveira, por seus 
altos talentos e ínqtK-brantavef caracter 
foi um magistrado distínctisuiino e hon
rou sobremaneira os cargos que oc-
cupou, não só como desembargador 
rnu-i também como presidente das Rela-
çíVmdo Muranhão, uo Recife e da Corte. 
D'<Mta *r.» elle procurador da Coroa e 
desempenhou com muita intelligencia 
o cargo do Ministro do 8upremo Tribu
nal de Justiça. 

D. Balthazar da Silveira era um be
nemérito da pátria e com ella sentimos 
sinceramente a sua morte. 

Falleceu ante-hont<;m,victima de uma 
lymphatite,perniciosa,o Dr.João Silva, 
lente da cadeira de pathologia geral da 
Faculdade de Medicina e uma das glo
rias da classe medica do nosso paiz. 

Dotado de rara intelligencia e apro
fundado no estudo da «ciência a que 
so dedicara.conseguio o Dr. João Silva 
aureolaro seu nome de um prestigio e 
de uma veneração, verdadeiramente in
vejáveis. 

Lamentando a morte d'este devotado 
e disttnctissimo apóstolo da sciencía, 
damos nossas condolências a sua Exma. 
família. 

CORREIO 

Sr. Um constante leitor e admirador da 
Semana e de seus redactores. Por pouco 
quo a sun assignatura não tomou todo 
o espaço de que posso dispor; o que 
faz com que lhe diga,em duas palavras, 
que me ó inteiramente impossível pu
blicar a poesia que nos mandou : Fra
gmento da prova escripta de um calouro, 
pois que esta folha nao foi precisamente 
fundada para servir calouros que tém 
a rara habilidade de, numa poesia de 7 
estrophes, encaixar 10 versos errados. 
Também não sei porque não inteirou 
logo a dúzia. 

Sr. Florisval. E' bem possível que o 
meu amigo valha flores e de todos os 
cheiros ato, porém o que com certeza 
não. vale flores... nem publicação, 
ó: o seu soneto e o seu italiano. Por
tanto. . .viola no sacco ! e só a tire de 
lá quando puder deitar cantiga que se 
entenda. 

Sr. J. A sua poesia:— Um pé, com
posta de duas estrophes em alexandres 
ruins como cobra, o tal seu pé, meu 
bom senhor, não serve senão para 
provar que sua merco... nào tem 
cabeça. Um seu criado... 

Sr. A. Pemaso Acrisio. Se o seu apre
sentado não dor para outra cousa que 
não seja fazer versos.se não der pelo 
menos... para fazer gaiolas ou rapar 
cuias, ha de dar bons burros ao dizimo, 
nào tem ojue verl erra decasyllabos 
com uma limpeza, que é mesmo um 
louvar a Dens de gatinhas. 

Sr. F. B. O seu soneto :— Perdida ê 
uma calamidade. O pobre só tem de 
feliz o t i t u lo ; porque realmente essa 
cousa rimada nao passa de uma per
dida. Perdeu-se da syutaxe, da metri-
fleação e do bom senso, e como esta 
redaccão nào é o que antigamente se 
chamava a Rua da Valia, tractemos de 
dar ao seu produeto o lugar que lhe 
convém. 

Sr. \Fulvio. Como a sua anti-poetica 
poesia tem por titulo: O engeitado, fiz 
commigo mesmo esta sensata reflexão : 
« Ora des de que este filho foi engeitado 
por seu pae, porque ha de A Semana, 
que nada tem de ama secca, acolhel-o 
em seu seio ? » D*uhi a inabalável reso
lução de não publical-o nem á mão de 
Deus Padre. 

Sr. F. S. Nós nào seriamos capazes 
de publicar a sua versalnada intitu
lada : JDído, nem que o Sr. nos pagasse 
três pntacas e dois vinténs pela publi
cação de cada verso e inda por contra 
peso nos mandasse do presente uma 
caixa de vinho do Porto de 1815 ; porque 
afinal de contas muito mais de lòlõ 
erros tem a sua poesia. 

Srs. J. Ricardo e Jorge Samsonac. Ef 

tão pouco legível a letrinha da carta 
que nos reraetteram.que ficamos a ver 
navios no alto de Santa Catharina. Eis 
porque,seja làoquefòr que nos tenha 

quorido dizer, para livrar de duvidas 
respondemos : n-a-o til-nSo ! 

Sr.A.A. de Sobrinho.O senhor afinal dd 
contas não veio ao mundo senão para 
deslustrar com os seus desconchavos 
poéticos o nome querido do seu lau
reado tio, o grande auctor da Noite na 
Taverna. Acho porém impossível que 
Alvares de Azevedo deKiss.; incólume 
sobre a terra um sobrinho capaz de 
perpetrar este verso : 

« Eu quizera, Anjo! Pallido, Louco...D 
Decididamente, o Sr. não sae ao tio. 

Sr. A. Haulequeslt. Má idéa teve o Sr. 
remettendo-nos, em vez de dinheiro 
palpável e sonante, um Pinheiro... que 
não passa de um conto mal escripto. 
Portanto, seu home de nome arrevesado, 
quer quanto á prosa, quer quanto ao 
verso, não tem logar o que requer o 
supplicante. 

Sr. Deltius. O seu soneto é sentido, 
mas infelizmente tem alguns versos 
frouxos. Se o quizesse l imar. . . 

ENRICO. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e - K . u a t io C a r m o n. 3 6 , 

D r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia às 2 horas. 

JOx*. H e n r i q u e t io S a , especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.—Rua Primeiro de Março, 12 ( con
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residen-
cia : Rua de S. Clemente, 94. 

I m p e r i a l r a b r i c a t l e C o r -
vejae águas mineraes—Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u c t o r o s d e m a c h l n a s 
e apparelhos para lavoura—Sebubert 
irmãos* Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h u r n i a c l a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

C o r r ê a d a S i l v a & O. é a 
nnica casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

a O M u n i c í p i o » — Redaccão: DR. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WEXCESLAU ROSA — CASA 
BRANCA. 

Advogado—Cap i t ão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I > r . A r a ú j o F i m o —Medicopar-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

O n o t e i D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

D r . O y r o d e A z e v e d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua l°da 
Março n. 23. 

H o i o j o c i r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua le s. ,hi-t n. ül—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P n o t o g r a p h o - I I .gino Lopes— 
Barbacena. 

L i n d o i p h o C o i m b r a — B a c h a 
rel em bellas artes: photographo, chi-
mico eoleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

S o i i o i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

F . N a v a r r o d e M. S a l l o s —en-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-segra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

Instruccão Primaria e Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. Maria José de Albuquerque Gamara 

Tem ainda algumas hora«j disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

J l y s l . ila Ind. 

yVav. de l l l oo l . 

AO RECREIO DAS CRIANÇAS 
RUA DO SENADOR DANTAS N. A I 

( ESQUINA DA RUA EYARISTO DA VEIGA ) 

HOJI 5 DE MARÇO H O J I 
Grande festa inaugnrul! Jogos, e brinquedos infantis. Musica, luzes, fogos 

de Bengala et., etc. 

G R A . N D E S E B E L L A S S Ü R P B E Z A S 

O produeto liquido do consumo de hoje é destinado ao uu^mento do P-B 
trimoftio da S. Protectora da Infância Desamparada. 

ABERTO TODOS 03 DIAS E TODAS AS NOITES 

E N T R A D A G R Á T I S 

A I RUA DO SENADOR DANTAS A I 
(ESQUINA DA RUA F.VARISTO DA VEIOA) 

H0N0RAT0 EEBELLO BOTELHO SE MAGALHÃES 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varí. 
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

XX ??t7A t>OS A » T t > R A Í ) A S XX 
J. DA S I L V A L O P E S 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

66, RUA DA URUGUAYANA, 66 

GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 
Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommentla em duas horas 

RIO DE JANEIRO 

http://versos.se
file:///Fulvio
http://tarde-K.ua
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PRADO VILLA ISABEL 
PROGRAMMA DA P R I M E I R A CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

EM 6 DE MARÇO DE 1887 
• # 0¥rt 

1° p a r e j - C O N O l L i A ç Ã o - • 1.033 metros —» Animaes de menos de meio sangue 
segundo e 30fj ao terceiro. 

Prêmios: 200$ ao primeiro, 50§ ao 

N. NOSTES PELLOS IDADES NATURALIDADES PESO CORES"DAS VESTIMENTAS 

1 Ondina Tordilho 3 annos 
2 Àymoré. . . Castanho 5 » 
3TGuacho Chita 3 » 
t^Bariguy Zaino 4 » 

{ò} Roméro Idem 2 » 

S. Paulo.*. . . 49 kilos Azul e amarello.. . 

PROPRIETÁRIOS 

J. "Rocha. 
Idem. . . . . . . . . . 65 a Encarnado e preto Co^ad. R."de Janeiro 
Rio Grande.. 52 » Grénafce manchas azues.*.. A . M . 4 '•' '•$ 
Paraná 53 » Preto e encarnado Henrique do Vabo. 
Rio Grande... 40 » Encarnado, preto e branco.. Kl. M. 

2" pareô - J E N S A I U — 1.330 metros — Inteiros a éguas nacionaes de 3 annos — Prêmios : 400(̂  ao primeiro, 100# ao se
gundo e 60$ ao terceiro 

{1 Doge Üastauho... 
2 Rondello Douradilho.. 
%2, Argentino • Castanho.... , 

3̂  annos S .Paulo 43 kilos Verde, branco e encarnado.. Coud. Excelsior. 
3 » S. Paulo 48- » Azulegránat Lázaro & Lima. 
3 » R. de Janeiro 43 » Grénat e lírio D. A. 

3° pareô — M E T H O P O L . I T A N O — 1.450 metros —Inteiros e éguas nacionaes-
segundo e 90$ ao terceiro. 

Prêmios: ao primeiro, 150fJ ao 

1 Regina Douradilho. . 4 annos S. Paulo 49 kÜ03 Grénat e manchas azues . . . . Coud. Paraiso. 
2 Americana Tordilho 4 » R. de Janeiro 47 » Azule amarello Manoel S. Ferreira. 
3 Talisman Alazão 6 » S.Paulo 51 » Azul, branco e encarnado. ' . Coud. Oruzeiro. 

4" Pareô — P R O G R E D I O R -1.450 metrps — Inteiros e,éguas nacionaes até meio sangue — Prêmios: 600g ao primei 
150g ao segundo e 90$ ao terceiro. 

1 Vampa Zaino 4 annos Rio Grande.. 51 kilos Grénat e manchas azues . . . . O u d . Paraiso. 
2 Intima Castanho 5 » S. Paulo 52 » Grénat e lirio D. A. 
3 Druid Tordilho 4 a R. dd Janeiro 59 » Branco e encarnado O. Júnior & Lopes. 

5° pareô — ^ T E I Í > A C I O N A L — 1.000 metros — Inteiros e éguas de qualquer paiz até 3 annos—Prêmios : 500$ ao 
primeiro, 1253 ao segundo &75# ao terceiro. 

1 Castigüoni. Zari.no - 3 annos Fraaça 53 kilos Azule o u r o . . , . . . . . » . Coud. Sant 
, Babylone Castanho 3 » Idem. 
3 Pancy - Za ino . . . 3 u Rio da Prata. 51 
4 Amazonas Castanh» 3 » Inglaterra— 53 
5 Paraguaya Idem 3 » Idem 52 
6 Daybreak Zaino 3 » Idem 53 
7 Perle Idem 3 » França. 52 
8 Diana Alaxão 3 D Idem. . . . 52 

Cruz 
Verde, branco e encarnado.. Coud- Excelsior, 
Cereja, verde e amarello V. M. 
Azul e amarello L. & C. 
Azul e grénat P . Lima. 
Ouro e boné azul D. Julia Vieira. 
Branco e encarnado.., G.. Júnior & Lopes. 
Grénat e ouro J. S. 

O* pareô — S U B Ü R B . \ N O -1 .000 metros— Inteiros e éguas d ' qualquer paiz—Prêmios: 800# ao primeiro, 2003 ao 
segundo, 100$ ao terceiro. 

Peruana Zaino 4 annos 
Speciosa Alazão 5 » 
Coupon Idem 4 » 
Dayo-reak Zai-ae- * » 
Catita Castanho 4 u 
Dr. Jenner Zaino 4 « 

Inglaterra..,. 55 kilos 
Idem 57 » 
França 56 s 
Inglaterra.... 53" » 

55 » 
Rio da Prata. 54 » 

Azul e amarello J . Rocha. 
Idem Moreira. 
Azul e branco Coud. Cruzeiro. 
Ouro e boné azul D. Julia Vieira* 
Azul t F . Guimarães. 
Grénat e ouro J. S. 

7°*pareo - . E X P E R I Ê N C I A — 1.000 metr.is— Inteiros e éguas até meio sangue — Prêmios: 400JJ ao primeiro, 100ÍJ 
ao segundo e 60S ao terceiro. 

1 Aymoré Castanho õ a n n o s S .Paulo 63 kilos Encarnado e preto Coud. R. de Janeiro 
Grénat e manchas azues. . . Coud. Paraiso. 
Azule amarello., Manoel S. Ferreira 
Branco e encarnado. O. Júnior Sc Lopes» 
Grénat e lírio D. A. 
Branco e faixa encarnada.. J . M. 
Encarnado, preto e branco» C. P 

Mandarim Rosilho 4 
Americana Tordilho 4 
Druid Idem. . . . 4 
I ntima Castanho 5 
Damon Alazão 4 
Ivon Zaino * 

Idem.. . , 53 
R. de Janeiro 52 
Idem 55 
S. Paulo 54 
Idem 53 
Paraná 53 

O B S E R V A Ç Õ E S 

\ s corridas principiando ao meio dia em ponto, os anhnaes inscriptos no primeiro pareô devem achar-se no encilha-
mento ás 11 horas precisas. R A Ü L D E C A E Y A L H O j 2„ w r e t a r i ^ 

EMÜLSÃO 
DE 

SCOTT 
D E OXJBO P Ü B O r>E 

FÍGADO DE BACALHÁO 
HMiqAl to i Io cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e Uy-
g l e n o o a u t o r i z a d a p e l o 

g o v e r n o 

o 
T í s i c a , l f r r o n c l i i t o s , e s -

c r o p h u i a s , r a o h i t i s , a n e m i a , 
d e b l U d a d o onx g e r a l , 

d o f l u x o s , t o s s e c t i r o n i c a e af-
f e c ç õ e s d o p e i t o o d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao óleo simples de 
fígado de bacalháo,, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes e nutritivas 
do, óleo,, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos hydropophosphi 
tos. A' venda nas drogarias e boticas 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k í, 
PROPRIETARIuS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

&R1MLDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
ii 

Recebem encqmmendas, que são 
executadas com a maior promptidao, 
esmero e modicidade de preços. 

COLLElilO LMMIOML 
DlKIdlDO 10R 

E. GAMBÁRO 

PALACBTB DQ CURVELiO 
S a n t a T h e r o z a 

Pode sei- visitai.), a qualquer 
hora. Estatutos em totlas as livra
rias e, na estação 3,0 Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
E' geralmente, conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor da 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRA1NHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

17 Eua do Carmo 47 

E em todas as casas que tiverem a 
respectiva taboleta—annuncio. 

Tjn>. d'A Semurna, rua doOrmo n.86, sobrttf» 
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P r e v e n i m o s os nossos a s s ignan t e s 
q u e se a c h a m em debi to vencido em 31 
de Dezembro flndo de q u e lhes es tá sus-

Sensa a remessa d'.-l Semana. E m vis ta 
as c i r cu l a r e s que lhes e n v i á m o s em 

t empo , e as q u a e s não ob t ivemos res
p o s t a , nào pôde ser o u t r o o nosso 

.p roced imento . 

BRINDES 

A's pessoas q u e vierem ou m a n d a r e m 
ao nosso escr ip tor io re formar a s s u a s 
a s s i g n a t u r a s pelo co r ren te anuo e à s 
q u e ago ra t o m a r e m a s s i g n a t u r a p o r u m 
a n n o , offereceremos u m dos segu in t e s 
b r i n d e s , á e sco lha : 

— Vinte Coutos, e legante v o l u m e , p o r 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . Es te l iv ro n ã o foi 
p o s t o à venda . 

— les hommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esp lend idas c a r i c a t u r a s co lor idas 
de h o m e n s celebres de F r a n ç a , desenha
d a s p o r André Gi l .Demare e A. D r e u x , 
c o m a s r e s p e c t i v a s b i o g r a p h i a s , escr ip-
t a s p o r n o t á v e i s pub l i c i s t a s francezes. 

— Pampanos, ve r sos , de R o d r i g o Octa
v io . 
— Margaritas, poes ias de D . Àáe l ina A. 
L o p e s V i e i r a . 

A's pessoas q u e t o m a r e m ou reforma
rem a s s i g n a t u r a s por seis mezes,ofíere-
cerern<>s um dos seguin tes b r indes , á 
escolha i 

—Auroras,versos de Alfredo de Sonza . 
—Ecangelina,poema de P . Longfel low, 

t r a d u z i d o por Américo Lobo. 

IVeste escr ip tor io compram-ae exem
p la re s doa n ú m e r o s 54, 55, 55, 57, &1, 88, 
W,U0 91,U2, O ü e l l O d'A Semana. 

A SEMANA 

D o r a a v a n t e só te rão a responsabi l i 

dade collect iva do director e dos reda-

ctores d 'esta folha os a r t i gos q u e forem 

publ icados sem a s s i g n a t u r a ou com a 

a s s i g n a t u r a — A Redaccão. 

- Fíca entondido que todos os a r t i g o s 

fora ^ ' e s s a s condições represen tam 'as 

idéias dos seus respect ivos aue to re s . 

.4 REDACTÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

T a m b é m eu est ive a ferver um pouco 
na ebul ição jo rna l í s t i ca d 'esta s emana . 
Fe l izmente as g a r r a s da d e s c o m p o s t u r a 
não poderam filar-me d 'esta vez. Passe i 
se renamente dos edic tor iaes p a r a os 
a pedidos e dos a pedidos p a r a os edicto
r iaes . Mot ivou o caso u m a divergência 
de poncto de v is ta j o rna l í s t i co , q u e ia 
dando aos lei tores d'.l Semana o p raze r 
de se verem l ivres da m i n h a p rosa . 
Mas t udo se conci l iou de p o r t a s a den
t ro e os le i tores hão de me a g ü e n t a r 
a inda por m u i t o t empo . 

Debruçado nesta co lumna ,como n u m a 
j ane l l a , eu olho p a r a os sete d ias de
cor r idos e pouco mais vejo do que 
á g u a , m u i t a á g u a , sempre á g u a . A 
c h u v a d"esta s e m a n a foi con t i nua e, 
por vezes, t o r r e n c i a l . 

E u a b o m i n o o calor do nosso ve rão , 
e, com f ranqueza , prefiro a c h u v a , que 
refresca os a res . Mas ass im t a m b é m é 
desaforo . Es t a n a t u r e z a do B r a z i l é 
m a l u c a . Xão conhece meio t e rmo . Ou 
tudo ou n a d a . E es tou convencido de 
q u e se hon tem n ã o choveu foi peto 
mesmo mot ivo q u e o b r i g a v a a filha do 
ve lho vjoloncel l is ta da Dalila a não 
c h o r a r pela i n g r a t i d ã o de André Ros-
wen .—foi p o r q u e j á não hav ia mais 
á g u a p a r a c h o v e r ! 

S . M. o i m p e r a d o r acha-se r e s t abe 
lecido da eastrvmaltite que o accomet teu , 
m a s a i n d a não se poude res tabelecer da 
t e l e g r a p h i t e a g n d a q n e lhe t em e n t r a d o 
no c o r a ç ã o . 

Pe lo res tabelec imento do m o n a r c h a 
eu envio os m e u s p a r a b é n s á a u g u s t a 
familia de S. M. e á nação . 

E agora je profite de cette oceasion para 
l e m b r a r a S. M. que não so esqueça de 
mim. D'esta vez eu sei que vou ter 
pendureza p a r a o casaco : O impe rado r 
deve-me este re levante serviço—eu fui 
a un ies pessoa que não t e l eg raphou a 
p e r g u n t a r pela s u a preciosa s a ú d e . 

K saiba o i l lus t re S r . min i s t ro do 
Impér io que é quem tem a chave do 
cofre d a s graças) que foi um serv idão . 
N*ãu houve sociedade r ec rea t iva F l o r ' 
de q u a l q u e r ba i r ro , não h o u v e bixo-

ita q u e não t e l eg rapbasse p a r a Pe-
lolis nesta e na s e m a n a t r a n s a c t a ; 
iu o único abs têmio , fui o único 
dão mor ige rado que não a b u s o u 
deg rapho p a r a a m o l a r o bem nina-

Jchefe do E s t a d o . 
B des de j á declaro q u e t ambém não 

esMve presente & r eun ião q u e em Pe-
t r fpol i s houve na casa do Sr. desem
b a r g a d o r Viei ra Tos ta com o fim de se 
tra«ctar do modo d e manifes tar o j ú b i l o 
de (que o paiz sente a e n t r a n h a possu ída 
peU» res tabelec imento de S. M, islo i 

Dei íepois d 'estas d u a s declarações for-
mães e affirmando eu d 'aqui o meu con
ten tamento ,—tan to q u a n t o pôde sen t i r 
um repub l i cano confesso—por ver S. M. 
de saúde perfeita, creio que não terei 
mu i to que e spe ra r pela da Rosa ou 
pelo de Chr i s to . * 

Emfim, como este m u n d o es tá cheio 
de i n g r a t o s . . . é possível q u e a i n d a 
d 'es ta vez eu fique sem pendureza . 

Com a doença do nosso impe rado r 
coincídio a do seu collega G u i l h e r m e I , 
da A l l e m a n h a . T a m b é m o velho rei da 
P r ú s s i a teve neste mez a g g r a v a d o s os 
seus a c h a q u e s de v a l e t u d i n a r i o , e t am
bém o t e l eg r apho s u b m a r i n o ' g e m e u 
com a t r ansmis são de no t i c i a s . 

Xoto que , com as doenças dos reis , 
t r a b a l h a mais o t e l eg r apho do q u e a 
botica e que a e lectr ic idade s n p p l a n t a 
o q u i n i n o e os co lomel lanos . 

Que d iabo ! eu j á es t ive doen te d u a s 
ou t r ê s vezes e não o pa r t i c ipe i á E u 
r o p a . Agora , q u a n d o mo s o b r a r a l g u m 
t e m p o , hei de a r r a n j a r u m a conges tão-
si ta q u a l q u e r , s ò p a r a poder t r a n s m i t t i r 
á China u m a noticia de sensação . 

H o u v e u m a l igeira d i scussão e n t r e a 
Gazeta de Noticias e o Dr. Amancio de 
Carva lho , medico d a pol ic ia . 

U m a senhora r e spe i t áve l suecumbe a 
u m a molés t ia q u a l q u e r a g g r a v a d a p o r 
um incidente dado em pub l i co . E s t a 
c i r cums tanc i a deu logar á in te rvenção 
da policia, q u e m a n d o u e seu medico á 
casa da finada p a r a o fim de verificar o 
óbi to . Acontece, po rém, q u e a s e n h o r a 
t i n h a falíecido com ass i s t ênc ia de me
dico, o q u a l j à h a v i a pa s sado o a t t es -
tado e nesse a t t es tado j á o respect ivo 

inspector do q u a r t e i r ã o l a n ç a r a o * so-
pulte-se w da lei. 

Mas o medica [H. IKNII uãu q u i i s abe r 
do can t i ga s o uhriffou a s filhas da ti
na Ia a accei tar o s e u a t t e s t ado d 'e l )e! 
Accresce que n a s c o n f a b u l a ç á e s havida:) 
en t re as referidas s e n h o r a s e o facul ta
tivo d.i policia, este não foi de ura.i gen
tileza perfe i tamente par is iense . 

E u só me admiro da a d m i r a ç ã o d a 
Gazeta. 

Sabe-se lá q u e molés t ia q u e r i a a po
licia quo t ivesse a infeliz s e n h o r a f 

C o m o o u t r o foi u m a conges tão hepa-
t ica , molés t ia hoje da casa i i i ipvrial , 
fornecedora de S.M.o i m p e r a d o r ; a g o r a 
a pol icia p rec i sava de um padec imen to 
ca rd io -vascu la r . 

P a r a q u e diii-hu h a v e m o s de o p p o r 
b a r r e i r a s uos d i agnós t i cos policiaeB? 

Q u a n t o » indel icadeza do medico, elle 
nega-a e devemos, p o r t a n t o , ac red i t a l -o . 

E u por m i m , como t enho de m o r r e r 
por força, t a n t o se me d á de m o r r e r de 
u m a per i tou i te eomo de u m a insuffici-
oncia m i t r a l . 

O q u e ou q n i z e r a e r a m o r r e r de*... 
p raze r . 

E s t á a es tas h o r a s roendo o pão 
negro do exí l io en t re nós o tenente-ge-
nera l D . Máximo San tos , ex-pres idente 
da repub l ica A r g e n t i n a . 

O Paiz tem sido p a r a elle de u m a ter
n u r a s i c o m p a r á v e l á q u e teve pela 
m a r a v i l h o s a S a r a h B e r n h a r d t . T a m b é m 
lhe attachou um repórter especial , q u e 
nos tem fornecido a s me lho res e a s m a i s 
p i t torescas not ic ias do g e n e r a l ex i l ado ; 
t a m b é m lhe deu u m a c o l u m n a especia l , 
m a s d 'es ta vez sem v i n h e t a . 

E n ã o pense o m e u lei tor q u e o est i
m a d o collega lhe atíacaou repórter de 
pouco m a i s ou m e n o s ; n ã o , s e n h o r . 
Foi um repórter l i t t e r a t o , a t u l h a d o de 
rhe to r i ca , cheio de l e t t r a s e de sabe-
durencia , c ava lhe i ro e poeta . 

Veja-se este per iodo da columr.a de 
segunda-fe i ra : 

« E ' um homem do m e d i a n a e s t a t u r a , 
esbel to e correc ta tnente t ra ja 1 o.., 

«E' um verdade i ro t ypo h i s p a n o - a m e 
r icano : o lhos g r a n d e s e e x p r e s s i v o s , 
b a r b a t a l h a d a á n a z a r e n a , cabe l los on-
deados e l ançados p a r a t r a z . C o m u m 
sombrero de l a r g a s a b a s , o r n a d o de 
ex tensa p l u m a , m a n t o neg l igen temen te 
l ançado p a r a o lado , c o m p r i d a e s p a d a 
e b o t a s de c o u r o de bufa lo , s e r i a u m 
bon i to specimen de cava l l e i ro de A r a g ã o 
ou de Cas te l la do X V I século , tão ma
g i s t r a l m e n t e i m m o r t a l i s a l o p o r Mu-
r i l l o e V e l a s q u e z . D 

aO ros to do g e n e r a l tem u m a p e q u e n a 
de fo rmação , em conseqüênc ia do feri
men to , q u e h a t e m p o s recebeu em Mon-
tevidéo . A n t i g a m e n t e u s a v a eavaignac, 
m a s , p a r a encobr i r a c ica t r iz , d e i x o u 
crescer a b a r b a , que l he va i m u i t o 
bem.» 

Vejam q u e p u r e z a e q u e eUgampcia de 
e s t y l o ! Que v e r n a c u l i d a d e na du •• -Io, 
q u e aprec iáve l s imi le a r t í s t i c o ! 

Mas o q u e m a i s me c o m m o v e u e en
c h e u de sat isfação foi a o ração final — 
« A n t i g a m e n t e u s a v a eavaignac, m a s , 
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para encobrir a cicntriz, deixou crescer 
a barba, que lhe vae muito bem.» 

De certo; por muito mal que vá a 
barba a um homem, sempre vae melhor 
quo um cavaigntu-, essa ignomínia capi
lar de indescriptivel mau gosto. 

Nunca ninguém pensou que podesse 
fazer tanta coisa a bala de Ortiz! 

Fel-o perdor o governo e o caraignac; 
e se o illustre general tem que liunen-
tur-se da perda de um, não pode deixar 
do regosijar-se coninosco da perda do 
outro. Principalmente indo-lhe a barba 
crescida muito bem, como affirma o au-
thorisado Pais. 

Também teve a sua scena de sangue, 
esta semana. 

E antes .que o leitor solte do lá o 
cherches Ia fcmme d'estas occasiões si
nistras, eu digo-lhe já que me estou 
referindo ao caso denominado pelo Pai= 
—Tragédia de adultério, passado na noite 
de 6 na casa n. 247 da rua do Visconde 
de ttaiina. 

Não ha nada peior para um chronista 
alegre do que topar no seu caminho 
com o tropero d'estes assumptos tristes. 

Que o caso não foi para r ir . 
O marido trahido matou o amante da 

esposa inflei. Realizou o preceito de Du
mas : que lh'o agradeça Dumas. Mas 
convém objectar que este marido cas
cava a valer na cara esposa. Esta resi
gnou-se durante sete annos á brutali
dade e A pancadaria; mas um dia en
controu um cocheiro de bond, com 
atttractivos e sem chicote; apaixonou-se 
e deixou-se raptar. O marido, que pelos 
modos não gostava da mulher.visto que 
lhe'batia, só deveria mandar ao raptor 
o seu bilhete de agradecimento. Em 
vez do bilhete mandou-lhe um bala, e 
fugio. 

Tudo isto se passou em casa do sogro, 
homem de tão poucos escrúpulos que 
recebia a filha com o amante, e na pre
sença da sogra, que não consta haja 
abusado das immunidades que lhe da
vam o seu titulo de sogra. 

Se o marido assassino for preso, o 
jury decidirá da sua sorte; se o não fôr, 
poderão aproveital-o os romancistas e 
os dramaturgos. 

Não teremos a punição do delinqüen
te : teremos um delicto em cinco actos. 

Eu começo hoje mesmo as minhas 
orações. 

IILINDAL 

CARTAS DO OLYMPO 

VI 

— «0* povos -' vamos sab^r 
Quem è o mais feio sujeito 
Que usa das lettras viver 
N.i terra. »— Foi dicto e feito; 

Choveram cédulas mil... 
Porque,entre tantos beociosy 
Nao f tlta quem no Brazil 
Tome a peito estes negócios. 

Todos votaram... ninguém 
Ficou em casa quieto. 
Ganiram votos aos cem. 
Pura o escrutínio secreto-

E decidiu-^ a questão 
Com geral contentamento^-
Para uma tal invenção 
Já é preciso talento •' 

V. que escândalo isso fez 
No Olympo extatico e pasmo.' 
Não houve nunca, talvez, 
Aqui tanto enlhusiasmo. 

Vulcano, ouvindo falar 
Na historia, pulando veio: 
(Um feio gosta de achar 
outro que seja mais feio.) 

Papá Júpiter titou 
Com orgulho Ganymedes; 
Sorriu, e balbuciou: 
— Ai -' nunca da mim te arredes.' 

E então as deusas... assim 
Que ouviram a novidade, 
Todas cbegaram-se a mim, 
Para saber a verdade-

E era o jornal — inventor 
Da votação — disputado, 
E devagar, com amor, 
Com delicia devorado. 

Pois agora, consenti 
Que outro escrutínio eu proponha. 
Vamos saber: por ahi 
Quem é que tem mais vergonha ? 

Nada de espanto.' esperae -' 
Vou explicar a proposta, 
E resolvei: ou mandae 
Ou não mandeis a resposta. 

A imprensa h:i dias está 
Calcando aos pês o decoro ; 
Desaforo para lá, 
E para ca desaforo. 

Dois brigam. Brigam- Depois 
Dos desaforos trocados, 
Eu penso que estão os dois 
Incompatibilisados, 

E que vão, para punir 
A reciproca insolencia, 
A' Ilha d'agua es^rimir 
Com mais ou menos sciencia. 

Mas eu ponho e elles dispõem; 
Zangam-se, esquentam a briga, 
Bradam, gritam, descompâem, 
E vão... encher a barriga. 

Vão simplesmente jantar; 
Porque esta gente discute 
Para o appetite aguçar : 
A discussão é um Vermouth. 

Se um fala em duello, diz 
Com um irônico sorriso 
0 outro: —« Que idéa infeliz.' 
Bem mostra não terjuizo; 

Mais olTensas í ainda mais .' 
Não as leio. Você peosa 
Que eu mesmo ainda sou capa/ 
De me importar com uma ofiensa? 

No emtanto o mesmo escriptor, 
De viva voz offendido, 
Cae sobre o incauto oifeosor. 
Que ou foge ou fica perdido. 

Resulta d^sto afinal 
Que o menor insulto dicto 
Em segredo é mais brutal 
Que o maior insulto escripto. 

Insultos que se ouvem... oh-
isto sim -' fere os ouvidos... 
Só o sangue os lava, só .' 
Porém os insultos lidos 

Podem chover a granel 
Sobre a cabeça de um homem: 
— Pedacinhos de papel 
Qneos ventoslevarne somem... 

Senhores meus: consenti 
Que outro escrutínio eu proponbi. 
Vamos saber: por ahi 
Quem é que lem mais vergonha ? 

1'fíEBO- APOLLO. 

P. DE SAINT-VICTOR 

Ha seis annos que é morto o grande 
auctor dos dois bellos livros Hommcs 
et dieux e Les dcux masques. Para 
honrar*lhea memoriaacaba o Sr. Ali-
dor Delzant, que foi seu testamenteiro, 
de publicar um livro em que lhe estuda 
a vida e as obras. 

«Se alguém houve que tenha realmente 
merecido um livroé aquelle que tanto 
amou os livros,que d'elles tão eloqüen
temente tractou, — o impeccavel es
criptor, o deslumbrante estyiista, o 
grande e nobre artista que se chamou 
Paulo de Saint-Victor. » 

Isso escreve Adolplio Brisson, e emi
nente critico francez, e accresenta : 

« Elle levou comsigo a sua valente 
penna : ninguém a herdou. Partio, 
deixando comsigo, nas Lettras, um 
luminoso sulco e no coração dos seus 
amigos e fieis admiradores a saudosa 
recordação de um homem galante e de 
um grande espirito. 

« A vida de Saint-Victor não foi in
teiramente desannuviada; os seus últi
mos annos correram pacíficos, occu-
pados por estudos que o encantavam, 
embalados por bellos projectos; mas 
sua infância fora agitada e sua moci
dade tempestuosa. Seu pae era um 
gentilhomem de pura estirpe, devotado 
ao Rei, profundamente christào, antigo 
emigrado, cuja fé não conhecia desfal-
lecimentos nem transigencias. Além 
d'isso, poeta de vez em quando, auctor 
de pequenas composições poéticas 
elegantes e seccas, que não conseguiram 
viver. Paulo herdara do pae uma alma 
fiel, um temperamento equilibrado e 
forte e o amor das lettras. 

« Muito cedo desabrochou este amor, 
No collegio dos jesuítas de Fribourg, 
elle espantava os mestres com a pieco-
cidade dos seus dotes intellectuaes. Aos 
treze annos compoz uma narração 
escolar que foi o seu primeiro suecesso 
litterario. Não era um modelo no gê
nero ; mas denunciava já uma grande 
firmeza de penna e uma singular ína-
dureza de senso. E' um dialogo entre o 
anno de 1839, que começa, e o de 1838, 
que expira. 

« Pela poesia que reçuma, pela natu
ral harmonia da phrase, se conhece que 
o joven Paulo tinha o sentimento da 
còr e do rythmo e o ouvido sensível á 
musica.» 

Foi no collegio de Santo Ignacio que 
elle se preparou para a luta das lettras, 
estudando, lendo e pensando. A Itália 
seduzia-o, e a estada naquelle collegio 
de fíoma foi de iinmeiiso beneficio para 
o seu espirito. 

Os primeiros tempos da vida littera
ria de Saint-Victor foram difficeis. Teve 
immensas dificuldades a vencer para 
trazer a publico os seus primeiros tra
balhos. Apenas uma porta das muitas 
da imprensa encontrou aberta: a d'A 
Semana, hebdomadário pariziense, em 
que, infelizmente, a sua prosa quasi 
passou despercebida. Saint-Victor du
vidou de si mesmo e quasi se declarou 
vencido. Mas a sympathia de Lamai--
tine protegeu-o e deu-lhe um emprego 
no seu gabinete. 

Ahi teve Paulo por companheiro um 
bello talento: Carlos Hugo, filho do 
grande poeta do século. Mas a fortuna 
tardava ainda. 

Felizmente e finalmente.Barbey d'Au-
revilly, que o estimava, conseguiu-lhe 
um logar de chronista theatral no jor
nal A moda. Era a fortuna que chegava 
einlim ! 

Suas chronicas—queLamartine dizia 
não poder ler sem lunetas escuras—fa
ziam um suecesso louco. Eram verda
deiros fogos de artificio, que deslum
bravam e surpreheudiam Pariz.O joven 
escriptor, desde então, doido de alegria, 
atirava-se perdidamente a todos os pra
zeres: poinpeaya no theatro e mais 
ainda nos salões aristocráticos, cujas 
portas lhe abriam o seu alto nasci
mento, o seu espirito e também já a sua 
reputação. Elle tinha essa rara arte 
encantadora de saber conversar. Sua 
prosa falada scintíllava tanto como a 
sua prosa escripta. 

Era, em summa, uin dos heroes da 
vida mundana de Pariz. 

Moço, espirituoso, seduetor, devia 
ser amado e amar. 

Assim foi. Encontrou uma mulher 
bella, mais velha do que elle, mas en
cantadora, que se apaixonou perdida
mente por elle. Adoraram-se. As cartas 

que se escreviam, quando não podiam 
ver-se, são ferventissimas de paixão. 

Em uma d'ellas dizia Sant-Victor': 
« Et maintenant de 1'amour, de 1'amour, 
do ramour, plein mon écritoiro et plein 
mon coour ! Ta divine lettre ni en a 
enivre ; elle a été pour moi Ia coupe de 
Psyché. J'y ai bu toute ton ame, dans 
ce viu généreux d'éloquenco et de po-
ésie ou tu Ia noies, comme Ia perlede 
Cléoputre. .To m'en suis abrouve á por-
dre lialeine. Ah ! chére Ame, de quel 
génie de voluptè tu ésdouéel Tes lettrea 
sont comme des cages de colombes : dôs 
queje lesouvre, je sensbattre et frémir 
autour de moi un vol de baisers et de 
caresses. Ton style a le feu de teslévres 
et Ia langueurde ton régard. Tantòtjo 
fadore comme une sainte, tantót je te 
livre aux betes de Ia cliair dans le cir-
que de mon désir. Oui! je te suspendrai 
dans cette taverne rouge de mon coaur 
oú boivent et se battent mes passions, 
comme Ia Madone de llaphaél au chevet 
des courtisanes italíennes. » 

Que delicioso estylo I que imagina
ção ! que vigor no lançar a phrase, 
no colorira idéia! que delicadesa nos 
detalhes ! que riqueza de pallieta e que 
firmesa de pincel! 

Saint-Victor foi duramente ingrato 
com a sua adorada. Enfarou-se d'ellá e 
levou a crueldade ao poncto de th'© es
crever e de lhe contar as suas infideli-
dades. 

« Tal ingratidão não era digna nem 
de um gentilhomein nem de um poeta;» 
commenta com razão o citado escri
ptor. Mas Saint-Victor estava ebrio de 
glorias e triumphos. Enthronado no 
folhetim dramático do jornal La Presse, 
ali reinava como senhor e mestre,como 
de um olympo fulgurante e fulmineo. 
O deus, todavia, dignava-se de se huma-
nisar ainda, de vez em quando. Foi 
assim que se ligou pelo coração e pelo 
espirito a uma joven actriz que tinha 
coração e talento. Chamava-se Alice 
Ozi. Essa ligação foi mais calma e 
duradoura. O amor cedeu a uma ami
zade sincera e fiel. Depois d'essa aven
tura P. de St-Vietor só conheceu uma 
amante — a austera deusa da Arte, uma 
única paixão -^ a de escrever, uma 
única preoecupação — a de deixar um 
livro perfeito. 

Nesse empeuho trabalhava dia e 
noite. A morte surprehendeu-o em meio 
da tarefa; mas se o monumento so
nhado pelo artista não estava con
cluído, ficaram os alicerces, que são 
esculpidos pela mão de um mestre e 
que só desapparecerão com a prosa 
franceza. 

Alem d'isso, deixou dois livros dos 
quaes diz Brisson : « Hommes et dieux 
e Les deux masques são duas grandes 
obras; ellas hão de subsistir, sobre-
nadar, sobreviver ao desbarato da 
nossa lingoa, á corrupção do nosso 
gosto. De quantos livros se poderá fazer 
egual elogio ? » 

Para uma amostra da importância 
que teve Paulo de Saint-Victor na litte
ratura franceza e de quanto o conside-. 
ravant os maiores escriptores de sen 
tempo transcrevemos uma das muitas 
cartas que lhe dirigio Victor Hugo/ 
da ilha de Guernesey aonde se exilara : 

« On écrírait un livre ríen que pour 
vous faire écrire une page. O frére de 
mon esprit, je vous salue et je vous 
remercie. Quand l'ódifice est bati, c'est 
vous quimettez sur le faite le drapeau 
delumiére. Vouscréez sur unecreatíon; 
vous ôtes le magnifique explicateur; 
vous écrivez le poème du poème, le 
mot du sphinx, le cri des profondeurs» 
Cette grande critique que vous faites 
est, en méme temps, une grande philo-
sophie ; elle marque, dans notre temps, 
comme une trainée de flammes au 
milieu de 1'ombre. Vous étes un des 
sauveurs de 1'idéal. Cette gloire s'atta-
chera á votre nom. 

« Dites vous qui vous êtes un des 
points d'appui du poete solitaire. Une 
page de vous est un cordial. II y a, entre 
vous et moi, ün mysterieux va-et-vient .. 
d'âme á àme. Vous me dites: « Coura-
ge ! » et je vous dis : « Merci ! . . . » 

Quantos escriptores francezes se po
derão gabar de haverem tido honra tão 
grande, tão excepcional ? 

Paulo de Saint-Victor foi um dos 
escriptores que mais amaram, servi
ram e ennobreceram a litteratura da , 
França e do século. 

Honra á sua memória e gloria às suas 
obras! 

r. JÍ. 
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Todas as fadas propicias presidiram 
ao seu nascimento. 

E' o rapaz mais felizmente dotado 
que eu conheço. 

Extremamente aflavel e meigo por 
indole, elle possuo o raro condão de 
mostrar o coração num olhar e expan
dir a alma num sorriso. 

Mas sabe também ter energia indo
mável e férrea pertinácia, quando as 
círcumstancias a isso o obrigam. 

A extraordinária llexibilidade do seu 
talento, auxiliada por uma natureza 
operosa e dedicada, fal-o distinguir-se 
com brilhantismo em qualquer cousa 
a que se applique. 

Tem enorme curiosidade por tudo 
quanto se escreve, por tudo quanto 
se diz o por tudo quanto se faz no 
Brazil, o fora d'ello. Por isso a sua 
conversação ó muito variada, instru
etiva e attrahente. 

Como político, herdou todas as qua
lidades eminentes do seu illustre pae, 
mas subredourando-as com o irisado 
matiz da arte e da poesia. 

Além de tudo isto—é bonito rapaz. 
Ora com todos estes predicados, e 

mais a austeridade de caracter, a sua 
inconsutil lealdade, o oxemplar proce
dimento que tem como cidadão e chefe 
de família, o Dr. Affonso Celso Júnior 
devia ser alvo constante dos botes da 
inveja e da maledicencia. 

Mas não o é. 
Conseguiu afugentar o monstro, não 

com o esconjuro, mas com um sorriso. 
Todos lhe perdoam a sua incontestá

vel superioridade. 
E' o-seu melhor triumpho. 

DUO. 

TÉDIO 

E' tão intensa, tem tal grandeza 
A dor que em prantos me banha o rosto, 
Que aic parece que a Natureza 
Também partilha do meu desgosto. 

Pássaros s fitam sobre o arvoredo 
Neuins, e os grandes serros nevados 
Trazem á mente, causando medo, 
Mudos phantasmas amortalhulos; 

Troncos,qne os galhos, mis de folhagem, 
Tem hinos, lembram medrosos vultos, 
Quedos á beira de uma voragem, 
Ou coiuíemnados pedindo indultos ; 

Ascosos sapos coaxam na? brenhas; 
Semetham chagas os volutabros; 
E os pedregulhos,— baldos de grenhas 
De hervageus,— monges de craneos glabros. 

A cachoeira, que vera da serra, 
Recorda o pranto que algum gigante, 
Meio tombado, — finda uma guerra,— 
Vertesse em ancias, agonisante. 

A voz üe um sino, na aza dos ventos, 
Chega, de longe... Quem éque entende-o?... 
Serão os echos dos seus lamentos 
Núncios de morte? núncios de incêndio* 

O Céu,— a tenda toda habitada 
De anjos, — segundo diz. o Evangelho, 
Imita a capa, já desbotada, 
De um paladino tropego e velho; 

E o Sol, na nevoa lodo einhuçodo, 
Tem cnladura morna e sombria. 
De utn pobre doente, que, escaveirado, 
Passeia a febre na enfermaria. 

O >lar. das águas a poteslade, 
Que anda btasphemias cruas roanando, 
Lembra o som cavo de uma cidade 
Que vae-se aos poucos desmoronando, 

ou de um propbeta de maus ogouros 
A voz,— se torto, baixo retumba; 
Lembram-me os berros, longe, dos louros, 
l*ivos Ue espectros em catacumba. 

E os gallos gritam como, em trincheiras, 
As senlinellas que dão alarmas; 
E são das cannas altas toureiras 
Cutellos verdes num salão dermas. 

Cipós, que arbustos torsos circumdam. 
Sio como algemas, como cilicios; 
Grutas, onde aves meigas abundam, 
Parecem boceas deprecipicios. 

Eia tudo o sello da dòr se estampa:... 
Km vez de aroma sorve-se mia-ma; 
O Mundo o aspecto tem de uma campa ; 
A Natureza parece pasma: 

A tal tristeza ninguém resiste: 
Se o Olympo exhibe nesgas <le crepe 
Em vez de nimbus.' se tudo é triste ' 
Se o prado imita lugubre steppe .' 

Cuspa o Céo raios sobre o meu craneo : 
E, dando estouros como a metrallia, 
Sorva-me o enorme Mediterrâneo! 
Que o Sol me creste como fornalha !... 

II 

Mas... eis que tudo fica animado ' 
E, já, o aspecto de uma ecchymose, 
Feita na várzea, perde o roçado... 
Como num palco faz-se a apotheose, 

E, a uma pancada do contra-regra, 
Rompem os coros e o gaz investe. 
Assim, no espaço tudo se alegra : 
Tudo de um brando fulgor se v«ste. 

O Sol, glorioso, derrama chuvas 
Decrystal fluido; tudo irradia :... 
Té nos soluços das rolas viuvas 
Descubro uns certos tons de alegria! 

Vejo coluinnas de fumo ondeando; 
Formam esteira folhas esparsas; 
Grupos de corvos vão-se afast indo, 
Vem rindo alegres grupos de garças. 

Os cedros fôrma de oolumnellos 
Festoados tomam... Vejo uos bosques 
Lindas mesquitas, verdes castellos, 
Arcuaes tremeutes, floreos kiosques: 

Alguém, distante, dedilha banza; 
Bravos ginetes. soltos, reliucuam, 
Cauta um canário terna romanza; 
Rodam ronceiros carros que ri acuam. 

Já trovadores plunieos entoam 
Cânticos, loas, jaculatorias; 
Pelas charnecas te Deums resóam, 
Como em festeja de altas victonas: 

Deus,com as tinlas que houve em palhetas 
De Goya e Rubens, de pólo a polo. 
Retoca o Mundo... Malacachetas, 
Que estão luzindo na ilòr do solo, 

Trazem-me á idéa, com suas diversas 
Nuauças, de estrellas lúcidas lascas, 
Que, sobre o Mundo, fossem dispersas 
Pela possante mão das borrascas! 

O próprio vento, quando em passagem, 
Não monolõga mais, como o Hamtelo, 
E o próprio tronco, nú de folhagem. 
Já não parece negro esqueleto. 

P'ra o Céo, p'ras matlas o Prazer volta, 
Mas não me volta p*ra a alma ferida: 
Cercam-n'a as dores, como uma escolta 
De guardas cerca vil homicida: 

Meu denegrido eufiçio triste. 
A arca do peito terna me arrombe, 
E no organismo, que náo rpjjst**, 
Sinto os rumores de uma hecatombe ... 

Oue a Magua o cor po de pedra rude 
Me torne, ou de uma só vez descarne-o... 
Pois ri-se a bocea negra do açude, 
E o Céo me fita com ar de escarneo:: 

Ah ' mas que importa que o Mundo, como 
Jogral já ebrio, perdido em riso?. 
Dó cambalhotas, faça-me uni momo, 
Cante moltetes, tilinteguizos*:... 

Queo ar de um f.irtoconego nedio. 
Tome a montanha, que haja alvoroto: 
Que mais se atola mi ih'alma em tédio, 
Que na tristeza mais me encapou: 

III 

Se a Dòr, que em prantos me banha o roslo 
Tem mais volume, mais aspereza, 
E' que herdei todo, todo o desgosto 
Que ba pouco havia na Natureza. 

— 20 de Agosto de 18SG.— 

HENRIQUE DE HAtULltiES. 

CARTAS DE LISBOA 

B E L H S ARTES: 5* E Ü1 EXPOSIÇÕES DO 
«GRUPO 1>0 LEÃO» 

Estamos no anno de 1887... 
— Cirande novidade! dirão os lei

tores. 
Mas se eu lhes digo que estamos em 

1867, não é para lhes dar uma novi
dade : é para lhes dizer que ja estamos 
em 1887 e eu ainda não escrevi o pro-
mettido artigo sobre a 51 exposição do 
Grupo do Leão, que abriu em Dezembro 
de 1&&; que ú hora em que estas li
nhas so publicarem estará fechada a 
actual exposição; e que tenho aqui ao 
meu lado, em cima da banca, uma por
ção de livros quo esperam artigo, a 
alguns já também promettido e de todos 
merecido, porque —felizmente para as 
lettras e infelizmente para a critica — 
o anno que ha pouco passou para a 
Historia,foi entre nós deumafeitilidade 
rara em obras notáveis. 

Não é das mais invejáveis a minha 
posição, como os leitores vêem, nem 
muito fácil o sair-ine d'ella airosamente. 
Mas, como terminaram decididamente 
os motivos da irregularidade das mi
nhas correspondências, que os leitores 
podem avaliar porque conhecem a sua 
causa primaria, e nesta minha terra 
pretenciosa nem sempre ba assumpto 
para uma chronica litteraria e artís
tica, com o favor de Deus e da saneta 
Madre Egreja, digo: com o favor de 
Deus e dos leitores, tudo so lia de ar
ranjar.., 

Assim,—para começar,—por não falar 
da b« exposição do Grupo sem ter falado 
da 5«, e por não deixar de lhes falar 
da actuai exposição, cumpriudo com o 
meu dever de correspondente, farei um 
estudo comparado das duas exposi
ções, dizendo o que se me offerecer 
sobre o que nem uma e nem outra me 
pareceu digno d'isso. 

Consecutivamente irei entremeando, 
quando escassear o assumptu ou quan
do venha a propósito, os artigos pro-
mettidos e obrigados sobre o movi
mento artístico e iitterario do anno 
trausacto, como : inaugurarão das es
tatuas da avenida (de Simões e Alberto 
Nunes),publicações, D.Fernando ,Cesi-
rio Verde, etc. 

Depois que eu apresentei aos leitores, 
na minha primeira carta para A Se
manais artistas que formam o chamado 
Grupo do Leão, a propósito dos quadros 
com que elles ornaram e seu café, 
agrem ia i a m-se-lhe mais cinco artistas: 
as senhoras D. Helena Gomes, discí
pula de Gyrâo, e D. Bertha Ramalho 
Ortigão e os Srs. Sonza Pinto, ex-pen-
siuiiario em Pariz pela escola do Porto, 
Villaça, também vindo de Pariz, e Mo

reira Kat », ex-pensi-níATi U sacola 
de Lisboa. 

<om estes elementos novos não ad-
iu ira que a exposição do anno pa»«al<> 
fosse como foi a imlliur de todas al« 
então r<-tlisadas. nã > sõ \tel-i mereci
mento <ias obras expost t.-i cuinu pela 
sua variedade, de cuja falta se resen. 
liam luaw ou menos as exposições pas-
saaas. *'ma effeito não un quasi todos 
os artistas se apresentaram brilhante
mente, havendo nas s,»l;n l i exposição 
trabalhos que pi liam li/urar honrosa
mente nas primeiras exposições de 
qualquer paiz da Europa ; mas íi.iVíJi 
de quasi tuiu alguma coisa: pinturas, 
desonhos a lápis ecarvão, *Mculptur ^ 
em mármore, gesso e barro, faianças • 
gravuras, o que é de utn grande valor 
educativo ern um paiz em que ainda s-
faz distineção, como importância artís
tica, >uire um quadro e um jarro de 
faiança. Aqm" ainda lm jerarcuias nas 
manifestações artísticas: certas obras, 
u m q u i l r o , um frontáu. pertencem á 
aristocracia; outras, como um dese
nho, uma fonte, uma cadeira, perten
cem ao povinho, são plebeus. Quaudo 
serã que teremos na mesma expo
sição espocimens de todas as manifesta
ções que appareçim do sentinu-itt > 
esthetico do nosso povo * 

A exposição do anno passado foi, 
pois, magnífica, foi brilhante. O mesmo 
não posso dizer da d "este anno. 

E, todavia, se na 5» figuravam sete 
artistas n»v<>s (D. Mana Augusta e 
Rafael liordalUi Pinheiro e mais uS que 
citei acima , nesta também apparecem 
pela primeira vez nada menos de seis. 
Em dois annos mais 13 artistas! Por
que não seria esta exposição superior 
ás outras? E' que se entraram mais 6 
também exnuzeram menos 5, e os que 
chegaram de novo não compensam a 
falta dos que se foram. 

Saíram a Sra. D. Maria Augusta, 
Columbaoo e Rafael Bordallu, e os Srs. 
Sousa Pinto e Villaça ; entraram a 
Sra. D. Josefa Greno e os Srs. A. Ureno, 
ex-peusLon,tr!u em Pariz, E. Condeixa, 
idem, J. Bastos, discípulo de Mullióa. 
Carlos Reis, discípulo de Silva Porto 
na escola de Lisboa, e A. R. Duarte, 
cujo nome vem no catalogu de Alberto 
de Oliveira seguido das palavras—Rio 
de Janeiro — e que os leitores devem, 
portanto,conhecer melhor do que eu. 

Porque saíram aquelles artistas e 
porque entraram estes é o que eu nào 
posso dizer: registro o facto e lamen-
to-o quanto aos primeiros,sem o appro-
var em absoluto quanto aos segundos. 
O admittir mais artistas para o Grupo 
é excellente, é um beneficio á arte e 
uma necessidade, visto que o Estalo 
não tem ainda um saldo annual ; è até 
um dever. 

Somente, já o escrevi em outra parte, 
é preciso nao dar entrada a qualquer 
rabiscado!-, a todo aquelle que por 
pegar num pincel se julga artista. 

Mas vejamos o que me dizem a mi
nha memória e as minhas notas sobre 
os nossos artistas. 

D . MARIA. AUGUSTA DORDALLO PlNHEUiO 

Esta senhora, corno já lhes disse, dis
cípula de seu irmão Columbauo, expoz 
o anno passado faianças e quadros de 
flores. 

Mas que flores, meus queridos ami
gos! que admiráveis, que explendidas, 
que gloriosas flores. 

Ha na vida do homem, quer moral, 
quer intellectual, certas impressões tão 
profundas que nunca mais esquecem e 
com<> que nos servem de marcos 
históricos, lembrando-nos as dílTerentes 
phases da vida. Os leitores não tem 
sentido d'essas impressões, que parece 
nos penetram até ao intimo do coração, 
ao ler um certo livro, ao ouvir uma 
certa musica, ou ao fitar de relance o 
rosto d'uma mulher í 

Na minha vida de artista eu tenho 
por mais de uma vez sentido d'essas sen
sações, que nos deixam em um estado de 
beatitude que me parece ser a mais 
pura manifestação das felicidades d'este 
inundo. Senti-a quando pela primeira 
vez vi os Corots e o Palmarolu da Ga
leria Daupias, Corot, de que » prosa 
superior de Ramalho Ortigão me nào 
tinha dado idéia, e o Palmarolli. o so
berbo Palmarolli, que é uma das estrel
las da famosa galeria, representando o 
sahimento de uma criança, em que a mãe 
tem um gesto de despedida que è de ama 
grandesi escbilíana. Senti-a quando vi 
o tiorgioini do leilão Zea Bermudez, 
queo nosso governo deixou ir para 
Hespanha; senti-a quando vi pela pri
meira vez aguas-fortes de Rembrandt e 
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de Jacquemart, o quando vi na Gazettú 
des Reaux-Arts os celebres retratos do 
H. Guerard ; senti-a quando vi os qua
dros quo Columbano trouxe de Pariz e 
que eu e um companheiro lhe fizemos 
tirar d'uma trapeira onde elle os tinba 
amontoados e escondidos, porque — di
zia elle —ninguém gostava d aquillo. 
Senti-a mais vezes ainda, graças a 
Deus, e senti-a profunda, indelével, 
(jnaiido vi os quadros de flores da 
Sra- D. Maria Augusta Bordallo Pi-
ü beiro. 

Esplendidas, tri um ph antes, nia^is-
trars ! Digníssima discípula do mestre, 
a Sm. D. Maria Augusta tem,como elle, 
o desprezo absoluto do receituario das 
escolas, a largueza magistral do toque, 
a comprehensão intima da harmonia 
das cores e das linhas; tem em subido 
grau o seutimento da decoração, e além 
di-;so tudo é colorista, é meridional. 

Uma grande ar t is ta l 

RAFAEL BORDALLO PINHEIRO 

O nosso grande caricaturista expoz 
{o anno passado) 2 quadros decora
tivos, fingindo pintura em azulejo, 
representando scenas da gente felina, 
um gato tocando guitarra aos ratos que 
dançam (n. 1), o largando a guitarra 
e deitando-sj a elles como S. Thiago 
aos mouros (n. 2). Composições ligeiras, 
sem grande escrúpulo no desenho, fei
tas à ia diable, no gênero allemão e de 
que se podia exigir, como de quasi 
todas as suas composições do mesmo 
gênero, mais correcção, que não se dis
pensa nem mesmo em caricatura. Mes
mo em caricatura um gato não pôde 
parecer um cão ; pois não é verdade? 

COLUMBANOBORDALLO PINHEIRO 

O Sr. Columbano expoz (também o 
a. p.) seis retratos e três quadros de 
gênero. 

Nos seus retratos elle é sempre o 
mesmo artista consciencioso, dando a 
physionomia peculiar de cada urn dos 
seiís modelos, sua expressão, na atti-
tude e na mímica, dando-lhe pela ob
servância exacta dos valores uma vida 
extraordinária. As suas figuras pousam 
sempre naturalissimameute ; cada uma 
vive da sua própria vida. 

Um dos retratados, em um pequenino 

Suadro cercado por uma bella mol-
ura em estylo renascença, executada 

§or Leandro Braga,—o grande estylista 
as Farpas, sentado de Ires quartos, 

com a robusta cabeça coberta por um 
chapéu á Rubens, o pescoço taurino 
apertado em um largo collarinho,de lu-
neta—, a luneta tremenda, como a do 
grande marquez, — lêsereno e conscio 
do sen valor, um velho alfarrábio aux 
tranches rouges e com capa de pergami-
nho, que segura com a mão forte e ple-
béa que tem firmado a prosa magnífica 
que todos conhecemos. 

Um dos quadros de gênero, o mais 
importante, representa um Mendigo, de 
barba esbranquiçada, braços nús, COM 
unia bella cabeça de philosopho antigo, 
adeantandose,apoiado a um cajado, em 
nttitude de pedir, com um velho chapéo 
na mão. 

Composição d'uma grande simplici
dade, lembra pela seriedade e nobreza 
da figura certos quadros de Velasquez, 
o príncipe dus artistas da península, 
que é o grande mestre para o Sr. Colum
bano. Se temos de elogiar o artista por 
ter deixado os assumptos satyricos e 
procurar o gênero grave e elevado, não 
o podemos egunlmente louvar pela exe
cução, em que o artista foi pouco feliz, 
principalmente nus accessorios. 

Dos outros quadros de gênero um 
representa um velho orando, admirável 
de expre.>são e que seria dos melhores 
trabalhos do artista se elle tivesse con
cluído ws riccessorios, e o outro, que se 
intitula Trecho difficil, representa um 
rapaz estudando ao piano, e que é ad
mirável , inexceJivel de observação. 
verdadeiramente apanhado em fla
grante. 

UAS1VS s J . T . ) 

O Sr. Bastes expõe um quadro muito 
promettedor. Representa dois operários 
conversando em uma taberna, encosta
dos a uma nu*za. O desenho é correcto, 
o toque éjà >e_,'urõ, o modelado em 
algumas partes •• jã satísfactorío ; em 
smunia, não é um bom quadro, mas 
prometttí bons quadros, e julgo que o 
Grupo na Ia perderá em ter admittido o 
Sr. Bastos nas suas fileiras. 

CHRISTINÚ DA SILVA 

Não falarei dos seus quadros, mas 
das suas gravuras. OSr. Christino não 
ô verdadeiramente um pintor; pinta 
dois ou três quadros na véspera da ex
posição, mas todo o anuo faz gravuras. 
Não admira, pois, que as suas gravuras 
sejam muito suporiores aos seus qua
dros, porque ninguém é artista sem 
trabalhar,mas trabalhar assiduamente, 
incessantemente, Nulla dies sine hnea, 
deve ser uma das divisas de todo ar
tista. 

Como gravador em madeira, o Sr. 
Christino expoz (a. p.) três quadros 
com especimeus, representando qua
dros, vistas e retratos, que sem se po
derem equiparar ao que se faz actual-
mente lá fóra.mostram no emtanto que 
não lhe falta aptidão, mas somente ani
mação. 

Masque querem ? Os nossos editores 
de romances baratos, e principalmente 
o Occidente,ea\ vez de animarem a gravu
ra,tem-n'a arruinado.Comparem os pri
meiros números da nossa Hlustração 
com os números recentes, em que 'se 
vêm trabalhos que são uma vergonha, 
mesmo indecentes. Em parte nenhuma 
hoje se grava tão mal como entre nós. 
Quando lá fora se publicam verdadeiras 
maravilhas, cá vemos apparecer traba
lhos inferiores aos que se faziam ha 50 
annos. 

CONDEIXA ( E . ) 

Este artista expõe 19 quadros em 
vários gêneros: retratos, paizagem, 
atiimaes,tiores,fruetose natureza morta. 
A quantidade é um bom sign.il, é prova 
de que o Sr. Condeixa é estudioso. A 
qualidade da sua pintura é que ainda 
e inferior. Alguns dos seus quadros são 
mesmo indignos de serem expostos por 
um artista que foi pensionario do go
verno em Pariz. 

O Sr. Condeixa é uui desenhista cor
recto. As suas figuras pousam bem e 
tôm ar de estarem parecidas. Mas fal
ta-lhe a exactidão dos valores, que o 
artista parece desconhecer. Nus seus 
quadros não ha relevo, nào ha perspe
ctiva, não ha ar, não ha vida. As suas 
paizageus e as suas fructad são absolu
tamente inferiores, algumas chegam a 
ser más; as suas figuras estão agarra
das á tela, são chatas, não vivem. Toda
via alguns retratos não são maus ; e o 
seu Pescador seria mesmo um bom qua
dro se o resto do quadro fosse executado 
tão bem como a figura. 

DUARTE ( A. R. ) 

Este senhor expõe os retratos da fa
mília Ferraz de Macedo, Papa, mama et 
bebê; e d'etle podemos dizer o mesmo 
que do Sr. Condeixa, com a differença 
que este vale mais. O Sr. Duarte só tem 
desenho, e mais nada. O retrato dos 
bebês parece uma taboieta de loja de 
bonecos, porque bebês, cavallos e bo
necas é tudo pintado do mesmo modo, 
tém todos a mesma vida, são todos elles 
bonecos de papelão pintado, vindos da 
Allemanha. 

GRENO (A.) 

O Sr. Greno apresenta dois estudos 
de figura,que não se podem dizer maus, 
mas que também não tém nada de no
tável. Os seus trabalhos tôm còr e uma 
certa frescura e delicadeza de toque, 
mas são um pouco amaneirados e fal
sos. Pintura decente e bonita, mas sem 
encanto, sem caracter. 

D. JOSEFA GRENO 

Esta senhora expõe nada menos de 
17 quadros, á parte um estudo de pai
zagem ; todos de flores e fructos, mas 
tudo de muito inferior qualidade. A 
composição é quasi sempre bem orde
nada, mas a factura é que deixa muito 
a desejar. A cor é quasi sempre dura, 
não ha relevo porque não ha modelado. 
Tudo aquillo, fructas e flores, berra 
estridulamente: são tintas umas ao 
lado das outras ; mais nada. 

GYRÃ.0 ( J . DR S. M. J 

Desde o seu bello quadro do café, que 
ltes descrevi, o Sr. Gyrão deitou-se a 
dormir. . . Pois deixal-o dormir na paz 
do Senhor. 

MALHÓA (JOSÉ) 

Nas obras d'este artista observa-se 

uma qualidade curiosa: umas vezes ó 
sincero, trabalha para si, pinta o que 
vê; Outras vezes trabalha para o bur
guez,que tem as libras com que se com
pram os quadros, e faz pintura bonita 
para não parecer feia entre as oleogra-
phias caras representando meninas com 
os olhos em alvo. Neste caso os seus 
quadros são muito bonitos, mas muito 
falsos; naquelle os seus trabalhos, tém 
um merecimento real, tôm caracter, 
accusam um temperamento,infelizmen
te transviado. A estes pertencia a sua 
Aldeia doa Escallos, do anno passado, 
representando uns casebres amarellen-
tos,alinhados transversalmente ao meio 
do quadro, tendo por detraz algumas 
arvores destacando no azul puríssimo 
do céu, e á direita um oiteiro Yer-
dejante.- no primeiro plano um riacho 
atravessa um terreno inculto, for
mando largas poças em que uma mu
lher lava roupas. Bella composição, 
d'uma tonalidade pailida e doce, de um 
pittoresco delicado, que prova bem de 
quanto é capaz o talento, bem dirigido, 
do Sr. Malhòa. A sua exposição d'este 
auno é inferior. 

(Continua.) 

EMYGDIO MONTEIRO. 

MIM HÁ FILHA 

( AO DR. NUNO ALVARES ) 

I 

Quando, ó fllha, a face mansa 
Vens poisar no rosto meu, 
Não sei bem se mais criança 
Serás ta ou serei eu. 

Sinto á plena meninice 
Regressar meu coração: 
— Me julgara quem o visse 
Nao teu pae, mas leu irmão... 

II 

Ha palavras (uas legendas) 
Que, em apenas murmuradas, 
Abrem portas encantadas 
De opulencias estupendas. 

Com talvez maior magia, 
Me desvendam paraísos 
Deb:issons,maisque indecisos. 
Que o teu lábio balbucía... 

m 

De taes vozes se fizera 
Symphonia sideral: 
— Que orüdor em mim pudera 
Produzir elTeito egual ?! 

Nenmm ba que te pretira 
Nos torneios do dizer, 
Se a eh-quencia tem por mira 
Deleitar econvencer... 

IV 

No dilúvio de amarguras 
Da existência, — sobrenada 
No teu berço,—arca sagrada,-
Minha fé nas coisas puras. 

E dos olhos teus ao luoie, 
Da tristeza o mar immenso 
Se me esvae, como n'um lenço 
Tênue gotla de perfume. 

Num só beijo ( um só.') te abi anjo 
Toda inteira a mão sem par, 
Quando a quero, doce archanjo, 
De caricias enluvar. 

Mas, e*pliquem-me este arcano: 
— Sobre mim tão débil mão 
Pôde mais que a de um lyranno, 
Tem mais força que Sanisão.' 

VI 

Todo o tempo que hei transposto 
Sem le ver, pomba adorada, 
Me parece inflnda estrada 
Por quj andei, veiado o rosto... 

Se de um fllho o meigo aceno 
Retempera e eleva a «ente, 
Quão não fora conveniente 
See-se pae desde pequenor;... 

vn 
Teucondüo tudo avassalla: 
— Nuvem, ave, estrella, flor, 
— Nada.., nada... nada eguala 
Nem de longe o teu primor.' 

. Muito embora riso inspire 
Dil-D-ei... E sobre mim 
A primeira pedra atire 
Quem for pae, nao sendo assim / 

AFFOrfSO CELSO JL7NIOR. 

OS NOSSOS ESCRIPTORES 

( Vide n. 114 ) 

MACHADO DE ASSIS — Um optimo pes
simista. 

EZEQÜIEI. FREIRE—Affonso Karr sem 

vespas e com flores... do campo. 
CARLOS DE LAET—Mofineiro de talento 

ALUIZIO AZEVEDO—Eça de Queiroz 

que ainda não fez o seu Primo Batilio. 
HENRIQUE CHAVES—Escreve em por

tuguez magníficas peças.. . francezas. 
CAPISTRANO DE ABREU—Uma espécie 

de instituto histórico e geographico 
ambulante, barbado e sem olhos. 

GUILHERME BELLEOARDE—Auctor de 

grossos livros esoriptos... pelos outros. 
Joio CARDOZO—Barão que foi poeta. 

Hoje traduz a bicharia do Lafontaine; 
para a bicharia brazileira. 

JOÃO NINGUÉM. 
( Continua.) 

JORNAES E REVISTAS 

O Brasil Medico —n. 8 anno 1°. 
O seu suimnario é variado e os ar

tigos que d'elle constam são bem ela
borados e de utilissima leitura. 

O i\ , 2 do 9» anno do excellente 
jornal seientiflco e litterario — A Máede 
Família, contem bellos artigos sobre 
hygiene e medicina; salientando-seden
tre estes o XIX da Palestra do Medico. 

Recommendavel. 

Revista do Ensino. Do n. 9 d'esta pro
veitosa publicação, além dos demais 
artigos, e digna de leitura a continua- •! 
ção da Instruccão Publica em Minas.Const» 
o mais em summario dos seguintes tra
balhos : 

Ensino da Lingua Portugueia, Questões 
de Grammatica Portugueia e a Electricidade 
applicada ao ensino. 

A Revista Mensal a. II do anno Ido 
Club de Engenharia é uma boa collecção 
dj bem trabalhados artigos. Ornam-n'a 
os discursos pronunciados nas sessões 
de 3 e 7 de Dezembro, do mesmo Club, 
pelos Drs. Mello Barreto e Moraes 
Jardim. 

Chega-nos da villa do Rio Bonito o 
-° numero de um jornal noticioso, Ht-
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t e r u r i o , commerc ia l o ag r í co la , io t i tu 
l a d o — 0 Rio Bonito. B" «eu p r inc ipa l 
r edac to r o S r . Jo»o H i l á r i o de Menezes 
D r u m o n d , q u e tem l o d o o que é preciso 
p a r a bem d i r ig i l -o . 

E m «eu a r t i g o de fundo diz o col lega 
quo não «e envo lve rá em pol í t i ca , r a z 
m u l t o bom; es ta cousa de pol í t i ca e e o 
p a r a o s pães T a u l i n o s e a s u a g e n t e - ' j>-
l i t i c a f T r a c t e m o s do c o m a s se r i a s , r. 
m e l h o r . 

K. cá ea tamo», le b raços a b e r t o s , p a r a 
recebor , como a «ate, o» d e m a i s n ú m e 
ros do col lega , desejando-lhe p r o a p e n -
dadOB » v i d a l o n g a . 

Uo Club R e p u b l i c a n o Rio g r a n -
denso recebemos o n . 10 d a Revista 
Federal. Como o» n ú m e r o s a n t e r i o r e s é 
este o r n a m e n t a d o por v igoroso» t ra 
ba lhos aobre po l í t i c a . A s u a p r i m e i r a 
p a g i n a é u m a homenagem ao d is t ine to 
r e p u b l i c a n o Dr . Ass is Braz i l , reelei to 
d e p u t a d o ú assembléa p rov inc ia l do 
Rio Grande do Su l . Apparecem a s 
socçòea do cos tume ; um bom ar t igo de 
Álvaro Chaves . in t i tu ladoCaucai Populus 
e o u t r o Porque M . . . do D r . Cyro de Aze
vedo. Ê ' u m a publ icação benemér i t a . 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

P o r todo este mez o maes t ro Ciounod 
i rá a B o r d e a u í d i r i g i r a execução da 
s u a u l t i m a o r a t ó r i a Mors et vita, q u e 
dizem ser m a g n í f i c a . P repa ra - se - lhe 
fdustosa recepção . 

1'oi des t ru ído por um incêndio um 
dos m a i s prec iosos m u s e u s a r t í s t i cos e 
l i t t e r a r i o s do mundo—a Casa de Oon-
fucio, s i t u a d a per to de Loo, p rov ínc i a 
d e S h a n g - T u n g . na C h i n a . 

Pa rece q u e está verificado não ser 
Rothschi ld nem Vande rb i l t o homem 
m a i s rico do m u n d o . Ju lga - se ago ra ser 
u m o u t r o amer icano — J a y G o u l d . 
Começou mu i to pobre , fabr icando car
t a s geog raph ica s a 2 õ francos cada u m a . 
M u i t o t r a b a l h a d o r , mu i to econômico 
e, s o b r e t u d o , mu i to feliz, ao hm de 10 
annos possuía 50 mi lhões de f r a n c o s ; 
20 a n n c s depois —300 mi lhões , e h o j e 
s u a f o r t u n a é ava l i ada em 2o0 milnoos 
de d o l l a r s , ou 500 mi l contos de re i s . 

Um p á u p o r u m olho ! 
Po i s este Créso não bebe seDão á g u a , 

n ã o fuma nem j o g a ; m a s tem família e 
dedica-lhe todo o tempo q u e lhe de ixam 
os negócios . E ' u m esposo e u m pae 
e i c m p l a r i s s i m o . Querendo seu a l h o 
ú n i c o . Jo rge Goúld casar-se com u m a 
ac t r iz de ta len to Miss K ingdom, mas 
q u e a p e n a s t i n h a 40 mil francos de do te , 
deu-llie p a r a a s p r ime i r a s despezas do 
casór io a ins igni t icante q u a n t i a de 50 
mi lhões de francos — vin te mil c o n t o s ! 
Tendo a n o r a lhes cabido in t e i r amen te 
n a s g r a ç a s , d'elle e d a Sra . Gonld, e 
achando-se g r á v i d a , fez-lhe p resen te , 
em meio do /?»« ti clock tea, p a r a o f a t u r o 
ne to , de 25 m i l acções de c a m i n h o s da 
ferro uo va lo r de 500 f rancos cada u m a , 
ou 5 mi l con tos . 

Que b r u t o 1 

PASSKPARPOVT 

NOTAS EIBLI0G3APEICAS 

— Moléstias dot Cafesaes. E ' u m pe

q u e n o folheto, em o q u a l o Sr . J e r o -

nynio J o a q u i m de Ol ive i r a r e u n i o os 

a r t i g o s q u e pub l i cou n a Evolução de 

Campos , ein con tes tação aos t r a b a l h o s 

sobre o mesmo gênero firmados pelo 

Sr. A u g u s t o F ranc i sco Mar i a G l a z i o u . 

F. 

THEATROS 

S À X T A N N A 

N a terça-feira t ivemos finalmente a 
primeira da Toutinegra do Templo, a bella 
opera cômica em 3 ac tos , de P . B u r a n i 
e IC. H u m b e r t , p a r a a q u a l o maes t ro 
André Messager escreveu a s u a mais 
ap rec i ada p a r t i t u r a . 

A Toutinegra è uma comedia m u i t o 
bem feita, de g r a n d e interesse d r a 
má t i co , com m u i t a s s i tuações or ig ines 
e i m p r e v i s t a s e , sob re tudo , mu i t a gra>;a 
nos d i á logos , O segundo acto é esplen
dido ; sen lo lunguiss imo não cbe^a a 
fa t iga r o espec tador , tal é a va r i e ia i s 
e, por vezes, a novidade das s i tuações . 

A mus ica , m u i t a va r i ada , é sempre 
bel la , sempre a g r a d á v e l , sempre inspi
r a d a . 

<>s t rechos q u e m a i s a g r a d a r a m fo
ram : o rondo de Sain t Angenor no 
p r ime i ro acto ; a cançoneta de Thereza 
e o formoso due i lo d'ésta com A u b e r t i u 
e o cò/o mi l i t a r do segundo ; no ter
ceiro o que m a i s a g r a d o u foram as 
copias da Musica de bunda ,can tadas com 
inexcedivel g raça por Gui lhe rme de 
A g u i a r . 

O desempenho d 'esta bella peça tem 
o defeito de ser m u i t o de segua t . 

A Toutinegra não e opere ta , é opera-
comica ;ti se aque l l e geuero , em r igor , 
não exige can tores , este,;.eto con t r a r i o , 
uao os pode d i spensar . 

Todav ia e necessário dizer q u e a 
S r a . -M.iS3.irLcantou m u i t o bem lodo o 
seu papel de p ro togon i s t a e q u e Kosa 
Viil iut Cambem c a n t o u r e g u l a r m e n t e o 
pape l de Zel ia . 

Mas as h o n r a s du desempenho cou
beram uo g rande Gu i lhe rme de A g u i a r . 
Se este a r t i s t a excepcional a i n d a não es
tivesse u n a n i m e m e n t e consagrado pelo 
nosso publ ico , a m a n e i r a b r i l uao t e por 
q u e desempenhou o papel do cx- tenor 
&aiut Augeuor furçuria essa consagra
ção. UL-aluiente uuo se pod-j ex ig i r ma i s 
ta len to , ma i s verve, ma i s n a t u r a l i d a d e , 
muis jus t eza e, d i remos mesmo -— mais 
or ig ina l idade do que teve o nosso 
g r ande actor ua genia l i n t e rp re t ação 
a aque l le burlesco t y p o . l 'oi um t ra-
üaluo m o u u m e m t a l , lucouiparavul de 
g r a ç a e que teve a g r ande qua l idade 
a r t í s t ica Ue nào se parecer COMI n e n h u m 
dos bellus pe r sonagens q u e o s i n g u l a r 
ta lento du Gui lhe rme de Agu ia r aos 
tem ap resen tado l auús s iu i a s vezes. 

Vale a peua ir ass is t i r à Toutinegra do 
Templo so pai a a d m i r a r aque l le uota-
biüissimu t r aba lho d*; ai te . 

M a r t i n s e Mat tos desempenha ram 
bem os seus pap«iB i daudo-l lws o cos tu
mado reluvo e la^endo var ias scenas 
com m u i t a g r a ç a . 

Mesqu i ta e » i l V a , em p a r t e s secun
d a r i a s , t ambém es t ive ram aprec iáve i s . 

O velho Areia d ) U U 1 a r t i s t a de mér i to , 
e q u e esteve i u í t í l i z n u s e u a u t y p a t b i c o 
papel de Beui-A l i U id.Foi frio, a r r a s t a d o , 
mu notou u uo desempenho e no canto 
nao o a u x i l i o u a"esta vez a s u a vóz. 

A peça esta m o n t a d a r i camente , com 
aquel le c a p i l o l l ü q a e s o 0 Heller tem. 
Bons s c e n a n o s a 0 C a r r a n c i n i , p r iuc i -
pa lu ien ie , o p r i U i e i r ü acto q u e repre
s e n t a com m u i u ü i e i i j a d e a r o t u n d a 
do Templo , j e p a r i z , e o do s e g u n d o , 
que r e p r e s e a t a a m s e r t ão dà Argé l i a . 

O publ ico a p p l a u d i o m u i t o a peça e 
fez b i s a r a l g u n s t rechos da bella mus ica 
de M e s s a g e r . 

A t r a d u c ç ã o é feita com todo o ta len to 
e-todo o esp i r i to do E d u a r d o G a r r i d o . 

Cá ficamos à espera do centenário da 
Toutinegra. 

E ' a m a n h ã q u e se e ã e c t u a r á no thea
t r o Recreio D r a m á t i c o a matinée, hab i l 
men te o r g a n i z a d a pela E x m a . S r a . D . 
Când ida Moniz B a r r e t o da Gosta e seu 
esposo o aprec iado v io l in i s t a P e r e i r a 
d a Costa, p a r a a u x i l i a r a c o m p r a do 
j a z i g o pe rpe tuo de D. L u i z a R e g a d a s . 

Além de u m a o rches t r a compos ta dos 
m e l h o r e s professores d'esta c ap i t a l e 
reg ida pelo maes t ro Mar t in i , a q u a l to
c a r á escolhidas peças d u r a n t e a festa, 
executar -se-á o segu iu te p r o g r a m m a : 

PRIMEIRA PXRVE — Sympfumia, pela 
o r c h e s t r a ; Scauí cômica, pelo a c t o r 
S i l v a ; Ária, p o r Mlle . O u d i n ; Bailo in 
maschera ( f a n t a s i a ) , por P e r e i r a d a 
O o s U ; Liberdade, poesia do D r . Va
len t im M a g a l h ã e s , pela S r a . D . H e l e n a 
O a v a l i e r ; OCosinheiro ( s c e n a c ô m i c a ) , 

pelo ac to r Mach . i l o e uma scena -omua 
pelo ac tor Domingos B r a g a . 

SfcocNDA ixi t iK — Sgmptutnia, pe la 
o r c h e s t r a ; Unpetit rien ( q u a r t e t o j .peloa 
Sr s . M. t i . Gr . tv -mte tD , C a m p o s e t*e-
r-síra d a Ovava; A ni-ic-w. i scena cômica , 
pelo actor Xisto b u o . i ; Ariado Escravo 
por Mme, D e l r a a r y ; A minhifamtlta, 
[canç m<:ta), pelo ac to r M a t t o s : Vi-
stla a um túmulo, *. p o r s i a do D r . Val*-«-
t im M a g a l h ã e s , pelo actor E u g t i i i » le 
Magahiá>;s e u m a Scctn comi i pelu 
ac to r V i s jues . 

F i n a l i s a r á este rico p r o g r a m m a com 
uma oucfríure pela o rches t ra e com a 
deliciosa comedia Amor por anexins, re-
p r e s e u t a l a peta actr iz Helen i Caval ie r 
e pelo actor P e i x o t o . 

Co.ao v>m os l-.it"res. vae s e r e s t a 
u m a esplendida muttinc, d i g n a , por 
todos os mot ivos , do concurso do p u 
bl ico . 

Cremos que a sa la do Recreio Dra
mático regor-Mtarú de espec tadores , e 
•jst^á p r - s t u a o ass im u m a b r i l h a n t e 
homenagem a memór ia de D. L u i z * Re
gadas que toi a á g u r a inais s y m p a t h i c a 
a e s t a e s p é c i e de d iversões , q u a n d o or-
gan isa ias a favor da l iberdade de es
c ravos . 

Assim o dese j amos . 
P. TALMA. 

A animalidade dos nossos homens políticos 

L a v a t e r , Gal l , Haecke l e o u t r o s g r an -
derf na tu r a l i s t a* a l a r m a m q u e cada 
indiv idual idade h u m a n a tem o seu cor
respondente no re ino a n i m a l . 

Ten temos innocen temente a c h a r os 
bichos que se parecem com os nossos 
homens púb l i cos . 

BARÃO D Ü C O T E O I T E . C o r u j a com na r i^ 

de papag .no e costel le tas f r i tas . 

SILVEIRA M A R T I N S . Leão dos p a m p a s . 

Pela forç i, pe la coragem, pela a l t ivez , 
e pela cr iminal idade, é o rei do toda a 
noása a l imar i a pol í t ica . 

AFI- UNSU CELSO.Tig re real de Benga la . 
Uuico quu pode pedir raeças ao leão. 

L A Í - A Í E I I - Í : . Rapoza que d iss imula 
as m a n h a s em aus t e ro s t r a b i s m o . 

ANIÜIU. A r apoza já o classificou. 
DANTAS. T a m a n d u á b a n d e i r a . 
R I B E I R O DA LUZ J Ú N I O R . O u r a n g -

o u t a n g u . 

RUDRIOUKS J Ú N I O R . Bicho de pé. 

CUICUORRO DA G \ M A . A zoologia des
cobriu ha pouco o esque le to de um 
bicho da epoeba t e rc ia r i a , q u e deve ser 
o cor respondente i r rac iona l d"este sena
dor . 

SILVEIRA DA M U I T A . Urso b ranco d a 

Sibéria . 

CÂNDIDO D E O L I V E I R A , Mar reco q u e 

gera pe rd igo tos . 

AFFONSO CELSO J Ú N I O R . Caná r io be lga 

que t a m b é m c a u t a de r o u x i n o l . 

C O R R E I A . P a p a g a i o da r u a Sete de 
Se tembro . Bas t a u m a p e q u e n a r a s g a 
en t re a Mar ico ta e o ca ixe i ro d.* e squ ina 
p a r a que ello de á l íngua q u e é um 
D e u s nos a c u d a . 

ARAÚJO G Ó E S J Ú N I O R . Vacca t o u r i n a . 

JOÃO A L F R E D O . T a t u cujo b u r a c o vae 
desembocar na stíuatioo. 

SARAIVA. R a t o velho q u e v i r o u mor
cego, m a s q u e r p a s s a r por s p h i n g e . 

M A R U N H O CAMPOS. Mas todon te em 

cuja ca ra pòde-se e s t u d a r a g e o g r a p h i a 
d a s epochas a n t i - d i l a v i a u a s - Com-
temporaueo do b a c a l h á o . 

CHitisriASO O I T O N I . Gato p ingado da 
geração pol í t ica p a s s a d a . 

P A U L I N O . P a v ã o erecto e correc to , 
m a s de pennas negras. 

V I E I R A DA S I L V A . U n s dizem q u e é 

á g u i a , o u t r o s q u e é tühote de p o m b o 
( bo r r acho ). 

CONSELHEIRO H E N R I Q U E . N ã o vem JÍ. 

bicho a l g u m q u e se ihe possa c o m p a r a r . 

PSIT. 
{ CotUtnúa ) 

A VIDA ALEGRE 

Real izar -* ' - hoje ás H h o r a s da noiu-
na phat i tas t ica e fu lgu ran te Caverna o 
g rando banqn»\n õ o i riod*? bai le com 
que >* b o r u c o s Tenente* do Diabo vão 
agriiilvcer ás *ua.-t ded icadas e iatel l i -
g e a t e s commis tóes de r a r i i a v a l o i s e u s 
i n g e o t e s e pruQcuoa eüf^r. >• p a r a mais 
u m a vez r>dh**reiu <>s T"nentcs f a r t a 
inésae de ' ->r ias de lour* e p a l m a s de 
v ic to r io . 

Ao am il-i l issimo convi te com q u e 
f i r am d i s t i u g u i i u i on red i--t r - s d V s t a 
folha.tem - l ies , p a r a u:t > f J t a r em.nh- in 
d a r á / ; > p r i m o r d i a l !•* ser do seu dever 
• o responder u . s convit- s qu».- lhes ' 
feitos, a razão especial l- H-rein * •*• 
aus br iosos e b r a v o s Tenentes j . - i 
con t i i i i i a se t inas p rovas .!-• ap reço e 
con«i J e r i ção com q u e os tóm dis -
t inuii i Io. 

r r . i rUndo-se da luz ida e (gentil rspa* 
ziada que ua.i :i>< cores n.-^ra e v* rm--
llia nas b a t a l h a s de Moino, ocioso Ó 
fazer gas to de adjectiv m em re lação H 
festa commeinorat iv i i ijue hoje se va*1 

real izar . 
Não d i remos , p o r t a n t o , q u e o ban

que t e e o bai le de hoje vão ser s u r p r e -
heodentea. faustosos , o lympicos . nem 
n a d a . 

Diremos s o m e n t e : são dados pelos 
Tenentes do Diabo. 

K è b a s t a n t e . 
I'<)\SARDIN. 

0 PRESENTE» 

Desde que o teu olhar sereno e casto 
Kompeu a densa treva em que eu vivia. 
Continuamente ••>;« «'ijstencia arrasto. 
Preso a um desejo que me alenta e esfria. 

Do teu cabello, assetinado o brando 
Fiz a lyra que tanjo humilde e triste, 
E ao teu sorri-o, que me traz sonhando 
Eu devo o fogo que em meu peito existe. 

Os meus versos... eu tinha-os burilado 
Do nosso amor aos Incides abalos, 
Para no dia do feliz noivado 
No teu seio de nove ir collocal-os. 

Mas desprezaste as miubas crenças puras, 
O meu aflecto virginal, inflndo, 
E com o peito cheio d'araaríruras 
Vi-te cahir nos braços d*outro, rindo. 

E nao lastimo o mal que me ílzeste, 
Nem soluço também porte perder, 
Eu te perdôo a sorte que me deste 
Porque na minha dòr sinto prazer. 

Hoje peço que enterres os meus versos 
No teu jardim.. . Talvez que nasçam goivoi 
Dos meus sonhos gentis, sonhos dispersos 
— E ao vêt-os chores, porque fomos rwh •» 

EDIARDO UARTAfBTT. 

FSSTAS, BAILES S CONCERTOS 

FABRI-A DE FLORES 

Com u m a esplendida soirée so lemni -
s a r a m os S r s . Ribeiro de C a r v a l h o & C. 
na s u a i m p o r t a n t e F a b r i c a de flores, á 
r u a do Passe io , o c a s a m e n t o de D. R i t a 
Na rc i s a de Amor i ra , e m p r e g a d a d a r e 
ferida fabr ica , com o Sr . E r n e s t o Leão 
de B r i t o . 

No mesmo d i a bap t i sou-se a i uno -
cente Leonor , filha de D . Mar i a E m i l i a 
Rego d a Si lva , e x - o p e r a r i a d a fabr ica , 
e do Sr . Antôn io J o a q u i m Coelho d a 
Silva J ú n i o r , sendo p a d r i n h o s o S r . J . 
A. R ibe i ro le C i r v a i h o e s u a E x m a . es
posa D . Amél i a A u g u s t a de C a r v a l h o . 

A festa teve logar a ô do c o r r e n t e , 
comparecendo a el la g r ande n u m e r o 
de famí l ias da mais d í s t inc ta soc iedade 
fluminense, e dançando-se a n i m a d a 
m e n t e at!- à i n u d r u g a d a do d i a s e g u i n t e . 

.'ONGRESSO BRAZILEIRO 

Ikqe , _'ri t de sara o-con ce r to , p a r a o 
qu il tiritiKiii'"i, e a g r a i e c e m o s , gent i -
as-jim ' •.onvil'; d a a m a v t l d i r e c t o r i a . 
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S. 1U.0UE\TIVA i: *.. S . JOSK 

Solemnisa hoje esta s »ciedade o anni-
versnrio da sua instaUa<;ão, offerecendo 
H seus sócios e convidados um grande 
baile, para o qual também fomos obse-
quiadoscom um delicado convite. 

ReaÜsar-se-á depois d'amanhã no 
Conservatório de Musica o concerto do 
i;\imio violinista Pereira da Costa— 
Sendo o programma organisado por 
elle .dispensa elogios prévios. 

Ouvir Pereira da Costa é um dos 
mais delicados e suaves prazeres que 
possam desejar amadores de boa mu
sica. Pois depois d'ainanhã terão estes 
oceasião do ouvil-o. 

E' não pordel-a. 

No dia 1G a Sociedade de Quarteto do 
Rio de Janeiro, no Imperial Conserva
tório de Musica, realisará a sua 7» ses
são de musica de Camera. 

LORGNON. 

SPORT 

O máo tempo não impedio que esti
vessem brilhantíssimas as primeiras 
corridas d'este anno, realizadas no do
mingo, no Prado Villalsabel, as quaes 
começaram ao meio dia e terminaram 
ás 6 horas da tarde, sem a minima re
clamação por parte do publico e na 
melhor ordem possível. 

Eis o rssultado dos diversos pareôs: 
1"—Venceu Aymoré em 70 segundos. 

Guacho em 2" logar e Ondina em 8°. 
2°—Argentino venceu em 95 segundos. 

Rondello em 2o G Doge em 3o logar. 
3»—Ganhou Talisman, também em 90 

segundos. Regina em 2o logar e Ameri
cana em 8°. 

1" — Ainda em 95 segundos venceu 
Druid, seguido por Intima e Vampa. 

5o—Daybreack ganhou em 68 segun
dos, seguido por Amazonas e Babylone. 
Ojockey que neste pareô montava Pa-
raguoi/a foi cuspido do selim, âcando 
ligeiramente contundido. 

6o—Venceu Coupon em 60 segundos, 
tendo por competidora Speciojsa, que 
desgarrou muito. 

7o—Druid chegou em 1° logar, Intima 
em 2o e Mandarim em 3». Tempo da cor
rida 70 segundos. 

Ha amanhã importantes corridas no 
HippodromoGuanabara. 

FACTOS E NOTICIAS 

JjJViaitámos, por oceasião de se inau
gurar, o novo estabelecimento que,com 
o titulo «Recreio das Crianças», o Sr. 
Honorato de Magaihàes montou na rua 
do Senador Dantas n. A 1. 

Em posição agradável, promette o 
« Recreio» ser muito concorrido, para 
o que contribuirão as commodidades 
de que está repleto o agradável diver
timento. 

E se isto desejamos ao emprezario, 
não menos o desejarão os bebês que fre
qüentarem as corridas do novo Car
ro ussei. 

ÜREM10 DE LETTRAS E ARTES 

Foi magnífica a primeira sessão, rea-
lisada aute-hontem, para apresentação, 
pelo auctor, do novo livro Lgrica, de 
Filinto d'Almeida, que teve brilhante 
acolhimento. Falta-nos espaço para 
uma noticia circumstanciada. 

Dal-a-emos no próximo numero. 
Por hoje diremos somente que se as 

seguintes sessões forem eguaes á pri
meira, tem o Grêmio um glorioso fu
turo deante de si. 

Que raiva nãa termos espaço l 
Emfim, paciência; conversaremos a 

respeito no sabbado próximo. 

CORREIO 

— Sr. O. G. No seu soneto Sonhando, 
a metrincaçao é mesmo um sonho. Em-
quanto o senhor nao aprender a fazer 

versos certos, não terá o prazer de vor 
o seu nome figurando nesta folha. Te
nha paciência. 

— Sr. A. R. Nunca vimos nada mais 
mal feito que a cançoneta — sem cedi
lha—, que o senhor nos pede que pu
bliquemos e que tem o arrojo de chamar 
bem feita. 

— Sr. A. R. de S. Ao sou soneto (sem
pre soneto!) que tem por titulo— ?, eis 
a única resposta—! 

— Sr. Fenimore Noir. Nas suas duas 
quadras intituladas Jmor, só encon
trei de aproveitável a idéia, que é 
muito maior que o Himalaia, e este 
verso: 

« Que te n*ão deixa avoar » 

unicamente pelo |verbo avoar que o 
senhor ali encaixou. Sò áquella avo-
ação vale um reino ! 

— Sr. V. V, Tantos vês tem o senhor 
no nome e nào obstante parece-me que 
não vê um palmo adeante do nariz. 
Parece incrível que o meu amigo indo 
escrever cálice escrevesse caléce. Pois 
se vossa mercê não sabe escrever cálice, 
calle-se! e não venha impingir sonetos 
de meia tigella ao próximo ! . . . 

•— Sr. Admirador das bregeiras. Admi
ra-me somente, ó admirador de minha 
alma, que tivesses a coragem bastante 
para fazer uns versos que eu não tive a 
coragem sequer de ler. Nào passei do . 
segundo e assim mesmo posso gabar-me 
de que metti uma lança em África! 
Também não caio noutra! 

— Sr. P. da C. O seu soneto, Consola
ção, espere que ha de, sem mais tar-
üança, vel o estampado (tenha espe
rança) na Collaboração. 

— Sr. J. de O. (Goyaz.) Poiso senhor 
em logar de nos mandar um pouco do 
saboroso fumo goyano, pelo qual eu 
dou a picholeta, lembra-se de mandar-
nos versos errados? Ora favas, meu 
amigo ! Isto não tem geito ! . . . 

— Sr. K. Rioca. Só o tamanho do seu 
artigo : Galeria do elogio mutuo, fez-me 
quasi ter um desmaio! Olhe, meu rico 
senhor, fique sabendo, de uma vez p.tra 
sempre, que não é pelas grandes ore
lhas que se compra o burro. . . 

Emquanto ao seu soneto: Mater dolo
rosa, só tem de bonito o t i tulo; no 
mais. . . nem é bom mecher, nem falar. 

— Sr. Henrique Canuman. Comquanto 
pareçam errados, os seus versos estão 
certos.e contêm uma idéa senão grande, 
pelo menos delicada. Seutimos não lhes 
poder dar um logar na CoHafcoração. 

— Sr. Duprat. Os versinhos que nos 
remetteu do seu amigo L. P. N. são 
bem mediocresinhos, benza-os Deus; 
mas mande-nos S. S. as 20 assignaturas 
que disse que nos arranjaria se publi
cássemos os citados versinhos de água 
morna, que elles não deixarão de sair. 
K' pá-pum-, •—íerra / assignaturas na 
unha e os referidos estampados na Col
laboração! Nós cá semos assim. 

— Sr.E. M. Com que o meu amigo 
quer á fina força... descotupostura?! 
Ah! eu para isto sou bom. Prepare-se 
que lá vae oura: Eu te saudo talento 
privilegiado, eanoro poeta que assom
bras as gerações porvindouras com as 
louçanias do teu estro grandiloquo 1 
Os teus versos, malabarista da rima.são 
tão maviosos, tão puros que lembram 
uma souata cantada por seraphhis ao 
som das harpas eburneas. 

E a prova de que és o mais assom
broso dos cultores da grande arte do 
Mal das Vinhas e Campos Leão, ahi 
vão os teus triolets. 

Lôde e pasmae, trovadores de todos 
os tempos: 

« Desejo ser bem íosado 
Na folha do Filindal. 
Não podendo ser louvado, 
Desejo ser bem tosado, 
Podem chamar-me d'ousado, 
Vate pulha, não faz mal. 
Desejo ser bem tosado 
Na folha do Filindal. 

Descomponham-me bastante, 
Não me poupem por favor. 
Sempre, sempre, d'ora a'vante 
Descomponham-me bastante ; 

Como se fora uin pedante 
Com fumaças de condor, 
IVscomponhào-me bastante, 
Não me poupem, por favor. 

Não gosto d'ouvir estrellas, 
Ao contrario do Bilac. 
Como não posso entendel-as 
Não gosto d'ouvir estrellas. 
Até sinto horror ao vel-as 
Se me vejo n'um bivac. 
Não gosto d'ouvir estrellas, 
Ao contrario do Bilac. 

Inda tenho mais defeitos: 
Sou bulhento,—um Cassagnac. 
Comparado a mil sujeitos, 
Inda tenho mais defeitos ; 
Sendo, a todos os respeitos, 
O mais vil —um eavaignac. 
Inda tenho mais defeitos: 
Sou bulhento,—um Cassagnac. 

Se logo for attendido 
Não gasto mais um tostão. 
E serei agradecido, 
Se logo for attendido, 
Como espero, no pedido 
Que dirijo â redaccão. 
Se logo for attendido 
Não gasto mais um tostão. 

ENRICO. 

COLLABORAÇÃO 

A ULTIMA JÓIA 

A OLAVO BILAC 

Laurinha enfermara por tal forma, 
que sua mama D. Luiza, uma pobre 
viuva de um alferes, so coin os des-
pezas do medico e da boticU, dispendia 
iodo o modesto soldu que lhe dava 
o governo. 

Para fazer face ás necessidades di
árias, foi obrigada a trabalhar para 
uma alfaiataria; mas ainda assim já 
se tinha atrazado em quaLro mezes, 
uo pagamento do aluguel da casa. 

Uai supplicío para a pobre senlioru, 
que entretanto estava disposta a fazer 
todos os sacrifícios para salvar sua 
querida filliinlia, único frueto de seu 
infeliz consórcio. 

Uma uoite estava ella muito oceu-
pada coin umas costuras que devia 
entregar no dia seguinte, quando al
guém bateu brandamente á porta, 
murmurando ao mesmo tempo, com 
voz adocicada : —Dá licença, D. Luiza ? 

— Pode entrar, respondeu a viuva, 
que reconhecera a voz do proprietário 
da casinha em que morava. 

O visitante entrou; era um padre 
de mais de sessenta annos, baixo, ma-
gvinho, quasi que perdido nas dobras 
ue uma hnmensa soiaina, muito usada. 

— A que devo eu a honra de sua 
visita ? perguntou a viuva, apenas o 
vio sentado. 

O padre não respondeu logo. Tirou 
do bolso uma grande caixa de tarta
ruga, sorveu uma pitada de rape, 
passou o lenço diversas vezes pelo 
nariz e começou, gaguejando, á seme
lhança do avarento de Balzac, quando 
tractava de negócios de dinheiro : 

— D. Luiza, a senhora sabe que os 
tempos vão mal . . . e eu . . . bem vê . . . 
ó sò dos alugueis. . . não tenho outros 
r»cursos... por isso. , . 

A infeliz senhora ouvia-o de cabeça 
baixa, rubra, envergonhada por tão 
imprevista cobrança. 

— Comprehendo, murmurou ella, 
vossa reverendisima quer a impor
tância que lhe devo, não é assim? Está 
no seu direito; entretanto peço que 
espere mais algum tempo ; bem sabe 
que tenho feito grandes despezas com 
a doença de minha filha. 

— Sei, sei, retorquio o padre, mas 
disse-me o Ricardo sachristão... ha 
de me desculpar... o Ricardo asseve
rou-me... que um amielzinho de bri
lhante. . . faríamos um arranjo. . . bem 
vê . . . 

— Basta, senhor, exclamou D. Luiza 
erguendo-se, sêi o que quer dizer, pos-
Buojrealmente um annel, ultima recor
dação de meu marido ; mas esquecia-me 
de que quem deve não tem o direito de 
conservar recordações! 

Depois de proferir estas palavras, 
entrou na alcova, d'onde voltou mo
mentos depois, trazendo uma caixinha 
de veludo que depositou nas mãos des
carnadas do padre. 
:^Este levantou-se, cortejou a viuva e 
sahiu, quasi a recuar, gaguejando: 

— Ha de desculpar. . . mas os tem
pos. . . os alugueis. . . meus únicos , 
recursos. . . 

Apenas o padre sahio, D. Luiza cor. 
reu ao quarto de sua filha, tomou-a 
nos braços e exclamou em pranto : 

— Minha querida filha, acabam de 
me arrebatar a ultima recordação de 
teu pae ! 

Laurinha, sem comprehender coisa 
alguma, fitou-a longamente, com esse 
olhar vago e incerto que só possuem os 
que seavisinham do túmulo. 

OLIVEIRA E SILVA. 

RECEBEMOS 

— Parscer dos delegados da Inspeetoria 
Geral de Hygiene sobre o Collegio Abilio, da 
Corte. 

— União Medica, anno VII, fase. 2. 
— Revista Pharmaceuíiea — n . 6. 

— O Cherubim— V o l . I I — n . 25. 

Interessante 
— O Estudo— n . 7. 

— O Brasil Medico — a n n o I — n . 7 . 

— Marca da Fabrica — P r o f e s s o C r i m e por 
vender e expor A venda produetos revestidos1: 
de marca contrafeita —Recorrente Henm 
Clostre, Recorrido JoséjA- da Silva Guima^j 
ráes. 

— Etu lesÍW ia coqueluche pelo Dr. Clemente' 
Ferreira. Diremos depois. 

— « As servidoas reaes » (estudo de Direito 
Civil) pelo juiz de Direito. D. Agapito da 
Veiga Júnior. Noticia depois. 

— Safou de Ia Mode ( 12 d e m a r ç o ) e Printemps 
(10 de março) enviados pela casa Au Petit 
Journal. Magníficos figurinos e moldes. 

— Estatutos do Club Republicano de Santos. 

ANNUNCIOS 
o a d T o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio-, 
todos os dias, das 10 horas da manhS ás' 
3 da ta rde—Rua cio C a r m o n . 36 , 

X>r. N e t t o M a c h a d o (medico* 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

COLLEGIO INTEitMCIOML 
DIRIGIDO VOR 

E. GAMBÁRO 
PALACBTE DO CURVELLO 

S a n t a T h o r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

D. III. 

i > r . H e n r i q u e d e S á , especia
lista de sypliüis e moléstias das crian
ças.— Rua Primeiro de Março, 12(con
sultas de 11/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de S. Clemente, 91. 
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LOTERIA 

PROVÍNCIA DO GRAM-PARA' 
S O R T E CaAWaDE *A|CA POU t W T S Í B O 

40:000*000 
NÃO HA MAIS SERIES WESTA. LOTERIA 

SABBADO 
EXTRACCÃO 

26 DO COB̂ EMTE 
A ' S 2 H O R A S - I M P R E T K R l V í ^ L M E N T M 

Esta loteria joga cora 20,000 bilheUs a L!?000, tendo 12,130 quintos premiados 
O a f c i i t f " c h a m a a a t t o n v â o a o p u b l I c » p a r u o I m r o r t u n t e p l a n o d ' c s t u l o l t - r l a . l n c o i i -

t e s t a v ^ l n x v i t o o m u i s v a n t u j o s o . 
O o i x i u ti Am.lja.ut:L q u u u t i u d o 5f í ( b l l h e t o I n t e i r o ) ot> fc<- ia- st»» a l m p o r t u n t o s o m m u t i o 

•40:015*000 
o o o r t t 1 SOO O ( u m q u i n t o ) r e o o o e - s o 

. 0 0 3 $ 0 0 0 
T o d o s o s p x o n i l o s s i l o p ü f f o i S E M X>JES'O0IS r l*O. 
A s « i t . r n o ç ò e H <Jt'<*í: (!•• I in fvoi*; a n t i s s i tti a 1 o t o r i a o f f e c t u n n > - s t ' e m o d » ti <*io p u b l i c o , mu 

e u i» > t a l d a p r o v j i> (Í i :L; ;;*IO U s c u l i s a d i t s p o r a u o t o r l d i t d o s n o m e a d a s p e l o g o v e r n o p r o v u i c i a i 
o p i í - s l d i d ü s f»<el'o Í--1-. t i r - , o l u - i r d o p o l i c i a . 

H « k m p > t t o i f t - S " b i l i n - i e s p a r a f«> r a c o m a i i t e c e i U - i i f S n e S l i M C O M M I S S Ã O . •• v e n d e — ; « * 
d o s d e ,j:i m i u e o m 

AUGUSTO DA ROCHA MONTEIRO GALLO 
Oaisa do correio 357 

ANA 2' 
Endereço tolegrapiíco—AGALLO 
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EMILSÃO 
DE 

SC0TT 
I > 1 Í ; OL.1ZO I " [ ' U < I D E 

F Í G A D O D E B A C A L H Á O 
litos fle cal e soda 

A p p r o v a d a p c l n J u n t a d o U y -
t c l o n e o a u t o r i z a d a p o l o 

« o v o r n o 

0 MRLHOU RESIEMO ATÉ HOJE DESTÜBERTO PARA 
T i s i r u . I>i't>ii4- li i t o » . o ^ -

c i o p l i i i l a s , r a c b l t l a , a n e m i a , 
d o b l l í d a d o <«iii « c r u l , 

d c i i i i x o s . to-xHo o i i r o n l c n o a f -
(('«•(.•ô<«-< d o p o i t o o d a 

^ a r j E í i ti t a 

E' <inut to superior ao óleo simples de 
fígado de bacalhau, porquo, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes modicinaese nutritivas 
do oleu, atem das propriedades tônicas 
e reconstituiu tu * dos bydropophosphi 
tos. A' venda nas drogarias e boticas 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BVA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPIUETARIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIKALDAS PARA EKTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidào, 
esmero e inodicidade de preços. 

L A E M M E R T & C. 
EDITORES 

Subiu ã luz e acha-se ; 
-mpleti das 

venda a obra 

MEMÓRIAS DE JUDAS 

F.PETRÍCftUMLAUnKA 
vertidas pura a lingua portugneza por 
M . c . d a i iot- i i a . 1 volume de mais 
de 4Õ0 paginas in-*1. PP-ÇO: brochado 3ft 
encadernado A$(*dt). 

0 notável romance histórico, cuja 
traducção utreM->:.viims boje ao pubiico, 
ó muito ciiiliccido u :i|'reciado na velha 
Europa, n sou actor. Petrucelli de Ia 
Gattina, um dos chefes do radicalismo 
italiano,publicou-o em frar.cez.em 1867. 
em Paris, çorque a influencia papal 
não consentiu que nessa época o su
blime trabalho do chefe democrata fosse 
publicado era terras da Itália e na so
nora lingua de Daate. 

Recommenda-se este romance pela fe
licidade e talento com que o autor sou
be descrever os usos e costumes do 
povo judaico, as paixões políticas, as 
intrigas e o fanatismo que acabaram 
aquelle bello paiz sob a dominação dos 
romanos. Destaca-se d'este quadro a 
grandiosa figura de Christo, que na
quella sociedade corrompida soube 
conservar a inteireza do se a caracter, 
preferindo soffrer uma morte gloriosa 
a renegar seus princípios le amor e 
fraternidade universal. 

66 Rua do Ouvidor 66 



ss A SEMANTA 

INTRANSPEHIVEL! IN&DMVEL! 

GRANDE LOTERIA 
D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

l*ov ordem do Exm. Sr. Dr. presidente da provincia de Pernambuco, foi marcada a extração desta importante 
loteria paia o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS 1. MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o , 
T e r c e i r o s o r t e i o . 

1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
aOO;OOOSOOO 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 

PREÇO DE CADA BILHETE INTEIRO 2Ü$000, MEIO 101000, QUARTO 5$000, DÉCIMO 2$000 E VIGESSIMO 1$000 
'; Í 

T o d o o s o r v i d o d e s t a l o t e r i a o s t u a c a r g o e x c l u s i v o d o A G E N T E G E R A L , a b a i x o a s s i g n a d o . A. e x t r a c ç a o . 
s e r á . f e i t a e m t r ê s s o r t e i o s , c o m i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d e u m a o u t r o . O p l a n o d e s t a l o t e r i a é o m a i s v a n t a j t f i B 
q u e t e m a p p a r e c i d o n o M i o d e J a n e i r o . 

C o m a p e q u e n a i m p o r t â n c i a d e 1S i i c a - s e h a b i l i t a d o a u m p r ê m i o d e 50:OOOS n o t e r c e i r o s o r t e i o , i n d e p e n 
d e n t e d o s p r ê m i o s q u e In© p o s s a m c a b e r n o s p r i j u e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS A 

Fmnçjse® H«pnça1v#§ d# Queirós* 09ente geral 

RUA DO HOSPÍCIO N. 25 , LOJA 
CAIXA. D O C O R R E I O IV. 115. T E P E P H O N E N . 5 0 7 . 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

I I BT7A P O S Á í i D R A D A S XX 
J. DA SILVA L O P E S 

Tjp. d'J Stmsm*, rua do Carmo n, 36, sobrado 

AO RECREIO DAS CRIANÇAS 
i RUA DO SENADOR DANTAS N. A I 

(ESQUINA DA RUA EVARISTO DA VEIGA) 

Jogos, e brinquedos infantis. Musica, luzes, fogos de Bengala e t c , etc 
G R A N D E S E B E L L A S S U R P B E Z A S 

ABERTO TODOS OS DIAS E TODAS AS NOITES 

E N T R A D A G R Á T I S 
A I RUA DO SENADOR DANTAS A I 

(ESQUINA DA RUA EVARISTO DA VEIOA ) 

HONOBATO REBELLO BOTELHO BE MAS/ALBÍES 



A SEMANA 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

A W O III 
R I O D E J A N E I R O , 1 9 D E J t A J K . O D E 1 8 8 ? 

ASATOÃI DIBEOTOS-VALENTIM KASA MS VOL III—X. 116 

REDACÇÂO E G E R E M C I A - R U A DO CARMO N. 36 , SOBRADO 

Valentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 
A. de S o u » e H. de Magalhães 

GERENTE 

Gt. C A B R A L 

SUMMARIO 

Expediente 
ttA Semana» A RBDACÇAO. 
Historiados sete dias f. DO ECYCTO. 
tA meu pae V. MAGALHÃES. 
A morte do avO, poesia... F . I/ALMEIDA. 
0 nosso morto, sonetos... V. MAGALHÃES. 
Canhenho d<> ura excur

sionista—VI A. CELSO JÚNIOR. 
« Lyrlca w M. 
Esbocetosa bico de lápis 

II-Macliado de Ass i s— Duo. 
Nolas philnloglcas J . RIBEIRO. 
Ultimo beijo, poesia R. OCIAVIO. 
Cartas de Lisboa E. MO.NTEIKO. 
Cofre das graças BIBIANO. 
Ausência, soneto B. DE OLIVEIRA. 
Theatros P. TALHA. 
Festas, bailes e concertos LOKGNON. 
Notas bibliographicas.... A. 
Jornaes e revistas S. 
A vida alegre PONSARDIX. 
Factos e Noticias 
Rocebemos 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2SÜ0Ü 
Semestre 4J000 

Anno bSOOO 

PROVÍNCIAS 

Senmstre 55000 
Anno lOflOOO 

Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus
pensa a remessa i'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes não obtivemos res
posta, não pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

BRINDES 

As pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, a escolha: 

— Tinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Les hommes daujotirdTmi,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André Gil,Demare e A. Dreus, 
com as respectivas biographias, escrip-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— ilargaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

A'a pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,ofere
ceremos um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
—Ecangelina,poema de P. Longfello-w, 

traduzido por Américo Lobo. 

N'este escriptorio compram-se exem
plares dos números 54, Oõ, 56,57, G3, 8í, 
89,90 91,93, 96 e HO i'A Semana. 

A SEMANA 

Inserimos hoje o primeiro artigo de 
uma serie com que, sob o titulo Notas 
philologicas,o Sr. João Ribeiro, estimado 
poeta c illustrado cultor da língua ver
nácula, vae honrar as nossas paginas. 

Abrimol-as gostosamente aos auclo-
risados na matéria que porventura de
sejem contradictar as opiniões do nosso 
distineto collaborador, pois estas polê
micas sobro a nossa lingua são sempre 
interessantes e geralmente profícuas. 

Continua hoje o Dr. Affonso Celso 
Júnior com o seu precioso Canhenho, 
tractando, com extraordinário talento 
de observação o bella forma, da curiosa 
seita dos Mormons. Embora seja ocioso, 
não nos cansaremos de recommendar 
estes notáveis escriptos do auctor das 
Telas Sonantes. 

A REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE MAS 

Com o pretexto de ter publicado um 
livro de versos e de precisar adormecer 
com elles a provincia de S, Paulo, pi-
rou-se o Filindal, deixndo-me nos débeis 
braços a estupenda estopada d'esta His
toria. 

Felizmente o paginador, piedoso e 
José, veio recommendar-me que encur
tasse, que encurtasse a Historia. 

Tranquillisa-te amigo: hei de encur-
tal-a? sentindo apenas não poder encar-
tal-a tanto que d'ella sò pudessem notar 
os leitores.. . a ausência. 

Revistemos, pois, pela rama os prin
cipaes factos dos sete últimos dias. 

Um dos mais patuscosfoi o da missa 
que,em regosijo pelo restabelecimento 
do Imperador, um cidadão, amante da 
Monarchia e do eavaignac, mandou resar 
na matriz de Nictheroy, mas que se não 
realisou por tel-a prohibido o respectivo 
vigario,conego Felippe, perdão: conego 
João Aureliauo, que deu como rasão do 
seu espantoso veto o não ter sido S.Rvm. 

previamente ouvido nem cheirado — 
cheirado principalmente—sobre a dieta 
missa. 

Se se tractasse de missa pela morte de 
qualquer/-Codía ou pelo restabeleci
mento de qualquer Mane Coco, não seri;t 
tão estranhavel o facto. Mas tractan-
do-se de uma missa em ac:ã<> de graças 
pela restaura-.ão da imperial saúde— 
é inconcebível 1 

Diz-se que a causa verdadeira e oc-
culta d'essa turrice do Sr.vigario foi ter 
em tempos, freguez que lhe encommen-
dara a dieta missa, botado o Sr. vigário 
nas folhas porque S. Rvm. tinba o gos
toso costnme de dar beija-rnão às meni
nas, principalmente ás bonitas. 

Mas eu desconfio que a verdadeira 
causa é pretender, S. Rvm. recommeo-
dar-se ao Imperador como republicano 
a ver se S. M. criará uma pasta especial 
dos cultos e o nomeara ministro d'ella. 

Ou então, se também não é isto, 6 por
que quer apanhar alguma tetuia para 
a batina. Infelizmente até agora não 
tem sido teteias o que S. Rvm. tem apa* 
nhado. 

a Estes padres de agora 
« São desabusados... 

como bem diz uma velha modinha 
erótica e herética. 

Outro «aso curioso fui a fuga de uns 
autos do poder do escrivão do 2° cartó
rio do jury. Xada menos de dois pro
cessos, um dos quaes o do infeliz Mi
lhei™. 

Teve logar a triste fuga em um bond 
da Alegria. O Sr. escrivão veio expli
car pela Gazeta que não perdeu o em
brulho dos taes autos, que tem mais 
de trinta cadernos de papei,mas que lhe 
foram subtrahidos por mão mysteriosa 
e hábil. 

Felizmente foram encontrados hontem 
ás 6 horas e 17 minutos da manhã em um 
bond do Caju. e entregues na estação 
da rua Visconde de Itaúna pelo condu-
ctor chapa n. Si*. Ainda bem. 

O caso explica-se facilmente. 

Os taes processos andavam caiporas 
e foram dar um gyro para disfarçar os 
peadumes. Passearam não poucos dias, 
e em não poucos bonds, naturalmente. 
Se os não apanhassem tão cedo,os dia
bos seriam capazes de tomar o trem de 
ferro e ir até Cascadura ou Maxam-
bomba. 

Parabéns ao escrivão Brandão e prin. 
cipalmente aos autos viajantes. A estes 
damos de conselho que se deixem de 
passeiar sósinhos:—esta cidade è cheia 
de perigos e contos do vigário ; aquelle 
aconselhamos que, para evitar outras 
fugas de autos, lhes ponha uma colleira 
com campainhas. Assim S. S., caso 
algum d'elles venha d'ora avante a fu
gir-lhe, ouvirá as eampainhas e, pelo 

costume, irá murchando atrás Jelle atí-
apanhal-o. 

Está pegando nos jornalistas a moda 
dâ se cha marem miseráveis uns *o* ou 
tros. 

0 í V i ; , d e l 7 , fechou um valente ar
tigo contra o Jornal do Commercio di
zendo-lhe esta gracinha: 

« I" nossa opinião, pi»r«'m, que e*t" 
máu estado de cousas só p»<k' cessar 
por dous modos: 

« Ou abolindo nós mesmos as praticas 
viciosas que nos desht nrnn : 

« Ou appellando os injuriados para o 
único recurso que lhes r.sta — o de r--8-
ponsabilisareífi pessoalmente, niío aos 
miseráveis q_ue por dinheiro aceitam 
a responsabilidade legai das <liffama-
<;ões, mas aos miseráveis mais gradua
dos que também por dinheiro outorisam 
e dão publicidade ás mesmas diífama-
ções.» 
g^Não so assuste o leitor que não U-rá, 
para se divertir, segunda edição da 
Ilha d'Água. 

Já se tornou moda entre os homens 
de Imprensa dízerem-se e ouvirem-se 
impunemente d'estas amabilidades. 

Tanto que o Jornal, hontem, apenas 
respondeu... não com duas testemu
nhas e um cartel de desafio, mas—como 
era de esperar dos hábitos pacatos do 
grande órgão—com três ou quatro va
rias Varias. 

A mais terrível foi esta: 

« Jurou o O' Paú metter o Jornal no 
fundo dos seus artigos; são porém tão 
leves que duzentos empilhados uns em 
cima dos outros não hao de afogar nin
guém.» 

E' forçoso confessar qne respondeu 
admiravelmente, com estupenda digni
dade e nunca visto heroísmo. 

Se neste paiz alguém ou alguma 
cousa pudesse desmoralisar-se, ou, des-
moralisando-se, algo perder com isso, 
a imprensa poderia desmoralisar-se 
e decahir no conceito publico. Como, 
porém, isso não ô felizmente pos
sível, estas continuas trocas de in
sultos e porcarias, longe 4'.- fazerem 
com que ella revolte ou indisponha 
contra si o publico — div*ri--u. dá-lhe 
prazer. 

Lembro o escrutínio proposto por 
Phebo-Apollo n'A Semana ultima : 

« Senhores meus, por ahi 
Quem é que tem mais vergonha*» 

Mais um suicídio. o do Sr. major 
Timotheo de Souza Espíndola, tio do 
nosso collaborador Urbano Duarte. 

Era sexagenário e deixou viuva e 
sete filhos! A causa d'esse acto de lou
cura—pois não pôde ser ontra cousa 
suici iar-se um homem que deixa viuva 
e sete alhos sem lhes deixar fortuna— 
foi, ao que parece, a perda de uma de
manda. 

O snicidio é o heroísmo dos cobardes, 
a for.-a dos fracos. 

Desgraçados os que, como aquelle, 
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se esquecem de que a Jim vida já niío é 
sua, mus da família que constituíram, 
que não ti'iu o direito de servir-so do 
seu braço para dnr-so n morte,porque 
tom o dever de com elle sustentar a 
vida de sua mulher e de seus filhos 1 

Outro facto que impressionou triste
mente a população foi o quo sob o ti
tulo o Ferocidade » nos contou a Ca:eln 
deSc.ticias. !•"' uma das paginas mais 
horrorosas da tragédia da Escravidão. 
l'iu senhor . pura castigar um dos 
seus burros humanos pelo crime de 
haver comido uma canna de assucar. ar-
rancou-llie com uma torquez vários 
dentes e quebrou muitos outros, depois 
de o havor moido a pauladas e mettido 
a ferros. 

O estado d'esse infeliz era tal que os 
médicos peritos que o examinaram dis
seram terem ficado espantados deante de 
tantas e tão feias cicatrizes e sevicias. 

O facto passou-se em Itajubá. 
Que horror e que vergonha para este 

pais de carrascos legaes, que tem, no 
emtanto, a petulância de se apresentar 
ao mundo como civilisado ! 

Se D. Máximo Santos contar estas 
nossas bellezas a algum jornal da sua 
terra não faltará quem o chame calum-
niador e inimigo gratuito. 

Infelizmente, por muito que S. Ex. 
carregasse nas tintas não conseguiria 
pintar o quadro tão negro como elle é. 

Infelizmente 1 

JOSÉ DO EGYPTO. 

A MEU PAE 
Quatro annos hoje completam-se que 

falleceu aquelle a quem com a existên
cia devo o amor do trabalho e da honra. 

Setriumphos me fosse licito esperar 
nesta espinhosa carreira das Lettras, se 
á Gloria pudesse eu por ventura ter 
títulos algum dia, esses triumphos e 
esses títulos eu os alcançaria, á eusta 
embora de inhumanos esforços, para 
ih'os dar a elle, de cuja vida eu era o 
orgulho, a alegria e a esperança ; a elle 
que foi o melhor dos pães e o mais leal 
e bondoso dos companheiros. 

Bem sei que as íntimas alegrias e as 
maguas intimas do coração não devem 
d'elle sahir, qne as saudades negras e 
pungentes de que se alimenta a alma, 
retemperando-se nellas como em um ve
neno balsamico, não devem ser conhe
cidas do mundo, quo as não pôde eom-
prehendeí porque não as pôde sentir, 
porque lhes são indifferentes. 

Mas entre a praxe catholica da missa 
de anniversario, era que não creio, mas 
a que os deveres soeiaes me obrigam 
—resada a troco de alguns mil réis por 
um padre mais ou menos lorpa.e a mani
festação publica do que devo em amor, 
gratidão e respeito á memória do meu 
velho, eu não hesito. 

Perdõe-me a Egreja se prefiro ás suas 
esta missa, que tem o coração por altar 
e por celebrante o único que poderia 
exalçar preces ao Céu pela paz d'aquella 
alma e ajoelhar-se ante a sua memória. 

Além de que, se o homem todo nào se 
extingue no túmulo, se á morte alguma 
coosa sobrevive d'elle, se isso que se 
convencionou chamar alma não morre 
com a carne no apodrecedouro do cemi

tério, meu pae. quo tinha somente n re
ligião do Dever e do Trabalho, e que 
adorava os meus pobres escriptos, rece
berá esta commemoração singela como 
a única que eu lhe devesse fazer. Eu, 
que não cheguei a conhecer minha mãe, 
que tivo a madrugada da vida ensom-
brada pelos crépes da orphandade, tinha 
concentrado naquelle homem todos os 
aflectos do meu coração de filho e pro
curava compensar-me da perda irreme
diável do amor de minha mãe com o 
amor de meu pae. 

Annos depois, não muitos, quando eu 
pensava poder pagar-lhe em carinho, 
em respeito, em auxilio, em contenta
mentos áquella dupla divida sacratis-
sima ; quando elle começava, na sua 
saneta cegueira, a orgulhar-se de ser 
meu pae e eu começava a provar-lhe 
que somente a elle devia e deveria tudo 
quanto eu lhe pudessejdar em júbilos e 
consolos—elle cahio prostrado, subita
mente, como aunoso tronco robusto 
abatido pelo raio ; morreu, levando nos 
olhos baços a imagem dos filhos ; mor 
reu na indizivel e atrocíssima tortura 
da separação barbara, violenta, fatal, 
de tudo quanto o prendia pelo coração 
aos grilhões da existência, de seu filho, 
do único frueto do seu primeiro aben
çoado enlace, e do filho d'esse filho, do 
seu idolatrado primeiro neto, do seu 
Tim-tim, cuja cabeça beijava com os 
lábios frios e as tremulas mãos agoni-
santes. 

Oh! é superior á intelligencia hu
mana acomprehensão d'essa dor mons
truosa, d'esse medonho desespero de 
se ver um homem.em plena posse de sua 
intelligencia, pouco a pouco arrancado 
dos entes extremecidos aquém dera o 
ser e, principalmente, d'aquelle ente-
sinho risonho e puro que era duas vezes 
seu filho,que,na phrase de Victor Hugo, 
o fazia entrar segunda vez na aurora, 
que o enchia de alegrias e de esperanças, 
que o fazia criança segunda vez ! 

E' principalmente para esse infante 
que traço tremulamente estas línnas. 
Elle ha de lél-as um diae comprehen-
derá então a minha dor e a perda que 
ambos soffrémos. 

Quem foi aquelle homem excepcional, 
cujo talento e cuja energia moral os 
ventos caprichosos da vida atiraram á 
obscuridade —talvez por piedoso favor 
da sorte!— disse-o singelamente em uns 
tercetos adoráveis o meu querido amigo 
Filinto de Almeida. 

Meu pae estimava-o deveras. Foram 
amigos. Também o grande poeta da 
Lyrica teve lagrymas para chorar lhe a 
morte; que ellas se junetem ás minhas 
e ás d'aquella de quem também foi pae 
e aos sorrisos do seu Tim-tim— que 
ainda não pode choral-o— para comme-
morar-lhe o inolvidavel passamento e 
consagrar-lhe a veneranda memória. 

VALENTIM MAGALHÃES. 
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Fioou-se no começo da ventura 
Que lhe sorria no primeiro neto, 
O seu Tim-tim, alma celeste e pura. 

Ai: que nao ha nenhum prazer completo, 
K nem ha goso ijue não seja um dia 
De uma amargura sübita repleto : 

Quando o afaga vi, quando lhe sorria 
Parece que o seu rosto illuminava 
O clarão de uma intima alegria. 

Todo o seu busto rígido vergava 
Para beijar o ilibo do seu íllho, 
Que elle tao fundamente idolatrava. 

Via-o da vida pelo immenso trilho, 
K nem sonhava que talvez pudesse 
A Dòr cravar-lhe o rabido colmilho. 

Em toda a parte estava onde estivesse 
O seu,netínho trefego e ruidoso, 
Para saber do que lhe acontecesse. 

ffE' lindo como um cravo», radioeo 
Disse-me um dia, como se previsse 
Já ser aquelle o derradeiro goso ! 

E não sei bem que harmônica meiguice 
Na sua voz havia nes.se instante, 
Que pareceu ser musica o que disse -

E a íua fala, grossa e bemsoante, 
Toda mellifiuamente concertada 
Para falar ao loiro e branco infante, 

Parecia planger uma bailada, 
Um canto estranho, uma ária maviosa, 
De uma doçura huroida orvalhada. 

E nos seus bellos sonhos côr de rosa 
Já o via crescido e adolescente, 
Da vida pela estrada luminosa; 

Via-o depois seguir, forte e valente, 
A's eternas conquistas da Justiça, 
Cheio de fogo, sobraneeiraraente; 

Via-o surgir intrépido na liça, 
Ateando o pharol áa Liberdade 
E do Direito a alamp.ida mortiça. 

E, então, volvia, cheio de saudade, 
O olhar ao tempo em que elle, inda criança, 
Dava os vagidos da primeira edade... 

E fugiu,e voou tanta esperança ! 
Despedaçou-se o luminoso espelho 
Que só agora brilha na lembrança! 

Tu, que inda tens o olhar fundo e vermelho, 
D'esta amizade acolhe-te ao abrigo : 
Para chorar a morte do bom vellio 

Eu também tenho lagrymas, amigo. 

4 de Abril de 83. 

(Da Lyrica) 

FILINTO D'ALMEIDA. 

(A* MINHA MULHER) 

I 

Ah .' só elle náo volta .' o sol dourando 
Veio de novo as nuvens e as campinas... 
E pelo azul jovial, de bando em bando, 
Saltam, vibram canções e cava tinas. 

Cinta o céu, ri-se a terra, como quando 
Tomou-lhe a morte as mãos,brancas e finas 
E até no seu sepulchro venerando 
Fazem orgia as rosas e asboninas; 

A Natureza,Deus, ou o quer que seja, 
Roubou-nol-o e passou. Somente a egreja 
Finge saber esse mysterio atroz. 

« Quem vae,não volta » diz-nos o Evangelho. 
Ah.' nunca mais heinos de ouvir a voz, 
A boa e meiga voz ilo nosso velho -

II 

O nosso « velho».' O nosso pae, Deolinda» 
Vamos, nao chores, ouve-me: coragem i. 
Morreu. Parece-me, entretanto, ainda, 
Que logo vne chegar de alguma viagem.., 

Elle ahi vo.m... A madrugada é linda, 
Os cincéllos a abrir açode o pagein... S 
E elle chega a sorrir... Ah/ como linda 
Rapidamente a pérfida miragem ! * 

« Mouro, »o seu velho e intrépido cavallo, 
Dos bons e dos maus tempos camarada, 
Anda no campo, atoa, a procurai-o... 

E aqui, na triste mesa abandonada, 
Descubro a derradeira carta escripta 
Com sua lelra ingleza, ampla e bonita. 

TII 

Em tudo, em toda parte, a todo instante, 
Encontro e beijo o nosso morto amailo; 
E esta implacável dor, fria e cortante, 
E' para mim um balsamo sagrado. 

E' o meu allivio este soflrer constante, 
Quero-o mais acre e sempre renovado, 
Como um laudano atroz e deliciante, 
Que me envenena e traz-me consolado. 

Tu,que és crente e que és boa,tu que esperas 
Vel-o inda um dia—ora por elle, e ensina -
Ao nosso anginho esta terrível dor. 

— Que no florir de suas primaveras, 
Nunca lhe esqueça a alma crystallina, 
Da qual foi elle o derradeiro amor-' 
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CANHENHO DE UM EXCURSIÜNISTJ 

VI 

OS MORMONS 

Custou-me a obter em Washington' 
algumas recommendações para Salto. 
Lake City, capital do território de 
Utah ! Retrahiam-se os meus melhores^ 
amigos logo que eu lhes communicava' 
o propósito de ir visitar os mormons. 
A senhora do senador Jones, que até 
então me dispensara as maiores gen
tilezas, franzio a testa quando o soube, 
e, de desculpa em desculpa, não me deâ  
afinal as promettidas cartas de apresen
tação para seus parentes em Omahahôí 
S. Francisco. E' que inspira verdadelrfl 
repugnância ás classes dirigentes-dos 
Estados-Unidos a seita polygama de 
Smith. Não cessam de attacal-a os púl
pitos e os jornaes. Rigorosíssimas medi
das, francamente attentatorias, alga-
mas,das garantias da Constituição,tôm 
sido promulgadas contra ella pelo Con--
gresso. Consideram-n'a uma nodoíj-
uma vergonha para a eivilisação'ame
ricana. As senhoras de alta sociedade, 
sobretudo, não se referem aos mormonsi 
sem um gesto de nojo, julgando con-; 
taminado quem os procura. Não se' 
calcula intolerância egual! Isso tudo, 
porém, só servia para redobrar o meu 
desejo de'estudar de perto essa extra
ordinária gente, qne, a despeito da maiéj 
implacável guerra, vae prosperando 
de um modo prodigioso, constituindo a, 
região em que habita uma curiosidade 
a um tempo geographiea e social. Parti 
de Washington numa fria e escura 
noite de Janeiro, tomando unlimitet 
ticket até S. Francisco da Califórnia. 
Assim se denomina o bilhete que dá ao 
passageiro que vae do extremo de untt 
linha férrea ao outro o direito de parar 
em qualquer das estações intermediá
rias e proseguir depois a viagem, com* 
tanto que não ultrapassse uo todo 0 
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prazo du um mez. Viajando quasi sem
pre a noite nos esplendidos sleeping-cars, 
verdadeiros hotéis ambulantes, com 
todo o conforto possível, visitei d'esta 
maneira PittUburg, celebro pelos suas 
grandes fabricas de vidro e de aço; A lle-
gahany, separada de Pittisburg ape-
na« pelo Mahaganolla, sobre o qual se 
estendem píttorescas pontes, ligando 
na duas cidades; Gbfca^i, o assom
broso empório do OeKt<;, celleíro do 
mundo; Council DlufTs eOmahali .no 
«atado de Nebraska, depois de haver 
atravessado Mississipi.e mais adiante 
o Missouri; Crand-Island, Cheyenue, 
Sherman, ponto culminante das Mon
tanhas Rochosas, Rawlins e (ígden, 
primeira cidade de Utah. Ahi passei-
mo para outro trem de bitola estreita, 
no qual fiz um trajecto de 2 horas ; e, 
após cinco dias e seis noites de vertigi
nosa marcha em estradas de ferro, 
apoei-me finalmente, ás9 horas de uma 
bella manhã do inverno, na gare.da 
Salt Lake Citg. appellidada pelos mor-
mona, seus fundadores, Nova Sião. 
Agrudabilissitna a primeira impressão 
da cidade, situada em um valle e cer-
cadu, ao longe, de altas montanhas, em 
amphítheatro, das quaes so destacam os 
cumes cobertos de perpetua neve. Ruas 
largas,cortando-se em angulo recto,pro
fusamente plantadas de arvores frueti-
feras e provida du pequenos canaes, 
janto á calçai», por onde corre um 
jorro de água límpida. 

Entre n.-í edificações, graciosas em 
geral, sobresahc o Tabernaculo, enor
me construcção de madeira, de forma 
oval, coin alguns pilares de pedra sus
tentando o tecto abobadado e colossal. 
E" o logar das orações o dos debates; 
accomõda, ao que dizem. 15 mil pessoas. 
Ao lado, rodeado de elevados 3!t»n«, 
está o elegante e mysterioso edifício do 
Endowmcnt IIouse (Casa da Dotação) onde 
sò podem penetrar os inormons em es
tado do casar. Um pouco mais longo, 
o chalet em que o finado papa Brigham 
Youug viveu com as suas2Ü mulheres. 

Notam-se egualmente os armazéns 
cooperativos com um grande olho 
aberto pintado sobre a fachada, sobre
pondo o dístico — Holiness to the Lord 
(Santidade ao Senhor). 

Acolheu-me com a mais perfeita affa-
biüdado o mormon para quem eu con
seguira uma carta, circumspecto nego
ciante de cerca de 50 aunos. Insistiu 
para que eu fosse hospedar-mo em sua 
casa, mostrou-me o museu,os mercados, 
o theatro, os passeios de Salt Lake City, 
interessante tudo, mas sem nada de es
pecialmente notável. Convidou-me para 
uma excursão ao Lago Salgado, o Mar 
Morto da America, que se estende a al
guns kilometros da cidade numa vasta 
extenção e cujas águas são tão salgadas 
e espessas que não admittem peixes, 
tluetuando sobre ellas os mais pesados 
corpos. 

Narrou-me Mr. Commôn suceinla
mento a historia da sua religião inor-
monica, assegurando-me derivar fiel
mente das tradicções bíblicas. Tinha 15 
annos, em IS^O,.Toso Smith, camponez 
dos arredores de Nova York, quando 
concebeu o plano de reformar os cos
tumes e a religião da humanidade. An-
nnnciou-lhe um anjo que num campo, 
debaixo de uma pedra, ao pé de certa 
arvore, encontraria em lâminas de ouro 
o resumo da nova fé. Com o auxilio de 
dois vidros mágicos, fornecidos pelo 
anjo, — trrim e thurim, decifrou Smith 
os hyerogliphos das taes lâminas e con
tinuou a ter visões até 1SÜ0, anno em 
que começou a commnoica-las ao pu

blico, dando a lume o livro dos mormons, 
assim chamado em honra a um antigo 
propheta d'esse nome,precursor da dou
trina. A mãi e o irmão do iniciadnr 
foram desde logo os seus proselyt-js. 
Em 18fci, uma revelação complementar 
definiu o dogma da polygamía. 

Com incrível rapidez propagou-se o 
mormonismo, cujo primeiro templo le-
vanXoa-so no Misso uri. graça* a Smith 
e a seu irmã» Hirun, proclamados 
grandes patrlarchas. 

Expellidos dahi por um motim da 
população indignada contra a poly
gamía, durante o qual José Smith foi 
untado de alcatrão e arrastado, vestido 
de pennas, pelas ruas, effectuaram os 
mormons o seu primeiro êxodo, indo 
estabelecer-se no Illinois. Viveram ahi 
em paz por alguns annos, chegando o 
seu chefe a ser maire da localidade, ge
neral de milícias e candidato á presi
dência dos Kstados-Unidos. Novo mo
tim obrigou as autoridades a preode-
rem-n'o bem como aos membros mais 
eminentes de sua grey, 

O povo, açulado pelos padres, arrom
bou-lhes a prisão e assassinou-os. 
Eleito suecessor do supremo poder.com 
o titulo Leão do Senhor, resolveu Brig
ham Young, ouvido o conselho dos 
12 apóstolos, emigrar com os seus 
adeptos para regiões remotas em quo 
estivessem a salvo de perseguições. 
Esta segunda hegíra é um dos com-
mettimontos mais heróicos dos tempos 
modernos. Mais do cinco mil pessoas, 
entre homens, mulheres e crianças, ati
raram-se a pó pelo deserto a fora, 
soffrendo fome, frio, guerra contra os 
indios e animaes selvagens, mil priva
ções e calamidades. Transpuzeram rios 
caudalosos, nlcantiladus serras, terre
nos iahospitos, amparados, ao que 
criam, por uma protecção especial de 
Deus. Deparando-se-lhes nas margens 
do Lago Salgado, que denominaram 
Jordão, terras lert*'"* e apropriadas ao 
seu rito, fundaram a Nora Sião e a 
Egreja de Jesus Christo e dos Santos dos 
Ultimou Dias. Fix.uram-so então ahi defi
nitivamente os artigos do seu Credo, 
entro os quaes avulta o da practica da 
polygamia. 

Chamam gentios aos profanos. Ada
ptam quasi todos os dogmas christãos e 
os mesmos sacramentos. O baptísmo, 
porém, faz-se por immersào do corpo 
inteiro n'uma larga piscina de mármo
re da Endowment Home, vestindo o sa
cerdote e o baptisando uma espécie de 
roupa de banhos de mar. O governo é 
exercido por um chefe e um conselho de 
12 apóstolos. Ha uma complicada ge-
rarchia de patriarchas, sacerdotes, an
tigos, bispos, diaconos etc, confundin-
do-seopoder espiritual com o civil. 
A verdade ó que realisaram genuínos 
milagres, trausforinando em menos de 
40 anuos um ermo rude e áspero num 
prospero e bello paiz com cerca de 100 
mil habitantes. Desde lí*dâ sustentam 
lueta tremenda com o Congresso ocoma 
opinião publica por causa da polyga
mia. São imperterritos na defeza dos 
seus princípios sagrados. Xão se arre-
ceiam da eventualidade de uma guerra 
civil religiosa. Puros e terríveis faná
ticos ! 

Tudo isto contava-me Mr. Common 
com austera circumspecçào. accen-
tuando as palavras de um tom profun
damente convencido. Quando, porém, 
chegou a este ponto, uas feições graves 
transluziu-lhe uma energia indomável. 
Levantou-se ; os olhos incendiaram-se-
Ihe; e. com voz firme, rápida, elo
qüente, olhando-me com fixidez, como 

qne pari bypnotiaar-me. exclamou 
violentamente : 

«Ousam di/ r que somos immoraes 
pelo fnctj de termos tantas mulheres 
legitimas quantas possamos sustentar. 
Miséria ! 

Nós somos exactamente agentes de 
moralisaçào, pois reentramos na ver
dade da natureza humana. A monoga-
mia é anti-oaturat. Uma BÕ mulher 
não se torna sufrkiente para os instin-
ctos innatos do homem o contraria o— 
Crescei e multiplicai-vos du Bíblia. 

Quantos filhos pode conceber no má
ximo uma mulher f Uas vinte. Poiso 
homem póJe produzir mais de 1"": — 
Brigham Yong teve Vj. Porque disper-
diçar-se esta força produetiva ? ! Os 
conventos, o celibato, a monogamia 
constituem crimes contra a natureza. 
Xo regi men polygamo não ha iufideli-
dades, não ha escândalos. De resto, ne
nhum homem jamais foi verdadeiro 
monogamo. São hypouritas os que o 
affirmum violando quotidianamente o 
seu juramento. 

Nós somos sinceros e leaes; reconhe
cemos todos os nossos filhos o respeita
mos todas as mulher ^ que temos 
amado. Fazemos as ciai as o que fazeis 
.t trairão. O limite aos abusos está em 
que somos obrigados a sustentar todas 
as nossas esposas e em não podermos 
repudial-as sem justa causa. Entre nõs 
permitte-se o casamento ei.ii quasi todos 
os gráosde parentesco:—outra fonte de 
moralisaçào. Vede o livro de Deus:— 
Abrahâo foi polygamo ; Jacob teve 4 
mulheres; David herdou as de Saul. E 
Salomão, o sábio dos sábios ? E . . Deus 
pune o adultério, mas permitte a poly
gamia. 

Só este systema realisa o fim do 
matrimônio : multiplicar e apurar a 
espécie; só elle produz condignamente 
a castidade das mulheres e a boa con
stituição das crianças. Um marido 
consciencíoso deve alTastar-se de sua 
esposa em certas oceasiões. A Bíblia 
assignala precisamente as épocas e as 
circumstancias d'essa separarão.Devem 
ser pelo menos 2 annos quando a mu
lher concebe;—0 mezes de gravidez e 10 
de amamentaiião. Quem se sujeitará ao 
celibato e á esterilidade durante esse 
periodo ? Não o admittindo, somos po-
lygamos. Não podemos tomar 2a mu
lher sem acquiescencia da 1« e sem li-
etmça do propheta. Em geral não co-
habitamos com nenhuma de nossas 
esposas, porque a cohabitação traz 
attritos de caracteres e intimidades in
convenientes. Passamos alternativa
mente 24 horas em casa de cada uma 
d'ellas. Desconhecemos as brigas, o 
adultério, a prostituirão. Todos os 
viajantes attestam a paz e a ventura 
de nossas famílias. E' a vida patriar-
chal com os aperfeiçoamentos da civi-
lisação. Nusso mecanismo conjugai 
funeciona perfeitamente. Quando o 
Congresso quiz abolir a nossa se : t j . 
foram as nossas mulheres que mais 
alto protestaram. Calutnniam-n'as tor-
pemente os que asseveram vivermos 
em harens orientaes. Os nossos lares 
são dignos, abençojdos, felizes. Obe
decemos á indicação estatística que 
mostra no mundo maior numero de 
mulheres do que de homens. ISSJ 
mesmo, na hypothese de .uM^u-cru as 
guerras e os perigos inherentes As pro
fissões viris qne tornam a mortalidadc-
dos homens muito superior á Lis mu
lheres. 

Dez mulheres para um hoirwra, eis 
pouco mais ou menos a propor ; lo . . . 

— * E o senhor quanu* ttni in
quiri, interrompen I •><:•. 

— Cinco ip-n i-,raen arai^o,—apenas 
cinco por ora,*) $t fllhoí.Não me reputo 
por isso um bom mormon. E o nouhor ? 

— Sou ainda folreiro. 
— Ohl bralon indignado * i:!.:;i in

terlocutor.—O senhor ainda nã i disse 
para o que veio a t e r r a . n l - t-oa cum
prido os devrivi de sua iwi*s,Ío o e 
n'uma exaltação rr--srnnte, l>.uendo-me 
no hombro, chaman lomo seu caro ir
mão, o mormon procurou catheciiimr-
me, persuadindo-me de que • u devia 
ficarem Snlt Lake Ci/y.onde me apontava 
o inai- risonho porvir. Desanimado ao 
cabo, diante de minha reluctancia, per
guntou : 

— E na sua pátria, no Brazil, acha 
que a nossa propngun (a pol i rá dar 
resultado i'. 

— E' possível, respondi. Vale a pena 
experimentar. Mande para lã alguns 
missionários... 

Até á hora da minha partida, Mr. 
Common in-uiiu para que eu ficasse e 
ine <t MIV'rtesse ao mormonismo. Dèu-
me de presente, por flui, uma p.juon.i 
Biblia do seu culto, dizendo : 

—« Leia, que se ha do convoncer. 
Mas, qua l ! Foi perdido todo o seu 

trabalho, nã > calando absolutamente 
em meu espirito as suas ardentes pala
vras, entre outras muitas razòya, tacois 
de se comprohenderem p.-la da notável 
feialdade das mulheres mormons que 
vi. Fui apresentado a duas ingênuas 
misses: uma, baixa, disform.-, as mãos 
e o rosto crivados de constallarões <]•-
sardas. Alta a segunda, desdenladn e 
secca, pó de uma extensão phenomenal 
e usando óculos !,,.• 

Nos sorrisos o nos agrad H destas 
jovens encontrei a melhor refutarão do 
mormonismo. 

AFFONSO CELSO JÚNIOR. 

<LYRICA* 
Este livro do nosso companheiro 

Filinto de Almeida tem tido por parte 
da imprensa festiva e honrosa recep.ãu. 

O próprio Jornal do Commercio, sem
pre mudo como um peixe em matéria 
de livros sobre arte ou litteratura, 
dignou-se de receber a Lyrica com 
algumas linhas amáveis. 

Transcrevemol-as. pela honra exce
pcional concedida pelo provecto Jornal 
ao nosso queri-iu companheiro, quo 
d'elle não podia esperar mais, nem 
mesmo tanto. 

Eis a preciação do venerando d.;can-. 
da imprensa da Corte • 

<t Poesia—Acabamos de ler rapida
mente uma collecção de poesias quo o 
Sr. Filinto de Almeida publicou sob o 
titulo Lyrica. Nem outros cuidados nos 
permittirião iirmie liatamente mais de
tida leitura, n»,a a índole destas linhas 
aqui 80ffre mais do que a manifestação 
aa íuipr,;ssSo geral que recebemos. 

E>t i toi bõa ; com lauto maior prazer 
o IIIZMII is. quanto mais raro, entre mi
lhares de versejadores, se nos depara 
um poeta digno deste nome. Para nos. 
salvo melhor juizo. Filinto de Almeida 
edignodelle. O sen verso é cuidado
samente trabalhado, a phras.- correcta. 
sein que o esmero da forma lhe tolha 
appareutjmente a inspiração. Nas suas 
poesias de variado gênero In idéias; 
nao se evapora tudo em epitheto» 
Sonoros. 

»uju,'.ados pelo mimo e pujança da 
poesia, não andamos esoieriliiaudo um 
ou outro senão—canário rutilo. 

Que ninho fofo e tepiio abrigava.» 

D>sse livro, que, i n o n t e s t a v l nente 
ficara incrustado na historia litteraria 
destes últimos annos como um immenso 
diamante, transcrevemos hoje uma Ias 
mais formosas e sentidas composições. 
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MACHADO DE ASSIS 

Está boje consagrado como chefe dos 
nossos litteratos. 

Este titulo encontra sua justifica
ção em dous factos: o diroito de anti
güidade, pois dos actuaes escriptores 
ò dos que têm mais longo tirocinio; 
o seu nunca esmorecido amor as let
tras que não cultiva por mero des-
fastio, mas por vocação natural o por 
sincera convicção. 

E' empregado publico porque pre
cisa manter-se; mas fora da zona 
litteraria. Machado de Assis nada ambi
ciona. 

Esle exemplo de nobre abstenção, 
quando podaria especular com o pres
tigio do seu nome para angariar pro
ventos e honrarius, triplica o seu valor 
e a estima de que goza. Ainda outras 
duas circumstancias concorrem para 
realçara sua bella nomeada: nasceu, 
medrou e desenvolveu-se inteiramente 
affastado dos círculos litterarios offi-
eiaes, pois nem sequer é bacharel pelo 
collegio Pedro I I ; e finalmente, tendo 
sido educado no romanticismo luzo-
brazileiro da geração passada, tem 
sabido acompanhar, se bem que dis
cretamente 0 com infinitas precauções, 
a moderna evolução litteraria na qual 
a exposição franca, colorida e enérgica 
da verdade substituio os processos 
rethoricos, estafados e desmoralisados 
pelo abuzo dos românticos ideialistas. 
Mas, aliás reconhecendo e proclamando 
estes iminentes predicados que o col-
locam no primeiro plano, nos aventu
ramos a dizer que^Machado de Assis é 
talvez o menos brazileiro de todos os 
nossos homens de lettras. 

Esta proposição parecerá absurda 
ao primeiro aspecto, porem ó a genuina 
expressão da verdade. 

Leiam-se todos os romances, todas 
as poesias, todos os contos do Sr. M. 
de Assis, desde as Chrysalidas até á 
Identidade, conto recentemente inserto 
na Gazeta de Noticias; leia-se tudo quan
to tem elle escripto em qualquer gênero 
litterario; ninguém conseguirá lobri-

. gar, através do amaneirado do seu 
e»tylo, por entre a ceremoniosa sobrie
dade do seu dizer e o pico dulci-amargo 
das sua observações psychologieas,nin
guém perceberá o artista tropical que 
haure as suas inspirações no meio em 
que vive. Mesmo na poesia das Ameri
canas, onde tentou debuxar paizagens 
brazileiras e cantar o índianismo, o 
Sr. M. de Assis apenas deu-nos a nota 
afinada e selecta do assumpto, sem 
de modo algum penetrar a sua essência. 
Falta-lhe o fôlego, ou repugna á sua 
indole? 

E' artista da palavra, espirito de 
eleição, é um pensador finíssimo que 
sabe desenhar na contestura da phrase 
os mais agudos conceitos e as mais 
delicadas gradaçoes da idéia. 

Porém tanto poderia ter nascido na 
zona torrida, como nas regiões extra-
tropicaes e até mesmo nos pólos. 

E este phenomeno é tanto mais de 
estranhar quanto as suas origens são 
genuinamente brazileiras. 

O seu talento é caracterisado por 
uma sobriedade systematica e por vezes 
insuíüciente ; porque, se reconhecemos 
com a critica moderna que o artista é 
um collorario das influencias ethnolo-
gicas que sobre elle actuam e das condi
ções do seu. habitai (com licença do 
Sr. S. Roméro), é impossível admittir 
qne nas obras de um verdadeiro poeta 

brazileiro deixe de palpitar o transum-
pto dVsta. exuberância de vida pecu
liar ao nosso clima, a qual se mani
festa desde o musgo que medra nas 
ribanceiras até á expansão indiscipli
nada e irrequieta dos affectos e das 
paixões. Mas convém desde ja adian
tarmos uma adversativa: 

De modo algum queremos reeditar 
o sediço chavão dos mentores da idea-
lidade brazileira durante a florescên
cia do tal índianismo, os quaes exigiam 
para outhorga da patente de originali
dade a um poeta brazileiro, que nas 
suas producções os adjectivos fossem 
rios caudalosos, que os verbos tives
sem o esplendor do s>d tropical, que os 
substantivos semelhassein montanhas 
alterosas, e que as phrases apresentas
sem o aspecto selvagem e grandioso 
de uma floresta virgem. 

Não. Ha uma cousa que vale mais 
litterariamenti considerada do que 
todas estas maravilhas naturaes: é p 
gênio soberano do artista, dominando 
as forças da natureza e não se dei
xando por ellas eliminar, transfor
mando-se em seu echo servil. Não as 
copia nem traduz; interoreta-as livre
mente de accòrdo com a sua sensibili
dade e ao talante de sua phantasia. Mas 
o Sr. M. de Assis, principalmente nos 
seus últimos trabalhos (de Brás Cubas 
para cú) divorciou-se inteiramente des
tas preoecupações e escreve exclusiva
mente sob influxo de questões philoso-
phicas que lhe verrumam o cérebro. 

Todavia, mesmo assim, o seu exem
plo constitue um salutar correctivo á 
tendência dos nossos escriptores para 
a exageração e o excesso,desculpando-se 
com o ardor do clima, este bode expia-
tario de quanta tolice venha á cabeça 
dos senhores litteratos. Até as suas 
facecias e pilhérias são equilibradas 
pela moderação e pelo fino tacto, con
trastando eom as grarolas mais ou 
menos grosseiras e lorpas, apanágio da 
raça Iuso-brazÜeira, e cujo único sal 
é composto de exageração e de dis
parates sem seso commum. 

Machado de Assis acompanhou a 
nova geração e afrancezou-se também, 
o que mostra quanto é progressivo e 
lúcido o seu espirito. 

E* possivol que a influencia exclusiva 
e preponderante da litteratura franceza 
em nosso paiz traga alguns inconve
nientes ; mas este mal é prodigameute 
compensado por mil e um benefícios. 

DUO. 

NOTAS PHILOLQGIGAS 

Não é cousa de somenos importância 
no estudo da linguagem a grandeza 
material dos vocábulos. 

O confiicto, conhecido no transfor-
mismo biológico pela denominação de 
lueta pela existência, estende-se a todos 
os factos anthropologicos e sociaes. 

As palavras de utilisação freqüente 
são as que, embora possuam o maior 
gráo de vitalidade, mais soffrem a 
erosão e continuo estrago do uso. Assim, 
os termos da mais vulgar adjectivação 
como grande, bello, cento, santo... de-
tuipam-se e contrahem-se nas formas 
gran, bel, cem, são. Os nomes próprios 
antigos e modernos, pela constante 
applicação na pratica, originaram os 
hypocoristicos—Zé, Jucá, tíem,Ruy, Vas, 
etc , que são formas contractas oppos-
tas ás formas integras — José, Mendo, 
Rodrigo, Vasco, etc. 

O uso das formas alludidas não é to
davia arbitrário. Os espíritos anti-sci-
entificos,que desprezara a observação, d 
se comprazem nas construcçõesa priori, 
consideram malavisadamente como er
ros as formas malraio, malcriãcão. A 

forma mal.ainda hoje viva no castelhano 
ó contracta do antigo adjectivo maio, 
e ó análoga u fôrma lei ainda usada na 
expressão : a belpraxer. 32' pois igno
rância ou abusiva insubmissão aos 
factos da linguagem o emprego das 
locuções : 

má criação 
mau raio. 

Relativamente aos hypocoristicos, 
antigos ou modernos, em boa norma 
são elles incompatíveis com toda a ad
jectivação solemne. Se, hoje, não podo-
mos em estylo serio dizer—o Conde Zé—, 
jamais os antigos diriam—o Conde Fer-
nan ou Dom Mem. O título attrahia o 
uso da fôrma integra e dizia-se — o 
Conde Fernando, Dom Mendo. Por esta 
razão é que os castelhanos, nomeando 
o Cid, dizem: Rui de Bívar; mas se 
acaso lhe ajunetam o dom, emendam 
logo : Dom Rodrigo de Bívar. 

Uma observação final. A forma con
tracta são, em vez da integra santo, 
nsa-se antes dos nomes próprios de 
inicial consoante: São Pedro, São Paulo. 
A regra é, todavia, o s"eu tanto exce-
ptuadae a boa vernaculidade manda 
dizer, excepcionalmente: Santo Christo, 
Santo Turso e Santo Thomas. Affirmei, no 
começo, que a diminuição do vocábulo 
se operava pelo uso. È' o factor phy-
siologico. Mas, em todos os actos hu
manos, convém não esquecei1 o factor 
psychologico, ora concurrentê, ora re-
trocedente e contraditório com a ac^ão 
physiologica normal. Aqui, ao que pa
rece, houve, senão concomitância, ao 
menos parallelismo de acção. O uso 
assíduo traz a familiaridade e é por um 
sentimento do affeição familiar ou de 
desprezo, que operamos a reducção dos 
vocábulos. Exemplos: mano do antigo 
hermano, dísgra, contracção popular de 
disgraça, Portúga, denominação irônica 
do Portuguez. 

Outras formas contractas existem, 
cujo emprego nenhuma difficuldade 
suggere. Taes são, alem das que foram 
mencionadas,mui, quão, des, recém, cor-
relativas a muito, quanto, desde, recente. 

JOÃO RIBEIRO. 

0 ULTIMO BEIJO 

{Poesia recitada na primeirasessão litteraria 
do «Grêmio de Lettras e Artes,» em 10 
de março de 1887.) 

Enchendo o Coliseu, a plebe di&soluta 

De Roma espera anciosa a sanguinária luta 

Dos míseros christãos com as feras carniceiras. 

César está presente. Ás luzes derradeiras 

Uo día vão, logar ás trevas dando, e a noite 

Vem, para que este crime enorme ao mundo aeoite. 

Arde em meio da arena um facho, a misteriosa 

Sombra espancando em torno;a um lado a lacrimosa 

Turba está dos christãos; nem tupplica se eleva, 

Nem a voz de um perdão soluçado na ireva 

Escuta-se; somente em cada olhar o pranto 

Brilha como uma estreita ornando o ethereo manto. 

Urra o povo, porém, pelas archibancadas ; 

Tarda a luta demais. O pranto as gargalhadas 

Contrastam e a blasphemia echia. De intervallo 

A intervallo, uma ckamma, a bocea de um cavallo 

De bronze presa, luz vermelha em torno espalha. 

O povo se diverte. Entretanto na palha 

Fria humildes estão os tristes penitentes, 

Em silencio deixando as lagrymas ardentes 

Corre-lhes pela face e o triste olhar magoado 

Volvendo para u ceu, de estrellas recamado. 

Recrudesce o furor em roda,o povo exulta 

A hora se aproxima e toda a lurba-multa 

Um frêmito percorre e súbita da terra 

Do intimo do sol estrondo se ouve: berra 

Um leão, e prompto cessa a vozeria em roda -

Torna-se de pavor a archibancada toda. 

Outro berro, outro após o silencio domina, 

Apenas nos brandões o estalar da resina 

Se ouve. Mas } ouço dura o silencio, de novo 

Urra a turba em furor, grita exultando o povo, 

PaUido, o Imperador, do camarote à frente, 

A sanguinosa scena espera anoiosamente, 

A mão na grossa espada entresachada de ouro. 

Forra-lhe o camarim lodo um regio thesouro 

De baiwellas de prata * purpura e brecados, 

Pelles de leões da Hyrcama o do tigres mosquetdo% 

Do Indostào e ooraes e pérolas o gemmat < 

Tauxiandj o throno, em meio ás ricas plumat i% 

ems% 
Cresce, avulta a impaciência e o César qus cotnttê 

í luta ordena.— Irmãos, a derradeira prece i 

Enviemos a Deus .'—Tal voz se ouvio do meio 

Do bando soffreãor, e um velho, as mãos ao seio 

Em crus levando,ergueu-se,os mais ao eeo volvendo 

O lacrimoso olhar, olhos que estavam vendo 

Pela ultima vez o brilho das estreitai, 

Murmuraram ehoranilo umas preces singelas. 

Ora havia também entre o bando tristonho 

Doe christãos um casal amante, ao qual, risonho 

Ha pouco estava aberto o caminho; a chimtra 

Apenas começara, em luz a primavera 

Brilhava, era tão doce a vida e tantas flores 

Havia, tanto sol, tantas aves de cores 

Bellas, e, bella vos, tanto perfume doce, 

Tanta harmonia, assim como se a terra fosse 

Tot'a uma orchestra! como era saudosa a vida 

Tão pouco aproveitada, e ai, tão cedo perdida! 

E vão morrer os dois! Não resam entretanto: 

Ellavevê-lhe Q olhar, toda banhada em pranto,. S 
Elle o olhar lhe revê, todo em pranto banhado 

E um entre os braços .lo outro um beijo prolongado 

O ultimo beijo, sorve em extasis... 

O band$ '"• 
Fulvo dos feros leões entrava a arena, urrando..;-' 

RODRIGO OCTAVIO. 

CARTAS DE LISBOA 

BELLAS AKTBS: 5« E 6« EXPOSIÇÕES DoJ 
'« GRUPO DO LEÃO » 

( Conclusão ) 

MALHÔA 

Este 'artista tem duas maneiras, oin 
melhor, dois feitios. Umas vezes pinta.' 
para o publico, que compra— entend 
de-se, e faz uns quadros muito bonito»," 
gênero oleographia, de effeito estudado, 
e seguro ; outras vezes, e não em maior 
numero infelizmente, pinta o que vé 
sem outra preoecupação além da de 
interpretar sinceramente a natureza,-
que e a obrigação de todo.o verdadeiro 
artista. A esta espécie pertencia alem 
de outros a Aldeia dos Escallos o molhar 
dos seus quadros do anno passado, de 
uma tonalidade branda e de um pitto-
resco delicado, representando uns case 
bres alinhados transversalmente ao 
meio do quadro, por detraz algumas 
grandes arvores e á direita um outeiro 
verdejando, e no primeiro plano ,um 
riacho que atravessa urn terreno incul
to, formando largas poças em que uma 
mulher lava roupa. E' talvez o melhor 
trabalho que tem exposto o Sr. Malhôa 
eque e uma prova de que o artista 
tara bons quadros sempre que seia sin
cero, esquecendo-se do capitalista, que 
tem transviado muito talento. 

Tendo o anno passado exposto 19 tra
balhos, este anno apresenta-nos só três,, 
mas todos três pertencentes à segunda 
espécie de que falei. Ora, antes pouco e 
bom do que muito e mau. Dos três, 
uma paisagem e dois de figura, o me-
Wror,Bo° 3 u e "presenta o chamado 
Bando de S. Jorge, a musica de pretos 
que hguram ainda aqui na procissão 
de Corpus Ohristi. Sem condições de 
quadro, e todavia uma vistosa man
cha de côr, pintada com uma certa 
bravura, essa original troupe de musi-í 
cos, de calça branca e capas vormelhai, •• 
tocando cometas e tambores. '1 

Quero crer que o Sr. Malhôa não 
expoz os melhores trabalhos do anno, 
porque nem mesmo expoz todos os 
mencionados no catalogo. Esperemol-o 
para outro anno. 

D . BEKTHA OBTIOiO 

Ninguém que tenha lido as Farpar 
poderá admirar-se de vêr o nome d'esta • 
senhora no catalogo de uma exposição 
de bellas artes. Depois dos artigos pu
blicados pelo Sr. Hamalho Ortigão 
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sobro a educação feminina, em que jus-
tissirnamente aponta as artes do dese
nho como uma das occupacõus próprios 
de uma senhora mais elllcazes para 
entreter o corno e educar o espírito, 
esse facto era do esperar. O Sr. ítama
lho Ortigão prega de exemplo, quo é a 
melhor maneira de pregar, o fal-o 
expondo ao publico as obras d'arte de 
sua filha, no qim infelizmente tom pou
cas companheiras, apezar do exemplo 
que dá tis senhoras purtuguezas une 
grande dome da m.ssa sociedade, como 
da Sra. duqucza de Pulmella disse 
Fourcuud na Gaseitc des beaux-arts a 
propósito d-i Diogenes exposto por esta 
senhora no Salon de Pariz. 

OH trabalhos da tíra. D. Bertha estão 
ainda longe de serem obras primas. 
Man t .111 revelado nos que tem exposto 
ato hoje algumas qualidades que aunun-
clnm mais uma artista para a historia 
da arte portugueza; o sentimento do 
colorido e da composição e unia certa 
audácia na escolha dos assumptos, sao 
de bom agouro em quem principía.Tum 
exposto quadras de figura, paisagem e 
flores, faianças e até um pandeiro 
ornamontudo. Do anno passado os mo-
lhores eram: uma paisagem represen
tando Vm canto de horta, tocado larga
mente e em geral justo de tons, e uma 
Cabeça de estudo, de perfil, uluuuada so 
de um lado e quasi toda na sombra, 
em que n artista se lançou resoluta
mente ao estudo do claro-escuro, co-
lhondo resultados muito animadores. 

Ksto anno apresenta-uos 1*3 traba
lhos, sendo um estudo de figura, um 
de gatos, dois de rosas, quatro paisa
gens, uma natureza morta e sete gran
des pratos decorativos. Dos quadros o 
que tem mais qualidades é o da natu
reza morta — Arengues e vinho branco — 
em quo, especialmente os arenques, são 
excelentemente pintados. Dos pratos, 
quo são talvez superiores aos quadros, 
todos do uma composição muito feliz, 
são magníficos os quo representam 
ramos de polargoníos o de despedidas 
de verão. A côr tem frescura e transpa
rência, o quo acontece meaoa nos seus 
quadros, especialmente nos de paisa
gem. Mus esse defeito corrige-se com o 
estudo e a Sra. D. Bertha ainda prin
cipiou ha pouco tempo para já lhe 
exigirmos muito. 

ANTÔNIO RAMALHO 

E' muito notável a transformação 
que se nota nas obras do Sr. Antônio 
Monteiro Ramalho, desde que foi para 
Parla.be robusto até A brutalidade que 
se nos mostrava antes de ir, de todos 
os artistas do grupo o que aprosentava 
um temperamento mais vigorosamente 
meridional, passou a ser delicado até 
ao vaporoso nas obras que de lá en
viou e tem oxposto desde que chegou. 
Pondo umas ao lado das outras, as 
obras das suas duas maneiras, nin
guém que ô não saiba dirá que ellas 
são do mesmo auctor. 

Mas se por um lado perdeu na lar-
gueza da interpretação, por outro lado 
ganhou na mestria da factura. Tanto 
nos seus trabalhos do anno passado 
como nos da actual exposição se vé um 
artista inteiramente seguro do oflícto, 
como habilidade, como conhecimento 
dos processos, de um artista consum-
mado, cuja mão executa iminediata-
mente quanto lhe exigem. O auno 
passado expunha um retrato de se
nhora, um fino typo de pariziense, 
como podemos imaginal-a pelas figuras 
de Duez, de Nittis ou Kaemmerer. 
D'uma harmonia de tons inexcedivel, 
som uma fraqueza, sem uma nota dis
cordante, a figura, de perfil, vestida 
Côr de cana, um barrete de veludo ver
melho e uma fita do mesmo enlaçada 
ao pescoço, o cabello loiro e a nelle 
assetinada còr de damasco maduro, 
levemente inclinada para traz, expres
são um pouco desdenhosa, destacando 
perfeitamente- do fundo, vendo-se por 
assim dizer o ar de permeio, —esse 
quadro é tão sohdamente construído 
relativamente aos valores de todas as 
suas partes, o conjuneto è tão harmo
nioso, que, achando-se falso, nao pôde 
deixar-se de o achar magnífico, des-
culpando-se-lhe de boa vontade o bo
nito, o assucarado, o Chaplin da fa
ctura, que em algumas partes dá um 
modelado vaporoso, pouco consistente. 

Agora expõe três retratos de crian
ças, ainda superiores aquelle e executa
dos na mesma maneira, retratos do 
Sr. Eduardo Fontes Ganhado, e dos 
filhos do Sr. conde de Cabral. Destes 

já o anno passado expusera os retratos 
magistralmente feitos, da uma factura 
minuciosa, admíravelmente modelado», 
o desenhados por meio de lapís, carvâ-o, 
a traço, a eafuminho, a clara de ovo a 
não se sabe bem qnantas drogas mais. 
Os retratos deste anno são, como disse, 
ainda superiores. O modelado dos ros
tos, executado a plena luz, sã•• uma 
perfeição. Aquillo é molle, é delicadís
simo, é bola de sabão, mas e admirá
vel. Lembra um pastel do século I-S"; 
—que, de reato, o artista qui/; imitar, 
porque os retratos são destinados a 
uma sallu estylo Luiz 16». 

« CARLOS HEIS 

E' um discípulo de Silva Porto na 
escola das BelUs Artes, e discípulo que 
honra o inestry. O Sr. íteis apresenta 
quatro quadrinhos que promettem um 
artista de primeira ordem, um estudo 
de cavallo, três paisagens e um estudo 
do Àtelier de Alberto Nunes. D'uma fa
ctura larga, já muito firme, apanhando 
bem as massas, os seus [üadros dão 
bem a conhecer quem foi o mestre que 
o guiou, São uma estreia soberba. Es
pecialmente o Âlelier, em que se vé" esse 
grande artist i, que eu já apresentei aos 
leitores d'À Semana, sentado ua sua 

Soltrona, folheando um álbum, por 
etraz a mesa coberta de livros e es

tampas, encostada â parede averme
lhada, cheia de quadros, em que incide 
uma facha de luz, pondo no quadro 
uma nota alegre, todo esse quadrinho 
e tão excellentemente executado, os 
valores estão tão bem estudados, que a 
gente nem veja o quadro para só ver o 
atelicr, vivo, real. E' um quadro ma
gnífico, um dos melhores trabalhos 
u'esta exposição, que o próprio mostre, 
creio que não duvidaria assígnar. 

SILVA PORTO 

Deste que hei de dizer-lhes? Elle é 
sempre o mesmo, artista de tempera
mento, possuindo o conhecimento de 
todos os segredos da pratica, amando e 
reproduzindo a natureza como poeta, 
com a faculdade da observação supe
riormente educada, descriminando com 
a justeza d"um instrumento mathema-
tico as mais subtis differenças nas gra-
dações da côr e nos valores da luz, de 
uma sinceridade absoluta, trabalhando 
comoque só para seu gosto,sem forçara 
attenção do publico oem por proces
sos MUI por assumptos vistosos, que 
aliás uinguem sabe escolher como elle,o 
Sr. Silva .furto ó um mestre incontes-
tado e incontestável, um artista d'a-
quelles que cream uma escola, mestre 
estimado e confessado, e cuja influencia 
é claramente manifesta na nossa es
cola nascente, de que elle é um dos 
marechaes e uma gloria. 

Expondo sempre um grande numero 
de obras, ha três annos que, além dos 
quadros de menos importância em 
giaudeza, que não em valor, apresenta 
mu cada exposição um quadrojgrande, 
um quadro de galeria. O anno passado 
eram os Campinos que elle nos pintava 
num quadro magistral, em que se viam 
numa extensa planície dois campinos 
que iam passando a cavallo, de pampi-
luo uo hombro, com os seus trajos tão 
característicos e pittorescos, um já 
mais ao longe voltando a cara para 
traz como que a ver o companheiro, 
que se demorou a conversar com outro 
que está a pé, com o cavallo á rédea; 
lá adiante as manchas negros dos toi-
ros, a campina estendendo-se, a ver-
dejar, até ás colinas do fundo qne se 
confundem coin a atmosphera em con
tornos esfumados. Soberbo, de primeira 
ordem; um quadro que seria ama 
honra para o museu que o possuísse. 

Na actual exposição o quadro grande 
— A volta do mercado, não é inferior 
áquelte.Represeuta um grupo de saloi-
os, homens e mulheres,uns a pè, outros 
em burro, com os ceirões das hortali
ças, voltando por ura caminho cavado 
no terreno, fazendo taludes dos lados, 
cobertos por um ronque de piteiras, 
algumas com a enorme haste florida de 
um effeito tão ornamental; duas mu
lheres, com os seus lenços garridos 
atados ao peito e as grossasbotas.de 
cano alto, abrigam-se do sol com os 
seus curiosos a enormes chapéos-barra-
cas, um azul, outro encarnado; por de 
traz uma pequena eminência estende-se 
até ao alto em que ha uma pequena 
casa branca; uma arvore enfesada er
gue-se à direita e aqui e além ha ama 
mancha mais escura de arbustos; o sol 

batendo luminoso e ardente sobre l > Io 
o quadro. . . E'soberbo.ó de primeira 
ordem, i ura quadro que - r i a uma 
honra para o musen que o possui»»». 

E o nosso museu nao tem um nnico 
quadro da moderna escola portugueza... 
Seja tudo pelo divino am or de Deus ! 

SOUZA PIKTO 

O Sr. Souza Pinto, como devem saber 
pela Illustração, está em Pariz. Man dou-
nos o anno passado U quadros de figura, 
em que revela grandes qualidades d» 
desenhista. Como cor, que é um pouco 
va porosa, sem vigor, como que emba-
ciada enevoeutn, *>s seus quadros po
derão ser ver Ia b.irosem Pariz; aqui 
não. 

Os valores também nem sempre são 
bem estudados. Em compensação o de
senho " s.;iiipre correcto. e t composi
ção de uma boa ordeuanoi i. 

O mais notável dos seus quadros — 
Colheita de batatas, representa um grupo 
du dois garotos aquecendo-se a uma 
fo^iieiia, u'um campo em que s" perfi
lam por ali fora os sacc <s, de batata* 
até ao fundo, em que um.tá-casas alve
jam por entre as arvore-;; quasi ao 
meio do cainpu outra fogueira,ao pé da 

3uai um lionntii o uma mulher curva-
os apanli m lo batatas» O grupo do» 

garotos, o centro do quadro, doa quaes 
am assopra a fogueira, njoulhado com 
as mãos no chão, inclinado sobre o 
lume, emquanto o outro, á direita e 
em pé, contempla a operação,_ asso-
prando as mãos, embrulhado n'um al-
bernoz branco, com o capuz na cabeça, 
esse grupo è muito bem estudado e 
executado ; o reflexo do lume na cara e 
nas mãos do que assopra no terreno, 
no rosto e na capa do garoto em pè, é 
de uma observação justíssima, 6 um 
verdadeiro írompe-Í'o«í. O resto do qua
dro não e3tá em harmonia com este 
grupo, sendo inferiormente executado. 
Masquem faz aquillo podia fazer o 
resto.se quizesse. 

A personalidade deste artista vae-se 
accentuando do anno para anno, se
guindo de perto as pisadas de Silva 
Porto, è verdade, mas cada vez menos ; 
e se unida apresenta quadros que á pri
meira vista parecem do mestre, também 
expõe outros que logo se conhece que 
são d'elle esõ d elle. 

A esses pertencia, por exemplo', a sua 
marinha do anno passado, O Sado em 
praia-mar e pertence a marinha d'esta 
exposição — Canoa nbicando á praia. 
Ambas reproduzindo o seu assumpto 
predüecto.as águas serenas e espelhen-
tas rulleetindo o azul pallido cio ceu e 
os barcos immoveis ou vogando man
samente, fazendo manchas pittorescas 
e destacando-se ao meio do quadro sem 
mais accessorios. E' monótono, mas é 
bem feito e muito decorativo. 

O Sr. Vieira é sobretudo um florísta. 
Às suas rosas não tém rívaes senão nas 
da Sra. D. Maria Augusta Bordallo 
Pmheiro. Dotado de um sentimento 
profundo da decoração, os seus qua
dros primam quasi sempre por uma 
bella composição, o que e tanto mais 
de notar que o Sr. Vieira foi estudante 
de esculptura e só pinta ha alguns 
annos, sem nunca ter estudado compo
sição. Por isso na sua verve de compo
sitor elle commette do vez em quando 
um disparate; mas isso desapparecerá 
com o tempo. 

Não vale a pena descrever-lhe os seus 
quadros. Em havendo flores e um vaso 
e um pedaço de seda, elle arranja-lhes 
trinta quadros differentes. O que nos 
importa é que as suas flores são deli
ciosas, frescas, dão vontade de lhes ir
mos aspirar os aromas. No Panier ren-
versé deste anno ha ama certa rosa, côr 
de rosa, que é surprehendente de ver
dade ; é uma maravilha. 

YILLAÇA [T.) 

Deste artista que estava estudando 
em Pariz e já esta entre nós, mas não 
expoz este anno, tivemos o anno pas
sado uma paisagem e um retrato. Por 
esses quadros e por outros que eu já 
conhecia d'elle se vê que o artista de
senha correctamente; mas a factura é 
ainda inferior. O toque minucioso de 
mais, o empaste mesquinho, a còr nm 
pouco dura, sem transparência. A pai
sagem que se intitula—O ttliimo beijo do 
dia,e representa dois camponios.homem 

o mulher, mviartlo-ti a distancia um 
beijo oora a mão, mal vi»iv-n na m a n a 
• M-uri do arvoredo, cujo contorno des
taca nobre umcéonmarelladode patente, 
t<*ndo na in oi d UT ii o t tulu *-m iraiuoz 
cm i-• tr ia caprichosas, «nv-tvnlo em fo
lhas de hora, •'• de uma inspiração t io 
ridícula, tão Florenci" Ftrreira, tão aU 
manaeh das senhoras que cu-da «crer da 
parte do um rapaz que • uudav* cm 
Pariz em I*Ki. 

Todavia •• r ito mais l,tr_; amante qne 
o retrato e não fazia aquillo qualquer. 

MOflKIRA RATO 

Este artista ó o único queexp^ees-
•• ilj.tura. Ja em UtíO expus-Ta uma 
H,r"u•-• jarda muito notável; f«u i. pois 
jjar.i I" inz ponsionarí j do governo, de 
tá enviou alguns trabalho», entre os 
qii ws um busto de homim que p*dft 
ri"hivza de linha e perfeição d*» mo lo
tado ó uma >>!<ra prima" finalmente 
está já entre nó», tendv já exposto o 
anno passado l obrai e uproseutan Io --Í 
na actual exposição. 

Por umas y outras vA-so ini- lízmentô 
que o Sr. Uato abandonou .is qualida
des de oxpre.ssão da Hermengarda, um i 
magnífica estreia., o ns qualidad"- • !>• 
nobreza do seu busto edo fam feitos 
em Pariz, para se lançar na r*\Uerche de 
lapetite bete da esculptura italiana. E* 
iiara lamentar, porque o Sr. Mor i r a 
Rito tem mostrado quo polia,se qui-
/.• ss<), fazer obras de priuv-ira ord-m, 
como as havia dv ver em l'ariz, onlo 
vivo a primeira < sc<>U de esculptura 
contemporânea. O faina nina boa aca
demia em gesso, não tem a expressão 
que se queria ao lendário assassino, 
mas era correcto, tinha uma boa linha 
e um i pose grave, e severa. Tinha tam
bém o anno passado um busto de crian
ça com e\o'lk'ii(es qualidales e mais 
dois • speciuKns de esculptura de cos
tumes esculptura de costumes! ó Mi
guel A.ngtdu...; uma Varinn u um Fia-
neur. E.>t« anno tem peior do que isso, 
tem 1'sailptura anedoctica—Uma historia 
discutida, luas crianças em busto, uma 
contanto cnn uni riso coutrafeito e 
com um gesto ainda mais falso e a outra 
ouvindo, e olhando cada uma para seu 
lado. Faz-se d'isto em esculptura. . . 

Tem mais uma estatueta do criança 
nua e um busto, que tein qualidades do 
modelado. A criança quo se intitula — 
Amuada, para ter um titulo, tem o de
feito de ser um péssimo motivo para 
esculptura. Imaginem um ventre proe
minente de criança de d annos com um 
contrapeso do outro lado perfeitamente 
inâigníficant'-.... 

Em summa, o Sr. Moreira Rato nSo 
nos dá aquillo que Unhamos o direita 
de esperar. E todavia tem talento, co
nhece-se, mas não o aproveita. A não 
ser que já se convertesse em devoto do 
Santo Dinheiro... 

fíííwmo: A exposição actual v muito 
inferior à antecedente. Esperemos que 
os artistas desertores voltem ao Grupo 
porque — bom filho a casa torna— e 
elles são bons filhos, bons, bons . . . 

Noticias- Os últimos acontecimentos 
são a representação do Ilamlet em D). 
Maria, em que Brazão vae extraordi
nariamente, e a representação em S. 
Carlos dos Dorias, a nova opera de Au
gusto Machado. 

Falaremos... 
EMYGDIO UONTEIRO. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Em um armazém da rua da Uruguay-
ana lé-se por cima de duas pipas, em 
lettras bem pintadas: 

Parati/ fait pisser au lü 
Admirado de tão singular legenda, 

perguntou alguém ao dono da casa : 
— Então,que é isto ? Pois o Paraíy -?.. 

E rio-se gostosamente. 
— Ah 1 masésó o desta casa; respon

deu, interrompendo-o,o bom do homem, 
com a cara mais honradamente lorpa 
d'este mundo. 

Qné diabo de traducção teriam im
pingido ao ingênuo tendeiro ? 

D. Barbara, indo dizer qualquer 
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cousa—provavolmente alguma maldade 
—mordeu a lingua. 

O genro, solicito : 
— Envenenou-se,minha sogra? 

Durante oa ensaios da revista Mer
cúrio lia-se na laoeltu da caixa ; 

n Amanhã as 11 horas Mercúrio para 
tottos. » 

O Peixoto, lendo isso, observava : 
— D'esta veí flca o theatro nacional 

-depurado. 

BIBI.INO. 

AUZENCIA 

Dizem que voltas, que nao tardas; certo 
Deves voltar; tortura-me a saudade, 
B para o dia, que me dizem perto, 
De tua volta eu acho a eternidade. 

Tejo de estrellas todo o céo coberto. 
E a lua de ouro aclara a immensidade; 
Mas no meu coração. — ah .' que deserto, 
Que noite escura e tormentosa o invade • 

Munca minh'alma teve dor tamanha, 
Nunca a morte lhe deu maior combate 
•Que nesta auzencia dolorosa e estranha! 

Sem ti o mundo é um cemitério escuro. 
Onde ignoto coveiro úsmãos abate 

. .Minha existência, todo o mou futuro : 

BERNARDO DE OLIVEIRA. 

THEATROS 

LUCINDA 

Na quarta-feira ultima subio á scena 
«leste theatro a nova revista que, sob o 
titulo Mercúrio, escreveram para os 
artistas da companhia Braga Júnior, 
que representara O Büontra,os auetores 
«'esta, Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio. 

Na confecção de uma revista de anno 
lucta-se com uma difficuldade séria,que, 
sendo vencida, garante á peça suecesso 
-verdadeiro, senão para o publico, pelo 
menos perante a critica. Essa difficul
dade consiste em conciliar as qualida
des litterarias da revista com as suas 
qualidades scenicas, de effeito theatral. 

Das revistas até hoje executadas por 
tiquelles auetores a que nos parece 
mais ter conseguido isso foi O Manda
rim, que era bem feita, possuía valor 
litterario pela harmonia e delicadesa 
da forma e pelos effeitos, que eram 
muitos e fortes. 

O Bilontra apenas tinha effeitos, sendo 
fraca como composição dramática, quer 
dizer theatral ; a Cocota tinha mais este 
merecimento do que effeitos ; era quasi 
uma comedia, com certo enredo bem 
•conduzido, si tuaçòes cômicas, scenas 
bem feitas e bem escriptas. No Carioca 
talharam ambos os elementos: pouco 
-vale como composição dramática e 
ainda menos como revista, como peça 
$>ara o publico. 

Agora o Mercúrio, 
E' a revista de mais merecimento 

litterario que tènrescripto os auetores. 
E' engenhada com habilidade e jerta 
maneira nova, tem as scenas bem divi
didas e proporcionaes, satyra delicada, 
«spirito fino em vários ponetos e magni-
Üca forma. , 

Essa superioridade.porem, prejudica-
~lhe o suecesso theatral, pois não dispõe 
<los elementos que em geral captivam o 
Agrado da platéia. 

"O grosso publico adora a graça na 
-phrase, no dicto, no burlesco das situa
ções, e deixa-se arrebatar de gáudio 
•pela musica viva, travessa e alegre. 
Ora não abundam estes condimentos 
no Mercúrio. 

D'ahi a recepção pouco enthusiastica 
xlo publico na primeira e segunda noi
tes e o ser duvidoso o seu suecesso. 

No terceiro ucto imaginaram com 
grande felicidade os auetores fazer pas
sar-se a revista dos acontecimentos 
theatraes na Floresta dos theatros, indo 
as peças que fizeram carreira em lStíü" 
para o Palácio dos saccessos e as que 
naufragaram para wjCabana dos fiascos. 
Pois com essa mesma imagem vamos 
fazer a critica do Afercurio. 

Queira ter a bondade, Sr. Mercúrio, 
de entrar para aquelle palácio—como 
peça litteraria, e de se metter nacabana 
como peça theatral, quer dizor como 
suecesso de bilheteria. E' possível e de
sejamos que nos enganemos quanto a 
esta ultima parte. 

No quadro nono são apresentados 
com muita graça os jornaes e os jorna
listas. A Semana foi esplendidamente 
representada pela Sra. D. Julia de Cas
tro, que trazia â cabaça, como diadema, 
o titulo da uossa folha. 

Temos neste poncto uma leve censura 
a fazer aos auetores. 

Apresentaram estes os poetas e pro
sadores que constituem a nossa Galeria 
do Elogio Mutuo até hoje publicada. Não 
fizeram os typos, mas uão ha duvida 
que são elles, pois é A Semana- que os 
apresenta, como sendo o Elogio Mutuo. 
Esses sugeitos tecem-se mutuamente, 
dois a dois, os mais rasgados eucomios, 
em bellos decassyllabos, cuamando-st; 
gênios, talentos prodigiosos, emulos de 
Camões etc.,e em apartes desepmpoem-se 
brutalmente, chamando-se burros, bes
tas, camellos. 

Foi de grande effeito sobre a platéia 
essa hábil descompostura mutua; como 
etfeito theatral é realmente, bóu. Mas os 
auetores fazem mal em tudo sacrifi
carem ao effeito, pois ha alguma cousa 
que para elles devia valer mais do que 
uina roda de palmas, e gargalhadas: 
é a Verdade e a Justiça. 

Esse modo de apresentar ao publico 
a Galeria do Elogio Mutuo cá de casa é— 
uma mentira e uma injustiça. Tem 
nella figurado até agora, nu ordem 
mesma da publicação — Valentim Ma
galhães e Filinto de Almeida, Alberto 
de Oliveira e Olavo Bilac, Aluizio Aze
vedo e Emílio Rouede,Alcindo Guana
bara e Soares de Souza Júnior e Arthur 
Azevedo e Moreira Sampaio. 

Feia sinceridade do que, uns dos ou
tros, disseram os oito primeiros com-
prometteino-nos nós. A idéia da publi
cação da Galeria do Elogio Muiuo foi 
matar a estúpida balela que invejosos 
e despeitados faziam circular contra os 
nossos escriptores novos, fazendo com 
que elles dissessem sinceramente o juizo 
que uns dos outros formavam, e mos
trando que são escriptores quem deve 
elogiar ou criticar escriptores ; o que, 
portanto, não ha elogio mas justiça 
mutua. 

Pensávamos nõs que os Azevedo e 
Sampaio formavam realmente um do 
outro a lisongeira opinião que fizeram 
estampar n'A Semana. Enganámo-uos. 

(Jouio temos absoluta certeza da sin
ceridade dos oito primeiros figurantes 
da Galeria, deante da revelação que ex
altaram da sua os auetores do Mercúrio, 
lameutaniol-os por haverem mentido 
aos nossos leitores e um ao outre e as-
seguramos-lhes que nào são justos nem 
verdadeiros considerando-se mu tua-
mente — burros, bestas e camellos. 

Agora vauius ao desempenho, á mise 
en scene e á musica. 

Palácio dos suecessos:—Peixoto, que se 
mostrou mais do que nunca artista cô
mico de excepcional merecimento e re
produziu com incrível perfeição e ma
gistral talento os typos do pliarmaceu-
tico Ferreira,do conselheiro Laffayette, 
do Dr. Deimeval da Fonseca e do actor 
Areias, tendo feito uni impagável Bac-
cho; Colas,qne se mostrou artista supe
rior na . interpretação do matuto do 
Piauhy—um primor! caracterisação, 
fala, gestos, vestuário, a maneira de 
cantar as quadrinhas—tudo admirável 
e perfeito ! e também fez um magnífico 
f aula Ney ; Correia que fez bem os 
papeis de Mercúrio e de Fonseca ; Ger
mano, que deu um bom Dr. Luiz de 
Castro; Omira Pollonio, que estava 
despida com grande luxo e elegância, e 
que cantou uma cançoneta franceza 
com muito mimo e malícia e deliciosa 
graça, recebendo uma longa e estron-
dosissima ovação; Fanny, que apre
sentou um perfeito exemplar de mu
lata reles de zungú, sendo pena nào lhe 
permittira pequenez do papel aprovei
tai-o melhor; Coliva, com os seus bel
los scenarios da futura Avenida da Im
prensa (infelizmente deserta, sem a ani
mação que lhe hão de dar carros e 

transeuntes), da Floresta dos theatros, e 
da segunda vista do acenaria do Olym
po ; Carrancini, com a sua esplendorosa 
e bellissima apotheose, e Frederico de 
Barros, com as suas bem observadas 
scenas de ruas e praças. 

Cabana dos fiascos: — Xisto Bahia, que 
estropiou desastradamente os bellos 
versos do « recado ao publico», que 
apresentou um detestável typo do Dr. 
Ferreira de Araújo e que não soube 
tirar partido do capadocio, papel quo, 
aliás, está nas suas cordas; £ lanche 
Grau, cantando a ária da Mme. Boni-
face, que nos fez chorar de saudades 
pela Zelo Duran: Germano, fazendo o 
actor Galvão, e outros cujos nomes não 
interessa citar, e ainda mais—o empre-
zario, por ter vestido tão pobre o des-
cuidosamente os artistas, com especia
lidade os deuses,que pareciam ter vindo 
de por a opulencia oiympica no prego ; 
o Sr. Langlois com os seus ruins sce
narios; o Sr. Adolpho Lindner, que 
não podia ter escolhido peior a musica 
da revista, e também o applaudido 
Abdon Milanez, cujojo.igo—tão apre
goado e elogiado antes—éinais guarany 
do que africano e, tendo sido bisado na 
primeira noite por pedido da claque, 
não o conseguio ser na segunda, apezar 
de perfeitamente ensaiado. 

Eis a nossa opinião franca sobre o 
Mercúrio. 

Feita a conta dos suecessos e dos fiascos, 
são aquelles em maior quantidade. 

Logo:, pode o Lucinda ministrar 
Mercúrio no publico por muito tempo. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Estão adeantados os ensaios da Sincta 
do Cordovil, parodia dos Sinos de Corne-
ville pelo auctor do Zé Caipora—Dv. Os
car Pederneiras. Dizem que tem graça 
e está bem feita. AsSim seja. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Será brevemento representado o qua
dro supplementar da famosa revista 
Ha alguma differejiça? intitulado Des
mancha-se a differença. Emquanto este 
nào se represeuta,vae-se representando 
áquella com agrado do publico e ainda 
maior agrado da empreza. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Está apurando os ensaios da ultima 
comedia de Dumais filho—Francillon. 

Realizou-se no domingo passado a 
annunciada matinée organisada pela 
Exma. senhora de exímio rabequista 
Pereira da Costa para a compra de um 
jazigo para a mallograda virtuosa D. 
Luiza Regadas. 

O theatro estava repleto. 
O programma, que fora habilmente 

organizado, foi escrupulosamente exe
cutado. Tiveram as honras da matinée 
Eugênio de Magalhães,que recitou com 
extraordinário sentimento a poesia Vi
sita a um túmulo, escripta expressa
mente para a oceasião por Valentim 
Magalhães; D. Helena Cavallier, que, 
pela primeira vez, recitou correcta e 
energicamente a poesia Liberdade, do 
mesmo auctor; Mme. Delmary, que, 
também pela primeira vez, cantou uma 
bonita ária com toda a mestria ; e Pe
reira da Costa, que tocou inexcedivel-
ínente uma fantasia do Bailo in maschera. 
Os demais artistas foram justamente 
applaudidos. 

Na matinée também tomou parte o 
artista Vasques, que não costuma re
cusar-se a festas de intuitos generosos 
como a que noticiamos. Louvamoi-o 
pela intenção mas não pelo modo por
que tomou parte na maimee.NSo podia-
mos realmente esperar que Vasques 
fosse cantar ali o Ah ! como sou besta! 

E' verdade que o publico o applaudio, 
como sempre o applaode quando elle 
lhe cantil áquella engraçada velharia. 
Mas Vasques não è para ahi um artista 
qualquer; é um grande artista, um 
grande talento, uma grande reputação. 
Não tem, portanto, mais o direito de 
concorrer a uma matinée como áquella, 
tendo um repertório tão rico o tão va
riado, com o que nelle tem de mais 
estafado e mais pulha. 

Perdoe-nos o nosso querido actor 
esta rude franqueza. Mas aos grandes 
homens devem-se as grandes verdades. 

Produzio-nos inexprítnivel impres
são de magua vel-o, no final da canço
neta, improvisar, com a mesma musica 
marota ao Eu sou besta, uma quadrinha 
altusiva á pessoa cuja memória com 
aquelle espectaculo se pretendia hon
rar. 

Vasques—sem mais nada—é hoje um 
nome que impõe ao seu proprietário 
sérios deveres,pesados encargos,o maior 
dos quaes è sabel-o honrar devida
mente. 

P. TAL&IÂ. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

Do Sr. Boaventura de Sá, a quem 
pedíramos nos representasse no fes
tival do Club dos Girondinos, em S. 
Paulo, para o qual f o ramos gentil
mente convidados,recebemos a seguinte 
noticia : 

« Afim de solemuisar o 11° anniver
sario da sua installaçào, realisou o 
distineto Club dos Girondinos, em 12 do 
corrente, um brilhante saráu-cone-erto'. 

Deu começo à este agradabilissimo 
festival o Pot-pourri da Martha,a grande 
orchestra, habilmente regida pelo dis
tineto maestro E. Pons. 

Pela Exma. Sra. D. Adelaide Moraes 
foi executado ao piano o Scherzo de 
Gottschalk, ao qual a graciosa amadora 
deumagnifico desempenho. 

Seguiu-se a parte cantante, que teve 
principio pelo gracioso canto popular 
napolitano Zin, Zinl que foi finamente 
cantado pelo maestro Pons. Le Réveil, 
tgrolienne para contralto cantada pela 
distinetissima amadora Mlle. Gabriella 
Giraudon, que foi ouvida com muito 
agrado. 

/ VespriSiçiliani,bolero para soprano, 
cantado pela Exma. Sra. D. Palmyra 
Exel ,coin muita expressão e graça e 
enthusiasticamente applaudido pelo 
numeroso auditório. La Petite Mariêe, 
duetto para m. soprano e barytono pela 
graciosíssima Mlle. Camille Pa turau e 
Agollo Ferrão. 

Terminou çste agradável concerto 
com o Pot-pourri do Rigollelo, execu
tado pela orchestra. 

Era avultado o numero de distinetis-
simas famílias, cavalheiros e dignos 
sócios que concorreram a esta esplen
dida festa, tornando-a verdadeiramente 
encantadora. 

O baile, que teve principio logo apoz 
o concerto, correu sempre animado e 
á satisfação de todos, terminando ás 
4 horas da manhã. 

A mui briosa directoria d'esta sym
pathica sociedade foi pródiga de genti-
íeza para com os seus convidados os 
quaes se retiraram todos convictos de 
haverem passado uma noite verdadei
ramente agradável». 

Realizou-se no salão do Conserva
tório de Musica o annunciado concerto 
do rabequista Pereira da Costa :—um 
verdadeiro triumpho para o estima-
dissimo artista, valiosamente auxiliado 
por Mme. Delmary e os Srs. Gra-
venstein, Geraldo Ribeiro, Simões Jú
nior e Campos. 

Delmary estava n'uma de suas noites 
felizes. 

A cavatina da Linda de Chamounix e a 
valsa Cuore di dona de L. Russo foram 
interpretadas com muito sentimento c 
correcção. 

Geraldo Ribeiro executou magistral
mente aDernière esperance de Gottchalk. 

Mas os suecessos da noite foram as 
phantasia sobre Guilherme Tell e Romeu 
e Julieta, onde Pereira da Costa foi 
freneticamente applaudido e Un petit 
rien, quartteto de Henri Hartoz para 
dois violinos, alto e violoncello. 

Esta ultima peça que valeu uma 
ovação a Pereira da Costa, Gravenstein 
Simões e Campos, foi bisada, causando 
um enthusiasmo indescríptivel. 

SOCIEDADE RECREATIVA E A. S. J06K 

Esteve muito concorrido o baile com 
que, em 12 do corrente, esta florescente 
associação commemorou o 2» anniver
sario da sua installaçào. Os salões, or
nados com o umis Uno gosto e deslum-
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brantos de luzes, estavam repletos de 
senhorase cavalheiros, dando enorme 
animação ao baile que somente ter
minou ao amanhecer do dia seguinte. 

A directoria, sempre amável para 
com todos os seus convidados, entre os 
quaoH alguns representantes da im
prensa, penhorou todos pela sua gen
tileza e cavalheí rismo. 

Trocaram*se vários brindes por ocea
sião de ser ttorvlda uma delicada ceia. 

ATIIENKII DRAMÁTICO CSTIIKR DE 
CARVALHO 

Temos um convite para o baile anni
versario quo hoje se realiza n'esta 
sociedade. 

Agradecemos. 

CONGRESSO URAZILEIRO 

' No concerto realizado por esta distin-
cta associação, a 12 do corrente mez, 
fizeram-se ouvir os seguintes umadores. 
D, Maria du Cunha Bettencourt, em 
unia phantasia da Stmambula, para 
piano, do Bellini; D. Uosalína de Lima, 
bella voz de soprano, em uma ária da 
Forca do Destino, de Verdi ; O menino 
Jerônymo Silva Júnior em uma phan
tasia para violino, de Bériot, uconi-
Íianhado ao piano pela Exma. Sra. D. 
titã. da Silva; J. Guedes, que tocou 

com inexcedivelcorrecção um solo para 
clarineta, da Traviata, de Spadina ; D. 
Emilia Moreira, no Grande Galope para 
piano,de Keterer, e D.Rosalina de Lima 
na valsa da Dinorah, de Meyerber. 

Com um programma tão bem orga-
nisado e desempenhado, não podiam 
deixar de ser, como foram, pnreneti-
camente applaudidos todos os dis
tinctos amadores que compõem o 
notavol grupo artístico do Congresso, 
partilhando egualmente d'essesapplau-
sos os Srs. M. Pinto Sayáo, director do 
concerto, e Alberto Motta que acompa
nhou varias peças ao piano. 

Poz termo á bella festa do Congresso 
um animadíssimo baile, que durou 
até ás 5 horas da manhã, para o bri
lhantismo do qual muito se empenhou 
a digna directoria, que teve o prazer 
de ver coroados de bom êxito os seus 
perseverantes esforços pela prosperi
dade da associação. 

Nossos parabéns o nossos agrade
cimentos pelas gentilezas recebidas. 

LORGNON. 

NOTAS BIBLIOGBAPHICAS 

Sob o titulo Novos Versos, chega-nos 
de Santa Cátuarina um folheto firmado 

f ielo Sr. Benjamin Carvalho. Neste vo-
umesinho o Sr. Benjamin expande as 

suas idéias sobre a creação de um novo 
metro para o verso portuguez, metro 
que dá ao verso quatorze e quinze syl-
labas. 

O hevtadiSyllabo ou pentadecasyllabo è 
dividido eft dous hemistichios; sendo 
o primeiro menor quo o segundo.Como 
vêem os Jeitores,esta qualidade de verso 
nada mais é do que um prolongamento 
sem elegância, do alexandrino, que a 
nosso ver satisfaz completamente as 
exigências do assumpto, da fertilidade 
e da imaginação do poeta. Querer dar 
maior campo á poesia como pretende 
o Sr. Benjamin, e demolir os bellissi-
mos e vários moldes do verso e fazel-o 
entrar no dominio de uma prosa mal 
alinhavada, sem totímure e balda de 
acção, pois que, alem de outras peias 
está sujeita á rima, que de quando em 
vez fere os tympanos do leitor, eomo 
nm som longiquo de tanhosos instru
mentos. 

Para não nos perdermos em ou
tras considerações, ahi vae um speci-
mera do heptadisyllabo ou pentadecasyl-
labo : 

((Vem assomando a aurora.vão as trevas des
pedindo ; 

de nuvens áureas, rubras vai-se o céo mos
trando lindo; 

eis, aliim, rompe o dia: j« desperta a natu
reza, 

num frêmito de vida, de harmonia, de gran
deza. » 

Horror! Sr. Benjamin I 

JORNAES E R E M A S 

Remeta de Estradas d* Ferro. —Temos 
recebido os números d'este :.nno d'esla 
importante revista, d> redaccão do en
genheiro rivil Dr. Francisco Picanço, 
vem ricos de artigos de primeira or
dem sobre estradas de ferro e estatís
tica. 

A Revista está no terceiro anno de 
sua existência,que é tanto mais gloriosa 
quanto sabemosque o seu redactor esta 
preso em casa por uma paralysi,\ que 
o priva de ir pessoalmente tractar da 
publicação e dos interesses do seu jor
nal. 

O Dr. Francisco Picanço foi tambam 
o fundador .da Revista de Engenharia, 
hoje dirigida pelo Dr. Américo dos 
Santos; é auctor de livros notáveis, um 
dos quaes.a Viaçâo férrea do Brazil, tirou 
o grande prêmio de ouro com, que o 
Club de Engenheiros coroa annual-
mente o melhor trabalho que apparece 
sobre engenharia. 

Muito devem, pois, os engenheiros 
brazileiros ao Dr. Francisco (Picanço. 

Agradecemos os números da Revista 
de Estradas de Ferro que temos recebido 
e desejamos-lheas prosperidades de que 
é merecedor. 

Revista de Guimarães. K o titulo de 
uma publicação da Sociedade Martins 
Sarmento ,que funeciona no Porto. Da 
leitura que fizemos d'este numero, o 
4* do corrente anno, vemos o quanto é 
ella importante e instruetiva. 

Contem, além de outros estudos, a 
introducção d'Os Argonautas (Subsídios 
para a Antiga Historia do Occidente] 
e uma intcressante| parte litteraria. 

O Occidente n. 21*1. Ornam este exem
plar boas gravuras, destacando-se as 
que representam o Sexto Salão de Qua
dros. Apparecem também as secções 
do costume e com ellas a scintillante 
prosa d,e Gervasio Lobato, de Monteiro 
Ramalho, de Pinheiro Chagas e de Ra
mos Coelho. 

Da casa Au petit Journal o Salon de Ia 
Mode, n. 9, anno XII. Vem cheio de ele
gantes figurinos, moldss, etc., tudo 
referente ás ultimas modas parizienses. 

Recebemos o n.429 do Mequetrefe.X sua 
primeira pagina é illustrada por um 
bom retrato do fallecido Dr. João Silva, 
a central pelo cap. 1 das Aventuras de um 
fazendeiro na corte que promettem ser 
espirituosissimas e que serão um bello 
pendant para o Zé Caipora da Revista Il
lustrada e a ultima pagina por uma 
allegoria á 1* sessão litteraria do Grê
mio Lettras e Artes. 

Tudo isto é abrilhantado por um 
texto bem escripto jonde se salienta — 
Uma espécie de chronica firmada por F.C. 

De numero a numero, faz progressos 
a importante publicação illustrada que 
apparece nesta corto sob o titulo — 
Brazil Illustrado. 

O ultimo numero que é o õ°, está 
recheiado de bellos artigos e de 
bem traçados desenhos, destacando-se 
d'estes por dignos de maior louvor a 
gravura, copia de uma marinha de E. 
Rouède e a Entrada da Rua Primeiro de 
Março. Fecha este numero uma deli
ciosa Historia sem texto. 

E' pena que se encontre em um dos 
aitigos a injustiça de se dizer que o 
hábil xilographo Alfredo Pinheiro é o 
<e único de mérito » que actualmente pos
suo o paiz. Ahi está o Sr. Villas-Boas 
que não pode ser esquecido, pois é 
também muito hábil. 

Está recommendavel o n. 5 do anno 
XVI da Estação. Traz, além de um bello 
numero de vários e modernos figurinos, 
duas boas gravuras OTaUersol em Berlim 
e a Volta do Rebanho. Na sua pequenina 
mas bem tractada parte litteraria, ap
parecem Quineas Borba de Machado de 
Assis e uma elegante Chroniqueta de Eloy 
o heróe. 

A VIDA ALEGRE 

Foi uma festa encantadora a que pro
porcionou o club Tenent s do Dia'-o. uo 
sabbado ultimo, aos seus sócios o 
convidados, em homenagem á com
missão de carnaval. 

O seu vasto salão estará luxuosa
mente ornamentado, sour-sahiado ao 
fundo o uiagestoso iropheo, eiu o*qual 
figurava o glorioso Betja-Flor, que no 
carnaval fora alvo de ruidosa> inani-
lest.içot-s. Aucentro,ein t >rina d« ferra
dura, ostentava-so a inaguihcu uieza do 
banquete, enfeitada e arranjada com 
elegância e capruüo. 

Ao lu lj£ horas da noite foram ser
vidos, uo som de bem executadas peçaa 
pela banda de niuzica do Corpo foli-
cial du Província, us pratos que faziam 
parte do escolhido menu constante de 
uma delicada corte impressa em papel 
ciàiuez.e com elles os deliciosos viunos, 
tornando-se diguos de todos o s . . . gor-
gouulios o cliauipagne, que era Uo bom. 

O banque to ojrreu ^uiiiiadumente, 
trocando-sü, na oceasião Uo estylo, vá
rios brindes; u imprensa que se achava 
representada pelos seguintes senhores : 
Mesquita [ Jornal do Commercio ), Oli
veira. ; ü Pai: , Gregono de Aimoida 
( Diano de àoticius ;, Peixoto ; Gazeta 
da Tarde ) , Eduardo sutamuiide ( Novi
dades], Figueiredo Coimbra t tíequetrefe) 
Giovttuiii Lugiio ; l me dei pupolo) o 
Alfredo de óouza [ .1 Semana ,, loi sau
dada em nome dos í'< u.'ne< v por um dos 
SOUJ sócios, a cuja sauaaçao responde
ram os representantes do Viário de No
ticias, Gazeta da Tarde, Jornal do Com
mercio e o d'esta íolUa, seguindo-se o 
discurso ao &r. Carlos de Moraes, secre
tario uos Tenentes, que brindou uo Dr. 
Valentim Magalhães e ao representante 
d'A Semana. 

Findo o banquete principiou o baile 
que so terminou pelas o lioras da 
niauhá,retirando-se saudosissimos to
dos os sócios e convidados. 

Foi uma lesta encantadora,repetimos. 
n urrah aos Tenentes » 

PONSARDIN. 

FACTOS Jü MOTIDUS 

GRESIio LIE L E l i l i A i E AKTES 

Contra o desdém de muitos, a oppo-
Biçào de algunsu u iiiditíereiiça de quasi 
todos, vae prosegumdo est» nascente 
associação de arnstas e escriptores na 
sua carreira dirücil,mas por isso mesmo 
t an to inals h o u r o s u . 

A principal ubjecção, on melhor a 
mais empregada aesculya contra o Grê
mio é que nao lem utilidade apparenle. 
«Para que serve ? »— perguntam os 
pessimistas, mais por habito e moda, 
do que por convicção. 

A essa pergunta, que envolve uma 
rasão de cabo de esquadra, ja hoje pode 
responder o Oremiu com a noticia da 
sua primeira sessão litteraria, eiléctua-
da uo dia 10 do corrente ; pois que, 
quando não tivesse outros uns mais' 
elevados e úteis—como tem realmente 
bastaria o de proporcionar aos seus 
sócios agradáveis noites de leitura 
escolhida e brilhante e de amistosa 
coufabuiação sobre cousas de arte e 
litteratura, nesta cidade onde a gente 
se aborrece e onde não ha um centro 
para os homens que vivem do trabalho 
mental, bastaria c-s=e tini para demons
trar a utilidade do oremto. 

Não podia elle inaugurar mais agra
dável ueni mais brilhantemente as suas 
sessões do que o fez. 

O principal motivo d'aquella p r i -
ineira reunião era a apresentarão do 
esperado livro de versos do nosso com
panheiro Filinto de Almeida—Lyrica. 

As 8 horas da noite, reunido um 
numero de sócios superior ao que era 
raseavel esperar em uma primeira 
sessão, foi esta aberta pelo Sr. Arthur 
Azevedo, vice-presidente servindo de 
presidente, e teve a palavra filinto de 
Almeida, que leu algumas composições 
do seu livro, escolhidas entre as iné
ditos e as mais favorecidas pelo apreço 
publico quando foram anteriormente 
publicadas na imprensa. Todas as com
posições foram ouvidas com profunda 
attenção e muito applaudidas. 

O Grêmio acolheu a Lyrica com as 

mai-i eloqüentes ,Tovas le apreço • 
e i t i m i . 

Km seguida Rodrigo Octavio Un 
nina vigorosa o bella poesia intitulada 
II ultimotmjo, que proluzio magnífica 
impressão DO* onvint«s. e que hoje 
honra as nossas pagm-i*. 

Sfk-nio-se o actor Vni.joea, que Uz 
uma agradável «nrpresn, lendo a sua 
acena cômica inélicta.» qne cila compôs. 

fiarão seu próximo benelno. int i tu-
ada Oi capoeiras. Xiio ne descreve o 

effeito que pr. luzio ease trabalho, , Q 
dos melhores que no gênero tem feito-e 
popularissiran actor. 

Emgraçadissimo. Vasques propõe-se 
nelle a provar que a rupoeiragem * 
instituição benemérita e untiquissima 

3ue vem desde A Jau e Eva os quaes 
epoisde terem passado uma rastriratm. 

Jehovah, foram postos fora do K lon a. 
ponta-pés e oibec-táas, que tudo está em 
se poder metter a cabeça, como Victor 
Hugo, que, em vida. metteu a d'elle nu 
Immortalidude *'tc,.. 

Em summn-um rosário de excel-
lentes pilhérias que o i.remio teve a 
honra de ouvir nntes do immenso pu
blico que na noile do beneficio do 
Vasques ha de ir applaudil-o. 

Depois, Olavo Bilac recitou, do cór, 
a primorosa o lon^.i poesia int-dieta" 
Profissão de fé com que lia do abrir o 
volume que ostá para pnldirar. 

_E' uma composição admirável pekv 
vigor do pensamento como pela per
feição da forma. Teve o acolhimento 
merecido. 

Em seguida Alberto Silva recitou, 
também de còr, uma encantadora poesia 
O carro de bois. que pertence a um 
poema americano em que esta traba
lhando. Foi um suecesso essa admi
rável composição, que os loitores hão 
de ter oceasião de ler nesta folha, pois 
o seu joven auctor teve a gentilesa Je 
nol-a prometter. 

Valentim Magalhães leu, em prova— 
para também concorrer com a leitura 
de um trabalho inédicto—o artigo P. de 
S. Victor publicado no ultimo n. d'osta 
folha. 

Kochou a sessão.e com chave de ouro 
Arthur Azevedo, lendo o nnteloquio" 
em verso, da sua nova revista Uercuria. 
que tem de ser recitado pelo actor 
Xisto Bahia antes de subir o panno. 

E' uma defeza—aliás ociosa—doa in
tuitos das revistas de Arthur Azevedo, 
e Moreira Sampaio, que não visam, 
injuriar ninguém mas apenas satyrisar 
sem violência e brincar sem offensa. 

Assim terminou u sessão, que foi, $. 
todos os respeitos, magnífica. Oxalá 
que—como é de esperar—não lhe sejam 
inferiores as quo se lhe seguirem. 

Uma das primeiras ser í Dará expo
sição de novos quadros de Belmiro de 
Almeida e Aurélio de Figuereido.rocen-
temente chegado de Montevidéo. 

Outra terá por principal motivo a 
leitura da traducção em verso que sob 
o titulo rrilouleí, fizeram Olavo Bilac » 
Aluizio Azevedo da celebre peça de. 
Victor Hugo — Le roi samuse. 

E em uma das seguintes sessões o 
Dr. Cyro de AzeveJolerá uma comedia. 
a que está dando a ultima de mão. 

Como se está vendo, é auspicioso o-
inicio da vida do Grêmio de Lettras t~ 
Artes e brilhantíssimo o seu futuro. 

A sala do Grêmio, á R. do Hospiciov 
n. 97, está todos os dias aberta das In 
da manhã ás 10 da noite. Os sócios ali 
encontrarão, além de todos os jornaes. 
da Corte, muitos das províncias e al
guns francezes. 

Jà começaram os donativos para a 
bibliotheca. 

CASA : n p , 

Sob a rasão social de JoSo Clapp fc 
Filhos,abriu-se ante-hontem na rna^oa 
Onrivesn.OOum estabelecimento com-
mercial para a venda de porcellanas 
crystaes, vidros etc. de que são pro^ 
prietarios o Sr. João Clapp e seus flfhoa 
Atalibae Telasco. 

Para a inauguração foi convidada 
toda a imprensa da Corte.com excepçâo. 
do Jornal do Commercio, e foi-lhe servido., 
um delicado lunch. 

Ao brinde que o Sr. Clapp fez á im
prensa respondeu, em nome desta, o 
director d'A Semana, fazendo votos pela 
prosperidade do novo estabelecimento, 
e saudando no chefe da honrada família. 
Clapp um valente e prestimoso eoope-
rador da Imprensa e extrenuo defen
sor das boas e grandes cansas sociaes. 

O ultimo brinde foi erguido pelo. 
chefe da Confederação Abolicionista ao. 

http://Corte.com
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d Pa em que se extinguir aescr.ivilSo 
no Brazil. 

Cada folha foi brindada com um elo 
gnnlissiuio copo de fino erystal UMKIO 
gravados o nome du folha, uni emblt-ma 
o uma dedicatória da casa oíTertante. 

No dM .s>m«na uma pomba empunha 
a penna e escrevo om um jornal quo 
peio formato parece o nosso. 

No da Revista IVuttnida tendo o gra
vador, por engAuo, aberto um retrato 
d-> lmptTftil.ir. ivniedmn o mal, pondo 
na cabeça.I.-S.M.—um i.arrete phrygio! 
Tem graça. 

Recommendamos ao publico a bem 
montada Casa Clapp. qiu1 promette ven
der a preços ultracouiuiodos. 

Chegou de S, Paulo o Sr. Léo d'Âffon-
seca, redactor do DiáriaMcrcattfiL 

Sempre amável, chie, sympathico: 
chapéu a Rubens, monoculo a Eoa de 
Queiroz e bigode a mosqueteiro de 
Dumas. Comprimentamol-o. 

A nossa olegante collaboradora D. 
Àdelina Lopes Vieira acha-se de volta 
a estacapital depois de uma auzencia 
de longos mezes em que esteve, por 
motivos (le moléstia, na cidade de Cam
pinas. Voltou inteiramente restabele
cida, o que nos dá a grata esperança 
dêem breve reencetar a publicação das 
suas deliciosas Palestras femininas. 

De volta do sua viagem ao Prata,está 
nesta Oórte o distineto pintor Auré
lio *le Figneiredo, que foi apreci-
adissimo em Montevidéu. 

Veio de Pariz, onde esteve um anno 
e tanto aperfeiçoando-se em seus estn-
dos, o estimado pintor Firmino Mon

teiro 
Esperamos ancíosamente a expo

sição dos seus novos quadros. 

Acha-se bastante enfermo o nosso 
illustre collega, redactor do Jornal do 
Agricultor, o Sr. Dias da Silva Júnior, 
a quem desejamos prompfcas melhoras. 

No domingo'ultimo partio para S. 
Paulo o nosso querido companheiro 
Filinto de Almeida, que foi apresentar 
a sua lyrica á imprensa e ao publico 
paulista. Deve regressar no hui do mez. 

A|acreditada Imperial Drogaria e Phar
macia Diniz, que funecionara sob a 
firma Diniz & Lorenzo, ficou a cargo 
da firma individual do Dr. F. 0. Diniz. 

O Sr. Manoel Joaquim da Costa e 
Silva abrio em Campos uma fabrica de 
café sob o titulo fabrica Pérola de Tor
rar Café. A. julgar pela amostra que 
recebemos, o café Pérola ê uma pérola, 
no gênero. E' Moka.. . sem ser moca. 

O Sr Lamellino de Carvalho, rpro-
fessor Ide cartographia, offereceu-nos 
um exemplar da sua útil e curiosa 
Carta das definições Geographicas. 

E' um trabnliio este que honra sobre 
maneira o seu auctor e que vem, em 
muito,facilitar o estudo da geographia. 

Os* Srs. Augusto Leuba & C. en-
viarám-nosumajfolhinha de desfolhar, 
presa a um lindíssimo chromo, no qual 
um ofiicial de marinha faz ver a uma 
companheira de viagem as vantagens 
da Fernet Branca para evitar o mal de 
mer. 

O Club Athletico Fluminense realia-
zará amanhã, ás o horasda tarde, mais 
uma das brilhantes festas com que ha 
muito se habituou a deliciar es seus 
sócios e convidados. 

ANNUNCIOS 

RECEBEMOS 
— Brio/orío—da Impei ial Associação Typo-

«rraühica Fluminense, jipresenUdo á Assem-
bléa Geral pelo conselho administrativo em 
16 de Janeiro do corrente anno. 
r _ catalogo — do Museu Escolar Nacional, 
onraniaido pelo Sr. Júlio de Lima Franco, a 
«nem muito deve o ***** Escolar do que 
hoje tem de apreciável no methodo e ordem 
<le organisacao. 

o a d v o g o i i o Dr. Valentim Maga
lhães é «iu nitrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 

3 da t tr U- Itutv «lo C a r m o n. 3G, 

I>r , N e t t o M a c h a d o nnodiro 6 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua d" Visconde de 
Inhaúma, 'dl, do meio-dia ;U '2 horas. 

!>••. i i o n r i r i t ie «.lo S a , especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.- -Rua Primeiro do Março, 12 ( con
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de S. Clemente, 91. 

l m p o r i u l l -"al>rica d e O e r -
vejaeag uas mineraes--Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

C o n s t r u o t o r e s d e m a c h l n a s 
e apparelhoa para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças pòr porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

C o r r ê a d a S i l v a *Sc C . e a 
única casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leoue Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« O M u n i c í p i o » — Redaccão: DR. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENCESLÀTJ ROSA — CASA 
BRANCA. 

Advogado—Capi tão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

r> r . A r a ú j o iPil ixo — Medicopar-
teiro ; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 86 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

o H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

i > r . C y r o d e A « e v e d o , — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° d9 
Março n. 23. 

H o l o j o c i r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P h o t o g r a p h o — H y g i n o Lopes— 
Barbacena. 

L i n d o l p i i o C o i m b r a — Bacha
rel em bellas artes: photographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

Ir'. N a v a r r o d e >£. S a l l e s —en-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

A u g u s t o L u z o , - incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

Inslrncção Primaria e Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. liaria José de Albuquerque Câmara 
Tem ainda algumas hora": disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

BECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

LAEMMERT & C. 
EDITORES 

Sahiu ii luz e acua-se á venda a obra 
completa das 

MEMÓRIAS DE JUDAS 

F. PETRUCELLI DE LÂ GÂTTÜU 
vertidas para a lingua portugueza por 
tvi. c , d a U o c h a , 1 volume de mais 
de 450 paginas in-8°. Preço: brochado 3# 
encadernado 4g00ü. 

O notável romance histórico, cuja 
traducção offerecernos hoje ao pubiico, 
é muito conhecido e apreciado na velha 
Europa. O seu actor, Petrucelli de Ia 
Gattina, um dos chefes do radicalismo 
italiano,publicou-o em fraricez.ein 1867, 
em Paris, porque a influencia papal 
não consentiu que nessa época o su
blime trabalho do chefe democrata fosse 
publicado em terras da Itália e na so
nora lingua de Daate. 

Recommenda-se este romance pela fe
licidade e talento com que o autor sou
be descrever os usos e costumes do 
povo judaico, as paixões políticas, as 
intrigas e o fanatismo que acabaram 
aquelle bello paiz sob a dominação dos 
romanos. Destaca-se d'este quadro a 
grandiosa figura de Christo, que na
quella sociedade corrompida soube 
conservar a inteireza do seu caracter, 
preferindo sofTrer uma morte gloriosa 
a renegar seus princípios de amor e 
fraternidade universal. 

66 Rua do Ouvidor 66 

COLLEÜIO OTEffiCIOML 
DJR1JLDO 1 0R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h o r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

D. M. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINALDAS PARA EKTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
X>E O L E O P T J í l O E>E 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 

Hypophosphitos fle cal e sofla 
A p p r o v a d a p o l a j u n t a d© hy« 

g l e n o o a u t o r i z a d a p o l o 
g o v e r n o 

0 MELHOR HEMEDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO PARA 
T í s i c a , b r o n c h i t o s , o s -

c r o p i i u l a s , r a o b l t i s , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e em. g o r a i , 

d o f l u x o s , t o s s e o t i r o n l c a e af-
1 'ocções d o p o i t o o d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao óleo simples de 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to-, 
das as virtudes medicinaes e nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos hydropophosphi* 
tos. A' venda nas drogarias e boticas-

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O DE P A I V A 

MENSAL —REDACCÃO EM F 
Lettras, Sciencias, Artes, Industria, 

Commercio. Collaborada por distinctos 
escriptores e homens de lettras. 

O i« numero sahirá em janeiro próxi
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nitida impres
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

K' correspondente da Gazela Litteraria, 
em Paris, o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicité E'trangère. 

ASSIGNATURAS 

!M 5§000 por apno —500 rs. n. .avulso 
(Pagamento adiantado) 

Toda a pessoa que agenciar 10 as
signaturas terá direito a uma grátis. 

r > r . J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador; moléstias veneroaft syphi- i 
l i t icasedas vias urinarias. Operações^ 
de pequena e alta cirurgia. Applie*-*; 
çoes médicas e cirúrgicas de electrioji J 
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por" 
cima da antiga pttarmacia Fragoso,dáS' 
12 ás 3 horas. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o Oafó 
O r i e n t e , da fabrica a yapor de 
Pinto Moreira & G. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R Ü A D A P R A 1 N H A 2 5 
9 C LARGO DO ROSAPIO 9 C 

47 Bua do Carmo 47 
E em todas a s casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuneio. 
Typ. Í'Á Sm.ono, rua do Carmo a. 36, sobrada 



A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

AXXO 111 
R I O D E J A N E I R O , 2 0 D E M A R C O D E 1 8 8 7 

DIBECTOS-VALENTIM MAGALHÃES m. III-N. ii? 

VRBDACÇAO E G E R E N C I A - R U A DO CARMO N. 36 , SOBRADO 

7 . 1 « t i m M » g » l W e a FUinto ^Almeida , 
A. 4» Sousa « S . de Magalhães 

GERIHTE 

O . C A B R A L 

SU1V1MAR10 

•SlwlfdMietediM.".::'. • ! • » ? " " " • 
A memória'do coração... C. MhMins 
Numcliadesaudad-e,»-
MJS.MÍOS.'.'.:.: V. MAGALHÃES. 

íBSrMÍSSSSi-""-": ™"EC0 JÜM0B-
E*hocetos n bico de lápis 

IH-Paula Ney ULO. 
Conselhos...conselhos, so-

neto ;-•• ° - B1LAl 

Galsriada ortgmaesl—J. J. - . . , „ - „ 
deS silva u . D U A R T E . 

Notas phllnloglcás 1 • Ç»™" 0 -
A borboleta, poesia £;<p,Ep*A

n
R

T
T°6„T 

Aqui, ali, acolá ViS.»i« 
Festas, bailes e concertos J-oaomoN. 
os nossos escriptores.... J. "^Gorai. 
Paraíso terrestre,soneto. H. DE MAGALHÃES 

ííaTosTiòia:::::.'.:::-.'.".' rk. . " ^ 1 0 . 
Factnse Noticias 
Correio da Gerencia 
Recebemos 
Anmwcios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 28000 
Semestre 4J0OO 
Anno «S0O0 

PROVÍNCIAS 

Semostre 5SO0O 
Anno 1°S0U0 

Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 81 
de Dezembro flndo de que lhes está sus
pensa a remessa á'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes não obtivemos res
posta, não pode ser outro o nosso 
procedimento. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e às 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereoeremos um dos seguintes 
brindes, aesoolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

Les hommes d'a\ijourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André Gü.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, deBodrigo Octa
vio. 
— J/aryorilas, poesias de D. Adehna A. 
Lopes vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
cerem >s um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—Aurorai .versos de Alfredo de Souza. 
—£uangeíma,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

N'este escriptorio compram-se exem
plares dos números 54, 55, 56, 07, l>3, 88, 
89, 90 91,92, 96 e 110 d'A Semana. 

HISTORIA DOS SETE LHAS 

Semana magra, talvez menos do que 
eu, mas com certeza tào magra como o 
Dr. Bulhões Carvalho. 

Que se íue perdoe este rasgo de im-
modustia physica.e que se me não arran
que a consoladora crença — illusoria 
talvez — de ser menos magro do que 
áquella illustre parlamentar. 

Poucos factos oceorreram dignos da 
immensa honra e da excepcional for
tuna de figurar nestas luminosas pagi
nas. 

D'esses mesmo nenhum houve de pri
meira qualidade, ou simplesmente de 
primeira,como costumam dizer os nego
ciantes de carne secca para designar a 
qualidade da sua mercadoria. 

Por falar em carne secca, derramarei 
desde já sentidos regatos de pranto 

"amargo sobre o aviso com que o Sr. mi
nistro do império, de accordo com o pa
recer do Conselho Superior de Saúde 
Publica, em virtude de proposta feita 
pelo Sr. inspector geral de saúde dos 
portos, ordenou que somente sejam des
embarcadas com destino ao Brazil as 
carnes do Rio da Prata três mezes de
pois que o governo houver considerado 
extineta naquellas republicas a epide
mia do cholera. 

Eu nào choro por mim. Não é que me 
não saiba a gaitas a carne secca sob a 
forma de bifes com ovos, ou picadinha 
com molho de tomates, ou mesmo pre
parada mais democraticamente: assada 
ao brazeiro com um pirãosinho bem 
adubado. Mas o demônio derranca-me 
o estômago, como se fosse uma sola de 
sapato. 

Choro por todos os infelizes qne se 
convenceram de que a carne secca é a 
mais barata; pelos que sem ella não 
podem passar ef principalmente, pelos 
escravisados de Serra-Abaixo, cujas 
taminas vão ser reduzidas de modo 
deplorável, estando arriscados a se ali
mentarem somente com o triste angu 
de farinha de páu. 

Que o Rio Grande venha salvar a 
situação, centuplicando o trabalho nas 
xarqueadaa. Talvez que assim se possa 
evitar o subir a carne secca á altura de 
foie gras e que ella appareça cora o 
jambon dTorfc, obrigado ao champagne 
dos toasts nos jantares finos-

Pobre es torna i o meu : — está amea
çado de receber a sua mortal inimiga, 
sob pena d>; faltar grosseiramente às 
exigenci.ii sagradas da etiqueta culiná
ria. 

Emfim, antes ella do que o cholera. 

Falou se muito durante a semana no 
hypnotismo. O Dr. Erico Coelho curou 
um beri-berico por meio de varias apoli-
carões da hypnòtopathía e o Dr. Eduar
do França veio declarar ao Paiz que 
conseguio com ella grandes melhoras 
em uma tuberculosa. 

Vae lavrando grande curiosidade no 
publico e vivo interesse na classe me
dica o, sobretudo, entre os estudantes, 
por esta medicina, que eu chamaria 
nova se alguma novidade pudesse ha
ver debaixo do sol. 

Eu não tenho a petulância de com
batei-a, negando-lhe crédito, porque, 
felizmente, tenho o bom senso de só 
dizer : E impossível a cousas sobre cuja 
impossibilidade não possa ter duvida 
nenhuma. 

Mas o que na sua pratica antevejo— 
antevioào que me faz tremer—é a inva
são dos abusos Í da má fé, os perigos 
da especulai;àj e do charlatanismo.. 

Ha de se pretender curar com sug-
gestões hypnoticas enfermidades e de
feitos physicos incuráveis—como a pe
quenez de estatura, a grandeza das 
orelhas, as sezões pojí mortem e a bur
rice hereditária. 

O Varias já pedio o seu auxilio para 
se ver livre de um callo no dedo mindi-
nho do pé esquerdo; o Rialto pedir-lne-á 
mais algumas pollegadas de altura 
José Telha juizo para os seus macaqui
nhos, cada vez mais viciosos, o Chaves 
(Henrique) remédio contra o sestro de 
arrancar os pellos ao bigode, o João 
Velhinho que o faça remoçar trinta 
annos—o que não será muito,—Filindal 
uma razoável diminuição no tamanho 
dos pés; eu mesmo pedir-lhe-ei — quem 
sabe ?— mais uns kilos de banha (digo 
isto para fazer crer qne tenho alguns] 
de modo a poder dizer ao variado e 
avariado Variai- que bacalhau de porta 
de venda é mais quem tal me chama. 

Ernsunima:— a hypnotopathiapõde 
ser que metta num chinello a homeo, a 
alio, a electro, a septi-pathia, a doai-
metria e a hydroterapia e todas as 
medicinas, mais ou menos thias epias; 
mas se não houver mnito cuidadinho 
com o seu emprego trará como conse
qüência um prodigioso augmento de 
hospedes não só para os cemitérios— 
como as outras—mas também para o 
hospício da Praia Vermelha. 

Cuidado, pois, hvpuotõpathas. muito 
cuidado! 

Iminensos e angustiosos cuidados deu 
á sua famiüa o joven farcista Francisco 
Xavier Pei^o:^ do Nascimento, que— 

ainda tão próximo deste —i^z cn-r riue 
se tinha dado a si próprio a m >rt«, 
atirundo-se de uma.. . já se sabe: d» 
uma barca de Nicili-.ruy. Com as rou
pas c.chap-ui deixou uma farta em quo 
laconicainente declarava que iu dar 
um mergulho no seio do Nada, atravez 
do seio do Oceano. Consternação n 
família: lagrimas, luto, inprecações, 
lamentos,e talvez mesmo algumas mis
sas ptlo seu eterno repouso. 

Dias depois—noti.iam as folhas que 
o infeliz, suicida fora encontrado... em 
Jacarepaguá ! — trepado I ! — em uma 
laranjeira !! !—chupando laranjas I I ! ! 

A comedia do suicídio fora arran
jada, ao que parece, para fazer figura 
antes os olhos de uma Julieta cuja mão 
pretendia. Mas o interessante é que foi 
a própria Julieta quem, apertada por 
um Sr. subdelegado, com ameaças e 
perguntas instantes, indicou a pista do 
pretenso suicida... 

Naturalmente, amedrontada, deixou a 
pobresinha escapulir um involuntário 
Jacaré... e a perspicácia da auetoridade 
completou a descoberta, exclamando, 
victoriosa : — ...pagvá I Está filado o me
nino ! E lá foi descobril-o, romântica-
mente encarapitado na Iarangeira em 
ílôr... em flor não : era frueto, mis
turando com o acri-dulçor do sumo das 
laranjas o doce-amargo das lagrimas, 
abundantemente vertidas por « áquella 
ingrata. » 

Como devia ser cômica a volta d'esse 
patnsco suicida ao seio da família e aos 
olhos da sua bella ! 

— Que saudades, meu amor, que mar-
tyrio!—exclamaria elle, aos seus pés, 
todo melurias. 

— E que laranjas !— lhe responderia 
ella, cruelmente sarcástica. 

Quando vi o desfecho d'aquelle sui
cídio de caçoada, julguei que teria de 
ler pouco depois a noticia de que o 
rapa?: não se tendo suicidado—por amor 
—depois de semelhante episódio se sui
cidaria— de vergonha. 

Fez, no emtanto, muito bem o Ro-
mensinho. Aquillo foi uma vergonha ; 
mas ora adeus! viva a galinha coma 
sua pevide eo suicida com as suas. . . 
laranjas! 

E já que estou com a mão na massa 
dos suicídios, lembro uma interessante 
coincidência. Poucos dias ha qne deu 
a imprens* noticia de se haver suici
dado em Vassouras um tabelliã J— en-
forcando-se. 

Pois noticia ella agora que na Bahia 
suicidon-se também um tabelL Io—en-
forcando-se. 

E' celebre •. — nunca apparece a no
ticia de um crime ou de uma desgraça 
sem que seja logo de perto seguida da 
áe outra desgraça ou crime de idêntica 
natureza. 

E' que um mal nunca vem só. 
Oxalá acontecesse o mesmo com as 



A SEMAXA 

boas noticias, com os factos alegres o 
os actos bons! 

A semana foi sinistramente il)nmi
nada, em seus últimos dias, por um 
o pavoroso incêndio », como disseram a 
Gazeta e 0 Paiz, adstrictos, no caso, á 
velha terminologia jornalística, o quo 
não encapou ao malicioso e irrequito 
bedelho do Varias. A. estas horas ainda 
continnB.com intensidade muito menor, 
felizmente, o incêndio do trapiche do 
Lazu-elo, na rua da Uambòa. 

Imagine-so um grande deposito de 
matérias inflaminaveis onde haviaqua-
tro mil caixas de kerosene,fogos da Chi
na,uaphtu, phosphoros e outras cousas 
1*0 explosivas com essas, inceudiando-
se com uma fugulha vinda não se sabe 
donde—se lançada pela mão adunca do 
Diabo se pelo dedo da Providencia— e 
poder-se-á faser aproximada idéa do 
espectaculo medonho do trapiche do La
zareto na tarde de 23 do corrente e no 
dia seguinte. 

Davam idéa de uma batalha longín
qua os repetidos e tremendos estouros 
dos infiatnaveis ; riachos defogo cor
riam para o mar com grave perigo das 
casAs adjacentes e sobre a superfície do 
Oceauo rluctuavam ilhas de chamma ! 

Que tremenda desgraça, mas também 
que bello espectaculo. 

Infelizmente — houve uma morte a 
lamentar • a do antigo e considerado 
administrador do trapiche, José Dias 
Caldas que falleceu ante-hontem, vic-
tima das horríveis queimaduras que 
recebeu. Tinha uma filha, o pobre ho
mem !e por ella insistentemente cha
mava em meio das horríveis torturas 
da Rua agonia. 

Os Srs. Belmiro Rodrigues & C. pro
prietários do trapiche, devem ser lou
vados pela maneira altamente caridosa 
o nobre com que se portaram naquella 
trististimn emergência, fazendo reco
lher o ferido a uma casa de saúde, por 
sua conta e correndo com todas as des-
pezas do enterramento do seu fiel em
pregado, requerendo a tutoria de sua 
filha e elevando ao dobro os vencimen
tos do empregado Modesto que arriscou 
a sua vida para salvar a de Caldas. 

Portaram-se como homens de cara
cter 6 de coração. 

Agora, que este lamentabilissimo fa
cto sirva de exemplo para prova dos 
perigos que ha em se consentirem de
pósitos de inflammaveis no centro da 
cidade. 

Quo a IUma. Câmara Municipal leve 
a effeito o que já em tempos tentou — 
prohibir absolutamente a existência de 
t:ies depósitos em pontos habitados 
d'esta capital. 

Julgo que não será preciso segunda 
catastrophe para demonstrar a necessi
dade de tal medida. 

O terceiro anniversario da libertação 
do Ceará foi hontem brilhantemente 
commemorado pela Confederação Abo
licionista com um bello festival no Po-
Itjtheama. O theatro estava repleto. 
Prova isto que a população d'esta ci
dade náo se esqueceu ainda das grandes 
festas que ha três annos a agitaram, na 
vibração do faustoso acontecimento que 
deu áquella briosa província logar de 
honra entre suas irmãs. 

Estas, infelizmente, não tiveram o ne
cessário enthusiasmo ou o necessário 
alento para imital-a. 

Como que a gloriosa águia da Aboli
rão, que ia victoriosamente rasgando o 
céu da pátria para a entrada do sol da 
Liberdade, adormeceu, repentinamente, 

entre asnuvens. Reinam o desanimo, a 
apathin. a desesperança. 

Como que se espera que venha do céu 
ou que suba da terra alguém que a 
desperte para que ella termine a sua 
trajectoria sublime. 

Emquanto se espera por isso. para 
nos distrtihirmos. vamos lendoapttío-
resca narrativa dos supplicios inflingi-
dos com a doce collaboração do bacalhau 
do tronco e da torquez aos desgraçados 
que corametteram o nefando crime de 
se não pertencerem, de terem sido com
prados pelos seus irmãos. 

E' uma distracção como outra qual
quer . . . 

JOSÉ DO EGVPTO. 

Sobre a Lyrica do nosso companheiro 
Filinto de Almeida escreveu o Diário 
Mercantil de 20 do corrente o seguinte : 

« Filinto de Almeida, que é, inques
tionavelmente, um dos melhores poetas 
modernos de Portugal e Brazil, trou
xe-nos hontem um exemplar do seu 
livro de versos, singela e despreten-
ciosumente intitulado Lyrica. 

Conhecendo quasi todas as compo
sições que contem, por havel-as lido e 
relido em jornaes e revistas, poderia-
mos emittirjã o nosso desauctorisado 
juizo sobre o precioso volume; dese
jando, porém, dar á nossa apreeiayão 
maiores porporçòes que as de uma 
noticia, patentear e justificar o alto 
apreço que temos pelo talento poético 
de Filinto de Almeida, cujos cantares 
suaves, expontâneos, límpidos, despi
dos de artifícios, comquanto irrepre-
hensivelmente artísticos, nos deliciam, 
nos deixam n'alma uma impressão dul-
cissima ; desejando falar do poeta e da 
sua obra, expandindo a enthusiastica 
admiração que sentimos por ambos, 
limitamo-nos hoje a agradecer a ainabi-
lissima oíferta e a recommendar a 
Lyrica a todos os amantes da boa poesia. 

Livros de versos como o de Filinto 
de Almeida apparecem de longe em 
longe n'uma litteratura, e nós não 
sabemos se, depois das Flores do campo, 
de João de Deus, jã sahiu dos pretos 
brazileiros e portuguezes livro congê
nere de mais valia que a Lyrica... » 

Aguardamos anciosamente a aueto-
risada apreciação do nosso collega. 

A MEMÓRIA DO CORAÇÃO 
(TRADUCÇÃO DE R. PORCIUNCÜLÀ ) 

Era consternador o estado de todo o 
remo! O joven monarcha, desde que 
ficara viuvo, uâo se importava mais 
com os negócios do Estado e passava 
dias e noites chorando diante do retrato 
da sua querida morta. 

Fora elle próprio que o fizera ; apren
dera a pintar expressamente para esse 
fim, porque nada ha de mais cruel para 
um amante, ou esposo verdadeiramente 
apaixonado, que deixar a um outro o 
cuidado de reproduzir na tela ou no 
mármore a belleza da bem amada. Os 
artistas têm modos de olhar tão de perto 
os seus modelos que nào poderiam 
agradar a um ciumento ; não passam 
tudo que viram para a tela: deve-lhes 
sempre ficar alguma cousa nos olhos e 
também no coração. Era esse retrato 
agora toda a consolação do moço re i ; 
ao vôl-o não podia conter as lagrimas, 
mas não trocaria por sorrisos de felici
dade toda a amargura do seu pranto. 

Debalde os seus ministros lhe vinham 
dizer: «Senhor, recebemos noticias in-
quietadoras: o novo rei de Ormuz le
vantou um exercito innumeravel para 
invadir os vossos estados.» Fingia não 
os escutar, sempre com o olhar detido 
sobre a imagem adorada. Um dia zan
gou-se deveras e por pouco não matou 
um dos seus camaristas que se atreveu 
a insinuar que as mais legitimas dores 
não deviam ser eternas, e que o seu amo 
faria bem pensando em se casar com 
alguma moça e que ou fosse ella sobri
nha de imperador ou filha de camponez, 

isso era indifierente. «MonstroI excla
mou o inconsolavel viuvo, atreves-te n 
dnr-me um conselho tão infame'? Que
res que eu seja inliel â mais amável das 
rainhas ? Sae da minha vista ou morre-
rás ás minhas mãos. Mas antes de 
sahires, ouve, e repete-o a todos, que 
nunca mulher alguma so assentará 
commigo no throno ou dormirá no muu 
leito, a menos que não seja exactamente 
semelhante áquella que perdi! » 

Bem sabia elle que assim fallando de 
modo algum se compromettia. Tal como 
ella revivia no seu quadro de ouro,— 
ai ! morta, comtudo—a rainha era tão 
perfeitamente bella que,em toda a terra, 
nenhuma seria encontrada que se lhe 
egualasse. Morena, longos cabellos ma* 
cios, que lhe cabiam pelas espaduas 
como ebano liquido,testa elevada, mar
fim côr de ambar,olhos profundos, chei
os do negrume da noite, a boca larga 
menteiiberta por um sorriso onde luziam 
todos os dentes, ella desafiava compara
ções. Mesmo uma princeza que tivesse 
recebido no berçoj os mais preciosos 
dotes de todas as boas fadas não pode
ria ter tão bellos cabellos sombrios, 
olhos de tão profundo castanho, nem 
áquella fronte, nem áquella bocea. 

ti 

Muitos mezes se passaram, mais de 
um anno,sem trazerem alguma feliz mu
dança a esse triste estado dç cousas. 
De Onnuz chegavam noticias cada vez 
mais alarmantes, e o rei não se dignava 
de prestar attenção ao perigo crescente. 
HT verdade que os ministros arrecada
vam os impostos em seu nome, mas 
como elles guardavam o dinheiro em 
vez de esqui par soldados, o paiz não 
deixaria de ser devastado, depois de 
ter pago para o não ser. De sorte que 
havia durante todo o dia defronte do 
palácio grupos que vinham supplicar 
e queixar-se. 

O amante da morta não sahia da sua 
melancholia; só dava attenção ao en
canto silencioso do retrato da sua ado
rada morta. 

Entretanto, d'uma vez,á hora em que 
a aurora tinge de azul e rosa os vidros, 
voltou-se para a janella, ouvindo uma 
canção que passava, uma linda canção 
aguda e delicada, matinal e fresca como 
um canto de cotovia. Deu alguns passos, 
perplexo, collou a fronte á vidraça e 
olhou. A custo conteve um grito de con
tentamento! nada vira jamais tão cheio 
de encantos como essa pastorinha le
vando a pascer o seu rebanho de car
neiros 

Era loira, tão loira que bem se podia 
dizer que eram os seus cabellos que doi-
ravam o sol e não o sol que doírava os 
seus cabellos. Tinha a testa curta e co-
rada como as rosas de pouco desa-
brochadas, olhos claros,da claridade das 
auroras, e a sua bocea era tão pequeni
na que, mesmo aberta pela canção ou 
pelo riso, deixava entrever apenas 
cinco on seis diminutas pérolas. 

Porém o rei, por mais fascinado que 
tivesse ficado, furtou-se á vista de seme
lhante espect;tculo,e,pondo a mão sobre 
os olhos fechados e muijto envergonha
do por tel-os um instante desviado da 
bella morta, voltou para o retrato, 
ajoelhou-se, e, chorando de magua e de 
delicia, não se recordava absoluta
mente mais que uma pastora tivesse 
passado, cantando debaixo das suas 
janellas. «Ah! bem certa estás, balbu-
ciava elle, que o meu coração enlutado 
só a ti pertence para sempre, pois não 
pode existir mulher que se te compare; 
e seria preciso, para que eu fizesse ra
inha outra mulher, que de um espelho, 
onde.se tivesse tornado eterna a tua 
imagem, sahisses viva!» 

III 

Ora no dia seguinte, ao admirar o re
trato da morta, teve elle uma penosa 
surpresa. Pensou e lá comsigo disse: 

— Eis uma cousa singular. Esta sala 
é huinida, ao que parece ; o ar que aqui 
se respira é nocivo ás pinturas; porque, 
emfim, recordo-me perfeitamente qu*} os 
cabellos da minha rainha não eram tão 
escuros quanto os vejo. Não, de certo, 
não tinham esta negrura de ebano li
quido. Lembro-me que por aqui e por 
alli havia manchascôr de aurora e não 
cór da noite. 

Pediu pincéis é palheta e corrigiu ra
pidamente o retrato que a hamidade 
havia estragado. 

— Ora graças, cá está a leve cabel-
leira de ouro que tão axtremosamente 
amei e que amarei sempre. 

E. cheio de amarga alogria, renovou, 
de joelhos diante da imagem, agora sg. 
melhante ao querido modelo, os «em 
protestos de uma eterna constância. 

Mas. com franqueza, algum gênio 
mau certamente se divertia com elle: 
três dias depois foi obrigado a reconhe
cer novamente que o retrato tinha 
soíTrido notáveis alterações. 

(}n& signifícava aquillo? Porque mo
tivo áquella fronte, de marfim cor de 
âmbar, era tão larga? Graças a Deus 
que elle tinha boa memória, e estava 
certo que a rainha tinha testa estreita, -
corada e fresca como as rosas de pouco 
desabrochadas. Com algumas pincella-
das desceu a cabelleira doirada, coroua* 
fronte de rosado claro, o sentiu-se com 
o coração repleto de uma infinita ter
nura pelo quadro restaurado. 

Foi peior ainda o dia seguinte. Era 
evidente que os o'hos e a boca do re
trato tinham sido mudados por alguma,, 
vontade mysteriesa ou por algum acci-*; 
dente. Nunca a sua bem amada tivera:,' 
aquellas pupillas sombrias, da corda, 
noite, nem áquella boca tao aberta que*4' 
lhe mostrava quasi todos os dentes. 
Ah! muito ao contrario, o matinal azul 
do céu, onde voa cantando a cotovia, 
não egualava em suavidade o azul dos 
olhos com que ella olhava o seu amigo, 
e quanto áquella boca, ella era tão pe
quenina e estreita que, mesmo aberta 
por uma canção ou por um beijo, mal 
deixava ver algumas perolasinhas. 
O moço rei sentiu-se preso de violenta 
cólera contra esse retrato absurdo, que 
contradizia tantas recordações que
ridas! Se tivesse ein seu poder o exe- < 
cravei feiticeiro a quem eram devida» : 

aquellas transformações,—porque ha
via ali com certeza, algum encanto, — 
vingar-se-in d'elie de modo terrível. Pot 
pouco que despregaria e calcaria ao»'. 
pés a mentirosa imagem ! Acalmou-se^ 
no emtanto, pensando que o mui» não 
era irremediável. Metteu mãos á obra ü 
pintava de accordo com as suas fieis 
recordações, e, algumas horas depois.1 
houve sobre a tela uma joveu mulher] 
de olhos azues como longínqua aurorap 
de bocea tão pequena que, se fosse flor,., 
apenas alli caberiam duas ou tresgottas 
de orvalho. E, cheio de doloroso trans
porte, olhava a sua rainha. 

— ffl ella ! E' ella própria ! suspirava 
elle. 

Tanto assim que não teve a menor ; 
objecção a fazer no dia em que o cama-
rista.que tinha o costume de olhar pelo 
buraco das fechaduras, o aconselhoua, 
tomar por esposa uma pastorinha que 
passava cantando, todas as manhãs. 
defronte do palácio; porque ella era< 
em tudo parecida—um pouco mais bella 
talvez—com o retrato da bella rainha. 

CATULLE MENDES. 

MYSTERIOS 

O LIVRE ARBÍTRIO E O 1IY1'NOTISMO j j 

Ha pessoas que se cemprazem, que 
se divertem mesmo com vizitar um 
hospício de alienados. Eu nunca tive. 
essa coragem. Estive um dia para fa-' 
zel-o, levado pela curiosidade louvável 
e san do estudo. Mas recuei, horrori-
sado, á porta. 

Agarrados, com as mãos crispadas, 
aos barrotes de ferro das janellas, es- „ 
tavam alguns doidos. Um d'ellcs, de 
longas barbas grisalhas e cadellos re
voltos, fitava em mim fixa, desvairaia-
mente os grandes olhos chispaatese 
gorgolejava sons desconnexos, horripi
lantes. Outro, ainda moço, ria perdí-
damente, ás gargalhadas, com uma 
enorme alegria inconsciente, emquanto 
eu ouvia, dentro, um canto de mulher, 
um canto arrastado, tristíssimo, pun
gente. Desisti do intento, e por muito 
tempo tive nos olhos a imagem d'aquel' 
les homens e nos ouvido? áquella voz 
lamentosa de mulher, que felizmente 
não vi. 

A visita a uma enxovia produz-me 
quasi a mesma impressão. 

O criminoso e o doido são os mais 
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lamentáveis e desgraçados enfermos, 
porque ÍIA doenças da intelligencia e 
do moral suo as mais comrnovedoras e 
craves. Uma vez perdidas, a integri
dade do espirito e a da consciência, não 
mais ou mui dilílcilmente,8e recuperam. 

As outras enfermidades, as propria
mente physicas—o digo assim porque os 
órgãos da razão e do senso moral são 
tão inysteriosos e complexos que quasi 
«scapain á* sciencias médicas — com
pungem pela aspecção dos estragos 
corporeos, pelas misérias pathologícas. 
O doido e o assassino podem ter excel
lente o estado geral, boa apparencia, 
bellas cores; podem ser fortes e bem 
dispostas; no emtanto são homens in-
teirameute inutiUsados, inutíUsados 
para as suas próprias pessoas como 
para todas as outras, perdidos para a 
família e para a sociedade. 

Sei muito bem que esta theoría de 
considerar uma doença o crime en
contra ainda, apezar dos lucidissimos 
trabalhos dos Maudsley e Lombroso, 
valente opposição da parte do vulgo o 
mesmo dos homens de seieneta. Domina 
ainda a idéia do castigo. Está ainda 
por fundar-so a medicina criminal. 

Entretanto, quasi diariamente, appa-
recem factos que demonstram quão 
pouco vale o famoso e debatidíssimo 
livre arbítrio, a celeberrima liberdade 
humana. Está mais que provado ser o 
homem um mísero escravo de mil se
nhores : do seu temperamento, da sua 
educação, do meio physico, moral e 
social ein que vivo; escravo dos pre
conceitos e abusões do seu tempo, es
cravo das idéias e da vontade dos ou
tros homens, escravo da Natureza, 
escravo de mil circumstancias innota-
veis, escravo da fatalidade das cousas, 
dessa fatalidade que foi chamada acaso 
o que a scieucía estudou e explicou, 
sem comtudo denominal-a ainda pre
cisamente. 

Todos esses elementos, vários, subtis, 
indetermina veis, obrigam o homem a 
agir, dando-lhe, comtudo, a mesma 
liberdade de acção que os prestimunos 
dão ao indivíduo a quem pedem que 
escolha uma carta qualquer das que lhe 
apresenta :—o indivíduo olha para as 
cartas dispostas em leque na mão do 
prestimuno silencioso e aponta para 
uma ao acuso, livremente.,. E, no em
tanto, escolheu precisamente a carta 
que o prestidigitador queria, a única 
quo lhe convinha fosse escolhida ! Cha
ma-se a osse passo forçar a carta. Sendo 
bem feito, nao falha quasi nunca. 

Já nao é Deus que, com a sua omniá-
ciõncia e a sua universal presciencia.se 
oppòe á liberdade da vontade humana 
—como se pretendia e se argumentava 
ua velha philosophia escolastica. 

Os entraves e restricções ao livre ar
bítrio são oppostos pelo inundo inteiro, 
pelas cousas como pelos homens, in
clusive o próprio indivíduo. 

Essa pretendida liberdade, impossí
vel em absoluto, sò pode ser mais ou 
menos garantida pelo mais ou menos 
perfeito equilíbrio das faculdades men-
taes com o senso moral, pela formação 
do caracter sob aínfiuenciade uma edu
cação scieutiaca, e pela, felicidade do 
indivíduo, quer dizer: pelo fortuito 
desencontro com as circunstancias 
prejudiciaes. 

Hoje pensamos de tal modo e quere
mos tal cousa ; amanhã pensamos de 
modo inteiramente diverso e queremos 
a cousa absolutamente opposta. 

— Mas semelhante doutrina traz 
como conseqüência a impunidade; ar

rasa ( responsabilidade pessoaUabróga 
a imputabilidade moral !—objetas- . 

Praticamente é ocioso discutir este 
ponto. Contentemo-nos com verificar e 
registrar os factos c provel-os de remé
dio, além de, como hygienistas sociaes, 
procurar evítal-os tanto quanto pos
sível. 

A sciencía é poderosa; o que não im
pede que tenha por fundo aimpotencia. 
Que é a Philosophia Positiva >enào 
uma confissão da ínvalidade da scien
cía, trancando-lhe o estudo das causas 
primarias e das causas finaes, isto é: 
d'aquillo que unicamente interessa ao 
philosopho—relegando-as em banimen
to eterno para as regiões imperlnstra-
veisdo Incognoscivel? 

Mas não recuo, pela minha parte, 
deante da conseqüência lógica dos 
princípios estabelecidos. E respondo— 
sim, verdadeiramente, o homem não é 
responsável, senão em mui pequena 
parte, pelos seus actos; e rigorosa
mente não tem imputabilidade moral, 
por não lhe ser possivel obrar com per
feita liberdade de volição. 

Isto porém não implica a impuni-
dade. 

Castigam-3e de vários modos as cri
anças, os mentecaptos o os animaes 
irracionaes; não por<fue taes seres 
vivos não devam praticar taes actos 
prejudiciaes ou inconvenientes, não 
como castigo de haverem pensado ou 
querido o mal. mas para que não conti
nuem a pratical-o ; não como vingança 
dos actos nocivos, anteriormente feitos, 
mas como correcção para prevenir no
vos actos maléficos. 

O mundo é abundante d' estas tristes 
realidaies. A vida alimenta-se da mor
te. O lucro de uns é feito da perda de 
outros. 

Das dores d'aquelles gera-se a ale
gria d'estes. 

O hydrophobo não tem culpa de 
haver daniuado nem consciência do mal 
que faz mordendo. E, comtudo, antes 
de Pasteur, matava-se o homem victi-
ma da raiva como se matavam os cães. 
Horrível necessidade ! 

Mas,—voltando ao poncto do livre ar-
bitrío.objecta-se ainda,e com apparente 
vantagem, que nos ebrios, nos aliena
dos, nas crianças ha, embora limitada 
e intermittente, a consciência do bem 
e do mal, e d'ahi —a imputabilidade, a 
responsabilidade e, consoguintemente. 
a punibilídade. 

Xão quero repetir que o erro está na 
idéia de punição, que nao se deve casíi-
gar, mas sim curar, corrigir, educar, pre
venir a continuação do mal, consciente 
ou inconsciente, imputavel ou não. 
Faço mais, quero cousa melhor. Vou 
mostrar o que vale o livro arbítrio de 
um indivíduo nas melhores condições 
sanitárias, senhor de sua rasão, cons-
cio do bem ;omo do mal. 

Francisque Sarcey, o illustrado escri
ptor que todo o mundo conhece, que é 
o bom seaso em pessoa, escreveu re
centemente acerca da suggestão hy-
pnótica por meio do somno provocado o 
que se vae lèr : 

« Vin medico, o Dr. Liébeanlt, deu 
incremento a estes estudos. Durante 
longos annos, tem feito, em meio da in-
differença do publico e das pilhérias 
dos seus collegas, um numero infinito 
de experiências, praticadas em innu-
meros indivíduos, que elle, aliás, nào 

• escolhia, que lhe eram levados pelo 
acaso da clinica. 

« Tornou-se tão considerável o nu
mero dos casos estudados por elle, e as 
experiências tão variadas e conclu

dentes quo elle acabou porat t rahír i 
ntten .ã > por despertar a curiosidade e 
impor o respeito. 

«Confrades mais moços e:.tr..run a 
ucompanhal-o nos seus estudos, tanto 
em Nancy COÜÍJ em Pariz e em outras 
grandes cidades. D'entre esKs é fácil 
citar alguns a cujos nomes o mais re
belde scepticismo teria de render-*---, 
por exemplo—os Srs. Bernheim.Voisin, 
Liégeois, Burot, Netter, Bérillon. 

«Todos est^s renovaram as experiên
cias do veneravel Sr. Liébeault, van-
ando-as de cem modos; todos publica-
am o resultado de suas experiências. 

« E hoje ahi temos um monte conside
rável de factos.extraordinaríos e menos 
explicáveis uns do que outros, porém 
todos reaes, indiscutíveis. Entre estes 
os que dizem respeito ao qne hoje $** 
chama — a suggestão hypnotica são segu
ramente os que mais perturbam e des-
troem as noções até hoje admittidas 
acerca da alma humana. 

« Adormece-se uma pessoa e sugge-
re-se-lhe a id^a de praticar certo acto, 
e a dieta pessoa pratica o acto sugge-
rido. Comprehende-se até certo ponto 
que uma pessoa adormecida de somno 
somnambulico levante um brat;o. coma 
ou beba, quando se lh'o ordena, que 
seja uma espécie de machina nas mãos 
do operador. Mas é qne não é só isso. 
A suggestão não se limita a isso. Sug-
gere-se ao indivíduo a idéa de fazer
em tal dia, a tal hora, em tal logar. 
certo acto dos qne menos estejam nos 
hábitos do hypnotisado. Acordam-o; 
não se lembra de nada ; e no dia, hora 
e logar pr9scriptos, elle sente-se iinpel-
l idoporuma força obscura, imperiosa, 
irresistível, a fazer o acto suggerido. 
Todavia, elle está acordado: tem ou 
julga ter a inteira posse do seu eu; elle 
è, pela definição philosophica, uma cre-
atura livre; e, no entanto, a sua von
tade está tão annullada que elle obedece 
a uuia força invisível e superior, a uma 
voz interior que o arrasta invencível-
mente ao acto suggerido. 

« Não se diga que isso não é verdade 
por ser impossível. Sabemos nós por 
ventura o que é e o que não é pos
sivel ? O que consideramos impossível 
é tudo o que se affasta das leis naturaes 
que conhecemos e que as ultrapassa. 
Mas ainda nos resta conhecer muitas 
leis e nada ou quasi nada sabemos ainda 
sol)re a organização do h nw. :u. • 

Na Revistado Hypnotismo (rua Vieille 
duTemple, n. 13 vôm narrados casos 
estupendos de suggestão hyponótica, obti
dos na clinica dos Drs. Liébault, lier-
nheim e Voisin. Por exemplo: fez-se 
adormecer uma criança vadia, pregui
çosa ou de caracter violento. Suggerio-
se-lhe, HO somno provocado que fosse du
rante certo numero de dias—applicada, 
diligente ou bondosa. E a criança nos 
dias determinados, obedeceu á sug
gestão. Por esta fôrma, amiudando as 
suggestões deste gênero e en trando aos 
poucos os actos suggeridos nos hábitos 
das crianças, tornaram-se ellas intei
ramente applicadas. estudiosas, boas. 
Xa Salpetrie conseguio por esse meio o 
Dr. Voisin transformar uma repugnan
te mulher, compêndio de vícios e inal-
dades, em uma laboriosa e bem compor
tada obreira, que hoje é em um grande 
estabelecimento parisiense. 

O Dr. Barnheim consegue resultados 
ainda mais maravilhosos. Tem s u g e r i 
do por varias vezes,* mulheres,algumas 
da melhor sociedade, a idéia de um as
sassinato, ordenando-lhes que o realizem 
com o auxílio de uma faca de cortar 
papel, como so fora um punhal, e, uma 

vez ta rdadas , ella* vão faUlmeat-'. 
matar, com a dieta in>fT'*n-tiva faca, a 
pessoa indicada'. 

rm.» vez, suggerio a uma cIÍent-\ 
que assignas-' umas Uatas letras !•• 
cambio em provaito dV-lle, e .* cliente, 
em pessoa, perfeit intente acordada, le
vou as letras, assistia Ias por • IU, ao 
seu notaria quo já havia tido [ r. v.-
mdo convenientemente p* lo doutor. 

Agora, façam o favor le lizer-me qa-* 
vale a tal famosa libertada humana 4 

Hesta-lhes por em duvi ia a ver lal* 
dos factos narrados, cuja inrerosÍH.i-
lhança sou o primeiro a reconln C>T. 
Que lhes responda Sarcey «Os factos 
de suggestão, presentemente são tão nu
merosos, t/m sido tantas vezes repro
duzidos, e sob tantas formas e sobro 
tantas pessoas, que não ha meio !•• so 
lhes contestar a authenticulade. E' for
çoso admittil-os, por mais singulares 
que pareçam. -

Ora, digam-me, depois d*isto. quin
tas e quão podem-as smjgosWd malé
ficas não recebe a gente durante o dia, 
perfeitamente acordada, e muitas ver.es 
da parte dos seus melhores amigos f 

1 nexplicavel e desgraçado animal que 
é o homem ! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

NUM DIA DE SAUDADE 

Oh' pomba que ahi t aes , d'azas riceas abertas , 
Quando a vires do azul, de triste uthnr magoado, 
Dii-lhe de mim sai,doso estas noticias certas 
— Que eu morro por não re l -o e sou detventurado. 

Se ouvisxes minha voz do infinito azulado, 
Das plaga* onde esta*. d'onde agora Ufi-rta* 
Tu ririas fare i—plumeo correio alado, 
.Suas cartas trazrr — de brando ©Mr cobêrhtê. 

J/a* ali'tdo casebre alçar*' onde ella mora, 

Se vtr-te o **'u olhar, que tanta tjente adori, 
São sabe e'la sequer da meu viver penaio; 

.Vão sabe que na Irrra onde me cts túci tristt, 
Eu vendo-te passar,branca pombatmr ritte 
Dos saudosos mortaes o mortal mais saudoso. 

ARTttCR .UBXDBS. 

Volta Redonda, 2 de Março da 1837. 

JORNAES E REVISTAS 

Está delicioso o n . 433 da Revista / l -
Instrada. O lápis de Ângelo Agostiui 
faz diabruras tratando com muito es
pirito e graça a convalescença de Sua 
Klagestade, das aventuras de li Caipora, 
do Grêmio de Lettras e da interessante 
troca de amabilidades que tem havido 
entre dous jornaes diários. 

No texto, que é caprichosamente ela
borado, apparece, entre outros, um ar
tigo £*-Poüíica. de Júlio Verim. 

Arthur Azevedo, em conseqüência le 
razões particulares, que protnetteu ex
plicar hoje ao publico, desligou-se do 
Diário de No'idas, passanl.>-se com o 
seu apreciada palanque para o jornal 
Novidades. 

Parabéns a este ; pezamea uq.-i.efcv. 

>à\> importantíssimos os últimos nú
meros da Gazeta Jurídica, precioso re
positório de Ivuírina j u i i í i c a e legis
lação, r, como os anteriores, honram a 
capacidade do fundador ed;rector desta 
puhliea. ão que è das melhores no 
gênero. 

http://presciencia.se
http://ver.es
http://uq.-i.efcv
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NOTAS PHILOLOQICAS 

Li as notas philoln<iicas publicadas 
neste sempre interessante semanário 
pelo Sr. João líibi*iro. 

De feito, as palavras de emprego vul-

§arissioao são as que também mais 
epressa se gastam:—bello, grande, cento, 

seiüior, donot frade... coiitrahiram-se re-
gularmeuto em 6et, grão grâ, cem,seu,nhò, 
3bm, frei... 

Nào há fugir ás fricções do tempo 
e aos seus inevitáveis detrimentos. 

Essa nndencia para o atrophiamento 
dos vocábulos dá-se outrosim com os 
nomes próprios—Zé, Men, Chico, Rutj. 
F Í U , . , . e estende-se mesmamente às 
locuções, cujos elementos juxtapostos 
fundem-se por fim, constituindo um 
simples signal unitário:—capihicollo, 
etc , . . . E* a \£i do menor esforço. 

— Bi7., porém, o nosso philologo, e 
aqui é que bate o ponto,—« os espíritos 
anti-scientificos consideram maluvisa-
damente como erro as fôrmas mal raio 
e mal criação, pois que a fôrma mal, 
ainda hoje*vivn no castelhano, é con-
tracta do antigo adj. maio, e é análoga 
á forma bel ainda na expressão a bel 
praser.» « E' pois ignorância ou abu
siva insubordinação aos factos da lin
guagem—accrescenta 3. S.—o emprego 
das locuções má criação, mão raio. » 

l 
Peço licença ao meu illustre collega 

ara já d'aqui me ir alistando notai 
_atalhão de boçaes ou de refractarios 
aos acrobatismos etymologicos-^ 

Não vá porém sem justificação a mi
nha discordância. 

Afaloera adj.,efórma divergente de 
máo. Só delle conservamos vestígio na 
expressão popular— comprar a olho,alto 
e maio, e no celebre heroe dos contos 
infantis— Pedro Malas Artes. 

Havia, porém, desde as primeiras 
épocas da lingua, o advérbio mal — 
apenas, nao bem, imperfeitamente, a 
vulto, etc. (*) Esta partícula é ainda 
elemento do derivação popular,e entrou 
na formação de malcriado, donde i»a(-
criação, como também na de mal incli-
nado,mal intencionado^ mal encarado,—hu
morado, — agradecido, — enjorgado, e t c . 
Dizemos, é certo, — BKJI criado; mas — 
BOA criação, e ainda md inclinação, má 
intenção* etc. 

Cp! — mal grado e máo grado, a mal 
meu grado, a mal do meu grado, mal a meu 
grado, a meu mal grado e máo meu grado e 
máo grado meu. Idem grato e grado, am
bos — lat. ADJ. — gratus. 

Porquo devemos pois condem1.ar mà 
criação, sob pena de perdermos os nos
sos direitos a modestíssima classifica
ção entre os philologos snbalternos ? 

Não encontrei nas minhas exhuma-
çoesphilologicasa fôrma mala criação; 
raas quando com ella já tivesse topado 
de olhos, não era isso razão bastante 
para mudar de opinião. 

Supponhamos todavia ser essa a ver
dadeira origein; acreditemos que mal 
criação não e um desses disparates alei-
tadós pela ignorância popular, Que 
importa? 

Maio perdeu-se na voragem do areha-
ismo ; a sua fôrma contracta moi con
fundiu-se com o advérbio homographo 
e àomophono ; o pseudo solecismo es-
rorchava o tympano dos anti-scientificos; 
substituíram a expressão mal criação 
por outra de muito bom cunho portu
guez, e de creação analógica — má cria
ção, a qual vae levando de vencida a 
sua concurrente. 

O facto não é uovo em lingüística, 
nem extraordinário aos que estudam a 
mobilidade do léxico. 

Corra S. S. a lista de todos os adje
ctivos formados com a partícula mal', 
encontrará sempre o substantivo cor
respondente formado com o adj. mão 
má: 

malfallante más fallas. 
— fazejo má acção,máo feito. 
-A agasalhado máo agasalho. 
— acondicionado má condição. 
— humorado máos humores. 

e t c , ©te. 

Diziam também os antigos malaven-
tvra e malentrada ; mas hoje só^ se em
pregam as fôrmas analógicas má ventura 
( desdeo sec. XVI; e mu eatroda. Aqui o 

.') Nota-se que a fôrma neutra do auj.maiiw 
lat era empregada 'ambem pelo adv. -<«< 
( c o m o e m p o r t . i«rfo, rmro & } 

l mais representa letra de intercalarão 
euphonica do que detrito etymologico. 

Em malascaras e malastancia é que 
mais nos pareceria o primeiro elemento 
derivado do adj. archaico do que em 
malcriação. 

Ualediccncia. moie/ico, malfeitor,male-
volencia, malícia, ínaldição... são todos 
de origem latina, em récta descendên
cia, e estão por conseqüência fora da 
questão. 

Em maldição, p. ex.. ; lat. maledictio-
nem ':, o povo perdeu a noção do 3o ele
mento, que conserva viva em malcria
ção. 

italfeitoria deriva de malfeitor ; mal
dade è forma concurrente de malignidade 
(lat. malignitatem.) 

Enteado pois—fim de razões — que 
podemos e devemos dizer má criação, 
sein receio de que nos qualifiquem de 
ignorantes, ainda quando se nos prove 
houve a forma completa MALA criação. 

Quanto a mairaio, sim, era essa a 
fôrma da velha e enérgica praga por-
tugueza. Todavia os nossos sertanejos 
(feitores de eito, cangalheiros, etc.,) 
dizem máo raio te parta, ao passo que 
os portuguezes ( é claro que sú me re-
refiro nos boionios e analphabetos). 
transformam corrosivamente aimpre-
cação em má raio te parta, 

No dobrar dos annos é possível que 
algum etymologo allemão, desentra
nhando do vocabulário popular portu
guez a carcomida expressão impreca-
tiva, declare, no aprumo da petulância 
scientifica, que no sec. XVI, raio era 
do gênero feminino. 

Em remate. As Notasphilologicas teem 
merecimento, como todos os escriptos 
do Sr. João Riboiro, a quem envio um 
aperto de mão, fazendo votos para que 
não se lhe peguem os vícios redhibi-
toríos de alguns dos nossos gramma-
tieões, que, não obstante, tnculcam-se 
pataratamente pliiloloços da gemma e 
cheios de desejos prolificadores. 

PACHECO JÚNIOR 

E3B0CETC3 A BICO DE LÁPIS 

III 

PAULA NEY 

Extraordinário rapaz. 
Digno de figurar em uma galeria das 

nossas notabilidades, não pelo que tem 
feito,mas pelo que seria capaz de fazer. 

Quem apenas superficialmente co
nhece o Paula Ney, reputa-o um mero 
trocista, amante do estardalhaço pala-
vroso e da estroinice desregrada. 

Ignora que dentro d'aquella natureza 
inquieta e barulhenta scínülla com 
intenso e extranho fulgor um talento 
tão original que toca ás raias da sin
gularidade. 

Singular, inimitável, único—o Ney ! 
Emquanto todos nõs,. que fazemos 

profissão de ter espirito, para vendel-o 
aos leitores, nos consumimos para achar 
um conceito engenhoso ou uma bôa 
pilhéria, o Ney despende com prodiga-
Udade de gran-senhor carradas e car
radas de idéias as mais imprevistas, 
as mais originaes, engenhosas, bri
lhantes, profundas e engraçadas. 

Xão exageramos ; appellamos para 
quantos tenham com elle um contacto 
freqüente. 

A sua fertilidade é inexgotavel, o ra
ras vezes se repete-

Sabe jogar a blague como nenhum 
outro. 

Quando um acontecimento qualquer 
preoecupa a attenção publica, é sempre 
o NTev qnem inventa—entre dois bocks 
e o fumo do cigarro—a phrase de effeito 
que lhe imprime o caehet, phrase es
tupefaciente, phenomenal, abaeada-
brante, inacreditável, relampagante, 
arrancacourocabellifera, mas no fundo 

1 eloqüente »justa. 

Se elle canalizasse em proveito pró
prio as raras aptidões de que ú dotado, 
futuro brilhante o aguardaria. Mas 
não. O Ney ó um bohemio genial, para 
quem o dia de amanhã não passa de 
uma figura de rhetorica. 

Novo Mazeppa, elle é arrastado a 
ignotas regiões pelo corcel indomável 
da sua phantasia, imprecando o Destino 
com estrepitosas gargalhadas e sau
dando as estrellas com enthusíasrno 
hilariante. 

CONSELHOS.. CONSELHOS... 

Não tèm faltado boceas de serpentes 
í D'essas que am-im falar de todo o mundo 
E a todo mundo ferem imildizentes 3 
Quc.digam: — « Mata o teu -mior profundo -' 

« Abafa-o, que teus passos imprudentes 
« Vâo te levando a um pelago sem fundo: 
«Vaes te perder! )i—E,arreganhando os den

tes, 
Movem para teu lado o olhar immundo : 

« Se ella é tao pobre, se não teiu belleza, 
«Irás deixar a gloria desprezada 
« E os prazeres perdidos por tão pouco ? 

« Pensa mais no fuluro e na riqueza.'...» 
E eu penso que afinai... Não penso em nada: 
Pen?o apenas que te amo como um louco-' 

OLAVO BILAC. 

GALERIA LE CRIGINAES 

I 
JOÃO JOSÉ DE SOUSA EHlfcVA 

Que um homem se chame João— vade t 
Que em seguida ao João venha ura— 

« José » — traseat 1 
Mas que depois do José appareça um 

—Sousa—já ínsupportavel se vae tor
nando. 

Agora, se na frente do « João José de 
Souza » lemos um Silva, um d'esses— 
Silvas idiotas, inexpressivos e triviaes, 
que entram na cauda do sobrenoma de 
todos os cooheíros de bond passados, 
presentes e futuros—n'este caso a cousa 
chega á cathegoria de um cumulo. 

João José de Sousa e Silva ! 
Mas é preferível que um homem não 

se chame cousa nenhuma a ter um 
nome d'estes! 

João José de Souza e Silva, na esthetica 
da onomástica, representa a suprema 
expressão do sediço, do chato, do 
vulgar, do commum, do banal! 

Pois bem, leitor, eu vou dizer-te urna 
cousa que te hade assombrar: João 
José de Souza e Silva é o homem mais 
feliz do mundo! 

Heim? 
Sim, senhor, João José de Souza e 

Silva é o homem mais feliz do mundo. 
— Está brincando commigo ? 
— Não estou, homem. Ouvolá. 

João José de Souza e Silva é magro, 
é pequeno, é insignificante. Trinta 
annos de edade. 

Physionomia commum, modos tími
dos; meio taciturno, meio desconfiado. 

Solteiro.praticante de secretariad*Es-
tado ; vive com a mãe, uma septuage
nária muito boasinha e affavel. 

Ganha 83S333 por mez. A velhinha 

recebe 21fl60iJ do montepio doa servi
dores do Estado. 

João é modesto e retrahido por índole. 
José é bondoso e tímido por natureza. 
Souza é benevolente e amável por 

vocação. 
Silvaé humilde; generoso, sensato e 

conciliador, porque seu pae também 
o era! 

João José de Souza e Silva é um anjo. 

O' bonheur, ou vas-tu\te nicher ? 
Aqui onde o Sr, a está vendo. 
Oh! soberanos omnipotentes, ohl 

grandes conquistadores, oh! sábios, 
poetas, philosophos, argentarios na
morados com ventura, ministros, d i s 
tado, senadores, jogadores felizes, fu
madores de haclusch, grandes viosiotu-
rios,—sumi-vos todos, porque a felici
dade | que fruis não é comparável á 
felicidade de que gosa o J. J. S. S. 

JS sabeis de onde provem tanta ven
tura ? 

Da clarineta. 

O Jojoca ( assim o appellida a sua 
mãe—que também se chama D. Joanna 
Josepha de Souza e Silva ) tem [uma 
paixão doida pela a clarineta . 
-_Todas as ambições do Jojoca' resu
mem-se na clarineta. Vive da clarineta 
pela clarineta, para a clarineta. 

Deixo aos philosophos o meditar 
sobre o facto ; mas o certo é^que "o~X 
d'este intrincado problema da humana 
ventura, aWo das] cogitações dos mais 
profundos pensadores, foi encontrado 
pelo Jojoca nas chaves e na palheta 
d'aquelle fanhoao instrumento. 

A's terças, quintas e sabbados, o J. .1. 
S. S. ê o homem gmais ditoso d'éste 
arrebentado"orbe. perque terá á noite 
concerto de piano e clarineta em casa 
de uns parentes, moradores na desco
nhecida rua do Brocótô, situada em um 
dos recantos mais obscuros da cidade. 

Nos dias de concerto o Jojoca copia as 
minutas dos ofíicios de sua repartição 
com febril impaciência, prelibando o 
regalo que o aguarda á noite. 

De vez em quando, insensivelmente, 
pega da regua com que se serve, leva á 
bocea uma das pontas e com as mãos 
dedilha umas variações. 

Mas se algum collega o Burpreíiende 
nesta attitude, elle cora até á raiz dos 
cabellos. j 

A paixão do Jojoca pela clarineta é 
uma paixão concentrada, discreta, si
lenciosa, e por isso mesmo grande e 
séria. 

Envolve-a em certo mysterio de vene
ração, receioso talvez de que o mundo, 
com a sua maldade, venha perturbar o 
seu innocente goso. 

Os amigos conhecem-n'a por a terem 
adivinhado, não que elle a confessasse. 

Mesmo quando algnm intimo o inter-
pella a este respeito, ou faz o elogio da 
clarineta, o Jojoca responde com ares 
encalistradotí e dissimulados: 

— Sim, não é mau instrumento, eu 
estou aprendendo,mas ainda toco mal... 

N'este ultimo ponto o J. J . S. S. tam
bém mente, 

Elle não toca mal, toca horrivelmente. 
Ha oito annos que põe em campo 

tuda a sua intelligencia eforça, de von
tade para tirar do caro instrumento 
sons puros, maviosos e avelludados. 

Em vão! 

Os guinchos multiplicam-se, o Jojoca 
desespera-se, chora; mas nem por isso 
ama menos a clarineta, com o terno e 
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resignado amor do ama mãe por filho 
impertinente e malcriado. 

Dissemos que o Jojoca é meigo por 
índole, humilde por vocirão, resignado 
b bondoso por natureza. 

K e vordade. Os aborrecimentos e 
eontrariedades quo, tanto irritam aos 
outros homens, sò i:on*;i;uem provo
car.lhe uni sorri 90 doce e triste. 

Do hora em hora Deus melhora—é 
bua máxima favorita. 

Comtanto que lhe nâo faltem a clari
neta e a prima Enlalia, da rua do Bro-
cóto, a vida lhe é agradável. 

Sô três cousas o fazem soffrer : 
À primeira é uma carta anonyma que 

recebera ultimamente, e onde se o 
intimava a acabar ,om os seus descon
certos do clarineta, que perturbavam o 
somno da visinhança. 

Jojoca intimiiloii-se com a ameaça, e 
de accordo com a sua sócia musical, 
resolveu fodiur portas e janellas quan
do tocassom. 

A segunda é Outra carta calumniosa 
em que lhe attribuiam más intenções a 
respeito da prima Eulalia, cuja feial-
dade exemplar deveria alias affastar 
todas as suspeitas. O opistolographo 
anonymo fazia-lhe sentir que o pae de 
D. Eulalia ja desconSava da tramóia, 
e Ia dar providencias sobre o caso. 

O pobre do Jojoca estremeceu de 
horror ante tanta perversidade maldi-
zente, è ainda mais quando notou que 

: seu tio o tractava ultimamente com 
certa reserva austera e mudamente 
eiprobradora. 

O'Deus I tudo oonspirava contra 03 
seus queridos concertos! 

Oomo convencel-o dequoa sua paixão 
era pela clarineta e não pela Eulalia 1! 

E o pobre rapaz afogava-se em ondas 
de melancolia. 

0 outro motivo que o magoa é a 
saudade de uma irmã bem amada, 
morta prematuramento ha uns oito 
annos; a — lagorlíitn/m — ( assim a ap-
pellidavam as faladeiias, em razão da 
sua magreza. Era o retrato vivo do ir
mão; era o Jojoca de saias. Bastava 
que perante este fosse pronunciado o 
seu nome adorado para que se lhe arra-
zassem os olhos de lagrymas. Todos os 
annos mandava dizer uma missa por 
sua alma e depositava em sua campa 
uma coroa de saudades. 

Mas estes pezares eram transitórios. 
O Jojoca esquecia-os pela clarineta; 
e quando estava juneto do D. Eulalia, 
com o bico prendendo a palheta, ver
melho como lacre.injectadas as veias do 
pescoço, suando em bicas, portas e 
janellas cerradas, o Jojoca sentia o 
coração expandir-se-lhe em ondas ine-
ffaveisdo mais puro júbilo. 

Tinha razão o francez que disse :— 
le bonheur d'un homme tient dans le creia 
de sa main. 

Mas esqueceu-se de acerescentar que 
a felicidade neste mundo depende não 
somente das aspirações limitadas, mas 
também da honestidade de intenções, 
da bondade do coração, da índole 
mansa, da boa fé, do cumprimento dos 
deveres; e sobretudo de certa ingenui
dade incurável, que a experiênciae as 
decepções não logram destruir, e que é 
alvo da chacota, justamente d'aquelles 
que mais deveriam invejai-a. 

Que o diga o Jojoca. 

PRBÁSO DUARTE 

E 

Notas Philologicas 

A's pessoas que estudam a gram
matica histórica das línguas romanas 
é familiar o exemplo curioso da aphe-
rese no vocábulo francez anspessade, 
em portuguez anspeçada. Esse vocábulo 
veiu do Italiano landa spezzata (lança 
quebrada). OH francezes transcreve
ram-o sem duvida pela forma lanspes-
sade: mais tarde, a ignorância popu
lar, suppondo íilli a existência d'um 
artigo (l anspessade) produziu a queda 
do I e creoa a forma, hoje única, 
anspessade. 

Coisa semelhante aconteceu em nossa 
lingua, porém com mais inesperada 
complicação. 

No sentido da evolução histórica o 
ortuguez conta duas sortes de artigos-. 

Ia e o, a. Os últimos sobreviveram 
aos primeiros. 

Para mim, u melhor explicação da 
apherese do o e a iniciaes está no facto 
muito freqüente do esquecimento ety-
mologicoe seguinte confu3ãod'aqueUàs 
lettras com os artigos ainda vigentes. 
O povo díz não raro: um ficial de 
justiça, por suppor que o o dé oficial 
é um elemento separavel, um artigo. 

Só por análogo critério se acha a 
solução razoável das perdas amiudadas 
do o e a iniciaes. Exemplos: bodega 
e botica em vez de abodega, abotica ( latim 
apotheca); bilacula em vez de abitacula 
( habitacula no latim ) e pcslema em vez 
de apostema. Em relação ao artigo mas
culino, registremos : a forma bispo, 
talvez obispo, como ainda o é no caste
lhano, do latim epi»copus; a forma 
antiga e masculina cajom em vez de 
oceajom,deri vada de oceasionem; e outras 
contestáveis, como relógio, deorologio. 

A outra face do problema, natural
mente, contempla e especula sobre o 
caso dos artigus archaisados: lo, Ia etc. 

O vocábulo eiva, em meu conceito, 
soíTreu transformação análoga ás jà 
mencionadas. Eiva, ao que me parece, 
deriva de labem {1}. e é forma diver
gente em relação a laivo: 

eitía de corrupção, 
laivo de corrupção. 

A forma antiga deveria ser leiva, 
mas como já existia o homonymo leiva, 
de gleba, elVeituou-se a desappariçâo da 
lettra inicial que se confundia com o 
artigo ( iciva). 

O vocábulo onça, com o significado 
de animal, tambeín passou pela mesma 
injuria. Veiu do italiano lonza (tin-
çem, lat.) e, devendo ser traoscripta 
na ferina íonfa, perdeu o ( inicial ( fonça) 
por se suppor erroneamente que era 
o artigo. 

A cultura philologica está hoje tão 
vulgarisada que a ninguém é fazer 
bons officios eutrar em miuuciosidades 
que não illustram e antes fatigam o 
animo. Assim, deixo de citar, quando 
oceorrem as formas etyinologicas, as 
leis ph.oneticas que possibilitam ou 
auetorisam a derivação. 

JOÃO RIBEIRO. 

(1) Deve-se admittir o especimem labiam, 
Simi la r a rabiam, d e morem. 

A BOR10LETA 
' Xavier de Maistre y 

A L A U B I . N D O P 1 T T A 

Bello emigrante do ar, 
Deslumbrante borboleta, 
Gomo è que a tua aza inquieta 
N'esta prisão fez-te entrar? 
Vé que horrível soledade: 
Minha raasraorra sombria, 
Aonde, apenas, do dia 
Um raio atravessa a grade. 

A partilhar taes horrores 
Enviou-te a compaixão ' 
Deo-te talvez coração 
Sensível a humanas dores * 
E o- vêr-te quasi as mitiga, 
Como que a alma descansa ; 
E* <jne tn trazes a esp'rança, 
E eu siato em ti ama amiga. 

Lindo ornato da Nutura, 
Conta-mo tudo o que viste. 
Diz-me se o Bello Inda pustj 
d lago, a rior, .1 verdura * 
F.ila-rae da liberdade, 
Do barulho das torrentes, 
Que aos meos ouvidos dormentes 
Traz-me o echo da saudade. 

Conta-iue o* riso* de Flora, 
A hi-torii da primavera, 
Ai ' ser quem e> quem me d*'ra 
Da-rne noticias d.i aurora, 
Do mar, da estreita, do sol... 
Quaes eram, quaes, os trinares 
Qne desferia, ao passares, 
N*<i- bosques o rouxinol • 

Na mansão da desventura 
i r não Retirei» as .lores. 
Aqoi de penas, de dores 
E' tudo viva pintura. 
Longe do sol e dos ventos. 
Entre estas muralhas feia1-. 
Voa rãs sobre cadeias, 
Si» lias de ouvir ais, lamento*. 

Pnrte, pois, (Ilha do ar, 
Abandonna esta prisão. 
Só vives uma estação: 
Vae onde a possas gozar, 
Ah.' foge dos férreos laços, 
Emquanto aqui preso, ílvo, 
i.emo, voa ao teo capricho, 
Tens por carcereos espaços. 

Vae, talvez pelos caminhos 
kncontraes duas crianças, 
Ah.' tenta ver se as alcanças 
Voando atra vez dos ninhos ; 
E á mãe, que as ha de guiar. 
Diz-lhe que ainda respire, 
Que só por ella suspiro, 
Mas ai ... não podes falar'... 

ostenta, então, teo* primores. 
Aos olhos das criancinhas 
Hão de querer as louquiuhas 
Seguír-te por entre as flores; 
Busca eoganal-as então, 
De ramo em ramo fugindo 
V, rn assim as attraliindo 
Até... á minha prisão. 

Com ellas virá de certo 
A triste mãe, coitadiaha ' 
Voa então ategresinba 
Bem perto dos três, bem perto 
D'tíste pobre prisioneiro 
Ai' são a ultima esp'rança, 
E a infância as vezes alcança 
Commover ura carcereiro. 

Filhos, esposa^ outra rez, 
A todos verão meus olhos, 
Esses medonhos ferrolhos 
Abrir-se-lhes-háo talvez.'... 
Mas, oh'ceos, cessem sonhares, 
Dos ferros o ruído soa, 
Foge a borboleta... voa, 
Eil-a perdida nos ares.' 

AFFONSO PEIXOTO. 

S. F. 18-Outubro 86. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Na cidade de Pelotas foi proposto 
um torneio poelico tendo por objecto 
um soneto glozando o seguinte verso 
de Camões: 

a Ao i£>ng> d'agu\ o níveo eysoecanta.» 
Appareceram seis concorrentes. 
Os seus res ectivos sonetos vão ser 

julgados pelos Srs. Dr. Affonso Celso 
Júnior, Machado de Assis e Valentim 
Magalhães. 

Publicaremos em tempo o que for 
julgado vencedor. 

Do Gil Blas de 26 do passado. 
• O doutor F . teve hontem uma visita 

inesperada. Levaram-lhe um soberbo 
cão negro qne engolira uma nota de 
mil francos. Como rehavel-a? O dr. 
Fé certamente um especialista mas 
aquelle caso era excepcional... 

Lm fim, depois de ligei ro exame, resol
veu-se quanto ao meio a empregar 
pari obter-se a r--stÍlniçào ** receitou 
água de Lourdes. Certamente náo me 
acreditarei^, mas a verdade - qne o 
bello animal depois do secundo copo 
reembolsou o douo da m i a enguli Ia. *> 

A moda dosaluio- -s ao domingo, em 
Pariz, que o príncipe e a princeza de 
Brancovaa iniciiir:iin.i'<>i»>-.aa ter imi
tadores. O domingo é um dia «ui qnr-
os políticos, os escriptores o os jorna
listas estão livres dos seus aíTazer^s. 
Reunir um certo numero de amigos au 
re lor de uma mesa agra lavei e hospi
taleira; passar em revista os aconteci
mentos da semana que findou e conver
sar sobre aquelles qu<: provavelmente 
se realizarão na sem ma próxima e u 
único fito d'estes deliciosos almoços. 
Apns o menu, faz-se um p-»ueo de mu
sica, ouve-se algum artista celebre ou 
al-Kin amador, «ujo taUnto rivalize 
com o dos principaes artistas, tem-se o 
prazer da feitura de al-uma obra lit
teraria inedicta, perpectuam-st- em con
versa as tradicçOes de espirito e de 
bom tom que por muitu tempu fizeram 
a honra d.>s salões parizieuses. ó real
mente uma cousa daliciosa e encanta
dora. Entre as pessoas que imitam, em 
Pariz, esta idéa do príncipe eda prin
ceza de Biancovan contam-se o barão 
e a baroneza de Viinont e Mine. Benar-
daki.enão raro é imcontrar-ae nestes 
salões com algumas pessoas notáveis, 
como: Coppée, Massonot. D.-libes, Ma-
deleine Lemaire, os irmãos Reské, 
Oounod, Alexandre Dumas e outros. 

Francamente—um almoço desses sem
pre ha de ser um pouco melhor que os 
do Renaissanee. 

PASSBPARPOUT 

FESTAS, BAILES E CONCEETOS 

Esteve brilhantíssimo o saráo dra-
matico-dançante realiçado em 19 do 
corrente no Atueoeu Dramático Esther 
de Carvalho, em commemoraçSo ao 
8*> anniversario da fundação da mesma 
sociedade. 

Constou a parte dramática da co
media Atraz de um coelho, da poesia de 
Guerra Junqdeiro — O Fiel, da scena-
cômica O sachristão político e du comedia 
A mídher-homem. Os distinctos amado
res que compõem o grupo artístico do 
Atheneu muito se distinguiram no des
empenho do programma, sendo por 
isso dignos dos applausos com que o 
auditório osgalardoou. 

Seguio-se a parte dançante que se 
conservou animadíssima até adiantada 
hora da noite e na qual tomaram parte 
cerca de cem pares. 

Uma lauta ceia servio de trait-à" union 
ás duas partes de qae se compoz o festi
val, sendo grande o numero de brindes 
que se levantaram aos fundadores da 
sympathica associação, á directoria e 
aos representantes du imprensa. 

LOTtGN ON 

OS NOSSOS ESCRIPTORES 

JOSB DO PATROCIXIO—Jornalista pre-

claro. Escreve molhando a penna ora 
no figado ora no coração. Daui serem 
os seus artigos amarellos ou rubros e 
haver nelles gritos, lagrimas e desa-
oro s. 

URBAKO DCAETE— Meio capitão, meio 

fphilosopho. Litterato inilitarisado, mi
litar alitteratado. Ve bem e longe com 
dois olhos qne ninguém vé. 

VALESTUI IIACALILÍES— Salada de 

froctos litteraria com issucar e pimenta 
do reino. Faz contos, versos, discursos, 
comédias, critica, leccíona, advoga, jor-
nalisa, e não engorda nem barba. 

«JLIKTIXO BOCAVOVA—Príncipe do jor-

nalismo empalado na sua proficieueia. 



" IO! A S E M A N A 

*'sa luvas que não calça o um leque 
com que nunca se abana, 

JoAguiu SEIUIA—Serrote da imprensa 
'o que os francezes chamam scit) ;realejo 
de primeira qualidade moendo com a 
mesma voz todos os dias. ha trinta 
uunos, a mesma polka: Liberaes e con
servadores. 

ALFUEIIODESOOZA—Palito melodioso, 

de cartola, com que Api Ho marca no 
Pindo a lição ás Musas e espeta as 
auroras que almoça. 

OI.AVO BILAC —Sugeito feio como o 
peccado, mas poeta como Banville. 

ALFREDO CAMARATE — Figura obri
gada a camarote, maestro iu pariibus e 
auctor inédicto de varias obras, das 
•quaes o Ele. será a primeira a appare
cer, se nãVtlcar comas companheiras 
—no tinteiro. 

(Continua,'. 
JOÃO XINGUEM. 

PARAÍSO TERRESTRE 

-Que paraiso •' Vé: flores odoras 
Peudeiu gentis dos engranzados ramos, 
Onde trinam bizarros gaturamos, 
K pulam lies mais rubros do que amoras. 

-<Juasi imitando as pérolas que choras, 
Brilham gottas de orvalho... O' deusa, vamos 
Ver se um insecto azul aprizionamos... 
Ouves ? — Orchestras, vibrações sonoras... 

Abre o sol leques de oiro na vertente, 
Que ronca, a se arrastar no serro liso, 
Como uma enorme e rutila serpente. 

B, alem do mais, abre-se o leu sorriso, 
Que é mu sol sob outro sol: que é.llnalmente 
— Un paradizo in mezzo ai paradizo. 

HEXRIQUE DE X.ttiALHÃES. 

THEATROS 

PHEXIX DRAMÁTICA 

Representou-se ante-hontem, pela pri
meira vez, e em recita de auetores, o 
novo acto Desmanchasse a differença, 
appendicoá tão discutida revista bur-

' lesca Ha alguma differença.' 
E*uma represália sem injuria; por 

isso não offende e tem graça. 
A apotheose fiual representa o Pan-

theon das glorias da litteratura brazi-
leira,destacaudo-se os vultos de Penna, 
Magalhães, José de Alencar, Porto-Ale-
gre etc, que trazem escudos com os no
mes das peças por elles escriptas e que 
mais applaudidas têm sido. 

Todas as revistas até hoje represen
tadas n'esta corte tom uni a allegoria no 
novo acto da Differença; o sceuario, do 
Sr . OrestesColiva, ea musica, do Sr. 
Mazarino Lima, agradaram muito, sea-
do que a misee-en-scene è, eni geral, de 
grande effeito. 

No desempenho distinguiram-se Ju
lia de Lima {A PosteridadeJ, Maria 
Augusta A Jota ,\ Galvão, Pestana, 
Lisboa, sendo os auetores e actores 
chamados a scena muitas vezes e feli
citados com muitos applausos. 

A peça repete-se hoje e amanhã. 

N'este theatro faz beneficio, a 20 do 
próximo mez.o estimado actorTeixeira. 
í íma das uovi laies do espectaculo será 
uma scena cômica, escripta expressa
mente para o beneficiado, pelo Sr. 
Augusto Fabregas. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Emquanto o Zé Caipora descança, 
•dá-nos a empreza d*este theatro Os Mi

lagres de Santo Antônio QUI 1008.* edição. 
Oxalá que os Milagres não venham 

fazer alguma diflerença da felicidade 
do lê e que os coros, em vez de 

« As donzellas da cidade 
Hoje víun ao seu senhor u 

nào cantem 
aâinhà!. . . minha s inhá! . . . 
Arredondo, s inhàl . . .» 

RECREIO DRAMÁTICO 

Realisou-se hontem, com grande con-
currencia de espectadores,a 100a repre
sentação do drama O Conde de Monte 
Christo, de Alexandre Dumas. O scena-
rio é inteiramente novo, sendo alguns 
dos quadros verdadeiramente deslum
brantes. 

Falta-nos o espaço preciso para dar
mos noticia mais circumstanciadad'este 
acontecimento theatral, o quo faremos 
no próximo numero. 

Por ora limítamo-nos a felicitar o 
Dias Braga e seus companheiros de 
trabalho pela celebração d'este cente
nário. 

P. TALHA. 

TRATOS Á BOLA 

Amabilissimos tralologos: 
No mundo anda tudo torto, 

Tudo morto, 
Tudo, tudo molle, chòcho, 

Tudo frouxo: 
Do pobre as entranhas rasga, 

Fome vesga, 
Como fisga! 

De carne não nos engasga 
Nem mais nesga ! 
So ha disga! 

Por isso é que vós, tratistas, 
Cbaradistas 

De primeira qualidade, 
Não mattasteis, que maldade ! 
Os últimos íraíoí meus. , 

So, meu Deus! 
Pèpe o valente cá veio. 
Guardo para elle no meio 
De umas cousas de valia 
O prêmio. (Venha de dia 
Senhor Pépe recebel-o.), 
E ha de ficar satisfeito 
Pépe, Pèpe, do meu peito, 
Com possui-lo, com tê-lo. 

Agora deem-me attenções 
Que aqufstão as decifrações: 

Dhalía, Falúa, Capadocio, Pavida. 
Careca, Illustrado, Zebedeu, Leitura. 
E para hoje minha grey impávida 
Dou. estes tratos de gentil figura: 

NOVISSlilAS 

1 _ A flor e a flor ê uma moeda.l—3, 
2 — A vogai é de muito preço na my-

thologia. 1 —2. 
3 — 0 homem da platéa é ama cidade. 

K. Rioca. 

ANTIGAS 

I 
Foi no livro, pois não foi ?—%. 
Que uma vez unido v i — I 
Este som que escuto aqui —1 
Co'este bicho [mas nào boi). 

II 
São feitas prima e segunda 
Pela tercia e derradeira 
E ellas todas após juotas, 
Formam tercia e derradeira. 

ESYGMA 

Tem o todo só três letras 
Mias se a quinta se tirar, 
Ficarás logo assombrado 
Pois só uma nas de encontrar. 

Conceito 

E" muito simples o enygraa 
Dispensa mesmo apparato: 
A's avessas purgativo, 
A's direitas iitterato. 

Quem primeiro metter o seu dente 
Nas tratices que aqui deixo escriptas, 
Ganhará scintillante presente.: 
l iu Livriuho do jotas bonitas. 
Meus irmãos, é dar tratos à bola; 
Aguçar vossas luzes o vistas I 
Ha mil só»s em u vossa cachola. 
Oh tratistas! tratistas! tratistas! 

FREI ANTÔNIO. 

FACTOS B NOTICUS 

Na galeria Moncada está exposto um 
quadro a aquarella, trabalho do dis
tineto amadurSr. Morand, eque vae ser 
oíferecido ao Sr Fertim, pianista, por 
oceasião do concerto que este seuuor 
pretende realisar. 

O Dr. Castro Lopes, distineto Iitte
rato e homem de sciencia, acaba de ser 
distinguido com o diploma de sócio 
honorário pela sociedade Northwestern 
Lilterarg and Historical na cidade de 
Sioux em Iowa. 

A mesma associação pedio-lhe por 
carta o seu retrato para figurar na sua 
importante galeria. 

Nossos parabéns. 

Vimos hontem, na agencia Commer-
cial Portugueza, de que c proprietário 
o Sr. Lourenço Marques de Almeida, 
alguns specimens da acreditada photo-
graphia Biel.Jdo Porto. Destacam-se, 
5'entre elles, as ampliações photogra-
phicas dos retratos de Brito Capello, 
Roberto Ivens, L. d'Almeida e o de uma 
criança. São, na verdade, dignos de 
nota,pela excellente execução artística, 
esses bellos trabalhos, aos quaes se 
agrupam boas photographias de nota-
biiidades portuguezas. quer na política 
quer uas lettras,e duas bellas caries com 
retratos, em ponto grande, de uma can
tora com o costume da Carmen,de Bizet. 

Pode-se, pois, considerar verdadeira
mente artística a photographia dos 
Srs. Biel&C. 

tj, GRÊMIO DE LETEAS E AETES 

Realisou- se ante-hontem a segunda 
sessão litteraria, lendo os Srs. Olavo 
Bilac e Aluizio Azevedo aos numerosos 
consocios presentes o drama Triboulet, 
traducção em verso que fizeram do 
Le roi s'amuce. 

Foram applaudidissimos. 
Daremos proximamente um trecho 

desse importante trabalho e em tempo 
opportuno o apreciaremos como me
rece. 

FOLHINHAS E ALMANAK.S 

Temos um exemplar do Neic-York AU 
manac para este anno, que nos foi 
offerecido pelo Sr. Kinsman Benjamin. 
Alem de iudieações próprias d'este 
gênero de publicações, contem o New-
York Almanak escolhidos trabalhos lit
terarios, onde figuram poesias de Long-
fellow, Cornwell e outros escriptores. 
Abrilhanta-o também uma collecção de 
bellissimas gravuras. 

O New-York Almanac é publicado como 
meie de propaganda pela importante 
New-York Life Insurance Compang. 

Agradecemos. 

A distineta professora D. Amélia 
Anais da Silva Costa realisa hoje, com 
suas discípulas, um bello concerto 
vocal e instrumental. 

Para elle fomos distinguidos com um 
convite, que agradecemos á gentil se
nhora. 

O acreditado Collegio Internacional 
dirigido pelo Sr. E. Gambaro acaba de 
mudar-se do palacete do Curvello, em 
Santa Thereza.para o grande prédio da 
rua de S. Christovão n. 121. 

Pelo programma do ensino ali minis
trado, e qne os nossos leitores poderão 
conhecer pelo annuncio que hoje inse
rimos, não deixamos de recommendar 
este estabelecimento de educação como 

um dos mais caprichosamente monta
dos que actualinente funecionam nestflj 
corte. 

Recommendamo-1'o, pois, de novoaoa 
Srs. pães de família. 

DR. AFFONSO PEIXOTO 

E'com profunda magua quo reagia-
tramos o passamento do Dr. Affonso 
Peixoto, filho do illustrado e recto ma
gistrado Barão de S. Domingos. 

Era formado em direito pela facul
dade de S. Paulo onde se distinguio e 
fez estimar pela sua intelligencia e bon
dade d'alma. , 

Sempre adoentado, de constituição» 
fraca, foi-lhe; sempre a vida penosa e 
não poude dar á sua familia e aos seus 
amigos o muito que tinham a esperar 
dos seus dotes intetlectuaes. 

O Dr, Affonso Peixoto também pri-: 
vava' com as Musas, em horas de ócio e 
recolhimento, mas a sua grande modes^ 
Lia e invencível acanhamento condem-4 
naram á obscuridade da gaveta os sousj 
versos que eram simples, mas soutido! 
e fáceis. 

Ultimamente havia-nos romettído ai... 
seu amigo uma traducção de Xavial 
de Maistre. Publicamo-la hoje, lamen
tando qaie com ella appareça também 
nesta folha a noticia de passamento do' 
autor destas harmoniosas estrophes. 

A' Exma. familia do inditoso e dis
tineto moço — pezames sinceros. 

CORREIO D A GERENCIA 

Sr. Honorato de Oliveira. S. Paulo, 
Enviando-nos V. S. lOfjOOü rs. ficará 
quite até 31 do corrente mez. >: 

Sr. H. Pinho.— S. Paulo.—A diffe
rença é pequena: desmancha-se, en
viando-nos V. S. 1K500. 

RECEBEMOS 

— Estatutos, relatório e mais documentos 
c o n s t i t u t i v o s d a COinpahb ia Agrícola Colona 
sadora de Padua. 

— Desfaigue Ua Thezouraria da Fazenda de 
Pernambuco. 

— Oficio com que o presidente de Pernam
buco entregou a administração ao 1° vice 
piesidente Dr. Souza Leão e Relatório apre
sentado por este ao presidente da mesma 
província. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHIGO 

AGENCIA COMMERCIAL PORTUGUESA,' 

Obras em publicação por fasciculosj. 
O O . Q u i c b o t o d e L a M a n 

c h a , por D. Miguel Cervantes Saave-
dra. Fasciculo de 8 paginas, em excel
lente papel meio cartão com gravura 
de pagina, por Gustavo Doré a 100 réis. 

O s M i s e r á v e i s por Victor HugoJ 
Edição illustrada coin 100 gravurasá 
Fasciculos de 32- paginas a 500 réis. ,/• 

O s H o r o e s d o ' T r a l O a l l i o por 
Gastão Tissandier. Fasciculos de 20 pa-J 
ginas com nina gravura a 500 rs. 

H i s t o r i a d a R e v o l u ç ã o 
F r a n c e z a por A.Thiers. Edição il
lustrada. Fasciculos de 24 paginas a 
500 rs. 

O A n n o Ct i r i s tao .Exerc íc ios De
votos para todos os dias do anno, pelo 
Padre João Croiset. Fasciculos de 
40 paginas com 6 gravuras grandes 
a 500 rs. 

O u l t i m o B e i j o . Romance illus
trado, por ü . Enrique Peroz Escrích. 
Fasciculo de 48 pagiuas a 200 rs. 

A B i b l i a S a g r a d a , grande edi
ção de luxo, com esplendidas gravuras 
sob desenho de Gustavo Doré. TodaflJ 
as paginas ornadas com lindíssima*: 
chromo-litographiae. Fasciculos de 13. 
paginas, com uma gravura tirada á 
parte em papel especial, 800 rs. 

Recebem-se t a m b é m assignaturas 
para O Occidente revista illustrada de 
Portugal e do estrangeiro. Publica-se 
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:i vozes por mez. Preço da assignatura 
por anno: Corte 18S"i00. Províncias 
[[rançado porte', l"gTOl. 

A V o z <io fjiii-i .tíVo. Publicação 
mensal. Asattrnaturu por anno (franco 
de porte) OflüOO. 

I l d V l H t a d e Í-Til t icu«:no o E n 
s i n o . Publicação mensal. Assignatura 
por anno (franco de porte) 8S0OO. 

E paru todas a i demais publicações 
littorarias.acicntilicaa, artísticas, indus-
triaes o p»litic,a». quo se publicam no 
Brazil o Portugal. 

X. 11.—Nesta casa ae encontra uma 
variedade du obras de que se entrega 
gratuitamente catálogos. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã às 
!í da ta rde—Rua d o s j O i i c i v o H , S i . 

X>r. N e t t o M a o l i a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphilitícus. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

!>•'. i i o n r i q u o d o S á , especia
lista do sypliilis e moléstias das crian
ças.—Rua Primeiro de Março, 12 ( con
sultas de 11/2 ás 'd horas) — Hosiden-
cia : Rua de S. Clemente, 94. 

I m p e r i a l l ' ' ; i b r i c ; a d o O e r -
vejaeiiguasmineraes-Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

O o n s t r i i o t o r o s d o m a o h i n a « 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
irmãos, Iluns & C—Juiz do Fora. 

O r o b r a d o p Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade'do Ouro Fino, Minas. 

I*li i i iMn a o i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas-

C o m - ; , d a S i l v a & O', é a 
nnica casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l da-< F a m l l l a i d i r ig ido 
por A. M. du Miranda Leone Mugy-
Miriin. Provida de S. Paulo. 

« O M u n i c í p i o » — Redaccão: DR. 
FOBTÜNATO MOREIRA £ L. DE TOLEDO 
— Gerencia: WEJÍCBSLAU ROSA — CASA 
BRANCA. 

Advogado—Capi t ão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

l > r . A r a ú j o J-^iiiio — Medicopar-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C o / . a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

o n o t e i D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

D r . C y r o d o A x e v o d o , — A d v o 
gado. I>as 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas ti. 2. 

A d v o g a a o . - O D r . J o â o Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° da 
Março n. 23. 

K.e ío.i o e i r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua do S. José n. 51—Em frente 
â rua da Quitanda. 

P h o t o s r a p i x o — H y g i n o Lopes— 
Barbacena. 

L i m i o i p h o C o i m b r a — B a c h a 
rel em bellas artes: photographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

Sol ic i tado!*—Francisco R. de A. 
Novaes—.Iní/. de Fora. 

K. N a v a r r o d o M . S a l i o i - e n -
carr.gi-se d*i defezas perante o jury. 
Muzambínho— Mii 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 À 
Recebem encommendas, que são 

xecutadas com a maior promptidão, 
smero e uiodicidade de preços. 

X»r . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi-
li t icasedas vias urinar ias* Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrict-
dade. Rua dos Andradas, n. oi, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 ás 3 horas. 

Instruccão Primaria e Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. Maria José de Albuquerque Câmara 

Tem ainda algumas horali disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

EMILSÂO 
DE 

SCOTT 
r>E OLE:O IM n o r>u 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 

HypoDbosplutos de cal e soda 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d*' * iy -

R l o n o <* a u t o r i z a d a p o l o 
RO* < > r n O 

O MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE PEMBERTO PARA 
T í s i c a , b r o n r l i i t o i , **•*-

i r o p h u l a s , r a o h i t l « , a n o m l a , 
d e b i l i d a d e <>m i i < » r o l , 

d e f l u v o s . t o s s e f i u o n l c a o a f -
f o c v ô o s d o i><«lto «" d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao óleo simples de 
ligado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaese nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos hydropophosphi* 
tos. A' venda nas drogarias e boticas-

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no eeu gênero o O a f e -
O r i e n t o , da fabrica a vapor de, 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DÜ ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

I 
DIRIGIDO POR 

E. GAIBâRO 
121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 

o C o i l e j ç i o I n t e r n a c i o n a l , fundado ha poucos annos no Rio de Janeiro, exercendo o sacerdócio da instruccão e da educação da mocidade. 
tem firmado o sen credito pelos esplendidos resultados que tem alcançado nos exames geraes de preparatórios. Dispõe de um corpo docente qne lhe é 
particular. O methodo seguido è o mais em uso hoje nos principaes collegios da Europa, isto é, o ensino theorico-pratico das línguas vivas desde as pri
meiras letras. 

O edifício para o qual se mudou o O o i i e s ç i o I n t e r n a c i o n a l possue grandes salas para dormitórios e aulas, bons ^banheiros, immensa 
chácara para recreio, e liualmente todas as coumiodidades e condições hygienicas que requer um estabelecimento de primeira ordem. 

O ensino se preenche com dois cursos: o PRIMÁRIO e o SECUNDÁRIO. 
O PRIMÁRIO divide-se em duas .series, especialmente a cargo do Director e do Vice-Direclor, auxiliados por provectos professores. 

i» s e r i o : Leitura corrente, calculo mental, lições de cousas, palestras sobre geographia, conversação franceza, calligraphia inicial, gymnastica e 
manobras. 

» J S e i ' ie :—Religião [ad libitum), leitura aperfeiçoada, noções de grammatica portugueza e franceza, conversação ingleza, historia e]geograpbii do Brazil, 
noções de geometria e de desenho, cálculos, calligraphia, lições de cousas, gymnastica, manobras e musica. 

O Crnso SECUNDÁRIO se subdivide em Litterario e Commeraal. 
V—O Litterario comprehende todas as matérias cujos exames são exigidos para a matricula era qualquer curso superior estabelecido no Tmpcrio. 
o—U Cotnmercial compõe-se das seguintes matérias: portuguez, francez, inglez (theorico-pratico), escripturação mercantil, arithmetica, historia, geographia 

e noções de direito mercantil. 
As pensões trimensaes são: 

I n t e r n o s — J ó i a de entrada 30S00Ü 
Pensão lõQjOoO 
Lavagem de ioupa (ad libitum).... 24S0OU 
Fornec imento escolar ÍOSUOO 

>Xoios pensionistas ÜÜíjOOO 

E x t e r n o s — C u r s o primário 3OS00O 
Idem secundário BOSOOU 

A pensão só começa no dia em que o alumno é matriculado. 
Para informações o Director fornecerá aos interessados uma lista dos p^es dos alumnos que teem freqüentado o Collíjio desde a sua fundação.. 
O Director, não tendo oecupação fora do Collegio, será encontrado a [qualquer hora dia. 
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DEPOSITO E OFFICIXA DE PIANOS 
DK 

Alfredo Fertin ie Vasconcellos, professor He piano 

Pianos novos de Pleyel, Erard, H. Herz, Bord, liaveau, etc. Compra, troca 
vende em segunda mão. 

A K l K A C * Y l £ & S I- C O N C E R T O S G A R A 2 S T I O O S 

BOM S0HT1MKNT0 DE PIANOS PARA ALUGAR 

25 RUA DO CARMO 25 
RIO D E JANEIRO 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 6 6 
GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADK3 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommenda em duas horas 

RIO BE JANEIRO 

1NTRANSFBIUVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. Dr. presidente da província de Pernambuco, íoi marcada a extracção desta importante 
loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS l .ÕOP.OOOSfiílfi MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T e r c e i r o s o r t e i o . 

1 0 0 : 0 0 0 , 0 0 0 0 
20O;O00J9000 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

PREÇO DE CADA BLHETE INTEIRO 20$0Q0. MIO 101000, QUARTO S$000. DÉCIMO 2$000 E YIGESSIMO 1$000 
T o d o o s e r v i ç o d e s t a l o t e r i a e s t a a c a r g o e x c l u s i v o d o A G E N T E G E R A L , a b a i x o a s s i g n a d o . A e x t r a r c a o ' -
(+<» *%m *r>«*e c n r f . o i o s . c o m i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d e «TTi a. «vn-fr«*n *~* ni-.ii>-. , i « c t . , •«-**. * _ _- ' a c ç a w ; s e r á JTeita o m t r ê s s o r t e i o s , c o m i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d e um. a o u t r o . O p l a n o d e s t a l o t e r i a o o m a i s v a n t a j o s o q u e t e m a p p a r e c i d o n o R i o d e J a n e i r o . 
C o m a p e q u e n a i m p o r t â n c i a d e lS flca-se H a b i l i t a d o a u m p r ê m i o d e 5 0 : 0 0 0 3 n o t e r c e i r o s o r t e i o i n d o m A t i < 

d e n t e d o s p r ê m i o s q u e l h e p o s s a m c a b e r n o s p r i m e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . ' p 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS A 

Frgnçjse© Qonç&hm ú® Qummm3 sg t t i t t geral 

R U A DO H O S P Í C I O N. 2 5 , LOJA 
C A I X A D O C O R R E I O 3S« 115. T E F E P H O W E IV. 5 0 7 , 

Typ. d*i Ssmtna, r i i do Carmo D. 96, sobrado 

http://ni-.ii


A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

AMO III 
R I O D E J A N E I R O , 2 D E A U R 1 L D E t « S 7 

DIBECTOB-VALSNTIM MA3ÀLHÃES VOL. III—N. m 

REDACÇÂO E G E R E N C I A - R U A DO CARMO XT. 36 , SOBRADO 

Vilentlm Magalhães Filinto 4'Almeida, 
A. ie Souza e H. de Magalhães 

C A O l U I i 

SU MM A RIO 

Expediente 
Historia dos sete dins J. Du EGVPTO. 
MartinboCnmpos 
A minha Infância V. MAGALHÃES. 
Resplgasdeouro C. C. BRANCO. 
Lendo o «Teloraacow, poe

sia R. ConHEA. 
A rellKiíodoouro U.DUAUTB. 
Auian viajante, poesia. OLAVO OLIVBIHA. 
Notas plillologlcas J. RIDRIBO. 
Modrleal senil, poesia.... C. c. HRASCO. 
Car as do Lisboa E. MO.NTBIRO. 
Rabiscas plillologicas.... PACHECO JUMOR. 
Notas bibllograpulcas.... V. 
Atblante,soneto J. M. SILVA. 
Cofre dasgiaças BIBIANO. 
Jornaes e revistas S. 
Festas, bailes e concertos LORGNOX. 
Theatros P. TALMA. 
Kactose Noticias 
Correio da Gerencia 
Rjcebemos 
Amuinclos 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CÔRTB 

Trimestre. 2fi000 
Semestre 4S000 
Anno bfiOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre ÔJJOOO 
A n n o lOflOOO 

Prevenimos os nossos assignantes 
quo se acham em debito vencido em 81 
de Dezembro findo de que lhes está sus
pensa a remessa d'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes nffo obtivemos res
posta, nào pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

F a r t e h o j e p a r a S a n t o s , e 
tTa i i i a p e r c o r r e r a p r o v í n 
c i a d e S. P a u l o , o S r . F r a n -
c l s o o F o n s e c a , n o s s o a g e n t e 
n o m e a d o p a r a a r e f e r i d a 
p r o v í n c i a , e n c a r r e g a d o d e 
c o b r a r e a n g a r i a r a s s i g n a 
t u r a s . 

A o s n o s s o s c o r r e s p o n d e n t e s 
e a m i g o s o m S. P a u l o r o g a 
m o s a f i n e z a d e p r e s t a r e m , 
a q u e l l e n o s s o a g e n t e o a u x i 
l i o o I n f o r m a ç õ e s d e q u e e l l e 
c a r e c a p a r a o b o m o x i t o d a 
s u a o o m m i s s ã o p e l o q u e n o s 
c o n f e s s a m o s , d e s d e j à» s u m -
l o a m e n t e g r a t o s . 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, ofereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venla. 

;—Les hommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres do Fiança, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
cerem -s um dosseguintes brindes, á 
escolha s 

—aurorai,versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

N'este escriptorio compram-se exem
plares dos números 54, 65,56,67, 63, 88, 
89,90 91,93, 96 e 110 d'A Semana. 

HISTORIA DOS SETE «IAS 

Toda a semana foi oecupada quasi 
exclusivamente pelo naufrágio do va
por Bahia, que, abalroado desastrada, 
quasi inexplicavelmente, pelo vapor 
Pirapama, se submergio em menos 
de dez minutos.causando a morte de um 
grande numero—ain ia não precisado— 
de passageiros e tripolantes. 

Nâo me demorarei a narrar o dolo
roso espanto, a iinmensa magua e a 
profunda lastima que tão horrível des
graça espalharam em toda a população 
e entre as famílias e amigos dos que se 
sabia terem tomado passagem naquelle 
vapor ou dos que nelle eram esperados. 

Mui difficil alente conseguiiia esboçar 
quadro tão negro e pungenle,e com isso 
viria somente augiuentar a afüicção aos 
afilie toa. 

Segundo os últimos telegrammas re
cebidos pela Gazeta de Noticias,o numero 
de passageiros que embarcaram no 
Bahia, em diversos portos, foi o se
guinte : 

Belém 35, Maranhão 71, Ceará 3), Na
tal 15, Parahybalõ: ao todo 156 pessoas, 
que com 60 de tripolação eleva o nu
mero dos náufragos a '216, sem contar 
muitos soldados que vinham se in 
bilhete. 

Até agora estão salvos 111 e infeliz
mente uào ha esperanças de que hajam 
escapado outros. 

E'calculado pois em 105 o numero 
das victimas. 

Sobre o couiuimandante do Pirapama 
pesa tremenda responsabilidade na
quelle desastre. Dado o abalroamento, 

por culpa só UVjuolle vapor, pois o 
Bahia ia navegando devidamente, pro-
seguio o Pirapama -n;t sua rota, sem 
prestar o minimo soecorro ao Bahia, 
sem mesmo indagar se este softrêra 
alguma avaria. 

Abrlo-3e inquérito sobre o facto em 
Pernambuco, e já foi inquirido ocom-
maudante, mas até agora não consta 
que se houvesse conseguido esclarecer 
esse gravíssimo poncto. 

Do commandante do Bahia, o sympa-
thico e estimadissiuio capitão Isaac — 
era áquella a ultima viagem que elle 
pretendia fazer e foi-lhe a derradeira! 
— não ha noticia alguma tranquillisa-
dora. E'certo que seu cadáver não foi 
reconhecido entre os muitos que já fo
ram encontrados; mas também não 
consta que houvesse o infeliz capita'' 
escapado do naufrágio. 

Tristíssimo acontecimento que dei
xará de si dolorosa recordarão durante 
muitos annos. 

Falemos de cousas menos lacrymi-
feras. Do tfiiz regresso do nosso amado 
bispo diodbsano, por exemplo. S. Ex. 
Revnia. dignou-se,finalmente, de aban
donar o doce aconchego das azas do 
Espirito Santo (provincia) para vir 
inundar de puro júbilo as almas das 
suas fieis e saudosissiinas ovelhas, das 
quaes tem a honra de ser a mais hu
milde a que estas linhas vae traçando. 

Foi festa e grande cá na sede do bis
pado, que da palavra de S. E. tinha 
sede e fome da sua bençam. 

A padraria em peso, com o illustrado 
vigário geral á frente, salesianos, ami 
gos seculares e batinados, reporters, bea
tos e beatas, todas as baratas e . . . 
baratos do morro do Castello foram ao en
contro do amado bispo e que, apezar de 
ter feito lá pelas plagas espirito-
santenses mais de duzentos sermões — 
ou talvez por isso mesmo— voltou com 
a sua catholica em perfeita saúde. 

Houve honrarias militares, fogue-
taria em magna quantitate, musica, vi-
vorio, ladeira da Conceição atapetada, 
engrinaldada, embandeirada, de baixo 
acima, e depois Te-Deum e cânticos de 
meninas; emfim, o diabo I Perdão, mil 
perdões! Emfim — todos os santos'.— 
era o que eu queria dizer. Senti não 
ter podido comparecer, mas S. Ex. ha 
de me justificar a falta que foi cansada 
por força maior. Mas, apezar de todos 
esses brilhantismo», essa justa mani
festação de apre«;o e regosijo foi, a meu 
ver, incompleta: não teve retrato a 
óleo nem copo d'água ! 

Em compensação, S. Ex. distribuio 
bençans em larga quantidade; o que, 
incontestavelmente, é um meio de agra
decer nmit.» mais original, mais pro
veitoso e . . . mais barato. 

Saudando S. Ex. Revma. ergo com 
os leitores fer ventas graças aos céus 
pelo seu feliz regresso e pela ventura 

• ju- nos concederam de já nos polirmos 
queixar- a*» bispo. 

U encerramento da ultima matricula 
de escravos no dia 30 do ]• issado dev--
ter produzido vivo contentamento em 
todos os que sinceramente almejam ver 
extineta a escravidão em nossa pátria. 

O numero de escravos que foram 
matriculados na recebedoria da capital 
do império foi de 7491, Lendo sido de 
47,252 o dos que foram arrolados pela 
matricula da lei de 26 Setembro de 1871. 
Houve, portanto, uma differença, cm 
favor da Liberdade, de 39,701 indi
víduos. 

O numero das ommissòes de ma
tricula é calculado em 16,000. 

Dezeseis mil escravisados reinvindi-
caram os seus foros de homens, volta
ram á Liberdade por expontânea de
sistência de seus senhores. 

Prova eloqüentemente este facto que 
no espirito da nossa população a causa 
abolicionista é uma causa vencedora c 
que já se nã> pòdu dizer que o Governo, 
oppondo-lhe óbices e barreiras, con
sulta e satisfaz a opinião do pniz. 

Este conceito mais se confirma com 
as noticias vindas de varias províncias, 
dando conta de grande numero de de
sistências. 

Honra aos nosso3 generosos conci
dadãos que, de um modo táo altivo, 
tão brioso, tão digno de applausos, 
estão dizen lo ao Sr.barão de Cotegipe : 
—O governo deve e p<íde fazer a Abo
lição. Queira fazel-a e far-se-á. Nós es
tamos promptos. 

Oxalá ouça o governo esta declararão 
do paiz inteiro, que só os surdos de 
consciência deixarão de ouvir. 

E por falar em escravidão e escravi
sados, vou commetter a louvável indis
crição de contar que, ha alguns dias, 
ha sarilho no Olympo. 

O governo quer passar o Sr. desem
bargador Coelho Bastos da caleira de 
chefe de policia para a poltrona de pre
sidente da Relação da Corte e o Sr. Dr. 
Gusmão, da sua cadeirinha de 3° dele
gado para a cadeira de chefe de po
licia. 

Ora o Sr. ministro da justiça, apre
sentando essa proposta, teve o desgosto 
de ver mexer-se o lápis fati lico nos de
dos do imperial convalescente no sen
tido de lhe significar .— Pois não fostes ' 
on Não ha pão duro, ou ainda : Nãoes-
tou em casa. 

S. M. concorda com a segunda parte 
d; desejo do ministério, mas recusa-se 
peremptoriamente á primeira, segundo 
consta. 

Ainda ante-hontem voltou o Sr. Joa
quim Del fino a Petropolis para matar 
o sagrai o bicho do divino ouvido de 
Sua Magestade, para o fim de, morto o 
bicho, aasignar Sua Magestaie os res
pectivos decretos. 

Se é a verdade esso boato, que tem 



toG A SEMANA 

circulado com insistência, digne-so Sua 
Magestade do apertar estes ossos. As
sim, mais um ponco... 

O Imperador, negando ao Sr. Coelho 
Bastos a cadeira de presidente da Re
lação, não fará mais do que mostrar 
que (• um homem coherente com os seus 
actos e com as suas palavras. 

Explico-me. O Sr. Coelho Bastos na 
chefia de policia tem-se celebrisado pe
los n K-vantcs serviços que tem feito 
aos fazendeiros, prestando-se gentil
mente e emprestando a sua gente 
pnra prender lhes os negros fugidos. 
Tem stdo um admirável capitão do matto, 
uma mistura de Figaro e Javert ao ser
viço do bacalhau de Macuco^aquarema 
e Cantagallo. De outros serviços de 
S. Lx. não me veio até hoje noticia — a 
não ser de ter empregado na policia os 
capoeiras e vermelhinheiros em disponi
bilidade. 

Ora, S. M. na sua ultima excursão 
por S. Paulo, mostrou francamente, 
indignadamente, o desgosto e o pro
fundo desagrado que lhe causava vei
as cadeias cheias de escravos fugidos e 
as auetoridades policiaes a bater matto 
para agarrar quilombólas. Declarou 
alto e bom som — perdão: alto somente 
— que tudo aquillo é uma illegalidade 
e uma vergonha. 

Não pode, portanto,agora S.M. agra
ciar o Sr. dezembargador Coelho Bas
tos com a poltrona de presidente da 
Relação da Corte e com o respectivo 
titulo Je conselho, unicamente porque 
S. Ex. fez aqui, em maior escala e com 
escândalo maior, os mesmos abusos e 
as mesmas violências que S.|M. repro
vou em S. Paulo com vivo desprazer e 
manifesta indignação. 

Ceder ao ministério em tal pedido 
fora dar-lhe uma prova tal de obediên
cia e de fraqueza que, se a desse, eu 
seria o primeiro a bradar aos quatro 
ventos que o poder pessoal do Imperador 
não passa, actualmente, de um inofen
sivo carapetao, coin que o partido polí
tico que anda ás ostras faz guerra ao 
que tem nas mãos a faca e o queijo do 
Poder. 

Não obstante, não serei eu quem du
vide de queo Sr. Cotegipe leve a sua 
ou melhor: leve o seu... protegido 
avante: S. M. gosta muito de escrever 
direito por linhas tortas e parece cada 
vez mais querer ter na Historia a anto-
nomasia de Pedro II , o Indecifrável. 

Mas as sanetas alminhas têm um vin
tém, que lhes dou eu, se d'esta vez a 
decifração da imperial charada for des
favorável á endeusação do Sr.dezembar-
gaior Coelho Bastos. 

JOSÉ' DO EGYPTO. 

MARTINHO CAMPOS 

Ha individualidades em nossa polí
tica de mágica, que pelo muito amor ás 
o u s a s a que se dedicam,e pela rigidez 
inabalável do caracter, aluada ao des
interesse, transpõem as raias da vulga
ridade e tornam-se políticos verdadei
ramente dignos d'essa honra e v>:em 
os seus nomes ornados de uma aureola 
de respeito e de sympathia popular. 

O senador Martinho Campos, falle-
cido a ?..' do passado, em Caxambú, era 
uma d'essas individualidades.O illustre 
finado, senhor de um talento másculo 
e poderoso, conhecendo profundamente 
a complicada engrenagem da nossa 
machina parlamentar, manteve-se em 
uma atraosphera de prestigio, donde 

vibrava com invejável perícia os rnios 
do seu sarcasmo, que, em sorriso mali
cioso, lhe borboleteava continuamente 
pelos lábios, e ia ferir certeiro os seus 
adversários nas luctasjtmvadas, espe
cialmente em nome da santa causa da 
abolição dos escravos, contra a qual 
sempre se ergueu.energica e potente, a 
sua palavra, que por vezes tinha o ru-
gido da raiva que elle disfarçava em 
íronia,e raramente a suavidade de um 
canto de ave. 

Foi elle o mais torrivel antagonista 
da grande causa; para fazel-a recuar, 
surprehendel-a e immobilisala não lhe 
faltaram ardis, botes o armadilhas. De 
tudo lançou elle mão o desassombrada-
mente, como um vetdadeiro e fervoroso 
apóstolo do esclavagismo. 

Nesta posição muitos ódios, does-
tos e imprecações expludiram ante a 
sua athletica figura,como devastadoras 
bombas. Nada o surprehendia neste 
terreno! Elle conhecia perfeitamente 
os perigose ameaças d'aquellíts nuvens, 
que se condensavam á proporção que 
vibrava a sua palavra, e sabia a força 
das tempestades que traziam em seu 
bojo, para, quando dellas saltasse algu
ma faísca, desvial-a de si, isolando-a. 
Era terrível! 

Enjaulado na sua idéia de treva, 
como em armadura de ferro, nunca 
sábio d'ella para respirar sequer um 
pouco do ar puro das generosas idéias 
contemporanoas e ver a luz que irra
diava da fronte daquelles que comba
tiam a bem da Abolição. 

Em nosso ver o senador Martinho 
Campos foi um martyr inconsciente do 
esclavagismo. Empolgou-o esta terrí
vel peste negra. Incutio-lhe todo o seu 
mal,unctou-ocomasuababa peçonhen
ta, entranhou-lhe o veneno pelos poros, 
derramou-o per todo o seu organismo 
de homem superior e cegou-o. Cegou-o 
a tal ponto que elle não podia compre-
hender que se desse mais um passo além 
da Lei de 2S de Setembro e, esque
cendo até o amor que todos temos ao 
pedaço de terra em que vimos a luz 
pela primeira vez, elle entendia que o 
Brazil poderia se apresentar ante as 
nações civilisadas supportando a carga 
de lodo da escravidão. 

Tristíssimo ! 

Quando mais tarde, em tempos que 
hão de vir, fizer-se o inventario da nos
sa época, o nome do senador Martinho 
Campos será envolvido na noute es
pessa do esquecimento e ninguém o 
repetirá com estima, como repetidos se
rão os dos que tOm trabalhado para o 
bem e progresso d'esta pátria. No em
tanto poderia sel-o ! Quem se destaca e 
consegue ser temido nadefezade uma 
causa infamante e vexatória como a 
da escravidão,dá sobejas provas do qui
late da sua intelectualidade e de seu 
grande valor como político. 

Não se deixasse o senador Martinho 
Campes empolgar pelo esclavagismo e 
se puzesse á frente da causa da Abo
lição, que outro seria elle na historia 
política do nosso paiz, e a saneta causa 
talvez tivesse, como uma avalanche 
de luz, levado de vencida as hostes es
cravocratas. 

Pena foi que todo o seu talento, de

dicação e sacrifícios se escoassem pnra 
um nbysmo de trovas. A pátria pre
cisava d'elle para as causas do Bem e 
do Futuro o não como representante 
genuíno de uma herança malfadada e 
pesadíssima. 

Esta é a verdade. 
E hoje, que elle ultrapassou os li

mites da vida, não deixando mais que a 
saudade do seu vulto no nosso parla
mento, curvamo-nos respeitosamente 
ante a sua memória, e ahi ficam estas 
nossas palavras como uma homenagem 
aos seus talentos e ás suas qualidades 
de homem político e privado e impar
cial apreciação do seu papel no debate 
dainais grave e momentosa das nossas 
questões soei aes e políticas, 

A MINHA INFÂNCIA 
AO DR. FERREIRA DE ARAÚJO 

Ante-hontem um dos mais conhe
cidos jornalistas da imprensa da Corte, 
em represália de umas pilhérias que 
lhe fiz, em represália também de outras 
que anteriormente me fizera, escreveu 
que assim como um naturalista com 
o auxilio apenas de um osso recompõe 
todo o animal a que elle pertenceu, 
assim elle por uma phrase minha po
dia induzir qual tinha sido a minha 
iufancia,e concluio que eu fora educado 
nos arredores do Arco do Telles, sapa
tos acalcanhados, roupa coberta de 
nódoas, charutinho de canella ao 
canto da bocea, aprendendo dicterios 
torpes em freges etc. 

Não meoffendeu aquillo porque de
monstrava a mais lamentável das fra
quezas . o desespero da raiva. Res
pondi-lhe, pois, como devia, pelo Diário 
de Noticias, tirando todo o partido 
possível d'aquelle confissão implícita 
de que só em tal terreno e com taes 
armas poderia dar-me combate. 

Aproveitei-me do estado descomposto 
em queo puzeramo despeito e a ira, 
para divertir com elle os leitores. 
Dei-lhe, rindo e fazendo rir, uma 
lição de delicadesa e cavalheirisino, 
e não pensei mais nisso. 

Alguém houve, no emtanto, a quem a 
cruel leviandade do meu adversário não 
fez rir. Esse alguém seria minha mãe 
ou meu pae, se eu por ventura tivesse 
a fortuna de ter ao menos um d'elles 
ainda vivo. Quem não se rio d'aquillo, 
como eu, foram duas mulheres, as duas 
senhoras que substituíram minha mãe. 

Uma é áquella a quem dediquei o 
meu poemeto Colombo e Nenê; ê uma 
irmã de minha mãe. Do sonetilho com 
que lhe offereci aquelle livro dizem 
assim os dois primeiros quartetos : 

« E' vosso este livrinho; 
« Veio de vós, senhora, 
tf O maternal carinho 
« Do meu viver na aurora. 

« —Estrella em meu caminho, 
« Se o vosso amor não fora, 
« Na plaga enganadora 
« Perdera-me sosinho.. . 

A outra é uma singela mulher por-
tugueza, piebéa, ignorante, analpha-
beta, mas boa, angélica, adorável 
como.. .Sei eu, por ventura, d<s alguém, 
no céu ou na terra, com quem possa 
comparal-a?!.. . 

A esta offereci o meu ultimo livro, 
os Vinte Contos, cora estas palavras, 
que dizem tudo: 

« A' humilde e bondosíssima mulher 
com quem contrabi na minha infância 

uma divida de gratidão que não pa
garei nunca, porque ha dividas que se 
não podem pagar. » 

Na tarefa sagrada o difficil de nif 
educar collaborúram também meu avó, "• 
—a representação inais nobre e mais 
augusta do Trabalho e da Honra, meu 
avô, que se chamava Domingos Alves! 
Meira,—nome quo escrevo de pé,—meu 
pae, que, residindo fura da Corte,ape
nas me conservava em sua companhia 
nas ferias escolares ou quando a minha 
saúde pedia os ares francos e puros do 
interior,—e três irmãos de minha mãe, 
a um dos quaes, dos três ao que mais 
devo,dediqufci o meu livro Quadro» tf 
Contos com estas palavras: « A meu tio, 
oDr.João Alves Meira, meu ;"amigo,̂  
meu mestre e meu companheiro, » 

Ora, acontece que aquellas duas 
senhoras acreditam, e com rasão, que 
a modesta mas honrosa e digna po-* 
sição que tenho na sociedade ú obrai 
sua, que a estima e o respeito com que' 
sou honrado hoje, que vivo do meu 
trabalho, que sou esposo e pae, que 
carrego, além das responsabilidades de 
homem privado, as de homem publico 
como jornalista, advogado e professor, 
são ffuetos da educação que ine deram. 

Comprehende-sc agora qne ellas se 
sentissem feridas cruelmente no cora
ção, sabendo qun havia alguém que 
aceusava a quem me educara— de não 
haver impedido que, com as orelhas de 
asno, crescessem em mim os maus ins-
tinetos de ginga, de me haver dado um 
passado rauito tamanco. Ellas foram 
minhas mães,—pois que a minha se du
plicara, morrendo—e ainda me consi
deram seu filho. Como haviam ellas, 
coitadas, de ler e de ouvir ler aquillo 
rindo—como eu ? 

Felizmente ellas ignoram que taes 
insultos são das boas praticas do jor-i 
nalismo adiantado, e que, atinai, pro-; 

vam tanto de mal quanto os elogios] 
— de bem. Cousas para distrahir os 
leitores e que não dão nem tiram.. . 
Não entendem nada d'este theatro de' 
caixa immunda—o jornalismo. 

D'ahi o terem passado uin máu quar
to de hora. Soube que aquillo as fizera , 
chorar. Talvez até que, na cega e bera-
dita crença na vida de alóm-tumulo, 
chegassem a ouvir os gemidos daquolles 
que me deram a vida e que fecharam 
os olhos na tranquilla confiança de que i 
nunca ninguém diria de seu filho aquillo-
que um grande jornalista, pae de fami-' 
lia, que ainda tem a ventura ineffavel' 
de ter mãe—venetanda senhora que se 
revê com orgulho em seu filho,—escreveu 
cruelmente, gostosamente. 

Ellas sabiam que ninguém o acredi
taria.. . Mas viram erguer-se mão bru-,j 
tal e maligna para destruir a sua obra; 
d'ellas, para apagar, borrando-o, o seu 
querido trophéu de glorias obscuras, e 
por isso mesmo maiores, mais respei-í 
taveis, e doeu-lhes n'alma o golpe...'* 
Viram-se despojadas, roubadas, em 
minutos, da fortuna que lhes custara 
noites sem conto de inquietações e 
cuidados, annos de trabalho e séculos 
dç angustia t 

Hoje, que se julgavam quites para 
com os nossos dois mortos idolatrados. 
quando de ha muito lhes havim dito: 
«Eis o que fizemos de vosso filho. Estaes 
contentes?» e haviam ouvido no fundo 
de suas consciências um Sim consola-
dor, suave e doce como um beijo santo ; 
hoje que repousavam da sua tarefa 
cumprida, hoje é que lhes surge ínopi-
nadamente um homem—em quem não 
podem reconhecer um juiz, — para di
zer-lhes : 

— Não soubestes fazer d'aquella cri-
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anca um homem. Vi/.cites óVella um 
yiixja. iHhtes-lhe uma educação de Arco 
doTellea, de coainha o de freije-motcail 

Ah 1 comprehonde-sc bem que não 
tivessem vontade de rir I 

Eu bem quizera evitar escrever esta 
paginado auto — biograpbía. Hesitei 
durante longo tempoao deveria escre-
vel-a ; mas duaa considerações reaolve-
r a i n M I Ü : 

Quiz que o publico que leu a verrina 
dilTamatoria em que fui apresentado 
como um homem cuja meniniee nSo teve 
lar o correu as soltas nas ruas e nas 
praças, soubesse o quanto vive cheio o 
meu coração de reconhecimento e de 
amor por aquelles que me deram a 
educação mais carinhosa, mais severa 
e mais pura que se pos-ia dar. K quiz 
também que o mau homem que ousou 
atirar lama ao meu passado e tentou 
doshonrar a minha infância, visse e re
conhecesse como se pode ser injusto e 
cruel sendo-se vingativo o leviano: a-
quelle punhado de lama, com que in
tentou inuscarrar-meridiculamento no 
conceito publico, foi macular a alvura 
de doia túmulos sagrados, nodoando as 
saudades que ein torno d'elles continua
mente QoreBcem, e foi salpicar sacri-
legamonto as cabeças de dois anjos, in
clinadas, hoje, sobre o meu futuro, 
como outr'ora sobre o meu berço. 

D'elles porém nada tem areceiar—se 
alguma cousa no mundo receiarpn-
dosse : — as mães perdoam sempre. 

20—3— 87. 
VALENTIM MAGALHÃES. 

RESPIGASJE OURO 
A paciência é a riqueza dos infelizes, 

Portugal é o paiz da papellada e dos 
piipeltões. 

(cernem os prelos, geme o paiz, gemo 
o senso commum, geme tudo ! 

O petróleo é um óleo mineral com 
que so está fazendo a segunda luz do 
gênero humano. 

Uni homem de bem, quando é calum-
niado e mortalmente ferido na sua 
honra justilica-se perante os seus con
cidadãos: não desatia o diffamador; por
que,se o mata, a dillamação sobrevive ; 
o, se morrer, morre manchado. 

Os desgraçados nunca se justificam 
bem. 

A desgraça ó uma palavra convencio
nal e proporcionada ao gênio de cada 
suaeito: . . 

Um marido sabe quo e traindo, e 
mata; outro marido sabe que ó traindo, 
ejanta. 

A sorrupção não está nos dramas : 

está na nthmosphera. 

Tudo o que é possível tem aconte
cido, visto que a fantasia não pode ser 
mais inventiva que a naturo/a. 

,_..Toda a gente vi, por mais que lhe 
condensem as trevas uo redor do espi
rito. A luz do palco brilha nas mais 
escuras alcovas. Os romances uada 
ensinam bom nem mau. Os livros per
versos è a sociedade quo os ensina aos 
romancistas, não são os romancistas 
que os inventam para darem á socie
dade noticia de crimes inauditos. 

Medicina homeopatbica —um meio 
de vida que, sobre dispensar os fados 
do tirocimo e dos exames, é, de mais a 
mais. innocentissimo, quando a água 
não ó pantanosa. 

CASIILLO CASTELLO BRASCO. 
{ Da Bohemi* do Espirito.) 

LENDO O «TELKMACO» 

AO DR. Í F F 0 N 3 0 CEL-VI JÚNIOR 

Baccho, quando pequena, 
Pelo chorudo semi —deus Sileuo 
Era educado. 

Ura dia, juntamente, 
Buscam, mestre e discípulo, o recesso 
Mais escuso, recôndito e tranquillo 
Do antigo bosque consagrado a Apjll-.; 
Sitio, onde a luz solar, escassamente, 
Com precaução, entre o aranhol espesse 
Dos sycomoros filtra; e, em cujo solo. 
Misturadas, a sombra e a claridade, 
N'um crepúsculo vago arfam confusas... 

E' este o ameno asylo. 
Que entram, propicio a conversar, as musas; 
Ahi do estio o ardor penetra a custo, 
Fresco o recinto, amplo silencio o invade, 
Favorável á scisma, temperado 
Pelo barulho alegre da água, apenas, 
Que entre cascalhos se deriva clara, 
E as frenéticas, doudas cantilenas 

Dos ninhos vivos. . . 
Para 

Dos deuses estudar a lingua, ao lado 
Do alto carvalho solido e robusto, 

Assentam-se ambos.. . 
Ert% 

Um carvalho, que o Ttftnpo não pudera 
Tombar; quo de seu rijo tronco vira 
Varões surgir da idade de ouro, e, outrora, 
Oráculos, solemne, proferira... 
Trás d'elle, v<>se um joven fauno, agora; 
Bnccho, ahi, a licção começa, e, attento, 
Uns versos, em Calliope aprendidos 
Recita ao mestre.. . O esperto e malicioso 
Fauno o escuta; e a sorrir, de quando em quando, 
A Sileno, o bom velho pachorrento, 
Com gestos ia os erros commettidos 
Pelo puoril discípulo, indicando... 
As Naiades o as nymphas da sagra Ia 
Selva, também sorriam zombeteiras 
Em roda. . . 

O fauno era um censor gracioso, 
Bella cabeça pampinosa, e ornada 
Dos rubicundos cachos das parreiras; 
Qual verde charpa, em linhas sinuosas, 
Da espádua varonil, máscula e dura, 
Pendia-lhe um festão de heras viçosas; 
E o corpo envolto, abaixo da cintura, 
Tinha por feia pelle hirsuta e grossa 
De uma panthera, que escorchado havia. . . 

Baccho impaciente, emfim, porque não possa 
Já supportar, mais tempo, a zombaria 
D'esse aristarcho intruso e provocante, 
Que prompto sempre a escarnecer estava, 
Quando elle, em tono menos elegante. 
O verso lia, ou quando o verso errava: — 

— «Porque ousas tu zombar», com voz terrível 
Diz. «de um filho de Júpiter?!») — 

Soturno, 
Assim fallando, com despeito cerra 
O cenho ao fauno... 

E o fauno, por seu turno :— 
— «Porque ousas tu e r ra r? ! » Calmo e impassível, 
Diz: — «Um filho de Júpiter não erra!» — 

RAIMLNDO COR&FA. 

A RELIGIÃO DO OURO 

A EDIABDO DA PA1Xv ) 

O nntropoinorphismo dos ^rejfO» 
romanos era a religião d .<* *.-:itiin; 
o faornein antigo idealismo •? transfor
mava em d**us»j« todas a-t for<; 14 <l» na-
tur- /a . e todas osca>uti qn.-'inflmam 
na vid.i do inhvidnoe na Ii - • -i^ Udo. 

U P'ilyllífiisma fui distraído, de um 
lado p"li d >utrina í-liristí, do outro 
pelos progressos da sei-, mia. 

Mas dezoito séculos depois, elle r---
surge do pó da historia, e • suhele-
ce-se de novo nu meio da socieda I-J 
contemporânea. 

Aquillo quedenominamos — o mundo 
civilisndo—é perfeil imenU' pagão, lud > 
o que ha de mais pugno. 

Os deuses f> que já não são >»§ mesmo?. 
Mudaram de natureza e t-tmbeui do 
nome. 

No Rio de Janeiro, por exemplo, Jú
piter é representado p--l 1 cédula do 
quinhentos mil ré is : M.irte pela de 
duzentos bicos, Neptuno pela \» com 
:'a>l>irotes Plutâo, Vulenn.i e Yppollo 
P«da de rineoent 1 p^lrtpis. Jun > vile 
•JOs : Minerva, 1'eres >* Diana são c-Uud.w 
a*20s; os favores de Vesta podem ser 
comprados por 11$, os de Vynua por "-S 
e mesmo por -J,M«m, 

As notas •[•• ls. 500 rs e os nicoldut 
i L/.>m o papel dos semi-duusijs •: heròeK. 
As moedas de I0e'í0 rs. são os svlvanoá, 
s:ityros eagipans. 

É' a religião do ouro. 
Quem possuir nas algibeiras todas 

estas divindades, tem certe.sado galgar 
o monte olympico \ue representa o céu 
na terra; quem as não possuir AO po
derá subir ao monte.. . dosoecorro. Não 
ha atheus. 

Outr'orn, ao defrontarmos com um v 
pessoa desconhecida, inquiriamos do 
seu nome. da sua naturalidade, edade, 
familia, condição; e so tivéssemos de 
entreter com ella commerciode relações, 
procurávamos pouco n pouco conhecer 
os seus sentimentos. pusquizar as suas 
intenções, saber das suas aspira<-õos, 
mitigar os seus soffrimentos, ju lga i > 
pelo caracter o p- Ias habili lu I ••<,. 

Hoje em dia todas estas curiosidades 
se reduzem ás duas perguntas se
guintes: 

— Quanto tem? Quanto ganha? 
— Possuo quatrocentas apolites e 

íjanho dous contos por mez. 
— Oh ! que anjo ! 
— Não pogsuo cousa nenhuma e vivo 

apenas do meu trabalho. 
— Oh ! que pulha ! 

De sorte que a maior de todas as vai-
dades é ter dinheiro, muito dinheiro. 
Aurum omnia vincit, com vistas ao Dr. 
Castro Lopes. 

Metallisaram-se os corações, atro-
phiaram-se os espíritos ao hálito em-
pestado da ganância. 

Um bom sentimento não o ò, se n\<j 
tem cotação na praça, se não reu lo 
tanto ao seu possuidor, 

Tudo tem tabeliã preest ibel-rci Ia. 
O templo do amor, o 1-mpl.jda gloria, 

o templo do Poder sã., decorados com u 
iaecripção: «Tantos por centoa. 

A suprema aspiração do homem é en
riquecer, afim de se transformar em 
porco de Epicuro sem dar satisfações u 
ninguém. 

Este fanatismo pela libra esterlina •• 
uma sorte devesania. de allucinação, 
comparável ás loucuras de religião, do 
conquista, de patriotismo e de .les-;•>• 
cobrtmentos, de que nos falia a Ilis 
toria. 

Os homens de hoje não t<'ra peiores 
sentimentos nem estão mais corrom
pidos do que os seus antepassados. 

Ao contrario, não s-^ria difficil provar 
que em muitos pontua olles são mais 
rasoaveis e bem intencionados. Porém 
a população da 1' r ra t -m ntigmcut rio 
em tal progressão; tomou tão grando 
incremento a concurreoeia nas indus
trias e no trabalho; multiplicaram-se 
de tal molo as necessidades do habi
tante dos centros civilisados—que a 
adquirencia dos bens da fortuna tjr-
na-se cada vez mais difficil; e a ob
tenção dos meios de subsistência im-
põe-sr- como o primeiro artigo de um 
do-jma de fé. 

A theoria de que o ouro é o — «deus 



IOS A SEMANA 

ex machina». a panacéa universal para 
curar todos os males e remover todos 
os obstáculos, é a conseqüência errô
nea do um facto real, conseqüência pro
clama Ia pelos espíritos incultos e t ica-
nhos, allucinados polo brilho e pelo 
poder d'aquelte instrumento da civilí-
saçáo moderna. 

O exagero e o abuso são defeitos inhe-
renttíS a natureza humana. Mal divi
samos a ponta do uma verdade, já a con
sideramos indiscutível postulado, e 
vamos <l«' Uizindocorollarioi excessivos 
a caprichosos. Esta tendência também 
se manifesta em relação ao goso dos 
prazeres. 

Estos não serão reaes, se não forem 
UfSados com sobriedade e parcimônia; 
mas na immonsa generalidade dos casos, 
os homens procuram os bens da vida 
com a maior soilreguídãoe açodamento, 
para depois abusarem d'elles\ abuso de 
onde derivam a saturação e o tédio. 

Relativamente ao poder do dinheiro, 
pôde se affirmar que a sua posse pro
porciona muitos gosos, e <|ue a sua 
falta é origem de grandes dissabores. 

Mas pó le-se também affirmar que as 
maiores alegrias não se compram com 
ouro, e que este não sabe consolar as 
mais pungentes dores. 

O pobre e o rico pagam á vida egual 
contingente de lagrimas. 

Referimo-nosá «vaidade do dinheiro». 
E* a mais parva, e, infelizmente, a mais 
freqüento das basofias. 

A maior mostra de desdém que se 
pò le atirar á face de um indivíduo é 
chama-lo de pobretão e necessitado. 
Desde que U'm quatro vinténs no bolso, 
querem passar por abastados. A «egual
dade de despezas», de que fala Al-
phonse Karr, é uma pura verdade. 
O amanoense deseja figurar na socie
dade como se fosse um millionario ; ese 
os dous se conhecem e tomam o mesmo 
òond, quem paga as passagens é o ama-
nuense — para mostrar ao outro qne 
também sabe fazer franquezas. 

Dinheiro e santidade, metade da me
tade — lá diz o rifão, e com toda a razão. 
O sonho dos capitalistas é passar por 
possuiiem quatro vezes mais do que 
realmente tom. Preferem duzentos con
tos com a fama de oitoeentos, a oíto-
centos com a reputação de duzentos. 

Estão convencidos, e com funda
mento, de que o dinheiro chama o di
nheiro, e de que nunca poderá ser efle-
ctivarnente rico quem já não gosar da 
fama de o ser. 

I ma vez colhido naengienagem das 
ambições gananciosas, o homem aliena 
a sua autonomia moral e intelleetual; 
insaciável sede de ouro aniquila os im
pulsos affectivos do seu coração e auto-
matisa a sua intelligencia. 

Não pensa, não sente, não vê, não 
aspira senão —dinheiro! 

Perde a noção de que o numerário é 
uma mercadoria como outra qualquer, 
apenas escolhida para facilitar a troca 
dos produetos; perde a lembrança de 
que o dinheiro vale como meio de obter 
os confortos da vida e de realisar altos 
commettimentos. Condemnado peren-
nemente aos sobre-saltos e ás inquieta
ções, o argentario leva uma existência 
attribulada e muito pouco invejável. 

Só reconhecem uma espécie de honra 
—o pagamento dos seus compromissos 
commerciaes. 

Nisto se resume toda a religião, toda 
a moral, toda a philosophia de que são 
capazes. 

Não são velhacos porque isto lhes 
traria sérios prejuisos. 

Nào temem as gehénnas inferrmes 

Sara onde o catholicisatio envia os la-
rões e os tratantes ; mas sabem muito 

bem que para um velhaco — velhaco e 
meio. 

Dante esqueceu-se de descrever-nus 
um bolge infernal em qne os condem-
nados espumassem de cólera e deses
pero,—rebolcando-se em montões de 
ouro. 

Tudo se vende! Tudo se compra! 
Tudo é negocio! 

O grande leiloeiro bate com o mar-
tello nas consciências, 

O sujeito que é rico pôde salvar a sua 
alma. as almas de seus pais e as de 
seus avós, compiandoôOO missas para 
cada um, fossem ellesembora uns ban
didos. 

Os padroeos fanhosos e tabaquentos 
tanto estradam latim para regalo da 
alminha de S. ChrUpim como para a do 
Zé do Telhado. 

X boneficeiicift e a caridade rendem 
juros fabulosos; muitos ricaços ha no 
iliú de Janeiro que começaram a car
reira cominercial nas irmanda les e or
dens terceiras ; semeiam notas de cinco 
mil réis e colhem depois ditas de qui
nhentos. 

Quando virem algum irmão de tocha 
e balandráu, não se riam, porque elle 
está tractaudo .lo ganhar a sua vida 
muito honradamente. 

Ninguém acredita na altivez, na ge
nerosidade, no desinteresse, na dor 
morai, nas paixões nobres, no talento 
independente, nas intenções puras, no 
amor, no ideal, na confiança, na ele
vação de caracter. Salvo quando nestas 
cousas pó le-se ganhar ou perder —di
nheiro. 

O sujeito bastante ingênuo que queira 
entrar no mercado com aquelles senti
mentos arrisca-se a passar por idiota. 

Quanto á amisade, esta—coita UI—foi 
atirada ao fundo do poço on le ha tantos 
séculos jaz acocorala a outra grande 
exilada. 

E' máxima corrente que quando os 
interesses são communs, os mais ranco
rosos inimigos fazem as pazes; e quando 
os interesses são contrários, os mais 
ternos amigos atracam-se de unhas e 
dentes. 

E' provável que se estas minhas ce-
rebrinas locubrações cahjrem sob as 
vistas de algum argentario blindado 
de ouro, elle exclame: — «Ora adeus! 
são idéias de algum furrécas sem 
vintém !» 

E o bruto tem razão. 
Se eu não estivesse preso ás misérias 

d'este inundo como papagaio que dá o pé 
a quem lhe offerece milho verde; se pu
desse desenvencilhar-me d'e§tacorrente 
de nickel que me atenaza o estômago, 
certo não estaria agora escrevendo estas 
bobagens. Achar-me-ia, por exemplo, 
em uma deliciosa devesa que conheço 
na Tijuea, banhando-me uas águas de 
uma fonte crystalina,ouvin lo o chilrsar 
dos passarinhos, e preparando-me para 
ler os contos de Banville, moliemente 
reclinado em uma rede de pennas, presa 
aos laranjaes cm flor. 

E havia de rir muito dos bolas que 
toma mania de philosophar sobre as 
cousas d'esta bola. 

URBANO DUARTE 

A UMA VIAJANTE 
I 

Porque de tão longes terras 
Vieste a dar-me o paraiso 
Se este, formosa, o desterras 
Tão cedo c »m teu sorriso? 

Fora melhor porventura 
Ficir no antigo degredo 
Que cenhecera ventura 
Para perdei-a t'o cedo. 

Em breve o caminho extenso, . 
Em breve o oceano de trevas: 
E em todo o Universo immeoso 
Toda a saudade que levas: 

Porque voar, se ditosa 
Eras no abrigo do ninho? 
Era tão bella esta rosa... 
Já me tardava este espinho ! 

Que bei-de ora ver que me agrade, 
Que o mar da vida asserene, 
Com um raio da immensidade. 
Com uma bonança perjnne? 

Que olhar terei neste mundo 
vu<\ como o teu, me acompanhe, 
E era cujo clarão profundo 
Toda mimY.dma se banhe? 

Partir, quondo tudo em roda 
Te invoca e s amar te convida, 
K ha um grito ni esphera toda 
De amor, d.s luz e de vida ! 

Mas junto a mim que te faltai 
Quemór ventura te chama? 
Não sei de gloria mais nl'a 
Do qne a gloria de quem ;»ma... 

Chama-te o mundo.Entretanto, 
Mais vale que o inuiulo o abrigo 
Molhado de u.n doce pranto, 
Cercado de um rjsto amigo ! 

Talvez te ihame a riqueza... 
Despreza-a, beija-me, e tlca: 
Verás que assim, com certeza, 
Não ha que~n seja mais rica. 

Fica em meus braços, espera ! 
Kspera, qu \ por saudar-te, 
Vem cantando a primavera, 
Vêm aves de toda parte. 

Não leves a longes terras 
Meu tranquillo paraiso! 
Que vou ser eu, se o destertas 
Tão cedo com teu sorriso ? 
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OLAVO OLIVEIRA. 

NOTAS PHILOLOaiGAS 

Devo longa resposta ao professor 
Pacheco Júnior. Somos amigos e não 
creio que a philologia torne obtusa o 
agudissimo angulo em que vivemos 
na vida extra-philulogica. 

Pacheco lunioré um excellente humo
rista. Ama a discussão, a cambalhota, 
o murro inglez, a epilepsia o a gymnas
tica congonere. Entra na arena e logo 
espalha brazas, canta de gallo, faz o 
diabo; mas, afinal, parlamenteia e se 
entrega. 

A critica, que.tomala a serio, é uma 
peça mecânica análoga ao excêntrico 
que só chega na oceasião opportuna, 
é para o nosso chistoso philulogo um 
combate sem tréguas, de princípio a 
fim, tumultuoso e tumultuado. 

Os elementos de seu espirito não 
são susceptíveis de catalogo, nem da 
mesma ordem alphabetica. E'confuso. 
Commette simultaneamente a phono-
logia e a pilhéria; cultiva com pere
grino affecto a syntaxe e a anedocta; e 
como philologia foi sempre cuidado de 
frades, jamais separa a grammatica 
da bernardice. 

Pacheco Júnior é um homem illus
trado e engraçadissímo. 

Felizmente já lhe conheço as malhas 
de duende e as partes de alma penada 
com que, a horas mortas, faz medo á 
visinhança. 

Pede-me o illusirado professor adocu-
mentação da forma mala criação, para 
que seja admissível a forma malcriacão. 
E' a primeira vez que vejo tão dispara
tada theoria sustentada por um philo-
logo illustre. Concluo d'ahi que todos 
os compostos, a melhor porção d'elles, 
são contestáveis e duvidosos, porque 
jamais foram encontrados em jutxa-
posição separada. Segumloessa theoria 
de seepticismo, capencollo, cem homens, 
recém nascidos, São Pauto,... e onde vou 
eu? só deixarão de ser contestáveis 
quando a fortuna deparar-nos docu
mentos onde venham consignadas as 
locuções capa em collo, cento homens, 
recente, nascidos.... 

Eis ahi um bom exemplo de philo
logia picaresca. 

Creio que a futura Grammatica do 
illustre professor ha de ficar com a lista 
de compostos pontuada de cautellosas 
interrogações, e já d'aqui a espero, 
apercebido das minhas acrobaticas e 
japonezas habilidades. 

Mas, não. Venha o phitoiogo, não 
por mestre, mas por simples compa
nheiro : venha e trabalhemos junetos. 

Nào fique zangado e nem ha pira 
que. Críticos nào escasseiam. Ha por 
ahi muito olheiro de obras. O que 
falta é gente de serviço. 

Elegante, pressuroso e, como o üoroü 
de João de Barroa, tão apercebido de lou-
çainha que parecia ira uma voda, veiu 
Pacheco Júnior, alem ds rozoada cri
tica, dar-me conselhos sobre uns cer
tos vícios de grammaticão. 

Não sou avesso ás novidades, nos 
neologismos, gallicismos etc, e hei de 
explicar-me devidamente no correr d'ea-
tas minhas desprctencioaas observa-; 

ções. Mas. certo, horrnrisa-me o mau 
emprego dos vocábulos. 

Para não ir muito longe, depara-me o 
artigo do illustre philologo duas locu
ções, contra as quaes não deixo do pro
testar. E são ellas : vicios redhibitorios 
e o tempo e seus detrimentos. 

Sempre ouvi que a redliibição é uut 
acto de virtude, que tanto õ desman
char a fraude e repor a injustiça. NSo 
posso, pois, comprehender o que seja 
vicio redhibitorio, pela simples razão de 
que ignoro o que seja a virtude dos tratan* 
tes. 

Por outra parte, em meu conceito, 
detrimento è o damno que se soffree 
jamais o damno que so faz sofírer ou 
que*se causa. Conseguiutemente, ó cos
tume dizer-se ; o detrimento da justiça, o 
detrimento da saúde publica, e nunca 
jamais o detrimento do assassino ou o detri
mento dos vinhos falsificados. Parece,pois, 
averiguado que o detrimento se diz do 
paciente, e jamais do causador. 

Ora, não consta que o tempo, seja 
susceptível de damnos, e antes tenho 
visto que os produz a todo o instantft 
e sobre todas as cousas. O que quer 
dizer, portanto, « o tempo e seus detri
mentos» ? 

Mas, o que vae dito ó accessorio. 
Entremos na questão principal. •, 

Pacheco Júnior combatou o meu 
estudo sobre o vocábulo malcriacão, sob 
dous aspectos particulares: á"etymo-
logia e o uso. 

l.a questão. A etymologia. 
Pacheco Júnior não tem sobre a 

etymologia do vocábulo idéa definida. 
A principio, enxerga no elemento mal 
um advérbio: . 

« Esta partícula (mal)è ainda elemento; 
de derivação popular, e entrou na for
mação de malcriado, donde malcriacão. w 

Três paragraphos adiante, o emérito 
professor aimitte a minha etymologia, 
(que considera mal um adjectivo con
tracto ), pondo, todavia, a condição de1 

que «a forma contracta confundiu-se 
com o advérbio homophono. » 

Se m! faltassem as forças, eu poderia 
gritar •• tollitur questiol 

Com effeito, affirmo que mal è um 
adjectivo contracto. O meu critico está 
de accordo. O que tenho mais com as 
subsequentes confusões de categorias,., 
sobre as quaes nenhuma palavra arti
culei ? 

Mas a verdade ó que tal confusa*' 
não houve. • 

Para estudar a etymologia de um 
vocábulo, só ha, que eu saiba, dous 
methodos. Um, physíologíco, que pro
cura a derivação pelas leis phoneticas; 
outro, psychologico, que explica a deri
vação por analogia de outras formas., 

E' intuitivo que nenhuma lei phone-
tica pode tirar o vocábulo ma criação 
de malcriado. Creio que o mesmo Pa
checo,que tem horror ao «aerobatismoj), 
jamais assignalou tão extravagante 
filiação. 

Segue-se, portanto, que malcriacão só 
poderia vir de malcriado por analogia. 

Ora, isto e urna falsidade. A analogia 
representa a víctoria da regra sobre as 
excepçoes; a analogia é a tendência 
originada no poder do maior numero. 
De sorte que é palpável absurdo admít-
tir analogia para um caso único. O que 
significa uniformar uma forma? Acaso 
não será, para o professor Pacheco, 
uma forma já por si assaz uniforme? 

Com effeito, em todos os exemplos 
que o próprio philologo enumera e nos 
mais que possa enumerar, vê-se que o 
advérbio mal do adjectivo composto 
desapparece no substantivo: 

mal fallante... más fallas 
mal fazej o . . . . máo f JÍ to. 

etc. etc. 

Logo, não existem elementos para a 
analogia. Logo malcriacão não vem de 
malcriado. 

2.» questão. O uso. 
A opinião do erudito.glottologo fica 

resumida na seguinte phrase: 
= Entendo pois — fim de razões —qne 

podemos e devemos dizermúcriacâo.» 
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Deixando,om primeiro laçar, a ques
tão de poder e de dever, Inquiramos 
desde ja o que e que realmente se diz. 
A analyse depara-me duas formas: 

mal criação 
má criação. 

A primeira v popular e necessa
riamente mais antiga. A aeguoda é 
erudita e litteraria. Como os lettrados 
formaram a segunda? 

K' o que vamos estudar. 
OH doutos colheram da bocea do povo 

a forma mal criação e raciocinaram 
mal é substantivo ou advérbio; em 
qualquer dos casos, malcriacão é uni 
solocisino horroroso; substítuamol-o 
pelo dizer correcto i má criação. 

Ora, os doutos apenas não se lem-
brarAin de acender a lanterna. 

Sim, meu caro professor, os doutos 
nio cogitaram de formas contractas, 
por uma razão muito simples: não as 
conheciam. Os doutos ignoravam que 
mal não só ó substantivo e advérbio, 
mas até um a Ij-ctivo truncado. 

MAL étailun adjeclif, diz Littré no sen 
diccionario. o ainda se conserva em 
malheur, mulaise e muitos outros nomes. 

Não só no francez; no italiano e 
castelhano malè um a Ijectivo contracto, 
dil-o a Academia de Madrid, dil-o a 
Crusca nos seus vocabulários : mal 
caballo, mal cavallo. 

E' u:n facto romanico e sem con
testação. 

Deram aos doutos um problema 
difficil. Elles, os doutas, resolvernmo 
de boa fé, mas erradamente ; conside
raram apenas duas condições: o caso 
do advérbio e do substantivo; mas a 
verdade e que a solução exigia a pre
sença de terceira condição, o caso do 
adjectivo. 

Tal qual em álgebra, o mais mes
quinho tormo condicional pode limitar 
á unidade um numero infinito de solu
ções de um problema indeterminado. 

Soubessem os doutos do obscuro 
adjectivo mal, e já não fariam alarde 
da lógica a que precipites recorreram. 

Ah1 está porque ó má conselheira de 

Í
ihilologos a velha e immorredoura 
ngica. 

Olhe: Quando fizemos a nossa inde
pendência política, o Uruguay perten
cia-nos e desde então correu montes 
avalies a tão patriótica quão incluída 
e formidolosa chapa . do Amazonas ao 
Prata. 

Hoje, que já não possuímos a pro
víncia Oisplatina,estou vendo que atra
biliário plulologo, d'esses que caçam 
a cosso o a espingardadas, virá firi-
tnndo : diga-se d'ora avante Do Ama
zonas ao arroio Chui III 

E, creia-ine, será mais pittoresco... 
e muito mais lógico. 

Nem sempre se pode restituir a vista 
a um homem que cegou. 

Glottologo tanto que chegou a refor
mista, deu-lhe a peste e está mais ou 
menos perdido. 

Logo de começo, notei que Pacheco 
Júnior nào tinha exacta noção de 
formas contractas, As formas integras 
nào dlfferem das demais por modifi
cação dos elemontos phoneticos ; a diffe
rença consiste na ommissão de alguns 
destes elomeutos. 

E', portanto, um erro de Pacheco 
dizer que frei é contracta de frade. 
Muito uiversamente, (rei è contracção 
de freire. Os antigos diziam : Ordens de 
fretre, e os diecionarios indicam vários 
exemplos. 

Para concluir. Em toda a rainha 
humildade, não deixei de notar a im-
modest^ia com que Pacheco Júnior me 
offerece o rape gratuito de seus con
selhos. 

Não quero ser seu aggregado, nem 
seu rendeiro ; não posso levar os meus 
produetos para beneficial-os em sua 
aperfeiçoada engenhoca. Tenho, feliz
mente, terreno próprio e, quando Deus 
dá, lavro e colho por minha conta e 
risco. 

29 de Março. 
JOÃO RIBEIRO. 

CARTAS DE LISBOA 
Al.OI MAS PALAVRAS SOBRE LITTERATÜHA. 

CARTAS A LUIZA (MORAL, EDUCAÇÃO E 
C O S T U M E S ' , P O R r>. M A R I A A U A U A v à i t 

J>£ CARVALHO. 

Confesso que o novo livro d'esta se
nhora me deixou um pouco frio. Uma I 

obra de moral sem profundidade de 
idéias e sem interesse na forma, não 
tendo por si senão ÍIS boas intenções, 
francamente... mio me enche as medi
das, a fundo d'*;»U obra, como o de 
outros trabalhos do mesmo, gênero, 
d'aqnelta senhora são as Farpas. Mas 
estas lôin por si a f.nim, vivaz, es
perta, picante. E o estylo da Sra. D. 
Maria Aiiialia é um esúlo brincado e 
clássico, que mostra influencias diver
sas: um amálgama de D. Antônio da 
Costa, ítamalho Ortigão e Oatulle Men
des, um estylo anonymo, incaractu
rístico, um estylo toda a gente. Muitas 
palavras e poucas idéias, as mesmas 
coisas em quasi todos os capítulos, os 
quaes todos se resumiam num só com 
muito pouco trabalho e mais pruveito. 
Livro que para se anilysar perfei
tamente demandaria um livro ainda 
maior, com muitas phrases incompre-
hensiveís, falta de nexo, e uns erros de 
Vez em quando.Muitas aífirmações que 
carecem de ser demonstradas, contra
dições aqui e além, adjectivação um 
pouco caprichosa. 

Foi esta a impressão que me doixou 
o livro. Devo comtudo declarar que 
talvez entre nesta apreciação a minha 
especial aiiíipalhia por mulheres phi-
losophas, mulheres que dizem senten
ças com ar grave e uma certa intima-
t iva. . . 

E' provável. Mas eu creio também 
que nina mulher quando se resolva a 
ser moralista não pôde passar uma 
certa área de idéias muito restricta Je 
limitada pelos conhecimentos próprios 
de uma senhora solteira, —nào sei se 
me faço bem comprehan ler. E* preciso 
que essa senhora não de a intender que 
sabe tanto como um homem, que ella 
não me fale em aciencía e em outros 
assumptos de que uma mulher não 
pôde falar a um homem senão quando 
elle é seu marido, e a .sós. Talvez não 
me lizesse ainda perceber. Em todo 
caso direi que leio sempre com prazer 
os artigos de Mme. Emmeline Raymond 
na Mode Illnstrèe, jornal que a Sra. D. 
Maria Amalia calumniou no seu livro 
Mulheres e criançis, certamente pol-o 
desconhecer. Mas não gosto de ler phra
ses como estas: 

« . . . sermos companheira do homem 
moderno...» «que entra sem pavor na 
jauln tenebrosa onde se debatem esses 
monstros, que são as suas paixões». 
« . . . os homens que nos escravisam ha 
tantos séculos a alma e o corpo...» 

«. . . pula amante, a sua iniciadora 
nos mysterios da vida...» Etc, etc. 

Depois ha coisas no livro da Sr. D. 
Maria A malva que me parecem esca 
brosas. . . , arriscadas. Cito o fim da 
carta n.'VIII, em que a nuctora diz o 
que deve fazer uma mulher que se 
saiba enganada pelo marido, e diz: 

« Sacrifique-se ao dever... e verá que 
ha delicias austeras neste renuncia-
mento que parece tão incompensado 
e tão cruel! E para quem desceria a 
velhicfi, calmR, tranquilla e pura . . . se 
não fosse para a s . . . creaturas que . . . 
soffreram caladas o maior suppíício 
que a vida inflige ao pobre coração da 
mulher leal e digna?.. .* 

Senão fosse evidente em todo o seu 
livro que S. Ex. é muito imaginosa, 
havia de julgar-se áquella sahida um 
tanto esquisita... 

Não resisto também a dar umas 
amostras de algumas opiniões e desco
bertas mais curiosas quo notei na obra. 

« .Voltaire, no funao, era um aris
tocrata.» 

« . . . o artista subtil da renascença... 
« Não é o Pariz em que pintores, 

ebrios de colorido oii idolatras da fôr
ma, logram arrancar á natureza o 
segredo das suas cores mais violen
tas , . . . das suas linhas mais symetri-
cas...» 

« A simples ohservação d'este mo
mento social que atravessamos nos 
deixa claramente ver que é elle um 
momento de crise aguda, de transição 
entre dois estados contrários.» 

« O confiicto entre a scienda e a fé... 
produziu como inevitável conseqüência 
iodai as perturbações que agitam.. . a 
consciência moderna.» 

tx... nao havendo por ora uma moral 
positiva.» 

« . . . Pariz nunca deixou de rir. E' 
a faculdade mais característica, mais 
original com que ella se impõe ao nosso 
espanto!» 

« A imaginação do homem reside-lhe 
na cabeça, a da mulher tem a sua sede 
no coração.» 

« . . . o axioma de Buffon — 0 estylo 

é o homem — terá r|p juntar se a varias 
outras falsidades que elU proclamou 
em tom dogmático. Sim, concedo que 
em breve termino*de conc-r lar unani
memente qne J estylo é indo menos o 
homem; o *\,i>- porém nilo podereis al
cançar nunca, o sacerdotes d l imperso-
nali lade na art*v; qne o estylo não s*-ja 
a mulher !• 

a ... <-**a alma colossal de que o sé
culo XVIII tra-;ou os prino.ir'S linea-
men tos, e que > nosso tem, senão com
putado, pelo menos adeantado... » 

« . . . quan lo ouvirem falar d'este sô-
culn tem precedentes... » 

Basta. Deci li lamente quem discre-
teia assim de sciencia e philosophia, 
l i tera tura e artes, le esthetica e Io 
costumes, não me parece que se possa 
chamar bem uni philosopho ou um cri
tico. Eu, por mim, cá vou arrumar o 
volume ao laio dos do Sr.D.Antônio da 
Costa e Ramalho Ortigão.. . Para phi
losophia prefiro o meu Spencer, e para 
moralista antes me quero com o meu 
velho Motitaigue, que a Sra. D. Mana 
AinalLi Vaz do Carvalho acha o typo 
mais genuíno d\,ssa bonhomia umtantotn-
dijj'crente,d'essa benevolência umtanfti sce-
ptien. produzidas pela idade. 

Como esta já vai longa, deixo para a 
próxima carta a chronica da quinzena 
e ainda a revista dos theatros.que já 
devia ir na passada. 

Darei só a resenhadas 

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 

Alberto Pimentel—Rainha sem reino— 
Estu lo histórico do soculo XV. 

Anselmo de Andrade— Viagem na Hes
panha. 

Bernardo Pin lella — Azulejos — Com 
um prólogo por Eça de Queiroz. 

Caiei — As mães c ás filhas — Contos. 
Camões — Lusíadas — Primeira e.lição 

reproduzida em photo-lithographia por 
Joaquim Euzebio dos Santos. Sahio o 
1° fasciculo. 

H. Capelloe R. Ivens— De Angola d 
contra-costa. 

João de Deus — Provérbios de Salomão. 
Joaquim Pinto de Campos— 0 Inferno 

— Cântico primeiro Ia IHvina Comedia, 
de Dante Alighieri. Yer-ão portuguoza, 
commentada e annotada. 

José de Soiui Monteiro — Os ^morei 
de Julia—Sceii is da antiga Roma. 

Manuel Ia Silva Gayo — Primeiras 
rímas. 

Oliveira Martins—O artigo Banco do 
Diccionario Universal Portuguez. 

Sahiram também algumas revistas 
sem importância. 

EMYGDIO MONTEIBO. 

MADRIGAL SENIL 

Na grega Halicai nasso houve*uma fonte 
Chamada Satmacix. Quem lá bebia, 

D'amor adoecia, 
E, as vezes, morria. 

A tal fonte seccou. 

Mas quanto a niturezi é providente 
Em preservara hostil patholojiia: 

Halit-arna-so é hoje uma ruina, 
Que o tempo devastou. 
E, &imc não tem gente, 
Nos seus olhos, menina, 

A fonte que nos mata rebentou. 
CAJIfLLO CASTELLO BHASCO. 

{ Da Bahemia do Espirito } 

RAB1SCVS PH1L0L0GICAS 

Será este d'ora em diante o titulo dos 
meus artigos referentes ás Notas Philo-
logicas do meu bem doutrinado amigo, 
o Sr. João Ribeiro, a quem não deve o 
meu escripto do dia 20 ter amuado 
coramigo. 

Seguro de quo esta nossa cavaqueação 
não nos f irá desdar laços de est Una, tanto 
mais que nestas discussões nunca miro 
ao scopo de cremar os créditos dos m^us 

confrades on deeralcrisar-lhes o manto 
das pro lucçòee, continuarei n publicar 
miu lesenvai Jecidawents ns minhas 
rahttfns. 

N » ullimo numero d" A Semana refe-
re se u >r. J. Ribeiro á ipherese do 
i, o, a, -cuja melhor * xplicaçà»—cm MU 
entender—é o esquecimento «t> maio-

{;ico. e seguinte coufnsAo I aquellas 
etiruscoui os artigos vlgent--*.» «Assim 

è —continua S. S.—que o povo diz não 
ra ro - um ficial de justiça por -uppor qao 
0 odeofctal è um elemento separavel, 
um arlty .» 

Dessas modificações accideulaes do 
systema phonetíco, já tratei em o meu 
trabalho s.bre Phonnloijta, impresso ha 
lü annos, e qne, por ••sgotala a e h;3o, 
é fonte ou lu vão beber a largos haus-
tos alguns professores, que dollft »X-
trahtítn as suas lições com probidade 
litteraria muito. . . equivoca, pois nem 
citam o nome do autor onde foram 
buscar a modesta bagagem scientiBca 
sobre as equivalencías e permutas dos 
sons, as modificações acciJentae-», e tc , 
e ús vezes... o único latim que sabem. 
Quando vejo escripto na capa de roeto 
dos cadernos de alguns alumnos de por
tuguez —postulas de phonotogia do pro
fessor X., rio-me dessa pavonada, e não 
tenho coragem paru desgrudar as pen
nas á triste e negra gral lia calhe Ira ti ca, 
cxpou.io-a em pelourinho .to esc.imeo 
da esludantada. 

Mas v<nhamos ao caso. 
Da apherese temos numerosíssimos 

exemphs nas línguas romanas: a do l, 

Í
ioróin.émui rara em portuguez [Ignccm, 
onça, onça). 

O Sr. .1. Ribeiro, attribue a queda do 
1 inicial, nestes casos, á confusão com O 
artigo, e dessa opinião é também Fred, 
Diez. Não sou accerde com elles; enqui 
advirto que a prolheso é muito mais 
freqüente que a apherese, principal
mente no francez antigo o no provençal, 
No portuguez o a prothesico-é muito 
vulgar : —abarca, acolcetra, alewbrança, 
aeredor, avoar, aparar (p. parar), ator
mentar, aconselhar,.,. E em grande nu
mero destes verbos o a prottiesico não 
corresponde á partícula ad. 

Também não é pequeno o numero de 
vo&iiailos em que a syllaba inicial 
(a. ai) representa o artigo árabe— alfân
dega, nlfnrai, alcooa, aldeia, ussucat ,o (*) 
abricote... Aqui foi a ignorância popu
lar que. não distinguindo o artigo da 
palavra transmitiu a de ouvida sol
dou-os por fim. 

Tenho de mim para mim que o com
mum do povo apberisando ou prothe-
seando os vocábulos, procede sempre 
mui inconsciente e incongruenteuiente ; 
muito sem culpa e sem sciencia da ori
gem das palavras. 

De feito, elle não cogita nessas pequi-
lhas de nrtigos e preposições ; nunca 
por seus escaninhos encephalicos pas
saram, de leve sequer, taes distincçfles 
grammaticues. O vulgo corrompe," es
traga, sem consciência; sò procura em
pregar menos esforço na pronuncia, já 
comendo syltabas, já trocando lettras, jã 
ainda acrescentando alguma que mais 
lhe faeilita a pronuncia. 

Etn um ficial (exemplo citado pelo 
Sr. João Ribeiro) o povo, assim pi ouun-
ciando, jamais se lembrou de rejeitar o 
o-le ofiicial por sappol-o artigo. A ra
pidez da pronuncia, a preguiça, eis a 
verdadeira origem dessa npherese. 

Nestes casos em qne as palavras se 
ojuntam na pronuncia, formando como 
um composto, deve attender-se ao 
accento chamado oratório. E' elle que 
muitas vezes nos explica esses atro-
phiamentos. 

Também o Sr. Adolpho Coelho escre
veu:—«a syltabaeou i inicial de muitas 
palavras, é mudada freqüentemente em 
en, in.pelo povo.por a suppor a preposi
ção in corrompida»; e mais adiante—«a 
etymologia popular toma p Ia preposi
ção o qne não e, e s;parando a parte da 

\')'t E/ramos,derivando «mear <ío lat *a*»Aa 
m m , Phamologia o n gramm, hisl,j. A o r i g e m 
verdadeira edirecta do nosso vocábulo -e o 
árabe ai mtkar ,• no port. deu-se a assimila
ção do ( ao«, no hesp. o artigo eimphtl-
C U - S e nxvcar, n o í t . é 0 VOC- p u r o xMeefero. 
latinisudo na üesin.} ing. sugar, ail.e din. 
•smkker, O/tlL suièer, po i . smkier, O n o m e pSÜDÍ-
tivo indiano é çarbarã, donde pasou peta o 
f ;rego em sakcharon. que os Latin -s uacíma-
isaraiu em sarcharum. Posto qne de prece

dência «riginarin bengalense, aos Arafaes é 
que se deve a veneralisaçáo do assacar na 
Kuropa, cerca da época das rrosadas. Mo«e> 
ento XO—refere Devtc—c,. de Cremo na, tra
duzindo o Atmamsuri de Razi, não «e serve 
d o t e r m o l a t i r o *accharum .- e V e r t e svkkar p . 
xucctmm, djutendjvbin, m e l d e rOSas, DOr 
zuctarwm rosatum. [V. DlTÍC Biec ) 



A S E M A N A 

palavra que julga tal, produz formas 
como as seguintes; —beira e ribeira, 
pasmo e espasmo, namorar e cimmornr.» 

Pois o povo, e o povo daquellas 
"épocas, conhecia o valor das preposi
ções latinas, e corrompia as palavras 
que aprendia de outiva, coma mesma 
docilidado a sciencia com que os eru
ditos formam as da lingua clássica ? !... 

E* o caso de exciaiuar-se—hom'essa!... 

PACHECO JÚNIOR. 

P. S,— Escrevo estas rabiscas muito 
de corrida, sem itnlividuação, ameni-
sando a aridez do assumpto, porque 
são artigos que vivem tanto quan
to as rosas do Malherbe. 

Desde já declaro, porém, e com muita 
satisfação, que o sábio quanto modesto 
professor Laineira ó de minha opinião 
•quanto ã mícriação. Assim pronuncia 
t) illustre mestre e ensina aos seus 
alumnos. Outrosim, pelo que conver
sámos, o seu parecer coincide com o 
meu acima exposto referente á apherese 
de l e o. 

O Dr. Alfredo Gomes, um dos jovens 
"mais bem preparados em philologia 
portuguesa, está também de accordo 
commigo. 

P. J. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

OtVerecido pela Agencia Commercial 
Portugueza, temos sob os olhos um 
exemplar do «Diccionario de Direito 
-Commercial» ( portuguez ) compilado 
e annotado por I. de Souza Duarte, e 
edictado pela Empreza Litteraria de 
Lisboa. 

E' um trabalho de alto morecimento 
jurídico e de grande proveito pratico. 
Como indica seu titulo, são as matérias 
ordenadas alphabeticamente, e o con-
sultaute na palavra sobre quo se quer 
-esclai ecer encontra a definição jurídico 
—commercial, com a citação dos res
pectivos artigos do código e bastantes 
comnientos elucidativos. 

Não temos trabalho congênere para 
o Código Commercial brazileiro sob 
esta forma fácil e methodica de diccio
nario, o que constituo falta sensível 
para os que carecem de manusear fre
qüentemente o código no foro com
mercial. 

Recommendamos esta obra, pois, que 
-« de utilidade para o estudo compara
tivo dos dois códigos—portuguez e 
brazileiro. 

Do Porto acabamos de receber, acom
panhados de uma carta de apresentação 
firmada por distineto escriptor, o cata
logo das « Edições da casa Barros 
& Filha em janeiro de 1887 » e um 
tíixenipLar da ultima obra de Alberto 
Pimentel, o illustrado e feeundissimo 
publicista que todos conhecem—Rainha 
sem reino estudo histórico do século 
XV) A Semana, extremamente lison-
geada com tal offerecimeato e com a 
promessa que lhe fez a acreditada casa 
edictora de lhe remetter regularmente 
todas as suas publicações, agradecendo 
a distineção, empenhar-se-á vivamente 
em corresponder-lhe como deve, expen-
dendo sobre todas ellas o seu juizo, 
desauetorisado sim, mas desprevenido 
e meditado sempre. 

Da Rainha sem reino ha de dizer 
depois de leitura detida, mas para que 
o leitor possa desde já inferir do mérito 
de tal obra, transcrevemos um tópico 
da apreeiação do Commercio do Porto : 

« Redigida n'uma linguagem ade
quada, chã, fluente e castiça, a Rainha 
sem reino, episódio extraordinário da 
historia portugueza e hespanhola, é, 
incontestavelmente. um trabalho ma
gistral, um primor no gênero, uma 
coroa de gloria para o seu fecundo e 
"talentoso auctor, 

Nào se trata de um romance, na 
Ytilgar significação da palavra, posto 
avultem lampejos românticos no de
curso vivaz do livro ; o illustrado es
criptor lisbunense propoz-se elaborar 
obra de mais fôlego e alcance; desen
volve, com superior critério, a mono-
craphia exacta e profundamente tocante 
da singular princeza que, na historia 
pátria, é conhecida pelo cognome. não 
menos singular, de Excellente Senhorm. » 
e, concluindo, diz a citada folha : «Edi
ção esmerada sob todos os pontos de 
vista, esta obra, por ventura a que 
mais ha de ennobrocer o considerado 

nome do seu auctor, honra sobremodo 
a casa qne a publicou. » 

Damos em seguida o resumo da parte 
do catalogo relativa á « Litteratura e 
Polygrapnia: » 

(t Alliançaheileno-latína, discurso, por 
Emitiu Castellar {em vulgar); 1 vol. 

faria* a Luiza ( moral, educação e cos
tumes J, por D. Maria Amalia Vaz de 
Carvalho: 1 vol. 

Diccionario de phrases latina* de uso 
mais vulgar, por Brito de Barros ; 1 vol.. 

FarpOes, por Brito de Barros ( 2» edi
ção ): 2 tomos. 

Mulheres, romance, por por Brito de 
Barros : 1 vol-, a entrar no prelo. 

Pandemônio, por Brito de Barros: 1 
vol. 

Rainha sem reino (estudo histórico do 
século XV I, por AlberLo Pimentel: 1 
vol. 

Uma vida perfeita, por D. Maria Ama
lia Vaz de Carvalho : 1 vol.. a entrar 
no prelo. 

Viagens no Chiado, por Barros Lobo 
( Beldemonio): 1 vol., a entrar no prelo.» 

Está finalmente á disposição dos in-
numeraveis leitores de Camillo Castello 
Branco a sua ultima obra Bohemía do 
Espirito, por longo tempo interceptada 
nas lojas do honrado edictor Sr. 
Eduardo da Costa Santos ( Livraria 
Civilisação) pelos edictores Lugan & 
Genelioux, suecessores de Ernesto 
Chardron, que perderam por fim—como 
era de justiça—o insubsistente e odioso 
embargo que lhe fizeram. 

O director d*esta folha foi honrado 
com a excepcional satisfação de receber 
pelo correio, remettido pelo edictor, em 
nome do auctor, que se acha infeliz
mente enfermo a ponto de não poder es
crever actuaiuiente, um exemplar da 
Bohemia do Espirito. 

E' uni grosso volume de 450 pugs. 
nitidamente impresso, abrindo com um 
magnífico retrato em phototypia do 
estupendo estyüsta de que se uffana a 
litteratura portugueza d'este século. 

Infelizmente está velho e doente, mas 
apenas de corpo ; o espirito—por inex
plicável phenomeno psicho—physiolo-
gíco—cada vez está mais joven, mais 
são, maisíortü 1 

A Bohemia do Espirito ha de ter n'A 
Semana a recepção a que tem direito. 

Edictada pela empreza do Diário de 
Noticias, está publicada em volume a 
revista que do anno de l8sG escreveram 
para o theatro .SanfAnna us tirs. Ar
thur Azevedo e Moreira Sampaio, sob 
o titulo O Carioca. Comquanto nào 
esteja este trabalho na altura do talento 
de seus auetores, nem a par das outras 
revistas de anno por elles íeitas, offe
rece agradável leitura. 

V. 

ATHLANTE 

Foi na roça, à tardinha: era eu e eltat 

Sem nos seguirem vistas indiscretas; 

Ella corria atras das borboletas, 

E revistava os ninhos sem cautela. 

Eu pelas cercas via a flor mais bella 

Para plantar em suas trancas pretas ; 

E coisas lhe dizia tão secretas 

Que a fala em beijos ia ao rosto d'ella. 

Eil-a que salta o córrego, e num vtme 

Vae apoiar-se; rápidos assombros, 

Com medo de cahir, no olhar exprime. 

Firmando os pés das margens sobre os combros 

Do córrego, me curvo, e me comprime 

Um ceu macio que me cahe nos hombros. 

J. DE MORAES SILVA. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Entre duas horisontaes: 
— Sabes? Tenho agora um novo 

amante... 
— E que tal ? 
— Bom ; mas . . . 
— Mas, o que? . . . 
.— E' alto. muito alto, altíssimo ! 
— E tu, tão baixa ! . . . 

— Mas tudo se remediará; subir«i 
n'um asceusor quando quizer dar-lhe 
um beijo. 

Definição de um cab, carro conhecido 
no Rio pelo nome de bispo, cujo cocheiro 
vae ompoleirado na trazeira : 

E* um vehiculo no qual o superior, 
que esta no interior, so ve a parto ante
rior do posterior do inferior que lhe 
está superior. 

Um francez tomou passagem, nos Es
tados Unidos, em um trem de ferro, 
que descarrilou, resultando ficar o 
nosso homem com duas costellas que
bradas. 

Apresentou-se na estação policial 
mais próxima dando queixa contra a 
companhia. 

— O que? pergunta-lhe o comman-
dante da estação ; o sr. faz muito baru
lho por pouca coisa. No mez passado 
morreram n'esta linha trinta e dois 
passageiros e nenhum d'eiles se queixou 
á pohcia ! 

No Parque da Acclamação: 
— Mamãe, todas as folhas das ar

vores são verdadeiras ? 
— Que tolice, meu filho ! 
— Tolice, não. Pois mama traz ca

bellos postiços ? 

— Você nào serve para o emprego 
de agente de policia. 

— Porque, exm. ? 
— Porque este emprego pede vigi

lância coustaate e Você é caolho. 
— Melhor, Exm. : dormirei com um 

olho só : o que já está fechado. 

BI BI AN O. 

JORNAES E REVISTAS 

Vem recheiado de bons artigos e bel
los versos o n. 8 da Procellaria, de que é 
director Júlio Ribeiro. D'este traz um 
bem lançado artigo sobre interesses lo-
caes e promette dar um juizo critico 
sobre a Lyrica, do nosso companheiro 
Filinto de Almeida, firmado pelo apre
ciado poeta Theophilu Dias. 

O Mequetrefe, n. 430. Na primeira pa
gina traz um bom retrato do honrado e 
distineto cavalheiro Commendador Alei-
xo Gary e nas outras engraçados dese
nhos. U texto, como sempre, bem es
cripto e de interessante, leitura. F. C. 
apparece com a sua elegante Espécie de 
Chronica. 

No n. 295 d'0 Occidente, que se publica 
em Lisboa, fulgurani a Chronica Occi
dental de Gervasio Lobato, estudo sobre 
Fontes Pereira ug Mello, por Pinheiro 
Chagas, CaptainBoyton de Lorjó Tava
res e Aclualidades Scientificas de Joào 
Mendonça. Das suas illustrações desta
cam-se o retrato de Jayme Arthur e as 
que representam A Costa de Caparica. 
No n. 29b' reapparecem com brilhantis
mo assecoões do costume,e bem traba
lhadas gravuras. 

Está impresso o n. 30 da Revista Men
sal do Club de Engenharia. Ornam-n'o 
trabalhos sobre este ramo de sciencia 
dignos de leitura. Acompanha este nu
mero um ínappa graphico das nossas 
estradas de ferro em trafego e projecta-
das atè o anno findo, bem como do 
território e população das províncias. 

Não ha duvidar, a Illuslração de Ma-
riano Pina é uma das mais"bellas pu
blicações illustradas que se imprimem 
na Europae pode rivalizar com as suas 
congêneres da França.O n. 2 do anno 4° 
vol. IV, que acabamos de receber, é 
uma collecção preciosa de bellas gra
vuras. Os desenhos da sua primeira 
pagina e da central Shakespeare e a sua 
obra e representação do Hamleto, são bel-
lissimos. 

A tão brilhantes, illustrações junta-se 
um texto excellentemente escripto e de 
variada e agradabillissíma leitura. 

Temos o n. 27 da importante Revista 

de Estradas de Ferro, quo apparece nesta 
Corte sob a direcçío do Dr. Fruncísco 
Picanço. Não fica aquém dos outros 
este numero; traz um retrato do Con
selheiro C. B. Ottoni, acompanhado da 
biographia do illustre senador, e vários 
artigos constantes do seguinte summa* 
rio : 

Istudos sobre o material fixo da E. F. D. 
Pedro II, Tarifas de estradas de ferro. Ob
servações sobre algums erros da moderna 
escola da baruteza kilometrica nas estradas 
de ferro, ferro-via Pinhalcnse, O trafego 
econômico das estrados de ferro na França 
e E. F. da Bahia a S. Francisco. 

A' Provincia do Espirito Santo, da qual 
são redactores os Srs. Moniz Freiree 
Cleto Nunes, as nossas felicitações pela 
celebração do seu 0° anniversario. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

SALÃO DO CONSERVATÓRIO 

A distinetissima professora de piano 
D. Amélia Anais da Silva Gosta, para 
dar uma prova do adiantamentoobtido 
por suas discípulas com o methodo de' 
ensino adoptado em suas lições, orga
nizou um concerto que foi effectuado 
no ultimo sabbado, no Salão do Con
servatório, e no qual tomaram parte 
exclusivamente (quasi) muitas de suas 
discípulas. 

Não podia ser mais completa essa 
prova, porquanto o auditório, nume»! 
roso e escolhido, ap-plaudio calorosa
mente todos os trechos executados, 
applausos de que partilhou também a 
dignissima professora, vendo assim co
roados de êxito os esforços empregados 
pelo adiantamento de suas discípulas. 

Saudando a habilissima professora, 
d'aqui lhe enviamos nossos agrade
cimentos pela delicadeza do seu convite. 

CLUB ATHLETICO FLUMINENSE 

Com muita Concorrência de sócios e 
convidados effecfcuaram-so domingo n'es-
te club brilhantes corridas cujos pareôs 
foram valentemente disputados pelos 
sócios que n'elles tomaram parte. 

Alguns sócios exeeutaram diversi 
trahalhos gymnasticos, que forai 
muito applaUdidos, terminando a fest 
ás 10 1/2 horas da noite. 

Durante as corridas tocou a banda/ál 
Irnperiaes marinheiros. ™ 

O Sr. Alfredo Fertin de Vasconcellos, 
hábil professor de piano, realisa hoje,' 
com seus discípulos, um concerto, 
como prova de adiantamento doa" 
mesmos discípulos. 

Ao concerto seguir-se-ha a repr^1 

sentação de duas comédias e a exhibiçao 
de varias sortes de prestidigitação. 

CLUB HO ENGENHO VELHO 

Esplendido o 46« saráo concerto d'estô: 
disti neto club, realisado no ultimo] 
sabbado. « 

Abrilhantaram-o as Exmas. Sras. D. 
Riedy, cantando o Bolero das Vésperas 
Sicíliatias e a deliciosa cavatina do Bar
beiro—Una você poço fa; D. Emma We-
guelin, que tocou o Chrsur des Fileuses 
do Navio Fantástico e umas variações 
para piano sobre um thema de Beetho-
ven, acompanhadas pelo Sr. Alfredo 
Bevilacqua;D.Elisa de Sequeira Queroí, 
e D. Clotilde Weguelin, que cantaram 
a Povera mamma e II libro santo, com 
acompanhamento de violino «pelo Sr. 
Cernicchiaro, e D. D. Violante Quintal 
e Augusta Chaves, tocando o poemi 
symphonico Kouet d'Omphale. -i 

Cernicchiaro executou admirava^ 
mente no violino um prelúdio e uni' 
rondo de concerto, trechos de soa-

composição. 
Frederico Nascimento tocou, com a 

correcção que lhe é peculiar, o Chant 
d'Automne e a Polonaise de Popper, 

Desnecessário é dizer que os ama
dores e artistas a que nos referimos 
receberam calorosissimos applausos 
e que a primeira festa, do Club reali
zada pela actual directoria não é maia 
do que a continuação do bom nome 
de que ha muito goza o Club do En
genho Velho na nossa sociedade ele
gante. 

Depois do concerto seguio-se anima
díssimo baile que só terminou na ma
drugada do domingo. 

LORGNON. 



A SEMANA 

THEATROS 

SANTANNA 

Emquanto arruma as malas para 
ir a S. Paulo, q\ie a espera anciosa-
mente, vae u troupe do Heller cantando 
a Toutinegra do templo, com agrado do 
publico. 

No dia 1S beneficio do Vasques, com 
menu inteiramente inedicto :—Vacaqui-
nhoi no sótio, endiabrada comedia de 
Aluizio Azevedo, gênero Falais Royal. 
e Os carneiras, ongraçadissimu monó-
logo.que jíi tem fama. Ja se sabe : quem 
quizer utfsiHlir a essa deliciosa ceia 
tlieatnil ( estamos hoje muito panta-
gruelicos! ) và-se munindo de billietes 
desde ja. 

Mais dois beneficios nesto theatro. 
No dia ló o do ex-actor P in to . . . Dize
mos cx porque o homem, com o bigode, 
— o quo bigode! um primor cap.llar — 
deitou rosoluçãode não voltar ao palco. 
Domo porém tinha direito ainda, pelo 
seu antigo contracto, a dois beneficios, 
aproveita-se de um d'elles, no que faz 
muito bem. Com corteza o publico não 
faltará a manifestar nessa noite a sua 
sympathia peloJPinto. 

O outro beneficio ó o da corajosa aero-
nauta e actriz Anna Leopoldina, depois 
d'amanhi. Se o publico não lhe encher 
o theatro nessa noite o ex-filho do Capi
tão ürant irá pel.s ares . . . 

Reappareceu hontem no Boccacío a 
gentilissinui e talentosa actriz Roso 
Klorvss, que teve do publico o acolhi
mento quo era do esperar. 

Ainda bem que teremos o prazer de 
admirai-a e applaudil-n muitas vezes 

Também entrou para a companhia a 
estimada actriz Marion Andrêe. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Os milagres de Santo Antônio... 
Nada de milagres, nem de Santo, nem 

de Antônio ; o.que hade novo é a Sincta 
de Cordovil, que apparece hoje pela pri
meira vez neste theatro. Esta sineta e 
uma parodia dos Sinos de Corneville con
formo dizem os annuncios e afflrma o 
sen auctor, o Dr. Oscar Pederneiras. 

No próximo numero diremos daSineía 
de Cordovil. 

LUCINDA 

O Mercúrio, que tem sido a delicia 
dos freqüentadores d'este theatro, su
birá á scena no dia 5 em favor dos seus 
auetores — Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Foi uma cousa imponente,— quasi 
phantastua, a celebração que a em
preza deste theatro fez do centenário 
So Conde de Monte Ghrislo. Que delírio ! 
Não havia logar para uma cabecinha 
de alfinete. D. Publico lâ esteve, a far
tar-se ; dOm-lhe Conde de Monte Christo 
que estará nos seus reaes. 

O patife gosta dos dramalhões que 
se lambe todo. 

E agora unia boa noticia; boa mas 
que não é nova: 

Está em últimos ensatos a Francillon 
de Dumas Filho, que, graças á penna 
de Henrique Chaves, foi escripta em 
portuguez e entregue por este á em
preza que ha leval-a á scena muito 
breve. 

Que venha! 

PHENIX DRAMÁTICA 

lia alguma differença? e o sen novo 
acto Desmancha-se a diferença estão a 
despedir-se. Quem ainda não teve a 
dita de vel-os, ouvil-os e admiral-os é 
ir hoje ou amanhã A Phenix para des
manchar a differença. 

Neste theatro faz beneficio no dia '-"> 
o actor Teixeira. Entre outras traba
lhos subirá á scena uma poesia cômica 
escripta expressamente para o benefi
ciado pelo Sr. Augusto Fabreuna. 

P.TA LU A. 

FACTOS E NOTICIAS 

OIÍICMIU DE LETRAS E ARTES 

Depois d'amanhã, ás 7 horas da noite, 
realisará a sua terceira sessão litteraria 
que promette ser interessante como as 
primeiras. 

Foi nomeado lente de latim da Fa
culdade de Direito de S. Paulo o illus
tre philologo Sr. Júlio Ribeiro. 

Parabéns ao latim. 

Completou 27 annos de edade no dia 
30 do corrente o nosso illustre e estí-
madisáimo collaborador Dr. Affonso 
Celso Júnior. 

Comprimentamol-o cordialmente, de
sejando ao seu potentissimo talento e 
ao seu grande coração dilatada e ven-
turosa existência, pois muito tôm a 
esperar de um como de outro aa Let
tras e a cansa da Liberdade em nossa 
pátria. 

FALLEUIMENTOS 

Dóram-se durante a semana, além do 
do Ür. Conselheiro Martinho Campos, 
os do Sr. Commendador José Pedro 
de Azevedo Peçanha, talentoso e illus
trado director de secção na secretaiia 
dos Estrangeiros e oihcial de gabi
nete do Sr. presidente do Conselho, e 
do Sr. Augusto Fomui, antigo e esti
mado auxiliar da redaccão do Jornal 
do Commercio, cavalheiro respeitável e 
exemplar chefe de família. 

PAULO FEVAL 

Falleceu ultimamente em Pari/., na 
edade de setentaaonos.o famoso roman
cista que escreveu, além de cem outros 
romances, os Mysterios de Londres, O 
filho do Diabo, 0 Corcunda e o Capitão 
Fantasma. 

Foi um dos criadores do roman 
feuilleton. Morreu paupérrimo, tendo 
perdino toda a sua fortuna com o «*-
íouro da celeberrima inião Geral, reco
lhido a um estabelecimento religioso e 
imbecilisado pelo carolismo que o fez 
rever e expurgar todas as suas obras de 
tudo quanto ultimamente elle entendia 
ser immoral e irreligioso. 

Triste liin, ua verdade, para homem 
de tão grande talento que tanto dinheiro 
ganhou com elle e tão celebre nome 
creou! Sic transit... 

RECEBEMOS 

— Da casa <iu Petit Journal os ns. 1", anno 
13,do Salon de Ia Mode e 5 , a n n o 22,do Pnntemps. 
Ambos trazem elegantes figurinos. 

— Relatório da Sociedade Portugueza de 
Soccorros, exercício, de 188C-. 

— Â Estação —a. ti. Contem excellentes 
figurinos e moldes e uma interessante parte 
litteraria, intercalada de boas gravuras. 

CORREIO D A GERENCIA 

Ao nosso assignante que nos enviou 
um.» consulta sem assignatura, sobre 
inventario, pedimos queira reclamar a 
respectiva resposta, visto não saber
mos a quem envial-a. 

Sr. J. Florindo.—S. Paulo—O recibo 
de V. S., sob n. WS, relativo ao anno 
passado, está com o Sr. Sá. 

BOLETIM KIBLIOliR tPIIICll 
ASE::::A COMMERCIAL p o s m i r m 

O U L T I M O l U ^ I . J O 
POfí 

Henrique Perez Escrich 

0 Ultimo Beijo è o titulo do ultimo 
romance que acaba de sahir dos prelos 
hespanbões e devido á radiosa penna 
do brilhante romancista Henrique Pe
rez Escrich, auctor de obras que hoje 
t-;em uma reputarão européia, com» o 
Cura de Aldeia, o Martyr do Golgotha, a 
Formosura d'Alma, e tantos outros ro
mances que se lêem sempre com apra
zível encanto e que são recebidos no 
santo lar de familia, sem temor de que 
o maculem. 

N'esta epocha de tanto realismo, em 
que as podri.li'»es sociaes, 03 vícios 
mais asquerosos servem de tbema aos 
romances em voga, uma obra de Perez 
Escrich ô sempre acolhida como uma 
flor de perfume casto e inebriante, que 
reflecte em si os mais bellos senti
mentos da moral e da verdadeira poesia 
do bello. 

Os romances assim comprehendem-se, 
e jamais podem inocuiar o vírus dos 
torpes realismos no espirito dos que 
querem leituras amenas mas não irri
tantes. 

O novo romance de Escrich que a 
Bibliotheca do Cura de Aldeia está fa
zendo passar paraa lingua portugueza, 
c uma jóia de inestimável valor, uma 
d'essasjoias que brilham sempre e que 
se guardam com estima e agrado. E' 
um livro de scenas attrahentes, d'um 
entrecho admirável, de uma simpli
cidade encantadora e attrahente, con
tendo bellezas que são diihceis de 
descrever quando não se possue o ta
lento descnptivo de um escriptor de 
primeira ordem como é Perez Escrich. 

A Bibliotheca do Cura de Aldeia, para 
que a edição seja diyna das que tem 
até hoje publicado, não sò confiou u 
traducção a pessoa competentissima, 
mas também trata de empregar os smu 
exforços para que a parte material do 
livro seja o mais esmerada possível. 

Este conjuneto de cousas faz com que 
a Bibliotheca do Cura de Aldeia espere o 
mais benevolo acolhimento a uma obra 
que pode ser classilicada entre as me
lhores do auctor. 

Condições da assignatura 

0 Ultimo beijo, constará de 4 volumes, 
ornados de primorosas gravuras, que 
serão publicados ás folhas de lo' 
paginas. 

Distribuir-se-á semanalmente, com 
irreprehensivel regularidade, um fas
ciculo de 48 paginas, pelo módico 
preço de 200 reis cada fasciculo, pago 
uo acto da entrega. Alternadamente 
será distribuída em cada fasciculo uma 
gravura de pagina. 

Para as províncias aceresce o porte 
e registro do correio. 

Cada fasciculo de kí paginas—200 reis. 

GRAVURAS GRÁTIS AOS SNRS. A S S U M E S 

Estão em distribuição os fasciculos 
n. I a 14 (que formam dois volumes) 
podendo os Srs. assignantes receber 
desde já todos, ou os que quizerem. O 
complemento do romance deve rece
ber-se em poucos dias. 

A s s i g n a - s e n a A g e n c i a C o m 
m e r c i a l P o r t u g u e z a , r u a d o 
O a r m o , 4 0 — R i o t i o J a n e i r o , 

N. B. Os Srs. assignantes que se en
carregarem de mandar buscar a este 
escriptorio, receberão gratuitamente 
um fasciculo em cada dez. 

ANNUNCIOS 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães *• encontrado i<<> ^ u escriptorio 
todos os dias, das 10 h.r •,* ••! 1 manhã 4a 
3 da tarde—Hua d"*;*»" I Í % T « , r . i . 

O r . N e t t o M n o h a d i ) ;módico • 
operad<T.f Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Gons. rua do Viionde de 
Inhaúma. 31, do meio-dia ás 'i horas. 

I>i\ H e n r i q u e i ic Sn . especia
lista de syphilis e moU-st ias ãnncrian
ças.- liua Primeiro de -Março, l i . con
sultas de 1 ip ás 3 horas) — It.siden-
cia : Rua de s. Clemonte, í*t. 

D r , C y r « a e A z e v c â o , — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas,—Becco das 
Canceltas ti. 2. 

EMULSAO 
DE 

SC0TT 
D E Ó L E O P U B O D E 

FÍGADO DE BACALHÁO. 
HypopliosphltQs fle cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d o >»y-
g i e n o o a u t < ) i i / . ; i d a p e l o 

g o v o r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATE HOJE DESCOBERTO PARA 
T í s i c a , h r o n c h i t e a , 0 » -

c r o p h u l a s , r n c h i t i s , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e e m « o r a l . 

d o f l u x o s . t o s s o c l i r o n l o a e a f -
f e c ç à e s d o p e i t o o d a 

R i i r í r a n t u 
E' muito superior ao óleo simples de 

fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medieinaese nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos bydropophosphiT 
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

COLLEGIO 1ME11XACI0NAL 
KTIH5AT0 E EXTERNATO 

DIRIGIDO 1 OR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO121 
3Pódo s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
SUA DO PASSEIO, 3 8 

RIBEIRO DE CARVALHO k L 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de do
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que aão 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

NUNCA SE VIO 
UMA QUEIMA COMO ESTÁ FAZENDO O 

B A Z A R S. WtlCtJEt-
para sua liquidação final, que terminará infalüvelmente em ÕV> de Abril. 

Grande sortimento de fazendas, armarinho, louça, crystaes, pircellanas 
objectos de nao doméstico. 
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A SEMANA 

A Ilfl-Ylll 
INEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 

Companhia Miiltia de Seguros de Vida dos Estados-Unidos da America. Fundada em 1845 -41 annos de 
;ridade. Unira Companhia Estrangeira de Seguros de Vida auclorisada a íimccionar uo Império do Brazil. Capilal cerca de cento e setenta 

c cinco mil contos de réis. Deposito no Thesouro Nacional • duzentos contos de réis. Filial no Ifcazil 

31 RUA DO HOSPÍCIO 31 
Esta companhia de seguros sobre a vida, única auetorisada a funecionar no império, por docreto n. 9.503 de 3 de Outubro de 1885, depositou no Thesouro Na

cional, como garantia accessoria de suas operações no Brazil, a quantia de D u z e n t o s c o n t o s d e r ó i » . 
Pontos importantes sob que deve ser considerada a Companhia Nova-York : Conta 41 annos de existência, tendo começado suas operações em 1815. 
Sendo puramente mutua, portanto nào tendo accionistas, seu capital sobe hoje á4quantia de c e n t o o s e t e n t a o c i t t e o a n i l c o n t o s d o r e i s . 

Funcciona sob a severa fiscaliaação do governo americano, único, pois, onde existe fiscalisação real e effectiva. 
Não ha jóia nem commisso depois de três annos, recebendo o segurado que nao puder continuar com os seus pagamentos uma apólice saldada, qne nada mais 

lhe custa e garante-lhe tantas partes do capital primitivo, quantos pagamentos tiver cumprido e na fôrma do contracto originário. 
Seus lucros são divididos annualmente pelos segurados, que recebem prévio aviso dos dividendos que competem á sua apólice, sendo o lucro a dividir do annof, • 

de 1885, segundo o balanço de 31 de Dezembro, da quantia de d e z e s e t o m i l c o n t o s d e r é i s .Nos casos imprevistos interpreta sempre os seus contractos sob 
o ponto de vista da equidade, havendo aqui mesmo no Brazil diversos exemplosd'Ísso. 

Mediante uma pequena soturna annualmente ( o prêmio na edade de 35 annos, no caso de seguro pagavel por "morte.custa cerca de q u a r e n t a m i l r é i s 
por anno por cada c o n t o d o r e i s segurado), pôde cada um constituir immediatainente uin capital para sua família em caso de morte ou para'si próprio, se chegaV] 
ao prazo escolhido. A viuva e orphãos, por morte de segurados, a possuidores de apólices dotaes, que chegaram ao periodo escolhido,a companhia tem pago, desde 
a Sua fundação, a quantia do d u z e n t o s o c i n c o m i l c o n t o s d© r<-is. 

Uma apólice da N c A v - T o r k r^ i fe I n s u r a n c e Oom p a n y offerece ainda aos ricos a gran-le vantagem de servir, como a que melhor for.de caução im-
mediata. definitiva ou provisória. 

Sendo o pagamento dos prêmios, assim como o capital segurado, em ouro e tendo a companhia agencias em todo o mundo, as transacções feitas no Brazil 
podem perfeitamente ser continuadas em qualquer outro logar à escolha do segurado com reducçâo nos prêmios, se a residência fór em paizes de clima temperado. 

SINISTROS NO BRAZIL 
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Joseph Norris 

Gustavo Masset 

Victor Scheitliu 

João José de F. Guimarães 
Dr. Cândido Quirino Bastos 
José João Ribeiro 
D. A. A. Dohrman 
José Rodrigues de Souza 
GusUvo Wedekind 
José Soares Pereira 
Paul Emílio Willmersdorf^assassinado) 
Ti to Antônio da Rocha.... '. 
Carl Gaspar August Hayn [suicídio) 
Gustavo Theisen • 
José Amando Mendes 
Antônio Soares Pinheiro 
José Gomes Campello 
Dr. Aureliano de Azevedo Monteiro 
Ailsa Janson 
João Balso 
Henrique Eulalio Gurjão 
Henrique Barbosa de Amorim 
Jacqnes Mever (suicídio) 
Josiah White Way 
Florentino Telles de Menezes 
D. Emilia R. Moreira de Queiroz 
Thomaz Argemiro Ferreira Chaves 
A pagar, depois de serem approvados os competentes 

documentos de prova de morte: 

Eugênio Leiffer 
Dieirieh von Graweri (suicídio) 
Ladisláu de Almeida Cardoso 
Felisberto José dos Santos Lisboa 
João Gonçalves Ledo Júnior 
Jean Louis Sei ler (suicídio ] 
Antônio Navarro de Siqueira 
Alexanire Ferreira Pinto 

Londres 

Londres [Rest . ) . . . . 

Pariz 

Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro 
Pará 
Rio de Janeiro 
Bahia 
Santos 
Ceará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pará 
Pará 
Bahia 
Rio Grande do Sul. 
Pernambuco 
Pará 
Pará 
Manáos 
Rio de Janeiro 
Pernambuco 
Desterro 
Bahia 
Desterro • 

S. Paulo 
Pará 
Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
S, Francisco do Sul 

Rs. 
4558800 
5638800 
2148500 
4008000 

61S800 
1468200 
7178600 
1078300 
2038500 

5:7798800 
1:1968000 
1:1508000 
1:4228000 

4548240 
4558800 

3:5318000 
1:1538000 

718460 
4878080 

2:7078800 
8298520 
7588000 
971J700 
2318960 

2:22C$400 
2:7298000 
5:0108000 

8628400 
4:7688800 

5118700 
1:4198000 

1808000 

£ s. d. 
1.078 11 4 

312 3 4 

F r a n c o s 
60.000 

Rs. 
12:0008000 
24:0008000 
7:2008000 

243:8338000 
11:82580'0 
23:6698000 
13:9208000 
11:6138000 
6:1768000 
72:000gil00 
21:0008000 
27:2158000 
13:7708000 
11:2004000 
13:0008000 
81:0008000 
12:0008000 
5:7608000 
4:8008000 

21:6008000 
2:4008000 

11:9198700 
11:0308760 
8:9118900 

m/m 
11:0008000 
11:0008000 
24:0008000 

5:0008000 
24:0008000 
11:0008000 
11:0008000 
5:5008000 
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Typ. d* Soma**, rua do Cnrrao n. 36. sobrado 
R. J. KINSMAN BENJAMIN, GERENTE INTERINO 
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AffltO III 
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DIBECTOB- -VALENTIM HA9ALHÃES VOL. 111—N. 1 1 9 

R E D A C Ç A O E G E R E N C I A - R U A D O C A R M O N . 3 6 , S O B R A D O 

RED4CT0RKS 

Valentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 
A. de Souza e S . de Magalhães 

usem 
o . oAuniAL 

SUMMARIO 
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Expediente». ...T.. 
« A Semana » .T A HEDACÇAO. 
Historia dos seleWla 8 J. DO ECVPTO. 
Cartas do Olympo-VU... PHRUO-APOLI.O. 
Piefncio dos «Azulejos».. E. DE QUEIHOZ. 
Na moi te de uma, criança 
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Moniz Barreto PACHECO JUNIOK. 
Fantasia crepuscular, so

neto ,F. AMALIA. 
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A umii viajante, poesia... 0. OLIVEIRA. 
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Versosd'amor,soneto— J. DELEUOS. 
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Adeus, soneto J. M. SILVA. 
Notas bibliographicas.... V. 
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EXPEDIENTE 
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Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus
pensa a remessa d'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes não obtivemos res
posta, não pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

ÍPartrlo j á p a r a S a n t o s , e 
d*al»i a p e r c o r r e r a p r o v i n 
c i a d e S. P a u l o , o S r . F r a n 
c i sco F o n s e c a , nosso a g e n t e 
n o m e a d o p a r a a r e f e r i d a 
p r o T l n o i a . e n c a r r e g a d o d e 
c o b r a r e a n g a r i a r a s s igna 
t u r a s . 

Aos nossos c o r r e s p o n d e n t e s 
e a m i g o s e m S. P a u l o r o g a 
m o s a fineza d e p r e s t a r e m 
a q u e l l e nosso a g e n t e o a u x i 
l i o o i n f o r m a ç õ e s d e q u e e l l e 

c a r e ç a p a r a o bom ê x i t o da 
• u a c o m m i s s ã o polo q u e nos 
confessamos , desde j á , sura-
m a m e n t o g r a t o s , 

BRINDES 

A's pessoas, que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e áa 
que agora tomarem asaignatnrapor um 
anno, offerece remos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto â venda. 

—Les hommes d'aiy'ourd7iut,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Fiança, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— Marqaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

Ã's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
ce remos um dos seguintes brindes, á 
escolha: 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
—Buangeiino,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

N'este escriptorio compram-se exem
plares dos números 54, 55, 56,57, 63, 88, 
89, 90 91,92, 96 e 110 d'A Semana. 

A SEMANA 

Narciza Amalia, a inolvidavel poetisa 
das « Nebulosas » dirigio a Alberto de 
Oliveira o bellissimo soneto que hoje 
esplende nas columnas da nossa folha. 

Escusado é recommendar aos lei
tores o nome da distincta escriptora 
e o valioso mimo com que fomos 
honrados. 

Para o livro de contos de Bernardo 
Pinheiro, Pindella—intitulado Azule
jos—escreveu Eça de Queiroz um pre
facio extenso e meditado, que é um 
documento litterario de altíssimo valor, 
quer pelo fundo,—queô constituído por 
grandes verdades, conceitos sensatís
simos, solida erudição e finíssimo espi
rito de observação e de critica—quer 
pela forma, que é primorosa, admirá
vel de elegância, de graça e de simpli
cidade. Tão notável nos pareceu esse 
prefacio, que resolvemos transcrevel-o 
integralmente; o qne começamos hoje 
a fazer. 

Chamamos para esse bellissimo tra
balho a attenção dos leitores. 

A REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Cumprio a semana o seu dever sendo 
magra. 

Irreligiosa seria ella se decorresse 
chórumenta de factos, adiposa de as
sumptos. 

Jejnon como tu, leitor, e como eu 
também. 

Semana* triste, apenas grata aos es-
cravagistas, pais foi obrigada' a baca-
Ihâu. 

De quem me condôo' nestes dias da 
quaresma, não é de vocês, devotos; é 
dos padres. Coitadinhos! Gomo èlles 
soffrem ! Que torturas,que sacrifícios... 

— E que peixadas! 
Ah"! leitor maligno, recolhe ao bolso 

das calças, bem no fundo, o pérfido as-
pide da tua maledicencia. Lembra-te 
de que ha momentos apenas que sahiste 
lavadinho e limpo da barrella dos teus 
muitos peccados, e que ainda tens nas 
faces um resto da vermelhidão produ
zida pelas expiatórias bofetadas que 
hontem te miutstraste rudemente, abra-
zado no paneto ardor de te purgares da 
mancha do peccado original, que Chris-
to,para nos salvar.veio remir ao mundo 
com o seu divino sangue. Não recome
ces, pois, a encher o sacco das tuas cul 
pas, mal esvasiado ainda, por uma das 
mais graves — a calumnia, embora co
berta por um gracejo—como uma pílula 
de sulphato de quinino embrulhada 
em assucar. 

Engole, portanto, áquella peixada e 
faze justiça inteira aos reverendissi-
mos. 

Elles soffrem muito em toda a qua
resma e sobretudo—de quarta-feira de 
cinzas até hoje, sabbado de alleluia, ao 
meio dia. 

Basta que te lembres da estupenda 
porção de iatim que elles são forçados 
a engrolar, em soturno cantochão, mer
gulhados na meia noute das egrejas 
forradas de crépe, ao luar sangrento e 
pestanejante dos tocheiros symbolicos, 
com os ouvidos azoados pelo estrepitar 
sinistro das matracas, com as ventas 
cheias dos mysücos aromas da myrra, 
da cera e do mofo ecclesiastico... 

Mas esse soffrimento também eu, 
christão zeloso, o experimentei; obje-
ctará o leitor. 

Pois,aim.leitor;mas tu soffreste aquil
lo por devoção sómente;e elles,os pobres 
tonsurados, soffreram-o, [por devoção 
alguns, mas a maior parte por obri
gação. 

Lembra-te mais das mordeduras 
cáusticas do cilicio e das disciplinas e, 
principalmente, das agruras atrozes do 
jejum. Lembra-te de que aquelles vene-
raveisabdomens, criados no cultivo da 
vinha do Senhor, foram por alguns 
dias forcados a alimentar-se unica
mente de garopas, badejos e badejetes. 

corvinas, cbernes, lagostas e camarões ! 
Pobres unartyres 1 

Alleluia! Alleluia! bimbalham todos 
o< sinos despertando, eiufnn, do seu 
longo somno de bronze; Alleiuial ti tinta 
o canta o carrilhão de Nossa Senhora 
d.i Lapa das Mercadores, repinieando o 
Ataca, Felippe; Alleluia ! entoam aUgre 
e victoriosamente as recuas dos padres, 
emquanto os véus roxos de todos os 
templos se rasgam, de alto a baixo, 
tneatralmente, descobrindo as imagens 
dos saoctos, os quaes, á claridade viva 
do sol,depois de duas semanas de escu-
ridade, piscam os olhos offuscados, 
adormidos ainda,e com um sorriso, pa-
recedi/.erem á gente: Bons dias! Muito 
bons dias, meus lilhos! 

Alleluia l resoain os cacetes dos mole
ques malhando vindicativa e justiço-
doramente nos ventres, entulhados de 
palha e trapos, dos míseros judas; em
quanto os judas de carne s osso, os que 
pregaram Chrisfo na cruz, passam né-
dios, tranquillos, levando sob a lapella 
dos paletots a cruz de Christo, como 
observou, num cpigramma famoso, fa
moso poeta. 

Alleluia! bradam todos, mandando 
festivamente ao diabo o luto e o peixe.e 
guardando cuidadosamente, na caixi
nha dos botões, para servir na qua
resma do anno vindouro, os prantos e 
os soluços com que fizeram figura 
nesta. 

O meu amigo Raul Pompeia costu
ma chamar a quaresma — carnaval de 
lagryTnas. Para justificar essa feliz defi
nição surge hoje sporadicamente a mas
carada ; reabrem-se os salões para os 
bailes masques e travestis. 

Momo, na quarta-feira de cinzas. 
mergulha sob o oceano do Tempo, dee-
apparecendo durante a quaresma, e 
resurge á tona, hilariante e Louco, DO 
dia de hoje, sabbado de alleluia. O car
naval das lagrymas não é, pois, outra 
cousa mais do que um prolongamento 
das lagrymas do carnaval. ** 

No fundo — tudo carnaval, tudo la
grymas. . . O homem... 

Ai! que lá ia eu cahindo na philoso
phia fácil doa Heraclitos desoecupados 1 

Nada de lamúrias! 
Aüeluial Alleluia! 

Como para afinar com a tristeza 
da semana,foram tristes quasi todos os 
acontecimentos d'ella. 

A narração minuciosa e longa do 
naufrágio do vapor Bahia commoveu 
e interessou profundamente a todos 
que a leram. 

Encontram-se nella episódios curio
sos, interessantíssimos. 

Entre esses o de se terem salvado os 
três cegos que vinham a bordo 
uma senhora e .dois homens a con
fiança com que áquella se entregou 
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a sua protectora, N. S. do L ou ides, 
o a coragem, inspirada por essa confi
ança, com qiu* procurou e conseguio 
sal vai-se. 

Outro episódio entirnccedor — o d'a-
quella pequena criança de 9 annos do 
edade quo, nadando como um peixe, 
procurou nas ondas, outro os destroços 
do naufrágio, seus pães e irmílos.e con
seguio salvar uma irmãsinha de 6 an
nos, também nadadora, e um estudante. 

Bem certo é que ninguém se revela 
heróe senão quando ò preciso. 

A imminencia da morte, a urgência 
de salvação, a coacção do perigo po
dem fazer grandes heroes de homens 
anteriormente considerados uns pungas, 
uns» medrosos. 

E' o caso d'aquelle cometa da Touti
negra do Templo, de quem o capitão diz 
a engraçada e profnnda verdade — que 
éopol t rão mais valente que elle tem 
conhecido. 

Quando não ha outro remédio um 
homem é tudo—heróe inclusive. 

Infelizmente não resta duvida mais 
sobra o numero das victimas e que 
entre elUu estão o commandante,Tsa ac, 
© o immediato,Silverio da Silva,do fatí
dico Bahia,bem como está a toda a luz a 
responsabilidade do commandante do 
Pirapama. Se elle houvesse sido menos 
monstruosamente deshumano, talvez 
ficasse o numero das victimas redu
zido apenas a um terço, ou menos.Esse 
enorme delicio ou essa calamitosa 
impericia não pode ficar sem correctivo. 
Sobre a cabeça d'aquelle homem 
chovem as maldicções da viuvez c da 
orphandade, de quantos perderam— 
graças a nào ter elle sabido cumprir 
o seu dever—parentes e amigos na
quella horrente catastrophe. 

O estado de saudé do Imperador tem 
preoccupado muito a, attenção publica 
e-despertado serias apprehensões. Offi-
cialmente consta que S. M. passa regu
larmente, que os seus incommodos são 
devidos apenas á febre palustre que o 
affectou. Mas á bocea pequena— agera 
já á bocea grande—diz-se que S. M. está 
gravemente enfermo, que a sua diábetis 
aggravou-se, tem-se accentuado assus
tadoramente o quebramento de forças, 
o desanimo,a debilidade,o esgotamento 
do seu organismo; e tanto que jà foi 
chamado ao Império a augusta prin
ceza, que, com seu esposo,ainda nào ha 
muito chegou á França. 

TVm visos de verdade estes boatos. 
E* natural que ti. M,—que, apezar de 

sua divina origem, é homem, como 
qualquer de seus subditos—sinta, por 
fim, cansaço, fraqueza, e pague o seu 
tributo á edade. Não so fazem impune
mente os excessos de trabalho, os pro
dígios de actividade que o Imperador 
tem feito; a lei das reacções physiolo-
gicas não podia falhar em S. M. Havia, 
formosamente, um dia de pagar, e por 
juneto, o seu contingente de barro frá
gil â s u a condição de humano.Ha mui
tos annos que ti. M. faz das fraquezas 
—forças, da velhice—mocidade, da fa
diga—alentos. Por fim—era natural—a 
contensão cedeu, o tour de force foi aca
bando. 

QueS. M. se convença de que neces
sita de restaurar pelo repouso, pela 
poupança de forças as que malbaratou 
prodigamente no seu louvabilissimo 
afau de tudo ver, tudo ler, tudo exami
nar, tudo saber, tudo explicar. 

Fazemos sinceros votos cordiaes pelo 

completo restabelecimento da preciosa 
saúde de S. M. o Imperador. 

O mais que houve a historiar nos 
sete dias foi: — as façanhas de um sub-
delegado feroz, atacado da mania do 
mando e do desmando ; o íallecimento, 
realmente lamentável, do Dr* Falcão 
Filho, illustrado lente da Academia de 
S.Paulo; a verificação de que anovama-
tricula. encerrada a 30 do mez passado, 
demonstrou que a população escrava 
do município neutro está reduzida á 
metade, graças, principalmente, á gene
rosidade particular, facto em que não 
se pôde desconhecer o benéfico influxo 
da propaganda abolicionista; a che
gada de um príncipe austríaco de 
nome arrevessado e... e mais não houve* 
O resto foi insignificante miuçalha de 
pequenos factos. 

A' vista'do que, o chronista pede li
cença para por-se ao fresco, desejando 
aos pacientes e sempre pios leitores 
excellentes festas, que o anno Hhes 
corra d'hoje avante prospero e amigo, 
sempre com cara de Paschoa, e que 
continuem a honrar A Semana comas 
suas sympathias e . . . assignaturas. 

Não lnes esqueça nunca que esta fo
lha, nàô só é a mais litteraria do Ama
zonas á lagoa dos Patos, como que é a 
mais interessante, imparcial, elegante 
e bem escripta do mundo. 

Por hoje apenas direi isto, com a 
modéstia que todos fazem a justiça de 
acreditar que existe a rodo nesta casa, 

E, com esta, sou um criado de Suas 
Senhorias. 

JOSÉ' DO EGYPTO. 

CARTAS DO OLYMPO 

Vil 
Depois de tão grandes! ferias, 
Eis-me de novo cantando. 
Tractemos de COUSHS serias, 
De sanetos cousas tratando. 
Comecemos: Carta Sétima... 

Antes é justo, no emtanto, 
Murmurar devota prece: 
Fallo da egreja; portanto, 
E* de razão que eu comece 
Pedindo a bjnçâo do Apóstolo. 

Diz o leitor, desdenhoso: 
— Apollo a rezar-'... (Jue é isto? f— • 
Mas sou um deus cauteloso: 
ChristSo quando falo a Christo, 
Pagão quando falo a Jupiier. 

Vamos. Tristíssimos dias 
Que passastes, m-ius amigos^ 
Longe carnes e alegrias 
E tentadores perigos... 
Que dias tristes e lugubres.r 

(Bonito.';A victoria é certa: 
Mestre Castilho desbanco. 
Que pensaes da descoberta? 
— Uma quadra e um verso branco, 
Branco, branquissimo e... esdrúxulo. 

Isto exprime certamente 
A tristeza de universo: 
O esdrúxulo justamente 
Transborda do quarto verso 
Como uma lagryma fúnebre. ) 

Diasjtristes' Sinos roucos, 
Missas, lugubres officios, 
E, como se fossem poucos 
Esses muitos sacrifícios, 
As amêndoas para cumulo.' 

Luto c. peixe... Fôra, fora 
A carne de todafmeza-' 
Modo estranho é oste agora 
De demonstrar a tristo/a 
Comendo ceias opiparos. 

E chega a ser prohibído... 
(Como hei de dizer?)...o beijo f 
Vejam isto : está perdido 
QueraSnâo íingir que tem pejo.... 
Quem não tiver, seja hypocritti. 

oh! quem os beijos trocados 
A\s nccultas, face a face, 
E os rosbifes devorados 
Nesta semana contasse! 
Falassem faces e esto iiagosi... 

E tudo porque em verdade 
Um deus teve a phantasia 
De deixar a eternidade. 
Morrendo... sò por um dia, 
Pera espantar os catholicos! 

E morreu tragicamente, 
Sem volver o olhar piedoso 
A*quella que humildemente, 
Solto o cabello formoso, 
Lhe banhava os pés de lagrymas. 

Triste morte-' nqui£ao menos 
Quem morre jjnorre captivo 
Nos braços quentes de Venus, 
E ressuscita mais vivo,. 
Que o amor dá vida aos cadáveres. 

Emfim, passou a srmana...' 
Volta a carne, vae-seo peixe. 
E, iiodaja comedia humana, 
E' juslo que cada um deixe 
Cahir das faces a mascara. 

Agora é o j«dos que passa 
Aos tiambolhões repetidos, 
Aos risos da populaça... 
Peg.im-lhe fogo aos vestidos, 
Tiram-lhe as pernas, enforcam-n'o. 

Oh ! se os Judas existentes 
Fossem todos enforcados 
Ai! coitados dos parentes •' 
Ai! dos amigos.'coitados.' 
E boa noite. Atê sabbado. 

rilEBO-APOLLO. 

PREFACIO DOS «AZULEJOS» 

MEU CARO BERNARDO—NOS tempos em 

que Voltaire, já depois de Candide, mes
mo já depois da Puceller.se contentava 
com cem leitores —tempos que nos de
vem parecer bem incultos, neste anno 
da Graça e de voraz leitura em que o 
Petit Journal tira oitocentos mil núme
ros, e Cerminal é traduzido ers sete lín
guas para que o bemdigam sete povos 
—esses cem homens que liam e que 
satisfaziam Voltaire eram tratados 
pelos escriptores com um ceremonial e 
uma adulação, que se usavam sómer-te 
para com os Príncipes de Sangue e as 
Favoritas. Em verdade o Leitor d'então, 
t<o amigo Leitor», pertencia sempre 
aos altos corpos do Estado: o alpha-
beto ainda se não tinha democratisado : 
quasi apenas sabiam lêr as Academias, 
alguns da Nobreza, os Parlamentos, e 
Frederico, rei da Prússia: e natural
mente o homem de lettras, mesmo 
quando não fosse um poeta parasita do 
melancólico typo de Nicolau Tolentino, 
ao entrar em relações com esse Leitor 
de grandes maneiras, emplumado, ves
tido talvez darminho, empregava, 
todas as fôrmas e todas as graças do 
respeito, e punha sempre, genuínos ou 
fingidos, os punhos de renda de Mr. de 
Buffon. 

MusesM corteziu em que havia emo
ção provinha Sobretudo de que o Es
criptor, lia cem annos, dirigia-se parti- ' 
cularmonte a uma pessoa de saber e de 
gosto, amiga da Eloqüência e da Tra
gédia, que oecupava os seus ocios 
luxuosos;a ler, e que se chamava «o 
Leitor» : o hoje dirige-se esparsamente 
a uma multidão azafamada e tosca que 
se chama « o Publico ». 

Esta expressão, « a Loitura», ha cem 
annos, suggeria logo a imagem d'uma 
livraria silenciosa, com bustos de Pla
tão e de Seneca, uma ampla poltrona • 
almofadada, uma janella aberta sobre 

.os aromas d'um jardir» : e. neste retiro 
austero de paz estudiosa, uni homora 
fino, erudito, saboreando linha a linha 
o seu livro, num recolhimento quasi 
amoroso. A idéia de leitura, hoje, lem
bra apenas uma turba folheando pagi
nas á pressa, no rumor d'uma praça, i 

Ora quando este Leitor, douto, agu
do, amável, bem empoado, intimo das 
edades clássicas, recebia o Escriptor 
na snft solidão lettrada— o Escriptor' 
necessitava apresentar-se com reveren
cia, e modestement couroé, conjo recom-
menda Beaumarchais. E' um homem 
culto que vae a casa de outro homem 
culto—e essej encontro está regulado 
por uma etiqueta tradicional e gra
ciosa. 

Nem o philosopho que vem submet-
ter um systema, nem o poeta laureado." 
no <c Mercúrio Galante » que traz a sua 
óde, nem Ghenier com as suas tragé
dias, nem Mussillon com os seus ser
mões, nem os rígidos, nem cs ligeiros, 
nenhum por mais illustre irrompia 
bruscamente na attenção do Leitor, 
sem espera e sem mesura, como se 
entra num pateo publico. Tinha de 
haver uma apresentação [condigna, so-
lemne, copiosa; e isso passava-se nesse 
pedaço do prosa em typo largo, com 
citações latinas, que se chamava o Pre
facio. Ahi o auctor modestement courhé, 
deante do Leitor acolhedor e risonho,. 
falava com prolixidade de si, das suas 
intenções, da sua obra, da sua saúde ; 
dizia-lhe doçuras, chamava-lhe • pio,. 
perspicaz, tenevolo : justificava os setis 
methodos, citava as suas authoridades:.' 
se era novo, mostrava, córando, a sua 
inexperiência em botão : se era velho. 
despedia-s*e do Leitor á maneira de 
Boileau, numa pompa triste, cômoda 
borda d'um tumulo.Trocadas estas cor-
tezias não se entrava logo seccamente 
nas idéias ou nos factos: se o livro era 
de versos, o Poeta, tendo o Leitor ao 
seu lado, balançava o incensador e fazia 
uma invocação aos Deuses como nos 
degraus Je um sanetuario; se era Tra
tado de Moral ou Historia, havia no 
limiar do capitulo I, para que o Escri
ptor e o Leitor repousassem, um pórtico 
de Considerações Geraes, dispostas com 
symotria á maneira de columnas de 
puro mármore, onde se enrolavam, em 
festões, flores de linguagem, viçosas ou 
meio-murchas. Depois o Auctor ia le
vando o Leitor pela mão atra vez da sua 
obra como atravez de um jardim que 
se mostra, repercorrendo com gosto as 
áleas mais enfeitadas de erudição, pa
rando por vezes a conversar docemente 
á sombra de um pensamento frondoso. 
Assim se formava e»tro ambos uma 
enternecida intimidade espiritual. 0 
Leitor possuía no homem de lettras um 
companheiro de solidão, de um encanto 
sempre renovado. O Auctor encontrava 
no Leitor uma attenção demorada, fiel, 
crente: como Philosopho tinha nelle um 
discípulo, como Poeta um confidente. 

Depois, numa manhã de Julho, to-

http://Puceller.se


A S K M A X A 

mou-ce a B n - t i l h a . T u d o ne r evo lveu : 
*i mil nov idades v i o l e n t a s s u r g i r a m , 
a l t e r a n d o a conf iguração m o r a l d a 
T o r r a . Veio a D e m o c r a c i a : fez-se a illu-
minação a gaz : a s somou a i.n*iftKPíí*i 
g r a t u i t a o o b r i g a t ó r i a ; i n s t a l l a r am-su 
a s m a c h i n a s Mar inon i q n e i m p r i m e m 
cem mil j o r n a e s p o r h o r a : v i é r a m o s 
C l u b s , o I t o t n a u t i s m o , a Po l í t i ca , a L i 
b e r d a d e o a P h o t o t y p l a . T u d o se come
çou a fazer p o r meio de t a p o r e de 
r o d a s den tadas—e p a r a a s g r a n d e s 
mansas . Essa cousa t ão m a r a v i l h o s a , 
do um mechan i smo tão de l icado , cha
m a d a o indivíduo, de sappa receu ; e co
meça ram a mover*Be as mu l t i dões , go
v e r n a d a s p o r um ins t inc to ,po r u m inte
resse ou por um e n t h u s i a s m o . Foi e n t ã o 
q u e se s u m i u o Le i to r , o an t igo Le i t o r , 
d isc ípulo e confidente, s en t ado longe 
dos r u í d o s i ncu l to s sob o c laro b u s t o 
de M i n e r v a , o Le i to r amigo , com quem 
se c o n v e r s a v a de l ic iosamente em lon
gos , l oquazes Proemios: e em l o g a r 
dolle o homem do l e t t r a s vio denote de 
si a t u r b a q u e se c h a m a o Pnhiie%f q u e 
le a l to e á p ressa no r u m o r daa r u a s . 

As m a n e i r a s do E s c r i p t o r p a r a com 
es tes cem mi l c idadãos que es tend iam 
t u m u l t u o s a m e n t e a mão p a r a o l ivro— 
não podiam ser selectas e po l idas , como 
as que t i n h a p a r a com o Le i to r clássico 
quo lhe a b r i a , s o r r i n d o e j á a t t e n t o , a 
p o r t a da s u a in t imidade e r u d i t a . P a r a 
descer á p r a ç a do Pub l i co nao e r am 
necessár ios os p u n h o s de r enda de 
Mr. du Buffon, como per te t rar na i ivra-
r i u d o Le i tor amigo—onde o E s c r i p t o r 
ia e n c o n t r a r Cícero o Ar i s tó te les ves
t idos do m a r r o q u i m e o u r o . 

I m m e d i a t a m e n t e d e i x o u de liayor 
essa amáve l e conse rvadora a p r e s e n t a 
ção quo se c h a m a v a o Procmio: n u n c a 
m a i s o homem de l e t t r a s desfiou ao 
Le i t o r os seus mo t ivos p a r a d i sco r re r 
ou c a n t a r , pedindo-lhe com h u m i l d a d e 
u m loga r na e s t an te . Agora , finda a 
o b r a , o E s r r i p t o r , a inda suado o com o 
j a q u o t à o do t r a b a l h o , a t i r a - a p a r a a 
r u a b r u t a l m e n t e . A o b r a j à não é a 
sab ia compos ição , feita pelos d i c t a me s 
d a s Ar tes Poé t icas , p a r a ser a g a s a -
l h a d a e encade rnada por Mecenas . Idé i a 
ou I m a g e m deve ser cousa v i v a — e 
como tal se a r r e m e s s a ao mo inho d a 
Vida , p a r a ir r o l a r com el la , 30b o 
p leno sol. 

Assim se t o r n o u inn t i l a ca r i c i a a d u -
l a d o r a com que no an t igo Regiuien se 
a t t r a b í a , se p rend ia o L e i t o r . J á não 
so conversa i n t i m a m e n t e com elle, ca
m i n h a n d o ao seu l ado , a t r a v e z de 
p a g i n a s g a l a n t e s ou so l emnes . O h i s to 
r i a d o r , o r o m a n c i s t a , q u e hoje in te r 
r o m p e s s e o co r r e r d a s s u a s deducções , 
p a r a x da r u m ge i to aos p u n h o s de 
remlus o d i z e r : « N o t a t u , l e i t o r a m i 
g o . . . » , se r ia cons ide rado um in to le 
r áve l c a t u r r a d a s edades c a d u c a s . O 
Le i t o r d e i x o u de ser u m a pessoa a 
q u e m se falia i s o l a d a m e n t e e com o 
t r i co rn io n a m ã o : e o E s c r i p t o r to r 
n o u - s e tão impessoa l como e l le . Não 
são i n i v i d u a l i d a d e s c u l t a s c o m m u n i -
c a n d o ; são d u a s s u b s t a n c i a s di f fusas 
q u e se p e n e t r a m , como a luz q u a n d o 
a t r a v e s s a o a r . 

Todav ia a inda hoje h a E s c r i p t o r e s 
que , seduzidos pe l a g r a ç a n o b r e das 
m a n e i r a s c láss icas , q u a n d o p r o c u r a m 
o P u b l i c o com u m l ivro a m o r o s a m e n t e 
t r a b a l h a d o , q u e r e m pôr nesse e n c o n t r o 
a s fô rmas a p p a r a t o s a s d a e t i q u e t a 
d 'outr*ora. São aque l l e s s o b r e t u d o , 
q u e , e screvendo de l i cadamen te e p a r a 
del icados , c o n t a m a p e u a s . c o m o L e i t o r 
d e s ve lhos t e m p o s — q u e j á não u s a 
decer to e spad im , nem ci ta finamente 

J lo rac io , s a c u d i n d o o rup< dos bofes de 
r e n d a s , m a s possuo todas a s finuras 
n o v a s do novo gos to , e a g a s a l h a e en
c a d e r n a os Es t v l i s tas , os P a r n a s i a n o s , 
os F e m i n i n o s , os Coppee, os D a u d e t , oe 
Ve r l a ine , com o ca r inho rel igí >so com 
q u e os Mecenas da upocha de Bo i l eau 
e n c a d e r n a v a m e re l i am Tác i to e Ca
ta Uo. 

T u és d ' e sses : a g ros sa t u r b a 
a s sus ta - t e um pouco , com a s u a des-
a t t enção r u i d o s a 1 e confias s o b r e t u d o 
nesse Le i to r perfeito, a m a d o r r a r o 
das l indas flores mode rnas d*; P h a n t a s i a 
e d 'Es ty lo . Mas sabes como elle a m a 
a s p r a x e s g rac iosas que enobreciam" a 
v i d a a n t n s d a t o m a d a da B a s t i l h a : e 
n e m p o r u m l o g a r n o C . u , en t re S a n t o 
H i l á r i o e S a n t o H i l a r i â o , t u o quere-
r i a s offeuder. i r rompendo b r u s c a m e n t e 
e democra t i camen te na s u a a t t enção 
prec iosa . P o r isso desejas levar ao teu 
lado a lguém, j á m a i s famil iar com el le , 
q u e lhe d iga , segu indo a s boas t r a -
d icçõesdos s audosos P r o e m i o s , modes
tement courbé— « Lei tor p io , benevolo e 
amigo , a q u i te a p r e s e n t o . . . » E sou eu 
que t u escolhes p a r a e s t a gen t i l cere-
monia , pe r fumada d ' a r c h a i s m o , en t re 
os t eus amigos « s imples fazedores de 
l i v r o s » , como dizia a l t i v a m e n t e o 
velho CaiLyle. 

E u a q u i es tou , a m i g o . Mas receio 
quo te sueceda como aque l l e Caval le i ro 
de Ba i l ada , de q u e m eu li a h i s t o r i a 
n ' u m velho in-folío h e s p a n h o l , onde 
ella a ppa re c i a , conce i tuosa e florida, 
p a r a i l l u s t r a r los peligros de Ias malas 
companias. Es te moço,heróico u când ido , 
reso lvera por um d'esses mot ivos de 
crença, de g u e r r a ou d ' amor , qne e r a m 
os únicos que en tão d i r ig iam as acçÕes 
h u m a n a s , ir offertar a s u a g r aude es
p a d a a u m a Nossa Senhora , cuja c la ra 
e rmid inha , n u m pendor de s e r r a , e n t r e 
m u r m u r o s o a r v o r e d o , e ra como u m a 
fonte e s p i r i t u a l d o n d e pe rennemen te 
co r r i am os miser icord iosos m i l a g r e s . 

T inha esto poético moço u m tamigo , 
q u e , nesses a rden t e s tempos do S a n t a 
Thereza , de S. João da Cruz e de Ia 
Caballeria a lo divino, e r a s ec re t amen te 
sob a s u a cota de m a l h a , um a t h e o 
—como s e j a lesse t odas a s noi tes no 
seu a lcaçar , â luz radica l do pe t ro l ine , 
o Rappel e o latransigeant! Como este 
inc rédu lo , chapeado de ferro, conhecia 
bem os t r i l hos da m o n t a n h a , qu iz o 
devot i ss imo cava l le i ro q u e elle o acom
panhasse na s u a bucól ica r o m a g e m . 
E ma l s u s p e i t a v a o i ngênuo heroe q u e , 
e m q u a n t o elle s u b i a , com um a lvoroço 
p iedoso, esses caminhos um pouco Ín
g remes como os da Fó. o seu c a m a r a d a 
ia ao lado l a m e n t a u d o a m a r g a m e n t e 
q u e u m a tão boa e s p a d a , de golpe 
tão forte, de tão bel la l i n h a g e m , for
j a d a em Toledo por mes t re F r a n c i s c o 
Roiz, n a t a d 'espadei ros , ficasse d"ahi 
p o r dean te a enferrujar-se aos pés d ' u m a 
Senhora—que e ra a p e u a s u m tosco 
pedaço de m a d e i r a , com d o u s o l h o s de 
v i d r o , e um pouco de setim p o r c ima 
bordado de l a n t e j o u l a s . . . E s a b e s o 
que suecedeu? Que a p e n a s o Cava l le i ro , 
de j oe lhos , e m u r m u r a n d o a Ave Reyna 
de Gracia, col locou j u n t o á I m a g e m a 
l a m i n a pu r í s s ima—a imagem b a i x o u 
seve ramen te os o lhos , e repa l l iu a es
p a d a com o pé ju s t i ce i ro e doce q u e ao 
mesmo tempo esmaga a Serpente e aca
r ic ia a T e r r a . A folha d'aço e s t r eme dê 
m e s t r e F ranc i sco Roiz fez-se em pe
daços neg ros , da côr do t ição , q u e é a 
côr do Demônio : e sobre a se lva , cheia 
de g e r g e i o s e a r o m a s , e spa lhou - se u m a 
escur idão—como se a luz q u e a d o u 
r a v a se t ivesse recolh ido toda sob a s 

pes t anas ce r r adas l i S e n h o r a offendi ia! 
Ai de mim, p o r q u e não e a c j i b e r a o 
bea to ino ' ' ; , p a r a seu e o t n p m h e i r o , 
a l g u m pad re in t imo do ceu, ou um 
escude i ro lealdoso o bom rsad*>r do 
seu rosár io f A Imagem era h e s p a n h o l a , 
p o r t a n t o impress ionável ; *> vendo O 
Caval le i ro e a s u a espa 11 esco l tados 
por um scept íco, q u e o r g u l h o s a m e n t e 
pensavajq . i • não have r i a S a n t o s s>? não 
houvessem San te i ros , logo inconsi-le-
r a d a m e n t e se r egu lou pelo a J a g i o q u e 
éd*Hespanha e d ' o u t r a s terras—Dime 
con quien irás le diré U) que pensarás I 

E s t a his tor ia ," como todas a q u - U i s 
em q u e appa recem san tos e cava l l e i ro s , 
ence r ra fecunda li ' ;ãu. E não receias t u . 
amigo , que , á s imi lhança d ' aque l l a Se
n h o r a h e s p a n h o l a , os e sp í r i t o s t ímidos , 
p a r a q u e m escreveste tão acar ic iadu-
r a m e n t e ns t e u s Azulejos, ba ixem os 
o lhos e regei tem o l iv ro g r a c i o s o , ao 
ver q u e o vem a c o m p a n h a n d o por es t ss 
brejos da publ ic idade um Infiel, um 
Renegado do Idea l i smo, um se rven te 
da R u d e W r 1 ide, um desses i l legiveis , 
de gos tos su ínos , que fossam gu losa 
mente no l ixo social , q u e se c h a m a m 
a N a t u r a l i s t a s » e q u e tôm a a l c u n h a 
de «.Realistas.?» Dime con quien irds, 
hijo mio, te dirv lo que pensarás. Não 
receias q u e te j u l g u e m t a m b é m u m 
« R e a l i s t a » ) ? 

Não temes q u e o teu l i v ro , flor de 
L i t t e r a t u r a , custa de ' a r o m a e do còr , 
seja t r a t a d o como um desses f rue tos 
podres que a m a o N a t u r a l i s m o ? F r u 
etos medonhos q u e tem d e p r a v a d o o 
p a l a d a r das mu l t i dões , a um p o n t o q u e 
só elles appetecem e sò elles se vendem, 
e j á n inguém vae fe i rar aos g ig JS onde 
v e r m e l h a m os frescos m o r a n g o s aca
bados de colher no m o r a n g a ! do Ro
m a n t i s m o I 

E( A DE QUEIROZ. 

(Continua.) 

NA MORTE DE UMA CRIANÇA 

( AO DR. ANTÔNIO DE MACEDO } 

Se eu tivesse morrido nessa edade, 
Criança alegre que este inundo deixai, 
Não sentira as agruras da saudade, 
E não lançara ao vento amargas queixas. 

Ha para nós no mundo, alma innocente, 
Cuia ventura só—é ser criança. 
E tu foste criança unicamente.. . 
Feliz de t i : Descança em paz, descança.' 

Verias, se pudesses ver agora, 
Que sou sincero e uão te ebtuu mentindo: 
Emquanto tua mâe soluça e chora, 
Os teus irmãos pequonos folgam, r indo. 

Feliz quem morre ás oito primaveras. 
Feliz quem morre entre agonias mansas. 
Antes das illusõese daschimeras . 
Antes dos sonhos e das esperanças: 

Que illusóes e chimeras, mal despontam 
Logo as desfa? o vento da desgraça ; 
Sonhos são nuvens qae ao azul remon tam, 
Passa a esperança como tudo passa. 

Tu não sentiste o amor acre e tyranno, 
O ciúme voraz, doido e sangrento ; 
Ave, não te ferio do ódio humano 
Toda a baixeza e todo o aviltamento. 

Anjo, não enlodaste as azas de oiro 
No sangue 1 Testa lueta fratricida, 
£ não te afadigaste como um moiro 
Para arrancar á terra o pão e a vida. 

A vida para ti fui um sorriso ; 
Toda a pa.-saste em cânticos e festas. 
Foi para ti o mundo mu paraiso, 
Nem topaste as serpentes nas florestas. 

Oito nnn^ ide amor. o anlor materno. 
O mais sublime e *aocto d o t a m »r*"t 
TirestP «ptnpn» n olhar límpido e terno, 
A exislenrj] da* a v e > e d i s flore»: 

Alcides não ror tu i A d ^ - m d » 
Hydrsas r ab fç i - todas.—Indi viça 
I m a . bormpi , mina/. Traição r ha ma ria, 
1'm'outra 'ngratíriao, outra Injustiça. 

E tu não c-mhpceslf " monstro infando 
Quo no peito rins homf» rs fez n mnlio-. . 
Tu na Terra p^ssaste alejrre e voando. 
Como voa no ar um passarinho. 

Vão souhr>ste que a dor da ausência mala 
>laf< d» que a Morte, e deixa-nos vivendo: 
Que n desventura os sonhos arrebata, 
V. rada bocea solta um irrito horrendo • 

Existência fugaz e venturosa, 
Foi te.i primeiro o ultimo quei vurne ; 
Vivoste pouco mais que vive a ro-a. 
Ti veste a curta vida do perfume. 

Viria sem mulo», intemerata, pura, 
Nem puriesle ser inrlvtn ou rottarde. 
E nem Hcasie a espera da ventura, 
i.iuo nunca chega, ou chega muito tarde. 

Tu morres e uãodeix issnbfen Terra 
Punhos cerrados, fenbos contrahirios, 
O coro do ódio horrente que urra e berra, 
Os gritos ria vingança mal contidos. 

Não praticaste o mal, e o mal agora 
Deixa que voes limpo rio seu lodo. 
Em riirec;áo dos paramos da aurora, 
Da sua immensi luz banhado todo. 

No campo saneio entre crianças llcas; 
Entre anjos, anjo, ficas sepultado. 
E as adultas sombras impuriicas 
Respeitarão teu túmulo sajjr.ido. 

Por isso. com pezar mesto e profundo, 
Digo:—Feliz quem morre nessa idade; 
Quem morre e unicamente dVste mundo 
Leva um adeus e deixa uma saudade : 

S Paulo, 27 de Março do 1887. 

FtLt.XTO D'A LW El DA. 

MONIZ BARRETO 
O REl-ENT^TA 

Q u a n d o pe rcor r i a s p a g i n a s d 'es to 
l i v ro , escr ip to pelo t ão cor rec to 
lyr ico dos Vôos Icarios, e p r i m o r o s o es-
t y l i s t a d o Elogio histórico do Visconde do 
Rio Branco, sent i o coração povoar-se-
me de s a u d o s a s l e m b r a n ç a s do p a s s a d o , 
e o peito d i la ta r -se-me á s ton i sações r e -
d e m p t o r a s d e u m a o b r a esc r ip ta por um 
a t h l e t a do es ty lo , cora s e n t i m e n t o no 
bre e cr i t ica scientí&ca. 

E' q u e este l iv ro t r a n s p o r t o u - m e ã 
época em q u e m e u p a i c o m n o s c o . á n o u t c . 
em redor da mesa . con tava -nos ep i só
d ios da v ida do Moniz B a r r e t o , o re-
pen t i s t a , com q u e m p r i v a r a , e a cujos 
a r r o u b o s da s u a i m a g i n a ç ã o l a v o s a , 
a s s i s t i r a m u i t a s vezes . 

E' a i n d a q u e este l ivro r e p r e s e n t a o 
genuf lectar de um Olho á be i r a do se-
p u l c h r o de seu p a i ; a d e v i d a r e s s u r r e i 
ção da m e m ó r i a de u m leg i t imo p r ín 
cipe d a i y r a ; a c r i t i ca de m e l h o r tem
pe ra , q u e não s u b o r d i n a o cé rebro au 
c o r a ç ã o ; u m m a n a n c i a l de c o u s a s a p r o 
v e i t á v e i s ; u m p r i m o r d e e s t y i o . 

O gên io p u j a n t e de Moniz B a r r e t o 
não se l im i tou ao cocado ly r i smo em 
caçou las de per fume, dedicado ás se
n h o r a s m a i s ou menos b e n e m é r i t a s de 
a m o r e de poesia ; foi t a m b é m a eaper-
t a d o r a dos b r i o s p a t r i ó t i c o s ; i g u a l o u 
a de Vo l t a i r e na caus t i c idade do epi-
g r a m m a ; e m p a r e l h o u no sone t ea r com 
a de Bocage , ras te jou a e p o p é a , g r a n -
g e e u a i m m o r t a l i d a d a no r e p e n t i s m o . 

Mas o poe ta s o b e r a n o , q u e p o r d i l a ta 
dos a n n o s i m p e r a r a a b s o l u t o n a B a h i a 
e a q u i na Cor te , de ixou-se g a s t a r p«la 
inérc ia q u e p ro funda ae lhe r a d i c a r a , 
q u a n d o — p e r d i d a s as i I lusões— a b r a -
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çou a crença da fatalidade. Os tempos 
tornaram-sc-lho estanguidos, o Moniz 
Barreto cahiu om extrema ponuria; 
mas—cousa muito de notar—entre os 
mil lavores da vida, requeimado pelo 
símun da desdita, nunca a rija tempera 
de sua alma de poeta soberano consen
tiu que a desventura lhe quebrasse a 
lyra. So havia penuriade viveres nunca 
se lhe manifestou a do engenho ; se fal-
lira ao dinheiro, nunca ao espirito es-
cn*st>ara o adubo do sal attico e das fes
tivas toadas de alegria. 

E* realmente palpitante de interesse 
esse voluino do 400 paginas, cujo mere
cimento é realçado pelo estylo de Ro
zendo Moniz, que, pelo transcurso do 
estudo, e>p*-rta lembranças da historia 
pátria, e offerece aos leitores noticias 
úteis e curiosas com que mais dá enlevo 
n contextura. 

Para mim, é este o principal mereci
mento da obra—o portuguez da gemma 
em que é escripta. Nunca a idéa se 
mostra mendiga da expressão que bem 
a espelhe; nunca se nota a impropri-
edade de vocábulo ou essa farragem de 

ãualincativos que tornam o estylo fral-
oso e somnolento ; a phrase é sempre 

nitida e o seu tecido harmonioso, o pe
ríodo erguido e boleado. 

Tudo emüm revela trabalho de quem 
sabe ler por clássicos antigos, distin
guir as farfalhas de ouro das piscas de 
alchymia, separar o trigo do joio, a 
semea do rolão. 

O esíudo sobre Moniz Barreto, o re-
pentista, devia ser dado para estudo á 
mocidade, já pela linguagem estreme e 
modernissima, já pelo assumpto que 
tem—sobre outras—a vantagem de ser 
«uma saudade para os netos dos que 
ainda conhecem a pátria». 

PACHECO JÚNIOR. 

FAVTASIA CBEPUSCULAXl 

A ALBERTO D E OLIVEIRA 

—Vésper, fulge-te o esplendido regaço, 
Abençôa-te o nauta na procella, 
Tens um sólio ideal no azul do espaço... 
E eu le lamento, —desgraçada estrella:... 

— Que sabes tu de Deus? —Das creaturas 
Que sabes tu? —Que laço a ti nosliga?... 
Impassíveis, as Horas, nas alturas 
Lóvam-te, lévam-te, infeliz amiga: 

Esta singela e pailida bonina, 
— Esta bonina, que viveu um dia 
Sobre a relva orvalhada da campina, 

Viveu e amou:... E tu? —Lúcida e fria, 
Vaes, —paria da sensação divina —, 
Emquanto o Amor, do meu olhar, te espia !.. 

PfÂRCIZA AMALIA. 

Março, 24-1887. 

NOTAS PHIL0L08ICAS 

E' cousa averiguada que o francez 
freqüentemente conservou a accentua-
çSo dos infinitivos latinos em ere. 

Em portuguez, porem, os infinitivos 
em er tornaram-se oxytonos por analo
gia, ou tomaram a desinencia ir da 
quarta conjugação. 

Ha, não obstante, nos futuros imper
feitos os vestígios innegaveis da accen-
tuação latina.e é provável que na idade 
média, antes do romance passar a ser 
língua escripta, os infinitivos fácere, 
dicere, tráhere, queerere.. - tivessem pro
duzido as fôrmas far, dir, trar, quer... 

E' o que se infere dos futuros que, é 
sabido, são de formação recente : 

far-ei 
dir-ei 
frar-ei 
giwr-rei (antigo) 

Os velhos grammaticos explicavam 
essas fôrmas attribuindo-as a corrupte
las de fazer ei, dizer ei, trazerei, etc. 

A explicação não passa de mons
truoso dislate. Não ha documento an

tigo onde se encontrem fazerei, dizerci. 
etc. 

As fôrmas far, dir, são idênticas a 
faire, dire, dos francezes, com a verda
deira uccentuação latina. 

Ha um verbo far, na antiga lingua, a 
que Moraes dá o significado de faliar. 
Cuido que este far ò o fácere latino que 
significa fazer. Eis o exemplo onde oc-
corre o vocábulo : 

soecorrer e leíxar far. 
Canc. f. 58. 

Não deixa de ter subida importância 
para o estudo destes phenomenos o 
exemplo curioso de proparaxytonia no 
infinitivo substantivado viveres. 

Não será um vestígio da accentuação 
originaria? 10' de crer que assim seja, 
porquanto os infinitivos substantivados 
em regra são graves: os dizéres, affazê-
res, e tc , etc. 

O professor Pacheco Júnior comba
teu a explicação que proponho das 
amiudadas aphereses de o e a e da 
letra l, no portuguez. 

O illustre philologo nào acha plausí
vel que o povo contundisse os elemen
tos litteraes com os artigos, poique o 
povo não tem consciência, nein se oc-
cupa de distineções grammaticaes. 

A apherese explica-se pela preguiça. 
Respondo: 
De todos os compêndios de phonologia 

sobre a lingua portugueza, consegui 
arrecadar 14 exemplos de apherese: 
vespa, betarda, maça, maiorana, postema, 
botica, bodega, letria, poplexia, bitacula. 
seneca. Total: 11 exemplos de nomes fe
mininos. (") 

Aphereses da letra a em nomes mas
culinos ha apenas 3 : — gomü, dulterio e 
gume. 

Note-se que destes três o primeiro, 
também da fôrma agomil,ê um composto 
cujo primeiro elemento {agoa) e um 
nome feminino. Note-se ainda que o 
ultimo, gume, tanto pode vir de acumen, 
como de cuma e com maior probabili
dade do especimen bárbaro. 

Assim, quando o professor P. Júnior 
explicar a apherese do a pela lei da pre
guiça, pode illustrar a sua explicação 
com esta nota : a preguiça é sobre tudo 
sympathica ás formas femininas. 

O emérito glottologo 6 victima de 
uma illusão quando affirma a impossi
bilidade de cenfusão de preposições e 
artigos operada pelo povo, que desco
nhece asdístiucções grammaticaes. 

Acho, pelo contrario, que é justa
mente pela ignorância popular que se 
dão os erros que assignalo. Se o povo 
conhecesse as pequilhas de « gramma-
ticão » certo, não imaginaria a existên
cia de um artigo onde nunca existiu 
artigo e apenas parte integrante da pa
lavra. 

E' um engano suppor que o povo 
desconheça os factos scientificos por 
nào ter a sciencia apurada dos doutos. 

O povo confunde uma cirrhose do fí
gado com uma hepatite, e, cousa singu
lar ! sem saber grego, nem medicina. 
A rasão è que o povo confunde os factos, 
muito embora ignore a technologia 
scientifiea. 

Segundo áquella extranha theoria, o 
numero dos que tomam gato por lebre 
vae diminuir consideravelmente desde 
que se lhes exija sufficíente dose de 
zoologia para temar o fáis ãomesticus 
pelo lepus timidus. 

Fique, pois, estabelecido que o povo 
pode confundir artigos e preposições, 
sem saber grammatica eaté por não 
sabel-a com excessivo apuro. 

Pacheco Júnior não admitte que a 
apherese em louça e leiva, resultasse de 
confusão do elemento inicial com o ar
tigo io, i'. 

Offereço á consideração do illustre 
professor os seguintes factos. 

A apherese de eonsoante é rara. O 
mais commum é a apherese de vogai ou 
de syllaba. 

Eis os dous únicos casos de apherese 
de consoante: 

V—Difficuldade prosodica. Nos gru
pos pth, sp, etc. houve apherese que 
facilitou a pronuncia.- salmo,salterio, 
tisica, pasmo e tc Tanto a eupbonia foi 
necessária que açcidentalmente affir-
mou-se pela prosthese: escrever, estylo, 
espasmo, no hesp. escena, ele. Por ana
logia e confusão de de e ex, explicam-se 
as antigas formas esflorar e desflorar ; 
espedir e despedir. 

2o—Caso da apherese do I. 

Deixo de lado o elemento árabe: suema, 
ciem, laude etC. 

Entro todos os elementos alphabeti-
cos consoantes foi esto o único que sof-
freu a apherese, e mais é uma fetra de 
pronuncia fácil. 

Pacheco Júnior explica a apherese 
do í pela preguiça, sempre singular em 
suas preferencias. Explico-a pela confu
são do elemento litteral com o artigo. 

Já demonstrei que o povo, sem saber 
grammatica, pathologia ou botânica, 
confunde palavras, doenças e plantas ; 
e que é uma illusão tomar a technologia 
abstracta pelos factos concretos. 

No francez sempre se disse que o povo 
operou a prothese do íemlierreea aphe
rese em anspessade. Vem o professor 
Pacheco Júnior e destróe toda a philo
logia franceza (que a minha nada 
vale) com o invencível argumento de 
que o povo não cogita deBtas pequilhas 
de artigos e de preposição. 

O tom aneedotico e faceto da minha 
resposta não esconde intenção alguma 
contra o meu valente adversário. 

Estar em desaccordo com o eminente 
glottologo não deixa de ser oceasião 
de magua e desalento. Mas eu não 
posso ajunetar-me com outros para ter 
conselho sobre os meus erros. Deve 
haver por ahi quem concorde comigo, 
mas não lhe mando typographar o 
nome. 

Já não é pequenina honra a de luetar 
com Pacheco Júnior, incontestada-
mente uma das maiores auetoridades 
em philologia portugueza. 

JOÃO RIBEIRO. 

A UMA VIAJANTE 

II 

Como é que te foste embora 
Se o amor a mim te prendia? 
Se em mim, qu.i em ti via a aurora, 
Vias a luz de teu dia? 

Noute em minli\ilma... profunda 
Noute em tu'alma, querida. 
Os nossos peitos inunda 
A mesma dor d'esta vida... 

Em toda a tua existência 
Has-de ver que te consame 
O pezo, a angustio, a inclemencia 
D'esta saudade sem nome. 

Ai •' como a ventura passa ! 
Nuvem-' delírio.' loucura.' 
Morreremos da desgraça, 
Tão grande foi a ventura .' 

Levou-te a aragem? levou-te 
O raio? Não sei! não quero 
Inquirir do horror da noute 
O horror do meu desespero 

Sei que te foste — e isso basta -' 
Sei que não fui... Sei somente 
Que a saudade nos arrasta 
A' mesma dor inclemente, 

E por teus dias desdobra 
E por meus dias espalha, 
Tomando-os em sua dobra, 
Uma pesada mortalha. 

E' que morremos, morremos.' 
Sorrio... sorris... Que importa 
0 riso frio que temos 
Se estou morto, se estás morta ? 

Ambos sepultos/ que a sorte 
Nos diz quando nos amamos: 
—«Foi sempre ausência esta morte.»-
Mortos.' ausentes estamos.' 

Mortos-' tão mortos que a cada 
Palavra nossa parece 
Ouvir-se o som de uma enxada 
E o murmurar de uma prece. 

Mortos/ o sol que se apnga / 
Mortos/ um'alma sósinha 
K outra alma só/ como a vaga 
E a vaga un plaga marinha . 

Tu de um lado, e eu de outro lado, 
Eenlre nós dois o infinito/ 
E ouço ^eu grito maguado 
A responder ao meu grito/ 

Março de 87. Engenho de Dentro. 

OLAVO OLIVEIRA. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Ultimas pilhérias do Ney : 
Acabando da dictar a um empregado 

do Diário de Noticias algumas informa
ções para a secção Hospedes e Viajantes 
e quando este já enviava a lista para 
a typographia : 

— Espera, espera 1 exclama. Accres-
centa lá : Segue amanhã para o Cal
vário Nosso Senhor Jesus Ôhrist». 

A' porta do mesmo Diário : 
— Querem vocôs ver como eu levanto : 

aqui cem mil reis num instante ? 
Vae para o meio da rua, e de chapéo-

estendido aos transeuntes, exclama: 
— Imposto da idiotagem I 

Dois indivíduos combinavam uma 
entrevista para hoje: ; 

— Cuidado 1 bradou elle E' a entre-i 
vista de Judas! 

Um sugeito, indo matar uma barata 
com a bengala, quebrou-a. 

— Ora, por causa de uma barata, 
perdi a minha rica bengala I 

— E' para veres que ás vezes a barata 
sae cara. 

BI BI ANO. 

JORNAES E REVISTAS 

Encantadores os ns.8 e 4 (do i» anno} 
o\'A Illustracâo, de Maríano Pina. 

Não nos fatigaremosde recommendar 
esta publicação, tão boa como as me
lhores da Europa, ao nosso indifferen-
tissimo publico,que consta gostar muito 
de jornaes com bonecos, mas que, no em
tanto, não corre presuroso a assignar" 
uma revista d'este valor artístico e lit
terario, apezar de ser tão módico o se»,; 
preço. 

Mariano Pina tem revelado inexcedi-
vel tino e flnissimo gosto na escolha 
dos assumptos, das gravuras, dos col
laboradores e dos processos artísticos. 
Tem além d'essas valiosas qualidades, 
um tino especial em aproveitar * 
a opportunidade, de modo que a sua 
revista vem sempre oecupada com os 
acontecimentos sociaes, políticos, litte
rarios e artísticos da ultima hora. 

Abre o n. 3 com um bello retrato do 
fallecido grande estadista portuguez 
Antônio Maria de Fontes Pereira.de 
Mello, de cuja morte e enterramento 
apresenta desenhos do natural nas pa
ginas centraes. 

A pagina de Giacomelli, o grande de-
senhador de aves. Fevereiro, í deliciosa. 
E bonitos são os versos que para ella 
escreveu Jayme de Seguier. Estranhá
mos multo, no emtanto.que tão elegante 
e correcto escriptor houvesse commet-
tido estes cochilos : 

« P'ra que no mundo, ermo gelado 
« Se nelle não houvessem ninhos 
(( Ex i s t a s e m p r e alguém de alado 

« E á falta de anjos, pasiarínhos; 
Alguém de alado já é duro de roar :mas 

o houvessem í... 
Quem diz « houvessem ninhos » deve 

dizer houveram, hão, haverão ninhos. 
Quando que bônus... 

A grande novidade, o ciou d'este nu
mero é a pagina de desenhos originaea 
de S. A. Real o príncipe D. Carlos de 
Bragança. São três — Num leque (paiza
gem do Eibatejo), Typo de ovarina e 
Fantasia. Mariano Pina havia anuun-
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dado esses desenhos não como do um 
simples amador, mas .mm de um .trtísta-
amador. K realmente. Suo notavm ., pa
recem de artista eonsurnmado. S. Al-
teza denonha com simplicidade, lar-
gucza e verve. Suas figuras tem extre
ma naturalidade e muito movimento. 
A paizagem ributejana é deliciosa. A 
manada de bois, perseguida por campi
nos a cavallo, quo occupaT) lado es
querdo do leque, é traçada por mão de 
mestre; e toda a composição i> muito 
feliz. O typo de ovarina e a fantasia 
(cabeça de mulher) tora estylo próprio, 
original. Um artista —o príncipe D. 
Carlos, um amador que honra seu avô, 
cognoiuinadoo rei-artista. Que Mariano 
Pina consiga outros muitos desenhos 
d'elle é o que ú IIlustração desejamos. 

0 Mequetrefe n.431. Ah, collega! d'esta 
vez V, «corrfi0ou... Quer saber como? 
Ouça-nos : Será crivei que V. achasse 
um ideiáo fazer o retrato do infeliz 
commandante Isaac emergir das ondas! 
Além d'isso no seu toxto manda-nos 
vel-o na sua primeira pagina, quando 
elle esta na ultima! Ora tudo isso é 
verdadeiramente um espiche o espiche 
tamanho como o do dar-nos V. na 

Í
irimeiru pagina o retrato de um hote-
eiro que, na opinião do collega, tem 

prestado innumeros serviços ao nosso 
paiz Indigestões ó o que V. queria 
naturalmente dizer. 

O que-nos vale são os engraçados 
dozenhos das Aventuras de um fazendeiro 
na Corte. 

Quanto ao texto, muito chistoso. 

Está muito bom o n. 6 do Brazil Illus
trado. Nas suas Palestras Históricas 
apparece o retrato de AméricoVespucio, 
acompanhado da continuação da Pri
meira exploração á costa do Brazil. Das 
suas gravuras ó digna de nota a da 
Serro dos Órgãos. Fecha este numero 
uma espirítuosa historieta, ornada de 
engraçadas caricaturas. 

Da Bahia chega-nos o 3» volume d'A 
Troça. Que troça, Santo Deus l . . . Se 
esta Troça, como ferrão da sua verve 
e do sou espevitado humorismo, não 
endireitar o que houver do torto em 
política, letras, costumes, artes etc, na 
popularissima terra do vatapá,é porque 
o tempo não anda para troças. 

Mereço a Troço viver por longos 
annos. 

Pois viva a Troça / 

VERSOS D'AMOR () 

Versos d'amori Ninguém pôde entendel-os 
Melhor que tu, que foste a inspiração l 
De joelhos deponho em tua mão 
Estes harpejos tímidos, singelos. 

Que imporU que a ninguém pareç tm bellos 
Sô para ti unicamente são! 
Versos d*araon Fiéis ao coração, 
Beijem-te os pés, osculem-te os cabellos 

NSo me entristece o mal que bâo de dizer 
Dos madrigaes ingênuos que vaes ler 
E que sao teus, modesta: Embora: Falem 

Ao entregar-fos, curvo e reverente, 
Sinto-me bem e sinto-me contente, 
Pois só tu sabes quanto os pobres valem! 

JOAQUIM DB LEMOS. 

(•) Soneto de abertura, do livro Fogos fcuuos 
ultimamente publicado no Porto. 

As notas philologicas do Sr. João Ribeiro 
e as minhas rabiscas 

Em tudo elle imprimi» o sello da prudmcia: 
faltava pouco f item, « sempre com rol g*itat 
alcançado talões em longa experiência, 
que, mesmo quando errava, o criam no direito 

(Ferq. Pinheiro Júnior). 
(Much ado about nothing.J 

(Sbaksp.) 

A leiturado ultimo artigo do Sr. João 

Ribeiro cauHou-mo pasmo ^jbfe in li£-
na<;ã'k( e bem assim nos ecns próprias 
amigos (os verdadeiras). 

N*o que escrovi {') haverá destemperos 
de ignorância; mas des,ilio qu<jm quer 
que seja a que aponte um lit<> acin
toso, uma simples descortezi a, com ro-
furencia a S. 8, Neste semanário já por 
duas vezes encareci-lhe o merecimento; 
sempre fallei de S. S. ••:•<)mo benemérito 
de sincera estima e crnsiioração. 

O Sr. João Ribeiro, porém, respon-
deu-me congestionado de diatribes, e 
expectorou muito desaforo e muita 
chanfreta de garoto. Não o acompa
nharei neste terreno: repugna-me ter
çar armas com adversário que se apre
senta em publico arremangado e com 
sambarcos de chanqueta. 

Sei é hoje sestro nas discussões pela 
imprensa, fazer descer o estylo ao calão 
de bordel ou de rascòa; conheço 
o protoquio —asinus asinum frtcat; sei 
como se pagam essas dividas em moeda 
de descomputura e epithetos canalhas. 
Todavia, não acompanharei o meu 
amigo Ribeiro p»jr «•»•*.» alfurja dentro. 

Sempre tive para mim que a imprensa 
pôde ser es[n>j il<*«i\> d.w nossas estul-
ticiíts, m tá nunca senti nu publica, onde 
cada um pode vir muito som ceremonia 
vomitar a sua atra bilis. Sempre des-
approvui essas guerras civis pouco 
Civis. 

E'pois com luva de pellica de três 
botões que me dirijo ao meu emérito 
adversário. 

Censura S. S. o eu entresachar toadas 
festivas na contextura de artigos phi-
lologicos. Se escrevi dentibus albis, não 
ha nisso motivo para reparo; outros 
ha que adubam notas «cientificas com 
desaforos efacecias sinceramente lorpas. 
Questão do gosto, educação, tempera
mento, uereditariedado, lactação... 

«A. seriedade é uma doença—disse o 
meu amigo e mestre V. de Corroa Bo
telho—, e o mais sério dos animaes é o 
burro.» Ninguém lhe tira,nem com aífa-
gos nem com a chibata aquelle sem
blante cabido de magoas recônditas que 
o ralam no seu peito. Ha nelle a linha, 
o perlildo sábio refugado no concurso 
ao magistério...» etc. 

Mais: 
A Semana não é um jornal puramente 

scientifico; os artigos do Sr. João Ri
beiro não tinham importância alguma 
para o uosso grupo, nem mesmo para 
aquelles que so houvessem viajado uns 
dous mozes, — e ainda mesmo a esco
teira—pelos campos da nossa philola-
gia. Para elles, como para nós, essas 
notas eram velharias com ranço pare-
netico: é claro pois que S. S. escreveu 
para os ignorantes, e d'ahi o tom cathe-
dratico das notas, e o de festa das rabis
cos, no intuito de amenísar a semsa-
boria do assumpto. 

Se eu sou «excellente humorista», o 
Sr. João Ribeiro também é facetissimo. 
Não pilherêaS. S. quando d'z com se
riedade—que no caso contrario deveria 
ser considerada pathologica —que Pa
checo Júnior desconhece o que sejam 
fôrmas contractas, e tc , etc., etc. ? Certo 
que sim, e muito nos rimos dessa fa-
cecia. Tem muito espirito o Sr. João 
Ribeiro. 

Sei, porém, escrever em estylo sempre 
erguido e grave, e d'isso hei dado so
bejas provas na Gazeta de Noticias, 
n'0 Cruzeiro, na Revista Brazileira, na 
Imprensa Industrial, n'A Instruccão Pu
blica, neste hebdomadário, e tc . . . além 
de livros e folhetos, que sobre vários 
assumptos tenho publicado. 

Peço perdão ao leitor por este arran
que da minha natural e costumada mo
déstia; mas sou obrigado a esta parva 
ostentação pelo Sr. João Ribeiro que me 
inculca como simples olheiro de obras, e 
não como homem do trabalho. 

E bastava-me a gloria de ter sido o 
iniciador destes estudos no Brasil ; de 
ter levantado OB concursos de línguas 
no collegio D. Pedro II ao ponto em 
que ora estão, do que poderia dar teste
munho S. M. o Imperador. (3) 

(1) Nesta redaccão, sem livros, sem indi-
víduaçào; mas também sem jactancia ou 
parva immodestia, e muito sem idéa de 
oflender quem era meu amigo, e de cujo 
mérito me constituíra eiaggerado pregoeiro. 

(S) Na reforma, porém, a these era apresen
tada 15 dias depois de tirado o ponto: boje o 
prazoô de40dias e 40 noites?... Km Por
tugal, para o enrso superior de lettras, o 
prazo é de oito dias. 

Entrai nesta discussã > muito alegro 

Sorque esperava ser recebido agraeis-
amente pelo Sr. JoSo Ribeiro; m,i-

não lhe daroi o direito de bradar com 
Juvenal —ecee ilerum Crispinus, tanto 
mais quo S. S. .ir^um-tit i com mi fé, 
muito manifesta para oa que enten i- m 
destes estudas. Converse S. á. com os 
mestres, e verá que tolos »í-i accordes 
em que a razão está do meu lado em 
ambas as qu .--.toes philologicas. o que 
S. S. — para «su náo declarar v-nci b> — 
está agora fazendo philologia de salão. 

Pues si esto no le acomod i. 
Yainos á lejanas tíerras, 
A' ejercer otra oficina 
de otra mas bríllante esfera, 
progonando por Ias calles:— 
Qnien quicre1 amolar tijeras T 

Et in Arcadia egot... 
Diz o meu amigo que já ostou cego e 

sem cura (não sei onde elle úr- j^u essa 
cegueira incurável), e mais ou menos 
perdido para as letras. 

S. S. não está nestas tristes condi
ções, raerc*j de Deus; mas eu podia 
suppol o salteado de ophtalmia puru-
lenta, pois tão mal desletrou o que es
crevi, adulterando alguns trechos de 
modo mui to . . . muito feio. 

Eu não lhe pedi documentação da forma 
mala criação,- mas fique S. S, sabendo 
que tinha o direito de exigil-a. Sabia, 
muito autos de S. S, encetar estes es
tudos. . . Mas para que perder tempo? 
Vamos adiante. 

Foi ainda a ophtalmia— pois nào 

Í
iosso acreditar fosso má fé — que 
ez com que o nobre amigo lesse no meu 

artigo aceitava eu parvamente duas 
opiniões eiymologicas. O Sr. João Ri
beiro não entendeu o que leu, como elle 
próprio já me confessou em presença 
de Lres confrades. 

O meu amigo João Ribeiro passou-me 
diploma de ignorante ; e depois de con-
vidar-me para trabalhar juntamente 
com elle, não como mestre, mas como 
simples companheiro, remata o seu 
artigo dizendo que « não quer ser meu 
aggregado.nem meu rendeiro; não pôde 
trazer os seus produetos para beneü-
cial-os em minha aperfeiçoada enge
nhoca. Tem, felizmente,terreno próprio, 
que lavra e colhe por sua' conta e risco. » 

Lavrar terreno compiehende-se ; mas 
colher terreno .'..- O que vale ó ser por 
sua conta e risco. 

Não me incommodam essas fatuida-
des, nem a ameaça de quem tão cedo se 
inventa mestre para corrigir a minha 
grammatica histórica. 

Au passo que o Sr J. Ribeiro assim 
se me apresenta no aprumo de um Bopp, 
Grimm, Ascoli on Gaston Paris, o seu 
mestre o Sr. Lameira de Andrade, 
aquelle que — como escrevi ha mezes— 
mais nos merece sinceras curvaturas da 
espinha, convida-me para escrevermos 
de mão commum um trabalho de fôlego 
sobre a lingua portugueza, e outro de 
somenos importância. 

O leitor dirá se tenho motivo para me 
zangar com essas criancices pavoneadas 
com farrapos de philologia. 

Completamente desorientado,foi além 
o meu nobre amigo, e teve o arrojo de 
insinuar aos da sua egrejinha de lou-
vaminheiros ignorantes, que eu nem 
mais portuguez sei escrever. E para 
comprovar o asserto desencavou dous 
vocábulos, que com desplante próprio 
da ignorância (3), diz haver eu empre
gado muito sem propriedade. 

Podia bradar-lhe com o pintor grego: 
— não paste o sapateiro além da chinela ; 
mas limito-me a mandal-o... reler a 
sua these de concurso. 

Lênse no artigo do Sr. J. Ribeiro : 
m Não sou avesso ás novidades, aos 

neologismos. gallicismos, etc., e hei de 
explicar-medevidamente no correr des
tas minhas despretenciosas observa
ções. Mas, certo, horrorisa-me o máo 
emprego dos vocábulos. 

(3) O Sr. Jo Ribeiro não é ignorante; muito 
pelo contrario. Refiro-me Uo somente a 
ignorância do emprego desses doas vocá
bulos. 

«Para náo ir muito Longe, depara me 
O triigodo illustre philologo du*s lo
cuções, contra as quaes nao deixo de 
pruteslar.E sâo allav ri cios redhibttorios 
6 o tempo e seus detrtmtniw, 

> Sompre ouvi que a rolhibíçã > é um 
:i't > do virtude, que tanto è losman-
ch ir a fraudei r por a injufttfM. Náo 
posso. poU, comprehender <• qu seja 
vicie reàhibitorio. pela simpb^ ra/ío de 
que ignoro o que seja a nrtuJ>- dos tra-
tantes. 

« Por outra parte, om meu conceito, 
detriment-, é o damno quo so sofTre e 
jamais o dainno que so faz sofTrer ou 
que se causa. Conseguinteinoste, é cos
tume dizer-se: o detrimento da justiça, o 
detrimento da sa ale publica, e nunca ja
mais o detrimento do assassino <»u o J#-
trimento dos vinhos falsificado». Parece, 
pois, iveriguudo que o detrimento se 
diz 1" paciente, e jamais do causador. 

« ' t ra , nào consta queo tempo .--ja 
susceptível de damnos, e auto* tonho 
visto que os produz a tudo o instante 
e sobre todas as cousas. f) qne quer 
dizer, portanto, a O tempo e seus detri
mento» ? » 

Não accumularei exemplos em meu 
apoio; tanto mais que todas as possoas 
com quem ttínho convorsjd.- a osu- res
peito (de seb-ctt m-ítrucçãii e compe
tência incoiHra hctavel) aas.-curara-me 
que i«so é pilhéria. E' também o que eu 
creir, pois tenho ainda em muito o ta
lento e fundo litterario do meu joven 
confrade. 

Abraoleitorosdiccionarios do Robin» 
Littréíde medicina), Larousse. . . — o 
Leitor deve saber que essos typos não 
são ahi quaesquer apren lizes piiilolo-
gos—, elerá: cas, vices rédhibitoires... 
Logo, pode-se dizer, e deve-se dizer em 
certos casos—víciosredhibitorios, phrase 
que já é muito volha ( mas muito) na 
nossa legislação. Ainda ha mais, meu 
caro João Ribeiro. Os médicos — por 
extensão de vocábulo — empregam o 
termo com referencia ás mulheres quo 
por um vicio qualquer não podem gra-
vidar. Foi nesse sentido que figurada-
rnente emproguei-o, e com muita cabida. 

Lô-se no diec. hist. esciont. do Dr. 
Villemont a propósito de esterilidade: 
— Les sept femmes ne prêscntaient ni mata. 
dies, ni vices rédhibitoires. 

O Sr. João Ribeiro horrorisou-se 
mais com o emprego da palavra detri
mento. Eu poleria respigar exemplos 
nos clássicos antigos e modernos para 
offerecel-os ao Christovão Colombo do 
alheias asneiras vernáculas ; mas aqui 
só tenho á mão o diccionario de Moraes, 
e nem vale a pena gastar tanta cera com 
tão ruim defunto, porque a censura não 
passa, na opinião geral, de uma gu i 
nada pândega. (1) 

Vejamos todavia o que diz o nosso 
Moraes: DETRIMENTO... o que o tempo, as 
águas, attritos, etc, tiram e diminuem dos 
corpos inteiros ; o detrimento dos prédios 
COMO tempo, etc. Mas o Sr. J. Ribeiro 
conhece com certeza, muito melhor do 
que eu, o vario emprego da prep. de, e 
deve saber que o tempo também não 
sofTre, mas faz estragos, e que não ob
stante diz-se—ecorrectissimamente — 
os estragos do tempo. Hoje dizemos os 
estragos da artilherta, os antigos diziam 
— os estragos com a artilheria. 

Jus et norma loquendi. 

Ora confesse o leitor, que ou o meu 
amigo é trocista de uma canoa só, ou 06 
taes Larousses, Robins, Villemonts, 
Littrés, Moraes, e tc . . . são uns grandes 
parvos. 

Tanto me não zangnei com o meu 
amigo João Ribeiro, que muito antes 
de sahir publicado o seu artigo, d'elle 
me fiz pregoeiro e pedi aos collegas, 
alumnos, amigos e conhecidos qne 
comprassem A Semana. Era esse o me
lhor meio de desaffrontar-me da sua im-
merecida desço in postura de palavras, 
que não considero todavia casas òeü*. 
De resto, não podemos tolher as ir
rupções dos volcões, nem mesmo d'a-
quefles descobertos na pouco por n a 
litterato portuguez. 

Entrei nesta Incta muito a mal do 

;i) Si eu fosse cáustico como o toem bom 
amigo, escreveria gatar sas ruim eer* eom 
taõ bom defumeto; io porque na opinião de $S. 
tudo quanto esci ero é \ernaretiee; 3» porque; 
deve ser bom deftmato aquelle caia alma tem 
direito incontestável a om caminho ne oeu. 

file:///ernaretiee


n 8 A SEMANA 

roeu grado, nom fui eu o desafiante; 
mas espero que se as minhas rabiscas 
nos trouxeram desavindos, a antiga 
amizade—quo eu suppunha radicada— 
e o amor n philologia nos hão de mettor 
em paz. 

O meu amigo errou, quanto ás ques
tões philologicus ; mas que muito, so o 
"próprio Homero dormitou ás vezes? 
Errou, affrontando-mo sem razão: dfce-
temperoa próprios da mocidade or
gulhosa. 

Foi umn trovoada de veranico. 
Demais, o Sr, João Ribeiro, poranto 

três amigos cominuns, deu-me uma 
explicação; mostrou-se sentido de 
haver resvalado em erro, pois que ou 
não abri brecha a tão intempestiva 
aggrossão ; pediu me continuação de 
amisado, o raagadamente estendeu-me a 
mão. Sò ine resta pois enviar-lhe por 
lettra um atnplexo, e com elle o conse
lho do que nao se deixe apoderar do 
demônio do orgulho, nem dominar o 
espirito pela intriga mesquinha e 
torpe. 

S. S. está ainda no verdor dos annos ; 
tem talento pujantee muita applicação: 
•não lhe será difficil subir á cuiniada da 
gloria, tornar-se expoente nas lettras 
pátrias, mesmo sem o vezo de alguns 
contemporâneos, que, para se elevarem, 
ferem, esmecham, matam, casquinam, 
aquelles e d'aqueíles que em tempo os 
precederam com trabalhos de mais ou 
menos preço, e ainda se esbofam nos 
estudos, só por amor da sciencia, sem 
resaibo de jactancia, sem tolo envaide-
cimento. 

Cotinuando aestimal-o.não mais virei 
ã imprensa discutir com S. S.:—prefiro 
a amisad.' do Sr. João Ribeiro « a essa 
vaidade a que chamamos fama.» 

Devia, porém, esta resposta aos lei
tores d'A Semana. 

Vade in pace. 

PACHECO JÚNIOR. 

ADEUS 
— Adeus . ' . . .— E o lenpo agita pelos ares, 

E outro adeus, e outro lenço o correspondi. 

A faltía deslisase nos mares, 
E, garça branca, nos confins se esconde. 

—-Adeus! — Dizem chorando, mais jà de onde 

Nào mais cruzam-se os humidos olhares '. 

— Adeus! Diz ella, Adeus!-—elle responde, 

E repetem adeuses aos milhares. 

— Adeus!—gemendo*fixclama ao longe a garça, 

Ao longe u vela que no mar se escoa 
A onda que chora, ou no alcantil se esgarça 

Entrr nuvens de pranto o adeus echoa, 

E, como um lenço, a nuocm branúa esparsa, 

Batendo as asas, diz-Adeus!—evòa... 

J. DE MORAES SILVA. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

Estão publicados os dez primeiros 
fasciculos da grande edicção portugueza 
do Dom Quichote dela Mancha. A traduc
ção, primorosa, é devida a dois viscon
des, que ennobrecem as Lettras—como 
os de Corroa Botelho, Benalcanfor e 
Monsaraz ( Portugal é a terra dos vis
condes litteratos). Os que traduziram 
o immortal romance de Cervantes são 
os viscondes de Castilho e Azevedo. 
Para e>ta formosa edicção da casa Al-
cino Aranha & C. do Porto,—que será 
adornada com todas as bellissimas gra
vuras do immortal illustrador de im-
mortaes—Gustavo Doré,—escreveu Pi
nheiro Chagas, um estudo prefaciai, 
que mais tarde será distribuído em 
fasciculos. como a obra. Quando com
pleta, será um fino e precioso regalo de 
bibliophilo,pois além d'aquelles títulos 
a ser assim considerada, é nitidamente 
impressa, em papel superior, com typo 
elegante. Recommendamos esta obra 
com vivo empenho a todos quantos 
amam os bellos livros em bonitas e ricas 
edicçòes. 

A publicação por fasciculos poe-a 
ao alcance de todas as bolsas. 

O Sr. Luiz Francisco da Veiga pu

blicou um folheto intitulado O Sr. D. 
Pedro 11 a 7 de Abril de ISST. E' uma 
apologia bem elaborada do remado do 
nosso monarcha o onde se lêem a res
peito do celebre Quero já as seguintes 
linhas : 

n Interrogado Sua Magestade, no 
Instituto Histórico, pelo Sr. Conse
lheiro Tristão de Alencar Araripe, so
bre a autenticidade de sou Qvero já, 
respondeu o Imperador que não se re
cordava de ler proferido taes palavras. 
Esta conversa (assim foi considerada) 
está impressa na respectiva Revistado 
Instituto.» 

Sobre o favoritismo prodigalisado por 
S. M. aos seus affeiçoados encontra-se 
esta noticia 

«O Inspector da alfândega Saturnino 
de Souza e Oliveira contrariava a po
lítica do ministério na provincia do Rio 
de Janeiro, por onde era candidato á 
Assembléa tíeral. O ministério apre
senta ao Imperador o decreto de demis
são desse funecionario ; mas, o Impe
rador recusa assignal-o, e ante a alter
nativa ou de conceder a demissão pedida 
pelo ministério ou de demittir o Ins-
pector da Alfândega, prefere conceder 
a. demissão requerida pelos seus mi
nistros. 

Monumental se,—como parece — é 
verdade. 

Tem merecimento,apreciado do ponto 
de vista do auctor, este trabaltio do 
illustrado e operosissimo Sr.Luiz Fran
cisco da Veiga. 

r. 

THEATROS 

Theatros? Quem é que ousou falar 
em theatros nesta semana de lagrymas 
e de cantochões? Emprezario que tivesse 
o topete de annuuciar espectaculo,teria 
de conversar com a policia e de pagar 
com juros horriveis tudo quanto Mar
ina hou. 

Terrível o eavaignac do Sr. Coelho 
Bastos! Monstruoso o do Sr. Gusmão ! 
E mais do que todas estas bellezas capi
lares é o regulamento, è a lei que or
dena, em observância da religião do Es
tado, o fechamento das casas onde o 
publico costuma rir e divertir-se. 

Cá por mim estou aqui, e isto digo 
em alto e bom som, protestando com 
todas as minhas forças contra seme
lhante despotismo. 

Prohibir o publico de divertir se e 
impor-lhe que chore e que vá aos tem
plos assistir apaixonadamente ás cere-
inonias das Trevas, da Paixão, da Alle
luia e da Ressurreição, é verdadeira
mente uma cousa digna do reino de 
Honolulú. 

Felizmente uma boa parte das carís
simas ovelhas que concorrem a estas 
ceremonias, desopila-me durante este 
jejum — obrigatório, de dramas, come-
diase operetas, e isto de una maneira 
muiLO original — dando-me gratuita
mente, e em outro gênero, deliciosas 
comédias que me fazem rir a não poder 
mais, dramas extravagantes e de intri
gados ttiemas, e operetas mal cantadas 
pela muita chuva dos actores ao mesmo 
tempo auetores. 

Uma delícia! Fecharam-me as portas 
do SanfAnna e abrem-me as de S.Fran-
cisco de Paula. 

Que o leitor me perdoe estas linhas 
e creia que não tenho intenção de oüen-
der as suas crenças religiosas,e nem se
quer molestar opiniões. O que eu quero 
simplesmente é que não me privem de 
ir ao tüeatro e de falar dos theatros no 
fiai da semana, como me acontece agora 
que esto* aqui a protestar contra esta 
imposição sem nome. 

A religião, cá para mim, é como um 
prato em iiotei: come delie quem gosta; 
quem não gosta pede um outro.Eu, por 
exemplo, e comigo muita gente, em vez 
de ir assistir a scenas de namoro, de 
faniquitos, de improvisadas lagrymas, 
de encontros, de troca de cartas, pilhé
rias lorpas, ciúmes etc. que se dão 
durante estas ceremonias, iria assistirá 
Toutinegra do Templo,a.o Mercúrio, ao Con
de de Monte Christo e a outras peças mais 
bem pregadas que os sermões quares-
maes. 

)è como tudo isso também é especta
culo, cumpro a minha alta missão de 
critico, dizendo que o maior suecesso 
theatral d estes sete dias foi a velha mas 
sempre interessante comedia-drama A 

Semana Santa. Padres o ovelhas repro-
sentaram perfeitamente os seus papeis. 

Quanto á mise-en-scene — regular ; os 
scenarios é quo ainda são 03 mesmos e 
já ostuo pedindo reforma.Como era grá
tis, foi concorridissimo o espectaculo. 

Um grande suecesso! 
Parabéns á empreza. 

Ao beneficio da Sociedade Propaga
dora da Instruccão aos Operários da 
Lagoa, que se realisou no sabbado, no 
galante iheatrinho da Sociedade Dra
mático da Gávea, a concurrencia foi 
extraordinária. 

Eram innumeras as formosas e ele
gantes senhoras que estavam na platéa. 

Foi executado o seguinte program
ma : 

Ia parte—A comedia-drama em 1 acto 
Miguel, o Torneiro.— 2» parte a espiri-
tuosa comedia em 3 actos, imitação do 
hespanhol, do escriptor portuguez Ger-
vasio Lobato, A voz do sangue.—'ò* parte 
Uma especialidade {para especialisar 
alguma cousa). 

Finalisado o espectaculo, a digna di
rectoria da Sociedade Propagadora da 
Instruccão aos Operários da Lagoa,foi 
ao palco levando lindos ramos de flores, 
para olferecer ás dístinetissimas senho
ras que tão graciosamente representa
ram,pronunciando naquella oceasião o 
respeitável presidente da sociedade, o 
Sr, Dr. João Carlos de Sousa Ferreira, 
um discurso agradecendo ás gentis 
amadoras. 

Nossas emboras á sympatiea Socie
dade Dramática da Gávea. 

P.TA LM A. 

AOS DO «GRÊMIO* 

O achar-me eu hoje aqui, encalistrado, 

(Como aliás é meu péssimo costume) 

De crèr-me rival vosso não presume 

O meu bestunto, embora que apoucado! 

De gente de talento ackar-me ao lado, 

Com franca sympathia e sem ciúme, 

E' sina minha. A maripoza o lume, 

Desde que o mundo é mundo, tem buscado. 

Verdade lambem é que o incauto insecto 

No seu esvoaçar douda, inquieto, 

Busca v fulgor da luz para morrer. 

Não vae até ahi » meu empenhat 

Pois nem as azas ddt phalenas tenho .-
— Venho applaudir o que tiu nào sei dizer, 

GUIL. MAR. 

TESTAS, BAILES E CÜNCEBTOS 

Esta cousa de jejuns, resas, peniten
cias, psalmos, visitação deegrejas, pai
xão e etc-, que a Santíssima Madre 
Igreja obriga a todo cidadão catholico, 
apostólico, romano, a observar religio
samente, comquanto nos faça voltar a 
alma para as regiões illuminadas onde 
num só Deus verdadeiro vivem o Pa
dre, o Filhoe o Espírito-Santo, commo-
ve-nos até ao pranto, melancholísa a 
gente que é um horror ! 

O que vale é que neste valle de lagri
mas mal terminam estas obrigações,sur
gem de novo o prazer, a alegria, o riso 
e a galhofa e cae a gente na dansa dos 
outros dias que é um regalo. Depois do 
jejum —o regabofe. Nada mais lógico. 
Para exemplo temos hoje no Congresso 
Gymnastico Portuguez um baile que 
promette ser animadissimo; outro de 
egual animação, e á fantasia, no Club 
Gymnastico Portuguez; mais outro bal 
travesti et masque na Société Française 
de Gymnastíque, e no gênero delirio 
mirambolante. estapafurdico, infernal, 
desopilante, dão os Tenentes do Diabo 
e os Democráticos bailes á fantasia, que 
não são bailes, são . . . Quem lá for 
verá. 

Sim, meus amigos, divirtam-se, divir-
tamo-nos todos, que, tristezas não pa
gam dividas. Christo solTreu muito é 
verdade, mas, além de que a culpa não 

foi minha, hoje ostá no céu, muitrf 
tranquillo e contente, com toda a sua 
familia. Maguas passadas não molham 
lenços. Uma valsa, Terpsychore! 

Alleluia I Alleluia l 

O Sr. Alfredo Fertin de Vasconcellos 
reunio em sua casa, no ultimo sabbado, 
muitas famílias de suas relações que 
ali foram certificar-se dos progrossos 
dos seus discípulos de piano. Em onze 
trechos diversos, de que constou e con
certo, accontuaram-se as provas de 
adeantamento dos alumnos, pelo que o 
Sr. Vasconcellos foi vivamente feli
citado. 

Terminou a soírèe por duas espiri-
tuosas comédias, desempenhadas por 
estudiosos amadores, e por uma sessão 
de prestidigitação pelo Sr. Olympio 
das Chagas Leite. 

LORGNON. 

FACTOS E NOTICIAS 

GRÊMIO DE LETRAS E ARTES 

Mais uma bella noite proporcionou 
aos seus sócios o « Grêmio de Lettras e 
Artes » realizando no dia 4 de Abril a 
sua terceira sessão litteraria, que em 
nada desmereceu das anteriores. 

Começou a sessão pola leitura de um 
capitulo do romance Rosita, que está 
sendo escripto pelo Sr, Coelho Netto. 

Em seguida, o Sr. José de Moraes 
Silva leu vaíias poesias do seu livro 
inedicto Sartcíuanos. Um dos esplendidos 
sonetos que foram lidos no Grêmio por 
Moraes Silva, temos o prazer de offe-
recer hoje aos.nossos leitores. 

Guilherme Martins {Guü. Mar.) com 
a modéstia que todos lhe conhecemos, 
justificou sua presença no Grêmio èom 
um soneto, que também hoje os leitores , 
encontrarão em nossas columuas. 

A Guilherme Martins seguio-se Ro
drigo Octavio que leu a Fábula Mystica, 
que faz parte dos seus Poemas e Idyllios, 
que estão no prelo. 

Guimarães Passos recitou um bel
lissimo soneto. 

Oscar Rosas leu dois esplendidos 
sonetos: A uma morta e Pianto dei cuord 

Olavo Bilac recitou a Delenda Carthago 
uma verdadeira obra prima, e que 
fechou com chave de ouro a inolvi-
davel terceira sessão do Grêmio. 

E0LH1NIIAS E ALMANACKS 

O Pharol, que se publica em Juiz de 
Fora, enviou-nos um exemplar do seu 
almanack para o corrente anno. 

O Almanack do Pharol, como os seus 
congêneres, offerece ao publico excel-
lentes indicações, contem anedoctas, 
prosa e poucos versos. 

A's corridas do domingo passado no 
Hippodromo Guanabara, foi ímmensa 
aíHuencia de espectadores. O program
ma realizou-se, deixando de correr 
alguns animaes em vários páreos. 

A. «NOVA YORK L I F E INSURANCE COMPANY» 

42<> relatório d'esta companhia, rela
tivo ao anuo de 1886, apresenta os 
seguintes dados : 

Uma renda annual em 31 de Dezembro 
próximo passado superior a dezenove 
milhões de dollars ( cerca de quarenta 
e três mil contos de réis); 

Activo em dinheiro, em 1 de Janeiro 
de 1887, setenta e cinco milhões de 
dollars ( cerca de cento e setenta mil 
contos); 

Seguros feitos em 1886 superiores a 
oitenta e cinco milhões de dollars (cerca 
de cento e noventa e três mil contos); 

seguros em vigor, em Janeiro de 1887, 
mais de trezentos milhões de dollars 
{ cerca de seiscentos e oitenta mil contos 
de réis. ) 

A porcentagem de quantias pagas 
por morte, ao termo médio de riscos em 
vigor durante o atino, foi menos do 
que 1 *»/„; 

Os recebimenbos por juros em excesso 
de pagamentos por morte foi $ 965.466 
(cerca ae dois mil e duzentos contos 4e 
reis ) ; 
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Tem sido paga a pessoas, emquanto 
vivas, em dotações, dividendos e ton-
tinas, quantia superior a quatro mi
lhões de dellir* (cerca de nove mil 
contos do réis ;. 

O balancete atinual demonstra mais -
Um augmento de mais de três mi

lhões de dollars Hobre o anno de 1885 
( cerca do seis mil e oítocentos contos 
de réis . ) 

Um uugmento nos recebimentos su
perior a oito milhões de dollars ( cerca 
do dezoito mil contos do réis ) ; 

Um augmento no saldo a favor, su-

Serior a dous milhões de dollars (cerca 
e quatro mil e quinhentos contos de 

róis); 
Um augmonto sobre o anno de 1885 

em seguro's tomados de dczeseis mi
lhões de dollars ( cerca de trinta e seis 
mil contos de réis ); 

Um au#ÉN»*u sobre os negócios de 
1 de Janeiro de 1886 em seguros em 
vigor.de quarenta e quatro milhões 
de dollars [ cerca de cem mil contos de 
ré is ) ; 

Durante o mez de Janeiro próximo 
passado a companhia pagou ás fa. 
mi lias de dirersos aogurudos fallecidos 
a quantia de 231.500 dollars (cerca de 
quinhentos e trinta contos de réis .) 

ALMA3IACII DO « VASSOUREXSE » 

E'uma «acolhida collecção de indi
cações úteis ao publico; contém a re
lação completa de todos os eleitores 
de Vassouras, vários annuncios de 
industriaes e negociantes, e além d'isso 
ornamenta-sti com uma variada e lumi
nosa parte litteraria o recreativa, em 
a qual apparecem trabalhos em verso 
e prosa devidos ás nossas melhores 

Í
iennas, como as da Raymundo Corroa 
de quem traz um interessantíssimo 
ogogripho— acróstlco) Olavo Bilac, 

Alberto de Oliveira, etc. 
Em poucos almanachs so encontra 

parte litteraria tão bem escolhida e 
organisada como a do Vassourense. 

TRATOS Á BOLA 

Pèpe da miiih'alma, d'esta vez não 
abiscoitas o premiu porque não acer-
taste com a quinta tratice (diflicil, 
heim ?!) Consola-te, meu querido ir
mão ! 

Quem devo dar pulos de contente ao 
saber de semelhante fiasco ó o meu 
novel tratkta—Zé BsdíUio.que metteu o 
dito em todos. Sim senhor, estreiou-
se com OH pés direitos, digo com o pó 
direito. Venha buscar o seu prêmio. 

DECIFRAÇÕES 
Das novíssimas—Lisbonina. ícaro e 

Constantinopla; das antigas-^Leopardo e 
CantagaUt), e do enygma—Ennes. 

* Para hoje, caríssimos e incompara-
veis irmãos, offêreco dous repica—pon-
teticos prêmios aquelles que decifrarem 
as seguintes tratices : 

PROVÉRBIO 

A a a a a c d d d e e e e e e e h h i i i 
m mfm m n n n o q q r s s s s t t u u z . 

NOVÍSSIMAS 

. 1—1—1—Esta indecente este pronome 
no gyro da taboada. 

2—2—1 A serva expulsa, é miserável! 
Que peaa ! . . . Morreu de morte 

Violenta. 
2—3 E' fábula que vende este fabu-

lista. 
8—Esta mulher, só com um psdaço 

de qua*>la-pò é um peixe. 

ANTIGAS 

I 

Busca-a na taba—1 
Busca-a na cama—1 
Busca-a na guerra—2 
A gente acaba 
Quando se infiamma 
Sinistro e berra! 

II 
Só pinta caras—2 
Tal contracçã;.—1 
Na pata acüaras—I 
Da embarcação.—1 

Que rei jagodes! 
Maldicto rei! . . . ] 
Se tem bigodes 
Nem mesmo eu sei. 

E Snit coronat opus. 
FREI ASTÜSIO. 

CORREIO DA GERENCIA 

Ao nosso assignante que nos enviou 
uma consulta sem assignatura, sobre 
inventario, pedimos queira reclamar a 
respectiva resposta, visto não saber
mos a quem envial-a. 

Sr. J. Florindo.—&. Paulo—O recibo 
de V. S., sob n. 7808, relativo ao anno 
passado, está com o Sr. Sá. 

Sr. J. M. de Castro.—Casa Branca.— 
Tendo auginentado para ÍOÍJOOO reis o 
preço da assignatura d'esta folha, tem 
V. S. de nos enviar mais 2g000 réis afim 
de quitar-ae até ai de Dezembro do cor
rente anno. 

Sr.Thomazde Queiroz—Casa Branca. 
—O seu debito, até 31 de Março pró
ximo passado, ó de réis 7(j500, que pôde 
enviar-nos em carta registrada com 
valor declarado. 

Sr. L. de Assis—Juiz de Fora—Pôde 
V. S. remetter-nos a importância rece
bida, em carta registrada, com valor 
declarado. 

RECEBEMOS 

Questão Agra— Refutaçao dos pareceres dos 
Drs. Souza Lima, Farinha e N'uno de An
drade na questão de interdicção de J. A. 
Gonçalves A;;ra per domencia senil. 

iTciísía do Observatório—n. 3, 30110 2 ° . 
— Cerreio da Europa — a n n o 8" n s . Õ. e ti P U -

blica-se em Lisboa. Orna a primeira pa
gina d'aquelle o retraio do nosso distineto 
compatriota SanfAnna Nery. 

BOLETIM BIBL10GR APHICO 

AGENCIA COMMBRCIAL P0BTUSUE2A 

O»ENGENHOSO FIDALGO 

D. QUICHOTE DE LA. MANCHA 

por D. Miguel de Cervantes Saavedra 
Traducção dos Viscondes de Castilho 

e d'Azevedo, com uin primoroso prefa
cio, expressamente escripto por Manuel 
Pinheiro Chagas. Esplendida e monu
mental edição, adornada com dezenhos 
de Gustavo Doré. 

\ Agencia Commercial Portuguesa par
ticipa que já se achão á disposição dos 
Srs. assignantes todos os faciculos de 
que se compõe esta importautissima 
obra, e por isso podem fazer desde já 
a acquisição de todos, ou da parte que 
lhes convier. Continua por emquanto 
aberta a assignatura ao preço de 400 
réis cada fasciculo, mas previne-se que 
brevemente se fechará a assignatura 
passando depois a custar cada fasci
culo 500 réis para as pessoas que até 
então se não houverem inseri pto. 

Como para todas as demais obras de 
que se acha encarregada, continua esta 

casa a mandar fazer, com toda a 
regularidade, nos domicílios dos Srs. 
assignant's, a distribuição dos fasci
culos; mas acaba de estabelecer-se que 
aos Srs. assignantes que tomaram 
antes a seu cuidado mandar n'este 
escriptorio buscar, se distribuirá em 
cada dez fasciculos um gratuitamente. 

Para participação <l'assignaturas, 
dirigir pelo correio a í.^urenço Mar
ques d'Almeida, caixa n. 593. 

Agencia Commercial Portugueza— 
Rua do Carmo (0— 1» andar. 

ANNUNCIOS 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde— R u a d o s j O u r i v e s , s i . 

I > r . Ts "o t t o M a c h a d o (medico 6 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

I>i \ H e n r i q u e a o S á . especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.- -Rua Primoiro de Março, 12 ( con
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de í>. Clemente, 91. 

n r . O y r o d o A / e v o d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

I \ N a v u r r o d o M . S a l l c s —en-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

i m p e r i a l F u b r t c a d o C e r 
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

C o n s t r u c t c r e s d o m a c h l n a s 
e apparelhos para lavoura—tíchubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P í i a r D i a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L u x o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

R e i o j o e l r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

S o l i c i t a d o r - F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

EMULSÃO 
DE 

' SCOTT 
D E Ó L E O t > t j R O D E 

FÍGADO DE BACALHÁO 
HyjopbospMtos de cal e soda 

A p p r o v a d a pr-ia j u n t a d e by-
g l o n o o a u t o r i z a d a po lo 

g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATE HOJE DESCOBERTO M A 
'L'i>.iU';t. b r o n r h i t e i . « • -

c r o p i i u l i f i , r u c h i i l t , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e o m a c r n l . 

d e f l u x o s , t o s s e c i i r o n i r u e a f -
j f © í ' v ò e s d o p e i t o o d a 

ftar^nnta 
E' muito superior ao óleo simples de 

fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes e nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e rec>nstituint-'s d*->s hydropophospbi-
tos. A' venda nas drogarias e bóticas. 

COLLEGIO l\TEMi\CIO\'\L 
INTERSATO E" EXTERSATO 

DIRIGIDO 1 0 R 

E . G A M B Á R O 

121 ROA DES. CHRISTOVÃO121 
P o d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

BRANDE FABRICA DE FLORES 
SUA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISALDÀS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que sSo 

executadas com a maior promptidão> 
esmero e modicidade de preços. 

NUNCA SE VIO 
UMA QUEIMA COMO ESTÁ FAZENDO O 

BAZAR S, MtCVfEt. 
para sua liquidação final," que terminará infallivelmente em 30 de Abril. 

Grande sortimento de fazendas, armarinho, louça, crystaes, porcellanas e> 
objectos de uso doméstico. 

66 RUA DA ASSEMBLÉA 66 

CAFÉ DO COMMERCIO 
33 RUA DO OUVIDOR 33 

GRANDES MELHORAMENTOS!!! 
5 0 r é i s a chicara de café especial s o r é i s 
6 0 r e i s o copo de caldo de canna 6 o r e i s 

C e r v e j a T r a n s a t l â n t i c a d o H a v r e approvada. Musica ao piano por 
um distineto pianista 

D E DIA E D E XOITE 

http://vigor.de


A SEMANA 

D E P O S I T O E O F F T C I N A D E P I A N O S 

Alfredo Fértil k Vasconcellos, professor ie piano 

Pianos novos do Pleyel, ErarJ, H. Jlerz, Bord, Gaveau, etc. Compra, troca, 
vonde em segunda mào. 

A F I N A Ç Õ E S E C O N C E R T O S G A R A N T I D O S 

BOM SOKT1MENTO DE PIANOS PARA ALUGAR 

25 RUA DO CARMO 25 
RIO D E JANEIRO 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

66, RUA DAJJRUGÜAYANA, 66 

GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

se qualquer encommenda em duas horas 

IO DE 

INTIUNSfEIUVEL! INADIÁVEL I 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm, Sr. Dr. presidente da provincia de Pernambuco, foi marcada a exlracção desta importante 
loteria para o dia c 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS 1 MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T e r c e i r o s o r t e i o . 

tlO0:OOO#O00 
»oo;ooosooo 

1.000:0008000 

PREÇO DE CADA BILHETE INTEIRO '20$000, MIO 10$000, QUARTO §$000 , DÉCIMO 2 $ 0 0 0 E YIGESSMO I 
Todo o serTlço desta loteria está a cargo exclusivo do A. GEKTE GERAL, abaixo lassignado A. tr-icc&G 

será feita em três sorteios, com intervalo de três dias de um a outro. O plano desta loteria é o m«i« t . - . . 2 l 
que tem apparecido no Rio de Janeiro. ° m a I S TantajOM 

Com a pequena importância de 18 ftea-so Habilitado a um prêmio de 50:0008 no terceiro sorteio fnilone» 
«leante dos promioi qao llie possam caber nos primeiro e segundo sorteios. " ' xnaepew 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

Fren&feee £.0n$83v0t i# Quêír&m9 ag#ptí§ geral 

RUA DO HOSPÍCIO N. 2 5 , LOJA 
C A I S : A I > 0 C O R R E I O lN"â 115 , ^ K P E P H O N E W. 5 0 * o 

Typ. úrA Semana, rna do Carmo n. 36, sobrado 



A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

R I O D E J A N E I R O , IO D E A B R I I , D E 1 N S 7 

EIBECT0B-VALEKTI1Í MAUALHÃES viu. iii-v \n 
R E D A C Ç A O E G E R E N I C I A " R U A D O C A R M O M. 3 6 , S O B R A D O 

7»lentlm Magalhães Filinto d'Almeida, 
A. de Souza e H. de Magalhães 

GERENTE 
o . o ü i i u i . 

SUMMARIO 

(expediente 
«A Semana» 
Vmn velha raiumnia V. MAGALHÃES. 
Nocturnn, poesia A. DE OLIVEIRA. 
IdélíiBde Ioda» ns cores.. l 'no. 
Sonhemos, poesia A. UESOUSA. 
Prefacio dos «Azulejos».- E. DI; QUEIROZ. 
Visita a um túmulo, poe

sia V. MAGALHÃES. 
A Mista K. OCTAVIO. 
Notas phll.ilonlcas J . RIBEIRO. 
Jornaes e revistas S. 
Notas bibliographicas.... V. 
O louco, poesin J . un M. Sn. VA • 
Theatros.. P. TAI.WA 
Rabiscas pliilologicas— PACHECO JÚNIOR. 
Festas, Imitas e concertos LORGNON. 
A vida nlepTe.. PONSARDIN. 

Collaboração : 
Contrastes, soneto 0 . F.SILVA. 
Inverno, soneto. . . . M. PEDERNEIRAS. 
Fnctos P Noticias 
Correio da Gerencia 
Rjcebemos 
An núncios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

, CORTE 

Tr imest re 2SOO0 
Semestre 4$000 

Anno bSOOO 

PROVÍNCIAS 

SemoBtre 5SÜ00 
Anno 108000 

P r e v e n i m o s os nossos a s s ignan t e s 
q u e se a c h a m em debi to vencido em 81 
d e Dezembro findo de que lhes es tá sus 
p e n s a a remessa d'A Semana. E m v i s t a 
d a s c i r cu l a r e s q u e lhes env iámos em 
tempo , e"ás q u a e s não ob t ivemos res
p o s t a , não pôde se r o u t r o o nosso 
p roced imen to . 

P a r t i o j á p a r a S a n t o s , e 
d f a i i i a p e r c o r r e r a p r o v í n 
c i a d .e S . P a u l o , o S r . F r a n -
c i s c o F o n s e c a , n o s s o a g e n t e 
n o m e a d o p a r a a r e f e r i d a 
p r o v í n c i a , e n c a r r e g a d o d e 
c o b r a r e a n g a r i a r a s s i g n a 
t u r a s . 

A o s n o s s o s c o r r e s p o n d e n t e s 
e a m i g o s e m S . P a u l o r o g a 
m o s a f i n e z a d o p r e s t a r e m 
a q u e l l e n o s s o a g o n i o o a u x i 
l i o o I n f o r m a ç õ e s d e q u e e l l e 
c a r o ç o p a r a o b o m ê x i t o d a 
s u a c o m m i s s ã o p e l o q u e n o s 
c o n f e s s a m o s , d e s d e j á , ^ u i u -
m a m e n t c g r a t o s . 

N 'es te e sc r ip to r io compram-se exem
p l a r e s dos n ú m e r o s 54, 55, 56,67, 63, 88, 
39 ,90 91, 92, 96 e 110 â'A Semana. 

BRINDES 

A's pessoas -\ n< vierem ou mandarem 
ao nosso »;»<.-riiii'»rio r"f»ftintr a» í n . b 
a s s i g n a t u r a s pelo cor ren te anuo e ás 
q u e agora t omarem a s s i g n a t u r a por um 
anno , oíTereceremos uin dos segu in tes 
b r indes , ã esco lha : 

— Vinte Contos, e legante vo lume, por 
Va len t im Maga lhães . Este l ivro não foi 
posto á venda . 

—Leshommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esp lendidas c a r i c a t u r a s color idas 
de homens celebres de F i a n ç a , desenha
das por André Gi l .Demare e A. Dreux , 
com a s respect ivas b i o g r a p h i a s , escr ip
t a s por notáveis publ ic i s tas francezes. 

— Pampanos, versos , de Rodr igo Octa
vio. 
— Margaritas, poesias de D. A d e l i n a A . 
Lopes Vie i r a . 

Á's pessoas que tomarem ou reforma
rem a s s i g n a t u r a s por seis mezes,offere-
cerem >s um d o s s e g u i n t e s b r indes , á 
escolha : 

—.aurora*.versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poemA de P . Longfel low, 

t r a d u z i d o por Américo Lobo . 

A SEMANA 

Reence ta remos b revemente u nossa 
Galeria do Elogio Mutuo, d a n d o os 
r e t r a t o s e rec ip rocas b i o g r a p h i a s de 
R o d r i g o Octav io e Alber to Si lva. Se-
guir-se- lhes-ão Lúcio de Mendonça e 
R a y m u n d o Correu, Alfredo de Souza e 
H e n r i q u e de Maga lhães . 

F i c a r ã o p r o m p t o s na p r o x i m a s e m a n a 
os índices e o f ron tesp ic ioda nossa folha 
per tencentes ao anno t r a n s a c t o . 

Como só a p r o v e i t a m aos collecciona-
dores , somente os remet te remos aos 
S r s . a s s ignan t e s que nol-os pedi rem, 
cor rendo o respect ivo por te por nossa 
con ta . Podem, pois.os q u e o s d e s e j a r e m , 
fazer desde j á os seus pedidos . 

Os sete dias decorr idos do nnmero de 
sabbado passado ao de hoje foram tão 
chochos, t ão vas ios de acontec imentos , 
t ão l a m e n t a v e l m e n t e m a g r o s e ins igni 
ficantes, que bem se pôde dizer q u e não 
t ive ram h i s t o r i a . 

E ' a r a são p o r q u e n ã o ' damos hoje 
a Historia dos sete dias. 

UMA TELHA CA.LUMNIA 

Xo Microcosmo , creio q u e de '21 de J u 
nho de 1S&, o t a l en toso mofineiro 
q u e esse pe l lo i r inho redige deu azas 
á c a l u m n i a de ser p r o p r i e t á r i o à'A 
Semana * o mesmo illustrado poeta que 
nessa folha è proclamado como o primeiro». 
Respondeu- lhe no s a b b a d o s e g u i n t e A 
Semana (n. 26) na s u a secção Bolos, pela 
m a n e i r a s e g u i n t e ; 

« T r a t a n d o de um s u p p o s t o commen-
dador R o d r i g u e s — u m a invenção espi -

r i t u o s a de P a u l a Ney, — o v e n e r a n d o 
ancião L a e t fez no seu u l t imo micrwos-
m o o segu in t e c i r c u m l o q u í o : — Náo ha 
muíío tempo qne na « F o l h a Nova » im
pugnou a gratuita asserçáo de um historia
dor litteraria que dava como proprietário 
di a Semana e o mesmo illustrado poeta 
que nessa folha éproclamado como o pri
meiro. 

Até a q u i a i n s i m i i r ã o é apenas sar
cás t i ca^ 

Mus P i m e n t a ê manhoso e sabe f izer 
as cousas com gei to . Nada de se com-
promet te r . E' o g r a n l e mes t re da pa
tifaria i r responsáve l . E r a capaz de in
ven ta r o testa de ferro s e j a não exis t isse 
o Romão José de Lima. 

O pensamento e s b v c a l o nas l i n h a s 
t r a n s c r i p t a s , è desenvolvi Io e comple
tado pouco aba ixo :— a Nestas condi
ções, hoje. que tão decadente se acua o 
j o r n a l i s m o nac iona l , só conheço o es
tabelecimento a q u i da esquin i. O com-
mendador não olha para sacrifícios, com-
tanto que o acclamem, pelo mMos, o pri
meiro prosador deste hemispheno. » 

A ins inuação a q u i è directa , E-*te pe
riodo ligado ao ou t ro lã u m a inf i in ia , 
q u e po.le ser t r a d u z i d a nesta p h r a s e 
s imples :— « O Dr . Lu iz Delíino paga à 
Semana p a r a que esta o acclame pri
meiro poeta nac iona l . » 

Aqui l lo , porém, de ixa de ser um i in
j u r i a pa ra ser u m a r e t a l i a ç ã o : Tôm 
di to que P i m e n t a recebe o rdenado do 
Jornal p a r a i n s u l t a r quem passa , e Pi
menta re ta l ia dizendo q u e nós recebe
mos paga p a r a «ceiam ir Luiz Delfino. 

Mas exis te es ta differenra fun lamen
t a i :— O Pachidermc p a g a a Lae t , e 
L a e t quas i mais n a d a faz do a u e insul
t a r conhecidos, desfonhecidW, amigos 
e a te collegas seus do professorado ; ao 
passo q u e L u i z Delüno a inda não gas
tou com A Semana nem talvez mesmo 
o tostão do n u m e r o avu l so . Luiz Del
íino nem ao menos é a^signantn d'A Se
mana, o q u e , en t r e t an to , nos não con
sen t i r í amos , visto q u e o g r a n d e poe ta é 
nosso co l l abo rador e j á por vezes tem 
asperg ido es tas c o l u m n a s com o in tenso 
perfume or ienta l e ex.qui.sito doa seus 
ve r s o s . 

A Semana fundou-s-.- p o r meio de ac-
Ções, q u e foram d i s t r i bu ídas por ami
gos dos fundadores , a l g u n s dos q u a e s 
ficaram com t rês e q u a t r o — e Luiz Del
üno neai si que r tem uma , pois q u e se 
lhe não pódio ta l obséqu io . Mesmo, 
porém, q u e se lh*o pedisse, isso não 
poder ia ob r iga r -nos a dizer o q u e , em 
consciência, não pensássemos do seu 
méri to ou das s u a s q u a l i d a d e s ; nem, 
por o u t r o l ado , poder ia fazer-nos ter 
e sc rúpu los q u a n d o qu izessemos sus
t e n t a i q u e elle era um gênio , se por 
v e n t u r a t a l o j u l g á s s e m o s . 

Nãff h a favores , nem obséqu ios , nem 
protedção que possam obs t a r a q u e di
g a m * * q u a n d o for necessár io , a in te i ra 

),em pro l ou c o n t r a q u e m q u e r 
mormen te em ques tões de l i t -

:a e de a r t e . 
força e es ta f r anqueza , t i r a m o l -

i ropria q u a l i d a d e q u e P i m e n t a 
d e s d e n h a r , q u a n d o , com p i lhas 

;a , nos appel l ida— mancebos. Ti 
•as da nossa moc idade , vene rando 

da nossa mocidade 

Eiaé n a t u r a l que com essa r e s p o s t a a 
c a l u n i a morross.- e s m a g a d a , espir-
r a n f l a l ama de qu-_ se g e r a r a e nu
t r i r ] 

De&acto, pelo menos t ã^ c l a r a m e n t e , 
n ã o m a i s veio a p u b l i c o ; m a s cont i 
n u o u ca la l a m e n t e no sen t r a b a l h o de 
inocu lação t ó x i c a , n a s r õ l i n h a s dos 
ma ld izen te s . 

A g o r a , q n a s i dois a n n o s d e p o i s , re-
s u r g e em publ ico , no mesmo logar em 

que flz>ra u s u a p r i m e i r a a p p i r i c ã o : 
no roda-pé do Jornal, t-m (jue, ao* d<>-
ming"S, c o n t i n u a Laet u s u a tr. o na 
ui i -^à" de auintliiitdor mo li Beiro. 

DVs t i vez foi um tal Chico dis fitas 
q u e m nellas a t r o u x e a publj* v. 

Vomitou-a elle por e s t a ind-vente 
man ir \ -. 

K Ií<»je q u e m q u e r n c c l u n a . Não ac-
c!am» q u e m não q u e r ou q u e m £ t o l o . 

T-juliM um amigo , p o r exemplo , tieme 
a m i g o é uin bom íiomeui qne e m p r e s t o u 
a l g u n s cobres pa ra a r eah / . t çào de u m a 
empreza q u i l q u . r —uma folha , s u p po
n h a m o s — ile onde eu e s p e r a v a t i r a r 
p rove i to e g lo r ia . Glor ia m u i t a , p ro 
v e i t o — a l g u m . 

Como p a g a r ? Dinhe i ro não ha , por-

?[ue a folha é mu i to a c e i t a . . . pe la 
a mil t a e pelos amigos . A empreza ca

minha com a rapi tez de um t>ont4*> 
Esiacro de S.i. 

Gomo p a g a r ? Economias não fif- po
dem fazer, po rque >-s couipai ihe i r^s . em 
vendo dinln-irn, nàn q u e r e m e i l f . - rde 
po^u-ri i;id«*. nein de hiHLori ts. 

Afinal Lenho u m a i léa. 
0 meu amigo f iz t;rs<i$ exquiai t iwrt-

mos , q u e são l imito bons p o r q u e nin
guém os en tende : dá a esses versos u n s 
t í t u lo s nutis e s q u i s i t o s e uutn la t im 
por s u a w z IIIHIH iu q u e 3iip-;rlat iva-
mente e x q u i s i t í s s i m o . 

A' v i s t a de t an t a exquwi t i ce , q a e 
hoje e q ü i v a l e a mui to tu len to , pego no 
m t u amigo , «opru-o bem, Hcclamo-o 
rei dos re is . cln-fe dos chefes, e es tou 
pago , perfe i tamente p i g o . 

L o meu amigo r e m a . r - i u a , re in i . . , 
a té c a n s a r de l a u t a r e iuação . 

Aviso i m p o r t a n t e ; 
P r o p a g o o processo, m a s não fu: eu 

q u e m o i n v e n t o u . 
Nada de p l a g t u s ! » 

Po i s q u e não foi b a s t a n t e a p r io r .m» 
respos ta , p a r a d a r cabo da c a l u m n i a 
n e g r a e lesmosa , t m t o qu*.-, do is a n n o s 
mais t a r d e , e l la r ee rgue a c h a t a cabeça 
de v íbo ra c o b t r l e , vou. hoje. de u m a 
vez por to l i s , responder aos Boi is e aos 
Laets, púb l i cos e p a r t i c u l a r e s , q n e , em 
fal ta de o u t r o , se servem d'esse meio 
p a r a nos fazer mal . 

A uuia c a r t a q u e escrevi ao E x m . Sr . 
D r . L u i z Delüno dos San tos , o g r a n d e 
poeta da Solemnia Verba e do Christo ea 
adultera e de o u t r a s i n u u m e r a s a d m i r a 
veis composições , p e l i n i o - l h e me r----
pon lesse a o s dois s e g u i n t e s i tens : 

1 0 E x m . Sr . D r . L u i z Delfino dos 
San tos tem a l g u m in te resse p e c u n i á r i o 
na empreza ed ic tora d'A Semana? 

I I S. E x - foi a l g u m a vez so l i c i t ado , 
por mim on por a l g u é m em meu nome, 
p a r a e n t r a r com d i n h e i r o p a r i a d i t a 
empre: :a , como acc íon i s t a ou a t i tu lo 
de e m p r é s t i m o ? 

r e spondeu o i l l u s t r e e i v a l b e i r o com 
a s e g u i n t e c a r t a ; a q u * l t r au so r -v > na 
i n t e g r a por n ã o me se r p t - rmí tüdo 
t r unca l - a , e cujo o r i g i n a l fica na redao-
ção d*esta folo.i á d isposição d a São 
T h o m é q n e desejem e x a m i n a l - a : 

• R i o , V, de Abri l l y ? / . 

II s{ u d e n l o à s p e r g u n t a s q u e o men 
i l lus t re amigo me faz,na c a r i a com q u e , 
hoje mu i to me p e n h o r o u , i v ,-me 
d ize r - lhe : 

I Nfão t e n h o , nem t ive in teresse 
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pecuniário na emprega edieloradM Se
mana ', 

II Nunca fui solicitado por-V. nem 
por pessoa alguma em sou nome, para 
.iiirar com dinheiro nessa empreza, 
nem como accionista nem a titulo de 
empréstimo. 

Accresivntuivi que sò uma vez entrei 
no escripto»io da redaccão d'.l 'Semana, 
sem encontrar os seus reiiitoiorcs. e que 
tiMilio euimuHlido a ingratidão de não 
visitar V.i-m >eu domicilio—nem mesmo 
uma única v*.>z. 

Confesso-me publicamente de tão 
grande falto .*— publicamente, porquo 
podendo V, f.izrr o uso que lhe convier 
d'estn cartft, não é fácil que ella lique 
na sombra dos factos doino>ticos. 

Sou com superior considerarão e 
elevadíssimo aproço. 

De V, Amigo muito e muito obrigado 
e grande admirador • Luiz Delfino.—» 

Ao meu bdm e illustre amigo devo e 
quero publicamente agradecera genti
leza e 11 nitnia benevolência com que se 
dignou de responder á minha carta; 
confessar a minha gratidão profundís
sima pelos serviços e pelas finezas que 
a mim, particularmente, e à minha 
folha tem dispensado, os quaes, mesmo 
por nào serem de dinheino.com dinheiro 
não podem ser pagos ; e pedir-lhe per
dão deter ido perturbal-o e distrahil-o 
desagradavelmente dos muitos affa-
zeres da sua profissão e dos seus pre
ciosos trabalhos litterarios, sugei-
tando-o talvez—máu do meu grado— a 
ser novamente alvejado pelos lilipu-
lianos sagittahos da nossa imprensa 
patusca ; facto que não pode incommo-
dal-o, mas que sinto e lamento porque 
não comprehendo que possa ninguém 
referir-se uo Dr. Luiz Delüno a não 
ser para prestai-lhe todas as homena-
yeus a que tôm direito o seu talento, 
a sua illustiação e o seu caracter. 

Quero civr que depois das declarações 
insertasua carta supra, não repetirá 
mais que eu e os meus companheiros 
nos vendemos ao Dr. Luiz Delfino. 

Resta agora aos nossos amigos o 
expediente de dizer isso mesmo... em 
relação u outro cavalheiro. 

Terminando, tenho o prazer de infor
mar aos botas e lacts que não podem com-
prehender a fundação e manutenção de 
uma folha como A Semana durante dois 
annos e meto e a suaconüuuação senão 
attríbuindo-as ã venalidadedo seu fun
dador e de seus redactores.que esse mi
lagre foi devido ao nosso trabalho, às 
amisados que soubemos fazer, á sympa-
thia que conseguimos criar no publico, 
á nossa constante e indefessa activi-
dade, uo nosso critério,^ também,se dão 
licença, ao nosso talento. 

Se lhes OÃO for possível acreditar 
nisso será por já não serem susceptí
veis de crer que se possa honestamente 
criar e manter uma folha neste paiz. 

K essa deficiência moral bastaria por 
toda a nossa vingança. 

Rio, lü de Abril le&7. 
VALENTIM MAGALHÃES. 

NOCTURNO 

Como a noite está fria-' A quando e quando 
Dobram-se fará as arvores coui o vento; 
Crescente? nuvens em compacto bando 

Correm no firmamento. 

Arde era n:eu quarto a lâmpada tardia. 
0? mens livros me esperara... mas que im

porta 
Quero sonhar, ouvindo a ventania 

— Espectro errante a soluçar-meá porta, 

Meu amor ' meu amor: em qne abandono 
Dormes í que pedra aterradora em cima 
Te puzerain, que em vão noeternnsomoo 

A minha voz !<• anima*.' 

Levaram-te: umcaivàocoin lavas de ouro, 
l'rn carro de ouro e t repe... horror inundo í 
K no cnix.io deitado um vulto louro 

Postas as mãos, dormindo. 

— Aiiorda •' accorda' A noite está tão fria f 
—Mas escuto uma voz... é a \QI da morli. 
E* a voz da noiíe t é a voz da ventania 

—Espectro errante a soluçar-me á porta. 

ALBERTO D-OLIVEIRA. 

1DEIA8 DETODAS AS CORES 

As imagens e figuras, em um escri
ptor, so têm real valor quando syinbo-
lisam idéias originaes c conceituosas. 
Fazer estijlo só por amor da arte é um 
pedantismo e uma inutilidade. 

A differença fundamental que existe 
entre os escriptores naturalistas e ns 
ideialistas é a seguinte : os primeiros 
estudam a vida pela observação directa 
da natureza; os segundos a vim em 
quinta dymunisaeãu, através dos livros 
e das tradicções. Aquelles vivem em 
um mundo real, estes em um mundo 
imaginário. 

Política e Diplomacia, duas sciencias 
importantíssimas, vastase complexas, 
mas cujas denominações são boje syno-
nimos de dissimulação, astucia, egoís
mo, conveniências e corrupção! 

« Com teu amo não jogues as peras.» 
« Na boa ou má demanda põe o escrivão 
da tua banda.» 

Eis o que se devia escrever no adi to 
do templo augusto da Justiça e do Di
reito. 

E' engano ;suppor-se que os bens da 
fortuna tornam o homem mais indepen
dente e melhor. 

O dinheiro apenas põe em maior evi
dencia as boas qualidades ou os defei
tos de que a natureza dotou quem o 
pussüe. Se tem boas intenções, a for
tuna lhe proporciona meios de as rea
lizar, ou pelo menos de as patentear; 
sa nas veias lhe corre máu sangue, o 
ouro apenas faz com que elle possa 
elevar o mal á altura de um principio, 
impondo a sua inimoralidade ao gênero 
humano. 

lago, rico, seria Shylock; príncipe, 
seria Nero ou Caligula. 

A independência moral é tão indepen
dente dos bens de fortuna, que um bo
hemio de George Sand excl^nava 
quando mostrava as algibeiras vazias : 
— Yoilá mon\indèpendance \ 

Esta bowíade é menos paradoxal do 
que parece. 

Ha tanto patriotismo nos que pro
põem reformas que acelerem o progresso 
de um paiz, como naquelles quase op-
põem aos excessos e desmandos dos 
primeiros. 

D'ahi nasce o equilíbrio social. 
A única cousa que se deve exigir dos 

homens políticos é que sejam sinceros. 

O jornalismo fluminense, em sua ge

neralidade, está hoje reduzido ao se
guinte — blague, troça, deboche. 

Xinguem diz o que pensa nem o qne 
sente. Por amor de uma pilhéria ferina 
ou de uma insulsa pachuchada, os nos
sos jornalistas sacrilicani o bom senso, 
os impulsos do coração, o próprio in
teresse pessoal; quanto aos princípios 
o ás cienças, estes não os sacrificam 
elles. porque não os possuem nem para 
mezinhu. 

Ha todavia algumas excepçõus. 

O homem taciturno é sempre descon
fiado e odiento. 

A loquacidado é uma válvula por 
onde se escapam os ruins sontimentos. 
Gosto dos sugeitos giulhas. 

Os que amam demasiado as gloriolas 
e a notoriedade vulgares nunca hão de 
conseguir a reputação e a gloria. 

Quasi todas as religiões fazem con
sistir na immobilidade e na inacção o 
gozo supremo e a bemaventurança. 
Grande :erro. O gozo, o prazer, a ven
tura, só podem ser encontrados no mo
vimento, no trabalho, na actividade 
moral, physica e intellectual.Fora d'ahi 
só existe este monstro soinnolento e 
mortífero que so chama Tédio. 

UDO. 

SONHEMOS... 

Onde iremos pairar, toda envolvida, 
Tu, pelas illii^ões, 

E eu pela voz dulcissima, doriila, 
Dos nossos corações? 

Dos versos meus harmônicas escadas 
Eu vivo a archilectar. 

Por onde em noutes longas, eslrella das, 
Klevas-te a sonhar. 

Elevas-tc a sonhar'.] Dizendo em sonho 
Todo este grando amor 

Que me não dizes ter, mas que eu, risonho, 
Sempre adivinho, Ilór. 

Quero-te assim .' Nos versos e nas rimas, 
Que burilo por ti, 

Minh'alma, iotige de perversos -.climas, 
Chora, canta e sorri-' 

Canta e sorri ás vezes ;*outras vezes 
Chora, triste infeliz.' 

E o que náo dizes, anjo, entre os revezes 
A pobresinna diz. 

Diz que receia qr.e te fira forte 
A vil, maligna mão, 

Porque também a tu:i morte é a morte 
D'este meu coração. 

D'este que pulsa, como ignota corda, 
A' luz do sol üque tens 

Nos olhos teus, que a minha vida borda 
De venturas e bens •' 

Onde irei eu pairar sem ti, sem este 
Lábio que beijo sói 

Sem ti —periumea brisa.que soergueste 
A mim—mísero põ ? 

Ah-' não queiias saber p'ra onde iremos, 
Que incerteza maior? 

Adoras-me, eu adoro-te: sonhemos... 
Sonhemos, queém:lhor. 

Sonhemos '• e que vivas envolvida, 
Tu—pelas illusões, 

E eu—pela voz dulcissima, dorida, 
Dos nossos corações.' 

1887. 

ALFREDO DE HOCZA. 

PREFACIO DOS < AZULEJOS i 

( Continuação ) 

Ah ! se n nossa amada Lisboa, velhaJ 
creada do nbbade que se urre bica á 
franceza, tivesse já comprehendido o 
qne, n'este anno da tJraça deHIS, já lar
gamente coinprehendeu a aldeia de 
Carpentras, famosa pola sua caturrice": 
—que o Naturalismo consiste apenas' 
em pintar a tua rua como ellaé na suo 
realidade o não como tu a poderia» v 

idear na tua imaginação—sei ia honrar 
o teu livro suspeital-o de Naturalismo ! 
Obra naturalista significaria entfio, 
para a nossa bondosa Lisboa—obra 
observada o não sonhada ; obra mode
lada sobre as formas da Natureza, não 
recortada sobre moldes de papel; obra 
pousada nas eternas bases da Vida, e 
não n'esse monturo molle, feito do sen-> 
timentaltsmo bolorento e de cascalho 
de rhetorica, que ainda atravanca um 
canto da Arte, o onde se vô ainda, por . 
vezes.brotar uma florsinha triste e me* 
ladaque pende e que cheira a mofo. 

Mas como tu sabes, amigo, n'esta Ca
tai do nosso Reino permanece a opinião^ 
cimentada a pedra e cal, entre leigose 
entre letrados, que Naturalismo, ou, 
como a Capital diz, Realismo—^ gros- i 
seria esnjidade! Nào tens tu reparado 
que quando um jornalista, copiando.; 
no seu jornal com penna hábil a Parle 
de Policia,que éoroasí-ÍJeefdalmpiensaJ 
menciona um bruto que proferio pa
lavras immundas, nunca deixa de lhe 
chamar com uma ironia cujo brilho 
raro o enche do justo orgulho,—disci-) 
pulo de Zola?—Não tens notado que nos 
Periódicos, quando se quer definir umaj 
maneira especial de ser torpe, se em-^ 
prega esta expressão consagrada—á 
Zola ? Não tens tu visto que, ao doscre-í 
ver rim caso sórdido ou bestial, o-, 
homem de Gazeta acerescenta sempre, 
com um desdém grandioso : « para 
contar bem como tudo se passou preci
sávamos saber manejar a penna de 
Zola?». Assim é, assim é! Estranha' 
maravilha da Asneira! O nome do épico • 
genial de Germinal e da OEeuvrc serve 
para symbolisar tudo que, em actos &\ 
palavras, é grosseiro e immundo ! Isto 
passa-se n'uma terra que na geographia 
política é uma Capital e se chama Lis
boa—mas que, na ordem do pensamento 
e do saber, 6 um logarejo sem nome !.. 

Meu Deus.sejamos justos 1 Também 
em França, em Inglaterra, ha quinze 
annos, houve a mesma opinião sobre 
o Naturalismo ; também gritaram gros
seria, sujida.de, os néscios e os malignos, 
ao apparecevem essas vivas, rijas,*5; 
fecundas, resplandecentes creacões do: 
Assomoire deNana. Somente em França, 
em 1 nglaterra, bem depressa os néscios 
comprehenderara ( como já muito bem 
tinham compreendido os malignos} 
que se não tratava d*uma litteratura 
expressamente libertina, filha de Boc-
cacio, de Brantòme e de Piron, espe
culando com o vicio e fazendo dinheiro 
com elle—como parallelamente o Sr. 
Ulbach e outros pudicos peoros pro
curam judieiosamente accumular pe-
cunia, fabricando correctos quadros de 
virtude para uso dos Collegios de 
meninas: mas que se estava em pre
sença d'uma larga e poderosa Arte, 
fazendo um profundo e subtil inquérito 
a toda a Sociedade e a toda a Vida. 
contemporânea, pintando-lhecruamen
te e sinceramente o feio e o mau, e não 
podendo, na sua santa missão de ver
dade, oceultar detalhe nenhum por 
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mais torpe, como, na sua «cientifica 
necessidade de oxactida*), um livro do 
Phisi.do^i.i não pode umittir o estudo 
de nenhuma funcçiM e de nenhum 
urgào. Ora esta nobre Arte nilo julga 
dever mutilar a Realidade ou falseal-a, 
compromettendo assim o seu grandioso 
fim litoral, sò porquo poderia fazer 
córar an meninas—as meninas que, 
segundo nos revelou ultimamente o 
castíssimo o idealissimo Feuillet, co
nhecedor perfeito dos costumes da Vir
gindade, quando estão juntas, todas de 
branco, n'um canto de sala, teem con
versas fjui fcraient rougir un singv, que 
fariam córar um macaco! E em verdade 
vos dlgo.oh meus concidadSos.o macaco 
ú desde Plínio considerado como a mais 
impudente, a mais obscena das creatu-
ras que Baniram das mãos inesgotá
veis do Senhor! 

Mas a nossa terra, amigo, nunca 
assim o comprohenderá. Para ella Na
turalismo'1 cousa suja—e cousa suja 
fleurú. Desdo que nós, portuguezes, 
laboriosamente conseguimos arranjar 
unia idéa dentro do craneo—a nossa 
perguiça intellectual, o nosso desleixo, 
este fundo de desdenhosa indifferença 
quo todos os mnridionaes teem pelas 
ídoias e pelas mulheres, impede-nos do 
lhe mexer, do a tirar do seu canto, onde 
ella fica ganhando bolor em tranquil-
lidadue para seinpro. Km Litteratura, 
em Costumes, em Política e no Fabrico 
do chinollo de ourello, nos estamos vi
vendo e estamos morrendo d'este 
obtuso, víscoso alVerro ao vago das 
primeiras impie3sóes. Seria inútil ir 
explicar, em berros, por uma tuba de 
bronze, aos ouvidos da nossa suave 
Lisboa, acocorada á beira do Tejo a 
ver correr a agoa—o que significa Na
turalismo. Depois de estoirarmos o 
peito a bramar-lhe que elle não se filia 
nu Marquez do Sade, quo não è grosseria 
nem sujidadc, e que vem d'Homero, 
utravez du Shukspeare o de Moliere, a 
deleitou Oidalo, leiga ou lettrada, 
desviaria da corrente o olho lento, o 
murmuraria com áquella voz paehor-
rentae bonachã que é tão sua :— « O 
Naturalismo? Está fallando do Natu
ralismo? liem sei, é grosseria e suji-
dade 

Assim ella ó, docemente cabeçuda. O 
que não impede que se arremesse com 
voracidade sobre todas essas Nanas 
esses Pot-Uouilles, brochados d'timarello 
que declarou grosseiros e sujos! E n 
ponto quo nào tolera, e doixa cobri
rem-so de bolor nas livrarias, os bis
coitos inoffensivos que os mestres lhes 
cosiuham com a pura farinha do 
Idealismo. Nau lhes pega! Quer lodo, 
o lodo, que ella condemna nas salas, 
decotada e austera. 

De tal sorte que assistimos a esta 
cousa pavorosa.Os discípulos doldealis-
mo, para não serem de todo esquecidos, 
agacham-se melancolicamente e, com 
lagrymas represas, besuntam-se tam
bém de lodo ! Sim, amigo, estes homens 
puros, vestidos de linho puro, que tão 
indignadamente nosarguirnm de cha
furdarmos n*um lameiro, vêem agora 
pê ante pé enlabusar-se com a nossa 
lama í Depois, erguendo bem alto as 
capas dos seus livros, onde escreveram 
em grossas lettras este lettreiro— 
romance realista—, parece dizerem ao 
Publico, com um sorriso triste na face 
mascarada:—« Olhem também para 
uns, leiam-nos também a nós... Acre
ditem que tAmbem somos muitíssimo 
grosseiros, e que também somos muitís
simo sujos! » 

Todavia ha ainda n'esta terra espíri

tos escrupulosose tímidos que, conside
rando ingenuamente os livros natura-
ÍÍslu3 como irninundicies ín-9". OH 
repetlem com um desdém que é pueril 
e sincero, cômico, mas honro* >. E para 
esses se torna necessário ir já gritando 
pela serra acima—que o teu livri», 
apezar de acompanhado por um d'esses 
exgaravatadores de Verdades que fos
sam nos monturos humanos, longe d« 
ser um dos fruetos podres que ama o 
Naturalismo e uma flor bem virosa, 
bem graciosa, bem aromatica! Mus 
preciso também dizer aos espíritos mais 
numerosos, e superiores, que detestam 
flores de papel—que o Naturalismo 
accei taatua llor como sua. por ser 
natural, forte de seiva, com seguras 
raizes no solo da Natureza. 

Tu pozeste ao livro amável o nome 
é& Azulejos—mime claro, alegre,lustroso 
e bem meridional!. . . Elle exprime, 
gentilmente, a natureza dos teus contos 
que ofFcrccem cada uin o desenho vivo 
e curto d'um bocado da vida real. entre
visto, fixado ligeiramente, na primeira 
frescura da emoção. De certo te foi 
suggerido por esses revestimentos 
d'azulejosVjue tanto alindam as paredes 
de conventos, de velhas vivendus do 
campo, o onde se vêem, dentro d'uma 
bordadura ingênua de folhagens da-
cantho, n'um debuxo azul e nítido, 
scenas concisas da vida netiva—uma 
caçada com lanças, uma comitiva do 
fidalgos viajando, barcos a vela des
cendo um rio, frades em recreio sob as 
arvores d'umaccrca.. Assim, Iu traças 
nos tous Azulejos breves esboços da 
Vida interior e affectiva . 6 aqui a 
historia discreta d'uma paixão roma
nesca, d'essas quo encheram do lagry
mas o começo do sceulo, no tempo dos 
brazões, dos mosteiros o das xacaras ; 
e a ternura singella o absoluta d'uma 
pobre costureira, rnsa meia mu reli a 
UTag.ua*furtada, que o primeiro sopro 
da realidade inclemente f.iz tombar de 
todo esfolhada: é ume devoção de pae 
religiosa e simples, toda perfumada 
d'essas crenças d'aldeia, que são fumo, 
como o fumo das lareiras, mas como 
elle revelam n descaueo, a paz imtima, 
a alma aconchegada e contente na sua 
fé : e a Guitarra do fíraz, gemeu lo pelas 
tabernas a sentimentalidade doentia e 
viciosa dos bairros de fabricas... E 
todos estes quadros são azulejos, 
verdadeiramente tratados á maneira 
dos azulejos de loaçs n'um corredor de 
mosteiro : não ha n'elles nada de duro, 
d'opaco, de empastado: são fáceis e 
límpidos: teem a precisão tina e gra
ciosa d'um contorno azul sobro um 
fundo branco. 

E o que me agrada no teu livro é esta 
maneira fugitiva, alada, acariciadora, 
de pintar as couzas em asul e branco. 
Revelas-Le assim um delicado. Sem te 
ser estranha a essência da Vida e da 
Realidade, não parece estar no teu 
gosto, no teu temperamento, talvez, ir 
revolvel-a até ao âmago com a curiosi
dade áspera da paixão. A tua penua 
ro-;a simplesmente os contornos da Na
tureza, marcando-os com um traço 
macio tênue. Não escava para baixo, 
onde está a hulha e o ouro. Compre-
hen les bem a utilidade e a bellesa de 
descer ate ás sombrias entraiihas da 
Viila, a surprehender a palpitaçào que 
tudo determina ; mas achas, com razão, 
mais attractivos em ficar á superfície 
onde os jasmins florecem e cantam os 
meiros. 

O filho mais moço do desleixado 
Augias, que era também ura artista 
em faiança, foi o único a dar o vinho 

da boa ar dhida e applaa dir Hercules, 
quando elle chegou pnra limpar as 
pavorosas eavallanças do rei seu pae. 
Mas apenas o -ereno her-ie, pon 1 • a 
um canto a sua clava, partiu a 
affrontar as seculares imraundi<ies, 
o filho d'Augias refugiou-se na mais 
alta torre onde não po IP-,*.: perceber o 
sobrehumano trabalho d'Alcides, nem 
sentisse os cheiro-i que d'elle se iam 
exhalar : eabi , graciosamente, começou 
a pintar num vaso uma cavallariç*. 
mas toda de jaspe e d'ouro, on le esta
vam presos, íulvosecór d'aurora, os 
quatro cavallos de Phebo. Assim tu, 
comprehendendo a grandesa magnâ
nima de quem remexe Iodos i detritos 
para purificar •> ar d'um Reino, achas 
todavia mais doce ficar a espalhar 
cores n'um vaso, vendo brilhar por 
entre os esteios da vinha o azul do 
mar da Ilelleni t. Bem fazes tu ! Colhes 
apenas a llor das cousas que pôde ser 
roxa e melancólica ou amarella e fes
tiva, mas ó sjinpra uma llor; em 
quanto nós nos dobramos a analysar 
scientificamenle as raízes que são ne
gras, que são feia*, c vêem sujas da 
terra rude em que mergulham e sugam. 

Para fixar esses boca los de Vida real 
entrevistos e presentidos tens uma 
forma excellente, toda de naturalidade 
e de transparência. Falta-te de cert" 
esse relevo c ie-p ' . intensamente la
vrado, que em França tanto surpre-
hende e agrada modernadamente, c, 
onde se trahe o doloroso esforço do 
artista, numa anciã de originalidade, 
gemendo e empallidecendo sobre o seu 
burü. Ainda bem ! Foi essa fôrma fran
ceza (de que os Goncourts lançaram a 
semente imprudente, e de que os Par
nasianos em Prosa e Verso produziram 
as flores extremas, frias e brilhantes 
como lavores de joalheria) que desem
barcada, num dia desastroso, dum pa
quete de França, e logo macaqueada 
sem senso e sem gosto, uriginou entre 
nós esses estylos grotescos e insensatos 
que infestam toda a obra escripta da 
gerarão nova dasde o relatório até ao 
inadrigal ; estylos disparatados, pí
caros, relles ; elles lembram a incohe-
rencia de quem baralha nalavras no 
tresvariar d'uma febre, e lembram a 
pelintrice de quem, numa villa serta
neja, arvora gravatas de vellu lo verde-
gaio julgando repreduzir « os requintes 
de Paris» ;—e assim dão o horror ines
perado e arripiador d'uma cousa que é 
ao mesmo tempo delirante e pulha! 

A tua simplicidade, Deus louvado, é 
fluida e correcta: e possues assim a 
melhor maneira na arte do Conto, com 
essa meia tinta, essa aguada límpida, 
que não empasta e deixa ver até ao 
fundo diaphanamente. 

No Conto tudo precisa ser apontado 
num risco leve e sóbrio* das figuras 
deve-se ver apenas a linha flagrante e 
definidora que revela e fixa uma perso
nalidade ; dos sentimentos apenas o que 
caiba num olhar, ou numa dessas pa
lavras que escapi dos lábios e traz 
todo o ser,- da paisagem somente os 
longes, numa cor unida. Tu em boa 
hora seguiste fielmente esta Poética, 
que é velhíssima, que já vem de Hora-
cio. E isso fôrma um dos encantos dos 
teus Azulejos. 

(Conclue no próximo n úmero.) 

EÇA DE QUEIROZ. 

Em toda a minha vida apenas tenho 
tiào um fanatismo : o da tolerância, 

Fr. Sarcey. 

VISITA A UM TÜMULO 

i''-e«la rw ' i i ia nn « Bi.itirn*e " p-ni-el» no 
Hecreln Pr onnlirn, a 1 i •!#- Mir^o th» ["**!, 
pelo iH-tor Knípnín d«- Ma_- nli • •-. *-m t»wt»*-
lielo do iMigntfe l i Lut / i K«"iMdn. Pfftte 
lol • ípr- -- uNfMite e*MTipw par.ie-^*i IÉHI.I 

Tudo *• pa?: tu In repousa. 
A própria Iu/- merencoria, 
Pare :e querer fugir... 
A rada passo unia loiisa, 
K em rada louwi umi ho-tnria 
¥. um coração a dormir... 

yuan Ws mundos iie ventura. 
(,'iianlos áureos paral/os. 
Quanta iIlusão, quinto amor 
Náo devora a ^"puliura : 
Livro de pranlose n-os. 
sem leitores, sem auctor. 

¥', todavn, um pied>>>o 
E doce consolo .í magua 
Que n*alma n sanlade fa/, 
D'e>̂ c livro mysterio-n. 
ter,tom os olhosra-o> iTagua, 
N.i capa o tri^t" — << Aqui jazw 

Duas pnhivras apenas 
Que são fluas tuartelladas 
Pmfundas. longas, cru«?is,.. 
K. adeus, illur-óes srrenas. 
Adeus, ereii;.is estieUados 
AdPUs, sonhos inlhus .' 

Tudo afundam, quebram tudo ' 
De uma vida, ha pouco em OÔre*, 
Fazem um pouco it*« pó. 
Depois... um deserto mu lo. 
Km que só vegetam dotes 
K correm Iairririta> -'•, 

V noite, á lua tristonha, 
PaIfidos lume?f*M.i—o-
Tremem sobre os mntisoléos... 
Cada inarmor.; entãosonlia. 
Frios olhos, pétreo», braços 
Erg'iem-se l"tiiu3 aos céos. 

Dormem vidas e cidades... 
SiLmcio enormi1 ' no emtanto. 
Eis surgem brancas visões. 
São u> pallidas -.audades 
Que vêm visitarem pranto 
Esses mortos cor iç« '•». 

Coma assauf)ades(nsora, 
Vou, das •aaudadiis pnngiilo, 
lin coração visitar : 
Coração morto na aurora, 
uuando ia, alegre e querido. 
Abrir as azas, voar.' 

Vou levar-lhe este p-inliado 
Das lindas flores singelas 
Que lanto n>i mundo qui/ : 
Nn seu túmulo gelado. 
Aos olUare-das,estrellas. 
Talvez a façam tèliz. 

Coitada .' passou na terra 
Como irisada pbalena 
Que numa luz se perdeu ; 
Dos homens por entre a guerra 
Passou, cândida e serena: 
cantou,sorrio-se... e morreu. 

Quem f-ii? Cm sorrt-o, uni hymno, 
l :na bençam consolanle... 
Vina estreita, uni rouxinol. 
Fez de aro lar—pouso divino, 
Que, sem seu olhar brilhante. 
E" como um dia ŝ m sol. 

Vou levar-lhe este punhado 
Das lindas flores singelas 
(Jue tanto no mundo qniz. 
No SPU túmulo gelado. 
Aos olhares das e-dr-.-llas, 
Talvez a façam feliz... 

rilENTIM itH&bftÃBS. 
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A SÈSTA 

'A Dario Pederneiras) 

Depois do almoço Laura sentou-ae ao 
piano • snus dedos arrancaram das 
teclas de marfim os primeiros accordes, 
de uma valsa muito em voga. 

E aquellas notas trouxeram-lhe todas 
a» recordações adormecidas da noite 
anterior. 

Estendi!u os dedos e os braços em um 
longo espreguiçainentà, alçou o corpo, 
deitou a cabaça para traz, agitou a 
farta cabelleira negra e preludiou can
tarolando a meia voz a valsa começada. 
inttTrompendo-se a espaços com bocejos 
o espreguiçamentos. 

Com as mãos na nuca, a matinée ca-
hida no tap--te f-dpudo, cerrou as pal-
pebras.deixando voar ante os olhos, em 
turbilhão fantástico, todos os pares do 
baile da véspera ao compasso ideal da 
valsa. 

E viu-os todoa, todos. Tornou a ouvir 
03 galanteios q ue lhe foram segredados, 
tornou a sorprehender os olhares ex
pressivos que lhe deitavam seus gran
ara olhos pratos, tornou a bispar certa 
phrase amorosa qu« um princez dissera 
sorrateiramente a uma pailida Marga
rida, e tudu, todos os acontecimentos, 
por menores, da grande mascarada da 
noite anterior lhe voltaram á memória, 
em uma meia luz crepuscular, produ
zida pelo languecimento voluptuoso do 
cansaço e do somno. 

E deixou-se ficar meio adormecida na 
negligente postura, sobre o divau, que 
arrava com as palpitações do seu co
ração. 

Fora.o meio-dia queimava as calçadas 
6 enchia de luz a sala. 

Sobre o piano, em desordem, a mas
cara de vellu lo preto, um par de luvas 
amarrotadas e uma ventarola; flores e 
crotons pendiam murchos das jarras de 
çorcellana, como se descansassem imi
tando a dona gentil das formosas mãos 
que as colheram e arranjaram. 

As cadeiras, fora do alinho natural, 
mostravam que ainda não tinha des
pertado a alma que as governa. 

E Laura, a formosa Laura, a rainha 
da véspera, no meio de toda a desordem, 
via. como vassallos, passarom cs toreros 
baraboleando gentilmente ao lado das 
botiemias, cobertas de medalhinhas de 
metal dourado, e os jockrys empertiga
dos em uma eleganc;a britânica, con
trastando com a garrulice pantomi-
meira dos dotem e dos pierrots, e os 
dominós escuros como immensas botijas 
de espirito, a espantar atropellados os 
mascaras semsaborões e as egupcias dos 
crocodilos e dos areaes enrandescentes, 
de palestra com as camponesas dos 
bellos prados em flor e dos alvos reba
nhos de cordeirinhos mansos, o as mo
renas tziganas a ler nas palmas das mãos 
o futuro dosí»g(weí,comicamente sérios; 
o a alegria e a graça o a dansa e a mu
sica, tudo passava como um cortejo 
ante a rainha do baile, a formosa 
Laura, que se deixava ficar meio ador
mecida no divan, que palpitava com o 
arfar de seu peito. 

E o cortejo passava e lá se ia sonho 
em fora; por fim ella também se encor-
porou ao turbilhão, á cadência da valsa 

3ue os arcos tiravam ás cor Ias sonoras 
os violinos encantados; lá foi, presa 

aoa braços d'elle, ouvindo-lhe a voz, 
mais branda que a musica das rabecas, 
passandodhe ao hombro o braço es
querdo, roliço como um pescoço de 
cysne. 

Chocalhavam os guizos, soavam os 
pandeiros e os adufes nas mãos macias 
das sevilhanas gentis e o concerto da 
musica, dos passos e dos risos enchia-
lhe a alma de nma harmonia embria-
gante como uma nuvem de perfumes. 

E ella tinha os lábios abertos por um 
sorriso,como a dehiscencia de uma fava 
decorai deixando ver uns feij~esmhos 
de pérola. 

E Laura deixar-se-ia licar na agra
dável visão da sésta deliciosa, se não 
viesse uma irmãsinha tendo postoáface 
ame:a-m Lscarade vellndo preto,gritar-
lhe ao ouvido com a voz aflautaía: 

— T&cC me conhece ? 

RODRIGO OCTAVIO. 

Rio, ISN"-

NOTAS PHILOLOQICAS 

E" já costume, na orthographia ver
nácula, representar por accento agudo 
a contraceno da preposição a com o ar
tigo feminino a ; 

Nocivo ás almas 
Útil tí pátria. 

No antigo portuguez a orthographia 
consignava ) hiato: a a pátria ; a as 
almas, etc. Mais tarde, desde que o 
accento agudo tornou-se o expoente 
normal da contracção, começou a ac-
centuação do artigo masculino, como 
ainda se nota em Vieira e nos seiscen-
tistas: 

0's pés de Judas—aos pès de . . . 
0's vinte dias—aos vinte dias. 

Este uso obliterou-se, no que se re
fere ao artigo maseulino. 

Em todas as línguas ha erros con-
summados. Mas deve existir inflexível 
revolta contra os desacertos dos doutos 
e daquelles que tomam a si a disciplina 
e a cultura da lingua. 

Seé verdade que ficou por principio 
inconcusso a norma de indicar a con
tracção do artigo pelo accento agudo, 
é claro que só por erro aquelle signal 
apparece onde não existe contracção 
alguma. Assim, escreve mal quem es
creve: 

Fui (í casa. 
Voltei d casa. 

Aqui a aeeentuação é um erro. 
A palavra casa,como outr'ora palácio, 

indica uma situação local fixa e conhe
cida, para a qual não ha necessidade 
de determinação pelo artigo. Deve-se 
escrever: fui a casa; e ainda no século 
passado dizia-se: fui a palácio. 

Ha um meio fácil de vorificar a inde-
termioação da palavra casa. Consiste 
em procurar as locuções em que seja in-
dubitavel a presença ou omissão do 
artigo. Tal se vê das proposições em, 
de, por. Ao passo que se diz: 

Esteve n a rua. 
Veio da egreja. 
Lá pela cidade. 

Diz-se, no emtanto : 

Esteve em casa. 
Veio de casa. 
Lk por casa. 

Fica, portanto, demonstrado á evi
dencia que, na expressão fui a casa, não 
existe o artigo feminino, e é, conse-
guiutemente, um erro accentuar a pre
posição. 

Além da prova histórica, ha feliz
mente um recurso de argumento que 
me offerece a analyse comparativa. 
Como se sabe, fm Língua castelhana, a 
contracção mencionada é impossível, 
em vista das fôrmas articularys, lo, Ia. 
Ora,o castelhano fornecs-nos estes dous 
exemplos: 

Me voi a Ia calle. 
Me voi a casa. 

Como se está vendo, a segunda locu
ção não contém o artigo. 

Se estas razões valem alguma cousa, 
os mesmos doutos que applaudem o 
uso do accento, devem ommittil-o na 
expressão: 

Vou a casa. 

Não se trata de reformar a lingua
gem. Trata-se apenas de corrigir ura 
esquecimento dos neographos e disci-
plinadores da lingua. 

Ao prolixo ponto ünal que o profes
sor Pacheco Juníor pingou sobre as 
nossas questões philologicas, tenho que 
fazer duas rectincações indispensáveis. 

Vem a s e r á prin.eira, que não lhe 
dei satisfação de meus erros. Dei-lh'a, 
inteira e cordial, de suppostas offensas, 
porque encoutrei-o algnres pesaroso e 
sentido. 

A segunda é que, apesar de seu 
grande mérito, S. S. não foi o iniciador 
de estudos philologicas no Brazil. E' 
consa velha a philologia; e dos proces
sos da moderna escola allemã já Carlos 

Hoffer em 1869 publicara entre nós um 
opusculo de mérito. 

Com alfurnas, chanquetas, sambarcos, 
chanfretas dignou-se S. S. poupar-me oa 
coloridos paramontos do meu carnaval 
de paschoa. E foi muito melhor assim ; 
eu sei que Pacheco Júnior está escre
vendo um lexicon etymologico e outro 
analógico, e out ro . . . 

Estes elementos refazem-me a psycho^ 
logia do homem. O illustre professor 
não teve a intenção de atirar-me desa
foros, mas simplesmente de atirar-me o 
diccionario... 

Atravez da grossa nebula de impro
périos, eu bem enxergo as prematuras 
irrupções de vocubuleiro ainda inédito. 

JOÃO RIBEIRO. 

JORNAES E REVISTAS 

O Occidente n. 297. Orna a sua pri
meira pagina um bello retrato do Conde 
de Valenças, e nas paginas centraes en
contram-se três gravuras: duas repre
sentando a ponte Pinheiro Chagas sobre 
o rio Lucalia e a outra o palácio e 
quinta real do Alfeite. No texto, lirma 
(íervasio Lobato ama scintillante Chro
nica Occidental, Pinheiro Chagas o seu 
sexto artigo sobre o fullecilo estadista 

£ortuguez Fontes Pereira de Mello, 
orjó Tavaros um conto A tia Anna 

Domingas e Zepherino Brandão um ar
tigo biograpbico sobre o Conde de Va-
lenças. Apparecem também as secções 
do costume. 

Appareceu em S. Paulo, sob o titulo 
A Vida Semanária, um hebdomadário 
que, a julgar pelos artigos do seu 
Io numero, promette ter vida longa e 
auspiciosissima. No seu artigo de apre
sentação diz a novel collega que estará 
em dia com o movimento artístico que 
nos cerca, pois que crô que a arte é a 

grande arca santa em que a humani-
ade ainda guarda tudo que ha de puro 

e sagrado sobre a terra, toda a sua 
raiva sublime em busca do ideal, do 
intangível e eterno. Occupar-se-á tam
bém de todos os problemas sociaes. 

Assim seja. Cá estamos para rece-
bel-a sempre com os braços abertos. 

Sào seus redaetores Emiliano Per-
nettae Arthur de Castro Lima e seu 
correspondente na Corte o apreciado 
poeta Dr. Rodrigo Octavio. 

Prosperidades! 

Do Progresso, folha que publica no 
Rio Grande do Sul temos o seu supple-
mento — Revista Illustrada. Traz o re
trato do general Portinho, um desenho 
— A cidadã de S. Leopoldo e outro—Vista 
interior de uma parte do collegio de S. José. 

O n, 7 do 16» anno d'A Estação distri
buiu uma esplendida pagina de versos 
com o seu supplemento. Collaboram 
nella Machado de Assis, Arthur Azeve
do, Xavier da Silveira Júnior, Guima
rães Passos, Luiz Murat, Luiz Delfino, 
Soares de Souza Júnior, Silva Tavares' 
e J. de Moraes Silva. 

São, especialmente, bellos, os sonetos 
de M. de Assis. Arthur Azevedo, Luiz 
Delüno, X. da Silveira. S. de Souza 
Júnior e algumas das Estrophes musicaes 
de Murat. Um bello presente de doces... 
rimados que A Estação offereceu ás 
suas leitoras como amêndoas de Pas 
choa. 

O Diário Mercn.mil, jornal que appa
rece em S. Paulo, encetou hontem o seu 
4° anno de existência. 

A vida dojDiorio Mercantil tem sido glo
riosa. A despeito de todos os ódios e de 
todos os dissabores, elle tem se colloca-
do á frente das causas popu lares. e. com 
altivez de espirito e independência, 
inoculado no animo da população pau
lista o luminoso germem do bem e d© 
progresso. Não ha ramo de actividade 
política ou administractiva que não 
tenha sido batido, quando desviado do 
seu verdadeiro caminho, pelo Diário 
Mercantil em artigos valentes e scintil-

lantes. O commercio d'aquella provin-
cia encontra nelle um apoio valioiis-
simoe expontâneo. A liltoratura, com» 
a que não se dedica com amor a maior 
parte dos jornaes du Corte, tem achado 
abrigo franco em suas columnas,d'onde 
por vezes irrompem, como luminosís
simos astros, trabalhos inedictos, Ar
mados por escriptores nacionaes e es
trangeiros. 

O Diário Mercantil é, na accepção miiig 
latae seriada palavra, um verdadeiro 
jornal, e oecupa logar saliente na im
prensa do nosso paiz. 

3audamol-o enthusiasticamente nas 
pessoas dos seus dignos redaetores-— 
Gaspar da Silva 6 Léo de Affonseca. 

O Braiil-Medico n. 13. Contem excel-
lentes trabalhos sobre sciencia. Pelo 
seu summario poderá avaliar-se dava-
riedade dos escriptos. Eil-o : 

Da hereditariedade nas moléstias in-
fectunsas, pelo Dr. Cypriano de Freitas 
(continuação)—Contribuição ao estudo 
da indentidade dos parasitas produeto-
res das dermatomycoses, pelo Dr. Aze
vedo Sodré—Das inhalações de chloro-
formio no tratamento de eclampsia 
infantil, pelo Dr. Clemente Ferreira — 
O salycitato de mercúrio em therapeu-' 
tica—Abcesso retro-pharyngiano oce»-
sionado pela presença de utna espinha 
de peixe—Emprego do sulfureto de 
carbono no tratamento da tuberculose 
e de elephantiasis dos árabes — Híí-
toria de alguns casos de traumatismo 
dos ossos do oraneo, acompanhado» 
dos symptoinas consecutivos. 

Aos novos collegas O Espanador qutr 
se publica em Piracicaba e O Provin
ciano em Pernambuco, desejamos todas-
as prosperidades de que são merecedo
res e muitíssimos annos de existência. 
Eguaes venturas endereçamos também 
á Alvorada da qual chegou-nos apenaj 
o seu 2" numero. 

Recebemos o tomo XLIX da «Revistaj 
Trimensal do Instituto Histórico, Geo-
graphico e Ethnograpbico do Brazil», 
correspondente ao 4» trimestre de 18SC. 

Traz importantes e substanciosos es
criptos sobre pontos interessantes da 
nossa historia, assignados por diversos 
cavalheiros que já firmaram a sua 
reputação n'esta especialidade. 

NOTAS BIBLIOGBAPHICAS 

Servidões Reaes pelo juiz de Direítoj 
Didimo Agapito da Veiga Juuior.1887. 

Infelizmente á nossa Utteraturajari-
dica fartam só, por ora, inúteis formu
lários e estéreis reproducções dos 
velhos praj-istas; e poucos, bem pou
cos, alem de Teixeira de Freitas, La-
fayete e Perdigão Mallieiros, têm cui
dado em enriqueeel-a com boas obras. 

O Sr. Dr. Didimo Agapito da Veiga-
Júnior acaba, porem, de prestar-lfie 
um relevante serviço com a vecentí 
publicação de seu livro int i tulado^ 
Servidões Reaes. ';_p 

Esta importante questão de direito 
civil e ahi iractada pelo author, em
bora resumidamente, com bastante pro
ficiência e methodo; e isso, não ob" 
stante as dificuldades que o assumpto 
offerece e q ne só com profundo e aturado 
estudo poderiam ser superadas. 

Logo á primeira vista evidenciam-ss 
taes difficuldados; e basta ponderar 
que o nosso direito escripto, - relativa
mente as servidões, pouco ha progre
dido, e quasi nada encerra alem do qu», 
sobre a matéria, existia já consubsta»-! 
ciado no Digesto, nas Institutas e em 
vários textos, mais ou menos abstruso» 
de Paulo e de Ulpiano. 

O livro divide-se em duas parte». A 
primeva comprehende a doctrina geral 
sobre as servidões, e u'olla acham-se 
expendidos com claresa os princípios 
que o author adopta e segue, bebidos 
nas velhas fontes da jurisprudenci» 
justimanea e aperfeiçoados pelo saber 
dos que melhor a tém commentado 
modernamente. 

Destacam-se, d'entre os commentado-
res, a qne o author parece ater-se mais 
e que com mais solida e vasta eoaiti-
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buiçSo entram em sua obra, Maynez, 
Ortolan e Molitor, que, solvendo a» 
duvidas 8(incitadas pelo?* antigos Intér
pretes, muita luz derramaram sobre o 
assumpto. 

Na segunda parte do livro, oceupa-se 
o author especialmente das servidões 
roaos, as servidões por excellencía, 
como as consideravam já os juriacon-
suttos romanos, juro prediorum. Esta 
segunda parto, a de mais utilidade e 
importância practica, subdivido-a elle 
ainda em duas secções, de conformi
dade com a classificação que previa
mente aceita e explica, das servidões 
ern urbanas e ruraes. 

O livro todo revula abundante erudic-

SSo e notável talento jurídico. O nome 
o author tem já firmado outras obras 

do.mesmo gênero e do alto merecimento 
d'et*ta, com a qual presta de novo ao 
estudo do direito pátrio valiosissimo 
auxílio. 

As Servidões reaes do Dr. Didimo 
Júnior foram o lidadas polo conhecido 
livreiro B. L. Ournier. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
olíerecido. 

Sete de Abril de 1S.'U. E' um poemeto 
dedicado a memória de Evansto Fer
reira da Veíga. Assigna-o — Alguém. 
( Com a grande ou pequeno? ) Pelo que 
deixa ver do* aeu« versos, tem talento, 
Sabe escrever, uno lhe falta inspiração 
Q soube com altivez d« vistas coorde
nar os factos d'esta data memorável, 
em seu trabalho. Ha, isto em abono da 
verdade, merecimento no seu poemeto; 
mas também ha versos como entes : 

Nas almas ateava • Deferencia 
F» ste outr'oro do povo ignea eoiumna ! 

Aparto senões como esse, o Sete de 
Abril de 1831 é um poemeto digno de 
leitura. Que alguém não deseduco; ha 
muita cousa na historia de nosso paiz 
quo está petínlo ser cantada e decan
tada por um poeta que tenha verda
deira compenetração do assumpo e 
possa estudai-o por todas assnas faces. 
Alguém está tios casos. 

K* trabalhar, pois. 
V. 

G LOUCO 

O sol ardis; azul, o Drmainento 
Tinha poeira de luz que formigava; 
Nem uma folha move-se com o vento, 
Excandecenti' o cb&o rererberava. 

Elle. num banco do jardim sentado, 
No olhar exliibe as turvaçôes internas; 
P'ra deante o corpo a meio recurvado, 
Braços llrmese aduncas mSosn.is pernas. 

Mangas soltas, rasgado o eollarinho, 
Quasi fora a camisa, sem vexam., 
Rugada a peite, velho porgamtnhn 
Cobre do peito o magro cavername. 

Ficou assim attenlamente olhando, 
Sem ver e sem de leve ter sentido 
Que.perto e soh as folhas o espreitando, 
'atava um rosto nas sombras escondido. 

No meio do socego e calma ardente 
De onde abre—ea ramagem mal se escuta 
Um gemido fungado e intercadeute 
Como as gottas que pingam numa gruta. 

Uma pailida moça, apparecendo 
D'entre os ramos, á luz se desencanta : 
As lagr mas nas faces escorrendo, 
No peito as mãos unidas de uma santa; 

De ouro o cibello, desgrenhado e solto, 
Em cascatas nos nombro» se espargindo ; 
De pra:a n seio turaido e revolto. 
Pelo pranto molhado, reluziodo. 

De ch *fre elH estremece; náo que tenha 
Reparado em que alguém se lhe aproxima; 
Na voz chorada, tremula e rouquenha 
Sante-sj a dor com que elle se lastima. 

K disse: —«Que caminho tao horrendo 
Sem \t, -sem luz, düflcil e sombrio.'» 
Depois estende as mãos, olha, e gemendo 
Encolhe o corpo a tiritar com frio. 

« Foi por aqui, no cháo está mareado.» 
E aponta p'n uma flor,— seo pé mimoso. 
Enruga a testa, camba, lado a lado, 
Ketrohe o peito, e escuto cauteloso. 

a Ave branca do ceo, qne eras Uo mansa. 
Por que encheste de espinhos o teo leito?» 
Rasga a camisa, as mãos de garras lança, 
Como punhaes de ferro, sobre o peito. 

Rangendo os dentes, miis as unhas crava, 
Trnpts-tvel; a fio o sanjrue escorre; 
E dia, que a pas-io ea oedose-.ichegava, 
Adeja o- braços, boquiaberta corre. 

—Perdão.'— Diz ellí., e, lhe-prendendo os pul
sos, 

De jr-elhos cae, o seio salta, estua, 
Dllneera-se a phra/e em ais convulsos; 
E elle, insensível inda continua: 

« Nao viste ali o escuro sorvedouro, 
E as ftnrjs venenosas nos barrancos?... 
Voara no abysmo ;is tuas planas de ouro, 
Cabem no lodo os teosarminlios brancos! » 

A moça o abraça e beija; elle consente, 
Mas sem ver nem sentir quanto ella chora ; 
Bicara a esposa indhTeren temente 
E volta á mesma pnsição de outro'r.i.. 

E ella vôo d-ísvíi dVssa estrada 
De que elle fala, turbida e deabrolh >s : 
Olhn p'r.i si, conhece estar nodoada, 
E o abysmo negro tem perante os olhos. 

E elle, impassível sempre; no entretanto, 
Num lúcido momento do desgosto, 
Talvez sentindo unicamente o pranto, 
Nos punhos da camisa enxuga o rosto. 

J. DE HORA ES SILVA. 

THEATROS 

SANTANNA 
o VASyuiú> 

lia muitos annos que o dia 12 de 
Aoril é um di.i de festa artística nesta 
cidade, o que nas festas do theatro na
cional se registra nesta data um rui
doso suecesso, um memorável trium
pho. 

E 'o dia em que o Vasques realisa 
annualmente as suas festas de beneficio. 

Artista superior,apaixonado pela sua 
arte, cioso do seu nome illustre, não se 
contenta—como o geral de seus colle
gas— de fazer o seu beneficio com qual
quer peça que leve gente ao theatro : — 
usforça-se sempre por offerecer ao seu 
publico — que é todo o do Rio de Ja
neiro—gran les novidades, peeas novas 
em que o seu talento possa manifes
tar-se larga e poderosamente, de modo 
a se nao dizer que o Vasques ganhou 
fama e deitou-se a dormir. Assim foi 
que ha um anno fez escrever e repre
sentou 0 Caboclo, um bello drama na
cional em que elle conquistou uma das 
mais virentes folhas da sua coroa de 
grande actor. 

Para a sua festa deste anno havia o 
Vasques pensado em representar Leroi 
s'amuse, o celebre drama de Victor 
Hugo, o qual, por seu peJido, havia 
sido brilhantemente transposto a ver
náculo, em verso—coino o original—por 
Olavo Bilac e Aluizio Azevedo sob o 
titulo Triboulet. A traducção ficou 
prompta; mas não houve o preciso 
tempo de ensaiar e montara peça; 
o qne fez o Vasques preferira comedia, 
também de Aluizio, Macaquinhos no 
sotáo. 

Ne lia encontrou Vasques um papel 
digno do seu talento e próprio para lhe 
proporcionar uma nova creação, em 
nada menos valiosa que as suas ante
riores. 

Como é de seu velho costume, fechou 
o espectaculo representando uma nova 
scena cômica, de sua autoria, intitu
lada Os Capoeiras, um pretexto para 
fazer mil diabruras a sua inesgotável e 
irresistível veia cômica e por doentes 
os espectadores—de tanto obrigal-osa 
rir-se. 

A enorme concurrencia de espectado
res e as repelidas e calorosissimas sal
vas de palmas e bravos provaram mais 
uma vez ao primeiro artista brazileiro 
que o publico cada vez o estima e ad
mira mais. 

Não lhe faltaram tampouco br inda e 
prov.is de apreço da parte de amigos o 
collegas, sendo que leve ura destes a 
cuístosa lembrança •!•' offerecer ao 
autor d'0t Capoeiras uma lin l i cora» 
de I 'iiiio com enpi^u ilhas de -<un> 
tend p M.«s rhas esta inscripção: «Ao ar
tista Vasques—Os Guagamús,» 

Parabéns ao Vasques. 

Macaquinhos no stHáo 

O primitivo nome lesta burlet.t, sob o 
qual Aluizio Azevedo (<z na sal» desta 
redaccão uma applaudi ia leitura delia, 
era — Os sonhadores. 

Mas a conveniência de aproveitar, 
como oermouth ãcunosidadedo publico. 
o titulo da apimentada secção de José 
Telha, na Gazeta de Noticias, fez com que 
fosse abandonado aquelle titulo primi
tivo, innegavelinente muito melhor. 

Outra transigência com o gosto pu
blico foi o enxerto de alguns trechos de 
musica na comedia, que pela sua natu
reza especial não admittc musica. Os 
números cantados prejudicaram a vtv.i-
cidade, a connexão e o pouco de verosi-
milhança permíUida ás pecas d'aquelle 
gênero; especialmente o coro do cham-
pagne—em uma sala de baile, nesta ci
dade—foi de péssimo effoito. 

Tirante estes senões que oão podem 
com justiça ser contados em detrimento 
da peça, pois o auctor os admitttu a 
contragosto, pôde a nova composição 
theatral de Aluizio Azevedo ser consi
derada a mais bem feita, mais completa, 
menos defeituosa das suas peças — em
bora de gênero de inferior merecimento, 
o que não importa ser mais fácil. Re-
putamol-a tão bòa como algumas que 
de auetores francezes tem sido aqui re
presentadas com suecesso. 

Tem todo3 os predicados do gênero: 
enredo, interessante, complicado de mo
mento a momento, por situações im
previstas, estrainboticiis e engraçadis-
simas ; vivaci lade constante nos diálo
gos e na suecessão das scenas e muita 
graça, graça ás mancheias. 

Se a peça houvesse tido mais ensaios 
e a companhia dfste theatro tivesse o 
habito de representar comédias, espe
cialmente das de gênero desta, ainda 
muito maior teria si lo o suecesso dos 
Maoiquinhos. 

Em suoima : — Aluizio qae havia de
monstrado gran les aptidões para o 
theatro com a Casa de Orates, Venenos 
que curam, e 0 Caboclo (em collaboração. 
estasultimas.com Emílio Rouèie) reve
lou-se n'0í sonhadores (permitta-se-me 
que continue a chamal-a pelo seu pri
mitivo e melhor nome, um comediogra-
pho moderno de primeira ordem, e com 
ella subio a postar-se ao lado de seu 
illustre irmão, Arthur Azevedo, na 
mesma plana. 

Felicitamol-o cora toda a effusão 
cor de ai. 

O desempenho foi geralmente bom. 
Em primeiro logar—o Vasques quo 

apresentou um originalíssimo e magní
fico typo octogenário monoraaniaco de 
sciencia e a sustentou da primeira á 
ultima scena com rigorosa igualdade o 
muitíssima graça. 

Depois Mattos, que fez com muita 
correccão, chiste e naturalidade o seu 
papel de criado que sonhou com a sorte 
grande do Paraná: D. Dolores Phebo 
satisfez inteiramente na interpretação 
do seu papel de menina acanhada e in
gênua ; DD. Izabel e Massart e os Srs. 
Phebo, Áreas, Lisboa, Nino e Mesquita 
fizeram o qup puderam para o bom des
empenho da peça. 

Oremos que os Macaquinhos no sotão 
darão ainda muitas enchentes ao Santa 
Anna. 

A « greve D dos ferreiros 
Umaagradabilíssima sorpreza estava 

preparada nessa noite para o Vasques 
e para os espectadores. O antigo e pro-
vecto actor Simões, amigo do beneficia
do, fez sab ir ao publico, por meio de 
avulsos distribuídas em um dos inter-
vallos, que, como prova de estima ao 
seu collega, recitaria naquella noite, 
pela primeira vez, a poesia de François 
Coppêe La greve des forgerons, traduzida 
por D. Adelina Vieira. 

De facto, depois da comedia, subio o 
panno e appareceu no palco uma figura 
sympathica de velho ferreiro, cabellos 
e barba brancos, vestido com a blusa e 
as calças do trabalho brutal e sujo da 
forja, as mãos encarvoeiradas. a cara 
tisnada e enrubecida pelo calor do fogo. 

Uma caractertsaç u admirável! A r upa 
era effeetivamente a de aro ferreiro, 
que.a muito custo, d ella f- / pr.-.• ato , 
na Gamboa,ao distineto ar tüta . Snn^ei 
andara por ali e pela Sand*' i visitar 
ferrarI.ia L pronira de ura Ixiintvpoô 
de uma boa roupa anthcnlica lê fer
reiro, desbotada e qtdotada no tra
balho. 

Econseguiu ambas os cousas. 
Sabe se o que são todas a<t poesias de 

François ' Joppóe - p finas deliciosos 
de natur ilidaae,sentiio-nto. delicadeza 
ecorr<<<;ío arti-dic i. S'A >irèrr das fer
reiros encontram-se abundantes todas 
essas p^r<v'rinas qualidades. E' um 
episódio oonmovedor J'ossas tr t^odias 
tetricas da luta do capital com o pro
letariado em França. Um velhos flori
ra In ferreiro, que tem mulher e dois 
n-tinhos a sustentar, entra em uma 
»/r>-*v, jurando cora os companheira 
não voltar ã forja. Mas os recursos ••s-
gotara-se. tudo o que tinha a mwera 
familia vae para o Monte do Soco r ro ; 
subrev'vm n fome, as doenças, o de soa-

Cero. Que fazer? Resolve Voltar ao tra-
nlho o vao lealmente avnar da sua 

resolução os companheiros. Euco.itra-
os bebendo, fumando e jogando no ca-
baret. Ao ouvirem-o, todos o insultam e 
escarnecem ; um collega, robusto e 
moço, chama-lhe—Cobard?! 

Então i» velho e honesto ferroiro, c;?0 
de cólera e vergonha, des ifia-o paru 
um duello tremendo, horrível — u mar-
t'dlo. O entro ri-se, amarello de mudo, 
recuando. O velho escolhe os martellos, 
atira lhe um, erguee maneja o s eu . . . 
E o ferreiro moço cae prostrado,morto, 
com o craneo esmigalhado! 

A exposição d'essas luetas, d*essas an
gustias, d'esse crime, feita ao juiz ins-
truetor da culpa,constituo o admirável 
poemeto de Goppée. 

Traduzio-o a nossa illustre colfabo-
radora D. Adelina A. Lopes Vieira,e 
traluzio o primorosamente, com a mais 
escrupulosa fidelidade, respeitando a 
mesma disposição dos graves e agudos 
da composição original e dando-lhe 
fôrma elegante, singela e expressiva 
sempre. 

O talentoso e reputado actor Simões 
foi muito feliz na recitação. Interpre
tou com justeza todas as intenções do 
auctor e deu o devido relevo aos vários 
lanços, ora sentidos e ternos, ora enér
gicos c irados—e em alguns d'elles — 
como na -lescripçào do insulto e do de
safio para o duello a malho —foi de 
rara felicidade. Apenas se lhe poude 
notar não haver sustentado com o calor 
e a força do começo toda a recitação da 
poesia, que é extensissima, e uma ou 
outra vacillação, um ou outro engano, 
aliás perfeitamente desculpaveis em 
composição de tão largo fôlego. 

Esse trabalho artístico do velho actor 
honra os seus precedentes gloriosos e 
ficará fulgurando entre as RU.IB mais 
notáveis creações artísticas. 

Esperamos que nos será dado o prazer 
de publicar proximamente A greve dos 
ferreiros. 

Com a Toutinegra do Templo foz bene
ficio hontem neste theatro o Pinto, o 
impagável Pinto, que foi uma das fi
guras mais importantes da companhia 
polo extraordinário relevo que — por 
meio de admiráveis caracterizações— 
conseguia dar aos seus papuia. 

Ao ex-actor Pinto não faltaram pal
mas, applausos, provas de aproço por 
parte dos seus muitos amigos e admi
radores. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Faz beneficio na quarta-fein o esti
mado actor Teixeira. As peças esco
lhidas para a sua festa são de attrahir 
f ranle concurrencia á Phenix.Subirão 

scena ol° eo ultimo acto da Ha alguma 
differençn ' as comédias em ura acto : 
IHabn atraí da porta. Jóias de Familia, 
e, em primeira representação,a sosna cô
mica Entre o Commercio eo Theatro. Ter
minarão espectaculo com a bellissima 
poesia de Pinheiro Chagas — A Liber
dade, recitada pelo actor Lisboa. 

Proximamente. fará beneficio a intel-
ligente actriz Jnlia de Lima com a pri
meira do drama brazileiro Olima. 

P. TALMÂ. 
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RABISCAS PH1L0L0GICAS 

RECTIFICA<;AO 

Em um trecho do Sr. J . Ribeiro que 
citei de côr. não tem cabida a minha 
censura. O meu distineto contender 
escreveu «Tenho terreno próprio, e 
quando deus dá, lavro e colho por minha 
conta e risco, u 

A memória foi-me traiçoeira; não 
trunquei adrede a citação. 

A César o que é de César. 

PACHECO JÚNIOR. 

FESTAS, BAILES E COKCEKTOS 

Club de S. Chrisiovão 

Esteve brilhantíssimo o baile familiar 
costume realisado por este distineto 
club no sabbado de Alleluia. A digna 
directoria, empenhando-seem deslum
brar os seus sócios e convidados com 
uma festa digna de todos, satisfez 
cabalmente o difficil encargo, conse
guindo que as recordações d'aquelle 
baile por muito tempo perdurem na 
memória de todos os que tiverem a 
ventura de a elle assistir. 

Os salões, completamente transfor
mados, e adornados com o mais re
quintado gosto, offereci am um aspecto 
encantador. A grande profusão de flores 
e de luzes, a excellente banda do corpo 
militar de policia, e a amabilidade dos 
cavalheiros que compõem a directoria, 
tudo contribuía para que se sentisse 
ali um verdadeiro bem-estar. 

Das gentiUissimas senhoras que con
correram ao baile (cerca de 300) difficil 
nos seria especialisar as que ostenta
vam ricas e elegantes toilettes e vistosas 
phantasias, tantas e do tão delicados 
gostos eram ellas. Por isso limita-
mo-nos, ao terminar esta noticia, a dar 
os nossos sentimentos a todos os que 
não assistiram ao deslumbranto baile e 
as nossas sinceríssimas felicitações ao 
Club de S. Christovão por este es
plendido marco na sua já tão brilhante 
vida social. 

Socictê Francaise de Gymnastique 

Muitas, ricas e espirituosas phanta
sias no baile da sympathica colônia 
franceza: aqui— A pilha do Tambor mar— 
acolá—uma Republicana, mais alem 
uma Meuniêre, depois uma Canotiêre, 
uma Folie, uma Bretonne, uma Rose 
Fiiquct, uma Alsacimm e tantas, tantas 
outras, cuja completa enumeração é 
impo3S vel. 

Entre os homens: umirícqum, 0 Pos
tulou de Long-jameau, um Pecheur napo-
litain, um PiOH-piou,um Policlíinello, um 
Mephisto, etc. etc. 

Trez fazendeiros, com os seus com
petentes moleques, distribuíam flores 
e espirito em profusão. 

ímagine-se tudo isto. excellente mu
sica, muitas flores, bello serviço e a 
gentileza já proverbial dos directores e 
membros da Sociedade Franceza de 
Gyuinastica, — e ter-se-á feito idéia, 
embora não muito approximada, do 
que foi o baile de 9 na excellente 
associação. 

Club Gymnastico Português 

Xão será fácil dizer quantos deslum
bramentos e encantos conseguio reunir 
O Club para festejar a Alleluia. 

Desde a entrada do edificio notava-se 
o bom gosto e delicadesa que presidi
ram á ornamentação dos salões e das 
diversas dependências do Club. Ao 
fundo em toda a largura do salão prin
cipal, um elegantíssimo bosque em que 
se achava a mesa servida para lauta 
ceia ; um pouco acima uma bella banda 
militar, não deixando descançar os in-
numeros pares que tomavam parte nas 
polkas, walsas e quadrilhas que se suc-
cediam vertiginosamente; o salão re
pleto de senhoras e cavalheiros, os
tentando bellas phantasias e requissi-
mas toilettes ; tudo isto emprestava ao 
baile uma animação excepcional, que 

sò terminou na madrugada seguinte. 
Representantes da imprensa e com* 

missões de diversas sociedades foram 
comprimentar a caprichosa directoria 
do Club pelo cunho de brilhantismo 

S ue soube dar a uma das festas de mais 
uraduurus recordações que ali se tôm 

realisado. 

Congresso Gymnastico Portuguez 

Não foi baile á phantasia o que esta 
sociedade deu no sabbado. Não lhe 
tirou isso, porém, coisa alguma do ex-
plendor com que esta associação rea-
lisa ns suas festas. Antes do baile, e 
quando o salão principal já se achava 
repleto de muitas famílias, sócios e con
vidados, começaram as corridas a pé, 
em velocípedes e em putins, distribuí
das em nove differentes pareôs, todo3 
brilhantemente disputados. A' meia 
noite começaram as danças, que, sem
pre animadíssimas, sò terminaram de 
manhã, tomando parte nellas innume-
ros pares. 

A' directoria, sempre solicita e atten-
ciosa paru com os seus convidados, se 
deve, em grande parte, o brilho d'este 
baile, de que todos sahiram penhora-
dos por delicadezas e attenções rece
bidas. 

Na residência do Sr.{capitão Joaquim 
S. A. Pimentel realisou-se em 12 do cor
rente uma bella soirèe dramatico-dan-
çante. constando o espectaculo das 
comédias A alma do Pinto, 0 fim do 
mundo, e A baratinha e da scena cômica 
lia alguma differença ? 

O desempenho, a cargo das Exmas. 
Sras. D.D.Maria Guimarães, Fraucisca 
de Castro e Cecília Pimentel, dos Srs. 
João Lopes e João Gentil e de algumas 
crianças de um e outro sexo, foi muito 
correcto e digno dos estudiosos ama
dores que mencionámos. 

A' representação seguiram-se ani
madas danças, que se prolongaram até 
hora adiantada da noit9. 

LORGNON. 

A VIDA ALEGRE 

TENENTES DO DIABO 

Feérico ? — Não. Deslumbrante ? — 
Também não. Luminoso ? — Ainda não. 
Fantástico? — Quaes?! — Arrebata-
dor? Nada, nada d'isto. E" com tudo 
isto junto, e mais alguma coisa ainda, 
que vamos tratar de formar um adje
ctivo que dê uma idéa clara, perfeita, 
verdadeira,do que foi a cominemoração 
alleluiana ria Oaverna dos Tenentes. 

Achamos melhor, á falta de lal adje
ctivo,começar pelo fim : O baile acabou 
de dia ! Dito isto, está dito tudo. Está 
comprehendido que se dançou enthu-
siasticamente, sem interrupções, com 
um desenferrujamento infernal, capaz 
de fazer pular o cidadão mais rheuma-
tico e gotoso que ali estivesse. 

Muitas fantasias, muitas sortes,muito 
espirito, muita pilhéria e muitos qui-
pro-quós... 

Ah! esquecia-nos: houve algumas 
interrupções no doudejar das danças : 
era quando a directoria vinha solicita, 
palernal, cheia de caridade como uma 
irmã da dita, avisar-nos com todo o 
carinho que descaaçassemos um pouco 
e que, para não perdermos tempo, fos
semos ao bufet, ralentar-nos com umas 
perfumadas e fumegantes canjas, umas 
ompadinhas, uns vinhos... 

O diabo é aquillo ter acabado. Paci
ência: esperemos por outra festa dos 
rubros Tenentes. 

DEMOCRÁTICOS 

Foi também uma verdadeira noite de 
festa, a do sabbado ultimo, no Castello 
dos Democráticos. Um suceulento e mi
rabolante baile á fantasia fez com que 
nos soberbos salões do Clubse reunis
sem muitas, espirituosas e ricas fanta
sias, e que a festa se prolongasse ate á 
madrugada de domingo. 

Larga distribuição de espirito,muítas 
sortes, muitas surprezas, — tudo contri
buiu para que se passasse uma noite 
de delicias no Castello. 

A directoria, sempre amável e cava
lheiros:!, dispensou aos sócios e convi
dados as niuis inequívocas provas de 
delicadeza e as mais captivantes atten
ções. 

PONSARDIN. 

COLLABORAÇÃO 

CONTRASTES 

A VALENTIM l í AG A t II VES 

Aimer, c'est a voi r dans lesmains 
l"n 01 pour toutes les epreuves.... 
V. Hu.^o—Los.RayonsetIesOmbres.xx.Vl. 

Sem amor o Petrarca não teria 
Um lyrismo que a todos enternece, 
E talvez mesmo o Dante não fizesse 
Esse Inferno que a todos arrepia. 

Mas também inda Tróia existiria 
Se em Helena belleza nunca houvesse, 
E se a dòr eternal nos envilece 
Foi porque Eva do amor tudo queria. 

Será bom, será mau tal seníimenfo? 
Elucide esse ponto quem puder; 
Dizem uns que è prazer, outt cs tormento. 

Seja lá o que fôr; cá no meu ver, 
E' bem doce essn amargo solTrimênto 
E' bem triste es^e célere prazer. 

OLIVEIRA E SILVA. 

INVERNO 

O inverno chega e o bando de andorinhas 
Parte sereno as vastidões cortando; 
Chilrante, lesto, gárrulo, cantando 
Abandonam balsedos, deixam vinhas. 

Não ha nas mattas a harmonia leve 
Das serenas manhãs da primavera, 
Somente o furacão com voz severa 
Triste balança asawores. A neve 

Os montes cobre; ulula tristemente 
0 florestal sombrio; brandamente 
Desusa o-ribeirão pelosjuncaes: 

Como fogem agora as andorinhas, 
Levantam vôo as esperanças minhas, 
Quj ha no teu peito, inverno'e"nada mais: 

MARIO PEDERNEIRAS. 

FACTOS B NOTICIAS 

Regressou das águas de Caxambú o 
deputado geral barão de Ganindé. S. E. 
veio restabelecido dos incommodos 
cujo allivio fora buscar. Comprimen-
tamol-o. 

CLUB REPUBLICANO DE VALENÇA 

Commemoraodo a gloriosa data de 7 
de Abril, íundou-se na cidade de Va-
lença o club republicano daquelle mu
nicípio. 

Ainda que installado com pequeno 
numero de sócios, o club espera nume
rosas adhesòes, pois a idéa republicana 
tem adeptos convictos naquelle muni
cípio, um dos mais ricos e florescentes 
da provincia do líio de Janeiro. 

Damos em seguida o manifesto que 
esse club assiguou, concluindo pela 
plena adhesão ao manifesto de 3 de De
zembro de 1870. 

MANIFESTO DO CLUB REPUBLICANO DF. 
V A L E N Ç A 

Concidadãos ! 
O momento que nossa pátria vae 

atravessando, se é dos mais angastio-
sos para a alina dos livres peta pro
funda miséria econômica e moral a que 
nos reduziram as instituições e costu
mes da monarchia, é também e por isso 
mesmo, pleno de latentes esperanças 
por uma lei grandemente consoladorá 
para a dignidade humana, e com a 
lua l não conta a cegueira do despo

tismo—a lei da rcacção. que consente o 
martyrio em apostolado, a oppressào 
em revolta, e fez dizer ao immortal 
exilado de Jersey queda «queda sae u 
ascençào» ! 

Mais baixo do que temos chegado <j 
impossível em um povo aiuuricaHo.som 
tradicções corruptoras, sem a educação 
secular no captiveiro, %«o tom depau
perado os caracteres ás velhas nacio
nalidades ouropéas; mais baixo nào se 
pode descer n'um meio como o nosso 
propicio á liberdade : é. pois, tempo, 
mais que tempo, apenas nào e tarde 
aindu, para ampararmos em braços 11-
liaesesta grande terra asphyxiadu pelos 
descendentes da dynastia bastarda, fo
ragida e inepta quo h.t mais de meio 
século nos segrega do luminoso con

vívio americano para as trovas ,ig. 
nominiosas de um uionarchismo beato 
e caduco; é tempo, concidadãos, de 
reerguermos a pátria brazileira, dos 
pântanos do iinperialismn bragantino, 
para as eminências da democracia,para 
as virgens alturas ásperas, abruptas 
mas banhadas de sol, onde o homem 
sente que ó irmão do homem, senhor 
da natureza, e não conhece outra ma-
gestade além da sua vontade soberana ! 

Nossos espíritos emancipados, nos
sas consciências altivas clamam bem 
alto que não podem tolerar a tutela 
immoral e desmoralisadora de uma 
forma de governo que a nossa razão 
repelle, que a nossa dignidade .le ho
mens odeia, que o nosso civismo amal
diçoa. 

Oomo o mais racional o mais singelo,' 
que é, dos sysieinas do govornu, por«í 
que é a leal traducção da justiça na 
ordem social e política, o regimen re
publicano pode e devo vigorar desdo 
já no Brazil; e não vem longe o dia 
do seu abençoado triumpho, ou seja 
pelas benéficas tempestades da re
volução, ou pela transformação pa
cifica,— immediata e total, ou gradual e 
successiva.querdizer.ou pela proclama-
ção da Republica em todas as nossas 
províncias, ou pelo desmembramonto 
das mais poderosas e fortes como São.' 
Panlo ou Rio Grande do Sul. 

A idéa da separação, que tantas ad-
hesões desperta agora em S. Paulo, IÍ-
nos extremamente sympathica, pois 
preferimos sem hesitação o desmem
bramento para a republica á integri-
dade para a permanência na monarchia; 
eternos fé em que á emancipação polí
tica das nossas mais ricas províncias 
ha de seguir-se, por esforços dellas 
próprias, a emancipação das outras, 
para que afinal corumunguem todas 
no esplendido convívio da Confedera
ção Brazileira 1 

Como solemne profissão de nossa fé 
política, adherimos sem restricções ao 
excelso monumento, á magna"carta do 
republicanismo brazileiro-o manifesta, 
de 3 de Dezembro de 1870. 

Saúde e fraternidade ! 
Viva a Republica ! 
Valença, 7 de Abril de 1887. 
Assignados— J. C. £an'cotr,presidente, 

industrial—Lúcio de Mendonça, secreta
rio, advogado (relator)— Joaquim lana*, 
cio Chaves Ferreira, thesoureiro, negc$ 
ciante—João de Sá Larivoir, agrinicnsor 
—João Francisco Itarcellos, advogado — 
Alberto Augusto Carneiro da Cunha, ne
gociante—Marciano Anionio.de Mello, ad
vogado — João Baptista Moniz Oliveira, 
professor—P p., Dr. José Vieira doi 
Santos, medico. 

Realizou-se na segunda-feira, no ce
mitério de S. João Baptista, a colloca-
çao do monumento que foi planejado e 
executado pelo hábil artista Ludoyico 
Berna, á memória de D. Luiza Regadas. 
A' ceremonia compareceram represen
tantes da imprensa, a familia da finada 
e membros da Confederação Aboli
cionista. 

Como trabalho de arte, este inontt^ 
mento honra sobre maneira o artista 
que o talhou, o como obra de estima e 
saudade é elle uma bella prova do 
quanto é reconhecido o publico.que sol-
licito correu á matinée organisada para 
a erecção de tal monumento.• 

Hoje, em homenagem,á memória de 
D. Luiza Regadas.publicamos a poesia, 
expressamente escripta para áquella 
matinée pelo director d'estu folha, e ma
gistralmente recitada pelo actor Eu
gênio de Magalhães. 

Por meio de um delicadíssimo eartã» 
despedfo-se de nó» * itotineta actriz 
cantora Mme. Delmary, que parte hoje 
para Pariz. 

http://Los.RayonsetIesOmbres.xx.Vl
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A SKNTAN-A 

Boa viagem o breve regresso é o quo 
desejamos it sympathica e gcntilissima 
senhora. 

Inau^urou-ae hoje,—tendo sido hon
tem exposto Ti apreciação da imprensa, 
aniavelmcnto convidada - u m novo e 
ultni-c/nV estabelecimento na rua do 
Ouvi lur, o Toilet fluh, Tem cbarutarin, 
lunch-rooui, tiro ao alvo, toupie hol-
landaise, banho* de chuva, jornaes do 
Brazil o do Ksirangeiro, o, no sobrado, 
união do barbeiro e cabelleireiro, engra-
xntrría,'! saln para mudar toilettn. Tudo 
isso arranjiido, disposto, ornudu com 
Uno ^otjto, luxo discreto, e extrema 
dÍHtÍiii'<;;"i'i. 

Unia casa que é uma novidade entre 
nós e ni qiiiil só um senão se podo 
apontar:—" pequena. 

O director do estabelecimento, o 
louro oBVmpnthico Arthur da Fonseca 
Braga, ofereceu nos representantes da 
imprensa nina taça do magnífico cham-
pagne, deliciosamente frappe. 

Aos apreciadores de novidades e de 
bons juias litterarias temos que d a r á s 
seguiiit'.s, e, com certeza, agradabillis-
simas noticias: Kstüo uo prelo: um 
livro do versos do conhecido poeta Ro
drigo Octavio, intitulado Idylios e Poe
mas; outro, intitulado Ondas, devido ao 
talento robusto e fecundo do apreciado 
poeta Luiz Murat; e «ahirá brevemente 
á luz o livro de poesias de Olavo Bi-
l d c Ente já foi por nós annuncíado. 

Esta muito adoantada a impressão 
de nutro livro de versos, de quo è auc
tor utn dos nossos maiores poetas, o 
Sr Perdão! é Bogrodo, e o auctor 
não quer, proliibio-nos expressamente 
que o desvendássemos. 

Fallecimentos 
Na terça-foira falleceu o senador Con

selheiro Joaquim Antão Fernandes 
Leão. 

O finado era um homem illustre e 
chefe proeminente do partido conser
vador, cm que militou sempre capti-
vando a estima dos seus correligio
nários o adversários. 

O senador Antão ura também direc
tor geral, aposentado, das rendas do 
Thezouro o foi agraciado, pelos seus 
serviços, com o grão de cavalleiro da 
Ordem de Christo ecom a comniendada 
Roza. 

Krassetcski 
Acaba de fallecer em Genebra, o re

tiro de 'tantos e illustres exilados, na 
edade de M annos, o mais illustre ro
mancista polaco contemporâneo J. -I. 
Kraszewski, auctor das Doctiças do Sé
culo valente verberacão do luxo e do 
industrialismo ávidos. 

Poeta e insurreccionista, como diz 
Ladisláo Mickievicz, poderia quali
ficar a sua obra — A escola Nacional, 
como Balzac qualificou a sua— A Co
media Humana. 

Foi elle quo disse, falando á sua mu
sa: 

* Eu te saúdo, em tua descida do ceo, 
ó dor.mãe da ncção.austeradomiiiadora 
dos povos, enviada de Deus. Tu és a 
mão dos grandes corações... A felici
dade nos encadeia a ter ra , nos despoja 
das a/as, nos metamorphoseia em seres 
vulgares e frios, a dor nos ennobrece e 
sustenta.» 

CORREIO D A GERENCIA 

Sr. J. Florindo.—S. Paulo—O recibo 
do V. S., sob n. 7808. relativo ao anno 
passado, está com o Sr. Sá. 

Sr. J . M. de Oastro.— Casa Branca.— 
Tendo uugmentado para 10S000 reis o 
preço da assignatura d'esta folha, tem 
V. S. <le nos enviar mais3S0O0 réis afim 
do quitar-se até 31 do Dezembro do cor
rente anno. 

Sr.Thomaz de Queiroz—Casa Branca. 
—O seu debito, até 31 do Março pró

ximo panando, ó de róis 79500, quo podo 
enviar-nos em carta registrada com 
valor declarado. 

Sr. L. Je Assis—Juiz de Fora—Póle 
V. S. remetter-nos a importância rece
bida, em carta registrada, com valor 
declarado. 

Sr. J. >!. P . Salgado.—Barra de S. 
Matheus.—Vão os números reclamados. 
Nào se recebeu consulta alguma de 
V. S. Queira mau lar-nos uma segunda 
via. 

Sr. J. 1.. Rodrigues.—Campo Largo 
de Sorocaba.—O nosso agente, actual-
meute em viagem n'essa provincia, 
entender-se-ha com V. S. 

RECEBEMOS 
— Pelo Sr. José de Mello, representante da 

casa editora Dnvicl Corazzi, o rase. «5, 67 e t'>* 
d a Historia de Oil Brás deSanlilhanato f«M\ 31 e 
32 l ias Fábulas de La Fontaine e 0 fílr*C. 20 e 2á ÜOS 
Invisíveis de Lisboa. No d o <l'l Braz deStaca-SC 
uma bellfsshti i gravura collorid.i e no Uas Fá
bulas, iilem de uma tradução firmada por Fi
linto KÜSÍOdíl fábula JwpilmriO Passageira, sa
lienta-se uma » utn» da lebutn^ jjoiiueooron/ia 
magistraliuentn traduzida pelo-tistincto poe
ta portuguez José de Souza Monteiro. 

Agradecemos. 
— A Distracção — anno 3" n. 131 
— üelecçào Litteraria d e illfílinS d OS pr inCJ-

paes escriptores da lingua portugueza do 
século XVI ao XIX p<dos Dis. Fausto Hnrr to 
e Vicente de Sou/.i. No próximo numero fal-
laremosd'esta obra. 

— O Brazil-Medi con. 12. 
— Relatório .ia Sociedade Beneficente dos 

empregados da casa Leuzinger & Filhos. 
— Da i m p o r t a n t e c a s a Au Petit Jornal o n . 

6 d o Printemps e ns ns.12 e 13 d o Salon de Ia 3in* 
de. interessantíssimos. 

— Relatório do Club internacional, apre
sentado pela sua directoria em 3 de Abni do 
corrente anno. 

BOLETIM BIBL10GRAPHICU 

AGENCIA COMMERCIAL P O S T U G U E Z A 
Obras em publicação por fasciculos: 
O O . Q u i c h o t o U o I J U M I Í I I -

o b u , por U. Miguel Cervante3 S;i;ive-
dra. Fasciculo de 8 paginas, em excel
lente papel meio cartão com gravura 
de pagina, por Gustavo Doré a -40U réis. 

Os M i s e r á v e i s por Victor Hugo. 
Kdu-ilo illustrada com 100 gravuras. 
Fasciculos de 32 paginas a 500 réis. 

O s H o r o o s d o T r a b a l h o por 
Gastão Tissandier. Fasciculos de 20 pa
ginas com uma gravura a õOO rs. 

H i s t o r i a c i a R e T O l u ç à o 
F r a n c e z a por A, Thiers. Edição il
lustrada. Fasciculos de 2-1 paginas a 
500 rs. 

o A n n o c i i r i s t ao .Exerc íc ios De
votos para todos os dias do anno, pelo 
Padre João Croiset. Fasciculos de 
40 paginas com U gravuras grandes 
a 500 rs. 

O U l t i m o B e i j o . Romance illus
trado, por D. Enrique Peroz Escrich. 
Fasciculo de 48 paginas a 200 rs. 

A I3 i t> i ia S a g r a d a , graude edi
ção de IUKO, com esplendidas gravuras 
sob desenho de Gustavo Dore. Todas 
as paginas ornadas com lindíssimas 
chromo-litographias. Fasciculos de 12 
paginas, com uma gravura tirada á 
parte em papel especial, 800 rs. 

Recebem-se t a m b é m assignaturas 
para O Occidente revista illustrada de 
Portugal e do estrangeiro. Publica-se 
3 vezes por mez. Preço da assignatura 
por anno: Curte 13S300. Províncias 

franca de porte D#XW. 
A V o z a o C i i r i s t a o . Publicação 

mensal. Assiguatura por anno (franco 
de porte) 5fi000. 

R e v i s t a , d o E d u c a ç ã o e E n 
s i n o . Publicação mensal. Assignatura 
por anno (franco de porte) S!f000. 

E para todas as demais publicações 
litterarias,scientiücas, artísticas, iudus-
triaes e políticas, que se publicam DO 
Brazil e Portugal. 

X. B.—Nesta casa se encontra uma 
variedade de obraa de que se entrega 
gratuitamente catálogos. 

A N N U N C I 0 S 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães ê encontrado no seu escriptorio 
todos os dh.t, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde— K U U d o s ' o n r l v i » . . 5 i . 

i> r . N o t i o M a c h a d o (medico e 
operador. Esp. Moléstias da pelle e 
synhiliticas. 1'ims. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia às 2 horas. 

l>r . H e n r i q u e d e Sa, especia
lista do syphilis emote>t; i-< ui-icrian-
ças.- Rua Primeiro Je M.tr•••>, 12 con
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de >>. Gl ei noute, 94. 

D r . C y r o d o A z e v e d o . — A d v o -

Sado. Das IO ás 4 horas.— Becco das 
ancellas ti. 2. 

J?. N a v a r r o d o M . S a l i c s — en-
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

I m p e r i a l F a b r i c a d o C V i -
vejae águas mineraes-Augusto Kremer 
<ü C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u o t o r o s d © u u o h i n u s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas &, C—Juiz de Fora. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobratu.as por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P b a r m a c i a A m o r i c u n » de 
Vicente Severino do Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s i o L u x o , — iocumbe-se gra 
tuitamente de causas de li herdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

r t e íojociro—Alfredo César da Sil
veira -Una de S. José n. 51—Em frente 
a rua da Quitanda. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

C o r r ê a d a S i l v a < S c C . e e 
nnica casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

M o t e l d a s F a m í l i a s d i r ig ido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« o M u n i c í p i o » — Redaccão : Dit. 
FORTXJNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia: WENCESLÁU ROSA — CASA 
BRANCA. 

Advogado—Capi t ão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

x>r. A r a ú j o F i l h o —Medicopar-
teíro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

« T ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

O H o t e i D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

FABRICA PÉROLA 
T o r r c f a c u * „ • a o d o e u f é 

Kite afam ido café v.>nde-s© na fa* 
brir i. ;i rua do Sicranieul* n. ÍT?, •• nas 
principaes casas do molhados o .-'nfei-
tárias. 

CAMPOS 

EMLLSAO 
SC0TT 

D E Ó L E O P Ü H O D E 

FÍGADO D E BACALHÁO 
Hypophosphítos de cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a J u n t a d o H y -
IÍ l e ii e o a n t o i * l z a d a p o l o 

K o v c r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ BOJE DESCOBERTO PIRA 
T í s i c a , b r o n c - t i l t e i , •••»-

c r o p h u i : i > j , r a o l i l t l i , a n o m l a , 
d e b i l i d a d e e m « o r a l , 

[ d o i l u x o s . l o s s o c l i r o i i l c a o a f -
f e c f - õ e s d o p e i t o o d a 

s a r g a n t u 

E' muito superior ao óleo simples do 
fígado de bacalháo, porque, alem de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes G nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes doa hydropophosphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

COLLEGIO IXTEKXlClullL 
INTER.NATO E EXTERNATO 

DIRIGIDO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. CBRISTOVÃO121 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
B V A EO P A S S E I O , 3 8 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo* 
res pura todos os gostos e preços, assim 
como 

GRiMBAS PARA EüTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

LIVRARIA DO POVO 
RUA DE S. JOSÉ N: E 67 

C A S A . I > E Q U A T R O P O R T A S 

Este estabelecimento tem sempre enorme quantidade?de livros sobre scien
cias. artes, industrias, litteratura, etc. 

Especialidade em romances dos mais afamados autores nacionaes e estran
geiros. 

Casa le i portas 
PREGOS RBSUH1D1SSII0S 

65e67 RÜAifiS.JOSÉ 65e67 Casa de 4 portas 
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128 
A SEMANA 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimircts, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, coroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

r R E Ç O S O O M M O D O S 

J. 13A SILVA L O P E S 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DAJJRUGUAYANA, 6 6 
GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommenda em duas horas 

TE 

INTRANSFERÍVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO; DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. Dr. presidente da provincia de Pernambuco, r foi marcada a exlracção desta importante 
loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T e r c e i r o s o r t e i o . 

1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

PREÇO DE CADA BILHETE INTEIRO 20$000. MEIO 10$OÜO, QUARTO 81000, DÉCIMO 2$000 E YIGESSMO 1 
T o d o o s e r v i ç o d e s t a l o t e r i a e s t a a c a r g o e x c l u s i v o d o A. G E N T E í G E R A L , a b a i x o a s s l g n a d o , A e x t r a c c a o 

s e r á f o i t a o m t r ê s s o r t e i o s , c o m i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d e u m a ' o u t r o . O p l a n o d e s t a l o t e r i a é o m a i s v a n t a j o s o 
q u e t o m a p p a r e c l d o n o R i o d e J a n e i r o . 

C o m a p e q u e n a I m p o r t â n c i a d e 1S í l c a - s e n a t o i l i t a d o a u m p r ê m i o d e 5 0 : 0 0 0 S n o | t e r c e i r o s o r t e i o i n d e p e n 
d e n t e d o s p r ê m i o s q u e l h e p o s s a m c a b e r n o s p r i m e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . * ** 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

Frawejsç© 1S©r)f8Í¥®§ ú@ Que i roz , &f#fH)t# §<§ral 

RUA DO HOSPÍCIO N. 2 5 , LOJA 
CAIXA. I > 0 C O R R E I O Tf. 115 . T E F E p H O N E tS. 5 0 7 

Typ. é'A Semana, rui do Carmo n. 96, sobrado 



A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

iO III I>K J A N E I R O . 2 3 D E A B R I L , D E 1 8 8 7 

DIBECTOB-VALEKTM 1ÍA0A1HÃES VOL. III—X. 1 2 1 

REDACCÃO E G E R E N C I A - R U A DO CARMO V 36, SOBRADO 

EtEDACTOUES 

7alentlm Magalhães, FiUsto d'Almeida, 
A. da Souza a H. de Magalhães 

GERENTE 
O . O A H R A L 

SUMMARIO 

«A Semana N A REDACCÃO. 
Galeria do Elogio Mutuo— 

XI—Rodrigo Octavio... ALBERTO SILVA. 
Histoiio dos seio dtos J. nu EGVPTO. 
A festa do amor, poesia.. J. DE M. SILVA. 
1'iefocIo dos «Azulejos»., K. DE QUEIROZ. 
Notasblbtíogrnpblcas ... V. 
A unia fonte, BOI Ha A. FURTADO. 
Palestras femininas ADELINA VIEIRA. 
Notas phllolngicas J.RIBKIHO. 
Hisfori.i verdadeira L. Toi snn. 
COFPS vivas, soneto....... H. DE MAGALHÃES 
Estilo de 1400 A. CAMAUAIE. 
(i.izfillha litteraria A. 
Tliftiitros... P. TALHA. 
Jornaes e revistas S. 
«Tu quóque...», poesia.. ALBERTO SILVA. 
Festas, bailes e concertos LORGNON. 
Collaboraç&o; P a l s a g e m . s o - ' ' 

. n e t o 3. M. DE AZEVEDO. 
» Contos s ln- t ***&$# 

geins LÚCIA. 
» A brisa, poe

sia M,C. V. DA CUNHA. 
Factosp Noticias 
Correio da Gerencia 
Recebemos 
Annuncios 

A SEMANA 

Reencetamos hoje, como prometê
ramos, a nossa Galerialdo\ Elogio Mutuo, 
que tanto tem dado que falar á bur-
guezia pascacia e a alguns litteratos 
burguezes, dando o retrato de Rodrigo 
Octavio, elogiado por Alberto Silva; 
em o n. 122 virá o retrato d'este com 
elogio d'aquelle. 

Para o n. 123 temos uma bella 
surpreza... 

Depois virão Raymundo Corroa e 
Lúcio de Mendonça, Alfredo de Souza e 
Henrique de Magalhães, A Icibiades 
Furtado e Vicente de Carvalho, Gaspar 
da Silva e Júlio Ribeiro, Ezequiel 
Freire e Wenceslau de Queiroz, e 
ainda outros mais. 

E' com extremo prazer 1 que hoje 
reencetamos as Palestras femininas da 
nossa illustre collaboradora D. Adelina 
Vieira. 

Agradecemos, de antemão, os para
béns das nossas leitoras. 

Aos nossos estimaveis e estimados 
collegas do Correio e Diário, de Santos, 
Diário Mercantil, Correio Paulistano, 
Provincia e ProceUaria, de S. Paulo, 
agradecemos as lisongeiras expressões 
com que noticiaram a chegada, aquellas 
localidades, do nosso agente Francisco 
Fonseca e as affectuosas referencias 
que por essa oceasião fizeram á nossa 
folha. 

A todos uni sinceríssimo—obrigados! 

À RBDACÇAO 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
XE 

RODRIGO OCTAVIO 

Quando o Olavo Bilac m'o apresen
tou, estendi-lhe a mão vacilíando... 

E' que nào sei nem um monosyllabo 
da lingua de Carlos Andersen. 

Que! Era evidente pilhéria do Olavo! 
Pois este. . . dinamarquez é o Rodrigo 
Octavio? 

Sim... de Langgard Menezes! Al
tura mediana, reforçado, louro, corado, 
com um pulvilhamento áureo no lábio 
superior, olhos castanhos claros, leve
mente esverdeados, era, na verdade, só 
tirarem-lhe aquelle largo chapéo de 
lebre desabado, substituirem-lhe por 
umas callidas roupas a sobrecasaca, 
encarapuçal-o à moda dos patrícios de 
Hamlet e ahi teriamos,á primeira vista 
um lutherano genuíno, um digno ha
bitante das frias areias do mar baltico. 
Fosse mais franzino, esvelto, e caberia 
bem no patanquim azul doirado de 
uma canção oriental; poderia pizar o 
palácio deslumbrante de algum Vid-
darba, seduzir o coração ingênuo de 
encantadora Damayante, como um 
príncipe encantado, um trovador pere
grino. 

Porém,""gordo como é, melhor fica na 
sua sobrecasaca, no supracitado som-
brero,e captiva. . . elle bem sabe quem 
é a sua, quem são as suas Damayan-
tes . . . 

Perdão! minha senhora. 
Mas, sou obrigado a dizer a verdade. 

Elle ama tambem*a outra.ama-aMou-
damente. 

Não empallideçaes: Camões também, 

No tempo em que do amor viver soia. 
Em varias flainmas variamente ardia. 

Tendes toda a razão ; porém eile, o 
ingrato, o traidor, elle tem mais ainda. 

Essa cruel Armida queo arrebata, 
que vol-o rouba, essa poderosa Circe... 
ella tem o direito de precedência. Não a 
odieis. 

E" tão boa,tão ingeuua e linda! Como 
é generosa! 

Dae ao vosso poeta um sorriso e ella 
vos agradecerá o mimo ; atirae-lhe uma 
flor em que ella a transformará em uma 
borboleta que vos vá beijar a trança.As 
vossas lagrymas guarda-as em escri-
nios de ouro, como raros diamantes, 
fecha em finíssimos, facetados crystaes 
a essência mysteriosa dos vossos sus
piros. 

Immaculada, tem por elle um amor 
como o de Pery, sem ciúmes : — amor 
dos anjos. 

E . . . conhecei 3-la; e a té: amais-la 
mais a vossa r ival! 

Essa que lhe ensina os senhos que 
elle vos conta, as historias de Wiftes 
que dançam oo luar,os segredos e blan-
dicias de Romeu que elle desfere na 
lyra apaixonada.. . Coroa-se de flores 
como Virgínia, scisma de amor como 

Julieta, menos desditosa que esta.mais 
amorosa que sttiiwlla, 

Tem um nome mais i ><-e que o dos 
filhos dr tsrn'l . Deixa»1 uno o eleil" do 
vosso coração r«4oUro <1*' p.utti>< por 
ella, deixna qva continu-- a a i .rar rir-
me, convictamente, como o tem f i to . 
como o fará ;t vossa bella riv.i!,—a 
Poesia. 

E qnem p >>lerá arrancar Rodrigo 
Octavio a essa.-* scducçôes? Quebrar OG 
sorwi-i., grilhõüsdo v«*rs-o, sob os quaes, 
tremula e amorosa, sua alma geme,San-

E ira, banhada em lagrimis, captiva so-
üme, divina prisioneira da gloria ! 
Vt*z«-a ha em que a liclla ondemnada 

sorri em júbilos inY«tt*riosos de martyr 
ft"e.<>a outra religião ; t\ como Santa 
Thereza, engolpha-so nas visões serenas 
de um porvir esplendoruso como um 
penetrai de luz, aberto, longe, na treva 
tristíssima o oppressora que a rerca, 
que eerca todos aquelles que se voltam 
para o muni w-utando medir com os 
olhos da alma, c-nn as azas do sonho, a 
interminada distancia do Bello, d i Sa-
pr.'ina Aspiração... 

f íosannas aos que não perdem a cora
gem, não apostasiam antes do t-rmo da 
escabrosa viagem; a«».a um1, c->m•> Jesus, 
o PoHt da Caridade, o ín-pirido d» 
Perdão, chegam atè o derradeiro marc* 
milliario— chegam até á cruz que liies 
aponta, n'uiua expansão de gkiria, com 
os braços ab-rtos, os horisnntea azues, 
infindos,luminosos da liberdade eterna! 

Rodrigo O.tavio, porém, inda n#*foi 
fortemente golpeado na lucta. 

Suas tristozas parecem antes o pre-
sentimento de uma dor que tarda, do 
que a cicatriz de uma desgraça que o 
feriu. 

Contempla o mundo desolador o en
tristece-se com as affliçòes dos outros; 
conhece as desilluMõos da sociedade 
onde inda não pagou o cruel tributo 
seu bello coração. 

Foi assim que escreveu 0 tineiro, 
A'margem do Parahyba e outras lindas 
poesias. A sua vida é floresta pela pri
mavera illumínada e florida, senão vir-
gem do golpe atroador do rígido man-
gil, comtudo ainda não ennegrecida peto 
incêndio da destruição, e, onde, em
quanto talvez cauteloso tigre occul-
ta-se, embosca-se, iubrica, boa famética, 
constantemente. 

uRufiando as azas, sacudindo as pennas,io 

voeja, em choréas aéreas, a ertridula 
passarada alegre e trilante. Recesso 
cortado de sombras e claras faixas de 
sol vivificante. 

Tem nella prantos, como a floresta 
possue diamantes, e risos como nos 
cochos da espessura ha o veio nítido de 
ouro. 

Verdade que, para elle alcançar a An-
dremeda da sua felicidade, não se fez 
ainda mister combater minotauros. . . 

Ella entrega-se-lhe sem pejos, «em 
lucta. 

Dahinãotere l leo Ímpeto dê Tantalo. 
que morde as cadelas, o surto do Pro-
metheu que se liberta e arremette me
donho, allucinado, contra o céu, em 
busca do sonhado Ideal impossível. 

D'ahi a placidez de sen viver, que lhe 
transparece nas poesias. 

Não tem occasiã•> de dizer como Vi
ctor Hugo: 

Je sois le poete farouche, 
L'borame devoir, 

Le souffle des douleurs, Ia bonche 
Du clairon noir. 

Ama a ninlher nao sò pelo que ella 
é, mas pelo que lhe recorda, lhe inspi/a 
de angélico e tnysterioso. 



i3o A S E M ANTA 

O umor! cia sua divisa : 

li n-sternit peu de choses 
A 1'lioittinfiHjtt, vit un jour. 
Si nieu nons Atait Lesiuso, 
Si DIP-U nons ótait Pamour. 

Comtudo, senão faria as Canções do 
Sint-nw, do auctor das Carentes o IUaxf>-
nux,ò bastante honra ser dos mais d>> 
dlcalos discípulos de F. Ooppée, t e r á 
tlôlicadesa esmerada do Prudhomme, 
quo todos lhe reconhecem. 

Sae-lhe um soneto das mãos como 
uma taça lavrada por Celline,trins-
boi dantü do nectar de inebriante inspi
rarão. 

Ti-ve-os assim noa Pai»paa05,seu livro 
do «Strêia. 

Possue-os uo que entregou ha dias 
au prelo—Poemas e Idyllios, o qual virá 
mais confirmar o sen invejável talento 
c a - ^ a r a r - l h e logar honroso entre os 
uossos bons poetas, 

Ptlta-me dizer que tem a gloria de 
.v.r filho de Campinas—berço de Carlos 
Opines—, onde nasceu a 11 de Outubro 
de ISoO; que se estreou como advogado 
u<.;Ma cidade ha mezes, com muitos 
gubus da imprensa e o toirõ do Pais, o 
qual, infelizmente para o nosso poeta, 
nao deixa de ter na litteratura — echos 
ito toda p a r t e . . . ; que é secretario do 
lírcmio de Lettras e Artes, e . . . 

la-me esquecendo do traço negro, 
não digo bem, — quasi negro ; averme
lhado da sua individualidade... c o 
guarda-chuva que lhe pende do braço 
curvo, onde o poeta o traz sempre, es
candalosamente enganchado... 

Reparo agora que elle talvez não 
fique contente com o que eu disse. Pin
tei-o tão louro que é capaz de ficar 
fulo... de cólera e, no próximo sabbado 
vingar-se de mim, que sou moreno, 
importando demais a tinta e exhibin-
da-me ahi um descendente de príncipes 
d e . . . canitar; tinto de urucú, atado de 
acanguapes' e uçoyabas, soprando des
astradamente agudo napy, a emergir 
das sombras* cheirosas dos palmeirues 
tto antigo «Morro dos Caboclos» no 
fl.inco virgineo e florido da Nictheroy 
das saudosas tradicções do Tupan. 

Esperemos. 
ALBERTO SILVA 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

E.ubora os boletins dos médicos da 
imperiaL câmara allirmem que a saúde 
tloS. M- não corre perigo e que o seu 
es t i lo è cada vez mais satisfactorio, 
continuam a correr boatos inquietado-
res, que, por seu turno, aflirmam não 
ser a cousa tão lísongeíra como se diz 
oficialmente, e que a diabêtis—de que 
não dão noticia os médicos palacianos, 
maa de que é sabido soffrer ha muito o 
Imperador,--continua na sua marcha 
fatal. O que ha mesmo de verdadeiro 
om taes noticias e boatos difficillimo é 
sabel-o. Mas não resta duvida de que 
anda ali dentinho de coelho. 

7* JV»r) já está acostumadíssimo a 
iguorar a verdade e a « ir de embrulho» 
cm. todas as questões graves e de im
portância. 

Portanto, é não se prooecupar com 
isso, certo de que o que for, a seu tempo, 
embora muito mais tarde, lia de soar. 

Custi pouco esperar.. . quando se 
tem mais que fazer. 

A admiração publica foi durante 
a semana quasi exclusivameute mono-
polisada pelo Jury. 

A elle o embasbacamento boquiabor-
tissimo do /(' e a gratidão do historia
dor hebdomadário, torturado pela ne
cessidade de contar historias, pela falta 
da historia. 

A principio foram as enormes difi
culdades em reunir numero legal de 
jurados para funecionar o tr ibunal. 
A inexecução das multas impostas, 
mis não cobraJ.i?. traz de quando em 

quando o displicente resultado do sõse 
abrir a sessão mensal de julgamento 
muito tarde, depois de múltiplos soc-
corros da urna supplemontar e de iu-
numeras massadas. Foi o que se deu 
d'este me/. Finalmente entrou ojury a 
funecionar. Antes nào começasse, pois 
tem feito disparates e injustiças de 
todos os tamanhos, cures e feitios. 

No dia 16 condemnou a 25 mezes de 
prisão com trabalho e multa de 12 1/2 °/0 

do valor roubado a um sujeito que 
roubou um relógio despertador, TíiõOC 
em dinheiro e uma ceroula. 

O jury nem ao menos lembrou-se de 
que o homem podia ter feito mão leve 
sobre o relógio despertador com o fim 
único de servír-se d elle para despertar 
a consciência nos momentos psyclio-
lógicos da surripiagem. 

Para desfazer a má impressão pro
duzida por tão excessivo rigor, absol
veu, no dia 21,—por dez votos!—o 
italiano Exposito que ferira a uiartel-
ladas uma mulher, na rua de Gonçalves 
Dias. 

No dia 19, porém, foi que o Jury deu 
a mais bella copia do seu critério, da 
sua imparcialidade e da sua illustração, 
pois foi o mesmo conselho que fez 
proezas idênticas aquellas. 

Julgou primeiro um italiano, por 
signal chamado Paganini—o que teria 
perra it ti do ao Sr. promotor publico 
exclamar, depois de narrado o crime: 
« E que tal o da rabeca?»—aceusado 
de ter furtado três contos do vigário, 
digo: três contos de reis, mas contra o 
qual não havia nos autos uma só prova, 
apenas indícios para a pronuncia,—e 
condennou-o á mesma penna com que 
fulminara o ladrão da ceroula; julgou 
depois um sujeito que ferira uma mu
lher, mandando-lhe á lata uma de man
teiga, delicto presenciado por teste
munhas, que depuzeram contestes, e até 
confessado pelo reu,—e absolveu-o ! 

Edificante, hein ? 
Eu, se fosse o promotor publico, pro

poria, ao encerrar-se esta secção, que 
fossem retratados a óleo 'de fígados de 
bacalhau; os iaclitos jurados d'este 
mez e que se desse a cada um d'elles 
o habito da Rosa ou a patente de coro
nel da Guarda Nacioaal. 

Neste andar, não tardará muito que 
quando um tj*po quizer chamar a outro 
de desmarcado pândego, de patusco 
marca X.P. T. O—lhe diga, com um 
gesto de troça: 

— Homem, Vocô é um jurado .' 
E quando voltar uni SUCÍO de um 

regabofe desabotinado, dirá, bambo-
leando cabeça e quadris : 

— Venho de um jury de repicaponto ! 
Um jury de tresentos diabos ! 

Eu quizera experimentar a s ensa to 
que sentio o Sr. Dr. Lacerda "Werneck 
ao receber, na primeira delegacia de 
policia, o bilhete n. 411? da loteria do 
Ypiranga, premiado com 150 contos de 
réis. o qual se havia extraviado por 
artes de berliques e berloques e por 
artes de berloques e berliques reappa-
receu. 

Não seria lá pelos mesquinhos 150 
contos.. . está visto. Quem ha que 
possa ter sensações novas por tão insi
gnificante quantia ? 

Seria somente pelo prazer de reen
contrar-me com o meu extraviado bi-
lhetinho, ver-lhe a oõr, apalpal-o, ler-
lhe o numero, guardal-o na carteira e 
i r jantar tranquülameute. com a modés
tia do costume, apenas com a differença 

de ouvir a mysteriosa musica quo elle 
me havia de cantar dentro do bolso. 

No dia seguinte, se não chovesse o eu 
me lembrasse de tal, iria talvez trocar 
aquelle pedacitode papel lithographa-
do pelos cento e cincoenta contos que 
competiam ao seu possuidor. Mas não 
soria lá pelo dinheiro, repito, que eu 
desejaria estar no caso do Dr.Werneck. 

Seria cá por cousas. . . 

Muito amiguinha dos senadotes mi
neiros se tem mostrado ultimamente a 
Morte. Dentro em poucos dias, levou 
nada menos de três—Martinho Campos, 
Antão e Luiz Carlos. 

Três eurúes varias. Vae ser um sari-
lho tremendo de candidaturas, chapas, 
circular es, cartas, pedidos,intrigas, op-
posições... 

Quem deve estar contente •% o Sr. Ce-
sario Al vim, pois não é provável que 
não consiga encaixar-se em alguma das 
três listas tríplices. 

Até parece que fez pacto com a Morte. 
Credo! Para não perturbar a política 
mineira e tranquillisar os candidatos, 
devo declarar desde já queo não sou, 
pois, felizmente para mim e infelizmente 
para a pátria amada, ainda não fiz 
quarenta annos. 

Houve duas perspectivas de duello 
durante a semana. Já se sabe : — entre 
jornalistas. Felizmente não houve troca 
de balas, mas de explicações; não 
houve derramamento nem de sangue 
nem de champagne, mas apenas de tinta. 

Os apertos da dignidade solveram-se 
com apertos. . . de mãos, e os actos cau
sadores das pendências terminaram 
em. . . actas. 

Mudança de vogai, apenas : porque 
tudo o mais ficou na mesma. 

Eu sei quem gosta d'esta íntroducção 
dos duellos para desatar questões de 
imprensa. 

São os nossos visinhos Guimarães & 
Ferdinando e seus collegas negociantes 
de papel e tinta. 

Bem bom.. . para elles,- e para nós 
também, que não nos vemos obrigados 
a derramar por estas tiras abaixo, como 
se fossem actos de um drama de D'En-
nery, Parahybas de sentido pranto— 
o que cqnstíparia naturalmente estas 
pobres e tão ensossas historias. 

Viva o duello e chova.. . descompos-
tura ! 

JOSÉ DO EGYPTQ. 

A FESTA DO AMOR 

Xa sala, a pecorrucha buliçosa 
Dizendo graças e a fazer piruetas, 
Sacudia o vestido cor de rosa 
Bem como azas sem fim dB borboletas. 

Em cachos balançavam as madeixas 
Fingindo grupos de serpentes de ouro ; 
Flores de aurora se abrem nas bocheebas 
Das maçãs saborosas do vindouro. 

As curystalinas, lépidas risadas, 
Kepiques miúdos de harmoniosos tritlos, 
Têm a pureza, em noites estrelladas, 
Da orchestra aguda de infinitos grillos. 

As scentelhas dos olhos, lampejando 
Das trevosas pupíllas nos negrumes, 
Lembram na escuridão a valsa quando 
Namoram, piscam muitos vagalumes. 

(p vôo recortado e a tão graciosa 
Risada de convulsas campainhas. 
Si as andorinhas fossem cor de rosa 
Fora um baile no azul das andorinhas. 

Sentada a infle, sorrindo, triste vin 
Do anjo do lar tlitoso a garrulice, 
E ao lonyfi, no passado, deceresefa 
Com saudades da sua meninice. 

Eis que a filha cunçeu: ligeiros passo. 
P'rn ella volta cheia de carinho; 
Como o pombo inda implume estende os bra 

ços, 
Sobe num beijo até chegar ao ninho. 

Encosta a fronte no pomar do seio, 
E no abraço embebida o rechnada, 
Ao canto meigo o estremecido nneeio 
Imita a flor de muito sol cançada. 

Abre um beijo do somno na indolência, 
Ergue os olhos, em vão, tremeluzindo, 
E nos sonhos doirados da innocencia 
Antes que o riso acabe dorme rindo. 

Quadro impossível mesmo a um novo Ru
bens: , 

Num canto e reza, a mãe á creança amima, 
E ella sonha que vaga sobre as nuvens, 
E qne ouve um cõrn angélico de cima. 

J. DE MORAES SILVA. 

PREFACIO DOS «AZULEJOS 

( Conclusão ) 
Mas o encanto maior, para mim, está 

nessa vibrante e fina sensibilidade, 
meia chorosa e meia risonha, qne em 
cada pagina palpita. Tu começas por 
ter uma emoção triste em presença da * 
vida. Oh, não derramas de certo os 
prantos obstinados do elegíaco, nem te 
devasta a desolação do propheta I Bem 
longe disso! A tua é uma melancolia 
leve, resignada, como a pôde sentir 
quem, tendo um temperamento sympa. 
thico ás dores humanas, comprehende 
ao mesmo tempo que ellas são a parte. , 
inilludivel, quasi necessária, d'um 
mundo em que é delicioso viver. Ora, 
esta fé mundana no encanto da vida 
mantém desde logo a tua emoção num 
tom jus to : impede-a de cahir no senti- .\ 
mentalismo e no sensibilismo: e é ella 
que te dá essa ironia, tímida c esbalda , ; 
mas bem visível, que parallelamente a 
uma tristeza doce atravessa os teus 
contos, corrigindo o teu vago enterne- ; 
cimento de apaixonado com o seu traço '.. 
de finura critica. 

E assim sensibilisado, vibrando suffi-
cientemente para sentir a subtil poesia 
das cousas; atmado d'uma ponta de 
ironia para impedir que as tuas crea-
ções se te azulem de todo sob a penna, 
num impulso de piedade sentimental, e 
se tornem romanescas e portanto fal
sas—tu podeste fazer obra delicada e 
original, misturando o teu livro de 
graça poética e de verdade humana. 
São os teus contos,pois, ainda por este 
lado, realmente azulejos. A còr é azul, e 
portanto idealisada; mas nessa ídealí- 1 
sação de tom que pertence á imagina
ção e ao sonho — as figuras, pelaexac-y 
tidão do desenho, permanecem na 
Realidade e são seguras expressões de 
Vida. 

Esta maneira de pintar a verdade, 
levemente esbatida na nevoa dourada 
e tremula da Phantasia, satisfazendo 
a necessidade de Idealismo que todo* • 
temos nativamente!, e ao mesmo tempo 
a secca curiosidade do Real que nos 
deram as nossas educações positivas,— 
parece, de resto, a maneira melhor e 
mais interessante para quem, como tu, 
nada mais quer nas regiões da Arte do 
que saber de vez ein quando, com senso 
e com gosto, contar uma historia, ima
ginada ou lembrada. Doce oecupação 
essa, amigo, a de Contista, nos vagares 
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d'um casto líecamaron: nella encon
trará^ um prazer aloravelmento fino o 
perfeito. A Arte, para os que não se 
enclausuraram todos nella como nos 
muroH d'um mosteiro, poetisa singu
larmente a existência. Se ella ó na inti
midade uma '•spos.i ciumenta, absor
vente o devorudora—mostra se aquelles 
que ap'n.is de longo a longe dão cum 
ella um passeio furtivo nos velhos 
bosques de louro Delphico, cheia de 
graças e du encanto que eleva! Pegar 
penosamente á rabiça d'um arado de 
ferro, o il-o empurrando desde a alva 
ao crepúsculo, por uma gleba resequida 
e empedernida, ó labor doloroso e quo 
enche o ar de gemidos: é o labor d'um 
Flaubert, erguendo heroicamente pa
lavra a palavra o seu monumento, com 
nma penna rebelde. Mas, neste mesmo 
campo, tratar d'um canteiro de rosas, 
na limpidoz da tarde, quando ha fres
cura o sombra, ó cousa repousante e 
salutar: o o Conto <• esta leve flord'Arte 
que se cultiva cantando. I>istracçào 
que encerra uma olucação: pássaro 
dia, longe da Casa Havaneza e das suas 
pompas, aperfeiçoando uma phrase 
a buríl, recortando uma imagem no 
tecido alado da Imaginação, colorindo 
de luz e v r d e um canto de paisagem 
— é uma alta lição de gosto que eno
brece o afina mais delicadamente todo 
o sor. 

E depois, amigo, a Arte offerecenos 
a única possibilidade de realiaar o 
mais legitimo desejo da Vida — que é 
não ser apagada de todo pela Morte. 
Agora que o Espirito, tendo uma con
sciência mais segura do Universo, se 
recusa a crer na capeiosa promessa 
das Regiões de que elle não acabará 
inteiramente, e irá ainda, em regiões 
de azul ou de fogo,continuar a sua exis
tência pelo ostasi ou pela dór— a única 
esperança que nos resta de não mor
rermos absolutamente como as couves 
ê a Fama, essa Immortalidade relativa 
que só dá a Arte. 

So a Arte realmente pôde dizor aos 
sous eleitos, com firmeza e certesa—a Tu 
não morrerás inteiramente: o mesmo 
araortalhado, raettido entre as taboas 
d'um caixão, regado d'agua benta, tu 
poderás continuar por mim a viver. 
O teu pensamento, manifestação me
lhor e mais completa da tua vida, per
manecerá intacto, sem que contra elle 
prevaleçam todos os vermes da terra ; 
e ainda que, fixado definitivamente na 
tua obra, pareça immobilisado n'ella 
como uma múmia nas suas ligaduras, 
elle terá todavia o supremo symptoma 
da Vida, a renovação e o movimento, 
porque fará vibrar outros pensamentos 
e atra vez das creações d*elles estará 
perpetuamente creando. Mesmo o teu 
riso d'um momento reviverá nos risos 
que fór despertando ; e as tuas lagri
mas não seccarão porque farão correr 
outras lagrimas. Ficarás para sempre 
vivo, por te misturares perpetuamente 
á vida dos outros; e as mesmas linhas 
do teu rosto, o teu traje, os teus modos, 
não morrerão, constantemente reme
morados pela curiosidade das gerações. 
Assim não desapparecerás nem na tua 
fôrma mortal: e serás d'esses Eternos 
Viventes, mais eternos que os Deuses, 
que são os contemporâneos de todas as 
gerações, e vão sempre marchando no 
meio da Humanidade que marcha. Es
píritos originaes a que se accendem os 
outros espíritos para que se não 
apague o fogo perenne da Intelligencia 
—eguaes a essas quatro ou cinco lâm
padas que leva a grande Caravana da 
Mecca, para que a ellas se acceudam 

lareiras e tochas, e a Caravana possa 
sempre marchar, orando sempre, e 
segura, a 

E,esta i*romess i, amigo, não ê falaz. 
A arte ó tudo porque ao ella u-m a 
duração—é tudo, o resto é nada! As 
Sociedades, os impérios são varridos da 
terra, com os seus costumes, as suas 
glorias, as suas riquezas: e se não 
passam da memória fugi lia d os homens, 
se ainda para elles se voltam pie lo-
samente as eu riosi lades.é porque d'elles 
ficou algum vestígio d'Arte, a columna 
tombada d'um palácio, ou quatro 
versos n'um pergiminho. As Religiões 
BÓ sobrevivem pela art>\so ellt torna os 
deuses verdadeiramente immortaes — 
dando-lhes fôrma. A Divindade s i fica 
absolutamente divina—quando um ran-
zel de gênio a fixa nfi mármore ; inspira 
então o grande culto intellectual, queé 
o único desinteressado e o único cons
ciente; já nada tem a soffrer do Livre 
exame; entra na serena região dos In
contestáveis e só então deixa de ter 
atheos.O mais austero eatholico é ainda 
pagão. como se era em Cither i, deante 
da Venus de Milo. E a Nossa Senhora 
do Ceu só tem adorações unanimes e 
louvores sem contestação, quando é o 
pincel de Murillo que a ergue sobre o 
Orbe, loura e toncada d'estrellas. 

A Arte é tudo—tudo,o resto é nada. 
Só um livro n capaz de fazer a eterni
dade d'nm povo. Leonidas ou Pericles 
não bastariam para qu*j a velha Grécia 
ainda vivesse, nova e radiosa, nos 
nossos espíritos: foi lhe preciso ter 
AristophaneseEschylo. Tudo é ephe-
mero e ouço nas Siciedade.s—sobre 
tudo o que n'ellas mais nos deslumbra. 
Podes-me tu dizer quem foram no tempo 
deShakspeare os grandes banqueiros e 
as formosas mulheres ? Onde estão os 
saccos d'ouro d'elles, e o rolar do seu 
luxo ? Onde estão os claros olhos 
d'ellas,í Ondo estão as rosas de York 
que floriram então? Mas Shakspeare 
está realmente tão vivo como quando, 
no estreito tablado do Globe. elle de-
pendurava a lanterna que devia se rá 
lua, triste e amorosamente invocada, 
allumiandn o Jardim dos Capuletos. 
Está vivo d'uma vida melhor, porque 
o seu Espirito fnlge com um sereno e 
continuo explendor, sem que o per
turbem mais as humilhantes misérias 
da Carne! 

Nada ha mais ruidoso, e que mais 
vivamente se saracoteie com um brilho 
de lantejoutas—do que a Política. Por 
toda e^sa antiga Europa Real, se vôm 
multidões depolítiquetes e de politicões 
enroflados, emplumados, atordoadores, 
caquerejando infernalmente, de crista 
alta. Mas concebes tu a possibilidade 
qued"aqui a cincoenta annos, quando 
se estiverem erguendo estatuas a Zola, 
alguém se lembre dos Ferry, dos Cle-
menceau, dos Canovas, dos Brigth? 
Podes-me tu dizer quem eram os mi
nistros do império em 1856, ha apenas 
trinta annos.quando Gustave Flaubert 
escrevia Madame Bovarg f Para o saber 
precisas'desenterrar e esgaravatar com 
repugnância velhos jornaes bolorentos: 
e achados os nomes nunca verdadeira
mente poderâs dílferençar com nitidez 
o sujeito Baroche do sujeito Troplong: 
mas de Madame Booary sabes a vida 
toda, e as paixões e os tédios, e a cadel-
linha que a seguia, e o vestido que 
punha quando partia á quinta-feira na 
Hirondelle para ir encontrar Leon a 
Rouen! Bismarck todo-poderoso, que 
é Chanceller e de ferro, d'aqui a duzen
tos annos será, sob a ferrugem que o 
ha de cobrir, uma d'essas figuras d'Es-

ta to que dormem nos arrluvos e que 
pertencem s-j a erudição histórica : o 
P.ipa Leão XIII, tão grande, Uo pv -
sente quo até as crianças lhe sabem de 
CÓr o sorriso fino, não será mais, DA 
longa fila dos Papas, que uma vaga 
ttara com um numero ; inns lu/entus 
annos passir i J, e mil—e o noui'1, a fi* 
gura, a vi-la decerto homem que não 
governou nem a Allemanha nem a 
Christaiidade estará tão fresca e rebri-
lhante como hoje na memória grata dos 
homens. Porque* Porque um dia,ti uma 
ilha'da Mancha, ao rumor dos mares e 
dos ventos, elle escreveu alguns ceutos 
de versos quo se chamam a Lenda dos 
Séculos. 

Bem melhor d» qu-; eu o di/ a curta 
caiK-ào: 

" De vingt róis que l*on encena 
« l.e trepas brise. Pautei 
.< Mais Voltaire est immortel : 

Quer isto dizer, amigo, que os teus 
Azulejos, polo mero facto de não serem 
um relatório, hão de viver tanto como 
os mármores lo Partheuou? Ai de t i ! 
ai de mim ! O sol dá luz. existe assim 
coruscautti e redondo ha centenas de 
séculos, e a Sciencia ainda lhe aliança 
IOULTIS milharei d'annos de explendor e 
de floria uo alto dos céus : mas em nos
sas casas os phosphurosde cera também 
portouc-sm á substancia que dá luz, e 
quando allumiam trctuulauiente um 
minuto já lhes gabamos a qualidade, 
reconhecidos. Os teus contos são flores 
de Arte,mo lestas o simples: contenta-te 
que, como flores, elles durem uma ma
nhã de verão. Feliz <erás : As minhas 
obras, essas, nào contam mesmo para 
viver com esse « espaço Puma manhã)) 
que Malherbe garante ás rosas. Não 
sei como é: Jou-lhos a minha vida toda 
e ellas nascem mortas; e quando as vejo 
deante de mim, pasmo que depois de 
tão duro esforço, depois de tão ardente, 
laboriosa insull t<;ío d'alma, saia áquel
la céus i fria, inerte, sem voz, sem pal-
pitaçào, amortalhaJa n'uma capa de 
cor i 

Mas emfim, consolemo-nos, amigo! 
Pode bem sueceder que um dia, mais 
tarde, um desses amadores d*antigui-
dades que se entret';ui a revolver o lixo 
dos tempos, encontre, n u m recanto 
esquecido de velha livraria, entre o pò 
e o bolor, amarellado e roido dos ver
mes, um dos nossos livros, estes teus 
mesmos Azulejos agora tão frescos e 
lustrosos ao sol. E, por curiosi Ia Je ar-
cheologica, pode ser que esse paciente 
excavadordasedade3 sacudaa poeira ao 
volume caduco, o folheieaqui ealém.. . 
E quem sabe/ Talvez a Guitarra do Braz, 
gemendo doíentemente do fundo do pas
sado, o enterneça um momento : talvez 
respire nos Aromas Campesinos o viço e 
agraçaidyllica 1'aldease várzeas sobre 
que já então terárolado, niveladora e 
despoetisalora. uma nova machinada 
Civilisação... E lera o livro todo . o o 
que tu pensaste fal-o-ha pensar, e sor
rirá com o teu sorriso! As tuas cria
ções perpassarão,queixosas ou alegres, 
com a vida que tinham no teu espirito, 
por deante da sua lâmpada — tendo re
cebido uo espirito delle uma encarna-
ção fugitiva : e por .lí.is o teu ser, dis
perso na snbstancia.estará um instam 
misturado a um ser vivo, e palpitando 
ua sua vida t o l a . . . E quem ousará 
dizer que isto não ê uma resurreição 1 

S J por isso, amigo, vale apena que te 
venhas juntar aquelles que, com* dizia 
Car! 1-:. são «simples fazedores de li
vros ». E se por acaso, nunca tivesse de 
chegar esse dia do Reviver, — ao menos 
em vida, achaado-te entre «:\i/elores 

de livros •. estará•< nu K.fraturai Ia In 
ddiomen* que t'*m uma nobre ocea; iÇ*i 
na existência, uma m tonifica amltí;'t •, 
general laia. alegria, calor o entou-
siasm j.H isto nà > se encontra em ledo* 
o? vassalos 1'I.l-rei'. 

Tra/;; pois o teu livro, uiu * r-si.i i Í>) 
papel para fazeres outro, •> toma o teu 
logar.segurum-nto c largamente, nesta 
Illustre Companhia. 

fír.^tA. /?deJunlu>de ts.st:. 

K* A VE OUEinOZ. 

:;CTAS L:SLIO3SA?HICAS 

A SthcçãQ Litteraria séculos—XVI a 
XIX, dos Srs. Fuusto Barreto •» Dr. Vi
cente de Souza, coinqutttii • seja o n 
de valia, não e*t i na altur a do lalriito 
e iii illustração de seus auetoren. 

Nà » é quo não seja bom quinto Mi 
enfeixaram ; a escolha d->s trechos r-m 
prosa co.uo em verso i-o hd\& com cri-
terio o bom gosto ; mas ó que a obra 
revela, por incompleta c í ilha, a preci-
pit iç io com que foi eíabur i Ia. 

Isso conhece-se mio so peb>s M I >»H 
da 'iidenação dos trechos, que niío 
estão claramente sep ir idos, estabe
lecendo difficuldade pura a procura o 
deselenganciu á vista, como p-U .*u-
seuciit de escriptores moderiiua. Xã> 
figuram, na s.:lecção pr^>,ui'res crnno 
Ramalho O r t i g ã o , tCva d- K>I .,•.•/,, 
Pinheiro Chagas, Lucío de Mendonça, 
lvluiutiuy Bu'M\uva,Josi do Patro-ijuio, 
<' iplstiMiio de Abreu, Ar iri|i>: Júnior, 
Kuy líarhu-i.i e outros inuiios. Entre 
os poetas mio se encontram juslaineuio 
os mais notáveis dos mo tornos : J >Ão 
de Deus, Guerra Junqueiro, Guilherme 
Iíraga, Gonçalves Crespo, Guiih-;r:.ie 
de Azeveilo, Cliudio Nunes, G-.mfs 
Leal,.vutlier<i do Quental, Luiz Delfino, 
Rayuiuudo Corrêa. Alberto fe Oliveira, 
Theophilo Dias, Olavo Bilac, Luiz 
Guimarães e muitíssimos outros. L> m 
poetas contemporâneos, vivos, do Bra
zil,apenas ali se lêem Machado de Assis, 
Metlo Moraes Filho, Barão de Par:ina-
piacaba e Dr. Velho da Silva. T J 1 ivi,:. 
não ha rasões de queixa nem le 
censura por tantas e tao graves omis
sões, visto que omittilo mm foi o cala-
plasmoso e chulo versejador MHIIO 
Moraes, que figura com uma compo
sição mais justamente intitulavel Ponte 
de asneiras, em que, entre outros, so 
encontram : lianas que « lá trepam, tfio 
íopnr os ares, » um « polvu de li an :H n 
« que alastra a fresta » e um echo, que, 
á pergunta: » 

«Queé da tribu que vinha aqui ?j> 
lítíspunde :— «repercute aonde/ioíi'/-*...» 

NTio t-.-rminareinos est;t,s rápidas 
notas sem fazer menção e elogio d» 
introducção grammatical que fez ;i 
parte em prosa o Sr. Fausto Barreto, e 
da que, sobre versirküçáo portugueza, 
escreveu, para abrir a parte em v-rso, 
o P*r. Vicente de Souza. 

E'de esperar que a segunda elicção, 
preparada com tempo, sem urgências 
!e .acabamento, não seja merecedora 
dos leves reparos que com justiça aqui 
fazemos á primeira. 

Recebemos, bellissiuiamante impresso 
na casa Leuzinger, o •> fasciculo do 
Atlas des maladies de Ia peau lieomiUAog:e 
et Syphiligraphiei acoiupanín i j te u:.: t 
esplendida phototypia. 

Esta obra importantíssima, 'ju^será, 
quando coucluida, uma gloria para a 
medicina brazileira, é mais uma a hr-
maçào brilhante do talento e da illus
tração do Dr. Siiva Araújo, medico da 
Policlinica fleral d'esta corte, •>, ia.:on-
testaveimente, o mais distineto dos 
nossos dermatologos. Este fasciculo, 
consagrado ao estude da Elephantiasis, 
divulga os maravilhosos resultados 
oi.tidos aa clinica do illlustre Prefessor 
no tratamento dessa moléstia. 

Agradecemos peuliora íissinios i re
messa do fasciculo. 

Do edictor Garnier (que nã> cfia-
mamos tncancaeei porfjá estar muítj 
caQ'ado este adjectivo em referencia 
-q-i-iif elictor; recebemos um e.vera-
r'. ir 11 recentíssima obra do advogado 
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conselheiro A. de Almeida Oliveira— 
A lei das execuções ou « Consolidação e 
concordância das disposições que, se
gundo a lei n. &Í7*.Í de & de outubro de 
lffio o o Regulamento n. Üál3 de Ü de 
janeiro de 1*16, regem as ucçõea hypo-
thecaria o de penhor agrícola e' as 
execuções commerciaes e civis em 
geral.» 

(Mim desta obra é, como explica o 
auctor, poupar aos que lidam no foro 
o enfanii.nho e penoso trabalho que 
exi^' só o estudo da parto relativa á 
acção hypotht-caria e ás execuções em 
geral, consolidando em methodica ex
posição e concordância as disposições 
que, segundo a dieta Lei. estão hoje em 
vigor. 

Na primeira parte dá o conselheiro 
Oliveira a integra da Lei e do Regula
mento, abundante e criteriosamente 
amiotada, e na segunda parte a con
solidarão de tod..s as disposições hoje 
em vigor a respeito da acção hypothe-
caria e do penhor «gricola e das execu
ções commercias ou civis, por dividas 
em quusquer obrigações, posteriores á 
publicação do dicto Regulamento. 

Ao lado de cada disposição consoli
dada vem a citação da respectiva fonte 
da Lei ou do Regulamento, o que 
muito facilita o estudo o abrevia a 
consultação. 

Com esta obra, que preonche cabal
mente os seus fins, prestou relevante 
serviço ao nosso foro o distineto advo
gado que tanto o illustra. 

Do nosso collega do Jornal do Com
mercio Alfredo Camarate recebemos um 
exemplar do seu livro Etcattera, luxuo
samente encadernado, capa de panno 
vermelho com os dizerea abertos em 
letras de ouro. Do rápido folheio que 
fizemos da obra, parte da qual já foi 
publicada naquella folha, recebemos 
excellente impressão, que acreditamos 
será confirmada e acerescida pela lei
tura de toda ella. 

Nào podendo neste numero dar um 
juizo do Etc, transcrevemos em seguida 
as judiciosase humorísticas observa
ções seguintes do Alamiré com que abre 
o livro e, em outro logar, o curiosíssi-
ííio epilogo-errata. 

Diz Camarate no Alamiré : 
« Leitor. Se tens filhos, deliciosos e 

rosados pimpolhos, que te enchem o 
coração de risonhas esperanças e as 
calças de baba e de gordura; se, no 
berço, os contemplas, terno, embevecido 
e em aspirações ambiciosas de futuro, 
architectas planos fantasiosos sobre o 
porvir dos perpetuadores da tua raça e 
das tuas manhas, risca, absolutamente 
do teu indeciso e nebuloso programma 
a profissão de jornalista ! 

Ve3pa que zumbe e esvoaça, sem 
que deixe nos favos o perfumado mel 
das abelhas ; artífice que nunca chega 
a ver a obra que, com as suas mãos, 
ergueu, litterato sem livro, talento sem 
posteridade, creatura sem vintém ! Da 
abundante rhetorica que despende, no 
exercício da sua augusta e pífia missão, 
nada fica que o recorde ás vindouras 
gerações. Moureja, para caminhar com 
applâuso de todos,e vive sempre n'uma 
athmosphera de descontentes 1 Tem 
amigos por dous dias e adversários por 
trinta annos. Credores, creio eu, que 
os tem todos e por toda a vida ! Da 
matéria que tem espalhado pelos jor
naes, modesta no valor, mas grandiosa 
no volume, poderia formar dezenas de 
alentados tomos e, todavia, só depois de 

ãuatorze annos de praça nas milícias 
o jornalismo, é que pensei pôr ein 

livro alguns trechos,elaborados exacta-
mente quando séria e pertinaz doçena 
me alquebrava o corpo e o espirito. » 

F. 

PALESTRAS FEMIMWS 

RENASCIMENTO 

E'absurdo dizer-se que õ uma felici
dade a toecer gravemente, não é veida-
def Entretanto, quando está em risco a 
nossa vida, aprendemos a conhecer os 
amigos sinceros e a ter compaixão sem 
azedumedos ingratos que nos abando
naram. 

Na convalescença vemos o mundo sob 
outro aspecto, é tudo novo para nós, e 
olhamos cheios de admiração para a 
natureza, parecendo-nos nunca ter re
parado em tanta maravilha. 

O ceu 1 O mar I Que assombro! 
Como è suave o viver depois de ter 

sentido quasi o desprendimento da 
morte ! 

A' medida quo vae voltando a sau lo, 
vae a terra colori ndo-se a nossos olhos 
com umas tintas desconhecidas, bri
lhantíssimas, ideaes! 

Que brilho tôm as estrellas ! 
Como inebriam os aromas dos jar

dins! 
Sentimo-nos Ievos, parece-nos que 

temos azas e que só com esforço esta
mos pousados; se nos distraíssemos, 
voaríamos, mis não nos distraímos 
nunca; lemos tanto que ver, tanto que 
gozar! 

Como então nos sentimos amados ! 
Durante as longas horas de febre,quan
tos carinhos e dedicações desinteressa
das, quanto sorriso disfarçando pran
tos! 

Duas terças partes dos amigos que 
julgávamos ter; desertam—mas a que 
fica como nos anima e alegra! como 
nos faz comprehender o céu na terra ! 

Que delicioso é, ao convalescer, ficar 
commodamente recostada em uma ca
deira de balanço, a olhar pela janella 
aberta para as figuras bisarras das nu
vens brancas, purpureas e doiradas, 
ou a seguir preguiçosamente com a 
vista os vôos circulares das andorinhas, 
ou a sorrir para o conforto e bem estar, 
que nos obriga a cerrar os olhos e 
olhar para o passado sem saudades e 
para o futuro com enthusiasmo. 

E' a vida que começa, com todas as 
suas promessas e encantos. 

Não resisto ao desejo de contar aqui 
um episódio, concluído ha mezes, da 
vida de uma das minhas mais queridas 
amigas. 

Amara ella, desde criança, um 
rapaz que, por não sei que motivo, foi 
á Europa, jurando, como todos, á des
pedida, um amor eterno e uma volta 
breve. Deixou de dar noticias suas 
um mez depois da partida o nunca 
mais se soube d'elle. Uns diziam que 
casara em Paris, outros que estava na 
Itália, captivo dos negros olhos In uma 
celebre condessinha, outros emfim, que 
morrera. 

Ella, Irene, esperava sempre. Apre
sentaram-se vários casamentos vanta
josos e a resposta de Irene era invaria
velmente esta : Não. Amo outro. 

Nada a alegrava ; a mãe, as irmãs, as 
amigas pediam-lhe, chorando, que es
quecesse o ingrato ; mostravam-lhe 
com cores vivas, a vileza do procedi
mento do perjuro, aconselhavam-n'a a 
que, por compaixão pelos seus, pro
curasse esquecel-o, mas só alcançavam 
prantos e maior desanimo. Um dia, 
mais de dez annos depois da partida de 
Horacio, Irene, ao sahir da igreja onde 
tinha ido, como costumava, chorar o 
seu amor perdido, vio montado n'um 
formoso pur-sang o seu tão idolatrado 
noivo. Elle não reparou n'ella e conti
nuou garbosamente a fazer corcovear 
o cavallo, cumprimentando com o fino 
e elegante chicotinho a todos os conhe
cidos que encontrava. Não se descreve 
a alegria de Irene. —Elle no Rio ! Che
gara com certeza na véspera á noite, e 
a sua primeira visita seria para ella. 
Talvez elle para lá fosse agora! Ee l -a 
a correr, arrastando comsigo a Baby, 
a irmãsinha que a acompanhava. Em 
casa,vendo que elle não chegara, que 
reboliço! Arrumava e enfeitava a casa, 
febrilmente, beijando com frenesi, mil 
vezes, os cabellos brancos da santa que 
sorria estática, com a alegria da filha; 
abraçava impetuosa as duas irmãsi-
nhas Ida e Noir (a loura Baby) e quasi 
as snffocava. Fez toilette, frisou os ca
bellos por tanto tempo alisados apenas, 
e esperou alegre e irrequieta. A noite 
principiou a impaciência, a angustia, 
A's 11 horas fechou as janellas e deitou-
se ; nao dormiu. Levantou-se cedo, 
pailida e nervosa e esperou em vão o 
dia inteiro. Na terceira noite foi ao 
Lyrico, onde ainda nào tinha querido ir. 
Eíle lá estava, correcto, percorrendo 
com o binóculo e o sorriso os camarotes. 
Irene veioá frente fazendo valer a sua 
formusura e o seu toilette de gaze rosa 
china. 

Elle olhou para ella de passagem, 
indifferente e continou a sua insüirec-
ção sorridente. Ella, insensível ás im-
mensae bellezas da Gioconda, só a elle 
via e notou que durante o ultimo acto 
consultava a miúdo o relógio e parecia 
impaciente. Ainda não terminara a 
ultima scena quando o vio erguer-se e 
sahir parando nm segundo á porta para 
trocar algumas palavras com um su-
geito que o chamara e que era um 

amigo velho da familia de Irene. A mi
nha pobre apaixonada levantou-se 
também e tomando a capa subio do 
camarote apressadamente, sem falar á 
familia que a seguio assustada. Espe
rou em baixo, á salada o seu dedicado 
amigo, o Dr. S . . . e perguntou-lhe, sem 
lhe dar tempo quasi de reconhecel-a: 
O que lhe disso Horacio, agora, ao 
sahir da platéia ? Oade ia elle ? — Pois 
também o vio e reconheceu 1 perguntou 
o doutor perturbado.— Sim, sei que 
está no Rio ha dias, e quero ter a 
certeza de que me esqueceu de todo,para 
poder odial-o. Mas responda por pie
dade ! — O velho levou-a para um canto 
e disse, olhando-a em face :—Horacio ia 
esperar aos bastidores a dançarina 
húngara, a magra Leonia, que adora, 
com quem veio e com quem parte de
pois de amanha" para a Itália. — Obri
gada, meu amigo, balbuciou a mísera. 

Foi para casa silenciosa; no outro 
dia tinha uma febre medonha. 

Esteve três mezes morta,quasi, inerte; 
dir-se-hia que sem pensamento. 

Levaram-na para o interior de Minas, 
e lá, rodeada das florestas e dos cari
nhos dos seus, voltaram-lhe pouco a 
pouco a vida e a força. Iam encontral-a, 
a chorar esorrindo, e se lhe pergunta
vam porque chorava, dizia:— Choro 
porque vivo. Não choram as crianci
nhas ao nascer? Saúdam a existência, 
com dòr talvez; eu também rio e choro 
de ventura. 

Voltou ha oito dias, a desolada Irene, 
formosa e alegre como nunca fora, 
cantando noite e dia, e falando em Ho
racio para lastimal-o como se lastima 
um louco. Parece que se não recorda 
de que foi elle toda a sua vida durante 
treze longos annosl Se Lh'o fazem lem-
brar.diz sorrindo : — Isso era na outra 
vida; a visionária que tinha o meu 
rosto, o meu nome, ja morreu. Eu sou 
a alegre Irene, cuja vida interrompida 
aos treze annos, só agora continua. 
Dizem que tenho vinte e seis ! Eu digo 
que tenho quinze, tão nova e feliz me 
sinto! A febre má, ao partir, levara 
comsigo os pezares, a nevrose, os so
nhos mórbidos d'aquella imaginação 
doente. 

Beindito renascimento ! 

ADELINA A. LOPES VIEIRA 

A ÜMA FONTE 
A A F F O N S O L. G. D E C A M A R G O 

Gosto de ver-te, fontesi lha, em meio 
Fulgidos seixos trepida correndo. 
SolTres também, constantemente, vendo 
O sol, que tanto aíllige-te, no seio. 

Elle em purpura nuvem sonha, tendo 
Na fronte o estemma real; sonha, o anceio 
Teu inútil não vé, mísero veio; 
Nem vé, te vnesera lagrymas fazendo. 

Mas, ai, ô fonte de chorosos threnos, 
Se, longe delle gemes noite toda, 
Tem dia todo prantos mais serenos. 

Mas eu.' do ciúme matam-mo os venenos. 
Ardo sem vèl-a na paixão mais doada, 
E dera a vida para vêl-a, ao menos.' 

14-4-87. 
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NOTAS PHILOIMCAS 

E' o clima um factor incontestável a 
que se attribuem varias modificações 
phoneticas na evolução e expansão 
geographica das línguas. As condições 
topographicas attestam a variabilidade 
da prosódia, dos vícios e dos provinci
anismos dos idiomas. Mas quasi sempre 
é difficil discriminar a influencia espe
cial de um factor secundário quando se 
trata de produetos complexos e de ana-
tyse obscura. 
" E' um facto, hoje vulgar para a 

philologia romana, que a acuidade das 
notas vocaes estão em proporção directa 
com a latitude regional das línguas. 
Assim, é que o a das penínsulas 
meriodinaes da Europa, em regra pouco 
exceptuada, affecta a forma e no 
centro do continente e a forma i no 

extremo limite boreal. A progressão do 
phoneina, como se v/!, vae do grave 

f iara o agudo. A palavia labbio do ita-
iano e lábio do hespanhol e portuguez 

apparece sob a forma lèore no francez, 
e na Inglaterra tem a forma lip. (i) 

Desfarte facilmente so verifica a im-
mutabilidado ila escala vocal A, E, I, 
nos radicaes de idêntica origem: pax, 
pace, paix, peace ; agro, aigre o ager etc, 

Esta lei não doixa de ter casos de 
interferências, e asaaz curiosos, mas 
que aparto d'aqui para tornar mais 
límpida a conclusão que procuro. 

Entre asdifferenciações que solíreu a 
lingua portugueza na America, ayulta 
consideravelmente a prosódia brazileira 
caracterisada por a predominância do 
accento e da emoção sobre a quan
tidade das sytlabas. A quantidade breve 
tãoassignalada na pronuncia reinicola, 
transformou-se em uma quantidade 
semilonga, que caracterisa a prosódia 
brazileira. 

Ha, porem, um facto de auja expli
cação tenho cogitado, e não deixam de 
ser, pelo menos, curiosos os resultados 
da minha especulação. 

No sul do Brazil, nota-se com insis
tência innegavel a diphtongaçao e coa-^ 
lescencia de vogaes suecessivas: rio, 
frio, tio, que pronunciam riu,friu, tiu, » 
etc. i 

O facto de contracções phoneticas 
observa-se no sul e nas mais altas 
latitudes do impepio. Dá-se justamente 
o contrario no Norte oade as palavras 
sahem vocalisadas com maior descanço 
e maior dilatação das syllabas. 

Estes plieuomenos são devidos exclu
sivamente á influencia portugueza? 

Creio que não. E ha um meio de. 
verificar o meu asserto ; é eliminar o 
factor que julgo nullo e observar se o <•', 
phenomeno, assim posto, se produz em 
sua plenitude. 

Ora, antes da conquista portugueza, 
na lingua pura dos índios nota-se já < 
esta differença de contracção phonetica 
a única que distingue o guarani do 
tupi. 

Com effeito, as formas guaranis ou 
merio.Iionaes são contractase mínimas 
e dilatam-se e avolumam sob a força 
elatora do clima na lingua do Norte ou 
no tupi. 

Deste modo é que os vocábulos íit ou 
tur, ti, pe, do guarani, tomam as formas 
mais amplas no falar dos tupis, tura, 
tiba, perna, e pemba. 

Vé-se d'ahi que o factor da contracção 
prosodica coexistiu com o domínio 
indígena e ainda continuou com o seu 
suecedaneo, o portuguez. 

Este factor, coevo dos dois idiomas 
que suecessivamente dominaram, não 
pertencendo a nenhum delles, deve-lhes 
ser um principio extranho e é neces
sariamente o clima. 

JOÃO RIBEIRO. 

(I) Do inglez, sõ se entendem os vocábulos 
de origem romanica. 

HISTORIA VERDADEIRA 

Traducção para A Semana — por A. 
Furtado 

Deus ve a verdade, mas 
não a manifesta logo. 

NacidadedeVladimir vivia um jovem 
mercador chamado Aksenov. 

Tinha de sen dois armazéns e uma 
casa. De apparencia agradável AksenoT 
era louro, de cabellos crespo^, amigo do. 
bom humor e das canções. Na mocidade 
bebia muito e se tornava ruidoso 
quando bebia. Porém uma vez casado, 
isto muito raramente se deu. 

Em um dia de verão se decidio Akse
nov a ir a feira de Nijoi-Novogorod. 
Como fizesse ns despedidas acendia a 
mulher. 

— Ivan Dmitriévitch, não te vaes 
hoje. Tive um máu sonho comtigo. 

Poz-se Aksenov a rir: 
— Tens medo que faça alguma dou-

dice na feira. 
Respondeu-lhe a mulher: 
,— Nem sei mesmo de que tenho medo. 

Só sei que tive um máu sonho. Vinhas 
da cidade, tiraste o chapéu e eis que te 
vi toda branca a cabeça. 

Aksenov se poz a rir de novo. 
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— Pois bem ! é um bom signal. Deí-
xa-tn», íarui bons negócios o hei de 
trazer para tt bellos presentes. 

Trocaram os apertos de mão o partiu. 
Meio caminho, juntou-se a um merca

dor de sou conhecimento o com elle 
parou para a pousada. Tomaram chá 
conjuntamente e foram se deitar cada 
um em caraaras contíguas. Aksenov 
náo ora grande dormidor. Alta noite, 
dcsp-rtaudo, para vfcijarcom a frescura 
mais á vontade, acordou o Yamschts-
chik 1 o llnj deu ordem para atrellar. 
Em seguida entrou no ísba ainda es
curo, pagou ao patrão e partiu. 

Havendo feito umas quarentaverotes 
(2)fez de novo alto,para deixar comerem 
os cavallos, repousou-se no albergue, 
desceu a escada, pela hora do almoço, e 
fez preparar o samuvar. Tomou da gui
tarra e se poz a tocar. De repente chega 
uma troílía com a sua campainha ; um 
ícftÍHOü/iífc(3) desce delia com seus dois 
soldados, se aproxima, de Aksenov e lhe 
pergunta quem é e d'onde vem. Res
ponde Aksenov e o convida para tomar 
chá com ello, Mâ > o tchínovnik con
tinua a apertal-o com perguntas: 

— Onde dormiu a noite passada ? Es
tava só com o mercador? Porque dei
xou o albergue tão precipitadamente? 

Sorpreso Aksenov por este interroga
tório, contou o que lhe aconteceu ; de
pois disso: 

— Porque me interroga tanto? sou 
porventura um ladião ou um salteador? 
viajo para os meus negócios e não se 
tem que me fazer perguntas. 

Então o tchinovik chamou os sol
dados o disse: 

— Eu sou o ispravnik, (4) e se te inter
rogo, ó porque o meicadorcom quem 
passante á noite ultima foi degolado. 
Mostra-me os teus papeis. . . E vós 
outros, rovistae-o. 

Entrou-se no isba, se tomou a sua 
mala e o sacco de viagem, se os abriu o 
procurou em todos os escaninhos. Sú
bito, o ispravnik tira do sacco uma faca 
o exclama: 

— A quom pertence esta faca? 
Olhou Aksenov, viu uma faca tinta 

de sangue; era do seu sacco que ha-
• 'viam-na tirado, e o terror o ínvadio. 
';' — E porque está tinta em sangue esta 

faca? 
Aksenov quiz responder, não poude 

articular alguma palavra. 
Então o ispravnik disse: 
— Achou-SO esta manhã o mercador 

degolado no leito. A não seres tu, al
guém não podia cometter o crime. Eis 
quo, ainda mais, uma faca apparece em 
teu sacco manchada em sangue. Depois, 
se 16 o crime em teu rosto. Confessa-te 
immediatamente o assassino, e que 
soniina roubaste. 

Jurou Aksenov, não fora elle o cul
pado ; não vira o mercador depois que 
ambos tomaram chá; trazia comsigo o 
dinheiro próprio eerani oito mil rublos, 
e que a faca não lhe pertencia. Mas a 
voz o estrangulava, seu rosto empalli-
decera e tremia todo de medo como um 
culpado. 

Havendo chamado os soldados o is
pravnik o mandou amarrar e metter na 
carruagem. Quando encerraram-n'o, 
com os pés arrochados, Aksenov per-
signoii-se e chorou. 

Aprthendeu-se com o dinheiro os seus 
papeis e se o mandou a prisão da cidade 
visinha. Fez-se uma devassa em Vla-
dmir,mercadores e habitantes unisonos 
declararam que Aksenov, poslo amasse 
desde a mocidade beber e se divertir, 
era um homem honesto. 

Correu o julgamento e se o aceusou 
de haver assassinado o mercador de 
Riazau e lhe haver subtraindo vinte 
mil rublos. 

A mulher de Aksenov desolada não 
sabia o que pensar disso. Seus filhos 
eram pequenos; um delles creança de 
peito ainda. Tomou-os comsigo e partio 
para a cidade onde se achava o marido. 
A principio não lhe permittiram vel-o, 
mais depois á instâncias, foi lhe conce
dido. Avistando-o com a roupa da 
prisão, algemado, de mistura com os 
salteaiores, ella cahiu por terra e não 

Ê
oude, por algum tempo, voltar a si. 
>epois, aconchegando os filhos, se as

sentou ao lado de Aksenov, deu-lhe 
contados negócios da casa e pediu-lhe 
narrasse o suecedido. 

Contou-lhe tudo. B lhe disse ella : 
— Agora, o que fazer? 

(1) postilhao-
m medida valendo 1 nu e67c. 
(ij Funccionaria publico. 
(4) Commissario de peiicia. 

— Supplícar ao czar; porqno não 
ae pode punir um innocente. 

Disse a mulIiT haver dirigido uma 
supplica ao czar; amas que não lhe 
seria transmiuida.» 

Aksenov, acabrunhado, náo respon
deu. 

E disse-lhe a mulher: 
— Nào foi em vão o meu sonhe, re

corda-te, quando te vi com os cabellos 
brancos. Eis-te realmente encanecido 
pela dor. Não deverías ter partido. 

Passou-lhe a mão pelos cabellos e 
disse: 

— Vânia (5),caro amigo,diz>- a verdade 
á tua mulher.. . Xão foste quem matou? 

— Também tu acreditas ?! 
E occiiUan lo o rosto nas mãos elle 

choruu. 
Um soldado appareceu ; annuitciou á 

mulher e aos filhos que era tempo d*: se 
retirarem. 

Aksenov deu o ultimo adeus á sua 
familia. 

Quando a mulher partiu.elle repassou 
no espirito a conversa recente. Lem
brando que sua mulher também acre
ditava nisso e lhe perguntara se fàra o 
que matou o mercador, disse: 

— Deus só conhece a verdade. E' a 
elle que é preciso implorar. Esperemos 
de sua misericórdia. 

O julgamento condem nou Aksenov ao 
knoute depois aos trabalhos forçados. 
Assim se fez. 

Vergastaram-n'o, e cicatrisadas as 
feridas.se o enviou com outros galés 
para a Sibéria. 

Na Sibéria, nos trabalhos forra los, 
ficou Aksenov vinte e seis annos. Seus 
cabellos tomaram a braucura da neve e 
a lonça barba grisalha lhe cabia a 
prumo. Desapparecera toda a alegria. 
Curvava-se, começava a arrastar, fal
tava pouco, não ria nunca e muitas 
vezes orava a Deus. Na prisão apren
deu a fazer botas. Com o dinheiro ga
nho comprou um Martyrologio, que lia 
3uando 8â fazia luz no cárcere. Nos 

ias de festa ia a capella da prisão, lia 
os Apóstolos e cantava no coro : tinha 
sênior.' a *HA bella voz. Amavam-n'o 
us iiuiurida k-s pela sua docilidade ; 
Linlum-n'o <io estima os companheiros e 
o chamavam «Avô», «homem de Deus». 

Quaudo os presos tinham alguma 
cousa para pedir >-vn olle o que apre
sentava a petição e 03 forçados quando 
altere avam escollüum-n'o como arbitro. 
Não lhe escrevia alguém de sua casa, 
ignorava se a mulüer e filhos viviam 
ainda. Um dia chegaram ao presidio 
novos galés. .V noite, os antigos inqui
riram dos nu vos quaes cidades e aldeias 
haviam deixado e os motivos. Aksenov 
se aproximou também, e ouvia, de ca-
beçu baixa, o que diziam. Um dos novos 
era um velho de sessenta annos, de ele
vada estatuía, barba grisalha e apa
rada. Contava por quaes razões fora 
condemnado: 

— Foi assim, meus irmãos, ia elle di
zendo, que se me enviou para cá por 
cousa nenhuma. Desatrellei o cavallo 
de um trenó : agarram-me dizendo que 
eu roubava. «Só queria andar mais 
depressa; bem vedes que soltei o ca
vallo. . . Além disso o yamschtichiek é 
meu amigo.,. Não ha pois crime.» «Não, 
disseram, tu roubaste.» Não sabiam 
onde, nem quando roubei. Certameute 
fiz alguns delictos, que ha bem tempo, 
me deveriam trazer aqui. Mas nunca se 
mo apanhou em flagrante. E hoje é 
contra todas as leis que me deportam. 
Mas esperemos... eu já estive na Si
béria, mas não ficarei por muito 
tempo.. . 

— E donde vem? indagou um dos 
forçados. 

— Sou da cidade de Vladmir. Sou 
meschtschanine (6) dessa localidade. 
Chamo-me Makar, e, tenho de meu pae 
o nome de Sémionovitch. 

— Aksenor levantou a cabeça e per-
guutou: 

— Eh! Sémionovitch, não ouviste 
falar na cidade de Vladmir dos merca
dores Aksenov? 

Vivem ainda? 
— Como pois ! mas são ricos merca

dores, posto que sen pae esteja na Si
béria. . . Sem duvida que elle peccou 
como nõs outros. Aksenov não gastava 
de falar de sua desgraça. Suspirou e 
disse: — E' por meus peccados que es
tou nas gales, ha vinte e seis annos. 
Makar Sémionovitch perguntou. 

— E por quaes peccados .* 

(5i Diniinntivedelrat). 
(6) Vendeiro. 

— E* porque eu merecia, respou Jeu 
simplesmente Aksen<<v. 

N Í J quiz dizer mni*. «ia mtr.-f< 1 
Calos, porém, seus r impanheir <s. con
tar im aos recém-chegada* p >rque Aks. -
nov ».; achava na Si b riu, com» durante 
a viagem, alguém assassinar 1 aiu m>r-
cador e eoüocara entre os papeis (<-
Aksenov uma faca tinta de *«U'„'U<1, e 
como, por causa disso, se o coudeuiuara 
injustamente. 

Istu ouvindo, Makar Sémionovitch 
IUIKOU um olhar sobre Aknenov ; bateu 
uos joelhos com a mão e exclamou; 

— Oh! que pro lu iu ! Eis um prodí
gio! Ali! tu etivolheceste bem, avo-
aiuho 1 

Perguntaram-lhe porque assim se 
admirara, onde tinha visto Aksenov : 
mas não respondeu Makar; disse so
mente;— um prodígio, irmãos, que a 
sorte nos reunisse aqui. 

A estas palavra-*, Aksenov, julgou 
que este homem devia ser o assassino, 
e lhe disse: 

— Ouviste falar deste negocio, Sémio
novitch, ou já me viste era outro logar? 

— Como pias? Eu ouvi fallar disso : 
a terra está cheia de ouvidos. Mas ha 
já bem tempo que isto foi, e o que se 
me disse esqueci, respondeu Sémio
novitch. 

— Talvez soubeste quem matou o 
mercador? interrogou Aks. uov. 

Makar se poz a rir e disse : 
— Mas esse em cujo sacco se achou 

a faca, foi sem duvida quem matou. 
Se alguém poz a faca entre os teus 
papeis. nào seu lo apanhudo, não foi 
o ladrão. E depois, como poderiam por 
uma faca em teu sacco? Tu o tinhas a 
cabeceira; terias ouvido. Ouvindo es
tas palavras, Aksenov vio bem que era 
o homem que assassinara o mercador. 

Levantou-se e se poz em caminho. 
Essa noite toda não poude Aksenov 
dormir. 

Cahio num acabrunhamento pro 
fundo. Teve, então, sonhos: ora era a 
mulher que via como no dia em que 
lhe acompanhou a ultima feira; via-11'a 
ainda viva, o rosto, 03 olhos, a escutava 
falar e r ir ; ora os filhos lhe appare-
ciam, como eram. então, muito peque
nos, um envolvido em um manto fur-
rado, outro de peito. 

E se revia alegre, moço, assentado e 
toiiiudo guitarra sobre o patamar lo 
albergue onde havia sido preso o se 
lembrava do logar infainante on le se o 
açoutara, o carrasco e a multidão eai 
roda e os ferros e os forçados e os seus 
vinte e seis annos de prisão. Pensou 
na velhice ; e um pesar se apoderou de 
Aksenov. 

— E tudo, por causa desse bandido! 
pensou. 

E sentio-se tomado de tal cólera con
tra Makar qae desejou morrer nesse 
momento pura que não se vingasse. 
Orou, noite toda, sem poder se aquie
tar. Ao dia seguinte não se aproximou 
de Makar Sémionovitch, e não o olhou 
mais. 

Assim passaram quinze dias. As noi
tes Aksenov não podia dormir, e era 
presa de tamanho tédio que não sabia 
onde se metesse. Uma vez, durante a 
noite, como estivesse a passear na pri
são, percebeu que por detraz de uma 
tarimba cahia terra. ' 

Parou para ver o que fosse. Súbito, 
Makar Sémionovitch sahio precipitada
mente debaixodo leito e lidou Aksenov 
com espanto. Aksenov quiz passar 
para não ver, mas Makar o tomou pela 
mão e contou como cavara um buraco 
no muro, como todos os dias levava 
terra em suas botas para lançai a á 
rua, quando se puuham em trabalho. 
E ajuntou: 

— Somente, guarda segredo, velho. 
Eu te levarei commigo ; se tu falas me 
baterão até à ultima, mas tu me paga-
rá s : eu te matarei. Vendo o que o tinha 
perdido Atsenov tremeu de cólera, re
tirou a mão e disse : 

— Não tenho vontade de fugir, e tu 
não tens necessidade de me matar,-já, 
ha muito tempo, me mataste. Quanto a 
te denunciar ou nao a Deus compete. 

No dia seguinte quando se levava os 
forçados para o trabalho notaram os 
soldados que Hakar esvasiava as botas 
de terra; fez se busca na prisão e 
achou-se o buraco. 

Veio o chefe e indagou quem tinha 
feito. Negaram todos. Os que saMam 
calaram porque nao ignoravam que 
Makar seria por isso batido até « meio 
morto ». Então, o chefe se dirigio a 
A kS'-nov : 

~~ Velho, disse, tu que és um homem 
justo, liz-me diante de Deus quem fez 

oqaillo! Makar Sémionovitch fiou Im
passível, olhava o chefe w n *e voltar 
p >ra Aktenov. Quanto a Akaenov seus 
• raç >s e sois lábios tremiam, não po-
Ua proferir uma eo palavra. 

— Calar-meI pensava; ma* porque 
lhe perdoar, se fd elle quem me per
deu! Que p i_-ue a minha turturu. Fa
la r . . . é v . r i a l e quu se u c; iuL.<rã a-
a ult ima.. . E se náo è »!!•-. s*> nu > o 
o assassino que eu penso.. E depois 
isto me consolaria ? 

— O chefe renovou a pergunta 
— Aksenov olhou Makar S-miouo* 

viteta e disgf: 
— ' u nã > p<<sso Iiz»T, vossa nobre/a, 

Deus não nu- permitia dizer; e eu não 
vos direi, 

Paras le mim o que vos aprover: 
vós sois O senhor. 

Apesar de todos oa esforços do chefe 
Aksenov não dis.se mais nada. E foi 
assim que não se souln- quem cavara 
o buraco. 

A" noite seguint-"*, como Aksenov. es
tendido em sua mie», se f.>swe • dorme-
cer, ouvi.) alguém se lhe upr -ximar o 
se por u seusp"3. Olhou na oiWuri l i do 
e recouheceo Makar. Aksenov lhe diss/>: 

— O que ainda queres de ruim * Quo 
fazes atn J 

Makar Sémionovitch guarlou silen
cio. Aksenov se levantou e disse: 

— Que queres tu ' Vae-te, ou eu cha
mo a gaurda. 

Makar se inclinou sobre Akicnov, 
muito perto d'eUo, e murmurou 

— Ivan Dmietrifvitch, perdoa-me! 
O que! perdoar-te o que? disso 

Aksenov. 
— Eu fui o que matou o mercador, o 

collocou a faca em teu sacco. Queria-te 
matar também, mas neste momento fi
zeram rumor no palio, poz a faca em 
teu saccoe fugi pela j iindla. 

Aksenov guardou si lenciu ; nãu sabia 
o que responder. 

Makar Sémionovitch deixou-se desu
sar do leito e prostrando-se em terra, 
disse : 

— Ivan Dmitrí.vítch, perdoa-me era 
nome de Deus, perdou-me. Vou decla
rar que fui eu quem matou o men-ador, 
serás livre e partiráa para os teus. 

E Aksenov disse : 
— Isto te é fácil dizer. Mas quanto 

A mim, tenho muito soffrido aqui.Onde 
eu iria agora? Minha mulher morreu, 
meus filhos esqueceram-me. Não tenho 
algum log.tr onde vá. 

Makar continuava prestem-ido, Batia 
com H fronte na terra dizendo: 

—Ivan Dinitriévitch.perdoa-me.Quan
do ^e me bateo com o knout menos senti 
do que agora, ven lo-te assim.. 

E tens ainda piedade de mim e nao 
me denuncias. Perdoa-me em nome do 
Christo, perdoa ao malfeitor maldicto 

E se poz a soluçar. 
O que ouvindo, Aksenov se poz a cho

rar também e disse : 
— Deus te perdoará: Talvez eu seja 

cem ve2es peiordo quetu. E sentío iin-
mediatani.iit': uma alegria lhe iunun-
dur a alma. Cassou de ter saudades de 
sua casa; não desejava deixar .. prisão 
e não pensava senão na ultima hora. 

Makar Sémionovitch não ouvio Akse
nov e declarou-se o culpado. Quando a 
ordem de liberdade chegou para Akse
nov, . . este tinha morrido. 

L. TOLSTOI. 

CORES VIVAS 

ndo ao circo pr'a ver naia pintbera 
Por certo domador doraesticada, 
Vi duas clamas sobre a archibanoda, 
Lembrando a Aurora a par da Primavera. 

Uma, trazia roupa côr da espnera 
Celeste:— tenda azul de astros ornada; 
Trazia a outra a cor avermelhada 
Qne ba nos mantos reaes e o incendia gera. 

A üo vestido azul, dos seus polidos 
Diamantes,— soes radiosos, — opulenta. 
Vertia mais folgor 4o que as gambiarras •' 

A de rubro, d;i fera ante os rugidos, 
Parecia qne o Pov»»,iá sangrenta, 
Tinha-a arrancado da paathera ás garras .« 

HENRIQUE DBMÀCALBAMS. 
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ESTILO DE 1400 

Foy este Kttro corrogido e reuisto, 
•com muyta diligecia, mas, mais dignos 
de venia que de reprehonsom, os impri-
medores uom repayrarão os erros fey tos, 
-em diuersos lugares da obra, por muy 
pobres de valia e por abastar o amer-
çeamento dos ledores, dos quaes as vir
tudes são inuytas e em sy meesinas muy 
grandes! 

Emquanto se abre ou garra o olho, 
'hum caymento de artífice lança erro no 
li tiro e n,\o haimpedilo, nem com vomi
tar regras e demonstranças. 

Assy foi quo, em folha l"i3, linha 17a, 
pôde esquecimento sustitíüo pó do esque-
<imetUo. Salvasse, nesta, o erro, como 
grosso,—por ventura fosse elle sem des-
proueito pero leior—só para afincar o 
preceptosupernal: «Pulvis es et inpulve-
•rem reverter is /» 

K posto que de outros vocablos, al-
gus se ache, com carência de correição, 
•omgeitamos para elles a er ra ta ; afim 
•que o iiuro não sofra tardança da nas-
-oença. 

E, como no Floral de Penella, termino: 
Eu, Alfredo Camarate, 

que este liuro fazer en-
comendey, com minha 
maão o rroborey e este 
signal fige ^ 

íEpilogo-errata do livro Et co?lera:. 

MZETILHA LITTERARIA 

Uma carta de Taine 

Tendo se divulgado que Taine, o 
-eminente critico francez, dissera em 
palestra que a litteratura ingleza era 
superior ã franceza, entendeu o illustre 
escriptor enviar uma carta no Journal 
des Debats. carta que se pode considerar 

• uma verdadeira profissão de fé. Nella, 
• depois de ter declinado successiva-
• mente os nomes dos sábios de vários 

paizes, Taine se exprime pela seguinte 
maneira ; 

« Nas matérias em que eu sou menos 
ignorante, como em Littaratura e His
toria, creio que a poesia ingleza. sobre
tudo a poesia lyrica e narrativa, desde 
Byron, Keats o Shelly até Tennyson e 
aòs dous Brawning, é, na Europa, a 
primeira de todas. Em compensação, 
temos na França os maiores dos dra
maturgos vivos— Augier e Alexandre 
Dumas. 

a Em prosa os Francezes me parecem, 
pelo menos, eguaes aos inglezes ; consi
dero Balzac como o mais poderoso 
creador de almas que tem apparecido 
depois de Shakespeare ; nenhum cri
tico, em qualquer litteratura pôde ser 
comparado a Saint-Beuve. Considero 
a Chartreusc de Parme como uma obra 
prima de psychologia litteraria e a 
maior publicada até hoje. Pelo es
tylo, pela perfeição, pela intensidade 
e correcção do colorido, Madame Bovary 
não tem rival. Cinco escriptores e pen
sadores: Balzac, Slendhal,SSaint-Beuve, 
<Juizot e Renan são, a meu ver, os 
homens que, desde Montesquieu, tem 
mais ampliado o conhecimento da na
tureza e da sociedade humana. 

« Actualmente, diz ainda Taine, es
tamos no fim de um periodo litterario ; 
o que não impede de reconhecer o 
renome nascente de alguns historia
dores, como Lavisse, Sorel, Thureau-
Daugin.n 

Terminando, ajuneta o illustre escri
p tor : « Póde-se affirmar, e eu o creio 
verdadeiramente, que na exposição 
universal das litteraturas, a França 
apresenta, desde sessenta annos, tao 
grandes idéias e tão bellas formas como 
os mais distinctos dos seus concur-
rentes.u 

Livros 
' Appareceram os seguintes: — Sapho, 

<ie Ãlphonse Daudet.nova edicção,illus
t r a d a a capricho por Myrbach e Rossi; 

Paradis des Enfants, interessante tra
balho de André Theuriet; Une tuna de 
mel d Mont-Carlo, romance dos mais en
cantadores e onde se encontram todas 
as qualidades de verve cômica, de obser
vação e de delicadesa descríptiva do seu 
auctor, Adolpho|Belot; ( esta obra é fi
namente illustrada^; Toussaint Galabru, 
de Ferduiand Fabre, «bellissimo ro
mance, que em folhetins foi publicado 
no Gii Rias; Les causes grasses et les cau
ses maigres, de Gaston Lebre; este livro 
é recommendavel aos kypocondriacos: 
tem graça, faz rir a não poder mais ; de 
llippoiyte Buffenoir um volume de poe
sias Crtí d'Amour et ã^Orgueíl. Fizeram 
tamanho suecesso estas poesias, real
mente soberbas, que se esgotaram ein 
fioucos dias algumas edicvÕes. Hyppo-
ito Buffenoir é um poeta novo e que 

se collocarà em breve a par dos maiores 
poetas francezes; Souvenirs d'um im-
presario de Maurice Strakosch. E'um 
livro em que se acham curiosos do
cumentos, quasi inédictos, sobre Patti, 
Nilsson, Nicolíni e muitas outras per-" 
sonalidades artísticas, e Un Joli Monde-
curiosissima obra de G. Mace, ex-pre, 
feito do Senna, em que se contam os 
mysterios dos crimes parizienses e os 
secretos trabalhos da policia para re-
primil-os e castigal-os. 

Appareceu mais o primeiro volume 
das memórias dos irmãos Goncourt, 
escriptas quotidianamente por elles em 
um periodo de cerca de trinta annos. 

São interessantíssimas, a julgar pela 
parte comprehendida no primeiro vo
lume, intitulado Journal des Goncourt. 
Conclui ias, representarão um extra
ordinário trabalho de critica litte
raria e artística,um preciosíssimo repo
sitório de notas e observações pessoaes 
sobre milhares de cousas, pessoas, 
idéias e sensações. 

D'esse livro notável daremos no pró
ximo numero alguns excerptos. 

S. 

THEATROS 
RECREIO DRAMÁTICO 

Realizou-se hontem, com a represen
tação do Conde de Monte Christo, um es
pectaculo em beneficio das victimas dos 
últimos terremotos na Itália, promo
vido por uma commissão de cidadãos 
italianos, para esse fim nomeada pelo 
Consulado dltalia. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Prepara milagres : Os milagres de Santo 
Antônio e Os milagres de Nossa Senhora da 
Penha. 

Vae d e s l i g a r - s e temporariamente 
d'esta companhia a actriz Maria Au
gusta que parte depois d'amanhã para 
Minas, onde vae tratar do restabeleci
mento de sua saúde. 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

Vae abrir com uma companhia de 
zarzuela, esperada brevemente de Per
nambuco. 

LUCINDA 

Na próxima terça-feira prêmière do 
Serment d'amour, de Audran, traduzido 
com o titulo de Gallo de ouro. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Proximamente A Rainha do carnaval, 
de Lecocq. 

Fazem parte da companhia Kaylus 
os estimados artistas Machado e Mon-
tedonio. 

SANTANNA 

Fechado. 
A companhia do Heller já se estreiou 

em S. Paulo com a Toutinegra do Templo, 
alcançando enorme suecesso e sendo o 
Guilherme de Aguiar muito applaudido 

P.TA LM A. 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 33R (primeiro do vol. 37) da 
Gazeta Jurídica, correspondente a lo do 
andante, traz a continuação do impor
tante estudo do seu redactor, Dr. Car
los Perdigão, sobre as escolas de Di
reito no Brazil, muitas decisões de 
superiores instâncias sobre graves espé
cies de jurisdicção civil, doutamente 
annotadas, e muitas decisões de vários 
ministérios, inclusive as ultimas do 
ministério do império sobre exames 
preparatórios e nas Faculdades de Di
reito. 

Cada vez se recommendaria mais 
este precioso repositório de jurispru
dência, legislação e doutrina jurídica 
ao apreço dos interessados se por ven
tura carecesse de se lecommendar ainda. 

E' uma publicação que honra a nossa 
paupérrima imprensa jurídica e o seu 
illustrado e operoso redactor. 

Diário Mercantil 
Tanta amisade tem sabido fazer entre 

os collegas e tantas sympathias con
quistado no publico, que o seu quarto 
anniversario, a 10 do corrente, foi um 
verdadairo suecesso. Telegrammas, car
tas, brindes, comprimentos choveram-
lhe de toda parte- Todos os collegas 
dela como de cá dedicaram-lhe exten
sas e enthusiasticas noticias. O nosso 
companheiro Filindal, actualmente em 
S. Paulo, fez aos redaetores do excel
lente jornal paulista o seguinte soneto: 

A LEO-PAR 
( No anniversario áo « Diário Mercantil » ) 

Inda ha bem pouco tempo Ezequiel, 
Ni"to o propheta, o Freire, que é mais limpo— 
Desceu da paz do seu radioso Olympo 
Sobre nove ou dez azas de papel; 

E, velho amifio, amigo certo e fiel, 
No nome vos ligou que em cima chimpo. 
Hoje aproveito esse bísnoaie e grimpo 
Contra percalços, todo calda e mel; 

Tode doçuras, de mellurias cheio, 
Lá vou cantar em verso o novo Abril, 
Que lia tle de outros Abris ser fundo veio. 

Afino, pois, o pristino arrabil 
E cá espero o convite, que não veio, 
Para a ceia ideal do « Mercantil». 

AVida Semanária, n. "2. Elegantemente 
redigida. Apparecem as Cartas Flumi
nense de Rodrigo Octavio, versos de 
Emiliano Pernetta.de M. Braga e de 
Leoncio Correia; no seu Movimento Lit
terario promette falar da Lyrica de 
Filinto de Almeida. 

Temos os ns. 3, 4, 5, 6, e 7 do 9° anno 
à'A Mãe de Familia. Excellente publi
cação e que a nosso ver deveria ser 
lida por todas as mães de familia pois 
ella lhes fornece preciosos auxílios e 
indicações sobre a alimentação e educa
ção das crianças. Ao Sr. Dr. Carlos 
Costa, seu redactor principal, agrade
cemos a offerta d'esses exemplares. 

Antes tarde do que nunca, lá diz o 
adagio ; foi o que dissemos ao receber 
A Ventarola, que desde o seu nascimento 
só agora é que nos visitou. 

Ingrata! a gente a esperaí-a com os 
braços abertos e a encantadora a fugir, 
a fugir— Venha de lá esso abraço, 
assim, assim, mais apertado, mais ! E 
saiba que é sempre recebida com espe-
cialissimo agrado, embora nos tenha 
de alfinetar. E appareça, collega, sem
pre alegre,chistosa e elegante, por mui
tos annos e bons. E' o que franca
mente desejamos, que para conseguil-o 
tem o lápis do Netto e o muito espí
rito do seu incógnito redactor. 

O n. 7 do Brasil Illustrado traz um 
retrato do Dr. J. M. Velho d i Silva, 
varias gravuras e nas suas Palestras 
históricas dois desenhos—Caravela do 
século À VI e Descoberta do Brazil. Tem 
graça a historieta Uma tropa de... botas, 
que com os Typos e Costumes fecham este 
numero. 

A Quinzena ns. O e 7. E' uma interes
sante folha litteraria que apparece na 
Fortaleza (Ceará). Pertence ao Club Lit
terario. 

O seu numero 5 é de agradável lei
tura e o n. 6 contem um artigo O Papel 
da Poesia, de Farias Brito, e vario» 
trabalhos; d'entre estes um soneto Je-
zus, de V. Brigido, que seria bom se 
não manquejassecom oste verso : 

Esta legenda santa: Liberdade e Amor. 
— Revista Illustrada, n. -155. Na prf-í 

meira pagina uma bella alegoria áfa-j 
lada substituição de S. M. o Imperador 
na próxima abertura das Câmaras,- na* 
quarta finas allusõos ás recentes quês 
toes da imprensa; a 2» e 3» dão-nos a , 
continuação das aventuras do Ze Cai
pora. O texto variado o scintillante de 
graça. 

TU QUOQUE. 

(Versos recitados no lunch de despedida 
a Olavo Bilac, a 21 do corrente.} 

O Olavo parte! 
Faz muito bem, 
Pois que isso de Arte 
Não dá vintém. 

Viverem poetas 
Neste paiz?! 
Pega ns P.wclecías.' 
Vae ser juí? ! 

NO h u m b r a ] ataca 

Da Inspiração 
Esta outra placa: 
— Dr. Lobão— 

E da memoriaJM 
Remove bem T 
T o d a essa historia 

Que ella conterít, 

E' vasculha l-y; 
Lavar, varrer, 
Como a uma sala 
Que vae se encher. 

E' um thesouro 
Tua iyra, sei: 
E' toda de ouro, 
De ouro de lei. -

Themis por ella, 
Certo te dá 
A espada bella. 
Mas olha lá 

Se é inteiriça... 
Verga-a, oleré ! 
Que tlecoitiça 
A's vezes é. 

Depois... que assome 
Pelos jornaes 
Sempre teu nome 
Como um cartaz. 

E hão de vir vindo... 
E o cobre assim 
irá c ihindo: 
Tlím, tlim, tlim, tlimi 

Emfim se a sorte 
For, poeta, má, 
Um outro norte 
Se te abrirá: 

Com 'spalhafato 
Do rei falar.... 
Ser candidato, 
Subir... calar... 

Vae ! galga a serra 
T r a z e OS papeis; 

Que esta é a terra 
Dos bacharéis t 

ALB. SILVA ! 

FESTAS, BAILES E CONCEBTOS 

Congresso Brazileiro \ 
A nova directoria d'esta brilhantt 

associação promove para hoje um 
saráu-concerto, que, a julgar pelo pro
gramma, é destinado a continuar a» 
gloriosas tradicções do Congresso. 

Club Tiradentes 
Commemorou ante-hontem o 95° aa-
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nivor-iario da m o r t e de T l r a d e n t e s , 
m a r t y r da Inconf idência m i n e i r a . 

No Halão do C o n s o r v a t o r í o de Musica 
oftVciuou--ie. R 20 do co r ren te , a *• 
sessão d*' m u s i c a de camera , p romo
vida pela Sociedade de Q u a r t e t t o do 
Rio de J a n e i r o . 

A Sociedade F r a n c e z a de BeneÜcen-
r i a p r e p a r a u m a g r a n d e Testa de car i 
d a d e p a r a o p r ó x i m o s a b b a d o , 30 do 
correnU-, no theat r - j S. Pedro do Al
c â n t a r a , a q u a l c o n s t a r á do um bem 
o r g a n í s a d u concer to ,assa l to de e s g r i m a , 
t o m b o l a e ba i le . 

O p rodue to d a festa r e v e r t a r á em 
favor dos cofres da refer ida Sociedade, 
a q u a l b o n s se rv iços tem p res t ado á 
co lôn ia . 

Agradecemos a del icadeza do conv i t e . 

LOBGNON. 

COLLABORAÇÃO 

P A I S A G E M 

A. D. A. S. S. 

Desenha, Adelio !t. Pinta nesta tela 
Montanha alcantllada e magestosa; 
Nas fraldas da montanha estende, 6 bella, 
Lmu lagoa calma e voluptuosa. 

Na praia, faz b r o t a r ^ n t r e os rochedos. 
Pés de cardo de frutos rubicundos; 
Enche o espaço dos astros c dos mundos. 
Que Inda aos homens occultão seus segredos. 

Sulcando as verdes agoas da lagoa 
Pôe,Adelitt gentil, uma canoa 
Linda moça ú levar adormecida. 

Tudo esplendido, tudo, tons talento .'... 
Faço um reparo s6, neste momento: 
Falta a esse quadro animação e vida. 

JO.ÍO MOTTA D AZEVEDO. 

CONTOS SINGELOS 
B I . V E Ü 

l?'©i naque l l e q u a r t i n h o b ranco e fes
t ivo da fazenda quo ella teve a incom-
p a r a v e l v e n t u r a de ser r u ã o . . . Como 
ella se s en t i a feliz q u a n d o l e v a n t a v a a 
fllhinlui à a l t u r a dos l áb ios o a bei java 
l ongamen te , fltando-a com os seus g r a n 
des o lhos c a s t a n h o s cheios de c a r i n h o o 
t e r n u r a . 

F o r a p r o p o s t o ao m a r i d o um negocio 
vaii jajoso na c idade , o e r a preciso mu
darem-se ; como ella sen t ia ter de aban 
d o n a r o q u a r t i n h o b r a n c o e festivo da 
fazenda 1 

P o r é m consolava-se p o r q u e l e v a v a 
comsigo o seu t h e s o u r o , áque l l a c r i an 
c i n h a l o u r a e meiga que lhe a f f a g a v a o 
ros to com a s m ã o s i n h a s p a p u d a s e r ia-se 
i n g e n u a m e n t e ás fes t inhas do pa i . 

Chegou afinal o d ia da p a r t i d a , tudo 
e s t ava p r o m p t o , e e l la despedia-se dos 
p a r e n t e s q u e ficavam, com os o lhos 
cheios de p r a n t o ; consegu iu afinal des-
pronder-so dos b r aços das i r m ã s e d a s 
« a s e p a r t i u . . . 

Como lhe pa r ece r am longos os p r i 
meiros d i a s q u e p a s s o u na s u a nova 
res idênc ia ! 

Que i m m e n s a s s a u d a d e s t i n h a do far-
fa lhar d a s a r v o r e s do pomar , a cuja 
s o m b r a i am todos sen tar -se n a s h o r a s 
quen tes d* d ia , o cujos f rue tos d o u r a -
rados s a b o r e a v a m com p r a z e r ao s un 
da p a l e s t r a o d a s r i s a d a s j o v i a e s ; d a 
s o b e r b a casca ta q u e despeuuava - se es-
t r u g i n d o do cimo d a s e r r a e cah i a em 
t u r b i l h õ e s de e s p u m a , t r ans fo rman
do-se em m a n s o r i acho q u e a t r a v e s s a v a 
a c a m p i n a a t a p e t a d a de r e l v a ; do gor-
geio melancól ico do sab ia , q u e pou
sado n a s g r i m p a s d a l a r a n g e i r a s au 
d a v a o c r epúscu lo ; de t udo emfim el la 
t i n h a s a u d a d e s . 

T o d a s a s t a r d e s o m a r i d o eon tava- lüe 
cheio de a m o r e confiança os pa s sos q u e 
d a v a e os g r a n d e s lucros rea l isados; e l la 
ouv ia -o cm respei toso s i lencio, o r a le
v a n t a n d o p a r a elle os s e u s g r a n d e s 
o lhos c a s t a u h o s cheios de c a r i n h o e ter-
n u r a , o r a be i jaudo l o n g a m e n t e a filhi-
u h a nos l á b i o s . 

Aproximava-» ' - S, )>,&o e r e so lve ram 
passa- lo na roca; ficariam lá u n s q u i n z e 
d i a s . 

Que p raze r ! I a sentar-s» o u t r a vez & 
s o m b r a das s u a s q u e r i d i a a r v o r e s ! Ta 
so rve r com delicia o a r o m a d a s s u a s 
Mores p red í l ec t a s ! 

Q u a n d o apea ram no t e r re i ro da fa
zenda foi u m a verdadei ra f e s t a ; o sor
r iso i I luminava todos os ros tos , de todos 
os láb ios p a r t i a m p h r a s e s de con ten ta 
men to , todos os olhos e s t avam h u -
m i d o s ! 

E l l a percorreu s a u d o s a toda a casa e 
com os o lhos r a sos do p r a n t o e n t r o u 
n a q u e l l e q u a r t i n h o b r a n c o e festivo 
onde teve a incomparave l v e n t u r a de 
ser mãe . 

LCCIA. 

A BRtZA 

A briza passa levando 
Um turbilhão de primores, 
Leva em s*eu vôo ligeiro 
("in collar feito de flòre*. 

Da sonora melodia 
Leva ns sons apaixonados, 
Das flores leva o perfume 
Aos olTactos delicados. 

Dos sonhos leva os encantos, 
Levando a grata illosan 
Que faz com que suavise 
As dores do coração •' 

Faze um bouquet, doce brisa, 
Dos tristes suspiros IUPUS, 
K, aljnfarado de prantos, 
Vae depol-o aos pés de Deus. 

MAMA Cl. A HÁ YILHE.y.l DA C/.V//.I. 

FACTOS E NOTICIAS 

Alberto de Oliveira 

Cont inua infelizmente e n f e r m o o 
g r a n d e p o e t a d o s Sonetose Poemas, q u e 
depois de ter en t r ado em convalescença, 
r ecah iu . aggravando-se a inf lammaçào. 
O i l lus t re enfermo tem sido u l t ima
mente v i s i t ado por mais de 400 pessoas 
em s u a res idência . E n t r e os v i s i t an tes 
contam-se Lu iz Delfino, R a y m u n d o 
Corre ia , Alcibiades F u r t a d o . Rodr igo 
Oc tav io , Olavo Bi lac . A u g u s t o B a s t o s , 
Alber to Si lva , ^eza r Mat tos , e t c . e tc . 

Alber to c o n t i n u a aos cu idados do 
Dr . T.eal J ú n i o r , q u e tem m o s t r a d o e x -
t remo desvelo em seu t r a t a m e n t o . 

P a r t i u no dia 18 p a r a a s á g u a s de 
L a m b a r y o es t imado fazendeiro de Can-
t aga l lo o Sr . Antôn io L u t t e r b a c h com 
s u a E x m a . famil ia . 

Desejamos p r o m p t a s m e l h o r a s na 
s a ú d e de s u a Kxma. esposa . 

Lúc io de Mendonça e R a y m u n d o Cor
rêa , nossos que r idos co l l aboradores , 
p a r t i r a m no a i a 2 0 , depois de u m a pe
q u e n a es t ada nes ta Corte , p a r a a cidade 
de Valença aque l le , e este p a r a Vassou
r a s . 

Olavo Bilac 

P a r t i o hon tem p a r a S. P a u l o , em 
cuja Academia vae m a t r i c u l a r - s e t endo 
a b a n d o n a d o o c u r s o de medicina no 
q u i n t o a n n o , o nosso e s t i m a d i s s i m o 
co l l abo rado r Olavo B i l ac , o Phebo-
Apollo das adoráveis Cartas do Olympo, 
o v igoroso e i n s p i r a d i s s i m o p o e t a d a 
Tentação de Xenocrates,e da Delenda Car-
thago', o p r i m o r o s o c inze lador da Pro
fissão de fé. 

Ante -hon tem, offereceram-lhe a l g u n s 
dos s e u s m u i t o s a m i g o s u m modes to 
lunch. 

F o i u m a in t ima festa de r a p a z e s . 
a d m i r a d o r e s s inceros , a lem de s inceros 
a m i g o s do p o e t a , s inge la , despre ten-
c iosa , alejrre,do g ê n e r o espanta-burguez. 

Eis o o r i g i n a l í s s i m o menu, e l egan te 
mente impresso em car tões com os no
m e s dos conv ivas do lunch» tendo no 

a n g u l o e s q u e r d o s u p e r i o r u m a c a b e r á 
de pás sa ro , r<>inpen lo o pape l , e no 
bico u m a cane ta com p e n n a : 

« O adeus ao Bilac 

em íl de Abr i l de 1887 

. Acta 

Assort ies aos G r e m i s t a s . 

Expediente 

Sard ines truffé^s á V a l e n t i m . 
Poisson ã V i r i a t o . 
Cotelet tes ú Conrado . 
Poo le t á D a r i o . 

Ordem do dia 

Gelat ine á A r t h u r Azevedo. 
P u d l n g ã Rodrigo Oc tav io . 

Fromivjcs, Vins. n 

M u i t o s b r indes foram e r g u i d o s . p r i n 
c ipalmente , a Olavo , A s u a família, i« 
seu fu turo ,a academia de S. Paulo ,qu- 1 

ia ter n h o n r a de rocebcl-o em seu seio, 
a Alber to de Ol ive i ra , i n t imo amigo e 
companhe i ro de Olavo , q u e e s t ando 
enfermo, pres idia e sp i r i t ua lmen te o 
lunch, r epresen tando-o um t a lhe r com o 
menu t endo o seu nome impresso . 

P a r a o br inde de h o n r a foi d t s í ^nodo 
Valen t im Maga lhães quo b r i n d o u a 
Poes ia , r ep re sen t ada em um dod seus 
g r a n d e s sacerdotes—Olavo Bi l ac . 

Um cordiaüs-umo p rei to de admira
ção e es t ima . Em o u t r o logar publ ica
mos os l igeiros e «-ngraeados versos 
l idos por Alberto Silva e mui to a p p l a u -
d idos . 

Ao joven e i l lus t re poeta desejamos 
de coração i n i n t e r r o m p i d a serie de es-
t rupi toaos t r i u m p h o s e q u e con t inue 
a h o n r a r as nossas co lumnas com a s u a 
preciosa co l l abo ração . 

CORREIO DA GERENCIA 

Ao nosso a s s ignan te de Mago q n e 
nos dí r ig io u m a consu l t a , com d a t a de 
'íâ do cor ren te , temos a dizer q u e ob t e r á 
a competen te r e spos t a logo que mande 
qu i t a r - se pelo co r r en t e anno .— 

S r . T h o m a z d e Queiroz—Casa B r a n c a . 
—O seu deb i to , a té 31 de Março pró
x imo passado , é de reis 79500, q u e pôde 
env ia r -nos em c a r t a r e g i s t r a d a com 
va lo r dec la rado ou e n t r e g a r ao nosso 
agente ac tua lmen te em viagem n'essa 
p rov inc i a . 

Sr . J . de P . S. Diniz—Corte.—Os nú
meros peedidos ser - lhe-hão r eme t t i dos 
com o Índice, pres tes a pub l i ca r - se . 

RECEBEMOS 

—Lòtóta—E"uma bonita polka do Sr. Henri-
rique de Ia Pena Gusmão. 

— /ornai dos Economistas — n. 7. 
Muito bom. 
— 0 zé Caipora—Revista cômica dos aconte

cimentos do nno passado, do Dr. Peder
neiras. 

— Lição inaugural da curso tle chimica orga 
nica e biológica da Faculdade de Mede» ina 
do Rio de Janeiro, pelo Dr. Campos da Paz. 

— .í Estação — n. T, anno XVI. Traz ele
gantes figurinos. 

AGENCIA COSOaXaClAL POBTUGUESA 

PORTUGAL 
L o u r e n ç o M a r q u e s de Alme ida , p r o 

p r i e t á r i o da Agencia Commerc ia l P o r 
tuguez*», a n n u n c i a a o s c l ientes des ta 
casa no Tmperio do Braz i l , que , tencio-
n a n d o ir a P o r t u g a l no p r ó x i m o mez 
de Maio , se enca r r ega de pes soa lmen te 
t r a t a r naque l l e p»iz de q u a l q u e r nego
cio de q u e o q u e i r a m incumbi r , como : 
c o m p r a r on vender q u a e s q u e r g ê n e r o s , 
bens de r a i z ou p a p e i s de credjne ; en
t r e g a r ou receber va lo r e s em mofi Ia o u 
p a p e i s ; p a g a r ou receber d i v i d a s ; in
t e n t a r acçòes e iveis o u c o m m e r c i a e s ; 
p r o m o v e r habi l i t ações de h e r d e i r o s e 
m a n d a r fazer pesqu izas sobre q u a e s -

q u - r l i T i n •;o> : luvant ir q u a n t i a s de
posi ta ( M om li ancos <>u qUH>iquer re
pa r t i ções p u b l i c a s ; legnliiuir docu
m e n t o s ; r - t i t i rac tar colonos ou i n l u e -
t r i a e s ; fazer admi t t i r * I 'ir indo* o u 
e s t u d a n t e * de m a t r i c u l a --m q u a l q u e r 
d o s c o l l e g i o s o u a r . i demiasdo P o r t u g a l ; 
pr-»ver a p a g a m e n t o * de meza I n M 
demai s dispeil IIOH V, lÍnalm*Mlt>\ t o l o s 
os d e m a i s e n c a r g o s de q u e <**! i r a s a *»-
oecupa , que r !<• Brazi l para P o r t u g a l * 
q u e r de P o r t u g a l pa ra o Braz i l . 

A commís -ào a c >br ir peta exeeun iu 
de q u a l q u e r enca rgo , será mode rada t 
sempre proporc iona l i impor t ânc i a o 
difficuldade d • e n c a r g o . 

-V. fí. — Pa ru c o m p r a da gêne ros ou 
q n a e s q u e r objectos; pa ra pe squ iza s ott 
p r inc íp ios de l iqu idações <t he rança cuja 
seqüência s* ja duv idosa ; ou p a r a q u a e s 
q u e r o u t r o s enca rgos cujo d i s p e n d i o 
n.io possa por o u t r a forma s- r g a r a n 
t i do , torno n-ce-ís iria mente os comec-
ten tes da d e p o s i t a r u m a q u a n t i a ou-
p r e s t a r lian>;i. 

ANNUNCIOS 

EMULSAO 
SCÕTT 

r> i : o t . E O p u n o D E 

FÍGADO DE BACALHÁO. 
Hypophosphitos de cal e soda 

A p p r o v a d a p o l a j u n t a d o *\y-
S l o n o o a u t o r i z a d a p e l o 

í í o v o r n o 
ü MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE TOBERTO PARA 

' l " t**ic i i . b r o n c h l t o s , o s -
c r o p h u l u s , r u . c l i í t i * « , a n o i n l a , 

d e b i l i d a d e o m t c o r a l . 
d e f l u x o * , t o s s e c i i r o n l o a o a f -

f o c ç ò e s d o p e i t o o d a 
K U r ^ a n t a 

E ' m u i t o s u p e r i o r ao óleo s imples d6^ 
fígado de baca lháo , p o r q u e , além de ter 
che i ro e s a b o r a g r a d á v e i s , possue to
d a s a s v i r t udes m e d i c i n a e s e n u t r i t i v a s 
do óleo, além das p rop r i edades tônica» 
e r econs t i t u in t e s dos h y d r o p o p h o a p n i -
t o s . A' venda n a s d r o g a r i a s e bot icas 

COLLEGIO 1XTEKXACI0NAL 
ISTHtSAW E EITERSATO 

nimoiDO ioa 

E. G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO121 
P o d o s e r v i s i t a d o a q u a l -

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

FABRICA PKROLA 
T o r r o í a c a ç a o d e c u l é 

E s t e a famado café vendo-se n a fa
br ica , á r u a do S a c r a m e n t o n. 32, e n a s 
p r i n c i p a e s ca3as do mo lhados e confei
t a r i a s . 

CAMPOS 

GRANDE FABRICA DE FLORES. 
S U A SO PASSEIO, 3 3 

RIBEIRO DE CARVALHO 4 C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem s e m p r e g r a n d e v a r i e d a d e de flo
res p a r a t o d o s os gos tos e p reços , a s s i m 
como 

GRIMLDAS PARA EMERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 Â 
Recebem e n c o m m e n d a s , q n e são -

e x e c u t a d a s com a m a i o r p r o m p t i d ã o , 
e smero e modic idade de preços . 
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ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos,' diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosaiwentu acabadas, assim como uma enorme varie
dade do camisas, ceroulas, ponhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S O O M M O D O S 

IX RTJA t>OS A » t > S A Í > A S XX 
J. p A S ILVA L O í f e s 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DAJJRUGUAYANA, 6 6 

GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommenda em duas horas 

R I O D Ê ~ J A M E 1 R 0 

INTRANSFERÍVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO IDOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. Dr. presidente da provincia de Pernamkco, íoi marcada, a extrarção desta importante 

loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I A - V E L 

MI coro 1.000:G00$0Q0 MU CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

p r i m e i r o s o r t e i o ,-
S e g u n d o s o r t e i o . « 
T e r c e i r o s o r t e i o . 

[ioo*ooo#ooo 
200;00(>SOOO 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 6 0 0 0 

PREÇO DE CADA BILHETE HTHBo" 20$000, MEIO 10$000, QUARTO 5S000, DÉCIMO 2$000 E YÍGESSMO 1$M| 
* .<. ,„t„ria está a cargo exclusivo do A. GENTE5GERAL, abaixo asslgnado. A extracoMb 

Todo o serviço desta "T « t r v a l o d e três dias de um a" outro. O plano desta loteria é o mais vantajoM 
será feita em três sorteios, com 
„ue tom apparecido no Rio de Ja» • e naDilitado a um prêmio] de 50:0008 no (terceiro sorteio, indepen-
d e n l e STvZSSSrSli ÍSeP°posasSmacaber nos primeiro e segundo sorteios. 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

•Frprreli®© ®úm§®i\vêê êe Queiroz*, agente gerõí 

RUA DO HOSPÍCIO N. 2 5 , LOJA 
CAIXA I>0 CORREIO N. 115. T E P B P H O K E Pi. 5 0 T . 

Typ. d'i Stmtma. n u do Carmo n. 36. soDrtdo 
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A SEMANA 
Graças á gentileza da distincta poe

tisa D. Adelina Vieira, traductora da 
Greve dos Ferreiros, temos o prazer de 
«anunciar aos nossos leitores que no 
próximo numero publicaremos esse 
bellissimo poemeto do grande poeta 
francez François Coppée. E' um tia-

balfao este sobre o qual já demos 
nossa opinião, e que cam certeza agra
dará inunenaamente aos amigos de 
jóias litterarias. 

Começaremos a publicar no próximo 
numero o discurso da entrada deLe-
eonte de Lisie na Academia Franceza, 
f «sendo a apologia de Victor Hago.cuja 
cadeira foi occupar. Em seguida publi
caremos o de Dumas filho, em resposta 
aquelle, e no qual é feito o elogie do 
grande poeta dos Foemas Anlioot. São 
duas pecas oratórias de summo valer 
litterario, que devem ser registradas 
nU Semana; por isso as inseriremos, 
traduzindo-as, apesar da sua grande 

e X t e D S Í ° - A REDACCÃO 

GALERIA DO ELO&O MUTUO 
XII 

ALBERTO SIL\ 

•He todas»* 
qu*. eUeaabe 
iptroduzlr, ti" 
veras terso < 
njonloso como 

irai;õee\ meriiMotiaae. 
mauiente. friamente, 

lhar, reproduzir num 
o uma eolumna, har-
UDI« fen farra 

O Albertinho... 
Quando pela primeira vez o vi, elle 

entrava na Gazeta da Tarde para com
prar um numero da folha. 

Alguém mostrou-m'o:—Olhe, aquelle 
é o Alberto Silva. 

Olbei-o demoradamente. Dias antes 
eu havia lido em um jornal da Corte 
uma Canção d'elle,deliciosa pela fôrma 
musical e correcta, deliciosa pela inspi
ração suave e original. 

Conhecia-o também pela critica que 
das Matinaes tez A Semana, estudo que 
veio á luz quando eu estava em Per 
nambuco, e onde o critico bellamente 
exalçava os seus dotes de poeta e de 
artista. 

Olhei-o e fiquei a olhal-o até que elle 
perdeu-se na turba-multa dos flaneurs 
da rua do Ouvidor. Sua physionomia 
sympathica me agradara muito. 
"Não é alto, até pelo contrario; mas no 

seu rosto moreno ha tanta harmonia 
entre os olhos,negros,a brilharia no fun-
do,atravéz dos vidros do pince-nei, e o 
nariz.cnrvo como o bico de umaaguia,e 
osl>igodes,pretos e retorcidos^man con
stante dos seus dedos pallidos e unos, 
e a bocca.de lábios eternamente encres-
pados por um sortiso,—não esse sorriso 
triste aos pessimistas, mas o bondoso e 
tranquillo de alguém que tem a con
sciência em calma,—ha tanta harmonia, 
dizia eu, no conjuncto desse rosto mo
reno que a primeira vista elle nos fica 
na alma, como se muito nosso amigo 

Assim que, quando dias depois foi-
me elle apresentado, vi-me em frente de 
um homem que já me era muito conhe
cido e até quasi estranhei a ceremonia 
com que nos tractámos. 

No dia seguinte trouxe-me Alberto 
Silva as af atinao. Tinha en nas minhas 

livro de 2001 línas de versos, )naa|n 
meus olhas, virgens da 

tura; fui para easa e já no 
icá a deavirginar-lhe aa pa

ia, physicffoente falando, 
nu livro, impresso em máu 

iom typo máo; entretanto, 
primeiras paginas, correm 

vides as subsequentes, não 
~ ~ a impressão é desagra-

ie é como uma feia crvsa-
sae uma bornetetn azui.de 

aásol; cada pagina é como 
anáfaro e resêfuift.de onde 
atando uma revoada de co-
pintasiigos. 
por certo uma edição de Al
iar» este precioso livro das 

ilva tem suaindivMsalidade 
s poesias quecompõem o seu 

livro umf bastava para sagfal-o poeta 
ipera, artista l e primeira 

»a<,-' u o nosè» poeta no outro lado 
da tiahia. em 6.4.our«nço, no dia*) de 
Aoato de 1863. 
. J& roça esfeve até aos 11 annos, o du 

rau!> todo asse tiro ao, afora os livros 
*,.«» trae aprendeu a ler, soas tilhns em 
1 ' Atros jiáo cahiram além t\iyt-âr> rass-

de Abreu e de Xavier Je^wvues, 
ia ns Primaveras de cor. *na alma, 

'ncipiava então de fazer-se Benttr, 
va gostosamente ns tristes ele

gia* do cantor infeliz. 
Acceitava-as e as imitava. 
Oasemaro de Abreu falava à s-aa alma 

nas suas estrophes apaixonadas, e aos 
seusSolhoSjdelava a natureza noa sou* 
múltipla»» esplendidos poemas. 

Nessa coraaanhia formou-se dentro 
da alma de Alberto Silva a primeira 
constellação de inspirações,o«lma,^re-
grante e luminosa como o vulto idéaiÃt 
um jatmíneiro em por aue Be vé num 
canto de jardim á luz suavíssima de 
luar. 

Deste embryão nio'podia ddtfar de 
formar-se a alma de um poete senão 
nas crystallisações em que se formou a 
de Alberto Silva. Ac lado da grande 
correção de estyllo e da eWvucSo de 
pensamentos, tem elle um mMiame ly-

• l.Mari nlMiXiirTin—<tWV «Wgpunilll sem
pre e «ne In* denuncia os primeiros 
companheiros do sen espirita. 

Em boa hora encontrou Alberto 
Silva em sua estrada esseoutro Alberto, 
o de Oliveira,que, como os pastores ar-
sadicos, tomou da mão do peregrino,e 
ensinou-lM o caminhe qne leva a fonte 
mais cryetallina e de água melhor para 
matar a sede; qne lhe mostrou o bos
que sombrio e ameno, ande os satyros 
repousara, proxsme & fonte onde as 
nymphas, ao por do sol, deixam ver es 
seios tumidOB e níveos, que ensinam a 
embriaguez do vinho entontècedor e 
mystico dos crepúsculos de outono. 

Em boa hora a mão amiga de Alberto 
de Oliveira o eonduzio e o fez conhe
cedor de todos as segredos de sua reli
gião, iniciando-o aa Arte. 

E o neophito otruvio e acompanhou, 
e hoje ninguém sabe mais do que elle 
em qua logar habitam as nymphas 
menos espertas; de qne recanto se ouve 
melhor, no calamo tristonho, as velhís
simas melodias de Marsius, o satyro 
compositor; e de que gruta escondida 
em mais liberdade cantam as sereias 1 

Alberto Silva comprehende que a 
poesia é uma arte e que sem ser tomada 
muito a serio não pode offerecer resul
tados. Por isso elle trabalha, e é recom
pensado em seu trabalho.porque bel-
lissimas producções apresenta; prodno
ções ás quaes nenhajeja observação terá 
a fazer o mais impattirjent.; parnasiano. 

de pura 
ordem: 
poema tei 
naes e ia< 
livro qa< 
nossos pi 

O Corri 
poema ai 
cesso alei 
de Lettn 
são poemi 
abundanl 
deforma. 

Americsko, Alberto Silva tem toda a 
luz tropical do nasasTclima, toda a vida 
intensa deis nossas mattas, virgens de 
passo hunatjio, toda a harmonia selva
gem das nossas aves e dos nossos rios, 
todas as ctres, todos os perfumes das 
nossas dotes sylvestres; americano.tem 

Soasv Entretanto, como este 
eus ouftas muito* nas Jfaii-
!tps,que hão de formar um 

collocar-se ao lado dos 
r«* Mvros de smesia. 
(•táj fragmesjto de um 
no, a ame tão vivo sue-

ou qamMO lido no Grêmio 
Artes, o JaimiUjeiro em flor 

como não os ha superiores: 
de inspiração, abundantes 

Mora o nosso homem em Nictheroy e, 
como já disse, nasceu em S. Leurenço, 
terra que só tem fle celebre o ter-lhe 
sido berço. 

Canta erapoloirado no Thesouro Na
cional, ouvindo o tintilar do ouro dos 
dinheiros públicos. D'esse facto am 
psychologo fez nascer a origem da 
abundância de bons predicados qne elle 
possas e da saa fecundidade poética. 

Eu, porém», não creio; até pelo con
trario. Penso que se elle se deixasse 
ficar em casa em companhia da saa 
musa formosíssima, maia ganharia a 
nossa litteratura e penso também que 
o Thesouro. 

Perdão : não quero fazer intriga: 
Alberto Silva é am optimo empre

gado de finanças: nio me consta qae 
tenha feito algum desfalque... 

RODRIGO OCTAVIO. 
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i38 A SEMANA 

IIISTORIV DOS SETE DIAS 
O facto que mais occupou o preoc-

cupou a attenção publica o mais com* 
mentarios teve durante a semana foi o 
estado de saúde de S. M. o Imperador. 

A contra iic-.ão entre as noticias 
tle foafca ofiicial e as de caracter parti
cular, os boatos, oa «Fulano me disse», 
«Contou-me Sicrano», puzera a pulgada 
desconfiança atraz da orelha do pu
blico e fez, füt fim, subir a mostarda do 
protesto no respeitável naüz da im
prensa. 

No dia 27, tendo-se^sabido que o Im
perador tivera um forte acccsào febril 
na véspera, e havendo os médicos pala
cianos affirmado o contrario, dando 
curso mais uma vez á nova chapa — 
nova mas já gasta — do estado satisfa-
ctorio, ergueu-se a imprensa* quasi em 
sua totalidade, para protestar contra 
esse systema, tãoexquisito como cen
surável, de tratar o publico no trata
mento do seu monarcha, e para pedir— 
nà~o só toâa a verdade, que ao paiz se 
deve no assumpto, como que fosse o Im
perador examinado por outros médicos 
além dos da imperial câmara, afim de 
ser estabelecido e tornado publico o 
verdadeiro diagnostico da enfAmidade 
imperial, desconhecido até então. 

Acham-se agora satisfeitas as justas 
a louváveis reclamações,—embora enér
gicas, embora impertinentes na appa-
rencia— levantadas pela imprensa, 

S. M. regressou.no dia •IS, de Águas 
Claras, — logar que, segnndo consta, 
a*não Unha — e, com aspecto abatido, 
mas não denunciador de grande fra
queza, e dizendo sentir-se muito me
lhor, fez tada a viagem até ao palácio 
doS. Christovam, onde recebeu e con
versou por algum tempo, tranquillae 
tranquillisadoramente. 

Ante-hontem foi examinado pelo illus
tre clinico Dr. Torres Homem,que, con
cordando com o diagnostico, prognos
tico e tratamento dos seus collegas da 
imperial câmara,estabeleceu o diagnos
tico, que foi, emfim, conhecido pela 
publicação em todos os diários de hon
tem. 

Segundo o eminente facultativo, S. 
M\ nada tem de anormal nos appare-
lhos circulatório e respiratório nem 
nas funeções do systema nervoso, e 
soffre apenas de uma entoxicação palu-
dosa com accessos febris irregulares, 
dando em resultado algumas pertur
bações do apparelho gastro-intestinal. 

A opinião resultante do seu exame 
foi esta: 

«Com a continuação dos meios the-
rapeuticos que estão seiido«mpregados; 
coma remoção de Sua Magestade para 
a Tijuca, como me foi proposto, bem 
como medianíe uma medicação directa-
mente dirigida contra as desordens do 
apparelho hepato-biliar, é de esperar 
que o illustre Enfermo consiga restabe
lecer-se ceinpletamente w, 

Ora justamente o que desejávamos 
todos e o que pedio a imprenso foi que 
se dissesse ao paiz toda a verdade 
acerca do estado do Imperador e que se 
visse estar elle sendo tratado de modo 
a não poder haver mais tarde motivo 
nenhum nem para arrependimentos 
nem para lamentações e censuras. 

Agora está o publico satisfeito e tran-
quillút, não sõ por ver que jà se não 
procura engaoal-o como porque espera 
ver dentro de algum tempo o primeiro 
cidadão brazileiro ívstituido aos seus 
múltiplos e graves affazeres de chefe de 
Estado que pelo estado do seu paiz se 
interesse mais do que pelo de sua pró
pria saúde. 

Pelo que so pôde concluir do laudo 
do Sr. Conselheiro Torres Homem, nao 
soffre Sua Magestade de diabetís, ou— 
pelo menos—essa enfermidade.se a tem, 
não complica a marcha da que foi dia
gnosticada,Tanto melhor, em qualquer 
dos casos; principalmente no primeiro. 

Aproveitemos a massa de médicos e 
medicina, em que estamos com a mão, 
para dizer algo de outro medicAemi-
nente que está honrando actualmente 
o seu paiz na Europa e para dar a este 
sinceros e muitos parabéns. 

O Dr. Domingos Freire, que aqui 
tão injustamente foi desconsiderado 
por boa parte dos officiaes do seu ofn-
cio e qne tãa estúpida o cruelmente fora 
motejado por pequena parte da im
prensa grande (até o ex.-Caipira se ati
rou a debical-o e a critical-o! Lembram-
se?) o Dr. Domingos Freire, o illustre 
descobridor da vaccina contra a febre 
amarella, que no seu paiz não con
seguira fazel-a acceitar como uma rea
lidade scientifica, está recebendo em 
Pariz o mais honroso acolhimento e 
tem sido tractado pelas primeiras sum-
midades médicas da França — que são 
das primeiras do mundo—como de 
egual para egual. Algumas d'ellas j á se 
pronunciaram sobre os seus trabalhos 
de microbiologia (é assim que se diz, 
Dr. Sahen ?) com os mais francos e hon
rosos gabos. 

A.ulitma das manifestações de apreço 
que lhe tem si lo feitas—das de que nos 
foi transmitiida noticia—foi a sessão 
solemne e o banquete dados em honrai 
do nosso grande médico pelo Instituto 
de Therapeutica Dosimetrica de Pariz. 

Após uma conferência do Dr. Freire 
expondo o resultado de seus trabalhos 
exptirimentaes sobre as origens da fe
bre amarella e sua prophylaVia por 
meio da vaceinação com as culturas 
attenuadas do micróbio.—conferência 
que, oavida com religiosa attenção, 
foi coroada de vivos applausos,—resol
veu aquelle Instituto, por unanimidade 
de votos, que fosse a communicação do 
sábio prelector integralmente publi
cada nos boletins da associação. 

Durante o banquete recebeu também 
elle as mais calorosas provas de admi
rarão e sympathia. 

Estes triumphos, que são do inundo 
inteiro porque o são da sciencia, devem 
nos encher de vivo júbilo e natural 
desvanecimeuto porque são nossos, do 
Brazil, que com elles se engrínalda de 
louros e circumda de respeito. 

Pôde agora voltar o Dr. Freire. Já 
não haverá quem ao seu nome remetta 
chascos, nem quem nos seus trabalhos 
metta os cascos. 

O Brazil, se por ventura sentisse o 
saneto orgulho de ter filhos illustres, 
que a Europa lhe inveja, deveria orgu
lhar-se de teç por filhos, na sciencia,— 
para só lembrar alguns nomes de mo
ços— homens como os Drs. Baptista 
de Lacerda, o descobridor do antídoto 
contra o virus ophidico ; Silva Araújo 
— o grande siphüographo, o Hercules 
da elephantiasis — Moncorvo de Figuei
redo,o abençoado mé lico das crianças, 
o debellador da coqueluche — Rodrigues 
dos Santos;—Werneck os dois Paulos— 
João e Pedro,—Nuno de Andrade,Lima 
e Castro e tantos outros que seria longo 
(como nos é honroso este nseria Iongou!) 
ennumerar aqui ; e entre to,dos,e tal
vez acima de todos, o eminente chi-
mico, o profundo pesquisador Domin
gos Freire, o Jenner da febre amarella. 

Embora não possa esta pátria do 
esquecimeuto e da supL-rficialidade 

comprehender quanto ganha com os 
triumphos dos seus grandes homens, 
hade consentir que lhe demos, pelos 
que está alcançando o Dr. Domingos 
Freire na Europa, os nossos cordiaes 
parabéns. 

Além dos casos acima esflorados e 
de outros de menor monta, como o pro-
jecto do vereador José do Patrocínio 
sobre sport, de que em outro logar nos 
oecupamos hoje com a attenção que me
rece; do fallecimento de alguns homens 
geralmente conhecidos a estimados, 
coimo o opulento conde de Pereira Mari
nho, na Bahia, o capita) de i»ar e 
guerra Carlos d-a Silveira Bastos Va
re Ua, em Caxambn, e, nesta Corte, o 
major Miguel Antoaio de Mello Tam
borim e o barão de Irapuá ; os prepara
tivos para a próxima abertura dos tra
balhos parlamentares. — abertura que 
se ignora se será a 3, como ordena a 
Constituição, sendo lida a respectiva 
fala pelo Sr.barão deMamoré,imperador 
ad hoc, ou se dias ma«-s tarde, por S. Ma-
gestade,—os commentarios,indignados e 
commovidos. sobre os horríveis aconte
cimentos de Correales e Paso Hondo.em 
que foram torturados e mortos muitos 
brazileiros por ordem e sobas vistas 
de D. Joaquim Santos, irmão do 
nosso hospede, ex-pmsidente do Uru-
guay, o qual Joaquim nada soffreu 
por aquellas proezas, está nédio e 
fero e vae regaladamente passear a 
Europa;—acontecimentos ultimamente 
narrados na Patria.de Montevidéo, por 
insuspeita testemunha ocular, narra
ção aqui transcripta pela Gazeta da 
Tarde e pelo Diário de Noticias;—^ auspi
ciosa pacificação do Mar dos Vituperios*, 
conhecido vulgarmente pelo nome de 
Imprensa; além d'esses assumptos e de 
mais outros de ínsigni fican tek valor, 
nada mais tivemos registravel no ter
reno dos factos políticos e sociaes. 

A* vista do que Ite, Historia est... 

JOSÉ' DO EGYPTo-

«LYRICA 

F I L I N T O D E A L M E I D A 

Em volume de 230 páginas, sob o 
titulo de Lyrica, dividido em duas par
tes, subdiviJidas — a primeira com os 
nomes de Musa errante e Peninsulares, 
a segunda com os da Intima Ujra e Musa 
nova, publicou Filinto de Almeida as 
suas poesias. 

Lemol-as todas de uma assentada, 
sem a menor fadiga intellectual, des
vendando cada vez mais o vasto hori-
sonte da musa de Filinto, musa sadia, 
circumspecta, opulenta de roupagens, 
nem limitada nem exagerada, leve, a 
perder-se ás vezes longe, nos confins 
do pensamento, nas regiões altas, neva
das do sentimento. 

Ao, ler o livro de Filinto, sentimos 
ao redor de nõs, no paiz secreto da 
consciência, u*u meio novo, intellectual, 
onde as wellftzas se suecedem, lenta
mente, silenciosamente, como que fora 
do bulicio do mundo, numa pátria 
intima, toda consolações, toda prazeres 
moraes. 

Nos menores tons, nas menores cur
vas, sorprehende-se ahi, na Lyrica, o 
pensamento do poeta, sempre o mesmo, 
elevado e distineto, de uma distíneção 
fidalga, fidalga mas natural, a mover-
se, ora rápido, nervoso,—quando rápi
dos, nervosos são os seus estados de 
consciência, — ora lento, volumoso e 
melancólico,—quando assim lhe sòa a 
corda pródiga de sua affectividade vi-
bratil. 

Fala-nos á alma, derramada, fundida 
pelas paginas da Lyrica. a alma de Fi-

linto,—uma alma fina, quo ressumbra, 
não rara, a nota leve, ngridoce du 
uma tristeza suave, ungida de sauda
dos, pensativa de esperanças ou emba
lada de aspirações :—aspirações sem
pre humanas, sempre limitadas, bem 
do centro da vida, bem directas, de sua 
organisação. 

Não tem os desmandos communs das 
imaginações chíoroticas; carece dos 
phrenesis de Richepin e Baudelaire; 
desertou das piodosas contemplações 
de Lamartine; manteve-se em si mesmo; 
deu-nos fielmente, sem o menor arti
ficio, a sua personalidade, com todo o 
cortejo das emoções inherentes, quasi 
sempre brandas, quasi sempre doces, 
nem viris, A Guerra Junqueiro, nem 
eíTeminadas á moda dos temperamentos 
doentios. 

Todo o seu livro,—escrinio de jóias 
custosas, buriladas com grande arte,— 
reçuma um individualismo tenaz, um 
subjectivismo discreto o amável,fecundo 
e deleitoso, photographando de todos 
os pontos altos do sentimento as face
tas p«oticas de sua alma, onde ha 
scintíllaçòtís diversas,opulentas e fieis, 
ao refíectireai, atravez da lente dos 
sentidos, na câmara escura de seu espi
rito, as bellezas de fora, as creações 
da natureza, no mundo moral de todoa-
os affectos. 

Ha muito tempo que nào lemos, dos; 
livros da geração moderna—um que, 
como o do Filinto, nos satisfaça tanto, 
nos alente na faina das lettras, a cujo 
seio recolheu-se com a distineção de 
labor que as levanta, que as realça em 
verdade, a ellas,tão -pobres, tão abandot 
nadas, ou vilipendiadas por filhos bas
tardos, que pullulam de toda parte. 

O livro de Filinto è o que se chama 
—um livro de ouro, em que constante-'-! 
mente se encontram lavores de finos 
brilhantes. As jóias toscas d'esse cofre • 
mimoso,—poucas.é certo,—parecem feí-j 
tas de proposito.em trabalho fosco,parar! 
com a graça que ainda assim revelam/ 
destacarem mais, em brilho e arte, as 
jóias finas o delicadas, de alto valoq 
artístico. 3 

O livro de Filinto,a Lyrica,tem direito 
ás estantes mais selectas em poesia, &' 
admiração dos mais exigentes, á accei-
tação de todos. i 

A sua forma, fluente e própria, não* 
se deixou levar pela mystificação d'ess#í 
arte mal entendida, que em alguns poe
tas hodiernos só tem servido para estra
gar-lhes as individualidades, doslocan-
do-lhes ao mesmo tempo a verdade da 
inspiração .- — d'essa arte, não natural, : 

senão artificiosa, que se se atira de 
encontro ao pensamento e, com pala-] 
vras e exageres de construcção, lheaj 
rouba a naturalidade, desfaz a graça-' 
do dizer, ^embrutece a musica das estro
phes. th.,..*. 

A saa^Taama, de uma eorrecção inal
terável, simples e donosa, relembra os 
mestres de lingua, sem a dureza de 
alguns, sem o obsoletismo de muitos, 
e sem os neologismos do dia. 

Ha muita belleza na Lyrica. O dizer' 
terso de Filinto é uma nota constante? 
em todo o livro. Citar as peças de 
valor que nelle se encontram seria 
longo ; não deixaremos, no emtanto, dQ^ 
dizer o que para nós são primores: 

— Na Lyra da Arcadia os encantadores 
tercetos da Hosana; — a Ode ao Sr. Ma
chado de Assis, um primor de eleva
ção, digno dos velhos poetas do Ladio; 
— que bellos tercetos são os Lábios tf 
Olhos l como são chies os sonetos tra
duzidos de Stecchetti e o A uns alhos to 
Campoamor/ Os Versos á Cotinha, um 
mimo. Os sonetos Antonieta, A' volta* 
Em Roma, como são formosos, verda-^ 
deiros, delicados! Que bella sucessÜOi 
de comparações, quanta inspiração na' 
Suprema Déa, na Ignota DSa! Qne natu
ralidade nos Olhos pretos! E assim mui
tas, muitas outras, 

Toda a parte O Poema da Morte ê de . 
grande sentimento, de fina delicadeza." 
É quando se vai por ahi a fora, por 
esse caminho escuro de dores e sau
dades, sentem-se com o poeta as triste
zas do seu espirito, até surgir com elle; 
adeante, no flm da estrada, em outra', 
epocha da vida, cantada na Musa Nova, 
ultima parte do livro, facunda, muito 
bella e onde ha primores como os Bone-
tos Novo Berr., e A' partida, ós terce
tos Perfeição Suprema, e tantos outro» 
de egual valor. 

O livro de Filinto, em synthese, é 
para mim o melhor livro de versos 
dos que nestes últimos annos tem ss-
hido á luz. E' um trabalho verdadei-
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ramente artístico, justamente conscíen-
cioso. A litteratura da lingua portu
gueza ganhou u muito com o seu appa-
recimento. 

P.irabmts aos amadore» da boa poe
sia e do bom verso. 

Um abraço a Filinto. 

3. Paulo, n-t.<—67: 

HORACIO DE CARVALHO. 

( Do Dittrm Popular) 

l l \ VELBV CALIMIA 

Ao artigo sob eate titulo publicado 
em o n. 120, respondeu, pelo Microcosmo 
dod iu2 t»o expirante, o Sr. Carlos de 
Laet com os mais finos e matreiros dos 
seua celebres e terríveis passos de pole
mista—capoeira. Torceu o corpa á ac-
ci*sat;fio, embandeirou todo em arco de 
explicações sophisticas e apresentou-se, 
no fim, cândido e puro como o cordei-
rinho paschal. 

Fingio nío ter encontrado no Micro
cosmo de 21 de Junho de 1885, que deu 
corpo á calumnia, o principal tópico, 
aquelle que diz assim : 

(t Nestas condições, boje, que tão de
cadente 80 acha o jornalismo nacional, 
só soubera o estabelecimento aqui da 
esquina. O commmdador náo olha para 
sacrifícios, comtanto que o acclamcm. pelo 
menos, o primeiro prosador deste hemis-
pherio,» 

Laet fez-so de cego e tolo ; finj?io não 
ver e nSo entender, e preparou a tran-
scripção, como defeza, do trecho mais 
susceptível de escapar 4 censura que 
lhe fizemos de eneorporador da offen-
siva peta, gemendo com archangelico 
aspecto e magoada voz de martyr, que 
entre os períodos do tal seu folhetim 
«claramente so*emittia proposição 
antinomica ao asserto que tanto parece 
ter prejudicado a boa reputação i'.l 
Semana. » 

Ob! oh! 
Quo criança! 
Que santinho! 
Que dentista I 

r. «f. 

A ANTÔNIO PASSEIRAS 

Pinta-me a curva d'estes céus... Agora, 
Erectn, ao fundo, a cordilheira apruma... 
Pinta as nuvens de fogo, de uma em uma, 
K alto. entre as nuvens, e raiar da aurora : 

Solta na altura os véus de espessa bruma, 
li o valle pinta, e, pelo valia o fora, 
A correnteza, turbida e sonora, 
Da.Parah.vba, em torvelins de espuma.,. 

Tinta ! mas vê de que maneira pintas; 
Antes busques as cores da tristeza. 
Poupando o escrinio das alegres tinlaí: 

— Triste/a singular, estranlia magoa, 
De qne vejo coberta a Sature», 
Porque a vejo com os olhos clieios d'agua. 

( Era viagem, 23 de Abril.) 
OI.lt 0 BILAC. 

SONHO E REALIDADE 

Por entre grosseiros lençóes de tosco 
leito formosíssima donzella sonhava. 

Entregue aos loucos devaneios da 
sua phantasia de menina, ella sorria, 
cheia de enlevo, vendo o fulgor dos bri
lhantes que lhe adornavam os pulsos 
alvos eroliços; admirando o diadema 
de raras e offuscadoras gemmas, que 
lhe eiitgia a fronte lisa e scismadora; e 
gosava 4a venturosa posse de esplen
didos vestuários, ouvindo, como musica 
iudefinivel, o ruge-ruge das sedas, que 
os formavam; sentia a sensação vola-

ptuos i lo macio vellu Io <)ue estnf iva 
o coxim onde repousava á «ést<»; con
templava atravez d.ts j melias do seu 
fantástico palácio os lyrios formosos e 
as rosas, ainda mais formos.is, que eiu-
mol Juravam. <:nn.-ii' indo-ae, os íuslfs 
das columnatas du *ua encantadora vi-
venda. 

Tudo aquelle esplendor seduzia-a e o 
perfumeembalsamudo do ambiente em
briagava-a. 

Edormindo continuava a sorrir e 
sorrindo continuava a sonhar: Era 
mais do que uma mulher formosa e se-
duetora; era a soberana da Graça e da 
Belleza. 

E sonhava e sorria, embalando a 
existência nos brandos vaivéns desse 
viver absorto,—mundo ideal a que nos 
transporta ás vezes a imaginação. 
Então d'ella appróximoti-se. vencido 
pelo amor,um homem desizudo aspecto 
e andar pausado. 

— Possuo seis milhões, e com elles 
centuplicarei a tua riqueza. Supplicoo 
teu amor, disse elle. 

— Riquezas... tenho-as de sobra. 
"Vae dal-as a quem d'ellas carecer. 

Despeitado, retirou-se o millionario. 
Grave manrebo o substituio. IllamU 

nava-lhe a nobre fronte a luz de graude 
talento; e. dominado p 0 r profundacom-
moçao, apresentou-lhe /iepon(i0_|he aos 
pes, u m livro, que era a sua alma. a 
sua vida, o labor incessante de toda a 
eua existência e também toda a sua glo
ria. 

— Dá-me o teu amor, que to darei 
a minha laurea de sábio, a grandeza 
do men nome. 

— E' muito. . . e . . . è* muito pouco. 
— Dou-to a minha vida. 
— Não posso querel-a. 
Calmo e tranquillo, affastou-se o 

sábio. 
Em seu logar.bello mancebo falou-lhe: 
— Dá-me o teu amor, oh ! anjo, que 

immortalisarei a tua belleza nos meu* 
contos immortaes.Collocar-re-ei em um 
throno, donde nenhum poder da terra 
será capaz de arrancar-te. Dá-me utn 
só sorriso teu, que a elle escravisarei a 
minha lyra. 

Em duvida, meio vencida, respondeu-
lhe : — NSo. 

— Não queres a minha Ura escrava? 
Quereicaptiva a minha alma? 

— N5o; respondeu ella ainda. Quero 
a tua alma livre, para que também o 
seja a lyra do pneta. 

Pensativo e triste, retírou-so elle. 
APÓS. manrebo de porta enérgico,cin

dindo empada, valente soldado, avançou 
e dis^e: 

— Deponbo a teus pés. vencida, a 
minhaespadn. sempre vencedora. Ella 
não mais fulgirá senão para defender o 
nosso amor. E para, se o ordenares, 
coroar-te rainha. 

— Não. Toma a tua espad \ e vae con
quistar uma coroa do rainha para tua 
pátria. 

Gomo o millionario, o sábio e o poeta, 
affastou-se também o soldado. 

Ao retinir d i espada,despertou a don
zella ; e revoando-lhe na mente, como 
errantes pombos, os sonhos que fugi
am, lembrava-se ella do calmo amor do 
sábio, do ardente amor do poeta e do 
severo amor do guerreiro. Com elles 
desappareceram osbrocados. os coxins, 
as formosas columnas, os lyrios e as 
rosas, o luxo e o esplendor que acer
cavam. 

Tacteando. como quem recusa acre
ditar na realidade do que vé e sente, 
apalpava o leito grosseiro, os ásperos 
lençoes, via o tecto simples da sua ca
sinha e as alvas paredes do seu quarto 
modesto. 

Fugiu-lhe o sorriso dos lábios; mas 
rápido voltou, descerraudo os como 
duas pétalas de rosa de mimoso botão 
que desabrocha. E assim ergueu-se de 
um salto, vestindo-se apressadamente. 
Correu á porta e abriu-a pressurosa, 
innundando da lu* dosei a saleta sem 
moveis, desguarnecida de espelhos e 
tapetes. 

Ao avistal-a, correu para ellaesbelto 
rapagão, de fortes pulsos, que não lhe 
pedio o amor. pois de ha muito o pos
suía; que não depoz a seus pés nem 
coroas de sábio, nem lyra depoeta. nem 
espada de guerreiro, mas dois beijos 
abrazadores nas suas faces rosidas. 

— Hontem, exclamou elle. transpor
tado de alegria, arranjei tudo, tudo: a 
nossa casinha, o nosso sitio, e hoje 
venho pedir a tua mão. 

— Eil-a, disse ella, sempre a sorrir. 
Fala á mamãe. 

GALPI. 

PELO AZUL, 

Almas que anriaes vagando pelo espaço 
Km busca da alma irm.), a toda hora. 
Viode a raim que ha um ser que vosnd rs 
W-mas juntos n*um interna abraço. 

Como TIIS, reclinado no regaço 
Da rsper.mça queraeiK* me enamora, 
Vou pelos mundos do ideal afora 
buscando onde prender-me em 'ioce laço. 

C%mo folha do ulmeirosaccudida, 
Deixo a crença embalar-se mansamente 
No lago da eustencia, desprendida. 

Ab/deKfm-in sonbar,minh'alraa ardente. 
Se é sonho tudo o q.te me alenta a vida, 
Quero viver sonhando eternamente. 

NOTAS PHILOLOGICAS 

Oecupar-nos-emos, hoje, de duas ety-
mologiis verdadeiramente inoressantis. 

A palavra nada deriva do adjectivo 
latino nntus e signitici litteratmente : 
cousa nascida, rem natam. 

Esta etymologia é já boje um fartn 
adquirida » consignado em nossas me
lhorei grammatica^ (V. O .-; xo flimph^-
mi-nt' aqui pretendo é d ir o t"ste-
muiiho histórico d^s^a etymologia, 
apparentemente extranha e extrava
gante. 

Era costume, no antigo romance, 
encarecer a negação por meio do cír-
cumloquio: omen nado (homen nascido.) 
Exemplos: 

nahum omen nado o fez... 
Nem ho dixe omen nado. 

[C. da Vat.) 

Os francezes e trova lares provençaes 
diziam : hnmme ne:. E até no castelhano 
antigo oceorre a forma nado. desacom
panhada, no Poema de Alcjandro : 

Non es nado que Ia pueda terminar (2) 
— não ba homem... 

NSo obstante, é somente no francez 
antigo que se colhem os especímens 
completos do rem natam fríen née;. 

Aqui tenho um exemplo de Burguy : 

L' avoit plus aimé que rien née. 
Tinha-a mais amado que a 
couza nascida ou creatura. 

Por ahi se descobre facilmente que a 
negação reforrada não differa cabal
mente do circumloquio portuguez. 

O que, de tudo, porém, é mais notá
vel é que da locução primitiva rem 
natam, só o primeiro elemento se obli-
terou no portugez, ao passo que a 
oblitera^ão do segunlo se elTectuou aa 
lingua franceza: 

item natam fr. rien 
porí. nada 

Infelizmente, não se deu. o que era 
possível, a existência das duas formas 
em qualquer das linguas romanas, 
actualmente vivas. 

A segunda etymologia é a da palavra 
eia. 

Pensei com Leoni e outros eruditos 
que o vocábulo derivasse do latira: age! 

Mas a analyse comparativa não me 
esclarecendo sobre este ponto, consi
derei-o desdelogo duvidoso. 

0 exame sematológico induz por 
outra narte a crer que eia ! exprime 
movimento por deslocação : 

Eia, sus I 
Eia, avante! 

Eia exprime a acção de subir, andar, 
locomover-se, etc. 

AS línguas romanas, neste particular, 

s.o accordes. o francez e o lUliau • 
I Mjuom an iaterjectivas : M ! TO ' d» 
ailer.. 

A palavr i r«y/i ! no castelhano Um-
bí-m Buni'i«-a appl uno. ao contrari" 
d" nosso tifto.e * apenas um eabjun<-trvo 
anal".' > ao nosso va : 

V'Uoque«jí»'. náo deixou vestignM 
nas iinií ias congêneres, cunclda que 
ria é u 111 in^nos que o subjunclivo do 
verbo tf, constituindo uma forma pur... 
origiuittl.idtf latim : 

eia.' 1-im I 

t', i ."• ronseguintemetiW ou um Irutpf 
peerdid • do verbo ir ou um tenip • p-r 
dido das minhas investigaç-^M. 

JOÃO RIBEIRO. 

(1) Já se encontra na excellente e calum-
niada Gramm. de Júlio Ribeiro. S-?und3 
edição. 

(i) Keptrt. imer. in . 

O ARTISTA 
(TUAD. ne \LFner>o r>£ sofz v 

Mal tinham soado nove hora* da 
manhã, a criança tevM uma convulsão, 
veio-lhe a ultimo esterter e nwrr-íu.. . 
Duvaut» muito tempo, cm frente do 
pequeno cadáver que gelava, o pae—o 
illustre pintor Ernez—tícári prostrado, 
flxanlo-o loucamente com u olhar, <* 
não comprehendendo, n»-in podendo» 
acreditar que a morte viess- tão rápida 
nrrenatar lhe o filho... Em tr.?s diaa 
matou-o!... e três dias antes elle era 
t io rosado, lão vivo, tão .ti»•*.****' ** t io 
gentil 1 Em tre-; diasI...Qn.iti lo ap .-nas 
começava a despertar na vida!.-. E nSo 
havia cinco dias quô ello corna,rantavu. 
brincav.i sobro o tapete, com »s per-
ninhasnuas, com ' os cabellos uinel-
lados, e saltava em seu alelier, enlatn-
buzando por VHZGS as mãosinhan nu 
palhet i ain 11 fresca... Três dias ! Hor
roroso ! Impossível'. 

— Jor;íe, Jorge ! meu Jorgesinhô ! 
gritava de repente o desgr.iç-id-j pae. 
estreitando em seus, braços --rispadoH 
o corpo enregeltido do íilho... .Meu 
Jorge! Fula-iuu! 

Sobre os í^us lábios sentia o infeliz 
pintor o frio d'aqueUe« labioaínhos 
mortos, um frio que o quoimava como 
um ferro em braza e, prostrando*so por 
sobre o leito,envolveu i caboça nos len
coes e soluçou lesesperádamente : 

— Meu D>JUS! meu Deus! Será pos
sível?... Meu Üeuaí . . . Qu-: tenho eu 
feito para merecer tamanha d»it! Jorge! 
Vamos! meu querido Jorge... Ah í tudo 
acabado... 

Nãu consuntioque ninguém velasse o 
pequeno cadáver. l'oi elle mesmo quem 
o vestiu, sósinho, depoz sobre o leito as 
flores, as eagalhas de lilazes cor de nove 
e as rosas brancas. Com sua vestimenta 
de anjinho, e deitado sobre o monte de 
alvuras, o pequenino parecia dormir, 
sorrindo. 

No anno precedente, Ernez perdera a 
esposa a quem idolatrava. E agora o 
filho—uma criança de três annosí... 
Desde naiíto tempo qne eram mortos 
os seus parentes. Hoje não lhe restava 
ninguém! era só, tão só que a morte lhe 
seria uma consolação. Durante alguns 
minutos Ernez pensou em morrer e em 
encomiDenittr um túmulo maior, onde 
se pudessem abrigar elle e seu pe-
quenito. Ah! aquelle rostinho alegre, 
que elle acariciava e enchia de beijos: 
áquella pequenina bocea, que lhe dizia: 
.. Eu também quero,pápá, fazer bonecos 
como tu í# não fal-tria mais. não mais 
sorriria! Como poderia elle viver assim, 
nesta casa,para elle du piamente deserta 
vasia de que elle tinha de mais caro. 
Que lhe restava9 O trabalho? A gloria? 
Que poderia valer a gloria depois de 
tantas affeicões perdidas? Que lhe im
portava a gloria, já que d'ella não po
diam partecipar aquellas duas criatu
ras que se foram? Qae lhe importavam 
ps gosos egoisticos da arte, o mar tyno 
delicioso de crear, os divinos enthasi-
asmos, e estas loucuras sublimes que 
de um tom de carue, de um raio de sol 
sobre o mar, de um longe perdido nas 
brumas fazem surgir, nascer e palpitar 
eternos poemas ? Tudo se desabava. A 
pintura, am que, até então, se reuni
ram exclusivamente todos os esforços, 
todos os sonhos, todas as confrontações 
do que ideiava com o qne via. a pintura, 
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emflm, rmo ora para ella neste momento 
seniio iiuui proltssão odiosa e vun, umi 
cbiniera vulgarissima e chata.. . 

A pintara!. . , Ella era talvez a causa 
ile suas desgraças... Nisto aentio um 
tremor correr-lhe sobre o pelle. 

A pintura !.. . Sim, elle tinha sacri
ficado por ella todo o amor de sua 
mulher e todo o cuidado de seu filho I 
Durante horas inteiras elle so abysmou 
neste pensamento horrível, e sb con
venceu de que se, em vez do pintor, 
fosse alfaiate, advogado, guar la-livros 
ou outra cousa qualquer, estes dois 
seres queridos quo elle perdera, que 
elle matara,—porque estava certo de 
tel-os matado—viveriam ainda!... 

— Perdão! meu Jorge! meu Jorge-
sinho. Fui um máu pae... nunca tô 
amei... Se eu te tivesse seguido sempre 
a cada instante, a todas as horas, 
talvez... Ah! e horrível! 

De novo abraçou-se ao filho, tentou 
reauimal-o. As suas lagrimas regaram 
o pequenino cadáver. 

— Meu Jorge! sim, fui eu quem te 
matou!.. . 

Pela madrugada, aniquilado pela 
fadiga, pelo remorso e pelos embates 
das emoções, Ernez dormeceu. 

Quando despertou, o sol inundava 
o quarto mortuario com a alegria dos 
seus raios. 

Muito pallido, com as palpebras 
inchadas, Ernez contemplou o filho, 
longamente, dolorosamente... 

— Que farei amanhã ? Que ha de ser 
de mim T suspirou elle acabrunhado. 
Nada tenho, Nada mais! nada mais I 

Pouco a pouco seus olhos perderam 
a expressão de dor, e seu olhar, até 
então angustiado e humido, teve a 
concentração, a tensão de todas as 
forças visuaes que dominam a vista 
do pintor quando elle se acha em pre
sença de uma natureza.—E exclamou : 

— Que tom ! Ah I. que tom ! 
E traçando em seguida,com um dedo. 

um lento circulo aéreo, que envolvia a 
fronte, a face da criança e uma parte 
do travesseiro, falou comsigo mesmo : 

— A formosura d'isto, hein ? A deli
cadeza, a suavidade !.., 

— Que tom 1 Gomo tudo isto é des
lumbrante, inaudito 1 

E indicando a sombra, sob o rnento 
levantado, uma sombra transparente, 
de um rosa azulado : 

— E isto T 
Seu dedo percorreu de novo a fronte, 

os cabellos, o travesseiro. 
— E a cópia d'isto !... e disto... e 

d'Uto! 
Sua mão, de um largo movimento 

circular, gyrou sobre a vestimenta do 
aninho, sobre o lençol coberto de flores: 

— E os brancos d'istoí... Que brancos! 
Neste momento Ernez recuou, piscou 

os olhes, médio com suas duas mãos 
levantadas o espaço que o assumpto 
tomaria na tela e gritou : 

— Uma tela de vinte!... 

OCTAVIO I1IRBEAU. 

OS NOSSOS ESCRIPTORES 

ALBERTO DE OLIVEIRA—Favonio do 

Olympo, que passou pela cabelleira de 
Hugo, e que, de vez em quando, se 
fas furacão para assustar as moças. 

Lúcio DE MENDONÇA — Litteraria-
mente—um rígido. Mas em negócios de 
amisade ummolle; derrete-se todo ao 
primeiro choque. 

HÀYSONDO CORRÊA—Lyra que tem 

por cordas os nervos de Júlio de Gon
court, resoando aos quatro ventos do 
espirito... 'não os de V. Hugo)... é o 
melhor freguez do caporal mineiro. 

FIMNTO DE ALMEIDA—Pé de roseira 

lyrica; pé de vento vernal pede verso 
alexandrino; e, com pé de alferes, 
pede... beijos ásMusas.bem entendido'. 
Pés... tillo das portasdo Parnaso. Pés, 
pés, p.-s... com cabeça. 

GASPAR DA SILVA—Cria jornaes para 

elogiar os amigos e descompor os ini
migos, seus o, principalmente, os dos 
seus amigos. Por isso, quando não tom 
o coração na bocea, tem uella cobras e 
lagartos. 

MOUEIRASAMPAIO—Como comediogia-

pho o jornalista, pertence á tribu dos 
botocudos, posta já por elle em scena. 

E' mais auctor dos cochilos dos seus 
collaboradores do quedos próprios. 

KODRIGO OCTAVIO —Botão de «pur-

pura de Orleans» eatre «pampanos». 
LÉO DE AFFONSECA—Leão (léo) da 

Numidia, digo: da Paulicéa, que pre
fere ás damas da Gloria a gloria das 
damas, 

ALBERTO SILVA — Sabiá da praia 

(Grande) com bigodinhos. 
FONTOURA XAVIER—Satanaz río-gran-

dense, a quem as decepções partiram os 
chavelhos e a lyra. Hoje exclama, sem 
Palas (sciencia): O' Palas. ; 

JOÃO NINGUÉM. 

CONVALESCENÇA 

— Emüm cheguei.' E descerrando a porta 
Do procurado albergue, 

O velho encara o filho, o filho se ergue, 
Da soleira o tiansporta, 

E antes que o corpo de fadiga vergue, 
P'ra agazalhal-o,o abraça e o hombro entorta. 

—Veio me ver, meu pue? Tinha saudade 
De seu (ilho, bem vejo. — 

Ea mão tomou-lhe e deu-lhe um grande beijo 
Contente de vaidade: 

— Olhe que assim reali?a o meu desejo, 
Assim completa a minha flicldade.— 

— E's feliz ? — Sou feliz Eis tudo quanto 
Saber eu desejava—— 

E via-se no olhar subir o pranto 
Que o riso disfarçava, 

Ao tempo em que,contendo a custo o espanto, 
Do pae p'ra o i osto o filho attento olhava. 

—O que é ? Ha muito estás p'ra mim olhando: 
Que estranhas no meu rosto.? 

—Nâo sei....sollreu acaso algum desgosto?..— 
E o velho.balançando 

A fronte, exclama: — E tu mais bem disposto, 
iMostras <;ue vaes aqui melhor passando.— 

— Gosto muito da roça, bem. o sabe, 
E que a cidade odeio; 

Eu sempre achei aquillo tudo feio, 
Embora alguém o gabe....— 

Porém o velho corla a historia ao meio, 
Antes que o ilibo se desculpe e acabe: 

—Aqui todos vão bem? A nora, os netos, 
Toda a familia íua?-

O moço aífirma. O velho contínua: 
— São estes os objectos 

Do teu prazer.—Pois sim, mas nâo se exclua, 
Diz o filho, de entrar nestes affeetos.— 

O pae sorri.—agora eu lhe pergunto, 
Torna o filho, o motivo 

Que o poz assim tão magro...—O velho, es
quivo 

De deslindar o assumpto, 
Esfrega as mãos,e, a custo e pensativo, 
Diz em pbraze tremida e sem conjunto: 

—Não sei,., não sei que foi... uma tristeza... 
Tudo me aborrecia: 

A casa, o leito... me enfastiava ameza, 
De noite não dormia— 

Achaques, nervos, scismas.... Que fraquesa 
No corpo, e mais no espirito sentia !...— 

— E o medico? Suppoz que era velhice, 
E bem tuppoz, eu creio ; 

Nada me receitou, somente disse: 
« Faça um grande passeio... 

Vá ver s^u Olho... acabe a rabujice, 
Ria-se, coma e durma sem receio....» 

—Mas receio de que? Nãosel.... de nada.,.. 
Que é delia a tua gente t — 

Erguem-sa e vão. No melo da gralhada 
Dos netos, mais contente 

O velho fica.—Olá, deixei na escada 
A mala,—E seJevanta de repente. 

— En vou-,—E o (lino sahe. Ahi vem co'a mala. 
'Stá junto ao velho a nora, 

Que do marido, que é tão bom, lhe fala. 
Mas nisto, sem demora, 

De doces se enche a mesa, e o chão da ^ala 
De bonitos e dixes se arnia agora. 

O velho ri-se e brinca: de uma a uma, 
Dizendo nome a nome, 

As figuras aqui e ali arruma; 
Depois, sentindo fome, 

Belisca os doces, vae de ruma em ruma, 
E co'as crianças, feito criança, come. 

— Oh/já temappetite?...—diz-lhe o filho. 
— Nâo sei, mas me parece...— 

O pae responde; e a moça: — Se quizesse...— 
Junta, e de afogadilho; 

Ao aceno do esposo, corre e aquece 
Cifé, lombo de porco eangá de milho. 

Ceiam, conversam. Vão dormir as crianças, 
Já firtas de regalos, 

E cançadas de risos e festanças; 
O hospede, a intervalos, 

Boceja, empanturrado de pitançns, 
Cochila, voe deitar-se. Ouvem-se os gallos. 

Inda o filho quer vel-o: entra no quarto 
De manso, a luz cobrindo 

Co'a mão, feito abatjour. Tranquillo e farto, 
O pae já 'stá dormindo, 

Pousa a fronte do braço no lagarto, 
E o filho enxuga as lagrimas sorrindo... 

/ . DE MORAES SILVA. 

«JORNALDOS GONCOURT-
(EXCERPTOS) 

Fim de janeiro de 1852—O Relâmpago, 
revista hebdomadária da Litteratura, 
dos Theatros e das Artes. O primeiro 
numero appareceu a VI de janeiro. 

Eis-nos, desde esse dia, a deitar jor
nalismo com Vüledeuil. O nosso jornal 
tem : —um escriptorio em nina casa 
térrea de uma rua em construcção \ rue 
d'Aumale ; um gerente, que ganha cem 
soldos de cada assignatura; um pro
gramma : o assassinata do Classicismo : 
annuncios... gratuitos e promessas... de 
prêmios aos assignantes. 

Passamos no escriptorio duas ou 
três horas por semana, cada vez que se 
ouve passar alguém nesta rua onde 
quasi ninguém passa, esperando os 
assignantes, o publico, os collabora
dores. Não vem nada! Nem mesmo col
laboração : facto inconcebível! nem 
sequer um poeta: facto ainda mais 
estupendo 1 

Uma russa chamada Sabina — a 
única pessoa que freqüenta a redaccão 
d'0 Relâmpago—perguntou-nos um dia: 

— Quem ó aquelle senhor e porque 
está elle tão triste? 

Ao que lhe respondemos em coro : 
—E' o caixa ! 

Continuamos intrepidamente o nosso 
jornal—no vácuo, com uma fé de após
tolos e com illusõas... de accionistas. 
Yílledeuil é obrigado a vender uma 
collecção das Ordonuances des Róis de 
France para prolongar-lhe aexistencia ; 
depois descobre um usarario e consegue 
extrahir-lhe cinco a seis mil francos. Os 
gerentes, a cem soldos por assignatura, 
suecedem-se rapidamente: o primeiro, 
Pouthier, um pintor bohemio, amigo 
de collegio de Edmundo, é substituído 
por um tal Cahu, sugeito tão fantástico 
como o seu nome, e que é livreiro phi-
lologico no quarterão da Sorbonne e 
membro da academia d'Avranches ; por 
sua vez cede Cahu o logar a um antigo 
militar, que, por um cacoete nervoso, 
está constantemente a mirar o logar das 
dragonas e a cuspir por sobre os 
hombros. 

Nos seis mil francos que Villedeu.il 
constava ter recebido do usurarío figu
rava, e por bom preço, um lote de 

duzentos garrafas de Champagne. Como 
o vinho começasse a avariar-se, teve 
o fundador d'0 Relâmpago a idóia de 
lançar o jornal dando um baile e otfere-
cendo esse baile — com Champagne como 
prêmio aos assignantes. Convidam-se 
todas as relações da folha :—o bohemio 
Pouthier, um architecto sem obras, 
um negociante de quadros, anonyihos 
apanhados ao acaso do encontro, # 
algumas mulheres-equívocas. Em certa 
oceasião Nadar, que começava om a 
nossa folha uma serie de caricaturas, 
teve a idéia, ptiía animar um pouco 
áquella festa de familia, de abrir aa-
persianas e de convidar os homens o 
as mulheres que passavam a entrar 
na sala —pela janella! 

Jantar em casa de Dinqchau, o com-
merciante de vinhos da rua de Nava-
rino.Depois de subir-se por uma escada 
de caracol, entra-se em uma sala 
assoalhada de cedro, forrada de papel 
vermelho aveiludado. Mesa em forma 
de ferradura. 

Um jantar de 35 soldos; um jantar 
burguez, cujos pratos de resistência 
são a sopa e o cozido, e que era o 
jantar da Litteratura nos momentos 
de pindahyba e de panne. Lá dentro, 
Moneelet, Scholl, Audibran, Busquet, 
o doce poeta de lunetas e punhos com 
folhos, e algumas mulheres e sujeitos 
declassificados, como Bourgogne.com a 
fealdade de um Mirabeau, que tem uma 
febre scinfcUIante de espirito nos olhos 
e que vos diz : fftí,u sou um plamitivo, 
não se me peça senão exactidão e 
preguiça 1 » 

No fim do jantar, ao café, nesta socid->* 
dade que janta em mangas de camisa,*-
Dinocn.au,com o cabello riçado.de porte" 
expressivo, intromette-se na litteratura^ 
e conta algumas troças d'Auvergnat. 

Nós voltamos com Monselet, que 
traz em uma mão uma porção de lin
güiças de Tours, envolvidas em papel, 
e na outra um brinquedo de criança, 
um diabinho, que elle faz saltar alegre
mente de sua caixa com o quiqui da 
falação de um polichinello,—cada vez 
queJpassamos deante de uma mulher. 

EDiTOND ÂEOUT 

22 de Maio—Km casa de Charles 
Edmond nos encontramos com About. 
Passeando no bosque de Bellevue, con
versou, abrio-se,expandÍo-se comnosco. 
Mostra talento de um homem dtfi 
mundo, muito intelligente, com um 
quasi nada de pião e um pouco da 
tagarellice de umfaiseur. Falou-nos de 
sua pessoa, de^ seus cabellos já grisa
lhos, de sua mae, de sua irmã, de sua 
familia, de seu castello em Saverne, de 
seus cinco creados, das dezoito pessoas, 
que elle tinha sempre á mesa, de suas 
caçadas, de seu amigo Sarcey de 
Suttieres,cujos romances, dos aSalons 
de province », vêm corno «Balzac bem 
escripto» da desiliusão que teve ao reler 
Notre Dame de Paris, a semana ultima, 
das qualidades de Ponson du ferrai!, 
e do caso que dellas faz com Mérimóe. 
E' o eu do suecesso, mas não muito 
pesado, nem insupportavel.e salvo por 
maeaquices espirituosas, por pequenas 
caricias litterarias a respeito dos litte
ratos que ahi estão, e de cujos livros 
faz citações. Porem em sua conversação - t 
não ha nada que não seja terrestre, -
parisiense e de jornal barato. 

Falou-nos do seu livro A Questão 
Romana que acabava de ser prohibido. 
Disse-nos, e acreditamos, que o Impe
rador corrigio as provas, que Fould 
nelle collaborou e que Morny escreveu 
o fim—«La Metrópole à Paris,» uma idéia 
doil/^moriai, uma idéia do outro e que 
todo este império era uma falsificação. 

Por fim ajuntou que Fould lhe dis- * 
será que preparasse os aposentos, do 
papa em Fontainebleau, em Fontai-
nebleau! se por acaso elle quizesse 
mostrar-se mau ou se Antonelü fizesse 
alguma partida. 

A MORTE DE MURQEE 

18 de Janeiro—Murger está agonias ia
te de uma moléstia em que a carne cae 
aos pedaços, ainda em vida. Outro dia, 
quando foram cortar-lhe o bigode, o 
lábio cahio com os cabellos... A ultima J 
vez que eu vi Murger, no café Jticfce, ha 
um rnez, tinha elle o semblante expan
sivo; éra alegre e feliz. Acabava de ter 
um acto representado com suecesso no 
Paktis-Royal. A propósito d'esta pe
quena composição litteraria os jornaes 
falaram d'elle ; o que não tinham feito 
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A S E M A N A »4« 

com todos o» seus romance», o por laao 
elle noa dizia quo éra uma conaa tola 
nmUr-ae a geato com o trabalho do 
fazer livro» quo nSo agradaram, «que 
niSo produziam cousa alguma.... e quo 
dora avante elle iria dedicar-se ao 
theatro o ganhar muito dinheiro, com 
pouco trabalho. 

Uma morto era ,\ae, reflectindo-se, 
•e reconhece o ar de uma morte da Es-
criptura, do um castigo divino contra 
a Boêmia, contra osta vida em revolta 
com a hygiene do corpo e da alma, e 
que faz com que um homem aos qua
renta e dois annos, se vá da vida, nâo 
tendo bastante vitalidade para soffrer, 
o não so lastimando senão do fedor da 
carne podre quo ha no seu quarto o 
quo elle ignora que é a sua própria 
carne 1 

ED. EJUL. DEGONCOURT. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

O Salon desto anno, em Paris, pro
mette «er magnífico. Os artistas mais 
notáveis tem enviado trabalhos para a 
exposição. 

Mme. Régnier, conhecida no mundo 
das lettras pelo pseudonymo Daml 
Darc, falleceu em Paris. 

Mme. Régnier era uma escriptora de 
raça. Das suas obras a mais notável é 
La Couleuvre, que é um bellissimo es
tudo naturalista. 

Fallecou também em Paris, com a 
edade de 47 annos, o celebre pintor Cíus-
tavo (tuillaumot. As suas melhores 
telas, consideradas obras primas, são: 
Priire du soir dans Ia Sanara, Souvenir 
des environs de Itiskra, Marche árabe dans 
Ia plaine de Tocria, Famine, Labour, 
Laahonat e Tileuses. Além de pintor, 
Guülaumet foi também escriptor do mé
rito,» o attostam os seus scintillautes 
artigos publicados na Nouvelle Revue. 

PASSEPARPOUT 

SPORT 

O PROJECTO DO SR. J. DO PATROCÍNIO 

O Sr. José do Patrocínio apresentou 
á Câmara Municipal um projecto sobre 
corridas, quo ja está no dominio pu
blico e que motivou sensatas observa
ções por parte de vários jornaes diários. 

S. S., na qualidade de vereador, está 
muito no circulo da sua missão, cui
dando o mais possível de dilatar as 
fontes de renda da Câmara Municipal e 
mesmo, se isso dependesse somente dos 
seus sacrifícios e talentos, libertal-a 
da tutoria do governo a que ella se 
obrigou pelo desregramento de seus 
representantes. 

E' facto indiscutível quo o projecto 
alludido rasga um novo veio de ouro 
nas minas muoicipaes, accode farta
mente ao erário aa IUma. Câmara, e 
será um poderoso tônico contra a ane
mia monetária de que ella soffre ha 
muito tempo. Esta calculada esta 
renda, na media, em três oontos de réis 
por corrida—cerca de duzentos contos 
por anno. Uma Califórnia ganha com 
uma perna ás costas; é verdade; o nós 
não regatearíamos applausos ao seu 
Colombo, se ella não fosse uma violação 
de direitos o uma exorbitância de au-
otoridade. 

A nosso ver, o projecto do Sr. José 
do Patrocínio não deve ser approvado 
pela Câmara Municipal e, se o fór, 
cumpre ao governo intervir, raodi-
ficando-o. 

Se a IUma. Câmara precisa crear no
vos manauciaes de renda, faça-o, mas 
de maneira generosa 6 louvável; faça-o 
pesando os interesses dos seus munici-
ies e sondando o terreno em que tem 
e flruiar-a sua nova postura. Esta 

sobre as sociedades de corridas pécca 
por todos os motivos, e, digamos fran
camente, é vexatória e despotica. 

Em tristíssimos condicçôes ficam as 
sociedades ante o fiscal da Câmara! A 
elle têm as sociedades — pois que a Câ
mara exige 2 °/o sobre o produeto dos 
seus pareô*. — de prestar suas contas 
e, no caso de duvida, franquear-lhe, 
para exame, os seus próprios livros e 
talões; tesa mais de se sugeitar á en-

s, 

tregn immediata ao fiscal 11 dita por 
euriUgein.elatlo porque as noci-ila-ica, 
conforme a interpretação 1< pr -j* i>, 
náo inspiram bastante condam, a u 
Illma. Câmara, que nào lhes •: mc«;ile 
sequer 21 auras para preata.,i > de 
coutas! 7 

Alem disto tern eüas Jv pagaf^pIU-
mara lUUfl de licença por cada corrida 
e os jockeye acum sujeitos à licença de 
50S aanuaes o, por faltas comineltidas 
durante as corridas, á multa de iJUSUUu. 

Perguntamos: A Câmara pude pela 
licença lwg; esta naturalmente é para 
as sociedades poderem funecionar : é 
justificável. Mas os 2 °/0 sobre cada 
paruu t U.joio se explica esse imposto f 
Nau pagam as sociedades os 1ÜÜÍJ da 
Uceriçaf 1... 

O lineal da Câmara merece fé perante 
a Câmara eu não 1 

Se merece,purque, no caso de duvida, 
é elle obrigado a lavrar um termo as-
Biguado por duas ou mais pessoa» gra
das e om oficio envial-o a lllma. Câ
mara ? 

í|nu direito assiste á câmara para 
exigir dos jockeys 50$ aunuaes de li
cença f 

Licença porque ? Por serem jockeys t 
Será istu um ramo de negocio 1 Cremos 
que não. Quando muito, jockey po
deria ser uma profissão e como tal 
compete á câmara cobrar o imposto de 
industrias e profissões? E o que faria 
eu tao o Thesouro Nacional ? 

A conseqüência de tudo isso será o 
fechameutu immediato dos nossos clubs 
dtisport, oaniiiquilamento da industria 
creuiura que começa a desenvolver-se 
bellamuntu no nosso paiz, e impossibi
litar u melhoramento das raças. 

Xodós sabemos que as sociedades de 
corridas se alimentam com os 10 % que 
obtém du reudimeuto de cada pareô e 
estes ás vezes não dão para as despezas. 
Caiculemus ag^ra estas sociedades des
falcadas de mais2 o/o... 

Como hão de ellas offerecer bons prê
mios nos seus pareôs? 

üouio cuidarão dos seus melhoramen
tos matenaes? 

Cumo estimularão a industria ? 
Cremos que o Sr. José do Patrocínio 

na confecção do seu projecto visou a 
extineção du jogo nas corridas, E por 
esse lado pecca ainda o prujecto. 

Como acabar com o jugo nas cor
ridas 1 

Fechando os clubs hippicos as suas 
casas de apostas? Isto impediria o 
publico de jogar? 

Nào ; porque o publico jogará parti
cularmente. 

E como cohibil-o ? Com a força ? Com 
as multas:' 

Se assim fôr, estes centros de diver
sões passarão a ser o rendez-vouz das 
desordens, da brutalidade, da troça 
pouco limpa de palavras, e, quiçá, de 
sérios conflictos. Acabarão ai poules 
mas virão os bookmakers, calamidade 
muito peior. 

Hoje é o jogo que leva o publico ao 
sport, é verdade; mas indirectauieate o 
publico concorre para o desenvolvi
mento e progresso destas associações, 
deixando 10 °/o das suas apostas na 
caixu das sociedade, além das entradas. 

Este assumpto já tem sido tão estu
dado que sò coagidos poderíamos tra
tar d'elle, e isto coin profunda magua. 
O íporí ó de grande utilidade e diguo 
de paizes civilisados ; o exemplo mais 
frisante dos seus grandes serviçes é o 
apreço em que são ellestidos na Eu
ropa que em assumpto de perfectibi-
lidadee progresso nus dá todos os dias 
exemplos e modelos. 

As rendas dos clubs de corridas não 
são tamanhas que obriguem a Camaia 
Municipal, como impertinente sangues
suga, a sugar-lhes o melhor do seu 
sangue. Oxalá pudesse a Câmara rea-
lisar o projecto do seu digno membro, 
sem que os pesados tributos nelle pre-
scriptos prejudicassem a renda dos 
clubs, deixando-ib.es com queacudlr ás 
suas enormes despezas e com que offe
recer prêmios animadores, que com
pensassem o capitai empregado na 
compra, criação e tractode bellos o pu
ros exemplares das melhores raças. 

Mas como tal não é posai vol, e como 
o projecto não matará o jogo, lavramos 
aqui o nosso protesto, esperando e 
crendo que o Sr. José do Patrocínio en
contrará outros meios de augmentar as 
rendas da IUma. Câmara, sem levantar 
tantos, tão geraes e tão j ustos reparos. 

PRADO VILLA tZABEL 

Pela leitura que fizemos do relatório 

desta importante aasoei&ção, vemos 
que o seu estado è mnito prospero» 
íuturusu. Com o capúii de &:UUÕ$ rea
lizou o 1'radoVílla Izabel, no biennto 
que lindou. Si *• >rridas e distribuio de 
premi JS a eleva Ia quantia de ldl:3õifl. 
Alèui disso altendtju ás reformas que 
precisavam a raia o todas as dependên
cias du Prado, fez Acqutsi-,;ãu de tu loa 
os moveis precisos e pagou á Compa
nhia Arcuit-.-ctonica a quantia de 
•J7i7<JJij, por conta da compra dos ter
renos, fcecha o seu balanço com um 
Saiio de l*i -7ítóf JüU. 

E 'ver ia Iciramente animador e pro
gressivo o e^taio do Prado Villa IzaOel. 
A' sua directoria, a cuja frente está o 
nosso illustre colaborador Dr. Affonso 
Celso Júnior, o que é uma das garan
tias da sua respeitabilidade e sympa-
tuia, sinceras felicitações. 

Amanbà realiza o Derby Ciub a sua 
primeira corri da deste anno. Pelo pro-
grauimaquu os leitores encontrarão na 
nossa ultima pagina,poderá i avaliar o 
que vae ser esta corrida. Com certeza 
o recinto do Derby será pequeno para 
a concurrencia. .Novos e importantes 
melhoramentos serão inaugurados. 

O Derby vae abrir o sport deste anno 
com chave de ouro. 

PICOU NO. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Deve chegar pur estes dias a S. 
Paulo, para a livraria dos Srs. Teixeira 
& Irmão, A Relíquia, de Eça de (jueiroz. 
o primoroso romance humorístico que 
a Gazela de Noticias está publicando. 

Esta noticia tem todo o cunho de 
verdade pois foi aílirmada pelo Diário 
Mercantil de S. faulo.que recebera uma 
circular dos srs. Lugau & üonelioux, 
editores portuguezes, annuneiaudo 
pari este m«z o apparecimeuto d'A Re
líquia; noticia eouhrmada pelo padre 
Guilüeruie Dias em uma correspon
dência, do Porto, datada em 27 do 
Março, pura áquella fülha paulista, nos 
seguiut.es termos: 

« No próximo mez serão postos á 
venda dous livros de sensação, que de 
ha muito sao anciüsameato esperados. 
São elies a Relíquia, de fcçu de Queiroz, 
e John Buli, de Hamalho Ortigão. Õ ro
mance daquelle escriptor, os Maias, 
annuucia-se para Julho. Constará de 
dous volumes ». 

Esperamos auciosamente A Relíquia— 
em volume, que nos dispensará da 
torturante Relíquia—daGaseíi.em doses 
homeopathicas. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

O Dr. Constante Jardim, no dia 24, 
foi alvo de uma honrosa manifestação 
por parte dos moradores de Santa The
reza e Paula Mattos. 

Uma commissão offereceu ao illustre 
vereador o seu retrato a óleo,um álbum 
e ein seu nome libertou um escravo. 

O nosso companheiro Alfredo de 
Souza foi, a pedido da commissão, en
carregado de proferir o discurso official 
e fazer-lhe entrega dos miinos. 

A' noute o Sr. Dr. Constante Jardim 
offereceu aos circumstantes um profuso 
copo d'agua. 

Trocaram-se diversos brindes.D'entre 
elles o do Sr. José do Patrocínio em 
nome da imprensa e do Sr. vereador 
Thomaz Rabello em nome da Câmara 
Municipal; a todo3 elles agradeceu o 
Sr. Dr. Constante Jardim em breves e 
eloqüentes palavras. 

O saráu-concerto que o Congresso 
Brazileiro deu no dia 23 foi enornie-
mente concorrido e como todas as festas 
desta associação, brilhante, chie e ele
gantíssimo. 

O programma do concerto foi exe
cutado bellamente, terminando ás 111/2 
da noute. Seguiram-se depois as danças 
que só terminaram quando a aurora 
cóm os seus dedos e tc e tal... 

O Dr. Henrique de Sá,nosso estimado 
collaborador, para festejar o seu anni
versario natalicio e o baptisado de uma 
sua fühinha, reunio na noute de 25 do 

corrente, em na* luxuosa e&J i, á rua 
de 3. Clemente, ?rand*? numero de con-
ri lados a amigos. I « n e musica ee in to 
dançou-se. lermiaan Io a f«sU pur um 
bello cotitim. 

\ r.-univ» foi d 14 mau v^r.v]nr*j|, 
Nida fuit-m pira abrilhantil-a. 

LORGNON. 

CARTA AO OLAVO BILAC 

Do toa *d>H, aa luuCh, i mtn 04o*. 

Eu mia compareci, pois mda mrraro, 

Cm graphocrata. tu b*m'jat—t sou, 

S a tua her-j, Pkebo-Apvtlo, ftiou 

.Va* gatèt da — « Dum Guarda a tom'S»tt'\moia t" 

t u porqut bntkwi tu eom a mtnÂ^auumcia 

.Va hora do conrtrto fratrrnuí. 

Vão foi celhacaria nuaçral 

De furtar-m* ao rateio. pai* qu* soube, 

— Era alia* provar*!,— / ouço eoubo 

Dar cada um dos tru* imphutnin 

Do eil metal qu* servi p'ca os mwBõrs: 

E o Aluix,o ne dime qu* primara 

0 tal banquete em que eu mão Acurara, 

Por M H abrir en flbr dos corações 

Dos mof-os em fraterna* expansS**. 

E nâo pelo ruidoso etpalhafato 

Da Champagne traidor que amarra o gato t 

•Va culta Paulicéa achat-t* emfim' 

Não te pergunto: pensas tu em mtm 

Como em ti tanto eu pento, pesaroso ? 

Obrigara* a mentir! F6ra maldoto. 

Sfas estàe bom? contente ? O céu por tá 

Tem estrellas que ouças como ha 

Yo céu d'aqui, com vividos fulgoros 

Que nem femineot olho» matadores 

Possuem ? Eu sei bem qu* i dnegual 

Ter qnarenta ou tinte annoe. O ideal 

E' mvtíico oti tangível quando a gani* 

E' valha on moça, eu sei, infelizmente! 

Se ainda trato de um assumpto tal 

E' platanismo que a niuguem faj mal 1 

Ua mulheres baaila* ? As paulista* 

São, como ditem, de fazer artista», 

E de inspirar qualquer Comm*ndador .' 

Da* Carioctt gmti* tem este ardor 

No» olhos, em que outr'ora eu me ahraxava, 

E em que agora te abraxa*? Fica esoraoa 

< gente ao magnetismo *fet*c olhar 

Que tem as attracçõe» do in/Indo mar t 

Ba lambem por S. Paulo escravocrata* f 

ilonarchistat, hypoeritas, beat a* f 

A eterna historia :—o verme ao pé da flbr .' 

O eupatmo do prazer beirando a dar? 

Uma mulher divina e cem feiosa» f 

Ot cravos que taes são? Ha muita* rota* .' 

Um magriço por là engordará ? 

A ter attim eu mudo-me p'ra là, 

Que neste andar, Olavo, de magreza, 

Por mim tem depor luto com certeza. 

36 Abril 87. 

GUIL. 3SAR. 

THEATROS 

5AXTASÍXA 

A companhia (Teste theatro que des
agradara na estréia com A Toutinegra do 
Templo eetá deliciando a platéia pau
lista com o Heróe d força e a Donieüa 
Theodora. Tem tido enchentes sempre. 

LUCINDA 

A empreza óVeste theatro deu-nos 
hontem, em primeiro representação, a 
opera-comica de Ordenneao O gaUo de 
ouro, traduzida pelos Srs. Arthur Aze
vedo e Azeredo Coutinho. 

No nosso próximo numero diremos 
desta nova opereta e do seu desem
penho. 

PRIXCIPÊIMPERIAL 

A afamada opereta de Henri Chivot e 
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A SEMANA 

Alfredo P u r u Ir Pompon foi h o n t e m 
r e p r e s e n t a d a pela c o m p a n h i a d 'es te 
t h e a t r o com o t i t u l o .1 Rainha do Car
naval. 

P u peça e de s u a i n t e r p r e t a ç ã o fala
r e m o s no p r ó x i m o n u m e r o . 

S . P E D R O D E A L C Â N T A R A 

Hoje se offectuará neste t h e a t r o a 
g r a n d e festa de c a r i d a d e o r g a n i s a d a 
pe l a Sociedade F r a n c e z a de Beneficên
c ia . O p r o g r a m m a d 'es ta festa é a t t r a -
h e n t e e o f l m a l t a m e n t e h u m a n i t á r i o : 
socco r r e r as pessoas a ella fil iadas. 

O publ ico não f a l t a r á . 

P H E N I X D R A M Á T I C A 

E s t á a p u r a n d o os ensa ios dos Mila-

f res de N. 8. da Penha e do d r a m a Olivia 
que i r á em beneficio da e s t i m a d a ac t r i z 

J u l i a de L i m a ) , a m b o s de a u e t o r e s 
b r a z i l e i r o s . 

R E C R E I O D R A M Á T I C O 

Hoje é a p e n ú l t i m a r e p r e s e n t a ç ã o 
d ' 0 Castello do Diabo e, por não ter o 
s c e n o g r a p h o Col iva t e r m i n a d o o scena-
r io do novo d r a m a de D u m a s F i l h o 
— Francillon, este sò s u b i r á á scena na 
s e m a n a p r ó x i m a . 

Até lá . 

O Mercantil, q u e appa rece em P e t r o -
po l i s , no t ic iando a e s t r e i a da c o m p a 
n h i a d r a m á t i c a q u e foi t r a b a l h a r no 
t h e a t r o da F l o r e s t a , t r a t a de u m a ma
n e i r a hon ros i s s ima o d i s t ine to a c t o r 
S imões e tece-lhe enormes elogios pelo 
bello de sempenho q u e elle dá â Greve 
dos Ferreiros, e logios a l i á s m u i t o me
rec idos , pois , como j á t i vemos o gos to 
de dizer a q u i , q u a n d o o d is t ine to ar
t i s t a pela p r i m e i r a vez a reci tou—é u m 
t r a b a l h o que o h o n r a . 

P. TALMA. 

PACTOS E NOTICIAS 

N o d ia 27 p a r t i o p a r a o aVIacuco o 
d i s t i n e t o clinico D r . An tôn io de L a n n e s 
L i m a . 

Cons ta q u e será b r evemen te fundado , 
íVesta Corte , o Club dos Estudantes Pau
listas, no q u a l h a v e r á p a l e s t r a s scien-
t i f icas, l i t t e r a r i a s , l e i t u r a , e t c . 

Deve r e g r e s s a r a m a n h ã ou depois , 
d e S . P a u l o , o nosso c o m p a n h e i r o F i 
l i n to d'AlmBÍda. 

E s t á n a Cor te , tendo v indo do P o r t o , 
c o m o Dr . F i g u e i r e d o de Maga lhães , o 
S r . N u n o Castel lo B r a n c o , filho do 
i l l u s t r e ane to r da « B o h e m i a do Espi
r i t o » . E ' a s e g u n d a vez que vem ao 
B r a z i l . 

Fez a n n o s an te -hon tem Alber to de 
O l i v e i r a . In fe l izmente o nosso q u e r i d o 

Soeta não p o u d e receber fora do leito 
a s u a p e r t i n a z doença os amigos q u e 

o foram c o m p r i m e n t a r e as felici tações 
q u e p o r esc r ip to o u t r o s lhe e n v i a r a m . 

Mas o seu e s t ado n ã o i n s p i r a cu ida
d o s . Ma i s a l g u m tempo de pac iênc ia e 
e s t a r á res tabelocido. 

F AL LE CIMENTO 

"Victima de u m a t e r r íve l .tysica p u l 
m o n a r falleceu em P o r t u g a l , p a r a onde 
fora em b u s c a de m e l h o r a s , a E x m a . 
S r a . D . Anna M a r i a B r i t o de Souza 
A n d r a d e Cabra l , v i r t u o s i s s i m a e sposa 
do Sr. G u i l h e r m e C a b r a l , nosso d igno 
g e r e n t e . 

C o m p r e h e n d e n d o a dor q u e b r u t a l 
men t e ferio o coração do nosso compa
n h e i r o , damos- lhe a s nos sa s condolên
c ias , filhas da ami sade quo lhe consa
g r a m o s e do respei to e e s t ima em q u e 
s e m p r e envo lvemos a pessoa de s u a 
fallecida conso r t e . 

TRATOS Á BOLA 

At/' hoje nada de decifrações dos 
tratos do n . 110! Parece incr íve l , e è a 
p u r a ve rdade . Não sei como qual i f icar 
es ta falta de amor dos m e u s ca r í s s imos 
tratistas. Ahi Mas cá por d e n t r o anda-me 
um b ich inho a dizer q u e os meus 
i r m ã o s , em se lhes offerecendo c o u s a s 
de nào se m a t a r e m uo a r , fazem-se de 
innocentes, e, p o r m a i s topetudos que 
se jam, de ixam os tratos à s mãos dos 
mdilftirentes e vão v^r o Mercúrio. 

O r a is to v e r d a d e i r a m e n t e ó t r i s t í s 
s imo . P o i s não b a d 'entre es ta r apa 
z iada luz id ia q u e m possa com a a la
v a n c a do seu espí r i to_ d e s m a n c h a r a s 
difíerenças dos tratos.' Não o creio. t i to
d a v i a uni es tá o facto, e, lá diz o B a r b e , 
c o n t r a factos aàu ha a r g u m e n t o s . Não 
ha , é v e r d a d e ; m a s e n t ã o . m e u s i r m ã o s , 
o q u e hei de dizer de vos ao D eus todo 
poderoso , q u a n d o , no s u p r e m o dia do 
J u i z o F i n a l i n t e r r o g a r - m e : « Antôn io , 
como se c o m p o r t a r a m os t eus a m i g o s 
tratistas ? » 

— « M a l , S e n h o r ! M u i t o m a l ! » é a 
respos ta q u e , a bem da verdade , hei de 
d a r ã o meu Deus .E i s to . com cer teza ,vae 
pezar , meus i r m ã o s , na ba l ança da j u s 
tiça d iv ina c o n t r a a vossa e n t r a d a 
pa ra o reino da Luz e d o Bem. 

Vamos , tratistas, ma i s um pouco de 
paciência . Não conprumet t aes a vossa 
vida de a lem t ú m u l o . ' Espero pe las 
vossas decifrações a té sexta-fe i ra . 

Eia , aos tratos ú l t i m o s . . . ou eu acabo 
por u m a vez com esta ca r angue i jo l a , 
em que nenhum de vós tem a hab i l idade 
de e n t r a r . 

FREI ANTÔNIO. 

RECEBEMOS 
— Conferência do Dr. Ubaklino do Amar.-il 

feita no Club Republicano de Campinas no 
dia 13 de Março de 1887. 

— O Slequelrefe. n. 432. Bons e espirítUOSOS 
deseuhos. Texto scintilante. 

— Revistado Observatório Astronômico n. l. 
— Apaixonada — Valsa composta pelo ár. 

Américo Ribeiro Penna. Muito apaixonada. 
— A Fanca n. 76 (Bainn ). £ng.açadas cari

caturas. No t«'Xto p iesias de Raymundo Cor
rêa e Valentim Magaltiães. 

— O Occidente, anno X. II. 29S. Bellas illus-
trações texto brilhante. 

— Da casa David üorazzi: Fábulas de La 
Fontaine, fase. n. 33. com um bello retrato 
de La Fontaine e o começo do esiudo critico 
de Pinheiro Chagas: Historia de Gnl Blas de 
aaiuiihaiia, fase. ns. ti9 e 70, com um lindo e 
grande Cíiromo ; Os invisíveis de Lisboa, fusca. 
ns. 23 e H. 

BOLETIM BlBilüfiRAPHlCO 
A G E N C I A COMMEECIAL POBTUCr lTESA 

O U L T I M O J3EUCJQ 

POR 

Henrique Perez Escrich 

0 Ultimo Beijo é o t i tu lo do u l t imo 
romance q u e a c a b a de s a h i r dos pre los 
hespanhoes e devido á mav iosa penna 
do b r i l han t e r o m a n c i s t a H e n r i q u e Pe
rez Esc r ich , a u c t o r de o b r a s que hoje 
teem u m a r e p u t a ç ã o eu ropé ia como o 
Cura de Aldeia, o Martyr do Golgotha, a 
Formosura d'Alma, e t a n t o s o u t r o s ro
mances q u e se lêem sempre com a p r a 
zível encan to e que são recebidos no 
san to la r de famil ia , sem temor de 
q u e o macu lem. 

N 'es ta epocha de t a n t o rea l i smo, em 
q u e as podr idões socíaes, os vícios mais 
a s q u e r o s o s servem de t h e m a aos ro
mances em voga , u m a o b r a de Perez 
Escr ich é sempre aco lh ida como u m a 
flor de perfume cas to e i neb r i an t e , 
que reflecte em si os ma i s bellos senti
men tos da mora l e da v e r d a d e i r a poe
s ia do bello. 

Os r o m a n c e s ass im comprehendem-se 
e j a m a i s podem inocu l a r o v i r u s dos 
t o rpes r ea l i smos no esp i r i to dos q u e 
q u e r e m l e i t u r a s a m e n a s m a s não i r r i 
t an t e s . 

O novo romance de Escr ich q u e a 
Bibliotheca do Cura de Aldeia e s tá fazendo 
p a s s a r p a r a a l i ngua p o r t u g u e z a , é 
u m a j ó i a de ines t imáve l va lo r , u m a 
d 'essas j ó i a s q u e b r i l h a m sempre e q u e 
ae g u a r d a m com es t ima e a g r a d o . E ' 
um l ivro de scenas a t t r a h e n t e s , d 'um 

ent rocho a d m i r á v e l , de u m a s impl ic i 
d a d e e n c a n t a d o r a e a t t r a h e n t e , con
tendo bel lezas q u e siE© difflceis de des
crever q u a n d o não se possue o t a l e n t o 
desc r ip t ivo de um nsa r ip to r de p r i 
mei ra o rdem, como ê Perez Esc r i ch . 

A. Bibliotheca do Cura de Aldeia, p a r a 
q u e a edição seja d i g n a d i s q u e tem 
a te hoje pub l i cado , náo sò confiou a 
t r a d u c ç ã o a pessoa com pe t en t i s s i m a , 
mas t ambém t r a t a de e m p r e g a r os seus 
esforços p a r a que a p a r t e m a t e r i a l do 
l ivro seja a m a i s e s m e r a d a poss íve l . 

Es te conjuneto de cousas faz com q u e 
a Bibliotheca do Cura de Aldeia e spere o 
mais benevolo aco lh imeuto a u tna o b r a 
que pôde ser classif icada en t re as me-
l n o r e s do a u c t o r . 

Condições de assignatura 
O Ultimo Beijo c o n s t a r á de 4 vo lumes , 

o r n a d o s de p r i m o r o s a s g r a v u r a s , q u e 
se rão pub l i cados ás folhas de 70 pag i 
n a s . 

D i s t r ibu i r - se -ba s e m a n a l m e n t e , com 
i r r e p r e h e n s i v t l r e g u l a r i d a d e , um fas
ciculo de 48 p a g i n a s , pelo módico preço 
de 200 reis cada fasciculo, pago no acto 
da e n t r e g a . A l t e r n a d a m e n t e será d i s t r i 
b u í d a em cada fasciculo u m a g r a v u r a 
de p a g i n a . 

Cada fasciculo de 48 p a g i n a s 200 re i s . 

GRAVURAS m m AOS SRS. ASSIGNANTES 
- A s « i í í n . a - s © n a A g o n c i a O o m -

m e r c i a l P o r t u g u e z a d o I J O I X -
r o n ç o M a r q u e s d ' A . l i n o i d . a — 
R u a d o O a j c i n o , 'AO, io a n d a r , 
JFtío d e J a n e i r o . 

N . B. Acha-se comple ta a p u b l i c a ç ã o 
in te ressan te romance c o n t i n u a n d o 

a i n d a , a té o a melado de Maio , a b e r t a a 
a s s i g u a t u r a . P reço , por a s s i g n a t u r a , 
dos 4 vo lumes encadernados , com lin
das capas especiaes— 8ÍJ6UÚ. No meia lo 
de Maio fechar-se-lia' a a s s i g n a t u r a e 
sò se v e n d e r á a obra comple ta por 
lOffOOO ré is os 4 vo lumes . 

EMULSÃO 
DE 

SC0TT 
r > E O U E O P U t t O D B 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 
H M t a j M t a de cal e soía 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d© jiy-
£?í©no o a u t o r í z u d a p o l o 

g o v e r n o 

ATÉ I PARA 

ANNUNC10S 

CüLLEulO ISTEftSACIONAL 
ISTERMTO E EXTERNATO 

DIRIGIDO l'OR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CHRISTOYÃO121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

T í s i c a , b r o n o ü i t o s , ea-
c r o p h u l a s , r a c h í t i s , a n e m i a 

d e b i l i d a d e e m . G e r a l , ' 
d e í t u x o s . t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c o õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior aò óleo simples d« 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to-' 
das as virtudes medicinaese nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos tiydropophosphi-; 
tos. A' venda nas drogarias e baticaaj 

FABRICA PÉROLA 
T o r r o í a c a ç a o d e c a f é 

"Este a famado café vende-se na fa
br ica , á r u a do S a c r a m e n t o n. 32, e nas 
p r i n c i p a e s casas d.> m o l h a d o s e confei
t a r i a s . 

CAMPOS 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BTTA DO P A S S E I O , 3 S 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre g r a n d e v a r i e d a d e de flo
res p a r a todos os gos tos e p reços , assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 Á 
Recebem e n c o m m e n d a s , q u e são 

e x e c u t a d a s com a m a i o r p rompt idâo , 
esmero e modic idade de p reços . 

L iv ros u l t i m a m e n t e p u b l i c a d o s e á venda n a l i v r a r i a do ed i to r B . L . G A E N I E K 
r u a do O u v i d o r n . 71 ' ' 

A LEI DAS EXECUÇÕES 
3 

ou consol idação e coaco rdanc i a d a s disposições , q u e , s e g u n d o a lei n 3272 de 5 áe 
O u t u b r o n. 9549 de 23 de J a n e i r o de 1806 e r egem a s acções h y p o t h é e a r i a s e de' 
p e n h o r agr ícola e as execuções commerc iaes e civis e m ' g e r a l pelo advogado 

C o n s e l h e i r o A., d e A l m e i d a O l i v e i r a ' 1 vol . ín-4°enc 9,1000 

PROCESSO 
das execuções e iveis , c o m m e r c i a e s e h y p o t h é e a r i a s , con tendo as respec t ivas dis
posições l eg i s l a t ivas , j u r i s p r u d ê n c i a dos t r i b u n a e s e op in iões de p ros i s t a s pelo 
J u i z de d i re i to r 

1 grosso vo l . 
C a s s l a n o O . T a v a r e s 

in-lo ene 

e s tudo pe lo D r . Rozendo Muniz M u n i a B a r r e t o , — O E E P E N T I S T A , 
B a r r e t o . 1 vol . in-8° ene . 4|f, b r . 3S000. 

o C a n t o d o C y s n e p o r Georges Ohne t , 1 vol . in-8», ene . 3S b r 2S00O. 

c a r t I 4 S 0 * 0 0 ° I ' i a d ° B r a Z i l d ° D r ' M ° " a M S ' a ' 2 ° e d i c C ' S o a u g m e n t a d a . 1 vol. 
G r o m m a t i ç a P o r t i i e u o r a p o r M a n u e l O l y m p i o E o d r i g a e s da Costa. 

3» edicção m e l h o r a d a . 1 vol . in-8» ene . 2j)U00. • « • — « • 

71 RUA DO OUVDOR 71 

http://Deus.Eisto.com


A S E M A N A t 4 J 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pantios, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade do camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O I > O S 

J . D A S I L V A L O P E S 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 66 
GRAXDE FABRICA DE I.UVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Z:pecia'.-.dade em luvas de {*nt«i» 

E.wula-se qualquer encommenda em duas horas 

R Í O D E J A N E I R O 

INTRANSFERÍVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. Cr. presidente da provincia de Pernambuco, íoi marcada a cxlracção desta importante 
loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL eo™ í.ooo.oonsooo MIL CONTOS 
P R Ê M I O S M A I O R E S 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T e r o e i r o s o r t e i o . 

{ 1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
SOO;OOOSOOO 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

DE CADA BILHETE INTEIRO 20$000, MEIO 10$000, QUARTO o$000, DÉCIMO 2$000 E YIGESS10 l$00ü 
T o d o o s e r v i ç o d e s t a l o t e r i a e s t á a c a r g o e x c l u s i v o d o A. G E N T E G E R A L , a b a i x o a s s i g n a d o . A. o x t r a o c & o 

s e r á . f e i t a e m t r ê s s o r t e i o s , o o m i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d e u m a o u t r o . O p l a n o d e s t a l o t e r i a e. o m a i s v a n t a j o s o 
q u e t e m a p p a r e o l d o n o f i l o d e J a n e i r o . 

C o m a p e q u e n a i m p o r t â n c i a d e lS floa-se h a b i l i t a d o a u m p r ê m i o d e 5 0 : 0 0 0 8 n o t e r c e i r o s o r t e i o I n d e n o n -
d o s p r ê m i o s q u e l b e p o s s a m c a b e r n o s p r i m e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . * P -« l e n t e d o s p r e m i 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

Freraelee© H@pf&llve§ de Qu©ir@g9 agewte geral 

RUA DO HOSPÍCIO N. 2 5 , LOJA 
C A I X A Z>0 C O R R E I O í*. 115. T E F E P H O K E >í. 5 8 7 , 



l 4 4 A S E M V N A 

DERBY GLUB 
PROGRAMMA. DA IA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO I DE MAIO DE 1887 
AO MEIO-DIA EM PONTO 

1» pareô—Ao meio-dia—Xn.ltiu.m-l.OOO metros—Poldros e poldras de2 annos—Prêmios : 6008 ao primeiro, 120$ ao segundo e 60$ ao terceiro. 

Ns. 

1 
2 
3 
4 
6 
6 

Nomes 

Ozires 
Berenice 
Sensitiva.. . . 
Juanita 
Corcovado... 
Archimedes. 

Pelios 

Castanho .. 
Alazão 
Tordilho... 
Baio 
Castanho . . 
Zaino 

Edados 

2 annos.. 
2 » .. 
2 » .. 
2 » . . 
2 » .. 
2 » .. 

Naturalidades 

Paraná 
Bio de Janeiro. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Fesos 

47 kilos. 
46 » . 
46 » . 
46 » .. 
47 » . 
47 » . 

Cores das vestimentas 

Branco e rosa 
Ouro e branco. 
Grénat e lyrio 
Idem, idem... 
Grènate ouro 
Ouro, mangas e boné azul. 

Proprietários 

R. F. 
Coudelaria Fluminense 

D. A. 
D. A. 
Mario de Souza. *»• 
Coudelaria AUiança. 

2» pareô—A's 12 3/4 horas—n,emgrix"ber—1.400 metros—Animaes estrangeires até 3 annos—Prêmios 

3 annos. 

ao primeiro, 120$ ao segundo e 60$ ao terceiro. 

Amazonas 
Daybreak 
Paraguaya 
Babyionia 
*r*a 
Qneeine 
Pancy 
Phenicia 

Castanho. 
Zaino 
Castanho . 
Idem 
Alazão. . . . 
Castanho.. 
Zaino 
Alazão. . . . 

Inglaterra 
Idem 
Idem 
França 
Inglaterra 
Idem 
Rio da Prata. . . 
Inglaterra 

49 kilos. 
47 » . 
49 » . 
49 » . 
51 » . 
47 » . 
47 » . 
47 » . 

Azul e encarnado 
Ouro e azul 
Azul e gréaát 
Havana e azul 
Azul e ouro.* 
Azul 
Encarnado e ouro 
Encarnado e mangas azues. 

L iberal & Courreges. 
D. Julia Vieira. 
P . Lima. 
3. R. 
Coudelaria Americana. 
C. 
V.M. 
Coudelaria Brazileira. 

8» pareô—A' 11/2 hora—Ejcoe lo ior -1 .450 metros—Animaes do paiz até 3 annos—Prêmios : 800$ ao primeiro, 200$ ao segundo e 100$ ao terceiro. 

Argentino. 
Odalisca . . 
Monitor. . . 
Dandy . . . . 

Castanho . 
Pampa — 
Castanho . 
Vermelho. 

Rio de Janeiro. 
S. Paulo 
Idem..-
Idem 

51 kilos.. 
51 » . . 
51 » . . 
51 » .. 

Grénat e lyrio 
Verde, branco e encarnado. 
Azul, branco e encarnado... 
Ouro e verde 

D. A. 
Coudelaria Excelsior. 
Coudelaria Cruzeiro. 

F . Vianna. 

4» pareô—A's 2 1/4horas—cosmos—1.609 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios: 1:000$ ao primeiro, 250$ ao segundo e 150$ ao terceiro. 

Ruy-Blas.. 
Peruana. . . 
Coupon. . . . 
Lé-Loup..., 
Charybdes. 
Walter 

Alazão 
Zaino 
Castanho.... 
Zaino 
Castanho 
Douradilho . 

3 annos. . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 > . . . 

Inglaterra. 
Idem 
França 
Idem 
Inglaterra.. 
Idem 

49 kilos.. 
50 » .. 
56 » .. 
52 » .. 
52 » .. 
52 ;> .. 

Ouro e branco 
Azul e amarello 
Az"ul, branco e encarnado. 
Azul e grénat 
Encarnado e preto 
Grénat e rosa 

Coudelaria Fluminense 
J. Rocha. 
Coudelaria Cruzeiro. 

Coud. Internacional. 
Coud. Rio de Janeiro. 
S. M. 

5» pareô—A's 3 ho ra s—Derby-Cin l ) -1 .609 metros—Animaes do paiz—Prêmio : 1:0008 ao primeiro, 250$ ao segundo e 150$ ao terceiro. 

Diva 
Talisman . 
Boreas. . . . 
Macaréo.. 

Alazão... . 
Idem 
Castanho . 
Alazão — 

4 annos. 
5 » . 
4 » . 
5 » . 

Rio de Janeiro.. 
S. Paulo 
Idem 
Idem ,.. 

54 kilos. 
56 » . 

51 

Ouro e branco 
Azul, branco e encarnado. 
Encarnado e preto 
Azul e grénat 

Coudelaria Fluminense 
Coudelaria Cruzeiro. 
Coud. Rio de Janeiro. 
Coudelaria Santa Cruz. 

6o pareô—A's 3 3/4 horas—Progresso—1.609 metros—Aaimaes nacionaes até meio sangue — Prêmios: 600$ ao primeiro, 120$ ao segundo e 

Intima 
Druid 
Biscaia.. . . 
Mandarim. 

Castanho . 
Tordilho.. 
Alazão.. . . 
Rosilho... 

5 annos. . . 
4 * . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 

S. Paulo. . . 
Rio de Janeiro. 
S. Paulo 
Idem 

5t ki los. . . 
63 » . . . 
5-3 » . . . 
54 » . . . 

Grénat e lyrio. . . . . . . . 
Branco e encarnado. 
Azule grénat 
Idem idem. «. 

ao terceiro., j , 

D. A. 
Oliv. Júnior & Lopes. 
Coudelaria Santa Cruz. 
Coudelaria Paraizo. 

7» pareô—A's 4 1/2 horas—Rio d e J a n e i r o — 1 . 7 5 0 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios: 1:500$ aol» 400$ ao segundo e 200$ ao terceiro. 

Swamp 
Olinda 
Salvatus . . . 
Phrynéa ... 
Satan 
Dr. Jenner . 
Scylla 

Castanho . 
Zaino 
Alazão.. . . 
Castanho . 
Idem 
Zaino, 
Castanho. 

4 annos. . . 
3 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 . . . . 

Inglaterra 
Idem 
Idem 
Idem 
França 
Rio da Prata. . . 
Inglatarra 

50 kilos. 
47 » . 
52 » . 
54 » . 
51 » . 
52 » . 
50 » . 

Azul 
Grénat e lyrio 
Azul, branco eeucarnado. 
Ouro e branco, 
Grénat e ouro 
Idem , 
Encarnado e preto 

C. 
B. V. 
Coud elaria Cruzeiro. 
Coudelaria Fluminense 

Mario de Souza. 
J. S. t, 
Coud. Rio de Janeiro. 

8» pareô—A's 5 1/4 horas—Seis d e M a r c o —1.450 metros—Animaes do paiz até meio sangue que não tenham ganho no Derby—Prêmios • 400$ ao nrimpirn 
808 ao segundo e 40$ ao terceiro. ' 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

19 
10 

\l 

Baccarat I I . 
Damon 
Ondina 
Gladiador.. . 
Caporal 
Chapeeõ 
Vilodimer 
Marengo— 
Jenny 
Pretória 
Rondello 
Guacha. •. ... 

Gateado 
Alazão 
Tordilho...« 
Zaino 
Alazã» 
Castanho.... 
Ruço 
Vermelho... 
Idem 
Libuno • 
Douradilho. 
Chita 

4 annos.. 
4 » . . 
3 » . . 
3 » . . 
4 » . . 
3 » . . 
4 » .. 
6 » .. 
4 » . . 
6 j) . . 
3 » .. 
3 » . . 

S.Paulo 
Idem 
Idem 
Rio de Janeiro. 
S. Paulo 
Paraná 
Rio de Janeiro. 
S.Paulo 
Idem 
Idem 
Idem 
Bio Grande 

52 kilos.. 
52 » .. 
47 » .. 
49 » .. 
52 » . . 
49 » .. 
52 » . . 
54 » .. 
50 » . . 
52 » .. 
49 » . . 
49 » . . 

Branco e azul 
Branco e encarnado 
Azule amarello 
Grénat e lyrio 
Grénat e branco 
Branco e azul. . 
Azul, ouro e encarnado. 
Vermelho , 
Vermel ho e p r e t o . . . . . . . 
Azule havana 
Azul e grénat 
Azul e grénat , 

F. J . C. 
J . Machado. 
J . Rocha. 
D. A. 
Coudelaria Integridade^ 
Coudelaria Guanabara. 
M. B. S. 
Coudelaria Mirim. 
J . Lemos. 
A. C. 
Lázaro & Lima. 
A. M. 

OBSERVAÇÕES 
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A > K-; ioneto y.JUcaiMAM. 

Myrrlu.sonrto H Í I H O T A 
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Festas, bailes e concertos. LORGNON 
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Recebemos • 
Annuneins 

"EXPEDIENTE" 
' No escriptorio d'csta folha compram-
se, a 600 réis, exemplares dos ns. 6o, 
67 e 01 d'.4 Semana. 

Achondo-se promptos os índices das 
matérias contidas no 2» -volume (anno 
de lsaü) d'A Semana, rogamos aos nos
sos nsstgnantes que os desejarem o 
favor de os mandarem reclumar no 
nosso escriptorio. 

A SEMANA 

A surpresa que parn este numero 
havíamos promettido é a galeria Os 
nossos artistas, que hoje inauguramos 
com uma caricatura de Behniro de Al
meida, feita por elle mesmo, acompa
nhada de um artigo polo nosso compa
nheiro Filinto—egualmente de Almeida. 

A grande novidade d'esta galeria está 
em serem os artistas que nella entram 
os auetores dos seus próprios retratos 
ou caricaturas. 

Já tivemos o assentimento de Aurélio 
de Figueiredo, Antônio Parreiras, Pe-
res, Bento Barbosa e outros artistas 
distinetofe. 

Oremos que esta nova galeria, qae 
iremos alternando com a do Elogio 
Mutuo (que continuará com o retrato 
de Raymundo Conéa, com biogr.iphia 
le Lúcio de Mendonça) ha de obter os 
applausos dos nossos assignantes. 

Por motivo de enfermidade de José 
áo Egypto e ausência do Filindal nSo 
damos hoje Historia dos sete dias. 

Do próximo numero em deante pu

blicaremos chronicaspolíticas em.quo 

será feita humoristicamente a critica 

doa trabalhos parlamentares. Incon-

bio-se graciosamente de escrevel-as um 

dos nossos mais applaudidos e illustrea 

collabo^dores. ^ l w i C f l 0 

OS NOSSOS ARTISTAS 

BELMIRO DE ALMEIDA 

Fui coibido de sorpreza por um 
teiegramnm imperioso e intempestivo, 
para trajar o perfil de Behniro de Al
meida. Não estava prevenido para este 
trabalho e tenho de o fazer a pressa, 
porque o tempo urge e o comboyo não 
espera por ninguém. 

Faltam-me aqui os dados biogra-
phicos do Behniro. Sei apenas que elle 
emineiro e que conta, pouco mais ou 
menos, vinte e sete annos. 

Conheci-o nos verdoresda adolescên
cia, quan lo começava a cursar com 
muita distineção a Academia de Bellas 
Artes. Pouco mais tarde, em í?i, to
mando eu conta da redaccão do Binóculo, 
folha illustrada pelo finado sceno-
grapho Huascar de Vergara, reüecti 
que nos podia stsr muito útil a collabo
ração do Belmiro, porque o Hnascar, 
velho e pouco ao facto dos aconteci
mentos e dos processos modernos da 
caricatura, não me satisfazia inteira
mente. Fallei-lhe no negocio, offere-
ci-lhe um logar na folha, e elle acceitou 
com enthusiasmo o pouco que o Binó
culo lhe podia dar pelo seu trabalho. 

Foi' eutão que o conheci mais e 
melhor. E"ra um boêmio desregra-
dissimo ; sem ambições materiaes mas 
cheio de aspirações artísticas, falta
va-lhe o primeiro elemento para as 
realisar : a perseverança no trabalho. 

Não se descrevem, nem se podem 

imaginar, as luetasque eu travava e 
sustentava dias e dias para que elle 
fosse desenhar a sua metade de pedra 
lithographica 1 

A folha sahiu aos sabbados e ás 
terças-feiras começava o meu trab°lho 
de procurar o Belmiro pela cidade. 
Era um horror! Em casa não estava 
nunca : era preciso pilhal-o pelas ruas. 
A's vezes acontecia poder arrastal-o na 
quarta-feira até á redaccão. Como não 
lia jornal, nem se informava de nada, 
estava sempre vazio de assumpto. 
Podia ter havido a bancarrota, podia 
ter caindo a monarchta, podia o cida
dão Castro Urso ter sido elevado á 
presidência do Conselho, podia o Sr. 
conselheiro Henriques ter ficado for
moso à custa de preparações cbimicas 
miraculosas—qae o Belmiro de nala 
sabia. Era indispensável que eu lhe 
fornecesse assumpto e que lhe inditassa 
a maneira de o tractar uns suas duas 
paginas. 

Começava então a desenhar com fu
ror; mas, de repente, a propósito de 
qualquer coisa, por mais insignificante, 
por mais futil, Belmiro largava o lápis, 
refastelava-se no divan da sala e es
quecia-se na prosa. De outras vezes, 
interrompia o trabalho* deixava petes 
joelhos as pernas de Lopes Trovão, e 
começava num pedaço de tela o retrata 
a eleo do gerente da folha. Eu ficava 

furioso, mas, como ira tunit > amigo 
dVlle e não o queria desguHir, e,»ln-
va me. 

Chegada a h«»ra d« jantar file aahia, 
protestando voltar in(m<*,latamente, e 
não iippareria mais... Na quinta-feira, 
nove trabalho de o procurar. Muitas 
Yez.-s uiVi o encontrava nem n« sexta-
feira, e no sabba !«•, quando elle *c 
resolvia a vir acabar os desenhos, f>ra 
necessário estar ali ao pe delle e ria» • 
deixar nunca sósinho. Ficavamns i-utâo 
tio e>ci iptorio, que t*r.i num segundo 
andar du berço dusCancellii*. '-quina 
da rua do Ouvidor, até uma, d uns, ires 
horas da ma4ri.gH.la. O Huanc.i. que 
ao lim de pnuco lempn come,/"'! n (ri r 
o mcMi.o que o Belmiro, tismMta taui-
beiii, e ISNIIII passávamos a h.*utt>, numa 
t*rgia de chá preto com torrada», que 
mandavam.uj vir do botequim da Cas-
CHta. fumando deaesp+-ru lamente rigar-
ros e ouvindo os gemidos do proprie
tário da folha, o Antônio li. is, o 
Reischarad*s—.como lhe chatiiaT.on na 
Gazeta, -que nesse tempo andava mui
tíssimo doente. 

Mais larde, o Keis fui para a Europa 
tractar-se e o Paula Nuy comprou-lhe a 
folha, daiido-nio sociedade, a mim e a 
Fiancisco Paquet, o gerente. 

Esta associação, porém, não chegou a 
sahir do U-rrenu da pura id.-ali Jad*-. Bu 
arranjei um emprego e deixei o Binóculo. 
Substituiu-me Silvestre de Lima, qne 
ainda agüentou aquillo por um niet. 
Por fim.aiteirament.- balda de recurso», 
a folha murchou e morreu. Checara-lhe 
o outomno antes da primavera, cei-
tada 1 

Áquella foi para mim uma ép«>cha de 
grandes privações e sacrifícios, mas, 
que.udo hoje encontro o Belmiro, nao 
posso deixar do me lembrar com sau
dades do nosso antigo Binóculo. 

Dus companheiros da «-ntà'1 já se en
volveram dois nas trevas ii reductiveia 
da morte —Antônio Reis e Huascar de 
Vergara; e outro, mui* infeliz ainda. 
consta-me qne anda homisiado por 
Minas, victima do FOU temperamento 
exaltado e, talvez, do seu atrabiliário 
caracter. 

Depois do Binóculo Belmiro não tornon 
a desenhar em jornaes senão ultima
mente, no ephemero e primoroso Ra-
taplan. 

Ha cerca de quatro annos resolveu ir 
pedir á assemblea da sua provincia 
natal os meios de poder ii estudar em 
Paris, que era o seu sonho constante. 

Foi. Em logar, porém, de tratar do 
motivo nnico da viagem, p<>z-s6 a dV-se-
nliar as^urprehtfiidentes paysagens mi
neiras, a copiar cascatas e florestas, n 
compor esboços de costume.-*, e voltou 
corno fora,sem pensão nem coisa alguma. 

Depois oVste fiasco, desenvolveu então 
grande energia e arranjou COMI algmoa 
amigos o que não conseguira da assein-
bléa provincial de Minas. Foi a Parise 
por lá esteve um anno. 

Não sei se estudou muito, mas posso 
affirmar que pintou pouco. E, se da 
grande capital artística do mundo mo
derno nâo trouxe quadros, trouxe u i 
enorme, nm desesperado desejo de vol
tar para lá. 

Ultimamente, ainda ha poucos mezes, 
casou-se. 

Este casamento e aquelle desejo, pa-
ruce-me lerem sido de uma immensa 
utilidade para o Belmiro. Desenvolve
ram-lhe um certo amor ao trabalho e a 
justa ambição de se distinguir como 
artista. 

A bohemia, com o seu c rtdo de pri
vações e necessidades, U ra-ine* a expe
riência ; a responsabilidade do lar deu-
lhe a resolução. Com estas duas armas 
fiòde-se travar conr vantagem a grando 
uta da vida. 

A phvsionomia artística d-j Belmiro 

> 
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•Io Almoida, poi-multo desigual o iiu-o-
hcr, nto, é extremamente Jitllcil de l°r 
x.tr. 

Tem Uileiiti o on^inalidalo. O que 
lin- Ivm falta lo é |HTseveran(a e pa-
o.ioiu-ia. Muito nervoso e soTlV.',"i. co-
mi» a vinte qun.Iro* pira aciu.tr teus 
iiutri-». Todavia, n iquolks iju-3 con-
io-uo acabar, nbitudain as suas nota-
v. :i qualidades. Na r.irieuturii tem 
.id« ciitrj n-)s in-\ce livel. Dos seus 
nuadi-.is a i»le«, lembr-i-me de um que 
foi uma i-cvol i.-io. K' o do naufrágio 
d* nmix-.iu.-iM navio qne ha poucos 
luum aoii íi roslalA para as bandas de 
Ni.-ilvro>, , 

IV um .imidro de um metro do largo, 
mais u menos ; o navio occupa o se-
.M.ii lo plano, ao centro, uma inaiieha 
insinidHciinto. As águas, agitadas ao 
fui; lo com violência, levantam uma 
grando Oüda que arrebenta pavorosa 
nu piniii-iro plano, levemente tocada de 
lu?.un- "rl-is esver.loadas e espuman-
rn». Para quebrar a monotonia do tom 
Vtfid. io i m . o piul •!' collocou na parte 
nii.-iMnibriadatel.i, no angulo infe
rior du primeiro plano, á direita, um 
sol.orbo alliati-oz em von, cuja brnn-
.ura barmonisa delicadamente o emita 
••üi ,it da composição. . 

liste qnairo , mu tanto revolucio
nário o audaz, rovelou as excepciouaes 
quali lodosdo pintor novel, qno nunca 
l e u to uipo para acabar o seu curso da 
Aradi mia o que para fazer mu nome 
Hioi-ios.i de artista neste paiz sem artes 
.7 so LI: i/ioto, precisa apenas traballiar, 
trnballuir sempre, com vontade, com 
alinco, com ambição— como trabalham 
os mestres que alcançam a gloria e che
gam á posteridade. 

.-.. P.mlo, 1 de Maio do 87. 
Fll.IXTO l)i: ALMEIDA. 

RAMALHO ORTIGÃO 
Alguns admiram o espirito savcastico 

e acc-radode Ramalho Ortigão, outros, 
seucotjlo ductil e maleavel, prestan-
dct-se á expressão de quaesquer idéas 
e de quaesquer emoções, outros a indo-
por inveia da linguagem o a altivez de 
far&ctcr. 

Para mim o quo nelle é verdadeira
mente digno de admiração, neste século 
de ne.vruiicos, é a suarobustez moral. 
Nepta phraso eu compreUculo sua co
ragem na luta pela vida, transpare
cendo sempre nas doutrinas por elle 
pregada?. Xinguem mais do que esse 
escriptor comprehendeu a necessidade 
da coragem na vida priva Ia, ninguém 
maib do que elle tein reliabilitado o tra
balho honesto. 

Isula-se do commum dos escriptores, 
rompi com todos os preconceitos, dá 
coiubate ás antigualhas, porque sen-
te-ec forte. 

Não empallidece um momento uas 
circumstancias mais criticas da vida. 

f sob este ponto de vista, como pre
gador da mais sã moral, quo «o acho 
* u ) > h i . . e . 

Tara se ve ra coragem do Oitig to em 
todas as crises da vida, para se ter uma 
íd- t da moral que elle prega e segue 
basta abrir ao acasj a collecção das 
f" -••:if, Suaa doutrinas sobre o jogo, 
por tsx.emplo, como suo cheias de 
aiti>- : . - . Elle cahiu uma noute entre 
as garras de dous batoteiros. De ma» 
jrugad .. faligado pela vigília,cxhausto 
te forças o de dinheiro, clld v*" um dos 
seus companheiros de desgi\í\i cho-
raii lo. A. lição de maral pittorosca mas 
altamente sensata que elle dá a esse in-
iclizó digna de ser lidae relida. O va-
iei:fe escriptor, depoisde exprobar em 
tcr«Va alegrese finamente espirituosos 
a txaqueza do choramingas, pÕe-seem 
l::,i. de comparação com o lamuriento 
e então offerece o espectaculo I um gi-
gaute ao lado de uinjjigmeu. 

De facto para que lastimar o dinheiro 
pé -dido no jogof O que cumpre é tra-
b.i íar e não chorar o que «sl.i irreme

diavelmente ncabado. Na conquista da 
vi Ia, como na conquista do vellocino, 
cumpre não olhar jamais paia traz. 

A criinvi da tristeza do Alexandre 
Jleroulaiio, o solitário do Valia de 
Lobos, ó outra peça jà onde so vê 
quanto Ortigão engrandece o trabalho, 
e quantos males attribuf á ociosidade, 
mesmo na época mais adiantada da 
vida. 

A carta a S. A. o príncipe D. Carlos é 
um verdadeira tratado de educação. 
Essa carta por si bastaria para tornar 
Ortigão <lui de ser considerado pro
fundo moralista. 

Continuar a citar tópicos, cada um 
melhor, seria fazer o Índice completo 
das Farpas, esse monumento cuinposto 
de fragmentos como o Digesto de Justi-
niano, e que como o Digesto será o ce-
digo das gerações vindouras. Essa pro
messa lhe fez seu autor na «Carta a 
Sua Altezu» e creio queé propheciaque 
se cumprirá, como se cumprio a que 
Horacio fez na sua òde dedicada a 
Mecenas. 

Deveremos attribuir essa robustez 
mora^corao. aüribue Ortigão mesmo na 
sua iutroducção, á ilygiene d'Almu, á 
*sua constituição physica verdadeira
mente athletica? 

Naturalmente. E é por isso que é. raro 
encontrar-se um litterato com as sana 
doutrinas de ürtigão. ü exercício de> 
masiado das funcções cerebraes, preju
dicando extraordinariamente o physicu 
faz com que, segundo bpeucer, os ho
mens de grande cultura iuteliectua. 
seja ai quasi sempre « destituídos de 
vontade forte e de iefatigavel activi-
dade.qualula \&a devidas exclusivamen
te ao vigor physico.» E a esse facto 
que ê devido encontrar-se na Litteratura 
uma série de coutra-sensos, produetos 
mórbidos de talentos doentia*. A litte
ratura san, vigorosa, sensata, de idéas 
naturaes, essa e rara-auis. 

Ramalho Ortigão conseguio executa^ 
o principio'de educação de Emerson' 
« que todo o homem deve tratar de ser 
um bom animal,» principio pelo pró
prio Ortigão tantas vezes repetido. 

Eis a que elle deve essa placidez ine-
gualavel, essa tranquilídadearealmento 
invejável. 

A elle se poderia applicar a descrip-
ção do varão forte de Horacio, que 

Si fiactxsillabaturorb.s, ^ j j j 
linpavuUtm ferient ruinw '^3 

No gênero de li. Ortigão encontramos 
na litteratura franceza um escriptor 
notável E, Courrier, 

Purista na linguagem, defensor dos 
fracos, pamphletario, veltemente na ex
pressão, virulento na critica, ó Cour
rier o ascendente legitimo de K.Ortigão. 

i ías Oourrkr nã-' é impassível como 
Ortigão. Courrier apaixona-se muitas 
vezes. 

A forma das obras de Courrier é o 
resultado do meio em que elle sempre 
esteve. Courrier é do povo e vive como 
do povo. Faz guarda no Danúbio, sob 
o comuiando de Xapoleão, até cabir ex-
hausto de fome e de fadigas; é arras
tado aos tribunaes correcionaes e con-
demnado Como « vil pampliletario »; 
c piebeo, aliu^uU-se de pão com alho ; 
é soldado e vianeron. 

Ortigão foi criadu com todas as com-
modidades de que dispõe a sociedade 
moderna ; conhece profundamente, re-
galudamente c aprecia tudo quanto é 
liuo, delicado e artístico — inclusive a 
arw de B. Savarin. E' do povo pela ori
gem mas i:ãf. é pelos gostos nem pelos 
instinclos. 

A critica de Ortigão provoca franca 
risada e dispõe-nos a ter compaixão 
dos criticados. A critica do Ouurrior, 
tão espirituosa como a de Onigáo, ó 
entretanto repassada do amargura. Ao 
ler Courrier rimo-nos, mas sentindo in
tenso e invensivel oilio contra o objecto 
da critica. Essa paixão è o ladofraco 
de Courrier, porque, como diz o barão 
de Feurchtelebon, em sua llvgiene 
d'Aima (traducção de Ramalho Ortigão) 
o ódio, como qualquer outra paixão, 
é o resultado de uma moléstia mental. 

Ortigão, narrando com toda a fideli
dade, som paixão, mas com justiça, os 
vicios da sociedade em que vive, terá, 
como Balzac, de quem muito se atfasta 
no gênero litterario, a gloria de ser o 
tiel historiador da vida de um povo. 

Com sou braço de athleta expoz aos 
olhos da humanidade Portugal—vivo 
e nu. 

RLASIUS. 

vGüm o Sr. C. # 
« Meu caro Vàfêfftim. 
S. Paulo. 2J de A l # \ d e 1.897. 
Por indicação do, Abdon-Milanez li 

hontem no Jornal do Cum?ne^fflde 2Í o 
Microcosmo do Sr. Carlos de Eset, onde 
este preelaro folhetiiiista e distinetis-
simo moliueiro responde a um artigo 
teu inserto no numero penúltimo d'^ 
Svmaiui. *mmi 

Já respondeste triumphantemente/ 
pelo Diário de Noticias, ás objecções do 
tír. Laet, mas nessa resposta não reba-
teste uma insinuação de eiro de portu
guez, que mez faz o possuidor do mais 
portentoso eavaignac das duas Amé
ricas. 

E' para tratar desao assumpto,—que, 
embora ligeiro, não deixa de ter impor
tância para mim,—que vou oecupar 
agora a tua e a attenção dos leitores. 

Como n.ibes, e como sabem todos os 
que por ventura minha costumam ler 
o quo escrevo, eu, couio escriptor, 
preso a língua acima de todas as coisas, 
e se muitas vezes tenho errado, como 
mortal faUivel que sou, opor absoluta 
ignurancia e não por falta de cuidado 
no escrever ou do capricho e esmero 
no compor. 

Desta vez, porem, quem errou,e errou 
deploravelmente, foi o Sr. Laet, pro
fessor de portuguez, e não eu, antigo 
caixeiro do (ia i os o, como ensinou aos 
mundos o citado folhetinista do Jornal. 

Vamos á demonstração. 
Diz o Sr. Laet: 
« Protesta-se ainda que o mencionado 

proprietário é—«honestíssimo, sincero, 
ittiemerato. (queria-se talvez dizer deste
mido,) mas corajoso c audaz, etc.» 

Elle^.jna«hftso e cego dos que não 
querem ver, truncou o meu período, 
pois que sSSiniiihas as palavras aspa-
das. 

Eis o que eu escrevia teu respeito, 
em o namoro U5, na Galeria do eloyio 
mutuo: 

« Honestíssimo, sincero, intemerato, 
mas corajoso e audaz, a sua penna pu-
rilica-a uas suas bellas qualidades mo
raes e nos seus sentimentos, antes de 
imbebel-a no veneno da tinta para a 
pulemica ou para a satyra. » 

Quando chegou áquella intemerato, 
sein mais exame nem sombra de aua-
lyse, disse o Sr: Laet com ares de velho 
mestre-escola tyranuicu : — « Quei ia-se 
talvez dizer destemido, n 

Pois está o meu grande inimigo lit
terario redondamente, quairadamente 
enganado. 

umdii 

doB 

Não so queria dizer destemidp, níot* 
nhor, Querln-ac dizer — puro, incM 
rupto, impolluto. \ 

Quem ler com alguma nttençiJo 1 
phrase iuteira vô logo com qucmàfti 
professor de portuguez meincrepaá| 
que não cominetli. » • 

Como poderia eu, se liouvcsscegerl 
pto destemido, seguir esta adjectivo & 
conjuneção mas, oppoudo corajoén 
audaz, quo sã* synonimoa? 

Imaginemos u phrase como a imujf 
nou o Sr. Laet : — « Honestíssimo, síu 
cero, destemido, mas corajoao-p a» 
daz. . . » * ( 

Seria clara e positivamente m 
parate. Destemido mas corajoso-*è'i 
que só pôde caber na cabeça é 
Laet. 

Componhamos agora a mestna phragi 
com um synonymo de intemerato n 
cepção castiça da palavra : — Ho; 
tissimo, sincero, incorrupto'f'\\iüsa 
joso e audaz. 

Eis a phrase correcta, eis a plirast 
portugueza, eis a phrase com o b 
tido que eu lhe quiz d are que ella perfá 
mente exprime. 4 , '' 

Parece-me estar sufficientôinflnt83 
monstrada a iná fé (não creio qae &gj 
ignorância) do escriptor do MicrocQsm 

O Sr. Laet sabe que o vocábulo \nw 
merato, comquanto pouco comuium, 
tem andado por ahi a fingir de cie» 
mido, de intrépido, de corajoso ff'da,tenuy 
rario. 

O Sr. Laet sabe-o; mas ou tam 
o sei,, e por varias vezes tôm sido 
meus nervos irritad >s pelo empreg 
roneo daquella bella palavra. 

Para provar-lhe que tenho nota 
erro cito^-lhe um facto expresSiv»! 
Lembro-me de que, na Gazeta dí""JYôÍ 
cias de ;l4i ou 2i de Fevereiro, em udl 
noticia do carnaval da véspera, VOITIÍ 
vocábulo com a significação erroí 
em phrase assim mais ou menos o 
posta: —«Alguns mascaras internei 
tos atreveram-se a apparecer nas tm 
etc.» " * 

Cito de memória, porque aqui eu 
S. Paulo fallece-me uma cultecção-fl 
Cabeia, que nem a própria bibliotbecl 
da Academia possuo. ^ 

Se me não engano, Luiz Guimarfl 
aa primeira edicção dos seus Sonêtoté 
Rimas, também usa erradamente / J 

mesmo adjectivo, na bella p 
morte da águia. 

Não o alhrmo, entretanto, poM 
não ter sido possível encontrar aqtf 
referida edicção do poeta. 

Em uns versos — Na morte de 
criança—feitos por mim nesta ciclaill 
37 dè Março deste anno (um- mez.ani 
da observação do Sr. Laet), publicai 
no Diário Mercantil de 3 de Abril, e tiaa* 
scriptos depois n',i Semana de t», emtf 
guei o vocábulo nesta quadra: 
« Vida sem nodoa, intemerat^, p»í 
Nem podeste ser inclyto ou cobardj 
E nem ficaste á espera da ventun 
Q ne n uuca chega ,ou chega- muito tarda 

Lá está no primeiro verso o ínMà 
rato, na accepção de incorrupfco, itm 
maculado, de impolluto. 

Com estas linhas, escriptas á pf^H 
parece-me haver claramente àetam 
Btrado que conheço bem a palavra?! 
seu valor. 

Fica, portanto, provado—oaquef 
Laet não soube o que leu, ou q& 
quiz atirar mais uma das suas cw 
inadas mofmas, adulterando o aieuf 
samento escripto, mas adulteraai* 
de uma maneira indigna de um eai 
ptor vernáculo e ainda mais iadigna* 
um professor de portuguez, . 

FILINTO VALXtlDQ 
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A SEMANA 

A GREVE DOS FERREIROS 
+ (FRAxrors COPPI.I ; ) 

Traduzida expressamente para ser recitada pelo distineto actor José Simões Nunes Borges 

Meus Juizes, cscutae, a minha historia é breve. 
Eil-a : Tinham-se erguido os ferreiros em greve... 
'fitavam no sou direito, o inverno é duro ; emfim 
o bairro tinha fom«, estava-exhausto; as<im 
sabbado á tarde, emquanto o salário era pago, 
levaram-me de braço e quasi com afago, 
á tabfrna, ondo fui, a b> hor, encontrar 
os collegas, que ja recusei delatar. 
Disseram-me: 

— Tio ,I«So| o alento já nos falha, 
ou nugmentam n paga ou ninguém mais trabalha 
Exploram-nos, já basta. ERColhemos-vos, João, 

. p'ra irdes prevenir, sem colora, o patrão 
^que, se nos nào aug^moiita os míseros salários, 

a contar de amanhã, para nós operário* 
serío domingos sempre os dias. Ireis?— 

/ —Sim. 
Agradeço-vos bem terdes pensado om mim, 

•o praza aos cóus que ou seja útil aos camaradas.». r Meu presidente, eu não fiz nunca barricada/;. 
Sou pacifico, velho o desconfio então 

^^os casacas, por quem se dispara o canhão. 
R e c u s a r não devia, aoceitei a incumbemuaT 

o* fui ter co'o patrão, sereno na apprffticia. 
Achei-o ainda a mesa, — acabava o j*fÊsWr. 
Contei-lhe o nosso aperto, o medonho nictar 
«om o preço do pão e a remia quo amedronta; 
disse estarmos sem Forra, exangues, fiz a conta 
entre o seu ganho o o nosso, e acabei por dizer 
que elle, sem se arruinar, nos podia attender. 
Escutou-me, a quobrar nozes tranquillainente, 

• o disse-me depois : Tio JtJS<o, sois certamente 
fionesto, e os que hoje aqui vos mandaram também 
sabiam que valor tem um homem de bem. 
P'ru vós sempre terei logar na ferraria... 
se as férias augnionUssem, em breve eu falliria 
sem remissão. Ouvi: Fecho a forja amanhã. 
Os turbulentos são uns vadios, c é vã 
a ameaça da greve,e nada mais vos digo.— 
Eu só respondi: Bem, Senhor. 

Sahi. commigo 
levando a desesperança, a angustiosa dor 
o aos amigos contei o que ouvira. Que horror ! 
Foi medonho o tumulto ! infrene a vozeria! 
juraram de não mais entrar na torraria 
e eu . . . também jurei co'os mais antigos —eu ! 

Mais de um, ã taide, o olhar tle pranto humedeceu, 
ao lançar sobre a mesa o miugnado salário, 
o não poude sorrir; a noite, solitário, 
passou em sobresalto, angustiado a pensar 
quanto tempo e>taria ocioso, sem ganhar, 
obrigado ao jejum, sem conforto e conselho. 
P'ra mim foi muito duro o golpe; é que eu sou velho 
e não 'stou só no mundo. Em casa, quando entrei, 
os dois netinhos ineus sobre os joelhos sentei. 
(morreu de parto a filha, e o genro transviou-sc ) 
o fiquei pensativo, ao ver o riso doce 

: das boquinhas gentis, que adoro e que ia ver 
cheias de fome em breve; e senti, podeis crer, 
vergonha do meu triste e insano juramento. 
Entre nós quem jurou não vacilla um momento, 
e nVsse instante mesmo, a jura repeti; 
n'isto, entrar minha santa e velha esposa eu vi, 

• vergando ao peso atroz da roupa que lavara, 
' ê contoi-lhe a tremer tudo o que se passara. 

N&V sabia zangar-se aquelle coração. 
Ficou por muito tempo, olhos fitos no chão, 
immovel, mas depois respondeu: 

—Pobre amigo! 
Sabes qne ecouomiso e véso que consigo. 
Farei, pois, meu dever; não ouvirás meus ais: 
mas . . . nòs sò temos pão p"ra quinze dias mais. 
— Talvez se arranje tudo, eu repliquei sorrindo, 
sabendo bem que sò perjurando, trahiudo, 
voltaria ao trabalho, e quo sem peoa ou dor, 
para manter mais tempo a greve, do traidor 
era egual o castigo ao vil procedimento. 

Â miséria chegou! Que lucta! Que torraento! 

Sabei que da desgraça a mais negra nlflieção_ 
nunca faria que en me tornasse um ladrão, 

que SM de cm tal pensar, de vergonha nionvra. 
Éu não pretendo aqui dizer que bem pudera 
levar um conta o Jury., ao desesp'rilo, o liorr r 
de ver no próprio olhar a sua pmpna dor; 
noite e dia, sem ter uma idéa culpa Ia, 
mas, em pleno rigor de uma estaç* i gelada, 
minha velha honradez VÍH. Senhor IOH C,;it*! 
a minha companheira e os dois netinhos meu?. 
tremer de frio ao pé do lar. sempre sem tenha ! ,4 
fêiitn* o pranto da espos i e a voz fracae rouquenha 
da ínf meia, (grupo ideal que o invari» curegelou ; 
por esto crucifixo o juro, não passou' 
um momento sequer, por minha escura mente, 
a idea má, da.a/i^ln furtiva, em que, vilni-'iitt\ 
suffocud }, odkuls <r febril do coração, 
a ahn i estrMnece, o olhar espreita e rouba a mao. 

r> 

Ai l se mo curvo aqui, ante vós,>{e se chora 
minh'alma, ó que os revejo, .iquelles que ainda agora 
evoquei, e por quem eu liz tudo o qtui \\i. 
Principiamos, pois, sem dobrar a cerviz, 
comendo s<> pão secco e ua inoveis empenhando. 
Quanto soffn, meu Deus! qu•: tormento execrando ! 
i) quarto 6 para nós uma j mia sem Ia/..... 
Xáo cabemos ficarem casa. após transpuz 
os muros da prisão fria, lobrega, triste; 
e, entre as du.ts, nem sei quo difíurenç \ existe. 
E' tortura cruel não poder trabalhar, 
e, a forçada iuacçào faz-nos verificar 
que a forja é o nosso amor, que a sua abra'.adora 
atmosphera de fogo e ferro nos vigora. 

Quinze dias depois não havia um vintém! 
Eu passara esse tempo eui infernal váe-veui, 
a andar, avante e so por entre a turba vaga. 
O ruído da cidade adormece e embriaga 
mais que o álcool, ülud-u a hedionda turno. Assim, 

ãuando uma vez o n i i / em eus <, era uo fim 
e uma tarde brumos.i e fria de Dezembro, ^ 

vi tiritundo a um canto a esposa { em cada membro 
senti frio ) aquecendo ao exiiausto peito seu * 
os netos, e pensei: «O assassino sou eu!« 
Disse-me a velha então, com voz doce e c o n f i a : 
— O Monte deSoccorro, "~ 
COiuo itiprestavt.1 já 

tu, Onde iras tu, meu volh 
— Vou, respondi com 
e resolvi voltar outn 
mas suspeitando já 
licença, fui primeiro 
onde sabia achar os 
Entran.1 o ahi julguei 
a minha dor, uo ver 
emquanto outros de fom 

hoje recasjT 
ClMTO.' 

'mirar pão? 
dor não raciocina,-

. .otnciua; 
alcançar 

perua, ao logar 
í da yrõüe. 

•; nao se descreve 
bebium ali, 

expiravam ! Senti 

au sexagenário, e assim minha 
tt^g/fl^m sabeis, dois netinhos a ( 
.^njapvgua furtada, em que estam 

proíuudo horror e nojo. Oà que o vinho pagavam 
e que o nusso martyrio, alegres, prolongavam, 
oiçam inda estrugir de um velho a maldição. 
Cheguai-me aos beberrões; elles viram «utão 
que *fu>tinha a frente baixa e os oibos como f jgo 
e o quatiu ru fitzí^couipreheu leram- »'o logo. 

..Venho aqui, só para vos dizer 
iha mulher; 

cargo, 
que estamos a largo 

empenhado, ha muito não ha pão. 
no hospital, depois da morte o shão 

é do ferreiro a sorte e acceito-a ; mas a esposa 
e os netos que i lolutro, isso é uma outra cousa! 
Resolvi, pois, voltar para a forja; é demais 
o que 6offro ; mas quero antes que o permit-ta^s, 
que não possam de mim madizer, nem de leve: 
Tenho negras as mãos, 03 cabellos de neve, 
e sou ferreiro ha jà qu uvnta atuius. Por dõ, 
deixae que recomece a trabalhar, eu sò ! 
Quiz mendigar : não pude. a minha muita edade 
dasculpa-me. E' vergonha imuieusa, na verdade, 
quando se tem na fronte o sulco que alli faz 
o incessante esforçar do malho e da tenaz. 
estender a quem pas^a a mão, inda robusta! 
De mãos postas supplico ; é uma cousa bem justa 
que seja o mais antigo o primeiro a quebrar. 
A* ferraria, irmãos, deixae-uie pois voltar. » 

O qu p-nsa s? lizei... que a re*p >st i não tardo. .. 
Um caminhou p r t mim e dis-tu-me: 

- Cobarde! 
O e-jração senti gelar-se-me; cogtifi 
roo sangue que subia; apo< quiz ver . . . olhei. 
Era um npaz rohnsto e livid> ao reflexo 
das luzes, um D. luan rc !*•.-; I > bello K^XO. 
que uaí fontes u->tva uns gran 1 <•** carac'»es ; 
ria ironicamente; °s olhos, uns p barões, 
fixava um mim. e tudo em volta <ra silente. 
Sentia o cora.ío pulsar víoimitamiíiit" !... 
De súbito apiMt''i nts mãos u fronte... 

— liem ; 
a mulher morrerá, os poqu^un também ; 
disse eu. e nunca uiais, trubilhirei ; ma^ pirf 
que tu mo vaes pa_;ar este insulto tão d u r i 
Combateremos como os litir,'»-/,^, e jA ! 
Em quo logar? Aqui? K a arma qual será ? 
Será. por Deus, o forte, reforçado malho 
mais leve para nós nas horas do trabilho 
do que i ospada ou a p>mu i ; e agora, ouvi-mo vós, 
companheiros leaos, deixa>n >s hvrea. s<W! 
Fazei sileacio em ioda, ó rnortil o combato, 
a injuria pele sangue, f> preciso que eu mato 
ou morra. Ide buscar dnis martellos, dos bons ; 
d'aquelles que, ao cahir, tóm tão valentes MOHS 

3uo ensurdecem. V. tu, insult i lor de vilbos, 
espe a blusa, a caims-i e, curvando os joelhos, 

encoinmonda-te u Deus; depois cospe na mâo. 
l'mfurecido, abri caminho, á força; «mtão 
fui escolher, febril, entre outros instrumentos 
esquecidos iiili, dois malhos ferrug-nt-is , 
e comparan lo-os bem, atirei o melhor, 
o íUitis pozado « fõrtc, ao mou vil ofTensor, 
quo continuava ã rir, mas por ser pre-avido, 
acceitou o martctto o diss.- constrnagi Io: 
— Mou velho, vamos lá, não te faças de mau.— 
Em resposta, avancei contra o torpe marau, 
sentiu lo quo o magoava o meu olhor honoeto, 
fazen Io voltear, ema ódio manifesto, 
acima da cab-va, o martelto fatal, 
Nunca vira expressão mais indigna c bestial 
no olhar do cão quo o dono a chicote fustiga 
que áquella que o pd t ia ,. s<i valente na intriga, ' 
tinha na fixidez do supphcmte olhar. 
Eil-o a tremer do modo o sempre a recuar, 
até parar de ene -i^ro ao muro da taborna.... 
Era tarde, ai de mim, negra toimunta entorna 
entre mim e esse.... verme immovid de terror 
estendera uma bruma cnsanguantada. Horror ! 

Eu de um só golpe!—um só!-csmi^aljaei-lhe o craneo! 

Eu sei bem que matei num delírio instantâneo 
e não quero, entendois? que sophismein a lei, 
e appefidem duello u» que eu proclamarei 
simples assassinato. 

E elle, morto, perdendo 
o cérebro a mem pés....pensae...que quadro horrondo! 
O remorso infinito e negro de Caíin 
chumbou-me o-i pés ao chão. Cubri o rosto ; a mim 
mudos de commoção, todos se approxiraaram, 
e, querendo agarrar-me, a medo me tocaram. 
Afastei-os com um gesto, e disse sem tremer; 
— Podeis deixar-me, quo eu condemno-me a mon •ir ' 
Comprehenderam-me.Eatão, como alguém que pedi- so 
para os pobres, tirei o meu bonet e disse í 
— Esmola para a esposa e os netos! (àrcnlei, 
e pule reunir dez francos, que mandei 
por um velho. E entreguei-mo ã Justiça severa. 

Senhores! Eis aqui, em linguagem sincera, 
a historia de meu crime, e bem podeis então 
despr. zar o que os meus advogados dirão. 
Se voi .ancei, narrando o meu terrível ucto 
com tanta minudencia ó p*ra provar que um facto 
tem causa muita vez. n'um concurso fatal 
de circumstancias. Hoje habitam no hospital, 
.onde expirou de dor a minha companheira, 
os netinhos, por quem me era doce a canceira. 
Por isso, venha, embora, ou lugubre prisão 
ou aviltantes galés e até mesmo....o perdão ; 
seja emfim como fór. já me não dà cuidado. . . 
Mas... t-j a vossa sentenç.i •': da morte... obrigado! 

ADELINA 1. LOPES TIEttÂ 



i 4S A S E MANTA 

A PLEBE (•) 

( L E C O N T E NE L I S L E ) 

— Como «m i>it animil. itífo de sangue e poeira, 
<*\*rr**,H a* cotio, vivando ao ardor do verão — 
Ârfmie |wroi quiser ttu triste coraçào 
tfo fé Aa f«a pr.tça, è pleb* carniceira! 

Par» em teu duro olhar pôr um fatun clarão, 
ft^a tn*n4,*arte ou nV> ou compaixão grosseira, 
tXamgur mtttmtf» de luz a turba, tnteresseira, 
\9o êUvin* pudor, do goso ir da paixão. 

hora e w i W í abvsmar-mr a negra eternidade 
Mm mru orgulho mudo e na morte — não ha de 
mtmh'mlm* te vender seus sonhos ou seu mal; 

fíio t* tarei « rida át arruaças brutas ; 
£ na* danséifi nunca *m teu paloo banal 
Com os teus histriõe» e as tuas prostitutas! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Rio, 8 0 * * Abril de 1837. 

Í
) N« livro Poimes í»ar6ar«,d*onde foi tradu-
•, Igura este soneto com o titulo t « mon-

tr*urs, <|ue nâo tem. segundo julgo, corre.i-
peudèute acceitavel em vernáculo. 

Discurso de Le-conle de Lisle 
AO TOMAH ASSENTO NA ACADEMIA PRAN

CHE JL GOMO SUCCESSOn DE VICTOR-üOGO 

SEMIOHES —Convidando:me para sue* 
ceder entre vós ao Poeta immortal euf* 
gênio illustrou para sempre a França© 
o décimo nono século, vós me dejns 
nina honra tão grande quanto i i u p e -
rada. Entretanto ao sentimento dcfWvd 
gratidão que experimento se mrsWa 
uma apprehensão legitima em preaejíça 
da temível tarefa que vossos b ene Vol; 
sufíYagios mo iraposerain. De' 
ves do um homem único entfe 
de um bomem que, durante sessenta 
aano*, deslumbrou, irritou, enthusias-
mou, apaixonou as inteligências; cuja 
obra iminensa, de dia a dia mais nume
rosa e brilhante, não tem egual, no que 
a ear&cterisa, em nenhuma litteratura 
antiga ou moderna, e que restituio á 
poesia franceza, com mais opulencia, 
vigur o exactidão, as qualidades lyri-
cas que ella ha mais de dous séculos 
perdera. Minha profunda admiração 
Sapprirá, espero, a fraqueza de minhas 
palavras. 

Senhores, o advento de um homem de 
gênio, de um grande poeta, sobre tudo, 
nunca é um facto espontâneo sem rela
ções com o trabalho intellectual ante
rior ; e se por vezes acontece que a 
Foesia, esta revelação do Bello na na
tureza e nas concepções humanas, se 
Manifesta mais súbita, mais alta e ma
gnífica entre homens rarissimos e 
egualmente veneraveis, uma commu-
aínão latente nem por isso liga menos, 
atravaz das edades, os espíritos em 
apparencia os mais diversos, respei-
t a n t o o caracter original de cada um 
delles. Se a natureza obedece ás leis 
iaviolaveis que a regem, a intelligencia 
iam também as suas que a governam e 
a dirigem. A historia da Poesia corres
ponde a das phases sociaes, á dos acon
tecimentos políticos e à das idéias re
ligiosas,- ella exprime o seu fundo 
«yeUrioso e a sua vida superior ; ella 
é, verdadeiramente, a historia sagrada 
do pensamento humano em seu des-
abrochamento de luz e de harmonias. 

Nas épocas longiquas em que os so
nhos, os terrores, as paixões vigorosas 
das raças jovens e puras brotam com 
fusauiente em legendas cheias de amor 
«u de ódios, de exaltação mystica ou 
heróica, em narrações terríveis ou en
cantadoras, alegres como as risadas 
das crianças ou sombrias como uma 
Cólera de bárbaro, fluetuando. sem 
fôrmas precisas ainda, de geração em 
geração, de alma em alma e de bocea 
o n bocea; nestes tempos de florescência 
maravilhosa, homens symbolicos são 
creados pela imaginação de todo um 
povo, vastos espíritos em qne osger-
mens esparsos do gênio commum, se 
reuuem e se condensam em theogonias 
9 em epopêas. A humanidade conside

ra-os reveladores antigos do li* Uo e 
immortalis.i os n »mes de Homero e de 
Valmiki. E a humanidade tem razão, 
porque todos os elementos da Poesi i 
universal v*t&o contidos nestes poemas 
sublimes que nào sírão nunca esque
cidos. 

Os granies homens de raça homerica, 
Eschylo, Sopbocles, Euripi les. inau
guram c-ido, para eterna honra da Het-
iade, o reinado dos geui>s iiidivMuues. 

Após os negros annos da edade media, 
annos de abominável barbaria, que le
varam ao aniquillauiento quasi total 
riquezas intellectuaes herdadas da an
tigüidade, aviltaodo os espíritos pela 
recrudescencia das mais inoptas su
perstições, pela atrocidade dos costu
mes a pela tyrannia aauguinoleutà do 
fanatismo religioso, n^ssi pleiade fran
ceza, ^g SüaaiLo dezoseisda éra moderna 
tenta £oía jjferilhantismo um renova-
mentofctajPrmas ouriças. Ella se iu-
feressa^WB antig&sKlfilas primas, as 
estuda e as imita;' uNtíiita rythmos 
encantadores: porém sua^lingúa ü|i:l^k 
por fazer, falta-lhe> ojfeempo , p j ç i ^ , 
concluir essa tarefa, e acontece que mLi 
espíritos, ávidos da. uma! discwistísj 
cominnm, impoem-sVce Ia 0âtreitas"raF 
glas, freqüentemente arbitrarias, ou' 
que elles têm cemo empenho de honra 
nào infringir.A época orgânica da nossa 
litteratura se abre então, certamente 
muito notável pela ordem e pela cla
reza, porénvrefrací,ju:ía em muitos pon
tos á indepen leitciírl«gitiniH da intelli
gencia, como ás formas n»vas'que 
a expressãa necessária daiSJcoii<cepi 
originaesilparece qua. tudo^já £01 ; 
sado e dito/ejjuo não resta ftos poejtas 
futuros senãorepetir. incessatilièuwJite 
o mesmo conjunetu fltélaaiagVdé sei|tj-
UMnt^s em uma lingua de mais em ma,s 
enfraquecida, banal e descolorida. Em
fim, senhores, * esta lethargia lyrica 
dedotts seculosÇsuccede um regresso 
irresistível para as fontes de toda a 
verda luira poesia, para o sentiuieuto 

V a natureza esquecida, desdenbada ou 
incompreliendida, para a perfeita Cou-

•cordancia da expressão com o pensa-
stnento, que não é em si senão uma pa
lavra interíajy e a renascença intelle
ctual fulge e dá vida á arte suprtfina. 

Eis porquo V renovação enthusias-
ta, dafcte Jfiotjòr Hugo foi, seaão o 
íico iniciãior, ao menos o mais pode

roso e o mais fecundo, era inevitável 
e devida a muitas causas diversas. 

Victor Hugo nasceu, senhores, no mo
mento em que o nosso paiz,que acabava 
de proclamar a libertação do munlo, 
entregava-se em sua lassidão ao homem 
extraordinário e nefasto, deitado hoj'e 
sob a cúpula dos Inválidos e que ia 
espalhar por sua vez, quer quizesse 
quer não, as idéias revolucionárias 
atravez da Europa duplamente con
quistada. O Poeta, cuja alma continha 
virtualmente tantas symphonías múl
tiplas e sempre soberbas, cresci^, ao 
ruído retumbante das batalhas épicas 
e das victorias cuja recordação o acom
panhou toda a sua vida, insplrando-
lhe admiráveis versos ; ao passo que o 
acordar das idéias religiosas, sob a 
forma de uma resurreição pittoresca 
do catholicismo, de um lado e, do outro, 
de uma poesia mais sentimental que 
dogmática, suscitava nelle a admira
ção das maravilhas architectonícas da 
edade media e o gosto inconsciente da 
monarchia restaurada. 

Aos vinte annos, Victor Hugo acre
ditou-se realista e catliolicj ; porém a 
natureza de seu próprio gênio não tar
dou a dissipar estas iIlusões da sua 
mocidade. O ardente defensor das as
pirações modernas, o evocador da Re
publica universal já existia latente na 
criança que anathematisava a um tem
po, em lefifâ, a Revolução e o Império 
e cantava a raça real que voltava ao 
paiz na retaguarda do estrangeiro vic-
torioso. Destinado como era para en
carnar de alguma sorte a consciência 
agitada de seu século, para ser o sym-
bolo vivo, o clarim de ouro das idéias 
ondeantes, das esperanças, das paixões, 
das transformações snecessivas do es
pirito contemporâneo, elle devia, com a 
mesma sinceridade e o mesmo fervor, 
desenvolver seus maravilhosos dons ly-
ricos de suas primeiras odes aos seus 
últimos poemas, por uma ascenção 
sempre mais alta e mais brilhante. 

Quaesquer que sejam, no entanto, as 
tausas, as razões, as influencias que 
modificaram o seu pensamento, com 
quanto elle se tenha envolvido arden
temente nas lutas políticas e nas rei
vindicações sociaes, victor Hugo é an
tes de tudo e sobretudo tim grande e 

sublimo poeta, isto é, um irreprohen-
sivel artista, porque os dous termos 
são necessariamente idênticos. Elle 
soube transinutar a substancia de tudo 
cm substancia poética, o que o a con-
dicçáo expressa e primitiva da arte, 
único meio de fu^ir ao didactisino ri
ma (o—esta negação absoluta de toda a 
poesia ; forjoui durante sessenta annos, 
ver.ios de ouro sobre uma bigorna de 
bronzo : todaa sua v i la foi um canto 
múltiplo e sonoro onde todas as pai
xões, todos os carinhos, todas as sen
sações, todas as coloras generosas quo 
tem agitado, emocionado, atravessado 
a alma humana no decurso deste sé
culo, encontraram uma expressão so-
beran i. 

ainda ás formulas pseudo-
'm seus primeiros trabalhos 
ctor Hugo transformou com-

sua lingua, seu estylo. e a 
'seus versos em suas segun-

oles e sobretudo nas Orientam. 
Sem duvida estava nelle o Oriento tal 
como elle poderia ser concebido na
quella época, e ainda menos o Oriente 
do quo a Hespanha ou a Grécia, lu
tando heroicamente pela sua indepen
dência ; porém, estes bellos versos tão 
ntvos e tão" cheios de luz, foram para 
toda a próxima geração uina revelação 
da verdadeira Poesia. 

Não me posso lembrar, sem pro
fundo sentimento de gratidão, a im
pressão su&ita que eu senti, ainda 
moço, quando li aquelle livro sobre as 
montanhas da minha tetra tnatal, quan
do gosei a visão de um i^ttndo cheio de 
luz, quando admirei esta riqueza de 
imagens tão novas e tão arrojadas, este 
movimento lyrico irresistível, esta;*in-
gua precisa e sonora. Foi como "%ma 
iminensx e brusca claridade illu-
j ^ a n d o o mar, as montanhas, os bos-
-ojues, a natureza de meu paiz, cuja 
brfteza e cujo estranho encanto eu até 
então apenas havia entrevisto nas sen
sações confusas e inconscientes da in
fância. 

Todavia, senhores, a impressão pro
duzida sobre a imaginação virgem de 
um jovem selvagem, vivendo no meio 
dos esplendores da poesia natural, não 
podiaser unanimemente ressentida em 
uma época o e.n um paiz onde as ve-
ltiSffíradicçõeS de uma rhetorica esgo
tada domidav.im ainda. O prefacio de 
Cromwell, o celebre manifesto da Escola 
romântica, excitou violentas hostili
dades que as Orientaes não desarmaram; 
porque nenhum poeta foi mais atacado, 
mais insultado, inaís negado que Victor 
Hugo. E' ficto que estas diatribes e 
estas negações não o fizeram nunca 
recuar ou desviar-se um passo do seu 
caminho. Era uin espírito inteiriço e 
resoluto, daquelles, rarissimos, que 
talham e deter .ninam o seu. destino de 
accordo com a su i vontade e sobre os 
quaes os óbices e as objecçoes,nada lhes 
podendo ensinar e em nada modíficat-os, 
apenas prodnzem o espanto ou a in-
dilíerença. Assim foi que o applauso 
que saudou a apparição das Folhas do 
Outomno, explica-se menos pela belleza 
da pbri que pelo caracter intimo, fa
miliar, elegíaco, de umi poesia facil
mente acessível ao publico e á critica. 
Por sua parte os Cantos do Crepúsculo, 
as Vozes Interiores, os Raios e Sombras 
foram acolhidos primeiro por uma con
fusão de elogios calorosos, concedidos, 
como de habito, á parte sentimental 
destes bellos livros, e depois por cen
suras feitas áquella ein que as impres
sões do coração eram supplantadas 
pela emoção intellectual. 

Isso era, aliás, inevitável: porque se 
em França são admlttidos facilmente, 
como artigos de fé, certos apophteginas, 
decisivosem razãeda sua própria bana
lidade, sem que ningnem se lembre de 
lhes estudar o verdadeiro valor, taes 
como: « a poesia é um grito do cora
ção D, « o gênio reside todo inteiro no 
coração », ainda mais facilmente se es
quece que o uso profissional e iinmo-
áerado das lagrimas offende o pa lor 
dos sentimentos mais sagrados. Mas 
Victor Hugo é um gênio másculo qne 
nunca sacrificou á digdfdade da 
arte ao sensibilismo do vulgo. A emo
ção que elle nos dá penetra a alma e 
não a enerva. Para melhor nos con
vencermos desta verdade, basta lem
brar que os Chathnents, as Contempla-
tions, a Legende des Siècles nos vieram 
do fundo do exiliq. 

(Conclue no próximo numero}. 

Trad. de ALFREDO DE SOUZA. 

M V I I R . U A (•> 

(A. L U I Z M U R A T ) 

Nossa vida no meu Intimo suggera 
O episódio da pagina dnntesca; 
£'s a dolente e pailida Francesca 
Que os seus cintos de amor, triste desfere. 

Possues como a heroina de Alighiere 
Uma altiva belleza priocipesca ; 
E's nervosa, vibrante eromunesca 
Esó te falta um pouco o «sarofrfaire».. 

Por i<so, ao ver-te a sós, contemplativa, 
O Dante aberte ao collo, seismativa, 
Nos profundos crepúsculos da tarde, 

Eu sinto que me enlaça este dilemma : 
— Ou plagiar o mágico poema, 
Ou morrer aos teus pés como um cobardei 

ADELINO FONTOURA, 

(*) A 3 do corrente complefarim-se quatro 
annos que falleceu em Lisboa o infeliz • 
talentoso moco, auctor deste e de tantos ou
tros formosos trabalhos. 

N. DA R, ; 

11LLÂS ARTES 
REVISTA MENSAL 

Ha pouco tempo o Sr. Etnygelio Mon
teiro falando, nesta folha, sobre a ul
tima exposição realisada em Lisboa-
pelo celebre «Grupo do Leão» citou 
o nome da Exma. Sra. D. Bertha Orti
gão como uma das mais felizoa pro-
jnsssas da arte contemporânea portu
gueza . 

Em bôa h«ra lembrou-se o distineto 
escriptor lisbonense, de nos dar conhe
cimento de tão sympathico nome. A 
Sra. D. Bsrtha é uma. artista d« Sn» 
tempera, e lucada por um pae que temf 
da vida moderna o mais firme e claiot 
conhecimento. Os três estudos qne se 
acham expostos na Casa Vieitas são-
provas exuberantes de grande talento 
e pendor artístico. O estudo du natu-' 
reza morta (uma mesa entoalhalar 
peixes em um prato, uma garrafa de 
erystal com Bucollas, um cálice verde, 
um cântaro e o puraco de molho ) é pin
tado com um gosto tora do vulgar,! 
numa tonali Ia le severa e sympatlucft.i 
Os gatos, três milhafres gordos, victo-: 
riosos caçadores noeturnos, dextrus 
policiaes dos'mantimentos, ali estão 
reunidos em cima de uma mesa como 
no alto de um throno. Vlan I E' admiv 
ravel o grupo. Admirável e de difficil 
execução. Mas o que ferio a minha 
sensibilidade de artista—pobre—diabo, 
o que maior sympathia me despertou, 
foi áquella pequenina paizagem, man
chada despretenciosamente, e copiada 
com um fino sentimento de expressão.' 
E' um canto de casa, na provincia ou 
no arrabalde. Ao fundo a massa verde 
e abundante de uma copa de arvore. 
Na frente do quadro estende-se o pare
dão da antiga escadaria de lage, car. 
comida pelo tempo. Nesse momento-
chega uma visita, visita intima, uma 
pobre rapariga da visinuança, escot-
reita no seu vestidinho barato, o busto-
rachitico envolto no chalé escuro, a 
cabecinha resguardada por um cha_péo 
de palha, modesto e útil. Ninguein a 
vem receber. Sobe e empurra o batente 
do portão de madeira, brochado.» 
verde claro. Lá para o interior ha um 
grande mysterio de arvores; ha de ser 
o pateo em que o fallecido chefe dessa 
vasto solar, vinha todas as manhãs 
cuidar de suas rozeiras e ver o cresci
mento de seus ricos cravos vermelhos. 
Ainda hoje ha flores nessa vivenda; 
por traz do muro, esponta para o eétf 
pallido a rama de um arbusto florido.' 

Tudo isto, pequenino e manchado ra
pidamente, de uma só vez, tem uma 
expressão alegre, e tranquilla. 

Oh! a Sra. D. Bertha sente bem a 
paizagem, vd com a subtileza dos boné . 
artistas o aapecto característico da na
tureza. Perfeitamente, perfeitamenU 
bem. 

Na mesma casa estão expostos:—pai-
zagens — pela Exma. Sra. D. Abigail de 
Andrade e pelo Sr. França Junier, 
retratos á penna por Antônio do Valle, 
uma palheta por Decio Villareí e um 
retrato por Pedro Peres. 
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As pnizugen» da Sra. D. Abigail H;I« 
rit.;"r<>.-ianieutu acaba Ias. Os fun I n , OS 
•fT-iito* do luz, OH leia lhe* foram exe
cutado* com notável cindido e, sobre 
isto, a tonali lad" <*• a^radavul. 

O Sr. França Júnior é q««*-rii progride 
a olhos vintos. II.i doiH annos passa
dos era um pfqu>no Grimm. Cai*** "'H ir 
aqui quo •> prob-stor alboii ão ê Um 
pedaço d* giganta, í mas não e alto, um 
jii' laço píi Ir ser uma p irte ou u n 
tf-ri.o) nn-rnbrudo, sério, olnos azues. 
Uai ÍM • louras e longa-*; pisa como um 
Soldado e nu Ia c*nio um peixeiro por
tuguez. França Júnior eia um Grimm 
adamado, tímido, cuidadoso com os 
atilhoa du sela doa sapatos de verniz. 
Um dia deixou de parte o O ri mm qu •: 
0 inancarava. Desse dia em diante de-i-
appareceram de seus estudum o ocrc a 
enicomita por cento e todos os ver les 
quo as fabricas produzem de m ÚA 
verde. Com os estudos feitos em I-aiu-
bary revelou-se nutro artista, aeuão 
mui t't furte, polo menos ven lo por si, 
observando por nua livre Vontade, sen
tindo sozinho us impressões da natu
reza, que formam utn principio de per
sonalidade. 0> d pis quadros que ora 
•Xpoo HÍlo pmtad'.» com largueza e 
if-fin.ii-i.ttft. Uni drlli-s, o maior, repre
senta mn trecho de estrada, tendo no 
pihmiro plano, á esquerda, um muro 
moMqueado de limo.e á direita um pare
dão que dá para um corroo . Os lon
ges tem muita verdade, quer em luz, 
querem perspectiva aérea, e não me
nos observadas foram as manchas ver
des dos planos inferiores que se sueco-
dym gradtttivamento numa gatnma feliz 
e bem estudada. Os primeiros planos 
agradam immenso peto relevo das inus-
Bas de arvoro, pela felicidade com que 
foi estudado o muro do plano esquerdo, 
e, sobretudo, pela vida quo ahi existe, 
devida em parto, assim creio, á figu
rinha que, do costas para a frente da 
tola, se debruça ao parubão. 

Do Sr. Antônio do Valle, do gordo 
Valleqne entre muitas felicida loscoiiU 
a do ser irmão do Silva Pinto, ba qua
tro mafínillcos retratos á penna. Do Sr. 
Ducio Vü lares uma palhota (phantasia) 
pintada com aquelle chie que forma a 
sna nota iudividual, e do Sr. Pedro 
Perez um bom retrato da menina L."" 

Outra exposição digna de attenção 
foi a dô Ouron, realis ida, ha tempos, na 
Casa De Wilde. Eram quatorze estudos 
qne proniettiam uin artista de primeira 
ordem. 

CaroD desde quo se acha em França, 
estudando com o celebre Hanoteau, 
tom sido laborioaissimo. Os seus estu
dos, apezar de pequenas vacillaçò,-*, 
alias explicáveis, attestain rap d-s pro
gressos. Dois desses estudos ultima
mente expostos, sem tirar o mereci
mento dos restantes, dão duas telas 
muito boas. Um representa um canto 
de lago ; é utn excellente estudo de 
manchas e águas, executado com feliz 
imprestiiTo de còr e de forma. Outro, 
maior pelas dimensões, é a vista de 
uma herdade, tirada num sereno dia 
azul. A planície que vae do primeiro 
plano ao fundo, e pintada com fiel 
observação da natureza e as sombras 
projectadas pelas duas únicas arvores 

• que abi existem são de magnífico effeito. 
No horisonte vasto e claro, executado 
com a mesma facilidade que <%i pri
meiras partes, brilham as paredes e os 
telhados das habitações, surgindo desse 
meio, para o céo, alegremente, a agulha 
de uma torre. 

Quem, em tão pouco tempo de apren-
disagem, consegue pintar desta ma
neira, prova que muito longe nao esta 
a época em que o seu nome seja uma 
bella realidade na arte do seu paiz. 

ALFREDO PALHETA. 

EXHÜMAÇlO 
JL EZEQUIEL F R E I R E 

Jà de melados para fins de 1874,—ha, 
pois, treze annos, ô tempo voador! — 
chegava a S. Paulo Ezequioi Freire. 
Èra ali bem pouco conhecido; eu 
mesmo, que sempre acompanhei a pro
ducção dos rapazes do meu tempo, 
apenas lera d*aquelle umas duas ou 
três composições avulsas, no Mosquito; 

mas havia a favor lo Ezequioi uma 
trombeu infatigavel em apreça ir-lue 
o rara mérito original, <> cuniio !•• br i-
zib-insmo l M s.rm primeiros versos. 
Dou um b)ce. díi-i dores, uma contei* 
tariainteira a quem fjr cap iz de já 
aqui me dizer quem ura o pregoeiro... 
lie* o Luz, o granW, • nidvidavel 
rapaz, que u \ ) era somente u.n rom i-
ta 11 p iu li.,'», m is também u n coração 
ac-essivel a b >a p f;sn. Seria por isso, 
ou por esL'outra razã » nvm M platônica 
—o Luz, eumo o 1-/." (uiel, era de 
Rezende. 

Vtjio-tn t Kz>:quiel Freire appresen-
tad J por M wioet Carneiro, com quem 
eu fizera a melhor c uriar-adagem da 
KaU l-j redacvto da Hrfinhlia para a do 
M<}«{>iit't, t't*.:í! Ji ia l<-|> us *qpie nos 
ene-ouramos, u pr.tnõira vez. no eaf*: 
Lévy,—&e Un <-. dias f >rauv—eram >s 
companheiras i casa, na republica 4a 
Gloria, de que elle faltou uo seu ar.ígo ; 
e d'alli, p ir i prova ds. rapi Ia mas 
completa iniimi 1 ale, raspou li mi JS OS 
dois ác i r t I le M ni >el Carneiro, coinj r 
outra em que Ci Ia u n de IHÍH alie rua- ' 
daiiieiite escrevia. 

N'aquelle casarão amarello do bairro ' '•-
•lu Gloria, que defrmtavi com o so
brado celebre onde morara o Alvares 
de Azevedo o que então alb-rgava o 
conselheiro Furta b \ d i p di-i t e da 
cadeira de A luiiuistraliv i, —naquüia 
chácara burgueza do respeitável Sr. 
'folies, correram-me lits-fitf mais for
mosos da vi Ia d'ostu lanf". 

Escrevia uos (nio o E* qiiíel, que 
nuiK.a, npe*%%$ m u , foi republb-an > ; 
e iiiuitaTez.até, o seu ar inopUi-;&<>-
phelico, de myope espinui >s i, entor-
nirr*igelo e água fria nos meus estos 
cívicos;, e->cr.-vi unos, eu e alguns 
outros, cujos numes tenho a pru lente 
delica lez.i ie uã > recordar aqui, uma 
folha ra lical, de rubro republicauisino, 
chamada 0 Rebate. 

De maiihi.o banho frio, no quintal, 
au lado lo poço; e mais d'um criado, 
que uãu po lia com o serviço de dar á 
bomba tão ce lo o com aquelles frios de 
maio e junho, foi estoicunetite sacrifi
ca do ao meu banho, uioairaulo-.He-lhe a 
porta d i rua. 

Depoisdo almoça, para encher tempi, 
as aulas de direit • public» e da direto 
eccleaiadtico, ou lo faziam"^ profissões 
de fé proulhonnianas ou pregávamos 
rabos de papel á infallibiti Ia le do 
papa. — Nao ain Ia 0 Ezequioi, que 
nesse tempo dava conta dos últimos 
preparatórios.— 

A'tar le, na rua, em frente da cua-
cara, jogávamos a malha até o anoi
tecer, sob os ulh ires am IWM de umas 
visiuhas que to loa u >a conjuuctjinente 
namorávamos. — DVsu plural agvra 
nào exceptuo o meu Kzfquiel, que era 
um namorador insaci iv -l -J emérito.. . 

(Sempre me hei de lembrar, com Ín
timos sorrisos, dos esf irç->s que elle 
applicava para convertar-in*} ao dan-
dyismo,— a mim, que fui tola a vida, 
desde menino o rapaz, um urso revísso 
ás elegâncias !•> vestuário ! Que sabias 
conselhos audaste a per ler cotmnigo 
meu sábio Mentor ! e eu resistia-t« sem 
esforço nem mérito, tal qual, salvo o 
anacUronismo nos termos, um espar
tano, comedor de bróa e c illo negro, a 
quem um parizieuse d'hoje quizesse 
ragalarcom as esquisitices culinárias 
do Café Hiche.) 

E ã uoite ? A noite (pólein continuar 
a lír as meninas solteiras e a digna 
esposa do meu ami^o), á noite conver
sa vamos de litteratura e esperam; is, 
castcllos encantados, família e gloria, 
amor e liberdade...Ou então, depois de 
colloquios suggestivos ou de iuspira-
dores passeios pela várzea afora, ao 
crepúsculo saudoso, recolhia cala um 
ao seu quarto e á sua mesa, para con-
fabular com as mus is, ao mudo escân
dalo dos compêndios. 

Fttíí fuit ista quondam in hac republica 
virtus... 

Foi na i%puí>lÍco da Gloria, como o 
Ezequiel já escreveu, em phrases que 
me levantaram no fundo da memória 
uma revoada de saudades, foi lá que 
escrevemos aquelles afortunados versos 
(mais ditosos que afaotados) do Duo de 
amor, tão felizes que foram transcríptos 
por Machado de Assis na Semana Illus
trada, e elogiados depois, em palestra 
commigo, por Joaquim Serra. 

Não sei se o Ezequiel ain Ia se recor
da bem da noite tempestuosa, fatal, 
romântica, noite-na-taverua, que suece-

deu proximamente áconfecção d áquella 
boa p t r t l l a poética, e que iiell* se 
uri^iu >u... Eu, p ir mim. nã > to** nei de 
esqu-i- r ntiiic i da grau l-> íoec-i de 
cogn ic vil, stb-n io aarnica, com que 
abafei a m m fuliniue i e destra; t ia 
das miu.i IH piu\.íe-í da a lole*-<jnCM... 

N*>'isa in ilruga 11 funesta, eutr la-
grymise coliem liatcstinoj, c:< i t i a 
uma luzia 1 tira. le papel ura» esti* 
ra Ia *le^i i "ÍU |>r >s», e.n qu -ie con
clui i lertp :lni I ' -TJ o m i JI para s di-
pre I.JS s inbis li moci I 11 , Com uai 
liysterisaio de Cuatl r tu i e a maligna 
iiiteii','ã > d-' mal ir te remorç->s < rãs a 
K it-y B-ll trai |.>ra que me vertera o 
des-upero II i almae ocoguacin vis^--ra. 

Já manhã nascente, e seu eiit-m ler 
as surria la-, cryst i l ims qu* dos bei
ra-: * ia c as i ai • p i-s ivain a s c a u i-
Chirras n l ru<i l«r is e b-m :*t *-., pe-
gnei >ra<iueUa pr»f i LI- leot-i. tn sapei a 
nu.n i carti mortai neiuevtrisfe, e lá 
envi.-i tu i i para a 0 >rt« ao meu gran ie 
ami„'o Firreira 1-) M «'iZes, p ira qu-1 o 
iWpui ,'MS-Í ás lett 'ra-* U s a i bdiciosi 
S-"'tm, n> . / ' i ra i ! do {'<>n-ncrci>». O 
liisigno folUetinista •b'ixiu-u" in-lito 
fftebrfroso manuscnpt> e teve a piedade 
n» nunci mais em lenpn al^um me 
faltar era semelhante asuoíra. 

Sa Deus lhe u l f lev*u icrel i to e«t \ 
bnaacoài^, h i -ir tule erro n i GHIU 
celeste absrta a b' uTeira d-j Men-v.es ! 

Otfüiu. -̂  fragilidade de todas as 
constroecõ^s I' iquella eda !•*., —de que 
sò is recorl »• ;ões parece quo são eterno 
br mze, — a republica dispersou-se a 
ti>loa os ventos do acaso; eu fui, com 
outro, morar para o lai-.-o de Santa 
Ephigenia; Ezequiel s_;a u diverso 
rumo. filtraram as f-n i-. e durante 
ellus sorpren leu-me uma .* irt i do mou 
anilho participando-iue o sou cisa-
meiico. Caso i ainda estu lante de pre-
p iratufio-t, e cas i lo fez tolo o curso. 

Outras boas lembram; î  less? tempo, 
São para num as Ias visitas á cas i Ia 
familia de Ezaj-uel, na G-ina ilação -% 
illi, eu isola lo {•• to los os meus. ia* 
passar serões e doming »s, e voltava 
para o men quarta solitário co'n .uina 
graade uivoj i l>> meu arn^o que já 
encontrara c uno diz.Herculano, a es
treita polar de sua existência... quando 
brilb iria a minha ?... e de uma vez, ho 
meu f ilhetim lo lomin,' i nx Provincia 
deS. Paulo referi estes sentimentos, que 
eram bem confessivms, pois a mhthi 
inveja, a despeito ia chapi nada tinha 
de negra, antes cambiava para o bello 
e sério azul-ferrete da amisaie melan-
cholica. 

S; nestas desalinhadas memórias a 
minha musa inspiradora não fosse, 
com > nas Confissões de R lusseau, guar
da ias is ÜátauCias, a absuluta since
ridade, evitaria contar a minha despe
dida de S. Paulo no tocante a Ezequiel 
Freire. 

O meu espirituoso e ori<-inil amigo 
affeiçoáru-áe demasiai? à botânica; 
quando,em veze antesd'ella, cultivava 
o sport, ainda vinha ás vezes, no seu 
bonito alazão, palestrar um quarto 
d'Uora commigo, ao meu eremiterio de 
Santa Ephigenia; depois que se de licou 
ao caladio e á begonia, pouco sabia de 
casa, a não ser para as aulas, e a sua 
boa prosa cheia de malícia e de poesia 
foi-se diaboticamente arrevezando de 
technologia botânica. 

l"oiu>-a JS assim perdendo de vista, e 
aâutl . u i lia laeollação do men grau 
acadêmico, o meu querido camarada 
faltou in üguamente à minha opa, cor-
r.impilj pelos encantos de uma or-
ciiiléi singular, que lhe florescera 
nessa manhã, e que elle se ficara 
embevecido a contemplar, esquecido do 
ultimo abraço quo devia ao compa
nheiro que se U embora... 

Se eu fosse * neto ri Ia ie üm botânica, 
vingavu-me dViqiclt* parasita mil 
vezes amalliçoada, que su-rãra de um 
seio amigo tola a seiva dos antigos 
affectos: chamava-lhe para todo o 
sempre e para a execração das almas 
bem formadaa—orchiléa algi la . 

Valença,'? de Abril de 1887. 
LÚCIO DE MENDONÇA. 

SPORT 

Com bastante animação e grande 
concurrencia realis >a no domingo pas

sado o ÍK-rby Club a primeira cornJa 
deste an no, íipr**"iit«iido-aos um pro-
graimna iroportinte, composto de oite 
pare»* preenchi IOH C>U pirelheiroi 

ip*sri *T'ê, taul'> nacion\es como ***-
t' ingeir »i, alguns coiiiiocid n , outro* 
nuvos qu*- p i a priine.r i v- / ia sirar*ta 
i>s iai f >rVM< e w 9>i .• j i iii l i !•* .,i« 
abono Io apar^ment> J i r a ç i e ivaUar 
om n >s-*o p»i7.,h t pou.*o t"inpt inicia lo. 

Os pare i* c n ^«ral. foram buin Jmpa. 
ta IOH ti t TH ir ím se Íut-*re-»-tauiei fwH 
pi r : ia l i luta qu*' inmto4 pirelh-i- § 
triv-iram larinte otraj-cto li corri U. 
Eutretinto, presenciam *s a l^am pa-
re 13, 0111 que diversis par<dht ir >% 
r-:-- mii-ci Ia nente sup-rior».'» foram, ^6-
gun lo as iuforma;o -s los coiiipeteiif « 
jmze4 I- r ii 1, -íutffa 1 l >i p ira f u -r*<n 
mãe »rn 11 o n Jetnm->nto t>i mor th Ia-
d*- v In coui aiiç-* qu os am» i -r--* Iv-ne 
u i l livertuieiK p l-poittur L n u n 
c-m lelarias !•• mer^-i Ia importância. 
K*fe4 abus is <* estas combinações, 
quasi sempr- r.qieti Ias, flòm-íiile *\m*\-
parec» rã . l e s l equeas direct irias to-
m ire n r- solu>; > •* en^rgi-jas ciuio M -
jam : 1 -í't'pi í't/i-' icái do animil c a sus* 
p. aído d>jnrkey por um anno. Appljc ida 
••stá m j l i l t sevori, flcarào -^vitaiat 
esr ts coinbinaeò'-* tmm mies e -^tihe-
lecer-SK-ha a s.-r.<- lade e o devi \-j r* i-
peiti» ás socied 1 les perfeitaiiioiite con
stitui t iS. 

Eu o resulta lo dos pareôs. 
O 1° p ire.1 Un» metros) f o dispufaj» 

regulirmeiH- por Ton-orilo, flr.-nict t 
Archimedes .[ne. tenlo a t razi lo n cor
rida, mostrou ser um prolucto de 
2 innos ie brilhant ' futuro; passou 
<is sem c Miip-ti lores com m u i t i J i c i -
li Ia le e fazeu Io grau lo leauteira sobre 
elles; próximo a 1 poste du chega Ia, 
praucheou contra a «'..r.-a, atirando 
por t-:rra muiton e-ip.-ct i Íor«s qu-i 
mfevi lamont • ali r*sttv.im. o iock i*r 

rimeo se machucou o n 1 Ia sotfreu 'o 
io lo pro lueto nacional. Bcrinice ata 

72 se^nti IPS loi vence 1 ira e Corcooado 
einá" l-''_"ir. Juanita em 3» e Sensítioa 
em ip. OVÍV.V nào correu. 

O%» par- > ;UV) metros) f.>i valente
mente disputa I-j por Daybreak qa • ma 
10'í segun bn foi o vencedor. l'tn-$ 
chegou em i' lo^ar .3 Pin yu tu em !* 
Phenicia que era * i i v . n t a fez má 
l igt ine pes^imi .••>m 1 1. Sirt, ijn*--a, 
e Anviznnrts não mereceram classifici-
Çãu. ti thihmta nâo correu. 

0:1° ,!ii-jo I ló'l metros) fii vencido 
c mi muito facililale por OLtUsca em 
l'i> segunlos. Dandy fez figura triste, 
quasi licou distauct 1 lo. Argentino «m 
^ ' l o g t r . Monitor não correu e a sua 
falta prej'ilic<iu btstante este pareô 

3Ue teri 1 imp «rt incia SJ elle o tivesse 
isputad -' • 
0 1» pareô Í160.1 metros) foi um dos 

que melhor foram lisput. 1 Jos.Cnari5d« 
aosign il de sahi 11, tonou a dianteira 
quasi até ao po.st- d.i chegada, quando 
foi alcança ia por Walter que apenas 
por cabeça e em 110 segundos foi o 
vencedor. Le Loup, que nos pareceu 
parelheiro regular, a principio pr ,'-m 
algum susto e teve o 1" logar, Huy ttbts, 
que correu de alcance chegou em •'»• 
logar, p tr<;Cen 1 omos este anuo oin me-
lliores eou Ueçòe-í e para tiro longo. 
Perumae Coupon nào correram. A falta 
deste ultimo eufraqueceu ain pouco a 
importância deste pareô. 

O 5» pareô (UH& metros) foi lisput i lo 
por Boreas que, alem de estar em m is 
con licções, pouca irap<-rt uicia den á 
corrida fazen*lo-a em 130 segundos e 
tristemente derrota 11 p »r Divz que no 
freio em llõ seganl>i. foi vencedora. 
Macarèo deu um gallupáo de acto 1* 
presençi. Tntitmtn pão corroa e se t d 
suecede^se as cousas teriam melhor 
resulta to neste pareô. 

O i° v ireo 1609 metros; foi brilhante; 
v-.ii •-• Inr s>(íii,em l l i segundos eSatan 
em -è< l-i^ar, am â DBOWUU loem b-»as 
0^:i lÍ0'a:•":.-,. Phrynéa, a mvenc ive dos 2 
gr an les prêmios, foi vergonhosamente 
bnttla cnegau lo em 3» Togar e pelas 
ínforui M.ões dos diversos juizes de raia 
foi ella algumas vezes bastante so* 
freadapelo jockey. Becõ:nuiundamol-o 
ao código de sociedade. Dr. Jenner em 
4o logar Stoamp, Olinda e Salcatus não 
correrom. Este pareô teria t i lo mais 
merecimento se fosse disputado pelo 
valente Saipatu*. animal superior e 
lutador e que indubitavelmente evi
taria o resultado inesperado dá derrota 
vergonhosa da Phrynéa... 

0 7° pareô fl0O9 metros) foi ganho 
em 115 segundos por Intima que, tendo 
boa sabida, conservou se sempre aa 
-.onta, até o poste d* chegada. Praid* 
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o favorito, foi infeliz na sabida e tove 
por mAn amigo durante a corrida Man
darim que lutou com elle quasi sempre 
chegando em 2o logar. Btscaia om 3°. 

O í5° pareô (1150 metros) foi bem dte-

Í
mtado por Baccarat quo chegou em 2° 
ogar. ./cmiy^m 3" logar e pelu Hondello 

que facilmente, oin lilí segundos,venceu 
os uma competidores. Marengo, que a 
principio esteve na frente, fraquoou 
•chegando em *l° lugar. Chapecó o Gla
diador em ultimo logar. 

Nào correram Damon. l'irt^ri'j,Oudina, 
faptiral. Wilodimw o Guacho. 

líealisa amanhã, com um esplendido 
programma, o Prado Villa-Izabel a 
'•>* corrida deste anno. Pelos parelheiros 
inscriptos os pareôs deverão ter grande 
importância o esperamos o bom exato 
na execução da corrida. 

L, .)/. BASTOS. 

O ARTISTA 

( A ALFREDO DE SOUZA) 

Erntt,pintor illustre, em frente ao filho morto 

Exclama, soluçando: — «O* Deus,que tenho eu feito 

P'ra merecer de vós castigo tal ?... Desfeito 

Eurejo o meu porvir!,.. jamms terei conforto!... 

Meu formoso a t e l i e r «e converteu cm horto 
Onde a magoa se alastra!.., E' martyr o meu pei

to!...» 
— Cede ao cansaço, u pobre, e dorme em triste lei-

, ' to!... 

Depois desperta, geme, e encara o filho, absorto!.,. 

Traçando um circ'lo aéreo am tomo ao regeiado 
(ladaver, diz ;— « Grandioso!... .1 cúpia ha de snr 

bella!,... 
Que tom}meu Deos! Que tom!... Que assumpto subli

mado .'...» 

De novo o espaço mede!,.. Um céo no olhar se 
estreita!... 

£ , sobre a dor cruel do pae desventurado, 
O artista desenrola u esplendorosa tétal... 

V / ' 0 - S Í V / ; O . 

(*) Depois da leitura do conto de Octavio 
Mirbeau, publicado no n. 12-2 d'-i Semana. 

THEAXRGS-
LUCINDA 

Foi um verdadeiro suecesso a appa
rição do Gallo de ouro no palco d'este 
theatro. O libreto é escripto com muita 
verve e tem situações de um cômico irre
sistível. 

Bem avisados andaram os Srs.Arthur 
Azevedoe Azeredo Coutinho em tradu-
.zir esta desopilante opereta de Ordo-
meau. 

Quanto á partitura, basta lizer que 
é do afamado auctor da Wawttte, o neste 
ponto está feita a nossa critica. 

O desempenho por parte dos primei
ros artistas foi digno dos seus talentos 
e reconhecidos dotes. Abrimos aqui uni 
parentbesis luminoso e dentro delle es
crevemos o nome do popular actor Pei
xoto que, no papel de Florestão,princi
palmente na scena do duello, trouxe 
em continua hilaridade os espectadores 
e deu-lhe uma bellissima interpretação. 

E' de justiça também dizermos que 
Cinira Polônio cantou e representou 
com muita expressão e naturalidade, o 
seu papel de Resina. 

O Gallo de ouro está posto em scena 
com luxo e gosto. Os seus scenarios são 
magníficos. 

E' de esperar que O gallo de ouro não 
deixará tão cedo opoleiro do Lucinda. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Sob o titulo A Rainha da Carnaval 
subio no dia 29 á scena neste theatro a 
graciosa opereta Le Pom-pom de Chivot. 
o Duru. 

Foi muito boa a sua interpretarão. 
Jeunne de Kaylus foz gentilmente o seu 
papel do Eiuivta, Rosalbn Becci, que 
pela primeira vez representava em por
tuguez, encarregou-se do papel de Pic-
coto o revelou talento o aptidões quo se 
aperfeiçoarão, se estudar. Becci o gra
ciosa o expontânea em seus movimen
tos «cênicos, tem excellente mobilidade 
plivàionomica e possue uma boa quali
dade: — trata de encarnar-se o mais 
posi-ivol no personagem que representa. 
Assim foi que no papel de 1'iccolo, em
bora seja pouco extensa e educada a sua 
vo/, deu-nos boa interpretação e disse 
com maestria algumas phrases do seu 
papel.Montüdoiiiu no do liarbino esteve 
excellente. M icha lo foi enorme no de 
F>. Melchior. Os demais artistas concor
reram ua altura de suas forras para o 
bom desempenho da peça. 

A Rainha do Carnaval está montada 
com luxo e as vestimentas dos seus per
sonagens são ricas e de muito gosto. 

A julgar pela recepção que teve na 
?uít premicre, a Rainha do Carnaval 
reinará por muito tempo no Príncipe 
Imperial. 

S. PEÜRO DE ALCÂNTARA 

Esteve muito concorrida e animada a 
festa de caridade que a Sociedade Fran
ceza realizou sabbado neste theatro. 

A companhia da Phenix Dramática 
dá hoje, em primeira representação, no 
S. Pedro, a nova e apparatosa peça 
O milagre de N. S. di Penha. 

RECREIO DRAMÁTICO 
* ._ 

Representou-se hontem neste theatro, 
em première o ultimo e famoso drama de 
Dumas Filho — Francillon. 

Da peça e do seu desempenho diremos 
no nosso próximo numero. 

* 
^ 'SANT'ANNA. 

Na terça-feira faz benelicio neste 
theatro e despede-se do publico, pois 
que parto para a Europa, o provecto 
actor Simões. 

O programma é dos maisattrahentes: 
figura nelle a Greve dos ferreiros. O actor 
Simões é bastante estimado e conhecido 
e cremos que os seus amigos e admira
dores não deixarão de, em sua festa de 
despedida, manifestar-lhe o alto apreço 
em que o tem. 

Augura mos-Lhe muitas flores,palmas, 
bravos e um casão. 

P. TA LM A. 

m T A S , BAILES E C0NCE3T0S 

A' rua da Estrella n, 2 inaugura-se 
hoje.com um saráo-concerto que pro
mette ser attrahente o Club do Rio Com
prido . 

Aos iniciadores d'este novo centro 
de diversões damos desde já os nossos 
parabéns desejando ao Club auspicto-
sissima e gloriosa existência. 

O saráu-concerto dado pelo Club do 
Engenho Velho, na quarta-feira, foi dos 
mais altraheutes e animados. 

O bello sexo fez-se numerosa e bri
lhantemente representar e ostentava 
caprichosas toilletes. 

O concerto,que se compoz de escolhi-
dissimos trechos de musica foi ma
gistralmente executado. 

Terminou esta encantadora reunião 
com uin baile arrebatador, enthusi-
astico e deiirante. 

Parabéns á sua distineta directoria. 

LOKGNON. 

FACTOS B NOTICIAS 

No dia 36 realisou-se a quarta sessão 
litterariajdo Grêmio de Lettras e Artes. 

Leram trabalhos: 
Guilherme Maitins: Carta a Olavo e 

Leitura, traducção de Theodoro de Ban-
ville. 

Moraes Silva: 0 Perdão e a Festa das 
Lagrimas. 

Alberto Silva: o Jasmíneiroem flor e 
Canção aos quilomholas. 

Rodrigo Octavio: um artigo sobro 
Alberto Silva, para a Galeria do Elogio 
Mutuo, d*A Semana. 

Valentim .Magalhães: uni conto — Um 
dia feliz, e Guimarães Passos um for
moso soneto. 

Os Sra. Pacheco Júnior e La meira de 
Andrade estão confeccionando um livro 
de Noções de grammatica portuguesa, de 
uccordo com o ultimo programma do 
ensino. 

Os nomes dos auetores, profundos 
phitologos, garantem previamente a 
exceliencia da obra. 

Os Srs. Costa Lima Sc Oliveira, pro
prietários do Iliah-Life's Bitlards pro
longaram o salão d'aquelle jogo até 
á rua Sete de Setembro, devendo ter 
logar hoje a inaugurarão desse impor
tante melhoramento. 

RECEBEMOS 

— í Rosa. ;mno i, n. 2. Jornal Litt vario, 
peipienlno, gentil, perfumoso. APP^rece no 
Porto. 

— Revistado Norte, ns. 8 e 0. Recife. Interes
sante e de agrad.ivel leitura. 

— A Estação, n.s.nnno XVI. Traz elegantes 
ügurinos. 

— Relatório e Sgnopse dos trahalho&da Ga
mara dos Deputadns na sessão do^ffiio pas
sado, contendo o andamento de prnjectos, 
pareceres, discussão esppciiicacla do orça
mento, etc. Foi organisado e muito habil
mente pela Secretaria da i:amara. 

— Reiatono apresentado á Assemblea Legis
lativa Provincial de S. Paulo pelo seu presi
dente Barão do Parnahybi. 

— Estatutos da Sociedade Rpmissora e de 
Auxi l i o m u t u o Em nome do Christo. 

— Correio da Europa, a n n o . 8. n . 8. Vè se 
na sua primeira pugina um bello retrato 
do Dr. Figueiredo de Magalhães. 

— Garbosa e Iracema, c o m pOSÍÇÓes m i i s i c a e s 
de D. Anna Brandão. A primeira 6 uma 
polka verdadeiramente garbosa e a secunda 
uma vvalsa, digna de ser dançada pela 
heroina de Alencar. 

Diccionario Unu-ersal Portuguez. D'esta i m p o r -
tantisima r monumental publicação, o fase. 
n. 90. Na paíçina 893 lê-se: « O regiinen que 
presidio á fun lação do Banco do Brazil, a 
mtis vasta organização bancaria fundada 
ia America do Sul...» 

Que diz a i,«to, Sur. Quintino Bocayiiva?.. 
A Nebulosa n. l. Vida longa e o que lha 

desejamos. 

ANNUNCIQS 
A- C h a p e l l a r i a I n g l e z a — E s t e 

importante estabelecimento, o primeiro 
neste gênero na capital do Império, 
partecipa aos seus freguezes e ao pu
blico que retirou da alfândega as ulti
mas novidades em superiores chapéos 
iaglezes. Rua do Ouvidor, 120. 

o a i i v o K a d o Dr. Valentim Maga
lhães ^encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
'6 da tarde—rtua a o s j O a r i r e s , 5 1 . 

?>r . i v o t t o i v i ao i i a t i o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

I>i \ H e n r i q u e tio S a , especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.- -Rua IMmoiru de Março, ^ { c o n 
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de S. Clemente, 91. 

r>t*. C y r o d e A « e v o d o , — A d v o 
gado, Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancellas u. 2. 

COLLEGIO IXTEMAGIOSAL 
KTÊRSATO E ÍXIEÍtfATO 

D] RÍGIDO 1 OR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. GBRISTOYÃO121 
F*óde m&& v i s i t a d o a q u a l 

quer* h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

EMULSÃ0 
DE 

SC0TT 
r » E o r ^ i i o P U U O Ü I Í 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypophosiiliitos fle cal e soia 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a a o íiy-
K i o n o o a u t o r i z a d a p e l o 

s o v e r n o 

me o 
T i í i c a , b r o n c h l t e s , o s -

c r o p l i . i i I a s , r a c h i t i s , a n e m i a 
d e b i l i d a d e e m a o r a i , 

d o f l u Y o s , t o s s o c h r o n i c a o afc. 
f o c ç ò e s d o p e i t o e d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo.simples dí 
ligado de bacalháo, porque,'além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes 6 nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas.' 
e reconstituintes dos iiydropophoHphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

V. N a v a r r o d e 3M. S a i i o s —en
carrega-se de defesas perante o jury,*! 
Muzambínho— Minas. ..; 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

C o n « t r u c t o T ' e s d o m a c h l n a | | 
e apparelbos para lavoura—Sehubertí! 
Irmãos, Haas & O.—Juiz do Fora. -1* 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva' 
Brandão Júnior continua a receber4 

cobranças por porcentagem razoável j 
Cidade de (Juro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es-
taçâo-do Patrocínio. E. de F Leopol 
dina. Minas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbp-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

í t e l o j o o i r o — Alfredo César daSü-
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A 
Novaes—Juiz de Fora. 

C o r r ê a d a S i l v a «& C . é e 
nnica casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

FABRICA PÉROLA 
T o r r c f a c a ç E o cie c a f ó 

Este afamado café vende-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas d.i molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 

BRANDE FABRICA DE FLORES 
EtJA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARWLUtf & C, 
PROPRIETARK|B." 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos*e preços, assim 
como 

GRIS4LDAS P M TOROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem eneommendas, que sã, 

executadas com a maior prompíidão, 
esmero e modicidade de preço». 

http://hoje.com
http://cropli.ii


"1^ MANTA i 5 i 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS l i 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo c variadissimo 
sortimento de casiiniras, paunos, diagonaes, etc. p.tni roupas por medida. 
Tem roupa» feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enormo varie
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, Icm.-os, ípuratits, e t c , eLc. 

P I l E f . O S C O M M O D O S 

XX S t T A D O S A ) 7 Í > » Â X ) A $ XX 
J. DA SILVA L O P E 

V NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 6 6 

GRANDE FABRICA DE U V A S DK ToKAS AS QÜAI. IDADE 

Especialidade em '.uva: de f*nt»si» 

Executa-se qualquer fiicomuieuila em duas horas 

R I O D E J A N E I R O 

INTRANSFERÍVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. I!r. |iios'denlc da provincia de Periiamliiuo, foi manada a cxdacrão desla importaule 
loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS I. MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T o r c o i r o s o r t e i o . 

1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

PREÇO DE CADA BILHETE INTEIRO mm, MIO lOÍÜDO. QUARTO 3$0üO. I)EC1»0 2$000 E VIGESSMO l$000 
a 

T o d o o s o r v i c o d e s t a l o t e r i a , e s t u a c a r g o e x c l u s i v o d o A. < , ;K?iTE G E R A L , a b a i x o a s ^ i g n a d o . A. e x t r a c ç & o 
s e r á . X o i t u o m t r ê s s o r t e i o s , c o r a i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d o um. u o u t r o , o p l a n o d e s t u l o t e r i a ó o m a i s v a n t a j o s o 
q u e t o m o p p a r o c i d o n o R i o d o J a n e i r o . 

C o m a p e q u e n a I m p o r t â n c i a d o l S l i c a - s e h a b i l i t a d o a u m p r ê m i o d o 5 0 : 0 0 0 8 n o t e r c e i r o s o r t e i o , i n d e p e n 
d e n t e d o s p r o m l o s q u o l h e p o s s a m c a b e r n o s p r i m e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

Françlêüo B&n§®íym d§ QM#if»©s? agente gtrgf 

RUA DO HOSPÍCIO 25 , LOJA 
C A I X A D O C O R R E I O I«f. 115 . T E F E P H O N E *í . 5 0 T , 



i5» A 3 E M V N A 

PRADO VILLAIZABEL 
PROGRAMMA DA T CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO 8IDE MAIO DE 1887 

HE. 

AOÍ MEIO-DIA EM PONTO 

l* pareô — C o n c i l i a v o o (|ITandícap ) — 1.000[metros>-;A.i.i.naes 'de menos de uaeio-^a igue — Treniios : 200$ ao primeiro, 60£ a> geguaJIo e 30$ ao terceiro. 

Pellos Edados Naturalidades |Peson Côxes das vestimentas Proprietários 

Martba. 
Savana 
Guacbo 
Verbena... . 
Buloro 
Cantagallo. 
Oodina 
Rigoletto... 

Castanho . 
Idem 
Chita 
Castanho . 
Idem 
Zaino 
Tordilho.. 
Zaino , 

Rio de Janeiro. 
R. Gr. do Sul... 
Idem 
Rio de Janeiro. 
Rio Grande . . . . 
Paraná 
S. Paulo 
Paraná 

45 kiJos. 
50 » . 
51 » . 
50 » . 
46 » . 
CO » . 
49 » . 
50 » . 

Azul e grénat 
Grénat e rosa 
Azul e grénat, 
Idem, idem 
Encarnado e ouro. 
Preto e vermelho.. 
Azul e amtirelio... 
Azul e branco....V 

1. P . 
F . G. 
A. M. 
Coudelaria Santa Cruz. 
A. M. S. L. 
Fontes & C. 
J. Rocha. 
S. V. 

2» pareô — s a p p i o m c n t a r — Omuibus: 1.100 metros — Inteircse éguas de qualquer paiz — Prêmios : 500$ ao primeiro, 125]? ao segundo e 75$ ao terceiro.. 

Swamp . . . 
Talisman . 
Martin 
Le-Loup.. 

Castanho 
Alazão 
Castanho. . , . . . . 
Zaino 

A annos.. . 
6 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 

Inglatarra. 
S. Paulo . . . 

" França 
Idem 

55 kilos. 
5Ü » . 
57 •> . 
57 » . 

Azul ,., 
Azul, branco e encarnado. 
Encarnado e preto 
Azul e grénat 

Coudelaria Cruzeiro. 
A. M. P . 
Coud. Internacional. 

3* pareô — P r o g r e d i o r — 1.609 metros— Inteiros e éguas nacionaes até meio-sangue, que não tenham gauho este anno — Prêmios : 500$ ao primeiro, 125$ ao 
segundo e 75$ ao terceir*. 

1 
2 
8 

4 

Mandarim.. 
Rondello . . 
Americana. 
Intima 

Rosilho 
Douradilho . 
Tordilho 
Castanho - . . 

4 annos. . . 
d » . . . 
4 » . . . 

S. Paulo 
Idem 
Rio de Janeiro.. 
3. Paulo 

51 kilos. 
48 » . 
49 » . 
52 » . 

Azul e grénat 
Idem idem 
Preto, branco e encarnado. 
Grénat e lyrio 

Coudelaria Paraizo. 
Lázaro & Lima. 
Manuel S. Ferreira. 
D. A. 

4° pareô — P r o d u e t o s — 1.000 metros — Poldros e poldras nacionaes de 2 annos—Prêmios : 400$ ao primeiro, 100$ ao segundo e 60$ ao terceir 

Corcovado... 
Esmeralda.. 
Archimédes. 
Sensitiva 
Gazella 
Juanita 

Castanho . 
Idem 
ZUÍUO 
Tordilho.. 
Alazão 
Baio 

2 annos. 
2 » . 
2 » . 
2 )> . 
2 » . 
2 » . 

Rio de Janeiro. 
tí. Paulo 
Riu de Janeiro. 
Idem 
Idem 
Idem 

43 kilos. 
41 » . 
45 » . 
42 » . 
42 » . 
42 » . 

Grénat e Ouro 
Br. manchas e boné havana. . . 
Ouro, mangas e boné azu l . . . . 
Gréuat e ouro ;., 
Lyrio e ouro , 
Gréuat e lyrio 

Mario de Souza. 
Coudelaria AUiança. 
Idem, idem. 
B . V, 
C. G. 
D. A. 

5° pareô — S u t o u r o a n o (Handicap) — 1.609 metros -

Walter 
Speeiosa.... 
Diva 
Dr. Jenner . 
Scylla 
Coupon. . . . 

Douradilho. 
Alazão 
Idem 
Zaino 
Castanho.... 
Alazão 

4 annos. 
5 » . 
4 » . 
4 » . 
4 » . 
4 » . 

Inteiros e éguas de qualquer paiz — Prêmios : 1:000$ ao primeiro, 250$ ao segundo e 150$ ao terceiro. 

53I/2k. . Inglaterra 
Idem 
Minas Geraes.. 
Rio da Prata. . . 
Inglaterra 
França 

43 » 
40 » 
571/2» 
52 » 

Grénat e rosa 
Azul e grénat 
Ouro e branco 
Grénat e ouro 
Encarnado e preto., 
Azul e branco 

S.M. 
Coud. Internacional. 
Coudelaria Fluminense. 

Cuud. Rio de Janeiro.. 
Coudelaria Cruzeiro. 

C pareô — I n t e r n a c i o n a l — 1 . 4 5 0 metros—Animaes de qualquer paiz|até 3 annos —Prêmios: 500$ ao primeiro,125$ ao segundo e 75$ ao terceiro. 

Odalisca . . . 
Amazonas.. 
Pancy 
Queen. 
Daybreak.. 
The Queen. 

Pampa .... 
Castanho . 
Zaino 
Castanho . 
Zaino 
Castanho. 

3 annos.. 
3 » .. 
3 » .. 

S.Paulo 
Inglaterra 
Rio da Prata. . . 
Iaglaterra 
Idem 
Idem 

48 kilos. 
54 » . 
51 » . 
52 » . 
54 » . 

Verde, branco e encarnado.. , . 
Azul e ouro. 
Encarnado e ouro 
Azul 
Ouro e boné azul 
Idem 

Coudelaria Excelslor» 
L. C. 
V. M. 
O. 
D. Julia Vieira. 
Idem. : 

7« pareô — " V i l i a - I s a b e i — 1300 metros —Animaes nacionaes até>ieio-sangue—Prêmios: 500S ao primeiro, 1258 ao segunioe75J) ao terceir 

Biscaia 
Druid 
Cantagallo 
Mondego (ex-Brioso).. 
Aymore 
Vílla-Nova 
Baccarat II 

Alazão.. . . 
Tordilho.. 
Zaino 
Castanho . 
Idem 
Zaino 
Gateado... 

4 annos. 
4 » . 
5 » . 
4 » . 
6 . 
4 » . 
4 » . 

S. Paulo 
Rio de Janeiro. 
Paraná 
S. Paulo 
Idem 
Paraná 
S.Paulo 

49 kilos. 
55 » . 
49 » . 
51 » . 
55 » . 

Azul e grénat 
Branco e encarnado 
Preto e vermelho 
Preto, branco e encarnado.. 
Encarnado e preto 
Azul, branco e amarello 
Azule branco 

Coudelaria Santa Crnz. 
Oliv. Junipr & Lopea. 
Fontes & C. 
S. & Ferreira. 
Coud. Rio de Janeir». 
Coudelaria Esperança; 
F. J. C. 

OBSERVAÇÕES 
As c o r r i d a s , p r i n c i p i a n d o uo m e i o - d i a o m p o n t o , os a n l m a o s Insc r ip tos , n o p r i m e i r o p a r e ô d e v e m a c h a r - s e n o e n c i -

m a m e a t o ás l i n o r a s p r e c i s a s . 

Ty». * ' i í - , rua do Carmo n. 36, sobrado 
PAUL DB CARVALHO, 2' seeretari». 
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MACTOffi 
Valen t im Magalhães , F i l in to óVAlmeida, 

A, i e Souza c H. de Magalhães 

GERENTE 
G . O A U K A l . 

SUMMARIO 

Expediente. 
Galeria do Elogio Mutuo— 

XU1 —Raymundo Cor
nai L. DF. MKNDO.NÇA. 
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PenHundn, seneto R, OCTAVIO. 
Presenlinipnto V. D Ü A H I E , 
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Notas pliilologica-* JuÃo KIBEIRO. 
A Inglaterra e a Ir landa, 

prtf ida. . . . J . M. SM.VA. 
Discurso L. DR LISI.E. 
Morta, sonftto J. M. C. MounÃo. 
Subsídios litterarios G. UELLEUAHDE. 
Theatrns P. TAI.MA. 
O conde Lffio Tolatoi E. M. D E VOGUE. 
Sport L. M, BASTOS. 
Trac tnsá bola F R . ANTÔNIO. 
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 
CORTE 

trimestre asOOO 
Semestre 4S000 
Anno bSOOO 

P R O V Í N C I A S 

Semostre 5S0OO 
Anno 10SOU0 

No escr ip tor io d 'esta folha co inpram-
se, a 500 réis , e x e m p l a r e s dos ns . 56, 
57 o 64 ,l'.l Semana. 

Achando-se p r o m p t o s os Índices das 
matérias contidas no 2« volume (anno 
de 1886) d'A Semana, rogamos aos nos
sos assignantes que os desejarem o 
favor de os mandarem rechimar no 
nosso escriptorio. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e ás 
que ««ora tomarem assignatura por um 
anno7, ofereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto & venda. 

—Les hommes d'aujourd'hui,collecção d e 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebresde Fiança, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— Maraaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

Ã's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por.seis mezes,ofere
ceremos um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—Jitronií.versos de Alfredo de Souza. 
—Jftwwjtjiiw.poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
x i n 

RAYMUNDO CORRÊA 

Numa das muitas historias do for
midável corso que ensangüentou o co
meço d'este século, consigna se, como 
interessante coincidência, que o capitão 
terrível veio á luz sobre uma tapeçaria 
em que havia um leão estampado. Ray
mundo Corroa, o mais nervoso, o inais 
vário, o mais volúvel e agitado dos 
nossos poetas, nasceu no mar. 

Dir-se-ia que, em vez das fadas da 
legenda, foi umacboréade ondinas que 
lhe veio gyrar á volta do berço predes
tinado, h parece que uma lhe trouxe, 
para enlevo do olhar recemnascido, 
ramos de coral, pérolas e conchas de 
nacar, e segredou-lhe ao ouvido : 

— Ha de haver nos teus versos o 
vivo colorido mysterioso do fundo do 
Oceano! 

E parece que outra lhe repetio um 
canto de sereia namorada, que vinha de 
ouvir momentos antes, num armo re-
manao coberto de luar, e murmurou-
lhe com ineffavel meiguice: 

— Ha de haver na tua poesia o en
canto mágico das melodias que só os 
poetas e os amantes, os doidos e os 
músicos podem ouvir nas solidões ma
rinhas ! 

E, porque ha de haver em todo epi
sódio humano uma sombra do mal e 
da desgraça, parece também que um 
gênio maligno dos abysmos do Atlân
tico acercou-se do berço bemfadado 
e, traçando no ar, sobre a cabecinha 
innocente. umas espiraes cabalisticas, 
disse, por sua vez, num regougo si
nistro: 

— Tu tons de ser atormentado pelos 
diabinhos azues do tédio, tens de ser 
hypocondriacc e sombrio, balouçado 
pela duvida, desconfiado de ti próprio 
e de todos! 

Quem hoje conhece o brilhantíssimo 

Soeta das Symphonias — o melhor livro 
e poesia brazileira nestes últimos an

nos, desie os de Varella e Castro Alves. 

- -sabe com quanta fidelidade se cum
priram os votos das ondinas ; mas o do 
espirito máu, ai de nósl não foi tam
bém perdido. .. 

Nascido aos 13 de maio de 1860, na 
bania de Moguncia, nas costas do Ma
ranhão, a bordo do vapor nacional Sào 
Luiz, Raymundo da Motta de Azevedo 
Corrói, filho de um respeitável magis
trado, havendo-se graduado em direito 
na academia de S. Paulo, em dezembro 
de 1882, é actualmente juiz municipal 
e de oi-phãos e ausentes e da provedoria 
de capellase resíduos do termo de Vas
souras, da provincia do Rio de Janeiro, 
onde. na bella convivência de Lucindo 
Filho e Rodolpho Leite, seus predile-
ctos amigos, distribue justiça ás par-
t-s e litteratura aos admiradores. 

Ali foi que o conheci, eu como ad
vogado, elle como juiz. Xa audiência, 
sulemne e grave como um ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça; momen
tos depois, na sala do hotel, um compa
nheiro adorável. 

Collabora hoje assiduamente no Vos 
sourense, na Semana, n a Estação e no 
Diário Mercantil de S. P a u t o . 

Tem apenas publicado dois livros d« 
poesia, os Primeiros Sonhos (1879) e as 
Symphonias (1883); mas PÓ por si, o ul
timo d'elles bastaria a sagral-o poeta 
entre os primeiros de nossa terra. 

Poz agora no prelo uma nova col
lecção, com o modesto titulo de Versos e 
Versões, que os conhecedores esperam 
com a avidez gulosa com que se espe
ram as finas delicias da arte. 

Em estudante, fundou a revista 
Sciencia e Lettras (1880;, de que foi re
dactor com Augusto de Lima, Randol-
pho Fabrino e Alexandre Coelho, e na 
qual também escreveram Assis Brazil 
e A. Celso Júnior ; foi co-redactor da 
Comedia, de Valentim Magalhães. n>s 

ultimas dias d'ell.1, 'J do Bohemi* [}mtt. 
Coílibof-u c m outros na saud '«;t Gm-
tftinha, de Arthur Azevedo [lh->\ . 

Ahi está, em meia dúzia de traços, 
lançados a >'-smo o sem arte, o esboço 
bio bibliographico do jov-ni. mas ja 
grande poeta Raymundo Correi. :<Mfl 

Tem mais admiradores do que ami
gos, porque u sua índole, — posto que 
profundamente bondosa, — não ésyiB 
pathica aos obaervnd XVB auperflíiaea; 
e estou quasi a afiirmur que ainda tem 
mais invejosos do que admiradores, 
porque é um peregrino engenho de 
poeta, e raramente ha de encontrar a 
inveja onde ceve melhor as suas fomos 
caninas. 

Ainda assim, tem meia dúzia do ami
gos distinctos, e afTeiçoadissimos—Gas
par da Silva. Lucindo Filho, Aluizio 
Azevedo, Olavo lljlac, Valentim Maga
lhães e Alberto de Oliveira, — estes 
dois últimos mais quo lodosos outros, 

E' incalculável a altura a que pôde 
ainda chegar o gênio poeü<'<> do Ray
mundo Correa.se a nevroseque o ator
menta e faz emmagrecer lhe deixar 
todos os annos de vida que se lhe de
vem desejar para maior gloria das 
nossas lettras; se, porém, ceseasne 
agora mesmo de escrever, tinha já per
feito jus, pelo que tom produzido, a 
figurar entre os melhores poetas bra
zileiros, ao lado de Gonçalves Crespo 
e de Varella. 

Salvo mclnor juizo. como se diz no 
remate dos pareceres forenses. 

Valença, 22 de Abril de 1887. 

LÜCIO DE MENDONÇA. 

HISTORIA DOS SETE OIAS 

Venho de jornadoar por as longes 
terras de S. Paulo. Palmilhei a capitU 
da bella provincia, percorri Campina», 
pcrlustrei Santos. E no tranquillo e 
doce remanso provincianodaquellasci
dades, onde apenas se ouve o leve ru
mor da repuhlica embryon.iria Armada 
nos ear/aígnac» dos Srs. Campos Salles e 
Francisco Glycerio,— chegava-me con
fusa e vagamente aos ouvidos o teme
roso ruido das luetas da curte, dos es
cândalos particulares, das patifarias 
políticas, e doschinfrinsda imprensa. 

Os chinfrins da imprensa! 
Foi nestes últimos dois meies qae eu 

os pude apreciar melhore que melhor 
pude observar o effeito que elles pro
duzem lá fora, onde o povo ainl i se 
não habituou ás batalhas do lodo. 

Não Sêlinagina a impressão que na 
provincia causam as deseabelladas, 
as quasi bocagianas deseompoituras, 
03 amontoados do vituperios. de con-
vicios, de doestos, que os jornalistas 
fluminenses trocam entre si, com estar
dalhaço, com fragor... e com lama! 

Como sabiam que en também tinha 
um logarsinho de grumete nesta ga
lera, ou, para ser mais justo, n^st* 
taieiro de lixo, atormentavam-me com 
perguntasequeriam todos,jornalistas, 
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r-ntmiH ii iantos,ind i^trines. quoeulhos 
explicasse a-, rans is dos cnt inuoscom-
I>ut«s, e os illustrasse un compreheusão 
do vicio de origem que determin.t esta 
detmeralisaçiSn, esto deplorável rebai
xamento do uivel moral do jornalismo 
fluminense. A prtm-ij-no tentei imputar 
:m í(.»'•«ffi dn('nmmcreii> ,\ causa elliciente 
dof io lo ; mas quasi todos, principal-
íimnt-1 os alheios á vidu da imprensa, 
protestavam contra a Uiiputaçào * accu-
savam os jornalistas moços, os rapazes 
da chamado -ora flcraçdo. Aqui protes
tava eu. 

IVIi.-.menU-, e sem que eu podesse es
perado, vieram em meu auxilio os Srs. 
Quintino Boc.iyava e Luiz de Castra, 
avia que não podem ser considerados 
da gerarão nova, dois velhos dos que 
maior reputação de seriedade e de res
peitabilidade gosavam no mercado da 
imprensa. 

Devo confessar qae fiquei satisfei
tíssimo com a polemica travada entre 
u príncipe das republicas o o velho 
das Varias. Comprovavam ambos o 
meu aber to e comprovavam-n'o sobeja
mente. Nessa polemica elles ultrapas 
saram todos os limite* d.* conveniência 
p do decoro ; desceram ao insulto inuis 
baixo e mais grosseiro, prometfceravn-^ 
pancadas e puxões do orelhas. AU' essa 
profundidade "não desceram nunca os 
moços; nesse lodaçal já ai ais se chafur
daram os da nora. 

Foi- um bom ensinamento para os 
povos. Ficou o exemplo do alto. 

Ku o que fazia nos ultimosdias que 
andei por S. Paulo éra pedir aos meus 
amigos que não me apresentassem a 
ninguém como jornalista do Rio ; ©ocul
tava quanto podia essa vergonha, e, 
quando a confissão éra inevitável, pro-
cuvav.i ter graça.fazer espirito—porque 
eu as vezes consigo Ungir qne tenho 
espirito e graça. Dizia, por exemplo, 
que a ebulição da imprensa era devida 
unicamente á minha ausência, que os 
collegas aproveitavam a oceasião da 
minha viagem para se dizerem os últi
mos insultos ;'i vontade ; mas que, logo 
que eu voltasse a oecupar o me» logar 
na isenta e fulgurante %etnantt,tud .> mu
daria ; os ânimos sereuar-se-iam e os 
collegas haviam de respeitar-me. 

O leitor deve confessar que eu tinha 
muita graça. E se d'Ísso não está, por 
desgraça minha, convencido, deixe-me, 
no menos, levai* para o túmulo intacta 
esta illnsão. Mesmo porque se me não 
deixar eu —r:ieho-o! 

E' preciso cuidado commigo.. . 

Já li a fala do ministério do império, 
vulgo II Fato do thronoa, mas pareceu-
me tão insignificante como documento 
político, que, em boa verdade, já me 
n.io lembro nem do uma palavra d"ella. 

A ultima reoúuipoíu-ào ministerial 
também me nãoimpressionou. Hontem, 
s^xta-í-ira.—dia aziago, e 10..—nunit:) 
fatal, deviam os novos ministros te-
rem-se apresentado ás câmaras. Não 
üei se o fizeram : o Sr. Cotegipe nada 
me participou e eu estou furioso o r n o 
ministério recomporá. Se elle nâo se 
apressarem duV-iuo uma satisfarão wr.* 
dentro em pouco um ministério uev 
composto. Vou mandar-lhe as minhas 
testemunhas. 

Ac, ia. c-m franqueza, meu bem 
amado leitor: Tu, que não tnuslas d* 
casa, que não vaes vi.tjar. qse não te 
.•usas, não morres nem inicias negócios 
em sexta-feira ; :.i, que não és capaz de 
ir morar niimr.Ms.1. que tenha o :: i-

men> Io, que não almejas, nem jantas, 
nom ceias estando 13 pessoas á iutv.a ; 
com franqueza, dize-rcu, leitor nao su-
p»-rsi.Íi'ioso mas cantelloso, se acreditas 
que se agüente um ministério que se 
vae apresentar ús câmaras em uma 
sexta-fmru, que è. além d'isso, o dia lo 
Jo mez. Dize-me com sinceridade e leal
dade a tua opinião, leitor damnado, 
pelas suissas do Sr. Rodrigo Silva! 
pelo eavaignac do Sr. Mac-Dowell I 

Dos novos ministros, aquelle que me 
inspira mais fé c merece mais a minha 
confiança é o Sr. Castriotu. Esse sim, 
vae fazer o diabo na Marinha. S. Ex, 
já revelou em tempo aptidões especiaes 
para aquelle ministério, e, entre as 
provasda sua incontestável capacidade, 
posso apontar a reducção das passagens 
que em tempo custavam •?X) réis e que 
S. Es. conseguio reduzir a 100 réis até 
ao ponto onde demora a pittoresca 
vivenda de S. Ex. Este facto, pelo seu 
profundo alcance social e administra
tivo, constituo por si sõ uma garantia 
das especiaes habilitações do illustre 
parlamentar para o ministério da ma
rinha. 

Eu escrevo aqui os meus parabéns 
ao cruzador Almirante Barroso e ao 
brigue-barca Itamaravá. 

Por mais que espremesse as folhas 
da semana não consegui tirar d'cltas 
nada que razoavelmente podesse ser 
enfeitado pela minha rhetorica para 
uso e gosto dos leitores d'A Semana. 

Houve ainda a apresentação ao Se
nado do projecto de lei de casamento 
civil obrigatório, elaborado pelo Sr. 
Taunay, com um artigo do Sr. de Cote-
gipe ; e ha a moléstia de S. M. o impe
rador. 

Mas o projecto do Senado ainda não 
entrou em discussão e o estado do ime 
perial enfermo, segundo as ultimas 
informações dos médicos, continua a 
ser—satisfactorio. 

Eu mão sei pura quem seja satis
factorio o actual estado de saúde do 
imperador. O que posso afirmar é que 
o não deve ser para S. M. 

Estado satisfactorio seria o estacio de 
saúde plena e completa. Se um medico 
me viesse dizer a mim, estando eu 
doente, que o meu estado éra satis
factorio eu dir-lhe-ia immediatamente : 
—Satisfactorio vá elle í—servindo-me 
da enérgica e pittoresca expressão 
popular. 

Estou convencido que S. M. precisa 
quanto antes de uma extrema e vio
lenta operação cirúrgica : a extração 
radical e absoluta do Sr. Barão da 
Maiamotta. 

Façam esta caridade ao imperial 
enfermo e verão como elle tica em dois 
dias são como um pero, capaz de ir 
tornar a ver as sorocas de S. Paulo e a 
fazer-lhes verse* de súcia com o Sr. 
Saboia e outros celebrados vates da 
academia de medicina. 

Leitores pios! acceitae sans rancune 
as piadas e conservar a s; mpathia que 
lhe vetaas e que ubundante vos 
retribue o 

FILINDAL, 

PENSANDO.. 

Depois de noites <iv f«.rv-i« um dia 

n~le ã missa, a •*ÍIO** contricta e calma; 

— Que isso aa menti ;e • n',a, eu reflectia, 

Dit teu corpo ao O- i>> • e t Deus tua alma—. 

De Campoamar) 
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Pensando ás vezes na existência, digo 
Aos sonhos meus:—que nu na terra o poeta? 
E" vida n vida que elle passa, a inquieta 
Alma sem crenças, alma sem abrigo ? 

— Que tristemente, a meditar comsigo 
Levi os dias, entregue a luz secreta 
Do iüeial que o tortura, á prodilecl.i 
Musa implorando amor,grande mendiga? 

Pergunto e encaro tristemente a vida 
Do poeta,o triste que ama, incomprehendida 
Alma, cheia de lyricos ideiaes, 

Alma onde a magoa unicamente nasce, 
Que ri, porque se acaso eile chorasse, 
Vendo-o chorar, ri/-se-iam d'elle os mais. 

RODRIGO OCTAVIO. 

PRESENTIMENTO 

Digam os moralistas o que qwizerem; 
escrevam os senhores publicistas o que 
entenderem sobre as modificações que 
as dores o as provações da vida intro-
duzem em um caracter; eu cá estou 
convencido de que quem é bom por na
tureza o será sempre, apezar de todos 
os pezares ; como também penso que o 
máu sangue de um malvado nunca 
poderá ser attenuado pelas mil vicis-
situdes do convívio social. 

La herencia es Ia ley ! 
DonaAltinaé a demonstração viva 

do primeiro asserto. 
Morreu aos sessenta e quatro ; desde 

a mais tenra juventude que os seus 
familiares, parentes, fâmulos, escravos 
visinhos e estranhos a consideravam a 
mais doce e a mais meiga das creaturas ; 
sendo por isso appellidada—a bòasinha. 

Prestes a oxhalar o ultimo suspiro, 
o seu carcomido semblante era illumi-
nado pelo mesmissimo sorriso de resi
gnação e de bondade que a acompanhou 
durante a existência inteira; sorriso 
que parecia nascer no imo do coração 
para vir abrolhar á llor dos lábios 
como duas pétalas caladas. 

Esta melaneholia ingenita e incai-
ravel, cujas origens residiam no âmago 
impreserutavel da sua natureza delica
díssima, não a puderam extinguir nem 
a idolatria do esposo, nem a extremada 
sympathia que inspirava a todo o 
mundo, nem o amor dos filhos, nem o 
bem estar material, nem a inalterável 
placidez de que fruio durante alguns 
annos da sua vida. 

Mas é que áquella tristeza tinha 
raizes mysteriosas no seu coração de 
mulher—esta África central do orga
nismo humano, que embalde os via
jantes mais intrépidos e mais sagazes 
tentam explorar completamente. Ha 
sempre nelle regiões virgens e inacces-
siveis ã penetração dos romancistas e 
dos poetas. 

No de D. Altina, de extrema sensibi
lidade e pureza, havia um arèal sáfaro 
e desarto onde a trechos perpassavam 
bandos negros de aves agoureiras, 
tocadas pelo simoun funesto que traz 
deante de si sepulturas volantes. 

Ella não padecia por causa de amores 
infelizes, nem por ambições decepcio
nadas, nem por saúde precária. Viveu 
longos annos, só amou a seu marido e 
nunca afagou ambições. 

SoflVia porque tinha o inexplicável 
preasntimento das grande-; dosg ruças 
com quo H soite inclemente havia de 
tritural-n, e "porque aute-sontia ns 
garras da Fatalidade cruel e brutais 
dilacerarem-lhe fibra por ilbra o cora-' 
ção am.xntissimo. 

Seu marido era eommerciauto da ' 
praça du Bahia, o lisongeiras pare
ciam as suas condições. Mas teve-a 
infeliz idéa do admittir como sócio de-
industria uni seu compadre e intimo-* 
amigo, que transformou o eqnilibriaí 
da casa com especulações mal suces/j 
didas. Xoto de passagem que quasi 
todos os negociantes laboriosos e doa* 
rados encontram sempre um sócio 
« compadre e amigo intimo w para lhes : 
illaquear a boa te. 

Raposo teve de fazer uma viagem ao 
centro da provincia a vôr se realisava a 
cobrança de algumas dividas. Mas am 
vez do dinheiro de que precisada, 
voltou ao cabo de cinco mezes trazendo? 
de lá os primeiros indícios de uma te r 
rível moléstia, contrahida por contagio 
nas margens do rio S. Francisco—a 
morphéa, ' ' 

D. Altina, que por cartas já sabia da 
doença do marido, recebeu-u com dupli
cado amor e carinho. 

Quando viu de perto as horriveisj 
deformações que a lepra ia causan4iíf| 
não recuou de horror nem proferia! 
uma única palavra de espanto ; apenas ' 
se lhe desabrocliou á flor dos lábiosL 

brancos o triste, o mystorioso, o eterno 
sorriso que lhe imprimia ao semblante' 
singular expressão. 

Desde então transformou-se em enfer-; 

meira sollicita e amoravel. \ 

Eaposo não sahiu mais de casa. 

0 compadre e amigo intimo aprovei
tou-se da circumstancia para arranjar 
uma fallencia adequada, a qual reluzío ' 
o enfermo a uma situação visinha da 
miséria. 

Dous annos depois, os tuberculos 
que desfiguravam medonhamente o 
semblante de Raposo, entraram na sua 
phase verdadeiramente repugnante. ' . 

Apezar de seus instantes pedidos, D. 
Altina não quiz a separação de leitos.--
Fez-lhe constante companhia, prodi*^ 
galísando-lhe tantos carinhos, e des-
velos, que os próprios famílíarS^ 
oppunham-se a tão perigosaobstina.ão. 

Afinal uma febre hectica levou-o, e D. 
Altina ficou na viuvez, tendo a seu car% 
go três filhes, e pobre . . . Contava 43 an
nos de edade e fora casada durante 21, 

Uma filha, a primogênita, desposára 
um negociante amigo do pae quando 
este ainda passava por ser rico. 

Dos outrojs dous filhos, o mais velho, 
depois decojicluir o seu primeiro anno 
medico, morreu no naufrágio de um 
saveiro, em uma excursão de peseajiay 
que em companhia de um amigo fizera 
á barra da Bahia. Foram colhidos pela 
noite, durante a qual desencadeiou-sô 
terrível borrasca, que fez sossobrar a 
frágil embarcação. Este sinistro sacce-
deu uns quinze mezes depois do fallfl-
cimento de Rapozo. 

Já a este tempo D. Altina vivia em 
companhia da filha casada, â qual 
auxiliava, não só com os seus serviço» 
pessoaes em diversos misteres domés
ticos, mas também com o produeto dt 
pequena renda proveniente de um se
guro de vida. 

Quanto ao filho mais moço, coratste 
ainda mais infeliz fora. Desde os 7 
annos que começara a dar iudiciosdô 
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nm gênio . i n g n l a r e \ t ravf tg j in tc . 
Í 'UKÍI I dn casa n u i e r n i « au»entava-9e 
d u r a n t e um e d o n s d i a . ; m a s e m vez ,U 
a n d a r <*m t r a q u i n a > I a d e r u a '-um g a r o 
tou, íetlulhoi, l i n h a a inono-nnnia de 
v i s i t a r ' 'ftrrju*. K o t r a v a om t o d a s 
a q u f Ü a H q u o e n c o n t r a v a ubertí i» e, se 
f i t a v a m fceHaiJft..,, o j><ylircainlia ajoe-
lhava-flo no a d r o , fazia tr-ís vOTCa o 
sigti.il <la cr i tz « b e i j a v a o chão e g u a l 
n u m e r o ii# vt»zft3. l>o u m a í'.ita foi des-
rubsr tr i na e ape l l i nha in um « u b n r b i u , 
l i is tanto c u r c u d e q u a t r o h j B f u da ca-
p i l a l . Morto de fome e de fadiga, o 
pequi-rruct io pe r s ignava-se febr i lmente 
o a m u i t o cus to foi t r a n s p o r t a d o p n r a 
easa . l i s ta inunomnnia re l ig iosa a g g r a -
vou-se o campl icou-se com a e d a d e . 

C o n t r a r i a d o no neu fervor my.-Uico, 
Tigíai lo a t o d o s os m o m e n t o s , os 
s y m p t o n i a s de v e s a n i a fovam-so accen-
t u a n d o , nppa recondo a t r echos accesa ís 
de l o u c u r a fur iosa . 

TornOLi-.-to necessár io re l -^a l -o » um 
a p o s e n t o s e g u r o do pro l io. onde s u a 
mãe n HII.I i r m ã fa/.inin-llte c o m p a n h i a , 
revezaudo-.-o m u t u a m e n t e . 

N ã o sopói le i m a g i n a r q u a d r o mais 
deso lador e p u n g e n t e d 3 quo o d ' a q u e l l a 
de sg raçada mãe , com o ros to ninci lento 
apo i ado nas m ã o s , com as p a l p e b r a s 
ensnngi ieni .adas , s i l enc iosa , n, contem
p l a r d u r a n t e l o n g a s h o r a s e squec idas o 
sou (llho a d o r a d o , em cnjo o l h a r c l a r í s 
s imo e vago nehava-sn e s t a m p a d a a 
pe rda comple ta d a r a z ã o . 

O es t ado f reqüente do louco e ra cah i r 
de joe lhos e b a l b u c i a r a rac í ic i .lescou-
noxas ; m a s em cer tos m o m e n t o s es ta 
b e a t i t u d e e ra c o r t a d a por u m a exa l 
tação phroimticn ; a t i r ava-se e n t ã o ao 
. e o l I o d s D . A l t i na , c h o r a n d o cop insas 
l a g r y m a s , {azondo-Inccar inhos excessi
vos o t o r n u r a s suffoçantes. P o r d i v o r s a s 
uccasiõi-s es teve p re s t e s a e s t r a n a t i l a l - a 
e o fa r ia , se aos g r i t e s d a m u l h e r , não 
ítcudiasein pessoas de ca sa . 

Fa lou - se em in te rna i -» n u m a casa 
de s a ú d e ; ouv indo is to, o ros to de 
D . Al t ina , quo s e m e l h a v a um lago de 
p r a n t o ge lado , to rnou-se pavorosa 
men te l iv ido . U m a pé ro la de a n u a lhe 
ro lou pe la face c a v a d a . Como Eloá da 
l a g r y m a de Chr i s to , es ta l a g r y m a ca-
h iudo no co ração do um poe ta ah i 
faria g e r a r a o s t a t u a da Ue-íignaçffo e 
,la H.ir . 

M i * tundo-se n n ü u d a l o as t e n t a t i v a s 
de e s t r a n g u l a m e n t o , com a a g r a v a n t e 

. de serem feitas ã noi te , q u a n d o a mãe 
d o r m i a em sen lei to , u r g e n t e foi t r a n -
spor t a l -o a u m a casa de l oucos . 

11. A l t ina v iveu a i n l a a l g u n s a n n o s . 
' O mais cu r io so d"este s i n g u l a r t y p o 
de m u l h e r , i> q u e n u n c a p ro fe r iu u m a 
q u e i x a de qiíem q u e r q u e fosse, j a m a i s 
l ançou a m a i s l ige i ra imprecacão à s 
c ruezas do d e s t i n o . Foi s e m p r e a 
mesma ; do u m a c a r i d a d e in t in i ta p a r a 
todos os s dVrimentos, o u m a i n e s g o 
tável i n d u l g ê n c i a p a r a a s fa l t as dos 
o u t r o s . 

A v i 4 n h a n d o - s e a mor to , o q u e m a i s 
a p r e o c o u p a v a e r a o i n c o m m o d o q u e o 
seu e n t e r r o d a r i a ao g e n r o , p o r q u e e 
prec iso l e m b r a r q u e D. A l t i n a e r a sogra. 

Ext ing t i io - se nos b r a ç o s d a filha, e „ 
sou u l t i m o susp i ro foi aque l l e t r i s t e , 
aque l l e m y s t e r i o s o , aque l l e e t e r n a 
s o r r i s » q u e a b r o l h o u á llor dos l á b i o s 
desatentados C J I I M u m a folha m u r c h a 
de cy p r e s t e . 

L'IIBÀS'0 DL ARTE. 

MINHA KAE 

Nao foi dc Christo 3 pura mãe serena, 
A ' arinbosíi mãe Inintactiln l», 
Nao subiu ao Calvário, n acerba pena, 
Vjo ihe íiirvmi a fronte annmiada ; 

Suo fn'f da cor diima açncena 
Nunca o pranto molhou que 1 idolatrada 
M/H' ilprramou na pavoros.i scena 
IJO lugubrc CaIvnrio.uii'i 'idnda; 

Emtanto quando a via a sm remindo 
De nulos postas nem «ei -f soiuç/itido, 
Ante o -f;u Chrisio de marfim pequeno, 

.lulgivn a doce luz da minha vidn, 
A minha santa mae extremecida, 
A aheii';oadn míie do Nv.nreno. 

IS-Í7. 

ARTU/R 1/ f; \ fÍ /; s 

NOTAS PHILOLORICuS 

Os der iva Íris n u m e r a e s Consti tuem 
ta lvez o ma io r d<.si..spero dos semat-do-
i^isUs ; é quas i impossível a c o m p a n h a r 
a r t r ü i do n a m o r o pelos escusos loga-
res quo ella f reqüenta* 

(Juem d i r i a que ns p a l a v r a s monge, 
tuojítíiro, caderno, sesn<<, coutem os r 1-
dIenes dos números nm. q u a l m e se is? 
A col laboração dns dilf''iiíivt.'8 l í n g u a s 
a inda 1-umplu'a a ser ie de factos q u e se 
refere áque l l a c a t e g o r i a . 

Aqui a p e n a s vu lga r i so a l g u n s fac
tos a i n d a obscuros p a r a a maior pa r t e 
do pub l ico , e a >-stes a june ta re i o fraco 
subs id io das min l i as observações pes-
soaes . 

A p a l a v r a ponche [bebida) significa 
l i t t c ra l inen te ; cinco. Veiu-nos du zôud 
ou perna na f ur ina pau] —cinco . Os 
inglezes de ram a ess»; vocábu lo a t r an -
scr ipção phouet ica jntnehe. '> ponche 
compLiiiha-se de ciueo Migrel imites : o 
chá, a canel la , o liui.io, o u - M i c u r e n 
a g u a r d e n t e . A p a l a v r a o r i g i n a r i a pari) 
é do mesmo rad ica l do g rego pente 
que se obse rva nos compos tos pentapole 
(c inco c idades) penL--cosles ( q u í n q u a -
gess ima \ etc. 

Foi a inda do n u m e r o cinco q u e so 
pro l i fe rou , por in termüdio do l a t im , o 
vocábu lo quitunn, No a c a m p a m e n t o 
dos exA-icitos r omanos en t re a q u i n t a o 
soxt-a legiões d cava a quitanda onde 
j a z i a o merca In com s u a s v ivande i r a s . 
De qnitana o francez p j r me ta these for
m o u eiimine (l) e d ' a l i , me parece, o por
t u g u e z moldou o seu t e rmo v e r n á c u l o 
quitanda. 

De ha mu i to i vn i t i q iud -me de q u e o 
vocábu lo corja n^s t inha s i d ' legado 

1 pela Índ ia , e esta p a l a v r a oceorre fre
q ü e n t e s vezes nos h i s to r i ado re s d a s 
descober tas p o r t u g u e z a s . O r a , na lín
g u a Concani, 1 o r í g i u a r i a , corj ou 
coryi s igui t ica l i t t e r a lmen te vinte. U m a 
corja de l ad rões são pos i t i vamen te 
v in te l ad rões , em todo u r i g o r e tymo-
logico du vocábu lo . Ta l era o uso an
t igo q u e a inda s" verifica em M o r a e s : 

" umif corja de seda , e r a m vin te peças 
•d'aquelle tec ido. 
' F o i o nosso mui to ve rnácu lo cinte q u e 
deu o r igem ao vt*rÍH» Hntar ;2i, Fintar é 
l e v a n t a r a coiunln.i>;;u> segundo a uni 
d a d e vinte, da mesma sor te que dezimar-
i nd ica o impos to do t ypo décima, dismo. 
Ta l è o meu h u m i l d e parecer . 

Na indagação das u r igens DuinerieB, 
conven: não esquecer a s a p p a r e n c i a s 
p h o n i c a s . m u i t a s vezes de oppos tos va
lores morpluiloii icoà. O e lemento bis 
( d u a s vezes ' tã.» i n t u i t i v o e aprec iavoj 
em biscoito , bis-coctus em cesj/o ( v e -
sojo, bis-oculos ; tewi uiitr-» va lo r mor-
phico v. g r . em bismuthu. Nesta u l t i m a 
p a l a v r a , é sab i Io. nebam-se conglo
m e r a d o s osdoi id tdementos ge rmân icos 
treiss-muth braiu*o-de>ia:iiado íue ca-
r ac t e r i s am a c j lora- .ào d a s u b s t a n c i a 
a l l u l i d a . 

JOM* RIBEIRO. 

,V A opinião de«í.ví""-. pela illrivaçãodo 
i lahino Cauocetta, (_' evident.-tueote absurda. 
V. M. Hr ;al Dic*. 

(í) Con^lancío dd a etyinologia fimtare. nos-
sivel, mas em desaccordo com a signiilca-
^fiodo vot.abu!o. 

A INGLATERRA E A IRLANDA 

KA!;Í'LA 

Hí/í.1 .irvort.- gii^anu 
Com vaedaHee moto tironco, 
A' franzina e triste planta 
Que naseeu-lhe ao p»i do tron-'o: 

— Ah -' se eu não ,<:•>. mu " " i r e , 
guem te-livrara U« mr>rlP 
Qmndo esliraveia inclemPiit-' 
I.o.ico e 'lesL-renhado o Norte* 

suppr>e 1,1 que ao d^-f-ihrigo 
Minli.i i iú i :i.".o te proteja, 
Se por •!' i-f».nu ' f-.i^o 
o céo k 'erra apedreja. 

AiMin o pobre r+>a<:li*va--i* 
V qiifm p'ra s#;us ni t l f-olhe 
«.MiPiii a fframle arvore chega-st» 
A boa sombra -* n-nllie. 

Nâo SPL no entanto o qu? aluiPj^s 
M,is bom vejo que di>llnhn« : 
Srr«t, ingrata, que invejes 
E a sp i r a n^ glorias luiiilia^.' 

Porem qu-1 quer.-1:*, pequena^ 
A mim ipie *ou grn ide 8 forte, 
Couüe-iae e-la evtcisa ai\Tia. 
v ti e-.sa humilde s^rte.— 

— E* certo, req-mil»1 a planta : 
11 qu 1 di/HS bem o sei ; 
Porem somente me-espantn 
Ksta tão barbar.i 'ei. 

Comtudo, m-> no jupposto 
i)ue por bonda.ie me acolhas. 
Sinto iam;..tes-me a ) rosto, 
Como esmola, as sjer i> folhas. 

N,'m tenho nm [ -lano de terra 
Oue orvalUo e clms.i reeeha: 
Sou como reféns de guerra, 
Sou como escravo l i gleba. 

Causassem-me •^ub.ira a morte 
Da natureza "S nirer^s; 
t.mizera as lutas «i* Norte, 
Porem ^rtru-ír-iu-í e dar flores. 

O que tem que i ie-touserve 
Ksse teu altiva escudo; 
A protecçáo -ie íue serv«-
S Í ar e \a£ roubn>-me, tudo? 

Quero antes a..'Siií..;'irada 
Ficar no verde da alfombra, 
Sem leu auxilio, sem nada, 
Pois nwUt-Ki-* i tua sembra. 

/ . DE 3I0RAES SILVA. 

Discurso de Leconte dt! Lisle 
\ 0 TOMAR ASSENTO XV ACADEMIA FBAX-

CEZA COMO SU-.CESiOE Del VICTOR-HCOo. 

Os Chatiments, s enhores , são e s r i o 
sempre u m a o b r a -sKti ^o rd iná r i a ->nle 
a cólera , o e t i t t rnec iu ieu to , a i u d i g n i -
ção, a e legia e a e p o p é a se desen ro lam 
com u m a eloqu-_acia i n a u l i t a ; onde a 
accumula<;à >, in r - í í san temente v a r i a d a , 
d a s i m a g e n s , o l u x o d is f o r m u l a s , d ã o 
á invec t iva u m a for . m u l t i p l i c a d a e 
ao poema d a £ 1 pinça-;, em p a r t i c u l a r , 
u m a i m p u l s ã o t e i r ive l . Nem as Tra>ji-
c/iíde A g r i p p a i ' Vub.gu •. nem os lam
bes, de Chenier e de E a r b i - r a t t ingi ra*n 
u m a ta l e n e r g i a . O i .vr* d a s Contem-
plações, por o u t r o l a l j , g r ave , e sp i r i 
tua l» p h i l o s o p h i c o , i i i-íditativo, de 
u m a insp i r ação som pie \ i, m i s t u r a as 
vozes i n n u i n e r a v e i s l.\ n a t u r e r j as 
d o r e s e às a l e g r i a s h'. n i n a s ; porqu-.-. 

t-i V ic to r H u g o sonb» v i b r a r t >l««r.« 
'•«rda* d a a l m a . ellf 1 1 <e l a m b e m I T 
o r*trirt o q u e •' m a r a r o do q a e »•• 
pe i i i a . 

Os - n t í u i en to - tTWffl, a s d a l k id»v 
M5 as mais í»ubtis a t q u i r ^ m . p i M a u l » 
pov nina iilma f r t e . s a i **xpr«f i« J«»-
liiiitiv.i; i- é p'<r isso q u e a *»n<ibillda'lo 
dospowlaí* viriH ^ a ún ica v«r l.inVira. 
'1 'cnbocu ii'fC'*«íi,,-i í s aeiih ir*n. •!•» r ^ 
l e m b r a r IIH innuinrrnveiH p r . i v n q t w 
í t v s d c u dVala opuleuc i 1 p a r t i c u l a r 1 
seu g ê n i o ? O verso , ehvi . d» fo rc i *• -*•• 
plcn lor , d<j ma io r do» l.yrico-*, í»ri»a-*»-, 
q u a n d o e l i" n q u e r . de u m a g r a ^ a o *i.i 
um ••trÉBl'1 i r r e s i s t í ve i s . V. Ifuàti não 
sò d i v a vida no q u e eli'* •Mwsb i* . a » 
q u e v ia . ao qne o u v i a . 11119 t ambém ao 
que ó o b x c m ••» nu a l m a o vag** un n i ü i -
r . z a . A p l a n t a , a a r v o r e , a fonte. >> 
veti!... o m a r . c a n i n a , fa lam, sutTruui. 
c h o r u n , e s o n h a m nu Rua poes ia , qu»j 
n'->s r t-v. la o sen t ido m y s t e r i o s o doa 1 u-
inoi'- s univerftaes. 

Appareceu a Legende des Surim t r o n -
>agr<iu pa r 1 s inprc , com appla>mo4 
uiiaiiii!j<\s e e n t b u s i u s t K " S o gemo« . - t 
p l o r í i i ncon t e s t ada d o g n w i d o Vjt.i 
t ino, com tílleito. versoa a d i u i r a v e i t , •)•• 
u m a solid"£ e de u m a força sem ffgua»;., 
de u m a l iugu tge-in a um temp<> r,t-iiaia-
d o r a e eorree tn , c^mo t u d o o q i i « t ' « -
• i w e u Victitr l i m o , q u - : ímbein um 
ts'1'iiuiuiatico iiifallivcl. 

As Cuneàes das ruas e dos '• x /u(-v. > 
Anno terrível, a s du. is ultiui is í. • r tpí-iv, 
.. .1 ri,.- di v-r ar,',, o 1'ipa. 1 /Vi.' d>* *•**• 
prema. fiiu-,iâ*i tf reUp"^, o Asno»T«*r-
qnemn í,t, ns tjnatrn r r/-n du ' í/i/riío «uc-
( o ler 1111-.se IMIU ptu[u.-nos inti r va lb i s . 
L" v e r i a h-iraineiile n«p jssivt-l, s-jiib.i-
res , :inaly-<iir o l o u v a r a q u i cutno c->ri-
vir i í i . '•>•( ia m u l t i p l i c a d a s o b r a s onde •.» 
inex l i au r ive l g e m o do l '>eta &>i d*s*br* 
b r a pempre com a m e s m a UeRi«<r*'U"a iu 
f*>ri;.(. Tarqufiwidn, t o d a v i a , ni'-n«>s um 
dr .una scinco que nm ponma diftb»ga'lt>, 
o l l e n c e uin 1 cuncepçfu» p a r t í c a l a r q u e , 
p o r não ser de u m a theo log iu f»VH'i '. 
nã'< de ixa de s<--r o r i g i n a l . CeriHm.-nt••, 
q i t t i iuanUo aos mi lha te!* sua-í n n - r . i -
v*-t* vic t imus, i- ver ind-dro 1" »rqu^-
m a d a , o g r ande Inqu i . s i lo r do doriuni 
q u i n t o século , nilo c u i d a v a de guiul -na 
á bea t i t ude celeste. [ V i K t v a úiúcu-
mente em fx . tonn ina l -as . d inJo-Htõs 
sohrc a t e r r a uui an te -gos to d a s '-li tm-
mas t - ternas . 1'uiém Victor f lug '», des
envo lveu a s u a entranhaconct 'pi ; - i ' í com 
ta i . tu f.TPtf, t a n t a elo | 1 riviu • cd.»-
r ido , q u e devemos a g r a d e c e r lhe , em 
nunt'.' ' l i P*-IÜSI i, o ter p r e s t a d o e s t a 
c a r i d a d e ter r íve l a est-: iiismisat-j f-r<-/ 
q u e h a u r i a t» .>d.o d i b u m a u i d a d o 114 
imbeci l idade do u m a !'.'• m o n s t r u o s a . 

Des Io os b r i l h a n t e s t e m p o s de s a i 
moc idade , u j u n t n i i . u f - cum os s e u s 
poemas e seus r o m a n c e s . q u e s5o o u t r o » 
t a n t o s põem is, lu tadn . como j á e r a , tia 
u m a a c t i v i d i l e i i i t d luc tn il q u - o 
t empo m a i s devia a u ^ m e n t a r , V ic to r 
H u g o revolava em s e u s d r a m a s u m a 
ac<;:<u e u m a l i n g u a g e m t l i ea t r aes M-ÍV-ÍH. 

C^m effeito, senl iores , tlernaju, M->-
rion Delorme, le Roi s'amuat RHIJ lll>i-,, 
L-s Rurgraves, Miaci tar .na p o r ti-ttiK i 
': iirp» s i n g u l a r ] ssi mas <jh;i;c;ões. ',' 
;il_-ur do e s ty lo n a c U - q u ' « c i á lyr ica 

dtt& p e r s o n a g e n s pa rec iam aos .Vdv<-r-
sar ius d\j poeta o UUUÍJ mér i to •: por 
vezes o defeito fun lune- i t 1! -b; SUÍIS 
obra.i t ão chaía*» de *itua<;-jes d r a m á t i 
c a s . A c e n s u r a dc surr i l ic . t r o -.itud'» 
dos caracter- s e a v e r i a le h i s tó r i ca 4» 
pirant í is ias d a i m a g i n a .10, ser 1 j u s t a ? ; 

Si* '• r á s i l o s empre p e r m i r i i > tto.n 
;>L e tas t r ág i cos ir buscu r á Ín->toj*ia 
l a r g a s m o l d u r a s o a d e a s u a i n s p i r a ç ã o 
ii^ssoal póJedeMjDvolver-s-- l i v r e m e n t e 
A m u l t i !:i • e n t h u s i a s t i c a q u e se n c n o -
vela ho.iv nas re ; r<.'se!ita<;í5e3 d'eíU* 1 
bellos t r a m a s nn^> se s e n t i r á porven
t u r a emoc ionada e e n c a r n a d a 7 V] 
q u a n t o A s u a s u b s t a n c i a , não con-^ts-
: i r à . e l la , s egun l j a obs*"r*ii*j i> d>* u:n 
eminen te c r i t i co , no dL'Si-;;v'jlvimento 
• v-r.ieo l>- todos os n o b r e s inotiv ^s qa«: 
•t K-rminam a a-:<:ão : a h o n r a , o hv-
ro í smo.a ded icacão .a b . -aUale c rv . i lbe i -
resca * 

Os Burlares, cujo in3UC'^sSJ VJZ o> 
-1 ande l'<jeta r e n u n c i a r pa ra . - enq j r e n.» 
t h e a t r o , s ã o de u m a o u t r a • r J e iu e d>; 
uir;a o r d e m s u p e r i o r . Kst 1:1.os a q u i 
em p re sença de u m a t r i l o g i a E ^ u . 
l i a n u a , de u m a t r a g é d i a ép ica , i-ujô-s 
priacipjiL-s 1 >»rsotag*íns s ã o maior* -. 
q u e o n a i u r u i c&e ni v^m e n a í a m u n i u 
t i t an i co . N u n c a Vic tor U u g / fez rep^r-
«u:tir aobre r. s ; ( na mais i n a g e s t o s a s o 
M.sis a l t a s p a l a v r a s . M o v<r* j s aut-
[ tos c m a r u i u r e o s . J e u m a f io : u r t *•• 
L-íraua, d i g n a s de e r . p r i a : as p a i x õ e s 
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i5C A SEMATSTA 

ferozes dos velhos cavalheiros gigantas 
4o Rheno. 

Disso eu, senhoros, que os seus ro
mances eram pouvnas tambein ; e, com 
effeito, se a magia do verso lhes falta, 
a amplitude da composição, a riqu-v.a 
de uma língua original, enérgica e bri
lhante, acreacão dos typos antes que 
a analyse dos caracteres individuaes, 
lhes dao direito a este titulo. Era hu
manamente impossível q u e Victor 
Hugo deixasse de ser poeta um só mo
mento, embora o quizesso. Não serão 
duasepopéas a. Nossa Senhora de Paris 
o 03 Mtseraveis, uma mais regularmente 
composta, mnis condensada, a outra 
espessa, complexa, excessiva, entre-
cortada de admiráveis episódios V Nossa 
Senhora de Paris, injustamente criticada 
por Goethe. ficará, como uma viva re-
construecão archeologica e histórica. 

A outra epopéa, a dos Miseráveis, foi 
escripta em época mais adiantada de 
sua vida, durante os annos do exílio, 
annos immortaes que produziram tan
tas obras primas, e em que seu pensa
mento trabalha mais especialmente 
pelo dostiio dos desherdados e das vi-
ctimas da civilisação. 

Os Trabalhadores do Mar, O Homem quê 
ri, Noventa e três appareceram sueces-
cessivamente. As mesmas bellezas de 
imaginação, do originalidade e de es
tylo se encontram a cada linha. Quem 
nào se recordada caverna submarinha 
onde Gilliat encontra o polvo, d'esta 
maravilhosa visão do grande Poeta? 
A infinita riqueza da lingua, o exqui-
sito encanto, a delicadeza feérica das 
nuances e das sensações, fazem d'estas 
jaginas um mysterioso e ideal encan
tamento. E, no Homem que ri, que de 
quadros estranhos, medonhos, magní
ficos: as convulsões do enforcado ex-
tremecendo, sacodido pelo vento da 
noite lugubre, atacado pelos corvos 
esfaímados e que elle espanta com os 
seus bruscos movimentos; a tempes
tade de neve, Gwynplaine, errando no 
palácio deserto, e a scena admirável e 
monstruosa do supplicio na prisão! 
Noventa e três, emfim, não será um poe
ma cujos herões são typos do dever 
satisfeito, do sacrifício sublime, figuras 
Ftymbolicas antes que nomens.tão gran
des são ? 

Taes obras, senhores, sempre lidas e 
admiradas sempre, permittidas embora 
cartas reservas respeitosas, consolam, 
so è possível, da epidemia que avas-
salla actualmente uma certa parte da 
nossa litteratura e contamina os últi
mos annos de um século que se abrio 
com tanto brilhantismo e proclamou 
tão ardentemente o seu amor pelo bello ; 
quando illustres poetas, eloquentese 
profundos romancistas, poderosos aue
tores dramáticos,aos quaes não deixarei 
de prestar a homenagem que lhes é de
vida secundavam a actividade gloriosa 
de Victor Hugo. Porém se o desdém 
da imaginação e do ideal se instala 
impudentemente em muitos espíritos 
obstruídos de theorias grosseiras e 
doentias, a seiva intellectual não está 
som duvida esgotada ; muitas obras 
contemporâneas, altas o fortes o pro
vam. O publico que le não tardará 
aregeitar com despreso o que nlle hoje 
acclama em sua cega predilec<;ão. As 
epidemias d'esta espécie passam e o 
gênio fica. 

Victor Hugo nào nos deixou somente 
o trabalho prodigioso que nos offereceu 
em vida A uossa admiração. A publi
cação suecessiva das obras primas pos-
thumas transforma a nossa admiração 
em uma sorte de assombro sagrado, em 
presença de uma tal força de creação. 
Dir-se-ia que elle nos quiz dar a prova 
da ím mortalidade semprefecunaadeseu 
gênio além da vida terrena, como elle se 
comprasia em affirmar segundo as suas 
convicções philosophicas. Toda a ver
dadeira o alta poesia contem com effeito 
uma philosophia, qualquer que ella 
ssja, aspiração, esperança, fé, certeza, 
on renuncia reflectida e definitiva do 
sentimento da nossa identidade sobre
vivente á existência terrestre. Este 
renunciamento porém não podia ser 
admittido por Victor Hugo, que como 
foi dito do grande orador da Consti
tuinte, estava tão fortemente na posse 
da vida. 

Sua philosophia, a que se encontra 
no fundo de todos os seus poemas, ra
dica-se a um tempo no pantheismo e 
no deismo. Para elle, Deus, era ás vezes 
o Ser infinito, indeterminado, o mundo 
intellectual e o mundo moral, a natu
reza inteira, a vida universal, com seus 
males e seus bens; outras vezes Deus 

distinguia-se dos seres e das cousas, 
aflirmavn sua personalidade, queria, 
agia, determinava os pensamentos e os 
actos, produzia as catastrophes physi-
cas, exatçava 03 fracos e punia os 
oppressores, encarnando-osde novo nas 
formas as mais abjectas da animalidade 
ou nas da matéria inerte. Ora, Deus 
segundo o Poeta, sondo todo justiça 
e todo bondade e as almas por elle 
crendas não se perdendo nem se cor
rompendo pela ignorância da verdade, 
ignorância involuntária ou infligida, 
quiz que todas fossem chamadas, so 
o desejassem,â rehabilitação definitiva; 
sua immortalídadfl porém é condicio
nal, e muitas dentre ellas sào condem-
nadas ao aniquilamento completo. 

Tal era a crença de Victor Hugo. 
Toda a sua vida elle foi o evocador do 
sonho sobrenatural e das visões apoc 1-
lypticas. Embebedou-se do eterno mys
terio. Desdenhou da sciencia que pre
tende explicar a origem da vida: não 
lhe concedia mesmo o direito de tental-o 
e neste ponto prendia-se, no que pen
sava, aos dogmas arbitrários das reli
giões reveladas. Acreditou beber na sua 
fé profunda em uma força infinita,remu-
neradora e clemente, a generosa com
paixão que o animava pelos fracos, 
pelos desherdados, pelos miseráveis, 
pelos proscriptos aos quaes tão nobre
mente offerecia um azylo ; julgava do 
seu dever cantar em palavras sublimes 
a belleza, a grandeza e a harmonia do 
mundo visível, como os esplendores 
pacíficos da humanidade futura, e não 
queria reconhecer que súmente devia 
sua magnífica concepção do bello ao 
seu próprio gênio, como seus rasgos 
de bondade e de vasta indulgência ao 
seu próprio coração. Mas que importa! 
Esta fé,feita de deslumbramentos, abrio 
ao grande Poeta o horisonte illimitado 
onde a sua imaginação abysmava. Foi 
a geratriz e a razão de suas obras-pri
mas. 

Que poderei eu mais dizer, senhores? 
No curso de sua longa vida atraves
sada por tantas ardentes luetas litte
rarias e políticas, de grandes dores, e 
sobretudo em sua velhice veneravel, 
quieta e sorridente, Victor Hugo rece
beu a recompensa devida ao mais illu-
minado gênio lyrico que tem sido dado 
aos homens applaudir. O mundo cívi-
lisado em massa lhe rendeu uma ho
menagem unanime. O profundo e lugu
bre pensamento de Alfredo de Vigny : 
« A vida é um accidente sombrio entre 
dous somnos infinitos », tão verdadeiro 
quanto possível, não perturbou seus 
derradeiros momentos. Morreu cheio 
de vida, cheio de gloria, cheio de luz, 
rodeiado pelo respeito universal, au-
reolado pela suprema illusão, levado 
triumphalmente ao Pantheon por um 
milhão de homens e legando ás edades 
futuras uma obra e um nome immor
taes. 

Trad. de ALFREDO DESOCZ,. 

JYtOBTA 

f AO INSPIRADO POETA I>B. PEDREIRA 

FRANCO) 

Tinha o seu rosto envolto em negra? I ranças 
Uma expressão uVÍ de castídade, 
E su'alma ao voar á Eternidade 
Deixara-lhe o sorriso das crianças. 

Repousavam qual par de pombas mansas 
Os seus seios, fieis á virgindade, 
Num peito onde o furor da tempestade 
Não destruirá a calma das bononçns. 

Com ella vi fugir as utopia*, 
Vi sumir-se o meu sol nasserrauijs 
Do longínquo horizonte do passado-. 

Extinguira o destino que me opprime 
Níquelles olhos negros como o crime 
O seu brilho macio e avellndado. 

JOÃO M. c. xocti io. 

£", O auctor ateste soneto, correcto e mi
moso, é um menino filho de Minas Gcraes e 
que, contando ape as U annos de edade, já 
íez com brilhantismo todos os seus prepara
tórios e revela n nar de vivo e cornplevn 
talento prodigiosa memória, enorme appli-
cação ao estudo. 

N. Dl fi. 

SUBSÍDIOS LITTERARIOS 

O Sr. commendador Guilherme Bel-
legardô vae fazer entrega ao concei
tuado livreiro Luiz de Faro dos origi-
naes do segundo volume dos seuaSub-
sidios Litterarios. que tão apreciados 
tôm sido. O primeiro volume tem 33 
artigos ; o segundo terá 07, sendo outro 
o metho lo adoptado na disposição das 
matérias, de fôrma a facilitar a consul
ta, pois que cada escriptor é tractado 
em especial capitulo. 

A obra será completada por um Índice 
onomástico dos auetores,que abrangerá 
todos os citados no decurso d'ella. A' 
gentileza do illustrado e esclarecido 
auctor dos Subsídios devemos o prazer 
de publicar hoje uma parte do capitulo 
do segundo volume, dedicado a Ray
mundo Corrêa, em quo se pulverisa a 
ballela em que tem sido elle aceusado 
de haver plagiado de Gautier o seu 
admirável e famoso soneto á'As pombas. 

Eil-a, essa pagina ínédicta, que é, a 
um tempo, preito ao grande poeta das 
Symphonias e á verdade: 

«Ha uma composição poética alta
mente apreciada, a primeira das Sym
phonias, que tem sido inquinada com 
a taxa de plagio! 

Arguiçào injusta e infundada í 
As pombus, tal o titulo da composição 

a que allndimos, de Raymundo Corrêa, 
trazem, é certo, á memória, Les colombes 
de Theophilo Gautier ; mas os for
mosos versos do poeta brazileiro po
dem, quando muito,representar incon
sciente produeto de assimilação littera
ria ; de modo algum plagio dos bellos 
versos do poeta francez! 

Esta verdade resalta, triumpbante, 
do confronto d'As pombas, primoroso 
soneto de Raymundo Corrêa, com as 
esmeradas quadras de Theophilo Gau
tier, Les colombes. 

Nestas 
comme elles (les colombes) 

Des blancsessainis de folies visipns 
Tombetit des cieuxenpalpitant desailes, 
Pour s'sni'oler des les premiers rayons ; 

n'aquelle, as pombas voltam, em revoada, 
e os sonhos. 

No azul da adolescência as azas soltam, 
Fogem,.. m a s 30S p o m b a e s as pombas voltam, 
E elles aos corações não voltam mais. 

Eis as quadras de Theophilo Gautier : 

LES COLOMBES 

Sur le c.qeau, la-bas oit sont les tombes, 
Un beau palmier.comme un p;inache vert, 
Dresse sa téte, ou le soir les colombes 
Viennent nicher et se mettre a covert. 

Mais le matin elles quittent les branches: 
Comme uncollier qui s'egrène, on les voit 
S'éparpHlerdanslJairbleuttoutesblancbes, 
Et se poser plus loin sur qnelque toit. 

Mon àme est 1'arbre oíi tous les soirs, comme 
elles 

Des blanes essaims de folies visions , N 

Tombent des cieux en palpitant des ailes, 
Pour s'envoler des les premiers rayooô^ . 

Eis a notável traducção, na mesma 
forma métrica, por Alberto Pimentel : 

AS POMBAS 

Na collina dos morto?, entre os túmulos, 
Ergoe a bella palmeira a verde pluma 
E á tarde as mansas pombas de az is cândidas 
Vão aninhar ali, uma após uma. 

De manhã, quando o sol desperta rutilo, 
As brancas pombas vão, cortando o ar, 
Como um solto colar no azul ethereo, 
Longe do ninho um tecto procurar. 

Minha alma écorao a solitária arvore 
Onde enxames de loucas illusôes 
Poisam ánoiie. Fugitivos hospedes, 
Vão-se cu*a luz as pombas e as visões. 

E eis, finalmente, o soneto 
mundo Corrêa: 

AS POMÜAS 

do Ray-

Váe-se a primeira pomba despertada,.. 
Vte-se outra mais... mais outra... eraüm. 

dezenu 
De pombas vflo-se dos pombaes, apenas 
Raia, sangüínea e fresca a madrugada,, 

E á tarde, quando a rígida nortada 
Sopra, aos pombaes de novo ellas, serenas, 
Rullando as azas, sacudindo as pennas, 
Voltam todas em bando e em revoada... 

Também dos corações onde abotoam, 
Os sonhos, um por um, céleres voam, 
Como voam as pombas dos pombaes; 

No azul da adolescência as azas soltam, 
Fogem... mas aos pombaes as pombas voltam 
E elles aos corações não voltam mais... 

Verdade.verdade. Se plagio houvesse, 
seria caso de se dizer: mais valo a copia 4 
que o original I Seja levado nosso desas"' 
sombro á conta, embora, da incompe- ' 
tencia: expressamos o que intimamente 
sentimos. „ 

GUILHERME BELLEGARDE 

SPORT 

As corridas do Prado Villa Isabel.-, 
que deviam roalisar-se no dominad" 

tran 
Ç 

, - . .— & . « « « 0 ü u u u v a s uít VOS-,' 
pera e do dia deram motivo a estau 
transferencia. " 

O programma annunciado, visto de-.' 
correr mais de oito dias do prazo esti
pulado, fleará uullo e abrír-se-ánova" 
ínscripçao, para a qual desejamos feliz 
ê x i t o . 

Reahsa amanhã o.Jockey Club a sua 
primeira corrida d'este anno, apresen-
tando-nos um esplendido programma 
formado por sete pareôs perfeitamente .' 
preenchidos por parelheiros de forçw 
que deverão tornar bem interessante! 
a luta, principalmente nos pareôs—ex
periência e internacional —onde estão 
alistados animaes muito superiores. Os 
demais pareôs estão regularmente cons
tituídos e esperamos que sejam bem 
disputados. 

A' vista do programma ser impor-
t an tenos animamos a emittir a nossa 
opinião relativamente aos vencedores' 
cuja probabilidade nos faz ter con
fiança e sinceridade em apresentar 
os seguintes; lo pareô—Druid; 2« parra' 
— Cancamère ; ',}<• pareô — Esmeraliaí 
4° pareô — Daybreack ; 5j paree—SibWl 
B> paroo — Scylla,- 7° Jpáreo — Odalitca. 

L. M. BASTOS, . 

Passados vinte annos, «ííc 
E eUa enconlrani.se... Atroz mudonça a d'elleee' 

d'elle: 
— «en Deus ! Pois este è aquelle ? .' 
— Deus meu! Pois esla é áquella t ' 

(De Campoamor) 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

Com grande numero de espectadores' 
subio á scena na noite de 6 do corrente, 
neste theatro, a Francillon de Dumas 
Filho. 

Esta nova comedia do laureado 

http://enconlrani.se
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auctor do Demi-Monde, da Princesa Jor
ge o de outras jotas semelhantes, a 
nosso ver, nào o mais quo am amon
toado feliz da scintíllaiites diálogos, 
monólogos e colloquioa habilmente 
preparados pura effeito. 

Dumas filho na Francillon trata de 
nm caso do tdulterio por parte do 
marido e poderia tratal-o altamente se 
nSo fosse assentar os alicerces de sua 
obra em terreno falso, imaginário e 
idôiftl. 

Não Me podo desprezar inteiramente a 
verdade, a observação, o estado, a vida, 
o meio itiicittl» embora para realce de 
situac/ues dramáticas, quindo se pre-
tendü tratar, como na Franriliim, de um 
caso especial de adulUri» <j pouco 
notado pela sociedade. 

E' facto, ÍJUO raros escriptores dramá
ticos se t/-<it dodicado ao estudo do 
coração humano tão operusamente 
como u illustre dramaturgo ; mas este 
estado de Dam in, consagrado unica
mente á parte utfectiva e apaixonada 
do coração, é sacrificado em seus tra
balhos pelo seu grande poder de crear 
e pelo seu modo capecialissíino de ver ; 
cousas estas que o arredam da verdad-;, 
mantendo as suas grandes scenas em 
uma uthmosphera de phantasias e de 
pura pyrothecniade pulavras. 

Ninguém como Dumas possue em 
tão subido grau a magia de habilmente 
apossar-se, irritar, ferir e dominar,até, 
a sontimentalidade de um auditório 
por mais selecto e vario que seja. 0 
elemento estranho á verdade que se 
derrama pelas poças do grande drama
turgo, como na Francillon, è o tal quid 
niysterioso, enygmatíco, que em uma 
oceasião dada, em uma situação intel-
ligentemeuto preparada, infiatnina nas 
pUtáas o ontbusiasino, a commoção, u 
arroubo e disporta discussões mais ou 
menos calorosas e offerece vários modos 
ã fiiialyse de seus trabalhos. 

Os persuiiagems do Dumas são um 
mixto de homem e do ideial. Apparo-
cetn-nos como conhecidos nossos, como 
typos que acotovelamos todos os dias 
na sociedade, que encontramos em todos 
os salões, em todos os cafés, mas que 
Dumas nào trepida em sacrificar, em 
deshumanisar, em pó-los fora da vida, 
fazendo-os, para puro effeito de mo
mento, domadoros de seus próprios sen
timentos de affeiçào, dignidade e de 
honra, Para exemplo citaremos este 
Luciano da Francillon, que, offuudido 
brutalmente em sua honra e pela pró
pria confissão da osposa, depois de um 
momento do raiva em que tenta estran
gula-la, trava alegremente, descuidada-
mente, com um amigo, uma conversa
ção que nada tem com a sua honra mas 
com a vida de uma mulher do demi-
monde. 

Isto pôde ser tudo, menos humano. 
Não ha homem algum que ferido na-
quillo que comproinette a sua reputa
ção, 09 seus brios, o seu nome, a sua 
familia, como a honra, segundos depois 
de nina offensa, em vez de reparai-a, 
cuide de cousas puramente banaes e 
estranhas á sua situação melindrosis-
sima. 

E ja que envolvemos aqui esta ana-
lyse de um dos principaes personagens 
da Francillon, cuidemos de rapidamente 
eBboçar os typo» de quo se orna a nova 
Comedia da Dumas. 

Fraricine. o primeiro vulto da peça, é 
uma mulher intelligente, viva, apaixo
nada, amando loucamente o marido e 
que, obedecendo ás circumstancias que 
lhe determinaram o ciúme, iorat^ge' 
auetora de todas as loucuras, de todas 
as paixões e não se esquiva de engen
drar todos os meios ao seu alcance para 
incutir no átomo do esposo que ella lhe 
ê infiel. E' este um dos typos mais syín-
pathicos de Francillon. Thereza, sua 
amiga intima, è uma phantasia de 
Dumas. O marquez, pae da Luciano, é 
um personagem impossível; haja vista 
o seu procedimento: quando o filho 
pede-lhe conselho?, elle conta uma his
toria que leu algures e sem comparti
lhar da offeusa que lhe macula o nome 
porque enlameia o do filho, vae calma
mente, despreoecupadamente jogar o 
ichtst com Thereza 1 

Stanisluu de Grandredon e outra 
creação de Damas e, para cumulo, be-
suntado de um scepticismo extrava
gante. Annete, bella o graciosa rapa
riga í«é cercada do todos os títulos que 
sào a melhor recommendação para uma 
mulher fazer-se querida, amada o es
posa.Até esta o Sr. Dumas Filho não 
poupou.Symeux é um personagemsym-
pathico eVerosimil. 

Ahi estão os personagens mais dis

tinctos da PraneiÜon e todo» elles se 
movem A acçio do enorme talento de 
Dumas dentro do limite de um enredo 
que se synthetisa nestas palavra* Uma 
mulher qne è íüudtaa pelo marido, e que 
julgando os seus direitoseguaea aos 
defie fal-o acreditar que o tUude, qu-: 
lhe é 111 lb4. 

O desempenho que a troupe Dias 
Braga deu a esta nova comedia h-
Dumas foi -atisfactmJ. Ismenia ao 
papel de Franciue mostrou-se a actriz 
cciiscienciusae Jiatincta.comquanto en
tendamos que ella podia dispor de mais 
arte ao seu papel. Leolinda ao le The
reza foi muito bem. Helena no de 
Annete reprosentou perfeitamente. Dias 
Braga manteve-se com muita corre-
cção. Maia venceu com diatineção as 
escabrosidades do seu typo ; feio com 
agrado g-:ral. Maggiolli, sempre o ar
tista correcto e disLincto, interpretou 
bellaineuto o seu papel. 

Os demais artistas concorreram na 
altura de suas forças pura o bom des
empenho da Francillon. 

A peça está bem vestida e o scena-
rio éde grande effeito. 

&' de esperar que a Francillon con
tinue por muito tempo a dar boas casas 
A empreza do Recreio. 

Isto ó que desejamos, francamente1 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

A empreza da Phenix Dramática re
presentou n'este theatro. no sabbado 
ultimo, uma nova peça intitulada O 
Milagre de Nossa Senlivra da Penha. 

Este drama é da nutureza dos que 
tôm diálogos apaixonados, coros, sce-
nographias espeetaculosas, navios, In-
ceudioa, situações co m mu vou tes, em-
lim tudo qae agrada a um certo nu
mere de espect .dores que se deliciam 
com peças semelhantes e que são ami
gos das grandes sensações. 

O Milagre de Nossa Senhora da Penha 
está beui montado e enscenudo. A em
preza não poupou sacrificius para apre-
eeütal-o ao publico dignamente. 

O desempenho muito agradou; e é 
de presumir que ainla por muitas noi
tes será O Milagre de Nossa Senhora da 
Penha alvo de frenéticos applausos e 
fonte de bellissimas receitas. 

SANT'ANNA 

Esteve muito concorrido o beneficio 
do estimado actor Simões, dado na 
terça-feira, u'este theatro, com um es
colhido numero de trabalhos. A Greve 
recitada pelo provecto actor agradou 
im mansamente. 

LUCINDA 

O Gallo de Ouro continua a ser a deli
cia dos seus habitues. Totas as uoutes 
enche se a sala do Lucinda. Poderá! 
Boa musica, deliciosa lettra, magnífico 
desempenho ! 

P. TA LM A. 

Ensinar a quem não tem a curiosi
dade de apreuder é semear um campo 
que não se arou. 

Ruy Barbosa. 

CONDE LEÃO TOLSTOl 

(TRADUCÇÃO DE ALCIBUDES FDBTADO) 

O conde Leão Nikolaiévitch tem hoje 
56 annos. Sua vida apparente nada 
presta ao interesse romanesco e tem 
sido quasi a de todos os gentis homens 
russos; no campo, na casa paterna, 
depois na universidade deKazan, rece
beu essa educação de mestres estran
geiros que dá ás classes cultivadas o 
cosmopolita. 

Entrado para o serviço militar,passou 
alguns anuos annos no Caucaso em um 
regimento de artilharia ; trausferido, a 

soa requisição, para Sebastopol,quando 
rompeu a guerra da Criinéa, sustentou 
o memorável cerco, descreveu-lhe A phy-
sioiiomia em três narrações caracter.a-
ticas: Sebastopol em Dezembro, em 
seu tottr d'etprtt Maio, e em A^ost >. 

Demissionário na paz. ocon lv l' dstoi 
viajou, viv-:u em S. Petersbourgo o em 
Moscow, em seu meio natural, viu a so
ciedade e a còr te Co mo vira a guerra, 
com esse olhar atl^uto e implacável que 
retém o fundo das cousas, urraaca as 
mascaras e atravessa os cora;-^s. 

Depois de algums invernos de vida 
muudina. deixou . ca^itul, l u se, 
para escapar ao perigo dos cornihos 
litterarios que o qu-Tiatn alistar. 
Pele auuo 'le ISJÜ, cusou-ae e com 
o seu patrimônio si retirou para 
perto le 1'ousa; dahi não sahiu du
rante vuiLe e cinco a ti u os. Tola a 
historia d. 33* vid . e a le um pensa
mento trabalhando sem descaii*;o sobre 
si mesmo: vemo-lo nascer, lefiuir a sua 
natureza e confessar su is primeiras 
.«goii.as, na autobiographia mal tis far* 
çaia que o escriptor intitulou: >i Intui-
cia, adolescência, mocidade»; nos lhe 
seguiremos a evolução em seus gran b-a 
romances: «tiuerrae Paz e «Anua K tre-
niua..; ella tennm 1 afin U. como o po lia 
prever, nos escnptos theologieus e mo
raes que absorvem, ha alguns anuos, 
to Ia a actividade intellectual do roman
cista. 

I 

Se não me engano, a primeira c impo
sição do escriptor, então ofiicial no Cau
caso, foi a novella ou antes o fragmento 
de romance publicado mais tarde sob 
este titulo: '(Os Oossacosw. E' a menos 
systeiuatica de suas obras; por ven
tura 1 que melhor trahe a melhor origi-
nalidd le precoce de seu espirito, o dom 
de ver e de pintar a Teria le unica
mente. OsaCossacos» marcam nm a data 
litteraria: a separação definitiva da poé
tica russa do byronismo e do roman
tismo. 

Seluzilo, como tantos outros, pela 
moutanliade imon,Tolator—isto é, Olé-
mine, oheroedos «Cusacosw icretu bem 
que é um,,—parte le .Uoácow uma bella 
noite, depois do jantar lu adeus, com 
os camaradas da sua nioCÜade. Hoido 
pelo mal do civilisado «este tédio eterno 
que passou no sangue e se trausmittiu 
de geração em geração», Oleuiine lança 
atraz de si os pensamentos habiiuaes 
como uma vestimenta usada ; a truika 
o leva para o desconhecido, sonha a 
serenidade da vida primitiva, nsvas 
sensações, novos amores. E' ainda a 
nota byroniaoa; Lermontaf teria po
dido escrever este prólogo ; mas espe-
rael Eil-o, o nosso viajante, installado 
em um dos pequenos postos eussucoa 
perdidos em grandes destacomentos so
bre o RioTérek; adoptou a existência 
dos novos amigos, partilhou suas ex
pedições e caças ; um velho moutanhez 
que lembra de perto o Meia de couro de 
Fe min ore Cooper, se encarregou de sua 
educação. 

Naturalmente Oleinine se enamorado 
Marianna.a filha dos seus hospedeiros. 
Como Tolstoi remoçará este Oriente 
gasto a força de uso? D'um modo bem 
simples dando-lhe a figura verdadeira 
e natural. 

As visões lyrieas dos seus antepaa 
sados substituem a vista philosophica 
das almas e das cousas.-

A figura desta pequena asiática mys-
teriosa e feroz como uma loba nova, é 
desenhada com relovo extraordinário; 
appello para tolo3 que têm viajado 
o Oriente e contastalo a falsidade dos 
typos orientaes fabricados peta litte
ratura européa; estes vão achar nos 
«Cosacos» a evoeaçã 1 empreheadente 
d*este outro mundo moral. 

Pantheismo e pessimismo taes pare
cem ser, ao começo, as duas tendências 
symphaticas entre as quaes oscilla o 
espirito de Tolstoi. 

« Três Mortos •, o fragmento cuja tra
ducção dei algures, nos offerece o re
sumo d'esta philosophia : o mais feliz, 
o melhor, é o que pensa menos, o que 
morre mais simplesmente. Sob este 
ponto, o rústico vale mais do que o 
senhor, a arvore mais do que o rústico, 
e a morte de um carvalho é para a crea-
ção uma tristeza maior do que a morte 
d'uuia velha princeza. E' a palavra de 
Rousseau ampliada o homem que 
peusa não é somente um animal depra
vado, mas uma planta afeada. O pan
theismo. porém, e aiuda uma tentativa 
de explic ição racional do mando: o 
nihilismo vae em breve fazer-lhe jus

tiça, o monstro já devorou todo o ÍD 
terior 4 esta alma. Mm qu>: ella mesma 
tivesse bem consciência i I«HO. Fácil 
nos A convencermos Un lo n* notas in-
lim,M redigi I n -ntre 1V>I .j IHÕ7 e re
uni l is sob o tiiul * - infância, adule* 
cenci.v, mocidad'-. 

K jornal do d-np-ri. ir te uma intel-
ligen -I,I p i n a ví ta. não <J»tolo o se
gredo I 1 f «rniaçã > morai ie Tolstoi. O 
autor ensaia s >br̂  .. própria consciên
cia esta analys'' p inetrsute, inex ravel 
quecircuinv.ig u i m ns t ir !»• na socie-
'iad-'; lança into ie si ine^mo tntet de 
o fazer aos outros. 

Curt-iso livro, lonço e ínsignificant" 
por vezes, ' >i-kur-* e rápido ao ! Ho d > 
•;s. Ti('t,or russ >. n irrati Io a mus val-
?, ir 1 H vi igi-ns do campo em M >s•• iw. 
1'oUtoi couti as voltas A rod 1 11 cir-
roagem, não nos perdoa um italho, um 
poste kitometrico. Mas st.i oM-rvaçio 
doentia, fastidiosa, qu.ml . se liga á 
insígnifleancia torna se um nutru nvnto 
maravilhoso qnand.» s.j apph•• 1 t alma 
e se chama psycolo.iia, Sào projee-
ções de luz sobre o foro intimo, sem 
alguma fraqueza para o amor próprio ; 
o homem se vé e pinta feio, com to
das as tolas vaidade, ingratidão, des
confiança , scepticismo melancólico; 
acharemos mais tarde esta crença aos 
principaes personagens dos %t in les ro
mances e sua natureza não terá mu
dado. 

O nihilismo e o pessimismo—são ne
cessárias Iu is palavras, e um 1 po le ir 
sem a outra f—inspiram a partir Tosta 
época todas ,ts producções de Tolstoi, 
as pequenas novellas com as quaes 

Breludia os romances de largo fôlego, 
ma d'estas è intitula Ia : Felicidade em 

familia; é o estu lo da d"gra Iação dos 
sentimentos que leva dois eip »sos de 
amor e umisade. O longo começo, um 
pouco monótono,mas n > tun, a verdade, 
a simpleza do qua Iro tão uma impres
são pungente de melancolia, pela força 
da orla refiectida sem um incidente ro
manesco. 

V. DE K. M. DE VOGUE. 

FACTOS B NOTICIAS 

Raymundo Corrija,o apráci i Io e que
rido poeta das Symphonia,, completou 
hoQtem 27 anãos de edade. 

Ao nosso illustre collaborador o pri
moroso cultor das lettras desejamos, de 
coração, longos e dilatados uuuos de 
existência. 

C0LLBQIO ABILIO 

Este importante estabelecimento de 
educação completa ainanbã o seu 4° 
anno de existência. Para commeinorar 
tão faustoso anniverstrio o l)r. Abilio 
Borges, seu digníssimo director, liabil-
mente organisou uma festa collegial 
que promette ser deslumbrante. 

Depois le uma pequena estada nesta 
capital, parlio boje para S. Paulo o 
distineto e apreciado poeta Dr. Eze
quiel Freire. 

Está actualmente em Valença o di
rector d"esta folha, Valentim Maga
lhães, que regressará á Corte na terça 
ou quarta-feira. 

Devolta da sua viagem a S. Paulo, 
acha-se na C^rte o nosso compa nheiro 
Filinto d\Umci Ia. 

TENENTES DO DIABO 

.Vão rarocider t não parar— é a divisa 
dos homens da Caverna. Por isso lá 
estaremos hoje para DOS deslum
brarmos com as sorprezas que se pre
param para o baile d'esta noite. 
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Vm nonn-ado gerente nesta corte, da 
.Vtir í't*rk liff Insurance Computiu QSr, 
Roberto j . Kínsman Benjamin. 

1WI.LEC1MENT0 

Falleceu ante-hontem, com a edade 
-le 7õ annos, o Sr. Rraz Curm-iro Xo-
^ueira da Costa (lima, conde de Bae-
.jendy. 

O fallecido éra um cidadão respeita-
va\ v conceitua lo. Dedicou-se ao serviço 
publico do paiz e exerceu vários cargos 
•de cuufiunça: foi presidente das pro
víncias -do Rio de Janeiro e Pernam-
'baco; actualmente exercia o impor
tante cargo de presidente do senado. 
S. AL o iiiipora.lor agraciou-o com di-

• -versas condecorações. 
O finado era senador pelo Rio de Ja-

-neiro. 

TRATOS Á BOLA 

A's minhas enérgicas piadas do sab-
• <>ado ultimo sò aceudiram os meus 

•astimadissimos topetudos Valerius Ma-
^tüeua e Pèpe... Gabe ao primeiro o 
jM-omettido prêmio. 

Eis as decifrações : —Numero, Assassi-
*mdo. Apologista, Ruivaca, Bacamarte e 
Sardanapnlo. 

Para hoje offereço-vos as seguintes 
xratices, de uma facilidade escandalosa : 

NOVÍSSIMAS 

2—2. Vem depressa que a avo anda 
. por aqui. 

1—1—1. Homem, este animal còme-se 
"£»as pode matar. 

X.QGQGRYFHO 

( P O R L E T R A S ) 

wMinha terra tem palmeiras—Ü, í, 5, 6. 
«Onde canta o sabiá— 5, 1, 3. 
«A3aves que aqui gorgeiam—1,5,1,2,3,4. 
«Nâo gorgeiam como lá. 

-«Nosso ceu tem mais estrellas, 
«Nossos prados lôin mais flores, 
«Nossos bosques têm mais vida, 

-«Nossa vida mais amores. 

ENVrMA ROMANO 

Ü 

101 
o 

107 Irmão do crime. 

ANTIGAS 

I 

No tbrono—2 
i'antaudo—'2 
Nos ares 
"Voando. 

ir 
Oidivo. 

Levai á parede—1 
Com esta porção— "2 
O tal pantalão. 
Meu bom leitor, vede, 
Que á gente se aprega 
E após isto praga. 

, . ' E concluo promettendo um prêmio 
"êapeculundriUco ao primeiro decifra: 

-Jor. 
Agora.acceitae a minha benção e que 

. Deas vos dê saúde, patacas e. . .e mais 
-.-íSo diSSo. 

FREI ANTÔNIO. 

CORREIO 
— Sr. A. Valmy. A sua poesia Forget 

«se mot não traz nada de novo. Ainda se 
uosse sò isto. . . mas tem versos errados, 
«e hoje poesia s^m metrificação é uma 
calamidade tamanha como uma algi-
b>etra vasia ou como uma orchestra de 

-«clarinetes desafinados. 
— Sr. Jmoral Júnior. O seu soneto 

Abtorada seria publícavel se fosse feito 
-2om mais algum cuidado. 

— Sr. Mario Dclsol. O seu sonoto 
D. João pecca somente por ser um 
pouco fraquinbo. Comtudo terá o pra
zer de vel-o na Collaboração. 

— Sr. K. Belludo. O Sr. daria mesmo 
no vinte, se, em vez de assiguar-se ca
bal! mio se ass inasse P Unlo. A sua 
poesia NV*J. veba não é poesia, não é 
nadai ó aimplemente uma miséria. 

Feliz me consideraria se acabasse o 
resto dos meus dias Semvel-a. Em todo 
o caso como éotTerecida ao Sr. Silvio 
líouiero... tem toda a desjulpa. 

— Sr. Napoleão R. Sinto muito, mas 
se o meu amigo jà alguma vez,cantou 
victoria tem de ficar desta encalhado 
na Ilha de Santa Helena. Os Watter-
loos, meu caro senhor, não são para os 
cães, são mesmo para os Napoleões. 
Tenha paciência, portanto. Olhe, o seu 
soneto A « *, começa bem, mas acaba 
deploravelmeute. È tanto começa bem 
qne vou dar aqui a Ia estrophe : 

« Eu quero tão somente vol-a. Vel-a 
E* todo o meu desejo. Sim, eu quero 
Estar ao pé d'aquella imagem bella 
Morrer-lhe aos pés, de amor ardente e puro.» 

Para encerrar um soneto que tão bel-
lamente mostra a cara, só uma chave 
de oiro ; mas infelizmente o Sr, tso teve 
uma chave de ferro.. . e enferrujada; 
que outra cousa não é este verso, o ul
timo, do seu soneto ; 
«Eis o meu ser.. Amar...soffrer ! -r...E' duro.» 

Realmente, é duro como um prego. 
— Sr. L. A. D'esta vez, sim, lavrou 

um tento. A nova edicção do seu so
neto, correcta e emendada, v«,e para a 
Collaboração. Esiá saüsfeito'? 

— Sr. í. de A. Brandão. O seu soneto 
— Meu pae — é sentido ; por isso, não 
obstante fraquejar um pouquinho num 
ou noutro verso, vae, comtudo, ter a 
mesma sorte do soneto do seu visiuho 
do andar de cima o Sr, L. A. Não fossem 
os Srs. charás. 

— Sr. Heitor Vasco. O seu. soneto Noute 
de chuva apresentou-se não descalço e 
com a cara suja como alguns, mas sim 
encasacado e enluvado, digno cm.fim, 
de entrar na Collaboração, mas esta re
partição está já transbordam te de fre-
guezes, por isso não proiiietLemos que 
haja de lá entrar; além de que o meu 
amigo fechou mal o seu alias bem re
gular soneto, dizenuo: 

« em quanto vejo 
Dos olhos na retina a tua imagem. » 

Na retina de que olhos? dos seus 
próprios! Então o Sr. vê na retina ou 
com a retina dos seus olhos ? 

E' verdade que pôde ver na retina 
dos seus próprios olhos, mas com au
xilio de um espelho,- mas a imagem que 
nelle pôde ver não é a d'etla : é a sua. 

ENRICO. 

RECEBEMOS 

— Revista Illustrada a. 4õ5. Boas caricaturas 
T r a z a C o n t i n u a ç ã o d a s aventuras do 7.è Caipo
ra e u m b e l l o t e x t o . 

— Brasil illustrado—n, 8. Muito hom e varia
do. 

— A Penna — o. l. Periódico quinzenal, lit
terario e noticioso que acaba de apparecer 
emS. Paulo. Vitla longa e venturosa. 

— o Labor n. 1 Jornal que appareceu em 
Antonina, sob a propriedade de uma as-íccía-
çá ». Desejamos-lne auspiciosissima existeu-
oia. 

— Tratado Pratico da Fabricação do queijo e 
da manteiga, acompanhado oe um tratado 
sobre as vaccas, cabras e carneiros. Edição 
muito chie, ornada de inutUs gravuras. 

— Revista Mensal do Club de Engenharia, 
annol, n. IV {abril.) 

— Revista do Ensino, a. 10 (Ouro Preto} sem
pre útil e interessante esta revista. 

— Farpas, reedicçúo definitiva e completa 
pela casa David Corazzi, de Lisboa. 

Occupar-nas-emos d'esta grande obra em 
artigo especial. 

— These inaugural d o Dr. Á l v a r o A l v i m , d í S -
serta sobre :ebre typboide. 

— Da casa Henri Nicoud os ns. 16 e l i do 
Salon de Ia Atode e O 11. Itfi) d e Les Annalet. 

ANWUNC10S 
r»i*. H e n r i q u e d e S a , especia

lista de syphilis e moléstias das crian
ças.—Rua" Primeiro de Março, ^ ( c o n 
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de S. Clemente, 94. 

n o t e i <ias F a m i l i a R dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« o M u n i c í p i o » — RedacçSo:Dn. 
FORTUNATO MOREIRA E L . DJC TOLEDO 
— Gerencia: WENCESL\U ROSA — CASA 
BRANCA. 

A d v o s a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

x>r. A r a u j o F i l r i o — Medico par-
toiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

O H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosi nha. Esplendido terraço com cara-
manehões. 

W. N a v a r r o d e jfcJC, S a l l e s — e n -
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

S o l i c í t a d o r — F r a n c i s c o R. 
Novaes—Juiz de Fora. 

I m p o r t a i Ku i>r i<u t l e C«r-
vejaeuguasminoraea-Auguslo Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u c t o r o s d o m a c t i i n a i 
o apparelhos para lavoura—Sclmbert 
Irmãos, Haas k, C—Juiz do Fora. 

o r o b r a d o r Bernardo da SWrÈ 
Brandão Júnior continua a recebei 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ourd Fino, Minas. \ 

JF*)i a r m a c i a . V m r r i c a n a , dft 
Vicente Severino de VascooRollos. £•»' 
tação do Patrocínio. E . d e F Leopolí 
dina. Minas. ; 

A u s u s t o L u z o . — incumbe-segra 
tuitamente de causas de liberdade, nà 
Cidade do Muzambínho—Minas. , 

R o í o j o o l r o - A l f r e d o César diSIU 
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente1 

á rua da Quitanda. 

C o r r ê a d a S i l v a *fc C . é e 
única casa da barateza na Villa da. 
Sapucaia. 

D r . C y r o d o A ' i © v o d , o , p , 
gado. Das 10 âs i horas.— " 
Caneellas u. y. in 

TOILET CLUB 
MO DE JANEISO 107 Kua do Cuvidtr 

P A V I M E N T O T É R R E O 
S M O l v I N G R O O M 

Esplendida sala para fumar, leitura de jornaes c folhas 
illustradas do paiz e estrangeiras 

L U K O H R O O M 

Cervejas, Chopps, Vinhos, Licores e refrescos variadissimos, tudo de 
primeira qualidade 

S U O O T 1 N G G A L L E R y 

Vistoso bosque e gruta para tiro ao alvo 

PAVIMENTO SUPERIOR 

Deslumbrante salão para barbear, cortar cabellos, lavagem da cabeça', 
aparar a barba e frisar 

PEMTJMABUS Eagraxç-se calçada, 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA ÜRUGUAYArlA, 6 6 

GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer eiicomnieuda cm duas horas , ' í , 

R I O D l J A N E I R O 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com" ura completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medkla, 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie-, 
dade Je camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

J . D A S I L V A L O P E S 1 



A S L MANTA rJj» 

DERBY-CLDB 
PROGRAMMA DA SEGUNDA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

Q U I N T A - F E I R A , 19 D E MAIO D E I887 

* «&'* XX 0 3f-4 horas 
11 tí/1 liorua—l'J p;ir<jo — < J o * n i o s — L.fi.tO me t ros—Animaes de q u a l q u e r pa i z—Prêmios : 1:00*>S ao p r i m e i r o . 2Õ0S U-J s e c u n d o 

e 1308 ao t e rce i ro . 

m. Nomes Peitos Idades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Proprietários 

1 Dr, Jenner Zaino I ans R. da Pr.ita 53 kil. tírénat e ouro 
% Charibdes Castanho.. 1 w Ingluterra.. St » Encarnado e preto. 
U Peruana Zaino 4 » Idttm 53 o Azule amarello. . . . 

Con 1. R. de Janeiro. 
J. M. du Rocha. 

Vi I/á Horas—:3o p a r o o — i n l t i u m - I . O U Í Í metros—Poldros e poldraa de meio ou ptm. sangue, nacionaes, de 2annos — 
Prêmios : GOOff ao primeiro, 120$ ao segundo e 60f> ao turrctro. 

1 Corcovado CasUnho... 3 ans R.de Jane.. 47 kil. Grénat|e ouro - . . Mario de S.nua. 
\Z (iuarú /. linj •; » S. Paulo . . . 1* » Vermelho Coudelaria Mima. 
ti Ksuior.ilda C istuilio . . 2 „ Idem 4ti » Ouro, man^.e boné azul liem Alliança. 
4 Berenice Al izão 2 » R.deJano. . ÍS » Ouroebranco Idem Fluminense. 

1 1/4 hora—3'1 p a r e ô — L o m g r u b o r - 1 . 4 5 0 metros— Animaes estrangeiros até 3 annos—Prêmios: UíJOfl ao primeiro, I20s ao 
segundo A (AS ao terceiro. 

1 Amazonas Castanho.. ;t ans Inglaterra.. 4iJ kil. Azul e amarello L .&C. 
:i Pancy Zaino ;i » 11. da Prata 49 » Encarnado e ouro V. M. 
:í Phenicia,. Alazão :» » Inglaterra.. 51 » Ene , mang. azul-claro Coud. Brazileira. 
4 'Cast igUony Zaino :i » F r a n c a 49 >» Azul e g r é n a t Coud. San t a Cruz . 
5 Remise. Preto 'd » Idem 47 » Ouro e preto F.Üchmidt. 

2 horas—4° par K.vcoisior—1,450 metros—Animaes do paiz até 3 annos, de meio ou puro sangue—Prêmios: SOUS ao 
primeiro. 2008 ao segundo e lOOíf ao terceiro. 

1 Plutus Castanho. . ;J aus S .Pau lo— 51 kil. Azul,branco encarnado Coud. Cruzeiro. 
2 Rüudello Douradillio ;! » Idem . . . 51 « Azuíegréuat - Lázaro & Lima. 
,'. lílair Athol Alazão ;[ » R.deJane. . 51 » Azul, ene. e boné preto F. M. 
I Õdalísca Pampa. . . . . 'd » ti. Pau lo . . . 5:> » Verde, branco e ene Coud. Excelsior. 
5 Argentino Castanho . . 3 » R. de Jane. 51 » Grénat e lyrio D. A. 

23/4 horas—5" parco— L>orby-Ciui>—I.GUlt metros—Animaes do paiz—Prêmios: 1:000$ ao primeiro, SfôOs ao segundo e 
lõOfí ao torceiro. 

1 Talismau Alazão 5 ans S. Paulo. . . . 50 kil. Azul, branco e ene Coud. Cruzeiro. 
2 Diva Idem t » R.deJane. . 56 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 
3 Regina Douradillio 4 a S. Paulo . . . 5Ü » Azule grénat Coud. Paraizo. 
4 11 ore as Castanho . . 4 a J.Aein 00 » Encarnado e preto. Coud. R. Janeiro. 

3 1/2 horas—tí1» parco—Rio «.lo J a n e i r o — 1 . 7 5 0 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios: 1:500,? ao primeiro,-lOOfí 
ao segundo e 200$ ao terceiro. 

[ Satan Castanho . . 4 ans França 51 kil. Grénat e ouro , Mario de Souza. 
li Salvatas 4 ., 53 w 
3 Phrynéa Castanho . . I » Inglaterra.. 51 a Ouro e branco Coud. Fluminense. 

4 1/2 horas—>* p a r e ô — P r o g r e s s o - l . A f i J metros—Animaes nacionaes de meio-sangue—Prêmios : 000j> ao primeira, 1203 
ao segundo eüO,s ao terceiro. 

1 Druid Tordilho... 4 
9 BIscai t Alazão 1 
3 Ntcotfy Castanho. . 4 
•I Int ima. . , Idem. . . . . . . 5 
5 Paulicéa Idem 4 

R.deJane. . 09 kil. Encarnado e branco O. Júnior & Lopes. 
S. Paulo . . . 50 » Azul e grénat C >ud. Santa Cruz. 
Paraná 51 » Azul e amarello.. . Coud. Luzitana. 
S. Paulo . . . ._»! « Grénat e lyrio D. A. 
Idem 3U D Eac. branco e ouro Coud. Paulista. 

0 horas—í^0 paroo—Seis a o M a r ç o - 1 . 4 5 0 metros—Animaes do paiz, de meio sangue, que não tenham ganho no Derbv 
—Prêmios: 400$ ao primeiro, 80$ ao segundo e 40$ ao terceiro. 

,1 Zephvro Al mio 
8 Jenny ».. • • Vermelho.. 
8 Mare*ugo Idem 
4 Chapecó * Castanho . . 
6 CaporaU. Alazão 
tí Lancaster *• Idem 
7 Baccarat II Gateado... , 
8 Ald.ue.. Douradilho 
l> Mondego Castauho... 

10 Pretória Libuno 
11 On lina Tordilho. . . 

tí. Paulo. . . 
Idem 
Idem , 
Paraná . . . . 
S- Paulo . . . 
R. de Jane.. 
S. Paulo . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
l iem 

49 k i l . 
50 » 
51 » 
4',» » 
52 » 
49 » 
52 » 
52 » 

Azul, branco e ene - Coud. Cruzeiro. 
Vermelho e boné preto J. Lemos. 
Vermelho Coudelaria Mirim. 
Brancoeestrellas azues • Coud. Guanabara. 
Grénat e boné branco, Coud. Integridade. 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Azul o branco F. J . C. 
Grénat e pérola .1. Vaz. 
Azul e amarello Coud. Luzitana. 
Azulehavana A. C. 
Azul e amarello losé SI. da Racha. 

OBSERVAÇÕES 
K o g o - s o a o s S r s . p r o p r i e t á r i o s d o s a t i i T r a e s I n s e r l p t o s mo p r i m e i r o p a r e ô o o b s é q u i o 

fto t e r e m o s m e s m o s n o e n s t l i i a m e u i o a s 11 1 •'•£ h o r a s , 

I:MILSÃO 
DE 

SC0TT 
t>í: O L I . O I » L " u o o u 

FÍGADO DE B A C A L H Á t t 
HrponhosphitQS de cal o soda 

A p p r o v m L i i p o l a j u n t a d o í . y -
K l e n o «• a u i D i l / m l a p o l o 

ÜO \ c r i v o 

0 HEIM REMÉDIO ATÉ HOJE iOTIBTO r.lí\ 
T l u i c a . l i r o n c h l t o » . «*-

c r o p l i n I a s , i - í ieht l l i , r t n p m i a , 
<i«> i>i i itiiid*1 o m « t * r » l , 

d c i i i i v i t s . t o ^ s o c l i r o n l o a o a f -
l><.'VÕo« ct«» p e i t o o d u 

l^;i ViSít II t i% 

K muito superior ao óleo simples d* 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabur Hgradavuis, possue io
das as viriu les medicinaese nutritiva»-
do óleo, alt''iii das [>r<»prjedades tonic&S-
e reconstitiiiiitcs dus uydropophoapoi-
tos. A' venda uas drogarias e botieask 

FABRICA PEROÍA 

Este afamado cafo vendo-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 83, e na» 
principaes casas d<j molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 

COLLElilü 1XTERXAC108AL I 
INTÍRNATO E EXTEBNATü 

ISJKIGÍDO t OH 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. CHRISTOYiO I2E 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l - j 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s ] 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

M A R C O S D E M E L L O . 2Secretario interino 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA 10 PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k L 
PROPRIETÁRIOS». 

Tem sempre grande variedade de fio- -
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISAIDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 4 5 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, qne s ã o 

executalas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

A. C h a p e i l a i - l a I n í í [ o z a - E s t e 
importante esubeleciment••. o primeiro 
neste gênero na capital do Império,. 

Cartecipa aos sens fregnezes e ao pn-
lico que retiron da alfândega as ulti

mas novidades em superiores chapéoâ 
inglezes. Rua do Ouvidor, 130. 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã á& 
3 da t a rde—Rua a o s O u r i v e s , S I . 

i > r . r v e t t o M a c h a d o (medico e-
operador.) Esp. Moléstias da pelle t 
syphiliticas. Cons. tua do Visconde dt 
Inhaúma, SI, do meio-dia ás 2 horas-



A SEMANA 

JOGKEBLUB 
GRANDES CORRIDAS NO PRADO FLUMINENSE 

DOMINGO 15 DE MAIO DE 1887 

1° pareô—As 12 h o r a s — F e r r e i r a L a g e - 1 . 4 0 0 metros—Animaes de meio sangue—Prêmios: 700g ao primeiro, 200# ao segundo e 100# ao terceiro 

Ns. Nomes Pellos Edades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Proprietários 

Biscaia. . . 
Douro 
Rondello . 
Druid 

Alazão 
Idem. . . . . . . . 
Douradilho. 
Tordilho 

4 annos. 
6 » . 
3 » . 

S. Paulo 
Rio de Janeiro. 
S. Paulo 
Rio de Janeiro. 

50 kilos. 
51 » . 
50 » . 

Azul e ouro 
Verde e ouro 
Azul e grénat 
Branco e encarnado. 

Coudelaria Santa Cruz, 
Idem Independência. 
Lázaro de Lima.. * J 

Oliv. Júnior & LòMH 

2° pareô—A's 12 3/4 h o r a s — E x p e r i ê n c i a — 1 . 0 0 0 metros-Animaes estrangeiros do 2 annos—Prêmios i 700$ ao primeiro, 200# ao segundo e 10G# ao terceiro 

Cambrone.. 
Cancaniere. 
Ormonde . . . 
índio 
Fire Queen. 
Visiere 
Gentleman.. 

Alazão 
Castanho . 
Zaino 
Castanho . 
Idem 
Alazão... . 
Castanho . 

França 
Idem -
Idem 
Rio da Prata.. 
Inglaterra..... 
França.. 
Inglaterra. . . . 

ki los. . . Azul, branco e encarnado.. 
Ouro, mangas e boné azul. 
Pérola e faixa grénat 
Azul e grénat . . , 
Azul e ouro 
Azul marinho e paiha 
Ene. e mangas azul claro... 

Coudelaria Cruzeiro. 
Coudelaria Alliança;" 
A. Vianna. 
F. J. C. 
D. Julia Vieira. 
J. P. de Casiro. 
Coud. Brazileira. 

3<> pareô—A" 1 1/2 hora—Cr i t e r i um—1.000 metros—Animaes nacionaes de 2 annos—Prêmios • 7008 ao primeiro, 200g ao segundo e 100$ ao terceiro. 

Berenice... 
Esmeralda. 
Galilôo 
Guará 

Alazão 
Castanho.. , . . . . 
Zaino negro. . . . 
Zaino 

2 annos. 
2 » . 
2 » . 
2 » . 

Rio de Janeiro. 
S.Paulo 
Rio de Janeiro.. 
Paraná 

49 kilos. 
51 » . 
50 » . 
50 » . 

Ouro e branco 
Ouro, mangas e bonet azul . , . 
Branco, mangase boné havana 
"Vermelho 

Coudelaria Fluminense 
Idem. Alliança, 
Idem. 
Idem. Mirim. 

4" pareô—A's 2 1/4 h o r a s — A n i m a r ã o - 1 . 4 0 0 metros—Animaes estrangeiros de 3 annos—Prêmios: 800g ao primeiro, 250$ ao segundo e 150fl ao terceiro. 

Siva 
Africana... 
Gabier 
Daybreak., 
Remise 
Phenicia . . 
Amazonas. 

Alazão 
Zaino 
Idem 
Idem 
Preto.. . . . 
Alazão.... 
Castanho . 

Inglatarra 
Rio da Prata. . . 
França 
Inglaterra 
França 
Inglaterra 
Idem 

48 kilos.. 
48 » . . 
50 » . . 
50 » . . 
48 » .. 
48 » .. 
50 » .. 

Azul e ouro 
Verde e ouro 
Grénat e rosa 
Azule ouro 
Ouro e preto 
Ene. e mangas azul claro. 
Azul e ouro 

Coud. Hannoveriana. 
D.Olga Lopes da Costa. 
S. Maior. 
D. Julia Vieira. 
F . Schmidt, 
Coud. Brazileira. 
L .&C. 

5« pareô—A's 3 h o r a s — G u a n a b a r a - 1 . 6 0 9 metros—Animaes nacionaes de 4 annos e mais—Prêmios: 1:000$ ao primeiro, 300$ ao segundo e 150$ ao terceiro 

Sybilla .. 
Diva 
Macaréo. 

Zaino... 
Alazão. 
Idem . . 

4 annos.. 
4 » . . 
5 » .. 

S. Paulo 
Rio de Janeiro. 
S. Paulo 

54 kilos. 
50 » . 
54 » . 

Azul e branco t 
Ouro e branco. 
Azul e ouro 

encarnado.. . . Coudelaria Cruzeiro. 
Idem. Fluminense. 
Coudelaria Santa Cruz. 

6o pareô—A'sâ3/4 h o r a s - i n t e r n a c i o n a i — 1 . 4 0 0 metros—Animaes estrangeiros até 4 annos—Prêmios: 1:0008 ao primeiro, 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Conpon 
Dr. Jeoner . 
Scylla 
Le-Loup.. . . 
Walter 
Kissingen... 
Charibydes . 
Daybreack . 
Peruana . . . 
Madama — 

Alazão 
Zaino 
Castanho . . . 
Zaino — . . . . 
Douradilho . 
Castanho . . . 
Idem 
Zaino 
Idem 
Castanho . . . 

4 annos.. . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
3 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 

França 
Rio da Pra ta . . 
Inglaterra 
França 
Inglaterra 
França 
Inglaterra 
Idem 
Idem 
França 

52 kilos. 
52 » . 
50 » . 
52 
52 
50 
50 
50 
50 
50 

Azul, branco e encarnado.. 
Grénat e ouro 
Preto e encarnado 
Azul e grénat 
Grénat e rosa 
Ouro, mangas e boné azul. 
Encarnado e preto 
Azul e ouro 
Azul e amarello 
Ouro e preto 

ao segundo e 150fl ao terceiro 

Coud. Cruzeiro. <* 
J. S. 
Coud. Rio de Janeiro. 
Coud. In t e rnac iona l 
S. Maior. 'T*P 
Coud. Alliança. 
Coud. Rio de Janeiro-
D. Julia Vieira. 
José Martins da Rocha, 
F. Schmidt. 

7« pareô—A's4 1/2 horas—Ypiranga—1.400 metros—Animaes nacionaes de 3 annos—Prêmios : 800# ao primeiro, 2õ0fí ao segundo e 150S ao terceiro 

Monitor. 
Galgo . . . 
Dandy . . . 
Odalisca . 

Castanho .. 
Zaino 
Vermelho,. 
Pampa ..... 

3 annos. . . 
3 » . . . 
3 » . . . 
3 » . . . 

S. Paulo. 
Idem 
Idem 
Idem 

50 kilos.. 
50 » .. 
52 » . . 
48 » .. 

Azul, branco e encarnado 
Gréuat e rosa 
Pérola e faixa preta 
Verde, branco e encarnado.. . . 

Coud. Cruzeiro. 
S. Maior. 
F . Vianna. 
Coudelaria Exce^or-

O p a r e ô H A N D I C A . P d e i x a d e i x a d e r e a l i z a r - s e e m v i r t u d e d e f o r - f a i t s , 
O s p r o p r i e t á r i o s d o s a n i m a e s i n s c r i p t o s p e l a p r i m e i r a v e z , d e v e m e s t a r p r e p a r a d o s p a r a o c u m p r i m e n t a d n a r t 1 

d o C ó d i g o d e C o r r i d a s ( e x a m e d e i d a d e , ) " c u m p r i m e n t o d o a r t . " 
S e c r e t a r i a d e J o c k e y - C l u b , e m IO d e M a i o d e 188T, 

Typ. Ó*A Semana. fU8 OO C«rmO 11.36. SObTHflO 
C. FERNANDES, 2o Secretario.. 
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matérias contidas no 2» volume (anno 
de 1886) d'A Semana, rogamos aos nos
sos assignantes que os desejarem o 
favor do os mandarem reclamar no 
nosso escriptorio. 

A SEMANA 

Por nos ter sido entregue demasiado 
t ai/i ti para ser inserida neste numero, 
s<* o poderá ser no seguinte a Gaxetiiha 
Medica do nosso illustrado collaborador 
Dr. Sahen, a qual se occupa com o 
diagnostico é operação do abcesso do 
fígado ultimamente feita pelos Drs. 
Pedro Affonso e B*-bosa Romeu e com 
a apreciação do alguns trabalhos módi
cos recentemente publicados. 

A REDACCÃO. 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 

xiv 

LÚCIO DE MENDONÇA 

.Quando, em 1878, cheguei á bella e 
saudosa Paulicéa, estavam ahi na plena 
efflorescencia de seu talento Affonso 
Celso Júnior, Theopliilo Dias, Maga
lhães Castro, Valentim Magalhães, 
AssisBrazil, Augusto de Lima e outros. 

Lúcio de Mendonça já lá não estava, 

Sue se havia formado a 27 de Novembro 
o nnno anterior. 
Não restavam d'elle senão recor

dações as mais vivas e o rastro corus-
cante da sua passagem. Lembravam-se 
todos ainda da revolução acadêmica de 
1872 ; e as janellas do antigo convento 
deS. Francisco, cornos caixilhosesban-
dalhados, ainda aceusavam mudamente 
os revoliosos que tinham tido o capri
cho audaz de lhes bordar os vidros a 
pedradas. 

Lúcio fizera parte, fora um dos chefes 
até, d'aquelle motim, e lhe custara isso 
uma gravíssima injustiça, que não 
vale a pena lembrar aqui. 

Tinha sido um rebelde, ura exaltado, 
affirmavam muitos; pertencer.* ao «Club 
Republicam»» na sua época de mais 
febril agitação. A elle e a mais cinco 
demagogos, distinctos companheiros 
seus, é que Ezequiel Freire enviara, 
capeando os quatro reis de um baralho 
de cartas, o conhecido e chistoso soneto 
Comedores de Reis, onde lhes dizia : 

« SOM «NI TrimalcySes de estômagos pervertas, 
tf Qne ingeri* aa almoç» um A M , outro ao jantar f 

O que eu sei, porem, em que póze a 
dura e descommunal austeridade dos 
lentes da Academia, é que estes tive
ram de aproval-o três vezes com dis-
tineção em annos consecutivos, caso 

pelo menos rarissimo, se nao virgem 
até então. 

Por isso é que todos, amigos ou 
adversários, eram concordes n'um 
ponto:—em que,entre osmaisdiatinetos 
estudantes, a primazia era d'elle, do 
Lúcio, e ninguém ousava disputai-a. 

Nenhum exprimiria esse facto melhor 
do que o fez, mais tarde e em poucas 
palavras, Assis Brazil, valente escrip
tor rio-grandense, aflim com elles nas 
ideas e nos sentimentos : 

«No seu tempo havia uma questão 
de que ninguém se oecupava r a de 
saber quem era aqui o primeiro. Todos 
sabiam que era Lúcio de Mendonça.» :'l) 

Deixando os bancos acadêmicos, não 
seria possível a Lúcio de Mendonça 
contentar-se com estar apto para as 
lides infecundas da advocacia e com 
ser utn bacharel como todo o mundo ; 
e, pois, fora, tem continuado até o 
presente a sua faina sagrada. 

Passando-se para a provincia de Mi
nas, na Campanha levantou as suas 
tendas, ivahi, durante seis annos, redi-
gio brilhantemente o Colombo, jornal 
cuja notoriedade chegou até ao recinto 
do senado, onde, a propósito de um 
facto politteode alta importância,foram 
citadas por Christiano Ottoni suas opi
niões. 

No Colombo publicou elle em folhetins. 

(l) Bohemto, jornal iliusiratlo, de S. Paulo 
redigido por valentim Magalhães, Ezequiel 
l^MreeRaymundo Gnrrea— n. II—Issi. 

reunindo-o mais tarde em volume, o 
seu notável romance O marido da Adul
tera, cujo thema encerra qu«?siõe»t J< 
subido interesse social. 

Não ha forca, não ha energia quf stv 

equtpare com a de um espirito •une». 
ramente convencido. Por esse motivo 
é que Lúcio, não obstante tolos os con
tratempos da fortuna, nunca deixou de 
persistir línne no seu velho posto e 
CIKUO das mesmas aspirações palpitan
tes, que beli.ra de mistura com o pri
meiro leite da instruccão. 

Nunca mais abandonará elle, um 
momento sequer, essas peregrinas con-
sócias de suas antigas ex panada» pa
trióticas; ao contrario, de anno em 
anno, verá dilatai-so mais o espaçu em 
torno d'ellase mais rasgarem-se os seus 
horisontes. 

K a prova de que a mesma fagulha 
revolucionaria ainia lhe con Una a a 
arder na alma, está no s- ^uinte : ha 
um nnno apenas fixou eli- i mu m»v« 
residência na cilada de ValtMii;a ; y ja 
ahi, desde o din 7 do Abril ultimo, 
existe, solidamente fundado, ura club 
republicano, cujo solem ne manifesto 
foi transcrípto em quasi toda a im
prensa fluminense. 

Lúcio do Mendonça é jornalista, cri
tico, romancista, poeta. 

Confesso antecipadamente que não 
poderei deixar du ser por demais defi
ciente aó abranger em largos traços 
toda a vida litteraria d'est« escriptor, 
desde o seu inicio. 

Antes de tudo: —não sei como era 
um simples charadista se possa verifi
car com exactiião o velho adagiu, Ex 
ungue ieonem. Pois, Lúcio não começou 
a versificar de outro modo, senão fa
zendo charadas. 

Mas se até ahi ninguém tinha visto 
ainda a garra do leão, este não tardou 
em mostral-a.aguda e afiada para todas 
as luetas. 

O Planeta do Sul. jornal mineiro de 
que era redactor Amorico Lobo, o pri
moroso traduetor de Longfellow, rece
beu satisfeito as primicias poéticas de 
Lúcio de Mendonça ; e em seguida col-
laborou este.com fervor e cnthusiasmo, 
na Chrysalida, na Vnião e na secção lit
teraria do Omnibus, de S. Paulo, e re-
digio a Botboteta periódico dedicado ao 
bello sexo), por elle só escripto e com
posto typographicainente. 

Posteriormente, ainda em S-, Paulo. 
foi o mais assíduo redactor do terrível 
Rebate e conservou-se durante três an
nos como noticiarista e folhetinista da 
Província de S. Paulo. 

E' longa a lista dos jornaes de que 
tem sido collaborador effèctivo desde 
essa época até hoje. Só na Corte: — a 
Gazeta de Noticias, o CIooo, o Mosquito, o 
Colifrri, de Silva Maia.e a sécia Gasett-
nha e especialmente a Republica, de 
cuja redaccão fji, por mais de um 
anno. um dos mais fortes auxiliares: 
trouxeram a lume em suascolumnaa 
bellissimas producções litterarias delta. 

Actualmente, onde tem escripto com 
mais assiduidade tem sido n a S n u n t , 
na Estação e no Vauourense, exeellenU, 
jornal provinciano, redigido por Lo-
cin lo Filho, escriptor de vasto talento 
e ernditisaiino. 

Lúcio de Mendonça foi sempre um 
trabalhador indefesio. Estão patentes 
em suas obras a profunda veneração 
consagrada âar te e a perseverança e o 
paciente esforço, que deite exige*. 

http://eB.it
http://este.com
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para HK* manifestarem, osidones que 
concebi1 e nlinumta. 

So não fosso essa nobre virtude, di
gna somente dos escriptores, que so 
prezam e nos mais, elle, quo tom ja hoje 
Uo* annos do idvlo ;->1 o dobro d'isso 
teria cm grossos livros em prosa o cm 
verso. 

Como poeta, as suas glorias adiam-
se cousolidudus nus N ecoas Matutinas o 
nas Jirorndxis, dous bellos vohimos do 
poesias, cujo appaiociiiienta mui feste
jado foi pela imprensa brazileira e pela 
portugueza, o em innumeravois cont-
posiç«V"s avulsas, quo, se não attingi-
rem pelo arrojo o amplo fologo do os
tro, as do grando Luiz Deltino, nem, 
pelo singular - esmero urtistico, as 
Jo Alberto do Oliveira, Theophilo 
Dias i Olavo Bilac, com tudo não 
o deixarão nunca fora da nobre gerar-
chia a qur aquelles pertencem. 

Nas suas Visões ãa abysmo ha rasgos 
dv sublime inspiração, quadros de 
grandeza e eloqüência maravilhosas, 
romo jamais se tôm visto. O Consórcio 
Maldito, por exemplo, pereço concen
trar, só em quatorze esplendidos ale
xandrinos, tudo o quo o mais puro e 
ardente deinocratismo tem pensado e 
sentido, desde a aurora vermelha de 
H.vi até os nossos dias. A. Besta Morta é 
uma pintura, cuja verdade cruel ar
ranca a todos um brado de indignação, 
uma pagina lugubre do martyrologio 
negro: — a victima, filho do Chani e 
maldito, inspira asco e vergonha aos 
seus próprios algozos ; jaz estivada no 
chão infecto.de uma senzala ; tem sobre 
o peito as niãos roidas do trabalho ; e 
em um do seus hombros, entre farra
pos, descobre-se, traçada pelo relho, 
uma cruz. a única que o vela no derra
deiro somno em quo ha pouco ador
meceu para sempre ; 

« Emquant.) ao longe o sino,em voz cangada e lente, 

Rcsa, doce christão, a sua Avc-Maria, 

I: o moribundo sol as nuvens ensangüenta!» 

A Religião, o Benegado e o Anjo do 
Prostíbulo,bem se vé que foram escriptas 
pela mesma penna incendida e ousada. 

Todos esses bellos sonetos farão 
parte, por certo, do novo livro que o 
poeta nos promette, composto das poe
sias sociaes e das lyricas, que tem es
cripto desde a publicação das suas for
mosas Alvoradas. 

Mas é como prosador, principal
mente, que, com melhor realce se dis
tinguem a individualidade, o tempe
ramento, o poderoso gênio e os inesti
máveis predicados do escriptor castiço. 

Tende a vista os seus artigos de cri
tica litteraria, os seus romances, os 
seus mais ligeiros contos, como o João 

"Standy, publicado, ha poucas semanas, 
na Gazeta de Noticias ; seus contos, so
bretudo, são verdadeiras paginas de 
mestre, notáveis pela profundeza da 
observação e ainda mais pela excel-
lencia da fôrma, onde se acham capri
chosa e primorosamente fundidos. 

Nosta gênero os quo tem competido 
com Lúcio de Mendonça, nào se consi-
deiuriara avantajados a elle. 

Faltar-lhe-ha talvez esse escrúpulo 
da exactidão minuciosa de que dispõe 
Aluizio Azevedo, o maior dos nossos 
romancistas contemporâneos ; o autor 
do Mulato e da Casi de Pensão não pinta 
somente; para melhor dizer; daguer-
reotvpa-

Valentim Magalhães possue unia ex
traordinária palheta, riea de cores ru
tilantes e quentes ; seus quadros têm 
uma vivacidade particular que os illu-
uiina e que nos de nenhum outro autor 
se nota. Raul Pompeia é um pin
tor estranhamente original e deli
cado ; os factos que descreve, elle os 
encara só pelo lado que, primeiro, fez 
impressão em sua üna sensibilidade 
artística, e, muita vez, pnra suavisar-
Ihes o realismo bárbaro, os apresenta 
esfumados e velados como por um dis
creto nevoeiro diaphano e louro; as 
meias tintas de que usa são um se
gredo incommunicavel, exclusivamente 
seu, próprio da sua notureza. 

Lúcio de Mendonça, entretanto, na 
generalidade de seus traços, toca o que 
o essencial para caracterisar os perso
nagens que.exhihe, apanhados de per
fil, apenas, e, por utn só gesto, uma só 
phrase, um so movimento, os descobre 
,io improvisa ante o leitor, com má
xima fidelidade, exactos e verdadeiros. 

-» Nasceu a MdeMíirçodelíõl, na fazenda 
.lo Morro Grande, pouco distante da cidade 
do Pirahy. 

No que. então, nenhum dos nossos 
escriptores o excede é na parcimônia 
regrada dos vocábulos e na admirável 
propriedade com que os distribuo. 

Exununao cada u-rmo por elle empre
gado ; o veieis que, na respectiva ora
ção, nenhum poderia oecupar senão, 
precisaiiienio, u logar quo occupa. 
Desloca Ias d'uhi e isoladamente vistas, 
se cada palavra vos parecer, por ven
tura, trivial e vulgar, tereis de reco
nhecer, todavia, que o seu conjunto é 
harmônico e elegante, pois que o es
criptor soube a iodas arrumar e dis
por com habilidade rara, dando a cada 
uma, na coustrucção do periodo, a ver
dadeira collocação. 

Eis ain em que consisto esta sua bella 
arte de bem dizer as cousas, transfor
mando, como A vareta mágica do Ar-
mida, cascalhos em ouro. 

Seu estylo é çorrentio e soa lingua
gem clara, perspicua, sidérea. babe, 
emlim, mostrar-se aparado e correcto 
sempre uos olhos aos leitores, mas 
cum extreme singeleza, desaffectada e 
naturalmeute, sem que estes suspeitem 
de leve que elle lhes esteja a cuamar 
para isso a preciosa attenção. 

Qualidades de escriptor, tão raras e 
distinctas, com eíleito, o cpllocam na 
primeira plana e entre os mais anali
sados prosadores modernos de áquem 
e de alem-mar. 

Ás nossas relações pessoaes são de 
recente data ; mas velhos amigos meus 
eram já os seus livros, seus artigos, 
suas opiniões, suas valentesestropn.es, 
oude, ha mais tempo, eu via os relle-
xusUoseu coração de ouro e, desdo
brada, toda a sua bella estatura moral. 

Ler e estudar um escriptor que, como 
elle, escreva com sinceridade è o sulli-
ciente para eonhecel-o; aportar-lhe a 
destra e coiiversal-o é, puis, um com
plemento até certo pontu dispensável. 
Alas nem jà hoje esse complemento me 
falta para poder artirinar, sobre Lúcio 
de Mendonça, que o escriptor não é 
mais, do que o homem, adorável. Ado
rável pela elevação de seu espirito, 
pela altivez e pela nobresa de seus sen
timentos, pela sua grande alma, pelo 
seu grande talento, pelo seu grande 
caracter. Um verdadeiro caracter deve 
ter, como o delle, um geito sò, uma só 
forma, do maneira a ser sempre o mas-
mo em qualquer face porque o enca
rem; não bom ou máu, forte ou pu-
sillanime, á mercê das circumstancias, 
forno uma cousa que possa ser concava 
ou convéxa, conforme a posição em 
que fere o olhar. 

Encarae pelo lado que quizerdes o 
seu bello caracter—vós, amigos, cujas 
virtudes elle tem sempre tido a cora
gem de exaltar (porventura do mais ás 
vezes) e vós mesmo, desaffectos, de 
que elle, entretanto, nunca soube exa
gerar os defeitos— encarae-o, e sereis 
forçados, uns e outros, a reconhecer-
lhe'* a lizura e a diamantina flrmesa! 

E Lúcio de Mendonça o que real
mente ée vale, só a si o deve; a mais 
ninguém. 

Além de Filinto de Almeida, de Ar
thur Azevedo e de Gaspar da Sliva, es-
trenuos e imperterritOH luctadores,bem 
poucos mais conheço eu, que, como 
elle, á sua intelligencia exclusivamente 
devam, e aos seus próprios esforços, o 
logar eminente que ora oecupam na 
nossa litteratura e no nosso jorna
lismo. 

Ahi. na escola d'esses que, sem outra 
protecção, desde o principio se habi
tuam a só contar comsigo, foi que 
mais se lhe acrisolaram a independên
cia,a energia e a constância do caracter. 

Ahi é que, sagaz observador, apro
veitando sempre a licçào que ha no 
fundo de todos os males e do todos os 
dissabores, caro lhe tem custado essa 
experieneia profunda, que revela ter, 
dos homens e das cousas. 

Muitas vezes vio atravessadas em 
seu caminho as paixões e as fraquezas 
dos outros:—a versatilidade dos qne 
boje nos dão até o que não merecemos, 
para amanhã nos despojarem voxato-
riamente até do que não nos deram ; a 
inveja dos que se mor ti ficam com a 
boa sorte alheia : a intriga, emfim, 
que é tão vil. quanto a covardia e a 
bajulação são torpes, e a que os acces-
civeis a ella, são, por via de regra, pro
pensos. 

N'uma sociedade, onde o mérito se 
visse, por todos os lados, acoçado por 
edios gratuitos e sem causa eonfessa-

vol, a bem raros deixariam do allligir 
aquellas tristes deformidades moraes. 

Lúcio, ahi, por saber dospresal-as, 
seria um dssos raros, convicto sò de 
que um homem e sempre,—não O que oa 
outros possam imaginar a seu respeito, 
mas o que, na ver.tade e com absoluta 
justiça, merece ser. 

Amar o odiar será de todo o mundo, 
mas saber despresar não é para qual
quer ! 

Foi luetando, combatendo sempre 
livre, só, sem dependência de ninguém 
e com a franca lealdade ingênua dos 
verdadeiros heróes.que elle aprendeu a 
ser o que muita gente não saberia ser, 
nos maiores trances da vida : —um 
homem, na mais digna e legitima ac-
cepção (1'essa palavra í 

17 de Maio-87. 

RAIMUNDO CORRÊA. 

Completam-se amanhã dois annos que 
falleceu V. Hugo. Como homenagem, 
começamos a publicar o monumental 
discurso de Damas filho sobre o maior 
poeta do século. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Sabem os senhores o que eu tenho 

agora deante de mim ? 

A hydra! 

E'verdade; via-a hontem a rabiar 
pela rua do Ouvidor, abaixo e acima, 
ora erguendo as temerosas cabeças, 
ora pondo a cauda na posição defen
siva em que a costumam pôr os cãesi-
nhos açoitados. 

Eu, que não sou filho de Jupiter e de 
Alcmena e que não fui incumbido por 
nenhum Eurysthéo de executar traba
lhos heróicos; eu, que apenas tenho 
enfrentado com denodo o eavaignac do 
doutor C. do L., quando vi a hydra 
caminhar para mim portentosa, dra
coniana, ameaçadora e terrível, em-
betesguei-me no ruidoso becco das Can-
cellas e pedi ao Brito do café dajCas-
cata que me desse caldo de cajjjna e 
Hercules pára um. •/&%• 

O Brito, pouco versado na scié%^|T? 
dos mythos, não me entendeu,e sò com-
prehendeu o meu terror quandoa hy
dra, disfarçada em cabo de esquadra, 
arremetteu por ali dentro, bradando 
como o general Boum na Gran-Duquesa: 
—Onde está o inimigo ? ! 

A America está farta de saber que 
o brilhante chronista da Semana andou 
dois mezes pela provincia ; quando 
elle partio d'esta capital da febre ama
rella suppoz ter deixado bem morta a 
hydra da revolução e completamente 
decepadas as suas sete cabeças; mas 
estas, como as da serpente de Lema, 
renasceram e ameaçam de novo dar 
cabo da Paz que todos desfruetamos ha 
annos. Agora, de volta áretorta da his
toria dos sete dias, é natural que me es-
paníe o fragor da situação. 

Os horisontes politicos estão muito 
turvos, como se dizia ha vinte annos, 
e a gente, na intimidade do lar ou na 
confabulação discreta com os próprios 
botões, só encontra no riso compade
cido a critica da actual questão militar. 

Sempre quero perguntar á Sra.Cinira 
Polônio, que é a Frivolina do Mercúrio, 
se ella já pio nos intermundios onde 
habita o seu personagem,uma criança
da mais frivola e mais fntil do que esta 
questão, que por um lado se manifesta 
em manifestos rhetoricos e pantafaçu-

dos o por outro discorre em discursos 
dosdenhosos, de uma altivez muito du
vidosa. Toda questão que decao da le
galidade no capricho, torna-se questSo 
infantil. E presentemente ó uma sim
ples questão de capricho a questão 
militar, da qual até jã se tern esperado 
a perturbação da paz ! 

Primeiramente errou o governo sub-
mettendo a questão ú decisão do su-
premo conselho mili tar: o facto da 
submissão importava implicitamente a 
acquiescencia previa a resolução quo 
o conselho deveria dar ao confiicto; re
solução fácil de prever desde que os 
juizes eram partes. Parece um dispa
rate, mas foi o que so fez. Dada, porém, 
essa decisão, é claro que o governo, 
para ser lógico, devia executar o acto 
que d'ella logicamente decorria : —a 
retirada das notas impugnadas. Mas o 
governo recolheu-se ao silencio, não 
retirou nada e alijou misteriosamente 
o ministro da Guerra. 

Agora sabe-se, ou sunpõe-se saber,., 
que o governo retira essas notas se oa 
interessados requererem a retirada'. E' 
isto que não querem fazer os militares.,*. 
Não querem requerer. * 

Isto neste paiz é assombroso, e, que-
eu saiba, é a primeira vez que acontece. 
Até agora o quq todo mundo queria 
era — requerer. Hoje os defensores pro-
ftssionaes da pátria recusam-se obstina-J 
damente a requerer, eo governo,egual-
mente caprichoso e teimoso, obstina-se 
em não conceder nada sem requeri
mento. 

Mas, com todos os milhões de diabos ! 
— requeira-se ! . . . 

. . . ou então — haja rolo. 
Isto assim como está não tem geito 

nem propósito. Caramba! eu também-
tenho sangue nas veias, c, apezar de ter 
aversão á farda, não se me dá de ser 
sargento por três dias. O diabo é o 
corpo de bombeiros... Se as machinás-| 
esguichantes do Sr. Neiva entrarem na 
revolução, está tudo acabado 1 E, na * 
situação actual é a única tropa com 
que pode contar o governo. Entre nós 

pera o esguicho pelo terror ; nem os ' 
uços dos sans-culottes foram mais res

peitados em França do que são no Bra
zil os jactos d'agua das mangueiras me-
eanicas. 

Eu, por mim, para prevenira revo
lução, já espichei dez mil réis—por um 
guarda-chuva reforçado. 

E a tropa que venha ! 

"Verdadeiramente a questão militar 
foi o único facto que agitou a semana. 
Continuou satisfactorio o estado de mo
léstia de S.M. o imperador ; mas.apezar' 
da segregação em que está para quem 
não for medico, téin-se espalhado boa
tos graves acerca da imperial enfermi
dade. Diz-se que o imperador, tem a 
memória muito obliterada, o que é no
tável,pois sempre se soube que áquella 
era a mais desenvolvida e perfeita das 
faculdades imperiaes, — incluindo a de 
medicina. 

Facto digno também de nota foi ter-se 
passado a semana toda sem que dois 
jornalistas se descompuzessem e se vili
pendiassem. Porque seria? 

Declaro-me admirado, e terminoestas 
mal traçadas regras dando ao Pais os 
parabéns, por terem acabado no Jornal 
do Commercio as repetidas intrigas das 
Varias. 

Mas se o Jornal acabou com áquella 
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torpeza, iniciou outra n i parte telegra-
phicu. Eu nem mo quero referir & in
decência dos seus tciegraminas de 
quinta-feira... 

Ji vou-me, sem me referir. 
Apre ! assim também ó demais. Litte

ratura d'aquGlla nem no Serafim JOÍÍÔ 
Alves! 

P. S, — Soube hontem, já depois de 
escripta esta chronica, que o Sr. Sil-
voira Martins apresentara ao senado 
uma moção convidando o governo a 
declarar as notas sem effeito. 

Sendo approvada a moção o Sr. Cote-
gipe declarou aeceital-a,<>' vista do estado 
de saúde de S. M. o imperador. 

Para uma questão cômica só nina so
lução ridícula. Mus então o estado do 
imperador ó tão gravo que o gabinete 
cedo a sua dignidade em favor do re
pouso do enfermo. So a3atm nSoó, quo 
havemos de pensar do governo, virgem 
patusca de Lourdes I 

E fui, afinal, o Sr. Silveira Martins 
quem aplacou a hydra! 

Saudemos o Alcides rio-grandense. 

F. 

FLOR DE ROMA 

Se Dotes p'ra formar, qui/eres, a grinolda 
Que te orne a coma feita de ouro fosco, 
Nâo busques no verget; que e tudo tosco 

Quanto tem o vergel e de te ornar a espalda 

Indigno, e de enfeitar-te estes cabellos. Akia, 
Que.agora.eiu tornodomeu torsoenrosco, 
Eonde, ó Vestal» mil osculos embosco. 

Quando a Paixão me agita e a minhacarne 
escalda... 

Merecedora de alindar-te a trnnçn, 
Só encontro,—mesmo entre a rosa, o nraor 

perfeito,— 
Da romanzeira a llor, meiga criança: 

M 

Lembra eslrella sangrenta.' Eu penso, feiti
ceira, 

Que Deus tua bocea náo teria feito, 
Se feito não tivesse a tlôr tia romanzeira. 

HENRIQUE BE MAGALUÍES. 

G. Dias c Castro Alvos 

Por serem escriptos por dois dos 
nossos mais distinctos o apreciados col
laboradores, o por nos parecer interes
sante a questão que nelles se debate, 
transcrevemos hoje do excellente Diário 
Mercantil do S. Paulo, os dois artigos 
seguintes. 

Comquanto não sejamos obrigados a 
dar a nossa opinião, lembraremos, a 
favor d'tílla, o resultado de uma eleição 
feita pela Semana em S5, para so saber 
qual era o primeiro poeta do Brazil. 
O resultado final deu a Gonçalves Dias 
mais 88 votos do que a Castro Alves. 

Somos de parecer que não se deve 
nem so pôde estabelecer confronto entre 
dois poetas, principalmente quando as 
suas obras diríerem fundamentalmente 
no gênero e na fôrma. Não ha estalão 
para as alturas do pensamento. A cri

tica tem de atten lor ás condições de 
tempo e de meio. 

Gonçalves Dias, produzindo numa 
épocha de tradições acadêmicas, soube 
ser inovador, mus a sua obra, emim.u-
temento parnasiana, obriga a reilectir 
e a pensar. Castro Alves, numa epocha 
de revolu.;à<> o de renovação litteraria, 
seguio a corrente o a su i obra deslum 
br i. Foi poeta mais para se ouvir do 
que para se ler. A antithesc ea hyper-
bole, qne, na opinião de muitos, são as 
suas principaes qualidades, a nosso ver 
são os seus defeitos capitães. Castro 
Alves levou a autithese até ao deses
pero e a hyperbole ató ao disparate. 
Não creou nada, não inovou cousa 
alguma. O byronismo de Castro AIVCM 
se foi por ventura menos audaz, foi com 
certeza mais perfeito e mais assimilado, 
annos antes, pelo gênio extraordinário 
do Alvares de Azevedo. 

O índianismo de Gonçalves Dias, além 
de ser poesia nativa, so tem precedentes 
em Bazilio da Gama e em Santa Rita 
Durão, só no grande poeta maranhense 
encontrou o seu cantor definitivo e im
mortal. 

O Y-juca-Pirama é poema que não tem 
par em toda a litteratura brazileira, 
antes e depois de Gonçalves Dias. Per
feição deforma, originalidade de con-
copção, propriedade de imagem, vehe-
mencia de apostropho, porfectibilidn.de 
de dicção, grandeza poética, poder des
cri ptívo, riqueza de lingua —tudo eleva 
este poema formosíssimo e incompara-
vel acima de todo o cotejo com a poesia 
decadente que nos deu a imitação dos 
poetas europeus. 

Em litteratura, porém, todas as opi
niões devem ser acatadas, e. por isso, 
não só transcrevemos os artigos de 
Lúcio de Mendonça, o de Olavo Bilac, 
como abrimos espaço a quem quizer 
manifestar a sua opinião sobre os dois 
tao apreciados poetas brazileiros. 

F. A, 

Castro Aires e G, Dias 

( fc -pOIS DA LEITtTRA. DE UMA CARTA DE 

1 Ê ' OLAVO BILAC) 

Uma vez, em palestra, no escriptorio 
da Republica,—da grande, da que foi 
apedrejada pela policia do Sr. Duarte 
de Azevedo, observava-me um dos nos
sos mais sensatos críticos da littera
tura, Joaquim Nabuco, que ternos no 
Brazil o veso antigo e máo de julgar 
sempre por comparação. 

Depois d'isso, a leitura da escassa 
critica litteraria que entre nós se pro
duz tem-me sempre confirmado ajusta 
reflexão d'aquelle meu illustre amigo. 

Ainda agora, no Diário Mrrc intil, de 
S. Paulo, uma das nossas poucas folhas 
em que ha constantemente boa leitura 
para quem gosta de letras, encontro, 
numa carta de Olavo Bilac a Alberto 
de OHveira, e repetido—como se para 
uma infelicidade não bastasse uma vez 
só—um lamentável exemplo d'aquelle 

^vicio pátrio. 
Escrevo Olavo Bilac que ha muito 

tempo que todos consideram Mestre a 
Gonçalves Dias ; até aqui eu subscre-
ver-lhe-ia o conceito, sem grande en-
thusiasmo é certo, mas do consciência 
em paz. Accrescenta, porém, Olavo a 
respeito de Gonçalves Dias que este é 
spoeta cineoeuta mil vezes superior a 
Castro Alves e a Casimiro.». 

No par alie lo com Casimiro de Abreu, 
eu ainda acompanharia o juizo do poeta 
da Tentação de Xenocrates, posto que. 
com a moderação de Çtyie me preso, tal
vez não chegasse a contar tantos mil 
grãos de superioridade a favor do ma
ranhense ; mas bem se comprehende 
quanto achei exagerado o seu enthu-
siasmo por esto, em detrimento de Cas
tro Alves, eu que não considero o can
tor das Espumas Fluctuantes inferior ao 

do Y-Jnci-Pirama—nem uma única vez, 
n- -II mn centésimo do vez : 

At- nqui, dir» o leitor, não ha. de 
parte aparte , nenhuma crítica, semt" 
aexpressão de um jateo que tant > p>Jo 
ser correcto como U U J •; injusto. 

Mas decomp.Mih unos este juiz >. e. 
por mais que nos desagradem os par.it-
íelos.sompre diih-^ise, por isso, quasi 
sempre eivados de tui-jui l i le, vej anos 
em que pôde cün^i-nir a tamanca su
perioridade a Oa-itr > Alves, que Olavo 
Bila^' enxerga em d >in ilvos Dia.*. 

Quanto ã forma, já cumpre fazer uma 
distineção : no tocante à riquo/i e cor-
recção da linguagem, é inlíspntnvel 
quo o vaie maranhense <.-\oe leu incom
paravelmente ao poct i b thiaao. m.n 
não ai .i este como a todos osnjssos 
trovadoros çont^mp •ru«o >s, com exce-
pçã } de Macha lo de ASSH, que este 
ni Ia lhe ce lo em pontos do pureza de 
estylo. Mas quant »á .trio do v. rso, aos 
segredos Ia metrifica»;to o da rima. nào 
Vejo que o ('astro ŝ j t tnforíor ao Dias; 
apenas no verso alexandrino encontro 
imperdoáveis dosou i i»s na poesia do 
primeiro,mas tambo.ni nio me lembro— 
será defeito, laivos, lo memória, e só de 
memória estou escrevei) lo—de nenhum 
alexandrino de Gonçalves Dias. Con
cedo, entretanto, com prosumpçãi ra-
soavel, que, se os tiv-jsse feito, os faria 
correctos como todos os seus veism. 

Em compensação, a rima de f is i r» 
Alves ê mais rica. Aponto apenas para 
exemplo—e aind i de cór—o seu magni-
tico Nadador, em os Iruxulos rimados, 
no poema dos Escravos. 

So, porém, confrontar-se o vigor da 
concepção, o po lor imaginativo, a ori
ginalidade orca lora .Io porta bahiano 
com as qualida i^s v;mel!iantes de Gon
çalves Di is, parece-me diíliml que se 
não con .i>r !,_• commigo em affirmar que 
o primeiro é inais forte, mais inspirado 
e de mais altos urr <jos quo o outro. 

Não conheço, na ottra poética de Gon
çalves Dias, nada superior, ou sequer 
igual, aos bons fra^montos do po-mia 
dos Escravos—como as Vozes da África, 
o Navio Negreiro, -.• a dosoripçuo do São 
Francisco, onde ha cata imagem por
tentosa, a- mais audaz e pittoresca quo 
já encontrei em verso brazileiro: 

As garças mettiatu o bico vermelho 
Por baixo das azas, d« brisa ao açoite ; 
E a terra, na vaya do azul üojuflnito, 
Cobria n cabeça co'as pennas da nnile / 

Não se me depara, em tola a poesia 
do Dias, nenhuma composição tão per 
feita, tão completa, tão finamente ar
tística, como o Hymno ao Somno, de Cas
tro Alves. 

E Olavo Bilac diz quo «chega a ser 
clamorosa injustiça citar o nome glo
rioso do immortal cantor do Y-Juca-
Pirama ao lado do nome de Castro Al
ves, como o faz Urbano Duarte.» 

Concluo, repetindo que tenho deci
dida aversão aos juízos comparativos; 
mas entre a predilecção de Olavo Bilac 
eaminlia decidamos que, sendo com
petentes, poderem ser imparciaes. 

Vulença, 30 do Abril de IÍH;. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

CAS1T.D ALVI> E ' i . DIAS 

A propósito itu u.n.i carta que, pelas 
columnas do Diário Mercantil, enderecei 
a Alberto de Olivvir.i, o em que dis
cordei de algumas opiniões de Urbano 
Duarte, escreveu Lúcio de Mendonça, 
com o titulo acima, um artigo, em que 
chega a conclusões inteiramente oppos-
tas às minhas. 

Não é isto, devo not ir, uma discus
são calorosa e gravo : simples convorsa 
do amigos, que nem sobro tu lo t<-ui i 
mesma opinião, e amam tratar de cou
sas que ambos prosam e praticam. 

Admiro Gonçalves Dias como poeii 
cíncoenta mil vezes superior a Castro Alves; 
Lúcio de Mondou-; a n io considera o can
tor das «Espumas Fluctuant>\» inferior ao 
de Y-juca Pirjm. nem «ma única •-.;, 
nem um centesimj de res. 

lia, como se vò. uma simples diver
gência de opiniõjs. questão difficil, 
senão impossível d-i lis itii- e resolver ; 
mas o po;-ta das Ais raias appella para 
o juizo dos com p-j tentes, e c pr...*isj 
que eu advogue a mính i causa. 

Em primeiro lojar, sou aceusalo de 
dar lamentável exemplo io u.a vicio 

pátr ia: o v£# - mligo c u> «a de juL w 
» tivpr»» por COÜI[I tração. 

1. vóso qu-me não p-si na comet-
'iiciii: r*iprovoo e fol^o niuit« loealiir. 
noste p iss i. em .* mpleia hirnijni.» 
com L Kro do Men I oi; i. Qanndo com 
paroi «•. dous poeiasritadoi. tMtuv.i-sA 
cie iim.1 situação e»peclalia*inn. em 
que <r i inovit iv. 1 ncoin|*.ir.i>- i 1 rou-
xe-os l*rbtno Duirl-i como . . v m p l ' . 
;i[> »nto;i-u:i com » mo I-loa i uma i -r.i-
y\ y inteir i de p<iola^~gerfição • ., .juo 
Lúcio occupa t.tn notável logar, t qu.t 
tantos e tá > brilhint-s sorvic<>s tom 
prestad i o ;irtt* br.»/iíoir.t. 

Creio ' i i nue dous artistas apont i loa 
como moloios a M---.lre3 do nui-cí-
inonlo do Luiz D< lin», Xtayinuulo 
C .rroa, Albertode ui.v.-irft, Tliooplnío 
D. t>, dovem sor arabosp-rf-it >s, .:iní»oi 
dignos de imitarão. A-.snn trA*itl>9 l<t 
oarcena, h.itiu-íhes a luz em chapa, 
d.stacavum-se-llies to lus o» defoiios o 
t 1 IS a.S qtl ili-1.1 ItfS. 

Noítas <• Mídiçóes era possiv.l cvit ir 
o confronto f Como poueria o i («ox-ir 
semi -paro que no apontissem, c.-oio 
modolus ogualmeato aco-or-ivaiü, d -ns 
poetas ilo tiicrito inuitissim r ionegu il 
em minha opinião? D*ahi i compar.içtV, 
muito ii.Uui-alinrute pi-ovjcadii pelas 
neoessi laden lo piMblema o não por 
um viso anliijo e máo. 

Kxplica Io o purallelo que estabeleci 
enriv o poeta bahiano e o mar tuhense,o 
quo, a s<-u pezar, também Liieio de 
M-udoii.;i foi obrigado n fazer, <lov.. 
justilicar a minha predilecção pelo 
cantor dos Tymbiras. 

Júdp accordo estamos sobro nm f ni < 
que-ju:^o de máxima importância: a 
forma d-' G.mç ilv.-s Dias excedo ini: -
paravelmento á .!•• Castro Aivoa.Eainda 
mais: rio tocante ã riqueza $ i>w-*ráo it>-
linguagem, o vite maranhens*- excedeu a 
todos os nossos troc-tdorés contemporâneos, 
com erceprão de Machado de Assis. Xão 
são minhas ns ultimas palavras: nao 
levo o mou onthusiasmo a pjnto de 
julgar inimit ida a forma de donoalves 
l'ias. purque nã»» sei cm qne p^queade 

•"•tu lo 1'orrt'a ou Alboit . de Oli-
i essa u questão. 

I, 
veira. Mi 

Por outro lado, Lueío aUribuo .. 
P'jL-ta dos Escravos mais fur< a. mais 
altos arrojos e mais originalidado. 

1,'uanto aos altos nrrojox, — talvez 
a v l í ou mal om p-;isar assim -não m« 
coiumovom em poeta nenhum. X b ó 
isso o que me s-iduz e creio que é justa-
mento o que tem purdido muito poeta 
de talento. Sempre quo leio cortas pagi
nas de C. Alvos, CIMO vel-o, ã frenU- d-
um camaroto de theatro, declaiuaíi l . 
com togo estrophes retumbantos o p,,m-
posas, semeadas de trapat de bandnraí 
na amplidão, palmas do infinito e hom',ros 
detuans, fazendo deploráveis com-es^õ-s 
ao gosto da multidão e sacrific.in lo o 
sou gênio, a sua gloria, p . r a m o r d u 
meia dúzia de upplaasos epherneroa. 

Que admiráveis ubras-priiiias de in-
spiração e sentimento n^s daria -dte, 
se, pousando e c•mlian I•> mais na ju3-
tiça de melhores tampos, desprezasse 
essas pequeninas Glorias de momento, 
e trabalhasse s. n.tuiente, infatigavi-1-
mente, como o faz-m todos os grandes 
artistas! 

Quanto ,i originalidado... Devo dizer, 
antes do tudo, que não sou dos quo 
exigem quo o * a cante este ou 
aquelle assumpto. Fonho para mim 
que dons deveres apenas lhe devem ser 
impostos: Sentir com toda a paixão o 
exprimir com sinceridade o pureza do 
forma. Cante o poda as d.»res e as ale-
gn is ilos homens de sou tempo o i*xpn-
iii.t is duvidas e esperanças lo ^uu 
upocha, un, como I. jeonte de Lisl-j—o 
ressuscita lor da antigui Ia i*-—r<;'u'ie-
se oHreraçasextitictis.s-ntio lo neces-
sidaie de honsontes mais largos para 
abnr á v,,nii le as suas azas p J 1 .-rosis-
sinias,— basta-me que seus vor^osme 
conim-ivam e consolem. 

Mas, uma vez lembra Ia n questão de 
>. nginalidade, não é possível cvital-a. 

N.sto ponto, na • vej.j razão para 
es; ib^l.cor u superi^ridalo de <_'. Alves 
—bello talento induo.i indo constante
mente por V. Hag, . ByroneMusset 
—sobre aquelle, que, numa epocha du 
doiuaperamento litterario, deu ÍW.-.JS 
molles ã poesia brazileira. a-guuido 
caminho nauca s:guido, transp n". ind•> 
para s u s versos uma nauir^ /1 até 
então nunca dignamente celebrada, e 
eternísando uma raça intpira.com todos 
os sous riK a o com t • U a sua sublime 
po-sia. 

E<%è a obra profundamente original 
e ?iucera, q ie ha U vivor emquanto 
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houver quem fale o estude a lingua 
portugueza. 

Tormina Lúcio de Mendonça o artigo 
dizendo não conhecer em toda a obra 
do G. Dias uma composição tão perfeita, 
tão finamente artística como o Hymno 
ao Somno de Castro Alves. 

Quanto a mim, sempre direi—e sirva 
também esta opinião de fecho — que 
nSo conheço em toda a poesia brazi
leira um trecho tão forte, tão vibrante, 
tào inspirado, tão grandioso na idéa 
o no ostylo, como a Maldição do velho 
Tuny no K-jitca-Pírama. 

S. Paulo, 11 de Maio do 1.^7. 

OLAVO BILAC. 

JUNCTO DOS TEUS 

Jancto dos tous, nesta cidade antiga, 
Nesta casa onde um sonho bom ine embaU 
Convenço-me de ouvir a tua fala 
Se ouço ás Uas irmãos a voz amiga. 

K. por mais que a saudade me persiga, 
Do coração queixoso a voz se cala, 
E eu penso ver-te nesta mesma sala 
Pois se o mar nos separa o amor nos liga. 

Tudo fala de ti; nestas cadeiras 
Muita vez te sontaste, e nesta meza 
Talvez traçaste as carlas derradeiras •' 

E estás presente.' E' que a minha alma acceza 
Para arrancar-te ós plagas ostrangeiras 
Supprime o espaço e vence a Natureza. 

Campinas, 2 de Abril de 87. 

FtLI.\T0 D'ALHEIDA. 

Discurso de Alexandre Dumas 
EM RESPOSTA AO D E LECONTE DE L1SLE, 

NA ACADEMIA FRANCEZA 

SENHOR. 

Esse a quem acabaes de elogiar com 
tanta eloqüência, convicção e auetori-
dade, tinha a mais elevada estima por 
vós, não só como poeta mas também 
como traduetor. Elle, que lia no ori
ginal os poetas seus predilectos, desde 
Homero até Dante, desde Juvenal até 
Shakespeare, a ninguém mais, senão a 
vós reconhecia o direito de os fazer 
falar na lingua franceza, de que pos
suía todos os segredos e todas as 
magias. Confiava em vós neste ponto 
como em si próprio confiava, o que não 
é dizer pouco, pois era respeitador do 
pensamento dos raros espíritos que 
admirava, como queria que o fossem 
do seu próprio. A viva admiração de 
taes espíritos, qne tão alto professava, 
de que tantas vezes deu os fundamentos, 
absorvia-o, isolava-o, força é dizel-o, a 
tal ponto que vivia quasi completa
mente fora de tudo quanto em torno 
d'elle se produzia. Num livro que o 
contem -tanto quanto um livro pode 
conter semelhante homem—em «Wil-
liam Shakespeare», nomeia differentes 
vezes esses grandes espíritos: Homero, 
Eschylo, Job, Isaias, Ezequiel, Lu-
çrecio, Juvenal, Phidias, Tácito, João 
dePathmos, Paulo de Damasco, Dante, 
Miguel Ângelo, Rabelais, Cervantes, 
Shakespeare, Kembrandt, Beethoven. 
O Grande pelasço, diz, è Homero ; o 
grande helleno e Eschyllo ; o grande 
Sebreu é Isaias ; o arando romano é 
Juvenal; o grande italiano é Dante; o 
grande inglez é Shakespeare; o grande 
allemão e Beethoven. Não ha, não 
havia ainda, no seu conceito, grande 
francez quando fazia esta ennumeração. 
Confiava no futuro o cuidado de o 
encontrar. Taes homens constituiam 
para V. Hngo o cimo do espirito 
humano. «Este cimo é o ideal, diz, a 
que Deus desce, a que o homem sobe.» 

No calor da argumentação, V. Hugo 
esqueço o luminoso estylo do Amphy-
trião, da Escola das mullieres, das Sabi-
cíiouoí e do Misanihropo, que ninguém 
egualou na scena e que ninguém mais 
do que Boileau applaudia. e os cinco 
actos do Tartufo, onde não se encontra 
absolutamente o me<lo do padre. 

Mas prosigamos; V Hugo continua: 
« Não dar brecha à critica é perfeição 

negativa. E' bello ser atacavel. Per-
scrutae effectivãmente o sentido das 
phrases postas como mascaras nas 
mysteriosas qualidades dos gênios. Sob 
a obscuridade, a subtileza e as trevas 
achareis profundidade; sob a exage
ração—imaginação ; sob a monstruosi
dade—grandeza.» 

Parece-me, quando leio taes affirma-
çòes, ouvir, do segundo plano, onde o 
colloca o poeta, Moliére, que rio de 
tantas cousas consagradas e até sagra
das, murmurar entre dentes: «Sois 
ourives, Senhor Josse 1» acerescentando 
immediatamente; « Mas que admirável 
ourives que sois I » 

Quando um grande gênio contrahio 
desde a infância o habito de entreter-se 
com um circulo de gênios anteriores, 
em que Sophocles, Platão, Virgílio, 
Lafontaine, Corneille e Moliére apenas 
oecupam o segundo plano; em que 
não penetram Montaigne, Racine, Pas
cal, Bossuet, Labruyere; facilmente 
se comprehende que quando esse grando 
gênio distingue na multidão que se lhe 
agita aos pés um poeta e assella-o na 
fronte coin o signal com que se hão de 
reconhecer no futuro, os de sua raça e 
família, tal poota terá direito de ser 
orgulhoso. Tal poeta sois vós, senhor. 

Como a intimidade intellectual, a 
alliança esthetica se estabeleceram 
entre vós e Victor Hugo ? 

Era no tempo do império ; V. Hugo 
estava em Guernesey. Passeava pelo 
terraço que immortalisou e que se 
tornou um alvo de peregrinação para 
todos os moços poetas. Nem uma nuvem 
no céu «formado de uma uuicasaphira» 
como elte teria dicto ; nem uma ruga no 
mar, no qual, segundo a vossa bella 
expressão, que vamos tornar a encon
trar d'aqui a pouco,« cae o sol em 
toalhas de prata». Então, um dos moços 
que tinham a honra de mover-se na 
sombra do exilado, exclamou de impro
viso, como se só os versos que recitava 
pudessem traduzir a impressão causada 
por aquelle dia esplendido : 

« ilidi, roi des étés, epandu sur Ia plaine, 
u Tombe en nappes d'argentt des kauteurs du ciei 

bleu; 
« Tout se lait; l'air flamboie et brule sans haleine, 
t( La Cerre est assovpie en sa robe de feu. 

— Que é isso que ahi está dizendo ? 
exclamou Victor Hugo, ao.ouvir esses 
bellos versos, que se não lembrava de 
ter feito. 

— São versos de Leconte de Lisle ; 
respondeu o moço. 

O vosso nome era ainda dos que não 
despertavam recordação no espirito do 
mestre. Perguntou ao vssso joven 
collega se sabia o resto da composição. 

O moço o sabia, como o sabem mui
tos outros, ainda dos merosprosadores, 
e, depois de haver repetido a primeira 
estrophe, continuou assim : 

H L'etendue est immeme et les ckamps n'ont point 
iTombre; 

« Et Ia sourceest tarie, oú buvaient les troupeaux; 
u La lointaine forét, dont lalisière est sombre, 
n Dort, Ia bas, immobile, en un pesant repôs, 

« Seuls les grands bleut mâristtels g'une mer dorée, 
a Se deroulent ou toin, dèdaigneux du sommeil; 
« Pacifiques enfants de Ia terre sacrée, 
« lis epuisent sans peur Ia coupe du soteil. 

« Parfois, comme un soupir, de leur âme brutante, 
a Du sein des êpis lourds, qui murmurent entre eux, 
« Une ondulation magestueuse et lente 
« S'eveille et oa mourir a 1'horison poudreux. 

« yon loin quetques bavfs btancs,couché$ parmi les 
herbes, 

« Bavent avec lentevr, sur leur fanons epait, 
« Et suivent de leurs yeuxjanguissants et superbes, 
« Le tonge interiear qu'ils n'achevent jamais.n 

Quem já escreveu as Folhas do Outono, 
os Cantos do Crepúsculo, os Raios e Som
bras, e ouve inesperadamente versos 

como estes, estremece om todjas as suas 
fibras de poeta, reconhece um irmão, 
— não digo filho porque de ninguém 
nascestes — e diz ao desconhecido que 
o iniciou e que certamente se acha 
entre os que nos escutam hoje : 

— Sabe ainda outros versos d'elle ? 
O moço sabia muitos outros ainda ; 

deixou cahir gota a gota, como péro
las, no azul, no ouro e nos diamantes 
d'aquelle dia esplendido, — fragmentos 
de Çunacepa, da Visão de Brhama, da 
Tuiuca do Centauro, de Helena, de Kiron, 
do Hypathia e Cyrillo. Victor Hugo per
guntou ao moço como, e talvez porque, 
decorara tantos versos vossos. Entrou 
então o outro nos pormenores da vida 
d'aquelle poeta novo, independente, 
selvagem, um tanto feroz até, como 
teria dicto Racine, a viver na solidão 
e no trabalho, absoluto nas idéias, con
sagrado inteiramente á sua obra.aman te 
da poesia só pela poesia, pobre, altivo, 
honrado a todos os respeitos,tão pouco 
preoecupado com a forUma como com 
a reputação, que ambas, afinal, parecia 
estarem resolvidas a respeitar-lhe ainda 
por muito tempo o incógnito. 

A Victor Hngo bastou recordar o 
seu aposentosinho da rua do Dragão 
em 1820 para imaginar o vosso, no E>ou-
levard dos Inválidos ; bastou lhe recor
dar-se de como se fundara a escola 
romântica, de que para logo se fizera 
proclamar chefe, para comprehender 
que se fundava.em Pariz, sempre labo
riosa, mas onde já elle não estava, uma 
nova escola, com um chefe novo. 

De feito, exactamente na mesma epo
cha em que, do alto do seu rochedo 
flammejante urremassava atravezdo es
paço as paginas das Punições ( Chati-
menls) das Contemplações, da primeira 
Lenda dos séculos, que desferiam o vôo, 
águias, corvos e pombas, para as qua
tro partes do inundo; á noite a estrella 
dos Magos do Oriente guiava alguns 
pastores absortos, devotos e convictos, 
para o altar mysterioso que havieis 
erigido á Musa, e cujos ardores sagra
dos, inebriantes e puros, creio que 
nenhum outro poeta antes de vós tão 
completamante conhecera. A razão é 
que; nascido francez, vivendo e respi
rando no meio de nós, como todos hoje 
o podem verificar, casualmente, por
que assim o digamos, não éramos nós 
intelectualmente os vossos compatrio
tas e contemporâneos: eram os gre
gos e os hindus. O estado civil e a 
presença real nada provam em ques
tões do espiiito. Ha a influenciadas 
origens, das hereditariedades, dos loga-
res e dos meios, Ora, viestes á luz em 
pleno oceano indico, na encantada 
ilha da Reunião. 

—África por um lado,Asiapor outro— 
e que deve apparecer aos que passam 
ao large como um ramo immenso de 
flores, nascidas talvez das que colhia 
Proserpina, quando Plutão entrou a 
persegui-la, e ella atirou ás ondas para 
facilitar a fuga inútil. 

Nascestes a 22 de Outubro de 1818, 
em S. Paulo, de pae bretão e mãí gas-
coneza ; e—ninguém acreditaria ao ler-
vos —sobrinho— neto de Parni, o Scar-
ron da guerra dos Deuses e o Tibullo 
de Leonor: 

Enfin ma chère Eleonore 
Tu l'as connu ce peché,,. 

Tranquillisae-vos, que me cingirei a 
estes,apenas, d'aquelles versos que tan
tas vezes vos terão feito corarcomo poe
ta,como sobrinho até,e que porventura 
não contribuíram pouco para a severi
dade de vossos juizos a respeito dos 
poetas do amor. Fostes educado por 
um pae grande admirador de Rousseau, 
que experimentou em vós as theorias 
do Emílio com perseverança de brotão. 
A regra paterna era ás vezes severa, 
difficil a submissão. 

Felizmente ali estava a grande Natu
reza. Toinaveis desforra em grandes ca
minhadas solitárias, á luz do vosso 
sol tropical. Durante taes passeios foi 
que vistes 

iiAtravers les massifs des pâles oliviers, 
«L'archer resplendissant darder ses belles flèches, 
uQui, par endrotts, plongeant au fond des sources 

fratche$, 
(íBrisent leurs pointet d'or contre les durs tjraoiers. 

Assim se fortificavam vossa energia e 
vontade. 

Depois o anjo de espada flammejante, 
o anjo iníquo das necessidades mate-

riaes expetlio-vôa para sempre do pa
raiso da vossa infância o d<<s vossos 
sonhos. Mas se não so leva o solo da 
pátria na sola doa sapatos, lova-se-lhe 
a alma no coração da alma.quando se è 
poeta como vós: era devoras ao sol do 
extremo Oriente que vossos jovons dis
cípulos vinham aquecer-se e illumi-
nar-se. 

Fizestes como o grande renovador 
hindu: rompestes com muitas tradi
ções antigas, com muitas glorias con
sagradas, e eis como, no prefacio da 
primeira edicção dos vossos Poema* 
Antigos estabelecestos os novos dogmas: 

« A poesia moderna, reflexo confuso 
da personalidade fogosa de Byron, £ 0 
religiosidade factícia e sensual de <íüa* 
teaubriand, da meditação mystica Je 
além—Rheno e do realisouno dOB La-
kistas, perturba-se e dissipa-se. Nada 
ha que seja menos vivo e menos origi
nal em si, sob mais especioso apparulo. 
Os novos poetas, gerados na velhice 
precoce do uma esthetica infecunda, 
têm do soutir a necessidade de retem
perar nas fontes eternamente puras a 
expressão gasta e debilitada dos senti
mentos generosos. E depois, quando 
essas intelligencias, profundamente 
agitadas, se houverem aplacado, quan
do a meditação dos princípios despre--
sados e a regeneração das formas hou
verem purificado o espirito e a lettra, 
em um século ou dois, — se é quea-
elaboração dos tempos novos não exige 
mais elevada gestação — 1;ornar-se-a 
por ventura de novo a Poesia o verbo 
inspirado e ímmediato da alma hu
mana?. . .» 

Taes os trechos mais notáveis d'esse 
prefacio, claro como o crystal o como 
o aço. 

Semelhante profissão de fó não era, 
apenas o clangor que dá o signal para-
o assalto do Futuro ; era o dobre de 
sino a tanger mortuariamente pelo' 
Passado e sobretudo pelo Presente!/ 
Era uma nova revolução radical, que 
havia de acarretar conseqüências mui 
diversas das de 1830. Tratava-se de 
nada menos, com effeito, que repudiar 
toda a esthetica moderna, retroceder 
do movimento clássico e romântico e", 
restituir aos poetas a direcção da alma 
humana. Depois de ter tido conheci
mento dos vossos versos, teria Victor 
Hugo conhecido esse prefacio ? 

Creio que sim. Por isso quiz conhe
cer-vos e seduzir-vos. Tornar-se apos-í 
tolo de um adversário é delícia para1" 
um deus. Conscio de que não virieis 
primeiro a elle, foi elle para vós. Tinha 
d'esses requintes de seducção quando 
alguém lhe resistia. Enviou-vos um de 
seus livros com estas duas únicas pala
vras,— tão acarieiantes de egualdade: 
Jungamus dexlrase a sua grande assi
gnatura regia. 

Chegastes, vistes e fostes vencido !', 
Desse momento por deante comprehen-^ 

^lestes que já não podieis resistir aquel
le feiticeiro e ficastes sendo um dos fieis 
da casa, um dos adoradores do mestre. 
Fizestes bem. Para quem quer que é 
um pouco poeta Victor Hugo é irresis
tível. 

Ultimamente o reli desde as Odes e ' 
Bailadas até O âm de Satanaz e O theatro 
em liberdade. Tornei a achar por toda " 
parte os deslumbramentos que em 
minha mocidade me produzira, pois os 
da nossa edade nutriram-se todos do seu 
leite, do seu mel, da sua carne. 

A' simples evocação de seu nome, 
accendem-se-nos os versos na memória 
e jorram para o céu em feixes de fogo 
de todas as cores. 

Comprehendo que Chateaubriand lhe 
tenha chamado «criança sublime». Di
zem agora que a phrase não é exacta;1 
tanto peíor para Chateaubriand. Tam^j 
bem se diz que o poeta não descende,*1 

como afnrmara, dos Hugo que foram 
capitães nas tropas de Renato II , duque 
deLorena; tanto peíor para os capi
tães do duque Renato II . O certo é que 
faz parte d'ora avante do ar que respi
ramos ; entrou no sangue da França. 
Se já não pertence a Lorena pelos ante
passados, prende-se pelo gênio ao solo 
da pátria intellectual, da eterna pátria 
franceza, que ningnem pôde invadir 
nem mutilar. Agora, confrontando-so o 
vosso prefacio com o discurso que aca
bamos de ouvir, fácil é reconhecer que, 
excepto V. Hugo, as vossas idéas ge-
raes não se modificaram. Tal excepçâo 
não é mera cortezia acadêmica; pois, 
na oração fúnebre que pronunciastes 
no dia dos seus funeraes, chamasteB á 
Morte «a eterna luz qne nos ha de guiar 
eternamente para o Bello eterno», pois 
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hoje declara* a a suu Obra «única entre 
todas, no que a cam-u-rna*. Com esta 
mim ma r-:,itricção podei» manter-vos 
nas vossas theurian primeiras e na vossa 
aspiração final: a direc.çáo, mais ou 
menos remota no futuro, da alma hu
mana pelos poetas regenerados. Receio 
que não estojaea a sonhar com isto, 
senhor, um sonho irrealiauvel, qne na
turalmente se prende as vossas origens 
orienta*)* e ás vossas i l^is pessoses em 
matéria religiosa. 

A educação pelos poetas podia talvez 
justificar-10 quando as relações entre o 
Céu « a Torra eram em condições diver
sas das de hoje. A moral que os poetas 
iniciados nesses divinos mysterios po
diam otiHinur aos homens era suficien
temente composta du imaginação e de 
opportunidade para que lhe pudessem 
bastar os poemas lyricos e dramáticos ; 
mas depois de Valmiki e Homero pro-
duzíu-Bo um facto extraordinário e irn-

Srevisto, posto qu-: predicto, No meio 
os poemas orphicos e védicos vio-se de 

improviso cahir, do Céu, ao que se diz, 
nm livrínho, um pequenino livro, cujo 
conteúdo não encheria um canto da 
Illyada ou do Ramayana; e esse livri-
nhu contava aos homens a mais ma
ravilhosa historia que nunca ouvi
ram, e propunha lhes a moral mais 
pura,maisc'nsot idorae proveitosaque 
fá foi proclamada «aterra. A Humani
dade sintíu du repente possuir uma 
alma nova á voz de coitos ransódas 
vindos da pequena terra da Judóa, re
citando e propagando pelo mundo o 
seu poema, que declaravam divino, com 
tanta convicção e enthusiasmo que pre
feriam deixar-se crucificar ou atirar ás 
foras arenfigar-lhe uma única palavra. 
Apagavam-se então da memória, senão 
da consciência dos homens os poemas 
religiosos da antigüidade, como ao pri
meiro raio do sol extinguem-se as es
trellas, que são luz apenas para a 
noite. 

De tal facto por deante passou a 
Humanidade, da idolatria do Bello á 
religião do Bem. A alma teoi, como o 
Corpo o o espirito,as suas necessidades. 
A Arto. que no vosso conceito deve 
constituir o seu próprio fim, também 
entendou que devia dedicar-se pia
mente ao culto da revelação que 
so aüirmava divina. Deus teve como 
os deuses os seus Phydias o os seus 
Lysippos, os neus Appelles e oa 
seus Zeuxis num Douatello o num 
Miguel Ângelo, num Leonardo e num 
Rapliuel, e nasceu a musica, como para 
reunir numa só todas as vozes da 
Creauno ein louvor do Creador, re
centemente desvelado; finalmente a 
própria Poesia, abdicando a soberania 
directa nos espíritos, tornou-se vassalla 
e dirigio o Coro da boa nova. 

( Continua no próximo numero.) 

SONETO 

Eu sei que os versos meus sio sempre urdMos 
Sem arte, sem belleza e sem doçura: 
Um destino cruel, a desventura, 
Maum-me a inspiração d »s lempos idos. 

Sei que nem mesmo lograrão ser lidos 
Por ti, minlia vls5o etheren e pura : 
£ quando possam ter esta ventura 
Irio talvez insgoar os teus ouvidos. 

Sei que em tuVilma alegres passarinhos 
Pousfio cantando á margem dos caminhos 
Por onde passa a tua fantasia. 

Mas estas Dores ] allldas, sem vida, 
Podem mudar lambem, pomba querida, 
Se a leu seio aquece-las um soilia: 

CiRLOS LllZ..,. 

«LYRICA* 
F I L I N T O D E A L M E I D A 

Entre os adjectivos soezes que nos 
noticiários das folhas paulistanas ama-
velmente perfilaram-se ao lado do nome 
de Filinto, ao apparecimento da sua 
Lyrica, notei este, que, por insólito, 
impressionou-me.-1 original. 

Bem p'ai-i»do, Filinto é am poeta 
originai, m LS a seu modo. A origina-
lídabí que Uie noto consiste em elle 
haver escripto os neus versos, corrente 
o segundo quartel do século XVI. 

Appareceu lo agira, em pleno declí
nio do RoíuauLismo, ein pi n i anarciiia 
de escolas lítWrariu, num i época in
submissa e revolucionaria, a Lyrica de 
Filinto — toda ris jnha e madrigalesca, 
tem para mim o precioso valor de um 
ramilhete de rosas e lírios colhidos 
em algum poético jardim quinhentista 
ensotnbrado de frei x. ri g e d'olmeiros, 
por entre os quaes colide inurmurante 

•i Xaturai fonte agreste 
Náo lavrada d'artíflceexc*-dlente 

Mas por arte celeste 
Derivada de rústico pene lo. » 

(JCAMÕES ; 

E que suave aroma recendem aquel
las flores I que viço ostentam uas pé
talas ainda humidasdo orvalho d'esta 
madrugada. E' a sensação que ellas me 
causam — de flores agora mesmo co
lhidas — aquellas rosas entretanto des-
abrochadas, disaereis, em plena flores
cência do lyrismo camoncano. 

Não faço injuria a Filinto filiando 
seu livro á Lyrica de Camões e de Ber-
nardos, de Fernão d'Oriente, de Fer
reira e Sã de Miranda, Foi o século 
áureo das lettras portuguezas, renasci
das ao influxo da Musa de Petrarca, 
de cujos tercetos ha mais de um écco 
na lyra enamorada de Filinto. 

Nada transcrevo, quo isso levar-me-ia 
longe, pnra justiúcir a impressão em 
mim causada peli leitu/a da Lyrica; 
mas se o leitor quizer dar-se ao traba
lho do confronto, lendo qualquer repo
sitório oade venham cauções e elegias 
dos poetas quinheutistas, ha de achar 
entre Filinto d'ALmeida e os lyricos 
d'aquelle tempo mais de um traço com-
mnm de familia. 

Não importa isso dizer que Filinto 
seja imitador da poesia d'aquella epo
cha; longe d'isso; ha neste poeta grande 
naturalidade, senão originalidade; e eu 
explico a alludida consonância poética 
por um facto extra-litterario—o tempe
ramento erótico do auctor da Lyrica. 

Filinto, vó-se de todo o seu livro, é 
uma ulmn delicada, um coração sensí
vel perpetuamente enamorado; nelle o 
amor não ultrapassa a Lensão affectiva 
que delinea os limitas entre o senti
mento normal—doce, suave, calmo, per-
duravel, e a paixão—dominadoru, pode
rosa, ephemera. 

Todo o livro de Filinto é sincera
mente, naturalmente, exclusivamente a 
vida do seu coração. 

E' uma historia attrahente, singela, 
idyllica monodica. 

A evolução do sentimento é tão natu
ral neste poeta, que mal se lhe distin
guem os estádios ; .entanto elle mesmo 
procura assignalar as phases de sua 
vida sensitiva* 

Xa Musa errante e nas Peninsulares, 
alvorecendo-lhe a adolescência, o cora
ção ama o amor, á toa, borboleteando : 
é-a funeção do orgam affectivo.—Amou: 
eis tudo. A quem? Ao eterno feminino; 
Laurns, Lucias, Eleonoras—tanta gen
te! tanta mulher anonyma! E ao attrito 
d'essas almas pullutas e venaes,vêm-lhe 
as primeira disiltusòes do coração : 

« Os profundos e negros amargores 
Em que eu mergulho a vida, inexperiente, 
Não têm nem luz,nein sol.netn soas nem fio-

(res.. 
Unicamente lagrymas e dores, 
Vácuo, sombras e luto, unicamente! 
Feliz de quem nfio soffre, nem os sente: 
£' tão amargo o mel d'estes amores, 
Que de libal-o fico descontente, 
E sinto que me inundam derepente 
Os profundos e negros amargores.» 

Pois apezar dos pezares.Filínto guar
da pnra as Lais que lhe amarguram o 
coração a attitude e a linguagem de um 
galant'uomo perante uma dona. 

Eis, no desenlaçar-se de um d'esses 
ephemeros amores.como elle se exprime 
ao devolver á amante as lembranças 
sensíveis que d*ella guarda : 
« Ahi vâoas provas, pois, do teu amor vehe-

(mente, 
D'essa doida paixão qne em tua alma nasceu. 
Por mimYalma passou e nas duas morreu. 
Cartas, flores cabello e até photographias, 
Gosos, dores cruéis, tristezas, alegrias, 
Tudo volta ao logar d^nde saniu...» 

•• Ejtqueceste, esqueci; som-slivres,emfim; 
Siga cada um de nos trnnquillo a sua sorte 
E nem venha a siudarte •• vivar e»U morte.» 

Nem uma «tpostropbel N'em um epi-
thetoiiijiirioso.«EBqaec*'Sic,*!S4u*.'Ci...w 
Acabou-se. 

As mulheres nunca lhe perturbaram 
o equilíbrio das forcas dalmu. 

Quando mais dominado pela paixão 
se confessa : 

d Se pas,as junCo a mim.eu sinio as vagas 
Do fundo oceano da pJitao, rol indo. 
Quebrarem-se ,em men peito, como quando 
Rebeat.im a«s do Mar nas duras fragas.A 

so então julgamos assistir ao explodir 
de um temperamento, eis que « as vagas 
do fundo oceano da paixão rolando, u 
chegam-lhe aos lábios oeste murmúrio: 

a Du iu/ do teu olhar sereno e brando 
Toda a miiirValma docemente alaga?.. 

Uma ultima nota e dou por esboçado 
o perfil psycbol"gico d'esto poeta : 

« Abre um sorriso alegre, abale o pejo, 
E mostra, flor, um sentimento franco: 
E durma juneto a ti o meu desejo 
Humildemente, como um galgo branco » 

Agora pergunto —Com um tempe
ramento d'estes, onde o amor diffloil-
mentese auimalisa ; com um'alma terna 
e delicada, seria possível que a poesia 
de Filinto se parecesse na linguagem 
dos versos com essa poesia lasciva e 
grosseira que hoje entre nós floresce, 
tendoalubricilâdepor nota dominante, 
sendo a strophe uma jaula dentro da 
quais-,1 niove a tropa dos desejos assa
nhados e ululantes ? 

Não. 
Eis a meu Ver a razão da origina

lidade d ' pneta da Lyrica — o seu tem
peramento. 

Os outros cantam a paixão, as e*i-

§-meias dos sentidos, as horripilaçÕes 
a carne; este poetisa o amor, os 

anhellos do coíaçao, os brandos movi
mentos d*alma. Ora a moderna lingua
gem poética, deturpada pelo satanismo, 
a linguagem com que pintamos â . flores 
do mal, os [.henomenos du uevroso, as 
verdes podridões modernas,não poderia 
logicamente convir á expressão dos 
mimosos sentiinentoscontidosno Poema 
da Morta e na Musa Nova. 

Se eu jà nào houvesse visto Filinto 
d'Almei ia burgnezrnemte mettido em 
fraque e pantalonas, como todo o 
mundo, figural-o-ia, á leitura dos seus 
versos, vestido de calções de velludo 
e gibão golpeado de seda, sombrero 
com larga pluma fluetuante, a recitar 
madrigaes à sua amada. E assim o 
imagino, porque toda a sua Lyrica 
respira o culto do amor delicado e 
respeitoso. 

Sendo a poesia a expressão de um 
certo estado emocional, nenhumas 
outras expressões da linguagem pode
riam d'esse plienomeno dar idéia senão 
aquellas em que primitivamente foi a 
e.noção vasada. 

O único meio de conhecermos um 
poeta é lêrmol-o. Por isso tenho posto 
logo abaixo do cada observação minha 
os versos que a justificam. Faço uma 
ultima traoscripção, ao acaso, para 
mostrar a suavidade de sentimento que 
transluz perenemente atravez da poesia 
de Filinto d'Almeida. 

AD ALTARE 

Senhora minha. As almas melindrosas 
Como a niinb\tlrna,esquivaai-se aos louvores, 
Mas amam d*outras almas os fulgores 
E do talento as peregrinas rosas. 

A um tempo são ousadas e medrosas 
E juneto do prazer querem as dores: 
As violetas, modestas entre as flores, 
São pelo aroma altivas e orgulhosas. 

Deixae,pois,que a mintraltna ouse,radiante. 
Depor a vossos pés, minha Senhora, 
Esta singela flor triste e galante ; 

£ a Natureza boa ensine a Aurora 
A ílluminar eterna e fulgurante 
Vosso caminho pelo tempo fora. 

Agora, duas pal.tvra» sobre o valor 
.trtiaticc do livro. 

A p )«in consisU? num int»nso eitado 
impretsivo da alma humana ; oa versos 
são a ex.pre**ilo asu.tl d' 11 nelle estado. 

Po le a aluía s e n t i r » eommovjda 
quer perante oa ..üpectou da N ttureza 
phystca, qu- rá cout-onplarío dos ar toa 
paychicos — mentaes ou puramente 
étnicos. 

DesJe que a em-tção seja b aj»tiuto 
intensa para \< ler * xteriorisar- se, 
e corporisar-se un linguagem ad*qondn 
ã soa mais conveni<'tiU? "Xpremüo, 
lemos s Poesia. Pnra jal^armof-a po
rá r* a critica, não devemos cop ia r 
sen i de *MH qualiUd>-< como ubra 
d'arte—Traduz ou não traduz vila com 
t maior intensidade posüiv- [ ti emoção 
que o po-U quiz r-q.rosyuurf— Eis a 
nossa uiuca pie occupaçA" au julgarmos 
a obra poética em >\. Stiltfrliufll-a a 
outro critério do julgainent.. seria 
err oi.o. Ao enfrentar com utn trabalho 
artístico, devemos despreoecupar-nos 
de todo e qualquer parti-prie, sob pena 
de prejulgarmos. 

Ninguém exija de um autor a*não o 
que t-líe teve intenção Io cr^ar. 

Quando ao abrir a Lyrica de Fiiinto 
eu v.'ju, suburdinau lo o pensamento 
g«ral do livro, osla epigrapho : 

Porerí verti miei gettati at vento, 
D*lla mia gtoventú memori* iiett, 
Rime d'ira, di gioia * dt lamento 
Poreri rime mie, che dir#rr< tr ' 

certo, não poderei exigir dVlle que 
cante —as armas i os barões assigna-
lados "passando al>-m da Taprobana. 

Desde a primeira pagina o auctor 
teve o cuidado de dizer-nos que o seu 
livro contem apenas «rtme d'ira, de gioia 
e di lamentou; ura, a qutrermos bem 
exercer o officiQ de analystas, deveria-
mos unicamente inquirir se os versos 
do poeta repr-.-s n u m com o máximo 
poder de expressão aquelles diversos 
estados d'alma. 

Creio que foi o que fiz, aliás despre-
tencíosamente, ao analysar as poesias 
de Filinto 1'Alineid t. 

A Lyrica é a mono dia do amor. 
C a n t a n d o quasi -xclusivamente 

aquelle affecto, deve o livro r. sentir-se, 
e resente-se, de certa monotonia. 

Filinto é um poota eminen ti mente 
subjectivista. T» los os seus versos ti-
rou-os do coração ; são a historia dos 
seus amores. Parece que nunca teve 
olhos senão para olhar pardentro de 
sua alma.A Natureza exterior nenhnma 
emoção lhe causa. Em tola a Lyrica 
não ha uma uguarella, uma figura 
única, oriunda de impressão natura
lista. 

Da Natureza Filioto conhece apenas 
as flores litterarias—a rosa,o liri>>; c os 
phenomenos ou cousas que impossível 
ser-lhe-ia não conbecer — o mar, a mon
tanha, a Aurora, a noite. Algum raro 
quadro que elle desenha, fal-o a gran
des traços fugitivos, como—«NO ALTO 
DA SERRA.» 

Apezar, porém, da monotonia dos 
versos de Filinto, lemol-os coro bas
tante agrado e esta doce impressão em 
nós demora depois de percorrel-os : 

— E' uma alma delicada a deste 
poeta! 

Vem-ncs, então, o desejo intimo de 
abençoar os seus amores. 

POST SCRIPTUM 

Agora interfere-me a sympathia. 
Neste mísero mundo, perpetua arena 

de hostilidade entre a gente do dinheiro 
e a gente do sentimento, tão cheio de 
lama anda-nos sempre o coraçS•>, que 
até sorprehenlemo-uos quando uma 
florde bemquerer brota do seio de tal 
húmus. 

Pois uma flor d'essa rara espécie 
desabrochou-me lentamente n'alma ao 
vivíficante bafejo da poesia de Filinto. 

Em que deliciosa digressão andou o 
meu espirito atravez das suas estrophes 
sentidas. A principio vamos por um 
meandro de trilhos que se entrecrazam 
marginados de flores, sonoros de trillos 
d'aves. Derrépent--- depara-ae-nos um 
loctuoso recanto que entristece; alveja 
ahi um túmulo en soro brado d*arrores 
funerárias, E' o POEMA, DA MORTA ! 
melancólico retiro da saudade. 

Logo adeante emerge das brnmas da 
tristeza uma Ilha Phantastica íIluminada 
e florente... _ 

No limiar deste paiz bemdicto date-



A S E M A N A 

nho-mo respoitoso. K* tãoephemera, tão 
assustadiça, tão frágil a felicidade do 
coração !... 

Apt nas a minha sympathia não podo 
eximir-se de murmurar baixinho á Eva 
intemerata d'aquello paraiso : — Bom-
dicta srjuá, quo sooluste inspirar no 
poeta estes sentimentos : 

« Hei de guardar (l: 1 do alfecto nosso 
Toda a pure/.i angélica, descança. 
Por ti, meu puro amor, minha esperança, 
Todas .s mfis paixões venço e destroço. 

> Abroquelado em leu amor, o fino 
Aço do «Índio bellico emteupranfo 
Vngido, o orne/ luzente e crystalino, 

«Do Mal enfiento as legiões fataes, 
Porque só te nino a ti, mas tanto e tanto, 
•Que ninguém pôde amar no mundo mais .'» 

S. Paulo, 2G de Março—S7. 

EZEQUIEL FREIRE 

{ Da Provincia de S. Paulo.) 

A CONFISSÃO DE UM DEUS 

[POEMA DE AUMAND SILVESTRE) 

1 

E passava-se esta scena no Jardim 
das Oliveiras, na noite cheia de angus
tias em quo o Christo fugia á visão 
lugubre do supphcio, a alma mergu
lhada na invencível saudade da vida e 
a carne eriçada de revoltas, suppor-
tando, em sua própria grandeza, o hor
ror do doloroso e sublime sacrificio, 
sentindo dentro de si a coragem da in-
nocencia e os amargos desejos da cx-
piação, voluntária victima de um Deus 
cujas iras elle havia sondado sem com-
jorehender sua obsbinação... 

Caminhava sob a folhagem, doce
mente agitada pelas- brisas do céo, em
quanto a onda dos seus rápidos dias 
vinha segredar-lhe na lembrança o 
"hymno das passadas glorias e dos 
eternos adeuses. . . 

Tornava a vêr os pastores ajoelha
dos diante a estreita, os magos de alvas 
cabeüeiras que fluctuavam na fumaça 
do incenso,'os moços balouçando pe
rante elle a palma adormecida dos 
coqueiros sobre as estradas de Jerusa
lém, os pescadores abeuçoando-o a 
bordo de suas barcas repletas, os ami
gos de Lázaro proclamando-o Vencedor 
da Morte, e Magdalena espargindo a 
seus pés, com os perfumes, o delicioso 
hálito de sua bocea. 

E a morto prevista parecia-lhe mais 
horrível como também mais necessária, 
porque as vaidades da vida ameaçavam 
de vír agarrar-se ás suas brancas vestes, 
como fazem os espinheiros do caminho. 

Era-lhe preciso apressar o passo para 
não sentir sobre os hombros o peso 
tremendo do sacrifício. 

Emquanto elle meditava, supplican-
do a seu desconhecido pae que o soc-
corresse na desgraça, uma sombra 
tocou-o de leve, no silencio da noite, 
e Christo reconheceu Judas, aquelle 
mesmo que o devia trahir e cujas in
tenções elle não ignorava. 

Este, dominado também pelo terror 
Je seu sonho, perseguido pelos remor
sos , e buscando a solidão por entre as 
arvores silenciosas, tentou fugir, mas 
Christo o deteve, dizendo: 

II 

— Ouve-me, Judas. Por que razão 
quoros tu entregar-mo aos carrascos f 
Não tenho ni sido sempre carinhoso o 
bom p UM comtigo, como para todos, 
supportanio tuas fraquezas e ensi-
nundo-te o Perdão ? 

— Sim ; é verdade. 
— Xão temos o castigo eterno que te 

prepara a colara celeste ? Ignoras que 
sou Deus? 

— E' ainda verdade, Senhor. 
E erguendo para Jesus os olhos que 

até então conservara abaixados, os 
olhos em que- brilhava uma cliainma 
sombria, Judas acerescentou, com voz 
mais firme e resoluta: 

— E foi por isso que eu quiz pu
nir-te I 

Christo, aterrorisado, estendeu as 
mãos para uma nesga de nuvem, mati-
sada de estrellas, que apparecia sobre 
sua cabeça, rompendo o véo espesso da 
folhagem. 

E como que allivíando o coração, por 
muito tempo cheio, vomitando a baba 
dos ódios accumulados, Judas prose-
guiu, implacável, estridente, sarcás
tico : 

— Sim I Reconheço que és um Deus ! 
Entre todos esses que tu julgas fieis, e 
que te hão de renegar amanhã, só em ti 
vejo o creador único de todas as couzas, 
o soberano dos destinos, aquelle que 
nos fez o que somos, perante quem sabe, 
desde o berço sangrento das idades, a 
inútil blasphenna dos vencidos e dos 
infelizes! 

E foi por isso mesmo que, encontran-
do-te finalmente sob a forma mortal em 
que podes soffrer na alma e no corpo, 
eu bradei aos outros homens: 

— "Vingae-vos! Dilacerae seu rosto 
com espinhos, encravae suas maõs, 
rasgae suas entranhas ! Procurae para 
elle a maisl onga tortura, áquella que 
arranque mais lentamente os farrapos 
dolorosos da vida I Não ha para elle 
supplicio bastante... 

E' Deus ! 
E o immortal amaldiçoado, sacudido 

pela raiva, rugia como uma fera, a 
guéla arquejante, secca e rouquenha. 
Christo escutava-o, silencioso, e com 
o seu meigo olhar cheio de piedade. 

III 

Como desde muito tempo elle se tinha 
calado, Christo, por sua vez, fallou-lhe, 
com infinita doçura: 

— Quero ouvir-te até o fim... Con
ta-me, pois, o que tens a exprobar ao 
Deus que eu represento. 

E Judas, mais calmo, porém mais 
terrível ainda pela inflexão de sua voz, 
começou alonga narração dos aggravos 
da humanidade contra Deus. 

Referiu-lhe as torturas amontoadas 
pelas nativas contradícções -do nosso 
ser, a tentação armando suas, eternas 
emboscadas, as raças trazendo em si 
fermentações de ódios que S3 chocam 
como vagas furiosas e as confundem 
n'um oceano de sangue, as aspirações 
ao Infinito que a morte desmente, os 
túmulos que ella fecha sobre nossas 
ternuras vivas, a dór das despedidas, 
o amor constantemente traindo, as 
almas satisfazem!1 essa sâde em fontes 
empeçonhadas, o Imprevisto fazendo 
que nossas estradas se desmoronem 
sob nossos passos, o mysterio do nosso 
destino abolindo-nos o cérebro, a sa-
crilega Idade, desbotando a nossos 
olhos, a sagrada imagem da Belleza; 
tudo quanto torna a vida odiosa, 
detestável, e nol-a impõe em virtude de 

uma lei que havíamos rejeitado,aquella 
que inoculou em nossas veias um 
sangue abrazado do.desejos insaciáveis, 
que tornou nossa carne sedenta de 
deliciasé fecunda em sollrimentos... 

E emquanto elle dosprendia osso im
mortal soluço que, desde o crepúsculo 
do tempo, sobe de nossa multidão mi
serável para o Impossível e o Eterno, 
Ghristo ouvia-a em silencio, a dourada 
cabeça curvada sobre o peito, como se 
algum súbito remorso houvesse pesado 
sobre sua fronte, e tão verdadeiramente 
commovido em seu recolhimento que 
as lagrimas se amontoavam nas bordas 
de suas palpebras divinas.. , 

E com aquelle sonho sublimo de sa
crifício e de. martyrio a envolver-lhe 
sempre o pensamento, oceorrou-lhe a 
duvida de saber o que ia expiar-se as 
faltai do homem, se o crime de Deus. 

E o Chis to entranhava-se no horror 
mysterioso das responsabilidades divi
nas e humanas, no insondavel proble
ma que despedaça nossos projectos de 
encontro ás fatalidades, quando Judas, 
soltando uma gargalhada irônica, bra
dou-lhe : 

— Adeus! Por mais divino que tu 
sejas, esforça-te ao menos por morrer 
como um homem ! 

E o infame que vendera seu amigo 
tinha desapparecido na sombra, em
quanto Jesus, erguendo de novo os 
olhos para o Céo, sentia um terror 
ainda maior no coração, vendo que 
todos os astros ficavam encobertos e ' 
que só a noite se abria ás azas feridas 
de suas supplieas.. . 

IVad. de ALFREDO PUJOL. 

FACTOS E NOTICIAS 

Casou-se nesta corte com a Exma. 
Sra. D. Emilia Sauerbronn da Silva o 
estimado maestro Presciliano Silva. 

Mil venturas é o que desejamos aos 
uoivos. 

A directoria dos Concertos Populares 
participa-nos que a sua primeira ma
tinée se realisará no dia 5 de Junho, no 
theatro S. Pedro de Alcântara. 

A orchestra será regida pelo maestro 
Carlos de Mesquita. 

Em Casa Branca casou-se o Sr~ Al-
cibiades Juvenal de Mendonça Uchôa 
com a Exma. Sra. D. Celiza Sillos de 
Mendonça. 

Mil felicidades. 

Firmino Monteiro, de volta de sua 
viagem á Europa, fará brevemente 
uma exposição dos seus últimos tra-
bafhos. 

D'este pintor acha-se exposta na casa 
de "Wilde uma excellente tela que muito 
agradou. 

O Club de Regatas Cajuense realiza 
amanhan uma regata que promette ser 
magnífica. 

O professor P . Zavataro organisou 
com parte de suas discípulas, um con
certo que se effectuará hoje. O pro
gramma è escolhidissimo. 

COLLEGIO ABILIO 

No domingo, 4° anniversario d'este im
portantíssimo estabelecimento de edu
cação, houve no palacete onde func-

ciona, á praia de Botafogo, uma festa 
esplendida c enorinemente eiguiílca. 
tiva. 

Começou por uma bella sessão lit
teraria, presidida pelo Sr. Barão da 
Macahubas e por seu filho, Dr. Joa-
quim Abilio,director do collegio. Nesga 
sessão foram recitadas varias poesiaae 
proferidos diversos discursos, sendo 
muitíssimo notavul, pela elevação de 
vistas o do joven e syinpnthico dirão 
tor do collegio. Este discurso produ-
zio no selectisstmo auditório uma pro
funda o agradável impressão. 

O alumno Octavio Custa falou em 
nome do Instituto Abilio, saudando o 
director com enthusiasnío, e terminou 
a oração offereeendo-lhe um bello retra
to a oieo, de corpo inteiro, tamanho' 
natural, trabalho do Sr. Teixeira da 
Rocha, professor do collegio. 

As bandas do musica, dos collegio».-
reunidos d'aqui G de Barbacena,tocaram 
varias peças, e pelos alumnos foram 
cantados muitos coros de bellissimo-
eilüito. 

A' noite houve baile, e tudo quanto^ 
ha de mais escolhido e seleuto na nossa 
sociedade tá compareceu,a tornar parte 
na ridente e gloriosa festa das criaa-
ças. * 

Quinta-feira realizou-se a segunda 
parte do programma,—Edueacâo ph^slpn 
— que, por causa'do mau tempo, fora1 

transferida de domingo. 
Foi outra festa,só inferior á primeira 

por ser mais curta. 
Os alumnos nos exercícios de gyninas-*' 

tica, de assalto d'armas,e nas evoluções , 
militares, deram brilhantes provafjdo 
magnífico e hábil ensino do collegio, 
Foi digno de nota o assalto do floret^ÈI 
em que se distinguiram dois alumnos,! 
Mas o que produzio um effeito deslum-1 
brante foi a marcha internacional, com' 
o canto—Pá Ia jeitnesse ehantons leshcú^ 
reuxJourseoo.de os aluinnos agitaVaõi 
grande quantidade de bandeiras de, 
varias nações, o que foi um espectaculo' 
agradabilissimo o com que terminou» 
festa. J 

Agradecendo os convites que tivemoip 
damos sinceros parabéns ao Dr. Joa
quim Abilio pela sua incomparavôj 
festa e pelo progresso sempre* crescente 
do callcgio que tão prolicientemeiltô 
dirige. 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

A Francillon continua a dar boas casal* 
a empreza d'este theatro. 

Proximamente fará beneficio, e coíi 
uma peça nova, a distícta actriz H e l e à 
Cavalier. * 

Bello espectaculo vae liaver no dia 7 
do mez que vem, em beneficio das actri-
zes Felicidade e M. Nunes. 

POLYTHEAMA gLUMINENSE 

Chamamos a attenção do publico para 
a esplendente festa qne se realisa hoje 
neste theatro, em benelicio da intelli-
gente actriz Amélia Bellido. ' .., 

Sobem á scena o drama em 3 actos*. 
Como se enganam mullier&s, Macaca peto. 
Xisto Bahia, uma scena cômica pelo S 
Machado, Querem ser artislas pelo3 me-s 
ninos Luiz e Romeu Bastos e por Mme. 
Aliverti será cantada a encantadora 
canção da cydra dos Sinos de Corutfiflww 

A beneficiada é merecedora da coad-" 
juvação publica, pois desle a morte do 
seu esposo, o saudoso actor Mauro 
Bellido,que lhe legou apenas um nome 
estimado e nenhum recurso pecuniário 
tom lutado com sérias adversicrades. 

Cremos que o nosso publico, que por 
varias vezes tem dado altíssimas pro
vas do seu bom coração, não deixará 
hoje do apreciar um excellente especta
culo e concorrer para o bem de uma 
actriz intelligente, em tudo digna de 
seu apoio. 

Com certeza a sala do Polvtheama re-
gorgitará hoje de espectadores. 

E o que desejamos. 

LUCINDA 

O Gallo de Ouro tão cedo não deixará o 
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ÍJBICO d'onte tliiatro. Quo querem? O pu-
ilico ainda nào se can<;ou do vf-l-o, ou-

•vllo o ndiniral-o. 
Todas as noites é ama enchente de 

lodoso, diabos. 

SANTANNA 

KsIrAi hoje neslo theatro n grnnle 
companhia do íanloehci do Theatro 
Londres soba direccíto de-Tnao Gaut-
tlcr. 

V. TALHA. 

A VIDA ALEGRE 

Esteve sorprehcndfmto, phantastico, 
enorrrme, como diria u Ney, o baile 
quo o Club dos folitims dou na quarta 
feira. IAn uma festa deliciosisúma. As 
estrellas fulgiam doidamente, arrebata-
doramente naquelle céo onde não ha 
nuvens do tristezas nem de maguas. 

Dansou-se até pela madrugada e isto 
ao som de umas musicas endiabrudas, 
retumbantes, soduetoras e requebra
das. 

A sua directoria dcsmanchou-se em 
amabilidades para com todos, e Topsius, 
o sympathico, o elegante Topsius, secre
tario do Club, foi de uma gentileza para 
comnooco... 

Um abraço, Topsius, outro abraço, 
Topsius, 

Vivam 03Políticos! 

rONSARDIN. 

• O CONDE LEÃO TOLSTOI 
TRADUCÇÃO DE ALC1UIADES FUHTADO ) 

11 

« Guerra e Paz» ó o quadro da so
ciedade russa durante as grandes guer
ras de 1805 a 1815—Convirã a denomi
nação—romance—a esta obra compli-

• cada ? 
Fora talvez mister pedir aos nossos 

avôs o verdadeiro titulo d'estas com-

f osições encyclopedicas: «Guerra e 
aza ô uma ò-otama, tx somma das ob

servações do autor sobre o espectaculo 
humano. 

A interminável série de episódios, 
de photographias, de reflexões, que 
Tolstoi nos apresenta se desenrola em 
redor de alguns personagens fictícios ; 
mas o verdadeiro heróe da epopéa ó a 
Rússia om sua lucta desesperada contra 
o estrangeiro. 

K* preciso ler todas as passagens em 
que Tolstoi faz agirem e falarem o iin-

Serador Napoleão,o imperador Alexan-
re; comprohender-se-á que logar ha no 

espirito russo para o nihilismo, como 
negação da gruudesu e respeitos con
sagrados pelo assentamento commum. 

O tom do escriptor é cheio de defe-
rencia, não se pode mesmo dizer que 
elle amesquinhe a magestade do poder; 
somente mostrando a exposta ãs peque
nas exigências da vida, elle adestroe. 

Acham-se dispersos na narração dez 
r o u doze pequenos retratos deNapoleão, 
' acabados com um cuidado minucioso; 

nenhuma hostilidade, nenhum traço de 
caricatura; somente porquo se ab-
strae um momento a legenda, o homem 
prodigioso mo. O mais das vezes, é nm 
detalho de observação physica, habil
mente insinuado, que parece incompa
tível com o sceptro e o manto impe
rial. . , , 

Em Tilsitt, Napoleão da uma cruz da 
Legião de Honra a um granadeiro 
russo, designado ao acaso pelo coronel 
do regimento; o imperador toma esta 
cruz sobre a almofada em que apresen
tam-na «com uma pequena mão branca 
raohonchudaa—Na vespora de Boro-

, díno, elle está em sua «toilette»; Fa-
hrier lhe da conta dos prisioneiros feitos 
durante o dia, «e um criado de camera 
passa a esponja sobre este corpo gordo 
enüií. Mas com Napoleão Tolstoi toma 
liberdade franca; o processo é mais 
curioso quando elle o apçlica ao sobe
rano do seu paiz. Aqui sao as preoceu-
pações infinitas, a conveniência per
feita, e, todavia, o prestigio é segu

ramente attingido peta desproporção 
entre OH actos Habituaes do homem •; o 
pap< l formidável que elle dí-einpenha. 

Cito um evmplu entre cem. Alexan
dre está em Moscow ; recebe is ovaçõef» 
do povo no «Kremlin, em 1SI.', na hora 
aolemnoein que se proclama a guerra 
santa: «Depois do almoço do czar o 
mestre das ceremonias diz olhando á 
janella : 

« — O povo espera ainda contemplar 
VwtSA MagetUa-1-.» 

O íuiperador levantou-se,acabando de 
comer um biscoito, o sahiu ao balcão. 
O povo precipitou-se para o pateo. 

— Nosso anjo ! Nosso pae ! Hurrah! 
gritava a multidão. K de novo mulhe
res e algun-; homens mais fracos chora
vam de felicidade. 

Do biscoito que o imperador tinha 
na mão um pedaço so quebrou; 
cahio sobre a balaustrada e d'ahi no 
solo. O homem mais próximo, um co-
cheiro vestido de blusa, se lançou so
bre o pedaço de biscoito e o apanhou. 
Outros se atiraram sobre o cocheiro. 
Vendo, o imperador fez trazer um 
guarnapo cheio de biscoitos'e ne poz a 
lauçal-os da varanda sobre a multidão. 
Os olhos d-í Pedro se encheram de san
gue ; o perigo de ser esmagado o sobre-
excitava mais; precipitou-se para duan-
te. Não sabia porque, era preciso que 
apanhasse um doa biscoitos do bolço 
do czar. . .» 

Anna Karemisa éo testamento litte
rario do condo Tolstoi; emprehendeu úu-
rante longos annos a composição d'«sle 
romance "que npparecia em fragmentos 
numa revista de Moscow. A. publicação 
da obra completa data apenas de 1877 : 
fui testemunha da curiosidade levan
tada na Rússia por oste acontecimento 
intellectual. O escriptor tentava fixar 
neste livro a imagem da sociedade con
temporânea,como havia feito na «Guer
ra o Paz» para sociedade de outro 
tempo. 

Este segundo livro sobre a vida russa 
não tem a estatura da epopéa, o poder 
da ligação e complexidade do seu pri
mogênito ; ao contrarie, aproxima-se 
mais das nossas preferencias littera
rias pela unidade do assumpto, seqüên
cia da acção, desenvolvimento do cara
cter principal. O nosso publico ahi será 
menosdesorientado, encontrará mesmo 
dous suicidas e um adúltero. Que o 
Maligno não rejubile tão cedo! 

Tolstoi propoz-se a escrever o livro 
o mais moral que já se fez, e conseguio 
o seu tim. 

O heróe abstracto (Testo livro é o 
Dever, opposto aos desvios da paixão. 
O autor desenvelve parallelamento a 
narração duma existência lançada fora 
dos quadros regularei, o a contra 
prova, a historia dum amor legitimo, 
dum lar de família e de trabalho. 

Nunca pregador oppoz com mais 
força á pintura do inferno a do . . . pur-
gaturio. 

O escriptor realista não é dos que 
•••querem ou sabem ver o paraíso em al
gumas das condições humanas. 

SPORT 

Apresentou-nos.no domingo passado, 
o benemérito Jockey-Club, para a sua 
primeira corrida de*ste anno, um pro
gramma perfeitamente organisado , 
constando de sete pareôs, geralmente 
preenchidos por parelheiros de boa 
filiação e mais on menos em condições 
de disputal-os, apezar da raia estar 
completamente alagada pelas chuvas 
da véspera e do dia chuvoso privar que 
houvesse grande concurrencia, á vista 
de um programma tão convidativo. 

Os pareôs Experiência, Animação e In-
ternacional, os mais importantes, torna
ram-se bem interessantes e foram bri
lhantemente disputados, não só pelos 
melhores parelheiros que nelles toma
ram parte, como também pela luta que 
estabeleceram em diversos pontos do 
trajecto da corrida. 

Diversos melhoramentos foram nota
dos não só no encilhainento como em 
algumas das suas dependências. A ar-
chibancada antiga dos sócios foi desti
nada para o publico, ficando a outra 
definitivamente reswrvada para os só
cios, pela sua melhor posição. Alem 
destes, outros observamos, porém de 
pequena importância. 

Eis o resultado dos pareôs • 
No 1° paroo (1400 metros) Druid, mon

tado pelo seu proprietário o Sr. Oli
veira Júnior, em !*' B<!^undos balen os 
seus adversários. Htt;ma que partiu na 
frente, afrouxou ao cabo >le pouco» 
metros u foi derrotad 1 pelo Rondelln 
que fez boa corrida chegando em 2" lo-

?;ar. Douro ein 4°. U rateio da piiilu 
oi de 1ÕSI »>. 

No 2° pareô ;1000 metros) correra 11 
animaes tudos novos e d-.- bons tilia >ua 
vencendo brilhantemente em >>> segun
dos Ormonde. VIM* re em 2® e Cancanuière 
em •> teu to si lo a favorita. Gentleman. 
índio e Ftre-tJ-ieen não mereceram cl-43-
siticaçãu.í.'irn'0-o/ií não correu. O rateio 
neste foi de ü*J$ji*í. 

No 3" paroo ,H>J> metros correram 
somente Berenice o Esmeraldt que em i'.' 
Sijgun los e em gillopào f.icüuiciite foi 
a vencedora. E' um ios pruJuctos mais 
bomt ia o mais deáeiivolvidoa que tém 
corrido em nossos nyppodruinos— pa
rabéns á cuudelaria Alliança. Galileu e 
Guará não correram. O rateio foi de 
11S8UU. 

No 1° pareô [UO) metros) Daybreack 
apezar tie muitas partidas falsa», tomou 
a fronte e om VJi á-.-guu fuá venceu os 
seus competi 1 jios. Píwmci 1 chegou em 
2o e Sivi ein 3o. Remise, Afric*nj, GnUter 
e Amazonas não mereceram elassili-
caçãu. O loteio foi le lOvillM. 

No 0° pareô (1009 metros) Diva e 
Sibytla disputaram brilhantemente o 
pareô, travando lut i at-1 o final da cor
rida, vencendo SibylUt em 111 l/á se
gundos. Maearéu paitiu com grande 
atrazo, visto estar inteiramente ina-
nhoso.O rateio foi de LlgtftJO. 

No 6° parco [l li") metros) correram 
Maiama, Dr. Jenner, Walter, Chirybdes, 
Scylla, hissengen e Coupon que tendo 
partido muito na frente venceu os seus 
competidores em 95 segundos. Scylla, 
que chegou em 2°, apenas perdeu por 
meio corpo e seria vencedora se não 
tivesse partido com tanto atrazo. Cha-
rybdes chegou em 8* logar. Walter, Ma
dama, Kissengen e Dr. Jenner não tive
ram classificarão. 

A sabida neste pareô foi má. Peruana 
Le Loup e Daybreach nSo correram, 0 
rateio foi de 463000. 

f, 7" pareô (1400 motros ) foi desputado 
por Monitor, Galgo, Dandy e Odalisca que 
galhardamente, em 09 segundos venceu, 
os seus adversários contra a espectativa 
geral e Monitor o competidor, mais 
forte e favorito nòisto pareô, chegou 
em 3° logar e completamente esgotado ; 
consta ainda não estar em condicções 
de fazer bóa corrida. Dandy em 3° Galgo 
em ultimo logar e descadeirado. O 
rateio foi do 30{}700 rs. 

A's ó 3/4 terminaram as corridas na 
melhor ordem e com bastante regula
ridade. 

DERDY-CLUB 

Realisou no dia 19 do corrente a 2» 
corrida deste anno. A concurrencia foi 
regular e os pareôs foram bem dispu
tados. O programma compoz se de oito 
pareôs e tornou-se um pouco fraco 
pelo escasso numero de parelheiros. 

O pareô —ftio d& Janeiro, não teve 
logar pejo forfatt da Phrynéa. 

Eis 0 resultado dos p treos— : 
No 1# oareo—£1CSÜÕ metros) Charybdes 

com imménsa facilidade venceu es seus 
competidores em 115 segundos, (mais 
tempo). Peruana chegou em 2» logar e 
manca. Dr. Jenner distanciado.— O ra
teio foi de 114200* 

No 2° pareô (10O0 metros) Eímeraldo 
em 09 segundos e facilmente venceu 
Berenice qjjMtchegou era 2° e Corcovado 
om 3o. (tuattf:'não correu. O rateio foi 
de láSUüsJ. 

No :> ,par«0 (1450 metros j Phenicia 
em 10U segundos fez bóa corrida ven
cendo Pancujpte chegou em 2: Amazonas 
em 3° o ÇastsmÁQne em 4« Remise não cor
reu. O rateio'foi de HS900. 

No 4» pafêo (1450 metros) Argentino 
fez uma brHhanto corrida, vencendo 
inesperadamente em 103 segundos a 
Odalisc-s, q»e fez péssima corrida, che
gando em ü ° logar e completamente 
frouxa. Aondcflòcliegou em 2« e Plutus 
na bagagern»^TSBir-*iíiií>id nao correu. 
O rateiar*7oi de 712^500. 

No 5̂> paresT(ie09 metros)Talismai em 
1U segund^tvmais tempo) tomou a 
frente e venceu, os seus adversários. Diva 
que apenas p|**iau de Talisman por cabe
ça,teve o 2»ldgjp Boreas paraceu nos ter 
sido soffreadfSMta' fazer triste figura, 
chegando e ingsvgnr . Regina em 4° lo
gar. O rateio foide 36SS00. 

O*'** pareô 1.730 m«-tros) ndo t reali
sou p >r t^r drütars I •farfat Phr ,>%ên. 

Estavam iuscrip; >-* -SJ>.IÍU#. N i/nn e 
Phryira. 

N» 7« pir- > l.CO metros^ Intima 
i|.-/ tr de I T Hahido ni r-LagnarJ» de 
Dnnd paris luv-nceni—o f icilmente em 
IM 1 -' segunJos. Druid,que chegou em 
oeguiido e montado peb- f*»*i proprie-
tirio.perdeu v>d\ imperici 1 1 ine>m >. 
PauU*••'t em *". Bitcaia e Stctfy nil» 
correram. O rateio foi do :.'"̂ mX*. 

NoB" pareô {1.1 -0 inetroc foi vence
dor em IOOscan I •< o*nj»- -,. Km H*\o-
gar B'tc-arai II. ê ••ni d" Maremj». Tava-
Eon correr ím /.?,*hyro, Jrnny, Caporal. 
Ablí-e. Uondc-fO. Pretória e Ondina qu».-
CIK^OU em l". Lnncister n í > correu. 
l» rateio foi de .Í3S700. 

.Vs 5 l / i horas terminaram as corri
das com bom resulta l>e boa ordem. 

X distiucta sociedad-' Prado VíUt Isa
bel roalis 1 amanhã 1 sua c >rrida quo 
foí tiansferi.la. pelas grau le^ chuvas 
quo houve no domingo atrazado o que 
nlag.1v.1m a raia. 

Des'jamos feliz êxito na e\.jcuçàodo 
progr.nn in a, quo é digno d-j ioda a 
ntten-.ão. 

L. M. BASTOS. 

CORREIO 

— Sr. T. de T. Foi bastante a leitura-
de seu nome pira me fazer franzir o 
nariz. Dous tt em um sò indivíduo, o 
neste tempo cm que se não amarram 
mnís cães com lingüiças, já nào é pouca 
cous.i, i-reín. Dizem qu-; elles eram 14 
e qne morreram 10, Qual carapuças 1 
Morreram 12. isto sim ; e ficou vossa 
merco que vallu por dous. Se assim nSo 
fosse não teria coragem dn nos mandar 
uns versos ruins como todos os diabos. 
Suas poesias Intima e No templo não são. 
coisas que se mostrem. 

— Sr. Inah B,rt. Que nos traz o se
nhor? Um acrostico?! Isto jáéco isa 
que não nos cheira muita bem. Emfim, 
vejamos se cliu ao menos vem decente. 
Que esperança! Começa logo manque-
jando. Faltou-lhe um prego na ferra
dura e por isso não póle correr mundo. 
D'esta vez a sua Clementina n5o vi 
acrostico, não,- mas Deus ú grande! 

— Sr. Ascanio. Não imagina quanto 
eu deploro a sua amada. O rir. é um 
cruel, é um Verá'Hugo l E' preciso não 
ter entranha- p ir 1 impingir a uma po
bre menina indef-s.i uma peste de ver
sos como os que o rir. nos mandou. Coi-
tadínha! Em compensação ha de vir a 
ter um dia o reino dos céos! 

— Sr.Dr.E.F. M.Trate de pentear ma
cacos, que ha de tirar mais resultados 
do que metter pombas em rima e em 
fazer cartas do descompostura,—o Sr» 
que não sabe ter compostura no verso. 

— Sr. C. P. 0 seu Estimulo não sae da 
berlinda porque tem uns versinhos er
rados. 

Não tem desculpa hoje o verso manco. 
Paciência, meu caro! 

— Sr. A. R. Os seus versos não po
dem ser publicados porque. . . estão ca-
hinlo de maduros. E' tocar-se-lhe na 
peite e é saltar de dentro d'erlescada 
um wiurcòo, cala um bicho. ..de metter 
melo! 

Diz o poeta no começo : 

« Na infância q'rida afagava a crença. 
De amares-uie sempre com transporte louco» 

O poeta está enganado; não é o trans
porte que è louco, mas sim o metro 
aestesdous versos. 

Aquelle ei crença é divino! 
Prosigamos ; os dous versos que se

guem e que completam a estrophe de
viam ser enviados á secção Tratos d bota, 
mas com o conceito por baixo, que de
via ser este : fritada de descôco 1 
« Sonhava ás vezes que a sorrir-me via-te 
Linda, tão linda como tanto ha pouco.» 

Gostei ! 
— Sr. L.de A. Ei* o título de sua poe

sia : Quero viter, e lá n isto faz muito 
hem ! Quem é que não o quer ? Os seus 
versos não são maus, Não abusasse 
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tanto das rimas om do, o a sua poesia 
seria mesmo gallinha ! 

E que 'Stirada q u e e l l a é ! 12 .*stro-
phcrt! Ai! meu amigo, isto é muita 
tripa. Em todo <> caso vou dar aqui 
mesmo parte de sua poesia, visto a 
Collaboração estar, como já, disse al
gures, transbordante. 

gUEno VIVER 

Distante dos festins, d^grnnd "S «alias 
E das falas do amor falsário, vão, 
Das maltas quero o seio por guarida, 
Quero isolada vida, solid io < 

Quero viver trnnqnillo na [liMTsln, 
Dormir a sesia a sumbri da iiinngueira, 
Sonhar com Deus, o céo, n terra, o mar, 
Ouvindo o resoar da cachoeira. 

Oh ! sim quero o prazer da vida santa, 
Onde desconta o terno passnrinho, 
F, quero perto ouvir o seu gorgeio 
De encanto cheio e cheio de carinho. 

Quero ter a montanha por encosto, 
Embora exposto aos dent *sde um chacal... 
Minha morte as cachoeiras chorarão 
E as aves cantarão ueu funeral í 

T J . D E A . 

Çontente-se com isto e lamba o beiço. 

ENRICO. 

TRATOS A BOLA 

Mfetteram o dente nos lraUr.es ullimas 
os conhecidos e estimados lopetuAos •. 
Pêpc Josephina I). e Yaleriu. Madilena. 

Pertence a Pèpe o prêmio. E' vir 
busca-lo. . , „ 

Eis as decifrações: Logogripho.Saram 
pão, Poesia, Vicio, Papagaio, Caüote. 

Pnra hoje vão as seguintes Iralices qae 
sãQjle uma Xaftilidnde... 

Atto'ntioB'1^ 

LOGOGtiiPHO (por letras) 

Dá-te vida o estaluario-1, 9, 7, J, W, 8,11. 
Negro Habitante (Ias trevas -3,2,1,12,10,4,12. 
A li, que inconstante e vano-1,9, 7. 
Com teu -.anto nos enlevas;—S, b,,10,12, 8. 
Trazes um manto estrellado-io, 12, 4,S 2. 
De um brilho quecança os olhos—3 4,9,1,9,10, 

Se és ao doente ministrado,—7,11,1, 6, 8,4,12. 
Findas da vida os escolhos.—1,12,7, 5, z. 

Conceito 

Este todo a Grécia e a França, 
Bem como a Sardenha banha ; 
De Malta a Itália se lança, 
Passa entre a África e a Hespanha. 

Á lexandrina Bellora. 

ENTOM4 ROMANO 

no 
101 
:.l 
A 

V(l— Una anjo ! 
Oidivo. 

•2 —Põe certa letra no nm desta cor 
q u e i r a pelos ares. 

DECAPITADA 

Elle é isto; —mas a ave é de. 
deste sujei '0 — 1 u e M « o n t r a e - — 

O qne r qae este medico brazileiro 
íaz de inétrenK t 

E, até às uvas, devotos e deTotaa. 

FREI ASTOSiO. 

PORTUGAL 
Lourenço Marques de Almeida, pro

prietário da Agencia Commercial for-
tugueza, tinnuucia aos clientes desta 
casa no Império do Brazil que, tencio-
nando ir a Portugal no mez de Maio 
corrente, se encarrega de pessuudmente 
tratar naquelle paiz de qualquer nego
cio de que o queirão incumbir, cumo: 
comprar ou vender quu'sqiu-r gêneros, 
bens de raiz ou papeis do credito : en
tregar ou receber valores em moeda ou 
papeis: pagar ou receber dividas; intou-
titr accões eiveis ou Cunimerciaes; pro
mover habilituçoes du herdei rud e man
dar fazer pesquizas sobre quaesquer 
tieranç.is; levantar quauliud deposita
das em bancos ou quasquer repartições 
publicas; legalisar ducumentos ; con
tratar colonos ou industriaes; fazer 
admittir educandos ou estudantes de 
matricula em quaes juer dos collegios 
ou academias de Portugal e prover o 
pagamento de mezaias e demais dis-
pendios ; e, linalmenle, todos os demais 
encargos de que estu casa se occupa, 
quer do Brazil para Portugal, quer de 
Portugal para o Brazil. 

A commissão a cobrar pela execução 
de qualquer encargo será moderada e 
sempre proporcional á importância e 
difficuldade do encargo. 

N. B.—Para compra de gêneros ou 
quaesquer objectos, para pesquizas ou 
principio de liquidações do neranças, 
cuja seqüência seja duvidosa, ou para 
quaesquer outrus encargos, cujo dis-
pendio não possa por outra forma ser 
garantido, terão necessariamente os 
committentes de depositar uma quantia 
ou prestar iiança. 

4 0 RUA DO CARMO 4 0 
I o A N D A R 

Louronço Marques de Almeida, teaJo 
determinado seguir viaaem para Pur-
tugal a bordo do paquele francez Sene
gal, avisa ás pessoas que lhe têm c • m-
mettidu encargos, para a boa execução 
dos quaes ticarain ainda de entregar-
lhe alguns documentos que faltam, se 
previuam para que esses documentos 
lhe sejam entregues o nm>if JUt^rf até 
o dia 2S; e ás pessoas que ainda bajauo 
de encarregal-o de qualquer commis
são, previne que só até o dia 2li inclu
sive acceitará novos encargos. 

Outrosim declara o annunciSnte aos 
seus estiinaveis amigos e froguêzes que 
durante a sua curta ausência dtete Im
pério, continuará a—Agencia Commer
cial Portugueza —sob a gereücia de 
sua mulher D. Maria üeorgina Fon
seca de Almeida, a oecupar-se de todos 
os mesmos encargos de commissões, 
consignações e negócios de conta pro-
propria, como até aqui, para o que lica 
sua mulher competeuloinente habili
tada por uma procuração lavrada no 
cartório do tabellião fiamos. 

ANNUNCIOS 
l>t \ H e n r i q u e t io feia, espeeia 

lista de syphilis e moléstias das crian
ças.- Rua Primoiro de Marco* V ( con
sultas de 1 1/2 as 3 hora*} -? Residên
cia : Rua de S. Ulem-inte, 9i. 

A. C h a p e l l a r i a I n R X c * : V — E s t e 
importante estabelecimento, ojSraeiro 
neste gênero na capital ok>jWperio, 
partecipa aos seus freguezeíTao nu-
blíco queretirsu da alfândega.-fas ulti
mas novidades em superiores i$tapéo3 
inglezes. Rua do Ouvidor, 130. _-

o a d v o g a d o Dr. Valfcaliín Maga
lhães é encontrado no se» esfriptorio 
todos os dias, das 10 horas da me^ha as 
3 da twde—nu*» * # • o u r i v « s , s i . 

I>r I V e t t o A l a c h a d o («relico e 
operador.) Esp. Moléstias da"pellee 

Inhaúma,-81, donwio-àia ás 3 noras-

O o o » « t t « o r Bernaajfe da Silva 
Brandão 3 a m « coat inòl a receber 
cobranças BOT poree»*agwn razoável. 
Cidade de Ouro Fiao, M i o » . 

C o n s t r u c t o r o s tft*S m a o l i i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

i i o M - i d a i F a m í l i a s d i r i g ido 
por A. M. do Miranda Leone Mogy-
Mirim. Pro vicia de S. Paulo. 

« o M u n i c í p i o a — Redaccão : Dn. 
FUUTUNATO MOREIRA, E L. DE TOLEDO 
— Gerencia: WENCESLÁÜ ROSA — CASA 
BRANCA. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

D r . A r a ú j o F i l i i o —Medico par-
teiro* Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H o t e i D o r b y , na rua Sete de 
Setembro, n, 5» serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manehões. 

:F\ N a v a r r o d e MC, S a l l e s — e n -
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L u z o , — inc umbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

t t e i o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

C o r r ê a d a S i l v a & o . é e 
nnica casa da barateia na Villa da 
Sapucaia. 

DL*, u y r o d© A z e v e d o .- -Advo
gada Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancelias n. & 

CIILLEIÜOIME^ICIOML.J 
ISTÊRNlTO E EXTEBMTfl 

ni Rui:nq i oa 

E. GAMBÁRO 

121 ROA DE S. CHRISTOTÃO121 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r u . Jh£s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

EMTJLSÃO 
ns 

SC0TT 
O E O C E O C U R O Ü E 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypütaiitos áe cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a .j u n t a d e Hy-
s ç i e n o e a u t o r i z a d a p e l o 

g o v e r n o 

RESUMO ATÉ HOJE DESCOBERTO PAUA 

T i s j e a , b r o n o h l t e a , o s -
c r r - o p H u l i a » , r a o l x i t i s , a n e m i a , 

d e b i l i i d a d e o m K o r a t , 
d a f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e a-f» 

f e c ç ã e s d o p e i t o o d a 
g a r g a n t a 

E' muito• EH*peri.or ao óleo simples àV 
fígado, de bítcalliáo, porque, além da ter 
eheiro e sabor agradáveis, possue.- to
das-as virtudes medicinaese nutrifcívaa 
do óleo, além das propriedades ton-ioas 
e reconstit.ui.ates dus hydropophospln^Sa 
tos. A' venda nas drogarias e botieató 

FABRICA PÉROLA 
T o r r c f a c a ç ã o d o ea . fê 

Este afamado café vende-se- na. fia*-
hriea, á n»u do Sacramento n. íiá, e nas. 
p-rincipaes casas d>> molhados-e GoaMir-' 
tárias. 

CAMPOS 

GRANDE FABRICA DEPLORES" 
RUA DO PàSSEÍO,. 28 

RIBEIRO DE CARVALHO k í 
PROfl l IETAJtIv&. ' 

Tem sempre grande- variedade de fto-, 
res pura todos os gostoae preços, assiift 
como 

DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem eneoramendae» qua aã» 

exeeatadas com a maior promptidS^] 
esmero e modicidade dfi preços. - ^ 

PRADO VILLA-ISABEL 
DOMINGO 22 DO CORRENTE 

BBANDES COBRIDAS 
X O M E I O - D I A E M P O K T O 

p « d e - s c a o s S r s . p r o p r i e t á r i o s d o s a n i m a e s í n s c r i p t o * 
i o 1° p a r c o p a r a t o l - o s o o e n s i l i i a m e n t o a s li b o r a s p r e * 

0 2 secretario, RAUL DE CAEVALHO, 
Ty». tfM m a i o Carmo n.36, sobn** 

http://lraUr.es
http://reconstit.ui.ates
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— Vês, m i s e r á v e l ? E* m » u ! (Vide o texto.) 
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SUMMARIO 

Euiediente. 
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DiBCursode Alev. Dumas 

iDho 
A Fesia uas lagrymtie;, 

p*esfa M • SILVA . 
Ptasioseplngiarios-]... v. MAGALHÃES. 
Mais uma fllha moi Ia,SO-

OíttK, ... L. N. 
Gaie-iadeorigmaes-ll.. U. DUARTE. 
HotarTbiblinffraphicas.... A. 
A! Ume. Ladislau Netto. 
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Gftzelilhamedica DR. SAIIRN'. 
Bellas Artes A. PALHETA. 
A Vida Alegre PoNSARniv. 
Sjjert L. M. BASTOS. 
Festas, bailes e concertos LORGIVON. 
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2S000 
Semestre 4$000 

Anno bgOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5S000 
Anno. 103000 

No escriptorio d'esta folha compram-
se, a 500 réis, exemplares dos ns. 56, 
57'e 64 d'A Semana. 

Estão encadernadas e á disposição do 
publico, em nosso escriptorio, algumas 
coílecçõee \TA Semaua, do anno de 1886. 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao- nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e ás 
quo agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

—^ Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto à venda. 

—Les Iwmmes d'aujourd?hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Fiança, desenha
das, por André Gil.Deniare e A. Dreux, 
comas respectivas biographias, escrip
tas por notaveísxublicistas francezes. 

—Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio.. 
—Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Eopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem-assignaturas por seis mezes,offere-
cecemus um dosseguintes brindes, á 
eseolha: 

—aurorai,versos de Alfredo de Souza. 
—Svangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

A nossa gravura de hoje, illustrando 
nm, pequeno canto, é o que bem se 
]wda chamar—fona surpresa. Não foi 
nnaeuiciada, ninguém a esperava. De
vemos, o desenho ao nosso distineto 
coüaborador artístico Belmiro de Al
meida, que, mais uma vez, revela as 
suas bellas qualidades de desenhador 

delicado e original. Cremos quo ha de 
agradar aos nossos leitores, pois o tra
balho zincographico em nada preju
dicou o desenho e honra as officinas 
da casa Laemmert & C. 

Xo próximo numero brindaremos os 
Srs. assignantes com uma lindíssima 
barcaròla—A sereia, musica de D.Fran-
cisca Gonzaga, a inspirada e originai 
compositora brazileira, e versos de 
Aluizio Azevedo, dignos da formosa 
musica que para elles compoz a talen
tosa auetora da celebre Attrahentee de 
outros verdadeiros miuios musicaes. 

E em o n. 138 continuaremos a Gale
ria do Elogio Mutuo—retrato de Alfredo 
de Souza, artigo bíographico de Hen
rique de Magalhães. 

Continuamos a empenhar como vêm 
os nossos assignantes e leitores,todos os 
esforços para corresponder á estima e 
ao benevolo apreço com que nos têm 
honrado. 

Ha muito tempo nào liamos uma 
poesia de tanto merecimento como a 
Festa das lagrymas, de Moraes Silva,que 
hoje enriquece aa nossas columnas. E' 
uma composição de primeira ordem ; 
pela correção artística, pelo engenho 
da concepção,pelo sentimento profundo 
e singelo que reçuma de todos os ver
sos e pelo alto espirito de philantropia 
que a inspirou. 

Moraes Silva, que muitas vezes nos 
tem honrado com os seus versos, sò 
com a Festa das lagrymas faria irrecusá
vel direito a figurar no elevado plano 
em que irradiam os nomes de Luiz Del
fino, Raymundo Corrêa, Alberto de 
Oliveira e Olavo Bilac. Quem escreve 
taes versos é poeta, e dos grandes. 

Transcreveremos no próximo numero 
um novo artigo de Lúcio de Men
donça, publicado ante-hontem no excel
lente Diário Mercantil, em tréplica a 
Olavo Bilac na questão G. Diaã e Cas
tro Alves. 

A REDACCÃO. 

UM BIA FELIZ 

— Sim, minha querida, fujamos, va
mos passar este dia bem longe, muito 
longe do zumbir d'esta immensa col-
méia,longe das dores como das alegrias, 
das tristezas como das festas da grande 
cidade. Ella é para os júbilos d'este dia 
a mesma indifferente que tem sido para 
as minhas horas de fadiga e desanimo 
e para as nossas horas de immensa 
magua. 

— Fujamos, sim, meu amor. Tu hoje 
és meu, somente meu. Todos os dias 
ella, essa rival que odeio, absorve-te de 
manha á noite. Vives nella e com ella 
a maior e a melhor parte da tua vida. 
Ah! quantos dias não tem passado de 
que me não dás senão alguns momen
tos breves. E esses mesmos nem sempre 
m*os dedicas; esse-í mesmos são para 
pensar nella. 

— Ciumenta! 
— Ciumenta, sim. Quizéra-te meu, 

BÓ meu e dos nossos filhos. Tenho-lho 
ciúmes, tenho-lhe ódio porque ella é 
grande, é enorme, é poderosa, tem todos 
os encantos, todas as attracções, todos 
os abysmos da tentação; porque é múl

tipla, tem milhares de faces, de olhos, 
de voze3 e de braços. Como nào hei de 
temor semelhante rival, pobre de 
mim que só tenho osta voz,que apenas 
sabe dizer: «Adoro-te!», mas que os 
tous ouvidos já estão cansados de ou
vir.. . 

— Maria! 
— . . . que só tenho estes olhos, que 

só a tua imagem reflectem, que sorriem 
para os teus, quando os vêem sorrindo, 
e que chovam quando paira no céu dos 
teus a nuvem de uma tristeza.ou so vae 
formando a chuva das lagrimas; pobre 
de mim, que só tenho estes dois pobres 
braços que apenas sabem ser débeis 
para te abraçar, crispados de paixão, 
mas que seriam mais robustus que os 
de Judith, se por ventura a desgraça 
inutilisasso os teus, e fosse preciso que 
o pão do nosso lar fosse cavado com o 
trabalho dos meus.. . 

— Querida da minh'alma ! . . . 
— Oh! como não hei de arreceiar-me 

d'essa rival, eu que sou pobre, fraca, 
pequena, humilde, sem outra riqueza, 
sem outra força, sem outra belleza, sem 
outro encanto, sem outra grandeza 
mais do que o meu amor? ! . . . 

— Mas, louquinha, ésó a ti que eu 
amo, que eu quero, que eu admiro. 
Quando estou com ella, não é nella que 
eu penso : é em ti. 

— Mentes! Sei que mentes porque 
me amas ; mas isso não é verdade. Por 
ventura quaudo estás em meio do buli-
cio e da agitação de que ella te cerca, 
quando te emmaranhas na teia mons
truosa d'essa aranha maldicta, quando 
te prendem os fios, entrecruzados e in-
nuineros, dos seus prazeres, das suas 
ambições, das suas baixezas, dos seus 
encantos, dus seus interesses ; quando 
ella te atordoa com OSASÔUS cantos do 
sereia, com a grita das suas paixões, 
com a musica do seu dinheiro; quando 
ella te deslumbra com a belleza das 
suas mulheres de todas as classes, com 
todas as seducções—as mais delicadas 
como as mas torpes—com as festas, os 
theatros, os estofos caros, as jóias scin-
tillantes, com todas as opulencias e 
todos os prazeres, emfim.; quando ella 
te entretem, te prende, te distrae com 
as confidencias dos amigos, com a nar
ração dos escândalos, com o cíciar dos 
boatos, com o tracto dos negócios, com 
as palestras sobre arte ou lettras—pen
sas tu, porventara, então, na tua mu
lher, na tua pobre muiherziuha que 
aqui fica, trabalhando, também, nu 
arranjo e no governo da nossa casa, 
do nosso reinosinho, e que desde que 
te vaes pela manhã só tem um pensa
mento : esperar-te; e que se dá por 
bem paga dos fastios da espera com 
o prazer divino de ouvir, á tarde, os 
teus passos na escada,; pensas tu em 
mim, porventura? 

— Sim, penso... 

-1- Ah ! não mintas mais ! E fujamos. 
Tu hoje és meu. Ah! ella tem muito 
tempo para gosar da tua companhia! 
E' hoje um dos poucos dias em que 
o triumpho é meu. Vamos! 

Vista lá de cima, do alto do Corcova-
do, a capital, a detestada e poderosa 

rival de Maria, é pequena e hijUliJda. 
Os quarteirões lembravam ésaaÍ$JH. 

desinhas com que brincam aa criança^ 
coma symetria do alinhamento e divi
são das casas, a disposição das torres!} 
nhas e das pequeninas arvores; os lagoa 
pareciam de malacheta e o mar, parado; 
luzente, manchado de poquenas som« 
bras de navios immoveis, parecia de 
folha de Flandres. Nas ruasitas, multo 
lá em baixo, caminhavam rectiUnça-
mente umas como formigas: —eram 03 
bonds. 

Tinham acabado o luncht de uma 
frugalidade deliciosa, entresachado do 
beijos e de risos • — o arruinar da dois 
corações amantes. 

Os olhos de Maria brilhavam luiini-
dos, com estranho.; fulgor,—inixto de> 
doçura e altivez; e oóm o dedo alvo,, 
estendido o braço e a voz irônica, ia, 
apontando os bairros, as ruas,os edifi.i 
cios, mas sempre com esta observação 
sarcástica, como um estribilho de 
mofa : 

— Como é pequenina ! 
De repente, enlaçou fortemente o 

marido pelo pescoço, com um braço, 
deu-lhe um ruidoso beijo na bocea,"h 
depois, estendendo o outro braço, e 
gritou á cidade, á poderosa rival—taò] 
pequenina! — gritou com um brado 
intraduzivel de triumpho : 

— Vês, miserável ? E' meu ! 

16 de Janeiro 1887. 

VALENTIM MAGALHÃES.^, 

Discurso de Alexandre Dumas 
EM RESPOSTA AO D E LECONTE DE L1SLE, ' 

NA ACADEMIA FRANCEZA -í 

(Continuação] 

Sob o influxo do Deus de Moysés e 
de Jesus, a poesia inspirou a Divina 
Comedia ao Dante, a Messiade a Klops-
tock, Polyeucto a Corneille, Athalia a 
liacine, o Paraiso Perdido a Milton, o 
Fausto a Goethe ; de modo que, quando 
chegastes á França, imbuído da poesia 
oriental e da grega, a euja.fonte nos 
querieis revocar, vos encoutrastes em 
frente de poetas christãos, ultimo re
flexo d'aquillo a que chamaes,a reli
giosidade factícia e sensual de ChatèàJA 
briand. 

Lamartine, Hugo, Mu«seteram entre 
nós os cantores d'essa poesia espiritua
lista. 

Lamartine dizia: 

O Père qu'adore mon pòre, 
Toi qu'on ne nomme g«'à genoux ; 
Toi dont le nom terrible et doux 
Fail courber lefront de ma mère ; 

On dit que ce bríllanl soteil 
HCest qu'un juuet de ta puissance. 
Que aous les pièds il se balance 
Comme une tampe de vermeil. 

On dit que u'est toi qui fais naitre 
Les petita oiseaux dans les champs, 
Et qui donne aux petits cnfanls 
Une âme autsipour te connattre, 

Victor Hugo dizia á filha: MafiUe, 
vaprier, e quando, quinze annos de-, 
pois, a morte lhe roubava sua filha, 
exclamava : 

Maintenant! o mon Meu, que f ai ce calme sombrt 

De pouvoir dêsarmais 

VoirdemesyeuxlapierreoiijeaaitquedantVombre 

Elte dorl pour jamais. 

Maintenant, qu'attendn par cet dicins spectacles, 
Plaine*, farêtt, rochers, z-allons. fleuve argenté; 
Voyant ma petitesse et voyant vos miracles, 

Je reprends ma raiton devar,t 1'immentiti; 
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Je ffiMtl à rous,*eigneHr,l'*'re ouquel U faut eroirf, 
Jt min porte, apatsí, 

Les morceau a de et c<vnr,tovt piem dê totre gtoire, 

Que noui aves brtsé. 

Finalmente, Mnsset, a quem alguns, 
que por ventura o uno leram bastante, 
exnrobram que não tenha cantado em 
toda a sua vida senão a canhão do Che-
rublm á madrinha, que elle aliai can-
tave a-hniravulineuto, Musset excla
mava, d''p<jh de responder, sem réplica 
possível, 11 todas as philosopbias pas
sadas, presentes e futuras: 

I m o i , rkHevri } aitm, maltres dê Ia science,. 
Chréficns du temps passou et rêveun d'aujourd'hui, 
Cmyt-moi, taprtére ê*t uncri d'espérance ! 
Pour que Dieu nnus reponde, adressons-nou* d lui. 
II est juste, il est bon! sans doute il vous pardonne, 
Totís vous ares souffert; le reste est oubhè ! 

Si lê ciêl est drfrt, nous n' offensons personne; 
$iquelqu'un nous entend,q'ilnourj renne tn jiilie! 

Viva Deus! é o que se deve aqui 
«•.clamar; ahi estão bello* versos, 
senhor; nem conheço outros mais bellos 
em nossa lingua, posto que conheça 
muitos verso*. Si- puzer.le.s ao Ia Iodas 
ties pecas que acabo de citar— o Lago 

• de Lainai tino. aTristejsa de Olympio, de 
' Victor Hugo,a licc<>r*l<içá'>,*iii qualquer 

das iVoiícs, a quequizpnl''ri, de Mu-s-f, 
terei*, com os coros de Athníia. de Esther 
e de Polyeucto, roui a admirável tra
ducção em verso da Imitação por ('<>r-
neille, torois. digo, iipproxima lamente 
a ultima palavra de nossas poe-das de 
amor terrestre e divino. Isso a quo 
vindes combater ; é o quo quereis der-
ribar. Tentativa como qualquer outra. 
Tudo ó permittido qu an Io ha um fuu lo 
de sinceridade, tanto mais quanto é 
corto quo o mesmo que aconselhaes aos 
poeta* novos que façam, vós próprio o 
enceta* te*. resolutamente, paciente
mente. Immolaates em vos a emoção 
pessoal, -.encostes a paixão, aaniqui-
lastBS a sensação, ahafastes o senti-
mento. Quizastes que, em vossa obra. 
tudo quanto ó humano vos ficasse 
alheio. Impussivel, brilhante e inalte
rável como o antigo espelho de prata 
polido, vistes pasmar, e reflectistes exa-
ctauitítite, os mundos, os factos, as 
odades, as cmisas exteriores. 

Nào queruis queo poeta nos entre-
tenha com as cousas da alma, deuia-
siado intimas e demasiado vulgares. 
Nada mais de emoção, nem do ileial; 
nada mais de sentimento, nem de fé; 
nada mais do pulsação do coração, nem 
de lagryuias. Toru.ie* o céu deserto e a 
terra liiuda. Quereis restituir a vida 
á poesia, e d'ella tiraes o que ó a 
própria vida du Universo,—o amor, o 
eterno amor. Bastam-vos a natureza 
material, a sciencia, a philosophia. 
Decerto qne o firununento, o sol. a lua, 
as estrellas, os oi*eanos, as floresta*, a 
diviniade, os monstros, os animaes são 
interessantes; mas interessante tam
bém sou eu, o homem. O meu eu que 
vive, que ama, que pensa, quo soffre, 
que espera a ponto de crer no que nada 
l«o prova, oste eu, andrajo, concedo, 
mas undnijo que me é querijo, tem 
tanto direito como o restante do Uni
verso á expressão do seu amor, do seu 
padecer, da sua esperança, da sua fó, 
do seu s.íiiho. So perdôo aos poetas, se 
lhes peço até, qne me falem de si, e 
porque ao falarem-mo de si, se falam 
bem, falam-me de mim ;') 

Discussões, raciocínios, theorias, es; 
thetica, tudo isso õ e será baldado. Só 
pertencemos ao quo nos commove. A 
alma humana assemelha-se a Ignez de 
Moliére. A todos os argumentos d es-
cbola respondo o que a innocente pu-
pilla de Arnolplio responde ao velho 
tutor.quaudo esto se quer tornar amado 
delia : 

*rtrw*t,lo«s "*« dàcoursne me troublentat point l'dme; 
Horace, atec deux mots, en ferait plus que rous-

(") Esta mesmissima idéia -teerca da poesia 
intima «cha-seevpressa e desenvolvida por 
V i c t o r H u g o , DO p r e f a c i o d a s Contemplações, 
nestes terraoo: 

« E" então isto :i vida d'am homem f E', 
sim, e é também a vida dos outros homens. 
Nenhum de 1 ós tem a honra de possuir uma 
vida excl isiv.nnenie sua. A minha vida é a 
vossa, a v.ossa vid.t e a luinn », viveis o que 
eu vivo ; o destino é ura só. Tomae, pois, este 
espelho, e com terapia e-vos nelle.Queixam se 
ás vezeá dos escriptores que dizem eu. 
Volae-nos de nós, bndamlhes. Ai; >mando 
vos falo de mnn, falo-vos de vós. Como nao 
ocomprehendeis? Ah ! insensato, que julgas 
que eu nào sou tu : » 

No ia do traduciVr. 

Essas duas palavras que a humani
dade, como Ignoz. quer sempre ouvir, 
': qui; ha» de arrastar e ronvenf^r» são 
exactamente as qu*> võBrxclms Ia poe
sia. E que compensação lhe 'liereceia 
em troc-»? Após cincoenta annos le 
erudição, de meditiçâo. de iniciação 
nus tradições de todos os tempos, qual 
a phíínvjpliia ri*- vestia trilogiac ilori ia, 
po htr.ma dos Porm ,<; A>it>*t'*s, Poemas 
Btrbirífi e Poemas Trntjicos f São as duas 
grandes iiiiprecaçòus du Caim e dn Ba-
ghavat. cuja conduzi- é o a ida do 
inundo, e cujo i le il -'• .- morte. 

Et tm, divine Mort, ou tout rentre et s'ef}ace, 
Accueitlc tes enfantt dam ton sem étotlé : 
Affranche nous du temps, du nombre et de l'espace ; 
El rendt-nous le ripas que Ia cie a troublé. 

Ahi está o que nos trazei8 para rege-
nei ar-iio*, depois dos três mil annos de 
barbaria intellectual que atravessá
mos, segun to a vossa opinião, des Je 
Homero, Eschylo e Sopb<>cles. 

Eis a educação que os adeptos da 
poesia, tal qual a concebei*,dariam ;U 
gerações novas, ao retomarem adirec-
Çào das alina-í: o vácuo do ser, a apo
logia da morte. E' a mesma conclusão 
do Ecclesiaste*. Iu mais de dous mil 
anuos, e a de Schopenhauer em nossos 
diaõ. Não receia-s cahir, sem quedeis 
portal , nas revoltas e blasphemias de 
Lara, uas tristezas de Renato, nas me-
buitíholjas de Obermanu ? Felizmente 
— deixae-me dizer-vos u meu pensa
mento inteiro—não creio no sincero 
desejo cie morrer dos que, liavendo-o 
exprimido, mormente em tã > bellos 
versos como os que acabo de cit ir, con
tinuam a viver. Toda essa esperança 
uffigura se-me então puramente litte-
r ir ia. De tudo quanto o homem po le 
des-jar, prosperidade, riqueza, saúde, 
amor, morte, é exactameute a morte a 
única que está em suas mãos alcançar 
itmuediataniente, sem favor dos deuses, 
nem auxilio humano. Pois é exacta-
inante a única que elle não tracta de 
alcançar quasi nunca. A morte (em o 
que quer que seja de bom, mas o ho
mem lia de preferir-lho sempre a vida, 
até vôr. Tanto assim que n^i esperança 
que possuímos de ser eternos no outro 
mundo entra talvez por muito o des
espero de o não sermos neste. 

Todas as nossas lamentações, neste 
assumpto, vem ter aílnal na fábula da 
Morte e o Lenbador, do bom Laton-
taine, —philosopho para crianças, que 
attribue aos animaes tantos dictos sen
satos, para o qual nossas mães nos 
levam á força em pequenas,ao qnal vol
tamos de mo tu próprio quando velhas, 
e cuja philosophia è talvez a única ao 
alcance do homem e á qual me parece 
que vos próprio começaesa regressar. 
E a prova é que vos vemos ahi, vivo, 
perfeitamente vivo. graças a Deus, e 
até immortal. immortal como todos 
aqui o somos ; não *;os garanto, mais 
do que isto. Durante essa mutua im-
mortalidaae. esforçar-nos-emos por vos 
tornar a vida amável, para qae pos-
saes escrever por muito tempo ainda 
bellos versos acerca da morte; e haveis 
de vêr que esta vida tem momentos 
bons, como por exemplo este, ain que 
sinto verdadeiro júbilo, garanto-vos, 
em prestar publica homenagem, inda 
qne coutradictando-o um pouco, a 
um homem de grando talento e bello 
caracter. 

Quando sube que tinha de respon
der-vos, sennor,confesso-vos que espe
rei com impaciência a communicação 
de vosso discurso.Affigurava-se-me que 
devia ser para vos oceasião d'um mani
festo definitivo, d'um estudo que não 
podia deixar de ser interessante,fossem 
quaes fossem as vossas conclusões 
acerca do estado da poesia em França, 
desde VSÍJ. Não julgastes dever fazer 
semelhante ..estudo. Nem palavra de 
Lamartine nem de Musset! Só eu. e 
todos os qne nos escutara, nos lembrá
mos d'elles. Aliás, cumpre-me prevenir-
vos immediatamente,—para vos evitar 
qualquer equivoco inútil em vossas 
faturas conversas com os vossos novos 
collegas,—que na Academia continua
mos a admirar apaixonadamente um 
d 'elles e a amar doidamente o outro. 
Recordações, habites do mocidade, sem 
duvida ! Fizestes apenas atlusão ao 
Moysis de Alfredo de Vigny e a um de 
seus pensamentos. E é tudo quanto 
concedeis á eschola romântica; é pouco. 
Quizera também vêr-vos entrar em 
algumas minudencias acerca dos pro
cessos da nova eschola de versiücação 

de que Victor Hugo foi o continuará a 
ser o chefe, e de que soM o continua l<>r 
mais .uctorisado.ainda mais severo l-« 
• •ii--*!:•. acerca Ias qu^stõr* de r"**nr i, 
d>- eõrttí dos versos, le suspensão !•• sen
tido d*'um paraoiitro.de rimas r^.v.iu 
pobres.•• »ui ou sem consoante do apoio. 
íinalm-ntw. -i.-ri-a de todas ns questões 
de technica e de prosódia que levantam 
tanto rumor no Parnaso. Poderiei* 
ter-nos dicto em que ficamos a respeito 
do nosso velho líoileau, se «-«Mttin-*» 
ter razão no vosso conceito, como a 
tem 110 meu. por exemplo, aue conti
nuo a entender, em maL-ni de vi rsifi-
cação que se pôde dizer tudo na farina 
de que Malherbc. Rfgni'*r, Crneilh-, 
Racíne, Moliére se contentaram. Gosto 
dos versos que vão aos par s certos, 
como os bois ou os amante-, e cui lo 
qu; os versos destinados a ti\ar. m-se 
na memória dos homens são os cons
truídos d*tsse modo, o que » ncernim 
uma bella idéia ou uma bella imagem 
num verso cuja estruetura 1'oileau 
approvarin. 

f Continua ) 

A n m DAS LAGRYMAS. 

A JOAQUIM NABUCO 

Aos sessenta annos abre~se~lhe a porta 

Do rarc-rre sombrio e mtseraudo, 
E elle rrffl,-outro justo que supporta 
1 crux negra da infâmia, tropeçando: — 
Peticega, entrevado e humilde, entorta 
0 dorso ainda a mais,p'ra terra olhando. 
Atlante da miserta, sente aos hombros 
Opezo ingente, e a terra ondear por w w f r • 

Eu» res de ceo, de cima escuta o ronco 
Do lateg,' a curvato a mais peto eito; 
Em vez da trilha fácil, péa-o o tronco, 
(»n« o andar tropeço e tímido tem feito: 
Em t u do espaço franco, o pulso bronco 
A aspiração retrahe-lhe e assusta o peito: 
Preso ao chão, Prometheo, move-se a custo. 

Debate-te *>o leito de Procusto. 

Ouvindo acclamaçâodo Povo, a medo. 
E vendo com pavor a extranha cohorte; 

P'ra liore ser julgando que inda <: cedo, 
Pois eri que a—L iberdade traz a morte. 

São quer deixar teo intimo degredo, 
Embora o Poro entkusiasmada o exhorte: 
Dasaces negras retomando o exemplo, 
Da Escravidão sinistra volta ao templo. 

Ali det-rou a luz do morto ct/rio 
Junto ao regitti', de seo leito á beira; 
Os instrumentos negros do martyrio, 
Sua túnica esquálida e ogoureirn: 
D ali ninguém esperamaii que tire-o, 
pois que na sombra vê sua ejeeira: 
Pra todos olha, tetubando pausa, 
Que até o azul do ceo horror lhe c iusa! 

Recua, ouvindo * cos do Povo, fora, 
Da Liberdade os hymnos repetindo: 
Pensa que zombam d'eUe como outrora, 
E o canto alegre chega-lhe rttgindo; 
Recioso e espacorido, ri-se, chora 
Imbecilmente,eenda todos rindo... 
Aquillo tudo cuida que é mentira; 
K. pobre idiota, a soluçar delira. 

• em festiva e contente « mocidade 
Offereeer-lhe o balsamo das dores, 
E diz-lhe tudo aquillo ser ver Iode: 

Que não ha para os velhos mau senhores: 
E guindo, com gazil fraternidade. 

O abraça e a chão alastra-lhe de flores. 
De joelhos une ao peito a* flores solta*, 

E lh'as dá oníra ce: em pranto envoltas. 

A luz da Imprensa esbarra-lhe na fronte 
E irradia; e elle diz: —Eu não conheço 
4 grande luz, se b<m que ella me aponte 

O bom caminho e tnotfre-me o tropeço ; 
Porem qual pote ter meo horizonte. 
Sendo da vida o fim o meu cmneço '.' 
Sc assim quereis me desviar do pegv. 
Ei roi fico obrigado como um cego. 

0W# irei em, o murro * earord*. 
Emeénirtw amem me 4V gratuito mkr,ee. 
e u , que nào faço o remtmrom atmrd* 
Deter * • wntméo mpnms « a amiyo'.,. 
Ja mie trnh* **twrançú$ é muito tarA*. 
Vou íaírfi .i'%i emJutr-wte te eo* tia*)? 
£ ' li-mj,•-• de dormtr. t*t >« f*nç*i t, 
Tenho > corpo muemmo c*\*g-i*. 

Faliam-mr a* farrj, y .ra que mr affou» 
I transpor ./* limite* do óêttrrri 
l i r^rnes arram-tu^mc o áspero * f » / ' , 
l dor o coração, no eteuro encerro 
Retalho frio i tugubre da w-itt. 
Irei pc*mr por rõ* romn mm enterro ' 
E qual outro poderá ter meo portar 

Horto por dentro e jà por fvra morto • 

Onde irei. cambeteando pela estrada. 
Tonto de medo e i-nto de r-:hi*,-, 
Levando por biutáo a tou-a m^** 1. 
/.' ÍM pés descalço*, de que o mundo r«-*« 
*-i»i ter ceo, tem ler alma, tem ter nada, 
O que diria aquêtlt que me n « r * 
K Que morte nra,que d* horror nos pasma' 
Tumiito que anda, lúcido fantaama D 

0 que é virer? O todo e o abysmo~dr-t, 
1 serpente—arraslamdn-*e; arrattei-ene: 
Tenho da dor a rida </tif revive, 
i: a chamma ríoi aonde a dor te queime: 

Are do fcg», tempr* em roda I**** 
O inferno, antet do inferno, em que abrast. me '.. 
Porque nndes tão noite abrir-me a porto, 
Se trago n'alma a m»cidade morta ? 

Mesmo quando o ar é lirrr, eu, desgraçou >, 
Morte que rir* dentro da matéria, 
Pastei nas festas a chorar, calado, 
Pins nem gemer deixava-mo a miséria-
Ninguém na-me, e andei crucifitano 
Pelos areaes ardentes da Sibéria, 
.Va camisa mot tuaria,a cada instante, 
Verme, tentindo as dores de utn gigante.' 

Tenho tá dentro o túmulo daespota, 
Que ao tronco ri morrer, sangrenta •• tiua; 
Tenho là dentro o filho qu* repousa, 
Jogado a cova como um cão darua; 
Tenho là dentro de meo pae alousa 
Entre as dos boi* possantes da charrua; 
Tenho Ia dentro tudo quanto tenho: 
Steo ninho d'alma, meo iigi-min lenho. 

Ide BÓs, r,,s que fostes ns felizes, 
Que vtvettes do* mole* esquecidos; 
De meot filhos orar as cicatrizes, 
E là, do ceo, terei agradecido: 
Ouvi ou obrigae os mãos juizes 
D'csta Judéa a ouvirem o gemido; 
Que nâo tenham como eu a mesma tone: 
Morri na rida p'ra tiver na morte!— 

A dor profunda, o pranto,a ros: ptangênte 
Excitam mais o contrittado Povo, 
Que torna ainda vnthutiasmadamente 
A querei—o tirar do abysmn coro; 
E cada tex, em multidão crescente, 
Chega-se a elle, fala-lhe de noto; 
Guia-lhe os passot,lhe estremece o homiro, 
E pede-lhe com lagrimas e assombro; 

— Olha a plebe incencirel.que trabalha 
Para o jugo arrancar do altivo dorso; 
Hydra, que no holocausto inda e*traça>',u 
t tirania, e cresc; com refcr>, * 
Qne tenha* licre ao menot a mortalha. 
E itío, talvez, no» Urre do remur.n: 
Também nós acordamos muito tirde! 
*-<- inda és cap;ivo,*amo* um Covarde'.— 

Agradecendo o euridulo enthusiaemo 
Do Povo que o saúda, frouxos pu**o* 
Encaminha p'ra luz: tenit marasmo 
Detom—o; está cangado dos fracaosos 
Da etcraeidão cruel; perplexo epattnt, 
Parecendo abençoar, levanta ot braços, 
"•orrí, suspira, chora, í.na UuCura, 
—Cae deslumbrado epede a sepultura: 

J. DE MOR l f> ^ILfA. 

Quando sc vos apresentar um dever 
—cuinpri-o cegamente; nã j o disen-
taes:—se o discutir les -^ncontrareis 
sobejas razões para o uão cumpnrd-js. 

Ch. dela Ji-utat. 
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" 7 Í A SEMANA 

PLÁGIOS E PLAGIAMOS 

Em o n. V-ít d*A Semana publicámos 
uma pagina do segundo volume, inó-
dicto,doa Subsídios Litterarios do Sr.Gui
lherme Bellegarde, na qual demonstra 
o illustrado bibliophilo que o celebre 
soneto de Raymundo Corrêa As pombas 
não foi imitado dos versos de Gautier 
Les coíombfí.Esqueceu-se SS.no emtanto, 
de que ha em outra obra do mesmo 
auctor uma passagem que a ignoran-

tes ou malignos e a malignos ignoran
tes pôde dar enchanças a accusar de 
plagio o nosso grande poeta. 

Refiro-me á famosa Mile.de ífaapin.Eis 
o que se lê na pagina 62: « Si tu viens 
trop tard, ó mon ideal, je n'aurai plus 
Ia force de faimer : — mon àme est 
comme un colombier tout plein de 
colombes. A toute heure du jour, il 
s'en envole qaelque désir. Les colom
bes reviennent au colombier, mais les 
désirs ne reviennent point au cceur.» 

Leia-se agora o formosíssimo soneto 
de Raymundo: 

«AS POMBAS 

Vae-se a primeira pomba despertada... 
Tae-se outra mais... mais outra... emíim deze

nas 
De pombas vão-se dos pombaes, apenas 
Rafa, sangüínea e fresca a madrugada. 

Ba tarde, quando a rígida nortada 
Sopra, aos pombaes de novo ellas, serenas, 
Ruflando as azas, sacudindo as pennas, 
Voltam todas em bando e em revoada... 

Também dos corações onde abo toam, 
Os sonhos, um por um, céleres voam, 
Gomo voam as pombas dos pombaes; 

No azul da adolescência as azas soltam, 
Fogem...mas aos pombaes asjpombas voltam, 
E elles aoscorações nâo voltam mais...» 

Realmente, os superficiaes, os que 
lêem sem digerir e sem assimilar, os 
incapazes de penetrar além das lettras 
e de descortinar outro horísonte além 
do da pagina do livro em que se re
cheiam inutilmente de erudição, esses, 
deante a confrontação do trecho de 
prosa franceza com os últimos tercetos 
do soneto em questão, tém de que se 
assanhar e de que vir a publico trom-
betar aceusações delirantes contra o 
primoroso poeta das Symphonias. Ora, 
infelizmente,a maioria do publico que 
lê acompanharia esses Oolombos de 
suppostos crimes litterarios ; o que se
r ia perfeitamente natural. Existem ali 
as apparencias compromettedoras do 
que erradamente o vulgo, acompa
nhando a referida casta de críticos, 
considera — plagio, furto litterario ; e 
se estes, que têm o dever de entender 
d'esse «riscado», que tém por si a pre-
surapção da competência para julgar 
em taes pleitos, gritassem: a — E' um 
plagio ! Raymundo Correia é um pla-
giario ! Abaixo do altar I Cubramol-o 
de ignomínia e de esquecimento'», teria 
o publico razão para repetir esses fe
rozes gritos de guerra e ficar conside
rando-o um gatuno litterario. 

Convém, portanto: I destruir essa 
balela frivola, provando que não é 
aquillo um plagio ; II provar que en
tre os maiores escriptores do mundo, 
entre aquelles que a Gloria immorta-
lisou, poucos são os que não merece
ram as pechas de imitação, paraphrase, 
plagio e furto —furto escandaloso e 
descarado ; I II pôr a limpo, determi
nar defini ttíva,nitida,irrefutavelmente, 
aquillo que constitue a originalidade, 
a verdadeira originalidade litteraria e 

artística; IV deixar, de uma vez por 
todas, demonstrado que Raymundo 
Corrêa^é um dos uossos poetas de maior 
originalidade e de individualidade mais 
independente e característica. 

I 

Comecemos definindo o que seja pla
gio; 

Vappereau, no seu «Diccionario das 
Litteraturas », define o plagio « a 
apropriação,náo dopensamento deoutrem, 
mas da fôrma que o reveste, em uma 
obra litteraria ou artística.» E, desen
volvendo essa definição, acerescenta : 
« En se refermant dans le domaine des 
lettres, il faut séparer da plagiat l'em-
prunt, rimitation, lasimilüude didèes, 
Ia riminiscence, tout ce qui, enfin, peut 
se produire de pareü ou d'identique 
dans les ecrits de deux auteurs, soit 
par une rencontre fortuite et à 1'insu 
de celui qui vient le second, soit d'une 
manière avouée et sans aucune inten-
tionde fraude.» 

Não ó plagio, portanto,na auetorisada 
opinião de Vappereau, a adaptação, a 
imitação, a semelhanaa de idéias, a re-
miniscencia, a apropriação meramente 
da idéia. 

« Os pensamentos isolados — diz ain
da o illustre critico —bem que com cunho 
pessoal, podem ser novamente utilisa-
dos, sem que seja isso plagio.» 

«II y a des gens, diz Pascal, qui vou-
draient qu'un auteur ne parlãt jamais 
des choses dont lesautres ont parle... 
Mais si lesmatières qu'il traite ne sont 
pas nouvelles, Ia disposition en est 
nouvelle. Quandonjoue à lapaume c'est 
unemême baile dontjouent l'un etVautre, 
mais Vun Ia place mieux.» 

E' frivola, sobre injusta, a aceusação 
de plagio, portanto, onde se apropriou 
idéia, pensamento, opinião, ou simples 
imagem de outrem, dando-se-lhe fôrma 
differente, nova, marcadapor um cunho 
original. 

Charles Nodier define o plagio pro
priamente dicto: «aacção de tirar de 
um auctor (particularmente moderno e 
nacional, o que aggrava o delictoj o 
fundo de uma obra de invenção, o des
envolvimento de uma noção nova ou 
ainda mal conhecida, a fôrma de um ou 
mais pensamentos; porque podem ga
nhar com uma fôrma nova; noções esta
belecidas, que um novo e mais feliz 
desenvolvimento pôde esclarecer,- obras 
cujo fundo pôde ser melhorado por 
uma fôrma nova ; e fora injustiça qua
lificar de plagiato o que não é mais que 
mera ampliação ou melhoria útil (1).» 

« Os pensamentos isolados—affirma o 
primeiro dos auetores citados,—podem 
ser novamente utilisados sem que seja 
isso plagiar. » 

Sem duvida. De idéias, de pensa
mentos, de imagens, não ha ninguém 
que se possa reputar proprietário legi
timo. Pertencem ao domínio vastíssimo 
da Intelligencia, onde a todos é licito 
colher e respígar á vontade, que uma 
geração de escriptores monda e semeia 
para a que tem de suceeder-lhe. Pre-
tencioso ridículo é o escriptor que por
ventura acredita que alguma das 
cousas que escreve é original, é nova, 
nunca se erguera ao sol — como se 
abaixo d'este alguma novidade hou
vesse 1 

Originalidade existe, sim, e muitas 
vezes completa, absoluta; mas consis
tindo na maneira nova de dizer cousas 
velhas, remoçando-as; na diversa e não 

(1) Gb. Nodier, Quottions de Utterature tegate. 
Paris, 1828. 

usada fôrma de que se vestem ; no 
modo de entendel-ase utilisal-as, muito 
outro dos anteriores. Original, emfim, 
é o escriptor que tem uma individuali
dade própria, ura modo seu de se expri
mir, de tractar as idéias, de enrou-
pal-as, de apresental-as; que tem um 
sinête só d'elle, com que marca as idéias 
de todo o mundo,para que, como unica
mente d'elle d'entâo em deante sejam 
tidas; o que tem, emfim, fôrma própria. 

Ora,Raymundo Corrêa tem individua
lidade, tem esse modo, esse sinete, essa 
fôrma. 

Rousseau, aceusado de pilhagem, 
disse, defendendo-se bellamente, ener
gicamente: «Quem, possuindo cérebro 
activo e pensante, haja uma vez sentido 
o delírio e a attracção do trabalho 
mental, não segue servilmente a traça 
de outrem para se prover de produetos 
alheios, de preferencia aos de sua pró
pria lavra.» 

Precisemos ainda mais a questão, no 
sentido de provar que, concedido haver 
Raymundo Corrêa aproveitado a bella 
imagem do pombal, de Gautier, para o 
seu famoso e formoso soneto, não com-
metteu um plagio. 

Continuemosa ouvir Nodier. (2) Diz 
elle, claramente : «O poeta, e especial
mente o poeta dramático, que se apo
dera de alheia idéia, engenhosa ou 
sublime, e que a veste com a sua 
linguagem, não é obrigado a citar. 
Ha, além disso, na applieação da lin
guagem elegante e medida da poesia a 
qualquer pensamento uma espécie de 
mérito próprio, que distingue o poeta 
do prosador. Emfim, esta espécie de 
adaptação está consagrada pela opinião 
unanime dos críticos.» 

Mais ainda, e ainda mais claro, se é 
possível: «O terceiro gênero de imitação 
ou plagiato auetorisado è o que consiste 
em passar para verso o pensamento de 
um auctor nacional e mesmo contempo
râneo que escreveu em prosa.» Exem
plos: Corueille, na scena celebre da 
«Clemência de Augusto», não fez mais 
do que rimar uma soberba pagina de 
Montai gne: Divers évenements de mame 
conseil; e d'essa mesma passagem, que, 
aliás, também Montaigne havia litteral-
mente copiado (3) tirou Voltaire as pa
lavras celebres de Gusman, no desfecho 
de Alzira. A idéia e o sentimento e a 
maneira de tractar o assumpto das es
trophes da Ode á Fortuna, de Rousseau, 
são também de uma passagem de Mon
taigne (cap. 2° do liv. 3°). 

Se tudo isto ainda não basta lembra
rei o que diz Larousse: (de cujo auxi
lio esta única vez me sirvo, por ser 
decisivo no caso: «Plagiar um escri
ptor é roubar-lhe os pensamentos, sem 
lhes dar nenhum cunho pessoal.» Ou, por 
outras e mais longas palavras: Quem 
assella os seus ou alheios pensamentos 
com o cunho da sua individualidade 
litteraria não ó um plagiario. 

Ora, Raymundo Corrêa —dando de 
barato, por verdadeiro, que elle ao. 
compor o soneto conhecesse, ou tivesse 
presente á memória, a belhvjmagem de 
Gautier — fez com um pensamento que 
o próprio Gautier não podia garantir 
haver creado, que tem sido empregado, 
explorado, imitado, repetido por outros 
muitos escriptores—um soneto admirá
vel, originalíssimo pelos encantos do 
verso, harmonioso, expressivo, singelo; 
originalíssimo pela musica suave e 
melodiosa do rythmo; originalíssimo, 
emfim, pela fôrma, que constitue a ver

ia) Obr.ãt. 
(3) ií»aí*. liv. I. Cap. 23. 

dadeira originalidade, e que em Ray. 
mundo não se parece nem so con
funde cora a de nenhum poeta, nosso 
ou de fora. Tào original — esse soneto -
acoimado do plagio, que tem sido imi
tado, plagiado uma, dez, cem vezes, 
aqui como em Portugal. 

Quem é que já se lembrava d'es8o 
pensamento de Gautier? E hoje quem 
ha que possa esquecer o soneto de Ray
mundo ? E porque ? Porque elle, com o 
poder do seu talento, com a forçada 
sua poderosíssima individualidade ar
tística, fez d'áquella límpida gota 
d 'aguaum largo, sereno e crystallino 
lagol 

Compare-se, além d'isso,o pensamento 
fundamental do soneto, a sua intenção 
litteraria, com a simples imagem de 
Gautier, e ver-se-á que a differença ó 
muito maior do que parece. Gautier 
diz ao seu ideal que venha depressa,por
que, se elle se demorar, já elle, poeta, 
terá perdido a força de amal-o; porque 
a sua alma, cheia de desejos, ó como 
um pombal cheio de pombas: a cada 
hora do dia vôa um desejo, mas as pom
bas voltam ao pombal e os desejos não 
lhe voltam ao coração.No soneto de Ray
mundo compara-se o coração, na moci
dade, com um pombal; a partida e a 
volta das pombas são descriptas admi- • 
ravel, origiualissimamente; duas obras, 
primas esses quartetos immortaeal Gau
tier falou em desejos; Raymundo diz: os 
sonhos que, na primeira estação da vida, 
partem : 

«No azul da adolescência as azas soltam» 

idéia que não se encontra na passagem 
de Gautier. Este referio-se á perda dos 
desejos; Raymundo á perda dos sonhos* 
na juventude. Não ha, então, differança, 
no pensamento de um e do outro poeta ¥ 
Negal-o, agora, fora demasiada teimo
sia e má fé. 

Isto, porem, pouco importa: Hou
vesse ou não o poeta brazileiro lido, . 
apropriado o pensamento do. poata 
francez —o que era de seu direito— o• 
seu soneto ô original, ó novo, é seu, 
unicamente seu; ao passo que a imagem , 
de Gautier ó tanto d'elle como dos poe
tas que o precederam e se lhe suece-
deram. 

Convém ainda—embora seja dispen
sável—lembrar o que affirmam os aue
tores que citei: — que a apropriação, 
devida a inconsciente trabalho da memória, 
não representa plagio; é muito com
mum o emprego de heraistichíos e 
versos inteiros de poetas antigos ou 
contemporâneos. Virgílio, que foi um 
imitador de Homero, tem versos, nas 
suas obras, de muitos poetas, inclusive 
Lucrecio: o mesmo fez Camões de 
muitos versos de Virgílio e outros 
poetas antigos. 

E'commum, trivialissimo, o facto de 
se encontrarem os grandes espiritos; 
o que deu origem a conhecido proloquio 
francez. 

Por tudo quanto deixei dicto, creio 
poder terminar a primeira parte d'este 
estudo : — ficou provado que o soneto 
As pombas não é um plagio feito a Th. 
Gautier. 

Quem o affirmasse emmittiria uma 
balela impensada e frivola, aliás so
mente própria a ter curso em boceas 
fáceis ao detrahimento e á censura le
viana, eesquivas ao merecido louvor, 
á irrecusável justiça. 

Esses arautos da maldade, consciente 
ou inconsciente, n£o refiectem, ao me
nos, que não baBta pilhar algures um 
ligeiro pensamento, uma simples ima-
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gem, para fazer nm soneto art pereniu, 
qno so celebrísa em pouco tempo ! 

Se iaso bastasse. Deu» meu! seriam 
pequenas as bibliothecas para conter 
escriptores tmmortaet I 

27-5 -87 . 

TALHHTIM MAGALHÃES. 

MAIS UMA FILHA MORTA 

Açucena em botão, eü-a crestada 
Da morte ao sopro violento e frio! 
Quem do terran fatal, cruel, sombrio, 
Tão próxima te crera, filha amadaT... 

No célere tropél da curta estrada 
Que vae do berço á morte... sem desvio, 
Cortou-te da existência o brando lio 
A dura aorte contra mim armada:... 

Armada, sim, que de outras filhas caras 
A vida me tirou com, a própria vida t— 
Kas me restavas tu ü . . . E as prendas raras 

De que tu'alma Toi fiei guarida, 
Dom seriam do Céo, se me fleáraa, 
Consolo de minb'alma dolorida!! 

Maio, 1887. 

GALERIA DE 0EIGINAE3 

II 

0 ANTONICO DO PEDREOULHO 

E' o büontra de S. Christovão. 
Conhecem este animal? 
Pois se o não conhecem, proponho-me 

a ser o Lmneu da espécie. 
Assim pelas sete da noite hão de en

contra-lo infallivelmente nas cercanias 
da imperial quinta, namorando a hu
manidade de saias. 

Traja sempre á ultima moda; mas 
convém declarar que a ultima moda, no 
bairro de S. Christovão, e áquella que 
ha três anpos vigorou na rua do Ou
vidor. 

O Antonico é enthusiasta do Faus
tino, o famoso bilontra do Arthur Aze
vedo, e faz exforços inauditos para 
imital-o em tudo e por tudo. 

Deitou chapéu de fitas espantadas e 
em cada pé bico chinez, para que as 
moças do quarteirão o tomassem por 
inglez. 

O pai do Antonico e padeiro, e como 
tal, nunca se descuidou dos pães de seus 
filhos. 

Pães de trigo, porque no que diz res
peito ao pão do espirito, só conseguio 

•faze-lo ler, escrever e contar. 
Contar números, porque contar lérias 

o 'Antonico não aprendeu com pessoa 
alguma. 

Mesmo porque o emprego do Antonico 
reduz-se ao seguinte—almoçar, jantar, 
ceiar e contarlérias. 

A prova de que se dá muito bem com 
este rogimen équeanda sempre jovial e 
satisfeito. , 

Todos nós temos ttes e defeitos, por
tanto não é de admirar que o Antonico 
também os tenha. 

Achaca-o a monomania do deotou*; 
gosta de debicar o gênero humano. 

O leitor me dirá que este sestro pre
nuncia certas qualidades intellectuaes, 
isto ó, que o sujeito dado a desfruetar-
nos deve ser espirituoso e arguto. 

Pois não ha tal. 
O Antonico ignora mesmo que cousa 

seja espirito; e jamais, au grand jamais ! 
teve a felicidade de emittir qualquer 
idéia que revellasse parentesco em 
quinto grão com algum conceito agudo 
ou engenhoso. E' besta por sangue e 
por educação. 

Mas — que quer que lhe faça ? — o ho
mem está persuadido de que tem muita 
graça e faz delia o uso que mais lhe 
couvem. 

Quando um pobre mortal incorre na 
enacota e no escarninho do Antonico, 
está perdido; pode mudar-se do Pedre-
gulho porque ali não faz carreira. 

Os boticários, padeiros, compadres, 
comadres, taverneiros o logiitai do 
quarteirão apontam para o desgraçado 
com esta exclamação de dó; — 

«Coitado. . . 
Foi debicado pelo Antonico!» 
Si Boiieau morasse no Pedregulho 

havia de exultar, com a seguinte modi
ficação, ao seu famoso verso : 

Un sol trouce toujours cent plus tots qui 
{'admirem. 

Mas como Boiieau nã > mora no Pe
dregulho, nem em parte alguma, o 
nosso Antonico é quem exulta. 

Mas eu pretendia tratar bem o Anto
nico, e creio que já o chamei de tolo. 
Queira desculpar, não foi por querer. 

A monomania do debique nào se li
mita, todavia, ao bairro em que mora. 

Náo tendo nada que fazer, o Antonico 
diverte-se escrevendo cartas anonymas 
aos deputados, senadores, ministros e 
homens importantes da situação. Tem 
o cuidado de franqueal-as, para que os 
destinatários as nào refuguem. 

Nestas missivas, escriptas cora ortho
graphia phanta.stica, o Antonico pro
cura debical-os o mais que pôde, e acaba 
infallivelmente por mandalos a uma 
certa parte. Esta ó a sua melhor pilhé
ria — «Sabe que mais? Vá... etc.» 

O açougueiro da esquina, quando elle 
lhe teu com gestos mysteriosos uma 
destas cartas, rio-se tanto que o seu 
carão ficou da côr de um boles de boi 
dependurados á porta. 

Eo nosso Antonico sahio de casa do 
magarefe, 

Front haut, pied leste et cceur joyeux 1 

Uma das magníficas partida; do nosso 
original.(no seu entender), ó a troça que 
costuma fazer aos augustos represen
tantes da nação. 

Na hora das sessões vai para as 
aguas-furtadas onde reside um amigo 
seu, exactamente defronte da porta de 
entrada dos deputados, na rua da Mi
sericórdia. 

Ãgacha-se junto da janella e, assim 
quelobriga um representante da nação 
pelas costas, grita de lá em voz de fal
se to muito fina: 

— Papagaio, dá cá o pé l 
O deputado volta-se para o ponto de 

onde partio a voz, mas não vé ninguém, 
porque o Antonico já está acocorado no 
chão do aposento, rindo-se a escan
galhar. 

Dahi a segundos volve á janella 
muito sizudo e disfarçando; mas si 
apparece outro deputado: 

— Papagaio, dá cá o pé ! 
Isto ha muitos annos. 
Até hoje ainda não descobrio outra 

troça politico-bilontrica, mas somente: 
—Papagaio dá cá o pé 1 

Também soffre de outro fraco—o An
tonico. 

E' discutidor, rixento, é grulha. 
Si lá por seus cálculos elle entender 

que a Semana é sustentada pelo Dr.Luiz 
Delphíno ou que o José do Patrocínio 
foi quem mandou assasinar o czar da 
Rússia.. . acabou-se, não ha meio de 
conueneel-o do contrario. 

Na sua opinião todos os nossos ho
mens políticos e jornalistas são uns 
bilontras de força. 

O Antonico grita muito quando dis
cute, irrita-se, congestiona-se. 

Mas este ardor de polemica é inteira
mente fictício. Basta uma pouca de agoa 
fria para aplacal-o. Quer isto dizer que 
o Antonico é poltrão ás direitas. Berra, 
esbraveja, gesticula, apostropha. Mas 
sio interlocutor se encrespa e respinga 
com certo energia aos seus desaforos, 
o Antonico vai lhe passando o braço 
em volta do pescoço e dizendo-lhe em 
meio tom ahjuaolado ; — 

— Oh! hofllm 1 Você é muito asso
mado! Zanga-se com qualquer couza ! 
Estamos conversando I 

A's vezes, no mais forte calor de uma 
discussão, quando tem de dar a replica 
ao adversário, o Antonico interrom
pe-se bruscamente, pede licença aos 
circonstantos, sahe, e volta d'ahi a 

Souco, mais grulha e mais convencido 
o que nunca.Fora beber um írogo para 

moinar a palavra. 
A isto chama elle—tomar carvão. 

E' o terror e o aiJetus das mucamas 
da rua de S. Luiz Gonzaga. 

Seu Antonico 6 por aquellas bandas 
uma locução mágica, uma espécie de 
sésamo que abre os corações de todas as 
Leonores de earnpmha em pastada. 
Onde os senhor.H sentirem o cheiro 
de chita ongommala, extractos de 
Orizaeceboda II jlUnda.ahí e que o 
Antonico r-noa, governa e administra. 

Mas também (a leitora não deve ler 
este tópico) mas também, leitor mali
gno, tran.sfurai.i-te pela imaginação em 
mucama da rua S. Luiz Gonzaga, e 
díze-me se poderías arresistir ás 
guias artisticamente enceradas d*aquel-
le bigodinbo petulante e canalha. . . 

A virtude é uma flor de l ic i laque 
só viceja nas estufas da educação 
moral. 

Não me consta que estu austera dama 
jamais cogitasse de np^or-sa a que a 
ponta dos bigodes do Am.•mico tocasse 
no coração das mulatas do Pedregulho. 

O Antonico tem-se na contado pri
meiro dançarino de S. Christovão e 
paizes adjacentes. 

Não lhe roubemos esta illusão. 
Na quadrilha é de uma suprema «le-

ganpcia. 
Flor ao peito, pastiuhas pshutt, sa

patos de oleado cora ourelas de seda 
carmezim, cadeia de reluzente plaquei e 
relógio em fôrma de lapizeira, plastron 
immaculado, sorriso nos lábios, foin 
fraichement coupé no lenço, impertigado 
e airoso, o Antonico deita mesuras e 
offerece o braço ás damas como o faria 
um addido de primeira classe da embai
xada franceza. 

Faz um figurão, lá isso faz. 
Tem sempre um bandào de cousas 

que dizer ás damas, no passeio do es
tylo depois das danças. 

Que diabo dirá elle? 
Eis aqui um ponto em que me con

fesso franca mes te admirador do An
tonico. 

Eu comprehendo que uin mortal, 
acossado pelas conveniências, cubra de 
beijos o seu mais flgadal inimigo, e en
forque o seu melhor amigo ; eu eom-
preheodo que um christão seja coagido 
pela força dits cousas a assistir a uma 
conferência sobre auxílios á lavoura ou 
sobre os meios de melhorar o nosso es
tado sanitário; não acharei cousa 
inexplicável o ver-tne um dia envol
vido em alguma discussão a respeito 
do poder pessoal, e até é possível que 
seja obrigado a emittir opinião sobre o 
assumpto tão querido do nosso collega 
da Pátria. 

Mus não posso imaginar a triste fi
gura que faria, se os azares da vida me 
levassem a ter de confabular banalida-
desdurante vinte minutos cora uma se
nhora que não conheço, a quem nunca 
v í e á q u a l m e não liga a mais ligeira 
relação social. 

Sr. Antonico, permitta que lhe tire 
o meu chapèo! 

URBANO DUARTE. 

NOTAS BIBLIOQEAPHICAS 

Numerosas são as obras de littera
tura jurídica annualmente edictadas 
pela casa Garnier. Não ha muito ainda 
publicou «A Lei das Execuções» pelo 
advogado Conselheiro Almeida Oliveira 
e já entrega ao publico uma outra con
gênere: «Processo das Execuções eiveis, 
coinmerciaes e hypothéearias» pelo 
juiz de Direito Cassiano Cândido Tava
res Bastos, já vantajosamente reputado 
por outros trabalhos de jurisprudência. 

Contem este volume todas as dispo
sições legislativas e regulamentares 
das execuções, inclusive as da lei de 
5 de Outubro de 1885 e e respectivo re
gulamento (de 23 de Janeiro de 1886}. 
a jnrisprudencia dos tribunaes e opi
niões de praxistas. 

Escusado é mostrar a utilidade pra
tica d'esta obra. Se no systema 
adoptado pelo Conselheiro Almeida e 
Oiiveira de indicar ao lado do texto a 
sua fonte Legal se facilita a consulta 
leva-lhe inconcussa vantagem, por ou
tro lado, o Sr. Dr. Tavares Bastos com 
o índice alphabetico com que fecha a 
obra, que é mais completa que a outra. 

Recommendamo-la a todos os inte
ressados e com especialidade aos Srs. 
advogadas do nosso foro. 

Os Srs. Laemmert & C. acabam de 
edtctar As mentiras convencionaes da Ci-

vilisaçdn, obra dé sfax NorUtt. tradu
zida pelo Sr. Manoel Coelha da Koeha* 

D est» livr" —que ra tnis ler com « 
duvida attenção o vivo interesse ••for
mam osedictores que se ' • ^ t a r a r a na 
Allemanha, em seta semana*, três gran* 
des edições, achando-*** hoje au lft*; 
tendo sido traduzida em grande numero 
de línguas. Ns Áustria, por estreita 
compr-ti-nsão dY**ta obra e fsls* inter
pretação de sous in tu i to , f d ella pro-
hibida, por perigosa n sttenlatoria da 
tranquillida le publica. 

E', portanto, um livro de agitação, 
enérgico, original. 

Max Norduu estuda • desmascara as 
seguintes mentiras: a religiosa, a polí
tica, a monarchicae aristocrática, a eco-
uumica, a matrinvjiii.il, o diversas ou
tras mentiriubas. 

Que ha de verdade neste livro das 
mentiras ? 

E' o que só poderemos dizer, apôs 
completa leitura. 

Sahio hotem do prelo o aanunualo 
novo livro de Rodrigo Octavio—Poemtu 
e Idyliios. 

Primeiras Rimas—Sob este titulo che
ga-nos de Portugal um livro de versos 
do Sr. Manoel da Silva liayo.São na sua 
maior parta bem trabalhadas as poe
sias e tém merecimento, não só pela 
delicadeza cora que o po-tasabe tractar 
os assumptos, como pela inspiração 
que lh'os suggere. 

As Pnmetias Rimas «à> um livro di
gno de ler-se e possuem versos de in
contestável mérito. Foi edictado pela 
empreza Litteraria e Trpograpnica* 

De egual procedência recebemos, fir
mado peto Sr. Francisco Palha,um ele-
fante livro de 203 paginas, intitulado 

cenas cantemporaneis. Contém este vo
lume a Estatua, poema vibrante, es
cripto com muito humoriaino e repas
sado de ironia. 

Esti impresso o Perfil de Camillo 
Castello Branco, devido a penna do pa
dre Seuna Freitas. Este Urro não ô 
mais do que a collecção completa dos 
artigos que, sobre aquelle illustre e fe
cundo escriptor,publicou o padre Sen» 
na Freitas no Diário de Soticias o anno 
passado. 

O Perfil ê vaiado em bellissirna o 
correcta linguagem, e provaria, se não 
bastassem outros trabalhos do mesmo 
escriptor, a tempera de que é formada 
a individualidade litteraria do illustre 
publicista. Em appendice.vém algumas 
cartas de Camillo, muito interessantes 
e muito honrosas para o destinatário, 
que é o auctor do P*rf\l. 

A Mie. Laiislan Netto 

SDR LA. M0RT DE 3A CHABHAXTB CTLLB 

LEONOa NETTO 

A vous mes pleurt, Madame, á vout,doueê tnetime 
De* souffrance* d'un tendre emurf 

Je gémis sur vos maux,jt decend* dan* 1'abime 
De votre indicible doulêur! 

Oui, j * pleur* aoec vous uolr* filie adorée, 
Cet ineffahle object d'un amam gr and amomr, 
Une aube d'esperance à jamai» effaeée, 
Bt qui noni promtltait l'édat d'un ti beau jourt 

Mait.pareille à Voieeau dent ia notar matinale 

Sê tait quand l'air e*t attiedi, 
Lemor.eÜe autti.colomòe mrgtnale, 

Sê tút longtemp* aoant midiü 

Qu'emt-eüe dono troMté dons cette vi* amèrel 
Oi 1< lKmA«r «'etfpM, eé (o«í «^<ur M M n , . „ 
O* êouvent un ptas*ir,un* joie émhemere 
Sonttmivx* d'amertnme et de regreU ton* fiutt 

Peut-itre acant U *oir, m *rrU**mtê eristme* 

Betas! tefut teruie M touffte du malkeur; 

Peut-ttre aocai Ia toir oa dernitre esperance 

L'e%t laissée en chetnin tmslê at>ec Ia douleur. 

http://tran.sfurai.i-te
http://matrinvjiii.il


•74 A S E M A N A 

•Loonor ici-bas eut rècu solitairê; 

•Car son c&ur n'êut jamais trouvé de ca-ur pareil; 
i-'leur cel<*tt,rviWt un instant sur Ia ferre, 
Elle »e flétrirait loin du Dirin Soteil !,,. 

Et vous pleures loujourt cettê rose charmante!... 
.V*«í-elie donc pour pout qu'un amer souvenir?... 

<>ti'iin regrei du paste"? Mon! La foi consolam* 
Sou* Ia mnntre dana 1'Avenir! 

Vc Ia cherv' es donc plus dans Ia fraide pousíiilre! 

Leonor au front pur, object si gracieux, 

Sur les ailes de f,-u de 1'ardenteprière, 

domine l'ensens du temple estrenuntfe aux Cieux ! 

r.YE AMIE. 

•90 « O Í - 1 8 Í 7 . 

GAZETILHA MEDICA 

Sinceramente amigos do triumpho 
Ias sciencias medico-eirurgicas no Bra
zil, nào podemos deixar de compri 
mentar os illustres clínicos, Drs. Pe
dro AlTouso e Barbosa Romeu pelo 
explendido diagnostico e felicíssimo re
sultado alcançado no exercício da espi
nhosa e ingrata profissão que exer
cem. 

Com effeito, apesar das opiniões de 
authores europeus abalisados de que 
a hepatite suppurada é freqüente nos 
paizes quentes, onde reina endemica-
mente, é força confessar que raras vezes 
nos apparece na clinicado Rio de Ja
neiro. Com o presente caso conhecemos 
mais dous: um em 1879, na 4̂  enfer
maria de medicina do Hospital da 
Misericórdia, a cargo do distineto mes
tre, Conselheiro Turres Homem, que 
recorreu ao mesmo hábil operador, 
Pedro Affonso ; outro na clinica civil 
de um medico novel, caso também vis
to e diagnosticado pelos Drs. Alexan
dre Calaza e Moreira Seura, em 1881. 

Além da raridade talvez devi Ia á 
dificuldade do diagnostico, o paciente 
affectado de um abeesso do figado acha-se 
na imminencia da morte, de que con
segue arrebatal-o a intervenção cirur-
fica prompta, necessária e precisa, 

alam de acc >rdo comnosco, Murchi-
sou, Cauieron, Murray^ e Martin. 

A intervenção, porém, não pôde ter 
logar se o clinico não fór perspicaz e 
não tiver o tino bastante para reconhe
cer a alfecção! 

Louvores, portanto, aos dous babeis 
profissinaes, que se uniram e que com 
tanta proficiência arrebataram mais 
um infeliz das garras da morte. 

A Semana sabe e costuma sempre 
iazer justiça a quem merece. 

Este facto veio quebrar a monotonia 
-que lavra no campo da medicina e da 
cirurgia do Brazil. onde só apparecem, 
no fim de cada anno, theses em pro
fusão, algumas das quaes excellentes 
monugraphias, e onde surge ás vezes 
nm ou outro jornal de existência ephe-
mera e passageira. 

Hoje, d'este gênero de publicações, 
apenas contam-se a União medica e o 
Brazil medico, que tomos regularmente 
recebido, ricos de bons artigos e offere-
cendo leitura interessante. 

O inditferentismo, a critica preten-
ciosa, o desanimo, a indolência e até 
o egoísmo desviam do campo da im
prensa aquelles que nos podiam fre
qüentemente offerecer o frueto da sua 
observação clinica, o resultado mesmo 
do seu longo e penoso trabalho de com
pilação, que é um magnífico auxiliar 
pa ra o estudante e para o clinico que 
uão tem muitas vezes tempo para com-
pulsar obras collossaes. 

No estrangeiro, onde os módicos sao 
affaveis para qualquer trabalho que 
appareça de collega, todos se esforçam 

Sor escrever e espalhar a sciencia me-
ica, pondo-a mesmo ao alcance de 

todos. 
Vencendo esse desanimo e esse egoís

mo, o Sr. Dr. Luiz Faria.adjunto da 
Faculdade de Medicina do Rio de Ja
neiro, deu á estampa um Compêndio de 
moléstias cutâneas, e teve a gentileza de 
offerecer-nos um exemplar. 

Aproveitado e iuteiligente discípulo 
de Hebra, o hábil especialista soube 
«m bóa e correeta linguagem organisar 

um volume útil, recheiado na maior 
parte das idéias d"aquelle distineto 
dermatologista. mas expondo também 
cm muitos pontos de seu trabalho diffo-
r.-ntes afTecçõeí da pelle, que revel-
lauí estudo pm mais de nm author. 

Abrindo-se a pagina 209 deparamos 
com o estudo dos neoplasmas, em que o 
lupns õ tractado com toda a proficiência 
e minuciosidade. 

Como trabalho de estreia, mormente 
s»bre uma classe de moléstias extensis-
sima o em cujo estudo o espirito do me
dico perde-se e cança-se muitas vezes, 
em cuja investigação o piactico gasta 
muitos annos,tendo necessidade de uma 
applicação enorme para achar-lhe o 
valor, não podemos exigir mais do que 
este volume, que é um excellente resu
mo sobre as moléstias da pelle. 

Não dirigimos ao Sr. Dr. Luiz Faria 
senão palavras de animação e de lou
vores pelo seu esforço, desejando que 
não pare e que seja imitado por todos 
os seus collegas. 

Agradecemos o exemplar que nos 
offereceu. 

DR. SAHEN. 

BELLAS ARTES 

£ REVISTA MENSAL) 

O Sr. ministro do Império mandou 
adiar para oceasião opportuna o con
curso de viagem que, neste anno. devia 
reaüsar-se na Academia de Bellas-Ar-
tes. E isto por uma razãu summamente 
importante, irrespondível: falta de 
verba! 

A falta de verba é a terrível hydra, 
sempre suppliciada pela rethorica par
lamentar e sempre ressuscitada, que 
oceasiuna os grandes pesadellos iniuis-
teriaes. Uma vaz despertada a hydra 
cessa tudo quanto a antiga musa canta, 

Ainda bem. Inoquo foi, e seria pueril 
se o explanasse, o nosso primeiro in
tento. 

Desejamos folhear attentamente os 
relatórios do ministério do Império, to
mar a summa da verba votada para a 
Academia de Beilus-Artes, comparal-u 
com os gastos feitos por essa rheuma-
tica instituição, esmiuçar cifra por cifra 
em todas as despezas para, triumphan-
temente, mostrar a S. Ex., o Sr. minis
tro, que a medonha hydra tinha a ca
beça de papellão pintado. Hydra de 
theatro. Fingimentos e mais nada. 
Raciocínio de peso, pela intensidade de 
lógica que em si contem, oceorreu-nos 
em momento propricio. Qual o resul
tado que poderíamos obter desse pe
noso trabalho? Convenceríamos S. Ex. 
da falsidade da sua hydra? Consegui
ríamos revogar o aviso? Não. Positiva
mente, não. 

A muito custo, talvez, lançaríamos 
um protesto contra o supracitado aviso, 
demonstrando, em phrase pailida, diffu-
sa e coxa, já se vé, quanto se tem feito, 
em semelhantes crises, a bem de pri-
viligiados entes cabidos do céu por 
descuido. Mas empreza enganadora, 
seria esta porque—da penna cahiriam 
respingos sobre os sempre bemaventu-
rados entes que Deus enviou ao mundo 
para eterno supplieio dos infelizes. 
Chama-se a isto disipereinloco.Portanto, 
rendendo graças aos deuses de terem 
por mim zelado, impedinao-me o passo 
para o negro nbysmo {estilo parlamen
tar, extra) aqui deixo estas rápidas 
linhas como prova de muita boa von
tade em servir os Srs. concorrentes, e 
também como prova de grande entendi
mento das irrevogabilidadesdos avisos 
ministeriaes. Desculpem-me a inimo-
destia. 

Assumpto fácil e breve temos ao fo
lhear o nosso caderno de notas. 

Aqui, em primeiro logar, no alto da 
pagina, estão especificados três pratos 
decorativos, representando fruetas, 
expostos na casa Vieitas. Diz a nota: 
u . l e 2—mangas, as saborosas mangas 
que, na opinião de Alencar, tanto influ
íam para adocicar a pronunciação bra
zileira : são de um amarello qnente, 
banhado de rubro. Colhidas ao tempo. 
Bem sazonadas. Figos, bellos figos, 
ovoides, appetitosos, de uma cor es-
cura.descendo para a cór do vinho tinto 
Açor. Um caicho de cocos de tucuns, 
parecidos na forma e no colorido 

com as uvas pretas do Douro, magní
ficos pelo sabor. Roseos jambos, avel-
ludados pecegos, corados de carmim, 
macios, araçás. pitangas dô gommos 
escarlatos, o uin mamão aberto ao meio 
em talhada, frueto insòso ao paladar 
dolicado, porém querido dos pequenos 
pássaros cantores.N.3,—um pratinho do 
baccarat còr de leite, sobre moldura de 
seda vermelha o ouro. Um punhado 
de frescos morangos entre folhas, co
lhidos, sem duvida, de madrugada, aos 
primeiros bafejos da viraçâo matu
tina. 

Esses três pratos foram pintados por 
Estevão da Silva, um artista que tem 
demonstrado verdadeira paixão por 
esse gênero. Ninguém como elle, actu
almente", nos apresenta fruetos tão bem 
pintados. Pintal-os assim, é difficil; 
pintal-os melhor é impossível. Nas 
fruetns, nada mais se pode desejar, mas 
onde o artista podia emendar-se é nas 
sombras. As sombras projectadas car
regam muito o conjuneto. 

Na Glace E'it'gante o Sr.Antunes expõe 
um crayon digno de nota — retrato do 
Sr. Octavíano Hudson ; e na Casa De 
Wilde o Sr. Firmino Monteiro, reoem-
chegado da Europa, expoz uma impor
tante tela — « Gaiileu perante a Inqui
sição ». Falaremos desse quadro quando 
o artista realisar a exposição dos seus 
últimos trabalhos. 

Para concluir participa aos meus 
leitores (pios e numerosos) que o nosso 
sympathico Belmiro está concluindo 
um quadio, um magnífico quadro. 

E' preciso notar: o quadro de Bel
miro não é histórico. Felizmente. 

ALFREDO PALHETA. 

A VIDA ALEGRE 

CONGRESSO DOS SOCIALISTAS 

Um grupo de enthusíastícos mem
bros d'esta associação tomou a inicia
tiva do um baile que teve logar uo ul
timo sabbado, com a animação e con-
currenciaa que de ha muito nos habi
tuou a sympathica sociedade. 

Dançou-se o folgnu-se até ao ama
nhecer; para isso muito concorreram 
o empenho e a gentileza da digna di
rectoria e da commissão iniciadora, as 
quaes não pouparam amabilidades para 
com os seus sócios e convidados. 

fONSARDIN. 

SPORT 

Muito boas as corridas do Prado de 
Villa Izabel no domingo passado. A 
concurrencia foi extraordinário. 

Eis o resultado dos pareôs: 
No lo pareô (1000 metros) foi vencedor 

em 69 segundos Rignleto, que, desde f̂  
pulo de partid i, bateu os seus compéw 
cfcidores. Cantagnllo, que foi corrida de 
alcance, o seu jockey não calculou bem 
a corrida e prendeu, a chegada em 2° 
logar, devendo ganbal-a. Guacho. em 3° 
Verbenne, Bolero e Ondina não mereceram 
classificação. Marlha e Savana não cor
reram. O rateio foi de 43JJ100. 

No 2o pareô (1450 metros) Talisman fez 
boa corrida, vencendo os seus competi
dores em 96 segundos com alguma 
facilidade e desmonstrando estar bem 
preparado. Le Loup, Mastin e Stvamp ba
teram-se bem durante o trajecto da 
corrida. Mastin obteve o 2° logar e Le 
Loup o 3« logar. Sicamp ainda não e3tá 
em boas condieções; chegando em ulti
mo logar. O rateio foi deglglGO. 

No 3» pareô (1609 metros)" Intima em 
109 segundos, com muita facilidade ven
ceu a Americana que fez péssima cor
rida. Este pareô nenhuma importância 
teve, visto não ter sido disputado com 
animação, pela falta de animaes. Man
darim e Rondello não correram. O rateio 
foideligOOO. 

No lo pareô (1000 metros) tsmeralda 
facilmente venceu os seus adversários 
que pouca resistência fizeram, em 63 se
gundos. Coreot?adoem2°lugar e Juanita 
em 3o lugar. Archimedes. Sensitivi e Ga-
xella não correram. O rateio foi de 
11S700. 

No uo pareô 1609 metros) handicap— 
foi brilhantemente vencedora a valente 

Scylla que fez uma bonita corrida lue
tando com Coupon que nos primeiros 
metros conservava-se na frente cedendo 
finalmente terreno u Scylla que bateu-o 
por differença soITrivel. Coupon chegou 
em 2o lugar e completamente esgotado. 
Diva,quo partiu muito atruzadn.chegou 
cm 3° lugar fazendo boa corrida. Dr, 
Jenner e Specinsa ficaram distanciados. 
O tempo dVsta corrida foi de 103 se. 
gundos. iraííer não correu. O rateio 
deu 20f|200. 

No 6o pareô (1450 metros) Amazonas, 
que foi bem montado, fez boa corrida, 
veucen lo os seus competidores em 96 
segundos e contra a espectativa geral. 
Daybredck, que era o favorito,foi mal 
corri lo e por isso afrouxou, chegahio 
em 3° lugare batido por Pnmy que teve 
o 2° lugar em boas condições. Firg-Quen 
durante a corrida derrubou o jockey 
que pouco sotfreu da queda. Odalisca e 
Quen não correram. O rateio foi de 
U4f)300. 

No 7° pareô (1300 metros'1 foi vence-, 
dor Druid em 86 segundos, des le o pulo' 
de partida. Biscaia em 2° logar e Ay-
more em 3° — Mondego e Villa Nova che
garam na bagagem juntamente com a ' 
Cantàgallo.— Baccarat II não correu. O 
rateiu foi de 6f}900. 

Na melhor ordem e com muita regu
laridade terminaram as corridas nada 
deixando a dasejr. 

Com um convidactivo programma 
realiza amanhã o Derby-Club uma im
portante corrida. 

Eis os nossos palpites: 
No 1° pareô — Esmeralda ; no 2° Ar-

monde ; no 3° Monitor ; no 4° Amazonas ; 
no 5o Boreas ; no 6* Phrynéa — não cor-
renlo—Satvatus ; no 7o Druid; no 8o 

Al arengo. 
Queira Deus (o deus do Sport) que 

acertemos mais uma vez. 

L. M. BASTOS. 

CLUB DE REGATAS CAJUENSE 

Interessantíssima a regata effectuada 
por este Club na tarde de 22 do cor-
lente. Foi grande a concurrencia de 
pessoas, que ahi foram attrauidas pelo , 
variado programma e pela belleza do 
dia. 

Eis os vencedores dos diversos pa
reôs : 

l.o—Cajuense; patrão, Fox. 
2.0—Guanabara, patrão, o tenente Ca

valheiro. 
3.o- Júpiter; patrão, Short. 
4.0—Guanabara • patrão, Cony. 
5.o—Nobre; patrão, Silva Pinto. 
6.°—Alice; patrão, Fox. 
7.°—Neptmo; patrão, Paes. 
8.0—Humaytâ; patrão, o tenente Ál

varo Graça. 
10.—Peruana,- patrão, o tenente T. 

Costa. 
11.—Alice; patrão, Fox. 
A regata, que tinha começado á 

1 hora da tarde, foi sempre animadís
sima, terminando ás 5 horas. 

Nossos parabéns á digna directoria 
do Club pelo brilhantismo com que rea-
lisou tão útil divertimento. 

TESTAS, BAILES E C0NC2ST03 

No Salão do Conservatório de Mu
sica realisou o professor Zavataro, com » 
parte de seus discípulos, no sabbado, { 
o concerto que estava annuociado. 
O programma constava de duas partes 
em treze treshos,que foram bem executa
dos e muitos appiaudidos. 

Parabéns ao digno professor pelo 
muito adiantamento de seus disinetos • 
discípulos. 

Esplendido o saráo-concerto realisado ; 
no sabbado, 21 do corrente,pe!a sympa
thica sociedade Congresso Brazileiro. ' 
O crescido numero de distinetas e gentis 
senhoras e de cavalheiros da mais fina 
sociedade fluminense dava um realce 
deslumbrante nos vastos salões. O coo- . 
certo, muito bem organiaado, tendo 
começado ás 10 horas. Analisou ás 11, 
sempre com immensos applausos pela 
perfeita interpretação dada ás peças 
designadas no bello programa. 

,A parte dançante esteve animadís
sima e prolongou-se até ás 5 horas da 
manhã. A distinetissima directoria, que 



A SEMAVA 

è componta do moços do esmerada edu
cação, foi incansável om obsí-qmar ou 
•euH onvidados, c m todas as delicade
za» o amubíUdadeg. 

O Club do Engenho Velho nnnuncia 
para nojo o seu IH» nuráo-concerto, qae. 
como todos os du aistineta associaçSo, 

i deve ser brilhantíssimo. 

Também para hoje prepara o Club 
11-flm, de Nictheroy. nma das bellas 
parti Ias com que costuma obsequiar 
os seus sócios e convidados. 

A'n geutilissiinas R-mhorjis que com
põem a directoria do Olub os nossos 
agradecimentos pelo seu amável con
vite. 

Em G do próximo mez tem do roali-
zar-se, no theatro D. Pedro U, o con
certo promovido por uma commissão 
de distinctos cavalheiros a favor das 
victimas dos últimos terremotos na 
Itália. 

E' nr^anisador do programma d'esta 
grando Insta de caridade o distineto 
«irtucwetír. R. í. Kinsmann Benjamim. 

Por absoluta falta de espace deixá
mos de noticiar em o nosso ultimo nu
mero a realização do 0» concerto pro
movido polaSojiodado de Quarteto do 
Rio de Janeiro. 

Fozrmol-o agora, juntando os nossos 
applausos aos de todos que assistiram 
á notável fe»ta. organizada com o ca
pricho e cuidado que sempre notamos 

i nos progrummas da associação, execu
t ados com a distineção e arte a que nos 

i habituaram os distinctos virluosi que 
' compõem a útil o promettedora Socie

dade de Quarteto. 
Nossos emboras, pois. por mais este 

triumpho conquistado para os annaes 
artísticos do Eio de Janeiro. 

Devia ter-se effoctuado, hontem, no 
Imperial Conservatório de Musica, o 
concerto de (iregorio do Couto. Dare
mos circumstnnciada noticia no pró
ximo numero d'esta folha. 

LORGNON. 

Nada de novo pelos nossos palcos : 
O Recreio Dramático suspendeu as re
presentações da Francillon e em,reprise, 
levou hontem & scena a Martyr,,0 fa
moso drama de d'Ennery e Tarbé.que, 
como na primitiva, continuará a dar 
excellentes receitas á empreza Dias 
Brasa, o Lucinda tem regorgitado de 
espectadores com o celebre Gado ie 
Ouro e a Phenix Dramática continua a 
fazer milagres com o Milagre de JVosso 
Senhora da Pinha. 

E por falar na Phenix: Faz beneficio 
neste theatro no dia 3 do Junho, com 
uin bello espectaculo, o distineto e 
presado actor Galvão. Na terça-feira 
fia uma excellente festa no Recreio 
Dramático : faí beneficio a sympathica 
artista Rafaela Montero. 

P. T.ILM.l. 

FACTOS S NOTICIAS 

O Grêmio Lit terarl . Victor Hugo. 
composto de estudantes do Collegio 
P.ijol, effectuou a 22 decorrente uma 
sessão magna, em commemoraçf.0HO 
2» anniversario da morte de Victoi 
H | e z ' o discurso ofiicial o illustrado 
medico Dr. Oliveira Bueno, segumdo-
se-lhe na tribuna vários alumuos da-
auelle collegio, entre os quaes o menino 
octavio Durão, quo recitou um soneto 
do director d'esta folha. 

Occuparam ainda a tribuna os pro-
feesores Rego Soaros, I-aria Tavares e 
Alfredo Pujol. . , , 

Distribniu-se um numero especial do 
tfoienfc» e três e terminou a goleuinidade 
com a execução da KarselAesa, pelos 
alumnos do referido collegio. 

Uma festa que honra aquelle collegio 

poiso uma prova de que se não des
cuida nelle a educação litteraria dos 
alumnos. 

Chegaram ante-hontem e estão à 
venda na livraria Garnier as duas 
grandes novidades litterarias de Por
tugal : — A Heliquia, do Eça de Queiroz, 
e Jimh SuM.de Ramalho Ortigão. 

Dois primores. 

Ha alguns dias foi o Dr. Ladisláu 
Netto, o illustre director do Museu Na
cional e cavalheiro estimabilissimo. fe
rido no mais fundo de seu coração pela 
perda de sua talentosa e gentilissima 
fiiha Leonor, que falleceu em S. João 
d'El-Rey,victima de terrível tuberculo-
BO, contra a qual nada poude a sciencia 
medica, represent ida por homens da 
estatura do Dr. Barata Riboiro. 

Como sincera manifestação do nosso 
pezare do grande apreço em que temos 
o Dr. Ladisláu Netto, publicamos hoje 
uns lindos e sentidos versos, dirigidos 
em francez á sua Exma. esposa, e um 
bello soneto ein que soluça, estrangu
lado de dor, um coração de pae. Nos-
aos pezames. 

ANAGRAMMA POÉTICO 

01>'F£r.ECll>0 A UEDACÇÃO D'« A .SEMANA » 

G 0 nçalves Dias. 
Ca t/l tro Alves. 

Casi £ iro de Abreu. 
Alvar E s de Azevedo. 

Gonça r ves Crespo. 
Luiz Delp 5 ino. 

0 lavo Bilac. 
JJ aymando Corria. 

Alb (5 rto de Oliveira. 
Franci * co Octavíano. 

Theo "J hilo Dias. 
Affons 0 Celso Júnior. 

Fagund W s Varella. 
Adelino Fon H oura. 

V > lentim Magalhães. 
L. Guimarãe ífl Júnior. 

Al JJ erto Silva. 
Luiz Mu pj at . 

Filiuto de > lmeida. 
E s equiel Freire. 

Luc H o de Mendonça. 
A p fredo de Souza. 

Mora g s Silva. 
Rodr M go Octavio. 

Q Hen JJ ique de Magalhães. 
S 5 ares de Souza Júnior. 

Alcibiade m Furtado. 

VICTOR HIJ/.YO 
Maio — 1SS7. 

CORREIO 

" _ Sr. Walter. Não gostei nada, mes
mo'nada. do seu soneto. Que diabo ó 
flor perfumorosaphrase que o Sr. em
pregou no segundo verso? Não sabe? 
pois sei eu : é tolice. 

— Sr. Delino FelU. Não posso servü-o 
no que me pede. Emquanto ao seu De 
ponto em branco... ponto final. 

Sr. R. A. M. Macio parece o Sr. 
para apanhar o que lhe não pertence. 
Ainda se o Sr. para fazer o seu soneto 
passasse o gatazio em versos alheios, 
mas os respeitasse, muito bem; mas 
furtal-os e ainda por cima quebrar-lhes 
a cara e os pés, pór-lhes ferraduras, 
aleijal-ns, emfim, é o cumulo da audá
cia e da maldade. O seu soneto é todo 
feito com versos de certo poeta : mas 
assim mesmo, errado, queé um louvar 
a Deus de gatas . . . 

— Sr. Demosthenei... das dúzias; o 
seu acrostico nfto vale uma RMU-a de 
alhos...sem alhos. 

— Sr. *.. P. S. A «tu tj.'0'MÍ 1 A' » « » >'• 
um r.isirio de verãos capengas. Veja s*-
apren l« a metrificar, e, entio. quando 
souber fazer cousa com Impeza, appa-
reça-nos. 

— Sr. Alvares de Azevedo >V»r-nh<i, 
Poli.-me vo-ia i. •m-rcv que declare uãti 
me ler relendo a sua p^so j quando. 
nesta 5-'Cçâo,respondi a um tal Sr. A. de 
A. Sobrinho, (o qual nunca vi mais 
gordo que me enviou un-s versos de-
pl<>r;iwis. Com todo o [*CA/XV. 

Leitores e leitoras: li-jchtro aqui, 
nlto 6 bom som, que o tal A. te A. So
brinho e de gloriosa meinori.t, a que 
alia li ha tempos nesta secção, numM 
foi, não é nem será em tempo algum o 
Sr. Manoel Alvares do Azevedo Sobri
nho, pessoa inoffensiva. incapaz de ia-
juriar Appollo ou brandir arma homi
cida contra a inermo grammíitica. 

Que este Sr., ao que p.irece, é respei
tador do Coruja como poucos, e se cum-
mette versos, commete-os dos bons, 
d'aquelles de encher o papel todo. coino 
os requeria aquelle capitão-mór da 
Morgudlaha. 

Estú Sastifeilo, Sr. Sobrinho? 
— Sr. F. Munis. Vai aqui mesmo o 

seu sonetilho: 

MINHA M.VK 

i'm beijo mnternal é ume aurora snncto. 
V. MAOALHÃKS. 

Minha mãe, teu saneto amor. 
Suave e doce ambrosia,— 
Borrífou minh'alina em flor 
Com osorvalhos da alogria. 

Teu amor foi o arrebol 
Da minha crença perdida ; 
Foi o vivo, ardente sol, 
Que me deu alento e vida. 

Ouve, pois, > mãe querida . 
A ternura in h-ícni U 
ITens-, imor—do<»; fragranci*» 

Quebr.-ntou a lucta immensa 
Que travei com a descr-n. i, 
— Sudarío da minha Infância. 

Julho de - l . 
1 ir.MiNO MUNI/, 

Dist", n\ > faz um pae por nm filho. 
seu M.-ti.z. 

Sr, Damiáo d'Arcos. 
• 1 seu son-to i rú . . . i r á . . . irá para. . . 

Não so assiist' '; irú para a C«iJl.ibo-
ração. quan lo tiver dentes o Laet. 

— Sr. F. F, O S.MI artigo Duas burbo-
írtis, não r incorreto tn i-* '• aHVctado. 
Demais o assumpto i> fraqui-iho e pouco 
iiittíressi. Em todo eus > ne fosso men"S 
longo, talvez . . t a lvez . . . 

— .Sr. Jub. Vossi merco 6 ui»*-mo um 
Job . . . de modéstia. D'esta couza vossa 
mercO, meu amlguiiiho, è paupérrimo. 
A sua poesia s - tem 4o notav..l o eer 
curta, pois, >': apenas uma oitava ; e c* 
por isso que se lhe dá um cautiuho na 
Collaboração. 

ENRICO. 

ANNUNC10S 
D r , l i o u rifi u o d o S;i. especia

lista h' svplníis e uiolostias das crian
ças.- liu.a PnnMMr-j de Março, 112 ( con
sultas de i 1/2 as 'd horas) — Residên
cia : Rua de S. Clemente, 91. 

I > r . A n d r « H a n f i o l , — C. Ruft 
da 'Jultanla Q. 'yX li. Rua do Cosmo 
Velho n. t Ti. 

A d v o g a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

A' venda na livraria Garnier. Rua do Ouvidor n. 71 

A R E L Í Q U I A 
DE 

EÇA DE QUEIROZ 

I ; » I > I T I D O V O I L , U > I L : X > E 1 4 4 P A G I N A S 

RAMALHO ORTIGÃO 

JONH BULL 
depoimento de uma testemunha 

acerca de alguns aspectos da vida e da civilisação ingleza. 
Um nítido volume de 270 paginas. 

LIVRARIA DO POVO 
RUA DE S. JOSÉ N. 65 E 67 

C A S A D A S Q U A T R O P O R T A S 

Este estabelecimento tem sempre enorme quantidade de livros sobre scien
cias. artes, industrias, litteratura. etc. 

Especialidade em romances dos mais afamados autoras nacionaes e estran
geiros. 

PREÇOS RESUM1DISSIM0S 
« 

Casa de 4 portas 65 e 67 ROA DE S. JOSÉ 65 e 67 Casa de 4 portas 

http://SuM.de
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EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
r>E Ó L E O P U R O D E : 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypophosnhitos de cal e soda 

A p p r o T a d a p e l a j u n t a d e h y -
g l e n e o a u t o r i z a d a p e l o 

g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO PARA 

T í s i c a , b r o n c h l t e s , o s -
c r o p h u l a s , r a c h i t i s , a n e m i a , 

d o b i l i d a d o em. g e r a l , 
d e n u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E* muito superior ao óleo simples de 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicínaes e nutritivas 
do óleo, al£m das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos nydropophosphi-
tos. A1 venda nas drogarias e boticas. 

FABRICA PÉROLA 
\ T o r r e f a c ç i o d e c a f ó ' 

Esta afamado café vende-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas do molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 
O a d v o g a d o Dr. Yalentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
8 da ta rde—Rua d o s O u r i v e s , 5 1 . 

I > r . O y r o d e A«eTedo .—Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.—Beoco das 
Cancellas u. 2. 

"COLLEGIO INTEilMCIWAL 
INTERSATO E EXTERNATO 

DIRLKDO 10R 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES, CHRISTOYÃO121 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r n o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c í p a e t l i v r a r i a s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BTJA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO BE CARVALHO 1 C. 
"PROPRIETÁRIAS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

uRIÜALDAS PARi ENTERROS 

DEPOSIT» 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Becebem eocommendas, que são 

executadas «om a maior proãrptidã», 
esmero e modicidade de preços. 

DERBYGLUB 
PROGRAMMA DA TERCEIRA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 29 DE MAIO DE 1887 

1° pareô — A's 12 horas - i n i t i u m —1000 metros — Poldros e poldras nacionaes de 3 annos— Prêmios: < 
120fJ ao segundo e 6ü# ao terceiro. 

I ao primeiro; 

Ns. Nomes Pellos Idade; Naturalidades Pesos Gores das vestimentas 

1 Berenice Alazão 2 
2 Oorcovado Castanho... 2 
3 Esmeralda Idem 2 

R. de Jane.. 
Idem 
S. Paulo . . . 

48 kil. 
47 » 

Proprietários 
Ouro ebrauGO Coud. Fluminense. 
Grénat e ouro..» Mario de Souza. 
Ouro.mang.e boné azul Coud. Alliança. 

2" pareô — A's 12 3/4 horas - E x t r a • -1000 metros — Animaes estrangeiros até 2 anuos—Prêmios; 600$ ao primeiro: 
120# ao segundo e 60f) ao terceiro. 

1 índio Castanho.. 2 ans 
2 Visiére Alazão 2 » 
3 Orinonde Zaino 2 » 
4 Gentleman Castanho . . 2 » 

R . d a P r a t a 47 kil. Azul e branco T. J . C. 
França 46 » Azule palha Joaquim P . de Castro. 
Idem 47 » Pérola e grénat A. vianna. 
Inglaterra.. 47 » Encarnado e azul Coud. Brazileira. 

3° pareô — A's 1 1/2 h o r a — E x c c i s i o r - • 1609 metros — Animaes do paiz até 3 annos—Prêmios: 
2008 ao segundo e 100# ao terceiro. 

800$ ao primeiro, 

1 Munitor Castanho. . 3 ans S .Pau lo . . . 57 kil. Azul,branco encarnado . . . . . . . . Coud. Cruzeiro. 
2 Odalisca Pampa. . . . . 3 » Idem 53 » Verde, branco e ene Coud. Excelsior. 
3 Rondelio Douradilho 3 » Idem 49 » Azul e grénat Lázaro & .Lima. 
4 Dandy Vermelho.. 3 » Idem 53 » Ouro e verde F . Vianna. 

4o pareô — A's 21/4 horas— L o m g r u b e r — 1450 metros — Animaes estrangeiros uLé3 annos-
120g ao segundo e 60fJ ao terceiro 

Prêmios : 600$ ao primeiroj 

1 Olinda Zaino 3 ans Inglaterra.. 
2 Daybreack Idem 3 » liem 
3 Amazonas Castanho.. 3 » Idem. 
4 Pancy Zaino 3 » R. da Prata 49 
5 Babylonia Castanho.. 3 » França 47 
6» Gabier.. , Alazão 3 » Idem 49 
,7 Phenicia.*. Idem 3 » Inglaterra.. 51 
8 Perle Zaino 3 » branca 47 

47 kil. Grénat e ouro Coud. Carioca. 
51 « Azul e ouro D, Julia Vieira. 

Azul e amarello L. & C. 
Encarna lo e ouro V. M. 
Havana o ouro J. R. 
Grénat e rosa S. M. 
Encarna lo e azul Coud. Brazileira. 
Branco e encarnado O. Júnior &Lopes<. 

5» pareô — A's3 horas - D o r b y - o u b - 1 7 o 0 metros —Animaes do paiz — Prêmios: 1:0000 ao primeiro 2õ0# ao segundíá 
e 150# ao terceiro " 

Sybíla Zaino 4 
Regina Doura lilho 4 
Macaróo Alazão 5 
Boreas Castanho . . 5 
Diva Alazão 4 

S. Paulo. . . 50 kil. 
Idem c 50 » 
I lein 54 » 
Idem 56 » 
R. de Jane.. 52 » 

Azul, branco e ene Coud. Cruzeiro. 
Azul e grénat Coud. Paraizo. 
Azul e ouro ; • . . . . Coud. Santa Cruz. 
Encarnado e preto Coud. R. de Janeiro* 
Ouro e branco Coud. Fluminense.' 

6° pareô — A's 3 3/4 horas - p r o g r e s s o (Handieap) — 1609 metros -
600fJ ao primeiro 1305 ao segundo e 

-Animaes nacionaes de meio sangue — Prêmios 
60$ ao terceiro 

Condor Castanho.. 3 ans S .Pau lo . . . 13 kil. 
Vampa Zaino 4 » Rio Grande 5t » 
Villa-Nova Idem 4 » P a r a n á . . . . 43 » 
Onlina Tordilho. . . 3 » S. Paulo... 45 n 
Biscaiu Alazãi 4 » Idem 50 » 
Druid Tordilho.. . 4 » R. de Jane.. 61 » 

7° pareô A's41/2 horas-

Azul, branco e ene Coud. Cruzeiro. 
Azulegréuat - . . . . Idem Paraizo. 
Azul branco e amarello Idem Esperança 
Azul e amarello J . M. da Rocha 
Azule gréuat Coud. Santa Cruz. 
Lncarnadae branco Oliveira J. & Lopes. 

«,1o d e J a n e i r o (Handicap) —1750 metros — Animaes de qualquer paiz-
1:5000 ao primeir» 4000 ao segundo e 2000 ao terceiro Prêmios 

1 Salvatus Alazão 4 ans 
% Satan Castanho.. 4 .» 
3 Charibdes Idem 4 » 
1 Phrynéa Idem 5 » 
5 Walter Douradilho 4 » 

F^nça 55 kil. Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
f,lem; £í » Grénateouro Mario de Souza. 
Inglaterra.. 52 » Preto e encarnado - . . . Coud. Rio de Janeiro. 
í * 2 2 " Ouruebranco Idem Fluminense. 
Idem 46 » Grénat e rosa s . M. 

8É pareô —A's 5 1/4 horas —Seis a 
no Derby—Prêmios; 4000 ao primeiro 800 ao segundo e 40J}'~ao Terceiro 

? I ^ 5 . ° T ™ . t 5 ? m _ e t . r 0 3 ~ ^ Í t n a e 3 t l 0 Paiz, de meio sangue, quo não tenham ganho 

1 Famalicão Castanho... 
2 Mondego . . . . Idem 
3 Aldace Daura lilbo 
4 Baccarat I I . . . . . . Gatemlo.... 
5 Irndina Tordilho... 
6 Jeany Vermelho.. 
7 Marengo Idem 
8 Millon Rosi lho— 
9 Saltarelle Preto 

10 Caporal Alazão 

3 ans R. de Jane.. 
S. Paulo 
Idem 50 
Idem 52 
liem 47 
Idem 50 
Idem 51 
Paraná 49 
Idem 51 
S. Pau lo . . . 52 

49 kil. Azul, amarello e branco Ooud. Esperança. 
5 " Azul e amarello Ooud. Luzitana. 
oO w Grénat e pefola j . Vaz. 
52 » Azule branco ' . . ' j \ j Q 

Azul e amarello " jõsé'M.'da Rocha. 
Verme ho e boné preto J. Lemos. 
Vermelho Coudelaria Mirim. 
Azul e branco S. V •»"••• 
Geraniutn e ouro j " ' w ' 
Grénat e boné branco Coud.' Integridade. 

M A R C O S D E M E L L O , 2." Secretario interino 
OBSERVAÇÕES 

Roga-se aos Srs. sócios mandar substituir os seus cartões pelos disiínctivos sem 
entrada so dia da corrida. ' 

O pessoal da poule deve comparecer na thesouraria na véspera da corrida. 
os quaes não será permitida » 

M Â T H E Ü S L A U R I A N 0 , Io secretario. 
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, Aanuncios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 
CORTE 

Trimestre 2S000 
Semestre «|000 
Anno »S000 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5«000 
Anno WXX) 

No escriptorio d'esta folha compram-
se, a 500 réis, exemplares dos ns. 56, 
57 e 64 á'A Semana. 

Estão encadernadas e á disposição do 
publico, em nosso escriptorio, algumas 
collecções á'A Semaua, do anno de 1886. 

Aos nossos collegas da provincia de 
S. Paulo e ás pessoas que tão gentil
mente acolheram o nosso agente Fran
cisco da Fonseca, na sua ultima via
gem áquella provineia, agradecemos, 
reconhecidissimos, as palavras com que 
se referiram á Semana e o auxilio e 
obséquios que dispensaram ao nosso 
representante. 

A todos, os nossos sinceros agradeci
mentos. 

Para Campos, Macahé e outras loca
lidades da provincia do Rio de Janeiro 
partio hontem o Sr. Joaquim Rodri
gues Pinto Filho,também nosso agente, 
em serviço d'esta folha. Para o êxito 
da missão de qne está encarregado, 
muito contribuirão os serviços que lhe 
dispensarem não só os nossos collegas 
da imprensa como todos os assignantes 
e amigos à'A Semana, serviços que pe
dimos e antecipadamente muito agra
decemos. 

HISTORIA DOS SETE IHAN 

Semana tristíssima, fúnebre, de san-
gne e lagrymas. 

lato hoje não é chronica: é necro
lógio. Que fazer, se nos sete dias so
mente houve suicídios, assassinatos, 
mortes, desastres?... 

Chamei a mim Frivolina, a Mus;i 
adorável do riso e da futilidade, creada 
em feliz instante de inspiração por Ar
thur Azevedo ,- chamei-a para deante 
da ruma dos jornaes da semana e pedi-
lhe me inspirasse a historia. 

A feiticeira rapariga, num leve far-
falhar de escomilhas e sonoro tinir de 
braceletes de ouro, risonha, trefega, 
poz um pé sobre a cadeira, depoz o seu 
catavento symbolico e entrou a per
correr as folhas. 

A' proporção qu-» as percorria, aa-
nuviava-se-lhe o bello rosto bregeiro e 
ia atirando os jornaes, impaciente, 
arrebatada. 

Eu, an cioso, esperava, de penna er
guida e olhar fito em seus lindos olhos, 
que ella me fosso dictando a chronica. 

E entre nós travou-se o seguinte en-
trecortado e angustioso dialogo : 

— Oh! exclamou Frivolina. 
— Que é ? 
— Falleceu o sargento Nery, a pobre 

victima do feroz e abominável Estu
dante. Tão moço! tão cheio de vida! 
Ainda me lembro das primeiras traves-
suras que lhe inspirei. Coitado! E que 
cy nico.que depravado,que monstruoso! 
— o bandido que o roubou á familia e 
á pátr ia! Ah! (mestrando um jornal) 
leio neste diário que "vae defendel-o o 
teu amigo Valentim Magalhães. E' 
certo? 

— E' falso. Hoje está em moda na 
imprensa desacreditar a esse meu ami
go por todos os meios — a mentira e a 
calumnia inclusive. 

—Leio também uma declaração do Dr. 
Cyro de Azevedo de que foi incumbido 
pelo corpo de policia de accusar aquelle 
miserável. 

— Folgo com a noticia. A palavra 
enérgica e colorida d'esse advogado e a 
sua bella indignação contra tudo quan
to é bárbaro e vil garantem avictoria 
da Justiça. 

— Sim; — retrucou Frivolina, pis
cando maliciosamente um olho —mas 
elle defendeu o Alberico. 

— E* verdade ; mas a loucura d'este... 
Nào pude continuar; a deusa das 

cousas leves interrompeu-me excla
mando, horrorisada: 

— Oh ! que desgraça! 
— Já se i . . . O suicídio do Dr, Aquino 

Fonseca. Pobre moço! Illustrado, 
talentoso, trabalhador, tendo em frente 
de si um bello futuro. . . 

— Não posso inferir qual a rasão 
d'este lamentável suicídio. No bilhete 
qne deixou, disse suicidar-se por sua 
livre vontade e por julga-se «incom-

patibilisado eom a vida de homem.» 
Que quer dizer isto ? 

— Ao lado d'essa declaração estava 
aberto um compêndio de philosophia 
no capitulo da Sensibilidade , parecendo 
que o infeliz estivéra, momentos antes, 
estudando as sensações,., Comprehende 
agora mais alguma cousa ? 

— Sim, um pouco mais; respondeu 
Frivolina,Borrindo levemente,Coitado ! 
mas então se foi esse o motivo, foi por 
motivo fut i l ! . . . 

— Oh Frivolina! futil? Poie Você 
acha futil que . . . 

— Isso nunca é mal irremediável... 
Qual o arbusto que, no pino do sol, não 
espera uma aragem consoladora ? . . . 
E continuou a examinar as folhas. 
De repente: 

— Pilulas! Não posso inspirar-te 
hoje cousa nenhuma. Só encontro cadá
veres. Cá está outro: o do negociante 
de Nictheroy, Marcos Tito de Andrade, 
outro suicida. Mais outro ainda : o en-
engenheiro Heitor Sobral Pinto. E' 
curioso: trazia no bolso um bilhe-
tinho, datado de 1383, em que decla
rava ter-se suicidado por difficulda-
des pecuniárias! Ha quatro annos, 
portanto, que esse infeliz moço se 
considerava suicidado, embora somente 
agora tivesse podido dar cabo do 
resto de vida apparente que ia arras
tando entre a piedade de uns e a indif-
ferença de muitos. Aiuda outro suicí
dio, o quarto que encontro, nas folhas 
da semaua. Este era um pobre homem, 
copeiro de casa rica; servio-se de verde— 
Pariz. E' um nunca acabarl Isto horrori-
sa-me, aborrece-me... Vou-me embora ! 

— Frivolina, adorada, um pouco mais 
de paciência. Procura ahi um motivo 
de riso, uma aberta para & pilhéria. 

— Mas se não acho nenhuma ! O que 
encontro são cadáveres, sangue e lagri
mas. Um assassinato na rua de Santa 
Luzia: um joven marinheiro hollandez 
morto á faca por um camarada; uma 
tentativa de assassinato na rua da 
Saúde, por motivo frívolo,frivolissimo i 
— por causa de um vintém ! Dóe-me 
n'alma verme mal comprehendlda. Sou 
a musa das cousas futeis e frivolas, mas 
não para o Mal. Sou irmã do Riso e 
inimiga do Pranto. Gosto do vinho e 
fujo do sangue.Estão me desacreditando 
José. 

— E' verdade, meu amor ! E è pena ; 
mas que fazer? Conta commigo para 
reagir. Mas não *ne abandones agora, 
meu anjo ! Tem piedade! Vê se desco
bres ahi assumpto para uma pilhéria, 
— ao menos uma! 

— Só continuo a encontrar cadáveres. 
Vê: morreu o eonselheiro Costa Pinto, 
sogro do senador Antônio Prado, ex-
ministro da agricultura , morreu o Dr. 
José Eugênio de Lemos, medico da es
cola do tiro do Realengo; morreu o 
capitão de artilharia Raphael Archanjo 
Galvão Sobrinho; morreu em S. Paulo 
uma filha do venerando senador Sil
veira da Moita; morreu . . . 

— Basta, princeza f Que horrível se
mana ! Tens rasão, meu amor : não ha 
um raio de alegria nesses sete dias...— 

—...que foram sete noites negras, 
cor do crépe e dos corvos ;conclui* Fri
volina, sacudindo os leuros cabellos e 
como limpando dos meigos olhos azues 
uma visão tristíssima. Adeus. Deixo-té, 
meu pobre José. Vou a Nictheroy 1n%-
pirarjpalestrasedicterios sobro aquelle 
estranho caso de um noivo que no dia 
seguinte ao do casamenlo foi entregai, 
acompanhado de advogado a petue ma-
riée ao papde que depois... 

— Acceitou-a de novo? 
— Sim, após... 
— Após que? 
— Não,não lhe digo mais nada.Vocè é 

muito indiscreto. Seria muito capae de 
revelar tudo, e eu é que ficava eompro-
mettida eia Nictheroy. Boas ! Vou-me 
embora! Arranja-te ; faze uma historia 
de gato pingado. Adeus I 

E Frivoliua, cavalgando novamente 
a leve e irisada borboleta que a trou
xera, e estava presa á janella por um 
raio de sol, desferio no azul o seu largo 
vôo sereno, espalhando prodigamente 
sobre a cidade, sobretudo Bas duas 
casas do parlamento, como invisível 
chuvisqueiro de pérolas em pó, todas 
as futilidades, todas as frioleirasde 
que se originam »s « pomposas ques
tões das bagatellas. » 

JOSÉ' DOEGYPTO. 

Completam-se depois d'amanhã seis 
annos que é fallecido Ferreira de Me
nezes, o illustre jornalista fundador da 
Gazeta da Tarde. 

Ninguém que o tenha lido ou «onver-
sado pôde lembrar-se d'elle sem pro
funda e pungitiva saudade. 

Na imprensa brazileira o seu logar 
ainda está vasio. 

Como demonstração do nosso res
peito á sua memória, inserimos hoje 
nas Paginas Esquecidas alguns trabalhos 
publicados por oceasião do seu infausto 
passamento. 

Castro Alves e G. Dias 

Desculpe-me o amável poeta ©lavo 
Bilac a demora d'esta replica: estava 
commigo, quando recebi o Diário Mer
cantil com a sua resposta, • nosso Ya
lentim Magalhães, de bella prosa ab
sorvente; depois metteram-se uns autoB; 
só agora posso corresponder á genti
leza com que o distineto collega ateeita 
e prolonga esta conversa amigável, 
como perfeitamente lhe chamou. 

Aeho que Olavo se justifica muito 
bem de haver comparado Os nossos 
dous grandes poetas, e regosijo-me com 
a sua declaração de também aborrecer 
os parallelos; mas, quanto 6 sua pre>-
dilecção, continuo a discordar e creio 
bem que discordes ficaremos para todo 
o sempre. Assim o creio principalmente 
porque a nossa questão é menos de 
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opinião que do :-*>>sto, de temperamento 
artístico. 0 que bem claro m'o n*vHht é 
a pereinptorii declinarão dn Olavo — 
que os altos arrojos w nào eominovem 
em poeta neuhum. 

-furo que não acredito. 
Não pôde ser; um poeta de tanta 

commoção como Olavo não pôde ser ó 
ttHpissivd quo se mostra. . . 

Mas, valha-mo Dous! ou não estou 
agora jninando o meu estimavel inter
locutor, o tenho o dever de o acceitar 
com as opiniões quo declara. 

Vá lá.acceito; é um impassível*Desde 
eutão, meu ardente Castro Alves, meu 
magestoso poeta vulcânico, nada tens 
que esperar da admiração d'este estu
dante de S. Paulo! Alíligu-te a sorpresa, 
níi,, é? — pois já existe era S. Paulo 
um estudante que te não admira. '! 
Como vão longe as noites gloriosas em 
que do teu camarote, no velho barracão 
do S. José, electrisavas a sala com a 
tna larga recitação magnífica ! 

Outros eram os tempos; havia na 
alma do teu auditório um fremente 
enlhusiasmo republicano e romântico ; 
tínhamos todos nós os ouvidos voltados 
para os lados de França, e de uma pe
quena ilha do Mar da Mancha,onde era 
aJMeccado nosso Propheta,vinham-nos, 

Selos ventos da imprensa, os clangores 
os Chaliments e os arrulhos das Chan-

sons des rues et des bois... 
Com o tempo, devorador dos deuses, 

outros deuses v ieram. . . Veiu um som
brio asceta da Arte, um grande calvo 
d'nlma de mármore, e lançou os Poemes 
Barbarei os Poemes Antiques, os novos 
Evangelhos — du objeciivismo impas
sível. 

Passou a religião dos grandes enthu-
siasmos, das fogosas paixões humani
tárias: agora, Rouget de ITsle é um 
selvagem sem arte, a trompa do Her-
nani faz mal aos nervos, o colleto de 
Gauthier ou a blusa de Hugo seriam 
apupados, e Baudin, se morresse agora 
numa barricada, ganharia, além dos 
seus vinte e cinco fvanco.s diários, o 
epitheto de idiota. 

Ora conversemos claramente, meu 
caro Olavo Bilac. Você carregou ura 
pouco a mão no credito que eu confes
sei a favor de Gonçalves Dias: eu não 
disso, puro o simples, que a fôrma d'este 
poeta excede incomparavelmente á do 
Castro Alvos. 

A minha confissão foi qi-aít/icaoa.como 
ahi dizia, na cadeira de Pratica, o ve
lho mestre Ramalho. 

Tem restricções. Eu escrevi, textual
mente, isto: «Quanto á fôrma, já cum
pre fazer uma distinção: na tocante á 
riqueza e correceâo da linguagem é in
disputável que o vate maranhense 
excedeu incomparavelmente ao poeta 
bahiano »e pouco depois: «mas quanto 
á arte do verso, aos segredos da metri-
ficueão e da rima, não vejo que o Castro 
seja inferior ao Dias.» 

Eu vou insistir na distincçao para 
„ que não pareça absolutamente que fiz 

tamanha concessão, como você disse, 
em detrimento de Castro Alves. 

Riqueza e correceâo de linguagem, dotes 
que seria estulto 'desconhecer em Gon
çalves Dias, são antes predicados ge-
raes de escriptor, que superioridades 
de poeta. O cantor de Y-Juca-Ptrama 
conhecia mais do que Castro Alves a 
lingua portugueza, a sua grammatica, 
o seu vocabulário ; mas com estas van
tagens uão conseguio effeitos artísticos 
mais bellos que os produzidos pelo 
vate bahiano. 

Muito de industria, nao levanto a 
reclamação que Bilac faz a favor de 
Ravmuudo Corrêa e Alberto de Oliveira 
no ponto da correcção de forma. Evito, 
quanto posso, dar opinião a respeito de 
companheiros com quem convivo. 

Chegamos, porém, ao mais grave da 
nossa divergência. 

Olavo entende que mais original do 
que Castro Alves, «bello talento influ
enciado constantemente por V. Hugo, 
Bvron e Musset.» foi Gonçalves Dias, 
«que n'uma epocha de depauperamento 
litterario, deu novos moldes á poesia 
brazileira, seguindo caminho nunca 
seguido, transportando para seus ver
sos uma natureza até eutão nunca 
dignamente celebrada, e eternisando 
uma raça inteira, com todos os seus 
ritos e com toda a sublime poesia.-» 

Vo-se que é o índianismo do Dias, o 
que mais, em sua obra, impressiona e 
maravilha a Olavo Bilac;essa é a ori
ginalidade do maranhense, que o torna 
superior ao discípulo de Hugo, Byron 
e Musset; mas—e creio que n'este con
ceito vou ter a adhesão do maior nu
mero—a poesia indiana, excepto toda

via o Y-Jvca-Pirama, não <• a mais no
tável da obra de Gonçalves Dias, nem 
ô essa a sua poesia mais popular e mais 
querida. 

E que o fosso ! que realidade tem, nos 
nossos costumes brazileiros, o índia
nismo cantado por Gonçalves Dias? 
Sabe-se que nunca a raça indígena se 
fundio com a nossa; vive, como sempre 
viveu, segregada da nossa civilisação, 
que detesta; raras são as tribus que 
entram em commercio comuosco, mas 
essas próprias em nada influem nos 
nossos costumes ; antes, deixam-se mo
dificar por elles. 

Diga-se, puis, em elogio de Gonçalves 
Dias o que se quizer, menos que ha 
còr local, brazüeirismo, em seus versos. 
Cantou uunt raça que é a nossa, em 
portuguez vernáculo e polido, como 
podia ter feito qualquer outro poeta 
da nossa lingua—sem necessidade, se
quer, de ter vindo ao Brazil. 

Muitíssimo mais brazileiro é o incom-
paravel Varella; nem ha, em toda a 
nossa poesia, nenhuma outra producção 
com a encantadora còr local que so 
admira ha Mimosa, poema da roça, e em 
versos esparsos da JuvenUia, dos Cantos 
Meridionaes e dos Cantos do Ermo e da 
Cidade. 

Brazileiro, sim, é, muita vez, Castro 
Alves, não sò pela pujança verdadeira
mente americana de sua inspiração por
tentosa, como ainda pelo próprio colo
rido dos versos, pela linguagem, pelo 
tom, pelo sentimento. 

Leia-se, para exemplo, a Tyrana da 
Cachoeira de Paulo Affonso : 

Minha Maria é bonita, 
Tão bonita assim não ha; 
0 beija-flor quanda passa 
Julga ver o rnanacá. 

Miuha Maria é morena 
como as tardes de verão; 
Tem as trancas da palmeira 
Quando sopra a viração. 

Companheiros.' o meu peito 
Era um ninho sem senhor; 
Hoje tem um passarinho 
P'ra cantar o seu amor. 

Trovadores da floresta.' 
Não digam a ninguém, não.'... 
Que Maria ê a bauoilha 
Que me prende o coração. 

Quando eu morrer só me enterrem 
Junto ás palmeiras do vai, 
Para eu pensar queé Maria 
Que geme no taquaral... 

Confessem, meus senhores, confesse, 
em boa fé, o próprio Olavo Bilac, que 
isto uão tem nada de Hugo, nem de 
Byron, nem de Musset, e que é muito 
mais brazileiro e muito mais bello do 
que as insulsas quadrinhas, não sei 
porque tão populares: 

Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá; 
As aves que aqui gorgeiam 
Não gorgeiam como lá. 

Valença, 20 de Maio, 
LÚCIO DE MENDONÇA. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

FERREIRA DE MUXEZES 

* Disse um jornal de Campos, creio, 

— A situação não vem ao caso: — 

« Seria um Girardin, se acaso 

Nascido houvesse n'ontro meio. » 

Pois imagino — e muito bem — 
Que elle, apezar de tão modesto, 

Seria um novo Girardin, 

Se este grande homem fosse honesto. 

1881. 
ARTHUR AZEVEDO, 

Escrevo chorando. 
Jamais peguei da penna tão tremulo, 

nem tão desanimado. 
Este golpe inesperado deitou por 

terra todo o castello de alegrias que eu 
levantara sobre a mesa de trabalho, 
onde ura maldito jornal foi levar-me a 
terrivel nova. 

Eu nâo era das relações intimas de 
Ferreira de Menezes, o que não impedia 
que o admirasse e estimasse muito, e 

que fosse também muito estimado por 
elle. 

Por isso, quando soube da onorme 
desgraça, cahirain-me as lagrimas sobro 
o papel e um frio de morte penetrou-
me o cérebro. 

E mal seguro, atordoado ainda, co
meço a escrever, peta primeira e, inda 
mal! pela ultima vez, os meus senti
mentos para com o grande morto. 

Não ha muitos dias, elle escrevia, a 
propósito de um boato de quo morreria 
a sua folha, a Gazela da Tarde : — «Vive
mos e viveremos !» 

O míserol 
Havia muito tempo que o tomara um 

fúnebre desanimo : — a previsão do seu 
próximo lim. 

Eui tudo o que sahia da sua penna 
—pérolas e flyres — esvoaeava como ura 
crépe áquella idéa lugubre. Ghasquea-
vam delle quando o artigo de combate, 
contra a desmoralisação e o crime que 
erapestara a corte, dizia aos miseráveis 
que o ameaçavam: «Tirem-me este 
resto de vida.» E chamavaiu*o sentimen-
talista piegas! 

Elle bem sabia que morreria breve. 
Dizia-lh'o o seu enorme coração, pelo 
qual viveu sempre e que o matou ! 

Ha quatorze dias apenas enterrara-se 
a mãe dos seus filhos, a esposa qwe elle 
amava e que lhe abrio o caminho da 
Tréva. 

Depois deste golpe fòra-se-lhe toda a 
esperança, aguardou resignado e sere
namente a sua vez. 

A biographia deste grande nome Gcará 
completamente traçada nestas três pa
lavras: 

« Foi um coração. » 
Se o seu talento era immenso, o seu 

coração era maior ainda. Ferreira de 
Menezes, desde que poz pó na vida 
publica, apresentou-se armado sempre 
de uma lança heróica:— a sua penna de 
ouro — e cie unia fraqueza saneta : —• 
a força do seu coração. Em todos os 
seus trabalhos revelava-se sempre um 
homem vigoroso e por vezes violento 
mas sempre e sempre—um homem bom. 

Basta lembrar quo nunca se serviu no 
foro, do seu talento para aceusar, que 
sempre se sacrificou pelos que soffrem 
e choram quo fundou um jornal, que o 
prejudicou muito, com este abençoado 
intuito :—combater a escravidão, anni-
quüal-la. 

O grande movimento abolicionista 
que curre hoje como um Gulf-stream do 
norte a sul do império teve um dos seus 
nascedouros na folha de Ferreira de 
Menezes, que tudo sacrificou ali; saúde, 
lortuna, relações, em prol da santa cru
zada. Bateu-se como um leão, forte, 
sanhudo, bravo, mas generoso, bom, 
magnânimo. 

Todas as causas nobres e justas tive
ram sempre um S. João Evangelista em 
Ferreira de Menezes. Bateu-se sempre 
por ellas, a peito descoberto, lealmeute, 
valorosamente. 

Não soube torcer nunca. 
E se alguma vez qúebrou-se a rjjeza 

do seu caracter, foi como se quebra ás 
vezes o crystal ao contacto de uma 
gotta gélida : — quebrou-se ao fogo de 
uma lagrima. 

Se alguma vez peccou gravemente, 
juro-o naféde todos os que tiveram a 
fortuna de conhece-lo, foi por fraqueza 
de coração. 

Era um Bayard com um coração de 
pomba. 

Aquelle homem rugia como um leão, 
mas chorava como uma criança. 

Quem tem lido e estudado cuidadoso 
os produetos do seu soberbo talento, 
hoje evaporado nas cellulas frias do 
seu cérebro inerte, tem por certo 
notado que todos elles, jurídicos ou 
litterarios, políticos ou sociaes, transu-
dam uma bondade dlntenção, uma 
brancura d'intuito admiráveis! 

Desde a Academia, esta mesma que 
ainda hoje se ufana de tel-o acalentado, 
começou a rutilar o grande sol do seu 
talento, que começou desde logo a ser 
admirado e respeitado. 

E tal força de luz e de calor foi ga
nhando, que por fim o seu nome era 
popularissimo, coroado sempre pela 
admiração e recebido com enthusi-
asiíio em toda parte. * 

No Jornal do Commercio' e na Gazeta 
de Noticias sua penna burilou folhetins 
bellissiinos, que são das melhores pa
ginas daquellas folhas. A Gazeta da 
Tarde é um escrinio precioso da fecunda 
e inexgotavel riqueza do seu cérebro 
e do seu coração, alli derramados, pro
fusamente, dia a dia, e cada vez mais 
opulentos. 

O abolicionismo perdeu em Ferreira 
de Menezes o seu messias, pois aboli
cionista algum se bateu ainda com 
tanto sacrifício contra a escravidão 
como Ferreira de Menezes. 

Como político, abraçou e defendeu 
sempre com iminaculada valentia us 
idéas democráticas. 

Seus inimigos, pois os tove, o que 
prova que era um forte e um precioso, 
pois só os fracos e os nullos mio os têm, l 
seus inimigos podem boquejar assaltos 
á honradez do seu caracter político;' 
não poderão, certamente, declinar fa
ctos que o deshonrem. 

Não transigio nunca com os seus 
princípios. 

Inimigo implacável da escravidão, i 
atacava-a fosse qual fosse a sua còr ou 
a sua espécie. 

Recompensava-se bastantemente com , 
a satisfação intima da sua consciência,:; 
com a convicção de hí*ver feito bem,', 
Altivo, independente e ríspido, reptdlUv, | 
sempre as ameaças e as peitas. J 

Seu caminho era em linha recta ; se 
alguma vez affastou-se delia, foi para ! 

dar uma esmola ou curvar-se a um ' 
sütfrimento. 

Seus grandes merecimentos, suas 
elevadas e preciosas qualidades absol^ 
vem-o fartamente dos defeitos que teve', 
das faltas que commetteu. 

Os innuineros beneficios que, es
palhou, as grandes e sagradas batalhas 
que venceu, rocommendam-o ás geraíj! 
Çòesporvindouras como um ulevantado' 
padrão de gloria e de exemplo. 

Seus filhos podem uzar no futuro, 
com orgulho, do nome de seu pae, 
como um broquel de aço fino. ou uma 
venera de diamantes, ao peito. 

Seus filhos! 
Míseras creanças I :% 
Mal sabem ellas a desgraça horriveU 

que duas vezes a ferio. Sorriem • talvez; 
agora, brincam alegres e doscuidadas,-
ignorantes de que estão sós no mundos 
sem sol, soin arrimo, sem religião,^ 
quasi sem Deus. Quando elle deixou-as1-

para ir abraçar o seu velho amigo 
Duque-Estrada Teixeira, mal pensava':j 
que jamais as tornaria a vêr ! Oojitava"" 
ir para a Alegria e ia para a Morte! , | 

Morreu cercado de amigos, de flores* 
e de musicas, serenamente, com uma' 
confiança desesperada e uma tristezapj 
lancinante. ' ** 

Quando agonisava a orchestra exe
cutava a musica indígena do Guaranyie 
elle sentindo-a dentro do peito, como a 
marcha da Yone ou um badalar a fina-,, 
dos, pediu que a fizessem calar.., j 
Depois expirou. 

E com elle uma ametade do jorna
lismo brazileiro. 

Noticiando o passamento desse ho-p, 
mern illustre, o Jornal do Commercio,' 
que elle tantas vezes illuminou, não ' 
teve uma palavra de elogio, ura adje-« 
ctivo de magoa, uma phrase de justiçaj 
para lamentar a horrível perda. i 

Não teve sequer dous.filetes negros*] 
nos caixotins da sua typographia para 
ladear aquelle nome illustre. . 

Disse por todo elogio : « O finado era j 
um dos proprietários e director da 
Gazeta da Tardem 

Quanto a mim, dobro um joelho nesta 
parte do jornal (") que foi ò reino e o 
armamento daquelle rei morto, e da-
quelle planeta apagado.... 

E como os soldados ante o cadáver; 
do seu general, ponho a penna em fune
ral ante os sagrados despojos de Fer
reira de Menezes. 

Dou pezames ao jornalismo do Bra
zil, que acaba de perder o seu melhor 
folhetinista e mais vigoroso e original 
lutador. 

S. Paulo, 8 de Junho de 1881. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

{') Este artigo fora publicado nó rodapé 
d o Correio Paulistano d e 9 d e J u n h o d e 1881. 

Y. M. 

Ja em meio o combate. A turbida esplanada 

Tremia sob os pés das hostes em campanha. 

Enorme perspectiva! Além, como asustada, 

Olhava de travez a face da montanha. 

Hauia jà tombado a noite bruta e immensa, 

E, muito an longe, ao ver na fervida batalha 

Os canhões detonando em meio à treva denta, 

Dir-sc-ia de um cyclope a rubida fornalha. 
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Nesse instante foi visto um forte combatente 

Vacülar e cahir.—Eras tu; baqueaste! 

Mas não pêrdeu-tc a calma: ia a pelejar ardente 

E era mister seguir a luta em que tombastet, 

Let-antamos-te, pois, a bandeira da terra; 

Murmvrâmo*-tc o adeus; e, ainda com voz presa, 

Soluçámos: Avante! — E o* esquadrões de guerra, 

Marcharam novameute ao som da Marselheza'. 

1881 

SILVESTRE DE UMA. 

PLÁGIOS E PLAGIAMOS 

ir 
Se por ventura lã no «ethereo as

sentou, na tranquílla apotheose eterna 
da Gloria, chegassem echos de aceusa
ções de plagio do gênero das que hoje 

r é moda fazerem-se aos prosadores e 
poetas que, fortuita ou consciente, 
apresentam semelhança ou identidade 
em alguns dos seus assumptos ou pen
samentos com outros, anteriormente 
vindos a lume ; se tal pudesse aconte
cer, muito teriam de rir-se os grandes 
Mestres, os immortaes poetas e prosa
dores de todos os séculos epaízes! 

Como haviam de divertil-os essas 
ingênuas indignações, a simplicidade 
palurdia de taes espantos ! 

E' que todos elles adaptaram, tradu
ziram, paraphrasearam, desenvolve
ram, imitaram, plagiaram, copiaram, 
furtaram despejadamente — idéias, as* 
sumptos, planos de obras ; palavras, 
phrases, versos, estrophes, cantos ; pe
ríodos, paginas, capitulos inteiros ! 

Uma pilhagem desb.ragada, geral, 
uns dos outros e todos dos seus ante
cessores; pilhagem exercida nãa sò no 
terreno illimitado e neutro da Idéia, 
como nos domínios pessoaes e demar
cados da Fôrma. 

E' certo que nem todos tinham a ri-
sonha petulância de Muntaigne. que 
dizia áos que criticavam acremente as 
suas obras: «Olhem que Vocês, pen
sando bater no meu nariz, estão ati
rando pelotadas ao nariz deSenecal» 
nem a lealdade de Moliére, que con
fessava : « / ' ' prends mon bien ou jè le 
trouve. «Nem por isso, comtudo, caça
vam monos nos mattos dos visinhos. 

E' curioso e conveniente apresentar, 
de fugida, algfuns exemplos d'essa ver
dade,apontar os mais desembaraçados 
d'esses plagiados immortaes e alguns 
dos seus respectivos plágios,para ensi
namento dos ignorantes filauciososjque 
tôm a língua fácil para navalhar e a 
mão leve para apedrejar os escriptores 
modernos de notável merecimento pelo 
crime de, voluntária ou involuntaria
mente, terem se aproveitado de alheios 
pensamentos, ou imitado, ou para-
phraseado, ou pjagiado mesmo flrrâ. ' 
láchons le mot I) lanços, episódios, deta
lhes de obras de mortos ou vivos col
legas. 

Por qual começar: Shakespeare, Mo
liére, Corneille, Racine . . . ? 

Comecemos por Shakespeare, ou Sha-
kespere, como quer notável tratadista 
inglez (1). Elle é uma das culminancias 
mais altas e veneradas do Pensamento 
Universal. 

Pois bem ; Shakespeare copiou Mon
taigne em uma passagem da Tempestade, 
na conversação entre Gonzalo, Antônio 
e Sebastião. As palavras de ,(gonzalo 
são uma imitação palpável de uma 
passagem do 1° livro, pag.102 das obras 
de Montaigne. 

(\) Frêderic Maddeh: Observations on an au-
tograph ofShakespere and the ortographu of nam». 

1838. 

Florio, que traduzio este auctor para 
inglez, era provavelmente conhecido 
do grando tragediographo, e diz a tra
dição que foi elle o prototypo de Holo-
phernes, o mestre de escola, em Peines 
d'amour perdues. (2) 

Emile Montegut, outro t raduetorde 
todas as obras do auctor do Hamlet, de
monstra que em sua grande maioria 
não são* originaes, indicando as verda
deiras fontes. 

A esse respeito, a curioso e paciente 
trabalho entregou-se o critico inglez 
Malone, que em 6.043 versos de Shakes
peare contou 1.771 que pertencem a 
predecessores do grande poeta; 2.373 
apenas modificados por elle, e somente 
do resto—1.899—não poude attribuir a 
paternidade senão ao próprio Shakes
peare — «talvez por falta de elementos 
para descobrir os verdadeiros pães»; 
diz o commentador. 

Vejamos agora alguns dos grandes e 
dos maiores, dos immortaes escriptores 
francezes. 

Voltaire, além de outros plágios, pla
giou de Parnell, auctor inglez, então 
quasi desconhecido, o capitulo Vhermite 
do romance Zadig, plagio descoberto por 
Fréron. (3) 

De Voltaire — por quem foi d'Ísso 
acremente' acensado — plagiou o padre 
Barre, inserindo na sua Historiada Alle
manha cerca de duzentas paginas da 
Historia de Carlos XII. 

Racine, estreiando-se no theatro, 
metteu na Thabaida trechos da Antigone, 
de Rotrou ; mas excluiu-os da obra im
pressa; e, além de se haver inspirado 
copiosamente no theatro grego, imitou 
Rabnlais, que também foi imitado por 
Moliére e La Fontaine. 

Moliére imitou Scarron, Plauto, {de 
quem tomou algumas scenas do Avaro) 
Tirso de Molina (que lhe forneceu a 
idéia de D. Juan) e aproveitou o enredo 
de varias peças italianas. 

Corneille foi buscar ao theatro hespa
nhol a idéia,o plano, a disposição geral, 
e detalhes mesmo, de muitas de suas 
peças em obras de Guilhem de Castro, 
(de q.uem aproveitou muitos elementos 
do Cid, que Castro havia imitado de Dia 
raante), Calderon e Ruys de Alarcoa. 
De Calderon encontra-se este pensa
mento em uma passagem de Heraclius: 
« 0 malhenfux Phocas, o trop hereux Maurice, 
« Tu retrouves deux fils pour mourir après toi ' 
« Je n'en puis trouver un pour regner aprês moi! 

Montaigne, plagiado por Shakes
peare, plagiava impudentemente Se-
neca e Plutarcho. 

Boiieau imitou Juvenal e Horacio. 
De La-Bruyóre, Saint-Evremont, Lamo-
the-le-Vayer, Fontenelle, Bayle, Mon
taigne e Pascal (principalmente estes 
últimos) contam-se numerosos plágios. 

O próprio Bacon, o grande Bacon, 
não conseguio escapar á aceusação de 
plagiario; pois que alguns escriptores 
dizem haver elle bebido o plano, as 
idéias e os intuitos do seu livro Au-
gmentis scimtíarum em um livro de Luiz 
Regius,( conhecido por Le Roi,} intitu
lado : Traitc des vicissitudes des sciences. 

E Alexandre Dumas? Na sua obra 
monumental encoutram-se profusa
mente idéias, enredos, paginas, largos 
trechos de obras de muitos escripto
res. (4) 

fi) FràMfoii Michel. arneres completes de Sha
kespeare : prefacio. 

{3) Ch.Nodier Le plagiai. («Questions de litte-
rature légale»). Em appendice a esta obra 
juntou o auctor as provas d*este e de outros 
plágios, confrontando os trechos referidos 
de uns e de outros escriptores —plagiadores 
e plagiados. 

(41 Consultar, além dos auetores citados, 
cm quo colhi estas notas, o livro tle Quérard 
Supercheriee Utteraircs. 

E Sardou ? Este, então, creio que nâo 
tem neuhuma peça de que ae não ha
jam descoberto dois ou trospaes legí
timos— pelos menos. 

Mas não quero tractar de escriptores 
modernos e que não tenham já recebido 
do Tempo o baptismo da Gloria e da 
Immortaliòa le. 

Bastam os exemplos referidos. 

III 

Inlluío, porventura, na reputação 
d'aquelles escriptores, o uão haverem 
elles construído sempre as suas obras 
sobre alicerces próprios, terem apro
veitado algumas pedras de lavra alheia, 
ou adornado as paredes com quadros 
por outrem esboçados,ou incluído entre 
as estatuas, que enriquecem os peris-
tylos, algumas esculpidas por anteces
sores d'elles ? 

Não. Xa obra monumental de Sakes-
peare, de Moliére, de Corneille, de 
Racine, de La Fontaine, de Voltaire, a 
Critica, a grande Critica, a do tri
bunal da Posteridade, que é de ultima 
instância, nno vae procurar as pedras, 
os materiaes alheios de que esses gran
des construetores litterarios se utilisá-
ram algumas vezes, para com elles 
apedrejar-lhes os nomes e a gloria. 
Nem mesmo poderia fazel-o, porque 
esses materiaes, entrando naquellas 
construcções enormes, im perecíveis, 
tomaram o caracter dominante da ar-
chictectura, confundiram-se com os 
outros, receberam o cunho da perso
nalidade do auctor, passaram a per
tencer-lhe por esta espécie de posse 
litteraria, que cr(',i direito inesbulha-
vel — a posse do Gênio. 

Mais do que ocioso, — ridículo, seria 
aceusar um escriptor que se impõe ao 
seutempo.que crèa na li t teratura dojseu 
paiz obras que nella se arraigam e per
manecem como as montanhas ao solo ; 
um d'esses mestres do Estylo,um desses 
privilegiados levitas que t#m a facul
dade rara de penetrar no Santus-sancto-
rum da Forma ; ridículo seria accusal-o 
de haver colhido algures um pensa
mento, ou muitos ; de haver desenvol
vido assumpto já explorado ; de haver 
imitado ou completado obra alheia. 

Ocioso e ridículo, indigno de um ver
dadeiro critico seria isso, porque esse 
trabalho antipathico, mesmo baseado, 
irrefutavelmente, sobre as provas, 
sobre o «corpo de delicto», não conse
guiria damnificar a reputação do es
criptor, nem mesmo quanto á parte 
aceusada da sua obra, pois já a admi
ração publica teria completado a apro
priação feita pelo estylo, pela fôrma, 
pelo poder artístico do escriptor; e toda 
a sua obra já se teria tornado unica
mente sua. 

Nem a originalidade eserupulosa 
aproveita aos medíocres, nem a imita
ção, o próprio plagio, prejudica os 
escriptores de primeira ordemf os pre
destinados á gloria. 

Para exemplo, Scudery. o auctor de 
Alarico, de que Boiieau foi cabrion im
placável. Ninguém mais do que elle 
condemnou o plagio e censurou os pla-
giarios e imitadores,, especialmente de 
auetores modernos. No emtanto, Cor
neille e os outros censurados por Scu
dery, immortalisaram-se, ao passo que 
d'este não ha mais quem se lembre. 
Quem lê hoje Alarico.' 

Isto levou Nodier (5) a dizer que 
mais vale furfarcomo Corneille a inven
tar como Scudery. 

(ájobr.cit. 

A originalidade de um escriptor náo 
'•stá, portanto, na invenção absoluta 
de todos as suas obras, náo consista 
n i creaçâo do pensamento, das idéias : 
está na maneira por qne elle tracta «> 
assumpto, velho ou novo; consista em 
imprimir a idéias, suas ou de outrem, 
o caracter peculiar do seu tempera
mento artistico. Em uma pal tvra : a 
originalidade está no estylo, entendido 
este vocábulo no seu mais amplo s-it-
tido, como o enten tf Eugênio Veron: 
isto é : a maneira própria de pausar, de 
sontir e de -oprimir id-Mis e senti
mentos, como resultante d'aquillo qun 
Burger chama a lei de separarão [ú) 

Diz aquelle escriptor: 
«Em cada momento da evolução das 

sociedades ha um certo nível ^eral qne 
constitue nesse momento a media da 
alma humana. As obras que a ultrapa* 
som Suppoem o talento ou o gênio, se
gundo esta superioridade é mais ou 
menos accentuada, e, sobretudo, mais 
ou menos expontanea.Consist'* \ medio
cridade em allinyil-a, sem ultrapasal-a.>* 

«O artista medíocre, pensando r? sen
tindo como todo o mundo, nada tem 
que o separe da multidão. Elle pu lc ter 
uma certa maneira, isto é: um cou-
juneto de processos que lhe sejam 
próprios, mas não pôde ter tstylo, ii" 
exacto sentido da palavra,A habilidade 
não faz o estylo.» (7) 

Segundo a conhecidissima definição 
de Zola, a obra artística é um canto du 
Natureza visto atravt-z de um tempera
mento. E haverá uov ventura canto da 
Natureza—inexplorado, virgem? Certo 
que não. Mas tal é o poder do tempe
ramento artistico quo os mais batidos 
e freqüentados cantos da Natureza, os 
seus logar es ammuns, transformam-se 
atravez d'elle, renovam-se, originali-
sam-se. 

Zola. não disse « um eanto novo, des
conhecido da Natureza» ; disso simples
mente « um canto da Natur<•/.•».» 

Segundo o grande Taine, o fim da 
arte é manifestar o caracter essencial ou 
um caracter importante do objecto, 
fazendo com que esse caracter, que em 
a Natureza é dominante, passe a ser 
dominador . (8) 

E isso eonsegue o artista pela sua 
maneira própria de pensar, de sentir e 
de produzir. 

Quando so encontra em um escriptor 
um pensamento que não é d'elle, que 
anteriormente fora explorado, o cui
dado primeiro do critico deve ser veri
ficar se o dicto escriptor conseguio 
despir es3e pensamento de toda a forma 
que tinha anteriormente e vestil-o com 
a sua forma.com o seu estylo, transfor
mando-o, personalisando-o. 

E* por essa razão que ninguém chama 
plagiarios aos grandes escriptores, 
cuja originalidade inventiva na se
gunda parte d'este trabalho rapida
mente estudei; é porque elles, quando 
nào crearam o que inventaram, crearam 
o que inventaram os outros, dando-lhe 
a luz, o movimento, as cores, o som, a 
vida, emfim, do seu estylo, do seu tem
peramento. 

Donde se conclue que os citados im
mortaes auetores, comqnanto houves
sem sido imitadores e plagiar ios—no 
sentido stricto e vulgar do vocábulo,— 
foram, são e continuarão a ser, por 
muitos anno? e bons — os escriptores 
originaes, 

VALENTIM MAGALHÃES. 
(Conclúe no próximo numero). 

G) Kng . V ? r o n . festhetiqvc. C a p . VIII 
7)0br. ecap cit, 
:S) H. T a i n e ; Philosophie delArt I p a r t e , (j V 
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A S E M A M A I 8 Í 

TOA CASTA BE E. FEEIB2 

Do vernáculo prosador e inspirado 
poeta Ezequiel Freire fui honrado com 
uma esplendida carta acerca do traba
lho que nesta folha vou a concluir sob 
o título Plágios e Plagiarios. 

Inserindo-a gostosamente.em seguida 
a estas linhas, e agradecendo-lhe por 
mim e em nome de Raymundo Corrêa a 
valiosa interfereacia do seu parecer e 
as amáveis cousas que de nós escreve, 
peço-lhe venia para uma observação, 
para mim relevante i 

E vem a ser que eu não estou em 
polemíea com o Sr. Luiz Murat, que 
não lhe estou respondendo, que não 
aceeiteí, emfim, o répto que, ao que 
parece, elle me atirou. 

Encetei e levo por deante esse refe
rido trabalho sem me preoccupar com 
o que o auctor doa Quatro Poemas 
escreva ou possa escrever a respeito. 

De bom grado eu teria acceitado com 
elle a polemica, se esta üouvesse sido 
proposta em termos que me permit-
tissem acceital-a. 

Tracei o meu desvalioso mas sincero 
trabalho antes da serie de artigos 
contra Raymundo Corrêa publicados 
em um diário d'esta Capital, e o con
tinuo e concluirei segundo o plano 
anteriormente esboçado, de forma a 
lhe dar um elevado caracter de obra 
serena, sincera, desapaixonada, de 
intuitos puramente litterarios. 

V, M. 
MEU CARO VALENTIM. — Subscrevo, 

alegremente, o artigo que inseriste no 
tiltimo numero d'A Semana, em defesa 
de Raymundo Corrêa. 

Isto não ó uma interferência minha 
na antipathlca polemica litteraria, 
oriunda da injudiciosa accusação de 
Luiz Murat ; seria intempestiva, intru
são, a ninguém1 aproveitando, pois vae 
correndo o debate entre os mais com
petentes. 

Esperoi confiante que descesses á liça, 
anteparando a Raymundo com o bro-
quel da tua auctoridade litteraria. 
Fizestel-o galhardamente. Desoppri-
miste-me do pezar de ver que a injuria 
atirada ao querido poeta era cavillo-
sameute apadrinhada pelos teus des-
affectos, que começaram a involver no 
mesmo ódio e a macular com as mes
mas palavras a fi e ao grande (porque 
não ?) orchestrador das SYMP«ONIAS. 

Fizeste a Raymundo a melhor defesa 
que podias fazer-lhe, nesta odiosa ques
tão : reproduziste mais uma vez *.- seu 
admirável, o magnífico soneto — As 
POMBAS. 

Confrontando os inexcediveis versos 
de Raymundo com as três phrases da 
prosa de Gauthier, rebateste efficaz-
mente a accusação de plagio, sobre 
aquelle lançada por Luiz Murat, (aliás 
poeta que muitíssimo aprecio, tanto 
talvez como ao accusado ; pois são ar
tistas, embora de temperamento di
verso,—primorosos ambos.) 

NSo te acompanho nas altas indaga
ções de critica litteraria, de que vem 

" cheio teu bem elaborado artigo; direi 
apenas:—Quem sobre uma alheia phrase 
de prosa elegante rendilha os enolvi-
dandos versos d*As POMBAS, quando não 
se lhe possa dizer: —«Eis um poeta 
original!», deve-se-lhe, ao menos, cla
mar í — « Eis um admirável artista ! » 

Isto, dado o caso de Raymundo ha
ver se utilisado do pensamento d'ou-
trem, o que não creio conscientemente 
o fizesse. 

E que o tivesse feito, quid inde ? 
Quem ha : tu, eu, elle, o próprio Mu

rat,. que não haja traduzido, imitado, 
' parapliraseado, por exemplo, algum 
"- numero do Intermsxxo de Seine ? 

E d'ahi ? 
Dahi? com isso muito aproveita a 

nossa pobre litteratura. 
E nota que eu digo-traducção,imita

ção, paraphrase; sendo, entretanto, o 
caso de Raymundo muito outro; pois 
no seu bello soneto apenas ha, se hou

ver, a reminiscencia da uma imagem, 
graciosa por certo, mas perdida no 
meio das phrases de u n romance, aliás 
•ào muito vulgarisado, mesmo entre 
gente qae IA. 

Eu, confesso, jamais encontrei-me 
com MLLE. DB MAÜPIN; o agradeceria 
a Raymundo,se fosse caso d*isso, o tra
balho inapreciavel de havur poeto em 
evidencia, DO engaste dos seus admirá
veis endecassyllabos, a pérola, por
ventura enco-ntrada, quasi desper
cebida,no patrimônio do escriptor fran
cez. 

Quando Raymundo,ainda acadêmico, 
apenas prenunciava o primoroso pos
ta que hoje é. eu disse-lhe, no Correio 
Paulistano, { cuja parte litteraria me 
estava então confiada.) algumas phra
ses amáveis o sinceras, precedendo o 
soneto AS POMBAS, não ainda, como 
hoje está, famoso. 

Imagina, pois, quanto me andava 
pezando ver publicamente qualificalo 
de espúrio o documeuto litterario de 
que eu me servira outrora para apre
sentar o poeta aos meus leitores. 

E' por isso, e pela mui grande estima 
em que tenho o talento e o caract ;r de 
Raymundo Corrêa, que te agradeço, 
Valentim, o teres acudido ao repto, 
vulgarisando ainda mais o corpo de 
delieto sobre que se baseia o libello 
accusatorio de Luiz Murat—o inimitá
vel soneto AS POMBAS. 

E d'aqui, d'este quieto retiro amado, 
aonde vim fartar-me de ar puro e de 
luz intensa,enquanto o Parahyba.mur-
murejando deriva, debruado de frondo
sos ingazeiros, pela várzea ridente, 
e, ao fundo da paizagorn, no límpido 
ceu azul o Itatiaya avulta, sombrio e 
alto ; d^aqui d'esta pátria cidade deca
dente, branquejando na encosta, (onde 
Narcísa Amalia descanta e Andrade 
Figueira impera ) d'aqui te envio •— de 
Rezende, a bella—um grande abraço, 
que partirás fraternalmente em três 
quinhões: — um para ti, outro para 
Filinto, e o terceiro para Raymundo — 
o intemerato. 

Affectuosamente, 

%ZEQUIEL FREIRE. 

Rezende, 1 de Junho. 

VERSOS POSTHUMOS 

ITERUM SARA 

Abre-me oe braços teus, formosa Vag lalena, 

Que repouse um a-nante em seios de alabastro! 

Quero doido torcer teus beijos, assucena, 

N'essa varanda, à luz do merencorio astro,.. 

Ao luar ê tão doce o tremulo contacto 
Das mãos de uma mulher que esmaia enlanguecida! 
A'noute, filha de Eva, o amor, languidn cacto, 
Desabrooha sorrindo e enflora~nos a vida. 

Vê tu que céu azul, o céu tão eslrellado, 
Esse que ahi se arqueia e esplende pela altura!. . , 
Afasta do triclinin o áureo cortinado! 
Apparece~me, ó Sara, e eu morra de ventura! 

Solta os cabellos teus, lYiagára esplendoroso 
Que vae beijar-te a onda alvissima do coito: 
A guitarra soluça o cântico amoroso 
E eu desmaio na sombra, ó Sara, ô meu consolo!.,. 

E' calmo o teu jardim; na área da alameda 
Em cascatas derrama a lua os seus palâres.,. 
Que me aperte o collar dos braços teus de seda, 
Cantemos o duetto eterno dos amores! 

Abra-me os braços teus, quero esculpir com beijos 
Em teus lábios de fogo e seios de alabastrc 
O poema d'este amor insano,.. O* meus desejos, 
Eu vos pranteio à luz do merencorio astro! 

GONÇALVES CRESPO. 

• 

Discurso de Alexandre Dumas 
(Continuação) 

Victor Hugo só mui raramente apar
tou-se das regras fcradicionaes, ainda 
mesmo na composição intitulada Res
posta a um acto de accusação, na qual 
pretende haver subvertido a lingua. 
Conhecia a sua lingua muito bem ; 
sabia melhor do que ninguém que ella 

se não subverte a não ser como a terra 
do novo mando, — para procurar o 
ouro. Foi e continuará a ser um elas 
sieo, coraprehenli ia a palavra como 
aqui a entendemos: autor de primeira 
ordem, que se torna modelo nnma lín
gua qualquer. O que a tinguaguera 
poética lhe deve, no ponto de vista dia 
factura, ou, para dizer a palavra ex-
acta, do o meio, é a regra nova que 
impoz á rima e da qual nao só nenhum 
poeta se pôde mais afastir, como 
também é certo que alguns a exageram 
ate á gyiiinustica e ao calemburgo E' 
inaudita a quantidaie de rimas até en
tão desusa ias, sonoras. scintilUnte-i, 
que elle fez brilhar nos tinaes dos seus 
versos. 

Como lhe cumpria,diga-se a verdade, 
proceder mais por imagens do que por 
idéas. carecia de rimas quo fossem já 
fmagens. Pó le:se ser obrigado a falar 
em prosa; mas ninguém é obrigalo a 
falar em verso. Se a rima, que não 
traz.no fim rio verso, urna a Imiração 
delicada, urna requintada sorpresa, se 
me nào transporta sobre a sua aza, se 
me não deslumbra o seu raio, não 
paga a pena, realmente, exprimir-se o 
pensamento em linhas mais curtas do 
que as outras. E\ pois, somente obe
decendo a certas leis severas, cujo se
gredo o vulgo ignora posto que lhe 
sinta o encanto, que existe o direito de 
collocar a poesia acima da prosa, como 
se concede á mulher, em certos casos, 
o direito de precedência ao homem, por 
causa de certas excellencias exteriores 
que nem sempre so dirigem somente á 
intelligencia. Ha, em presença de uma 
bella pessoa, uma emoção dos olhos, 
um estremecimento particular, que não 
são argumentos irrefutáveis e que se 
assemelham um tanto ásensação que a 
fôrma poética causa des le logo por sL 
mesma. Os juizes que con lemnam Só
crates podem absolver e até glorillear 
Phrynéa ; menos de dez ou quinze anr 
nos depois, Sócrates é quem terá razão 
até á consummação dos séculos. O 
mesmo suecederá muitas vazes com a 
poesia e com a prosa. 

Desculpae-rhe, senhor, quo eu tome 
a liberdade de tratai'de uma matéria 
em que sois mestre consummaio; mas 
a culpa é vossa. Deixastes, para que 
eu dissesso. muitas cousas que terieis 
dito muito melhor do que eu, e o meu 
discurso tem de perecer, perece j à de
masiado extenso por tudo quanto afãs-
tastes do vosso. Não conto, para al
cançar que me absolvam, senão com a 
minha incompetência. Paradizer tudo, 
deve ter sido essa própria incompe
tência o que me grangeou, de parte da 
Academia, a honra de vos receberem 
seu nome e tomar a minha parte nisso 
a que chamaes mui justamente a tre
menda tarefa de falar de Victor Hugo. 
Terá-visto nisso uma garantia mais da 
boa fé e exactidão que exige. E depois 
deve-se ter lembrado de que, senão per
tenço á familia natural do grande es
criptor, sou até certo ponto da sua fa
milia voluntária, adquirida. Ha entre 
elle e mim o que quer que seja que não 
existe para nenhum dos nossos colle
gas. Eu era ainda muito menino quan
do o conheci; seus filhos, mais novos 
que eu, um, dous annos, outro, quatro, 
eram meus camaradas ; vinham ás ve
zes passar o domingo em minha casa, 
não sem que sua mãi se inquietasse 
por isso ; receiava para elles a grande 
liberdade que eu sempre gozei, e cedo 
demais talvez, mas que me ensinou 
muita cousa boa de saber-se, que eu 
talvez não tivesse conhecido a não sej 

, assim,e que nem todas se encontram nos 
livros. Os que lêm sabem muito; mas 
os que olham sabem ás vezes mais. 

Aqui onde me vê, senhor, com vinte 
annos de idade, dava já bons conselhos 
aos filhos de Victor Victor Hugo. Fui 
sempre amigo de pregar moral; agora 
apenas é que o entro a ser men03; eon-
venço-me de que é officto que não presta 
para nada. Demais, o autor do Her-
nani e o autor do Henrique III tinham-
se conservado amigos,posto que confra
des ; encontrar-se-hão, nas biographias 
de um d'elles,por uma testemunha ocu-
lar de sua vida, e nas memórias do ou
tro, testemunhos d'essa boa confrater
nizado e d'e?sa amizade sincera. Nas
ceram no mesmo anno ; conheceram as 
mesmas misérias ; arvoraram a mesma 
bandeira ; sustentaram as mesmas lu
tas ; tentaram a mesma revolução dra
mática, o autor do Henrique IIP um 
pouco antes do autor do Hernaní. En
tre os meus livros preciosos, possuo 
um exemplar da Marion de Corme cora 

esta dedicatória aotographa: « Ao me a 
bom, leal e valente amigo Alexandre 
Dumas». São os únicos tilttloa que 
qaero invocar aqui a favor de inett pae-
Éaau r íhe-hâo li 'je. O talento á am» 
bella consa ; mas ain ia melhor-11 o ca
racter. Dd ama Tez >\n- ea tinha de 
annunciar ae m-ifttra um acontecimento 
feliz le minha vi l i, escrevi-lhe e puz 
no sobrescrtpto estas unic.is p i lavras : 
Victor Hugo. Oceano. A carta chegou-lhe 
ás mãos, e elle commoven se com esta 
liomenagem. com esta imagem em duas 
palavras. Quando me apresentei ao* 
suffrugiosda Academia, Victor Hugo, 
que não tornara aqui depois de sua 
volta á França, cá vt>io par i votar em 
mim. por amor do rilho de seu volho 
amigo, e depois obstina lamente por 
amor de vós, pois votava sempre no 
vosso nome, fosse qual fosso o candi
dato. Finalmente, outros, muito» ou
tros, em nossa companhia, teriam fa
lado d'elle com mais eloqüência do que 
eu ; mas nenhum o teria feito cora maía 
respeitosa o terna sinceridade. Pre
sumo que era o que todos queriam. Eis, 
senhor, como me acho dí.mte de vós. 
Rennimo-nos pela a Imiração e pela 
gratidão também. São os vinculo* mais 
fortes e mais suaves para corações 
um pouco elevados. 

lia, em Victor Hugo, três homens: o 
poeta, o philosopho, o político. 

Ponho desie já de parte o político. 
Morto Hugo na Ia mais tem que ver 
com a política, ontre nós peto menos» 
Reivindicamol-o em nome das lettras, 
con.servamol-0 e mio o rostituimos. En
tretanto, cumpre-me responder a um 
conc-iito vosso que tenho por errôneo. 
Dizeis algures, para o desculpar sem 
duvila : « Julgou-se realista e catho-
lico ». Não se julgou realista e catho-
líco : foi-o muito e bem e mui sincera
mente, como muito o bem o mui sincera-
meute deixou de ser uma e outra cousa. 
Disse-o elle e o repetiu muitas vezes 
em verso e prosa; não ha, pois, qae 
duvidar d'isto. Aliás ninguém foi, nos 
actos como nas obras, mais sincero e 
mais convicto do que elle, sempre. O 
que poleinos investigar, poís.seráum 
estulo psycologico de Victor Hugo 
apropria lo a tornar comprehensível 
parte de sua obra litteraria, é o porque 
deixou de ser realista e catholioo. Para 
este fim, cumpre que o observador se 
colloque em certo ponto de vista ; cum
pre in l igar porque creou a natureza 
aquelle homem singular, Creara o para 
cantar, por toda parte, sem obstáculo, 
fosse como fosse, tu io quanto póle ser 
cantado. Não foi somente um poeta, foi. 
o poeta, o que um invisível D ;us pos-
suei domina e tortura ; foi o instru
mento, senão m ús melodioso, pelo me
nos mais sonoro que já tem vibrado 
aos q_uatro ventos do espirito. 

Que direito teríamos de lhe pedir 
cousa diversa da que Deus lhe deu por 
missão realisar no mundo ? 

Constituído para receber impressões 
e produzir cânticos, obedeceu ao seu 
destino, como o rio que corre, como o 
vento qae sopra, como a nuvem que 
passa, como o relâmpago que brilba, 
como o mar que ruge, E' o implacável 
gênio que só de si cuida.E' o caso de uma 
d'essjs fatalidades originaes, mons
truosas por momentos, em que alguns 
physiologístas se funlaram para sus
tentar que o gênio era um* fôrma res-
&landeceute da loucura. Ora, Victor 

?ugo tem o caracter essencial, ineluc-
tavel d'essa loucura sublime que a 
sciencia nao chegará nunca entretanto 
a incluir na pathologia-: tem a idéa 
fixa. A idéa fixa é simplesmente, logo 
que attinja a edade da razão, tornar-se 
o maior poeta da sua pátria e do seu 
tempo, e, á proporção qtie se adiante 
na vida, ser o - maior homem de todas 
as nações e de todos os tempos. Deste 
ponto de vista é que me parece neces
sário oonsideral-o, para comprehen-
der-se o qne a principio se affigura 
inexplicável. Aos quinze annos, con
centra-se na sua cabeça, e nunca mais 
até morrer desce de lá. Por is.so é qne: 
ha de sempre ver as cousas de tão alto. 
A unidale que não existirá nos seus 
actos nem nas snis obras, estará na 
sua vontade, que é le ferro, e que elle 
estenderá para_ o alvo a que caminha. 
D*esse alvo nao desviará 03 olhos um 
instante. Affasta tudo quanto pôde re
tardar-lhe o passo, até o que é mais na
tural, o quee tido como primeiro ideal 
de todos os homens e primeira inspira-
5ão de todos os poetas : o Amor. 

Posteriormente, quando cantar o 
amor como ha de cantar tudo que é d a 
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natureza, não se poderá citar, em toda 
a sua obru ly rica e dramática,um verso, 
um só que -"'ja, um verdadeiro êxtase 
ou um verdadeiro grito. Não se en
trega nunca. O primeiro quo ha de en
cher » vida de Musset e quo ha de ins-
f i rar tão ma^nihcamonte, deixa Victor 

lugo insensível, quanto á alma pelo 
menos. Muitas composições, em que 
a ausência de data p-nle tor-se como 
confidencia ao leitor, apenas resoam, 
om sua fór ni a deslumbrante, como moe
das d'oui'0 atiradas por mão que não 
conta, na fscareella de uma formosa es-
ffioladora. O coração nada tem com isso. 
Aqu«lle Júpiter fez ás vezes aos amores 
terrestres a concessão de se transfor
mar em cysne ou om touro para se tor
nar visível e comprehensivel a creatu-
ras mortaea, para demonstrar a sua 
graça o a sua força, para descançarum 
momonto dos seus trabalhos e da sua 
grandeza; mas sò amou verdadeira
mente uma mulher, uníoa que podia 
Satisfazer aquelle varão prodigioso : a 
gloria 1 

Depois, amou a libirdade, ardente
mente, para si, e para os outros, cousa 
rara , porque comprehendeu que sò a 
liberdade podia dar-lhe a gloria tal 
qual a queria, e que um mero poeta 
não podia aspirar a collocar-se acima 
de todos, senão numa sociedade demo
crática em que não existem as hierar-
chias convoncionaes e as supremacias 
de nascimento e de tradição. 

Repudiou a Monarchia e o Catholi-
cismo, porque n'essas duas formas so
cial e religiosa do Estado, teria tido 
sempre, inevitavelmente, alguém acima 
de si. Houvera aceitado a monarchia 
se podesse chegar a reinar; teria per-
severado no cathoKcismo, se houvesse 
podido chegar a ser papa, a reunir em 
si o papa e o imperador, as duas me
tades de Deus, como diz no Hermani. 

Acompanhemol-o no desenvolvimento 
lógico do seu ideal terrestre. No final 
do prefacio de Marion de Lorme, diz : 
« Porque não viria um poeta que esti
vesse para Shakspeare como Napoleao 
está para Garlos Magno ? » 

A imagem de Napoleao persegue-o, 
perturba-o e inspira-o cada vez mais. 
Porque? Porque Napoleao é a incar-
nação da maior gloria que o homem 
póle pretender. O poeta precisa duma 
gloria equivalente a essa, incluído o 
martyrio, se é necessário o martyrio á 
realisação de semelhante gloria. Ten
tou primeiramente apagar a grande 
imagem de Napoleao da momoria da 
França ; mas, como nem elle nem nin
guém o poderia conseguir, cantará a 
gloria d'aqueUe que náo poderia tor
nar esquecido. Será esse o seu meio de 
o egualar, de o exceder talvez. Homero 
não é hoje maior do que Achilles? 

Então suecedem-sc as odes á glori-
ficação de Napoleao : odes á columna, 
a Napoleao II , onde se encontra este 
verso já demais esquecido : 

B Oh ! n'exilons personne ! oh ! 1'exil est impie ! 

Odes ao Arco do Triumpho, ao re
gresso das cinzas do imperador, e tan
tas outras. Elle, sempre elle. 

Finalmente, quando por sua vez é 
também exilado, e escolhe Guernesey 
que será a sua ilha d'Elba donde se 
volta ou a sua ilha de Santa Helena 
onde se morre, mas onde, seja como 
fór, elle será isolado e remoto, mais 
alto no horizonte, como o quer sempre 
ser, do que todos os seus companheiros 
de exílio, quando estiver u'aquella 
ãlha a que, se não se vem expressa-
meiK'.' para vel-o, nunca mais se poderá 
i r sem pensar n"olle, escreve o livro so
bre Shakspeare, onde faz a enumeração 
dos eternos grandes homens, e diz : 

« A diminuição dos homens de guerra, 
do força e de rapina, o augmehto inde
finido e majestoso dos homens de pen
samento e de paz, a volta ao proscunio 
dos verdadeiros colossos, — é ura dos 
maiores factos da nossa grande epo
cha.» 

Napoleao já não é, para elle, senão 
Bonaparte ; decididamente não foi mais 
que um assumpto de poema. Eis o 
poeta, só, entre o mar e o céo ; eil-o a 
«mbriagar-se de ambição solitária, a 
inebriar-se de immortalidade preven
tiva, a acreditar que ê o grande feiti
ceiro do mundo, o único arbitro da 
consciência humana, Não está mais em 
Santa Helena como Napoleao ; vê-se no 
Sinai, como Moysés, na montanha como 
Jesus , em Pathmos como S. João ; sabe 
o segredo do infinito, julga sabel-o e o 

d i z : 
« O poeta é sacerdote. Ha na terra um 

-pontifice: é o gênio.» 

Sò lhe falta acerescentar: «O gênio 
sou eu». Não o diz; mas entra firme
mente a crt"-r quo o mundo o dirá. 

Chega 1870. As suas ultimas convic
ções triumpham ; teve, pois, razão de 
as professar ; foi, pois, o vate antigo. 
Desaba o throno, periclita o altar, va-
cilla o papado, estremece o velho mun
do social. O poeta que fulminou como 
Juvenal, que prophetisou como Isaias, 
volta á pátria. 

Acabada a guerra,feita a paz,torna-se 
o poeta o idolo da mulditão. E' ouvido 
como um oráculo, acclamado como um 
rei, festejado como um santo. Chamam-
llie Mestre; chamam-lhe Pae. O anni
versario da sua primeira peça é cele
brado no theatro; o anniversario do 
seu nascimento ê celebrado na cidade. 
Dão-se férias nos collegios ,- são agra
ciados réos nas prisões. Os que admi
ram este homem ajoelham-se; os que 
o não admiram calíam-se. Parece con
vencionado que o não discutirão mais, 
emquanto viver. E' a nossa gloria na
cional ; vive numa acclamação inces
sante. Quando a morte o ameaça, a 
multidão inquieta enche-lhe a rua. 
Centenas, milhares de homens e de mu
lheres a'esse povo que elle exaltou até 
nos seus erros velam a noite diante de 
sua porta ; o mundo inteiro pede noti
cias. A sua morte é um lueto publico. 
Interrompem-se os negócios; suspen
dem-se os estudos; lança-se um véo 
negro sobre o Arco do Triumpho, por 
se não poder lançar sobre a cidade 
toda. 

Os| «dragões guedelhudos,» de tochas 
em punho, guardam om vigília, o corpo. 
O immenso murmúrio de uma popu
lação que se não deita substituo a 
oração de humilde padre e embala a 
alma do poeta como tantas vezes o 
Oceano lhe embalou o espirito e lhe fez 
rythmo ao pensamento. Afasta-se Cezar 
para lhe erguer um altar; despede-se 
uma saneta para erigir-lhe um túmulo. 
Mais de um milhão d'homens formam 
séquito ou formam alas ao carrinho dos 
pobres, derradeira antithese do poeta, 
seguido de enormes carros carregados 
de coroas cujo numero e cujo peso 
gastaram os degraus do Pantheon. 

E, entretanto, eu me recordo de que 
sete pessoas somente, em cujo numero 
eu estava, partiram de Pariz para 
acompanharem até ao cemitério de 
Saint-Point o autor de Jocelyn e da 
Queda d'um anjo, e trinta e trez fieis 
apenas, em cujo numero eu estava 
ainda, seguiram até ao Pére Lachaise 
o auctor de.Rolla, das Noites e da espe
rança em Deus! 

(Conclue no próximo numero.) 

OUVINDO BEETHOVEN 

27a SONATA — OP. 13 n° 1 

Quande os teus finos dedos ao teclado 
Ebu rneo arrancam as celestes notas 
Dessa musica extranha, sou levado 
De um triste sonho ás regiões ignotas. 

Deixo o mundo; só tu vens ao meu lado, 
Tu somente; e, deixando em baixo grotas, 
Cidades, montes, prados, fujo, alado, 
Da phantasia pelas inviasrotas... 

E um sol qae morre, vejo, e —como ás veigas 
Os vagalumes vão — vão despontando 
Estrellas pallidas no ceo profundo, 

E eu ouço, então bem perto, as vozes meigas, 
Em surdina, de estrellas conversando 
Sobre as cousas tristíssima do mundo... 

Rio—M.iio 87. 
RODRIGO OCTAVIO. 

AXIMAS DA VIDA 

« Meu caro Valentim. 
Acabo de ler um livrinho precioso, 

que trazia commigo, quando, ha dias, 
estivemos juntos em casa do nosso 
querido Raymundo Correia. Creio mes
mo que d'eíle lemos alguns trechos, os 
quaes prometti traduzir para a Se
mana. 

O livro é firmado pela Condessa Diana, 

pseudonymo, talvez, de uma mulher de 
muita modéstia e de muito espirito. 

Prefacia-o uma bella pagina de Sully 
Proud'homme, conceituosa o elegante. 

Na impossibilidade de dar aqui todo 
o prólogo do illustre acadêmico, tran
screverei apenas um trecho d'elle : 

« Verdade é que nâo intentastes com
por uma obra. 

Quizestes reunir, ao acaso e sem con-
nexão, as vossas observações sobre a 
vida. O escriptor de profissão não pro
cede assim ; não publica uma collec
ção de seus pensamentos : evita divul
gar de uma só vez o thesouro de sua 
experiência; amontôa.-o com mysterio 
e com ciúme, para o espalhar suecessi-
vãmente, a pouco e pouco, em uma sé
rie de obras,.de novellas e de romances, 
por exemplu. 

Eííe põe em acção, para capüvar 
mais e por-mais tempo o leitor, os tra
ços de caracter e de costumes recolhi
dos, dia a dia, em redor de si. 

Mas vós, minha senhora, não vos 
obrigastes a tanta economia e a tanto 
artificio. 

Não é á imaginação que vos dirigis 
para seduzir a curiosidade. Somente 
vos lera aquelle que, diante os autô
matos, prefere ao espectaculo de seus 
gestos o conhecimento das molas inte
riores e cuidadosamente dissimuladas 
que os agitam. 

A alma humana vos preoceupa mais 
que a scena em que ella se exhibe. En
tretanto, não a estudastes á maneira 
dos psychologos; não a entendestes 
como ura cadáver anonymo, sobre a 
mesa de dissecção. 

Vossas observações foram para a 
alma viva, surprehendendo-a em suas 
variedades individuaes para anaiysar-
Ihe os moveis ; e por isso vossas refle
xões são praticamente mais úteis que 
os trat-ados dogmáticos sobre sua es
sência. » 

EffecÉivamente, Sully Proudhomme 
faz justiça ao primoroso trabalho da 
distnicta escriptora. 

D'elle ajuiza, meu presado Valen
tim, pelos trechos que te envio. Verás 
que as Máximas da Condessa Diana não 
são inferiores ás do Visconde de Araxá, 
de saudosissima memória, nem ás Idéas 
de todas as cores do nosso primoroso es
criptor Urbano Duarte. 

È note-se que as observaços d'estes 
dous últimos são superiores ás de mui
tos philosophos que andam em não sei 
quantas eclicçoes e tém retrato e bio-
graphia nos diecionarios universaesde 
l i t teratura . . . 

Mas vamos ás Máximas da Condessa. 
Ahi tens algumas, tradusidas ao aca

so, e . . . ao correr da penna : 

O mundo, que se deixa levar pelas 
apparencias, nada reconhece sem ellas : 
—para elle não ha soffrimentos sem la
grimas, piedade sem pratica, miséria 
sem andrajos. 

Decididamente os hypocritas tratam 
o mundo como elle merece ser tratado. 

A calumnia é como a moeda falsa : — 
muita gente que teria receio de emit-
til-a, fal-a circular sem escrúpulo. 

As feridas feitas pelos indifferentes 
nâo deixam cícatriz. 

Quem esquece, perdoa; quem perdoa, 
vae tratar de esquecer. 

Se uma mulher distingue um homem, 
elle se põe logo a pensar bem de si e 
inal d'ella. 

A belleza é o dom de ser agradável 
sem ter trabalho .- — passando. 

Nunca esquecemos aquelles a quem 
amamos; —o coração não tem distrac-
ções. 

A vida é o caminho que conduz á 
morte : — um caminho que faz esq uecer 
o fim. 

O pudor é a modéstia do corpo. 

A vaidade dos tolos autorisa o orgu
lho dos homens de espirito. 

A caridade do pobre é querer bejn ao 
nco. 

A ausência só mata o amor quando 
elle já estava doente1 na ocasião da par
tida. 

Nós sacrificaríamos o gênero humano 
por aquelles que amamos absoluta
mente ; elles entraram comnosco no cir
culo do nosso egoísmo. 

Apeiordas injurias é áquella que a 
dignidade prohibe esquecer. 

O homem consola-se de muitas dores: 
a coragem começa a obra, o habito a' 
contínua, o tempo a conclue. 

Eu não temo a Deus, desde que elle 
sabe tudo. 

Se aquelles que fingem ter má opi
nião a seu respeito fossem sinceros, não 
ficariam admirados de encontrar nos 
outros essa mesma opinião. * 

Quem não teme a morte teme a vida. 

E' raro que um rico deixe sua for-, 
tuna a um pobre. —elle adora o seu 
ouro, quer deixal-o em boa companhia. 

Costuma-se fazer repetir uma per-/. 
gunfca indiscreta; — é para ganhar 
tempo. 

Se ha alguma cousa que a gente peça, 
sem querer obter, é o ensejo de provar 
sua dedicação. 

Antes amar que ser amado porquo 
se escolhe. 

E...adeus. Acredita-me sempre amigo-
e admirador, 

ALFREDO PUJ0L» 

TESTAS, BAILES E O0NOEBT0S. 

O 48° saráu-concerto que o Club do 
Engenho Velho realisou na noite de 28 
do mez passado foi uma fosta encanta-: 
dora. 

Para abnlhantal-a nada faltou: luzes.í 
flores, perfumes e um bello sexo, ver
dadeiramente bello e elegante. 

Ao concerto, que foi muito bem exe
cutado, seguiram-se as dansas que só 
terminaram quando a aurora veio an-
nuaciar que o dia estava ás portas do 
Oriente. (Bonito!) • 

Bellissima festa 1 

Esteve muito animado e concorrido' 
o saráu-concerto que o Club Hebe deu' 
no sabbado ultimo. Ouvio-se boa mu
sica, dansou-se, e todos, convidados e 
sócios, retiraram-se cheios de saudades 
por tão excellente reunião. 

LORGNON:-; 

FALA 
Fala-me assim, querida! Mais! Que ignoto 
Doce perfume a tua bocea exhala! 
Nem um suspiro no arvoredo noto: 
Para te ouvir a viração se cala, 

Canta-me n'alma a tua voz. Remoto 
O passado etqueai. Meu ser embala 
Nesta harmonia,.. Como tudo é immólO,'.. 
Fala ainda mais! Oh! fala! fala! fala! 

Cantam deuzes o espaço atravessando; • 
Rola o mar sobre a areia « verde crina 
Suavemente de amores descontando. 

Súbita, ao som de lua voz divina, 
Dos deuses, em tropel, te aquieta o bando. 
Vencido o mar a larga fronte inclina. 

BERNARDO DE OLIVEIRA. 
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A VIOLETA E 0 CIPRESTE 
Era simplesmente uma aggregada da 

casa do eoinmendador. 
Orphan aos treze annos, a pobre me

nina foi recolhida, por parentesco re
moto mas sobretudo por caridade, ao 
lar do ricasso. 

Não se pôde dizer que ella fosse pre
cisamente bella, na accepção plástica 
ou pincturesca d'este vocábulo. 

Mas >e—«sympathía ó quasi amor»— 
como disso um poeta, Mathilde era a 
creatura mais umavel d'osto mundo de 
Christo. 

A sua modéstia não era um falso 
sentimento ; ignorava absolutamente 
o sontido da palavra — vaidade — e 

h jamais lhe perpassou na mente a idéa 
• de ser melhor do que quem quer que 
' 'fosse. 

A sua innocencia, a ignorância da 
maldade humana nunca foram pertur
badas por certos incidentes alias conv 
fhuns na vida das donzeüas. 

.Transpoz a perigosa edade .da adoles
cência e da puberdade sem soffrer os 
sobresaltos dos gritos da carne ; e em 
plenámocidade a vista dos homens ape
nas lhe despertava uma emoção extre-

. mamonte vaga do amor carnal. 
Quando algum rapaz bonito a devo

rava'com os olhos, enrubescia mais 
por timidez pueril do que de pejo 
sexual. 

A familia do commendador a tratava 
com doçura, mas aproveitava em dema
sia o seu proiftimo para todos os servi
ços domésticos. 

A pobre menina mourejava de ma
nhã a npite num labor insano,cuidando 
dascreaneus com evangélica paciência, 
arruinando a casa, engornmando, co
sendo, ajudando a cosiuha, um tudo. 

Como a sua bondade era inexgot vel 
abusavam d'olla. 

Mathilde nunca teve um gesto de má 
vontade, porque não sabia negar-se 

>,aquillo que lhe pediam, com bons mo
dos. 

Tanto assim que não soube dizer— 
não—ao Sr. Üarbalho, quando esto lhe 
foi perguntar se queria casar-se com 
elle. 

O Sr. Barbalho era um velhote sexa-
: genario, rachitico, amarello, carcomido 

pelo tempo. Duas vezes viuvo, abas
tado, e já chegado ao pólo norte da 
vida, foi achacado d'esta mania,—me
nos rara do que se pensa,—de querer 
desposar uma franguinha de quem pode-

Lria ser avô. 
' Escusava-se d'este capricho serodio, 

allegando precisar de uma companheira 
que suavisasse osseus últimos dias,que 
o libertasse dos cuidados mercenários 
de uma cazeira, e á qual legaria o seu 
nomeie as suas economias. 

Casaram-se. 

Mathilde ignorava, e creio que ainda' 
boje ignora, qual o verdadeiro fim do 
casamento. O Sr. Barbalho, cora os 
seus cinco dentes esverdinhados, os 
seus beiços mucilaginosos e frios,a sua 

/pelle pergamenica, o seu olhar amor
tecido, não está em condições de lhe 
fazer prelecções sobre o magno as
sumpto. 

Os seus beijos fazem-lhe, máu grado 
seu o apezar dos impulsos generosos 
da sua natural complacência, passar 
um calefrio de horror na medulla. 

Todavia ella consegue dominar esta 
repugnância e corresponde aos cari
nhos do valetudinario cora seus gran
des olhos espantados de esposa virgem. 

São casados ha um anno, e as cousas 
contiuuam no statu quo ante bellum. 

A' imaginação tetrica do grande flo-
rentino nao occorreu este gênero de 
.Bnpplicio: 
l O idyllio do berço com o túmulo; as 
"nupcias da violeta com o cypreste, os 
esponsàes de um a estrella cora uma 
mu raia. 

Povera fanciulla l 
DUO. 

THEATROS 
PHENIX DRAMÁTICA 

O estimado actor Alfredo Magno, 
actualmente impossibilitado para o tra
balho, pois que o persegue enfermi
dade pertinaz, tenciona fazer beneficio, 

a 13 do corrente, n'este theatro, com um 
espectaculo cuidadosamente organisa-
do. Fará parte do programma o applau
dido drama As mulheres de mármore. 

Ao generoso publico fluminense pedi
mos corresponda ao apello quo lhe 
dirige o actor Magno. 

Com As mulheres de mármore tez hon
tem beneficio o actor Ualvão. O thea
tro estava cheio o o beneficiada foi mui
to applaudido e victoriado. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Ensaia-se o Kean para benoficio do 
actor Dias Braga, que deve ter logar 
brevemente. 

LUCINDA * 

Dá-nos em reprise o Mercúrio, em
quanto não conclua os ensaios dos Três 
mosqueteiros, 

P. TA LM A. 

VINTE ANNOS 
A RODRIGO OCTAVIO 

Vinte annos.' De versos cheia a mente 
Cheio o peito de ardor tumultuoso; 
O olhar uma caricia a vòs, mimoso 
Arrúlo colombino—doce e quente. 

Assim és tu. Ouvia-te sequioso, 
Tantalo do ideal alli presente; 
A tua alma jorrava inconsciente 
Na minh'alma um clarão puro, formoso -' 

Vinte annos assim, sáo vinte annos.' 
São o perfume que desprende a flor.' 
A borboleta que o casulo deixa ! 

Esse teu craneo embryonando planos 
Wura só formoso ramühete enfeixa: 
— Do verso o idyllio e da mulher o amor / 

Maio 87. 

FACTOS B NOTICIAS 

Está ha alguns dias na Corte o illus
trado medico sergipano Dr. Souza 
Leite, que veio de Paris, onde reside ha 
quatro annos, passar algum tempo no 
Brazil, devendo regressar em seguida 
á capital da França. 

O nosso illustre compatriota exerce 
um logar de interno—que obteve por 
concurso—nos Asylos de Alienados de 
Par i s ; tem ali coilaborado em vários 
jornaes de medicina e é honrado cora a 
estima do sábio Dr. Charcot. Para 
mostrar o merecimento do Dr. Souza 
Leite, bastará dizer que o seu nome 
tem sido varias vezes citado em obras 
sobre moléstias nervosas e mentaes. 

Segue hoje para Ouro Preto, como 
encarregado da Enfermaria Militar, o 
lo cirurgião do Corpo de Saúde, dele
gado da Junta de Hygiene no municí
pio da Estrella, Dr. Atabaliba A. 
Franco, que por mais de 10 annos foi 
encarregado da Enfermaria da Fabrica 
de Pólvora da Estrella,na Raiz da Serra 
de Petropolis, onde clinicava. 

Os Srs. Bernardes& C, estabelecidos 
na rua da Uruguayana n. 53, otferece-
ram-nos uma garrafa de leite de Campo 
Bello. 

Tomámol-o, saboreámol-o e declara-
mol-o excellente—para todos os effeitos, 

GRÊMIO D E LETTRAS E ARTES 

Com o concurso de muitos sócios, no-
tando-se dentre elles os Srs. Machado 
de Assis, Arthur Azevedo, Cyro de 
Azevedo, Valentim Magalhães, Alfredo 
de Souza, Rodrigo Octavio, Moraes e 
Silva, Bernardo de Oliveira e Aurélio 
de Figueiredo, realisou este Grêmio na 
quarta-feira ultima a sua 5* sessão lit
teraria. 

Rodrigo Octavio apresentou o seu 
novo livro de poesias Poemas e Idyllios e 
d'elle fez leitura de alguns bellos tra
balhos, que muito agradaram. 

Aurélio de Figueiredo, o elegante 

fdntor, leu una delicados sonetos da sua 
avra. 

Moraes e Silva leu duas bonitas poe
sias.- Entrevista e Visão. 

Esta é uma composição originalís
sima, bem feita e inspirada. 

Agradou immensamonte. 
Arthur Azevedo fez leitura de um 

soneto Velho Typo. E* um trabalho hu
morístico, e elegantemente cínzelado. 

Oscar Rozas fez também leitura de 
dous trabalhos seus: Soneto e Na Praça. 

Foi uma sessão magnífica. 
Na sua próxima sessão litteraria se

rão lidos trabalhos pelos Srs. Machado 
de Assis, Valentim Magalhães, Moraes 
e Silva e Cyro do Azevedo, que apre
sentará a sua comedia : Daura. A estes 
nomes unir-se-ão outros de conhecidos 
escriptores. 

Do dia 0 a 21 fará o Grêmio a sua pri
meira exposição artística com uns bel
los quadros de Antouio Parreiras. 

Com um numeroso concurso de mem
bros do partido conservador inaugu
rou-se no dia 20 do mez findo na casa 
n. 4 B do Largo de S. Francisco do 
Paula o Club Central dos Conservadores. A 
sua directoria é Formad.i pelos seguin
tes Srs.: Sadock de Sá (presidente), 
commendador Neíva (thesoureiro) e 
Cardoso de Almeida (secretario). 

TRATOS Á BOLA 

Os meus topetudos irmãos Pepe, Frici-
nal Vassico, Josephina B. e Valerius 
Madilena inetteram o dente nas rainhas 
tratices do numero passado. 

O prêmio pertence a Pepe, Felizardo '. 
Abiscoutou-o por ter andado mais 
depressa. Ahi, topetudo, cebo nas 
canellas! 

Eis as decifrações: Mediterrâneo, Ce
cília, Pardal, Campina e Cata-preta. 

Agora espevitera a bola, que ahi vão 
uns tratos capazes de endoudecer... 
Não acreditem nisso I São de matar-se 
no ar. Vejam. 

LOGOGRIPHO (por letras) 
« Quantas pennas tem a ave,— 4, 3, 2, 1. 
« Que paira no azul do céu?...-— 8,7, 6,5. 
« Pois olha, mulher querida, 

« Mil vezes 
« Mil vezes te adoro eu. » 

Oi divo 

DECAPITADA 

Esta morada no morro—e este s o m 
no alphabeto—o que vem a ser? 

I 
E* verbo, não da Pérsia, 
Mas verbo da cabeça; 
Porp trocae a tercia 

Vos cobrirá — 2 
E certa bicha, crêde —2 
Que, embora estroude e cresça. 
De certo a vossa sede 

Mitigará 
II 

Constantemente escorrendo—2 
O pranto... (não vés no filho)—1. 
Este homem vae vivendo 
Num verdadeiro sarilho. 

I I I 
Em conhecido verso de Camões— 3 

O advérbio de logar— 1 
Haveis de vel-a, em muitas occasiões, 

Mover-se e trabalhar. 

E adeusinho. 

FREI ANTÔNIO. 

CORREIO 
— ST. Joaquim Bello. Talvez que V. S. 

o seja, mas o que com certesa nada 
tem de bello, é o seu artigo intitulado 
Prisões. Horresco! Nào o publicamos 
por ser grande e t r is te; triste como 
um dobre a finados, 

Comtudo entendo que nada Eperderá 
estudando. Muito pelo contrario. 

— Sr. a poeta dos poetiis modernos. 
Que assignatura H.--natir>i.t»anio Deu.s!) 
As aa i* poesias Pari •juem .' •> Quem sou 
eu.' i 'lidariam perfeit nuo-ite, mio aqui , 
mus sobre o balcão du uma tnherna, 
par.i servirem d- envolucro a n.irus de 
sabão e a pedaços d*- fumo de jaca. 

— Sra. D. Julia. i) seu artigo vol-o-A 
aa Collaboração. 

PeJimos-lhc. se continuar a mandar-
nos arti_: 'S, quo não encha as tiras de 
um e ouir.i Ia lo ; que escrev;i somente 
numa face de cada tira. 

Emquanto ao titulo de s->us fscri-
ptos, entendo que Ido ttc-a hem o antigo 
do Contos siiiyelm. Disáu somente que 
traziam á lemor mça o titulo Prosas 
simples; mas isso nada qu'-r dizer, e ha, 
de mais a mais, muita differença entre 
ura e outro. 

— Sr. Jonkopings-assú. He il monte, ein 
litteratura, o Sr. uão pôde passar de 
ura phosphoro. 

Começa o Sr. na sua carta : 
«Dizem por todos os cantos d**--<tfl bra-

zileo torrão que o jornal que W . SS. 
redigem é o único essencialmente litte
rario, como o supradito torrão o c 
agrícola.-» E aceroseeutaraos nós: E o 
Sr. o é bate-carteira», quero dizer, bate-
sonetos. 

Oh ! seu Assú, faz o favor de largar 
o que lhe não pertence i 

Moleques de todos os tamanhos, tro-
cistas, garotos de todas as esquinas, 
mettei os dedos nu boca e usyobiae-lhô 
ás botas (leia-se ferraduras I ) Pondu-
rac-lhe á cauda uma lata de kuroaene» 
pendurae-lhe a um dos pés uma carta 
de fogo da China e fazei com que elle 
corra por essas ruas afora, acossado 
pelo esfusiar dos busui-pés e por esta 
phrase terrível gritada a uma só v o z : 

« Pega o íllante, poga! Larga o so
neto quo é de BocageT,..» Enfarinhao 
as bochechas d'este Midambandamba ! 
Olha só o Assú a querer deitar estro
phes bocagianasi 

Como se todo o mundo não conhe
cesse o soneto do grande poeta. Como 
se este verso não estivesse a saltar aos» 
olhos de todos e a fazer-lhe o corpo de 
delicto : 

« Bate horror sobre horror no Pensamento.» 
Oquedtjvieis fazer, poetastro, além 

depor á cabeça uma coroa feita de ro-
setas de esporas, era empuuhar como 
sceptro, na qualidade de rei dos plagia
rios, aquelle que serviu de assumpto 
a um dos sonetos de Elmano, e uno era 
marrnelleiro. 

Vá com esta. 
ENRICO. 

RECEBEMOS 
— Relatório e Balanço apresentados pelo Dr 

J-. C. Borges Júnior á Directona de compa
nhia União Yalenciana. 

~ Vergonteas — Poesias de Juvenal Martins. 
— Fasc.n. 2. 

— o occidente — n. ;JOI ( Portugal) Scintil-
lante e de agradabelissíma leitura. 

— A Arena. ns. 1 e 2. K' um novo jornal lit
terario e artístico que se publica no Pará. 

Desejamos-lhe long.i e esofeudente vida. 
— o Tentamen, i e 2. Publicação semanal 

que apparece na cidade de Campos. E' órgão 
litterario, recreativo, uoticiosoecommercial 
Mil prosperidades. 

— Da casa Au Petitjoumai os ns. 18 e 19 do 
Salon de La mode, e S l io Printempt; j o r n a e S Ú& 

modas. 
— Cunticos infantis, e uma collecção de 

bymnos expressamente compostos e tradu
zidos por... par.t O Jardim da Infância no COÍ-
legio Menezes Vieira. 

— A seiectíon. Cnlecçâo de escolhidos ver
sos em inglez para exames na Instruccão* 
Publica; habilmente organisada por Corrae 
Coaracy. 

ANNUNC10S 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
mglezes e francezes,encontram-se na 

CHAP2LABIA INGLEZA 

especial só em chapéos finos 
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i 8 4 A SEMANA 

PRADO VILLA IZAEEL 
PROGRAMMA DA TERCEIRA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 5 DE JUNHO DE 1887 
1» p a r e ô — C o n c i l i a ç ã o —1000 metros—Animaes de menos de meio sangue—Prêmios : 

ÜOfj ao terceiro 
I ao primeiro, 60fj|ao segundo e 

Ns. Noites Pellos Idades Naturalidades lesos Cores das vestimentas Proprietários 

1 Ondina Tordilho.. . 8 ans S. Paulo. . 
2 Verbena Castanho . . 4 « R. de Jane. 
3 Guacho Chita , 3 
4 Rigoletto Zaino õ 
5 Cantagallo Idem 5 

49 kil. 
52 » 

Rio Grande. 52 » 
Paraná 55 » 
Idem ......... ,56 » 

Azul e amarello. . . , J . M. da Bocha. 
Azul e ouro Coud. Sfcinta Cruz. 
Preto branco e encarnado A. M. C. 
Azul e branco S. V. 
Preto e encarnado - . . . Fontes & C. 

2° pareô—Prodnetos—1000 metros—Poldrose Poldras naeíonaes de.Sannos até meio sangue—Prêmios : 500fj.ao primeiro, 
125$ ao segundo e 75jf ao terceiro 

1 Pensativo Gateadn — 
2 Sensitiva Tordilho ... 
3 Juanita Baio 
4 Corcovado Castanho... 
5 Berenice Alazão 
G Nair Tordilho... 

2 ans Paraná 45kil. Verde, branco e encarnado Coud. Kxcelsior. 
R. de Jane.. 44 w 
Idem 41 
Idem 45 
Idem 41 
Idem 41 

Grénat e ouro B. V. 
Grénat e lyrio D. A. 
Grénat e ouro Mario de Souza. 
Ouro e branco Coud. Flumiuense. 
Ouro,mang.e boné azul Coud. Alliança. 

8o pareô—"Vi-iia i z a b e i - 1 4 5 0 metros—Inteiros e éguas nacionaes até meio sangue e de puro «an^ue, que ainda não 
tenham ganho—Prêmios : 60GJ} ao primeiro, 150() ao segundo e 90$ ao terceiro 

1 Intima Castanho.. 
2 Biscaia Alazão. . . . 
3 Macaréo Idem 
4 Ttegina Castanho. 
5 "Druid TorÜilho.. 

5 ans S. Paulo . . . 50 kil. Grénat e lyrio D. A. 
4 » Idem. 49 » Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
5 » Idem 54 » Azul, ouroefacha Idem. 
4 » Idem 49 » Gréuat e mangas azues . . . Idem. 
4 » R.deJane . . 59 » Branco e encarnado . . . . . Oliveira J.& "Lopes. 

4° pareô—Sutou-rtoano—14Õ0 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios : 
e 90U ao terceiro 

ao primeiro, 150f)^ ao 3 segundo 

1 Mastin. . . Castanho. . 4 ans França. õVkil. Grénat e violeta A. M. Pinto. 
Madama Idem 4 

3 Le-Loup Preto 4 
4 Dr. Jenner Zaino 4 
5 Coupon Alazão 4 

Idem 52 
Idem 54 » 
R. da Prata 52 » 
França 56 » 

Ouro e preto F. Sclimidh. 
Azul e gréuat Coud. Internacioal. 
Grénat a ouro.... 1*8. 
Azul,branco encarnado... Coud. Cruzeiro. 

5» pareô—Omnium—1000 metros—Animaes de 2 annus—Prêmios : l ao primeiro, I ao segundo e iOOg ao terceiro 

1 Rapid Castanho. . 2 ans Inglaterra.. 46 kil. Encarnado preto e branco Vianna Júnior. 
2 Apollo., Alazão 2 » R. da Prata 48 » Azule gréuat.. - . . . . F. R. 7$tí. 
3 OTmonde Zaino . . . . . . . 2 » França 48 » Pérola e] grénat A. Vianna. 

6° pareô—Om-nito n s (Hondicíip)—1609 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios.: líÜOQíf ao pi iraeiro, 250$ ao segundo 
e 150fi ao terceiro 

1 Mirzador ^ a i n o . • a n s França 55 kil. Ouro e preto F. Schmidt. 
2 Speciosa Alazão 5 » Inglaterra.. 45 » Azul e grénat. Coud. Internacional. 
3 Satan Castanho. . 4 » França 62 a Grénat e ouro Mario de Souza. 
4 Diva Alazão 4 » R.deJane. . 49 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 

7° pareô—Ccn solaçüo—1300 metros—Inteiros e éguas nacionaes até meio sangue, que ainda nào tenham ganho— 
Prêmios : 400# ao primeiro,lOOfl ao segundo e60 ao terceiro 

1 Chapecó Castanho. . 3 ans Paraná 
2 Ondina Tordilho. . . 3 
3 "Mondego.... Castanho.. 4 
4 Americana Tordilho... 4 
5 Caporal Alazão 4 
6 Baccarat II Gateado.. . 4 
7 Villa-Nova Zaino 4 
8 Midon Rosilho.. . . 3 
9 Condor Castanho . . 3 

S. Paulo . . . 
Idem 
R. de Jane.. 
S. Paulo . . . 
Idem 
P a r a n á . . . . 
Idem 
S. Paulo.. . 

48 kil. Branco e estrellas azuas Coua. Guanabara. 
47 » Azul e amarello J. M. da Rocha. 
51 w Idem idem M. Soares Ferreira. 
49 )) 'Idem-idem ,. Idem 
51 » Grénat e branco Coud. Integridade. 
"51 » Azul e branco F. J . C. 
49 » Azul branco e amarello.. Ooud. Esperança. 
48 ,. Azul e branco .8. V. 
48 » Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 

OBSERVAÇÕES 
As corridas, principiando ao meio.dia em ponto,OB animaes iüscriptos no primeiro pareô devem achar-se no ensilha-

Dientojjs 11 horas precisas. 

RAUL DE CARVALHO, 2.° Seerstario interino 

O pessoal dos portões deverá procurar seus cartões de admissão no dia 4, das 4ás 6 horas.da tarde. 

P A I V A JÚNIOR Io secretario, 

EMULSÃ0 
DE 

SC0TT 
D E O L E O i > t m o r>E 

FÍGADO DE BACALHAOj 

HyflODliosflliitos i e cal e sofla 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e h y . 

g l e n e e a u t o r i z a d a p e l o 
g o v e r n o 

0 MELHOR M É D I O ATÉ HOJE DESCOBERTO PARA 

T í s i c a , b r o n c h i t e s , e s -
c r o p h . u l a s , r a c h i t i s , a n e m i a , 

d e b i l i d a d e o m g e r a l , 
d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç ò o s d o p w i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples de 
jfigado de bacalháo, porque, além deter, 
cheiro e sabor agradáveis, possue to-' 
das as virtudes medicinaes e nutritivas^ 
do oleo, além das propriedades tônicas, 
e reconstituintes dos hydropophospiliíh 

tos. A' venda nas drogarias eróticas;-

FABRICA PÉROLA 
T o r r e f a c e a o d e c a f é ' : 

Este afamado café vende-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 32, e naft; 
principaes casas do molhados e confeil 
t a rias.. 

CAMPOS 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptoriO\ 
todos os dias, das 10 hora» da manhã ás 
3 da t a rde—Rua d « s O u r i v e s , 51 . 

D r . C y r o d e A.vc«v©do.—AdV0-i 
gado. Uas 10 ás 4 horas.—BeceO das! 
Cancellas u. 2. 

(MElíiO INlMlMii 

DJRiaiDO ÍOR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CBBBT0YÍ012I 
í » ó d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a - l a s . 

— , í 

&RANDE FABRICA DE FLORES 
SÜA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE m\m I c, 
PBOPEIETA.RIOS. 

Tem sempre grande variedadetdefló-
xes para todos os gostos e preços, 'assim 
«asa® 

GRUALDAS PARA ENTERROS 

DEPOBIT» 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCBIPTOEIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

ex«ctitadas com a maior promptidão, 
esmero e modi cidade de ,precos. 

Typ. ITA timma. ma *> ormo «. 96, sobrado 



A S E M A N A 
PU3UCA-SE AOS SABBADOS 

ANNO 111 r » E J A N E I R O . 11 D E J U N H O D E 1 8 8 7 

DIRECT0S-VAXENTI11 MAOALEÃES \. m 
REDACÇAO E G E R E N C I A - R U A DO CARMO N. 36 , SOBRADO 

REDACTORES 
Valentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 

À. de Souza e H. de Magalhães 

G . O A H H A L 

m = 
SU MM A RIO 

-Bípediente 
^Haleria do Elogio Mutuo— 
',. XV—Alfredo de Souzn.. H.DE MAGALHÃES 
íBftgios 6 plagiarios V. MAGALHÃES. 
•'Soneto CAMÕES. 
iSplefriseito litterario A ReDACçÃo. 
Discurso de Alex. Dumas 

ílbo... , 
Aspiração louca, soneto.. A. DE FIGUEIREDO 
Cartas de Lisboa B. MONTEIRO. 
Jornaes e revistas A. 
No campo, soneto A. FRASCO 
Paginas esquecidas : R. 

C o r r ê a 1 Ohomem V. MAGALHÃES. 
Festas, bailese concertos LORGNON. 
Musa, soneto A. SILVA. 
Notas bibliographicas.... V. 
Theatros P. TALMA. 
Sport L. M. BASTOS. 

•Factose Noticias 
Recebemos 
Annunclos 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 28000 
Semestre *S000 
Anno bíJOOO 

PRO VIM CIAS 

Semostre 5S000 
Anno 18SO0O 

Para Campos, Macaké e outras loca
lidades da provincia do Eio de Janeiro 
partio no dia 3 o Sr. Joaquim. Rodri
gues Pinto Filho.tambem nosso agente, 
em serviço d'esta tolha. Para o êxito 
da missão de que está encarregado, 
muito contribuirão os serviços que lhe 
dispensarem não só os nossos collegas 
da imprensa como todos os assignantes 
e amigos à'Á Semana, serviços, que pe
dimos e antecipadamente muito agra
decemos. 

BRINDES 
A's pessoas que merem on mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, oftareceremos um dos seguintes 
hiiades, á escolha: 
j.— Tinte Contot, elegante volume, por 

^Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Le* homma d'au;'our<i7iui,coüecção de 
cis«o esplendidas caricaturas coloridas 
da homens celebres de Fi anca, desenha
das por André Gil.Demare e A- Dreux, 
com as respectivas biographias» escrip
tas por no ta veis^ubliciatas francezes. 

•— Pampmos, tersos, da Rodrigo Octa-
fitw 
— Uaratrilas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

A's pessoas quo tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
eeremis um dos seguintes, brindes, á 
escolha: 

—.Aurorai.Yersos de Alfredo de Souza. 
—gwwtetooyBoema. de P . Lojigfellow, 

tradusids por Américo Lobo. 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
2 XV 

ALFREDO DE SOUZA 

Isto de biographias é uma cousa que 
só se faz aos talentos, é claro ; mas aos 
talentos que já se tenham afundai o nas 
trevas do túmulo. Por isso, como vejo 
cada vez mais cheio de vigor e de espe
ranças este nosão poeta, ponho de parte 
a descripçào de sua preciosaexisteneia, 
temendo que, se tal eu. fizesse, elle se 
sentisse desobrigado de viver e come
çasse a fazer de defunto, roubando-nos 
assim aos ouvidos a argentina sonori
dade da grande porção de versos que 
ainda DOS ha de dar. 

Emlim, sempre direi que nasceu o 
inuocente Alfredo a 10 de Junho de 
1862, nesta imperial cidade de S. Sebas
tião. 

Sei mais que elle é empregado no 
Correio; que algumas pessoas, a meia 
légua de distanciarem—no tomado pelo 
capitalista dos Vinte Contos,—o qual 
dirige A Semana e fez os Cantos e Luctas; 
que usa pince-nez sem cordão,receiando 

arte, em tempo de epidemia, a Junta de 
iygienedelleso apodere,tomando-o por 

um cordão. . . sanitário; que é casado, 
que tem um füliinho encantador, que é 
pai de familia, emfim; eu sei perfeita
mente de tudo isto. Mas porque rasão 
hei de eu, que ms considero seu amigo, 
vir para aqui por-lhe os podres na rua 
por meio da letra de forma? 

E* verdade que isto de se ter sujeitado 
ás leis do matrimônio, tem-no elle 
mais de uma vez dado a entender em 
linguagem rimada. 

Não e um mvsterio, portanto ; muito 
mais tendo oferecido o seu livro de 
versos â sua esposa, o que fez com que 
alguém já dissesse que o distineto 
eraulo de Apollo ô um poeta de familia, 
visto que quasi só d'elía se occupa em 

suas poesias.Mas o que querem? Diga 
elle se quizer,o que quizer de sua vida, 
lá d'eüe, que eu nem mais uma palavra 
adeanto ao que ficou dicto com res
peito ao seu viver particular. 

E eu quando tomo uma resolução, é 
porque tomo mesmo : acabou-3e... 

Agora, sempre lhes digo que este 
doce Alfredo não foi já uma vez collo-
cado pelo Paschoal.da rua do Ouvidor, 
nos mostradores de bombons, entre as 
pilhas de bons-bocados e de tortas de 
amêndoas, unicamente porque não 
quiz que A Semana,—esse fulgurante 
hebdomadário, que apparece pontu
almente todos os sabbados, afim de 
proporcionar o goso da bõa leitura á 
população fluminense, pela módica 
quantia de 80000 por anno flOJfOÜQ para 
as províncias)—ficasse privada, em seu 
começo, de deliciar os seus leitores 
com os seus bellos e dubissimos versos. 

Além d'isso, D. Pastel... 
Oh ! diabo ! que cahi na asneira de 

dizer, contra a minha vontade, que o 
D. Pastel dos antigos tempos era o 
mesmo Alfredo de Souza em carne e 
osso, quero dizer—em osso. 

Agora não volvo atraz ; o que está 
dicto está dicto. 

E não é só por isso» pela sua quali
dade de pastel,que o Paschoal o queria 
pilhar, não senhor! mas sim, também 
e com especialidade, pela agradabe-
lissima doçura das suas estrophes, qne 
parecem feitas de ioirejanfee nectar, 
oceulto oos favos das colsaeiaa e ra
sadas, em seguida, em concavos de 
lyrios, como em taças de opala. 

São tão doces as suas estrophes, que 

se, por acaso, lhe impingissem num 
reslaurant uma chuvemt de eaft sem 
assucar, elle não tinha outra cousa * 
fazer senão sacar do bolso, muito sur-
rateiramente, dois tercetos, ati r a los 
para dentro da chavena e, acto con
tinuo, esgotai-a com estalidos de boceâ; 
porque, então, sorveria, não mais a 
negra e appetitoaa bebida brazileira, 
mas, sim, um saboroso hydromel, que 
seria capaz de lisongear até mesmo o 
paladar á.is deuses I 

Emquanto ao que Be propala de se 
oecupar o poeta, com muita freqüên
cia, das pessoas que maior quinhão 
recebem d'esse affecto que em seu cora
ção cceulta, como se oceulta uma exó
tica flor num vaso estranho, é isto até 
uma coisa digna de louvores. . . e de 
muitos louvores mesmo. 

E coisa semelhante não o tem feito 
também um outro rimador emérito { fl 
como esse muitos outros), apregoado 
como tal, aos quatro ventos, pelas cem 
tubas da Fama, —o melodioso auctor 
dos Sonetos e Rimasf 

Não. foi á esposa, cuja ausência en-
lutou-lhe para sempre o coração, que 
elle consagrou o elegante volume, em 
que — como num escrinio de oiro,— 
entheaoürott os seus pensamentos?! 

So é culpa, isto,— mais vale do tal 
culpa ser tachado. 

Bem fez o* meu companheiro, este in
spirado ^pntirador das flores,—qae 
slo as esp^phes do poema da Creaoao, 
— em desfulhar idylios e madrigaes no 
regaçj d'aquella que vive a estreitar de 
carinhos o ceu do seu amor; e egual-
mente fez bem quando embalou na 
trama de argento de um sonetoteanoro 
— como se fosse num berço feito de 
plumagens aWadias de cysnes e pétalas 
rescendentes de violetas e lilazes—o 
tenro filhinho, que elle adora, e em 
cujos lábios purpureados colhe um sor
riso irradiante, que é mais uma aurora 
que juneta á sua brilhante collecção 
de auroras! 

Bem fez em estender, com elegância 
fidalga, aos pés da sua querida compa
nheira, que e também, de certo, a sua 
musa inspiradora, um extenso tapete 
tecido de malleaveis hemistichios len-
tijoulados e de luminosas redondi-
lhas, presas em laços de rimas diaman
tinas. 

Bem fez! 

Um dia lembrou-se o diabo do rapaz 
de fazer auroras, como quem faz pata 
ahi palitos, ou simplesmente a sua toi
lette e fez. 

E que auroras, meus amigos, que 
auroras ! De primeira ordem ! . . . 

Tanto assim, que essas que hoje des
pontam, envergonhadas, no horiaorite, 
não passam de auroras falsificadas, de 
pura obra de carregação 1 

Por epygraphe do seu mimoso livro 
de versos,tomou Alfredo de Souza este, 
de Valentim Magalhães: 

Peguei da empada e rim juntar-me act combatente* ! 

Mas qual combatentes, qual espada», 
nem qual historias ! Pôde o leitor, sem 
receio, manusear o mencionado livro 
de principio a fim, que, com certeza, 
não ha de se ferir nelle nem mesmo com 
uma rombuda faca de mes*. 

Era um dia combatentes! Não ha 
mesmo, em todo o correr da obra, um 
pequeno sarilho d'armas, Biquer, para 
meisinha. 

Pois se o Alfredo é tão delicado que, 
para escrever, em vez de uma penna 
d'aço mettida numa reles caneta de 
pau, serve-se do espinho de um rebea-
tão de roseira, encravado na plnma 
doirada de um colibri ! ! 

Dtesta fizer poesias longas e resfoo-
legantes como peitos de leões fatigades. 
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Adora, unicamente, as ligeiras paiza-
geus, os tableautins, os graciosos poe-
inetos, quo possam ser aninhados tanto 
em seios odorosos de mudresylvas,como 
sub o quente arminho das uzas das 
ròl.is. 

N.lo, que elle não quer espantarrar 
por ahi a burguezia pacata, a percorrer 
com longas peruadas os dorsos osrala-
vradus dos morros do Castello, de Santo 
Antônio e do Nliéco, e a erguer na 
palma da mão u lagoa de Rodrigo de 
Freitas coino so erguesse uma leve taça 
transbordunto de espumosoehampagne 
couservan lo-a em iH]u*ílÍbriu, com o 
braço esticado, acima da cabeça; met-
toudo, assim, num chinello os equili-
brist is japonozes de mais alta grimpa, 
que, de certo, por sua causa, arreben
tariam d'Rquillo que matou Caim. 

Que esperança! Por elle nào vem 
mal ao mundo. Deixa que em saneta 
paz voem os albatrozes e nadem os 
nyppoputainos, fazendo, ao mesmo 
tfuipo. ouvidos de mercador aos ru-
gidos d "8 pautheras. e d< s chacaes; 
e, não obstante não ter pinchos auda
ciosas de imaginação e grandos alti
tudes de pensamento, é, comtudo, um 
Saeta ás direitas, amante fidelissimo 

a Forma, e consciencioso observador 
das leis do Metro, como os que mais 
o são. 

Nào adorna os seus alexandrinos com 

Í
ieunugensd'aguias. nem com eseamas 
pjninosas de tritòes. 
Não azorraga espinhaços de monstros 

com caudas rotalhanti:s de crocod lios, 
nem corre pelos arraiaes do infinito, 
cavalgando o Vendavul,—por sobre a 
cabeça uma umbella verdejante de flo
resta, como se fosse guarda-chuva, e, 
por inala de viagem, um orbe luminoso, 
pende ute por um cordel do dedo mí
nimo 1 Nada d'isto ! 

Em quanto outros vntes fazem, de um 
pule, a escalada do Olympo, e,—como 
um ac.robata.de trapezio em trapezio,— 
vão trepando de raio em raio d« sol, 
ató conseguirem enchugar-llie a fronte 
suarei!La c lucilante com um retalho de 
nuvem, lavado pelas procellas. como 
um guardanapo de linho adamascado, 
—elle contenta se com desfolhar aqui 
uma rosa,aspirar ali um j-ismini,colher 
acolá um ramo orvallios de myosotis-
applauJir além a cavatina de um gatus 
ramo, cobrir de beijos, mais adeante.as. 
faces rubicundas de um babye ador
mecido. 

E nisso bem avisado elle anda, inda 
mesmo tendo um corpo franzino e leve, 
que. melhor que nenhum outro, se 
prestaria a essa extravagante gymnas-
tica do Pensamento. 

Bem avisado, sim. Victor Hugo era 
immenso e admirava, deslumbrado, 
ngrandesada3 cousas pequenas (Vide 
A Arte de ser avô) 

Alfredo de Souza teve um dia uma 
-idéia feliz: — perseguir durante dois 

mezes o Valentim para elle fundar A Se
mana; e uma idéia grandiosa: para-
phrasear em verso a Tentação de Santo 
Antônio, de Flaubert, obra em que está 
trabalhando e que.se chegar a concluir, 
hade lhe dar grande lustrtj ao nome; 
e tém sempre uma idéia exquisita 
quando avista um cão, ou quando ouve 
latides:—fugir, fngir a sete pernas. 

Emfim, leitor, o que me admira 
não é a pureza immaculadados seus en-
decassyllabos, nem a suavidade capti-
v-ante das suas trovas. Não. Admira-me 
somente que, elle, que já foi morador 
da Praia Grande, não se lembrasse um 
dia de cantarolar, — zangarreando a 
lyra, nnida ao peito, como se fosse um 
cavaquinho, e com a menina do olho 
envolta na gaze transparente de uma 
lagrima, — qualquer cousa parecida 
com a celebrada endeixa: 

«Na praia deserta, 
Que a lua prateia. . . » 

Felizmente tal desgraça não acoüte-
ceu, nem acontecerá ; arrepellem-se ein-
hara de despeito essas prai*>s de limpidas 
areies por ahi além. N:to, que elle não é 
nenhum bardo sentimental, dos que 
geram fauiquitos e que servem para 
ser acompanhados ao piano. 

E', pelo contrario, um dos bons cul
tores da Poesia, um dus campeões mais 
destimidos da moderna geração, um 
camarada leal, um talento brilhante, 
fadado a enriquecer os erários da litte
ra tura pátria com muitas mais jóias 
além das que já tem dado; tendo por 

mira a elegância da phraso, o espelha-
mento da rima e a harmonia acariciante 
da estrophe. — modelada com o zelo e o 
mimo com que a preparam todos os 
que mais tem honrado as musas no 
Brazil. Em duas palavras: um poeta 
delicado, expontâneo, de muito talento 
e de mui to . . . pescoço. 

Não sei se quem gosta de mim é elle, 
mas quem gosta d'elle é 

UBNBIQUE DE MAGALHÃES. 

PLfVGIOSJ PLAGIARIOS 

Devia eu hoje, concluindo este li
geiro e?desapaixonado estudo, provar 
que «Itaymundo Corroa é um dos nos
sos poetas de maior originalidade e de 
individualidade mais independente e 
característica.») 

Para isso teria de fazer um estudo 
das suas obras, estudo que, syntheti-
camente, destacasse em viva luz a im
pressão dominante que ellas produ
zem no leitor habilitado ajulgal-aie 
a comprehender o poeta, pondo em re
levo a sua individualidade litteraria. 

Ora estando a sahir do prelo por es
tes quinze;dias. setantos,^ o seu novo 
ifvro Versos,e Versóes,\em que,—como é 
natural em talentos como o de Ray
mundo - mais fulgida_e profunda
mente se^anifestam as suas qualida
des de poeta, e se observam novos e no
táveis progressos, acho de bom aviso 
esperar o apparecimento d'aquelle li 
vro para concluir o meu trabalho. Com 
elle evidenciarei mais facilmente — o 
que, aliás, mesmo sem elle. apenas com 
as Symphonias conseguiria — que Ray
mundo Corrêa tem individualidade 
própria, independente, característica e, 
portanto, é um poeta original. 

Além de que é dever da critica serena 
e honesta estudar o escriptor em todas 
as suas obras. 

E por isso espero a publicação dos 
Versos e Versões para escrever o ultimo 
d'estes artigos. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

SONETO 

Tanto do meu estado me acho incer'o, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio; 
Sem causa juntamente choro e rio; 
0 mundo todo abarco, nada aperto 

E* tudo quanto sinto um desconcerto : 
Da alma um fn^o me sai-1, da vista um rio; 
Agora espero, a^ora descmfio; 
Agora desvario, agora acerto. 

Estando era terra, chego ao céo voando; 
Num*bora acho mil annos, e é de geito 
Que em mil annos não possa achar unfhora. 

Se me pergunta alguém porque assim ando 
Respondo que não sei; porém suspeito 
Que só porque vos vi,minha Senhora, 

CAMÕES (*) 

(•) Corapletanm-se hontem 307 annnp que, 
morreu,nascendo para a Posterid.ide.ocan
tor dos Lusíadas, o poeta estupendo, eterna 
gloria de Portugal e eterno assombro dos 
póves. 

Mergulhando a mau no escrinio dos seus 
sonetos diamanlinns, tira uns ao acaso esse 
que ncima publicamos e é belíssimo, 

Tem mais de três séculos e é de hontem 
apena?! 

N. DA B. 

PLEBISCITO L1TTER&RI0 

Propomos á votação do publico o 
seguinte : 

QUAL o MELHOR HOMANOE, QUAL O 
MELHOR LIVRO DE CONTOS OU NOVELL.VS, 
QUAT. O MELHOR DRAMA E QUAL A MELHOR 
COMEDIA DE AICTORES BRAZILEIROS. 

As respostas devem ter o maior laco-
nisino possível, sem se fundamentar o 
voto ; mais ou menos assim : 

« Melhor roT.ance — Tal, de Fulano de 
Tal. Melhor livro de coutos— Tal, de 
Beltrano etc»; depois a assignatura 
por extenso, ou pelo menos com o 
nome próprio do votante e um de seus 
appellidos. Nào serão apuradas cédu
las-assignadas por pseudonymos ou 
nomes evidentemente apocryphos. 

Serão apuradas as cédulas que não 
trouxerem resposta a alguns dos pontos 
da questão; que, por exemplo, deixa
rem de se pronunciar acerca do melhor 
drama, ou do melhor livro de con
tos etc. 

Não serão apurados os votos dados 
a redaetores d'esta folha, podendo, no 
emtanto, ser votados os seus collabo
radores. 

O plebiscito será encerrado no dia 
11 de Agosto, sendo publicado no dia 13 
o resultado final. 

Todos os sabbados daremos conta da 
votação recebida durante a semana. 

Ne entrada do nosso escriptorio em 
baixo,ha uma caixa em que poderão ser 
lançadas as cédulas, para menor in-
commodo dos votantes. 

Se este plebiscito, que nos parece 
interessante, obtiver o agrado publico, 
proporemos outros, sobre o melhor 
poema, o melhor livro de versos, o me
lhor soneto, o melhor quadro, a melhor 
estatua, e tc , etc. de auctor nacional e 
outros sobre obras de outros paizes. 

A REDACCÃO. 

Discurso de Alexandre Dumas 
(Conclusão) 

Victor Hugo viera do exilio pedir um 
túmulo á França. A Pátria reconhecida 
deu-lh'o no Panfheon, valia commum 
da gloria, no meio das sombras de Vol
taire, de Rousseau, de Mirabeau e de 
Marat, pois só as sombras destes habi
tam agora aquellas abobadas a que os 
tempos, que têm tarnbem as suas vari-
ções, retomaram as cinzas delles. Eu 
preferiria vêr o auctor das Vozes Inte
riores e das Contemplações dormir o 
derradeiro somno onde ós homens não 
o vfim perturbar com as suas contro-
vessias on macular com a sua iugra-
ti lão: sobre um rochedo como Chateuu-
briand, soh um salgueire como Musset; 
ou, ainda melhor, juucto de sua filha 
come Lamartine; mas o auctor da Arte 
de ser avô, que ás vezes punha arte onde 
já era melhor que não a houvesse, es
queceu se dizer, nesse formoso livro, 
qut; desejava repousar juneto da^uelles 
que o haviam amado. 

Nunca imperador romano teve du
rante a vida egual triumpho; nunca 
destruidor de povos ou bemfeitor dos 
homens teve depois da morte seme
lhante apotheose. Aquelle que aos 
quinze annos, jurara a si próprio que 
havia de ser o maior poeta do seu tempo 
e da sua pátria, pode comsigo mesmo 
dizer que o foi; aquelle que,, posterior
mente, concebeu a secreta esperança 
de s^r o maior homem de todos os tem
pos, pode viver os seus últimos annos 
e a sua ultima noite acreditando que 
o era. Tudo concorreu, contribui», 
conspirou para convencel-o de que ha
via realisado a sua esperança magní
fica. Era para elle o que bastava. 

Quando um devoto morre convencido • 
de que ha de ter a bemaventuranga 
eterna, é como se realmente a possuísse. 
Ha então um minuto que eqüivalei 
eternidade, que a contem talvez. 

Agora, que vae ser dessa obra im-. 
mensa, estranha, perturbadora, des-. 
equilibrada, esplendida, formada dos** 
materiaes mais duros, mais brilhantes, 
mais preciosos, mais frágeis? Vue ' 
acontecer-lhe o que acontece a todas as 
obras do espirito humano. O tempo 
não lhe abrirá excepçâo como para as 
outras nào abre; respeitará e confir
mará o que for solido ; reduzirá o pó o 
que não for. Tudo quanto é de mera 
suiioridude se desvanecerá no ar ; o que 
é creado para o ruido é creado paru o 
vento. Mas não me compete preparar 
apuí o trabalho da posteridade; ella 
pussue o senso imperioso o implacável 
das conclusões infalliveis e definitivas. 

Ouço dizer que muitas pedras c;ihi-;<: 
ram desse edifício enurme,que já algum, 
as estremecem entre as que julgamos' 
mais firmes. E' possível; ó certo. Mas;j 
esse edifício que participa do templo' 
gré"0, do pagode, da mesquita, do cas--\ 
tello feudal, da c.thedral gothicn, do,' 
bazar do Oriente, du palácio da Renas* 
cença, em torno do qual vieram agru
par-se cabauas de oainponezes, casas. 
de operários, pardieiros de pobres, é 
edifício tão grandioso, tão pittorascaq 
tão bizarro; recorta-se no enu da arte-

em mole tão poderosa; tem cryptas tão 
vastas. onde o vento produz rumores-, 
tão estranhos; tem muros tão altos," 
flanqueados de torres tão imponentes^ 
columnas de mármore tão puro, arca-
rias tão numerosas, de um entrelaça-: 
mento tão imprevisto, frisas de um 
ciuzelado tão fino, flechas tão esguias, 
tão dtíiiticuladas, onde tantos pássaros 
construem os ninhos; o resoar du aea 
enorme campanário que toca a ave-
m rias ou a rebate, dobres fúnebres ou 
repiques de festa, é feito dum metal, 
tão nobre, enche os ares de palpita-'1 

ções tão magestosas, desperta échoS1 

tão poderosos e tão prolongados uaç* 
vastas planícies e immensas nores;tas< 
queo rodeiam e que elle domina das] 
alturas em que campeia, que se cogita, 
ás vezes, se, como nos contos da media-
edade. Deus ou Diabo não terá collabo2| 
rarlo em tal obra. * 

Esperemos.Foi o próprio poeta quem< 
disse: 

Voulez—vous qu'une tour, voule-eous qu'une église< 
Soient de ces monuments dant 1'âme idéalite 

La forme et Ia hauteur ? 
Àttendes que de mousse elles soient revêtue»K 

Et laisses travailler à toutes les statues, 

Le Temps, ce grand sculpteur I •' 

Se me perguntassem depois, quando •• 
o Tempo houver consuminaio a sua 
obra, como ha de o futuro chamara 
Victor Hugo, eu responderia que lhe 
ha de chamar, na minh i opinião, o au
ctor da Lenda dos Séculos, como chama
mos ao Dante o auctor da Divina Co
media, como chamamos a Balzac o 
auctor da Comedia Humana. Não signi
fica isto que eu reduza a obra de V ctor 
Hugu somente aos poemas que trazem 
a denominação particular de Lenda dos 
Séculos ; mas, exactamente pelo contra
rio, quer dizer que, sub esse titulo, 
genérico, eu reuniria e incluiria todas-; 
as obras do poeta, poesia lyrica e épica, 
romance, theatro, historia, philoso
phia, verso e prosa. 

Na minha opinião, na minha opinião 
somente, Victor Hugo, fizesse o quo 
fizesse, mesmo inconscientemente não 
sahia nunca da lenda. Os seus ersor. 
nagens não estão nem na realidade da 
vida, nem na proporção du homem; 
estão sempre acima ou além da huma
nidade, ás vezes ao contrario deHaj 
para não dizer ao avesso. Resulta isso, 
sem duvida, de que a natureza tem^ara 
elle aspectos que não tem para nin-
guem mais. Stu olhar augmenta tudo; 
vê as relvas altas como arvores; vôos 
insectos tamanhos como águias. O ina-
nimado tem bocea, e o invisível, olhos. 
Ficamos ynleiados entre as vozes de 
um e os olhares de outro. E' uma 
invocação continua, uma vibração in
cessante, uma oiche3tra sem fim de 
harpas, de clarins, de flautas, que o 
Maestro rege do alto do Tnab^r e á 
qual parece que dá o tom com a trom-
beta du juizo final. Vio necessariamente 
a humanidade nas proporções dessa 
enscenação, uo toin dessa symphonia, 
e deixa-nos titães, phautasraae, mons
tros, sombras qu j se agitam em perfis 
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collossaes, n'nm mundo singular, entre 
os contos de fadas de Perrault e as< 
vi»3es de Ezequiel. 

Quanto á sua philosophia, e mui 
jiniula. De tanto pedir i s manifes
tações exteriores, aos rumores do 
Oceano, ao» murmúrios das florestas, 
â8 sombras das cavernas, ás irradiações 
dos astros, ás canções doa ninhos, ao 
silencio das pedras, a explicação do 
mvsterio- -divino qne a sua religião 
tradicional já H"> n i o P"din dar, en
cetou com a natureza inteira um i'ol-
loquio que nunca mais cessou. A. quem 
vae cila falar e quem nos vae falar 
delia agora que perdeu o seu gran lo 
interlocutor ? Mas de tal arte identi-
flcou-se com ella que chegou atinai a 
assimilar-se mentalmente ao seu pró
prio principio e a crer que este for
mava pnrto de sua eternidade tangível. 

E> como se a antithese tivesse de 
acompnnhar Victor Hugo até na morte, 
ha de encontrar em vós, senhor, que 
lhe succedids, o systliema absoluta
mente contrieio ao seu, e tiaveis vos da 
ter pressa do dosapparecer no grando 
Nada, ao passo que elle se achava tão 
bem na vida onde esperava gloriosa
mente o momento de partir para o 
grande Tolo. Qual de vós dous tem 
razão? Muito depois que nada mais 
affirmarmos, nein uns .nem outros, 
ainda se ha de discutir no muti lo. 
Saberá i* elle, porventura, no quo deve 
ficar? Porque não no-lo póie mais 
dizer na sua linguagem maravilhosa, 
áa vezes um tanto obscuro quando era 
apenas humana e queria explicar tudo, 
mas que resplandeceria hoje da luz 
eterna em que, segundo as su;is con
vicções, havia de ir fundir-se sem nella 
se dissolver. 

A'proporção que progredia na vida, 
considerava-se como quem já não per
tencesse nem moral, nem intellectu il, 
physicamente sequer á nossa huma
nidade transeunte ; nem já reconhecia 
mais a .superioridade dos elementos 
sobre o homem. Julgava-se da mesma 
origem, da mesma essência, da mesma 
acção, Nem os annos, nem as estações, 
nem o calor, nem o frio, existiam para 
elle; tanto assim quo Zepliyro, cioso, 
feriu-o traiçoeiramente, uma tarde da 
primavera, emquanto passeiava no seu 
jardim, em companhia d'outro gigante 
que não está longe de vos, senhor, A 
vossa direita, o que o poeta certamente 
haveria cantado algum dia como can
tou Eviradnus e Booz. 

Quanto a mim.depqis do ter passado, 
a despeito d'outros trabalhos, mais de 
seis mezes na intimidade desse espirito 
qne não tem egual, no que o caracte-
risa, como dizeis, em tempo nenhum, 
em nenhuma nação, em nenhuma litte
ratura, muitas vezes imaginei que 
lo»ar lhe poderia ser dado na memória 
dos homens, que pouco mais ou menos 
correspondesse não só ao que elle re
presenta na terra como ao que sonhou 
acima delia, ao quo alein delia ambi
cionou, que symbolisasse, digamo-lo 
assim, nas alturas que elle attingio, a 
irradiação que. lança, as nuvens que 
o velam. ,. 

Durante todo o tempo em que eu lia, 
ou antes o relia, assistindo ao cresci
mento rápido e inniterrompido desse 
gênio estranho, levado, fatigado ás 
vezes por uma vontade sem trégua e 
sem limite, era-me impossível perder de 
vista a luz da lampadasinha que se via 
brilhar, todas as noites, na mansarda 
da rua do Dragão, à janella do menino 
poeta, pobre, solitário, infatigavel, 
apaixonado de ideal, faminto de gloria, 
dalampada-inha que lhe foi a cons
ciente silenciosa e amiga dos primeiros 
trabalhos e das primeiras esperanças 
tão miraculosamente realisadas. E 
dizia de mim para commigo que a pos
teridade deveria reaccenler 6 fixar 
eternamente na noite áquella pequenina 
luz alumiando áquella vidraça. Por 
que razão o primeiro de nossos sábios 
francezes que descobrir uma nova 
«strella não dará ao astro o nome 
de Hugo t 

CARTAS DE LISBOA 

D.FERNANDO : O HOMEM ; O ARTISTA. SUA 
INFLUENCIA ; SUAS COLLEGÇÕES 

Deixem-me dizer-lhes duas palavras 
d'el-rei D. Fernando. O seu falleci-
meato foi um acontecimento artístico, 

um verdadeiro acontecimento princi
palmente para tolos aquelles que entre 
nós maia ou menos directamente vivem 
da arte. Como tal o tenho ain Ia, ape
zar de elle ter fallecido ha mais de um 
anno, e até por isso mesmo, porque 
agora,que passou o prazo convencionil 
do pane^yrico, estou mais á vonta le 
para dizer sinceramente sobre esse 
sympathico príncipe, que, da um tem
peramento tão differente do noss >, 
aloptou Portugal por sua pátria de 
eleição. 

Sympathico príncipe, disse eu. E na 
verdade se alguém da familia real por
tuguesa tinha as sympathiis francas e 
geraes de. tolos os seus subditos, gran
des e pequenos, nobres e plebeus, era 
D. Fernando, guando elle pass.-iva 
pelas ruas d a ei lade, quan lo elle subia 
pelo Cuia lo, um pouco inclina-lo, mas 
bem desempen 1 Io, com a sua oleva Ia 
estatura, o uma sereni lade de gentle-
man, conversan lo com o sen compa
nheiro, como quaesquer diplom ti is 
quo vão até ao Grêmio, com o ar reílec-
tido de quem vê para dentro, o rosto 
alongado, com a «rande pira ponte i-
gu U, de uma aíiabililale de yrand 
seiyneur, cortejanto gravemente, nin
guém quo o visse deixava de o compri-
uietit ir coin respeito, e sentia-se a :^eute 
satisfeito como se elle fosse um velho 
amigo, um antigo companheiro. E isso 
acontecia freqüentemente; elle sibia 
quu era estimado eelle mesmo gostava 
de dar sua volta pela cid ide. exami-
nanlo as montras mais notáveis, e en
trando nos bric á-bruos, como qual
quer, como ou, vae dar o seu giro ha
bitual, laureanJo p<;la baixa. fSüe vivia 
como que num paraizo mibo metano, 
um paraizo intellectual, povoa lo de 
creações artísticas, num inundo meio 
real, meio ideal, em que a sua imagi
nação por um lado, e por outro Ia io a 
natureza amoravel do paiz e as obras 
de arte de que se cercava, lhe manti
nham o espirito numa doce beatitu le, 
numa quietaçào voluptuosa, e numa 
frescura salutar, que sò dão n'este 
mundo o convívio das obras de arte, 
das bellas mulheres e das pessoas bem 
educadas, e o banho diário. AjmlaJo 
pelo seu temperamento rleugin uico de 
allemão, "nào querendo de uTodo algum 
emoções fortes e trabalheiras de et-
beca, elle vivia como que uma vid ide 
pae há dos o rien taes, uum adormecí-
mento delicioso da intelligencia, uma 
vida quasi exclusivamente sensitiva, 
num contentamento suave, e perenne, 
como o marulhar branlo de uma fonte 
numa egloga de Virgílio. Era um ar
tista, um raffiné I 

Era um artista, sim. Mis não só é 
artista o que produz obras le arte. A 
phrase dos Goncourt: Peutôtre que les 
plus grands poetes sont iuédits—não 
poderá generalisar-se aos artistas? 
Assim como sy coinpreheudem grandes 
poetas incapazes de fazer um bom verso, 
não ha grandes artistas incapazes de 
executar uma obra de arte? Ha de 
certo; e é isso o que explica a perso
nalidade do critico, geralmente inferior 
quando produz em vez de julgar. Não 
admira, pois, que el-rei O. Fernando, 
que era inquestionavelmente uai ar
tista, fosse, como os produetos, utn 
fraco artista. E eu não sei porque não 
é que nao ha de escrever-se isto, e para 
que serve ajudar a formar a lenda de 
que elle foi um homem desenhista, que 
executou boas agtias-fortes e deixou 
magníficas faianças. Não. Apezar dos 
respetidos elogios do Sr. Charles Blanc 
(Gazette des Beaux-Arts, Socu-ié des Água-
fortistes, i° vol. e Traití1 de ía gravure à 
l'eau-forte, par M. Lalanne), elogios aca
dêmicos, é verdade, eu creio bem que o 
nome do Sr. D. Fernando, como dese
nhista, agua-fortista e faiancista, es
tará inteiramente esquecido pelos ama
dores que viverem d'aqui a 100 an
nos. E' verdade que não conheço uma 
grande obra d'ello, que não encontrei 
em nenhuma bibliotheca, e de que te
nho conhecimento pela seguinte men
ção que d'ella faz o Catalogue des livres, 
manuscrüs et estampes composantta biblio-
thèque de feu M. le Comte de Lavradio [Lis
boa, 1875\ a pags. 111; 

Essais de gravure à t'eau~forte par F. C. 
(S. M. le roi D. Ferdinand de Portu-
gual). 1855. 

Magnifique collection de 91 planches 
comprennant 121 sujeis divers, tirées en 
pap. vel. formatgr. in-fol. Ex. especial 
(sic). Rei. au chagrin, plats ornes, dent. 
tabis, doré sur t . 

Mas é natural que estas não sejam 
superiores ás que elle publicou emdif-

fenmtes publici';"^3 conhecidas, como 
a Revista contemporânea. Jnrnal de bellas 
Artes, etc. Ainda assim os seus traba
lhos revelam uma tendência manifesta 
para o gênero aMemão, composições 
em que animaes e figurasse entrelaçam 
em ren lilhados imaginários, em que 
i<*-in trabalha lo artistas de primeira 
ordem. 

O carieter allemão distinguia-o, e 
cla-isi t ' ' io também, como ama lor e 
como collecciona lor e ahi tomos outra 
leu Ia a querer fjrmar-se, lenla que 
tem tão bous fundamentos como 
a rwl l a . 

Certamente o Sr. D. Feman lo foi nm 
apreciador illustrado,e um c dieccionii-
dor muito distiucto, ain Ia que s icri-
fican lo a certas pre lilecçõns e contem-
porisau lo tanbein por vezes com o 
cognome cousagra lo de r*:i-artisla. Mas 
n'isso como no mais elle era fl -u^ma-
tico, caiacteristicamente fl-nigmalico. 
Compreheiide-se que, viveu lo em tvrra 
de cegos, estando, por assim dizer, sò 
elle em campo, num paiz que, apeztr 
dos francezes e 70 anuos de ladroeira, 
ain Ki tem o suflidtmte para que acu-
dauí .«qui periodicamente negociantes 
viiidos da Allemanha. Inglaterra e 
França, faz-r carregamentos de precio
sidades urtistie is, comprehonde-se que 
elle, mesmo e >m a sua pouca fortuna, 
a poder de tempo, ajuutasse uma im
portante collecção da obras de arte, 
importante cá, era Portugal. M is o que 
ò certo é que n'es-;a collecção não lia 
u ua só destas obras quo desafiam o 
apetite dos grau les museus e li/,(.on 
abrir o cofre-íorte aos governos los 
paizes ricos o illustrados. Não. A col
lecção d'el-rei D. Fernando está mui-
ti Sai no longe de ter a importância da 
collecção B tsibroski, por exemplo, ad
quirida pel i governo russo pela bo
nita soinma de li inundes de francos (1); 
e mesmo da collecção le Mme. Morgon, 
de Nsw-York, da qual 210 qua troa se 
venderam por 83-3.300 dollars ; ou mes
mo du collei-ção Bleuheim, de Lon Ires, 
da qual um quadro de Raphael foi ven
dido por 70.000 £ sterliug ; ou da col
lecção Movre, de Roma, em que o go
verno francez comprou um Ruohael 
por 200.000 francos; ou. llnalint-nte, da 
collecçã J Sabouroff, de Boi Um, da qual 
a Rússia pagou só as terre-cuites por 
800.000 franc>'3. E' preciso andar muito 
alheio ao uinv mento artístico para so 
afiirmar que S. M. el-rei D. Fernan lo 
era a única pessoa qua possuía uma 
collecção das Aguas-fortes de Retn-
braudt, acerescentando para compro
var o desacerto que ain Ia ha pouco 
comprara uma em Paris por üOO/J. O 
Sr. D. Fernando não possuía tal a collec
ção completa ; para isso. a não comprar 
d'uma so vez, seria preciso muito tem
po e muito dinheiro: a sua collecção 
ãe Rembrandt está longe de ser com
pleta e tem apenas uns dois ou (res 
primeiros estulos. De resto, é sabido 
de todos os que conhecem um pouco o 
movimento das artes e da curiosidade 
que quem tinha a mais numerosa col
lecção conhecida de gravuras de Rem-
biandtera o Sr. Eugênio Dutuit, o ce
lebre amalor de tiuão, o autor de 
L'Oeuvre complete de Rembrandt, décrit et 
catalogue... et reproduit en heliogravure 
par M. ChaTcire, (2) monographia mais 
completa que todas as anteriores, como, 
por exemplo, a de Charles Blanc, a 
mais recente, que contém 360 estampas, 
em quanto a d'elle compreliende 'òü'd, de 
algumas das quaes elle possuía exem
plares uuicos. E' verdade que elle ti
nha muito dinheiro o sabia gastal-o ti 
tempo. Por uma prova da chamada 
Piéce aux cent florins, que representa 
Christo curando os doentes, deu elle 
num leilão 'dl) e tantos mil francos. (3) 
isto c, pouco menos de 0 contos de 
réis, que é um pouco mais de 600g réis. 

Como protector das artes elle foi 
também fleugmatico, sem paixão, sem 
entuusiasmo. E' inquestionável que a 
arte portugueza lhe deve bastante ; 
mas os artistas devem-lhe mais ainda. 
E a coisa é simples. 

Incapaz por temperamento de se apai
xonar por qualquer coisa, tendo pela 
arte e pelos seus produetos um amor 
tranquillo, paeato, ajuizado, inimigo 
de sobresaltos, de emoções fortes, de 
inquietações ou alterações do espirito, 
elle nunca se deu ao trabalho de ver 
qual era a mais profícua maneira de 

animar as nrt<-s: i» comprando obrus 
a<H artistas, i uns e a outros, a bons e 
a maus; de vez cm qu indo pagava a 
um par i ir estu 1 ir ao estrangeir- ; nus 
poucos de aunos d»u da sua dotação 5 
contos de réis a Academia par i ülla 
a J qmrir obris de ar te ; expandi elle 
mtMiiio nas nossas exposições,ute **lc.; 
m is tudo isto pacifl ameiite. pUn la-
mt-iite, como se tomasse o sou euf» .io 
alui J;O, como se d>.xse uma e*in<da, 
como um bom burguez d*IIei leilny, 
que vae passear nos fumingos do t trJe, 
itivan Iu a sua burguez i pelo braço >• o 
burguezito peta mão, fumando beatiu-
camente nusi-u c tchimbode porc< II m i . 
Ora, óevi lente que uã >é protelou lo «>s 
artistas que se protege a arte. Ul<> >-\ 
quaesquer ar t is tas; e a prova é que 
apezar da SUii protecção á arte poiirt-
guezi estava quasi ugonis.inte quando 
chegou Silva Por tou iusutlar-llie vida 
nova. 

E'claro que não podia ser elle SÓ a 
levantar a a r t e d o s e u progressivo ani-
quilarnento ; mas ó certo qae elíe con
correu com um mal enten h lo systema 
protector. assim como concorr-u a S>-
cieda le p ro te to ra das bel 1 ia artes, qae 
com o systema dos prêmios promoveu 
exactamente o contrario do que pro
mette o titulo, e concorreram os govvr-
nos e a acu leinia com mal entendi Ia 
comprehonsão dos sous deveres. 

Não o u iui o logar de se dizer o que 
unse outros dewriam ter feito o imnto 
especialmente o Sr. D. Fernan lo. 
Agora, o que importa è saber o que se 
deve fazer, o para isso não precisamos 
senão ver o que se faz n-is pai/.es em 
que arte prospera e o que fizeram 
aquelles que, tendo ehftgalu ao esta to 
a que nos chegámos, tém hoje uma es* 
eula de arte, como. por exemplu, a 
nusaa visintn Henpanha. 

Em resumo: El-rei D. Fernando foi 
um gentlemnn decuracter, um delicado 
arti.-d i, um fino epicureano da arte, 
urn príncipe cullecíonudor. 

EMYGDIO MONTEIRO. 

ASPIRAÇÃO LOUCA 

i:m parque secular, phantastico, selvagem, 
Cingindo um alcaçar de maura archíteclura, 
E um lago inllndo,azultde limpha an^ntea e 

pura, 
A reflectirda mole a rendilhada imagem. 

Cnegando envollo alli ao snssurar da nragem 
O êcho divinal de sacra partilora, 
Lá dentro o ateiier,i templo d;i pintura 
E o gênio a procrear, da febre na voragem, 

E após a inspiração, após breve repouso, 
Abrir de par em par as portas do recinto 
E ver a multidão frenética, feliz, 

Arclamar o—primor—extatica de goso... 
Se existe -felicidade—assim é pie eu a --into: 
Quízera isto, tal qual no centro de Pariz... 

H de Agosto de I88'i. 

AVRELIODE FViVKtHEDO 

J Todos ísfíS dados são extrahidss da ' ->••)•,<-
que (íes arts et <it Ia curiositi. 

' 9 ' . í . Lécy, editeur. Pariu. 
';i Gazette de* Beaux-Arts, là*}. 

JORNAES E REVISTAS 

— Commemorando em G do corrente 
mez, o 6" anniversario do fallecimento 
de Ferreira de Menezes, organisaram 
os Srs. Aluizio Azevedo, Rangel de 8. 
Paio e Serpa Júnior uma publicação 
com o titulo de Lirios e Goioos. colla 
borada por muitos e distinctos escri
ptores. 

Nossos applaussos aos promotores 
d'essa manifestação de saudade, digna 
do pranteado jornalista e vallente bata-
lhador Ferreira de Menezes. 

A Vida Semanária, folha litteraria que 
Ua pouco começou a publicar-se em 
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S. Paulo, augmenta de importância 
em cada numero publicado. O ultimo 
que recebemos ($») traz um variado e 
interessante summario, firmado por 
nomes mais ou menos conhecidos na 
litteratura pátria. 

Gonçalves Maia subscreve um artigo 
em que analysa as aceusações de pla
giato feitas a Raymundo Corrêa, con
cluindo que o poeta, no soneto As pom
bas, apenas tivera um encontro de idéas 
cora Th. Gautier. 

Temos o n°303, anno X, do Occidente. 
Gervasio Lobato, na sua Cchronica 
Occidental, comparando o desempenho 
do D. César de Bazan dado por Coque-
11 n com o que lhe dá Augusto Rosa, 
assim se exprime: 

« E confrontando no nosso espirito o 
César de Bazan feito pelo Coquelin, e o 
César de Bazan feito por Augusto Rosa, 
sem medo de obedecermos a um falso 
patriotismo que graças a Deus nunca 
nos atormenta em questões d'arte,daria-
mos a preferencia ao actor portuguez.» 

E' caso de dizer-se : 
Ver para cier. 

DeHononulú recebemos alguns nú
meros do Luso-Hawiiano, (2° anno) folha 
semanal que ali se publica sob a direc-
ção do Sr. Augusto Marques. 

A Penna, n. 3— Orgam litterario e 
noticioso que ha pouco encetou a sua 
carreira na capital de S. Paulo. Redi-
gem-n'a os Srs. Furtado de Mendonça, 
Rodolpho de Faria e Pereira das Neves 
e collaborain n'este numero diversos 
escriptores. E' folha que honra a briosa 
e trefeg.i mocidade acadêmica de São 
Paulo. 

O Diário Popular, de S. Paulo, teve 
a excellente e louvabilissima idéia de 
abrir um concurso litterario para pre
miar o melhor romance que, sobre as
sumpto paulista, lhe for enviado até o 
dia 31 de Dezembro do corrente anno. 

Para conhecimento dos interessados, 
trasladamos o respectivo artigo do Diá
rio Popular: 

a No intuito de estimular muitas vo
cações litterarias que entre nós vivem 
despreoecupadas e.aum tempo,prestar
mos um serviço á provincia de S.Paulo, 
a cujos nobres interesses temos pro
curado afeiçoar a nossa folha—abrimos 
um concurso para o melhor romance 
que, sobre assumpto paulista, nos fõr 
enviado até o dia 31 de Dezembro do 
corrente anno. 

Encerrado o concurso, os romances 
que concorrerem serão sujeitos ao jul
gamento de uma commissão de pessoas 
competentes, cujos nomes serão oppor-
tnnamentepublicados.e,resolvida a pre
ferencia, o romance escolhido será pu
blicado pelo Diário Popular e larga
mente distribuído em folheto pelos assi
gnantes da folha, sob condições espe
ciaes. 

Destinamos mais ao auctor do ro
mance preferido um prêmio pecuniário 
de rs. óOOflOOO. 

Ahi fica o convite. 
Lisongeia-nos a esperança de que não 

será baldado o nosso empenho.» 

O Diário Mercantil, de S. Paulo, co
meçou a transcrever no dia 7 do cor
rente os artigos nesta folha publicados 
sob o titulo Plágios e Plagiarios, fazendo 
preceder à transcripção as seguintes 
linhas, amáveis no que nos diz respeito 
e justas no que entende com Raymundo 
Corrêa: 

« Trancrevemos hoje o primeiro ar
tigo da série, que, sob o titulo Plágios e 
Plagiarios, esta publicando na Semana 
o brilhante escriptor Valentim Maga
lhães, em defeza do grande poeta das 
Symphonias, aceusado de plagiario. 

Este e os outros artigos que tran
screveremos, addicionanao-lhes algu
mas notas, são a refutação dos que 
tem publicado Luiz Murat na Vida Mo
derna e no Diário Illustrado da Corte. 

Não é esta a primeira vez que o pri
moroso soneto — As pombas — de Ray
mundo Corrêa é aeoimado de plagio. 
Mas o soneto continua a ser decorado, 
recitado e applaudido, porque é um dos 

mais bellos que têm sido compostos na 
lingua portugueza. 

Que não é elle um plagio e qne Ray
mundo è um poeta de estylo próprio e 
independente de qualquer influencia 
extranha, provam-n'o os artigos de 
Valentim Magalhães. Não sabemos 
que escriptor escaparia da pecha de 
plagiaria, se por ventura sempre fosse 
tão rigoroso o modo de proceder da 
critica. 

O que causa, porém, estranheza é a 
maneira injusta porque, em seus últi
mos artigos, tem Luiz Murat tratado o 
distineto director da Semana. E' possí
vel que Murat negue talento, caracter 
e todo e qualquer mérito a quem lhe 
mereceu aquelles bellos versos da de
dicatória dos Quatro Poemas ? (1)» 

Alguns tópicos do artigo transcripto 
são judiciosamente anaotados pelo Diá
rio Mercantil. 

Damos emseguida algumas das notas 
mais interessantes: 

Do artigo : 
« Não é plagio, portanto, na autori-

sada opinião de Vappereau, a adapta
ção, a imitação, a semelhança de idéas, 
a reminiscencia, a apropriação mera
mente dsLidêa.» 

Nota do Diário : 
E da mesma opinião de Vappereau 

o próprio Murat, que escreveu o s ^ 
guinte no prólogo dos Quatro Poemas ••&-

« Não ha plágios nem imitações nas 
idéas; a questão está no modo porque 
se as desenvolve e se as discute. 

« Se ha alguma cousa de novo na na
tureza, isto é, até onde chegaram os 
processos modernos de investigação, 
por ora é inaccessivel aos nossos meios 
intellectuaes de experimentação e de 
synthese. 

« Só cantamos o que já foi cantado, 
só generalisamos o que foi já geuerali-
sado. 

« Quer em Philosophia,quer am Lit
teratura, as idéas que tôm sido discu
tidas, desenvolvidas, coordenadas, já 
existiam sob uma outra fôrma, sob um 
outro aspecto, verdadeiro ou falso, mas 
já existiam. 

« O que existe ê, em essência, sempre 
idêntico ao que existiu.» 

Do artigo j 
« Ora, Raymundo Corrêa tem indivi

dualidade, tem esse modo, esse sinete, 
essa fôrma.» 

Nota do Diário : 
«Mais ainda: Raymundo veio trazer á 

moderna poesia brazileira uma nova 
fôrma, brilhante e original. Ah ! se fos
semos a contar também os poetas mo
dernos que imitaram o auctor d'As 
Pombasl E Raymundo não se queixa 
d'isso. » 

Do art igo: 
«Isto, porém, pouco importa: Hou

vesse ou não o poeta brazileiro lido, 
apropriado o pensamento do poeta fran
cez — o que era de seu direito — 
o soneto é original, é novo, é seu, 
unicamente seu: ao passo que a imagem 
de Gautier é tanto d'elle como dos poe
tas que o precederam e se lhe suecede-
ram. » 

Nota do Diário: 
«Quem sabe se, procurando bem entre 

os antecessoresdeGautier.não se poderá 
encontrar algum que tenha empregado 
antes d'elle a imagem do pombal ? E' 
tão fácil ter uma ídóa como essa! O 
difficil, o difficillimo é saber exprimil-a 
n'aquelles adoráveis e correctissimos 
14 versos de Raymundo Corrêa. » 

Assumio a direcção exclusiva d'A 
Vida Moderna o nosso judicioso e esti
mado collega Arthur Azevedo. Para
béns á Vida. 

A. 

(1) A VALENTIM MAGALHÃES 

E'bomlitar-seaaurora,eé bom fitar-se o céo; 
Ver atravez da noite os soes tranquillamente 
Reluzirem ; achar n'este sombria véo 
De sombras.que a minb'alma envolve eterna

mente, 

Vm sonho que me dò idéa do Futuio, 
(jue doá pulsos me arranque estas duras al

gemas. 
E é por isso que agora,escalando este muro 
De trevas,tenffereço estes «Quatro Poemas». 

LUIZ MURAT. 
(«Qualro Poemas») 

NO CAMPO 

Longe... sobre :i folhagem, purpurino 
0 sói vai lento e lento desmaiando : 
No extremo opposto da coluna, brando 
Morre o clarão n'um beijo vespertino. 

A noute, pelo valle penetrando, 
Encobre o rio azul e crystallino; 
Mas sob a densa treva descortino 
Argentea e loura estrella rutilando. 

Assim do nosso amor, a noute embora 
Tenba nas trevas sepultado a uurora, 
Retomo pensamento a doce imagem. 

E, como a eslrella a fulgurar, Senhora, 
Travez do espaço, vejo-vos agora... 
Oh, seduetorae pérfida miragem! 

PEDREIRA FRANCO. 

Fazenda da Tartaria, Minas Geraes, Feve
reiro de 1887. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

RAYMUNDO CORRÊA (1) 

(2) 

Raymundo nasceu no mar. 
A 13 de Maio de 1860, a bordo do va

por S. Luiz, na b:ihia de Moguncia, em 
águas maranhenses. 

Tem portanto 23 annos incompletos. 
A primeira*vez que o vi foi em 1877, 

em S. Paulo. Encontrei-o em uma casa 
depensão, aonde eu fora ouvir do Silva 
Jardim a leitura de uns artigos críticos. 

Vi, passeando pelo corredor,um rapaz 
esguio, muito magro, olhos pequenos, 
e vivíssimos, queixo agudo e bem feito; 
vestia com descuido umas roupas casei
ras, paletot curto e enxovalhado, calças 
velhas de casimíra. Fumava. Passei por 
elle com a maior indílferença, achei-o 
trivialissimo. Emquanto durou a lei
tura o rapazinho entrava freqüente
mente no quarto, entrava e sahia lojfo, 
trefegameate, fumando sempre. Em 
uma das vezes em que elle estava fora, 
Jardim pegou de um caderno e poz-se a 
declamar-me versos. 

Eram ao geito de Oasimiro de Abreu, 
lamurientos e requebrados. Mas fui fe
rido desde logo por uma pureza de lin
guagem euma correcção artística, mui 
pouco vulgares. Não encontrei nenhum 
verso errado. Posso mesmo jurar que 
nunca em sua vida Raymundo errou 
um verso. 

Alguns havia magníficos. 
O rapaz entrou de novo, mas sahiu 

logo, para entrar outra vez ; e áquella 
impertinencia de intrujão silencioso já 
me aborrecia. 

(I) O qne me trouxe a trasladar para aqui 
os dois artig >s que publiquei na Gazeta de 
Noticias dos dias 19 e 23 de Janeiro de 1883 
SOb a epygraphe As «Symphonias» de Ray
mundo Corrêa, não foi a vangloria de me fazer 
lembrado e relido. 

Duas mais serias o louváveis razões justi
ficam esta exhumação: mostrar que ha quasi 
cinco annos eu pensava acerca do primo
roso poeta tl'As Pombas o mesmo que d'elle 
tenho ultimamente escripto nesta folha, com 
apreciável e não commum firmeza de íuizo 
e contar aos que não houvessem lido estes 
artigos na Cazeta alguma cousa acerca do 
poeta com quem tanto se tem ultimamente 
oecupado a attenção publica. 

Não necultarei, todavia, que reputo este 
trabalho um. dos menos maus que tenho 
feito e que e dos que mais me tem conten
tado. 

Para isso concorreram o muito nue eu 
conhecia o poeta e a completa isenção d'es-
pinto com que d'elle escrevi, pois não preci
sava a minha amizade fazer-lhe favores. 

(V Indicam estas reticências a omissão 
das considerações geraes com que eu abria 
também e q U e t 0 r a o c i o s o r e P r o a u z i r 

v v. 

Perguntei pelo auctor dos versos. Jar
dim apresentou-me o entra e sahe. Era 
elle: — Raymundo Oorrêa. E ficámos 
amigos. 

O Sr. Machado de Assis, que escreveu 
uma ouverture ás Symphonias, eonfesaa 
que soífreu uma desillusão ao conhecer 
pessoalmente o poeta: 

— « Tinha deduzido dos versos Lidos 
um mancebo expansivo, alegre e vi
brante, aguçado como as suas rimas, 
coruscante como os seus esdrúxulos; e 
achei uma figura concentrada, pensa-
tiva, que sorri ás vezes ou faz que sorri 
e não sei se riu nunca.» 

Por essa mesma desillusão hão de 
passar quantos só venham a conhecer o 
homem, depois de familiarisados com o 
poeta. 

Raymundo é um temperamento ner-
vo-bilioso, extremamente impressio
nável. 

Trouxe das ondas, sobre as quaes 
veiu ao mundo, a irrequietação, a mo
bilidade, o frêmito, o capricho. E' como 
ellas irritadíço e mysterioso, volúvel e 
profundo. 

Educaram-o paires e carolas. A triste 
educação que lhe deram, desappro-
veitou inteiramente a grande força- ner
vosa daquelle temperamento, e em vez 
de cultival-a, apurando-a edirigindo-a, 
a bons alvos, procurou atrophial-a sob 
aspeiasdo preconceito, do abusão, do 
temor desarrazoado e doentio. A essa 
juntaram-se outras circumstancias in
timas,não menos lamentáveis, as quaes,-
todas, concorreram para fazer delle um 
fraco e um melancólico, palavras quasi 
synonimas. 

Em conseqüência, quando entrou na 
academia Raymundo era em litteratura 
— romântico; em política — conserva
dor ; em religião — catholico-romaho. 

No entanto, a sua organisação intel
lectual era das mais felizes e completas: 
—clara, percuciente, lógica, progras-
siva, ousada. O confiicto de uma intel
ligencia desta ordem, com a educação 
theologico-metaphysica que lhe deram, 
foi tremendo. 

O pobre rapaz trazia um inferno na 
cabeça. Andava triste, apouquentado, 
mysantropico. Fumava com desespero,^ 
passeava os seus nervos irritados, todo/ 
o dia, por toda parte. * :. 

Creio mesmo que a principio ia á 
missa... 

Afinal o meio decidiu o doloroso com
bate. 

Seus amigos,aquelles a quem se affei-
çoava de coração, apezar dos protestos 
da metaphysica e da theologia, seus 
amigos éramos uma súcia de livres 
pensadores, de iconoclastas e de rebel
des :—Assis Brazil, o auctor da Repu
blica Federal e da Historia da Republica 
Rio Grandense; Theophilo Dias, o poeta 
dos Cantos Tropicaes; Alcides Lima, Pe
dro Lessa, redaetores do Federalista; 
Castilhos, Pereira da"Costa, redaetores 
da Evolução; Augusto de Lima, Fa-
brino, Jardim e eu, fomos a pouco e 
pouco conquistando para os nossos 
arraiaes aquelle bello espirito. 

Um dia soubemos que o haviam pos
to fora do Constitucional, órgão conser
vador, de que fora eleito um dos redae
tores, por inconveniente. Ao que parece, 
Raymundo quiz introduzir na folha 
um artigo demagógico efoi expulso. 

Outro dia, em uma bella tarde, Ray
mundo veiu vér-me, como costumava, 
mas d'essa vez trazia-me um presente: 
— um punhado de frescas e rubras 
fraraboezas, que havia colhido da chá
cara em que então estava morando. 

Ao desembrulhal-as, estranhe? a du
reza do envoltório e attentando nelle 
reconheci que aquelle papel amar
rotado, roto, manchado pelo sangue das 
framboezas, era. . . Ora imaginem os se
nhores o que poderia ser. . . ' 

Era o seu diploma de vice-presidente 
do Circulo dos Estudantes Catholicos. 

— Fora o primeiro papel que encon
t ra ra ; justificava-se o poeta. 

Como se está vendo, aquillo estava 
concluído: Era uma vez um metaphy-
sico. . . 

Todavia, como acontece com certas 
enfermidades que deixam como signaes 
indeléveis de sua passagem — a desme-
moriação, a surdez, a vista escura, a 
obscurantite deixou em Raymundo uma 
espécie de desconsolo sombrio e con
centrado, uma irritação tenaz e incurá
vel. 

Ficou-lhe também uma certa arte de 
se nullificar diante das pessoas com 
quem tracta: de se fazer insignificante, 
arte que se pode definir por um excesso 
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de natural modéstia temperada por 
uma pinga de nue . 

Quem o r i r em ama sala ou em um 
café, silencioso, sentado a am canto, 
fumando nervosamente, tremelicando a 
perna, abstracto, esquecido, quieto, 
alheio ao que Be diz e ao que se passa, 
tomal-o-á por um inútil, talvez por 
um tolo. 

Ninguém desconfiará sequer do extra
ordinário poder de observação, da per
spicácia agudissirna, da enorme força 
de retentiva do seu espirito. 

Mas os seus olhos não illudiriam 
Lavater. 

Raymundo quasi nada lê; e o pouco 
que lê ó por casa dos amigos, nos cafés, 
nas livrarias, na rua, nos escriptorios 
das folhas. Elle chega cuin o seu andar 
cadenciado e rápido, fumando, fumando 
sempre, estende-nos a mão com um mo-
noayllabo, senta-se, olha-nos em silen
cio com os seus olhinhos vivos e pene
trantes, depois levanta-se, pega do pri
meiro livro que encontra, abre-o ao 
acaso e põe-se a ler... De repente fecha-o, 
solta outro monosyllabo, sorri-se um 
pouco se nos rimos, toma o chapéu, 
reaccende o cigarro e ahi vai elle com 
uma pressa extraordinária a fazer o 
mesmo em casa de outro amigo. 

Escreve como Gerard Nerval e 
como Guilherme de Azevedo escreviam ; 
a um canto de mesa, em silencio, em
quanto os outros riem e conversam. 

Assim é que se explica o avultado 
numero de traducções que traz o seu 
livro,e que fez espécie ao illustre auctor 
do Brás Cubas .-—Em toda a parte onde 
encontra um livro de versos francezes, 
inglezes ou hespanhoes e um lápis, elle 
traduz logo uma das peças do livro, ao 
acaso, sobre a folha em branco de unia 
carta. Depois fecha o volume, mette no 
bolso a traducção e vai-se embora. 

O que elle uma vez leu jámais'esquece. 
Em trinta dias decorou o compêndio de 
geometria do conselheiro Ottoni, intei-
rinho.com todos os lemas, theoremas, 
corollarios, demonstrações e as pro-

, prias lettras das figuras. Levou-o a isso 
' o não ter dinheiro para tomar um ex-
plicador. 

Raymundo foi um famoso vadio. A' 
-.proporção que se approximava a época 
dos aclos acadêmicos, aggravava-se-lhe 
o mysantropismo e augmentava a conta 
no cigarreiro. Um mez antes do dia 
fatal, passava as noites em casa de três 
ou quatro collegas de anno, estudando 
com elles, decorando textos de lei, cita
ções, opiniões de autores. Na véspera 
ào dia, Raymundo tocava o cumulo do 
nervosismo; parecia que iam enforcal-o 
no dia seguinte. Apenas sentado á mesa 
do exame, o seu primeiro cuidado era 
descarregar sobro a cabeça dos lentes 
uma fuzilaria tremenda de textos lati
nos ou de iparagraphos das Ordenações. 

Raymundo quasi nunca dormia nas 
casas em que morava. Mudava-se todos 
os mezes; cousa escusada,porque á casa 
nova elle apenas voltava para jantar 
um dia ou outro, ou para se mudar de 
novo, 

Note-se, porém, que pagava pontual' 
mente, ainda que com sacrifício,as suas 
pensões. 

Uma vez Raymundo entrou-me em 
casa desolado, tremulo, torturado; jul
guei que teria uma syncope. 

Nós redigíamos por esse tempo um 
pequeno hebdomadário de caricaturas. 

— Não sabes o que me acaba de^acon-
tecerl exclama elle, arquejando. Ahi 
isto mata-me. 

Depois de muitas pirguntas,explicou 
a desgraça: — O desenhista da folha e o 
impressor haviam ido á casa de uns 
amigos, onde elle estava, dizer-lhe que 
faltava matéria. E a folha devia ser dis
tribuída no dia seguinte, pela manhã... 

— Escreveste, não ?... 
. —Só tive tempo para fazer uus versos 
e correr para aqui. Mas não ima
ginas que choque, que impressão I . . . 

Raymundo sentia difficuldade em es
crever prosa. Por isso até as próprias 
cartas para a familia, elle as fazia em 
verso, para andar mais depressa. 

Tinha ratices extraordinárias, que 
lembram muito as de João de Deus. 
Houve um tempo em que Raymundo 
andava desesperado por comprar um 
chapéu novo; o que trazia estava em 
realidade lastimável. 

Afinal chegou-lhe dinheiro o elle com
prou um bello chapéu novo, comprou-o 
a minha vista e de outros amigos. Em
brulhou-o elevou-o para a casa. Che
gado ahi, atirou-o a um canto e conti
nuou a usar do velho, por muito tempo. 

— Não posso! Teniio-lhe amizade; 

dizia-nos elle,mirando o chapéu,quando 
lhe perguntávamos porque o nSo punha 
fora. 

Outra vez, ao atravessar uma rua 
cai u-lhe o tacâo de um dos boti ns. Ray
mundo não se perturbou, entrou em om 
corredor e arrancou o tacão restante. 

Raymundo ia ás aulas todos os dias, 
como ia ao correio, ao café, á nossa casa. 
Mas nunca, absolutamente nunca, elle 
conseguiu ouvir uma prelecção. Sen
tado no banco da musica, bem de fronte 
do professor,acompanhavacom oSolhos 
attentamente tudo quanto elle dizia e 
fazia, approvava com a cabeça convi-
ctamente, rindo-se quando elle ria, 
dando signaes evidentes de uma appli-
cação extraordinária, mas náo ouvia 
nad*, inteiramente nada: fazia versos, 
que vinha escrever cá fora, na primeira 
ponta de mesa que encontrava. 

Nunca fez nem nunca ouviu um dis
curso. Detesta a attenção forçada, a 
immobilldade obrigatória. 

Goza uma saúde de ferro e imagina 
que soffre do coração, do fígado, do 
baço, mas tem uma convicção profunda: 
—que não morre tysico. Adora as crian
ças e desconfia das mulheres. E' affei-
çoadissimo á sua familia e aos seus 
amigos, mas aborrece-se com a compa
nhia dos estranhos. Nunca usou guar
da-chuva. Tem um inimigo feroz, im
placável, tetrico:—o seu temperamento. 
Elle próprio retratou-se admiravel-
meute nesta phrase do uma das cartas 
que me tem escripto : 

«Tenho poucos, ma3 sinceros affectos. 
Vivo para cultival-os eexageral-os. „ 

Eis o homem. 

Agora ao poeta. 

VALESTIM MAGALHÃES. 

(Gateta —19—Janeiro de 1883). 

FESTAS, BAILES E 00N0E3T0S 

Domingo passado inaugurou o nosso 
jove 1 e habilissimo compositor e pia
nista Carlos do .Mesquita a promeltida 
serie de concertos populares, no thea
tro ti. Pedro de Alcântara. 

Embora esta redaccão houvesse sido 
esquecida, lá estivemos também e ap-
plauiimos à batons rompus as bem esco
lhidas e magistralmente executadas 
peças do programma, especialmente a 
Fatuasia-Abertura do joveu Francisco 
Braga, mestre de musica do Asylo dos 
Meninos Desvalidos, onde foi educado, 
e que tem privilegiada organisação ar
tística, poderosa vocação musical. 

Além d'esta peça foram ouvidas em 
primeira audição a Sciciliana de Bach, 
e a Marcha Pompeiana de Offenbach. 

Ha muito que o nosso publico não 
assistia a um concerto com tanta intel
ligencia e tanto gosto organisado nem 
tão irreprehensivelmente executado. 

Será o segundo concerto no dia 19 do 
corrente. 

Parabéns a Carlos Mesquita. 

Teve logar, em 6 do corrente, no thea
tro D. Pedro II, o grande concerto orga
nisado pelo distinctissimo amador Sr 
R. J. Kinsman Benj a m i n , em beneficio 
dasvictimas dos terremotos da Itália. 

E 'uma das mais brilhantes festas a 
que temos assistido, quor pelo gosto e 
arte que presidiram á organisação do 
programma, quer pelo desempenho que 
lhe déramos artistase amadores que 
delle se encarregaram. 

Não queremos demorar-nos na apre
ciação dos differentes trechos de que se 
compoz o programma, por isso que já 
a fizeram os nossos collegas da im
prensa diária; e dando parabéns enthu-
siasticos a todas as Exmas. amadoras 
qne nelle tomaram pai te, não deixare
mos, entretanto, de registrar aqui o 
nome da Exma. Sra. D. Ãntonietta Sal
danha da Gama, como correcta inter
prete da Ave Maria do Othelo, de Verdi, 
trecho formosíssimo a que a gentil se
nhora deu relevo de consummada ar
tista. 

Ao feliz possuidor do programma 
n. 9 (que não se sabe quem era) coube 
por sorte o primor de estatuaria que 
Rodolpho Bemardelli executou e offe
receu á commissão organisadora do 
concerto. Per Ia Mamma e o citulo dessa 
estatueta em terra-cota, que representa 

am peqaeno tocador de rabeca, esten
dendo a mão á caridade publica. Ân
gelo Agoatini copiou o trabalho e com 
essa copia illastrou brilhantemente 
todos os programmas que foram ven
didos á porta do theatro. 

A concurrencia foi grande, vendo-ae 
ali toda a elite da sociedade fluminense. 

Foi, emfim, uma bella festa, de cujo 
resultado deve estar orgulhosa a co-n-
missão iniciadora e plenamente satis
feito o Sr. R. Kinsman Benjamin. 

LORGITOlf. 

MUSA 
Estrepita a cigarra 
E longe se percebe 
Como um toque de lúcida fanfirra. 

ALBERTO DEOUVEIRA. 

A OLAVO BILAC 

Ampla madeixa desnastrada e loura 
Sobre as claras espaduas desnudadas, 
D >s p unos a cor viva e tentadora, 
Leve tingindo as faces desmaiadas. 

No olhar as Qnas seitas aguçadas 
Do amor. Altiva fronte scismtdora. 
Busto alto, Qancos tumidos, torneadas 
Coxas: corpo de Diana caçadora. 

O collo nú. A niào nítida e pura 
A lyra curva como uni arco de ouro, 
No cairei de uma escarpa, da espessura 

Eil-a que surge a tarde, das cigarras 
Por entre o longo e sonoroso coro, 
Como aos loques de lucidis fanfarras.. 

ALBERTO SILVA. 

NCTAS BIBLIOGRAPHICAS 

JOSÉ VERÍSSIMO—SCENAS DA VIDA AMA
ZÔNICA—1837 

O auctor do presente livro, um vo
lume de267 paginas, de leitura interes
sante para a ethnographia, que faz a 
preoccupação scientiftca contemporâ
nea, è moço, paraense, e tem já, em 
meio hostil ás manifestações d'esta or
dem, uma brochura publicada com o 
título— Primeiras Paginas. 

Destaca-se d'este seu segundo livro 
um estudo sobre «As populações in
dígenas e mestiças da Amazônia. » 

A rjarte puramente litteraria, se nao 
desmerece da primeira, deixa alguma 
cousa a desejar. 

J. Veríssimo é, como Francklin Ta-
vora, embora menos eivado de nati
vismo, um amigo da natureza e das 
tradições do norte do Brazil. 

As Scenas da vida da Amazônia, nome 
com que designa especialmente os qua
tro contos—O Boto, O Crime do Tapugo, 
O Voluntário da Pátria,A sorte de Vicentxna 
—são descripções realistas que pecam 
pelos detalhes, certa preoccupação da 
còr local e tal ou qual desdém pelaes-
tyllistica e boas formas do dizer por
tuguez. 

O Boto assenta sobre conhecida cren
dice do valle dos Amazonas do perso
nagem com dois caboclos estúpidos, 
Rosinha, filha, e ura seductor com
mum, caixeiro de tasca, cuja torpeza o 
auctor procura salientar com o aban
dono da seduzida no estado melindroso 
da maternidade. 

Hoje a escola realista, escrevia La-
disláo Mickrewicz em 1S33, por nma re-
acção ao idealismo, nào nos deixa mais 
do que a trivialidade. Ha calumnia para 
a espécie humana no pretender que 
os indivíduos das classes inferiores 
—tem forçosamente alguma cousa de 
baixo. O ignóbil não é o attributo ne
cessário dos desherdados do mando. 

O lyrismo duma camponesa de G. 
Sand afasta-se tanto da realidade como 
os miasmas distillados nas narrações 
populares de E. Zola.» 

Também logo se Té qae é um oseri pto 
anterior át Scenas da vida da Amaionio, 
mais pobre de observação e de ver
dade. 

A.F-

A livraria Mdlo, d i Porto, poz á 
venda O assassino de Macario, coioedia 
em três actos, livremente verti Ia por 
Camillo Castello Branco e especial
mente coordena U para a festa artística, 
do actor Dias, <lo qual traz o livro o 
retrato magniticamente phototypado. 

Tem graça este Assassino e revela a 
mão peritissima que a afoiçoou á scena 
portugueza. 

A livraria edictor.i d" Tavares Car
doso & Irmão, de Lisboa, elictou o 
primeiro livro das fkenas da vida Ama
zônica, por José Veríssimo, com um 
estudo sobre as populações indígenas 
e mestiças da Amazônia. Os contos de 
costumes do Pará e Amazon IA, incer
tos no livro, já foram publicados sob o 
titulo Quadros paraenses e agora reap-
parecem, corrigidos. 

Sobre ns mais importantes das obras 
d'esta resenha bibliographica tencíona-
raos expender juizo, proximamente. 

DeS. Paulo recebemos nm folheto de 
versos do Sr. Eduardo Cbaves com o 
titulo de Fagulhas. 

D'elle diremos no próximo numero. 

O professor Raul Villa Lobos enviou-
nos o primeiro fasciculo dos seus pon
tos de Historia do Brazil, ornados e 
redigidos de conformi lade com o pro
gramma geral de preparatórios. 

O presente fasciculo contém os cinco 
primeiros pontos que vão desde o des
cobrimento do Brazil até Thomé de 
Souza e Daarte da Costa e são tratados 
com a mesma clareza e methodos reve
lados já pelo autor na sua corographia 
do Brazil, anteriormente publicada. 

V. 

THEATROS 

UMA VESPEBA DE REIS 

Ha dias, no beneficio do pianista 
cego Couto Oerqueira, tivemos o pra
zer de mais uma vez assistir & encan
tadora comedia de Arthur Azevedo 
Uma Véspera de Reis, com ura desempe
nho de primeira ordem, o mesmo que 
celebrisou áquella jóia do nosso thea
tro ; este: moleque — Peixoto, seu Reis 
— Araújo, D. Francisca-Oleclia, Milu 
— Fanny, Bermudes — Xisto Bahia, 
Alberto — Colas. 

Ha muito tempo não passávamos em 
theatro uma meia hora tão agradável. 
Tuio naquella comediasinha nossa,bem 
nossa, toda nossa, repleta de copiosa 
e justa observação dos costumes brazi
leiros, tudo nella é natural, expontâ
neo e verdadeiro, pois no desempenho 
que lhe dão aquelles artistas encon
tram-se estas mesmas qualidades. Ba
hia tem no papel do compadre tabaréa 
uma creaçao admirável, inegualaveL. 
O mesmo se pode dizer do trabalho de 
Fannv e de Cleclia — a grande Cleclia, 
tão ingrata e cruelmente esquecida 
pelos nossos emprezarios. Dias Braga 
inclusive. Emfim, ouvir áquella come
dia representada por áquella maneira, 
produz dous effeitos: —o primeiro é de 
íntimo goso artistico ; o segundo é fa
zer com que a gente pergunte aos seus 
botões e aos do visinho. 

— Se temos quem escreva d'isto 6 
quem o represente por esta fôrma, por
que diabo não temos nós theatro brazi
leiro ? 

E' que estamos no caso de quem 
tendo presunto, ovos, banha, frigideirá 
e fogão acceso, estivesse morrendo nor 
comer uma fritada de presunto. 

MERCÚRIO 

Continua a fazer suecesso no Lu-

http://rinho.com
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«inda esta magnífica revista de Arthur 
Azevedo. Ca d 1 noite o matuto do Pi«u-
hy. as cançonetas deliciosas da Cinira 
Potlonio e as modinhas do Xisto agra
dam mais, mais npplaudidas são. Quem 
não viu ninda ou quem mais queira 
Ter Í> Mercúrio não se demore: ao Lu
cinda !— que o Adolpho de liaria di
rector du einpn'Z-1 o da companhia vae 
mudí*l-as muito brev«í paru o Príncipe, 
(que foi reformado de foud en comble) 
ou |t> se estrelará com os Três mosque
teiros, de Vurney. 

P. TA LM A. 

SPORT 

A ;i» corrida do Prado Villa Izabel 
no domingo passado esteve muito con
corrida e bastante animada. Todos os 
pareôs de que se compunha o excellente 
programma foram bem disputados e 
alguns dilles bem interessantes. Eis o 
resul tado: 

No l" pareô (10ÜO metros) Rigoleto 
em 69 segundos bateu os seus compe
tidores. Cantagallo chegou em 2° e Gua-
cho em 3o_logar. Ondina e Verbena 
©hegarameni ultimo logar. 

N o ' ^ pareô (1000 metros) depois de 
algumas par.idas falsas, em que Bere
nice correu mais de 600 metros, foi 
finalmente dada a partida, sahinio Be
renice na retaguarda dos seus compe
tidores aos quaes passou ao cabo de 
700 metros, menos a Corcovado que 
conservou a sua carreira até ao poste 
do vencedor e em 2" Berenice. Juanita 
chegou ein 3° logar. Sensitiva e Nair 
chegaram em ultimo logar. Pensativo 
não corre u. 

No 3° pareô (UÕ0 metros) Druid fez 
um bonita corrida vencendo Intima 
em 9o segundos, apenas por cabeça, 
apezar dos 59 kilos. Intima,que conser
vou-se quasi até o final na ponta fez 
boa corrida e teve o 2» logar. Regina, 
que correu de alcance chegou em 3°, 
bom logar,e se o tiro fosse maior neces
sariamente teria ganho. Biscaia em ul
timo logar. Macaréo não correu. 

No 4o pareô (U30 metros) Ooupon 
com facilidade bateu os seus,competi
dores em 93 seguudos. Mastin em 2o lo
gar. Dr. Jenner e Madama chegaram 
em nltimo logar. Le-Loup não correu. 

No 5° pareô {1000 metros) Orinond nm 
69 segundos venceu o seu único compe
tidor. Appollo que chegou em 2», máu 
logar. Rapíd não correu. 

No 6» pareô (Handicap 1609 metros) 
Mirzador em 105 segundos, inesperada
mente, foi o vencedor, fazendo uma es-
Slendida corrida, batendo-se com Saiau 

uranta toda a corrida, chegando oste 
em 2° logar. Speciosa e Diva vieram 
em ultimo logar. 

No 7» pareô (1300 metros) Villa Nova 
em 86 segun los venceu os SP.US compe
tidores, contra a espectativa geral. Em 
2» logar Baccarat I í e em 3° Condor. Mt-
don, Caporal, Americana, Chapecó e 
Mondego não mereceram classificação-
Ondina não correu. 

JOCKEY-CLDÜ 

A 2" corrida realisada hontem por 
esta benemérita sociedade encheu de 
satisfação os amadores do turf que não 
deixaram de reronhecrr effectivamente 
ser esta associação uma das mais impor
tantes, nãn so pelas suas vastas arehi-
bancadas e mais depodencias. como 
também pela sua boa organisação, offe-
recendo aos amadores todas as confor-
tabilidadese merecendo-Ihesa confiança 
pela bem intencionada administração 
que hontem demonstrou inquestional-
velmente ter-se o Jochey-Club affastado 
4'aquella faita de prosperidade que ha 
Algum tempo lhe era imputada, 

O programma foi esplendido e impor
tante não só pelos bons prêmios que 
conferio como também pela brilhante 
-execução com que encerrou cada usa 
dos pareôs que foram perfeitamente 
disputados e com bastante animação 
applaudidos. 

Eis o resultado; 
No Io pareô (1000 metros) a valente e 

veloz Esmeralda em 66 segundos venceu 
os seus competidores. Espadilha che
gou em 3* logar. Berenice, meio sangue, 
teve o 2» logar, fazendo boa corrida. 
Onpido chegou em 4» logar por ter o 

o seu jockey pouca vontade de ter 
melhor classificação; é um produeto 
nacional de formas pouco vulgares 
entre a nossa criação de animaes de 
corrida; dur-se-hia o caso de alguma 
calumnia ousada'... Sensitiva em ultimo 
logar. 

No 2" pareô (1000 metros)Visióreem6Õ 
sogundos fez umespleudida corrida, de
monstrando ser um animal muito veloz 
que.apezar de partir atraz de seus com
petidores, na recta de chegada ba
teu-os. Appollo chegou em 2° logar e 
Rapid ein 3o. Haublon, animal rerem-
chpgado, nào estando ainda em boas 
condicçõps. affrouxou no fim Ia corrida, 
depois de estar na frente desde o pulo 
de partida.chegando em 4° logar. Lady 
em 5°. Pruvanche não correu. 

No 3° pareô (18'-0 metrosj Sibylla em 
142 segundos, muito tempo gallopando 
ao lado de Macaréo, venceu facilmente 
neste galope. Boreas nãn correu. 

No 1° pareô (1100 metros) Phenicia 
em 9 segundos e muito regularmente 
vencQu os seus adversários, fazendo 
uma esplendida corrida. 

Rabelais, animal recem-che^ado, che
gou em 2« logar em boas condições, de
monstrando sor animal superior. Olin
da em 3.o Daybreack. Paraguaya, 
Siva, Perle e Galier não mereceram 
classificação. Orange e Amazonas não 
correram, 

No õ° pareô — Grande prêmio Cru
zeiro do Sul — Plutus que partiu, cor
rendo regularmente próximo a Dandy, 
que conservou a dianteira até quasi o 
poste dos vencedores, foi vencida por 
cabeça em 170 segundos; fazendo ambos 
uma bonita corrida na recta da che
gada. 

Blair-Athol em 3° máo logar. Ypl-
ranga em más condições, apresentou-se 
para disputar um prêmio desta ordem. 
Lamentamos que seu proprietário ex-
puzesse este parelheiro a fazer tão 
triste figura em detrimento da con
fiança que a maioria dos amadores de
positam em sua coudelaria. Um ani
mal naqnellas condições nào SP faz cor
rer. Ypiranga marchou e passou na 
ra<a ; não correu. 

No 60 p:ireo (1.400 metros) Coupon, 
em 911/2 segundos, facilmente venceu 
Cheapside que, tomando a ponta, pare
cia até ao final da corrida ser a vence
dora ; porém chegou em 2o logar fa
zendo boa corrida. New York e Mir
zador chegaram em ultimo logaf. Cha-
rybides não correu. 

No 7a pareô (2U00 metros) Phrynéa em 
131 segundos e no freio venceu os seus 
competidores, apresentando-se desta 
vez preparada e não dando desgostos 
aosseus adeptos. Salv.itus fez boa cor
rida chegando em 2° logar. Satan che
gou em ultimo logar e, tendo corrido 
de alcance, nada poude fazer. Mirzador 
e Scylla não correram. 

No 80 pareô (1609 metros) Druid em 110 
segundos fez uma bonita carreira com 
os 58 kilos de pezo, vencendo a sua 
competidora. Intima chegou em 2° lo
gar e Monitor em 3°. Douro, Biscaia e 
Blanco,ex-Pip, em ultimo logar. Araby 
nesrou a sabida. 

Um pouco íarde terminaram as cor
ridas, havendo toda a regularidade e 
sem o mínimo incidente. 

Realisa amanhã uma importante cor
rida o Derby-Olub, cujo programma é 
dos melhores que poderíamos desejar. 
Esperamos grande concurrencia. 

L. M. BASTOS. 

FACTOS 1 NOTICIAS 

Inaugurou-se ante-hontem, com a 
presença do Sr.ministro da Guerra, vis
conde de Paranaguá,muitas d^s primei
ras patentes do exercito, Conselheiro 
Franklin Do ria e numerosas senhoras 
da nossa primeira sociedade, a biblio
theca do Exercito, estabeleci Ia no quar
tel do ampo,Cna parte que olha para o 
rua de Marcilio Dias, esquina da do 
Dr. João Ricardo. 

Esta bibliotheca foi fundada em 1881 
pelo Sr. Conselheiro Dória.então minis
tro da guerra. E' obra sua, e entre tan
tas que illu3tra o seu respeitado nome, 
nenhuma talvez o possa honrar mais 
do que esta. 

A sala de leitura é vastíssima, are-

jada, com muita luz. E' a melhor sala 
de bibliotheca da Corte. 

Ao entrar o visitante a impressão 
que lhe dá a vista da sala com sua 
longa mesa ao centro, com portadívros 
pesos sobrç revistas e jornaes alinhados 
caixas com lápis o pedaços de papel 
para notas e os dois renques de bustos 
de mármore sobre elegantes poanhas, é 
agradável e digna do estabebeleci-
mento. A' direita estão os bustos dos 
generaes Viscondes de Itaparica, de Pe
lotas. Barão de Angra, Visconde de 
Inhaúma, Conde de Porto Alegre e 
Duque de Caxias; ao fundo um gran
dioso busto do Imperador ; ao lado es
querdo : Bnrâo do Triumpho. Visconde 
do Santa Thereza. Barão do Amazonas, 
Visconde de Tamandaré, Marquez do 
Herval e Conde d'Ru. 

Os livros, perfeitamente accommo-
dados em magníficas estantes, sobem 
ao numero de doze mil; havendo es
paço para outros tantos volumes. 

Encontrámos lá obras raras, e consi
derável quantidade de jornaes e revis
tas do paiz e do Estrangeiio. 

A orlem em que está o estabeleci
mento honra altamente a dedicação e 
a habilidade do bibliothecario capitão 
Joaquim Alves. 

Parabéns ao Conselheiro Doria. 

Abriu no dia 6, no salão do Grêmio 
de L^ttra^ e Artes, sua 8a exposição de 
pintura Sr. Antônio Parreiras. Bastava 
dizer para significar o valor dos qna-
drosdo applaudido paisagista a extra
ordinária concurrencia de visitantes, 
que tem attingido, alguns dias, a nu
mero de 600. Críticos abaüs idos j í dis
seram o sufficíente. Parreiras deve estar 
satisfeito. 

Seu quadro «Effeitos de tempestade», 
uma larga tela, onde mais livre se ex-
píindio seu poderoso talent'» e meti
culosa observação da natureza, é um 
trabalho magistral. Damos parabéns 
ao Grêmio de Lettras e Artes pela bri
lhante idéia, qne levou avante, o abra
çamos enthusiasticümente o notável 
auctor dos «Effeitos de Tempestade.» 

O Diário de Mercantil encerrou ha 
alguns dias o pleito por elle proposto 
sobre a pergunta « Quaes são os três 
primeiros jornalistas do Brazil?» O 
resultado obtido foi o seguinte, empa
tando em votos os dous últimos .-

Dr. Ferreira de Araújo—lio? votos; 
José do Patrocínio -1038; Quintino Bo-
cayuva e Joaquim Serra—962 cada um. 

Seguem-se: 
Dr. Luiz de Castro 899; Dr. F. 

Rangel Pestana 891; Américo de Cam-
pos453; .lulío Ribeiro 300; Conselheiro 
F . Octavíano 2H2 : Urbano Dnarte.210 ; 
Aristides Lobo 239; Carlos von Kose-
ritz202: Jnstiniano de Mello e Silva 
107; Dr. Valentim Magalhães 106; 
Dr. Júlio de Castilhos 102; Dr. Ramiro 
Barcellos 100; Arthur Azevedo 100; 
Joaquim Nabuco 83 ; Filinto d'Almeida 
80; e outros muitos, menos votados. 

RECEBEMOS 

— Albanita—(Valsa Gitann},'BelIissirna com
posição da artista Rafaela Monteiro. 

— Noventa e três — Homenagem do Grêmio 
Litfei 1 rio Victor Hugo (i:oliegio Pufol). Ap-

Sareceu no nia a2 de Maio. 2» anniversario 
e fallecimento de Victor Hugo. Muito bom 

collaborado. 
— o uequrtrefe—n.vn Evcellentes desenhos 

principalmente os du ultima pagina. O texto 
ó variado e interessante. 

— A Estação n. 10 anno XVI. Contem ele
gantes figurinos e moldes. Trazumu bonita 
gravura. — Ensaio Geral, 

— Charitas.' — Publicação promovida pelo 
Grêmio Dilterrario. em beneficio do poeta 
L >bo da Dista que se aclia na miséria. 

— Collecção das tarifas e condicções regula
menta res das ferrn-vias deste município, 
provinciais de-S. Piulo, Rio de Janeiro e 
Minas. Muito importante. 

— Itemsti de Engenharia a r m o IX n . 162 ÜXCeb * 
lente. 

— Vinte e um de Maio. Ó r g ã o d o C l u b C a i i e -
ral (Bahia) Bem coltaboiudo. E' imprenso a 
ouro. 

— O filho do contrabandista — D r a m a e m 3 

actos do Sr. Jo3o Augusto de Medi iro-*. 
— Apppiinção criminal n. -228E1 Injurias Im

pressas 1° appellante o Dr. Joaquim José 
de »:nrvnlho Filüo e 2° appelante Seratira 
José Alves. 

— Seiecta dos clássicos da língua por'u>- * 
gue/a para os exames de p«irtuguez,de rhetor ' 
rica e poética, organisada pelo distineto : 
escriptor Viscon.i Coaraoy. 

— O Bazil-medico . . n . 16 .a 20 M u i t o i m - . 
poriante. 

— Fábulas de La Fontaine f iSC. n . 36 17; fíis-
toriade Gil Blaz deSantilhana f a sc .73 , 74 75 e 75. 

A Illustração. 4 antio, n .7 —um mngniüco 
numeni.com um admirável retrato de Rama-
1 lio Ortigão u outras gravuras esplendidas. . 

ANNUNCI0S 

C o r r ê a d a S i l v a , «& O . é e 
única casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 

inglezes e francezes,encontram-se na 

CHAPELARIA INGLESA 

especial só em chapéos finos 

120 Ria do Onrtâor 120 '... 

• ; \ 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

o H o t e l D e r b y , na rua Sete.de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosi nha. Esplendido terraço com cara-
manchõea. 

F . X a r a r r o d e : M . S a n e s —en
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambinho—Mina». 

x>r . A r a ú j o F i l h o - M e d i c o p a r -
teiro ; Residência, rua Visconde dir Rio 
Branco, u0. 36 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S O O M M O D O S 

J . D A S I L V A LOPES 

http://Sete.de


A SEMANA •9» 

DERBY CLUB 
PROGRAMMA DA 4" CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 12 DE JUNHO DE I887 

io p a r e ô •—A's 12 h o r a s — I n i t i u m —1.000 m e t r o s — A n i m a e s de todos os pa izes , de 2 a n n o s — P r ê m i o s 700$ ao 
p r i m e i r o , lõOg ao s e g u n d o e HOfl ao t e r c e i r o . 

Nomes Pellos Idades Natura l idades Pesos Cores das ves t imentas Proprietários 

a° 

Í J r m o n l e Z a i n o ' . . . , 
La ly C a s t a n h o 
A pi il l o . . . . . . . . . . . A lazão z 
H o u b l o n CaH tú l io . . . 2 

• Gorcovado I lem 2 
-Riipid A laüão 2 
Gtmt leman -.. C a s t a n h o . . 2 
Vis ié re Alazão 2 
' P r e v e n c h e . , I lem 2 

2 a n s F r a n ç a 56 k i l . P é r o l a e g r é n a t A. V i a n n a . 
2 » I n g l a t e r r a . . 53 » Azul C O . 

AzuL e g r é n a t . F . R. M. 
O u r o e p re to F . Schmi i l t . 
G r é u a t e o u r o M a n o de Souza . 
Etic-irna lo, pre to e b r a n c o V i a n n a J ú n i o r . 
E n c a r n a lo e azu l Coud. B r a z i l e i r a . 
Azul e p a l h a J o a q u i m P . de C a s t r o . 
O u r o e p ra to F . Scl imidh. 

pa reô — A's 12 3[á b o r a s — E x t r a — 1.450 m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s de 3 a n n o s — P r ê m i o s : 800$ ao p r i m e i r o 
200$ ao s e g u n d o e lOOfl ao t e r c e i r o . 

I n g l a t e r r a , . 47 k i l . G r é n a t e a z u l . . . P . de L i m a . 
I íem 47 » Azul e o u r o Coud. H a n o v e r i a n a . 
F r a n ç a 47 » H a v a n a e azu l * J . R. 

F r a n ç a 56 k i l . 
I n g l a t e r r a . . 53 » 
R. da P r a t a 54 » 
F r a n ç a 54 » 
R. de J a n e . . 47 » 
I n g l a t e r r a . . 
I d e m . . 
F r inç i 
Bé lg ica 

51 
54 
53 
53 

1 P a r a g u a v a C a s t a n h o . . 3 
2 S i v a . . . . . " Alazã.- 3 
3 B a b i l ô n i a C a s t a n h o . . 3 
4 .Pe r l e Za ino 3 
5 B a b e l a i s A lazão 3 
6 . O l i n d a Za ino 3 
7 - P h e n i c i a A lazão 3 
6 . D a y b r e a k Za ino 3 

3» p a r e ô — A ' 1 1 / 2 h o r a 

I I e m 47 » Branco e e n c a r n a d o Ol ive i ra J . & Lopes . 
Idem 4í* » O u r o e p i e t o F . S c h m i d t . 
I n g l a t e r r a . . 47 » G r é n a t e o u r o C o u d e l a r i a Car ioca . 
I d e m 53 » E n c a r n a d o e a z u l Cou 1. B r a z i l e i r a . 
I d e m 51 » Azul e o u r o D . J u l i a V i e i r a . 

1 Konde l lo D o u r a d i l h o 
2 O d a l i s c a P a m p a . . . . . 
3 I b i g n a r a . . . . . . . . . C a s t a n h o . . . 
4 " F l o t s a i n . . . . Z a i n o 
5 A r g e n t i n o C a s t a n h o . . 
6 P l u t u s Idem 
7 -Mqnitor I d e m 

E x c o i s i o r — 1 . 6 0 9 m e t r o s — Animaes n a c i o n a e s de 3 a n n o s — P r ê m i o s : 800$ ao p r i m e i r o 
200/J ao s e g u n d o e ÍOOJJ ao t e r ce i ro . 

G r é n a t e a z u l L á z a r o & L i m a . 
Ver lo, b r a n c o e e n c a r n a d o Coud. Fxc tds ior . 
P r e t o e b ranco J . Lemo*. 
Ve rme lho C o u d e l a r i a Mi r im. 
G r é n a t e lyr io D. A. 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o Coud . C r u z e i r o . 

3 » I d e m 57 » Idem D i t a idem. 

S. P a u l o . . . 51 ki l . 
Idem 53 » 
I lem 49 » 
Idem 49 » 
R. de J a n e . . 49 » 
S. P a u l o . . . 53 » 
Idein 57 » 

4» p a r e ô — A's 2 1/4 h o r a s -

1 Maca rèo A l a z ã o 5 
2 T a l i s m a n I d e m 5 
3 Syb i l l a Z a i n o 4 
4 D i v a A l a z ã o 4 

r > e r * » y - O i u i t > — 1.750 m e t r o s — A n i m a s do pa iz — P r ê m i o s ; 1:0000 ao p r i m e i r o SõOtf ao 
s e g u n d o e 150$ ao te rce i ro . 

a n s S . P a u l o . . . 51 ki l . Azu l e o u r o C o u d . S a n t a Cruz . 
» Idem 56 » A z u l . b r a n c o e e n c a r n a d o . . . . . Coud . C ruze i ro . 
» Idein 54 » Idem - Cuud . C ruze i ro . 
» R . d e J a n e . . 51 » O u r o e b r a n c o Coud. F l u m i n e n s e . 

- p r ê m i o s : 5» p a r e ô — A's 3 h o r a s — L e m g r u i b o r — 1.609 m e t r o s — A n i m a e s de q u a l q u e r pa iz , q u e não t e n h a m g a n h o -
800fl ao p r i m e i r o , 2U0# ao s e g u n d o e lOOfl ao te rce i ro . 

F r a n ç a 58 k i l . G r é n a t e v io le ta Coud . Rio de J a n e i r o . 
Ouro e p r e t o . . . , F . S c h m i d t . 
Idem I d e m , i Íem. 
Azu l e g r é n a t Ooud. I n t e r n a c i o n a l . 
G r é n a t e lyr io D. A. 
Azul F . G u i m a r ã e s . 

2.000 met ros— A n i m a e s de q u a l q u e r paiz— P r ê m i o s : 2:0000 

1 Mas t i n C a s t a n h o . . 4 
2 "Fils de A r t o i s . . . - I d e m 4 
3 M a d a m a I d e m 4 
4 Spec iosa A l a z ã o 5 
5 A r a b y I d e m 4 
6 Ca t i t a C a s t a n h o . . 4 

6° pa reô — A's 3 3/1 h o r a s — * * i o d © j a n e i r o { H a n d i c a p ) 

I d e m 
Idum - , . 
I n g l a t e r r a . . 
R. de J a n e . . 

ao p r i m e i r o , 5000 ao s e g u n d o e 2000 ao t e r ce i ro . 

1 R;uy-Blas C a s t a n h o . . 4 
2 Tíe-w-York Alazã.» 4 
3 M i r z a d o r , C a s t a n h o . . . 4 
4 Cheaps ide , A U z ã o 4 
& B o r e a s C a s t a n h o . , . 4 
6 D i g n i t a i r e A lazão 4 
7 C o u p o n I d e m 4 
8 - S a l v a t u s Idem 4 

7o pa reô — A's 4 1/2 h o r a s — S e i s d e M a r ç o - 1.450 m e t r o s — 
n o D e r b y — P r ê m i o s : 400JJ ao p r i m e i r o , 

6 a n s S. P a u l o . . . 52 k i l . 

I n g l a t e r r a . . 
F r a n ç a 
Idem 
I n g l a t e r r a . . 
S . P a u l o . . . 
F r a n ç a . . . .-
I d e m . 51 
I d e m 55 

45 k i l . 
48 
54 
49 
51 
50 

1 P r e t ó r i a L í b a n o 
2 Sa l t a r e l l e P r e t o 
3 Medon R o s i l h o . . . . 
4 M a r e n g o V e r m e l h o . . 
5 J tmny Id«m, 
6 B a c c a r a t I I G a t e a d o . . . . 
7 "Zephiro Alazão 

P a r a n á . . . . 54 
Idem 49 
S. P a u l o . . . 54 
Idem 50 
Idem 52 
I d e m 49 

O u r o e b r a n c o Coud . F l u m i n e n s e . 
O u r o e p re to F . Schmid t . 
I d e m I d e m , i lem. 
B r a n c o e e n c a r n a d o C o u d e l a r i a P a u l i s t a . 
G r é n a t e viole ta Cou I. Rio de J a n e i r o . 
Azul e g r é n a t C o u d e l a r i a P a r a í z o . 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o Coud . C r u z e i r o . 
Idem Coud . C ruze i ro . 

A n i m a e s n a c i o n a e s de me io - sangue , q u e n ã o t enho g a n h o 
i$0# ao s e g u n d o e 600 ao t e r ce i ro . 

Azul e h a v a n a A. C. 
G e r a n i u m e o u r o J . W . 
Azul e b r a n c o S. V. 
Verme lho » C o u d e l a r i a M i r i m . 
P r e t a e b r a n c o J . L e m o s . 
A z u l e b r a n c o F . J . C . 
Azu l . b r a n c o e e n c a r n a d o Coud . C r u z e i r o . 

MARCOS DE MELLO, 2.° Secretario interino. 

OBSERVAÇÕES 
• Boga- se a o s S r s . sócios m a n d a r s u b s t i t u i r os s e u s ca r tões pe los d i s t i n c t i v o s , sem os q u a e s não s e r á p e r m i t t i d a 
e n t r a d a no d i a du c o r r i d a . 

• O p e s s o a l d a p o u l e deve c o m p a r e c e r n a t h e s o u r a n a na v é s p e r a d a c o r r i d a . 

MATHEÜS U U R I A N O Io secretario. 

EMILSÃO 
D E 

SC0TT 
D E O L E O P U R O I > E 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 

Hypoiospliitos de cal e soda 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d o h y -

g l e n o e a u t o r i z a d a p © l » 
g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ BOJE HESCOBERTO PARA 
T i f i c a , b r o n c h l t o f . o « -

c r o p h n i a s , r u c h l t l s , a n e m i a , 
d e b l i i d a d o o m e o r n l , 

d e f l u x o s . t o s s e c h r o n i c a o » f -
f o c ç ò e s d o p e i t o o d a 

g a r g a n t a 

E ' m u i t o s u p e r i o r ao oleo s i m p l e s d» 
fígado de b a c a l h á o , p o r q u e , a l ém de t e r 
che i ro e s a b o r a g r a d á v e i s , pos sue t o 
d a s a s virtu<lea n i e l i r í n a e s e n u t r i t i v a » 
do oleo, alptn d a s p r o p r i e d a d e s t ôn ica» 
e r e c u n s t i t u i n t e s doa h y d r o p o p h o a p u i -
tos . A' venda n a s d r o g a r i a s e b o t i c a a . 

FABRICA PlíROLA 
T o r r e f a c c â o d e c a f é j 

E s t e a f amado café vende-se n a fa
br i ca , á r u a do S a c r a m e n t o n . 33, e n a s 
p r i n c i p a e s ca sas du m o l h a d o s e confei
t a r i a s . 

CAMPOS 

o a d v o í a d o D r . V a l e n t i m M a g a 
lhães é e n c o n t r a d o no seu escr ip tor io* 
todos os d i a s , d a s 10 h o r a s d a m a n h ã á s 
3 d a t a r d e — f l u a d o s O u r i v e s . flSl. 

De. Cyro d e A . « e v e d o . — A d v o 
g a d o . D a s 10 á s 4 h o r a s . — B e c c o d a s 
Cance l l a s u. 2. 

COLLEGIO INTE8NACHMÍAL 
INTERNATO E EXTERNATO 

D] Ria IDO 10R 

E. G A M B Á R O 

121RÜADES. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r H o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem s e m p r e g r a n d e -var iedade de flo
res p a r a t o d o s os g o s t o s e p r e ç o s , a s s i m 
como 

GBHALDAS PARA ESTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem e n c o m m e n d a s , q u e s ã o 

e x e c u t a d a s com a m a i o r p r o m p t i d ã o , 
e smero e m o d i c i d a d e de p r e ç o s . 
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NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 

Companhia Mutua de Seguros de Vida dos Estados-Unidos da America, Fundada em 1845-41 annos de 
Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida auctorisada a funecionar no Império do Brazil. Capital: cerca de cento e setenta' 

e cinco mil contos de réis. Deposito no Thesouro Nacional: duzentos contos de réis. Filial no Brazil 

31 RUA DO HOSPÍCIO 31 
Esta companhia de seguros sobre a vida, única auctorisada a funecionar no império, por decreto u. 9.503 de 3 de Outubro de 1885, depositou no Theaouro Nâ 

ei-oual, como garantia accessoria de suas operações no Brazil, a quantia de D u z e n t o s c o n t o s d© r é i s . 
Pontos importantes sob que deve ser considerada a Companhia Nova-York : Conta 41 annos de existência, teudo começado suas operações em 1845. 
Sendo puramente mutua, portanto não tendo accionistas, seu capital sobe hoje a]quantia de c o n t o e s e t e n t a e c i n c o m i l c o n t o s d e r e i s . 

Funcciona sob a severa fiscalização do governo americano, único, pois, onde existe flsealisação real e effectiva. 
Não ha jóia nem commisso depois de três annos, recebendo o segurado que não puder continuar com os seus pagamentos uma apólice saldada, que nada mais 

lhe custa e garantedhe tantas partes do capital primitivo, quantos pagamentos tiver cumprido e na fôrma do contracto originário. 
Seus lucros são divididos annualmente pelos segurados, que recebem prévio aviso dos dividendos que competem á sua apólice, sendo o lucro a dividir dó anno 

de 1885, segundo o balanço de 31 de Dezembro, da quantia de d e z e s e t e m i l c o n t o s a© r é i s . N o s casos imprevistos interpreta sempre os seus contractos sob 
o ponto de vista da equidade, havendo aqui mesmo no Brazil diversos exemplos d'isso. : 

Mediante uma pequena somma annualmente ( o prêmio na edade de 35 annos, no caso de seguro pagavel por morte,custa cerca de q u a r e n t a m i l r é i i j 
por anno por cada c o n t o d e r é i s segurado), pôde cada um constituir immediatamente um capital para sua familia em caso de morte ou para si próprio,, se cheganj 
ao prazo escolhido. A viuvas e orphãos, por morte de segurados, a possuidores de apólices dotaes, que chegaram ao periodo escolhido,a companhia tem pago, desde,i 
& sua fundação, a quantia de d u z e n t o s e c i n c o m i l c o n t o s d© r é i s . 

Uma apólice da N c w - Y o r t L i f e I n s u r a n c e O c m p a n y offerece ainda aos ricos a grande vantagem de servir, como a que melhor for,de caução im-
mediata, definitiva ou provisória. 

Sendo" o pagamento dos prêmios, assim como o cap ital segurado; em ouro e tendo a companhia agencias em todo o mundo, as transacções feitas no Brazil 
podem perfeUàBaente ser continuadas em qualquer outro logar á escolha do segurado com reducção nos prêmios, se a residência fòr em paizes de clima temperado;! 
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Joseph Norris . . . 
Gustavo Masset. 

Victor Scheitlin. 

João José de F. Guimarães 
Dr. Cândido Quirino Bastos 
José João Ribeiro 
D. A. A. Dohrman 
José Rodrigues de Souza 
Gustavo Wedekind 
José Soares Pereira 
Paul Etnilio Willraersdorf {assassinado}. 
Ti to Antônio da Rocha 
Carl Gaspar August Hayn (suicídio) 
Gustavo Theisen 
José Amando Mendes 
Antônio Soares Pinheiro 
José Gomes Campello 
Dr. Aureliano de Azevedo Monteiro 
Ailsa Janson 
João Balso 
Henrique Eulalio Gurjão 
Henrique Barbosa de Amorim 
Jacques Meyer (suicídio) 
Josiah Wiüte Way 
Florentino Telles de Menezes 
D. Emilia R. Moreira de Queiroz., 
Thomaz Argemiro Ferreira Chaves 

A pagar, depois de serem approvados os competentes 
documentos de prova de morte: 

Eugênio Leiffer 
Dietrich von Grawert (suicídio) ] . 
Ladisláu de Almeida Cardoso '.. 
Felisírçrto José dos Santos Lisboa 
João Gonçalves Ledo Júnior '. 
Jean Louis Seiler (suicídio ) '..'.' 
Antônio Navarro de Siqueira 
Alexandre Ferreira Pinto ....[ 

Quantias pagas 
pela compa

nhia á família 

Londres 

Londres ( Rest.) — 

Pariz 

Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro 
Pará 
Rio de Janeiro 
Bahia 
Santos 
Ceará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pará 
Pará 
Bahia 
Rio Grande do Sul, 
Pernambuco 
Pará 
Pará 
Manáos 
Rio de Janeiro 
Pernambuco 
Desterro 
Bahia 
Desterro -

S. Paulo 
Pará 
Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro. . . . . 
Bio de JaaeiTo- , 
S. Francisco do Sul 

Rs. 

214#500 
4008000 
618600 

1468200 
717f)600 
107(|500 
203(1500 

5:7798800 
1:1968000 
1.-1508000 
1:4228000 

4548240 

3:5318000 
1:4538000 

718460 
4878080 

2:7078800 

7588000 
971S700 
2348960 

2:2268400 
2:7298000 
5:0108000 

51IS700 
1:4138000 

1808ÜOO 

lib. s, d. 
1.078 11 4 

312 3 4 

Francos 
60,000 

Rs. 
12:000(000 
24:0008000 
7:2008000 

23:8338000 
11:82580! 0 
23:6698000 
13:9203000 
11:6138000 
6:1768000 

72:0008''00 
24:0008000 
27:2458000 
13:7708000 
11:2008000 
' 13:0008000 
24:5008000 
12:01)08000 
5:7608000 
í.-SOügOOO 

21:6008000 
2:4008000 

11:9198700 
11:0308760 
8:9118900 

m/m 
11:0008000 
11:0008000 
24:0008000 

5:0008000 
24:0008000 
11:0008000 
HKWoieoff 

R. J. KINSMAN BENJAMIN, GERENTE. 
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A SEMANA 

Continuamos hoje a galeria d'Osnossos 
•.artistas com o retrato do paizagista An
tônio Parreiras, traçado pelo joven e 
esperançoso alumno da Academia de 
Bellas Artes, Sr. Delpino. A nossa idéia 
era que os retratos ou caricaturas fos
sem feitas pelos próprios artistas re-

.tratados, mas o Sr. Parreiras decla
rou-nos peremptoriamente que só se 
retrataria a elle próprio se por acaso 
fosse... paizagem, pois não se atreve a 
tocar em seara que elle considera alheia . 
A' vista d'isso, abrimos uma excepçâo 
a seu favor; lexcepção que estendere
mos a outros artistas que não queiram 
seguir o exemplo de Belmiro de Al
meida. 

O artigo critico-biographico é do 

sympathico e estimado poeta Alberto 

Silva, que também cultiva com brilhan

tismo a prosa. AMÊUÇ10. 

OS NOSSOS ARTISTAS 
II 

ANTÔNIO PARBEIRAS 

Nasceu em S. Domingos de Nitheroy 
a 21 de Janeiro de 1861. 

Apertamos-nos as mãos pela primeira 
vez, uma tarde, no largo da Memória. 
Elle tinha uns 13 annos ; eu chegava da 
roça com os meus 10. 

Era voluntarioso e ousado. Essa 
independência de caracter francos rijo, 
quasi brutal, que ainda é hoje seu 
traço predominante, já começava de es-
galhar-se forte, espontânea, abrupta
mente, ao doirado sol das risadas li
vres. 

Não me poderia passar pela mente 
que e,~sa mão que me ensinara a retezar 
umgarboso papagaio contraalufada da 
viração,agora viria a manejar, segara 
e magistral, o pincel que nos encanta. 

Esse. pedaço de papel, guinando ao 
vento, ficou-me, esbatendo-se longe no 
vácuo azul das minhas recordações, 
puro como um emblema. 

Parece-me traduzir elle a aspiração 
sempre agrilhoada e rebelde, sempre 
impectuosa e contrariada, do nosso 
inspirado paisagista. 

A camaradagem foi apenas de dous 
ou três mezes, porque voltei para a 
roça, fugindo a uma epidemia. 

Tornei a encontral-o em 77, no colle
gio Briggs. Eu fazia uns versos im
possíveis, de pés quebrados, justa

mente como os bonecos que o Parreiras 
desenhava nas laudas em branco dos 
compêndios. Escondo ainda no fron-
tespicio de umaSyutaxe de Dantas um 
desses aleijões, supplice, contorcendo-
se, caolho, com uma perna maldosa
mente lacerada abico de lápis, ablas-
phemar no cárcere perpetuo que lhe 
impoz a minha amisade pelo seu au
ctor. 

D'ahi em diante extremou-se a lucta 
em que sempre vivera o embryonario 
pintor : lucta sem tréguas.! 

Não tinha encontrado quem lh'o en
sinasse ; entretanto, esforçava-se, em 
natural tendência, por traduzir as im
pressões d'aquellas paisagens, d'aquel-
les contornos deslumbrantes que lhe 
passavam pela imaginação como pelas 
janeiras de um comboio, velozes, verti
ginosa, allucinadainente, em correrias 
longas de estranhas visões ridentes, 
num cabos amplissimo e radíoso.. . 

Uebruçava-se absorto e olhava, olha-
vaj£Í«; *decórando>as, êmbebetido-as na 
alma. 

De súbito um túnel negro, tumul
tuoso* cavava-se ! E atruz, nas trevas, 
um rastro, um clarão de ouro ia fu
gindo, fechandoJse longe, mais longe, 
morrendo, incerto, frouxo, pallido, 

como uma estrella em céo tempes
tuoso. 

Depois trevas, só trevas horrorosas. 
Mas o monstro de ferro rompia de novo 
na amplidão cheia de luz, estreitava, 
como um gigantesco braço negro, uma 
montanha, despenhava-se com um 
atroador desabamento de penedos, pelo 
meio de vales abertos em phantastieos 
templos de sombra, velados de cortinas 
de flores e, d'onde fugiam rindo, ban
dos errantes de gênios felizes. 

E elle, o sonhador captivo, lobrigava 
milhões, de labaros aereus a acenarem-
lhe em esbatimentos trêmulos de nebli
nas pelos hombros das serranias, ou 
entreouvia falarem-lhe boccas sonoras, 
como harpas eólias, do alto dos mina-
retes de ouro das celagens acastelladaa 
nas curvas sangüíneas dos horisontes 
inflndos. 

E o condemnado sentia os arroubos 
dos grandes, as allucinações dos inspi
rados. 

Porque não era livre ali na larga 
expansão de todo seu sonho, na insa
ciável embriaguez do seu temperamento 
sitibundo de Gloria, saudoso de Ideal? 

Como fora venturoso! 
E o comboio mergulhava outra vez 

nas sombras. . . 
Era assim sua vida. 
Vida febril de revoltas e desfalleci-

mentos em que a esperança brilhava-lhe 
ás vezes, não como os arrebóes de um 
dia que se ennubla, mas como a 
fresta de luar de uma noite que se ente-
nebra. 

A sociedade é exigente: elle pagou-
lhe largamente o seu tributo. 

Quantas vezes não tinha ímpetos de 
espedaçar o pincel, como umindio que
bra para sempre a gloriosa flechJsTde 
combate? 

Não o vi durante alguns annos. 
Um dia parei sorpreso diante de uma 

casa de commercio : avistara-o dentro 
vendendo. Entrei. 

Largo tempo conversámos. Elleiainda 
tinha a mesma febre de visionário a 
queimar-lhe o cérebro ,• o coração galo
pava-lhe ainda na mesma loucura de 
aspirações irrealisadas: todo um tur-
bilhouar violento de idéias, de soabos, 
suffocado na mortalha fria de uma ín-
differença forçada. 

Casará-se. Fora escripturario. Nego
ciava agora.Talvez d'esse modo podesse 
ganhar para aprender a pintura. 

E sorrio com um laivo de resignação 
dolorosa, que me obrigou a scismar. 

Estava ali mais um exulada da Glo
ria, mais um banido^da Suprema Ven
tura. 

O balcão lembrou-me a muralha de 
um forte, e deixei a casa com^a impres
são de um captiveiro silencioso e te-
trico, onde a alma cánça e se abate 
como as azas das águias prisioneiras, 
e o corpo arasta-se, esphacelando-se 
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nas profundidades de subterrâneos hu-
midos e escuros.. . 

Como era a vida triste ! 

E a felicidade ás vezes é tão pouco ! 
Dessem aquelle homem um pincel e 
uma tela, e olle, traço a traço, nuvem a 
nuvem, embevecido, sorrindo, formaria 
o céu, o mundo da sua alegria, a região 
encantada, aberta ao vôo da seu espi
rito opprimido e melancólico, como os 
poetas, como os músicos, como os es-
culptorcs descerram das trevas do mys
terio suas sublimes epopéas... 

Felizes! sim! de uma felicidade sem 
egoísmo. 

Quantos s e g r e d o s inexprimiveis, 
quantos pensamentos inenarráveis, 
quantas emoções desconhecidas, não 
nos pintam, não nos traduzem, não 
nos acordam elles? 

Vamos, sob seu influxo, sorrindo ou 
chorando, cantando ou em scismas, 
absortos, como somnambulos fugidos 
por instantes das terriveis realidades 
que nos acabrunham e esmagam. 

Felicidade suprema que não seria 
dada a Parreiras sem ainda as maiores 
luctase desgostos. 

Sorria-lheafinal a primeira esperança: 
matriculou-se na Academia de Bellas 
Artes, em S2, tendo para digno mestre 
Grimm, um aventuroso como elle, um 
como elle peregrino do Bello. 

Então Parreiras pintou um estudo. 
Nove mezes depois, apartava-se de 
Grimm, em quem deixava, já não um 
sincero e hábil professor, mas um 
amigo franco e dilecto. 

Tinha recebido a lustração sagrada 
no templo da grande Deuza, adorou-a, 
exaltou-a fervoroso e puro, como o 
mais devotado dos seus neocoros. 

E ella, que enche de graças os 
grandes que se lhe prosternam, co
briu-o de benção, deu-lhe a entranhada 
fé viviflcante dos romeiros da eterna 
jornada sublime. 

A primeira exposição, em 85, fora 
como um penetrai deslumbrante do 
largo progresso artístico de Parreiras. 

Não se deteve, e em 86 gravavam 
mais fundos vestígios seu bello talento 
e poética inspiração. 

Depois—era o incansável saciamento 
dôTantaloque so sente libertar, o en
trever triumphos sonhados, a appró-
ximação deslumbradora do Ideal... 

E hoje, entre as muitas pessoas que 
se deliciam, contemplando os seus bel
los quadros, poucas como eu, talvez 
sentirão no vago prescrutar de uma 
lembrança dolorosa,abrirem-se aquelles 
poéticos bosques,afundarem-se aquellas 
transparentes águas, desmoronarem-se 
aquellas praias nitidas, num barathro 
largo e escuro, em cujo fundo o antigo 
pintor, o desesperado artista de ou-
tr'ora, estende os braços, ávido de luz, 
tremulo de cançaço,e sobe, sobe ferindo 
nos farelhoes as carnes gottejando san
gue, como um condemnado de Dante.,. 

Visão pavororosa que sempre me 
suggerem as bellas manifestações dos 
esforços grandes... 

Negra e dolorosa recordação l em 
cuja cairei mais saliente esplende a 
apotheose dos gloriosos, que, ás vezes, 
entretanto, sanem, já tarde de mais, 
da medonha lucta, porque trazem no 
âmago da alma, o golpe profundo e 
exterminador... 

ALBERTO SILVA. 

UÍSTORIA DOS SETE DIAS 

Sei que o publico fluminense está ha 
muito tempo de bocea aberta e de ou
vido attento á espera da minha pala
vra "authorizada sobre os ultimosacon-
tecimentos. Já na semana passada eu 
sabia d'isso, mas na semana passada 
oceorreu contr.i o chronista a circum-
stancia de não haver acontecimento 
nenhum. Estive para inventar um es
cândalo qualquer, um facto emocial, 
uma pagina de romance de Montepin, 
unicamente para servir ao leitor ávido 
e espectante o accepipe critico das mi
nhas prosas. 

Lembrei-me, por exemplo, abusando 
da minha qualidade de republicano fu
rioso, de noticiar aos povos d'este pre
sunto geographico da America, qae sa
bia de fonte limpa ter sua magestade o 
imperador declarado que abdicava e 
collocava na graciosa mão fidalga da 
princeza D. Isabel as rédeas da caval-
gadura governamental. Depois, lem-
brando-me que isto era bem possível 
de acontecer, resolvi não dizer nada : 
pois é sabido que a um chronista de 
reputação é unicamente permittido di
zer das coisas que não podem dar-se, 
commentar os factos menos verazes e 
mais inverosimeis. Forrado d'esta dou
trina sábia e commoda, preferi deixar 
os leitores de bocea aberta e de ouvido 
attento mais uma semana, e fugi d'esta 
pacata e patusca suicidiopolis, sempre 
heróica e sempre leal a S. Sebastião, 
seu patrono — pessoa única quo se 
pode apresentar ao publico em trajes 
menores sem oflender a provada pudi-
cicia de conservatório dramático. 

Voltando agora a esta horrorosa rua 
do Carmo, — onde todos os dias pia
nos particulares, pianos mecânicos das 
ruas, realejos, sanfonas, grupos de 
músicos italianos e bandas allemães 
obrigam os moradores a convencer-se 
dejjue a musica é a conduetora do té
dio e do desespero, — li de corrida os 
jornaes da semana, e estou, portanto, 
informado de que o imperador con
tinua naquelle estado assás satisfacto
rio que todos conhecem e ninguém se 
atreve a confessar; mas que os médicos 
da imperial câmara, reunidos em con
ferência no palacete Itamaraty, resol
veram aconselhar S. M. a sahir para fora 
do império. A Gazeta, que nos deu esta 
noticia, não nos dá o parecer parcial 
de cada medico. 

E' isto que me afflige eme tira o ap-
petite. O que eu queria era saber a 
opinião do Sr. duque da Mottamaia, ao 
qual duque já por entre o murmúrio 
das florestas tijuquenses, os échos das 
confabulações suburbanas tém miste
riosamente chamado D. Pedro II . 

E eu não me hei de admirar muito 
quando souber que o imperial carra-
pato . . . perdão!—que o imperial me
dico, favorito do imperador, atarra-
chou na cabeça inspirada, acima do bi
gode e da péra de valete de copas, a 
coroa brigantina que nos campos do 
Ypiranga, a berrar o grito, Pedro I 
embrulhou para sempre no pavilhão 
auriverde. 

Estou preparado para tudo . . . 

Acontecimento importante para o 
nosso commercio.e, portanto, para todo 
paiz, £oi a velhac3da da praça de Nova 
York, a famosa negociata do café-papel, 

que deu á nossa praça,segundo me infor
mam,um prejuízo de cerca de dois mil 
contos. Podia ser mais.mas confesso que 
esta quantia já me chegava cá para 
uns arranjos e ainda me sobrava para 
tapar a bocea insaciável do meu al-
fayate, um monstro. . . Mudemos de 
conversa. 

Com a transacção fictícia, de pura 
batota commercial, operada na praça 
de Nova-York,foram-se por água abaixo 
varias casas d'aquella praça e é pro
vável que algumas da nossa não te
nham elasterio sufficiente para resistir 
ao esticão. O nosso commercio de café 
estava muito lampeiro com os lucros 
do ultimo anno comnierciai e com a ex
traordinária alta do gênero, e agora 
esta oceurrencia não lhe deve ter feito 
muito bom cabello. 

Que se agüente e que prospere è o 
que nós todos lhe desejamos, porque 
todos, afinal, vivemos d'elle e por elle. 

Foi cheio de terror e de espanto, com 
os olhos encandeados pelo assombro, 
que na Gazeta de quarta-feira li esta 
tremenda noticia : 

« O Sr. vereador Cândido de Carva
lho, membro da commissão do mata
douro, vae hoje a Santa Cruz. » 

Arrepiaram-se-me as carnes e o ca
bello ao ler esta noticia terrível, e pen
sei vagamenteem Frederico Barbaroxa, 
em Godofredo de Bouillon e em Ei-
cardo Coração de Leão, seguindo he
roicamente nas cruzadas á conquista 
da Terra Saneta. De repente, como um 
fatal presentimento, veio-me á lem
brança a sorte de S.Luiz, rei de França, 
cruzado também, rnorto de peste em 
Tunis, em 1270. 

E se — disse eu commigo, a tremer — 
e se, ao chegar aos terrenos inhospitos 
de S. Francisco Xavier, a peste se lem
bra de atacar o Sr. Carvalho? Que 
ha de ser de nós. pobres municipes 
inermes, se a fatalidade nos arrebatar 
o maior dos nossos edis? Elle vae para 
Saneta Cruz, vae cruzar I pensei, ater
rado. 

E vi desabar o império. 
Mas o écho, ao longe, nos circulos 

physicos do som, veio providencial-
•mente em soceorro da minha alma 
afilicta, trazendo-me aos ouvidos estas 
palavras consoladoras : 

— Descança, Filindal; elle vae ape
nas—matar o bicho ! 

Desmaiei de prazer. 

Pensei que havia passado a quadra 
negra dos suicídios, mas enganei-me; 
ainda na quinta feira se suicidou na 
casa n. 4 da travessa do Costa Velho o 
allemãoWilhelmZenckell. Das decla
rações da esposa infere-se que o motivo 
do suicídio foi a mizeria : Wilhelm es
tava desempregado e doente. 

E ainda ha poucos instantes me 
dizia aqui um amigo meu, que é ca
pitão e litterato, que um membro da 
familia Botsehild se retirara da casa 
famosa, que é hoje o cofre do mundo, 
apenas com a insignificante quantia de 
noventa e seis mil contos ! 

Vamos ter um grande movimento 
theatral. Está a chegar de S. Paulo a 
companhia do Heller, está a chegar de 
Lisboa a companhia de D. Maria I I , 
d'esta vez acerescentada com Brazão, 
incontestavelmente o actor mais bri
lhante do theatro portuguez. 

E' realmente pasmosa a carreira do 
notável artista. Conhecemol-o aqui, ha 
muitos annos, a representar galans de 

comedia; vimol-o mais tarde em papeia 
burlescos, como no Fura vidas e na Tí
midos de Cornelio Guerra, que elle repre
sentava a primor, com uma graça 
inexcedivel, com uma naturalidade 
admirável. 

Mais tarde appareceu-nos actor dra
mático, fazendo o romântico Antônio 
dos Engeitados, um tanto exaggeradoiti 
pouco senhor de si, mas com muito' 
talento e muito fulgor. 

Foi para a Europa e voltou três an
nos depois, representando na Dora, na 
Maria Joanna e no Kean. Era já um 
artista. Via-se bom que tinha estu lado 
muito e que o seu talento se modificara. 
No Kean, que é um papel de prova, foi 
admirável e não nos fez ter saudades * 
do Rossi. .: 

Agora vem-nos actor trâgmo. Traz 
no repertório peças de Shakespeare ! . 
E 'o que se pôde chamar uma carreira-
complicada e gloriosa. E o caso é que 
a gente por mais que conheça o Brazão 
nunca chega a conhecel-o bem. E' o ar
tista mais susceptível do progresso que 
eu tenho visto ! 

Com o Brazão vém também os ir
mãos Eosa, já nossos conhecidos, e 
bem se pôde assegurar que é notáveis 
wma companhia que traz três notabili-' 
dades, além de vários artistas mais 
modestos, mas de muito merecimento.: 

Além d'estas companhias, vamos ter 
o Ferrari no Pedro II , com o tenor 
Masi-ni e o barytono Kaschman; e cons-í 
ta também que o célere Ciacchi nos? 
hade trazer a companhia italiana de' 
operetas em que trabalha a nossa conhe
cida Preçiozzi. 

Vamos ter arte para dar e vender! 

Estava eu terminando esta chronica, 
quando me vieram dar uma noticia 
tristíssima: que fallecera José Tinoco, 
o antigo e sempre joven repórter do Jor- • 
nal do Commercio. 

Compungio-me extraordinariamente 
a morte d'aquelle boníssimo e jovial 
rapaz, colhido em plena mocidade, > 
cheio de vida e de vigor, trefego e ale, ; 

gre sempre.activo, serviçal, intelligente 
o honesto. 

Acabou-se o Tinoco, celebre entre os 
reporters, suecessor das glorias do João 
de Almeida, tenor dos cellegas, que 
percorria sempre apressado, deslisante, 
a rua do Ouvidor, cumprimentando 
todo mundo, saudado de toda a »ente, 
sempre sorridente e noticioso, sempre; 

bem informado de tudo, e contando 
tudo a rir, numa jovialidade despreoc
u p a d a que dava bem para dez pes
soas ; 

Colheu-o a moléstia na Tijuca, no 
seu posto de trabalho e matou-o hon
tem as 11 horas manhã.Ainda ante-hon-
tem.ás 11 da noite.eu me encontrei com 
dois companheiros do inditoso rapaz, 
que me disseram muito alegres : 

— O Tinoco está melhor. Está salvo. 
Vimos agora de casa d'elle. 

Eram as melhorias precursoras da 
morte. 

Pobre Tinoco ! 
FILINDAL 

PLEBISCITO LITTERâRIO 

Propuzemos em o numero passado 
á votação do publico o seguinte: 
J ' " ,°, MEI-HOR ROMANCE, QUAL 0 
õnAT n „ I V R ° ° E C ° N T 0 S 0 U NOVELLÃS, 
COMFn, "lLH0R D K i M * E «"AL A MELHOB 
COMEDIA DE AUCTORES BRAZILEIROS. 

As respostas devem ter o maior laço-
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nismo possível, sem se fundamentar o 
voto ; mais ou menos assim : 

« Melhor rorr.ance — Tal, de Fulano de 
Tal. Melhor livro de contos— Tal, de 
Beltrano,etc»; dep.ois a assignatura 
por extenso, ou, pelo menos, com a 
nome próprio do votante e um de seus 
appellidos. Não serão apuradas cédu
las a s s inadas por pseudonymos ou 
por nomes evidentemente apocryphos. 

Serão apuradas as cédulas que não 
trouxerem resposta a alguns dos pontos 
da questão; que, por exemplo, deixa
rem de se pronunciar acerca do melhor 
drama, ou do melhor livro de con
tos e t c 

Nào serão apurados os votos dados 
a redaetores d'esta folha, podendo, no 
emtanto, ser votados os seus collabo
radores. 

O plebiscito será encerrado no dia 
11 de Agosto, sendo publicado no dia 13 
ò resultado final. 

Todos os sabbados daremos conta da 
votação recebida durante a semana. 

Na entrada do nosso escriptorio, em 
baixo,ha uma caixa em que poderão ser 
lançadas as cédulas, para menor in-
eommodo dos votantes. 

Se este plebiscito, que nos parece 
iute-ressante, obtiver o agrado publico, 
proporemos outros, sobre o melhor 
poema, o melhor livro de versos, o me
lhor soneto, o melhor quadro, a melhor 
estatua, e t c , etc. de auctor nacional e 
outros sobre obras de paizes. es
trangeiros. 

Por ter sido escasso o numero de res
postas recebidas até hontem, só em o 
próximo numero publicaremos a vota
ção apurada, juntando-a á que receber
mos na próxima semana. 

Respondendo a uma consulta que 
nos foi feita, declaramos que é indiffe-

" rente o facto de serem vivos ou mortos, 
antigos ou modernos, famosos ourae-

:diocremente conhecidos os auetores 
cujas obras se querem eleger. Basta 
qne sejam brazileiros. 

A REDACCÃO. 

PRIMEIRO LEITE 

Flordomeucoraçõo! mimoso frueto 
Do meu primeiro amor! 

Que.ainda abraço, embalo, beijo, escuío... 
Por cumulo de dor l 

Lembra-me sempre a estrella, cujo brilho 
Apenasentrevü 

A mãe nunca se esquece do seu ülho: 
Não me esqueço de ti! 

Andorinha da minha primavera, 
Que te acolheste ao lar 

De quem, havia tanto, estava á espera 
De te ouvir gorgears % 

Mas ao pousar no tecto d*esta casa, 
( Que sorte Deus nos deu :) 

Gobriste a cabecinha com a aza... 
Avesinua do cèu! 

E a mim resta-me a dor que me consome •' 
Resta-me o meu pezar: 

Resta-me a terra fria que te come, 
Saudade sem par: 

Foste a flor que ao abrir cahio da haste 
Logo peia manhã.' 

Eseé também em pó que te tornaste... 
Como esta vida é vã.' 

Como Deus nos converte em noute o dia. 
Km escuridão a luz, 

Em dor profunda a intima alegria, 
Em sunima, o gloria em cruz.' 

Eras o meu enlevo, a minha gloria.' 
E se ao menos também 

Se apagasse sua imagem da memória 
Da tua triste mãe.'... 

Flor do meu coração, mimoso frueto 
Do meu primeiro amor.' 

Oue ainda abraço, embal \ beijo, escuto... 
Por cumulo de dor-' 

JOÃO BE DEUS. 

Falleceu,ás 11 horas da manhã de hon
tem, o antigo e estimadissimo repórter 
José Tinoco, digno e intelligente auxi
liar da redaccão do Jornal do Commercio. 

Quem ha que não conhecesse o Ti
noco? E quem dentre os que o conhe
ciam deixaria de estimal-o? 

Era trabalhador, activissimo, ho
nesto, sempre jovial e prestativo. 

Forte e bem disposto, nada podia 
fazer-nos prever que tão cedo perderia-
mos aquelle bom e querido collega e 
risonho camarada. 

Pezames sinceros á sua familia e á 
redaccão do Jornal do Commercio. 

PALESTRAS FEMININAS 

Ha muito tempo que não falo das 
crianças e as leitoras terão com certeza 
julgado que não sei cumprir o que 
prometto, que deixei em meio.o meu 
pequeno curso de pedagogia infantil 
emi leouzas ; não é assim? Sejam até 
ao fim indulgentes, perdòem-me a falta 
e contiauem a ler com paciência os con
selhos que eu desejo que sigam para 
a sua felicidade e dos seus filhinhos. 

Tratemos h,oje da formação do ca
racter, da firmeza e do valor da vontade 
que ó a base do caracter, a verdadeira 
força do homem. 

As crianças sao naturalmente me
drosas: não conhecendo quasi nada da 
vida, tudo as assusta e preoecupa ; 
as historias de bruxas e almas do outro 
mundo, com que geralmente as entre-
têm e adormecem as anias, augmentam 
excessivamente o medo instinetivo das 
crianças,e atrophiam-lhes o espirito e o 
temperamento. 

Para robustecero espirito da criança 
é preciso que ella não creia absolu
tamente no sobrenatural ; urge acos-
tumal-a aos mil ruídos que só se ouvem 
á noite, quando a cidade parece ador
mecida e a natureza fala; dizer-lhe que 
nada é mysterioso no mundo, que tudo 
tem razão de ser e explicação ; que o 
que a assusta, o ruído que a faz abrir 
muito os, olhos ou chegar-se ao seio da 
pessoa com quem passa a noite, mãe, 
irmã. ou ama, não foi mais do que o 
vôo de uma ave nocturna, ouoestalido 
da madeira do guarda vestidos, ou a 
barata que passeia rápida por entre os 
papeis amarrotados atirados á cesta. 

E' utilissimo familiarisal-a com a 
idéa da morte, ensinando-lhe que a 
morte é um som»o tranquillo. sem 
sonhos, um repouso eterno ; e, podendo 
ser,levál-a mesmo a ver pessoas mortas, 
dizendo-lhe : 

— Vês? F. não se move. dorme, nao 
vê, não ouve, não fala. nao acorda 
nunca mais; d'aqui vão leval-o para o 
cemitério, onde o enterrarão, porque, 
como toda a *arne morta,vae apodrecer 
e deitaria muito mau cheiro. Todos 
nós havemos de morrer um dia mas 
não sabemos quando. 

E' um grande erro falar aos peque
ninos de immortalidade, de castigos 
infernaes, de purgatórios etc. 

Para incutir c«ragem ás criança, para 
fazel-as fortes e ensinal-as a querer, o 
primeiro cuidado das mães deve ser 
habitual-as a considerarem a dor como 
uma condição da vida, que é preciso 
supportar com energia. 

Cahir, disse um hygienista illustre, 
Mr. Fonssagrives. é uma funcçâo da 
vida das criancinhas. 

Nào ficará doente o loiro anginho 
que é todo o vosso amor, formosa 
leitora, por ter os joelhos esfolados, a 
testa cheia de gallos, o corpo coberto de 
nodoas negras... não; faz se homem, 
retempera-se, e prepara-se para as luc-
tas futuras. 

Geralmente as mães, ao verem cahir 
a criameinha correm, gritam, gesticu
lam, de modo a assustal-o deveras.-
depois,tanto a beijam, amimam, e lasti
mam, que ella comprehende que se 
tornou interessante e que é precisa 
prolongar o pranto para que se demo
rem também as caricias e promessas ; 
torna-se exigente, calculando, pelo que 
alcançou, quanto proveito poderá tirar 
quando tornar a cahir... infelizmente 
nem sempre a dor da criança é causada 
por utn accidente; a enfermidade tral-a 
quasi sempre comsigo. Teriam então 
as mães excellentes oceasiões para aju
dar os filhinhos a supportal-a com 
valor, assegurando-lhes que a dor vae 
diminuir,que, tomando com juizo o re
médio e não chorando nem gemendo, 
ficarão melhores em pouco tempo. 

Nos gemidos e lamentações de uma 
criança, pode sempre a enfermeira en
contrar um pretexto para fazel-a sorrir 
e sentir-se melhor; mas as mães são 
fracas, são mais fracas mesmo que os 
próprios doentinhos; choram com elles, 
enchem-n'os de beijos, de cuidados 
exagerados, de promessas, brinquedos 
e tornam n'os em poucos dias manho-
sos, fracos e insupportaveis. 

A criança chorona e medrosa será 
um homem piegas,nervoso,pusillanime 
e 'cobarde. 

E' soffrendo stoicamente as dores 
physicas, que se prepara a alma pára 
os embates moraes. ' 

Uma de minhas irmãs, que idolatro 
como se fosse minha filha, estava em 
minha companhia quando teve uma 
febre medonha. A adorada criança, sof-
fria muito com o curativo do cáustico 
que a sciencia julgara indispensável, 
mas soffria caladinha,sem gemer quasi, 
por ter me ouvido muitas vezes, «que 
o gemido é egoísta, é o desejo de que 
padeçam também ouvindo-o, os que 
tem a felicidade de não estar doentes ». 

Uma vez vi-lhe os formosos olhos 
cheios de lagrimas e perguntei-lhe: 

— Dòe-te alguma cousa, meu amor ?» 
— As costas... muito.,, mas disseste 

que é fraqueza gemer... 
Quiz cobril-a de beijos, mas com o 

movimento que fez'para corresponder-
me, desarranjou o apparelho e a dor 
repentina arrancou-lhe um grito; mas 
suffocou-o subitamente, dizendo : 

—Perdoa me,sim? a dòr foi mais forte 
do que eu... Apezar de angustiada con-
tive-me e contei-lhe não sei qu e 
historia que a fez sorrir. 

A criança loira de então, é hoje uma 
mulher forte;e com uma coragem extra
ordinária caminha sobre os espinhos 
da estrada com o sorriso nos lábios, 
tendo para todas as dores palavras de 
conforto e esperança. E' meiga e intré
pida; augelical e firme. 

Filha, oeculta aos Paes, para que os 
não affiijam,as dores physicas e moraes 
que a torturam ; esposa será terna, 
dedicada e forte ; mãe uma vardadeira 
educadora. Tenho essa fé. 

ADELINA A. LOPES VIEIRA 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

O illustre monsenhor Luiz Raymundo 
da Silva Brito compoz um excellente 
livro consagrado aos alumnos da Es
cola Normal, e que se intitula Lições de 
Religião. E' um trabalho este que de
monstra o alto cultivo intellectual de 
seu auctor e offerece,aos que tém de se 
dedicar a este estudo, clara compre-
hensão, privando-os de compulsarem 
varias obras, pois nelle estão tratados 
com lucidez os pontos dogmáticos e 
apontadas com o desenvolvimento ne
cessário as diversas matérias constan
tes do programma da respectiva cadeira 
na Escola Normal. 

Rosas do Ermo—São uma collecção de 
poesias do Sr. Manoel Pinto Neves. 

Prefacia este livro de versos o Sr. Dr. 
Carvalho Filho. 

Antes de darmos nossa opinião sobre 
estas Rosas quizeramos saber por que 
razão o Dr. Carvalho Filho, todas as 
vezes que em seu prefacio tem de se 
dirigir ao Sr. Pinto Neves, trata-o de 
vós. E' possível que este tratamento 
seja imposto pelo grande respeito que 
o Dr. Carvalho Filho tem pelo talento 
do poeta; mas é exquisito e mesmo um 
pouco pedantesco. 

Das Rosas do Ermo poucas ha que 
sejam verdadeiramente rosas; mas em 
compensação, são muito—do ermo. 

Não ha nellas o encanto dos traba
lhos feitos com arte nem illuminados 
pelo fogo da inspiração. O poeta im
pressionou-se muito com os versos de 
Casimiro de Abreu (ainda ha d'estes !) e 
deixou-3e levar pela onda das suas la
grymas, onda que apagal-o-á e que ha 
de aniquilar todo o talento do vate das 
Rosas do Ermo se este não cuidar de 
libertar-se quanto antes d'esta perigosa 
impressão. 

Liberte-se, Sr. Pinto Neves, e dê-nos 
outras Rosas que, com certeza, não fica
rão no ermo como as que acaba de 
publicar. E não se deixe levar pelas 
cantigas do Sr. Dr. Carvalho Filho. 

Tem talento, quer ser poeta e, ao que 
parece, tem a faisca. Pois accenda-ae 
alimente-a com o estudo que ha de 
vel-a atear um fogaréo de inspiração. 

Com a fagulha litteraria dá-se o con
trario d'aquella tal do latim... Sabe?... 
ScintiUa contempla... 

Áquella, sendo despresada, apaga-se. 

O Sr. Dr. Gama' Roza acaba de pu
blicar um livro importantíssimo e que 
se intitula Biologia e Sociologia do Casa
mento. 

E' uma obra esta firmada sobre ba
ses scientificas e que exigio para a sua 
confecção grande somma de illustração 
e estudo apuradissimo. 

As partes componentes d'este t ra
balho são tratadas e desenvolvidas com 
alta elevação de vistas e todas amol
dadas á sciencia moderna. A sua pri
meira parte.—Gênese e evolução do casa
mento, é uma excellente collecção de da
dos históricos referentes ao assumpto 
e bellamente considerados, tanto quan-. 
to as exigências do facto. Depois de 
toda esta concretisação histórica dos 
usos e costumes matrimoniaes desde 
os velhos tempos até a nossa epocha, 
termina esta parte com uma synthese 
da evolução matrimonial. 

Nas demais partes encontram-se ana-
lysadas e commentadas as matérias 
referentes ao as3umpto de toda a obra. 
Assim é que vemos com superioridade 
de espirito o desenvolvimento ou antes 
a apreciação de vários ramos scienti-
ficos, taes como o Casamento civil e o Di
vorcio, a Hereditariedade, Cruzamento de 
raças e Consangüinidade. 

Destacamos da ultima parte —a Fa
mília, a seguinte apreciação: « A fa
milia acha-se, ainda, portanto, em vir
tude dos males da selecção matrimo
nial e social, em situação muito pre-
earia : não preenche a sua missão : não 
favorece o movimento evolutivo ; não é 
o que devera ser, e o que será, o auxi
liar das necessidades da epocha e o 
preparador das aspirações do futuro.» 

A Biologia e Sociologia do Casamento é 
uma das melhores obras que temos 
lido sobre esta matéria e de maneira 
alguma regatearemos nossos parabene 
ao seu auctor,que;é um distineto cultor 
da sciencia no nosso paiz. 

Recebemos dos editores Teixeira & 
Irmão, de S. Paulo, um pequeno volu
me em que se acham collecionados, sob 
o titulo Questão Grammalical, todos os 
artigos de uma polemica levantada em 
1880 entre o grande philologo Júlio 
Ribeiro e o Sr. Augusto Freire da Silva, 
professor do Curso de Preparatórios 
annexo á Faculdade de S. Paulo. 

Os artigos d'este ultimo professor 
appareceram nas columnas da Provín
cia de S. Paulo, da capital. 

Os de Júlio Ribeiro, impressos' no 
Diário de Campinas,jornal de circulação 
menor que a da Provincia, foram pouco 
lidos. Sò agora, com a publicação com
pleta da polemica, podem ser aprecia
dos, como todos os trabalhos do emi
nente professor. 

Agradecemos aos incansaveiseditores 
Teixeira & Irmão a offerta de um 
exemplar do folheto. 
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Está distribuído o primeiro fasciculo, 

de oito paginas, da grande edicção de 
luxo do Guarany, com illustrações no 
texto e á parte, emprehendida pelos 
arrojados Sra. Vudro da Silveira e Er
nesto Guimarães. Traz um retrato de 
José de Alencar bem desonhado por 
G. Johanseu e excellentemente gra
vado pelo Sr. Villas Boas, que tam
bém xylographou primorosamente as 
duas lettras iniciaes da dedicatória dos 
edictores ao Imperador o da introduc-
ção de Machado d* Assis, lettras mui 
elegantemente desenhadas por Trei-
dler. 

O trabalho typographico é nítido e 
bem feito. 

Achamos que é dever do nosso pu
blico auxiliar o ousado comuietimento 
dos edictores, concorrendo para que 
tenha uma edição luxuosa e dignado 
seu merecimento o mais famoso dos 
nossos romances. 

MCIONALIDADE LITTERARIA 

Abrimos espaço à seguinte carta 
porque o seu assumpto é interessante 
e pode gerar curiosa discussão : 

« Tendo lido no n. 126 d'A Semana um 
Annagramma poético, sobre Os melhores 
poetas brazileiros permitta-me V. S. que 
eu ache que um dos nomes que entram 
na composição d'essa peça é nella in-
truso. 

Refiro-me aos nomes de Gonçalves 
Crespo e Filinto de Almeida. 

Em boa razão e são critério, Sr., um 
d'aquelles nomes deve d'aü desappare-
cer, porque um delles nào pertence á 
litteratura brazileira, segundo preva
lecer o critério dos que chamam a 
Crespo poeta brazileiro, segundo pre
valecer o meu e de muitos outros, que 
chamamos a Crespo poeta portuguez. 

Ha paridade de casos e circumstan
cias: 

Se Filinto é poeta brazileiro, nas
cendo em Portugal, Crespo é poeta 
portuguez; acerescendo que este seguio 
a nacionalidade portugueza, tanto que 
gosou de direitos políticos em Por
tugal. 

Porque chamam a Crespo poeta bra
zileiro 1 Porque nasceu no Brazil ? 

Muito bem. 
Mas porque chamam a Filinto, nas

cido em Portugal, poeta brazileiro? 
A resposta dou-a eu : é porque tem 

poetado no Brazil, tem sido influen
ciado pelo meio brazileiro. 

Se assim é, Crespo não pôde ser poeta 
brazileiro, porque poetou em Portugal 
e foi influenciado pelo meio portuguez. 
Logo, é poeta portuguez. 

Crespo é-o, effecti vãmente, de direito, 
porque, quando não bastassem as ra-

*zões acima adduzidas, bastava o facto 
da nacionalidade delle (não confundir 
com naturalidade) ser a portugueza ; e, 
assim como a bandeira cobre a carga, 
a nacionalidade do homem é & de todas 
as suas manifestações. 

De mais, Crespo, que foi para Portu
gal com l-l annos, não escreveu um só 
verso no Brazil. 

Mas, dirão, tem poesias de assumpto 
brazileiro ; logo, é brazileiro. 

Risivel argumento ! 
De trinta e oito poesias das minia

turas só quatro, quatro só! são de 
assumpto brazileiro; bem como só o 
são duas, dentre as sessenta e duas 
dos Nocturnosl 

São bastantes para darem tal nacio
nalidade a Crespo, que nà > a quiz ? 

È, vamos lá ! quantas poesias tem 
Theophilo Gauthier de assumpto não 
francez ? 

Filinto d'Aluieida não baptisou uma 
parte do seu livro com o adjectivo 
« peninsulares »? 

Ha no Brazil alguma península? 
Está o Brazil em alguma península? 

So uma patriotada, permitta-me a 
expressão, fará com que um homem 
tenha tão curto critério que classifique 
orno brazileiro a Crespo, ao mesmo 
tempo que classifica como brazileiro, 
também, Filinto. 

O homem é produeto do meio em que 
vive e nada mais, e a esse meio pertence. 

Se assim não fosse: 
O Brazil não teria direito de chamar 

seus, como muito bem e de direito 
chama, a Gonzaga, Filinto, Barroso, 

Rodolpho Bernadelli, e José Bonifácio, 
0 grande abolicionista; porque não 
nasceram no Brazil; a França nào 
teria direito de chamar seus a Girardin, 
André Chenier e outros, porque não 
nasceram em França! 

Applicando: 
Se Crespo, apezar de viver e morrer 

portuguez, não é poeta portuguez, 
porque nasceu no Brazil, Gonzaga e 
Filinto são poetas portuguezes, porque 
nasceram em Por tugal ; Barroso, o 
heroe do Riachuelo, foi almirante por 
tuguez e é uma gloria portugueza 
porque nasceu em Portugal ; José Bo 
nifacio (1) o grande abolicionista, é 
francez, porque nasceu em Franca 
Bernadelli, o auctor do Christo e a 
Adultera, é mexicano, porque nasceu 
no México ; Girardin nào é uma gloria 
do jornalismo francez, porque nasceu 
na Suissa ; e André Chenier seria um 
poeta.. . turco! porque nasceu em 
Constantinopla! 

Mas isso tudo, se assim fosse, seria 
uma monstruosidade, não acha, Sr. Dr. 
Valentim? 

E ahi está ao que leva o argumento 
dos que dizem que Crespo é poeta bra
zileiro, quando elle é portuguez, por
tuguez como o que o mais fór l 

Mas é melhor fazer ponto final. 
Termino, Sr. Dr. Valentim, pedin

do-lhe o obséquio da insersão d'esta 
na Semana com o que muito obsequiará 
este 

De V- S. admirador sincero, 

INCÓGNITO. 

Corte, 1 de Junho de 1887. 

DA«YIA-LACTEA» 
XXXI 

Por tanto tempo, desvairado e afficito, 
Fitei n'aquplla noite o Armamento, 
Que inda boje mesmo, quando acaso o neto, 
Tudo aquillo me veiü ao pensamento: 

Sahia custo, o derradeiro grito 
Na alma abafando, sem chorar, violento... 
E o céo fulgia, plácido e infinito, 
E havia um choro no rumor do vento. 

Piedoso céo, que a minha dôrsentiste-' 
A áurea esphera da lua o Occaso entrava, 
Rompendo as leves nuvens transparentes... 

E sobre inim, silenciosa e triste, 
A Via-Lactea se desenrolava 
Como um jorro de lagrymas ardentes. 

S.Paulo, 1887. 
OLAVO BILAC. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

II 
O POETA 

Para que bem se possa julgar do 
valor d'este livro, é bom que se conheça 
a evolução intellectual que o gerou, a 
historia do espirito que o produziu. 

Quando Raymundo chegou aS.Paulo, 
em 1877, levava um livro de còr e um 

(1) O que deu a José Bonifácio a naci,ma
ndado brazileira foi o mesmo que deu a 
Crespo a naciodalidade portugueza—a von
tade própria. 

Ambos, cada qual no paiz emque nasceu, 
ermo filhos de pães estrangeiros não em ser
viço deseuspaizes; por if-so podia cada qual 
optar pela nacionalidade do paiz do nasci
mento ou pela nacionalidade paterna. 

E' principio de dire:to. admittído por todos 
os povos cultos. 

Por isso, J. Bonifácio, nascido em França, 
optou pela nacionalidade paterna, a brazi
leira, e Crespo, nascido no Bi azii, optou pela 
nacionalidade paterna—a portugueza. 

Se o facto da opção de J. Bonifácio fel-o, 
para todos os effeitos, brazileiro, porque razão 
porque motivo, a de Crespo, feita segundo 
o mesmo direito e os mesmas princípios, não 
o fará portuguez para todos os effeitos ? 

Vamos lá: se este não é portuguez, aquelle 
não pode deixar de ser francez. 

poeta no coração: —As Primaveras, e 
Antônio Feliciano de Castilho. Adorava 
o poeta do «Amor e Melancholia » ; de
fendia-o, com respeito e enthusiastiça 
aimiração.contra quem o aceusasse de 
massador e de choramingas. 

De Casimiro de Abreu, cujn índole, 
tristonha e contemplativa, lhe parecia 
irmã da sua, de Casimiro aprendeu a 
receita de metter em verso, em molho 
de lagrimas, as suas maguas e as do 
próximo. 

Com o irradiante cego dos Cmmes do 
bardo affeicoou-se á forma pura e per
feita ; com elle aprendeu todos os segre
dos e delicadezas da «mão de obra». 

Assim se explica como nos seus ver
sos,—ainda os mais antigos, os que elle 
fazia no collegio Pedro II , intercedendo 
por algum collega condemnado á cafúa, 
como V. Hugo pelos nihilistas con-
demnados á forca,—nesses mesmos não 
se encontrava um só que reclamasse 
os cuidados de um pedicura. 

Os « Primeiros sonhos » que elle poz 
na rua em 1879. aos 19 annos, são um 
resultado natural d'aquelles dois facto-
res. Não menos do que o próprio titulo, 
è significativa a epigraphe com que os 
encabeçou: 

« Meus versos são suspiros de minh'aliua 
Sem outra lei que o interno sentimento.» 

(G. MAGALHÃES) 

D'este livro diz bem- o introduecio-
nista das Symphonias: « . . . versos de 
adolescência, em que não Hercules me
nino,mas Baccho infante,agita no ar os 
pampanos', á espera de crescer para in
vadir a índia. Não posso dizer longa
mente o que é esse livro ; confesso que 
ha nelle o cheiro romântico da deca
dência, e um certo aspecto flaeido ; mas 
taes defeitos, a mesma affeetaçao de al
gumas paginas, a vulgaridade de ou
tras, não supprímem a individualidade 
do poeta; nem excluem o movimento e 
a melodia da estrophe. Creio mesmo 
que algumas composições d'aquelle 
livro podiam figurar n'este sem des
dizer do tom, nem quebrar-lhe a uni
dade.» 

E', pois, um livro romântico, morno, 
exagerado, doentio. Entretanto, appa
rece no fim do volume uma pequenina 
nota, honestamente pérfida. Diz assim: 

« Reconheço qne lia n'este meu pri
meiro trabalho litlerario composições 
ridiculamente contrarias ao espirito da 
época. Entretanto, sem recorrer á idade 
de muita inexperiência e pouco estudo 
em que, pela maior parte, foram feitas, 
ha ainda hoje quem aprecie, etc.» 

Lembra esta nota uin commentario 
cavilloso, introduzido snbrepticiamen-
te no evangelho de S. Matheus pelo 
príncipe das trevas. 

Foi por aquelle pequeno ponto que 
começou a carie da Idèa Nova a roer o 
edifício dos primeiros sonhos de Ray
mundo ; depois o ponto fez-se nodoa,"a 
nodo-atornou-se em chaga, e um bello 
dia: — Catapruz l 

Morrera o Raymundo dos Primeiros 
Sonhos. Não de todo, porque por mais 
dessemelhantes que sejam, de índole e 
de feição, duas obras de um mesmo 
auctor, ha sempre no fundo de ambas 
uma cousa commum, idêntica: — um 
pouco do sangue, da carne, dos nervos 
do escriptor. 

E ê isto unicamente o que existe de 
commum entre os Primeiros sonhos e as 
Symphonias. O temperamento ficou: 
mas o arrebique, a postiçagem, a affe
etaçao desappareeeram. 

O melhor merecimento d'este poeta 
—merecimento precioso e não vulgar— 
consiste em não ser discípulo de Byron 
nem de Hugo, nem de Baudelaire, nem 
de Musset, nem de Swynburne, nem de 
Leconte de Lisle, nem de Sully-Pru-
dhomme; não é impassível, satânico 
parnaziano, realista ou poeta scientikco '• 
e simplesmente : — Raymundo Corrêa. 
Nào nego que, em uma ou outra com
posição, mormente nas da secunda 
parte — se possam encontrar ves°tigios 
da leitura d este ou d'aquelle mestre • 
mas o sopro creador, a maniére não é dê 
nenhum outro : —é d'elle. 

Raymundo é uma alma profunda
mente poética, e se a poesia é. como diz 
bhakspeare, «uma musica que todos 
trazemos dentro de nós» , -o qu» não 
quer dizer que todos possamos deital-a 
para fora - e força acreditar q u e d e i 
tro do coração de Raymunio está alo
jada uma orchestra. °.».»n 

E tao natural para elle—tazer versos.. 
que.aoenvezdeMr. Jourdain, de Mo! 
nere, elle se admiraria sobremaneira, 
se alguém lhe dissesse —que ella faz 
versos. * • ** 

Nunca pode fazer outra cousa. 
E bem pôde dizer como Ovidio: 
« Quiquid tentabam scribere versus eraU 

Com esta índole intellectual e moral 
com um temperamento altamente ner'. 
voso e com o profundo, sagrado, invio, 
lavei amor á Forma,—amor.que lhe veia 
da leitura dos grandes artistas,—Ray. 
mundo não fodia deixar de vir a ser o 
que é :—um poeta, na mais pura e ele
vada significação d'esta palavra. 

E, como Banville, elle pôde excla
mar : 

— Je suis un poete lyrique. 

E não é outra cousa: — é um poeta 
lyrico. 

No fim de contas, isto de escolas enrl 
poesia, quando não seja tolice, é, pelo i 
menos, uma questão ociosa, inútil. 

Só o que se quer é que o indivíduo 
saiba nos communicar a musica que 
traz dentro de si:—seja ella de Verdi 
de Ciiopin, de Wagner ou de Offenbacb. 

Soube elle passar a sua>usicn—de 
dentro de si para dentro de nós? E' o 
bastante: —E' um poeta esse homem. 

Quem disse a ultima palavra n'estet 
assumpto foi o grande Gcethei^-Em 
realidade a poesia só comprehende três. 
formas: —a épica, a dramática e a ly-' 
rica; quanto aos gêneros, determinados 
por varias designações, elles não se dç-
nnem pela sua forma essencial, senão 
por seu objecto e caracteres exteriores. 

Não é, porém, este o. logar aproposi-
tado ao estudo d'esta difBcil questão,. 

Basta que saibamos que o cantor dasi, 
Symphonias é um poeta lyrico e dos, 
mais delicados. 

Os mais doces, os mais subtis, os mais 
preciosos aspectos da natureza, os ca
prichos mais vaporosos; os mais leves, 
matizes do sentimento humano—na sua 
expressão mais singela c mais rica— 
as sensações mais electrisanfces e maisi 
artísticas da carne, todas inspiram o 
poeta das Symphonias.e elle nol-as trans , 
mitte todas no seu bello versj , espon-H 
taneo e perfeito. 

LêJe o Uai Secreto, de que tanto gos- 5 
tou o Sr. Machado de Assis —um pa-
ladar litterario difficil-de contentar-se. 

Que profunda e que simples philoso-, 
phia! Todos temos pensado, todos lia-, 
vemos dito aquillo. 

E, no emtanto, ao lel-o agora, pelo 
soneto de Raymundo, parece-nos, que 
foi elle o primeiro a dizel-o ! 

Quão admiravelmente se retrata o 
poeta no derradeiro tercetto : 

11 Quanta gento que ri, talvez, existe 
Cuja ventura uni-.a consiste 
Em parecer aos outros venturosa!... 

Ahi o ten Jes todo: — com a sua obser
vação commovida e perspicaz, a sua es
pontaneidade sóbria e correcta, a suave 
meia-soinbra, característica da sua Ín
dole poética. 

Lede O anoitecer, e vereis ainda mais.-» 
em relevo essas qualidades: 

Um mnndodevaporesnoar.fluct.ua: 
Como uma informe nodoa, avulta e cresce 
A sombra, á proporção que a luz recua... 

A natureza apathica eíinaece... 
Pouco a pouco, entre as arvores, a lua 
Surge tremula, tromula... Anoitecei» 

E ainda mais no soneto—A avó 
Que profunda e suavíssima tristeza a 

d'aquella pobre velha, que, ao beijar, 
em um assomo de,alegre tornara,o sen 
netinho, sente que, em vez de o con
tentar, a sua velhice assusta o inno-
cente e «que ás crianças já não inspira 
amor, só inspira receio» : 

« Meu riso é boje, acaso, um momo tão som
brio, 

Que este infante que embalo, este quede 
miai veia, 

Que é meu neto, -este até, chora quando me 
ria?-' 

E, como .;lle, comtudo, eu sou fraca, e, como mo 
lie, 

Eu não tenbo também nem cabellos, nem 
dentes... 

Ai/ quando o voa beijar, porque é que me 
repelle 

Este infante de -ílbar e faces innocentes?! 

E sempre, ou tanta quanto baste para 

http://mnndodevaporesnoar.fluct.ua
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caracterisar definitivamente o poeta— 
aquelle traço de observação verdadeiro 
«sensibilisado,aquelle primor de forma, 
aquelle brando meio-tom de melancolia, 
raiado levemente, muito levemente, de 
ironia. 

Verificai se acaso me engano, lendo 
—0 vinho de Hebe, Beijo posthumo, Atfai-
ma, Vulnui,?, Lagrimas românticas, lendo 
todos ou quasi todas as composições 
d'este bellissimo livro. , 

Não conheço outro poeta brazileiro 
que se lhe compare n'osta feição, 
especialissima. 

Luiz Guimarães Júnior é muito 
menos profundo e muito menos deli
cado. Existem, alem d'isso, descuidos, 
defeitos de arte nos Sonetos e Rimas, que 
Raymundo não commeteria nunca. 
Ligeiras imperfeições :—um adjectivo 
mais próprio à rima do que á. idéa, 
•uma interjectiva extemporânea,sobeja, 
mettida no verso para enchel-o, uma 

. idéa archaica, arrebicada com enfeites 
a moda; um verso errado ou manco, 

, arrastando o joanete em meio de esbel-
' tos companheiros... 
> Imperfeições perdoaveis, ora pois !— 
,'inas imperfeições, todavia, de quo não, 
' ou rara vez, pôde ser accasado o 
. artista das Symphonias. 

Ha, comtudo, dois, poetas qttea pre-
sentam certo ar de familia com este : 
—Gonçalves Crespo, no traço de obser
vação exacto e saboroso; e Alberto de 
Oliveira, na tournure do verso: iin-
peccavel e singela, picada de um leve 
iic arcádico. 

Mas o poeta dos Nocturnos é 'inais 
requintado, mais maneirososmais par-

' naziano do que Raymundo. 
E Alberto de Oliveira, o adorável 

poeta das Canções românticas, esse tem 
uma esthetica" mais complexa. 

Onde bem se se conhece quão pode-
• roso artista è Raymundo, é nos Perfis 

românticos, e nos sonetos que chamarei 
sensualistas. 

São seis: No jardim, No banho, Après le 
combat. Ouro sobre azul, Na penumbra, 
Plena nudez. 

Bellissiinos; deliciosos! 
Só uma gran.le alma de helleno podia 

: fízes estes versos : 
í Eu amo os gregos typos de esculptura ; 
ÉPagás nuas no mármore entalhadas, 
'NÜO ess;i6 producçõesque a estufa escura. 
Das moaas ei ia, tortas e enfezadas. 

Quero era pleno esplendor, viço e frescura 
Os corpos nús; as linbas onduladas 
Livres; da carne exuberante e pura 
Todas as saliências destacadas... 

Não quero a Venus opulenta e bella, 
De luxuriante-i formas, entrevel-a 
Da transparente túnica atravez; 

Quero vel-a sem pejos, sem receios, 
Os braços nús, o dorso nú, os seios 
Nús... Toda núa.da cabeça aos pés! 

Sente-se diante d'este soneto immor
tal, marmóreo,o que dovêra ter sentido 
Apélles quando viu Phrynéa, a Vonus 
Anudyomena, sahir nua da onda eleu-
sina, torcendo, com os braços erguidos, 
os longos cabellos de ouro, got-
tej antas . . . 

10' tão bello, ê tão perfeito, que me 
admira profundamente uma cousa:— 

-Theophil» Gautier esqueceu-se de 
fazel-o. 

Como quasi todos os modernos livros 
de versos, tem também este uma parte 
oecupada pela musa civica, militante. 

« Creio que o artista ahi é menor e as 
idéas menos originaes; diz o Sr. 
Machado de Assis ; — as apostrophes 
parecem-me mais violentas do que 
espontâneas, e o poeta maisaggressivo 
do que apaixonado.» 

Um outro critico, o Sr. Urbano 
Duarte, disse uma vez, a propósito das 
Fanfarras •• «A Republica em verso é 
truculenta em demasia. Preferimol-a 
em prosa.» 

Não ponho duvida em concordar com 
ambos—quer no tocante à escola quer 
a respeito de Raymundo. 

Tenho, porém, certas considerações 
a expender, as quas, segundo me pa
rece, modificam de alguma sorte a 
questão.. A poesia civica, revolucio- I 

raria, ou de cornb ite, tal como tem 
sido feita eutre nós, é na verdade espa
lhafatosa, debordante,sobremaneira tru
culenta. Faz um excessivo consummo 
de tyrannos, de sceptros, de padres, de 
purpuras.de algozes, de sangu; e de 
liberdade. Degola a cada verso nm 
monaretia, enforca um padre ao fim de 
cada estrophe... Ora, «ste gênero de 
idê.i3 e de tropos poéticos, bem com
parado com o-actual estado político do 
paiz, apresenta o contraste mais dia-
paratadamente desafinado que se possa 
itnagiuur. 

Realmente, appellidar de tyranno, 
monstro, Sardauapálo, espectro, algoz, 
déspota execrando, e outros que taes 
epithetos a uni bom monaretia barri
gudo e pacato, fanhoso e temente a 
Deus, que, em vez de degolar e esquar
tejar u « li vida. canalha, os miseráveis 
párias» para depois devoral-os em sar
rabulho, de parceria com a egreja, limi
ta-se modestamente a mandar decapitar 
frangòes, para comol-os em canja ; que, 
em vez de perseguir os apóstolos da. 
liberdade com a bayoneta e a espada, 
persegue-os ferozmente com a commen-
da da Rosa e a pasta da justiça; que, 
em logar de deitar fogo a cidade e ir 
tocar viola no CorcovadO, emquanto o 
seu povo morre frito, sobe simples
mente ao morro do Castello para ver 
arderem as caudas dos cometas; ah ! 
realmente é ridículo. 

Todavia, e considerando bem, essa 
espécie de poesia truculenta, lyrani-
cída e demolidora, é mais útil, mais 
bella, mais honesta e menos ridícula do 
que a poesia thuribularia, bajuladura 
dos thronos e dos báculos do Rei e do 
Papa. E' menos ridícula porque hoje, 
se já ninguém toma a sério a ferocidade 
cannibalesca das coroas feitas por Deus 
e pelos barbeiros—ainda menos ha 
quem acredite na santidade e na divin
dade dellas; ó mais honesta, porque 
esses poetas não cantam para comer, 
como os seus estimavtis collegas —os 
bardos palacianos e de sachristia; que 
é mais bella como esthetica, não me 
parece in lispensavel demonstral-o. 

E', finalmente, mais útil pol duas ra
zões: a primeira é que o servilismo 
posto ein verso é o mais pernicioso dos 
miasmas; envillece o cantor e o canta
do, rebaixa, amesquinha, empesta a 
litteratura, decompõe os,) costumes, 
abandalba o gosto, deshonra o verso... 

A segunda é que elle não produziu 
nunca uma grande obra artística, nem 
poderá gerar senão monstrengos aleija
dos e horríveis. Nào assim a poesia re
volucionaria. Entre nós ella tem pro
duzido alguns obras verdadeiramente 
bellas. 

Lúcio de Mendonça fez o Consórcio 
maldicto e as Visões do abysino ; Fon
toura Xavier produziu Tira-dentes e 
este profundo alexandrino: «Inda ha 
de rir de nós o crente d amanhã» ; Assis 
Brazil escreveu O pesadello e os Libellos 
a Deus; Th. Dias O rio e o vento, com
posição «que, segundo diz um critico, 
ficaria para sempre celebre, se fosse 
escripta em lingua medianamente co
nhecida no mundo civilisado»; Ray
mundo Corroa deu-nos «A ilha e o mar» 
inspiração magnífica e grandiosa, que 
resgata de sobejo os defeitos que se 
possam encontrar nas suas outras pro-
ducções deste gênero. 

Conseguinteuiente.sou de parecer que 
se deixe em liberdade a poesia revolu
cionaria: — que mate—com boas rimas 
—padres e reis, tyrannosedéspotas . . . 
E' uma oecupação que não abala os ali
cerces das instituições nacionaes, nem 
perturba o somno á policia, e que, de 
vez em quando, produz uma obra 
prima. 

Deus te dê, portanto, muitos annos 
de vida, ó poesia revolucionaria ! 

Sinto que devo concluir esta noticia, 
que já disse demasiado, mas que ainda 
uão disse o que devia. 

Extraordinário sentimento poético, 
naturalidade fresca e deliciosa,vestindo 
fôrmas impeccaveis, correctissimas, tão 
justas, porém, e tão leves que nem a 
idéia prejudica a vestidura, nem a ves-
tidura acanha ou encobre a idéia; uma 
doce melancolia, levemente irônica, 
profundamente humana, entranhado 
sentimento da natureza, um mixto de 
graça e força, de luz e sombra, de bon
dade e capricho.. . Eis as Symphonias. 

Ha em Raymundo um pouco de Mus
set junto a outro pouco de Gautier: a 
poesia d'aquelle, o verso d'este. 

E' lendo este livro que bem se coni-

Êrehende a definição que a poesia deu 
m. Deschamps: « pintura qae se move, 

musica que p e n s a . . . . 
A' critica incumbe agora apontar-lhe 

as fraquezas, censuraria-- os defeitos. 
Quanto a mim, resumo a minha opi

nião sobre elle em uma palavja :—Ado
rável ! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Pirahy, Janeiro, 1883. 

&A2ETÍLHA LITTERARIA 

O Dr. LucinJo filho vae continuara 
publicação das suas Vir*jilianas. 

O nome do Dr. Lucindo filho, redactor 
de Vassourense, um dos melhores jornaes 
de provincia que conhecemos, não pode 
ser desconhecido para a maioria dos 
nossos leitores. Alem de ser freqüen
temente citado como sendo o de um 
raro talento blindado por forte e excep
cional erudição, ha d'elle vários tra
balhos publicados de alta monta sobre 
litteratura e medicina. 

Destacam-se entre elles as suas ma
gníficas traducções do inglez e do latim, 
lingoas que o Dr. LucinJo filho—como 
bom rilhu de peixe — prufuaJamente 
conhece.O seu trabalho mais recente é a 
publicação das obras postliumas do 
Visconde do Araxá, obras que elle pre-
facíuu, biographando o seu illustre 
auctor. Infelizmente para as nossas 
Lettras o Dr.Lucindo filho é dotado de 
excessiva modéstia e evita o mais que 
pôde abandonar o seu cantinho, que 
elle quer forçadamente obscuro, e tam
bém de um pouco de desanimo (quasi 
dizíamos indolência!). Para que publi
que alguma couza é preciso qu.í contra 
elle rebente uma conspiração... de 
amigos. Por este meio. quasi sempre 
seguro, vamos obter a publicação 
da traducção de novas egtogas de 
Virgílio. As primeiras foram publi
cadas em 1883; apenas duas: Alexis e 
Melibeu (a 2a e a 7a). Esperamos que 
d'esta vez o illustrado e avaro traduetor 
será mais generoso, assim como tam
bém esperamos poder brindar os lei
tores com uma amostra d'esse fino 
regalo litterario que se lhe está pro-
paran lo. 

Por estes dias devem ser postas á 
venda em S. Paulo A comedia dos deuses 
de Theophilo Dias,—larga paraphrase 
em verso da introducção do Ashverus de 
Quinet, e, aqui, os Versos e Versões, de 
Éiymundo Uorrêa, anciósamente es
perados. 

Dentro de vinte a trinta dias chegará 
de Lisboa uma nova obra da nossa col-
laboradora D. Julia Lopes. E' a se
gunda que publica, tendo sido a pri
meira os Contos Infantis, esses deliciosos 
contos para crianças que deviam ser 
adoptados em todas as escolas. Desse 
primoroso livro também foi auetora 
D. Adelina Lopes Vieira, que egual-
mente nos honra de ha muitu com a 
collaboração, sendo os contus em prosa 
eteriptus por áquella e os em verso por 
esta. 

Mas com os Traços e Illuminuras é qne 
a joven conteuse vae firmar a sua repu
tação litteraria. 

Conhecendo boa parte dos contos que 
constituem esse livro, poJemos pre-
affirmar ser elle um dos mais bello3 no 
seu gênero, publicados por escriptor 
braziloiro. D. Julia Lopes já nào pre
cisa da benevolência gentil qne e de 
praxe usar-se para com senhoras que 
tratam lettras e artes. Tem talento e 
mérito para ser criticada, e sem favo
res que a sua condição de senhora por 
ventura inspirasse á critica. 

Os elogios que se lhe fazem ou fize
rem não devem, portanto, ser attii-
buidos a essa circumstancia, que tem, 
freqüentes vezes, é certo, arvorado em 
poetisas e prosadoras de primeira or
dem damas estimaveis e intellígentes, 
mas que melhor manejam o crochet que 
a penna. 

Ü encantador espirito dajoven aue
tora dos Traços e Illuminuras è um 
espirito de eleição, desses raros espíri
tos femininos dotados do formidável 
poder de interpretar e pintar a Natu
reza, de falar com o coração ao coração 

e com o raciocínio á razão, de fuzer 
desabroebarem sorrisos e correrem !a* 
grimas—por meio desse simples * pe
queno instrumento, de tão modesta e 
trivial apparene a, chamado — penna. 

Cuttiu G. Sand, como Mme. Akerman, 
comv Mnie Adam, como Mme. Daudet, 
Julia Lopes pôde ser chamada um—es
criptor. 

Se este botocudesco paiz pudesse por
ventura ver,em cauzasda intelligencia, 
duas pollegadas adeante do seu nariz 
rombo, e comprehender o que v.ilem 
as lettras e as artes para a grandeza e 
progresso dus povus, ello se orgulharia 
de ter escriptorascomo Narciza Amalia, 
Adeliuu Vieira e Julia Lopes, para 
citar apenas as que continuam a illus-
trar a nussa Litteraturacom a activi-
dade dos seus formosos talentos. 

Em outro qualquer paiz, mediana-
monte lido e digno de passar por civi
lisado. o livro Traços e Illuminuras seria 
laureado e ti ária popular e famoso. 

Neste, terá, quaii 1 > muit'», algumas 
linhas piegas e anti-grammaticues nos 
noticiários chilros das folhas diários. 

Oxalá nos enganássemos '. 
7 . 

NOTAS PHIL0L03ICAS 

Entre as fontes históricas mais abun
dantes de etymologias vernáculas con
tam-se, com sensível preponderância, 
os nomes geojraphicos. 

São notórias as derivações, hoje em 
dia vulgarisadas, de nomes pátrios ; e 
este processo de norainação é, como 
sempre foi, uma das correntes mais ao-
centuadas do neologisrno. D'alii, os 
nomes de pecego, persicus ; bayoncla, de 
Bayonne,- me.selina de Mossul; porga-
minho de Pergamo; arminho de .armê
nia ; cobro de Chypre ; gravata de Croa-
tia ; etc. 

Os habitantes da Lacedemonia por 
serem moderadus no uso 'do fallar, le
garam-nos o typo do laconismo. Os de 
Soles que afeiavain a lingua bellenica 
tem a memória condemnada pelo toie-
cismo. 

O que, porém, é pouco sabido e creio 
que ignorado, è que. na sua quasi to
talidade, os nomes de cães acelimados 
na península ibérica tem por etymo-
ziasas suas designações gentilicas. 

As raças ou variedades mais vulga
res são o gaiao, o sabujo, o alõo, o po-
dengo, o gozo e o perro. 

Os francezes conhecem uma varie
dade èpagneul, vindo naturalmente da 
Hespanha. O cão indígena da Ibéria é 
evidentemente o perro (de paiíro, raeta-
these de patrius), 

Alem do perro (canis patrius), as de
mais raças são estranhas. 

Taes são, o galgo, caai» gallicus, da 
França. 

O gozo, canis golhicus, vindo com bár

baros. 
O alão, vindo com os scytas alanos, 

da idade média {alamis}. 
O podengo, cão italiano do Norte, 

oriundo do Pó (podinem). 
O sabujo, no cast. sabueso, cão de 

caça da Saboia (sabandus). 
A espécie perro existe em Portugal ; 

o nome está um pouco obliterado e 
tende ao obsoletismo. Em todo o caso 
existem derivados interessantes como 
aperreiar, etc. 

Estas formas galgo e gallieo; gato e 
goíhico, devem interessar especialmente 
aos collectores de divergências phone
ticas. 

São materiajs extremes de qualquer 
suspeita e podem ser aproveitados sem 
exame pela prudência inventiva dos 
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nossos glottologos. São observações de 
Knapp.ao Commcndirio do D. Quixote 
do Clemencin. 

Por umas palavras com que de jus
tiça me referi à Grammatica de Júlio Ri
beiro, ficou extrema 111 ente maguado o 
ineu foro e torribil confrade musul-
mano o Sr. Said-.Mi. 

Peço-lhe milperdõos ; aqui, como nas 
hespanhas, o em toda a christandade já 
ninguém pensa em endeusar o touci
nho e deprimir o inliel Mafomedes. 

JOÃO RIBEIRO. 

0 SOMIO DA SLSLAMITV 

Creio que lhe ouço a voz... Ouço-lhc a voz decerto... 

Eil-o ahi,—bem n'o vejo... eil-o que vem saltando 

O» broncos atcantis... c o infinito deserto, 

Cego, doudo de amor, desgrenhado, cortando 

Como quem tem da eórça « alipede corrida, 

E arapidez da cabra... Eil-o, agora, postado 

A' janella, a fitar-me a faoe emmagrecida 

E triste, com um olhar saudoso e demorado... 

Ouça-lhc,ouço-lhea i oz,que meapostrópha:nAsinkat 

n Levanta-te do leito, ergue-te, ó cara amiga! 

« Ergue-ta,o minha pomba! 6 minha noiva! óminha 

« Querida! Vem tornando à placidez antiga 

a O campo... Olha d'ahi por estes campos fora: 

« Tornam da primavera os vividos ardores; 

« Foi-se a chuva; cessou completamente agora 

aOinverno: abre-se o campo aos ninhos e aos amores. 

a 1'ulge, soabrindo o olhar, na agreste ramaria, 

«.4 flâr; da escuridãodos refloridos galhos, 

a Que Maio veste, o rir das pombas annttncia 

« Que alvorece a estação dos rústicos trabalhos. 

« Olha: verga a figueira ao doce peso; os ramos 

d Lançam da vinha em roda Os perfumes ao vento... 

« Levanta-te do leito! anda, formosa! Vamos 
<( A alvorada sorver d*esse renascimento! 

« E aonde quer que nos leve a fortuna, o desgosto, 

«Que eu te veja e que eu te ouça! e que te ouça e te 

veja! 

ií Que ai de mim! essa voz, e ai de mim! esse rosto 

O São, fllha, o râsto eaoazquea minh'alma deseja! 

U \amo-nos <* apanhar as raposas matreiras, 

« Cujo dente nos rouba os vinhos deliciosos: 

••« Kamo*,« minha amiga! E' jà tem* o: as primeiras 

<( Uvas pintam de roxo os parreiraes frondosos... 

«Isto lhe ouço; porque elle,o meu amado, è quanto 

Ha de bello e de bom que a minh'alma conhece: 

Como eu para elle sou virgens! o que ha de santo, 

O que ha de rirginal que o seu lábio appetece. 

{ D ' 0 cântico dos cânticos) 

J. DIAS DA ROCUA. 

THEATROS 

MOXTEDONLO 

Segunda-feira, 13 do corrente, rea-
lisou-se no theatro Lucinda o espec
taculo de benefieio e despedida do 
actor Montedonio. 

Tendo vindo de Lisboa com a compa
nhia dramática de Furtado Coelho, ha 
quatro annos, cremos, aqui ficou, cre-
ando um empreza dramática mui accei-
tavel, mas que, apezar do seu mereci
mento, teve de acabar, havendo o 
honesto e provecto artista enterrado 
nella todas as suas economias. 

Data d'ahi a macaca que o tem bar
baramente perseguido. 

Sem trabalho, sem contracto nenhum, 
— elle, um artista cômico e dramático 
de tão grande valor! que representa 

alliando a extrema correcção, inexce-
divel, ostupenda naturalidade! — su-
goitou-se a fazer uma viagem com 
Souza Bastos, a representar papeis 
burlescos; viagem que lhe e de lamen
tável memória. Ultimamente adoeceu e 
gravemente, depois de liaver passado 
pelo desgosto de ver enviuvar sua filha, 
a intelligente e estudiosa actriz Ade
lina. Para ver se dá cabo da terrível 
macaca vae para Pelotas tentar fortuna, 
estabelecendo-se ali como dourador e 
vidraceiro e também como actor, quan
do isso lhe puder render ali mais al
guma cousa do que os dissabores e a 
pijndahiba que tão fartamente lhe deu 
por aqui. 

O theatro estava repleto. Constou o 
espectaculo, alem da Véspera de Reis, de 
unia parodia do Fuzileiro Apaixonado 
pelo petiz Eomeu Bastos e de algumas 
cançonetas deliciosamente cantadas por 
Ciniva Polônio,da comedia em 3 actos, 
de Rangel de Lima — Como se enganam 
mulheres, em segunda representação. 
E' uma comedia muito interessante, de
licada 6 bem feita. 

No desempenho que foi geralmente 
bom, salientou-se a aòtriz Amélia de 
Bellido, que desempenhou o seu difficil 
papel com grande relevo, dando-lhe 
naturalidade, graça e sentimento, um 
dos seus melhores papeis, talvez o 
melhor. 

Montedonio fez as suas despedidas 
ao publico, lendo —por não lhe haver 
permittido decoral-a o seu máu estado 
do saúde —a seguinte poesia, a seu 
pedido expressamente escripta para 
aquelle fim pelo director d'esta folha: 

O ADEUS DO MONTEDONIO 

Ha uns três ou quatro dias, 
Ha talvez uma semana, 
Que eu dizia aos botões meus 
Vir a Vossas Senhorias, 
Era phrasa sincera e lhana, 
Ao partir, dizer adeus. 

Era isso cousa assenta-da, 
Concluída, decretada 
Gomo pr'ahi qualquer lei... 
« Mas não hade ser era prosa s 
Pensei; mas —sorte inditosa.' — 
Eu versos fazer não sei: 

Sim, nâo dou para a Poesia. 
— Comquanto adore os poetas 
Com paixão e compaixão — 
Mas foi sempre Uinuarrelia: 
Era vão agito as vaquetas 
No tambor da Inspiração. 

Não sei fazer um terceto, 
Que digo? Nem um dueto, 
Nem um verso faço, emfim... 
Eis que tenho uma lembrança, 
Que raei foi um sol d'esp'rahça: 
«Vou pedir ao Valentim.» 

E fui; pedi-lhe a fineza 
De logo, mais brevemente, 
Alguns versos me fazer 
Com que a vossa gentileza 
E estima benevolente 
Vir pudesse agradecer.... 

Disse-me:« Sim. Ora veja.' 
Não me custa nada.' Esteja 
Tranquillo. Venha amanhã; 
» Mas—disse-lhe eu—cousa curta 
« Que o seu hora efTeito surta 
«...Antes que rompa a manhã. 

« Quero que, numa poesia, 
« Mas era poucos versos, diga 
« Quando,a mính'alma contem 
« De affeição e sympathia 
« A esto boa gente amiga 
« Que distinguindo me tem. 

« Mas peço nâo se refira 
« — Por um descuido da lyra— 
« A' triste sioa iufeliz 
et Que aqui me tem persequido, 
« A's'reoaj(|ue tenho tido 
« NestC brilhante p a i z . 

« Mas dizer-lhe nfin se esqueça 
« Que, embora na garra adunca 
«Da sorte mesquinha e má, 
Por mais que lute e padeça 
« Nunca se ha de apagar, nunca.' 
« A chamraa que tenho cã. 

« A grande chamma beradicta 
((Que, a devorar-me, palpita, 
« Como um fogo de vestal, 
«Que se chama «o anor da Arte», 
« Que brilha por toda parte, 
«Serena, eterna, immortal... 

Isso lhe disse e, tranquillo, 
Fui-me embora convencido 
Que os versos h;\via ter ; 
E nãn pensei mais naquillo 
Ocrupado e distrahido 
Em despedidas fazer. 

Fui, pois, a b iscal-os hontem. 
( Os meus amigos não contem 
Isto a ninguém, por favor) 
Mas qual versos: tudo lérias.' 
Disse-me quatro pilhérias 
A mim varado de dor! 

Sahi fulo, furioso, 
Vendondú azeiU ás canadas, 
Contra o logro deslenl; 
Mahlisse o vate incuidoso 
E todas as versalhadas 
Do Parnazo nacional. 

E ora aqui têm os senhores 
Os transes e os dissabores 
D'essaesparrella cruel... 
Palavra-' nâo tenho idéia 
De haver feito ante a platéia 
Tão desgraçado papel-' 

Mas visto o verso falhar-me, 
Em prosa irei vos contando 
Q que seule o coração : 
Vou a onde o Fado atirar-me, 
Mas sempre vos dedicando 
Amisade e gratidão. 

Um dia. se por ventura, 
Ameig.tr-se a sorte dura * 
E da macaca o demônio 
Deixar-me, tereis de novo, 
Generoso e grande povo, 
— Noticias do Montedonio. 

LUCINDA 

Muito sympathica e auspiciosa a es-
tréa da companhia de zarzuelas diri
gida pelo Sr. Valentim Garrido,hontem, 
neste theatro. 

Foi cantada a velha mas sempre bem 
recebida zarzuela El maestro Campanone 
lettra de Difranco, musica do maestro 
Ebarra. 

A companhia não é de primeira or
dem. Faltam-lhe muitos elementos para 
isso. O primeiro tenor — primeiro e ul
timo, ao que parece — Sr. Manso, tem 
uma fraca figura,—baixinho, gordi-
nho, cara inexpressiva—muito anti-
tenórica, comquanto possua voz regu
lar e cante com methodo. Um tenorino 
supportavel. A primeira tiple Sra. Piá, 
tem bòa voz, flexível e, com algum 
esforço,de bastante extensão; canta com 
desembaraço e afinado, mas não reúne 
a3 precisas qualidades para uma pri
meira tiple; a segunda tiple, — que, 
por signal, tem um magestoso busto, 
próprio para representar afignra sym-
bolica da Republica — se canta, o que 
não cremos impossível—não o parece. 

Em compensação : — o baixo, Sr. Ra
mos, é de primeira ordem. Voz muito 
volumosa, bem dirigida e aproveitada 
habilmente,muita graça,sem exaggeros 
e grande naturalidade no jogo de scena; 
os coros são magníficos, perfeitamente 
ensaiados, entram a tempo, não desa
finam e concorrem poderosamente para 
o bom effeito das passagens de vigor; 
o barytno,Sr.Garrido, que fez o Campa
none, é um bom artista, de bòa voz, e 
senhor da scena; toda a companhia 
mostrou grande certeza e segurança na 
representação. 

O terceiro acto, especialmente, agra
dou muito, nao sò polo bem que foi 
cantado, como pela graça que us man-
cheias deu ao seu cômico papel de 
poeta librettista... sem vintém; o Sr 
Ramos—papel que lhe vae como umâ 

A impressão geral foi bôa. A platéia 
reservada como é de seu costume em 
primeiras, e na de ante-hontem mais 
talvez do que em outras, applaudio por 
vezes e retirou-se contente. 

A um dilletante dos mais exigentes 
ouvimos dizer, á sahida do theatro : 

— Sim, senhor, tem freguês. 
Cremos que o mesmo disseram quasi 

todos. Accresce que a companhia deu 
muito mais do que promettera mesmo 
porque ella não prometteu outra cousa 
senão cantar El maestro Campanone, dei
xando ao publico o cuidado de julgar' 
se bem ou mal. 

E 'pois de esperar que, se continuar 
no mesmo nível artístico da estréia, 
faça aqui uma carreira, senão bri
lhante, satisfactoria. 

Hontem cantou a zarzuela A tempes~ 
tade, poema de Oarrion, musica do ma
estro Chapi, e hoje cantará a famosa* 
zarzuela El anulo de hierro, lettra de 
Zapata, musica do maestro Marques.. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

A companhia do sympathico Adolpho-
de Faria mudou-se para o Príncipe; 
onde se extreiou na quinta-feira com 
a opera cômica Os três mosqueteiros, tra
ducção de Azeredo Coutinho, musica 
de Tarney. 

O Príncipe está agora todo catita, 
pintadinho de novo, com cadeiras 
novas, coin camarotes fechados, com 
vasta galeria nobre e uma bella va-, 
randa. ( 

Deram-lhe também uma cobertura 
para a entrada, o que é muito útil ao 
publico em noites de chuva. Está, envj 
fim, um theatrinho elegante e de bonita 
apparencia. 

A peça agradou muito, principal
mente os três últimos quadros, em que 
o enredo se torna assás complicado e 
interessante. 

A musica, um tanto parecida com a 
dos Mosqueteiros no Convento, do mesmór 
auctor, tem trechos muito lindos è>-
muito agradáveis, como o terceto do" 
primeiro acto entre os três mosque-
teiros.o quarteto do 2° entre os mesmos 
e D'Artagnan,o bello dueto entre este e 
Constança e o terceto do terceiro acto. 

A peça foi montada a primor pelo Í 
emprezario.que um ensaiador ftorí ligne.'; 
Os scenarios de todos os cinco quadros".. 
são de magnífico effeito e d'esta vez po
demos applaudir sem reservas os sce-
nographos Coliva, que pintou os do 
1°, 2°, 3° e 5° quadros e Frederico de 
Barros, que pintou o do 4°. 

O desempenho foi muito bom e mui
to egual. Cinira foi graciosíssima no 
papel de D'Artagnan, que cantou bem, 
ainda que com voz fraca; Blanehe 
esteve muito feliz no de Constança 6 
Herminia fez o diabo no de Armida. 
Peixoto foi um Planchet impagável e 
Corrêa apresentou um bello typo no 
velho Bonacieux. Bahia fez muito bem 
o seu pequeno papel de velho e mulhe-
n l de Treville, e Colas, Eugênio e Ger
mano fizeram com muito brio os pa
peis de Athos, Aramis e Porihos. 

A peça está vestida com muito capri
cho e gosto e tem grande movimento 
de comparsaria. 

O publico, que applaudio com calor 
sahio satisfeito e é provável que volte 
muitas vezes ao Príncipe. 

A traducção do Sr. Azeredo Coutinho 
não é má. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Faz beneficio na noite de 20 do cor
rente neste theatro a distineta actriz 
Helena Covalier. Subirá á scena a come
dia O Fiacre'2íl. O nome da benoficiada, 
que tem sido tantas vezesapplaudido 
pelos habituèes do Recreio.é recommen-
dação bastante para que o publico não 
falte a manifestar á distineta actriz, a 
prova de estima em que a tem concor
rendo com braçadas de flores á sua 
festa. 

P. TAUIA. 
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FESTAS, BAILES E CONCESTOS 

Foi muito concorrido o bello con
certo, realisado a 8, no theatro Lucinda, 
pelo pianista cego Couto Cerqueira. 
O habilissimo professor foi immensa-
monto applaudido, do que é merecedor 
porque, conhecedor das difficuldades 
do sou instrumento, vence-as com gran
de facilidado. 

Para 20 do corrente está marcada a 
10" sessão de musica de Camera. pro
movida pela Sociedade de Quartetto do 
Rio de Janeiro, e que terá logar no 
salão do Conservatório de Musica. 

A reunião familiar que a mui acre
ditada e digna sociedade Club dos 
Tucanos realisou na noite de 11 do 
corrente, foi uma festa completa. 

Esmerada concurrencia abrilhantou 
osbellos salões,vendo-se immensa satis
fação nos sócios e convidados ; á meia 
noite serviu-se uma lauta ceia em que 
se trocaram delicados brindes. Dan
çou-se animadamente até ás4 horas da 
madrugada. 

A distineta directoria fez tudo quanto 
humanamente se pode fazer para obse-
quiar os seus convidados. 

CONCERTOS POPULARES 

Realiza-se hoje, ás 10 horas, no 
theatro S. Pedro de Alcântara, o ensaio 

?;eral do segundo dos concertos popu-
ares, o qual se effectuará amanhã, ás 

duas horas, no mesmo theatro. 
0 programma, caprichosamente or-

f anisado pelo talentoso Sr. Carlos de 
Iosquita, director d'estes concertos, é 

multo attrahente. Nelle figura entre 
outras peças de mérito o dueto de 
amor da nova e já celebre opera de 
Verdi Othello, que será cantado pela 
Sra.Marini Russo e pelo tenor Richard. 
E' uma composição a um tempo encan
tadora D forte, de grande originalidade, 
e tem sido ensaiada com o cuidado que 
merece. Além d'isso far-se-á ouvir, a 
grande orchestra, a Scena Dramática de' 
Leopoldo Miguez, composição de alto 
valor artístico. E'de esperar que este 
concerto não seja inferior ao primeiro. 

Os folgazões e gentis políticos dão 
hoje um baile em seus salões. 

A sociedade Palestra Litteraria, em 
Todos os Santos, realiza hoje a sua se
gunda diversão mensal, ás 8 horas da 
noite. 

Realiza-se hoje no Congresso Brasi
leiro um saráu-concerto. que ajulgar 
pelos que tem dado esta associação, 
vae ser uma festa excellente e brilhan
tíssima. 

Mais uma esplendida reunião dá hoje 
a Sociedade Francesa de Gymnastica^ A's 
nove horas começará esta soirée e só 
pela madrugada é que terminará, natu
ralmente. Não faltará a esta festa bri
lho, chie e elegância. 

O Congresso Gymnastico Português dá 
hoje uma festa de iniciativa. Isto é com 
certeza mais uma noute de rosas que 
vão gosar os seus sócios e convidados. 

Pela nossa parte não deixaremos de 
gosal-a. Logo mais lá estaremos. 

LORGNON. 

sobremaneira os nomes dos seus colla
boradores e redaetores. 

No dia 16 de Maio próximo passado. 
61" anniversario natalicio de Camillo 
Castello Branco, A Alvorada, revista 
mensal, litteraria e scientilica, que se 
publica em Villa Nova de Famalicão, e 
de que ó director-proprietario o Sr. 
Joaquim d*Azuaga, publicou uma po-
lyanthéa em homenagem ao grande es
criptor. Na primeira pagina um bello 
e grande retrato lithographado de 
Camillo ; nas demais muitos escriptos 
em prosa «i verso, dos quaes abre o fes
tivo rosário o cOnego Alves Mendes, o 
grande orador e escriptor portuense 
com asseguíntes altas e luminosas pa
lavras: 

« Vi um dia em certo museu de Hes
panha uma soberba estatua: Fronte 
alta, peito soeco, lábios fiuos, olhos pe
netrantes, mãos setinosas, cruzadas 
como em presença do invisível—um 
primor de Thorwaldsen. Havia cm 
tudo isto uma expressão grandiosa, 
uma solemne immobilidade. 

Não a immobilidade asiática parecida 
ao sonho, nem a immobilidade egypcia 
parecida ao deserto ; mas a immobili
dade do extasia, a serenidade de enlevo, 
a fixidez do ideal — funUo e forma, ma
téria e espirito concentrados, perdidos 
na visão indefinita, no deslumbramento 
ineffavel do que não dijsfallece nem 
morre. 

Camillo, o colossal Camillo, tem 
muito desta estatua. Cunquistou a glo
ria e está tranquillo. Autevô os pos-
teros e contempla os contemporâneos, 
sereno e soberano como utn triumpha-
dur. Logra o condão dos grandes gê
nios: laureado e rutilautissuno, entrou 
era vida nas regiões da iuimortalidade.» 

D'esse variegado e vireute bouquat, 
offerecido por muitos admiradores ao 
grande Camillo no dia em que fez 01 
aunos de idade, trasladamos também, 
para outro logar d'esta folha, uma sin
gela e cominovida poesia de João dô 
Deus — como todas as do grande can
tor das Flores do Campo. 

A. 

JORNAES E REVISTAS 

Jlecijío do Ensino n. 11 (Ouro Preto). 
Contem excellentea artigos sobre orga 
nisação do ensino, instruccão publica 
em Minas e questões de grammatica 
portugueza. E esta incontestavelmente 
uma revista bem escripta e que honra 

SPORT 

A 4a corrida realizada pelo Derby-
Club no domingo passado esteve ex
traordinariamente concorrida, não so 
pelo dia, que esteve magnifico, como 
também pelo prograuima, que real
mente era convidativo. Os pareôs foram 
em geral bem preenchidos por aaimaes 
superiores, e regularmente disputados 
alguns d'elles. 

Alguns forfails foram declarados, que 
necessariamente abalaram a importân
cia que muitosj pareôs deveriam ter, 
tornando-os pouco interessantes. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No Io pareô (1000 metros; Visiére em 

65 segundos fui a vencedora por cabeça 
chegando Houblon ^ Lady juntamente 
com ella ao poste de chegada empa
tando estes dois últimos para o 2» logar 
Ormonde chegou em 3° logar, tendo 
partido muito atrazado. Appollo e 
Rapid em ultimo logar. Geutleman e 
Prevenehe não correram. 

No 2° pareô — (1150 metros) Phenicia 
em 97 segundos facilmente venceu os 
seus adversários Paraguaya em 2° e 
Ferie em ò° logar. Siva e Olinda chega
ram em ultimo logar.Rabelais logo ao 
partir perdeu oj<>ckey, que da queda 
pouco suffreu. Daybreack e Babylonia 
não corroam. 

No 3° pareô (1609 metros) Argentino 
em 109 segundos foi inesperadamente o 
vencedor. Monitor que chegou em 3» 
logar correu lutando com Odalisca, des
de o pulo de partida e obstando que 
esta pudesse alcançar Argentino aoqual 
parecen-nus proteger para ter sido o 
vencedor. Rondello em 2° logar, Oda
lisca em 4° e completamente esgotada. 
Flotsam e Ibiguam chegaram em ulti
mo logar Plutus não correu. 

No 4° pareô (1750 metros) pouca ani
mação e importância houve viste Si-
bylla que fui vaucedora em 120 segun
dos, bater-se somente com Diva, que 
checou em segundo logar, fazendo, bòa 
corrida. Macareu listauciado nào foi 
considerado competidor pelo publico 
que já o conhece comoverbo de encher. 

No 5° pareô (1009 metros) houve mui
tos forfaits que tiraram toda a impor
tância do parco, correndo Mastin, que 
em IU segundos foi o vencedor, fazendo 
má corrida; Madama, que chegou em 
2» e Araby em 3» logar. Fila d'Artois, 
Speciosa e Catita não correram. 

No 6° pareô— handicap— ,2000 metros) 
foi vencedor Salvatus em 132segundos, 
batendo Coupon, que desde o pulo con
servou-se na frente até ao poste do ven
cedor, perdendo apenas por cabeça e 
fazendo uma bonita corrida. Constou-
nos que Salvatus n*-ste pareô correu 
para perder de Coupon, mas que foi o 
vencedor forçadameute e contra a von
tade do seu proprietário que mais 
sympathia tributava a Coupon, tam
bém de sua propriedade, chegando elle 
ein 2o logar. Em 3o Mirzador que che
gou manco. Cheapside, Dignitaire e 
Ruy Blas vieram em ultimo logar. 
Boreas e New-York não correram. 

No 7o pareô (1450 metros) houve má 
partida, dando como resultad-> muitas 
reclamações por parte do publico que 
incontestavelmente d'esta vez teve toda 
a razão para reclamar a annullação do 
paroo, visto Baccarat II estar correndo 
em sentido contrario quando foi dada 
a partida, que o juiz mesmo considerou 
infeliz. Conseqüências prejudiciaes sof-
freu a sociedade com este pareô, que 
além de ser corrido quasi á noito, 
trouxe inconveniências de toda a na
tureza. 

Jenny foi a vencedora, em 101 segun
dos, seguida de Pretória, que chegou 
em2o e Sartarelle em 3°.Zephiro,Maren-
go e Medon,não tiveram classificação. 

Realiza amanhã uma excellente cor
rida a sociedade Jockey-Club, cujo pro
gramma é esplendido pelos pareôs que 
necessariamente serão bem disputados 
e interessante:* pelos parelheiros que 
nelles estão inscriptos. 

L. M. BASTOS. 

COLLABORAÇÃO 

A" D. J. S. S. 

Amanhecei Dos piocaros do monle, 
Vae se esvaindo aos poucos a neblina; 
Doura o sol a verdura da campina. 
Ferve entre as pedras, mumurosa fonte... 

Eu não sei se vos conte, ou se não conte 
Os júbilos d'esla hora matutina; 
Tudo respira amor: a ave que trina, 
O insecto, a flor, as mattas, o horizonte. 

Uas a doce e singela melodia 
Das aves da floresta, essa alegria, 
Que invade • coração e o faz contente, 

Esse intimo fruir, essa magia 
P'ra mim não tém senhora, mais poesia 
Se, senhora, de vós me vejo ausente. 

JOÃO MOTTA D'AZEVEDO. 

0 PRIMEIRO CUIDADO 

Mal se abre a janella o quarto invade 
Vra sol primaveril e doudejante. 
Inunda-se o aposento n'um instante 
De golfadas de vida e claridade. 

Pelos moveis a luz e-n liberdade 
Brinca e ri. Sobre o leito provocante 
Vaga amda urna estrophe íluctuanie 
De um idylio d'aiuor e castidade. 

Desperta a joven mãe e corre ao berço 
Onde está o tilhinho em samno immerso. 
As cortinas de manso vae abrindo— 

Inda dorme,—murmura debruçada; 
Ioda dorme—e alli fica airebatada 
A custo um longo beijo reorimindo. 

OLIVEIRA E SILVA. 

FACTOS E NOTICIAS 

8ALLA D E FSCIUMA 

Realisou-se em a noite de 11 do cor
rente a inauguração publica da sala de 
esgrima do professor Vézio, na tra
vessa do Ouvidor, n. 1, com a assis
tência de grande numero dr, amadores 
e representantes da imprensa. 

O programma, que se compunha d-' 
onze repita, divididos em duas partes, 
foi rigorosamente executado, e por tal 
forma, que não trepidamos affirmar 
que raramente se tem visto uo Rio de 
Janeiro um assalto d*armas tão bri
lhante, tão admirável. 

Todos os combatentes revelaram pe
rícia extrema e notável educação nas 
suas respectivas armas. 

Seja-nos licito, comtudo, por cm 
relevo, os nomes dos Srs. Barros, ama
dor habilissimo, jogando com egual 
proficiência o llorete, o sibre e a epêe 
decombat; FootenoUe. também muito 
forte ao florete e ã epêe, tendo f-;it<> com 
o primeiro, nesta urina, um assalto 
magnífico ;Servilio Gonçalves, da Es
cola Militar, mestre censummado em 
todos as armas, notável pela sua excel
lente guarda o maravilhosa agilidade, 
qualidades infelizmente prejudicadas 
pelo cansaço que facilmente manifesta ; 
e Tallone, que atira ao sabre com im
perturbável calma e absoluta segu
rança. Os abalisados professores Vpzin 
e Walborun revelaram brilhantemente 
que o eram, tendo-se empenhado em 
um combate ao fiurete que foi frenett-
camente applaudido. 

Vézín tem agilidade felina e extrema 
sagacidade; Walborun. já um tanto 
gordo de maiã—è o destino dos mestres 
d'armas, coino os tenores I—conserva 
ainda o seu jogo elegantíssimo. Dois 
mestres, einfim. 

Terminou o notável assalto por amis
tosas sandwichs, regadas por cordial e 
profusa cerveja. Parabéns ao professor 
Vézin. 

Parte para a Europa, no dia 21 do 
corrente, o Sr. commendador Antônio 
Augusto da Silva Costa. 

CLUB NAVAL 

Esta distinctisMÍma associação, para 
solemnisar o seu vem terceiro anniver
sario e a posse de sua nova directoria, 
deu no sabbado ultimo uma festa excel
lente. 

Fizeram-se representar quasi todas 
as marinhas estrangeiras. 

A's 7 1/2 horas da noite começou a 
sessão magna, que foi aberta pelo Sr. 
Capitão de mar e guerra Manhães Bar
reto. Seguiram-socom a palavra os Srs. 
Capitão-tenente Nascimento, que leu o 
relatório annuat, e 1« Tenente Lemos 
Bastos,que em eloqüentes palavras poz 
em relevo as vantagens da creação 
d'aquelle Club, assignalou os serviços 
por elle prestados e terminou fazendo o 
elogio histórico dos sócios fallecidos. 

Foi empossada depois a nova dire
ctoria,figurando nella como presidente 
o capitão de mar e guerra Custodio 
José de Mello, 1" secretario 1° tenente 
Ribeiro Espíndola, thesoureiro o 2° te
nente Estevão Adelino Martins, orador 
1° tenente Lemos Bastos, bibliotheca-
rio 2° tenente Francisoo de Mattos, en
carregado do museu o 2° tenente H. A. 
Tedim Co3ta e como um dos directores 
o 1° tenente Benjamim R. de Mello. 

Apóz a sossão magna, em uma das 
salas do Club levantaram-se vários e 
eloqüentes brindes á marinha brazi
leira, á estrangeira e á imprensa, en-
cerrando-se a festa com o brinde de 
honra levantado a S. M. o imperador. 

O Club estava elegantemente orna
mentado e profusamente ílluminado, o 
que lhe dava um a-pecto. imponente. 

Verdadeiramente é o Club Naval uma 
associação que faz honra á classe a que 
pertence e pena é que muito dos nos
so* mais distineto- ofíiciaes da armada 
se furtem a coadjuvar com a sua assi
gnatura e presença a vida de tão nobre 
sociedade. A despeito d'estesindifferen-
tes hade o Club Naval tr i lhar estrada 
brilhante e impor-se aos seus congê
neres da Europa, como centro de diver
sões de uma classe que tem nas mais 
fulgurantes paginas da nossa historia 
bellica a sua autobiographia e fulgu-
rantissima coroa de estrellas, 



A SEMANA 

Damos nó Club Naval as nossas ain-
corns felicitações,dosejando-lho muitis-
simas prosperidades. 

Na Gloce Elíoante continua exposto o 
bello quadro « Salva de grande gala 
no porto do Rio de Janeiro », do dis
tineto e presado pintor J. B. Cas-
tagneto, 

A exposição dos quadros de Antônio 
Parreiras na sala do Gremw de Lettras 
e Artes tem sido muito visitada e o 
distineto pintor felicitado pelos seus 
bellos trabalhos, principalmente pela 
sua grande tela Effeitos de tempestade. 

A exposição encerrar-se-á no dia -il 
do corrente. 

RECEBEMOS 

_ Dissertação subre arcbitectura em gercil, 
anresentada á illustrada congregação dai Im-
Serial Academia das Bellas Artes por João 
tüdovico Mari i Berna. 

— Rnisia ««mal do Club de engenharia. 
anno 1. n. 5.- Excellente. 

_ Diccionario Extravagante, leitura para rir, 
nelo Sr Pedro José Ribeiro. Rimos-nos a nâo 
poder mais. E ;iinda estamos a rir... 
. — rie «io Jíeios— volume XIV — n. 16. 

- D a casa David Corazzi osfasciculas27, 
28 99 e 30 dos Invisíveis de Lisboa. 

'-Brazil Illustrado-iinno I. 11. 10 — Bom 
lexlo e boas gravuras. 

_ Corumoo - I1S. 16, 17, 18, 19,20 e 31. Muito 
bem escripta e com excellente collaboração 
ffla a revista mensal .pie apparece no Rio 
Grande sob a direcção e propriedade da 
distineta escriptora D. Revocata de Mello. 

_ Beiatorio apresentado á Assembléa Seral 
LeuWativa m i ' sessão da 20» legislatura, 
pt?o~Bxmo. Sr. Barão de Manioié. 

_ Btiatorio da Associação Protectora da 
Infância Desamparada, apresentado era ses
são de assembléa geral pela Directona da 
mesma associação. 

_Da casa ku Pttil Journal o n. 21 dn 12o 
anno do Solo» de lo modo. Traz elegantes flt;u-
rinos e moldes. 

— Da nova e já conceituada casa Á Califór
nia oue hoje annunuia na nossa folha uin 
b è V s o r imento de fazendas, recebemos 
uma Polka, com o titulo da casa, com
posição do maestro Mazarino Lima. 

ANNUNC10S 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manha ás 
3 da t a rde—Rua d o s O u r i v e s , S I . 

D r . C y r o d o A z e v e d o . - r A d v o -
gado. Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancellas u. 2. 

C o r r ê a d a S i l v a & C . é e 
nnica casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

r>r A n d r é R a n g e l — 0. Rua 
da Quitanda n. 99. E. Rua do Cosme 
Velho n, 4 B. 

A i v o g a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

A C h a p e l l a r i a i n g l e s a - E s t e 
importante estabelecimento, o primeiro 
neste gênero na capital do Império, 
partecipa aos seus freguezes e ao pu
blico que retirou da alfândega as ulti
mas novidades em superiores chapéos 
inglezes. Rua do Ouvidor, 120. 

o o o ò r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de OuroTino, Minas. 

C o n s t r u c t o r e s d e m a c n i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Jniz de Fora. 

H o t e l d a s F a m B l a i dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

«t o M u n i c í p i o » — Redaccão: Da. 
FOBTUMATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WSSCESLÁO ROSA — CASA 
BRANCA. 

P l i n r m a c i a A m o r i e u n a de 
Vicente Soverino de Vascontidlos. Es
tação du Patrocínio, li. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u í ç u s t o r^u»o.— incumbe-se gra 
tuitameute de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

Ho io joc l ro—Alf r edo César da Sil
veira—Rua de S. José n. 5 1 - Em frente 
á rua da Quitanda. 

J ú l i o C o z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

o n o t e i n o r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

F . N a v a r r o d e Al. S a i i e s —en
carrega-se de defesas perante o jury. 

• Muzambinho— Minas. 

x>r. A r a ú j o F i l h o — M e d i c o par-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 86 

Dl". r V e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás % horas. 

Grande novidale ha hoje, Exmas.! A 
passeio? E'verdade! Sanimos unica
mente por não podermos resistir ás 
grandes pechinchas que hoje annuticia 
a C a l i f ó r n i a , n a r n a d o . S e 
n a d o r D a n t a s n . 4. Onde fica essa 
rua? E' a rua nova, que principia no 
largo da Guarda Velha! 

Ja chegaram as grandes novidades 
em capas,cortes de vestidos bordados e 
artigos de malha de lã paia crianças o 
para senhoras. 
Algodão muito forte, peça 1SO0O 
Morim para forro, peça S600 
Dito superior, peça 1P00 e J800 
Dito mais superior, peça 2J200 
Velludos de còr, adamascados. 2SOU0 
Bonitas lãs de todas as cores... #500 
Chitas muito.largas, 360 e P-10 
Batistes e percales, 300 e 1)200 
Carreteis com 200 jardas da me

lhor linha para machina f)050 
Cobertores de lã, encarnados. . 2/J40O 
Meias compridas em ponto de 

cordão, de còr, para crianças. 8400 
Peças com 5 metres de renda de 

seda 8200 
Renda de seda preta, larga. . . . 8400 
Rendas de todas as cores, 100 e. 8300 
Colchas com franja, 28-500 e 18800 
Pentes para caspa, 200; alisar.. 8300 
Tapetes finos para quarto 280O0 
Paletots e water-proofsde ver

dadeira casimira (não é feltro) 
lóge 108000 

Renda de lã com tio dourado... 8500 
Botões muito grandes, cada. . . 8100 
Botões para vestido, dúzia 8120 
Oxford largo, a 210 riscados a.. $240 
Lençóes fortes, 18600,18200e... «800 

AOS BARATEIROS 1 

4 Rua do Senador Dantas 4 

LIVRO DE SORTES 
O Gaiato de Salão, collecção de dispa

rates amatorios engraç-dissimos em 
perguntas e respostas para passa 
tempo das noites de fogueiras. Vende-se 
na rua de Gonçalves Dias 33 e Ouvi
dor 06. 

PREÇO 5 0 0 ! 

FABRICA PÉROLA 
1 ' o r r e f a o ç â o d o c a f ó 

Este afamado café vende-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas du molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
ein legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes,encontram-se na 

CHAPELAEIA INGLESA 

especial só em chapéos finos 

120 Rua 4o Owhtor 120 

Iu 
GRANDE FABRICA DE FLORES 

RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k l , 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grandevariedade de flo
res para todos os gostos e preços, assi m 
como 

PARA ENTERROS 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO , , 

Rua da Quitanda, 133 A • \ 
Recebem encommendas, que sãQ 

executadas com a maior proífl|jfàdâ<rj*' 
esmero e modicidade de preços. 

EMULSÃ0 
DE 

SC0TT 
r » E OILJBO P U R O EME 

FÍGADO DE BACALHÁO 

Hypopfiosnüitos fle cal e soda 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e Hy-

g l e n e o a u t o r i z a d a p e l o 
g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ P | DESCOBERTO PARA '' 
T i s i c a , b r o n c l i i t e s , e s -

c r o p h u l a s , r a c h i t l s , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e o m . g e r a l , 

de f f luxos , t o s s e o n r o n i c a e af-
f e c ç õ e s d o p e i t o e d a 

g a r g a n t a 

K' muito superior ao oleo simpleffde 
fígado de bacalháo, parque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes e nu t r i t iva 
do oleo, além das propriedades tonfwl 
e reconstituintes dos hydropophosjM 
tos. A' venda nas drogarias e botjcffl 

COLLEGIO I M M A C f O M L 

niRIdlDO 10R 

E. GAMBÁRO j 

121 RUA DES. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s o r v i s i t a d o a q u a l - ' 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s ; 
pr ine lp jaes l i v r a r i a s . 

A NACIONAL h 

CARLOS MORAES & C. 
6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 6 6 

GBANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommenda em duas horas 

R I O D E J A N E I R O 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , eto. 

P R E Ç O S O O M M O D O S 

J. D A SILVA LOPES 
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Para Campos, Macahe e outras loca
lidades da provincia do Rio de Janeiro 
partio no dia 3 o Sr. Joaquim Rodri
gues Pinto Filho.tambem nosso agente, 
em serviço d'esta follia. Para o êxito 
da missão de que está encarregado, 
muito contribuirão os serviços que lhe 
dispensarem não só os nossos collegas 
da imprensa como todos os assignantes 
e amigos d 'A Semana, serviços que pe
dimos e antecipadamente muito agra-

'áecemos. 

No escriptorio d'estu folha compram-
se exemplares dos ns. 1, -J, o, «*, ao, *>, 
51, 56, 57 e WÀd'A Semana. 

A SEMANA 

Figura hoje em a nossa galeria de 
ai listas brazileiros, Castagneto, o exi-
ir.io marinhista, de que a se acha ainda 
exposta na Glace Elegante a ultima 
«Ia; Salro de grande gola no porto do Rw 
de Janeiros que tantos e tão merecidos 

•"' applausos tem recebido. 
A caricatura é feita pelo nosso Bel

miro de Almeida e é uma das mais fe
lizes quo tem produzi lo o seu lápis 

• endiabrado. 
Eacarregou-se do artigo, para acom-

panhnl-a, o Sr. Cuii. A/ar. (Guilherme 
Martins) qae o escreveu em leves, dea-
pretenciosas eengraçadas sextilhas. 

A KEDACÇÃO. 

OS NOSSOS ARTISTAS 
ni 

J . B. CASTAGNEI'0 
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CASTAGNETO 

í l. 8 li O Ç 0 I M 1' Il E S S I 0 N I S T A 1 

Era em Gênova Soprav t, 
Kispido, ardente.o sirecoi 
D mar em anciã arquejava. 
Em vagalhões, febril, louco: 
Um (rrito o escarcéu rompeu 
E o Castagneto nasceu: 

Kosada. loura criança 
Mib'iMva nos olho; seus 
Do mar a fúria e a bonança, 
t) raio e o azul Uos céus ; 
E tudo nolie dizh 
ijue o pintor do mar seria ! 

Elle sorria, sonhava 
Com ondas deargentea espuma, 
Co':is mãosinhas apontava 
As nuvens, uma por unia! 
Era instineto, vocação, 
Era inriomita paixão • 

guando emüm pôde, contente, 
Pela praia, ú solta, andar, 
Via-o, absorta, toda a gente 
Paio o mar olhar, olhar! 
Comtempiava-o com fervor, 
Attracção, enlevo, amor! 

Amo ao mar oCastagneto 
Com os ciúmes de Othelo, 
Quando sereno, mansueto, 
Rellecte o céo calmo e bello, 
Ou quando negro, agitado^ 
Fero titão revoltado.'1 

Quand» a onda suspirosa-
Beija a praia curva e branca,, 
ou quando a vaga raivosa 
Do penhasco a pedra arranca, 
Castagneto se extasia.' 
Fica doudo de alegria/ 

Qaanái,io tufào encrespando 
Da vaga o dorso irrequieto, 
Pronibe-o de estar pintando 
Sobre o mar.o Castagneto 
Diz à onda que o persegue : 
Và p'ra o diabo que acarregue! 

Arrufos de namorado-' 
Volta ao mar a calmaria 
E elle, o artísta,enlevado, 
Nas i/as da phantasia 
Pinta e ba de sempre pintar 
A calma e as fúrias do mar.' 

Ha quem diga que este artista 
E* genuino italiano-' 
Gonovez o João Baptista r 
E' isso profundo encano.' 
E' da terra do Cruzeiro : 
Castagneto é brazileiro-' 

Sacr? nom! diz o francez, 
Co*a mostarda no nariz; 
Damnation! diz O ingiez; 
O hespanhol—Caramba.' diz. 
Per Barco! Dio! Accidenle! 
Pragueja o italiano ardeDte-' 

& o Castagneto, zangado, 
Tendo eru cada olhar um raio. 
Num limltre abarytonado 
Dirá : Per Bacco? Escutai-o. 
Se a<a>n algum typo o amola 
EHe diz: — Orapistõla! 

E de envolta vem mais phrases, 
áubstanlivos zolescos, 
oue fazem rir os rapazes 
£ conr os prudbommeí •os. 
Mas Per Bacco! nunca ouvi, 
Muita \ezzangido o vi.' 

Tem pintado multo estudo 
Em pratos, em papelão. 
Em leia, em trapos, em tudo, 
Em tudo que encontra á mão-' 
Te qui/ pintar uma nau 
.\n rabo de nm bacalhau' 

Tem ganho muito bom cobre; 
Mas qnaiulo elle tem dinheiro 
Não ha mais parente pobre: 
Elie é o Braz Titezoureiro-' 
Gasta o dinheiro, sorrindo, 
Fica contente e... tinindo! 

E' ambulante niarulho, 
Mas guarda um duplo thesouro. 
De que tem um duplo orgulho: 
A grande medalha de ouro 
(Que ganhou na Exposição) 
E o seu áureo coração.' 

GUIL. MAR. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

O publico já sabe o que eu sou como 
republicano : extremado. Não admitto 
meios termos.Tomei parte com Desmou-
líns, Robespierre, Danton e Mirabeau, 
na revolução franceza, e fui de súcia 
com Laffayette ali assim aos Estados 
Unidos ajudar o Washington na arre
bentação dos grilhões; acompanhei 
Joaquim Xavier na historia da Incon
fidência e estive com Bolívar na Bolí
via. Tenho fama de levado do diabo, e 
os governos,quando lhes consta que eu 
estou na esquerda, — tremem. Sou in
transigente em política como o sou em 
religião. Padre para mim é bicho ; rei 
para mim ó monstro.Detesto a tyrannia, 
e todas as coisas bonitas que tenho 
dicto têm sido dirigidas á Republica e 
á Liberdade, as duas gloriosas filhas da 
Autonomia dos Povos, que, mesmo no 
estado perenemente virginal da sua 
natureza puríssima, tôm dado de ma
mar à Civilisação e ao Progresso! O 
meu passado político está para ahi 
patente, ás claras, como exigia Comte; 
posso mesmo acerescentar que Alguém 
já me quiz corromper, offerecendo-me 
um logarsinh.0 de lente de cirurgia na 
faculdade de medicina, uma coroa de 
archiduque, a senatorta pela Praia 
Grande e um fauteuü na Academia Fran
ceza ; regalias e bemfeitorias que eu 
recusei nobremente, rachando o go
verno monarchico num apedido do Pais 
emdo roer o pão negro do exílio lá 
para o alto de Therezopolis, em plena 
liberdade da natureza, longe das corru
pções sociaes, do becco das Cancellas e 
da política de corrilüose de campaná
rio, que avilta e deshonra este paiz 
novo, prodigamente dotado pela natura 
de tudo quanto ha de grande, desde o 
morro do Pinto até ás photographias 
da Itapucaffcincluindo o boqueirão do 
Passeio, o sabiá, o canal do mangue e 
o corpo de bombeiros. 

Esta é a lúcida e singela historia das 
minhas convicções políticas, e os que 
me aceusam de ter ido a Santa Catha-
rina de propósito para votar no Sr. 
Taunay, ignoram que eu fiz isso por 
interesse da Arte, que adoro e preso, 
pois que me convenci de que o Sr. 
Tauney, desde que obtivesse a sena-
toria ficaria sem ter absolutamente 
nada que fazer e poderia, portanto, 
dar-nos mais algumas das famosas 
chopinianas. que eu nunca ouvi, nem 
ninguém ouvio, mas que todos afürman 
serem famosas. Tendo esmagado a ca-
luinnia completamente, resta-me dizer 
que não posso ser suspeito de amante 
da monarchia e beneficente, como uma 
certa associação que ha por ahi, e que 
o meu grande correligionário em po
lítica, Dr. Cyro de Azevedo, não pode 
seriamente iucrepar-me pelo que eu 

vou dizer a respeito da crise que 
atravessa presentemente a respeitável 
família reinante que está ao leme da 
nau do Estado; 

Refiro-me à próxima viagem de S. M. 
o imperador. Que significa essa viagem 
repentina e, ainda ha pouco, inespe
rada? Assaltam-me as mesmas duvidas 
que teve o Sr. Ferreira Vianna. 

Para acabar de restabelecer-se a saúde 
de S. M., não era indispensável depor-
tal-o para a Europa:temos aqui mesmo, 
a poucas horas de viagem,^ a risonha e 
incomparavel Therezop»lis, com um 
soberbo clima europeu, frio e secco, 
capaz de dar vida a um morto, com 
todas as commodidades, com o hotel do 
Bibiano, com uma paizagem deslum
brante tendo por fundo a magestosa e 
pittoresca Serra dos Órgãos, com água 
magnífica e com marmellos saborosís
simos, quando reduzidos a goiabada. 
(Para ser agradável ao Sr. Malvino ). 

Qual será, pois, o fim da viagem for
çada de S. M. ? Dir-se-ia que o governo 
tem intuitos revolucionários, inten
tando assentar sobre os coxins do 
throno a augusta herdeira, sem prece
dência da competente abdicação pa
terna. 

Protesto. Isto não vae assim, e eu 
quero que o .governo me mande dizer 
amanhã ou depois quaes são os seus 
inysteriosos intuitos e qual a rede das 
intrigas de corte que se estão a tramar 
nos paços das Larangeiras e nas ante 
câmaras do palacete Itamaraty, á Ti-
juca. 

Se o governo me não mandar as expli
cações que lhe exijo, o Sr. Barão de 
Cotegipe passará pelo desgosto de rece
ber terça-feira as minhas testemunhas 

Depois vou-me aeolá a S. Christovaiu 
—e arraso tudo ! 

O S. deputado Dr. Affonso Celso Jú
nior apresentou á Gamara, no dia 22, 
um requerimento, perguntando ao (_lo-
verno se o Brazil pretende tomar parte 
na exposição internacional de 89, e, no 
caso affirmativo, quaes as providencias 
que tem tomado a eise respeito. 

Emquanto aqui não chegou a noticia 
de que vários paizes monarchicos da 
Europa se recusaram a entrar nogran-
da prelio, eu ainda acreditei que o Bra
zil se fizesse representar; mas agora, 
que o nosso governo tem esse exemplo, 
que é uma desculpa,—duvido. 

Xambem.e aqui muito em particular, 
para que não nos sorprehenda, enfure
cido, o patriotismo aurí-verde,—que 
diabo havíamos nós de apresentar 
digno d'aqueUa exposição colossal? 

Alem do grão do cafeeiro, nós so po
demos expor á Europa boquiaberta o 
Sr. Saraiva, como exemplo da honradez 
do homem levada ao desespero de se 
portar bem com o próprio alfaiate ; o 
Sr. Castro Urso, como modelo da aca
demia de Bellas Artes; a borracha 
bruta do Pará—porque em obra não 
seria acceita—; a rua do Ouvidor, a 
Constituição, e o actor Lisboa no 
Kean. 

Certo que faríamos importante figura 
numa exposição pittoresca, original, 
exquisita, singular, de raridades abra-
cadabrantes; mas na exposição de 
Par is -pelas barbas do Sr. Grevy ! — 
nunca, senhores, nunca! 

A rua do Ouvidor exposta eui 
Paris!. . . Ora deixem-me rir ate sab
bado que vem! 

FILINDAL 

PLEBISCITO LITTERARIO 

A apuração das cédulas recebidas 
até hoje deu o seguinte resultado : 

Qual o melhor romance? 

O Guarany 3 votos 
Vicentína 1 » 
Memórias de um sargento de 

milícias 1 » 
Lucíola 1 » 

Qual o melhor livro do contos ou 
novellas? 
Papeis avulsos 3 votos 

Historias sem data 1 » 

Qual o melhor drama ? 

Mae . . . . ; 3 votos 
Antônio José 1 » 
Os dois embuçados 1 » 
Omphalia I „ 

Qual a melhor comedia? 

Véspera de Reis , . . . 3 votos 
Demônio familiar 2 » 
Amor por anexins 1 » 

R E G I N A 

Encoatreia-a a bordo do Arawa, o 
grande paquete escocez, que me devia 
trazer do Rio a Inglaterra. 

Na véspera tinham-me dito: 
— Vae ter uma bella companheira de 

viagem, a Regina Camargo. 
— Sim ?! exclamou a meu lado o 

Dr. Figueiredo, muito attonito ; a Re-
gina vae ! e com quem ? 

— Com a avó. 
— Deveras! ? 
E na physionomia de Figueiredo 

transparecia o desgosto. 
— A Regina vae ! a Regina vae ! re-i 

petia elle.opprimido; mas do repente : ' 
— E' impossível! a baroneza está 

velha e não terá o mau gosto de viajar 
só com a neta... 

— Porque não? a baroneza foi sem-' 
pre muito independente... , 

— Pois sim, mas.. . quer-me parecer, 
que está enganado. • •' 

— Affianço-lhe, doutor. Vi os passa
portes no escriptorio da agencia... 

— Mas quem é Regina ? perguntei já 
mordida de curiosidade. 

r— E' a menina mais elegante das 
Laranjeiras, disse o Figueiredo. 

— B a mais rica, observou o outro. 
— E a mais bonita, aflirmou o pri

meiro. 
— E a mais instruida, concluio o 

segundo. 
E davam-me os parabéns. Na verdade ' 

não podia haver melhor companhia.-. 
n'uma longa e monótona viagem por 
mar.diziam todos.A. Regina é talentosa^ 
graciosíssima, tem muito espirito e á? 
amável. Canta como um canário, e ri >; 
como uma creança... Adorável a Regina. ' 
Verá! 

— Eu conheci-a ein Petropolis, disse .' 
o doutor, ha dois verões. Tinha sabido. 
do collegio havia pouco ; comtudo pa
recia ter já longa pratica da sociedade. 
Vestia bem... 

— Tem muito gosto, tem, interrom
peu o outro. 
—Dançava perfeitamente, representava 
comédias de salão com graça fina, leve,, 
e uma ironia subtil, deliciosa ! A baro
neza retirou-se antes da chegada do 
inverno para o Rio, cançada de ouvir 
pedir a neta em casamento. Fez uma 
esplendida entrada no mundo social 
áquella pequena... Antes ninguém ou
vira falar n'ella. Esteve nas Irmã3 dè" 
Caridade até aos dezesete annos! Dizem 
que a avó não queria perturbar o 
socego do seu silencioso viver cha
mando para j uuto de si aquelle formoso 
díabrete... 

— Amira-me o estar ainda solteira, 
objectava um d'elles. 

— Nao lhe faltam noivos, mas... não 
tem querido. A avó a cada pedido que 
lhe fazem ri-se e responde: se ella qui
zer... pergante-lh'o, meu amigo! 
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O amigo, ou não p^ruunt;i. perce
bendo a malícia, ou, &> cahe ua asneira 
de ft fazer, ouve um náo, entro duas 
risadinhas de crystal... 

— VA uma rapariga original; nunca 
se apaixonou.. . 

— A primeira vez que entrei em sua 
casa, continuou o doutor, foi o anno 
passado; apresentou-me um amigo da 
familia o Araújo de Andrade, que... 

— fiei, sei... 
— Bem, poia foielln quem me levou 

lá. Antes de entrar no jardim parei um 
momento indeciso, acanhado como um 
rapaz do quinze annos! Atravez da 

Srade, mal enleuda por uma trepadeira 
e peifumosas flores còr de leite, vi as 

Janellas abertas do res-de-chaussée illu-
minadas, e umas sombras, que se mo
viam Já dentro por detraz das cortinas 
de renda e que não pude distinguir 
bem. Arrastado pelo meu bom Araújo 
entrei, ['assámos na verdade uma en
cantadora noite. Regina, mergulhada 
n'um fofo divan escarlate, de arabescos 
vivos, vestida de escuro, destacava-se 
magostosa d'a{(|uelle fundo de tecido 
árabe. N'urna cadeira de balanço aus
tríaca, em frente ao piano, a baroneza, 
rõc.ostada indo lente mente, abanava-se 
com uma ventarola de palha, onde 
prendera um ramo de ipomôas côr de 
sangue, frescas e brilhantes. N'u»na 
tnesa, a um canto, conversavam alegre
mente utnas meninas da visinhança, 
amigas de Regina, Parece-me estar 
mesmo vendo agora a sala... 

O Araújo tinha inlímidade alli e 
apresentou-me com phrases lisongeiras. 
Conversámos muito. A baroneza, quo 
estivera longo tempo silenciosa, piscan
do os olhinhos myopes, voltou-so para 
o meu amigo (lembro-me tão bem-..) e 
perguntou-lhe o que fizera da sua 
esmeralda, d'aquella esmeralda que era 
o encanto de toda a gente, e que elle 
não trazia no dedo havia já uns poucos 
de dias... Um aparte de Regina fez-me 
perder a resposta do Araújo. Quando 
voltei a ouvil-os, dizia a baroneza : 

— Nós as brazileiras temos a mania 
,-das flores e das pedras. Eu por mim, 
confesso, sou grande admiradora de 
umas e de outras. Desde creança pro
fesso o culto d'essa religião. O barão 
apaixonou-se por me ver sempre com 
um ramo de flores... e ainda hoje, 
apezar de velha, vejam, dizia ella, 
apontando para as ipomôas da venta
rola,. não deixo de usal-as. Foi por 
causa das flores e das pedras que ali
viei o meu luto de viuva, aliás tel-o-hia 
eonscrvado até hoje; mas abandonar 
no fundo escuro de uma gaveta umas 
saplúras, que estão mesmo a desafiar a 
luz, a deixar morrer nas roseiras umns 
flores esplendidas e dignas de uma 
viagem á rua do Ouvidor, seria cruel
dade indigna de uma mulher de gosto ; 
não acha i 

O Araújo dizia que sim, e que elle já 
notara o que a baroneza acabava de 
dizer, que nenhuma mulher mais do 
que a brazileira adora as scintillações 
das pedrarias e a graça gentillíssíma 
•das flores... 

Regina interrompeu a conversa com 
uma romansa de Denza. 

Passei umas horas realmente bellas. 
Dias depois voltei, e no fim de um 
mez... dlzia-me a baroneza, concluindo 
uma conferência que tivera commigo 
a sós: 

— Se ella quizer... pergunte-lh'o,meu 
amigo. 

Pois saibam que fui suficientemente 
tolo para lh'o perguntar, e por isso 
ouvi, como muitos outros, antes de 
mim, um—não—entre duas risadinhas 
de crystal... 

Não voltei a casa de Regina; cortei, 
despeitado, declaro, as relações com a 
familia ; vejo-a raras vezes, mas tenho 
pena que v i para a Europa. 

Emfim, por uma lado folgo, porque 
d'esse modo terá a minha querida 
amiga, disse, voltando-se para mim, 
uma bella companheira de viagem. 

No outro dia embarquei ao entar
decer. Uma bella tarde de março, 
áquella, quente e brilhante. Entregue 
n'essa oceasião á tristeza da despedida, 
não reparei em Regina, que conversava 
rindo com diversos, que a cercavam 
lisongeando-a muito. 

A's 8 horas dirigiam-se para terra os 
amigos, que tinham vindo acompanhar 
ao bota-fóra os viajantes, Os escaleres 
cortavam a água na direcção da terra; 
destacavam-se na sombra, como azas 
cândidas agitando-se tremulas, os len
ços em repetidos adeuses... Fomos dei
xando de distinguir esses signaes, a 

3ue do alto da arnurada correspon-
iamos. A pouco e pouco, como figuras 

indecisas, perderam-se de todo na es-
cur idade ! O olhar então seguiu.seguiu 
a luz avermelhada da lanterna da proa 
do e^culer, que se ia affastando, esmo
recendo na distancia, extinguindo se, 
como a luz do olhar do moribundo, 
perdendo-sc ao longe, como uma sau
dosa estrella... 

Xo dia seguinte subi cedo para o 
tombadilho. 

O Sol mordia a superfície quebrada 
do mar, que faiscava luminosamente. 
Um ar livre, puro, forte, eufunava as 
grandes velas do Árana. 

Não ha nada mais salutar, mais puri
ficador para as organisaçues doentias 
do que essas esplendidas manhãs de 
bordo. 

Os pulmões dilatam-se aquelle ar que 
enrija e queima a gente. A vista 
estende-se pelo azul límpido a tora, 
por todo o enorme globo transparente 
e brilhante. 

A idéa do perigo de nos acharmos 
isolados n'aquella vastidão, como que 
lhe duplica o encanto... 

Bello dia aquelle ; as inglezas admi-
ravam-n'o, trocando as suas exclama
ções gutturaes. Os passageiros vindus 
da Austrália e du Nova Zelândia obser
vavam uttentemente 03 chegados na 
véspera, do Rio. 

Regina principalmente aürahia a at
tenção de quasi todos. Passeava de um 
a outro extremo conversando em inglez 
com o capitão, que a seguia ao lado, 
curvando pura ella a cabeça e alisaudo 
com a mão direita a barba muito loira. 

Ella ia olhando paru a frente, para o 
espaço, sem reparar em ninguém ; sò 
quando o commandante falava, é que 
volvia o rosto, demorando n'elle os 
seus grandes olhos serenos e escuros, 
muitos escuros. 

Gançada naturalmente do passeio, 
Regina sentou-se n'umu cadeirade lona, 
despedindo-se com um gesto amável do 
com mandante, que, minutos depois 
voltou, trazendo um livro ; ella riu-se, 
trocou ainda algumas palavras, e 
principiou a ler logo que elle desceu. 

Um inglez a meu lado oecupava-sa 
então em desenhar Regina, n'uma 
folha da sua carteira; detinha n'ella o 
olhar, e retirava-o para o papel, onde 
com verdade e nitidez reproduziu n'uma 
miniatura graciosíssima a sua figura 
gentil. Ella alli estava tal e qual, com 
o seu airoso vestido de xadrez muito 
simples e distineto; esbelta, fina, ele
gante; recostada na cadeira, mostrando 
sem aííeetação os pésinhos estendidos, 
bem feitos, calçados á ingleza, sapato 
de pellica de pequeno salto, atado com 
um grande laço uo tornozello sobre a 
meia de seda preta. 

O inglez, notando a minha curiosi
dade, entregou-me a carteira, pedin-
do-me que a folheasse. 

— E o meu intertenimento, affirmava 
elle ; tenho aqui o retrato de todos os 
passageiros.. . é uma lembrança de 
viagem como outra qualquer! e mos
trava-me : olhe : aqui está o reverendo 
Mr. Cumbs, aquelle que lá vem... 

— Perfeito! Mr. Cambs... baixo, gros
so, todo vestido de preto, com um 
chapéu de feltro de abas largas, a som-
brear-lhe o rosto sem barba. Aqui esta, 
é Miss Moore... original!... cara de 
menina em corpo de rapaz, vestido es
corrido muito curto, gorro de velludo 
mal assente sobre o cabello loíro-cin-
zento. Aqui, esta, é Miss Cumbs, irmã 
do reverendo ; muito alta, muito magra 
chapéu coberto de cambraia branca 
e vestida com uma singeleza atroz.., 

— K este ? 
— É o medico de bordo, homem alto, 

gordo, corado, todo vestido de branco 
inclusive os sapatos. 

È passou-me deante dos olhos a ga
leria pittoresca dos passageiros todos. 
Agora, era uma pequena, filha de Mrs. 
Russel, Eva, com o seu annelado ca
bello còr de fogo, olhos intelligentes, 
bibe elegantemente posto ; d'ahi a nada 
um creado, o George, correcto, atten-
cioso, bem perfilado, com o guardauapo 
pendente do braço. . . mais adeanie, 

três raparigas, irmãs de um negociante 
australiano, e australianas também, 
muito parecidas, e tanto que elle, não 
as distinguindo, confundia-lhes os 
nomes... 

JULIA LOPES. 
{Conclue no próximo numero.) 

UM HUMORISTA BAHIANO 

Entre nos, onde os humoristas são 
tão r.ir-js, mormente na poesia ; 
onde a soturna melancolia indígena 
estende-sa tambom ás lettras, om que 
tanto falta a alegrar-nos uma phrase 
que ria ou um verso que assobie, é 
verdadeiro achado o que nos mostram 
num numero do Diário da Bahia do 
anno pas.3a.d0. 

Vi!'-se que são versos feitos despreoc-
cupadamente, ao correr da penna, mas 
cem faiscante jovialidado, a propósito 
da medida, tomada por um delegado de 
policia da Bahia, chamado Fortunato 
da Freitas, prohibindo as brigas de 
gallos. 

O auctor, que tomo a indiscreta liber
dade de appresentar aos nossos dous 
notáveis humoristas da prosa e do 
verso, José Telha, ei-divaut Lulú Sê
nior, e Arthur Azevedo,—se e que ainda 
o não conhecem, — é o medico bahiano 
Dr.Constautino Antônio Alves.segundo 
ouço a um bem informado leitor do 
Diário da Bahia. 

Ahi vão os versos. 

Valeuça, Junho de 1887. 

Lúcio de Mendonça 

Ergam-se em paz as cristas, 
Alegrem-se os poleiros, 
E damnem-se os gallistas, 
Surgiu a redempçáo...;dos galliubeiros ! 

0' bipedes de pennas, exultie-' 
O' gallos, de prazer estremecei! 
Da policia no m.igico Sinai 

Surgiu a nova lei. 

Não queira o mundo ingrato 
Chamar ao delegado de pascacio; 
Contra tal injustiça protestando, 
Pintos, gallinhas. frangos, et reliqua, 

Irão cacarejando 
O nome do bmdosu Fortunato, 
Que é o Moysés do povo galünaceo. 

Anjodepaze amor, três vezes salve! 
Por tua causa os pobres animaes 
Se livraram de tetricos horrores; 
Eram outr'ora pobres gladiadores, 
Nos luetuosos circos dos quintaes, 
Ensangüentando as cristas a bieadas, 
Da plebe provocando as gargalhadas. 

Hoje, graças a ti, patrono exceiso, 
Aquelles desgraçados 
No seio da familia 

Vão comendo sea milho socegados. 

Honra a ti, Fortunato, 
Delegado ás direitas; 
Fazendo leis táo sábias, 
Não deves sei... de Freitas; 

Has de ser Fortunato das Arábios. 

Lançaeo oíbar|por todos os cercado?, 
E com pasmo vereis 

Que fugiram os lugubres cuidadas 
Da orphnndade e viuvez. 

Não mais uma gallinba 
"Verá, sentida, o mísero marido, 
Que sahira de casa alegre e forte, 

Entrar todo ferido, 
Quasi ãs portas da raorté. 

Dedicada consorte, 
C.raçasao Fortunato e á Divindade, 
Náo fitaràs, em prantos e soluço, 

Tua cara metade 
Com chumaços de folhas de mastruço. 

i' f.pi/ l-oiMiiaU), 
M I .in<t • Me Mjjeitos carniceiros 

TiHlO' pies ••**• família, 
1 te lio-- em Jeante a rn i r i r l l bo 

ha Hi-uina c -I >... poleiros. 

EsbHto frangilhoie, 
Homeu de cri-fn, ardendo no <le«*j> 

De armar separo bote, 
.\a som de apaixonado cacarejo : 
Quando a asa arrastares docemente. 
011 guando após tw liado de vangloria. 

Qual guerreiro valente 
Cantares o teu bymno de viciaria. 
Dá mil amms ao nos-o Koitun.id», 
Dei* a a vaidade qne teu peito inrha; 

lirnçns .iquelle saneto 
K* que SEOAI« em calma esta pechincho. 

vamos, é já sahir..'m do-iercftdos... 
A quem de vocês todos se NubrOtl 
Kendam as miishonrosas homenagens, 

Façam marche aur flamb*au.r. 

Vão alli .1 policia 
Km grande romaria. 
Alegre, mas ordeira; 

Transformem a banal secretaria 
tm va-itT capoeira. 

E não podando dar escrevaninha, 
0' gallinaceos povos, 

Pagae,representantes dos poleiros, 
A vossa eterna gratidão... em ovos. 

Trecho de uma Carla 

(A '-.ASPAR DA SILVA) 

No teu excellente Diário Mercantil 
transcreveste o bello e criterioso artigo 
que, sob o titulo Plágios e Plagiarios, 
na Semana publicou o velho e distineto 
amigo Valentim Magalhães. 

Para merecer artigos como aquelle, 
que tu espontaneamente soubeste enri
quecer com breves mas judiciosos com
mentarios, vale bem a pena suffrer 
todas as aceusações e vituperios, que 
a maldade, a sò maldade, possa inspi
rar aos corações onde fermenta. 

Parece-me que o Valentim com toda a 
singeleza de animo e sem esses assomos 
de falsa e vaporosa erudição,que sò 
mente aos inexpertos illudem, tornou, 
mais uma vez, claro e patente, que as 
obras de arte dos mestres insignes %èm 
um fim mais elevado do que deliciar-
nos o espirito e éeducal-o; qne não 
constitue plagio fazer que floresçam, 
sem que desbotem, á luz de outro sol 
e sob a influencia de outros climas, bel
lezas de estranhas línguas, por ventura 
mais opulentas do que a nossa, nem o 
constitue tão pouco ir beber na3 gran
des fontes da arte as inspirações. 

0 que lamento em tudo isso é que o 
objecto d*aquelle bello artigo sejam 
apenas os pobres fruetos inoffensivos 
do meu trabalho. 

Como vês, quaesquer elogios que 
elles tenliam a felicidade de grangtar. 
acaso, dos mais sufficientes em ques
tões de litteratura, provocam sempre 
uma explosão do ódio que, gratuita
mente, me vota o Sr. Luiz Murat ( é a 
primeira vez que escrevo este nome 
e quero bem que seja a ultima) que em 
um illustrado diário da Corte tem 
recentemente escripto uma série de 
artigos contra mim. Ao Sr. Murat não 
tem faltado plena liberdade para dizer 
q«...c tudo quanto eu escrevo seja um 
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plagio, como aos desapaixonados não 
falta o direito do alhrrnar e demonstrar 
o contrario; mas o que ú boa razão 
d'estcs repngna ó ver transformadas 
sumpre questões litterarias cm questões 
pessuaese vice-versa. 

Sabes que houve um tempo em que 
fui muite atTYdçoado ao Sr. Murat, 
ooino a poucas pessoas o tenho sido. 
NVsse tempo algumas das poesias mi
nhas, que o Sr. Murat ineicpa de plá
gios, eram por elle decoradas, recita
das e elogiadas com enthusiasmo e fer
vor imm .Tecidos; e se jà então as jul
gava plágios, nunca teve elle a fran
queza, e podia tel a. de m'o revelar, 
cousa com que, aliás, eu não me «gas
taria. Não sou dos mais vaidosos. 

Vem a pello dizerte aqui com inteira 
sinceridade, que, depois d'isso, em 
nada cuucorri para merecer hoje o ódio 
do Sr. Murat; não sei que tempo de 
idade tem já esse ódio, nem como tevo 
principio, nem que motivos séiios o 
o teriam determinado. 

Alguns amigos, amigos mesmo do 
Sr.Murat, tem-no attribuido a intrigas, 
como se alguém, que se preze de supe
rior, deva ter ouvidos para acolhel-as, 
partam de onde partirem, e bocea para 
reproduzil-us. 

Ha muito, que vivo fora, estranho a 
quesquer luetas da imprensa e retirado 
da Corte, onde raras vezes vou e pouco 
me demoro, mas (é preciso que se note!) 
nem essa circumstancia da ausência 
tem podido cohibir o meu generoso ini
migo ; ao contrario, no meu silencio e 
na minha reserva é que melhor se cevam 
as suas desvairadas coleras. 

Declaro-te em summa, meu Gaspar, 
embora já não valha a pena mais liqui
dar estas cousas, entre as quaes tenho 
permanecido innocente, como ante o 
lobo.o cordeirinho do bom velho Lafon 
taine : — nenhum m.il fiz ao Sr. Murat! 

Não tenho culpa de haver encon
trado, infelizmente, em meu caminho 
esse megalomaníaco. 

O Sr. Murat já não está mais em 
edade, nem em condições de ser pueril 
0 ocioso. Para mim tracta-se, pois, de 
um caso meramente pathologico e da 
exclusiva competência dos alienistas. 
Ser amado ou ser odiado pelo Sr. 
Murat ó uma fatalidade como qual
quer outra, bruta e cega da natureza. 
Hoje estou convencido e estão todos 
os que o conhecem, de que o Sr. Murat 
não ó responsável nem pelos seus ódios 
nem pelos seus affectos ; é um espirito 
doentio,extravagantemente vario e ver
sátil, que gyra sem consciência á mercê 
das circumstancias, vem de onde sopra 
e vae para onde o arrasta a mais in
constante aura, Não é um homem, em
fim ; è um moinho de vento. 

Parece-me que consegui dizer a ver
dade sem nialtratrar o-Sr. Murat. 

E repito para não ficar esquecido: è 
a primeira vez queime oecupo com o 
Sr. Murat e desejo também que seja 
«sta a ultima vez! 

RAY.MUNDO CORRÊA. 

GAZETILHA MEDICA 

Apreciando o diagnostico e a ope
ração do abeesso do ligado, dos Drs. 
Tedro Affonso e Barbosa Romeu, dei
xámos de citar algumas observações 
que sobre as hepatites suppuradas foram 

feitas pelo intelligente adjunto de cli
nica cirúrgica da Faculdade de Me
dicina, o Dr, Domingos de Góes e 
Vasconcellos. 

Poucos dias depois da nossa pequena 
noticia chega-nos ás mãos um Estudo 
critico e clinico dos diffirentcs processos 
cirúrgicos de tratamento das hepatites sup
puradas, feito por esse hábil professional 
já bastante conhecido pelo seu amor 
ao esLido e pelo seu grande espirito 
observadwr. 

Não sabemos se foi a moléstia "ou so 
foi o egoísmo que fez com que S. S. não 
nos tivesse enviado ha mais tempo o 
resultado das suas observações, que 
provam mais ainda a gravidade d'essa 
affecção, principalmente nos casos em 
que o foco purulento atiinge vastas 
proporções, e que demonstram a supe
rioridade e vantagem da dilatação im-
mediata sobre todos os processos cirúr
gicos de tratamento dos abeessos do 
fígado. 

Sentimos que A Semana não offereça 
campo^ mais., largo para podermos 
apreciar mais detidamente o presente 
trabalho, escripto com correcção, apre
sentando duas lobservuções muito cui
dadosas e terminando com reflexões 
bastante seusatas sobre o processo 
operatorio seguido n'esses casos pelo 
distineto cirurgião, o Dr. Domingas 
de Góes. 

O espaço de que podemos dispor 
para esta^secção é muito pequeno ex
cessivamente escassa. 

O hábil e illustrado clinico, espe
cialista de moléstias syphüiúc.is e da 
pelle, o Dr. Silva Araújo, enviou-nos 
três fasciculos d» seu Atlas des maladies 
de Ia peau, ornado de chromo-litho-
graphias e philotypias, representando a 
trichomychosis favosa, trichomycosis pus-
tulosa barbee e a êlephancia, três casos de 
sua próprio clinica. 

Descreve o Dr. Silva Araújo estas 
espeeies^morbidas com muita clareza, 
apresentando o lesultado de um trac ta-
mento seguido por S. S.,todo racional e 
muito lisongeiro. 

Agradecendo-lhe a sua offerta, pro-
mettemos ao Dr. Silva Araújo oecupar-
nos mais tarde novamente com seu 
trabalho digno de leitura mais minu
ciosa eattenta. 

DR. SAIiEX. 

DA.VIÂ-LACTEA: 
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rouco me peza que mofeis, sorrindo, 
D'estes versos puríssimos e santos : 
Porque n'isto de amor e íntimos pranios, 
Dos applausos do publico prescindo. 

Homens de bronze: Um haverá, de tantos, 
—Talvez ura só! — que.esta paixáo sentindo, 
Aqui demore i olhar, vendo e medindo 
O alcance e o sentimento d'estes cautos. 

Será esse o meu p,iblico. E, de certo, 
Esse dirá ; — « Pode viver tranquillo 
Quem arca assim, quem é a--,-im amado: » 

E, tremulo, de lagrymas coberto, 
Ha-de estimar quem lhe contou aquillo 
Que nunca ouvio com tanto ardor contado. 

S. Paulo. 

Oi Al O BILAC. 

CASOS PATUSCOS 

Em o Novidades de 18 do corrente en
contrei a seguinte «publicação a pe
dido», que me encheu de assombro e 
me obrigou a estranhas e profundas 
cogitações : 

« AO PUBLICO 

Achundo-me em divergência com os 
Srs. Alcindo Guanabara e Francisco 
Guilherme dos Santos sobre alguns 
pontos relativos á direcção do Novida
des, de que eu era um dos proprietários 
e de que fui um dos fundadores,deixei de 
fazer parte da firma Santos, Guanabara 
& O. e retirei-me da redaccão da folha, 

Rio, 18 de Junho de 1887. — Moreira 
Sampaio.» 

Mais assombrado do que eu, no em
tanto, devia ter ácado o publico, por
que, sem a declaração do Sr. Moreira, 
partieipaudo-lhe que deixou de fazer 
parte da redaccão e direcção do Novi
dades, e de que era um dos seus pro
prietários e de que foi um dos seus fun
dadores, o publico ficaria ignorando 
— Deus sabe até quando ! — que o Sr. 
Moreira havia fundado o Novidades, 
que era uin de seus redaetores, um dos 
seus proprietários e um dos seus dire-
ctores. 

O Respeitável veiu a saber que o Sr. 
Moreira entrara, somente quando este 
lhe participou que havia sahido, e ape
nas porque lh'o participou. Se o Sr. 
Moreira não tivesse tomado esta su
prema resolução, ai de nós! ignora
ríamos ainda, talvez o ignorássemos 
sempre, que o Sr. Moreira fundara, ad
quirira, redigira e dirigira o Novidades] 

Este facto, exquisito e singular em
bora, não é raro entro nós. 

Temos muitos moreiras ; quer dizer 
muitos jornalistas eméritos que redi
gem e dirigem folhas durante lustxos, 
sem que se venha a saber que o fazem 
senão pela sua morte, como tem acon
tecido com redaetores do Jornal do Com
mercio, ou pelas suas declarações in
teirando os povos de que deixaram de 
fazer parte, etc... 

Mas o que me intriga sobremaneira, 
o que me dá voltas, víravoltas e revira
voltas ao miolo, è o mysterioso pro
cesso pelo qual se pôde conseguir este 
absurdo resultado: trabalhar em uma 
folha durante mezes, durante annos, 
escrever nella noticias e artigos, redi-
gil-a e dirigil-a, sem que ninguém ve
nha a saber, a desconfiar, sequer, de 
semelhante cousa 1 

O Sr. Moreira escreveu em 128 nú
meros da folha, cerca de seis mezes, e, 
á excepçâo de S. S., de sua familia, dos 
seus amigos inlimos, dos seus collegas 
e companheiros de trabalho, ninguém 
pode nunca desconfiar daquillo! 

Que diabo ! J á é ser modesto ! 
E esta modéstia assombrosa é o que 

me assombra. 

Pois qne! E'possível que um jorna
lista como o Sr. Moreira, — porque 
o Sr. Moreira é um jornalista dis-
tinetissimo, que se affez ás lutas da im
prensa em jornaes importantes, como 
Os botocudos, Fagundes e Companhia, a 
Jlosa da Pureza, ti Rosa Murcha e outras 
rosas mais ou menos puras,—é possível 
que um jornalista como o Sr. Moreira 
consiga redigir e dirigir uma folha diá
ria, durante seis mezes, sem dar d'esse 
facto ao publico o mínimo indicio, o 
mais leve motivo de suspeital-o 1 Que 
immenso esforço não empregouS.S para 
disfarçar o estylo-que elle tem primo

roso e terso—para apparentxr ausência 
de idéas —que elle para aos centos, 
luminosas e grandes—para reter e aof-
frear os jorros da sua graça contagiosa 
torrencial,amazonica,para emfitn simu
lar que não redigia e que não dirigia, 
elle, que dirigia e redigia como tresen-
tos diabos 1 

Ohl Modéstia! Santa Modéstia Müa-
grosissima 1 

O teu poder sobre o Sr. Moreiraá 
tal que S. S. bem podia ter substituído 
a declaração supratranscripta por es-
foutra : 

« AO PUÜL1C0 

Achando-me em convergência com os 
Srs. Alcindo Guanabara e Francisco 
Guilherme dos Santos sobre todos os 
pontos, assumi com elles a direcção do 
Novidades, que com elles fundei a 25 
de Janeiro do corrente anno, e do qual, 
desde esse dia até ao de hoje,fui um dos-
proprietários, um dos redaetores e um 
dos directores. Faço hoje esta declara
ção para poder participar amanhã que-
deixei de fazer parte da firma! da redac
cão e da direcção do dito jornal. 

Rio, 18 de Junho de 1887. 

Moreira Sampaio.» 

Todo o desejo e toda a intençãado 
nosso eminente Villemain foi tornar-se 
anonymo o mais que lhe fosse possível. 

E conseguio-o inteiramente e com.' 
excepcional brilhantismo. 

Parabéns, portanto. 

F1SCH10. 

DESENGANO 

Um vasto aielier de ousada architectura 
Como os nobres salões antigos de Florença,. 
Innundado de luz, ornado á Renascença 
De armarias, goblins,ceramica,e esculptura;. 

Um'harpa,umbandolim,umorgam,um piano," 
Grupados com desdém a um canto do salão, ' ' 
Tentando harmonisar na mesma inspiração 5 
O clássico e o real, o mystico e o profano; ' 

E a tela em plena luz mostrando, em grupo-
austero,. 

A sciencia, o pensamento, a arte e a poesia:. 
Archimedes, Platão, Praxitelles e Homero, 

E eu a trabalhar - ardente Proraetteu-, ' 
Tal é minha ambição... Mas ah: dura Ironia:; 
Muito mais parecido a Tantalo sou eu! 

ÀUHÉLIO DE FIStíEISEBO. 

Montevidéo, 5 de Agosto 1886. 

«POEMAS E IDYLIOS* 
DB R0DS1GO OCTAVIO,1886 K10 DE JANEIBO-

E este o titulo que escolheu Rodrigo 
Octavio para o volume dos versos que 
compoz em 1886. Chega-nos ás mãos o 
volume belissimamente impresso pelos-
Srs. Moreira Maximioo & C, os impres-
sores de Raymundo Corrêa, Alberto de 
Oliveira e Filinto de Almeida. 

Creio que não ha, minhas senhoras, 
nenhuma de vós que não conheça o Ro
drigo. Andou por aqui—poeta querido,. 
rapaz adorado — frechando corações e 
recebendo homenagens, de amplo «om-
brero desabada, capa hespanhol». e rosa 
vermelha ao peito,—tao vermelha como 
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o soi alegre e illuininado rosto de dina-
marquez. 

Estudou, formou-se; i: hoje bacharel 
em direito e doutor em poesia. Não é 
capaz de dar a vida por Themis, mas é 
capaz de dar a vida e tudo mais a urn 
simples aceno de Apollo. Como elle se 
pro8traria aos pés da severa densa da 
Jn.stiça, se os seus olhos não fussem 
vendados, mas descobertos, rasgados, 
ardentes como os vussos. minhas senho
ras, e se as suas mãos, em vez da dura 
balança, empunhassem uma lyra de 
ourol 

Fica melhor a gente quando encontra 
eBte rapaz. Nunca o vi sinceramente 
triste. Chega, abraça, fala, papagueia, 
salta, recita, dá uma escandalosa ri
sada, torna a abraçar e vaese embora. 

E tudo aquelle movimento, todo 
aquelle riso, tudo aquillo está mettendo 
inveja a quem o vé e a quem o ouve: 
tudo aquillo está dizendo : —amo I tudo 
aquillo, está bradando : — sou amado ! 
Porque o Rodrigo é o poeta do amor: 
Estron lem as revoluções, desabem os 
impérios, periguem as instituições, 
perturbe-se o equilíbrio europeu, aç-
cuniulem-se calamidades sobre calami
dades! Que tom isso? OITeieçam-lhe a 
.prometeria da Corte ou a coroa de im
perador da China, a tudo isso elle ha de 
preferir um sorriso d'aquella que lhe 
inspirou^is versos puríssimos da Lyra 
Azul: 

Flor das flores, formosa entre as f< rmosas, 

Lus dos meus olhos, luz da minha vida, 

Enches minh'alma, tenebrosa ermida, 

Do perfume selvático das rosas '. 

E que homenagens que lhe merece 

Essa irmã das estrellas e das flôrc, 

Nào lhe basta offerecer-lhe estrophes 
cheias de sentimento e de a.nor. Buri-

Ía-as, aperfeiçoa as, como se as desti
nasse a ornar a cabelleira negra de sua 

^amante, reunidas num diadema es
plendido. 

E' preciso que seja notável o talento 
de um poeta, para que o publico hoje 
tão arredado —ai de nós! - d e tudo 
quanto é poesia, tolere e applauda os 
seus versos. Rodrigo Octavio já couse-

f ue vencer a impossibilidade publica : 
quasi um poeta consagrado. Verdade 

ré que»para a sua consagração ainda 
ifalta aquillo que já Raymundo Corrêa 
e Alberto de Oliveira conseguiram: a 
inveja e as descomposturas dos criticas 
da terra. Isso virá com o tempo. 

O seu livro de estréa—os Pampanos— 
mereceu censuras justíssimas. 

.. Não obstante revelar, de quando em 
quando, sentimento, era, em geral, um 
livro frio, sem estylo original, bastante 
defeituoso. 

Nos Poemas e Idytlios, o talento de 
Rodrigo Octavio, mais desenvolvido, 
mais firme, já apresenta producçoes 
excellentes, versos que commovem por
que são sinceros, e hão de durar por 
muito sompo porque são correctos. 
Ainda ha defeitos, incontestavelmente, 
mas poucos o pouco importantes. H 
para tudo dizer em poucas palavras : 
que excellente e perfeito livro vae ser 
o que o Rodrigo publicar depois dos 
Poemas e Idyllios I 

Não ha aqui oceasião nem espaço para 
analysar detidamente todas as peças 
do volume. Basta dizer que o conjuneto 
ó bom e demonstra o grande progresso 
intellectual qu« o joven poeta tem feito 
depois da publicação dos Pampanos. 
Demais isto não é um artigo de critica : 
simples noticia desprenticiosa de quem 
éduas vezes irmão do Rodrigo. Irmão 
em Apollo. porque ambos temos a ma
nia da rima, e irmão pela amisade que 
me liga aquelle louro e adorável rapaz. 

Devo comtudo citar muito especial-
' mente o Ultimo Beijo, o Bêbado a Fábula 
\mystica, a .f orle »0 Hggplo e o poemeto 

'• dramático Amor. 
• Nesta ultima peça ha a revelação de 
uma certa tendência e aptidão para o 
theatro. O entrecho é simples. Três per
sonagens, um amigo brutal e beberrâo, 
uma esposa virtuosa e infeliz— bello 
typo vasado no mesmo molde d'aquella 
deliciosa Mme. de Arnonx da Educação 
sentimental de Flaubert—e um amante... 
como tedos os amantes. O pequeno 
drama gyraem torno d'esses três perso
nagens, pondo em acção a eterna lucta 
entre o amor o o dever. Vence o dever 
afinal; mas aquelles versos não fazem 
mais que celebrar o poder e os encantos 
do amor. 

Não seria digno de louvor que Ro

drigo Octavio aproveitasse a aptidão 
qae mostra para o theatro ? 

Para concluir, direi que, se os Poemas 
e Idyllios não constituem um livro des
tinado a servir de modelo e exemplo, 
podem ao menos oecupar um logar 
saliente entre os livros da moderna 
poesia brazileira. 

Agora, para regalo das musas e para 
delicia vossa, minhas senhoras, devo 
pedir ao meu charo Rodrigo que con
tinue toda a vida a cantar, mesmo 
porque 

Quando se eanía vae melhor a vida. 

S. Paulo, 18 de Junho de 1887. 

OLAVO BILAC. 

GAZETILHA LITTERARIA 

VERSOS E VERSÕES 

Eil-a, finalmente, entregue á luz pu
blica a nova collecção de poesias de 
Raymundo Coriôa,—o nosso Theophilo 
Gautier. 

Constituem os Versos e Versões um 
bello volume de cerca de #30 paginas, 
elegante e nitidamente impresso pelos 
Srs. Moreira, Maximino & C. 

Tem este volume 77 poesias e é 
dedicado ao Illm. Sr. Francisco de 
Paula Balthazar de Abreu Sodré, digno 
e honrado sogro do poeta,a quem este 
dedica ufTecto e reconhecimeutj tiliaes. 

Vae ser, emfim, satisfeit t a anciosis-
sjma curiosidade com que tem sido 
esperados estes versos admiráveis e 
estas primorosas versões. 

Não tememos prophetisar falso di
zendo que este livro obterá íuidosis-
simo suecesso e que produzirá em uosso 
exíguo circulo litterario profundíssima 
impressão,tal como poucos têm logrado 
produzir. 

Sabemos que tencionam escrever dos 
Versos e Versões — Lúcio de Mendonça, 
Olavo Bilac, Urbano Duarte, Capis-
trano de Abreu, Arthur Azevedo, Eze
quiel Freire e outros críticos de egual 
reputação. Do próximo numero uma 
pagina será oecupada com a transeri-
pção de algumas das mais bellas peças 
do livro. 

Uma bòa noticia: — Entrou, afinal, 
para o prelo A Filha do Conselheiro,o ul
timo romance de Aluizio Azevedo. 

E' de crer que a tenhamos breve
mente a conversar comnosco, em agra
dável e intimo tète ã tète. 

FESTAS, BAILES E CQNCSUTOS 

O Real Club Gymnastico Portuguez 
deu no sabbado passado um grande 
baile em seus salões. 

A festa começou oor um breve e bem 
escolhido concerto, em que foram muito 
applaudidas as Exmas. Sras. DD. El-
vira e Alzira de Carvalho, Amélia Ta
vares e Carlota Garcez Palha, e os Srs. 
Lagos, Felix, Althemiro e Carneiro. 

Em seguida foram entregues as me
dalhas de ouro e os premio3 aos vence
dores do concurso de tiro ao alvo. 

D. E. de Oliveira, A. de Albuquer
que, Vieira, Machado, Paiva e Jardim 
representaram a comedia 0 diabo a qua
tro, cujo desempenho foi, com justiça, 
applaudidissimo. 

A esta representação seguio-se um 
esplendido baile que só terminou pela 

madrugada do di.i seguinte. A dire
ctoria foi de um i «inabilidade e uma 
gentileza sem eguues. 

O Congresso Brazileiro realizou nu 
mesmu uoile uui osplen li Io e magní
fico festival. 

Huuve um interessante torneio de bi
lhar e um soberbo cuncurso Je tiru uo 
alvo. 

Neste concurso foram vencedores os 
Srs. Cardoso de Almeida, que U*v*j por 
prêmio uma pit^ira de ouro ; Augusto 
Brito, -|ue recebeu uni alfinete rama-

f>heu ; e Mariu Rumos, que ubteve uni 
iudo alfinete de fantasia. 
A estas provas di.s socius seguiu-se 

um grande baile, anima lissiuiu e pro
longado, que começou por um esplen
dido concert'1, em que oa amadores 
foram immensamente victoriudus. 

A directoria soube ser de uma no
tável distiucçãú com os seus nume
rosos convidados. 

Festa impunente e deslumbrante foi 
também a do Congresso Gymnastico 
Purtuguez. Os salões estivam enfei
tados com muito gosto e brilhantismo 
e a graude quautidade de sócios e con
vidados >jue os enchiam litlerulmente, 
muveiido-se nus danças com onthu-
siustno, davam a tudo um aspecto ma-
guitico e feérico. 

A festa começou por bellas corridas a 
pé, em velocípedes e em patins, corri
das que esLiverarn interessauti.-rsima*, 
e em que muito se distinguiram cs só
cios da distineta associação. Termina
das us corridas, uma coinmissào de se
nhoras fez entrega dos respectivos prê
mios aos soei >s vencedores. 

Houve uma lauta ceia, servida com 
muito capricho e cuii .do, em que se 
trocaram vários brindes. 

A directona uão podia ser mais amá
vel e gentil para o grande nu muro de 
convidados que assistiram ao brilhan
tíssimo saráo. 

SOCIETÉ FRANÇAtSE DE GYMNASTIQUE 

Também esteve encantador o baile 
trimensal dado por esta sympathica as
sociação na noite de ltf. Grande con
currencia de famílias, sócios e convi
da los, entre us quaes os quaes S. fcx. 
o Sr. ministro de França e seus secre
tarias , abrilhantava a festa que, 
como todas as realizadas pela amável 
colônia franceza,deixou bellissimus re
cordações aos que a ella assistiram. 

P rabens aus distinctos membros da 
Société Française por este triumpho 
conquistado para a sua historia st-
cial. 

CONCERTOS POPULARES 

Realizou-se no dia 19 do corrente, 
como estava anuunciado, o segundo 
d'este concertos, incontestavelmente 
destinados a prospera e gloriosa car
reiro. 

O estar o vasto theatro S. Pei ro 
quasi inteiramente cheio significava 
que uo terceiro não haverá logar 
desoecupudo. 

Este facto seria bastante para aferir 
da txcelleucia destas mutinées musicaes 
pois é sabido : primeiro, que o nosso 
povo não morre de amores por con
certos ; supporta-os quando muito, em
bora simulando decidido pendor para 
essas diversões; segundo, que o dicto 
nosso povo aos domingos, de dia, 
somente se abala de casa para ir ás 
corridas. 

Accresce que a concorrência, além de 
numerosa, era escolhida, composta na 
maior parte dos freqüentadores de 
concertos á noite, em dias úteis. 

Baixasse o Sr. Carlos de Mesquita 
um pouco mais os preços, pondo as 
cadeiras a 2§000, o que seria mui rasoa-
vel pois que concertos popuíares devem 
ser o mais baraío que for possível, e 
teria em todos elles, embora mais 
amiudados, enchentes d cunha. 

O programma d'esta segun ia matinée 
habilmente escolhido, foi escrupulosa 
e brilhantemente executado. As peças 
que mais agradaram foram: Dansa Ma
cabra, o estupendo e immortal poema 
symphonico de Saint-Saens, inspirado 
por uma original e bella poesia de Hen
rique Cazali; A roca de Omphale, outro 
delicadíssimo poema symphonico de 

Suint Sion*. a quem Arthur A/evetl • 
chamou, • ni uma dosuus inter-ssantes 
chronica li.irian, «gran IA poeta»; o 
minuetlo, d-* Bolgoui, que f.»i hísado, 
romo no primeiro concerto; a Marcha 
Hungan de Rerlioz, e a ,v •••na Dramatic i 
do nosso Mijçu. z. O duetto d» amor do 
(Hhelo, cantai i- pela Sra. Morini-Russo 
e pelo Sr. Li-har-l, iwo agradou tanto 
como se esperava, naturalmente por 
ter sido destacado du opera o p<>r nâo 
ter sido canta !o cuin a expresHfio o o 
Vigor requerido por tão difficil trecho. 

Em summt: —um concerto magnífico. 
O terceiro realisar-se á no dia 3 do 

Julho. 

I ' . N \ S i ' l M K N T O 

Esteve ^orprehen lente o concerto d'este 
grande violoncelh-t i.u . conservatório 
de musica, quurta-f-ira. 

O programma havia sido or^anisado 
com muita delicadeza e fino gnsto. 
Começou pelas Danscs llomjroises, de 
Bruhms, piano, a 4 mão*, violino e 
violoncello. O Sr. Baptista !•'ranço, 
que Üspõe de uma bóa voz di- barytono, 
cantou com muito sentimento a roman
za de Tosti Xoni'amaptií. Queiroz tocou 
aa piano tiniu d di ciosa e delicada ma-
zui ka em lá e uma ymotte — Caprice, de 
mniU execuasão e brilhantismo. Em 
seguida Nascimento guaiou no seu pro
digioso violoncello o Chant dautomne, 
de Tschaikowsky e a Danse des Etfes, de 
sua composição. Esta fui a peça rupi-
tal du primeira parle,e,nõs aqui confes
sa inos.iiunca ouvimos musica que mais 
tocasse o -eu assumpto, quo melhor 
reproduzisse a ncção e acompanhasse 
a idea característica que a arte se pro
põe a ^prussur . A execuasão foi primo
rosa, iwtriordinaria, soberba l Quem 
o m aquelle assombroso sentimento e 
áquella inugualavel perícia se serve 
de um instrumento, tem pleno direito 
a ser considerado grande artista em 
qualquer parte que se apresente. 

A segunda parte comoçou por uma 
peça muito original,a Serenade, de 
Schueneke, pur 5 viuloncellos, contra
baixo e timbales. Em segui Ia a dis-
tinetissi ma amadora Muio.Riedy cantou 
brilhantemente um thema com variações, 
de Rode, peça de execussão difíicil-
lima, que foi magnificameute voca-
ÜSada. 

Nascimento tocou ainda uma bella 
Prière, de Nepomuceno. peça'le muito 
sentimento; e a Fileuse, de Popper, que 
é um mimo de graça e de expressão, 
e que foi executada deliciosamente, 
com superior talento. Terminou este 
notável concerto pelu Trio em sol menor 
de Rubinstein (alfegro.ad lagio,scherza 
e finale) por Nascimento, Cernicchiaro 
e Queiroz. E' uma peça genial este trio, 
cheia de sciencia e saber artistico.de 
estylo largo, wagneriana, ao que nos 
disse um profissional; mas estraordína-
riamente bella,belleza que foi realçada 
por uma execussão a lmiravel,soberba, 
crhrystallina. 

Nascimento foi applaudido cotn gran
de enthusiasmo. 

Nós não lhe danvts os parabéns; 
dainol-os aos que tiveram a fortuna 
de assistir á sua festa magnífica, ele
vada, distineta, digna de um grande 
artista, como incontestavelmente.é Fre
derico do Nascimento. 

Magnífica a ultima sessão da Palestra 
Litteraria, ein Todos os Santos. 

O espaço de que podemos agora 
dispor não nos permitte registrar os 
nomes dos cavalheiros que pronuncia
ram discursos e recitaram escolhidas 
poesias. 

Diremos apenas que a sessão foi bri
lhantemente concorrida e que, após a 
parte litteraria, dançou se animada, 
vertiginosamente, até á madrugada do 
dia seguinte. 

Felicitamos a distineta directoria, 
agrudeceudo-lhe a fineza do seu convite. 

SOCIEDADE DE QDARTETTO DO RIO D E 
JANEIRO 

Continua esta utilissima associação a 
proporcionar-nos eicellentes saráus 
musicaes, como o que teve ló^ar na 
ultima saguuda feira. 

Os nomes de Mozart, V.Ceruicchiaro 
J. Queiroz, G. Gounoud e A. Rubin
stein figuravam no programma como 
aoctores dos differentes trechos, que 
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foram executados por V. Cernicchiaro, 
-T. Currono. Guilherme de Oliveira o J. 
M. Campos. 

Selectissima concurrencia nffiuio ao 
concerto, a applaudir os distinctos vir-
íuosi, pela maneira correcta o ma
gistral com que se desempenharam da 
execução do difficil prograinina. 

Do novo lhes enviamos, e ú directoria 
da Sociedade, os nossos francos ap-
plausos. 

Nodia30do corrente mez o Retiro 
Litterario Portuguez celebrará uma ses
são solemno paru commemorar o sen 
2S° anniversario. 

O baile que os Políticos deram no 
sabbado ultimo esteve delicioso, so
berbo, enorme, gigantesco, monumen
tal, esplendido... 

E não ha por ahi um adjectivo novo?!. 
Ah, se houvesse, pespegavamol-o aqui! 

Um hurrah aos Políticos. 

LORGNON. 

DESENCANTO 

•Senhora, a um coração nunca se oíTende, 
Náo se maltrata um coração, senhora ; 
Eu bem sei que um sú verso nâo comprehende 
Quem de versos não vive e os não adora. 

Os versos que lhe dei atire-os fora, 
Se acaso não os quer nem os entende. 
í)ue mal fiz eu em comparai-a á aurora, 
A' estrella, Jk luz que pelo céo resplende?! 

Fazer-lhe versos foi uma loucura.,. 
Livre estava talvezd'esta amargura 
De ver meu triste coração magoado, 

Se os náo fizesse, pobres, sem furores, 
Sem que me valham palmas^ou louvores, 
Sem nada que mereça o seu cuidado. 

ARTHUR MENDES. 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 4 d'A Penna traz um variado e 
interessante.summario,muitos artigos e 
versos dignos de leitura. Do artigo 
Plagio e plagiarios destacamos as seguin
tes linhas: 

«Os últimos artigos de valentim Ma
galhães, publicados n'A Semana, são, 
em toda a extensão da phrase, uma 
obra de fôlego. 

Neiles encontra-se a refutaçan plena, 
•cabal, esmagadora, de uma-accusação 
de plagiato atirada a Roymundo Cor
rêa, meu prestimoso amigo, accusação 
tacanha, pequenina, dessas que soem 
produzir uns tantos litteratos desta 
terra. . s , 

Valentim Magalhães, com raro ta
lento e não menos rara elevação de 
-vistas, estendeu a questão sobre a me
sa, estudou-a, esquadrinhou-a, autho-
psiou-a, se me permittem o termo, e 
chegou a este resultado assaz lison-
-geiropara o cantor das—Symphonias : 
a accusação do Sr. Dr. Luiz Murat nao 
passa de uma balela. 

Com franqueza, se eu tivesse a dita 
de conhecer o Sr. Dr. Valentim Maga
lhães pedia-lhe que apertasse estes 
ossos« 

O n. 163 da Revista de Engenharia traz 
bem lançados artigos sobre vários 
ramos de engenharia, sobre industria 
« saneamento. 

Eutrou no seu 2« anno de existência 
a importantissima Revista Federal, or-
oão do Club Republicano Rio-Gran-
5ense. O numero que possuímos, que 

é o 1" do 2° anno,vem ornado de bellos 
trabalhos ; dentre olles salientam-se 
os que se intitulam--Conírao5,eparaíiímo 
de Romaguera Corroa, Questão Militar, 
de Saldanha Marinho, e uma excel
lente secção intitulada Movimento Repu
blicano. 

Saudámos o nosso collega pelo seu 
2" anniversario. 

.4 Democracia, n. 2'J. -Entre os traba
lhos dignos de nota traz uma interes
sante Chronica Política. 

Appareceu no dia 11 do corrente uma 
nova publicação hebdomadária e que 
se intitula O Tempo. E' seu director o 
Dr. Sylvio Roméro. 

No seu artigo de apresentação diz 
o novel collega : 

« Pedimos apenas que nos deixem 
viver e dizer francamente.desassombra-
damente, umas tantas cousas que jul
gamos deverem ser ditas,» 

Que o collega viva por longos e dila
tados annos e que diga francamente 
essas tantas cousas é o que desejamos. 

O Jasmim. Este também é novo; 
appareceu na mesma data d'0 Tcr.po ; 
ó órgão do Atheneu Dramático Esther 
de Carvalho. Muita vida e muito., per
fume é o que desejamos a 0 Jasmim. 

Revista Litteraria — (S. Paulo,1. O nu
mero 8 d'esta elegante publicação litte
raria appareceu-nos trazendo versos 
de Raymundo Corroa, de Affonso de 
Carvalho, P. Abunuyuba e vários tra
balhos em prosa armados por conhe
cidos escriptores. Nos seus Perfis jorna
lísticos Chico Flauta pinta-nos Gaspar 
du Silva, o estimado redactor do Diário 
Mercantil. 

0 Grito do Povo — N. 1. Muito pe
queno este novo collega. Tão pequeno 
que só teve espaço para um artigo A 
Monarchia e a Republica, que cheira a 
pólvora e a revolução... Este jornal 
não chega a ser^um grito-, è um ai '. 

O n.9 da Vida Semanária que sepublica 
em S. Paulo está bellissimo. Traz ex-
cellentes versos, magnífica prosa. Ola
vo do Oliveira assigna um artigo: cri
tico sobre os Poemas e Idyllios de Ro
drigo Octavio e este firma uma inte-
ressanto carta nas suas — Cartas Flumi
nenses . 

Excellente. 

Revista Mensal — N. 1. Anno I. E' con
sagrada ás lettras, sciencias e artes. A 
julgar por este primeiro numero, qne é 
muito bem collaborado e redigido, cre
mos que a Revista Mensal viverá por 
muitos annos e bons. E é isto o que 
desejamos. 

O Brasil-Medico — Anno I. N. 21. E' 
esta uma das mais importantes revistas 
de medicina e cirurgia que se publicam 
nesta capital. Este numero vem orna
mentado do escolhidos trabalhos fir
mados pelos Srs. Drs. Cypriano de Frei
tas, Silva Santos, Carlos Costa e Hen
rique Xavier. 

O Occidente —Temos o n. 303 d'esta re
vista, que apparece em Portugal. Ger-
vasio Lobato conta, nasua fulgurante 
chronica, um caso muito interessante a 
propósito da Relíquia. 

A. 

D. PEDRO II 

O cavalheiro Cesare Ciacchi,_ o sym
pathico e gentil emprezario tao nosso 
conhecido, traz-nos este anno nada 
menos de três companhias de primeira 
ordem. 

A primeira que deve chegar e a 

grande companhia dramática italiana, 
dirigida por Giovanni Emanuel, que 
passa por ser actualmente o primeiro 
actor da Itália, 

Os jornaes do Rio da Prata, que nos 
foram gentilmente mostrados pelo Sr. 
Alfredo Milloni, secretario e represen* 
tante de Ciucchi, são unanimes em tecer 
elogios ao grande actor, e mostram por 
elle enthusiasmo jamais despertado por 
um artista. 

Além de Emanuel, ha na companhia 
artistas de reputação, e entre as damas 
figura como primeira a actriz Virgínia 
Reiter, uma brilhante vocação que ora 
começa a impressionar o mundo ar
tístico da Itália pelas suas altas qua
lidades dramáticas. 

A companhia, que deve chegar a 2S, 
estreiar-sc-á pouco dias depois na im
mortal tragédia Othelo, de Shakespeare. 

Além d'esta peça, figuram no reper
tório :— O Casamento de Fígaro. Mestre de 
Forjas, Nero, Morte civil, Mercadet, Kean, 
Arduino d'Ivrêa, Fedora, Les Fourcham-
bault, llamlet, Frou-Frou, Guerra em tempo 
de paz, Alcibiades, A fúha de Jefté, Demí-
Monde, Ruy Blas, Dom Carlos, Sociedade 
onde a gente se aborrece, etc, 

Vô-se queé um reportorio mesclado, 
que vae da Sociedade até o Hamlet. Uma 
companhia que tem representado com 
grande suecesso peças tão antagônicas, 
deve ser por força uma companhia de 
primeira ordem, e nem o Ciaccbi seria 
capaz de nos taazer uma companhia 
má, elle que sempre nos tem trazido o 
que ha de melhor pela Europa, desde a 
pequena e genial Gemma Cunibertti 
até á grande e assombrosa Sarah 
Bernhardt. 

Cumprimentamos o Sr. Milloni, agra-
decendo-lhe a visita que nos fez. 

LUCINDA 

Decididamente a companhia de zar-
zuellahespanhola cahio nas boas gra
ças do publico. O theatro tem estado 
cheio quasi todas as noites e os artistas 
tôm sido, com razão, muito applau-
didos. 

Nesta semana a companhia deu-nos o 
Annel de ferro, A Tempestade, os Diaman
tes da coroa e a Mascotte. Todas estas 
peças tiveram bom desempenho e agra
daram muito. 

No Annel de ferro, cujo poema é um 
mimo litterario e cuja musica é encan
tadora, distinguiram-se a Sra. Pia, o 
Sr. Garrido, que é um cômico engra-
çadissimo, o Sr. Manso e o Sr. Ramos. 
Os coros não são maus,chegando mesmo 
a serem afinados mais vezes do que é 
licito esperar d'estas corporações... 
desafinadas. 

A Tempestade e os Diamantes também 
agradaram muito, e a empreza deve 
estar satisfeita com o suecesso d'esta 
companhia, cujo gênero até agora não 
conseguira ter o agrado do nosso 
publico. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Na noite de 20 subio á scena d'este 
theatro, pela primeira vez, em beneficio 
da actriz Helena Cavalier, 0 Coupé 
n. 117, comedia em 3 actos, dos hila
riantes Millaud e Najac. 
~ O Coupé n. 117 é o que se pôde cha
mar— comedia para homens. 

Fresca, muito fresca, fresquissima. 
Mas também, como compensação, en
graçada, muito engraçada, engniçadis-
sima. 

Enredo original, habilmente compli
cado, tecido de scenas imprevistas em 
que figuram typos exquisítos e extre
mamente chistosos; dialogo vivo,scin-
tillante de pilhérias, carregado de sal e 
pimenta, todos os elementos, emfim, da 
moderna comedia de gênero, das que 
se representam no Paiais Royal, encon
tram-se nesta copiosamente. O especta
dor não pôde bocejar porque tem con
tinuamente a bocea aberta a rir, a rir 
desmandibulamente. 

O desempenho foi muito bom, um dos 
melhores que temos visto por esta com
panhia. Os principaes papeis foram 
desempenhados com egual e rara cor-
recção e intelligencia. Ferreira, que é 
um bom galan cômico, deu extraordi
nário realce ao seu papel de Vaucrés-
son. Maggioli apresentou um soberbo 

typo de velho advogado malicioso o 
discutidor, que se ri das desgraças 
alheias sem presentir us que lhe vão 
por casa ; teve scenas de graça irresis
tível; Maia fez um perfeito commissa. 
rio de policia rheumatico e espertalhão. 
O papel de Margarida não podia encon
trar melhor interprete quo a Sra. He
lena Cavalier, que lhe deu toda a viva-
cidade e espirito necessário. Accreseen-
te-se que se apresentou vestida cotai 
extremo gosto e um chie do verdadeir» 
artista. E' utn dos seus melhores papeis. 
Os demais actores concorreram muito".. 
para o excellente ensemble da peça. 

A beneficiada recebeu muitas e ine
quívocas provas do alto e merecido 
apreço em que é tido o seu talento ar
tístico. 

Não terminaremos sem mais uma, 
vez declarar que o Conservatório Dra
mático é a instituição mais necessária 
do Império. Licenciou O Coupé 117] — 
elle. a pudíca,a virtuosíssima sentinella 
da Moral publica! 

Que seria d'esta pobresínha sem a 
existência d'aquelle? 

O famoso drama de Alexaddre Du-
mas Kean ou gênio e desordem sobe 
hoje á scena neste theatro em beneficio 
do actor Dias Braga. 

Nào fazemos reclame á festa deste 
distineto actor. Dias Braga é um fer
voroso apóstolo da arte dramática e, 
honra lhe seja feita, pelo seu estudo e 
talento, é no nosso paiz um dos seus 
mais genuínos representantes. Arth», 
tas como estes a melhor recommÊ$Í 
dação que tôm para as suas festas é ^ 
seu próprio nome sempre querido Q. 
respeitado. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Os Três Mosqueteiros continuaraJH 
attrahir todas as noites grande números 
de espectadores a este theatro. " 

Proximamente levará á soena a co-'j 
media-opereta de Arthur Azeveda-^- 0 i 
Barão de Pituassú. ' 

SANT'ANNA 

De volta de sua viagem a S.;Paulo,.jj 
está a companhia do Heller do novo 
neste theatro. A noite de quarta-feira• 
foi de estrellas para toda a troupe: bou-1 
quets, bravos, applausos, chamadas á' 
scena, tudo emfim que pôde represen
tar o enthusiasmo e o contentamento^, 
tiveram com abundância aquelles t 
timados artistas. 

Representou-se a Befana. Voltam poiSs* 
as deliciosas noites do SanfAnna. * 

S.PEDRO DE ALCÂNTARA 

Com a excellente peça O Marque? dê 
Villemer, traduzida pelo grande escri
ptor portuguez Baraalho Ortigão, es-
treíou-se hontem Deste theatro a com
panhia do theatro D. Maria II, de' 
Lisboa. 

P. TA LM A., 

SPORT 

• Com um programma bem organisadifj 
realisou o Jockey-Club no Domingos 
passado a sua terceira corrida d'estè 
anno. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No 1» pareô (1609 metros) Carybdes 

em 105 segundos venceu os seus adver
sários, tendo partido com alguma van--
tagem. Coupon que chegou em 2» logar, 
esfor,jou-se muito nos primeiros me
tros para alcançar a sua forte compe
tidora, que lhe cedeu terreno nestes * 
pareôs para o readquirir novamente 
na recta da chegada. Mastin em 3» lo
gar. Talisman e Maestro em ultimo 
logar. 

No 2» pareô (2000 metros) Sybilla em 
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131 segundos, bateu Boreaa que eBtevo 
quasi sempre em sua frente até ao pão 
do distanciado, onde Sybilla passou-o 
com multa facilidade. Oiva em 3° logar, 
fazendo boa corrida, tendo lutado com 
Boreas quo chegou em 2-> logar, ainda 
tão estandos bem preparado. 

No 3" pareô (1200 metros) Lady em 
80 segundos foi vencedora, Appollo em 
2° logar e Clarott» em ultimo, órmonde 
e Visíére não correram. 

No 4» pareô (1609 metros) venceu 
desde o pulo de partida Plutus em 10-t 
gegunda, tendo vantagem na partida. 
Flotsam em 2° logar em boas condições. 
Odaliaea em 3° logar. Dandy chegou, 
com sorpreza, na bagagem. Rondello, 
Soprano.Régente e Dandy não tiveram 
classificação. 

No 5° paren (1400 metros) Olinda em 
• 95 segundos, foi a vencedora apezar de 
ter partido com grande desvantagem. 
Siva em 2° e Paraguaya em -3° logar. 
Diana em ultimo logar. Rabelais náo 

. correu. 
*' No ü« pareô (2500 metros) Salvatus, 

fazendo muito boa corrida venceu os 
seus competidores em 160 1/2 segundos. 
Scylla em 3" logar e Satan em 2", bom 
logar. Phrynéa, com geral espanto, 
sendo a favorita, foi vergonhosamente 
vencida pelos competidores a quem 
tem batido no freio. Chegou em 4« logar, 
completamente frouxa, demonstrando 
não estar era condicções de disputar 
um pareô de 2Õ00 metros, pois que, no 
fim ae 1500 metros, affrouxou repenti
namente, mostrando falta de fôlego. 
Não podemos comprehender, como um 
animal que anteriormente ein uma cor
rida de 200 metros, se bateu com o Sal-

-itfttus, nunca cedendo-lhe terreno, ga
nhando delle em 132 segundos, com 
folga, venha desse modo perder em tão 
más condicções, com pouco intervallo 
de uma corrida a outra, quando deve
ria ter melhorado !!! O seu tratador 
que responda, perante o jockey que a 
montou. O Musico chegou em ultimo 
logi.r. 

No 7° pareô (1800 metros, handicap) 
foi vencedor, em 128 segundos Biscaia, 
Também correram Douro, Americana, 
Fagote, Rabeca, Rabecão, Boyardo, 
Bonita e Druid que não mereceram 
classificação. Caporal e Intima não 
correram. 

•, Realisou hontem o Derby-Club, uma 
•.esplendida c o r r i d a , extraordinaria

mente concorrida e com um magnífico 
programma cujos pareôs foram bem 
disuutados eduque hoje nào damos 
noticias desenvolvidas por ja estar a 
nossa folha no prelo. 

Realisa amanhã o Prado Villa Izabel 
o Grande Prêmio Metropolitano, para 

£ anima es nacionaes.. 3:000$ ao K 800JI 
ao 2° e 40US ao 3*, livrando a entrada no 

£tírode 2000 metros. 
Deve ser um pareô interessante, 

pelos valentes parelheiros nacionaes 
que nelle se acham inscriptos. 

\ O mesmo prado encerra hoje as 
;,.Jnscripoões para a sua 5° corrida que 

deve ter logar em 29 do corrente-

L. M. BASTOS. 

FACTOS 1 NOTICIAS 

Do Sr. Anselmo de Carvalho, de S. 
Paulo, recebemos um exemplar da sua 
walsa para piano—A sonhar, que é 

ç.tfedicada ao Sr. Quintino Bacayuva. 
JE' uma brilhante composição, que re-

'vela no Sr. Carvalho um bello talento, 
premissor e audacioso. Como estreia 
não se poderia exigir mais e melhor, 
pois ha nu sua composição qualidades 
muito apreciáveis, que o tempo e o es
tudo-—sem os quaes nenhum artista se 
faz grande—- hão de desenvolver e fazer 
fruetifienr em obras de maior fôlego. 
Desde já o que se pode affirmar sem 
receio ó que o Sr.Carvalho tem talento, 
gosto e vocação. 
, Agradecemos a gentileza da offerta. 

Na Glacz Elegante está exposto um 
bello retrato a esfuminho, trabalho do 
notável desenhista B. L de Vascon
cellos. 

O Vasques, o incomparavel Vasques, 

o popular Vasques, que tanto tempo 
esteve longe de nós, em S. Paulo, veio 
visitar-nos, de volta de sua excursão 
artística. 

Não mudo, nada, nadai como se diz na 
Véspera de Reis. Está no mesmo: alegre, 
espírituoso, emfim—Vasques. 

E'esperado no dia 28do vigente, de 
volta de sua viagem á Europa, o 
distinetissimo medico Dr. Domingos 
Freire. O illustre representante da sci
encia do nosso paiz, como todos sabe
mos, foi alvo de honrusissimas provas 
de apreço por parte das celebridades 
scientificas da França e hoje é inques-
tionavelmenteiuma gloria nacional. 

Os estudantes da faculdade de Me
dicina vão recebel-o a bordo e prepa
ram-lhe uma esplendida manifestação. 

Toda a imprensa foi convidada. 

Chegou no dia 22 da Europa, o dis 
tineto actor Furtado Coelho. O illustre 
artista vae transformar completamente 
o theatro Lucinda e nelle encetar uma 
serie de espectaculos e diversões que 
farão do elegante theatro um verda
deiro Éden. 

FALLECniENTOS 

Falleceu n« dia 21, nesta Corte, o 
desembargador Luiz Fortunato de 
Brito de Abreu Souza Menezes. 

Por motivo do uma ingratidão parti
dária abandonou elle a magistratura e 
a política, dedicando-se á advocacia,em 
que muito se distiuguio. 

O illustre finado éra commendador 
da ordem de Christo e da de S.Gregorio. 

Em Cantagallo falleceu no dia 19 a 
Sra. D. Marianna Wezmelinger Mone-
raí, importante fazendeira d'aquelle 
município. 

Ao Sr. Antônio José Lutterback e 
sua Exma. esposa, tilha da fallecida, 
damos os nossos sinceros pezames. 

Rezou-se ante-hontem na egreja de 
S. Francisco de Paula a missa do sé
timo dia por alma do nosso saudoso 
collega do Jornal do Commercio, José 
Tinoco. 

Era enorme a concurrencia. Toda a 
imprensa diária fez-se representar pe
los sous directorese redaetores,estando 
presente todo o pessoal da redaccão e 
administração do Jornal. 

A Semana mandou vir ali da rua das 
Violas uma dúzia de foguetes e vae os 
queimando, jubilosa, não em honra do 
milagroso baptisador de Christo, mas 
em honra de três dos seus melhores 
amigos (seus delia, Semaua): — Gaspar 
da Silva, o gentil, o bravo Gaspar do 
bello e prospero Diário Mercantil, Olavo 
Bilac. o inspirado e terso poeta da 
Tentação de Xenocrates.e Alfredu Pujol,o 
modesto e talentoso fundador d'A Quin
zena. 

Abraçarnol-os-

Aiberto de Oliveira está finalmente 
restabelecido da sua longa e dolorosa 
enfermidade. 

Mais alguns dias e o estimadissimo 
poeta poderá sahir de casa, onde ha 
seis mezes o tem enclausurado a mo
léstia. 

Tem estado doente, mas, felizmente, 
sem gravidade, Raul Pompêia, o apre
ciado moço que com tanto brilhantismo 
cultiva a prosa entre nós. 

Também tem estado enfermo em S. 
Paulo o illustre philologo Júlio Ri-
beiru. 

A N N U N C I 0 S 

CORREIO D A GERENCIA 

Do Revm. vigatio Barcellos ;de Quis-
saman) aguardamos resposta á carta 
que lhe dirigimos em 16 do corrente. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — R u i d o s O u r i v e s , 5 1 . 

D r . C y r o d o A z e v o d o , — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas a. 2. 

C o r r ê a t i a S i l v a A O . é e 
nnica casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

GOLLEhiO IMEilWCieWL 
INTERNATO E EXTEILWO 

DIRIGIDO l'OR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. CHRISTOVÃO 121 
P o d o s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ILTIIIIS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes,encontram-se na 

CHAPELABIA INaLESA 

especial só em chapéos finos 

120 Rna Ao Onvidor 120 

A Cli.- i pr> 1 l a r i . i I n R l r / a — E s t e 
importante estabelecimento, o primeiro 
neste gênero na capital do Império, 
partecipa aos s»-us freguezrs e n>> pu
blico que n-lipiu J.i alfândega aa ulti
mas novidades em superiores chapéos 
inglezes. Rui do Ouvidor, íã>. 

Di- . A n i l r i ' i ( : i i i u < - i . _ C. Rua 
da Quitanda n. 99. I!. Una do Cosme 
Velho n. 4 B. 

Aavo j roao—Capi t ão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

FABRICA PKROLA 
T o r r c f u t c i o d e c a f é 

Este afamado cale vende-se na fa
brica, a rua do Sacramento n. Si, e nas 
principaes casas d.i molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 

GRANDE.FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PBOPRIETARIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assi m 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 À 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão-, 
esmero e modicidade de preços. 

PRADO VILLHSABEL 
PROGRAMMA 

DA 

QUINTA CORRIDA 
A KEALISAK-SE NO 

DIA 29 DO CORRENTE 

1» parco—CONCILIAÇÃO (Handicap) — 1,450 metros— Animaes de menos de 
meio sangue — Prêmios: 300,1 ao primoiro, 00$ ao segundo eGOS ao 
terceiro. v 

ao p a r e ô — O MNIUM—1,300 metros—Animaes de qualquer paiz.de > annos—Pre 
mios : 600S ao primeiro. Iõns ao segundo e 90$ ao terceiro 

30 pareô—SUBURBANO (Handicap;—1,609 metros--Animaes de qualquer oaiz 
que ainda nao tenham ganho este anno—Prêmios : 7WS ao Drimei™ 
Í.OS ao segundo e 100S ao terceiro. primeiro,. 

40 p a r e o - P R O G R E D I O R - 1 . 4 5 0 metros-Aniinaes nacionaes até meio sanou 
I ~ N ? J " ? ! T S V?o?,a° P r i m e i r

I ° - 175« :»° segundo e.lOOS ao terceiro. ° 
co p a r e o - L N b . A I O - l W W met ros - In te i ros e éguas nacionaes até 3 a n n o s -

Premios: bOOij ao primeiro. áOUS ao segundo e 120$ ao terceiro 
60 p a r e ô - INTERNACIONAL - 1.000 metros-Ânimaes chi qualquer paiz até 

lP»S0aoatefceir~o"Premiüs : 1 : 0 0 0 S a 0 Pene i ro , 250$ ao segundo e 
TO p a r e ô - V I L L A - I S A B E L - l . õ l X i metros - Animaes até meio sangue oue 

ainda nao tenham ganho este anno - Prêmios: 500$ ao pr imeiro 
12o$ ao segunio e 90$ ao terceiro. F""«eiro 

OBSERVAÇÕES 
As inscripeões encerrar-se-ão hoje, ás 7 horas da tarde, na secretaria 
Nenhum pareô se realisará sem que se inscrevam pelo menos três animaes de 

três differentes proprietários. " r a animais m 

R A U L r » E C A R V A L H O . 2» secretario 

http://paiz.de
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PRADO VILLAIZABEL 
PROGRAMMA DA 4* CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO 26 DE JUNHO DE 1887 DOMINGO 
AO METO DTA EM PCTíTQ 

GRANDE PRÊMIO METROPOLITANO 

1» pa reô—Conc i l i ação—1300 metros—Animaes de menos de meio sanjue-Prêmios : 200j$ ao primeiro 60§ ao segundo 
e 30$ ao terceiro 

Ms. Pellos Idades naturalidades Pesos Ooves das vestimentas 

1 Verbena Castanho. . 4 ans R.deJane . . 49kil. Azul e ouro 

Proprietários 

Coud. Santa Cruz. 
A/.ul e branco Coud. Amadort 
Grénat e violeta Coud. Rio de Janeiro. 
Verniülho e preto Fontes & O. 
Grénat e lyrio D. A. 
Azul e branco S. V. 

3o nareo P r o d u e t o s - 1 4 5 0 metros—Poldros e poldras nacionaes de2 annos—Prêmios : 500$ ao primeiro, 125$ ao segundo 
e 75$ ao terceiro 

_ Zaire Gateado.. 
3 Aymoré i as tanho . . . 
4 Cantagallo Zaino 
5 Juanita Baio 
6 Rigoletto Zaino 

5 
5 
5 
2 
4 

n 
» 
» D 

» 

Paraná . . . 
S. Paulo. . . 
Pa raná . . . . 
R. de Jaae. 
Paraná — 

5t 
48 
52 
43 
bi 

» 
» 
» M 

» 

1 Gazella Alazão 2 ans R.deJane , . 41 kil. 
2 Ers? Pampa 2 » S. Paulo . . . 43 » 
3 Catita Castanho. . 2 » R.deJane . . 41 » 
4 Berenice Alazã t 2 « Idem 41 i> 
5 Espalilha. .' Castanho. . 2 » S. Paulo. . . 43 » 

Grénat e ouro. C. G. 
Verde, branco e encarnado Coud. Kxcelsior. 
Grénat e ouro Mario de Souza. 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Ouro mangas e bonet azul Coud. Alliança. 

3» p a r e o - S u l i u r b a a o — 1 4 5 0 metros—Animaes de qualquer paií qoe não tenham ganho este anno—Prêmios: 
primeiro loü$ ao segundo Q 90$ ao terceiro 

1 Perle Zaino'.. 
2 Madama Castanho .. 4 
3 Musico Preto 5 
4 Dr. Jenner, Zaino 4 
5 LuLoup Preto 4 

3 ans França 52 kil. 
Idem 52 » 
Idem 57 » 
R. da Prata 52 » 
França 54 » 

Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 
Oaroep ie to F. Schmidt. 
Vermelho Tattersall Campineiro. 
Grénat e ouro. . . 
Azul e grénat. 

4* pareô o r a n d o m e t r o po l i t ano—2600 metros—Inteiros e éguas nacionaes—Prêmios : 3:í 
segundo e 400$ ao terceiro ; o quarto livra a entrada 

1.8. 
Cuul. Internacional. 

30$ ao primeiro 800$ 

l ó r a Alazão 4 ans S.Paulo 47 kil. Azul e ouro. 
B o n i t a Idem. 
H o r e a s Castanho. 
D i v a Alazão — 
S y b i l l a • Zaino. 

Coud. Santa Cruz. 
Idem -18 » Branco e encarnado J. Machado. 

52 » Grénat e violeta Coud. R. de Janeiro. 
47 » Ouro e branco Coud. Fluminense. 
47 » Azul. branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
57 » Azul, branco e encarnado Idem, idem. 

Idem. 
R. de Jane.. 
S. Paulo. . . 
Idem . . . 6 T a l l s m a n : Castanho. . 5 

5o pa reô—Omui tous -1800 metros—Animaes de qualquer paH— Premi >g : 1:000$ ao primeiro 250$ ao segundo e 150$ ao 
r terceiro 

1 Scylla Ca-danlio... 4 aní Ingl iterra.. 52 kil. Grén-it e violeta Con 1. Rio de Janeiro. 
2 Salau l iem 4 « França 53 » Gréu i t eou ro Mario de Souza. 
3 Coupon Alazão 4 » Idem 58 » Azul, branco e encarna lo Coud. Cruzeiro. 

6» p a r e ô — i n t e r n a c i o n a l - 1 6 0 9 metros—Animaes até 3 annos—Prêmios : 600$ ao primeiro 150$ ao segundo e 90$ 
ao terceiro 

1 Castiglione. 
2 Pancv 
3 Olinda 

Zaino 3 ans França 51 kil. Azule ojiro Coud. Santa Cruz. 
Idem 3 » R. da Prata 47 i> Encarnado e ouro V. M. 
Idem 3 » Inglaterra.. 49 » Grénateouro Coudelaria Carioca. 

Biscaia Alazão 
Odalisca Pampa . . . . . 
Bismarck,ex-B.ic-

carat II Gateado — 
Rabeca Vermelho.. 
Cantagallo Z lino 
Cvclone Castanho... 
Sãltarelle Preto. 

4 ans S. Paulo. 49 kil 

7» p a r j o - v m a - i z a b e i — 1 6 0 9 metros—Inteiros e éguas nacionaes até meio sangue, que ainda não tenham ganho este 
anno—Prêmios : 500$ ao primeiro 125$ ao segundo e 75$ ao terceiro 

Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Verde, branco e encarnado.., . Coud. Excelsior. 

Azul e branco.. J. O. de Lima. 
Vermelho Tattersall Campineiro. 
Veraielhoe preto Fontes & C. 
Ouro, mangas e bonet azul Coud. Alliança 
Azul e gréuat I. yy. 
Grénat» ouro J. W. 8 Catana Vermelho.. 

Idem 46 

Idem 51 
Idem 49 
Paraná 49 
R.deJane . . 48 
Paraná 56 
S. Paulo. . . 49 

OBSERVAÇÕES 
As declarações le Forfait são recebi Ias até ás 3 Horas da tarde de 23 do corrente. 
As corridas principiando ao meio-dia em ponto, os animaes inscriptos no primeiro pareô devem achar-se no ensi-

lhameulo ás 11 horas precisas. 

RAUL DE CARVALHO, 2° Secretario 
Os Srs. empregados da casa da Poule podem procurar os cartões Je almissão uo dia 25 do corrente, devenlo 

sentar as suas cartas de fiança os que ainda o não flzeram. • P r e" 

0 thesoureiro PAULO DELPHIN0 

EMULSÃ0 
DE 

SC0TT 
I>E O L E O P U R O I>|,; 

FÍGADO DE BACALHÁO 

HypopJiGspIiitos de cal e sota 
\ 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e h y-
S i o n o e a u t o r i z a d a p o l o 

fiovorno i 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE IESC0BERT0 PARA 

i T í s i c a , b r o n c h i t e s , os-
c r o p h u l u s , r a c l i i t i * , a n o m 1 aT . j 

d e b i l i d a d e o m g e r a l , ' * 
dwfluXíH. t o s s e o l i r o n i c a o af-

f e c o õ e s d o p e i t o o d a . 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples da 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes rnedicinaese nutri t ivas! 
do oleo, além das propriedades tonica«J 
e reconstituintes dos hydropophosptrôÍ| 
tos. A' venda nas drogarias e boticaraj 

• * • -

Grande novidade ha hoje, Exmae,! A. 
passeio? E' verdade 1 Sahimufl única-: 

mente por não podermos resistir ás-1 
grandes pechinchas que hoje anrHincia 
a C a l i f ó r n i a , n a r n a d o Se
n a d o r D a n t a s n , <a. Onde tica ess&i 
rua? E* a rua nova, quo principia no 
largo da Guarda Velha! 

Ja chegaram as grandes novidató 
em capas,cortes de vestidos bordadose , 
artigos.de malha de lã para cr ianças^ 
para senhoras. 
Algodão muito forte, peça 1JJ000.' 
Morím para forro, peça . . . #600 \ 
Dito superior, peça lg200. e . . . . §800'* 
Dito mais superior, peça 98200'* 
Velludos de cõr, adamascadros. 2§ü00 , 
Bonitas lãs de todas as cores. . . #500 • 
Chitas muito largas, 360 e §240 ' 
Batistes e percales, 800 e #200 
Carreteis com 200 jardas da me

lhor Imita para machina. . . . . §050 
Cobertores de lã, encarnados. . 2§4G0 , 
Meias compridas em ponto de ' 

cordão, de còr, para crianças. §400.1 
Peças com 5 metros de renda de i 

seda §209] 
Renda de seda preta, larga. ... §400j 
Rendas de todas as cores, 400 e.- §3001 
Colchas c m franja, 2§o(K) e 1§800'| 
Pentes paracaspa. 200; alisar.. §300 
Tapetes finos para quarto , 2JJ00Ü'• 
Paletots e water-proofs de ver-.' 

dadeira casimira (não é feltro) 
158 e 

Renda de lã com fio dourado.. . 
Botões muito grandes, cada. . . 
Botões para vestido, dúzia 
Oxfurd largo, a 210 riscados a.. /J24ÔÍ 
Benções fortes, 1§600, 1§20O e . . . §880:: 

AOá BARATEIR03! 'à 

4 Rua do Secador Dantas 4 

i LIVRO DE SORTES 
O Gaiato de Salão, collecção de dispa>: 

rates amatorios engraçadissimos em 
perguntas e respostas para passa 
tempo das noites de fogueiras. Vende-se 
na rua de Gonçalves Dias 33 e Ouvi
dor «6. 

PREÇO 5 0 0 

Typ. Ú*A Stmana, ruadoOrma n.36, sobrado 
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X>© 4 t io c o r r e n t e raez e m 
d e a n t e a r e d a o ç a o , s e r e n e i » 
e o f í l o i n a s d ' i A S e n a a n a o e s 
t a r ã o i n s t a l l a d a s n a r u a d o 
O u T i d o r , n . 4 5 . s o l b r a d o . 

Aos n o s s o s a s s i g n a n t e s o m 
d e b i t o r o g a m o s a fineza d e 
m a n d a r s a l d a r a s s u a s a « s i -
t n a t u r a s e a o s q u e e s t ã o q u i 
te» o o b s é q u i o d e a s r e f o r m a r 
p e l o s e s a e s t r e q a e o r a o o -
K e ç a . 

No escriptorio d'esta folha compram-
M exemplares dos BS. 1, 2,6,23, 26, 45, 
54,66,57 e 96 d'.á Semana. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
,*nno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, & escolha: 
, — Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Leshommes d'attjourd'kuitcollecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por not&veisjmblicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— Maroaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

Á*s pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere
ceremos um dosseguintes brindes, a 
escolha: 

—^duroraí.versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

Encetamos hoje a publicação de chro-
nicas semanaes dos casos clínicos e 
cirúrgicos mais importantesdo hospital 
da Misericórdia, graciosamente escri-
ptos por um Joven e distineto fa
cultativo. 

Recommendamos estes artigos a 
classe medica e aos estudantes da nossa 
Faculdade de Medicina, acreditando 
que esta importante secção terá um 
acolhimento digno do seu alto valor e 
que assim prestamos um importante 
serviço a quantos entre nõs se inte
ressam pelas questões de medicina e 
cirurgia. 

Ao nosso novo collaborador sinceros 
agradecimentos. 

No próximo numero concluirá o di
rector d'esta folha o seu estudo Plágios e 
Plagiarios, publicando o terceiro e 
ultimo dos artigos sobre a questão. 

A REDACCÃO. 

UISTORIA DOS SETE DIAS 

A historia dos últimos sete dias pôde 
resumir-se num facto único: a viagem 
deS. M. o imperador. 

A nossa profissão de fé politica já foi 
aqui assoalhada, no ultimo sabbado, 
com uma seriedade solemnissiina. A 
America sabe o que pensamos da Con
stituição e dos princípios políticos que 
desgraçadamente nos regem. 

Mas neste momento, agora que o im
perador é obrigado a partir exponta-
neamente para longes terras, nós não 
podemos deixar de erguer bem alto a 
nossa débil voz — não para protestar, 
porque nisso não haveria originali
dade, mas para dizer ao paiz quatro 
verdades verdadeiras. 

Quando dizemos —nós —dizemol-o 
como o inolvidavel subdelegado da 
Maria Angu: queremos dizer — eu. As
sim, pois, uas actuaes circumstancias 
do paiz, com o depauperamento do 
commercio, com a nullidade da indus
tria, com a miséria da lavoira, com o 
desequilíbrio dos orçamentos e com a 

confusão deplorável da politica interna 
—o queeu entendo na minha sabednn.i 
que se deve fazer é o seguinte, visto 
que já não ha Rei nem Roque: 

Reunimo-nos, nóe—oã três ou quatro 
patriotas verdadeiros que ha no Brazil 
—reunimo-nos ali no campo de Santa 
Anna, ou no theatro Recreio, e procla
mamos a republica, una e indivisível, 
com suffragio universal e tado. De
pois elegem-me presidente e eu começo 
a endireitar toda esta quitanda. Desde 
já prometto reanimar o commercio, 
crear a industria, enriquecer a lavoira, 
equilibrar as finanças e organizar a 
politica. 

Resolva o povo esta questão sensa
tamente, como eu desejo, e o povo verá 
como tudo isto caminha *ar dei roulettes, 
suave e deliciosamente. 

Apezar, porém, da minha elevada as
piração a presidente da futura repu
blica brazileira, não foi sem magua 
que eu vi embarcar, quinta-feira, no 
Gironde, o homem simples e honrado 
que durante meio século governou ab
solutamente este paiz. 

As ruas por onde elle tinha de pas
sar antes do embarque, apinharam-se 
de povo. Evidentemente a grande mas
sa popular estava ali para ver o seu 
monarcha. Qual era, entretanto, o sen
timento que a reunia? Seria o desejo 
de manifestar a sua sympathía e a sua 
estima ao imperador, ou seria a sim
ples curiosidade de ver o enfermo? Nin
guém o poderá saber ao certo ; mas é 
de presumir, apezar das manifesta
ções de sympathía, que o motivo da 
agglomeração popular tenha sido a 
curiosidade. Sobre o estado da saúde 
do imperador, as informações officiaes, 
pouco esclareciam a nação : era satis
factorio e nada mais ; mas diversas ver
sões corriam mundo e podia notar-se 
em todas quando não completa homo
geneidade, ao menos uma certa harmo
nia: o imperador estava mal.e da affee-
ção physica originara-se qualquer affec-
ção moral. Eram estes boatos que o 
povo procurava verificar. Vendo o mo
narcha, observando-lhe as feições e os 
estos, o ovo poderia calcular quanto 
havia de verdade nas declarações ofíi
ciaes e nos boatos clandestinos que 
as contradictavam. 

Não seria com este fim que toda 
capital se reunio á passagem do impe
rador? 

Eu vi S. M. embarcar no Girondc. A 
sua longa sobrecasaca preta, abotoada 
de alto a baixo, bem deixava ver, pela 
abundância das dobras, a magresa do 
corpo que envolvia; o rosto emaciado 
e comprido, a barba crescida e aguda, 
o craneo ligeiramente achatado, os ca
bellos empastados e humidos, os olhos 
sem-brilho e os lábios seccos, davam-lhe 

um aspecto de convalescente ainda ná» 
livre de perigo. Na cabeça, diminuída 
pela emaciação, enterrava-se-lhe o cha
péu alto ato á nuca. S. M. saltou eom 
passo inflrme da galeota imperial para 
a prancha corrediça e atapetada que, 
a bombordo, conduzia directamente ao 
pavimento inferior, em que estão si
tuados os aposentos imperiaes. Aos 
lados do estreito corredor formavam 
alas varias pessoas conhecidas que o 
imperador ia cumprimentando. A' con
dessa A., que estava ao meu lado, disse 
S. M — a L o g o que chegar a Paris pro
curarei sua irmã». Foi a única phrase 
que lhe ouvi além dos cumprimentos. 

Em todas as pessoas que ainda o não 
tinham visto, causou tristeza o aspecto 
deS . M. Só o ministério estava sorri
dente, e tanto que até o Sr. Gotegípe 
teve uma boa pilhéria ao entrar. Um 
pândego, o Sr. Cotegipe I 

Que deverei fa«ser agora? Expor seria
mente as minhas opftiões acerca d'esta 
viagem forçada e do estado anormal do 
paiz ? 

Nessa não caio eu. O Sr. redactor do 
Pais,que é príncipe também, já deu aos 
povos a doce consolação da sua pa
lavra. Já o titulo do seu artigo é de 
uma tal profundeza, que não encontrei 
quem m'o explicasse. Confesso a minha 
ignorância do idioma chinez ; mas em 
pilhando o Pontes a geito hei de per
guntar-lhe que diabo de coisa é áquel
la. Eil Fui—Fu! Ei\ Não sei que seja 
mas sei que deve ser maravilhoso e 
profundo. E se não fôr profundo é, pelo 
menos, solemne, de uma solemnidade 
larga e theatral, de uma solemnidade 
de legenda antiga. Palavras próprias 
para inscrever em pórticos de mármore 
velho, entre rendilhamentos «floreios 
de architectura árabe. 

Estou sucumbido! 

Outro facto também importante d'esta 
semana foi o da chegada do Dr. Do
mingos Freire. 

Receberam-no estrondosamente os 
estudantes das varias escolas superio
res. O illustre sábio vio-se rodeado dos 
seus discípulos, e entrou na pátria 
entre as acclamações enthusiasticas da 
mocidade, que é, afinal de contas, quem 
sabe sempre galardoar o mérito. A 
manifestação ao Dr. Freire foi uma 
apotheose do talento e do trabalho. 
Elle, que vinha triumphante e glori-
flcado do velho mundo, encontrou no 
seu paiz novo triumpho e nova glo-
ri fie ação. 

E' justo, e mesmo necessário, que se 
honre sempre aquelles que pelos esfor
ços da intelligencia e da vontade se ele
vam acima dos seus concidadãos e que
bram as robustas barreiras da medio
cridade. 

Da Faculdade de Medicina apenas 
4 adheriram á pomposa manifestação os 
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Drs. Barata Ribeiro, Caminhou o Pes-
sanha. Oflkiacs do mesmo officio ; cer
to que muitos dos lentes da academia 
tOm grande mérito, mas o Dr. Freire 
não 6 sombra que além de se tolerar se 
admire. 

Todos sabem que neste paiz quasi 
toda a população fi composta de médi
cos. Há um ou outro barbeiro, um ou 
outro alfaiate—para desgraça nossa— 
eu, o príncipe e mais dois ou três des
graçados que não somos médicos. 

Pois á reunião convocada pelo Dr. 
Doria, apenas compareceram doze mé
dicos! 

Doze. meus ricos senhores, uma dú
zia d 'elles I numa terra onde ha dúzias 
de railheiros! 

Não me contenho, e declaro também 
agora aqui, consternado e tristonho : 

Estou sucumbido! 

FILINDAL 

PLEBISCITO LITTERARIO 

A apuração das cédulas recebidas 
até hoje deu o seguinte resultado : 

Qual o melhor romance? 

O Guarany ti votos 
Vicentina 1 » 
Memórias de um sargento de 

milícias 1 » 
Luciola 1 » 
João e Francisco 1 » 
Fatalidade de dois jovens 1 » 
Memórias posthumas de Braz 

Cubas 2 » 

" Qual o melhor livro de contos ou 
novellas? 

Papeis avulsos 3 votos 
Historias sem data 3 » 
Bisos e galhofas 1 » 

Qual o melhor drama? 

Mãe 4 votos 
Luxo e vaidade 2 » 
Antônio José 1 » 
Os dois embuçados 1 » 
Omphalia 1 » 
Martyrios de uma familia— 1 » 
O mulato 2 » 

Qual a melhor comedia? 

Yespera de Reis , .- . i votos 
Demônio familiar 2 » 
Amor por anexins 2 » 
Como se fazia um deputado.. 2 » 
Os sonhadores 2 » 

REGINA 
( Continuado do n. 130. ) 

Ia principiar a explicação d'um novo 
personagem; chegou mesmo a dizer: 
este é... quando o interrompeu o me
tálico tam-tam. chamando para o lunch. 

O inglez, cortejando-me èr pressa, fe
chou a sua grande carteira e desceu ra
pidamente a escada. 

Uns interromperam a leitura, outros 
a conversa e ainda outros o somno. 

Desci por ultimo a escada atapetada, 
com frisos de metal amarello e cor-
rimão de madeira polida. 

Na grande sala de jantar tiniam os 
talheres dos mais impacientes, alguns 
já iam mesmo pelas alturas da fructa. 

Õ meu logar á mesa era ao lado do de 
Regina. Entabolámos ahi conversação 
sobre nào sei que assumpto futil. 

A avó enjoara e não tinha animo 
para levantar a cabeça da almofada, 
não podia sahir do camarim. 

Em frente de nós, um sujeito magro, 

de longa barba grisalha, accumulava 
no prato gelatinas, gomos de laranja 
mal descascada, arroz, um arroz muito 
branco coroado de doce de ameixas, 
que não deixava de apparecer nunca, o 
que tinha nVlle um grande apreciador. 

Ao lado d'esse intolerável gastro-
norao, sentava-se um seu patrício, um 
verdadeiro John Buli, a quem pela 
seriedade inalterável deram a bordo o 
nome de—o sinistro. 

Ã esquerda de Regina ficava o logar 
vazio da avó, á sua direita eu; não 
tinha, portanto, 'outra companheiras, 
essa hora ; e sem reservas, it'uma ma
neira franca e graciosa, dirigiu-me a 
palavra. Conversamos largamente. 
Quando subimos, passeamos juntas no 
convèz e jogámos uma partida de 
malha. 

Não me tinham exaggerado as suas 
qualidades. Regina era adorável, bo
nita, intelligente, affavel, despreten-
ciosa, chie. 

Chie! é realmente a melhor classi
ficação . 

Vestia bem, fallava com graça. 
De manhã cedo, quando atravessava 

o corredor para o quarto de banho, en
volta nas largas dobras do seu peignoir 
forrado de seda, com as trancas negras 
mal seguras a fazerem-lhe pender para 
traz a cabecinha redonda, havian'ella, 
ainda morna do leito, um não sei que 
de encantador e de suave como nas 
imagens italianas. 

Gostava muito de versos. 
A' noite, no tambadilho ou na sala, 

brilhantemente illuminada a luz elé
trica, dizia-os muitas vezes, a pedido 
nosso, com os olhos cerrados e as mãos 
cruzadas no regaço. A voz era clara, 
argentina, fresca como um bouquet de 
rosas orvalhadas.. . 

Era poaco tempo tratavamo-nos com 
familiaridade, como se nos conhecês
semos ha muito. Entre gente moça 
fazem-se depressa as amizades. 

Convivíamos desde manhã até á noite. 
Liamos no mesmo livro, trocando im
pressões; procuravámo-nos mutuamen
te como um refugio contra a monotonia 
de bordo. 

Uma oceasião principiamos insensi-
velmente a falar do passado. 

Regina, sentada de costas para o mar, 
em frente a mim, contou-me um trecho 
da sua meninice. Que tinha entrado 
tarde para o collegio, com treze annos 
já. «Eu era franzina, débil, nervosa. 
O medico da familia receiava que eu 
não chegasse a moça por ser muito 
esperta e faladora. As minhas perninhas 
eram assim: (e mostrava-me o dedo 
minimo muito delgado e branco). Vovó 
não admttia bulha em casa, soffria 
muito n'esse tempo de enxaquecas... 
Ora eu adorava o barulho, o riso, o 
estrondo. Se não fosses tão frágil, 
dizia-me muita vez, punha-te no col
legio, e pensionista. Um dia realisou a 
ameaça, só por eu ter quebrado na vés
pera uma grande talha da China, que 
ella estimava muito. Aquelle aconte
cimento tão commum foi de uma extra
ordinária influencia na minha vida... » 

E Regina, segurando-me nas mãos, 
fixando nos meus os seus grandes olhos 
escuros, dizia-me: 

— Tenho um tio que é pae de uma 
menina e de um rapaz, o Guilherme. 
Minha prima casou, era eu ainda 
pequenita; o irmão, muito mais novo 
do que ella, está para casar agora. No 
dia do desastre, quando quebrei a mo-
numentosa talha da China, de feliz me
mória, o Guilherme atirou-se lavado 
em lagrimas aos pés de minha avó, 
pedindo que me não mandasse para as 
irmãs de Caridade, que me deixasse em 
casa. Riram-se todos muito, mas nào 
foi concedida a graça. 

— E Guilherme, perguntei, onde 
está? 

Regina, levemente córada, respondeu: 
— Em Loadres. . . 
— Ah! 
Dias depois contando-lhe eu o que me 

haviam dito a seu resqeito «Regina 
nunca amou », ella desprendeu uma gar-
galhadinha sonora, e puxando-me pelo 
braço, apoiando-se n'elle, principiou a 
passear commigo, dizendo-me : 

— A minha amiga ha de presenciar 
os dias mais felizes da minha vida, estão 
perto ; deixe-me portanto dizer-Jhe toda 
a verdade. Diz muita gente que eu 
nunca amei, exactamente porque amei 
sempre, desde & dia em que se quebrou 
a grande talha chineza, desde a hora 
em que eu vi o meu pobre Guilherme 
ajoelhar-se lacrimoso aos pés de minha 
avó. Tinha elle então quinze annos !... 

Era tão bonito, e tão meigo! O meu tio 
principiou a chamar-me sua nora, e a 
avó sorria-se quando me via passear 
pelo braço do primo no jardim. Um dia, 
no carnaval, vestiram-me de noiva o a 
elle de noivo... Tudo aquillo fazia-me 
impressão... Quando entrei para o col
legio, Guilherme foi para a provincia ; 
quando voltou, tinlia já dezesete annos, 
foi visitar-me; abraçámo-nos, e tra-
támo-nos por noivos... Elle voio para 
Inglaterra, d'onde me escrevia sempre 
cartas immensas.. . devia ter voltado 
o anno passado, mas não poude. . . 
voltará. . . voltará, mas . . . casado. 

— E elle já as espera? 
— Não ! é surpreza. A idéa foi mi

nha . . . chegámos a Londres e escre
vemos a Mr. Wright, que é o nosso 
correspondente e sabe onde mora Gui
lherme; elle mesmo ha de leval-o ao 
hotel sem dizer a que vae. Havemos de 
arranjar um pretexto. Quero ver se o 
Guilherme me conhece logo á primeira 
v is ta! . . . 

E Regina enthusiasmada, córada, 
risonha, expandia-se no seu adorado 
sonho. 

Eis a rasão porque tantos preten
dentes lhe ouviram am nâo, entre duas 
risadinhas de crystal! 

Chegámos a Plymouth n'um dia hu-
mido, frio. Regina abotoada na sua 
capa de velludo azul escuro, cenche-
gando os cotovellos ao corpo,alongava 
a vista por sobre as montanhas baixas, 
bordadas de fortalezas. O commandante 
offereceu-lhe um ramo de prime-roses 
còr de palha, vindas n'esse momento de 
terra ; ella prendeu-o no peito distra-
hidamente, sem agradecer quasi. Tinha 
o pensamento alheio a tudo ao àppro-
ximar-se da sua esperada ventura. 

A baroneza, soífrendo durante toda 
a viagem, poucas vezes apparecia em 
cima. Só deitada estou bem, dizia ella, 
e não sahia do camarim senão rara
mente. Quando o paquete aportava, ao 
sentil-o bem firme, é que subia ao tom-
badilho a refrescar os pulmões e re
crear a vista com a observação da terra. 
Empunhava então o binóculo, pedindo 
explicações de tudo com uma curiosi
dade intelligente. 

JULIA LOPES. 

{Conclueno próximo numero.) 

A propósito da «Relíquias 

« Esteve recentemente em Lisboa — 
não sabemos se está ainda — um fi
dalgo sueco, muito distineto, muito il
lustrado, que veiu procurar no nosso 
clima alivio para uma enfermidade de 
que soffria sua esposa. 

Esse cavalheiro muito dado ás let
tras, e litterato mesmo elle próprio, 
cremos, travou aqui relações com al
guns escriptores, sendo um delles o 
eminente homem de lettras e nosso pre-
sado amigo o Sr. Ramalho Ortigão. 

O conde sueco e o illustre auctor do 
John Buli davam-se muito, e um dia, 
falando-se acerca de escriptores por-
tuguezes, a conversação cahiu, como 
era de dever, em Eça de Queiroz, 
o grande romancista do Crime do Padre 
Amaro e do Primo Basüio, o amigo in
timo de Ramalho e seu glorioso colla
borador nas Farpas e no Mysterio da es
trada de Cintra. 

E falando das obras d'Eça de Quei
roz, falando do notabilissimo livro de 
que hoje registamos o apparecimento 
e que então estava ainda no prelo, Ra
malho Ortigão contou então por alto, 
o que era a nova obra do auctor do 
Mandarim, e descreveu a largos traços 
a acção originalíssima da Relíquia. 

O conde sueco começou a ouvir Ra
malho com esse interesse trivial que 
todo o homem que ama as letras tem 

por uma novidade litteraria, mas á 
proporção que Ramalho Ortigão ia fa-
lando, o sueco abria muito os olhoa. 
esgaseados, estupefactos, dava mostrai' 
de uma funda admiração e murmu-l 
rava atordido: [) 

— E' estranho 1 E' phantastico I ti 
Ramalho Ortigão contava-lhe o e p 

travagante sonho de Theodorico, o he
róe da Relíquia, esse sonho que consti
tue como a parte principal, o cloudo 
novo romance de Eça de Queiroz. ,i_j 

Theodorico, um rapaz burguez eesf 
tardio da nossa baixa, vae á Terra 
Santa. N'uma estalagem em que per-
noita em Jerico, sonha que o accordam 
e que o levam a ver o julgamentode 
Christo. 

E assim em sonhos, o bom do Theo-' 
dorico assiste como espectador a tod$ 
a gigantesca tragédia do Golgotha,Ü 
acompanhando todas as extraordiJ 
narias scenas que ante os seus olhos Be 
desenrolara, cora commentarios perfèí* 
tamente seus; um janota da baixai 
apreciando á luz do critério da rua do j 
Arco de Bandeira a trágica historiarei 
Jesus ! t" j 

— Estranho ! Phantastico I muram-
rava estupefacto o conde sueco/ ^ 

E depois explicou estas suas assom-j 
bradas exclamações. ( • 

Um amigo seu, um escriptor sueeçf, 
tinha concluído um romance que es
tava ou ia entrar rio prelo, em qne ;» 
passa exactamente a mesma scena. ' " 

Lá o protogonista é um empregado 
do correio de Stocolmo. Como o heroa 
de Eça de Queiroz, vae á Terra Sant|| 
adormece n'uma hospedaria em; Jane 
salem, em vez de ser em Jerico; de pfr 
pente sente bulha na rua, vae á janella,' 
vé passar um homem preso entre sol-' 
dados romanos. Sahe á rua e segoa 
essa gente. O preso é Jesus, e o empraj 
gado do correio assiste a todas as perij 
pecias do drama da paixão, em sonho* 
commentando esse trágico aconteci
mento com a sua critica de emprega^ 
postal sueco. iM 

Effectivamente havia toda a razífl 
para exclamar: 

— Estranho! phantastico! 
E' evidente que por fôrma algmafl 

nem mesmo pela mais involuntárias 
caprichosa das coincidências, não foi;ljg 
idéa do escriptor portuguez que inspi
rou ao escriptor sueco a sua obra,ned 
vice versa. -J 

Além da circumstancia dos dous es-ij 
criptores serem—um sueco outro portu
guez, e não se conhecerem inteiramente 
nada, de não haver permutação algfim 
a de idéas litterarias entre Portugal; 
e a Suécia, da nossa litteratura ser lfci 
completamente desconhecida como en
tre nós é a l i t teratura sueca, dá-aej 
ainda o caso, que corta pela raiz quald 
quer possibilidade de sugestão: ü?~ 
nhum dos dous romances estar publi
cado ao tempo. 

Estamos portanto em frente dfltattí 
facto estravagante, único talvez; a mflW 
ma idéa original, nova, uma 'destüj 
idéas que não andam por ahi no espi-i 
rito de todos, que não fazem parte desd 
sas idéas que andam na corrente, 0(j 
correr ao mesmo tempo, a um escriptori 
na Suécia e a um escriptor em Poij 
tugal . "a 

Eça de Queiroz, da bocea de quem 
ouvimos esta historia, ficou intrigai 
dissimo com ella e comprehende-gj 
«E* muito mais original do que o.mrt 
romance», disse-nos elle. 

GERVASIO LOBATO. • 

{Da Chronica Occidental.) 



A S E M A N A 

VERSOS A UM ARTISTA 

(A OLAVO BILAC) 

I 

Tu, artista, com zelo, 
Esmerilha e investiga.' 
Nissin, o melhor modelo 

Vivo, oITerece, da belleza antiga. 

Para esculpil-a,em vâo, arduos.no meio 
De esbrazeada arena, 

Batem-se, quebram-se, em fatal torneio, 
Pincel, lápis, bunl.crazeí e penna. 

A Aparodite pagan, que o pejo alfronta, 
Expusta núa do universo ás vistas, 
Dos seios duros oa marmórea ponta 
Amamentando gerações de artistas, 

Nao a excede; e, ao contrario, em sua rica 
Nudez, por mil espelhos, 

Mostra o que ella não mostra, de pudíca, 
Do collo abaixo e acima dos artelhos. 

Analysa-a, sagaz, linha por linha, 
K á túo sagaz minúcia apenas poupa 
Tudo o qne se nao vé, mas se adivinha 

Por sob a avara roupa... 

Deixa que a roupa avara 
feo peito o virginal thesouro esconda, 
E ornais... até onde, perCeita e clara, 
A barriga da perna se arredonda... 

Basta-te a vista esperta 
Revelar-se, atravez do linho grosso, 
0 alabastro da espalda mal coberta, 

E o Paros do pescoço. 

ffiasta que traia, como trae, de leve, 
O contorno (lexuoso... 

Í
asta este rosto ideal-purpura e neve— 
fK curva grega d.» nariz gracioso. 

Um quasi nada basta, emfim, que traia 
Ao teu olhar agudo, 

Para que este deduza, tire e extraia 
gfáquello quasi nada, quasi tudo... 

II 

Embora o olhar profano 
Nâo possa ver o que ella só nào nega 
Ao lado avesso do grosseiro panno, 
A cuja guarda os mimos nus entrega; 

Nem leve brecha ao menos 
Abra n'essa, onde fulge, áspera crôstra, 
Como a pérola—lagrima de Venus— 
Rútila dentro de uma casca de ostra... 

Desnuda-a, imaginariamente; e a poma, 
O ventre, o talhe escalptural da cinta, 
E o amplo quadril lhe pondo á mostra, toma 
O teu pincel para pintal-a, e pinta.' 

Pinta o que vê-se, e pinta o que não vê-se 
D'esse corpo assim todo desnudado, 

i. D'esse correcto, d'esse 
j^orpo em mármore carne modelado; 

Seus melindrosos traços aproveita; 
E, ao fundo de um painel clássico, aviva 
As graças feminis d'ella—perfeita 
Copia da formosura primitiva. 

I I I 

Pinta-a. Esse ignóbil, rústico tamanco 
Tira-lhe ao branco pé; e, por seu turno, 

Calça-lhe o pé tao branco 
(Mais digno de um cothurno) de um cothurno 

Mas não faças a idéa 
De que o semblante vês, feroz e lindo, 

Da trágica Medèa 
No theatro de Euripedes surgindo. 

Nâo dês ao quadro qualquer tom mais negro; 
Faze antes n'elle, em vividos fulgores, 
Correr garrula a nota de um <x alegro » 
De matizes, de tintas e de cores. 

Pinta-a no Olympo, dominando-o lodo 
Com esses olhos claros, 

Bellos e verdes... Verdes d'esse modo, 
Sào mais preciosos, perquesâo mais raros. 

De Carybides nâo sobre os escolhos, 
Mas di um outeiro celebre na falda, 
A' esmeralda do Rgêo volvendo os olhos, 
— Dois num idos abysmos de esmeralda, 

E onde do Hymeto a tríbu sequiosa 
E loura das abelhas 

Beije-lhe o doce beiço cor de rosa 
E a doce cor de ro^a das orelhas... 

Ou da harpa antiga os mysticos segredos, 
De Sapho as odes, de Tliimoteo os hymnos, 
Frenética, arrancando com seus dedos 

Longos e alexandrinos... 

Rasga-lbe, era larga tela o largo mundo 
Da Grécia; e amplos, remotos honsontes, 
Onde se esfumem, pallidas, ao fundo, 
As cordilheiras dos mais altos montes... 

Onde, perpetua, a Primavera esvoace, 
Abra em capellas madidas, cheirosas, 
E, em mil grinaldas tremulas, deslace 

De Anacreonte as rosas... 

E em torno d'ella tudo se reuna : 
Da Arábia o incenso e a myrrha da Ethiopia; 
E, dadivosa e pródiga, a Fortuna 
Despeje a farta e cheia cornucopia ! 

Ou, nas nuvens de ionica payzagem, 
N'um carro de ouro, o seu perfil debuxa, 
Que alado par de esplendida plumagem 
E rutilante leque aberto puxa... 

Ou deixa então da deusa de Cythéra 
Tudo o que em Nissia ws. . . Pnra pintal-a, 
Busca antes o ar de caslídad? austera, 
Que ás semi-deusas da Odisséa a iguala. 

IV 

Pinta-a onde, ao pino,o sol ja Lybia ardente 
Estanque o Nilo, que, facundo, corre; 
E, buindo o deserto incandesceute, 

Faisque, abraze, torre, 

Queime; espedace os raios fiaaamejantes, 
— Como um milhão de espadas 

Contra claros broquêis— contra os brilhantes 
Zimborios das mesquitas elevadas; 

Coza, encoscóre a adusta areia rubra ; 
Calcine-a; lamba em fogo os obeliscos; 
De Memphis as pyramides encubra 
De fuzis e de fulvidos coriscos; 

Relampadeje emfim... Mas sem que tisne 
A rija carnação d'ella, mais grata. 
Mais doce aos olhos que o candor do cysne, 
Que no cristal do Eurótas se retrata; 

Não lhe deslustre, nem marêe a alvura; 
E nem lhe decomponha a peregrina 
Combinação, e a singular mistura 
De anil, leite e nacár da pelle üna. 

Ou pinta-a, não em vasto peristyllo 
De capiteis corinthios, mas n'aquella 
Sóbria feijão do estylo dorio:—estylo, 
Que, por mais simples, é mais próprio d'ella; 

E, ao hombro a clamyde espartana, ao peito 
A égide adamantina, erea, inteiriça, 
No braço esquerdo o escudo, e no direito 

A espada da Justiça ; 

Em meio a um Parthenon, firme, a conserva 
Sem os crespos florões de acantho e louro: 
E eil-a, ao molde da estatua de Minerva, 
Feita por Phydias, de maríim e de ouro. 

Então não queiras tu pôr em confronto 
O original e a imitação já fiada, 
Para ver se, d'aqelle, n'esta um ponto, 
Um toque, ou pincelada falta ainda; 

Nem, na febre da esthetica, profunde 
Mais teu olhar, buscando-Ihe a nudeza 
Perlustrar do seu corpo:—mappa-mundi 

Da suprema Belleza. 

Poupa ás faces da deusa a onda purpurea: 
Pinta-a, ideando-a só : o alvo recacho, 
O torso e o resto... sem, tremenda injuria.' 
A túnica rasgar-lhe de alto a baixo... 

Maio, 8J. 
( DOS Versos e Versões) 

RAYMUNDO CORRÊA. 

CHRONICA SCIENTIFICA 

FACTOS MÉDICOS E CIRÚRGICOS 

HOSPITAL DA MISERICÓRDIA 

Não foi das mais férteis em aconteci
mentos clínicos a semana a Urram ar. 

Apenas o Sr. Barão de Saboia, em 
aua enfermaria, teve oceasião de prati
car a amputação das duas pernas de 
um indivíduo, victima da Estrada de 
Ferro. 

Seria um documento assás curioso 
a estatística bem organisada dos casos 
que têm entrado no Hospital da Mise
ricórdia, devidos a desastres de bonds 
e trens de ferro ; e, ainda mais interes
sante seria offerecer-se aos altos pode-
res da nação a resenha das mortes 
— somente das mortes — oceorridas na
quelle Hospital, e produzidas por feri
mentos hábil e impunemente vibrados 
por nagoas e guayamus. 

Talvez que, á vista de tão eloqüente 
documento, outras e sérias medidas 
fossom tomadas contra esssa nova espé
cie de sociedade, que i policia, em seu 
alto saber, entendeu considerar ano-
nyma I 

Em compensação, porém, as ultimas 
semaniis forneceram um contingente 
valioso para a historia da cirurgia, no 
Bra/.il. 

Vários foram os factos de particular 
interesse scientifico ! Da enfermaria do 
Dr. Pedro Affonso Franco sahio, com
pletamente curado, nm indivíduo de 
— pedra na bexiga. 

Operado em sua residência pela litho-
lapaxia, foram extrahidas cerca de 
56 gramrnas de pedra fragmentada. 

A operação, como de costume, bri
lhantemente feita por aquelle cirur
gião, augurava um resultado lison-
geiro, embora em um homem depaupe
rado e com 67 annos de edade. 

O doente, porém, esquecendo as ex
pressas prescripções do medico, retirou 
da urethra a sonda — impecilio a que 
por ahi se insinuassem fragmentos do 
calculo : foi o que suecedeu, sobrevindo 
violenta febre urinosa que seriamente 
poz em risco a sua vida! 

Foi então feita com urgência a talha 
perineal, retirando-se, mais ou menos, 
50 gramrnas de pedra. 

Continuando a febre intensa e reves
tida de caracteres perniciosos, foi o 
doente removido de sua residência, 
acanhada e infecta, para a enfermaria 
d'aquelle cirurgião, do Hospital da 
Misericórdia, onde sob os seus cuida
dos tratou-se e restabeleceu-se. 

Este facto, além do interesse clinico 
que por si só desperta, constitue ainda 
um formal desmentindo aquelles que 
julgam que no Hospital da Misericór
dia a caridade não é exercida como 
deveria sel-o ! 

E' mais um curioso caso de grande 
calculo vesical, pesando cerca de 106 
gramrnas, reclamando, por accidentes 
estranhos á vontade do medico, duas 
importantes e graves operações: a litho-
tricia de Bigelcnc, rarissímas vezes feita 
entre nós e, creio, executada somente 
três vezes, com êxito feliz, pelo Dr. 
Pedro A. Franco e uma pelo Gonse-
lheiro Barão de Saboia, e a talha peri
neal— também de não pequena gra
vidade — ambas coroadas pelo mais 
lisongeiro resultado. 

O Dr. Oscar Bulhões, que tem sabido 
conquistar um logar saliente na cirur

gia brft'il<>ir3, <»p. rou, em sua ertW-
maria, um hydrocelle monstro :•— fact • 
unicamente curioso pela rettrad i i-
£-»)-'> gramrnas de liquido ! 

KrSsa mesma enfermam estão em 
estado satisf ictori-,», tn;is em via de 
cura, dous op<;raÍos: um d-i urethm-
tomia externa, e outro, de r>"iecç3u do 
aslra-íalo—por ír t t ira d'esse osso. 

E' um caso raro ; torna-se ainda 
mais curioso por não se poder chegar 
ú causa determinante dessa e outras 
lesões de sotnenos importância apre
sentadas pelo doente. 

A enfermaria do Dr. Feijó Júnior foi 
o ponto da reunião de grande numero 
de médicos e estudantes, chamados por 
um notável caso clinico, cujo diagnos
tico, firmado á custa das maiores diffl-
culdades, motivava a grave operar; â<> 
da ovariotomia. 

O illustrado professor, cauteloso 
como sempre, depois de haver cercado 
a sua doente de todos os meios anti-
scepticos, de accordo com oa maUJino-
dernos preceitus, deu começo á opera
ção, preferindo o processo clássico-

Aberta a cavidade abdominal, ruso-
nheceu-se que se tratava de kystos gela
tinosos múltiplos dó perüoneo, constitu
indo em alguns pontos verdadeiros ca
chos de kystos e dando sabida ;i enorme 
quantidale de liquido transparente e 
gelatinifonne. 

Foram feitas diversas lavagens da 
cavidad-, sendo applicado rigoroso 
curativo phenicado, depois de bem es
tabelecida a drainage. A doente vae 
bem ; e, até agora, nada oceerreu de 
notável na marcha do seu restabele
cimento. 

Finalmente, não deixa de ter aqui 
cabimento a noticia de uma infeliz 
criança, viva e alegre, que traz im 
pressas em seu organismo as mais 
bizarras anomalias de fôrma, embora 
esse facto interesse mais de perto ao 
orthopedista, que verdadeiramente ao 
cirurgião. 

E' um menino com 5 annos de edade 
de rosto agradável, de intelligencia 
clara e regularmente desenvolvida, que 
entretanto, apresenta uma serie curiosa 
de disformidades congênitas. 

Tem ambas as mãos divididas, na 
parte mediana, até o punho; alguns 
dedos acham-se unidos sob o mesmo 
segumento;e a perna direita só tem 
um osso, é excessivamente curta, de 
uma grossura egual em toda a extensão 
e executa movimentos em todas as dl* 
recções. 

O pé, também direito, está com a 
planta inteiramente voltada para cima 
e para fora, isto é, em perfeito carus. 

O femur, da coxa direita, em sua 
parte inferior tem os condylos bifnrca-
dos em grande extensão e é sobre o 
interno que se acha implantada a 
perna. 

A criança anda arrastando-se, ser-
vindo-lhe de apoio esse mesmo condylo 
interno. 

O hábil e eminente Dr. Pedro Affonso 
Franco, actual director do serviço cli
nico do Hospital da Miserisordia, man
dou constuir um apparelho, de combi
nação sua, afim de fazer com que essa 
criança possa andar de pé, livre e des
embaraçadamente. 

DR. DODSTOL. 
21 — 6— ;>7. 
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A SEMANA 

POESIA E POETAS 

« IMPRESSÕES a, VERSOS POR D. IONKZ SA-
DINO PtMtio M A U . PERNAMBUCO, TYP. 
APOLLO ; 1887.151 PAO. COM UM BELLO 
RETRATO DA. AUCTORA. 

Quasi sempre que se tracta de jul
gar a obra litteraria de uma senhora 
se faz preciso que o euphemismo —lei
tor benevolo—tenha uma certa expres
são de realidade E, na nossa qualidade 
de leitores, teríamos de ser muito mais 
benevolos do que convém aos interesses 
positivos da arte, se quizessemos elo
giar o livro da poetiza qae ora se nos 
apresenta. 

A benevolência da critica é muito 
mais prejudicai a um escriptor que 
começa, do que o ataque injusto. Este 
livro das Impressões é o terceiro que 
publica a Sra. D. Ignez Maia. Não 
conhecemos os anteriores, mas por este 
é bem fácil julgal-os. Pois bem, se 
quando a auctora publicou os seus pri
meiros versos a critica houvesse sido 
imparcial, sincera e verdadeira, o hou
vesse dito á Sra. D. Ignez que para 
se publicar um livro é preciso, pelo 
menos, saber grammatica ; se a cri
tica lhe houvesse dicto que a poesia 
é uma arte difficil, que tem regras indis
pensáveis e fataes e que para se fazer 
versos é necessário, antes de tudo— 
além do conhecimento da lingua — sa
ber-se metrificação; ae a critica hou
vesse cumprido o seu dever de acon
selhar e censurar—a Exma. Sra. D. 
Iguez Mata dar-nos-ia agora um livro 
pelo menos acceitavel, ou não publi
caria livro nenhum, o que seria pre
ferível. 

Não lemos nas Impressões uma sò poe
sia onde não haja versos errados e 
rara è a que não tem erros palmares 
de grammatica, da qual a auctora nem 
sequer conhece a prosódia, 

Xo prólogo, uma embrulhada incom
prehensivel de prosa, a auctora affirma 
a sua applicação e amor ao estudo. 
Pois necessita ainda de maior applica-
cação e mais estudo, Exma. Senhora, 
para poder lançar a publico um livro 
que se possa ler. V. Exa. tem inspira
ção e, ás vezes, até tem idéas; mas o 
que a prejudica ó a absoluta ignorân
cia da arte. Somos pela educação da 
mulher e entendemos mesmo que a 
mulher deve cultivar a arte, uma arte 
qualquer. Mas o nosso enthusiasmo 
pela mulher de lettras não vae até o 
extremo de applaudir um mau escrip
tor, só porque esse escriptor é uma 
mulher. A gentileza cora as damas deve 
ser praticada incondicionalmente nos 
salões e no tracto social. Na littera
tura é que não ha damas nem cava
lheiros : — ha auetores. Fora, pois, a 
cortezia devida á dama, e logar á since
ridade e rudeza devida ao escriptor. O 
livro da Sra. D. Ignez Maia é um pés
simo livro. Logo na dedicatória ás 
senhoras brazileiras se nos deparam 
estes desgraciosos e mal trabalhados 
versos, num periodo sem syntaxe : 

« Eu nao venho carpir ternas endeiKas, 
E nem mesmo soltar suaves queixas 
Que faça um rosto bello entristecer 
Logo a primeira estrophe, e vá fazer 
fontura a quem, num riso de despreso, 
Atacado de spleen, se veja preso 
Em dias invernos, pegue um livro 
Por mera distracção, e veja vivo 
Compêndio de tristeza ou magua atroz, 
Da lyra um rude harpejo ou dTalma a voz 
Lastimando um amor já esquecido.' a 

Não é preciso saber tanto a gram

matica como o Sr. Júlio Ribeiro para 
se ver que, estando o sujeito no plural, 
para o plural deveriam ir também os 
verbos.— Queixas que faça entriste
cer? Endechas que vá fazer tontura I 

Ohl oh!, minha senhora 1 
Mais: « Oe roseos lindos cachos so

bre ti derrama suavíssimo perfume... 
(Pag, 16}. Em uma poesia feita a Lu
cinda Furtado Coelho: 

'(Te envio um verso meu no dia fausto 
E o pobre coração em holo-.austo 
E' pouco'... Masrecebassimeorar »(Pag. lio) 

Isto faz-me lembrar uma carta em 
que um amigo meu, convidando-me 
para ir a sua casa d'elle. me dizia, 
com fervor: — « Venhas I venhas ! » 

Exemplos de medonhos versos ale
xandrinos : 

« E lhe disputa a posse dos arcanos seus » 
«Os braços redemptores, lindos nos seus bri

lhos » 
«As arvores iiumoveis, imvens.piumbeaáas...» 
« Gazopbylacio eterno de ondas sonorosas» 
« Em uma larga rua, n'ella se agrupavam » 
« O céu napolitano vae ceder-lhe o passo » 

Paro aqui. Estes versos pertencem 
ura a cada poesia e apenas cheguei a 
pag. 29. 

Exemplo de inacreditáveis dacasyl-
labas: 

« Um pâo sem igual, pão do talento » 
K Atlântico, chamarei a essas águas » 
«Perdão.' diz ao pae o filho ingrato» 
« Nesse ergastulo sublime e impenetrável» 
•i Ao impulso de minh'alma que me ordena a 

Estes, com os outros, são também 
um de cada poesia, das que estão até 
pag. 32. E todas ellas tem quantidade 
de versos do mesmo feitio ! 

E' o que podemos dizer, com des
gosto e magua, do livro da poetisa per
nambucana. 

S. Ex.,porém, não deve desanimar-se. 
Estude um pouco de grammatica e 
um pouco de arte poética, peça aos 
poetas de Pernambuco, que os ha por 
lá bem bons, que lhe apontem sincera 
e francamente os erros, e mais tarde 
reconhecerá que lhe dissemos a ver
dade; quando a irritação que lhe hou
ver causado o nosso juizo, se houver 
transformado em suave gratidão, que 
não pedimos, V. Ex. publicará um livro 
que possa honrar as lettras e o nome 
da mulher no Brazil. 

JORNAES E REVISTAS 

Temos e n. 10 d'0 Sportman. Cada vez 
mais se torna merecedor do apoio e da 
sympathía dos amadores do turf este 
periódico, que lhe é especialmente con
sagrado. O que mais o recoramenda é o 
espirito de imparcialidade e o desejo 
de fazer justiça que cempre revela nas 
apreciações das corridas e do procedi
mento das sociedades. 

O numero do Correio da Europa cor
respondente a 8 de Junho traz, entre 
outros, os retratos da princeza D. Amé
lia e príncipe da Beira e o do illustre 
visconde de Juromenha, o laureado 
biographo de Camões, fallecido em Lis

boa em princípios de Junho,com oitenta 
annos (nascera a 25 de Maio de 1907.) 

O ultimo numero d'Occidente traz uma 
bella gravura representando a Ponte 
de Santa Izabel e Palácio da Assembléa 
Provincial em Pernambuco. 

O que traz de mais interessante o 
n. 8 (4o. anuo) d'A Itlustração é o retrato 
do grande escriptor portuguez Oliveira 
Martins e biographia respectiva por 
Luiz de Magalhães e a Chronica de 
Mariano Pinna. 

O Brazil Medico n. 23. Contem excellen-
tes artigos sobre medicina e cirurgia. 

A Estação n. 12. Anno XVI. Dá-nos 
elegantes figurinos e moldes. Na sua 
pagina central figuram duas bellas 
gravuras Os diomantes da coroa de França 
e O anniversario do Imperador Guilherme. 
Traz também este numero uma boa 
parte litteraria. 

0 Brazil Illustrado n. 11. Ura bem es
cripto e variado texto e algumas illus
trações dignas de nota. 

Revista Illustrada n. 450.Venha cá, seu 
Ângelo. V. ó um lápis terrível I Este 
numero da Revista está optiino; a sua 
primeira pagina Pobre D. Pedro II l é 
soberba de ironia e a pagina central 
As ultimas noticias acerca de S. M. é de 
um humorismo e de uma d iabrura . . . 
de todos oa diabos! Quanto ao texto 
basta ser elle devido á penna de Júlio 
Verim. 

Delle transcrevemos hoje o magaifico 
e judicioso artigo Por causa de um soneto. 

A. 

POR CAUSA DE UM SONETO 

De ha,muito professamos a opinião, 
talvez excêntrica, porém muito ar
raigada, de que em nossa terra a ver
dadeira coragem está em ser . . . mo
derado. 

às violentas polemicas e as acerbas 
discusões a que temos assistido, dúzias 
de vezes, com raras excepções teem dei
xado de provar que não ha mérito nem 
risco em recorrer a esses extremos de 
linguagem. 

Ora, sendo o nosso estado ainda de 
organisação, e perturbadas todas as 
funeções por causas, ora oecultas, ora 
claras como a escravidão a outras, di
vidindo o paiz em grupos inimigos, 
sempre achámos qne era preciso pas
sar em claro e esquecer muita coisa, 
para não chegarmos todos a um estado 
intolerável de guerra civil nos espi-
ritos, que parecia ser um plano de 
enfraquecimento geral. 

N'estas circunstancias, ao mesmo 
tempo que nos inclinávamos a não 
interromper a cordialidade das relações 
por leviandades, mais ou menos pre
cipitadas, notávamos na geração nova 
um verdadeiro furor de elogio e de 
ataque mutuo. Muito pouco respeito 
pelo trabalho alheio, e uma impa
ciência medonha de ir á gloria 1 

Contávamos com o tempo, com os 
dissabores porque passavam esses exal

tados, para ver as coisas entrarem aa 
ordem. 

Agora, porém, surge uma d'essag di
gressões a um poeta de grande talento-
(com quem nunca trocámos a menor pa
lavra,) mas que nos magoou, pelo tom 
desabrido com que lhe foi feita. 

Roferimo-nos ao auctor das Sympho
nias e à accusação de plagio que lhe é 
atirada sem fundamento. 

Incontestavelmente, ha entre o trecho 
da Mlle. de Maupin e o soneto As pombal 
certa identidade de idéias. 

Mas, esse trecho nada vale, junto agi 
soneto. 1 

Nós mesmos, que lemos varias vezes 
o romance de Th. Gautier, e que atei 
traduzimos algumas passagens, entre., 
ellas o trecho em questão, não ficámos 
com a menor idéia, da existência d^stto 
ao passo que , o soneto de Raymuado 
Corrêa nos impressionou sempre cpsuu 
novidade de idéia e como pprfeiçSfljd/tó 
fôrma. 

Ora, pelo facto de repetição de idéia, 
não ha plagio, e o soneto em questão^ 
além das imagens de Th. Gauthier, tem 
outras, absolutamente originaes. 

Concordamos que a impressão pro* 
funda: que essa .peça littefaria produzia; 
empallideça um pouco com a aproxi
mação do. trecho da Mlle. de Maupin, 

Mas d'ahi a eclypsar-se, e até tor
nar-se em libello, ha um abysmo. Ti-
rando-lhe alguma cousa, o que fica, 
ainda assim, é uma forte impressão-
admirativa, ligeiramente attenuadaJ 
por não ser a idéia de todo original. •*•" 

Mas Raymundo Corrêa tem sido-
atacado, com. feroz crueldade1, que não. 
pouco nos magoou, pois a inj ustiçaj 
nos revolta. 

Ao testemunho que dou junto outro, 
que se levar algum conforto ao sonha» 
dor das Symphonias, me terá pago, coitt 
usura o trabalho de traçar estas linhas; 

Ha três ou quatro annos, numa via
gem que fiz, estando com o auctor da. 
Morte de D. João,, mostrei-lhe o volume 
das Symphonias, a ultima novidade» 
litteraria, que levara do Rio de Janeiro. 

Guerra Junqueira leu algumas poe
sias, sem revelar grande enthusiasmo,. 
e dando a ente.nder que Raymundo 
Corrêa era uma bella,esperança, 

Nisto, chegou ao soneto As Pombas, ef^ 
a sua attenção fixou-se; vi que seguia 
a leitura, embevecido. Chegando ao, 
ultimo verso, Guerra : Junqueiro mqs-
trou-se enthusiasmado. 

— E' bonito! exclamou. E, até este 
verbo novo, ruflar, é de um lindo effeitq. 

Ora. Junqueiro é um fanático da 
Mlle. de Maupin, e o tal trecho, nãp.se 
lhe fixara na memória; senão teria dito 
logo a sua impressão. 

Na verdade, esse trecho de prosa só 
agora surge com um grande va}pr, 
entre nós, e isto pelo facto da accusa-lj 
ção de plagio. % 

E, sobre esta velha, questão das novas 
idéias, ha alguma cousa de Camillo 
Castello Branco, sobre o trecho de 
Garret t : 

Saudade gosto amargo de infelizes, * 
Delicioso pungir de;acerbo espinho, ; 

cujos precursores, Camillo,, com a sua 
grande erudição, foi encontrar, em não. 
sei quantos esorigtoceB, sesulo* antes, 
de Garrett. 

Tenho também idéia de que, resu
mindo as suas exeavações, o auctor do 
Cancioneiro Alegre fazia, plena justiça. ao. 
cantor de Camões, reconhecendo que 
ninguém, aufce3 d'ell/e, dera a esse pen
samento forma tão completa e sublime. 
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Para o caso de Raymundo Corrêa a 
hypotbese é a mesma. 

Quantas vezes a idéia dos pombaes, 
comparada as Ulusões, não terá sido 
apresentada ? 

Ila. tantos encontros simultâneos em 
coisas lit terarias! Eu, jú tive utn 
d/estes casos com Valentim Magalhães. 
Um bello dia, vi nas Notas d margem, 
um trecho qualquer, muito semelhante 
& um que eu estava imprimindo em 
livro, e cujas provas recebera na ocea
sião. A. semelhança de idéias era tal, 
que, como exemplo de uma coinci
dência extraordinária, mandei as pro
vas ao antigo redactor da Gazela de Ho-
tíciaí. Tínhamos pensado a mesma 
cousa e ao mesmo tempo; o modo de a 
exprimir era,também muito semelhante 
Creio que Valentim Magalhães, ainda 
ha de ter recordação oYeste episódio. 

O mais. interessante, agora, era ter-se 
dado com Raymundo Corrêa, o mesmo 
que se deu commigo e oom Junqueiro : 
não ter conservado da «Mlle. de Mau
pin» recordação do trecho incriminado, 
ou, quem sabe ¥ não ter mesmo lido o 
romance. 

Em todo o caso, sentimos o tom azedo 
da accusação, e o modo como tem sido 
tratado o poeta, sem nenhuma espécie 
de benevolência, quando, pelos seus 
trabalhos era o caso. de dizer: 4 tout 
saigneur tout honneur I 

Nós continuamos a apreciar o seu 
bello soneto. E que venham outros I 

JÚLIO VERIM 

Perfil âe Camillo Castello Bmco 
PELO 

PADRE SENNA FREITAS 

Em meio das escassíssimas produc-
çqes da nossa litteratura, entre as 
quaes avultam os volumes de versos, 
mais ou menos pretenciosos e soporife-
ros, onde rarissima vez a crítica pôde 
descobrir a voz de algum poeta origi
nal, que traga uma nota pessoal á 
insipida monodia de banalidades me
trificadas e rimadas—chega-nosás mãos 
um valente livro, escripto pelo padre 
Senna Freitas e relativo á grande in
dividualidade litteraria de Camillo Cas
tello Branco. O trabalho do padre Frei
tas tem altíssimo valor em todos os 
sentidos e veio confirmar definitiva
mente a sua reputação de escriptor 
vernáculo, correctissimo, pittoresco, 
fecundo, possuidor de uma linguagem 
de lei, vibrante, incisiva e colorida. 
Para ler com desprevenção este livro, 
é preciso lembrarmo-nos de quo o seu 
auctor é padre catholico, e por conse
qüência não faz mais do que o seu 
dever combatendo o que suppõe ser 
impiedade e atheismo. Não temos que 

' lhe pedir contas por isto, e quem não 
se agradar das suas controvérsias, não 
tem mais que voltar a folha e continuar 
a leitura mais adeante. Tratando-se de 
um escriptor, ea prefiro mil vezes um 
ultramontano ferrenho que escreva 
bem, do que um demoorata livre pen
sador que não saiba alinhavar quatro 
adjectivos. Quem, maneja uma penna 
deve, antes do tudo mais, conhecer a 
lingua e as regras da arte de escrever ; 
se as não souber, mesmo que seja pro-
pagandiata das melhores idéias, ama
nhã já ninguém se lembrará do que 
elle pensou nem do que elle disse. 

O vulto colossal de Camillo Castello 
Branco aos apparece nesse livro ainda 
maior do que o julgávamos. 

Sempre votámos a mais profunda 
admiração aquelle. extraordinário es
pirito, cuja pasmosa fecundidade é 
realmente para maravilhar. Emquanto 
nós outros, com to !a a nossa ridícula 
prosapia, fazemos um artiguete de jor
nal, elle escreve um livro. E quando 
concluo este livro, atopetado de erudic-
ção e feito na lingua mais opulenta 
que é dado a um eerebro possuir, o 
gigante das lettras portuguezas entre
ga-se ao descanço... escrevendo outra 
obra. Os seus lazeres são mais férteis 
do que a azafama operosa de muitos 
outros. 

Camillo Castello Branco ainda não 
está cullocaio no logar que merece, 
isto é, no primeiro. 

E' uma arvore tão alta, tão copada, 
os seus ramos multiplicam-se com tajl 
rapidez, abrangem tão vasto terreno, 
corre-lhe nas veias uma caudal tão im
petuosa de seiva plethorica, que a sua 
verdadeira grandeza só poderá ser ava
liada quando a foice da morte deeepar-
lhe o enorme tronco. Aquillo não é um 
homem, ó uma litteratura. Morressem 
todos os litteratos de Portugal, e Ca
millo sósinho sustentaria o brilho e 
abasteceria o mercado de livros. 

Mas não sabíamos que aquelle terrí
vel polemista, que tanta vez ha transu-
dado em seus opusculos uma espécie de 
humourismo bilioso, singular, poderoso 
e irresistível, possuísse um coração 
amantissirao; que áquella cabeça enca-
necida no fermentar constante das idéas, 
calcinada pelo soffrimento , tostada 
pelas refregas dolorosas de uma vida 
longa e agitada—fosse capaz de • incli
nar-se, meiga e chorosa, no puro regaço 
da amizade. 

O padre Senna Freitas descobre-nos 
um Camillo da vida intima que ainda 
uão tínhamos a dita de conhecer. 

URBANO DUARTE. 

THEATROS 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

COMPANHIA DO THEATRO D . MARIA II 

Com o theatro inteiramente cheio 
estreou-se no dia 24 do mez passado 
esta magnífica companhia dramática, 
que pela segunda vez nos visita,aceres-
centada com o actor Eduardo Brazão 
que desde 1880 não tínhamos o prazer de 
applaudir. 

Representou-se a deliciosa comedia 
de George Sand—'0 Marquez de Ville-
mer. 

Da peça e do desempenho que lhe dão 
estes artistas já dissemos longamente o 
anno passado. A peçaé uma das mais 
notáveis do theatro francez. Um ver
dadeiro primor, cujo merecimento lit
teraria tem sido reconhecido e exal-
çado por todos os críticos e que só 
imbecis poderiam negar. E George 
Sand escrevendo esta obra-prima, foi 
um precursor do naturalismo no thea
tro, pois o Uarquez de Villemer é uma 
verdadeira obra naturalista; e escre
ve n-a no tempo •em que o inexgotavel 
Scribe abarrotava o theatro francez 
com a sua obra do fancaria, falsa como 
J u d a s ! 

O desempenho que lhe dáesta com

panhia está na altura da peça. A* Sraa. 
Caroliaa Falco e Virgínia, Augusto e 
João Ros i interpretam adrairavelmeiUe 
oa seus papeis. O de Augusto (duque 
deAieria) tem sido feito em Lisboa, ha 
muitos annos, por Brazão, que lhe tom 
muito amor; como houvesse, porém, 
sido feito aqui, no anno passado, por 
Augusto Rosa, também o foi desta vez. 

Muito desejaríamos—e o publico 
certamente tem o mesmo desejo — ver 
Brazão neste papel. 

Augusto Rosa satisfaz-nos cabal
mente nelle ; pertencendo porém o pa
pel ao repertório de Brazão e tanto o 
estimando este, é natural o desejo de 
vel-o interpretando o duque de Aleria. 

E esperamos ver satisfeito este de-
I Bejo, mesmo porque a empreza fez aa* 

nunciar que o actor Brazão faria aqui 
todo o seu repertório. 

SEVERO TOEELLI 

No repertório da companhia do thea
tro D. Maria II, de Lisboa, que aqui 
tem de ser representado, figura o dra
ma emverso,em 5 actos.de FrançoisCop-
pèe,Severo Torelli, passado a versos por-
tuguezes pelos applaudidos poetas Ma-
cedoPapauça e Jayme Victor.Esta peça, 
que dera ne Odeon 107 representações, 
apenas deu 5 no D. Maria II. O publico 
enfastiou-se a valer, achando pouco 
para cinco actos apenas duas situações 
importantes, e abandonou a. peça. ( com 
expressivo itálico ). 

Na sua ultima chronica d'0 Occidente 
Gervasio Lobato resume o entrecho de 
Severo Torelli e a sua critica pela se
guinte fôrma: 

«Para nós o defeito theatral do Severo 
Torelli è ler cinco actos. 

Se François Coppée fosse um boca-
dinho mais auctor dramático teria feito 
com aquelle assumpto nm explendido 
e irresistível drama n'um acto. 

Effectivarnente todas as situações 
poderosas, todas as situações verdadei
ramente dramáticas d'aquella lugubre 
tragédia se podiam agrupar logica-
meinte n'um acto só. 

O que vem a ser o Severo Torelli ? 
E' o filho d'um adultério quasi sa

grado ; da esposa que se deshonra 
para salvar o marido que adora. 

Ignorando o mysterio horrível do seu 
nascimento Severo Torelli jurou peran
te a hóstia consagrada matar o tyran-
no de Pisa, o aggressor da sua pátria 
o sanguinário Barnabo Spinola. 

Sua mãe, a heróica D. Pio, sabedora 
d'este juramento, confessa a seu filho 
a verdade horrível:—Barnabo, o tyran-
no, é o pae de Severo Torelli. 

Severo acha-se portanto collocado 
entre o perjúrio e o. parricidio : 

Eu com este punhal fiz este juramento : 
« Juro ferir com mão segura e decidida, 
« Enterrar o punhal, revolvel-o na frida, 
« Seja onde quer que for matar o monstro abjecto, 
« Mesmo na nossa casa e sob o nosso teclo, 
« Aqui junta do altar, de joelhos e mãos postas 
«Sendo precito até enterrar-lhenas costas 
« O meu punhal,e erguendo o ferro ensangüentado, 
a Dedicar o holocausto a Pisa, » — Está jurado! 
Este problema i claro e tenho-o debatido ; 
Necessita de ser depressa resolvido: 
Ou eu o mato ou não, Se a mato sem piedade 
Entrego a minha pátria, hemel â liberdade, 
Cumpro perante Deus um santo juramento, 
Castigo o torpe, algoz, o carrasco violento 
Da minha pobre mãe ultrajada, asseguro 
A o bom Terelli a pai, a honra e o futuro. 
Se o não mato, meu Deus! que indignação,que hor

ror! 
Sou um perjuro ao céu e á pátria um traidor, 
Morrerão amanhã des homens inneoenles, 
Hão da crivar-me a alma os ódios inclementes 

A M meu» ceaad+dàm, 9 • mame rmpeitad» 
9o rríko f M me adora, hade ser eeyaUado 
Na lodo * na éêwkemra.'.,. (7 carmféo / erfeila, 

Que daòroe como um mronz* e tr/«M4J o meu prito, 
k" prtcxm eteother s decidir!... Ãh.' Ptta, 
Terra nu que o crime imprri « a virtude agomimê, 
Encerras ne ttu ventre um turbilhão horrendo 
De monstroe... Cqotino e teu* filho*, mordendo 
Sofrfgamm.it O Í M M I , famtntm, m fritarem 
O momento fmtmt ir te enlrt-demrarem! 
Podia» intpirar-te, i temskrmo Damtt, 
S'ette immundo ceit defere*. .Y'um instante 
O teu olhar, 6 pátria entangnentada, vae 
Ver Irreru Torelli a attasttnar seu pae! 
Meu pae! Meu pae',.. Porque3 porque o tyranno 

um dia 
Violou peto terror e peta covardia 
Uma triste mulher tem força e *meon—lac ei! 
E eut tanto Deus! nasci d'ai* acto aòiwunarel! 
Meu pae! Mas te i meu pae eue homem tão atroz, 
Porque nãn sou como elle estúpido e feroz? 
Poi* te da tua carne a minha carne i feita, 
Porque me acolhe a alma e o coração me acceita, 
Esta innocencia ideal que loucamente adoro? 
Enlão porque hesito eu? Apesar demo choro 
Que innundau, minha màerteu luguhre pats»dof 

E também apesar é'esèe mandato honrado 
Que u pátria me entregou? / . . . Porque duvida 

entãof* 
Que estranha garra, ó Deus, me aperta o coração! 
Que covardia i esta, e emfim, porque me amsta 
Erguer tobre a tyranno a minha mão robmeta ?!.. . 
Poit bem. Tenho inda um meio, um tojihitma, 6 

piedade í 
Vou cumprir da missão apenas a mjtade. 
Arrisco a honra, sim, e esse homem tão cruel, 
Liberto o meu paiz tem o matar a elle! 
E* um plano, bem sei, bastante duvidoso.,. 
Oh! mas se recusar, indomito e raivoso 
Acabarei com elle, e acabarei comigo. 

(Olha o punhal) 

Farás o teu dever, meu derradeiro 
amigo ?... 

Barnabo entra. Entre o pae e o filho 
ha uma scena terrível. Severo ergue 
para elle o punhal. 

«Morreremos os dois . . . 

N'Ísto um vulto negro sae de traz 
d'um relicario, crava uin punhal no 
peito de Barnabo, dizendo : 

«Não! morrerá sô elle! 

E 'D. Pia que para salvar seu filho 
do parricidio mata aquelle que a ultra» 
jou, e depois se mata, a si, pedindo ao 
filho que viva para consolo do velho 
Torelli. 

Toda a acção dramática da peça e 
esta, e como vêem toda ella se podia 
reunir nFum só acto. 

Em cinco é extremamente diluída; 
para se chegar ás situações culminantes 
atravessam-se muitas scenas sem in
teresse, que eançam, que enfastiam o 
espectador e que explicara o desastre 
que no theatro de D. Maria teve a peça 
de Coppée. 

Gervasio Lobato.» 

Ha sete annos já o desempenho que 
Eduardo Brazão dava ao papel de Kean 
lhe conquistara todas as sympathias 
e fizera que o nosso publico o consi
derasse actor de grando futuro. Pou
co antes Rossi havia feito o mesmo 
papel com singular brilhantismo,eBra^ 
zâo não nos obrigara a ter saudades 
do eminente actor italiano. Datou do 
Kean a reputação de Brazão como actor 
de primeira ordem. 

Agora apparece-nos o mesmo homem, 
mas outro artista. 

Ao actor cheio de talento, mas um 
tanto descomedidoe desordenado, sue-
cedeu o artista correcto, inteiramente 
na posse da sua arte, meticuloso, dis
tineto e brilhante. 

O difficü papel de Edmundo Kean é 
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agora representado a primor, com 
extraordinário talento e uma perfeita 
harmonia de linhas e de tons, No segun
do acto Brazão é inexcedivel. E* um 
encanto ouvil-o no formoso dialogo 
com Miss Damby, dialogo a que elle 
imprime um colorido vigoroso, firme, 
exacto, magistral. A famosa scena da 
taberna.coinquanto pittoresca, não exi
ge do actor a mesma delicadeza, a 
mesma observação da verdade, o mes
mo cuidado no dizer; é uma scena 
prompta. de effeito seguro para o pu
blico, e Btazão representou-a também 
admiravelmente, No terceiro e quarto 
actos foi bellissimo o trabalho do gran
de artista. O monólogo do Hamleto, o 
dialogo com Opheliae subsequente sce
na da loucura foram seberbamente fei
tos. A recitação do assombroso monó
logo de Shakespeare merece sempre os 
maiores cuidados aos artistas que fa
zem o Kean. Brazão recita-o maravi
lhosamente. A duvida transparece-lhe 
na physionomia transtornada de louco; 
a voz, cahindo sempre nos tons graves 
dá ao verso uma solemnidade gran
diosa; o gesto é largo; a altitude acom
panha docemente a palavra, e quando 
o desditoso príncipe se afasta dos seus 
passados amores, que lhe lembram o 
mundo com todas as suas torpezas, 
•vae sucumbido, cabisbaixo, dubitativo, 
«om o olhar desvairado, vae curvo, in-
firme, arrastando os pés ! Uma inter
pretação magnífica e uma execução 
magistral l 

E' um bello trabalho, feito com me-
thodo e estudo, que honra o artista e 
lhe dá direito a applausos incondicio-
naes. 

Augusto Rosa foi um príncipe de 
Galles verdadeiramente priacipesco, 
elegante, distineto, correcto e sóbrio. 

Antunes representou bem o papel de 
Salomão, dando-lhe relevo e graça. 

Virgínia fez razoavelmente An na 
Damby. Se não fosse uma certa mono
tonia no dizer, monotonia que mais 
apparece entre aquelle conjuneto de 
artistas que se preoecupam com o colo
rido, com os meios tons e com a delica
deza e variedade da dicção; se não fosse 
isso,o papel de Miss Damby seria digno 
dos maiores applausos. 

Silva Poreira esteve magnífico no 
Pis to l : leve, ligeiro, saltitante, engra-
ç%dissimo.O publico rio-se francamente 
com elle e applaudio-o por vezes. 

A condessa Helena encontrou na Sra. 
Falco uma interprete conscienciosa e 
elegante. 

Os outros papeis não tem impor
tância, mas foram todos bem desem
penhados. 

A peça já foi representada quatro 
vezes e sempre com a casa cheia. 

Parabéns á empresa. 

RECREIO DRAMÁTICO 

No dia 26 do mez passado realizou-se 
o beneficio do actor Dias Braga com a 
represantação do celebre drama de A 
Dumas, Kean, que está sendo também 
representado por Eduardo Brazão no 
S. Pedro de Alcântara e pelo actor Ber
nardo na Phenix Dramática. 

Não podemos crer que o estimavel 
emprezario do Recreio houvesse esco
lhido o difficil drama escripto para o 
grande Frederico Lemaitre com o in
tu i to de entrar em confronto com o 
primeiro artista da companhia do thea
tro D. Maria I I , de Lisboa. 

Representou-o somente para mostrar 

que estuda e trabalha com afinco, pro
curando assim conquistar ainda mais 
as sympathias do publico. 

E conseguio-o, pois fez applaudir-ae 
com'enthusiasmo, agradando á platóa 
em varias situações, especialmente nas 
de mais vigor. 

Com prazer registramos o triumpho 
obtido pelo provecto e consciencioso 
actor Magioli no papel de Salomão 
As Sras. Ismenia e Helena e os demais 
artistas concorreram grandemente para 
o êxito da peça que se tem repetido. 

POLYTHEAMA FLUMINENSE 

No sabbado ultimo estreiou-se a com
panhia japoneza tão annunciada em 
todas as folhas e reclameada por todas 
as esquinas em vistososos e largos car
tazes. 

Uma hora antes de começarem os 
espectaculos estão os japonezes em 
suas barracas trabalhando á vista do 
publico em bordados, pinturas, traba
lhos sobre madeira a canivete, leques, 
guardas-sol, etc. 

Vale a pena ver a paciência, a deli
cadeza, a agilidade e a perícia com que 
são executados esses trabalhos. Mais 
tarde, quando houver bòa quantidade 
de objectos manufacturados, serão ven
didos aos freqüentadores do circo. 

A companhia tem artistas japonezes 
de primeira ordem. 

Apontemos desde já a formosa japo
neza que sobe com as mãos e os pés 
nús per uma escada de cutellos afiadis-
simos ; trabalho inteiramente novo e 
maravilhoso, estupendo, inexplicável I 

Entre as crianças ha uma que faz 
admiráveis exercícios de deslocação e 
equilíbrio-

O trabalho com os piões e o cachim
bo, o homem que come brazas, o presti-
mano, o palhaço musical, etc., são to
dos dignos de ver-se. 

Não terminaremos sem uma refe
rencia aos oito lindíssimos poneys, per
feitamente ensinados, e aos engraçados 
cães que fazem as delicias da crian
çada. 

Passam-se magníficas horas actual
mente no Polytheama. 

LUCINDA 

A companhia de Zarzuelas, de que 
são directores os Srs. D. Valentim Gar
rido e D. Antônio Del Valle, exhibio 
durante a semana algumas das melho
res peças do seu repertório, que.é vasto 
e escolhido. Deu-nos, no sabbado, a 
Catharina, musica de Gastambíde; no 
domingo A Mascotte, de Audram; na 
segunda Jogar com fuego, do Barbieri; 
na terça 0 Rabo do Diabo, de Oudrid, 
e O Juizo Final, de Barbieri; ua quarta 
El Barberillo da Lavapiés, também de 
Barbieri; na quinta A's nove da noite, 
de Caballero; e hontem, finalmente, 
Os Madgyares, peça de grande especta
culo. 

A' vista da diversidade de peças com 
que a companhia deliciou os seus nume
rosos habitues, não podemos a longar-
nos na apreciação minuciosa do desem
penho de cada uma d'ellas. Forçoso, 
porém, é confessar que o brilho do 
desempenho é devido, muito especial
mente, ás Sras. Piá e Sacanellese aos 
Srs. Garrido, Manso, Ramos e Jordan, 
todos excellentes artistas e cantando 
correctamente, de modo que o theatro 

é sempre pequeno para conter a enor
me concorrência de amadores do gêne
ro Zarzuela. 

E, d'entre esses artistas, ainda espe-
cialisaremos a Sra. Piá que, n'um ver
dadeiro íour de force, se encarregou de 
substituir em todos os papeis e com 
grande brilhantismo a sua collega 
1» tiple que abandonara a compa
nhia na Bahia, salvando assim a Sra. 
Piá a situação embaraçosa em que en
tão se achou a empreza e os artistas 
por ella contractados. 

SANT'ANNA 

No fim de 19 annos de trabalho, de 
luetas, de decepções e de triumphos, 
foi no dia 30 dissolvida a companhia 
do Heller! 

Mas o Heller, sempre exquisito e 
mysterioso, annuncia duas peças para 
uma epocha próxima: A Princeza Flor 
de Maio e O Moleiro de Alcald. 

E' o caso de se lhe perguntar: 
— Com que companhia? 

P. TA LM A. 

SPORT 
A quarta corrida que realisou no 

domingo passado o Prado Villa Izabel 
esteve esplendida e extraordinaria
mente concorrida, colhendo esta dis
tineto sociedade mais uma bella vi-
ctoria. 

No Grande Prêmio Metropolitano (3:0009 
ao 1», 8008 ao 2° e 4008 ao 3» e o 4» 
livrando a entrada) foram inscriptos 
alguns dos melhores parelheiros nacio
naes, conhecidos e que indubitavel
mente teria tido esse pareô grande 
animação se Sibylla e Talisman. que 
nelle se inscreveram, não tivessem de
clarado forfait. 

Boreas, Diva e Bonita foram os pare
lheiros que disputaram este prêmio 
tão importante e sem a minima ani
mação, visto Boreas não ter competi
dores fortes e que lhe pudessem tornar 
a corrida duvidosa e a victoria difficil. 

Apezar dos forfaits nos differentes 
pareôs, o programma não deixou de ter 
houi acolhimento dos amadores do turf. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No 1» pareô (1300 metros) Eigoletto 

em 87 segundos venceu os seus com-
pectidores, partindo cem alguma van
tagem. Aymoré, que chegou em 3» logar, 
está em más condicções e ficou manco. 
Cantagallo, que chegou em 2», mostrou 
pouca vontade de vencer, como ultima
mente tem feito todas as vezes que tem 
corrido com Rigoletto. Zaino, Juanita 
e Yerbena não mereceram classificação. 
A poule rendeu 18S100. 

No 2» pareô (1450 metros) Espadilha, 
com bastante facilidade,em 98 segundos, 
venceu Berenice, que chegou em 2» 
logar e completamente esgotada. Erce, 
que pela primeira vez correu, fez triste 
figura, parecendo grande bacamarte. 
Gazella e Catita não correram. A poule 
rendeu 118500. 

Este pareô não teve muita importân
cia visto Espadilha não ter competi
dores fortes. 

No 3» pareô (1450 metros) correram 
Dr. Jenner, Madama, Le Loup, Musico 
ePer leque , tomando a ponta, nunca 
mais a cedeu aos seus competidores, 
vencendo-os em 95 segundos. Madame 

e Musico bateram-se fortemente, che
gando Musico em 2° logar e teria ganho 
a corrida se estivesse em melhores 
condicções, e com a boa vontade do seu 
jockey. Le Loup em3» logar, e Madama 
em 4°. Dr. Jenner chegou cm grande 
bagagem. A poule rendeu 538900. 

No Grande Prêmio Metropolitano (2600 
metros,3:O00S ao 1», 8008 ao 2», 400 ao 8» 
e o 4» livrando a entrada) Boreas em 
179 segundos e com grande facilidade 
venceu Diva que desta vez correu mal 
mostrando estar em más condicções, 
visto já em outras vezes ter feito me
lhores corridas. 

Bonita,que foi a 3« competidora, ficou 
distanciada perdendo o direito ao 3o prê
mio. Sibylla e Talisman, competidores 
de respeito, declararam forfait e assim 
tornaram esse pareô fraco e sem anima
ção. Se tivessem disputado esse prêmio, 
o pareô teria tido grande entttusiasmo 
e importância pela luta que travariam 
os três competidores Boreas, Talisman 
e Sibylla, reconhecidamente superiores 
no tiro de 2600 metros. A poulo ren
deu 11S700. 

No 5» pareô (1800 metros) Scylla em 
119 segundos venceu Satan, que pouca 
resistência offereu á sua valente com
petidora. Coupon não correu. Este 
pareô teria mais importância se a luta 
fosse entre os três parelheiros inscri
ptos Satan, Coupon e Scylla. A poule 
rendeu 138000. 

No 6» pareô (1609 metros) Olinda em 
105 segundos, apezar de refregar por 
diversas vezes na partida, venceu com 
bastante facilidade a sua competidora 
Pancy,que nada pôde fazer. Castiglione 
não correu. A poule rendeu 118800. 

No 7» pareô (1609 metros) Odalisca 
em 105 segundos, partindo com grande 
desvantagem, fez brilhante corrida, 
vencendo os seus competidores com 
immensa facilidade. Biscaia, que tomou 
grande dianteira, foi pessimamente cor
rida pelo jockey, que, calculando mal a 
corrida, susteve-a durante o trajecto, 
com o fim de poupal-a e desse modo 
atrazou a corrida, perdendo-a. Kabeca 
em 3o logar. Sartarelle, distanciado— 
Catana, Cyclone, Cantagallo e Bis-
marck não correram. A poule rendeu 
138300. 

No dia 29 do corrente realisou esta 
mesma sociedade a sua 5a corrida, com 
um programma composto de sete pa
reôs, cuja organisação teve resultados 
os mais satisfactorios, tornando-se bem 
disputados quasi todos os pareôs. 

Eis o resultado : 

No 1» pareô (1450 metros) Cantagallo 
em 102 segundos venceu os seus com
petidores. Verbena que chegou em 
2» logar, veio toda a recta de chegada 
soffreada; não quiz disputar licita
mente a corrida. Higoletto em 3» logar. 
Zaire e Ondina em ultimo logar. O ra
teio 17J000. 

No 2» pareô (1300 metros) correram 
somente Ouvidor e Lady que facilmente 
em 97 segundos venceu o seu competi
dor. Escudo, Eapid, Ormonde, Fire-
queen e Esmeralda não correram. Não 
havendo rateio restítuio-se ao publico 
o seu capital. 

No 3» pareô (handicap 1309 metros) 
Perle apezar dos 60 kilos de pezo ven
ceu os seus competidores com alguma 
facilidade em 104 segundos desde o pulo 
de partida. Musico chegou em 2° logar. 
Pancy em 3». Bonita e Diomede em 
ultimo. Catita não correu. O rateio 
348700. 

No 4» pare» (1450 metros) Druid ape-
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zar dos 00 kilos de pezo, venceu facil
mente os réus competidores em 93 se
gundos, chegando ainda um pouco 
goffreado. Intima chegou em 2» logar. 
Villa-Novae Fagoteem ultimo. Corco-
vado nSo correu. O rateio 178000. 

No 5» paroo (1609 metros) Flotsam, 
hoje Tenor, venceu em 105 segundos os 
aeus competidores correndo bem e m«s-
trando-nos estar completamente resta
belecida. Odalisca em 2»'logar. 3» Ar
gentino, Rogonte em ultimo. Espadilha 
não correu. O rateio ÍSJSOO. 

No 6» poreo (1000 metros) Charybdes 
em 61 segundos venceu Phenicia que 
chegou em 2« logar e Dr. Jenner que 
ficou distanciado. O rateio 108300. 

No 7» pareô (1800 metros) Biseaia 
desde o puio de partida, venceu facil
mente os seus competidores em 125 se
gundos, conservando sempre grande 
dianteira sobre elles durante a cor
rida. Rabeca, ex-Jenny, em 2° logar. 
Boyardo em 3» logar.Bonita, Saltarelle 
e Chapecó em ultimo. Feiticeira não 
correu. 

As corridas terminaram, como sem
pre, com grande regularidade, sendo 

os trabalhos perfeitamente effectuados 
e com feliz cxito. 

O jogo da poule antingio a somma 
de 82:9808000. 

L. il. BASTOS. 

FACTOS E N0TICI4S 

O acreditado professor Ulysses, au
xiliado pelos seus aollegas Francisco 
Marcondes Pereira, Quintino Pereira e 
Quintino Firmino Borges, abriu uma 
«Sala de Estudo Auxiliar Acadêmico» 
áTravessado Ouvidor n. 55, 2» andar. 

Nella se leccionam as matérias con
cernentes aos diversos cursos das es
colas do império, especialmente as da 
Escola Normal da corte. 

As provadas habilitações dos profes
sores deste eetabelecimento, modesto, 
mas realmente útil, garantem-lhe fácil 
manutenção e larga prosperidade. 

Recommendamol-o. 

Em assembléa geral, de 27 do mez 
findo, o Club Central dos Conservadores 
appro?ou o projecto doa seus estatutos 
e elegeu a directoria qae tem de diri-
gil-o durante um anno. 

Está nu Corte o Sr. João Augusto 
Xeiva, redactor da Gazeta da Bahia. 
Agradecemos a amável visita com que 
S. S. nos honrou. 

FALLECIXIENTO 

A 25 do mez passado falleceu na ci
dade da Bahia, aos 53 annos de edade, 
o Sr. Manuel da Silva Lopes Cardoso, 
fundador e director do Diário de Xoti-
cias, d'aquella capital. 

Era um espirito emprehendedor e 
actívissimo, habituado ao trabalho e á 
luta. Tinha rara habilidade para o jor
nalismo, ao qual dedicou a melhor 
parte da sua existência, conseguindo 
evitar iuitnisades e creando muitos 
amigos. 

A" sua familia e em particular ao 
nosso estimavel collega Antônio Lopes 
Cardoso— pezames sinceros. 

ANNUNCI0S 
o i idvoBrat io Dr. Valentim Maga

lhães é • -rirMittr i í.i no sen escriptorio-
todos os fj i-, <lA» lrl horas hi manhã às-
8 da tarei- - it.it H <io« O m * i v o s . s t . 

D r . C y r o a o A z e v o d o , — A d Y O -
gado. Das 10 ás 1 horas.—Beeco das. 
Cancellas ti. 2. 

O í - o b r a d o r Bernardo da Silva 
Dnm 1 in Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r a c t o r o s a o m a c h l n a i 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

« o M u n i c í p i o »—• Redaccão: D R . 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENCESLÀU ROSA — CASA. 
BRANCA. 

LIVRO DE SORTES 
O Gaiato de Salão, collecção de dispa

rates amatorios engraçadissimos em 
perguntas e respostas para passa 
tempo das noites de fogueiras. Vende-se 
na rua de Gonçalves Dias 33 e Ouvi
dor 66. 

P R E Ç O 5 0 0 ! 

A' LA SAISON 
Neste novo e importante estabelecimento encontrarão as Exraas. famílias um completo sortimento de fazendas, modas, armarinkos, perfumadas e roupa» 

brancas, por preços baratissimos, assim como uma: 

OFFICINA DE COSTURA 
Onde se executa qualquer trabalho, com especialidade vestidos parabailes, casamentos e passeios pelos : 

Vestidos de merinó cachemire e outros tecidos de lã enfeitados no rigor da moda a : 

60*000 E 70*000 
Ditos de tecidos de lã lizos listados ou escossez 

551000 £ 60$000 
Ditos de tecidos de seda como sejam : faille francez, servali, damacés, setias : 

1 2 0 $ 000, 150$000 E 200$000 
Ditos de Zephir, toile de Alsace e outros tecidos 

40$000 E -15$000 

ENXOVAES PARA NOIVAS POR 
15033000 

CONSTANDO DE: 
Um rico vestido do setim, seda, Unho, damacé ou outro tecido.enfeitado na ultima moda, um veu de seda, liso ou bordado, uma grinalda com pertences u m 

lenço bordado, um collete, um par de meias ao d'escossia abertas, um leque de osso e setim, uma saia bordada com cauda, um par de luvas, um dito de liga», um'dito> 
de sapatos de setim, duas camisas, uma de dia e outra de dormir. 

N B —Para se executar qualquer vestido para fora é indispensável enviarem-nos um corpinho e a altura da saia. 

ISI M A DD DUVIDOU 151 
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2 l C A SEMANA 

DERBHLUB 
PROGRAMMA DA 6A CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 

DOMINGO 3 DE JULHO DE 1 8 8 7 DOMINGO 

AO MEIO DIA EM PONTO 

1*. pareô — A's 12 horas — E x t r a -1.000 metros—Animaes estrangeiras de 3 annos—Prêmios.' 
120$ ao segundo e 608 ao terceiro. 

ao primeiro 

Nemes Pellos Idades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Projristarios 

Prevenche Alazão 2 
Lady - . , . Castanho. . 2 
Cinira Alazão 2 
Fire Queen Castanho. . 2 
"Visiére Alazão. 2 
Eapid Idem.—.. . . S 

Bélgica. . . . 46 kil. 
Inglaterra.. 46 » 
Idem 46 » 
Idem 46 » 
Franca . . . . . 48 » 
Inglaterra.. 47 » 

Ouro e pieto F . Schmidt. 
Azul . . . ~ C. O. 
Encarnado, preto e branco J . Silveira. 
Azul e ouro D. Julia Vieira. 
Azul e pa lha . . . , Joaquim P . de Castro. 
Encarnado, preto e branco Vianna Júnior. 

2° pareô — A' 12 3/4 hora — B x c e U I o r —1.450 metros— Animaes nacionaes de 3 annos-
120$ ao segundo e 60fi ao terceiro. 

Prêmios : 600# ao primeiro 

1 Gazella Alazão 3 ans R.deJane . . 47 kil. Grénat e lyrio. C. J . 
3 Espadilha.: Castanho... 3 » S .Pau lo . . . 49 » Ouro e azul Coud. Alliança. 
3 Cupidon Idem 3 » R.deJane . . 51 » Branco e preto M. U. Lemgruber. 
4 Berenice Alazão 3 » Idem 47 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 

3o pareô — A' 11/2 h o r a — P r o g r e B s B —1.609 metros— Animaes nacionaes até meio sangue—Prêmios; 800fj ao primeiro 
160$ ao segundo e 809 ao terceiro 

1 Druid Tordilho. . . 5 ans R.deJane . . 62 kil. Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 
2 Condor Castanho. . 4 » Idem 52 » Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
3 Tenor,ex-Flt Zaino' 4 » S . P a u l o . . . 52 » Vermelho Tattersall Campineiro. 
4 Intima Castanho. . 6 » Idem 56 u Grénat e lyrio D-A. 

*.<• pareô — A's 2 1/4 — c o s m o s — 1.609 metros — Animaes estrangeiros de 3 annos— Prêmios: 
segundo e 80jj terceiro 

ao -primeiro 160j) ao 

1 Pancv Zaino 3 ans R. da Prata 47 kil. Encarnado e ouro V. M. 
2 Phenicia Alazão 3 » Inglaterra.. 49 » Encarnado e azul . . Coud. Brazileira. 
3 Daybreak Zaino 3 » Idem 49 » Azule ouro D. Julia Vieira. 
4 Echoron Idem 3 » França 49 » Grénat e rosa S. M. 

5» pareô — A's3 horas—Rio d e J a n e i r o — 2.400 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios : 2:000f) ao primeiro 
400S ao segundo e 200# ao terceiro. 

1 Salvatus Alazão 4 ans França 56 kil. Azul, branco e encarnado..™. Coud. Cruzeiro, 
2 Phrynéa Castanho. , õ - Inglaterra.. 51 » O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense. 
3 Gladiador Idem 4 » Idem 50 » Branco e preto M. U. Lemgruberc 

6» pareô—iA's 3 3/4 horas — D e r b y - O l u t — 2.400 metros— Animaes nacionaes — Prêmios ; LOOOfl ao primeiroWOjj ao 
segundo e 100ã ao terceiro. 

1 Bonita Castanho... 6 ans S . P a u l o . . . 50 kil. Branco e encarnado J.Machado. 
2 Boreas Idem 6 . Idem 51 » Grénat e violeta Coud. Rio de Janeiro. 
3 Sybilla Zaino 5 » Idem 50 » Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 

7* pareô — A's 41/2 h o r a s — L e m g r n b c r - 1 . 6 0 9 metros — Animaes até meio sangue, que não tenham ganho este anno 
— prêmios: 600S ao primeiro, 1203 ao.flegu.ndo e 60fi ao larceiro. 

1 Monitor. Castanho.,. 4 
2 Fagote, ex Mar. . Vermelho.. 6 
3 Violão, ex-Cam... Alazão õ 
4 Cyclone Castanho. . 4 
5 Morena Idem 5 
6 Saltarelle Preto 6 
7 Mandarim Rositho 5 
S Boyardo Alazão. 5 

ans S. Paulo... 
» Idem 
» Idem 51 
» R. de Jane*. 52 
» Paraná . . . . . 52 
» Idem 54 
- S. P a u l o . - 56 
» Idem 54 

60 kil. 
54 » 

Azul, branco e «ncarnado-.»., Coud. Cruzeiro 
Vermelho e preto Tattersall Campineiro. 
Vermelho Idem, idem. 
Ouro, mangas e bonot azul Coud. Alliança. 
Verde e ouro J- L . j ^ t 
Geranium e ouro , J. W. 
Azul e grénat. Coudelaria Paraiso. 
Branco e azul Coud. Guanabara. 

MARCOS DE MELLO 2." Secretario interino. 

EMULSÃO 
DE 

SC0TT 
J > E O L E O V»VXlO XJE 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 

Hypophospliítos de cal e sMa 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a , d e J»y-

g i e n e e a u t o r i z a d a p e l o 
g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÍ HOJE DESCOBERTO PARA 

T i s i c a , b r o n c l i i t e s , e&-
e r o p h u l a s , r a o h i t l s , a n e m i a , 

d e b i l i d a d e e m g e r a l , 
d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç ò e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo siiaples de 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medícinaes e nutritivas 
do oleo, além das propriedades tônica» 
e reconstituintes dos nydropophospbi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 
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121 EUA DES. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r n o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes,encontram-se na 

CHAPELARIA INGLEZA 

especial só em chapéos finos 

120 Rna do OuTidor 120 

GRANDE FAERICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO Dl CARVALHO k í, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GR1MLDAS PARA ENTERROS 

DEPOSITO 

RUA DOOUVIDOfS, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Beoebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

Typ. à'Â Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado 
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BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e às 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Symphonias, 1 volume de Tersos, 
de Raymundo Corrêa, com umaintro-
ducção por Machado de Assis. 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto i venda. 

—les hommes d'auj'ourd'fttriFçoUecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notaveiapublicistas francezes. 

— Pompatvos, versos, Jde Rodrigo Octa
vio. 
— Margaritai, poesias -de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A'8 pessoas que tomarem ou reforma
rem assfgnaturas por seis mezes,offere-
ceremos um dos seguintes brindes, á 
escolha: 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

A abundância de originaes. em que 
muito aTultaram-os sobre os theatros, 
obrigou-nos a adiar para o próximo 
numero os seguintes artigos: Historia 
dos sete dias; Versos e Versões, por Lúcio 
de Mendonça; Chronica Seientifica, do 
Dr. Dodstol; Bellas Artes, por Alfredo 
Palheta e outros ; e também a nao con
cluir ainda hoje o estudo Plágios e-Pla-
giarios, deixando parte do ultimo ar
tigo para outro numero. 

A REDAÇÃO. 

PLÁGIOS E P L A G I A R I O S 

A recentissima publicação do livro 
Versos e Versões facilita-me a demons
tração de que Raymundo Corrêa é «um 
dos nossos poetas de maior originali
dade e de individualidade mais indepen
dente e características; cousa que, aliás, 
eu puderia co.nseguir só com o esplen
dido livro das Symphonias. 

As qualidades d'este encnotram-se 
mais desenvolvidas e firmes nos Versos 
e Versões. 

Escrevendo d'aquelle livro, ha qua
tro para cinco annos, dizia eu que 
Kaymundo Corrêa não é discípulo de 
nenhum mestre,não se filiou a nenhuma 
escola: não ê impassível, satânico,parna
siano, realista ou scientifico; mas sim, 
unicamente, Raymundo Corrêa. 

Ahi confessei que em algumas com
posições encontram-se vestígios da lei
tura d'este ou d'aquelle mestre, affir-
mando, porém, que a manière, a fôrma 
das suas composições é somente sua ("} 

Como características do poeta das 
Symphonias apontei — a sua observa
ção verdadeira e sensibilisada, com tra
ços finos e seguros; o primor da fôrma 
e o brando meio tom de melancolia, 
levemente irônico. 

*) V i d e A Semana, US. 186, 127, e 128. 
'*•) Yide Á Smoio, n. 129. 

A essas qualidades individualísado-
ras do poeta, que se confirmam nos 
Versos e Versões, juntam-se outras, neste 
livro; as quaes denotam que o poeta 
está hoje na plena posse de si mesmo, 
que assumiu a sua . physiowomia litte
raria definitiva. D'ellas a mais notá
vel é a harmonia perfeita das compo
sições, conseqüência do perfeito equi
líbrio das faculdades esthetio&s do 
poeta com os seus meios de execução. 

E" um livro harmônico, homogêneo, 
uno, por assim dizer; um livro intei
riço, como um bloco de crystal de ro
cha, de mil facetas e pyramides írisa-
das, multicores. 

Nelle não se encontram vacillações, 
impaciencias, descabidas inesperadas, 
os tremores da voz que canta a da mão 
que delineia e«elóra. Nelle se observa 
e sente por todas as paginas uma tran-
quilla, cauta e singela força,própria 
de artista superior. E essa força é feita 
de sobriedade, gosto artístico fino e 

• apuradissimo, singeleza extrema, da 
que immortalisou a estatuar;a grega, 
estrema deiicadesa e completo conhe
cimento de toda a esthetica do verso, 
de todos os segredos da Poética e de 
todos os requisitos do sagrado mister. 

Se entrarmos em detalhes, se estu
darmos as múltiplas qualidades subor
dinadas a essas, e d'ellas conseqüentes, 

. se rebuscarmos os meios artísticos em 
que ellas se revelam e com que produz 
o poeta as peregrinas e eopiosas bel
lezas dos seus versos, ah ! então, tere
mos trabalho com que encher um vo
lume 1 

Se a Poesia é a arte mais poderosa e 
complexa, como quer Eugênio Veron, 
se ella è a um tempo pintura, musica e 
esculptura, de outro poeta da nossa 
lingua não sei, que, mais do que este, 
seja simultaneamente Pedro Américo, 
Carlos Gomes e Bernardelli. 

Quereis pintura viva, real, flagrante, 
tocada por pincéis de mestre? 

Lede o soneto Chuva esol, Aspa$ia,Pas-
seio matinal etc. 

Agora, quadrinhos rápidos, em duas 
pincelladas firmes. 

Nessa mesma poesia, verso final: 

« 0 bode a perseguil-a e ella a fugir do bode» 

E' todo um quadro em um verso. 

ff Apenas, leve, o bengali belisca 
Ba rúbea manga a polpa áurea e madura. 

Os si e o ser o vsrso composto de 
palavras curtas, pausadas, pintam o 
leve bengali esvoaçando, investindo 
com o bico contra a fructa; e os tt 
(bengali belisca) dão perfeita idéa do 
seu biquinho, picando «da rúbea man
ga a polpa áurea e madura.» 

Uma borboleta gyrando, ha momen
tos apenas solta do seu casulo .-

« Jfal rompe a nympha, o etíojj abrindo, ávida e 
inquieta, 

a i s antenas agita, ensaia o vio, adeja ; 
a O finíssimo pó das asas espaneja ; 

« Pouco habituada á lux, a (us togo a embriaga; 

« Baia Ao sol na móma « rutilante vaga , 

ff Em grandes doem* bebe • axul, tonta, eepairtCe 

n No ether; róa em redor; i ae e vem; tobe e desce; 

tt Torna a tubir e torna a descer; e ora gyra etc. 

Lede a Paizagem Polar, traducção de 
Leconte de Liale, mas traducção que 
é verdadeiramente um original, quadro 
vivíssimo de uma paizagem de gelo, e n 
que, 

a . . . a babar de volúpia, em meio o cerraçãa, 
O» ursos, colouae* o formi landas mattae, 
Tropegot, cá « íd, bambaleando v o e . . . » 

Outros exemplos de pintura em um 
ou dois versos: 

(( O áureopendão do trigo esplenda oo sol,onde ante! 

« Brilhe o cheiroso orvalho em camarinhas {nas 
<( Ufa rica e fulva seara ! 

i( Fulge ainda o amarello intenta das espigas. 

« Espirra o sangue vivo e purpuro da» uvas. 

« Pinta-a no Olympo, dominando-o todo, 
« Com esses olhos claros: 

« Bellos e verde»,.. 

« Onde do üymeto a tribu sequiosa 
<« E loura das abelhas 

« Beije-lhe o doce beiço côr de rosa 
ti E a doce c6r de rota das orelha»... 

t( Rasga-lhe em larga tela o largo mundo 
u Da Grécia; e ampla», remotos horizontes, 
« Onde se esfumem, pailida», ao fundo, 
U As cordilheira» dos mais alto» monte». 

E' delicadíssima esta arpaarella: 

ff Sitio, onde a lux solar, escauamente, 
ff Com precaução, entre o aranhol etpesio 
« Dos tycomoros filtra; e em cujo tolo 
a Misturada», a sombra e a claridade, 
ff Num crepúsculo vago, arfam confusas,.. 

a Nâo tarda que esta telidào rebente 
c( Toda cm laços e pampanos a festas! 

ff Boto em flores, no eóto, o esplendido açafate 

«...os dota olho» de taphira, 
ff Duas amendeas lúcida», lavadas 
a De l u a r . . . 

«O mar, em vaga» que, espumando, rugem, 
n Sobre otparceis, onde estrebucha e brama, 
ff Cospe a salgada e livida babugcm. 

Exemplos de mais ahi ficam, e não 
são sequer a metade dos que contem o 
livro. 

Quanto ã musica dos rytbmos, á har
monia das syllabas, das rimas e das 
estrophes, á reproducção onomato
paica dos sons da Naturesa, das vozes 
das cousas e dos animaes ; e quanto ao 
movimento, è riquíssima também a 
lyra. do nosso poeta. 

Apontarei meia dúzia da centena de 
exempWs qae nos dSo os Tersos e F>r-



A SEMANA 

sóes~para só a este livro me referir.—A 
traducção (?) de Blchcpin Pr a te enfeitar 
as trancas pretas: e maia: 

i. /.'.» quanlo a chuva cae grossa r t.vrenvial. 
La fura, e emquanto. ò bella, 
« A lufada glacial 

" Tambarila a bater nos vidros da janella 

H Destas noites ao longo e monótono curso. .. 

(Um verso admirável, com a longur a 
e monotonia das noites a que se refer e 
o poeta.) 

« Comburentes, flamminomas bombardas, 
Ignea selva de canos de espingardas, 
Estampidos, estrepitos, clangores ; 
E, bêbado de pólvora e fumaça. 
Xapcleão, que, galopande passa 
Ao ruflar de frenéticos tambores» 

E' impossível em uma sextilha de 
decasyllabos dar impressão mais ní
tida e mais completa de uma batalha 
napoleonica do que o fez, nessa, o nosso 
Raymundo Corrêa. Gomo que se ouvem 
todos os ruídos formidáveis da pugna, 
e se vê Napoleao atravessar ao galope 
doudo do seu corcel, e desappareeer 
entre fumaça e fogo, acompanhado pelo 
í-ufiar dos frenéticos tambores.. . 

Agora um exemplo do gênero oppos-
to ; do som mais delicado e grato : 

Tua vos tinha um timbre harmonioso, 
Que, qual musica vaga e imaginaria, 
Inda me ofjende o ouvido suspiroso; 

Inda me sóa, como flebil ana, 
Modulada num calarão choroso, 
Tcnue, longínqua, branda e solitária. 

Não é possível continuar com esta 
exemplificação, por conveniências de 
espaço e tempo. 

Que se leiam attentamente os dois 
últimos livros do primoroso poeta d'As 
Pombas ; e eneontrar-se-ão profusamen
te, prodigamente, esses admiráveis tra
ços de observação da Natureza e de re-
producçãd dos sentimentos; miniaturas 
admiráveis, em que a còr, o som, a 
fórma.o movimento, a physionomia vária 
e característica das cousas, em summa 
a sua expressão plasíica, phonica, dy-
namicaechromica se encontra impressa 
com tal relevo e poder imitativo que o 
leitor experimenta a sensação viva, 
directa, perfeita, dos objectos e dos sen
timentos em que os versos se inspira
ram e que pretendem transmittir. 

Não posso, comtudo, dispensar-me 
de apontar dois oa três exemplos d'esse 
adiniravel e excepcional poder impres-
st».:ri-ta e expressivo do poeta. 

-» o Passeio Matinal: 

Desperta e vem' O vento borborinha 
Pelos coqueiros trêmulos... dardeja 
O sol; e a lux sadia, a alma deseja 
Bcbel-a aos goles... 

E' essa exactissimamente a sensação 
sentida ao amanhecer; a gente deseja 
beber, soffregamente, aos goles, a luz, 
a larga luz sadia, que enche o ar fresco 
e humido. 

(Conclue no próximo numero.) 

TALENTO! MAGALHÃES. 

PLEBISCITO LITTERâRIO 

A apuração das cédulas recebidas 
até hoje deu o seguinte resultado : 

Qual o melhor romance ? 

O Guarany 8 votos 
Fatalidade de dois jovens. . . . 2 » 
Memórias posthumas de Braz 

Cubas 2 » 
Vicentina 1 » 
Memórias de um sargento de 

milícias 1 » 
Luciola 1 » 
João e Francisco 1 » 
O seminarista.. 1 » 
Motta Coqueiro., , . . 1 » 

Qual o melhor livro de contos ou 
novellas? 
Papeis-avulsos 3 votos 
Historias sem data 3 » 
Risos e galhofas 2 » 
Lendas ,. 1 » 
Leitura variada 1 » 
Pilhérias 1 » 

Qual o melhor drama? 

Mãe 5 votos 
Luxo e vaidade 3 » 
Antônio José 3 s 
O mulato 2 » 
Os dois embuçados 1 » 
Omphalia 1 » 
Martyrios de uma familia— 1 » 
O Fantasma branco X » 

Qual a melhor comedia? 

Véspera de Reis , . . . 4 votos 
Como se fazia um deputado.. 4 » 
Demônio familiar 2 » 
Amor por anexins 2 » 
Os sonhadores 2 » 
Uma scena no sertão de Minas 1 » 
O pobre namorado 1 » 

REGINA 

(Conclusão) 

Chegámos por fim a Londres. Fomos 
para o mesmo hotel que Regina. Ella 
collava o rosto aos vidros da car
ruagem, dizendo: quero verse o vejo... 
A sua idéa obstinada e fixa era essa— 
encontral-o. 

Logo que entrou em casa escreveu a 
Mr. Wright, pedindo que lhe fosse 
falar; mas Mr. Wright não appareceu. 
Depois de alguns dias de impaciente 
espera tornou a mandar-lhe o seu 
cartão. Os bilhetes succederam-se du
rante muito tempo, mas sempre inu
tilmente. 

Não queriam ser as primeiras a vi
sitar o velho correspondente. Tinham 
feito o seu piano e caprichavam em 
executal-o á risca. 

Regina não sahia, temendo que Mr. 
Wright a procurasse exactamente na 
oceasião em que estivesse fora. Por 
fim, desanimada, consentio em acom
panhar-nos. 

Mas nenhum dos muitos e soberbos 
espectaculos lhe absorvia .0 pensa
mento, girando sempre sobre a mesma 
idéa. 

Andava abstracta, numa anciedade 
febril, por isso nem os quadros da Ga
leria Nacional, nem o aspecto animado 
e sombrio das ruas, nem as represen
tações alegres do Alhambra, nem os 
múltiplos encantos do Palácio de Crys
tal, nem a belleza grandiosissima dos 
templos, nem a observação dos cos
tumes, dos typos. nada do que seduz, 
attrahe, prende irresistivelmente o es
pirito, a desviava um momento do seu 
sonho adorado! 

Quando a censuravam, respondia: 
— Eu tenho vivido toda a vida com 

os olhos íitós nolle; hei de abando-
nal-o agora ?! 

Uma vez entrámos na cathedrul de 
S. Paulo, onde um padro pregava 
debruçando-se no púlpito e estendendo 
o braço para us lieis, attentos uns, 
dormindo outros. 

Regina segurou-me com força a mão, 
apontuudo-me um pequeno muito luido, 
que ofíerecia um ramo de tulipas e 
jaciulhos. 

— Parece-se com elle, com o Gui
lherme, quando quebrei a talha da 
China ! E chegaudo-se ao menino, per
guntou-lhe o nome. 

— William, respondeu. 
Regina, cuminovida, comprou-lhe as 

floruy. Ha coincidências na vida ! disse 
ella depois, chegando ao rosto alvo e 
levemente pallido as tulipas vermelhas 
uosjacinthos cor de rosa. 

A baroneza impacientava-se e arre-
pendia-se de ter cedido ao capricho da 
neta. 

— Se não era muito mais razoável te
rem mandado avisar o Guilherme e 
mesmo Mr. Wright? Teriam evitado 
tantos desgostos, tantos I Dizia ella. 

No íiui de quinze longos dias, a ba
roneza, cançada de escrever ao velho 
Wright, decidio-se a ir a sua casa, e 
encontrou um creado, que lhe expli
cou d'este modo a demora do amigo: 

— Mr. Wright está ha um mez e m 
Riclimond, onde quebrou uma perna 
ao descer de um carro. 

— Mas as minhas cartas ! ? exclamou 
a baroneza indignada. 

— Mrs. Wiigbt deu ordem aos fâmu
los que guardassem no escriptorio do 
marido as cartas e os jornaes do correio 
de Londres, e só lhe mandassem as do 
estrangeiro... 

Haveria razões para isso. 
Os médicos recommeudaram socego, 

muito socego, ao doente... 
A baroneza resolveu ir a Richmond, 

nesse mesmo instante. 
O creado, muito sério, pedio per

missão para observar que seria me
lhor esperar. 

•— Mr. Wright chega a Londres 
amanhã, disse elle, curvando ligeira
mente o corpo; entregar-lhe-ei todas 
as cartas, logo que vier ao escriptorio. 

A baroneza, mais animada, voltou ao 
botei. 

Regina chegara commigo de Hyde 
Park, e sentada ao canto do divan, en
colhida com frio, esperava impaciente 
a avó. 

Oollocára ao lado o chapéu e as luvas, 
e entretinha-se machinalmente a tirar 
e a pòr no dedo o seu annel, um aro 
fino com uma pérola negra muito 
redonda e grande. 

— Guilherme, quand» souber que 
estamos em Londres ha quinze dias, 
ha de ficar sentido ! murmurava ella, 
olhando acariciadoramente para o ramo 
de tulipas e jacynthos, comprado na 
véspera em S. Paulo e que estavam alli 
num vaso de pé de nickel, elegante e 
fino, sobre a meza coberta de álbuns, 
de livros illustrados e de jornaes in
glezes. 

E lembrava-se, rindo, do espanto do 
pequemto, quando ella lhe perguntou 
o nome. 

— Eu devia tel-o levado a um pho
tographo, continuava Regina anima
damente; queria ter um retrato d'elle, 
assim, com aquelle casaco roto na gola 
e nas algibeiras, os sapatões maioreá 
do que elle todo, o cabello cahido na 
testa e o formoso rosto meio erguido 
como quando me falou. Guilherme 
naquella edade tinha a mesma ex
pressão, doce e intelligente, e era 
também alvo e loiro... 

A baroneza veio arrancal-a á attitude 
preguiçosa degatinha amimada. Logo 
que a avó appareceu na sua confortável 
sala de conversação, Regina levan
tou-se, num movimento rápido, e antes 
mesmo que a pobre senhora se sentasse 
dingio-lhe nervosamente um rosário 
de perguntas: 

— Mr. Wright estava? Que lhe disse? 
lem visto Guilherme? Quando vem? 

A avo soma-se áquella impaciência 
e calava-se maliciosamente. A neta in
terpretou mal a mudez da sua velha 
amiga e correu a affastar o reposteiro, 
cuidando encontrar atraz d'elle ó primo 

Ninguém na sala immediata! 
— Vem cá, minha doidinha, chamou 

a baroneza... e contou-lhe tudo o aue 
se passara. ^ 

Regina.de pé, com os braços pendidos 
ao longo do corpo, curvava a cabeça 
para a avo, que levantava os olhos para 

ella, descrevendo umns risonhas nm 
messas para o dia seguinte. 

— Amanhã, aflírmava, Mr. Wri.n 
virá jantar comnoseo e trará comaTíí 
texto"0 G u i l h o r m o s o b qualquer " £ 

— Mas que pretexto, minha avó? 
— Ora, nao faltam expedientes a um 

homem como o amigo Wright 
E puzoram-se a fazer projectis, ala. 

gremente. * 

Nessa noite fomos, como quasi s»m 
pre, juntas ao theatro. Em quanto 
admirávamos o actor Irving no sen 
bello trabalho de Mephistopheles il 
Kina passeava o binóculo pela plataia 
do Lyceum e pelos camarotes num» 
anciedade febril. 

Tu não te lembras que estás em Lon. 
dres, e que isto 6 um inundo? pennin 
tava-lhe a baroneza, batendo-lhe com o 
leque uma leve pancadinha no braéo 

Regina sorria-se e voltava para o 
palco a cabeça. . 

— Esta noite não durmo, disse-m, • 
ella ao despedir-se, a pensar na minháâ 
felicidade de amanhã. a 

Eram seis horas da tarde quando 
entrei na sala de Regina. 

Encontrei-a radiante, com o seu vejH 
tido de pellucia branca muito justo s ' 
afogado; o cabello escuro, preso no alto 
com a sua costumada simplicidade1 

uma pérola atarrachada, como ura 
botão, em cada orelha, e nenhum áw. 
no mais. A baroneza fazia pacierifflM 
sentada a uma mesa ao lado da janlH 

— Mr. Wright? perguntei-lhes. W 
— Esperamol-o... ! • 
— Não pôde ta rdar . . . replicou'sus 

pirando a baroneza, que juntando a< 
cartas e baralhando-as, perguntâvJBi 
qual tinha sido o meu passeio f H 

Demorei-me a falar-lhe do que yfl 
em Kew Garden, o bello e extensissffl 
jardim; das suas estufas esplendia!! 
onde florescem camelias e parasyÃ| 
todas as mais finas e exquisitas planffl 
tropicaes ; do lago, em que vecéjaB 
grande flor aquática Victoria-ReM 
natural do Amazonas; das mamensTl 
lainiza, que subíramos iiuni°vapor: 
dos subúrbios; das cottages da estrada 
por onde regressáramos á cidade... 

— Eu hoje nao sahi, falava a baro-1 

neza; e realmente estúpido estar-se um 
dia todo no hotel, numa cidade d'esta8;' 
mas esperamos a todo momento Mr. 
Wright. Nao calcula; a minha Regina 
passou a noite em claro, nervosa, com 
febre, a pensar na visita do noivo... é 
uma verdadeira criança. 

A nota ria-se e beijava numa effusão 
de alegria as faces morenas e enge-
Ihadas da avo. Sou tão feliz 1 afiançava 
ella.e ensaiava a maneira de receber o 
primo. 

— Olhe, ha de ser assim: deixo-o pri
meiro tomar-lhe a benção e . . . não,! 
tenha paciência, minha avósinha, per-: 
mitta que seja meu o seu primeiro ' 
abraço, s im?. . . Santo Deus! que de 
couzas eu tenho para dizei a Gui
lherme. 

E projectava depois demorar-se em 
Londres uns mezes, ca3ar-se, ir a 
I tá l ia . . . Era o seu desejo ir á Itália-. 

— Primeiro vamos á Allemanha, 
observava a baroneza.. . I 

— Pois sim! iremos à Allemanha, 4 
Rússia, a Suissa, a toda a parte, com-
tanto que vá o Guilherme também. 

— Se elle quizer. . . 
— Oh! se ha de querer!. . . 
A baroneza tentava conter as expan-' 

soes de Regina, mas era trabalho . 
inútil. 

— Quando se tem uma felicidade in
tensa hão se olha a convenções, mut-i 
murava ella a meia vôz, estendendo de» 
novo sobre a mesa de eharão as carta»' 
para a paciência. 

Neste momento um creado trouxe-lhe 
numa salva um cartão; a baroneza 
depois de o lôr disse para a neta, pla-
cidamente; com um sorriso: 

— E' elle ; e, voltando-se para i> 
creado, ordenou que fizesse entrar a 
visita. 

Regina empallideceu, e, levantan-
do-se, firmou a mao nas costas do /»«-
leuil junto á mesa. 

Um silencio, o silencio da commoção, 
substituiu os alegres rumores de ha 
pouco. 

O creado correu por fim o reposteiro 
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e Mr. Wright atravessou, coxeando, a 
gala, indo curvar-so respeitOKamonto 
em frente da baroneza. 

Regina,- immovel, tinha os olhos 
muito brilhantes fixos na purt . 

— Eomeu neto ?! intcrrog>»u a baro
neza. levemente assustada. 

Mr. Wriglit Borrio. 
Jlnjjinn, olhava para o largo repos

teiro' cor de fugu. A baronoza, com o 
pescoço estendido, os Ubios seccos 
ontroabertos, parecia querer ouvir de 
perto a rnsposta do inglez, que, sem 
alterar nem de leve a physionoiui i, 
esperava .evidontemonte qualquer cou
sa. 

A baroneza,comprehendendo-o, appn-
tou-lhe então uma cadeira, sem animo 
de dizor mais nada, como ferida de um 
presentimento. O inglez sentou-se e 
principiou :. 

— A senhora baroneza chegou tarde ; 
Guilherme partiu ha, seguramente, 
vinte IIÍÍH.. . 

— Para o Rio?! 
— No. madam, para New-York, d'onde 

era filha a senhora com quem casou. 
— Com quem casou ! ? perguntou 

num falsete estrangulado a avô do 
Regina. E' impossível, Mr. Wright! 
é impossível! 

r Regina, immovel, desviara os olhos 
da porta o fitava-os no rosto averme
lhado do inglez, que. sorrindo, conti
nuava : 

— Aquillo foi rápido; elle viu-a num 
dia, declarou-se no outro, pediu-a no 
iomiediato aquelle em que se declarou, 
e casou-se* nõ imtnediato aquelle em 
que a pediu. Não se admirem! aqui 
não é raro acontecerem essas cousas. 

-—Mus... e o meu consentimento ? ! 
— Tudo so dispensa quando ha pres

sa, muita pressa, you /eriotc... respon
deu o inglez. . 

Regina, silenciosa, ouvio a narração 
do casamento do pNino sem pesta-
nejar... 

Quando Mr. Wright sahio, a avó vol
tou-se para ella, e sem proferir uma 
palavra consplador», achando impró
pria toda a expressão, contentou-se 
com abanar amargamente a cabeça, 
demorando pesarosa os olhos na sua 

"querida Regina, quo se vestira como 
!:lium dia de nupeias, o grande dia illu-
"minado pelo ridentissimo sol da feli
cidade ! 

— lim vez de festa, tens luto, pobre 
.criança adorada! dizia o doce olhar 
'da bondosa senhora. 
F Regina permanecia altiva o serena 
.como uma estatua. Nem uma lagryma 
: turvara a placidez do seu rosto, üon-
servou-se assim durante alguns segun
dos, depois atravessou a sala com 
passo firme; mas vagaroso, como se 
awastasse um pesado manto de dores 
e soffrimentos, e sumio-se atraz do 
reposteiro do seu quarto. 

No dia seguinte Regina conversou 
muito á mesa, fincando os dentinhos 
claros no roast-beef sangrento. A baro

neza é que. contra o costume, guardou 
silencio e nãn jantou. 

Ao levantarmo-nos, disse-me ella, 
apontando a nota: 

— Aquillo é uma heroina ! 
E nunca mais alludimos.nem de leve, 

ao desenlace do seu querido sonho! 
Regina acompanhou-nos a Paris.onde 

procurou divertir-se mui to; foi uma 
bella companheira, amável, risonha o 
e apreciadora. 

. Gostava de sahir, de ver. de criticar; 
era realmente incansável. 

Vivemos reunidas durante o tempo 
em que estivemos na grande capital, 
até que uma manhã despedimo-nos, e 
talvez para sempre, como acontece 
geralmente aos viajantes. Ella subio 
para o norte, e eu desci para o sul. 

Lisboa, 1886. 
JULl.l LOPES. 

MAX NORDAU 
As mentiras Convencionadas da [nossa 

civilisação 
{Du conventioneüen Lúgen Kulturmenscheit) 

Vai como um grande rio a corrente 
dos séculos, rodando as tyrannias fa

talmente com o paso da necessidade o o 
ímpeto da luta pela vida. f).; tempos n 
tempos, levanta-se a opposição da maré 
crescente 1.. oceano, o oceano profundo 
e vasto .1 - soffriuiento, dos ideaes ge
nerosos e humanitários ; trava-se o 
cenflicto das tendências: o ideal qu ; re-
sistp.o facto que se obstina ; mas o rio 
vence afinal e passa, sob as espumas. 

Para aqtfellus que assim não pen
sam, par i us qtiü crcem, no sentido so
cial da expressão, a obra do* Mas Nor-
dau merece a consagração de um ca-
thecisuio. 

Como trabalho de propaganda e vul-
garisaçao não ha demasiado elogio em 
favor d'As mentiras couvencionaes de 
nossa civilisação. E' impossível fazer o 
process.i das culpas do iv>s-o tempo 
com maior vi~'or, maior sereuidade de 
justiça e de critica. Regrado pelo cri
tério de um bom senso exeinpl ir, atra
vez de um systh ma inexorivel de cor-
recta lógica, esclarecido pelas informa
ções as mais precisas, as mais firmes 
de uma sciencia aprofundada u sadia, 
o escriptor allemâj conduz á batalha 
oito formidáveis capítulos, com a es
tratégia de mestre de qjiem SIÍ educou 
em disciplina pelos mandamentos do 
militarismo nacionai. 

E' um livro perigoso e bem merece a 
vigilância em que o tom apertado na 
Europa a censura policial dos interes
sados no statu quo das Mentiras. 

Escriptor considerado aftinnou, en
tre nós, como defeito, que são velhas 
as razões de ataque de MixNordau. 

Effectivamente o autor compendia e 
methodisa velhas queixas e antigos 
protestos; mas todo livro de reforma 
social que não encampasse as queixas 
seculares, os velhos gemidos humanos, 
seria falso e desnaturadu. O escriptor 
sabe magistralmente coordenar as ac
eusações, reuova o libello, u'um ves
tuário de linguagem que maravilha de 
clareza, sem refolhos de litteratura, 
imperturbável, em meio do estarda
lhaço de terremoto dos edifícios do em
buste que ruem, ao esforço dos seus 
argumentos irradiados n'uma razzia 
fulminante de explosões. 

Fora-injusto requerer mais de uma 
obra congênere, para se lhe tributar 
admiração. 

No seu primeiro capitulo, Max Nor-
dau prescruta as origens da.sombria in
clinação dos espíritos na época para o 
desesperado pessinimismo, do que dão 
testemunho principalmente as escolas 
litterarias da actualidade- Encontra a 
causa no desequilíbrio reinante entre 
o progresso espiritual e a falsidade 
das antiquadas iustituiçÕes. « Este 
eterno confiicto entre os nossos costu
mes e as nossas convicções, provoca 
uma tremenda reacção sobro a vida in
tima do indivíduo, que então a si mes
mo se afigura um palhaço a divertir 
os outros e que despreza as próprias 
palhaçadas, as quaes por isso o deixam 
profundamente t r is te . . . O que ao pes
simismo nos induz e ao scepticismo é 
exactamente estaperenne contradicção, 
entre as nossas convicções e tudo 
quanto vemos em torno ; é esta neces
sidade de viverem meio de instituiçõos 
que julgamos mentirosas.» 

E' esta talvez a mais bella parte da 
obra. E a interpretação psychologica 
do pessimismo, independente de quan
tas lhe tem dado outros escriptores, é 
além de original, sensatíssima e lúcida. 

No seguinte capitulo, analysa-se a 
mentira religiosa. O publicista resalva 
como honesto e sincero o instineto reli
gioso que vive no fundo da alma e que 
alimentou a gênese dos systhemas re
ligiosos nas primeiras idades, instineto 
de idealismo e de pavor, imperecivel, 
orgânico. «Preces, sacrifícios, exorcis-
mos são manifestações daquelle mesmo 
sentimento de que Darwin —no seu 
livro sobre emoções manifestadas pelos 
homens e pelos animaes — faz derivar 
as formas da salvação, isto é, o agitar 
da cauda no cão e rojar-se á terra, o 
ronronar humilde do gato, o inclinar-
se e descobrir a cabeça no homem ; 
actos que indicam todos sujeição a um 
adversário mais forte.» Estuda magis
tralmente a concepção impossível do não 
ser e aventa a questão do suicídio, com 
uma verdade que devera ser apreciada 
pelos nossos theoristas ^.a morte vo
luntária. Gomo derivação da tendên
cia idealista, propõe uma compensação 
que ha de vir da palavra do poeta e do 
pensador em substituição á voz dos 
púlpitos ; os theatros, os concertos, as 
reuniões, substituirão as igrejas, as 
solemnidades de beneficência, as pra

ticas humanitárias 0 as commemora-
çôes cívicas, em honra da riohd inedade 
substituirão o ritual Ia água IH-HU C 
dos cânticos iuanes. Contra-stê ritual 
de exterioridades mentirosas ê quo se 
dírigenj <>s golpes irresistíveis du exa
me de Max Norlan- Diseutn trium-
Íihaltnente a comedia da liturgia, o 
*apa, as r^Uço-.-s da l^reji <</m o Jus

tado, o ensino religioso uuVial <MP luta 
com as noções d» ensino prol"mo e 
conclue que «mv-ate o Est» lo quando 
marca dias de oração, quando estipen-
dia padres, quando da assem > na alta 
câmara aos príncipes da Igivja, meuLe 
a communa, quanlo unge templos, 
mente o magistrado quando sentencia 
e condeuina pjr sacrilégio e ufTensa a 
coinmunidados religiosas; mente o pa
dre quando se faz pa^ir para realizar 
actos ou recitar palavras que bem sa
be,mais não são que estupidj charlata
nismo ; íneiite o cidadão du espirito 
culto, quando simula veneração ao pa
dre, quanlo se acerca da eominuuhao, 
quando fazbaptizar o filho.» 

O terceiro capítulo é um monumento 
de lógica e de ironia. Se o desmentido 
tivesse força de aiiuullar a mentira, a 
revolução social do notável libello 
começaria d'alii, desse terceiro c ipitulo 
contra a mentira monarcliicoaristúcra-
tica. A critica multiplica-so eifl legião 
e os argumentos vão como esbirros 
aos escondrijos do tempo e da historia, 
prendeem noinedo bom st uso soberano, 
algema com o ferro da coh':reucia as 
tradições do facto e osarrasta ao. tri
bunal da verdade. 

Desmascaram-se os tyrannos do di
reito divino, solidários atravez das ua-
çoes pela correspondência secreta das 
cortes, conspiração permanente contra 
os direitos populares, applaudido pela 
adulação áulica dos grandes que vi
vem do prestigio dos throuos, como vi
vem os mouarchas das bênçãos d>: 
Deus, garantida peto terror dos exér
citos e pela ignorância das massas. Ap-
pelfa-se para o cou3titucionalismo. O 
constitucioualismo éainda mais falso 
que o regimeu absoluto. Finge ad-
rnittir a soberania do povo, como tem
pero da autocracia do rei, tal qual so 
fossem combinaveis no mV.Mno domínio 
duasoinnipoLeucias. A monarchia ab
soluta, ao menos, dá Deus por si como 
uma razão suprema. Entretanto, diz o 
escriptor: «não faço aqui o processo da 
monarchia em proveito da republica..» 
A republica se quer ser um progresso 
e uma verdade, deve presuppor como 
necessária condirão, toda uma serie de 
instituições sociaes, econômicas, polí
ticas, que são couza bemdiversa duque 
existe.. . Uma republica com religiões 
do Estado, com mysticas fôrmas deju-
ramento, com leis quo punam o sacri
légio, com hereditária nobrozae privi
légios de nascimento e a posse heredi
tária preponderante, é uma republica 
que nenhum progresso assiguala ua 
humanidade e não diífere essencial
mente da monarchia, antes vale menos, 
porque não contenta a lógica, nem a 
esthetica, muito ao contrario do que 
suecede com a monarchia absoluta que 
é uma construcção histórica, unitária e 
symetrica.» 

A apologia que faz o autor, rica de 
considerações novas e brilhantes, da 
aristocracia natural como uma ma
neira de selecção que nenhum regimen 
político tem conseguido impedir de se 
formar, porque por espirito de fa
mília, por superioridade de educação 
tem o caracter mais puro, mais forte, 
porque mais oedo os homens ahi se pre
param para o governo evitando oin-
conveniente da direcção exclusiva dos 
velhos, essa apologia parece ir de en
contro á instituição de communismo 
proposta uo capitulo quinto. A anti
nomia nasce da falta de.alguma eluci
dação, de detalhe na engrenagem de 
tão complicados assumptos. 

A conetssão de títulos de nobreza, 
como diversa da aristocracia espon
tânea, o escriptor a coudemna. Esses 
titulares «são sempre, digo sempre em 
absoluto, almas vulgares, intrigantes e 
adulador*s que passam os annos amor
daçando em si mesmo todo o estimulo 
de "iodependencia.cancellando todo mo
vimento de orgulho e da consciência de 
si próprios, inclinando-se diante de 

• qualquer autoridade, attrahindo-lhe 
as graças com fazer-lhe bóa cara a todas 
as extravagâncias...» 

No capitulo quarto, são analysadas 
as mentiras políticas, a supposta de
fesa da propriedade e da vida pelo Es
tado, illusão que vale os dolorosos im

postos P o ônus do funccionaiUmo, <i 
1 reténs, r- presentação popular pvia 
parlamentarismo. 

Nordau ilniiltfl o .«yítem i ropr r o 
tativo coiuu l-gitimo e de boa th . <rm ; 
praticamente e que o fal*: mi. Entre 
ns mentiras s >oiues « tunas trazem a 
mascara d > pn-*si-ío ; outras a do fu
tura.» O narlainoiitarisai " 6 lo uumero 
• i''>tas. «Em muitospaizes "> parlamen
tarismo não'- mais queo s< • u trio. por 
d-ítraz do qu »1 o absolutismu l i mo
narchia por-jraça Ie D'ii3. s»> diverto 
e ri. Onde isso è uma r-ilida 1-: •: u 
parlament ' reina o governa, outra 
cousa uiais não indica do quo a dieta-
dura de alguns personugeus que vita-
liciamente tomam Conta d-i poder. 

Nordau t-jin fé* ontretanto. no futuro 
e couta com a r..st iu ração d'» systouia 
e com o advento da justiça* " ' ' ° •* Í'1-** 
ti»;a absoluta que é impraticável, mas 
a justiça razoa vol: «a diagonal de um 
parallelogtainuio du forças, 'iijos lados 
são o poder e o ideal do direito P 

A iíiem*tr'j econômica è í -.rihrad.ia 
com temerosa franquo/a. o -rstylo in
cisivo da obra requinl i-so .1» v. ln-
ni-acía ; brilha na linguagem diaphana 
a grando alma do sucialtsmo europeu 
em relâmpagos le in>-.ndio. Percebe-se 
a indignação nobre do propagaudísta. 
tent >ndo agitar a calma impassível do 
critico. 

Xo fim do século XIX enche o mundo 
o clamor dos que reclamam pto. a 
grande maioria do gênero humano.Foi-
se o tempo doe ideaes religiosos o políti
cos. «As populações divid-m-se, de 
uma parte, uma pequena minoria que 
vive om um luxo indecente o eetropi-
toso o nesta minoria uma fracção pos
suída de verdadeiro furor de dissipa-
ção;d 'outra parto uma grande mass. 
ã qual ó possível a vida a custa da 
duríssimas fadigas, ou antes, a que se 
não permitte, mau grado todos os ee 
forros, uma existoncii dign.a do hs-
mem.»E'esta a coucretisação da theoro 
moral que ensina, contra todos os priia 
cipios physiologicos, que «o ócio é a 
pae de todos os vícios e o trabalho o 
uma vir tude. . . O oeio é um vici<>, maé 
só para o pobre. Para os outros é ans 
tes um attributo da superioridade-
humana... A sociedade delimitando a 
moral do modo de pensar dos capita
listas tem para o trabalho palavras,de 
elogio; ao trabalhador reserva-lhe o 
mais baixo logar . . . » 

As questões do paupeiismo, da edu
cação dos pobres, das machinas, da 
grande industria, do erro econômico, 
da excessiva producção com abatimento 
dos salários, são debatidas com profi
ciência, sem se attender absolutamente 
a preconceito de nenhuma especio. 
O capital é «a minoria de ladrões para 
os quês trabalha a generalidade, pode
rosamente organisada. A legislação 
lhes presta inteiros os seus serviços 
porque hc séculos a têm em puníi >.i, 

A Bolsa «uma espelunca on li os !i•»-
diernos continuadores dos aventurosos 
estradeiros da edade media se retiram 
para despojar o viandante.» 

Emquanto a especulação «porque 
dispõe do meio de ser mais bem infor
mado, porque as perdas menos medo 
lhe fazem do que ao honesto economi-
sador, e porque sabe astutamente pesar 
as eventualidades», entrega o st) u pouco 
escrúpulo á gymnastica de todas as 
flexibilidades, em detrimento dos que 
trabalham, e^mquanto o grande indus
trial, fazepdò do próprio capricho e da 
ignorância leis econômicas,se empenha 
em preparar as crises da exaggerada 
producção em que o prejudicado é sem
pre o operário — vai; prevalecendo o> 
principio malthusiano de que a terra 
não dá para a alimentação aos homens 
e quasi esquecida de todos a agricul
tura. O principio physiocratico é a 
regra immortal das riquezas ; Quesnay 
è a eterna economia politica. Mas b 
capital prefere Malthus, vietimem-se 
os homens de mais l porque esta theoria 
assassina melhor se quadra com o lucro 
immediato que a industria promette. 
A Europa fazendo cantar a faufarra dos 
seus progressos não se envergonha de 
apresentar incultas léguas e léguas de 
terreno. « Se todo o solo europeu fosse 
cultivado como o da Bélgica, envez de 
nutrir 316 milhões de necessitados, po 
deria nutrir 1950 milhões de inviduos, 
isto è um numero muito maior de ho
mens do que os existentes em todo o 
mundo.» Ou então poderia distribuir 
quantidade de alimentação seis vezes 
maior aquelles mesmos 31Õ milhões. 
E só conhecem os governos a theoria 
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das repressões, quando é tão fácil tão 
realisavel a máxima da economia : me
nos algodões de Manchester, menos 
cutellaria de Sheífleld, e um pouco 
mais de carne, um pouco mais de pão.» 

A bem da relativa egualdade dos 
homens, Nordau propõe o communis
mo. A propriedade individual esta do 
accordo com a natureza humana; a 
excessiva a propriação é abuso. A prin
cipal causa da desproporção espantosa 
da propriedade dos indivíduos é a 
successão hereditária ; seja o Estado o 
herdeiro commum. A isto so reduz 
o communismo de Nordau. «Imagine-se 
um estado que dê educação a todos os 
moços e sustente aquelles que não 
puderem ser sustentados pelos pães, 
até a edade em que souberem por si 
ganhar a vida, e, attingida esta edade, 
offereça a esses moços instrumentos 
para um trabalho independente... A 
reversibilidade ao Estado dos bens dos 
defuntos, crearia um inexhaurivel 
patrimônio collectivo sem a b o l i r 
por isso a propriedade individual. » 
Assim, por proporções destacadas, não 
é possível senão muito por alto dar 
idéia desse plano econômico, tão natu
ral e tão simples, que demasiado sim
ples parece. Fora mister acompanhar 
a argumentação do livro, cousa ar
riscada num compte rendu, consideran
do-se que o encandeamento do raciocí
nio nos poderia levar muito longe. 

Ninguém se lembra de cogitar no 
sentido d'essas reformas, que não tar
dará muito que a violência dô cabo da 
actual organisação econômica da vio
lência. Basta que o queira a dynamite. 
Adynamite ou a Fome que e um ele
mento muito mais terrível. 

No sexto capitulo, da mentira ma
trimonial, chega o publicista ás mais 
arrojadas conclusões da sua theoria. 
Increpa o christianismo de haver feito 
da castidade uma virtnde e do amor 
uma vergonha, quando é exactamente 
o instineto erótico o aferidor da ener
gia vital da espécie humana. A conse
qüência desta deshumana moralidade, 
de accordo com o mentiroso systema 
das instituições econômicas, sociaes e 
políticas, foi o prejuíso das gerações 
futuras.aivorado em preceito matri
monial,graças ás modalidades de pros
tituição (união sexual sem amor) a que 
mais ou menos se reduz a vida sexual 
dos povos. A victima actual é a mu
lher. Alguns pseudo-philantropos cla
mam pela emancipação do sexo femi
nino. Meditassem antes reformas da 
sociedade que permittam ao pobre sexo 
frágil, mesmo permanecendo na sua 
natural submissão, escapar ao inferno 
de humilhações e de miséria, onde jaz 
encerrado, entre as torpezas do mer
cado da carne e do sophisma doméstico 
da cocuage e os desesperos ignorados da 
solteirona. 

« Para se saber se uma instituição 
humana é justificada cumpre examinar 
se está de accordo com a natureza com 
os instinetos e com os mais altos inte
resses da humana espécie. Applicadas 

^stas considerações ao matrimônio, 
suscita-so forte a duvida se pôde elle 
resistir ã critica,e parece cousa difficil 
demonstrar que seja um estado natural 
do homem. » 

O matrimônio tem por principio a 
monogamia. Oonsultando-se os instin
etos, guia infallivel dos interesses da 
espécie, em questão de annos, verifi
ca-se que a monogamia não éjiatural. 
E' uma inspiração do egoísmo da»tran
sitória organisação econômica da so
ciedade que não concebe a manutenção 
dos filhos senão pelo casal procreador. 
Para de algum modo salvar a espécie, 
inventou-se e cônjuge perpetuo, Em 
que pese aos poetas o enterno amor 
não é uma condição do amor. «Bem foi 

• due morressem jovens Romeu o Julieta. 
Se não se acabasse a tragédia no quinto 
acto, penso que logo se havia de falar 
de discórdias no interessante casal. 
Receio muito que, depois de alguns 
mezes, Romeu dar-se-ia uma outra 
amante e- Julieta abandonada teria 
buscado eonforto em qualquer nobre 
de Verona. Horrível «ertamente, de-

Sois da scena do balcão um processo 
e divorcio como epílogo. Pois bem 

porque conheço Romeu e Julieta, ouso 
affirmar que isso havia de acontecer 
sem duvida alguma; porque eram am
bos muito moços, muito apaixonados 
muito imprudentes, e muito facilmente 
impressionáveis... Apezar disso, por
ventura se não amaram Julieta e Ro
meu ? . . . Fora um peccado mortal, 
tanto sob o ponto de vista da selecção 

humana quanto da poesia. E ainda se 
o seu matrimônio tomasse máu cami
nho, isto fora não já uma prova contra 
o seu amor, mas unicamente uma 
prova contra o caracter anthropolo-
gico que se quer dar ao matrímomo.» 

Assim dissertando pr»põe Max Nor
dau a medida regularisadora do divor
cio. O homem não ó um animal mono-
gamo. «O amor exhaure-se, conseguin
do o seu fim, realisando a sua missão, 
precisamente como cessa a fome, quan
do não se sente mais a necessidade de 
comer.» 

Necessário não é o divorcio commum, 
apontado como uma culpa, mas o di
vorcio honroso, da lei natural. Não 
obstante, muita vez dar-se-ha a hyp-o-
these da ligação dos esposos por toda a 
vida. Quan lo ao estimulo conjugai do 
amor suecede* a necessidade de convi
vência por sympathía de caracteres e o 
novo enlace que o amor dos lilhos esta
belece entre os pais. 

O penúltimo capitulo das Mentiras 
conveneionaes tem por titulo Algumas 
mentiras menores, O trecho em que 
n'esta parte se refere á tyrannia usur
pado do jornalismo mo lerno são dos 
mais notáveis. 

Em conclusão, á ultima parte do vo
lume, o autor desenvolve a sua theoria 
do progresso e o modo de comprehen-
der a moral. Houve tempo em que se 
equilibraram as convicções individuaes 
com as instituições da conectividade ; 
o desequilíbrio hoje reina e é insupor
tável. Para se obter novamente o equi
líbrio só ha: retrogradar, ou confiar no 
futuro, A volta ao passado é uma aspi
ração absurda. Trabalhemos pelo fu
turo. 

« Assim o opportuuismo, hoje tanto 
em voga e tão diffundido, pretendendo, 
por temor das SOIUÇÕBS radicaes, enca
dear á mentira a humanidade que 
busca o verdadeiro e na luta das novas 
idéas contra as velhas formas, defen
der estas ultimas sem fazer guerra ás 
primeiras, torna-se o mais cruel ini
migo da espécie humana e a mais com
pleta immoralidade.» 

A moral é a regra do bem. O bem é 
«aquillo que se foss.e generalisado, da
ria á espécie condições mais favoráveis 
de existência.» Assim como nasceram as 
religiões e se radicaram como um ves
tuário de metaphora da instinetiva so
lidariedade humana, assim a solida
riedade da consciência ha de vencer um 
dia. 

O futuro é isto — o coração humauo 
em triumpho. 

Tal é o livro, cuja traducção acabam 
de editar os Srs. Laemmert & C. 

R. P. 

POESIA E POETAS 

«FAGULHAS»—VERSOS DE EDUARDO G H A -

VES — 18S7 — S. PAULO. 

Em nüido volumesinho de 100 pagi
nas fez o Sr. Eduardo Chaves imprimir 
em S. Paulo, nos prelos da officina de 
Barnel, Pauperio & O. as suas produ
ções poéticas. 

Fugulhas chamou o poeta o seu livro 
e tenho que nào andou muito avisado 
em assim baptisal-o, pois mais pró
prio seria esse titulo para uma collec
ção de versos humorísticos que para 
uma serie de pequenos quadros, de 
pequenos estudos diseriptivas que 
abundam em seu volume e lhe consti
tuem a nota dominante. 

Versos humorísticos ha pelas Fagu-
Ihas, mas com serem poucos e de pe
queno valor não lhes podiam cha-
racterisar. 

O Sr. Eduardo Chaves é um poeta 
sadio e alegre. No seu livro não ha 
uma nota pessimista ou;descrente ; nao 
lhe importunam os males que soffrem 
todos os homens, as magoas que pun-

gem todos os corações, as almas dilace
radas pela duvida. Ore e sente-se feliz 
por poder exclamar: 

A crença, minha mâe, consoladora 
Que meiuspiraste, quando infante imbelie, 
Inda perdura em mim, inda me doura 
A vida... existe Deus... egrande6*6116, i 

E assim vae, mundo afora por entre 
•os tristes, crente e alegre, deixando 
atraz o mal com seu cortejo fúnebre de 
dores, palheta em punho, pintando ora 
inter silvas o concerto dos aligeros tenores 
de que fala o immortal poeta das Sym-
phonias, ora transportando-se á Grécia 
e copiando a Festa do Lyco, ora com-
frontando o Dia e a noite e vendo qual 
tem maior quinhão de doçura e de 
grandeza... , ^ _j.| " C ^ 

Ah! mas lá descubro um ponto es
curo! umas quadrinhas que assim 
terminam : 

E' meu peito um cemitério, 
Nesta fúnebre devesa: 
Qual um mocho sempre alerta 
üanta-mc dentro a tristeza. 

Não se admire o leitor; essa nuvem 
não é com certeza, mais que o resul
tado de não lhe haver a gentil camena 
esperado á janella às horas do costume. 
Depois, repare o leitor, a tristeza do 
Sr. Eduardo Chavesé uma tristeza que 
lhe canta dentro d'alma e bem fez elle 
em chamal-a Pharitazia. Nas paginas 
seguintes, a mesma notadas anteriores 
a essa escura Phantasia. 

Felizmente, para o Sr. Eduardo Cha
ves... 

— Agora, permitta-me o poeta, que 
é também meu amigo, que eu lhe faça 
notar alguns defeitos que infelizmente 
depreciam muitas paginas das Fagulhas 

O Sr. Eduardo Chaves metrifica regu
larmente, entretanto o seu verso não 
tem harmonia alguma e a falta de har
monia do verso acarreta um descon-
chavo desagradabilissimo naestrophe. 

Não é esta uma censura feita para 
não deixar de censurar. Aqui vão ver
sos insuportáveis para qualquer ou
vido: 

Éu a ti, tu a mim... dois gaturamos 
Da paixão desvairada no requinte. 

No soneto Delírio das Deuses, aliás bello 
assumpto digno de melhor execução 

. . . . Dianna 
Se esconde derramando já mosüço 
Brilho... Apollo ergue a fronte soberana 
Num dilúvio de fogo movediço. 

e mais 
A linda Venus 

Some-se acompanhada de Cupido. 
este até faz lembrar, pelo barulho, o ce
lebre verso descoberto pelo illustrado 
critico Lúcio de Mendouça : 

O Atheniense assenta-se no chão. 
Em um soneto a Narcisa Amalia : 

Ahi, se a marulhar não se divisa 
0 gigante indoleavel, o moníno 
Mar, em compensação ouve-se o hymno 
Mavioso do no que deslisa. 

Francamente, estes versos estão cer
tos, porem são duros, barulhentos, 
insupportaveis.Ha sonetos nas Fagulhas 
que produzem a impressão de um carro 
que roda em uma estrada de macadam. 

Aponto esse defeito para que delle* se 
corrija o Sr. Eduardo Chaves, pois te
nho que é um defeito capital. 

Apesar de surgirem em cada folha 
destes versos, tem as Fagulhas algumas 
bellas paginas como sejão: Idyllio, A 
peste negra, Serenata, Deante de um sapo 
morto, Inspiração de um quadro e em toda 
a parte humorística do livro o soneto 
Convite. 
Agora para dar aos leitores um amos
tra do poeta, offereço-lhes esta pagina 
das Fagulhas, que contem um bello so
neto, que mais bello seria se lá não 
estivessem estes dois versos no segundo 
quarte.to : 

Visitava a miúdo o ̂ maltrapilho 
Exercendo o dever do apostolado. 

SUPERSTIÇÃO MATERNA 

Ora ardendo na febre, ora gelado 
Se de debatia da choupana o filho; 
Já do sopro lethal embaciado 
Do olbar perdera o crystallino brilho. 

0 medico, apezar de longo o trilho 
Que levava ao casebre, dedicado 
Visitava a miúdo o maltrapilho 
Exercendo o dever do apostolado. 

« Era mal sem remédio » predissera : 
A uiãe, porem, radiante do esperança, 
Exclama, emquanto o esposo desespera : 

« Morte,embalde/ Teus esforços perdes/» 
— Tinha .visto voar sobre a criança 
Mimoso beija-flor de pennas verdes. 

Procure o Sr. Eduardo Chaves ter 
musica no verso e harmonia na estro-
phe que eu nelle saudarei o futuro 
auctor de um livro de primeira ordem. 

Rio de Janeiro, 17 de Junho de 1887. 

RODRIGO OCTAVIO. 

NOTAS PHILOLOaiCáS 

Um dos factos mais curiosos da phi
lologia romanica é o que a analyse 
evidenciou na lingua íranceza: a exis
tência de formas duplas, provenientes 
ora do nominativo ora do aceusativo' 
dos nomes da terceira declinação latina. 
Exemplo: 

1. Pâtre — pastor 
Pasteur — pastarem. 

2. Maire — major. 
Majeur — majorem. 

3. Sire — sênior. 
Seigneur — seniorem. 

O mesmo phenomeno realisa-se no 
portuguez e pude observal-o em um 
numero considerável d6 casos (1). 

Alguns nomes, introduzidos por in
fluencia litteraria, vieram do caso 
recto etymologico; taes foram: [eo, 
virgo, scorpio, Cicero e que já encon
traram, ao entrar na lingua, as formas 
oblíquas do aceusativo; leão,. virgem, 
escorpião. 

D» nome Oicero, temos a forma antiga 
quinhentista Cicerão e a forma italiana 
de idêntica origem Ciceroni. 

Júpiter e Jove são egualmente formas 
de cunho litterario e erudito. 

Ha outros exemplos, acerca da lingua 

(1) Foi por indicação de Capistrano de 
Abreu que iniciei, neste sentido, as minhas 
pesquizas. V. a minha Then d, concurso, 
pg. 17, nota. 



A SEMANA 

commum, ô ue offerecem maior inte
resso. 

1. Trcd» - tráditor. 
traidor — traditórem. 

3. tredice — traditio. 
traição — traditionem. 

8. Saibo — «opor. 
Sabor — sapórem. 

4. Ezipa — eryslpelai. 
Erysipéla — erysipãatem. (2) 

6. Pavo — povo. 
Pavão — pavonem. 

Estes exemplos estão longe de ser 
08 únicos. Por influencia das línguas 
romanicas modernas tivemos as formas 
honor e error que vieram ajunctar-se ás 
jà existentes honra e erro. 

Foi do francez que se transplantou 
o nome chantre, do nominativo cantor; 
e temos ainda a divergência cantor do 
aceusativo cantarem. 
' Succedeu freqüentemente que um dos 
vocábulos archaisou-se e o outro per
maneceu. E' o que se vê de sengo e senhor 
(sênior e seniorem); pindra e penhor 
(pignor e pignorem); raso e ragão (ratio, 
ratlonem); ladro e ladrão (latro e latro-
nemj 

Nos materiaes analysados, a diver
gência casual, recta e oblíqua, é evi
dente e intuitiva. 

Ha circumstancias que, todavia, diffi-
Oultam qualquer afirmação categórica. 

As formas travo e travar parecem 
obdecer á mesma le i ; os glossários, 
porém.não consignam o vocábulo travo. 

A' palavra erudita jus veio ajuntar-se 
o termo inglez jury, de origem roma-
nica. E' provável que a forma jury não 
represente o uso oblíquo, e venha do 
francez, jurêe. 

JOIO RLBBIRO. 

A ÁGUIA 
A V A L E N T I M M A G A L H Ã E S 

Altiva e incançavel águia 
Atravessa a immensidade; 
S«m temer que o ceo esmague-a 
As nuvens brancas invade. 

E pelo sol redoirada, 
Sem os mínimos asspmbros, 
Caryatides ousada 
Sente o azul tanger-lhe os hombros. 

O Pensador, que scismando 
Vivia encadeado ao chão, 
Vendo além a agnia passando 
Disse ao ar, disse á amplidão: 

Sempre assim, mundo mesquinho 
De invencível fatalismo: 
Uns temendo o tnrvelinho, 
Outros zombando do abysmo. 

A ran no lodo escondida, 
Tu oas nuvens atravez; 
Aquelle chorando a vida 
Tu vendo o munde a teus pôs. 

üns tendo o barathro fundo 
Apenas para proscênio ; 
Outros acima do mundo 
Armados de azas do gênio. 

Na terra humilde, rasteiro, 
Cauteloso o caracol; 
E tu lazendo poleiro 
Dos raios quentes do sol. 

(S) No baixo-latino nao h tvia a noção do 
gênero neutro bastante determinada. 

Este trabalha na treva 
E a treva nunca Te nceu : 
Aquelle ousado se eleva, 
E rouba o fogo do céu. 

O caminhelro extenuado 
Torna-se a noite descrente; 
E tu no azul constellado 
Pairas iudolentemente. 

Assim eu, curvado e exbausto 
Verme, sem forças baqueio, 
E aturdido com teu fausto 
Nâo ir tão longe receio 

Céu, p'ra veres como posso 
Transpor as misérias rasas, 
Prende aos hombros de um collosso 
De harfang as pulsantes azas!— 

Mas nisto vê que uma penna 
Feito uma setta descia, 
Eespiralando, serena 
Sobre a destra Ihe-cahia. 

Soltava a águia então um grito 
Que no espaço se perdeu, 
Como annuncio ao infinito, 
Voz prophetica do céu. 

E o Pensador empunhando 
A penna, a melhor ancila, 
Pensou e ouvia pensando 
Dizer-lhe intima Sybilla : 

— Emfim o teu céu desvela, 
Ergue o vôo, expelle o pó; 
Irás mais longe do .que ella, 
Águia de uma penna só.— 

J. DE MORAES S1LTA. 

THEATROS 

D. PEDRO II 

Companhia dramática italiana dirigida 
por G. Emanuel 

Foi na terça-feira que se estrelou a 
ultima companhia que nos trouxe o 
incomparavel Giacchi. 

A' frente d'esta excellente íroupe acha-
se o eminente actor Giovanni Emanuel, 
que é hoje uma celebridade italiana e 
que d'aqui a pouco ha de ser uma cele
bridade universal, como Salvini e 
Rossi. 

A peça de estreia foi o monumental 
Othelo, de Shakespeare. 

Todo mundo conhece a espantosa 
tragédia do poeta inglez. Todos os ar
tistas que têm attingido a culminância 
da arte a têm representado. Mas, por 
isso mesmo que é uma peça genial, um 
estudo grandioso do coração humano, 
que não pertence a uma determinada 
epocha nem a uma determinada socie
dade, mas aos séculos e ao mundo ; por 
isso, ainda não foi quiçá bem compre-
hendida áquella maravilha do engenho 
humano. Foi modernamente, com a de
finitiva conquista do naturalismo na 
Arte que se começou a coraprehender 
melhor o trágico inglez e que se come
çou a determinar a feição artística da 
sua obra colossal. As escolas de arte, 
pelo defeito inicial de reduzirem a re
gras acadêmicas a interpretação e a 
execução das grandes creações artís
ticas, têm até hoje excluído a indivi
dualidade e desprezado a verdade como 
factor principal e determinante de toda 
obra artística. 

No theatro a exclusão da verdade éra 
absoluta e completa, e ainda hoje ha 
quem afflrme que, sendo o theatro um a 

forma artística toda convencional, é 
justo que a convenção domine tudo 
que seja theatral, E* bem possível que 
Shakespeare também assim pensasse ; 
mas o que é certo, e hoje quasi indis
cutível, é que o seu gênio venceu o 
poder invencível das tradições, talvez 
inconscientemente, e produzio a obra 
mais extraordinariamente verdadeira 
e mais profundamente humana do thea
tro antigo e moderno. Se a acção doa 
dramas estupendos de Shakespeare se 
reveste por vezes de uma phant isía 
apparente, no fundo d'essa mesma 
acção brilha' intensamente a verdade 
dos sentimentos e das paixões, levada 
ao gráo máximo a que pôde att ingír 
a Arte. A^ p lixões que se discutem e 
se agitam na obra do immenso poeta 
são as paixões mais vulgares : o amor, 
o ciúme, a duvida, o egoísmo e tc , etc. 
O poeta, que tinha, acima de tudo, a 
preoccupação da emoção artística, to
mou os extremos: d'ahi o toque de 
loucura que ha*nos seus personagens ; 
d'ahi a profunda verdade humana — 
porque toda a paixão levada ao extre
mo é loucura. 

A enorme e intrincada complexidade 
. dos caracteres de Shakespeare, na sua 
generalisação e universalidade, é sem
pre acompanhada e seguida na acção, 
por um desenvolvimento methodico e 
racional, que leva ã comprehensão in
teira e nítida do typo creado. O grande 
trágico descobre principalmente nos 
monólogos a alma dos seus psrsona-
gens;e quando na acção muitas vezes 
não comprehendemos o monstro, logo 
que o monstro se isola intervém a Con
sciência e mostra-nos, inteiramente il-
luminado de frente,—o Homem. 

No Othelo não foi certamente o moiro 
impetuoso e sincero, tigre com alma 
de pomba, coração simples e confiante, 
que deu mais trabalho e mais cuida
dos mereceu ao poeta. Othelo é secun
dário, é o pacieute na acção do drama ; 
o personagem principal, o agente, o 
que determina a urdidura o prepara a 
catastrophe — é lago. lago é uma crea-
ção estupenda ; é a completa e perfeita 
personalisação da perfídia. Shakespeare 
no Othelo joga com esta antithese : um 
coração franco, leal, confiante, e um 
coração odiento, pérfido, venenoso, 
hypocrita. No coração de Othelo ha 
pólvora; no de lago ha fogo. Estes 
dois corações tocam-se, e a explosão é 
espantosa e formidável 1 O ódio de lago 
communica ã alma de Othelo o rastilho 
da calumnia e ateia-lhe o incêndio do 
ciúme. Está aqui o drama. 

A interpretação d'estes dois typos 
geniaes exige um talento excepcional e 
o completo conhecimento da arte.Oactor 
tem forçosamente de ser um critico 
e um analysta quando se abalança a in
terpretar Shakespeare. E' preciso des
cobrir os milhares de facetas d'aquelles 
diamantes e saber expôl-os a toda a 
luz da arte. 

O trabalho de Emanuel é mais do 
que um trabalho estupendo; é um 
trabalho novo, original e audaz. Vê-se 
bem que o principal desígnio do grande 
artista foi humanisar aquelle Othelo 
que os precedentes interpretes haviam 
tornado uma fera. D'aquelle tigre tra
dicional o immenso talento de Emanuel 
extrahio um homem. A nosso ver foi 
o primeiro artista italiano que com-
prehendeu o naturalismo de Shakes
peare. Parte d'aqui o seu admirarei 
trabalho; todo elle é methodicamente 

deduzido d'este principio. Vislumbran
do o enorme fundo de ver lade qne ha 
naquelle personagem, Emanuel pre-
oecupou-se com ser verdadeiro,e conse-
guio-o. Comprehenden lo que a ver
dade é a base de toda a arte, rompeu 
com todas as tradições, despresou to
das as academias, quebrou todas as 
regras, despedaç »u todas as conven
ções, derrocou todos os ídolos consa
grados— efoi verdadeiro. 

A interpretação é natural, lógica» 
perfeita; a execução é inexcedivol o 
grandiosa. O Othelo rugidor e ululante 
acabou. Emanuel é o Othelo humano, 
simples e rudo, apaixonado o impe
tuoso, amante e soldado. Vestin lo-o 
sensatamente á veneziana, Emanuel 
não se esqueceu das fatalidades da 
raça, e no general baptisado e civili-
sado apparece sempre, nas mínimas 
circumstancias da acção, o caracter do 
moiro ardente, a vehomoncia desorde
nada do typo mussulmauo. Este ma
ravilhoso trabalho de perspectiva no 
fundo do desenho de Othelo é tractado 
por Emanuel com traço firmissiino, 
com uma delicadíssima sciencia do co
lorido e dos meios tons. Não é um de
senho geométrica, de largos traços 
grandiosos e de effeitos deslumbrantes 
de luz. E' um trabalho de minúcias e 
de primorosos esbatimentos. O colo
rido da paixão sobe gradativamenta 
toda a gamma das cores atè ao verme
lho candente da explosão. 

No primeiro acto a narração de 
Othelo é dieta com uma simplicidade 
inesperada. Nada de ademanes trági
cos, nada de exaggero3 nem de conven
ções ; conta o seu caso como o deveria 
contar um homem rude, com a con-
sciencia tranquilla de não haver feito 
mal ; narra singelamente, com im
mensa naturalidade, e o trabalho dos 
detalhes começa des de a entrada de 
Desdemona. Ahi temos então o homem 
e o soldado. Unctuoso e meigo com a 
esposa; altivo e grave com o senado. 

No segundo acto temos a bella scena 
da admoestação a Cassio. Apparece em 
Othelo o chefe, e Emanuel diz mages-
tosamente toda a primeira fala, com 
uma perfeita serenidade de corpo, e sò 
deixando transparecer na voz impe-
riosissima a cólera que o domina. Em 
seguida rompe ainda o artista com as 
tradições clássicas, e fala á tropa de 
costas para o publico, imponente
mente. 

No terceiro acto começa o obra de 
lago. A scena da calumnia é assom
brosa. As palavras do alferes vão-lho 
cahindo na alma como gottas d'agua 
numa placa ardente; a suspeita é ou
vida quasi com indifferença, mas de
pressa se apossa da ' a lma do moiro 
até dominal-a completamente. Toda 
a narração de lago ouve-a Emanuel 
sentado á meza em que ia estudar o 
seu plano de campanha. Ha aqui um 
trabalho colossal e novo. O artista 
despresa todos os effeitos, e o moiro,. 
naturalmente esbelto, contorce-se na 
agonia da dôr moral e não cuida na 
elegância das altitudes. Não tira da 
tremenda situação o partido que pode
ria t irar: sacrifica o effeito á verdade, 
justamente o contrario do que fazem, 
em geral os trágicos. Na ultima scena 
d'este acto, com lago, Emanuel é ex t ra 
ordinário, lago começa a insistir na 
calumnia, Othelo agarra-o pela gola, 
com uma só mão, e levanta-se formi-
dando e terrível; vae-o empurrando 
para o primeiro plano da direita até 
o prostrar resupino. A cólera do moiro 
é pavorosa! Depois da queda de lago, 



A S E M A N A 

o esforço que Oihtdn fi/. sobro si mes
mo para <• não estrangular, é mod >nh"! 
Emanuel üxprime-o num j^sto elo
qüentíssimo, agachado, mordendo o> 
lábio*, com os punhos rerradus. numa 
attitude horrivelmente ameaçadora 1 

No quarto acto, a alma attríbula-
tlissima de Othelo explue na ironia e 
no des lem. A scena da accusação de 
Desdemona é admirável. E no linal do 
acto a sceua com Desdemona e Emilia 
e» a subsequente sabida, são Miagni-
licas. 

No quinto acto o artista é estupe-
ficante ! Desde o monólogo da entrada, 
dicto com a vuz estrangulada, até á 
scena do assassinato, é um assombro ! 
No fim ha uma transição notável, 
quando Othelo, soluçante, acaba de 
pedir a Ludovico que narre fielmente 
o seu caracter, & passa a narrar elle 
mesmo o que fizera uma vez a um moi
ro prepotente, um perro circumciso, a 
quem degolara com o seu alfange, como 
termina por fazer a si próprio. A tran
sição é soberba,- do tom súplice, dolo
rido e humilde, passa bruscamente ao 
tom arrogante e altanado, até ao acto 
da degolação. A morte é horrorosa de 
verdade ! No estertor final o corpo tre
me-lhe medonhamente e a voz some-se-
Ihe entre o gorgolejar do sangue na 
garganta. E' sublime! 

Emauuel é inteiramente senhor da 
voz e do gesto. Oorrectissimo na ges-
ticulação, encontra na voz todas as 
modulações, toda uma escala de sons. 
Um artista completo e brilhante. 

A marcha da irrefreável paixão que 
«scalda e despedaça a alma do moiro, 
é observada profundamente, com uma 
larguissima intuição artística. O Othelo 
<le Emanuel foi a primeira creação 
genial que vimos do naturalismo na 
a.rto de representar. 

Bravos ao grande artista italiano! 

Ao papel de lago deu o Sr. Valenti a 
nosso ver uma interpretação errônea. 
Mas o trabalho do actor pôde dividir-
se sempre em duas partes distinetas: in
terpretação e execução. Ao lago do 
Sr* Valenti falta a feição sympathica e 
attrahente que suppomos naquelle per
sonagem. Para que todos o estimem, 
o venecem e lhe peçam conselhos é in
dispensável que elle tenha a qualidade 
íipparente da sympathía. O lago do 
Sr. Valenti é antipathico. Acceita, po
rém, áquella interpretação, a execução 

•é magnífica, egual, primorosa. 
A Sra. Virgínia Reiter faz com ta

lento e encantadora ingenuidade a 
parte de Desdemona. Teve scenas 
muito felizes, principalmente as do 
quarto acto, primeiro com Emilia e 
l ago , depois com Othelo. 

A Sra. Aleotti fez muito bem aparte 
de Emilia e fez com bastante vehe-
mencia a scena do quinto acto. 

Dos outros artistas, todos em papeis 
sem importância, póde-se dizer, como 
sempre, que concorreram para o êxito 
d a peça. 

Ha também na companhia um bom 
actor de comedia, o Sr. Roncoroni, que 
representa com muita naturalidade e 
graça. 

Na segunda representação do Othelo 
houve uma intolerável surdina na or
chestra, durante a oração de Desde-
laona, no quinto acto. Aquillo é que 
foi o diabo! Uma tristeza... 

Ingratos seriamos se terminássemos 
-esta noticia sem dar um abraço, um 

-.'stroito e cordialissimo abraço no ca-
valhiro Cesaro Ciacchi, o distineto e 
g^nl ilisgimo emprezario.que, como pae 
Paulinu, para estas cousas de arte— 
t"tn olho. 

Devemos-lhe o Rossi, a Sarah Ber
nhardt, a Duse, o Ando, a Preciosi, à 
Duran, e agora, depois de uma infini
dade de artistas celebres, o assom
broso, o grande, o extraordinário Ema
nuel; e vamos dever-lhe o Coquelin 
e a Patti ; Ciacchi não é para ahi um 
emprezario qualquer. 

Além de talento e actividado pas-
mosa, tem educarão — para dar e ven
der. 

Não é apenas um cavalleiro: é um ca
valheiro em toda a extensão da pa
lavra. 

Parabéns e agradecimentos ao Ciac
chi. 

Hontem representou-se Nero. Ema
nuel foi soberbo e sublime. 

O 5" acto — um assombro! A morte 
um prodígio de medonha verdade! 
Diremos largamente no próximo nu
mero. 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

A companhia dramática portugueza 
deu-nos segunda-feira uma nova edic
ção da Fédora, de V. Sardou, na qual o 
actor João Rosa é agora substituido.no 
papel de LorisIpanolT.pelo actor E.Bra
zão, que o desempenhava em Lisboa ; 
Brazão foi um Loris magnífico. 

Na terça-feira representou-se Clara 
Soleü,de Gondinet, comedia também já 
representada no anno passado, e que, 
pela série ininterrompida de engraçadis-
simas situações de que é composta, 
provoca sempre francos applausos. 

Das peças falámos largamente quan
do representadas na primeira época da 
companhia. O desempenho é também 
conhecido e de harmonia com os mé
ritos da companhia. 

No ultimo d'estes espectaculos repre
sentou-se também a comedia Posso fa
lar á Sra. Queirós t e o monólogo Os ca-
marôes,em que o actor Ferreira da-Silva 
revela pronunciada vocação para o gê
nero. 

A companhia portugueza deu-nos, na 
quinta-feira, a primeira do Hamlet, de 
Shakespeare. Brazão apresentou um 
bello trabalho que apreciaremos devi
damente no próximo numero. O ac-
cumulo de matéria não nos permitte 
fazer o que desejáramos. 

LUCINDA 

Como annunciáramos, a companhia 
hespanhola de zarzuela poz em scena, 
no ultimo sabbado, pela segunda 
vez, a zarzuela de grande espectaculo 
— Os Diamantes da Coroa, e no domingo 
a apparatosa peça Os Madgyares. 

Ambas as composições tiveram o fe
liz desempenho a que nos habituou a 
modesta mas correcta troupe dos Srs. 
Valle e Garrido. 

Na segunda-feira tivemos o Robinson; 
na terça A Marselheza ; na quarta O 
Postilhãoda Rioja ; na quinta A Guerra 
Santa e, fiaalmente, hontem O Lenço de 

tlamagcme O Bazar Noivas. Para hoje 
aununcia-se a repetição dos Madgyares 
e para amanhã dois espectaculos ex
traordinários em despedida da com
panhia. 

Como se vc, a empreza e os artistas 
são infatígaveis em procurar attrahir 
o publico ao Lucinda, e opublico, a seu 
turno, tem sabido recompensar esses 
esforços affluindo ao theatro e não re
gateando applausos á sympathica com
panhia hespanhola. 

A companhia parte para S. Paulo na 
próxima terça-feira. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Este theatro tem dado bellos espe
ctaculos com o Kêau, a Martyr e O conde 
de Monte Christo. 

Hontem representou-se ali pela Ia 

vez, n'esta época, A Douda de Mont-
Mayour. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Dá-nos hoje e amanhã o Galo de Ouro, 
e na próxima terça-feira mimoseará os 
seus habitues com a nova producção do 
nosso collega Arthur Azevedo—Obaráo 
de Pituassú, comedia-opersta. 

P. TALMA. 

FESTAS, BAILES E CONCEETOS 

.CONCERTOS POPULARES 

Foi magnífico o que se realisou do
mingo passado. A' excepçâo da Intro-
ducção do Guarany, que não teve bòa 
execução, todas as peças do program
ma foram muito applaudidos. 

Amanhã realisa-se o quarto concerto, 
de programma muito attrahente pelas 
peças que, em primeira audição, nelle 
figuram. 

LORGNON. 

SPORT 
A abundância de originaes obrigou-

nos a não dar hoje o artigo que sobre 
as corridas ultimas, realisadas no 
Derby-CIub, esereveu o nosso estima-
vel collaborador L. M. Bastos. Damos 
simplesmente, e em resumo, o movi
mento dos pareôs d'aquella corrida : 

1» pareô (1000 metros) correram Vi-
siere, Lady, Píevenehe. Cinira e Eapid. 
Chegou em 1» logar Visiere (em 65 se
gundos). Rateio 158200. 

2» pareô (1450 metros) — Correram 
Espadilha, Capidon, Berenice e Gazel-
la. Venceu Espadilha (em 97 segundos). 
Eateio UflOOO. 

3» pareô (1609 metros)—Correram Te-
nor, ex-Flotsam, Druid, Intima e Con
dor. Ganhou Tenor (em 108 segundos). 
Rateio 16S900. 

4° pareô (1609 metros) — Correram 
Phenicia, Pancy e Babylonia. Venceu 
Phenicia (em 110 segundos.) Rateio 
103200. 

5» pareô (2400 metros) — Correram 
Phrynéa, Salvatus e Gladiador. Ven

ceu Phrynéa (em 157 segundos), Itatoio 
123600. 

6» pareô (2100 metros)—Correram Si-
bylla, Boreas e Bonita. G unhou Sibylla 
(em 103 segundos). Ratoio 233700. 

Movimento geral da poule: rendeu 
154:3308000., 

Amanhã realisa o Prado Villa-Izabel 
uma excellente corrida. O programma 
é bom organisado. 

Eis os nossos palpites : 1» pareô— 
Cantagallo-; 2» Berenice: 3» Phenicia; 
4» Biscaia; õ» Scylla; 6". Visiere e 7» 
Mandarim ou Chapecó., 

COLLABORAÇÃO 

FLOR 
( A L A H Y D E ) 

Falo a li,doce virgem dos meus sonhos! 

CASIMIRO DE ABREU. 

Eu já gostei, das peregrinas rnsas, 
espalhando os aromas delicados, 
das corollas dos lyrios nos vallados, 
erguendo as broncas folhas melindrosas. 

E gostei das magnolias portentosas, 
asylando nos cálices nevados 
as lagrymas dos rocios gnttejados 
nas madrugadas frescas e brumosas, 

Mas depois que teu lúcido semblante 
vi nos meus sonhos despontar ovante, 
cheio de mimo e-graça e do frescor, 

nunca mais, nunca maisminh'aima preza 
poude nas flores enconcontrar belleza, 
pois tu és para mim a única flor! 

1887. 

MAX. FLklUSS. 

PACTOS E NOTICIAS 

RAYMUNDO CORRÊA 

Para festejar o appareeimento do 
bellissimo, do extraordinário livro dos 
Versos e Versões, foi offerecido a Ray
mundo Corroa, no domingo, 3 do cor
rente, no hotel do Globo, um delicado e 
profuso almoço. Dos que lh'o offereee-
ram estavam presentes Olavo Bilac, 
Rodrigo Octavio, Cyro de Azevedo, 
Arthur Azevedo, Alcibiades Furtado, 
Alfredo de Sonza,Gasp'ar da Silva, 
Paula Ney, Alberto Brandão, Fran
cisco Sodré e Valentim Magalhães. 

Luiz Delfino e Machado de Assis 
adheriram áquella manifestação, mas, 
infelizmente, não puderam comparecer. 

Ao servir-se o champagne, Valentim 
Magalhães recitou os seguintes versos : 

A RAYMUNDO CORRÍA 
Como um levita doce e grave, 
Elle ama com profundo amor 
O sol, o mar, a estrella e a ave, 

• O frueto s a flor. • 

Elle ama e serve, ó Natureza, 
A tua força alma e infinita, 
Tudo em que vê graça e belleza 

Ea luz palpita. 

Tem, como um preito religioso, 
Da Fôrma o culto arduo.immortal, 
E sacrifica, fervoroso, 

Ao Ideal. 

No plectro seu, de ebano e ouro, 
Canta e a, cantar, passa o Universo, 
E tem de gemmas um thesouro 

Em cada verso. 
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A voz das arvores, do vento, 
A voz do céo, da terra e doar , 
E a grando voz do Pensamento, 

Como a do mar, 

E as musicas dos passarinhos 
— Alegres, tímidos viventes — 
Que enchem de amor seus floreos ninhos, 

Soam fremenles. 

Em notas límpidas, perfeitos, 
Imprevistas e musicaes. 
— i;animas brilhantes e desfeitas 

Em sons ideaes — 

Nas cinco cordas da sua lyra, 
Harmoniosa, virgíliana. 
— Em que soluça, ri, suspira 

Toda a alma humana. — 

Saudemos, pois, este perfeito 
Mestre do Idylio e da Canção. 
Que a inveja vil e o vil despeito * 

Mordam-se em vão i 

Saudemos este que esculpido 
Tem sonhos, dores e alegrias ; 
E ó príncipe no «Reino Unido 

Das Harmonias.» 

Alfredo do Sousa improvisou esta 
estrophe : 

Por estranhos, bizarros monumentos, 
Por gothicos palácios rendilliados 
Vuo sempre os meus humildes pensamentos 
Quando leio os teus versos adorados. 

Arthur Azevedo leu este soneto : 

Tu já náo morres,inclyto Raymundo, 
Que hoje c'os versos teus a Pátria espantas; 
Não morre quem cantar como tu cantas, 
Inspirado, correcto, alto e fecundo. 

Ha de um dia seccar-se o mar profundo, 
Hão do um dia murchar todas as plantas, 
E, n« horário de Deus,lá para as tantas, 
Desmantelar-se a machina do mundo ; 

Mas o *enio ás catastrophes resiste; 
Mata a morte, conquista a eternidade, 
E onde tudo se foi só elle existe... 

Se ha nos homens uns restos de equidade, 
Os três volumes que tu produziste 
Abrem-te as portas da Posteridade. 

Alcibiades Furtado também leu uns 
versos, mas não houve meio de lh'os 
furtar, (como disse, com espirito, Ar
thur Azevedo, no seu De Palanque a res
peito da festa.) 

Valentim Magalhães recitou, em 
nome da Luiziiiha, a adorável filha de 
Gaspar da Silva, os formosíssimos ter
cetos que se encontram no livro sob o 
titulo Luízinha. 

No correr do almoço foram recebi
dos estes telegrammas: 

« Saudámos um dos maiores poetas 
do século XIX » (Do Dr. Lucindo dos 
Passos Filho e do Sr. Barros Sayão ; 
Vassouras.) 

« Parabéns e felicitações ao nosso 
Raymunde.» (De Alfredo Pujol ; Men
des.) 

« Ao adorável poeta das Symphonias 
e Versos e Versões muito saudar.» (De 
Lúcio de Mendonça ; Valença.) 

« Viva o Raymundo !o (De Theophilo 
Dias; St Paulo.) 

Foram recitadas varias composições 
d a s Symphonias e d o s Versos e Versões, 
entre as quaes o celebre soneto As pom
bas por Alfredo de Sousa, que lhe deu 
grande relevo e expressão. 

Foi uma festa memorável a todos os 
respeitos, especialmente por ter sido 
realisada aqui, onde só se offerecem . 
banquetes e outras provas de apreço a 
commendadores e politicões. 

Parabéns ao grande poeta. 

Do Alfredo Pujol recebemos, para 
acompanhar esta noticia, as seguintes 
linhas : 

«Meu caro Valentim.—Mendes. 3—7 
—87. De volta de uma pequena via
gem, aqui encontrei duas cartas, uma 
sua, outra do Rodrigo Octavio, conten
do ambas amabilissimos convites para 
o almoço offerecido ao grande poeta 
dos Versos e Versões. 

A' hora em que li taes cartas só devia 
restar, da esplendida festa em honra 
do nosso poeta, a grata recordação das 
deliciosas estrophes recitadas no salão 
do Globo, dos rnirabolaotes discursos e 
das não menos deliciosas còtelletes d'a-
gneau d Ia Semana, regadas com o com
pe ten te Haute Saulerne,.. 

Mandei ao diabo a tal viagem e con
tentei-me com reler esse admirável 
volume dos Versos e Versões, onde ha 
trabalhos que serão talvez conside
rados mais tarde, como Judiciosamente 
notou o Arthur Azevodo, verdadeiros 
monumentos da poesia brazileira. 

E' realmente digno de inveja este 
extraordinário talento de Raymundo 
Corroa! 

Que valem aceusações de plagiario, 
—ainda as mais graves—contra o por
tentoso poeta que burilou aquelles 
Versos a um artista ? 

Que vale a critica,—ainda a mais se
vera—ao pé do auctor do Filho de Cleo-
patra, d'aquelles deliciosos tercettos a 
Luízinha, e de tantos e tão bellos e im-
peccaveis sonotos que opulentam este 
livro estupendo ? 

Bem hajam todos aquelles que sou
beram render a homenagem devida ao 
notabilissimo poeta. 

A elles me venho juntar, jubíloso, 
por ver minha pátria possuidora de 
um livro que a ennobrece, e cheio de 
orgulho, por ter a ventura de contar o 
autor d'esse livro no numero de meus 
amigos. 

Adeus, meu bom Valentim. Sempre 
amigo e admirador, Alfredo Pujol. 

RETIRO LITTERA.R10 PORTUGUEZ 

Esta sociedade realisou em 30 do pas
sado uma sessão solemne, commemora-
tiva ao 28° anniversario da sua instal
laçào. 

Estiveram presentes SS. EEx. o mi
nistro e o cônsul de Portugal, muitos 
convidados e grande numero de sócios., 

Fez o discurso ofiicial o illustrado 
Sr. Dr. Antônio Zeferino Cândido, fa
lando em seguida diversos outros cava
lheiros, depois do que foi offerecido 
pela directoria um profuso copo d'agua, 
durante o qual furam trocados os mais 
delicados e enthusiasticos brindes. 

Parabéns á digna associação, por 
tanto ter prog-redido. 

Para nova e elegante casa, á rua do 
Ouvidor, transfere-se hoje o Hotel de 
Londres. Agradecemos o convite feito 
aos redaetores d'esta folha pelo pro
prietário do Hotel de Londres para 
comparecerem ao lauto jantar inau
gural do novo edificio, e por elle dedi
cado á imprensa. 

Pelo director d'esta folha foi offere
cido, no dia -t do corrente, um jantar 
modesto mas cordialissimo, ao Sr. Gas
par da Silva, redactor do Diário Mer
cantil, deS. Paulo. 

Estiveram presentes, além de outros, I 

Raymundo Corr'a, Filinto d'Almeidae 
Olavü Bilac. 

Outro fim nã•> teve easa intima re-« 
união senão manifestar ao nosso pro 
vecto collega. o alto apreço e distineta 
estima em que é tido pelos redaetores 
d',-1 Semana. 

Gaspar da Silva voltou hontem para 
S. Paulo, tendo sido precedido de dois 
dias por Olavo Bilac. 

Tivemos o prazer da visita do Dr. 
Lucindo dos Passos, filho, que voltou 
ante-hontem para Vassouras. 

O Sr. Estevão Roberto da Silva abrio 
a primeira exposição de seus quadros 
na sa la Dr. Ferreira de Araújo, do Ly
ceu de Artes e Oíhcios. 

Visital-a-emos. 

FALLfcCIMENrO 

Falleceu na quinta-feira ultima a 
Exma. Sra. D. Emilia de Senna, vir
tuosíssima esposa do nosso coilega do 
Jornal do Commercio E r n e s t o S e n n a . 

Ao nosso collega e a sua Exma. fami
lia damus as mais sinceras condolên
cias. 

ANNÜNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã às 
3 da tarde—JFtua- d o s O u r i v e s , 5 1 . 

D P . C y r o d e Azevedo .—Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

O o n s t r u c t o r e a d e raachlnas 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

« O M u n i c í p i o » — Redaccão : DR. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENCESLÂU ROSA — CASA 
BRANCA. 

A l v o r e s m a t í n a o s , poes ias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço do 
volume : 2S000. 

X>r. A n d r é R a n g e l . — C. R u a 
da Quitanda n. 99. R. Rua do Cosme 
Velho n, 4 B. 

Advogado—Cap i t ão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

A FLORA BRAZILEIRA 
Chá, Cera, llatte, Rape e Sementes 

PIHENTEL &DUABTE 

81 Rua da Uruguayana 81 

RIO D E JANEIRO 

LIVROS 
Grande liquidação na antiga livraria 

de Faro & Xunes. 
Preços nunca vistos. 

TÍ3 R u a d o O u v i d o r 7 3 

IA MCA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primorosa v.ilume de poeaias.fl^nan-

temeut-.- impresso u duas cores. 3"JO pa
gina -i. 

Preço. . . :!.*»«> 
A' reu Ia nas livrarias Garnier e 

Laemuierl,e]no escriptorio d'esta folba. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUNDO C O R R Ê A 
Magnífico volume de poesias, niti la

mente impresso. 

Preço. 2S000 

.V venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

Grande novidade ha hoje, Exmas.! A. 
passeio? E'verdade 1 Sahimos unica
mente por não podermos resistir ás 
grandes pechinchas que hoje antiuncia 
a Oí i l l fo i -n i ix , n a . m u d o S e 
n a d o r D a n t a s n , 4. Onde fica essa 
rua? E' a rua nova, que principia no 
largo da Guarda Velha! 

Ja chegaram as grandes novidades 
em capas,cortes de vestidos bordados e-
artigos de malha de lã para crianças e 
para senhoras. 

Algodão muito forte, peça 1800O 
Morim para forro, peça 8G0O-
D i t o s u p e r i o r , peça 1S200 e S800-
Dito mais superior, peça 28200 
Velludos de côr, adainascados. 2S000 
Bonitas lãs de todas as cores. . . #500 
Chitas muito largas, 360 e J24f> 
Batistes e percales, 300 e §200 
Carreteis com 200 jardas da me

lhor linha para machina $050 
Cobertores de lã, eníarnados. . 2S400 
Meias compridas em ponto de 

cordão, de cor, para crianças. $40O> 
Peças com 5 metn -s de renda de 

seda J200-
Renda de seda preta, larga jjiOO 
Rendas de todas as cores, 400 e. jj.30O 
Colchas com franja, 2S500 e 18800 
Pentes para caspa, 200 ; alisar.. j)300> 
Tapetes finos para quarto 28000 
Paletots e water-proofs de ver

dadeira casimira (não é feltro) 
158 e , 108000 

Renda de lã com fio dourado. . . 8500 
Botões muito grandes, cada . . . 8100 
Botões para vestido, duEia 8120 
Oxford largo, a 210 riscados á.. 8240 
Lençóes fortes, 15000,18200e... §800 

AOS BARATEIROS! 

4 Rua do Senador Dantas 4 

O G A I A T O r > E S A L Ã O 

O Gaiato de Salão, collecção de dispa
rates amatorios engraçadissimos em 
perguntas e respostas para passa 
tempo das noites de fogueiras. Vende-se 
na rua de Gonçalves Dias 33 e Ouvi
dor 66. 

P R E Ç O 5 0 0 



2 2 4 A SEMAMA 

PRADO VILM-IZABEL 
PROGRAMMA DA 6* CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 

DOMINGO 10 DE JULHO DE 1887 DOMINGO 
A O IVIJEIO D I A E)M P O N T O 

Io pa reô—Ooncü laçao—1450 metros—Animaes de menos de meio sangue—Prêmios:: 
608 ao terceiro 

i ao primeiro 908 ao segundo e 

Nomes Pellos Idades Naturalidades Pesos 
Paraná 56 kil. 
R. de*Jane.. 51 » 
Rio Grande 
R. de Jane.. 
Rio Grande 
S. Paulo. 
Paraná 54 
R.deJane . . 46 
Paraná 52 

Cores das vestimentas Proprietários 
Azul e branco Coud. Amadores. Zaire Gateado... 5 ans 

Tufão Castanho,. 4 » 
Blancheex-Barbara Tordilho.. 5 » 
Verbena Castanho.. 5 » 
Guacho Chita 4 » 
Ondina. . . Tordilho.. 4 » 
Rigoletto Zaino 5 » 
Martha Castanho. 3 « 
Cantagallo Zaino 6 » 

3° pareô—Ensaio—1450 metros—Inteiros e éguas nacionaes d« 3 annos até meio sangue—Prêmios : 5008 
1258 ao segundo e 758 ao terceiro 

•Ti 
51 
51 
49 

Verde e ouro C. V. S. Coutinho. 
Azul e grénat Coud. Estrella. 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Azul e grénat A. M. 
Azul e amarello J. Rocha. 
Azul e branco S. V. 
Geranium e verde J. Bragança. 
Preto e vermelho Fontes &C. 

ao primeiro 

1 Juanita Baio 3 
2 Florida Zaino 3 
3 Absyntho Castanho. 3 
4 Erse P a m p a . . . 3 
5 Berenice Alazão 3 
6 Piston Zaino 3 
7 Oboé "Vermelho.. 3 
8 Catita Castanho.. 3 
9 Oorcovado Idem 3 

-1699 metros 

ans R. de Jane.. 
S. Paulo.. . 
Idem 48 
Idem 48 
R. de Jane.. 46 
S. Pau lo . . . 48 
Idem 48 
R. de Jane. 
Idem 

46 kil 

46 

Grénat e lyrio ; . . . D. A. 
Azul e amarello Coud. Luzitana. 
Azule ouro Coud. Santa Cruz. 
Verde, branco e encarnado Coud. Excelsior. 
Ouro e branco. Coud. Fluminense. 
Vermelho '.. Tattersall Campineiro 
Vermelho e bonet preto Idem, idem. 
Grénat e ouro. I. S. 
Grénat e ouro Mario de Souza. 

S° p a r e ô — S n o i z r o a n o - -Inteiros e éguas de qualquer paiz que não tenham ganho este anno—Prêmios : 
7008 ao primeiro 1758 ao segundo 1008 ao terceiro 

Africana Zamo 3 
Le-Loup Preto 4 
Diomedes... Castanho. 4 
Páncy Zaino 3 
Musico Preto 5 
Mastin Castanho.. 4 
Phenicia Alazão 3 
Dr. Jenner Zaino 4 

p r o g r e d t o r — 1 0 0 0 metros-

R. da Prata 47 Ml. 
França 54 » 
Idem 54 » 
R. da Prata 47 » 
França 57 u 
Idem 54 » 
Inglaterra.. 49 M 
R. da Prata 52 » 

Verde e ouro D. Olga L. da Costa. 
Azule grénat Coud. Internacional. 
Azul e preto Coud. Bocaina. 
Encarnado e ouro V. M. 
Vermelho Tattersall Campineiro. 
Grénat e violeta A. M. P. 
Encarnado e mangas azul claro Coud. Brazileira. 
Grénat e ouro I . S. 

4o pareô 

1 Morena Castanho 
2 Mondego -• Idem 
3 Biscaia Alazão.. . . 
4 Douro Alazão. . . . 
5 VUla-Nova Zaino 
6 Aldace . . . . . . S a s t í ! l h o ' 
7 Maestro Tordilho.. 
8 Fagote.ex-Marengo Vermelho. 

' 9 Druid Tordilho.. 

•Animaes nacionaes até meio sangne-
908 ao terceiro 

•Prêmios: 6008 ao primeiro 1508 ao segundo e 

4 ans Paraná 52 kil. Verde e ouro ;. . . J . L. C. 

5° pareô—Om 

5 « S . P a u l o . . . 55 » Azul e amarello Coud. Lusitana 
5 » Idem 56 » Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
6 » R.deJane . . 57 w Encarnado e preto Coud. Independência 
5 » Paraná 54 » Azul branco e amarello Coudelaria Esperança 
5 » S. Paulo . . . 54 » Azul marinho e ouro J. Vaz. 
4 » S . P a u l o — 53 » Vermelho e bonet preto TattersallCampineiro. 
6 » Idem 57 » Vermelho Idem, idem. 
5 » R.deJane . . 59 » Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 

niibus—1800 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios : 1:0008 ao primeiro 2508 ao segundo e 1508 ao 
terceiro 

i navhrn&rk . • Castanho.. 3 ans Inglaterra.. 51 kil. Azuleouro D. Julia Vieira 
2 Scvlla . * Idem 4 » Idem 54 » 
o p^-ie Zaino. . . . . . 3 » França 49 
4 Dr.Jenner Idem 4 » R. da Prata 52 

6» o a i e o - O m n i u m - 1 3 0 0 metros—Animaes estrangeiros de 2 annos que ainda não tenham ganho—Prêmios: 5008 ao 
v primeiro 125$ ao segundo e 758 ao terceiro 

Grénat e violeta Coud. Rio de Janeiro. 
Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 
Grénat e ouro J. S. 

1 Cinira. 
2 Ouvidor Castanho. 
3 índio •• Wem. 
A Fire-Qeon Idem. 

Visiere Alazão. 

Alazão 2 ans Inglaterra.. 46 kil. Encarnado, preto e branco J . A. Silveira. 

6 Apollo Idem. 

2 » Idem 48 » Azul branco e amarello Coud. Esperança. 
2 » R. da Prata 48 » Azul a grénat J . L. C. 
2 » Inglaterra- 46 » Azu leouro D. Julia Vieira. 
2 » França 46 » Azul e palha , J. P. de Castro. 
2 » R. da Prata 48 » Azul e grénat J. R. M. 

7° uareo—"Vilia-IzaUei—1609 metros—Inteiros e éguas nacionaes até meio sangue que nao tenham ganho este anno 
^ • —Prêmios: 5008 ao primeiro 1258 ao segundoe 758 ao terceiro 

1 Morena Castanho. 
2 Americana Tordilho.. 5 
S Mandarim Rosilho.. . 5 
4 Bonita Alazão. . . . 6 
5 Bismarok Gateado... & 
6 violão.-ex^Gamacuan.. A l a z ã o . . . . 5 
7 Rabecão.ex-Orphêo Preto 5 
8 Cyclone -- Castanho.. 4 
9 Saltarello P re to . . . . . . 5 

M> Jaõny^ax-Bahf ica . . . Vermelho . 5 
U Boyardo Alazão. . . . 5 
12 hoapecó Castanho. 4 

4 ans Paraná. 
49 
54 
52 
54 
54 

R. de Jane.. 
S. Paulo . . . 
Idem 
Idem 
Idem..—... 
Idem 54 
R. de Jane.. 51 
Paraná 56 
S. Pau lo . . . 51 
Idem 56 
Paraná 51 

49 kil. Verde e ouro J. L. C. 
Azul e amarello Coud. Lusitana. 
Azul e grénat Ooud. Paraiso. 
Branco e faixa vermelha G. M. 
Branco e azul J. c. Lemos. 
Vormelho e bonet preto Tattersall Campineiro. 
Vermelho , Idem Idem 
Ouro, mangas a bonet azul Coud. Alliança. 
Geranium e ouro j . "w. 
Geranium e ouro J. w." 
Branco • estrellas azues Coud. Guanabara 
Branco, estrellas azuese faixa Idem Idem. OBSERVAÇÕES 

Os animaes insoriptos.no primeiro pareô devem estar no ensilhamento ás 11 horas em ponto. 

RAUL DE CARVALHO, 2» secretario 
O pessoal dos portões pôde 'Comparecer na secretaria no dia 9, das 4 ás 7 horas da tarde. 

PA1VAIJUN10R, 1° secretario 

EMULSÃ0 
DE 

SC0TT 
r > E O L E O P U R O r>E 

FÍGADO DE BACALHÁO 

Hprliosfluitos fle cal e sota 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e h y -

g i e n e e a u t o r i z a d a p e l o 
g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE PARA 
T i s i c a , toron.chi.tes, e s -

c r o p l j u l a s , r a e n i t i s , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e o m g e r a l , 

d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-
f e c ç õ e s d o p e i t o e d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples de 
fígado de bacalháo, porque, além deter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes e nutritivas 
do oleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos nydropophosphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

C0LLEÜ10 INTERMCIOML 

DIRIGIDO VOB. 

E. G A M B Ã R O 

121 RUA DES. CHRISTOTÃO121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELABIA INGLEZA 

especial só em chapéos finos 

120 Rua io OuYiuor 120 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINALDÁS PARA ENTERRO^ 

I>EPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a. maior promptidão, 
esmero e modícídade de preços. 

Typ. 5*3 Santana, r. do Ouvidor, 45, sobrado 

http://insoriptos.no
http://toron.chi.tes
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RBDACÇAO E G E R E M C I A - R U A DO OUVIDOR N. 4 5 , SOBRADO 

Valentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 
A. de Soma e H. de Magalhães 

d . O A B R A L 

SUMMARIO 

Expediente 
Plágios e plagiarios V. MAGALHÃES. 
0 banho fbermal, poesia. F. II'AI.MKIDA. 
«VersoseVersões» L. DE MENDONÇA. 
A' visto da patna, soneto J. DE ABAUJO. 
Notas bibliogropbicas... V. 
Notas philolOKlcos !• RIBEIBO. 
Lendo a oLync"», soneto R. AZAMOR. 
Asest»tuns, soneto auto-

gronnico A. AZEVEDO 
Tbenlros P.TALMA. 
Bellas Ar es A. PALHETA 
Jornaes e Revistas A. 
Sport L. M. BASTOS. 
FactoBe Noticias 
QueHoteli B. LA RECLAME. 

Annuncios , 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre •• 2S000 
Semestre W W 
Anno WS«» 

PROVÍNCIAS 

Semestre 58000 
Anno WS00Ü 

A o s « o s s o s a s s i g n a n t e s e m 
d e l j i t o r o s a m o s a f i n e z a d e 
m a n d a r s a l d a r a s s u a s a s s i 
g n a t u r a s e a o s q u o e s t ã o q u i 
t e s o o t o s e q u l o d e a s r e f o r m a r 
p e l o s e m e s t r e q u e o r a o o -
jr e ç a . 

D e s d e 4 d o c o r r e n t e m e z 
a r e d a c c ã o , g e r e n c i a e offlci-
n a s d '«A S e m a n a » a o u a m - s e 
i n s t a l l a d o s n a r u a d o O u v i 
d o r i i . 45, s o b r a d o . 

P artio no dia 12 do corrente a per
correr st provincia do Rio de|Janeiro, 
em serviço á'A Semana, o seu gerente, 
Sr. Guilherme Oahral. O nosso esti
mado compsnheiro tem todos os pode-
res para representar-nos; por isso ro
gamos aos nossos amigos e assignantes 
da provincia queiram entender-se com 
elle a respeito de todos os negócios re
lativos a esta folha. 

Foi exonerado do cargo de agente 
d'esta folha, em viagem pela provincia 
do Rio de Janeiro, o Sr. Joaquim Ro
drigues Pinto filho, actualmente em 
Campos. 

No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos ns. 1, 2, 6,23, 26, 45, 
54, 56,57 e 96 â'A Semana. 

BR LM DES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo correate anuo e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Symphonias, 1 volume de versos, 
de Raymundo Corrêa, com uma intro-
ducção por Machado da Assis. 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Les hommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Fiança, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere
ceremos um dos seguintes brindes, á 
escolha: -

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
— Evangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

PLÁGIOS E PLAGIARIOS 

iv o 
(Conclusão) 

E' espantoso o poder de expressão 
d'este poeta. Todos os movimentos, 
todos os sons, todos os aspectos, 
todos os sentimentos humanos, elle 
os traduz admirável e exactamente, 
por meio de imprevistas combina
ções de palavras, • - aliás simples c 
conhecidas,mas que são insubstituíveis, 
porque são as próprias, as umeas a 
empregar; por meio do rythmo, que 
elle varia e modilica com extrema faci
lidade, fazendo-o ora mais lento, ora 
mais rápido; por meio dos metros, que 
elle maneja e floreteia com rara habi
lidade e absoluta méstria,escolheudo-os 
e adaptando-os aos seus assumptos com 
inimitável perícia; por meio da anti-
these, da reduplicação, da polyptóton, 
da anadiplosis, da synonimia e, emfim, 
de todas as figuras, de nomes mais oa 
menos arrevesados, conhecidas e des
conhecidas em rhetorica e poética; por 

('} Vide Semana, ns, 126,127,13S, e 132. 

meio de jogos incríveis de palavras e 
locuções; jogos complicados, mas appa-
reotemente simples a de effeitos -apuros 
de que, aliás, só elle tem o segredo, 
porque em sua grande maioria por elle 
foram inventados. 

Tudo pôde o seu verso. E' otnnipo
tente e perfeito. Nelle se reúnem, para 
cantar e servir á Natureza e ao Ho
mem, 

<( Pincel, lápis, buril, ciniel e penna. » 

As próprias sensações, as mais deli
cadas e rebeldes á expressão, elle aol-as 
dá, nítidas, vivazes, photographadas 
instataneamente (se assim se pode dizer) 
em uma singela estrophe, em um sò 
verso, simplice e admirável. 

Quem ler estes: 

« Do lábio a polpa a abrir, mais humida e vivaz 
« Que a polpa sumai ema e rija do ananaz, 

acredita estar vendo e palpando a casca 
do ananaz. O effeito pinturesco é com
pleto; e é conseguido, no emtanto, com 
a maior singeleza, com três ou quatro 
adjectivos — mas os únicos capazes de 
produzil-o. A quentura tropical da 
frueta ali está, ( no vivaz ); ali estão a 
humida-de, o saboroso sumo e a dureza 
áspera também (humida, sumarenta, rija) 

Quem ha que, lendo isto : 

a o vento que desflóra 
« A toalha friitsima dos lagos, 

não sinta como um arrepio, a pene
trante sensação da friez ? E este effeito 
é alcançado apenas pela sabia escolha 
e collocação do superlativo de frio no 
meio do verso, de modo que o leitor 
parece tiritar ali: friissima ( frrr... iii.., 
SSS...J. 

Um dia o poeta promeüera á sua 
amante que iria vel-a. Mas chove, 
chove, chove, e elle não pôde sahi r . . . 
Procura por todos os meios illudir os 
fastios da espera... Impossível: a chuva 
augraenta ! A chuva, que cae lá fora, a 
impaciência horrível que o mortifica, 
cà dentro, são descriptas com traços 
breves e firmes, admiráveis de ver
dade: 

« Disse-me que tolta$$e. 
K E eu prometti, dizendo-lhe: — A t é logo. 
« Jfa* chove assim.' Como attender-lhe ao rogo? 
a Como voltar, sem que esta chuva poete ? 

« Cd dentre tante fogo ! 
tt £ água tanta là fora!.. Se ;u fumasee?.. 
E fuma. Chove... Se eu jogatte ? E jogo. 
Cheoe mais... Se eu beb<sr ? Chove... Ora Aa-sel... 

a E sonho-a: mbre-me a porta; 
<l Lábio» parte num riso; olhos requebra; 
« Pende em meus kombro*, teiematica e absorta... 

« Tomo-lhe a mào e afago-a... 
« Oh! quem as grades rü , sacode e quebra 
or, bestas, que me detém, cadeia* d'água .*.' 

A gente depõe o livro para bater as 
palmas, inseusivelmente, com um gos

toso sorriso nos olhos e nos lábios. . . 
Xão conheço melhor do que isso nem 
no primoroso H*»ine, nem no delicado 
Campoamor, nem no grego Banville, 
nem no divino Musset. 

Os tercetos da Luízinha offtrecem 
exemplos aos punhados. 

Qual pincel, embora de mestre, daria 
este quadro que, além da côr, tem o 
movimento e o som ?—este quadro que 
o poeta,a um tempo, piutou, eSCülplO 6 
cantou nestes tercetos: 

« Eu vejo-a nm jardins ás vezes, era 
« Brincando, ora fugindo, ora eorrende 
a Por áleas, cheias de festões, afora... 

(( Vejo-a e cuido uma dryade estar tendo, 
tt Por entre os claros de uma selva basta 
tt A pparecendo e desapparecendo... 

Tem sõde, por ventura, o leitor f 
Aqui lhe dou um copo d'agua : 

tt R ê cada beijo seu para ns sedentos 
(( Como um límpido cipó de água fresca.» 

V6-se, positivamente vô-se, um copo, 
de claro crystal (límpido) transbor
dando água pura, desalteraute, lúcida 
{fresca. ) 

E com que encantadora simpleza 
elle consegue tão difficeis, tão altos e 
tão profundos effeitos! 

Parece que outro qualquer faria ou
tro tanto 1 

Quer agora o leitor ver um berço 
pendente dos ramos, balpuçan^o, ba-
louçando a-i sopro da aragein? 

Pois aqui o tem ; é o Túmulo o«ríO 
(pag. 89): 

tf Das arvores suspenso e entre as ramagens 
« 0 morto infante jax; frouxa, macia 
ti E moüemente, embalam-no as aragen, : 

II E, em branda oscillação, suace e doce, 
K Seu túmulo ali fica, noite e dia, 
a I balouçar, como se um berço fosse... 

Até onde iria eu se quizesse demons
trar com exemplos o que affirmo 1 Não 
terminaria o estudo nesta Semana (com 
e sem grypho). 

Creio que ficou bem, ou, ao menos, 
bastantemente provado que Raymundo 
Corrêa, alem da faculdade preciosa de 
comprehender a Natureza e de sentar-
lhe todas as bellezas e todas as gran
dezas, e de comprehender o Homem e 
de sentir-lhe todos os sentimentos, altos 
e baixos, sublimes e torpes, possue o 
rarissimo poder de traduzir fielmente 
todas aquellas bellezas e grandezas e 
todos esses sentimentos; alem de sen
tir em sua alma a alma das causas e 
a dos homens, elle pôde transmiuii-a á 
alma dos seus leitores. Sente tudo, e, qu,e-
rendo-o.tudo faz sentir:—as florescencias 
gloriosas da Primavera e as ulceras 
nojentas e a infinita miséria de Job 
—«esse pântano humano, esse moa-
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tu rov ivo» ; a belleza hellena de As-
pasiit, níui, a espreguiçar-so á beira 
d'agua, «num espreguiçamento e num 
bocejo estranho», e o delicado e tris
tíssimo temor dos infelizes,que da pró
pria ventura se arreceiain, 

« Pois, por utn sò prazer,mesquinho e raro. 

'( A desventura cobra-se tàocam, 

<t (JMC aos tristes o menor frnzer assusta, 

a « alma cândida e travessa» da Luízi
nha, em que « ardem soes e festas » e a 
medonha tragédia burgueza e trivial 
do Enterrado Vivo, poesia que elle creou, 
fes, inventou, apezar de havel-a tradu
zido, porque traduzir assim não ó tra
duzir; è fazer obra própria, original e 
nova. 

Raymundo Corrêa, portanto, satisfaz 
a definição quo da arte e do artista 
Taine apresenta, pois, não só compre
hende e apprehende o caracter essencial, 
ou mais importante, das cousas que 
lho são assumptos, comu consegue—de 
daminayite que era, em si, no seu estado 
passivo, fazel-o — dominador, no seu es
tado de aj/ente.sobre os leitores. 

E\ conseguintemente, e com todas as 
taonrab, — um artista ; quer dizer ; um 
creador. 

E ha, por ventura, creador plagiario 1 
Mas não è tudo, A forma de Ray

mundo Corrêa é unicamente, exclusi
vamente, e innegavelmente,—de Ray
mundo Corroa. 

Este esculptor sublime não se limi
tou a crear divinas Venus e drvinos 
Apollos, imitando as imprescriptiveis 
regras da estatuaria grega: fez Apollos 
dô Belvedêre o Venus de Millo mas 
por uma esthetica sua, d'elle somente. 
E nisto, principalmente nisto, é que a 
sua immensa originalidade se alteia e 
impõe. 

Leiam-se as Symphonias, leiam-se os 
Versos e Versões. Com que poeta se 
parece este.' onde foi elle aprender, 
em que artista —brazileiro, portuguez 
ou francez — a fazer tantas e taes obras 
primas de colorido, de harmonia, de 
graça, de encanto, de corr^cção e de 
senti nento ? 

Quem poderia dar-lhe os moldes em 
que fui vasada essa assombrosa poesia 
Versos a um artista? 

Quem poderia emprestar-lhe os bu-
ris e os cinzéis com que foram escul
pidas e trabalhadas essas marmóreas 
estrophes immorredouras? 

Com toda a razão disse o Díarío Mer
cantil, de S. Taulo — a mais litteraria 
da todas as folhas quotidianas do Bra
zil—, annotando o primeiro d'estes 
artigos, que «Raymundo Corroa veio 
trazer á moderna poesia brazileira uma 
nona forma, brilhante e original.» 

A verdade d*este asserto pôde ser re
conhecida, cora attenta observação, na 
profunda influencia exercida pela sua 
forma sobre a dos nossos mais novos 
poetas ; influencia de que se não eximi
ram inteiramente nem mesmo os mais 
distinctos, e que foi reconheci ia pelo 
valente e radioso critico Lúcio de Men
donça, algures, quando affirmou que 
Raymundo Corrêa e Luiz Delfino são 
os poetas que mais têm influenciado a 
nossa moderna poesia. 

E ainda, com abundanteVriterio, ac-
crescentou a suprareferida folha : «Ah! 
se fossemos a contar também os poetas 
modernos que imitaram o auctor d'As 
Pombas! E Raymundo não se queixa 
d'isso !» 

E* verdade, muitos ha que com 
Raymundo aprenderam, mas apren
deram mal , .~i ser graciosos, sim

ples, correctos, a dispro artisticamente 
os consoantes agudos e graves, a n ã o 
repetir rimas na mesma composição, 
avar iar a cesura dos decasyllabos, a 
usar de certos delicados jogos de pala 
vras. próprios de Raymundo, como a 
repetição, alternada ou singela, a anti-
these, o enjambement etc. 

Confessarão elles, no emtanto, que 
aprenderam e o que aprenderam com 
o nosso grande poeta? 

Duvido... 

Não, Raymundo Corrêa não é pla
giario, como plagiario não foi Elmano, 
apezar dos alaridos aceusatorios de 
Melizeu. 

Quem tem n'alma poesia bastante 
para cantar, ineffavel e duradoura
mente, as bellezas e encantos da Natu
reza e todos os mysterioa e todas as for
ças, todos os caprichos do coração 
humano, e mais para comprehender, 
personalisar, originalisar a poesia de 
poetas estranhos, tra.luzindo-os, imi-
tando-osou paraphraseaudu-osdemodo 
a se lhes egualar, senão a excedel-os; 
quem tem uma fôrma propriamente sua 
e tal que não deve pedir meças á de 
nenhum outro artista do verso, — cha
me-se elle Victor Hugo ou Leconte de 
Lisle, Sully-Prudhoimne, ou Banville 
— quem tão plagiado tem sido, não, 
não pode ser plagiario : — « é u m dos 
nossos poetas ( dos nossos e d'este 
século) mais originaes, de individuali
dade mais independente e caracterís
tica.)) 

Que importara baldoes e pedras 
coutra a gloria de bronze e ouro 
d'este poeta « inspirado, correcto, alto 
e fecundo» (1) . . . ? Que importam se, 
quando d'esses irovejadores de baléllas, 
Stentores de frioleiras, já nem mais 
ossos nem memória houver, a superna 
magia dos versos de Raymundo Corrêa 
ha de subjugar, prendendo-a em ca
deias de pasmo e encanto, a Posteri
dade, e se cada um d'esses versos ha de 
bradar-lhe, a ella, com a sua musica de 
inalterável melodia: H onor ate i altíssimo 
poda ?!... 

Um voto, para acabar : 

Que o bom Deus das Litteraturas 
haja por bem, na sua infinita bondade 
de edictor irresponsável, presentear o 
nosso Brazil com outros muitos pla
giarios como Raymundo Corrêa. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

BANHO THERIÂL 

Ella contempla as águas 
Virtuosas e impuras, 

Com que tu, Medicina, os malps caras, 
Dores cortando, suavisando maguas... 

( Porque o espirito enfermo 
Fica, sempre que o nosso corpo ilea 
Enfermo, e a dor moral se multiplica 

E diflunde, sem termo:) 

Palpa as águas; parece 
Que a mão nervosa e fria 

Aquece, emquanto o corito se arrefece 
E a tremer todo, ao ar, se lhe arrepia. 

(l) Soneto de Arthur Azevedo a R. Corroa* 
recitado no hotel do Globo, a (do corrente. 
V i d e -4 Semana n . 13?, s e c ç ã o Faetos e Noticias. 

Queda e clara, a piscino, 
Cheia do argenteo fluido sulphuroso, 
OlWece o prazer calmo e voluptuoso 
De um leito quente que a friez domina. 

Vejo-a: levantn o breve, 
O delicado pé, branco e gelado, 
Mas tão breve, tão br.mcoe delicado, 

Táo galante e tão leve, 

Que a gente, num arranque 
Vê, da imaginação doida e ligeira, 
Um passarinho branco a vez primeira 

Que vae beber a um tanque! 

Mergulha o pé, mergulha 
A perna, o corpo niveo 

Tndo mergulha, e logo um doce allívio 
Sente na água que fama e que borbulha. 

Agora um calor brando 
O frio lhe minora; 

Agora sente a água escaldante; agora 
Eil-a a arder, olfegando... 

Arde-lhe intensamente 
O sangue; é de calor este arrepio. 
Muito calor suecede ao muito frio, 

N is thermas, de repente. 

O aljofre da água tece-lhe grinaldas, 
Que se esfolhain no solo; 

Gdiar de espuma.enrosca-se-lhe aocollo 
Sobre as brancas esp;\ldas. 

Salta d'agua,e se espalha 
Em torno d'ella, emfliuva, a agtia cahindo 
Como diamantes, pelo corpo lindo, 

Que ella envolve na toalha. 

E de pureza tanta 
Haver tocado e visto, inda orgulhosa, 
Ficou essa água saneta e virtuosa 

Mais virtuosa emais saneta.' 

Rio, 29 de Junho, de 87. 

F1LIXT0 D'ALMEIDA. 

VERSOS E VEBSÕES 

RAYMUNDO CORRÊA 

A impressão que deixa a leitura 
d'este livro éum tanto confusa, porque 
é vária e complexa. Tem-se por muito 
tempo a alma vibrante dos peregrinos 
sons que a agitaram, já suavíssimos, 
já singulares e lugubres ; sente-se uma 
vaga ebriedade de philtro delicioso, 
mas com travos amargos, e tica-se a co
gitar, meio tímido, que acre peçonha 
verteria o feiticeiro no nectar que nos 

, trouxe aos lábios a sua taça de ouro 
cinzelado ; mas para logo destaca-se 
uma nitida certeza : que se acabou de 
ler um livro finíssimo, de um profundo 
e luminoso poeta. 

São setenta e sete poesias, e de todas 
não ha um:i só que seja, sequer, me
díocre : ha, sim, aqui e acolá, um ou 
outro, rarissimo, verso fraco ; mas não 
tem o livro todo uma única peça que 
não traga o cunho do apaixonado ar
tista que o fabricou, apuradamente, 
com alma sempre accêsa, com desvelo 
e mimo, e, não raro, com fulgurações 
de gênio. 

O tom geral do livro é triste, ora 
d'uma doce melancolia pacifica e con
templativa como a de um convales-
cente, ora de uma amargura negra, 

reçumo de experiência desenganada, 
de analyse áspera e fria ; mas seja qu8l 
fôr a noite e o fel que lhe enchem o 
coração, o poeta vive no meio da nossa 
natureza magnífica, e a vo e ouvo e 
respira como verdadeiro poeta que é 
e por isso na sua estrophe polida e 
reluzente refiectem-se a cada instante 
as louçanias e os esplendores da pátria. 
Raymundo Corrêa tem amado muito 
e meditado ainda mais ; tanto monta 
observar que tem immensamente so-
ffrido;mas, ao dizer a sua mágua e a 
sua idéa, a iridação da palavra privi
legiada revela a natureza ambiente. 

Pelo marmóreo corte da forma, pelas 
scintillações das rijus arestas do verso, 
é um adorador do divino Gautier e do 
esculptural Leconte de Lisle ; pela sua
vidade rythmica do metro ondulou» e 
mellifluo, lembra Musset e Méry ; na 
subtil analyse psychologica, intima e 
fina bastante para attingir o mais me
lindroso a recatado recesso da alma, 
é digno de citar-se de par com 
Sully-Prudhomme; finalmente, o ines
perado, o vivo, o flagrante pictoresco 
de sua palheta impressionista dá-lhe, 
a cada passo, o sorprehendente natu
ralismo do Richepin das Caricias. Com 
esses supremos mestres aprendeu muito 
de certo, o nosso poeta; mas. muito 
mais do que em todos elles, mergulhou-] 
no próprio coração, abysmo sonoro e 
estrellado, donde nos atira, a mãos 
cheias, os lampejos e as musicas do 
seu estro. 

Nâo conheço, na poesia da nossa 
lingua, nenhum livro mais rico do que 
este. 

Para dar d'elle extensa noticia, sinto 
o natural acauhamento do simples 
amador ao ter de falar de uma superior 
obra d'arte. A impressão geral, que 
mal posso deixar esboçada, é de reve
rente e fervorosa admiração. Creio 
convictamente que, com este livro na 
mão, podemos affirmar, desassombra-
dos, que possuímos, nesta nação seini-
barbara, um poeta digno de ser conhe
cido entre os mais notáveis da poesia 
contemporânea. 

Pudesse eu passar agora ao deleitoso 
encanto, para o qual infelizmento me 
fallecem forças e tempo.de acompanhar 
o poeta, passo a passo, por toda a ex
tensão do seu livro formosíssimo. Ou
tros, mais afortunados, farão estudo 
completo; eu me limitarei a traduzir 
para aqui as rápidas notas que, 
á primeira leitura, lancei á margem de 
algumas d'aquellas preciosas paginas. 

Antes de ir folheando o volume, di
gamos já que uma das suas mais bri
lhantes qualidades, no ponto de vista 
da fôrma, é a artística variedade de 
metiificação, com que o poeta combate 
e vence a monotonia.quasi insuperável, 
na leitura a seguir de uma extensa 
collecção de versos. 

E, além de vária, que primorosa me-
trificação! Haverá, para ouvidos exi
gentes, algum rarissimo verso duro ; 
errado, nenhum. O verso predilecto de 
Raymundo Corrêa é o decasyllabo; e 
por esta preferencia, de muito bom 
gosto, só merece felicitações. Cultiva 
também com esmero, e com feliz parci
mônia,o alexandrino; mas,como o eter
no mestre das Co/Uempíaçóes,insurgiu-se 
contra as pausas obrigatórias, e pôde, 
como elle, dizer: 

J'ai disloqué ce grand niais d'alexandrin. 

Isto, que pelos leitores e versificado-
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res carrancas se condemna como hor
rorosa infracção da Poética, pôde ser, 
como é em Raymun io Corrêa, um bello 
recurso para dar nova energia e graça 
e movimento ao pesado metro. 

le vera, qui sur son front 
j»dísportaittoujotirsdou/.epliim«sen rond, 
KtsansCR^msautaitsurla Uaufole raqaette 
Ou'on nomme prosodieetqu'on nomme cti-
v quette, 
Ilompt désormais Ia rêgle et trumpe leciseau, 
Ets'f*cbappe, volantqui se change en oiseau, 
oe In cage césure, et fuit ver* Ia ravine, 
Kt vole dans les uieux, alouette divine (l). 

Como consciencioso artista que é, o 
auctor dos Versos e Versões possue ple
namente o seu processo; tem fôrma 
própria, obediente e submissa, que elle 
curva e escravisa a todos os caprichos 
da nervosa phantasia; e é de ver-se o 
modo gentil, a airosa e dir-se-hia que 
•espontânea naturalidade com que o seu 
verso dansa, estaca, revoluteia, mar
cha como um soldado, vóa como uma 
ave, resvala como uma sylphide, ao 
tranquillo mando do mestre feiticeiro. 

Ha, porém, entre os muitos artifícios 
do seu estylo, um que, por excessivo 
emprego.se torna para logo conhecido, 
6 assim vae a perder a seductora graça 
dos primeiros encontros: é o effeito 
artístico da repetição, singela ou alter
nada, dos mesmos vocábulos ou de 
termos assonantes. Eis.para exemplos, 
alguns dentre numerosos casos : 

E, tiistonho.quem vir passar teu pobre enterro, 
D i r á : — Q u e enterro pobre ! 

E cada pa de terra, a detonar, retumba 
Da tumba sobre a tampa... 

Como a Jersey do e.viiio, ilha, em catervas 

Felis e s p é c i e d e infelizes 

Que maguas 
Profundas, longas, a chorar m i s t u r a 
AO longo choro daSprofundas á g u a s ! . - -

E, pelas negras contas do rosário, 
O rosário das lagrimas desha ; 

. . A edade lhe colora 
A face, e aloura-lhe a infantil cabeça. 

Bellesa ingênua ! Ingenuidade bella ! 

Nos deliciosos tercetos á Luizinha, 
dos quaes colhemos os dous últimos 
exemplos, ha verdadeiro abuso d'este 
recurso. 

Mas ainda aqui se reconhece a mão 
do artista na habilidade com que varia 
o mesmo effeito, de sorte que o torna 
quasi novo. Além das modalidades que 
já se notam nos casos apontados, ha 
outra, mui graciosa, nestas duas pas
sagens : 

Nos versos a um artista : 

Pinta-a. Esse ignóbil, rústico tamanco 
Tira-lhe ao branco pé ; e por seu turno, 

Calça-lhe o pé tão branco 
(Mais digno de um cothurno) de una^co-

Nos tercetos á Luízinha : 

Orna-a dos risos a infantil coroa, 
E fulge, mais do que uma de brilhantes, 
Essa de risos, de que a edade ornou-a. 

(D V . H u g 0 4 Contomplations, Rèpome à un 

acte d'accu»ation. 

Embaraçoso é eleger alguns entre 
tantos primores ; mas. cedendo ao uso 
era noticias d'este gênero, atrevo-me a 
preferir, no deslumbrante escrinio, 
estas jóias: Desdtns, Carulei oculi. Chuva 
e sol, Umtrecho de ff.Heine, A lyra de Or-
pheu, Na tasca. Flauta do Outono, O ftlho 
de Cleopalra, Elmani tabernula. Renasci
mento, os tercetos, principalmente, do 
soneto A Luiz Delfino, O trabalho do diabo. 
Versos d memória de Arthur Barreiros, 
Mater, A panlhcra negra, e, sobre todas, 
a Ária nocturna, soneto que ninguém lê 
sem o decorar logo, a originalíssima 
Noite de chuva, phantasia que merecera 
traduzir-se em todas as línguas, a ma
gistral e profunda poesia Job, onde ha 
esta estrophe: 

Sáo os consolos fateis 
Da turba queo rodeia, e as palavras ungidas, 

Mai- baixas, mais inúteis 
Do que a lingua dos cães, que lambpm-lhe 

as feridas; 

os maravilhosos Versos a um artista, o 
pesadelo rimado que se intitula O enter
rado vivo, as quadras, dignas de Baude-
aire — Lòío e estrellas, e os já celebres 
ercetos á Luízinha,—as mais claras e 
ridentes paginas do livro, obra-prima 
de core de harmonia, ramo fresquis-
simo, emperolado de rocio matutino, 
offuscante e odorifero, da cheirosa neve 
dos jasmins.e das magnolias. 

Mas, por Apollo! quantas poesias 
devera ainda citar! O Temor, que re
mata com tão delicada o melancólica 
observação ; os garridos versos trasla
dados de Rícliepin, nos quaes apenas 
me desagrada o escusado vocábulo 
francês que ali se intromette, como 
.outro nos versos sem titulo que come
çam — «De certo eu poderia», — versos 
esses, digamos lá, menos vivazes do 
que o pedia o gênero, á Richepin, e 
cuja concepção, um tanto diluída, en
contra-se quasi completa na primeira e 
na ultima estrophe, as únicas, por isso, 
que estão á grande altura do livro (2); 
o Camello e o corcunda, ura tour-de-force 
de metrificação ; a Paizagem polar; 
Mugitusque boum ; o Túmulo aéreo ; o ado
rável madrigal Na ponta de uma flecha ; 
o Misantropo ; Estuat infelix; o bellissimo 
soneto a Victor Hugo; a encantadora 
versão -1 ultima abelha ; os versos Sobre 
a morte de Hugo Leal, que são dos mais 
bellos do livro, mas em cuja ultima 
estrophe ha uma rima censurável— 
sorrio, que pela graphia e pela prosódia, 
para rimar com vasto, parece ser de 
pessoa grammatical e tempo differente 
da pessoa e tempo a que realmente per
tence, segundo a syntaxe; as inages-
tosas sextilhas, traduzidas de "Victor 
Hugo, «O dia acorda !» . . . 

Mas, afinal, não posso apontar, como 
melhores, todas as poesias do volume, 
e foi quasi o que fiz, tão difficil é a se-
lecção quando quasi tudo é optimo. 

E quem, como eu, conhece que o 
poeta que produzio tanta maravilha é, 
além de tudo, um excellente rapaz, 
sisudo, leal, affectuoso, honestíssimo, 
extremamente modesto, tão modesto 
que parece até que vive a esforçar-se 
por que os outros o desculpem de ter 
tão grande talento,—quem assim o co
nhece não sabe como o ha de estimar e 
admirar bastante. 

Mas não precisa nenhuma conside
ração pessoal para Raymundo Corrêa, 

,á) Na penúltima estrophe d'estes versos 
encòntra-se a uuica incorrecção typogra-
phica importante que ha no Vv-lume -• chu-
ras p o r chufas. 

depois dos Versos e Versões, Ber procla
mado grau le, ' ' \ imio poeta. 

O que é nere^ano agora ó que a 
nossa imprensa e o nosso escasso pu
blico lettrado, para lhe prestarem as 
altas homeü,in'eQs que merece, nào se 
ponham á espera que elle morra ! 

Pela pequenina parte que me com
pete, cá, do meu canto humil le, apre
sento em continência a Raym lo Corrêa 
a minha pobre penna, arma inglória de 
soldado raso, mas que já conta alguns 
annos de campanha ; e o meu juizo a 
seu respeito formula-se como o dáquelle 
sargento Radoub do Noventa etrr.s : 

— Voto que seja general! 

Valença, 2 de Julho de 1*3Í. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

A' VISTA DA PATSIA 

(DO POEMETO INÉDITO «LUIZ DE CA.MOES» 

Avistara-se a terra, anciosamente 

Sonhada no mar largo e no rigor 

Do fulvo exílio marcial do Oriente, 

Entre longas prodígios de valor. 

Avistava-se a terra, e doidamente 

Ouviu-se um como cântico de amor... 

A marinhagem sobe aos mastros, sente 

Chegado o fim da inenarrável dor. 

Mas n'esse instante—ú maguaindefinioel!— 
Ouve-se um grito intimo, terrível, 

E Heitor cae morto em grandes convulsões... 

— Horto! na flor das illusões mais bellas! 

E as lagrimas rolavam como estrellas 

Nas faces enrugadas de Camões... 

Haio, 87, Porto 

JOAQUIM DE ARACJO. 

NOTAS BILLIOGSAPHICAS 

Estão destribuidos o 3°e o 4° fasci
culos das Farpas, edição definitiva, 
largamente ampliada; que, quando 
completa, será um dos maiores títulos 
do corajoso e intelligente edictor David 
Corazzi á benemerencia litteraria dos 
que lêm a lingua de Camões. 

Temos a aceusar o recebimento do 
2° fasciculo d'0 Guarany, grande edic
ção illustrada, emprehendida pelos Srs. 
Pedro da Silveira e Ernesto Guimarães. 
Acompauhando-o vem uma boa gra
vura de pagina, desenho de Treidler, 
xylographia de Alfredo Pinheiro. 

Com este fasciculo termina o bello 
prefacio de Machado de Assis e ence
ta-se a impressão do primeiro capitulo 
do romance. 

Não resistimos ao desejo de transcre
ver o engenhoso e elegante final do tra
balho de Machado de Assis : 

« A posteridade dará a este livro o 
logar que definitivamente lhe compe
tir. Nem todos chegam intactos aos 
olhos d'ella ; casos ha, em que um só 
resume tudo o que o escriptor deixou 
ueste mundo. 

« Êianon Lescaut, por exemplo, é a im
mortal uovella d'aquelle padre que es

creveu tantas outra>, agora esqueci
da*. O aut -r de Ir.ic-ma <..• do Guarang 
póJe esp-rar confia lo. lia aqui mosmo 
uma inconsciente alleg"ria. Quando o 
Purahyb a alaga tu l i . iVry, para sal
var Cecília, arranra uma palmeira, a 
poder de x'ran les e>forços. Ninguém 
ainia esqiiecu esna pagina magnífica. 
A palmeira tomba, Ceciliu ê depo.-itad» 
n'ella, Pery murmura a<> ouvido da 
moça: Tu viverãs, e vã > ambos por ahi 
abaixo, entre água e cêu. alô q«» se 
somem no horisonte. * Jecilia h a alma 
do grande escriptor; a arvore é a pá
tria que a leva na torrente dos tempos. 
Tu viverãs í o 

Da acreditada Livraria Molerna, •*• 
que são proprietarios-edia-T-i* Uciii 
Aranha & C , do Porto, rer.iu.unos 06 
dois primeiro.* folhetos da Galcr>>i Auto-
biographica illustrada qu.;. sob o titulo 
geral Portuguezes e Brazileiros, enceta
ram ha pouco aquelles edictores. 

Occupam-se com João do Deus e 
Tbeophilo Braga. Os rutratos, em pho-
tutypia,são excelleutes, e vêm acom
panhados por uma pagina de repro-
ducção autographica e fac-símile de 
cada escriptor. 

Os artigos biographicos são devidos 
á penna do Sr. Reis Damaso.qne os tra
çou com elegância nu phrase, critério 
e despreoecupação no juizo e muito co
nhecimento da vida e obrasdosseus 
biographados. 

Recommendamos como excellente no 
gênero—tão usado e presado em França 
—estas biographias dos portuguezes e 
brazileiros mais notáveis do nosso 
tempo, fazendo votos para que o útil e 
bello emprehendimento dos Srs. Alciuo 
Aranha & C. encontrem no publico a 
acceitação que merece. 

NOTAS PHILOLOGICiS 

O que é uiorphologia ? 
Eis ahi um conceito difficil e obscuro, 

a julgar por inferencia do que tem 
escripto os fautores da nova disciplina 
philologica. Fala-se em esírucíura, em 
forma; mas o que é a es t ruc tu ra?o 
quo é a forma? Porque se não consi
deram os sons e as lettras como elemen
tos estrueturas do vocábulo ? 

Não é ociosa a pesquiza ; um illus
trado philologo, ainda ha pouco, in
cluiu a phonologia na morphologia, 
indubitavelmente levado pelo amor da 
lógica a considerar os sons como par
tes da estruetura vocabular. Houve 
nisto coherencia legitima, embora ab
surda. 

De tudo isto é responsável a legião de 
glottologosque dãoá/brma um conceito 
errôneo e disparatado, quando não 
vago, metaphysico e incomprehensivel. 

Possa a minha tinta preta, que ora 
ssperdiço por estas paginas, esclarecer 
e pôr em relevo o que muitos sábios, 
por muito alto andarem, têm deixado 
ás escuras. 

Quando estudamos os sons e as 
lettras, pouco nos importa a funeção 
ou idéa do vocábulo. A analvse é pura-
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mente anatômica: o glottologo opera 
sobro elementos materiaes, mortos, isto 
e, sem sentido que lhos corresponda. 

D'esta arto. a phonologia léxica 
pôde o deve ser definida: 

O ettudo dos elementos materiaes, jiáo 
significantis (sons e lottras) que consít-
tuem o vocábulo. 

A analyse morphologica é muito di
versa e muito complexa. Os elementos 
phonicos nada significam : suo puros 
sons, de que mais tarde a intenção hu
mana tirou proveit», como já o tinha 
tirado dos gestos etc. 

Os elementos morphicos, muito di
versamente, são órgãos, isto é, exereem 
uma funcção, representam uma idéa. 
Assim, no vocábulo predizia, os ele
mentos phonicos são tantos quantos 
são as lettras ou as syllabas. No mesmo 
vocábulo ha no emtanto, apenas três 
elementos morphicos : pre-dix—ia. Oada 
um destes tem uma fnncção, representa 
uma idéa, principal ou accessoria. 

Assim, a morphologia deve ser de
finida : 

O esludo do vocábulo considerado eomo 
um comporto de elementos significantes ou 
órgãos. 

Tudo Isto é claro, acceitavel, verda
deiro o pouco revolucionário. 

A distincção necessária consiste em 
estabelecer a divergência entre o ele
mento pftonico, que é inconceptual, não 
tem sentido, e o elemento morphico, que 
é essensialmente conceptual e repre
senta uma idéa. Taes são as lettras, os 
sons. as syllabas para o primeiro caso; 
os elementos de composição, as raízes, 
«3 themas, os suffixos e os prefixos, as 
flexões para o segundo caso. 

E que Deus padre me de paciência 
para ouvir a toda hora, a propósito de 
morphologia, os embasbacantes termos 
do esírucítira e outros, que fazem a deli
cia dos mestres e o eterno desespero 
dos que aprendem. (') 

JOlO RIBEIRO 

LEHDO A < L T R i : A > 

A FILINTO DE ALMKID A 

Não sei porque tanta tristeza existe 

Onde mais alegria haver devia... 

Jfão sei porque, mas vejo que sentia 

Quem assim escreveu, pezar bem triste! 

A vida è isto, e nisto sô consiste: 

—Str maior o pesar do que a alegria.,. 
Um minuto gosar, soffrer um dia... 

E à dor se sujeitar, se a dor rettte. 

Ha palavras que lagrymas parecem! 

Canções tão eommooentes que merecem 

Cowsparàrem-se aos «Cânticos Sagradss ».' 

Se em cada estrophe escuta-se um gemido, 

Em cada rima ré-te o mais sentido 

Drs sentimentos mais acrysoladot!.. 

M*MÍO — 77. 

RICARDO AZAMOR. 

(*) Estas linhas foram escriptas a pedido 
de úm professor de nâo ralçar instruccão, 
que em nenhum grammatico achou defi
nidos os limites da morphologia. Todos a 
definem: n estudo da estrwtura (?J ou forma{?) 
do yocabulo. 
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THEATROS 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

Companhia do theatro D. Maria II 

Tractando das peças modernas de 
Dumas Filho já é quasi um dever da 
critica procurar uma these ; julgando 
as tragédias immortaes de Shakes
peare a critica é obrigada a determi
nar a sgnthese. 

O respeito a estas tradições da cri
tica dificulta enormemente o julga
mento, porque desvia o critério julga
dor do facto para o accessorio. Longe 
do nós a idéia de criticar Shakespeare 

em duas columnas de jornal. Já o disse 
V. Hugo: O gênio não se discute. 

Todavia, e partindo do principio de 
que os heróes do poeta inglez são per
feitamente humanos, no Hamlet vemo-
nos seriamente e m b a r a ç a d o s com 
áquella sombra falante do rei morto. 
E' o que prejudica o julgamento da 
acção. Se o espectro apparecesse unica
mente a Hamlet, caberia rasoavel-
mente a hypothese da aUucinação; 
mas o espectro apparece egualmente, e 
mesmo antes de apparecer ao príncipe, 
a Marcello e Horacio. 

Devemos, portanto, levar a interfe
rência do elemento phantastico antes 
á conta de effeito theatral do que con-
sideral-o constituitivo e essencial no 
pensamento dramatico.Não custa entre
tanto a formular outra hypothese: é 

bem possível que o grande poeta se 
servisse d'aquella sombra unicamente 
para justificar perante o espectador o 
pavoroso ódio do príncipe. .Como e 
crime fora praticado sem testemunhas, 
que bem se; deveria ,-precaver um cri
minoso de tal ordem para ter segura> 
impunidade, Hamlet só poderia conhe
cer o terrível segredo pela commooioa-
ção do espirito do pae. Seja como fór, 
porém, este elemento é secundário. 

Tem-se dicto e escripto também innu-
meraveis vezes que Hamlet é a — Du
vida. Não podemos descobrir em que se 
baseia este juizo. A querermos synthe-
tisar em Hamlet um sentimento qual
quer, só rasoavelmente podemos achar 
a Vingança ou o Ódio. Effectivamoate 
em todo o correr do drama é.a vingança 
o movei de toda a acção do príncipe. 
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O tio assassinou lhe o pae, o a sua pie
dade filial revolta-se muito humana
mente contra o assassino. O sentimento 
io ódio está perfeitamente justificado, 
a vingança é o corolário do crime. 
Além ainda da expontaneidade do sen
timento, ha o desejo do espectro, que 
deve ser cumprido. Na scena 5» do pri
meiro acto, diz a sombra a Hamlet : 

—tf Duver também é vingar-me, de
pois de me teres ouvido.» 

E pouco depois : 
—« Nunca houve nenhum assassinío 

mais infame, inaudito e horrendo do 
que este.» 

Ao que Hamlet responde : 
—<( Apressa-te em desvelar-m'o, para 

que prompto, como a meditação ou 
como o pensamento de amor, possa 
saciar a minha vínymça.» 

Hamlet não ó um hysterico, como 
quer o traductor José A. de Freitas ; e 
muito menos pôde ser um louco, como 
querem muitos. E* ura melancholico ; 
mas tem a intelligencia clara e o espi
rito lúcido e reflectido. Procede me-
thodicamente e methodicameote engen
dra o seu plano de vingança, servin-
do-se de uina representação theatral 
para obter a certeza do dolicto que lh'a 
reclama. A loucura é simulada ; e sobre 
este poncto não pôde em ninguém dei
xar duvidas a lei ura da peça. Na 
«cena citada elle mesmo o diz a Ho
racio e a Marcello : 

— « Notem o que notarem nos meus 
modos, se eu julgar necessário affectar 
maneiras extravagautes,jurem-rae pela 
sua salvação que nunca cruzarão os 
braços, meneando a cabeça, nem lhes 
escaparão palavras ambíguas... » 

O Hamlet que a companhia portu
gueza representou ó uma peça mal 
arranjada. O traductor a que já nos 
referimos, além de uma má traducção 
fez uma péssima acommodaçâo. Sup _ 
primio quadros inteiros e cortou diálo
gos importantíssimos para o conheci
mento perfeito do typo do heróe. A 
entrevista do príncipe com a mãe, que 
deve ser passada no aposento part i-
calar da rainha é passada na sala do 
theatro ; alem d'este erro, o taaductor 

• cortou a scena em meio, supprimindo o 
resto do formoso dialogo em que o pro
cedimento de Hamlet com a mãe se hu-
manisae se justifica. E' muito perigoso 
tocar assim ineptamente na obra do 
gênio. Aparera-se-lhe as asperezas na-
•tivas, trausija-se com as necessidades e 
conveniências da representação, mas 
de modo que não fique-m, como no caso 
presente, alterado o caracter dos per
sonagens e o desenvolvimento lógico 
da acção. Na acommodaçâo do Sr, J. A. 
de Freitas, o caracter de Hamlet não 
está determinado; a inteireza, a co-
hesãopsychica do typo não está defi
nida como no original. 

E' talvez esta a razão de não ser 
inteiramente perfeito o desempenho 
que Brazão dá ao papel de Hamlet. 

Para julgar este desempenho, sem 
duvida muito notável, é necessário 
attender áscoudiçòes de relatividade. 

Brazão ó um actor novo, que ha 
pouquíssimos annos representa o dra
ma e que ha apenas seis mezes que faz 
o papel de Hamlet, creação em que 
todos os artistas gastam longos annos 
de estudo e que pouco a pouco vão mo
dificando á proporção que a repre
sentam. Certo falta muita coisa ao 
desempenho de Brazão, mas força é 
confessarmos.que nao falta tudo. O 
seu trabalho é um bello esboço. Com 
a continuação d'elle, representando 

Hamlet ainda alguns annos, as linhas 
hão de se ir accentuan Io, as aprabrae 
esbatendo, os contornos definindo. 
Brazão tem para isso talento e vontade. 
Por emquanto ha talvez uma certa 
desordem de gestos e demasia de aecio-
nados; a declamação não noa parece 
que tenha a necessária sobriedade ; por 
vezes o bravo artista deixa-se arrebatar 
pele seu próprio temperamento e deixa 
de ser verdadeiro para ser brilhante. A 
interpretação do notável actor é uma 
interpretação romântica; elle não se 
pôde ainda libertar inteiramente das 
convenções. Entretanto o próprio Ham
let Lá diz a um acter : 

— '< Acommo Ia a acção ás palavras, 
as palavras á acção, tendo sempre em 
vista a naturalidade; só é próprio da 
scena intelligente, que foi e ó o espelho 
em que se deve reflectir a natureza, 
mostrar a virtude tal qual é, a vaidade 
sem véo, e cada tempo e cala edade 
com a sua physionomía própria e com 
o cunho de verdade.» (#) 

Ha scenas admiravelmente feitas. A 
do segundo acto, com a rainha, é feita 
com vehemente expressão e grande re
levo. Ha ali uma transição de bellis
simo efftíito, quando apparece a sombra 
do rei. A scena comOphelia, no terceiro 
acto, depois do monólogo celebre é 
muito boa. Mas o que sobre tudo nos 
encantou foi a singular expressão cora 
que foi dieta a, fala do quinto acto, no 
cemitério, sobre a caveira de Yorick. 

Devemos, entretanto, dizer que o 
trabalho de Brazão é já um trabalho 
notável, e temos que lho agradecer a 
coragem e a au lacía com que se aba-
lançou ao theatro do gigante inglez, 
audácia que pela primeira vez nos per-
mittio admirar na nossa lingua as 
obras primas do gênio de Shakespeare. 

João Rosa faz com grande correcção 
a sobriedade o odioso papel do liei e 
fez notavelmente com Augusto Rosa a 
scena da revelação, no quinto acto. 

Laerte é um papel fora das condi
ções artisticas de Augusto Rosa, que 
todavia, teve scenas muito felizes. 

Quem foi de uma grande infelicidade 
foi Antunes no papel de Polônio. Fer
reira da Silva, um tanto acanhado, 
não comprometteu o seu Heracio. 

Quem causou uma verdadeira sor
preza ao publico foi Amélia da Silveira. 
Deu expressão e sentimento á sua 
Opheliaefez cora relevo as scenas da 
loucura. 

Os scenarios são bons e bellos e 
os vestuários riquíssimos e de muito 

D. PEDRO II 

Companhia dramática italiana dirigida 
por G. Emanuel 

O-Nero canalha, cynico, assassino e 
cobarde, é o Nero de Pietro Oossa e foi 
o Nero que nos deu Emanuel, com uma 
extraordinária fidelidade de interpre
tação. 

O grande artista italiano passou do 
nobre e valeroso Othelo ao imperial 
parvoeirão empuatico com uma incrí
vel facilidade. Inteiramente outro ho
mem no mesmo artista—e está aqui a 
principal qualidade de Emanuel. A 
verdadeira, a immensa superioridade 
de Emanuel tem duas faces Jistiactas : 

(*) Fazemos estas trancripçóesda traduc
ção de D. Luiz I, qne é a que temos ámâo. 

a creação perfeita, completa, inteiriça 
dos typos, promananlo da formação 
absoluta d > caracter ; e a ver 1 \ i>; m ais 
soberbainente ver Ia leira dos meios de 
acção. Sobre estes ponetos nada ha 
mais a dizer-se do actor italiano. Par-
ticularisaado cada papel, ou antes cada 
personagem,—porque elle não recita 
papeis mas crea homens—é pasmosa a 
duetilidade com que elle se adapta a 
Nero depois de despir a pelle bronzeada 
de Othelo. Mil se comprehenle que 
um só homem se nos po>ssa apresentar 
sob aspectos tão diversos, tão hetero
gêneos, tão dissemilhantes. Vô-se quo 
Emanuel, formado no seu espirito o 
typo do homem que tem de reproduzir, 
procede analyticaraente ao estudo psy-
chologico e physiologico -do persona
gem. Na reproducção são attendidas 
todas as suggestões do meio, todas as 
fatalidades do temperamento, todas as 
condições da raça. 

Nero é outro proligio. Em toda a 
scena da tavern i, no segundo acto, 
Emanuel é monumental; ao ultim 3 acto 
ó assombroso. 

Dá-nos o extremo da cobardia hu
mana! O medo, o espantoso pavor de 
Nero deante do próprio punhal com 
que se ha de ferir, communica-se ao 
espectador egualmente arrepiado ! 

Emanuel no Nero é grandioso. 
Quem também muito se distinguio 

na bella tragédia de Gossa foi a Sra. 
Reiter, no papel de Ecloga. Encanta
dora. 

O Sr. Valenti tem um trabalho notá
vel no hystriao. Dos outros artistas 
destacaremos ainda a Sra. Aleotti, que 
teve scenas felicíssimas. 

O CASAMENTO DE FIGARO 

A respeito d'esta peça escrevemos na 
Semana de 4 de Julho, de 85 : 

« O protogonista, Figaro, é o typo 
lendário, que representa o espirito de 
uma epocha histórica, a luta da razão 
cora opreconceito.a primeira rebeldia do 
povo contra a nobreza e o clero ; por
que Figaro é Beaumarchais e Beau-
marchais era o povo; era o reloj6iro 
plebeu que ia a Pariz mostrar um novo 
mecanismo de relógio de sua invenção, 
e que foi subindo por si até chegar a 
ter influencia nas duas ultimas cortes 
dos Capetos; era o homem que pri
meiro devia synthetísar em uraa pala
vra toda a formula democrática que rege 
as sociedades actuaes e que a Revolu
ção franceza consagrou e instituio a 
poder de sangue, palavra que foi para 
os mesquinhos e para os opprimidos 
o advento da força e da liberdade : « Eu 
sou cidadão, e nâo cortesáo, nem abbade, 
nem fidalgo, nem banqueiro, nem valido, 
nem cousa nenhuma do que se chamo poder. 
Sou cidadão », dizia o coutinuador da 
obra demolidora de Voltaire. » 

« Como a peça theatral o Casamento 
de Figaro é ainda uma obra notabillis-
sima,escripta com extraordinária viva-
cidade, azougada e subtil, eheia de 
situações admiravelmente preparadas, 
eque só não são inteiramente novas por 
terem sido aproveitadas e imitadas por 
muitos escriptores de comedia. O pri
meiro acto revelia imuiediatamente a 
arte do auctor, na interessante scena 
do escondrijo duplo de Cherubim e 
Almaviva, de que deccorre toda a in

triga da peça. O segando tem t«d** a 
aubtileza e galanteria d i alta comedia 
moderna, como a sabem fazer Aagier 
e Sardou. O ter^-iro, o do tribunal, 
comquanto maia carregado por via do 
ridículo que devia ferir a justiça da 
epoch-, é ain Ia mignitleo, e ha nelle 
um dos mais bt lios dial>^ "j quo se 
tem escripto par» a scena, um vrrda-
deiro duello á palavra, onde poderosa
mente se accentua o caracter do famoso 
barbeiro 1« Scvilha e or.de resalta com 
to Ia a franqueza o predomínio da intel
ligencia sobre o espirito obceca 1> dos 
senhores f«u lies. E' uraa lut i admirá
vel de astuoia contra astacia, trava Ia a 
phrases de grania emento o fino 
espirito, on Ie so r^umo tola i philo
sophia democrática que devia pouco 
depois irroaipor do seio d n rnus ts 
para derroexr por umi vez a sócio l »le 
apodreci Ia, orgulhos t e futil do ae-
culo XVIII. 

« O quarto acto, ain U que também 
intHrossante, não é intis do que um 
preparo para o quinta, quoémig i s -
trai, cheio de situações engri<;i l iso 
originaes, vivíssimo, feito com grande 
arte e com grande talento. 

*E', pois, inteiramente justa a cele
bridade do Casamento de Figaro.» 

Pois Emanuel—isto ó quasi inacredi
tável, e oste actor leva n H le sorpreza 
em sorpreza!—foi um Figaro perfeito, 
encantador de graça, de jovialidade e 
de astucia! Othelo dançou uma contra-
dança e Nero cantou Offembach. 

Isto não se commenta, registra-se 
como dizem as folhas diárias. Quem 
licia e que ironia emprestou Emanuel 
ao typo immortal de Beaumarchais ! 
Que gentileza de ademanes, e que so
berba recitação do monólogo do quinta 
acto, fora da acção da paça, aulaji >sa 
mente sentado ni cúpula do p)ncto 
Que perfeição uo dizer, que relevo, que 
arte inegualavel, que sobriedade, que 
entrain ! Não se pôde ser mais perfeito 
nem mais interessante do que é Ema
nuel no Figaro. 

Também, coube nessa noite uma parte 
de gloria á Sra. Aleotti, que fez uma 
Suzana adorável e irreprehensivel.com 
muita malícia e muita graça. 

Reiter fez um bello Cherubino, a deu 
gentilissima expressão aquelle formoso 
aprendiz de devasso. Foi um pagem 
chie, de uma ingenuidade atrevida e 
galante, e cantou muito bem e com 
bella voz o romance do segundo acto. 

Foi ura esplendido espectaculo, e 
mais um grande triumpho para Ema
nuel, que até como cantor foi victoriado 
na noite do Figaro. 

A representação do Hamlet, ante-hon
tem, produzio nos espectador • do D 
Pedro II uma impressão de assombro 
e pasmo. O Hamlet de Emanuel é um 
verdadeiro prodígio de arte e de ver
dade. 

O grande artista que dá a ura perso
nagem,taatas vezes e por tantos outros 
reproiuzido,um cunho de tão poderosa 
individualide, vae ter na historia do 
theatro deste século o logar proemi
nente de um renovador audacioso, de 
um revolucionário immenso e genial! 
Emanuel está para a arte de represen
tar como Zola e Balzac estão para a 
arte de escrever o romance. O grande 
artista quando, já laureado por uma 
academia, se resolveu a entrar para o 
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theatro, fel-o com o propósito precon
cebido dü reformar a arte do seu tempo. 
Esto propósito seria exaggeradamente 
pretencioso e pedantesco se elle nao so 
sentisse com talento e cora forças para 
metter hombros ã empreza. Mas o seu 
espirito formado, tendo a sua intelli
gencia attingido o grào máximo do 
desenvolvimento, davam-lhe sem du
vida a certeza de que a poderia tentar. 
Tentou-a e conseguio o seu intento ! 

Que estranha e temerária audácia, 
que inacreditável confiança nas pró
prias faculdades não é preciso ter paia 
vir assun, de chofre, destruir a obra 
dos séculos, e lançar, num delírio de 
talento, na vertigem da coragem, as 
bases da Arte nova, exactamente no 
sitio onde era mais solida e mais empe-
drada a argamasse das tradições ! 

Este arrojo inaudito é que a His
toria ha de registrar com assombro, 
•consignando ao artista genial a posi
ção altíssima de primaz na arte de 
uma epocha. 

Um gênio como Shakespeara gastou 
todos os recursos do engenho humano 
a britar e a pulir as pedras de um monu
mento eterno ; era preciso outro gênio 
que, aproveitando o material deixado, 
tivesse força para erguer o monumento 
imaginado pelo supremo artífice: esse 
gigante appareceu agora, e lã o vimos 
ante-hontem naquelle milagre de resur-
reição, só realizado trezentos annos 
depois de morto o heróe de que apenas 
temos visto o cadáver ! 

E fica-nos na alma uma dolorosa 
impressão de tristeza ao pensarmos 
que ura artista como Emanuel,quando 
partir para aeterna jornada hade levar 
comsigo a sua espantosa bagagem de 
obras-primas! 

Que os nossos artistas aproveitem a 
monção que se lhes depara e que vão 
ali ao D.Pedro II aprender com o gran
de mestre a sua arte; e possam assi
milar, tanto quanto lhes permittam 
as suas faculdades, os preceitos novos 
que elle esbanja, como um doido rajah 
indiano quo se lembrasse de atirar 
pelas janellas de um palácio as pedra
rias do seu incalculável thezouro. 

A duplicidade do caracter artístico 
de Hamlet nunca foi tão relevante
mente destacada; o typo do príncipe 
dinamarquez nunca foi tão singela e 
tão humanamente exposto aos olhos 
do espectador attonito ! Hamlet já não 
é o príncipe elegante e sombrio que co
nhecíamos e admirávamos; é agora 
um miserável vergado ao peso de uma 
dòr enorme, procurando desesperada-
mente a verdade do facto que o acabru-
n h a ; fingindo-se doido e allucinado 
para encontral-a ; apparecendo enxo
valhado e roto pelo descuido de si 
mesmo, pelo abandono apparente a 
que se entrega. Quando encontra a 
verdade com tantas ancias proeurada, 
e homem é outro: começa a rugir a 
vingauça justificada e irrompe por ve
zes formidável e temerosa a indigna
ção que o possue. 

Deante da mãe chorosa e suppliee, 
depois da scena tremendissima da ac
cusação, surge-nos inesperadamente o 
filho commovido e terno, dominado 
pela emoção e pelo resto de amor 
filial, para desapparecer em seguida, 
numa extraordinária explosão de des
dém e de ironia amarissima, determi
nada pola idéia fixa da vingança! So
berbo e humano. 

Mas que ha de dizer a critica momen-
tanea de um jornal, com um dia apenas 

de meditação, d"nquelle trabalho estu
pendo e genial que nos opprime, nos 
suffoca, nos bestifica presos á nossa 
cadeira, estuporalos pelo espanto, de
ante de uma maravilha inconcebível1? 
Nào! a critica nada póle articular 
para dar idéia da sublime cre ição de 
Emanuel. Aquillo não se descreve,por
que é indescripti vel; não se analysa, 
porque escapa á an ilyse. E' o traba
lho do gênio, em qne não se toca por
que é sagrado e invulnerável. Vê-se. 
admira-se, respeita-se. A gente emmu-
dece, deixa repousar a penna e vae 
dizer ás pessoas amadas que se não 
privem do inenarrável prazer de irem 
admirar utn prodígio de arte espan
toso, colossal e perfeito ! 

Taine disse de Shakespeare que os 
seus gentishomens parecem extrava
gantes, que os seus aranzeis pretensio
sos são uma convenção do século XV[, 
que as suas metaphorassão inintelligi-
veis e que nos heróes do grande poeta 
as exterioridades e os effeitos do mo
mento são tão predominantes que o 
resto desapparece. (1} 

Se o grande critico houvesse visto o 
Othelo e o Hamlet de Emanuel cam
biaria a sua opinião. E' que os meios 
de que a critica dispõe para a analyse 
são incomparavelmente inferiores aos 
de que Emanuel se serve para encar
nar e fazer viver deante de nós os per
sonagens do trágico inglez, tal e tão 
extraordinário é o seu poder de assi
milar e de reproduzir! 

E quem pensar que estamos aqui a 
procurar hyperboles, vá ver Emanuel, 
que hade verificar que Hamlet está 
acima de todas as hyperboles e para 
alem do que pode exprimir a palavra 
humana, nos estos mais deslumbran
tes do enthusiasmo. 

A primeira representação do Hamlet 
foi o maior acontecimento artístico a 
que temos assistido no Brazil. 

P. TALMA. 

BELLAS ARTES 

TERCEIRA EXPOSIÇÃO DE A. PARREIRAS 

1 

Em traços rápidos de uma brilhante 
prosa o poeta Alberto Silva biogra-
phou, ha algumas semanas, a vida de 
Antonrio Parreiras. 

Conhecera-o aos 13 annos, no tempo 
em que o sentimento estheticodo actual 
paizagista começava a se exarar em 
confecções de papagaios de papel colo
rido e em ensaios de caricaturas no 
estylo da arte primitiva. Estudaram no 
mesmo collegio e, mais tarde, cada um 
seguio rumo differente. Foi depois 
de uma longa ausência que o poeta, 
voltando á capital, encontrou-se com 
Parreiras em uma casa de commercio, 
do balcão para o interior, occupado em 
aviar freguezes. « Entrei:—diz o auctor 
das Sfatinaes. — Largo tempo conver
sámos. 

«Elle ainda tinha a mesma febre de 
visionário a queimar-lhe o cérebro; o 
coração galopava-lhe ainda na mesma 
loucura de aspirações irrealisadas: todo 
um turbilhonar violento de idéias, de 
sonhos, suffocados na mortalha fria 
de uma indefferença forçada. Casara-se. 
Fora escripturario. Negociava agora. 
Talvez desse modo pudesse ganhar para 
aprender a pintura. E sorrio com um 
laivo de resignação dolorosa, que me 
obrigou a scismar.» 

Pelo que fica exposto, Parreiras tem 

(T) H . T a i n e . De 1'idèal dans l'Art. 

uma existência de lutas e de com-
ínoções; ô precisamente, n'esta época 
qne as commoções, mais do que em ou
tra edade, deixara no coração fundos 
sulcos; d ahi, pois, uma grande tris
teza actuando no temperamento do 
indivíduo pelo continuo desmoronar 
de esperanças apenas (obrigadas. Parte 
d'este facto, segundo creio, a causa le 
Parreiras abusar muito do branco: M. 
Paulo Bert em duas observações npre-
sentadas á Academia Franceza, em 1878, 
affirma que, o mais das vezes, o em 
prego de cores predilectas é motivado, 
não por um i alteração da vista, mas 
por motivos de ordem intellectual. 
Cita o illustre sábio, francez o exemplo 
de Descamps .para provar que a 
còr favorita varia, ásvezes, com as 
épocas da vida do pintor. Depois 
de se estudar a vida accidentata 
d'esse glorioso companheiro de Dela-
croix, chega-se á conclusão de que as 
observações de Paulo Bert foram 
colhidas em boas fontes de ver
dade. Descamps foi um dos orienta-
listas que mais brio conseguio dar ao 
colorido, mas nos ultimas temnos da 
sua existência pintava cór de lilaz. E' 
preciso notar, agora, qne Descamps 
soffreu não pequenas injustiças da cri
tica e dos artistas de seu tempo. Esta 
affuiidade existente entre os phenome-
menos psyco pliysiolos;icos e os plieno-
nos dasensibilidade visual são de sim
ples observação.Muitas vezes,até a esco
lha de fazendas para o vestuário de
pende de influencias mórbidas no tem
peramento. Um facto d'esta ordem 
observei ha pouco tempo em uma galan
te menina de dezoito annos. Esta inte
ressante mocinha estava em proximi
dades de casamento com um amigo 
meu. Por uma insignificante falta coin-
metti Ia pelo noivo ella amuou-se, e no 
dia seguinte, ao recebei-o, como era de 
costume, á entrada do jardim onde a 
familia passava em palestra a tarde, 
apresentou-se de toilette branca com 
laços do fita cor de lilaz. A cor dava-lhe 
uma certa expressão de tristeza, de 
seisrnas, de dores. Fazendo alguém o 
reparo de achar-se ella tristonha, disse, 
forcejando o sorriso : 

— E' por causa das fitas... 
E, soerguendo-se : 
— Querem me alegre ? Esperem... 
Momentos depois, voltou do interior 

onde fora substituir as fitas por outras 
còr de rosa. A differença foi enorme. 
Dir-se-ia, ao vel-a vestida assim, que 
ella se metamorphoseara em um mundo 
estranho,cuja existência e paradeiro só 
ella conhecia. Era outra com as fitas 
còr de rosa. Alegre, juvenil, feliz, for
mosa. Uma expressão de graça e de 
frescura pairava em seu semblante. 
Seus olhos, até então como que amor
tecidos por uma saudade indissolúvel 
e de minuto a minuto mais profunda, 
irradiavam de contentamento ! 

Entretanto dirão muitos, em contra
d i r ã o á theoria que exponho — se 
houve em Parreiras estas influencias, 
a tonalidade por elle usala seria a cor 
de lilaz ou roxa. Deve-se, neste caso, 
attender ao seguinte. O branco não é 
uma tinta triste, rnas é uma tinta fria. 
Entraado exaggeradamente na combi
nação de outras tintas, empallidece a 
tonalidade. De mais a mais—deve ser 
levada em conta a preailecção que o 
artista tem pelas horas mais tristes do 
dia. O momento que elle escolhe é sem
pre, digo — quasi sempre— o de re
pouso, nas horas vespertinas, quando 
o ultimo raio de sol deixou de dourar 
as nuvens e no arvoredo a passari
nhada se esconde, se agasalha, a pi-
pilar. 

Alem d'essasduas cousas,talvez haja 
uma outra — a de pouco habito no es
tudo da natureza, pois é sabido que a 
intensidade da luz tem muita influen
cia nas impressões, o uma vista, que 
não esteja muito bem educada, sente, 
á grande luz do sol, a approximação 
das cores para o branco. 

Mas existe no immoderado uso que 
elle faz do branco, uma certa vantagem, 
que, mais tarde, depois do artista ter 
visto as obras primas dos mestres e ter 
aprendido a vèr bem, tornarão suas 
telas dignas de grande estima. Dando-
lhes o tom predominante branco ou 
cizento, conseguirá illuminal-as com 
um equilíbrio de côre3 prismáticas, de 
sorte que jamais fatígarão a vista de 
quem as contemplar por longo tempo. 

II 

Citarei, antes de começar esta parte, 

uma phrase de Jules Claretie : « a pró
pria indulgência o uma forma polida, 
um euphoniaino. uma espécie do pseu
do nymo du desprezo. » 

Eu, que tenho pelo talentoso paiza
gista uma grande synipathia; eu, quo 
rabisco estas linhas voluntariamente, 
sem que para isto se me pague e so me 
ordene, nã>« posso ser indulgente para 
com um moço de reconhecido talento, 
nem preciso usar de meios termos pura 
nào cahir no desagrado d'esta ou da-
quella parte. 

Dir-lhe-ei a minha opinião pessoal, 
sem que a julgue bastante valiosa para 
ser considera Ia uma critica auetori-
sada. Nem a tanto chega a minha au
dácia . 

O seu grande quadro — Effeitos da 
Tempesta le — ápurte alguns senões no 
jogo do claro-escuro do primeiro plano, 
á esquerda, tem um bello envehppe, se
gundo a terminologia de atelíer. Gran
des difficul lades ahi foram vencidas 
com habilissimo engenho, e tal cuidado 
soube dispensar á feitura do quadro, 
que até as figurinhas são muito boas 
om desenho e movimento, apezar de lhe 
f tltar pratica no desenho de figuras. O 
fundo e o céo, ou para melhor dizer, o 
fun lo todo, constitue uma das melho
res p irtes do quadro. A agua.no plano 
direito, corcoveia em ondas espumantes 
e a facha da praia mostra aturada 
observação da realidade. Um pouco 
mais de vigor na projecção do barco 
gr tnde.á esquerda, e um pouco de arti
ficio n'esse plano teriain-uo carregado 
mais, e mais o destacaria dos planos 
secundários, em que a tinta branca 
predomina com abundância. 

Agora, que já me confessei admirador-
d'esse obra, posso dizer francamente 
que a considero infeliz sob o ponto de 
vista do tamanho.Uma tela deà,80 cent. 
por 12,60 cent. para uma simples paiza
gem animada por quatro ou seis figu
rinhas de doze centímetros no máximo, 
faz-nos pensar no seu destino. Para ser 
propriedade de um particular ,torna-sâ 
necessário que seja possível encontrar 
no Rio de Janeiro, ou seja em todo o 
Brazil, um amador de bellas-artes capaz 
de compral-a por seu real valor, dis
pondo esse amador de uma galeria 
vasta em que possa dependural-a ao 
muro. Para ser adqu rida pelo Go
verno, o assumpto de forma alguma 
allia-se com o caracter de uma secreta
ria do Estado ; salvo se for adquirida 
para a Pinacothéca da Academia de 
Bellas Artes. Ali devia ella figurar, e 
melhor prova apresentaria do nosso 
adiantamente em bellas-artes do que 
muitas que a Academia possue e clas
sifica no catalogo da pretendida Escola 
Brazileira (?) mas faltam nos amadores 
e ainda mais — amadores ricos; não 
temos museus; não temos governos 
capazes de se interessar pelas boas 
produeções artísticas d'aquelles que 
não possuem nos gabinetes particu
lares de ministros um divino espírito-
santo, senão na symboliea forma de 
uma pomba, pelo menos nos ossos e 
na carne de um homem. Na reali
dade, creia o sr. Antônio Parreiras, eu 
temo pelo destino do seu quadro, e, 
postoque não sejamos Íntimos, são sin
ceros os votos por mim feitos para que, 
em paga de tanto trabalho, não se veja 
obrigado a guardar a tela... Quando 
se trata dos « banidos da Suprema 
Ventura» es governos nunca têm 
verba. 

Das vinte e quatro telas pequenas 
que completavam aexposição.direí que 
são bons estudos e muito digno3 de 
attenção. Entre ellas acha-se uma que 
já fez parte da 2" exposição realisada 
pelo artista, o Antigo Palácio Imperial 
em Petropolis ; mas d'esta vez duas 
figurinhas quebram a monotonia d'essa 
paizagem secca, dominada por um ca-
zarão em ruinas. Vae nisto talvez ade-
antamento do artista, porque chegou á 
convicção de que na paizagem brazi
leira é imprescindível a figura. Esta 
questão tem occupado pouco os pin
tores, e no emtanto lutam com sérios 
embaraços para arranja satisfatórios 
pontos de vista. 

I II 

O cotejo feito entre as duas primeiras 
exposições e esta de Junho, nos dá o 
seguinte resultado : Antônio Parreiras 
e um laborioso e intelligente artista 
que ainda não se orientou. 

Tendo apenaB estudado durante nove 
mezes com um mestre methodico e 
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•consciente, começou a lutar sòsinho 
com a enorme dificuldade de ver a na
tureza, ao ar livre, sob os mais capri
chosos e variados effeitos de luz. Só 
aos que se tmn dedicado a esse penoso 
estudo é dado conhecer como são instá
veis e incompletos o» phenonienos da 
sensação visual e quantas circunstan
cia B da modificabilidade da luz contri
buam pnra o augmento das difficul-
dades. Langel, ern seu livro L'Oplique 
des Arts d\z : <t\» imagens atravez das 
quans apeicebemos o mundo externo 
não são, em suiuma, signaesconstantes; 
essan Hpparenças ne transformam a cada 
instante, pois. sem ce.-sar, a luz muda 
de intensidade, os objectos se deslocam 
e suas coros se alteram sobre fundos o 
em meios novos ; emflui a ínitabilídade 
da retina é tal, que duas impressões 
succesivas, causidas pelo mesmo corpo, 
não po lem ser absolutamente idêntica». 
Quando olhamos os quadros da natu
reza é como se lesseoma em um livro 
onde os caracteres mudassem incessan
temente de gran leza e de còr.» Com-
prehende-s^, pois, os obstáculos com 

3nu luta um novel paízagista, estn-
au lo por si sò, na interpretação da 

natureza ao ar livie. Não são, segura
mente. t>es ou quatro anuos de estudo, 
e d-estudo activado por uma irresis
tível vocação, não éso a boa vontade 
qu** pódein educar a vista do pintor. 

Essa educação é feita pelo tempo. 
Quantos annos de trabalho, de des-
illusões, de canceiras lido foram pre-
cisus a Corot para conseguir familía-
risar-se com a natureza? Antônio Par
reiras pôde dizer, como todos os pai-
zagistas brazileiros, que ainda não fez 
a sua independência. 

A sua maneira de colorir ainda é a 
mesma, o seu desenho pouco progre
d iu ; unicamente o toque, isto ê, a 
maneira de passar o pincel, nos parece 
miiúi desembaraçada e mais certa. 

Não ha desesperar. Elle ainda é 
muito moço (uascvu em S. Domingos 
de Nictheroy, a 21 de Janeiro de ldt>l) é 
robusto, activo, intelligente. Com esta 
edade nenhum artista na Europa con
seguiu fazer reputação; e aqui, neste 
abençoado torrão da politica e da pa
tota, muitos existem que com o duplo 
(Tquellu edade ain Ia uà.o reconheceram 
as qualidades negativas que os distin
guiu) ao cultivo das bellas artes. 

Concluindo, rogo ao distineto pintor 
fluminense me desculpe a franqueza 
dVstas linhas, talvez dieta Ias p^la 
ignorância, e acceite o meu parabém 
pela felicidade da sua exposição, que 
lhe envia o mais obscuro dos seus 
admiradores. 

Junho de 87. 
ALFREDO PALHETA. 

JORNAES E REVISTAS 

Um dos mais bellos números à'A 
Iüusiração è este que foi distribuído 
esta heuiuna pela casa filial da de David 
Corazzi e traz a data de õ de maio. 

Nas gravuras destacaiu-se uma gran
de pagina representando o grandioso 
quadro de Renouf 0 piloto, e um de
licado e magnífico retrato de Leconte de 
Lisle. 

No texto, Mariano Pina escreve com 
muita vírve e observação sobre Eça de 
Queiroz a o seu mod<> de trabaluar, e 
Júlio César Machado continua as suas 
interessantes «Notas para um diccio
nario dos portuguezes notáveis do 
meu tempo.» 

E' com grande mágua que temos de 
anuunciar o recebimento do derradeiro 
numero d'Á Vida Moderna, o brilhante 
hebdomadário illustrado.de que foi fuu-
dador e director o nosso operosissiuio 
collega Arthur Azevedo, e que ter
minou a sua publicação com a do ulti
mo numero do primeiro anno. 

Ella ira repousar ao lado da outra 
filha dilecta, a primogênita, de Arthur 

,— a Gaxetinha. E d'aquella como d'es-
ta ficará memória gratíssima e inde
lével saudade. 

A. 

SPORT 
A corrida realisada pelo Prado Villa 

Izabel no domingo passado esteve bas
tante animada e concorrida, sendo to
dos os pareôs bem disputados e rei
nando a maior regularidade durante, 
o divertimento. 

O programina.composto de sete pa
reôs, foi bem organizado, alistanlo-se 
nelle bons animaes, quer do paiz, quer 
estrangeiros. 

Eis o resultado de cada um delles : 
No 1° pareô (1150 metros) Rigoletoem 

10J segundos venceu os seus competi
dores. Cantagallo em 2» logar, poden lo 
ser a vencedora, visto não ter mostrado 
boa vontade para vencer. Tufão em 
3° logar, Zaire, Blanche, Verbena, Ciua-
cho. Ou Una, também correram e nao 
mereceram classificação — não correu 
Martha. Rateio 20<|70:>. 

No 2° paroo (UÓO metros) Berenice 
ein 98 segundos facilmente venceu os 
seus adversários, apezar de partir com 
desvantagem. Corcovado em 2<> logar e 
completamente esgotado. Juanita em 
3» logar. Absyntho, Florida, Piston e 
Catita não mereceram classificação. 
Oboé e Erse não correram. Rateio 
12§200. 

No 3u pareô (16')9 metros) houve es
plendida corrida e bem disputada. Mu
sico, partindo cora muita vantagem, 
travou renhida lucta com Phenicia 

.durante a corrida, ganhando d'esta e 
obtendo o 2o logar,perdendo de Mastin 
que,aproveitando-se d'esta luta,venceu 
os seus adversários em 105 segundos, 
sendo bem montado e bem corrido. 
Phenicia,que era a favorita,chegou em 
3° lojjar completamente,esgotada e ten
do sido enpurrada nas curvas para lòra 
pelo Musico. Dr. Jenner em grande 
bagagem. Pancy, Africana e Diomede 
também correram. Le Loup não correu. 
Rateio õlfiOOO. 

No 4° pareô (1000 metros) Druid, em 
55 segundos e com 50 kilos, venceu os 
seus competidores. Biscaia.que chegou 
em 3° logar, fez ínà corrida, quando 
neste tiro tem revelado superioridade ; 
foi uial montada e pessimamente corri
da. Villa Nova chegou em 3° lugar. Mo-
reud.Mondego,Douro.Aldace,Maestro e 
Fagote uão mereceram classificação. 
Rateio 17S000. 

No 5° pareô (1800 me.ros) Scylla com 
bastante facilidade em 121 seguudws 
venceu Perle que chegou em 2° logar e 
esgotada. Dr. Jenner parou ao cabo de 
800 metros. Daybreack não correu. Ra
teio iigáOO. 

No 0° parto (1300 metros) Visiere em 
84 segundos, apezar dtj partir cora des
vantagem, venceu os seus competido
res. Apollo era 2u logar e Oiuira em 3°. 
Ouvidor e Índio em ultimo logar. Fire-
Queeu não correu. Rateio Hg3U0. 

No t° pareô V1COO metros) Americana, 
inesperadamente,ein 111 segundos, ven
ceu os seus Competidores e desafinou a 
grande musica combinada entre Boyardo 
que chegou em 3o. Chapecó em 2o e 
JeDuy sem classificação, juntamente 
com Bonita, Violão e Saltarelle. Não 
correram Morena, Mandarim, Bis-
uiarck, Rabecão e Cycloue. Rateio 

li3SjJ?00. 
L. M. BASTOS. 

FACTOS E NOTICIAS 

HOTEL DE LONDRES 

Para solemnisar a installaçào do seu 
novo estalH.-ler.imente, os proprietários 
do Hotel de Londres ã rua do Ouvidor, 
offereceram no dia 9 do corrente um 
banquete â imprensa. 

AVÔ horas da tarde presentes todos 
os representantes da imprensa, com 
excepçâo do Jornal do Commercio, foi 
servido o lauto banquete. 

Na oceasião d«is brindes falou o Sr. 
Pereira da Siiva em nome da imprensa 

Seguiram-so depois com a palavra os 
Srs. Domingos Gonçalves aos proprie
tários do estabelecimento, Paula Ney, 
sempre eloqüente e arrebatador, aos 
rolactores d'A Semana. P. da Silva a 
Quintino Bocayuva, José do Patrocínio 
aos Dr. Ferreira de Araújo e Ângelo 
Agostini, Valentim Magalhães aos pro
prietários lo estabelecimento, Alfredo 
Gonçalves agradecendo o brinde feito 
ao Dr.Ferreira de Araújo, Luiz de An
drade agradecendo o brinde feito a Ân
gelo Agostini, Alfredo de Souza aos 
Srs. José do Patrocínio e João Clapp, 
Guanabara a José do Patrocínio, e 
Paula Ney a Machado de Assis. Va
lentim Magalhães fez o brinde de honra 
saudando Sua Magestade, o... Publico. 

Com muito gosto e elegância está 
montado o Hotel de Londres e offerece 
aos seus freguezes, além de todas as 
comuiodi laJes desejáveis, uma cosinha 
excellente, deliciosa. 

Resaram-se no dia 13 do corrente 
missas por alma da esposa do nosso 
collega Ernesto Senna, na egreja de 
S. Francisco de Paula. Foi enorme o 
concurso de assistentes, composto de 
cavalheiros de todas as classes sociaes, 
pois em todas conta Ernesto Sunna 
amigos e aífeiçoados. Todos os jornaes 
se lizeram representar pelos seus reda
etores e reporters. 

ACADEMIA. DE BELLAS ARTES DA 11A1IIA 

A congregação d'este importante es
tabelecimento de educação artística, 
filho de gran les sacrifícios por parte de 
um grupo de distinctos cidadãos, qae o 
fundaram em 1877, pede-nos reforcemos 
o pedido por ella feito á Assembléa 
Geral para que seja concedido á mesma 
Academia um pequeno subsidio para 
auxilio da creaçáo de certos cursos de 
que ella necessita, melhoramento de 
outros, aquisição de modelos e origi
naes para complemento do ensino da 
escultura, pintura e archilectura. 

Este pedido já foi feito o anuo pas
sado e a Assembléa Geral, natural
mente, entendeu, na sua alta sabedo
ria, que elle deveria ser esquecido 
como matéria de nenhuma impor
tância. 

Nòs é que assim não pensamos ; e é 
por isso que aqui estamos de penna em 
riste a protestar contra esta falta de 
amor á gloria do nosso paiz, e a lem
brar á Assembléa Geral aquelle pe
queno pedido de subsidio, hoje reno
vado pela Academia das Bellas-Artes 
da Bahia. 

Se para votardes á favor deste subsi
dio é preciso coragem e força indomita, 
eia, senhores represeutautes da nação, 
coragem e forçai ecoucedei á Academia 
o que ella pede, crentes de que ficare
mos summamente gratos a YV. EExs. 
c..., estupefactos de admiração ! 

QUE HOTEL! 

Muito cedo levantou ferr > -> p iqueu-
etom <u rumode barra i dentro. Anco
rado na Gamboa, após as visitas da 
S.iú Je e Alfândega os primeiros passa
geiros que d'elte sahirum foram Julia e 
o marido. 

i 'ctavi.i e Julia, que vinham de pas
sar a lua de mel em França e na Itália, 
desembarcaram iw cães do PltiToux, 
tomaram um carro e partiram para 
Santa Thereza, onde escolheram apo
sentos no Hotel da Vista Alei- n . De
pois do almoço foram passear ; o Julia 
não cessava de eiilhusiasmar-.-.e com o 
bello panorama da cidade que de lá se 
descortina ; a cada momento parava© 
chamava a attenção do marido para 
mais uma vista, exclamanlo: Encan
tador! 

De volta do pequeno passeio, Julia 
mostrou a Octavio desejos de jantar 
nacidale .de dar uma volta pela rua. 
do Ouvidor e de ir ao theatro. 

A"s 5 horas da tardo desceram de 
Santa Thereza. 

Onde iriam jantar i Qual hotel f- Era 
isto x^ue os atormentava. Queriam um 
hotel do primeira ordem, de excellente 
cosinha, e asseiado, muitíssimo as
sei ad o. 

Ao passarom pela rua do Ouvidor, 
Julia que não cessava de tudo ver e 
observar, chegando mesmo a ler os 
lettreiros das casas de negocio, depa
rou, em bellas lettras garrafaes, em 
uma casa de froutospicio elegante e 
rico, o seguinte dizer • hotel de Londres. 

— Eií-o! disse ella ao marido. Hotel 
de Londres', ha de 3er bom. Vamos jan
tar aqui. Entremos. 

Por baixo d'este hotel ha um bote
quim excellente. sendo digno de nota a 
bellidsima cascata que se destaca ao 
fundo do salão. Julia não poude suster 
um grito de contentamento ao vel-a. 

— E' chícl De muito bom gosto 1 Como 
está bem feita ! 

E demoraram-se a contemplar a 
cascata. Miuutos depois aproximou-se 
d'elles um garcon, todo attenções, e con
vidou-os para que visitassem o estabe
lecimento e os conduzio até a escada 
queda para o pavimento superior do 
estabelecimento. 

Subiram. 

Grande foi a impressão que Jul ia e o 
marido receberam ao galgarem o pa-
taréo. 

A alvura das toalhas que cobriam as 
mesas, as jarras cheias de flores, as 
garrafas de finissimos vinhos, empi
lhadas ao funlo em elegantes armá
rios, as delicadas pinturas que orna
mentavam as paredes, o aspecto do 
tecto.de funlo azul e salpicado de es
trellas d-; ouro, o movimento dos gar
çons que iam e vinham com pratos de 
apetitosos manj ires, tudo isso feito á 
claridade de vários combustores de 
gaz, symetricamente distribuídos, en-
leiaram por tal maneira o espirito de 
Julia e do seu marido que elles nem 
deram por um amável senhor—o Bit
tencourt—o dono do estabelecimento, 
que se achava ao lado d'elles e a repe-
tir.pela terceira vez: Vossas Excel-
lencias querem sala especial ? 

E sem verem o Bittencourt tomaram 
assento em uma das mesas e espera
ram pelo garcon. 

O garcon foi o próprio Bittencourt. 
Deu-lhes a lista e Julia.sem saber qual 
das sopas escolheria, decidio por fim 

http://illustrado.de
http://nacidale.de
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por uma purée, e confiou a escolha dos 
outros pratos ao amável e perito 
Bittencourt. 

Durante ojantar, Julia e o marido só 
tinham exclamações de elogio ao bom 
gosto que presidia à factura dos pratos. 
Todos elles eram deliciosos, saborosís
simos, dignos dos deuses. E o vinho, 
puro Chatttau Ia Rose,—txcellentel . . . 
Que finíssimo champagne lhes foi ser
vido I Que sobremesa I 

Em caminho para o lheatro D. Pe
dro II , Julia e o marido não cessaram 
de falar, sempre elogiando, do Hotel de 
Londres, dizendo entre outras cousas, 
que elle podia rivalisar com os pri
meiros hotéis da Europa. 

Ao chegarem ao theatro, compraram 
um camarote e foram assistir a repre
sentação do Nero. 

Apôs a scena da morte, em que Em
anuel é assombroso, incomparavel, 
único; a plaléa explosio em bravose 
applausos ao grande trágico e Julia, 
Toltando-se para o marido, disse-lhe : 

—E o Hotel de Londres ? Que estabe
lecimento! Que vinhos! Que comidas! 
Aquillo é que é um hotel 1— o Hotel de 

Londres! 

BARÃO LA RECLAME. 

ANNUNCIOS 
o a d T o s a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — R u a d o s O u r i v e s . 5 1 . 

r j r . O y r o d e A t e v e d o . - - A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancellas n. 2. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r u c t o r o s d o m í i o l i l n a * 
6 apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & 0.—Juiz de Fora. 

c( O M u n i c í p i o » — Redaccão : DR. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WBNCESLAU ROSA — CASA 
BRANCA. 

A l v o x - o s i n a l í n a o s , poes ias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço do 
volume : 2fj000. 

r> r . A n d r é r t a n a f i . - C . Rua 
da Quitanda n. 99. R. Rua do Cosme 
Telho n, 4 B. 

Adrof iado—Capi tão Timotheo Ri-
heiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Rarbacena. 

A FLORA BRAZILEIRA 
•Chá, Cera, Ma t t e , R a p e e Sementes 

PIMBliTEL & DUARTE 

81 Rua da Uruguayana 81 
RIO DE JANEIRO 

O G A I A T O D E S A I . Ã O 

0 Gaiato de Salão, collecção de dispa
rates amatorios engraçadissimos em 
perguntas e respostas para passa 
tempo das noites de fogueiras. Vende-se 
na rua de Gonçalves Dias 33 e Ouvi
dor 66. 

EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
I > E O t E O P U R O I > E 

FÍGADO DE BACALHÁO 
HyMhospliitos ie cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e U y 
g i e n e o a u t o r i z a d a p e l o 

g o v e r n o 

0 
T i s i c a , b r o n c h i t e s , e s -

c r o p h u l a s , r a c h i t i < ! , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e e m g e r a l » 

d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e a f -
f e c ç õ e s d o p e i t o e d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples de 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaese nutritivas 
do oleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos nydropophosphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

COLLEGIO IMEttMCIftML 

r»3Rl(3M>0 I O R 

Ei GAMBÁRO 

121 EUA DES, CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r - v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p i i n c i p a o s l i v r a r i a s . 

AS ILTIMAS M l i t t D E S 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e franerzes encontram-se na 

CHAPELARIA INGLEZA 

especial so .em ciuipéoa finos 

120 Rua In OnTi!lnr 120 

L . , 

P R E Ç O 5 0 0 ! 
Trp. sTÀ S<—<«, W rio Oovlder, *s,8obr»<lo 

GRANDE FABRICA DE FLQRKS 
RUA BO PAS33I0, 38 

HIBEIItO DE CARVALHO i\ í. 
PROPRIKTARIvS. 

Tem sempre grande variedade de do
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISUIIAS PARA EMERllOS 

DEPOSITC 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidao, 
esmero e modicidade de preços. 

LIVROS 
Grando liquidação na antiga livraria 

de Faro & Nunes. 
Preços nunca vistos. 

Í 2 U u a d o O u v i d o r 7Í& 

Grande novidade ha hoje, Exmas.! A. 
passeio? E'verdade 1 Sahimos unica
mente por não podermos resistir ás 
grandes pechinchas que hoje annuncia 
a C t i l i f o r n i a . n a r - n a «lo S e 
n a d o r l > a n t a s n . <l. Onde fica essa 
rua? E' a rua nova, que principia no 
largo da Guarda Velha! 

Ja chegaram as grandes novidades 
em capas,cortes de vesti.los bordados e 
artigos de malha de lã pai a crianças e 
para senhoras. 
Algodão muito forte-,peça IgOOO 
Mor im pa ra forro , peça . . . . íjt>00 
Di to s u p e r i o r , peça lg200 e . . . . S«00 
Dito mais superior, peça 2ÍJ200 
Velludos de cor, adamascados. 2&OU0 
Bonitas lãs de todas as cores... #ã00 
Chitas muito largas. 860 e #240 
Batistes e percales, 30Oe S200 
Carreteis com 20U jardas da me

lhor linha para machina $050 
Oobertores de lã, encarnados. . 2(3400 
Meias compridas em ponto de 

cordão, de còr, para crianças. ÍH00 
Pecas com 5 metros de renda de 

seda ÍS00 
Renda de seda preta, larga. ... SlOü 
Rendas de todas as cores, 400 e. 8300 
Colchas com franja, 2S500 e 1P00 
Pentes para caspa, 200; alisar.. (000 
Tapetes finos para quarto 2$000 
Paletots e v/ater-proofsde ver

dadeira casimira (não é feltro) 
15Se 10(1000 

Renda de lã com fio dourido. . . $500 
Botões muito grandes, cada. . . $100 
Botões para vestido, dúzia 8120 
Oxford largo, a 210 riscados a.. $Ü0 
Lençóes fortes, l$600, l(f200e... $800 

AOS BARATEIROs ! 

4 Rua do Senador Dantas 4 

F A B R I C A P l ü t ü L A 
I o r i ' o f a c < ; . i ( » t l e o a f e 

Este afamado café vende-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 3.Í, e nas 
principaes casas d.« molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias.elegan. 

temente impresso a duas cores. 300 pa
ginas. 

Preço. 38000 

A' venda nas livrarias Garnier e 
Laemmert.e no escriptorio d'esta folha. 

V E R S O S E VERSÕES 

RAYMUNDO CORRÊA 
Magnífico volume de poesias, nitida

mente impresso. 

Preço. 2ff000 

A'bvenda no escriptorio d'esia folha 
e nas livrarias Garnier e Laemment. 

H o t e l c i a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

P l i a r m a c l a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L U Z O . — incumbe-segra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

R e i o j o e í r o - A l f r e d o César da Sil
veira— Rua de S. José n. 51— Em frente 
á rua da Quitanda. 

J ú l i o O e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo-. 

o H o t o i D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n, 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço co-m cara-
manchões. 

¥?. N a v a r r o d o JMC, S a l l e s —en-
carrega-se de defesas perante o jury. 
M nzambinho— Minas. 

i>r . A r a ú j o F i l i i o — Medicopar-
ttnro; itesidencia, rua Visconde do Kio 
Branco, n°. 36 

I > r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma. 31, do meio-dia ás 2 horas. 

C o r r o a d a S i l v a éb O . é a 
tiníca casa da barateza na Villa da 
Sapueaia. 

ALFAIATARIA 
11 R U A DOS A N D R A D A S 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimíras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, eeroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 
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DIBECTOB-VALENTIH MA8AIHÃES l-ü 134 

REDACÇAO B G E R E N C I A - R U A DO OUVIDOR N. 4 5 , SOBRADO 

Valentim Magalhãee, Filinto d'Almeida, 
A. de Souza e H. de Magalhães 

C A B R A L 

SUMMARIO 

Expediente •• 
Os nossos artistas IV—Bento 

Barbosa F- COIMBRA. 
Historia dos sete dias.... FILINDAL. 
Plebiscito lilterario 
Notascriticas V. MAGALHÃES. 
Visão, poesia J, M. SILVA. 
Conto de fados R- POMPEIA. 
Na gruta, soneto O. BILAC. 
Palestras femininas A. A. L. VIJEIBA. 
Soneto de utn suicida.... V. MAGALHÃES. 
NotasbibliogrsDOieas... A. 
Chronica scientillca DR. DODSTOL. 
Jornae6 e Revistas A. 
Theatros P- TALHA. 
Abysmo illuminado, so

neto H.DE MAGALHÃES 
.Festas, bailes e concertos LORGNON. 
Pactose Noticias 
Correio ENRICO. 
Recebemos 
Aununcios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

OÒRTK 

Trimestre a$000 
Semestre *S°00 
Anno «8000 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5$000 
•Anno I W U 

A o s n o s s o s a s s i g n a n t e s o m 
d e b i t o r o g a m o s a fineza t ie 
m a n d a r s a l d a r a s s u a s a s s i 
g n a t u r a s e a o s q u e e s t ã o q u i 
t e s o o b s é q u i o d e a s r e f o r m a r 
p e l o s e m e s t r e q u e o r a c o 
m e ç a . 

D e s d e 4 d o c o r r e n t e m e z 
a r e d a c c ã o , g e r e n c i a e o í i lo i -
n a s d"«A S e m a n a » a o l i a m - s e 
i n s t a l l a d a s n a r u a d o O u v i 
d o r n . 4 5 , s o b r a d o . 

Partio no dia 12 do corrente a per
correr asprovinciasido Rio de Janeiro, 
e Minas Geraes em serviço à'A Semana, 
o seu gerente, Sr. Guilherme Cabral. O 
nosso estimado companheiro tem todos 
03 poderes para representar-nos; 
por isso rogamos aos nossos amigos 
e assignantes da provincia queiram en
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

Foi exonerado do cargo de ageute 
d*esta folh», em viagem pela provincia 
do Rio de Janeiro, o Sr. Joaquim Ro
drigues Pinto filho, actaalmente em 
Campos. 

OS NOSSOS ARTISTAS 
I V 

BENTO BARBOSA 

Isto não é uma biographia nem ou
tra cousa que se pareça com isso ; * 
apenas um ligeiro artigo, suscitado 
por um convite amável, a que não me 
seria licito resistir, e destinado a acom
panhar a caricatura que A Semana pu
blica hoje na sua fulgurante galaria 
de artistas d'esse modesto e talen
toso rapaz a quem me prendem os 
vínculos poderosíssimos de uma BO-
lida amizade e de uma profunda admi
ração., 

E é com o maior prazer que cumpro 
esta agradável tarefa, tanto mais agra
dável quanto se me offerece abertamente 
o raro ensejo de elogiar sem restrio 
ções o artista que ha muito tempo fez 
jus a uma consagração triumphal. Por 
honra sua, deve ficar bem consignado 
que elle já não é uma das mais legi
timas esperanças da nova geração ar
tística brazileira. Esta chapinha soez, 
que a malicia revoltante dos jorna
listas descobriu para penhorar. chaco-
teando, tantos meninos que ensaiam os 
primeiroB passos na carreira das artes 
ou das lettras, não cabe a quem, como 
elle, tem revelado em si, por mil ma
neiras diversas, o inicio de uma bri
lhante realidade. 

Chamar-lhe esperança seria de al
gum modo confundil-o com a multidão 
anonyma de infantes prodigiosos que 
possuímos na litteratura e nas artes. 
E' uma população de micróbios que 
vivem como esperanças desde os quinze 
annos de edade e neste caractor só se 
aposentam com a morte. Na rua ou no 
theatro encontramos freqüentemente 
algum d'esses esperançosos honorários, 

que suecede ás vezes ser um pobre ho
mem, de barbas brancas, menos dotado 
de inspiração que de rheumatismo, e, 
se nos oceorre perguntar a alguém que 
espécie de animal é aquelle, obtemos 
invariavelmente esta resposta formal: 

— Como! Não o conhece? E' o Ti-
burcio Viégas, um artista muito dis
tineto ; uma das nossas mais legitimas 
esperanças! 

— Mas que faz elle? inquirimos nós, 
anciosos por saber qual é o ramo da 
sua actividada intellectual. 

— E' empregado na Alfândega! 
— Ah ! 

E, por fim de contas, o pobre homem 
de que se trata, ou é algum pintor de 
loja de calçado ou nasceu para archi-
tecto de chafariz. 

Conheço o Bento Barbosa desde a 
sua estréa na Revista Theatral, ha dous 
annos, se me não falha a memória.'O 
nosso artista appareceu ilíustrando a 
primeira pagina d'aquelle hebdomadá
rio. Uma vez por semana, fazia elle o 
retrato de algum dos nossos actores 
mais conhecidos, e, seja dito de passa
gem, por amor da verdade, que esses 
retratos não se pareciam absoluta-
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mente cada com os respectivos origi
naes. Lembro-me até que, de uma oc
easião, o desenhista animado, dos me
lhores intentos, quiz copiar as feições 
respeitáveis do actor Areias, e por um 
milagre divino conseguiu fazer uma 
repvoduci;ão fidelissima... das da Sra. 
Felicidade. 

A sua estréa não foi. portanto, o que 
se possa chamar uma revelação. Esta 
guardou-a elle, ainda por alguns me
zes, apparecendo-nos, no fim d'esse 
tempo um artista de notáveis aptidões, 
destinado a preencher uma gloriosa 
carreira. No Gryphus, ephemera publi
cação de caricaturas, cujos leitores eu 
fora incumbido de fazer adormecer sob 
a influencia da minha prosa fascina-
dora, fez o Barbosa algumas paginas 
rnag*nificas, que dariam honra a qual
quer desenhista de nomeada. 

D'ahi por deante, tem elle progredido 
espantosamente,e o seu talento,que nâo 
attingiu ainda á maturidade, promette 
•um desenvolvimento extraordinário. 
Não é indispensável ser bom propheta 
para vaticinar um largo futuro a quem 
como elle pôde orgulhar-se com razão 
de tão lisonjeíro presente. 

Bento Barbosa parte para a França 
dentro de alguns mezes: vae a Pariz, 
tomar um banho de civilisação e aper
feiçoar os dotes de que a natureza o 
exornou prodigamente.D'ali estou certo 
de que ha de voltar em triumpho, se ti
ver a má idéa de voltar ao Brazil,para 
morrer aqui, patrioticamente... a fome. 
E'provável, porém, que o nosso ar
tista prefira viver bem em Pariz, com 
os proventos da sua arte, a vegetar no 
torrão natal, que não lhe poderia dar, 
como pintor, os meios de subsistência. 
Na terra estranha bem sei que elle 
sentirá profundas saudades da terra 
ingrata, onde deixa uma parte do seu 
coração e da sua alma. Mas que im
porta ? é mil vezes preferivel suecum-
bir ao peso da saudade a suecumbir 
ao das dividas. 

Mais algumas palavras e eu termi
narei este singelo e desconchavado ar
tigo. 

Bento Barbosa nasceu na provincia 
do Rio Grande do Sul; tem vinte e um 
annos de idade, uma alma de artista e 
uma paixão platônica,também de artis
ta, por essa encantadora metade do gê
nero humano, que a galanteria mas
culina convencionou chamar expressi
vamente o bello sexo. E' doido pelas 
mulheres; ama-as e pinta-as com o mes
mo ardor e o mesmo enthusiasmo. Os 
seus collegas deram-lhe um coguome 
honrosissimo: o Clairin Nacional, e ne
nhum outro poderia ser-lhe applicado 
com tanta propriedade. 

O nosso artista foi um dos funda 
dores do Grupo Vermelho, composto de 
pintores e esculptoros, cujo fim é rea-
IÍSÍU" a exposição dos^ trabalhos dos 
sócios, facilitando d'este modo a sua 
acquisição e encaminhar o gosto dos 
artistas brazileiros no sentido dos pro
gressos da arte moderna. 

Eis ahi suecintamente e a traço des
ordenado o que se me offerece dizer so
bre .1 personalidade d'este sympathico 
rapaz, que será verdadeiramente um 
grande artista quando, por sua parte, 
tiver podido mostrar o que podem fa
zer, reunidos, a mocidade e o talento. 

rIGlETREDO COIMBRA. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Pesa-me, — com sinceridade o con
fesso—, pesa-me enormemente na con
sciência o haver causado o fallecimento 
de varias pessoas, que se finaram de 
horrível desgosto por lhes não ter eu 
dado chronica durante duas semanas. 
Os povos que demoram entre a rua do 
Ouvidor e o Sacco do Alferes— os dois 
extremos da civilisação fluminense — 
necessitam da minha palavra egual-
mente que do ar que respiram e da 
farinha de pão que ingerem. 

Mas que fazer, povos amados,quando 
as senlanas são puramente artísticas e 
a nossa folha tem secções de arte que 
precisam ser desenvolvidas com am
plitude ? 

O chronista ó chamado a outros de-
veres mais urgentes e o povo fica sem 
chronica. 

Também, pelo alfange de Othelo! 
que diabo houve nos últimos quinze 
dias digno da attenção de um chronista 
illustre? Exigir d'elle uma chronica 
em taes condições fora o mesmo que 
exigir de um beduino a narração das 
ocçurrencias do Sahara. 

Por isso agora, que volto a sarrabis-
car estas tiras para admiração dos coe-
vos e dos posteros, inclino-me agrade
cido deante o Sr. Barão de Mainoré, 
por me haver elle fornecido para a his
toria o facto político da sua retirada 
do ministério. 

Que direi, porém, d*essa retirada, 
sem musica ? A politica, mesmo quando 
pittoresca como a nossa, é para mim 
um abysmo a cuja borda me debruço a 
medo : cravo os olhos na sua_prt>fua-
didade insondavel e nada vejo mais 
que um ou outro sapo, escapando-te, 
aos pinchos, pelas anfractuosidades e 
arestas do cairei. 

Mova-me embora o dever cívico, mo
va-me o dever profissional, eu estou 
sempre alheio ás tricas das câmaras, e 
ainda me não foi dado comprehender 
nenhum facto de ordem politica, mes
mo quando nitidamente m'o referen 
todos os vendedores da Gazeta da Tard>. 

Sei vagamente, depois de haver saao-
nado no meu espirito o estudo profundo 
da questão, que o Sr. Mamoré sahio di> 
ministério por causa de acceder n< 
senado ao contrario do que na camart 
acceitara sobre a verba para osexamej 
de instruccão publica; sei que o SJ. 
Paulino, senhor e pae do Macuco, se 
levantara da sua curul e, pegando d<-
licadamente pela consciência politici 
do Sr. Mamoré, o estendera no solo ca 
pátria ingrata que lhe hade possuir G 
ossos. 

Se não foi precisamente isto o que s 
deu, desculpem-me o ministerie e aj 
câmaras e valha-me a illuminação di 
imprensa politica. 

Depois da sabida do Sr. Mamori 
houve o escândalo de uma sessão n, 
câmara e o caso patusco de declarar » 
Sr. presidente do Conselho que a ret-
rad\a de um ministro não importav, 
crise ministerial. 

Seja como fõr, o caso ó que na 
actuaes circumstancias faz bastant 
falta no ministério o ministro demis
sionário. Era trabalhador, active 
cuidadoso e sensato, sem desfazer ei 
quem está presente e de quem eu es 
pero com anciã uma sinecura de esca 
cha. . . 

Para o ministério do Império entroí 
a pessoa gorda e grisalha do Sr. Ma 

noel Portella. Que elle continue na 
obra do Sr. Mamoré é o desejo do Fi
lindal e de mais três republicanos dos 
bons, dos que não assignaram mani
festo nenhum e que estão dispostos a 
verter até a ultima gotta de sangue 
pela regeneração pátria, pelo advento 
ilo suffragio universal, pelo casamento 
civil, peLa musica de Leccoqc e pelas 
walsas do Sr. Taunay. 

Chegaram nesta semana os primei
ros telegrammas acerca de S. M. o im
perador. S. M. chegou a Lisboa.de onde 
partio para Paris por Madrid. Apezar 
d'esses telegrammas annunciarôin me
lhoras na saúde do imperador, .uma 
eircamstancia nos punge ainda o cora
ção de subdito fiel: e é que o estado de 
S. M. continua a ser—satisfatório ! 

S. M. tem sido atrozmente perse
guido por este estado satisfatório, e 
nunca se lhe conheeeu outra moléstia. 
Os boletins médicos da Tijuca annun-
ciavam diariamente esse estado satis
fatório ; agora o primeiro telegramma 
daHavas diz-nos que o estado de S. M. 
continua a ser muito satisfatório ! Se 
isto não é para matar de desespero uma 
familia inteira, não sei que diabo hade 
pensar agente do coração humano! 

Também na semana houve tristezas, 
e grandes. Naufragaram três paquetes 
nacionaes: o Rio Apa, o Jaguarão, e o 
Cavour. 

finnosso amigo muito intimo escre
veu a propósito os seguintes versos, 
que damos corno único commentario ás 
horríveis desgraças -. 

Collinas d'agua alteiam-se, tocando 
As nuvens prenhes de electricidade; 
Apavora o fragor da immen^idade 
Os que andam sobre as nguas navegando. 

Rodeado de liriuid;ts montanhas, 
Mais temerosas do que as de graníto, 
Tendo por cima negro o infinito, 
Por baixo o mar de incalculáveis sanhas, 

Lucta o navio. E aos céus encommendando 
A alma nublada, o espirito tremente, 
A'febre atroz, ao desespero ardente 
Yae-se a tripolaçâo abandonando. 

Ruge, assobia ríspido o nampeíro, 
O vendaval cyelonlco, varrendo 
As atras nuvens, num clamor tr«mendo. 
K' de horríveis desgraças mensageiro.' 

Súbito, immensurayel, negra vaga 
Tremendamente ca? sobre o navio 
Num pavoroso ímpeto bravfo, 
Arrebenta, espedaça, engole e traga ! 

Desapparece tudo.' O monstro irado 
Sacia a fome do seu ventre immundo, 
E v.dta a revolver-se no profundo 
Leito —lodoso, negro e ensangüentado. 

Logo, á vista dos céus, surge e flnctua 
O bando d ts cadáveres sangrento, 
E no tetro e sombrio ürmamento 
Não apparece, cora lerror, a lua. 

Não concluirei esta chronica sem 
prestar anch'io a minha homenagem ao 
grande artista italiano, que nos tem 
deliciado com o seu prodigioso talento. 
Com grande e merecidissimo enthusias
mo tem o men collega P. Talma tra-
ctado dos maravilhosos trabalhos de 

Giovanni Emanuel; a mim cabe-me re
gistrar a criminosa indifferença do pu
blico deante este sorprehendente ar
tista, que pratica o arrojo quasi incon
cebível de levar o naturalismo ao 
theatro, o ultimo redueto das conven
ções clássicas e românticas da arte. 

Essa conquista enorme circumdará 
para sempre o nome de Emanuel de 
um enestinguivel resplandor de gloria.' 

Salto da minha humildado para lhe 
bater as palmas, para lhe agitar vi to
riosamente o meu lenço, e para lhe 
gritar, num esto de enthusiasmo, com 
toda a força dos meus pulmões : 

— Bravo ! Bravíssimo ! 

FILINDAL. 

PLEBISCITO LITTERARIO 

A apuração das cédulas recebidas 
até hoje deu o seguinte resultado: 

Qual o melhor romance ? 

O Guarany 42 votos 
Memórias posthumas de Braz 

Cubas.. 20 » 
Motta Coqueiro , . . 15 » 
O Ermitão de Muquem 9 » 
Fatalidade de dois jovens . . . . 6 » 
Vicentina 1 » 
Memórias de um sargento de 

milícias 1 » 
Luciola 1 » 
João e Francisco 1 » 
O seminarista 1 » 

Qual o melhor livro de contos ou' 
novellas? 

P apeis avulsos 27 votos;! 
Historias sem data 5 » *"• 
Risos e galhofas 2 » 
Lendas. ,. 2 » 
Leitura variada 1 » 
Pilhérias 1 H 

Qual o melhor drama? 

Mãe 39 votos 
Luxo e vaidade 6 » 
Antônio José 6 » 
O mulato 5 » 
Os dois embuçados 1 » 
Omphalia l » 
Martyrios de uma familia.... 1 » 

Qual a melhor comedia? 

Véspera de Reis , . . . 43 votos 
O Fantasma branGO 32 » 
Demônio familiar 25 » 
Como se fazia um deputado.. 17 « 
Amorpor anexins 3 » 
Os sonhadores 2 » 
Uma scena no sertão de Minas 1 » 
O pobre namorado 1 » 
O Club Godipan , 1 » 

NOTAS CRITICAS 

REAPPARECIMENTO. INVENTARIO DA MI
NHA MESA. Os «CONTOS INFANTIS.» 

Qna.ndo, em o n. 6S ã'A Semana, en
cetei estas notas, era minha intenção— 
intenção que externei — continual-as 
regularmente,*odos os sabbados. Mas 
não foi possível; apenas pude dar três 
on quatro artigos. 

Recomeço hoje: mas sem nenhum 
compromisso; e apenas preso a esta 
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promessa -. —quando me for possível 
escrever,singelamente,as minha impres
sões da leitura das obras novas com 
cuja visita for honrada esta folha, ou 
de outras, sobro as quaes deva A Se
mana pronunciar-se, — faVo-ei; mas, 
ao o fizer, não será por pavonear-me de 
critico, mas por não haver outro 
collega, mais apto do que eu, que se 
queira incumbir d'esta onerosa tarefa, 
e por ter esta folha o dever de emittir 
juízo sobre as obras que lhe são offe-
recidas e sobre as que, pelo seu alto e 
excepcional merecimento, não devam 
passar despercebidas por uma folha 
litteraria, como A Semana. 

Isto posto, e relembrando que o 
titulo d'esta secção é muito menos pre-
tencioso do que parece,—mãos á obra. 

A's obras—devia eu ter dicto ; porque 
tenho-as em bom numerp empilhadas 
sobre a mesa. 

Eis o inventario das mais impor
tantes: 

Contos Infantis—(le Adelina A. L. Vi
eira e Julia Lopes. 

Viagens—de Eduardo Prado. 
Et ccetera—de Alfredo Camarate. 
Poemas e Idyllios—de Rodrigo Octa

vio. 
Bohemia do Espirito—cie Camillo Cas

tello Branco. 
Amord'esposo^de Pedro Américo de 

Figueiredo. 
Biologia e Sociologia do Casamento—do-

Dr. Gama Rosa. 
Perfil de Camillo Castello Branco—do 

padre Senna*Freitas. 
Rainha sem reino — de Alberto .Pi

mentel. 
Pedagogia e Methodologia—do padre 

Passalacqua. 
Ha ainda mais tr.es, de que não tenho 

propriamente a obrigação mas sim um 
vivíssimo desejo de escrever. São estas 

Lyrica—de Filinto d'Almeida. 
A Relíquia—de Eça de Queiroz. 
John Buli—de Ramalho Ortigão. 
Terei eu tempo e forças para dizer de 

todas essas obras, francamente e laco-
nicamente, o* que d'ellas penso e as 
impressões que me deixou a sua lei
tura? Ignoro-o; mas. se de todas não 
puder escrever algumas linhas, não 
será por faltar-me' a vontade: cre-
iam-o, e desculpem-m'o os seus dis
tinctos auetores. 

Começarei pelos Contos Infantis. 
E'este livro um dos que mais cedo 

vieram para a minha mesa e que ha 
mais tempo dormem á espera de no
ticia nesta folha. Quando isso mesmo, 
porei», não houvesse, bastaria, para 
que lhe eu desse a preferencia, o facto 
de ser assignado por duas senhoras; 
por uma que fosse, e tel-a-ia, quanto 
mais sendo-o por duas ! 

Todos os jornaes que so accuparom 
com o livrinho das duas talentosas col-
laboradoras d'esta folha cobriram-o de 
flores, acolheram-o com abundantes e 
merecidos encomios. 

Também eu só tenho gabos, e mui
tos, e fervorosos, para estes contos, 
verdadeiramente infantis. 

Assim me exprimo, porque os que 
tiahamos ahi por essas escolas so eram 
infantis por se chamarem taes. 

Dizem, no seu curto e despreten-
cioso prólogo, as auetoras serem os 

seus contos narrações singelas, em qae 
procuraram fazer sentir aos pequeni
nos paixões boas, levando-os com ame-
nidade do historia a historia ; e, mais. 
que diligenciaram dar á forma © ao 
estylo simplicidade e correcção, natu
ralidade e sentimento, «cousas que se 
devem allíar, principalmente,nas pagi
nas de propósito escriptas para crian
ças.» 

Tanto este como aquelle escopo, fo
ram brilhantemente alcançados. 

Nào ha d'estes contos, quer em prosa 
quer em verso, nenhum que não con
tenha um proveitoso ensinamento, 
uma boa lição moral, uma utilidade 
pratica educativa, vestida na mais sin
gela e amena fôrma, sob a feição de 
uma narrativa encantadora e simplis-
sima. 

Além d'estes merecimentos, tém o 
da originalidade na concepção, do bom 
gosto e bom aviso na escolha dos as
sumptos e o do primor na execução 
d'elles. 

Já era tempo', em verdade, de sub
stituir esses banalissimos contos, essas 
insipidas fabuletas de bichos e meninos 
travessos, com que por tanto tempo se 
tôm amollentado e entorpecido de en
fado as intelligencias das crianças — 
terreno seivoso e fortil, mas caprichoso 
e delicado, que pede sementes de fru-
ctos úteis e cultivo esmerado, muito 
especial. 

Nestes contos não se depara idéia 
que não seja san e verdadeira e nâo 
esteja ao alcance da comprehensão das 
crianças. 

E' possível que nem todos sirvam 
para a primeira classe. Julgo porém 
que o seu merecimento maior está 
mesmo em que, sendo todos infautie, 
prestam-se, no emtanto, á leitura da 
mais atrazada como da mais adeantada 
das classes das escolas primarias. 

Ao mestre a incumbência e o cuidado 
dá escolha dos contos, segundo o grau 
de desenvolvimento da intelligencia e 
de adeantamento dos alumnos. 

Outra vantagem : haver também con
tos em verso. E' de toda a conveniência 
habituar as crianças á recitação de 
bons versos,—correctos, inspirados e 
naturaes como estes. 

Bòa parte dos contos em verso é com
posta de traducções do precioso livrí-
nho de Luiz Ratísbonne —Comédie En-
fç-ntine; e bastaria este trabalho para 
fazer 0 elogio de D. Adelina Vieira, a 
provectissima professora e laureada 
poetisa, que, aliás, tem no livro contos 
de lavra própria não inferiores aos de 
Ratisbonne. 

Tanto como obra pedagógica como 
litteraria, é este livrinho — excellente. 

Ha entre os contos de D. Julia Lo
pes,— prosadora conecta, simples e 
graciosíssima— alguns que podiam ser 
assignados por Mme. Alphonse Dau-
det, sendo que todos elles fariam honra 
á distinetissima prosadora portugueza 
D. Maria Amalia Vaz de Carvalho. 

Que mais dizer d'este livro * 

Apenas isto : — que é um crime de 
lesa-educação não ter sido elle ainda 
adoptado pelo Governo para uso de 
todas as nossas escolas publicas e pelos 
directores e directoras dos estabeleci
mentos particulares de instruccão pri
maria. 

Rio—Julho—S7. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

VISA.O 

Olhou, e vio ora riso. Não qne houvesse 
Propriamente uma bocea, era que esse n»o, 
Que elle bem via, apenas estivess? 
Dilatad.» conforme era preciso. 

Seria o riso como o ideal refleio 
Involuntário, e d'um estado atônico. 
Em quanto elle conserva-se perplexo, 
Riso sem alma, sem sentir, sardonico? 

Mas elle via-o bem, por mais que o jaizo 
Quizesse afugentar a idéa louca 
Que o seguia; IUI-* era sempre um riso, 
Embora o riso não tivesse boca. 

— Vmeireitodeluz, talvez,—pensava— 
Que um riso, sem ser riso, parecia — 
Depois, sorrindo, novamente olhava, 
E novamente aquelle riso via : 

Ergueo-se, edisse: —Certo queé raentira.-
E esbugalhava os olbos p'ra não vel-o; 
Torna a olb;ir,e julgando que delira, 
Empallidece, e eriça-se o cabello. 

Relampeja por diante o mesmo friso, 
E--pantado e amarello. Estremecia 
De susto, que, apesar de tudn, o riso, 
Inda mesmo sem bocea e lábios, ria : 

— Masseé um riso.deve rir: — E pára, 
Examinando com secreto estudo; 
Attentamente ospera, escuta, encara, 
E o riso vê, a rír,de um riso mudo. 

Quer convencer-se que tem mal supposto 
E que o reparo falta-lhe pieciso: 
Vém bem que aquelle riso não tem rosto, 
Vae rir-se á força, e vê defronte o riso.' 

— E' tle maisi —A final os olhos fecha, 
E o riso vò; aperta-os mais ainda; 
Mas mesmo aesim o riso nAnodaiva, 
Mesino dentro de si nuuca. elle lindai 

— Oh! Deus, diz a tremer, conheço agora 
Que dentro em niimoescarneoa rir diviso.' 
Perdão, meu Deos, perdão:..—Mas, quando 

chora, 
Nas lagrimas de jaspe anceia e riso. 

E aquelle riso sem ningirem, sem boca, 
Que nada verdadeiramente exprime, 
Tanto insistio a rir, que a idé.i louca 
Convenceo-o por ultimo de um crime... 

Ficou scismando, entristeceo de todo, 
Tomou essa visão por um aviso: 
0 riso não mais rio, mas por tal modo 
Que nunca aos lábios mais voltou-lhe um riso-

HS7. 

J. DE HORA ES SJIVA. 

CONTO DE FADAS 

Contrasensos de atavismo. Algumas 
vezes nascem príncipes da poeira hu
milde das ruas. Não da espécie dos 
conspiradores felizes, que fazem da 
própria nullidade original arma de 
guerra e lutam e sobem, cobrejando 
atravez dos conhecimentos até cam
pear triumphantes sobre o domínio 
dos homens, não: verdadeiros prín
cipes, que o são ao nascer ; que 
têm a purpura do manto diluída em 
glóbulos de altivo sangue, absoluta
mente a salvo da embolia mortífera 
que a impureza do ambiente da sua 

miséria pod-ria oceasionar ; prínci
pes nobilíssimos, que ff'm a força do 
emblemático sceptro vert- brada orn es
pinha dorsal, inflexível «• huinilhaçt'* «i 
da sorte.e no olhar firme, sem jaca, qu-
lhes clareia a testa, a mageatnde dos 
diademas. 

Podemos encontral-os, ao dobrar 
uma esquina, em an lrajos, face cava Ia 
pela necessidade e pelo suor, — lagri-
m.is da fadiga. 

Pesa-lhes mais que a ninguém a ;'i-
talid.id.;- architectonica do edifício so
cial, que obriga a superposição dus an
dares e a inferioridade do baldrame. 

São oriumjos d'esta ra«;a os peiores 
criminosos e os revolucionários subli
mes. E»tre estes extremos ha, por^m, 
o meir> termo, mais commum, dos 
obscuros que succuinbem, bloqueados 
na vaidade inflexível da imaginaria 
realeza. 

« Impossível ! monologava Aristo. 
Com os diabos! E' unfa solução arre
batada, que não me enthusiasma. Snp-
primir-me ! E' boa 1 e o meu logar no 
refeitório da vida ? Então não ha um 
talhar para cada um nesta mesa re
donda, como não ha, no campo, um 
figo para cada pássaro. Quem me pri
vou do figo nesta partilha ? Implorar... 
Mas haverá pássaros mendigos / Ha 
criancinhas que esmolam cantando ; 
nenhuma outra miséria conheço que 
cante; não ha lagrimas aladas ; a pró
pria chuva, porque parece pranto, cahe 
na terra. Não será, pois, a vida como 
o espaço,e as aspiraçõss como um vòo? 
Ahi mas reílictamos com justeza. 

E o que pensarão os figos,d'esta vid.v 
Qne opinião a delles sobre os pássaros 
e sobre as aspirações ? Também, po-
bresinhos, tem um coração que palpita 
insensivelrnente. Abri um ligo ; vereis-
a polpa ouriçada de pontas sangren
tas. . . Como não? os fruetos sangrara! 
Tém todos os direitos da materni
dade. . . Não respeitaes a maternida
de?... inclusive o santíssimo direito da 
dor! Percebo, percebo. Ha homens — 
figos, ha homens—pássaros. Sim ! mas 
eu, figo!., uma figa! E' preciso que 
um degrau se estenda em baixo, para 
que outro degrau se estenda em cima, 
e a escada suba ?... 

Eu trabalhei o ferro. Como me com-
prehendia o másculo metal, parente da 
energia inflexível do meu gênio ! Xão 
me valeu a força de operário: faltou-
me a habilidade de mendigo. Trabalhei 
então o panno. Homens do dispendio, 
mantenedores da industria, não sabeis 
de que tecido se fazem as ricas vestes. 
Passaram fibras de coração pelos toa-
res; tingiram-se os padrões com as 
cores escuras da miséria. Conheceis os 
rebanhos humanos encurralados nas 
fabricas. O carneiro dá a lan. Toda 
essa lan puríssima: sensibilidade, deli
cadeza, pudor, altivez, de que se faz a 
superioridade moral, se apara ao reba
nho humano. 

Este precioso estofo: vedes esta rosa 
entre folhas, -labiada em pétalas es
plendidas sobre a trama da tecelagem ? 
E ' a honra de uma operaria, a infâmia 
feita t inturaria. Não quizeram que 
eu visse o que eu vi, nem que, vendo-o 
sentisse. 

Passei a ser compositor. Ia encon
trar de frente o pensamento, como 
encontrara a industria. Maravilhou-
me a infinidade dos typos nos caixo-
tins, palavras reduzidas "a migalhas, 
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idéas pulverisadas! Criei amor ao es-
tanho dos typos. O estanho vale mais 
que o bronze ; porque se de bronze se 
pôde fazer o glorioso escriptor, do es
tanho se faz o livro. Ao metal do glo
riado prefiro o metal da gloria. 

Deram-me a compor esta phrase de 
um poeta: Philosophia do mar: os me
nores peixes, devoram-nos os maiores. As
sim osn-omens. 

E nesse dia não compuz mais. E 
odiei o estanho ; voltei definitivamente 
ás velhas sympathias pelo ferro. » 

• E Aristo amaciava na palma da mão 
o ferro de um punhal, com a alma va
rada pela meditação cruciante, sen
tindo rasgar-se-lhe aos pés a aberta 
por onde, mais dia menos dia, nos es
capamos todos para a sombra. 

— Aristo, vem commigo; disse-lhe ai. 
guem ao ouvido,— uma pequenina voz 
de mulher, áurea e musical. 

Era uma visão de risos, trajando o 
vestido ethereo dos sonetos de Petrar-
cha, maneando a haste leve de uma va1 

rinha de fadas. D'onde vens. desertora 
gentil dos contos da infância, graciosa 
importuna do meu desespero? 

— Anda commigo, Aristo. Partamos 
para a independência feliz. 

E partiram,Aristo e a fada,para uma 
região fantástica e sorprendente. 

Céu vasto, de transparência inexpri-
mivel. As alvas nuvens, por uma su-
perfluidade de aceio, iam, como espon
jas, esfregando, uma,a uma as saphiras 
limpas do céu. Cobria-se a terra de pe
draria, poeira scintillante de gemmas; 
erguiam-se taludes de facetado crys
tal. Estranha vegetação brotava. Per
feita floresta de ourivesaria. Troncos 
de ouro lavrado e folhagem soldada a 
fogo. Atravez dos ramos reluzentes, ã 
viração ia e vinha, fria do contacto me
tálico da selva, sem que o mais débil 
galho tremesse, sem que a mínima flor 
vacillasse no hastil. A's vezes, a um 
sopro mais forte, soltava-se um ra-
musculo com um estalido secco de agu
lha partida, ou uma flor desarmava-se, 
e as pétalas cahiam, produzindo o ba
rulho de moedinhas pelo chão. Nenhum 
outro rumor, nem um perfume, nem 
uma vida, em toda a paizagem, immo
vel e rutilante. 

Desapparecera a fada com o rosto 
em risos e o vestido celeste,que descan
savam a vista da crueza das scintil-
lações. 

Brilhava no ar, terrivelmente, a cla
ridade verde dos reflexos combinados 
dos saphiras do ceu e do ouro da 
floresta. 

Horas passadas, Aristo teve fome ; 
exacerbou-lhe a sede a seceura cáus
tica do ambiente. Descobriu pomos no 
arvoredo, inchados de maturidade, e 
gottas de orvalho no cálice das flores. 
Mas, quando quiz trincar os pomos, 
quebraram-se-lhe os dentes contra a 
rija resistência da casca dourada, e 
bebendo orvalho, puríssimos diamantes 
aliás, foram-lhe as arestas 'Ia pedra 
ensangüentar o esophago. 

—Maldição ! maldição ! Que me trou
xeram ao inferno da pureza e da infle
xibilidade! 

A fada, apparecendo : 
—Eu sou, pobre Aristo, a fada Ironia. 

Guiei-te á pátria inexorável do teu 
orgulho. 

RAUL POMPEIA. 

NA GRUTA 

A ARTHUR MENDES 

Ua um lago em redor. Em rútilos diamantes 

De alva espuma, sussurra a límpida cascata, 

Nas pedras desdobrando a clamyde de prata. 

Respiram-se là dentro aromas penetrantes. 

E' tosca e estreita a entrada. Orchideas verdejantes 

Desbrocham na parede as flores de escarlata. 

Do teclo abrupto e agreste o grupo se desata 

De btalactites mil, que pendem gottejantes. 

Reina o silencio. 0 luar, que nítida prateia 
Do jardim solitário a resplendente areia, 
N'agua, que ondula e freme, estende-se e resvala. 

E a luz, por uma fresta, alvissima, impolluta, 
Entra, de lado a lado atravessando a gruta, 
Como um grande punhal de lamina de opala. 

OLAVO BILAC. 

PALESTRAS FEMININAS 

Imaginae leitoras, quefeu vinha hon
tem de admirar Emanuel no Othelo; que 
me ficara no ouvido áquella voz po
tente, insinuante, meiga, e única; que 
continuava a contemplar aquelle amor, 
como se apezar do ruído das rodas do 
bond, do som das campainhas, das con
versas dos passageiros, «lie repetisse 
para mim so todo aquelle poema ge
nial; eu via e ouvia-o distinetamente 
chamando pela sua loura Desdemona 
morta! Echoavam em minha alma 
ainda as ultimas palavras ditas ao vil-
lissimo Yago :—La rr.orte ê una felicita ! 
estremecia toda do horror causado pelo 
estertor final, as convulsões... tudo! 
e . . . não senti que parára o bond á 
minha porta, tão absorta vinna. Cha
maram-me, desci, e ao descer fiz cahir 
na rua um objecto, perdido natural
mente momentos antes. Tive então 
curiosidade de ver o que era . . . Era 
uma carteirinha de couro .da Rússia, 
mimosa e perfumada, uma carteira de 
mulher. Não tinha iniciaes e fechava 
com um lápis de ouro Uso. Esse, sim, 
tinha uma lettra, uma só, que calarei 
por discrição. Chegando ao meu 
quarto, abri a carteirinha e vi-a em 
parte escripta com uma lettra miudi
nha, nervosa e firme, lettra que denun
ciava força de caracter e muita alma. 
Só de, manhã adormeci, tanto me im
pressionou ecommoveu o que lera. 

Se a incomprehendida e martyr que 
perdeu a sua confidente, deseja reha-
vel-a, aqui a tem intacta, com a sua 
lettrinha, nervosa e quasi palpitante. 

Quando li a primeira paginada car
teirinha julguei que continuava a allu-
cinação do Othelo, que a minha phan
tasia lia phrases que ali não estavam... 

Elle, o elle que algumas vezes era 
indicado pela inicial G. também por 
injustos ciúmes ferira, também um 
pae inflexível fizera pezar sobre a filhx 
uma maldição, também nessa tragédia 
real havia um Yago, um miserável que 
armara o braço, o ódio, do impie
doso G. 

Hoje, mais calma, reli uma por uma 
as phrases entrecortadas que essa alma 
de mulher altiva e heróica, vasou no 
assetinado papel da carteira, e tran
screvendo algumas paginas d'esse des
espero, peço perdão a soffredora a quem 
sem conhecer estimo. 

Quem sabe se taes angustias encer
rarão para a leitora profícuo ensina
mento? 

No alto da primeira pagina estavam 
escriptas com uma lettra elegante e 
talvez febril, estas palavras:— Escreve 
nas brancas folhas d'esta singela car
teira, todos os teus pensamentos e ai! 
feliz mil vezes aquelle, que no qua 

.escreveres tiver o direito de soletrar 
lettra a lettra estas palavras : Amo-te '. 

Um pouco abaixo, com a íettra que 

escreveu tudo o mais, esta eloqüente 
resposta:— Se te amo 1 ! 

Na segunda folha uma única data :— 
6 de Março. 

Na terceira este soneto : 

A MINHA CARTEIRA 

Prenda foste de amor, nestas de neve 
setineas (olhas, folhas de camelia, 
a penna d'oiro corre ardente, impelle-a 
este volcáo que ha de matar-me era breve. 

Pode n excesso de vida, que não deve, 
levar nas ondas da corrrente celia 
;\o inditoso Hamlet a doce Ophella 
que contra amor, a morte, algoz, se atreve. 

Mas que importa morrer como Julieta 
se os beijos de Romeu, supremo anliello/ 
lornnm a dor final gloria completa? 

Amo-te: vem/ desastro o meu cabello 
e a canção do salgueiro entôo inquieta: 
mesmo que me estrangules, vem .' Othello! 

14 de Abril. 

(Poetisa e martyr, revela aqui a 
infeliz que amava e sabia que era 
Othelo o homem por quem se sacrifi
cava.) 

Na quarta pagina só estes dous ver
sos : 

Magoas, e magoas, sem pre magoas; 
tudo mentira, tudo falsidade 

D'ahi em deante principia o tormento 
sem nome do abandono, muitas phrases 
são verdadeiros enygmas só deeifraveis 
para quem já so f f re u amarguras 
eguaes; e como penso e espero que 
nenhuma das minhas felizes e amadas 
leitoras deixo" «m só instante o áureo 
throno Je absoluta soberana,não copia
rei aqui senão as que todas entendem e 
avaliam. 

Aqui está o que li na 8" pag. Que 
pensa de mim este homem? Meu Pae 1 
como a tua justa cólera peza sobre 
mim! Se eu te houvesse escutado! 
Que querias tu? que eu o esquecesse 
e que para isso casasse com o Barão e 
fosse viajar... mas o Barão é um mise
rável, um calumniador infame. Para 
livrares-me do leão, eutregavas-me ao 
chacal; prefiro o leão. 

Em outra : 
O meu ninho, oceulto entre madre-

si lvasejasminsjá não é ninho : é covil, 
onde rugem, medonhas, as feras Re
morso e Desprezo 1 

E desprezo porque? Já me queixei 
uma só vez de isolamento ou saudade? 
Nào esbofeteei eu o homem que em 
nome do Barão vinha offerecer-me... 
consolações ! Oh ! como é vil o Barão ! 

Noutra! 
Serei menos formosa? 
Formosa! era-o hontem, porque era 

amada; hoje não o adormece molle-
mente o negror dos meus olhos nem 
o esperta a alvorada do meu sorriso ! 
Infâmia e miséria! 

Em outra: Teve coragem aquelle 
fidalgo cobarde para tão torpe vingança! 
Eu, sua amante ! Disse-o a G. e deante 
de testemunhas! elleE, o miserável,não 
o matou... não o acreditou oh! Fúrias ! 

Em outra: 
Humilhei-me, chorei, rojei-me a seus 

pés suppücunte e elle rio e insultou-me 
friamente... Comediantel disse. 

E' villeza de mais! Ergo-me altiva e 
morrerei silenciosa e digna. 

Oh minha mãe ! Como foi misericor
dioso comtigo o Deus que te poupou 
á dor de veres a tua filha desgraçada! 

Oh ! minha santa mãe! se tu vivesses* 
o teu amor vidente, ter-me-ia arran
cado ao abysmo d'este maldito amor ! 
Oh!os corações das mães como adi
vinham e aconselham I Felizes os que 
as ouvem! Eu já não tinha mãe! 

Meu Pae! perdôa-me, tira de sobre 
mim a tua maldição... desobedeci-te.. 
amava tanto !... Não podia ser feliz sem 
a benção de meu Pae, sabia-o e segui-o 
coração transviado. 

E tarde, muito tarde ! 
Em outra: 
23 de Junho ! Que festa ha um anno ! 

O meu vestido branco, branco! puro ' 

Lembro-me... cantei o romance de 
Tosti: Ricordati di me, & elle, encostado 
ao piano, com os olhos fitos em mim, 
ouvia-me... e chorou... chorou sim, 
aquelle monstro que... adoroe odeio I... 
Ricordati di mel 

Eu já não sêi cantar ; choro, choro... 
e chorando passo a vida. Como custa a 
morrer I 

Na ultima pagina escripta: Partio 
para longe e foi com elle o Barão. A 
víbora não o quer deixar de todo, sem 
lha babar n'alma toda a peçonha. 

Assassino da sombra, que me ma-
taste a alma, deixando-me viva a carne, 
—eu te maldigo. 

« Morrer, é não amar, é náo soffrer ! » 

Comprehendeis, leitora, que dor infi-
nita esmaga a dona da carteirinha? 
Vós que tendes mãe, ouvi-a sempre; 
seja vossa mãe a vossa primeira conse
lheira e confidente. 

Obedecer aos pães é dever ; ás mães é 
ventura. Felizes as que tôm pães, quo 
ao abençoal-os sorriem. 

ADELINA A'. LOPES VIEIRA. 

SONETO DE UM SUICIDA 

(AO DR. LUCINDO FILHO) 

Mata-me a dura lei da varia Natureza, 

Que nos faz desejar o que nosê prohibido; 

O frueto do peccado é o mais appetecido, 

E o crime é um bello ornato ás graças da Belleza. 

O dístico — Não toque—e do mal a certeza 
São dois imans fataes, a que anda o amor vencido. ' 
Os direitos cruéis do amante e do marido 
Augmentam da paixão a tempestade acoesa. 

Morro porque te quero e não podes ser minha: 
Separa-nos um muro estúpido e fatal, 
Quando, no emtanto, o Amor, a rir, nosavisinha. 

Supplicio sobrehumane o delicia infernal, 

Que todos podem ver, mas ninguém adivinhai 

— Morro porque és o bem e desejar-te è o mal 

VALENTIM MAGALHÃES. 

26 de Junho de 1887. 

f Do Vassourense) 

NOTAS BIBLIO&RAFHICAS 

A empreza «NoitesRomânticas », de 
Lisboa, pertencente ao Sr. Francisco 
Nunes Oallado, encetou a publicação, 
por fasciculos, de uma obra que pro
mette ser interessantíssima. E' a Histo-
loria de Victor Hugo, por Oristóbal Li-
tran, com um prólogo da Rosendo Arus 
e Ardenu. E' certo que este como 
aquelle nome, esquisitos ambos, são 
desconhecidos entre nós. 

A circumstancia porém de ser a obra 
traduzida e precedida de um estudo 
sobre V. Hugo por Teixeira Bastos é 
garantia da sua importância. Além de 
que o edictor nao se abalançaria o 
tamanha empreza, se a obra edictandà 
nao compensasse o trabalho, o tempo e 
as despezas. A edicção é illustrada com 
boas gravuras zincographicas Filial 
no Rio de Janeiro, rua Gonçalves 
Dias, 67. 

Nao jures por cousa algumal — E' um 
romance—esboço escripto pelo Sr. Capi
tão Joaquim S. deA. Pimentel. Edic-
tou-o a Tribuna de Paraty, imprimindo-0 
em st«is próprias officinas; sendo para 
notar que é este o primeiro livro que 
se imprime em Paraty. E digam lá qae 
Paraty é somente a terra do dicto. 

O livrinho está bem impresso tem 45 
paginas e é uma boa pinga, queremos 
dizer, uma boa amostra do que ainda 
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se poderá fazer neste gênero por tão 
longes terras. 

O mérito litterario de JVáo jures por 
corna alguma 1 é muito pouco: consiste 
em ser um trabalho escripto sem pre-
tencoes e sem visar outro ftm qne o de 
proporcionar ao leitor a narração mais 
on menos viva de um episódio que, se 
por um lado é verosimil, é por outro 
prejudicado; e isto pelas circumstanci
as de que o Sr,Pimentel o rodeiou, dei
xando-se levar unicamente pela força 
de sua imaginação. 

Quanto a lingmagem, embora não 
seja escoimada de certos descuidos, 
e correcta, sendo para lamentar al
guns graves erros de concordância 
grammatical que se encontram no livro, 
os quaes,julgamos nós,serem descuidos 
de revisão que não de autor. 

CHRONICA SCIBNTIPICA 

FACTOS MEDIOOS E CIRÚRGICOS 

HOSPITAL DA MISERICÓRDIA 

O Hospital de Misericórdia atravessa 
actualmente uma das phases mais inte
ressantes do seu movimento clinico. 

As enfermarias regorgitam de casos 
importantes,que, poudoem relevo o sa
ber e illustração de seus chefes, em be
neficio sempre da humanidade que sof
fre, servem de proficuo ensinamento 
aos que alli vão aprender. 

Noa secviços de medicina, ao lado de 
grande numero de moléstias cardíacas, 
pulmonares e de natureza palustre, 
constantemente observadas, nota-se 
presentemente grande variedade de le
sões do systema nervoso, que tem con
stituído o objecto das lições dos dous 
notáveis professores de clinica, dando 
ensejo, ao mesmo tempo, a se fazerem 
conhecidos os estudos e investigações 
mais recentes que tem operado assigf-
nalada revolução nesse ponto tão difh-
cil e sempre curioso da clinica medica, 

Na 1» enfermaria de clinica, sob a il
lustrada direcção do eminente profes
sor conselheiro B. de Torres Homem, 
prendem mais de perto a attenção dous 
casos de subido valor scientifico: um— 
pela sua raridade, e outro—pela ano
malia de sua marcha. 

O 1?, um tabes spasmodico, traduzindo 
uma affecção localisada, como é de re
gra, em um dos lados da medulla (o di
reito neste caso), foi pela 1» vez ob
servado nessa enfermaria e talvez em 
todo o Hospital; o 2<>, uma hemorrhagia 
meningêa (pachymeningüe) trazendo como 
conseqüência manifestações alternadas 
de com apoplectico, opilepsia jackso-
niana com rotação da cabeça e desvio 
conjugado dos olhos para o lado di
reito, onde houve paralysia e por onde 
começam os movimentos epileptoides, 

E', em resumo,um caso que se presta 
ás mais interessantes interpretações em 
relação á sua anatomia e physiologia 
pathologicas. 

Ambos constituíram o assumpto de 
magistraes lições oraes, produzidas 
pelo sábio professor. 

Na 2a erfermaria de clinica medica 
existem dous casos de beriberi, isto é, 
de poluneorite infectuosa de accordo com 
as mais modernas opiniões acceitas e 
brilhantemsnte sustentadas pelo aba-
lisado professor Dr. Martins Costa, 
digno chefe d'essa enfermaria. 

Finalmente, no serviço medico (mu
lheres) do Dr. Benicio de Abreu,— onde 
a therapeutica como sciencia pratica 
conta os mais legítimos suecessos, de
vidos aos elementos investigadores do 
grande talento d'esse professor,—ha a 
notar,entre ou trás, a proveitosa applica-
ção do nitrato de prata, continuamente 
administrado desde 5 de Janeiro, em 
um caso antigo de sclerose dos cordões 
posteriores da medula. 

Nos serviços de cirurgia são os se
guintes factos clínicos de mais parti
cular interesso : 

A' enfermaria do Dr. O. Bulhões re
colheu-se um indivíduo com um aneu-
risma da artéria subclavea. 

As desfavoráveis condições do doente 
dimcultavaua em extremo a escolha do 
processo operatorio. 

Entretanto, julgou o illustrado ci
rurgião que o único meio susceptiv-jl 
de algum resultado seria a operação de 
íi . Bacelli, isto é, a introducção de 
delgadas lâminas de aço, em volta das 

3uaes se deverá operar a coagulaçâo 
o sangue contido no sacco aneuris-

mal. 
Foi esse com effeito o tratamento de

finitivo estabelecido pelo Dr. Bulhões, 
que, diante de grande numero de mé
dicos e estudantes, e auxiliado pelo 
estudioso professor Ds. S. de Maga
lhães, praticou essa grave operação se-
fundo os preceitos estatuídos pelo me-

ieo italiano, introduzindo quatro 
molas de relógio de 40 a 45 centimetres 
de extensão sobre cerca de 2 milímetros 
de largura sem o menor accidente. 

Parece que bem avisado andou o il
lustre professor preferindo esse meio 
curativo, pois as condições actuaes do 
operado, assás favoráveis, são evidente 
prenuncio de êxito lisongeiro, tanto 
para o doente, que se vê curado, como 
para o cirurgião a quem cabem com 
justiça os louros da arriscada tenta
tiva. 

Como operação de urgência foi pelo 
mesmo operador feita a tracheotomia, 
de Chassaignac, reclamada por um im
menso sarcamatoso comprimindo as 
vias respiratórias e pondo assim o 
doente em risco imminente de asphy-
xia. 

Jà está no domínio do publico a ope
ração da — laparotomia praticada, em 
sua enfermaria de clinica, pelo Dr. 
Lima Castro e reclamada por uma pe-
ritonite enkystada ; resta, porém, ac-
crescent.ir que o doente, que nessa 
mesma enfermaria soffreu já trffs dif-
ferentes operações, teve alta, perfeita
mente restabelecido. 

Em um dos dias da semana ultima 
foi praticada a resecção do fragmento 
superior do cubito direito, que grave
mente compromettia o resulta de uma 
fractura exposta nas peiore3 condições 
e em que, apezar de tudo, o Dr. Lima 
Castro emprega todos os recursos ten
dentes a impedir a mutilação do mem
bro— ultimo e único meio de salvar a 
vida do doente. E'de esperar que os 
esforços do joven e intelligente cirur
gião sejam bem suecedidos, attenüen-
do-se ao bom êxito que em sua enfer
maria tém alcançado as fracturas com
plicadas. 

Segundo rezam as estatísticas é esse o 
serviço do hospital que tem recebido 
mais avultado numero de fracturas 
complicadas e de mais grave prognos
tico ; entretanto, é ahi também que a 
cirurgia verdadeiramente scientiâca, 
verdadeiramente humanitária, a cirur
gia observadora, obtém repetidas vi-
ctorias, prestando-se ás mais brilhan
tes manifestações do talento e do saber 
do sympathico cirurgião, um dos seus 
mais fervorosos sectários ! 

Verdadeiramente scientificafoi a ope
ração habilmente feita pelo Dr. Pereira 
Guimarães em sua enfermaria, em um 
doente que, haja alguns annos, foi vi-
ciima do uma lesão na articulação 
coxo-femoral. 

Com o correr dos tempos a moléstia, 
foi se accentuando; e, revestindo-se, 
gradualmente de caracteres mais sérios, 
resistindo aos tratamentos mais enér
gicos, patenteava a sua tendência a 
evoluir, causando notáveis desordens 
anatômicas no ponto que escolhera 
para a exhibição dos seus effeitos. 

Trata-se de um caso curioso de tu
berculose óssea, limitando-se em suas 
manifestações a um ponto principal do 
systema ósseo : a extremidade superior 
do femur direiío. 

Esgotados todos os meios de modi
ficar esse estado, o illustre professor 
Pereira Guimarães viu-se, mais uma 
vez, na necessidade de recorrer á sua 
habitual perícia e illustração — inter
vindo por meio de um dos mais raros e 
dos mais difficeis actos da alta cirur
gia:—a resecção do femur direito atê 
abaixo do grande trochantes e raspa-
gem e'resecção da parte da cavidade 
cotyloide correspondente. 

A operação correu bem, e apezar da 
sua gravidade.á vista do estado satisfa
tório do operado, é de crer que ella lhe 
seja de utilidade. 

Foi também operado pelo mesmo ci
rurgião um caso dos mais raros ; um 

kysto dos seios frontaes, cujo diagnos
tico foi previamente declarado. 

Na próxima semana serão operados, 
na enfermaria do Dr. Barata Ribeiro— 
um tumor do seio maxillar, na do Dr. 
Bulhões—um interessante tumor ab
dominal. 

Na próxima chronica s-irão referidas 
as operações ultimamente praticadas 
pelos Drs.Lima Castro e Pedro Affonso 
Frnco, além da exposição dos casos 
clínicos de maior importância. 

21—7—57. 

DR. DODSTOL. 

JORNAES E REVISTAS 

Mais um novo jornal na Corte — 
A Corte. Diz no cabeçalho que ó artís
tico, litterario e recreativo. Acredita-
mol o piamente, pois não havia A Corte 
de iniciar a vida a mentir. E' seu dire
ctor o Sr. Eugênio Nunes. A simples 
leitura d'este numero convence de que 
são principiantes os seus redaetores e 
novéis ainda na arte de escrever. Mas 
que diabo! ê mesmo pelo principio 
que se principia e antes de ser-se pro-
vecto e forçoso que se seja novel. A 
cousa está em revelar talento e critério 
desde o começo. 

Como somos mais velhos e sympa-
tbisamos com A Corte, ousamos dar-lhe 
conselhos. Olhe, abandone a imitação ; 
para que macaquear os macaquinhos 
de José Telhat Que merecimento ha 
nisso? Edeixe também de d-ur piadas, 
como as folhas diárias. Ha outros mais 
seguros meios de attrahir a attenção. 
Quando se tem talentoe mocidade como 
os redaetores d'vi Corte, não se tem o 
direito de imitar os velhos, e exacta
mente no que elles tôm de peíor. 

Comprimentamos A Corte. 

De S. Paulo chega-nos o primeiro 
numero d'A Violeta; é urna publicação 
litteraria elegantemente redigida e col-
laborada e primorosamente impressa. 

Apparecem neste numero versos de 
Narcisa Amalia, Olavo Bilac, Ray
mundo Corrêa, e escriptos em prosa 
firmados por conhecidos escriptores. 

Desejamos-lhe longa e auspiciosis-
sima existência. 

O Grito do Povo ns. 3, 4e5 . Todos con
sagrados,em enérgicos artigos, á causa 
da republica; o do n.õ 0 que foi o segundo 
reinado fecha com estas linhas: «Che
gamos a um tal estado de decadência 
que podemos exclamar como Seneca: 
«Morreram os costumes, o direito, a 
honra, a piedade, a fé e aquillo que 
nunca volta quando se perde : o pu
dor ! » 

Energia é que não falta ao Grito. 

Está excellente o n. 26 d'0 Braxil Me
dico. Contem artigos sobre hygiene 
publica, tberapeutica.e trata da sessão 
que realisou em 17 do mez passado a 
Sociedade de Medicina e Cirurgia. 

Revista de Engenharia, n. 165. Muito 
bem redigida. São dignos de nota os 
seus trabalhos sobre industria, estra
das de ferro e meteorologia. 

Temos o n. 306, anno X d'0 Occidente. 
Na sua primeira pagina traz um bom 
retrato do distineto escriptor e minis
tro portuguez losé Luciano de Castro. 
Na parte litteraria apparecem a Chro
nica Occidental de Gervasio Lobato, um 
artigo firmado por P. C. ( Pinheiro 
Chagas?) e intitulado Fontes e Thomax 
Ribeiro e a continuação do Dom Tarouca 

À Revista do Ensino, que se publica 
em Ouro Preto, vai carreira brilhante. 

O n. 13, que recebemos, é prova bas
tante do progresso que de numero a 
numero faz esta publicação. São bem 
escriptose dignos de leitura todos os 
seus artigos. 

O n. 2. Anno It da Revista Federal 
traz vibrantes artigos devidos ás pen
nas de Alvura Chaves, Romanguera 
Corrêa e Sal Unha Marinho. Sao da 
sua interessante secção Subsídios Uo-
narchicos os seguintes pedacinhos : 

« Quarenta annos de reinado, qua
renta annos de mentiras, de perfl lias, 
de prepotência, de usurpação!... 

. . . Príncipe conspirador/ Oesir ca
ricato ! 

.FERREIRA VIANNA. » 

« Eu tonho vergonha de ser monar-
chista. 

MARTINHO CAMPOS.» 

« A monarchia no Brazil ainda não 
produzio o mínimo bem. 

AFFONSO CELSO, N 

Faz bem o collega em relembrar 
as republicanices dos nossos monar-
chistas. 

Do Club de Engenharia recebemos O 
n. 6 da sua importante revista mensal, 
que está brilhantemente collaborada. 

A. 

THEATROS 

D. PEDRO II 

Companhia dramática italiana dirigida 
por G. Emanuel 

A representação da fimosa peça de 
Sardou — espécie de luva talhada por 
elle para o talento artístico de Sarah 
Bernhardt—não veio interrompera serie 
de triumphos d'esta companhia, nem 
lançar água na fervura do enthu.iasmo 
publico por Emanuel," tendo vindo 
acendrar e triplicar a sympathía e a 
admiração por Virgínia Reiter. 

Daremos a nossa impressão geral em 
poucas palavras, pois não nos sobra 
espaço. 

A gentil e talentosa discípula do 
grande trágico naturalista surprehen-
deu-nos com a imprevista manifestação 
de algumas qualidades dramáticas de 
primeira ordem. 

Não se pode dizer que ella tivesse, 
feito uma Fedora completa, perfeita. 

Longe d'isso. O seu trabalho é muito 
desegual. 

Algumas scenas mal representadas, 
phrases dietas sem o devido relevo e 
a precisa expressão, gestos demasiados 
e^nem sempre de accordo com a situa
ção, vacillações aqui e ali, por vezes 
mesmo mostras de cansaço. 

Mas, em compensação, todas as pas
sagens de vigor, todas as scenas de 
sentimentos enérgicos e de expansão 
dramática foram representadas com 
muito brio, desembaraço e justesa. 

A scena com Loris, no sofá, no 
segundo acto, a scena final do terceiro 
e as ultimas do ultimo foram muito 
bem feitas, revelando-se nellas a Sra. 
Reiter actriz de largo e brilhante futu
ro, mormente se attandermos a que ha 
cinco mezas apenas que ella está 
fazendo papeis de primeira dama galan. 

Quem assim começa hade ir muito 
longe. 

Conseguir que esta platéia, que vio 
o papel feito por Sarah Bernbardt e 
Duse Chechi,a applaudisse e victoríasse 
pela maneira porque o fez, é conseguir 
muito, muitíssimo. 

Era grande a anciedade de ver Ema
nuel— «ae casaca.» Essa curiosidade era 
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justificada, pois que até á noito de 
terça-feira ultima elle só se apresentara 
<ie manto, túnica e capa {Othelo, Nero, 
Figaro o Hamlet.) 

E'elegante e naturalissimo. Veste a 
easaea com a mesma aisance com que 
se envolve no manto grego on na capa 
hespanhola. 

Mas ao espectador, que antes se 
assombrara ao vel-o nas roupagens da 
tragédia e do alto drama, parece quo 
esta coagido, suffocado na elegante 
toilXelte de corte de primeiro urtista da 
comedia moderna. 

A impressão geral é que eile é gran de 
de mais para essas frágeis e delicadas 
vestiduras, e a todo momento espe
ra-se vel-o espedaçar a casacae surgir 
de túnica ou manto, em toda a altura 
das grandes e immortaes creações do 
theatro shakespeareano. * 

Affigurou-se-nos que Emanuel havia 
creado um Loris Ipanoff, muito diverso 
e muito maior do que o de Sardou, tal 
foi a grandesa dramática e a paixão 
que elle imprimio ao papel « a origina
lidade com que o interpretou. 

E' de toda a justiça tecer uma coroa 
de gabos á Sra. Aleotti, que nos deu 
uma condessa Olga disti nctissima, 
cheia de malícia, graça e nonchalance; 

f iarecendo fazer esse papel ainda me-
hordo que da vez em que cá esteve 

com a inolvidavel Duse. 
E*.uma actriz de grande merecimento 

aS ra . Aleotti. Dizadmiravelmente, tem 
uma bella physionomia, extremamente 
dactil , uma boa voz, infíexionada sem
pre com acerto, e possue fibra dramá
tica, dando calor, vida, caracter ás 
personagens que representa. 

Todos os outros artistas secundaram 
-valentemente esses três, inclusive Va
lenti e Marquez. 

No Jornal do Commercio, que tem 
escripto de Emanuel e da sua compa
nhia com grande critério e justiça, 
Sublicou ante-hontem Nemo ( que nos 

izem ser o Sr. Luiz de Castro filho) um 
bello folhetim, defendendo Em anuel das 
objecções que,na imprensa e fora d'ella, 
tem sido feitas á interpretação dada 
pelo assombroso artista ao Hamlet. Ten-
•cionavamos escrever qualquer cousa a. 
esse respeito ; mas depois d'esse traba
lho seria ocioso. Todas as objecções 
são cabalmente destruídas com argu
mentos irrespondíveis, pois são funda
mentados em passagens da própria 
peça original, 

Uma, porém, deixou de lembrar o 
tfolhetinista. E' áquella em que Polô
nio vem contar ao rei e á rainha que o 
príncipe enlouquecera, tendo começado 
a sua enfermidade pela melancolia, a 
acabar no delírio. Só pôde accusar Ema
nuel de h ave recarregado na loucura fin
gida quem não tiver lido a peça. 

Aquelle trabalno é como um enorme 
Uóco de diamante: nãs tem brecha, 
não se parte, resiste a todas as picare
tas da critica mais apaixonada e preve
nida. Convençam-se d'isso os dissidentes, 
Une, aliás, por honra dos foros artís
ticos d'esta capital, são mui poucos. 

A MORTE CIVIL 

Falta-nos espaço para dar o compte 
rendu da representação d'este bello e 
conhecidissimo drama de Giacometti. 

Apenas podemos dizer que no papel 
de Conrado, o assombroso Emanuel al
cançou um triumpho egual, s e n ã o 
maior, aos que obteve nos papeis de 
Othde, Nero e Hamlet. 

E' um trabalho sublimi de ver
dade e sinceridade artística. 

A morte ó uma maravilha. 
O espectaculo fechou admiravelmen-

te,representando-se—julgamos que pela 
primeira vez nesta capital—a deliciosa 
comedia em um acto do grande poeta 
Cavalotti—A (ilha de Jeffté—uma jóia lit
teraria finíssima. * 

Virgínia Reiter alcançou extraordi
nário suecesso no papel da protogo-
nista. 

Revelou-se uma brilhante de extra
ordinário e excepcional Oferecimento. 
O SRVL trabalho é um primor de graça, 
frescura, simplicidade, ironia e encan
to. Um mimo adorável! 

O publico applaudio-a com arreba-
tamento, fazendo-lhe uma d'essas ova-
çêes que só aos grandes artistas se 
fazem. 

Aleotti foi magistralmente no seu 

difficil papel, vivendo-o com um intenso 
vigor de paixão. Uma actriz distinetis-
sima, estu; ainda não vimos trabalho 
seu em que a não pudéssemos applau-
dir som restricçòes. 

Roncoroni ó um magnífico actor de 
comedia. Disse e representou o seu pe-
qumio papel á maravilha. Não se pode 
ser nem mais engraçado nem mais na
tural. 

Uma noite encantadora! 

Infelizmente, o theatro estava quasi 
vasio. O camarim de Emanuel, ao aca
bar o drama, estava repleto de admi
radores que o cumprimentavam com 
effusão. 

O grande artista, agradecendo, disse, 
com um fino sorriso : 

— Ah 1 se eu tivesse na sala esta en
chente que tenho no meu camarim ! 

Uma vergonha inqualificável o aban
dono em que se tem deixado este thea
tro, quando nellejrepresenta Emanuel, 
—o assombroso e genial Emanuel. 

S. Paulo, a briosa e adeantada capi
tal, vae dar-nos lição semelhante á que 
nos deu com a Sarah Bernhardt: — em 
S. Paulo Emanuel não terá talvez mais 
ardentes applausos por parte da im
prensa e dos entendidos ; mas com cer
teza ha de ser recebido pelo povo na 
altura do seu merecimento, com en
chentes todas as noites. 

Infelizmente esta capital ignorante, 
leviana e burgueza,. que só do lyrico 
finge gostar,não se envergonhará d'isso 
nem procurará emendar-se. 

Como para protestar contra o proce
dimento vergonhoso do publico, os 
jornalistas que estavam no theatro 
promoveram uma manifestação a Ema
nuel, á porta do theatro, e ao sahir o 
grandear t is ta .no seu carro, foi rece
bido com estrepitosa salva de palmasj 
sendo saudado em nome da imprensa 
brazileira. 

Este preito deve tel-o consolado da 
falta de publico aos seus espectaculos* 

« HAMLET D E 0 CHRONISTA THEATRAL DO 
« PAIZ » 

No Pais de segunda-feira, 18, o chro
nista theatral impugna um trecho da 
nossa apreciação do Hamlet traduzido 
por J. A. de Freitas e representado 
pela companhia dramática portugueza. 
Eis o que diz o chronista do illustrado 
contemporâneo: 

«Referindo-se ao Hamlet, o illustrado 
chronista theatral d'A Semana julga 
com precipitação o trabalho do tra
ductor portuguez, attribuindo-lhe alte
rações que, como facilmente poderá ve
rificar, não constam da peça portu
gueza; entretanto o intelligente cri
tico, desconhecendo, provavelmeute, 
essa traducção, que se acha á venda no 
Rio de Janeiro e de que a imprensa re
cebeu exemplares, assegura que o tar-
duetor,—que aliás não conhecemos pes
soalmente e por isso não temos segunda 
intenção defendendo—«além de uma má 
traducção fez uma péssima accommo
daçâo. Supprimio quadros inteiros e 
cortou diálogos importantíssimos para 
o conhecimento perfeito do typo do he-
róe.A entrevista do príncipe com a mãe, 
que deve ser passada no aposento par
ticular da rainha, é passada na sala do 
theatro ; além d'este erro, o traductor 
cortou a scena em meio, supprimindo o 
resto do formoso dialogo em que o pro
cedimento de Hamlet com a mãe se hu-
manísae se justifica. E' muito perigoso 
tocar assim ineptamente na obra do 
gênio. Aparem-se-lhe as asperezas na
tivas, transija-se com as necessidades e 
conveniências da representação, mas de 
modo que não fiquem, como no caso 
presente, alterados o caracter dos per
sonagens e o desenvolvimento lógico 
da acção. Na accommodaçâo do Sr. J. 
A. de Freitas, o caracter de Ham
let não está determinado ; a inteireza, 
a cohesão psychica do typo não está 
definida como no original.» 

E' muito razoável tudo o que diz o 
nosso estimado collega e do mesmo 
modo mostramos pensar ao concluir a 
nossa noticia da primeira representa
ção d'essa tragédia em portuguez, 

Podemos, porém, assegurar que na 
pe\;a publicada taes alterações não exis
tem.» 

O trecho que o amável collega tran-
srceve é explicito, e dóe-nos que o col

lega não quizesse ou não pudesse ler o 
que está clarissimamente escripto. 

Nós nào nos referimos á peça publi
cada ; referimo-nos á peça representada, 
o q u e é differente, e por isso lhe cha
mámos accommodaçâo. Que nos importa 
que o traductor vertesse completa
mente o original, se depois d'essa ver
são fez uma accommodaçâo, toda cor
tada, aparada, .com longos trechos 
supprimidos, com quadros inteiros 
despresados ? Note-se que o arranjo do 
Hamlet que a companhia portugueza 
representa foi feito pelo mesmo J. A. de 
Freitas. 

O chronista do Paiz apreciou o nossu 
artigo baseando-se na traducção pu
blicada e nós eserevemol-o sobre a tra
ducção representada. Para lhe domon-
strar que ha enorme differença entre 
os dous trabalhos do mesmo traductor, 
apontaremos, por exemplo, o monó
logo de Hamlet na scena segunda do 
primeiro acto, que está em prosa na 
peça publicada e que Brazão recita em 
oitava rima que principia: 

«Nesta solida minha carnadura»; 
a fala de Horacio, quando se refere aos 
mortos romanos que, antes de Júlio, 
abandonaram as sepulturas e andaram 
ululando pelas ruas,— na scena pri
meira do mesmo acto, que é dita por 
Hamlet na seena segunda; apontaremos 
ainda o monólogo celebre—Ser ou náo 
ser, que? está em prosa na peça e que 
Hamlet diz em decasyllabos rimados, 
uo theatro. 

Já vé o critico do Paiz que não fomos 
nós quem julgou com precipitação. 

Quem sabe se pela mente do critico 
do Paiz passou a suspeita de que fos
sem os artistas do theatro D. Maria 
que arranjaram a peça para ser repre
sentada, aparando-a, deeapitando-a, 
castrando-a, e pondo-lhe em verso va
rias passagens de prosa ? 

Se tal pensou, collega amigo, que 
lh'o agradeça o Sr. Freitas e que lh'o 
perdoe a Pátria, assim como nós lhe 
perdoamos. 

Amen. 

Na quarta feira próxima offerecerá 
Emanuel aos seus admiradores um 
espectaculo magnífico, primoroso, em 
que se apresentará nos três gêneros 
— tragédia, comedia e drama. * 

Representar-se-ão : Mercadet, comedia 
de Balzac, em 2 actos; dois actos do 
Bastardo, drama.de Touroude e o ultimo 
acto do Rei Arduino— a morte — tragé
dia db Stanisláu Morellí. 

E ainda hoje é sabbado ! 

No dia 30 do corrente realisar-se-á a 
festa artística do grande interprete de 
Shakespeare : 

Representará o Kean, de Alexandre 
Dumas. 

Preparam-se grandes manifestações 
para essa noite. 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

Companhia do theatro D. Maria II 

« SEVERO TORELLI » 

Esta excellente companhia levou á 
scena na semana passada o drama 
em 4 actos, em verso — Seveto Torelli, 
original do grande poeta francez Fran-
çois Coppée, traduzido por Macedo 
Papança e Jayme Victor. 

A peça é de um alto valor litterario, 
mas carece por vezes de interesse dra
mático. A acção- é desenvolvida muito 
lentamente e esta lentidão, que pôde 
deleitar o leitor pela perfeição artística 
dos versos, pela affluencia de imagens 
poéticas, pela alteza do pensamento e 
pelo rythmo d'aquella poesia cauda-
losa: e fluentíssima de que o grande 
poeta tem o segredo; esta lentidão 

fatiga por vezes o espectador,que exige 
no tlieatro a emoção antes de tudo, 

O episódio central sobre quo giram 
os cinco actos d'este mestre da poesia 
franceza, (Porque a peça original tem 
cinco actos), se fora tractado por um 
mestre do theatro, daria um drama so
berbo. D. José Echegaray, o immortal 
auctor do Gran Galeoto, tracta um as-
sutfipto semelhante no sou drama 0 que 
não se pôde dizer e alcança muito maior 
elevação dramática, que só pecca, tal-
voz, pela demasia das sombras e pelo 
carregado tetríco dos effeitos. 

Ha, comtudo, ne drama de Coppée, 
scenas magníficas, tractadas com su
perior talento e extraordinário- vigor. 
São d'esse numero as scenas da revela
ção de D. Pia a Severo, no segunda 
acto, e a do quarto acto entre Severo e 
Barnabo. 

Brazão deu-nos mais uma prova do 
seu brilhante talento na interpretação 
do protogonista. O joven e ardente 
Severo é representado com grande vi
gor e paixão pelo notável actor portu
guez. Na grande scena do segundo 
acto e em todas em que a energia dra
mática é exigida pela acção, Brazão 
esteve magnífico e arrebatou a platéia, 
que o applaudio com muito justo en
thusiasmo. 

Augusto Rosa imprimio também um 
grande relevo ao papel de Barnabo. 
Fel-o com originalidade, e caracterisou 
com muito talento o cynismo prepo
tente do tyrar«nete de Pisa. A morte 
foi de um grando effeito theatral. 

João Rosa tem o papel do velho To
relli, papel sem importância, qua^i 
fora da acção, puro accessorio theatral, 
mal esboçado pelo auctor; num papel 
nestas condições poucos poderiam fa
zer tanto como o notável artista. 

Virgínia não se caracterisou para o 
papel de D, Pia, de modo que antes 
parecia innan do que mãe de Severo. 
O papel de D, Pia é demasiado dramá
tico e apaixonado para a Índole d'esta 
artista e para o temperamento d'esta 
senhora. Entretanto Virgínia esfor
çou-se por lhe dar vigor, embora pou
cas vezes o conseguisse. 

Os demais papeis não tôm importân
cia apreciável. 

Realisou-se hontem no S. Pedro o 
beneficio da distineta actriz Virgínia, 
com a primeira da Martyr de D'En-
nery. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

0 BARÃO DE PJTUASSü 

Na sexta-feira da semana passada 
deu-nos a companhia do Adolpho de 
Faria, em primeira representação, a 
nova comedia em 4 actos, original de 
Arthur Azevedo — O Barão de PUuassú 

Esta peça do nosso notável comedio-
grapho é uma continuação da sua Vés
pera de Réis. 

O autor tomou alguns personagens 
da primeira peça, transportou-os para 
a corte e engendrou nova acção em que 
intervém providencialmente o tabaréo 
da Bahia. 

A comedia está escripta com muito 
talento e observação. A acção é condu
zida com habilidade e naturalidade e 
revella-se mesmo uma certa audácia na 
maneira de apresentar certas scenas, 
notadamante as do segundo e terceiro 
actos—em casa do uma cocote e no jar
dim do theatro SanfAnna. 

Além de muito espirito, tem a come
dia um bom par de typos novos—o Dr. 
Gouveia o Sympbronio, ambos muito 
verdadeiros e desenhadoscom um certo 
vigor naturalista que falta em geral ás 
comédias nacionaes. 

O dialogo da peça é muito vivaz e na
tural, o que se nota no quarto acto, 
quasi já sem acção, que ficou extineta 
por terminado o episódio central no 
terceiro, e que, entretanto se ouve sem 
fadiga. O auctor parece tel-o escripto 
para fazer a moralidade do caso, e con-
segue-o. Ha nella effecttvamente uma 
grave lição de moralidade, embora em 
certas scenas houvesse quem arguisse 
de mmoral a comedia. 

O maior erro da peça pareceu-nos ser 
o final do primeiro aeto.em que Alberto 
pede a Gouveia que jante com a sua es
posa (delle Alberto) e que lhe applaque 
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os norvos. Não sendo Alberto amigo de 
•Gouveia.como elle mesmo diz no quarto 
acto, áquella confiança náo ó natural 
nem cHta nos nossos costumes. 

O desempenho dado pelos artistas ao 
Barão de Pituassú foi muito regular,des
tacando-se numa grande saliência o es
plendido trabalho de Xisto Bahia, que 
tem HO papel de Tíemiudes a sua me
lhor o mais ampla creação artística. 
Peixoto fez com relevo e graça o seu 
papel de moleque. Colas, conservando 
ainda a sua cabelleira do Büontra, e 
vestindo-se com pouca gravidade, fa
lhou um tanto ao caracter habitual 
dos nossos médicos; em todo o segundo 
acto, talvez por ter de falar sempre ern 
francez, esteve acanhado o desafi
nando muito do diapasão da Sra. Blan-
che. Esta artista deu bastante relevo 
ao papel de Jeannette. Fanny, não nos 
pareceu tanto á vontade na Milu do 
Barão como na da Véspera de Reis. 

O Sr. Phebo foi muito infeliz no pa
pel de Gouveia ; representou-o franca
mente mal, sem relevo e sem vida. 

Santos Silva foi um bom Symphro-
nio, bem cara«terisado e bem senhor do 
typo. 

A musica da peça, composta pelo Sr. 
A. Lindnor, é de bom effoito e revelia 
qualidades muito apreciáveis. Os sce-
•narios são. bons,'menos o do terceiro 
acto, quo representa o jardim do Santa 
Anna. 

LUCINDA 

Tem continuado sempre crescente o 
«uccesso da «xcellente companhia de 
.Zarzuelas. Quasi todas as noites nos 
dá peças novas, muito bem cantadas e 
montadas a capricho. 

BENEFÍCIOS 

No dia 26, no Lucinda, o de Valentim 
Garrido. 

No dia 27, no Recreio, o de Ismenia, 
com lucrccia Borgia. 

No Príncipe, o do Peixoto. 
No S. Pedro, no dia 28, o de Brazão, 

com a primeira do Olhelo; depois o de 
. João Rosa com O Duque de Richelieu e o 
"de Augusto Rosa com O Parisiense. 

No Pedro I I , brevemente, o de Vir-
ginia Reiter com Frou-Frou. 

P. TÁLMA. 

ABISMO ILLÜMINADO 

Eu sou despenhadeiro hiante, 
Onde só brota- a urze e o tojo; 
A Lua és tu, que anda de rojo 
No Azul, de estrellas borbolhante. 

Entorna o orvalho lucilante, 
— O' taça argentea,—do teu bojo, 
Na guela horriílca do fojo, 
— Que é cemo a guela de um gigante ! -

Que o abysmo, então, gruta odorata 
Ha de tornar-se, ó Luz da esphera : 
— Com stalatictes de oiroe prata, 

t 
Tapiz de musgo e la,;os de hera; 
Co'as aves toda-; que ha na matta, 
E toda flor da Primavera ! 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

FESTAS, BAILES E CONCESTOS 

1 4 J U I L L E T 

A colônia franceza realisou a 14 de 
Julho do corrente no Cassino Flumi
nense, com todo o esmero e brilho 
costumado, o grande festival de anni
versario da tomada da Bastilha. 

A frente do edificio e os vastos salões 
do Cassino,achavam-se com muitíssimo 

?;osto e elegância ornamentados e pro-
usamente illuminados, apresentando 

um aspecto grandioao e deslumbrante. 
A's 9 horas começou o concerto, pela 

tíarselheza seguindo-se o hymno na
cional, executadas ambas essas peças, 
por cinco handas de musica, produ
zindo um effeito magestoso e sendo 
freneticamente applaudidas e repeti
das. Seguiram-se mais seis números 
do esplendido programma constando 
de vários trechos, sendo correctamente 
interpetrad.os, acompanhados de im-
mensos applausos. 

A Cuncorrencia foi extraordinária. 
Viam-se dístinctas famílias e respeitá
veis cavalheiros, altamente qualifica
dos, da colônia franceza nesta Corte: 
ministro francez no Brazil, auetori
dades consulares, membros da logação 
franceza, ofíiciaes da corveta Lancaster 
e muitos distinctos officiaes d . mari
nha brazileira. 

A's 11 horas foram os convidados con
duzidos ao 2o pavimento do edifício, 
onde estava servida uma lauta e deli
cada ceia, trucando-se nessa oceasião 
vários brindes, entre quaesá Imprensa 
brazileira, á Imprensa franceza e tc , 
sendo o brindo final levantado pelo Sr. 
ministro francez a Sua Magestade o 
Imperador,á princeza regente e á fami
lia imperial. 

O baile principiou á meia noite, e 
correu animadamente até á madru
gada. A festa franceza esteve impo-
nentee alegre como são todas as que 
fazem os cidadãos da grande republica. 

A sociedade de Concertos Populares 
deu-nos no domingo atrazado [atrazado 
como esta noticia) a sua 4a matiuie mu
sical. 

Das peças que pela primeira vez 
eram executadus, sobresahiu a Seví-
Ihana, de Massenet, composição gra
ciosa e correctamente interpretada. 

A symphunia do Guarany foi, d'esta 
vez primorosamente tocada. 

Das peças em 2a audição destacaram-
se as Scenas alçacianas, que hão de ser 
sempre bem recebidas pelo publico ; a 
Gaivota, de Resch e a Serenata, de Mosj-
kowoskí, sendo todas executadas com o 
brio a quejá nos tem habituado a bella 
corporação executante dos «Concertos 
Populares.D 

Depois d'amanhã a 5a matinée, com 
soberbo programma em que se repetirá 
a Seviliiaua. Nascimento tocará um solp 
ao violoncello. 

LORGNON. 

FACTOS B NOTICIAS 

Acha-se exposto na Glace Elegante um 
retrato da fallécida D. Luiza Regadas, 
desenhodo a cragon pelu Sr. J. B, de 
Vasconcellos. E' semelhante e muito 
bem feito. 

FÀLLE CIMENTO 

O popular e estimado emprezario 
Jacintho Heller passou pelo dolorosis-
simo transe de perder a sua veueranda 
mãe. Sinceros pezames. 

• O illustrado advogado Dr. Antônio 
Tiburcio Figueira foi fundamente gol
peado em seu coração de pae. Falleceu, 
quasi repentinamente, um de seus filhos 
mais novos. As nossas condolências. 

CORREIO 

— Sr. Fábio Luz. O seu soneto é bo
nito. Será publicado. 

Sr. F. G. de B. (Jacutinga) Sentimos 
não poder inserir o artigo do sau ami
go (tiens! ca rimei) que modestamente 
seassigna^cora sensibilisadora simpli
cidade — um dos seus conterrâneos; e sen-

tímol-o principalmente por encerrar 
elle o ebj„'io de V. S. Mas, quando não 
houvesso outras rus'V-s para não pu-
blicul-o ha estas duas. que são impor
tantíssimas, sobretudo a ultima: Ia o 
artigo já fui publicado «m outra folha; 
21 V. b. não è assignante <1\4 Semana. 
Creu V. S. quo é, em todo o Brazil, o 
único homem que tem o máu gosto 
de não assignar A Semana. V. S. o um 
monstro! 

— Sr. Flavio Elysio. V. ri., moço, 
surripiou o p-wudonymo musical do 
Sr. senador l,. unay. Isso ê feio. Vae 
ebrigar o rir. senador a trocar as bolas 
do seu pseudonymo, .i>signando-se: 
Elysio Flavio, paru que se não pen>e que 
são de V. S. as chopinianas de ri. E. O 
seu conto... comuça U'esta maneira : 

« Luciola tinha apenas dezoito annos; 
estava emfim na flor da edade, nessa 
edade em que tudo nos sorri, em que 
uão se sabe o que é a vida. 

Como invejo os dezoito annos 1 

Era por uma destas tardes de verão. 
Luciola... etc. a 

E termina assim: 
a A febre nunca mais que a deixou e 

segunda-feira de manhã já Luciola não 
pertencia ao numero dos vivos.» 

Não lhe digo mais nada. 

ENRICO. 

RECEBEMOS 

— Do e iüCto r David Corazzi : — Invisíveis de 

Lisboa, fasCS. n s . 31 , 32 e 33* Historia de Gil 

Braz de Santilhana, faseti. ns . 77, 88, e 7 9 ; F á b u 
l a s d e La fon t a ine . fases, n s 38 e 39. 

— Da Casa Au Petit Journal: Le Salon de Ia 

Mode n s . d e 18 e 25 d e j u n h o e Le Primtemps 

n. de lo de julho. Variados e bellos figurinos. 

— Relatório da Estrada de F. de D. Pedro n 
{ parte era trafego) de 1886, apresentado pelo 
director da estrada Dr. Embank. 

Ríbaita n. 1. Injustíssima com o distineto 
piiizagista Parreiras. 

— Flexão dus versos francezes p o r A m a r o S a -

uer. De muita utilidade para o estudo dos 
verbos francezes. 

— Pontos de Historia do Brazil coordenados 
e redigidos pelo professor Villa-Lobos. 

— Revista do Observatório n , U. 

— Tentativas Poéticas. V e r s o s d e J o s é N u n e S 

Ribeiro Berfard. São verdadeiras tentativas. 

— Grammatica Portuguesa p o r O l y m p í o d a 

Costa. Foi-nos offerecida pelo seu edictor 
B. L. Garnier. 

— Vinte de Junho. Edicção única. Jornal pu
blicado em hommenagein a s. Magestade a 
Rainha Yictoria I. 

— Relatório da Companhia Petropolitana. 

— Discursb pioferido perante o Tribunal da 
R e l a ç ã o s o b r e 0 habeas-eorpus de A. J . C o u l o n 
pelo Dr. A. Coelho Rodrigues. 

— A Fraude ue Umburuna e o Tribunal da 
Relação. 

—• Revista de Engenharia a n n o . IX n . l&i . 

— Mapio eslatistico do Gabinete Dentário 
do hospital da dauta Casa de Misericórdia. 

— iírííAm«/íc« —apontamentos por Marcon
des Pereira, professor do Cúrsu Auxiliar 
Acadêmico. 

— Relatório da Diretoria da Companhia 
Estrada de Ferro Rio das Flores epresentado 
em 2 de Maio á assembléa de accionistas. 

— Relatório da Associação Protectora da In
fância Desamparada. 

— li Brasil n. 6 anno 1<>: Resvista mensal 
agricola.couimercial, industrial e financeira. 

— Razões por parte do orphã.i de Lages na 
liqui kii,\u' Lino «fcLnges. 

— Questão de limita entre o Paraná e Santa 
Cathnrina.por Alfredo Ernesto Jacques Ouri-
que. 

ANNUNCIOS 

o a d v o a a a o Dr. Valentim Maga
lhães »"• tncuutrado no seu cscriptori<> 
todos os dias, das 10 horas di manha Aa 
3 da tarde— n u a <io.i o u r i v w , s t . 

D r . c.vi"o d o A/ov<<Ju.—Advo
gado. Das 10 ás 1 horas.—Becco daa 
Cancellas u. ~. 

i i o u - i d a s I i i i u l l i a s dirigido* 
p . r A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. 1'rovicia de ri. Paulo. 

P h a r m a c i a A n i o r l c a n u de 
Vicente rieverino do Vasooncellos. Es
tação <lo Patrocínio. K. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u « u > i o L u / o , — incumb«r-sf gra 
tuitainente de causas de ti herdado na 
Cidade do Muzam-binho—Minas. 

R e i o j o o i r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

<TuI l o C o / , a r T a v u r f t s F"uo» 
encarrega-se de liquidações amigaveia 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

^ o H o t e l D o r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

w. N a v a r r o d«» >r. S a l i o s —en-
carrega-se de defesas perante o jnry . 
Muzambinho— Minas. 

D r . A r a u j o F i i h o — Medico par-
teiro ; Residência, rua Visconde do Itio 
Branco, n°. 36 

l > r . N o t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle • 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume Je poesias,elegan

temente impresso a duas cores. 30O pa
ginas. 

Preço. 3J0OO 

A' venda nas livrarias Garnier « 
Laemmert.eSno escriptorio d'esta (olha-

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUNDO C O R R Ê A 
Magnífico volume de poesias, nitida

mente impresso. 

Preço. 2J000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

O G A I A T O D E S A L Ã O 

0 Gaiato ie Salão, collecção de dispa
rates amatorios engraçadissimos em 
perguntas e respostas para passa 
tempo das noites de fogueiras. VenJe-Et 
na rua de Gonçalves Dias 33 e Ouvi
dor 66. 

P R E Ç O 5 0 0 ! 
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DERBYCLDB 
PROGRAMMA DA T CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 

DOMINGO 2 4 DE JULHO DE 1 8 8 7 DOMINGO 

A O M E I O D I A EJVI P O N T O 

1» p a r e ô — E x c e l s i o r - 1 6 0 9 metros—Animaes nacionaes de 3 annos—Prêmios: 600$ ao primeiro, 120^ ao segundo e 
60$ ao terceiro 

Ns. Nomes Pellos Idades Naturalidades Pesos Gores das Testimentas Proprietários 

1 Corcovado Castanho.. 3 ans R.deJane . . 49 kil. 
2 Juanita Baio 3 » Idem 17 » 
3 Absyntuo Castanho.. 3 » S. Paulo . . . 49 » 
4 Esmeralda Idem 3 » Idem 47 » 

Grénat e ouro Mario de Souza. 
Grénat e lyrio D. A. 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Ouro ebonetazul Coud. Alliança. 

2° pareô—Extra—1200 metros—Animaes estrangeiros de 2 annos—Prêmios : 
ao terceiro 

600S ao primeiro, 120)5 ao segundo 

1 índio -.. Castanho. 2 ans B. da Prata 
2 Ormonde Zaino 2 » França. . . , -
ã Prevenche Alazão.. . . 2 » Bélgica 
4 Phenix Idem 2 » Inglaterra.. 46 
5 Eapid Idem 2 » Idem 47 
6 Landy Castanho. 2 » Idem 48 

47 kil. Azul e grénat J. L. C. 
47 » Ouro e verde A. Vianna. 
46 » Ouro e preto F. Schmidt. 

Encarnado e azul Coud. Brazileira. 
Encarnado, preto e branco "Vianna Júnior. 
Azul C. O. 

8°pareo—cosmos—1609 metros—Animaes de todos os paizes até4 annos que não tenham ganho este anno o pareô—rtío 
d e J a n e i r o — P r ê m i o s : 1:000$ ao primeiro 200$ ao segundo e 1008 ao terceiro 

1 Dr. Cacete ex Dr, J. Zaino 4 ans E. da Prata 
2 Mirzador Idem 4 » França 
8 AU-Bight Castanho. 3 » Idem 49 
i Catita Idem 4 » 50 
5 Yíctorious Zaino 4 » França 52 
6 Mastin Castanho 4 » Idem 54 
7 Coupon A l a z ã o . . . . 4 » Idem 54 
8 Perle Zaino 4 » Idem 50 

52 kil. Grénat e ouro J. S. 
52 » Ouro e preto F. Schmidt. 

Encarnado, preto e branco C. P. 
Azul e bonet amarello F.Guimarães. 
Vermelho Luiz A. P. Barbosa. 
Grénat e violeta A. M. P . 
Azul, branco e amarello Coud. Cruzeiro. 
Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 

4« p a r e ô — D e r b y - c i a b - 1 6 0 9 metros—Handicap—Animaes nacionaes de puro sangue—Prêmios : 
200$ ao segundo e 100$ ao terceiro • 

1:0 ao primeiro 

1 Boreas Castanho.. 
2 Vidoc, ex-Mac Alazão 
3 Talisman Idem 
4 Dandy Vermelho. 

S. Paulo. 
Idem 
Idem 
Idem 

61 kil. Grénat e violeta Coud. Rio de Janeiro. 
61 » Geranium e ouro A. S.S. 
61 » Azul branco e encarnado Ooud. Cruzeiro. 
56 w Branco e encarnado F. Vianna. 

5o pareô—Progresso—1750 metros—Animaes nacionaesaté meio sangue—Prêmios : 
ao terceiro 

! ao primeiro 160$ ao segundo e í 

Rondello Douradilb 4 
Odalisca P a m p a . . . 4 
Tenor Zaino 4 
Violão. . . . Alazão 5 
Druid Tordilho.. 5 

S.Paulo. . . . 52 kil. Grénat e azul Lázaro & Lima. 
Idem 50 » Verde, branco e encarnado Coud. Excelsior. 
Idem 54 » Vermelho Tattersall Campineiro 
Idem 52 » Vermelho e faixa Idem, idem. 
Idem 56 n Branco e encarnítdo Oliveira J. & Lopes. 

6» pareô—Rio l e J a n e i r o — 2 0 0 0 metros—Handicap—Animaes de todos os paizes—2:000$ ao primeiro, 50°/o das entradas 
ao segundo e 25 % ao terceiro—Pesos : 3 annos, 47 kilos; 4 annos, 56 kilos ; 5 annos e mais 61 kilos 

O animal que tiver levantado um prêmio de 1:000$ a 1:500$ carregará mais 2 kilos; de 2:000$ a 5:000$, 4 kilos- de 
mais de 5:000$ 5 kilos •-*s£w 

Os an imaes nacionaes serão favorecidos com 3 kilos de pezo e receberão mais 50 % do va lor do 
chegarem em pr imeiro ou segundo logar prêmio 

Satan Castanho.. 
New-York Alazão 
Remise Preto 
Musico Idem 
Chary bidês Castanho. 
Salvatus Alazão 
Daybreack Zaino 

França 58 kil. 
Idem. 56 » 
Idem 47 » 
Idem., 56 » 
Inglaterra.. 58 » 
França 60 » 
Inglaterra.. 47 » 

Grénate ouro Mario de Sousa. 
Ouro preto F. Schmidt. 
Ouro preto e faixa F. Schmidh. 
Vermelho , Tattersall Campineiro. 
Grénat e violeta Coud. Rio de Janeiro. 
Azul branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
A z u l e o u r o D. Julia Vieira" 

7» p a r e ô — L e m g r u t i e r b - 1 6 0 9 metros—Animaes nacionaes atè meio sangue que não tenham ganho este anno—Prêmios • 
600$ ao primeiro 120$ ao^segundo e 60$ ao terceiro 

1 Ondina. . . . Tordilho.. 3 
2 Vampa Zaino 5 
3 Boyardo Alazão 5 
4 Fagote, Vermelho. 6 
5 Regente Castanho.. 4 
6 Monitor Idem 4 
7 Saltarelle Preto o 
8 Catana Do-uradilh 5 
9 Baiaco Castanho.. 5 

S. Paulo. . . 47 kil. 
Rio Grande 56 » 
S. Paulo . . . 56 » 
Idem 54 » 
Idem 52- » 
Idem 60 » 
Paraná 54 » 
S. Pau lo . . . 52 » 
Idem ,. 58 » 

Azule amarello J. M. R. 
Azul e grénat Coud. Paraiso. 
Branco e estrellas azues Coud. Guanabara 
Vermelho e preto Tattersall Campineiro. 
Vermelho Tattersall Campineiro. 
Azul branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
Geranium e ouro , J. VV. 
Geranium e ouro j ' y / ' 
Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 

MARCOS DE MELLO 29 secretario interino 

EMULSÃ0 
DE 

SC0TT 
FÍGADO DE BACALHÁO 

HyBiÈosjMtos ic cal e soda 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e hy -

g i e n e e a u t o r i z a d a p e l o 
g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO FARÁ 

T í s i c a , b r o n c h i t e s , e s -
c r o p l i u l a s , r a c l i i t i s , a n e m i a , 

d e b i l i d a d e e m g e r a l , 
d e í l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e afp 

f e e e õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples da 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheira e sabor agradáveis, -possue to
das as virtudes medicinaes e nutritiv»a| 
do oleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituinfces dos hydropophospbijj 
tos. A' venda nas drogarias e boticaç,| 

COLLEGIO I N T M A C i e i L 
IBTRRMO E EfflRMIO 

DlRlGíDO l OR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. CHRISTOVÃO 121 j 
P ô d e s e r - v i s i t a d o a q u a l » 

• q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELAEIA I N G L E S A 

especial só em chapéos finos 

120 Rua 4o OnttAor 120 

B--

GRANDE FABRICA DE FLORES 
ETJA DO PAS3BI0, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 

DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTOEIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem eneommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

Typ. ú'Á Smana, T. i» Ouria»r, 45, sobrado 



A SEMANA 
PUBLiCA-SE AOS SABBADOS 

ANNO III R I O r>K J A N E I R O . 3 0 D E J U L H O D E 18ST 
DIEECTOB-VALENTIM MA3AIHÃES VOL. III—X. 1 3 5 

RBDACÇAO B GERENTCTA - R U A DO OUVIDOR X 45 , SOBRADO 

A GIOVANNI EMANUEL 

Valentim Magalhães, FUinto d'Almeida, 
A. ie Souza e H. de Magalhães 

G. C A B R A L 

SUMMARIO 

Historia dos sete d i a s . . . . F I L I N D I I . 
Gazetilha litteraria V. 

^ b e n ç ã o da morta, so- } ^ ^ ^ ^ 

Uma expitcaiao F . COIMBRA . 
Balzac julgado por La-

rousse m.Asn'3. 
Notasbibliograplncas. . . . ' • „ 
A domado™, poesia ATASIBS NOLL. 
Cofre das graças ,B%T*BI!IRO 
Notas philologicas J- K™»1*0 , 

Theatros ^ i ™ n w i 
ConflssSo, soneto A. MENDES. 
Mebisoito litterario 
Jornaes e Revistas A. 
A Rpliauia J . A. u. MAIA. 
les tas , bailes e concertos Tio ANTÔNIO 
Paginas esquecidas —Se eu 
ffio teu g a t i n h o . . . . . . . C ^ L O S M ^ E T . 

JUnnuncios 

EXPEDIENTÍ -

A S S I G N A T U R A S 

CORTE 

T r i m e s t r e 2S0ÜU 

Semestre 4 S U 0 ° 
Anno «6000 

PROVÍNCIAS 

Semastre 5fi0 0 0 

Anno WS"™ 
* 

A o s n o s s o s a s s i g n a n t e s e m 
d e b i t o r o s a m o s a fineza a e 
m a n d a r s a l d a r a s s u a s a s s i 
g n a t u r a s e a o s q n e e s t ã o q u i 
t e s o o D s e q u l o d e a s r e f o r m a r 
p e l o s e m e s t r e q u e o r a o o -
i c e ç a . 

D e s d e 4 d o c o r r e n t e m e z 
a r e d a o ç a o , g e r e n c i a e o f f i c i -
n a s d ' « A S e m a n a » a o h a m - s e 
i n s t a i l a d a s n a r u a d o O u v i 
d o r n . 4 5 , s o b r a d o . 

P a r t i o no d i a 12 do c o r r e n t e a per
c o r r e r s s p r o v í n c i a s do Rio de J a n e i r o , 

e M i n a s Geraes em serviço i'A Semana, 
o seu ge ren te , Sr . Gui lhe rme^Cabra l . 0 
nosso es t imado companhe i ro temgtodos 
os p o d e r e s p a r a r e p r e s o n t a r - n o s ; 
p o r isso r o g a m o s aos nossos amigos 
e a s s i g n a n t e s da p rov inc i a q u e i r a m en
tender-se com elle a respoito de todos os 
negócios r e l a t ivos a es ta folha. 

F o i exonerado do cargo de agente 
d ' es ta folha, em v iagem pela provinc ia 
do Rio de J a n e i r o , o Sr. J o a q u i m Ro
d r i g u e s P i n t o filho, a c t u a l m e n t e em 
Campos . 

No e sc r ip to r io d 'es ta folha c o m p r a m -
se e x e m p l a r e s dos ns . 1, 2, 6 ,23, 26, 45, 
54, 56, 57 e 96 i'A Semana. 

BRINDES 

A's pessoas q u e vierem ou m a n d a r e m 
ao nosso escr ip tor io re formar as s u a s 
a s s i g n a t u r a s pelo co r r en t e a n n o e ás 
que ago ra t o m a r e m a s s i g n a t u r a p o r u m 
a n n o , offereceremos u m dos segu in te s 
b r indes , á e sco lha : 

— Symphonias, 1 vo lume de ve r sos , 
de R a y m u n d o Corrêa , com u m a in t ro -
ducção por Machado de Ass i s . 

— Vinte Contos, e legante v o l u m e , por 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . E s t e l ivro n ã o foi 
pos to á venda . 

—Leshommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esp lend idas c a r i c a t u r a s color idas 
de h o m e n s celebres de F r a n ç a , desenha
d a s p o r A n d r é G i l .Demare e A. D r e u x , 
com a s respec t ivas b i o g r a p h i a s , escr ip
t a s p o r no táve i s p u b l i c i s t a s f rancezes. 

— Pampanos, ve r sos , de R o d r i g o Octa

vio . 

Uargaritas, poes ias de D . Ade l ina A. 

L o p e s V i e i r a . 

A's pe s soas q u e t o m a r e m ou reforma

rem a s s i g n a t u r a s p o r se i s mezes,offere

ce remos u m dos s e g u i n t e s b r i n d e s , á 

e s c o l h a : 

— i u r o r a j , v e r s o s de Alfredo de Souza . 

—íBongrriíno.poema de P . Longfel lovr , 

t r a d u z i d o p o r Amér ico L o b o . 

A SEMANA 

G I O V A N N I E M A N U E L 

Rio , 30 de J u l h o de 1887. 

Real isou-se hon tem a rec i ta de des
ped ida e beneficio do a r t i s t a exce
pc iona l q u e nua h o n r o u com a s u a vi
s i t a . 

E m a n u e l recebeu hon tem do p u b l i c o , 
l imi tado m a s compe ten te , q u e vi-
c t o r i o u l t i s t o r i , Sa lv in i , Ross i , Duse-
Checchi e S a r a h B e r n h a r d t , do pe
q u e n o publ ico q u e sò r o m p e a s l u v a s 
a p p l a u d i n d o v e r d a d e i r a s n o t a b i l i d a d e s , 
a ovação a mais e s t r o n d o s a e a s demon
s t rações de apreço as mais b r i l h a n t e s , 
de l icadas e c o m m o v i d a s q u e po rven 
t u r a se t e n h a m a té hoje v is to nes ta ci
d a d e . 

A essas d e m o n s t r a ç õ e s associou-se 
A Semana com e n t h u s i a s m o , com a sin
cer idade e a desprevenção de q u e , feliz-
mente , t em dado c o n t i n u a s e innegave i s 
p rovas ,—subsc revendo , na medida de 
s u a s forças, p a r a o p resen te q u e ao 
eminen t í s s imo a r t i s t a tem de ser feito, 
p romov ido pela i m p r e n s a em nome do 
pub l ico , fazendo-se r e p r e s e n t a r pelo seu 
d i rec to r e um dos seus r edae to r e s no 
b a n q u e t e q u e lhe se rá offerecido hoje no 
Hotelde Londres e co roando com o nome 
do g r a n d e t r ág i co n a t u r a l i s t a o p re 
sente n u m e r o d a folha . 

A b a s t a d a fosse e s t a e m p r e z a , e lhe 
offereceria o m a i s a r t í s t i c o dos m i m o s 
q u e encon t r a s se a q u i , afim de q u e 
E m a n u e l pudesse l embra r - se de vez em 
q u a n d o do g r u p o de moços q u e , com 
v e r d a d e i r o he ro í smo (digo-o,como Zola : 
sem v a i d a d e como sem modés t ia ) red ige 
e m a n t é m es ta folha, e spec ia lmen te de 
d i c a d a á s a r t e s e às l e t t r a s , e q u e , desde 
o seu começo, tem sab ido reconhecer o 
ve rdade i ro m e r e c i m e n t o de todos os ar
t i s t a s ou e s c r i p t o r e s q u e tem ap rec i a 
do , a t o d o s fazendo j u s t i ç a . 

Além de t u d o , u m a i m p o r t a n t e r a z ã o 
h a v i a p a r a A Semana ded ica r a E m a -
u u e l — g r a n d e s y m p a t h í a , g r a n d e a d m i 
r a ç ã o e g r a n d e r e spe i to . 

F o l h a m o d e r n a , f rancamente filiada á 
c o r r e n t e c o n t e m p o r â n e a do e s p i r i t o a r 
t í s t i co e l i t t e r a r i o , b a t a l h a n d o pelo Na

t u r a l i s m o em t o d a s as mani fes tações da 
Ar te , ded icada com todas as s u a s forças 
á v i c t o r i a da N a t u r e z a e da V e r d a d e n a 
p r o d u c ç ã o do Bel lo , o d i a n d o de m o r t e 
todos os p reconce i tos , t odos os a b u s õ e s , 
t o d a s a s convenções a p e n a s jus t i f i cadas 
pelo t empo , in imigo do t r a d i c c i o n a l U m o 
d outrance, A Semana não p o d i a deixar 
de s e n t i r pelo g r a n d e a c t o r i t a l i a n o 
i r r e s i s t í v e l s y m p a t h í a e p r o f u n d a a Imi
r ação , desde q u e o v io r e p r e s e n t a r o 
Othelo, n a s u a e s t r e i a , fazendo um ho
mem, i m p u l s i o n a d o pe l a s pa ixões do 
nosso e de t o d o s os t e m p o s , d'esse t i g r e 
de t u r b a n t e , com q u e , p o r t a n t o t e m p o , 
se d e s n a t u r o u a a s s o m b r o s a c reação de 
S h a k e s p e a r e ; desde q u e nel le r econhe
ceu um c a m a r a d a do mesmo a c a m p a 
m e n t o , u m c o m p a n h e i r o da m e s m a cam
p a n h a , l u t a n d o pe lo mesmo I d e a l . 

Es sa a d m i r a ç ã o e e s sa s y m p a t h i a 
o r a m a v u l t a n d o , a v u l t a n d o , a té se 
t r a n s f o r m a r a m em a s s o m b r o e v e r d a 
d e i r a e s t i m a , á p r o p o r ç ã o q n e o gen ia l 
a r t i s t a nos ia a p r e s e n t a n d o , de pé , no 
pa lco , a n i m a d o s , per fe i tos , vivos, esses 
m o r t o s i m m o r t a e s q u e se c h a m a m , 
além de O t h e l o , H a m l e t , Ne ro , Con
r a d o , A r d u l n o e Mercade t . 

E m a n u e l é o p r o d u e t o d a e v o l u ç ã o 
do N a t u r a l i s m o no t h e a t r o ; descende 
d i r e c t a m e n t e de [Sa lv in i , o g r a n d e 
h u m a n i s a d o r d a t r a g é d i a . 

Esc r evendo da r e p r e s e n t a ç ã o d a Morte 
Civil, a s s im se e x p r i m e Emí l io Zola a 
re spe i to de S a l v i n i : 

« E u desconfiava m u i t o d o s ac toros 
i t a l i a n o s ; i m a g i n a v a - o s exces s ivos , de 
u m a e x h u b e r a n c i a l ouca . 

« As3im, q u a l n ã o foi o m e u e s p a n t o , 
q u a n d o ver i f iquei q u e o t a l e n t o de Sal
v in i é todo— c o m m e d i m e n t o , d e l i c a d e s a , 
a n a l y s e . N ã o tem u m ges to i n ú t i l , um 
e x a g g e r o de voz . Ao p r i m e i r a a s p e c t o , 
é confuso, e é p rec i so e s p e r a r p a r a ser 
e m p o l g a d o pe lo s e u j o g o scenico. t ão 
s i m p l e s , t ã o s á b i o e t ão forte.» 

E m a i s a d e a n t e , c o m p a r a n d o Sa lv in i 
com D u m a i n e , por ma l d 'es te , diz o/u*. 
Sa lv in i c e s t u d o u a a l m a h u m a n a , t em 
n 'a a n a l y s a d o em t o d o s os s e u s m m i -
zes » (1). 

Que n ã o esc reve r i a Zola se visse 

(1) E. Zola. Le naturahsme av theatre. 
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representar Emanuel, que é filho de 
Salvini, como Zola o é de Balzac? se 
visse Othelo, forte, grande, valente,mas 
sereno, amoroso, bom, humano, emfim, 
mrsmo quando o cega o ancioso desejo 
da "vingança e o ciúme lhe atassalha o 
coração; humano mesmo quando é o 
tigre quo precisa de cevar-se em san
gue ? se visse Hamlet, sem névoas, sem 
mysterios, sem a nebulosidade,cada vez 
mais espessa, com que os seus errôneos 
interpretes o foram transformando em 
mytho, menos real, menos palpável do 
que a própria sombra do rei assas
sinado ? Antes de Emanuel,dava-se este 
curioso facto: Aínrmava-se que Sha
kespeare era immortal porque havia 
creado typos immortaes, e que estes o 
eram por serem humanos, como os de 
Moliére, como os de Beaumarchais e 
Balzac ; verdadeiros exemplares de to
das ns variedades da espécie humana, 
apresentadas vigorosamente, na ila-
graucia e nudez das paixões que as ca
racter is a m. 

Entretanto, quando se representava 
Shakespeare, verificava-se com estra-
nhesa que os personagens das suas pe
ças nada tinham de humanos,que eram 
verdadeiros monstros,fora da Nuturesa, 
acima da comprehensão do homem. 
Othelo era uma espécie de leopardo 
vestido á moura, rugidor, sanguino-
lento, atroz,— um monstro de feroci
dade. Hamlet era uma figura nevoenta, 
phantastica, mythica, fria e íriavel 
como um pouco de neve — um monstro 
de incoherencia e sobrehumanidade. 

Tão falsificada foi essa notável figura 
do theatro shakespereano, tào errada
mente a entenderam, tão pouco homem 
foi considerado o principedinamarquez 
que tem sido representado até por mu
lheres, como Sarah Bernhardt, em 
França, e Pezzana, aqui. Ainda hon
tem vi escripto— e quantas o não verei 
a inda !?—que Hamlet é «nebuloso, 
incomprehensivel, cheio de treva e de 
duvida, mas profundamente, verdadei
ramente humano.» 

Macbeth, rei Lear, Rieafdo I I I e os 
outros muitos personagens de Shakes
peare eram, em geral, apresentados 
com a estatura dos gigantes de Ariosto 
ou do Adamastor camoneano, de forma 
a partirem todos os moldes humanos 
em que a Critica,para comprehendel-os, 
procurasse acommodal-os. 

De modo que as creações humanas 
daquelle immortal creador eram apre
sentadas como feras carniceiras, bes-
tiaes, ou como doidos furiosos, ou 
como impalpaveis sombras ! 

Emanuel, adeantando, completando 
a obra do grande Salvini, veio solver 
essa absurda antinomia, veio mostrar 
que Shakespeare era de facto um es
criptor que creava homens, —fazendo 
humanas as suas creações. 

Para conseguil-o, diz o próprio Ema-
nu<-l, modestamente, que lhe não foi 
preciso descobrir nada, nem f.i^er es
forço extraordinário. 

« Bastou-me raspar a espessa crõsta 
de romantismo,as sobrepostas camadas 
de rhetorica com que os meus anteces
sores, pensando interpretal-os, cobri
ram, desfiguraram os heróesde Shakes
peare. a 

Estudou-os profundamente, procu
rou comprehender e comprehendeu a 
intenção, o pensamento, a naturesa 
psychicaeo temperamento dos perso
nagens do grande tragediographo, e 
representou-os com a máxima natura
lidade, com toda a possível verosimi-
Ihanca, escravisado á verdade e á natu

reza,que constituem o fundo e a impere-
cibilidade d'os^.as creações, e inteira
mente despreoccupado dos ejfeitos. Em
fim, humanison-as unicamente por este 
meio: destheatralisando-as, pois que thea
tral era synonimo de falso e desnatural. 

Que diria Zola se visse, emfim, 
Emanuel triumphar no theatro — no 
drama,ua tragédia,na comedia,—unica
mente por meio da naturalidade e da 
verdade? Ah! que contentamento não 
seria o do grande romancista francez 
vendo o grande artista italiano repre
sentar Balzac como elle o fez hontem ! 

A fórmula do theatro naturalista é, 
para Emílio Zola, a seguinte: «O ho
mem physiologico—psychologico, se o 
preferis—determinado pelos meios, es
tudado nas funcções totaes da vida; 
todo o interesso da peça concentrado 
na analyse dos caracteres, dos senti
mentos e das paixões; a acção consti
tuída por um facto apenas, único e 
verdadeiro, produzido e soífrido pelos 
personagens, agitando a sua humani
dade até á extrema conclusão ló
gica. {•>) 

Pois bem ; o gênio capaz de realisar 
essa fórmula, de fincar a bandeira 
do Naturalismo nas taboas podres do 
palco romântico, está encontrado —é 
Giovanni Emanuel. 

Para mim elle é o artista maior que 
tem vindo ao Brazil, e, se percorrer as 
capitães européas, estudando sempre 
e apurando progressivamente a sua 
fórmula artística, será no século XX o 
actor mais celebre do século XIX, 
porque a este deverá aquelle a victoria 
definitiva do Naturalismo no theatro, 
auxiliada poderosissimamente—senão 
realisada de todo—pelo artista sincero, 
expontâneo, modesto, e, no emtanto, 
assombroso, que se chama, singella-
mente,—GIOVANNI EMANUEL. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

A nào ser o attentado de Vicente 
Amabile contra o Barão de Guararema, 
não houve nesta semana facto senti
mental com que um chronista honesto 
pudesse provocar a lagryma do leitor 
sensível. 

Foi uma semana essencialmente ar
tística, particularmente theatral. 

Deu-se uni facto que, se como ironia 
foi um tanto brutal e grosseiro, como 
pilhéria e como troça foi digno da ad
miração publica e da attenção investi
gadora da Posteridade. 

Refiro-me — perdòem-me os indigna
dos !—refiro-me á deslumbrante e nunca 
vista ovação feita á sublime actriz 
Julia Madeira, natural de Campos, se
gunda gloria dos Goytacazes, pendant 
do não menos campista, o illustre eom-
mendadorissimo Sr. Malvino Reis. 

A actriz Julia Madeira já uão é uma 
criança; não é mesmo áquella menina 
e moça que foi levada de casa de seu 
pae pera longes terras sem saber qual 
fosse a causa d'aquella sua levada, 
como diz o Bernardim Ribeiro ; a edade 
da Sra. Madeira é regular; não tem 
tanta como o Silva Pereira nem tão 
pouca como o Figueiredo Coimbra. 
Regular, emfim. Mas que talento dra
mático, qne alma de artista, que voca-

[-2; E. Zola. Prefacio de Renée. 1887. 

ção para a scena! Nào sendo ainda 
extremamente velha, a Sra Madeira 
passa para a galeria das esperanças du 
pátria. 

Foi cansagrada na capital do Im
pério. 

Agora só lhe falta ir a S. Paulo, onde 
a espera, ancioso e tremulo, o nosso 
collega Navarro de Andrade, para lhe 
chamar Sarah Bernhardt Oampista, e 
onde a colônia de Campos mandará 
esculpir em goiabada,para ufferecel-o ao 
ubalisado critico, o busto do mesmo 
referido critico abalisado. 

O que eu sinto é não poder animal-a 
egualmente como escriptora. O artigo 
publicado pela insigne recitadora da 
Dalila, om agradecimento á ovação 
recebida, não tem originalidade ne
nhuma. E' uma copia do agradeci
mento publicado pela actriz Virgínia 
da Silva no Jornal de 25. 

Ha quem diga—e já iiouve mesmo 
quem escrevesse — que as manifesta
ções de apreço e os enthusiasticos ap
plausos com que os freqüentadores do 
theatro D. Pedro II tôm victoriado o 
actor Emanuel, occultam o fim mes
quinho de depreciar a companhia dra
mática portugueza e especialmente o 
actor Brazão, que representa alguns 
papeis do repertório de Emanuel. Este 
julgamento absurdo tem feito das apre
ciações de arte uma questão de patrio
tismo. Parece incrível, mas é a ver
dade. 

Ora eu tenho assistido a quasi todos 
os espectaculos da companhia italiana, 
e affirmo que nunca vi applausos mais 
expontâneos, menos combinados,e mais 
enthusiasticos do que os que o publico 
tem tributado ao grande actor italiano. 
N© numero dos espectadores que ap-
plaudem calorosamente Emanuel,tenho 
visto muitos artistas da companhia 
portugueza, e entre elles o próprio 
Brazão, batendo as palmas, prolonga-
damente, de pé. Esta homenagem pres
tada pelos artistas portuguezes ao crea
dor genial das novas interpretações 
naturalistas do theatro de Shakespeare, 
de Cossa e de Giacometti, arreda por 
si só qualquer suspeita de combinação 
prévia. 

Partindo do falso julgamento das 
intenções alheias, os freqüentadores do 
S. Pedro arredaram-se systematica-
mente do D. Pedro II , —fazendo assim 
o que injustamente imputam aos outros 
— e não trepidaram em estabelecer con
fronto entre o mérito de Brasão e o de 
Emanuel. Esquecem-se, porém, de que 
o mérito é relativo, e chegam a todos 
os disparates, até ao de inscreverem na 
dedicatória de uma coroa para Brazão 
o titulo de Rei dos trágicos,— que,a dizer 
a verdade,cabia bem melhor numa tabo-
leta do que numa coroa. 

Os confrontos entre dois artistas, na 
presença de ambos, mesmo quando fei
tos com delicadeza e sinceridade, tôm 
sempre qualquer coisa de odioso. Nin
guém nega—nem conscienciosamente 
pode negar,—o mérito artístico de 
Eduardo Brazão; todos lhe reconhecem 
o talento, todos lhe applaudem os esfor
ços, todos lhe louvam o trabalho. Mas 
Brazão é um actor de comedia, um 
grande actor se quizerem, mas de 
comedia. Na comedia, na alta comedia 
moderna, ningnem é mais fino, mais 
delicado, mais gracioso, mais superior
mente artista, mais acabado diseur do 
que o notável actor portuguez. Os igno
rantes, porém, pensam que vale meuos 

um grande aetor de comedia do que 
um grande actor de tragédia. Aqui 
está a relatividade do mérito. Brazão, 
nobremente ambicioso de gloria, cheio 
de talento e de vontade, lembrou-se 
de representar Shakespeare. Represon-
tou-o, e representou-o de modo a ser 
applaudido e animado; mas todos sabe
mos, que, mesmo em Portugal, o êxito 
não correspondeu ao esforço; e Brazão 
que pode ser e é notável na comedia 
moderna, custa-lhe contentar-ae com 
ser medíocre na tragédia antiga. 

Alem d'isto,occorre-me outra conside
ração. A tragédia, em geral,exige uma 
forte e possante constituição physica. 
Um trágico precisa de ter corpo e voz. 
Ora ninguém poderá negar que tudo 
isto falta ao sympathico e notável actor 
portuguez. E' franzino e débil, e a sua 
voz tem uma sò nota e é de pouca exten
são. 

— Represento o Othelo sem nenhuma 
pretenção ; represento-o com este cor-
pinho, e no dia seguinte nâo posso 
levantar-me da cama; — disse-me elle 
próprio uma vez. 

Mas, se quizermos insistir no con
fronto, admittamos que Brazão repre-. 
senta a primor os personagens de Sha
kespeare. Muito bem. Digam-me agora 
que faz Brazão no Hamlet que já não 
fosse feito por Salvini e Rossi ; di
gam-me que faz elle de novo ; que pro
gresso trouxe á arte de representar; 
que passos deu adeante dos seus pre-
decessores? 

E aqui. meus ricos senhores, aqui è 
qne está o traço que separa Emanuel ; 
não só de Brazão mas de todos os in
terpretes de Shakespeare que temos .; 
visto até hoje. 

O grande mérito de Emanuel, o que 
ha de levar o seu nome á Posteridade e 
á gloria—não é a accentuação mais ou 
menos dramática, a emoção mais ou 
menos trágica, a perfeição sentimental 
e, por assim dizer, exterior, dos papeis 
que representa; o que o faz maior que 
todos, o que nos obriga a applaudil-o 
com furor e com consciência, é a sua 
maneira de interpretação e são os seus 
meios de execução ; o seu mérito maior, 
o seu mérito inolvidavel está em ter le
vado a Verdade á arte de representar— £ 
única onde este elemento essencial não 
tinha ainda conseguido penetrar. Sal
vini é um artista enorme ; Rossi é um 
grande actor. Emanuel é um actor ver
dadeiro. Faz do theatro o espelho da 
natureza, como queria Shakespeare,— 
e é nisto que elle faz mais do que todos. 

Como não faz nada egual nem pare
cido com o que os outros fazem, como 
tem o seu processo pessoal, a sua for
mula original, a sua esthetica indivi
dual ; como se separa de todos os outros 
artistas, como é um innovador e um re-
foímador, como é um rebelde contra a 
convenção e um revoltado contra as 
tradicções, como é, emfim, uma indivi
dualidade á parte—não pode ser com
parado a ninguém, e é um absurdo 
confrontal-o com outros artistas.inesmo 
com os grandes, com os geniae% com 
os que encheram uma epocha artística 
com o seu nome e com a sua gloria. 

Não se diz que seja maior nem melhor 
diz-se que é differente, e vae nisto o 
maior elogio que se lhe pôde fazer, 
porque sempre a originalidade foi 
considerada como elemento essenciais 
de altíssimo valor na obra de arte. 

E tal qual como eu, pensa a maior 
parte dos admiradores de Emanuel. A 
admiração é pois sincera, consciente e 
convicta, e ninguém se lembra de outro 
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a r t i s t a nem pensa em m e s q u i n h a s re -
.presaliag, q u a n d o a p p l a u d e a té ao de
l í r io os t r a b a l h o s co lossaes do g r a n d e 
a r t i s t a . 

P o b r e s de e s p i r i t o , os q u e p a r a 
j u l g a r a o b r a de a r t e i n d a g a m d a na
c iona l idade do a r t i s t a . App l a ude - s e 
e louva-se o p r o d u c t o r pelo p r o d u e t o , 
e não o p r o d u e t o pelo p r o d u c t o r . I s t o 
é q u e è se r io . T u d o o q u e nào seja i s to 
•e a b s u r d o e ó p a r v o . N ã o ha sympa-
ithiíis pessoaes por E m a n u e l ; h a a d m i 
r a ç ã o pelo a r t i s t a . 

E u , p o r e x e m p l o , se elle me n ã o 
satisfaz, como j á u m a vez aconte
c e u , de ixo-me ficar t r a n q u i l l o n a 
m i n h a cade i r a , q u a n d o cae o p a n n o , e 
enfio as m i n h a s m ã o s nos b o l s o s . M a s 
q u a n d o elle me a g r a d a , q u a n d o elle me 
a r r e b a t a , q u a n d o elle me s u b j u g a com 
todo o pode r i m m e n s o do seu t a l e n t o , 
onde p o d e r i a h a v e r fu t i l i s s imas cons i 
derações de n a c i o n a l i d a d e q u e me im
pedissem de o a p f l a u d i r e de lhe g r i t a r 
os meus — bravosl O mesmo faço com 
B r a z ã o , com os i r m ã o s Rosa e com 
todos os a r t i s t a s q u e me c >mmunicam 
os s e n t i m e n t o s e as pa ixões dos s e u s 
p e r s o n a g e n s . N ã o t enho p r e v e n ç õ e s , 
nem parti-pns, nem a n t i p a t h i a s p o r ne
n h u m a r t i s t a . Assim todos os especta
dores do D . P e d r o I I , onde , nos in te r -
va l los , n i n g u é m d i scu to B r a z ã o . 

Fa l a - se p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a a Im
p rensa , t a x a n d o - s e de pa r c i ae s a s fo
l h a s l l u m i n e n e s , e c o n t r a r i a s á compa
n h i a p o r ser p o r t u g u e z a ; m a s ó preciso 
n ã o e s q u e c e r q u e os c r í t i cos de q u a t r o 
d 'essas fo lhas são p o r t u g u e z e s , e q u e 
não p o d e m , ' p o r t a n t o , ser infensos á 
nac iona l idade de B r a z ã o . 

O m u i t o q u e se t em dic to e o a lgo 
q u e j á s e esc reveu , não tem, po i s , ne-
•nhum f u n d a m e n t o sé r io . 

E ' q u e a a s n e i r a , q u a n d o se desenca-
bresca , p i n c h a e e sp ino t e i a m a i s do q u e 
o o n a g r o b r a v i o d a Dama Pé-de-cabra, 
de H e r c u l a n o . 

L iv re -nos d 'el la o b o m J o v e , T o d o -
p o d e r o s o e Omni sc i en t e ! 

FILINDAL. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Os a c r e d i t a d o s l i v r e i r o s ed ic to res , de 
L i s b o a , C a m p o s , & C. e m p r e h e n d e r a m 
a pub l i cação das o b r a s c o m p l e t a s de 
Cami l lo Castel lo B r a n c o em edicção defi
n i t i v a , u n i f o r m e , r ev i s t a e c o r r e g i d a 
pa io a u c t o r . 

Os i n t u i t o s d'essa g i g a n t e s c a em
preza são e x p o s t o s pe los ed ic to res , nos 
p rospec to s d i s t r i b u í d o s , com a s se
g u i n t e s l i n h a s : 

« E m p r e h e n d e n d o a reedtcçâo d a s 
o b r a s de Cami l lo Cas te l lo B r a n c o , nós 
t e m o s p o r objecto : em p r i m e i r o l o g a r , 
e r g u e r u m m o n u m e n t o , t ã o a l e v a n t a d o 
q u a n t o em nos sa s forças ca iba , á ind i 
v i d u a l i d a d e m a i s pos san t e de q u e 

* d e v e m o r g u l h a r - s e a c t u a l m e n t e a s le t 
t r a s p o r t u g u e z a s , e depois , como fa ta l 
c o n s e q ü ê n c i a , a b a s t e c e r o nosso mer 
cado l i t t e r a r i o , q u a s i c o m p l e t a m e n t e 
e x h a u s t o , das o b r a s a q u e o g r a n d e 
e s c r i p t o r deve os m a i s b r i l h a n t e s flo-
rões d a s u a co roa de g l o r i a . 

Com effeito, os r o m a n c e s de C a m i l l o 
Cas te l lo B r a n c o , q u e c o n s t i t u í r a m u m a 
d a s m a i s i n t e r e s s a n t e s l e i t u r a s d a 
nossa m o c i d a d e , e s t a v a m em r i sco de 
d e s a p p a r e c e r c o m p l e t a m e n t e d a s l i v r a 

r i a s ; e com el les , q u a n t a s s u a v e s emo
ções, q u a n t o s conso ladores s o r r i s o s , 
q u a n t a s del ic iosas l a g r y m a s de com-
movida t e r n u r a , n ã o e r am r o u b a d a s 
aque l l e s q u e p r o c u r a m o m a i s fino 
dos seus e n t h u s i a s m o s a r t í s t i c o s na 
l e i t u r a de n o v e l l a s e r o m a n c e s ! 
P o r q u e Camil lo Castel lo B r a n c o , o 
m a i s g e n u í n o r e p r e s e n t a n t e da t r a -
d icc iona l g r a ç a p o r t u g u e z a , m a i s s u b t i l 
e e x p o n t â n e a do q u e o humour b r i t a n -
nico, m a i s cons i s t en te e p o r v e n t u r a 
mais p r o f u n d a do q u e a verve g a u l e z a , 
sabe ao mesmo t empo condensa r n u m a 
p a g i n a , n u m pe r iodo , n u m a p h r a s e 
p o r vezes, o q u e h a de mais t e r n a m e n t e 
del icado e s u b l i m e d e n t r o do coração 
h u m a n o . E ' esse d u p l o aspecto q u e 
ca r ac t e r i s a s i n g u l a r m e n t e a s s u a s no
ve l l a s , é p r i n c i p a l m e n t e dev ido a esse 
s u b i d o merec imen to q u e elle se e r g u e u 
n a s l e t t r a s ás a l t u r a s onde sò podem 
ascender os g r a n d e s c r e a d o r e s , como 
B a l z a c , F l a u b e r t , D u m a s , S t e n d h a l , 
George Sand ; e é emfim por o consi
d e r a r m o s sob tão e levado p o n t o de 
v i s t a q u e não d u v i d a m o s de e n v i d a r 
todos os nossos esforços p a r a q u e o 
m o n u m e n t o q u e l e v a n t a m o s á s u a 
g lo r i a seja d igno do seu g r a n d e nome 
e da t e r r a q u e se o r g u l h a p o r lhe ter 
dado o nasc imen to . » 

A p p l a u d i m o s com e n t h u s i a s n o es ta 
g r a n d e idéia , pois o u t r o m a i s bel lo e 
mais d igno m o n u m e n t o não pod i a ser 
l evan tado ao excepc iona l m e r e c i m e n t o 
d'este homem q u e , na p h r a s e de U r b a n o 
D u a r t e , vale u m a l i t t e r a t u r a . 

E n c e t a r á a pub l i cação o r o m a u c e 0 
retrato de Ricardina, o p r i m e i r o e sc r ip to 
por Cami l lo , na edade de 18 a n n o s . 

J á v imos os t r ê s p r ime i ros fasciculos 
i m p r e s s o s . 

E' r e p r e s e n t a n t e d a e m p r e z a nesta 
Corte o Sr. J . A. R o q u e . 

r, 

A LENÇAO DA MORTA 

Olha tu.' quanta vez por esta sala, 
Quando os mútuos anhelos permutamos, 
Nós, anciosos e sôfregos, cuidamos 
Ouvir os ecüos de louginqua fahi : 

E ficamos ottentos.' e ficamos 
Largas horas inteiras a escutai-a, 
Que ora sobe, ora desce, ora se cala, 
Emquanto olhos e ouvidos espertamos. 

Ella'... Vemol-a emfim que vem chegando.. 
De longe o olhar em nós, sereno e brando, 
Descansa; e, entrando por áquella porta, 

Chega... e sentimos sobre nós pousadas 
As mãos da morta... asl innsmàos nevadas, 
Carinhosas e tremidas, da morta. 

./. DIAS D.l ROCHA. 

UMA E X P L I C A Ç Ã O 

No a r t i g o pub l i cado no u l t i m o n u 
mero d a Semana sobre o d i s t ine to a r 
t i s t a Bento B a r b o s a , escrevi u m tópico 
i nnoceu t i s s imo q u e p r o v o c o u da p a r t e 
do Sr. H e n r i q u e S tepple a l g u m a s obser 
vações , p o m p o s a m e n t e d e n o m i n a d a s 
por elle o restabelecimento da verdade. 

Eis o tópico : 
« Xo Gryphus, e p h e m e r a p u b l i c a ç ã o 

de c a r i c a t u r a s , cujos le i tores e u fora 

i n c u m b i d o de f i ze r a d o r m e c e r sob i 
influencia da m i n h a p r o s a f a sc inado ra , 
fez o B a r b o s a a l g u m a s p a g i n a s m a g n í 
ficas, q u e d a r i a m h o n r a a [ u a l q u e r 
desenh i s t a de nomeada .» 

O meu amigo Sr . S tepp le , r e sponden
do , no ca r ac t e r de ex -d i rec : >r d"aquel la 
pub l i cação , a e s t a s m i n h a s p a l a v r a s , 
d i sse q u e d 'e l las se d e p r e h e n d e q u e eu 
e ra o seu único r e d a c t o r . •., c o n t e s t a n d o 
o tópico , c i ta o nome de a l g u m a s pes
soas q u e h a v i a m s ido , como eu , i ncum
b i d a s de escrever o t ex to do f.Vi/p/iuí. 

O r a , do q u e eu escrevi não se depre
hende o q u e p a r e c e u ao meu escru-
pu loso a m i g o ; nem eu q u e r e r i a por 
modo a l g u m t i r a r a o s ex.-redactores do 
Grijphus, m e u s co l l egas , a9 g l o r i a s 
q u e por isso i n c o n t e s t a v e l m e n t e lhes 
cabem. O meu t r echo é c l a r í s s imo , e 
j á a g o r a , i l l u m i n a d o a i n d a m a i s pela 
contestação do Sr . S tepple , q u e não res 
tabelece em cousa n e n h u m a a ver
dade , p o r q u e a ve rdade j á e s t a v a com
m i g o , n u a e c r u a , como é de p r a x e ; já 
a g o r a , r ep i t o , o meu t r echo , depois da 
rep l ica , sò pecca rá ta lvez por excesso 
de luz . 

Di to i s to , q u e me parece sul l ic iente 
p a r a m o s t r a r a t oda evidencia q u e o 
Sr . S tepple não teve r a z ã o com • seu 
restabelecimento da verdade, peço l icença 
p a r a p u b l i c a r logo a d i a n t e u m a c a r t a 
q u e a ta l r espe i to me foi d i r i g ida pelo 
S r . E u g e n i o M a r c o n d e s , u m dos ex-reda-
c tores do Gryphus,e a q u a l s e g u r a m e n t e 
t r a r á a inda mais luz a este caso . 

FlGÜEIUEDO CoiMBKA. 

E i s a c a r t a : 

« Meu caro F i g u e i r e d o C o i m b r a : 

R e s p o n d e n d o a u m a r t i g o teu pu
bl icado na Semana, d isse hoje o S r . 
H e n r i q u e S tepp le , pela folha de q u e ó 
r edac to r chefe e com o fim de r e s t abe 
lecer a ve rdade , q u e os c o l l a b o r a d o r e s 
a s s íduos do Grijphus, foram os S r s . Vís-
cont i Coaracy , Euc l ides F r e i t a s , Osca r 
P e d e r n e i r a s e o s i g n a t á r i o d ' e s t a . 

J á q u e é oceasião de res tabe lecer -se 
a ve rdade , res tabe leça-se in totum. 
Q u a n d o eu en t re i p a r a a redaccão do 
Gryphus, depois da pub l i cação do I o nu
mero e an t e s da do 2». j à o S r . Oscar 
P e d e r n e i r a s l á não e s t a v a . 

Faço es ta d e c l a r a ç ã o : 1°, por a m a r 
a v e r d a d e ; 2», p o r q u e , tendo eu , v a e 
p a r a dois a n n o s , a t i r a d o ás u r t i g a s 
aque l l e c ande l ab ro da l i t t e r a t u r a ame
n a , q u e a n d a a r e p r o d u z i r n a s Va
rias do Jornal os versos de pó q u e 
b r a d o do Zé Caipora, pod ia infer i r - se , 
d a forma p o r q u e es tá red ig ido o pe
r iodo do S r . S tepple , q u e eu co l l abo re i 
de súc ia com elle, d u r a n t e a c u r t a 
po rem b r i l h a n t e ex i s t ênc ia do Gryphus. 

Sin to dec l a r a r is to no d ia em q u e 
deixo de fazer p a r t e d a r edaccão do 
Diário Illustrado; m a s e u não escolho 
dias p a r a d izer a s coisas . ~1 de J u l h o 
de 1837,—Eugênio Marcondes. 

NOTAS BIBLI0&3APSICAS 

Do Sr . J . A. R o q u e , a g e n t e da i m p o r 
t a n t e casa ed ic to ra de C a m p e s & C , de 
L i s b o a , r ecebemos u m e x e m p l a r d a ma
gnífica edicção do Hamlet, t r a d u z i d o 
p o r José An tôn io de F r e i t a s . 

A t r a d u c ç ã o é p reced ida de u m 
longo estudo critico d a o b r ^ , e s c r i p t o 

pelo t r a d u c t o r . Es te o s t u d o è do um 
a l to v a l i r scientifico e l i t t e r an •» . <*. 
e m b o r a e s t e j amos em m u i t o s poncto.-* 
em desacordo com o a u c t o r , confessa
mos q i - a a n a l y s e de Hamlet é feita 
com l a r g a e r u d i ç ã o e m u i t o t a l e n t o , e 
q u e , acce i tas as p r e m i s s a s , s ã o per fe i t a 
mente lóg icas a s dedusçòes do a u c t o r . 
A (firma o ." r̂. F r e i t a s q u e H a m l e t é u m 
h y s t e r i c o t d o c u m e n t a b r i l h a n t e m e n t e 
a sua affinna- uo. Xão e s t a m o s de ac»r-
do , m a s como não t e m o s espuç'* p a r a 
d e m o n s t r a r l a r g a m e n t e a u o s s a opi
nião , l i in i t amo-nos a a p p l a u d i r o pa
ciente t r a b a l h o do Sr . F r e i t a s . 

A . l i c ç ã o é p r i m o r o s a e h o n r a m u i -
Ussiuio ns . réd i tos d a casa C a m p o s & C . 

Agr .ul rc ,nos o e x e m p l a r q u e nos foi 
r e m e t t u l " . 

A m a m o s o r a r o mais do q u e o a g r a 

dáve l e o q u e d.is c u s a s nos de le i ta é 

menos a a l e g r i a efíectiva e rea l q u e 

e l las ii'»s d ã o do q u e a de s e n t i r m o s 

q u e o u t r o s e s t ã o p r i v a d o s d 'e l las . 

F R . S . IRT&Y. 

Balzac julgado por Laroiissc 

li ne comprend pas q u e l e v e r i -
tablehouime du síècleest Balzac. 

(Zola—/-e Roman Experimental). 

O g r a n d e d icc ionar io u n i v e r s a l do 
século X I X não é, como m u i t o s pen
s a m , u m a a c c u m u l a ç ã o de conheci 
men tos v á r i o s , t e n d o p*r fim d a r noções 
ge raes sobre todos os r a m o s de co
nhec imen tos h u m a n o s . A i n t e n ç ã o de 
seu a u c t o r , L a r o u s s e , e r a c o m p o r u m a 
o b r a «ou nos d e s c e n d e n t s a p p r e n d r o n t 
1'histoire de nos idées.» 

Se essa mole i m m e n s a de ltí e n o r m e s 
v o l u m e s não t ivesse u m fim t ão g r a n 
de, se r ia i n e x p l i c á v e l s u a g i g a n t e s c a 
s t r u e t u r a , c o m p a r á v e l a o s Ídolos d o s 
p a g o d e s indús ,—colossos i n ú t e i s e ina-
n i m a d o s . 

Mas ve jamos se o a u c t o r foi fiel ao t i 
tu lo dado ao seu d i c c i o n a r i o , d e n o m i 
nado do século X I X «parce qu ' i l t r a i te 
de t o u t e s choses selon 1'esprit d u X I X " 
síècle.» Xa p a r t e l i t t e r a r i a p r o c u r e m o s 
o nome do homem do século,—Balzac. 

O que nos d iz d'elle o d i cc iona r io * 
«Que Ba lzac descrev ia p e s s i m a m e n t e é 
com g r a n d e dif l iculdade, q u e s u a l in
g u a g e m e r a de te s t áve l , q u e t i n h a a 
to la p r e s u m p ç ã o de c rer q u e .seus ty 
pos e r a m reaes e v á r i o s , q u e s e u s r o 
mances n ã o sao i m a g i n o s o s , q u e seus 
r o m a n c e s não fo rmam u m m o n u m e n t o 
h a r m ô n i c o , m a s u m a j u n t a m e n t o c a s u a l 
e s e m nexo ,como os r o m a n c e s de P a u l o 
de K o c k l l . . . » Um a c e r v o de s a n d i c e s 
r e p r o d u z i d a s dos defensores d a escola 
r o m â n t i c a , j á m o r i b u n d a em lí0). 

E os nossos de scenden t e s , l endo La -
rousse e Ba lzac , q u e j u z u fo rmarão-de 
n ó s ? J u l g a r ã o m e s m o q u e L a r o u s í * 
foi o fiel i n i e r p r e t e d a nos sa o p i n i ã o 
sob re B a l z a c f 

Cremos q u e n ã o , p o r se rem excess i 
v a m e n t e futeis a s aceusações c a p i t ã e s 
fo rmu lada» p o r L a r o u s s e , i n s p i r a d o 
em J ú l i o J a n i n , Sa in t e — B e u v e , e t c . 

A c c u s a r B a l z a c de n ã o s a b e r descre 
ve r , q u a n d o B a l z a c d iz n a s d i sc r ipçòes 
tudo o que é n e c e s s á r i o , m a s só o q u e é 
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indispensável!. . . Soquem ignora in
teiramente os princípios do determi
nismo podorá dizer que Balzac não 
sabe descrever, e que è fastidioso e 
longo em suas descripções. Mas, desde 
que se considere um momento que a 
acção do romance nasce do meio em 
que elle se desenvolve, ver-se-á quão 
interessantes e quão precisas são as 
descripções do grande mestre do ro
mance moderno. 

No romance moderno ha dous únicos 
elementos em jogo: o caracter dos per
sonagens e o influxo do mundo exter
no. D'esses dous elementos brota a ac
ção inteira. Como pois escrever um 
romance sem dsscripção minuciosa dos 
typos e do theatro do acontecimento ? 

Note-se quo nem sempre Balzac era 
extenso em suas descripções. César Bi-
roteau, Mme. Marneffe, Père Grandet o 
tantos outros typos são talhados por 
assim dizer instantaneamente pelo 
grande romancista, e,não obstante,tém 
tanta vida como a mais perfeita obra 
de Miguel Ângelo. Não posso compre
hender quadro mais vivo do que o do 
primeiro encontro de Hult com Mme. 
Marneffe: eu os vejo claramente quando 
leio as poucas linhas em que Balzae 
descreve o íacto. 

Diz ainda Larousse que não eram 
teaes os typos do Balzac. Mas quando 
os nossos descendentes encontrarem 
entre os seus contemporâneos os Hu-
lots, as Estheres, as Cormons, as Res-
tauds, as Nucingens, os Rastignacs, 
typos que hão de reapparecer entre os 
nossos posteros, que juizo formarão de 
nós e de Larousse, a menos que queirão 
pensar que Balzac não era realista 
mas prophetico? 

Larousse accusa a Balzac de pla
giar !... e do plagiar de W. Scott! (A 
accusação ó plagiada de Júlio Janin ). 
Que mistura! Basta refiectir um mo
mento sobre a differença dos methodos 
dos dous escriptores para ver a in-
admissibilidade da accusação. Para 
Balzac as fontes de conhecimento eram 
a observação e a experimentação; para 
W. Scott a tradicção e a historia. 

E' possível que em alguns quadros 
haja semelhança ; mas não são esses 
quadros incidentes que constituem a 
grandeza de cada um d'esses escriptores. 
No conjuncto da obra elles differem 
radicalmonte. 

"O material de que dispõem todos os 
escriptores ó sempre o mesmo ; a dif
ferença está no resultado geral e total. 
Nana é a Cousíne Bette moderna e 
actual. Em menos de meio século as 
Marheffes transformaram-se em Nanas, 
e os Hulots em Mufats. Foi pois ne
cessário que Zola refundisse a Cousine 
Bette de Balzac. Entretanto lembron-se 
alguém de accusar Zola de plagiar 
Balzac ? 

Assim como não accusamos de plagio 
ao nrchitecto que emprega as ordens 
clássicas, assim também não podemos 
dirigir tal censura ao escriptor que 
lança mão de materiaes de que outros 
já se serviram. 

De todas as aceusações a mais ridí
cula é a de ser Balzac comparável a 
Paulo de Kock. A Comedia Humana 
comparada ás obras de P . de Kock!... 
Consummatum est! Como se hão de rir de 
nós os nossos descendentes, para os 
quaes escreveu Lareusse o seu diccio
nario... 

Dentre os monumentos que o século 
XIX legará aos vindouros figura como 
uni dos mais notáveis a Comedia Hu

mana. Nella fica estampada a nossa 
vida e a nossa historia. 

Larousse,filiado ás doutrinas adean-
tadas, devôr a ter comprehendido isso, 
e vér em Balzac um dos mais arrojados 
campeões do Progresso. 

Felizmente para dar aos posteros 
idéia do altíssimo conceito em que te
mos o auctor da Comedia Humana ahi 
estão vasadas, no molde de grande 
mestre, as obras de Zola, dus Gon-
courts, de Daudet, de Flaubert e da 
nova legião que diariamente cresce. 

E'este monumento mais duradouro 
do que a opinião apaixonada de La
rousse, a quem a nova geração, neste 
poncto, abandona para marchar sob as 
bandeiras de Balzac. 

BLASWS. 

Um facto ha incontestável em meio 
de tantos progressos materiaes: o senso 
moral baixou. 

M l C H E L E T . 

A DOM ADORA 

Ella era loira e branca e pailida e formosa; 
Tinha no olhar azul a chamma caprichosa 
Do domínio, do mando altiva esenhoril. 
Quando assomava ousada o mágico perfil 
A' jaula, onde rugia a multidão das feras, 
Dobravam documente hyenas e panlheras 
A ferina cerviz at> gesto tentador. 
Do seu olhar de fogo ao lúcido explendor 
Sentiam-se tremer—tremer como crianças, 
As feras tropicaes a/feitas às matanças, 
A's fúrias e ao calor dos lybicos sertões, 
Rojavam-se por terra os dorsos dos leões, 
E ella afagava a rir com suas mãos mimosas 
As jubas collosaes, sanhudas, temerosas. 
Os reis das solidões eram vassalos seus. 
Feras que tinham visto a luz de extranhos céus, 
Que nas maltas a noite a passear andavam, 
Que livres, sem temor, as selvas dominavam, 
Tigres rudes e maus, de coração feroz: 
Todos, na jaula ao vê-la, ao som da sua voz, 
Passivos, sem vigor, tremiam mudamente. 

Uma vez, ante o olhar do publico fremente. 
A domadora entrou na jaula collossal, 
Dos applausos febris ao coro triumphal. 

Entrou calma e gentil. 
Ifo seu formoso seio 

f<Jem houve a pulsação mais leve do receio. 
Ao seu gesto de fada as feras dominou ; 
Co'a mão nervosa e branca o dârso acarinhou 
Das panlheras cruéis de pelles marchetadas. 

Viu, porém, ao clamor das massas assustadas, 
Um leão, frente a frente, o seu perfil erguer 
M no sanhuio mar da juba a estremecer 
Perpassar o furor tremendo da revolta, 
Agitando os annéis da cabelleira salta. 

Luziu em seu olhar a chamma do terror, 
Procurou recobrar as forças e o valor 
E poude novamente, após, longos instantes, 
Vêr o monstro baixar as jubas palpitantes. 

Frenética ovação no circo restrugiu. 

Mas a fera prostrada em seu semblante viu 

um riso de desprezo... 

Emsubitaneo arranco 
Nas garras lacerju-lhe o cotio fino e branco, 
E mesclou-se do povo o pàvído cl amor 
Ao» uiios infernaes de râbido furor... 

Quando o leâo.cahiu das balas ai feridas, 
Havia pelo chão, trementes... esparzidas... 
Carnes alvas, em sangue ainda a gottejar. 

\as órbitas sem luz do leonino olhar 
Sentia-se, porém, na cólera fremente 
Resuscitar a fera, a lybia fera ardente,.. 

ENVOI A S. L. 

Tu, minha dooe amada, 6 cândida mulher, 

Que sentes'a teuspét rojar-me « estremecer, 

Que fizeste de mim, de mim: fera altaneira, 

Servo dócil e bom,que á sua vida intiira 

Só busca inspiração do teu olhar na luz; 

Tu, cuja doce vos todo o meu ser reduz 

A' passiva a fiel obediência louca 

A's despóticasleis da tua rubra bôeca; 

Tu, que poisas agora o teu mimoso pé 

Ifa jnba do leão sem sonhose sem fé, 

Que derribou, na sanha outr'ora da descrença, 

Dos amores banaes a legião immensa; 

Tu, celeste mulher, mulher casta e gentil, 

A cuja lei me rojo,humlllimo e servil, 

— não me lances jamais o teu desprezo frio, 

Que has de me vêr erguer, e pàllido e sombrio, 

Como o leão cruel de lybico furor, 

Despedaçar por li o meu immenso amir l 

ATÁSIUS NÔLL. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Conversam dois leitores dos Versos e 
Versões, de Raymundo Corroa. 

— Sim, senhor! pôde, se dizer que 
são só versões ! 

— Como?! não diga isso! ha muitos 
versos originaes.. , 

— O que eu digo é que são todos 
uns grandes versos, uns versões ! 

Perguntaram um dia a Alexandre 
Dumas filho, que insistia com grande 
empenho em ser recebido na Academia, 
se era cousa indispensável ser aca
dêmico : 

— Não, respondeu elle; mas sempre 
é divertido pertencer a uma corpora
ção em que só podem entrar quarenta 
pessoas. 

Authentica : 
Depois da missa sahia da egreja de 

S. Francisco de Paula um cavalheiro 
elegante, de aprimorado trajar. Um 
mendigo estendeu-lhe a mão, sup pli-
cando uma esmola. 

— O cavalheiro. Desculpa, meu velho. 
Deixei em casa o collete em que estava 
todo o meu dinheiro. Estou sem um 
vintém, 

— O mendigo, compadecido — Coi
tado ! 

Bebê está cortando tiras de jornal com 
uma tesoura. 

O pae (que é jornalista) pergun
ta-lhe : 

— Que fazes, Bebê ? 
— Estou escrevendo um artigo, pa

pae. 
Se era assim que elle via o pae escre

ver artigos! 

BI BI ANO. 

NOTAS PHILOLOeiCâS 

A formação dos patronymicos é ainda 
um problema obscuro nas línguas ro-
manicas peninsulares. Conheço três 
soluções dadas á questão, e todas ellas, 
por mais de um motivo, interessantes. 

O padre Larramendi,em seu antigo e 

vigoroso livro El imposible vencido, ex
plica o sufílxo dos patronyicos pela 
posposição do artigo vascaense ou 
biscainho: EZ. 

Per-ez—de Pero 
Martinex, Martins—de Martinho. 

Garcex—de Garcia. 
Eannes, Ennes~de João. 

Que os nomes são patronymicos, é 
cousa fora de duvida. Mas a influen
cia do biscainho é contestável, até por
que este processo onomástico ó desco
nhecido inteiramente naquella lingua, 
como o próprio Larramendi se apressa 
em confessar. 

Frederico Díez.na introducção do seu 
Etymologische Worterbrech dá como so
lução de maior certeza a sobrevivência 
do genitivo gothico em is: 

Rodrigues — Roderiquiz. 
Goth — Hrôthareikis. 

Fernandes — Fredinandix. 
Goth. — Frithananthis. 

Esta solução tem a vantagem consi-
deravel,em seu favor, de que os cogno-
mes e pronomes romanicos antigos são, 
na maioria, germânicos, Mas, não ob
stante, é preciso notar que o elemento 
gothico de todo se latinisou ; e as suas 
flexões fundiram-se no latim bárbaro e 
nem são apreciáveis á critica. 

Além disto, porque no italiano dei
xou de ser verificável a hypothese de 
Diez ? 

Knapps, ao que me parece, resolveu 
a questão. A noção do patronymico 
exprime a origem, e nunca a posse ou 
restricção. O caso correlato deve ser o 
ablativo, e Knapps documenta a sua. 
afiirmação: 

Laynez—De Latinis. 
Paes—De Pelagies. 

Esta denominação explica a origem e 
designa as famílias dos latinos, dos Ro-
drigos, dos Pelagios, (Paio) etc. 

Ainda mais: a flexão ó do plural, o 
que se verifica amplamente nas fôrmas 
analyticas do italiano, em i: 

Galileo de' Galüei 
Marti no de' Martini 

Parece, pois, assentado que nem o 
biscainho nem o teutonico trouxeram 
ao nosso idioma a riqueza de patrony
micos; foi ainda o latim que nol-a deu 
e prodigamente. 

JOÃO RIBEIRO. 

THEATROS 

D. PEDRO II 

Companhia dramática italiana dirigida 
por G. Emanuel 

FBOD-FROU 

Sabbado passado, realiaou-se o bene
ficio da primeira dama da excellente 
companhia dirigida pelo grande artista 
Emanuel,—Virgínia Reiter,—represen-
tando-se a adorável, a deliciosa come
dia de Meilhac e Hallsvy—Frou-Frou. 

Já temos rendido ao talento da joren 
actriz as homenagens que merece e 
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feito a devida justiça ás suas qualida
des artísticas. 

Actriz muito moça ainda, somente 
vinte e um annos de edade, fazendo ha 
seis mezes apenas primeiros papeis, 
não ha direito de exigir d'ella que in
terprete protogonistas de peças como 
Fedora o Frou-Frou com a mesma pro
ficiência e o mesmo primor deSarah 
Bernhardt ou Duse-Ohecchi. 

O que Virgínia Reiter consegue, tão 
moça e com tão curto tirocinio do pal
co, já é muito, muitíssimo. Mais cinco 
annos de estudo e ella será uma artista 
admirável, notabilissima. E' moça, bel
la, graciosa; tem uma voz encanta
dora, ductil, de grande riqueza pho-
nica ; physionomia expressiva, ani
mada por grandes olhos negros e deli
cioso sorriso ; andar elegante ; porte 
distineto e airoso. Tem talento, grande 
intuição, vivo desejo de progredir e 
grande amor á Arte ; e, além de tudo 
isso, o mais abalisado, o melhor dos 
mestres. 

Precisa apenas de, como se costuma 
dizer, dar tempo ao tempo. 

Só lhe falta experiência, pratica, con
tinuação de representar. 

Assim se explicam os «altos e baixos» 
do seu trabalho, os acertos e desacertos 
da sua interpretação, as bellezas e def-
ficienciasda sua execução. 

j Foi o que observámos e aqui disse
mos de Virgínia Reiter na Fedora e 
hoje dizemos d'ella em Frou-Frou. 

Fez admiravelmente, com extrema 
graça e adorável volubilidade, os dois 
primeiros actos, sobretudo a scena do 
ensaio;nos últimos teve algumas scenas 
de energia e sentimento magníficas, es
pecialmente áquella em que rompe com 
a irmã, reinvindicando os seus direitos 
de esposa e mãe. 

Foi applaudida com enthusiasmo, 
recebendo, ao terminar a peça, estre-
pítosa ovação. 

Numeroso g r u p o de admiradores 
acompanhou-a até á casa, dando-lhe 
vivas delirantes e ruidosas salvas de 
palmas. Foi merecida manifestação. 

Emanuel, escusado é dizel-o, deu-nos 
um admirável, um perfeito Sartorys, 
sem comtudo fazer-nos esquecer Flavio 
Ando, que era inexcedivel nesse papel, 
o melhor, aliás, de seu repertório. 

Valenti é decididamente um valen
tíssimo artista. Não o vimos aiuda 
fazer mal nenhum papel, nem sequer 
mediocremente. 

R ep r o d u ziu irreprehensivelmente 
aquelle interessantíssimo pae Brigard, 
consolador de Carlotas... consolaveis, 

: viveur alegríssimo, mas, em fundo, uma 
boa alma, affectuosa e terna. 

A Sra. Aleotti, que, na companhia 
Rossi-Duse-Ohechi,fizera o papel de ba
roneza com distineção, estava constran
gida no de Luiza. Não esperamos ver 
mais este papel tão bem feito como 
pela actriz Malvau, que secundava Sa
rah Bernhardt admiravelmente. 

Os demais artistas concorreram para 
a harmonia do conjuneto. 

Nesta, como nas outras companhias 
italianas que temos visto, nota-se um 
bello ensemble, grande cuidado por 
parte de todos os artistas na interpre
tação dos seus papeis, por menos im
portantes, e escrupulosa afinação. 

Emílio Zola, no seu livro Le natura-
lisme au theatre, faz esta mesma obser
vação, dizendo com toda a verdade: 

«Ü que muito me admira nos art istas 
italianos é a maneira convicta com que 

representam. Nem uma vez olhara para 
o publico; a Bala não existe para elles. 

« Quando escutam, fixam os olhos so
bre o personagem que fala, e quando 
falam, dirigem-se realmente ao perso
nagem que escuta. Nenhum delles se 
adianta até à caixa do ponto, como um 
tenor que vai cantar a sua grande 
área, Dão as costas á orchestra, en
tram, dizem o que tém a dizer e vão-se 
embora, naturalmente, sem o mínimo 
esforço para attrahir sobre suas pes- B 

soas a attenção dos espectadores. Tudo 
isso parece pouca cousa e ó enorme, so
bretudo para nós, em França. 

E em seguida mostra como represen
tam falsamente e convencionalmente os 
artistas francezes que, ao que parece, 
«acreditam que o theatro nada deve 
ter de commum com a vida real.» 

E isso em França ! 
Que diremos nós dos nossos ? 

O BASTARDO. MERCADET. O REI ARDUINO 

Na noite de quarta-feira deu-nos 
Emanuel nada menos de três admirá
veis provas do seu enorme talento. Re
presentou 0 Bastardo, drama era dous 
actos, de Touroude ; Mercadet, comedia 
em dous actos, de Balzac ; e um acto, o 
ultimo, de Arduino de Ivrèa, tragédia de 
S. Morelli. 

O Bastardo è um drama absurdo, sem 
acção, mas audacioso no conceito final. 
Emanuel fez admiravelmente o papel 
do protogonista. Não se pôde ser mais 
apaixonado dentro dos limites da ver
dade, nein fazer com mais sentimento 
as scenas com o pae e com o irmão no 
segundo acto. Um trabalho bellissimo. 

No Mercadet Emanuel fez uma soberba 
creação cômica, Houve quem não gos
tasse d'aquella caracterisação origina
líssima, por suppor que Mercadet seja 
um banqueiro de Paris. Não é ; é ape
nas um especulador da Bolsa, finório e 
velhaco. O typo é magnífico e de uma 
relevantissima propriedade. O Mercadet, 
estamos d'isto convencidos, é uma das 
mais notáveis creações do grande ar
tista. O typo é desenhado com extra
ordinário vigor a conduzido perfeita
mente, sem a menor vacillação, com 
originalidade e infinita graça. A malí
cia, a velhacaria, todos os recursos do 
ôxpediente tomado no momento da 
crise, foram sempre antes precedidos 
do que acompanhados pelo gesto, pelo 
olhar, pelo accionado,eom uma grande 
nitidez,com uma perfeição inexcedivel. 
A maneira-de andar, o modo de falar,a 
finura velhaca do olhar agudo e pre-
scrutador, a caracterisação e o traje — 
tudo demonstra a larga e completa 
compreheasão do typo que Balzac faz 
agir poderosamente e superiormente 
nos três actos da soberba comedia, que 
Emanuel reduzio a dois. 

No quinto acto do Arduino é gran
dioso o trabalho de Emanuel. Arduino 
sae para o pateo do convento para mor
rer ao ar livre. Vem abatido e vacil-
lante, aspirando o ar a plenos pulmões, 
com ebriedade e com anciã. Depois cae 
moribundo ao sopé de*uina cruz e tem 
uma longa e pungente agonia nos bra
ços do filho. Esta agonia é represen
tada com um realismo assombroso. 
Vê-se morrer o grande rei que primeiro 
concebeu a idéa da unificação italiana. 
Esplendido trabalho, de grandes linha s 
e de immensa verdade; grandioso, mas 
humano. 

No fim da peça o genial artista foi 

enthu-iiaaticameute victorialo pelo pu
blico. 

A casa esteve muito bòa. 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

Companhia do theatro D. Maria II 

A MARTYR 

Em beneficio da actriz Virgínia, su
bio á scena no dia 23, este conhecido 
drama de D'EnR«ry 

A beneficiada fez brilhantemente o 
papel da protogonista. Teve acenas 
muito felizes e deu ao papel anima
ção e relevo. 

João Rosa é um magnífico conde do 
Moray. Conduz o personagem sempre 
com distineção e sentimento. Augusto 
Rosa foi um excellente Drake ; fino, 
elegante, distineto, com muita graça. 
Grande parte das honras do desem
penho cabe sem duvida á Sra. Falco, 
que representou com extraordinário 
sentimento e profunda expressão o pa
pel da Sra. Delamarcho. Ura bello 
typo de fidalga, nobre e correcto. 

Bem, a Sra. Amélia da Silveira no 
papel da menina Paulina. 

O Sr. Ferreira da Silva, que é um 
principiante de futuro, porque parece 
ter talento, fez regularmente o papel 
de Roberto Burel. 

Durante todo o espectaculo a benefi
ciada recebeu do publico e dos seus ad
miradores inequívocas e calorosas pro
vas de apreço. Foi chamada á scena 
innumeras vezes, recebeu valiosos pre
sentes, e no fim do espectaculo os seus 
admiradores mais convictos atiraram-
se enthusiasticamente aus varaes da 
sua carruagem e foram-n'a tirando até 
Botafogo,onde reside a distineta actriz. 

Foi na quinta feira o beneficio do 
sympathico actor Brazão, com a pri
meira do Othelo de Shakespeare. João 
Rosa fez notavelmente o papel de lago. 

O publico, que enchia litteralmente 
o theatro, fez uma extraordinária ova
ção ao beneficiado, e os seus admira
dores brindaram-n'o com riquíssimos 
presentes. 

No próximo numero daremos cir-
cumstanciada noticia do desempenho. 

P. TALMA. 

CONFISSÃO 

A OLAVO BILAC 

Hei-de um dia morrer e quando á vida 
O derradeiro adeus disser saudoso, 
O acerbo adeus da minha despedida, 
De ti me lembrarei triste e inditoso. 

E só por ti eu me verei choroso 
tio lugubre momento da partida, 
Que neste triste mundo venturoso 
Só vivo por te ver, doce querida. 

Tanto que se não fosse a desventura 
De ver da vida a eterna noiie escura, 
Feliz mil vezes eu seria, amor. 

E só a morte poderá um dia 
Em magua transformar esta alegria 
Da minha vida, minha amada flor. 

ARTHUR X ES DES. 

PLEBISCITO LITTERARIO 

A apuração Ias cédulas rcobidas 
até hoje deu o seguinte resultado : 

Qual o melhor romance ? 
() Guaráuy 0"-i votos 
Memórias posthumas de Braz 

Cubas 42 » 
Motta Coqueiro 20 » 
O Ermitã- de Muquem 18 u 
Fatalidade de dois jovens . . . . 6 » 
Vicentina... 1 » 
Memórias de um sargento Je 

milícias 1 & 
Luciola 1 o 
João e Francisco 1 * 
O seminarista 1 » 

Qual o melhor livro de contos ou 
novellus? 
Papeis avulsos 39 votos 
Historias sem data 15 o 
Risos o galbofas 8 » 
Lendas ,. 7 » 
Leitura variada 1 » 
Pilhérias.. 1 » 

Qual o melhor drama? 
Mãe 72 votos 
Luxo e vaidade iõ » 
AntoníoJosè 10 » 
O mulato 10 » 
Os dois embuçados 1 • 
Omphalia.. 1 » 
Martyrios de uma familia.... 1 » 

Qual a melhor comedia? 

Véspera de Reis 64 votos 
O Fantasma branco 52 » 
O noviço 38 » 
Demônio familiar 25 » 
Como se fazia um deputado. . 25 » 
Amor por anexins 3 » 
Os sonhadores 2 » 
Uma scena no sertão do Minas 1 w 
O pobre namorado 1 » 
O Club Godipan 1 » 

A mudança de modas é o imposto que 
a industria do poeta lança á vaidade 
do rico. 

CHAMFORT. 

JORNAES E REVISTAS 

Revista Illustrada, a. 460. Orna a sua 
primeira pagina um excellente retrata 
de G. Emanuel. Nua outras encon
tram-se caricaturadas com muito espi -
rito algumas scenas da politica Cote-
gipe. 

Delicioso o lápis do Ângelo. 
O texto é de agradável e variada lei

tura. 

O n. 13 do Brazil Illustrado contem 
regularea illustrações e bons trabalhos 
em prosa. 

O collega suspendeu provisoriamente 
a sua publicação, por causa de uma 
qnestão de papel. Desejamos que se 
suspenda em breve essa lamentável 
suspensão. 

A Estação anno XVI. n. U. Traz ele
gantes figurinos e moldes, tudo à ulti
ma moda pariziense. Na sua parte lit
teraria apparece o capitulo LXIX de 
Quinou Borba de Machado de Ass is , 
Chroniqueta de Elòy, o Heroe e um 80-
netode Oliveira e Silva. 



^46 A S E M A N A 

A fmmigraçâo. Temos o n. 34 d'esta 
importante publicação, órgão da Socie
dade Central de Immigraçáo. Traz o 
•discurso do senador Taunay sobre Casa
mento Civil, trata de naturalisaçües, 
<ie iminigração, e de outros assumptos 
•de interesse pátrio. 

Chega-nos do Pará o 1» n. d'A Semana 
Illustrada. 

E' uma publicação hebdomadária, 
bem escripta e desenhada com graça. 

Desejamos-lhe longos e dilatados an
nos de existência. 

O fase. 7— anno VII da União Medica 
contem excellentes escriptas sobre 
clinica therapeutica, nevropalhologia, 
teratologia e uma importante revista 
dos livros que tractam de assumptos 
médicos. 

A. 

«A RELÍQUIA 

A Ezequiel Freire escreveu sobre a 
ultima obra de Eça de Queiroz o Dr. 
Carneiro Maia, — um bello talento, 
grandemente illustrado, que vive de ha 
muito arredio do movimento litterario 
— a seguinte curta, mas brilhante e 
judiciosa carta : 

« Meu caro collega e amigo Dr, Eze
quiel Freire.—Devolvendo a Relíquia 
de Eça de Queiroz, que me d'este a ler 
para regalo de estylo, ainda me sinto 
impressionado pelas rutilações d'esse 
diamante, sem par nos escrinios da 
moderna litteratura portngueza. Con
fesso que tinha prevenções asquerosas 
contra o auctor, pelo que ouvia dizer 
do seu estouvamento licencioso, e por 
m'o haverem recommendado como utn 
<Tesses bufarinheiros que por ahi 
andam esgarafunhando proventos com 
as torpezas do naturalismo. 

Não, senhor : Eça de Queiroz ó uma 
individualidade muito farta,muito rica. 
e de um explendor artístico como não 
ha outro nestes tempos de celebridade 
fácil e de encomiagens camaradescas. 
Se alguma vez nos apparece em mangas 
de camisa, irreverente, mordaz, auda
cioso, não o criminem por isso : á dei
tando assim a sua grande alma pela 
bocea rasgada e altiva, e despedindo as 
fagulhas d'esse engenho acerado, e fino, 
como o gumo de uma navalha, que elle 
se torna grande, e de uma grandeza 
natural , talhada pelo seu gênio para 
servir de molde a si próprio.—Escre
vesse enluvado de pellica, e a penna 
cheirando ao incenso das saehristtas, 
nem lhe achariam uma alma em cada 
phrase do seu livro, nem esses tons 
vivos, enera esse cardume de imagens, 
ora soberbas e architecturaes como as 
magnificencias de uma ornamentação 
/(Kírinthia, ora mimosas como pérolas 
em fio ennastradas de saphira. 

Nas suas farpas agudas, e nas suas 
ironias sacrilegas ha demasias e re
quintes, que tornam a satyra pesada, 
suffocante, e por vezes mais chocarreira 
do que verosimil; mas, em perdão da 
sua verve maligna, ha ahi muita pintura 
•de costumes e de caracter ; muita his
toria , muita arte, e muita scenographia 
curiosa ; sobretudo essa descripção pal
pitante, relembrando a morta Jeru
salém, as suas convulsões Iugubres e 
as peripécias tocantes do drama do 
Calvário. 

por ultimo, não desconheço que Eça 
-de Queiroz tem licenciosidades bar

baras e desalinlios impudicos; mas, 
como elle, entendem muitos, que a 
verdade na arte tem algumas vezes 
necessidades de oxpõr-se núa como a 
Venus do esculptor pagão, e que, 
velar-lho as fôrmas seria fazer d'ella 
uma mentira chata e ridícula. 

Como quer que seja, a sua Beliquia 
contem um grande fundo de moralidade 
no modo porque so castiga afinal a 
hypocrisia e as devassidões de Theodo-
rico, o libertino sem alma e sem coração 
que foi ao mesmo tempo um typo de 
ingratidão na familia, e um frueto 
mangrado da Universidade. 

Adeus, meu caro Ezequil; não es-
queçaes 

O vosso admirador e grato 
conterrâneo 

/ . DE A. C. MAIA. 

Rezende, 15 de Junho de 1887. 

Nem sempre o que nos perde sao as 
nossas faltas, mas a maneira de nos 
conduzirmos depois que as praticamos. 

MME. DELAMEERT. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

O Club Beethoven, a 18 do corrente, 
realizou com immensa concurrencia o 
seu esplendido concerto para inaugu
rar o novo edifício, levantado no ter
reno que lica ao lado do Club, e so
mente destinado ás suas festas musi
caes. 

E' perfeitamente acabado e bello o 
novo edifício, offerecendo aos amadores 
um recinto expressamente feito, com 
elegância, artístico e de magnífica 
acústica. 

As cadeiras e galeria estão mui bem 
dispostas para que os sócios e convi
dados possam passar noites deliciosas. 

O concerto dividiu-se em duas partes 
e eucarregaram-se delle os distinctos e 
insignes maestros os Srs. Otto Beck, A 
Gravestein, L. Gravesten, I. Cerrone, 
Bernhardt Wagner, Arthur Napoleao 
e Leopoldo Miguez, que foram caloro
samente applaudidos, começando logo 
as palmas aos quatro primeiros so-
nhores, quando entraram para inau
gurar a sala. 

Todos os executantas foram muito 
applaudidos. 

Com regular concorrência, realisou 
no sabbado passado no Congresso de 
Musica, o Sr. Albert» Nepomuceno o 
concerto annunciado em seu beneficio. 

O bem organisado programma d'esta 
festa musical, na qual tomaram parte 
os provectos concertistas os Srs. Nas
cimento, Rayol, Nepomuceno, Cerrone 
e Rossi, foi executado com toda a perí
cia arrancando dos assistentes caloro
sos e repetidos applausos. 

Ao hábil e talentoso pianista o Sr. 
Nepomuceno damos os nossos para
béns por mais este bello triumpho. 

SOCIEDADE DE CONCERTOS POPULARES 

Conforme estava annunciado, reali
zou esta sociedade, no domingo ultimo, 
no theatro S. Pedro de Alcântara, o 
seu sexto concerto. 

A concurrencia foi muito boa e as 

peças, constantes do programma, todas 
escolhidas, foram perfeitamente exe
cutadas. 

As peças que mais agradaram foram : 
La Notte e 1'Albba, delicadíssimo inter
médio symphonico, escripto pelo Sr. 
Andrada Machado, a marcha A imprensa 
de Abdon Milanez, instrumentada para 
grande orchestra pelo maestro Leo
poldo Miguez e a Scvilhana, deliciosa 
composição de Massenet, que foi bri
lhantemente executada e bisada a 
pedido. 

Terminou o concerto com a marcha 
Húngara de Berlioz, que é um verda
deiro canto guerreiro e que teve uma 
execução brilhantíssima. 

Parabéns aos organisadores dos Con
certos Populares. 

Realizou-se solemnemente e com toda 
pompa, no domingo passado, a inau
guração do novo Aeylo das Orphãs da 
Imperial Sociedade Amante da Instruc
cão. 

Principiou às 11 horas da manhã a 
benção da capella e das mais depen
dências do asylo e em seguida a missa 
solemne, a que assistiram muitíssimas 
pessoas gradas. 

Concluído o acto religioso e outras 
formalidades indispensáveis,como fosse 
a acta, e tc , a respeitável e distineta 
directoria convidou a todos que se 
achavam presentes para um excellente 
lunch, no qual trocaram-pe muitos e 
enthusiasticos brindes. No terraço, ao 
lado do bello prédio, tocava constante
mente a banda de musica dos menores 
do arsenal de guerra. 

Visitámos com praser o magnífico 
edifício, que conta actualmente 43 or
phãs, e nelle encontramos tudo na me
lhor ordem possível, perfeitamente 
aeceiado e mobiliado com toda a ele
gância. 

Esieve muito animado o saráu que 
se realisou no dia 16 do corrente no 
Club de Esgrima do 1° Regimento. Foi 
uma festa, por todos os motivos, ex
cellente. 

Que agradabillissimas horas passá
mos todos — sócios o convidados ! 

Parabéns ao Club de Esgrima. 

Esteve brilhante, animado e bastante 
concorrido o saráo — concerto que a 
mui conceituada e caprichosa socie
dade Congresso Brazileiro, realizou na 
uouto de 23 do corrente. 

Começou a deliciosa festa por um pri
mor; que foi o magnífico concerto orga
nisado pelo Sr. Eduardo Delduque, 
concerto em que graciosamente toma
rem parte,as distmetas e gentis Exmas. 
Senhoras DD. Jorgeanna Brite, Emilia 
Adelaide Reis, Eugenia Francisca de 
Oliveira e Amélia Tavares: e os Srs. 
Agostinho Gouvéa, G. Alberti, Costa 
Júnior e Dr. B. Gamboa. Concluída 
a parte musical, e qua foi festejada 
por muitos applausos, começou o baile, 
que se prolongou até as 5 horas da 
manhã, retirando-se todos os convi
dados e sócios alegres, satisfeitos e 
penhorados pelos araabilidadea e obsé
quios que a distineta directoria lhes 
despensou. 

Tudo isto é dicto com as chapas do 
costume, mas ,eora toda a sinceridade ; 
creiam-n'o. 

TIO ANTÔNIO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

SI E U FOSSE O TEU GATINHO! 

The deep alTections of the breast 
That Heaven to living tliings imparís 

Are not exclusively possessed 
By human hearís. 

( CAMPBELL) 

Transmutado n'um touro alcançou Jove 
de Europa o amor lascivo, 

de Veneza o poeta em ave cuida 
mudar-se e o canto altivo; 

Leda o efieito sentio do tredê cysne 
qne no seio gentil trouxe amimado; 
Convertida em loureiro, Daphne esquiva 
cinge a fronte de Delio enamorado... 
Oh! mil vezes feliz fora meu fado 
e acabara a tristeza em que definho, 
sí eu podesse deixar a humana forma, 

si eu fosse o teu gatinho ! 

Nunca em suja cozinha me verias 
furtar o que alli ha ; 

foram meus alimentos—fios d'ovos, 
biscoito, leite e chá... 

Do borralho ao calor, que ao lasso corpo 
dá no tempo de chuva algum conchego, 
nao me iria enxugar; em teu regaço 
procurara agazalho e mais socego. 
Desdenhara dos gatos mais roliç.is, 
por fazer jus ao teu menor carinhp : 
um bichano exemplar fora, eu te juro, 

si eu fosse o teu gatinho ! 
i 

Si as injurias de antigos avoengos 
em mim vingasse um ratii, 

eu te ouvira dizer, de noite, á volta, 
— Coitado do meu gato ! 

Si em felina aventura perseguido, 
eu fugisse, com medo, do telhado, 
em arníca embebída a arranhadura 
por teus dedos seria.—Oh.'doce fado! 
aparáras-me as barbas —e eu traria 
o pello nedio e liso, alto o focínho.... 
Mais pichnso seria no meu trage, 

si eu fosse o teu gatinho/ 

Em teu quarto, de noite, na penumbra 
da escassa lamparina, 

pela fresta da pnrta entrara ufano, 
ventura de um rei dina: 

Um; olho sempre alerta, outro fechado, ?4 
rosnaria os meus versos mais risonhos: 
triste do caraondongo que viesse, 
roendo a alfombra,perturbar-te os sonhos! 
E quando o somno os olhos te cerrasse, 
eu dormira enroscado n'nm uantinho ; — 
no amor, na discrição seria Amadis, 

si eu fosse o teu gatinho.' 

Oh! ludibrio da sorte, quando injusta 
fere os homens e os gatos ! 

Sou poeta, sou moço — e invejo os gozos 
que engeita o papa-ratus •' 

Mas tu, fada gentil, tu que mudaste 
co'um volver de teus olhos meu futuro, 
sê bondosa uma vez —e cumpre um dia 
do teu vate o anhelo ingênuo e puro 
E si não podes dar-me os verdes olhos 
e as barbas senhoris do teu bichinho, 
dá que eu viva a teus pés, como fizera 

si eu fosse o teu gatinho .' 

CARLOS DE LAET. 

SPORT 

Boalisou o Derby-Club no domingo 
passado a sua ultima corrida, com um 
programma importante, com bastante 
animação e grande concurrencia. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No 1» pareô (1G09 metros), Esmeralda 

facilmente, em 113 segundos, venceu os 
seus competidores. Corcovado, que 
chegou em 2» logar, d'esta vez fez me-
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lhor corrida. Juanita e Absyntho em 
ultimo logar. Rateio lOflüOO (restituí-
çSo.) 

No 2° pareô (1200 metros) houve di
versas partidas falsas, quo sacrifica
ram alguns parelheiros e muito espe
cialmente a Ormonde, que percorreu 
mais do dobro do tiro que disputou. 
Estas partidas falsas foram devidas 
unicamenta á insubordinação em que 
se achavam os nossos jockeys e não ao 
juiz de paitida, como muitas vezes à 
primeira vista parece. Dada afinal a 
partida, Ormonde sahio em ultimo 
logar e em ultimo chegou, completa
mente f a t i ado . Lady foi a vencedora 
em 81 segundos, fazendo boa corrida. 
RapÜ em 2» logar e Phenix em 3°. Per-
venehe em ultimo, juntamente com o 
Ormonde. índio não correu. . Rateio 
íílfilOO. 

No 3° pareô (1009 metros) Victorious, 
em 108 segundos, venceu os seus cora-
petidores.Mirzador chegou em 2° logar, 
apenas perdendo por cabeça, e carre
gando mais sete kilos que o seu compe
tidor. Mastin em 3-> logar. Dr. Cacete, 
P«rle e Catita em ultimo logar. Coupon 
<3 All-Rigth não correram. Rateio 
40f|200. 

No 4° pareô (1609 metros) Boreas, em 
110 segundos, facilmente venceu o Ta
lisman, que chegou em 2» logar. Dandy 
em 3° logar e Ma^aréo distanciado. 
Rateio âHfíOOO. 

No 5» pareô (1750 metros) Odalisca 
em 120 segundos fez bòa corrida e ven
ceu os seus fortes competidores Druid 
e Tenor, com facilidade e demonstrando 
estar em boas condições. Druid, que 
chegou em 2°, logar, lutou com Tenor, 
que chegou em 3° completamente esgo
tado. Rondello e Violão em ultimo 
logar. Rateio 44^000. 

No 6° pareô ,(2000 metros) hoaiive uma 
infeliz partida, da qual Charybides, em 
132 segundos,aproveitou-se e venceu os 
seus-competidores, sahindo com grande 
deanteira. Daybreack, apesar de ter 
partido muito atrazado, poud-e alcan
çar Charybides na recta de chegada, 
perdendo apenas por insignificante 
differença de cabeça e por ter o jockey 
da Charybides, ao castigal-a, dado com 
o chicote na cabeça da Daybreack, o 
que nos pareceu casual, visto quando 
se approxima um animal do outro, que 
está sendo chico.teado, também receber 
-do jockey d'este as chicotadas que elle 
dirige somente para o seu parelheiro. 
Satan chegou em 3« logar. New-York, 
Eemise e Musico chegaram com muito 
atrazo pela má partida. Salvatus não 
correu. Rateio 17ÍJ7G0. 

No 7« pareô ;i<>09 metros) Regente, 
em 112 segundos, venceu os seus com
petidores, apezar de ter partido na re
taguarda de todos elles. Monitor che
gou em 2» logar, completamente esgo
tado. Vampa em 3" logar. Ondina, 
Fagote, Saltarelle, Catana e Bayocco 
chegaram na bagagem. Boyardo não 
correu. Rateio 39fl200. 

O jogo da poule attingiu a somma 
de 13õ:S00S000. 

Com esplendido programma realisa 
amanhã o Prado Villa Isabel uma im
portante corrida, que necessariamente 
attrahirá grande numero de admira
dores do turjf. 

Eis os nossos palpites : 
No 1° pareo-Tufão ; no 2°—Boreas; 

no 3° — Ormonde ; no 4° — Daybreack; 
no 5°— Rondello; no 6° — Mu-sico ; 
no 7« Espadilha. 

Hoje inauguração do Sport Club na 
Villa Guarany, com bello programma. 

L.M. BASTOS. 

COLLABORAÇÃO 

PRIMEIRA SEPARAÇÃO 

COSTO INFANTIL 

Quinze annos apenas. Buliçosa pue-
ricia. quinze brincos de criança. 

No emtanto, o coitadinho já tão cedo 
era entregue á Sociedade, roubado ás 
caricias da mamãe. Ella bem lhe fizera 
ver a necessidade de partir, partir para 
bem longe,para que mais tarde pudesse 
abençoar nm doutor e com natural or
gulho guardar carinhosamente no bello 
coração os louros por elle alcançados. 
E, ouvindo isto, tinha vindo sem custo, 
esperançoso de tornar-se doutor em 
breve tempo. Jamais imaginara o que 
era aquelle—delicioso pungir de acerbo 
espinho — de Garret, o que era não ter 
a mamãe para beijal-o, enchel-o de 
agradáveis cuidados, de ineffaveís ca
ricias. 

Então, agora que se via só naquella 
grande cidade, que sentira um mez 
inteiro a falta do que tinha de mais 
precioso, bem chorava a resolução de 
estudar, lernbrando-so por vezes do di;i 
da partida. E imaginava, para doce 
consolo, que o mesmo diviam estar 
sentindo a seu respeito a mamãe, o 
papae, os ma ninhos. Pois era elle, o 
Jucá, o sol, a alegria da casa ! Com sua 
graciosa petulância, espirito jovial e 
aíTectuoso,quanto agradava! Como lhe 
queriam bem! Ah ! por força, por força, 
pensava, hão de estar tristes. 

O dia, esse terrível dia, da separa
ção parecia também concorrer para a 
tristeza da casa : chuvuso, de nuvens 
còr de chumbo, cheio do nimbos, frio 
e humido. O sol, que o fazia tão corado 
e a mamãe tão medrosa das febres, es
condera-se por traz d'aquellas nuvens; 
não quizera assistir ao pesar da fami
lia, talvez para não seccar as tantas 
lagrymas derramadas. 

De manhã ainda brincava; de vez 
em quando um abraço na maesinha e, 
mudo, mudez em que trasparecia a 
tristeza, via-a arrumar a malla com 
tantos cuidados, tantas lagrymas ! 

Correu frio o almoço ; em completa 
monotonia. Se não fose o papae, que 
ás vezes, forçando um tom chistoso e 
folgazão, lhe pintava risonho o futuro, 
leria corrido mais frio ainda, sem a 
menor palavra. 

Ao meio dia devia partir, e não tar
dava, o meio dia. Quantas recommen-
dações, quantos conselhos, e, por fim, 
a voz do papae : «Vamos sem demora, 
que podemos perder o vapor.» Sua voz 
ahi fraqueara, apezar da firmeza de 
caracter que lhe era peculiar. Do 
papae era de ferro o coração, im
possível de mostrar-se ferido. Entre 
tanto, um tremor, posto que subtil e 
leve, se sentira n-'aquellas palavras. 
Era porque lhe rasgava o coração, 
derretendo a férrea camada que o en
volvia, ver roubado á sua bòa mulher 
aquelle filho, aquelle idolo que ella 
tanto amava. 

E ella, no ultimo amplexo, parecia 
querer prendel-o nos braços. Seu peito 
arfava, os soluços sahiam-lhe da gar
ganta vehementes, precipitados, mas 
ao mesmo tempo contidos, e com des

espero de mãe dedicada manlava-lho 
partir. Sua m-An bem depressa se encon
trou com a d'elle : «E' pouco, mas guar
da porque chega para comprares papel 
c sellos para me esrreveres. • Ato 
as maninbas tinham deixado os brin
quedos e ali estavam, tristes, tristes, e 
com as faces inundadas de pérolas do 
pranto. 

Um ultimo adeus da rua e a ultima 
recommendação : « Tenha juizo e estude 
bem, meu filho.» 

Partira então,partira para bem longe 
afim de ser doutor. V. suffrera bastuote 
depois que se viu sò, atirai.) entre 
gente desconhecida e que em pouco 
tempo dizia-se amiga. Como se admi
ravam dos pezares que soffria, das sau
dades que sentia! Pois iiMvia muitos 
da sua edade e mais moços que se con
sideravam tão felizes e nuuca falavam 
nas mamães! 

Ah! Como se lembrava da primeira 
carta delia! Quanta alegria perpas
sada de duridas lagrimas,ao recebel-a 1 
Falava-lhe na falta que fazia, mos
trava-lhe a casa triste, os maninhos 
sempre chorando,e, por fim, mil recom-
mendações de envolta com mil beijos e 
abraços saudosos. 

Isto fez-lhe mais tristeza ainda. Nesse 
dia muito penara, e sua Imaginação 
voara, voara vertiginosa para áquella 
chácara onde nascera e se criara. Era 
de tarde ; ia anoitecer. A mamãe e o 
papae deviam estar sentados no ter
raço, talvez ouvir.do o tio Pedro, em
quanto que os maninhos, espalhados 
pelo jardim, brincavam, e elle, elle cho
rava, chorava. . . 

Tinha sido feliz na nova morada ; 
disso não se queixava, pois em todos 
achava agrados e a cidade era tão 
bella. tão grande. Mas as saudades lá 
estavam no cantinho do coração, fe-
ritido, ferindo sempre. 

Seu extremado sentimentalismo,a ca
racterística ingenuidade e sua natu
reza, dotada de alto grão expansivo, 
junta a um physico adorável em pe
quenez, e vivacídade a delicadeza 
de traços attrahiarn-lhe innumeras 
sympathias. Todavia, apezar de tudo, 
era constante o expontâneo grito de 
sua alma: 

«Se eu pudesse estar cou* a mamãe!...» 
Ingênuo e simples como o Jucá é ra

ridade ; neste mundo, diziam os que se 
intitulavam seus amigos.E, com effeito, 
citavam o caso raro do bond, em que 
elle, mui satisfeito por estar era ponta 
do banco em dia festivo e de alíiuencia 
de povo, tivera de cedel-a a uma se
nhora que era exactamente a mamãe. 
Que semelhança! Era o seu modo, seu 
ar bondoso e affavel. Não pudera re
sistir: cedeu-lhe o logar e pagou-lhe a 
passagem;pelo que a senhora,admirada 
e muito grata por ver tamanha delica
deza em caiança tão pequena, agrade
cera-lhe com os olhos, com o olhar da 
mamãe. 

O rubor subiu-lhe ás faces ; as lagri
mas desceram-lhe dos olhos. 

São passados três annos, três séculos 
de saudades. Ei-lo que parte a ver a 
mão, o pae, os irmãos, não o Jucá 
d'outr'ora, mas o Sr. José d e . . . , 
estudante prosa e conversavel Em 
vão procura o que sonhara ha três 
annos passados, a alegria que sentiria 
expandir-se com força em si, quando, 
cheio de triumphos nos estudos fosse 

abraçar a mamãe, rtceber seus beijos 
e carinas. 

lenta essa alegria; c h e f i a -entiJ-a, 
mu3 não completa. Eslã unida <i fanda 
magoa. E' que ja deixava algum bem 
precioso. Amava, pois, n mamão eo» 
todos os.conselhos julguiidu-o criança» 
nào fizera a menor referencia ao amor. 
Ella receiara abrir-lhe os olhos, jttl-
gando qu».- d'esse modo ello sempre fi
casse cego. E era o que o consolava í 
aA mamãe não me prolubiu isto, segui 
tudo o qn- me recommeudou, fui feliz 
nos estudos, devo estar contente ; ma* 
não, não, tenho aqui dentro algum» 
cousa quo me faz chorar. . .-

Corte — 3 de Junho 

ABELARDO TEIXEIRA DE MELLO. 

ANNUNCI0S 
o a d v o x a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde — i l u a d o C a r n i o 3-4-

D r . ü y r o a© A.«© v<*ao.—Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco daa 
Cancellas u. 2. 

i i o i o l d a s T ^ a m U l a a dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

P h a r m a c i a A m o r i c u n u de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
taca;) du Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L u z o . — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na. 
Cidade do Muzambinho— Minas.. 

R o í o j o c i r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

J u l l o C o z a r T a v a r o s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H t o t o i n o r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchoes. 

LYRICA 
FILINTO D'ALME!DA 
Primoroso volume de poesias,elegao-

temente impresso a duas cores. 300 pa
ginas. 

Preço. 33000 

A' venda nas livrarias Garnier e 
Lnemmert.elno escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

R A Y M U N D O CORRÊA. 
ll.ignifico volume de poesias, nitida

mente impresso. 

Preço ••2S,X)0 

.V venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e LaemmerL 
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PRADO V1LLAIZABEL 
PROGRAMMA DA T CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 
DOMINGO 31 DE JULHO DE 1887 DOMINGO 

A O M E I O DIA. E M P O N T O 

Io p a r eô—conc i l i a ção—1.450 metros—Animaes de menos de meio-sangue, que não tenham ganho este anno—Prêmios r 
200S ao primeiro, 60$ ao segundo e 30j) ao terceiro 

Ns. 
l 
3 
3 
4 
5 

1 
9 

10 
11 
12 
13 
14 

Nomes Pellos 
Serodio Castanho.. 6 
Tufão Idem 4 
Zaire Gateado.. . 5 
Juanita Baio 3 
Pasipeiro Castanho., 4 
Verbena Idem 4 
Ondina Tordilho.. 4 
B.Pitúassu ex-Pelotas Zaino 5 
Princezaex-Buchinh.i Castanho . 4 
Blanche * Rosilho... 5 
Mouro Zaino 6 
Tejo Pampa . . . . 5 
Guacho Chita 4 
Ninon. . . Zaino 3 

Idades Naturalidades Pesos 
54 kil. 

Cores das vestimentas Proprietários 

Rio Grande 
ri. de Jane.. 
Paraná 56 
R. de Jane. 
R. Grande.. 
R. de Jane. 
S. Pau lo . . . 
R. Grande.. 
S. Paulo. . . 
R. Grande.. 
Idem 54 
S.Paulo . . . . 54 
R. Grande.. 51 
R. de Jane.. 48 

46 
51 
51 
49 
54 
õl 
52 

Azul • ouro C. L. 
Verde e ouro "V. C. 
Encarnado Coud. Amadores. 
Grénat e lyrio D. A. 
Encarnado e preto A. Cunha Bastos. 
Azule o u r o . . . . Coud. Santa Cruz. 
Azul e amarello J. Rocha. 
Branco e encarnado J .M.Miranda. 
Idem Idem. 
Azul e grénat Coud. Estrella. 

H. C. 
Vermelho ,., , H. 
Azul e grénat A. M. 
Roxo e lyrio J. F, Lima. 

2*> pareô — M o t r o p o i i t a n o — 1.800 metros — Animaes nacionaes — Premiss: 600f} ao primeiro, 1503 ao segundo e 90# ao 
terceiro 

1 Boreas Castanho. 5 ans S . P a u l o . . . 51 kil. Grénat e violeta Coud. Rio de Janeiro. 
2 Diva Alazão. . . . 4 » R. de Jane.. 49 » Ouro e branco Coud. Fluminense. 
8 Dandy Vermelho. 4 » S . P a u l o . . . 51 » Grénateouro F. Vianna. 

8° pareô — O m n i u m —1.300 metros—Animaes de 2 annos—Prêmios: 500g ao primeiro, 125g ao segundo e 75$ ao terceiro 
França . . . , - 48 kil. Grénat e Pérola A. Vianna. 
R. da Prata 48 » Azul e grénat T. R. M. 
Inglaterra.. 48 
França 46 
Inglaterra.. 48 
Idem 48 

Ormonde , Zaino 2 
Apollo Alazão 2 
Rapíd . . . , Liem 2 
Cancaniére Castanho.- 2 
Landy Idem 2 
Lord Zaino 2 

Encarnado, preto e branco Vianna Júnior. 
Ouro, mangas e bonet azu l . . . . Coud. Alliança. 
Azul C. O. 
Verde J. P . 

4o p a r e ô — i n t e r n a c i o n a l - 1 . 8 0 0 metros - • Animaes de 'è annos—Prêmios: 1:000$ ao primeiro, 250$ ao segundo e 150$ ao 
terceiro 

3 ans Inglaterra.. 49 kil. Grénateouro Coud. Carioca. 
3 » R. daPra ta 47 » Encarnado e ouro V. M. 
3 » Inglaterra.. 51 » Azul e ouro D. Julia Vieira. 
3 » I d e m . . . . . . . 51 » Azul e amarello C. & F. 
3 » França 49 » Ouro e preto F. Schmidt. 
3 » R. da Prata 47 » Verdeeouro D, Olga L. da Costa. 

0° p a r e o - P r o g r e d l o r - 1.800 metros—Animaes nacionaes até meio-sangue, que não tenham ganho este anno—Prêmios : 
500ÍJ ao primeiro, 125$ ao segundo e 7oíJ ao terceiro 

Olinda Zaino 
Pancy Idem 
Daybreack Castanho 
Amazonas Idem 
Remise Zaino 
Africana. Idem 

1 Rondello Castanho.. 4 ans S. Paulo. . 
% Regente Idem 4 » Idem 
3 Violão Alazão. . . . 5 » Idem 54 
4 Vampa Zaino 5 » R. Grande.. 54 
5 Douro Alazão 6 » R. de Jane.. 54 
6 Parahyba, ex-Caporal Idem 5 » S . P a u l o . . . 54 
7 Bonita Idem 5 » Idem 52 
8 Cyclone Castanho.. 4 » R.deJane . . 51 
9 Bayoco Idein 1 . 6 « S. Paulo . . . 58 

10 Jenny. . . Vermelho. 5 » Idem 52 
11 Chapecó Castanho . 4 » Paraná 51 

51 kil. Grénat e azul Lázaro & Lima. 
51 H Vermelho Tattersall Campineiro. 

Vermelho e preto . . . . .* Tattersall Campineiro. 
Azul e grénat Coud. Paraiso. 
Verde e ouro Coud. Independência. 
Azul e grénat Coud. Integridade. 
Encarnado e branco J. M. Miranda. 
Ouro, mangas e bonet azul Coud. Alliança. 
Encarnado e branco Oliveira J. & Lopes. 
Geranium e ouro J. W. 
Branco « estrellas azues Coud. Guanabara. 

6° pareô — S u b u r b a n o —1.450 metros—(Handicap) — Animaes de qualquer paiz que não tenham ganho este anno—Prê
mios: 700$ ao primeiro, I75f} ao segundo e 903 ao terceiro 

Pancy Zaino 3 
Le Loup Idem 4 
Victorius Idem 4 
Musico Preto. 5 
Dioméde Castanho.. 4 
Siva A l a z ã o — 3 
Maestro Tordilho.. 
Dr. Cacete Zaino 4 
Apollo Alazão. 
Madarae Castanho. 

7» p a r e ô — E n s a i o —1.450 metros — 

1 Oboé Vermelho.. 
a Piston Zaino 
3 Mandarim II Idem 
4 Corcovado Castanho.. 
5 Berenice Alazão — 
6 Espadilha Castanho.. 

R. da Prata 49 kil. 
França . . . . . 55 » 
Idem 68 » 
Idem 60 » 
Idem 49 » 
Inglaterra,. 46 » 
S. Paulo . . . 42 » 
R. da Prata 48 » 
Idem 42 » 

4 » França 47 » 
Animaes nacionaes de 3 annos 

terceiro 

Encarnado e ouro V. M. 
Azul e grénat Coud. Internacional. 
Vermelho e preto L. A. P . B. 
Vermelho , ,. Tattersall Campineiro 
Azul e preto - . . . Ooud. Bocaina. 
Azule ouro Coud. Hanoveriana. 
Encarnado * Coud. Amadores. 
Grénat e ouro. . . . Mario de Souza. 
Azul e grénat T. R. M. 
Ouro e preta F. Schmidt. 

Prêmios : 5U0g ao primeiro, 125$ ao segnndo e 75fl ao 

3 ans S. Pau lo . . . 46 kil. Vermelho TattersalfCampineiro. 
3 » Idem 46 » Vermelho e preto Idem, idem. 
3 » R.deJane . . 46 » V e r d e e o u r o J. À, S. Guimarães. 
3 » Idem 46 » Grénateouro Macio de Sousa. 
3 » Idem 46 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 
3 » S. P a u l o . . . 48 i> Ouro, mangas e bonet azul . . . . Coud. Alliança. 

OBSERVAÇÕES 
Os animaes inscriptos no 1° pareô devem estar no encilhamento ás 11 horas em ponto ; o jockey que até ás 111/4 

são se apresentar á pesagem não será mais admittido. 

RAUL DE CARVALHO, 29 secretario 
O pjessoal dos portões pôde comparecer na secretaria no dia 30, das 4 ás 7 horas da tarde. 

PAIVA JÚNIOR, Io secretario 

EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
X>E O L E O P U R O T>E] 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypophospbitos de cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e liy-
g i c n o e a u t o r i z a d a p o l o 

g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO PARA 

T í s i c a , b r o n c h í t e s , e s -
c r o p h u l a s , r a c h l t i s , a n e m i a , 

d e b i l i d a d e e m g e r a l , 
d e f i u x o s . t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç o e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples da 
fígado, de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes e nutritivas 
do oleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos nydropophosphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

COLLEGIO INTBRKACIflML 

DIRIGIDO t Oft 

E. G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s o r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELARIA INGLEZA 

especial só em chapéos finos 

120 Rua io Onyidor 120 '' 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res pura todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIKALDAS PARA ENTERROS 

DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua d* Quitanda, 133 A 
Recebem encomaiendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

Typ. 3*4 i n i u , r. do Ouvider, 46. sobniíõ 
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PROVÍNCIAS 

Semastre »S000 
Anno mow 

Aos nossos assignantes opa 
debito rogamos a fineza Uo 

•mandar saldar as suas assi
gnaturas e aos que estão qui
tes o obséquio de as reformar 
pelo semestre que ora oo-
meça. 

Desde 4, do corrente mez 
a redacçao,gerencia e off lc i -
n a s d '«A S e m a n a » a o l i a m - s e 
i n s t a l l o d a s n a r u a d o O u - r i -
d o r n . 4 5 , s o b r a d o . 

P a r t i o n o d i a 12 do corrente a per
correr as províncias do Eio de Janeiro, 
e Minas Geraes em serviço d'A Semana, 
s> seu gerente, Sr. Guilherme Cabral. 0 
nosso estimado companheiro tem todos 
os poderes para representar-nos; 
por isso rogamos aos nossos amigos 
e asBignantes da provincia queiram en
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

Foi exonerado do cargo de ageute 
d'esta folha, em viagem pela provincia 
do Rio de Janeiro, o Sr. Joaquim Ro
drigues Pinto filho, actualmente em 
Campos. 

Xo escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos ns. 1, 2,6,28, 26, 45, 
54, 56,57 e 96 d'A Semana. 

BRINDES 

A's pes9oas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Symphonias, 1 volume de versos, 
de Raymundo Corrêa, com uma intro-
ducção por Machado do Assis. 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto à venda. 

—Les hommes d'au;ourd7iuifcollecçào de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Fiança, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes "Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis meíses,olTere-
cereuivis um dosseguintes brindes, á 
escolha ; 

—.Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

Escrevem-nos de S. Paulo Olavo 
Bilac e Alfredo Pujol dando-nos a agra
dável noticia de que vão escrever alter-
nadamente para Á Semana chronicas 
litterarias semanaes. 

Publicaremos no próximo uumero a 
primeira, escripta por Bilac a respeito 
de Giovanni Emanuel. 

Oxalá que os nossos distinctos colla
boradores cumpram á risca a sua bella 
promessa. 

Por nos ter chegado ás mãos dema
siado tarde, não publicamos a Chro
nica Scientifica, do Dr. Dodstol, do que 
pedimos desculpa tanto a este nosso 
estimado collaborador como aos nossos 
leitores. 

A tyranniamais nociva aos interesses 
da arte não é a tyrannia dos déspotas ; 
é a tyrannia dos dogmas. A arte de um 
povo não cae deante dos fuzilamentos, 
nem deante das forcas, nem deaute das 
guilhotinas; cae única e puramente 
deante do dogmatismo, morre ás mãos 
da rhetorica. 

R. ORTIOÃO. 

IHSTOBI.t DOS SETE III \S 

Péssimos correm •».-* tempos para os 
plumitivos extra-politicos. que não 
vão aboborar-se le assumpto ua intriga 
das duas câmaras, e que olham para 
ministérios, parlamentos e eleições ex
actamente como aquelle ruminante que 
costuma, num proloquio popular,olhar 
para os palácios. 

Nós já temos o Grêmio de Lettras e 
Aries; precisamos organisar a socie
dade do Escândalo Fluminense, uma 
associação que se encarregue de pro
teger os chronistas um pouco mais 
praticamente do que a outra protege 
os animaes; urge fundar-se um club 
intrépido, capaz de fustigar este mon 
strnoso bypopotamo immovel e im-
moto que se chama o Rio de Janeiro, 
em cujo ventre arde a febre amarella 
no verão e floresce a variola no in
verno. 

Emquanto não tivermos este auxilio 
efficaz, teremos de andar por aqui ridi-
culamente a saltar do nariz do rir. Co-
tegipe para o eavaignac do Sr. Coelho 
BasUs e dos retratos a oleo do senador 
Currla para as intrigas dos bastidores 
do theatro e du imprensa. 

Tristezas como as do naufrágio do 
Apa.desgraças, calamidades e lagrymas 
não vingam achar logar em nosso es
pirito—ficam sepultadas no coração 
confrangido e tácito. 

Corações que devem estar em festa, 
banhados em doce alegria, são os da 
familia imperial: os últimos telegram
mas dão-nos boas noticias do impera
dor. Não ha mais duvidas sobre a mo
léstia de á. 11. E" positivamente glyco-
suria, mais conhecida pelo nome de dia
betes: espécie de refinação de assucar 
que o doente traz no interior. Confiou-
se agora ao fio submarino o que aqui 
se não quiz confiar á imprensa.. . 

Emfim, como S. M. tem passado bem, 
como Já se lhe vae desobliterando a 
memória, como lhe tem voltado a acti-
dade que sempre o distinguio, devem 
estar satisfeitos os amantes das insti
tuições juradas, que em breve verão o 
imperador tomar as rédeas da tipoia do 
Estado, agora confiadas á mão, débil 
mas generosa e magnânima, da filha 
do illustre enfermo. 

navalhas lhe cornprebendam •> alame
da sentença profunda. Elle tem-nTo 

I dicto muitas vezes, mas eu, qae desejo 
' illudir-me a mim mesmo, sò acredito 

quando tenho que fornecer ao leitor 
ftminto o beef dissaboroso da minha 
prosa. 

Para me furtar ás torturas da conce
pção, que nada de apreciável produ
ziria o terreno safaro do meu cérebro, 
ahi transcrevo um pedaço da prosa de 
oiro de Olavo Bilac. Roubei a trecho a 
uma carta escripta pelo poeta da Tenta
ção de Xenocrates ao poeta dos Poemas •>• 
Idylios. Elle dá eloqüente idéa do en
thusiasmo despertado por Emanuel na 
florescente capital de H. Paulo : 

« Que fazer d'esse dinheiro? f 2$m* 
que sobraram da compra de umas pí
lulas. ) Pensei em remetter-fo para .-ibi. 
Mas reflecti melhor.- comprei flores. 

Tenho-as aqui, ao meu lado, sobre a 
meza : um grande e formosíssimo bou-
quet de Catuelln» vermelhas e brancas 
* Estão baratiasimas om S. Paulú .Puz-
lhe ao centro um cartão: A Giowanm 
Emanuel, Rodrigo Octavio. 

E logo mais, d'aqui a poucas horas, 
quando Othelo cahir morto na incom-
paravel scena final d'aqueHa divina 
tragédia, cahir-lhe-ão aos poa ascaim;-
lias com a tua saudação. Assim, longe 
de Emanuel, 82 léguas longe d'eUe, 
735 metros abaixo d'elle, terás cum-
rrido o teu dever, saudando o artista 
mais assombroso que tem vindo ao 
mundo. Emanuel! Emanuel! S. Paulo 
delira. Viva Emanuel I 

Domingo á noite, mais de duas mil 
pessoas acompanharam em marcha 
triumphal o grande actor, da gare ao 
Grande Hotel. Eu, o Gaspar, o Wen-
ceslau e o Pujol ficámos com o peito 
rachado de tanto gritar. Ante-hontem 
a representação da Morte Civil foi um 
delirio, uma coisa nunca vista. Já 
nào tenho voz para gritar. Mas heide 
gritar, heide berrar como um alluci-
nado, porque só Emanuel é grande ' 
Quando Emanuel for para Santos, irei 
para Santos com Emanuel; quando 
Emanuel prtir para Campinas, para 
Campinas partirei com Emanuel; irei 
com Emanuel para a Corte, irei com 
Emanuel para a Itália, irei com Ema
nuel para o diabo que me carregue ! 
Viva Emanuel/» 

Numa semana como esta eu não sei 
como consigo ter tanta graça! Depois 
de ter passeiado o olhar ávido pelas 
folhas dos sete dias, sento-me tristonho 
e meditabundo, quasi lacnmejante de
ante as tiras de papel pautado, cruel
mente brancas e vasias. « O trabalho 
fez-se p'ros burros», costuma dizer, 
por pilhéria, o meu barbeiro, que é 
philosopho quando não tem queixos a 
escanhoar. Talvez qu-; nem as próprias 

Depois de amanha, segunda-feira, 
deve chegar de Lisboa, no Senegal, o 
grande escriptor portuguez Ramalho 
Ortigão. 

O leitor não precisa que lhe eu diga 
quem é Ramalho Ortigão. Todos co
nhecem aquelle gigante qne ergueu 
com as Farpas o maior, senão o único, 
monumento da critica em Por tuga l : 
todos conhecem o incoraparavel chro
nista da Gazeta dê Noticias, o observa
dor finíssimo das Notas de Viagem e da 
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Hollanda. A vinda de Ramalho ao Bra
zil é um acontecimento de alta impor
tância artística e l i t teraria. 

VAU foi o verdadeiro fundador da 
critica nu península occideutal. O seu 
estylo inegualavel, faiscante, u-rsissi-
mo, de uina maleabilidade e de uma 
justeza admiráveis, tem sido a arma 
pujaute, o ariete, a catapulta formidá
vel o temerosa que tem demolido todos 
os baluartes du convenção nrt :stica, da 
rhetorica litteraria, do preconceito so-
i'iul. Elle tem atacado de frente, auda
ciosa e leuacissimamonte,todos os abu
sos do poder, todos os ridículos do 
povo, todos os desvios da sciencia, to
dos os erros da arte. Talento superior, 
com uma orientação recta e segura, 
com uma educação completa, com um 
critério rápido e justo, com uma sin
gular robustez de espirito e com uma 
audácia inenarrável, Ramalho Ortigão 
tem conseguido dominar todos os des-
peitos e todos os ódios feridos. 

Como Prudhon, fez da Ironia a sua 
clava. A sua superioridade sobre os 
homens do seu paiz e da sua epocha 
não pôde ser contestada, e por isso o 
odeiam os crevés da casa Havaneza—que 
tanto lhe respeitam a satyra como a 
bengala. 

Bordallo Pinheiro, fazendo-lhe a ca
ricatura no Álbum das Glorias, inscre
veu este titulo: 

« Grande estylo na toilette e na es
cripta. » Este grande estylo na toilette já 
lhe tem valido alguns ataques, porque 
em Lisboa não se admitte quem não 
ande vestido como toda a gente. Foi pela 
toilette que o censuraram nas festas do 
centenário de Camões. Elle apresen
tara-se no cortejo civico, de que tinha 
sido um dos organisadores, de veston 
abotoado, de grande rosa-chú na iapella 
e de chapéu de coco. Isto indignou a 
Lisboa burgueza. Elle vingou-se es
crevendo um folhetim engraçadissimo 
em que perguntava se para outra -vez o 
queriam «de major ou de macaco.» 

José Carlos dos Santos, no seu Álbum, 
conta uma anecdota engraçada. 

Transcrevo: 
« O theatro normal deve ter sempre 

no seu repertório uma peça de um es
criptor, de quem as traducçoes valem 
tanto como os melhores originaes.» 

« Coisa notável! O publico custou a 
costumar-se áquella fôrma verdadeira 
de falar, e ás vezes parecia que dese
java applaudil-o e ao mesmo tempo pa-
teal-o ! . . . 

« Tinha medo d'elle, do seu realismo, 
da naturalidade das suas phrases.» 

a Uma noite chamou-o três vezes à 
scena, e, na ultima, meia dúzia de indi
víduos patearam-n'o. Perguntando eu 
depois a alguém que vinha da sala de 
espectaculo, o motivo d'este facto, res
ponderam-me :— Embirrain com elle, 
porque traz umas gravatas que nin
guém usa!!...») 

D'aqui a dois dias, quando o illustre 
<> grande escriptor chegar, já encon
trará aesperal-o a minha enthusiastica 
saudação. 

Elle não me conhece, eu nunca o vi— 
o todavia tenho para com elle uma di
vida insolvavel: devo-lhe a formação 
do meu caracter, o desenvolvimento do 
meu espirito, parte da minha educação; 
foi com a sua obra monumental que 
aprendi o pouco que sei escrever e que 
sei pensar; elle eusinou-me a ver os 
homens e a ver a arte ; rasgou ante 
mim todo um horisonte de idéas e de 
princípios ; ensinou-me a amar a ver
dade a sinceridade e a audácia; se eu 

sei um pouco ser homem moderno, a 
elle o devo: 

Fiquem pois estas linhas aqui, como 
um protesto de admiração e como um 
débil e pallido reflexo do meu reconhe
cimento e da minha profundíssima gra
tidão. 

FILINDAL. 

No moderno mundo ha dois appare-
lhos oppostos que equilibram a dis
tribuição equitativa do dinheiro. Um 
d'esses apparelhos— o apparelho rtce-
ptor —é o banco.O outro—o apparelho 
dispersor—é a cocotte. Se não existisse a 
cocolte, que devora o banqueiro, o ban
queiro acabaria por devorar a huma
nidade. 

A cocolte é, pois, como o sapo : — um 
animal immundo,mas necessário. Voci
ferar contra a cocotte em nome da moral 
é um erro tão ridículo como pretender 
regeueral-a em nome do amor. 

R. OETIG.VO. 

A GIOVANNI EMANUEL 

RECITADA NA KOCTE DE SEU BENEFICIO 

NO THEATRO D. PEDRO I I 

Quando no palco appareces, 
Alma e fiòr do palco üodíerno, 
D'onde vens lu? D'onde deces? 
Da estrella ? Do azui eterno v 

Pendidas do céo p'ra terra 
Ha escadas mysteriosas 
Feitas de raios e rosas 
Que branca neblina encerra, 
Por onde tu'alma risonha 
Vae aos soes e vem ao mundo, 
E pensa, e delira, e sonha, 
No que existe de mais fundo? 

A Natureza fadou-te.' 
Um deus os teus passos guia .' 
Recordas a dor—a noute! 
Relembras o riso — o dia .' 

Teu olhar fuzila e treine, 
E' como um astro a brilhar; 
Ama, odeia, grita e geme: 
Como fala o teu olhar: 

Teu gesto resume a idéia, 
Tua voz geme e sorri; 
Se choras — chora a platéia : 
Se ris —a platéia ri-' 

A Arte é isto — a verdade-' 
Gênio — é ser como tu és: 
Tens a eterna mocidade.' 
E ergue-se o povo aos teus pés' 

i>s; 

ALFREDO DE SOUZA. 

ROGÉRIO, O RUDE 

E um velho appareceu. Muito velho ; 
os cabellos brancos emcaclieada coma 
desciam-lhe aos hombros, tão brancos, 
tão realmente prata, que todo o ouro 
do dia nascente não conseguia dourar. 
Perdia-se sobre aquelle inverno todo o 
esforço de um sol pujante de prima
vera. 

« Vens, talvez, ao meu appello ? Xin
guem me pode valer. Queixo-me do 

passado irrevogável que me preparou 
esta vida de amarguras. Não ha re
médio. 

« Nada desejo, entretanto para mim ; 
Meu filho são as minhas aspirações e o 
infeliz, tão moço, é já um condemnado. 
Eu o quizera illuminado e a escola o 
repellio. Crescem-lhe pellos á beira da 
testa como orelhas de onagro e eu lhe 
quizera um perfil de medalha. Indico-
lhe a cidade, ocaminho largo do sue
cesso e o selvagem reclama o campo, o 
campo. Quizera vel-o calcando aos 
pés e galanteio das princezus, tapete 
de corações ! . . . e vou sorprehendel-o a 
desabotoaramor ás virtudes eamponias 
cheirando a estrume e afeno. . . 

— Tranquillisa-te. Teu filho será 
grande. Mas ê preciso que me ouças. 
Deixa cahir a fouce ; o trabalho é a es
cravidão. Míseros, aquelles que se es-
cravisam á gleba. O pedreiro acumula 
a alvenaria, sobrepondo custosamente 
as lascas de rocha; edifica o fundamento 
e o esqueleto da muralha. Vem o pintor 
e encobre a valia de todo aquelle tra
balho com a ligeira camada das tintas. 
E o architecto vem e debucha a linha 
aristocrática do arabesco, que é como 
uma inscripção em que se recommenda 
ao futuro e á gloria. E o estatuario 
sobre o monumento do pintor e do ar
chitecto apoia uma grande estatua, 
azas de bronze abertas para o céo,como 
um anjo insolente de gênio presto a 
escapar-se para a apotheose. Quem vae 
lembrar-se, deante d'esta grandeza, do 
obscuro operário da muralha? O pe
dreiro trabalha ; é o servo ; os outros 
triumpham. Triumphar é fabricar ap-
parencias. O melhor pedestal da nossa 
victoria é o despeito da concurrencia. 
A evidencia fere o despeito com um 
deslumbramento. Fabrica a evidencia 
e verás. 

« Nada me perguntes. Bem sei do que 
digo. Sou muito velho. Chamam-me 
zombando o Experimcia,e eu me chamo 
Século. Sou filho do Tempo e vou . . . 
meu destino é ir. Os dias são os meus 
irmãos ; passam por mim, conheço-lhes 
o sorriso. Toma. Este é o cofre dos 
meus recursos. Retira a mão, cheia 
quanto precisares. Tudo terás para teu 
filho. O condão mysterioso da caixa 
guarda expedientes contados pelos teus 
desejos. Tudo terá teu filho. Será 
grande, illuminado, poderoso. Vencerá 
distancias sociaes e altitudes de presti
gio. Fidalgo? é pouco. Príncipe? Pouco. 
Monarcha ? Ainda pouco. Elle será 
Papal Chamar-se-á —Leão.» 

E o velho extinguio-se numa evasão 
de sonho, desfeito em nevoa, em nada, 
como uma forma de vapores no espaço, 
deixando apenas por momentos a im
pressão lúcida das alvas barbas, como 
a lembrança de um meteoro. 

« Fabrica a evidencia e verás, dissera 
o velho, fabrica e evidencia. Mas é 
incrível! A alma latente do mundo não 
se revela assim... mas este cofre é real, 
é positivo. Uma illusão palpável?! E o 
que será então a realidade? Abramol-o 
e ensaiemos.» 

Aberto o cofre, foi como um derra
mamento de Paraíso. Expandio-se ao 
ambiente uma sensação de ventura que 
chegou até ás flores. Os pedunculos 
dobraram-se vencidos, ternos da morbi
dez langue do ar, 

« Que meu filho appareca.» 
E mal fora este desejo enunciado que 

surgio em pessoa Rogério, o rude, 
olhos oblíquos de selvagem, pellos far

tos á beira da testa, como orelhas de 
onagro: 

« Que me quereis, pae? 
— Que sejas nutr ido. . . 
E ali mesmo, a olhos vistos Rogério 

inchou como um balão, arredondou-sa 
de plástica; uxliibiu-se ás ambições 
paternas, bochechudo como um sopro 
de Eolo, alteadas as protuberancias da 
carne em polpas de adipe, avançado e 
ostensivo o umbigo em prospero ven
tre de Sileno joven. 

« Que sejas bello...» 
E no mesmo instante, sobre a gorda 

prosperidade de Rogério, abriram-se 
as rosas da formosura. Esvaíram-se os 
pellos do onagro; o oihar oblíquo do 
selvagem endireitou-se cm franca per 
pendicular, temperada de atrevimento. 
Fossem lá reconhecel-o,dentro d'aquel-
la frescura macia de cores e de carnes, 
esgaravatar-lhe a minguadissima par-
cella de boçalidade agreste que lhe ser
via de alma, nos interstícios da ironia 
d'aquelle perenne sorriso de bailarina 
petulante. 

« Que detestes convictamente o cam
po e todas as suas tentações.» 

E no coração de Rogério nasceu de 
súbito extranho mal estar, a febre dos 
predestinados; espécie de saudade ab
surda de cousas desconhecidas, gran
des ruas, vastas praças, tumultos e 
movimento durante o dia, luz e festas 
durante a noite; sede de viagens e 
fome de aventuras, avidez intensa por 
grandes tentativas e maiores êxitos. 
Apagou-se a memória dos primeiros 
annos, a meninice de poldro solto, a 
adolescência de bode farto. Fugio-lhe 
de vez o aferradissimo apego aos idy-
lios do estrume e dos fenos. 

« Parte, meu filho, e vae pelo mundo. 
Grande lias de ser, illuminado e pode
roso. Fidalgo? E' pouco. Príncipe? 
Pouco. Monarcha? Ainda pouco. Tu 
serás Papa! Chamar-te-ás Leão.Parte!» 

E tantas vezes abriu-se o cofre dos 
recursos que, Rogério o rude subio 
ao throno pontificai. 

Mordei-vos, despeitados! Invejosos, 
imitadores e plagiarios, basbaques das 
honradas que levaes a vida olhando 
para o alto, impotentes de todas as ca
tegorias e de todas as ambições, mor
dei-vos! Elletriumphou. Enthronisou-
se no superlativo da pose. Tudo que se 
arma na terra de brocado e ouro, tudo 
elle foi; hoje, é Papa e chama-se Leão. 
Dobrae o joelho ; beijae-.he as pegadas, 
que cada prego do seu calçado grava 
no chão um sello de santidade. O favor 
de um só dos seus olhares exalta-nos e 
nos enche com a munificencia de As-
suerus. Que se ha de fazer ao homem a 
quem el-rei quer honrar? Elle olha e 
basta. Aquelle oihar veste-nos do linho 
real, e, sobre opulentos jaezes de um 
corcel altivo, passeia-nos atravez dos 
applausos de uma capital em delirio. 

Roma é o scenario do seu triumpho, 
a herdeira universal do explendor ar
tístico das edades, do apparato osten-
toso da humana vaidade no passado, 
metrópole arrogante de todas as em-
phases do catholicismo, orgulhosa da 
gloria dymnastica das próprias tra-
dicções. 

La está. 
Deante, rojam-se oa cardeaes, fazen

do agitar-se em mar de sangue a mul-
tidasdos hombros em cabeções ver
melhos. Mais baixo, no escnro,a massa 
miserável de uma população prostrada. 
D'essa humilhação e d'essa sombra, 
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oleva-se apenas, medroso ainda assim 
de se elevar, um murmúrio de prece. 
Ao redor do throno, sobro o docel, 
vistosa homenagem da Arte, imagens 
que passam com a expressão celestial 
dos rostos de Fra-Angelico, visões da 
Capella Sixtina, academias funambu-
lescas que se contorcem, acrobatas do 
terror, que se despenham de toda a 
altura do Ceu e da Fé—povoando o 
espaço de aspectos contradictorios em 
grandiosa desordem, emquanto vibra 
e avulta, solemne na cupola enorme, a 
musica dos êxtases de Santa Cecília. 

E elle no centro, Rogério, hoje Leão, 
nutrido o bello, em seda branca, da còr 
das transfigurações, sob a thiara do 
ouro, pasmado de se ver tão grande, 
mal avistando ao longe, na multidão, 
o pae que o adora de baixo, acaçapado 
e satisfeito I 

Até que um dia, notando-se-lhe es
pantosa immobilidade, como se pela 
magia transformadora das grandezas, 
acabasse por se consubstanciar o en-
thronisado com o throno, alguém ou
sado subio até á eminência a verificar.. 

Levantaram-lhe a thiara como uma 
tampa, e viram, maravilha! e viram, 
no fundo, secco, mirrado e reduzido... 

Rogério, o rude, morrera havia 
muito, dentro d'aquella armadura de 
esplendor e de apparencia, da nostal
gia dos seus campos, represália terrí
vel da boçalidade ludibriada. 

RAUL POMPEIA. 

Um grande livro, profundamente 
benéfico, que hoje se deveria fazer, 
seria o que tractasse da influencia das 
esposas sobre a missão social dos gran
des homens. 

U. Oitria\o. 

YASSAUAGEM 

; PANTOUM. ) 

Passa, levando o balsamo das rosas, 
A viraçao, que o bosque todo embahi, 
Amo-te, ó mais formosa entre as formosas... 
Fala, que eu te ouço embevecido.'Fala !... 

A viraçâ», que o bosque tod.» embala, 
Beija da gruta a negra bocea, e foge. 
Fala, que eu te ouço embevecido. Fala !.,. 
Consente, deixi quea teus pés me arroje. 

Beija da gruta a ae^rft bocea e foge, 
Foge a lufada tepida e sonora... 
Consente, deixa que a teus pés me arroje.' 
Divina.' Tu és do peito meu s mhora. 

Foge a lufada tepida e sonora... 
O sol parece um gladiador na arena ! 
Divina, tu és do peito meu senhora; 
Senhora minha, eis teu vassallo: ordena.' 

O sol parece um gladiador na arena-' 
EstrepUaodo, atira-se a cachoeira... 
Senhora minha, eis teu vassallo: ordena. 
Floresta negra è tua cabelleira. 

Estrepitando, atiia-se a cachoeira 
Da rocha bronca na ruguenta espadua. 
Floresta negra, a tua cabelleira. 
Bandido, armado de osculos, invado-a.' 

Da rocha bronen na ruguenta espadua, 
Manto de musgo vejo. O Céo tem nimbus, 
Bandido, armado de osculos, invado-a, 
Kssa coma adornada de corymbos. 

Manto de musgo vejo. O céo tem nimbus. 
Quanta sanefa llorida n.i veiga-' 
Essa coma, ulornada de cnrymbos. 
Contrasta «'om teus seios, pomba meiga. 

Quanta sanefa llorida na veiga' 
De nves festivas cruzam-se revoadas. 
Contrasta com teus seios pomba meiga, 
Teu olhar, que tem noites e alvoradas. 

De aves festivas cruzam-se revoadas. 
Lembra o horisnnte um muro de alabastro. 
Teu olhar, que tem noites e arvoradas, 
Scduz-me; mata-me esse olhar, esse astro/ 

Lembra o horisonte um muro de ai .b:\stro. 
A trepadeira um velho tronco enreda. 
Seduz-me, matn-me esse olhar, esse astro: 
o aroma dos teus lábios me embebeda.' 

A trepadeira um velho tronco enreda. 
O colibri —passa, galhardo e louco.' 
O aroma dos teus lábios me embebeda.'... 
Sentes a brisa que osculou-te, ha pouco? 

O colibri passa, galhardo e louco, 
Pedindo amor às pétalas mimosas; 
Sentes? A brisa, que o;cuIou-te, ha pouco, 
Passa, levando o balsamo das rosns. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES, 

0 actor Brazão julgado pelo actor 
Santos 

Ramalho Ortigão e Pinheiro Chagas 
por varias vezes me disseram : 

— Porque não faz você o Othelo ? 
— Ah ! meus amigos, se eu pudesse... 

se tivesse forças... mas o monstro pode 
esmagar-me; ainda tentei por dozes 
homoípathicas ver se conseguia domes-
ticar a fera. 

Fiz-lhe um cerco com o Antony e o 
Frei Luiz de Souza; mas a arca do 
peito ainda não tinha poder sufficiento 
e os pulmões e a larynge podiam atrai-
çoar-me... portanto, recuei.. . resignei-
m e . . . fugi.. . não me envergonho de o 
confessar. O actor que se quizer medir 
com semelhante adversário precisa de 
contar bem com os seus recursos. Triste 
do que, tendo de fazer um papel de tal 
ordem, vá na esperança de que os mais 
lhe digam :—fez o qne poude. Ali não 
ha meio termo : ou vencer ou morrer. 
Aquelle carneiro preto, como lhe cha
ma o próprio Shakespeare, aquelle 
doente que precisa de ser estudado 
pathologicamente, como aconselha o 
Francisco Hugo, não é para a nossa 
educação theatral nem para a nossa 
organisação. Brazão não tem peito, 
nem gesto, nem olhnres, nem garganta, 
nem pulmões para fazer o Othelo, nem 
o Hernani, nem o Euy Bbts. Devia 
fazer admiravelmente o Carlos V eo 
D. Cezar de Bazan. Pôde desenganar-se 
e talvez seja um bem para a sua saúde. 
Elle bem o sabe. e o publico já lhe disse que 
nunca poderá fazer tragédia. Será sempre 
um primeiro actor de alta comedia, um 
gentleman,xim duque, um diplomata, de 
uma apresentação distineta e digna; 
se quizer será o nosso Delaunay. Faça 
o Duque de Aleria, Por causa de uma 
carta, o Misanthropo de Moln-re, O copo 
d'agua de Scrib. 0 duque Job e todo o 
repertório de Alfredo de Musset, até 
que os auetores portuguezes lhe escre
vam peças originaes em que possa 
brilhar o seu talento. Olhe o meu amigo 
que vale mais ás vezes andar cá por 
baixo á caça dos rouxinóis, do que tre
par aos pincaros das montanhas com a 
ambição de conquistar a rainha do a r 
as águias não se deita facilmente a 

mão... Repare bem o meu collega Bra
zão que não diss>; não ter estudado os 
papeis que citei com amor, nem mesmo 
que os não tivesse comprehendido; 
disse apenas <\ue não •"• aquelle o seu 
gênero e que não tem fôlego para tanto. 
O Sr. Olivier de Jalin, do Demi-Houde, 
o duque de Iiichelieu da Mademoiselle de 
Bellc Isle, o o Alma Viva, vio Barbeiro de 
Sevilha, valem tanto como o Hernani e 
o Ruy Blas; estude-os, e com os s<:us 
recursos verá o resultado que tira. Eu 
bem sei que os outros seJuzein mais; 
mas é necessário que um actor tenha a 
coragem de não se illudir e de resistir 
a tentações. 

Um artista que representa deante de 
um publico que paga não pode terosea-
prichos de um amador de theatro par
ticular. Dir-me-á que o Delaunay tam
bém fez o Hernani, sendo um galan de 
alta comedia ; é verdade que fez, e eu 
vi-o, foi em 67, no tempo da Grande 
Exposição Universal; mas concorreu 
para isso, não a sua vontade, como ex
plicou a Paul de Saint-Victor numa 
carta. Napoleao IU tinha levantado a 
excommunhão a Victor Hugo. e o sen 
governo consentio e ordenou que o 
theatro francez. de onde o Hprnani es
tava banido ha muitos annos, voltasse 
á scena com todo o esplendor, e que os 
primeiros actores da Comédie iipre-^n-
tassem aos visitantes que se achavam 
então na grande capital os sublimes 
versos do Homero do occidente. 

Não havia nesse tempo na Comedia 
Franceza quem pudesse fazer o papel 
senão Delaunay. 

No quinto acto já ninguém entendia 
pnlavra: se elle estava fora do SPU gê
nero . . . se nao podia. . . mas confes-
son-n, declarou-o pela imprensa. Estas 
coisas nunca fica mal confessal-as. 

Rossi dissp-mp uma vez : « Não tenho 
medo do Salvini senão no ultimo acto 
do Othelo. A peça que eu mais desejava 
reprosentar é o Ricardo ITT, mas não me 
atrevo, vejo sempre deante de mim o 
meu mestre. » 

Salvini representava esplendidamen
te o Milton% mas quando era cumpri
mentado pelo seu brilhante desempe
nho, não deixava nunca de confessar: 
«S im. . . será assim.. . mas é preciso 
ver Majerone.» 

Depois, quando se dá tragédia numa 
dicção falsa, a garganta resente-se, os 
órgãos vocaes desafinam, e quando se 
volta á comedia as notos sanem áspe
ras, estanguladas e rouquenhas. 

Representar seis noites consecutivas 
uma tragédia, e no dia seguinte uma 
alta comedia, para isso são precisos 
dotes excepcionaes e uma voz privile
giada. Ficar morta da cansaço, fati-
gada da larynge, depois de representar 
D. Sol, Phedra, Adríanna Lecouvreur, 
sem intervallo de dias para descancar, 
e representar em seguida a Celimène, a 
Belle-Isle, e a Mlle. de Ia Seigliére, hoje, 
para esses milagres, só a voz de ouro 
de Sarah Bernhardt. Portanto, meu 
collega, aproveite d'estas mal alinha
vadas linhas o que lhe parecer, e olhe 
que fui amigo,não o comparei a nenhum 
boceado de lona velha; para mim é o 
Sr. Delaunay portuguez. 

Lisboa, 23 de Janeiro de 1-985. 

JOSÉ CARLOS DOS SANTOS. 

Do «Álbum do actor Santos.» 

A servidão não se elimina por um 
simples decreto. 

, R. ORTHÍ\O. 

'VERSOS E VERSÕES» 

HAYMUKDOCORRÊA 

mas para logo destacou uma 
oitida cer teza:—que so acabou de ler 
um livro finíssimo, de um profundo c 
luminoso poeta»... São phrases d'outr.i 
cantor de illuminada mente, Lúcio d' 
Mendon.n. theorista, desde acadêmico, 
da absoluta independência Ja Arte 
com r«laçã<i á Moral. 

!Lúcio fui quem prinuir • entre nos 
pri.-pfí. para a esthetica ia linguagem 
rhythmica, o lemma arvorado em man
damento pelo parnazianismo france/.—a 
Arte pela Arte.) 

Dahi o sentir-se elle ferido de reli. 
gioso assombro no percurso d'esso ma
ravilhoso Alhambra, áureo e marmó
reo, da poesia brazileira — os Versos c 
Versões. 

Quanto a mim, quasi idêntica im
pressão á confessada pelo poeta das 
Alvoradas cauzou-mo a leitura dos 
versos de Raymundo, com esta diffe
rença . que eu diria, para mais exact.i-
mente pintar a nuança do meu senti
mento : — . . . * livro profundo o lumi
noso de um íinissimo artista. » 

Em Rayinundo, mais vezes do que 
vão junetos, o artista supplnnta o 
poeta. 

Quando este, não raro, deserta do 
sanetuarío onde pereune devera arder 
o sagrado fogo, deixa por si o primo-
roso artífice do verso, manejando com 
inexcedivel habilidade na paciente exe
cução de rendilhados poemas—«pincel, 
lápis, buril, cinzel e penna.» 

D'ora avante não precisaremos, os 
poetas brazileiros, de i r á outra banda 
do Atlântico estudar na poesia de 
Junqueiro modelos de impeccavel 
forma; nos Versos e Versões deu-nos 
Raymundo um compêndio das mais 
brilhantes, mais bellas e mais insólitas 
combinações rhythmicas. 

Se, como poeta, ninguém é artista 
quanto Raymundo; como artista da 
palavra nenhum outro, quiçá, depois 
do seu recente livro, o avantaja. entro 
quantos escrevem portuguez, no poder 
expressivo da linguagem ; nem mesmo 
Camillo, o domador da lingua, nem 
Ramalho, opulento e brilhante, nem 
Queiroz, o attico. que escreve em lâ
minas de bronze com estyléte ada
mantino. 

«Dentro, na esconsa mesa, onde fervia 
Fulvo enxame de moscas sussurrantes, 
N'um raio escasso e tremulo do dia 
E^pan>jandoãsazasfaiscantes,w 

Aqui estão quatro versos que pa
recem ter sido feitos descuidadamente ; 
entretanto é tão rigoroso o seu lavor 
artístico, que nem uma d'aquellas pa
lavras poderia ser substituída sem 
prejudicar a pintura, com tanta uni
dade executada e feliz acerto de tons ; 
não só dos imitativos— fervia fulvo 
enxame de moscas sussurrantes,—como 
dos representativos —espanejandn as 
azas faiscantes, num raio escasso e 
tremulo do dia. 

«Vi-n;-bêbado estava, e inebriantes 
Ecapitosos vinhos mais bebia, 
E em tédio, como os fartos ruminante-. 
A larga bocea estúpido movia...» 

Com que arte sóbria está retratado o 
ébrio I Que longo e modulado bocejo 
lhe escancara a bocea! Com que fino 

file://b:/stro


2 52 A S E M A N A 
tacto foi posto ali aquelle movia de tão 
extraordinário effeito pittoresco ! 

Não são taes exemplos raros ; antes» 
vem cheio o livro d'outros e m ais pro" 
baates, que tornam litncil a escolha 

No Enterradi) vivo quanta belleza des 
criptiva accumulada em quatro versos: 

«E, pesada, ao ranger da mola ferr.igenta . 
A sege, que te leva, ha de rodar, tirada 
Por raáos cavallos, brusca, aos solavancos, 

lenta, 
Morosa pela estrada» 

Só um artista de sentimento esthe-
tico apuradissimo, poderia achar na 
lingua os elementos phonicos para 
construir aquelle terceiro alexandrino, 
tão brusco e movimentado como o 
trambolhão de que dá a idéia. 

Varella deixara-nos estes dous ce
lebres versos onomntopicos : 

«Resvalam as balas, relincham cavallos, 
Retumbam, ribombam, bombarda e me-

tralba» 

Raymundo excede-o nesta estupenda 
onomatopéia: 

«,.. á tua humilde tumba 
Lançam a terra soita, em montes, junto á 

campa ; 
E cada pá de terra a detonar reiumba 

Da tumba sobte a tampa...» 

Não só na escolha, mas na expon
tânea invenção dos sons imitativos das 
vozes naturaes, é este poeta por vezes 
sorprehendente: 

-(D'essas manhans, irônica e funesta, 
Flores da Juventude e da alegria 
Tu semeaste, entre as risonhas galas; 

« Mas do vento, que. na harpa da floresta, 
Guáia e soluça, antes do flm do dia, 
Veiu o primeiro sopro desfolhal-as... 

Gudia e soluça.. . bastava a Ray
mundo haver creado aquelle neolo-
gismo admirável, para a lingua portu
gueza ser-lhe devedora de uma divida 
insolvavel. Guáia'.... Isto não é um 
vocábulo, é a corporisação do gemido 
do venCo na floresta, e uma entidade 
phonica, real e falante, a que Ray
mundo insuflou a vida. 

De bellezas semelhantes poderia vir 
aqui longa enumeração, que d'ellas 
está inçado em cada pagina o livro de 
Raymundo ; bastam, porém, as citadas 
para caracterisar e extraordinário po
der ie expressão d'este talentoso es 
eriptor. 

Os nossos poetas enthusiastas, Va
rella, Castro Alves, Alvares d'Azevedo, 
José Bonifácio, quando lhes leio os 
arrojados poemetos e as soberbas odes, 
— Pedro Ivo, as Vozes d'África, 0 Redi-
vivou—tenho a estranha sensação de 
os estar vendo passar como a terrível 
figura de Mazzeppa, levados em tur
bilhão sobre o dorso de um corcel indo-
ínito, sem brida, relinchante, crina 
revolta, bufando um resfoTgo ardente 
pelas narinas abertas ás virações do 
dezerto. 

Quando leio Raymundo,tranforma-se 
o devaneio; e é um picador de alta 
gineta que a imaginação me afigura, 
impassível, correcto, cavalgando um 
poldro branco de nobre raça; o verso: 
— ardente mas dócil á brida, ourve-
teando airoso sobre a fina areia das 
alamedas,'ínuin quieto parque fidalgo 
de velhas arvores magníficas e inúteis. 

No escrinio d'este primoroso artista 
admiro por egual tanto os diamantes 
como os pingos d'agoa; o que me mara
vilha é a nitidez do polimento e a syme-
tria das facetas. Valem pelos melhores 
versos do livro aquellas versões, imita
ções, paraphrazes, nas quaes Raymundo 

consegue, mais de uma vez, estar acima 
dos modelos, pela arte com que apro
pria alheios pensamentos, dando-lhes, 
entretanto, brilhante relevo na vigo
rosa orchestração dos seus versos. 

Essas versões (de Hugo, Richepin, Le
conte de Lisle, Rolinat,Gautier,Catulle 
Mendes,Coppée,) não trepido em confes
sar, após confronto, que muitas d'ellas 
tenho por superiores aos respectivos 
originaes, tão bellos são os effeitos sym-
phonicos obtidos por este musico do 
vorso. 

Pena é que Raymundo não ponha 
ao serviço da natureza pátria aquelle 
peregrino attributo do seu talento; 
senão, de que magníficas teias se opu-
lentaría nossa litteratura, tão pobre de 
originalidade! 

Quão preferível seria que elle, em 
vez, por exemplo, de copiar o bello 
quadro africano de Leconte de Lisle — 
a Panthera Negra, surprebendesse cer
tos aspectos da nossa Naturesa e nos 
desse paizagens originaes, brazileiras! 

. . . Uma restinga de matto, á beira 
da lagoa, e, circumjazendo, a perder de 
vista, campinas verdejantes de macega 
tenra. Ao longe passam gaúchos, á 
desfilada. Vem vindo, o gado, sedento 
ao bebedouro. Do arvoredo umbroso, 
cauto espreitando, um tigre faminto 
assoma... 

Súbito, um pulo, e eil-o que proa a 
novilha mais nedia da manada. Muge, 
fugindo, o gado temeroso ; a fera sotur
namente ruge e crava as garras na 
tremente petrina da rez presa. Pelos 
ares, grasnantes, vão-se as aves palus-
tres avoando ; e, abeberado em sangue 
e farto, lenta, felinamente,o tigre yolve 
ao esconderijo do arvoredo umbroso. 

Entardece... 

No emtanto, a pouco e pouco, o ser
tão immenso se despovoa e silencia...} 

Como isto seria bello pintado por 
artista de raça como Raymundo, com 
o colorido tropical de sua palheta opu
lenta de tons quentes! 

Dir-me-âo que o juiz de Vassouras 
não ê atreito a palmilhar sertões, nem 
gostaria de enfrentar com feras bra
vas, elle,o poeta nervoso e delicado,que 
tanto praz-se no doce convívio das Mu
sas, sub tegmine fagi. 

Mas, e inda assim, se aquelle primo
roso artista só "contempla a Natureza 
agreste atravez do prisma da phan-
sia, no aconchego do gabinete, porque 
não pousa os olhos do espirito sobre 
céus e terras do Brazil, em vez de 
andar perlustrando continentes e hori-
sontes longínquos ? 

Resumindo-me: Raymundo Corroa é 
antes um artista sábio do que um 
poeta inspirado. Os seus versos contém 
mais idéias do que sentimentos. Mui 
pouco subjectivo, raro nos deixa ver 
a alma delicada, e as doces emoções 
que a agitam. Aquelle admirável so
neto das Symphonias —31ai secreto —tem, 
todavia, mais de um éco no recente 
livro de Raymundo : Renascimento é um 
d'elles. 

Variando sorprehendentemente a es-
tructura, também varia o poeta a sub
stancia dos seus poemas. Na ponta de 
uma flecha é um exemplo de graça e 
mimo madrigalescos. Lodo e estrellas 
são versos superiores a toda aprecia
ção, pelas piuturas que encerram. 

E, como esses, muitos, muitos, mui
tos. 

Mas quando o poeta predomina sobre 

o artista, é então que mais admiro 
Raymundo. 

Indico entre eutros os Versos d me
mória de Arthur Barreiros e os Sobre a 
morte de Hugo Leal, sendo os primeiros 
insolitamente metrificados, além de 
profundamente meditados. 

Haverá algures mais fiel retrato mo
ral do poeta do que o contido nestes 
versos? 

Este,a que o inundo olhar e ouvido 
Tapa e detesta; 

Que, falia á turba e é sempre d'esta 
Inconprebendido; 

Ante (dia, a fronte, oade lhe brilha 
Rutilo estenima, 

Digno de regio e áureo diadema, 
Jamais humilha. 

Se a esponja esgota, em sorvos lentos, 
Que o humor amargo 

Abeberou, do oceano largo 
Dossoflrimentos; 

Também um sacro feticbismo 
O alenta, e, errante, 

De sonho em sonho, eil-o em constante 
Samnambulismo. 

O veio donde promana abundante a 
poesia de Raymundo não se exhaurirá 
tão cedo, porque este artista do verso 
mais pensa do que stante. Augurodhe 
outros estádios cada vez mais aproxi 
madosdo superno Ideal. 

A arte é a sua religião, elle ha de 
chegar á pbase do arroubamento exta-
tico. Nesse tempo dar-uos-á a obra 
prima da poesia brazileira. 
' Entrementes, vae cada vez mais se 

incompatibilisando com o vulgo, e dis-
tanciando-se do applauso das turbas. 

Nunca será poeta popular. 
Raymundo é um artista para ser lido 

por athenienses. 

S. Paulo —Julho, 87. 

EZEQUIEL FREIRE. 

E' a natureza que dá a commoção, é 
o estylo que faz a obra, é o homem 
que faz o estylo, é a sciencia que faz 
o homem. 

R. ORTIGÃO. 

ULTIMA ESPERANÇA 

A RODRIGO OCTAVIO 

— Foi aqui! foi aqui — disse comsigo,— 
Arrebatou-m'o a rápida corrente, 
Meu pobre câo, mou derradeiro amigo ! — 
E resoluto, heróico, de repente, 

Da água se lança, impávido, ao perigo, 
As ondas vence e de vencel-as, sente, 
Sente que vae morrer longe do abrigo... 
E nisto ouve uma voz soturnamente, 

E mais se escuta agora a voz morrendo... 
—Meu pobre cão/ mais um minuto! (E,irado, 
Si'be a garganta o coração batendo.} 

E elle, o vencido, mísero e cangado, 
Ouvio a rubra víscera gemendo : 
— Tu inda tens um câo, ó desgraçado-'. 

VII-1887. 

JOÃO RIBEIRO. 

Se é difficil o saber ser mãe, è mais 
difficil ainda o saber ser esposa. 

R. OBTIGÃO. 

PLEBISCITO LITTERARIO 

A apuração das cédulas recebidas 
até hoje deu o seguinte resultado : 

Qual o melhor romance? 
O Guarany 73 votos 
Memórias posthumas de Braz 

Cubas 55 » 
Motta Coqueiro , . . 3 0 n 
O Ermitão de Muquem 18 >i 
Fatalidade de dois jovens . . . . 8 » 
Vicentina 1 » 
Memórias de um sargento de 

milícias 1 ,, 
Luciola l j) 
João e Francisco l » 
O seminarista 1 >, 

Qual o melhor livro de contos ou 
noveüas? 
Papeis avulsos 57 votos 
Historias sem data 20 » 
Risos e galhofas 8 » 
Lendas ,. 7 H 

Leitura variada 1 w 

Pilhérias 1 » 
Qual o melhor drama ? 

Mãe 85 votos 
Luxo e vaidade 34 » 
Antônio José 15 » 
O mulato 10 » 
Os dois embuçados 1 » 
Omphalia 1 » 
Martyrios de uma familia.... 1 » 

Qual a melhor comedia? 

Véspera de Reis , . . . 85 votos 
O Fantasma branco 52 » 
O noviço 38 » 
Demônio familiar 30 » 
Como se fazia um deputado. . 25 » 
Amor por anexins 8 » 
Os sonhadores 8 » 
Uma scena no sertão doMinas 1 » 
O pobre namorado 1 » 
O Club Godipan 1 » 

THEA 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

Companhia do theatro D. Maria II 

Na quinta-feira da semana passada 
fez beneficio com a primeira represen
tação do Othelo, o notável e distinctis-
simo actor Brazão. 

Os seus admiradores, que são todos 
quantos tém assistido aos seus pro
gressos e aos seus triumphos, fizeram-
lhe nessa noite de festa uma brilhante, 
e ruidosissima ovação, a offereceram-
lhe muitos e valiosos mimos. 

Sobre a tragédia monumental de Sha
kespeare já, demo3 a .nossa opinião, o 
que nos dispensa de aprecial-a agora. 
Tractaremos, portanto, unicamente do 
desempenho que lhe deram os excel-
lentes artistas da companhia portu
gueza. 

Infelizmente—e com desgosto o dize
mos—Brazão não é actor para reprodu
zir o grandioso personagem de Shakes
peare. Othelo é um papel de grandes 
linhas e de largo fôlego. Exige um 
actor de solida musculatura e de am
plos pulmões. Aquelle desvario de 
paixão, áquella violência de tempera
mento, a própria natureza e a própria 
historia do personagem reclamam con
dições physicas de que não dispõe o no
tável e brilhante actor portuguez. Assim 
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pois, o seu Othelo não podia deixar de 
ser um Othelo pequeno,mesquinho,aca
nhado, sem as proporções que lhe tra
çou o gênio portentoso do Eachylo in
glez. Brazão, finíssimo e superior ar
tista para a comedia moderna; natural , 
elegante, distineto e verdadeiro uos 
salões do grande mundo e da aristo
cracia franceza, entende que ha duas 
verdades ua arte, e representa a tragé
dia a declamar, emphaticamente, quasi 
cantando; de modo que os persona
gens absolutamente humanos de Sha
kespeare parecem personagens de opera 
lyrica, tão falsos, tao convencionaes, 
tão mentirosos ficam. 

Dizer que o notável e sympathico 
actor segue caminho errado represen
tando a tragédia, é rigoroso dever da 
critica desapaixonada e sincera, pois 
que a um artista de talento, que tem 
vontade, que tem aspirações e que es
tuda, não se deve nunca negar a ver
dade, nem vacillar na manifestação 
franca e singela da opinião. Dizer-lhe 
isto agora, não ó também novidade : já 
lh'o disse ha dois annos o grande mes
tre do theatro portuguez moderno, o 
inditoso actor José Carlos dos Santos. 
Em outro logar d'esta folha encontrará 
o leitor o artigo em que Santos julga o 
seu collega Brazão, com a isempção de 
.animo a que lhe davam direito o seu 
saber, a sua posição e a sua desgraça. 
Nesse artigo poderá ver o leitor que 
tinha razão no que disse na sua His
toria dos sete dias do numero passado o 
nosso collega Filindal. 

Apontar a um artista a estrada larga 
e luminosa da gloria quando elle en
vereda por trilho errado ; dizer-lhe 
que seja grande no gênero em que o 
pôde ser, e não queira ser menos de 
medíocre em outro gênero, ainda que 
mais seduetor, —não é querer-lhe mal ; 
ó querer-lhe bem,éestimal-o,é prezal-o, 
ó ainda a melhor maneira, a mais 
criteriosa e sensata, de admiral-o. 

Brazão, para attingir a realidade 
dos seus sonhos de gloria, para deixar 
de si uma reputação immorredora, não 
precisa fazer a tragédia. 

Delaunay e Coquelin são os dois mais 
gloriosos artistas do theatro da Fran
ça, e sempre foram actores de comedia. 

O Yago que nos deu João Rosa é per
feitamente o Yago que sempre imagi
námos: Pérfido, capeioso, maligno, 
calumniador e insensível, mas de appa-
rencia attrahente e sympathica. E* pos
sível que estejamos ein erro com o no
tável artista, mas não comprehende-
mos que os Yagos sombrios e soturnos, 
assim como os carregadamente gros
seiros, possam illudir todas as pessoas 
que se lhes aproximam, e até a própria 
esposa, que lhe não conhece senão no 
final da peça, e com extrema indigna
ção, toda a baixeza do caracter. No 
Othelo que nos deu a companhia portu
gueza foi supprimído todo o segundo 
acto, onde se accentua poderosamente, 
na acção e em dous bellos monólogos, o 
typo do alferes veneziano. A suppres* 
são do segundo acto é duplamente des
astrada : falseia e torna incomprehen
sivel a urdiduradra?natica da peça, e 
rouba ao papel de Yago a impressão 
decisiva, o traço profundo com que o 
gênio de Shakespeare nesse acto dese
nhou o seu famoso personagem. 

João Rosa, dada áquella interpre
tação — que applaudimos porque nos 
parece a verdadeira — fez uma esplen
dida creação. O seu typo apparece-nos 
inteiriço, rigorosamente desenhado, 

com uma egualdade sorprendente.com 
uma cohesão admirável entre a acção e 
os factos. 

O dialogo do segundo quadro com 
Rodrigo — Mette dinheiro na bolsa — foi 
dicto primorosamente ; o estribilho è 
proferido no mesmo tom da phrase que 
o precede, e é de notar o intenso e bello 
colurido de toda a fala, que pela sua 
longura offerece ao artista uma grande 
variedade de tons. Vé-se com que 
amor, com que cuidado e com que me-
thodo o artista estudou o seu perso
nagem. Ha no Yago de João Rosa um 
grande e admirável trabalho de minú
cias, de pequeninas observações par-
ciaes, que dão ao personagem um cara
cter perfeitamente definido, de uma ni
tidez extraordinária. Um trabalho ma
gistral, em fim, que honra um artista e 
salva uma peça. 

Virgínia fez rasoavelmente a sua 
Desdemona, com muita suavidade e 
ternura. 

Falco fez bem o papel de Emilia ; teve 
scenas felize3, principalmente áquella 
em que, no quarto acto, responde ás 
interrogações de Othelo. 

Os outros papeis, todos secundários, 
foram regularmente feitos. 

UM PARISIENSE 

Na terça-feira foi o beneficio de Au
gusto Rosa. Este artista ó um dos que 
mais, e com mais justiça, tém merecido 
as sympathias do nosso publico. E' um 
actor extraordinário, de uma feição 
muito original, talvez único na nossa 
lingua para o gênero do papeis a que 
mais especialmente se dedica. E' um 
impassível, que diz admiravelmente, 
com graça e extrema delicadeza. O seu 
mérito excepcional, não tem sido por 
ventura apreciado na devida conta, 
porque o seu gênero não éo que mais 
fala ao publico. 

A comedia de Gondinet, que elle es
colheu para seu beneficio, é uma come
dia de entrecho simples. O auctor pro
curou e conseguio esboçar o typo do 
parisiense blasê, adstricto ao seu boule
vard, que do mundo apenas conhece a 
França, da França apenas conhece Pa
riz e de Pariz apenas conhece o boulevard. 
Homem despreoecupado de tudo, gasto 
em todos os requintes do luxo, da alta 
elegância, do grand-monde e do Sport. 
Os três actos não tôm quasi acção; 
são a apresentação d*esse typo,tão par
ticularmente parisiense que não pôde 
quasi ser comprehendido fora do seu 
meio. Sob este poncto de vista a come
dia é admirável- Mas também tem 
muito espiritoje;bellas phrases,d'aquel-
la originalidade picante de que sô os 
francezes têm o segredo. 

O desempenho que ao protogonista 
deu Augusto Rosa foi verdadeiramente 
notável. Correcto, elegante, vagaroso, 
imperturbável, mergulhado no seu 
egoísmo, no seu amplo e sereno goso 
da vida, inquietando-se com futilida-
des e não se importando com o que é 
realmente sério, foi como Augusto 
Rosa comprebendeu e executou o seu 
personagem. Fel-o com muita egual
dade e serenidade artísticas, sem effei
tos que não resaltassem directamente 
da própria natureza extremamente de
licada e fidalga do seu typo. Um bello 
papel. 

Silva Pereira esteve magnífico no 
papel de Pontaubert, um papel que 
quasi não tem que dizer, e que elle fez 
com grande relevo, caracterisando per
feitamente o seu typo. 

Costa fez um Savourette pittoresco e 
engraçadissímo, um bom marido feliz 
na sua enfelicidade, de um cômico inex
cedivel. 

Baptista Machado quasi nada teve 
que fazer no seu pequeno papel. 

Carolina Falco fez muito bem a Sra. 
Pantaubert e Ameli i da Silveira fez 
uma graciosa e gentil Genoveva, muito 
ingênua e amoravel. 

Depois da comedia, Brazão recitou o 
monólogo A mosca, uma deliciosa imi
tação de Fernando Caldeira. Xão so 
pôde dizer um monólogo com mais de
licadeza e mais graça, nem mais fina
mente sublinhando intenções. Um 
primor que mereceu prolongados ap
plausos do publico e que nos deliciou. 
Augusto Rosa também recitou muito 
bem o monólogo O naufrago, de Coppée, 
muito mal traduzido,o que lhe tirou 
toda a intensa emoção dramática que 
tein o original francez. 

Os admiradores de Augusto Rosa fi
zeram-lhe uma bella festa e offereceram-
llie muitos presentes de valor e de gosto. 

Os nossos cumprimentos. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Subio ante-hontem á scena, pela pri
meira vez neste theatro, o afamado 
drama de José Romano—29 ou honra e 
gloria. 

A peça está bem ensaiada, montada ! 
a capricho e são de excellente effeito aa 
suas scenographías. 

Encarregou-se do papel de 29 o actor 
Dias Braga, dando-lhe bella interpre
tação e relevo. 

Helena Cavalier d'isse com muito ta
lento o seu papel de Maria ; Balbina 
fez perfeitamente o de Angélica ; Maia' 
no de Escopeta-rancheiro, deu-nos um 
bom typo e manteve-se com agrado 
geral em todas as suas scenas; Castro, 
no de Batatudo, nada deixou a desejar, 
encarnou-se muito bem no seu persona
gem e trouxe os espectadores em con
tinua hilaridade. 

Os demais artistas concorreram na 
altura de suas forças para o bom des
empenho do drama. 

Ismenia, a nossa primeira actriz dra
mática, faz beneficio na próxima se
mana com a primeira de Lucrecia Bor-
gia, grandioso drama de Victor Hugo. 

D. PEDRO II 

O beneficio de Emanuel na noite de 
29 do passado foi uma festa inenarrá
vel, estrondosa, a maior, talvez, que 
aqui se tenha feito a um artista. 

As folhas diárias já deram d'ella uma 
idéa. Nós, desistimos de tentar descre-
vel-a. Após o espectaculo, cerca de duas 
mil pessoas acompanharam o grande 
actor até à sua casa, em gloriosa mar
che aux flambeaux. 

Emanuel falou de uma janella, agra
decendo, e terminou saudando o Bra
zil. Respondeu-lhe o director d'esta 
folha, congratulando-se com os flumi
nenses pelas festas a Emanuel e er-
guendo-lhe o ultimo viva. 

Em outro logar da folha publicamos 
os versos recitados pelo nosso compa

nheiro Alfred > de SOUZA O transcreve
mos o e r r ec to e inspirado soneto de 
Generino I H Santos, liitribuido em 
avulso, e que figura no quadro offere
cido a Emanuel pelos alumnos da Aca
demia do Bellas Artes, 

P. TALMÂ. 

Decoração ou expressão, convencio-
nalismo ou realismo, imitação ou since-
rHale . eis o dilema da arte contem
porânea. 

R. ORTTOIO. 

A EMANUEL 

NA NOITE DE SEU BENEFICIO 

Âh' il mio peniisro fatídicoí.. . 
W. Shakspeare, Hamlet, Âct. 1. Soên 8, 

Perguntaram-me, ao ütr-te.o que era a Arte 
B eu, que bem sei que a Arte é a Jatureza, 
São tal qual ella ét mas, com certeza, 
Como o Artista a sentia por toda parte; 

Vendo-a através de ti, puz-me a estudar-te, 
E achei que lhe imprimia» tal grandeza, 
Que bem nâo sei se era a Valnrexa 
Humana aquillo... e disse: n Aquillo 4 a Arte » 

Quando te vi, porém, punindo o crime, 
Sorprehender no Bamleto a alma humana 
Em flagrante delicto do sublime... 

Quando te vi, de rostos, no proscênio, 
Silvar á enorme dor shakspearaana.,. 
— «B' mais do que a Arte» — disse — «Aquillo 4 o 

Genial 

GBNERIXO DOS SAIfTOS. 

Rio, 7—39—1887. 

SPORT 

Oom bastante concurrencia e ani
mação realisou o Prado Villa Izabel 
no domingo passado uma esplendida 
corrida, cujo programma importante 
constou de sete pareôs preenchidos por 
excellentes parelheiros, mais ou menos 
preparados a disputar os tiros em que 
foram inscriptos. 

Eis o resultado dos pareôs: 
No 1« pareô, 1450 metros, inscreve

ram-se 14 parelheiros, e sendo este 
numero crescido, deliberou a digna-
directoria diYidir este pareô em duas 
turmas, sendo a 1» turma de í a 7 e a 
2" de 8 a 14. 

A 1« turma foi ganha por Zaire em 
101 segundos fazendo boa corrida e 
seguido de Tufão que chegou em 2» lo
gar e manco. Verbena em 3» logar. 
Pampeiro, Juanita e Serodio não me
receram classificação. Rateio 4Sg tOO. 

A 2« turma foi ganha em 103 segundo» 
pelo Barão de Pituassú e com geral 
espanto. Blanche que, a principio con
servou-se na ponta,chegou em 3»lugare 
completamente exhausta. Guacho em 
2» logar. Também correu Tejo. Ninou e 
Princeza não correram. Rateio 2108800. 

No 2» pareô, 1800 metros, houve uma 
partida falsa em que Dandy correu 
1600 e tantos metros sem que o jockey 
pudesse soffreal-o. Dada novamente a 
partida Boreas venceu os seus com-
ptidores em 123 segundos com alguma 
facilidade, seguido de Diva que teve o 
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2° logar.Dandy chegou em ultimo logar 
bastante fatigado. Rateio 158100. 

No 3o pareô, 1300 metros, houve 
uma infeliz partida e favorável a Rapid 
que em Só segundos venceu os seus 
competidores que pouca disposição 
tiveram em disputar o prêmio. Lady 
que chegou em 2n logar, foi multada 
pela directoria en; 5008 por não ter 
corrido licitamente e Ormonde em 
2u0fí por idênticas razoes e chegou 
em 1°. Appollo em 3» logar. Cancanière 
e Lord em ultimo. Rateio 3Õ3600. 

No 4« pareô, 1800 metros Daybreack 
em 123segundos venceu os seus com
petidores, fazendo boa corrida e com 
facillidade, apezar de ser guerreado 
pelos seus adversários. Remise chegou 
em 3° logar e em boas condicções, nos 
parecendo ter melhorado. Olinda em 3° 
logar. Pancy e Amazonas em ultimo 
logar. Africana não correu. Rateio 
14fl800. 

No õ° pareô,1300 metros. Regente em 
127 segundos e com alguma folga ven
ceu os seus adversários, tendo corrido 
na. retaguarda. Bayocco que partio na 
ponta affrouxou chegando sem classi
ficação. Rondello fez boa corrida che
gando em 2° logar, perdendo apenas 
por meio corpo. Vampa em 3» logar. 
Violão, Douro, Parahyba, Bonita, Cy-
clone, Jenny, Chapecó e Bayocco não 
mereceram classificação e fizeram má 
corrida. Rateio 3lfíl00. 

Mo 6° pareô, 1450 metros, Handicap, 
Appollo em 90 segundos venceu os seus 
competidores, aproveitando-se da por-
fiada luta entre Musico, Dr Cacete e 
Madama que chegou em 4° logar.Musico 
*m 2o e Dr.Cacete em 3». Siva e Maestro 
na bagagem. Le Loup. Pancy e Victo-
rious não correram. Rateio Iõ7ff700. 

No 7o pareô, 1450 metros, Berenice fol 

a vencedora com alguma vantagem. 
Oorcovado, cahindo o jockey, atra
palhou a corrida de Espadilha que 
foi soffreada n'esta oceasião para não 
esbarrar-se com Corcovado, que deu 
•causa a chegar em 2o logar. Manda
rim I I em 3" logar, Oboè e Piston não 
tiveram classificação. 

Neste pareô não houve poule, por ter 
ido disputado um pouco tarde, o que 
muito acertadamente resolveu a di
rectoria. 

O jogo da poule attingiu a somma 
de 88:220g000. 

Inaugurou-se com bastante anima
ção nos terrenos da Villa Guarany, 
mais um club de corridas—o Sport-Glub 
Situado na mesma localidade onde 
•exestio o Sport Flumiuense, melhorou 
a antiga raia desse extineto club, 
assim como as archibancadas, e 
mais dependências, apresentando-nos 
ura programma regular, que foi bri
lhantemente executado, sendo todos os 
pareôs bem disputados, com a maior 
lisura e com feliz êxito. 

Desejando a prosperidade desta dis
tineta sociedade, fazemos votos para 
que a activa administração, adquirindo 
maior extensão de terreno, a colloque 
AO lado das suas congêneres. 

Eis os vencedores : Rigoleto no 1* e 
i>o pareôs, Villa-Nova no 2°e5° pareôs; 
Pancy no 3» pareô e Castiglioni no 4° 
.pareô. 

As corridas terminaram na melhor 
ordem, retirando-se os amadores do 
turf inteiramente satisfeitos pela boa 
direcção. 

Com programma importante realisa 
amanhã o Derby-Club o seu Grande 

— Prêmio Derby-Nacional: 5:000g ao 
1"; 1.000S ao 2» e 500fl ao 3°, sendo o 
tiro de 2000 metros. 

Pelos animaes nacionaes de três an
nos que neste pareô estão inscriptos, 
deverá ser bem disputada e interes
sante esta corrida, sendo a primeira 
vez que concorrem tantos parelheiros 
superiores e de forças não expeii-
mentadas. Desejamos felicidade na exe 
cução do programma e que poucos 
forfaits se apresentem. 

L. M. BASTOS. 

Para viver em Pariz são precisas 
três eousas: ter dinheiro, ter saúde e 
ter espirito. Sem saúde e sem dinheiro 
Pariz ainda é talvez a melhor das cida
des. 

Mas sem espirito é impossível. 

R. ORTIGÃO. 

FACTOS E NOTICIAS 

G. EMANUEL 

No sabbado, ás 7 horas da noite, rea-
lisou-se no Hotel de Londres o banquete 
promovido pelos Srs. Luiz de Castro 
filho, Furtado Coelho e Valentim Ma
galhães. 

Tomaram assento á inesá, e pela se
guinte ordem, os seguintes senhores : 

Ao centro, no logar de honra, Ema
nuel. A' sua direita sentaram-se os Srs. 
Furtado Coelho, Malafaia, Antônio 
Azeredo e Castello; á sua esquerda, os 
Srs. Luiz de Castro filho e Dr. Peder
neiras [Jornal do Commercio), commen
dador Aguiar, Arthur Azevedo [Novi
dades), Dr. Moreira Sampaio, Luiz de 
Andrade [Revista Illustrada), Alfredo 
Gonçalves [Gazeta de Noticias), João 
Clapp e Alfonse Roche. 

Na outra face da mesa sentaram-se os 
Srs. Valentim Magalbães {Semana),José 
do Patrocínio {Gazeta da Tarde), Dr. 
Cyro de Azsvedo, Baldomero Fuentes 
{Jornal do Commercio), maestro White, 
Gasparoni, Coliva, G. Fogliani [L'lta-
lia), Filinto d'Almeida [Semana), Urbano 
Duarte {Diário Mercantil, S. Paulo), Ân
gelo Agostini [Revista Illustrada), Ro
dolpho Bernardelli, Dr. Sayão Lobato, 
Teixeira e José Rebello, além de outros 
cavalheiros, que oecuparam differentes 
logares na mesa e chegaram durante o 
banquete. 

A conversação entabolou-se logo, 
apenas servida, ou melhor : apenas sor
vida a deliciosa bisque d'ecrevisses. Ema
nuel ó um causeur adorável. Sua con
versação prima especialmente pela jus-
tesa dos conceitos e pelo critério das 
observações. Iuterrogado se de facto 
havia sido agraciado com o officialato 
da Rosa, e mais: se era certo havel-o 
recusado, como se propalara, respon
deu que nà« havia tido ainda nenhu
ma communica-ção ofiicial e qu9 sa
beria mostrar-se grato á gentilesa 
da Regente, caso, de facto, o condeco
rasse. Affirmou, no emtanto, que era 
republicano e contou que,em moço, na 
Áustria, soíTrera alguns dias de prisão 
em conseqüência de uma fogosa mani
festação patriótica. 

Gosta extremamente de Emílio Zola. 
Já fez o Assomoir; representou-o em Ná
poles e e » outros logares, quinze noi
tes. Mas sentindo que adquiriria uma 

moléstia nervosa se continuasse a fazer 
o papel do Coupeau, a desgraçada vi-
ctima do delirium tremens, abandonou 
o papel. Imagine-se de que modo o 
faria elle! Contou que estudara essa 
horrível moléstia em tratados e revis
tas de medicina, não tendo podido ob-
sarval-a directamente por não haver 
em Nápoles, na oceasião, nenhum casa 
de delirium tremens, sendo os napolita
nos geralmente sóbrios. 

Mostrou-se muito reconhecido e affei-
çoado aos fluminenses pela maneira 
porque o trataram. 

Assim, conversando cordial e alegre
mente, correu o banquete. 

Ao saltar a rolba da primeira garrafa 
de champagne, ergueu-se o Sr. Luiz de 
Castro filho e leu o seguinte discurso, 
que traduzio perfeitamente a intenção 
d'aquella festa e os sentimentos que a 
promoveram: 

«Emanuel. — Ce n'est pas un exces de 
vanité qui me fait prendre Ia parole 
dans une langue qui n'est ni Ia mienne 
ni Ia vótre. 

Mais j 'ai pense que, dans une ré-
unio-i oú se trouvent dignement repré-
seatées presque toutes les nations, je 
ne pouvais mieux faire que de choisir 
une langue regardée comme uníver-
selle et qui est toujours employée dans 
les grandes oceasions, pour etre le fai-
ble, bien faible, interprete des senti-
ments, non seulement de ceux qui se 
trouvent ici, mais de inilliers de 
personnes qui ont pour votre gènie 
1'admiration Ia plus profonde et Ia 
plus legitime. Dans ce modeste diner 
que nous vous offrons, il n'y a pas 
que le dèsir de rendre hommage á 
Tartisto qui nous a fait pusser par 
les émotions les plus diverses et les 
plus agréables qui soient du do-
maine du cceur humain ; il y a aussi 
un peu d'égoisme. Aprcs avoir ap-
plaudi 1'artiste, nous avons voulu 
restei* quelques heurs avec 1'homme, le 
le sentir tout près de nous, bien á 
nous, car l'un est certainement digne 
de 1'autre. 

Ne voyez donc ici qu'une réunion 
d'amis qui, ayant rendu hier hommage 
á Tartíste.saluent aujourd'hui l'homme 
au cceur noble et convaincu,qui a lutté 
sa vie entière pour Ia réalisation d'une 
idée, et qui est sorti victorieux de Ia 
lutte á force de travail, de persévérance 
et de génie. 

Emanuel, quand, couvert de lauriers, 
fatigué de triomphes, vous serez arrivé 
dans cette belle Italie, si prodígue en 
grands artistes quand, votre nom aura 
retenti dans le monde entier, souvenez-
vous qu'il y a par de là les mers tout un 
peuple qui a su reconnaitre et applau-
dir Ia révolution que vous avez opéré 
dans l'art;souvenez-vous que ce peuple 
a grave votre nom dans son cceur et 
qu'il vous a dit un jour: Emanuel, au 
revoir. Ce n'est donc pas a votre dé-
part que nous buvons, c'est á votre 
prochaín retour.» 

Em seguida ergueu-se o director 
desta folha e em nome d?ella, após um 
curto discurso, offereceu a Emanuel 
um exemplar do ultimo numero, im
presso a ouro sobre papel pergami-
nhado, guardado em um estojo de pel-
lucia grénat. 

Foram depois levantados os seguin
tes brindes: 

De Emanuel ao Brazil, recordando 
aa provas de alta consideração de que 
tem sido alvo e agradecendo-as; do-
Sr. José do Patrocínio, em nome da im
prensa, a Emanuel; do Sr. Dr. Cyro de 
Azevedo, em nome do Grêmio de Lettras 

e Artes, a Emanuel, como lit terato; 
do Sr. Paula Ney, a Emanuel, recor
dando o nome de outro gênio da arte 
dramática —Sarah Bernhardt; do Sr. 
Arthur Azevedo a D use-Checchi; de Cas
tro filho a Virgínia Reiter; de Patro
cínio á companhia italiana na pessoa 
de Valenti; de Emanuel a Furtado Coe
lho e á sua gloriosa consorte; de Fi
linto de Almeida, em nome da critica 
theatral, a Emanuel ; do Sr. Furtado 
Coelho á imprensa,unanime em applau-
dir a maneira de interpretar do grande 
artista, revelada nos seus trabalhos; 
de Baidoméro Fuentes á I tál ia; de 
Emanuel aos seus collegas que o pre
cederam em viagens ao Brazil—Sal
vini, Rossi, Ristori, Pezana, Tessero, 
Duse. Sarah Bernhardt, Brazão,irmãos 
Rosa e Virgínia; de Valentim ao Sr. 
Furtado Coelho; do Sr. Paula Ney a 
Bernardelli; de Emanuel a Ângelo 
Agostini; do Dr. Cyro também a A. 
Agostini; de Valentim a Orestes Coliva; 
de Arthur Azevedo ao Dr. Fogliani, 
representante da imprensa italiana no 
Brazil; do Dr. Pederneiras ao archi-
tecto Bessi, construetor do monumento 
do Ypiranga; de Ney ao Sr. Clapp, 
pedindo a Emanuel que não partisse 
do Brazil sem deixar do seu nome a 
recordação de haver collaborado para 
a liberdade dos escravos, da qual é 
valente propugnador o cavalheiro a 
quem saudou. 

O banquete terminou por um brinde 
do Sr. Furtado Coelho, que disse ser 
de estylo, em manifestações de tal 
ordem, terminar os festins por uma 
saudação ao monarcha. O banquete 
que se realisava era um banquete de 
artistas, e por isso entendia que devia 
encerral-o com um brinde á memória 
de João Caetano. 

Em..meio do banquete, o director 
d'esta folha leu a seguinte poesia de 
Alberto Silva: 

G. EMANUEL 

DEPOIS DE VEL-0 REPRESENTAR O 

HAMLET 

E's o tufão que, sob as mudas arcarias 

Dos palácios em ruina, acórdãos esqueletos, 
Do somno secular das tradicções sombrias. 

Como o vago pulsar de corações secretos, 

Surdo soa teu pasio... E tua voz rebenta 

Como um áureo luar sobre os abysmos quietos. 

E's a alma d'essa noite horrível, lutulenla 

Onde é Jesus um astro, onde è um verme Nero"... 

E a tumbade Alexandre è uma jaula sangrenta... 

Do teu gênio infernal no ardente reverbéro, 
Como no espelho nú de tumultuoso oceano 
Passam as gerações... Tu és o torvo Ashoero 

Que, sedento de Ideal, allucinado, insano. 

Cruzas o negro império inlermino da Morte. .. 

Shakspeare è teu rei extranho e sobrehumano ; 

Cujo túmulo se abre ao teu genial transporte, 
Para te segredar como uma bocea eterna, 
As perfidias do fraco e as coloras do forte... 

Sabes, como uma fera,a lugubre caverna 

Des corações, e taes pelos desertos da alma 

Como uma águia que corta a vastidão euperna, 

Como um grande albatroz que as azas no alto espal
ma, 

Em tua ooz.que fere e em teu olhar, que grita, 
Brilha também do amor toda a doirada calma... 

Nesse menio fatal de Hamleto, que se agita 

Ifa tua espadua audaz, e arrastas pavoroso, 

Parece que nossa alma arrasta-te, palpita 

Sa negr* obcecação de «m sonho doloroso... 

E taes odientn, atroz, horrível, trethucado, 

Monstro hediondo e divino, archanjo tenebroso... 
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fica* só, no cairei sombrio do passado, 

Como o ml .corno um deus... Na tua máo extranha 

Etvoaça um poema nnorme,esplendido, ignorado ... 

Feres áureo instrumento... Eno alto da montanha, 

Onde ninguém te segue, altivo e triumphante, 

O tolda tíloria a tua hercúlea fronte banha... 

Gigante, dedilhar na liorba de um gigante! 

As onze horas terminou essa bella 
festa, de caracter quasi intimo, tanta 
foi a alegria, a cordialidade, a fran
queza que durante ella reinaram 
sempre. 

Infelizmente alguns dos offertantes 
d'essa manifestação de apreço ao gran
de Emanuel não puderam comparecer; 
entre elles os Drs. Alberto Fialho, José 
Avelino, Joaquim Abilio, B. de Carva
lho, o Sr. Guilherme dos Santos ( do 
Novidades) e ainda outros. 

Não terminaremos esta noticia sem 
dar os parabéns ao Hotel de Londres pelo 
magnífico serviço que apresentou. 
Iguarias e vinhos eram dos melhores. 
Foi este o 

MENU 

POTAGES 

Bisque d'ecrevisses e Printanier. 

HORS-D 'OÍÜVRES 

Petit3 patos do saumon. Athereau de 
foie de canard. 

Poissons à Ia Chambord. Filets á Ia 
Marechal. 

Cotelettes d'agneau á Ia Soubíse, Sal-
mis de gibier á Ia Perigord. Galantines 
de ífiacuco en Bellovue. Salade russe 
pantu-hée. 

COÜP D ü MILJEU 

Punch au kirsch. 

i ROTIS 

Dinde farcie aux marrons. Jambon 
D'York á l a gelée. 

EXTREMETS 

Asperges sauce Mousseline. Pudding 
de Cabinet. Savarin aux Marasquin-
Bavaroise aux fraises. Macédoine de 
fruits. Parfait au café et á Ia Vanille. 

VINS 

Madére, Xeres, Capri frappé, Bianco, 
Falerno rosso, Chianti, Rhum de Ia 
Jamaique, Baralo, Champagne frappé, 
Lagrimas do Douro, Constance. 

DESSERT ASSORTI. 

A grande, a elevada, a importante 
faacção da mulher na sociedade hu
mana não é ser telegraphista, ser boti-

• caria, ser jornalista ou ser doutora: é 
ser mãe e é ser esposa. 

R. ORTIGÃO. 

CORREIO 

Sr. Tcconi. Do seu soneto, excluída 
esta estrophe: 

«Quem me dera inda eu ver lá sobre o outeiro 
Minha casa de telbas carcomidas t 
ttwn um pé de cinamomo no terreiro, 
toda eu passava horas esquecidas...» 

tudo o mai3 é fraquinho. Isto mes
mo. . . 

Sr. A. P. do C. J. Talvez quo a sua 
traducção do Rei dos A trios, de Giethe, 
seja de uma exactidão nunca vista; o 
que é certo, porém, é quo os seus ver
sos deixam muito a desejar ; o que faz 
com que o senhor não possa vel-os em 
lettra redonda. 

Sr. A. O Beu soneto de légua e meia 
vale menos que cousa nenhuma. Qui-
proquò o que, homem de D e u s ? ! . . . 
Bem quiproquú que você me parece. 
Porque razão o meu amigo não faz co-
Iheres. ou não livra a Humanidade das 
moscas, se não tem outra coisa a fazer ? 
Lembre-se bem que isto de poesia não 
o chocolate... de preto. Saúde e bi
chas. 

Sr, J. D. P. C. Não gostámos nem um 
tico da sua historia do realejo. Isto de 
realejos em verso é como maracujás em 
calda: agradam a muito pouca gente. 
Se é certo que o senhor vive num lugar 
que parece mais Honolulú do que 
outra coisa e que para ser uma outra 
Veneza apenas lhe falta... tudo, atire 
com a lyra para o borralho e vá con
versar com o boticário sobre as ma-
zellas da visinhauça, quando não 
queira jogar a bisea em familia. Sou 
tão seu amigo que nada lhe peço pelo 
conselho. 

Sr. Cezarino de Paiva. O seu Tête-a-tèt.e 
vel-o-á na Collaboração. E' bonitinho, 
é. Lavrou um tento, sim senhor. 

Sr. Marzenaquf.n. Vão aqui mesmo os 
seus versos: 

Senhora de olhos rasgados, 
De mim tende compaxão : 
São vossos escravisados 
Minh'alma e meu coração. 

A setta de vosso olhar 
Varou-me o peito, senhora ; 
Deveis agora tratar 
Da ferida, Dona Flora ! 

Está satisfeito, seu homem ? 
Sr. Flavio Flores. Se ainda nada disse, 

como diz o senhor na sua, sobre as 
suas borboletas, digo-lhe agora que . . . 
que... nada lhe direi. Disse. 

Sr. J. S. deR. Não se lhe perdoa que 
o senhor, como morador no Ouro 
Preto, deixasse de fechar o seu soneto 
com chave do mesmo metal. Se tal 
tivesse feito, vel-o-ia publicalinho da 
Silva e Souza; mas já que o não fez, 
meu amigo, queixe-se de si. 

Kra um dia publicação. 
Sra. Leitora — sem mais nada. Me

lem-me se eu sei o que V. Ex. deseja 
d'este seu criado Mathias. 

Pede-me que lance as vistas para as 
pobres regras de concordância do ar
tigo: Joaquim Pires, do Sr. Urbano 
Duarte no periodo que começa assim : 

As crenças puras etc. Ora, minha chara 
senhora, pelo amor de Deus! 

Com estas suas desconcordancias de 
concordância é que eu não concordo. 
Penso que muito mais bem avisada 
andaria V. Exa. se se importasse mais 
com as suas, do que com as regras do 
Sr. Urbano! 

Sr. R. Prestes. O Sr. apresentou-se 
com tanta modéstia e delicadesa, que 
demasiada maldade seria responder-lhe 
não digo já com 4, mas, sim, com uma 
só pedra na mão. Demais a mais, dis
pensou sempre algumas amabilidades 
à grammatica ; senhora que, atinai de 
contas, tem, como as outras, direito ao 
nosso acatamento. Portanto vou aqui 
deixar algumas de suas quadras, as 
que melhor me soaram aos ouvidos. 

Tratando de uma r->m que lhe dera a 
sua amada e que guardara no bahú 
(no fuddo provavelmente) diz o Sr. 
Prestes.., com assucar : 

DUAS FLORES 

«- Pura, linda, perfumada, 
Foi tirada ao peito teu : 
Está toda machucada, 
Que agitada ali vivuu... 

Desabrocha tão cheirosa. 
Quão formosa, gentil é ; 
Cravo branco — fiòr mimosa — 
D'essa rosa puz ao pé. 

Se desculpas a ousadia, 
Que alegria sentirei! 
E contente o fatal dia. 
Que eu temia, esperarei... 

Vos invejo, puras flores. 
Que em amores vos uuís; 
Vos fitando sinto dores 
E tremores mui febris... 

E' que a rosa dulicada, 
Foi-mo dada por alguém, 
E o cravo, minha amada, 
Dedicada ama também. 

U i ! . . . seu Prestes! 

Sra. D. E. M. M. O seu soneto tem 
descuidos de forma. Este verso, por 
exemplo : 

«Não perturbem, não; deixem des-
cançar,» tem a quantidade de syllabas 
imposta pela regra, mas, subterfúgios 
á parte, é mal soante como uma ma-
rimbavelha. Depois, aquelle accumulo 
de agudos nos tercetos é por demais 
desairoso. Ja ye, pois, V. Exa. que o 
seu soneto nào pode apparecer. 

Sr- S. X. T. Houve de facto erro de 
composição no pensamento de Cham-
fort, que é este : a A mudança de modas 
é o imposto que a industria do pobre 
lança á vaidade do rico.)» 

ENRICO. 

ANNUNC10S 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde—JFtua d o C a i - m o 3 4 , 

r » r . c y r o d e A z e v e d o . — A d v o 
gado. Das lü ás 4 horas.—Beuco das 
Cancellas u. 2. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L M O — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

R e i o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á r üada Quitanda. 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

o H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceío e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

O ( o i M - i i d o r Bernardo da Silva 
Brandiin Júnior cootinm n rerrber 
cobranças por porcev i-xm r.i/ >tveí. 
Cidade de Ouro Fino, Min.i-t. 

C o n s t r u c t o r e s d o m a r l i i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
irmãos, Hnus fe C—Juiz de l*Vra. 

• o M u n i c í p i o » — Redacçn>:DR. 
F O R T U N A T O M O R E I R A E L . D E T U L E D O 
— G e r e n c i a : W E X C E S I . A U ROSA — CASA 
B R A N C A . 

A l v o r r » i i i u t i n i i r s , poes i a s de 
Carl -s S. de Avellar Brotóru, com uma 
iutroilucção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Juuior. A sair do prelo. Preço do 
volume : 2S000. 

Oi-, A n d r é Is.atli50 1 . - C . Rua 
da Quitanda n. '.>'). H. Una do Cosme 
Velho n. 4 B. 

B \ N a v a r r o d e .M. S a i i o s — en
carrega-se de defezas perante o jury . 
Muzambinho— Minas. 

l > r . A r a n j o F i l h o - M e d icopar 
teiro; Rosídoncin, rua Visconde do Roi 
Branco, n°. 36 

£>r. r v e t t o M a c h a d o (medico 6 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 81. do meio-dia ás 2 horas. 

FABRICA PÉROLA 
T o r r e f a c ç a o d o c a f é 

Este afamado café vende-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas do molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 

A FL011A BRAZILEIRA 
Chá, Cera, Matte, Rape e Sementos-

HMENTEL & DUAKTE 

81 Rua da Uruguayana 81 
RIO DE JANEIRO 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias.elegan-

temente impresso a duas cores. 300 pa
ginas. 

Preço. 3S0OO 

A' venda nas livrarias Garnier e 
Laeminert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

R A Y M U N D O C O R R Ê A 
Magnífico volume do poesias, nitida

mente impresso. 

Preço. 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

http://Wexcesi.Au
http://Is.atli50
http://1.-C


»56 A SEMANTA 

DEBRYCLUB 
PROGRAMMA DA 8' CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO 7 D E A G O S T O D E 1 8 8 7 DOMINGO 
AO MEIO DIA EMVT PONTO 

GRANDE PREilO DERBY NACIONAL 
1» pareô—A's 12 horas-

Nomes 

Rosilho. 
Zaino . . . 

Verbena Castanho.. 4 
Monitor Wem 4 
Violão Alazão 5 
Violino Idem 4 
Araby Wem 5 
Medon 
Vampa 
Feiticeira Alazão. . . . 
Corcovado Castanho.. 
Cyclone Idem 
Bayoco Idem 

pareô—A's 123/4 h o r a s — E x t r a -

Escudo Castanho. 
Rapid Alazão 
Lady Castanho. 
Ormonde , Zaino 
Cancaniere Castanho 
Visiere Alazão — 

L e m g r u i e r - 1 6 0 9 metros- Animaes nacionaes de meio sangue que não tenhão oanh„ «.£'..".lir" 
Prêmios : 600f| ao primeiro, ISOJJ ao segundo e 60» ao terceiro g e S t e a n n 0 ~ 

Pellos Idades Naturalidades Fesos 
50 kil. R. de Jane.. 

Idem 60 
S. Paulo.. . 54 
Idem 52 
R. de Jane, 51 
Paraná 52 
Rio Grande 56 
R. de Jane.. 52 
Idem 49 
Idem 52 
S. Paulo . . . 58 

,0ores das Testimentas Proprietários 
Azuleouro Ooud. Santa Cruz. 
Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
%*'""> 10 Tattersall Campineiro 
Vermelho e preto Tattersall Oamp K 
Grénat e lyrio finiirf. no- ,„„„p 

Azule branco 
Azul a grénat '. 

Coud. Carioca. 
S. P . 

. Ooud. Paraiso. 
Grénat e rosa F . G. 
Grénat e ouro '.",. " ' j ' s 
Ouro, e bonet azul ."'. Ooud. Alliança. 
Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 

Animaes estrangeiros de 2 annos-Premios : 800# ao primeiro 160* 
agundo e80* ao terceiro F " U U | lbuS 

3» pareô—A's 1 1/2 hora-

2 
2 
2 
2 
2 
2 

í* r o & r c s s o -

Ingla terra 
Idem 
Idem 43 
França . . . . - 45 
Idem 43 
Idem 43 

45 kil. 
45 » 

Encarnado e azul rjnnrf Ttrj.iui,™ 
Encarnado, preto e branco.'.';:: V ^ n a " ™ ' Azul O. O. 

1 Bonita, Alazão. . . . 
2 Biscaia Idem 
3 Regente Castanho.. 
4 Tenor Zaino 
5 Intima Castanho.. 
6 Odalisca P a m p a . . . 
7 Druid Tordilho.. 

4» pareô—A's2 1/4 h o r a s — G r a n d e 

Pérola . . . . A. Vianna. 
Havana e branco Coud. Alliança. 
A z u l e P a l h a J. M. Miranda? 

1750 metros—Animaes nacionaes até meio sanffiie—Prpminc. sono «^ 
ao segundo e 80* ae terceiro g Prêmios: 8008ao primeiro. 160* 

Branco o encarnado j . Machado 
Azuleouro Onnd <in„l„ r, 

Grénat e lyrio j) 4 
Verde branco e encarnado.'... . CÓud. Excelsior. 

Oliveira J . & Lopes. 
ao segundo 

S. Paulo 
Idem 
Idem 52 
Idem 54 
Idem 52 
Idem 52 
R. de Jane.. 56 

52 kil. 
52 » 

8 

1 Espadilha Castanho. 3 
2 Esmeralda Idem 3 
3 Archimed Zaino 3 
4 Max Alazão. . . . 3 
5 Cupidon Zaino 3 
6 Lyra, ex-Magnolia. Alazão. . . . 3 
7 Orchestra Douradilh 3 

Pancada Zaino 3 
Tiple, ex-Locom... Idem 3 

10 Pierrot Tordilho.. 3 
11 Berenice Alazão 3 
12 Vendea Pangaré.... 3 
13 Absintho Castanho.. 3 

D c r b y N a c i o n a l 
500$ ao terceiro 

3 ans S. Pau lo . . . 50 kil 
3 » Idem 50 » 
i » Idem 52 » 
3 » Minas 52 » 
3 » R. de Jane.. 52 » 
3 » S. Paulo . . . 50 » 

» Idem 52 » 
Idem 50 » 
Idem 50 » 
R. de Jane. 52 D 
Idem 50 
S. Paulo . . . 50 

2000 metros-Premios: 5:000* ao Primeiro, 1-OOOfi 

Ouro, e bonet azul Ooud. Alliança 
Havana e azul I d e „ , A u i a n « a 

Ouro, bonet azul ' idem' 
Verde branco e encarnado..!'. Ooud. Excelsior 
Branco e preto. 

Idem 52 
5« pareô—A's 3 horas—Oosmos—1609 metros-Animaes estran 

Remise P r e t o . . . . 
Paraguaya Castanho.. 3 
Pharaò Alazão 3 
Queen Castanho.. 3 
Fashionablc Alazão 3 
Babylonia Castanho.. 3 
Olinda Zaino 3 
Perception Castanho.. 3 
Amazonas Idem 3 

Prêmios : 800* ao primeiro 160* ao segundo e 
3 ans França 47 kil. 

Inglaterra.. 47 i> 
França 49 » 
Inglaterra.. 47 » 
França 49 » 
Idsm 47 » 
Inglaterra.. 47 » 
Idem. 47 » 
Idem 49 D 

meo e preto iw TT r , 
Vermelho . . . . . . . . ' . T a t E s . J ^ T " 1 ' 6 - ' ' • 
Vermelho e faixa ? . " , . . "V Idem 0 a m P»"» ro 

\ r> 
Vermelho e faixa ..'., Tattersall p„m„i„«-
Grénat e lyrio.. . ^attersall Campineiro. 
Ouro e branco ".'.'.V.!'. rjóuu. Fluminense. 

AVufVourô::::::"::::;;;:; : : l^s^ssS^ 
3 S t e ^ i r r ^ ^ ̂ h0 "*° a °— 

Ouro preto e faixa F . Schmidh 
Azulegrenat p Lima 
Azul, branco e encarnado Ooud. Cruzeir 

A z u l C. O. Grénat e lyrio , Q' A 
Havana e azul .'.'.' J , R * 
Gréna t eou ro . . . . . ' nn,,'a n««-
Verde Y....."Í'.Y. J F Et 
Azul e amarello '.'" Q'. & F 

pareô—A's 3 3/4 horas—Rio d e J a n e i r o — 2 0 0 0 metros-Animaes que não tenhão eanho e«t« „„,.=„ r, 
1:000» ao primeiro 200* ao segundo e 100* ao terceiro f-areo-Premios , 

New-York Alazão. . . . 
Coupon Idem. 

4 
4 

Musico Preto 5 
Victorious Zaino 4 
Daybreack Idem 3 
Pefle Idem 4 
Dr. Cacete Idem 4 
Carmen Alazão. . . . 5 

7 
8 

7» pareô—A's 4 1J2 h o r a s — D o r b y - c i u b 

França 53 kil. 
Idem 52 » 
Idem 54 » 
Idem 54 » 
Inglaterra.. 49 » 
França 50 » 
R. da Prata 52 » 
Inglaterra.. 52 » 

1 Talisman Alazão 
2 Contralto Douradilh 
3 Soprano Idem 
4 Boreas Castanho.. 
5 Diva Alazão 
6 Dandy Vermelho. 
7 Yplranga Castanho.. 

Ouro e preto p Schmdf 

^XT.T.^:aado--:::: tL°Tr°-• 
Vermelho e faixa.......V.'.':.'.'.' Idem Oa<npmeiro. 
Branco e encarnado.. " Oliveira 7TT' 
Grénat e ouro ",". " j g P e S -

Branco e preto. . . \ i TT T , 
v M - u - Lemgruber. 

^ a ^ r g u ^ o 1 ^ % T t Í ° r n c Z d e P U r ° S a n g l l e - P r e m Í 0 S : 1 :00°S a ° P ^ e i r o 

?dem.ul?::: f l t ^JSSTJ.r^^ ftSkSSS?-, • 
Idem., 52 » Vermelho e pro to. .....'. Tattersall Campineiro. 
Idem 60 » Grénat e violeta Oond' Bio d» T • 
R. de Jane.*. 58 „ Ouroebranco Y.Y.Y.YY.Y. go^d! F ^ u f n e t T 0 ' 

F . Vianna. 
S. Pau lo . . . 
S. Pau lo . . . 

Grénat í 
Branco e preto. M. ü . Lemgruber. 
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r>E OLEO PURO I>E| 

F Í G A D O D E B A C A L H Á O 
Hypophospíiitos de cal c soja 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e h y . 
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0 
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d e i l u x o s , t o s s e c h r o n i c a é af-

f e c ç õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples da 
ngado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes e nutritivas*-? 
do oleo, a em das propriedades tônica*" 
e reconstitumtes dos hydropophosphfi 
tos. A venda nas drogarias e botica$| 
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El stá percorrendo as províncias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes em serviço 
d'yl Semana,» seu gerente.Sr. Guilherme 
Cabral. O nosso estimado companheiro 
tem todos os poderes para representar-
nos;porisso rogamos aos nossos amigos 
e assignantes da provincia queiram en
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos na. 1, 2,6,23, 26, 45, 
S4,56,57e96 dU Semana. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar aa suas 
assignaturas pelo corrente anuo a ás 
qua «gora tomarem assignatura por um 
anno, offerecereuio» um dos seguintes 
brindes, à escolha: 

— Sympnonias, 1 volume de versos, 
de Raymundo Oorrta, eom uma intro-
ducção por Machado de Assis. 

— Ftníí Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Estelívronão foi 
posto á venda. 

—Les hommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André Gil.üemare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas pòrseis mezes,oifere-
ceremos um dos seguintes brindes, á 
escolha: 

—Auroras.versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa

vio. 

A SEMANA 

Por nos ter sido entregue muito 
tarde, nào podemos dar neste numero 
o artigo sobre Bellas-Artes, escripto 
pelo nosso prestimoso collaborador Al
fredo Palheta. 

Dal-o-emos no próximo numero. 

Por indisposição do nosso collega 
Filindal, sobrevinda no momento mesmo 
de escrever a Historia dos sete dias, não 
a inserimos hoje. 

A REDACCÃO. 

RAMALHO ORTIGÃO 

Elle entrou um dia na cidade com 
uma grande consciência do seu poder e 
um grande Panamá posto Da cabeça. 

Quando Lisboa o avistou, percebeu 
logo que não tinha deante de si um 
homem que lhe viesse pedir votoa; e 
que, pelo contrario, podia muito bem 
ser capaz de lhe vir dar pipsrotes. 

Era um dessidente que chegava. Os 
arruamentos da cidade adivinharam 
logo que entre a côr das opiniões 
•7 uni e a còr do xadrez do outro, havia 
uma incompatibilidade invencível. En
tre a forte personalidade qua chegara 
do norte e a cordata população q«e 
demora ao sul, cavava-se um abysraa, 
qae o próprio Panam» não podia pre
encher, e quo, pelo contrario, era o 
primeiro a cavar. 

Lisboa estava, desde quarenta e tan
tos, na posse mansa e pacifica d'uma 
rhetorica perfeitamente adequada aos 
seus usos e costumes, uma rhetorica 
de olheiras cava ias e cabelleiras ungi
das em oleo d'amend.»as doces, uma 
rhetorica com que descia ao parla
mento e com que costumava subir á 
sepultura. Esta rhetorica, manifes
tando-se de baixo de diversos aspectos, 
sob a calça còr de flor d'alecrim, nos 
indivíduos, e sob o Quero fuigr-te, mas 
não posso ohl virgem, nas almas, tinha 
penetrado todas as camadas sociaes. 
Os logistas, da mesma forma que as 
donzellas, estavam sob o seu domínio; 
e despejar as almas d'aquellas calças 
e os costumes d'aquelles devaneios, 
afigurava-se a alguns uma tarefa so-
brehumana. 

Ramalho Ortigão foi o Hercules que 
tomou sobre os seus hombros a tarefa 
de limpar os curraes d'Augias quo 
entre nós se conheciam sob os pseudô
nimos de educação, costumes, civi
lidade, parlamentarismo, e outros epi-
thetos mais on menos discretos. Auxi
liado por Eça de Queiroz, compoz um 
solido basculho, a que deu o nome 
Farpas, formado de carJos e de constel-
laçoes, e principiou a varrer com de-
nodu as teias d'aranha dos cérebros, 
derramando petulantemente faíscas de 
luz nas consciências. Viram-se entã > 
por esse tempo grandes bandos de pa
rasitas de toda ordem, — aranhas po
líticas, ratazanas, donzeis, lagartixas 
e virgens pallidas,—fugindo açodados 
por todos os lados, escoando-se por 
todos os interstícios, internando-se por 
todas as iisgas. Depois de seis annos de 
trabalho incessante, as consciências já 
tinham outro aspecto e na moral res
pirava-se outro ar! Ramalho Ortigão 
fora um espanejador olympico,Passara 
uma esponja sobre quarenta annos de 
sensibilidade pátria, e subinettera as 
instituições a uni banho de chuva, col-
locando-lhe um raio de luz em cima do 
barrete de dormir. 

A sua penna transformara-se em uma 
picareta de ouro* rija e sonora, que 
deluira pelos alicerces o velho casebre 
aonde os antigos inspirados da admi
nistração e do amor suspiravam de 
noite ao luar ! 

Foi elle o primeiro homem que se 
atroveu a proclamar que, pela manhã, 
para passeio, fica incomparavelmente 
melhor uma grande rosa fresca e ver
melha posta na carcella do que a com-
menda da Conceição ! 

Muitos ornamentos dignos da eidade 
se levantaram de começo contra estas 
demasias inauditas, contra estas dou
trinas perversas, que atacavam pela 
raia as instituições, cortando ao mesmo 
tempo cercos, pelo pé, os dignitarios de 
Christo. O auctor das Farpai era apon
tado aos ódios da cidade corno uma 
entidade perversa, que ousara apapar 

a sobrecasaca nacional, — não ,t usando 
nunca,—e conU-slar os discursos da 
Coroa,—cnfnrinhando-os sempre. 

As Farpas são uma das grandes obras 
meritorias dos tempos modernos. Ensi
naram primeiro a demolir, deram 
depois o exemplo da edificação. Como 
escola d'obreÍros, de que necessita a 
sociedade portugueza, ainda não houve 
outra mais útil e mais proveitosa nos 
nossos dias. 

D'aqui a dez, vinte, trinta annos, 
estará ainda intacta a ultima edição 
da Carta: as Farpas serão sempre pro
curadas como um livro precioso, como 
o documento mais claro e mais expres
sivo da nossa educação e dos nossos 
costumes. 

Ramalho Ortigão possue toda* as 
qualidades do homem honesto e varo
nil, servidas pelo estylo mais vigoroso 
e mais nítido do nosso tempo. A sua 
escripta larga e serena, em que ha 
lodosos clangores guerreiros e todos 
os arrulhos pacíficos, parece traçada 
com uma penna d'aguia... arrancada 
da aza d'uma pomba. Sobretudo,—já o 
disse uma vez Eça de Queiroz,—tem o 
gênio decorativo. 

O programima das festas do cente
nário de Camões é principalmente d'elle 
e é a obra talvez de que elle mais se 
orgulha. Este programma,que primeiro 
despertou um riso de desdém, levou 
depois atraz de si as corporações,depois 
as escolas,depois as instituições, depois 
as famílias, depois a própria Carta ! 

Deve-se a elle definitivamente o ul
timo triumpho alcançado pelos Lusía
das no espirito das populações, e por 
aqui se prevê que o seu gênio decorativo, 
animado pelo êxito, depois de vencer a 
teimosia mais rebelde, na pessoa da 
rotina nacional, ha de animar-se de 
certo a commettimentos mais largos. 

E adivinha-se que a gloria suprema 
de Ramalho Ortigão seria que o Padre 
Eterno, para fazer nm espectaculo 
assombroso, se lembrasse um dia de o 
encarregar d» programma do Juiz-* 
Final! .. 

JOÃO RIALTO 

{Guilherme de Azevedo) 

CARTAS PAULISTAS 

10 DE AOOSTO 

Eaiiim 1 Houve alguma cousa qae 
nos commoveu, que nos abalou, que 
nos electrisou nesta engaroada e tris
tíssima cidade, nesta fria Paulicéa, 
onde a crise de um ministério é assum
pto de conversa para semanas e se
manas. 
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Emanuel ustã em S. Paulo. S. Paulo 
v.ve. s, Paulo delira. 

Emanuel representou a Morte Civil, 
Emanuel fez o Othelo, e o Wro.e o Casa-
nunto de Figaro ; e á hora em que fór 
lida esta carta, Emanuel terá feito o 
Hamlet e o Acuii. 

Que direi eu de Emanuel, se, agora, 
quando o vejo e quando o ouço, nom 
mais foiv:is tenho para o applamlir / 

Vivo para elle o por elle, somente 
p >v elle e pira elle, quando, panno 
acima, Emamu-l — Conrado chora, ou 
Emanuel — Othelo ruga. Oui;o-o, to
mado de um solTVimeuto indeiinivel, 
siiuj a aeçSo do veneno que o tortura, 
sinto o golpe da espada que o fere. 
E quando o panno cae, lentamente, no 
m 10 de um silencio de morto —o silen
cio que precede o estalar da ternpes-
t ide, e a tempestade rebenta depois em 
palmas e gritos,—deixo-me ficar na 
cadeira, prostrado, estúpido de assom
bro, fulminado de pasmo, sem voz para 
o victoriar, sem olhos para ver a mul
tidão que delira, sem ouvido para 
ouvir os applausos. 

E, sò depois, na rua, caminho de casa, 
sob o frio inordente da noite, é que me 
volta á alma, e que reconstruo, phrase 
por phrnse, gesto por gesto, o seu tra
balho extraordinário. 

Que direi eu de Emanuel ? 
Mas é preciso vel-o, é preciso ouvil-o, 

para comprehender quanto vale esto 
artista genial, este rebelde, que partio 
com o seu pulso de gigante todos os 
moldes consagrados, e soube mostrar-
nos o que é a verdadeira Arte, humana 
o real, sem artifícios e sem véus. E' pre
ciso vel-o e tractal-o de perto, no palco 
e fora do palco, ouvir as maravilhosas 
lições de que é opulentissimo thesouro 
a sua admirável conversação. 

Ainda ha poucos dias, no banquete 
que lhe foi ofíerecido pelo Diário Mer
cantil, depois dos brindes que lhe fize
mos, depois das innumeras e enthusi-
asticas saudações que lhe dirigimos, 
houve um momento em que nos calamos 
todos, com os olhos fixos na sua phy-
sionomia extraordinariamente expres
siva, acompanhando todos os seus mo
vimentos, bebendo todas as suas pala
vras. Das 10 ás 11 horas da noite foi 
Emanuel o único a falar. 

Conversa como representa : com a 
maior naturalidade, modesto e amável, 
correcto e sóbrio. 

O que nos disse elle de Salvini e 
Rossi, de Shakespeare e V. Hugo, de 
Zolae Dumas, foi uma verdadeira pre-
leccão de litteratura dramática e arte 
de representar, uma critica imparcial e 
sensata, uma lição que guardei e guar
darei gravada na memória durante 
toda a minha vida. Que grande e sin
gular poder de observação ! que exacta 
comprehensão da Arte I 

São Paulo delira; repito. Delira 
dentro e fora do theatro. Là dentro são 
as enchentes á cunha, as ovações frené
ticas, as flores, as chamadas á scena. 
Cá por fora... a h ! cá por fora é uma 
delicia! Já temos sopas de tartaruga 
a Emanuel, chapéus a Othelo, picadi-
nhos a Virgínia Reiter, bengalas a . . . 
nem s-'. o que. Que delírio ! Um verda
deiro delírio. 

Mas, porque era todas as cousas ha 
um lado máu, dois conspiradores jura
ram destoar do coro geral. Julgo de 
muita conveniência que a Posteridade 
conheça estes factos. Registro-os. 

O primeiro conspirador—saibam-n'o 

todos —v o Grande Hotel. Sim, meus 
senhores, o Grande Hotel; que quer 
matar Emanuel, roubando-o á Arte e á 
Gloria, como já o tentou fazer a Sarah 
Bernhardt, propinando-lhe por um 
privo fabuloso as mais venenosas dro
gas de que dá noticia a Toxicologia. 

O outro conspiraiior é a critica, esta 
sensatíssima critica de S. Paulo. Já 
houve um jornal que discutiu Emanuel 
e Shakespeare com uma proficiência de 
pasmar. Chegou—o perspicuo, o sagaz 
jornal! — a provar que no tempo de 
Othelo não havia porto de mar em Chy-
pre, e que a Dinamarca não tinha 
príncipes no tempo de Hamleto. Aca
bou por uma vez a gloria de Shakes
peare I 

E houve.no final da Morte Civil, quan
do sabíamos todos esmagados pelo 
gênio de Emanuel, um moço—espe
rança d'csta gloriosa pátria, — que, à 
porta do theatro, accendendo tranquil-
iamente um cigarro, disse, sem cahir 
morto de estupidez: 

« — Ora! afinal este sujeito è um 
declamador! » — 

Injustiça divina: O grande Hotel 
continua a ter freguezes e o moço 
continua a viver. A viver, saneto 
Deus! a viver! 

0. B. 

O INQUIS IDOR 
(A LEO DE AFFONSECA) 

0 grande Inquisidor escreve à luz de um cyrio: 

Corre do seu tinteiro o sangue do martyrio. 
Súbito, uma mulher acerca-se da mesa 
E prnstra-se: «Senhor! um dia a Natureza 
Bradará por meu filho, a victima innocente 
Que amanhã vae ser posta â morte iniquamente, 
Da sentença riscae, com generoso traço, 
0 confisco, o pregão, 0 anathema e o bara/ o: 

E demoli a forca atroz, que rasga a cova 
A' decrépita mae, á esposa ainda nova 
E a três filhos, Senhor, entes que Christo adora ; 

A maldição não tisna, ê certo, a luz da aurora, 
E nem pode manchar a fronte encanecida, 
Que a tarde da velhice ê a aurora da outra tida. 
Como Xerxcspunindo o mar com ferro em brasa, 
Em vão buscaes cortar a inaccessivel aza 

Do pensamento: — o Ideal é um lúcido oceano 
E uma invencível águia o pensamento humano; 
Mas, se preciso for, em nome d'elle abjuro 

A razão, a sciencia, os astros, o futuro... » 
Fez-se solemnepausa... e com accento triste 
Fala o grave juiz: a Pois bem, mulher, feriste 
A fibra paternal do Inquisidor austero; 

Volta tranquilla ao lar, pois chorasle,enão quero 
Espalhem os clarins da vil maledicencia 

Que a justiça de Deus mais pôde que a clemência. 
Acolhi teu clamor humilde e o rèo perdôo: 

Vae na paz de Jesus, por elle te abençôo, 
E teu filho querido, immune das mais penas, 
Ha de ser, para exemplo, esquartejado apenas.)"} 

AUGUSTO DE LISA, 

NOTAS PHIL0L0GICA8 

0 costume imprescindível de datar 
os documentos sempre nem se fez por 
uma'unica1formula em todos os perío
dos da lingua. 

Em alguns documentos nota-se uma 
forma alatinada, próxima á do latim, 
com a ommissão do artigo : 

Dante na Ribeira X dias de mayo. 
Dada è Santarê XIII dias., etc. 

Apesar d'estes exemplos, a syntaxe 
mais seguida vra a quo punha em 
relevo a preposição- aos 20 de Dezembro 
aos 30 de Maio. Esta ultima formula 
ainda subsiste no estylo forense, estylo 
que é um repositório archeologico da 
linguagem. 

No século XIV e não sei se antes 
d'este tempo, apparecem vários docu
mentos consignando um systema de 
datas que faz lembrar a contagem das 
entendas romanas. 0 eixo de todo calen
dário consiste no dia primeiro de cada 
mez : os dias que se seguem são dias 
andados e os dias que precedem ao pri
meiro são dias por andar. Assim, os 
dous exemplos: 

Lisboa, X dias por andar de Agosto 
Coimbra, V dias andados de Fevereiro 

interpretam-se da maneira seguinte: 
Nu primeiro caso, os dias por andar 

de Agosto são aquelles que devem ser 
subtrahidos do Ia de Agosto, inclusive, 
para traz: de surte que A" por andar de 
Agosto eqüivale a 22 de Julho. 

No segundo exemplo, os dias andados 
representam a data normal, isto é, o 
numero de dias que se seguem ao pri
meiro, inclusive. De modo que V dias 
andados de Fevereiro quer dizer: 5 de 
Fevereiro, 

Como se vê, este systema é uma pura 
reminiscencia das calendas romanas; 
não me foi, todavia,possível determinar 
a extensão da formula, nem creio que 
existissem os idos e as nonas latinas, 
naturalisados no idioma vernáculo. 

O fiicto é importante por attestar 
ainda aqui o poder assombroso indes-
críptivel e sem descontinuidade da civi
lisação latina no occidente. 

JOÃO RIBEIRO. 

POLYPHEMO 

A VALENTIM MAGALHÃES 

Na rocha biulca, a falda do rochedo 
Onde esbravejt o oceano tormentoso, 
Longe da selva, longe do vinhedo, 

Triste e choroso, 

Está falando ao mar, falando no vento, 
Da sua amada o cyclopti medonho... 
E a nympha esquiva, Ia do salso argenío, 

Nem vê-o em sonho. 

Emquanto elle na voz supplice chora, 
Ella, enfeitada de coroas d'nlga, 
Sorrindo a algum tritâo que a enamora, 

Delphins cavalga. 

<( Céleres brisas que do bosque ao pego 
M Correis frisando o pélago ululante, 
«Dizei-lhe em quem meu pensamento em

prego 
•f A todo instante: 

« Qae a gruta escura jaz onde eu habito, 
« E jazerá té quando os olhos d'ella 
« Venham lançar-lhe aos muros de granito 

« Raios de estrella. 

« A hera cresce, e as flores do jacintbo 
« Rompem do prado a chã monotonia; 
«0 lírio alveja e á tarde pende extineto; 

« Entra e sae dia. 

« Chilram na selva as aves, emmudeceni; 
« Chega e vae, parte e vem a, primavera; 
« Esses mares nzues crescem, decrescem... 

« Eeuá espera... 

« 0 verde-negro cone do cypreste 
« Sussurra e a beira do casal ensombra; 
« O orvalho mando á relva que lhe appreste 

«Macia alfombra ; 

« E ella não vem, não vejo-a, não me escuta 
« Por mais que o nome seu quérulo invoque... 
«Meu triste olhar, de um olho só, perseruta, 

« Sem que lhe toque 

« De longe, o vulto bello, a triz mimosa, 
« A cabeça adorada, os giizeos olhos. 
«Chamo-a e responde a onda que espumosa 

« Lava os escolhos. 

« Vem, minha amada : eu tenho o meu reba
nho 

a E'duloy fruetos, crystallina lymplia, 
«O puro leito, o fresco e o melhor banho... 

«Vem, bella nympha i 

« Se o teu amor um sacriíicio exige 
« Este olho só, que luz-me sobre a testa 
« Eu vasarei, te juro pelo Styge... 

« Que mais me resta? 

« Que mais te não darei, deidade minha ? 
«Meus aírectos do que ser-te-hao escassos r 
«Mas ouve, attende ao meu chamado, e, asi-

nlia, 
« Corre aos meus braços. 

E assim falando, o enternecido amante 
Sente que a face a lagryiria lhe sulca*.. 
E embaixo o mar embate-se ululante. * 

Na rocha híulca. 

Bahia'. 

XAVIER MARQUES, 

JORNAES E REVISTAS 

Temos os ns. 10 e 11 do 4» anno i'Á 
lllustração. Beüissimos. Entre as me
lhores gravuras d'elles destacamos os 
retratos da rainha Victoria, imperatriz 
das índias, e de Mlle. Jeanne Granier, 
cantora pariziense, ao grande e vigo
roso quadro de Bouillet «Uma lição 
de chimica na Salpetrière pelo Dr. 
Oharcot», Alai, deliciosa composição de 
Giacomelli, o insigne pintor de pás
saros e insectos, acompanhado por gra 
ciosos versos de Jayme de Seguier, «A 
barca do avô». quadro de Guillon, 
busto em brouze pela duqueza de Pal-
mella etc... 

Texto variado, interessante, espiri-
tuoso. 

A Violeta n. 4 ( S. Paulo) Verdadeiro 
eserinio de bons versos e de scintillante 
prosa. Tout a faii chie I 

I 

De S. Paulo chega-nos o 1» numero 
á'À Luva de Ouro. A sua primeira pa
gina é impressa a ouro. A nova collega 
é consagrada á litteratura e ao com
mercio. Que nos dê bons trabalhos lit
terarios e o preço exacto das batatas e 
do bacalhau em caixa. 

O n. 308 d'0 Occidente ( Portugal) con
tem excellentes e varias i l lustraçies . 
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Gervasio Lobato firma uma fulgurante 
t:hronica Occidcutal e dentro outras tra
balho* íippun:C'j um interessante conto 
0 Caseiro, de Josó Pestana. 

Galeria llluitnrhi. Ii' o titulo de uma 
rjvista illustrada que acaba de appare
cer em S. Ptiulij. 

Na sua primeira pagina traz o retrato 
do Dr. Kalcãu Killio, e na immediata o 
do Dr. Domingos Freire. Além de 
vários o apreciáveis trabalhos em prosa 
e verso, conluia a revista uma parte 
jurídica, seientiíica e litteraria. 

E" digna de hora acolhimento. 
Mil prosperidades. 

Do Piauliy cli6ga-noso n.2da Revista 
Mensal. Traz bons trabalhos litterarios 
e um estudo anthropologico 0 homem na 
Natureza por C. Freitas. 

Heuistu de F.nycnharia n.IGü. Insere 
bem elaborados escriptos sobre machi-
nas, estradas de ferro e outros assump
tos. Na pagina 158 da-nos um mo
delo do Transportador Universal, systema 
Bony. 

LaJeune Fmnce, revista franceza dedi
cada ás lettras, entrou no seu déci
mo anno do existência. O n. 100 
traz um bello cinto Une mire por Tola 
Dorian, tracta do Salão de 18H7. de cri
tica musical, de theatros, e fecha com 

^uraa espirituosa Gazette Rimce de Izam-
bard. 

Appareceram mais os seguintes col
legas: Nesta O.ute O Tmtamm, folha 
litteraria; sm Nictheroy O Parnaso, 
também consagrado ás lettras; no Ceará 
a Gazeiinh'1, i tem; e na Leopoldina a 
Estrella de Minas, órgão do partido con
servador. 

A todo-i rV-n-Jiino* prosperidas e ma-
thusaleniea existência. 

O lápis de Aa^elo faz diabruras no 
n. 461 da Bem*>" Illustrada. E' a gente 
percorer aquellas paginas, de excel-
lentes caricauir.i-i, e r i r ; rir a não 
poder mais c-»ni as deliciosas doses de 
graça e verve dad-n pelo Ângelo aos 
assumptos -Ia p.ditica Cotegipe. 

Quanto M > l evo , bem escripto e de 
agrajubillissim i leitura. 

A. 

SPORT 

A oitava corrida que realisou o 
Derby-Club no domingo passado esteve 
extraordinariamente concorrida. 

A great-attractíon era o Grande Prêmio 
Derby Nacional. 

Foi alvo das maiores manifestações 
e grande enthusiasmo victoria da 
Esmeralda, que facilmente a obteve, 
Neste pareô muitos dos parelheiros 
declararam forfait, correndo os mais 
importantes, não sò pela filiação como 
também pelas esplendidas provas que 
tem dado nos diversos tiros em que se 
tem alistado, como sejam: Espadilha, 

Esmeraldae ultimo dos três, Cupidon, 
que ainda não tem revellalo a afumada 
superioridade pelas corridas que tem 
feito, visto t-jr sempre o r r i d u em más 
condições de prepara e nào pan-omdo 
pendo pelos movimentos presos e diffi-
ceis quf; pela segunda vez obsorvamos 
neste valente podueto nacional, cuj is 
formas denotam grande superioridade, 
mas que ainda não aproveitaram pela 
falta absoluta de preparo e pela falta 
de um jockey nas condições necessárias. 

O programma compoz-se de sete 
pareôs que foram inteiramente preen
chidos por parelheiros superiores per
tencentes a diversos proprietários im
portantes. 

Eis o resultado : 

No 1° pareô, 1(500 metros Munitor 
apezar dos Gü kilos de pezo bateu os 
seus competidores, com alguma folga 
em 110 segundos. CorcovaJo chegou ein 
2" logar, seguido de Vampa que chegou 
em 3o—Também correram Bayocco.Cy-
clone.Feiticeira.Medon. Violino, e Vio
lão Verbona que não mereceram classi
ficação. Araby náo correu. Rateio 
27ÍJ70O. 

Xo 2« pareô, 1450 metros venceu em 
96 segundos e inesperadamente Rapíd 
que na recta de chegaía travou luta 
corn os seus adversários e especial
mente com Escudo, que apenas foi ven
cido por cabeça, obtendo o 2" logar. 
Lady em 3o e Visiéro em 4° logar, que 
foi a favorita. A derrota d'este pare-
lheiro causou impressão, não só ao seu 
distineto proprietário, comu aos muitos 
sportmcn quo o reconheciam supe
rior aos seus competidores. Ormonde e 
Caucaniére não mereceram classifica
ção. Rateio lõl/j400. 

No 3° pareô, 17-50 metros, Tenor em 
119 1/2 venceu racilinente os seus adver
sários. Regente chegou em 2° logar e 
Druid em 4°. Olalisca que ora uni dos 
competidores fortes neste pareô, negou 
a partida, ficando ao poste. Intima fez 
boa corrida chegando em '•}•• logar. Bo
nita e Biscaia não mereceram classifica
ção. Rateio 32ÍJ000. 

No 4° parco —Grande Derby Nacio
nal— 5:000í| ao 1"; L000S ao 2o e 500$ 
ao 3°, 20U0 metros, dos trese animaes 
inscriptos correram apenas sete : Ven-
déa, Tiple, Pancada, Lyra, Cupidon, 
Espadilha e Esmeralda, que desde o 
pulo de partida venceu os seus adver
sários com alguma facilidade em 13G 
segundos. Espadilha que chegou em 
2° logar, veio ainda com folga, podendo 
deixar em retaguarda regular Cupidon 
que chegou 6ni 3° logar, completamente 
esgotado, mal corrido e sem o conve
niente preparo ; c um produeto supe
rior e de formas pouco vulgares, sendo 
merecedor de melhor tratamento. Ven-
dea, Tiple, Pancada c Lyra revellaram 
serem produetos de pouca força e 
nãp mereceram classificação. Absyn-
tho, Pierrot, Max, Ar chi medes, Or
chestra e Berenice não correram. Ra
teio 49S 100. 

No 5° pareô, 1G0D metros, Remise em 
109 segundos venceu os seus adversá
rios, não estando ainda hein preparada, 
nos parecendo ser um parelheiro de 
futuro e de força. Queen chegou em 2<> 
logar e Amazonas em 4°. Paraguaya, 
Oliuda e Perceptiou não mereceram 
classificação. Pharaõ e Fashionable não 
correram. Rateio 31ÍJG00, 

No 6o p?.reo, 2000 metros Coupon em 
132 segundos bateu os seus competi
dores multo regularmente e revelando 
muita superioridade pelas boas con

dicções de prepar •- Daybreak chegou 
em *í« logar e um p o u o manco. 
fcew-York chegou em 3° lo.-ar, fazendo 
boa corrida, atten lendo às condições 
deste p anilhe ir » nâo estar convenien
temente prepara io •} ser recemche;: xdo; 
inas em todo o caso parece-nos um 
animal de futuro e que mais tar le mos
trará as suas forças. Não mereceram 
classiri.-a<;ão Musie >, Perle, Dr. Cacete 
e Curmen. Victorious antes da partida 
derrubou o jockey e machucou-se, não 
tomando parte na corrida devido a 
este incidente. Rateio 27.s7<i0. 

No 7° p-irej, 1G00 metros Boreas em 
103 segund s facilmente venceu os 
adversários. Dandy chegou em 2° logar 
fazendo boa corrida e batendo Talis
man que chegou em 3° logar, comple
tamente esgotado. Não mereceram 
classificarão, Contralto, Soprano e 
Ipiranga. LUteio ltfjf2<*). 

O Jogo da poule nttingiu a avultada 
sommadelGl::i30S000. 

Terminou o divertimento sern que e 
boa ordem fosse alterada. 

Com um attrahentissimo program
ma realisa .unanhan o Jockey-Club 
—o Grande Prêmio— 3'200 metros, ani
maes de te Los os paizes—^O^is ao 1-; 
3:0008 ao 2»:-*2:«M!).s ao 3° e D00US ao 4"; 
livrando o 1" a. entrada. Ha immensa 
animação e curiosidade por esta cor
rida. 

L. M. ÜASTOS. 

PARNASO ALEGRE 
O MELODÍliVHA. DO XMO.l 

Se as turbas vis nos impedem 
A expansão do affecto ardente, 
Busquemos fagueiro Éden, 
Fresco oásis viridente ; 

E um ninho abi preparemos 
De jasmiris e gyra-sóes, 
Onde a Ventura cantemos 
Como um par de rouxinóes ! 

Mas, se surgir embaraço, 
Que impeça este amor eterno. 
Desçamos, num longo abraço, 
Ao fundo abysmo do Inferno. 

Onde, com tua belleza, 
Tu, que és dos anjos irman, 
Has de, com toda a certesa. 
Vencer o próprio Satan! 

De um vulcão pela abertura. 
Desçamos ao Orcho a t r o . . . 
Como se fos.se, creatura. 
Pelo alçapão de um theatro. 

Bem longe a idéia da campa. 
Longe a Magua, longe a Dòr... 
Exhiba-se, á luz da rampa, 
O melodrama do Amor! 

Irrompa a doce surdina 
Dossuspiros abafados! 
E ao som da orchestra díviin. 
Bailem meus sonhos doira los. 

Saltem meus beijos aillantes, 
Dos encantos, que possues. 
Em de redor; semelhantes 
A um bando de clowns azues. 

Do leque sob as varei »*. 
Rebentem teu* ilnrt*» r i iuí , 
Como um s>m de pandf ir<:U-í, 
De castanh Ins o guizos. 

V»'- que scenario perfeita! 
Cobre o proscênio «em fim. 
De l>r iz is rudiosss feit>>. 
Um longo guadamecim... 

A" luz di ribalta, franco, 
Mirja o meu desejo doiulo, 
— Como um doudo saltimbanco. 
De ouropeis cobert- todo ! 

Pisa sem assombro o palco, 
'.'ue o drama tem act is mil. . . 
Nem de uma scena o desfalco ! 
Não temas pateada vil. 

Mas tua mão, teu rosto escondi-
Por sob a madeixa esparsa... 
A que vem aqui, — r-.-iponde.— 
Teu pejo,—o inútil comparsa"?! 

C.ilca aos pés as pudicicias... 
E' tua a gloria ! não vf-s ? 
Chovem-te em cima as caricias 
Como um bando de bouquets. 

Recolham-se aos bastidores 
Os teus remoquGs, Cauipaspu; 
E á scena os doces favores 
D'essas tuas mãos de jaspe. 

E do negro SLyge em torno, 
De Charonte no escaler, 
Todo illuminado d giorno. 
Vamos passeiar, mulhei'-

Que em meio ao Prazer, de parras 
Croada, como a-, baechantes, 
Rebriltiem. como gambiarras. 
Os teus olhos coruscantes, 

Adornem-se as tuas pomas 
De leutejoulas, coraes; 
Derramem-se os teus aromas 
Nas cavernas infernaos. 

E tua voz soluce endeichas, 
Que, activando os meus anhelos, 
Lembrem soluçantes queixas 
De queixosos violoncellos! 

E quando o pulsar das veias 
Pelo cérebro estrugir, 
Como a zoada, nas platéias, 
Da Multidão a applaudir ; 

E retumbar, delirante, 
Da Loucura a symphonia, 
Ergue a taça transbordante 
Do phalerno da Alegria! 

Ou.e, por sob chuvas de oiro, 
Operem-se as mutações! 
Tragam do Amor o thesoiro, 
No regaço as Iliusões!. , . 

Que nos Avernos se gose 
Da volúpia que deleita, 
Ao brilho de uma apotheose 
Por Mephystopheles feita. 

Os nervos travam peleja, 
Canta a carne em baechanaí ! 
Temo até que a Morte seja 
Desta tragédia o final!... 

Bo sangue o ardor já não domo ! 
Que, ao fim d"esta scena louca. 
Caiam teus cabellos, — como 
Estranho panno de bocea ! 

HESRIQUE DE MAGALVÂES. 
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PLEBISCITO LITTER&RIO 

A apuração das cédulas recebidas 
até hoje deu o seguinte resultado : 

Qual o melhor romance? 
O liuarany 93 votos 
Memórias posthumasde Br«u 

Oubas : 87 » 
Motta Coqueiro . . . . 00 H 
O Ermitão do Muqumn 18 » 
Fatalidade de dois jovens. . . . 3 » 
VicenLina 2 i> 
Memórias do um sargento de 

milícias 2 » 
Luciola 2 w 
João e Francisco. 1 » 
O seminarista I » 

Qual o melhor livro de contos ou 
novellas? 
Papeis avulsos 96 votos 
Historias sem data 50 » 
Risos o galhofas 20 » 
Len Ias ,. 8 » 
Leitura variada 3 » 
Pilhérias 1 » 

Qual o melhor drama ? 
Mão . . . . . 08 votos 
L u x i e v a i d a l e 37 » 
Antônio José 30 » 
O mulato 30 « 
Os dois embaçados 1 » 
Oniphalia 1 » 
Martyrios de uma familia— 1 » 

Qual a melhor comedia? 

Tespera de Reis ,- . . 95 votos 
O Fantasma branco 60 » 
O noviço 53 » 
Demônio familiar 30 » 
Como se fazia um deputado.. 25 » 
Amor por anexins 25 » 
Os sonhadores 20 » 
tlina scena no sertão de Minas 1 » 
O pobre namorado 1 » 
O Club Go lipan , 1 » 

THEATROS 

S. PEDRO 

Companhia do theatro D. Maria II 

Na noite de 9 realizou-se a festa do 
Silva Pereira, o provecto e estimadis-
simo Silva Pereira, um cômico de raras 
qualidades, de graça muito original 6 
muito sua. 

Deu-nos elle uni espectaculo variado X 
o terceiro acto do Kean, a Clara Soleil e 
dois monólogos: A minha familia, de 
Baptista Machado, recitado com ex
trema graça e muita malícia pelo bene-
cifiado, e Os grilos, magniflcamente 
recitado por Brazão. 

O theatro estava cheio de admirado
res do Silva Pereira, que o obrigaram 
a bisar o monólogo e que a Brazão 
pediram que recitasse A mosca de Fer-
Oaldeira, ao que o uotavel artista 
accedeu gentilmente, recitando-a com 
aquelle primor e aquelle extraordinário 
relevo que sempre o distinguem. 

O beneficiado recebeu bellos e valio
sos presentes, entre os quaes não deixa
remos de mencionar uma mamadeira 
que, na opinião de algumas senhoras 
que a viram, é tudo quanto ha de 
melhor e de mais útil no gênero, che
gando uma respeitável mãe a affirmar 
que a excellencia d'aquelle objecto 
niettia-se pelos olhos dentro,e não havia 

expressões "para louvar o inventor de 
de um tal apparelho tão útil e íao delei-
tavel. Foi um verdadeiro suecesso de 
camarim o o Silva Pereira, que ó uma 
eterna criança, tem com que se regalar 
por muito tempo. 

Um objecto também muito curioso 
que lhe offerecer.un foi um casal de 
gallinhns, dentro de uma graciosa cai
xinha, a qual, ao abrir-se, faz cantar o 
gallo e dar... uma hora. 

Parabéns por tudo ao sympathico 
actor e digno cavalheiro. 

Na próxima semana faz beneficio o 
Baptista Machado,com a Sociedade onde 
a gente se aborrece e quatro monólogos 
novos, todos originaes do beneficiado. 

Hontem foi a primeira do Duque de 
Vizeu, fazendo Brazão o papel de proto
gonista. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Hoje o 29. Brevemente beneficio de 
Ismenia dos Santos, com a primeira de 
Lucrecia Borgia. 

LUCINDA 

A excellente companhia ío Zarzuelas, 
deu hontem As duas princezas, de Gabal-
lero. Est i companhia parto para São 
Paulo na próxima semana. 

P. TA LM A. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

Esteve bem concorrido o saráo que a 
Sociedade Recreativa S. José realizou 
na noite de sabbado passado, para fes
tejar a posse da nova directoria. A' pro
porção que os novos eleitos, com todas 
as formalidades, eram empossados dos 
seus cargos tocava durante o acto uma 
banda de musica. 

Seguiram-se trabalhos de gymnas
tica, em um trapesio preparado na sala 
principal do edifício,onde alguns sócios 
amadores, vestidos apropriadamente e 
com gosto, fizeram brilhaturas e rece
beram muitas palmas. 

Bastante animado começou o baile 
e dançou-se em duas salas até ao 
amanhecer. 

Foi uma festa muito agradável. 

No Conservatório de Musica a nova 
e hábil pianista, a Exa Sra. D. Eugenia 
Guiomar da Cunha, organisou, na 
noite de 1 de Agosto, um concerto em 
seu beneficio. 

Regularmente concorrida esta festa. 
Tomaram parte nella a joven e talen
tosa beneficiada e os distinctos e notá
veis professores os Srs. Nascimento, 
Cernichiaro, Campos, Nepomuceno, 
Gregorio Couto, e os dignos amadores 
os Srs. L. Rossi, e Pedro Cunha. 

Nas muitas palmas e applausos que 
houve coube ao grande violoncellista 
Nascimento a maior parte. 

Com o costumado brilhantismo, a 

gentil sociedade Club Hebe realisou na 
noite de 30 do Junho o saráo-concerto 
mensal. 

Notava-se crescido numero de dis-
tinetas famílias e cavalheiros, e com 
pleta satisfação que reinava na vistosa 
sala, a qual representava um bouque-
de lindas e aromaticas flores, a par 
das amabilida tos quo graciosamente a 
mui respeitável directoria dispensava 
a todos geralmente. 

O concerto esteve excellente e muito 
applaudido ; as dans.is é escusado dizer 
que estiveram anima.Ias até quasi ao 
amanhecer. 

Agradecidos sempre á directoria 
pelos seus amáveis convites. 

Muito apreciámos o magnífico espe
ctaculo que a sociedade Dramática da 
Gávea realÍLou na noite de 30 no seu 
galante theatrinho. 

Com justa razão esta respeitável e 
escrupulosa sociedade gosa de elevado 
credito pela boa ordom que a distineta 
directoria tem sabido manter, e assim 
propocionando meios para que os seus 
escolhidos convidados possam passar 
noites agradáveis como nos aconteceu 
na de 30 com o espectaculo a que assis
timos, em 3 actos e 1 prólogo Abnegação 
e Remorso e a comedia em l acto Trinta 
botões e que foram com toda discrição 
desempenhada pela Exas. amadoras e 
amadores que tomaram, parte, mos
trando tpdos muita dedicação, estudo e 
grande talento. 

Mas não podemos deixar de dar, e 
com justiça, a primasia á Exa. Sra. D. 
Alexandrina d*Azevedo, distineta ama
dora que se encarregou do papel de 
Carlota, que desempenhou habilmente 
e que fez principalmente o ultimo acto 
com toda a verlale e n ituralida le, 
sendo digna de geraes louvores. 

A espaçosa platéia achava-se com
pletamente cheia, e notavam-se muitas 
distinetas famílias com elegantes toi
lettes e respeitáveis cavalheiros da 
mais fina sociedade. 

A bi ilhaute tIluminação por luz 
electrtea,peto systema Tulien,muito fez 
sobresahir o,mimoso theatrinho que se 
acha perfeitamente reformade de novas 
pinturas e com todo o gosto orna
mentado. 

TIO ANTÔNIO. 

VIUVEZ E SOLIDÃO 

Um dia ti-te. Em teu semblante peregrino 

Estampava-se o luar argenteo e adormecido: 

—Tinhas dolente o gesto,,. e grave e entristecia» 

O oihar, que se banhmva em pranto crystallino... 

Lembravam-te de outryora o amor puro e divino 

E as roseas HluzQes de um sonho esvaecído: 

— .Vã» tinhas mais no rosto o belle colorido 

Das rosas matinaes e do aloor diamantino.,. 

O zephyro cantava harmônicas endetxas, 

B a lua te beijava o loiro das madeixa».,, 

Comtigo só gemia o murmuro arvoredo, 

E cherava o arvoredo... e gemias, choravas, 

Clamando o espose e ao céu profundo perguntaoas: 

Meu Deus, meu Deue,porque levaste-m'o tão eède?... 

Ouro Preto, 87. 

JOSÉ SBVBRIAXO DE REZENDE. 

PACTOS E NOTICIAS 

OREMlO DE LETTRAS E ARTES 

Foi brilhantíssima a sessão littera
ria que, sob a presidência do Exm. Sr. 
Dr. Affonso Celso Júnior, realisou esta 
importante associação no dia õ do cor
rente. 

O Sr. Dr. Cyro do Azevedo fez leitura 
de sua comedia Paura, que é um traba
lho escripto com bastante talento, de 
enredo fácil, e em quo são apreciados 
com muita observação certos persona
gens da nossa sociedade. Ao terminar 
a leitura, foi o Dr. Cyro de Azevedo 
saudado com unia salva de palmas. 

Leram vários trrbalhos om verso os 
seguintes senhores : 

Dr. Rodrigo Octavio—O mm céu, um 
soneto bem trabalhado e feito com in
spiração e sentimento. 

Alberto Silva — Voragem Sublime, poe
sia de fôlego, em que os versos são per
feitamente cinzelados e repassados de 
inspiração ; 

Guimarães Passos um soneto, muito 
correcto e elegante ; 

João Ribeiro—Transfiguração, formosa 
poesia, humectada de amore finamente 
trabalhada ; 

Aurélio de Figueiredo—Oi críticos e a 
pintura, chistosa fábula, cheia de iro
nia ; 

Alfredo de Souza — A Viuva ; 
Dr.Pedreira Franco—um delicado so

neto, que muito agradou. 
Hoje realisa o Grêmio a>ua 6a sessão 

litteraria. O Sr. Aurélio de Figueiredo 
fará a leitura de um vaudeville, que in
titulou A Chave do Escrinio. 

Presidirá a sessão o Exm. Sr. Dr. 
Affonso Celso Júnior. 

BELLAS ARTES 

Tem sido enormemente concorrida a 
exposição que Firraino Monteiro fez 
dos seus trabalhos de pintura, na Aca
demia de Bellas Artes. 

Vários são os juízos feitos por com
petentes sobre o merecimento dos seus 
trabalhos. Uliimamente ouvimos dizer 
que a maior parte dos quadras de Fir-
mino Monteiro são, que nos perdoe o 
distineto pintor, impressões muito vivas 
de quadros estrangeiros. Se isto é ou 
não verdade—dil-o-á a critica imparcial 
e competente. Nós, dando corpo ao 
boato, fazemol-o para que o distineto 
artista tenha ensejo de demonstrar a 
toda a luz a originalidade dos seus tra
balhos. 

Tem sido muito visitada a exposição 
de quadros do nosso distinetissimo col
laborador Belmiro de Almeida. 

O seu bello quadro Arrufo tem agra
dado immensamente. 

Também lhe tem valido grandes elo
gios uma cabeça de mulher, a crayon, 
que Bgurou no Salon, de Pariz . 

Alfredo Palheta tratará d'estas expo
sições artísticas com a sua reconhecida 
competência. 

Pela casa de Narciso & Arthur Na
poleao publicou a Exma. Sra. D. Sa
turnina Tillas-Boas, uma bella walsa 
para piano, Zelinda, offerecendo-a ao 
seu professor João Pereira da Silva. 

Pela mesma casa também a Exma. 
Sra. D. Ludovina Villas-Bôas publi
cou, com o titulo A nova ira, uma qua
drilha muito bonita. 
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Ambas estas composições revelam 
nasauctoras muito talento, vocação e 
gosto. 

Agradecemos os exemplares que nos 
foram ofTcrccidos. 

0 Diário Mercantil, a brilhante folha 
de Gaspar da Silva o Léo da Affonseca 
fez servir no Café Java, em S. Paulo, 
um magnífico banquete, composto de 
18 talheres, em homnagem ao assom
broso actor G. Emanuel. 

0 menu foi variadissimo e opulento. 
Ao dessert levan:aram-se diversos 

brindes em portuguez, francez, e ita
liano. 

Todos foram applaudidos enthusi-
asticamente. Oraram os seguintes sen
hores: Gaspar da Silva, Dr. Américo de 
Campos, Dr. Antônio Carlos, Olavo 
Bilac, Alfredo Pujol o Léo de Affon
seca. Olavo Bilac reciton também o 
seguinte admirável soneto : 

ítEtre turnalurcl, ferooe et noir fantóme, 
JeVavais vu passer jus'ju'alors,.. Maintenant, 
Tu me le fais comprendre: Othelo est un homme,. . 
Ehbíen lj'ai rencontré mon Othelo vivant! 

Ah ! j'aime comme toi í je senti tajalousie, 
Et ma bouche rugit quand je fentends rugir 1 
Et puisque j'ai vécu un moment de Ia vie, 
Merci! tu peux partir ! et moi... je peum meurir ! 

Pars l va-t'en ! Mais toujours,comme au fond d'un 
abtme 

Brilleune étoile d'art ta mémoire sublime 
tMffaçablemant brillera dam mon coeur,.. 

Je garderai ta voics dans mon âme écrasée I 
Jg garderai dans mon oretlle épouvantée 
hHnênarrable eri de ta grande douleur.o 

Emanuel, em eloqüentes palavras, 
agradeceu as immensas provas de apre
ço de que tem sido alvo e terminou 
brindando a imprensa d'esta capital e a 
deS. Paulo. 

A' porta do Java, na oceasião em que 
se retirava do banquete, foi Emanuel 
enthusiasticamente saudado por grande 
uumero de admiradores do seu pere
grino e prodigioso talento. 

O conhecido e hábil desenhista B. I . 
de Vasconcellos expoz na galeria Mon-
cada um magnífico retrato a crayon. 
E' uma criança, de tamanho natural, 
desenhada com muita delicadeza e arte. 
O fundo do quadro representa um bello 
jardim e é tractado com muito gosto e 
correcção. 

Um bom quadro. 

DR. DOMINGOS F R E I R E 

Foi imponente a sessão solemne reali-
sada no dia 7 no theatro D. Pedro I I , 
pelo Congresso Acadêmico em homena
gem ao Dr. Domingos Freire. O thea
tro estava repleto; não havia um logar 
vasio. Muitas senhoras. A mocidade 
acadêmica de todas as escolas fez-se 
representar, numerosamente. Presidio 
á sessão o illustrado Dr. Stockler, eleito 
pelo Congresso, em cujo nome orou o 
estudante Sr. Catramby. Foram entre
gues sete cartas de liberdade a escravos 
de ambos os sexos, todos no vigor da 
edade. Pronanciaram-se muitos discur
sos, aobresohinde pelo vigor» espon
taneidade o do Dr. Barata Ribeiro. 
Alguns oradores, menos judiciosa-
mente, tentaram transformar áquella 
festa da sciencia e da Liberdade em 
meeting político, mas foram chamados 

ã orlem, com applanso geral, pelo 
digno e hm.ralo preai IMIU. O Dr. 
Freire agradeceu era uma eloqüentís
sima allocução. O nosso illustre com
patriota partiu hontem para os Esta
dos Unidos, a presidir utn congresso 
de hygien". Honra ao grande brazi
leiro ! 

JOCKEY-CLUB 

A convite da directoria 1'eate Club 
visitamos anUi-hontem as obras que se 
estão apromptaüdo, sob a direcção do 
Dr. Buarque de Macedo, no Prado 
Fluminense. 

A Directoria, tenloem Vistt que nos 
dias de grande concurrencia ó dificil-
lima a subida e descida da.-, archiban-
cadas, fez ai irgar as esca Ias interiores 
e construir na frente de ca 1 L nchiban-
C.L Ia uma escada recta de quatro metros 
de largura com degráos de cantaria e 
excellente balaustrala. AM lado d'estas 
escadas estão colloca Ias quatro fontes 
de ferro fundido que facilitam o forneci
mento d'agua ao povo. 

Pela frente das archibancadas corre 
um magnífico toldo de lona de 7 metros 
àe largura pondo ao abrigo do sol os 
freqüentadores do Club. 

As antigas cocheiras, que se acha
vam collocadas sob a archibancada 
geral, foram removidas para dentro do 
encilhamento e a reconstruídas com 
elegância. 

A zona oecupada pelas antigas co
cheiras foi transformada em vastíssimo 
botequim para o publico. 

A casa da poule foi augmentada de 
modo a perrnittir que nella trabalhem 
mais nove vendedores e pagadores ; e a 
sala onde é servido o café aos sócios e 
convidados ficou com o dobro das di
mensões. 

As archib íucadíis foram reforçalas 
com novo madeiramento. 

Ao longo da rua Major Suckow, que 
não é calcula, construiu-se um largo 
passeio de parallelipipodos orlados de 
meio fio de cantaria. 

As duas entradas para o encilha
mento foram calçadas também com 
parallelípipedos. 

Além de todos estes melhoramentos 
foram feitos outros, que muito concor
rem paru o afurmoseamento do Club. 

Depois da visita ás obras, a directo
ria offereceu um lunch aos convidados 
e representantes da imprensa, durante 
o qual trocaram-se vários brindes. 

CORREIO 

— Sr. Fernando Gonçalves de Barros 
(Jacutinga.) Cá recebemos as folhas que 
V. S. devolveu, com esta nota ao alto : 
ff Devolvido a redaccão pois que os 
monstros não assignam jornaes atrevi
dos e incivis. Jacutinga, 1° de Agosto 
de 1887. F. G. B. Agente do Correio.» 
Não sabíamos que V. S. era agente do 
Correio. Pobre Correio I V. S. é um 
homem de coragem, fiscreven-nos, a 
17 de Julho, a seguinte carta: 

« Remetto-lhenm artigo para V. Ex . 
ter abondade mandar publicar pela 
Illustrada Semana. 

Espero no cavalherismo de V. Ex. 
esta fineza; o artigo já sahio publicado 
n'Aprovincia de S. Paulo de U do cor

rente mez, e ba*t u eu remelter para 
sor publicado. 

Um amigo nqui escreveu o artigo e 
offerecru-ita, p ir 1 dar a devi ! 1 impor
tância resolvi ma t Ur fará o jornal, 
elle ó quem b-via m in Lil-o, in iis não 
tem conhecimento algum. 

Partecipo-lhe que o jornal tem vin Io 
regularmente e eu tenho feito pontual
mente i entrega. Aqui e-am as suas 
ordens. 

De V. Ex. AM« Afi> 

Fernando Gonçalves de Birros. » 

Respon lemos-lhe em o n. 131 por esta 
forma, inoffensiv 1 e cortez : 

— Sr. F. G. de B. (íacutinga) Sentimos 
nãi/ poder inserir o artigo do seu amigo 
(tiens ! ca rimei) que mo l?st intente se 
assigna. com sensibilU idora simplici
dade — um âm seus conterrâneos ; e s*uti-
mol-o principalmente por encerrar elle 
o elogio de V. S. Mas, quando não hou
ve-se outras razões para não public<il-o 
ha estas duas, quo são importantíssi
mas, sobretudo a ultima: Ia o artigo 
já foi publicado em outra folha; 2a V. S. 
na» é ass inante d'.í Semana. Creia 
V. S. que é, em todo o Brazil, o único 
homem que tem o máu gosto «le não 
assignar A Semana. V. S. é um mon
stro.» 

O que nós devíamos ter-lhe respon
dido era isto : « Pois V. tem o topete de 
nos vir pedir a inserção de um artigo 
que é a apologia de V. mesmo, — como 
subdelegado, litterato, conservador, 

i agente do correio, e guarda-nacional? 
Pois isto e cousa que se peça? Ora, 
meu caro, mande o seu amigo, auctor 
da apologia, recitar lh'a, cantar-lh'a, 
assobiar lh'a todos os dias, de manhã 
e à noite e deixe-nos etn paz. Nós não 
damos para isto. Pois V. não vé logo 
que .4 Semana não é a praça dos apedido 
do Jornal do Commercio* A' fava, amigo, 
á fava e breve.» 

Isso é o que devíamos ter dicto ; o ó 
o que não dissemos por uma conside-
raçãosinha para com a saneta simpli
cidade de V. S. E V. S., ingrato como 
um diabo, agradece-nos a attenção—de-
volvendo-nos a folha que nós lhe mandá
vamos de graça e chamando-nos atrevi
dos e incivis. Escamou-se todo porque 
ousámos fazer uma innocente pilhéria 
com a sua respeitável e desconhecida 
pessoa. 

E replica-nos atirando-nos de lá, da 
Jacutinga — um par de couces ! 

Olhe: V. S. pôde vingar-se de nós á 
vontade. E' agente do Correio : tem a 
faca e o queijo nas mãos: é subtrahir 
a folha aos assignantes e a nossa cor
respondência ahi. Faça-o; mas á pri
meira reclamação, far-lhe-emos uma 
bòa cama com o director geral dos Cor
reios. . . ou publicaremos o artigo, o 
tal artigo encomiastico da sua própria 
pessoa. 

ENRICO. 

RECEBEMOS 

— Estatutos do Club XV (em Santos) appro-
vados em assembléa de 12 de Fevereiro do 
anno passado. 

O Direito d» graça com um brado em favor 
dos encarcerados peli conselheiro Maga
lhães Castro-

— Boletim Demegrophic*) d e S. P a u l o , o r g a n f -

sado pela Commissão Central de Estatístico. 
Muito bom. 

DeseripçOrt o curta» Min* de conformidade 
com n progr.irama da In*tf*****;An Poblfca, 
para n^Tc.imede pnriuífUí*z,pelo Dr. Alfredo 
l i m e - * . 

- Estrellas cadentes. K* l i m i CflllwíÇáW d e r e c l -
tatlvos P, cantos do Julfo Omisâo. 

Da rasa pdietora D. Ct»r *//!: 
— As Farpa*, IJP R. OrtbMo, fine, n . 5 ; Faè%t-

las d* La Lnfentain», fa-tf, n . 4 3 ; 0$ luntireit de 

Ltsbâi. í.i^c. n-v 34 a '<l. 

— Pontos da Historia do Brasil — 3 o fr^cfculo 

prdo professor Villa L^bo-i. 
— A i.érte. n. 2. Excellente. 
— Ditcurto prnffrido pp\n esitidinte de 

medicina da Bahia MattoH Ricardo de Souza 
Dias em homenagem ao Dr. Domingo-» Freire. 

— Conferência ,te Quintino Bociyuva sobre 
o Abolicionismo. 

Annuarío publicado ppjíi Chih de Littera-
tuia -obre a direção de H.x Fleluss. 

— Dar.isa Au Petit J»itrn*tt ..^últimos num.l-
r03 ÜO <il->n de fi mude o <lo Printemp* q u e 

trazem elegantes ilgiirtn<>>e moldes, 

— ligeiras Sotas — s o b r e l ChorfgrApIl i f l d a 

provincia do Rio de Janeiro por F. do <:*r— 
mo. 

ÀNNUNCIOS 

o n U t o g a i i o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das LO horas da manhã ás 
3 da tard-i— a u u d o C a r m o a i . 

D r . C y r o u o .\./-.«-* v o c i o . - -Advo
gado. Das 10 ás l liuras.—Becco das 
Cancellas a. 2. 

O o i u p r a - s e uma machina de cor
tar papel, de lamina não inferior n 50 
centímetros ; recebem-se propostas no 
escriptorio d'esta folha ou em Ouro 
Preto, casa do Coronel Fabricio Igna-
cio de Andrade. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r u c t o r o s t i o m a c h l n a i 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C. —Juiz de Fora. 

« O M u n i c í p i o » — Redaccão : Da. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENCESLÀU ROSA. — CASA 
BRANCA. 

A l v o r o s m a . t l n a . e s , poes ias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. AfTonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço do 
volume : 2SO00. 

r> r . A n d r é R a n R p i , — C. Rua 
da Quitanda n. 99. R. Rua do Cosrae 
Velho n, 4 B. 

F. N a v a r r o t io >f. S a l l o s —en-
carrega-se de defezas perante o jury . 
Muzambinho— Minas. 

r > r . A r a ú j o T^li i io —Med ico par 
teiro; Residência, rua Visconde do Roi 
Branco, n°. 36 

J u . H o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H o t e i n e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e op ti ma 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchoes. 

AAvo^ado—Cap i t ão Timotheo Ri
beiro de ^Freitas—Largo do Rosário— 
Barbaoeaa. 

R e i o j o e i r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
à rua da Quitanda. 

http://ma.tlna.es
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H o t e l <las i ^ a m i i i u s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirím. Provicia de S. Paulo. 

P h a r m a c i a A r a c r i c u n a de 
Vicente Severino de Vasooncellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A-"u-g«st;o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

i > r . N e t t o i v r ac i i a t i o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 lioras. 

FABRICA PÉROLA 
T o r r e f a c ç â o cie c a f ó 

Este afamado café vende-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas do molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 

GRANDE FABRICA DE FLORES 

RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k í. 

Pl iOPUIüTAlí IOS. 

Tem sempre grande variedade de do
res pnra todos os gostos e preços, assim 
coino 

GRINALDAS PARA ENTERROS 

DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 

Recebem encommendas, que são 
executadas cmn a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

LYRICA 
FILINTO D'AL!V1EIDA 
Primoroso volume de poesias,elegan 

temente impresso a duas cores. 300 pa
ginas. 

Preço 3)3000 

A' venda nas livrarias Garnier e 
Laeminert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUNDO CORRÊA 
Magnífico volume de poesias, nitida

mente impresso. 

Preço 2£000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

A FLORA BRAZILEIRA 

Chá, Cera, Matte, Rape e Sementos 

PIMENTEL & DUARTE 

81 Rua da üruguayana 81 

RIO D E JA.N1ERO 

X>r. J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi- -
l i t icasedas vias u r inadas . Operações! 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 5f por.; 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das • 
12 ás 3 horas. 

I m p e r i a l F a b r i c a cie C e r 
veja eaguasmineraes--Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

S o l i c i t a d o r - F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

A' LA SAISON 
Neste novo e importante estabelecimento encontrarão as Exmas. famílias um completo sortimento de fazendas, modas, armarinhos, perfumadas e roup 

brancas, por preços baratissimos, assim como uma i 

OFFI€IMA BE C O S T U a ü 
Onde se executa qualquer trabalho, com especialidade vestidos para bailes, casamentos c passeios pelos : 

Vestidos de merinó cachemire e outros teeidos de lã enfeitados no vigor da moda a : 

Ditos de tecidos de lã lizos listados ou escossez 

60*000 E 70*000 
55$0OO E 60$000 

Ditos de tecidos de seda como sejam : faille francez, servali, damacés, setius: 

1201000, 150S000 E 2001000 
Ditos de Zephír, toile de Alsace e outros tecidos 

40$000 E 45$000 

ENXOVAES PARA NOIVAS POR 
1 5 0 & 0 0 0 

CONSTANDO DE: 
Um rico vestido do setim, seda, Iinho, damacé ou outro tecido.enfeitado na ultima moda, um veu de seda. liso ou bordado uma "r inaldi com „ í r u „ „ 

lenço bordado, um collete, um par de meias lio d escossia abertas, um lequo de osso e setim, uma saia bordada com cauda, um par de luv.as um dito le TiJ». ,, 
de sapatos de setim, duas camisas, uma de dia e outra de dormir. " >.'=, um uito ue ligas, u 

I*. B Para se executar qualquer vestido para fora é indispensável enviarem-nos um corpinao e a altura da saia 
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es, um 
mdito 

P e r t o l o L a r g o ao S. F r a Q C l s c o . E m f r o n t e a. N ò t r o r > a m o 

Pig«+i**4.» Tis*mm# & ®*>m$i 
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A NOVHORK 
NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 

Companhia Mütna de Seguros de Vida dos Estados-Unidos da America. Fundada em 1845-41 annos de 
prosperidade. Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida anetorisada a íunecionar no Império do Brazil. Capital: cerca de cento e setenta 

e cinco mil contos de réis. Deposito no Thesouro Nacional. duzentos contos de réis. Filial no Brazil 

31 RUA DO HOSPÍCIO 31 
Esta companhia de seguros sobre a vida, única auetorisada a funecionar no império, por decreto n. 9.503 de 3 de Outubro de 18S3, depositou no Thesouro N a 

cional, como garantia-accessoria de suas operações no Brazil, a quantia de D u z e n t o s c o n t o s d o r ó i s . 
Pontos importantes sob que deve swr considerada a Companhia Nova-York : Conta 41 annos de existência, tendo começado suas operaçõos em 1845. 
Sendo puramente mutua, portanto não tendo accionistas, seu capital sobe hoje á*quantia de c o n t o o s e t e n t a o c i n c o m i l c o n t o s d e r e i s . 

Funcciona sob a severa fiscalisacão do governo americano, único, pois, onde existe fiscalisacão real e effectiva. 
Não ha jóia nem commisso depois de três annos, recebendo o segurado que não puder continuar com os seus pagamentos uma apólice saldada, que nada mais 

lhe custa e garante-lhe tantas partes do capital primitivo, quantos pagamentos tiver cumprido e na forma do contracto originário. 
oo-euS l u c r o s são divididos annualmente pelos segurados, que recebem prévio aviso dos dividendos que competem á sua apólice, sendo o lucro a dividir do anno 

de 1885, segundo o balanço de 31 de Dezembro, da quantia de d e z e s e t o m i l c o n t o s d© ró is .Nos casos imprevistos interpreta sempre os seus contractos sob 
o ponto de vista da equidade, havendo aqui mesmo no Brazil diversos exemplos d'isso. 

Mediante uma pequena sornma annualmente ( o prêmio na edade de 35 annos, no caso de seguro pagavel por morte,custa cerca de q u a r e n t a m i l r é i s 
por anno por cada c o n t o d e r e i s segurado), pode cada um constituir iinmediatamente um capital para sua família em caso de morte ou para si próprio, se chegar 
ao prazo escolhido. A viuvas e orphãos, por morte de segurados, a possuidores de apólices dotaes, que chegaram ao periodo escolhido,a companhia tem pago, desde 
a sua fundação, a quantia de d u z e n t o s © c i n c o m i l c o n t o s d e r e i s . 

Uma apólice da T-íe-w-Yoris: n , i fo I n s u r a n c e O c m p a n y offerece ainda aos ricos a grande vantagem de servir, como a que melhor for.de caução im-
mediata, definitiva ou provisória. 

Sendo o pagamento dos prêmios, assim como o capital segurado, em ouro e tendo a companhia agencias em todo o mundo, as transaeções feitas no Brazi-
podem perfeitamente aer continuadas em qualquer outro logar á escolha do segurado com reducção nos prêmios, se a residência fór em paizes de clima temperadol< 

SINISTROS NO BRAZIL 
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Logares 

Joseph Norr is . . . 
Gustavo Masset. 

Victor Scheitlin 

João José de F. Guimarães.. 
Dr. Cândido Quiríno Bastos. 
José João Ribeiro. 

Londres 
Londres (Rest.). 

Pariz. 

Pará. 
Pará.. 
Pará. 

D. A. A. Dohrman Rio dé Janeiro. 
José Rodrigues de Souza. 
Gustavo Wedekind ... 
José Soares Perei ra 
Paul Emilio Willmersdorf (assassinado). 
Ti to Antônio da Rocha— , 
Gari Gaspar August Hayn (suicídio) 
Gustavo Theisen 
José Amando Mendes 
Antônio Soares Pinheiro : 
José Gomes Campello 
Dr. Aureliano de Azevedo Monteiro 
Ailsa Janson 
JoãoBalso 
Henrique Eulalio Gurjão 
Henrique Barbosa de Amorim 
Jacques Meyer (suicídio) 
Josiah White Way 
Florentino Telles de Menezes 
D. Emilia R. Moreira de Queiroz 
Thomaz Argemiro Ferreira Chaves 

A pagar, depois de serem approvados os competentes 
documentos de prova de morte: 

Eugênio Leiffer 
Dietrkh von Grawert (suicídio) 
Ladisláu de Almeida Cardoso 
Felisberto José dos Santos Lisboa 
João Gonçalves Ledo Júnior 
Jean Louis Sei ler (suicídio ) 
Antônio Navarro de Siqueira 
Alexandre Ferreira Pinto 

Par 
Rio de Janeiro 
Bahia 
Santos 
Coará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pará 
Pará 
Bahia 
Rio Grande do Sul. 
Pernambuco 
Pará 
Pará 
Manáos 
Rio de Janeiro 
Pernambuco 
Desterro 
Bahia 
Desterro 

S. Paulo 
Pará 
Pará 
Pará , 
Pará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
S. Francisco do Sul. 

Prêmios pagos 
até d morte 

Quantias pagas 
pela compa

nhia â familia 

Rs. 
4553800 
5838800 
2148300 
400(1000 

618600 
1468200 
7178600 
1073-300 
2033-500 

5:7798800 
1:1968000 
1:1508000 
1:422S000 

4348240 
4-353800 

3:o3ljjooo 
1:453,9000 

718460 
4878030 

2:7078800 
8298520 
7588000 
9718700 
234S960 

2:2268400 
2:7298000 
5:010S000 

8628400 
4:76S8800 

5118700 
1:4198000 

1808Ü0O 

lib. s. d. 
1.078 11 4 

312 3 4 

F r a n c o s 
60,000 

Rs. 
12:OO"8OO0 
24:0008000 
7:2008000 

23:8338000 
11:82-38000 
23:6698000 
13:9208000 
11:6138000 
0:1768000 
72:0008000 
21:0008000 
27:2158000 
13:7708000 
ll:200RO0O 
13:0008000 
24:5008000 
12:0006000 
5:7608000 
4.-8O08OOO 

21:6008000 
2:4008000 

11:9198700 
11:0308760 
8:9118900 

m/m 
11:0008000 
11:0008000 
24:0008000 

5:0008000 
24:0008000 
11:0008000 
11:0008000 

5:5008000 
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OBRAS COÍPLETAS 
DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O i . r i t o i i . n |-nblicni ' . K Í .T R AT O 1 >K R1CARÜ1NA. (oJos os vo lumes serão 

lllvstrnd, s de urna esplendida Qravuia execu t ada pelos Si s. 

C O I S I > J £ l X . A , H E I T O R & L A L L E S U N T 

Com es te v o l u m e d a r e m o s , além da g r a v u r a um R E T R A T O DO AUCTOR 

a o s 33 a n n o s , m a i s t a r d e com o u t r o v o l u m e , offereceremos aos nossos a s s i g n a n t e s 

u m b o m R E T R A T O M O D E R N O D E 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A edição é L U X U O S A . A pub l i cação far-se-ba em fasciculos de T a , ou 6 0 

p a g i n a s e u m a G R A V U R A , pelo preço de s o o r s , cada u m a en t r ega q u m z e n a l . 
E s t á a b e r t a a s s i g n a t u r a na R u a do Hospício n .57 , sob rado . 

T o d a a cor respondênc ia a J . A . R o q u e , r e p r e s e n t a n t e dos L iv re i ros edictores 
C a m p o s & C , de L i sboa . Accei tam-se co r responden tes nas p rov ínc ia s , dando-se 
b o a s v a n t a g e n s . P n r a t r a t a r - se n a r u a e n u m e r o s u p r a . 

O b r a s que se acham á venda naRu 
C a m p o s & C. 

José Antônio de Freitas 

H A M L E T , t r a g é d i a em 5 ac tos , 
p r e c e d i d a d u m notáve l e s tudo 
c r i t i co , u m grosso vol 48000 

O T H E L O , t r agéd ia em 5 a c t o s . 1S500 

Henripe Lojos ie Mendonça 
O D U Q U E D E V I Z E U , d r a m a 

em 5 ac tos , t endo j u n t o A 
N O I V A , d r a m a em 1 acto 480O0 

S G A N A R E L L O , comedia em 1 
ac to de Mol l ié re , ve r são 800 

E s t á a b e r t a a a s s i g n a t u r a do Jornal 
t e s os n ú m e r o s que lhes fa l t a rem. 

a do Hospicio n . 57 sobrado . Succuvsal de 

Erckmann Chatrian 
O I L L U S T R E D R . M A T H E U S , 

u m e legan te vol. o rnado com 
16 e s t a m p a s e capa de senhada 
por Borda l lo P i n h e i r o 28000 

D . G u i o m a r To r r ezào , M o u r a 
Cabra l , Gervas io L o b a t o . F i a 
lho d 'Almeida, J ú l i o Cezar 
Machado e Cândido de Maga
lhães Contos Cor de Rosa 28000 

Braz Tizana Júnior 
CASAMKNTO IMMACULADO 800 

P O R V Á R I O S E S C R I P T O R E S 

U N I V E R S O I L L U S T R A D O , 5 
vol . com 524 g r a v u r a s 258000 

do Domnigo,dão-se g r á t i s aos Srs .ass ignan-

ALFAIATARIA 
11 R U A DOS A N D R A D A S 11 

Es tabe lec imen to m o n t a d o a cap r i cho , com u m comple to e variadissimo 
so r t imen to de cas imi ras , p a n n o s , d i a g o n a e s , e t c , p a r a r o u p a s por medidi 
T^m n u o s feitas, p r i m o r o s a m e n t e a c a b a d a s ass im como u m a enorme varit. 
d ™ e de ca .n isás , c é rou l a s , p u n h o s , me ias , lenços , g r a v a t a s , e t c , e tc . 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

tt UW& S>0© A$M>**A:PAi& tt 
J . D A S I L V A L O P E S 

COLLEGIO 

lUBSitUM I O R 

E . G A M B Á R O 

121 RUA LE S. CHRISTOVÃO 121 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em leg i t imos e s u p e r i o r e s chapéos 
inglezes e francezes encon t ram-se na 

CHAPELARIA INGLESA 

especia l só em chapéos finos 

120 Ria do OnTiior 120 

E M U L S Ã 0 
DE 

SCOTT 
D E O L E O ^ P Ü R O D E | 

FÍGADO D E BACALHÁO 

HypiIflSíMtBS fle cal e soda ; 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e >iy-

g l o n o e a u t o r i z a d a p e l o 
g o v e r n o 

T í s i c a , l j r o n ç h i t e í , e s -
o r o p h u l a s , r a c h i t i s , a n e m i a , 

d e b i l i d a d e e m g o r a i , 
d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e o ç õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

W m u i t o s u p e r i o r ao oleo simpleade 
fígado de b a c a l h á o , p o r q u e , além de ter 
che i ro e s a b o r a g r a d á v e i s , possue to
d a s a s v i r t u d e s med ie inaes e nutritivas 
do oleo , a lém d a s p ropr iedades tônicas 
e r e c o n s t i t u i n t e s dos h v d r o n o p h o a l H 
tos . A' venda n a s d r o g a r i a s e boticas 

JOCKEYCLOB 
RANDES CORRIDAS NO PRADO FLUMINENSE 

Honradas com a Augusta presença de Suas Altezas Imperiaes 

AMANHÃ 14 DO CORRENTE AMANHA 

GRANDE PRÊMIO JOCKEY-CLUB 
A. - S I I 1/-Í H O R A S E M P O I S T O 

Os b i lhe tes de e n t r a d a acham-so á r e n d a na Secre ta r i a do C l u b , P r a g a da Cons t i tu i ção n. 36, em casa dos S r s . B a i l l o n & Kete le r u a rio Ouvidor n.9 
daccão do Sporlmon, r u a Sete de Se tembro n . /O. •* **»""»> • u a «o u u n u u i »• e ma r e d a c ç i o do Sporln 

PREÇOS: 
Bilhe tes do enc i l hamen to com responsab i l idade de um sócio 
A r e h i b a n c a d a g e r a l . 
E n t r a d a g e r a l . 

lOjfOOO 

V e s t a c o r r i d a tocam as b a n d a s de mus ica d o Arsena l de G u e r r a , dos Men inos D e s v a l i d o s e d a Corpo P o l i c i a l de N i c t a e r o v 

fiio, 13 J e Agos to de 1887. 

PAULO JOSÉ PFALTGGRAFF, 2° Secretirio, Xyp. 6"A SemmMta.r. iii» Ouvjd.tr, 45. rmbrait» 

http://Ouvjd.tr
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PUBLÍCA-SE AOS SABBADOS 

MO 111 
D B : J A N E I R O . 2 0 D E A G O S T O r>E i « S 7 

DIEEOTOS-VALENTIM HA3ALEÃES VOL. lil-X. 138 

R E D A C Ç A O E G E R E N C I A - R U A D O O U V I D O R N . 4 5 , S O B R A D O 

Valentim Magalhães, Minto 4'AlraeU», 
A. de Souza e H. de Magalhães 

GERENTE 
O A B B A L 

SUMMARIO 

| K r l a " l o s M * dias.-": FILIHDAL. 

Cartas poulistas-II A. emoL. 
Sveríose Versões»., O. BILAC. 
Fortese (ra.o-, poes la.... I. D. BA ROCHA. 
Trecho de carta. A. $s°l"?£x-
Bilhete de parabéns / • J Í Í S . M I 
Notas phllologicas....... J. ",'JÍ'"»•.. 
Edade de .-uro, soneto... E. PERNETTA. 
Jornaes e Revistas A. 
« s ^ U e t . - c o n i e r t o s % . % » « . 
Bes'l'çõêslIteS:T.,'.e.S..M.P0." A.PAU.ETA. 

a s , " " •.;:::•;:::::: I : l u í w * 
Caíoiorwko-Ode T. CÂMARA. 
Factos e Noticias 
Recebemos 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CÒRTK 

Trimestre 2S0(X) 
Semestre « « * ' 
Anno «*"> 

PROVÍNCIAS 

Semostre 5fl°°ü 

Anno « * " • 

Esta percorrendo as províncias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes em serviço 
d'a Semana,» seu gerente.Sr. Guilherme 
Cabral. O nosso estimado companheiro 
tem todos os poderes para representar-
nosjporisso rogamos aos nossos amigos 
e assignantes da provincia queiram en
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos ns. 1,2,6,23, 36, 45, 
U, 56,57 e 96 A'A Semana. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e às 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Symphomiw, 1 volume de versos, 
deBaymundo Corria, com uma intro-
ducçâo por Machado de Assis. 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Les hommex d'aujourd'hiii,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Fiança, desenha
das por André Gil,Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notiiveis publicistas francezes. 

— Poemas e Idijlios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
cerem.>s um dosseguiutes brindes, á 
escolha: 

—jáurorai.versos de Alfredo de Souza. 
—•Evangelina,pQem& de P, Longíellow, 

traduzido por Américo Lobo. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa

vio. 

UISTOBIA DOS SETE DIAS 

A minha vontade agora, ao começar 
esta chronica, era arranjar uma indis
posição que me privasse de escrevel-a, 
como, segundo uma noticia da Semana, 
me aconteceu na sexta-feira passada. 
Mas, infelizmente, não me foi possível 
constipar-me oestes últimos dias, não 
arranjei uma dòrsinha de cabeça, e 
nem ao menos me mordem os calos. 
Aquillo da indisposição foi uma intriga 
do meu inimigo José do Egypto, para 
me comprometter com os trinta mil lei
tores da Semana e ver se me desmorali-
sava para sempre ; mas como o resul
tado me foi particularmente agradável, 
não me queixarei da perfídia e passo á 
revista da semana decorrida. 

A tout seigneur tout honnheur. Come
çarei rejubilando-me com o sabiá ca-
noro por mais um soneto de S. M. o 
imperador, publicado pela Gazeta de 
hontem. 

Quando li os primeiros versos do im
perador, convenci-me de que S. M. era 
um homem de gran le talento,dotado de 
excepcionaes qualidades artísticas,a ar
rebentar de sabedoria.Fui levado a esta 
convicção pelo facto de ver que S- NI. 
conseguio fazer versos peiores do que 
os meus. Mordeu-me uma pontinha de 
inveja, confesso-o sinceramente, e ten
tei fazel-os ainda peiores do que os 
d'elle, atirando-ine para isso a um des-
bragamento de inetnficação, a uma es
candalosa orgia de grammatica. Não 
consegui nada ! S. M. tinha absoluta
mente e invencivelmente sobre mim a 
superioridade da peioria. 

Lembrei-me então a tempo das pala
vras da ImitaçÚO: — R Xadu arriscas se 
te reconheceres inferior a todos ; mas 

muito diunnoão \: *e te preferes a um 
só» — e tive um assomo de modéstia : 
não me preferi a 6. M. 

Agora porém, que o meu espirito está 
vazio de rivalidade, u1 conheço no im-
peradur a prova de que é mais fácil 
governar um paiz d.< que fazer um so-
netu. A politica do imperador pôde ter 
sido molesta para a nação, mas nin
guém, — nem eu mesmo, que sou repu
blicano ferocissimo e levado dos dia
bos—negarei que tem sido babilissima, 
original, e, por assim dizer —artística ; 
uma politica artiliciosa e manhosa, 
mas apparentemente correcta: a po
li tica que poderia fazer, se subisse a 
um throno,uma raposa de La Fontaine. 
Mas, a respeito de versos, não o auxi
liam egualmente as faculdades de S. M. 
Quando o imperador atira um soneto 
ao seio da admiração nacional, faz-me 
o effeito de um amador de arte dra
mática a escangalhar convictamente 
um personagem do Cynismo, Septicismo 
e Crtnça. 

S. M. deve restabelecer a sua saúde 
e descer do Pindu para vir ler ás câma
ras os discursos du ministro do Impé
rio e escolher senadores nas listas trí
plices. Para fazer sonetos é necessário 
ser mais um pouco do que imperador. 
E' indispensável chamar-se a gente 
Bocage —e este nome está muito des-
moralisado^pelas anecdotas piccarescas 
de Portugal e dos Algarves. 

Já que escrevi do imperador, apro
veito a monção para me congratular 
com a familia imperial, por haver sido 
agraciado pela rainha de Hespanha 
com a gran-cruz de Carlos III o prín
cipe D. Pedro, que actualmente acom
panha na Europa o seu augusto avô. 

Este facto mergulhou-me hontem por 
longas horas ua admiração e no exta-
sis. Eu sei queS. A. teve um trabalho 
damnado para nascer príncipe; que, 
como príncipe, uão trepidou em fre
qüentar a Escola Polythecnica, nive-
lando-se com os filhos do povo, para 
ser bacharel como toda a gente ; não 
ignoro que S. A. é joven e bonito, ele
gante e prendado ; consta-me que hon
rou com a sua presença, durante um 
dia inteiro, a bella capital hespanhola ; 
que passeiou as ruas «le Madrid, visi
tou os museus, vio os monumentos, 
admirou os quadro*s dos gran .les mes
tres, almoçou e jantou no Grande Ho-
tol de Roma. Mas não sei absoluta
mente mais nada. Com respeito aos 
méritos que em S. A. concorrem para 
que a rainha de Hespanha lhe dô uma 
gran-cruz, apenas sei que S. A. tem 
um peito para a trazer e uma casaca 
para a espetar. Mais nada. 

E, pelo que vejo, não é mesmo pre
ciso nada mais. Entretanto, cumpre-me 
declarar que me acho perfeitamente 
habilitado a receber da rainha de Hes-

í panha uma pendureza qualquer. Para 

o anno pretendo ir a Madnd, v htide 
entrar imponente e solemnissimo no 
Esctirial, apresentando ousadamente 
deante da rainha attooita— o meu 
p*itQ e a minha casaca. 

E' verdade que eu não me dei ao 
labor de nascer príncipe; mas tenho 
intenção de pedir emprestados OB títu
los e as insígnias de S. A. Obá I I . 
Depois disto: tão bom como tão bom. 
Vou passeiar pelas calles com aquillo 
tudo ao peito. 

Duas grandes festas nesta semana: 
a de X, S. da Gloria e a do grande 
prêmio de Jockey-Club. 

A festa popular da Gloria dizem as 
folhas que foi ainda mais concurrida 
do que nos annos anteriores. Houve 
nos bonds, segundo me informaram, 
um movimento de mais de quatro mil 
passas gratuitos. Este facto prova elo
qüentemente a religião dos funcci >na-
rios públicos, pelo que eu me apresso 
em recommendal-os com empenho ao 
Sr. bispo D. Lacerda. 

A's corridas do grande preinio-
afnuiram cerca de dez a doze mil pes
soas. Vê-se bem que as corridas são 
presentemente uma religião. Aquelle 
formoso e intrépido Salvatua, mal po 
deria suppor, ao partir para o grande 
tiro, que sobre a sua consciência de 
cavallo honrado pesava uma responsa
bilidade de 83:6408000! O que e certo 
é que o valente animal ganhou em 
215 1/2 segundos a jã respeitável 
quantia de doze contos de réis. Pode-se 
concluir por este facto que a profissão 
de cavallo é a mais rendosa qae ha 
actualmente no Brazil, te conside
rarmos que um ministro de estado 
gasta nada menos de 52ÕG00 segundos 
para ganhar a somma que o Salvatus 
ganhou em 215 1/2. 

Confesso que me fallecem para isso 
habilitações, talentos e pernas, mas se 
pudesse ter o direito da preferencia, 
não preferiria ser ministro. 

Tencionava escrever no passado nu
mero da Semana uma carta ao meu 
querido mestre Ramalhu Ortigão, 
quando a tal indisposição veio pri
var-me d'esse prazer. 

A minha intenção era fornecer ao 
illustre escriptor alguns conselhos que 
o auxiliassem no trabalho de observar 
o Rio de Janeiro. Xão me é possível 
desenvolver em considerações as notas 
que havia tomado para aquelle fim. 
Transcrevo-as agora aqui, suinrna-
riamente, já que falei nisso, para qae 
se veja que os conselhos eram bons, 
sensatos c prudentes: 

— Fugir da policia, e, quando por 
ventura atacado, antes pedir o auxilio 
de um capoeira lo qae o de um perma
nente ; 
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— Livrar-se a to m custo da rheto
rica nacional. 

— Xão se liar na competência, nom 
no critério, nem na grammatica da 
impronsa indígena. 

— ObBervar o numero prodigioso 
dos vat\iigiiacs que impunemente cir-
rulam por essas ruas. 

— Xotar que o primeiro ministro do 
Lstado, o presidente do Conselho, o 
^r. liarão de Cotogipe, emlim, vae 
inuilas vezes denlro do seu coupê, ves
tido com nm guarda-põ de briin pardo, 
de cache-nez de lan e chapéu do Chile 
na cabeç i, sem dispensar, apezar d'esta 
solemne toilette, asduas ordenanças do 
estylo. 

— Comparar o artigo 170, paragra-
pho IV da Constituirão do Império 
(que diz: Todos podem communicar 
os seus pensamentos por palavras, es-
criptos, e publical-os pela imprensa, 
sem dependência de cer.sura : comtanto 
que hajam de responder pelos abusos 
que commetterem no exercício d'este 
direito, nos casos e pela fôrma que a 
l?i determinar.) com o procedimento 
das auetoridades policiaes prohibindo 
os mcetings da Confederação Abolicio
nista. 

— Constatar que no momento em 
que o povo, tanto da capital como das 
províncias, deseja a abolição do ele
mento escravo ; quando esta generosa 
idéia consegue absolutamente trium-
pliar em. todos os espíritos e apenas 
encontra a sustar-lhe a marcha a bar
reira já fraquissima do interesse mate
rial; depois de se haver promulgado 
duas leis abolicionistas—o governo do 
Brazil declara escravas treze mil pes
soas, que para gosarem da complota 
liberdade, bastava que fosse cumprida 
uma lei anterior. 

—Verificar que nesta cidade o que ha 
de mais pittoresco não é seguramente a 
bahia do, Guanabara, nem o passeio 
publico, uem o parque da Acclamação 
— mas sim a câmara dos deputados, o 
Sr. conselheiro Henriques, a Sociedade 
Protectora dos Animaes e o Instituto 
Histórico. 

— Deliciar-so eom os dois extremos 
da belleza nacional — de um lado o Sr. 
senador Taunay e do outro o Sr. Castro 
Urso. 

O meu querido e eminente mestre 
desculpar-me-á: não desenvolvo deti
damente estas notas, como tencionava, 
porque ha nesta folha uma tyrannia 
que faz esquecer todas as velhas in-
sEituiçÕes do absolutismo e do feuda-
lismo —a tyrannia do espaço. 

FILINDAL. 

RAMALHO ORTIGÃO 

Muitas são as oceasiões em que me 
entristeço por ser brazileiro, em que 
sinto vergonha de haver nascido nesta 
terra, exhuberaute e nova pela Natu
reza e moralmente já tão velha e tão 
esgotada. Parece-me então, nesses mo
mentos de desgosto e desanimo, que a 
minha terra é de todas a mais lastima-
vel pelo sem atrazo, pelas suas muitas 
misérias de paiz rico. 

Siuto essa vergonha e essa tristeza 

de ser hrazileiro quando pondero o que 
é a nossa politica, quando considero 
que paru entrar nos consolhos du < 'orou 
não 6 preciso nem talento nem illuslra-
ção nem serviços ,i patriu; que so podo 
assumir o governo do carro do Estudo 
com a mesma toilette de um cocheiro 
de tilbury : — paletot enxovalhado do 
brim, chapéu de pulha e chinelos; 
quando me lembro que hn oincoenta 
annos que se está abolindo a escravidão 
do paiz, e que em 18S3, emquanto em 
Pariz se celebrar o centenário da liber
dade humana, a outhorga da carta de 
alforria da Humanidade, na minha ter
ra, neste pedaço de continente, illus-
tiado pelo nascimento de Washington, 
Lincoin, Franklin e Edison, homens e 
mulheres suarão lama e sangue nos 
eitos e d'aqui os estalos dos relhos 
responderão ás salvas de palmas e de 
tiros da França. 

Tenho fastio e nojo de ser hrazileiro 
quando observo que uão temos nem lit
teratura, nem arte, nem industria, nem 
commercio propriamente nosso; que o 
Empenho é o nosso deus e a Ooinmodi-
dade o nosso ideal; que a «soberania 
nacional » é uma metaphora de nava
lha e carapinha, com que, a troco de 
alguns vinténs ou de alguns empregos, 
se povoam as cadeiras dos vereadores, 
dos deputadinhos, dos deputados e dos 
senadores ; que temos policia apeoas 
para isto : tolerar o Corsário, rapar 
cabeças de negros fugidos e per
turbar a ordem publica, para cuja 
garantia é paga pelo povo, inpedindo-
Ihe o exercício pacifico do direito de 
manifestação do pensamento, por meio 
de bichas cliinezas, assobios e cabeçadas; 
que não temos força de vontade, e nem, 
ao menos, a vontade da força: somos 
uns fracos resignados, convictos, satis
feitos da nossa fraqueza; que não sabe
mos querer e não queremos saber — 
pusilânimes e ignorantes; que somos 
um povo que.se tivesse meios para con
correr á Exposição Universal de 1889 e, 
concorrendo a ella, tivesse a coragem 
de se fazer representar pelos seus legí
timos produetos, pelas suas instituições 
peculiares, deveria levar ao Oampo de 
Marte, euramados de louros, sobre pea-
nhas de ouro e sob redomas de crystal 
— o escravo, o capoeira, o testa de ferro, 
o secrela,o subdelegudo, o jogador de ver-
melhinha, o manda-chuva, o büontra e o 
bacharel. 

Envergonho-me de ser brazileiro quan
do vejo e considero taes cousas; então 
se me afflgura q u e o mais pobre, 
o mais mesquinho paiz da Europa —a 
republiqueta de Andorra ou o prínci-
pado de Mônaco,— é mil vezes superior 
a este immenso, a este riquíssimo Bra
zil. 

Entretanto, alguns dias ba em que 
julgo ser o Brazil o paiz ideal, o único a 
eleger por quem, nascido no espaço ou 
sobre um lenho sem bandeira, no alto 
mar, precisasse e quizesse uma pátria; 
dias em que me alegro e ensoberheço 
de ser brazileiro. Taes foram aquelles 
em que, quando nós em guerra com o 
Paraguay, se alistavam ceutenares de 
filhos — famílias, abandonando-as pela 
Pátria, para vestir a farda e empunhar 
as armas de soldado voluntário; aquel
les em que todas as senhoras, as mais 
ricas e as mais fidalgas, trocavam 
os seus prazeres e o seu luxo pelo 
trabalho, fervoroso e saneto, para man
dar fios, medicamentos, soecorros e 
lenitivos, aos seus irmãos em campa
nha ; aquelles, emfim, em que a popu
lação delirava de júbilo ou emmu-

decia de raiva e pejo, quando che
gava a noticia de tuna victoria ou de 
uma derrota das nossas armas. 

Senti-me orgulhoso e contente do ser 
brazileiro quando vi este povo festejar a 
redeinpçáo do Ceará, fazendo a um obs
curo jungaJeiro honesto uma recepção 
de conquistador romano, reentrando os 
muros da Urbs; quando vi esta capital 
prestar á memória de Camões,no tricen-
tenario da sua morte, o preito o mais 
solemne. mais estrondoso e mais signifi
cativa de que lia lembrança; quando a 
vi correr eia massa,solfregameiite,a mi
tigar com assistência—não com esmola 
— de opulento piedoso, os horrores dos 
terremotos na Andaluzia e das inunda
ções em Portugal, e a tantas outras 
obras de confrateruidade, ua desgraça, 
de partilha de huveres, na miséria; 
quando assisti ás festas que teve, ao 
regressar de Itulia, Carlos Gomes etc... 

Sinto-me bem no meu Brazil quando 
vejo victoriados uo Estrangeiro patrí
cios meus como os Drs.Joáo Baptista de 
Lacerda, Domingos Freire, Barbosa 
Kodrigues e Ferreira dos Santos ; e 
quando vejo victoriados aqui estrangei
ros como Sarah Bernhardt e üiovanni 
Emanuel— dois artistas que,pela extra
ordinária grandeza dos seus talentos e 
pela originalidade, pelo anli-rocócóismo 
do seu trabalho, não era natural fossem 
tão facilmente coinpreliendidus íieiu tão 
calorosamente applaudidus. 

Mas ha muito tempo que eu não sen
tia tão ainplameute e tão consoladora-
meiite u. alegria de ser brazileiro como 
senti no dia em que chegon a esta 
cidade—Ramalho Ortigão. 

Desde que se noticiou o dia certo 
da cüegada d'esse escript <?, entrou a 
lavrar a curiusidade em todos os ani-
mus, tornou-se elle o assumpto mais 
encontradiço, mais freqüente de todas 
as conversações. 

Não era uma curiosidade particular 
dos patrícios d*elle, uão era o enthu
siasmo chauoinista que acelamou Serpa 
Piutu «.ultimamente, Eduardo Brazão. 
Era 'a curiosidade de todos os que, 
tendo a fortuna de ler, não tinham o 
direito de se conservar tão indiffereutes 
á chegada de Bamalho Ortigão como, 
por exemplo, á do capitão e pianista 
Voyer; era o enthusiasmo de todos 
os que, comprebendendo o que lêem, 
não tinham o direito do licar mazorra-
meute frios ante a espectativa de ter 
perto de si,vendo-o e falando lhe,o gran
de educador popular, o grande critico 
revolucionário, o grande estylista. mo
derno que fez as Farpas, escreveu A Hol-
landa, organisou a upotheose portu
gueza de Camões e quizenalmente nos 
illustra o espirito e desopila o baço na 
Gazeta de Noticias. 

Em volta Senegal, o mar, na distancia 
de algumas milhas, ficou Iitterahnente 
coalhado de embarcações, que, api-
nhaJas de admiradores, furam ao 
encontro do illustre critico, e Deus de 
saúde a quem, tendo lá ido, com um 
desejo furioso de apertar-lhe a mão e 
agradecer-lhe a gentileza de uma carta 
recebida dias antes, teve de voltar para 
casa com o nariz de quem, tendo ido 
a Roma, para ver o Papa, de lá 
voltasse sem ter visto mais do que . . . 
o Vaticano. 

O cães estava cheio de pessoas ávidas 
de ver, apesar da noite que se ia cer
rando, a cara, ao menos o chapéu 
do grande homem ; e para este poder 
tomar o carro que o esperava foi-lhe 
preciso romper pela multidão com a 
mesma arte com que se esgueira o me

liante que empalmou o relógio do visi-
nho e vem pistado de longe pela policio 

Fiquei contente e orgulhoso do,' 
meus e de mim. ao ver que nu capita| 
do iinperia se fazia uma recepção làa 
expontânea e tão gentil, sem charanea 
nem foguete, a um homem que tem 
gasto toda a sua vida, não a fazer 
embasbacar platéias, ou a «descobrir 
Africas» ou a esbandalhar o sou S''me. 
lhante a ferro e a fogo, — mas única, 
mente, mas simplesmente a cobrir meia, 
folhas de papel de linho com garutuj«|i 
de tinta roxa. 

Nem tenor, nem trágico, nem expio, 
rador do continentes, nem esenchador 
de tigres, nem escachador de exerci-
tos : — apenas escriptor ; escriptor sem 
commenda no peito, sem coroa de barão 
á cabeça, sem cheques sobre o Banco de 
Londres na algibeira; escriptor simpla, 
sem malho de fidalguia, sem tempero' 
de officialismo, sem polvilho de ouro 
escriptor, emfim, sem nada que pudesse' 
fazer suppor que não era só como for-
necedor de combustível intellectual is 
locomotivas Aluuzet e Marinoni que 
era elle bem acolhido e festejado. 

Esse facto tein um alcance, uma si
gnificação maior do que parece ao pri
meiro exame. Vou dizer porque. 

Até hoje o «pio leitor» brazileiro-
honra lhe seja !—tem mostrado, por to
dos os modos acreditar que os livrosnão 
são feitos por ninguém, que apparecem 
acabados, promptos, nas livrarias.como 
in itlo tempore apparecia na terra, pela 
manhã, o maná celeste com que se ali-
mentavam os hebreus em caminho da 
terra da Promissão. 

Essa entidade que alguns fantasistas 
de boa intenção concordaram em desi
gnar por este vocábulo «auctor», era 
tido em tão baixa conta, por tal modo 
considerado pelo supradicto «leitor 
pio », quo este lia um livro.da primeira 
á ultima linha, sem sentir a curiosi
dade de verificar o nome de quem o 
escrevera, consultando para esse effeito 
a lombada do volume, ou o seu frontes-
picio; e assistia a uma peça, da primeira 
á ultima scena, gostando muito ou não 
gostondo nada, sem. comtudo, indagar 
qual o nome do auctor d'aquillo, para 
dizer d'elle, batendo com as palmas das 
mãos ou com os tacões das botas : «E' 
um gênio ! » ou « E' uma besta! » 

Creiao illustre critico —se me dá a 
honra de ler-me, — que não exagero 
nada. 

Nó Brazil, um deputado eleito por. 
Matto-Grosso, Goyaz, ou outra pro
vincia assim inverosímil, que só tenha 
feito em toda a sua vida esto acto he
róico : — deixar-se eleger, que seja 
burro como um burro e mudo como 
um peixe, é incomparavelmente muito 
mais popular, muito mais conversado 
e discutido, muito mais famoso do que 
urn pobre auctor de vinte romances oui 
de vinte mil versos. a 

Entre nós, quando um poeta ou am 
prosador,—ao cabo de se haver arrui
nado a edictar-se a si próprio e de ha
ver obrigado bom numero de cidadãos 
incautos a ficar com as suas obras... 
de graça, e de estar farto de se ouvir 
chamar celebre pelas gazetas—se julga 
em caminho da notoriedade, para fora 
do reposteiro negro da obscuridade, 
passa um dia, inesperadamente, pelo 
amargo desengano, pela horrivel dece
pção de ouvir perguntar-lhe um de 
seus collegas de repartição ou um dos 
seus habituaes companheiros do café, 
do bond, ou da charutar ia : 

— Como t! Pois também Você é litte-
rato ? Nao o sabia! 

http://que.se
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Aqiulle também ó característico ; e; 
Corno •ymptoma, vate bem um império. 
Aquelle também representa o doloroso 
ettpanto que nos causa o descobrir que 
um amigo nosse", a quem muito prosá
vamos, de quem dizíamos em ôxlaei: 
« I"iii:i pérola! », tambom desceu ú pu-
lhice de ís/.-r uma cousa que tudou 
fa/.-.rn, ou que só náo f,t/. quem não 
quer. 

A'|U''ll<: também você quer di/^r : 
« Homem, eu julgava-o com bastauU 

. Hpiríto pura nã> se equiparar ao ineu 
barbciio — fazendo o que até elle faz. 
sendo o queíarnbem elleê, Estou parvo !» 

') facto, pois, de se agitar esta popu
lação, uspieaçada de curiosidade pela 
pessoa do Sr. Kamalho Ortigão, ato ao 
ponto de ir vel-o a bordo do paquete 
qtttí o trouxe, de ir espural-o no cães 
du desembarque, de correr asjanellas e 
ás portas para o ver passar, é a prova 
nmis cabal O mais singularmente deci
siva do excepcional prestigio, do ex
traordinário mereci monto do Sr. R i-
mallio Ortigão; porque este nosso 
illustre hospede, não sò também é Utte-
rnto, como nunca foi, não é, e não pre
tende nem ambiciona ser outra cousa. 

Por este simplas facto, «pio leitor», 
fazo-ine tu agora a fineza de calcular o 
valor do homem que ora nos honra 
com u. sua visita ; calcula-o, emquanto 
eu descanso a penna e a tua illustrada 
attenção. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

CARTAS PAULISTAS 

II 

17 de Agosto. 

O Olavo manda-me dizer que é che
gada a minha vez de rabiscar uma 
carta paulista... 

Mas o malvado não me quiz empres
tar a penna de ouro com que escreveu 
a primeira. Paciência. Servir-me-ei 
d'esta pobro penna de aço, tão prosti
tuída pelo infamissimo trabalho de re
sumir theses... de Direito Ecclesiastíco... 

S.Paulo voltou aos seus eixos, isto 
è, voltou ás suas noites.—longas e tris
tes,—feitas de insipidez e de garoa, aos 
seus dias quentes e poeirentos, ao seu 
monótono movimento de cidade pro
vinciana, e ás suas pequeninas intrigas 
políticas... 

Foi-se o grande espirito que por al
guns dias animou esta frigidissiina 
Paulicéa, foi-se o grande homem que 
veiu fazer uma verdadeira revolução 
Jia capital artística do Brazil,—como lhe 
chajnou Sarah Bornhardt—, desde a Li
berdade alé ao Braz,desde o Campo dos 
burros ate" a Tabatinguéra... 

La se foi para Campinas — e d'ahi irá 
para Santos, e de Santos para a corte, 
e da corte... ai de nos! para a Itália— 
aquelle assombroso e genial Emanuel, 
o Othelo terrível do immortal poeta 
inglez, o mysterioso Hamlet, o desdi-
toso Conrado, o espertalhão Mercadet, 
o Nero devasso e covarde... Ai de nós ! 
Lu se foram todos, todos esses grandes 
personagens, com cuja vida nos con
substanciámos por umas poucas de 
noites e que nos deixaram no espirito 
tantas e tantas impressões... 

Infelizes que somos agora! 

Mas... se lembrar é viver outra \>./.. 
—< ijino disse um sujeito qualquer—re
cordemos as festas que ao grande actor 
se u/<;iam na capital da pátria pau
lista. 

Gemeram os prAlos, saltaram dos dic-
cionarios os adjectivos tmiU retumban
tes, (lzeram-se versos, perpetraram-se 
discursos, promoveram-se banquetes, 
organisaram-se pAsseiatas,efTectuaram-
su, <jQt suuima, manifestações de to ia 
espécie em honra do único e verdadeiro 
interprete de Shakespeare. 

O beneficio do extraordinário artista 
foi uin dia de grande gala para a Arte. 

O s. José encheu-se litteralmente, e 
Emanuel recebeu uma das maiores ova-
çõea a que tenho assistido em theatro : 
llores em profusão juncavam o palco, 
em meio de calorosissimos applausos, 
todas as vezes que o artista vinha ao 
prosceHÍo, e quando ao terminar o i° 
acto do Kean, Emanuel entregou duas 
cartas de liberdal<\ proferindo, com-
movidissímo, um tocante discurso,— 
para muita gente a melhor peça da 
noite,—rebentou uma tempestade dos 
mais enthusiasticos bravos que Lenho 
ouvido a platéias em delírio. 

E o eminente trágico viu-se envolto 
nus braços dos amigos, que lhe foram 
render tu ias as homenagens possíveis. 

Immensos ramuíhetes de camelias e 
violetas, retratos, jóias, pombos, co
roas, e um bello Álbum da comedia fran
ceza,—oflerta dos acadêmicos—atopeta-
vain o camarim de Emanuel, sem falar 
no sem numero de lenços e chapéos que 
voavam de todos os cantos do theatro. 

Uma verdadeira noite do grande gala! 
Infelizmente, porém, a todas as cou

sas sérias anda sempre appensa a fi-
cclle do ridículo. 

E* o caso que, depois do espectaculo, 
levado em triumpho o festejado ar
tista, ao som de musica e de fogueta-
ria, até ao Grande Hotel, houve três 
tentativas.. . de assassinato por ora
tória. 

Graças, entretanto, a alguns bene
méritos cavalheiros, abafaram-se as 
explosões da verbhorragia, não havendo 
discursos a lamentar. 

Ainda bem que d'esta escapou Ema
nuel, assim como de um sinistro re
trato a oleo, que esteve i-mpuuemente 
exposto durante oito dias uo Garraux, 
e que por um triz lhe teria sido offer-
tado, com o competente cortejo de cha-
ranga, discurso e copo d'água... Livra! 

Coisa singular: 

— Deu se em S. Paulo o mesmissimo 
facto que se passou ahi, durante as re
presentações do Othelo, e que foi, se me 
não falha a memória, censurado por 
Arthur Azevedo, no seu apreciadissimo 
Palanque :— as gargalhadas inexplicá
veis da platéia em certas passagens d'a-
quella peça, bem como outros lances, 
eminentemente dramáticos, do Nero. 

Emanuel não foi feliz com os seus es-
pecta dores de S. Paulo.N"as primeiras 
representações, grande numero de 
crianças de peito,provavelmenje desma-
madas de fresco, organizaram uma ver
dadeira orchestra de gritos: Prohibiu-
se-lhes a entrada no theatro por um 
aviso muito cortez. Pois bem. o espi
rito mão entendeu de interromper os 
espectaculos por outro meio, e mandou 
0 defluxo. E tola a £tnii»a tossir, a 
expectorar.a espirrar constantemeute... 
Uin inferno! 

Atalhou-se o mal com o Narope de 
Cambará... Veiu a sandice E os idio
tas entraram a rir perdi lamente, nas 

scenas mais commovent-.s \j repertório 
de Emanuel. . . 

Esquisito, nào acham f 

S. Piulo prepara-se para receber o 
Sr. Ramalho ortigão, outro ^r,in le ar
tista muito mais conhecido nos-»» que 
esse assombroso Emanuel, surgiirdu 
subitauient-,-, mode.-to e iguorad.-, de 
um cautiuho do velho mundo. 

E'fácil de calcular a auay Ia le em 
que estamos todos p^r vt-r o pacifico 
revoluciuuariu Ias Farpas.yor lhe falar, 
por lhe ouvir a palavra, brilhante e 
eoncíMtaod t de certo, como ••.-> lampejas 
de sua penua diamantina. A academia, 
porém, au quo parece, uão quer vt-r em 
S. Paulo o illusLre escriptor portuguez. 

Prepara lhe uma ijvaçau. Tanto basta 
para que Ramalho renuncie ú Viagem 
a estas terras du Amador Bueno. 

Eu imagino a imprüssãu de coutra-
riedade que causou au grande critico, 
quando soube que taes manifestações 
se preparam aqui, a medonha perspe
ctiva de uma banda de musica com 
estandarte á frente, de uma massa com
pacta de povo '[ue solta vivas a tudo, 
de um mancebo pallido e desgrenhado 
quo tira correctamente daalgfbeira do 
crsaco umas tantas tiras de papel, e 
comera a ler, tremulo de emoção .-

—« Mestre! 
Horrível! 
Xão : não tenho mais esperanças de 

verem S, Paulo o Sr. Ramalho Ortigão. 

ALFREDO 1'l.JOL. 

«VERSOS E VERSÕES» 

IUY.UfXDu CORRÊA 

Apenas um pezar, e urn grande pezar, 
fica a oppriinir o espirito do leitor, ao 
fechar, na ultima pagina, este extraor
dinário volume dos Versos e Versões: 
E'que não haja entre nós quem possa, 
competente e imparcial, estudar este 
poeta, louvando-lhe sem excessos as 
boas qualidades e censurando-lhe os 
defeitos sem inveja. Porque o Brazil. 
que tem poetas como Raymundo e Al
berto, jornalistas como Ferreira de 
Araújo, romancistas como Machado de 
Assis e Aluizio, e conteurs como Lúcio e 
Valentim, não possue um critico que, 
digno d'esse nome, possa dizer a ver
dade, não sò com competência, mas 
com imparcialidade também. 

E Raymundo Corrêa chegou ao pe
riodo em que o poeta deve desprezar 
todos os artigos louvaininheiros e to
das as criticas azedas, para confiar 
exclusivamente no critério de uma cri
tica futura. 

Quem escreve estas linhas confessa-se 
de todo incapaz de dizer d'este livro 
qualquer outra cousa que não seja a 
expressão do maior enthusiasmo e da 
admiração mais convicta. E' um apai
xonado: não lhe procurem no que es
creve a menor pretençío de vir trazer 
a publico um estudo critico da obr.i 
inimitável do poeta. Uin único motivo 
oiuipelle: talvez com a leitura d'este 
artigo, atgtiem haj.i que, levado de 
curiosidade — porque so por curiosi
dade se bem versos no Brazil—procure 
conhecer e admirar tolo o riquíssimo 
thesouro de sentimento e de arte qu? 

ha JT ofusamente espalhado pela* t*t 
paginas d->s Versos % \'tri„ei, 

I". t--nbo par* mim que ningium. 
tendo li•!•! o» alexandrinos com quo 
abre o volume, poderá fugir ú tentará ' 
de percorrel-o todo, s-m forç.A* para 
amun-.ir >.s olhos de leitura, interrom
pendo pur um moim-nlo a lensaçüo 
su ivissiniu, que delicia e embring * o 
espirito, da primeira á ultima pa.ina . 
porque o eaiy.o >l>ate p . . t i é como 
uma larga torrente de onl.is sonoras •-
vivas, rolando p>-Ir iri is a<-c-/r« e tnr-
bilhü-s otTuscautea. de ouro fulgi ,,,. 
Ai do quem, posto á margem, incauto e 
s t- va Iu, lhe ouve um momento a har
monia encanii l.i das agn is : Uiwga-ie 
para junto dVlias, o lá vae. deslum
brado e sem forcas. Urretit- aba ixo , 
de imagem em imagem, de tr.i.\i.IiU»<. 
em trocadilho, de sorprezi em m,i-
preza! 

Raymundo Corroa com os Versos c 
Vcrsóes e Alberto de Oliveira com .,* 
S,m,i„s e Poemas marc.iratn d-jiiinli vã
mente a nova phase da poesia brazi
leira e assignalaram a direcção que de 
hoje em deante será seguida por Iodes 
os poetas que se lhes suecederem. 

Adeus ! adeus, oíadio d i Justiça, e som
bra do Infinito, e hyena da Tijrann,,,, e 
naris de 1'aUtaff, e dragró do liada, e 
tropos de todos os tamanhos e chupas 
de todos ns feíti.s: Já era tempo que 
alguém, libertaudo-se da perniciosa in
fluencia quo Hugo, Byron e Junqueiro 
— alulterados e estragados por uma 
geração de ineptos — vieram exercer na 
poesia brazileira, soubesse encontrar 
um novo moldo, m.iisj bumiuio e mais 
simples, em que a alma do poeta possa 
melh o- expandir-se e cantar. 

São dois parnasiano» os reformado
res, dois impassíveis. Louvada o aben
çoada seja a impossibilidade dos dois 
maiores poetas que o Brazil tem pro
duzido depois de Goaçalves Dias : 

Pudessem todos os hugormos exalla
dos, todos os sectários ardentes dos 
arrojos altíssimos de Castro Alvcj . 
dos desbragamentos de linguagem da 
Alvares de Azevedo, —com todo o seu 
arsenal de desvairadas hyperboles, 
— commover tanto como estes dois deli-
ciusos impassíveis ! 

São os dois mestres consagrados e 
incontestáveis, tendo cada am o seu 
estylo differente, empregando cada um 
o seu processo especial. 

Alberto tem o esplendor I i lingua
gem, o maior poder descríptivo que tem 
apparecido em p..esia brazileira, i pu
reza immáculi do dizer, a opuleocia 
deslumbrante do vocabulário. Ray
mundo tem a sobriedade encantadora 
do estylo. a harmonia e suavidade do 
verso e este extraordinário poder de 
produzir os maiores effeitos com os 
meios mais simples. 

Ha na poesia — Versos a um Artista — 
uma estrophe que f-, a meu ver. a pro-
ü-s.b. de fé litteraria do auctor : 

-.. pinta-a não em vasto nerysttllo 
De capiteis corintfiios, tn-is n'.iquella 
Sohria feição do eslylo dnrio:e-'vlo, 
Que.por mais -::up;es.- mai, próprio d'ella. 

A Xissia, a qne se referem as niara-
víüusas estrophes d'está poesia, é a 
musa do poeta. 

E' áquella bell«o aniíg/j a sua musa. 
áquella belleza grega, símpl-s eine\ce-
divol, que fugiu do mundo coo» o Din-
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cel d.> Apelles e o estylo sóbrio do* 
poetas da Hellade: é a belleza de corpo, 
de linguagem e de sentimentos da raça 
antiga de que escreveu Emilio Sou-
vestre: «mais ce qui me frnppe c'est 
ce oulte de Ia parole et ce goút de bien 
dlre. Qui donnait donc à ces nntions le 
loisir de sculpter et de polir le lan-
gage? Ou etait donc Ia classo illetrée 
chez co peuple, dont les marchandes 
d'herbes reconnaissaient Xheophraste, 
parce q»'il parlait trop puiementT » 

E' Nissia a musa do poeta. Não a 
quer elle nua e impudica; quer poupar-
lhe as faces a onda purpurea, e recom-
menda: 

DeKa que a roupa avara 
Do »eito o vir^inal thesouro esconda 
E o mais, até onde, perfeita e clara, 
A barriga da perna se .irredonda. 

Basta-te á vista esperta 
Revel»r-se atravez do linbo grosso 
O alabastro da espaldo mal coberta 

E o Paros do pescoço. 

Mas tsmbem ordena que a pintem 
com 

o ar de castidade austera 
Que ás serai-deusas da Odytséa a egeala. 

Quer vêl-a no Olympo, dominando-o 
todo com seus preciosos elhos verdes, 

Ou da harpa antiga os mysticos segredos, 
De Sapho as odes, de Thimoteo os hymnos 

Frenética arrancando com seus dedos 
Longos e alexandrinos. 

Quer, em summa, que o artista a col-
loquo em melo a um Parthenou, 

Sem os crespos Qorões de acantho e louro, 

castamente vestida, mas não vestida a 
moderna, com a belleza prostituída 
pelos enfeites ridículos da moda. 

Esta é a sua musa. 
E isto que elle diz ao artista • 

Um quasi nada basta emflm que traia 
Ao teu olhar agudo, 

Paraque este deduza, tire e extraia 
D'aquelle quasi nada quasi tudo — 

é o que elle próprio sente e pratica. 
Basta-lhe um quasi nada —meia dúzia 
de palavras v u l g a r e s - p a r a que o seu 
talento extraia d'aquelle quasi nada 
quasi tudo : — a phrase mais perfeita e 
harmoniosa. 

A's vezes não é de todo sóbria a 
phrase: accumulam-se os adjectivos, 
succedem-se os advérbios. 

Sirvam para prova : 

Porque atraz de uma vaga esperança 
Fatua, aérea e fugaz, frenética... 

Pequenos, microscópicos, chinezes.. 

Tênue, longínqua, branda, solitária... 

.. .apenas, muito a medo, 
Fugaz e só em rápidos instantes, 

vaga e indistinctamente... 

Mas nesses poucos casos em que o 
poeta sacrifica a sobriedade á precisão, 
ganha a idéa que fica mais justamente 
expressa - submissa e captiva dentro 
do circulo de ouro do seu estylo impec-
cavel. 

Outro caracter também muito sali
ente do estylo de R. Corrêa é o jogo de 
palavras repetidas, troca Ias, inverti
das, contru-postas—verdadeiros jogos 
malabares em que se compraz este 
artista nervoso e irrequieto, que sabe 
transplantar para seus versos toda a 
exquisita inobili Ia lo, toda a frenética 
agitação de seus nervos. Porque é pre
ciso conhecer de perto o Raymundo, 
tractal-o por muito tempo, para poder 
apreciar completamente a sua obra. 

Ha, por exemplo, nos Versos e Versões 
um soneto A Horacio Flacco—um primor 
de concepção e de forma—que é talvez 
a pagina mais sincera do livro. Não é, 
no sereno Horacio, a sobriedade de sua 
musa o que mais lhe inveja o poeta, 
nem o seu bom senso, nem o seu en
genho, nem o seu estylo verdadeiro : 

Mais invejável digo que é, ejuigo, 
A sciencia não vulsrarde em companhia 
D'ella e olvidado do profano vulgo, 

Dentro em ti mesmo achares essa pura 
Paz de espirite e essa intima alegria 
Que dabalde entre os homens se procura. 

O profano vulgo! E' este vulgo pro
fano que o cerca e no meio do qual 
procura em vão a paz para o seu espí
rito doente e agitado, é esta onda 
negra da imbecilidade humana que em 
torno d'elle torvelinha e espuma—ê 
isto o seu tormento e o seu desespero 
maior. 

Também que pessimismo doentio res
piram alguns de seus versos! como se 
vinga o poeta da mediocridade dos 
outros! 

E' elle egual em tudo aquelle cho
rado Arthur Barreiros, cuja morte é 
cantada numa das mais bellas poesias 
do livro : 

Este a que o mundo olhar e ouvido 
Tapa e detecta, 

Que fala á turba e é sempre d'estu 
Ineomprehendido : 

Ante ella a fronte, onde lhe brilha 
Rutiloestemma, 

Digna de regio e áureo diadema, 
Jamais humilha. 

Se a esponja esgota, em sorvos lentos, 
Queo humor amargo 

Abeberou do oceano largo 
Dos seffrimentos; 

Também um sacro fetichísmo 
O alenta; e, errante, 

De sonho em sonho, eil-o em constante 
Somnambulismo. 

São o retrato vivo de Raymundo 
estes versos. Já num esplendido artigo 
publicado n*A Semana estudou Lúcio 
de Mendonça este adorável rapaz, este 
extraordinário e modestíssimo poeta, 
que poucos amigos conta, apezar de 
suas muitas e raras qualidades, e que 
por poucos tem sido inteiramente com-
prehendido e amado. 

E' que não ha muita gente que possa 
entender e desculpar a singular doença 
d'estes divinos doentes... 

A philosophia de Raymundo,—por
que ha muita philosophia nos versos 
d'este impassível—revela-se em cada 
uma das paginas de seu livro. Leiam-se 
Temor, o Misanthropo, Versos á memória 
de Arthur Barreiros, a Horacio Flacco, 
Job,as magníficas quadras Sobre Schope-
nhauer. 

Mas, ao lado de tudo isto, qne deli
ciosas paginas de sentimento purís
simo, que inesgotáveis thesouros de 
poesia lyrica! 

Citarei, para nada mais citar, os ter

ce tos - tu í i inha-que são. a meu ver, 
a mais vibrante o colorida peça do 
volume. 

Leinm-n'08, leiam todos os Versos e 
Versões aquelles que ainda, para sua 
vergonha, não tiverem saboreado o 
riquíssimo livro de Raymundo Corrêa. 
Leiam-n'os e ficarão habilitados a jul
gar do grande merecimento d'oste poeta 
e a desculpar a inveja dos que o perse-
g u e m - E se quizerem dar-lhe a recom
pensa do muito prazer que lhes causar, 
e aos seus perseguidores um castigo 
qualquer, façam a applicação dos bel-
lissimos versos —4 Símio —uma das 
melhores paginas do livro. 

S. Paulo, 5 de Agosto de 1887. 
OLAVO BILÁC. 

mm E FRACOS 

Quando os meninos vêem passar na rua 
Um cão, em cujos olhos distrahidos 
Um trquo melancólico atenua 
A altivez q.ie dos cães nos olhos vê-se, 

Cercam-o. Em todos lé-se 
O traiçoeiro desejo criminoso 
De peiseguil-o pela rua fora B 
A's pedradas, aos gritos, aos rugidos. 

O pobre câo m.dr>>so, 
Conhecedor dos homens, pára... A'quelles, 
Que mal lhes faz que vá, como deseja, 

Colher um osso, embora 
Nue branco? Mas nelles 

Adivinha inimigos: volta. A'frente 
Saltaai-lhe os pequeninos salleadores. 
'Este redras lhe atira, outro peleja 
Por tirar-lhe as orelhas fora. 

Emtanto, 
Paes e mães, 1as janellas, insensíveis 
A's lancinantes, pungitivas dores 
Do cãn, applaudem calorosamente. 
Os pães e as mães applaudem, sublinhando 
Traços próprios nos filhos, mais visíveis 

Provas de identidade, 
De parentesco e de similitnde... 
Pois nos homens das mais diversas cores 

E mais varia virtude, 
O traço dominante é este : applaude 
© homem, visivelmente satisfeito, 
— Ou seja duro ou nos pareça brando — 

Quem persegue, quem bate, 
Em seu próprio proveito, 

Outro que evite, e furte-se ao combate ; 
Que, mesmo era frente aos fracos e pequenos, 
Com a própria fraqueza apenas conle; 
Que na fuga nâo pare, e nem ao menos 
Possa os dentes raostrar,com que amedronte. 

J. DIAS DA ROGBA. 

TRECHO DE CARTâ 

Meu caro Olavo Bilac. 

Li ha pouco sobre os Versos e Ver
sões o artigo que publicaste na pagina 
litteraria do Diário Mercantil, de 7, um 
dos números mais felizes d'este jornal . 

Estou comtigo no que dizes do nosso 
Paymundo; merece elle, a todos os 
títulos, quanto de mais alto louvor 
possam produzir a tua, e as adamanti
nas pennas de todos os que, não melhor 
do que tu, se présam de escrever com 
seriedade na lingua bella e difficil em 
que praticamos. 

Raymundo é poeta e dos melhores do 
mundo. Tem todas as qualidades dos 
que, pela Arte divina, conseguiram 
romper os paredões de bronze dos tem
pos, e, sublimes de eançaço ede gênio, 
sahir lá fora, nos dias claros da immor-

talidade e da gloria. Assentadhe bem a 
coroa de louros com que o apresenta» 
á cega multidão, fatua e má, esquocid» 
e ignorante dos divinos cantores que 
por ella passaram, e dos que ainda 
agora atravez d'ella se vão, desperdi
çando em versos a sua alma de cysne. 

Teu estylo, a feição de um cinzet, 
rasgou, poliu a mais bella pedra mar. 
morea.para d'ella extrahir a imponente 
estatua do glorioso poeta. Extrahiste-a, 
aprumaste-a no pedestal, déste-lhe o 
teu culto de artista e . . . porque nunca 
esteve só o teu coração, mas a outro 
coração sempre unido, não quizeatoa 
tua obra sósinha. Era preciso um par 
á brilhante figura e, ai de mim ! fui eu, 
no meu barro hnmano, o sacrificado t$ 
divino trabalho. Trituraste-me duas, 
três vezes, amassaste-me, tomaste o 
bolo, cavaste-lhe uns olhos, rasgaate-
lhe uma bocea, abriste-lhe uns dedoa, 
e, prompto : olha o Alberto! olha o 
pendant á formosa estatua I 

Ahi meu amigo, não chego mais a 
tempo de pregar-me um tremendo! 

empurrão e ficar noscalháus da minha 
obscuridade ; mas vae d'aqui, armado 
de sete lanças, este protesto contra o 
que, incidentemente, escreveste de mi
nha pessoa. Raymundo não tem par 
em nossa litteratura. 

Esta é a verdade. 
Puxar-me da Engenhoca, mandar-me 

que cresça e por-me juneto ao grande 
poeta, só lembraria ao meu Olavo. 
O auctor da nenia á morte de Arthur 
Barreiros nunca terá um companheiro 
de sua estatura. N'este poncto, arre-
mettendo ás alturas do pensamento, 
será como uma águia isolada, uma 
sorte de mysantrhopo da gloria. 

Reconheço o que valho para compre
hender a minha disparidade com elle. 
Andaste mal, equiparando-nos. A meu 
lado, produz elle-sobre mim o effeito 
das cathedraes sobre os pequenos al
bergues : achata-me, ridicularisa-ine."; 
Quem com tanto saber produziu aquelle 
admirável livro dos Versos c Versõei, , 
repito, está só, não tem que se lhe apro
xime ninguém : Gomo arvore immenBa, 
por onde estender-se, achará tudo vaaio 
de outra existência, porque é esta a 
verdadeira grandeza, a que se isola de 
tudo. Sô na queda os grandes homens, 
como as arvores enormes, é que vem ao 
conhecimento da immensa popuiação 
que lhes ferve aos pés, e em cujos bra
ços elles se vão despenhar, rugidores e 
horríveis, a muitos arrastando em sua 
ruína. 

Deixemol-o, pois, ao nosso poeta.Tu, 
por outra vez, ou elimina esse coração, 
que a ambos nos compromete, oueg-
tuda melhor a sciencia dos confronto!. 

Foi de teu artigo a parte que me des
agradou, esta em que me apresentas 
como poeta, de mãos dadas ao nosso 
Raymundo ; tudo o mais honra-te * a 

mim, que tenho como meus os teus 
bellos triumphos. Abraço-te. 

ALBERTO DE OLIV8IM-

Engenhoca, 9 de Agosto. 

BILHETE DE PARàBENS 
A VALENTIM D E FIOUEIBO 

Não podes calcular com que prazer 
encontrei hoje, ao chegar ao escriptori" 
à'A Semana, o lindíssimo cartão em W* 
me participas o teu casamento. 
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Realmente multo devo morecer-tí* 
para que furtou, assim, a tua deliciosa 
lua de mel uma ou duas horas para 
trabalhar o delicado e precioso pri
mor artístico com que me brindaste. 
Bem se vé que elle f»rí pintado por um 
casadinho do fresco, tendo ao lado o 
sorriso meigo, OH olhos humidos do 
sfTecto e ns mão» brancas da esposa, a 
chegar a caix t das tintas, a dar-lhe os 
pincéis, u espiar u trabalho por sobre 
o hombro do artista, e recompensando-
lhe as bellezas eom beijos discretos, 
som beijos apenas esboçados, para não 
perturbai-o. 

Bem se vé tudo isso na l^licadesa do 
desenho: unia trepadeira vermelha, 
fechando-se em oval, coroada por ura 
grande galho de jasmineiro de folhi
nhas verdes e douradas ; no mimn e na 
frescura das lettras da inscripção: 
« Ao amigo Valentim Magalhães, João 
Valentim de Ktgueiró e D. Leonor 
Nogueira Valentina de Figueiró par
ticipam o seu casamento. Barra de S. 
João, Hi de Julho de 1887. » 

j Encantadora, sabes ?, a paizagenzita 
que pjntaste no angulo inferior es
querdo do tea primoroso cartão. 

Deve ser algum poncto d'essa terra, 
-que d'ora avante será para ti o paraizo 
terrestre porque nella foi que alcan-
•çaste a suprema ventura, o supremo 
ideal na terra: a tua bòa e amantissima 
Leonor, a quem offerecias todos os teus 
trabalhos, em, uma dedicatória traçada 
a lettras minúsculas, num cantinho do 
quadro ou do cartão. Como que, assim, 
lhe dizias: 

« Olha, vô, meu amor, isto ó teu, 
todo o meu trabalho devo-tfo, a ti; 
porquo em ti penso nas horas de tra
balho como de repouso, porque vem de 
ti o estimulo que inspira o meu talento 
e impulsiona o meu braço, a iuz que 
enluára, eslrella e diamantisa os meus 
quadros, as minhas phantasias calli-
graphicas; a vida, emftm, de que vivem 
estes arabescos, estas flores, estas 
lettras, estas illuminuras; a vida que 
as colore, que as movimenta, que as 
espiritualisa. Não é teu o meu coração ? 
NSo è teu o meu pensamento? Pois 
quanto produza este,quanto se inspire 
naquelle è tudo teu e a ti o dedico e 
consagro e offereço. » 

Que placidez, que espelhamento o 
d'aquellas águas! que poesia naquella 
egreginha, branquejando ao alto de 
um monte, sob o esgarçamento capri
choso das nuvens no céu risonhamento 
azul,emquanto ura barquinho deslisa 
mollemente, reflectindo na água a som
bra perpendicular do seu mastro ! 

Obra de artista este cartão, e de 
artista noivo, de artista esposo, de ar
tista feliz. 

Já caducou e morreu áquella theoria 
assollftdora ao Oarnioli, na Dalila, de 
que o artista precisa de ser desgraçado 
para ser grande, de que o melhor tem
pero para as tintas são as lagrimas. 

Deixa que nos chamem burguezes, 
meu caro Figueiró; uão ha outra 
fonte de inspiração mais fecunda e san 
do que a ventura domestica, do que a 
paz o o aconchego quente de um lar 
obscuro, em que se ria e cante uma 
mulher honesta e bondosa, que nos 
ame, e papagueiem, saltem e traqui-
nem crianças robustas e meigas. 

£, respondendo & tua gentilissima 
participação, os votos que faço resu
mem-se neste: que não falte nunca 
ao teu talento e ao teu «oração de 
artista essa abençoada fonte de sugges-
tões e ds inspiração para o trabalho» e 
quea Musa da Familia te atapéte de flo

res a estrada que todos nós. artistas. 
palmilhamos, afadigados, em busca 
d'esse tãosonli.ido, tão quiri l<*, o quan
tas vezes i tão cruel Ideal/ 

Rio, 18—8—87. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

EDADE DE OURO! 

A RODRIGO OCTAVIO 

Poetas de um tempo de ouro mais triumphante, 
liais doce... como a vida roi corria.,. 
Entre os deuses, da taça insbriante 
Bebendo a longos loroos a alegria '. 

Rieit de Venus, que era a vussa amante, 
B de Vulcana... e am meio da ambrosia 
Das deusas nuas pelo bosque adeante 
A morosos andaveis todo o dia .. 

Sós, se das notsat deusa sait queremos 
Nos rir, das próprias Ulusões sombamos, 
B, gelados, de súbito trememos... 

Tristes ficamos, pendo um Deus exangue, 
Um Deus que chora como nó» choramos, 
Em copiosas lagrymas de sangue!,. 

S. Paulo, Julho de 1887. 

EMIIIASO PERSETTA. 

NOTAS PHILOLOGICàS 

Tenho entre mãos um compaoto vo
lume de maia de 300 paginas, sob o 
t i tu lo de Grammatica Analgtica da lingua 
portugueza (1). 

E' um livro bem escripto, meditado e 
composto com muita arte. 

O auctor é ainda jovem, mas, a par 
de uma educação scientifica bastante 
razoável, possue um talento original, 
independente e promissor dos mais 
bellos fructos. 

Ha na obra do Sr. Maximino Maciel, 
mais de uma pagina digna da attenção 
dos homens doutos, para os quaes, en
tretanto,não foi o seu livro escripto. 

Brevemente, creio, estará o Sr. Ma
ximino occupando consprcuo lugar no 
Instituto Philologíco; e desde já desejo 
fazer-lhe algumas revelações curiosas. 
Foi o Instituto Philologieo um dissimu
lado club da vaidade, em que, a pretexto 
de philologia, visav.iM os sócios a dis
cretas confabulações com o nosso in-
clyto monarcha. 

De sorte que, sem a presença do 
Imperador, jamais foi vista a philolo
gia domestica do instituto. Tão grande 
cuidado se poz em que assim fosse, 
que certo alguém minúsculo arranjou 
um paliuodico aphorismo : Pas de rot, 
paz de philologie. 

Com esse systema, tornou-se a verna-
culidade uma espécie de appendice do 
conciliabulo palaciano, armado pela 
pailida cohorte desgrenhada dos gram-
maticos encanecidos diante de um pro
nome, ede olheiras cavadas pela ponta 
de um accento agudo. 

(l) Recebi lambem, em momentos diversos, 
OS Pontos da Francês d o Dr. A. Gomes , 6 a 
Grammtattoa portuguesa dOS SrS- L i m e i r a de 
Andrade eP. Júnior. 

Agradeço a ofTerta- Esses livros já rece
beram o juizo da imprensa fluminense. 

J. n. 

Se a alguém fosse Ulo o intento cri
minoso do premeditar uma <f#>«s2o, era 
d--toda u prudência consultar a boa 
vontade do imperial figa 1 o de Su t 
Magestade. 

Succudiam, freqüentemente, alguns 
Choques inevitáveis, quanlo.por cv.-rn-
pt<>, achiv.ira SÍ m connictj a impe
rial synalepha com a synalepha. mais 
modesta e ame ti.i 1<> professor Coruj-i. 
N'estas emergências, os mesmos p.i-
llidoae magros philologos eno-irravam 
a sessão, numa grande violência dema
gógica, convencidos de quo u>.-sU boa 
terra o liei tu lo faz e desfaz,—subdele-
gadus e substantivos, i ispectores de 
quarteirão e ínnocuos advérbios. 

Caso muito diverso, porém, se dava 
quando o Imperador assistia ás sea-
sow ; a mesma truculenta legião dos 
mesmos pliilologos magros e pnllidos, 
com formidáveis manuscriptos. clami-
vam.altiloquentes e graves, até que os 
advertiam de que o regi o Homero co
meçava a parecer um singelo e pacato 
dorminhoco. 

Eis o que foi, ó e será o Instituto Phi
lologíco,^. Maximino. 

Se tem coragem, entre para lá. 
Se tem ainda maior disposição, estude 

comsigo e realise a esperança de que o 
seu axcellente livro offerece precioso 
attestado. 

JOÃO RIBEIRO. 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 7 da Revista Mensal do Club de 
Engenharia traz excellentes artigos 
sobre a Exposição dos caminhos de 
ferro brazileiros, discursos pronun
ciados por oceasião da abertura da Ex
posição, o relatório do Club de Enge
nharia e outros trabalhos. 

II Rrazile uma daa mais importantes 
revistas italianas, que apparecem no 
nosso paiz, dá-nos em seu numero 8 
bons artigos sobre commercio, agri
cultura, industrias e finanças. Acom
panha este numero um magnífico map-
pa da provincia do Rio de Janeiro, 
mandado organizar pelo presidente da 
provincia Dr. Fernandes Leão, para o 
serviço da immigração. 

Na sua primeira pagina dá-nos a Re
puta Illustrada, n. 462, um bonito re
trato de Ramalho Ortigão e nas outras 
deliciosos desenhos consagrados a abo
lição dos escravos. 

Texto variadissimo. 

Está muito bom o n.439 do Meqxutrefe. 
O lápis do Netto caricoíura com espi
rito os últimos acontecimentos políti
cos e deu-nos dous bellissimos retratos: 
um de G. Emanuel, outro de E. Bra
zão. 

Temos o n. 5 da perfumosa e delicada 
Violeta que floresce na imprensa de S. 
Paulo. Contém excellentes trabalhos 
em prosa e verso. Do seu doirado 
cofre furtamos esta jóia, do saudosis-
sinio Adelino Fontoura: 

FLOR 

Toma esta flor-esc a ta-lhe os perfumes, 
retrae-se a pobresioba, meu amor, 
menos bella que ta, sente ciúmes, 
nao tem perfume janto aos teus perfumes: 
é menos flor que ta, mimosa flor. 

O Piaba — órgão do Club loa Pro
gressistas da Cidade Nova. Viva o Pro
gresso •» . . . M**ix*J ! 

Sob i lirocçàodo Dr. Alambtrjr Lui 
.ippar*o»u neita corte i n a folha qain-
nenal —A liutrucçd .< Pi&.tm, A julgar 
pelos bons artigos com queseestreiou, 
cremos que o novel collega terá car
reira briihaote< „*lriosi, satisfazendo 
plenamente os fin-i a que vem a luz. 
São b J i t o r e « Laemmart & O. A 
estes e ao Dr. Alanah.iry Lux, compe-
tentissiuw em questões de ensino, da
mos cor d t nes parabéns pelo seu patrió
tico tenUmen. 

O ÓRFÃO 

Aquelle pobreslnbo que ali vae, 
Todo ele luto, pela estrada i, tàn, 
Como um pequeno pássaro, sem pae. 
Sem ter, p'ra repousar, ura ninho agora ; 

Aquelle pohreslnho, vede-o. olhae t 
Cbelo de fome, amargurado chora... 
Oh! rosque tendes Hinos' amparae 
Esse orfaosinho que uma dor devora ! 

Desde manuan chorando o vejo assim • 
Mas nlnjiuem o prôlege, ao miserande, 
Ao loiro e vagabundo cherubim! 

A mâe hontem morreu ! Triste e soslnho, 
PÔ2-se a vagar então, sempre chorando, 
Como uni pequeno pássaro sem ninho! 

ri BIO LUZ. 

FESTAS, BAILES E COMCEBTOS 

Para solemnisar o baptis.do de um 
seu filhinho, organisou o Sr. Francisco 
Genelicio Lopes de Araújo, na noite da 
15 do corrente, em sua residência a rua 
do Areai, uma esplenli laroiWe drama 
tico dausante. 

No elegante theatrinho, improvisado 
em uma das salas do prédio, represen
taram-se as seguintes comédias em 1 
acto : Sotas Falsas, Por causa de um fo
lhetim, e a Baratinha. 

Terminou o espectaculo com uma 
io terressante scena cômica original ds 
João Lopes. 

Tomaram parte no espectaculo pes
soas da familia do distineto cavalheiro 
desempenhando todas ellas com muito 
talento os papeis a seu cargo. 

Terminada a parte dramática, princi
piou a dansante.que so terminou guan
do a Aurora com seus dedos cor de 
rosa etc. 

Foi uma bella festa familiar. 

Com o concurso de conhecidas art is
tas realisar-se á no dia 26 do corrente, 
no theatro D. Pedro I I , um grande 
concerto, habilmente organiaado por 
Mlles. Felicite e Maria Augusta Petit. 

TIO ANTÔNIO. 
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B E L L A S A R T E S 

TlíKS EXPOSIÇÕES 

I 

i;xt'osn;\o FIRMINO uoNrKiRO 

Som a menor duvida Firmino Mon
teiro ò um grando trabalhado. A expo
sição por elle orgaoisa ia, em uma das 
salas da Ar.idmnia de Bellas-Artes, 
.prova cliu aimoite r s u tão apreciável 
quanto,—sem offeuder suceptibilídadus 
digamos aqui.entrenoí.—quanto pouco 
vulgar qualidade. Em dois annoscom-
poz cinco telas históricas, pintou pai-
zagens, fez estudos artísticos, visitou 
museus, educou o seu espirito. Tra
balhou seriamente e seriamente inves
tigou o adiantamento da arte em uma 
capital onde abundam as fontes de 
aprendizagem e todos os recursos para 
o estudo. E' este o caracter da sua 
obra, nova, pelo tempo em que foi pin
tada, e ainda nova, pelo modo de enca
rar o assumpto. 

Os seus typos são pesados, vulgares, 
communs; são typos que nós encon
tramos ali assim, na calçada, na praça, 
sem a minima preoccupação pela pose 
ti pela apparencia. Não quero dizer 
-com isto que sejam mal comprehendi-
dos; não. Por este facto, algumas das 
suas figuras satisfazem plenamente a 
nossa exigência. Entre ellas póde-se 
apontar a do soldado romano que, no 
quadro Vercingelorix, está no primeiro 
plano, á direita. E' uma boa figura, 
real, forte, estúpida. Devia ser assim 
aquelle soldado. Também é bem ver
dadeiro o typo do juiz ; são estudados 
com observação alguns soldados no 
quadro Joanna Angélica, os frades da 
Abjuração de Galilcu, e as figuras da tela 
Lealdade de Màrtim de Freitas. 

Monteiro manifesta uma grande ten
dência para a escola moderna, e, sem 
fazer d'isto cabedal de analyse, direi 
que a obra de Laurens influiu de algu
ma sorte na feitura do seus quadros. 
Mas, sendo a sua obra tão observada 
/do real, e devendo ter, portanto, um 
aspecto facilmente sensível, porque 
não desperta ella uma impressão im-
mediata no espectador? Por um facto 
simples. E em primeiro logar : falta-lhe 
chamma, essa inexprimivel expressão 
do coojuncto, que faz pasmar ao pri
meiro indivíduo posto em frente da 
obra d'arte. Ha quadros muito be-m 
.pintados que- olhamos Juma, duas, 
três vezes e nenhuma emoção nos dis-
pertam. Vemos que todas as figuras 
estão nos sens logares, que o desenho 
é soffrivel, que o colorido é feliz e har
monioso, mas falta ao todo — vida, mo
vimento, acção ; para tudo dizer, falta-
lüe o caracter essencial do assumpto. 
As telas de Monteiro estão nessas con
dições. Impressionam muito pouco, já 
não direi á multidão (postoque digam 

" os mestres que a pintura moderna seja 
a da multidão) mas direi, a homens de 
espirito convenientemente educado. 
Tome-se para exemplo a Abjuração de 
Galileu, que, apezar de taes e taes orron, 
é um quadro pintado com cuidado, e 
lia de. se notar que á grandeza do as
sumpto não corresponde a grandeza da 
composição. Dirá o artista, entretanto, 
que foi assim que sentiu o assumpto ; 
dirá i?; que foi assim que a Historia 
lh'o communicou; e, talvez acerescente 
— foi por essa maneira que André Le

fevre o tratou nas paginas do seu livro 
— La Phulosoptiic. Ate ahi não chega a 
nossa missão de critico. De critico I 
E' üxcollentu. Fazer critica nesta aben
çoada terra de reclames parece arrojo, 
se não é demência. Mas ao caso: o 
critico nenhum direito tem de dizer ao 
artista que devia sentir por esta ou 
áquella maneira. Mas posso, como uma 
parte do povo,como escriptor, que sou, 
embora fastidioso, comuiunicar since
ramente as minhas impressões, e mais 
as do meu visinho e de alguns senhores 
que em mim delegaram seus poderes 
pela harmonia do nosso ponto de vista 
e das nossas opiniões. Assim pois, o 
meu visinho, os senhores supracitados 
e eu compreheudeuios este solemne acto 
por uma maneira muito diíferente da 
que ahi eslú, e mais — que nenhuma 
emoção nos desperta o assumpto tra
tado por seus pincéis. Bem vejo que 
não é uma furma delicada de externar 
a nossa opiuião, mas esta, que ahi está, 
enluva perfeitamente o nosso juizo e 
sobre o ser clara tem a qualidade de 
ser positiva. Satisfazem-nos esses ter
mos porque suppomos que um homem 
de sciencia, superior em seu tempo o 
gloriado pela Historia, ao retractar-se 
de uma verdade, que deseobriu e pro
curou vulgarisar, não comparece ao 
tribunal do tíauto Oflicio como qual
quer testemunha de vista, que vae, com 
a mão sobre o Evangelho, prestar o seu 
apoio á Justiça. Também suppomos o,ue 
aos olhos de qualquer vendedor de fer
ros velhos esLe facto seja o mais sim
ples do mundo, mas nos parece ser uin 
caso grave o magestoso aos olhos de 
um artista. 

Tenho em vista um quadro cujo as
sumpto poderá vagamente, muito va
gamente, recurdar u abjuração de Ga-
lileu, não por semelhança decomposi
ção, mas por auologia de logar onde e 
de typos. Este quadro,que conheço por 
uma phototypia, é o «Agitador de Lun-
guedoc» de J. Paulo Laurens. Ahi a 
scena é magestosa e sovera, a compo
sição tem a imponência que o acto 
inculca, as figuras, admiravelmente 
desenhadas, exprimem, sem a menor 
ficelle, a emoção por que passam ao 
ouvir as tremendas aceusações que esse 
agitador faz cahir sobre a conseiencia 
dos seus juizes. 

Bem sabemos que F. Monteiro não 
poderá dar, tão cedo obras do valor 
das de Paulo Laurens; mas a nossa 
exigência, talvez estulta, vae ao limite 
da critica litteraria que não admitte 
poeta ou romancista de ensaio. O en
saio, nestas circutustancias, faz-se como 
se fazem os de theatro: em particular; 
ou como se executam exercícios de re
daccão nos collegios, ficando as provas 
na pasta do professor. Quando se tracta 
de assnmpto do jaez d'este, ou se faz 
muito bem, ou não SJ faz nada. E' ver
dade que resa o dictado — cada um 
deve-se contentar com o que tem. 
Mas, que ferro ! nestes teres é preciso 
a gente ambicionar mais alguma cousa. 
E se formos proceder por esta norma 
devemos pedir, desde já, a penna de 
morte para o scelerado que tentar ex, 
tinguir o Sacco do Alferes e acabar 
com a febre amarella. 

Em arte, como em litteratura, como 
em sciencia, como em commercio e in
dustria, é forçoso ir além do que ha. 

ALFREDO PALHETA. 

{Conclue no próximo numero.) 

THEATROS 

S. PEDRO 

Companhia do theatro D. Maria II 

Xa terça-feira fizeram benelicío os es
timados artistas D. Luiza Lopes e Ba
ptista Machado. 

O espectaculo foi muito interessante : 
a Fedora, representando Brazão bri
lhantemente o papel de Loris IpanofT, 
e três monólogos ein verso, todos ori
ginaes de Baptista Machado : Rataplan 
primorosamente dicto por Brazão ; 0 
cahos dicto com muitíssima naturali
dade por Augusto Hosa ; e Descuidos, 
recitabo com muita malícia pelo au
ctor. 

Os beneficiados receberam innumetas 
provas da consideração que lhes tributa 
o nosso publico. O camarim ficou cheio 
de presentes de gosto e valor, offereci-
dos tanto a Baptista Machado como á 
sua esposa. Mimos delicados e origi
naes, versos, jóias, livros, bibelots de 
toda espécie e flores em profusão. 

Uma bella noite. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Na segunda-feira realisa-se a recita 
do auctor d'0 liarão de Pituassú, a espí-
rituosa e interessante comedia de Ar
thur Azevedo. 

O espectaculo e as sympathias de 
que, com toda a justiça, gosa Arthur 
Azevedo, devem attrahir grande con
currencia ao theatro na noito da sua 
recita de auctor. 

E ' justo que o publico renda nessa 
noite a sua homenagem ao nosso pri
meiro comediographo. 

No dia 38, domingo, á uma hora da 
tarde, realisa-se o grande festival ar
tístico, organisado polo Vasques para 
comnieinorar o anniversario da morte 
de João Caetano. 

O programma do espectaculo é attra-
hentissimo. E' orador da festo o Dr. 
Ferreira Vianna, presidente do Con
servatório Dramático. 

P. TA LM A. 

SPORT 

O grande enthusiasmo,que nestes úl
timos tempos,tem havido pelas corridas 
de cavallos é o resultado, lisongeire e 
prospero dos irnmensos serviços e do 
desinteressado impulso, que as nossas 
bem constituídas sociedades de cor
ridas têm dado a esse ramo de industria 
tão necessário para as condicções em 
que se acha o nosso paiz e sem que até 
hoje um só governo tivesse cogitado 
dessa indispensável e urgente neces
sidade de possuir uma rnça typeca de 
cavallos, de que possa lançar mão para 
seus diversos misteres, sem ir fornecer-
se ao estrangeiro com irnmensos sacri
fícios. 

Em nosso paiz—, infelizmente diga
mos, a criação de cavallos, industria 
que a pratica tem demonstrado ser 
urgentemente necessária, só da inicia
tiva particular tem recebido auxílios. 

Parubens ao benemérito Jockey •Club 
que no domingo passado colheu mali 
um dos seus maiores triumphos. 

O Grande Prêmio Jockey-Qub obteve 
uma esplendida inscripçãn de doze uni-
inaes do puro sangue, das melhorei 
filiações e nas melhores condições da 
desputarem a o r a n ( j e S í ) m i l |U j e 12;000« 
ao 1°, sendo 3:0008 ao 2°, 2:000/1 ao 8" 
e 1:000(1 ao 4°. 

Sem errarmos podemos calcular qU6 

quatorze mil pessoas tomaram parto 
nesta festa hippica, que incontesta-
velmenle foi das mais importantes que 
entro nós tem havido. As espaçosas 
archibancadas, inteiramente repletas 
apresentavam um aspecto deslum
brante adiante do bello panorama que 
a naturesa desdobrava aos olhos dos 
innumeros espectadores. 

O ensilhamento, o recinto dos carros 
e as demais dependências do Prado 
notavam-se pela extraordinária con
currencia e com difficuldade do esta-
belecer o transito impedido pela im
mensa multidão que veio desta vez 
congratular-se com os legítimos tri-
umphos dilficilinente conquistados do 
Jockey Olub. 
A hora determinada apresentara-se na 

raia oito parelheiros de primeira ordem 
Scylla, Satan, Diss, Cupidon, Phryne»j( 
Salvatus, Coupon, e Daybreak que iam 
disputar os 12:000jJ conferidos pela 
iniciativa particular. 

O staster, com pouca difficuldade, dou 
a partida, fazendo disparar os valentes 
parelheiros que palmo a palmo e em 
um só grupo até 1400 metros disputa
vam a victoria. Passada essa distancia 
Cupidon, Daybreack, Disse o Satao! 
conservavam a vanguarda, cnllocandoí 
so Coupou na ponta, Phrynéa' em se
guida e Salvatus próximo a eata. Aos 
2000 metros Phrynéa com facilidade to
mava a frente a Coupon cujas forças 
enfraqueciam pouco a pouco e Salvatus 
seguindo-a collocou-se em 2" e com toda 
a sua força perseguiu a sua competi
dora que a principio tomava distancia, 
mas aos 2400 metros já Salvatus conse
guia estabelecer porfiada luta e ven-
cel-a aos 1700 metros e na recta de che
gada tomou a frente obtendo a victoria 
em 217 segundos. Satan que corria de 
alcance venceu ainda Phrynéa, que es
gotada, pouca resistência offereceu, 
passando-ae obtendo o 2» logar e Phry
néa o 3e logar. 

Scylla, obteve o 4» logar e Diss com 
difficuldade o 5» logar. 

Cupidon, Coupon e Daybreak não ti
veram classificação. 

Salvatus, percorrendo os 3200 metros, 
em 217segundos,venceu galhardamente 
os seus fortes competidores, revelando^ 
qualidades superiores, tanto de veloci
dade como de grande fôlego, chegando 
ao final do tiro em boas condições. Pa
rabéns a Coudelaria Cruzeiro, pelo bri
lhante triumpho, de que era merece
dora. 

Charybides. Victorious, Musico e 
New-York não correram. Rateio 47S100. 

Eis o resultado dos outros pareôs : 
O desafio entre Rondello e Argenti

no foi bom disputado, fazendo ambos 
esplendida corrida, chegando tão jun
tos ao poste, que deixaram davidas 
sobro a victoria. Argentino foi consi
derado o vencedor em 111 segundos.. 
Rateio 18JO0O. 

O 1» pareô, 1430 metros, foi vencido 
inesperadamente por Blacu-Satin era 
98 segundos, Hublon em 2» e Rapid em 
3» logar.—Também correram Canea-
niére, Appollo, Chweto, Condorcet e 
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Pervt-ncbe que derrubou o jockey-Nau-
Ich-Vullah não correu. Rateio 112SO0O. 

No 2" iraroo, 1603 inetroí, La ly fez 
esplendida corrida em 107 segundos 
com alguma facilidade. Vivére em 2» 
c 1'^pndillin em 3». Também correram, 
Ilulf \V«j/, Cocy, Risetto o Sir Tella-
innnd.—Orinuudo não correu. Rateio 
WSlilO. 

Nu 3» pareô. 1800 metros. Boreas em 
lat segun-tóH foi o vencedor. Rabellais 
nu 2" n Olinda em 3» logar. Talisman, 
Dora e Americana não correram. Ra
teio 108000. 

No I» pareô, 1800 metros, Babylonia 
em 122 segundos bateu os seus compe
tidores. Remise em 2» e All-Rightem 
3» logur. 

Sivu, Linds-Farne, Amazonas, Para-
guaya, Perception, Queenie não tive
ram classificação. Rateio 7ÜÍJ000. 

No •> pareô, handecap, 2000 metros, 
Porlu com facilidade em 137 segundos 
venceu os seus competidores, visto 
Martin que chegou em 2» não ter dis
putado licitamente a corrida. Diva 
em 3o. 

Ypiranga. Castiglione, Diomede não 
mereceram classificação. Carmen não 
correu. Rateio 448000. 

No 7» pureo, 181» metros, houve infe
liz partida, o quo deu logar a grandes 
reclamações por parte do povo. Oda-
lisr.a e Tinor, ambos favoritos, ficaram 
parados. Regente em 12lí segundos foi 
o vencedor. Druid em 2» e Bayoco em 
3», Vampa om ultimo. Rateio 428100. 
, O jogo da poule attingiu a avultada 
somma de 201:1008000, tendo a socie
dade um lucro bruto de 45:5008 e li
quido de 12:5008. 

Com importante programma realisa 
amanhã o Derby-Club o grande prê
mio Derby Nacional. O pareô, encer
rando parelheiros de nomeada e já co
nhecidos, deverá ser interessante pelas 
boas condições em que se acham os pa-

. relheiros. 
L. M. BASTOS. 

COLLABORAÇÃO 

AO NATAI.ICIO DE CARMEN ( 2 7 P S 

FEVEREIRO 1 8 8 7 ) 

De sobre as turmas do celeste coro, 
Alem do espaço do salão de estrellas, 
Do alto Erapirio. pressuroso desça 

Àlmo bafejo.' 

Dos céM os anjos congregados sejão, 
Entoem hymnos de prazer, de glorh, 
Louvem o dia que enllorou leu berço, 

Cura Beldade. 

Doces perfumes, cheiros delicados 
Osol derreta, em todooambienle vasto; 
Ar qne respiras deve ser tão puio, 

Quanto és formosa. 

Borde so a terra de fragrartfes florem, 
Ta|dz macia, onde o leu pé ropouse; 
Vieia se a selva de virosas folhas, 

De grata sombra. 

Trepida a lyinpba deslizando corra, 
Ronque a cascata, rumoreje a brisa, 
Canieni as aves, e repitão todos 

Teu doce nome. 

Formosas virgens companheiras tuas. 
Teço,, cn peitas para ornar-le a fronte 
K reQdâo honras, homenagens, cultos, 

Gomo Rainha. 

Dia soli^mn'', bello, primoroso. 
Qual r-s-ífl ma rme surííio comiiiío, 
Pedio me um canlo que triurnfe alroso 

Da mflo da morte 

T. CÂMARA. 

FACTOS E NOTICIAS 

Está na Corte o Sr. Alcides Catão da 
Rocha Medrado, director do Lyceu Mi
neiro e lente da Escola Normal de Ouro 
Pretu, e redactor proprietário da Re
vista do Ensino. S. 8. veio fazer acquisi-
ção de um prelo de impressão e mate
rial typogrftphico para a sua utii e 
interessante folha, a unic. — ao que 
nos consta— dedicada aos interesses 
da instruccão Publica, na» províncias. 

Ao nflsso illustrado e amável col
lega cumprimentamos cordialmente. 

Partio no dia 10 do corrente.com des 
tino uo Pará, o nosso collaborador 
Dr. Alcibiades Furtado, que vae assu
mir o cargo de juiz municipal em uma 
comarca d'aquella provincia. 

Contractado pelo 8r. Castro Lima 
para se oncarregar da parte illustrada 
—caricaturas e retratos—da Vida Sema
nária, partio ha dias para 8. Paulo o 
joven e distineto artista Bento Barbosa, 
nosso estimado collaborador. Breve
mente será publicado o n. 1Ü d'aquella 
folha, o primeiro quo será illustrado 
por Bento Barbosa. EsperamoLo de 
applauso engutilhado. 

Abrio-se ha alguns dias, ua rua dos 
Ourives n. 51, um novo estabelecimento 
photographico. Quer o Sr. Santos Mo
reira, quer o Sr. Guimarães são peritos 
e consummados photograpbos, e da ni
tidez e acabamento dos seus trabalhos 
são provas suficientes os retratos ex
postos. Além d'isso, não sendo inferio
res aos de outros ateliers, os retratos 
dos Srs. Moreira & Guimarães offere-
cem ao publico uma outra vantagem, 
que não ó para ser despresada :—a mo-
dicidade dos preços. 

Partio para a Europa na semana 
transacta o Dr. Henrique de Toledo 
Dodsworth, ajudante do Dr. Pedro 
Affonso,auctor das Chronicas Scientijicas 
que ultimamente publicámos com a as
signatura de Dr. Dodstol, S. S. vae a 
Pariz, sem caracter otlicial, fazer acqui-
sição do material necessário para o 
desenvolvimento, aqui, da vaccina ani
mal. 

Os estudantes de S. Paulo pretendem 
fazer honrosa recepção ao nosso illus
tre hospede, auctor das Farpas. 

Na reunião havida ali para aquelle 
fim, o acadêmico Alfredo Pujol, nosso 
distineto collaborador, oppnz-se com 
muito critério a que a projectada ma
nifestação tivesse caracter collectivo e 
fosse ruidosa. 

Ramalho Ortigão não è homem de se 
receber a foguetes e charanga; é preci
so que isso comprehendaiu quantos lhe 
queiram manifestar a sua admiração e 
a sua sympathia. Para melhor se con
vencerem d'isto, leiam a segunda das 
Cartas Paulistas, que hoje inserimos, 

A <:xp...si,;ãG arüsiiei de Firmino 
M.irit.- ro foi r-;fur<;u Ia por set-' *|t«i-
dms da Exma. Sra. D. Bertha ' >rligã-». 
tod-s muit" bem pintada, dignos de 
muita attern.à >. 

D'ellesdirú,opportun imente, <> nosso 
antigo e pr-stigioso collaborador Al
fredo P.ill.et.t. 

Recommendamos ao leitor a leitura 
do an núncio que, da grando e dicção 
il.ts obras com pie as d* C. C Branco, 
faz nesta folha o Sr. J, A. Roque, digno 
representante dus edictores purtu^ue-
ze.s Campos & C. 

Obras como esta dispensam reclames. 

RECE3EM0S 

— De que morreu o Dr. F. Quirino dos San
tos?, resposta ao Dr. Cliniaco Barboza pelo 
pelo Dr. Pedro Sanclie* de Lemos, 

— Da talha iiypogastríca pelo Dr. Pedro Cor
rêa de 51 icedn. 

— Arithmetica apontamentos por Marcon
des Pereira. —2o fase. 

—Ou heróes do trabalho, fnsc^. 18,19 6 -U EdiC-

tores Alcino Ar-inha & C. Porlo; filial na 
Corte n Agencia Coiumprcin, Porin^ueza, rle 
Louren..o Maiques d'Almeída. O fase. 20 e 
o ultimo d'esta importante obra. 

— LeSalon de La Uode, n . 2 9 ( 6 d e a g o s t o ) 

r e m e t l l d i pe la ca^a Au Peiíl Journal. 

— A Estação, IÕ do o r r -nte. 

ANNUNCI0S 

o ttdvoau<io Dr. Valentim Maga-
Ihà-fS étvncoutra Io no seu escriptorio 
toduso» dia", 1 IÍ 10 horas da manhã ás 
3 ' l i tard- a II .i a o C I T H I O t i . 

E>r. *J>- !•*» u o A /••>• \ «%»l«». —Advo
gado. Das lü ns 4 horas.- L-.cco das 
< * incellas II. 2. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primurí>so volume de poesias,Mesao. 

temente impresso .*, duas cores. 30üpa 
gmas. 

Prcro ;w.)<"> 

A' venda nas livrarias Ciarnier e 
Laernuiert.e no escripturio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUMDO CORRÊA 
Magnífico volume de poesias, nitida

mente impresso. 

Preço. 2S000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

OBRAS COMPLETAS 
DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O primeiro a publicar, RETRATO DE RICARDINA. todos os volumes serão 

[Ilustrados de uma esplendida gravura executada pelos Sis. 

C O N D E I X A , H E I T O R & L A L L E M A . N T 

Com este volume daremos, além da gravura um RETRATO DO ADCTOR 
aos 33 annos. mais tarde com outro volume, offereceremos aos nossos assignantes 
um bom RETRATO MODERNO DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A edição é LUXUOSA. A publicação far-se-ha em fasciculos de r a , ou 6 0 

paginas e uma GRAVURA, pelo preço de s o o r s , ca ia uma entrega quinzenal. 
Está aberta assignatura na Rua do Hospício n. 57, sobrado. 
Toda acorrespondencia a.I. A. Eoque, representante dos Livreiros edictores 

Campos & C , de Lisboa. Acceitam-se correspondentes nas províncias, dando-se 
oòas vantagens. Para tratar-se na ru i e numero supra. 

Obras que se acham á venda naRua do Hospício n. 07 sobrado. Succursal/de 

Erckmann Chatrian 
O ILLUSTRE DR. MATHEUS, 

um elegante vol. ornado com 
16 estampas e capa dês,-a!ia<ia 
por Bordallo Pinheiro 2$t>,j 

D. Guiomar Torrezã >. Moura 
Cabral. Gervasio Lobato. Fia
lho d'Almeida. Júlio ''ezar 
Machado e Cândido de M.i-ja-
luães Contos Côr de Rosa..... 2S00O 

Braz Tizana Júnior 
CASAM KXTO IMMACULAUO 3 » 

POR VÁRIOS ESCRIPTORES 

UNIVERSO ILLUSTRADO, 5 
vol. com534 gravuras 250000 

Campos & C. 

José Antônio de Freitas 

HAMLET. tragédia en, 5 actos, 
precedida dum notável estudo 
critico, um grosso vol 4$0<-K) 

OTHELO, tragédia em 5 actos. 1S500 

Henrique Lopes i e Mendonça 
O DUQUE DE VIZEU. rtram i 

em 5 actus. tendo junto A 
NOIVA, drama em 1 acto 45000 

SGANARELLO. comedia em 1 
acto de Molliére, versão 800 

Está aberta a assignatura do Jornal do Oomingo.dãj s-: grátis aos Srs.assi»nan 
tes os números que Lies faltarem. ° 

http://corrente.com


lyi A S E M ANTA 

IlUTjUI 
PROGRAMMA DA 9* CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

D O M I N G O 2 1 D E A G O S T O D E 1 8 8 7 D O M I N G O 
A O M E I O D I A E H P O N T O 

GRANDE PRÊMIO DERBYCLUB 
1» p areo—A's 12 hora xeeis jor—1609metros — Animaes estrangeiros de 3 annos, que não tenhão ganho Prêmios: 

600g ao primeiro 120$ ao segundo e 60fJ ao terceiro 

Nomes Pellos 

Corcovado Oastunho.. 
Cecv Idem 
Tiple Zítim 
Lyra Alazão 
Juanita Baio 
Etse Pampa .... 
Epílogo Alazão. . . . 

2», pareô—A's 123/4 h o r a s — E x t r a 

Idades Naturalidades Pesos 

3 ans R. de Jane.. 49 kil. 
3 » Idein 47 » 

Cores das vestimentas Proprietários 

S. Paulo.. . 
Idein 
R. dei Jane. 
S. Paulo. . . 
Idein 

47 
47 
47 
49 
49 

Giénate ouro Mario de Souza. 
Ouroebranco Coud. Fluminense. 
Vermelho Tattersall Campineiro. 
Vermelho e preto Idem, idem. 
Grénat e lyrio D. A. 
Verde branco e encarnado Coud. Excelsior. 
Grénat e ouro Ooud. Carioca. 

-1450 metros—Animaes estrangeiros de 2 annos—Prêmios : 
segundo e 60g ao terceiro 

6O0S ao primeiro, 120$ ao 

1 Cinira Alazão 2 
2 Sir Telamonde Castanho. 2 
8 Rapid Alazão 2 
4 Lady Castanho. 2 
5 Cancaniere Idem 2 
6 Houguenot Idem 2 
7 Half-Way Zaino 2 
8 Phoanix Alazão 2 
9 Gentleman Castanho.. 2 

10 Kaumarito Zaino 2 
11 Black-Satln Preto 2 

8» pareô—A's 1 l/S h o r a - F r n g r c s s o -

Inglaterra.. 43 kil. 
Idein 45 » 
Idem 47 » 
Idem 43 » 
França 43 » 
Idem 45 * 
Inglaterra.. 45 » 
Idem.. 43 .. 
Idem 45 » 
França 43 » 
Inglaterra.. 45 » 

Ene. preto branco e faixa J. S. 
Rosa e preto Coud. Intimidade. 
Encarnado, preto e branco Vianna Júnior 
Azul o. O. 
Azul o ouro Coud. Alliança 
Proto e branco A. Michel. 
Azuleouro Coud. Hanoveriana. 
Encarnado azul e faixa Coud. Brazileira. 
Encarnado e azul Idem. 
Azul e amarello B. Rocha. 
Azul ouro e grénat J. S. Silva. 

-1750 metros—Animaes nacionaes de meio sangue—Prêmios: 
ao segundo e 80fi ae terceiro (ao primeiro. 160 

1 Gambetta Zaino 
2 Americana Tordilho.. 
3 Tenor Zaino 
4 Regente Castanho.. 
6 Odalisca Pampa . . . . 
6 Bayoco Castanho.. 
7 Druid Tordilho.. 
8 Monitor •... Castanho. 
9 G. Boulanger ex-D. Idem 

4» pareô—A's 21/4 hora3—Cosmos—1609 

S . P a u l o . . . 54 kil. Preto e encarnado 
R.deJane. . 52 » Ouro e azul 
S .Pau lo . . . 56 » Verinelli , \\ 
Idem 52 » Vermelho e preto 
Idem 52 » Verde branco i encarnado.. . . 
Idem 60 » Branco u encarnado 
R.deJane. . 56 ,, Branco encarna lo e faixa 
S. Paulo. . . 51 » Azul, branco e encarnado 
Idetn 52 » G-rmi vte prdto c 

M. G. 
D . Julia Vieira. 
Tattersall Campineiro. 
Tattersall Campineiro. 
Coud. Exce ls io r 
Oliveira J. & Lopes. 
Idem. 
Coud. Cruzeiro. 

Luiz Pradey. 

1 Remise Preto 
2 Amazonas Castanho.. 
3 Davbreack Zaino 
4 Paraguaya Castanho.. 
5 Queenie Idem 
6 Bonaparte Zaino 
7 Phedra Castanho.. 
8 Perception Idem 
9 Eehoron. . , . - Alazão 

10 Babylonia Castanho.. 
11 Liuds Farne Zaino 

3 ans 
3 » 

metros—Animaes 
160(J ao segundo e 8C 

França 49 kil. 
Inglaterra.. 49 » 
Idem 49 » 
Idem 47 » 
Idem 47 » 
Idem 49 w 
Idem 47 » 
Idem 47 » 
França 49 » 
Idem 47 » 
Inglaterra,. 47 » 

estrangeiros 
5 ao terceiro 

de 3 annos—Prêmios: ao primeiro 

Ouroe preto F. Schmidh. 
Azul e amarello C & F 
A z , 1 | e ™™ D . Julia Vieira. 
Azul e gréuat p . Lima. 
Azul o. o . 
Azul e palha J. p . de Castro. 
liucarnado e azul Coud. Brazileira. 
verde J- F. R. 
Grénat e rosa S. M. 
Havana e azul J. R.' 
Verde e encarnado Ernesto Wanninsherg. 

5. pa reo-A ' s 3 h o r a s - * » * , « « * * ™ ^ ^ g ™ ^ ™ ™ ° » J ^ * < i ™ paiz-Premios: 80O6 ao primeiro 

1 Satan Castanho. 4 ans França 56 kil. Grénateouro Marin fl« q n „ „ 
2 Dr. Cacete Zaino 4 » R. da Prata 52 „ Idem Mario de bouza. 
3 Scylla Castanho.. 4 » Inglaterra.. 52 » Grénat e violeta ".' Coud Rio de ! ,„„: ,„ 
i Coupon Alazão. . . . 4 » França. . . . - 54 „ Azul, branco e encarnado Coud'. Cruzeiro 

6»pareo—A's 3 3/4 h o r a s — o o v b y - c i u b — ( g r a n d e prêmio) 3200 metros—Animaes nacionaes de meio <• miro <•„„„„„ 
Prêmios: 5:OO0S ao primeiro, 1:U00J ao segundoõOOS ao terceiro o quarto salva a eWtrrda p u r 0 s a n S u e -

Dandy Douradilh 
Diva Alazão. 

3 Contralto Castanho. 

4 ans 
4 t 

S. Paul, 
R. de Jane.. 49 

30kil. Grénateouro F . Via 

Sybüla Zaino. 
Talisman... Alazão..... 6 

6 Boreas Castanho.. 

P a u l o . . 
Idem 
Idem 
Idem 

49 „ 
49 . 
52 » 
62 » 

r, L
 L ' r m i m a . 

Vai Ju no° O o u d - Fluminense. 
Y" ' , n e lJ ' 0 • Tattersall Campineiro. 
Azu , branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
Azul, branc*. ene. e faixa Idem 
Grénat violeta Coud. R. de Janeiro. 

7» pareo-A's4 1/2 h o r a s - L e m s r u b e r - 1 6 0 3 metros-Animaes de qualquer paiz que não tenhão ganho o nareo 
Rio de Janeiro-Premios: 800S ao primeiro, 100/) ao segundo e 80JJ\o terceiro K a , l u ° » pareô— 

1 Mirzador Zaino 4 ans França 58 kil. Ouro e preto v c , | , m : , . 
2 Dr. Caeete Idein 4 » R. da Prata 58 » Grénateouro '. '. j . w w n u u . 
3 Victorious Ideiu 4 . França 60 » Vermelho '. ". Tatt . r .ai i r>„~ • 
4 Baioco CaManuo.. 6 » S . P a u l o . . . 58 » Branco e encarnado.'.". ' . . . " . " OhveirT. * iTr? 6 '™ -

5 Pfrle. Zaino 4 „ França 58 „ Branco e encarnado faixa...'.. ' l iem Idem P<*" 
6 Plutao Alazão o . Idem 60 » Havana e azul p j o «™»' 
7 Peruana Zaino 4 u Inglaterra. 56 » Azul e amarello J. M. Rocha 

EMULSA0 
DE 

SCOTT 
r > E O L E O P U R O D B j 

FÍGADO D E BACALHÁO 
Hpíiisiiliitos ie cal e soda 

A p p r o r a d a p e l a . j u n t a , d e Hy-
g i e n e o a u t o r i z a d a p e l o 

g o v o r n o 

o 
T í s i c a , b r o n c h í t e e , es -

c r o p i i i i l a s , r a o h i t l s , a n e m i a 
d e b i l i d a d e e m . g o r a i , 

d e f l u x o s . t o s s e c h r o n i c a e af-
f e c ç ò e s d o p e i t o e d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples da 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaese nutritiyaá 
do oleo, alf̂ m das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos hydropophosjdM 
tos. A' venda nas drogarias e botica» 

COLLEGIO INTEÜ.4CI0NAL 

rURlOUDü l Oft 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO l | 
P ô d e s e r - v i s i t a d o a q u a l 

q u e r n o r a . E s t a t u t o s n a 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES! 
em legítimos e superiores chapei, 
inglezes e francezes encontram-sesj 

CHAPELABIA INGLEZA í 

especial só em chapéos finos] 

120 Rua ôo Ouyiior \ m 

&RANDE FABRICA DE FLORES 
BTTA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos OB gostos e preços, assi» j 
como 

GRIÍEDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
•ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem .enfiammendaa, que «* 

executadas com a maior protnptidiftj 
esmero e modicidade de preços. 
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Semestre **™ 
Anno «S000 

PROVÍNCIAS 

Semostre 5 ' 0 0 0 

Anno l°l<**> 

Está percorrendo as províncias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes em serviço 
A'A Semana, D seu gerente.Sr. Guilherme 
Cabral. O nosso estimado companheiro 
tem todos os poderes para representar-
nos;porisso rogamos aos nossos amigos 
e assignantes da provincia queiram en
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

No escriptorio d'esta folha compram-
ee exemplares dos us. 1. 2,6,23, 36, 45, 
54, 56,57 e 96 à'A Semana. 

BRINDES 

A s pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, a escolha: 

*— Stmphonxas, 1 volume de versos, 
de Raymundo Oorrta, com uma intro-
duoçao por Machado de Assis. 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Les hommes d'aujourd'huÍ,collecção i e 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Poemas e Idylios, versOB de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere
ceremos um dosseguintea brindes, á 
escolha: 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
—Evangetina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa

vio. 

A SEMANA 

Tendo ficado interrompida a secção 
Chronica tcienli/ica pela partida do Dr. 
Dodsworth, que a redigia, offereceu se 
graciosamente a substituil-o um joven 
e distineto facultativo que hoje começa 
a nos distinguir com a sua illustrada 
collaboração, usando do pseudonymo 
Dr. Onett. 

Por nos ter sido entregue demasiado 
tarde, não publicamos integralmente a 
secção do Sport; falta involuntária, de 
que pedimos muitas desculpas á dis
tineta sociedade Derby-Club. 

A REDACCÃO. 

lilMOHIA ItOS SETE DIAS 

Como homem honesto, que me preso 
de ser, desde já declaro ao leitor sem
pre benevolo e sempre pio quo não 
tractarei de politica nestas columnaa 
immaculadas. 

No Braail quem vive para a política 
arruina-se, e quem vive da politica 
abandalha-se. A nossa politica é uma 
espécie de alcouce social onde sempre 
se deixa a honra ou a fortuna ; viver 
d'el.a eqüivale, pois, a viver da pro
stituição publica, e viver para ella 
equivale a procurar a gente por suas 
próprias mãos uma segura reputação 
de parvo. 

Achar o meio do escapar simultanea

mente ã triste pecha de idiota e á igno-
miuiosa mancha de soutenevr, $•• é dado 
ao gênio, que tem azas para chegar-se 
à lama sem lhe poisar os pés. 

Fujamos, pois, do nauseabundo es-
terquelinio da politica, e despresemos 
o que de importante se possa ter paB-
sado nessas regiões inficionadas. 

Entremos antes numa casa perigosa, 
visto que sentimos us attrações do 
abysmo e que o perigo é o nosso ele
mento. Entremos na Policia. 

Diz a Gazeta de quarta-feira . 
(< João Casimiro, ex-praça de linha, 

estava altercando com outro indivíduo,' 
quaudo appareceu uma praça de poli
cia, que sem mais nem inenoa deu-lhe 
voz de prisão ; ás razões allegadas pelo 
preso respondeu a praça cora uma vio
lenta pranchada, ferindo-o gravemente 
na cabeça.» 

« Em seguida foi o infeliz, banhado 
em sangue, conduzido para a 31 esta
ção pela imligitada praça, que dá pelo 
appellido de Mineiro, e por outra que 
appareceu no acto da prisão. » 

s Muitas pessoas indignadas acom
panharam o preso até á 3» estação po
licial, com o propósito de dar queixa 
contra a desalmada praça; porém ve
dou-lhes a entrada o respectivo com* 
mandante.» 

* João Casimiro foi remettido para o 
hospital da Misericórdia.» 

A Gazeta começa esta noticia por um 
commentario ingênuo, e chama ao facto 
scena de selvageria. 

Pôde ser que eu seja ainda mais in
gênuo do que a Gazeta e do que as peB-
sôas indignadas que foram á 3* estação, 
mas estou convencido de que d'esta fei
ta não ha absolutamente motivo para 
censura nem para queixas. A pulicia, 
longe ds se mostrar deshumana para 
João Casimiro. parece-me ter sido de 
uma grande piedade chiistan, muito 
para Louvar a uma instituição que as
salaria e con tracta os mais afamados 
e acreditados capoeiras para o servido 
publico da manutenção da ordem. 

Sim,meus ricos senhores indignados, 
é preciso ser cego de todo para não 
enxergar os sentimentos humaníssi
mos que a policia d'esta vez revelou ao 
carioca pasmado. 

A policia tinha nas suas mãos e no 
seu xadrez o pobre Casimiro; o des
graçado estava debaixo da severa e 
implacável justiça do Sr.Coelho Bastos. 
A policia podia, depois de o haver feri
do, subir com elle a montanha gloriosa 
da arte e reproduzir o romance de Cas
tro Malta ; podia,emfiin, ter assassinado 
o homem e ficar no gosuda mais apre
ciável impunidade. Mas nào, senhores 
ingênuos indignados, a policia fez 
na cabeça do indivíduo um ferimento 
grave—mas remetteu a referida cabeça, 

co m corpo e tudo, ainda com algum» 
vida, para o hospital du Misericórdia 

João Casimiro gosará. pois, graças* 
policia, da mais doce e mais tocante 
assistência publica. 

Louvável, muito louvável. 
Pelo que, d'est as columnaa, onde a 

Justiça sempre teve um culto, eu ende
reço ao Sr. chefe gostosamente, com 
toda a effusãode uma alma sensível en
ternecida até o pranto,os agradecimen
tos da critica. 

O correspondente d'0 Paiz, atlaché & 
S. M. o imperador, noticia que o prín
cipe D. Pedro offereceu nos Campos 
Elysios um almoço ao grande poeta 
portuguez Guerra Junqueiro; e o da 
Gazeta, diz que foram Guerra Junqueiro 
e o nosso estimado Eduardo Prado que 
offerecuram um banquete ao príncipe. 

A critica, para saber o que hade pen
sar do príncipe D. Pedro e do» dois dis
tinctos cavalheiros, deseja conhecer a 
verdade histórica do facto. 

Emquanto, porém, a solicitude dos 
noticiaristas não nos deslinda este gra
ve negociu, vejamos se por uma simples 
inducção podemos chegar ao conheci
mento da verdade almejada. 

A mais simples cortesia, o mais ba
nal sentimento de delicadeza, obrigam-
nos sempre a usar de todo o respeito, 
de todo o carinho e mesmo de toda a 
gratidão para com as pessoas que nos 
provam a sua amisade e a sua estima 
por meio da forma mais eloqnento o 
mais persuasiva— offerecendo-nos ban
quetes. 

Ora o príncipe D. Pedro, abusando 
da sua posição social,—abuso quesó lhe 
pode ser desculpado pela inexperiência 
dos seus poucos annos—praticou nesse 
almoço uma acção tão feia e Uo re
provável; sua alteza exhorbitou tão 
exaggeradamente dos seus direitos de 
infante e de touriste, que não cabe den-
trodos limites da comprehensão huma
na que tal houvesse feito nu oceasião 
em que ingeria o poisson au gratin e o 
champagne pago pelas v Setim as : — Saa 
alteza...—não hesitemos—Sua alteza 
recitou poesias da sua lavra ! 

O leitor, que conhece as minhas idéas 
ferozmente republicanas, não me faça 
a injustiça de julgar-me calumniador 
O facto é histórico. La está, na 8» co-
lumna da 1* pagina d'0 Paiz de 33. 

Depois de conhecido este facto mon
struoso e sem precedentes na historia 
dos almoços celebras, cre-j que não 
pôde haver a mínima duvida sobre 
quem pagou o almoço, 

Está claro que foi o príncipe D.Pe
dro. Só quem paga banquetes é qu-
pôde ter o atrevimento de atir.tr versos 
para dentro das orelhas inermes dos 
seus convivas. 

Envio d'aqui as minhas condolências 
sinceras ao grande poeta da Velhice do 
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Padre Eterno o ao nosso sympathico 
confrade Eduardo P rado . 

Li hontem com pasmo, no Diário 
[Ilustrado, uma tocai, que mais me pa-
receu um produeto mórbido da phan
tasia do jornalista, do que a narração 
secca e simples de um facto real, que 
haja positiva e inegavelmente aconte
cido : 

« O Sr. barão de Cotegipe, presidente 
do conselho, por telegrammas de hon
tem, preveniu aos presidentes de pro
vincia que prohibissem to Ia o qual
quer reunião que tivesse por fim ver-
berar os actos do gabinete. » 

Acredito piamente na sinceridade do 
jornalista que a deu, mas não posso 
acreditar na veracidade da noticia. 

Pois é lá possível, minha santíssima 
Credulidade! que o governo se atreva 
assim a violar a Constituição, amorda
çando violentamente o direito da livre 
critica dos seus actos? I 

Não, nào é possível. O noticiarista, 
evidentemente, ensjanou-se. Na situa
ção em que presentemente se acha o 
governo perante o paiz, o que o Sr. Go-
tegipe fez, sem duvida nenhuma,foi ex
pedir telegrammas aos presidentes das 
províncias ordenando-lhes que prohi-
bam toda e qualquerreunião que tenha 
por fim louvar os actos do gabinete. 

A menos que o gabinete Cotegipe 
não queira ser um gabinete reser
vado, onde os bilontras vão às três 
da madrugada ceiar camarões cosidos 
com a grande cocote esbagachada que 
se chama Politica Nacional. 

Eu, cá por mim, não acredito. 

S. A. a augusta Princeza Imperial, 
seu augusto Consorte e seus augustos 
filhos foram visitar as exposições de 
pintura de Firmino Monteiro e Bel
miro de Almeida. Suae altezas gosta
ram muito de vários quadros, pelo que 
me disseram. 

Seja-me licito agora dizer que eu 
também gostei muito de alguns. So
mente, as chronicas da Semana não me 
dão para comprar quadros, ao 
passo que a lista civil peimitte que 
suas altezas satisfaçam o seu bom 
gosto e auxiliem os artistas de talento, 
que nao encontram no Brazil mercado 
para quadros de preço. 

S. A. pôde muito bem manifestar de 
um modo pratico o seu amor Xs artes, 
influindo para que a Academia de 
Bellas-Artes faça inteira e recta justiça 
a Belmiro de Almeida no julgamento do 
concurso de viagem a que se está pro
cedendo e ao qual concorre o já notável 
pintor do Arrufos, o da bellissima e de
liciosa cabeça a crayon que teve a honra 
d» figurar no salon de Paris. 

Para que Belmiro de Almeida possa 
em poucos annos honrar o Brazil com 
as obras do seu talento excepcional e 
audaz, basta que S. A. lhe abra o sor
riso da sua graça e que lhe compre al
gum dos seus bellos quadros. 

Nestas oceasiões é que me «íào ganas 
de ser príncipe, para poder mostrar ao 
povo que as pessoas reaes também 
podem ter gosto, louvar o mérito e im
pulsionar as artes, protegendo os ar
tistas. 

Como, porém, não tenho a veatura de 
ser príncipe, e a Semana se obstina em 
me nàd dar fortuna, atrevo-me ousada
mente a lembrar á graciosa regente um 
pequenino esforço em favor da Arte 
que S. A. tanto presa e estima, como é 
sabido. 

FILINDAL, 

A ILHA DE CORAL 

(A ocr.vvio OTIONl ) 
Rolam no mar do Tempo annos, séculos, eras; 
Extinguem-se os volcões, rompem novas crateras, 
Que extinguem-se a seu turno ; elevam-se cidades 
Das ruínas, o altar das velhas divindades 
L' derrocado, e surge um novo culto; em summa, 
A vida universal vae num batei de espuma 
Os seres levantando e os seres submergindo. 

Mas no fundo do mar, num sonho eterno e inundo, 
O paciente polypo, o artífice fecundo, 
Erige lentamente a construeção de um mundo. 
E' lá na solidão da submarina rocha, 
Entre o salso jnncal, que o germen desabrocha 
Da vida elementar sob a imperfeita fôrma ; 
E eis que aos poucos se estende e aos poucos se trausíorma. 
A principio é um arbusto, após arvore grande, 
Mais tarde uma floresta immensa que se expande, 
Germina e reproduz outras tantas, e d'estas 
Irrompem triumphaes camadas de florestas. 
E dos turvos pégoes rasgando a humida clamyde. 
Vem subindo a vermelha e altíssima pyramide. 

Mais um século, e então converte-se em montanha, 
Mais uma noite, e o sol o pincaro lhe banha; 
E pela vez primeira ostenta a rica flora, 
E recebe o baptismo esplendido da aurorai 

AUGUSTO DE LIMA. 

RAMALHO ORTIGÃO 

t i 

A curiosidade instante, enorme, qua
si impertinente, que em geral se mani
festou aqui, de ver, de conhecer, de 
contemplar, de perto, á vontade, minu
ciosamente, o auctor de John Buli, tem 
uma explicação altamente honrosa, 
tanto para aquelle como para os seus 
admiradores. 

Está visto que não me refiro aos 
curiesos por habito, por vicio pátrio, 
porque entre nós apreseuta-se este 
anômalo e singular contraste : este 
povo de indefferentes, de molles e de 
frios é, no emtanto, desmedidamente 
curioso, mas curioso por bisbilhotice, 
para contar. E não me refiro a essa es
pécie de curiosos porque esses corre
riam a ver um cabrito de seis peruas, 
um rei abissynio, mesmo empalhado, 
ou um pelotiqueiro farcista,com a mes
ma irrequieta e bulhenta curiosidade 
com que se atropellárain para conhecer 
Ramalho Ortigão. 

Kefiro-me á classe de curiosos com
posta pelos seus leitores, pelos que lhe 
conhecem as obras, pelos que lhe acom
panham as correspondências na Gazela 
de .\oticias. 

Os que não tinham podido vel-o pe
diam aos outros detalhadas e exactas 
informações sobre a sua figura, o seu 
aspecto, o seu a r ; se era gordo, se era 
elegante, se era lesto, se parecia mais 
moço ou mais velho do que a sua ver
dadeira edade; como trajava: com gosto? 
com originali lade? com bizarria? como 
tractava os que o tractavam : amavel-
mente ? alegremente ? cordialmente ? 

Nada, emfim. do que diz respeito ao 
grande escriptor lhes era indifferente. 

Tal curiosidade—tão honrosa, repito, 
para estes como para aquelle — expli
ca-se não só pelo desejo commum, que 
sempre se tem, de conhecer pessoal
mente os homens celebres que admira
mos e conhecemos nominalmente ape
nas, como pela rasão especial de que 
Ramalho Ortigão é um critico que tem 
levado a sua analyse e o seu ensina
mento a todas as espheras do pensa
mento, a todas as manifestações da so
ciedade, a isso que Spencer chama — a 
« vida completa.» 

Ramalho Ortigão, com a indiscutível 
auetoridade do seu talento, do seu bom 
senso e do seu estudo, com a sua irre
cusável competência critica, tem ensi
nado a maneira porque deve um ho
mem cultivar o seu espirito, o seu 
coração e o seu corpo,a maneira porque 
deve instruir-se, recrear-se, conversar, 
viajar, educar os filhos, plantar o jar
dim, adubar a horta, arranjar a casa, 
fazer as compras, receber as visitas, 
tractar os seus superiores e os seus 
subalternos, vestir-se, asseiar-se, pen
tear-se, calçar as luvas e atar a gravata, 
escolher o quadro, a estatua, o bibelot 
e as fruetas, o collegio para os filhos e 
os creados para o serviço; o melhor 
modo de mobilar o cérebro e o gabinete, 
de contrahir o habito das rosas, na 
lapella, e de evitar o habito da Rosa, 
também na capella; de ter saúde, de 
ter alegria e de não ter credores ; de 
digerir um livro substancioso e um 
almoço que o não seja menos; de ter 
íoiietíe, de ter graça, de ter força, de 
ter honra e de ter bondade. 

Todos leram os livros e os artigos 
em que tão vasto curso de educação po
pular tem sido feito ,com uma origina
lidade de iniciativa, uma coragem de 
sinceridade, uma justesa de analvse, 
uma profundesa de critica e uma pu
jança de estylo verdadeiramente admi

ráveis e excepcionaes; todos acom
panharam com vivo interesse c vivo 
prazer esse curso de pedagogia seien-
tifica, modernissima, e se nem todos, 
aproveitaram tudo, muitos,pelo inenoa 
aproveitaram muito. 

Ora, era natural que se desejam! 
ver, cenhecer pessoalmente esse ho
mem superior, extraordinário, singu. 
larmente forte, que conhece a vida em 
todos os seus aspectos e em todos os seus 
abysinos, em todos os seus perigoso 
em todas as suas forças, e sabe ensi
nar a evitar, a inut i l isar aquellesea 
aproveitar estas; o educador capaz de 
preparar homens para a vida com
pleta, o escriptor que pode responder 
cabalmente a esta pergunta sibillina, 
que tanto tem dado que falar aos man-
cebos facundos dos grêmios litterarios 
e a romancistas e a dramaturgos febris, 
ávidos de abalar os nervos do Zé 
benevolo : — Onde está a felicidade ? 

Queria-se verificar se o homem estava 
em harmonia comaoíira; se o grande 
mestre, ao contrario de certos médicos, 
applicava ã sua própria pessoa o regi-
mem hygienico e o tractamento social, 
—littererio, artístico, scientifico, que 
prescreve ás dos seus leitores. 

Curiosidade aliás ociosa, duvida in
fundada, porque toda obra forte, desas-
sombrada, original, é necessariamente} 
sincera; e, sendo sincera,é um produeto 
directo do temperamento, da educação^ 
do estado psycho-physiologico do au-
ctor; é, portanto, harmônica, homogê
nea aos actos, aos gostos, ás idéias, ásj 
opiniõesindividuaes, á vida privada do' 
auctor. 

Em relação a Ramalho verifica-se! 
admiravelmente esta asserto. 

Além de que, fôra-lhe impossível, por 
absolutamente sobre-humano, manter 
artificial e artificiosamente um estado,] 
apenas apparente, de harmonia e coe
são com a sua obra monumental. A 
tanto não vae o poder, aliás immenso, 
da pose; nem pode haver actor extra-
palco que consiga representar a vida 
inteira um papel de sábio ou de heróe, 
sendo, simplesmente.um honesto eserip-l 
turario de secretaria ou um estimavel 
sargento da Guarda Nacional. 

Ramalho Ortigão diz no seu precioso 
John Buli que a Inglaterra, até á expo
sição universal celebrada em Londres;! 
em 1851, era geralmente considerada na 
Europa como o paiz absolutamente 
ant i -ar t is t ico, como o paiz inesthetieo 
por excellencía, e que o soberano fiasco 
que ella então fez com a exhibição dos 
produetos de suas industrias de cara
cter artístico ante os seus similares de 
procedência franceza, italiana, suissae 
belga, fiasco reconhecido e confessado 
pela voz auetorisada de todos os seus 
críticos, por tal forma impressionou 
e commoveu a opinião publica que, 
dentro em poucos annos, a Inglaterra 
esmagava oa mais adeantados paizes 
europeus com a sua concorrência como 
productor artístico, como factor es-
thetico, reunindo no museu de South 
Kensington, como num formidável 
arsenal, tudo o que er,i preciso para 
fazer d'elle « a mais importante escola 
d'arte do mundo ». 

A Inglaterra, portanto, não nasceu o 
paiz estupendo nas industrias artís
ticas, na educação e na instruccão pu
blica, que hoje é: fez-se tal e fez-se, 
porque era preciso, e porque aos ele
mentos necessários para que o fosse 
apenas havia faltado, até ao momento 
de reconhecer que o não era,—a von
tade firme e resolvida de o ser. 

Pois bem; Ramalho Ortigão, o actual 
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Ítamalho Ortigão, o d'-4s Farpai para 
cá, fez-se também, como a Inglaterra 
artUtíca eesthetica ; sahio do Ramalho 
dos Contos o',r de rosa e Em Pariz pelo 
poderoso impulso de um querer, reso
luto eimporterrito, encab i li,porassim 
dizer, em uma intuição de aço, nítida e 
rija, do homem moderno e da sociedade 
contemporânea. 

Eça de Queiroz já escreveu, não sei 
onde, que oul ^"./. de so dizer: «Ramalho 
Ortigão, auctor d'As Farpas », dir-se-ia 
mais correctamente : »As Farpas, au-
ctoras du Ramalho Ortigão.» 

E' uma profunda sentença, envol
vendo uma grande verdade. 

A fundação tVAi Farpas, ou melhor: 
a importância que tomou esse pam-
phleto mensal na opinião publica e a 
responsabilidade critica, que, conse
quentemente, assumiram os seus au
etores, foram para Ramalho Ortigão o 
que foi a exposição universal de 1801 
para a Inglaterra. Eça, segundo elle 
próprio confessou, teve medo e fugio 
discretamente para Havana. 

Ramalho medl« a gravidade da si
tuação, apalpou os biceps, descarregou 
tres ou quatro murros num dynamo-
metro, tomou o pulso á sua vontade ; 
reconheceu, depois d'csso exame escru-
puloso e longo, que tinha, no corpo 
como no espirito, a saúde indispensável 
aos athlótas, e disse, por fim, a sua 
penna, pousada á beira do tinteiro, 
prompta sempre o mergulhar, na 
pescadas pérolas: 

— « Minha amiga, mettemo-nos om 
boas. Fiz-to escrever as primeiras Far
pas como uma pilhéria, por simples 
troça honesta e, afinal, um bocado útil. 
Mas As Farpas vão-me sah indo . . . eu 
sei lá o que! vão me sahindo o diabo! 
Ou ou dou cabo d'ellas ou ellas dão 
cabo de mim. Ora nenhuma destas hy-
potheses me agrada. 

.- Mas para evital-as é preciso, nem 
mais nem menos, minha amiga, que eu 
me complete por dentro e por fora, de 
alto a baixo, que eu saiba destruir toda 
esta caranguejola romântica, meta-
physica e rocoru, o que saiba construir, 
depois, uma coosa para substituir a 
caranguejola. Para consiguil-o, preciso 
de conhecer, como os meus bolsos, 
todos os grandes philosophos, todos os 
grandes críticos, todos os grandes pe
dagogos, todos os grandes poetas, 
todos os grandes romancistas ; emfim — 
com tresentos diabos!—todos osgrandes 
escriptores, antigos e contemporâneos, 
afim de que eu possa sempre estar ao 
lado d'elles,—pelo menos. E' difficil, é... 
Mas verifiquei que tenho pernas de 
gamo, estômago d'avestruz, uma bóa 
myopia para ver perfeitamente de perto 
e menos mal ao longe com o auxilio 
das lunotas, uma memoriasinha fiel 
como um cão e pontual como um credor, 
e uma certa facilidado para entender as 
cousas intetligiveis. Além disso—quero. 
Olha, minha amiga, espera-me ahi um 
instantiaho. Vou ali dentro comple
tar-me e já volto.» 

E quando voltou.ünha a Inglaterra o 

seu museu de Kensington... quero dizer: 

tinha a lingua portugueza o Ramalho 

Ortigão das Farpas, das Cartas Portu-

3*ezas,à'A Ilollanda e do John Buli. 
VALKSTIM MAGALBÃKS. 

Concilie no próximo numero.,* 

A politica... Sut ior , alVastae de mim 
este cálice! 

F . S.VECBV. 

CARTAS PAULISTAS 
in 

S. Paul*,, 21 Agosto. 

Emanuel partio. S. Paulo, por taotas 
noites ferido e sacudido em todos os 
seus nervos pela voz poderosíssima de 
Emanuel, quasi que já o esqueceu — a 
ingrata cidade ! Amanha será completo 
o esquecimanto, quando a troupe hespa
nhola, ao som alegre da musica de 
Gastambide invadir as empoeiradas 
ruas da Paulicéa. E S. Paulo exultar;., 
e todos os pianos—que os ha por 
aqui em numero pasmoso, Santo Deus! 
— entrarão a estropiar as seguidilhas 
com uma crueldade impassível. 

Por ora, à espera das Zarzuellas, 
S. Paulo, admira as caricaturas com 
que o Bento Barbosa, aqui chegado ha 
uma semana, vae cobrindo todas as 
mezas de todos os cafés, —rejuvenesce. 
com a retirada do hynverno. Veio o 
Bento e foi-se a garoa. 

Deus a tenha por lã muito tempo, 
deixando-nos estas noites límpidas e 
frescas, de um fírmamento puríssimo, 
palpitante de estrellas. 

O hynverno fugio, desertou os ares, 
de repente, sem transição, inesperada
mente. Que grande alegria e que deli
ciosa sopresa para mim,mísero exilado 
da calçada ardente e dos ares callidos 
da minha formosa, da minha querida 
Rua do Ouvidor! 

Farto-me de luz e de calor, abençoan
do a fuga das neblinas e repellindo a 
pontapés os cobertores, rasgando as lu
vas de lã.Que delicia,por um dia d'estes, 
n'um carro desengonçado, ao trote 
largo de dois burros magros, fugir da 
rua de S. Bento para cahir nos braços 
da Natureza, longe dos imbecis e dos 
fatuos, tendo apenas ao lado um amigo, 
um charuto e um livro de Leconte ! 

O carro vúa, numa nuvem de poeira, 
pela estrada barrenta scintillante de 
sol. Rareiam as casas, augmenta a 
vegetação. Garros pesados, ao pregui
çoso andar dos bois, rangem, enchendo 
o arredor de uma harmonia selvagem. 
Então, meio adormecidas no carro, com 
a certeza de que o Tietê uão tarda a 
apparecer, rumoroso e largo, n'um 
sitio apartado e silencioso, coversamos 
e sonhamos. 

E ha um prazer singular, uma sorte 
de desafio á Natureza em lembrar.no 
meio d'ella, entre as arvores iminensas, 
o centro civilisado abafado, a rua do 
Ouvidor animadíssima que nos tortura 
e delicia. Gerramus os olhos, e homens 
e cousas, num tropel phantastico, pas
sam e repassam. Um amigo que nos não 
escreve, uma casa querida, uns olhos 
negros e mysteriosos sob uma cabe-
ieira esplendida, a família que dei
xamos, uma phrase, uma anedocta— 
toda a antiga vida que lá embaixo 
ficou e de lá de baixo nos chama, abys-
mo encantado de irresistíveis seducções. 

Mas, o rio apparece. A' margem, os 
bambuáes altíssimos, como corridos 
por um calefrio, riçam-se e rumorejam. 
Água serena e clara, deixando ver ao 
fundo o tapete verde negro das algas. 
Uma canoa preza a um tronco. E por 
tudo, de um lado e de outro no céo e 
nas águas, uma tranquillidade indi-
zivel, um recolhimento religioso. 

Adeus, saudades e calças, resenti-
nientose fraksl PufT!.".. a água abre o 
seio frii?>Ímo, e lá vamos torrente 
abaixo, entre ns chalaças dos pássaros. 

E, á volta, quando a noite cae, pode 
a gente com o espirit > socegado, jantar 

e rir, sem prsoecupaçõe», diante de 
Hento H.irboi-., qae fuma um cachimbo 
enorme, e prende a> olho esquerdo o 
mais escandaloso monoculo que tem 
asaombr i lo os povos I*: S. Pauto. 

Saiba, poN. o Rio do Janeiro queo 
hynverno fngio e que nada houve mais 
importante e digno do men.;Tio do que 
isso em todi e«sta seinan i. 

O. B. 

BUSTO DE NEVE 

( .-A.UPO wion ' 

De amor (•?. Í J io <.'» penitente um dia 
Com gelo am buito de mulher forma-; 
r. o corpo ao busto con furor junetara 
Calmando o fogo que em v u peito ardtn. 

E quanto mais ao busto o corpo uni* 
Mais se a nere om foiyo misturava, 
E o coração do saneio se gelava. 
E o busto de mu-K.r te derretia. 

Em tuas Iu••:ri*,Ámorldat quaei renego, 
Sempre ao hynoerno se une o estio logo, 
E se um ama •..-<>. fé, t/utr outro cego. 

A*sím t | lu. meu coração oraria'. 
se ella une .<• u jeío com teu fogo. 
Por matar de calor, morres de fr>". 

FlUSrO D'ALVEID.t. 

QUADRO BÍBLICO 

E Abrahào disse ao servo : 
— Eliezer, vae ao meu paiz e escolhe 

ahi noiva para Isaac. Não quero para 
nora uma filha de Canaã. Vae, e traze 
comtigo aquellá que d«;ve compartilhar 
da tenda de meu filho e do seu pão. 

O servo obedeceu. 
Emquanto o velho orava no campo 

de Machpelah, onde Sara dormia o ul
timo somno tranquillo e doce, Eliezer 
seguia com os seus dez camelos sobre 
as areias da estrada de Nahor. 

O sol da Arábia punha fogo no chão, 
no ar, em tudo. As palmeiras, silen
ciosas, pareciam pintadas no fundo 
azul do céu, tal era a immobilidade das 
suas copas estrelladas, verde-negras. 

Os camelos seguiam-n'o documente, 
com os posoo.;os muito arqueados, e os 
olhos iiuperturbavelmente fixos no es
paço adeante. 

O cauça^-o, o calor, a sede, prostra-
vaiu a comuiitiva. A estrada, branca, 
árida, batida de luz, não tinha fim. 

E o servo de Abrah.'.o, levantando os 
grandes olhos negros para a cúpula 
profundamente a-n'. do firmamento, 
orou. 

O árabe tinha í*. a m-jsma fé ardente 
que lhe inspirara o patríarcha. 

As linhas Cirre-ja Ias do seu rosto 
trigueiro, suaviearam-se uo enlevo da 
oração ; a barba preia, poutuia, salien
tou-se das dobras do albernoz, que lhe 
envolvia o corpo, quando, deitando a 
cabeça para tr.iL, dei vou passar pelos 
lábios grossos, seccos, ávidos de fres-
quidão, a prece da sua alma triste. 

Seuhor! Que a primeira mulher cari-
t3iiva, que UÍS mate a sode, s-^a a es
posa de I sav : ' Qu» ella kve a familia 

de Abrahào o mesmo consolai jrrepnru. 
qt; . :*o meu corp" eníebreci I > t r o u v r 
a -i^u i que rae oflerecer. 

Í»»J t a filha de Sabor t u pura com • 
a sombra das palmeiras, que nos 14o o 
oleoâanctu, immaculaJa ornou* Unos 
do Jor iâ < ! 

Senhor! . . . 
Chegara linalraeu:<: Ensejada M* -

BOpot tinia. 
i-Atf/.vr te/, ajoelhar oa camelos ao p« 

de um poço silencioso, >' 'M^TUU. 

Pisando descalça a . r ininii imar>ílle-
cida pelo ardor do sol, vinha uma mu
lher do lograr, nova o bella, t irar água 
do poço. Trazia o rantaro no hombro, 
á moda oriental, oa braços nus, >r 
queados, sobre o cabello escuro o tur
bante de largas pontas caliindo pelas 
costas, ua cinta uma faixa arrepa-
iihando a túnica, muis acima um cor<lu<> 
também unido ao corpo; no pescoço o 
colar de sandalo porfumilo, nas or*--
Uiinhas mimosas, d-sheadas cuino duas 
conchinhas das praias do Mar Verme
lho, uns argolões do âmbar. 

A gentil rapariga approximava-^o 
pensativa, destacando-se no fundo vin-
l.iceo do horisotite, serena, elegante
mente. 

Chegada á fonte descançou na borà.t 
o cântaro e, embrenhada ainda na IW-
reisL. de seus pensamentos, tloresta *in 
jasmineiros em flor, olhava sem atten
ção para as folhinhas de avenca nascida 
•as paredes íiituriortíi e humidas do 
poço. 

Pensava talvez no amor, nos suspiros 
que lhe levantavam o peito, e lhe per
turbavam o somno; no amor quette 
lhe annuaciava em sonhos, abalando-a 
toda, e que não comprehendia. Pouco 
tempo assim esteve; depois,curvando-se 
resoluta para a água, puxou com as 
mãos nervosas a corda para cima, e o 
balde subio. Encheu o cântaro e volta
va-se para seguir o caminho decida, 
quando o sequioso Eliezer, parando 
em frente, pediu que lhe matasse a 
sedo. Ella dosceu do hombro o vaso c, 
pousando-o sobre o braçi esquerdo, 
ímpelliu-o com a outra mão atéá bocea 
du árabe. 

Elle bebeu, bebeu sotire^am-nte. 
— Oa teus camelos t£iu sed-j... disse 

ella, e levou também água :ios ,tm-
mães . . . 

Nos camelos, ajaez-adoa com metal 
fino e cures vistosas, partia a noiva do 
Isaac e a sua commitiva; as donzella:; 
do logar davam-lhe flores, o os parentes 
bênçãos. Rebecca acen iva riudo ús 
amigas, fazendo reluzír ao sol o oiro 
dos seus braceletes e collares, olTertas 
de Abrahào. 

Quando chegava :t terra de U i ic, pu
nha-se o grande astro.tingia 1 j lo rubo-
res quentes o poente. 

No vasto campo semeado de b'jninas 
o filho de Sara passeava. Ver.do-o, Elie-
!er apontou-o a Rebecca,eella.cjraado, 
puxou para o rosto o ;andi l > e lon^o 
véo. 

lsaa<' approximou-se, e a)u 1 ju a *\*"r-
cer do camelo a gentil creaiara, que 
pela primeira vez via. Eliezer oontou-
Ihe então o encontro que tiv^-ri com 
áquella, que estava desti!i*li a ser 
esposa de seu senhor. 

Recebeu-a ternamente Isaac, e, Oan-
do-lhe a mào, conduzio-a para a tenda 
em •jue i?:-ra Sara. 
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Seguindo com o olhar aquelle par 
gracioso, dizia mentalmente Eliezer : 

— Seja a esposa tào pura como a som
bra da palmeira que nos dá o oleo 
sancto. 

Que jamais os seus lábios desíolhem 
senão palavras de doçura e amor, le
vando à alma do marido a vida nova, 
sasulavel e clara, como o consolo que 
ao enfebreoido escravo deu a fresca, a 
erystallina água que lhe matou a sede I 

Lisboa, 1887. 

JÜUi LOPES. 

BELLAS ARTES 

TRES EXPOSIÇÕES 

I 

EXPOSIÇÃO FIRMINO MONTEIRO 

(Conclusão) 

Firmino Monteiro, felizmente, não 
pertence a esse numero de optimistas 
qu,e bem se pôde denominar — esta
cionado. E' com visíveis intentos de 
progresso que elle trabalha, levando 
esse interesse mais para a quantidade 
do que para a qualidade, ao contrario 
de outros. Cuidando, como cuida, do 
numero de obras, elaborando pois em 
uma falta que, ao meu ver, constitue 
um paralogismo, deixa de parte as 
exigências artísticas em trabalhos em 
que, ao lado da concepção, deve figurar 
o desenho. Não é preciso um olhar ex
periente ou uma boa educação esthetica 
para se notar que nas obras de Mon
teiro o maior defeito parte do desenho. 
Basta um pouco de observação. 
Ha cinco annos Monteiro era um pai-
zagista que começava; tinha vocação 
artística, tinha vontade de progredir e, 
sobre estes dotes, possuía a boa quali
dade de ser affoito, qualidade que, 
faltando a alguns, os tem arrasta
do para o obscurantismo. As suas 
tentativas foram sempre coroadas por 
felizes resultados, notando-se entre to
das a grande tela — Fundação da Cidade 
de S. Sebastião — uma das melhores 
promessas que se tôm visto. Nesse 
tempo, creio, o intuito mais serio do 
artista era o de alcançar na paizagem 
a ^notoriedade dos grandes mestres, 
cujos estudos nào foram realisados em 
quatro ou seis annos, mas sim em uma 
serie de estudos muito pensados e em 
lenta successão de annos. Nesse tempo, 
a consciência por mim lhe dirá se com 
segurança era capaz de pintar uma 
figura, nesse tempo o seu talento teve 
as mais bellas manifestações, já pela 
maneira moderna de executar as im
pressões, já pelo modo de sentir a na
tureza e exprimir esse sentimento. 
Na exposição de 81, dois annos depois 
da sua primeira exposição, mostrou-se 
decidido a abordar os assumptos his
tóricos.e o fez com intelligencia, porém 
accúsando indelevelmente o pouco, o 
muito pouco, exercício do desenho. Em 
85 retirou-se para a Europa, e ahi, em 
dois annos, emprehendeu cinco telas 
históricas, perfeitamente differentes, 
entre si, pela diversidade de épocas, de 
costumes, de typos e de raças. Em 
dois annos o artista poderia pintar um 
bom quadro, mas fazer cinco telas his
tóricas e de tão grande trabalho, não 

me parece caso possível, senão fazen
do-as assim como nol-as apresentou. 
Melhor seria que esse pequeno espaço 
de tempo fosse aproveitado em con-
sciencioso estudo do desenho, arte em 
que muito se custa a alcançar alguma 
cousa. como provam a dedicação cons
tante a ella dispensada pelos excellen
tes desenhadores da Renascença, ua 
Itália, e o extremo apreço em que a 
tôm as notabilidades contemporâneas, 
avultando entre todas M. Ingres, 
o grande desenhador da linha, o qual, 
sendo encontrado a copiar um desenho 
de mestre, disse convictamente: c'est 
pour apprendre. Melhor seria que se 
applicasse ao desenho, prodigalisando 
ao seu fecundo talento este saber que 
não faz esperar os melhores resultados. 
Na sua obra, ora exposta, encontra-se 
quasi os mesmos defeitos que eram no
tados nos quadros expostos ha dois 
annos passados. A carnação, em geral, 
é pouco observada e feita com diminu-
tissimo escrúpulo. Egual á dos frades 
na Abjuração de Galileu é a carnação do 
soldado lasquenet (porta-bandeira) que 
por sua vez é semelhante á do Galileu, 
à das figuras de Vercingetorix $ da Leal-
dadede Martim de Freitas. 

As extremidades são, em grande nu
mero de suas figuras, desenhadas com 
descuido incomprehensivel. A mão di
reita de Martim de Freitas, as mã03 do 
juiz que, no quadro Abjuração de Ga
lileu, está debruçado á mesa, a do frade 
que aprosenta ao retractador o offício 
e as mãos da figura principal, as mãos 
e os pulsos do Vercingetorix, os pés do 
soldado do primeiro plano á direita no 
mesmo quadro, e a mão esquerda de 
Anchieta, longe estão de satifazerem as 
exigências mais rudimentares do dese
nho. Na primeira figura acima referida, 
ha uma confusão brusca dos dedos com 
a chave que ella apresenta ao cadáver 
de Sancho II , de sorte que, á distancia 
de dois metros, mal S Í percebe o movi
mento que o artista pretendeu dar-lhe. 
Na segunda, na terceira e quarta figu
ras notadas não ha relevo e não ha 
anatomia; na quinta figura, a do Ver
cingetorix, não se pode comprehender 
como um homem musculoso, que traz 
os pulsos rudemente amarrados e as 
mãos tão fechadas, não apresente nas 
faces dorsaes a entumecencia das veias 
pela compressão dos pulsos; na sexta 
figura citada é visível que os dedos 
menores da mão apresentam a forma 
de arco, quando é inquestionavelmente 
impossível, em mão descarnada, toma
rem as phalanges tal posição; salvo 
em aleijões.' E' ainda devido ao ligeiro 
conhecimento do desenho e portanto 
de anatomia, cuja importância no de
senho de figuras é bastante conhecida, 
que a perna esquerda de Galileu não 
tem articulação. Um homem magro ( é 
o typo apresentado pelo artista) ves
tindo calça de seda, desde que curve a 
perna.accusará, atravez da fazenda que 
lh'a cobre, a articulação do joelho; 
defeito que passaria sem especialisação 
se so tratasse de figura menos impor
tante. São ainda provenientes d'aquella 
causa as faltas no quadro Joanna An
gélica, notoriamente a comettida no 
braço sem acção do soldado que ergue 
ao ar uma machadinha, onde não ha 
proporção do braço para o ante-braço ; 
e entre a turba armada, que vem ao 
fundo, ha um braço ameaçando um 
socco que, pertencendo a uma figura, 
parece ser movido por outra; ha um 
cutro braço, o dogiganteo soldado que 
vem a cantar ou a blasphemar, cujo 
movimento está fora da articulação da 

clavicula, assim como é toda desarti
culada a perna direita da abbadessa, 
além de não pequeno numero de figuras 
dos planos secundários que parecem 
ter superior dimensão à dos primeiros 
planos. 

Em algumas occasiões os defeitos de 
articulação dão-se pela carência de ex
primir bem o movimento. Mestres ha, 
e mestres houve, entre elles o mais ce
lebre— Delacroix,que para movimentar 
suas figuras desprezam a precisão ana
tômica. Isto não é desconhecido por 
F.Monteiro e tanto é verdade que usou 
d'esse recurso, com feliz resultado, na 
mão do soldado que, agachado no pri
meiro plano á esquerda, do quadro em 
questão, enche a cartucheira com o 
dinheiro de uma caixa de esmolas, em-
pregando-o ainda em algumas pernas 
de soldados em marcha. Entre o pri
meiro e o segundo caso vae uma diffe
rença immensa,inconfundível. 

Deante da sua obra actual, que prova 
não vulgar fecundidade e muita com-
prehensão do sentimento esthetico da 
nossa época, sente-se que está para vir 
um grande pintor, sendo que já podia 
merecer a consagração de « realidade » 
se nào tivesse desnorteado. 

Não falo de parti-pris. Faço francos 
commentarios tendo em vista provas 
de valor; e este procedimento creio que 
obterá, senãa agora, pelo menos mais 
tarde, agradecimentos do artista. A 
prova que tenho para levantar esta 
asserçãoé o seu quadro Vidigal, exposto 
em 8i e ora figurando entre os recentes 
trabalhos. Na composição do Vidigal 
não existe a menor preoccupação de 
impressionar, de morder o coração do 
espectador. E" um assumpto bem sen
tido e posto na tela com a máxima sin
ceridade. A côr do assumpto, ou melhor 
o caracter essencial do facto, que con
stitue o objecto, teve uma vibração 
longa no intimo do artista,-;que conhe
cia, pouco mais ou menos, aquelles 
typos e o logar onde a scena se desen
volveu. Concorreu ainda para comple
tar o trabalho a importante parte 
accessoria,que era a paizagem, gênero 
estudado pelo artista, e gênero para o 
qual sempre mostrou pendor. 

D'ahi partiu áquella harmonia do 
todo que se nota nesse quadro, já pela 
tocante realidade da paizagem, já pela 
naturalidade das figuras, que, se não 
são de um desenho preciso e castigado, 
muito satisfazem pela proporção e pelo 
movimento. Esse quadrinho, ao lado 
das telas expostas, leva uma vantagem 
— a de ter personalidade e, portanto, o 
de impressionar mais directamente, 
mais firmemente. Não se me levará ;a 
mal, na presente oceasião, trazer uma 
novidadea estas linhas, novidade que, 
satisfazendo as minhas pretenções, ba-
lofas com certesa, corrobora a opinião 
que acabo de mencionar. Quando !o 
mestre de nós todos.escriptores e escri-
vinhadores actuaes, o Sr. Ramalho 
Ortigão, honrou com a sua visita a 
exposição Firmino Monteiro, eu tive a 
felicidade de me achar ao lado do 'ar
tista. Escusado è dizer qual o interesse 
com que acompanhei a visita do illus
tre litterato portuguez. E, certo estou 
do que afiírmo, o quadro que mais lhe 
mereceu attenção, foi precisamente o 
Vidigal. Eis confirmada por um homem 
de espirito superior, habituado a ver 
obras d'arte e a julgal-as com acerto e 
justiça, a verdade que externo. Ha ahi 
um ponto que poderia parecer con
fuso, obscuro, intrincado, caso eu não 
depositasse inteira confiança no claro 
juiso do leitor. Este ponto é o que se 

me poderia apresentar em refutação 43 
linhas acima escriptas. Poder-se-ia di
zer ser causa principal, ser causa notriz 
da immediata impressionabilidade ofe
recida pelo Vidigal, a qualidade de ser 
esse assumpto fácil e leve. Mas se isto 
pudesse ser tomado em conta de con-
tradicção, se isto tivesse bastante peso 
para enfrentar com a prova ha pouco 
demonstrada, teríamos forçosa neces
sidade de manifestar-nos discordantes 
do juiso de um homem que, que para 
nós todos, ó mais do que apreciado — ó 
um mestre. E, depois, para asseverar a 
superioridade d'esse quadro sobre a-
quelles nâo chega esta enorme vanta
gem ? Pois a obra d'arte que de impro
viso choca o espectador, não é a que 
merece maior atenção, não ó a que 
alcança o seu Sm, o seu intento? Ne
nhum motivo ha para semelhantes des
confianças. Ahi tem Firmino Monteiro 
um facto de summa importância a» 
qual deve ligar os seus cuidados. 

A sua vocação artística é manifesta
mente propensa á paizagem. Para se 
comprehender essa propensão não se 
precisa mais que essas duas paizageas 
francezas a de Chantelly e a de Oüampi-
gny. Ambas são excellentes. Veja-se 
ainda essa larga praia areienta onde 
Anchieta entrega á brutalidade da vaga 
os versos que o coração lhe inspira. 
Ella não vale por todas essas figuras 
frias, por esse Vercingetorix de qua
renta annos, por esse Galileu de pernas 
aleijadas? Ella não nos commove mais, 
não agrada mais á nossa vista, não 
desDerta mais interesse ao nosso espi
rito, do que essa Lealdade de Martim 
de Freitas, com a sua ala de persona
gens, os seus pannos amarellos e encar
nados, pretos e roxos, com a sua luz 
uniforme, e o seu aspecto de oleogra-
phia? 

5|Applaudo a força de vontaie q u e o 
caracterisa, applaudo-lhe a coragem. 
Para tomar a responsabilidade de 
tarefa tão pesada, tão dilficil, são pre
cisas muito animo e muita rjsolução ; 
mas o que não posso applaudir, por
que delapidaria a independência da mi
nha razão.são essas faltas commettidas 
no desenho de figuras, e, mais ainda, 
essa enorme falta de expressão. 

Não sei se estas linhas serão inter
pretadas no seu verdadeiro valor ; não 
sei. No emtanto, tenho a consienoia 
tranquilla. Se fui justo, também não 
deixei de ser complacente. 

ALFREDO PALHETA. 

NATUREZà EM FESTA. 

Inseclos vagueiam sedento, de orgia; 
Tremulam festivo, os florido, prados... 
Busoanio «11 límpido olhar ou, irradia, 
lnuolot vagueiam sedentos ie orgia. 
Repara, meu anjo: que esplendido dial 
Nao vis? Pelos campos, ainda orvalhaios, 
Inseclos vagueiam sedentos de orgia; 
Tremulam festivo, oe /liriios prados I 

Álegraie o J/undo com a minha venlural... 
Saidam-te as aves; perfumam-!, a, flora . 
O Sol trax a sua mai, Mia armadura; 
Alegras, o Uunio com a minha venlural 
Sm honra ia lua real formenra, 
Bnfeila-se o Olympo i, nrtiíos oàrn, 
E alegra-K o Uunio com a minha venlural 
SaUam-te a, aves; perfumam-te a, flores. 
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NOTAS BIBLIOGBÁPfflQÀS 

Do Sr, J . A. Roque, digno agente da 
casa edictora de Campos & C. de Lisboa, 
recebemos mm exemplar do Othelo, tra
ducção de J. A. de Freitas. 

Esta edicção do Othelo não é uma 
edicção de la ro , como a do Hamlet; é 
uma edicçfte simples e barata, mas 
nalla, ainda melhor do que na outra, 
ie pode ver com que capricho aquelles 
edictores fazem imprimir as obras d$, 
íuaeása. E' um livro bonito e elegante. 

Com bello prefacio do Dr. Campos 
Salles, publicou-se em S. Paulo uma 
brochura intitulada Homenagem Pos-
tkuma a F. Quirino dos Santos. 

Contem esta brochura um excellente 
retrato do Dr. Quirino dos Santos, al
guns artigos publicados por oceasião 
de sua morte e vários apontamentos 
biographicos, 

E' com prazer que aceusamos o rece
bimento d'este trabalho, pois, admira
dores do grande talento e das ra ras 
qualidades cívicas do Dr. Quirino dos 
Santos, vemos que o seu nome é ainda 
hoje relembrado com saudade e res
peito. 

O illustrado Sr. Dr. Luiz Francisco 
da Veiga piiblicou um estudo litterario 
muito interessante — Homenagem pres
tada pela Musica d Literattura. 

Este titalo indica a natureza do tra
balho e os seus intuitos. 

Para a sua confecção serviram de 
fontes ao illustre escriptor as obras 
completas de vários auetores, uma cen
tena de libretos de operas e o Dicciona
rio Lyrico do maestro e critico musical 
Felix Clemente. 

Os assumptos de muitas operas são 
extrahidos de notáveis composições 
literarias.e visando isto, elaborou o Dr. 
Yeiga uma extensa lista em que, a par 
dos nomes dos poetas e prosadores, 
estão os dos poemas que forneceram 
dados aos libretistas e em seguida apon
tados os nomes dos compositores e das 
operas modeladas por aquellas pro-
ducções. 

E' um trabalho este interessantíssimo 
e de merecimento incontestável. 

Sob o titulo Sonetos e Sonetinhos, pu
blicou o padre José Joaquim Gorréa de 
Almeida os seus últimos versos. 

Uma coisa admirará neste livro a 
quem não conhecer o auctor: é a au
sência completa de tudo o que cheira a 
sachristia e água benta. Se 03 leitores 
julgam que os Sonetos e Sonetinhos não 
são mais do que uma variante das 
ladainhas, dos psalmos e dos canto
chões, estão redondamente enganados. 
Não ha nada d'isso nos versos do padre 
Corrêa. 

Derramam-se por elles o bom humor, 
* satyra levemente ferina, o humo-
rismo, a alegria, a satisfação. Acaba-se 
de ler esta collecção de sonetos e 
sente-se a alma palpitante de alegria, a 
rir gostosamente. 

São versos desopilantes e nada mais. 
Não ha melancnolias que resistam aos 
Sonetos e Sonetinhos, que são feitos com 
bastante arte e rara correceâo. 

E dizer qu* estes versos são de um 

homem de sessenta e seis annos — 
padre 1 

Aq»i vae uma pequena amostra : 

« Os dois estraga d isBimos partidos 
occnpam a s«u turno a governança ; 
e nós imos vivendo da esperança 
de ver os nossos males combatidos. 

Os quinhões sào de novo repartidos, 
toda a vez que se da qualquer mudança ; 
se aquelle outr'ora encheu, este enche 

e os clamores do povo são latidos. 
pança, 

Se as velhas leis tôm sido violadas, 
estando nossas crenças abaladas, 
novas leis nâo darão melhores normas. 

Palavras eu não sei se adubam sopa; 
mas a falia do throno é que não poupa 
reformas e reformas e reformas.» 

Magnífico, paire Corrêa. Um 
plauso a Vossa Reverendissima. 

ap-

O Dr. Alfredo Gomes acaba de pu
blicar, para uso dos alumnos que pre
tendem fazer exame da portuguez 
na Instruccão Publica, um importante 
trabalho— Descripções e Cartas. 

Neste livro encontram-se, como ex
plica o seu próprio titulo, descripções 
e cartas sobre vários assumptos, que 
muito aproveitam e facilitam aos exa-
minandos de portuguez, que nelle, po
dem aprender com immensa facilidade e 
talento o modo porque hão de t ra tar 
dos themas que lhe forem apresentados 
a exame. 

O único senão que encontramos'neste 
trabalho é elle se prestar a más inter
pretações, principalmente se] os profes
sores consentirem que os seus alumnos 
em vez de tomarem as suas descripções 
e cartas como verdadeiros modelos que 
são, as decorem como papagaios a* 
repitam. 

No mais é este trabalho do Dr. Al
fredo Gomes um excellente auxiliar 
para o exame de portuguez. 

CHRONICA SCIENTIFICA 
FACTOS MÉDICOS E CIRÚRGICOS 

A cirurgia brazileira acaba de re
gistrar mais uma importante operação, 
praticada pela primeira vez entre nós— 
ligadura da artéria axillar direita 
abaixo da clavicula. 

Tratava-se de um vasto aneurysma 
da artéria subclave, que enchia quasi 
toda a fossa supra clavicular e se 
estendia tanto que impossível tornava 
a ligadura entre o tumor e o coração. 

O Dr. Crissiuma, que está substi
tuindo o Barão de Saboia na regência 
da 1» cadeira de clinica cirúrgica da 
Faculdade de Medicina, depois de fazer 
uma brilhante prelecção, em presença 
de grande numero de estudantes, tor
nando salientes a dilücullade e gravi -
dade da operação que era obrigada a 
praticar como único recurso, operou o 
doente pelo methodo de Brasdor, li
gando a artéria axilhar abaixo da cla
vicula. 

Á operação, que foi ajudada pelos 
Drs. Bulhões, Valladares e Netto Ma
chado, foi praticada com toda a perícia 
em 20 minutos, sem compromettimento 

dos nervos e vazos que se encontrâo em 
quantidade naquella região. 

E' pois o Dr. Crissiuma merecedor 
de applausos pelo modo porque se 
houve em tão delicada operação, fir
mando assim mais uma vez os créditos 
de que gosa como hábil operador e 
distineto anatomista. 

Antes de terminar seja-me peronttido 
consignar aqui um voto de louvor ao 
Dr. Pedro Affonso Franco pelo impor
tantíssimo serviç» que está prestando 
com a vaccinação animal. 

S. S. pretende seguir, no principio 
da próxima semana, para a Barra do 
Pirahy afim de praticar a vaccinação. 

DR. OKETT. 

POESIA E POETAS 

0NDÜLAÇÕE3 SONORAS 

O Sr. padre M. A. Ferreira Acadê
mico deu á luz um volume de poesias 
sob aquelle bello titulo. O volume ó 
todo illustrado, assás typographica-
mente, mas illustrado. 

Se o Sr. padre Acadêmico não veio 
de todo obscurecer a memória de Ho
mero, Virgílio e Camões, não é, com
tudo, um poeta indigno de leitura. 
O seu livro é, pelo contrario, interes
sante sob todos os ponetos de vista. 
As idéias fervem ali em cachoes e ha 
por toda a obra um toque de melan
colia e ingenuidade que bem mostram 
e coração e o cérebro do poeta ecclesias-
tico. 

Em todos os versos a perfeição da 
fôrma emparelha com a sensatez do 
fundo. S. Rev. tem tanto amor ao seu 
Pegaso que lhe fez estampar a efígie na 
ultima pagina ! Bem se vê que elle 
cavalga víctoriosamente a alimaria do 
Parnaso, e que vae atravez da floresta 
das novas idéias poéticas, mondand» 
aqui, destruindo ali, enramando-se de 
loiro symbolico acolá. 

Pela doçura e pela suavidade, infe-
rè-se que o poeta é o continuador da 
obra mystica de Santa Thereza de Jesus; 
pela impenetrável rijeza dos pensa
mentos, pela medonha e apocalyptica 
philosophia dos conceitos,vê-se que elle 
desceade litterariamente de S. Thomaz 
de Aquino; e pela convicção, pela fé 
extrema e pela simpleza — é evidente 
que o poeta segue S. Paulo, o mais 
ardente apóstolo do Christianisrno. 

Deante a obra collossal,do padre,Aca
dêmico pasma bestialisada a Critica e 
só a admiração se anima e se contorce. 
O critério para julgar a obra.enter-
pece-se aate maravilhas como as do 
seguinte soneto : 

RBOINA SINE LABA GONOEPTA ! 

Da Gloria o esplendor, vide da Yida, 
do Eterno chara filha em adopção, 
ós Maria, oh casta Olha de Adão, 
dos mortaes a esperança appetecida ! 

Estrella ês do mar.' Forte guarida, 
refugio dos que crêm, — consolação 
dos afllictos e do — Céu exultação, 
amp;iro nesta amarga e triste vida t 

Da uossa Academia és o brazão/ 
E'so Vello, o Lyrio, ós a Rosa enrubecida, 
da terra do Cruzeiro a protecçáo / 

E's o íris da paz.' e —deSansam 
és a força contra a serpe fêmea tida, 
a Estrella.o Refugio, e o Auxilio do Cnristâo. 

E cumpre observar, para maior lus

tre do poeta, que este soneto, apezar 
de apparecer no livro, ainda não foi 
escripto: Hade sel-o no dia 7 de Dezem
bro do corrente anno, que é para quan
do está datado. 

A isto è que se pode chamar—Poesia 
do futuro ! 

Agradecendo o bello livro, damos 03 
nossos parabéns ás lettras pátrias, por
que, apezar de ser o padre Acadêmico 
catholico. apostólico e romano como 
seiscentos diabos, a sua obra é maia 
profana do que sagrada. Em todo caso 
também nos apressamos em recom
mendar o poeta — ao morro da Con
ceição. 

Sr. bispo, olhe para aquillo I 

THEATROS 

S. PEDRO 

Companhia do theatro D. Maria 11 

Entre os artistas estrangeiros que 
nos tôm visitado nestes últimos annos, 
é João Rosa, inquestionavelmente, um 
dos mais notáveis. 

Actor muito educado e muito cor
recto, presando e amando com extre
mos a sua arte, tem sobre muitos 
outros as grandes qualidades da cir-
cumspecção e da sobriedade. 

Um artista que na coroa gloridca-
dora do seu trabalho e do seu talento 
pode apresentar verdadeiras creações 
artísticas — como o D. João II , como 
o Yago, como o Bernard e como o Car
deal de Richelieu — é, sem a menor 
duvida, um artista de primeira ordem. 

E se é certo qui a invasão extraor
dinária de companhias estrangeira» 
de todo gênero prejudica material
mente o theatro nacional, é também 
certo que artistas como João Rosa con
correm eficazmente para o adeanta-
mento artístico do nosso theatro, onde 
tanto faltam os bons modelos e os estí
mulos para o estudo da verdadeira 
arte. 

O ultimo papel desempenhado pele 
notável actor portuguez foi um primor 
de correcção e de verdade. A peça O 
Cardeal de Richelieu, é uma peça feita 
por quem conhece pouco o theatro; 
é rhethorica e de moldes já muito 
velhos e gastos. Vê-se, entretanto, que 
o auctor, loró Lyton, cuidou someat» 
em apresentar o celebre ministra de 
Luiz XIII, pouco se importando com 
os outros personagens, satélites que 
gravitam em torno do grande astro. 
Visto assim por um inglez, Richelieu 
britannisa-se um pouco e d'elle apenas 
nos apparece o político astucioso e 
audaz; todavia, é um grande papel, 
em que podem sobresahir as quali
dades de um artista como João Rosa. 

O cardeal está magniâcamente dese
nhado a largos traços, que o papel não 
dá para minúcias nem para traços 
subtia de observação. No andar, no 
gesto, na caracterisação, na finura do 
dizer, em tudo se vê o cuidado com 
que o personagem foi estudado pelo 
artista. E' um papel completo, intei
riço, com uma interpretação tão verda
deira quanto o permitte a peça, e uma 
execução magnífica, Foi todo represen
tado com grande correcção e relevo; 
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mas cumpre-nos especialisar as scenas 
do ultimo acto, quando o Cardeal, sen
tado, Üngiudo-se moribundo, ouve as 
acfusiirúos dos seus rivaes e as decisões 
precipitadas do novo ministro dadas 
aos graves negócios do Estado ; é u m 
trabalho de audicção primoroso, um 
jogo magistral de physionomia, que 
revidam o talento e o estudo do arüsta. 

Pena foi quo o bello papel de Mau-
prat fosse confiado ao Sr. Ferreira da 
Silva, quo, evidentemente, não pode 
com elle; não o comprehendeu, nem 
teria forcas para o executar. 

Virgínia fez muito bem aSi\i. deMau-
prat. E', decerto, um dos papeis que 
mais estão nas suas cordas; mas via-se 
que o poderia fazer muito melhor se 
Ferreira da Silva pudesse ajudal-a. 
Amélia da Silveira fez um pagem adorá
vel, apezar de doente. 

Augusto Rosa fez com o costumado 
relevo o antypathico papel de Baradas. 

Antunes aprendeu bsm o papel de 
Luiz XIII , mas executou muito dese-
gualmente o ultimo acto. 

Costa, que è um actor intelligente 
o discreto, esteve bem no Frei José, 
que na peça perdeu toda a importância 
que tem na Historia. 

A peça, pezadona e monótona, não 
agradou ao publico, que foi naquella 
noite de festa testemunhar o apreço 
em que tem o notável actor. 

Num dos intervallos, Brazão disse 
primorosamente o monólogo Rataplan 
e, a pedido do publico, A mosca, que 
elle recita de uma maneira adorável. 

O beneficiado recebeu dos seus col
legas e dos seus admiradores grandes 
provas de sympathía e de considera
ção. 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

E' amanban que se realiza o grande 
espectaculo organisado pelo estima-
dissimo Vasques para commemorar a 
morte do grande actor João Caetano 
dos Santos. 

Todos sabem que respeitoso culto 
tributa o Vasques á memória do grande 
mestre, e que ha três annos elle se es
força tenazmente para que João Cae
tano seja perpetuado na memória pu
blica por um monumento que o recorde. 
Esta acção, digna do artista e honrosa 
para o homem, tem sempre encontrado 
auxilio não só nos collegas do organi-
sador, que se prestam a trabalhar gra
tuitamente, como no publico, que sem
pre concorre a estas festas glorificado-
ras do gênio. 

Este anno o programma é soberbo e 
attrahentissimo : 

Elogio de João Caetano, pelo Sr. Dr. 
Ferreira Vianna, presidente do Conser
vatório Dramático. 

Primeira parte—As actrizes Ismenia 
dos Santos e Lívia e o actor Mesquita 
representarão a comedia em 1 acto, 
traducção de Machado de Assis, Como 
ellas são todas. 

Segunda parte—O actor Xisto Bahia 
recitará O trabalho. 

O actor Aréas, a poesia Neto-avò. 
A actriz Carolina Falco o monólogo 

de Augusto de Lacerda — O susto. 
O actor Eugênio de Magalhães uma 

poesia, escripta expressamente para 
esta festa por Arthur Azevedo. 

Pelo actor João Rosa O Vigário, poe
sia de Valentim Magalhães. 

O actor Peixoto representará uma 
scena cômica. 

A actriz Amélia da Silveira o mo
nólogo de Pan Tarantulla 0 cigarro. 

Terceira parte — Como se escolhe um 
genro pelos artistas Palmira, Costa, 
Ferreira da Silva e Joaquim Ferreira. 

Quarta parte — Pela actriz cantora 
Cinira Polônio a grande Ave Maria, de 
sua composição, acompanhada pelos 
coristasdo Príncipe Imperial. 

O actor Augusto Rosa recitará Os 
Mosquitos, monólogo cômico, de Filinto 
d'Almeida. 

Pelo actor Baptista Machado, a poe
sia de sua composição — Mães... e Cães. 

Pelo actor Silva Pereira, A minha fa
milia. 

A actriz Virgínia recitará o monólogo 
O riso. 

O actor Brazão recitará a poesia de 
Lopes de Mendonça Durante a tempes
tade. 

O actor Vasques fechará o festival, 
recitando a poesia Do outro lado. 

AT1 hora da tarde. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

A 24 do corrente realisou-se a recita 
de auctor do Barão de Pítuassú, Arthur 
Azevedo. Foi concorridissima. O actor 
Peixoto recitou, não tão bem como de
via, um iutoressante aproposito em 
verso O Comediographo, escripto pelo 
auctor do Barão, e que agradou muito. 

O nosso illustre collega foi muito 
applaudido e presenteado. 

P. TA LM A. 

BRINDE NÜPCIAL 

Venho dançar em teu noivado agora 
e eiguer um brinde ao venturoso enlace; 
cuidado1, mira bem a minha face 
onde a alegria é mascara que chora. 

Todo festivo sou por dentro e fura, 
empunho o copo, cambaleio, audace 
falar intento, a gargalhada nasce 
satânica, e eu saúde-te, senhora! 

Levem d'aqui o bebedo : Não posso 
soirrer a enchente d'este riso immenso, 
que rouca,e irrompe do passado nosso. 

Tapam-me a bocea os fios de teu lenço, 
mais finos do que o nó, que no pescopo 
o algoz correste, sobre mim suspenso-' 

LEÃO COLIMBANO. 

SPORT 

Magníficas e concorridissimas as cor
ridas do Derby-Club, domingo passado, 
era que foi conferido o grande prêmio 
Derby Xacinnal. Eis o resultado: 

lo pareô —Vencedor Corcovado — 
Poule 18ÍJ900. 

2o pareô— Vencedor Rapid — Poule 
34*300. 

3» pareô — Vencedor Tenor — Poule 
27sy00. 

4° pareô—Vencedor Remis-: — Poule 
21S700. 

o» pareô — Vencedor Coup jn — Não 

houve rateio, por ter sido irregular a 
partida. 

6» pareô—Grande prêmio Derby fia-
cional—5:000S ao primeiro, 1:0008 no se
gundo e 50US ao terceiro—Tiro 3.200 
metros — Vencedor Sibylla, em 228 se-
gundos-Poule 13«ÍH)l). 

7» pareô—Vencedor Mirzador—Poule 
18S000 

Montou a 144:8108 o movimento da 
casa daspoules. 

Recommendamos as corridas do 
Prado Villa Isabel, amanhã. E' convi
dativo o programma, que publicamos 
na ultima pagina. 

L. M. B. 

PESTAS, BAILES E CONCERTOS C*> 

O club Beethoven, com assistência de 
S. S. A. A. 1.1. e de numeroso concurso 
de distinetas senhoras e cavalheiros 
da alta sociedade fluminense, realisou 
brilhantemente na noite de 12 do cor
rente o primeiro concerto extraor
dinário no seu novo salão. 

Foi uma festa esplendida e ínui-
tissimo upplaudida. 

Bem concorrida e animada esteve a 
festa dramática e dansante, que a 
caprichosa e acreditada sociedade 
Atheneu Esther de Carvalho realisou 
na uoite de 13 do corrente e que se pro
longou até ao amanhecer. 

Principiou pelo drama em 4 actos, 
escripto pelo artista A. Heitor, e por 
elle ensaiado, Rico e pobre, e finalison 
a parte dramática com a comedia em 
1 acto Morte do gallo pelos artistas 
D. Branca e Heitor e os dignos amado
res Z. d'Almeida, F. Carvalho, J. Ro
drigues, Marinho, A. Ribeiro e Pereira, 
que desempenharam muito bem os seus 
papeis. 

Os assistentes fizeram-lhes toda a 
justiça, manifestando com muitos ap
plausos o seu enthusiasmo. 

A amável e distineta directoria ob-
sequiou muito os seus convidados. 

Devo estar muitosatis feito o festeja 
do e insigne violinista Vincenzo Cerni-
chiaro.do concerto que realisou na noi
te de 10 do corrente, no Conservatório 
de Musica, onde ha muito não viamos 
concurrencia egual. 

A'chegada de S. S. A. A. começou o 
excellente concerto composto de trechos 
escolhido com todo o esmero, os quase 
foram primorosamente executados. 

Tomaram parte nesta esplendida 
festa o distineto artista D. Marietta 
Siebs, os notáveis professores Cerni-
chiare, J. Cerrone, Jeronymo Queiroz, 
A. Nepumeceno, Miguel Cardoso, e os 
dignos cavalheiros e amadores os Srs. 
Rossi Júnior, G. Oliveira, J. Campos, 
e Russo Lamattina, sendo todos muito 
applaudidos. 

Os nossos cumprimentos ao notável 
violinista. 

COXGP.ESSO GYMNASTICO PORTUGUEZ 

Pomposamente e com extraordinária 
concorrência, esta distineta sociedade 
festejou na noite de domingo passado 

O Algumas d'estas noticias não fo
ram publicadas em o numero ultimo 
por falta de espaço. 

X. dafl. 

o 11" anniversario da sua installaçào, 
Era imponente o aspecto que upre-

sentavam os bellos salões, quo &, 
achavam com todo o luxo e gosto orna-
mentados, e notavase—grande numero 
de elegantes senhoras, trajando lindas 
toilettes e distinctos cavalheiros, alta-
mente qualificados e du mais tina go-
ciedada iluminense. 

Depois que a banda de musica exe
cutou o Hymno do Congresso e a ourerlurt 
Gratidão dos alumnos, composição do 
professor João Elias, seguiram-se oi 
trabalhos de gymnastica, esgrima a 
llorete e a espada ; e os dignos sociose 
alumnos que tomaram parte nos diffl-
cios trabalhos e jogos eexecutarum*oi 
com muita correcção e perícia. 

A's onze horas começou o bailo, que 
sò terminou quando o dia appareceu 
A'meia noite foi servida uma lauta e 
delicada ceia, durante a qual houve 
muitos e cordiaes blindes, ruidoaa-, 
mente correspondidos. 

Além da ceia houve um completo! 
buffet juneto do grande salão o qual 
toda a noite foi servido francamente 
aos sócios e convidados. 

Passámos uma noite deliciosa, e ao 
retirarem-se os convidados mostra
vam-se muito gratos pelos obséquio»! 
delicadas maneiras dos perfeitos cava
lheiros que tão dignamente fazem parta 
da distineta directoria. 

CONCERTOS POPULARES 

Com a augusta presença lde SS. AA. 
Imperiaes e perante excellente ,ton-
currencia, realisou, no domingo 
timo, esta importante associação a ai 
7" matinée. 

Deu principio á execução do pro
gramma uma abertura, em 1» audicãh 
que foi muito bem executada pelaer-
chestra. Em seguida foi executada.») 
Danse áes Bohemiens, de B. Godard, que' 
é extrahida de um poema symplionl^ 
Le Tasse e que muito agradou. 

A Marcha Fúnebre de A. Nepomuceno, 
jovem e esperançossissimo compositor 
cearense, foi perfeitamente interpre
tada e é um trabalho que revela deci
dida vocação musical do seu actor. 

Fechou a i ' parte o Batie doCid.de 
Massenet; os solos foram executado! 
pelos professores Agostinho Gouvéae 
João Duarte que se houveram coma 
costumada perícia. 

Abrio a 2» parte a Abertura Freischvt: 
de Weber; é uma peça clássica, admi
rável, cheia de originalidade e verda
deiramente característica. 

A Serenata Húngara, de Joneíéres, que 
de todas as suas composições é a mai» 
conhecida, foi bellamente executadae 
agradou muito. 

O segundo concerto para violino H 
Alard, por indisposição do estimado 
violinista Pereira da Costa, foi sub
stituído pela liive apréslebal qae teve 
urna execução magistral.sendo a pedido 
do auditório, repetida. 

A Mandolinala para cordas, delicadís
sima melodia de Paladilhe,foi brilhan
temente executada e despertou frené
ticos applausos, sendo bisada com 
agrado geral. s 

Fechou esta belíssima matinê» a Mar
cha Heróica, de Saint Saens, que é uma 
composição original, de raro vigore 
colorido de instrumentação. 

Nossos parabéns á associação dos 
Concertos Populares por mais este 
triumpho. Foi esplendida a sua 7" ma
tinée. 

http://doCid.de
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CLUB UtM TUCANO» 

Esteve ver.ladf-iraraento magnífico o 
naráo queadigna sociedade Club dos 
Tucanos, or^inUuu, para solemnisar 
o acto da entrega doa prêmios, aos ven
cedores dos torneios de bilhar e baga-
ella, equosu r*mlij*.iu na noite de 20 
do corrente com grande concurrencia e 
muita animarão. 

Ao som de musica e estrondosas pal
ma», fi-ranTentrrgues quinze prêmios 
de valor, de muito gosto, a quatorze 
sócios vencedores, e entre esses prêmios 
notava-se uin de admirável trabalho: 
o Diploma de Honra, sendo autor d'essa 
preciosidade o sympathico 1° secretario 
Sr. Tlioni:./. Costa. 

O baile correu maravilhosamente até 
ásü horas da manhã. 

A' 1 hora da madrugada foi servida 
uma explendida ceia, durante a qual 
trocaram-se muitos e enthusiasticos 
brindes. 

Distribuio-se o n. 2 d'0 Tucano, redi
gido pelos sócios, e com muito talento, 
contendo bons artigos e poesias. 

A distineta directoria penhorou os 
Beus convidados com a costumada cor

dialidade e proverbial delicadeza. 

TIO ANTÔNIO. 

PACTOS E NOTICIAS 

S.IUAII BEUN1IAP.OT 

Lo-se em um dos últimos números do 

E l-nlas : 
K Un des plus jolis présents qui aient 

éto olfurts, eu Amérique, á Mine. Sarah 
Boruhardt, consiste en un évontail, au 

I centre duquel ou a placé un beija-flor 
(un oiseau baise-íleur;, qui tient un 

^brillauten son bec. — Cest au Brésil 
qu'elle :t reçu ce présent. 

Mais il en est un autre qu'elle ne peut 
considerei- sans rire: c'est un vétement 
cn cuir do Pernumbouc. (") 

Elle a óté enchantée de 1'édition du 
journal Ia Semana, imprimo sur de Ia 
soie. 

Quand elle será bien réinstallée á 
Paris, Mme. S irah Bernhardt fera une 
exposition de toutes les choses bizarres 
ouihannantes qui lui ont étê données. 
Lesfeinmes du monde seront admises. 
il20 franca 1'entrée... pour les orpholins 
d'nrtistes. En piécos d'or seulement, 
déposíes dans un crAne d'homine anté-
diluvien, rapportó de lii-bas.» 

LVCED LITTERARIO PORTUGUEZ 

Ma noiio de 24 do corrente festejou o 
t.yceu Litterario Portuguez pomposa 
osolemneineute o 19° anuiversario de 
sua fundação. 

Assistiramtí. A. Regente e seu au
gusto esposo, ministro do império, os 
irmãos Ramalho Ortigão, os principaes 
artistas do theatro D. Maria I I . Fur
tado Coelho e D. Lucinda, e tudo, 
emfim, quanto de mais graduado e dis
tineto conta a nossa sociedade e a hon
rada colônia portugueza. Da festa de
ram circunstanciada noticia as folhas 
diárias. 

(') Este vestuário de couro foi offere-
i.ci.lo a Sarah Bernhardt, na noite de 
seu beneficio no Rio de Janeiro, pelo 
Dr. Joaquim Nabuco. 

N. do R. 

A' digna directoria do benemérito 
Lyceu Litterario Portuguez e, espe
cialmente, ao seu illustre presidente 
commendador Pinho muitíssimas o 
sinceras felicitações. O Lyceu é uma 
das maiores conquistas e uin dos mais 
honrosos e gran liosos monumentos do 
trabalho portuguez em paiz estran
geiro, embora de irmãos, como este. 

Honra aos que o erigiram ! 

O Sr. J. A. Roque, agente da casa 
edictora de Campos & C, parte para 
S. Paulo na próxima semana, a fim de 
tractar de negócios da sua agencia. 

CORREIO 

Sr. A. .V. — Ai! meu bom amigo, do 
seu. . . (já se sabe o que é) intitulado 
Viver, sò se aproveitam 4 versos ; os 
dez restantes estão errados que é mes
mo um louvar a Deus de galinhas! 
E' uma verdadeira penca de erros o seu 
sone. , . (já se sabe o que é ). 

Sr. A. J. S. — Que bellesas tem a sua 
poesia! Eis ahi vae uma pérola desen-
cravadad'esta bella jóia que se intitula: 
Solidão: 

« Quando an longe iliviso no Oceano 
« Isolado um navio no mar plano 

« Sulcar sem vira^ão...» 

E digam, depois da leitura deste 
pedacinho de ouro, se a Posteridade 
não è d'este homem, com mar plano do 
Oceano, vira^ao e muis os joannetes 
que Deus de certo lhe deu e tudo. Vira-
çãol E' o c iso de se dizer: avance mas 
nào morda! 

Sr. A. R. O Sr. é um marvado! Pois 
S. S. vendo-nos sob o domínio das 
variolas. inda se lembra de mandar 
para cá a sua peste de poesia intitulada 
—Fantasiada ?I Ao menos mandasse um 
aviso, porque eutão a gente ter-se-ia 
vaccinado com uma estrophe qualquer 
dos Últimos Harpejos e estaria assim 
Hvre do contagio ! 

Sr. Braz Gil — T.,á vae uma amostra 
do seu produeto : 

« Quero-le-' Quero ;unar-te, quero fero 
Um riso mero, quero-te muito, quero...» 

E não quer também plantar cabe
ças de nabo, ou um pouco de arroz com 
casca para debulhar com as trombas, 
não ? Que ostra!! Quem mais vève mais 
vê. D'este modo o senhor faz-me lem
brar um certo pássaro brazileiro, que 
passa pelos ares gritando: Quero-quero 
quero-quero. 

Sr. A. M. Ora porque hei-de eu enga-
ual-o ?-. Podia dizer, por exemplo, que 
o seu soneto Loucura de um sábio, que 
é mesmo uma loucura, mette uum chi-
nello todos os melhores sonetos de Ca
mões e Bocage; quer me parecer, porem 
(se ó que uão é um presumido e um 
pedaço d'asuo \ que o Sr. ficaria des
confiado coui tanta esmola. Por isso, 
em vez do elogio acima, outra coisa 
lhe não digo senão que lhe não digo 
nada. 

Sr. S. V. O que, senbor! Chromosft... 
Chromoso que, homem de Deus ! 

Qual chromos nem qual carapuças ! 
Ora pela canoa velha de S. Pedro! .pois 
isto é coisa que se mande a uma redac
cão para apparecer á luz publica? Eu 
quero lá que o B. Lopes me caia á 

perna?! Pois nem ao menos no titulo 
do seu sonetinho o dr. soube ser origi
na l? 

Sr. J. F. R. Teríamos muito gosto 
em publicar os versos da pesaòa que 
nos apresenta, se taes versos, além de 
correctos, fossem inédictos; mas nem 
uma nem outra cousa elles são. Ua 
pouco vimol-os publicados num jorni-
léco da roça : Rio Bonito, se a musa nos 
não prega algum engano. 

Sr, L. Os seus Desejos, se não man-
quejassein de alguns pés, seriam pas-
saveis e, talvez, publicaveis mesmo. 
Mas como emprehenderem elles a cor
reria da gloria com o feroz rheuma-
tismo que lhes tolhe as articulações? 
Que gemam na cama que é logar 
quente, e fiquom sendo para sempre 
desejos insadados. 

Srs. Sauterre & C. Veiga. Que diabo de 
mixórdia, que angu de negra Mina é 
este que os Srs. tiveram a desfaçatez 
de nos mandar i Quem é que lhes 
encommendou o sermão, fazem o favor 
de dizer? Alguém, porventura, pediu 
aos Srs.que definissem os nossos escrip
tores para que nos remettessera estas 
banalidades: 

«Quintino Bocayuva — sino sem badalo. 
V. Magalhães—relógio sem ponteiros. 
Filinto de Almeida — venda sem bal

cão. 

Henrique de Magalhães — garapa sem 
assucar. 

Arthur Azevedo — requerimento sem 
estampilba.» 
e outras, e outras asneiras ? Ora que 
lhes valha um burro aos couces, meus 
graciosos amigos. 

Sr. A. de O. li. Se é, como diz, águia 
implume, para que quer já metter-se 
em funduras, digo : em alturas ? 

Espere que Lhe venham as pennas, e 
só então pmeure ascender aos Hyma-
laias. Por ora nada perde em estar 
encafuado no seu ninho. Olhe que bòa 
romaria faz quem em sua casa está em 
paz. A formiga quando se quer perder 
cria azas. Quem muito alto quer subir 
grande queda quer dar; portanto, 
cresça e appareça, para que não venha 
a dizer mais tarde: S. Antônio me 
amarrou. O seu dedal scientifico... quero 
dizer : dedalo, scientifico, não pode ser 
publicado, mesmo porque isto de deda-
los e inda mais scientificos, teem o que 
se lhes diga. 

ENRICO. 

ANNUNC10S 

O a d T o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encoutrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da ta rde—Rua d o C a r m o 3 4 , 

D r . C y r o d e A z e v e d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. ~8. em frente á esta
tua. Vinho de pepsiuaediastt.se pau-
creatinado, preparado por Mooteiro 
& Marques. 

A l i n a n a c k d e C a s a B r a n c a 
Sairá a lume en» Dezembro esta obra, 
publicada por Wenceslau d'Almeida e 
Lafayelte de Toledo. Preço 2flOOO. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r u c t o r e s d e m a c h l n a s 
e apparelbos para lavoura—Schubert, 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

o « i » p r a - « f l n-n i machina Jo cor-
t;ir i- t;..'i, !•• i mui , i, , > inferior a 60 
centímetros ; recebuin-se propostas no 
escriptorio desta folha oa em Ouro 
Preto, ca»n l<> C.ronol Fabrici > Igna-
cio de An ira fe, 

Alvor<><» m u t h u i o i , poefli is de 
Carl'9 S. le Av.jll.ir Br<<téro, com uma 
introducçü i d) K\ti*. Sr. Dr. AÍTMISO 
Celso Júnior. A s.iir do prtl .. Preço do 
volume . ajjt>>0. 

D r . A i t d r ó I l a n f t e l . — C. Kua 
da Quitiin Ia n. 99. R. Rua do Cosuae 
Velho n. i B. 

F . N a v a i r o <A*r> M . S a l !••••• — en-
carrega-se de dofiv.as perante o jury . 
Muzambinho— Minas. 

D r . A r a ú j o K U h o — Med icopar 
teiro; Resideucia, rua Visomde d» ffcoi 
Branco, n*>. 36 

« T ú l i o C o / . u r T u v u r o < « P u o i 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaos na cidade de Muzambiuho 
e seu termo. 

O i i o t o i i » < T b > , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cura
ra anchões. 

A.dvoBado—Capitão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

He io joo l ro—Alf redo Casar da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

H o t o l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

' ( " P h a r m a c i a A m o r l c u n u de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L u z o . - incumbe-segra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinha—Minas. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesins.elegan-

temente impresso a duas cores. 300 pa
ginas. 

Preço. 3S0OO 

A* venda nas livrarias Garnier e 
Laemmert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUNDO CORRÊA 
Magnífico volume de poesias, nitida

mente impresso. 

Preço 2J000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Lauuunert. 

Poesias do Padre M. A. Ferreira 
Acadêmico. .V venda na L i v r a r i a 
Garnier; cada vol. broch. :)S000. 
Encad. 4gU00. 

SOARES DA CÂMARA 
CHIMICO PH1RMACEDTICO 

Analyses de produetos naturaes e 
industriaes, de urinas, cálculos e áreas 
da bexiga.—Eua 1» de Março n. '22, 
pharmacia e drogaria. 

http://pepsiuaediastt.se


A SEMANA 

PRADO VILLAISABEL 
PROGRAMMA DA 8" CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 

DOMINGO 2 8 DE AGOSTO DE 1 8 8 7 DOMINGO 
A.O M E I O D I A E M V P O K T O 

1» pareô—Conci l iação—1.450 metros-Animaes de menos de meio-sangue,—Prêmios : 200$ ao primeiro, 50| ao segund0 

e 26S ao terceiro 

Ns. Nomes Pellos Idades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Proprietários 

1 Compasso 
IS Desdemona 
3 Pampeiro 
4 Barão Pituassú 
5 Rabicano 
6 Verbena 
7 Ondina 
8 Serodio 
9 Rigoletto 

10 Veneza ex-Blanche. 
11 Hebréa, ex-Cantag. 
2° p a r e ô — A n i m a ç ã o 

Vermelho. 3 ans 
Castanho . 4 v 
Idem 5 » 
Zaino 5 » 
Preto 4 » 
Castanho.. 4 » 
Tordilho.. 4 » 
Castanho.. 6 » 
Zaino 5 » 
Tordilho.. 5 » 
Zaino 5 » 

S. Paulo . . . 50 kil. 
R. de Jane.. 52 » 
E. Grande.. 55 » 
Idem 55 » 
S. Paulo . . . 
R. de Jane.. 
S. Paulo. . . 
R. Grande.. 
Paraná 
R. Grande.' 
Paraná 

56 

-1.000 metros-Animaes de qualquer paiz 
terceiro 

Victorious Zaino 4 
Scylla Castanho.. 4 
Le-Loup Zaino 4 
Coupon Alazão.. . . 4 
Biscaia Idem 5 
ü a n d y Castanho.. 5 
Dr. Cacete Zaino 4 
Siva Alazão... . 3 

França 59 kil. 
Inglaterra.. 60 » 
França 59 » 
Idem 61 » 
S. Paulo... 54 » 
Idem 55 » 
R. da Prata 56 » 
Inglaterra.. 55 » 

Vermelho Tattersall Campineiro-
Azul e branco N. S. & S. 
Azul branco e amarello Coud. Esperança. 
Branco e encarnado J .M.Miranda. 
Encarnado, faixa e bonet preto M. G. 
Azuleouro Coud. Santa Cruz. 
Azul e amarello J. Rocha. 
Azul ouro e grénat Coud. Hanoveriana. 
Azul e branco S. V. 
Azul e grénat C. Z.P. 
Grénate ouro Coud. Açoriana. 

-Prêmios: 500$ ao primeiro, 100J ao segundo e 50S ao 

Vermelho e preto Tettersall Campineiro. 
Grénat violeta Coud. R. de Janeiro. 
Azul e grénat Coud. Internacional. 
Azul. branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
Azul e' ouro Coud. Santa Cruz. 
Grénat e ouro, bonet ouro F. Vianna. 
Grénat e ouro I. S. 
Azul, ouro e grénat Coud. Hannoveriana. 

3» pareô — O m n i u m -1.000 metros—Animaes de 2 annos que ainda não tenhão ganho—Prêmios: 5008 ao primeiro 
1008 ao segundo e 50fl ao terceiro 

1 Houguenote Castanho.. 2 
2 Ouvidor Idem 2 
8 Iara Idem 2 
4 Kumarita Zaino 2 
5 Cinira Alazão 2 
6 Black-Satin Preto 2 
7 Claretto Castanho.. 2 

França 48 kil. Grénateouro A. Michel. 
Inglaterra.. 48 » Azul, branco e amarello Ooud. Esperança. 
Idem 47 » Preto e prata P L. M. 
França 47 » Azul e amarello B. Rocha. 
Inglaterra.. 47 » Encarnado, preto e branco J. L. 
Idem 47 » Azul ouro e grénat Coud. Hannoveriana. 
Idem.. 47 .. Branco e estrellas azue3 Coud. Guanabara. 

4o p a r e ô — P r o g r e d i o r -

1 Tenor Zaino 
2 Regente Castanho 
3 Villa-Nova Zaino.. . 
4 Druid Tordilho. 
5 Intima Castanho 

1.8U0 metros — Animaes nacionaes de meio 
segundo e 709 aoterceiro 

ans S. Paulo. . . 51 kil. 
» Idem 53 » 
» Paraná 52 » 
» R. de Jane. 51 » 
» S. Paulo . . . 52 » 

sangue—Prêmios: 600# ao primeiro, 150fl ao-

Vermelho ,., , Tattersall Campineiro 
Vermelho e preto Idem. Idem. 
Azul. branco e amarello Coud. Esperança, 
Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 
Grénat e lyrio D. A. 

5o p a r e ô — i n t e r n a c i o n a l - 1 . 8 0 0 metros—Animaes de qualquer paiz que nao tenham ganho este anno—Prêmios : 
l:000f| ao primeiro, 200S ao segundo e 808 ao terceiro 

França 57 kil. Vermelho Tattersall Campineiro. 
Idem 60 » Havana e azul F . P . 
Idem 52 » Ouro e preto F, Schmidht. 
Inglaterra.. 55 » Azul e amarello J. Rocha. 
R. da Prata 55 » Grénateouro I . s. 
R.deJane . . 52 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 

Victorious Zaino 4 
Plutão Alazão 6 
Remise Preto 3 
Peruana Zaino 4 
Dr. Cacete Idem 4 
Diva Alazão.. . . 5 

6° pareô—vnIa-IzaTbei—1.450 metros—Animaes nacio Daes até meio sangue, que não tenham ganho este anno-
mios: 4008 ao primeiro, 100J ao segundo e 508 ao terceiro Pre-

46 kil. 
51 » 
53 » 
51 
50 
õi 

1 Lyra Alazão.. . . 3 aus S . P a u l o . . . 
2 Vampa Zaino 5 » R. Grande.. 
3 Feiticeira Alazão 4 » E. de Jane.. 
i Condor Castanho.. 4 .. S . P a u l o . . . 
5 Verbena Idem 4 » R.deJane . . 
6 Brioso, ex-Mondego Idem 5 » S.Paulo. . . . 
7 Medon Rosilho— 4 » Paraná 51 
8 Catana. Douradilh 5 » s . Paulo . . . 51 
9 Saltarelle Preto 5 » Paraná 56 

10 G.Boulan.,ex-Doge Castanho. 4 » S . P a u l o . . . 51 
11 Tempestade Idem 4 » Paraná 51 
12 Monarcha Zaino 3 » Idem.. 48 
13 Damon Alazão.. . . 4 » S. Paulo.. . . oi 
7o pareô—Eus 

Vermelho.... Tattersall Campine 
Azul e grénat Coud. Paraizo 
Grénat e rosa S. M. 
Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
Azuleouro Ooud. Santa Cruz. 
Grénat e branco Ooud. Integridade 
Azul, e branco S. V. 
Geranium e ouro J . \y-, 
Idem j ! w ! 
Encarnado e preto .'.' Luiz Pradez. 
Azul marinho e encarnado Coud. Paraná. 
™em • Coud. Paraná. 
Branco encarnado J . M. Miranda. 

-1.600 metros—Inteiros e éguas nacionaes de 3 annos até meio sangue—Prêmios : 500S ao nrim.iT. 
1008 ao segundo e 508 ao terceiro puramro, 

1 Erse P a m p a . . . 
2 Corcovado Castanho. 
8 Juanita Baio 

S. Paulo . . . 
R. de Jane. 
Idem 

48 kil. Verde branco e encarnade Coud. Exeelsior 
48 » Grénateouro Mario de Souza. 
44 » Grenatelyrio D. A. 

OBSERVAÇÕES 
Os animaes inscriptos no 1» pareô devem estar no encilhamento ás 11 horas em ponto: o iockev aue ató ás 11 ÍM 

não se apresentar á pesagem não será mais admittido. ' H ' 

RAUL DE CARVALHO, 2e secretario 
[ dos portões pode comparecer na secretaria hoje das 4 ás 7 horas da tarde. 

PAIVA JÚNIOR, Io secretario 

EMULSAO 
DE 

SCOTT 
D E O L E O P l u s ) D E } 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hynojliospliitos ie cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e hy. 
« I e n e © a u t o r i z a d a po lo 

g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO A T Í HOJE MSCOBERTO PARI 

T í s i c a , o r o n c n l t e s , e«. 
o r o p i u l a s , r a c h i t l s , a n e m t a 

d e b i l i d a d e e m f t e r a l , ' 
d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples de 
ligado de bacalháo, porqm», além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes e nutritiva», 
do oleo, além das propriedades tônica» 
e reconstituintes dos hydropophosphi. 
tos. A' venda nas drogarias e boticaj 

COLLEGIO INTEit̂ ACieiVAL 

DIRIGIDO 1 01t 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 
I»6«le s e r v i s i t a d o a qual

q u e r í i o r a . E s t a t u t o s na» 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELAKIA INGLEZA 

especial só em chapéos flnos 

120 Rna io OnYMor 120 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k í, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIMALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

R U A D O O U V I D O R , 4 5 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com « maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 
Typ. d'4 Sumna. r. do OUTÍshsr, 46, sobrado 



A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

AMO III 
D H J A N E E R O . 3 D E S E T E M B R O D E 1 8 8 7 

DIEECTOR-VALENTIM MAQALHÃES VOL. I IHL 140 

R E D A C Ç A O E3 G E R E N C T A - R U A D O O U V I D O R N . 4 5 , S O B R A D O 

Valentim líigalhãss, fllinto 4'Almeida, 
A. dó Souza e H. de 'Magalhães 

C A B R A L 

SUMMARIO 

Expediente 
Historia dos sete dias.... FILINDAL. „ 
Ramalho OrtigãoIII T. MAGALHÃES. 
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H»òtas philologicas J. RIBEIRO. 
Joamaese Revistas..:.... A. 
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Ravmundõ Corrêa.soneto H.DE MAGALHÃES 
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Correio EMUCO. 
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2g000 
Semestre 4S000 

Anno «800° 
PROVÍNCIAS 

Semestre <W» 
Anno 1QS0UÜ 

Está percorrendo asprovincias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes em serviço 
d'á Semana,D seu gerente.Sr. Guilherme 
Cabral. O nosso estimado companheiro 
tem todos os poderes para representar-
nosjporisso rogamos aos nossos amigos 
e assignantes da provincia queiram en
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos ns. 1, 2,6, 23, 36, 45, 
5é, 56, 57 e 96 i'A Semana. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno,. offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Sugnphcmias, 1 volume de versos, 
de Raymundo Corrêa, com umaiatro-
ducção por Machado de Assis. 

— Tinte Coníos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro, não foi. 
posto á venda. 

DOS SETE DIAS 

O mez de Agosto sempre nos pregou 
unia peça este anno ! Estávamos todos 
acostumados a gozar nesse bello mez 
uma deliciosa- temperatura, serena e 
fresca, assistindo ao começo da floração 
das plantas, vendo a grande Natureza, 
engalanar-se toda para as festas per
fumadas o.aolorídas da Primavera^ com 
céu límpido e calmo, de um azul im-
maculado e intenso, dormindo bem na 
frescura suave das noites serenas, sen
tindo a riqueza dos músculos e a ma
ciez da pelle secca tonificada pela tem
peratura benéfica—e vae senão quando 
o Agosto sae-nos um mez ardente, 
detestavelmente incommodo, despejan
do sobre nós, pobres cariocas affiictos. 
um calor de Janeiro, camarinhando-
nos o corpo dé suor, fazendo pesar 
sobre nós uma athniosphera de chum
bo, seccando as plantas, amadorrando 
a Natureza toda na calma somnolenta 
de um verão intenso! 

Ora bolas, Ex. Sr. Agosto ! 
Eu por mim cheguei a pensar qua 

a Temperatura havia enlouquecido; 
porque uma Temperatura de juizo são 
não podia decentemente trazer em 
Agosto aquelle cortejo de brazas. Feliz
mente, Agosto, no seu ultimo dia de 
vida, reivindicou os seus direitos e res
tabeleceu os seus créditos dando-nos 
uma chuvinha meuda, que cahio a 
medo, hesitante, sobre a cidade, mas 
que servio para nos refrescar um pouco 
e ajudou as arvores a florir. Porque a 
Natureza sem flores não presta para 
nada ; as flores são a alegria e a expan
são da Terra; quando ellas faltam, 
como no outomno, a Terra é triste e 
espalha nas almas uma eonsternadora 
melancolia. Bemdictaseja a Natureza, 
que produz as flores gloriosas e perfu
madas, encanto purificador dos senti
dos, puríssimos incomparavel prazer 
do espirito! 

Pisou as calçadas da rua do Ouvidor 
nesta semana,o mesmo exocravel perso
nagem que.no seu paiz andou por lon
gos annos pisando a dignidade humana, 
sobre os cadaver.es dos seus irmãos — o 
príncipe D. Carlos ae Bourbon. Este 
sujeito insensato e ambicioso, vergo
nha da nobre e altiva Hespanha, deu-se 
ao luxo de vir passeiar á America, e 
também por aqui passou, por este paiz 
socegado e pacato, que tem horror ao 
sangue e detesta as luctas cruentas. 
A nossa imprensa recebeu-o com uma 
benevolência injusta, e houve mesmo 
uma folha qns : julgou & capital hon
rada com a visita de D. Carlos. Anos 
o que sinceramente se nos offerece dizer 
é que para ser tão sanguinoso e tào 
pulha não é absolutamente necessário 
ser príncipe. O povo quiz ver o fami

gerado chefe das legiões do cura Santa 
Cruz, o commandante da horda de ban
didos e malfeitores que tem assolado a 
gloriosa pátria de Rodrigo de Bivar, ' 
inundando de sangue províncias intei
ras, cobrindo o solo de cadáveres; mas 
o povo tem a dupla desculpa da igno
rância e da curiosidade. 

Que os ventos varram para bena lon
ge de nós o príncipe fatal, e que elle 
haja por bem de nos dar por todo o 
sempre a inapreeiavel honra da sua 
ausência. 

A gente, afinal, não tem coração de 
pedra nom figados de bronze. Toda a 
porção de paciência que havia antiga
mente sobre a Terra foi monopolisada 
e gasta pelos sancto& da Escriptnra e 
pe los outros com que mais tarde a mu
ni licencia papal enriqueceu a folhinha. 
Hoje estamos numa epocha de impaci
ência, e é certo que a virtude antiga 
foi desthrenada pela- tolerância mo
derna, que não só tolera., mas ainda 
applaude to^as as ambições^ neste sé
culo de conquistas incruentas, que 
dotou o mundo com as duas maiores 
forças que se conhecem—o vapor e a 
electricidade.O egoísmo é a grande lei, 
e por elle é que se tém aleançado todos 
os bens mundanos que desfruetam as 
sociedades modernas. Além de racional 
isto è humano ; e tudo que pretender 
combater o egoísmo, que leva o homem 
a todas as descobertas, ^sedento e am
bicioso de glorias, não passará de um 

esforço vão e desarrasoado. Todo 
aquelle que arranja para si uma por
ção de gloria, dá duas p.orções ao seu 
paiz e meia porção ao seu século. 

Somos, pois, franca e decididamente 
pelo egoísmo, embora proteste o Cen
tro Positivista e toda a travessa do 
Ouvidor. Para responder a esses senho
res, bispos da synagpga de Comte, bas
taria lôr-lhes alguns capítulos de um 
livro que elles recommendam com 
grande empenho, e no qual se faz a 
apotheose do egoísmo, mais do que em 
nenhum outro — A Imitação de Christo. 

Apezar, porém, d'estas idéas geraes, 
d'estes princípios que professamos, nós 
queremos o bem geral depois de termos, 
já, se deixa ver, o,bem próprio. Lison-
geia-nos a doutrina do. provérbio — 
Matheus,. primeiro aos teus. 

Somos, porém, tolerantes, respeitado
res, das. crenças e das opiniões alheias 
Mas aquelles que entraram de vestes> 
talares nacasa.de Christo, que se com-
prometteram. por am voto e por um. 
juramento,a deshumanisar-se,a ser cas
tos,,a ser bons, a ser mansos, a ser jus
tos, a ser sanctost—esses tém de ser al
truístas e tolerantes por profissão e por 
fé. Pregam a bondade divina do crucir-
ficado, a rectidà», a tolerância com o: 
erro,a mansuetude,todos os bons senti

mentos humanos; pretendem dirigir 
as acções e edificar as almas ; querem 
fazer do homem um anjo e eonduzil-o 
pela mão às regiões promettidas da 
eterna justiça incorruptível, da im
mensa bondade e da infinita misericór
dia. São estes taes os padres da Egreja 
catholica. 

Todas estas reflexões christans vém 
a propósito de um acto que me narra
ram ha dias e que me atravessou a 
alma como uma espinha de peixe me 
poderia atravessar a garganta. Foi o 
caso que um pobre turco,que se occupa 
em vender detestáveis sanetos chromo-
lithographados, por debaixo do passa-
diço do paço imperial, á rua 7 de Se
tembro, comprou a um vendedor am
bulante da Sociedade Bíblica Americana 
um exemplar dos Evangelhos. O bom 
homem dispunha-se a comparar a opi
nião de Marcos com a de João & a dé 
Lucas com a de Matheus, sobre a vida 
d o Salvador, quando um padre *afeho-
lico, tolerado pelo Sr. bispos Lacerda 
e Coelho Bastos, se a t i rou a elle, arre^ 
batou-lhe o livreco, rasgou-o em mil 
pedaços, e entregou-lhe os fragmentos. 
O turco attbnito, que não sabia que 
nesta terra das liberdades constitucio-
naes, onde pela lei todos os cultos são 
respeitados, um sacerdote de Christo 
se podia atrever a lançar mão do alheio, 
co mo qualquer malfeitor, ficou boquia
berto, chorando os cinco tostões de 
religião e de fé protestante que pouco 
antes havia dispendido. O padre, im
perturbável e sereno, seguio o seu 
caminho, com a consciência tranquilla 
por ter satisfeito a Deos e ao Papa, 
únicos poderes que reconhece como 
infalliveis. 

Ora eu tinha intenção de comprar 
também um exemplar dos taes Evan
gelhos americanos para os confrontar 
com os da vulgata latna—mas agora 
já não me atrevo. 

Não me atrevo ; não porque tenho 
medo de padres, mas porque se o tal 
me vier roubar a minha legitima pro
priedade, eu, que tenho um gênio 
levado de seiscentos diabos—apit», ha 
um chimfrim, um rolo quente, o padre 
sae no passo do constrangimento, vem 
a policia, leva-me preso, vem o Sr. 
bispo e excommunga-me, vem a Jus
tiça e condemna-me, e cá tém de ficar 
os meus numerosos leitores sem o sa
boroso pabulo da minha prosa ! 

Tó, rola I 

Nada. O'Sr. padre Qualquer Coisa, 
quando vossa reverendissima esticar & 
canela queira.mandar avisar-me, para. 
que eu possa gosar á vontade do que 
me pertence. 

Não lhe custa nada e presta um 
serviço ao 

FILINDAL. 

http://que.no
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2 8-1 A SEMANA 

RAMALHO ORTIGÃO 

O auctor das Farpas deve tudo o quo 
é e tudo o que tem sido ú circunstancia 
de possuir uma saúde perfeita. Elle 
realisa inteiramente o preceito funda
mental da educarão,instituído naquelle 
celebre hemistícliio de .lavou,ti—Mens 
sann in corpore sano. 

Basta vel-o uma vez para reconhecer 
a vqr dado il"e»te asstrto. 

Xinguem deu ainda mais nitida e 
flagrante impressão do physico de Ra
malho do que Teixeira de Queiroz. 

n Qualquer pessoa que suba o Chia
do, as 4 horas da tarde—escreveu elle— 
pôde facilmente cruzar com nm homem 
alto, espadando, barba escrupulosa-
mente feita, luneta grande de tarta
ruga e chapéu baixo, um tanto incli
nado para a direita. 

«Este indivíduo anda desembaraçada
mente, como quem vae tratar de um 
negocio, e maneja a sua grossa bengala 
com a soberba magestade de um tam-
bor-mór. E' uma figura evidente, que 
se destaca da multidão pelo ves
tuário de inglez, pelo andar rasgado 
de rico mineiro da Califórnia, pela cara 
saberba e risonha, como a de um lavra-
dcr ribatejano quando atravessa a le-
ziria montado na sua égua. » 

E' isso exactamente. 
A impressão que me deixou no es

pirito, quando o fui visitar dias depois 
da sua chegada, foi a de uma exhu-
berancia de saúde e, portanto, de ale
gria, de força e de serenidade. 

Conversava eu como o seu irmão, o 
illustrado e benemérito propugnador 
do Gabinete Português de Leitura, e 
com outro cavalheiro acerca de Rama
lho, que estava, no pavimento superior 
da casa,concluindo a sua toilette,e dizia-
me aquelle que este.sendo mais velho do 
que elle, parecia mais moço, que, 
tendo cincoenta annos, não figurava 
ter mais de quarenta, quando este 
entrou, lépido, gentil, affavel, correcta
mente encasacado, altos collariatios 
alvissimos, gravata branca atada gra
ciosamente ; e de todo elle exhalava-se 
um perfume de água da Colônia, sabão 
inglez e charuto de Havana. 

Senti-me aniquillado e auilo, abso
lutamente imprestável, com os meus 
vinte e tantos annos, juneto e deante 
d'aquelle quinquagenario juvenil, pos
sante, prompto para tudo e para tudo 
apto e disposto. 

Ramalho tem a religião da Força. 
Em poucas palavras, fáceis, precisas, 
coloridas, expoz-me as bazes do seu 
culto. 

— E' muito útil que se pense de um 
escriptor que elle ê—um burro, na 
for»;a. Começa porque ninguém se atre
verá a dizel-o! 

Toda a preoccupação actual de Ra-
malho é fazer do neto—uma encanta
dora criança, cujo retrato mostrou-me 
embevecido—um bom animal, primeira 
qualidade, qualidade fundamental da 
6ducaçao, no pensar de Emerson. 

Ramalho considera a vida como, se
gundo elle conta em John Buli, consi
deram os inglezes a regata. E" impellir 
para a frente, á força de pulso, a guiga 
da vida. « Quem não pode, rebenta; 
tem o recurso de estourar. Xinguem 
lh'o prohibe.» 

Esta theoria é cruel, mas é ver
dadeira. Xão é opportnno discutil-a 
agora. 

A impressão capital que me dá este 

homem, com o sou aspecto, os seus 
netos e os seus escriptos, ó a saúde, 
repito-o; mas a tríplice saúde que 
constitue n felicidade humana—a saúde 
do corpo, do espirito e do coração,— 
a saúde physica, a saúde mental e a 
saúde moral. 

O seu coração, como o seu cérebro, 
deve ser, Jlgurativamente, uma bella 
casa branca, erguida em meio de um 
jardim, perfumada de rosaes, rouxino-
lada de passaredo, atravessada larga 
mente de luz por todos os lados, var
rida de ar puro, fresco, leve, por 
grandes janellas escancaradas; uma 
casa imprópria paraesconder segredos, 
sem um canto escuro em quo se possa 
açoitar qualquer sentimento baixo, 
d'esses que se alimentam de treva como 
de lama os vermes ; uma casa em que 
entrem e saiam continuamente jorrosde 
luz e hálitos de flores, borboletas tra
vessas e alegres cantigas do campo, 
cheiros fortes de troncagens e folhedos 
bumidos e revoadas chalrantes de pas
sarinhos e de crianças-

D'essa saúde, geral e perfeita, provem 
o equilíbrio admirável das faculdades 
e das forças de Ramaiho e a absoluta 
harmonia dos actos da sua vida com as 
theorias, com as opiniões, com o espi
rito das suas obras. 

O eminente critico deve um livro aos 
seus admiradores: aquelle em que, á 
imitação de Stuart Mil, escrevesse a 
historia das suas idéias. 

E'curioso e deve ser interessantís
simo conhecer e acompanhar o desen
volvimento evolutivo do seu espirito, 
desde o seu desabrochar, em pleno viço 
do Romantismo, até alcançar o estado 
de maduresa e de máxima expansão 
potencial, em que hoje se acha. 

Faltam-me elementos, lazer e com
petência para tentai* esse estudo e des
cobrir, em sua suecessão chronologica, 
determinando a respectiva força de 
cada uma, as influencias transforma
doras do espirito de Ramalho. 

Julgo, todavia, poder affirmar, como 
simples nota, como apontamento solto 
para aquelle estudo, que os escriptores 
que maior influxo e mais profunda 
impressão exerceram sobre Ramalho 
são—Michelet, Paulo Luiz Courier, 
Affonso Karr, Proudhon e Spencer. 

Do estudo das obras de Courier e 
Karr nasceu, parece-me, a idéia e o 
plano das Farpas. 

Ramalho tem com o simples, honesto 
e judiciosissimo vigneron que escreveu 
o Pamphleto dos pamphletos ainda mais 
traços de semelhança do que mesmo 
com o espirituoso e sensato jardineiro 
que escreveu as Vespas. 

Na monumental reedicção completa 
das Farpas, emprehendida este aano 
pelo arrojado e benemérito edictor 
David Corazzi, penso que se podiam in
screver, na primeira pagina de cada 
volume a divisa de Courier: «Eis os 
meus princípios- Entre dois ponetos 
é a linha recta a mais curta ; o todo é 
maior que qualquer das suas partes,-
duas quantidades eguaes a uma;£ter-
ceira são eguaes entre si. Também 
penso que dois e dois fazem quatro; mas 
não tenho certeza ; e também a razão 
explicativa dos intuitos das Guêpes: «Es
tas paginas destinam-se a fazer conhe
cida ã expressão franca e inexorável do 
meu pensamento sobre os homens o 
sobre as cousas, inteiramente fora de 
qualquer idéia de ambição e de qual
quer influencia de partido. » 

Xo immortal «vigneron da Chavon-
niére, bucheron de Ia forêt de Larçay, 
laboureur de La Felonnière, de La 

IIoussKre e autres lieux» (1), no tra
ductor de Xenofonte, no valente ofiicial 
patriotae patriótico pamphíetario, per
seguido pelos governos e pelos seus 
agentes porque estes não conversavam 
com elle para convencel-o de erro, nem 
lhe respondiam aos escriptos que elles 
consideravam criminosos, (3) encontrou 
Ramalho o melhor guia «na arte de 
zurzir os poderosesephemeros, de atta-
car abusos que podem transformar-se 
mas não desapparecer», (3) Com elle, 
principalmente —segundo me parece, 
rnpito—aprendeu a boa ironia máscula 
e profícua, o amor supremo da Verdade 
e da Simplicidade, a cultura do estylo 
com a religiosa aflèição e paternal cari
nho do lavrador dos campos, a rústica 
singelesa da expressão. Ramalho, como 
o signatário da Petition aux deux Cham
bres, ama a Liberdade « por instineto, 
por natureza.» 

Quem tiver lido o bello e completo 
estudo de P. L. Courier por Armand 
Carrel — ambos, por estranha coinci
dência, desastrosamente mortos — e co
nhecer a obra d'aquellee ade Ramalho 
Ortigão, admirar-se-á da enorme affi-
nidade dos espíritos d'estes dois escri
ptores. 

A Ramalho cabem quasi todos os elo
gios e quasi todas as censuras feitas 
pelo desventnrado adversário de Emílio 
de Girardin ao illustre continuador das 
tradicções de Voltaire e Beaumarchais. 

Encontrará no pamphletista portu
guez «cette verve de raillerie méprisante et 
cruelle» e «o vigor alliado á graça, a 
originalidade a mais imprevista juneta 
à mais perfeita naturalidade.» E desco
brirá em Ramalho também alguns dos 
defeitos—defeitos, aliás das suas quali
dades—de Courier. 

Assim, por exemplo, são cabíveis 
aquelle as censuras de Carrel a este, 
que não traduzo receiando adulterar-
lhes o verdadeiro sentido : 

«Tout ce qu'íl avait produit jusque-là 
n'etait point sans déplaire à quelques 
lecteurs par le rètour frequent des mé-
mes formes, par le suranné d'expres-
sions qui montrent Ia recherche et n'a-
joutent pas toujours au sens, par Ia 
manière de cette naiveté villageoise, 
un peu trop ingenieuse, qui va se 
transformant atravers les combinai-
sons de raisonnements les plus deliées, 
du paysan au savaut et du soldat au 
philosophe. Enfin, 1'art du monde le 
plus raffiné semblait embarrassé de lui 
même. Ce pamphletaire, qui ne gênait 
d'aueune verité périlleuse à dire, hési-
tait sur un mot, sur une virgule, se 
montrait timide à teute façon de parler 
qui n'était pas Ia langue de ses au-
teurs. » 

«Le Phamphlet des Pamphlets —disse 
Carrel, porfim,—montra Ie talent de 
Courier arrivé a ce periode de puis-
sance ou 1'écrivain n'imite plus per-
sonne e pretend servir d'exemple a son 
tour. » 

O mesmo se pode dizer das Farpas. 
Mas, se com o auctor do Pamphlet des 
Pamphlets aprendeu o ódio saneto—por
que,como o amor, também o ódio é san
eto: disse-o Zola—aos oppressores, aos 
mandões, aos abusos e aes crimes dos 
governos ; com o escriptor das Guêpes 
aprendeu a detestar e combater os ri-

(1) Repouse aux anonymet qui ont è crit des let-
tres à Paul Louis Courierfvigneron. {1822.) 

I;l) Ibidem. 

(3) >*. D a v i d . Avertissement d a e d í c ç á o d a s 
Obras-primas d e P . L . C o u r i e r . Bibliothéque 
yacionale. 1881. 

dículos, convencido, como elle, de que 
«os ridículos desapparecem,mas somen
te para serem substituídas por outros.» 
Com elle, mormente na segunda phase 
das Guêpes, affeiçoou-se á voluntária 
missão de pedagogo e moralisador; to-
mou gosto pelo estylo sente»eioso, poU 
boutade imprevista, pelas saülíes de es
pirito, pela fôrma paradoxal. Como 
elle, convenceu-se de que «os nossos 
defeitos como os nossos erros, os nossos 
vicias como os nossos defeitos, são o 
apanágio da espécie, e que se deve ser 
mais severo para a Humanidade <l*que 
para os homens, para a sociedade do 
que para os indivíduos.» (4) 

Hoje Ramalho Ortigão reúne todas 
as qualidades características de Cou
rier e Karr e muitas das de Micheletê* 
Proudhon, pondo-as ao servido da sua 
individualidade potentissima e fazendo 
com ellas as obras criticas mais pro
fundas, mais vastas, mais* bellas e mais 
originaes da lingua portugueza. 

Hoje é um mestre, senhor de todas aa 
grandes verdades do mundo moderno, 
nas lettras, nas artes, nas sciencias e 
nos costumes; e senhor da penna a 
mais competente e mais forte para pre-
gal-as e propagal-as, fazendo o aposto
lado saneto da Naturesa, da Graça, da 
Força, da Verdade e da Puresa. 

Tendo o Brazil presentemente a hon-
ra de hospedar um homem e um escrip
tor como o que, — atrevida e ligeira
mente—acabo de esboçar,dou-me pressa 
em levar-lhe, vestindo a minha roupa 
mais alegre e o meu mais alegre sorriso, 
o cordial aperto de mão domaís insigni
ficante, mas também, em compensa-
ção, do mais convencido e grato dos 
seus admiradores. 

VALENTIM MAGALHÃES. 
-87. 

CARTAS PAULISTAS 
IV 

31 de Agosto. 

S. Paulo lavrou um tento em matéria 
de jornalismo. 

Inaugurou-se ha poueos dias o novo 
escriptorio d'A Vida Semanária, em uma 
commoda e espaçosa 3ala da rua de 
S. Bento, arranjada com muita artee 
capricho, de modo a tornar-se nm ma-
gnifico centro de palestra em horas 
desoecupadas. 

Para isso não lhe falta attractivos 
conforto, tanto que já muita gente se 
habituou a ir prosear para ali, entre 
as duas e as três horas da tarde, quando 
o Bento descança o seu lápis bregeiroe^ 
alegre.recostado á saccada, ostentando 
na lapella do casaco uma formosa ca-
melia, e ao canto do olho um origina
líssimo e atrevido monoculo... 

E além de boa prosa, encontra-se ali 
um sem numero de revistas de tod»s os 
paizes, folhas parizienses ehegadinnas 
de fresco, e uma grande variedade de 
desenhos e caricaturas de todo geoero, 
no pequenino e gracioso atelier do Ben
to Barbosa. 

A tudo isso reuna-se um bom cafési-
nho ás 2 horas . . . e o Castro Lima verá 
que alegrào ha de reinar todos os dias 
no escriptorio do seu interessante se
manário. 

(4) G. Vapereau. L'année litteráire et dra-
mat. 4o aano . Vol. 4» pag . 343. 



A S E M ANTA 
» X T 

Jii temos as caricataras, a i revistas, 
as illustrnçues, as gazetas, o Olavo, o 
Bento, o Pernetta . . . 

Falta só o café. 
Como se V-, é cousa facilliina de se 

remediar. 
Agira, quo tempo durará esta rid«, 

e, portanto, este dolce far nímíe.que é o 
nosso consolo em uma terra de poeira, 
de garoa e de cadáveres... eis a grave e 
tetricu pergunta a que vou fugir de 
rosponder. 

Todavia, os rapazes estão em uma 
incrível azafauia de propaganda e re
clame. 

Espalharam circulares por toda parte, 
e jà hontem eu vi o gerente,—que é um 
poeta,triste como uma carteira vasia— 
sorrir alegremente, acariciando umas 
notas do banco, das verdadeiras, que 
das mãos de uns beneméritos assignan
tes passaram para a sua gaveta, se
denta de papel—moeda. Mas . . . nem 
tudo corre pelo melhor, nestas cousas 
de imprensa, e a A Vida Semanária ha de 
ter seus espinhos, como qualquer outra 
folha. Senão vejam o que se passou ha 
dias i 

O distribuidor das circulares pro
curou muito delicadamente um conhe
cido negociante da rua Direita e lhe 
entregou um prospecto. 

O honrado carne-secca passou os 
olhos pelo papel e em seguida, fulo de 
raiva concentrada, amarrotou-o, ber
rando : 

— Qual hebdomadário, qual nada ! Se
paratista é que ella é. Vão pr'o meio do 
inferno ; não assigno nem que me ra
chem I 

E, vomitando uma obscenidade, o 
bom do homem voltou para o seu tra
balho, muito atrapalhado, a suspender 
as calças, que lhe escorriam pelas per
nas gordurosas e molles. . . 

Delicioso I 

Acabou-so a bohemia deS. Paulo. Já 
se não podem deixar abertas as portas 
das republicas, pela noite em fora, ao 
vento humido que por aqui assobia fa-
nebremente... Já se não pode sahir, em 
serenatas ao luar, deixando os caca
recos em seu habitual desalinho.. . 

Os gatunos entregaram-se á phanta
sia de saquear as nossas casas, que atè 
hoje não tiveram chave, e que foram 
sempre respeitadas pelos mais hábeis e 
distinctos ratoneiros que S. Paulo tem 
tido a honra de hospedar. Que vergo
nha, meus ricos senhores! Que rebai
xamento e quo desmoralisação para a 
arte que até hoje vossas senhorias cul
tivaram com tanto esmero ! 1 

Roubar estudantes, roubar uns po
bres bohemios, tristes e magrissimos 
poetas, para quem o tostão é uma pro
videncia, os mil róis um sonho.os cinco 
mil réis um m.ytho e os dez uma 
utopia...! 

Que vergonha, senhores gatunos.que 
vergonha e que degradação ! 

Digo-lhes francamente:—depois que 
vossas senhorias furtaram tudo quanto 
tinha o meu magro amigo Herculano de 
Freitas, depois que deixaram em ce-
roulas o não menos magro Felix Bo-
cayuva, e que saquearam o bahú de 
folha, cheio de vento, que pertence ao 
Bilac e ao Barbosa...Perderam tudo no 
meu conceito. 

São nns ratoneiros vulgares, cynicos, 
estúpidos e pulhas. 

Não valem dois caracóes. 
E tenho dito. 

A.P. 

NOTAS EIBLIOSEAPHICAS 

Dia a dia accumulam-se oss>rvi<;,^ 
prestados pela Sociedade Central de 
ImmigraçSo u«> paiz. Ultimamente en
cetou a publicação e distribuição gra
tuita de livros de ptupngauda, tendo 
sido os dois primeiros da lavra do in-
defesso e benemérito fundador da So
ciedade, o Sr. senador Taunay. 

Do terceiro incumbio-se o Dr. Tar-
quinio de Souza filho, escrevendo a O 
ensino technico no Brazil. w 

E' um elegante e solido volume de 
21Õ paginas, em superior papel, niud.i-
mente impresso na Imprensa Nacional. 

Comprehende a obra : I 0 problema do 
ensino em nosso século; 11 O ensino pu
blico no Brasil; IIt Reforma do ensino 
secundário; IV Necessidade da organisa
ção do ensino technico no Brasil; V Es
colas technicas em nosso pais VI Escolas 
technícas estrangeiras ; VII Organisação 
do ensino technico nacional; VIII AcçAo 
do Estado e da iniciativa privada na orga-
nisaçãa do ensino technico e feeha com 
uma extensa .Voía Bibliouraphica, que 
uttesU a variedade e grande copia de 
leitura do assumpto pelo illustrado 
escriptor. 

E' uma obra de alento, de espirito 
adeantado, de intuitos civilisadores e 
de incontestável utilidade. E' mais do 
que um bom livro : é um optiuio ser
viço. Contamos voltar brevemente a 
oecupar-nos CQIU ell.i em artigo espe
cial, com o preciso desenvolvimento. 

Por hoje, recommendamos muito e 
muito a leitura d'0 ensino technico no 
Brasil a todos os Srs. senadores, depu
tados, auetoridades do ensino, e espe-
cialissimamente, ao nosso Governo, que 
tão pouco se mostra interessado em 
cousas de instruccão publica. 

Pelo edictor Serafim Alves foi-nos 
offerecido um exemplar da seguinte 
obra : Uma esperteza ; os Caníos Populares 
do Brasil e o Sr. Teophilo Braga, pro
testo por Sylvio Roméro.» 

E' um livro por aparar, feito cem o 
desleixo e* descuido que caracterisam 
as edições do Sr. Serafim, e que tem 
170 paginas. 

Neste livro o attrabiliario e perpetuo 
resmuugador teuto-sergipano desanca 
o Sr. Theophilo Braga com tremebunáa 
descalçadeira, aceusaudo-o de lhe haver 
armado um laço. Já o titulo é expres
sivo : Uma esperteza... 

Vamos ler o desabafo do Dr. Roméro, 
o ingênuo logrado, e depois falaremos. 

Por agora, um agradecimento ao 
edictor pela offerta do livro. 

O poeta Eduardo Chaves offereceu-
nos um exemplar da sua comedia em 
verso O Calouro. E' um trabalho des-
pretencioso e sem outro lim ,que o de 
distrahir-nos por alguns minutos. Ha 
nelle alguma graça e alguns versos. . . 
desengracados. 

Prefacia-o Olavo Bilac. 

V. 

cO EXS1X0 TEGHMCO Xl>BRAZlLi 
Da importante obra recentemente 

publicada pelo Dr. Tarquiuio de Souza 
filho, com o titulo supra trasladamos 
o seguinte capitulo, digno de attenta 
leitura, por tractar nelle o auctor, com 

crit 'rio e proficiência, da momento-, i 
questão d'0 ensino publico no Brasil. 

O futuro do nosso paiz, sua prosperi
dade ou decadência, depende em grande 
parte da solução que t iwr a questão 
da educação e ensino i*~> novas gera
ções. E' uma verdade de experiência 
e de senso coinmuin : o nível soci.il 
eleva-se ou abaixa-se, secundo a moci
dade é bem ou mal educada e insira ida. 

Quando a seiva vital de uui.i itaçâu 
tende a diminuir ou a esgota r s •. pô
de-se afhrmar,sem temor de erro.que al
gum vicio radical existe na cultura dos 
espíritos, na orientação da*, intelligen-
cias ou nu affeiçoamento dos eura>;0Vs. 
A marcha ascendente de um povo, seu 
progresso moral e material são, ao 
contrario, indícios inequívocos de que 
os novos rebentos da popularção foram 
tratados com esmero, de modo a prepa
rar geraçoué sans, fortes, adestradas 
para a luta da vida. 

«A prosperidade de cada pai*, diz 
uma notabilidade nestes assumptos 
anda paralielamente com a instruccão 
publica; sobe, desce ou estaciona com 
ella; havendo sempre entre estes dous 
factos uma conjuneção incontestave 
que apresenta o caracter autuentico de 
causa pura effeito. » (t) 

Um outro escriptor,talento laureado, 
que fez da palavra uma clava em defesa 
das grandes causas a que consagrou 
sua existência, amrma por sua vez: «O 
elemento mais necessário a uma nação 
civilisada é a instruccão publica, e o 
orgãu capital de sua vida são as íusti-
tuições destinadas a assegurar-lhe a 
acquisição e o desenvolvimento contí
nuo da cultura geral. »(2j 

Sendo assim, uão duvidamos dizer 
que o nosso systwma de ensioo, a nossa 
instruccão publica reclama sérias refor
mas, carece de ser renovada pur um 
espirito mais adequado às necessidades 
do tempo ; falta-lhe ar. vida, e movi
mento. 

O estudo geral da organisação da 
instruccão publica em noss<5 paiz sahe 
porém do quadro que nos temos tra
çado. Examinado sob todos os aspec
tos, sob todas as suas relações, offerece 
extrema importância e comporta consi
derável desenvolvimento. Para o exame 
da questão especial que nos occupa 
não podemos entretanto prescindir de 
tratar, de um modo genérico, de cer
tos pontos que se prendem ao assumpto 
principal. 

A reorganisação do ensino em seus 
diíferentes grãos é necessidade geral
mente sentida, e muitas vozes compe
tentes se tém levantado no parlamento 
e na imprensa, reclamando uma refor
ma. 

O nosso ensino publico resente-se de 
uma tal auarchia, de um tal dese
quilíbrio, e de uma falta de accordo 
com os interesses reaes do paiz e com 
o incessante desdobramento das suas 
forças individuaes e collectivas, que 
pode-se affirmar sem exageração —ha 
um grande trabalho de renovação a 
fazer. 

Não queremos, porém, ceder a uma 
tendência, muito generalisada entre 
còs e que se assignala pelo denegrir 
constante de tudo que é nosso, de todas 
as instituições pátrias. Apontando os 
vícios, as lacunas e as imperfeições do 

(1) J. BaUdOUiO.—Rapport « r 1'enseig. tpee. et 
Venseig. prim, en Belgique, Allemaane et Vnvj? 
— p . 49â — l * w . 

(3) H. Dídon.—Les AUemands — p . ü — l ^ i _ 

„ ; . ns,:, i,em por uso lei\amo* 
!••• r-.«- 'iii,-; r que ae tem í- it •. os 
m- !li .ramci.t B Intr- iu/i logo o* eafor-
ços < mpregad >s para < <nsegair st sua 
elev ir i , . ,11 ..;and •<-•> a par de outro* 
píUZes CUll ' -. 

I w i !•• a caudas •*-<iinpl< -• « . * mnega. 
vel, qui i es-e- -isf *rç-M e i estes melho
ramentos t ÍH falta lo uma certa tiomo-
gem i lade i> \ •.-«ia*, i per-iev-.rança o a 
tenuciilud' , •> C'*nhe'-ini nt-i real das 
cousas 'ir '*nsuw .1 das cxidiçõea do seu 
desenvolvimento; e disto resulta que 
não ti-m u nn-.su piiz colhido todas t 
vantagens que eram do presumir. 

Temos feito alguma cousa, é certo : 
os orçamentos do Estudo, da província 
6 de raros municípios t<-ui dotado o 
ensino com maislargueza que outrnra; 
us leis geraes v provinc.ais e -.uas 
respectiva iv^ulanientaçÕea t-'in pro
curado seguir as lições da sciencia e o 
exemplo dos p >v os cultos: temos alguns 
estabelecimentos de instrua;fio que nos 
honram, a iniciativa privada, indi
vidual e cullectivameote, principia a 
mover-se, as questões de educação e 
ensino estilo mais ou menos na tela 
da discussã-i; mas ó força convir om 
que, tratando-se de objecto de tal tra us-
cendencia, tudo isto c pouco, muito 
pouco. 

Estamos ainda bem longe do ideal 
a realizar. Não seja, porém, Íst-> mo
tiva para desanimo. 

Em desoladoras condb.õ.js achava-se 
a FraiK.i em lSÜSt quando, por inicia
tiva do illustre F. Guisot, abriu-se o 
celebre inquérito que veiu desvendar 
o lastimoso estado a que estava redu
zido o ensino. Tristes eram então as 
perspectivas que se desenhavam aos 
olhos do observador attento a estu 
ordem de interesses, e deu-nos disto 
uma synthese tristemente eloqüente P. 
Lorain no seu — Tableau de Vlnstru.iw 
Primaíre en France. 

Pois bem ; foi este o ponto de partida 
do movimento ein favor da propaganda 
do ensino; datam dessa época as provi
dencias decretadas em prol da insiruc-
çãu publica; foi o exacto conhecimento 
do mal que deu logar ao emprego dos 
remédios para combatel-o. Du então 
para hoje que dilTerença í Como tòm 
sido largamente compensados oa esfor
ços empregados pelos resultados obti
dos ! Que enorme progresso se verifica 
do parallelo estabelecido entre o antigo 
e o actual estado! 

E' assim que, pelo ultimo relatório 
apresentado ao parlamento francez, em 
Novembro de ISafi, vô-se que um dos 
factos mai3 característicos nelle consi
gnado é o augmento enorme da cifra da 
população da3 escolas primarias. 

A população escolir eleva-se a 
6.250.319 alumnos. Este algarismo, mui
to superior ao que aceu-ava o ultimo 
recenseamento de 1881, dá bem a medida 
do quanto se tem colhido alli do bons 
resultados com a propaganda e cora as 
reformas introduzidas. Razão, poia. 
Unha um distineto escriptor pira a:hr-
mar que o trabalho realisado em maté
ria de ensino, em França, nestes últi
mos annos, é muito mais considerável 
do que o de séculos passados. 

Façamos o mesmo, reconheçamos v 
mal que nos affiije, os vícios que defor
mam a organisação do nosso ensino, os 
erros commottidus, as lacunas a pre
encher, e, por mais tristes que sejau. 
as conclusCes a que chegarmos, o nosso 
patriotismo não tem o direito de iêsa-
nímar e ao contrario deve ser isto um 
incentivo pira maior e mais enérgico 
esforço. 
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Unamos as nossas forças ,* o Estado 
e o Indivíduo, a provincia e as associa-
Qõas, todos devem concorrer para esta 
grande obra de renovação social. 

Não cremos que haja em nosso pai.'. 
UIM sá homem capaz du sustentar o 
syatema retrogrado, quo vê um perigo 
na dilTusào do ensino ás massas popu
lares, fazendo da ignorância das mui ti 
does, do malthusianismo do espirito, na 
phrase de H. Didon, a base da ordem 
publica e da prosperidade social. 

Emprekendamos, portanto, resoluta-
meute a reforma do ensino publico ; 
enWeinos decididos ua larga estrada 
dos melhoramentos do nosso systema 
escolar, procurando fazer delle uão um 
simples aggregado, mas um verdadeiro 
organismo forte, vigoroso e bem equi
librado. 

Conservemos o que tivermos de bom, 
reformemos o que fór compatível com 
o espirito de progresso; proscrevamos 
porém, sem piedada quanto tivermos 
do inútil, de rotineiro, de atrazado, de 
inconciliável com os nossos interes
ses, as necessidades da nossa situação 
actual, tudo quanto puder embaraçar 
o nosso paiz na trajectoria da sua civi
lisação. 

'Na questão dó ensino, como em todas 
as outras que agitam a nossa sociedade 
er<ie que depende a constituição defini
tiva do caracter nacional, que atra
vessa ainda uma phase de transição, 
deve-se ter sempre por principio — 
favorecer todos os progressos legíti
mos e prevenir todas as innovações 
temerárias. 

Não podemos aspirar immediata-
mente & perfeição; temos pouco mais 
de meio século de vida politica como 
povo livre e independente, e só evoluti
vamente conseguiremos conquistar o 
logar a quo temos direito no congresso 
dos povos cultos. Neste assumpto, como 
nos demais que se prendem á sciencia 
social, os processos revolucionários, os 
expedientes violentos estão irremis-
sivelmente condemnados. 

Si, na phrase de Mfgnet, guando uma 
reforma torna-se necessária e é chegado o 
momento de realizal-a, nada a embaraça e 
tudo a serve, para que ella se effectue 
realmente, desça ao domínio dos factos, 
entre nos costumes e não se limite a 
ficar platônica e apparatosamente con
signada nas leis e nos regulamentos, é 
necessário que consulte as necessidades 
e as condições intimas da vida do paiz, 
attenda ao seu modo de ser como conec
tividade social e ás influencias excitan
tes ou debilitantesdo meio em que tiver 
do desenvolver-se e fructificar. Do con
trario, debalde se avolumarão as leis e 
os projeotos reformadores, porque não 
hão de passar de lettra morta, sem 
acção e sem prestigio. 

Não temos a pretenção de traçar um 
plano completo de organisação, e pro-
pondo-nos apenas a expor algumas 
idéas sobre o ensino technico no Brazil, 
devemos a este intuito principal sujei
tar todas as nossas observações. 

O quadro do ensino popular por 
excellencia, da instruccão primaria, 
foi recentemente e com fidelidade stereo-
typado, á luz da estatística e com a 
eloqüência convencedora dos números, 
por autoridade competente, em um 
documento parlamentar da mais alta 
valia; não nos cabe, pois, retraçal-o. (3) 

Qtianto á instruccão superior, impor-
tantissima sob todos os sentidos, a 

mais elevada manifestação intellectual 
do paiz, culminação suprema da vida 
cerebral dos povos, a sua organisação, 
no ponto de vista especial em que nos 
collocamos, não nos interessa tão im-
mediata o vivamente como outras par
tes da construcção pedagógica de nosso 
paiz. Vozes auotorisadas se tôm levan
tado para encarecer a necessidade de 
sua reforma no sentido de constituil-a 
de modo mais consentaneo com o seu 
grande objectivo. São dignas de ser 
ouvidas. 

COHI o objecto do nosso estudo, mais 
modesto, porém não menos útil, está 
mais intimamente relacionada a ins
truccão secundaria e sobre,ella adduzi-
remos ligeiras observações. O ensino 
secundário confina com o ensino techni
co; â organisação de um não pôde ser 
indifferente a de outro. E' certo que 
tudo se liga e se prende neste grave 
assumpto do ensino, o problema é de 
sua natureza complexo; mas aqui os 
laços existentes são taes, trata-se de 
um vicio que tem tão profundas raizes, 
que é preciso dascobrii-lhe as origens, 
estudal-o em todas as suas manifesta
ções, procurando cortar-Lhe todas as 
avenidas. 

Ha em nossa organisação escolar um 
forte desequilíbrio. Todo o ensino das 
nossas escolas propõ«-se exclusiva
mente a preparar as novas gerações 
para as funcções publicas, deixande 
em esquecimento as fuucçoes privadas ; 
destina-se aquelles que tem de exercer 
funcções úteis e necessárias, sem du
vida, porém menos productivas, econo
micamente falando. O ensino, como se 
acha organisado, pôde servir, apezar 
de aeus defeitos, para preparar o polí
tico, o funccionario publico, o advo
gado, o militar, o medico; mas deixa 
em inteiro abandono os que tôm de 
exercer as funcções de commerciante, 
de agricultor e-de industrial. E'. contra 
esta tendência, que constitue uma cla-
morosa desigualdade, que reclamamos. 
Esta falsa direcção tem produzido e 
de futuro produzirá as mais deplorá
veis conseqüências. 

Para corrigir este exclusivismo dos 
estudos, apropriados somente aquelles 
que se destinam ás carreiras ofíiciaes, 
á vida das lettras, contra o qual tão 
brilhantemente reclamaram na França 
Victor Cousin e Saint-Mare-Girardin, 
e que pesa ainda inexoravelmente sobre 
a educação nacional, como uma das 
causas de sua desorganisação, vemos 
dous meios: 

o) Reforma do ensino secundário, 
creando-se, a par do eesino secundário 
classico-litterarío, o ensino intermedio-
scientifico ,* 

b) Greação de escolas technicas, com-
merciaes, agrícolas e industriaes. 

Cada um destes pontos pede um exa
me mais demorado—estamos, como 
se costuma dizer, no âmago da ques
tão. 

T. DE SOUZA, FILHO. 

(3) Ruy Barbosa. — Parecer e projecto do Con». 
<í*»ír, PvbUca da Câmara dos Petnuaéos — 18&9. 

NOTAS PHILOLOGICAS 

Iodos os que estudam a phonologia 
sabem que a transformação dos ele
mentos litteraes é sempre realisada 
entre valores homorganicos. As lettras 
labiaes transformam-se em labiaes, as 
dentaes em dentaese assim por diante. 

A analyse, contudo, depara-nes um 

facto curioso, extranho e originaüs-
simo: a permuta única do 1 em d, let
tras heterorganicas, no vocábulo dei
xar, antigo leixar, no latim laxare. 

D'onde provem semelhante anomalia, 
sem explicação no domínio das leis 
glottologicas das línguas romanas? 

Cuido que achei a interpretação d'esse 
facto teratologico na analyse da phono
logia árabe. 

A qualidade orgânica de uma lettra 
não raras vezes depende da conforma
ção do apparelho vocal de uma raça 
e entre as raças existem differenças 
perceptíveis de funcções physiologicas. 

No guarani, por exemplo, as permu-
tas h — r — t são perfeitamente nor^ 
mães: hetá, reta, teta. 

'No árabe, a lettra dhad não só é uma 
dental, mas também lingual por effeito 
da aspiração que a caracteriza. 

O dhad árabe é, de ordinário, repre
sentado no portuguez pelo d:'J\ 

alard — aVardh. 

Note-se, todavia, que no exemplo a 
dental dh é precedida de r lingual. 

Quando não se dá a presença de uma 
lingual, é necessário que seja instante
mente creada. 

B'ahi o facto de que o dhad exige 
sempre o l: 

arrebalde 
ar — rábadh 

Esta lei tem uma tão granda impor
tância, que o í .apparece nos próprios 
casos em que existe a assimilação do 
artigo árabe: g 

aldeia 
ad — dhai'a 
aldrava 
ad — dhabba 

E' um facto, pois, que o elemento 
árabe creou, entre nós, a aptidão phy-
siologica da equipollencia do*( e d. 

Creio, pois, que é essa a explicação 
da permuta anômala : leixnr e deixar. 

JOÃO RIBEIRO. 

JORNAES E R E M A S 

O n. 31 d'0 Brasil Medico contem inte
ressantes artigos sobre medicina e ci
rurgia e trata da cura da varíola pelo 
ácido salicylico, pelo Dr. Marcos Ca
valcante e do emprego do sulphureto 
cálcio, na mesma enfermidade, pelos 
Drs. Henrique de Sá, Venaneio da Silva 
e Azevedo Sodré. 

A Revista Federal, órgão do Olub Re-
publieano Rio Grandense, traz em seu 
n. 3 vibrantes escriptos poucos dos Srs. 
Álvaro Chaves, Romaguera Corrêa e 
José Chaves. Apparece neste n. uma 
boa Chronica Politica, sem assignatura. 
A»suas outras pagi«asjsSo.consagra, 
das ã vários assumptos. 

O fase. 8, da União Medica,, dá-nos 
magnífico» trabalho» sobre clinica the-

rapeutíca, clinica neovropathica e the-
rapeutica das mucosas. Na sua seocSo 
Uevista dos Livros encontram-se escrip. 
tos firmados pelos Drs. João Paulo 
Carlos Oosta e Vieira de Mello. 

Está excellente o u. 463 da Remeta 
Illustrada. Na. sua pagina centraltraz 
o retrato de algumas victimasdo nau-
fragio do ilío Apa, nas outras trata oom 
fino espirito e ironia de assumptos 
políticos. 

Texto rnagnilico. 

Temos os ns. 309,310 e 311 d'0 Occidtn-
te importante revista litteraria que ap. 
parece em Portugal. 

Trazem excellentes illustrações va
riadissimo texto e a fulgurante Caro-
nica Occidental de Gervasio Lobato. 

Em o n. 811. 'de delicadas e bellas 
illustrações, encontram-se vários tra
balhos firmados por conhecidos escri
ptores. Gervasio Lobato na sua Chro
nica Occidental trata da propriedade 
litteraria e do artigo carta que Luiz 
Ulbach endereçou a S. M. o Impe. 
rador a respeito da Uuião Litteraria 
de Berne. 

Na sua secção— Publicações encontra
mos as'seguintes palavras sobredous 
dos nossos grandes poetas : 

« Versos e Versões. Raymundo Corrêa. 
Rio de Janeiro, Typ. e Lith. Moreira 
Maximino & C. 1887. O Sr. Raymund» 
Corrêa auctor dos Primeiros sonhos e 
Symphonias, publicados em 1879 e em 
1883, apresenta agora o seu terceiro 
livro Versos » Versões, pelo que se [ vê 
que a sua lyra não cança e bem ao con
trario se desentranha em saborosos • 
fruetos. Prosiga poeta, que entre ess» 
natureza uberrima que o sol viviflea 
com os seus mais fecundantes raios, a 
poesia tem o culto apaixonado das 
imaginações ardentes. Da ediçãodire-
mos apenas que é luxuosa e que honra 
o trabalho dos Srs. Moreira Maximino 
& C, a quem devemos a fineza da 
offerta. » 

eSonetos e Poemas, Alberto de Oliveira. 
Rio de Janeiro, imprensa de Moreira 
Maximino & 0.1886. Um livro que nSo 
é novo, mas que só agora nos chega ás 
mãos por delicada offerta, dos seus es-
crupulosos impressoras. Mas o livro 
não precisa dos nossos encomios por
que o nome do seu auctor é a sua prin
cipal recommendação, um poeta dis
tineto entre a moderna geração brazi
leira, eujo nome festejado já passon.a 
linha e veio echoar neste velho conti
nente de Portugal. E como não. ha de 
ser assim, se nós, abrindo o livro ao 
acaso, encontramos em suas paginas 
versos como estes: 

Emfim... Nas verdes pêndulas ramadas 
Canlae tpássaros, vinde ouvil-o t rosas, 
Abrigos.' lyrios, reseendei I medrosas 
Violetas e dkalias redobradas. 

Prestae-me ouvido I Saibmm-n'o a, cheirosas 
Balsas e as leiras floridas planta dai; 
Aves e flores, flores e alvoradas, 
Alvoradas e estrellas luminosas. 

Saibam-n'0 agora I cs ciai, o esphera toda 
Saibam-n'o agora ! Emfim, sua mão de leve... 
Borboletas, que pressa ! andats-me em roda t 

Amras, silencio ! Emfim, sua mâosinha, 
Sua mão dejaspe, sua mão de neve, 
Sua alva mão pude apertar na minha! » 

OMetptetrefe insere em se» n. 440 ma
gníficos e graciosos desenhos e um 
texto bem escripto e de agradável 
leitura. 
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O VIGÁRIO 
( Poesia recita Ia, pela primeira vez pelo eminente actor Joio Ho sa, no festival Joio Caetano, n„ theatro S. Pedro da Alcântara, a % de Agosto de 1887.) 

Era um diabo o padre 1 Alto, giboso, tisico, 
Escaveirada face, 

Olhos fulvos de abutre. Emfim, era o seu physico 
O de um judeu rapaee-

Temiam-n'o os fieis. Tremula, humildemente 
Tiravam-lhe o chapéu... 

E sentiam um medo estranho, inconsciente, 
Quando o velho Satan lhes Xalava do Ceu... 

Aos domingos, na egreja, emquanto o triste acolytho 
Lhe dava a- revestir a branca sobrep'liz, 
Arfando amaldiçoavaa Egreja em tom insólito ; 
Pois fatigava-o muito o morro da matriz. 

Detestava a batina. Espirito corrupto, 
No entanto amava o branco e usava-o no trajar. 

Num delírio insensato 
Noites passava em claro á mesa do barato, 
Bebendo, sem dormir, mastigando o charuto, 

A tossir e a gr i ta r . . . 

Enoapotado, á noite, emquanto resonava 
Pesadamente a villa, 

Lançava-se â aventura, ao amor... O devasso 1 
Visto-«penus da lua, esplendida e tranquilla, 

Que, a resvalar no espaço, 
Subtíl, curiosamente, o padre acompanhava. 

Diziam d'elle horrores 1... 
Por exemplo : que um dia esbofeteára rindo 
O cadáver de um velho, a quem roubara outr'ora 

A filha,—um anjo lindo, 
Que era do pobre ancião allivio aos dissabores, 
Da sua triste noite a abençoada aurora... 
Se era verdade ou não... Calava-se o Passado 

O certo é que era pae da moça mais galante 
Das que havia por lá... Um mimo deslumbrante! 
A mau vêr a Belleza é filha do Peccado... 

Acreditava em Deus t... 

Pergunte-se ao abysmo 
Se acredita no soll Ao verme desgraçado 

Si crê na alta montanha 1... 
O levita de Deus lia Voltaire, Renan, 
Pieault, Jacoliot. Com incrível cynismo, 
Oitava-os nos sermões de uma eloqüência estranha, 

Atrevida e pagãl . . . 

Quando estava de humor, sorrindo, pachorrento, 
Narrava ao seu rebanho alegres anecdotas 
Do tempo em que habitara o velho seminário 

E as cellas do convento: 
Aventuras gentis de frades e devotas! 
E riam-s» os fieis ruidosa, ingenuamente 
E applaudiam, num coro : E bôa.ssu vigatio 1 

II 

Era pois um diabo! No entretanto, 
Anuelle padre pândego e indecente 
Ti3nha um ponto de luz, um lado puro 
Por onde ao Bem ligava-se. Era o amor 
Profundo, immaculado, sacrosancto, 
Que consagrava á mãe, para quem era 
* —No seu inverno escuro — 
A esperança, a luz, a primavera ! 

Saneta velhinha! O filho idolatrava 
Com* si f o r r o próprio Deus! . Escrava 
D^SusU» adoração sagrada e immensa, 

. ( W a vivia na bemdiota crença 

Estava da mãe juneto em oração. 
Nos olhos reeebendo-lhe a carie a. 
Sentia -dentro 'd 'a lma-alma *°d.5SÚ ' 
U M balsamo, um socego, um deJieta. 
Uma doce harmonia inexplicável ' . . . 
Com. se do drstant» da amplídio 

^VuSJe •>« » » « 0 duloMSHno, meffavel... 

Mas apenas Baldo do remanso 
Do socegado lar, 

D'esso porto de Paz piedoso e manso. 
Sentia nos pulmões um ar liverso, 
E o sorriso satânico e perverso 

Aos lábios regressar. 

III 

Um dia a velha mãe chamou-o e disse : 
«r Filho, eu morro. Bem sinto que a minh nUna 
Vae do corpo fugindn-ine. A velhice 
Já me apaga as idéas e ns lembranças 1 
Quero morrer comr chrisi.i. .» E. calma, 
Com o sorriso doce Us crianças. 
Concluiu: «Filho, icounl- a vela benta 
E preparame .. alma para o Céu.» 

Frio, livi lo, ao chão pregado, mudo, 
O padre ouvira tudo 1 

Levou á fronte a mão gelada e lenta 
E em rígidos solados prorompou... 

Era forçoso concluir aquillo. 
A velhinha extinguia-se... 

O vigário 
Porfim ergueu-se. Pallido, tranquillo, 
Foi a vela buscar e o crucifixo. 
Em que sangrava o martyr do Calvário. 
« Ouve-me, filho, em confissão» murmura 
A moribunda, o olhar nevoado e fixo. 
« Minha mãe é uma saneta l A mão _ impara 
Não erguerei para absolvel-a... e sim 
Peço-lhe, mãe, que me abençoe, a mim !» 

Na mão levando a hóstia consagrada, 
Do leito o padre approximou-se, grave. 
Da moribunda o rosto branco e suave 
Jà reflectia a eterna madrugada; 
E tinha os lábios, paliidos, gelados, 
Por um sorriso ethereo illuminados... 

Como um faatasma horrível, o vigário 
Achegou-lhes o pão mystsrioso.. . 

Então, naquelle instante uuico e pavoroso, 
Como o templo abalado aos pulsos de Samsio. 
Tremeu, de baixo acima, o espirito nefario 
Do padre 1 Houve nm oceano asperrimo, sanhudo, 
Fervido, a sacudir-lhe o negro coração... 
Foi um d'esses fataes e únicos momentos, 
Em que o espirito geme ás garras da tortura, 
Batido dos tufões dos Remorsos sangrentes, 
Entre a Duvida e a Luz, a Vida e a sepultura I 

Pois que! A' sua mãe, que expirava .sorrindo, 
A'quella saneta velha, áquella alma impolluta, 

Que, as azas sacudindo, 
Subia, envolta em luz, da tenebrosa luta 
Da Vida, como o sol, de immundo lodaçal; 
A esse espirito crente, ingênuo, virginal. 
Quem devia levar a Paz da ultima hora : 

Deus, a eterna vida, a infinda luz bemdicta, 
A ineflavel Aurora, 

Era elle I — o devasso, o pérfido levita, 
O escravo da Matéria, o satyro sagrado! . . . 
O demônio apontando á saneta, o azul dos céus ! . . . 
O' luta sobrehumana ! Elle —o erime, o peccado, 
Levar à mãe,—ao anjo,—o clemente, o bom Deus 1... 

Deus! Um ser, um mysterio, um mytho, em que não criai 
. . . . . . . . . . . . • . 

A velhinha, sorrindo, a' hóstia recebia, 
E expirou.. . Soluçante, 
Tombou-lhe o padre aos p é s . . . 

E então' o velho atheu no espirito anhelante 
Sentiu entrar a fé pela primeira vez! (') 

TAIBNTIM MAGALHÃES. 

Sendo esta eampoaisão um tanto longa, deixou o actor João- Rosas de accordo 
com o auoUr, de recitar alguns trechos, dos menos necessários ao interessa dra
mático. N . d a B . 
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O MEU CÉO 

lu lenha dentro da alma um c* <itcoolhado 

De estreita»... De outro tempo, umataudt si 

JlfEKfiíiij-a.', JB rjfende a nebitloia 

I lu-^ac/tra, cjmo um raminh,' andado... 

( m a lua no cio todo etírellado, 

flomo um phantasma, corre myftmosa, 

— Hat mortas illuUSts a silenciosa 

Terra, o paiz dus sonhos despovoado. 

Minha mie, meus irmãos— gentis crianças, 

Meus amigos,cada um de t*«* brilhando 

Vejo em meu céorcomo uma estrella presa. 

E entre as saudades e entre as esperanças, 

Tu, com mais brilho avultas, scintillando 

Mais que as estreltasde maior grandeza. 

Julho— 1887. 
RODRIGO OCTAVIO. 

THEATROS 

S. PEDRO DEI ALCÂNTARA 

Reapparece hoje, no theatro São 
Pedro, a grande companhia italiana di
rigida pelo assombroso Emanuel. 

Representa-se A morte Civil, em que o 
genial artista tem um dos seus melho
res papeis, e a comedia em 1 acto O ju
ramento de Horacio. 

A empreza abriu uma assignatura de 
cinco recitas, para as peças Morte Civil, 
ilísantropo, Ruy Blas, Alcibiades e Kean. 

Se a empreza quizesse acceitar um 
conselho nosso, dir-lbe-iamos que sub
stituísse o Kean por outra peça qual
quer. O Kean, além de ser uma comedia 
detestável e já muito vista, affirmam-
nos que está mal distribuída, e que 
Emanuel não gosta do papel do proto
gonista. 

A peça já não agradou em S. Paulo e 
ê provável que também não agrade 
aqui. 

Tanto a empreza como o estupendo 
actor italiano tôm tudo a ganhar com 
a substituição do íTean. 

— Porque não ha de ser o Nero, que 
foi apenas uma vez e tanto agradou ao 
publico ? 

Companhia do theatro D. Maria Ií 

Esta excellente companbia, que deu 
«JO espectaculos em 70 dias, despedio-se 
do publico na quinta-feira, com As 
nadadoras, O desquite e vários monó
logos. Um bello espectaculo, todo em 
verso, o que deu á festa um encanto 
singular. 

No final, os artistas foram cbamados 
ú scena e longa e calorosamente victo
riados pelo publico. 

A companhia partio hontem para 
S. Paulo'. ' 

P. TA LM A. 

SPORT 
No domingo passado o Prado Villa 

Isabel realisou a sua 8* corrida com 
feliz êxito, bastante concurrencia e 
animação. O programma era impor-

tanto e encerrava pareis preenchido* 
por animaes novos e superiores. 

Eis o rosultado : 

No 1° pareô llõü metros,Cantagallo 
(Hebréa), em 98 segundos, venceu os 
seus adversários, chegando em 2° lo
gar Rigoletto, e em 3° Serodio. Com
passo, Pampeiro, Verbena, Veneza e 
líubk-anu, que foi soffreado, não mere
ceram classificação. Não correram Des-
demoHa, Ondina e Barão de Pituassú. 
Rateio 25fl000. 

Xo 2», 1000 metros, Coupon em 66 se
gundos facilmente venceu os seus com
petidores, chegando em 2o logar Siva 
e em 3° Biscaia. Dandy e Dr. Cacete em 
ultimo logar. Scyla, Le Loup e Victo
rious não correram. Rateio 12JJ600. 

No 3o. 1000 metros, Blach-Satin, em 
65 segundos fez boa corrida, veneendo 
os seus competidores, chegando Iara 
em 2° logar, revelando velocidade e em 
3° Claretto. Ouvidor e Ciaira não me
receram classificação. Não correram 
Huguenote e Kumarita. Rateio 15f)600. 

No 4», 1800 metros. Regente em 124 
segundos,venceu os seus competidores, 
que eram fracos. Intima em 2° e Villa 
Nova em 3° logar. Não correram Tenor 
e Druid. Rateio 12fl200. 

No 5°, 1800 metros, houve infeliz par
tida, ficando Plutão. Remise, que era a 
favorita, chegou em ultimo logar, pela 
má sabida e pela luta com o Dr. Cacete 
que chegou em 2°. Peruana que se apro
veitou desta luta, venceu os seus com
petidores em 122 segundos. Diva che
gou em 3° logar. Não correu Victorious 
Rateio 243fl400. 

No 6°, 1450 metros, inscreveram-se 
treze animaes, o que deu logar a ser 
dividido em duas turmas. Vampa foi o 
vencedor da 1° turma, em 99 segundos, 
chegando em 2° Brioso e em 3o Ver-
bena.Lyra, Feiticeira. Medon e Condor 
não tiveram classificação. 

NesLa turma não houve poule, visto 
estar o povo exaltado com o resultado 
inesperado do paro antecedente. 

Na 2a turma foi vencedor Saltarelle 
em 99 segundos, fazendo regular cor
rida, e em 2° logar chegou Catana. 
Tempestade em 3o. Monarcha, Damon 
e G. Boulanger não tiveram classifica
ção, Rateio 24g800. 

No 7", 1600 metros, Corcovado foi o 
vencedor, chegando em 2° logar Jua-
nita e em 3e Erse. Rateio 10JJ900. 

O movimento das poules foi de 
73:7003000. 

Amanhã realisa o Derby Club mais 
uma corrida. O programma é impor
tante, conferindo um prêmio de 2:000# 
para cavallos nacionaes, meio sangue, 
que deverá ser bem disputado pelos 
valentes animaes que neste pareô com
parecerem. 

No dia 8 do corrente o Jockey-Club 
realisará uma corrida, cujo program
ma é bom e bem preenchido por ani
maes de todas as forças, que necessa
riamente devera» travar porfiada luta. 

No dia 7 do corrente o Sport Club 
dará uma corrida com programma re
gular, preenchido por animaes de to
das as qualidades. 

L. M. BASTOS 

RUIOIIO CORRÊA 

Pincel, lápis, buril, cinzcl e penna. ^ 

De asa espalmada e aberta aos quatro centos.. 

( R, Corrêa. Versos e Versões ) 

Tuba, theorba, arrabil, cytkara e aaena, 

Tanges com brio, ó poeta que me encantas ! 

E, com taes symphonias, tu supplanlas 

O Odio,que «os pés te ruge, como a hyena! 

Os « Versose Versões 1) eil-os em scena!.. 

Artistas, deante de bellezas taniasf 

Em honra do cantor, jogae-lhe às plantas 

Pincel, lápis, buril, cinzel e penna. 

As glorias, que colhendo no Presente 

Esíàs, nâo lemas que o Futuro esmague-as... 

Canta, pois, sempre: — canta eternamente, 

Deixa que, livres, vão teus pensamentos 

Varando o espaço, — como altivas águias, 

De aza espalmada e aberta aos quatro ventos. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

ÍLUlí HEBE 

São sempre encantadoras as reuniões, 
que esta graciosa sociedade organisa. 
O saráu-concerto, que se realisou na 
noite de sabbado passado,com boa con
currencia, esteve brilhante e animado. 

O caprichoso programma, constante 
de vários e escolhidos trechos foi per
feitamente executado e acompanhado 
de geraes applausos. O baile correu 
admiravelmente até pela madrugada, 
rotirando-se os sócios e convidados 
satisfeitos e muito gratos pelas affa-
bilidades da gentil directoria a quem 
agradecemos o amável convite. 

CLUB DO ENGENHO VELHO 

Honrada com a Augusta presença de 
S. S. A. A. I. I . esta muito conceituada 
sociedade organisou uma esplendida 
festa para commemorar o quinto anni
versario da fundação do Club, a qual 
se realisou com extraordinária con
currencia, na noite de 27 do passado, 
com toda a pompa e brilhantismo. 

O encansavol e habillissimo director 
des concertos o Sr. Augusto Weguelin, 
teve mais um triumpho, pelo seu reco
nhecido gosto no primoroso program
ma que organisou; não podia ser me
lhor ; os notáveis artistas, as gentis e 
distinetas amadoras e amadores des
empenharam magistralmente as partes 
de que com aceito se encarregaram, 
arrancando dos assistentes immensas 
palmas. 

A nova sala, á pouco augmentada, e 
todas as outras do bello edifício, acha
vam-se profusamente illuminadas e 
apresentavam um aspecto deslum
brante pelas muitas e distinetas famí
lias e cavalheiros da melhor sociedade 
fluminense, trajando vistosos toilettes 
que produziam bello effeito. 

Ao coneerto,seguíu-se animadamente 
o baile, e dançou-se, aliás com diffi
culdade, tal era a concurrencia, em 
três salas, Analisando esta deliciosa 
festa ás 4 horas da manhã. 

Serviço cempleto e geral alegria nos 
convidados, que mostravam-se muito 
agradecidos, pelas amabilidades da mui 
distineta directoria. 

CONCERTO P E T I T 

Ante uma numerosa e escolhida pla

téia renlisou-seno Pedro II , em a noite 
de 29 de Agosto, o annunoudo concerto 
organisado pelas Exmas. Mlles. Maria 
Augusta e Felicite Petit. 

Tomaram parte na festa artística <Uu 
intelligentes meninas os applaudidos 
maestros Nascimento, Wkite, Cariou 
de Mesquita, Cernecchiaro, Nepomu
ceno, Paulo Carneiro e Libreton, os 
cantoresSig. Bettina Russo, Maurics 
Ríchard, Russo Ia Mattína e um grupo 
de artistas amadores de instrumento 
de corda. 

A primeira parte do programma ce-
meçou pela grande Symphonia em sol de 
Dancla,executada com muita correcção 
e elegância por Mlle. Maria Augusta, 
no violino. 

Também nesta parte Mlle. Felicite 
tocou ao piano um trecho de Tito Mat-
tei L'elegante que muito agradou. 

O grupo de artistas e amadores acom
panhando Mlles. Maria Augusta exe
cutou o explendido Minueto de Bolsoni 
infelizmente um pouco prejudicado pelo 
desencontro do violoncello e do contra
baixo com os violinos. 

A Sig. Bettina Russo e Russo Ia Mat-
tina cantaram o grande • bellissimo 
duo da opera Fosca do nosso illustre 
C. Gomes. Nesta parte também o Sr. 
Russo cantou uma romanza da opera 
Dinorah de Meyerbeer e o Sr. Maurice 
Richar uma romanza de sua lavra 
Ne,riez pas. 

Na segunda parte foram executados 
três originaes Dansas Húngaras de Bra-
hams nos violinos com acompanha
mento de piano pelos Srs. White. Cer
nicchiaro, Nepomuceno, Lebreton e 
Paulo Carneiro. 

Mlle. Maria Augusta f»z ouvir no seu 
violino a muito conhecida c&vatina de 
Raff. Mlle. Felicite executou Le Delire, 
phantasia para piano de grande diffi
culdade, uriginal de Ravina. 

Nascimento fez gemer o seu violon
cello iímas saudosas melodias de Pap-
per com áquella alma, aquelle senti
mento, áquella expressão que só elle 
tem. 

Terminou o concerto com a explen-
dida Marche Heraígue de Saínt-Saens ma
gistralmente executada a dous pianos 
pelos grandes pianistas Mesquita e 
Nepomuceno. 

Uma bella noite. 
As duas organisadoras da festa, fi

lhas do conhecido retratista a «leo Au
gusto Petit, mostram habilidade e es
tudo e esperamos vel-as artistas de 
primeira ordem quando voltarem da 
viagem quo vão fazer a Pariz cujo con
servatório de musica irão freqüentar. 

Desde já nossas palmas para a noite 
de apresentação na volta de Pariz. 

TIO.ANTONIO. 

COLLABORAÇÃO 

O TIGRE 
Por toda aparte a luz. A abobada celeste, 

Como um lothus azul se volta para « chão; 

A túnica de sol que a natureza tetie 

Derrama na floresta um ruôidê elarão. 

E junto ao Ganges sant», á sombra do nopal, 

Não longe dosjuncaes, que o rio beija e enflora, 

Erguendo o escuro dorso em cure* sensual, 

Tranquillo o tigre bebe emanmçèet da aurora. 

A mão, nervoso,estende; a cauda se ennocelta, 

Rola felizno chão... Maspula esfomeado, 

Ao ver entre ot sarçaes a tímida gazeta. 

Assim o coração: um tigre mosaueado, 

Que vive em nosso peito e doudo se rebella 

Sentindo approximar-se o seu amèr sonhado.. 

V. BltlGÍDO. 
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CONTRASTES 

Do pndo lime as Mores, 
E das Mores os espinhos; 
Da saudade — os dissabores, 
E do viver OH carinhos, 

Que • prado flca um deserto, 
Perdera os florido encanto, 
Fica a au-rnela—indiferente, 
Fica a vida—rui mar 'le pranto. 

MÂlllÁ Cl. AR A rilSEVA DA CUNHA. 

FACTOS E NOTICIAS 

O incompiiravel Brito, o grande Brito 
do f,j/V da tuscta, jurou aoa seus deu
ses introduzir tudo no seu estabeleci
mento, que ó uma Califórnia. Primeiro 
foi um restaurmnt, depois uni tigre, de
pois o caldo de canna, depois a machina 
de fabricai», ali, a vapor, á vista do 
freguoz; depois um talher—candelabro, 
eiornio. escandaloso, trazido de Pariz 
pelo «Guimarães dos ciiromos »; de-
poiB o caldo de canna quente; depois 
o café torrado e moido em casa, tam
bém á vista do freguez, e agora, por 
Ultimo — enfanci le Papagaio!— n venda 
de café moido aos kilos e maios kilos. 

Cá nos mandou uma amostra. 
Qual Papagaio, qual Oriente, qual 

Arara, qual Minerva, qual Periquilõ, 
qual Maitaca, qual carapuças, qual 
nada! 

Isto é que ó café e o m a i s é . . . uma 
kistoria. Que aroma, que sabor! Um 
nectar! 

Quando quizer mandar mais amos
t ras . . . sem ceremonia... cá «lemos. 

Fundou-se em Nictheroy um novo 
Olub, intitulado —Gruta das Flores. 
Pelo titulo vé-se que é formado pelo 
bello sexo e que, como as flores serii a 
sua vida uma verdadeira amphora de 
perfumes. 

A. sua directoria Hcou assim com
posta: 

Presidente, D. Leonor' Cunha ; vice-
presidente,D.Amélia Nobrega; 1J secre
taria, D. Luiza Penetra ; 2a secretaria, 
D. Herminia Cunha; thesoureira, D. 
Corlota Cunha; directora de concer
tos, D. Francisca Gonzaga; conselhei
ras ! D. Maria Penetra, D. Amélia Mar
tins, D. Maria Angélica de Oliveira, 
D. Rosa Assis e D. Vertula Jobim. 

Auguramos á Gruta das Florss uma 
existência gloriosíssima, digna das 

1 gentis senhoras que fazem parte da sua 
directoria. 

E' caso para se darem parabéns a Ni
ctheroy. 

CORREIO 

Sra. D. Lúcia. — Ca recebemos o seu 
conto refundido e melhorado. Logo 
quo seja possível, fal-o-emos sahir na 
Collaboração. 

1 Achamos, porém, que muita melhor 
lhe fica o titulo antigo. E também o 
seu primeiro soneto; bem bonitinho. 

Sr.tíeS. — Q seu soneto Tarde de Es-
•.'oé fraquiuko, não agüenta tempo: 
«io que ella aecassita, coitadinho! é de 
repouso; deixemol-o, pois, repousar. 

Sr. T. 1 . —Soa poesia O caimdo é in
digesta como uma sallada &t pepinos. 
A pobreatnha tem-me assim um ar de 
cachorro que quebrou panella na cosi
nha. Emquanto á sua publicação, será 
servido se não chover. 

Sr. . . . V. J. O diabo que entenda a 
saa assignatura! Em vez da primeira 
inicial do seu nome, que não pude de
cifrar, puz aquelles pontiahos. O seu 
soneto Ausmein tem um acabamento 
infeliz. Aquelles dous tercetos vibram 
pôr água na fervura, ou para melhor 
dizer: viaram desafinar a rabeca... 
inda nao é isto: esfriar a scena,ó que é. 
En^an-íi me ainda : borrar a pintura ! é 
exactamente!... Borrar a pintura é 
que eu queria dizer. 

Sr. E. Carvora. — A sua poesia A rir, 
vae para a Collaboração; emquanto que 
o seu soneto, visto esta secção estar já 
repleta de freguezes.que esperam ocea
sião de apparecer. mostrará o seu ins
pirado nariz na Collaboração, qualquer 
dia d'estes. 

Depois disto, diga que não sou seu 
amigo,diga! 

Sr. E. Caphort. — Não publicamos o 
seu soneto (sempre, eternamente so
neto ! já fede a rato, tanto soneto ! Passa 
fora!.. .) não publicamos pois a sua 
historia, (Já me envergonho de falar no 
nome: soneto l Não sei como o pobre 
coitado, de tão sovado, inda conserva 
os mesmos 11 versos I), que se intitula 
Ao cahir da noite, porque não lhe quero 
preparar a queda. Cahir por cahir, que 
caia somente a noite, que é mais velha ; 
não acha? 

Sr. 3. A. — O seu soneto (ainda e sem
pre) foi indo muito bem (aparte alguns 
ligeiros e perdoaveis senões) até o 13° 
verso ; mas, chegado ahi,—que pena!— 
deu um trambulhão lastimável. Es
queceu-se de que ésó com chtive de oiro 
que se fecham sonetos, e isto mesmo 
quaudo se não tem chaves de diamante. 
Este verso ataca os nervos á gente: 
a Oh.' como tudo isto é bello e encantado .' » 

Pois olhe, nanja a mim ! 
Sr. Pedro Ramello—Logo que haja 

ensejo, sairá na Collaboração a sua Volta 
ao passado, soneto dedicado ao nosso 
companheiro H. de Magalhães, que, 
penhorado, lhe agradece a fineza. 

Sr. Oidualc. — Nem tudo é para todos 
e nem todos são para tudo. Pois o se
nhor por ventura pensará que, por ser 
bom guarda nacional, (o senhor não 
pode deixar de ser guarda nacional, se 
é que éjá não é tenente coronel) pensa 
que por ser isto, ha de ser aqui l lo . . . 
quero dizer versejador ? Engana-se re
dondamente. . . desculpe — quadrada-
mente é que eu queria dizer : o senhor 
só se pode enganar quadradamente. 
O seu soneto.. . o seu sono. . . soneto... 
o seu . . . ora, que diabo ! porque razão 
não hei de eu ser franco t 

O seu soneto não presta para os ca
chorros. Não ouve o rufo das tacões 
oa platéia f Pois, meu bom senhor, 
reoolha-se a,>* bastidores e não seja.. . 
poeta. 

Ahi vae o seu pedido mettido num 
tríolet: 

« Jà que fui tosado em prosa, 
Em verso tose-me agora! 
De versos de-me uma grosa. 
Já que fui tasado em prosa. 
Eia, lyra primorosa ! 
Versos, versos sem demora ! . . . 
Já que fui tosado em prosa, 
Em verso tose-me ogora! » 

EÜGEMO MARCONDES. 

A'.-'>ra eu. Lá vae a resposta ; prepa
re-se, pois : 

Queres mais descomponenda, 
Poeta dos trioletaf 
Em vez de mimosa prenda, 
Queres mais descomponenda ? 
Pois então lá vae fazenda : 
Não tens cabeça, nem p^s . . . 
Queres mais descomponenda. 
Poeta dos triolets ? 

Vate, que cheiras a ranço, 
Mette a cabeça num sacro. . . 
Aguenta-te no balanço, 
Vate, qu.1 cheiras a ranço. 
De te ío»ar não me canço ; 
Apanha p'ra o teu tabaco, 
Vate, que cheiras a ranço.. -
Mette a cabeça num sacco. 

Oh ! que terrível büontra 
Que se fez este Marcondes ! 
Outro maior não se encontra ; 
Oht que terrível büontra ! 
Aos teus triolets sou contra . . . 
Vae ser conduetor de bonds. 
Oh ! que terrível büontra 
Que se fez este Marcondes I 

Poetastro d'agua doce, 
Vae bugiar, não me amoles. 
Larga a lyra, pega a fouce, 
Poetastro d'agua doce. 
A tua musa myrrou-se ! . . . 
Antes quo todo te atoles, 
Poetastru d'agua doce, 
Vae bugiar, não me amoles, » 

ENRICO. 

ANNUNCIOS 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da ta rde—Rua d o C a r m o 3 4 , 

D r . C y r o d o A z e v e d o .—Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco daa 
Cancellas u. 2. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias,elegan-

temente impresso a duas cores. 300 pa
ginas. 

Preço. 3SOO0 

A' venda nas livrarias Garnier e 
Laemmert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUNDO CORRE 
Magnífico volume de poesias, nitida

mente impresso. 

Preço 2SU00 

A* venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

SOARES DA CÂMARA 
ciinnco rruftv^EUTi ;o 

An.lvsefl de pr-diKí^s nnturaes f 
indastriaes, ,« urinas, calculou e ar**»? 
da bexiga.—Rua 1* de M ir, > n. 29. 
p l u r i i i i \ i » drogaria. 

P h a r i m i r l a M o n t o l i o Praça 
dn Constituição n. '1$, om frente A esta
tua. Vinho de pepsina * diaatftfm j».m-
creatinado, preparado por Mr-nUir.. 
& Marques. 

A i m c i n n r K d e C a t a I l r u n c a 
Sairá a lume em I>'/.'iuJiro esta obra, 
[••Mirada por W. • ».*.>s!a<i d'AImeida e 
L t í u - u * de Toledo. Preço -',1""<>. 

O r o b r o d o r Bernardo da Silva 
Brand.ii> Júnior continua a receber 
cobraram por pnreentugem razoável. 
Cidade do Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r u c i o r o H d© raachlnai 
e apparelhus para lavoura— Schubert, 
irmãos & Haas. — Juiz de F.'-ra. 

C o m p r o - s p uma machina de cor
tar papel, ie lamina não inferior a 50 
centimotres ; recebem-se propostas ao 
escriptorio d'esta folha ou em Oura 
Preto, casado Coronel Fabricio Igna-
cio de Andrade. 

A l v o r o s m u i l t i u e i , poesias de 
Carlos S. de Aveüar Brotero, c un uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. AlTonso 
Celso Juuior. A sair do prelo. 1'reco do 
volume : 2^000. 

D r . A n d r * - H a t i R p l . — C. Rua 
da Quitanda n. 09. R. Rua do Cosia» 
Velho n, 4 B. 

F \ N a v a r r o d o s r . S a l l e n — en
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

D r . A r a « j o , F i i h o - M e d ico par 
teiro; líenitlencJa, rua Visconde do Roi 
Branco, ri°. 36 

J ú l i o C o z a r T a T u r o í P a o i 
encarrega-se de liquidavVs amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

o n o t e i D o r b y , na rua Sete da 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

Poesias do Padre M. A. Ferreira 
Acadêmico. A' venda na L i v r a r i a 
Garnier; cada vol. broch. ...S'».>. 
Encad. 4S00O. 

A d T o a a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário — 
Barbacena. 

R e i o j o e l r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

P h a r m a c i a A m e r l c a i i a de 
Vicente Severino de VdH.wju.---ll.iS. Es
tação do Patrocínio. K. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L u / . o . - incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

D r . J o ã o 3 3 o t e l i i o . m e d i c o 
e operador; moléstias venercas, syphi-
l í t icasedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, o. 5, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,daa 
12 ás 3 horas. 

I m p e r i a l F a b r i c a , d e C e r 
veja eáguasmineraes— Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

S o ü c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Nvaes—Juiz de Fora. 

http://Brand.ii
http://VdH.wju.---ll.iS


A SEMANA 

DERBY ULUB 
PROGRAMMA DA DÉCIMA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

D O M I N G O 4 D E S E T E M B R O D E 1 8 8 7 D O M I N G O 
A.O M E I O D I A "EM P O N T O 

GRANDE PRÊMIO PROGRESSO 

1» parou—A's 13 horas—Lemgruber—1609 metros-Animaes nacionaes de meio sangue, que não tenham ganhoeste anno 
—Prêmios : 500S ao primeiro, 100J segundo e 50fl ao terceiro 

Ns. 

I 
3 
5 
4 
6 
7 

Nomes Pellos - Idades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Proprietários 

10 

Araby Alazão. . . . 
Gambetta Zaino 
Tempestade Castanho. 
Fagote Vermelho. 
Rabecão Prelo 
Medon Rosilho— 
Americana Tordilho.. 
Boyardo Alazão. . . . 
Vampa Zaino 
G.Boulan.,ex-Doge Castanho. 

R. de Jane.. 
S. Pau lo . . . 
Paraná 
S. Paulo. . . 
Idem 
Paraná 52 
E. de Jane. 52 
S. Paulo. . . 56 
R. Grande.- 56 
S. Paulo . . . 52 

54 kil. 
54 » 
52 » 
54 » 
54 » 

Grénate ouro Coud. Carioca. 
Preto e rosa M. G. 
Azule grénat Coud'. Paraná. 
Vermelho.. . . . . Tattersall Campineiro. 
Vermelho e faixa Idem. Idem. 
Azul, e branco S W 1 
Azu leouro . . . . D. Julia Vieira. 
Branco e estrellas azues Coud. Guanabara. 
Azulegrenat Coud. Paraizo; 
Encarnado e preto Luiz Pradez. J. 

3» pareô—A's 12 8/4 horas—Extra—1200 "metros - Animaes estrangeiros de 2 annosTciueE;não t e n h ã n " ^ ? ^ ^ 
Prêmios: 600fj ao primeiro, 120« ao segundo e COÍÍ ao terceiro g a n h o -

10 
11 
12 
13 

Koumarita 
Apollo 
lára 
Sir Telamond 
Cinira 
Claretto 
Little-Prince 
Egriot 
Escudo 
Phoenix 
Houblon. 
Charonte, ex-Ultor. 
Half-Way 

Zaino 2 
Alazão.. . . 2 
Castanho . 2 
Idem 2 
Alazão 2 
Castanho.. 2 
Idem 2 
Alazão 2 
Zaino 2 
Alazão 2 
Castanho . 2 
Alazão.. 
Zaino 2 

ans França 
» R. da Prata 
» Inglaterra.. 
» Idem 
» Idem 
» Idem 
» Idem 
» Idem 
» Idem 
» Idem 
» França 
>) Idem 
» Inglaterra,. 

kil. Azul e amarello 
Azul e grénat 
Preto e prata , 
Rosa e bonet preto 
Branco preto e encarnado.. 
Branco e estrellas azues. . . . 
Havana e azul 
Grénat violeta. 
Encarnado e mangas azues. 
Idem e faixa 
Ouro e preto. 
Grénat e ouro 
Azul ouro e grénat. 

3» pareô—A's 1 1/2 horas—cosmos—1609 metros—Anim 
200$ ao segundo 

B. Rocha. 
P . R. M. 
P . L. M. 
Coud. Intimidade. 
J. V. S. 
Coud. Guanabara. 
J. S. P . A. 
J . P . R. 
Coud. Brazileira. 
Idem 
F. Schmidht. 
Mario de Souza, 
Coud. Hanuoveriana. 

aes estrangeiros de 3 annos—Premi 
elOOfj ao terceiro os 1:000§ ao primeiro 

Queen Castanho. 
Amazonas. Idem 
Paraguaya Idem 
Perception Idem 
Phcenicia Alazão.. . . 
Remise Preto, 
Rabelais Alazão. . . . 
Pharaó Idem 

Inglaterra.. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
França 51 
Idem 49 
Idem 49 

47 kil. 
49 » 
47 » 
47 » 
53 

Ouro e branco Ooud. Fluminense 
Azul e amarello c & p " u u e n s e -
Azul e grénat P. 'Lima. 
Havana e azai J. F R 
Encarnado e mangas azues Coud. Brazileira. 
Ouro «p re to . . . ." F . Schmidt7 
Ouro, preto e faixa i d e m 

Azul, branco e encarnado Coud! Cruzeiro 
4o pareô—A's 2 1/4 horas—Derby-Olub—1609 metros—Animaes nacionaes de meio 

ao primeiro, 200$ ao segundo e 100$ ao terceiro-
e puro sangue—Prêmios: 1:0 

1 Boreas Castanho.. 
2 Diva Alazão 
3 Argentino Castanho.. 
4 Plutus Idem 
5 Corcovado Idem 
6 Dandy Idem 

S. Pau lo . . . 
R. de Jane.. 
Idem 52 
S. Paulo . . . 56 
R. de Jane. 51 
S . P a u l o . . . 56 

61 kil. 
60 » 

Grénat e violeta c,m,A p A~ T 

o™.br.nço ;.::;::::: c0
0^:í\ttèZ0-

Grénat e lyrio D A * u u " u e u s 8 -
Grénat e bonet o u r o . . . . . . ; . ; : : V. Vitxtã 

S. pareô—A's 3 h o r a s — O r a n d o P r o g r o s s o — 2400 metros—Animaes nacionaes 
primeiro. 400$ ao segundo e 200$ ao terceiro 

1 Gambetta Zaino 5 
2 Tenor Idem 4 
3 Regente Castanho.. 4 
4 Odalisca Pampa 4 
5 Monitor Castanho.. 4 
6 Druid Tordilho.. 5 

meio sangue—Prêmios: 2:000g ao 

S. Paulo 
Idem 
Idem 50 
Idem 47 
Idem 50 
R. de Jane.. 52 

52 kil. 
50 » 

Preto e rosa 
Vermelho... 

«> pareô—A's 13/4 horas—Rio d e J a 
aop 

M. G. 
Tattersall Campineiro. 

Verde branco ê^ncàraadè.'.-:'.'. Co'ud.' Excelsior 
Azai branco e encarnado Coud Crnzei rn 
Branco • bonet encarnado Oh>eira J. & LÕpes. 

neiro—2400 metros— Animaes de qualquer paiz de nnrn B . „ n n . r» _ . 
>riraeiro 400$ ao segundo e 200« ao terceiro P «""«"e-Preimos: 2:000$ 

3 Salvatus Alazão 
4 Satan Castanho.. 

França 56 
Idem*- 50 

1 Scylla Castanho.. 4 ans Inglaterra.. 49 kil. Grénat e violeta Onnd T> ,•„ T • 
2 Phrynéa Idem 5 . Idem 53 » Ouroebranco ffi'm,íÍMe"0' 

Azul branco e enca rnado : • - " . n&AxSEST-
GteD*t e oar° Mario d l Í S 

7» pareo^A's 4 l /2horas—Excelsior—1609 metros-Animaes estrangeiros de 3 annos orne nãfl I , „ M » „„ Í, ^ 
600S-ac».primeit8120» ao "segundo e 60jNo- terceiro * ° g a n b o -P rêmios :' 

1 Juanita Baio 3 ans R.deJane . . 47kil. Grénat e lyrio . T r 
2 Lyra Alazão. . . . 3 > S .Paulo . . . . 49 » Vermelho ..". T . t í l . . . n r, 
S Cecy Castanho.. 3 . R .deJane . . 49 . Oar-»ebranco.. r w í -?,11 c ? m P«-ei ro . 
* E r s e Pampa . . . . 3 . S . P a u l o . . . 49 » Verde, branco e enea^ao.".'.'.'.* < & & f x S r T 

COM 

Hypopbosphitos d 3 Cal e Soda, 
Approvada pela E i m a Junta 
Central de Hygleno Publica e 

autor isüda pelo governo 

Ifl MEUIOR ItEMECJO ATlillOJI DEMffiTJ 
PAEA.. 

Tis ioa, Bronchi tea, Escrofulaa, 
Racl t í t is , Anemia , 

Debil idade em Cerai, Defluxoa* 
T o s s e C h r o n i c a e Affecçóes-d* 

Peito e da Garganta. 
E* muito superior ao oleo simpléeida 

figado de bacalhau, porque, além. dfivte» 
cheiro e sabor agradáveis, possue todas 
as virtudes medieinaes e nutritivas do 
oleo, além das propriedadès;tonicas e- re* 
constituintes, dos hypophOBphitofií 

A VETO A HAS DR03AKI&S E B0TI0ÍBÍ 

COLlKilü W T M M M U 

niRiaiDO íon. 

E. GAMBÁ RO 

121.EÜA.DE.S. CHBISTOVÍITJffll 
P ô d e s e r v i s i t a d o a qua' 

q u e r u o r a , E s t a t u t o s nas 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADE 
em legítimos e superiores chapéõTI 
inglezes e francezes encontram-se na | 

CHAPELAPJA INSLEZA.fll 

especial só em chapéos' finosl 

120 Rna Se OnTidop m 

GRANDE FABRICA DE FLORÜ 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO I í 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como " 

GE1MLDAS PARA ENTERROS 

DEPOStTO 

RUA DO OUVIDOR, 4õ 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A. 
Becebem' encommendas, cpifr sio 

executadas-com a maior'promptid©» 
esmero ewodf cidade de preços. 
Typ. d*i Semana, r. do ouvfder, 4ã, wbrído 
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REDACTORES 
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SUMMARIO 

Expediente 
Historia dos sete dias.... FILINDÍL. 
Gazetn rimada MSLIBBÜ. 
Prnnzlnl V. MAGALHXES. 
Vellw lyra soneto, S. RAMOS. 
Raymundo Corrêa «Ver

sos e Versões» P. FRANCO. 
Rotas bibliographicas.... A. 
A uns annos, soneto A. DE OLIVEIRA. 
ÜIIIcorvo e um pipngalo T. DE QUEIROZ. 
Jornaese Revistas........ A. 
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Sport L. a . BASTOS. 
Factos e Noticias 
Correio ENRICO. 
Recebemos 
AnnuDcios 
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Trimestre 28000 
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Anno »8000 
PROVÍNCIAS 

Semestre SS000 

Anno lOflOOO 

Está percorrendo as províncias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes em serviço 
A'A Semono.o seu gerente.Sr. Guilherme 
Cabral. O nosso estimado comp»nheiro 
tem todos os poderes para representar-
nos;porisso rogamos aos nossos amigos 
e aeaignantesda provincia queiram en
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos ns. 1, 2,6,23,26, 45, 
M, 56,57 «96 d'A Semana. 

BRINDES 

À's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e às 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes» á escolha: 

— Symphronias, 1 voium» de Tersos, 
de Raymundo Corrêa, com uma intro-
dioçao por Machado de Assis. 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Leshommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Poemase Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
ceremos um dos seguintes brindes, á 
escolha i 

—auroras,versos de Alfredo de Souza. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa 

vio. 

l l b T O l t l l DOS SETE DIAS 

Se o meu leitor não tem absoluta
mente nada que fazer, queira sentar-se 
aqui, a meu lado — e ouça-me. 

Offereço-lhe uma cadeira de vime,hor
rorosamente inoommoda, onde V. Ex. 
não poderá adormecer com o narcótico 
da minha prosa. 

Agora, que V. Ex. já está no guppli-
cio da cadeira de vime, imagine... A um 
leitor é sempre permittido imaginar. 
—Imagine que eu hontem tive uma 
syncope. 

E'verdade, tive uma syncope! Um 
acaso feliz atirou commigo numa casa, 
onde fui recebido por uma senhora que 
eu não conhecia. Ao dizer-lhe o meu 
nome, a senhora abrio um bello sorriso 
amavele mandou-me entrar immediata-
mente. Apresentou-me a varias pessoas 
da casa e declarou-me em seguida, re
solutamente, sempre com o mesmo sor
riso amável da recepção, que era minha 
leitora desde a fundação d'A Semana! 

Agora é qne o meu querido leitor 
não tem imaginação sufficieote para 
imaginar o que se passou no meu 
peito. Eu tinha uma leitora! 

Nos olhos de uma outra senhora da 
casa. muito joven e muito formosa, 
havia ura brilho de lagrymas mal en
xu tas : Ella partia para longes terras 
de Europa e já tinha começado as des
pedidas... Nas suas faces muito rosadas 
luzia suavemente a pelle bem tractada, 
e os longos ei lios estavam ainda aljo-
frados de tenuissimas camarinhas de 
pranto. A minha amável leitora expli
cou-me com indulgência o motivo das 
lagrymas recentes—e continuou a fa
lar-me d'A Semana e da Historia dos sete 
dias. 

Eu, que tenho uma enorme carga de 
modéstia para estas oceasiõea, disse-lhe 
admirar-me de que ella, lendo me ha 
quasi três annos, conservasse ainda a 
hòanaudeque parecia gosar ; que eu, 
no seu caso, já teria fallecido ha muito, 
e que era realmente um milagre encon
trai-» tão forte e bem disposta, ab
sorvendo por tão largo espaço o veneno 
da minha prosa. 

Trocámos os cumprimentos do es
tylo e sahi. Já me havia commovldo 
um pouco a vista da moça chorosa; 
isto juneto á certeza de ter uma leitora, 
acabou-me com as forças. Atirei-me 
para dentro d'um bond que passava— 
e desmaiei.Felizmente estava no mesmo 
banco uma senhora elegante que me 
deu a cheirar o seu frasquinho de sáes 
e acordei para pagar a passagem. 

Foi este,para mim, o mais importante 
acontecimento «Ia semana, por isso o 
doixo ficar aqui para admiração dos 
séculos. 

Ao começar esta chronica lembrei-me 
da grave responsabilidade que pesa 
^gorasobre os meus hombros débeis 
de chronista. Emquanto eu não sabia, 
nem ao menos desconfiava que tinha 
uma leitora, tudo ia bem; os homens, 
por mais velhos e- graves que sejam, 
são sempre rapazes, e a gente com elles 
não precisa de reserva nem de cautel-
las exaggeradas. Mas com as senhoras 
o casoé outro e eu tenho de escovar a 
penna para sacudir algum pósínho de 
inconveniência que ella possa ter. 

Doravante prometto ser sério como 
um elephante morto. 

Apreciem o meu leitor e a minha gen
til leitora a gravidade com que eu vou 
tractar os meus assumptos. 

O acontecimento publico da semana 
foi a epístola [reparem no estylo) do 
Dr. Dermeval da Fonseca sobre a mo
léstia de S. M. o imperador. 

O mundo bem sabe que eu, alem de 
republicano soa também bòa pessoa. 
Não desejo, pois, o mal de ninguém,— 
não por virtude, antes por egoísmo, 
porque sempre me afflijo com os males 
alheios. Lastimo, por conseqüência, os 
soffrimentos de S. M.; mas não posso 
furtar-me a achar patuscas as noticias 
que nos vêm da Europa. 

A Gazeta fez um arruido tremendo 
com a carta do seu correspondente. No 
dU seguinte o Jornal contestou as affir-
inações com um telegramma que, evi
dentemente querendo negar, não fex 
mais do que confirmar as as se ve rações 
positivas do Dermeval, porque disse 
haveram cessado as lacunas da memó
ria de S. M., facto qne ainda se não 
tinha declarado oficialmente. O Paiz 
de hontem embrulha ainda mais a 

situação, transcrevendo um teUgrani 
ma passado de Badeu-h.i len p<*r.i a 
Republique Française e publica n l i uma 
uma carta do seu correspondente. 

O telegramma deve ser le 1B <k- Agos
to, porque foi publicado na Republique 
de 19 — e diz que o imperador está com 
o flgado seriamente atacado, que a sua 
saúde está longe de melhorar e que a 
residência no Brazil seria fatal s b. M.; 
o correspondente diz, em carta de 13 do 
mesmo mez, que «Dia a dia se vio 
manifestando as progressivas melho
ras de S. M. o imperador», e relata 
alguns factos para confirmar o asserto, 
entre.es quaes este, muito curioso : 

€ Sua Magestade, que nunca se cansa 
de estudar, lembrou-se nos últimos 
tempos de aprender hebraico. Chamou 
para junto de si o professor allemàe 
Seibold,que a bordo do Gironde o aceum-
panhou desdeo Rio.Tendo-lhe permitti
do em Lisboa que fesse ver sua familia, 
agora mandou Sua Magestade chamsl-o 
para continuar as lições encetadas.» 

«Seibold está já em Baden-Baden e 
vão, portanto, recomeçar as lições de 
hebraico.» 

Que os senhores médicos tomem nota 
d'este facto. Quando um homem estuda 
o hebraico, já se sabe —está de saúde, 
não soffre do flgado, não tem diabetes, 
não tem lacunas na memória 1 De sorte 
que, pelo que se pode inferir das pala
vras do correspondente, do queS . M. 
necessita não é de mais remédios, h 
de mais hebraico ; não lhe devem apre
sentar outro medico, devem fornecer-
lhe outro Seibold. 

Examinadas todas as noticias e todos 
os telegrammas, vemos que S. M-, que 
aqui só tinha febres intermittentes, 
tem agora diabetes, glycosuria. Lacunas 
na memória, e está com o flgado forte
mente atacado; mas ao passo que ap
parecem estas moléstias todas, a opi
nião doa correspondentes — excepto o 
da Gazeta—é que S. M. melhora de dia 
para dia, que o seu estado continua a 
ser satisfatório, e que tem tanta saúde 
que até estuda hebraico e assiste a 
operetas gaiatas nos theatros da Ba
den-Baden t 

A demasia de noticias dá este resul
tado : a gente chega a saber tantas 
coisas que, quando examina o qae 
sabe, verifica que não sabe nada I Só sei 
que nada sei, disse o sábio, nurn assomo 
de modéstia, como se houvera lido as 
noticias de Baien-Baden. 

E' o que nós podemos dizer. 

Estiveram este anno muito animados 
os festejos do dia 7 de Setembro. O 
hymno da Brava gente foi tangido com 
furor por todas as mas , • no morre de 
Santo Antônio houve uma formidável 
e pavorosa arrebentação de fogo de ar
tificio, obrigado a morteiros de dyna-
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mile, cnsnrdecodorrs e terríveis.Houve 
no thentro ix Pmlro um:i sessão solem
ne do Corpo Collectivo 1'niSo Opòr:\ri:i; 
navios surtos no porto einbandeiraram 
em urco; andou pelas ruas um i longa 
procissão civica de escolas publicas e 
particulares ; no lnrgo do Rocio osten
taram-se os trudiccionaes coretos de 
papelão—uns apozar de tudo isso o 
Brazil continua escravo da Escravidão. 
a talvez que, á hora em qne o júbilo 
verde e amarello se expandia por essas 
ruas, alguns centos de escravos ge
messem nos troncos do interior as 
dores dos castigos bárbaros. Como se
ria bello e grandioso que o Brazil a 
7 de Setembro de 88 festejasse a sua 
independência com a festa geral da 
Liberdade 1 

Mais dois naufrágios! Os dos vapo
res i n g t e Zoè o nacional imperial Mari
nheiro. 

Decididamente os mares do Brazil 
estão mostrando muito máo interior. 
Eu não gosto de tratar d'estes assum
ptos tristes, tenho-o dicto aqui muitas 
veze s - e registro-os apenas por dever 
de chronista. Quando se soube dos si
nistros do Apa e do Jaguarão eu dei 
aqui uns versos de repicaponto, que, 
por meio de engenhosas onomatopéias, 
conseguiam não dar idea nenhuma das 
terríveis scenas. Agora, na triste im
possibilidade de fazer uns versos pei-
oresdoque aquelles, calo-me pruden
temente, na intenção piedosa de poupar 
os meus leitores a duas desgraças 
junctas. 

E vou escovar a casaca para ir assis
tir hoje á festa inaugural do novo edi
fício do Gabinete Portuguez de Leitura. 

FILINDAL. 

GAZETA RIMADA 

Esta nasceu d'esse enthusiasmo 
Qu'houve no Sete de Setembro ; 
Surgio ao mundo como um pasmo, 
Ou como um riso, se me lembro. 

Ha de contar ás leis do metro 
Tudo o que a Musa das gazetas 
Disser do povo, e mais do sceptro, 
Sejam verdades, boatos, petas... 

Aqui terão todas as cousas, 
Seja qual for o seu cartaz, 
Da fina troça sob as lousas, 
; Força da rima !) um aquijaz l 

Leitor amigo, quer l i tfrato, 
Conservador ou liberal, 
Parlamentar, edil, ao tracto 
D'esta cousa não queiras mal'. 

Xão te magoes se ella algum dia 
Te criticar às gargalhadas, 
Pois a su'alma é a ironia, 
Suas estrophes são ferroadas . 

E tu, burguez gcrdo e baixote, 
Que com os suínos tens alliança» 
Não te estomague o piparote 
Que a Musa possa dar-te á pança. 

E dado, pois, este c:»vaco 
Xummotr^ todo escangalhado, 
Tome iMirum pr'aseu tabaco; 
Tomo, mas sem fitar zangado. 

A carta do Dermeval 
Foz um barulho damnado.. . 
Pois dizer que o imperial 
Miolo está desmiolado 
E' coasa que alto se diga ? 
Cruz, canhoto ! Figa! Figa! 

Os apedidos gemeram, 
Houve ódios... a pedido; 
Una de comer se esqueceram, 
E até houve um atrevido 
Que ante o doutor Araújo 
Gritou. «O'ingrato ! O'sujo ! 

Tudo zangou-se! Está tudo 
Fulo de cólera e raira ! 
O Cotegipe anda mudo, 
Quer suicidar-se o Saraiva, 
Deixou Paulino o Macuco 
Por sei* rima p'ra maluco t 

Querem teu sangue, tua morte ; 
Gritam, doutor, que és entulho ! 
Santo Deus, que triste sorte : 
Dermeval em sarrabulho, 
Figurando, com certeza, 
Do Cotegipe na meza! 

entre um hurra e um hip, 
Já vasio muito almude... 
A' tua morte o Cotegipo 
Ha de fazer a saúde ! 
Que alegrão ! Que regabofes : 
Feitos em bifes teus bofes ! 

Nesta cidade, doutor, 
Se vens de volta, não pises; 
Sei que á pelle tens amor, 
Tens também a vida em crises : 
Toda a gana espevitou-se 1 
Querem teu sangue... Acabou-se ! 

Querem teu sangue ! Que drama 
Vae haver, oh Deus clemente ! 
Mas eu vou chorar na cama, 
( Que disem ser lugar quente) 
Guardando no peito a fama, 
( Toca o hymno !) Brava gente... 

MELIBEU 

PRANZ1NI 

Sabe-se, por telegramma de Pariz, ter 
sido guilhotinado, ante-hontem, na pra
ça da Roquette o famoso, o « famige
rado » (ò o adjectivo do costume) assas
sino de Maria Regnault. 

O illustre presidente da republica 
recusou commutar a pena. 

Pranzini ousou luctar com o execu
tor da alta justiça: ergueu o collo con
tra o cutello do Dr. Guillotin, vendeu 
caro a sua vida maculada e maldicta. 

Li as sete linhas era que nos foi 
transmittida essa noticia,e fiquei triste. 

Horrorisou-me ver, ao expirar este 
grande século, em vésperas do cente

nário da Revolução Franceza, a nação 
mais culta o mais adiantada do mundo, 
a pátria de Victor Hugo, - agarrada 
ferozmente a um homem para obrigal-o 
o sotopor o pescoço á meia lua fatídica 
da guilhotina. 

Alngurou-se-me vero gordo burguez, 
presidente da republica, o bondoso papá 
Grevy, deixar contrariadamente o sen 
ameno taco digestivo, abandonar as 
suas queridas carambólas, as melo
dias do piano de sua adorada filha, a 
companhia preciosa de seu estimado 
genro, para ir, na sala immediata, recu
sar peremptoriamente, mas tranquilla-
mente, o seu jamegão todo poderoso 
para impedir que mais uma vez se des-
honrasse a França assassinando um 
homem, assassino embora. 

Repugna-me essa idéa. 
Não posso conciliar em meu espirito 

conturbado a pureza d'alma d'esse han-
rado pae de familia,d'esse simples mata
dor de perdizes, com a pequenez do 
chefe de Estado que se julga menor que 
um cadafalso, e que pensa ser obrigado 
a sentar-se á mesa da civilisação euro-
péa, para o convívio universal do Pro
gresso, com as mesmas luvas que usava 
Caligula — feitas de sangue coagulado. 

Aquelle desgraçado que liictou com 
o carrasco de Pariz,não se chama Pran
zini— chama-se Século XIX. 

Não foi um assassino que recua ante 
a morte quem procurou furtar á lin-
goa do cutello faminto uma vida de 
homem: — foi a alma do século que 
protestou, em nome da civilisação uni
versal argamassada com tanto sangue 
e tanta lama, contra a generosa e ruti
lante França do defensor de Calas e do 
defensor da Gummuna, que ainda pede 
mais lama e mais sangue para conso
lidar a sua gloria. 

Como? Os livros de Victor Hugo não 
conseguiram revogar a sentença enfa-
tuada. e cruel de um pamphleto de 
Alphonse Karr? 

Acredital-o-á Grevy? 
Acredítal-o-á a França? 
Se o acreditam, é triste, porque as 

estatísticas de modernos criminalistas 
provaram j á — e a observação conti
nua dos factos o confirmou—que a 
maior parte dos assassinos que deram 
pabulo á guilhotina assistiram a exe
cuções capitães; que, como recurso de 
moralisaçào, como exemplo, o assas
sinato legal é negativo. 

A faca da justiça não faz baixar a 
dos assassinos, porque áquella, como 
esta, não corta o mal—corta a carne 
de um homem. 

Se a morte pudesse ser um argu
mento, sel-o-ia em favor da vida. 

Sei de alguém que devia ter-se entris
tecido tanto como eu, lendo a noticia 
da execução de Pranzini: é aquelle 
soberano de um paiz de escravos que 
não consente que nenhum d'elles, quan
do se faz assassino, embora do seu 
senhor, seja estrangulado pela alta jus
tiça do seu paiz; que não quer que 
numa terra em que fiuctua a bandeira 
franceza no topo de um mastro oscille 
um cadáver de homem no alto de uma 
forca. 

V E L H A LYRi 

Nfio receio de n am;ir: sua ternura 
K* que me leva a mim a alma presa, 
E, se o amor é lei da natureza, 
Ter receio de amar fora loucura. 

Nada tenho n temer; se a desventura 
Vier breve cobrír-mc de tristeza, 
E' que Deus quizcrear sua belleza 
Para me dar a morte a formosura. 

Náo receio de a amar; e, se partida 
Eu vir minha existência, ao duro corte 
Do fado que me leva de vencida, 

Contente cumpro a lei da escura sorte ; 
Se, por morrer amando-a, eu quero a vida, 
A viver sem a amar prefiro a morte. 

SILVA RAMOS, 

Honra lhe sejal 

VALENTIM MAGALHÃES. 

4—9-67, 

RAYMUNDO CORRÊA 
«VERSOS E VERSÕES» 

Acabo de reler o livro que ultima
mente publicou Raymundo Corrêa. 

Se fosso escripto em francez, com o 
mesmo esmero com que o foi na lingua 
portugueza, e ainda, na época ds 
Luiz XIV, em que as criadas de quarto, 
diz um critico, entendiam mais de cou
sas de arte que os nossos acadêmicos, 
em vez de cem leitores, o auctor dos 
Versos e Versões podia contar com cem 
mil. 

Com effeito, em verso, na lingua por
tugueza, não conheço trabalho algum! 
que possa rivalisar com o livro era" 
questão. 

Ha muito que comparo Raymundo 
Corroa com Th. Gautier, opinião que. 
foi corroborada em dos um ultimes nú
meros d'A Semana; mas é preciso ainda 
emprestar ao auctor de «Mlle. de Mau
pin,» não só a inspiração de Alf.de Mus
set, como a poderosa faculdade de syn-
thetisar que possuem Leconte de Lisle 
e F. Coppée. 

Eu sei que a obra d'arte è uma func. 
ção da temperatura moral, que por,sua 
vez, é o estudo geral dos costumes e dot 
espíritos, e que actua do mesmo modo que a 
physica. 

Em virtude d'essa lei, Raymundo 
Corrêa na producção de sua obra, não 
sahiu do meio. 

Isto é fatal, inevitável; mas,—como 
as grandes arvores que crescem e ab
sorvem maior quantidade de luz.som-
breando área capaz de conter centenas 
da mesma espécie, e affrontam com o 
viço de suas folhas, flores e fructos, os 
raios de um sol abrasador,—elle, o 
nababo da arte, destaca-se de toda uma 
geração de poetas, muitos dos quaes, 
por justos títulos, notabilissimos. 

Tomemos ao acaso uma poesia dof 
Versos e Versões, porque estudal-as me 
thodicamente é trabalho a que não mi 
aventuro. 

JOB 

Quem vae passando, sinta 

Nojo embora, ali pára. Ao principio era um ti; 

Depois dez, tinte, trinta 

Mulheres e homens... tudo a contemplar o •'*'• 

Qual fixa-o boquiaberto; 

Qual a distancia o vé; qual se approxima, altiw, 

Para olhar mais de perto 

Esse pântano humano, esse monturo deo. 
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Grossa turba o rodeia... 

H o que mais h*>rronsa é vel-o a mendigar, 

P. ninguém ter a idéia 

De um só vintém às mãos roidas lhe atirar; 

São 4 ver que a indigencia 
Transforma-o em pasta já d» verme»; e lhe impera, 

.Yri immunda florescência 

Do corpo, a podridão em plena primavera; 

Nem ver sobre çlle, em bando, 

Os mescardos cruéis de ríspidos ferrões, 

lncommodos, cantando 

A musica feral dai decomposições ; 

Nem ver que, entre o» destroços 

De seus membros, a Morte,em bUtphemias e pragas, 

De»oarnando-lhe os ossos, 

Oi itntes mostra a rir, pelas boccas das chagas; 

Nem ver que só o escasso, 

Roto andrajo, que a lepra horrível, que lhe prúe, 

Mal encobre, e o pedaço 

Se telha, com que a raspa, o mísero possue; 

Nem do vento às rajadas 

Ver-lhe os farrapos vis da roupa fluctuante, 
Voando — desfraldadas 

Bandeiras da miséria immensa t triumphantc; 

Nem ver... -lob agonisa! 
Embora; isso nào í o que horrorisa mais. 

O que mais horrorisa 

fiiio a falsa piedade, os fcmentido» ais ; 

São oa consolos futeis 
Ba turba que o rodeia, e os palavras fingidas, 

Mais baixas, mais inúteis 
Do que a lingua dos cães,que lambem-lhe as feridas: 

Da turba que se, odienta, 
Cem a pata brutal do seu orgulho vã* 

Nao nos magoa, inventa, 
Para nos magoar, a sua compaixio! 

Se ha entre a luz e a treva 
Um termo médio, e em tudo ha ponto mediano, 

E' triste que nâo dera 

Haver isso também no ooração humano! 

Porque n'a\ma nua ha de 
Um meio termo haver d'essa gente também. 

Entre a inveja e a piedade? 

Pois tem piedade só, quando inveja não tem! 

Onde buscar a profunda philosophia 
com que Raymundo Corroa synthetisa 
uma boa parte da nossa sociedade? 

O Job do deserto, o bíblico, 

« Esse pântano humano, esse monturo vivo)) 

vaga noute e dia pelas ruas das cida
des, pelas aldeias, pelas estradas de
sertas... 

« Grossa turba o rodeia» 

E' a turba dos Ímpios curiosas, das 
Victimas da insensibilidade cardíaca, 
maior que a do Job. que também nào é 
pequena. 

Profunda philosophia, disse-o e repi
to, tão antiga como David ou Salomão 
mas até hoje ninguém lhe deu a forma 
precisa, ninguém metteu-a nos moldes 
que a arte suprema lhe destinara. 

Nas «Invectivas contra Deus» Job 
não attrahe tanto a piedade, como nos 
versos que acabo de citar. 

Na Bíblia, Job é a revolta do homem 
contra a natureza. 

Transcrevemos alguns trechos men
cionados por A. de Lamartine: 

«. Nas queixas de Job sente-se a sau

dade do pó, a paixão do inda, o ódio 
contra quem mudou esa« feliz nada em 
vida e esse pó insensível em homem.» 

« A vida, diz Job : é um pezadello do 
nada, é um penoso sonho, e o nada som 
sonho ó preferível.» 

« Paru ganhar-se a vida é necessário 
perder tudo que nol-a fez desejar. Pe
reça a noite em que sonhei pela pri
meira vez nas entranhas da mulher 1 -

Com effeito esse Job, cheio de ulce-
ras, esse eterno moribundo, esse Job 
que apodreceu em vida, tinha por es
pectadores a vacuidade do deserto. 

O Job, porém, de que nos fala Ray
mundo Corrêa é a miséria, é a indigen
cia, ó a ignorância, é a infâmia, é a 
cobardia... 

« Grossa turba o rodeia » 

Essa turba de que nos fala o poeta é 
a ím piedade, a indifferença, o egoísmo, 
o orgulho, o ódio, a inveja, o fingi
mento, a hypocrisia.. . 

Tudo isto,disposto em linha de bata
lha, desfila aos olhos do pueta, que 
toma o azorrague do sarcasmo e vae 
descarnando os membros vis de uma 
sociedade corrupta. E conclue o poeta 
pedindo e inspirando mais compaixão 
pela turba que por Job. 

Se deixamos de parte o philosopho e 
estudamos o poeta por outro prisma, é 
sempre o mesmo colosso. Impeccavel 
na forma, sublime na maneira de com
por; os seus versos exprimem coma 
exactidão mathematica a harmonia 
dos sons e do pensamento. 

Cada vocábulo é de tal modo apro
priado, que a sua substituição, por 
outro equivalente, com todos os pre
ceitos da arte, traria um deslocamento 
inevitável. 

Dotado de intuição poderosa, como 
que o poeta surprehende a natureza 
nas múltiplas o recônditas combina
ções do bello, do sublime, do puthetico. 

As onomatopéas, de um colorido bri
lhante, parece — excedendo as regiões 
da .Acústica e penetrando os domí
nios da Óptica — materialisam a ima
gem a tal ponto, que reproduzem o 
objecto real, com todos os effeitos de 
luz. 

Nem ver sobre elle, em bando, 
Os moscardos cruéis de ríspidos ferrões, 

íncommodos, cantando 
A musica feral das decomposições. 

Querem uma noção mais pereíla da 
onomatopéa? 

Impossível. 
Qualquer observador medíocre pôde 

verificar que a ultima palavra do se
gundo verso combinada com os dous 
versos que se seguem produz, na lei
tura, o zumbido de um enxame de 
moscas. 

A harmonia dos pensamentos em 
nada é inferior á dos sons» 

Nos diversos vocábulos de uma mes
ma phrase, e entre muitas phrases, as 
deslocações apparentes traduzem um 
equilíbrio real, inesperado, surprehen-
dente : verdadeiros jogos acrobaticos, 
que deixam a alma do Leitor suspensa, 
emquanto apraz ao artista, que, com 
egual facilidade, fal-o voltar ao estado 
normal. 

Se perguntassem a Raymundo Cor
rêa onde bebeu tantos conhecimentos, 
que livros tem cempulsado, quem lhe 

imprimiu no espirito essa noção per
feita da arte, vel-o-iam ombaraçt lo. 

íjraças ao s<;u temperamento, o poeta 
recebe a inaior parte uWs impressões do 
grande livro da Natureza ; a*stuiilla-as 
e nol-as transmítte puriticad.is. 

Dahi a superiorida t«- sobre os con
temporâneos, qii': muitas vezes r .:e-
bem as impressões altera das, não de 
accordo com os preceitos da arte, qua 
auetorisa modificações nas relações das 
partas, com o /Ím de tornar sensível um 
caracter essencial do objecto e, por conse
qüência, a idéia principal. 

A infracção d'esse preceito é um vicio 
commum nos u.isáos poetas, vicio que 
provém da falta de observação, devido 
ao temperamento, e da leitura dos li
vros francezes. 

Como ainda espero oecupar-me de 
Raymundo Corrêa, reservo-me para es-
tudal-o em uma outra composição dos 
Versos e Versões. 

PEDREIRA FRANCO. 

Rio, Julho de 1SS7. 

NOTAS EIBLIOaSAPHICAS 

Intelligencia e Moral do Homem. E' o 
titulo de um novo livro do Dr. Domin
gos José Nogueira Jaguaribe Filho, 
approvado com distinção pela Acade
mia de Medicina do Rio de Janeiro, 
commendador da ordem da rosa, sócio 
do Instituto Histórico e deputado geral 
pela provincia do Ceará (é o que nos 
diz da sua pessoa o Dr, Jaguaribe 
Filho no rosto do seu livro). 

Este trabalho é o complemento da 
sua Arte de formar homens debem. São 
obras uteís e interessantes. 

Muito bem. 

- Relatório, apresentado ú Faculdade 
de Medicina da Bahia pelo Dr. Virgílio 
C. Damazio. E' um trabalho este im
portantíssimo e onde se revelam os pro
fundos conhecimentos e rara íllustraçuo 
do distineto cultor da sciencia medica. 

Do Sr. Joaquim Nunes recebemos 
um exemplar do seu drama abolicio
nista em 3 actos — Corja Opulenta. 

E' uma peça bem inteucionada. 

O edictor B. L. Garnier olíereceu-nos 
uma obra em 2 vols. do Dr. Pires de 
Almeida, intulada AnaUjse medico-pra-
ticados gêneros alimentícios. Neste tra
balho de grande importância encon
tram-se dissertações sobre o modo de 
reconhecer as falsificações,adulterações 
e sanidade dos gêneros que entram para 
o consumo, e fiscalisar os fornecimentos 
das repartições publicas e estabeleci
mentos particulares, E' uma obra que 
revela muito trabalho, muita leitura e 
grande proficiência. 

E' de enorme utilidade para os gran
des estabelecimentos, como collegios, 
asylos, quartéis, fabricas etc. Também 
a recommendamos às mênagires instruí
das e zelosas. 

A UNS ANNOS 

l>jr ê lomir — c "tmi a 00*" • *+' * dam» 
Tem por diritm. Nane* *f arrependi 
Elle do q*f te tio dado. txtf, de ufanos 
Dotei chfia, de soro o mão te etfmda. 

Esses brilhante* olho* soberunoi 
Vdfj dadira sem par; ma* da legenda 

Temo a lettra final que tanto prenda 
tia de lerar tom o» teus futuros anno; 

forque, *~u'maila uuim de encanto e graça, 
A formosura, um dia graça r encanto 
liemos de ver passar com o mais que pas** * 

Pois o tempo nú» f*íra por ventura 
Maisjustü, após karer lidado tanto, 
Intacta est-ervando a formeura ' 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

corvo e papagaio 

(CONTO PAKA. CREAÇAS, USTKIIC/IDO \os 

MEUS FILHOS) 

Isto passou-se no tempo dos animaes 
falantes. 

Um velho corvo, tendo de edade perto 
d*um século, num dia de muita chuva 
evento, veiu, já sem forças, poisar na 
beira d'um telha lo. Esto valente da 
amplidão dos ares tinha perdido toda 
a arrogância do seu porte,- encolhido 
e a tremer não se podia já ter nas per
nas. A extremidade amarellada das 
suas pennas, outr'ora tão negras, mos
trava que padecia de velhice e de fome. 
Ao habit inte eterno dos penhascos som
brios, ao motejador das tempestades, 
que assustam os homens, coube-lhe o 
vir dar o ultimo suspiro da sua longa 
vida, perto do comedoiro farto e lu
xuoso d'um vulgarissimo papagaio 
real. Este, de papo cheio, e aquecido 
pelo ar tepido da cosinha, ao sentir a 
queda do corpo enfraquecido do corvo, 
perguntou, num modo gracejador : 

— Que é lá! ? Quem passa ? 

Uma voz quasi soluçaote, conser
vando a meiguice d'um peito corajoso, 
eo vi gordo suspiro d'um general mori
bundo nos campos da batalha, respon
deu: 

— Gente de paz, amigo. Descanço um 
momento. 

— Olhaum corvo! gritou o papagaio 
cheio de melo. Aqui d'el-rei, qne me 
come ! Antônio, açode. 

Mas o corvo, com uma voz tran-
quilia e cheia de bondade, serenou-o : 

— Não te assustes... Não tenhas a 
meu respeito a opinião do povo, que 
é errada. Sou meigo e infeliz. Tive 
filhos, casa, uma companheira de mui
tos annos e tudo me roubaram os ho
mens. Durante a minha rida i a m 
século, tenho visto ra »is barbaridades, 
praticadas pelos corações piedosos, do 
que todas as que attribuem á minha 
raça maldita. 

O papagaio, ainda receioso, mas 
cheio de curiosidade, perguntou : 

— Bntão não és feroz e cruel como 
dizem 1 
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— Não. Tenho aifectos; no alto doa 
meus queridos rochedos, muita vez 
escutei com prazer o canto doa pás
saros, nossos irmãos, e a alguns quiz 
imitar. 

Amigos meus e meus irmãos viveram 
entre os homens, tornaram-se familia
res, chegando a comprehender a lingua
gem que se fala. Eu sempre gostei do 
ar forte e da liberdade das montanhas. 
Hoje, enfraquecido e cheio de fome, 
fui arrumado para este telhado pelo 
vento que toda a vida escarneci. Ha 
muitos dias que não como ; dás-me 
alguma cousa d'isso que ahi tens? 

— Não posso — respondeu o egoísta. 
— meu arroz mal chega para mim... Tu 
também o não comias. Do que mais 
gostas, segundo dizem, é de carne 
podre. 

— Que remédio tenho eu, á falta de 
melhor? E' o único alimento dos infeli-
que vivem nas solidões. Comemos 
tudo. . . A fome ó negra. O teu arroz 
cheira tão bem... Dá-me um boca-
dinho. Poucos minutos me restam de 
vida. Deixa-me ao menos aproveitar 
da tua comida isso que tu deitas fora 
e desprezas. 

Efez um esforço para voar; mas não 
podia. No entretanto esse mesmo movi
mento d'azas atemorisou o papagaio, 
que bradou: 

— Não te chegues, não te chegues! 
Tu o que desejas è comer o meu arroz e 
talvez engulir-me a mim mesmo. Nada 
de brincadeiras. Essa tua fraqueza 
pôde muito bem ser fingida, para me 
enganares. Não te chegues, senão cha
mo o Antônio, o meu amigo cosinheiro, 
que arranja coisinhas boas para o meu 
papínho, e, se elle vem, olha que dá 
cabo de ti. 

O corvo,quasi agonisante, soluçava, 
tremendo de frio e de fome : 

— Não me odeies lá por eu ter má 
opinião de toda a gente. fcNo tempo em 
que era forte, quantas vezes eu não 
cobri com o meu corpo muitos pas
sarinhos que não podiam resistir á 
tempestade? Fiz o bem que pude. 
Soccorre-me hoje, que estou a morrer. 

O papagaio, desconfiado e vaidoso, 
temendo que o rústico habitante dos 
pincaros lhe sujasse a plumagem vis
tosa, ordenou: 

— Então deixa-te estar ahi. Vou pedir 
ao Antônio que [te deite um pedaço de 
carne, da que não presta. Talvez a não 
mereças; mas devemos ser caridosos ; 
— concluio, espanej ande-se. 

O velho corvo, já sem altivez, agra
deceu com ternura na voz : 

— Obrigado: Nosso Senhor t'o pague. 
No telhado, porém, não podia resis

tir aos impulsos do vento. Confiado, 
ou talvez contra vontade, deu um vôo 
do beirai onde estava para o poleiro, 
desculpando-se: 

— Tem paciência. Não posso estar 
ali. Comerei n'este cantinho a esmola 
que me fazes. 

Mas a proximidade d'aquelle corpo 
sujo, volumoso. d'aspecto selvagem, 
assustou o timido papagaio real, que 
logo gritou fora de s i : 

— O' Antônio! Traze o páu !... 

E esvoaçava sem querer poisar. Agar
rava se á corrente que o prendia ao 
comedoiro.Tremia de verdadeiro medo. 
elle, saudável e nedio, diante d*este 
habitante dos rochedos, que estava a 
dar o ultimo suspiro. 

O cosinheiro, ao vêr o corvo im-
mundo e repellente, perto do seu esti
mado papagaio, exclamou irado : 

— Olha o ladrão de um corvo !... 
E,dando uma pancada no animal des-

fallecido, atirou-o sobre o lagedo da 
rua onde o desgraçado morreu logo. 
Em seguida, o Antônio, com o fim de 
socegar o seu querido, passava-lhe com 
brandura a mão, na cabeça dizendo : 

— Cala-te, loiro, não tenhas medo. 
Queria-te fazer mal? Levou a sua con
ta. Coitadinho do loiro... 

Assim se cumpre muitas vezes a jus
tiça na terra. Meus filhos, não se deve 
acreditar facilmente nas culpas d'aquel-
les que são infelizes, principalmente 
quando]precisam de^que se lhes faça 
bem. 

TEIXEIRA DE QUEIROZ. 

JORNAES E REVISTAS 

Contínua u movimanto jornalístico 
que ha Lempos se accentúa nesta capi
tal: —unsjornaesjmorrem, outros refor
mam-se, outros estão a nascer. 

O Rio de Janeiro suspendeu a sua 
publicação. 

O Diário de\Noticias passou a ser pro
priedade dos Srs. Oarapebúse Dr. Fer
nando Mendes de Almeida, conti
nuando a ter interesse na empreza os 
antigos proprietários, e assumindo 
Dr. (.Almeida agJirecção da folha, que 
é neutrajem politica, mas francamente 
abolicionista. 

Da Gazeta da Tarde desligou-se e reti
rou-se José do Patrocinio, que era a 
alma e a força d'aquella folha de com
bate, estando hoje a sua redaccão a 
cargo dos Srs. Dr Rego Macedo, Cam-
posPorto e Domingosj Maria Gonçal
ves. 

Para a redaccão do Novidades entrou 
Urbano Duarte, uni escriptor sensato 
e chistoso, 

No dia 28 do corrente setembro, data 
memoranda, apparecerá A Cidade do 
Rio, a nova folha de José do Patrocínio. 
Estabelecer-se-á na casa em que esteve 
a livraria Faro & Nunes. Na sala da 
redaccão figurará um grande e bello 
retrato do saudosissimo chefe da im
prensa abolicionista—Ferreira de Me-
nezes.Patroc;nio está organisando uma 
exposição permanente do estado da 
escravidão no Brazil, espécie de «Mu
seu da Escravidão», que figurará em 
uma das salas da casa, e em que os 
estrangeiros poderão avaliar do valor 
moral e do progresso'social d'este paiz, 
pela collecção de troncos, vira-mundos, 
anginhos, bacalhaus e mais instrumentos 
de tortura, arrancados pelos abolicio
nistas, especialmente por Carlos de La
cerda, em Campos, aos escravos que 
resgataram do captiveiro. 

Espera-se ou aiiQuocia-se também o 
apparecimento de varias outras folhas, 
cujos títulos e mais particularidades 
nâo damos, porque nisto de jornaes o 
melhor é só annunciar que vão appare
cer— depois de já terem apparecido. 
E mesmo assim... 

E' com ígrande prazer que annun-
ciamos o apparecimento de mais duas 
revistas de caracter litterario e artís
tico : a Revista Mineira, ei lõ de Agosto, 

em Ouro Preto, e o Archivo Brasileiro, 
no mesmo mez, na capital de Pernam
buco. 

A Beeisía Mineira tem 16 paginas de 
texto e publicará em cada numero duas 
illustrações, pelo processo da photo-
lypia, reproduzindo vistas de cidades, 
paizagens ,logares pittorescus de Mi
nas e de outras províncias, bem como 
retratos de brazileiros notáveis na 
politica, na magistratura, na sciencia, 
na litteratura, nas artes, na industria, 
no commercio o nas acções pias, gene
rosas e philantropicas. 

E' a Revista Mineira o primeiro perió
dico que no Brazil se serve da photo-
typographia para as suas illustrações. 
Felicitamol-o por isso e á provincia de 
Minas, que em progressos artísticos e 
litterarios dignamente porfia em não 
se deixar distanciar por suas irmãs e 
mesmo pela capital do império. 

A redaccão da Revista reconhece que 
o trabalho artístico não é ainda intei
ramente satisfactorio, chamando acer-
tadamente á phototypia « processo 
moroso e delicadíssimo». As duas pri
meiras provas que apresentou—o re
trato do Imperador e avista de Ouro 
Preto—são já duas bellas promessas, 
especialmente a segunda. 

Desde que o Sr.Luiz Costa aperfeiçoe 
o modo de dar tinta ás chapas photo-
graphicas pcliculares, distribuindo-a 
na quantidade surficiente, estamos cer
tos de que as novas illustrações da 
Revista] Mineira satisfarão completa
mente. 

A redaccão é cuidosa e intellígente-
mente orientada; o, confiada, como está, 
aos Srs. José de Mello Freitas e João 
Augusto da Silva, o de esperar tenha 
brilhante futuro. 

Desagradou-nos, no emtanto, ver in-
serta na Revista uma novella de Júlio 
César Machado publicada ha vinte e 
cinco annos 1 e isso logo no primeiro 
numero / Porque 1 Para que ? 

Em Minas mesmo encontrarão os 
redaetores da revista collaboradores 
de talento, que os dispensem de reedi-
clar velharias de escriptores portu-
guezes quasi fósseis. Citaremos Au
gusto de Lima, Américo Lobo, Randol-
pho Fabrino, José Severiano de Be-
zende.Avelar Brotéro,Francisco Lins,., 
para nâo citar mais de seis. 

Em summa, a Revista Mineira ini
ciou-se sob os melhores auspícios e tem 
deante de si radioso futuro. Oxalá não 
lhe escasseiem o apoio e as sympathias 
do publico, que tanto merece. 

O Archivo Brazileiro é dirigido pelos 
íllustrados moços Ciovis Bevilacqua e 
João Alfredo de Freitas.e apresentou-se 
apenas com estas palavras, que aliás 
definem a que vem o Archivo .-

«Estarevista abordará, na medida 
das forças de seus directores e colla
boradores, as questões que lhe pare
cerem de maior interesse e opportu-
nidade. Embora seus directores tenham 
uma intuição philosophica assentada 
nao fecharão as paginas do Archivo a 
exposições convictas de theoria» divei-
gentesou mesmo adversas.it,Além de 
artigos de doutrina e trabalhos de di-
reito pratico, decisões e sentenças de 
alcance actual, conterá sempre uma 
resenha bibliographica, na qual se 

consignarão ligeiras noticias de livrai 
e revistas. 

O summario do numero inaugural é 
variado e copioso. D'elle recomuion-
damos o artigo Da concepção do Direito 
como reflectora da concepção do mundo e 
0 espirito do Direito Romano, importante 
obra de Jhering, traduzida pelo con
selheiro João José Pinto Júnior, qn» 
será continuada nos subsequentes nú
meros do Archivo. 

E' publicação auspiciosa a que doe, 
jamos luminoso e vasto futuro. 

A União, jornal de Ouro [Preto, pu. 
blicou, a propósito da visita que lhe 
fez o gerente d'̂ 1 Semana, as seguintes 
amáveis linhas, que agradecemos; 

« A Semana.—Com prazer foi que rece
bemos em nosso escriptorio a amável 
visita do Sr. Guilherme Cabral, cava
lheiro distineto, gerente da Semana, 
folha consagrada ás bellas lettras. 

Compondose a redacç5o dos mais 
notáveis talentos da moderna geração 
é de ver como tem conseguido a Semana 
ser coroada de magníficos resultados 
crescendo todos os dias a| reputação de 
que gosa, e é merecedora. 

Em seu programma offerece-nos van
tagens especiaes como sejam prêmio», 
e um serviço completo de consultas em 
todos os ramos de conhecimentos jurí
dicos, médicos, commerciaes, etc. 

Não corresponderíamos á honrosa 
visita do Sr. Cabral, se não tomassemoe 
a liberdade de recommendal-o a .todos 
os que amam a litteratura, da qualé 
seu jornal não só o único que se pu
blica no Rio, como aquelle que mais 
satisfaz ao gosto dos que querem al
gumas horas de amena e útil diversão.» 

Sob o titulo Seis de Junho appareceu 
nesta corte um novo órgão democrático 
O Seis de Junho, diz elle em seu artigo 
de apresentação, vem relembrar ao 
povo o glorioso ministério Dantas; 
ministorio que não deve ser esquecido, 
porque esquecel-o é olvidar tudo o que 
houve de digno.de nobre.de elevado na 
politica brazileira. 

Apoiado I... Vivam o conselheiro 
Dantas e o Seie de Junho por muitos 
annos e bons. 

Temos o n. 168 da Revista de Enge
nharia. Fulguram neste numero excel
lentes artigos sobre industria, mioe-
ralogia, estradas de ferro, hydraalica e 
meteorologia. 

Insere bons trabalhos em o n. 16 e 
Jornal dos Economistas. Eis o seu sum
mario : 

O Banco do Brazil. Sociedades »no-
nymas.—A deficiência do credito o a 
usura dos estabelecimentos bancário». 
—A industria fabril de álcool.—Noti
ciário ; Tunnel da Pra inha; Combus
tão espontânea da madeira; Expoíiçâo 
artística; Importação de tecidos en» 
New-York.-Administração da Mari
nha.—Bibliographia. 

A Fé é uma flamma activa, que M 
communica de um homem a outro e 
que mais augmenta quanto mais se 
communica. 

F . SAROIY, 

http://digno.de
http://nobre.de
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A RITMUNDO CORREà 

forrío-le • Musa, Infante ainda no berço, 
ido» « Primeiro* sonhos » despertou-te : 
il desde eólio cantando, dia e noute, 
uvi-te o genlo musical do Verso. 

ii jsstai« Symphonias » do universo, 
Irtslyra de ouro sóbria, Orpueu legou-te ; 
j M m qoe ao gongorlsmo vâo se alToute, 
0 Wtyle é rico, cinzelado e terso. 

iii num «microcosmo» condensasu 
Aromas, sons e luz, e, por contraste,! 
Os grites do clarim e a flauta langue. 
I 
Kos «Versos e Versões,» porém, conquistas 
O ideal supremo dos genlaes Artistas, 
Kollisndo a penna no teu próprio sangue. 

AUGUSTO DSLIMi. 

THEATROS 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

De volta da sua gloriosa excursão 
pela provincia de S. Paulo, tem a ex
cellente companhia do artista Emanuel 
representado A Morte Civil, Hamlet, Mi-
tatiihropo e Mestre de forjas. 

A concorrência não tem sido muito 
numerosa, mas continua a ser com
posta do que ha de mais fino em nossa 
sociedade. 

A Morte Civil e o Hamlet foram ap
plaudidos com egual, senão maior, en
thusiasmo ao que obtiveram antes da 
partida de Emanuel para S. Paulo. 

Na terça-feira a companhia italiana 
dirigida pelo grande artista Emanuel 
representou Misanthropo, a obra prima 
do theatro de Moliére. 

0 Misanthropo, sendo uma das mais 
bem feitas e das mais bellas obras do 
grande cômico francez, é Lambem uma 
das de menos effeito theatral. O typo do 
heróe é tão verdadeiro, tão completo, 
táoífliíido, que todos os críticos affir-
mam ser o typo do próprio auctor. 

Eéde notar que, sendo Alceste um 
personagem escravo do seu tempera
mento, bilioso, irritadiço, arrebatado— 
não seja ridículo, como todos os perso
nagens de Moliére. 

Dizem também que Celiméne foi ins
pirada em Armande Moliére, esposado 
poeta, que era muito coquette. 

Seja como fôr, a comedia é monu
mental e Alceste é uma das mais bellas 
creações theatraes que conhecemos. 

A üraducção pareceu-nos infeliz e 
pouco fiel. 

O desempenho foi magnífico. 
Emanuel fez admiravelmente o papel 

dê protogonista ; foi mais uma extra
ordinária creaçSo que vimos do grande 
artista moderno que nos tem deslum
brado. 

Virgínia Reiter fez muito bem o pa
pel de Celiméne, e Aleotti deu grande 
relevo ao de Arsinoé.que na traducção, 
não sabemos porque carga d'agua, se 
chama Aspasia. 

Valenti foi um optimo Gronte, em-
I bora desafinasse bastante em algumas 
acenas. 

Os demais artistas desempenharam 
bem os seus papeis. 

O espectaculo começou pela come lia 
fim qui-pro-quó, que foi muito bem des
empenhada pela Sra. Aleotti e Ronco-
rini, dois artistas de muito mereci
mento, que dão sempre grande brilho 
aos seus papeis. 

Fechou o espectaculo com a espiri-
tuosa comedia Feliz, o ceremonioso, em 
que Roncoroni tem um papel magní
fico. 

MESTRE DE FORJAS 

E' uma das peças em que mais se re
velou o admirável conjuncto da com
panhia, uma das que mais aflnada-
mente tem sido representadas. 

Virgínia Reiter i n t e r p r e t o u com 
muita verdade e grande consciência ar
tística o papel de Clara de Beautien ; 
teve scenas—como a do collar, no ter
ceiro acto—em que o Beu trabalho foi 
de uma deliciosa delicadeza, mostrando 
profundo estudo de detalhes. Uma 
bella interpretação. Emanuel não po
dia fazer mediocremeute o papel de Fe-
Uppe Derblay ; mas fel-o muito bem, 
especialmente o segundo acto. Valenti 
foi um tir. Moulinet magnífico, muito 
engraçado mas também muito verda
deiro. Foi pena que o papel de duque 
de Bligny fosse dado ao Sr. Marques. 

Conhecem, por ventura, um actor 
mais autipathyco do que esse Sr. Mar
ques ? Tem uma cara angulosa, aguda, 
dura de expressão; veste—se mal e nem 
ao menos corta o cabello, de modo que 
parece trazer sempre cabelleira pos
tiça. E a voz? que voz 1 arranhadora, 
asperrima, I r ra ! 

Alguns capeis que tôm sido estra
gados pelo Sr. Marques teriam ganho 
muito se d'elles se houvesse incumbido 
Roncoroni, cujo vivo talento e extra
ordinária verve so tomos podido apro-
ciar em pequenos papeis episódicos ou 
de comédias em um acto. 

E' um artista de real merecimento e 
que podia ser aproveitado largamente 
se, não sabemos porque motivo, não 
andasse sempre atirado para a sombra, 
para o fundo do quadro da companhia. 

A Sra. Aleotti foi uma Athenais so
berba, com toda a malícia e toda a vai
dade que requer o papel. 

Do que não gostámos nada, nada, foi 
do ultimo acto. Emanuel apresentou-
se, para bater-se em duelo.de calça e 
gravata de còr, no que, aliás, o imita-
taram os sous companheiros, á exce
pçâo de dois ou três, entre os quaes 
Valenti e Roncoroni, que comprehen-
deram que a situação pedia a toilette 
que se costuma chamar a solemne. » 

Além d*isso Virgínia Reiter,tendo en
trado cedo de mais, estragou a scena, 
ficando, ao fundo, à espera de que os 
adversários disparassem as pistolas. 
Um desastre. 

Parece que nenhum dos artistas,nem 
mesmo Emanuel ligou importância ao 
ultimo acto e por isso não o estudou. 

Não terminaremos sem cumprir o 
ingrato dever de, mais uma vez, decla
rar a peça do Sr. Ohnet uma das mais 
inverosimeis, tolas e mal feitas do thea
tro francez contemporâneo. 

SANT'ANNA 

Aqui ha tempos vi uma caricatura 
do Jacintho (já sabem que me refiro ao 

commendador Heller) feita pelo Bel
miro de Almeida para um numero do 
Rataplan, numero que não chegou a ser 
publicado, em qne o noas» táo inlati-
gavel quanto narigudo emprtzario era 
representado nos trages lugeudarios 
dos astrologos « magicalaristas da 
edade madia, fazendo apparecer e 
desapparecer maravilhas ao mundo da 
sua varinha. Teve espirito nessa cari
catura—aliás como em todas—o nosso 
Belmiro. 

E' realmente um mágico.—o Jacintho 
Tem conseguido, não se sabe como, 
resistir á degringolade da opereta, e. 
montando sobre peças dispendiosas 
peças ainda mais dispendiosas, ainda 
não deu com us burrinhos na água. 

Quando as cousas andam bicudas, 
faz as malas, eocaixota os deslumbra
mentos, entrouxa as maravilhas, em
barca a troupee... «toca paraS. Paulo ! » 

Quando volta, traz dinheiro como 
farinha, e continua. 

Depois da sua ultima excursão, to
mou um alvitre supremo e fulminante; 
dissolver a sua companhia para for-
ínal-a novamente, com outro plano, 
sobre outras bases, sob outra direcção. 

E assim fez; e no dia 6 foi a estreia 
da companhia Heller, corrigida, revista 
e um pouco augmentada. 

O elenco é quasi o mesmo. Apenas 
ha a lamentar a ausência do engraçado 
e amável Mattos, havendo, porém, para 
applaudír, a entrada do Peixoto, o 
desopilante e infatígavel Peixoto. 

Para essa sessão solemne... quero 
dizer: para esse solemne espectaculo de 
inauguração, como que para ser geral 
a reforma, reformou o Jacintho uma 
das mais velhas mágicas do seu reper
tório A Princeza Flor de Maio, de Oli
veira e Garrido, aceresceutada, no 
principio, coin um acto novo , prothese 
theatral) e de musica inteiramente 
nova, devida ao maeslrino Abdon Mi-
lanez. 

Foi um suecesso enorme. 
A peça está eoscenada e vestida mais 

do que com luxo: com opulencia; mais 
do quo com opulencia: com prodiga-
lidade; mais do que com prodiga-
idade: com insania 1 

Todo o numeroso scenarío è novo e 
de3lumbrantissimo. Os pincéis de Car-
rancini fizeram maravilhas e milagres 
de inveação, de ornamentação e de 
colorido. Correcção no desenho, fres
cura e originalidade ua composição, 
delicadeza e riqueza no toque, varie
dade e vigor nas cores—tudo, emfim, 
que é preciso para constituir um sceno-
grapho completo e emérito, revelou o 
joven artista italiano nas scenas que 
pintou para a Princesa Flor de Maio. 

Os vestuários, adereços e mais acces-
sorios são riquíssimos : velludo, setim, 
lentejoulas, galões, ouropeis de pri
meira qualidade; tudo bom. tudo do 
melhor, e tudo aproveitado, posto em 
obra com muito gosto e muito chie. Pelo 
que. damos os nossos parabéns .á Sra. 
Victorinee aos Srs. Lisboa e J. Dias. 

A musica nada acerescenta á repu
tação artística de Abdon Milanez; o 
que não significa que seja medíocre: 
tem alguns trechos muito agradáveis. 

A instrumentação muito boa, pec-
cando, antes por demasiado sóbria em 
alguns ponetos ; e revela a perícia do 
maestro Miguel Cardoso, regente da 
orenestra, que foi augmentadada e 
porta-se comi rigorosa disciplina; elo
gio que também merecem os coristas. 

Graças a Deus já se pode ouvir 
naquelle theatro a lettra dos coros e 
dos cantores. 

O desempenho foi geralmente bom ; 
cabendo as honraadelle a VasqueJ, 
Villiot, Peíxot». Izabel, Pollero. E' 
pena que o Sr. Mesquita s-'ja um 
Príncipe Beija-Flor tão sem ndevo 
e sem graça. 

Que diabo I Nâo haverá quem em
preste um pouco de vida a esse artista f 

A Sra. Delsol náo satisfez no seu pa
pel, aliás pouco importante. 

O publico—que era numerosíssimo— 
fez uma ovai, ão ao Heller, á companhia 
e ao Carrancini • tem continuado a 
abarrotar o theatro. 

Que isso coutinúe por lon^o tempo-— 
são os nossos desejos. 

FESTIVAL J O \ 0 CAETANO 

Foi uma festa bellissíina a que orga
nisou o artista Vasques para comme-
morar o passamento do no^so grande 
João Caetano e se realisou no domingo 
atrazado. Foi executado todo o pro
gramma, que demos em nosso penúlti
mo numero, com excepçâo apenas da 
comedia Como ellas são todas, que não 
poude ser representada por ter adoeci
do a actriz Ismenia. Todos os artistas 
que tomaram parte no festival foram 
enthusiasticamente applaudidos. 

Vasqaes tem esperança de que para 
o anno o anniversario do passamento 
do genial artista será commemorado 
ante a sua estatua em bronze, em frente 
á academia de Bellas Artes. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Com uma companhia, dirigida por 
Primo da Costa, reabre no principio de 
Outubro este theatro, subindo á scena 
o drama phantastico «D. João Tenorío» 
fazeudoo protogonista Eugênio de Ma
galhães que partirá em breve para a 
Europa. 

P. TA LM A, 

PARNAZO ALEGRE 

JEHOVAH 

Como quem numa esquina se precala 
Para alguém assustar e rir contente, 
Bm seu castello, às ceies, de repente, 
Deus grita: ttO mar que nos penedo» bata! 

0 B, eemo de aço coliossal chibata, 
« Zargwushea Terra o vendava! horrenle; 
6 Rotque « trovão, estrepitosamtnte, 
a B tombe do aguactiro a catarata!.,. 

B o trovão ronca, « o vento ergue som custo 
Tromba de areta, o Mar a bava amarga 
A's penhas lane» a chuva abate o arbusto.., 

Porimt de ehofre cessa a atros descarga, 

B quando a Humanidade dit:— « Que susto! n 

Jehovah põe-se a rir eo'a mão na itkarga^. 

BBMRÍQUB DR MAGALHÃES. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

SOCTETB FBANÇAISB DE OYMNASTlQDK 

Brilhou esta digna e sympathica so
ciedade com a magnífica festa de seu 
26* aaniversari.\ que se realisou no 
sabbado pastado, com uma numerosa 
concurrencia. 

http://duelo.de


ar>4 A SEMANA 

IVjmjg dos exercidos gymnnsticos, 
habilmente oxocutadns, foram entre
gues pelo Sr. Io secretario da legnção 
frnncoza medalhas de prata e de bronze 
a HÜÍS sócios dos quo mais se distin
guiram. 

S.'^uio-se, e animado, o baile, que 
só terminou pelas seishoras da manhã. 
• A meia noite foi servido uma abun

dante e escolhida ceia, durante a qual 
foram trocados muitos brindes. 

Saudámos aos distinctos cidadãos da 
colônia franceza, membros da directo
ria, pela agradável noite qne propor
cionaram aos seus convidados e sócios. 

TIO ANTÔNIO. 

SPORT 
DERBY-CLUB 

Muito boas as corridas do domingo. 
Eis o resultado dos pareôs : 
No 1°, 1U09 metros Medon em 114 se

gundos, máu tempo, foi indevidamente 
o vencedor d'este pareô que illicita-
mente foi disputado por Vampa que de 
propósito foi soffreado, chegando em 
3° logar. Boyardo em 2* logar. Fagote, 
Rabecão, Americana e G. Boulanger 
não tiveram classificação. Araby, Gam
betta e Tempestade não correram. Ra
teio 46g600. 

No 2°, 1200 metros, inscreveram-se 
treze animaes, o que deu logar a devi-
dil-o a directoria em duas turmas. 

— Houblon em 81 segundos foi o ven
cedor da Ia turma, com facilidade, che
gando Koumarila em 2» logar e Iara 
em 3°. Também correram Cinira, Little-
Prince, Escudo e Half-Way que não 
mereceram classificação. Rateio 22$300. 

— Phenix foi a vencedora em 81 se
gundos, da 2» turma, apenas por cabeça 
e por habilidade do jockey. Claretto 
teve o 2" logar; Apollo em 3°. Sir Telia-
mond, Egriot e Charonte não tiveram 
classificào. Rateio 19flS00. 

No 3°, 1609 metros, Queen foi a ven
cedora, inesperadamente em 109 segun
dos, correndo de alcance e aproveitan
do-se da lucta entre Phenicia que 
chegou em 3°; Rabelais em 2o e Para-
guaya em 4°. Este pareô foi bem dispu
tado, porém convém notar que o caval
lo Rabelais foi derrotado por ter sido 
mal corrido, apezar do jockey ser bom. 
Remise não correu. Rateio 2G9j|700. 

No 4», 1009 metros, houve diversas 
partidas falsas, dando em resultado 
Boreas percorrer 150U metros, sem que 
o seu jockey pudesse soffreal-o. Ha
vendo pela 2a vez novas partid as falsas, 
Argentino e Corcovado correram tam
bém 1400 e tantos metros.Dada novamen 
te a partida, Boreas, que estava afiado, 
venceu facilmente, em 109 segundos, os 
seus competidores. Diva, que pouco 
fatigon-se chegou em 2». Plutus, Ar
gentino e Corcovado não tiveram clas
sificação. Dandy não correu. Rateio 
20$3OQ. 

No 5°, 2100 metros. Regente, em 1GS 
segundos, venceu os seus competidores, 
fazendo uma esplendida corrida.Tenor, 
que era o favorito, e reconhecido meio 
sangue superior, fez triste figura, 
affrouxando ao cabo de 1200 metros e 
demontsrando estar preparado para 
fazer má corrida, e á vista d'isto, a 
directoria multou-o em 500$. Odalisca 
em 2o logar, fazendo boa corrida. Mo-
niter em 4° e Druid em 3°. Xão correu 
Gambetta. Rateio C1S400. 

No G«, 2100 metros, Salvatus, om 10 
segundos diflicilmente fui o vencedor 
s.ituu perdeu por cabeça, fazendo boa 
corrida, teve o 2° logar e Scylla o 3" 
Phrynéa não correu. Rateio 12#800. 

Xo 7°, 1009 metros, Cecy, em 111 se 
gundo-; venceu facilmente os seus com
petidores. Erse em 2<> e Juani taem 3". 
Lyra não teve classificação. Ra-
teio lõgOOO. 

Ojogo da poule attingio a avultada 
sommade 158:1608000. 

JOCKEY-CLUB 

Com agradável dia, sombrio e fresco 
realisou esta sociedade a sua sexta 
corrida annual com programma regu
lar, que foi com feliz êxito executado. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No 3°, 1609 metros, vencedor Visiere 

ors 110 segundos. Rateio 25fj200. 
No 2°, 1609 metros, vencedor Apollo, 

com facilidade, em 103 segundos, 
Rateio 51S400. 

No 3°, 1609 metros, houve divisão 
em duas turmas: Odalisca em HO se
gundos, foi a vencedora da 1° turma, 
com bastante facilidade. Rateio 23#200. 

Argentino, em 110 segundos, foi o 
vencedor da2a turma. Rateio 21JJ300. 

No 4°, 1800 metros, Diva foi a vence
dora em 125 segundos, em boas condic
ções. Rateio 17fí300. 

No 5»,—handicap—2000 metros, Pe
ruana fez boa corrida em 136 segundos 
e foí a vencedora. Rateio 39)3000. 

No 6», 2500 metros, Phrinéa apezar 
dos 61 kilos de pezo, venceu os seus 
competidores com facilidade em bom 
tempo: 16S segundos. Rateio 18§200. 

O 7» não se realisou por falta de 
animaes. 

Ojogo da poule attingío a somma 
de 113:550g000. 

O Prado Villa-Izabel realisa amanhã 
uma esplendida corrida, que deverá ser 
interessante pelo importante program
ma, que, na verdade, é digno de toda 
a attenção dos amadores do turf. 

Desejamos uma enchente real. 

L. M. BASTOS 

FACTOS E NOTICIAS 

LAVRAS DE OURO 

Tém sido objecto de curiosidade em 
Minas algumas amostras de ouro das 
Lavras ele Antônio Pereira, que de
monstram não somente a qualidade 
especifica do rico metal, como a esti
mativa das lavras, sendo, como se 
conjectura, as mais abundantes nos 
arredores de Ouro Preto. 

O arraial de Antônio Pereira é um 
núcleo de quantas riquezas mineraes 
se podem encontrar juntas, ficando até 
hoje sem egual na producção do ouro 
melhor de toda a provincia. 

Além d'essas riquezas, encontram-se 
mármores magníficos, amiantho, oxy-
dos de manganez e terras fertilissimas, 
sendo ainda cobertas de inattas pre
ciosas. 

A respeito especialmente da lavra 
de Antônio Pereira, o illustrado Dr. 
Senna, talento superior da escola de 
Minas, escreveu o seguinte: 

«t A lavra é situada na verteate norte 
da serra de Ouro Preto.no arraial de 

Antônio Pereira. A Jazida aurifera 
acompanha as faldas da serra em uma 
extensão bastante considerável, e so 
em todos os pontos já não foi ainda 
encontrada a formação,ó isto devido ao 
facto de se não ter ainda removido as 
rochas estéreis, que cobrem as rochas 
auriferas. 

« O ouro geralmente conhecido como 
o ÍIELIIOR DA PROVÍNCIA è encontrado 
em numerosos veios de quartzo, cor
tando as rochas micaceas, e sempre 
acompanhado de numerosas agulhas e 
turmalinas negras e oxido de manga
nez. Não raras vezes se apresenta em 
octeadros perfeitos, e quasi sempre em 
pequenas palhetas adherentes ora ao 
quartzo, a pedaços mais ou menos vo
lumosos de oxido de ferro. 

« E' uma das lavras, acerescenta o 
illustrado professor, que mais merece 
ser objecto de attenção aos explorado
res, não sò pela excellencia do ouro, 
como por ser ainda mui pouco traba
lhada, visto como o que até agora se 
tem feito é mais serviço de faiscadores, 
do que emprehendimento serio de es
forço dirigido aos irnmensos depósitos 
do minério.» 

E' curioso como o ouro abunda na 
terra da moeda em. . . papel ! 

Depois de um delicado e profuso al
moço, leu na semana passada o nosso 
presadissimo collega Arthur Azevedo 
a sua traducção da immortal comedia 
de Moliére Escola dos maridos aos artis
tas João e Augusto Rosa, Eduardo 
Brazão, Silva Pereira e Eugênio de 
Magalhães e aos Srs. José de Mello, 
Filinto d'Almeida e Valentim Maga
lhães. 

A traducção agradou extraordina
riamente, compromettendo-se, depois 
dos maiores gabos, os artistas Brazão 
e irmãos Rosa a fazel-a subir á scena 
do theatro D. Maria I í , de Lisboa. 

Muitas e cordia.es felicitações a Ar
thur Azevedo. 

Na casa Moncada está exposto um 
retrato, a cragon. da fallecida esposa 
do actor Dias Braga. E' trabalho do 
reputado desenhista Vasconcellos e 
executado com a sua reconhecida pe-

CORREIO 

Sr. R. B. — Os seus tercetos, Quando 
partiste, por se terem mostrado bem 
disciplinados, tiveram a felicidade de 
jurar bandeira na Collaboração. Al
gum dia, talvez ainda este auno, ha 
de ver como elle3 desfilam por ali 
abaixo, a três de fundo. 

Sr. A. £.—Bem boinzinho o seu soneto 
Mutação: tanto que vou dal-o aqui, não 
só porque não quero vel-o apertado 
alli na Collaboração, á espera de fazer 
a sua continência ao respeitável pu
blico, como porque entendo que esta 
secção não é nenhum peixe podre e 
merece também lamber-se com um 
soneto bonito. 

Ahi vae elle, pois : 

MUTAÇÃO 

A ARTHUn DUARTE 

S.rrio-me de dor vendi,-, chorando 
E choro de alegria ao vel-a rindo'. 

A. Duarte. 

A tristeza qne outr".>ra me abatia 
í o sorriso que outr'ora me alentava 
Levou-m'og a profunda idolatria 
Da mulher que meu ser idolatrava. 

Nâo goso mais o goso que (rosava 
Nem mais me doe a dor que me doln 
CoupuiK-e-mo o que enlao ne deleita,', 
Deleita-me o que entuo me compungia. 

Pela llor ideal que tanto amava, 
Sorria de prazer, se ella sorria, 
K chorava de dor.se ella chorava. 

Porém, hoje, sujeilo & anomalia, 
Por seu pranto sorri-me a dor ignava 
E por seu riso chora-me a alegria. 

An.onio Lima 
Creia que fico realmente satisfeito 

quando, entre tanta bagaceira, eu. 
contro uma coisa que se possa ler 
como essa. 

Sr. L. Júnior— Ouro Preto. Vae par» 
a Collaboração a sua poesia intitulada 
O homem. Realmente para os seus 18 an
nos a sua poesia não deixa de ser no-
rnern. Eu só queria que me dissessem 
porque carga d'agua existe um menino 
com topete bastante para fazer com 
rimas aquillo que Deus fez com barro. 

Sr. Bôanerges—Vne também para a 
Collaboração o seu soneto Pôr do sol, 

Sr. P, L.—Os seus versinhos são gra
ciosos, mas nem o seu metro d'elles ms 
agrada e nem o assumpto brilha pela 
originalidade. 

Isto de desejos ó um assumpto jâ 
tão estafado que nem se deseja nem 
vale a pena falar nelle. 

Sr. A. C—Não só está bem metrifi
cada como contem uma bonita idéia 
(já um tanto explorada) a sua poesia 
Aves de arribação, razão porque vel-a-à 
um dia publicada. 

Sr. J. F, M.—A sua Borboleta, em 
prosa, só o é no nome; no mais tem 
tanto de borboleta como eu tenho de 
húngaro. Aquillo hade ser borboleta 
quando eu for frade. 

Podia ser, quando muito, uma chry-
salida. Pois não vé que a pobresinha 
não pode voar porque o senhor esque
ceu-se de pregar-lhe as azas do estylo?.. 
Quanto o seu Quadro, que é quadrangn-
larmento máu, vossa mercê não des-'j 
cobriu a quadratura do circulo. Não 
me quadra o seu quadro, porque éum 
quadro sem tintas, e quadro sem tinta 
é para mim como um prato sem petis-
queira, um vatapá sem pimenta, uma 
garrafa sem mata — bicho, e, finalmente, 
uma algibeira sem nicoláus. Olhe ; tome 
o conselho de um tolo : Deixe-se do 
fazer quadros, porque, depois, os ma-
cambas podem pregar-lhe um rabo—lev»' 
e appellidal-o ainda por cima de es
criptor... quadrado. 

Sr. Mao Tciiá—Gè, recebi o arroz mas 
era casca. Sim, porque, como chim, sò 
arroz é que o senhor pode trazer. 
Ainda se fosse por abi um bom arroz 
de forno, vá lá ! mas qual! O seu arroz 
não passa de um arroz de boi sem sal. 
Demais, não posso dar attenção a um 
homem.que por sua desgraça.tem nome 
de caixa de pós de dentes. Qualquer 
dia vem-me por ahi um sujeito cha
mado Betumpara zapatos, como já veio 
um monstro que se appellídava Jonko-
pings-assú'. Olhe, sabe de uma coisa T 
Em vez de fabricar vers.s para a Se-
mana.fabrique, como chim que se presa, 
traques para divertir-se em familia, 
que ha de lucrar cento por cento. Fi-
eará tudo em casa. 

Sr. Elysio Angélico—Isto não é um 
nome, afinal de centas ; isto é uma dia
betes, tão doce elle é. Não li a sua 
poesia: Divino amor, porque vi logo 
que havia de ser por ahi ««Spouco de 
doce de abóbora ou um pedaço de mar-
mellada de caixeta. P « « m o vate já 
por si é doce, quanto mais os versos? 

http://Preto.no
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O senhor *t> nem é poe ta : * um p r a t o 
de mela i" , * u m a c a n n a de a s s u c a r ! 
Aposto q u» S. S, ' :m v,;/. do u m a reles 
cytham, como o u t r o q u a l q u e r p a s t o r 
j 0 rebanho das R i m a s , t a n g e p o r ahi 
um p':'!-lÇo de r a p a d u r a com c o r d a s de 
puclia-pucha. N.io h a de m r o u t r a 

coisa. 
Sr. Quin Tal—O quo p re t ende o 

nhonhô? Quo lhe p u b l i q u e m o s os ver-

,os? Ora. menino , vá-se c r i a r . P o i s se 

o a m í g u i n h o diz q u e n ã o c o n t a a i n d a 

15nonos, se ustâ a i n d a a c h u p a r o dedo 

como quer | i me t t e r o na r i z onde não é 

chamado? 
Acho que ser ia m u i t o m e l h o r se 

o nhonhô fosse a p r e n d e r o s i g n a l d a 
cruz e fosse e s t u d a r a s u a l icção de 
ttbondu. A c r i a n ç a q u e , como o mou 
«n igu lnho . vai e n c a r a p i t a r - s e no P in-
do, com a f r a l d i n h a a e sco r r ega r pe la 
abertura pos t e r io r d a s ca l ças , p a r a 
d'ahi fazer gaifoinia íw M u s a s e g o r o , 
tagons a Appol lo , faz j u s . não á g lo r i a , 
mas sim » um bom p a r de p a l m a d a s no 

n m das costas , ou a 4 1/2 ca scudos no 
h u u r n t o da cabeça . . . p a r a c r i a r j u í z o . 
r Sr. L. F. Ii.—A far inha de p á u s empre 
Kaz mui ta c o u s a ! Sebo de g r i l o ! E m 
vez de m a n d a r o seu sone to Rosa iberta 

para ser p u b l i c a d o , V. S. dev ia s u b -
mettel-o ao Dr.Gabisso. Mercú r io n 'e l le! 
Xarope de Ricord p a r a a frente, an t e s 
que a gafeira faça com q u e elle caia aos 
pedaços. 

JjAmel-o « m o Adão haverá idolatrado á 

B j f a r r e n e g o co'a mão c a n h o t a 1 

ENRICO. 

RECEBEMOS 

-OGuarany, grande edicção illustrada de 

Í
l lveiraíiliuimaráes: fases, ns. 3 e 4, com 
uas gravuras em madeira. 

I - Le Sal»» de Ia «ode, d e 13 e 20 d e a g o s t o , 
edeio docorrente e Le Primimpi, de 1 de 
setembro, remdtidos pela importante casa 
lu Petit Journal. 

— ffíslorio de Gil Bra3 de Santilhana, f a se . n . 

85(enltitirao) com uma formosa chromo-
grnphia I D U kreltissima capa; As Farpas, de 
Ramalho Ortigão, fases. n. 7, 8 e 0; Fábulas de 

Le Fontaine, fases . n s . 4*>, 46 O 47. 

• a-lTiccionarto Encyclopedico Português, Wus-

irado, por Francisco do Almeida fase. n. 5 
Correspondente da Eni| reza na Corte M. L. 
Martins, rua tia Quitanta, 77.) 

- iriihmeiiea, apontamentos por F. Mar-
romtes Pereira ; 1» fase. 118 paginas). 

I — OCrime do Beat. Ánt.mio, r o m a n c e o r i g i , 

nal portuguez de Eduardo do Borja Reis-
edictado pela Bibliotheca Serões Românti
co», de propriedade de Malheiros, Andrade 
4';. 

ANNUNCIOS 
O a d v o c a d t Dr . V a l e n t i m M a g a -

lhSes é encon t rado no seu e s c r i p t o r i o 
todos os d ias , d a s 10 h o r a s da m a n h ã á s 
3 da t a r d e — H u u d o O a n u o 3 4 , 

D r . O y r o d e A n e v e d o . — A d v o 
gado. Das 10 á s 4 horas .—Becco das 
Cancellas u. 2. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o P r a ç a 
da Constituição n. 28, em frente á es ta -
ttia. Vinho de peps ina e d i a s t a s e pan-
creatinado, p r e p a r a d o p o r M o n t e i r o 
& Marques. 

A l m a n a c k c i o C a s a B r a n c a 
Sairá a lume em D e z e m b r o es ta o b r a , 
publicada por W e u c e s l a u d 'A lme ida e 
Ufayet te de To ledo . P r e ç o 2S000. 

o c o b r a d o r B e r n a r d o da Si lva 
B r a n d ã o J ú n i o r c o n t i n u a a receber 
c o b r a n ç a s por po rcen t agem r a z o á v e l . 
Cidade de Oan> F i n o , M i n a s . 

C o n v t r i i c t o r e i c ie i n u r l i l n u s 
e a p p a r e l h o s p a r a 1 . ivuara—Siduibur t , 
I r m ã o s & H a a s . — J ar/. •[•• V r i . 

O o m p r a - « < © u m a m a c h i n a d-; i r -
t a r pape l , iii; l a m i n a não inferior a üQ 
cen t íme t ro s ; recebem-se p r o p o s t a s no 
e sc r ip to r io d 'esta folha ou em O u r o 
P r e t o , casa du Guronel F a b r i c i o Igna -
cio tle A n d r a d e . 

A l v o r o s n r i t i t i i » í i o s , poes ias de 
Car los S. de Avel la r B r o t é r o , com u m a 
í n t r o J u c ç ã o do E x m . Sr . Dr. AíTonso 
Celso J ú n i o r . A sa i r do pre lo . P r e ç o do 
vo lume : 2^000. 

D r . A n d r é H a n s f i l . — C. R u a 
da Q u i t a n d a n. 99. K. K u a do Cosmo 
Velho n , 4 l i . 

sW. N a v a r r o d o M . S a l l e s —en
car rega-se de defesas p e r a n t e o j u r y . 
M u z a m b i n h o — M i n a s . 

i > r . A r a ú j o K i i ii o — M e l ico p a r 
t e i r o ; Residência , r u a Visconde do Rio 
B r a n c o , n°. liti 

J ú l i o G o z a r T a v a r e s P u o s 
enca r rega - se de l i qu idações amigáve i s 
ou jud ic i aes na cidade de M u z a m b i n h o 
e seu t e r m o . 

O H o t e l D e r b y , na r u a Sete de 
Se t embro , n. 5, serve com aceio e opt i ina 
cus inha . Esp lend ido t e r raço com cara-
manchòes . 

A d v o g a d o — C a p i t ã o T imo theo Ri
beiro de F r e i t a s — L a r g o do R o s á r i o — 
B a r b a c e n a . 

i t o i o i o w i r o— Alfredo César d a Sil
vei ra -ll.u i Je S. José n. ú l—Em frente 
á r u a d.t i . ju i tanda. 

M o t o i d a s F a m í l i a s d i r i g ido 
por A. M. de M i r a n d a Leone Mogy-
Mir im. P r o v i c i a de S. P a u l o . 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Sever ino de Vasconce l los . Es
tação do P a t r o c í n i o . E . de F Leopol-
d ina . M i n a s . 

S o l i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Nvaes—Ju iz de F o r a . 

DE OLEO PURO DE 

FÍGADO DE BACALHÁO 
COM 

HypophospMtos de Cal e Soda. 
Approvada pela Exma Junta 
Central de Hygiene Publica e 

autorisada pelo governo 

É 0 MELHOR EESEDIO ATE HOJE DESCOBERTO 
PARA 

Tísica, Bronchites, Escrofulas, 
Rachltis, Anemia, 

Debilidade em Ceral, Defjuxos, 
Tosse Chronica e Affecçoes do 

Peito e da Garganta. 
E ' mui to superior ao oleo simples de 

flgado de bacalhau, porque, além de ter 
ohairo e sabor agradáveis, possue todas 
as virtudes mediciuaes e nutri t ivas do 
oleo, além das propriedades tônicas e re-
oonstituintes dos hypophosphitos. 

A 7ETOA NAS DBOdiBIAS E B0TIQA8. 

F\BRICA PICROLA 
T o r r c f . u v i o d « r u f o 

Este nfun ido café ven•h--.se na fa
br ica , ú r u a d'j S a c r a m e n t o u. :£?, e n a s 
p r i nc ipae s casas du m o l h a d o s e confei
t a r i a s . 

CAMPOS 
I > r . J o i o B o t e l h o , m e d i c o 

e o p e r a d o r ; molés t ias vene rcas . syph i -
l i t i c a s e d a s v ias u r i n a r i a s . Opf ,r:n;.>is 
de pequena e a l t a c i r u r g i a . À p p l i m -
ções médicas e c i r ú r g i c a s de e l e t r i c i 
dade . R u a dos And r a d a s . n. õ, p<»r 
c ima d a a n t i g a pliarui:u:ia Frag-oso^ius 
12 às '-i h o r a s . 

l n i p e i - k i ; l a b r i c a tt** C o r -
vej i e .i;;n-L-Í l í i imjrütíS-Augusto Kremer 

nWLli.õES S0M)H\S 
P o e s i a s d•• P a i r e M . A. F e r r e i r a 

A r . i k m i c o . A' v e n t a na L i v r a r í i 
G a r n i e r : c a l a vo l . h r o c h . líSflOO. 
M u r a l . IS'»*». 

SOARES DA CÂMARA 
CHTMIC0 PHARMACLUT1CO 

A n i l y s e s de p r o d u e t o s n a t u r a e s o 
i nd i i s t r i ae s , de u r i n a s , <\ilculos e a r* is 
da b e x i g a . — R u a 1- de Março n. líá, 
p h a n n u c i a e d r o g a r i a . 

A u t í i i s t o i .*&***.— incumbe-se g r a 

t u i t a m e n t e de c a u s a s de l íberdn !<• na 
Cidade do M u z a m b i n h o — M i n a s . 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

EsUbe lec imen to m o n t a d o a c ap r i cho , com um comple to e v a r i a d i s s i m o 
so r t imen to de cus imi ras , p a n n n s , d i a g o n a i s , e t c pnra r o u p a s por medi lu. 
Tem r o u p a s feitas, p r i m o r o s a m e n t e ueub.i-las. ass im com 
d a J e de c a m i s a s , c e r o u l a s , p u n h o s , me ias . Lenço; 

u m a e n o r m e v a n o -
va tus , e t c , e t c . 

P R E Ç O S C O M M O O O S 

tt Jlt?A POS A » t ) S Â P A S tt 
J. DA STLVA L O P E S 

OBRAS COMPLETAS 
D E 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O pr ime i ro a pub l i ca r , R E T R A T O DE R I O A R D I X A . t o l o s os v o l u m e s s e r ã o 

lllustradusde uma esplendida gravura e x e c u t a d a pe.os S i s . 

C O N D E I X A , H E I T O a & L.A. L L E M V > T 

Com este vo lume d a r e m o s , além da g r a v u r a um R E T R A T O DO A U C T O R 
aos 3 3 a n n o s mais tar. le com o u t r o vo lume , offereceremJS a o s nossos a s s i g n a n t e s 
u m bom R E T R A T O M O D E R N O D E 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A. edição é LUXUOSA. A pub l i cação far-se-ha em fasciculos de 7 2 . ou GO 

n a e i n a s e u m a G R A V U R A , pelo preço Je s o o r s , c a l a u m « e n t r e g a q u i n z ^ n a l . 
E s t á a b e r t a a s s i g n a t u r a na R u a do Hospíc io n.f>7, s o b r a d o . 
Toda a cor respondênc ia a J . A. Roque , r e p r e s e n t a n t e d JS Livre i ro9_edic tores 

Campos & C de Lisboa . Acceitam-se co r r e sponden t e s n a s p r o v í n c i a s , dando-se 
Doas v a n t a g e n s . P a r a t r a t a r - s e na r u a e n u m e r o s u p r a . 

O b r a s q u e se acham á venda n a R u a d o Hospíc io n . 57 s o b r a d o , S u c c u r s a l da 
Campos & C. 

Erckmann Chatrian 
O I L L U S T R E DR. M A T H E U S , 

um e legan te r u i . o r n a d o com 
1 6 e s t a n i p a s e capa d e s e n h a d a 
por Borda t lo P i n h e i r o 23ÜOO 

D . G u i o m a r T o r r e z ã o . M o u r a 
Cab ra l . Ge rvas io L o b a t o . F i a 
lho d 'A lme ida , J ú l i o Cezar 
M a c h a d o e C â n d i d o de Maga
lhães Contos Cor de Rosa 2J0O0 

Braz Tizana Júnior 
C A S A M E N T O I M M A C U L A U O 800 

P O R V Á R I O S E S C R I P T O R E S 

U N I V E R S O I L L U S T E A D O , õ 
vol . com5&l g r a v u a , KJ000 

José Antônio de Freitas 

H A M L E T , t r a g é d i a em 5 ac tos , 
p r e c e d i d a d u m notável e s tudo 
c r i t i co , uni grosso vol 4gO(X) 

O T H E L O , t r agéd ia em 5 a c t o s . ÍJÕOÜ 

Heuríp Lopes k Menionça 
O D U Q U E D E V I Z E U , d r a m a 

em 5 ac tos , t endo j u n t o A 
N O I V A , d r a m a em 1 acto -IflOOO 

S G A N A R E L L O , comedia em 1 
ac to de Mol l ié re , ve r são 800 

E s t á a b e r t a a a s s i g n a t u r a do Jo rna l do Comingo,dão-3e g r á t i s aos STs .ass I^nan-
tes 03 n ú m e r o s q u e lhes f a l t a r em. 

http://�h--.se


IÇjtj A SEMANA 

PRADO VILLA-ISÂBEL 
PROGRAMMA DA 9* CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 
DOMINGO 11 DE SETEMBRO DE 1887 DOMINGO A O M E I O D I A E M P O N T O 

lo p a r e o - C o n c i l l a ç a o — 1 . 4 5 0 metros—Animaes de menos de meio-sangue,—Prêmios : 
e 258 ao terceiro 

I ao primeiro, 500 ao segundo 

Ns. Nomes Fellos 
1 Ondina Tordilho.. 4 
2 Rabicano . . . . . . . . . . Preto 4 
8 Serodio Castanho.. 6 
4 Hebréa Zaino 5 
5 Veneza Tordilho.. 5 
6 Rigoletto Zaino 5 
7 Barão de Pituassú. Idem 5 
8 Aymoré Castanho.. 5 
9 Verbena Idem 4 

Idades Naturalidades Pesos 
S. Pau lo . . . 49 kil. 
Idem 51 » 
R. Grande.. 54 » 
Paraná 56 » 
R. Grand... 52 » 
Paraná 56 » 
R. Grande.. 56 » 
S.Paulo. . . . 60 » 
R. de Jane.. 54 » 

Cores das vestimentas Proprietários 
Azul e amarello J. Rooha. 
Rosa e preto M. G. 
Azul ouro e grénat Coud. Hannoveriana. 
Grénat e ouro Coudelaria Açoriana. 
Grénateouro C. Z. P. 
Azul, e branco A. B. 
Branco e encarnado J. Machado. 
Grénat e violeta Coud. R. de Janeiro. 
Azul e grénat Coud. Santa Craz. 

8» pareô—Consolação—1.450 metros-Animaes nacionaes de meio sangue, que não tenham ganho, este anno —Prêmios : 
4008 ao primeiro, lOOf) ao segundo e 508 ao terceii 

1 Monitor Castanho. 4 
3 Gambetta Zaino 5 
8 Medon Rosilho.... 4 
4 Erse P a m p a — 3 
5 Brioso Castanho.'. 5 
6 Fagote Vermelho. 6 
7 Rabecão Preto. 6 
8 Tempestade Douradilh 4 
9 Bonita Alazão. . . . 5 

10 Feiticeira Idem 4 
11 Araby Idem 5 
12 Boyardo Idem 5 
13 Verbena Castanho.. 4 
14 Baioco Idem 6 
15 General Boulanger Idem 4 
16 Catana Douradilh 5 
17 Jenny Vermelho. 5 
18 Pretória L ibuno— 6 
19 Aldace.. . . Douradilh 5 

S. Paulo. 
Idem. . . . 
Pa raná . 
S. Paulo 
Idem 54 

51 

54 
54 

Paraná 51 

Idem. 
Idem 

8* pareô — O m n i u m -
1 Kouinarita. 

Due Idem.. . . 2 
Ormonde Castanho.. 2 
Rapid Alazão.. . . 2 
Visiere Idem 2 
Ch. Clear Castanho 2 
Sir Telamond Idem 2 
Cancaniere Idem 2 

4* pareô— S u b u r b a n o - 1 . 8 0 0 metros -

1 Peruana Zaino 4 i 
2 Coupon Alazão 4 
3 Dr. Cacete Zaino 4 
4 Mirzador.' Idem 4 

53 kil. Azul. branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
54 » Rosa e preto M. G. 

Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Verde branco e encarnado Coud. Excelsior 
Grénat e branco Coud. Intimidade. 
Encarnado e boné preto Tattersall Campineiro. 
Encarnado Idem. Idem. 
Ouro e cinza... A. "VV. 
Branco e encarnado J. Machado. 
Grénat e rosa S. M. 
Grénateouro Coud. Carioca. 
Branco e estrellas azues Coud. Guanabara. 
Grénat e violeta Coud. Santa Cruz. 
Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 
Encarnado e preto Luiz Pradez. 
Geranium e ouro J. W. 
Idem idem. 
Azul e havana A. C. 
Azul marinho e ouro J. V. 

Premias: 8U08 ao primeiro, 1508 ao segundo e 808 ao terceiro 
Zaino 2 ans França 46 kil. Azul e amarello Bento Rocha. 

i Inglaterra.. 48 . Verde e encarnado P . O . 
França 48 » Preto e hranco F. M. 
Inglaterra,. 48 » Encarnado, preto e branco Vianna Júnior. 
França 46 » Azul marinho e palha J. Paulo de Castro. 
Inglaterra.. 48 » A z u l e o u r o D. Julia Vieira 

' Mem 48 » Rosa e preto Coud. Intimidade. 
França 46 » Azuleouro Coud. Alliança. 

Animaes de qualquer paiz—Prêmios: 1:0008 ao primeiro, 2008 ao segundo e 1008 

S. Paulo 
R. de Jane 
Idem 
S. Paulo.. 
Idem 
Idem. , . . . . 
Idem 
Idem 51 
Idem 52 
Idem 52 
Idem 52 

-1.450 metros-Animaes de 2 annos-

ao terceiro 
Inglaterra.. 51 kil. 
França 58 » 
R. da Prata 52 » 
França 54 » 

5" p a r e ô — v n i a - I í a b e i — 1.800 metros — Animaes nacionaes até meio sangue, e de DU 

Azul e amarello J. Rocha. 
Azul branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
Grénate ouro J. S. 
Ouroepreto F . Schmidt. 

este anno— Prêmios : 
Sybilla Zaino 5 
Dandy Castanho. 4 
Diva Alazão 5 
Regente 4 
Druid Tordilho. 5 

ao primeiro, 1508 ao segundo e f 
i sangue que não tenham ganho 

f ao terceiro 
S . P a u l o . . . 51 kil. Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
Idem 51 » Grénat ouro e bonet ouro F Vianna 
R . d e J a n e . 52 » Ouroebranco Ooud. Fluminense. 
S .Pau lo . . . 53 » Encarnado Arthur Pinheiro 
R.deJane. . o2 . Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 

6» pareô—Animação—1.800 metros— Animaes de 3 annos, que ainda não tenham ganho — Prêmios • 1-OOOS ao Drimeirn 
2008 ao segundo e 1008 ao terceiro * "«mi , 

3 ans Inglaterra.. 49 kil. Azul, ouro e grénat Coud. Hannoveriana 
3 » Idem 49 " 
3 » Idem 49 
3 » França 49 

Idem 51 
R. da Prata 47 
Inglaterra.. 49 
Idem 51 
França 51 

Siva Alazão... 
Phenicia Idem 3 
Phedra Castanho.. 3 
Remise Preto 3 
Rabelais Alazão 3 
pancy Zaino 3 
Paraguaya Castanho.. 3 
Bonaparte Zaino 3 

9 Castiglione Idem 3 

Encarnado e mangas azues Coud. Brazileira 
Idem idem e faixa Idem idem. 
Ouro e preto F. Schmidt. 
Idem idem Idem 
Encarnado e ouro V. M. 
Azul e grénat p". Lima. 
Azul marinho e palha J. Paulo de Castro. 

" ' l e o u r o Coud. Santa Cruz. Azul 
7« p a r e ô — E i p e r l e n c l a - 1 . 6 0 0 metros—Animaes nacionaes—Prêmios: 5008 ao primeiro,1008 ao secundo eõOJI ao forno! 
i 1" Sybilla Zaino 
| 2 Medon Rosilho... 
*3 Odalisca Pampa. . . . 
[4 Contralto Castanho. 
5 Tempestade Douradilh 
6 Phalena Alazão 
7 Villa-Nova Zaino 
8 Biscaia Alazão 

Paulo . . . 54 kil. 
Paraná 51 » 
S. Pau lo . . . 50 » 
Idem 54 » 
Paraná 51 » 
S. Paulo . . . 52 » 
Paraná 52 » 
S. Pau lo . . . 54 » 

Azul branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
Ouroebranco Coud. Fluminense. 
Verde, branco e encarnado Coud. Excelsio-
Encarnado e preto., Tattersall Campineiro 
Ouro e cinza A. W. 
Azuleouro Coud.'Alliança. 
Azul, branco e amarello Coud. Esperança 
Azule grénat Coud. Santa Cruz 

OBSERVAÇÕES 
Os animas» inscriptos no 1« pareô devem estar no encilhamento ás 11 horas em ponto ; osjockeys que até ás 11 1/1 

mão se apresentarem á pesagem não serão mais admittidos. u */* 

O pessoal dos portões pôde comparecer na secretaria no dia 10, das 4 ás 7 horas do corrente. 
A direotoria reaerva-ae o direito de dividir o segundo pareô, dando ás duas turmas a collocacão aue maia e-nr..i*. 

A boa execução do programma. y H " -«conv ie r 
A participação feita uo dia da corrida de qne o animal inscripto não corre por doente, só será aceita mudian* 

.exame do mesmo animal no prado. 

RAUL DE CARVALHO, 29 secretario 
" horas do corrente, 

uas turmas a collocacão que mais convier 

srre por doente, aó será aceita mediante 

PAIVA JÚNIOR, Io saeretario 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA] 
Primoroso volume de poeBias.elsmii. 

temente impresso a duas cores. SOOtui 
ginas. 

Preço. 88000 

A' venda nas livrarias Garnier s 
Laeminert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUNDO CORRÊA 

Magnífico volume de poesias, nitlds, 
mente impresso. 

Preço. 28000 

A'venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

COLLEIÍN) INTERNACIONAL 

DIRIdlDO 1 OR 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÂüI 
I*ó<ie s e r - v i s i t a d o a qual^ 

q u e r H o r a . E s t a t u t o s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a » . 1 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores ehapéoi 
inglezes e francezes encontram-se "" 

CHAPELARIA INGLEZA 

especial só em chapéos finos *.' 

120 Rna io OnyMor 120 :j 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO I E. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de âo-
res pura todos os gostos e preços, a»h» 
como 

GR1MLDAS PAU ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCBIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem eocom mondas, que tóo 

executadas com a maior promptiiãOf 
esmero e modieídade de pr«ç#«, 
Typ. VASsmcma.t. do Ofividtr, 4*. *•**•* 



A SEMANA 
PUBLiCA-SE AOS SABBADOS 

MHO III 
R I O D E J A N E I R O , l i O B S U T E M H R O D E 1 8 8 7 

EIBECTOB-VALENTIM 1ÍA3ALHÃES VOL. Í l l - S . 112 

REDACÇAO E GERENCIA - R U A DO OUVIDOR N. 45 , SOBRADO 

Tilentlm Magalhães, Filinto d'Almeida, 
A. de Souza • E. do Magalhães 

GERENTE 
C A B R A L 

SUMMARIO 

Slífla dos sete dias.... FILINDAL. 
SaElo rlmsda MBLIBEU. 
Jornaes« RevlBtas........ A. 
A descida, soneto A. DB LIMA. 
patines esquecidas M. DB ASSIS. 
ísWiempre, poesia ATASIUSNOLI. 
NOÜÍ pbilologicas 1- RiBBiao. 
CSSM patuscos Flscmo. 
Anrarephemero,poesia.. J. M. SILVA. 
Mestres P. TAI.SU 
Prliinvera, soneto A. MARTINS. 
rem. bailes e concertos Tio ANTÔNIO 

I Cofre das graças BIBIANO. 
'PsctoseNotlciaB . . - _ . 
Snjft L. M. BASTOS. 
Correio ENRICO. 
Correio da gerencia 
Apfcnclos J 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

OÔRTE 

Trimestre aS000 
Semestre «000 
Anno WÍ000 

PROVÍNCIAS 

Semestre &S00O 
Anno 10S000 

Està"percorrendo as provi ncias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes em serviço 
ti Semana,^ seu gerente.Sr. Guilherme 
Cabral. O nosso estimado companheiro 
tem todosos poderes para representar-
nos;porisso rogamos aos nossos amigos 
e assignantes da provincia queiram en
tender-se com elle a respeito de todos os 
negociOB relativos a esta folha. 

No escriptorio d'esta folha compram-
» exemplares dos ns. 1,2,6,23, 36, 45, 
A, 56,57 e 96 à'A Semana. 

As pessoas que vierem ou mandarem 
•o nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
inno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Symphonias, 1 volume de versos, 
L de Raymundo Oorrêa, com uma intro-

dacçio por Machado de Assis. 
Í — Vinte Contos, elegante volume, por 

Valentim Magalhães. Estelivronão foi 
posto á venda. 

—Les hommes à"aujourà"hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio, 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes.offere-
ceremns um dos seguintes brindes, á 
escolha i 

—luroros,versos de Alfredo de Souza. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa 

vio. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

A inauguração do novo edifício do 
Gabinete Portuguez de Leitura no 
dia 10, foi sem duvida um ^facto de 
grande importância. 

Aquelle sumptuoso monumento—sa-
crario, onde se guardam as reliqui;is 
sagradas do pensamento humano, ver
dadeiro templo da Sciencia e da Arte, 
onde o deos da religião universal que 
se chama o Livro, deos sem apóstatas 
nem infiéis, vae ser adorado num culto 
fervoroso e eterno — aquelle monu
mento será para todo sempre um dos 
mais nobres, dos mais elevados, dos 
mais poderosos exemplos, de quanto 
pôde a tenacidade de uma idéa que se 
torna fixa no cérebro e no coração de 
meia dúzia de patriotas. 

Com que moeda poderá o Brazil pa
gar á colônia portugueza o que os be
neméritos directores do Gabinete lhe 
acabam de dar em arte e t>m bom gosto ? 

Eu não comprehendo o patriotismo 
que se esbandalha em phrases rheto-
ricas para provar que os produetos ou 
os homens de um paiz são superiores 
aos dos outros ; mas comprehendo per* 
feitamente o patriotismo que se attesta 
por um esforço ingente, o patriotismo 
que para honrara pátria trabalha pela 
pátria e lhe dá em dedicação o que ella 
muitas vezes não lhe deu em respeito e 
estima. 

Eu não entendo nada de architectura, 
mas isso nao obsta a que ache maravi
lhosamente bella a fachada do edifício 
do Gabinete. Áquella pedra tão rendi-
Ihada, tão pittoresca, tão artistica
mente talhada em ogivas, em arcos, em 
columnas, em espheras armilares, n5o 

me inspira unicamente o enthusiasmo 
das grandes obras artísticas — inspira-
me egualmente o respeito pela tradic-
ção de um século áureo na historia dos 
meus avós. Quando passo em frer.te do 
soberbo monumento archithetonico te
nho vontade de tirar o meu chapéu, 
como um crente deante a sua egreja, e 
recitar aos transeuntes um canto qual
quer dos Lusíadas. 

O salão da bibliotheca é de uma im
ponência magnífica! Ali deslumbro u-
me a obra de ferro e de estuque, que ê 
realmente soberba. 

Duas coisas, porém, me impressio
naram mal: uma foi o busto de Minerva 
no angulo direito ao fundo do tecto. 
Parece me que áquella deosa poderia 
ser pintada em outro qualquer logar, 
e que ali se deveria ver o busto de um 
portuguez illustre a fazer pendant aos 
outros três. O padre Antônio Vieira, 
por exemplo, que tantissimo honrou 
as lettras portuguezas, ou Gil Vicente, 
ou Bocage, ou Herculano, ou Garrett, 
ou ainda outro qualquer, ficaria ali 
muito melhor do que áquella figura 
symbolica, que contrasta violenta
mente com os outros retratos. 

A outra coisa que me desagradou foi 
não ver o nome de Camões em uma das 
placas que ornam a galeria superior, e 
onde estão inscriptos os nomes de 
grandes escriptores portuguezes e bra
sileiros. Dir-me-ão que o Camões lá 
tem o retrato no tecto; mas eu tenho 
pelo nosso portentoso poeta uma tão 
fanática adoração que me seria agra
dável ver o nome d'elle em todas as 
placas. 

Porque aquillo ali é o Templo de 
S. Camões, poeta e martyr. 

A festa de inauguração foi uma festa 
esplendida e differençou-se das congê
neres pela apreciável qualidade de nao 
ser massadora. Os diseursadores, que 
se valem sempre d'estas oceasiãos para 
dar cabo da nossa paciência, foram 
d*esta vez piedosos e prudentes. A allo-
cução lida pelo Sr. Joaquim Ortigão, 
presidente do Gabinete, foi muito agra
dável de ouvir-se. E* uma peça bem 
escripta, com singeleza e discrição. 

Em seguida o Sr. Ferreira Ramos, 
lo secretario, leu um bonito officio do 
Sr. ministro de Portugal communi-
cando queo rei D. Luiz I agraciara 
com a gran-cruz da Conceição o illustre 
presidente do Gabinete. 

Esta noticia foi recebida com uma 
grande salva de palmas. E eu, que 
também a applaudi com enthusiasmo, 
aproveito este ensejo para dar os para
béns á ordem da Conceição e aos com-
mendadores d'essa ordem por lhes ter 
El-Rei conferido a grande honra de 
subirem até ao Sr. Joaquim Ortigão. 

Executada pela orchestra uma bellis-
sima Polaca de Arthur Xapoleão, Ra
malho Ortigão, o escriptor, leu o dis
curso oficial» 

E' um discursa notável pelo estylt 
e pela audácia dos conceitos. Korma 
ampla, grandiosa e bella. 

Foi ouvido com uma ntten.i • reli
giosa e eothusiasticamente npplaudido. 

Devo felicitar os poetas brazileirM 
pelo honroso epitheto de — incompara-
veis— que lhes conferio o graude cri
tico. 

Não posso também furtar-me à trans-
cripçào de um trecho poeticu do dis
curso, trecho que foi especialmente 
applaudido: 

«Esta casa mostrará também que 
aquelles qne a fundaram não desapren
deram, com a emigração, de amar a 
gloria litteraria do sen berç.>, a obra 
dos seus escriptores. e a heróica sono
ridade da sua língua, flor do Lacio, 
dourada pelos reflexos do Mediter
râneo, perfnmada pelas essências em-
balsamadas da Arábia, lingua can
tante, espumosa e rubra, que os pri
meiros colonos portuguezes transplan
taram para o fecundo solo da America, 
e atravez da qual a litteratura e a poe
sia brazileira fizeram passar um 
novo alento de força e Ue graça, como 
um vago murmúrio de palmeiras, 
debaixo das quaes, no amêndoa! em 
flor, gorgeiam os sabiás e palpitam ao 
sol os colibris. » 

Um grande incêndio destruio inteira
mente uma casa da rua da Alfândega 
e arruinou em parte duas uu três 
mais.Felizmente ninguém morreu nem 
se ferio com gravidade. Conheço, po
rem, um homem a quem este incêndio 
deu um prejuiso considerável, pre-
juiso de dinheiro, de tempo e de tra
balho. E* o Dr. Francisco d'Ago«ino, 
distineto medico italiano, que ha 
mezes viera de S. Paulo para prestar 
aqui na faculdade de Medicina o seu 
exame desufnciencia. Entre os obje
ctos queo incêndio lhe destruio esta
vam todos os seus livros de medicina 
e a theze que elle acabara de escrever 
dois dias antes e que ia sustentar na 
Faculdade. Esta theze representava 
quatro mezes de trabalho assíduo, pe
noso e fatigante, noites inteiras perdi
das no estudo e na recordação das ma
térias das primeiras series médicas,na
turalmente esquecidas com o percurso 
do tempo. 

Eu imagino a consternação daquelle 
homem ao ver todo o seu trabalho, que 
era a sua fortuna e o seu faturo, per
dido assim repentinamente, pelo capri
cho talvez de um cigarro esquecida* ou 
de um phosphoro acceso por mão cri
minosa, visto que ainda não foi «desco
berta a origem do inceniio. 

Agora tém elle de recomeçar a traba
lhar com mais afBnco, com maior per-
tinacia.depois de ter perdido toda a sua 
roupa e a da família, todos os seus mo
veis, todos t s seus instrumentos de ci
rurgia. 

http://TAI.SU
http://tinacia.de
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Ora ahi está uma situação que eu 
não desejaria aos meus inimigos, se os 

•) Sr. Portella, ministro do Império, 
.01 derrota lo na eleição do 1° distiicto 
lo Pernambuco! Mas ueste caso a idéa 
abolicionista e Joaquim Nabuco ninda 
Jm muita importância na pátria do 
luci Cipó. 

\>ue vergonha para o partido e para 
o ministério ! 

E' verdade que já me díssuram que a 
candidatura do Sr. Portella ia ser im
posta n um ilistricto conservador da 
itftttia- Eu è que não creio em seme-
Ihante ballela. O Sr. ministro nào hade 
ser tão aquelle que se arrisque a se
cunda derrota, porque a Bahia não 
•dege um pernambucano nem quo a ra
chem. Os bahianos são barristas como 
um prego e tôm por lá muita gente 
nos casos de vir aqui dizer—apoiado. 

Roga-se ao Exm. Sr. Barão de Para-
uapanema o obséquio de mandar dizer 
a esta redacçao o seu nome anterior ao 
baronato. Os povos do Carioca e do 
Guanabara pedem a S. Ex este incom-
modo porque o Jornal de hontem diz 
icrsido agraciado com aquelle titulo 
um dos mais importantes fazendeiros 
de S. Paulo, e o Diário de Noticias resa 
que o título foi conferido ao Sr.—o. 

Niis conhecemos com este nome ape
nas uma Nossa Senhora, o essa mesma 
A do O maiúsculo. O Diário deu ao Sr. 
Barão um o minúsculo, e nõs, para 
bem dos povos e tranquillidade do con-
linente novo, desejamos saber se S. Ex. 
se chama efectivamente o, se O Mi
núsculo Sem Mais Nada, ou O legario, 
O nofre, O limpio, O paço, O pDOsiçuo, 
O perador. ou O palino, ou ainda e 
singelamente— O lho. 

Se S. Ex. nos responder em termos 
itonvenientes e decisivos, nõs commen-
taremos com sympathía o acto do go
verno e lhe daremos em paga a nossa 
o piuião. 

FILINDAL. 

GAZETA RIMADA 

u 
Portella não gréla, vela ! 

Da pasta se afasta e basta í 
Todo o mundo tagarella: 
Portella não gréla, vela! 
Da discussão 'stá na tela ; 
Que sorte o Portella arrasta ? 
Portella não gréla, vela ! 
Da pasta se afasta e basta ! 

Grita, se agita, se irrita ; 
E geme e treme e se preme ! 
Lagartos, cobras vomita. 
Grita, se agita, se irr i ta! 
Portella se precipita... 
E'capaz de a lguma. . . freme, 
Grita, se agita, se irrita, 
K geme, e treme e se preme ! 

Nabuco passou-lhe a perna. . . 
St u Xabuco, que mau gosto í) 

Diz do voto a voz superna : 
Nabuco passou-lhe a perna! 
Vae matar numa taberna 
O Portella esse desgosto! 
Nabuco passou-lhe a perna . . . 
Seu Nabuco, que mau gosto ! ) 

Mal a notícia espalhou-se 
Houve charanga e foguetes! 
E Minas regosijou-se 
Mal a noticia espalhou-se ! 
Fosse lá pelo que fosse, 
Deram-se muitos banquetes; 
Mal a noticia espalhou-se 
Houve charanga e foguetes .' 

i\ogosijar-me quizera 
Mas eu não me regosijo ! 
Quem me dera ! Quem me dera 
ítegosijar-me quizera/ 
A apuração foi sincera. 
Os votos foram de r i jo . . . 
Regosijar-me quizera, 
Mas eu não me regosijo ! 

Temos terceiro escrutínio. . . 
Quem será o deputado ? 
D'esta cam/ra uo domínio 
Temos terceiro escrutínio.. . 
íé Marianno, Patrocínio, 
Cuidado / muito cuidado ! 
Temos terceiro escrutínio, 
Quem será o duputado ? 

Cotegipe é mono velho 
&ão mette a mão em combuca ! 
Olhem todos p'ra este espelho, 
Cotegipe é mono velho ! 
Nisto metto o meu bedelho 
Osso nenhum meeinbatuca : 
Cotegipe é mono velho 
Não mette a mão em combuca ! 

De regosijo em signal 
Deixo prompto este foguete ! 
Hei-de soltal-o afinal 
De regosijo em signal! 
Conservador, liberal 
Morre ou não o gabinete? 
De regosijo em signal 
Deixo prompto este foguete! 

JORNAES E REVISTAS 

Appareceu-nos finalmente, toda bi-
sarra e garrida, A Vida Semanária, n. 
10, primeiro numero da segunda epo
cha d'esta interessante folha de S. Pau
lo, que de iitteraria passou a ser agora 
illustrada. 

O caricaturista da Vida Semanaari é 
o Bento Barbosa, que foi nosso col
laborador e desenhista do finado Gry
phus nos seus dois últimos números. 
E' um rapaz de talento, que tem origi
nalidade e graça; as carícatuas da Vida 
Semaiiaria, embora prejudicadas pela 
péssima impressão lithographica, são 
muito boas e espirituosas. principal
mente as da primeira e da ultima pagi
na. 

O texto é scíntillante, escripto em 
bella prosa e magníficos versos. Adivi
nham-se as pennas diamantinas de 
Olavo Bilac, Alfredo Pujol e Castro 
Lima. Ha umas Carta*- Chinesas e uma 
Canção de hynverno, em versos tão bri
lhantes, tão lindos, tão originaes, que 
a gente fica pezarosa por não ser em 
verso o texto todo. Isto nâo quer dizer 
que a prosa não seja egualmente bòa 
e saborosa,- mas, emfim, o verso sem
pre é verso, e nõs cá, que somos todos 
poetas como o diabo, preferimos ouvir 
as pandeiretas da rima gaiata, quando 

agitadas pela mão ágil e nervosa de 
um artista do raça. 

Viva a Vida por longos o bons annos, 
livre de moléstias e de credores. 

O n. 2 d'0 Tentamen. Muito interes
sante. 

O Grito do povo n. 11, Traz um artigo 
sobre estrangeiros no brazil. Ai!.. 

Do grupo dos Girondinos ( Fenianos) 
recebemos o terceiro numero à'A seringa 
de Momo. 

Ataca, Felippe! !.. 

A Revista Illustrada insere em seu n. 46i 
boas caricaturas. Na sua pagina cen
tral tracta d'0 nosso estado sanitário e na 
ultima das contradanças na Imprensa. 

Texto excellente, em que promette 
para muito breve «algumas agradá
veis surprezas. » Venham ellas. 

Temos o n» 7 d\4 violeta: dá-nos na 
sua primeira pagina, em ouro, os bel-
lissimos tercetos de Raymundo Corrêa 
Luizinha, nas outras bons versos e ma
gníficos trabalhos em prosa. 

Um mimo ! 

I 

A DESCIDA 

Homem, remove este rochedo t> a rara 
galei ia ínleritr c.tntempla e estuda ; 
desce, e du terra pela ossada muda 
leva tua rasão de sciencia avar.i. 

Na treva esvabe-se a luz, ha pouco ciara, 
o nr em sutpliureo gaz jú se transmuda * 
coragem: Desce, e os séculos saúda, 
desce mais, desce mais; Agora pára! 

Mas nâo, —lá fulge um fogo subterrâneo: 
— e mergulhas no cérebro do globo, 
— e lhe penetras de outro lado o craneo. 

Desce, não: Sobe agora; um brilho intendo 
te invade o corpo, e num heróico arroubo 
eis-te boiando no oceano immenso.' 

AUGUSTO DB LIMA. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

De vez em quando é bom e é, sobre
tudo, útil lançar unia vista retrospe
ctiva ao nosso passado litterario e 
artístico, porque só assim poderemos 
avaliar o progresso que tenhamos feito 
e julgar com acerto do grau de ade-
autamento, do real valor das nossas 
lettras e das nossas artes no actual 
momento. 

Melhor é isso ainda quando se pôde 
fazer ouvir, hoje, uma vez auctorisada 
que tenha julgado o Brazil litterario 
de ha 15 ou 20 annos, porque então os 
documentos pelos quaes devemos jul
gar o actual serão isentos de suspeiçâo. 

Ora, nenhuma voz mais auctorisada 
que a de Machado de Assis, que não é o 
chefe da litteratura brazileira actual, 
porque a litteratura de um paiz não 
tem chefe; pôde ter mestres, summida-
des, directores do seu movimento, 
•rientadores do seu espirito : — chefes 
não. 

Machado de Aasis é uma summidade, 
um mestre. 

Pareceu-nos que seria curioso des-
empoeirar do esquecimento, exhibir á 

luz do momento actual o que e l l e , . 
creveu ha 14 annos sobre a littariituru ' 
brazileira. 

Por isso encetamos em seguida 
publicação de um notável estudo dedo 
á estampa n'0 Novo Mundo, numero ,1-
21 de Março de 1873, pelo eminente 
escriptor das Memórias posthumtu ds 
Brax Cubas. 

Noticia da actual litteratura orasilsin 

INSTINTO DD NACIONALIDADE 

Quem examina a actual litteratura 
brazileira reconheca-lhe logo, como 
primeiro traço, certo instineto de na
cionalidade. Poesia, romance, todos as 
formas litterarias do pensamento bus
cam vestir-se com as cores do paiz, e 
não ha negar que similhante preocen. 
pação ésymptoma de vitalidade e abono ' 
de futuro. As tradicções do Gonçalves 
Dias, Porto Alegre, e Magalhães são 
assim continuadas pela geração já feiia 

e pela que ainda agora madruga, como 
aquelles continuaram as de José Ba-
silio da Gama e Saneta Rita Durão. 
Escusado é dizer a vantagem d'este uni
versal acordo. Interrogando a vida 
brazileira e a natureza americana, pro-
sadores e poetas acharão ali farto ma
nancial de inspiração e irão dando 
physionomia própria ao pensamento 
nacional. Esta outra independência 
não tem Sete de Setembro nem campo 
de Ypiranga ; não se fará num dia, mas. 
pausadamente, para sahir mais dura
doura ; não será obra de uma geração 
nem duas; muitas trabalharão para 
ella até perfazel-a de todo. 

Sente-se aquelle instineto até nas ma
nifestações da opinião, aliás mal for
mada ainda, restricta em extremo, 
pouco solicita, e ainda menos apaixo
nada nestas questões de poesia e litte
ratura. Ha nella um instineto que leva" 
a applaudir principalmente as obras 
que trazem os toques nacionaes. A ju
ventude litteraria, sobretudo,faz d'este 
ponto uma questão de legitimo amor-
proprio. Nem toda ella terá meditado 
os poemas de Uruguay e Caramurú 
com áquella attenção que taes obras 
estão pedindo; mas os nomes de Basilio 
d a Gama e Durão são citados e amados, 
como precursores da poesia brazileira. 
A razão é que elles buscaram em roda 
de si os elementos de uma poesia nova, 
e deram os primeiros traços de nossa 
physionomia litteraria, emquanto que 
outros, Gonzaga por exemplo, ríspi-
rando aliás os ares da pátria, não sou
beram desligar-se das faixas da Arca-
dia nem dos proceitos do tempo. Admi-
ra-se-lhes o talento, mas não se lhes 
perdoa o cajado e a pastora, e nisto lia 
mais erro que acerto. 

Dado que as condições d'este escripto 
o permittissem, não tomaria eu sobre 
mim a defeza do mau gosto dos poetas 
arcadicos nem o fatal estrago qne essa 
escola produziu nas litteraturas por
tugueza e brazileira. Não me parece, 
todavia, justa a censura aos nossos 
poetas coloniaes, iscados d'aquelle mal; 
nem egualmente justa a de não haverem 
trabalhado para a independência lit
teraria, quando a independeneia polí
tica jazia ainda no ventre do futuro,, 
mais que tudo, quando entre a metró
pole e a colônia ereára a historia a 
homogeneidade das tradicçõos, dos cos
tumes e da educação. As mesmas obras 
de Basilio da Gama e Durão quizeram 
antes ostentar certa côr local do que ' 
tornar independente a litteratura bra- I 
zileira, litteratura que não existia 
ainda, que mal poderá ir alvorecendo 
agora. -
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Keconbecido o instineto de naciona
lidade que:se manifesta nas obras desteB 

i ultimo* tempos, conviria examinar se 
posiiuimoB toda» as condições e motivos 
históricos de uma necionalidade litte
raria ; esta investigação, (ponto de di
vergência entre Litteratos) além de 
superior ás minhas forças, daria em 
resultado levar-me longo dos limites 
d'eBte escripto. Meu principal objecto é 
attestar o facto actual; ora, o facto ô o 
instineto de que falei, o geral desejo de 
crear uma litteratura mais indepen
dente. 

A apparição de Gonçalves Dias cha
mou a attenção das musas brazileiras 
para a historia e os costumes indianos. 
OB Tymbiras, Y-Juca-Pyrama, Tabira e 
outros poemas do egrégio poeta necen-
deram as imaginações; a vida das 
tribus, vencidas ha muito pela civili
sação, foi estudada nas memórias que 
nos deixaram os chronistas, e interro
gadas do poetas, tirando-lhes todos 
alguma cousa, qual um idyllio, qual 
utn canto epíco. 

Houve depois uma espécie do reacção. 
Entrou a prevalecer a opinião de que 
não estava toda a poesia nos costumes 
semi-barbaros anteriores á nossa civi-

' ílsação, o que era verdade,—e não tar
dou o conceito de que nada tinha a 
poesia com a existência da raça extin-
cta, tão differente da raça triumphante 
—o que parece um erro. 

E* certo que a civilisação brazileira 
não está ligada ao elemento indiano, 
nom d'elle recebeu iufluxo algum ; e 
isto basta para não ir buscar entre as 
tribus vencidas os títulos da nossa per
sonalidade litteraria. Mas se isto é ver
dade, nào é menos certo que tudo é 

k matéria de poesia, uma vez que traga 
as condições do bello ou os elementos 
de que elle se compõe. Os que, como o 
Sr. Varnhagen, negam tudo aos pri
meiros povos d'este paiz, esses podem 
logicamente excluil-os da poesia con
temporânea. Parece-me. entretanto,que 
depois das memórias que a este respeito 
escreveram os Srs. Magalhães e Gon
çalves Dias, não é licito arredar o 
elemento indiano da nossa applicação 
intellectual. Erro seria constituil-o um 
exelusivo patrimônio da litteratura 
brazileira ; erro egual fora certamente 
a sua absoluta exclusão. As tribus in
dígenas, cujos usos e costumes João 
Francisco Lisboa cotejava com o livro 
de Tácito e os achava tão similhantes 
aos dos antigos Germanos, desappare-
ceram, é certo, da região que por tanto 
tempo fora «ua ; mas a raça minadora 
que as freqüentou, colheu iuformações 
preciosas e nol-as transmittiu como 
verdadeiros elementos poéticos. A pie
dade, a minguarem outros argumentos 
de maior valia, devora ao menos incli
nar a imaginação dos poetas para os 
povos que primeiro beberam os ares 
destas regiões, esnsorciando na litte
ratura os que a fatalidade da historia 
divorciou. 

Esta ê hoje a opinião triumphante. 
Ou já nos costumes puramente in
dianos, taes quas os vemos nos Tym
biras, de Gonçalves Dias, ou jà na lucta 
do elemento bárbaro com o civilisado, 
tem a imaginação litteraria do nosso 
tempo ido buscar alguns quadros de 
singular effeito. dos quaes citarei, por 
exemplo, a Iracema, do Sr. J. de 
Alencar.uma das primeiras obras d*esse 
fecundo e brilhante escriptor. 

Comprehendendo que não está na 
vida indiana todo o patrimônio da 
litteratura brazileira, mas apenas um 
legado, tão brazileiro como universal. 

não se limitara os nessos escriptores a 
essa IÓ fonte de inspiração. Os cos
tumes cmlisados, ou jà do tempo colo
nial, ou já do tempo de boje, egual
mente oíTerecem á imaginação boa e 
larga matéria de estudo. Xão menos 
que elles, os convida a natureza ame
ricana, cuja magnificência e esplendor 
naturalmente desafiam a poetas e pro
sadores. O romance sobretudo apode
rou-se de todos esses elementos de 
invenção, a que devemos,entre outros, 
os livros dos Srs. Bernardo Guimarães 
que brilhante e ingenuamente nos pinta 
os costumes da região em que nasceu, 
J. deAlencir, Macedo, Sílvio Dinarte 
(Escragnolle Taunay), Franklin Ta-
vora, e alguns mais. 

[Continua.) 

PARA SEMPREi 

Quebramos, loucos, a mimam taça 
em que nas ambos o prazer bebemos, 
que da a/feição n.ts extasi* supremos 

o amor nos deu. 

Rindo enterramos a chimera <loida 
que nossos peitos a(fagaram, leve, 
e que sumio-se como nevoa breve 

no azul do ceu. 

Em vez dos crepes da tristeza negra, 
do triste pranto das pungentes dores, 
jazem sepultas em mansão de flores 

nossas paixões. 

Cedo, bem cedo, no rumor da rida, 
hemos de ver-nos nos salões festivos, 
e passaremos, sem rancor, esquivos, 

co'as multidões. 

Se nos falarmos, no calor da festa 
has de apoiar~te no meu fino braço 
e nós iremos, ralentando o passo. 

u conversar... 

Censuraremos um milhão de cousas: 
— a calma, os bailes, os vestidos caros, 
c hao de, escutando nossos risos claros, 

nos invejar. 

De/eis, mais tarde, acabarão cswalsas, 
as notas, lentas, morrerão, vibrandn 
e ha de nas sombras se espraiar, findando, 

todo o rumor. 

Nós partiremos, partiremos ambos, 
ambos scismando nessa noite linda, 
ambos sentindo uma saudade infinda 

do morte amor... 

ATiSIVS yOLL. 

NOTAS PHILOLOGICâS 

A evidencia dos resultados da inves
tigação philologica origina-se do rigor 
critico de seus processos, das bases 
sólidas fornecidas pela comparação 
e pela historia. 

Apezard'isto vêm-se quotidianamente 
etymologistas e grammaticos fazerem 
publica confissão de que não existem 
leis no domínio da glottica, mas sim
ples tendências. Esta comraoda theoria 
proporciona a vantagem de fornecer-
lhes ura campo d» arbítrio onde todos 

os saltos, violações e disparates são 
cousas permittidas. 

Assim, não é raro notar que existam 
philologos que derivem ainda hoje o 
verbo ser de esse, seja de sim, etc. 

A verdade, porém, é que o nos* i 
verbo sêr tem couforme os seus tempos, 
origem dupla no latim : esse e sedere. 

O próprio francez èlre tem a origem 
dupla eui esse e st are. 

Não é, de todo, improficua a tarefa 
de demonstrar na lingua vernácula o 
que já ficou estabelecido ha uns bon9 
cincoenta annos para a lingua caste
lhana. 

No latim bárbaro do occidente nota-
se que sedere tinha tomado o sentido de 
apíum esse, como affirma Ducange. Não 
sò isto. No latim lusitano o verbo esse 
ê constantemente substituído p >r sedere 
e, d'entre outros, respigo o exemplo 
seguinte: 

Plazum facio ut sedens liver. [X] 
No antigo portuguez. existiram as 

formas semte sedentem) scydonro (sedí-
turusj inexplicáveis pelo verbo esse. 
O próprio intinitivo ser, ant. seer s>> se 
explica pela ferma sedere. syncopada, 
como era usual. [Vêr de cidere, vêer. 
ant.). 

As formas sndes, sois, não se explicam 
por estis. mas por sedetis e a prova è que 
existiu a morphose sedes, ainda empre
gada por Camões, no Filodemo, con
forme asseveram diversos lexicogra-
phos e nomeadamente Moraes. 

O plebeisino sémos por somos c ainda 
um vestígio de sedemus. 

Como se poderá explicar o imperfeito 
seía, seíamos por intermédio de eramt 
No emtanto, no Nobdiarío, seíam eqüi
vale a eram, estavam, e o próprio Mo
raes o affirma. 

Houve, pois, um verbo ser, antigo 
seer, que se confundiu morphicamente 
com a conjugação do verbo sou de sum. 

Que este verbo seer fosse o verbo 
sedere, não ha para mim a menor du
vida, pois algumas vezes apparece com 
o seu significado primitivo: estar sen
tado. Eis o facto conservado em nm 
rifão citado no Prólogo da Eufrosyna: 

Quem bem see não se levanta. 
E ainda: 
Tu quesees na seda. . . (2) 

Averiguado, pois, que o verbo esse 
latino tem dous radicaes fu e as, con
vém assignalar a existência de terceiro 
sed, na conjugação vernácula. 

JOÃO RIBEIRO. 

CASOS PATUSCOS 

Em o Novidades de 13 do corrente foi 
publicada uma longa carta dirigida, de 
Pariz, ao Sr. Alcindo Guanabara, reda
ctor chefe d'aquella folha por um 
ssnher Pulcino, pseudonymo que a 
redaccão se apressou em arregaçar 
para que o mundo soubesse qne o ca
valheiro que nelle se eubuça chama-se 
Jorge Pinto, e é doutor em medicina. 

(l) Vem documentado em minha These de 
concurso, p a r t e I I , l o c o . 

(-2) Recolbidos por Moraes—v. seer. A pa
lavra seda significa: cadeira. Etmc. 

Tem essa c i r ta p<>r 'bjecto a np«»-
theosedoSr. Luiz Murat—qu* PuUittn 
considera o primeir > dos poetas cá du 
t'Trn, auctor doa mais bellos VÍTS"-
escrtptos na língua de um tal dimo»--
—á custa do -l-preciamento •!*• t • loa o-
outros »?m geral e especialmente •(>• 
Raymundo Corrêa, Luiz Delfino ^ Al-
b-ítt'1 de '>Üveira. a quem o r^c^m-nad" 
critico cljnmn com uma perfurante ir<* 
mu boulenrdicre—o Sr. Oliveira, > Sr. 
Raymundo, o Sr. Luiz Delíino- n, 
todo o desdenhoso e f-T.no respeito -nm 
que se refere ao p:.rt<-iro ou ao encheir< 
do fiacre que o leva, uma vez por incv. 
aos hospitaesem que estuda,a criticar... 
defunetos. 

Lsso parcial e apaixonado artigo í.> 
já reduzido ao seu justo valor pelo im
placável bom senso e desassombrnil> 
humorismo de Arthur Azevedo, na 
mesma referida folha, no di.i luim* 
diato ao da sua publicado. 

Qu-?r Fulcino quer o Dr. Jorge Pintu. 
nem um nem outro merece ivíti*. ição 
séria. Os seus produetos criticas su 
como essas cobrinhas sulfuricna, <(• 
Pharaõ chamadas, que, para regalo >{., 
meninada saem, em roscas d« fogo, d 
inferior arregaçado de uns caricatos 
Bonapartes de chumbo : são pura cinza 
de triste apparencia. Os piparotes d. 
Floy o heroy dispersaram ao vento das 
galhofas a fatua epístola do critica 
Pulcino (pseudonymo que lhe assenta 
como uma luva.) 

Não é, pois, para rebater-Ilie os gol
pes coléricos que venho patuscar um 
bocado com eite. 

E' sò para divertir mes dames et mei-
steurs com a lexicologia, com a ver-
naculidade que este critico hos manda 
de Pariz, aliás sem ninguém lh'as 
pedir. Vou trasladar secca.nenU al
guns preciosos echantitlons d i gramma
tica e do estylo do homenzinho, dei
xando ao leitor, tão pio quanto des-
veuturado, a liberdade de morrer de 
assombro ou de... riso. 
Attenção ! Começo a desfiar o rosário : 

«. . . nesta capital da França, ond< 
estou ha tantas mil léguas de distancia 
d'elle, de ti e dos mais bons amigos » (Que 
estylo! Puro Obá!) 

a.. . mas essa infeliz circunstancia 
não impede certamente a que aprecie os 
bons versos etc » e, pouco adeante : 
« Estes defeitos, que ligeiramente 
aponto, não impedem, comtudo a que 
etc. » (Lamentável reincidência!; Que 
puresa! 

« Raymundo Corrêa é seguramente 
um poeta superior, verdadeiro ar
tista dotado de uma impeccavel correc
ção de forma, o mesmo não se podendo, 
porém, diser da sua imaginação pobre df-
grandes produetos e por de mais en
fezada para ascender grandes alturas. ,. 

Isto é : não se pode dizer que a ima
ginação de Raymundo Corrêa seja 
« um poeta superior, verdadeiro artista 
e tc » Que clareza ! 

i FAleeoSr. Raymundo são um .„•.>.> 
traste vivo: o que a um sobra, a< 
out ro . . . não direi que falha absoluta
mente, mas pouco restai Que bellesa: 

« Os versos de Murat tocam o espi
rito mais refractario ao Belle, impres-
sionando-o quer pela tonalidade har
moniosa, quer pela doçura cm moriridauV 
e belleza do sentimento p<>?'co.» Enten
der im * Eu, por mim entendo melhor 
áquella celebre tirada do Mentor: \v 
Hlaçóes acrobaticas... 

..... e uo entretanto, sempre passei 
por serna minha freguezia o burguez 
mais pachorrento, mais materiatão. 
mais burguez, emfim. que Phebo aüumvi 
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e dilata os poros, » Hão de convir que 
esta regência syntaxic.i: si o burguez 
que Phebo dilata os poros u é . . . épica ! 
epopci.ina, ultra-patusca 1 Irra l E' de 
escaouar « um leitor, o mais insensível 
possível » como escreveria Putctno. 

Maisadeante diz elle da lyra do seu 
querido e predilecto poeta: « A sua 
lyra vibra indistinctamente todas as 
cordas. » Esta agora é nova, ó novís
sima. Não é o poeta quo vibra a lyra, 
não são as c r d a s da lyra que vibram, 
uadn, isso foi outr'ora, antes do Dr. 
Jorge Pinto ir á capital do mundo : 
agora'as lyras é que vibram as suas 
próprias cordas, e—indistinctamente, o 
queé muito mais grave, o que é gra
víssimo, com seiscentos milhões de 
raios.' 

Agora—paz aos cós das calças — 
agora respondam sinceramente todos, 
os próprios amigos do Dr. Pinto, o 
próprio poeta enieosado por elle, res
pondam:—Que auctoridade critica pode 
ter quem escreve por essa forma? que 
valor, que apreço se podem dar a ar
tigos—encomíasticos ou vituperantes— 
escriptos com tal syntaxe, com tal 
estylo 1 Para que alguém se possa 
arrogar o direito de apreciar os tra
balhos alheios.é preciso, antes de tudo, 
sjue conheça a lingoa em que elles são 
escriptos. 

O Dr. Pinto acabou o seu desopi-
lante artigo aconselhando ao seu amigo 
Alcindo : c< Menos politica e mais litte
ratura, meu caro ». 

Perinitta-me o Dr. Pinto que, como 
sincero amigo da grammatica e dos 
futuros clientes d» S. S. lhe aconselhe 
amigavelmente, por meu turno, para 
salvação das regras de concordância e 
dos doentes: 

« Meu caro, menos litteratura e mais 
medicina 1 a 

FISCHIO 

AMOR EPHEMERO 

« Era a noite da loucura » 
( A. GAKRETT. ) 

Hontem, quando escurecia, 
Conforme antigo costume ; 
No jardim me distrahia 
Gosando o morno perfume. 

S, nesta alegre visita, 
Perto do caramanchão 
Vi uma coisa esquisita 
Que chamou minha attenção-

Um galho do jasmineiro 
Gesticulava no espaço, 
E a haste dobrando, ligeiro 
Fazia o nó de um abraço. 

Perto, uma rosa vexada 
Movendo-se brandamente, 
Oo'a bocea alegre e encarnada 
Ria, talvez innocente 

II 

Hoje, sobre o chão esquálido 
Achei, da historia amorosa, 
Um jasmim tristonho e pallido 
Juneto ás pétalas da rosa. 

J. MORAES SÍLTA. 

THEATROS 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA. 

A companhia italiana do artista 
G. Emanuel representou no sabbado 
A sociedade onde a gente se aborrece. 

Esta bella comedia foi um triumpho 
para Virgínia Reiter o um desastre 
para todos os outros artistas da com
panhia. 

Virgínia fez de unia maneira encanta
dora, adorável de graça e de ingenui
dade, o papel de Suzana. 

Foi deliciosa e graciosíssima em toda 
a peça, dando um singular relevo ao 
papel Ja travessa e gentil pequenita. 

Emanuel no papel de Raymond pare
cia uin athleta a representar um anão. 
Exquisitos, estes caprichos dos gran
des artistas! 

O ensemble foi detestável. 

Na quarta-feira Emanuel represen
tou o Kean. 

Todos sabem o que vale esta come
dia como composição theatral. Um pas-
tiecio incongruente, desordenado, dese-
gual e extravagante. K.ean não chega 
a ser uma figura dramática apreciável. 
E' um pretexto mal amanhado para 
fazer sobresahir um actor. Falta-lhe a 
verdade histórica como lhe falta a 
cohesão esthetica. Não tem caracter 
artístico como não tem feição indivi-
vidual. Declamador o rhetorico, Kean 
nem tem ao menos o fundo essencial de 
verdade que caracterisa muitos perso
nagens românticos de theatro. 

Com estas condições, bem sabíamos 
que o personagem de Dumas não éra 
trabalho para o grande artista que 
faz da verdade o summo saccerdocio da 
sua arte. 

O valor único do papel de Kean é 
ser brilhante : precisa pois de um actor 
brilhante, e esta qualidade, como a 
comprehendem em geral as platéias, 
fallece completamente ao assombroso 
actor italiano. 

Mas, além do que nós presumíamos 
de Emanuel no papel de Kean, par
tindo do principio de que um artista 
veraz não pode fazer um personagem 
falso no fundo e na forma, haviam-nos 
dicto que o Kean de Emanuel fora em 
S. Paulo — um fiasco. 

Pois, senhores, vimos o grande ar
tista no pequeno papel, e não pude
mos deixar, com todo o publico que 
enchia o theatro naquella noite, de 
lhe interromper logo o segundo acto 
com tr«s valentes rodas de palmas! 

Aquillo é que se chama extrahir oiro 
do plaquet e fazer diamante um pedaço 
de carvãol Realmente não se pode dizer 
com mais delicadeza, com mais colo
rido, com mais convicção, o dialogo 
com Ãnna Damby. 

Kean ali não representa, não decla
ma; iuteressando-se pela infeliz me
nina, dá-lhe os seus conselhos de expe
riente, acompanhados, precedidos e 
seguidos de um gesto tão eloqüente, 
tão convencido, tão natural e tão insi-
nuante, que o espectador vé clara e niti
damente que aquelle homem sente o 
que diz e que não faz mais do que 
communícar ao espirito de outrem as 
suas dolorosas observações, as desíl-
lusões e os sonhos desfeitos pela expe

riência de ;uma vida de luetas o de 
trabalhos. 
' O terceiro acto foi feito com muita 
sobriedade e cuidado, sendo interpre
tada a scena com lord Mewil com mais 
ironia e desdém do que explosão e vio
lência. 

O quarto acto foi representado admi
ravelmente. Emanuel deliciou-nos ain
da com a repetição d'aquelle estupendo 
monólogo do Hamlet, que elle diz de 
uma maneira estupificante e inenar
rável ! 

Um bello traço de observação : Ema
nuel no Kean deixa, de vez em quando, 
pelas maneiras e pelos gestos, perce
ber o antigo saltimbanco, o homem 
polido pelo attricto elegante do thea
tro, que, entretanto, não se divorciou 
inteiramente do seu meio primitivo, 
meio que elle continua a freqüentar 
nas orgias e nos brodi.s das tabernas 
de Londres, entre marinheiros e vadios. 

Emfim, não diremos que Emanuel 
representa o Kean melhor ou peior do 
que os outros artistas que temos visto 
nesse papel; mas o seu trabalho é pró
prio, é original, tem a feição accen-
tuada da sua esthetica e da sua ma
neira de ver a arte. 

Virgínia foi uma Anna Damby ape
nas razoável, nem e papel, aparado 
como está, lhe permitte fazer grandes 
coisas. 

Aleotti, sempre correcta, deu bas
tante relevo ao papel de Helena. Va
lenti foi um bom Solomão. 

Dos outros artistas só poderíamos 
dizer mal, e, já agora, não vale a pena. 
Como o Sr. Marquez nos fez ter sauda
des d'aquelle incomparavel Príncipe de 
Galles que nos deu o Augusto Rosa,! 

A companhia italiana representa hoje 
Ruy-Btas, de Victor Hugo; segunda-
feira a tragédia Arduino d'[vréa.— e na 
terça, por despedida — o Nero.. 

RECREIO 

Continua ueste theatro o suecesso de 
Lucrecia Borgia, o grande drama de Vi
ctor Hugo, magniâcamente montado, 
com bellos scenarios e soberbos ves
tuários^ com um desempenho regular. 
Esta peça tem sido muito applaudida 
pelo publico, que todas as noites enche 
o theatro. 

A companhia está montando com 
todo o apparato e brilhantismo o gran
de e celebre drama Naufrágio da fragata 
« Medusa ». 

Desligou-se da companhia d'este thea
tro a distineta actriz Helena Cavalier. 

Helena Cavalier numa empreza dra
mática vale por três ou quatro art istas: 
representa todos os gêneros, desde a 
farça até a tragédia, desde a interes
sante viuvinha do Amor por Anexins até 
a Theodora do Gran-Galeoto, — e todos 
bem, pelo menos a contento do publico, 
que a applaade sempre. 

Deve, pois, fazer grande falta ao 
Recreio. 

SANTANNA 

A Princeza Flor de Maio, eom o seu 
snmptuoao luxo de scenarios e vestuá

rios, tem attrahido a este theatro uma 
concurrencia enorme. 

Já entrou em ensaios a opereta o 
molleiro de Alcald, extrahida pelo Oai. 
rido do conhecido romance hespanhol 
0 chapéu de três bicos. 

A musica é lindíssima. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Na quinta feira a exoellente comp». 
nhia d'este theatro, dirigida pelo pro-
vecto e hábil Adolpho de Faria, deu-nos 
a primeira da Bearneza, opera-comic» 
em 3 actos, de Leterrier e Vanloo, tra
duzida por Azeredo Coutinho e Figuei. 
redo Coimbra, musica de A. Messager. 

E' uma peça bonita e engraçada, ê 
está traduzida com cuidado e espirito. 
A musica ó em geral muito bóa. Tem 
trechos de uma grande originalidade 
e couplets muito graciosos. 

O desempenho foi muito bom. Cinira 
Polônio fez com graça e entrain o papel 
de protogonista. Infelizmente, a voz 
não a ajudou na primeira noite, de 
sorte que ficou prejudicada a bella 
parte musical do seu papel. 

Hermínia representou e cantou muito 
bem o papel de Bianca. Deu-lhe um 
grande relevo e aproveitou com arte 
umas situações bastante pobres do seu 
personagem. Além d'isso vestio-se d 
merveille. Candelária e Felicidade tam
bém fizeram bem os seus insigniacati-
tes papeis. 

Mattos apresentou um typo notável 
—um velhos decrépito, muito bem sus
tentado sempre, com graça e naturali
dade. 

Machado foi um Pomponio impagá
vel e trouxe sempre a platéia em cons-
stante hilaridade. Germano fez muite 
bem o typo originalíssimo de Fritel-
lini. 

Eugênio tem progredido. Fez rasoa-
velmente e cantou bem o papel de Perpi-
gnac. 

Teixeira, Louro e Felippe, em papei» 
insignificantes, concorreram para o a-
gradavel ensemble. 

A peça está montada com muito ca
pricho e luxo; vestuários novos ede 
grande riqueza, scenarios bons, desta
cando-se o do primeiro acto, que é bel
lissimo e de grande effeito, pintado por 
Coliva, que, incontestavelmente, é um 
artista notável, <jue tem muita talento 
e gosto. 

A orchestra portou-se bem. A musica 
foi eusaiada com capricho por Adolpho 
Lindner. 

A concurrencia foi regular e a peçí 
applaudida repetidas vezes pelo pu
blico. 

Temos Bearneza para muito tempo 
pelo que damos os parabéns á empreza 
e aos traduetores. 

P. TALHA. 

FESTAS, BAILES E OOMOEBTOS 

FESTA INDUSTRIAL 

Os honrados e activos proprietários, 
da importantíssima fabrica de calç ado 
da rua da Alfândega numero 139, 
os Srs. Ferreira, Nicolau & C, feste
jaram com toda a pompa e esmero, aa 
tarde de 7 do corrente a cenelusão das 
obras do seu estabelecimento, com nm 
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esplendido banquete, seguido de ani
mado baile, offerecido aos seus operá
rios e empregados e numerosos eonvi-
dados. 

0 edifício da fabrica achava-se-
ornado caprichosamente e illuminado. 

A concurrencia foi extraordinária e o 
jantar sorvido a mais de 400 pessoas, 
em varias mesas, provisoriamente le
vantadas no immenso salão, e por esta 
oceasião trocaram-se muitos brindes. 
Findo o banquete começaram as danças 
qae foram animadíssimas. 

Parabéns aos estimaveis industriaes 
Srs- Ferreira, Nicolau, & C. pelo en 
grandecimento de sua frabrica, qne é 
digna de ser visitada,pois contem notá
veis machinas e alem d'isso pela perfei
ta ordem em que são feitos os seus tra
balhos dando logar e enormes expor
tações, o que se prova com a sua 
avultada feria.que excede de 25:0008000 
por mez. 

CONGRESSO BRAZILEIRO 

Esta importante e patriótica Socie
dade, deu na noite de 7 do corrente um 
grande saráu-concerto, para comme-
morar a data da Independência do 
Brazil. 

Começou esta bem dirigida festa 
pelo concerto, sendo o organisador do 
programma o estimavel Sr. Eduard. 
Delduque. Fizeram parte d'elle e o de
sempenharam com muito brilhantismo 
as distinetas amadoras D.D. Jor-
geanna Brito, M. Gamboa, E. Queiroz 
e E. Gamboa, e os amadores os Srs. A. 
Motta, H. Fluminense, L. Rossi Júnior, 
H. de Lemos, e Drs. B. Gamboa 
F. Valle. 

Findo o concerto, sjue foi muito 
applaudido, seguio-se o baile, durante 
o qual reinou sempre a maior animação. 

Pela madrugada foi servida uma 
excelente ceia, em aprazível bosque, 
porá esse fim preparado em um dos 
salões do edifício, durante a qual tro
caram-se vários brindes. 

O festival terminou ao romper 
dia. 

A Sociedade Reereativa S. José rea
lisou, com regular concorrência, no 
aabbado passado, o seu saráu d'este 
mez. 

O baile foi muito animado e pro
longou-se até as 6 horas da manhan. 

Foi em tudo uma magnífica festa. 

TIO AST6HI0. 

PRIMAVERA 

(A RAYMUNDO OORRÊA) 

Quando surge no céo a luz primeira 
Da primavera qae nos traz fulgores, 
Inunda-se de smor a terra inteira, 
A terra inteira se desata em flores. 

Inchem-se os prados de gentis cantores, 
Hedra o lírio no vai, cresce a palmeira, 
0 orvalho pelas tolhas se peneire, 
Cobrem-se os montes de subtis vapores. 

0 cé. azul revesle-se de encantos, 
Enche-se o espaço de festivos cantos 
Puros, vibrantes, matinaes, risonbos... 

Todo canta, sorri, palpita e fala 
E a alma, aberta em flor, 4 luz dos sonhos, 
Tode o perfume da existência exhala! 

AirÀRO MÁSTIITS. 

COFRE DA.S BRAÇAS 

Pergunta-se : 
— A um homem que só vô de um 

dos olhos, chama-se — caolho; ao que 
só tem um braço — maneia ; ao que só 
tem uma perna ou só de uma é perfeito 
— perneía; como se deverá chamar a 
quem só ouça de nm dos ouvidos? 

No club Beethoven : 
— Oomo ! conselheiro, não tem mais 

cabellos brancos ?1 
— Ah! meu caro, isso é bom para 

os moços ! 

Um dicto de Emílio Augier : 
a Quando envelhecemos, cercam-nos 

de respeito e cuidados. 
Dão-nos os melhores logares e os 

melhores bocados...Infelizmente,porém, 
a velhice nào volta! » 

No Café de Londres. 
Sentam-se dois rapazes a uma mesa. 
— Garcon, uma chicara de rubeacea 

negra, simples ; diz um. 
O caixeiro adivinhou que era café 

o que o freguez queria, por vel-o virar 
uma chicara. 

Mas um outro, virando também uma 
chicara, pedio : 

— Para mim, rubeaeea negra também 
mas com lynpha cal-lida. 

O caixeiro, atordoado, hesitou um 
instante; depois, com resolução, ser-
vio o freguez de café com leite. 

— Ohl desgraçado I Lympha caüida ê 
água quente ! 

— Ahi nào sabia... V. S. pedio isso 
em latim! ' 

E* authentica. 

BIBIANO. 

FACTOS E NOTICIAS 

Receberam-se em matrimônio no dia 
3 de setembro, nesta Corte, o Sr. José 
Vasco Ramalho Ortigão, filho do illus
tre escriptor d'As Farpas, e a Exma. Sra. 
D. Amélia Marques, irmã do estimado 
negociante desta praça José Antônio 
Marques Nunes, da firma Vílla-Verde 
& Nunes. 

Parabéns. 

SPORT 

A nossa corrida realísada no domingo 
passado pelo Prado Villa Izabel, esteve 
bastante concorrida e animada apezar 
do tempo chuvoso. 

Eis o resultado dos pareôs: 
No 1", 1450 metros, Hebréa em 99 se

gundos, fez brilhante corrida, sahindo 
vencedora de Aymoré que perdendo por 
cabeça, obteve o 3» logar, aiada nào 
estando convenientemente preparado. 
Serodio em f ° logar. Também correram 
Ondina, Rabicano, Veneza, Rigoleto, 

Barão de Pituassà e Verbena que não 
mere : ram classificação. Rateio 9ng#X). 

No 2 \ 1150 metro*, inscreverara-ee 
19 parelheiros, dando logar a ser divi
dido este pttrtw em duas turmas do 
seguinte modo imparea e pan*; 

Na Ia turma Monitor em 96segundos, 
fucümente foi o vencedor. Medon che
gou em Z" e Aldaceem 3*. Náo tiveram 
classificação. Brioso, Rabecão, Bonita, 
Araby, Yerbena, Jenny e G. Boulanger. 
Rateio 138300. 

Na 2* turma Boyardo em 9S segundos 
com facilidade venceu os seus adver
sários. Fagoteem 2» logar e Tempestade 
em 3°. Citana na bagagem. Gambetta, 
Erse, Feiticeira, Bayoco e Pretória não 
correram. Rateio 15JJ200. 

No 3°, 1450 metros, Ormonde ein 95 
segundos venceu com facilidade a Vi
siere que chegou em 2° esm más con
dições, parecendo nos ter desmerecido. 
Cancanière e Duc não mereceram clas
sificação. Kumarita, Rapid, Ch. Glear e 
Sir Tellamond não correram. Rateio 
15JJ600. 

No 4°, 1800 metros, Coupon e Miraa-
dor fizeram boa corrida vencendo este 
ultimo pela pericia do seu jockey, em 
122 segundos. Coupon teve o 2» logar, 
por ter sido mal corrido.\? eruna em 3° 
6 Dr. Cacete na bagagem. Rateio 13fj000. 

No 5», 1800 metros, Sibylla em 123 se
gundos, com facilidade venceu os seus 
competidores. Regente que chegou em 
2° logar, fez boa corrida. Dandy em 3°. 
Diva e Druid não correram. Rateio 
llgOOO. 

No 6°, 1800 metros, Remise sahiu 
víctoriosa em 122 segundos, com algu
ma facilidade. Rabelais obteve o 2° lo
gar, sem esforço. Paraguaya em 3» 
logar. Siva, Phenicia, PoBdra e Casti-
glione não mereceram classificação. 
Pancy e Bonaparte não correram. Ra
teio 21JJ400. 

No 7», 1000 metros, Sibylla foi vence-
eedora em 66 segundos fazendo esforço. 
Odalisca chegou em 2° logar e Biscaia 
em 3o logar. Medon, Contralto e Villa-
Nova não mereceram classificação.Tem
pestade e Phalena não correram. 

O jogo da poule attingiu a regular 
somma de 103:6208000. 

Com um programma importante e 
bem organisado realiza amanhã o 
Derby-Club uma esplendida corrida. 

Os pareôs estão preenchidos pelos 
melhores parelheiros que actualmente 
correm em nossos hippodromos e cons
tituídos de tal modo que difficilmente 
poderemos com segurança apontar os 
vencedores, 

Baseados, porém, em alguns conhe
cimentos sobre o assumpto apontare
mos como prováveis os seguintes pal
pites : 

lo pareô — Ormonde ; 2» Odalisca; 
3o Apollo ; 4° Boreas ; 5° Phrinéa ; 
6* Mirzador ; 7» Gambetta (faltando este 
Boyardo); no pareô supplementar— 
Olinda. 

Azares — Druid, Claretto, Diva, Le 
Loup, Araby, Paraguaya, Houblon, 
Satan e Huguenote. 

L. U. BASTOS 

CORREIO 
Sr. 2. J.— E digam lá que em Santos 

não ha jovens esperançosos capazes de 
fazer quatorze versos dignes de leitura 

e sem siquer uma Injuria a gramraa-
tici ? ! Digam lá qne não! t i n l s , sim 
senhores e como prova ahi vae um 
soneto do Sr. Z. J. .será Zebedsu. o 
homem t) intitulado Amélia e que o 
bem bonitinho. Eil-o : 

AMÉLIA 

O' rainha pnra, minha doce Amélia. 
Imagem de meus sonhos sorridentes, 
SdO as perol •* Unas de teu- den.es 
Gotlas le orvalho era rubida ceineli i. 

O teu pallor lembra o pallor de Ophell.1. 
Teu corpo é como um mármore tuzente; 
K tua voz qaelvosa, lembra 4 gente 
O suspiro das auras na bromella 

O' minba doce Amélia, quem rae dera 
Unir tua face rubra á face minha. 
Os teus dias á minha primavera •' 

Tu verias, aligera andorinha. 
Tu, que fotfes de mim. qual de uma rera, 
Que teu temor razão de ser náo tlnba. 

Talvez que o amigo preferisso ver a 
sua obra na Collaboraedo, mas como eu 
entendo que a differença não é de palmo 
e que na Coíla6oroçdo o amigo linha de 
Bear cançado de esperar, eis porque 
a publiquei aqui mesmo. 

Sr.R. R. R—A sua poesia Uma ga
tinha, é ruim, ruim, ruim, 3 vezes ruim. 
Rasguei-a e pul-a fora e eil-a que, rota, 
rola na ruo. Oom franqueza, seu Tra 
R R E, o senhor de poeta não tem nada. 
Ouviu? 

A's suas ordens. 
Sr. W. K.—Que moxinifadaI Pois o 

Sr. não se envergonha de escrever estaa 
babuzeiras : 

a Como o prilampo Inzidor qne fulgidôes 
lanceia /» 

Tenha juizo, seu aquelle. Que cata-
plasma é esta? Isto nunca foi lingua de 
branco. Isto nunca foi guarany, como 
dizia o Peixoto no Büontra. 

Sr. Kalospintocromocrme E' o caso 
de se dizer: maior é o nome que a 
pessoa; mas não digo porque o Sr. 
Kalos de etc. e tal, tem talento. Tem 
talento, para errar, com 600 milhões de 
jac é s l . . . Pedaço de homem engra
ça I Desmoralisa a grammatica, o Sr. 
Pin.ocromoetc.etc, e diz asneiras com 
tanto chiste, que seria capaz de fazer 
arrebentar de riso o próprio Morro do 
Nheco. No entanto aposto que • 
mundo, que deu entrada na gloria a 
Victor Hugo, Camões e outros que taes, 
hade deixar este monstro de graça apo
drecer a nm canto, coberto de mo/o 
como qualquer molambo velho. Hão de 
ver só qne a Humanidade ha de dai-
xal-o ás moscas I Hão de ver. 

Sr. P. S-— O senhor é a vergonha da 
familia. Os seus versos só podem servir 
para bucha de espingarda. E qae titulo: 
Aurora matutina. Ora dá-se I... 

Afinal, não é a lyra o que o Senhor 
tange, é para ahi um urucungo velho 
ou um rabecão... sem cordas. Os seus 
versos trazem-me á leaabrança esta co
nhecida cantiga de fado: 

• Sim senhor, sen estadão 
Não coma farinha secca 
Que lhe fazopilaçao.» 

On esta ontra que os violeiros cantam, 
ao repiaicar da viola, e com a menina 
do olho pregada na cumieira da casa : 

Ni iguem, ninguém se admire 
9o macaco fazer renda, 
Eu ja vi uma per lia 
Sercaiieira de ama venda.» 

O vipo berrad» etc 
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3o2 A SEMANA 

Cantigas estas que enchem de goso 
os thcbas do topeteira e as mulatas de 
caroço, quando regamboleiam nos je-
•quipaugas. 

Sr. Paio Ptret Pio—Gala nome ! Santa 
Barbara!. . .O Mmhnr. seu homem, quer 
dizer Ia tá mas não lhe chega a lingua, 
No logar en» que o Senhor escreveu 
somneto devia ter escripto : monstruosi
dade l Em todo caso, seu Paio, como 
sua mercê intitulou a sua quitanda de 
«mneío, vá feito. 

Realmente causa somno. Também 
porque diab i, o seu Peres, não o appe-
lidou logo de narcoteto (de narcótico) ? 
porque ? Si.:ri a muito mais expressivo. 
<^uein tem uma musa como o Senhor 
tem está livre de uma penhora. 

Acho que é desnecessário dizer-lhe 
•que o seu soneto hade ser publicado 
ti'i4 Semana quando um burro conse
guir passar pelo fundo de uma agulha. 
Nem mais um pio, seu Pio. 

Sr. Sltting R iitft—Eu acho que o 
Senhor deve padir o dinheiro ao mestre. 
Se foi assim que elle lhe ensinou as 
regras da metrificação, pode limpar as 
"mãos á parede. Misericórdia! Sua 
poesia esta tão inçada de bichos, tão 
•adornada de excrecencias e fistulas, 
que causa pena ! Hospital com ella ! . . . 
Ora, eu sempre quero que me diga que 
mal lhe fez a Poesia. 

Olhem só que formosura de versos : 

« Nâo quero mnis e?te viver eshiçalhado» 
.Desabai furacões tempestades rugitivas 
Sobre meu celebro •'— 

{Este celebro é celebre ! ) Ora nhò Rink, 
abrande esse gemo ! Quem matou seus 
•caboclos? quem quebrou seus tomates, 
gente í 

Não se bote a perder, moço. 
Sr. Dlis.— Se V. S. ao enviar-nos o seu 

já se sabe (quer dizer: o seu soneto) inti
tulado dolor, desejava a nossa opinião 
franca sobre elle, não devia ter decla
rado que era um dos nossos assignantes 
perpétuos, e um dos mais enthusiastas 
admiradores do director d'A Semana, 
porque declarando-o, fora preciso ser
mos uns negros ingratos, ou melhor .-
uns ingratos negros, uns desalmados, 
para dizer-lhe: «Seu soneto é uma 
sogra! » Declarou-o ; pois então agü
ente o nosso juizo, que é todo gratidão 
e reconhecimento, que apenas é dictado 
pelo corason: « Seu soneto é um mimo, 
um primor. V. S. é nm poetarrão. » 
Ora ahi tem. 

Sr. St, P.—O seu sone to Espinho negro 
será publicado no próximo numero. 
E 'boni to ; se jà não scintillou nestas 
•columnas foi por falta de espaço. Temos 
sempre uma enorme copia ae versos, 
•e de bons versos, note. E' preciso ir 
4ando a todos os poetas um logarinho, 
para não desgostar a nenhum. 

ENRICO. 

CORREIO DA. GERENCIA 

— Sr. J. R. (Quissamã; Remetteu-se-
Ihe o exemplar dos Vinte Contos que 
pedio, como prêmio; mas não nos 
consta ainda que V. S. haja pago a sua 
assignatura d'este anno. Pedimos-lhe 
entender se com o Sr. J. D. P. 

— Sr. H. Marinho. {Bio Bonito) Fez-se 
a transferencia que pedio. 

— Sr. A. C. P. Franco (Ouro Preto) 
A collecção, encadernada, da nossa 
folha, do annode ISSõ qusta 12S0O0; a 

do anno passado lõíjOGO, por termos 
pouquíssimas. 

— Sr. J. C. T, P, ( Muzambinho) Rece
bida a sua consulta. Será brevemente 
respondida. 

— Sr. M. V. de A. ( Vargem Grande ). 
Agradecemos-lhe cordialmente as assi
gnaturas que nos angariou. Breve
mente receberá t resposta das suas 
consultas. 

ANNUNCIOS 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
'3 dn tarde—Hua t io C a r m o 3 4 , 

I > r . C y r o t loA- íevcdo ,—Advo-
zado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r u o t o r o s d o m a c h i n a ^ 
e apparelhos para lavoura—Schubert, 
irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

C o m p r a - s e xima machina de cor
tar papel, de lamina não inferior a 50 
centímetros ; recebem-se propostas no 
escriptorio d'esta folha ou em Ouro 
Preto, casa do Coronel Fabricio Igna-
cio de Andrade. 

A l v o r e s m a t i n a o ü , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Juuior. A sair do prelo. Preço do 
volume : 2#000. 

t>t*. A n d r c R a n R f l i , — C. Rua 
da Quitanda n. 99. B. Rua do Cos me 
Velho n,4 B. 

F. N a v a r r o d e » I , S a l l e s —en-
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

x>r. A r a u j o P i i h o - M e d ico par 
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. íí6 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a o s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

Advogado—Capi t ão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

R e i o j o o l r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

H o t o l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

P h a r m a c i a A n i o r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . de F Leopol-
dina. Minas. 

S o l i c i t a d o r - F r a n c i s c o R. de \. 
Nvaes—Juiz de Fora. 

SOARES DA CÂMARA 
CHI3ITCO r-HARUACEÜTICO 

Analyses de produetos naturaes e 
industriaes, de urinas, cálculos e arêas 
da bexiga.—Rua 1» de Março n. 22, 
pharmacia e drogaria. 

I > r . J o ã o B o t o l i i o , m ó d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi-
li t icasedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 5, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 ás 3 horas. 

I m p e r i a l F a b r i c a d o C e r 
veja e águas mineraes-- Augusto Kremer 
&, C—Juiz de Fora. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente á esta
tua. Vinho de pepsina e diastase pan-
creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

A l m a n a c k d e C a s a U r a n c a 
S a i r á a lume em Dezembro es ta o b r a , 

Eublicadit por W e n c e s l a u d 'Almeida e 
afayet te de Toledo. P reço P""' 

ONDULAÇÕES SONORAS 
Poesias do Padre \l. A. Ferreira 

Acadêmico. A' venda na L i v r a r i a 
Garnier; cada vol. broch. :ij}O00. 
Encad. 4^000. 

FABRICA PÉROLA' 
T o r r e l a c ç a o d e c a f ó 

Este afamado café vende-se na fa
brica, ;i rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas do molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 
A u s u s t o L u z o , — incumbe-segra 

tuitamente de causas de liberdade* na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

AIATAEIA 
11 RUA DOS A N D R A D A S 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

tt :Bt?A &Q.& 4WtM9Â$ tt 

J. DA S I L V A L O P E S 

OBRAS COMPLETAS 
D E 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O pr ime i ro a pub l i ca r , R E T R A T O D E R I C A R D I N A . t o d o s os yo lumes serão 

llluslrados de uma esplendida gravura e x e c u t a d a pelos S i s . 

C O N D E I X A . H E I T O R & L A L L B M A N T 

Com este vo lume d a r e m o s , além da g r a v u r a u m R E T R A T O DO AUCTOR 
aos 3-3 a n n o s . mais t a rde com o u t r o v o l u m e , offereceremos a o s nossos a s s i g n a n t e s 
um bom R E T R A T O M O D E R N O D E 

CAMILLO 
A edição é LUXUOSA. A publicação far-se-ha em fasciculos de 7 2 , ou 60 

paginas e uma GRAVURA, pelo preço de s o o r s , cada uma entrega quinzenal. 
Está aberta assignatura na Rua do Hospício n. 57, sobrado. 
Toda a correspondência a J. A. Roque, representante dos Livreiros edictores 

Campos & C, de Lisboa. Acceitam-se correspondentes nas províncias, dando-se 
boas vantagens. Para tratar-se na rua e numero supra. 

Obras que se acham á venda naRua do Hospício n. 57 sobrado, Suceursal dá 
Campos & C. 

José Antônio de Freitas 

H A M L E T , t r a g é d i a em 5 ac tos , 
p r e c e d i d a d u m no táve l esLudo 
c r i t i co , um grosso vol 4fi0U0 

O T H E L O , t r a g é d i a em 5 a c t o s . lflõOO 

H e n r i p Lopes de Meionça 

O D U Q U E D E V I Z E U , d r a m a 
em 5 actos , t endo j u n t o A 
NOIVA, d r a m a em 1 acto 4S0ÜO 

S G A N A R E L L O , comedia em 1 
acto de Moll iére , ve r são 800 

Está aberta a assignatura do Jornal 
tes os números que lhes faltarem 

Erckmann Chatrian 
O ILLUSTRE DR. MATHEUS. 

um elegante vol. ornado com 
16estampase capa desenhada 
por Bordallo Pinheiro 2SO0O 

D. Guiomar Torrezão. Moura 
Cabral. Gervasio Lobato.Fia
lho d'Almeida, Júlio Cezar 
Machado e Cândido de Maga
lhães Contos Côr de Rosa..°.. 2f|0O0 

Braz Tizana Júnior 
CASAMKNTO I M M A C U L A U O 800 

P O R V Á R I O S E S C R I P T O R E S 

U N I V E R S O I L L U S T R A D O , 0 
vol . cosn 521 g r a v u r a s 250O0O 

do Domingo,áã.ose g r á t i s aos Srs .ass ignan-
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A NOVA YORK 
NEW-YORK LIFE INSURANCE COM PA XV 

Companhia Mutua de Seguros de Vida dos Eslados-Unidos da America. Fundada em 1845-41 annos de 
speridade. Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida auctorisada a funecionar no Império do Brazil. Capital: cerca de cento e setenta 

e cinco mil contos de réis. Deposito no Thesouro Nacional. duzentos contos de réis. Filial no Brazil 

31 RUA DO HOSPÍCIO 31 
Esta companhia de seguros sobre a vida, única auctorisada a funecionar no império, por decreto n. 9.503 de 3 de Outubro de 1885, depositou no Thesouro Na

cional, como garantia accessoria de suas operações no Brazil, a quantia de D u z e n t o s c o n t o s d e r ó i s . 
Pontos importantes sob que deve ser considerada a Companhia Nova-York : Conta 41 annos de existência, tendo começado suas operações em 1815. 
Sendo puramente mutua, portanto não tendo accionistas, seu capital sobe hoje á^quantia de c e n t o e s e t e n t a e c i n c o m i l c o n t o s a o r e i s . 

Funcciona sob a severa fiscalisacão do governo americano, único, pois, onde existe fiscalisacão real e elTectiva. 
Não ha jóia aem commisso depois de três annos, recebendo o segurado que não puder continuar com os seus pagamentos uma apólice saldada, que nada mais 

lhe custa e garante-lhe tantas partes do capital primitivo, quantos pagamentos tiver cumprido e na fôrma do contracto originário. 
Seus lucros são divididos annualmente pelos segurados, que recebem prévio aviso dos dividendos que competem á sua apólice, sendo o lucro a dividir do anna 

de 1885, segundo o balanço de 31 de Dezembro, da quantia de < i e / , e s e t e m i l c o n t o s d o roi* .Nos casos imprevistos interpreta sempre os seus contraetos eob-
O ponto de vista da equidade, havendo aqui mesmo no Brazil diversos exemplos d'isso. 

Mediante uma pequena som ma annualmente ( o prêmio na edade de 35 annos, no caso de seguro pagavel por morte,custa cerca de q u a r e n t a m i l r ò j * 
nor anno por cada c o n t o d e r e i s segurado), pode cada um constituir imuiediatainente um capital para sua familia em ca30 de morte ou para si próprio, se chegar 
ao prazo escolhido. A viuvas e orphãos, por morte de segurados, a possuidores de apólices dotaes, que chegaram ao periodo escolhido,a companhia tem pago, desde 
a sua fundação, a quantia d e d u z e n t o s e c i n c o m i l c o n t o s d e r e i s , 

Uma apólice da N o - w - Y o r K . L i f e i m u r a n c e O c m p a n y offerece ainda aos ricos a grande vantagem de servir, como a que melhor for.de caução im* 
mediata. definitiva ou provisória. 

•a Sendo o p a g a m e n t o dos p rêmios , ass im como o cap i t a l s e g u r a d o , em o u r o e tendo a c o m p a n h i a agencias em todo o m u n d o , a s t r a n s a c ç õ e s fe i tas no B r a z i l 
'• podem per fe i tamente ser c o n t i n u a d a s ein q u a l q u e r o u t r o l oga r a escolha do s e g u r a d o com reducção nos p rêmios , se a residência fôr em p a i z e s de c l ima t e m p e r a d o 
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Josepli Norris 

Gustavo Masset 

Victor Scheitlin ' 

João José de F. Guimarães 
Dr. Cândido Quiriuo Bastos 
José João Ribeiro 
D. A. A. Dohrman 
José Rodrigues de Souza 
Gustavo Wedekind 
José Soares Pereira 
Paul Emilio Willmersdorf (assassinado) 
Tito Antônio da Rocha 
Carl Gaspar August Hayn (suicídio) 
Gustavo Theisen 
José Amando Mendes 
Antônio Soares Pinheiro 
José Gomes Gani pello 
Dr. Aureliano de Azevedo Monteiro 
Ailsa Janson 
João Balso 
Henrique Eulalio Gurjão 
Henrique Barbosa de Amorim 
Jacques Meyer ( suicídio) 
Josiah Whi te Way 
Florentino Telles de Menezes 
D. Emilia R. Moreira de Queiroz 
Tboinaz Argeiniro Ferreira Chaves 
A pagar, depois de serem approvados os competentes 

documentos de prova de morte: 

Eugênio LeilFer 
Dietrich von Grawert (suicídio) 
Ladisláu de Almeida Cardoso 
Felisberto José dos Santos Lisboa 
João Gonçalves Ledo Júnior 
Jean Louis Seiler (suicídio ) 
Antônio Navarro de Siqueira 
Alexandre Ferreira Pinto 

Londres 

Londres (Rest . ) . . . 

Pariz 

Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro 
Pará 
Rio de Janeiro 
Bahia 
Santos 
Ceará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pará 
Pará 
Bahia 
Rio Grande do Sul. 
Pernambuco 
Pará 
Pará 
Manáos 
Rio de Janeiro 
Pernambuco 
Desterro 
Bahia 
Desterro 

S. Paulo 
Pará 
Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
S. Francisco do Sul 

Rs. 
4558800 
563S800 
2148500 
40OS0O0 
618600 

1468200 
7178600 
1078500 
203S500 

5:779S800 
1:1968000 
1:1508000 
1:4-228000 

4518240 
455S800 

3:5316000 
1:4538000 

718460 
4878080 

2:7078800 
829S520 
75SS000 
9718700 
2348960 

2:2268400 
2:7298000 
5:0108000 

8628400 
4:7688800 

51IS700 
1:4198000 

ÍSOJOOO 

lib. s. d. 
1.078 11 4 

312 3 4 

Francos 
60,000 

Rs. 
12:0008000 
24:0OOSOOO 
7:2008000 

23:8338000 
11:8258000 
23:6698000 
13:9205000 
11:6138000 
6:1768000 

72:00080)0 
24:0008000 
27:24580o1) 
13:7708000 
ll:200S0isj 
18:0ÜOS0l«> 
24:501181)") 
12:00081 if" 
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3ü4 A SEMANA 

BERBY-CLÜB 
PROGRAMMA DA II A CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 
DOMINGO 18 DE SETEMBRO DE 1887 DOMINGO 

1° p s r e o - L e m g r u b e i 

A'S 11 1/2 HORAS EM PONTO 

-1.450 metros—Animaes estrangeiros, de 2 annos—Prêmios: 
608 ao terceiro 

I ao primeiro, 1208 ao segundo e 

Ns. 
1 
2 
8 
4 

3° 

Nomes Pellos 
Visiere Alazão. . . . 2 
Lady Castanho . 2 
Ormonde Idem 2 
Houblon Zaino 2 

Idades Naturalidades Pesos 
ans França 43 kil. 

Cores das vestimentas Proprietárias 
França 43 kil. Azul marinho e palha J. Paulo de Castro. 
Inglaterra.. 43 B Azul C O . 
França 45 » Preto e branco F. M. 
Idem 47 » Ouro e preto F . Schmidt. 

pareô—^rogreoso—1750 metros — Animaes nacionaes de meio sangue— Prêmios: 8008 ao primeiro, 1608ao segundo 
e 80fi a° terceiro 

1 Regente Castanho. 
9 Odalisca Pampa 
3 Corcovado Castanho.. 
4 Gambetta Zaino 
s> Druid Tordilho.. 

4 ans S . P a u l o . . . 52jkil. Encarnado Tattersall Campineiro. 
I » Idem 52 » Verde branco e encarnado Coud. Excelsior. 
3 » R.deJane. . 49 » Grén it e ouro Mario de Souza. 
5 » S.Paulo . . . . 51 » Pretoerosa M. G. 
5 » R.deJane . . 56 » Branco e bonet encarnado Oliveira J. & Lopes. 

3» pareô—Extra—1200 met ros-Animaes estrangeiros da 2 annos que não tenham ganho—Prêmios: 6008 ao primeiro, 
1208 ao segundo e 608 ao terceiro 

1 King Alazão. . . . 2 
2 Duc Zaino 2 
8 Houguenotte Castanho.. 2 
4 Claretto Idem 2 
5 Lord • Zaino 2 
6 Cancaniére Castanho.. 2 
7 Sir Telamond Idem 2 
8 Apollo Alazão 2 

r 9 Pervanche Idem 2 
10 Gentleman Castanho. 2 
11 VictoTia Zaino 2 
12 Black-Satin Preto 2 

Inglaterra.. 47 kil. 
Idem 47 » 
França 47 . 
Inglaterra.. 46 » 
Idem 47 » 
França 46 » 

47 » 
47 » 
46 >, 
46 o 
46 » 
46 » 

Inglaterra.. 
R. da Prata 
Bélgica 
Inglaterra.. 
Idem 
Idem 

Encarnado, azul e creme L .L . 
Verde e encarnado P. O. 
Preto e bonet encarnado A. Michel. 
Branco e estrellas azues Coud. Guanabara. 
Grénat e violeta J. P. 
Azuleouro Coud. Alliança. 
Rosa e bonet preto : . Coud. Intimidade. 
Azul e grénat T. R. M. 
Ouroe preto F. Schmidt. 
Ene. mang. azul claro e faixa. Coud. Brazileira. 
Idem idem Joaquim da C. Babo. 
Azul ouro e grénat Coud. Hannoveriana. 

4o pareô—T>er l>y-oiub — 2,000 metros — Animaes nacionaes de meio e puro sangue — Prêmios: 1:5008 ao primeiro, 
3008 ao segundo e 1508 ao terceiro 

Sybilla Zaino 
Dandy Castanho.. 
Boreas Ide n 
Espadilha Ideai 
Diva Alazão 

S. Paulo. . . 
Idem 
Idem 
Idem 
R. de Jane.. 

56 kil. Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
52 » Grénateouro F. Vianna. 
00 » Gréuat e violeta Coud. R. de Janeiro. 
47 D Azuleouro Coud. Alliança. 
52 u Ouroebranco Coud. Fluminense. 

5o p a r e ô — R i o d e J a n e i r o -2.650 metros - • Animaes de puro sang 
2008 ao terceiro 

— Prêmios: 2:0008 ao primeiro. 4008 ao segundo e 

Salvatus Alazão 
Satan Castanho.. 
Phrynéa Idem 
Fils d'Artois Idem 

©o pareô—cosmos—1609 metros -

4 ans França 50 kil. Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
4 o Idem 50 » Grénateouro Mario de Souza. 
5 » Inglaterra.. 49 » Ouroe branco Coud. Fluminense. 
4 ,. França 59 » Ouro e preto F. Schimdt. 

•Animaes estrangeiros que não tenham ganho o pareô «Rio de Janeiro»—Prêmios • 8 
ao primeiro, 1608 ao segundo e 808 ao terceiro 

1 Veloutine Alazão 3 
2 Peruana Zaino 4 
3 Dr. Caceta Idem 4 
4 Le-Loup Idem 4 
i Daybreak Idem 3 
6 Mirzador.- Idem 4 
7 Cheapside Alazão 4 
8 Catita Castanho 4 

França 47 kil. Azul, branco e encarnado Ooud. Cruzeiro. 
Inglaterra.. 50 » Azul e amarello J. Rocha. 
R. Ia Prata 52 » Grénateouro J. S. 
França 52 » Azul e grénat Coud. Internacional. 
Inglaterra.. 49 » A z u l e o u r o D. Julia Vieira. 
França 51 » Ouroe preto F . Schimidt. 
Inglaterra.. 5) » Encarnado, branco e ouro Coudelaria Paulista 

50 » Azul F .Guimarães . 
7« pareô — S o i s d e M a r c o —1609 metros —Animaes nacionaes de meio sangue, que não tenham ganho este anno— 

prêmios: 5008 ao primeiro, 1008 ao segundo e 508 ao terceiro 
Fagote Castanho.. 5 
Rabecão Zaino 5 
Boyardo Alazão 5 
Americana Tordilho.. 4 
Araby Alazão.... 5 
Gambetta Zaino 5 
Sartarelle Preto 5 
Vampa Zaino 5 

S . P a u l o . . . 51 kil. Encarnado e preto Tattersall Campineiro 
Idem 54 » Encarnado , Idem idem. 
Idem 56 » Branco e estrellas azues Coud. Guanabara. 
R. deJane. 52 » Azuleouro D. Julia Vieira. 
Idem 51 » Gréna teouro Coud. Carioca ' 
S . P a u l o . . . 54 » P r e t o e r o s a M. G. 
Paraná 51 » Geranium e ouro J. W. 
R. Grande.. 56 » Azul e grénat Coudelaria Paraizo. 

Pareô supplementar—Animaes estrangeiros de 3 annos—Distancia 1609 metros 
Siva Alazão. . . . 3 ans Inglaterra., 47 kil. 
Queen Castanho.. 3 » Idem 47 » 
Jtonaparte Zaino 3 o Idem 49 » 

3 » França 49 » 
3 » Inglaterra 47 » 
3 » Idem 47 » 
3 » França 49 » 
3 » R. da Prata 47 » 

Orange Alazão.. . 
Olinda Zaino 
Paraguaya Alazão... 
fiehoron Zaino 
Pancy Idem 

Azul, ouro e grénat Coud. Hannoveriana 
Ouroebranco Coud. Fluminense. 
Azul marinho e palha J. Paulo de Castro 
Ouroepreto F. Schmidt. 
Grénat e ouro Coud. Carioca 
Grénat e azul p . Lima. 
Grénat e rosa , . . S. M. 
Encarnado e ouro : V. M. 

OBSERVAÇÕES 
O pareô snpplementar realizar-se-á ás 11 1)2 horas da manha em ponto, e vendem-se bilhetes de aposta para esse nareo 

na secretaria do Club. v 

'r*. B.—O grande Cosmos, na distancia de 2.000 metros, para animaes estrangeiros, de 3 annos, com o prêmio de 30008 
ao primeiro, 6008 ao segundo. 3008 ao terceiro, o quarto livra a entrada, realizar-se-á em 11 de Dezembro do corren te anno 

A 18 do mesmo mez será realizado um grande Handicap. na distancia de 2.400 metros, para animaes de todos os oaizes â 
ed.ides, sendo o prêmio de 2:0008 ao primeiro, 4008 ao segundo e 2008 ao terceiro. O peso para este Handicap é o setruíute • 
Animaes de3 annos, 45 kilos ; 4 annos, oi> kilos; 5 annos, 53kilos. As éguas carregarão menos 3 kilos. 

0 2" seeretario, A. CÉSAR LOPES. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias.elegan-

temente impresso a duas cores. 800 pa
ginas. 

Preço. 88000 

A' venda nas livrarias Garnier o 
Laemmert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUNDO CORRÊA 

Magnífico volume de poesias, nitida
mente impresso. 

Preço. 28000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 

DIRIGIDO 1 OR 

E. G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e i * v i s i t a d o a q u a l 

q u e r i i o r u . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a » . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELARIA INGLESA 

especial só em chapéos finos. 

120 Rna io OnTídor 120 

_ 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIHALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESOBIPIORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidSo, 
esmero e modicidade de preços. 
Typ. d'i s,ma*., r . do Ouvidor, 45, sobrado 



A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

ANNO III 
r » E J A N E I R O , 3-1 D B S E T E M D K . O 

DIRECTOa-VALEKTIlí MA9AIEÃES VOL. IN-N. 143 

RBDACÇAO E G E R E N C I A - R U A DO OUVIDOR M. 45 , SOBRADO 

REDACTORES 
falentlm Magalhães, TUlnto d'Almeida, 

A. de Souza e H. de Magalhães 

E*= 

G. C A B R A L 

SUMMARIO 

fflftorla dos sete dias.... tlUSVAl, . 

[«Insulo de critica». "«riTJr. 
Jalma e o sol, poesia.... 4. »« ? ' " « " " • 
Binalidades e paradoxos u. DUARTE. 
rtm!£^,°.?.08.^: c. c. n u m » . 
taSo negro, soneto... a/.fSBHJi.Yí/HiS 

Rí^_?— ». »««». 
Hotasblbllngrapnicas.... y. 
Jornaese Revistas........ *• uir.IHlK, !Ac.ibann, poesia ihrifio 
^sospatuscos ? ,"m2j n ÍKS 
morrie Lázaro r. btritrARAES, 
tfonlca scle.itiflca- BB - « ' « S i 
Binas esquecidas ff- ü i i ASSO. 
fe raPerad°r.' I. DttM. SILVA 

? 8 , bailes e concertos TIOASTOM^ 
H.l'ò ." . . . . EffRICO. 

beclaraçaV,"..'. j .Bi4«4WO. 
Recebemos 
Irrelo da gerei.cia 
maneios. 

A 
EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2W0B 

Semestre 4 í 0 0 0 

Anno... B9000 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5 9 0 0 0 

Anno KW*» 

No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos us. 1, 2,8,23, 26, 45, 
54,56,57 e 96 d'A Semana. 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reíormar as suas 

p aasignaturas pelo corrente anno e ás 
qae agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, à escolha: 

— SywpJiomaí, 1 Tolum» de versos, 
de Itaymundo Corrêa, com nma intro-
duccüo por Machado de Assis. 

- Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
festo â venda. 

-l«Aomiiios d'onionr«l'fcui,coneccão de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 

4» homens celebres de França, desenha

das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Poemas e [dylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margarilas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes.offere-
ceremos um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa 

vio. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Cahio como uma bomba, no casto 
seio ilo ministério Cotegipe, a noticia 
da eleiçãj do Pernambuco, que deu a 
victoria a Joaquim Nabuco. A heróica 
provincia erriçou a coma uma vez mais 
e virou de catrambias o Sr. Portella, 
ministro do Império. 

Eu, como já por vezes hei solemne-
mente declarado, não percebo nada de 
política; mas acredito que seja exce
pcional o mérito do Sr. Portella, para 
que o Sr. Cotegipe procurasse retel-o 
no ministério, depois de ter perdido a 
batalha eleitoral. 

Passados alguns dias depois da ter
rível noticia, o Sr. Portella sempre 
conseguio safar-se do gabinete reser
vado onde se decidem os destinos d'este 
grande paiz. 

Entre as noticias, dadas pelas folhas 
diárias, da retirada do Sr. Portella, eu 
destacarei, no relevo da transcripção, a 
do Pais, por me parecer patusca e 
typica. 

E' uma noticia característica de folha 
opposícionista.eestá escripta com tanto 
talento quanta grammatica. Destaca-se 
na solemnidade de um entrelinhado, 
entre os telegrammas e os Tópicos. 

Leia-a com attenção o meu leitor, e 
calumnie-me depois dizendo que eu lhe 
não forneço bons pratos : 

Eil-a: 
« O Sr. conselheiro Machado Portella 

já não é ministro do império. 
« Por decreto da hontem foi-lhe con

cedida a exoneração que pediu,ou antes 
que lh'a deram os eleitores Uo 1» dis-
tricto de Pernambuco. 

« Fica S. Ex. sem pasta e sem cadeira 
no parlamento. A lição é dura, mas 
proveitosa... aos futuros, não aos pre
sentes. 

< O resto do ministério continua, as
sumindo interinamente a pasta do impé
rio o mesmo Sr. presidente do conse
lho. » 

Fica o meu leitor sabendo que no 
Sr. Portella foi concedida a exonera
ção que lh'a deram os eleitores do Io 

districto de Pernambuco. 

Referindo-se a um livro muito mal 
escripto, disse uma vez Ramalho Orti
gão nas Farpas : 

« Isto nào é escrever; è co*;ar-se. » 
E' natural que, ao ler áquella noti

cia, o meu leitor exclame : n*um frouxo 
de riso,—isto já não é coçar-se; é ba-
bar-se ! 

Deve partir hoje para Buenos-Ayres 
a companhia Emanuel. 

Vae-se, para só voltar d'aqui a três 
annos, o grande artista italiano que 
primeiro nos mostrou a verdade na arte 
de representar. E3ta folha já uma vez 
disse que Emanuel era no theatro o 
que Zola é na litteratura . um renova
dor audacioso e tenacissimo, um ro-
belde contra todas as convenções e to
dos os preconceitos da tradicção. 

Fazendo a apreciação a largos traços 
da maneira do grande artista, o tendo 
duvidas acerca da victoria do natura
lismo no theatro, pergunta o Jornal do 
Commercio de houtem « Como hade o 
actor representar naturalmente uma 
personagem que sahio to ia artificial 
da cabeça do auctor i » 

Antes de formulada pelo Somai, esta 
interrogação já por vezes nos assaltara 
o espirito; mas depois que vimos o pa
pel de Kean representado pelo grande 
actor, convencemo-nos cabalmente de 
que isso era possível. E o papel de 
Kean vem para o caso, como se costuma 
dizer : — a talho de foice. 

Não conhecemos no theatro moderno 
papel de importância, mais falso, mais 
artificial e mais desegual. Entretanto, 
quando o vimos feito por Emanuel,toda 
esta impressão se nos desvaneceu,e vi
mos um Kean natural, humano e per
feito; um Kean comprehensivel e ver
dadeiro, deixando perceber entre o bri
lhantismo do seu segundo meio a 
influencia remota do primeiro. 

— Mas, dir-nos-ão, não é o Kean bri-
lhanto que nõs conhecemos; não ó o 
Kean imaginado por Dumas. 

E' exactamente ahi que se revela o 
gênio do artista. O auctor deu-lhe um 
modelo falso e contrafeito, e o actor 
apresenta-nos uma estatua talhada a 
primor, de linhas humanas correctissi-
mas, animada pelo sopro genial da sua 
arte e do seu talento. 

Se o naturalismo, isto è — o verismo, 
tiver mais dois ou três propugaadores 
da força de Emanuel, ha de infallivel
mente vingar no theatro, e então a 
evolução da litteratura dramática terá 
forçosamente de acompanhar a evolu
ção do theatro, e os grandes auetores 
escreverão peças para os grandes acto-
res nattiraes e simples como Emanuel. 

Mas mão é agora oceasião para dis
cutirmos assumpto tão complexo. Ema
nuel parte, mus leva a certeza de que 
nos deslumbrou a todos e a grata im
pressão do bom acolhimonto que tive

ram aqui a sua escola e as suas excep-
cionaes qualMa les artística.*. 

O assombroso creador de Arduinu, 
de Othelo, de Hamlet e de Conrado, fe
chou a serie dos seus triumphos com 
aquelle estupendo Nero, uma Ias mais 
vastas, das mais delicadas, das mais 
subtis, e talvez a mais completa das 
suas creações artísticas. 

Despeço-me saudoso do grande actor 
assim como dos seus bons companhei
ros Virgínia Reiter, Aleotti, Valenti, 
Roncoroni e todos os que o ajudaram a 
proporcionar-nos aa inolvidaveis noi
tes do Pedro II e do S. Pedro, onde a 
grande Arte tocou o apogôo da gloria, 
elevada nos hombros athleticos do 
maior artista que temos admirado no 
Brazil. 

Galemos ventos o conduzam üs ter
ras do Prata,que neste momento eu sin
ceramente invejo. Aqui lhe fiz os meus 
cordiaes cumprimentos á chegada, aqui 
lhe tributei em phrases pallidas a ho
menagem da minha admiração e do 
meu assombro, e aqui lhe deixo o meu 
adeus saudosisaimo, ainda impressio
nado pela ultima noite artística com 
que me extasiou o seu gênio. 

Até á volta, grande e incomparavel 
Emanuel ! 

FILINDAL. 

R A M A L H O O R T I G Ã O 

A propósito de ura trecho do segundo 
artigo dos três que sobre o illustre 
critico portuguez escrevi nesta folha, 
publicou Urbano Duarte, na sua apre
ciada Chronica Fluminen&e do Diário 
Mercantil de II do corrente, o seguinte; 

« Valentim Magalhães tem escripto 
na Semana uns magníficos artigos soore 
a individualidade de Ramalho Ortigão. 

Concordo em geral com as judiciosas 
opiniões que emitte a respeito do illus
tre critico portuguez. Mas no seu ul
timo artigo leio o seguinte : 

« Conversava eu com o seu irmão, o 
illustrado e benemérito propugnador 
do Gabinete Portuguez de Leitura, e 
com sutro cavalheiro acerca de Rama
lho, que estava no pavimento superior 
da casa concluindo a sua toilette. e di
zia-me aquelle que este, sendo mais 
velho do que elle, parecia mais moço; 
que, tendo cincoenta annos, não figu
rava ter mais de quarenta, quando 
Ramalho entrou, lépido, gentil. ulTavel, 
correctamente eucasacado, altos colla-
rinhosalvissimos.gravata branca atada 
graciosamente; e de todo elle ex bala
va-se um perfume de agou Ia Colônia, 
sabão inglez e charuto de Havana. 

« Senti-me aniquilado e nullo, abso
lutamente imprestável, com os nuus 
vinte e tantos annos, junto e deante 
d'aquelle qu inquayn trio juvenil, pos
sante, prompto para tudo, e para tudo 
apto e disposto. 

« Ramalho tem a religião da Força. 



A SEMANA 

Em poucas palavras, fáceis, precisas, 
coloridas, oxpoz-ino as ba/.es do seu 
culto. 

— E" muito útil que ao penso de um 
escriptor que ó—um burro, na força. 
0 nuvu porque ninguém se atrevera a 
ii.-.el-o 1 » 

Não quero fazrr blague sobre a im-
pnssão do Valentim. que se julgou 
nullo e imprestável perante o quinqua-
genario nthleticu e reç.umante de vida. 

1-',' um excesso do modéstia, talvez 
manifestado com a sinceridade do mo
mento, mas que convém logo rebater. 

O Valentim admira a robustez phy-
sicn do Sr. Ramalho Ortigão e entende 
que ó esta a melhor qualidade do seu 
talento de escriptor. 

Ora vejam como são as cousas! 
O que eu mais admiro no Valentim e 

justamente aquillo que o faz anniquü-
Inr-se em frente do Sr. Ortigão :—quero 
diver, o seu physico débil, o seu estô
mago dyspeptic.i, o seu sangue pobre, 
empenhados em luta titanica com um 
dos svstemas nervosos mais intensos, 
maisricos e mais vibrateis que tenho 
conhecido. 

E' isto que ou mais admiro, porque 
isto significa o esforço soberano da 
energia moral para vencer as rebellioes 
da matéria. . , ,,. 

Eu sei que o supremo ideal e ainar a 
validez physica á saúde do espirito ; 
sei que o desequilíbrio nas fuacçoes 
oroanicas traz ás vezes coino conse
qüência o desequilíbrio uas funcções 
da mentalidade e do coração. 

Porém lica tu certo, meu caro valen
tim. de que a primeira condição, a con
di, ão essencialissima para o artista e 
para o escriptor, não é possuir um 
tborax de Hercules ou um bicepsl de 
açougueiro, nào é o apuro de toilette 
nem os cuidados da hygiene; sao cou
sas muito importantes e muito recom-
mendaveis, mas secundarias. O essen^ 
ciai é ter talento ; e Ramalho Ortigão e 
auem é por possuil-o no mais elevado 
g"ráo. uni talento solido e brilhante, 
amadurecido pelo estudo dos homens e 
das cousas do seu tempo. A bella inde
pendência e exemplar desassombro com. 

.. « Z n H n r i v ü m 
que externa o seu pensar não derivam 
da possança dos seus músculos nem da 
correcção do seu traje.mas da Dossaura 
do sen cérebro e da orientação du seu 
espirito. São cousas dtfFerentes, que 
por acuso se podem encontrar reunidas, 
mas que não tem esta intima correlação 
que queres enxergar. 

Conheço homens fortes e robustos 
que se distinguem por notável pusila-
nunidade e fraqueza mental. 

Aqui bem perto de mim, numa rua 
adjacente, mora um bonito rapagao, 
espadando, bem constituído, grandes 
olhos luminosos, barba que parece um 
jardim hollandezjronte alta e correcta, 
nariz ousado, bocea rasgada e hrme, 
andar ryihmico, voz despachada e so
nora. . . 

Os seus collarinhos são alvissimos, 
e de todo elle também se exhaia um 
perfume de agoa da Colônia, sabão in
glez e charuto de Havana. 

Entretanto, se tu trocasses idéas com 
este cavalheiro durante meia hora .fica; 
rias convencido, como eu, de que elle é 
uma grandíssima besta-—em tudo que 
não diga respeito ao seu bem estar 
phvsico. 

Além do seu enorme talento e da sua 
variadissima illustração, Ramalho des
taca-se em alto relevo do commum dos 
escriptores portuguezes c brazileiros 
por uma qualidade verdadeiramente 
excepcional, que lhe empresta mila
groso poder:—a sinceridade. 

Tem a coragem â*$ convencidos e a 
intrepidez irreductivel dos que sò ca
minham em linha recta. 

Neste ponto todos nós, os mo finos, 03 
tímidos, os irresolutos, que nunca po
demos dizer o que pensamos e o que 
sentimos, pela razão muito simples de 
que não sabemos que pensar e que sen
tir em frente dos complicadissimos phe-
uumenos da vida social, neste ponto 
nada mais devemos fazer do que nos 
curvarmos reverentemente perante o 
athleta.» 

Se não fosse um .bom pretexto para 
transcrip^ão de tão vivo e ameno tre
cho de prosa, talvez que eu resistisse 
ao desejo de responder a Urbano Duar
te, pois efeto que divergio de mim ape 
nas. também, como pretexto para escre-

vol-o. O meu amigo entendeu-me, bem 
quo mo entendeu; mas não quiz per
der o ensejo de me dizer umas cou
sas amáveis {o que de coração lhe agra
deço) e de emittir umas phrases gra
ciosas. 

Sim, Urbano gracejava quando es
creveu que eu entendo ser a robustez 
physica de Ramalho Ortigão o melhor 
qualidade de seu talento de escriptor. 

E' claro, claríssimo, que a primeira 
condição para o artista e para o escrip
tor ó ter talento ; de accordo. 

Pode-se ter a força de Hercules,a bel
leza de Apollo, a graça de Adonis e, não 
obstante, ser perfeitamente idiota, ta
pado como um portão; e vice-versa : não 
se possuir nenhuma d'aquellas ricas 
qualidades e ter talento a valer, ser 
tão cheio de graça como a Virgem Ma
ria éter estylo como o diabo. 

Ha muitos annos anda Camillo Cas
tello Branco a lamentar « seu próximo 
fim », a dizer que morrerá no dia se
guinte, e, no emtanto, continua a as
sombrar a gente com a prosa mais im
previstamente pittoresca e mais estre-
pitosamente forte que se escreve em lin
gua portugueza ? 

Quem diria, lendo Guilherme de 
Azevedo, que este escriptor era uma 
lamentabilissima victiuia do racuitis-
mo e da escrophulose? J-vào são Eça de 
Queiroz e Guerra Junqueiro dois ator
mentados dyspepticos ü .duas fracas fi
guras ? Mas deixemo-nos de mais exem
plos ; aliás laceis de accumular. 

O talento, emjsi, naja su mui pouco 
tem que ver com a força physica ; mas 
na obra do artista, nos produetos do ta
lento influem muitíssimo a robustez e 
a saúde do corpo. 

Todos os.grandes reformadores, todos 
os construetores de obras grandes, iio-
niugeneas e nieihüdicas, todus os vastos 
creadores tém sido komeus fortes, duros 
e sãos, como os rudes cultivadores da 
terra. 

Rabelais, o immortal medico e padre, 
sábio e pândego, o universal doutur, 
foi até aus sessenta e três anuos com 
qua morreu abun Gaultier et bon com-
pagnon et en ce non bíen venu en coutes 
bonnes compagníes de Pantagruelistes.» 

Rubeiais, essa espécie de Rubens gau-
lez da prosa — « resume só por si toda 
a media idade sensual, faceciosa, saty-
rica e escarninha»— diz LuizíMoland. 
O creador do «Grande Gargantua» e do 
seu filho Pantagruel tinha a alegria, e, 
portanto, a saúde de um gigante. 

Balzac era forte e laborioso como 
um boi. Devorava dúzias de peras e 
de cachos d'uvas, bebendo-Ihes em 
cima almudes de água fresca, como um 
pastor lendário,dos tempos de Homero. 
Lutou dois terços da sua vida com a 
mais terrível das feras — o credor; 
escreveu A Comedia Humana e viveu 
meio século : era um gigante. 

E Dumas ? o amplo, o risonho, o ple-
thorico, o inexgotavel Dumas ? Passou 
toda a vida a esbanjar-se, a prodigali-
sar-se, a gastar-se doudamente, a ^osar 
e a trabalhar; teve cem amantes e fez 
mais de cem livros e, — apesar de tudo 
isso —viveu tanto como Rabelais--
sessenta e três annos. 

Lembro ainda Flaubert, o enorme 
Flaubert—morto de uma apoplexia; 
Victor Hugo, que aos oitenta annos 
trabalhava tanto como aos vinte ; Emí
lio Zola —solido, pertiuaz, inteiriço 
como uma torre. 

Ora o que eu admiro, o que eu invejo 
em Ramalho Ortigão é essa organisa
ção physica e es3a saúde athléticas, 
que lhe permittem ser um trabalhador 

methodico, valente, incansável, e, so
bretudo, que Iho dão a confiança nas 
próprias forças, a esperança nos resul
tados da sua obrae a serenidade imper
turbável dos que, sentindo-se capazes 
de fazer alguma cousa de grande, cami
nham em linha recta ao seu fim, sem 
temor nem desfallecimcntos. 

Urbano, amavelmente, diz admirar 
mais do que a robustez physica do Sr. 
R. Ortigão « o esforço soberano da 
energia moral para vencer as rebel
lioes da matéria » empregado por mim, 
segundo pensa. 

E' certo que procuro substituir pela 
força da v-ontade, pula energia moral, 
o que me faltece em força muscular, em 
energia sangüínea: 'mas serei toda a 
minha vida um nervoso, um desequi
librado... Não digo um agitado, porque, 
depois da applicação que d'esse termo 
fez o Dr. Petter, de Pariz, ao estado do 
Imperador, e - das explicações do Dr. 
Dermeval, redactor da Geseta de No
ticias, attaché ao estado mental do Sr. 
D. Pedro d'Alcantara, agitado è, mais 
ou menos, sínonymo de maluco. 

Faltar-me-á sempre o perfeito equi
líbrio das energias physicas, moraes e 
intellectuaes, que produz os grandes 
creadores, os trabalhadores beneméritos 
e imorredouros. 

Conheço também o « bonito rapagao» 
a « grandíssima besta » a que se refere 
Urbano Duarte,e mais cem como elle,e 
não paro estatelado, boquiaberto, ante 
elles. Que os leve um máu diabo 1 

Mas sinto-me pequeno e sinto-me in
vejoso quando vejo um rapagao d'esses 
— chamando-se Ramalho Ortigão, isto 
è : aluando á pujança physica a pujan
ça mental,porque, áquella è o combus
tível d'esta, se assim me posso sxprimir. 

Além de tudo, Urbano Duarte, afi
nal, vem a concordar plenamente co
migo. Leiam-se os três últimos pene
dos do seu artigo. Essa « qualidade 
excepcional — a sinceridade, a coragem 
dos convencidos, a intrepidez irreduc
tivel dos que só caminham em linha 
recta,» que Urbano Duarte admira em 
Ramalho Ortigão, somente se encon
tram, em toda a sua grandeza, em todo 
o seu poder de expansão,.,nos verda
deiramente fortes, nos que tem thorax 
de Hercules e biceps„ de avougueiro, 
nos,que são,quauto ao physico, exacta
mente eguaes áquella « grandíssima 
besta » de,, que é visinho o meu bom 
amigo Urbano Duarte. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

ENSAIO DE CRITICA: 

Com este modesto titulo acaba o Sr. 
Alvares da Costa de publicar em Per
nambuco um volume de uma centena 
de paginas. 

E' sempre com o mais sincero gosto 
que registramos o apparecimento de 
obras taes, infelizmente tão raras entre 
nós e tão pouco lidas pelo nosso publico. 
A febre jornalística vae, cada vez mais 
vertiginosamente, soffocando, com os 
seus artigos ligeiros e corridos, a cri
tica meditada e conseienciosa, que só 
o livro comporta. 

O publico tem preguiça de pensar e 
o redactor tem ainda mais de o cor
rigir e edücar-lhe o gosto. O Brazil 
ainda não sade escrever, nem ler • 

como egualmente nSo sabe ver, nem 
sentir. Seu ideal artístico em quês. 
toes de lettras caminha, de olhos fecha
dos e de carreira, paro o estylo telegra-
phico. Os solitários livros que sur
gem, pois, em nosso pobre mercado lit
terario, passam envergonhados e tris
tes por entre a esforvilhação das noti
cias do dia, como sombras fugitivas e 
errantes, que ninguém comprehende. 
Os jornalistas mal os folheiam e só fa
lam d'elles quando qualquer circums-
tancia particular os obriga a isso —o 
ódio ou a amizade. Hoje quasi nin-
guem faz critica pela critica; de sorte 
que o simples facto do apparecimento 
de um livro sobre litteratura, seja este 
embora muito fraco, é para nós outros, 
teimosos namorados da arte, caso de 
regosijo e applauso. 

Felizmente o livro do Sr. Alvares da 
Costa não está naquellas condições o 
offerece campo mais ao louvor do que 
á censura. Sente-se, é verdade, que o1 

autsr principia agora a exercitar o seu 
talento: percebe-se que a sua penna 
ainda está nova e pouco familiarisada 
com a tinta, mas, om compensação, 
advinha-se que n'uma segunda obra, 
que ella com certeza nos dará, encon
traremos o que falta nesta : mais uni
dade na forma, independência de julga
mento e orientação accentuada. | 

O estyto do promettedor acadêmico 
ainda se não firmou bem; notam-se-
lhe vaeilações e desigualdades quo lhe' 
desfeam a phrase; porem o modo ds 
dizer é fluente e nem sempre affectado. 
Intelligente e lido am bons mestres 
modernos, o jovem escriptor está no 
bello período dos primeiros enthusias-
mos ; palpita ainda nas matutinas illu-
sões litterarias e segue, cantando, a 
onda revolucionaria do Naturalismo, 
que transbordou de França, invadio a 
Rússia, a Itália, a Allemanha, a Ingla
terra e Portugal, deixando iucolome a 
Hespanha, porque este adorável paiaj 
não veste roupa alheia e prefere conti
nuar com os hombros mal agasaloa-
dos no velha capa emboracada do seu 
cavalheresco romantismo, a ter de agi-
tarse ás novas modas estrangeiras. , 

Da onda rovolucionaria apenas algu
mas gottas salpicaram sobre o Brazil, 
quando ella se estendeu ja em resaca 
sobre Por tugal ; gottas insignificantes 
que aqui se perdem no vasto eceano 
das lagrimas de tros gerações de lyri-
cos inconsolaveis e chorosos. 

Do naturalismo coube-nos portanto 
na sua natural propagação, uma pe
quena doze homeopathica; nem de 
outro modo pederia acontecer, porque 
as condições especiaes da nossa vida 
de povo imberbe são muito diversas 
das de qualquer encanecido povo euro
peu. Ha infinitas coisas que no Brasil 
são naturaes e que o não são em 
França. 

Foi isto o que o Sr. Alvares da Costa 
não destinguio ainda, apezar da «ua 
incontestável perspicácia. O jovem 
escriptor preoecupou-se em demasia 
com os machiavelicos livros de critica 
de Zola : não percebeu quo esses traba
lhos foram talhados com exagero.para 
servir de arma de combate. 

Zola romancista não é Zola critico; 
antes pelo contrario — um é a negação 
do ou t ro ; são contrários; são quasi iní-j 
miigos. O leão do moderno ramanee 
francez, «o grande épico do Assomoir-
e da Obro» como lhe chamou Eça de 
Queiroz, quando empunha a maça d 7 
crítica, segue a philosophia de S. ThoJ 
maz ; isto é : aconselha ao seus disci? 
pulos justamente o contrario do que 
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ôlle usa na concepção das suas esplen
didas obra». 

Esta original duplicidade de Zola 
desnorteou o Sr. Alvares da Gosta e 
levou-o, mais do uma vez, a cahir em 
feias contradições. S. S. suppoz-se bem 
Mtribado e a sua boa fó trahio-o. Mais 
tarde, com o desenvolvimento dos seus 
estudos e o sazonar do seu talento, ha 
Je ver que o mestre francez, nos pro
cessos empregados nos seus romances, 
não desdenha lançar mão de todo o 
velho cabedal romântico, desde que 
<l'abi lhe voubam bons effeitos e situa
ções brilhantes. Apenas, no modo de 
se sorvir dosses moldes é qne differe 
dos antigos. Scenas ha em toda a sua 
obra mais transcendentes e extraor
dinárias do que as do mais extremado 
romântico de 1820; verdadeiros trucs 
de roman-feutlícíon; lances theatráes á 
Alexandre Dumas e Hugo, phanta
sias de tragédia; nem sempre a mobí
lia, que guarnece as suas famosas pro-
duoções, mostra a cor ínatural da ma
deira de que ó feita; ha também por 
lá muito pinho doirado, muita faia 
pintada, fingindo erable ou mogno. 

Dos livros naturalistas de França, 
só um conhecemos em que não entra 
Vislumbre romântico, em que não ha 
enredo, nem situações armadas ao 
effeito, « a Cherie, de Edmundo de Gon
court, obra requintada de esmero, 
aeabadissima ; um vinho de parreira 
velha e enferma, porem magnífica ; um 
frueto mimoso, só nervos, filho de uma 
penna viuva, frenética, viciada por um 
trabalho sobre-humano. 

Longe de nós a pretenção de, nem de 
longe, pôr em duvida o mérito do 
grande autor do Germinal; seu valor 
está acima de todo e qualquer juiso 
contemporâneo ; apenas o que dizemos 
é que —todo aquelle que quizer tomar 
Zola por modelo e mestre no romance, 
deve fechar ouvidos á sua critica ; o 
que de resto elle próprio aconselha 
indirectamente, quando confessa reco
nhecer na massa do seu sangue uma 
boa doze de romantismo, que bebeu no 
berço, e da qual não conseguio nunca 
so desfazer de todo. 

Ora, sendo assim, e sendo Zola o 
chefe da escola naturalista, segue-se 
que não ha por ora no mundo um 
naturalista completo, a não ser que 
se admittam vassalos mais realistas 
que o mesmo rei. 

ALGUÉM. 

Conclue no próximo numero. 

Â ALMà E O SOL 

« Vem—pela aberta janella, 
A mim, doente, como estava, 
Dizia o sol—alma escrava, 
Vem ser mais livre 9 mais bella. 

Deixa esse fardo que, ás cegas, 
E de demência em demência, 
Pela inútil existência 
Inutilmente carregas. 

Ascende á luz menos baça 
Do que essa que te alumia ; 
No esplendor do eterno dia, 
De azas abertas esvoaça. 

Vem! do cárcere, em que presa. 
Em vão te debates, roto 
O grilhão, contempla o Ignoto, 
Fita a suprema Belleza; 

Paira aa vaga que as penas 
Vos Lava e o espirito apura, 
— Cysne de immúcula alvura 
Em tanque de águas serenas ; 

Sobe ás espheras que, em brando 
Anceio, do espado a fora 
Rolam na curva sonora, 
Perpetuamente cantando ; 

Attinge as claras paragens 
Onde aos que amaste e não creste 
Ver mais, num ninho celeste 
Verás as sanetas imagens. 

Vem! Que receio te prostra? 
Que anciã rebelde te invade ? 
Da carne vil. sem saudade, 
Sae, como a pérola da ostra ; 

E, já do teu corpo os líames 
Desfeitos, de horror tranzida, 
Contempla a imagem da vida 
Nos teus despojos infames. 

Vem ! Mais amada e mais bella 
Serás.. .» O sol proseguia.. . 
Eu, farto do que lhe ouvia, 
Mandei fechar a janella. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

Julho, 12 de 18S7. 

A mais difficil de todas as cousas 
diSiceis é determinar o que separa a 
bondade da fraqueza. 

J U L E S SlMON. 

BANALIDADES EPARàDOXOS' 

Muitas vezes a linguagem do des
peito é a linguagem da verdade. O 
homem só diz o que pensa e o que 
sente quando está sob o domínio de 
uma paixão. 

O acto mais justo, mais opportuno, 
mais razoável, encontra sempre oppo-
sição e censura. 

O homem sensato deve pôr á mar
gem a grita dos descontentes e cum
prir os dietames da sua consciência, 
mandando-os á fava. 

Na vida pratica o sujeito mais tra-
tante, desde que seja activo e diligente, 
é um membro utiTã sociedade, ao passo 
que o indivíduo mais bem intencionado 
e mais sincero, desde que seja inerte 
e preguiçoso, não presta para nada. 

A justiça de Deus é a invenção mais 
engenhosa dos homens. 

A primeira qualidade de um minis
tro de estado não é o talento, nem a 
pratica administrativa, nem a serie
dade de caracter, nem o amor do tra
balho, nem o dom da palavra, nem a 
coragem, nem a habilidade politica : 
é saber resistir aos empenhos dos arai-

URBASO DUARTE. 

NOTA Á 

H.()CI$!fiil DOS i W \ D O S 

« MARIA DE ALMEIDA TMEIM HE QCEIROZ 

Este meritissimo magistrado em ins
tância superior escreveu versos, na 
sua mocidade acadêmica, irisados e 
subjectivamente petrarchistas, dos me
lhores que então se melodiavam no 
alaude trovadoresco. Entre as suas 
producções d'es3a época subsiste um 
poema de extenso fôlego, scotteano, 
intitulado O Castello do Lago. 

Todavia, a extremada emanação lit
teraria do insigne magistrado é seu 
filho, o Sr. E-;a de Queiroz, o iraplanta-
dor da novella realista na charneca 
lusitana. Tem este escriptor dous notó
rios livros, os primeiros, dfi factura 
solida, humana e perduravel, que ja
mais poderão s i ' desvalorisados pelas 
duas obras paradoxaes, com que a sua 
caprichosa fantasia esteve brincando 
alguns annos—o Mandarim e & Relíquia. 
E' a primeira uma espécie de apólogo, 
encardido pelo tempo, reflexo de chime. 
ras obsoletas, umas fabularias chine-
zas, de todo espúrias na actualidade 
das nossas condições biológicas e exi
gências do espirito. 

A Relíquia, e«sa é uma variegada ur-
didura de fios de estylo rendílhado de 
Edgard Quinct, cartonada em pedaços 
do velho scenario burlesco de Paul de 
Kock e Crébillon—figurações e tra
móias de peça magiea. A alma esplen
dida do livro, mettida om corpo assás 
deformado de gibosidades, é o sonho 
da Paixão de Jesus de Nazareth, um 
5° Evangelho, sonhado pelo pulha Dom 
Raposo, desbragado garoto. 

Em que miolos tão reles, hypnotísa-
dos em todos os alcouces d'aquem e 
de alem mar, o refulgente phrasista 
suggeriu um sonho de transcendente 
ascese com lõu paginas! Aquelle bigor-
rithas, que nunca teve palavra sincera 
nem pensamento limpo, Dom Raposo, 
que adormecia ebrio do seu alcoolismo 
de asneiras e aspirações canalhas, fazia 
aquelles somnambulismos messiânicos 
de 150 paginas em 8°! Que desgraçada 
idéa romancear uma novella da Paixão 
de Christo por conta do plangente can
tor dos fadinhos da Adelia ! A philoso
phia racionalista da Península dá isto 
e mais nada para os modernos estudos 
da Christologia. 

Foi tudo isso um hysterismo da ima
ginação esquipatica de uma nevrose do 
talento, nâo lhes parece ? 

Deixem, pois, acordar Homero, e 
esperem ver cumpridas as promessas 
do eminente artista. O forte cérebro do 
auctor do Crime do padre Amaro pode 
convulsionar-se doentiamente em epi-
lepsias de desconchavos ; mas ameaçar 
desabamento, isso não. Ninguém se 
cança em jornada plumitiva tão curta 
como tem sido a do Sr. Eça. 

Eu nunca disse d*este estimavel 
escriptor senão coisas bonitas, e nunca 
lh'as direi senão justas, segundo o meu 
sentimento de justiça. Não obstante, 
o sr. Eça e alguns seus amigos. — que 
não podem festejal-o a berros de enthu
siasmo sem incommodarem os visinhos, 
e não o sabem acariciar sem escoucear 
os outros — sempre que lhes vem a 
talho de foice implicam comigo, as-
sacando-me aleivosias. Aqui está uma 
do sr. Eça, do General, que pelo feitio 
parece de cabo de esquadra. 

A pagina XX e XXI do Prefacio aos 
agradáveis Azulejos, do meu talentoso 

ami\''j Bernur I > do Pindella, K-se esta 
dura sova: 

«Oá liscipulosd ) Ide.tli.-i.no,para não 
serem de lodo ei juecidos, tigachnm-se 
melancolia unente e, com lagrimas re
presas, bosuntam-se também de l'»d<j. 
Sim, amigo, estes homens puros, Verti
dos de 11 ii Uo puro, que tão indígnn-
mente nos arguiram de chafurdarmos 
n'um lauK-iru, voem a_;or.i pé Jinte p»-
enlabusar-S'; com a nossa lima ! Depois, 
orgumdo bem alto as capa* dos seu-* 
livros, "ii le escreveram em grossas let
tras este lettreíro — romance realista 
— parece di/op-m ao Publico, com um 
sorriso triste, na face m a s c a m ia — 
« Olhem também para nós, leiaDi-nns 
também a u<>s... Acreditem que tam
bém somos muitíssimo grosseiras, e 
que também somos muitíssimo SEIJJS ! » 

Salvo seja. 
Ora aquillo è comido. O Sr. Eça de 

Queiroz desembestou áquella frecha 
espontada ao meu peito innocente; mas 
alvejou com o seu olho mais myope, 
ou sacrificou a verdade a umas pit-
torescas phrases azedas e já bastante 
poidas, que não valiam a pena do holo
causto. 

Em primeiro logar, eu nunca cen
surei a pouca limpesa dos livros do Sr. 
Eça; o, sempre que de passagem os 
indiquei, foi para os elogiar incondi
cionalmente; porque para mim livras 
sujos são somente os mal escriptos. 
Em segundo logar, nenhuma novella 
minha se inculca na capa romance rea
lista. Alguém arguiu, com razão, um 
meu editor que nos annuncios da I» 
pagina dos jornaes especialisava a 
factura realista da novella. D "ahi pro
cedeu talvez o equivoco importuno e 
flagellador do Sr. Eça de Queiroz. Se 
S. Exa. me julgasse menos irracional 
do que o seu modo de ler os frontes-
picios dos meus livros sem os ver ( eu é 
que vejo tudo quanto o insigne roman
cista imprime ) duvidaria que eu fosse 
capaz ü'essa parvoiçada para chamar 
aos meus romances a attenção dos lei
tores de S. Exa. Credo ! Pois eu preci-
zaria, para ser visto, de mo nivellar 
com a espadua litteraria do Sr. Eça? 
Mas, se o fizesse, era essa a maneira de 
me tornar invisível, como diz a sentença 
de não sei que grande sábio... Talvez 
seja do Sr. Eça de Queiroz a sabia 
sentença. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

ESPINHO NEGRO 

E tomba e rola e *'espedara e morre. 

Olavo Bilac. 

Chego e paro e olho e vejo tudo triste... 
O quarto ali... níuguem dentro da sala... 
E minh'alma somente a procurai-a 
Em tudo aquillo que na ca;a existe. 

O leito... o fofo leito... não resiste 
O pranto e cborojSua terna fala 
Escuto. E' que somente me consiste 
Toda veatura, penso, era escutai-a : 

Abro a janella, encosto-me, pensando 
Naqualle tempo que se foi veloz. 
De mim —tão longe i^orâ — seaiTastando. 

E tenho n'alma, negra e timorata, 
O negro espinho da saudade atroz 
Quepungee rala e dilacera... e mata.' 

MARIO PBOSBOfBlHAS 
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Carla a Valentim Magalhães 

Mm i ' i U 4 * i ' O c o s n ; u ' i : 

Agora mesmo, q u a n d o revolvia os 
meus l ivros d e s u n i d o s à s rtUituras, 
para escolher oa que hào de regalar-mo 
du ran t e as m inhas férias do Setembro, 
que VJU passar na m o n t a n h a natnl , 
fiquei aU-riv, ido e a t e r r ado ao dar com 
os seus Vinte Contosl Porquo me lem
brei do repente, verdadeiramente inva
dido dum remorso e de pezar, de <]ue, 
entro a s mu i t a s cousas boas que cons
tan temente— mas om vftol—tenciono e 
ambiciono fazer, fui n d i a n l o a té ao 
esquecimento o ideal'» e reconhecido 
aporto de mão de pa rabéns cordoaes, 
que lhe devia pelo exemplar da sua 
Dov.t obra , cora que tão gent i lmente me 
b r indou . 

i s to expos to — líinl bien que mal, peço-
lho quo vorbero, á vontade, a preguiça 
formidável quo ó uma das minhas vir-
tu Us, mus que absolva o meu des
cu ido : peccavi... Pois , q u a n t o á opinião 
n a d a auc tor i sada que eu tenho acerca 
,1o seu suceulento e saboroso l ivro , qne 
impor ta que eu lh 'a desse logo que o 
recebi.ou que s implesmente lh 'a expres
sa ti. Je ? Acho que a gento não se dá ao 
enorme t raba lho de fazer l iv ros pa ra 
receber app lausos ou soffrer reparos 
somente no momento da sua a p p a r i ç ã o ! 
O quo se quer 6 que elles tenham 
(emito o seu) t an tas coulicOes de du ra , 
que a todo o tempo seja cabido o fa
lar-se d'elles. Po r mim o declaro : quem 
quizer lisongear-mo mostro-mo ainda 
hojft a lgum interesso por aque l las po
bres Historias que sabe. 

S\ i . thetisundo, e por p a r t e s : O pri
meiro encanto da sua prosa, pa ra mim, 
è o de ser escr ip ta em pu ro , perfeito e 
yioo por tuguez , — cousa a que me per-
raitto l igar um grande valor , porque 
es tá sendo excessivamente r a r a : e lá 
diz O G. J u u q q e i r o que 

As cousas mais r a r a s 
São mais prec iosas! 

Como tal a aprecio, desde que li pelas 
p r imei ras vezes t r a b a l h o s seus na Ga
zeta,— quaiulü ella não t inha a inda , por 
vezes, a energia e a elasticidade a r t i s t a 
que o meu amigo lhe imprime hoje 
em dia . 

O pr incipal caracter que eu acho nos 
seus contos ó o de serem apenas mol
d u r a s , pre textos , pequenas a tmospho-
r a s ap ropr i adas ao desenvolvimento de 
typos. T r a t a , ao que me parece, menos 
de a rch i tec ta r romancinhos do que de 
p o r e m pé, á lua d a vida, an imadas e 
levadas n i va r i ada engrenagem da 
exis tência , figuras q u e condensara em 
si « r i o s sent imentos h u m a n o s ; e, sob 
esse mesmo ponto de v is ta , os Vinte 
Con foi são uma vorda ie i r a ga le r ia de 
temperamentos . — invest igados sobre
tudo ua s u a mane i ra de ser psychica. 
E deixe-me dizer-lhe que , nisso, como 
no b r i l ho que não ra ro a t t inge o seu 
estylo, vejo-lho nm accentuado paren
tesco poético com'o T h . de Banvi l te . 

E* claro que en estou d 11 bonne fran-
queit:, a q u i entre camaradas , e sem 
a t t i tu lede ju iz . Communico-lhd desafo-
gadainento a s minhas impressões ,mui to 
menos desenvolvidas d j que se estivés
semos conversando, mas com a mesma 
fi»- faço* e a mesma sinceridade. P o r 
isso. insist irei a inda no brilho do seu 
estylo, q u e o meu amigo sabe g r a d u a r 

w hii ir í ivelmonto—{•, vá sem Incenso : 
l ò ia»-1 h.lutaria p a r a demons t r a r os 
s e u s i^r.in l .s recursos do ei< r íp tor mo
derno.—, o observarei quo, uma vea 
pur ou t r a , o primor a r t ís t ico, a impres
são colorlata da f>>rma ; mas aqui estou 
«u a falar pol is minhas prooccupaçòes 
potsoaes! 1 parecem-me um pouco des
cuidados, no seu l ivro . Mas bem sei 
que isso pôde ser uma ques tão de me-
t lwdo .de tendência pessoal, ou a inda 
das c i rcumstancias em que o t r a b a l h o 
aeja fei to; agora , o que eu, se f >sse 
cr i t ico, hav ia de censurar- lhe rudemente, 
é o emprego qur- fiz ás vozes das ini
ciaes, applicad-ts a a lgumas persona
gens como um íoup : - a baronesa 
do X. », e t c . . . Pois não é verdade que 
nào custa nada a a r ran ja r um appell í -
do, — que do á figura que nós créemos 
mais um aspecto do v ida? E, j á agora , 
direi também que acho bas tan te víeux 
jeu o nome cômico do «Senador Pilada*... 

Argueiros . de que nem valer ia falar . 
Seja como for, cá levo o seu l ivro, p a r a 
reler mui tas paginas estimadas—sub 
tegmine fagi, em ferias. 

E, á moda de conclusão direi quo, 
quem tem o seu talento vi r i l e a s u a 
tenacidade na lucta, ha de chegar 
longe forçosamente, apesar de todos os 
escolhos e embaraços do meio... 

Lisboa, 27 de—8—87 

Seu admirador e collega obrigado 

MONTEIRO RAMALHO. 

A conversação deve ser como os jogos 
de ca r tas , em que c a i a um joga por 
s u a vez. 

M M E . DE S T A E L L . 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

Com o t i tulo Alvores matinaes publ i 
cou o Sr. Carlos de Avellar Bro-
téro, uma collecção de poesias, prefa
ciada pelo Dr . Affonso Celso J ú n i o r . 
E" uma l inda estréa. Diremos breve
mente a nossa opinião sobre este livro 

Pe la casa Garnier foi feita uma nova 
edicção do romance do Dr . J o a q u i m 
Manoel de Macedo. Os dous amores. E ' 
a q u a r t a . São dois elegantes vo lumes , 
bem impressas. Nesta obra do saudoso 
auc tor da Moreninha encontra-se leve, 
agradável e innocente l e i tu ra . Recom-
mendal-a-iamos aos nossos le i tores se o 
nome do auc tor não fosse a sua me lhor 
recommendação. 

JORNAES E RE7ISTAS 

Sob a direcçlo do Sr. Fe l ippe Pes
tana , dis t ineto cu l tor d a s le t t ras em 
nosso paiz, appareceu em Campinas um 
órgão l i t t e ra r io que se in t i tu la Lettras e 
Artes. 

O novo collega dã-nos em seu p r i 
meiro numero uma excellente collecção 
de poesias de conhecidos escr ip tores e 
insere beli issimos t r aba lhos em prosa . 

A j u l g a r pela sua estréa e pelos re
conhecidos ta lentos do seu di rec tor 
cremos que ao lettris e Artes está reser
vado um radiante fu turo . 

H Brasil*. Temos o n. 9 d'est a impor
tante revista i ta l iana . T r u t a de a s s u m 
ptos scieutiilcos e sociaes. 

O n. 83 d '0 Brasil Medico contem ex
cellentes escr iptos sobro o micróbio da 
febre amarel la polo Dr. Araújo does , 
t r a t a d a sossão da Sociedade de Medi
cina e Cirurgia e dã-nos uma magnífica 
revista dos jo rnaes es t range i ros . 

O Occidente insere bel las g r a v u r a s e 
vár ios t raba lhos l i t t e rar ios om seu 
n. 312. Gervasio Lobato firma u m a 
bella Chronica Occidental e João Men
donça enceta a publicação dos seus 
ar t igos sobre o museu indus t r ia l e com
mercial de Lisboa. 

A Revisli de Engenharia publ ica em 
seus ns. 8 e 9, vár ios d iscursos p ronun
ciados por oceasião da a b e r t u r a da ex
posição dos caminhos de ferro brazi le i 
ros, t r a t a de obras hyd rau l i ca s , da 
estat íst ica a p p l i c a l a ás e s t r adas de 
ferro o das sessões do Club de Enge
nhar ia e ou t ros t r aba lhos . 

Fecha esto numero uma bom elabo
rada secção sob o t i tulo Variedades. 

Temos o Guarda-Chuvisco, j o r u a l que 
se publica no Olub do3 Fenianos . 

Muito b o m . . . pa ra a chuval... 

Do P a r á chegam-nos os ns. 5, 6, 7 e 8 
d'A Semana Illustrada. Muito i l lus t rada 
e pi t toresca. 

Está publ icado o 2° n. d'A Vida Sema
nária, de S. P a u l o . Traz na pr imei ra 
pagina o re t ra to do tenente do 
exercito Henr ique de Macedo, — um 
bravo do P a r a g u a y , acintosamente 
demit t ido pelo presidente de S. Pau lo 
do cargo de seu ajudante de ordens — 
e na u l t ima um feliz re t ra to do prodi
gioso bar pista F . Lebano. Nas pag inas 
contraes ca r ica tu ra Bento Barbosa os 
principaes casos da vida semanár ia 
paul i s ta . Quer o joven e talentoso ar
t is ta que lhe falemos com in te i ra fran
queza ? Está imitando mui to , m a s 
mesmo mui to a maneira de Bordal lo P i 
nheiro. Começou por tomar-lhe aquel le 
gato que sempre o acompanha , e pelo 
gosto de se ca r ica tura r a si própr io em 
toda p a r t e ; depois aquel les u r b a n o s , 
aquelle g rupo dos a r t i s t a s do t hea t ro 
D . Maria , aquel les cotegipes são do 
Besouro e doa Pontos nos ii. Bento Bar
bosa tem talento a valer e decidida 
vocação p a r a a ca r i ca tu ra . Fal ta- lhe 
somente a força de vontade precisa 
pa ra não imi tar n inguém. Fazemos-lhe 
este aviso, em tempo, porqu* somos 
seus sinceros amigos . 

O texto var iado e agradabi l l i ss imo, 
escripto com espiri to e syn taxe . Deli
ciosa a segunda das Cartas Chinexas. 

Muito interessante é o segundo nu
mero do Archivo Brazileiro de Philo
sophia, Jurisprudência e Litteratura, diri
gido por Clovis Bevi láqua e João Al
fredo de F re i t a s . 

Mais um collega, auspic iosamente 
apparecido. E' a Revista Maranhense, 
pnbhcação mensal l i t t e ra r ia e scienti-
fica, dir igida por Augus to B r i t o . No 
seu despretencioso p r o g r a m m a pro
mette que em suas co lumnas « j a m a i s 

terão acolh imento — nem discussões 
re la t ivas nus pa r t i dos públ icos , nem 
sobro crenças rol igíosas o, m u l t o me* 
nos, sobre ques tões peasoaes. w T r a z 
in teressantes a r t i gos o del icados con
t o s ; mas t r á s versos em demas ia , e 
nom todos b o n s ; os a l e x a n d r i n o s do 
Sr . P a u l o Pere i ra são defei tuosos e 
e r r a d o s . Em compensação, dá-nos n O 
naufrágio do vapor Bahia», bella poe
sia do Sr. L ima B a r a t t a , em a lexan
dr inos corroctos, cheios, ha rmoniosos ; 
é pena que se encont re nessa poesia a 
estafada imagem cont ida nestes versos: 

« Servira-lhes de cyrlo a estrella da alvorada 
« E Deus foi que os ouvio de confissão final a 

Muito bom o u l t imo n. da Revista 
Illustrada. Dá, na u l t ima pag ina , os 
r e t r a tos do 3° tonente T r y p h e n o de 
Oliveira e do q u a r d a - m a r i n h a Mello A l . 
ves, indi toso filho do Conselheiro Tho-
maz Alves e i rmão do nosso presado 
collega D r . T h o m a z Alves filho, (Hop-
Frog) vict imas de inexpl icado nauf rág io 
do Imperial Marinheiro. 

O Mequetrefe insere em seu n. 411 en
graçados desenhos e um tex to bem 
escr ip to . 

O n. 8 da Revista do Observatório t r az 
vá r ios t r aba lhos sobre a s t ronomia e 
t r a t a d a s tempes tades dos d ias 11 e 12 
de J u l h o findo. Acompanha a este a r 
tigo u m a tabel iã expl ica t iva do es tado 
do tempo no BUI do Impér io d u r a n t e os 
dias 8 a 13 do mesmo mez de J u l h o . 

H União Medica. Fase . 9. An. 7°. Como 
sempre, contem excellentes t r a b a l h o s 
sobre sciencias médicas. 

Em seu n. 34, alem de o u t r o s escri
ptos , dá-nos o Brazit'Medico u m a r t i go 
de fundo sob o t i tu lo O segredo medico e 
a moléstia do Imperador. Neste a r t i g o , 
depois de commentar o desenvolv imento 
que tem tido a r epor tagem em nosso 
paiz, t r a t a da carta do Dr . Dermeva l 
sobre a molést ia do I m p e r a d o r . 

A CABANA 

A B E R N A R D O D E O L I V E I R A 

Eia! vamos galgar * verdejante outeiro, 
Onde, apl, abaler da Aurora a rubra lenda, 
Rutilo, o Sol engasta o diamante primeiro. 

Vis do serro no cimo a rústica vivendo, 

Traxendo-nos a idéa extraordinária carga 

De um dromedário sobre a corcoua tremenda ? 

Eia! vamos subindo: a estrada 4 pouoo larga. 

Do córrego, que rola e que ao sol irradia, 

O curso, a cada passo, o pedregulho embarga. 

Ba /lores em redor da pobre moradia 

Coberta ie sapé... Ba doada pauaraia 

Os terno, madrigaes dio-lhe um ar de alegria! 

A os nossos pis, agora, a várzea illimilada 

De^T0la-,e inteira. Chegamos . choup.na, 

Que, como vis, nâo é de seda alcatifada; 

Hão lem divans, nem nella impera apompa, ufana-
De pau .pique é feita e barro vil, A fu,. 

E i o palácio de um ra, «o emanla, esla caba..! 

Babiia nella, h. muiu, m. monarca.: _ Amor 

Agosto de 1837. 

BBHRtQVE DE HA SALBÃBS. 
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CASOS PATUSCOS 

As minhas innocentes travessuras de 
sabbado passado á conta da syntaxe 
do Dr. Jorge Pinto, paeudonymado 
Tuicino, subiram ao sceptico e susceptí
vel nariz de Aranha Minor, fazendo-o 
jjpirrar vindicativos debiques contra 
mim. 

Valha-te o diabo, Aranhal 
Tu és o mais urso de todos os amigos 

ursos q*e tenho conbecido. 
Para defender o amigo Jorge Pinto 

comprometteste a causa de dois ami
gos: aquelle e o Dr. Moreira Sampaio, 
e perdeste a dedicação de um terceiro 
— eu. 

Que afnrmei de offensivo contra o 
Dr. Jorge Pinto? Nada, três vezes 
cousa nenhuma. Patusquei apenas 
um bocado com a lexiologia, a syntaxe 
e o estylo do homenzinho,transcrevendo 
vários pedaços da sua carta de Pariz, 
caprichosamente marehetada de as
neiras. 

Ooncedo que Aranha devesse vir em 
defesa do sen amigo; mas para defen-
del-o com vantagem, para cabalmente 
tefutar-me, só tinha dois meios : — ou 
provar que não constituem erros e cin
cas grammaticaes os trechos que trans
crevi; ou provar que, mesmo commet-
ttndo taes erros e taes cincas, mos
trando por tal modo ignorar a sua lin-
goa, pode o Dr. Pinto ser considerado 
ncriptor distineto, merecedor de apre-
(o, auetoridade suficiente para guin-
%t poetas á Gloria e [para abysmar 
poetas no Stygo do esquecimento. 

! Isso devia fazer ; fora d'isso não ha 
mais do qae van parolagem, futil 
retaliação immerecida. 

Ora isso não fez Aranha. Gonsistio a 
r sua defesa em denunciar aos cento e 

eincoenta e um leitores do fíocidades 
quem é o portador do pseudonymo 
fijcMo,chamar-lhe patusco, derruir-lhe 
contra o brando peito uma columna 

He rijos sarcasmos e aspros epitethos 
einsinuar uma falsidade, 
i Fraca defesa! 

Uma cousa, d'esse longo artigo, fez-
mo rir francamente, gostosamente. 

Foi a fatuidade, a cega pretenção de 
iranha, neste periodo: «Lavrado este 
protesto, que excuso firmar com o meu 
verdadeiro nome porque pseudonymos 
transparentes, conhecidos e confessados 
nomes são etc» 

Oh! oh! o illustre aranhiço do Novi-
káes acredita que o seu pseudonymo 
v transparente e é conhecido e tanto, que 
o dispensa de assignar o seu verda
deiro nome, porque lhe é equivalente! 
Saneta simplicidade! 

Abençoada illusão ! 
E' verdade que eu sei ha bastante 

tempo que Aranha Minor ( minor por-
Kp.e? máxima é que devera ser ) é o Sr. 
^ilcindo Guanabara. Também o sabem 
ístres ou quatro dúzias de cavalheiros 
«mpregados na redaccão dos nossos 
jornaes e os dois typographos do JVODÍ-

l iodes. Mas esse banddo de gente não é 
geute bastante para que o Sr. Alcindo 
mia que qualquer pessoa que, por 
acaso, leia o seu jornal, lhe conhece o 
Pseudonymo e Aranha acredite que todo 
• mundo lhe conhece e vero nome. 
Pas meore, jeune homme, pas encore I 

Aranha chamou-me patusco. 
lalvezoseja; maisIpatusco, porém, 

•Mito mats patusco do que eu é o Sr. 
Ucindo Guanabara, que foi um dia 
iestes representado por Ângelo Agos-
(ai, na ultima pagina da JÍÍCIJÍO Jiíus-

írada, a redigir o Novidades sob o dicta-
do do Sr. ministro da Agricultura, em 
uma das mesas da respectiva secre
taria e não protestou 1 

Quanto á falsidade que insinuou a 
respeito de um incidente desagradá
vel havido ha mezes entre o Dr. Mo-
reiraSampaio e o auctor d'estas linhas, 
se é certo que aquelle « perdeu por 
dois segundos a sua habitual calma 
em plena rua do Ouvidor », não é me
nos certo que este o fez, logo, arre
pender-se de a haver perdido. 

Para que dizes o que não sentes, para 
que escreves o que não pensas, Aranha? 

Olha, vae ver se concertas a gram
matica do teu amigo Pulcino. E' o me
lhor serviço e a melhor defesa que 
podes fazer-lhe. 

FISCHIO. 

D l LJklARO 

Um bello dia, aquelle em que come
çámos a nossa viagem. 

O sol brilhante, explendidamente lu
minoso, apenas enviava,da incommen-
suravel altura em que habita, uns raios 
de brando e grato calor, que nos retem
peravam das agruras do frio, marcado 
por cinco gráos no meu thermometro. 

Corria agradavelmente alegre o mez 
de Maio. 

Um pouco mais de coragem, um es
forço pequeno ainda, e teríamos che
gado ao nosso ponto de parada. 

Auras bemfazejas, que embalsamais 
em vossa passagem as mattas esmeral-
dinas dessa paragem, quem me dera 
poder aspirar a vossa fragrancia, sor
ver a longos haustos a vida que nos 
trazieis, agora que a enfermidade me 
prende ao leito, ao qual não possa 
fugir I 

A carne, que me cabia dos membros, 
como que se sentia presa, aos beijos 
que lhe daveis, e eu, misero, acredi
tava ainda que um dia, ao toque desses 
osculos salutares, pudesse meu corpo 
aquecer-se, e fugir ao frio earegelador 
da morte que já o vinha dominando. 

Eu cr ia! . . . Mas depois, agora, em 
que posso crer? 

Na vida? Mas esta vae-se-me extin
guindo aos poucos, lentamente, como o 
navio que sossobra, que também por 
partes se vae acabando, até que, ferido 
o casco, tendo livre entrada a água, 
acaba por submergir-se. 

Cae-me a carne dos dedos; deforma-
se-me o rosto ; o craneo é todo uma só 
eschara, que, como a chamma, devora-
me o couro cabelludo ; envolvem-me os 
pés pastas de algodão, que são prenun
cio de minha condemnação. Elles estão 
crescendo, augmentando de volume; 
está também se approximando o dia da 
terminação desta comedia da vida, na 
qual tão desgraçado e cruel papel me 
coube desempenhar. 

Em que posso crer? Na justiça? E 
houve algum dia justiça na terra? O 
bom teve a recompensa do seu justo 
valor, e • scelerado vio impresso na 
fronte o estigma de sua infâmia? Na 
vida eterna? Mas Deus existe? Mas 
será immortal esta alma que tenho tão 
acabrunhada e triste? 

Em que devo crer ? No amor ? 

Bello dia aquelle I Descambava sere

namente no horizonte o sol agradabi-
lissimo de Maio. 

De Maio, porque com o descambar 
delle, terminava o ultimo dia d'esse 
mez no anno de 1832. 

Eu tinha os lobulos e os pavilhões 
das orelhas já engrossados. Lia-se na 
vivesa do meu olhar, na deformidade 
do meu rosto a natureza da enfermidade 
que me invadia o organismo. Estava 
visível a qualidade da moléstia, mas eu 
oceultava-a, por um tolo requinte de 
vaidade. Vaidade, sim. Causo riso? 
E' que os que são maltratados pala na
tureza não querem soppor que outrem 
possa maltratal-os também. 

Um velho medico da localidade e eu 
éramos as únicas pessoas que tinham 
certeza da espécie de moléstia que me 
minava a existência.Quanto aos outros, 
os poucos moradores desses logares, 
apenas me dirigiam alguns olhares 
perserutadores e desconfiados. 

Mas eu dissimulava, como podia, a 
deformidade que ia apparecendo, e não 
tocava jamais nas minhas conversa
ções em assumpto que pudesse descahir 
no descobrimento do meu mal. 

Do meu mal, antes dos meus males, 
que effectivamente dois gumes me cor
tavam o fio da existência : a morphéa e 
o amor. 

Dualidade horrível! Não sei se a 
morphéa deforma o coração, como me 
defibra o rosto; sei que o amor deve 
causar grande damno aquelle: sinto-o 
exageradamente grande, violento nas 
pulsações, irregular nas emissões san
güíneas. 

O rosto seduetor de uma morena 
sertaneja não está isempto dos olhares 
cubiçosos de um leproso : a les ma suga 
as pétalas da rosa. 

E ella me ama também. 
Ha maior ventura na terra, do que 

seja esta de poder alguém dizer con-
victamente, sem receio de contestação : 
amo a um anjo e sou amado também ? 

E cresce de intensidade este demônio 
que me faz esquecer que a nada posso 
aspirar. 

Mas tu, anjo cândido, não vês a 
monstruosidade d'estas orelhas, san
grentas e volumosas ? 

Não sentes o cheiro nauseabundo que 
dimana das feridas que me corroem os 
tecidos ? 

Não eomprehendes que amas a um 
homem que não te pôde possuir, que 
so tentar fazel-o, a voz da consciência 
ha de detel-o com energia? 

Não imaginas que, se ha pérolas no 
lado, sò adornam os anjos como tu? 
Que se o réptil nojento cubiça a ave 
innocente, esta foje espavorida ante a 
hediondez d'aquelle? 

E lu me amas, criança, e queres des-
folhar tua capella yirginal no leito 
impuro d'este condemnado ! ? 

Foje, ave implume, foje ! 

Um dia, ella vio no meu rosto e nos 
meus olhos toda a verdade. Chorou. 
Lagrimas bemditas aquellas, que me 
consolaram por momentos, da minha 
grande desgraça. Chorou... e me disse : 

— Parta. Volte curado e nos casare
mos então. 

Voltar curado 1 Então nào me queria 
assim ? Então o amor extinguio-se num 
momento, ante a fealdade da minha 
physionomia? 

Aânal tinha razão. O leproso não 
tem coração, ou antes tem-n'o, e muito 

grande, mas só para amar. Não pôde, 
porém, ser amado. Prívam-n'o disso as 
feridas que sangram, o rosto que se 
disforma, os membros que se espha-
celam. 

Posso crer no amor? Não. Creio em 
duas coisas: Na existência d um mar
tyrio infiado : a morphéa ; na realidade 
d'uma paz paz imperturbável—o tú
mulo. 

Áquella, já me invadio o corpo, soffro 
cruelmente. 

Esta, sinto que se approxima: serei 
feliz. 

V. GUIMARÃES. 

O cíume extingue o amor como aa 
cinzas extinguem o fogo. 

MARGARIDA DE NAVARRÀ. 

CHRONICA SCIENTIPICA 
FACTOS MÉDICOS E CIRÚRGICOS 

O Dr. Pedro Affonso Franco é incon-
testavelmente um dos vultos mais dis
tinctos da cirurgia brazileira ; a essa 
distineção dão-lhe direito os seos vastos 
conhecimentos cirúrgicos e a perícia e 
mestria com que executa sempre as 
operações, ainda as mais difficeis e 
delicadas. 

E'importante o caso de sua clinica 
a que nos vamos referir. 

Tracta-se de um indivíduo que trazia 
havia 11 annos uma bala de rewolver 
assestada no ouvido direito, e que para 
ser operado recolheo-se a um dos 
quartos particulares do Hospital da 
Misericórdia. 

Desde a epocha do accidente o do
ente tinha sempre tentado, sem resul
tado, extrahir a bala, e seus padeci-
mentoserão tão atrozes que o obriga
ram a emprehender uma viagem e vir à 
Corte em procura de restabelecimento. 

O doente apresentava a orelha ede-
maciada, e ao redor d'ella quatro tra-
jectos fistulosos, pelos quaes corria 
pús abundante e fétido. 

Sendo extremamente difficil proceder 
ao conveniente exame para reconhe
cer-se se a bala se achava no interior do 
ouvido, por eausa da extrema sensi
bilidade da parte, resolveo o distineto 
operador Dr. Pedro Affonso anesthe-
siar o doente; o que tendo feito, no dia 
15 do corrente mez, pôde, por meio de 
estilletes, introduzidos nas fistulas até 
o ponto de convergência dos trajectos, 
sentir a existência da bala qua ahi se 
achava alojada. 

Então, sem perda de tempo, praticou 
uma incisão na parte posterior da 
orelha,de modo a poder deslocal-a com
pletamente, levando-a para diante, d« 
maneira a deixar a descoberto o con-
dueto auditivo. Em seguida, servin-
do-se do escopro e do martello, pene
trou no rochedo, no ponto em que se 
tinha reconhecido pelas sondagens de
ver estar a bala, extrahío-a, fez com as 
colheres de Folkamam a raspagem dag 
fungosidades contidas no interior dos 
trajectos fistulosos. 

Terminada a operação, procedeu á 
sutura da parte incisada, collocando a 
orelha em sua posição normal, e ao ri
goroso curativo deLister. 



3 i o A S E M A N A 

Esta operação, que vem augmentar 
a brilhante estatística de tão distinct» 
operador, correu sem o menor accí-
dente, e o operado se acha nas melho
res condições, não se tendo até o pre
sente manifestado a menor Jreacção 
febril. 

Pelo Dr. Oscar Bulhões, que tem 
também um nome feito como hábil ci
rurgião, e que já conta tantos trium
phos, acaba de ser praticada com toda 
a perícia no Hospital da Misericórdia 
uma belíssima operação. 

Tractava-se de um doente cujo pé di
reito fora em grands parte esmagado, 
e o notável cirurgião practicou a ampu
tação osteo-plastica pelo processo de 
Pirogoff. 

A operação correu sem nenhum acci-
dente; e o enfermo acha-se em magní
ficas condições. 

DR. ONETT. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

Noticia da actual l i teratura "brasileira 

1NSTINCTO DE NACIONALIDADE j 

( Continuação do n. 14% ) 

Devo accrescentar que neste ponto 
manifesta-se ás vezes uma opinião, que 
tenho por errônea ; é a que só reconhece 
espirito nacional nas obras que tractam 
de assumpto local, doctrina que, a ser 
exacta, limitaria muito os cabedaes da 
nossa litteratura. Gonçalves Dias, por 
exemplo.com poesias próprias não seria 
admittido no pantheon nacional; se 
exceptuarmos os Tymbiras, os outros 
poemas americanos, e certo numero de 
composições, pertencem os seus versos 
pelo assumpto a toda a mais humani
dade, cujas aspirações, enthusiasmo, 
fraquesas e dores geralmente cantam ; 
e excluo dahi as bellas Sextilhas de Frei 
Antão, que essas pertencem unicamente 
á litteratura portugueza, não só pelo 
assumpto que o poeta extrahiu dos 
historiadores lusitanos, mas até pelo 
estylo que elle habilmente fez anti
quado. O mesmo acontece com os seus 
dramas, nenhum dos quaes tem por 
theatro o Brazil. Iria longe si tivesse 
de eitar outros exemplos de casa, e não 
acabaria si fosse necessário recorrer 
aos estranhos. Mas pois que isto vae 
ser impresso em terra americana e in
gleza, perguntarei simplesmente si o 
auctor de Song of Hiawatha não é o 
mesmo auctor da Golden Legend, que 
nada tem com a terra que o viu nascer, 
e cujo cantor admirável è; e pergun
tarei mais si o Hamlet, o Othello, o Júlio 
César, a Julieta e Romeo tem alguma 
cousa com a historia ingleza nem com 
o territoriobritannico, e si, entretanto. 
Shakespeare não é, alem de um genío 
universal,' um poeta essencialmente 

NSo ha duvida que uma litteratura, 
sobretudo uma litteratura nascente, 
deve principalmente alimentar-se dos 
assumptos que lhe offerece a sua região; 
mas não estabeleçamos doctrinas tão 
absolutas que a empobreçam. O que se 
4eve exigi* do escriptor. ant«3 de tudo, 
.« certo sentimento intím#, que o torne 
hsmem do seu tempo e do seu paiz, 
.ainda quando tracte de assumptos re

motos no tempo e no espaço. Um notá
vel critico da França, analysando ha 
tempos um escriptor escessez, Masson, 
com muito acerto dizia que do mesmo 
modo que se podia ser bretão sem falar 
sempre do tojo, assim Masson ora bom 
escossez, sem dizer palavra do cardo, e 
explicava o dicto accrescentundo que 
havia nelle um scotticismo interior, di
verso e melhor do que si fora apenas 
superficial. 

Estes e outros pentos cumpria á cri
tica estabelecel-os, se tivéssemos uma 
critica doctrinaria, ampla, elevada, 
correspondente ao que ella é em outros 
paizes. Não atemos. Ha e tem havido 
escriptos que tal nome merecem, mas 
raros, a espaços, sem a influencia quo
tidiana e profunda que deveram exer
cer. A falta de uma critica assim é um 
dos maiores males de que padece a 
nossa litteratura ; è mister que a ana
lyse corrija ou anime a invenção, que 
os pontos de doctrina e de historia se 
investiguem, que as bellezas se estu
dem, que os sinões se apontem, que o 
gosto se apure e eduque, para que a 
litteratura saia mais forte e viçosa, e se 
disenvolva e caminhe aos altos destinos 
que a esperam. 

0 ROMANCE 

De todas as fôrmas varias as mais 
cultivadas actualmente no Brazil são 
o romance e a poesia lyrica; a mais 
apreciada é o romance, como aliás 
acontece em toda a parte, creio eu. 
São faeeis de perceber as causas desta 
preferencia da opinião, e por isso não 
ma demoro em apontal-as. Não se 
fazem aqui (falo sempre genericamente) 
livros de philosophia, de lingüística, 
de critica histórica de alta politica, e 
outros assim, que em alheios paizes 
achem fácil acolhimento e boa extrac-
ção; raras são aqui essas obras e 
escasso o mercado dellas. 'O romance 
póde-se dizer que domina quasi exclu
sivamente. Não ha nisto motivo de 
admiração nem de censura, tracfcan-
do-se de um paiz que apenas entra na 
primeira mocidade, e esta não ainda 
nutrida de sólidos estudos. Isto não é 
desmerecer o romance, obra d'arte 
como qualquer outra, e exige da parte 
de escriptor qualidade de boa nota. 

Aqui o romance, cemo tive oceasião 
de dizer, busca sempre a còr local. A 
substancia, não menos que os acces-
sorios, reproduzem geralmente a vida 
brazileira em seus differentes aspectos 
e situações. Naturalmente os costumes 
do interior são os que conservam me
lhor a traducção nacional ; os da capi
tal do paiz, e em parte os de algumas 
cidades, muito mais chegados á influ
encia européa, trazem já uma feição 
mixta e ademães differentas. Por outro 
lado, penetrando no tempo colonial, 
vamos achar uma sociedade differente, 
e dos livros em que ella é tractada 
alguns ha de mérito real. 

Não faltam a alguns de nossos ro
mancistas qualidades de observação e 
de analyse, e um estrangeiro não fami
liar com os nossos costumes achará 
muita pagina instruetiva. Do romance 
puramente de analyse rarissimo exem
plar temos, ou porque a nossa índole 
não nos chame para ahi, ou por que 
sejaesta casta de obras ainda incom
patível com a nossa adolescência litte
raria. 

O romance brazileiro recommenda-se 
especialmente pelos toques do senti
mento, quadros da naturesa e de cos
tumes, e.certa viveza de estylo mui ade
quada ae espirito do nosso povo. Ha 

em verdade oceasiões em que essas qua
lidades parecem sahir da sua medida 
natural, mas em regra conservam-se 
estremes de censura,' vindo a sahir 
muita cousa interessante, muita real
mente bella. O espectaculo da natureza, 
quando o assumpto o pede, occupa 
notável lugar no romance, e dá pagi
nas animadas e pittorescas, e não as 
cito por me não divertir do objecto 
exclusivo deste escripto, que é indicar 
as excellencias o os defeitos do con-
juneto sem me demorarem pormenores. 
Ha boas paginas, como digo, e creio 
até que um grande amor a este recurso 
da descripção, excellente, sem duvida, 
mas {como dizem os mestres) de me
diano effeito, se não avultam no es
criptor outras qualidades essenciaes. 

Pelo que respeita á analyse de pai
xões e caracteres, são muito menos 
communs os exemplos que podem sa
tisfazer a critica ; alguns ha porém de 
merecimento incontestável. Esta é, na 
verdade, uma das partes mais difficeis 
do romance, e ao mesmo tempo dos 
mais superiores. Naturalmente exige 
da parte do escriptor dotes não vulga
res de observação, que, ainda em litte-
raturas mais adiantadas, não andam a 
rodo nem são a partilha do maior 
numero. 

As tendências moraes do romance 
brazileiro são geralmente boas. Nem 
todos elles serão de principio a fim 
irreprehensiveise alguma cousa have 
rão que uma critica austera poderia 
apoatar e corrigir. Mas o tom geral é 
bom. Os livros de certa escola franceza, 
ainda que muito lidos entre nós, não 
contaminaram a litteratura brazileira, 
nem sinto nella tendências para ado-
ptar as suas doctrinas, o que êjá notá
vel mérito. As obras de que falo foram 
aqui bem-vindas e festejadas, como 
hospedes, mas não se aluaram á familia 
nem tomaram o governo da casa. Os 
nomes que principalmente seduzem a 
nossa mocidade são os do periodo ro
mântico ; os escriptores que se vão 
buscar para fazer comparações com os 
nossos,—por que ha aqui muito amor a 
essas comparações,—são ainda aquelles 
com que o nosso espirito se educou, os 
Victor Hugos, os Gautiers, os Mussets, 
os Gozlans, os Nervals. 

Isento por esse lado o romance bra
zileiro, não menos o está de tendências 
políticas, e geralmente de todas as 
questões sociaes,—o que não digo por 
fazer elogio, nem ainda censura, mas 
unicamente para attestar o facto. Esta 
casta de obras conserva-se aqui no 
puro domínio da imaginação, desinte
ressada dos problemas do dia e do 
século, alheia ás crises sociaes e philo-
sophicas. Seus principaes elementos 
são, como disse, a pintura dos costumes, 
a lucta das paixões, os quadros da 
natureza, alguma vez estudo dos sen
timentos e dos caracteres. Com esses 
elementos, que sãe fecundissimos, pos
suímos já uma galeria numerosa e a 
muitos respeitos notável. 

No gênero dos contos, á maneira de 
Henri Murger, ou á de Teneba, ou á de 
Chs. Dickens, que tão diversos são 
entre si, tem havido tentativas mais 
ou menos felizes, porém raras, cum
prindo citar, entre outros, o nome do 
Sr. Luiz Guimarães Júnior , egual
mente folhetinista elegante e jovial. 
E' gênero difficil. a despeito da sua 
apparents facilidade, e creio que essa 
mesma apparencia lhe faz mal, affas-
tando-se delle os escriptores, e não lhe 
dando, penso eu, o publico toda a 

attenção de que elle é muitas vezes 
credur. 

Em resumo, o romance, fôrma extre
mamente apreciada e já cultivada com 
alguma extensão, ó um dos títulos da 
presente geração litteraria. Nem todos 
os livros, repito, deixam ds se prestar 
a uma critica minuciosa e severa, e si 
a houvéssemos em condições regalares, 
creio que os defeitos se corregiriam, e 
as boas qualidades adquiririam maior 
realce. Ha geralmente viva imagi
nação, instineto do bello, ingênua 
admiração da natureza, amor ás cousas 
pátrias, e além de tudo isto agudezae 
observação. Bóa e fecunda terra, já deu 
fruetos excellentes, e os ha de dar em 
muito maior escala. 

MACHADO DE ASSIS. 

fConclúe no próximo numero.) 

A loucura do Imperador 

« Das almas grandes a nobreza é esta. 

( B O C A G E ) 

O Imperador enlouqueceu ; e a prova 

De que asrim é nos revelou âf ha muito, 

Dês que nos disse qual o seu intuite 

Sobre os captivos, antes de ir á cava. 

— Enlouqueceu porque esta idéa approm, 

Nâo da familia apenas no circuito; 

Per que etntente deu-se-nos gratuito, 

E premetteii-nosuma vida nova ? !— 

Pois é isto o que mostra o se* desooco 

E como quiz vencer este barranco 

Afprmam-nos que o cérebro tem oco?... 

Vamos todos entrar no mesmo /lanço: 

Si 4 um louco queremal-o mais louco: 

Santa loucura que o frnou tão franco! 

J. DE MORAES SILVA 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

ATHENEü DRAMÁTICO ESTHER DE 

CARVALHO 

Esteve bem concorrida a recita rela-1 
t ivaao corrente mez, que esta digna 
sociedade brilhantemente realisou na 
noite de sabbado passado. 

Constou o espectaculo das comédias : 
Tio Torquato, Chicara de chá, e scenas 
cômicas: Minha familia, Cozinheiro, Para 
a cera do Santíssimo, e poesia Naufrágio 
do Rio Apa; e á digna amadora D. Ade
laide, e aos dignos amadores os Srs. 
Zeferino de Almeida, F. Carvalho, Eo-
drigues, Pereira, Marinho, Teixeira, 
Novaes e Affonso, aquém, com acerto, 
foi confiado o desempenho dos princi
paes papeis, representaram-os habil
mente, merecendo dos espectadores 
muitos e repetidos applausos. 

Seguiu-se o baile, que se prolongou 
com toda a animação atè ao amanhecer. 

Foi servida uma lauta ceia, e por esta 
oceasião levantaram-se muitos brindes 
á digna directoria, sempre a,mavel • 
attenciosa para com os seus convi
dados. 

FESTA INDUSTRIAL 

Na noticia que da &A* do» Srs. F e r . 
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A SEMANA 
reira Nicolau & C. demos em o ultimo 
numero, dissemos que a feria da casa é, 
mensalmente, de 25:0000000. Como se 
nossa inf«>r 9 u e e s 3 a ^ r i a * ^ a s v o n ( ias 
«ffectuadas, apressamo-nos a esclarecer 
-ue é a feria paga por mez aos opera-
nos e empregados de ambos os sexos 
na importantíssima fabrica. 

«tUB HEBK 

f Bealisou a 17 do corrente esta apre
ciável sociedade e com grande concur-
rea í̂a o seu 10° saráu-concerto. 

O magnífico programma musical foi 
fiellmente cumprido, e as peças foram 
bem executadas e coroadas de applau
sos. 

Depois da parte concertante, come
çou influidissimo o baile e assim per-
sistio até alta madrugada; a costumada 
gentilesa da respeitável directoria 
muito coopera para que sempre brilhem 
as suas bem organisadas festas. 

TIO ANTÔNIO. 

SPORT 

Realisou o Derby-Club no domingo 
passado a sua 11a corrida com um pro
gramma esplendido, contendo pareôs 
inteiramente preenchidos por animaes 
dos melhores que conhecemos em 
nossos hippodromos. 

Houve bastante concurrencia e ani
mação, sendo a corrida com feliz êxito 
executada e com grande enthusiasmo 
quasi todos os pareôs applaudidos. 
Eis o resultado: 

No pareô supplementar, 1609 me
tros, Bonaparte foi o vencedor em 108 
segundos, inesperadamente. Olinda em 
2<>,Siva em 3o e Paraguaya em 4°. Oran-
ge, Echoron e Pancy não mereceram 
classificação. Rateio 174fl800. 

No 1". 1450 metros deixaram de cor
rer Houblon e Visiere, pelo que se não 
poude realisar este pareô, por terem 
ficado somente dois animaes—Lady o 
Ormonde. 

No 2°, 1750 metros, Odalisca em 119 
segundos foi a vencodora, contra a 
espectativa dos entendedores. Regente, 
que chegou em 9° lugar e completa
mente esgotado, lutou ao partir com 
Druid, que foi só para representar este 
papel dramático. Ao som desta musica 
deixaram decorrer Gambetta e Corco
vado. Rateio 28fl700. 

O 3», 1200 metros, sendo muitos pa
relheiros inscriptos, dividiu-se em duas 
turmas_,sendo a Ia de 1 á 6 e a 2* de 6 a 12. 

Na Ia turma, Huguenot em 81 se
gundos foi o vencedor, fazendo boa 
corrida ; Cancaniere em 2° logar e King 
em 3°.Clareto perdeu o jockey ao partir. 
Duc fez algumas partidas falsas, cor
rendo duas vezes os 1450 metros, do 
que resultou vir em grande bagagem, 
juntamente com o Lord. Rateio 40g300. 

Na 2» turma Gentleman foi o ven
cedor em 79 segundos, inesperada
mente. Pervenche, que cheg«u em 2" 
logar, foi sacrificada, levando uma era-
barroadella de um dos seus adversários. 
Apollo, que chegou em 3» logar, tocou 
musica à grande e correu para perder. 
Black Satin, Victoria e Sir Tellamond 
não mereceram classificação. Rateio 
71g000. 

No 4o,2,000 metros.houve uma esplen
dida corrida entre Boreais e Sibylla, 

que lutaram ate o posto, vencendo esta 
em 136 segundos apenas por insigni
ficante differença. Boreas fez uma es
plendida corrida, obtendo o 2" logar 
com 60 kilos. Espadilha chegou em 3°: 
bom logar. Diva e Dandy não merece
ram classificação. Rateio 20#600. 

No5<>, 2650 metros, Salvatus foi o 
vencedor em 178 segundos.Phrinéa,que 
chegou em 2° logar, nos pareceu em 
más condições. A superioridade de 
Phrynéa sobre Salvatus está demons
trada pelos esplendidos tempos que 
ella tem feito em tiros longos, e esta 
derrota nos faz palpitar grande ronca 
no Grande Rio de Janeiro. Diversas 
reclamações houve neste pareô, dando 
como causa da derrota de Prynéa ter o 
jockey Lourenço esporeado esta durante 
acorrida. Como não temos provas ca-
baes, suspendemos o nosso juiso até 
melhores informações. Satan em 3° e 
Fils d'Artois em 4« logar. Rateio 46ÍJ0U0. 

No 6°, 1909 metros, Daybreak em 
108 segundos venceu facilmente os seus 
competidores. Mirzador chegou em 3° 
logar, esgotado. Peruana, que chegou 
em 2° logar,fez boa corrida. Le Loup e 
Catita não mereceram classificação. Ra
teio 25#100. 

No 7°, 1609 metros, Vampa,em 111 se
gundos, foi o vencedor,fazendo boa cor
rida. Boyardo chegou em 2° e Rabecão 
em 3o. Fagote, Americana, Araby e Sal-
tarelle não mereceram classificação. 
Gambetta não correu. Rateio 38#100. 

Ojogo da poule attingiu a avultada 
somma de 177:570^000. 

L. M. BASTOS 

CORREIO 

Sr. M. L. M.— Eis como o senhor 
começa a sua poesia : 

«Em ílorencias a campina j ; . se abre» 

Florencias vá elle. Afinal de coutas 
tamanha somma de asneiras ó capaz até 
de embrutecer a própria sabedoria. 
Olhe, minha flor, d'esta vez perdeu o 
seu latim. 

Quando o Senhor conseguir saber 
onde tem a sua mão direita, então sim : 
pode, se quizer, dar-nos um ar de sua 
graça, pois que agora só de sua des
graça foi que o senhor deu-nos um ar. 

Sr. K. Roça.—Os seus verso3 de 4 pés 
em parelhas, não me satisfazem : quan
do muito podem servir para puchar o 
próprio auctor. Ha trastes que se pa-
reeem com os donos. Não se chamasse 
o senhor carroça! Emfim, de uma car
roça não se podia mesmo esperar outra 
cousa. 

Sr. Cagliostro Júnior—Examinemos a 
sua mercadoria rimada : que tem por 
titulo; Outr'ora: 

«Que ô d'ella áquella quadra que eu te vi? 
Para sempre...» 

Alto, meu amigo ! Não ponha mais 
na carta. Já estou inteirado. Isto afinal 
de contas não passa de uma parodia da 
Que é d'ellas as chaves t e parodia muito 
ordinária. 

Pode seguir a sua viagem, que por 
aqui não encarta a sua bisca, não, 
mas Deus é grande ! 

Sr. V. D.— Se o senhor pensa que isto 
aqui é a Ilha da Sapucaia, está muito 

enganado. Em falta de ipecacuanha ou 
de sulfato de magnesia, o seu soneto 
Flor desfolhada dava um bom vomitorio, 
ou um limpa-tripas de primeira ordem. 
Tememos, publicando os seus versos, 
que o próximo nos caia em cima ás 
pedradas. Também, que diabo! não 
faltam praias em que o senhor possa 
despejar este barril de lixo, este bordel 
com rimas, que nos remetteu. 

Sr. Quirino Magdala.—Os seus versos 
são regulares ; vou dal-os aqui mesmo : 

VI-TE, DONZELLA! 

Vi-te, ó anjo, ó fada bella, 
E para que vi-te, então, 
Se por ti perdeu-se esta alma 
E enfermou meu coração ? ! 

Quem és tu que quem te vê 
Te adora no mesmo instante ? 
Sei: tu és o claro sol, 
E's estreita scintillante! 

Diz-me: porque te afastaste, 
Deusa, de minha presença, 
Se derramaste em meu peito 
Dor negra, cruel, intensa ?... 

Ai! depois de ter sorvido 
O puríssimo hydromel, 
Exgotei atè ao fundo 
Calix eivado de fel, 

Que preparou-me a saúda le 
Nesta minha solidão... 
Comtudo, espero inda um dia 
Estreitar-te ao coração! 

Espero, sim, ó donzella, 
A tua face oscular, 
E que o bom tempo de outr'ora 
Outra vez ha de voltar. 

Podiam e deviam ser melhores ; mas, 
emfim, publico-os para aniinal-o a con
tinuar a estudar. 

Sr. Quinto Coutto.—E' tão contradic-
toria a sua peça ( é mesmo uma peça, 
um verdadeiro canhão Krupp), tem ella 
taes deseonchavos e desacertos e desor-
ganisações que me trouxe á lembrança 
esta estrophe humorística que li em 
criança, não sei em*que livro (estrophe 
que tem graça e está tão distante, em 
correção, das suas, como o céo de um 
nateiro, entenda-se h 

Um surdo completamente 
Ouvira um mudo dizer 
Que um cego vira a um coxo 
A toda a brida a correr. 

Ou esta outra quadrinha, que é 
muito mais expressiva e casa-se ao seu 
produeto como uma luva: 

Papagaio pennas verdes, 
Dizüi-me onde vós moraes ; 
Casa velha é tudo ratos. 
Morre quem Deus é servido. 

Ao ler esta quadra e a sua poesia não 
ha quem se não lembre d'estes dictos 
populares: Deus as fez e o diabo as 
ajuntou. Lé com lé, cré com cré. Onde 
vai a corda vai a caçamba. Diz a cara 
com a careta. Onde entra pai Francisco 
entra minha muié também. 

Sr. Peixe Ploque—A sua poesia ficou 
na bagagem. Também ella está tão 
manca que nem com o rebenque da 
critica será capaz de espirrar para adi
ante. Ninguém mandou que o senhor 
lhe pregasse aos queixos um barbicacho 
de barbarismos. Em todo caso, como 
neste mundo tudo é possível,talvez que 

o senhor,conseguindo amansal-a e ajae-
sal-a mais decentemente, possa um dia 
(no dia de S. Nunca, por exemplo) vel-a 
publicada, pondo mais uma vez, em 
evidencia, aquelle rifão que diz, que 
cavallo de cangalha também leva sella. 
Até ver não é tarde. 

Chilena no bicho / 
Sr. V. X.—O que é isto? Abrande o 

enthusiasmo. Vá-se compor, que o 
amigo, assim em ceroulas, não põe aqui 
nem a ponta do pé. Pois nós, que temos 
negado a entrada a outros, unicamente 
por não trazerem a gravata do estylo, 
havemos de a dar ao senhor que, além 
de se ter esquecido do casaco da metrí-
ficação, nem siquer ao menos lembrou-
se de enfiar nas pernos as calçasjda sin
taxe? Ora vá curar a perna e tapar as 
vergonhas e deixe de me amolar. 

Sr. C. Mello. — O verbo jazer não é 
unipessoal. E' perfeitamente correcto 
dizer-se : Aqui jazem os restos mortaes 
de Fulano ou de. . . um peru recheiado. 
Dizer: «Aqui jaz os restos» è fazer jús 
a meia dúzia de bolos. 

ENRICO. 

DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado tem a honra de 
declarar que a propriedade litteraria 
do poemeto — Luii de Camões — de que 
é autor, pertence no Império do Brazil 
aos Exmos. Srs. Dr. Valentim Maga
lhães e João Joaquim de Araújo Carva-
ho, ambos residentes no Rio de Ja
neiro. 

Porto, 20 de agosto de 1887. 

JOAQUIM DE ARAÚJO. 

RECEBEMOS 

— O Mercúrio, a impagável revista co-
mieo-phantastica de 188B de Arthur 
Azevedo e Moreira Sampaio. 

— Proposta apresentada ao Governo 
Imperial para applicação do frigorífico 
aos wagons conduetores de carne verde 
pelo tenente-coronel Joaquim A. Lo
bato de Vasconcellos. 

—Do augment. das lesões cardio-vas-
culares no Rio de Janoiro e de suas 
causas ; pelo Dr. Carlos Rodrigues de 
Vasconcellos. 

— Da casa Au Petit Journal os ns. 33 
do Salon de Ia Mode e 16 de Le Printemps. 
Excellentes jornaes de moda. 

— Lisboa em quatro horas e Lisboa em 
quatro dias. E' o titulo de um livro edi
tado pelo Sr. José de Mello. Recommen
damos este trabalho aos nossos leito
res: ó muito útil e necessário no Rio, 
para passear em. . . Lisboa. 

— Discurso proferido no dia 14 de 
Agosto na kermesse promovida pela 
imprensa em favor do Monumento Ti-
burcio, no Oeará, pelo Sr. Justiniano 
de Serpa. 

— Estatutos da Sociodade Loterica Es
trella do Norte na Estação da Lage de 
Muriahe. 

— Relatório do presidente da com
missão do Monumento do Ypiranga, 
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lido em sessão de 7 de Setembro do cor
rente. 

— Do Sr. José da Mello representante 
da casa David Corazzi os fase. 10 e 11 
d'As Farpas, os fases. 43, 44 e 45 dos 
Invisíveis de Lisboa e os fases. 48 e 49 
das Fábulas de La Fontaine. 

— O segredo de todas as tintas e vernizes. 
E' um livrinho de muita utilidade para 
•os empreiteiros, artistas e officiaes. 

— Reiaíono da Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia de Casa Branca, 
apresentado pelo Sr. Commendador 
Antônio José Corrêa. 

— Argumentos das peças O Bastardo, 
Mercadet e A morte de Arduino. 

— O Guarany, grande edicção illus
t rada, fase. n .5 . com uma grande e boa 
gravura. Mais uma vez recommenda
mos esta bella e patriótica publicação, 
toda feita com elementos nacionaes. 

CORREIO DA GERENCIA 

— Sr. Agente do Correio de Miracema. 
Cá recebemos as folhas devolvidas. 
Todos os assignantes d'essa localidade 
(à-excepção do Sr. Antônio Xavier Ro
drigues, que está pago até o fim d'este 
mez) estão em debito para comnosco. 
Devolver a folha é um direito do assi-
gnante, mas pagar o debito com a em
preza é .um dever. Esperamos que o 
cumpram. 

— Sr. Capitão J. D. da C. Attendido. 

A N N U N C I O S 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a rde—Rua d o C a r m o 3 4 , 

D r . C y r o d e A w v e d o , — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

D r . A n d r é R a n g e l . — O* Bua 
da Quitanda n. 99. R. Rua do Cosme 
Velho n, 4 B. 

~F, N a v a r r o d e i v l . S a l l e s —en-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

x>r . A r a u j o F i i h o - M e d icopar 
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, no. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

R e l o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mog.y-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente á esta
tua. Vinho de pepsina e diastase pan-
creatinado, preparado por Monteiro 
Sc Marques. 

A l m a n a c k d o C a s a B r a n c a 
Sairá a lume em Dezembro esta obra, 

Eublicada por Wenceslau d'Almeida e 
afayette de Toledo. Preço 2p)0. 
P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 

Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F . Leopol-
dina. Minas. 

S o l i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de ^ 
Nvaes—Juiz de Fora. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

C o m p r a - s e uma machina de cor
tar papel, de lamina não inferior a 50 
centimettxs ; recebem-se propostas no 
escriptorio d'esta folha ou em Ouro 
Preto, casa do Coronel Fabricio Igna-
cio de Andrade. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja e águas mineraes-Auguato Kremer 
Sc C.—Juiz de Fora. 

A l v o r e s m a t i n a e s , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço do 
volume : 2g000. 

SOARES DA CÂMARA 
CHIMICO PHARMACEÜTICO 

Analyses de produetos naturaes e 
industriaes, de urinas, cálculos e aréas 
da bexiga.—Rua 1° de Março n. 22, 
pharmacia e drogaria. 

ONDULAÇÕES SONORAS 
Poesias do Padre M. A. Ferreira 

Acadêmico. A' venda na L i v r a r i a 
Garnier; cada vol. broeh. 
Encad. 48000. 

LYCEU DE S. G0NCAL0 
o 

Província de Minas Geraes, cidade de S. Gonçalo do Sapucahy 

Neste collegio leccionam-se todas as matérias do curso primário e as do 
secundário necessárias á matricula nos cursos superiores do Império. 

As aulas fnnccionam desde o dia 7 de Janeiro até o ultimo dia útil de 
Outubro. 

O D I R E C T O B , 

José Gomes dos Santos Guimarães. 

OBRAS COMPLETAS 
DE 

C o n s t r u c t o r e s d e m a c h l n a s 
« ajjparelhoa para lavoura—Schubert, 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O primeiro a publicar, RETBATO DE RICABDINA todos os volumes serão 

lllustrados de uma esplendida gravura executada pelos Srs. 

C O N D E I X A , H E I T O R & L A L L B M i N T 
Com este volume daremos, além da gravura um RETRATO DO AUCTOR 

aos 83 annos. mais tarde com outro volume, offereceremos aos nossos assignantes 
um bom RETRATO MODERNO DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A edição é LUXUOSA. A publicação far-se-ha em fasciculos de T S , ou 6 o 

paginas e uma GRAVURA, pelo preço de s o o r a , cada uma entrega quinzenal. 
° Está aberta assignatura na Rua do Hospício n. 57, sobrado. 

Toda a correspondência a J. A. Roque, representante dos Livreiros edictores 
Campos & C, de Lisboa. Acceitam-se correspondentes nas províncias, dando-se 
boas vantagens. Para tratar-se na rua e numero supra, 

José Antônio de Freitas 
HAMLET, tragédia em 5 actos, 

precedida dum notável estudo 
critico, um grosso vol 4j)000 

OTHELO, tragédia em 5 actos. lfloOO 

Obras que se acham á venda naRua do Hospício n. 57 sobrado, Succursal de 
Campos & C. 

Erckmann Chatrian 
O ILLUSTRE DR. MATHEUS, 

um elegante vol. ornado com 
16 estampas e capa desenhada 
por Bordallo Pinheiro 2J000 

D. Guiomar Torrezão, Moura 
Cabral, Gervasio Lobato.Fia
lho d'Almeida, Júlio Cezar 
Machado e Cândido de Maga
lhães Contos Côr de Rosa 2|)000 

Braz Tizana Júnior 
CASAM KNTO IMMACULADO 800 

POR VÁRIOS ESCRIPTORES 
UNIVERSO ILLUSTRADO, 5 
vol. com 521 gravuras 25$000 

Heir ipe Lops âe Menâoiça 
O DUQUE DE VIZEU drama 

em 5 actos, tendo junto A 
NOIVA, drama em 1 acto 4JJ000 

SGANARELLO, comedia em 1 
acto de Molliére, versão . . . . 800 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
MÉRITO E EXTERNATO 

[ONAL | 
i < 

DIRI3ID0 IOR 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DES. CHRISTOVÃO 121 
I*ócle s e r visi ta-f l© a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELAEIA INGLESA 

especial só em chapéos finos 

120 Rna 4o Oayiior 120 

Está aberta a assignatura do Jornal do Domingo,ã&o-sti grátis aos Srs.assignan
tes os números que lhes faltarem. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA S0 PASSEIO, 33 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de So
res para todos os gostos e preços, assim, 
como 

&RINALMS PARA ENTERROS 
D-EPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
BSCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preçoa. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias,elegan-

temente impresso a duas cores. 800 pa
ginas. 

Preço 3S0OO 

A' venda nas livrarias Garnier e 
Laemmert.e no escriptorio d'esta folha. 

V E R S O S E V E R S Õ E S 

RAY4ÍUNDO CORRÊA 

Magnífico volume de poesias, nitida
mente impresso. 

Preço 2fl000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 
Typ. d'̂  Semana, r. io Ouvidor, a, sobrado 



A SEMANA 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

AMO III 
R I O T>E J A N E I R O , 1 D E p U T U O K O D E 1 S 8 7 

DIEECTOE-VALENTIM MASALHÃES VOL. 

REDACCÃO E G E R E N C I A - R U A DO OUVIDOR N. 4 5 , SOBRADO 

III—N. 1 4 4 

Valentim Magalhães, Filinto 4'Almelda, 
A. de Souza e E. ie Magalhães 

O . C A B R A L 

SUMMARIO 

Sm^AlmeioV.'.'.'.'.'.'.'.' V. MAGALHÃES. 
H&° ria '!•« wte dias.... Ejor OBEUOE. 
Gnret.-i rimada MKLIBEU. 

"Ec"SodeCr iUO ' '>- (C-0n- « « " » • 
Altagrtisiu do reg»to, i < M H J | 1 > 

. cKp.itnVcos'.... FISCHIO. 
Notas l.iljlmerapbicas.... S. 
b Naturalismo... A BB OLIVEIRA 
Find'afjua, poesia A. DE OLIVHIIIA. 

*;PXso).!qU.P.<:i.d"".lC.l'-Q- «• BBtíSlS. 
enfreda-i griças WSUÍO. 
KS! fc::'.:: .'. ™OUVE,«A. 

:.fnanuen,'a do Cima A. Foscotf 
..Platéias esnloes D. PICULIBU. 
; Bízetiliia l i t teraria.. . . . . . »• 

f.rnaso Alegre Nababo in- -

, £ - * : : : : : : : ?>"™"'"£S' 
l i s t a s hM^PClHlCPl-tna TIO ANTÔNIO. 
Collaboração. Pétalas soltas 0. SJUA. 

Recebemos 
Aünunr.i'»» 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2 $ m 

Semestre *&m 

Anno ««°°° 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5«000 

Anno WS000 

No escriptorio d'esta folha compram-

se exemplares dos us. 1, 2, 6,23, 26, 45, 

54, 56, 57 e 96 d'A Semana. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 

assignaturas pelo corrente anuo e ás 

que agora tomarem assignatura por um 

anno, offereceremos um dos seguintes 

brindes, á escolha: 

— Symphonias, 1 volume de versos, 

de Raymundo Corrêa, com uma intro-

• ducçao por Machado de Assis. 

- — Vinte Contos, elegante volume, por 

Valentim Magalhães. Este livro não foi 

posto á venda. 

—Leshommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 

de homens celebres de França, desenha
das por André Gü,Demare e A. Dreux, 
com aa respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
cerem >s um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—Aurorassersos de Alfredo de Souza. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa 

vio. 

A SEMANA 

Rio, 1 de Oitubrode 1887. 

FILINTO D'ALMEIDA 

Parte no dia 9 do corrente, com des
tino a Lisboa, o meu querido compa
nheiro de trabalhoso meu inseparável, 
e até hoje inseparado, amigo Filinto 
d'Almeida. 

Filinto vae para voltar. Mas voltará 
elle? Nem elle mesmo o sabe. Verda
deiramente não é para Lisboa que Fi
linto vae partir : é para a Felicidade. 
Vae realisar o supremo ideal do seu 
espirito e do seu coração, vae desposar 
áquella a quem dedicou a sua primo
rosa e inspirada Z.t/rica,áquella de quem 
disse nos formosos versos da Dedica
tória : 

«Tu és a minha esposa, 
« O meu bemdicto amor. 

Ao vel-o partir, embora saiba que 
vae realisar o seu «ultimo sonho», com
quanto elle prometta estar de volta em 
Dezembro,eu, seu amigo ha dez annos, 
de uma amisade firme e serena, límpida, 
jamais nublada pela nuvem de umre-
sentimento ou de uma desconfiança, eu, 
que sempre o tive a meu lado, nas horas 
roseas da felicidade como nas horas 
negras do infortúnio, ao vel-o partir, 
parece-me que um grande isolamento 
sinistio vae envolver-me e que parte 
com elle a melhor porção da já limitada 
força que me sustentava nesta inglória 
luta suppliciante das lettras, nesta in
feliz terra de escravos e analphabetos. 

A Semana, perdendo-o, perde a sua 
pedra angular, a força intima que a 
mantinha e levava por deante. Não que 
seja absolutamente irreparável a sua 
faltaou insubstituível a sua penna; tan
to que já, desde hoje, outro escriptor, 
nosso commum amigo, o fecundo e deli
cado humorista e delicioso poeta Ar
thur Azevedo começa a fazer, em logar 
de Filinto, e com uma gentilesa tocan

te, as honras da Historia dos sete dias; 
mas porque, para mim, Filinto é o 
companheiro único com que en podia 
fundar e manter A Semana até aqui e 
com que eu poderia continual-a d'aqui 
por deante. 

Desde o primeiro numero que nella 
trabalha, ha quasi três annos, lão es
forçada quanto desinteressa lamente, 
sugeitando-se sempre, com a sua imper
turbável alegria,—que é todo o segredo, 
da sua força — ás vicissitudes, aos sa-
crificinse aos dissabores da vida diffi
cil, varia e incerta de uma filha hebdo
madária, de caracter essencialmente 
litterario. 

Na sua alegria retemperava eu as 
forças, nos momentos de desanimo; no 
seu optimismo risonho e deslenhoso 
bebia novo alento para porflar no em
penho de manter A Semana; e ao seu 
talento másculo, complexo, inaleabil-
lissimo, ia buscar o auxilio necessário, 
sempre intelligente e profícuo e sempre 
solicitamente prestado. 

Ausente o meu querido Filindal,sinto 
que difíicilmente me resignarei á sua 
falta, e só com uma força conto para 
proseguir neste jornadear penoso e 
despremiado : a que me dará a pro
messa do seu regresso, a esperança de 
tel-o novamente ao meu lado — compa
nheiro fiel e valente, amigo constante 
e sincero. 

A Semana, pois, despede-se de Filinto 
de Almeida como de um pae adorado, 
e, estreitando-o no mais cordial e aper
tado abraço, deseja-lhe tantas flores, 
tanta luz, tanta alegria no seu futuro 
quantas as que pelas suas paginas der
ramou elle prodigamente,durante cerca 
de três anhos, com a sua inspiração 
meiga e singela de verdadeiro poeta 
e a endemoninhada fantasia do seu hu-
morismo. 

Quanto a mim, meu, Filinto... que 
diabo! Afinal de contas, nào ha nada 
mais simples ; vaes ali assim,a Lisboa, 
casar, casas e voltas... Voltas alegre, 
forte, contente, inteiramente, absoluta
mente feliz! 

Nào é caso, então, para um — adeusl 
E' caso para um — até logo ! 

Boa viagem, portanto, meu Filinto, 
e... 

— Até logo í 

VALENTIM MAGALHÃES. 

HISTORIA IIOS SETE UIAS 

Os leitores d'.á Semana vão ficar 
desagradavelmente sorprendidos: esta 
chronica não é de Filindal, vulgo Fi
linto de Almeida. 

Filindal está eom o pé no estribo (Po
bre estribo!); quero dizer que neste 
momento prepara as malas, pois ten-

ciona parlir, no dia 9, para a formosa 
Lisbia, onde o espera, coroada.de flores 
de larangeira, a não menos formosa 
inspiradora d'aquelles suavíssimos ver
sos da Lyrica: 

Tu és a minha luz, 
Luz que a minh'alma envida, 
E que atravez da vi Ia 
Me guia e ine conduz. 

O que me vale a mim, 
Ao meu amor eterno, 
E' ter o bem supei no, 
Do teu amor sem fim. 

O poeta— pudera! — outra coisa não 
faz neste momento senão pensar na sua 
noiva ; nâo come, não bebe, não dorme: 
leva todo-o tempo a preparar as malas, 
e está plenamente convencido de que ha 
malas qae vêm para bem. 

Se lhe indagardes pela saúde, elle 
dir-vos-á:— Julia. Julia é a palavra 
prom-pta, indefectível, invariável, com 
que o ditoso Filindal responde a todas 
as perguntas. 

Nestas condições, pedir-lhe para es
crever ainda um artigo antes de partir, 
seria obrigal-o a não ter espirito... 
pela primeira vez. 

Até que se case, Filindal é um homem 
perdido para as lettras pátrias. Mac 
descancem os leitores: a minha íntert-
nidade não excederá de dous mezes. 
Dentro desse prazo, elle voltará ao sem 
posto de honra, e as suas chronica* 
terão ainda mais verve do quo tém tid» 
até hoje, porque não ha nada, creiam, 
não ha nada como uma boa lua de mel 
para retemperar e fortalecer o espirit». 

Se escrevesse esta chronica, o nossa 
Filindal, que tem a noiva segura, seria 
capaz de indultar o desventurado 
Olympio da Silva Mattos, que ha dias 
se suicidou no sitio denominado Bal-
deador, lá para as bandas de Nictheroy. 

Segundo affirma a Provincia do RÍ9, 
o infeliz, que contava apenas vinte an
nos, estrangulou-se por pedir uma 
moça em casasaraento e receber, em 
resposta, um Náo despotico e formal. 

Releva notar que não foi ella, mas o 
pae — ó pae tyranno! — quem pronun
ciou esse maldicto advérbio, ciusa di-
recta de tanto desespero havido neste 
mundo de Christo. 

Mas se a pequena, nSo obstante a 
opposíção paterna,continuava a amai-o 
como d'antes, porque deu cabo do ca
nastro o infeliz Olympio ? Se ella o que
ria, que lhe importava aelle que o não 
quizesse o pae ? Pois não ha ahi leis que 
obrigam o homem que tem uma filha a 
ser sogro.quer queira, quer não queira? 
Diante do Sim da filha, que vale o Nio 
do pae, da mãe, do tio, do irmão, do 
tutor ou do padrinho? Não refleetío 
Olympio que matar-te era o mtio mais 
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seguro de não esposar a sua bella? Não 
se lembrou de que ella, consolada de 
uma desgraça de que foi causa indire-
ctu, fatalmonte substituil-o-ha no pen
samento e no coração, e que outro 
homem dosfolhará áquella coroa de 
virgem, emquanto elle apodrecer, es
quecido no fundo da sepultura? 

Eu, no caso do pae da rapariga, diria 
aos meus botões: 

— Bem avisado andei em não dar a 
peqneua ao Mattos. Um homem que se 
isnforca por ter soffrido uma contrarie-
dade tão remedíavel, tem lá forças para 
lutar contra as mil vicissitudes da vida 
conjugai? Que faria este pobre diabo 
quando se visse desempregado, com 
dez filhos famintos e descalços, a mu
lher de cama, os meirinhos á porta e a 
sogra a accusal-o, em altos berros, de 
ter feito a desgraça de sua filha ? ! 

Mas deixemos em paz um namorado 
que morre, e saudemos uma folha que 
nasce. 

Divorciado da Gazeta da Tarde, em 
cujas columnascor.struio, durante mui
tos annos. obaluarte mais forte do Abo
licionismo, o Sr. José do Patrocínio 
acaba de fundar a Cidade do Rio... três 
séculos depois de" Estacio de Sá ! 

Estou certo de que da nova folha 
fluminense partirão as ultimas bombas, 
que hão de arrombar de todo e fazer 
sossobrar definitivamente o calham
beque, já desmastreado, do Escrava-
gismo. 

O principal já está feito; agora, com 
um pequenino esforço, ficaremos com
pletamente livres de similhante ver
gonha. 

A victoria da propaganda abolicio
nista é completa: resta apenas desil-
ludir um ou outro Orgon ; mas para 
esses não ha Cleantes que valham. Até 
a ultima, o Sr. Patrocínio ha de achar 
quem lhe diga: —Tais toi, pendard I 

Eu sou e todos nós somos do tempo 
em que era necessária uma coragem 
inaudita para a gente declarar-se abo
licionista; hoje as coisas mudaram 
completamente, e o escravocata não é 
um corajoso: ó um cara-dura. Essa é a 
prova mais flagrante e menos discu
tível dos bons resultados da propa
ganda. 

Pois não vêem que escravocatas de 
hontem andam,agora que encontraram 
a cama feita, a arrotar projectos sobre 
projectos? Mais de um magnata pro
cura, por esse meio, uma taboa de sal
vação contra o villipendio da posteri
dade,—sim, porque cada um d'elles 
deixa-se embalar pela doce illusão de 
que ha de figurar na historia d'este 
paiz. Pois sim. 

Ainda espero ver o Sr. Andrade Fi
gueira tirar também do bolso, surra-
teíramente, o seu projectosinho de 
emancipação, e apresental-o á Câmara. 
Voüa le bouquel ! 

A escravidão está morta, e a Cidade 
do Rio tem o direito de dar o tiro de 
honra nesse cadáver. 

Quem diz isto é um escriptor pesso
almente desaffecto ao Sr. José do 
Patrocínio. 

O apparecimento da Cidade do Rio 
coincidio com a chegada do Sr. Joaquim 
Nabuco. 

Saudo o illustre e sympathico cida
dão, que obteve o triumpho eleitoral 
mais completo que ainda houve na 
nossa terra. 

O deputado pernambucano teve uma 

esplendida recepção, a qae não faltou 
certamente o precioso elemento popu 
lar. Mas como os triumphadores ro
manos, que levavam atraz de si um 
escravo a lembrar-lhes,em altas vozes, 
a sua mísera condição de mortaea, o 
Sr. Nabuco, no meio de todo esse en
thusiasmo febril e espontâneo,devia ter 
também ao seu lado um escravo (por
que um escravo seria mais tópico ) que 
lhe dissesse:—Lembra-te do terceiro 
escrutínio I 

E está feita a historia de sete dias,— 
sete dias alegres.durante os quaes — ó 
caso raro e digno de memória 1—não 
consta que tivesse havido nenhum nau
frágio. 

O Dias Braga encarrega-se de sup-
prir esta falta, pondo em scena qual
quer noite o da fragata Medusa. 

E como um sinistro marítimo no 
palco do Recreio Dramático não pro
voca as lagrimas de pessoa alguma, 
nem as alegorias fúnebres da Revista 
Illustrada, não hesito em recommendar 
ao publico o Naufrágio da Medusa. 

ELOY, O HEROE. 

GAZETA RIMADA 

in 
Saudoso parte o Filinto. 

Saudosos ficamos nós! 
Falo a verdade: não minto, 
Saudoso parte o Filinto, 
E o pranto embarga-me a vóz! 

Vae para Europa, somente 
Sua estrella demandando. 
Que volte breve e contente! 
Vae para Europa, somente 
Ficamos neile pensando. 

Flores, pássaros, perfumes. 
Borboletas, colibris, 
Acompanhai-o em cardumes, 
Flores, pássaros, perfumes, 
Fagueiros, leves, subtis! 

VagalhÕes no mar dispersos 
Embalai a náu que o leva ! 
Elle vos doira em seus versos ; 
Vagalhões no mar dispersos, 
Da rota espancai-lhe a treva l 

Seja-lhe o tempo propicio! 
De rosas lhe seja o mar! 
Já que o mar e um precipício 
Seja-lhe o tempo propicio 
E quieto como o luar ! 

Brisas marinhas segui-o 
Té seu desejado porto / 
Sob o céo vasto, irradio, 
Brisas marinhas segui-o 
Como um celeste conforto! 

Adeus, Filinto querido: 
Adeus, meu bom Filindal! 
Não has do ser esquecido; 
Adeus, Filinto querido! 
Sejam-te os astros phanal.' 

MELIBEU. 

ENSAIO DE CRITICA 

{Conclusão ) 

Por conseguinte, achamos de todo o 
ponto injusta e mal julgada a parte do 
livro do Sr. Alvares da Oosta em que 
tracta de Aluizio Azevedo,o nosso mais 
esforçado naturalista, aquelle que in
troduziu no Brazil o ramance moderno, 
o auctur do Mulato. 

Ao lado das lisongeiras verdades que 
o Sr. Alvares da Costa diz de Aluizio, 
afirma que este não entra legitima
mente no quadro da escola de Zola. 

Protestamos. 
O auctur do Ensaio de Critica não tem 

o direito de ignorar que Balzac, para 
conseguir plantar o naturalismo em 
França, teve de fazer grandes conces
sões á escola que lá então predomi
nava. Ora, Aluizio encontrou também 
uma escola de é aqui nestes sertões, 
quando surgiu com o seu primeiro 
romance; e, todavia, o Sr. Pardal Mal-
let,—que S. S. cita como o «primeiro 
que entre nós revela verdadeiras ten
dências naturalistas, »—nada mais édo 
que um galho da arvore que Aluizio 
transplantou para o Brazil. Pardal Mal-
let não escreveria O Hospede se não en
contrasse franqueado o caminho que a 
Casa de Pensão abrio,bem largo,na mat
ta virgem do nosso idealismo poético. 

Compare S. S. o modo de expor na 
Casa de Pensão e no Mulato com o do 
Hospede; compare a p.irase de um au
ctor com a do outro, a maneira de trac
tar os typos, compare os mesmos typos 
d'esses romances, e verá o illustre crí
tico que o Sr. Coelho Netto tinha toda 
a razão, quando, na Gazeta da Tarde, 
declarava que o novo romancista de 
Pernambuco nascera sob a influencia 
do fecundo escriptor maranhense. 

O Sr. Alvares da Costa aceita o gran
de Camillo Castello Branco como na
turalista portuguez, quando aliás Ca
millo é naturalista por fantasia, por 
moda; lobo velho das lettras, todos os 
feitios lhe são laceis e tangíveis, mas 
falta-lhe o principal — a convicção, o 
amor pela escola da verdade. Foi natu
ralista por troça a principio, fez-se dis
cípulo de Balzac a brincar, a rir, ás 
vezes até ridicularisando as ferramen
tas de que se servia, como se vé na 
sua espirituosa resposta á Princeza 
Rattazi. E, no emtanto, o Sr. Alvares 
da Costa não aceita Aluizio como natu
ralista brazileiro ; quando este o é por 
índole, por temperamento, por gosto, 
quasi que por fatalidade, como bem 
provam o seu amor da verdade, a sua 
persistência na carreira que abraçou, 
a sua dedicação ao trabalho e a inque-
brantavel coragem com que elle tem 
até hoje, sem afrouxar nunca, luetado 
contra a imbecilidade do publico. Emí
lio Bouede o definio perfeitamente 
nesta phrase : « Um pintor que escreve 
com estylo, vivendo dentro dos seus 
quadros, convivendo com os seus per
sonagens, ligando mais importância ao 
ultimo d'estes do que ao primeiro cri
tico e ao publico inteiro.» 

O Sr. Alvares da Costa queixa-se de 
que Aluizio não se parece com Emilio 
Zola ; quando aliás devia elogiaUí por 
isso. O melhor mérito do auctor do Co
ruja e de Philomena Borges consiste justa 
mente em não se parecer com outro es
criptor e ter sabido fazer natur alismo 
no Brazil,sem deixar de ser profunda
mente brazileiro. O Sr. Alvares da 
Costa acha que Aluizio não é natu

ralista, mas entende que, visto não ha
ver outros naturalistas por emquanto 
no Brazil, elle pôde passar por isso. 

Ahi está uma das taes contradicções 
que não perdoamos ao novel critico. 
Ou Aluizio é naturalista, ou não o é ; 
a circumstancia de estar ou não isolado 
nada tem a ver com o caso. Enfim, o 
Sr. Alvares da Costa, empenhado, como 
parece, na diffusão do naturalismo no 
Brazil, commette nma injustiça; mais 
ainda —uma ingratidão —para com o 
heróico luetador, o victorioso escri
ptor maranhense, desconhecendo os 
serviços por este prestados á causa que 
S. S. defende. Eoma, caro senhor, não 
se fez num dia ; se não fosse o trabalho 
de Aluizio Azevedo, o naturalismo, 
para existir entre nós, teria ainda dé 
tentar os primeiros passos, estaria en
gatinhando e não andaria pelo seu pé, 
eomo já anda. 

Esta é a verdade, e por isso a decla-
ramos.raza e crua. E, porque em ques
tão de arte é preciso dizer tudo ou 
então nada, acrescentamos que, se
gundo a nossa opinião.Aluizio Azevedo 
é o melhor exemplo para quem deseja 
seguir a carreira das lettras. Traba
lhando no meio em que vive; cercado 
de difflculdades de toda a espécie ; lu
etando dia a dia, passo a passô.com um ' 
jornalismo indifferente aos brazileiros; 
luetando com um publico mal educado 
e na maior parte composto de imbecis, 
invejosos ou hypoeritas; luetando 
contra um governo que desconhece a ' 
necessidade do contracto litterario com 
os outros paizes, um governo que pro
tege e agracia o trabalho do pintor, do 
musico, do estatuario, do actor, mas 
que não tem olhos para o trabalho doi 
escriptores nacionaes; luetando coma t\ 
concurrencia das obras francezas, que 
são vergonhosamente roubadas pela 
imprensa e pelo theatro ; não dispondo 
de bens herdados, não tendo nenhuma 
subvenção do governo, nem sinecura 
que lhe renda um bom ordenado Aluizio 
Azevedo tem conseguido muito; tem 
feito milagres para conseguir impor a 
litteratura naturalista no Brazil. 

E agora, para que o Sr. Alvares da 
Costa, e outros, formem idéa justa a 
respeito d'esse valente luetador e, para 
que o illustre critico saiba uma vez 
por todas que Aluizio Azevedo não tem 
caminhado ás tontas até aqui,passamos 
a transcrever o que o próprio Aluizio, 
já ha cinco annos, com a coragem tran-
quilla de quem confia tudo de suas 
idéas e do suas próprias forças, pu
blicou na Folha Nova, em meio de um 
romance-folhetim—O Mysterio da Ti-
juca : 

« Sabe, ( Refere-se ao leitor) que os 
factos que aqui deixamos, tão á min-
goa descriptos, não são puramente in
ventados por nós, mas colhidos, aqui e 
ali, da vida real. Cada um dos typos 
d'este romance tem atraz de si um ou 
mais indivíduos, que encontramos na 
rua, no theatro, nas repartições publi
cas, ou em alguma reunião de familia. 
Andamos por ahi, como os trapeiros, 
de sacco ás costas, a mariscar factos 
verdadeiros nesse mistiforio de pai
xões boas e más, de bons e mãos im
pulsos, de intenções de toda a espécie; 
nessa mistela de virtudes heróicas e 
misérias degradantes, de cuja arga-
massa se fôrma a estranha cousa que 
se chama—vida humana. 

« A's vezes, entre os trapos e os go-
dilhões, apanhados a esmo pela rua, 
deparamos com alguma jóia de valor, 
e remettemo3 logo.tudo de cambulhada, 
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r a 0 sacco das observações. E são 
essas pequeninas jóias, perdidas nas 
encliurradas da vida real, que de vez 

quando quebram a invencível mo
notonia de nossas relações. 

aVéa por conseguinte que seguimos o 
curso fatal de ceitas leis. Não é bastan-
tedizer.é preciso dizer e explicar. Já não 
estamosno tempo em que o romancista 
podia empilhar todas as situações que 
llie surgissem á phantasia, sem dar 
conta d'isso ao leitor. Hoje é preciso 
dizer os porquês : é preciso investigar, 
esmiuçar as razões que determinaram 
tóes e taes scenas. 

a—Mas dessa forma, observará o 
leitor, o romance de que fala V. não é 
um romance, uma novella, um enredo, 
mas sim uma serie de pequenas dis
sertações a respeito de vários episó
dios e vários typos da vida real... 

« — Ai, a i ! responderemos nós—E' 
isso mesmo. 

« E, já que avançamos a tanto, di
remos logo com fraqueza que todo o 
nosso flm é encaminhar o leitor para o 
verdadeiro romance moderno. Mas isso, 
já so deixa ver, sem que elle o sinta, 
sem que elle dê pela tramóia, porque 
ao contrario ficaremos com a isca in
tacta. 

, « E' preciso ir dando a cousa em pe
quenas dozes, paulatinamente: um 
pouco de enredo de vez em quando ! 
uma ou outra situação dramática de 
espaço a espaço, para engodar, mas 
sem nunca esquecer o verdadeiro ponto 
de partida—a observação e o respeito á 
verdade. Depois, as dozes de roman
tismo irão diminuindo gradualmente, 
«mquanto que as de naturalismo se 
irão desenvolvendo; até que um bello 
dia,sem que o leitor o sinta, esteja 
íompletamente habituado ao romance 
de pura observação e estudo de carac
teres. 

« No Brazil, quem se propuzer es
crever romances consecutivos, tem fa
talmente de lutar com um grande obstá
culo—é a disparidade quo ha entre a 
massa enorme de leitores e o pequeno 
grupo de críticos. Os leitores então em 
1820, em pleno romantismo francez, 
querem o bello enredo, a acção, o mo
vimento ; os, criticos porém acompa
nham a evolução do romance moderno 
em França e exigem que o romancista 
siga as pegadas de Zola e Daudet. 

« Ponson du Terrail é o ideal d'a 
•qnelles; para estes Flaubert é o grande 
-mestre. 

« A qual dos dous grupos se deve 
:,pois attender de preferencia—ao de 
leitores ou ao de criticos ?.. • Estes de
cretam ; mas aquelles sustentam. Os 
romances não se escrevem para a cri
tica, escrevem-se para o publico, para 
o grosso publico, que é quem os paga. 

« Por conseguinte, entendemos que, 
•em similhantes contingências, o me
lhor partido a seguir era conciliar as 
duas escolas, de modo a agradar ao 
mesmo tempo ao paladar do publico e 
aopaladar dos criticos; até que se 
•consiga por uma vez o que ainda ha 
jpouco dissemos—impor o romance na-
•turalista. Mas, emquanto não chegar
mos a esse bello ponto, vamos lim
pando o caminho com as nossas pro-
ducções hybridas, para que os mais 
felizes.que por ventura venham depois, 
já o encontrem desobstruído e franco. 

« Seremos sentinellas perdidas—pa
ciência ! » 

Ora ahi temos o propi io Aluizio res
pondendo cabalmente ao Sr. Alvares 
da Costa. Se este illustre critico per
nambucano se tivesse dado ao trabalho 

de conhecer a sincera e despretenciosa 
pagina que transcrevemos, não estaria 
tão enganado sobre a evolução litte
raria do Brazil e veria no auctar da 
Casa de Pensão, não um « noviço da 
escola moderna » como irrisoriamente 
o qualificou S. S.; nem «uma senti-
nella perdida» como modestamente se 
julga o accusado, mas um bravo, que, 
precipitando-se sozinho por entre as 
balas do inimigo, veio lá do extremo 
norte erguer aqui na Corte, no meio 
da fumarada dos preconceitos e das 
paixões caturras, o sangrento e escan
daloso estandarte do Naturalismo. 

ALGUÉM. 

ftS LAGRIMAS DO REGATO 

A ALBERTO DE OLIVEIRA 

Na ábobada sem sol da região dos fonseis, 

o regalo calcareo os seus meandros dóceis, 

desenha pelo vario e tortuoso gyro. 
O feldspatho irisado, o severo porphyro 

e os blocos colossaes do esculptural basalto, 
banha, circumda e enflora, e oae,de salto em salto, 

e vae, de curva em curva, o baralhro descendo, 

dn arbóreo crystal fluido os fios estendendo,,. 

Um d'ellcs atravessa a gorja pétrea essuda 

do elephante primevo, outro em lago se muda; 

este vac.csmaltar os veios de-pyríte, 

aquelle em gotas cae da dura stalactite, 

como leite que fine de exuberante poma; 
este outro de um repucho a esparsa forma toma. 

Mas todas vão descendo em impelo fremente, 

porque descer è sempre a sorte da corrente, 

E o regato viajor no abysmo solitariôt 

depois de completar na Cerra seu fadario, 
lembra-se com saudade, o mísero e mesquinho ! 

do tempo em que locava a roda de um moinho ; 

em que ouvia de tarde as amorosas queixas 
dos salgueiraes,banhando as luridas madeixas 

e do sol refleclindo o disco luminoso, 

Quem lhe dera voltar a esse tiver ditos1) ? 

E no silencio, então, das lagrimas supremas, 

vae-se crystallisando em pérolas e gemmas.., 

AUGUSTO DE UMA. 

CASOS PÂTUSCOS 

Guanabara Minor é o que o vulgo 
chama pittorescamente — um « bicho 
de concha ». 

Fino como lan de lcagado — o diabo 
do bicho! Desde o começo d'esta inte
ressante polemica, que Aranha da 
Guanabara se faz de desentendido e 
procura illudir a urgente necessidade, 
o imperioso dever de dar cabal res
posta aos ponetos em que o premi, 
tecendo matreiramente intrincada teia 
de banalidades injuriosas. 

Não, meu caro aranhiço, tu pr'a cá 
vens de carrinho. 

Nos primeiros Casos Patuscos a propó
sito da pendência— Pulei no, eu trans
crevi vários horrores lingüísticos e 
syntaxicos do Dr. Jorge Pinto, desas
tradamente descoberto pelo amigo urso 
que redige o Novidades... na secretaria 
da Agricultura. 

Aranha saltou, pcrnalta e lesta, em 
defesa de Pu'cino, mas defendeu-o as-
seteando-ine escriptor chascos malévo
los, chamando-me patusco ejá não sei 
que outros desaforos. 

Com paciência evangélica retruquei-
lhe pelo ultimo n. d'A Semana, pondo-
lhe novamente a mesma interpellação 

aos peitos, entalando-o na contingência 
de: —ou provar-me que não são asnei-
rosos e erradinhos da Silva os trechos 
que, de Pulcino, apresentei como taes, 
ou de provar-me que, sendo-o, pode 
o seu auctor ser considerado auetori-
dade bastante para sagrar o primeiro 
poeta d'esta terra de poetas. 

Em resposta ao epitetho «patusco,» 
respondi-lhe delicadamente com estes 
dizeres: 

« Aranha chamou-me patusco. 
«Talvez o seja ; mais patusco, porém, 

muito mais patusco do que en, é o Sr. 
Alcindo Guanabara, que foi um dia 
d'estes representado por Ângelo Agos
tini, na ultima pagina da Revista Illus
trada, a redigir o Novidades sob o dicta-
do do Sr. ministro da Agricultura, em 
uma das mesas da respectiva secretaria 
e não protestou! » 

De novo, egualmente pemilongo e 
lépido, pinchou Alcindo Aranha a tré-
plicar-me. 

Mas, d'esta vez, não só ainda não 
defendeu o seu pobre amigo Dr. Pinto, 
como também não se defendeu a si. 
Limitou-se a descompor-me ; e, por si
gnal, que num estylo bem reles, ben
za-o Deus! 

Tem paciência, Schopenhauer do 
largo do Paço, se porventura tens a 
consciência mas limpa que os col-
larinhos, responde, de uma vez por 
todas, aos tr^s seguintes itens com que 
tenho vindo a aguilhoar-le desde que 
pela primeira vez me sahiste á frente. 

I São asneiras ou não são asneiras os 
trechos do Dr. Pinto que, como taes, 
transcrevi na Semana n. 142 ? 

II Tem o Dr. Pinto, com tal syntaxe, 
revelando tão crassa e funda ignorân
cia da sua lingoa, auetoridade ponti
ficai para sagrar o primeiro poeta bra
zileiro ? 

I I I Porque não protestou, e que tem 
a protestar o Sr. Alcindo Guanabara 
contra a caricatura em que Ângelo 
Agostini o representou a redigir o 
Novidades sob o dictado do Sr. ministro 
da Agricultura, em uma das mesas da 
respectiva secretaria? 

A essa tríplice interpellação convido 
pela terceira vez o Sr. Alcindo Aranha 
Minor da Guanabara a responder satis
fatoriamente.Aqui é que bate o ponto, 
amiguinho. A não ser essa pedida e 
repedida resposta — é tudo parolagem, 
mais ou menos desaforada e canalha. 

Olha, eu tenho tanta curiosidade, 
Aranha de te ver responder aquillo,que 
nem mesmo me dou ao prazer de me 
rir desbraguilhadamente d'aquelle lan
ço do teu ultimo artigo em que falas 
em dignidade, para dizeres que eu não 
posso dar lições d'ella a ninguém, nesta 
terra. 

Bòa pilhéria! E resisto-lhe, bem vês! 
ET que estou morto por ver-te des
calçar aquelle par de botas. 

Par, não : três botas. 
Foram poucas: ainda te fica um pé 

descalço. Calçal-o-ei para outra vez. 
Vá, seu Aranha, descalce as botas ! 

FISCHIO. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

O nosso distineto e prezado collabo
rador portuguez Joaquim de Araújo 
acaba de publicar o seu promettido 
poemeto Luís de Camões, precedido de 
uma carta de Eça de Queiroz, tão cur

ta quanto brilhante. Do poemeto, de 
que demuá. em tempo, alguns excer-
ptos, diremos proximamente. 

O trabalho typographico ê encanta
dor. 

Acaba de ser edictado pela casa Laem-
mert mais um livro interessante : a 
«Metaphysica do Amor» e Esboço sobre 
as mulheres, por A. Sciiopenhauer, tra
duzido poV M. C. da Rocha. Vamos ler, 
mas, pelo conhecimento da obra e pela 
couíiança no traductor, podemos desde 
já recomriiendar a todos a sua leitura. 

Mais outra obra utilissimade que é 
edictor o Sr. B. L. Garnier: a Ia edicção 
( impressa em Pariz ) do Curso Metlio-
dico de Geographia physica, politica, 
histórica, commercial e astronômica», 
composto para uso das escolas brazi
leiras pelo Dr. Joaquim Maria de La
cerda. Esta edicção é quasi uma nova 
obra,tão ampliada e melhorada foi pelo 
auctor e por Luiz Leopoldo Fernandes 
Pinheiro, vindo agora entresachada 
de copiosas e finíssimas gravuras. 

O Sr. Hippolyto da Silva offereceu-
nos um exemplar d'Os Latifúndios, poo-
meto abolicionista, qae acaba de pu
blicar em S. Paulo. 

E' consagrado á memória de Luiz 
Gama. 

OJ Latifúndios são um trabalho em 
tudo digno de leitura. Os seus versos 
são cinzelados com bastante talento e 
os theinas, escolhidos pelo poeta, vei-
berados com energia, quando torpes 
pelo seu fundo, e exaltados com enthu
siasmo,quando nobres e puros nos seus 
fins. Apenas lhe notámos, ainda muito 
viva. a influencia da leitura de Guerra 
Junqueiro. 

E', não obstante, um trabalho este 
que deixa patente a nobreza d'alma e 
o espirito civíco do sen auctor a par de 
presadas qualidades intellectuaes. 

Continue, pois, o Sr. Hippolyto a 
conviver com as Musas já que as sabe 
tractar com amor e dístineção. 

Freqüentemente nos dá provas elo
qüentes do seu progresso e do estado 
de sua civilisação a provincia do Pará. 
E' uma d'aquellas em que mais desen
volvimento tem a instruccão publica e 
menor numero de analphabetos se en-
contra. Ultimamente a generosa aspi
ração da unidade amazônica, pela 
realisação da unificação da Amazônia, 
mais tem acendrado o amor das scien
cias e das lettras naquellas ricas e 
pujantes regiões. 

Hoje temos a annunciar, como outra 
prova mais e a mais recente do que 
deixamos dicto, o inicio da publicação 
de uma «Galeria de Poetas» (Perfil 
litterario dos poetas paraenses contem
porâneos.; 

O primeiro numero d'esta serie (á 
imitação das Cclebrüés Contemporaines ) 
é occupado pelo poeta Pauiino de Brito, 
do qual dá um retrato e a reproducção 
autographica do original de uma poe
sia, por signal bem bonita,e o fac-símile 
do auctor. O estudo bio-bibliograpbico 
d'este poeta é feito pelo Sr. Marques 
de Carvalho, que d'elle diz : « no Pará 
DÍnguem talvez mereça antes d'elle um 
preito de homenagem litteraria. Divi
de-se em três partes: a Ia estuda O ho
mem ; a 2a O romancista c a 3a O poeta. 

E' um estudo largo, minucioso, feito 
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talvez com a benevolência da amisade, 
mas tambein com a eloqüência da ver
dade. Todo o trabalho litographico e 
sypographico é nítido e bonito. 

Desejamos a continuação d'esta Gale-
riu que, a tudos os respeitos, faz honra 
á briosa província do Pará. 

Pontos de Francez pelo professor João 
Vieira de Almeida. 

E* um trabalho escripto e exposto de 
aocordo com o programma para os exa
mes de preparatórios na Instruccão 
Publica e que concorre em muito para 
o estudo da lingua franceza. 

O seu auctor tracta com bastante lu
cidez e üiethodo de todos os[pontos d'es-
ta matéria, facilitando assim o seu es
tudo. 

E' um trabalho recoramendavel. 

A Republica Federal, terceira edicção 
stereotypada. Obra de propaganda re
publicana, devida á diamantina penna 
de Assis Brazil. Foi publicada, para 
distribuição gratuita, pelo Club Repu
blicano Rio Grandense com o duplo 
intuito do com memorar o 52° anniver
sario da gloriosa revolução RioGran-
donse e de utilÍBar a propaganda da s 
idéias republicanas. 

Da Sociedade Central do Immigração 
recebemos o seu IV livro de propagan
da. Intiiula-se Ptquena propriedade e im-
miriraçèo europèa, obra posthuma, de 
Luiz Couty. E' annotada e precodida 
de uma introducção biographica sobre 
o seu auctor, pelo senador Alfredo Es
cragnolle Taunay. 

A casa Laemmert acaba de edictar «A 
Lei sobre os crimes de destruição, dam
no, incêndio e outros», contendo pro
jectos, discussões, a lei n. 3311 de 15 de 
Outubro de ltítíOe Índice alphabetico: 
Útil e necessário tra balho.em boa hora 
emprehendido pelo Dr. José Maria 
Taz Pinto Coelho. 

S. 

0 NATURALISMO 

II est certain quiune ceuvre ne 
sem jamais qu'un cnin de Ia nature 
vn à trtvers un ternpératnent, 

Zola—Le Naturalisme au theatre, 

Venho de lôr o «Perfil de Castello 
Branco» primor litterario do padre 
Senna Freitas. Longe de mim preten
der fazer a criticado tal obra, verda
deira jóia, que apenas posso admirar. 

Um ponto porém do trabalho impres
sionou-me desagradavelmente por con
ter idèas hoje absolutamente ínaccei-
taveis. E' o ponto em que o illustre 
IRterato. abraçando a caduca escbola 
romântica, fulmina o «romance expe
rimental.- Ahi o padre Senna Freitas 
c'.!i\-,'.i a falsear os princípios da eschola 
moderna para expót-a ao anathema da 
turba ignara. Só a esta podem illudir 
as aceusações do distineto escriptor, 
notoriamente injusto com uma eschola 
(i/u1 sò merece as bênçãos da humani-
,!.;de. 

Diz elle : < Ha no naturalismo ou 
realismo litterario um defeito grave e 
uma qualidade positiva. O defeito é 
j r sciudir de todo o ideai, consoante o 

confessa o próprio hierojante (!) da no
víssima escola, Emílio Zola; ora o ro
mance é arte, e a arte que prescinde de 
todo o ideal e portanto de toda a crea-
ção e das leis fondamentaes da esthe
tica é indigna deste nome.» 

Cumo se vé, para o litterato portu
guez «romance experrtnéntal» quer 
dizer reproducção fria e morta da na
tureza, sem uma illação, sem uma for
ça animadora da obra. 

Esta noção torna-a o autor bem pa
tente quando diz: «Não, nenhuma tela, 
nenhuma estatua, nenhum livro de lit
teratura pode ser equiparado á chapa 
collodiada de um photographo, assim 
como a este não cabe propriamente o 
nome de artista plástico quando mui
tas vezes nem sabe traçar a curva de 
uma commissura de lábios.» 

Zola nunca disse que o romance ex
perimental era uma photographia da 
natureza. O grande romancista apenas 
banio de suas obras o ideal a que não 
corresponde a realidade, como banio a 
realidade sem ideal. O que Zola exige 
è a consubstanciação dus dois elemen
tos, exactamente como no mundo 
physico a força é consubstanciada com 
a matéria. E' por isso que elle estabe
lece como condições essenciaes de todas 
as partes do romance « Ie sens duréel 
et i'expression personnelle.» 

Eis suas palavras ; « Partindo da 
realidade, o romancista a continua, es
tende a scena no mesmo sentido, com-
municindo-lhf sua própria, vida. Todo o 
mecanismo da originalidade está ahi 
nessa expressão pessoal do mundo que 
nos rodeia.» 

A vida do autor em suas obras, isso 
quer Zola, que, fallando das obras de 
Daudet, diz ; « Comment voulez-vous 
que de pareils livres n'émotionnent 
pas le public? Ils sont vivants. Puvrez 
les et vous les sentirez qui palpitent 
dans vous mains. Cest le monde réel : 
et c'est méme d'avantago, c'est le monde 
rèel vécu par un écrivain d'un origi-
nalité exquise et intense à Ia fois.» 

Será licito ainda, depois d'estas cita
ções dizer que Zola reduzia a arte á 
reproducção impessoal, morta e inani-
mada da natureza ? 

O que Zola não admitte é que a arte 
seja « uma simples idéa phantastícae 
caprichosa de autor.» « Ain si dans le 
cas ou je représenterais un homme 
qui marcherait Ia tête en bas, j 'aurais 
faite une ceuvre d'arte si tel était mon 
sentiment personnel. Je serais fou pas 
d'avantage.» 

D'onde porém tiraria o padre Senna 
Freitas que Zola excluio de seus ro
mances a vida e o cunho pessoal ? Tal
vez da leitura descuidada de algumas 
das obras modernas. De facto nada 
apparenlemente mais feio do que as pa
ginas de Stendhal e de Flaubert. To
me-se porém o pulso a essas estatuas 
de gelo, e sentir-se-á o sangue quente e 
mesmo febril que as anima. «São la
gos gelados na superfície, mas talvez 
borbotantes em suas profundezas, e 
que reflectem com uma verdade ine-
xoaravel tudo o que se acha ás suas 
bordas. » 

Já agora não deixarei a penna sem 
trazer á luz um facto em que se verá 
que pode haver obra de arte com o 
cunho pessoal, mas sem a menor inven
ção ou phantasia. 

Em uma das paragens mais centraes 
do Brazil, em um recanto onda talvez 
jamais se pronunciou a palavra arte en
contrei um auto de corpo de delicto 
verdadeiramente artístico. » Notável, 
dirá o exímio litterato, que não vô arte 

onde só ha a realidade e a verdade, sem 
acerescimos phantasticos. 

Tratava-se de um assassinato me
donho, e acompanhado de circumstan
cias revoltantes. Descrevendo o thea
tro do crime o perito pareceu recon
struir o facto inteiro com vida e alma. 
Um facto especialmente se apoderara 
da attenção do redactor da peça, com
quanto fos-e um facto de Ínfima impor
tância para o processo: « Na beira da 
estrada havia um amassado de matto, e 
junto d'este amassado o cadáver... e 
poças de sangue, sobre o qual zumbião 
as abelhas, chupando o mesmo san
gue. » 

O que lia de mais vivo do que isto? ! 
Será porventura mais tocante a phrase 
de Lady Macbetli? Não o creio. Ao ler 
o corpo de delicto senti meu sangue fu
gindo das veias e asabelhas silvestres 
sugandoo n'um zumbido monótono!... 
O sangue da victima do Cid. de Cor
neille escrevendo vingança sobre a terra 
que manchara, não nos move como o 
sangue do mísero sertanejo, pastos dos 
animaes agrestes. 

Naquellas longas e escuras mattas, 
naquellas estradas onde não transitào 
dous homens por mez, havia um pe
ruo que se impressionava ao vôr o 
sangue empuçado e sobre elle pousan
do as abelhas... Quem era esse homem 
que em vez de puantasiar com Cor
neille, communicava sua vida, seus 
nervos, sua alma aauas narrações? 

Era o mandante do crime e o segredo 
que elle tinha para impressionar era 
coüsubsl.anciar-se com o crime. 

Foi por isso que descrevendo o facto 
em toda a sua nudez e em toda a sua 
verdade não poude deixar de commu-
nicar á obra o cunho de sua persona
lidade e de seu horror. 

BLASIUS. 

FIO B"Â<SÜA 

(A Augusto de Lima) 

E' um üo d'agua, e assim tão pequenino, 
Pouco para servir de espelho á lace 
De um lirio, pouco para que banhasse 
Nellj uma abelha as azas de ouro fino. 

Dentre as taliscas de uma pedra, brota 
E salta, onde espinhoso o cardo medra, 
E, vivissima prata, gota a gota, 
Escorie, como a lagryma da pedra. 

Por um leih> de verdes musgos passa, 
E, como de um collar, pérolas soltas 
Esparze; douda, a acompanhai-o, ás voltas, 
A borboleta lépida esvoaça; 

E ella não só, mas das grnmineas rentes, 
Das raízes, das folh;:s e das flores, 
Seguem-lhe o curso, azns phosphorescentes 
Vibrando, inseclos vários de mil cores. 

E'que, como, entre os homens, a uma pura 
AiTeição muitas vezes se nos prende 
A vida, e o mund > e tudo rnai.-* depende 
Para nós de uma mesma ei eatura : 

Têm elles a existência presa áquella 
Água escassa, e poi isso, entre selvagem 
Musica, todos acercados dVHa, 
Em procissão fest. jb.m-!ne a passagem. 

Mas quando o sol na incandescente fragua 
Tudoabrazar, como ;i a (Feição querida 
Quand.) nos foge, ai d'eiíes nesta vida 
Se lhes faltar aquelle fio d'agua ; 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 
Setembro de 1887. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

Noticia da actual litteratura brasileira. 

f Conclusão ) 

A POESIA 

A acção da critica seria sobretudo 
efficaz em relação á poesia. Doa poetas 
que appareceram no decennio de 1830 
a 1860, uns levou-os a morte ain l ana 
flor dos annos, como Alvares de Aze
vedo, Junqueira Freire, Casimiro de 
Abreu, cujus nomes excitam na nossa 
mocidade legitimo e sincero enthusias-
mo, e bem assim outros de não menor 
porte. Os que sobreviveram calaram 
as lyras, e si uns voltaram as suas 
attenções para outro gênero litterario, 
como Bernardo Guimarães, outros vi
vem dos louros coibidos, si é que não 
preparam obras de maior tomo, como 
se diz de Varella, poeta que já per 
tence ao decennio de 18(J0 a 1870. Neste 
ultimo prazo outras vocaçães appare
ceram e numerosas, e basta citar um 
Crespo, um Serra, um Trajano, um 
Gentil-Homem de Almeida Braga, um 
Castro Alves, um Luiz Guimarães, um 
Rozendo Moniz, um Carlos Ferreira, 
um Lúcio de Mendonça, e tantos mais-
para mostrar que a poesia contempo
rânea pode dar muita cousa; e si 
algum d'estes, como Castro Alves, per
tence á eternidade, seus versos podem 
servir e servem de incentivo ás voca
ções nascentes. 

Competindo-me dizer o que aebo da 
actual poesia, atenho-me só aos poetas 
de recentissima data, melhor direi a 
uma escola agora dominante, cujos 
defeitos me parecem graves, cujos do
tes—valiosos, e que poderá dar muito 
de si, no caso de adoptar a necessária 
emenda. 

Não faltam á nossa actual poesia 
fogo nem estro. Os versus publicados 
são geralmente ardentes e trazem o cu
nho da inspiração. Não insisto na cor 
local; como acima disse, todas as fôr
mas a revellain com mais ou menos 
brilhante resultado, bastando-me citar, 
neste caso, a outras duas recentes 
obras, as Mini„tnras de o Gonçalves 
Crespo e os Quadros de J. Serra, versos 
extremados dos defeitos que vou assi-
gnalar. Acciescentarei que também 
não falta á poesia actual o sentimento 
da harmonia exterior. Que precisa ella 
então? Em que pecca a geração pre
sente? Falta-lhe um pouco mais de 
correcção e gosto; pecca na intrepidez 
ás vezes da expressão, na improprie-
dade das imagens, na obscuridade do 
pensamento. A imaginação, que a ha 
deveras, não raro desvaira e se perde, 
chegando á obscuridade e á hyperbole' 
quando apenas brincava a novidade 
e a grandesa. Isto na alta poesia lyrica 
— na ode, diria eu, si ainda subsistisse 
a antiga poética; na poesia intima e 
elegíaca encontram-se os mesmos defei
tos e mais um amaneirado no dizer e 
no sentir, o que tudo mostra na poesia 
contemporânea grave doença que é for
ça combater. 

Bem sei que as scenas magestosasda 
natureza americana exigem do poeta 
imagens e expressões adequadas. O 
condor que rompe dos Andes, o pam-
peiro que varre os campos do sul, os 
grandes rios, a matta virgem com to
das as suas magnifleencias de vegeta
ção,—não ha duvida que são painéis 
que desafiam o estro, mas, por isso 
mesmo que são grandes, devem ser tra-
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zjdos com opportunidade, o expres-
B0B com simplicidade. Ambas essas 
condicções faltam á poesia contem-
Doranea, e não é que escasseiem mode
los que a D ' e8*-ão, para só citar três 
nomea , os versos'de Bernardo Guima
rães, Varella e Alvares de Azevedo. 
Um único exemplo bastará para mos
trar que a opportunidade e a simpli
cidade são cabedaes para reproduzir 
uma grande imagem ou exprimir uma 
grande idéa. Nos Tymbiras ha uma 
passagem em que o velho Ogib ouve 
censurarem-lhe o filho, por que se 
«gasta dos outros guerreiros e vive só. 
A fala do ancião começa com estes pri
morosos versos : 

«São torpes os anúns,que em bandos folgam, 
Sfiutnáusoscaitetijisqueem varas pascem: 
Somente e sabiá geme sóáinho, 
gsósinlio o condor aos ceu-i remonta.» 

Nada mais oppurtuno nem singello 
do que isto. A escola a que alludo não 
exprimiria a idéa com tão simples 
meios, e faria mal, por que o sublime 
é simples. Fora para desejar que ella 
versasse o meditasse longamente estes 
e outros modelos que a litteratura 
brazileira Lhe offerece. Certo, não lhe 
falta, como disse, imaginação; mais 
esta tem suas regras, o estro leis, e si 
ha casos em que elles rompem as leis 
e as regras, é porque as fazem novas, 
è por que se chamam Shakespeare, 
Dante, Goethe, Camões. 

Indiquei os traços geraes. Ma alguns 
defeitos peculiares a alguns livros, 
cem o por exemplo, a autithese, creio 
qee por imitação de Victor Hugo. Nem 
por isso acho menos condemnavel o 
abuso de uma figura que, se nas mãos 
do grande poeta produz.grandes effei
tos não pode constituir ohjeoto de imi
tação, nem, sobretudo, elemento de es
cola. 

Ha também uma parte da poesia, 
que, justamente preoccupada com a 
còr local, cahe muitas vezes n'uma 
funesta illusão. Um poeta não é nacio
nal só porque insere nos seus versos 
muitos nomes de flores ou aves do 
paiz, o que pode dar uma nacionali
dade de vocabulário e nada mais. 
Aprecia-se a côr local, mas é preciso 
que a imaginação, lhe de os seus to
ques, e que estes sejam naturaes, não 
de acarreto. Os defeitos que resumida
mente aponto não os tenho por incor-
rigiveis; a critica os emendaria; na 
falta delia, o tempo se incumbirá de 
trazer ás vocações as melhores leis. 
Com as boas qualidades que cada um 
pôde reconhecer na recente escola de 
que fallo, basta a acção do tempo, e 
si entretanto apparecesse uma grande 
vocação poetioa, que se fizesse reforma-
dora, é fora de duvida que os bons 
elementos entrariam em melhor cami
nho, e á poesia nacional restariam as 
tradicçoes do periodo romântico. 

O THEATRO 

Esta parte pôde reduzir-se a uma li
nha de reticências. Não ha actualmente 
theatro brazileiro; nenhuma peça na
cional se representa. As scenas thea-
traes deste paiz viveram sempre de 
traducções, o que não quer dizer que 
não admittissem alguma obra nacional 
quando apparecia. Hoje, que o gosto 
publico tocou o ultimo gráo da deca-
dendia e perversão, nenhuma espe
rança teria quem se sentisse com voca
ção para comprar obras severas de 
arte. Quem lh*3s receberia, si o que 
domina é a cantiga burlesca ou ob

scena, o cancan, a mágica apparatosa, 
tudo o que falia aos sentidos e aos ins-
tinctos inferiores ? 

E todavia a continuar o theatro, 
teriam as vocações novas alguns exem
plos, não remotos, que muito as ha
viam de animar. Não fallo das comé
dias do Penna, talento sincero e origi
nal, a quem só faltou viver mais para 
aperfeiçoar-se e empreheder obras de 
maior vulto; nem também das tragé
dias de Magalhães e dos dramas de 
Gonçalves Dias, Porto Alegre e Agrá
rio. Mais recentemente, nestes últimos 
doze ou quatorze annos, houve tal ou 
qual movimento. Appareceram então 
os dramas e comédias d.> Sr. J. de Alen
car, que occupou o primeiro logar na 
nossa escola realista, e cujas obras 
Demônio Familiar e Mâe são de notável 
merecimento. Logo em seguida appa
receram varias outras composiçõs di
gnas do applauso que tiveram, taes 
como os dramas dos Srs. Pinheiro Gui
marães, Quintino Bocayuva e algum 
mais; mas nada disso foi adeante Os 
auetores eédo se enfastiaram da scena, 
que a pouco e pouco foi decahíndo até 
chegar ao que temos hoje, que é nada. 

A Provincia ainda não foi de todo 
invadida pelos espectaculos de feira ; 
ainda lá se representa o drama o a 
comedia, — mas não apparece, que me 
conste, nenhuma obra nova e original. 
E com estas poucas linhas fica liqui
dado este ponto. 

A. LÍNGUA 

Entre os muitos méritos dos nossos 
livros nem sempre figura o da pureza 
da linguagem. Não é raro ver interca
lados em bom estylo os solecismos da 
linguagem commum, defeito grave, a 
que se juncta o da excessiva influencia 
da lingua franceza. Este ponto é objec
to de divergência entre os nossos escrip
tores. Divergência digo, porque, se 
alguns cahem naquelles defeitos por 
ignorância ou preguiça, outros ha que 
os adoptam por principio, ou antes 
por uma exaggeraçao de principio. 

Não ha duvida que as línguas se 
augmentam e alteram com o tempo e 
as necessidades dos usos e costumes. 
Querer que a nossa pare no século 
de quinhentos é um erro egual ao de 
affirmar que a sua transplanta çSo para 
a America não lhe inseriu riquezas no
vas. A este respeito a influencia do 
povo é decisiva. Ha portanto certos 
modos ,de dizer, locuções novas, que 
de força entram no domínio do estylo 
e ganham direito de cidade. 

Mas si isto é um facto incontestável 
e si é verdadeiro o principio que delle 
se deduz, não me parece acceitavul a 
opinião que adtnitte todas as altera
ções da linguagem, ainda aquellas que 
destroem as leis da syntaxe e a essen
cial puresa do idioma. A influencia 
popular tem um limite; e o oscriptor 
não está obrigado a receber e dar curso 
a tudo o que o abuso, o capricho e a 
moda inventam e fazem correr. Pelo 
contrario, elle exerce também uma 
grande parte de influencia a este res
peito, depurando a linguagem do povo 
e aperfeiçoando-lhe a razão. 

Feitas as excepções devidas, não se 
lêem muito os clássicos no Brazil. En
tre as excepções poderia eu citar até 
alguns escriptores, cuja opinião é di
versa da minha neste ponto, mas que 
sabem perfeitamente os clássicos. Em 
geral, porém, não se lêem, o que è um 
mal. Escrever como Azurára ou Fer-
não Mendes seria hoje um anachro-
nismo insupportavel. Cada tempo tem 

o seu estylo. Mas estudar-lhes as for
mas mais apuradas da linguagem, de
sentranhar delles mil riquezas que, à 
força de velhas, se fazem novas, — não 
me parece que se deva despresar. Nem 
tudo tinham os antigos, nem tudo 
temos os modernos; com os haveres 
de uns e outros é que se enriquece o 
pecúlio commum. 

Outra cousa de que eu quizera per
suadir a mocidade é que a precipitação 
não - lhe affiança muita vida aos seus 
escriptos. Ha um prurido de esírever 
muito e depressa ; tira-se disso gloria, 
e não posso negar que é caminho de 
applausos. Ha intenção de agualar as 
creações do espirito com as da matéria, 
como se ellas não fossem neste caso 
inconciliáveis. Faça muito embora um 
homem a volta do mundo em oitenta 
dias; para uma obra-prima do espi
rito são precisos ulguns mais. 

Aqui termino esta noticia. Viva ima
ginação, delicadeza e força de senti
mento, graças de estylo, dotes de obser
vação e analyse, ausência ás vezes de 
gosto, carência ás vezes de reflexão e 
pausa, lingua nem sempre pura, nem 
sempre copíosa, muita còr local, eis 
aqui por alto os defeitos e as excel-
lencifis da actual litteratura brazileira, 
que ha dado bastante e tem certíssimo 
futuro. 

MACHADO DE ASSIS. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Simplicio,tenJo recebido de um sugei-
to o pedido de um certo favor, pro met
ter a servil-o, ficando de mandar-lhe a 
resposta por um primo do tal sugeito. 
Passam-se as semanas e este não recebe 
resposta nenhuma. Até que um dia 
encontra-se com Simpllcio. 

Este corre pressuroso a elle e diz-
lhe, com grandes mostras de interesse; 

— Oh! meu amigo, desculpe-me. Ha 
muito tempo já que eu podia ter-lhe 
dado a resposta d'aquelle seu pedido: 
mas não tenho encontrado seu primo, 
para mandar-lh'a. Crèia, porém, que 
logo que eu. encontre seu primo lhe 
mandarei a resposta. 

Um arengador político, da roça: 
— Senhores, visto que esta questão 

está pendente como a espada de Damo-
cles, é preciso que não nos afastemos do 
nosso programma nem um ceitil I 

Mais outra do Simplício. 
Ha dias, entrando em uma sala, 

cheia de pessoas, e nâo querendo cum
primentar a cada uma, de per si, fez 
nm gesto largo de saudação e excla
mou, risonho ; 

— Meus cumprimentos a todos os 
senhores, no plural. 

Dos Avisos da Gazeta de Noticias, de, 
um d'estes dias: 

« Os Drs. Eiras, Eiras Júnior e Car
los Eiras mudaram o seu consultório 
para a rua do Hospício n. 72. 

Esp, moléstias da garganta, fossas, 
nazaes e mentaes.» 

Fossas mentaes! 
Meus cumprimentos, senhores dou

tores Eiras, fizeram a melhor pilhéria 
do século I Só lhes falta inventar um 
rape para povoar as fossas... mentaes. 

BI BI AN O. 

JORNAES E RE7ISTAS 

No dia 28 do mez findo appareceu 
nesta corte a Cidade do Rio. E' seu re-
dactor-chefe e proprietário o valente 
jornalista José do Patrocínio que, como 
elle bem disse no seu artigo, não reco
meça—continua o seu conhecido e pa
triótico programma. 

Desejamos ao novo collega mil pros
peridades. 

Em seu n. 35 traz O Brajsil Medico im
portantes artigos sobre medicina e ci
rurgia. 

Está publicado o n. 5 da Instruccão 
Publica. Insere bons trabalhos sobre 
sciencias naturaes e castigos corporaes 
e traz vários escriptos em prosa e versos 
firmados por conhecidos escriptores. 

O n. 47 do Jornal dos Economistas dá-
nos interessante e variadissimo texío-. 

Recebemos o n. 12 d'A Vida Semanária 
que se publica em S. Paulo. Traz 
boas caricaturas e um texto escri
pto com muito espirito e verve. Magní
fica a terceira das Cartas Chinezas. 

A Estação, n. 18. Anno XVI. Traz; 
elegantes figurinos e moldes e uma in
teressante parte litteraria. 

SAt?3)At>E 
A IZABEL SOUTO 

Perpassa o vento as syllnbas cantando 
DR teu nome; por entre a ramana 
Escuto as aves em profuso bando, 
Chamando-te em clamores de alegria. 

Sobre o prado florentc á tarde, quando 
O sol desmaia no final do dia, 
Por entre as flores, triste, meditando, 
Vejo-te a imagem, plácida, irradia... 

De tua voz sonora, o timbre ainda 
Suave e puro eu sinto docemente 
Ferir-me o ouvido em musica divina ; 

Tudo me trazde li saudade inunda. 
Saudade que se aviva eternamente 
E que alma eternamente me domina. 

18 de Setembro 1887. 

AMÉLIA DE OLIVEIRA. 

INFLUENCIA DO CLIMA 

Existe uma barreira imponderável 
que obsta a fusão social até nas mais 
cultas nações do globo—a questão 
de còr. 

O povo firmado numa lenda qual
quer, e não uma tradição bíblica, crê 
os negros ramos de um branco maldito, 
condemnado pelo primeiro homem post 
diluviano á escravidão perenne. 

E' certo que Noé, dominado pela ira, 
fulminou a Cham com um anathema 
que devia seguil-o de geração em gera-
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vão; mas acima da maldição de um 
homem, fallivel como todos os outros, 
«stà a misericórdia de um Deos infinita
mente sábio que não pode condemnar 
a um povo por crimes que não com-
mettera. 

Quo succedeu pois ? 
Cham e sua mulher repellidos por 

seus irmãos partem em busca de um 
TIOVU abrigo. 

Atravessam o isthmo do Suez (?) 
Vão sós. repellidos, condemnados, 

preci tos. . . 
Uma região immensa se desenrolla 

ante seus olhos. 
E* uma terra abençoada onde odores 

diversos reçumam da corolla das flores, 
e onde a exhuberancia de vida de en
volta com a fertilidade e juventude 
ôterna se ostentam em todos os reinos 
da natureza. 

O proscripto assenta na tenda.. . cul
tiva o terreno. . . forma a. familia... 

Em breve os seus descendentes se 
dividem, subdividem-se, constituem di
versos ramos, espalham-se pelo antigo 
Continente e surgem então essas nações 
poderosas que deviam mais tarde traçar 
o destino outros povos. 

Assoma-se Ninive, cdiíicada por As-
sur, descendente de Nemrod, o gr an
de caçador perante Deos ; e logo depois 
o Egypto. 

E' este um paiz gigante, sábio, po
tente. . . um pharol enorme cujos raios 
reverberam por todo o mundo conhe
cido. 

Os egypcfos tornam-se dominadores 
dos outros povos. As raças semitica e 
4paphetica são escravisadas pela libyca! 
A justiça de Deus poude mais que a 
maldição de um homem. 

E' isto o que nos attesta a historia, 
•essa respeitável anciã testimunha im
parcial de todos os factos passados, 
presentes e futuros. 

O appello aos livros sagrados não 
resolve a questão ; é um argumento de
sesperado : não desda, corta o nó : 

Fundar-se-ha, então, a variedade de 
•còr numa mudança climaterica ? 

Cremol-o que sim, e a nossa crença 
íirma-se em factos. 

Senão vede: 
Percorrei Guiné Inferior, África Cen

tral , Sumatra, Bornéo, Equador, Ama-
-zonas e Pará. 

Os povos d'essa zona. dominados 
pelo grande circulo, são de uma côr 
negra como o ebano; tem o mesmo bu-
Ihar de sangue nas artérias, a mesma 
ferocidade dos animaes, o mesmo prin
cipio tônico dos vegetaes e a mesma 
ardentia do clima que lhes circulam. 

E se os habitantes de Sumatra, Bor-
qiéo, Equador, Amazonas e Pará são 
snais claros que os da mesma zona na 
África, e que Sumatra e Bornéo são 
ilhas dotadas de uma vegetação luxu
riante que lhe atenua os rigores do 
clima, e refrigeradas pelas evaporações 
marítimas. E' que a America é regada 
por inúmeros e opulentos rios, ornada 
Üe grandes e espessas florestas, murada 
pelos Andes e outras cordilheiras, col-
iossaes que servem-lhe de baluarte 
inexpugnável, e, sobretudo gosa de um 
clima muito mais frio, em latítndes 
correspondentes, do que qualquer 
parte do antigo continente. 

Elevemo-nos 30 gráos ao norte. 
Transponhamo-nos aos Estados da 
Barbaria, ao Egypto, á Arábia, á Pér
sia, ao Tibel, á China e ao México. 

O clima já não é o mesmo ardente e 

secco do equador. As raças são também 
outras. 

Os herberes, egypcios, árabes, persas, 
tiletanos, chinezes e mexicanos de pelle 
abaçanada, ou sào nômadas e vagabun
das como o beduino do deserto, fazendo 
da raça eqüina parte constituinte da 
familia, espirando sobre o cadáver do 
seu gentil murzedo, extenuado pela 
carreira; ou então, indolentes, volú
veis e voluptuosos, entregues a lubri-
cidade das nuvens pejadas de odaliscas, 
tornando a vida um sonho, o amor um 
goso que se frue em lábios de mulher, 
a gloria um fumo que se esvae na ul
tima baforada do ópio ; tendo Dor arco 
triumphal os minaretes rubros onde o 
crepúsculo reflecte tão linda cór, por 
acclamações o philtro que sorvem d'uns 
beiços purpurinos, por céo o pardina 
de delicias oudo divinaes huris aguar
dam para os bemaventurados prazeres 
jamais sonhados na terra. 

Alemo-nos mais 30° ao norte. 
Passemos como o simoun do deserto 

sobre as ruinas magestosas da Babylo-
nía — a centapila, onde parece ouvir-se 
ainda o retínir das taças, nas orgias 
bacchanicas dos reis; onde os fosseis 
erguem-se, como cadáveres resurgidos, 
á voz potente da sciencia do século. 

Passemos sobre esses jardins sem flo
res, essas columnas derrocadas, esses 
templos derruidos, essas muralhas es-
boroadas de Palmyra—a formosa em 
cuja ruinas o gênio sublime de Volney 
—o atheu, escavou em cada monumento 
provas que serviram mais tarde ao 
apóstolo da descrença para arremessar 
um sorrir de sceptico a face das reli
giões. 

Passemos alem, a essa zona habitada 
pelos bretões, candinavas, scythas, 
ugrianos, tungusas e india da Norte 
America. 

O clima é frio, nessa região, os rios 
gelados, os montes coroados de neve, 
e as cidades envoltas em espessos ne
voeiros. 

A transformação avulta-se também 
gigante. 

Ahi depara-se com uma nova raça 
acendrada nas fragoas do gelo das 
montanhas, ftia calculadora e pensa-
dora. Não mais as idéias libilinosas 
dos serralhos; não mais as damas de 
olhos negros, grandes e meigos como 
os da gazella d'essa Arábia—Feliz; mas 
sim o Walhalla com as suas virgens 
louras de olhos azues, seus guerreiros 
destemidos que se despedaçam uns aos 
outros e multiplicam-se desta forma 
como as Hydras; e sobretudo o Igdra-
sil, esse freixo enorme que une o céo à 
terra e do qual as almas dos reprobos 
que ousam galgal-o são arremessadas 
no Naflegar. 

Os costumes, a còr, a litteratura, as 
crenças,tudo ahi é tetrico como a gruta 
do Fingal, nebuloso como seus penhas
cos inhospitos. 

Elevemo-nos ás terras árticas. 
O clima é completamente frio; as 

noites são longas e pavorosas, os dias 
raramente clareados com a luz do sol, 
e apenas de longe em longe se avista 
alguma renna ou urso branco que per
correm as hummocks desertas ; ou então 
as aves de gelo e os ptarmigans que o 
debruçam no vértice dos ice-isles. E se 
não fossem aquellas auroras boreaes 
tão bellas quanto é horrível a avalan
che; aquelles halos tão brilhantes quan
do é pailida a luz dos astros, áquella 
terra seria maldicta, destituída de toda 
a vida, e os próprios animaes fugirião 
renegando para ssmpre a luz tristonha 
do sol arctico. 

Os povos estão ahi também de acordo 
com clima. Os samoiedas na Ásia, 
esquimós na America e espocialinete 
os innvictos — indiginas amphibios de 
Alaskaque percororrem os mares em 
seus kialis, barco que lhes serve de habi
tação, bebendo água salgada, ou então 
a d'aquelles poços estagnados onde 
lançam restos de alimentos e tudo que 
ha de mais immundo contrariando 
todas as leis da hygiene, desmentindo 
as theorias sanitárias, desconhecendo 
o uso externo da água e espondo o 
corpo a todos os perigos. 

E'celebre,em verdado, o viver d'esses 
pescadores de phocas—comedores de 
carne crua—d'esses destimidos caçado
res de urso branco descendentes de 
Eurico o ruivo. 

Isto não admira, contudo, porque 
arvores, mares, animaes, tudo... tudo 
ahi é monótono e árido como ice-fields 
e as neves eternas d'essa região gélida, 
privada do calor benéfico do sol... do 
sol princípio fecundante de tudo quan
to existe creado. 

Perguntar-nos-hão, a vista do ex
posto, porque os negros levados para 
Europa não se tornam brancos e os 
europeos emigrados para a África 
negros. 

Essa metamorphose opera-se, se não 
no indivíduo ao menos na geração, 
porem com uma morosidade tal que 
passa imperceptível... Pois para acen-
drar uma raça não basta o crysol do 
clima é mister também a fragoa dos 
séculos. 

Verdadeiras ou não é bom que estas 
theorias se gravem bem na memória 
hoje que o Brazil, nação nova porem 
esperançosa, sacode o jugo da escravi
dão, requer os foros de cidadão, e tenta 
expollir do seio o prejuízo de cór tra
indo pelo acto mais imfame da igno
rância humana o servilismo. 

A. FOSCOLO. 

PLATÉIAS E SALÕES 

CLUB BEETHOVEN, THEATRINHO DA. GÁ
VEA, UM HONROSO ENCARGO 

No dia 23 deu o Olub Beethoven o 
seu 112» concerto, que foi muito con
corrido. Do programma destacamos: 
Pensée fugitive, de Papini e Berceuse, de 
Fauré, executadas com esmero e cor
recção pelo distineto violinista .Ro
berto Kinsman Benjamim. 

Maurice Puchard cantou a ária de 
La Juive e a de D. Giovanni, agradando 
immensamente. O quartetto do Club 
completou o programma dando um tre
cho de Haydn, que foi brilhantemente 
interpretado. 

Perante numerosa e escolhida con
currencia deu o elegante theatrinho da 
Gávea mais uma recita. 

Foram representadas a comedia em 
3 actos O tio padre e a opereta em 1 acto 
Tudo d estrangeira. 

Os amadores foram muito festejados, 
pela excellente interpretação que de
ram aos seus papeis. 

A opereta teve um desempenho ma
gnífico. 

Venho um pouco tarde cumprir uma 
obrigação que me foi confiada. 

O insigne harpista Sr. Felice Le-
bano encarregou-me, partindo para 
Buenos-Ayres, de agradecer a toda a 
imprensa e ao nosso grand mond as gen
tilezas que lhe foratn prodigalisadas 
e o lisongeiro acolhimento que sempre 
lhe foi feito. 

Nada tem que nos agradecer o grande 
artista, pois rendemos justo preito ao 
seu talento, e grata será a sua visita ao 
nosso paiz, que sabe bem acolher os 
verdadeiros artistas. 

D. PICOLINO. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Já appareceu em Lisboa o esperado 
volume de contos da nossa illustre col-
laboradora D. Julia Lopes, intitulado 
Traços c Illuminuras, de que já demos al
gumas primicias em números ante
riores. Vimos o primeiro exemplar que 
veio para o Brazil. E' um formoso vo
lume, de impressão nitidissima, tendo 
umac.ipa illustrada por Bordalho Pi
nheiro e que é um primor, um encanto, 
uma das fantasias mais graciosas e sua
ves nascidas do lápis inexgotavel do 
grande desenhador e caricaturista por
tuguez. Brevemente será o livro posto 
aqui á venda. 

D'elle diremos com a attenção e o es
paço que merece, logo que o recebamos 

Está impresso o fasciculo n. 6 da lu
xuosa e importante edicção d'0 Gua-
rany. Traz uma bonita illustração. 

Não nos cançaremos de recommendar 
ao publico esta nova edicção de um dos 
mais bellos romances de José de Alen
car. 

E' obra digna por todos os motivos da 
coadjuvação publica, pois, além de seu 
grande mérito litterario, está sendo 
impressa com elementos todos nacio-

Do nosso pujante e correcto poeta 
Augusto de Lima teremos brevemente 
um livro de poesias. Intitular-se-á, 
modestamente, Contemporâneas. 

Por toda a seguinte semana estará na 
rua o novo romance naturalista de 
Aluizio Azevedo — O Homem. 

A julgar pela impaciência com qu» 
esta obra é esperada pelo publico e a 
julgar pelo interesse que todos os jor
naes da Corte tem mostrado por ella, a 
primeira edicção voará como pólvora e 
ha de oecupar longamente a penna e o 
tinteiro dos senhores criticos. 

O Aluizio que se prepare, porque 
estes jà se acham todos de adjectivos 
engatilhados. 

No próximo numero publicaremos 
uma das Virgilianas inedictas. tradu
zidas pelo Dr. Lucindo dos Passos, 
filho. E' a 4» ecloga, áquella famosa 
ecloga, em que vários doutores em 
cânones e vários interpretadores dos 
textos latinos descobriram a prophe-
cia da vinda do Messias e do nasci
mento da era christan. 

A traducção, além do grande mérito 
da fidelidadade, que é absoluta, tem o 
valor artístico dos versos, que são flu
entes, correctos e melodiosos. 

Um presente regio, senhores gulosos 
de li t teratura! Tel-o-ão sabbado fu
turo. 
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PABNAZO ALEGRE 

NABABO I N T 1 R I N O 

Dinheiro, dinheiro, dinheiro, dinheiro,., 
Donzella Theodoro f l ° acto) 

Num quadro negro vi. uma noite sonhando, 

Hgebricos signaus, emaranhados cálculos... 

E or, algarismo», como uns brancos animalculos, 

norteavam; rios de ouro em moeda, ouvia,soando! 

JJÍCO notas, dobrões, amontoava contando : 

—Vinte cincoenta, cem... -*, âtrepado em pinaculos 

De montanhas de prata, appfaudia espectaculos 

Se actrizes e arlequins; mas sempre calculando : 

—Dez vezes dez são cem. E enterrava em alfobres 

Rublos, pilastras, SOUS. Vinham vindojudeus, 

Mendigos; e eu gritava ^escondendo os meus c o b r e s ; 

—Ladrões... Nisto acordei, e alegre,—ò saneto 
Deus !— 

Minha gaveta abrindo, achei sá nella os pobres 
Quatrocentos e vinte e trez... sonetos meus ! 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

RECREIO DRAMÁTICO 

No dia 19 faz beneficio neste theatro 
com o afamado drama 29 ou Honra e 
Gloria o Sr. Manoel Porto, ponto do 
theatro. 

i Entre os nossos mais illustres médi
cos ha um respeitado lente da nossa Fa
culdade de Medicina, que tem vocação 
decidida para a litteratura dramática. 
Das suas peças representadas lembra
mos o drama Segredo do lar que foi pela 
companhia Furtado Coelho, com ap-
plauso, em S. Paulo e aqui. 

Tendo esse distineto amador enviado 
uma copia do seu drama inedicto O di
vorcio ao eminente acto Giovanni Ema
nuel, recebeu d'elte a seguinte honrosa 
elisongeira carta de que furtamos uma 
copia: 

« Rio de Janeiro, 30 Juglio 1887. 
r"" Egrégio Signore. — Ho letto il vostro 
dramma «Divorcio.» Possiede Ia piú 
bella qualitá, che deve avere un'opera 
teatral e: 1'interesse. 

Io credo che bene rappresentáta da 
una buona compagnia, otterrá uno 
splendido suecesso. 

Permettetemi di farvi i miei piú sen-
titi compliinenti e gradite una stretta 
di mano dei 

Vostro devotm. — G. Emanuel. » 

P. TALMA. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

O Sr. capitão Joaquim Silverio Aze
vedo Pimentel deu, na noite de 24 do 
mez findo, uma excellente soirée fami
liar em sua residência á rua do Barão 
de Paranapiacaba. 

A ella concorreu grande numero de 
convidados. 

Aparte dramática constou de uma 
engraçada comedia do Dr. Castro Lo
pes Casamento por photographia, de uma 
espirituosa digressão cômica de Do

mingos de Castro Lopes— Viagem ao 
Perue d'0 coelhinho branco, terminando 
o espectaculo com uma interessante 
scena cômica de João Lopes. 

Todos os amadores mantiveram-se 
com talento no desempenho dos seus 
papeis, sendo de justiça destacarmos, 
pelo realce dado aos personagens que 
interpretaram, as gentis amadoras Chi-
quinha de Castro, e Cecília Pimentel, 
e o intelligente menino Américo Pi
mentel. 

A festa terminou por magnífico baile, 
dançando-se até á, madrugada. 

TIO ANTÔNIO. 

COLLABORAÇÃO 

PÉTALAS SOLTAS 
( F A N T A S I A ) 

A VALENTIM MAOALHÂES 

A noite vinha descendo grave e ma-
gestosa pelas encostasdos outeiros que 
circumdavam a campina. 

Era a hora em que a natureza vae 
lentamente mergulhando em seu quo
tidiano banho de trevas. 

Havia ainda,entretanto,um pouco de 
claridade, que emprestava ás arvores, 
ás colunas e ao valle nuanças de luz e 
sombra, vagas confusas e indecifráveis 
como um futuro sem illusões. 

Cecília, debruçaaa sobre a janellinha 
de seu aposento, olhava distrahida 
para um regato que cortava o jardim-
sinho de sua casa. 

Súbito, passa misosa pétala de rosa, 
arrebatada pela corrente das águas. 

Logo depois vem outra, mais outra, 
ainda out ra . . . 

A moça acampanhou-as com a vista 
até que ellas desappareceram de todo. 

— Donde víerào essas pobres peta-
lasinhas? perguntou ella mentalmente, 
a si mesma. 

Naturalmente de alguma rosa desfo-
lhada pelo vento. 

— E para onde irão ? 
D*esta vez porém ella não encontrou 

uma resposta e continuou a olhar tris
temente para as águas do arroio, que 
corria sempre. 

Aquelle facto tão simples avivara-lhe 
na memória as doces recordações de 
seu passado e trouxera-lhe á imagina
ção o acabrunhador problema de seu 
futuro. 

Como aquellas mimosas pétalas que 
acabavam de passar, arrebatadas pela 
corrente das águas, também ella vira 
todas as queridas illusões de sua mo
cidade dasapparecer uma a uma, arre
batadas pela corrente vertiginosa do 
tempo. Como aquellas mimosas pé
talas, cujo destino era impossível de* 
termin .r, também ella caminhava pela 
estrada da vida, sem conseguir desco
brir um só poncto luminoso nas bru
mas espessas de seu futuro. 

Aos vinte e oito annos toda a sua 
riqueza consistia na saneta protecção 
de seu pae, queja se abeirava do tú
mulo. 

E que lhe restaria no mundo, quando 
a morte lhe arrebatasse esse único 
arrimo? 

Pouco a pouco foram-Ihe passando 
pela memória todos os encantadores 
episódios de sua vida de criança. 
Viu-se outra vez pequena, alegre e 
travessa, a correr por áquella campina, 
atraz das borboletas de azas azues, que 
quasi sempre lhe escapavam. 

Lembrava-se perfeitamente das inte
ressantes historietas que lhe contava 
sua carinhosa mãe. 

Eram sempre uns contos muito boni
tos, de fadas protectoras de crianças, 
de príncipes encantados, de palácios 
feitos todos de ouro, de riquíssimos 
jardins, em que havia arvores que can
tavam e pássaros que falavam. E ella 
adormecia, ouvindo aquellas singelas 
narrativas que a interessavam tanto. 

Aos oito annos perdera sua querida 
mãe, que fora arrebatada do mundo 
por uma febre tenaz, persistente, re
belde a todos os meios empregados 
para debellal-a. 

Lembrava-se de ter chorado muito 
junto do esquife, onde a puzeram, toda 
vestida de preto, com as mãos cruza
das sobre o peito. Não comprehendia 
ainda bem porque motivo lhe diziam 
todos, abraçando-a, que ella tinha per
dido o seu maior thezouro na terra. 

Chorava muito, muito, mas sem ter 
ainda uma idéia definida do golpe tre
mendo que lhe vibrava o destino. 

Coma morte prematura de sua mãe, 
perdera seu pae toda a alegria habi
tual. A habitação, sempre tão encan
tadora, tão cheia de vida, de rnido, de' 
movimento, tornou-se sombria, silen
ciosa e triste. 

Pesado luto a envolveu para sem-
Dre, e ella, criada no seio de tão pro
funda tristeza,foi ficando naturalmente 
meditativa e pezarosa, a poncto de per
guntar muitas vezes a si mesma em 
que consistiam os p r a z e r e s d'este 
mundo. 

Aos dezoito annos experimentou o 
seu primeiro e único amor. 

Fallecera uin seu tio, que deixara sò 
e sem protecção um filho, mais ou me
nos da edade d'ella. Seu pae tamou-o sob 
sua protecção e o trouxe para sua casa, 
onde elle morou três annos. 

Três annos que lhe pareciam agora 
apenas três horas, a destacar-se lumi
nosas no sombrio quadro de seu pas
sado tristonho! 

Amou como se pode amar pela pri
meira vez na vida ! 

Cada arvore do jardim trasia-lhe à 
mente urna estrophe d'aquelle idyllio 
que ella suppuzera eterno. 

Fora ali á sombra d'quelle jasmineiro 
que elle lhe dera o primeiro beijo. 

E ella se recordava perfeitamente, 
nitidamente, do sentimento extranho, 
indefinivel, dulcissímo, que experimen
tara com o contacto dos lábios do man-
cebo sobre sua face. 

Era sempre sobre aquelle rústico 
banco de madeira que elles costuma
vam sentar-se para conversarem nesses 
mil nonadas que fazem as delicias de 
dous seres que se amam. 

E tudo isso passara como um sonho. 
Um dia, elle,o ingrato,partira para o 

Rio de Janeiro em busca de emprego, 
tendo-lhe antes jurado voltar, apenas 
estivesse em estado de fazel-a sua es
posa. 

E ella esperara, confiada no jura
mento ; esperara muito tempo, muito, 
até que adquirio a certeza de que elle 
não voltaria mais nunca. 

E desde esse tempo os dias se escoa
vam, monótonos, iusipidos, semelhan
tes uns aos outros. 

Estas penosas recordações arranca
ram-lhe duas grossas lagrimas, que se 
foram esconder em seu seio. 

A noite tinha cabido de todo, envolta 
em pesado silencio, apenas interrom
pido pelo murmúrio das águas do ar
roio que corria sempre. 

OLIVEIRA SILVA. 

FACTOS E NOTICIAS 

Houve ha dias em Therezopolis uma 
significativa demonstração de estima, 
de que foi alvo o Sr. commendador 
José Antônio Soares de Souza. 

Reunidos quasi todos os habitantes 
d'aquella formosa localidade, dirigr-
ram-se encorporados á residência do 
estimado cavalheiro e ali manifesta
ram a consideração em que o tôm, pe
dindo-lhe para pòr-se á frente do movi
mento progressista de Therezopolis, 
promovendo a obtenção dos meios de 
melhorar as condições d'aquelle sober
bo município. 

O Sr. commendador Soares de Souza 
agradeceu cornmovido a manifestação e 
prometteu fazer tudo que em seu al
cance estivesse em favor do desenvol
vimento da localidade. Orou. em nome 
dos manifestantes, o Sr. Arthur Fer
reira, principal promotor da demons
tração de esttma. 

Regressa no dia 5 de Outubro a Lis
boa a gentilissima actriz... perdão, en-
ganámo-nos: ex-actriz Lucinda Fur
tado Coelho. (Não ha meio de nos acos
tumarmos aquelle maldicto ex l) Vae 
juntar-se aos seus respeitáveis pães e 
aos seus galantes filhinhos. Furtado. 
Coelho fica; prosegue nas grandes obras 
de transformação do theatro Lucinda. 

Regressou a esta capital o distineto 
abolicionista Dr. Joaquim Nabuco. O 
illustre deputado pelo !•> districto de 
Pernambuco foi alvo de grande mani
festação popular. 

Fundou-se nesta corte á Rua Barão 
de Ubá n. 18 o Club Eleitoral do 3° 
Districto do Município. E' uma asso
ciação de fins utilissimos e humana-
tarios. Pelos seus estatutos,que acaba-
bamos de receber, vemos que esta asso
ciação visa, longe de qualquer sug
gestão ou imposição, a eleição de seu3 
candidatos para os cargos públicos e 
políticos, os beneficios aos seus sócios 
que tiverem desempregados, doentes 
ou forem falhos de recursos, e também 
os de suas famílias o por tim a obten
ção dos melhoramentos materiaes ne
cessários ao districto. 

E' pois, uma associação digna de ser 
imitada. 

Importantíssimo processo vae ser 
julgado no dia 5 do corrente, em Vas
souras : — o do capitão José Narciso 
de Lima, aceusado pelo crime do artigo 
264 § 4o da Cod, Crim. O réu è maior 
de sessenta annos, é influencia liberal 
no município e goza de geraes sympa
thias, contando grande numero de ami
gos— em que não entram, está bem 
visto, os do partido contrario. Será 
defendido no jury pelos Drs. Sebastião 
Lacerda, de Vassouras e Valentim. 
Magalhães, d'esta Corte. 

A posição do réu e as circumstancias 
do processo levarão enorme concor
rência aos debates, pois é geral a curio
sidade. O espirito da população é todo 
favorável ao aceusado. 

O nosso collega O Paiz completa hoje-
o seu 3o anno de existência. 

Nossas felicitações* 



A S E M A N A 

DECLARAÇÃO 

0 abaixo assignado tem a honra de 
declarar que a propriedade litteraria 
do poemeto — Luiz de Camões — de que 
éTautor, pertence no Império do Brazil 
aos Exmos. Srs. Dr. Valentim Maga
lhães eJ.iâo Joaquim de Araújo Carva-
ho, ambos residentes no Rio dej. Ja
neiro. 

Porto, 20 de agosto de 1887. 

JOAQUIM DE ARAÚJO. 

RECEBEMOS 

—Discurso pronunciado pelo conse. 
lheiro Dr. Ruy Barbosa?uo meeting%con-
vocado pela Confederação ^Abolicionis
ta! no theatro Polytheama, |em 28 de 
Agosto de 1887.; r^ 

— Nova contribuição para o estudo das 
moléstias mais comrnuns nas classes 
pobres da capital da província do Rio 
de Janeiro. Apresentada pelo Dr. An
tônio Augusto Ferreira da Silva, me
dico do serviço policlinico, ao director 
do Hospital de S. João Baptista. 

— Estatística applicada ás estradas de 
ferro. Resumo da conferência do Dr. 
José Agostinho dos Reis, feita na Ex
posição dos caminhos de Ferro Brazi
leiros. 

•— A doenxa e a biagem do imperadori. 
Carta em verso de Vernando Albes ao 
seu amigo Zé Corrixe. Tem muita 
graxa! 

— Relatório da companhia Estrada de 
Ferro Barão de Araruama. 

— Jland book of Rio de Janeiro, mag
nífico .guia da cidade, escripto em in
glez, com uma vista photographíca, to
mada da Ilha das Cobras.e um plano da 
cidade, expressamente feito para este 
guia, edictado e distribuído pelos nos
sos amáveis collegas do Rio News. 

— A Senda do Crime, fasciculo n. 1, 
romance de E. A. Kloenig, edictado pe
los Srs. Laemmert & C. Pertence á bi
bliotheca « Leitura para todos. •> 

— Fábulas de La Fontaine, fasciculo 
n.50. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — n u a d o C a r m o 3 4 , • 

l > r . C y r o d e Azevedo .—Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

x>r. A n d r é R a n g e i , — C. Rua 
da Quitanda n. 99. R. Rua do Cosme 
Velho n. 4 B. 

F. N a v a r r o d e M . S a l l e s — e n -
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

X>f. A r a ú j o F i l h o —Med ico par 
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n". '6Q 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

Reio . joe ipo—Alfredo César da Sil-
Tôira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
à rua da Quitanda. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente á esta
tua. Vinho de pepsina e diastase pau-
creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

A l m a n a c k d e C a s a J t J r a t i c a 
Sairá a lume em Dezembro esta obra, 
publicada por Wenceslau cTAlmeida e 
Lafayette de Toledo. Preço 2S000. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de l 
Nvaes—Juiz de Fora. 

A u s u s t o L u x o . — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

O o m p r * a - s e uma machina de -or
lar papel, de lamina não inferior i ík) 
centímetros ; recebem-se propostas no 
escriptorio d'esta fulha ou em Ouro 
Preto, casa do Coronel Fabricio Igna-
oio de Andrade. 

1 m p o r i a i F a b r i c a d e C e r 
veja eHguasmineraes--Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

A l v o i - e s m a t i i u i e n , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, cum uma 
introducçào do Exm. Sr. Dr. Alfonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 23000. 

SOARES DA CÂMARA 
CHIMICO PHARMACEUTICO 

Analyses de produetos naturaes e 
industriaes, de urinas, cálculos e arêas 
da bexiga.—Rua Io de Março n. 22, 
pharmacia e drogaria. 

OIULICÜES SONORAS 
o 

Poesias do Padre M. A. Ferreira 
Acadêmico. A' venda na L i v r a r i a 
Garuier; cada vol. broch. 3#000. 
Encad. 4#U00. 

LYCEU DE S. G0NCAL0 
o 

Província de Minas Geraes, cidade de S, Gonçalo do Sapucahy 

Neste collegio laceionam-se todas as matérias do curso primário e as do 
secundário necessárias à matricula nos cursos superiores do Império. 

As aulas funccionaai desde o dia 7 de Janeiro 
Outubro. 

ultimo dia ufcil de 

O DIRECTOR, 

José Gomes dos Santos Guimarães. 

OBRAS COMPLETAS 
DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O primeiro a publicar, RETRATO DE RIOA RDINA todos os volumes serão 

llluslradus de uma esplendida gravura executada peios Si 8. 

• C O K D E I X A , H E I T O R & L A L L E M i N T 

Com este volume daremos, além da gravura um RETRATO DO AUCTOR 
aos 33 annos. mais tarde com ontro volume, offereceremos aos nossos assignantes 
um bom RETRATO MODERNO DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A edição é LUXUOSA. A publicação far-se-ha em fasciculos de T 3 , ou GO 

paginas e uma GRAVURA, pelo preço de s o o i*s, cada uma entrega quinzenal. 
Está aberta assignatura na Rua do Hospício n. 57, sobrado. 
Toda acorrespondeucia a J. A. Roque, representante dos Livreiros edictores 

Campos & C, de Lisboa. Acceitam-se correspondentes nas províncias, dando-se 
Doas vantagens. Para tratar-se na rua e numero supra. 

Obras que se acham á venda naRua do Hospicio n. 57 sobrado, Succursal da 
Campos & C. 

Erckmaim Chatrian 
O ILLUSTRE DR. MATHEUS, 

um elegante vul. ornado com 
16 estampas e capa desenhada 
por Bordallo Pinheiro 2fj000 

D. Guiomar Torrezão, Moura 
Cabral. Gervasio Lobato.Fia
lho d'Almeida, Júlio Cezar 
Machalo e Cândido de Maga
lhães Contos Côr de Rosa 2J000 

Braz Tizana Júnior 
CASAMM.NTOIMMACULADO 800 

POR VÁRIOS ESCRIPTORES 
UNIVERSO ILLUSTRADO, 5 
vol. com 524 gravuras 25#000 

José Antônio de Freitas 

HAMLET, tragédia em 5 actos, 
precedida dum notável estudo 
critico, um grosso vol 4fj000 

OTHELO, tragédia em 5 actos. 1̂ 500 

Henriane Lojcs ie Mendonça 

O DUQUE DE VIZEU drama 
em 5 actos, tendo junto A 
NOIVA, drama em 1 ac to . . . . . 

SGANARELLO, comedia em 1 
acto de Molliére, versão 800 

COLLEGIO IMEltIVACIONAL 

DIR131D0 ÍOR 

E. G A M B Á R O 

121 RUA DES. CHRIST07Í0121 
P ó d « s e r v i s i t a d o sx q u a l 

q u e r n o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

Está aberta a assignatura do Jornal do Domingo,dão-se grátis aos Srs.assienan. 
tes os números que lhes faltarem. & 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELAEIA INGLEZA 

especial só em chapéos flnos 

120 Rua io Ouvidor 120 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias.elegan-

temente impresso a duas cores. 300 pa
ginas. 

Preço. 3S000 

A' -venda nas livrarias Garnier e 
Laemmert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

R A Y M U N D O C O R R Ê A 

Magnífico volume de poesias, nitida
mente impresso. 

Preço 28000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 
Typ. ifi S o u u . r. do Oavider, 45, sobrado 
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Valentim Magalhães, Fil into d'Almeida, 
A. de Souza e H. de Magalhães 
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SUMMARIO 

SeSS:..'::.'.'.'-•.'.'.'.': * EMPREZA. 
Historia dos quinze dias. ELOY, o HEROE. 
(\ vnlnniik , . , . . . . . • • • . • • ' • SARCEY. 
Opelicanco, soneto L.DE MENDONÇA 
Palestras femininas A.A.L. VIEIRA. 
Casos patuscos J , S ™ J ? ; , , „ 
Filinto d'Almeida, poesia K. ocTArio. 
Notas bibliníçraphicas.... S, 
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Tr imes t re 2SOO0 
Semestre 48000 

Anno «S«» 

PROVÍNCIAS 

Semestre 58<>°0 
Anno KM0UO 

No esc r ip to r io d 'es ta ío lha c o m p r a m -
se exempla res dos n s . 1, 2, 6 ,23, 26, 45, 
54,56,57 e 96 d '4 Semana. 

BRINDES 

A's pessoas q u e v ie rem ou m a n d a r e m 
ao nosso esc r ip to r io r e fo rmar a s s u a s 
a s s i g n a t u r a s pelo co r r en t e anno e á s 
que ago ra t o m a r e m a s s i g n a t u r a p o r u m 
anno, offereceremos u m dos s egu in t e s 
br indes , à e s c o l h a : 

— Symphonias, 1 v o l u m e de v e r s o s , 
de R a y m u n d o . Cor rêa , com u m a in t ro -
ducção por M a c h a d o de Ass i s . 

— Tinte Contos, e l egan te v o l u m e , p o r 

Valen t im M a g a l h ã e s . E s t e l i v ro n ã o foi 

posto á v e n d a . 

—Les hommes d'am'ourd'hui,collecção <*e 
cinco esp lend idas c a r i c a t u r a s co lor idas 
de h o m e n s ce lebres de F r a n ç a , desenha
das p o r A n d r é G i l . D e m a r e e A. D r e u x , 
com a s r e spec t ivas b i o g r a p h i a s , escr ip
tas p o r no t áve i s p u b l i c i s t a s f rancezes. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodr igo 
Oc tav io . 

— Margaritas, poes ias de D . Adel ina A. 
Lopes Vie i r a . 

A's pessoas que t o m a r e m ou reforma
r em a s s i g n a t u r a s p o r seis mezes,offere
ceremos ura dos segu in te s b r indes , á 
e s c o l h a : 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza . 
— Pampanos, ve r sos , de Rodr i go Octa 

vio . 

A SEMANA 

Rio , 15 de O u t u b r o de 1887. 

Depois de dois annos e nove mezes 
de u m a p o n t u a l i d a d e e x t r e m a , real 
men te britannica, tem a nossa folha 
commet t ido neste mez a l g u m a s g r aves 
fa l tas p a r a com os seus a s s ignan te s . 

Além de te r pub l i cado dias depois do 
u s u a l o seu n u m e r o 144, somente hoje 
publ ica o 145, tendo feito synalepha sab
bado passado . P a r a u m a folha r e p u t a d a 
sér ia e conce i tuada como nos desvane
cemos de reconhecer a nossa , e q u e 
tem q u a s i t r ê s annos de a b s o l u t a r e g u 
l a r i d a d e n a s u a pub l i cação , o facto ó 
g r a v e e, a té certo poncto , jus t i f ica , em
b o r a não auc to r i se , os d e s a g r a d á v e i s 
boa to s q u e a l g u n s desaffectos têm fe.to 
c i r cu l a r e a m a l i g n a not ic ia officiosa da 
nos sa morte. 

Fe l i zmen te taes no t ic ias e t a e s boa
tos são m a i s pe rve r sos que verda
de i ro s . 

U m a serie de imprev is tos e l amen tá 
veis c i r cums tanc ia s tem c a u s a d o as i r 
r e g u l a r i d a d e s q u e somos os p r i m e i r o s 
a confessar e de q u e pedimos descu lpa 
a o s nossos es t imave is a s s i g n a n t e s . 

A. p r i m e i r a d'ellas é a ausênc ia p ro 
l o n g a d a do nosso g e r e n t e , q u e tendo 
sab ido , em serviço d a folha, p a r a o in
te r io r , em v i agem r á p i d a , a 12 de J u l b o , 
a i n d a n ã o reg res sou , c o n t r a a nossa 
espec ta t iva e, devido ta lvez a a l g u m a 
c i r c u m s t a n c i a de força ma io r , tendo-
nos pa r t i c ipado que r e g r e s s a r i a a 8 do 
cor ren te , a té hoje não es tá de vo l t a . 

Além d.isso o d i rec to r da folha tem 
estado ausen t e da Corte e occo r r eu 
t a m b é m q u e o nosso que r ido compa
nhe i ro F i l i n to d 'Almeida, tendo de par 
t i r p a r a a E u r o p a , como de facto p a r t i o , 
a 12 do c o r r e n t e , vio-se ob r igado a re
t i r a r - n o s a s u a preciosa coad juvação . 

P o r essas razões vimo-nos forçados 
a r e t a r d a r o a p p a r e c i m e n t o da folha e, 
p a r a r e g u i a r i s a r a s u a pub l i cação , a 
r e u n i r em u m só,hoje,os n s . 145 e 146. A 
fal ta do n u m e r o q u e , por es ta fôrma, a 
c o n t r a g o s t a , sgnalephámos,sevk compen
s a d a com u m s u p p l e m e n t o i l l u s t r a d o , 
ou de o u t r o modo q u e . o p p o r t u n a m e n t e , 
nos p a r e c e r p r ó p r i o e convenien te . 

Confiados na benevolência e na sym
p a t h í a com que tem sido sempre dis-
t i n g u i d a pelos seus a s s ignan t e s , e s p e r a 
A Semana que as p r ime i r a s fa l tas g r a v e s 
q u e foi forçada a commet t e r , lhe serão 
gene rosamen te de scu lpadas . 

A EMPREZA. 

. .MONA DE QUINZE DIAS 

A' v i s t a da c a r t a d i r i g ida pelo Sr . 
B a r ã o de Cotegipe á C â m a r a dos Depu
tados , parece que o es tado de Sua Ma
ges tade o I m p e r a d o r é b a s t a n t e g r a v e . 

O nobre P res iden te do Conselho de
c l a r a q u e é inconvenien te d i scu t i r a 
in te rpe l lação do S r . J o a q u i m N a b u c o . 
E ' o caso de dizer a S. E x . q u e n ã o 
p o n h a m a i s na c a r t a . 

As famosas revelações do Dr . Derme
va l da Fonseca g a n h a r a m credito de
pois da pub l i cação d'essa ca r t a , que 
i n a u g u r o u u m a p e q u e n a reforma d a s 
p r a x e s p a r l a m e n t a r e s . 

O que eu não posso comprehender ê 
a r azão de todo esse mys te r io no to
cante á saúde do nosso m o n a r c h a . Os 
b ra s i l e i ro s não sabem o q u e pensa r 
sobre u m a s s u m p t o q u e tão de per to os 
in te ressa . Dizem u n s q u e S u a Mages
tade es tá i n u t i l i s a d o p a r a o t h r o n o , 
o u t r o s dizem que o seu es tado é sa t i s 
fa tór io , e ago ra o Goveruo declara ,pe lo 
o r g a m do chefe do gab ine t e , q u e n ã o 
convém dizer a v e r d a d e . 

Mas q u e incanven ien te h a em sa
b e r m o s todos se podemos ou não po
demos con ta r com o Sr. D. P e d r o I I ? Se 
as s u a s faculdades men taes estão de 
facto a l t e r a d a s , t a n t o pe ior , se n ã o , 
t a n t o melhor , m a s em a m b o s os casos 
o mys te r io não t em nem pôde t e r ex
pl icação p l a u s í v e l . 

Expl ica-se m a i s faeilmente a e n o r m e 
ex t r acção q u e tém t ido os e x e m p l a r e s 
do Homem, o novo r o m a n c e de Aluizio 
Azevedo. E s t á q u a s i e sgo tada a ed ição , 
e o a u c t o r espera q u e o u t r a s se suc -
cedam. 

E ' que a esto l ivro p recedeu u m pouco 
de reclame, e sem ella (convençam-se os 
nossos l i t tera tos) não b a pub l i cação 
que v á p o r d i a n t e . 

N ó s que ixamo-nos i n v a r i a v e l m e n t e 
da indefferença do p u b l i c o , m a s em p r i 
meiro logar nos deve r í amos q u e i x a r da 
nossa p r ó p r i a indefferença. E m P a r i z , 
cap i t a l das l e t t r a s e d a s a r t e s , n e n h u m 
l iv ro de a u c t o r conhecido é p u b l i c a d o , 
sem q u e se a r r e b e n t e a pel le dos t am
b o r e s da reclame. Com o Homem fez-se 
u m ensa io q u e deu b o m r e s u l t a d o ; 

faça-se o mesmo sempre q u e se a n n u o -
ciar um l ivro novo , a judem-se os escr i 
p to res u n s aos o u t r o s , e r e a i i s a r e m o s 
esse ideial sup remo—vive r das l e t t r a s . 

Releva n o t a r q u e o Homem é d igno 
de todo o b a r u l h o q u e se tem feito em 
vol ta delle. Aluiz io Azevedo tem todas 
as q u a l i d a d e s de um bom r o m a n c i s t a 
m o d e r n o . E s t o u convencido de q u e no 
i n v e n t a r i o do nosso m e s q u i n h o espol io 
l i t t e r a r i o do presen te sécu lo , n e n h u m 
o u t r o e sc r ip to r lhe l e v a r á as l a m p a s 
em gênero tão difficil. 

Toda a i m p r e n s a tem sido concorde 
em dizer bem do l iv ro . D'esse u n i s o n o de 
elogios só des toou o Jornal do Commer
cio, q u e h a sessenta a n n o s e x p l o r a os 
r o m a n c e s que os francezes f ab r i cam 
ve r t i g inosamen te adusum das p a r t e i r a s 
e cos inhe i ras pa r i z i enses . 

O velho o r g a m , q u e lá tem em P a r i x 
o Montep in , o L e r m i n a , o R i c h e b o u r g 
e o u t r o s — a escrever- lhe de g r a ç a ro
mances pan t a f açudos ao s a b o r dos s e u s 
a s s i g n a n t e s e le i tores , não pôde rea l 
men te ver com bons o lhos u m r a p a z de 
ta l en to , a l t ivo , i ndependen te e s o b r a a -
ce i ro ,p re tender acc l imar n e s t a s regiBes 
i n h o s p i t a s a semente de novos proces
sos l i t t e r a r i o s . 

Verdade seja q u e o cri t ico da Gazeti-
\ha, com u m a g rosse r i a d igna do Jo rna l 
do Commercio, d ec l a rou q u e leu a p e n a s 
me tade da o b r a . Não me parece q u e 
ficasse conhecendo 0 Homem. 

E m todo caso, não se incommode o 
a u c t o r com a op in i ão de u m j o r n a l q u e , 
sendo do commerc io , não t em nem pode 
ter voz ac t iva q u a n d o se t r a t a de l i t te 
r a t u r a e de a r t e . 

Bem se i m p o r t a v a An tôn io P a r r e i r a s 
q u e o Jornal do Commercio d issesse co
b r a s e l a g a r t o s do seu bello q u a d r o 
A tarde, q u e p o r t r ê s contos de ré is 
a c a b a d o ser vendido ao E s t a d o , j u s t a 
m en t e com os Effeitos de uma tempetta-
dade, t e l a de g r a n d e s d imensões , q u e 
esteve h a t e m p o s expos t a no Grêmio de 
L e t t r a s e A r t e s . 

P a r r e i r a s é u m p a i z a g i s t a de m é r i t o , 
q u e j á a g o r a , g r a ç a s á a c e r t a d a reso
lução do G o v e r n o , p o d e r á i r a P a r i z 
comple ta r os seus e s t u d o s . 

Fa l e i inc iden temente do Grêmio de 
L e t t r a s e A r t e s . 

Vae dissolver-se es ta a s soc i ação , fun
dada sob tão b o n s a u s p i c i o s . E s t á 
convocada p a r a hoje u m a r e u n i ã o , 
cujo objecto è dar - lhe o t i ro de h o n r a * 

Mor re o Grêmio a go lpes de r i d í c u l o , 
sem rea l i s a r a s u a a s p i r a ç ã o de con-
g r a ç a r os h o m e n s de l e t t r a s e fazer 
dos in te resses de todos o in t e re s se ge
r a l . 

Con t i nuem os l i t t e r a t o s a devora r - se 
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uns aos outros, e organisem até uma 
associação contra o espirito de asso
ciação. 

A mim, se me vierem ainda convidar 
para fazer parte do algum club litte
rario, sou capaz do perder as estribei
ras,e responder com murros ao convite. 
Aviso aos incautos. 

Incautos ha razão de sobra para di
zer dos que ainda aqui embarcam di
nheiro em emp rezas jornalísticas.Entre
tanto, de taes elementos poderão dispor 
Fulano, Beltrano ou Sicrano, que con
siga este quasi milagre de fazer um 
jornal que fruetifique e prospere. 

Se o talento, o prestigio e o caracter 
de um indivíduo podem afiançar a for
tuna de um jornal, o Dr. Zeferino Cân
dido vae fazer o milagre publicando .1 
Epocha. 

Bem avisado andou elle, chamando 
para administrador de sua folha o José 
de Mello, que, na qualidade de gerente 
da casa filial de David Corazzi, conhece 
perfeitamente o publico, pelas constan
tes e directas relações que ha muito 
tampo contrahio com elle-

Faço votos para que a Epocha— cujo 
primeiro numero apparecdrá no próxi
mo sabbado— corresponda aos desejos 
dos numerosos amigos de Zeferino Cân
dido. 

Numerosos amigos acompanharam a 
bordo do John Elder o grande Filinto de 
Almeida, chronista effectivo d'A Se
mana. 

Foi pena que Filindal partisse antes 
da estreia da companhia italiana qne 
actualmente funcciooano S.Pedro de 
Alcântara. 

Que consolaçãe teria o meu amigo 
contemplando os pés da Sra. Naghel, 
emprezaria da dita companhia, 

Que p é s ! . . . que pés sem pés nem 
cabeça!... 

Ao pé dos pés da Sra. Naghel, os pés 
de Filindal são pés de Cendrülon, dignos 
de ser cantados por Fernando Caldeira 
e Affonso Celso Júnior. 

E, infelizmente, não é só pela base 
que pecca a Sra. Naghel Ahi que se 
ella tivesse voz e tivesse graça como 
tem pés . . Mas ante-hontem, no papel 
de Juanita, metteu constantemente os 
pés pelas mãos, e eu estava a ver o mo
mento em que o publico das torrinhas 
substituía as mãos pelos pés. 

O que vale é que a companhia 
dispõe de outros artistas, que valem 
mais alguma coisa que a emprezaria, 
e calçam menos de 44. 

Não appareça em scena, Sra. Naghel; 
contente-se com o seu papel de empre
zaria ; e quando não se diga que a em
preza está em muito boas mãos, ao me
nos se dirá que está em muito bom pé. 

No mesmo vapor John Elder partio 
para Lisboa Lucinda Furtado Coelho, 
que decididamente fez á arte o que a 
arte nunca lhe fez a ella: abandonou-a. 

Ingrata Lucinda ! 
E para tornar mais melancólica esta 

partida, o theatro Lucinda— o theatro 
d'ella—desapparece, para dar logar ao 
Éden—Concerto. 

Emfim, antes isto que algum club 
carnavalesco ou salão de bilhar, como 
aconteceu ao Gymnazio e ao S. Luiz. 

O Eden-Concerto será brevemente 
inaugurado com uma orchestra de 
trinta professores, dirigida pelo maestro 

André Gravestem,botequim,exposição 
permanente de arte e industria, jogos 
de sociedade, e tc , e t c , e tc 

Agora é que todas as noites teremos 
no Lucinda o Dêmi-monde... 

Mas a i ! onde está Suzanna d'Ange ? 

Já que fallei em theatro, direi ainda 
que o Heller poz em scena o Moleíro de 
Alcalá... só para moer, ou ser moido, 
ejá tracta de substituil-o pelo Amor 
molhado, de Varney. Esto amor mo
lhado nada tem de commum coma 
scena do referido Moleíro, em que o cor
regedor cae na levada do moinho, e vae 
por-se a seccar na cama da mulher do 
seu próximo. 

Direi ainda que a companhia de zar-
zulas dá amanha o seu ultimo espec
taculo ; que a do Príncipe fez ao Re
creio o mesmo que Ramalho Ortigão fez 
a Santos, e foi para a Phenix. onde es-
treiou hontem com o Gallo de Ouro; que 
ao Polytheama voltaram os japonezes, 
de quem gosto muito-. . pintados, e, fi
nalmente, que no Recreio tem se dado 
o contrario do que seria natural, isto é, 
o Naufrágio tem produzido enchentes, 
quando das enchentes é que devia re
sultar o Naufrágio. 

ELOY, O HEROE. 

O VOLAPUK 

Ha muito tempo, em os números (53 e 
61 d'esta folha, escreveu o nosso col
laborador Araripe Júnior sobre o vola
puk— a nova, e ao, que parece, mais 
seria tentativa de lingoa universal, — 
mostrando a utilidade do volapuk e os 
seus grandes elementos de suc-cesso. 

E' geral a propaganda em seu favor. 
_Na imprensa pariziense, que aliás 

nao lhe tem poupado pilhérias e asso-
vios, muitos distinctos escriptores tém 
quebrado lanças pelo volapuk. 

A' frente d'elles está B'rancisque Sar
cey, o eruditissimo critico e philologo, 
auctor do curioso livro Le mot et Ia 
chose. 

Damos hoje um dos seus artigos, con
tinuando assim a esforçar-nos para 
attrahir a attenção dos competentes 
para o estudo e subsequente propaga-
çãoda lingoa creada, após 20 annos de 
trabalho, pelo polyglotta tícleyer. 

Parece-nos, no emtanto, que Sarcey, 
combatendo os exaggeros dos volapukis-
tas enragês, restringe muito os serviços 
que essa lingoa poderá prestar, limi
ta ndo-a ás relações puramente com-
merciaes. 

A Semana offerece as suas columnas 
aos especialistas que desejarem discu
tir esta interessantíssima questão. 

Eis o artigo : 

Muito se occupa actualmente todo o 
Pariz com o volapuk,e não ha dia em que 
esta palavra heteroclita não seja lida e 
discutida, porque os jornaes, ha quinze 
dias, não tem deixado de mettel-a a 
ridículo. 

O volapuk è uma nova lingua, que 
tem a pretenção de tornar-se lingua 
universal. 

Não seria desejável, para commodi-
dade das relações internacionaes, que 
todos os povos do Universo falassem 
a mesma lingua? Certamente. Cada 
povo tem por seu turno querido impor 
a sua lingua ao mundo; os gregos a 
principio, os romano3 depois, os fran-
cezes|nosséculos XVII e XVIII e actual
mente os allemães e os ioglezes. 

A luta pela supremacia — que se ca-
racterisa na ordem politica por bata
lhas, seguidas de victorias e de derro
tas, na ordem econômica pelas rivali
dades de industria e de commercio — a 
luta pela supremacia dá-se egualmente 
no terreno da lingua. Dnraute longo 
tempo fomos os primeiros na Europa; 
hoje a nossa lingua recua, á proporção 
que decresce a nossa influencia. Alle
mães e inglezes sobrepujam-nos. 

Mas qualquer qne seja o desenvolvi
mento que possa tomar esta lingua 
nos tempos modernos, será sempre di
minuta a porção da Humanidade que 
ella subjugar, se ao numero das nações 
a que ella conseguir impor-se, se com
parar o dos povos que permanecerem 
fora da sua acção. 

O inglez, por exemplo, é sem duvida 
de todas as línguas faladas sobre a 
superfície do globo a que conta maior 
numero de adherentes; no emtanto con
tam-se por centenas de milhões os ho
mens que a ignoram! Ha esperanças 
de que ella conquiste o resto da terra? 
Nada é menos provável. Cada nação 
prende-se á sua lingua, que é para ella 
como uma emanação da pátr ia; ella 
não aprende da lingua de um povo vi
sinho senão o que lhe é preciso conhe
cer para as necessidades das relações 
commerciaes. 

E' claro que se o bom Deus pudesse 
reunir no recinto d'essamesma torre de 
Babel, onde a lenda pretende que nas
ceu a confusão das línguas, os repre
sentantes de cada uma das nações que 
povoam o Universo, e lhes dissesse: 
JÍ Meus filhos, entendei-vos afim de es
colher uma lingua que será unanime
mente falada em todo o Universo», cada 
uma d'ellas responderia logo:«Tomae a 
minha; é a mais commoda, é a mais 
suave, é a mais rica e é a mais agradá
vel ; é, a todos os respeitos, a melhor.» 

Depois d'este conselho amphictyonico 
ficar-se-ia na mesma. Cada povo agar-
rar-se-ia com unhas e dentes á sua lin
gua, como cada capital se agarrou ao 
seu meridiano, quando se tractou de 
escolher um que fosse commum a todas 
aa nações. Se não cederam então,quanto 
ao meridiano, (e a cousa no emtanto 
era de magna importância) com mais 
forte razão nào cederiam nunca quanto 
á lingua, que se prende ao coração de 
cada povo por meio de raizes muito 
mais profundas. 

Não terão pois, os povo3 outro remé
dio, se quizerem entender-se mutua
mente, senão aprender a lingua uns 
dos outros. 

Ha três que é absolutamente preciso 
saber: o francez, o inglez e o allemão. 
E mesmo sabendo essas três, não pôde 
ninguém ter a certeza de se fazer com
prehender pelo resto mundo civilisado. 
E não é cousa fácil aprender aquellas 
três línguas. Além de serem considerá
veis os seus diecionarios, cada uma 
d'ellas tem uma syntaxe particular.que 
não é commodo metter na cabeça. 

Cada uma d'ellas abunda em irregu
laridades e em excepções ; em cada uma 
d'ellas formigam esses modos de dizer 
que receberam o nome de idiotismo, 
porque são particulares á lingua em 
que se acham e porque constituem o 
encanto dos indígenas, mas são o de
sespero dos estrangeiros, porque os 
taes idiotismos não podem ser explica
dos pela lógica ordinária dos processos 
lingüísticos. 

Ha muito tempo que os philologos se 
consultaram sobre este poncto : se não 
se poderia fabricar 3cientificamente, e 
com todas as peças, uma lingua inter

nacional, cuja syntaxe fosse reduzida 
ao seu mínimo, cujas conjugações 
fossem simplificadas de modo a serem 
aprendidas em dez minutos, cujas pa
lavras fossem pouco numerosas, porquo 
não se trataria de n'ella exprimir ma
tizes de sentimentos nem idéias muito 
complicadas: Só se teriam palavras 
para o uso corrente, palavras que, 
d'algum modo, fossem os signaes alge-
bricos dos objectos, palavras sem cor, 
sem vida, palavras úteis e nada mais. 

O diccionario seria dos mais restríc-
tos, pois que cada palavra poderia, 
graças a prefixos ou a suffixos sempre 
collocadosdo mesmo modo, formar ou 
o substantivo, ou o verbo, ou o adjecti
vo, ou o advérbio. Com quinhentas ou 
seiscentas palavras—raizes ter-se-ia o 
melhor dos vocabulários. Não seria 
cousa do outro mundo aprender seis
centas palavras. 

Nada de syntaxe, nada de dificul
dades urthographicas. Se uma tal lin
gua fosse bem feita, em oito dias todos 
a aprenderiam e torna-se-ia ella rapi
damente uma lingua universal. 

Uma lingua univorsal, comprehen-
damos. Ninguém teria a pretenção de 
substituir por esta lingua algebrica as 
línguas existentes. Não ; cada povo 
guardaria a sua. 

Não se serviria d'esta nova lingua se 
não para as relações internacionaes, 
para a permuta de idéias provenientes 
do commercio. De mais a mais, estas 
idéias são pouco numerosas e isentas 
de subtilezas. 

Eis o problema a resolver. Ha dois 
séculos que muitos .sábios metteram 
mãos á obra a esse trabalho. Desde que 
tratei d'esta questão no jornalismo, os 
frabricantes de projectos mandaram-me 
memoriaes e os eruditos indicações, 
que muito me admiraram. Fiquei estu
pefacto vendo quantos espíritos, o es
píritos distinctos, se apaixonaram por 
este estudo. 

Excusado é dizer que, por minha 
parte, não tracto de examinar o valor 
d'estes trabalhos. Tomei o partido do 
volapuk, que é o ultimo dos projectos 
de lingua universal, não porque o 
volapuk me parecesse será melhor solu
ção do problema, mas sim porque fora 
bem acolhido na Allemanha, e porque 
em França era patrocinado por um 
grande numero de homens instruídos 
e inteiramente dedicados a elle. 

Ha presentemente na maior parte 
dos portos marítimos francezes cursos 
de volapuk, que são muito freqüentados 
Em Pariz, é elle ensinado na escola de-
estudos superiores commerciaes e cur
sos particulares têm sido abertos em 
diversos pontos da capital; são muito 
concorridos e augmenta diariamente o 
numero de indivíduos que falam cor
rentemente o volapuk. 

Basta o auxilio de uma grammatica 
e de um diccionario para que, sem 
mestre, se possa aprendel-o; porque-
não ha língua no mundo que seja tão 
simples. 

Julgai o quanto devem ter rido com 
o volapuk os espirituosos de máo gosto. 
Os jornaes, tendo o Figaro á frente,não 
se cançam de atirar motejos sobre esta 
nova lingua, cujas consonâncias desu
sadas lhes pareceram barbaras. Diver
tiram-se apresentando-nos um vola-
pukista falando de amor á sua amante 
n'esta lingua selvagem, um poeta pro
curando rimas volapúkistas etc. 

E' tudo isso, talvez, muito engraça
do, mas não é justo. 

O volapuk não é, nem pode ser outra 
cousa mais que um agente de transmis-
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8jo entre dois homens de nacionali
dades differentes, que necessitam de 
se entender sobre matéria de seu com
mercio. 

E' inútil portanto que o volapuk seja 
lingua sonora ou brilhante, que se 
preste ao espirito, que possa ter o colo
rido dos mil matizes de sentimentos ou 
de idéias que as outras línguas expri
mem. Quanto mais secca, precisa e 
fria fòr, tanto mais valerá para o uso 
que d'ella se quer fazer. 

Enfureço-me quando vejo os partidá
rios do volapuk fazer versos nesta lin
gua, ou traduzir nella os poetas fran
cezes. Desgraçados I se o volapuk è 
lingua litteraria, não passa de lingua 
como todas as outras, maisfacil que 
todas as outras e, que tem o defeito 
de augmentar-lhes o numero sem utili
dade. 

Conservemos ao volapuk o seu carac
ter de língua pura e exclusivamente 
commercial. Por este modo poderá o 
volapuk prestar grandes serviços se fôr 
adoptado por todos os negociantes do 
Universo. 

FR4NCISQUE SARCEY. 

O PELICANO 

(A Raymundo Corrêa) 

Sacia lodo o ardor de tua sede 

No melhor do meu sangue: bebe! cxgolta 

0 coração,-*- a rubra taça... Embota 

i garra, dos meus músculos na rede. 

Qual mergulha nas ondas a gaivota, 
Embcbe-te em meu seio amargo... Quede 
Teu Ímpeto feroz ante a parede 
Quemeupeito lhe oppõe,—Mas eis que brota 

A recalcada lagryma insistente, 

Que já nos olhos, trêmula, me brilha, 

E pela face rola-me fervenle. 

Aht... ninguém viu'.... eesta alma não se humilha!... 

— Acaba-me sem dó, mas mudamente, 

0' minha dar, ó minha nobre (Ilha! 

1887. 

LÚCIO DE MENDO.VÇA. 

PALESTRAS FEMININAS 

Levaram-lhe o fi.lh.iuho amortalhado 
nuns pedaços de seda branca, restos de 
seu vestido de noivado. 

Ficou vazio o berço, vazio o quarto 
estreito, que parecia enorme á deso
lada mãe. 

Desde que lhe morrera o esposo não 
tivera a infeliz Martha um sorriso,e ao 
tomar nos braços o pequenino Gualter, 
retrato vivo do pae, pensava muita 
vez: Que veio fazer ao mundo esta 
criança t 

Para que existe este entesinho ? 
Porque o não levou elle comsigo ? 
Faz-me mal vel-o sorrir, e o seu cho

rar enlouquece-me I 
Uma noite ádmirou-se a desventu-

rada de que o pequenito a não tivesse 
- despertado com os seus gemidos dese-
josos do seio materno, sentou-se na 
cama e estendeu a mão para o berço: 
encontrou o rosto do filhinho e reti

rou-a rapidamente, dando um grito de 
horror. 

Quiz accender a véla,e o único phos
phoro que continha a caixa estava 
humidoe não deu luz... Então tomou 
nos braços a criancinha gélida e desa
cordada, e, ás escuras.beijou-a, sôfrega, 
chamando-a pelos mais ternos nomes... 
O innocente agonisava... Martha tentou 
fazel-o pegar 110 peito turgido, mas 
áquella boquinha insensível estava 
cerrada e fria... bafejou-o... aque
ceu-o... em vão... Gualter, o seraphim 
de olhos negros e tristes, que ainda na 
véspera era a inveja de todas as mães, 
morria... morria sem ruído... sereno ! 

O que soffreu, na escuridão d'aquella 
eterna noite, a pobre Martha! 

De repente, dos lábios do filho, que 
ella unira aos seus, e que orvalhava 
com as suas ardentes lagrymas de mar
tyr, sahio um suspiro tremulo e longo, 
e aquelle corpinho, formosíssimo e 
branco como a neve, estremeceu... 
Mais nada. 

Quando Martha comprehendeu que 
lhe morrera o filho,, exclamou, levan
tando o cadáver nos braços, com um 
gesto de louca: 

— Gustavo! ahi tens teu filho, ahi 
tens o que me restava de t i ; leva-o ! 

Numa rtstea de luz, que passava pela 
fresta da janella, vio ella então o ma
rido, envolvido num comprido manto 
branco, e ouvio-o distinetamente dizer-
lhe, com a doce voz com que lhe falava 
de amor outr 'ora: 

—Dá-m'o. Vim buscal-o porque assim 
m'o pedias sempre. Elle ó agora meu 
£Ó ; assistiremos juntos ás tuas sau
dades. Adeus' 

Martha desmaiara ; quando lhe vol
tou a vida, era dia e achou-se só, na 
cama em desalinho, tendo o corpo do 
pequenino atravessado sobre o seu 
peito entumescido. 

Deitou-o no berço e foi cambaleando 
abrir a janella por onde entrou o sol, 
que innundou o quarto em desordem. 

Vestio-se á pressa e desceu, do sotão 
em que morava,á casa da proprietária, 
a madrinha da criança morta. A coma
dre Rita subio, contemplou o afilhado 
longamente, beijou-lhe a fronte e disse; 

— Olhe, comadre, esta morte, assim 
repentina, foi castigo de Nosso Senhor 
Jesus Christo, por andar a comadre 
sempre a maldizer-se por ter perdido 
o esposo e ficado com um pequenino 
nos braços... Tanto pedio ao pae que o 
levasse que elle veio buscal-o. 

—E veio ! respondeu Martha, empal-
lídecendo. 

A Sra. Rita chamou a filha, a Emi-
linha, que adorava o pequeno, e com 
outra vizinha vieram amortalhar o 
anjinho. 

«Olhem, disse Martha ajoelhada ao 
pé do berço, ali, naquelle ar-ma 
rio, está o meu vestido de noivado: 
é r ico . . . é de seda pura, deu-m'a a 
santa senhora que me creou e foi ma
drinha do meu casamento, ha apenas 
2 annos!! 

«Também ella partio já para o ceu... 
Cortem o vestido da mais feliz das noi
vas, e enfeitem com elle o cadáver do 
mais formoso dos filhos, o despojo do 
meu ultimo affecto! 

« Quero que o meu Gualter vá tão 
lindo para os anjinhos que até elles 
o invejem. Na caixa verde estão o véu 
e as flores de larangeira. São também 
d'ello. » 

D'ahi a instantes chegou o caixão-
sinho còr de rosa, ultimo presente da 
madrinha ao defunftinho, e, deitado 

nelle, Gualter parecia o menino Jesus 
num oratório / 

Que belleza e serenidade no sorriso 
que se lhe immobilisara nos lábios des
corados ! Emilinha tecera-lhe uma gri-
nalda de angélicas e jasmins, onde 
tremiam como urvalho as gottas lumi
nosas do seu pranto. 

Martha estava como louca : ora cho
rava, ora cantava.com voz mal segura, 
a canção com que costumava ador
mecer o filho... ora ficava immovel, 
muda.com os olhos fixos 110 anjinho 
amortalhado. 

A' tarde levaram-n'o,e a mãe,como um 
authomato,desceu atraz do caixãosinho 
cor de rosa.e teria sabido para a rua se 
a comadre a não puchasse para dentro 
de casa, d'onde, por traz das vene
zianas, ella vio coIlocarem-u'o em um 
carro doirado e as 4 meninas vestidas 
de branco, que iam acompanhal-o, su
birem para outro. Contou 8 carros de 
acompanhamento e disse a sorrir: 
«Quando elle se foibaptisar ia Gustavo 
com elle e levava mais carros: eram 
13!—13! pensou, que numero fatal!» 

A' noite foi para cima; pedira á Sra. 
Rita uma caixa dé phosphoros,* ao 
abrir a porta pareceu-lhe que alguém 
embalava o berço: riscou o phosphoro, 
a tremer, e, ao clarão indeciso, vio des
fazer-se no ar o vulto de Gustavo,pare-
cen do arrebatar do leitosinbo vazio 
o pequenino Gualter. 

— Que illusão ! pensou a mísera.— 
Accendeu, regelada, o lampeão de ke-
rosene, e, sentando-se ao pé do berço, 
tentou rezar; mas, ao terminar a pri
meira Ave Maria, um sopro murmu
rou-lhe ao ouvido: 

— Amen — Arripiaram-se-lhe os ca
bellos, voltou-se,e no canto mais escuro 
do quarto vio uma nuvem de fumo, 
como se ali agitassem um thuribulo,— 
Correu de novo á casa da comadre, 
contou-lhe as visões que tivera, e a 
Sra. Rita disse convicta: 

— Isso é febre, eu vou ficar hoje no 
seu quarto, a Emilia leva-nos lá acima 
água de flor e assucar. 

Depois de muito conselho, deita
ram-se. 

A comadre Rita murmurava ainda 
as ultimas palavras do Bemdicto e já 
dormia. 

Martha cobrira a cabeça. 
Desencadeou-se uma tempestade me

donha então: a colxa em que a infeliz 
escondera o rosto tornou-se transpa
rente e ella com os olhos muito abertos 
percebeu que entravam... Mão invi
sível abrio o bahú de Gualter e come
çou a juntar, numa toalha estendida, 
toda a roupinha do anjinho... Junta a 
roupa e atada a trouxa, destacou-se no 
mesmo canto escuro onde ha pouco a 
pobre mãe vira o fumo, o longo manto 
branco da visão, e o espectro de Gus
tavo falou assim : —Gualter tem frio!... 
Vou agasalhal-o. Ahi tens o que te 
deixa. . . 

Uma rajada furiosa abrio de par em 
par ajanella e um objecto cahio sobre 
o peito de Martha, que deu uma gar* 
galhada estridente. 

O vento, que ímpellíra ajanella, des
prendera do cabide pregado na parede 
por de traz do leito o primeiro par de 
sapatinhos de pollimento de Gualter o 
o arremesara sobre o seio dolorido da 
infeliz—que enlouqueceu. 

A comadre Rita acordou sobresaltada 
e vio Martha, que continuava a rir , 
beijando os sapatinhos e gritando : — 
Aqui está o que elles me deixaram,iato 
é meu. . . é meu. . . 

ADELINA A. L. VIEIRA. 

CASOS PATÜSCOS 

Alcindo Minor Aranha da Guana
bara é teimoso, teimoso como o cavallo 
de bronze do Rocio. 

Turrou que havia de me descompor 
— para não responder-mo á tríplice 
interpellação.em que ha quasi um mez, 
o trago entalado, e não ha meio de 
arredal-o d'ali. 

Aranha, que com tanto entusiasmo, 
—sob outra mascara, a de Ncstor,— ap-
plaude o Sr. Barão de Cotegipe, por 
conta e ordem do patrão, devia imitar 
S. E. e responder-me como elle respon
deu á interpellação Nabuco : 

« Ha inconveniente na discussão de 
semelhante assumpto.» Seria, além de 
mais bonito— por mais franco — mais 
ministerial —o que para o Br. Aranha 
é consideração de monta. 

Mas também eu sou teimoso. Sua 
Aranhencia acirra-se em descomper-me 
—para não responder-me; eu teimo em 
não descompol-o—para obrigal-o a res
ponder-me. 

Ahi está. 

Mais uma vez, reproduzo a tríplice 
questão, base e razão única d'esta pen
dência : 

« I São asneiras ou não são asneiras 
os trechos do Dr. Pinto, que. como 
taes, transcrevi na Semana n. 142? 

II Tem o Dr. Pinto, com tal syntaxe 
revelando tão crassa e funda in»no-
rancia da sua lingoa, auetoridade pon
tificai para sagrar o primeiro poeta 
brazileiro? 

I I I Porque não protestou, e que tem 
a protestar o Sr. Alcindo Guanabara 
contra a caricatura em que Ângelo 
Agostini o representou a redigir o 
Novidades sob o dictado do Sr. ministro 
da Agricultura, em uma das mesas da 
respectiva secretaria 1 » 

Unicamente a este terceiro poncto 
flngio dar uma resposta a astuta ara
nha do Novidades, escrevendo isto •• 
«Em summa, ValeDtim pensa que sou 
um canalha porque não protestei con
tra a allusâo, que perfilha sem maior 
ceremonia. A esse Ângelo eu não dei 
effeetivamente resposta, porque ainda 
não tive tempo de me aperceber de sua 
existência. De resto, quando um jor
nal insuita a todo o mundo, não sei 
porque se ha de a gente magoar quan
do lhe toca a vez, a menos que se não 
seja do 1° regimento de cavallaria, que 
já deu signal de si. 

E mais nada. Ora isto não é res
posta: é evasiva, é fuga, é deserção, 
é confissão, é fiasco ! 

Não protestou porque ainda não 
teve tempo de se aperceber da existên
cia d'esse Ângelo ! 

Mente por quantos dentes sujos tem 
na bocea, quer dizer: por todos os 
dentes. Quando Guanabara escrevia na 
Gazeta da Tarde, e era abolicionista e 
republicano, ( Quantum mutatus ab illo ! ) 
nas muitas noticias que deu da Revista 
Illustrada cobria de adjectivos encomi-
asticos, de flores e hurrahs,esse Ângelo ; 
dizia d'elle o que Mahomet dizia do 
paraizo de Allah. E agora vem, impa-
vidamente, dizer-nos que nâo teve tempo 
de dar pela existência do Ângelo, do 
Ângelo que, no tempo em que Aranha 
ainda não sonhava enredar o primeiro 
fio da teia em que, muitos annos mais 
tarde.devia apanhar um emprego na 
secretaria da Agricultura, já era uma 
reputação, um nome feito, applaudido 
em todo o império. Mas vá que assim 
fosse ; o facto de não saber que existia 
esse Ângelo, antes da tal caricatura 
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esmagadora, não o dispensava de res
ponder-lhe, depois que, por ella, veio a 
saber que Ângelo, (sempre esse,) existia 
Porque não protestou então? Porque 
a Revista insulta a todo o mundo ? Mas 
aquillo não era insulto : era accusação. 
Guanabara, que, depois de haver sido 
companheiro de José do Patrocínio, 
que foi seu discípulo—como o confessou 
não ha muito tempo, em um banquete, 
—passou a ministeriatista quand même, 
a defensor da esclavagismo e do con-
servatorismo, á frente do Novidades, 
notoriamente, publicamente, á visia de 
Deus e de todo o mundo, e, depois 
d'isso,obteve um amprego na secretaria 
da Agricultura,—foi representado por 
Ângelo, pelo tal esse, escrevendo auto
maticamente sob o mando, sob a direc
ção mecânica do ministro da Agricul
tura. Onde, e qui o insulto da parte do 
insigue artista ? Que teria Guanabara a 
protestar contra tal accusação ? Foi o 
que perguntei, foi o que Guanabara 
não respondeu ; e não respondeu por
que não podia responder. 

E, se algo pode responder, porque 
não responde ? 

Tinha eu, portanto, carradas de 
rasão quando disse que escriptor pa
tusco è elle Aranha, elle Guanabara, 
que chama escriptor patusco ao pri
meiro collega que protesta contra as 
asneiras grammaticaes de um seu 
amigo, (se'é qne o Schopenhaner do 
largo do Paço tem amigos, o que elle é 
oprimairo a ignorar) e que não pode 
responder, senão com insultos, a uma 
interpellação tão clara, tão simples e 
tão grave como áquella com que o 
tenho trazido de canto chorado, ha dois 
quinze dias. 

Mais uma vez, e a ultima, meu pobre 
Aranha, responde aos três ponetos da 
minha interpellação. Descompor-me 
não é responder-lhes. 

Responde, responde, responde ! 
Afinal, Guanabara já perdeu de todo 

a tramontana, já não sabe o que diz. 
A prova está em que, tendo dicto, no 
tópico transcripto, que eu perfilhei 
(«sem maior ceremonia», por signal) 
a allusão d'esse Ângelo (elle chama 
aquillo allusão!) escreve, linhas abaixo, 
que «lamenta não ter eu perfilhado e es
carrado a cousa, quando outro dia nos 
vimos no Derby ». 

Esta agora é nova. 
Quer então Guanabara que eu, ( se

gundo elle próprio confessou) depois 
de ter perfilhado a tal allusão pela im
prensa, ainda a perfilhe e escarre de 
viva voz, sempre que me encontre com 
elle?! 

Não, meu caro aranhiço, o teu sys
tema é commodo... mas somente para 
ti. Para os teus contendores é por de
mais trabalhoso. 

Se para um homem ter a honra de 
ser escovado pela tua dignidade offen-
dida é preciso que elle te leia ou repita 
de cór, sempre que te encontrar, os 
artigos que contra ti escreveu,declaro-o 
desde j á : desisto de tal honra. 

Massadas não me faltam. Já não tém 
sido poucas, nem pequenas, as de ler-te 
os artigos e escrever outros para pa-
tuscar com os teus. 

Adeusinbo. 

FISCHIO. 

P. S. Olha, não te esqueças de te 
lembrares de responder aquellas três 
velhas perguntinhas. 

F. 

FILINTO D'ALMEIDA 

Toda a felicidade e a historia toda 
Vou dizer de -um poeta afortunado 
Que ora nos deixa em busca de ventura, 
Que parte para a Kolchida, em demanda 
Do conquisíado Vellocino de oiro, 
Que a luz vae ver em que offuscado vive, 
Se bem que a tenha longe dos seus olhos, 
Qne o suprem ideal da vida, o sonho, 
O ultimo sonho que lhe brilha na alma, 
Vae, num momento de indizivel goso, 
Ver desbrochar-se como a flor do lotus, 
Que esse momento uma só vez se gosa. 

Ao Filinto de Almeida me refiro. 

O Filindal, saudoso, que ha três annos 
Na Semana fabrica a bella Historia 
dos sete dias, com talento e graça ; 
O poeta da Lyrica, o adorável 
Causeur de veia tão chistosa o amena; 
O illustre companheiro inseparável 
Do Valentim de Magalhães — o poeta 
Dos Vinte Contos; o Filinto, o Chico 
Vae a. Lisboa desposar a illustre 
Buriladora das Illuminuras. 

Que festa no Helicon! 

Apollo excelso 
Manda que as águas da Castalia augmentem 
E as de Hippocrene a transbordar comecem. 
E em taças de oiro, loucamente, a turba 
Dos habitantes do sagrado monte 
Vão libando, com gáudio, o delicioso 
Liquido inspirador das epopéias. 

Em pouco o effeito a produzir começa 
A água das fontes privilegiadas, 
E deuses, deusas, satyros e nymphas 

Uma chuva de versos principiam 
A derramar sobre os mortaes extaticos. 
E a encosta, aos trambolhões, do outeiro descem. 
Em bacchanal turbilhonando tontas. 

E em meio d'elles o Filinto, envoltos 
Os pés mimosos em folhagens verdes, 
De pampanos á fronte uma guirlanda... 

Isto o principio, o mais a gente vendo 
Só é que pôde pequenina idéia 
Formar da historia. De festança idêntica 
Não reza a chronica do Olympo excelso. 

Mais eu podia referir; podia 
De Vulcano falar, falar de Venus, 
Que hão de ir á festa, como Marte e Oeres, 
E as mais deusas e deuses celebrados ; 
Podia mais, qual Souvenir de outr'ora, 
Da elegância pagan fallar nas modas, 
Nas fanfreluches d'esse tempo e em outros 
Quipures, jupes e corsets e o resto. 
Entretanto não falo: pedantismo 
Chamariam os zoilos maldizentes, 
E eu d'esses zoilos maldizentes fujo. 

Parte o Filinto, mas nos fica a bella, 
A encantada Semana deliciosa, 
Que, aos sabbados, a quem quizer, fornece 
Verso dos bons e prosa das] melhores. 
Tudo isso por cím réis, cem réis somente! 
Leitor, se tu tens gosto e" tens talento, 
Compra a Semana aos sabbados; merece 
Todo o auxilio do publico a Semana. 

RODRIGO OCTAVIO 
( Da Cornucopia do Diário de Noticias de 13 do corrente. ) 

HOTAS BIBLIOGBAPHICAS 

Appareceu no dia 10 do corrente 0 
Homem, o esperado romance naturalista 
do nosso distineto collaborador Aluizio 
Azevedo. 

Não cabem no pequeno limite d'esta 
secção as linhas que temos de traçar 
sobre este trabalho, indubitavelmente 
uma obra de muito merecimento e de 
grande valor artístico. 

Acabamos de lel-o e as bellissimas 
impressões que d'elle recebemos obri
gam-nos a extenso juizo. 

Por ora, apenas muitos parabéns a 
Aluizio, não só pelo seu Homem, como 
obra litteraria,como pela enorme venda 
que tem tido. 

Sob o titulo As alias de ícaro publicou 
o capitão Fernando de Almeida Júnior 
um drama em 5 actos. 

D'este trabalho já ha mezes o seu i l 
lustre auctor fez leitura no Recreio 
Dramático, leitura a que assistimos. 

As atas de ícaro é um drama bem es
cripto e de bellissimas intensões. As 
scenas são feitas com talento e o seu 
enredo éinteressante,desenvolvendo-se 
naturalmente, com brilhantismo e sem 
fadiga para o leitor. 

E' uma obra digna de ser represen
tada e que, no emtanto. . . 

Pobre theatro nacional! 

O Conde Lopo. Poema inédito de Al
vares de Azevedo. Este nome na histo
ria litteraria do nosso paiz representa 
uma glorificação. Vel-o figurando no 
frontespicio de trabalhos.até hoje igno
rados e esquecidos.é, para nós, a melhor 
recommendação que podem ter seme
lhantes Irabalhos. 

Quem os publicou, auetorisado pela 
veneranda mãe do grande poeta, não 
pôde esperar a voz da critica sobre 
O Conde Lopo. Esta já consagrou o seu 
desditoso auetur, e hoje, envolvida em 
infinita saudade, tem a sua penna em 
funeral ante a memória d'aquelle que 

«Foi poeta: cantou, sonhou: a vida 
Canto e sonhos lhe foi...» 

Nevoas Matutinas. Poesias do Sr. Ro
drigo Theophilo Gomes Ribeiro. 

Nas suas linhas — A minha mãe diz o 
Sr. Theophilo: 

« Prohibistes-me de escrever versos:— 
ter azase não poder voar; ter um dom 
de vos comprehender e sentir, tal esmo 
se deve sentir e comprehender sua mãe, 
e ver-me privado desse dom. Não ob
stante, como obediente que sempre fui, 
que sou e que hei de ser sempre, resi
gnei-me e por algum tempo não escrevi 
mais versos. Mais tarde, porém, agora, 
eis-me voando. . . eis-me escrevendo 
versos. Será uma desobediência?Penso 
que não.» 

E \ sim senhor I K grande desobedi
ência l As mães adivinham sempre: são 
umas sanetas. Se o Sr. Theophilo ou
visse os conselhos de sua extremosa 
mãe, não estaria agora a ouvir de ex-
tranhoso seguinte conselho: Não es
creva versos o, se quer escrevel-os, 
aprenda as regras da metriacasão, Sr. 
Theophilo. 

E é o que temos a dizer das Nevoas 
Matutinas. 

S. 
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A BOA ESTRELLA 

J& sefreio «3o é, senhora minha, 
Esta paixãe ardente, 

0Mlinf.ain'flImo * que em minh'alma eu tinha: 
i Tanto esse castê $ brando 

Amor, ingenuamente, 
fui por montes * vallei proclamando. 

llanm pamaro, um dia, ouviu-m'o acaso, 
£ fei-te ares em fora 

i outro contar, por indiscreto, o omeo; 
Sste o que ouvira aquelle 
Pastou adeante... a agora 

S,ta rústica gente sabe 4'elle. 

n'ittes rústicos bons trabalhadores, 
Que sabem do segredo 

j)»i teus affeclos e dos meus amores, 
Nenhum ha que me veja 
E ms nãe lance o medo 

Oi olhes cheios de profunda inctja. 

lançam-me unt grandes olhos invejcsos, 
Como si acaso eu fosse, 

fotse dos ricos ou dos poderosos... 
E' que elles no passado 
Bem viram quanto é doce 

imar e ter, ae mesmo tempo, amado. 

Ellts, largando a rédea á phantasia, 
Já por estes caminhos 

Cuidam nos ver ao descambar do dia, 
Àttentos ás saudosas 
Canções dos passarinhos, 

Troeando beijos e colhendo as rosas. 

Hão de es olhos seguir-nos quando a estrada 
Sorrindo atravessarmos, 

í tua mão nas minhas mãos pousada, 
Esta rústica gente 
Dirá quand» passarmos: 

— Gemo elle vae alegre e ella contente! — 

E nas longas noitadas palestrando, 
Ha de ir, convicta, a crença 

Por montanhas t valles proclamando 
— De que se vê nos are» 
Uma estrella suspensa, 

Branca e tranquillo, sobre os nossos lares. 

J . DUS DA ROCHA. 

JORNAES E REVISTAS 

Após uma interrupção de algum 
tempo, reappareceu a Revista dos Estu
dos livres ( ns. 1 e 2 do 4* vol.) Foi essa 
interrupção motivada pelos infaustos 
suecessos que enlutaram os lares dos 
seus directores. Teixeira Bastos esteve 
as portas da viuvez, fallecendo o seu 
primeiro filho, horas depois de nascido; 
e Theophilo Braga passou pelo horrí
vel e duplo golpe de perder, em menos 
de quatro mezes, os seus dois únicos 
filhos, duas crianças formosas e intel
igentes. Passada essa onda de trevas e 
lagrimas, voltam os dois valentes es
criptores ao seu duro labor scientifico 
e litterario. O summario d'eate nu
mero da Revista (que tem 104 paginas) 
é abundante, variado, attrahentissimo. 
Traz, entre outros trabalhos, um im
portante estudo histórico de Theophilo 
Braga sobre a Grécia, uma abundante 
e judiciosa Bibliographia de F . Bastos e 
um curioso conto de Sá Chaves—O facto. 

Esta notável revista é edictada pela 
« Nova Livraria Internacional», de Lis
boa, á qual devem ser enviados os 
pedidos de assignatura. 

Sob a propriedade e redaccão dos 
Sra. José Gertum e Pedro Vianna,appa-
reeeu em Porto Alegre um importante 
periódico — Revista Musical. 

Os números que possuímos, que são 
de 1 a 6, trazem vários trabalhos con
sagrados á musica e biographias de 
distinctos compositores. Acompanha-os 
um supplemento. polka, walsa e etc. 

E' pois uma excellente publicação. 
Vida mathusalenica é o que lhe dese

jamos. 

Temos o n. 18 d'A mâe de família. Pu
blicação dedicada á educação da infân
cia e hygiene da família. Apparece sob 
a direcção do distineto clinico Dr. Car
los Costa. 

Do Piauhy chega-nos o n. 4 d'A Re-
vista Mensal. Traz bons artigos littera
rios e scientificos. 

Com o titulo O Espelho, começou a 
publicar-se aqui um novo collega illus
trado ( não confundir com « illustrado 
collega »). Traz na Ia pagina o primeiro 
numero d'0 Espelho um bom retrato do 
visconde do Rio Branco, desenhado 
por Droizi (Izidro ? ) e nas outras en
graçadas caricaturas sobre vários as
sumptos, devidas ao lápis de Onipled 
(Delpino ? ) O texto não satisfaz : mui
tos versos e ruins, alguma prosa e pés
sima. Melhore o texto, aperfeiçoe as 
illustrações e o Espelho não quebrará tão 
cedo. Além de que, é baratissimo: 
500 reis por mez, 100 reis o numero 
avulso. 

Esperamos que o publico ha de,afinal, 
mirar-se neste Espelho. 

O n. 13 dM Vida Semanária, que se pu
blica em S. Paulo, dá-nos engraçadas 
caricaturas e um texto bellissimo. 
Neste apparecem uns magníficos ver
sos de Theophilo Dias—Nocturno,e uma 
deliciosa Carta Chinesa de Olavo... Oh, 
diabo I de Pe-Ho, queremos dizer 

O Mequetrefe n. 442. Traz boas carica
turas e um texto bem escripto. 

O Occidente, revista illustrada que 
apparece em Portugal, insere em seu n, 
314 bonitas illustrações. No seu texto, 
entre outros escriptos de mérito,salien
ta-se uma excellente Chronica Occiden
tal, de Gervasio Lobato. 

Temos o n. 170 da Revista de Engenha
ria. Tracta de mineração, industria, sa
neamento, electricidade e de outros 
assumptos. 

Muito bom. 

O Estudo, n. 14. Anno I I . Contém bons 
esuriptos. E. como o collega entrou no 
seu 2° anno de existência, acceite as 
nossas felicitações* 

Registramos hoje o apparecimento 
lie mais um collega— O Guarda-livros. 

Esta nova publicação é dedicada ao 
commercio, á industria e ás lettras. 

Prosperidades. 

PLATÉIAS E SALÕES 

ASSALTO 1>E ARMAS. RINK GUANABARENSE. 
CONCERTOS CLÁSSICOS. SEM LUVAS. 

> O Club Beethoven proporcionou aos 
seus socioseconvidados um esplendido 
sualto de armas, que teve logar no dia 
23 do mez passado. 

Merecem especial menção os exercí
cios feitos pela tripolação da corveta 
ingleza Ruby, perfeitamente discipli
nada,e os de tacape, por um cavalheiro, 
cujo nome nos escapa. 

Gamarra, Vezin, Fontenelle, Servilio, 
Kinsmann Benjamin e todos os outros 
fizeram-se admirar pela sua elegância 
e firmeza no difficil jogo da esgrima. 

O Club Guanabarense, inesgotável 
nos seus desejos de offerecer aos seus 
sócios todos 0\ mais bellos diverti
mentos, inaugurou, no dia 2 do cor
rente, o seu Skating-Rink, perante 
numerosa concurrencia, composta do 
que temos de mais distineto no nosso 
high life. A sala de patinação é bastaüte 
espaçosa e ornada com apurado gosto. 
No campo que lhe fica fronteiro pre
tende o Club preparar um prado para 
corridas «m velocípede e pequiras, tiro 
ao alvo, cavallinhos de páu, exposição 
de flores, e levantar uma larga archi-
bancada para as senhoras. Emfim, um 
verdadeiro paraiso, um recreio para 
crianças de todas as edades. 

O Club Guanabarense fornece pois 
por 5f}000 mensaes (uma ninharia!) um 
magnífico concerto e baile, patinação 
três vezes por semana (e com musica !) 
chá com torradas todas as noites (e que 
torradas!) e além d'isto tudo, vae mon
tar um theatrinho, para o qual já se 
acham convidados festejados amadores. 

Optimo e barato / 

Optimo também o concerto clássico 
de domingo passado. O salão achava-se 
repleto,e todas as peças obtiveram pro
longadas palmas. 

Entretanto destacaremos a distineta 
amadora D. Cecília Lage, a quem apre
sentamos nossas felicitações pelo seu 
estrondoso suecesso, felicitações que se 
renovam toda vez que toma parte 
num concerto,pois que, como cantora e 
como senhora, sempre é credora de 
admiração e applauso. 

Carlos de Mesquita nos prepara um 
festival musical que ha de fazer echo 
nos annaes da nossa vida elegante. 
Que venha... Aguardamol-o sem luvas 
—para applaudir melhor. 

D. PICOLINO. 

Nenhuma ambição pequena ousa re-
nacer das cinzas de ambições grandio
sas. 

C. CASTELLO BRANCO 

VIRGILIANAS 

( ECLOOA 4« ) 

Mais alto um pouco o tom, sieulas musas : 
Humilde arbusto, e tamargueira li u mi Ide 
Nem a todos a agradara : — se cantames 
Selvas, — selvas de um cônsul dignas sejfto I 

Eis já chegado o derradeiro tempo 
Da cumea propnecia: recomeça 
Serie illustre de séculos: já volta 
Astréa, volta de Saturno o reino: 
Do alto céo desce emfim nova progeofe. 

Tu, ô casta Lucfna, ampara e assiste 
Ao tenro inf.inte, que, ao nascer, demarca 
A' férrea edade o fim, á áurea o principio 
No orbe inteiro. Já reina o teo Apollo. 

Sob o teo consulado essa gloriosa 
Era, insigne Pollíão, terá começo, 
E os grandes mezes abrirão seo curso. 
Se ainda ha vestígios dos delictos nossos, 
ora apagados, sob os teos auspícios, 
O mundo livrarão do eterno medo. 
Tendo vida divina, elle promíscuos 
Verá deoses e heróes, e, próprio, entre elles 
Ver-se-á lambem, e ha de reger o mundo 
Pela* pátrias viitudesaiplacado. 

A ti, creança, os seos primeiros mimos 
A tem inculta ofTertará gostosa, 
A hera errante estreLiçada ao baccaro, 
Acolocasia entre ojucundo acantho. 
Por si as cabras voltarão á casa 

Co'as tôtas pelo leite distendidas, 
E as fueys imbelles aos leões terríveis 
Nunca mais temerão; leu próprio berço 
Se adornará das mais mimosas flores; 
As cobras morrerão, também morrendo 
A herva fallaz que ten veneno oceulto. 
A cada canto brotará viçoso 
O odorífero amorno assyriano. 

Breve, porém, virá tempo de teres 
Os louvores de heróes, feitos paternos, 
E de saberes da virtude o alcance. 
Então a pouco e pouco lnurejando 
Ir-se-á o campo com a madura espiga, 
E a uva em cachos penderá vermelha 
Do agreste silveiral, e como orvalho 
O mel tr.insudará dos duros robles. 

Persistirão, porém, da antiga culpa 
Alguns vestígios, que faráo que o homem 
A's ondas se aventure em frágeis barcos, 
Mure cidades, e arroteie o solo. 
Novo Typhis virá, virá nova Argos, 
Que escolhidos heróes levem seguros : 
Outras guerras também,e üi u grande Achilles 
Contra Tróia será de novo enviado. 

Quando os annos depois te avigorarem, 
O próprio nauta os mares abandone, 
Nem mais o pineo barco as ondas sulque, 
Levando, a permutar, mercadorias. 
Tudo produzirá a terra ioda, 
Sem que soffra do ancinho os duros dentes, 
Sem que da foice o gume a vide soffra. 
Náo mais os touros se veráo jungidoi 
Pelo robusto lavrador. Mais nunca 
Na lan se fingirão as varias cores, 
Mas o próprio carneiro irá nos campos 
Tomar a cor ao lyrio açafroado, 
E ao inurice pedir purpureas tintas ; 
E, quando ao prado os cordeirínhos forem, 
Tingirão de escarlate o branco vello. 

Fiai, fusos, taes séculos.' As Parcas 
Assim determinaram,sempre accordes 
Com o decreto iiumutavel do destino. 
Cara prole livina, é tempo, sobe 
A's mais honrosas dístineções da pátria, 
Tu que és de Jove rebentão glorioso.' 
Vô como tudo se enche de alegria 
Ao ver chegar tão venturosos tempos, 
O orbe a nutar sob o con veio peso, 
A terra, o mar immenso, o céo profundo/ 
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Oh .' concedam-me os céos ura pouco ainda 
Desta vida prolixa, alento e estro 
O quanto baste a celebrar teus feitos! 
Ninguém meu canto excederá, nem mesmo 
O Tbracio Orpheo.nem Lino.embora assístão-

Ibes 
Progenitores de divina essência, 
A Lino —o bello Apollo, o Orpheo — Calliope-
Se o próprio Pan commigo pnrílára, 
Sendo a Arcadia juiz, tenho por certo 
Oue Pan se confessara por vencido, 
Tendo como juiz a própria Arcadia. 

r.omeça, infante, a conhecer, sorrindo, 
Tua mãe carinhosa, ella, que enojos 
Longos por ti sofTreo por mezes longos. 
Começa, infante, a conhecel-a: aquelle 
A quem os pais no berço não sorriram, 
Nem 4 mesa de um deus sentar-se pôde, 
Nem Io.gra ufano de uma deusa o leito. 

lí/CfiYDO FILHO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

NOITE DE S. JOÃO 

Este é o mez dos sanctos foliões, 
ruidosamente festejados ao clarão das 
fogueiras. Interessante e grata devo
ção, acalentada a fogos d'artificio, e 
dulei ficada a melado com cará e a can-
nas assadas na ara do incruento sacri
fício. 

Viva a religião alegre, sem padres, 
nem incenso, nem lamentos d'orgam, 
nem más assombrações de caveiras e 
•de sermões tetricos! Vivam até as bel
las superstições lendárias d'estas noi
tes, as sortes, os prognósticos, as tími
das consultas, as crendices ingênuas, 
•que são as sanctas expansões da poesia 
de nossa alma de povo ignorante, mas 
intimamente bom e affectuoso. 

E é divertido ver como aquelles 
varões illustres do Catholicismo se 
foram tornando amáveis na tradicção 
popular. O mais querido e festejado 
de todos, o incomparavel S. João, hoje 
amado das crianças e das moças soltei
ras, como está mudado do que foi o 
Baptista, o Precursor, o que forneceu 
ao martyrologio catholico o seu prato 
de sensação, mais notável ain Ia do 
que o rosbife de Saneto Estevam — o 
sinistro «hors-d'ceuvre» da Herodiade! 

E o Saneto Antoniníio de Lisboa, o 
-dos «Milagres» que todos nós em 
crianças applaudimos boquiabertos no 
dramalhão pascacto e encantador ! ? 

Esse, pouco, ou absolutamente nada' 
mudou: é ainda o milagreiro por ex-
cellencia, o formidável concurrente da 
Senhora Apparecida e da Senhora da 
Penha; é o que vae para o fundo do 
-poço, amarrado pelas donzellas ancio-
sas de ouvirem um representante de 
Christo ( que, aliás, foi celibatario, um 
tanto esquecido da sua máxima —«não 
faças a outrem etc») recitar, em voz 
muito séria, os beneficios do matri
mônio. Tem por especialidade fazer 
-com que se torne a achar o perdido. — 
quando não é a vergonha, ou a con
fiança; e nisto ainda não lhe leva a 
melhor nenhuma somnambula ou car
tomante. 

Outro facto que desperta o com-
mentario é ver que no dia 29 só se fes
teja S. Pedro, posto que o calendário 
lá commemore— S. Pedro e S. Paulo. 

Ah ! o Oatholicismo é a religião da 
auetoridade, o fundamento do throno, 

,e o Sr. S. Pedro é o chefe da Egreja : 
«Tu es Petrus, et super hanc petram 

sediucabo Ecclesiam meam ». E São 
Paulo ? apenas o maior gênio do Chrís-
tianismo. 

E' certo que, uma vez, o apóstolo 
das gentes, achando em f-rro o outro, 
o primeiro papa, o vice-rei divino, cor
rigiu-o em face: mas isso lá ficou enter
rado nas sagradas lettras, que apenas 
o protestante excommungado ainda re
volve com impia mão irreverente; o 
certo e seguro é que S. Pedro è que é 
o grande medalhão, o Paranaguá do 
Catholicismo; e a máxima da prudên
cia nestas cousas de auetoridade foi o 
Sr. Gaspar Martins quem a formulou 
muito bem e para sempre: « O poder 
é o poder. » E viva S. Pedro ! 

Mas fiquem por lá em paz os grandes 
homens da politica ; se ainda estivés
semos em sabbado de alleluia...; mas 
tractar de taes figuras nestes dias de 
bons sanctos amáveis, e impertinencia 
pue me ba de perdoar, por quem é, a 
gentilissima leitora. 

A leitora, sim, porque, quando se 
escreve prosa amena, é bem visto que 
se não pôde ter em mente o marmanjo 
d'um leitor, talvez d'oculos. Qual o 
escriptor publico tão desventuroso que 
não tenha a iilusão, ao menos de uns 
claros olhos innocentes a lhe beijarem, 
como um raio de sol primaveril, as 
linhas fugitivas? 

Venhamos, pois, ao doce colloquio 
comvosco, meigas cousoladoras da vi
da . . . 

Já sei! já sei! respondo inag es tatica
mente á consciência, que, para intervir 
neste momento de enlevo,— ai I todo 
ideal—, faz-me tinir de encontro á pen
na o meu annel d'alliança. Dou-me por 
avisado, e passo;a conversar, pacato e 
patríarchal, como se me estivesse a 
rodear um bando de crianças. 

Vamos a isso, pois sim! Querem 
então que lhes conte uma historia de 
noite de S. João, em que haja uni caso 
de sorte que deu certo? Lembro-me 
até de uma que já contei uma vez, num 
folhetim em S. Paulo; serve-lhes, com 
certeza, porque nesse tempo nenhuma 
das meninas era ainda nascida, e não 
creio que a mamãe, ou a mana mais 
velha, ou a titia moça, lhes tenha al
guma vez repetido esse conto. 

Pois imaginem que era numa noite 
de S. João como esta, muito fria e 
muito estrellada, numa chácara do ar
rabalde, onde se brincava em volta da 
fogueira. 

Já se tinha lido muita sorte engra
çada, num livro de versos muito boni
tos,- façam idéa! Já duas ou três moças 
maduronas, desesperadas por casar, 
haviam ficado atraz de uma porta, com 
a bocea cheia d'agua,— e quando digo 
que estavam com água na bocea, era 
água de verdade, e não porque estives
sem com inveja de outras que conver
savam ali com os namorados;—depois 
haviam ficado immoveis, a escutarem 
o primeiro nome de homem, o o pri
meiro que cada uma ouvisse seria o 
do homem com quem havia de casar. 

Já uma menina plantara um dente 
d'alho, para crescer da noite para o 
dia; já muita gente passara a pés des
calços por cima das brazas da fogueira, 
e sem se queimar! E, como estava a 
romper a madrugada do dia de S. João, 
um compadre da casa, que era a ale
gria da sociedade, um sugeito engra
çado e sabido em toda a espécie de 
prendas e adivinhações, chamou para 
a sala de jantar, onde se ia fazer a sorte 
dos ovos. 

Nunca ouviram falar na sorte dos 

ovos? pois eu lhes conto :—ao annoite-
cer, vasa-se um ovo num cálice bem 
lavado, mas de bem alto, para que a 
gemma e a clara caiam misturadas; 
expõe-se o cálice ao relento, sem olhar 
para elle, e,ao amanhecer, então vae-se 
ver. Ha sempre o desenho de uni obje
cto qualquer, que dá a conhecer o des
tino da pessoa para quem se deitou a 
sorte ; ás vezes é uma coroa, o que 
quer dizer que a pessoa ha de chegar a 
altas posições,- outras vezes, è um na
vio, que annuncia longas viagens; ou
tras, é uma egreja, com torres e tudo, e 
o indivíduo acaba padre. De uma vez, 
ate, appareceu uma forca, e o sujeito 
veio a morrer enforcado ! 

Nessa madrugada, houve nos cáli
ces muitas figuras exquisitas, e era 
preciso algumas vezes que a rica ima
ginação do compadre auxiliasse a pin
tu ra ; mas num dos cálices, — exacta
mente o do mais interessante rapaz da 
reunião, um estudante, filho da casa, 
— debuxou-se um grande sobrado.de 
muitas janellas. O compadre bateu as 
palmas, enthusiasmado: 

— Um bello sobrado ! é claro : grande 
riqueza, sorte papafina, dinheiro a 
deitar fora, vidinha regalada! Toque, 
Manduca! 

E foi um delírio de parabéns ao Ma
noel pela felicidade indubitavel do seu 
futuro. 

E o rapazola já se via, em poucos 
annos, um Mattosinhos, ou um Mes
quita,—mas com outra vidoca! pro-
mettia elle aos seus botões. 

Passaram-se annos e annos depois da 
risonha madrugada ; morreram os do
nos da chácara, os pães de Manoel, 
e deixaram-lhe, e aos irmãos, os min
guados teres, que mal haviam dado 
para a formatura do rapaz em medi
cina; e nada ainda da bella fortuna 
esperada! Não havia de vir pela clinica, 
pensava razoavelmente comsigo o Dr. 
Manoel, que não era nem se julgava 
nenhuma notabilidade. 

— Talvez pelo casamento ! pelo casa
mento é que bem pôde ser ! 

E atirou-se aos gordos dotes portu
guezes da capital; riada! Viajou pela 
provincia, com o olho nas heranças do 
café. Lá se arranjou de genro em casa 
de um fazendeiro que passava pelo 
mais rico do município ; mas pouco 
depois morre o homem — insolvavel, e 
o Dr. Manoel continua sem dinheiro—e 
com familia! 

Appellou para as loterias, cuja febre 
entrara a abrazar todas as cabeças am
biciosas, e consumio em bilhetes bran
cos o melhor das magras economias. 

Então precipitou-se no jogo, a todo 
transe, a todos os meios, a toda lou
cura. O vaticinio da noite de S. João é 
queo hallucínava; não podia falhar: 
havia de ser muito rico, estava escri
pto, melhor do que isso —estava pin
tado ! 

Jogou, como os desesperados, a ulti
ma camisa e o derradeiro escrúpulo ! 
Afinal, uma noite,numa casa de tavola-
gem, numa roda forte de «lansquenet», 
tinha deante de si mais de dez contos 
de réis; jogava com uma sorte inau
dita e com uma audácia desmarcada. 
Annunciou uma banca de dois contos 
de réis; carteou de pé, pallido mas 
firme, e voltou ainda a carta que ga
nhava. 

Mas nesse momento, o parceiro que 
perdia agarrou-lhe no braço : 

— Revistem-me este velhaco ! 
O Dr. Manoel tremeu como um as

sassino descoberto ; tentou ainda resis

tir, mas, preso e revistado, acharam-lho 
num bolso interior um grosso maço 
de cartas, eguaes ás do jogo. Estava 
explicada a sorte. Quando se viu per
dido, e perdido todo o lucro da sua 
infâmia, o desgraçado entrou a rir e a 
chorar a um tempo, e depois a dansar 
e a cantar! Enlouquecera. 

Tempos depois, oecupava, na Praia 
Vermelha, um logar no hospício de 
Pedro II, num grande sobrado, de mui
tas janel las . . . 

Estava cumprido o vaticinio. 

LÚCIO DP MEN DONC A. 

ADEUS AO FILINTO 

Vae-se o Filinto. o trefego Filinto, 
Por esses mares fora alegremente.. . 
E o coração lhe salta de contente, 
Emquanto as garras da tortura eu sinto. 

Feliz rapaz, teu bem já se avisinha. . . 
Tens das estrellas a melhor estrella; 
E emquanto o riso levas para vel-a, 
Eu solto o pranto por não ver a minha. 

Pois também,corno tu,vou caminhando 
Nessa estrada do amor que não se finda ; 
Se colhes flores, não as colho ainda, 
Que certamente és mais feliz amando. 

A tua noiva, a doce creatura 
A quem teus versos dás e dás tua alma. 
Deu-te, em troca, essa vida alegre o cal

ma, 
E o seu talento augmenta-te a ventura. 

De certo inda virás mais satisfeito.. . 
E que assim seja, amigo; que a alegria 
t^âo te abandone, que não deixe um dia 
De irradiar-te o coração no peito 1 

ARTHUR MENDES. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

SOCIÉTÉ DE OYMNASTIQUE FEANÇAISE 

Esplendida a soirée familiar que 
esta sympathica sociedade realisou a 
2 do corrente. 

Abrilhantava o bello salão crescido 
numero de sócios e convidados, e entre 
estes achavam-se os Srs. ministro de 
França e seu secretario, almirante Ki-
vel, commandante e ofíiciaes da fragata 
Arethuse, commandante e ofüciaes da 
canhoneira Etoile. Dançou-se anima
damente até á madrugada. 

No salão superior do edificio foi ser
vido champagne, e por esta oceasião os 
Srs. presidente da sociedade, almirante 
Eivei e ministro de França, levantaram 
cordiaes brindes, que foram correspon
didos com enthusiasticos hurrahs. 

Devido aos dignos directores, cida
dãos da colônia franceza, foi para os 
convidados mais uma noite deliciesa « 
de indescriptivel prazer. 

CLUB DOS TUCANOS 

Muito animado esteve o saráu, que a 
digna sociedade Club dos Tucanos 
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,0ectou, com regular concurrencia, a 
1 do corrente. 

As danças prolongaram-se até ao 
amanhecer, e merecem muitos louvores 
s estimada directoria, pela ordem que 
sempre observam em suas bem dirigi
das e alegres reuniões. 

CLUB DO ENGENHO VELHO 

São apreciáveis aa noites que se 
•passam "as reuniões promovidas pelo 
mui conceituado Club do Engenho 
Velho. Os alegres salões tém sempre 
grande e constante freqüência de dis
tinetas famílias e cavalheiros, que 
dão o costumado brilho a estas attra-
heates festas. 

Soberbo o 51° saráo concerto que 
esta distineta sociedade a l . orrente 
iffeetuou. 

Principiou pelo excellente concerto 
vocal e instrumental. As distinetas e 
gentis amadoras, que graciosamente 
ateederam ao convite para executaram 
os lindos trechos de que se compunha 
o programma. habilmente organisado 
pelo dedicado director dos concertos, o 
Sr. Augusto Wiguelin, e assim como 
o» distinctos amadores, desempenha-
rsm-se primorosamente, sendo coroa
dos de applausos. 

0 baile correu animado, e quando 
cessou eram 4 horas da manhã, res
tando d'esta festa apenas a lembrança 
agradável. 

SOCIEDADE RECREATIVA S. -IOSE 

Bastante concorrido e animadíssimo, 
esteve o magnífico saráu que esta capri

chosa sociedade a 8 do corrente reali-
f zou. 
i Nas duas salas do edificio dançou 

grande numero de pares, e com a noite» 
prtstes a colher nas dobras de seu 

Rjaanto as ultimas estrellas, o baile 
Analisou. 

1 Muito esmerou-se a digna e amável 
directoria om obsequiar os Srs. convi
dados. 

TIO ANTÔNIO. 

s 

RECREIO DRAMÁTICO 

\} Em primeira representação pela trou-
' pe Dias Braga, subio a scena, neste 

theatro, no sabbado ultimo, o celebre 
|'drama marítimo O naufrágio da fragata 

Medusa. 
A. concurrencia de espectadores á 

sala de Recreio foi enorme, extraor-
dinaria-

0 naufrágio da fragata Medusa é uma 
peça que conta todos os elementos 

IjJiecessarios para prender a attenção do 
..publico amigo de dramalhões. Não lhe 
faltam scenas commovedoras, extrava-
gantes.e por vezes de irresistível cômi
co. O espectador é, sem o julgar,empol-
gado pela sua trama, segue com vivo 
interesse todo o desenrolar de suas 
scenas e, por fim, sensibilisado pelas 
fortíssimas situações dramáticas que 
imprevistamente rebentam no palco, 
como descargas electricas, prende-se á 
*ida dos personagens que figuram em 

primeiro plano na peça.e espera ancio-
samente o desenlace de toda áquella 
engrenagem, unicamente feita para 
attrahil-o, commovendo-o até ás lagry
mas. 

O naufrágio da fragata Medusa foi rece
bido com grande contentamento, pro
vocou frenéticos applausos, subindo 
estes em um trescendo rápido até o 4° 
acto.em que foi bisado o excellente bai
lado dos cocos, a guigue e o engraçadis-
simo passo a três dançando pelos acto-
res Maia, Castro e Mesquita, que 
esteve magnífico,fingindo da bailarina. 

A scena do naufrágio da fragata 9 
da jangada são de grande movimento 
e de bellissimo elfcito. 

O desempenho por parte dos artistas 
Dias Bra*a, Maia, Maggioli, Ferreira, 
Livia e Balbina, foi excellente. 

Oa demais artistas portaram-se na 
altura dos seus talentos. 

A peça está caprichosamente ensce-
nada e vestida com muito esmero. 

Inquestionavelmente O naufrágio da 
fragata McLusa é um delicioso acepipe 
para a maior parte do publico que fre
qüenta os nossos theatros. Cremus que 
lhe está reservada carreira tão bri
lhante como a do Conde de Monte Christo. 

Uma mina! 
Parabéns á empreza. 

SANTANNA 

Na terça-feira ultima deu-nos a em 
preza Heller a primeira do Moleiro dê 
Alcalá, opera cômica em 8 actos e 4 
quadros,«xtrahida de uma novella hes
panhola, pólos Srs. Eduardo Garrido e 
A. Lafrique, com musica de Justin 
Clerice. 

O entrecho d'0 Moleiro de Alcalá ci
fra-se uo seguinte: O moleiro de Alcalá 
ama Frasquita,sua muihor,e é por ellã 
amado ; o corregedur de Granada ena
mora-se d'ella e persegue-a com im
pertinentes declarações de amor, mas 
para execução dos seus planos precisa 
que Frasquita iique so; manda prender 
o moleiro e apresenta-se em casa de 
Frasquita. Esta, perseguida, foge para 
a rua á procura de quem a defenda,em-
quanto o corregedor fica em sua casa 
(d'ella ) à espera que se enchugue a 
roupa que vestia, pois cahira na 
levada do moinho. Por este tempo o 
moleiro foge da prisão, sorprehende-o 
em casa, e, para vingar-se, veste a rou
pa, põe o chapéu e a cabelleira do cor
regedor, e vai para casa d'elle ter com 
a senhora corregedora. Fuinha, escri
vão ou antes fac-lotum do corregedor, 
sabe da fuga do moleiro e manda pren-
del-o de novo. Em logar do moleiro é 
preso o corregedor. A corregodora re
cebe o moleiro como seu legitimo es-
poso,tractando comointruso o próprio 
corregedor até que Frasquita apparece 
acompanhada por terríveis faquistas, a 
reclamar o esposo. 

Como se vê,é um entrecho este muito 
simples e de velhíssimas ficelles, ser
vindo apenas de motivo a magníficos 
trechos de musica, com quauto escri
ptas com pouca originalidade. 

A interpretação dada ao .Moleiro de 
Alcalá agradou immensamente. sobre-
sahindo, pelo muito realce dado aos 
seus papeis, os artistas Guilherme 
de Aguiar (corregedor de Granada), 
Vasques { moleiro de Alcalá ), Peixoto 
(Fuinha; , Lisboa (secretario do mi
nistro), Rosa Villiot (Frasquita) e 
Massart (corregedora) que apezar de 

dizer com pouca animaçãe o seu papel, 
cantou-o com muita expressão. 

Os coros estão bem ensaiados. 
Quanto á mise-en-scene para não estar

mos a gastar adjectivos já gastos, 
basta dizermos que é ella devida ao 
Heller. Está feito o seu elogio. Heller 
nestas cousas é sinonymo de mara
vilha. 

O moleiro de Alcalá foi muito applau
dido. Houve chamados á scena e a 
empreza foi victoriada freneticamente. 

PHENIX DRAMÁTICA 

No sabbado, 1 do corrente, sob a di
recção do actor Primo da Costa, inau
gurou a empreza d'este theatro os seus 
trabalhos, representando o celebre dra
ma em verso D. João Tenorio. 

A peça de Zorrilla é filiada no gênero 
romântico e foi traduzida magistral
mente em bellos versos por F. Caldeira. 

O papel de D. João foi interpretado 
por Eugênio de Magalhães, que, pondo 
em jogo todo o seu grande talento e 
suas provadas aptidões artísticas, deu 
verdadeiro realce ao seu personagem, 
dizendo com vivíssima expressão os 
seus versos e mantendo-se com muita 
correção no seu desempenho. A nosso 
ver é este um dos seus mais brilhantes 

papeis. 
Primo da Costa, Heitor e outros ar

tistas representaram bem os seus pa
peis. 

A parte de D. Ignez foi confiada á 
actriz Bellido, que a interpretou com 
agrado geral, 

A peça está bem ensaiada, bem ves
tida e tem magníficos scenarios. 

P. TA LM A. 

COLLABORAÇÃO 

SONETO 

A VICTOR MENDES 

Nada sabe do mundo o que somente 
Passa a vida entre risos... a sonhar.. 
Porque, cheio de mimos,—insciente, 
/gnora o qne è soffrer, o que é chorar... 

Mas ai / que pode ainda esse innocente 
Nas garras do infortúnio vir penar... 
—Que a rosa põe eííluvios no ambiente, 
Para os curvos espinhos occultar... 

Só então saberá o quanto pena 
A minha'alma, na sua desventura, 
Que um destino feroz tanto envenena .'... 

Mas...—provando este calix d'amargura, 
Talvez perca a razão, a luz serena, 
Que ostento—no cairei da sepultura .'... 

Falcão, Setembro de 87. 

MÀXOEL VICENTE DE FIGUEIREDO. 

FACTOS E NOTICIAS 

FILINTO D ALMEIDA 

A bordo do John Elder, partio no dia 
12 do corrente com destino a Lisboa o 
nosso querido companheiro de redac
cão. 

Filinto vae desposar a Exma. Sra. 

D. Julia Lopes, filha do illustrado e 
respeitável facultativo e homem de let
tras Dr. Valentim da Silveira Lopes, 6 
irmã da nossa gentil e applaudida coK 
laboradora das Palestras femininas — que 
ainda hoje faz honra ás nossas colum-
nas —a Exma. Sra. D. Adelina A. Lo
pes Vieira. 

Em fins de Dezembro d'este anno,ou 
princípios do vindouro, deve estar de 
volta o nosso amigo com sua adorada 
consorte. 

Casados, Filinto d'Almeida, o poeta 
maviosissimo da Lyrica, o adorável Fi
lindal dsi Historia dos sete dias,e Julia 
Lopes, a conteuse deliciosa dos Contos 
Infantis e dos Traços e Illuminuras, è de 
esperar que « tenham muitos... livros»; 
como espirituosamente disse Eloy, o 
heróe no gentil artigo com que se des-
pedio do seu e nosso amigo, no De 
Palanque, o Novidades de 11 do cor
rente. 

Filinto d'Almeida, pelo sen caracter 
nobilissimo, pelas suas peregrinas qua
lidades moraes, é digno de todas as 
venturas; todas lhe desejamos, todas 
lhe auguramos cordialmente. 

Em outro logar d'esta folha trans
crevemos a parte da ultima chronica 
em verso, de Rodrigo Octavio,—esse 
jovial, bondoso e intelligentissimo col
laborador do Diário Noticias e d'esta 
folha—em que se refere á partida do 
nosso Filindal. 

Em nome do nosso amigo e no d'A Se
mana, agradecemos as boas o sinceras 
palavras do poeta dos Poemas e Idylios. 

DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado tem a honra de 
declarar que a propriedade litteraria 
do poemeto— Luiz de Camões —de que 
é.autor, pertence no Império ído;Brazil 
aos Exmos. Srs. Dr. Valentim Maga
lhães e João Joaquim de Araújo Carva-
ho, ambos residentes no Eio de Ja
neiro. 

Porto, 20 de agosto de 1887. 

JOAQUIM DE ARAÚJO. 

RECEBEMOS 

— Pontos de Historia do Brazil, 4° e 
5° fasciculos. Coordenados e redigidos 
pelo professor Villa-Loboa. 

— A Herdeira de Birague, fases. 3 e 3. 
Obra de H. de Balzac, que está sendo 
traduzida por H. Maset. 

— The Rio News, n. 28. 

— Revista do Observatório, n. 9. 
— Da casa Au Petit Journal o n. 37 do 

Salon de Ia mode, jornal de modas o 
figurinos. 

ANNUNC10S 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a rde—Rua a o C a r m o 3 4 , 

i > r . O y r o d o A z e T e d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás i horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 
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I > r . A n d r é R a n g e l . — C. R u a 
d a Q u i t a n d a n . 99. R. R u a do Cosme 
V e l h o n, 4 B . 

"F. N a v a r r o d o M . S a l l o s — e n -
ca r rega - se de defesas p e r a n t e o j u r y . 
M u z a m b i n h o — Minas . 

X > r . A r a ú j o F i l h o — Med i c o p a r 
t e i r o ; Res idênc ia , r u a Visconde do Rio 
B r a n c o , n°. ü6 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
enca r r ega - se de l i qu idações amigáve i s 
ou j ud i c i ae s na c idade de M u z a m b i n h o 
e seu t e r m o . 

O H o t e l D e r b y , n a r u a Sete de 
S e t e m b r o , n. 5, se rve com aceio e o p t i m a 
c o s i n h a . E s p l e n d i d o t e r r aço com cara-
m a n c h õ e s . 

R e l o j o e i r o - A l f r e d o César da Sil
v e i r a — R u a de S. José n. 51—Em frente 
á r u a d a Q u i t a n d a . 

C ? 
CAN? 

P h a r m a c i a M o n t e i r o P r a ç a 
d a Cons t i tu ição n. 28, em f r e n t e á esta
t u a . V inho de peps ina e d i a s t a se pan-
c r e a t i n a d o , p r e p a r a d o p o r Monte i ro 
& M a r q u e s . 

A l m a n a c k d e C a s a B r a n c a 
S a i r á a l u m e em Dezembro es ta o b r a , 
p u b l i c a d a por "Wenceslau d 'Almeida e 
La faye t t e de Toledo . P reço 2^000. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
V i c e n t e Sever ino de Vasoonce l los . E s 
t a ç ã o do P a t r o c í n i o . E . de F Leopol-
d i n a . M i n a s . 

S o ü e i t a d o r — F r a n c i s c o R. de V 
N v a e s — J u i z de F o r a . 

A u g u s t o L u z o , - incumbe-se g ra 
t u i t a m e n t e de causa s de l ibe rdade na 
Cidade do M u z a m b i n h o — M i n a s . 

O o m p r a - s e l ima m a c h i n a de cor
t a r pape l , de l a m i n a não infer ior a 50 
cen t íme t ro s ; recebem-se p r o p o s t a s no 
e sc r ip to r io d 'es ta folha ou em O u r o 
P r e t o , c a s a d o Coronel F a b r i c i o I g n a -
oio de A n d r a d e . 

c? 
CAN? 

SOARES DA CÂMARA 
CHIM1CO PHABMACEÜTIGO 

t / A n a l y s e s de p r o d u e t o s n a t u r a e s e 
i n d u s t r i a e s , de u r i n a s , cá lcu los e a r êa s 
d a b e x i g a . — R u a 1° de Março n. 22, 
p h a r m a c i a e d r o g a r i a . 

ONDULAÇÕES SONORAS 
P o e s i a s do P a d r e M. A. F e r r e i r a 

Acadêmico . A' v e n d a n a L i v r a r i a 
G a r n i e r ; cada vo l . b r o e h . 3S000. 
E n c a d . 4J000. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e O e r . 
v e j a e á g u a s m í n e r a e s - A u g u s t o K r e m e r 
&, C — J u i z de F o r a . 

f A l v o r e s m a t i n a e s , poes ias de 
Ca r lo s S. de A v e l l a r B r o t é r o , com u m a 
i n t r o d u c ç ã o do E x m . S r . D r . Affonso 
Celso J ú n i o r . A sa i r do p r e l o . P r e ç o d« 
T O l u m e : 2J000. 

ALFAIATARIA 
11 R U A DOS A N D R A D A S 11 

Estabe lec imento m o n t a d o a c ap r i cho , com u m completo e v a r i a d i s s i m o 

s o r t i m e n t o de cas imi ras , p a n n o s , d i a g o n a e s , e t c . p a r a r o u p a s p o r m e d i d a . 

T e m r o u p a s fei tas, p r i m o r o s a m e n t e a c a b a d a s , ass im como u m a e n o r m e var ie 

d a d e de camisas , c e rou l a s , p u n h o s , me ias , l enços , g r a v a t a s , e t c , e t c . 

P R E Ç O S O O M M O D O S 

J. DA SILVA L O P E S 

LYCEU DE S. GONCALO 
Província de Minas Geraes, cidade de S. Gonçalo do Sapucahy 

Neste collegio leccionam-se todas as m a t é r i a s do c u r s o p r i m á r i o e a s do 

s e c u n d á r i o necessá r i a s â m a t r i c u l a nos c u r s o s s u p e r i o r e s do I m p é r i o . 

As a u l a s funecionam desde o d ia 7 de J a n e i r o a té o u l t i m o d ia ú t i l de 

O u t u b r o . 

O D I R E C T O R , 

José Gomes dos Santos Guimarães. 

OBRAS COMPLETAS 
D E 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O pr ime i ro a p u b l i c a r , R E T E A T O D E E I C A E D I N A todos os v o l u m e s se rão 

llluslrados de uma esplendida gravura execu t ada pelos Si s. g 

C O N D E I X A , H E I T O R & L A U . E M A N T 

Oom este v o l u m e d a r e m o s , além da g r a v u r a u m Í E E T E A T O D O ^ A U C T O R 
aos 33 a n n o s . m a i s t a r d e com o u t r o vo lume ,o f f e r ece r emos aos nossos a s s i g n a n t e s 
um bom E E T E A T O M O D E R N O D E 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A edição é L U X U O S A . A publ icação far-se-ha em fasciculos de VSS„ ou 6 o 

p a g i n a s e u m a G R A Y U R A ; pelo preço de s o o r s , cada u m a e n t r e g a q u i n z e n a l . 
E s t á a b e r t a a s s i g n a t u r a n a R u a do Hospíc io n. 57, s o b r a d o . 
T o d a a cor respondênc ia a J . A . E o q u e , r e p r e s e n t a n t e dos L i v r e i r o s ed ic tores 

C a m p o s & O., de L i sboa . Aceei tam-se cor responden tes n a s p r o v í n c i a s , dando-se 
b o a s v a n t a g e n s . P a r a t r a t a r - s e n a r u a e n u m e r o s u p r a . 

O b r a s q u e se a c h a m á v e n d a n a í t u a do Hospíc io n . 57 sob rado , S u c c u r s a l de 
Campos & C. 

José Antônio de Freitas 

H A M L E T , t r a g é d i a em 5 ac tos , 
p reced ida d u m n o t á v e l e s tudo 
c r i t i co , u m grosso vol 

O T H E L O , t r a g é d i a em 5 a c t o s . 1S500 

Henripe Lopes ie Mendonça 

Erckmann Chatrian 
O I L L U S T E E D E . M A T H E U S , 

u m e legan te vo i . o r n a d o com 
16 e s t a m p a s e c a p a d e s e n h a d a 
p o r Borda l lo P i n h e i r o 2JJO0O 

D . G u i o m a r T o r r e z ã o , M o u r a 
C a b r a l , Gervas io L o b a t o . F i a -
lho d 'Almeida , J ú l i o Cezar 
M a c h a d o e Când ido de M a g a 
lhães Contos Côr de Rosa 2|J000 

Braz Tizana Júnior 
CASAMKNTO I M M A C U L A U O 800 

P O R V Á R I O S E S C R I P T O R E S 
U N I V E R S O I L L U S T R A D O , 5 
vo l . com 524 g r a v u r a s 25(j000 

E s t á a b e r t a a a s s i g n a t u r a do / o r n a ! do íomingo,dão-se g r á t i s aos Srs .assisrnan-
t«s o s n ú m e r o s q u e l h e s f a l t a r e m . ~ B » « " 

O D U Q U E D E V I Z E U d r a m a 
em 5 ac tos , t endo j u n t o A 
N O I V A , d r a m a em 1 acto 48OU0 

S G A N A R E L L O , comedia em 1 
acto de Mol l iére , v e r s ã o . . . . 800 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
INTERNAM E EXTERNATO 

DIRIGIDO 1 0 R 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DE S. GHRISTOVÃO121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . J B s t a t u t o » n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em leg í t imos e s u p e r i o r e s chapéos 
ing lezes e francezes encon t ram-se na 

CKÁFELÂRIA INSLESA 

espec ia l só em chapéos finos 

120 Rua do Ouvidor 120 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem s e m p r e g r a n d e v a r i e d a d e de flo
res p a r a todos os g o s t o s e p r e ç o s , assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem e n c o m m e n d a s , q u e são 

e x e c u t a d a s com a m a i o r p r o m p t i d ã o , 
e smero e mod ic idade de p reços . 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
P r i m o r o s o v o l u m e de poesias ,elegan

temente impres so a d u a s cores . 800 pa
g i n a s . 

P r e ç o . 3S080 

A' v e n d a n a s l i v r a r i a s G a r n i e r e 
L a e m m e r t . e n o e s c r i p t o r i o d ' e s t a folha. 

V E R S O S E V E R S Õ E S 

RAYMUNDO CORRÊA 

Magníf ico v o l u m e de poes ia s , ni t ida
m e n t e i m p r e s s o . 

P r e ç o . 2SO00 

Á! v e n d a n o e s c r i p t o r i o d'e>ta folha 

a n a s l i v r a r i a s G a r n i e r e L a e m m e r t . 

Typ. tf A s«»<*«. T. d» OuTidor, a, sobrado 
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

OÔRTE 

Trimestre 2S000 
Semestre «000 
Anno «8000 

PROVÍNCIAS 

Semestre &8000 
Anno WS000 

No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos ns. 1, 2,6,23, 26, 45, 
64,56,57 e 96 d'4 Semana. 

SDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 

"assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Symphonias, 1 volume de versos, 
de Raymundo Corrêa, com «ma intro-
áacção por Machado de Assis. 

— 7inl« Contos, elegante volume, por 
Valentim MagalhSes. Este livro não foi 
posto á venda. 

I • —Les homrnes d'au)Ourd'huí,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André GiLDemare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere
ceremos um dos seguintes briudes, á 
escolha: 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Oeta 

GALBRI4 DO ELOGIO MUTUO 
XVI 

HENRIQUE DE MAGALHÃES f) 

Cabe-nos hoje tractar d'este adorável 
poeta. 

Desde já pomos em dejilè deante.do 
seu nome toda a adjeetivação do preito 
e da homenagem a que têm direito ver-
dadeires talentos, e, aos clarins da fama 
fal-o-iamos, caso nos fosse dado, ele
var-se e transparecer, radiantissimo, 
como um sol primaveril. 

Para gáudio próprio, estas linhas 
que vamos por aqui traçando não ser
vem para emoldurar caricaturas como 
de costume, nesta Galeria do Elogio 
Mutuo; o que nos desobriga de caricatu
rar em prosa chirla e desalinhavada, 
como a que fabricamos, a physionomia 
litteraria do Henrique de Magalhães. 
Diremos portanto d'elle o que o seu 
próprio talento pela voz eloqüente dos 
seus trabalhos se incucabio de dizer-
nos e aos que tem um'alma e entendem 
a linguagem souorossisima do metro. 

Henrique de Magalhães é um poeta 
de grande futuro. No rythmo de seus 
versos, de forma cuidada e de cinzelada 
estructura, espaneja-se o encantamento 
do Bello : Por vezes é um bando de gar
ças, que se levanta em rápido vôo ao 
mínimo rumor e vae manchando de 
neve a calma profundidade azul do ho
rizonte ; por vezes é um ramalhar de 
arvores toucadas de flores, rubicundas 
como coraes e pequeninas como lábios 
de criança, e que em deüeadas nuvens. 
aromatisam o ambiente que ar> rodeia ; 
por outras vezes e o quebro das casca
tas que se desfazem em alv.adios len-

(*) Esta biographia não apparece— 
ao contrario de toJas as d'esta galeria, 
—acompanhando o retrato ou a cari
catura do biographado, porque, resi
dindo este fora da Corte e não vindo a 
ella ha muitos mezes, nem havendo 
d'elle nenhum retrato moderno, não 
foi possível, removendo taes óbices, 
uniformisal-a ás suas antecessoras. 
A biographia do biographo foi feita 
pelo biographado em o n. 128. 

N. da R. 

çóes,onde á noite, embala-se, como que 
adormecida, a tremula claridade da 
Lua, ê de dia fuzilam os estiletes vivís
simos do Sol. 

Nos versos do Henrique modula a 
sereia loira da poesia as suas mais in
timas cauções e debatem-se em mágicas 
luctas as illusões, os sonhos, os beijos, 
os desejos e as esperanças—todos estes 
bons companheiros que eomnosco pe
regrinam pela vida e que só nos aban
donam quando o pêndulo do nosso 
coração se immobilisa como um para-
lytico. 

Ha nos versos do Henrique o desdo
brar de uma alma que ainda não se 
enroupou, nem se enroupará nunca, 
com as pennas ennegrecidas da des-
illusão. Sente-se que o mundo tem-lhe 
atirado a saliva amarga das desventu
ras, mas comprehende-se que áquella 
bella alma não dispõe de tempo para 
avaliar o fel d'sstas misérias, pois que 
vive a sonhar. 

E' o sonho a deliciosa rede de pennas 
onde ella se embala, ouvindo a lingua
gem mysteriosa das estrellas e ioterro-
gando-as mysteriosamente. E' a sonhar 
que ella escuta o que dizem as flores, o 
que rouxinolam as aves, o que muniu-
rejam as fontes, o qne segredam as 
brisas o o que dizem os beijos dos coli-
bris na corolla tremula das camelias. 

Tudo isso áquella bella alma escuta, 
comprehende e nos dá em encanta
doras estrophes, que se entornam den
tro de nõs como amphoras repletas de 
suavíssimos e delicados perfumes. 

Henrique de Magalhães é um verda
deiro poeta, ala-se na phantasia até o 
céu e ahi permanece, isolando-se do 
mundo. Por vezes julga ter saudades 
d'elle e canta: 

« Plenilúnio que doiras a serra, 
Nuvens,—tra pos de nítido véo, 
O' lampyreos! — estrellas da terra, 
O* estrellas! — lampyreos do céo ; 

Vòs trazeis-me lembrança tristonha 
De pretéritos tempos. Quem dera 
Que voltasse essa quadra r isonha. . . 
O' fagueira, ó gentil Primavera ! 

No teu seio eu não tinha terrores; 
Via o mundo ridente, em festejos! 
O'quebeijos,que sonhos,que amores?... 

Ai! agora só nutro desejos 
De volver a esse tempo de flores, 
E de amores, de sonhos e beijos...» 

Nutre desejos de volver a esse tempo. 
Masque tempo? se o poeta está nelle, 

nesse tempo de flores 
Ede amores, de sonhos e beijos?. . . 

se tudo para elle ó serenamente azul, 
eternamente consolador? 

Nada melhor do que o sonho. 

Bemdictos os poetas! Sonham com 
a saudade, com a dor, com a lagryma, 
dizem todos os seus sonhos na única 
linguagem que o coração comprehende 
— o verso, e despertam, avivam em nós 
as nossas saudades, as nossas dores, 
as nossas lagrymas, todas tão verda
deiras, tão reaes que procuramos es-
quecel-as para sempre, mas que uma 
vez despertadas obrigam-nos a sentir, 
a chorar, com os versos d'esses eternos 
sonhadores. 

Ah! os poetas são os que menos 
soffrem. Felizes, estes rouxinóes da 
vida ! 

Não é só na poesia que se revela o 
bello talento de Henrique de Maga
lhães. 

O leitor ha de se recordar, com sau
dades, dos deliciosos jongos dos sexa
genários d'A Mulher-Homem e dos Preti
nhas do Behè, no Zé Caipora. 

Estas obras primas são do nosso ado
rável poeta. Além d'esse, outros núme
ros da Mulher-Homem,os melhores,foram 
compostos por elle. 

E para falarmos com franqueza, não 
sabemos onde mais se levanta o seu es
tro,se nos versos que burila ás centenas 
se nas musicas que compõe entre uma 
baforada de cigarro da roça e um abrir 
e fechar de olhos. O que podemos affir
mar é que o Henrique sabe de cór uma 
infinidade de trechos de musica. 

E sobre este poncto é só pedir por 
bocea : 

—O' Henrique! comoé aquelle peda
ço dos Sinos deCorneville que o tio Gas
par canta no 1° acto ? 

E' isto; E põe-se o Henrique a can
tar — e não canta mal, note-se — todo 
o trecho, quando não se lembra de 
dar-nos toda a partitura. 

—O'Henrique! um pedaço da Niniche'. 
E lá vae Niniche. 
—O' Henrique! um pedaço d'OGua-

rany. 
E lá vae Guarany. 
O' Henrique! o duetto da Mascolte. 

(Elle adora-o 1 diz que é um dos melho
res trechos de musica de todos os tem
pos.) 

E lá vae todo o duetto da Mascottel 
—O' Henrique! . . . 
Emfim: tudo. Nào ha nada de musica 

que o Henrique,tendo ouvido uma vez, 
não traga de cór e não seja capaz de 
repetir, de momento, logo que se lhe 
peça. 

E' um assombro ! 
Com os versos dá-se o contrario: 

Nunca vimos o Henrique recitar ver
sos. E, cousa rara ! nem os seus sabe 
de cór, com excepçâo apenas d'aquelles 
que elle põe em musica. E estes mes. 
mos não os recita: canta-os. 

Tem muita graça, uma graça expon
tânea, imprevista original. 

Para prova o Correio que, ha mnito 
tempo, nesta folha escreve sob o pseu-
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dor.ymo de Enrico e quo è uma das suas 
mais estimadas e lidas secções. Foi elle, 
pode-se dizer, o crador d'este gênero 
litterario. Enrico è inimitável. 

Agora uma nota, a principal da pes
soa do Henrique s Nada o impressiona, 
nem o commove. Diz seu irmão, o Va
lentim Magalhães, que o Henrique 
não tem nervos. Não o cremos: 

Elle é chefe de familia ! 
Diz-m s Valentim em umas notas que 

para a biographia do irmão nos forne
ceu : «Sò uma cousa enthusiasma e as
sombra o Henr ique :—o Oceano! Só 
uma cousa o indigna fortemente—a Es
cravidão. Fora d'isso. á excepçâo dos 
affectos de família, tudo lhe é, mais ou 
menos, indifferente no Universo. Não 
que seja egoísta: é o mãos largas maior 
que conheço,—mesmo porque ainda não 
se lembrou de pensar no valor do di
nheiro.Mas por temperamento.Nãofala 
mal de ninguém ; em compensação, fala 
bem.. . de muito pouca gente. Chega 
sempre tarde a toda parte. Nos ensaios 
da Mulher Homem chegava regular
mente. .- depois de acabado o ensaio. 

«E' a índole mais accomodaticia que 
conheço. Passaria a pão e água com 
a mesma serena bòa vontade com qne 
passaria a . . . bicos de rouxinóes. 

«Completo Pangloss, tudo para elle 
vae pelo melhor, no melhor dos mundos 
imagináveis.Por isso, apezar de doente, 
é de crer viva longos annos.Amen ! » 

No capitulo exquiaitices tínhamos 
tanta cousa a contar que o melhor è 
contar ao leitor apenas o seguinte facto 
que é uma viva amostra do tempera
mento do Henrique. 

Na première d'A Mulher Homem, depois 
que o Jongo dos Sexagenários foi can
tado, a platéia prorompeo em applau
sos, bisou o jongo e gritava freneti-
camente : A' scena o auctor! A' scena o 
auctor! 

O Henrique estava a um canto do 
camarote, assentado, com o queixo fin
cado na palma das mãos, a olhar indi-
fferentemente para o palco. E nada de 
se mover ! Por fim, o Filinto d'Almeida 
veio arrancal-o do camarote; mas não 
conseguio leval-o ao palco, onde apenas 
o seu nome foi saudado com uma pro-
longadissima salva de palmas. 

Se o Filinto não viesse arrancal-o 
da distracçào em que estava apostaria-
mos que o Henrique gritara com a 
platéia : «A' scena o auctor ! A' scena o 
auctor,» sem se lembrar que o auctor... 
era elle ! 

ALFREDO DE SOUSA. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Entrou o periodo das ferias parla
mentares. Os augustos e digníssimos 
lá vão para as suas províncias dar 
conta ao eleitorado dos beneficios que 
promoveram em prol do seu paiz. Não 
poder eu ouvir-lhes a lenga-lenga ! Só 
d'esse modo saberia ao certo o que fize
ram suas excellencias... 

A Fala do Throno, proferida pela 
Princeza Imperial Regente, nem ao 
menos passou como gato por brazas 
sobre a questão do elemento servil. A 
Fala guardou a esse respeito uma re
serva só comparável á do deputado 
Silva Maia, do Maranhão, que adoptou 

como divisa o famoso annexim popu
lar : em bocea fechada não entram mos
quitos. Naturalmente o Governo achou 
inconveniente a discussão de similhante 
assumpto, como aconteceu á inter
pellação Nabuco. 

Entretanto, a questão do elemento 
servil está tomando agora uma face 
mais seria e mais decisiva. O escravo, 
que até agora tem se deixado ficar de 
braços crusados, como se não fosse a 
parte mais interessada da questão, co
meça a pronunciar-se. Os últimos acon. 
tecimentos de S. Paulo são muito signi
ficativos. Já houve luta, e luta seria, 
entre escravos fugidos e soldados da 
trop.t de Unha. Se a moda pega, adeus 
minhas eucommendas! 

Por mais que me digam, não posso 
crer que estes effeitos constantes da 
propaganda abolicionista, este abalo 
geral, este estado normal de coisas, 
esta continua agitação de interesses, 
esta perturbação enorme de espíritos' 
esta depreciação sempre crescente da 
machina de carne e osso,—não façam 
maior mal do que um decreto que pro
mulgasse immudiatamente t% abolição 
da escravatura. 

Quando me lembro que esse decreto 
não só nos livraria dos escravos, como 
das patacoadas e da rhetorica dos abo
licionistas, sinto realmente que de uma 
vez por todas não se resolvam a pro-
mulgal-o. 

Convençam-se os os nossos governa
dores que, para a ordem publica, para 
a boa marcha do Estado, mais vale 
emancipar de uma vez todos os es
cravos, do que dar-lhes a liberdade em 
pílulas. 

Quando o corpo humano tem um dos 
menbros gangrenados, o cirurgião cor
ta-o por inteiro, em vez de torturar o 
paciente, amputando-lhe agora este 
pedacinho e logo mais aquelle. O Brazil, 
que tem esse membro putrefacto,a escra
vidão, devia ser radicalmente operado. 
Quaesquer leisereguiamentos,por mais 
sábios que sejam, desde que não decre
tem a abolição immediata.nada mais fa
zem do que inflingir-*lhe o tormento dos 
paliativos. Esta é a verdade. 

Das regiões neptuninas, que ultima
mente nos delegaram uma phoca e uma 
espécie de tartaruga, acaba de chegar 
uma baleia, acompanhada por seu 
filho. Acham-se ambos na praia da Co
pacabana, onde podem ser vistos pelos 
curiosos que não desanimarem diante 
da distancia que têm de palmilhar. 
Quanto a mim, confesso que esses ce
táceos inspiram-me um interesse me
díocre. Nem os deveres de chronista 
dariam commigo na Copacabana, uma 
vez que a influencia oceulta, de que 
falou ha tempos o Sr. Octavíano Rosa, 
não consentio que houvesse bonds para 
lá. 

Dizem-me que ha muitos annos o 
« Jornal do Commercio » ( Vieux far-
ceurl) annunciou aos seus leitores que 
n'aqueJla mesma praia achava-se unia 
baleia de dimensões collossaes, extra
ordinárias, — uma montanha! Parece 
que n'aquelle tempo havia mais tolos 
que hoje, porque, não.obstante a noti
cia apparecer em 1° de Abril, houve 
uma grande romaria áquella praia: 
toda a gente queria ver a baleia! 

Quem lucrou com a pulha foi o pro
prietário da única venda que existia 
no bairro : os empulhados limparam-
lhe o estabelecimento e encheram-lhe 
as gavetas. Não diz a chronica se o 
vendilhão agradecido offereceu uma 
penna de ouro ao jornalista que inven
tou a balela, ou a baleia. Soria um acto 
de toda ajustiça. 

De toda justiça é dizer bem da ex
posição de pintura, feita pelo paiza-
gista Ribeiro no estabelecimento photo-
graphico dos Srs. Carneiro &> Tavares. 

O joven pintor expõe trinta e cinco 
estudos, destacando-se entre elles al
gumas vistas da ilha do Governador, 
celebre pela sua belleza, pela sua insa-
lubridade. e por mandar, com uma 
regularidade Je pêndula, o Sr. Fer
reira Nobre á lllustrissima Câmara 
Municipal. 

ELOY, O HEROE. 

GAZETA RMÃDÂ 

IV 

Hoje eu faço sgnalepha: 
Dou gazeta na Gazeta. 
E' que tenho outra tarefa 
Melhor, por ser boa teta ! 

Vou, pois, entregar-me a ella 
Dé corpo e alma. Não posso 
Perder tempo. O' minha estre 
Faz-me de luz um colosso í 

Naturalmente o leitor, 
Que a cousa não percebeu. 
Diz, cora gesto indagador : 
— Que tarefa, Melibeu?.. . 

Ah /• pio leitor, escuta : 
Os tempos andam bicudos; 
A sorte ó uma velha astuta, 
E o viver tem seus estudos ! 

Na onça ha muito que eu ando; 
(Não na que andou pelas ruas;) 
Mas nesta que vae magoando 
A gente com as garras suas 1 

Na onça : { O' Deus, escutae í) 
Não Ler no bolso vintém 
Responder ao— Cemo vae ? 
—Vou muito bem, muito bem ! 

Jual muito bem ! Que amarguras 
Tenho soffrido e passado! 
Mas agora : Adeus, tristuras : 
Vou arrendar o Mercado. 

Vou fazer uma proposta 
Muito bem feita, com geito ; 
Das boas postas a posta 
Dar á lllustrissima. Fe i to! 

Escutem, pois: — Attencção í 
Eis a proposta: Darei 
Dez contos p'ra abolição, 
Duzentos.. . P ' raque? . . . Já se i . 

Um bom palacete ao Jury 
Darei, bello e portentoso ; 
Outro á Câmara , que dure ; 
Porei o Mangue cheiroso ; 

Construirei chalets de graça ; 
Darei á Câmara cs prédios, 
E também (não ó chalaça !) 
P'ra certos males remédios. 

No Largo do Paço erguer 
Largo paço, hei de; depois 
O olfrecerei, que é dever, 
Ao nosso bom Pedro Dois. 

Não fica buraco aberto: 
Tapo-os logo, incontinente, 
Da Câmara dentro, é certo. 
Darei pão a muita gente. 

Farei o diabo a quatro : 
Darei esmolas em ouro ; 
Construirei logo um theatro 
Onde existe hoje o Thesouro. 

Nelle porei um cartaz : 
« Miseráveis, isto eu fiz 
Para vocês, sou de paz, 
A troupe vem de Pariz. » 

Emfim, porei tudo bello ; 
Toda a cidade lindíssima ; 
Arrasarei o Castello 
(O morro) para a lllustrissima. 

Isto ó proposta de louco ! 
Dirá, meu leitor amado : 
E'mesmo : eu quero tão pouco. . . 
Quero arrendar o Mercado. 

E' asneira; não faz mal : 
Quem é que asneiras não fez ? 
Morro, acabo no hospital, 
E éra o Mercado uma vez . . . 

MELIBEU, 

(CARTA A EZEQUIEL FREIRE> 

MEU CARO EZEQUIEL. 

Acabo de ler o teu conto de hoje na 
Gazeta de Noticias e vibro ainda, de com-
movido e admirado que me. deixou a 
leitura d'esta pagina magistral e trá
gica. 

Conheço também bastante — infeliz
mente !—as scenas que descreveu a tua 
penna firme, castiça e rica de tintas-
como um pincel de Delacroix ; conh«-
ço-as tanto que, também eu, ha quatro 
anos, naquella mesma folha, descrevi 
parte d'ellas em um conto. Praça de es
cravos, que teve a honra de ser tradu
zido em hespanhol na Crônica, de Mon-
tevidéu.e que se encoutra no meu ult i
mo livro. Como tu, procurei trazer o 
meu depoimento pessoal no longo e 



A S E M A N A 331 

tenebroso processo da escravidão, pro
cesso interminável, que se vae arras
tando em nossa pátria, anesta pátria 
aviltada», tão longe ainda de ser j al
çado pela Justiça. . . do céu; que a da 
terra é surda, alem de cega, para as 
causas dos pequenos e dos desgraçados. 

Pouco importa que esta não nos ouça 
os depoimentos, trêmulos de horror, 
como não ouvio os do Castro Alves, o 
cantor dos Escravos, como não ouve os 
de Patrocínio e Nabuco, como nào tem 
ouvido nenhuma das testemunhas que 
tom deposto contra os auetores, na sua 
faina de defender o «sagrado direito de 
propriedade», como se a liberdade tara-

: oem não fosse um direito sagrado, e 
mais respeitável, e como se, por ven
tura, pudesse haver direito contra di
reito 1 

leu conto é um documento histórico 
de alta valia. Que o nosso commum 
amigo e querido mestre á quem o offe-
recesto o archivo cuidadosamente nos 
seus canhenlios de critico sociológico 
em viagem de observação. Todos os 
episódios, todas as scenas, todas as no-

' tações de factos do teu Pedro Gobá são 
strictamente verdadeiras e exactas. 

k vida das fazendas, que ali descre-
veste, com tanto vigor de traço e de 
còr, é justamente áquella. 

Tudo aquillo é vivido: paizagem, 
j physionomias, costumes, incidentes, 
!. -episódios, linguagem—tudo ! 
I Pagina de mestre, meu bom Ezequiel 
: — e das mais beilas e das mais valentes 

que tenho tido o gosto e a ventura 
de ler. 

Um [acto particularmente ferio-mo 
a attenção e se me gravou na memória, 
acordando nella a lembrança adorme
cida de factos idênticos e de outras cir
cumstancias que te escapou notar. Re
firo-me aos casamentos, feitos nas fazen
das pelos senhores, para augmento dos 
seus haveres com o robustecimento da 
•gentt (Curiosa antinomia : consideram 
os negros — cousas e cliamam-lhes — a 
gente'.) Observaste esse repugnante de
talhe da vida da fazenda com perspicuo 
•olhar e o copiaste com pulso heróico. 

Nada mais baixo nom mais triste do 
•que ver esses desgraçados, tão pouco 
possuidores das suas próprias pessoas, 
da sua vontade e dos seus corpos, dos 
seus desejos e das suaslaffeições. que 
até mesmo nas suas relações sexuaes 
são governados, são mandados pelos se
nhores '. 

En, no emtanto, conheço esse crime 
•com aggravantes novas, imprevistas, 
que talvez tu mesmo desconheças ! 

Já assisti, e muitas vezes, a essa dis
tribuição das negras pelos catres dos 
negros, a esse amancebamento brutal, 
coutraa natureza—porque os próprios 
brutos tem a liberdade de escolher a 
fêmea,—feito, não pelo fazendeiro,como 
no teu conto, mas pela esposa, pela 
mãe! 

Vi uma, comquanto ainda mulher 
moça e forte, mãe de raparigas casa-
douras, moças feitas, fazer essa matri-
moniação horrível á vista das filhas, 
descasando os pares que julgava incon
venientes, para crear novos pares, sem 
consulta dos nubentes, e muitas vezes 
com chorosos protestos d'esses infelizes 
que viam suas antigas companheiras 
passar ao poder de outro parceiro e 
tinham de acceitar em sua companhia 
mulheres ás quaes os não prendia 
nenhum laço de sentimento, a quem os 
não inclinava nenhum desejo da carne! 

Que educação, meu Ezequiel, a que 
taes exemplos deve fazer na familia! 

E, no emtanto, os auetores de taes 

crimes de lesa-Moral e de lesa-Huma-
nidade, longe estão, praticando-os, de 
desconfiar do mal que com elles levam 
á familia e á Pátria ! e, depois, quando, 
como agora, se vé um senhor ( e homem 
lettrado, um douíor) mandar matar qua
tro negros, e se assiste a essa persi-
guição barbaresca de escravos fugidos, 
horrível caçada a ferro e a fogo, quo 
actualmente emociona a tua provincia 
adoptiva e a todo o paiz, ainda ha 
quem afíirme—.e nas altas regiões do 
Parlamento e do Ministério !—que a 
escravidão está acabudu no Brazil'. 

Acabada sim, mas paru os miseran-
dos que morrem no tronco, na escada, 
no eito, no fundo lobrego das senzalas 
ou na estrada, eiu fuga, anuvalhados 
do relho ou varados das balas. 

Pedro Gobá.que «crava placidamente, 
a faca, ainda rubra e quente, no seu 
próprio coração, fitando com um ar 
de asco a familia attonita dos brancos» 
é o symbolo do julgamento tremendo 
da Historia, no futuro. 

Ella, a grauJe justiçadora e a justi
ceira integerriina, compulsando os fac
tos d'esta quadra, tempestuosa de san
gue e soluços, ha de ter para nós, os 
brazileiros d'esle pedaço ultimo dü sé
culo, o mesmo terrível e esmagador 
olhar de asco com que Pedro Gobá fi
tou, morrendo, matando-se, a familia 
dos brancos, de que era propriedade. 

Rio, 21—10-S7. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

JORNAES E RE7ISTAS 

Muito interessante o n. 15 d'A Vida 
Semanária. (Não recebemos o 14°) Bento 
Barbosa vae-se libertando da influen
cia de Bordallo, fazendo caricaturas 
engraçadas e com certo cunho de origi
nalidade. O texto adorável. Pudera: 
sê é escripto por Olavo Bilac! 

Deve ser distribuído hoje o primeiro 
numero á'A Época. E' seu redactor chefd 
o illustrado Sr. Dr. Zeferino Cândido. 

Arthur Azevedo, nosso estimavcl e 
distinctissimo collega, faz parta da re
dacçao. E' caso parti dar-se perabens 
á Época e augurar-llie desde já futuro 
brilhante e mil prosperidades. 

Eis como o nosso estimavel collega o 
Diário MercivUl de S. Paulo, recebeu 
o ultimo nuiimro d'A Semana . 

« Recebemos o n. 11G u"este excellente 
periódico de Valentim Magalhães. 

Na ausência de Filindal, o hilariante 
Cantú da Semana, passou a historiar 
os sete dias fluminenses Eloy. o heróe, a 
chronica personificada. 

Encontram-se ifeste numero as Vir-
gilianas (4» ecloga). do illustrado Dr. 
Lucindo Filho.versos de Rodrigo Octa
vio e Dias da Rocha, Palestras femininas 
de Adelina Vieira e, nas Paginas esque
cidas, uni magnífico conto de Lúcio de 
Mendonça. 

A Semana tem incorrido ultimamente 
em algumas ii-regulaudades na sua 
distribuiçãu, o quo ella explica por 
uma serie de imprevistas e lamentáveis 
circumstancias, que, ao que parece, 
estão já remediadas. 

Felicitamoi-a por isso, e temos cer
teza de que os seus numerosos leitores 
perdoarão as synalephas commettidas, 
na esperança de a terem, d'aqui, por 
diante, todos os sabbados,impreterivel-
mente, ainda que chova, como lá se 
diz nus cartazes de theatro. 

E é o que se quer. » 

Temos o n. 315 d'0 Occidente. Traz 
excellentes trabalhos litterarios e ma
gníficas illustrações. Gervasio Lobato 
firma uma elegante Chronica Occiden
tal. 

O Mequetrefeo. 443. Traz o retrato de 
um indivíduo muito feio e um texto 
de interessante leitura. 

União Medica. Fase. 10. anno VII. 
Dá-nos bons escriptos sobre clinicas 
pyretologica. pediatrica, therapeutica, 
genito-urinaria e nevropathica. 

Do Rio Gi-ande do Sul ehsgam-nos 
os ns. 2í,2\i e ÍÍ4 do Corymbo,interessante 
publicação que ali apparece.de proprie
dade e redaccão da distineta escriptora 
D. Revocata H. de Mello. 

No seu n. 171 traz a Beuisla de Enge
nharia importantes trabalhos sobre 
saneamento, estradas de ferro, indus
tria e meteorologia. 

ELLA E Q SOL 

A RODRIGO OCTAVIO 

I 

Já era dia claro .- a moça ainda dormia 
Entre as nuvens do leito o somno di manhã 
Um requebro gentil, um palpitante aílan 
De sonho venturoso o seio estremeci.!. 

O cabello revolto em aspides descia, 
E bor.lava do rosto a uesperiea m.içíí. 
Convulsa e alegremente a boca rubra e san 
Uma reza, umsegredo,um não sei que dizia.. 

Pelo vão da janella, igual á chuva de ouro, 
Km piscas se espnrgindo, o sol entrando vae, 
Subtilcomoo ladrão que acerla co'um the-

N'um beijo, Í obre a boca em flor, do ceo Ihe-
cahe, 

E ella sorri febril da luz no lervedouro, 
Fechando osolhoscomo a tremula Danae. 

II 

Amanhecera o sol ridinso e ledo, 
A naturesa tmla estava om festa, 
E ella dormia : appnas uma aresta 
Da janella surprchende-tbe o segredo. 

0 astro do di i que passava, a medo 
A ardente petulância inaniTesta ; 
K abrindo sorrateiramente a fresta, 
Corta os caixilhos, a apontando a dedo. 

Satla do peitoril ao chão, adiante 
Caminha, chega á carna, e com receio 
A)oelha-se e recosta-se espreiiante. 

Vae pr'a roubai-a: póe-Ihe um braço a meio; 
Mas, primeiro que beije-lhe o semblante, 
Branco de susto fica a olhar pr'a o seio ! 

O sol bi>:u vê qne a linda moça vexa 
E tem receio de fazer nscaodalo ; 
Da janella esgueirado pela brecha, 
Sedento e^pia co'o furor üe um vândalo. 

Reduz o fogo, e para ver se abrandalo, 
N'uma furtiva estrella o disco fecha, 
R a Diana de marfim, que cheira a sau.lal-o, 
Toca de leve co'a embotada Ilecha. 

Ella acorda a tremer : poe mão nos folhos, 
Olha o sol, e, a chorar com brusco modo, 
O lençol, que lhe escapa, agarra aos molhos; 

Mas elle, o dissjluto visigodo, 
Ardendo de prazer, venda-llie os olhos. 
E como um cão llu Inmbe o corpo todo. 

J. StOtlÁES SILVA. 

NOTAS BIBLIOaRAPHICAS 

EJictada pela Livraria Clássica de 
Alves & C, publicou o nosso illustrado 
collaborador, das Notas phüologicas, 
João Ribeiro uma importante obra 
filiada á especialidade de estudos a que, 
com tanto proveito e lustre, se tem de
dicado : Tetn por titulo Lições de Gram
matica Portugueza, coordenadas segundo 
o programma de 1837, e dostina-se á 
preparação dos exaininandos d'cssu 
difficil matéria. E' um elegante vo
lume de 300 paginas, nitidamente im
presso, solidamente cartonaio. 

O auctor dividio o plano do seu tra
balho em duas partes, sendo a pri
meira uma synopse reduzida das gram-
matiens vulgares, encerrando a se
gunda o texto critico, declarações e 
desenvolvimentos de maior difficuldade 
de interpretação. 

A inUnçâo do auctor — segundo 
elle declara na Advertência, — « foi a de 
escrever um livrinhn útil e claro, que 
desaffrontasse a glottologia elementar 
do imminente descrédito que, a olhos 
profanos, parece entre nód ameaçal-a » 

E o auctor cunseguio o seu intento. 
Este trabalho tem com justiça merecido 
os gíibos dos mais auetorisados mestres 
da lingoa. E' feito com extrema clareza, 
singular bom senso, rigoresa e lógica 
methodisação e, sobretudo, com uma 
grande independência. 

João Ribeiro não copiou, nem tão 
somente compillou. Do muito cabedal 
enthezourado pelo seu assiluo estudar 
aproveitou o que ao seu esclarecido 
critério se afigurou razoável, ti liado 
aos progressos da moderna glottologia. 
E' incontestavelmente uma grammatica 
seíentincn, mas exposta com rara sim
plicidade e claresa. Fallece-nos com
petência para um exame detido e deta
lhado. Louvamo-nos, no emtanto, no 
favorável parecer dos entendidos, re-
commendando o livro de João Ribeiro 
nãu só aos candidatos ao exame de 
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portuguez. como a todos os que se de
dicam a este ramo, tão espinhoso quan
to bello, de estudos. 

E parabéns ao nosso illustre col
laborador. 

Quasi ao mesmo tempo, recebemos 
de Portugal dois livrinhos de poesia 
tendo por assumpto o grande,o immor
tal cantor dos Lusíadas. 

Intitula-se um—Luís de Camões ; ó um 
poemeto em sonetos, e tem por auctor 
Joaquim de Araújo. 

Alma minha gentil... é o titulo do 
outro. Consta de quatorze sonetos, glo
sando cada soneto cada um dos qua
torze versos do immorredouro e deli
cioso soneto Alma minha gentil que te 
partiste... E' seu auctor Alfredo Cam
pos, nome já bastante conhecido, tam
bém, por outros trabalhos de valia. 
Aquelle traz uma carta de Eça de 
Queiroz ; este uma de Camillo Castello 
Branco. 

Digamos alguma cousa de cada um 
d'estes mimosos livros. 

Joaquim de Araújo é poeta que já 
tem nome feito. A sua Lyra Intima re-
commendou-o definitiva e brilhante
mente á admiração do publico e ao 
conceito dos confrades. 

Seus versos são em geral inspirados, 
correctos e melodiosos. Longe estamos, 
portanto, tractando de uma obra de 
Joaquim de Araújo, de tractar da obra 
de um estreiante ou de escriptor de 
ultima hora. 

Dos sonetos do seu poemeto sobre 
Luiz de Camões já conhecíamos alguns 
por havermos tido a honra de publi-
cal-os em tempo. A impressão que nos 
deixou a leitura de todos, que são 17, 
reunidos, concatenando alguns dos 
principaes episódios do grande e indi-
toso poeta — foi de uma suavidade 
ineffavel de sentimento e de melodia; 
deu-nos a idéia de um collar de ame-
thystas, de um brilho límpido e melan
cólico pela sua doce còr de violeta. 

E' pena que se encontrem alguns 
peccados de fôrma, [ embora veniaes. 

Encontrámos, por exemplo, este máu 
verso : 

Ouvia-se no templo um psalmear lento. 

Não gostámos das «noites leaes da 
primavera»,nem dos montes sonhadores. 
Leves e fugidias sombras são esses pe
queninos defeitos para prejudicar a 
bella refulgencia da obrinha. Agradou-
nos muito o soneto de abertura, e tanto, 
que aqui o transcrevemos gostosa
mente : 

RENASCENÇA 

Resurgem os hellenicos primores; 
Circula um sangue ardente, queespadma; 
Luthero queima altivo a Lei romana: 
Cortam o espaço os gritos e os condores. 

Chora, junto da flor de seus amores, 
Miguel Ângelo, essa alma sobrehumana; 
Cresce o delirio da paixão insana : 
Chora a Yirgem na tela dos pintores. 

A terra anceia de enthusiasmo e lucto, 
Loyola surge. O eterno Benvenuto 
Vibra o sty lete, rápido, cerlei ro; 

Colombo e Gama encontram mundos novos, 
E echôa, entre a alvorada de cem povos, 
o gênio Lusitano aventureiro... 

Geralmente somos pouco amigos de 
glosas. Achamos que nào é essa velha 
mania poética merecedora de resurrei-
ção. Que viva, apenas, para memória, 
nas paginas de Bocage, Caldas, Xavier 
de Novaes e dos poetas do Outeiro. 

Mas o Sr. Alfredo Campos conseguio 
glosar alguns dos versos do famoso 
soneto camoneano com tão fino enge
nho que se lhe devem perdoar as tor
turas que ao seu próprio estro volun
tariamente impoz, regalando-se com as 
difficuldades que esse trabalho lhe trou
xe. Os versos mais ingratos ã glosa 
são, segundo nos parece, os seguintes : 

Se lá no ethereo assento onde subiste 

E se vires que pode mprecer-te 

Que tão cedo de cá me leve a ver-te. 

O Sr. Alfredo Campos sahio-se ga
lhardamente da empreza de encra-
val-os no fim dos sonetos, como um 
diamante na ponta de uma haste de 
ouro de lei: principalmente quanto ao 
primeiro d'aquelles três. E tanto elle 
nos agradou, pela bellesa do soneto 
como pela facilidade da glosa, que 
aqui o transcrevemos: 

Amei-a como a hera ama as ruinas : 
Amei-a como ao vago a Phantasia -' 
Amei-a como o cego ama o seu guia i 
Amei-a como o sol ama as boninas: 

Por ella dedilhei canções divinas i 
Por ella enchi meu peito d'hannonia i 
Por ella obedeci á tyrannia / 
Por ella ate cri todas as doutrinas / 

Ah .' quanto amor meu coração encerra .' 
Quantas horas de embate, aleçre e triste, 
No contraste da paz a par da guerra / 

E neste bem querer-te em que me viste, 
Não sei se amor, assim, nasce na terra, 
Se là no eth;reo assento onde subiuc. 

O Sr. J. A. Roque, amável correspon
dente, nesta Corte, dos edictores Cam
pos Sc G. de Lisboa, começou ua semana 
passada a distribuição do primeiro 
fasciculo d'0 retrato de Bicardina, pri
meira das Obras de Camillo Castello 
Branco que elles vão publicar em edic
ção uniforme e completa. 

Para acompanhar este romance, o 
primeiro publicado pelo auctor, será 
distribuído aos assignantes um retrato 
do auctor aos 33 annos e mais uma 
gravura. 

O primeiro fasciculo comprehende 
atópaginas72— bom papel, typo elze-
vir, muito elegante, e edicção nítida. 

Cada fasciculo — 500 reis. 
Distribuição quinzenal. 

E' ocioso fazer reclame a esta enorme 
e notável publicação, que fará honra 
aos seus edictores e dará novo lustre 
à3 lettras de Portugal. 

A livraria Azevedo acaba de edictar o 
« Promptuario do Escriptor Portu
guez » por Pacheco Júnior, o eminente 
philologo. 

Vamos lel-o e diremos os nossas 
impressões. 

Do novo romance de Aluizio Aze
vedo, que tão ruidoso e seguro suecesso 
tem feito, ( os empregados da livraria 
Garnier dizem que não tem idéia de ha
verem vendido,em tão poucos dias avul-
tado numero de exemplares de uma obra 
nacional), d'0 Homem damos em seguida 
parte de um dos capítulos mais ricos 
de observação e primorosos de fôrma e, 
também,menos violentos aos paladares 
litterarios contrários ao Naturalismo. 

VIII 

Com a morte da velha Camilla des
pedira-se da casa a mulher que estava 
ao serviço de Magdá e fora substi-
tuil-a uma rapariga ali mesmo da vizi
nhança. 

— Justina, uma sua criada, para a 
servir. 

Portugueza das ilhas, forte, rechon-
chuda e muito amiga de conversar. 
Teria trinta annos, era viuva, com três 
filhos: o mais velho já encaminhado 
n'uma officina de encadernador ; o im-
mediato morando com a madrinha em 
Belém, e o mais novo, que ainda mal 
se agüentava nas pernas, acompa
nhava-a para onde ella ia. 

— Não! que isto de crianças,quando 
estão pequenas, as mães devem atural-
as I como não ? 

Diziam que fora sempre mulher de 
bons costumes, e com effeito parecia, 
ao menos pela cara. Muito risonha, 
córada, dentes claros, e olhos casta
nhos, um pouco recahidos para o lado 
de fora, com uma natural expressão de 
lastima, que aliás não perturbava em 
nada a alegre vivacidade da sua phy
sionomia. Tinha papadas, e fazia ros
cas no cangote; uma pennugem de 
frueta na polpa do queixo e dous pin
céis de aguarella nos cantos da bocea. 
Quando andava, tremiam-lhe os qua
dris como irnmensos limões de cheiro 
feitos de borracha. 

Logo ás primeiras palavras que ella 
trocou com Magdá mostrou-lhe sym
pathía. E' que era justamente uma 
dessas creaturas vindas ao mundo para 
cuidar de doentes; naturezas que só 
amam de veras aquelles a quem devem 
muitas canceiras; que só amam de
pois de grande sacrifícios, depois de 
muita noite perdida e muito somno 
interrompido. Nascera enfermeira, nas
cera para fracos; gostava de encar
regar-se de crianças e, quanto mais 
achacadazinhas fossem estas, tanto 
malhor. Os rachiticos, os aleijados, 
eram a gente da sua predilecção. 
Com o leite do seu ultimo pequeno 
criara um fedelho, que estava morre-
não-morre quando lhe foi parar ás 
mãos; pois ella, depois de lhe salvar 
a vida, a custo de longos mezes de 
désvello sem descanço, tomou-lhe tal 
carinho que o queria mais do que ao 
próprio filho,—um maroto este, forte e 
sadio como um bezerro. « Um coisinha 
ruim; affirmava rindo — Não ha mal 
que lhe entre. Nunca v i ! — nem cho
ra, o brutinho, Deus me perdoe ! » 

Magdá quiz saber onde è que ella 
estivera até então empregada: qual a 
casa donde vinha. 

— Em parte alguma, nao senhora. 
Morava com a tia Zefa ali mesmo de
fronte, naquella casinha de duas janel
las com entrada pela estalagem. 

— Que gente vem a ser essa ? 
— A tia Zefa é filha da velha Cus

todia; iavadeiraB, como nao? Vem já 
de traz estas amizades! Nós, por bem 
dizer, fomos criadas pela tia Zefa; foi 

de lá que eu aahi para casar, e minha 
mana, a Rosinha, vosmecô não conhece^ 
essa ainda mora com ella. 

— Ah! Tem uma i rmã . . . 
— Então! Muito mais nova do que 

eu. Solteira, mas já tem o seu noivo. 
Não é por ser minha irmã, porém o 
uma rapariga que se pede ver! O 
Luiz . . . 

— Bem, bem. . . Você então traz um 
filho em sua companhia ? 

— Ora, coitado ! Não ha de incom-
modar. . . E, se sé fizer tolo, carrego-o 
logo lá p'ra defronte, que a velha é 
perdida por elle. Se o é! Dá-lhe 
um tudo. Não vio vosmecô aquelle 
chapeuzinho de pluma com que elle 
veio hontem? Pois quem foi que o deu? 
Foi ella I 

E rio-se toda. 
— Bem, bem, trate de ir buscar o 

que é seu e tome conta desse quarto 
ahi ao pé, porque, não sei se sabe, 
você me tem de fazer companhia á 
noite. Ando muito doente e ás vezes é 
preciso que me dém o remédio, com
prehende ? 

— Como não, minh'ama ? Pôde vos
mecô ficar descansada por esse lado, 
que esta que aqui está não lhe dará 
razões de queixa 1 

E já parecia radiante com áquella 
espectativa de ter uma enferma á sua 
guarda. Uma enferma nas cendições 
da filha do conselheiro era o seu ideal. 
E, por cima de tudo, «bom ordenado, 
comida com fartura, seu copo de vinho 
ao jantar e dahi até, quem sabe, talvez 
seu vestidinho de vez em quando. . .» 

— Não ha duvida, concluio, foi um 
achado ! 

Um achado! Ella é que foi um bom 
achado para Magdá. Esta nunca hou
vera tido criada tão alegre, tão amo
rosa e tão diligente no serviço. 

Além de que : muito sã, muito limpa 
e muito séria. Perto daquella figura 
socada, de carne esperta e luzente, a 
pobre senhora ainda parecia mais ma
gra e mais pailida ; gostava p«rém de a 
sentir ao seu lado, aquecer-se naquelle 
calor de saúde, parazytar um pouco 
daquelle húmus resumbrante de seiva,, 
sorver áquella forte exhalação sangüí

n e a d. fêmea refeita e bem adubada. 

Nunca entravam em confidencias e 
palestras, que a orgulhosa filha do 
conselheiro não dava para essas coisas; 
mas a mesquinha enferma gostava de 
deitar-se sobre um tapete, no cMo, 
defronte da janella do quarto, e ahi 
ficar, scismando nos seus tédios, com 
a cabeça pousada no morno e carnudo 
regaço da criada. A's vezes adorme
cia assim, e então se abraçava com ella 
e enterrava o rosto entre aa almofadas 
dos seus peitos, respirando, com um 
regalo inconsciente de criança que já 
não mama, mas ainda gosta de sentir 
ao pegar no somno a calentura do collo 
materno. 

Em breve, a Justina era tão indis
pensável para Magdá quanto uma 
aaaa a um orphãosinho recém-nascido. 
A infeliz moça passava agora muito 
melhor; conseguia ficar com alguma 
coisa no estômago e tinha certa regu
laridade no somno. Um dia, em que a 
rapariga lhe pedio licença porá ir a 
Belém ver o filhinho que estava à mor
te, ella quasi que tem um ataque, tal 
foi a sua contrariedade. 

— E* por pouco tempo. . . esclare
ceu áquella—Eu volto logo. Três dia» 
ou quatro, quando muito; de mais,dei-
xo um'outra no meu logar . . . 

Foi, sempre foi; mas á senhora tanto 
custou a sua ausência, que jurou nunca 
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o l i i consentir'-que de novo se sepa
rarem. Ficou nervosa e impertinente 
aue causava pena. Veio-lhe outra vez 

aania das rezas, voltaram-lhe os 
noiiologos a meia voz e os sobresaltos 
,em causa apparente. 

Maldito pequeno ! Lembrar-se de 
(»hir doente, e logo agora! 

A Justina demorou-se mais do que 
wntava. Orna semana depois da sua 
partida, Magdá, que não havia com
parecido ao almeço, fez voltar o lunch 
j|,s duas da tarde, que o pae lhe man
dara levar ao quarto. 

— Não me aborreça! gritou ella á 
UbítitutadaJustina.umasugeitaalta, 
oarada, de nariz comprido a mal enca
rada. Cheirava a morrinha de cachorro. 

I nâo a podia ver. 
i d'aquí! KTão ouvio ? 

A mulher observou com a sua voz 
grossa e compassada . 

_ 0 Banhor disse para a senhora 
não deixar de tomar|ao menos o caldo, 
qne foi temperado por elle. 

• — Papae que me deixe em paz. 
Ponha-se lá tora! Ponha-se là tora ! 

A criada sahio, teza que nem um 
granadeiro, a resmungar com a ban-

• díja nas mãos ; e Magdá fechou a porta 
; sobre ella, com estrondoso Ímpeto, 

atirando-si depois no divan e sacu
dindo a cabeça como se estivesse suf-
ioeada. 
-Que gente, meu Deus ! Que gente ! 
E levou uma hora a fitar um só 

ponto, c. 8 os olhos apertados e as 
ŝobrancelhas franzidas e mais retor
cidas que um recamo japonez. Ergueu-
seaânal, inteiriçada num espreguiça-
mento suspirado e longo, deu em se
guida alguns passos indolentes pela 
altova, tomou um resto de leite frio, 
que havia numa ehicara sobre a mesa, 
e eocaminhou-se sonambulamente para 
(ajanella. Ahi encostou o rosto entre 
dons varões da grade e segurou-se com 
as mãos nos outros que ficavam mais 
próximos. 

- Ah!... respirou, igual ao cego que 
obtém, depois de grandes esforços, che
gar ao ponto em que deseja. E olhou 
atoa para os fundos do céo, que se es
tendiam lá por detraz do horizonto. E 
leu olhar errou pelo espaço, perdido 
lomo andorinha doida a que roubassem 
oninho, percorrendo, inquieto e tonto, 
de um só vôo, léguas e léguas de azul, 
até ir afinal cahir prostrado, de azas 
bambas, no cimo da pedreira que lho 
anfrontava com a janella. 

• Prendeu-lhe toda a attenção o que se 
passava ali: Os trabalhadores suspen
diam por instantes o serviço, alvoro
çados com a chegada de uma rapari-
gona que lhes levava o jantar—Que 
alegria! A cachopa era sem du-
vida mulher de um delles, o mais alto 
e mais barbado, porque ella, mal soltou 
no chão o cesto da comida, lhe arru
mou com uma oaricia de gado grosso 
um murro nos rins,e retrahio-se logo, a 
'ir toda arrepiada, esperando que o 
macho correspondesse. Este cascalhou 
uma risada de gozo alvar e ferrou-lhe 
na anca a sua mão bruta, de. cavoqueiro 
tão encrostada e escarnosa, que se não 
Podia abrir de todo. Depois : acerca
ram-se de um pedaço de pedra, em que 
a mulher foi depondo o que trouxera 
ia cesta ; e de cocaras, ao lado uns dos 
ontros, puzeram-se todos a comer so-
'regamente, no meio de muito rir e pa
lavrear de bocea cheia. 

Magdá, sem conseguir escutar o que 
'lies tanto conversavam, não lhas ti
rara 03 olhos de cima, profundamente 
•"tr«tidaa ver aquillo. E, cousa estra

nha, em tal momento daria de bom gra
do os melhores diamantes que possuía 
para ter ali um pouco do que elles co
miam lá no alto da predeira com ta
manha vontade. Ella, que já não po
dia soffrer os imaginosos acepipes da 
mesa de seu pae, sentia vir-lhe água à 
bocea pela comida dos trabalhadores, 
e até, parece incrível, tinha desejos de 
beber da mesma garrafa em que elles 
bebiam, pelo gargalo, fazendo questão 
para que nenhum lograsse ao outro. 

No dia seguinte, justamento aquellas 
horas.apresentou se ao já pae.vestida e 
prompta para sahir. 

— Bravo, exclamou o conselheiro, 
sorprehendido pela novidade.—Bravo ! 
muito bem ! 

E marcou apressado a pagina do li
vro que estava lendo e, como se temesse 
que a filha mudasse de resolução, cor
reu logo a. buscar o chapéo e a ben
gala. « Ora até que emfim áquella pre
guiçosa se resolvia a passeiar ! » 
^Quando se acharem na rua, Magdá 
foi tomando a direcção da pedreira ; o 
pae acompanhou-a sem proferir pala
vra. Só pararam lá perto. 

O morro, com as suas entranhas já 
muito á mostra,- arrojava-se para o 
céo, como um gigante de pedra violen-
lentado pela dòr ; via-se-lhe o âmago 
cinzento reverberar á luz do sol,que pa
recia estar doendo. E enormes ava
lanches de granito, ruidas e arreme-
çadas pela explosão da pólvora, aca-
vallavam-se de cima á base da rocha, 
lembrando estranha cachoeira que se 
houvera petrificado de súbito. Cá em 
baixo, d'aqui e d'ali, se ouviam retinir 
ainda o picão e o macete, e lá no alto, 
no escalavrado cume do penhasco, 
quatro homens, agarrados com todos 
os dedos a um immenso furão de ferro, 
abriam penosamente uma nova mina 
no granito, gemendo em tom monó
tono e arrastado uma toada lugubre. 

De cada vez que elles suspendiam a 
formidável barra de ferro para a dei
xar cahir novamente dentro do furo, 
recomeçava o coro lamentoso que, de 
tão triste, parecia uma supplica reli
giosa. 

— Vamos l á ? . . . propôz Magdá ao 
pae.depois de admirar de perco aquelle 
monstro que ella contemplava todos 
os dias da janella gradeada do seu 
quarto. 

— Onde, minha filha?.. . pergun
tou o conselheiro, sem animo de acre. 
ditar no que ouvia. 

— Lá em cima, onde aquelles ho
mens estão brocando a pedra. Quero 
ver aquillo. 

— Estás sonhando, ou me suppões 
tão louco que consentisse em tal teme
ridade? Esta pedreira é muito alta ! 

— Não faz mal . . . 
Sentirias vertigens antes de che

gar ao fim. 
— Mas eu quero ir ! 
— Deixa-te disso. 

Ora que me hão de contrariar em 
tudo! 

E' que ó uma imprudência sem 
nome o que desejas fazer, minha filha I 

Já amuada, ella se soltou do braço 
do pae e correu para os lados por onde 
se subia à montanha. 

— Espera ahi! gritou o velho, ten
tando aleançal-a, espera ahi, capri
chosa I Eu te acompanho I 

A caprichosa havia galgado o pri
meiro lance de pedra. 

A subida foi penosa. 
Ah I o caminho era muito estreito, 

irregular e coberto de calháos. O pé ás 

vezes não encontrava resistência, por
que o cascalho rodava debaixo delle. 

Mas subiam. Magdá, sem querer dar 
parte de fraca, segurava-se arquejante 
ao braço do pae ; este mesmo, porém, 
sabe Deus com que heroísmo conseguia 
não perder o equilíbrio. 

— Vamos adiante ! Vamos adiante ! 
dizia ella, quasi sem fôlego. 

— Descansemos um pouco, minha 
fllha. 

Não, ella não descansaria, emquanto 
não alcançasse o morro. Felizmente o 
caminho em cima era quasi plano e 
com pequeno esforço chegava-ss dahi ao 
logar onde trabalhavam os quatro ho
mens. Mais um arranco, e lá estariam. 

Afinal conseguiram chegar. Mas, ah ! 
quando a pobre Magdá, tada tremula e 
exhausta de forças, já no tope da pe
dreira, defrontou com o pavoroso abys-
mo que se precipitava debaixo de seus 
pés, soltou um grito rápido, fechou os 
olhos, e teria cahido para traz, se o 
conselheiro não a açode tão a tempo. 

— Magdá, minüa filha! Então/ então! 
Ella não respondeu. 
— Está ahi! está ahi o que eu re-

ceiava ! Lembrar-se de subir a estas 
alturas . . . E agora a volta. . . ? 

— Pôde voxencia ficar tranquillo por 
esse lado, arriscou um dos cavoqueiros, 
que se havia aproximado, a cocar a 
cabeça—Se voxencia quizer, eu cá es
tou para pôr esta senhora lá em baixo 
sem que lhe aconteça a ella a menor 
lastimo. 

— Ainda; bem, respondeu S. Ex. 
com um suspiro de desabafo. 

O trabalhador que se offereceu para 
conduzir Magdá era um moço de vinte 
e tantos annos, vigoroso e bello de 
força. Estava nú da cintura para 
cima e a riquoza dos seus músculos, 
bronzeados pelo sol, patenteava-se li
vremente com uma independência de 
estatua. Os cabellos, empastados de 
suor e pó de pedra, cahíam-lhe em de
sordem sobre a testa e sobre o pescoço, 
dando-lhe á cabeça uma satyrica feição 
de sensualidade ingênua. 

— Vamos. Vamos; apressou o con
selheiro, entregando-lhe a filha. 

O rapaz passou um dos braços na 
cintura de Magdá e com o outro a sus
pendeu de mansinho, pelas curvas dos 
joelhos, chamando-a toda contra o seu 
largo peito ml. Ella soltou um longo 
suspiro e, na inconsciencia da syncope, 
deixou pender mollemente a cabeça 
sobre o hombro do cavoqueiro. E, 
seguidos de perto pelo velho, lá se 
foram os dous, abraçados, descendo, 
pô ante pé, a íngreme irregularidade 
do caminho. 

ALUIZIO AZEVEDO. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Dois collegiaes passam num bond 
pela casa do Dr. Capelli Gamarano, 
na rua visconde de Itaúna. 

•— Traduze aquelle nome ; diz um ao 
outro, mostrando a placa do citado 
doutor. 

— Não sei; deve ser latim. 
— Qual latim: é italiano e quer dizer 

Chapéu do Camarão. 

No posl-scriptum de uma carta de 

namoro dizia um pacovio á sua bella, 
querendo desculpar-se da fealdade da 
lettra : 

« Desculpe a lithographia » 
Calligraphia — é que o bruto qneria 

dizer. 

Perguntaram a Voltaire que tal tinha 
achado certa oração fúnebre. 

— Como a fspada de Carlos Magno ; 
respondeu o castellão de Ferney, e, 
como não entendessem logo a allusão, 
acerescentou : — longa e chata. 

Observação de um critico após a lei
tura do ultimo romance de Aluizio 
Azevedo : 

— Ora ainda bem que a litteratura 
brazileira já cheira a Homem I 

BI BI AN O. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

D A U R A 

(LENDA) 

Nos dias das festas e das alegrias é 
que a tristeza desce mais pesada ao 
coração dos que soffrem. E depois, pas
sado um certo tempo da vida, que hora 
ha então que, soande, não traga uma 
recordaçãe, que sol que se alevante no 
horisonte qae não lembre um outro 
sol, que então allumiasse eras mais 
felizes ou dias mais tristonhos? 

A vida é uma teia de recordações— 
tel-as vivido e revivel-as eis a suprema 
das venturas, ora e ora o maior dos 
infortúnios. 

Para os que pensam, para os que 
sentem, para os que soffrem, o presente 
é instante e passageiro, o futuro nada 
eo passado tudo. Como que o homem, 
descrente de esperanças no porvir ou 
delle temeroso, detem-se em meio do 
caminho e pára as vistas nas phases já 
deixadas como a mulher de Loth. 

Ha no emtanto no presente manhas 
soberbas e crepúsculos rutilantes 1. . . 
Mas que força jamais, creou-se que 
pudesse tirar o homem da contempla
ção de sua infância e fazel-o obliterado 
dosdelirios, das hosannas da sua ado
lescência ? 

Vivamos no passado. Vou contar-vos 
uma historia. 

Daura era mais bella do que a lua 
sobre as colunas e sua face lembrava a 
aurora, tão fresca e tão risouha era 
ella ás vezes I 

Quando Bruno a via, Bruno qua 
acreditava em Deus só porque Deus a 
formara, acudia-lhe á mente tudo que 
é bello e puro, risonho e immaculado 
neste mundo, e elle entregava-se a so
nhar tudo, que está. fora do espaço, do 
tempo e d'esta vida: a felicidade sem 
termos. 

No lume de 8eus olhos, que falavam 
simultâneos de morte e de infinito, ha
via o mysterio das neites tropicaes, «-
luzir intermitteute das estrellas. 

Contava vinte annos, e da sua edade 
tinha todas as alegrias e travessuras. 
Tinha o sorriso mais provocador deste 
mundo,e quando, gracejando, confran-
gia de leve as pupillas e banhava-se-lhe 
a face num franco contentamento, era 
mais bella vel-a do que assistir a* 
mais esplendido nascer do dia em pleno 



3*4 A S E M A N A 

Bruno a amava, mas e l la . . . 
Da ura era mulher. 
Estavam sentados. Bruno tinha entre 

as delle a mão de Daura. Era ao anoite
cer. O cresceate erguia-se nos cruas e, 
batendo nas janellas, desenhava as vi
draças no pavimento e innundava de 
luz parte da sala. Fora, as casuarinas 
sussurravam a uma branda aragem e 
de longe em longe ouvia-se o balar 
tristonhc do gado da fazenda. 

— Daura fitava distrahidamente o cla
rão da lua no chão da sala. 

—Daurn, quero dizer-te um segredo ! 
disse Bruno I 

— Fala — respondeu ella. 
*— Eu te amo ! 
— Já o sabia! retrucou, riudo-se. 
— Mas o que não sabes ainda é do ju

ramento que vou prestar aqui dejoe-
lhos, ás tuas plantas. . . 

Eu juro por esta lua, que é menos 
bella do que tu e agora nos allumia; 
por estas estrellas que nos miram, me
nos brilhantes do que teus olhos: por 
toda esta natureza que nos cerca; por 
Deus,que fala em mim; por minha alma 
de poeta; por estes teus lábios que eu 
quizera eternos sobre os meus; por estas 
tuas mãos que eu beijo ; por tudo que 
é serio e bello, e puro e risonho e tra
vesso,—que U-. amo, como nunca amei e 
como nunca mais amarei. A tua vida é 
a minha. Se um dia morreres, ou me 
abandonares, eu logo morrerei. 

Daura sorriu-se, e, pondo as mãos 
sobre a cabeça do doido e erguendo os 
olhos para os céus, disse : 

— Por minha infância e por minha 
mãe, que lá dos céus nos escuta e ve.eu 
juro que te amo e que não pertencerei 
senão a t i ; e se algum dia abando 
nar- te . . . 

Ouviu-se um pio, semelhante a um 
gargalhar satânico e nervoso : era um 
mocho que passava. 

Daura sorriu-se e Bruno estremeceu. 
— Juremos —disse elle. 
—Juremos,repetiu ella — e num beijo 

afogou o juramento. 
Druno jurou sincero; mas Daura . . . 
Daura era mulher. 
Passou-se um anno. Quatro vezes a 

tflrra mudou de aspecto; as arvores 
floresceram, deram fructos e despiram-
se de novo da verdura, quando o in
verno passou por ellas. O mar cresceu 
e diminuiu mil vezes. Ü rio entumeceu 
e vasou de novo. 

As estrellas brilharam, apagaram-se 
e de novo se ateíaram. 

Tudo mudou e tudo está o mesmo. 
Mas o coração do homem, o coração 

da mulher? 
Bruno gastou o anno em trabalhar: 

noite e dia não conheceu descanço : era 
preciso ; Daura lhe pertenceria um dia 
e elle ambicionava lhe os commodos de 
uma princeza! 

Um anuo passou-se , Bruno ainda a 
ama; mas Daura . . . 

Oh ! Daura era mulher. 
Era uma festa esplendida; luzes e 

flores, mulheres e harmonias, 
Daura está bella e simples como as 

rosas brancas do caminho, está risonha 
como uma manhã d'estio; junto d'ella 
.está seu noivo. 
' E' um bom rapaz, mas um tanto avo

lumado e rubro. 
Ri-se de coração, mas de um riso 

.cheio e por demais ruidoso. 
Daura comtempla-o embevecida: seus 

olhos não vêem senão a elle, e seu co
ração bate tão apressado quando elle 
lhe toma as mãos e olha-a bem na face ! 

Oh! ambos são felizes! 
As damas formaram, em contradança 

e olham-se entre si sorrindo e critican-
do-se ; os rapazes, os bons roceiros, não 
cabem ein si de contentes: encaram-se 
um tanto parvos, mas riem-se de todo 
o coração. 

Parte o signal. Os menestreis agitam 
se nas poltronas em que estão sentados 
debaixo de um arco de verduras. O ra
bequista ergue seu arco e um gemido, 
semelhante ao de um cachorro seguro 
pfdo focinho, sahe das cordas. Não im
porta. Os violões vieram-lhe em soc-
corro ; a flauta suspirou nos ares; o 
piston saltitou alegre como um gamo, 
em quanto o contrabaixo resmunga 
entre dentes, como um velho moralista. 
Tudo se agita e brinca : cabeças e flores 
redemoinham, t u m u l t u a m , enno-
velam-se! 

Quanta cintura delgada ! Que rosas e 
que lyrios algumas faces! 

Oh ! como é bello estar alegre ! 
Todos saltam, todos brincam, todos 

estão felizes! 
Findou a contradança. Sempre ao pé 

de seu noivo. Daura não vê senão 
a elle. 

A musica dá signal de walsa. 
Novas alegrias e mais ardentes. 
Walsemos—dizem todos. 
Walsemos. 
Daura ergue-se; Um vulto destaca-se 

da porta fronteira, vem até ella e 
dá-lhe a mão . . . 

— Bruno! . . . balbucia. . . Bruno!... 
— Dancemos ; hoje é o dia de teu noi

vado : não podia faltar a elle; penso 
que não é preciso licença de teu marido. 
Walsemos ! 

Daura dá-lhe a mão : os menestreis 
começam. 

Bruno toma-lhe a cintura e fende os 
grupos indecisos ; e, em quanto a mu
sica geme e suspira, assim se exprimq 
Bruno: 

— E's noiva de outro : no emtanto 
juraste-me amor sem termos: justo 
completa-se hoje um anno! Um anno 
que eu gastei dobrado sobre a terra 
para obter-te um sustento de princeza ! 
Juraste-me amor por alma de tua mãe ! 
Mentiste! expiarás a tua mentira ! 

— Bruno. Meu Deus ! . . . 
— Como eu te amava! Que noite se 

passou que não pensasse em ti, que 
não me ajoelhasse junto ao meu leito 
e orasse a Deus por ti ! Em paga de 
tudo isto, fizeste-me desgraçado... tu... 

— Ai! meu marido está nos vendo... 
— Teu marido! Breve has de encon

trar um sabor especial em pronunciar 
este nome : teu marido !... Ah ! Ah ! 
Esta musica não está má ! Teu marido ! 
teu marido. . . 

— Não posso mais, Bruno! Fiz-te 
mal ! Vejo-o nos teus olhos: perdoa-
me. .. 

— Perdoar-te ! Não é possível: seria 
preciso quebrar meu juramento! Não 
te perdôo.. . 

Ouviu-se um grito horroroso, um 
grito supremo, um grito de morte! 

Todos correram. Daura tem a cabeça 
pendida no hombro de Bruno, que a 
abraça e a aconchega ao peito... 

O noivo rompe a multidão. 
— Daura! Daura! 
Viu e estacou assombrado. Bruno! 

ululou depois... Que '.... O que fizeste 
de minha mulher?.. . 

— Tua mulher jurou ser minha. Fil-a 
cumprir a sua palavra. E desembara-
çando-se d'ella. entregou-a ao noivo 
espavorido e sahiu da sala. 

Viram-na então todos. O sangue ala
gava-lhe toda a Irente de seu vestido : 
tinha os lábios entr'abertos, os olhos 
meio cerrados e já vidrando-se, como 

os vidrados olhos de uma andorinha 
morta !... 

O noivo olhou-a. Quiz articular unia 
palavra: não lhe foi possível; os lábios 
se lhe arregaçaram n'um sorriso medo
nho, emquanto duas compridas lagri
mas se lhe desligaram pelas faces ! 

— Mor... morta!... poude emfim pro
nunciar. 

— Morta! 

E cahiu-lho aos pèi, alagado em 
pranto e prorompendo em gritos. 

No dia seguinte as raparigas da 
modesta aldeia conduziram an cemité
rio o corpo de Daura. A mesma musica 
que na véspera alegrara parte do baile, 
seguia agora ggmendo uni tristonho 
funeral. 

Enterraram a pobre morta com o seu 
vestido de noiva e a sua capella de 
flores de laranja. 

Todos da aldeia assistiram ao fune
ral, á excepçâo do noivo e do assas
sino. 

Que tinham elles que fazer ali ? 

Passaram-se dez dias, e ninguém os 
via. 

Uma manhã, nm dos camponios do 
logar, internando-se pelo matto, encon
trou dois corpos; examinou-os e reco
nheceu Bruno o o noivo. 

Os corpos estavam estreitamente 
abraçados e as mãos de cada qual aper
tava o pescoço do contrario. Duas fa
cas estavam pelo chão. 

Que luta medonha havia sido esta 
ontre os dois inimigos? Ninguém o 
sabia dizer! 

Daura dorme em seu sepulchro. As 
raparigas da logar cobrem-no dâ flores 
Tndo ali é socego, e os pássaros salti-
tam sobre elle... 

Mas dizem que ás horas do luar. . . 
um mocho pia lngubro sobre o tú
mulo... somelhando um gargalhar satâ
nico ! 

FEBREIBA DL MENEZES. 

NUM ÁLBUM 

Jã longe vão as eras rnythnlngícas 
Da Grécia antiga, e da soberba Roma 

Despovonu-se o Olympo 
Ao surgir da lei nova,-o Christianismo 
Com seu facho de luz varreu as trevas 
Que escureciam porventura ainda 

O espirito dos homens; 
Foram-se os deuses, e um Deus somente 
Snbstiluiu essa cohorte immensa 
De immortnes, que aos míseirimos humanos 
A sorte tanlas vezes invpjnram. 
Mas as deusas ficaram,—fora inutil 
O querel-as riscar do rol dos numes. 

Quantas vezes, oh.' quantas.' nas angustias 
De um viver de torturas, 

E quando nos invade o desalento, 
Srmtimns que nossa alma retempera-se, 
A coragem nos vem, as forças tornam, 
Ao salutar influxo feminino! 

M ilher, anjo, deidade, 
Se não foras o norte qne nos guia 
N'esta provança que se chama a vida, 
Aonde iriam baquear ascrenças r.' 

Senhora, eis o que a mente me alembrava 
Quando ordeuastest que o meu pobre nome 
Eu escripto deixasse em vosso livro; 

Em vós eu vejo a prova 
De que, se os deuses já nâo tem mais culto, 
Não se foiarn os numes femininos; 
— E sois, senhora, a deusa da Bondade. 

1878. 

LUVtSDO FILHO. 

PLATÉIAS E SALÕES 

MATINÉE DO CLUB BEETHOVEN, TUEATRI-
NHO DA GÁVEA, ESTf tEU DE MODES
TOS. . . AUCTORES. 

Registrar nesta columna maií um 
concerto do Club Beethoven, ó regis
trar mais uma victoria alcançada pelo 
Sr. Kiusmaiin Benjamin e seus compa
nheiros e mais uma reunião do que a 
nossa capital possue de mais huppè. 

Na matinée realisada no domingo, 
16 do corrente, passámos d uas horas deli
ciosas, preenchidas pelo seguinte pro
gramma : 

Sérenade de Hoffmanu, Barcarole, de 
S. Saens, ária de Bach e Pizzicali de 
Marley e Delibes, pela orchestra. Des
tas peças sobresahiram os Pizzicali,d uas 
jóias musicaes que provucarain ruidoso 
enthusiasmo. 

A austeridade do Club impeJio-nos 
de pedir bis. 

O barytono Pollero cantou com muito 
sentimento, um pouco demais talvez, a 
bellissima rouiauça do Hei de Luhore e 
um trecho de opera ainda uão termi
nada. Deixando de parte um pouco de 
pieguice, quo o preju lica, é admirável 
a sua voz, sau, fresca, vibrante,afinada, 
e a sua dicção perfeitamente clara. 

Maurice Itichurd, incurrigivel no seu 
deleito de uão colorir o seu canto, for
çando a voz do principiu ao lira, inter
pretou a cavatiua de La Juive a u ariu 
de Jerusalém. 

O Sr. Kinsmann Benjamin,no violino 
tocou a romance de Svendsen, valendo-
lhe a primorosa execução calorosas 
felicitações. 

O Sr. Nepomuceno completou o pro
gramma com uma inspirada pagina de 
Beethoven, sendo muito applaudido; 
assim cumo o Sr. Duque Estrada Meyer, 
um dos nossos artistas mais concei
tuados. 

Suas Altezas assistiram á matinée, 
que, como já dissemos, proporcionou-
nos mais uma oceasiã) de admirar a ele" 
gancia o a formosura das nossas high 
lifeanas. 

Os amadores do theatrinho da Gávea 
deram,no sabbado passado, um espe
ctaculo, que se não foi dos mais con
corridos, devido ao máu tempo, foi um 
dos que mais agradaram. A espirituosa 
comedia em 3 actos Cosinha, casa de jan
tar e sala conservou, a platéia em uma 
hilaridade i n c e s s a n t e , interpretada 
como foi por todos os que nella toma
ram parte. 

De um intervallo a outro, encarre
garam-se os Srs. Pinto de Abreu e Ar
thur Gonçalves de dar um desopilante 
supplemento,representando o primeiro 
a scena cômica « Viagem á roda do 
mundo a pé » e o segundo ff Minha fa
milia» do íeper.torio do ingênuo Silva 
Pereira. Uma noite cheia! E que pla
téia! retira-se a gente do theatrinho 
pensando ein idylios e lua do mel! 

Está annunciada para o dia 31 do 
corrente, naquelie palco, uma recita de 
auetores. 

Serão representadas producções de 
sócios do theatrinho. Já estão escolhi
das : Ketly, traducção do francez pelo 
Sr. F. Coimbra ; Afinal a mesa está posta, 
cujo auctor desconhecemos,e a comedia 
em 1 acto Um estratagema conjugal,oTÍ>'i-
nal do Sr. Alexandre Gasparoni. 

Os estreiantes recotnmendam-se á be
nevolência dos freqüentadores do thea
trinho da Gávea. 

D. PICOLINO. 
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PARNAZO ALEGRE 

A UMAS O R E L H A S 

(EPIOBAMMA) 

nueorelhnsgrandes.' Tapara-te os olhos;.. 
DaSulssa os montei não são tamanhos.' 
Nem são orelhas, estes trambolhos, 
sao dois de carne mundos estranhos. 

P'ra que esse immens.) par de orelheíras 
Pudesse em mezes architectar, 
Talvez que algumas seis cor/tilheiras 
jehovali deixasse de fabric.-ir. 

0 teu ouvido bosques encerra ! 
Se as operosas, loiros abelhas 
Morressem todas, a toda a Terra 
Dariam cera luas orelhas... 

Se alguém num ermo fosse encontrar-te 
Sob as orelhas, quedo, a dormir, 

i Vendo-as, diria por Ioda a parte 
Oueuai paiz vira por descobrir. 

P'ra que um mosquito fazer lograsse 
Algum prurido nessa epiderme, 
Fora preciso se transfoimasse 
Num lobo, ou mesmo num pachiderme-' 

E das batalhas ante os perigos, 
Certo que nestes dois pavilhões, 
Entrar haviam, — dos inimigos 
Ficando livres,— os batalhões; 

Se tu levasses duas semanas 
Sem vasculhal-as, estéreo immundo 
Danam essas duas cabanas 
PVas as hortas todas que ha pelo mundo/ 

E se uma peça de artilhai ia 
Fosse um ouviJo só d'esses teus, 
Com um só balasio derrubaria 
0 Pão d'Assucar e us Pyreneus.'... 

Temer não deves raios e chuvas... 
Com taes barracas, de cora cheias, 
Lembras formigas, das taes saúvas, 
Levando ás costas duas baleias; 

E o craneo em via férrea encostando, 
Sao teus ouvidos um bueiro tai, 
Que um trem iria nelles passando, 
Como num túnel de pedra e cai; 

Se, um dia, dentro do Mar cahissera, 
Muitos navios naufragariam ;... 
Quatro giboias se um dia as vissem, 
Comel-as todas não poderiam-' 

Que som te chega da orelha ao centro ? 
P'ra que ouças de uma musica o som, 
Da orelha orchestras colloca dentro, 
— Porem compostas de bombardon. 

Se um fero tigre te accommetesse 
Km meio ás mattas, alguma vez, 
P'ra que ao teu corpo chegar pudesse, 
Roeria orelhas durante um raez.' 

Se se acabassem as olarias, 
Essas orelhas, tão singulares, 
Sem muito custo, transformarias 
De longas telhas em soentenares; 

BEXR10UE BB MAGALHÃES. 

THEATROS 

Por carta recebida de Buenos Ayres, 
sabemos que o grande Emanuel tem 
tido delirantes suecessos, especialmente 
no ôlhelo, Morte Civil e Figaro. 

A esperançosa Virgínia Reiter, con
tra a espectativa. teve um acolhimento 
um tanto frio. Achamos injusto tal pro
ceder da parte do publico buenarense. 

A talentosa actriz merece já provas 
de admiração e palavras de animo, pois 
tudo possue nara tornar-se uma sum-
midaae artística. 

Roncoroni, o symp^ithíoo, insinuante 
e gracioso Roncoroni, só tem podido 
fazer-se applaudír em comédias de 
1 acto. Em Buenos Ayres, como aqui, 
uma secreta má vontade, partida de 
algum gênio maligno dos bastidores, 
o tem affastado do quadro luminoso da 
companhia e impedido de fazer apre-
ciaros seus dotes de actor consciencioso 
e finamente cômico.—Console-se Ron
coroni, po lendo crer que deixou no 
nosso publico grata* recordações e 
que a sua volta ao nosso paiz será 
sempre saudada com effussão e júbilo. 

As receitas tem sido esplendidas. Em 
quatro espectaculos g-anhou a empreza 
42:000 francos!!!. 

EDEN-CONCERTO 

Não ha como ter talento e saber ver o 
que é bello, o que è bom, o que é chie. 

Neste caso está Furtado Coelho, o 
eminente actor. o perfeito gcntlemanf 

o emprehendedor audaz, original e 
activissimo. 

No anno passado, ao terminar a sua 
ultima estação theatral, partio para 
Pariz, com uma idéia a parafusar-lhe 
a bola :— transformar o seu querido 
theaírinho Lucinda em um Éden no 
Éden-Concerto. 

Lá se munio de tudo o que era neces
sário á realisação da sua idéia e voltou 
e chegou e metteu mãos á obra, e dois 
mezes depois annunciava a inaugu
ração do Éden-Concertai E' hoje. 

Isto é queé homem ! 
Convidado pelo seu amabillissimo 

director, visitámol-o hontem. Uma boite 
à surprises, mas à btaucoup de surprises. 
O mágico Furtado Coelho transformou 
aquillo, inteiramente, em um verda
deiro Edenzinho, a que não faltará, 
para ser completo, o « frueto prohi-
bido.» Ha ali de tudo: salões para 
toda espécie de jogos: ,de cartas, 
bilhares, gdynamoinetro , pião hollan-
dez, tiro oriental, bagatella ; salões 
para palestra e consummações; bote
quins por todos os lados, bem sortidos 
e de preços communs, kiosque para 
bilhetes de loteria, outro para café; 
vitrinas com exposições de gêneros de 
varias casas commerciaes, das mais 
importantes, uma pedra para publica
ção de noticias commerciaes, marí
timas, políticas e outras,—em summa : 
ha o diabo. E não falámos ainda no 
iuterior do theatro, que está ainda 
muito mais bijou do que era, com três 
ou quatro filas de cadeiras, apenas, 
sendo destinado o palco aos concertos 
diários, tendo uma orchestra fixa de ÍÍÜ 
professores, sob a regência do maestro 
Gravestein. 

Não falei também ainda no Eden-

Concerto Club - Já se vê que eu sou um 
dos quarenta sócios (os quarenta im
mortaes?) e que pretendo aproveitar, 
muito aproveitadinhas, todas as rega
lias e todos os direitos que me outorga 
o cartão de sócio. 

Emfim, inaugura-se hoje. 
Depois conversaremos sobre o aco

lhimento que teve a admíraveL idéa de 
Furtado Coelho, a quem,por conta, va
mos dando já uma carrada de sinceros 
e enthusiasticos parabéns. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Com regular concurrencia deu-nos 
hontem a empreza d'este theatro, em 
reprise, o ospectaculoso drama O terre
moto das Antilhaa'. 

Todos os artistas interpretaram com 
agrado geral os seus personagens, sen
do applaudidos e victoriados pela pla
téia. 

A peça está posta em scena com muito 
capricho e são de bello effeito as suas 
scenographias. 

E' por todo os motivos merecedora 
da coadjuvação publica a empreza 
Primo da Costa pois que não poupa 
sacrifícios para a montagem de peças, 
como esta, muito do agrado das nossas 
platéias. 

P. TALMA. 

FESTAS, BAILES E CQNCSÍ1TQ3 

CONGRESSO BRAZILEIRO 

Não podia estar mais animado do 
que esteve, e nem tão concorrido, o 
brilhante saráo-concerto, que a mui 
festejada sociedade Congresso Brazi
leiro a 15 do corrente realisou. 

As distinetas amadoras e amadores 
que por gentileza tomaram parte no 
concerto vocal e instrumental, desem
penharam os escolhidos trechos do pro
gramma com toda a perfeição, mere
cendo grandes applausos. 

Após o concerto, começaram as dan
ças,continuadas até que a musica deu 
signal de findo o baile com o grand 
galop, e assim também saudou o dia, 
que radiante iaapparecendo.e a illustre 
e gentil directoria.não se descuidou um 
momento dos seus convidados, obse-
quiando-os cavalheirosaamente. 

CLUB HEBE 

Perante numerosa e escolhida con
corrência, a elegante sociedade Club 
Hebe, realisou uo sabbado passado o 
seu 11° saráo concerto. 

No concerto vocal e instrumental, as 
distinetissimas amadoras e os amadores 
foram, como sempre, muito bem, mere
cendo por isso repetidas salvas de pal
mas. 

O baile foi até de madrugada, sem
pre animadíssimo. 

TIO ANTÔNIO. 

FACTOS E NOTICIAS 

QRUTA DAS FLORKS 

Sjb a direcção da distineta pianista 
D. Francisca Gonzaga, e com grande 
brilhantismo, deu este Club o seu con
certo inaugural a 15 do corrente. 

Não sabemos o que mais applaudir, 
desde a magnífica ouverture Machabet, 
desempenhada com toda a arte pela 
banda do cerpo de polícia da Provin
cia,até a deslumbrante Ujdra-Improm-
ptu,briosamente executada por D.Fran
cisca Gonzaga. Tudo foi um arrebata-
mento, um elens mágico, que nos levou 
ás regiões da admiração e do extasi. 

Gregorio de Rezende, um grande cla-
rinettista mineiro, quasi desconhecido 
do nosso publieo, mereceu os mais 
ardentes applausos, obteve um verda
deiro suecesso. 

A sua clarinetta arrebata, fascina. 
Não temos lembrança de ninguém que 
lhe leve vantagem na arte de tocar este 
difficilimo instrumento. 

D. Francisca Gonzaga, Cernicchiaro 
e o intelligente amador Fontes, com 
a sua delicadíssima cythara de arco, e 
os demais artistas foram frenetica-
inente applaudidos. 

Depois do concerto, terminado á 
meia noite, seguiram-se as danças, que 
se prolongaram com grande animação 
até de manhan. 

A* directoria do Club, composta de 
senhoras distinetissimas, foi de uma 
ainabilidade sem limites para os seus 
convidados. 

Sahimos de lá penhoradissimos. 
Não podemos deixar de felicitar a 

D. Francisca Gonzaga pelo brilhante 
concerto que organisou. 

Parabéns a Nictheroy. 

O nosso esíimado collega do Diário 
Mercalil Gaspar da Silva foi, ha dias, 
surprehendido com a imprevista e tris
tíssima noticia de haver fallecido em 
Portugal seu irmão Júlio, um rapaz de 
talento, que, com brilhantismo,cursava 
o quarto anno de Direito na universi
dade de Coimbra. 

Não faremos phrases sobre tão gran
de desgraça : abraçamos, unicamente, 
a Gaspar da Silva.- Elle bem sabe o 
quanto vale em sentimento e nosso 
triste abraço. 

O nosso estimado collaborador Dr. 
Rodrigo Octavio foi nomeado promo
tor publico de Santa Barbara. 

S. Jeronymo!.. 

RECEBEMOS 

— «Collecção geral dos horários de 
trens das ferro-vias do Município Neu
tro e das províncias do Rio de Janeiro, 
S. Paulo e Minas Geraes, com o preço 
das passagens etc. (Setembro;. » Um 
grosso volume, bem impresso e carto-
nado. Impoitante e utilissimo traba
lho, que muito honra o zelo e a intel
ligencia do Dr. Ewbank da Câmara, 
digno director da Estrada de Ferro 
D. Pedio I I . Além de todas as indica
ções precisas quanto ás distancias, ho
rários, preços de passagens etc traz 
este guia os vários regulamentos da 
E. F. D. P . I I e das que com ella entron-
cam Õ se relacionam. 
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—Estatutos do Club Republicano Casa-
Branquense. 

— A Herdeira de Birague. fase. 4. 
Recurso Crime. Recorrente D. Marianna 
da Silva Araújo e recorrido José Maria 
Lopes dos Reis. 

— Trabalhos da Secção de Estatística, 
annexa à 3» Directoria da Secretaria 
dos Negócios do Império. Muito im
portante. 

— Postulas de grammatica ingleza. 
Coordenadas segundo novo programma 
da Instruccão Publica, por Jasper L. 
Harben. Io Fasciculo. 

A N N U N C I O S 
I>i*. A n d r é R a n g e l . — C. R u a 

da Quitanda n. 99. R. Rua Conde de 
Lage n, 14. 

F. N a v a r r o d.e M . S a l l e s —en-
•carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

T>x*. A r a ú j o F i l h o — Med icopar 
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s í * a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes ua cidade de Muzambinho 
e>seu termo. 

O H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

R e l o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

C ? 
CAN? 
ONDULAÇÕES SONORAS 

Poesias do Padre M. A. Ferreira 
Acadêmico. A' venda na L i v r a r i a 
Garnier; cada vol. broch. 3g000. 
Encad. 40000. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja e águas mi neraes-Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

A l v o r e s m a t i n a e s , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 28000. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o P r a ç a 
da Constituição n. 28, em frente á esta
tua. Vinho de pepsina e diastase pau-
creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

A l m a n a c k d e C a s a B r a n c a 
Sairá a lume em Dezembro esta obra, 

Eublicada por Wenceslau d'Almeida e 
afayette de Toledo. Preço 2#000. 
P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 

Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

C? 
CAN? 

Sol ic i t ado! -—Franc i sco R. de A. 
Nvaes—Juiz de Fora. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho— Minas. 

LYCEU DE S. G0NCAL0 
o 

Província de Minas Geraes, cidade de S. Gonçalo do Sapucahy 

Neste collegio leccionam-se todas as matérias do curso primário e as do 
secundário necessárias à matricula nos cursos superiores do Império. 

As aulas funcciona:*n desde o dia 7 de Janeiro até o ultimo dia útil de 
Outubro. 

O D I R E C T O R , 

José Gomes dos Santos Guimarães. 

OBRAS COMPLETAS 
DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O primeiro a publicar, RETKATO DE EICAEDINA todos os volumes serão 

lllustrados de uma esplendida gravura executada pelos Sis. 

C O K D B I X A , H E I T O R & L A L L E B 4 N T 

Com este volume daremos, além da gravura um RETRATO DO. AUCTOR 
aos 33 annos. mais tarde com outro volume, offereceremos aos nossos assignantes 
um bom RETRATO MODERNO DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A edição é LUXUOSA. A publicação far-se-ha em fasciculos de v s , ou 6 o 

aginas e uma GRAVURA, pelo preço de s o o r s , cada uma entrega quinzenal. 
Está aberta assignatura na Rua do Hospício n. 57, sobrado. 
Toda a correspondência a J. A. Roque, representante dos Livreiros edictores 

Campos & C., de Lisboa. Acceitam-se correspondentes nas províncias, dando-se 
boas vantagens. Para tratar-se na rua e numero supra. 

Obras que se acham á venda naRua do^Hospicio n. 57 sobrado, Succursal dô 
Campos & C. 

José Antônio de Freitas 

HAMLET, tragédia em 5 actos, 
precedida dum notável estudo 
critico, um grosso vol 4U0Ü0 

O THELO, tragédia em 5 actos. 18500 

H e n r i p Lopes âe Mendonça 

O DUQUE DE VIZEU drama 
em 5 actos, tendo junto A 
NOIVA, drama em 1 acto 4^000 

Erckmann Ohatrian 
O ILLUSTRE.DR. MATHEUS, 

um elegante vol. ornado com 
16 estampase capadesenhada 
por Bordallo Pinheiro 2SO0O 

D. Guiomar Torrezao, Moura 
Cabral, Gervasio Lobato,Fia
lho d'Almeida, Júlio Cezar 
Machado e Cândido de Maga
lhães Contos Côr de Rosa asooo 

Braz Tizana Júnior 
CASAMlíNTO IMMACULAUO 800 

POR VÁRIOS ESCRIPTORES 
UNIVERSO ILLUSTRADO, 5 
vol. com 524 gravuras 

SGANARELLO, comedia em 1 
acto de Molliére, versão 800 

Está aberta a assignatura do Jornal do Domingo,dão-se grátis aos Srs.assignan
tes os números que lhes faltarem. 

ALFAIATARIA 
11 R U A DOS A N D R A D A S 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

J. D A SILVA L O P E S 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA CO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIMLMS PAU ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que sâo 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 

DIRIGIDO I OR 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DE S, CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r v i s i t a d o » q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELARIA INGLESA 

especial só em chapéos finos 

120 Rua do Ouviaor 120 

LYMCA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias,eleean-

temente impresso a duas cores. 300 pa
ginas. 

Preço. 3S0O0 

&.' venda nas livrarias Garnier e 
Laeminert.elno escriptorio d'esta folha. 

V E R S O S E V E R S Õ E S 

RAYMUNDO CORRÊA 

Magnífico volume de poesias, nitida
mente impresso. 

P ra jo . . 38000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 
Typ. d'A s««ona. r. do Ouvider, <5, sobrado 
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Fundada por Valentim Magalhães 

REDACCÃO E T Y P O G R A P H I i - R U A DO OUVIDOR N. 4 5 , SOBRADO 

SUMMARIO 

Expediente 
«A semana» V- MAGALHÃES. 
Escriptores do Norte do 

Brazil "• TAVOBA. 
Transformação, poesia .. B.AZAMOR. 
0 poeta favorito o. SILVA. 
Naufrágio do coração, so

neto "• TEIXEIRA. 
Naturalismo e pessimis-

m 0 ARARIPBJOR. 

0 Amazonas, poesia M. c. v. CUNHA. 
Estudos da Litteratura 

Brazileira SYLVIO ROMÉRO. 
A escrava fiel, poesia MERIGANO. 
Grave ou esdrúxula G. BELLEGARBE. 
Berços e auroras MAX FLEiuss. 
Aviola 
Festas, bailes e concertos TIO ANTÔNIO-
A morte e o carnaval, so

neto J.M.SILVA. 
Diversas publicações 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

OÒRTE E N1CTHEROV 

Semestre 4S000 
Anno SflOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5SO00 
Anno 10S0OO 

i As assignaturas tomadas e pagas desde ja 
f vigorarão: 
' nsde semestre até 30 de Junho e as de 

anno até 81 de Dezembro de 1888. 

A Empreza desta folha, no intuito de 
regularizar o seu serviço, roga encarecida" 
mente aos Srs assignantes em atrazo a üneza 
tle mandarem satisfazer os seus débitos até 
ao fim dó anno corrente. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Sumphonias, 1 volume de versos, 
de Raymundo Corrêa, com uma intro-
ducção por Machado de Assis. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 
— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes.offere-
ceremos um dos seguintes brindes, á 
escolha: 

—iuroras.versos de Alfredo de Souza. 
— I»ampanoj,ver3os, de Rodrigo Oeta-

Tio. 

A SEMANA 

Rio, 7 de Novembro de 1887. 

Após dois anuos e dez mezes de tra
balho insano, de pertinazes e rudes 
esforços e de toda sorte de sacrifícios 
dignos, vi-me forçado a desistir da ta
refa arduissima de levar pur deante 
A Semana, folha fundada sob os me
lhores auspícios e qu -, obtivéra a mai3 
lisoageira e animadora acolhida: — 
desde o dia 31 do mez passado que é 
proprietário d'esta folha o Sr. Bellar-
mino Carneiro e seu redactor principal 
o Sr. Borges Carneiro, ao primeiro 
dos quaes passei a propriedade d'A Se-
mana sem nenhum ônus nem responsa
bilidade — a não ser a do implemento 
integral das assignaturas toma Ias e 

Se não fui afortunado aa empreza de 
sustentar um hebdomadário inteira
mente dedicado ás Lettras, se nella 
abysmei alguns contos de réis meus, 
algumas centenas de mureis do amigos 
que me auxiliaram na fundação da 
folha, e três annos de ininterrompidos, 
e durus esforços, trabalho e desgostos, 

i não posso attribuir esse insucesso par
cial ao Publico, pois A Semana um 
a:ino depois de fundada tirava mais de 
três mil exemplares, contando cerca de 
dois mil e quinhentos assignantes e 
ainda hoje, que a passo a outras mãos, 
conta ella cerca de dois mil assignantes. 

Manda a Verdade que eu declare—e 
vou declarando-o ad memoriam rei— 
que nesse algarismo entra a Corte com 
um contingente miserável, contingente 
cuja maiuria é formado j ustamente por 
aquellas pessoas das quaes era natural 
esperar-se que dispensassem á Semana 
sympathía e auxilio. 

Triste, sim — mas também curiosis-
sima essa apathia faki riana da capital 
do império ante af i lha que, com todos 
os sacriâcios, se destinava e trabalhava 
para representar o seu aieantamento 
mental, para completar o quadro da 
sua imprensa de cidade civilisada e 
progressista, a principal de um paiz 
americano, com pretenções scientificas, 
artistieas e litterarias I 

A outras causas, portanto, que não à 
indifferença do Publico—das províncias 
subentenda-se—nem á parte relativa á 
direcção e redaccão da folha,— que sem
pre mereceram gabos e applausos— se 
deve attribuir este resultado, que, em
bora triste para mim e para os meus 
amigos, imprevisto e inesperado para 
muitos, é mesmo assim, e ainda, uma 
prova de que nào era A Semana uma fo
lha abandonada, votada à morte; tanto 
assim que ahi vae ella continuando a 
sua rota, embora em outras mãos -
estranhas, mas amigas—animada do 
mesmo programma e nas mesmas pri
mitivas condicções. 

E' que ao seu digno proprietário 
actual não fallecem os dois elementos, 
cuja carência ultimamente ia levando 

A Semana á morte: — aptidão adminis
trativa e algum capital para acudir ás 
difficuldades econômicas da empreza. 

A minha folha não morreu : continua 
a viver e viverá longa e prosperamente 
porque estão removidos os apontados 
óbices que lhe empeciam a marcha. 

A vel-a perecer nas minhas mãos, 
perdendo todo um tão longo e penoso 
trabalho, tantas e tão risonhas espe
ranças, tao numerosos e fecundos ele
mentos de vida, preferi que ella pas
sasse a outras mãos, pois nellas iria 
florescer, fructificar,—viver, emfim. 

Se muito vae ganhar agora A Semana 
( a única das minhas obra3 de que im-
modestamente me orgulho) na parte 
relativa á administração, nada perderá 
também quanto á direcção litteraria á 
redacçao, pois mais do que eu reúne o 
meu illustrado successor as qualidades 
precisas para o cargo. 

Pela minha parte—e não é difficil 
comprehender o interesse que nisso 
teuho— concorrerei. com tudo quanto 
de mim dependa para a prosperidade 
da folha de que, se já não sou pro
prietário nem ilirector, continuo a ser 
o melhor amigo. 

E tanto, que ac:ed«ndo gostosamente 
ao convite dos seus novos directores, 
dar-lhe-ei a minha collaboração e pro
curarei manter a dos amigos que, tão 
prestimosa e desinteressadamente, me 
auxiliaram sempre. 

Aos antigos assignantes, a todos os 
proteetores e amigos d'A Semana peço 
com vivo empenho eontinúem a hon-
ral-a com as suas sympathias e o seu 
auxilio. 

Isto posto,resta-me agradecer aos me 
us companheiros de trabalho e a todoR 
os collaboradores da folha e a todos 
os amigos, sem cuja cooperação eu 
teria desanimado ha muito e desistido 
da empreza, mais ainda que os seus 
serviços e obséquios, as constantes pro
vas do seu apreço e da sua estima. A to
dos o meu cordial e perduradouro agra
decimento. Não individualiso ninguém 
porque maior falta do que calar os 
seus nomes seria a de esquecer algum 
d'elles. 

Seja-me permittido, comtudo, abrir 
uma excepçâo : quero externar publi
camente o meu reconhecimento a três 
antigos companheiros de trabalho, que, 
mais do que meus empregados, foram 
meus verdadeiros amigos: —os Srs.Vi-
eira Borges filho,chefe da ofíicinatypo-
graphica,um digno ornamento da sua 
classe, o Sr, Antônio de Andrade, expe-
dictor, e o Sr. José de Carvahio, auxi
liar da administração. Que esta decla
ração lhes possa servir de attestado do 
seu zelo e da sua honradez, se algum 
dia for necessário. 

Aos meus dignos continuadotes de
sejo todas as fortunas, e á minha que
rida folha—ia dizendo filha—a pujança, 
o brilhantismo e a prosperidade que 
lhe nào pude dar. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Escriptores do Norte do Brazil (*) 
VI 

0 Sr. Joaquim M. Serra 

Comquanto este escriptor seja bas
tante conhecido no sul, onde reside e 
esta serie de criticas se destine parti
cularmente aos que são apenas conhe
cidos nas suas províncias ou nas vizi
nhas, dou-lhe logar aqui como dei a 
G. Dias, por dous motivos que são 
óbvios : 1° seria imperdoável lacuna, 
tratando-se de uma galeria litteraria 
nortista, omittir escriptores que alli 
deram as primeiras provas do seu ta
lento embora posteriormente se trans
portassem á Corte, onde receberam a 
confirmação ou sancçdo; 2o nos seus 
escriptos encontro provas que uuúta 
autoridade ministram a minha these 
visto que saão specimens da feição lit
teraria que me proponho tornar aceita 
aos pensadores bem intencionados e de 
animo isento de qualquer preconceito 
de bairrismo, que desnortêe a exacta 
observação. 

O.Sr. Serra está neste caso. Pelos 
seus escriptos, ao lado dos de outros, 
é que justamente me foi suggerida a 
idéa da differença nas producções dos 
dous meios brazileiros. Como esque-
cel-o ? Seria o mesmo que privar-me 
de uma das minhas melhores armas 
para o comftate. 

O Sr. Serra aceitará a minha idéa 1 
E' pergunta a que não posso respon
der satisfactoriamente*. Nnnca me en
tendi com o distineto escriptor sobre 
este ponto. As nossas relações sociaes 
são muito curtas. Poucas palavras 
temos trocado em perto de 10 annos 
que vivemos no mesmo meio. 

Ef bem possível que elle não aceite 
a minha idéa em toda a sua amplitude; 
é possível que ella lhe pareça exacta, 
mas não conveniente. São do Sr. Serra 
os seguintes conceitos, em suavíssima 
e natural ryma i 

« Entendo que esta Corte é grande .corte, 
Que ella sabe o que faz ! 

Por ser filho do mato 
Camponio lá do norte 

Não é que hei de fazer o desacato 
De desdenhar daquillo ! 
Eu sou disso incapaz, 
Fique o Rio tranquillo ! 

Embora eu seja um rude montanhez 
Sei o adagio e.. . oa Corte sou cortez. » (l) 

Ninguém veja na transcripção destes 
versos a menor insinuação desfavo
rável ao autor que eu reputo digno 
de toda a consideração. Vejam a ver
dade sem malícia. 

(*) Pertence á serie que começou a 
publicar-se em a Nueva Revista de Buenos 
Ayres. 

(1) Versos de Pietro de Castellamare p a g . 
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Mas não é exacto que não vale a 
pena perder affeições e ganhar desaffe-
ctos por pequenas coisas como são as 
litternrhu? Eu posso falar neste as
sumpto ex-cathedra. Tenho adquirido 
inimizades que poderiam ser, pelo me
nos, outras tantas sympathias, si eu 
nÈio andasse nesta árdua e inglória 
campanha de litteratura do norte. Nin
guém quer attender a que sou levado 
pelo amor á verdade. Suppoem alguns 
quo quero celebrisar-me, tornar-me 
chefe de escola, inventor de qualquer 
coisa. 

Qualquer que seja porem a opinião 
do-Sr. Serra sobre a these que sustento, 
o que me parece poder affirmar o que 
nos seus escriptos se depara perfeita
mente caracterisada a alma da terra 
onde se formou a sua individualidade 
litteraria. Nem podia acontecer o con
trario, e o seu juizo trahe a sua con
sciência quando n'uma critica sobre 
0 Cabelleira, se exprime nestes termos ! 

« Para nós é ponto fora do duvida 
queé uni propósito serio p-sse o do Sr. 
1'ranklin Tavora discriminando o que 
elle chama a litteratura do norte, da 
litteratura do sul. 

« Talvez o erro esteja na denomina
ção ; mas a cousa existe. 

<( O modo de olhar, de sentir, e de 
foliar é muito diverso em certas zonas 
de nosso paiz. Ha verdadeiras novida
des para o homem do sul naquillo que 
é usual e comesinho na vida do homem 
cio norte. 
> « Scenario, typos, tudo varia.» (2) 

Destas palavras eu poderia inferir 
que,ao menos está muito perto de mim, 
sinão está totalmente comigo, o critico 
perspicaz. 

Os escriptos do Sr. Serra estão no 
mesmo caso dos de G. Dias: foram pu
blicados antes de vir ã luz a these que 
iniciei com o Cabelleira. Não se fallava 
na dupla feição da litteratura nacional. 
Os livros saíram-lhe espontaneamente 
do espirito ; e é por isso que mais au
xiliam a minha idea. 

Não é uma das menos robustas pro
vas do meu tema o facto de pertencer 
ao norte quasi todos os assumptos dos 
seus livros, ainda mesmo do que pu
blicou quando já estava de residência 
fixa na Corte. 

Deixemos de parte os Versos de Pietro 
de Caslellemare que aceusam um dos 
nossos mais fluentes e graciosos poetas. 
Estes versos, e bem assim o Salto de 
Leucade (%) podem pertencer a todas as 
litteraturas porque são na sua maior 
parte, traducçÕes ou imitações. Vol-
temo-nos para o seu poema—romance 
Um Coração de Mulher. (4) 

E* um dos mais espontâneos tra
balhos que temos em verso. Descripções 
sóbrias aceusam no auctor penna feita 
no seu officio. A facilidade quer no 
verso, quer na rima, poucas vezes em 
nossa litteratura subiu tao alto. A pin
tura dos ciganos, esses bohenàos que 
desappareceram de Pernambuco. Para-
Lyba, Rio Grande do Norte, onde ape
nas deixaram as sua tradições, mas 
ainda se encontram no interior do Ma
ranhão, tem no livro um colorido que 
interessa ao leitor, pelas particulari
dades que lhes são próprias. 

O assumpto do romance é nenhum 
—uma filha que deixa a casa paterna 
a onde volta, depois da sua deshonra 

(-2) Folhetim da Reforma, 18:6 
(;}} S. Lniz do Maranhão, 1868. Neste vo

lume de poesias compestas no Rio de Ja
neiro em 18fifi veja-se a Terceira parte (Ull-
moritisasj 

(4) S. Luiz do Maranhão, 1867 

que foi lavada com o sangue do se-
duetor pelo irmão da seduzida. Nada 
mais simples E 'um pretexto para des
cripções. A cor, a luz, o perfume, a 
paysagem, os costumes eis oj que õ 
maior no livro.Muitos desses costumes, 
muitos dos vocábulos empregados são 
communs a todo o norte, e estranhos 
no sul. 

Damos algumas das descripções para 
exemplo. Seja a primeira a dos ciganos : 

« Em baixo de umas mangueiras 
Mui copadas e altaneiras, 
Distante da habitação, 
Algumas redes armadas, 
Fortemente balançadas 
Presas nos troncos estão. 
Nesse sitio, que alvoroço I 
O velho, a ereança e o moço 
N'uma rede, aos dois e trez! 
Que algazarras diversas! 
Um'hora alegres conversas, 
Gritos, pragas outra vez ! 

« Na areia um menino rola, 
Fazendo affagos a um cão: 
Toca e canta na viola 
Mais adiante o seu irmão. 
Uin papagaio ensinado 
Grita e fala esfomeado, 
Tornando a bulha maior ! 
Alforges, canastras, se lias,, 
Brides, silhas e íivellas 
Estão esparsos der redor. 
Muitas mulheres formosas 
De floridas primaveras, 
Muitas outras horrosas 
Avelhentadas megeras ! 
Com muitas rendas e fitas 
Estas se fazem bonitas 
No caprichoso trajar ! 
Aquellas, quasi despidas, 
No canto estão encolhidss. 
Ninguém as pode fitar ! 

« Os homens todos armados. 
E' um ambulante arsenal ! 
De prata e ouro adornados 
O clavinote e o punhal 
A mór parto está assentada 
Na porteira do quintal; 
Pasta solta a cavalhada 
No meio do capinzal. 

« Filhos do sol e serenos, 
Eostos queimados, morenos, 
A tropa toda é assí ! . . . 
Mas, que caravana é essa, 
Que parece não ter pressa 
E vem repousar abi ? 
São os errantes ciganos, 
Que enfestam nosso sertão, 
Passam-se annos e annos 
E sempre em viage estão » (5) 

O Maranhão é fértil em poeta-'. Os 
mais inspirados que temus são d'alli. 
O Sr. Serra c -nfirma a regra. 

Talvez por muito identificados com a 
sua terra todos os poetas do norte são 
bairristas. Cada um d'elles, antes de 
nortista, é provincialista. O Sr. Júlio 
Cezar abre o seu livro Pyraustas com a 
poesia Saudades do Pará, e fecha a pri
meira parte com a que se intitula Salve! 
Pará. José Coriolano, de que tratarei 
opportunamente, canta o seu Piaahy 
como filho estremecido. Juvenal Galeno 
è todo o seu Ceará. Antes d'estes já 
G. Dias que devia ter uma intuição 
mais genérica ainda assim revela-se 
possuído, em mais de um logar das 
suas obras, desse sentimento natal a 
que não se resiste impunemente. O 

(5) Um coração de mulher, p a g . 3b. 

Sr. Serra tem uma declaração irrecu
sável . 

Minha alma fica expansiva 
No meio destas montanhas ! 

Eu amo a vida modesta 
Que se goza no sertão ; 
Eu amo a virgem floresta 
Do meu pátrio Maranhão. 
Passei lá serenos dias 
De tão gratas alegrias 
Como não Lenho mais, não. 

Floresta inculta e sombria. 
Ermo que me viu nascer, 
Amo-vos muito, hoje em dia 
Outro amor uão quero ter. 

« Que dias tão bem passados, 
A divagar pelos prados, 
De florinhas ennastrados 
Com mais graça que os jardins ! 
Na caçada costumeiro, 
Sósinuo, sem companheiro, 
Atraz do veado galheiro, 
De um bando dejacainius! 

Aquellas noites do campo! 
Umas braucas pela lua 
Uutras de brilhos tão nuas, 
Só com a luz do pirilampo I 
Cantigas em desafio 
Já na eira, já no rio, 
Mais louge u som de um tambor ! 
De cajueiros no centro 
Nossa casinha, e lá dentro 
Doces conversas de amor '. 

« Campoy de tantas palmeiras, 
Palmeiras do meu sertão, 
Montes, rios, cachoeiras 
Do meu pátrio Maranhão !» (tf) 

O Sr. Serra tem talento especial para 
as quadras. As suas conceições são 
curtas, mas vivas. São resumos de 
grandes vistas uu concentrações de 
grandes sentimentos. Não tem um so 
livro que passe de cento e cincoenta 
paginas; mas dentro da tao pequenas 
molduras desenha feições e painéis que 
talvez apparecesseni pailida:* ou desbo
tadas si fossem maiores as dimensões 
da tela. 

Isto se vô muito melhor no seu livro 
Quadros (7) ultimo que deu a lume. 

Como us Versos tle Pietro de Castella-
mare, tem uma parto que se compõe de 
traducções, particular em que a sua 
penna é muito distineta. Bogeard, tler-
mogene, Irisurri, Tiioinaz Moure, Blan-
co, Cuartin, Oarponcho,-Ricardo Palma 
contribuíram com suas flores para esse 
ramilhete loução. 

A parte original,intitulada Sertanejas, 
a parte que verdadeiramente justifica 
o titulo da obra, versa sobre assum
ptos íucaes—festas populares, crenças, 
preconceitos, costumes cumpestres. A 
jnissa do gallo, que põe ein revolução a 
gente do povoado ; a casa maldita que 
recorda uma tradição de sangue; o 
desafio d viola tão commum, « sempre 
tão grato, nas festas do campo ; a cruz 
da estrada, representação de uma tra
gédia de morte ,• as almas penadas, restos 
de crenças populares que ainda se de
param no interior das nossas provín
cias; o feitor, typo dos engenhos e fa
zendas; o cavallo acuado que refuga 
passar por certo logar; o mestre de resa 
que ainda encontrei na capital do Pará 

tirando a via sacra; rasto de sangue que 
não é sinão a rápida pintura de «ma 
lucta entre a onça e o touro ; o roceiro 
de volta, critica muito fina aos costumes 
do interior; a desobriga com que tanto 
se assanha o mulherio e que tantos 
episódios, já f^rottescos, já simples e 
innocentes suggere—eis os quadros que 
o Sr. Serra, põe diante dos olhos do 
leitor, com vigor de tintas que não ó 
commum. 

Si em todos estes assumptos alguns 
se apontam que poderiam encontrar 
analagos nas províncias do sul, outros 
são puramente do norte; e quando os 
assumptos podem parecer-se, as cores, 
o vocabulário dão uma feição particu
lar á pintura que não se encontra nos 
quadros dos poetas do sul. 

Desle o Maranhão J. Serra cultiva 
largamente o folhetim e a critica littera
ria e dramática. 

Não tendo porem publicado livro al
gum em que appareçarn colligidosos 
escriptos dos mencionados gêneros,sou 
levado a concluir que a sua predilec-
ção é pela poesia, revelan-se nesta, 
como qualidade predominante a apre
ciação faceta, o epigrumma, que não 
offende, mas móe, epigrammu fluo. 
gracioso,- que desperta riso naquelle 
mesmo em quem recahe. 

Estava já escripta esta rápida apre
ciação, quando me vieram ás mãos es
clarecimentos completos sobre o illus
tre jornalista. Infelismente, a urgência 
que exige esta publicação não me per-
mitte aproveitar agora as referidas 
informações. 

FRANKLIN TAVORA.. 

(fy Obr. cít. pag. 71. 
f7j Rio de Janeiro, 1873. 

Outr'nra, quando não te conhecendo, 
n meu olhar o teu olhar não via, 
a minha vida era um inferno horrendo,, 
toilo cercado de melancliolia .' 

Aves o flores, toda a natureza, 
e tudo quanto d'ella existe, tudo 
anima indüferente olhava, presa 
de um profundo pezar secreto o mudo.. 

Semi-morto. tremente, a fraquejar 
como a aza de um fraco passarinho, 
vivia o coração em desalinho, 
vivia o coração sempre a penar. 

Mas um dia te vi, e desde a hora 
em que surgiu-ine tão feliz ventura, 
a alegria rompeu como uma aurora 
na minha vida horrendamente escura, 

E de^deesse momento inesperado, 
outra alma mais forte e mais valente 
senti que me arrancava alegremente 
daquelle antigo cahos amargurado. 

Hoje que vivo de te vêr, formosa, 
hoje que vivo, flor, do teu olhar, 
sinto no peito um coração que gosa : 
sinto no peito um coração te amar / 

RICARDO AZAMQR-

0 POETA FAVORITO 

A AKTHOK AZEVEDO 

O de Luizinha era um de nome Fu~. 
lano Val-verde, autor de dois livros 
de versos, ambos ruins e debilitantes, 
como dois dias de abstinência. 
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Entretanto Luizinha adorava-os ; 
habituara-se ás estrophes pulhas do 
poeta, cheia todas de logares - com-
muns, de pombas gemebundas, de sus
piros da tarde, murmúrios de regatos 
e outras parvoices do mesmo jaez. 

Os v6fsos sabia-os quasi todos de 
cór. Para lel-os e mais se compenetrar 
da magia que lhes achava, tinha por 
costume preparar o [mise-en scenc á 
tardinha, no fundo da chácara do 
papai, a bordo do tanque, onde brin
cavam peixinhos doirados, debaixo das 
larangeiras em flor, illumiiiado tudo 
isso pelos últimos raios do sol poente. 

Como lhe sabiam bem nesses [mo
mentos os versos do seu bardo ! 

Si pudesse, passaria toda a sua exis
tência assim, muito enlevada, incon
sciente do mundo e da realiadade da 
vida, num constante estado de extasia 
contemplativo. 

Era tão doce aquillo!.», 
E por um trabalho de lenta infiltra

rão, no espirito de Luizinha não havia 
outra preoccupação o não ser a delicia 
ineíTavel, a dulçorosa harmonia do ser 
poeta, a linguagem ardente e apaixo
nada daquelles dois livros quo lhe pa
reciam mais macios do que a polpa 
de um coco verde. 

Tinha para si a romântica donzella 
que o seu querido autor só podia 
ser um rapaz de vinte annos apenas, 
louro, pallido, cândido, como um sor
riso de creança e bello, como um no-

'' «turno de Chopin. 
Fautasiava-o vestido á moda dos 

^'pastores da Arcadia, cabelleira basta, 
solta sobre os hombros, desafiando os 
beijos da brisa vespertina, de bucólica 
avona, sempre preparado para as ma-
viosas serenatas das noites estrelladas. 

Como o adorava ! Com que delírio o 
apertaria de encontro Jao seio palpi
tante, para ouvir-lhe então, da propia 
bocea, as inspiradas endeixas, os deli
cados mulrigaes, os bonitos idyUios 
feitos de um raio da lua sobre o espe
lho de um lago ! 

Todos os outros homens amesquinha-
vam-se, desappareciam quasi em sua 
imaginação enferma. 

O Val-verde unicamente lhe enchia 
toda a alma, vibrava-a como as cordas 
de uma lyra, emprestaudo-lhe uns tons 

. -deluzcrepuscular peneirada pelas fran
ça-; das florestas bravias. 

Essa continuada excitarão para um 
jndealismo absolutamente incompre
hensivel deu em resultado, como era 
natural, uma espécie de estado mórbido 
representado por uma como alienação 

-•completadas cousas reaes, uni eterno 
divagar pelos espaços azuos dos sonhos 
sem fim. 

Foi lentamente so fazendo outra no 
physico e no moral: os olhos dilataram-
se, pouco ii pouco, tornou-se pailida* 
evitava a companhia de quem quer que 
-fosse para estar muito só, no silencio 
do jardim, relembrando as estrophes 
do seu vate predüecto com a vista pre-

. {ad» nas nuvenzinhas brancas que em-
pennachavam o azul do espaço. 

Houve até quem a chamasse idiota. 
Felizmente curou-a um acaso. 
Por instância do pai resolveu-se 

Luizinha a ir a um baile em casa do 
barão X. 

E' inútil dizer que não dançou unia 
sò vez.* 

Aborreciam-na todos aquelles sugei-
,-tos, igualmente vestidos, monótonos 
nos trajes e nas poses, vulgares no mo
do de cumprimentar, de dizer arna-
Jjilidados, sem que um sò, ao menos 
um, se salientasse dos outros porqual-

quer cousa de mais nobre ou de mais 
elevado. 

Achava-os de um rediculo esmaga
dor, estreitamente mettidos em fúne
bres casacas pretas e colletes abertos, 
curvados, como arcos, diante das mo
ças de quem solicitavam uma valsa, 
com um eterno sorriso inexpressivo 
constantemente ongatilhaJo no canto 
dos lábios. 

Não acceitou por conseqüência ne
nhum cos cavalheiros que lhe pediam 
a honra de uma centradança. 

Para matar o tempo entretinha-se 
conservando sobre o seu poeta favorita 
com uma antiga companheira de col
legio. que também não dançava, por se 
sentir ligeiramente indisposta. 

Como de costume, repetiu pela mil-
lesima vez o panegyrico do Val-verde ; 
manifesta o seu enthusiasmo pelo estio 
inexcedivel do bardo e acabar, depois 
de uma arrebatada manifestação de 
apreço, dizendo que só lamentava não 
o conhecer. 

— Pois, olha, é facillhno, diz-lhe a 
amiga, posso t'o mostrar sem ine le
vantar daqui. 

E apontou para um grupo que con
versava a um canto do salão. 

Luizinha sentiu-se tomada de súbita 
commoção; iu conhecer o seu Ídolo, o 
apaixonado autor dos versos que tanto 
a encantavam. 

Foi com verdadeiro sobresalto e alen
tadas palpitações no coração que acom
panhou cuui o olhar a direcção indicada 
pelo dedo de sua interlocutora. 

Mas terrível desíllusão a aguardava. 
Em vez do pastor louro e polido, 

appareceu-lhe diante dos olhos me
donho, com um pesadelo, o typo com
pleto de um Sanc.no Pança, burguez e 
chato, com uma moeda de cobre asi-
nhavrada. 

O Val-verde era uni esboço do Quasi-
modo. 

Representava cincoenta annos de 
idade ; a cara larga e vermelha tinha 
por moldura uns cabellos eriçados.coin 
profundas soluções de continuidade. 

De bigode nem sombra. As pernas 
formavam duas curvas irregulares, fe
chadas na parte inferior por duas for
midáveis lanchas de reboque, com a, 
força necessária para arrastar o res
peitável abdômen, empiuado e saliente 
como o bojo de uma pipa. 

O traje estava completamente de 
accordo com o typo : largo e mal arran
jada casaca de ubas muito longas, col-
lete de velludo preto, de dois botões 
apenas, deixando ver a grandeza da 
plieuoineual uurrigu, modelada pela 
camisa fechada por passadores de ouro 
do Porto, muito em moda no tempo do 
D. João IV. 

Luizinha sentiu sensação idêntica á 
que se expirimeuta quando passamos 
de um salão inteiramente ihuminado 
para um campo em completa escuridão; 
a figura grutesca do Val-verde e^va-
siou-lheu aluía, dissipou-lhe os sonhos 
e deu-lhe um tombo súbito do ridente 
paiz das scismas vagas para o terreno 
crú das nuas,.realidade-;. 

Pretextou um iiicominodo e reti
rou-se. 

No outro dia não foi mais para a 
beira do tanque de peixinhos dourados 
lêrosseus versos queridos debaixo das 
larangeiras em fiór. 

Estava curala da mania do poeta 
favorito. 

OLIVEIRA E SILVA. 

NAUFRÁGIO DO CORAÇÃO 

AO POETA E AMIGO D R . D ÍTTENTOURT SAMPAIO 

Viste, Poeta! a náu das minhas alegrias 
Ir bordejaado além, por esse mar a fora? 
Foi cheia de illusões, de crenças, de utopias . . . 
E o que ha de ser de mim, sem ter mais nada, agora?. 

Como é triste lembrar que se foi tudo embora, 
N'essa náu, tão pequena e frágil, que honteai vias 
Ancorada na praia, alegre como a aurora, 
Tremendo ao perpassar das rijas ventanias! . . . 

Agora no alto mar; os vagalhões do oceano 
A luetar e a rugir, num desespero insano. 
Lançam-na á solidão da eterna profundez ! . . . 

Que naufrágio!. . . E ao mar as naus se precipitam... 
O mar — é esta existência ende as paixões se agitam; 
E a náu — ó o coração que enchi de mais, íalvez ! 

Naturalismo e Pessimismo 

g|Em paiz nenhum mais do que em 
Portugal foi a litteratura perturbada 
pelo movimento scientifico. 

O advento Jo romantismo, como pon
dera Theophilo Braga, (1} deu-se muito 
tarde emsua pátria,e justamente quan
do triumphava em França a phuse 
de 1S30. 

A Alexandre Herculano, talento pro
picio à absorpeão das formas que es
plendiam na Notre Dame de V. Hugo, 
coube o empenho de encorporal-as á 
litteratura portugueza. O autor do 
Eurico declamou com uinaemphase nâo 
destituída de energia; e, diguin o que 
disserem, soube vasar em estylo épico 
os seus' enthusiasmos de propheta em-
bezerrado.Hu nelle um tom que agrada, 
que interessa, e na plirase um colorido 
que não podia deixar de apaixonar a 
mocidade de seu tempo. Essa vibração, 
porém, não devia durar em Portugal 
tanto tempo como em França, por isso 
mesmo que vinha já de contra-golpe., 

A pressão do movimento scientifico 
não tardou, entretanto, em fazer-se 
sentir ali, e em 1864 Anthero do Quen-
tal o outros começaram em Coimbra 
uma furiosa campanha contra o engas-
gamento dos chefes da escola român
tica. No prólogo da Visão dos tempos 
Theophilo Braga declarava pouco de4-
pois que «a alliança da poesia coma 
philosophia tal era o ponto de partida 
da ultima phase da arte no século XIX». 
Por este grito de alarma vê-se de que 
natureza eram as preoceupações que á 
mocidade portugueza trouxera a cri
tica moderna. 

« A aspiração da liberdade, servida, 
dizia o mesmo escriptor, pela dissolu-
lução metaphysica manifestou-se em 
Coimbra, primeiramente na forma da 
poesia» (2) e por conseqüência esse 

(1)0 romantismo entrou em Portugal prin
cipalmente reias trailncções dos romances 
de W Scott de Ramalho e Souza e pela do 
Oberonde Filinto KÜMO e M-irquezn de Alorna 
as quaes secundo allrmn Tu. Braga fHw-
toria do romantismo em Portugal, 4G0) « p a s 
saram despercebidas, » sendo necessário 
aueGarrelt c Herculano emigrassem para 
uue sentissem em que verdadeiramente 
consistia áquella renovação litteraria. 

(Z) Odes Modernas, 80 . 

MUCIO TEIXEIRA. 

procrastinado austo de reforma não 
teve outra direcção senão a que po
dia ministrar o espirito de destruição 
dos rcactores. Os coimbrões alimenta
vam desejos ardentes; mas estes dese
jos não deviam corresponder, como de 
facto não correspondiam, a uma trans
formação effectíva do sentimento, nem 
mesmo a uma comprehensão exacta d J 
que lavrava uo coração da Europa ar
tística e scientifica. Atacou-se Castilho, 
atacou-se Herculano, no presupposto 
da existência de uma nova poética ; 
mas em ultima analyso as ínjuneções 
dos iconoclastas eram arremessadas 
aos clarões da musa do romantismo 
ajudada do mesmo apparelho de tropos 
e figuras paradoxaes de que se utili
zava Herculano, apenas com uma diffe
rença substancial,e era a do uso da ter
minologia haurida rias formulas scion-
tificas. Esse hybridismo a urrar ao 
lado de um vetusto empolamento e que 
com alguma razão deu cabimento á 
pergunta do autor do Eurico—se aquillo 
era alguma cousa mais do que uni gon
go ris mo scientifico,— esse hybriiísmo 
hyperbolico traduzia bem claramente 
o verdadeiro estado de espirito dos que 
o punham era evidencia. As idéas 
ainda mal digeridas não tinham tido 
tempo de transformar-se no substra-
ctum de quo emergiria o estylo pró
prio e a expressão conveniente. 

Para prova disto basta lembrar que 
um destes coimbrões, em uma obra de 
critica scientifica, ainda em 1830, dava 
do gênio esta definição que faria em-
pallidecer um discípulo de Carlyle: 
«O gênio é a falta de consciência das 
forças que se agitam dentro do indiví
duo e ao mesmo tempo a appiicação 
dessa lucta que a humanidade admira 
em creações eternas; é um aleijão que 
opprime o que o traz, c a que nós faze
mos u apotheose, que invejamos sem 
saber que fogo lento gera essa febre da 
inspiração, essa allucinação de luz qae 
o faz vêr em todos os tempos, em todos 
os logares. como uma intuição prcphe-
ticu que assombra; o gemo é como 
uma harpa eólia, através da qual per
passam as ondas sonoras das gerações, 
que a vão ferindo e desferindo para 
ouvirem o canto das suas tristezas, dos 
seus desejos, dos seus sentimentos... o 
apparecem quando as crrcumstaiiciaa 
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os evocam para virem"dar forma e im
pulso que precisa renovar-se.» Sub
stitua-se neste e noutros trechos a pa
lavra—circumstancias—pela expressão 
—infinito—do auctor do Sartor resartus e 
terse-ha o fundo concepcional dos refor
mistas de l866,monstros horacianos.que 
perdidas as azas dos poetas da velha 
escola, rastejam imitando sem querer 
com os contos tropegos o vôo dos seus 
antepassados. 

Vejamos como Anthero do Quental, 
apezar do seu brilhante talento,alevan-
ta-se no vòo do velho condor. 

« Emquanto 
Da Historia o solo trágico, regado 
Com o sangue dos lempos, anda em dores 
Concebendo um mysterio—porque dentro 
Em seu seio, num rego tenebroso, 
Não sei que mâo deitou uma semente 
Escura mas divina, a do Futuro ! 
Ha de crescer até ao céu essa Arvore •' 
Hade vingar-'o bafo o ar que respira, 
E' o Desejo do homem, essa eterna 
Aspiração, essa atmosphera ardente 
Aonde bebe vida quanto ha grande, 
Quanto de novo o estranho á luz se eleva -' 
Ha de crescer essa arvore divina l 
Porque as raizes delia vão, na sombra, 
Buscar a vida ás duas largas fontes 
—Alma e Verdade—ea seiva que aalimenta 
E' progresso...eé o chão a Humanidade. »3) 

As Tempestades sonoras de Th. Braga 
apresentam especimens £d'esta orlem : 

«Ni longiqua soidãodMgnotas plagas, 
Esquecido na paz da sepultura, 
Em meio d'átras, ponteagudas fragas, 
Dorme unia testemunha da Escriptura. 
Poisam em bandos as aves aziagas, 
Ali, por noite tormentosa e escurai 
Guarda-lhe a campa Leão robusto e velho, 
A dura garra posta no Evangelho / 
E disse-llie uma voz de dentro: «Acaso 
Dormes quieto o somno do jazigo ? 
Ergue-te, vai do oriente ao extremo Occaso; 
Si vieres um dia ter commigo, 
Vem contar-me do mundo o extranho caso, 
E onde a sombra da cruz achaste abrigo .' 
Parte -' embora pela amplidão o vento 
Disperse folha a folha o Testamento.» 

Os reformadores, afinal, tinham nma 
idéa clara e precisa e era a do atrazo 
do paiz, das suas sciencias, das suas 
lettras, das suas artes, de tudo. A ne
cessidade de acabar com o ridículo 
prestigio de Castilho, que nem ao me
nos soubera fingir-se romântico, escre
vendo a Noite do castello e os Ciúmes do 
bardo por equivoco, impunha-se como 
um programma, o não doam as mãos 
aos seus autores por tel-o realizado 
com a máxima energia. (4) 

« Deixando de inspirar-se do ideial 
do christianismo», declara ainda o au
ctor citado, explicando o novo credo, 
a a poesia foi rasgadamente ante cleri-
cal, socialista, republicana vermelha, 
humanitária», o que queria dizer que 
elles tentavam esmagar Herculano e 
V.Hugo atirando-lhes os seusideiaes 
como idolos vencidos e inúteis, mas 
não perdendo o sestro de envolvel-os 
na clamide da ode, nas visualidades da 
apotheose, nas gambiarras da antithese 
do velho repertório. Verdade ó que o 
historiador d'essa phase l i t t e r a r i a 
apressa-se em dizer que isso não pas
sava de um movimento provisório, en-

(3) TU. Bra^â. Theoria da historia da littera
tura portugueza, 142. 

(4) Tive em minhas mãos uma carta de 
Castilho Antonio.dirigida ao irmão residente 
nesta Corte, que seria bastante para justi
ficar todas as injurias dos coimbrões. O Mil
ton portuguez declarava e tornava a declarar, 
á paridade que nunca pudera comprebender 
Shakespeare e Gcelhe.Segundo a sua opiníáo 
o primeiro náo passaria de um ebno e o 
ultimo de um autor tle mixtiforios. Entre
tanto não duvidou traduzir o Fausto. 

tretido emquanto a critica encarrega
va-se de disciplinar os artistas e prepa-
raro estado positivo. O que, porem, 
é para admirar é que esse hugoismo 
retardatario ainda hoje constitua a 
nota predominante dos poetas portu
guezes. A disciplina apontada não pro-
gredio fundamentalmente, e a conce
pção da arte, apenas perturbada em 
uns e mal encaminhada em outros, com 
excepçâo de um Eça de Queiroz no ro
mance, de um Oliveira Martins na 
prosa narrativa, apresenta todas as 
indecisões dos que querem nadar sem 
pratica da natação, dos que pensam 
poder enchergar sahindo de uma cri
pta immunda e escura. 

O ingresso,pois.de Zola, deítichepin, 
dos Goncourt em Portugal em pouco 
tem melhorado as condições de desen
volvimento de talentos como o de Guer
ra Junqueiro, em quem, apezar de tudo 
quanto delle possam dizer, o que mais 
explende são as reminisceneías atávicas 
da tuba sonora e bellicosa. Como que não 
lhes foi possível ainda, por uma espécie 
de engolfamento ethnico, lazer estalar 
a medula e convulsionar as entranhas 
com a presença do verdadeiro senti
mento do real, produzindo-se por con 
seqüência um desequilíbrio entre o pro-
dromo desse sentimento e a nova forma 
rebuscada, sempre a confundir-se na 
elasticidade da expressão com os resí
duos do passado. Mas tudo isto tem 
sua explicação e para autorizal-a com 
uma opinião irrecusável, lembrarei que 
o phenomeno aceusado não passa do 
que Spencer chamaria um estado de con
sciência em via de formação, estado 
diffuso, incapaz portanto de offerecer 
base ao nisus esthetico e a apprehen-
são dos precisos elementos para a sua 
expressão definitiva. (Õ) 
:;_, EmJPortugal e no Brazil muito se 
tem escripto e fallado sobre realismo 
n'estes últimos tempos, com mais ou 
menos ardor. Na maior parte, porem, 
dos casos me parece não só ter havido 
confusão no espirito dos criticos, como 
illusão no dos auetores que tentam 
alterar os seus processos artísticos e 
retemperar o seu estylo mergulhando 
as suas armas na onda intellectual do 
século. Essa confusão e illusão fun
dem-se em um só ponto de vista que 
reputo falso. Tem-se procurado fazer 
acreditar que naturalismo e pessi
mismo são coisas idênticas, e que da 
mesma maneira porque o romantismo, 
no principio do século, procura toda a 
sua força do enthusiasmo, do lyrismo, 
do pittoresco, do delírio ideal, o natura
lismo devia buscar a sua mola capital 
no nihilismo resultantede uma analyse 
lenticular Semelhante burla,porem,não 
resiste á mais pequena reflexão, desde 
o momento que se confrontem as duas 
situações e se verefique que uo pri
meiro caso existia um movimento col-
lectivo, a que não erão indifferentes 
as mais ínfimas camadas populares, 
que si não faziam odes ao menos com-
prehendiam-as, ao passo que actual
mente essas mesmas camadas vivem 
estranhas à litteratura, não sabem se 
os livros ou os jornaes exploram essa 
cousa denominada pessimismo, e se 
soffrem, em conseqüência das condi
ções sociaes, se choram, se cantam 
mesmo as suas dores, o seu choro e os 
seus cantos verdadeiros são abafados e 
substituídos pelas blaspheraias de um 
blasè que gosa como pode do seu bla-
seismo e por uma turba immensa de 

(h) Spencer, First principies, § 24 e seg. 

rapZnês bem aquecidos nos divans dos 
seus aposentos ricamente apparelhados. 

Ora é evidente que esse pessimismo 
de uma classe que, verdadeiro dile
tante, se apraz em entristecer-se com os 
males que não são seus e que não pode 
portanto comprehender nem exprimir, 
d'essa classe que, porque bem o quer 
e bem o pensa, se vae inspirar no 
ambiente limitado e deprimente dos 
laboratórios, aonde se calcula o que 
é a natureza mas não se a sente em 
acção ; esse pessimismo rebuscado, em 
grande parte devido á falta de hygiene 
mental dos artistas, esse pessimismo, 
repito, nada tem de commum com o 
movimento geral do século, nem pode 
seriamente, senão com a franqueza 
louvável dos decadentes, ser reclama* 
do como fundamento da nova arte e 
dos no 'os ideiaes. 

Não é, pois, sem desgosto que consi
go iêr em um escritor da estofa de 
Ramalho Ortigão paginas assim con
cebidas : 

«O que é toda a grande litteratura 
moderna, na poesia, no romance, nos 
estudos psychologicos, senão o grito 
sobreagudo da alma do século, sen
tindo se afundar no universal naufrá
gio de todas as crenças ? . . . 

Todo o artista de hoje é um mais 
ou menos temerário investigador do 
segredo do universo, regressando da 
sciencia como Dante do inferno, pálido 
da commoção do trágico desengano... 
A desconsolaçào intima e profunda, 
que constitue o cunho característico 
dos romances desses escriptores, de to
dos o; que mais nos cominovem e nos 
interessam, porque d'entre todos são 
elles os que maia realmonte nos offe-
recem a imagem dos nossos próprios 
estados nervosos, o seu apparente pes
simismo, a vaga sombra de misanthro-
pia que envolve odo o seu processo 
de analyse e de invocação cea t iva , 
não são como alguns cuidam, casos 
esporádicos do mal extravagante a que 
podemos chamar a doença deSchope-
nhauer. 

«São simples documentos artísti
cos da enfermidade geral do século.. . 
A t isteza morbda dos nossos ídeaes 
procede da crise em que se revolve 
o pensamento moderno : faltou-nos a 
segurança estável da fè, e ainda não 
encontramos fundo sufficientemente so
lido em que mordesse e agarrasse a 
ancora da certeza scientifica. Naufra
gamos todos.. . 

« Na falta de causas eternas, os artis
tas, famintos de absoluto, investigam 
os effeitos immutaveis no que fica do ho
mem, quando nelle se extingue a visão 
do infinito, a saber: a miséria das 
paixões, tendo por movei a fatalidade 
dos temperamentos. Tal é a base de 
toda a esthetica do naturalismo ao ro
mance e no drama contemporâneo. » (6) 

De sorte que, segundo o autor da 
Hollanda, o pessimismo em causa não 
é, como alguus suppõem, uma questão 
de casos esporádicos, de tempera
mentos postos em evidencia e imitados ; 
ao contrario d'isso os escriptores que 
delle se resentem,de todos são os que 
mais nos devem commover porque são de 
todos os que mais realmente nos offerecem 
a imagem dos nossos próprios estados ner
vosos. E por este modo a esthetica, a 
arte que, a menos que não seja ociosa 
a exegese dos Taines, dos Scherer, dos 
Schmidt e de tantos quantos no folk 

(QJ Historia de um anno, revista de 1885, in 
Gazeta de Noticias, 1886. 

lore e no estudo das litteraturas com
paradas tôm procurado as leis doa 
grandes movimentos do espirito huma -
no, a arte passa a ser aferida por um 
accidente de escola, que nem a estatís
tica demonstra seja de tamanna lati
tude, nem que haja sabido do circulo 
aristocrático dentro do qual agita-se e 
fenece (7). 

Ou eu me engano, ou esse pessi
mismo, que se arvora em bandeira de 
escola, não tem outro valor se nSo o 
que pode ter uma sobrevivência do 
animismo semita, dessa superfetação, 
que, durante toda a idade media foi 
imposta ás raças indo europeas e cuja 
eliminação constitue o fundo de toda 
a lucta civilisadora dos últimos sé
culos. K, a ser isso verdade, como 
estou persuadido, o pessimismo não é 
o carasteristico da época actual; en
fermidade inveterada que assustou 
os nossos antepassados e tirou-lhes a 
alegria, apresentando-lhes continua
mente diante dos olhos a sombra pa
vorosa da morte, o nada da vida e a 
renunciados bens terrestres em troca 
do reino de alem túmulo, esse pes
simismo de fôrma alguma pode hoje 
intensificar-se, senão desvanecer-se aos 
clarões das sciencias naturaes, que 
restituem ao homem a natureza, a 
terra e ao ária os s-us engolfamentos 
de luz. Como em taes condições admit-
tir que a contemplação objectiva do 
mundo e o contacto do real tenha vindo 
produzir esse deplorável estado de 
fraqueza quasi tocando as raias da 
insania? Não. Nada disto tem cabi
mento em litteratura ; e os criticos de
salentados que reconhecem e puegam 
a esthetica do pessimismo áão vícti-
mas de uma deplorável refraeçào do 
raio visual. Elles tomam uns restos 
de romantismo deteriorado, uns reta
lhos de misticismo decadente como 
um r< sultado dos adiantamentos da 
sciencia. Tão deplorável e quivocação 
não pode explicar-se se não por uma 
leitura superficial ou maliciosa de 
paginas autorisadas, como por exem
plo as de um James Sully, que ana-
lysando, em uma obra substancial, a 
natureza e origens do pessimismo mo
derno, ora como crença, ora como 
concepção phüosophica, chega a con
siderar pelo lado pratico es"se estado 
psychico, igualmente com o optimis-
mo,uma funeção, cuja significação per
manente e valor effectivo tornam-se ap-
parentes. 

No desenvolvimento dessa idéia, diz 
o mencionado philosopho, acompa
nhando Lange «a sociedado vive e 
prospera, com tanto que o resultante 
das numerosas forças de crenças com
ponentes da opinião publica se dirija 
approximadamente para a região da 
verdade pratica. Pouco importa para 
a sociedade que A exagere tal idéia, 
B tal outra, e assim por diante, com 
tanto, que o resultadj attingido pela 
colisão destas actividades infeellec-
tuaes seja sufficiente exacto. Appli-

(7) Está hoje fora de duvida que uma 
das causas quo mais tem concorrido 
para augmentar a intensidade desse 
sopro pessimista que sussurra em 
torno da li t teratura franceza e o con
tacto dos litteratos slavos. Antes do 
advento de Zola já na Rússia eram sa
boreados os romances dos nibiliatas 
doutrinários Pisemsky, Dostoievsky, 
Tcherniaschewsky, Ouspenshky e do 
Conde de Tolstoi. Vid. Courriére, 
LUlerature Contemporaine en Russief 300 
e seg. ; Petroiw, Quadro da litteratura 
russa, 177 ; Platão Vaxel, Quadro das 
lettras esciencias na líuwia, 31. 
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Wndo este pensamento aquellas idéias 
oppoafcas, pode se affirmai que existe 
logar para cada uma das indicadas 
crenças no feixe das forças iatellectuaes 
que fôrma o pensamento pratico de 
um povo. 

A sociedade poder-se-ia governar 
aem duvida por meio de alguma dou
trina intermedia e mais exacta do va. 
lor da vida; mas no emtanto ella 
descobre o meio de fazer quasi o mesmo 
com o auxilio de uma comb inação da-
qual de dois pontos de vista extremos. 
Um pouco de reflexão mostra com 
effeito que as tendências do optímis-
mo e do pessimismo estão ambas pro
fundamente enraizadas nas necessida
des da vida social. » (8) 

Neste piesuppostu, attendendo ao 
que actualmente se passa ua Allema
nha e na Rússia, não dando a Seh-
penauer e a Harttman outra influencia 
alem da que possam exercer o estylo 
e o mysticismo de um, a clareza e o 
apparelho scientifico de outro, o ana-
lysta, ao mesmo tempo que houver 
considerado a doutrina pessimista como 
uma repercussão de cerías,—certas tome" 
se nota—condições gerae3 do sentimen
to europeu contemporâneo, entre cujas 
causas enumerará a anterior e enérgica 
manifestação do pessimismo litterario 
de Byron, Leopardi e Heine, e as 
Circunstancias especiaes da vida social 
e politica da Allemanha ; o analysta, 
repito, não se esquecerá de declarar 
qae o pessimismo moderno « não é 
um desenvolvimento lógico do pensa
mento europeu , ao contrario, apezar 
de seu esforço para enxertar-se na 
sciencia moderna, elle constitue essen
cialmente como uma planta exótica 
no solo da philosophia europea. « 
(9) O pessimismo, portanto, não passa 
do uma adopção, não é um frueto 

.espontâneo das raças a que perten
cemos, e como tal manifesta-se com um 
caracter de superfetação, de proviso-
riedade perfeitamente visíveis. 

Assim seria a mais rematada das 
Lloucuras, sobre elle fundar qualquer 
systema, o que importaria o mesmo 
que basear a philosophia e a arte 
sobre uni só dos cinco sentidos. 

ÂRARIPE JÚNIOR. 
{Continua) 

\S) J. Sully, Le pessimisme, 435. 
(9) Obr. cit. 434 

O AMAZONAS 

Do Brazil em seu leito perfumado 
Corre immenso colosso magestoso, 
E colhe dessa lucta, na carreira, 
O triumpho talvez mais portentoso ! 

Vê d'um lado o infinito scintilando 
Perguntar:—Amazonas, tu mão canças ? 
Ed'outro a natureza murmurando — 
Tudo vences no mundo, tudo alcariças! 

E Deus.o próprio Deus se curva e chama 
Em brados decretando ao Armamento : 
—Duas cousas no mundo não se medem 
O Amazonas e tu, oh! Pensamento ! 

MARIA C. V. DA CUNHA. 

E' preciso que o temor de fazer in
gratos não impeça de fazer felizes. 

D'HOUDETOT 

Estudos de Litteratura Brazileira 
i 

GONÇALVES DIAS 
(Paginas de um livro inédito) 

Chegamos ao segundo momento do 
romantismo brazileiro, — a phase inau
gurada por Gonçalves Dias. E' o seu 
ponto culminante. O poeta maranhense 
e José de Alencar, o celebre romancista 
do Ceará, são inquestionavelmente os 
dois mais illustres e significativos 
typos da litteratura romântica entre 
nós. 

T a l e n t o s oinnimodos, quer um, 
quer outro, prendem-se pelo laço com
mum do indianisno e pela patriótica 
empreza de, evitando os moldes por
tuguezes, dar còren próprias á nossa 
litteratura. Caminharam impávidos 
para a frente, guiados por seu ideal, 
alentados pelo enthusiasmo das boas 
causas. 

Quasi não ficou um recanto da litte
ratura em que elles não puzessem as 
mãos, e com ellas os brilhos de seus ta
lentos e os sons festivos de suas victo-
rias. 

Na poesia, no theatro, na historia, 
naethnographia Gonçalves Dias fez-se 
ouvir com ele\ação e inquestionado 
valor. 

Romance, drama, comedia, folhetim, 
politica, critica, polemica, poesia, por 
tudo passou José de Alencar, e seria 
preciso torcer e marear a imparciali
dade da historia—negar-lhe os des
usados titulos de seu merecimento. 

Eu não sou e nunca fui indianista ; 
sempre estive na brecha batendo os 
exaggeros do systema , quando das 
mãos dos dois grandee mestres passou 
ás dos sectários medíocres. Mas esse 
velho, e por miin tão maltratado índia
nismo, teve um grandíssimo alcance; 
foi uma palavra de guerra para uuir-
nos e fazer-nos trabalhar por nós 
mesmos nas lettras. 

Conseguido esse resultado, os dois 
chefes calaram as tiorbas selvagens 
e empunharam outros instrumentos. 

E, desta arte, a mór porção de suas 
obras é construída fora das inspirações 
do índianismo ; mas as melhores, por
que escriptas com toda a alma, são as 
que ficam dentro do circulo de sua 
acção. 

E' por isso que as poesias Americanas 
são ainda e sempre as mais saborosas 
de Gonçalves Dias, e o Guarany e a 
Iracema os mais valentes romances de 
José de Alencar. 

A maior vantagem do romantismo 
entre nós, já o disse uma vez e o repito 
agora, foi afastar-nos da influencia, da 
imitação portugueza. O romantismo 
portuguez possuía um triumvirato.por 
todos admirado, em que era vedado 
tocar: Garrett, Herculano e Castilho. 
Tiveram no Brazil admiradores, e não 
tiveram imitadores. Isto é significativo. 

Os talentos nacionaes, embebidos na 
contemplação da natureza e da vida 
americana, e das bellezas da litteratura 
européa, não desceram até imitar os 
três corypheus luzos. 

Devemos isto aos Gonçalves Dia3, 
aos Alencares, aos Pennas, aeaMace-
dos, aos Alvares de Azevedos, aos Agrá
rios. Hoje Portugal alçou á altura 
de semi-deuses outro triumvirato— 
Ramalho, Junqueiro e Eça. Já não 
posso, já não pôde o historiador dizer 
com o mesmo intimo prazer que os 
moços brazileiros não imitam os três 

portuguezes, que por sua vez não pas
sam de subalternos copiadores de mo
delos francezes. E, todavia, bom gran
de vai a distancia entre a trindade por
tugueza primitiva e a actual. Aquelles 
tiveram momentos em que fizeram a 
verdadeira arte ; os de hoje ainda não 
passaram do bibelotl 

Felizmente a actual subserviência a 
esses portuguezes não é geral no paiz ; 
não tem passado de certo grupo e tende 
a diminuir. Oxalá os moços brazilei
ros em sua totalidade se convençam 
qae em litteratura devem apenas con
sultar seu próprio gênio; e, quando 
quizerem olhar para fora,—lancem as 
vistas para onde ha o que vér. Pois 
quando ainda existem a Allemanha, a 
Inglaterra, a Itália e a França, é de 
espíritos preguiçosos ou de máu gosto, 
—chegar sò até Portugal. 

Assim o entendeu sempre, entre ou
tros, o illustre poeta maranhense de 
que nos vamos agora oecupar. 

ANTÔNIO GONÇALVES DIAS (1823-1864) 
não precisa qne lhe tracemos a biogra
phia. Este trabalho está feito, definiti
vamente feito por Antônio Henriques 
Leal no III vol. do Pantheon Maranhense. 
Consignarei apenas algumas observa
ções que ellas me despertam. As datas 
ajudam-nos a. comprebender a forma
ção do talento do poeta dos Tymbiras. 
Elle é um completo produeto de sua 
raça, do meio em que passou a infância 
e dos estudos que fez em Coimbra. As 
viagens posteriores de quasi nada lhe 
serviram. 

Nascido em 1833, em Caixias, passou 
ahi e em S. Luiz os quinze primeiros 
annos de sua vida. De 1838 a 1845 viveu 
ein Portugal, formando-se em direito 
na Universidade Coimbra. Foram sete 
annos que bastante lhe deixaram no 
espirito. 

Passando rapidamente pelo Mara
nhão (1845-46), em meiados de 1846 aeha-
mol-o no Rio de Janeiro, que habitou 
seguidamente até 1854, fazendo apenas 
uma ligeira viagem ao norte (1851). De 
1854 a 58 viveu na Europa, que tornou 
a visitar de 1863 a 64, anno em que fal
leceu de volta ao Brazil. O intervallo 
de fins 1858 a 62 passou-o em viagens 
pelas províncias do norte na celebre 
Commissão das borboletas. 

Em 1863, antes de seguir pela ultima 
Aez para o velho mundo, á busca de 
melhoras para a sua saúde, tocou 
ainda rapidamente no seu amado Rio 
de Janeiro. 

Gonçalves Dias morreu aos quarenta 
e um annos; destes trese a quatorze 
foram passados na Europa s o resto no 
Brazil. 

Taes algarismos não apparecem aqui 
a esmo ; comparados aquelles em que 
appareceram os seus livros, e já foram 
indicados quando nos oecupamos do 
barão de Paranapiacaba, bem nos mos
tram que o poeta, morto em 1864 aos 
quarenta e um annos, si tivesse des-
apparecido em 1851, aos trinta e um, 
nós teríamos o nosso Gonçalves Dias 
completo. 

Todas as suas obras foram escriptas 
até esse anno, comprehendendo os Can
tos, os dramas, os artigos de critica da 
historia do Brazil, os Tymbiras, e o 
trabalho ethnographico sob o titulo 
— O Brazil e a Oceania. Em dez annos 
(1844-54) Gonçalves Dias desenvolveu 
pasmosa actividade. O ultimo decennio 
foi relativamente estéril: relatórios, 
dando conta de commissões que exerceu 
e um punhado de poesias originaes e 
traduzidas—são os produetos desse 
tempo. 

De resto, cumpre notar qae o poeta 
maranhense não passou por dois gran
des flagellos que assaltam tle ordinário 
os homens de lettras no Brazil : — a 
guerra litteraria e a penúria econô
mica. O talento do poeta não foi jamais 
contestado. Contribuiu muito para isto 
o artigo encomiastico escripto por Ale
xandre Herculano Bobre os Primeiros 
Contos. Não passou por grandes diffl-
culdades para viver. Teve sempre em
pregos e boas commissões. 

Neste sentido foi de grande auxilio a 
amisade que lhe votou sempre o Im
perador. 

No moço maranhense temos quatro-
aspectos principaes, já o deixei vêr: o 
poeta, o dramatista, o critico de histo
ria e o ethnologo. 

Apreciemol-os, principiando pela sua 
feição preponderante—o poeta. 

Ha vinte maneiras diversas de estu
dar e apreciar um escriptor. Podem-se 
procurar as relações geraes que elle-
teve com a cultura de seu tempo, mos
trando o que lhe deveu ? em que a 
adiantou ; pode-se, em dadas circum
stancias, indagar o que fez e o que re
presenta elle na evolução intellectual 
de seu paiz ; pódem-se-lhe desmontar o 
o espirito, procurando os elementos-
que o constituíram e qual a tendência 
que nelle predomina. 

Nesta investigação deve-se apontar 
a acção do meio physico e social, a 
parte da natura e a parte da cultura, 
insistir nos elementos hereditários 
accumulados na raça, e os elemento» 
novos provenientes da educação scien
tifica. 

Póde-se-lhe fazer apenas uma apre 
ciação esthetica, a definição do genero-
em que figurou ; pôde^so fazer a pin
tura de seus modos, sestros, impulsos 
e ties, quadro physiologieo. 

Póde-se desfiar o encadeiamento nor
mal de suas idéas, quadro psycho 
lógico. 

Póde-se fazer a simples critica im
pressionista, dizendo o gênero e a Ín
dole das emoções que nos desperta o 
auctor. 

Póde-se —que sei eu? li • itar-se a 
gente a apontar simplesmente suas 
obras e conteúdo geral dellas, ou to* 
mar um outro caminho qualquer. 

Qual destes methodos vou applicar 
a Gonçalves Dias ? 

Não sei. Digo o que penso delle, sem 
me preoecupar com systemas e ama-
neirados criticos. 

O autor de Marabá, da Mãe d'Aguaf 

do Leito de Folhas Seccas, do Gigante de 
Pedra,do Y. Juca-Pirama, dasTymbiras, 
que ê também o autor das Sextilhasde 
Frei Antão, isto é, o autor do que ha de
mais nacional e do que ha de mais por
tuguez em nossa litteratura, é um dos 
mais nítidos exemplares do povo, do 
genuíno povo brazileiro. E' o typo do 
mestiço physico e moral de que temos 
fallado repetidas vezes neste livro. 
Gonçalves Dias era filho de portuguez 
e mameluca, quero dizer, descendia 
das três raças que constituíram a 
população nacional e representavalhes 
as principaes tendências. 

O mestiçamento, como se sabe, é no 
seu inicio uma fonte de perturbações 
e desequilíbrios. 

O mestiço é a depositário de tendên
cias, índoles e inclinações diversas, 
que nem sempre acham um ponto dó 
apoio, ordem e fixidade. Dahi o seu 
caracter inquieto, contradictorio, anor
mal. Tal a razão da constante turbu
lência das populações americanas» 
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-Creio que foi Herbert Spencer quem 
"primeiro tirou seguras illações desse 
estado physiologico dos povos do con
tinente pura a sua politica.—E' de es-
iperar, porém, uma mais forte acção 
do tempo acabe por trazer a tranquil-
lidade orgânica e politica a nós os ame
ricanos. 

Nosso poeta aos africanos, o sangue 
^ue menos lhe corria na veias, deveu 
áquella espansibilidado de que era do
tado, áquella ponta de alegria que não 
odeixajamais e ê especialmente no
tada em suas cartas. 

Aos indígenas as melancólicas súbi
tas,a resignação, a passividade com qjie 
.•supportava os factos e acontecimentos, 
deixando-se ir ao sabor delles. 

Aos portuguezes deveu o bom senso, 
a nitidez e clareza das idéas, a religio
sidade que o não abandonou jamais, a 
•energia da vontade, as preoccupações 
ifantasistas, um certo idealismo mor-
Toido e impalpavel. 

Juntai a tudo isto forte impressões 
de luzes e cores e vida e movimento, 
fornecidas pela natureza tropical, que 
se expande pela região em fora, que vai 
de Caxias de S. Luiz; juntai ainda as 
scenas marítimas da primeira viagem a 
Portugal, não esqueçais os quadros da 
natureza e da vida provinciana no velho 
reino, e nem tão pouco os panoramas 
indesoriptiveis do Rio de Janeiro e re
gião circumvizinha ; trazei a esse con
curso de factos e circumstancias as lei-
lurasdos poetas latinos e modernos, o 
estudo das chronicas coloniaes, e tereis 
os elementos predominantes e funda-
mentaes do talento poético desse va
lente e mimoso lyrista. 

Si Gonçalves Dias tivesse sido uma 
-mediocridade, terra ficado exclusiva
mente naquella poesia piegas do tempo 
üo Trovador de Coimbra, nota predo
minante na litteratura portugueza do 
"tempo em que o maranhense fez alli o 
«urso de direito. 

Garrett, Herculano e Castilho em 
1843 a 45. annos últimos passados pelo 
poeta em Portugaljá tinham publicado 
suas principaes obras e já eram nota-
.bilidades indiscutidas. 

Mas a evolução natural do roman
t ismo tinha já attingido a phase do 
"sentimentalismo affectado e esterilante. 
O maranhense, já de si bastante me

lancólico, aprendeu áquella maneira e 
deixou-se eivar da moléstia geral. 

O sentimentalismo é, por certo, uma 
<3as notas mais intensas do seu lyrismo ; 
é preciso, entretanto, ser muito surdo 

'para não ouvir que um intenso natu
ralismo americano, um certo mysticis-
•mo regioso, e o calor o a effusão lyrica 
"juntam ás notas monótonas daquelle 
sentimentalismo as volatas e a3 fanfar-
Vas de urna poesia variada, ampla, 
serena, meiga, ousada, embriagadora. 

A volta do poeta para o Brazil, sua 
/nova estada no Maranhão, sua subse
quente partida para o Rio de Janeiro 
-entram como factotes na formação de 
-seu talento. A's primitivas impressões 
^americanas tinham-se jantado as im
pressões do meio portuguez. Si elle ti
vesse sempre permanecido alli; si novas 

.-.sensações, novas fontes de vida e poesia 
^ião se lhe viessem juntar no espirito, 
não teria passado, como Gonçalves 

-Orespo, de um pequeno poeta delicado, 
j e i t o s o , miniaturesco, porém medíocre. 

O direito dizem os modernos juristas 
^llemães sectários do danvinismo, è 
•sima funeção da vida nacional, é um 
^produeto cultural de uma raça ; de um 
BOTO dado. Podemos dizer o mesmo 

da poesia ; ella também ó uma funeção 
da vida nacional; uma poesia geral, 
para todos os povos é alguma cousa 
de análogo a um direito, uinu lei para 
todas us nações. 

E' por isso que o critério ethnogra-
phico, introduzido por miin na critica 
brazileira desde 1869 a 70, é ainda hoje 
a meus olhos a base principal da com-
prehensão das littcraturas, nomeada
mente a litteratura de um povo mistu
rado como o povo brazileiro. Emquanto 
não houver aqui bem nítida compre-
hensâo dessa ordem de idéas, a politica 
a vida social serão objecto de investi
gações e e x p e d i e n t e s puramente 
euipiricos, a litteratura e a critica serão 
apenas uma rlietorica banal mais uu 
menos habilmente manejada. 

Que é, que vem a ser o povo brazi
leiro ? Vou delinü-o por um meio indi-
recto. 

Ires principaes factores o constituí
ram nos três séculos coloniaes : — por
tuguezes, africanos e Índios. 

No quarto século, na época do impé
rio, a iinmigraçào tem atirado estran
geiros um pouco por toda a parte iso
ladamente; e nas províncias de S. Paulo 
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande 
do Sul grandes levas especialmente de 
allemães, italianos e polacos. A ca
pital e as grandes cidades superabun-
dam de estrangeiros de toda a proce
dência. O quarto século, o século do 
império, trouxe-nos, pois, um novo 
factor, que tende a crescer e espalhar-
se, que já é bem forte em certas zonas 
e poderá sôl-o em breve em muitas 
outras. 

Supponhainos agora que um partido 
so formasse entre nos e triumphante-
nieute desse em toda a vida política e 
Suciul e litteraria pura e exclusiva
mente a preeimuuncia e o predomínio 
aos índios, aos últimos representantes 
da população conquistada, seria justo? 
Não seria um ataque ao direito da* 
outras classes do povo ? A resposta 
está implicitamente dada. 

"Variemos u hypothese e figuremos o 
caso, não com os indios, até porque os 
que nos restam ou estão bem envol
vidos e desfigurados em nossas popu
lações do norte, coiilundiudu-se Com 
ellas, ou vivem inteiramente selvagens 
e estranhos a nos nos últimos recessos 
do paiz, figuremos o caso com os 
uegros. 

Supponhamos que, por um esforço 
iugeutiãsimu e miraculoso, elles se reu
nissem e tivessem força para tomar em 
tudo a dianteira e dictar a lei a todos 
os mais que ficássemos fora do privi
legio da cor de cabiúna... Que acon
teceria? Levaatar-se-ia uni formidável 
berreiro, que acabaria por armar a 

todos os brazileiros contra a onda negra. 
Seria o inevital resultado. 

Mas, si a empreza, a tentação do de
mônio em tudo viesse ao espirito dos 
portuguezes aqui residentes, e elles, 
além de serem já os senhores quasi ex
clusivos do pequeno e do grande com
mercio,tomassem conta do parlamento, 
da governança, habilmente ajudados 
pele forte jornalismo que lhes já per
tence. Qual o resultado ? Armar-se iam 
os nacionaes e a ferro e fogo teríamos 
de arrazar a pesada servidão luzitana. 

SILVIO R0MER0. 
{Continua.) 

A ESCRAVA FIEL 

Era uma pobre velha, enferma; num pardieiro 
Vivia com a filha,— um rosto alvo e faceiro. 

Era uma arvore annosa, ao chão, toda esfolbada, 
E a filha—a extrema flor do seio seu brotada. 

Do arruinado lar fugiain-lhe os parentes; 
Podia-lhes fazer pedidos imprudentes. . . 

Da filha—gabos só se ouviam a belleza ; 
Mas . . . noivos não se buscam em meio da pobreza. 

Além da filha, tinha um bem qne lhe restava 
Dos bens do seu casal,— uma robusta escrava. 

A negra era um arrimo, ainda mais, a amiga, 
Dessas que eterno laço á nossa sorte liga. 

Emquanto a sínhá-moca, em riso, costurava, 
— Cantando, — como um mouro a negra trabalhava. 

Coração nobre! todo amor e caridade, 
Nao sonhava — ao dever entregue — a liberdade! 

Ferros da escravidão (bem como a cruz de Christo), 
Darem jorros de luz também já se tem visto! 

Aggravam-se da velha os fundos soffrimentos... 
Eil-a! já vai chegando oos últimos momentos. 

Que dór! desesperada a moça soluçava 
E, no insano lidar, gemia affiicta a escrava. 

A tardo passo vem por fim alguns parentes 
Da moribunda ao pè mostrar-se eondoíentes. 

No desamor dos seus, na gratidão á escrava, 
No futuro da filha, a velha então pensava.. . 

Súbito á negra lança o olhar que já não br i lha . . . 
Diz: «E's livre e—sé mãe:— te entrego minha filha!» 

MERICANO. 

Grave ou Esdrúxula 

Consintam-nos aventar, mas que por 
alto, questiuncula propriamente de al
çada e jurisdicção da Orthoepia, comple
mento da Phonologia, na parte attinente 
ao modo de «pronunciar os vocábulos, 
segundo o bom uso» {Lições de Gram
matica Portugueza —- por João Ribeiro}. 

A orthcepia está comprehendtda na 
phonologia ou phonetica, que é «o estudo 
dos sons constitutivos das pal.ivras o 
suas transformações.) [A lingua portu-
yueza—por F. Adolpho Coelho). 

Assim, pois, a questiuncula phonetica 
ou antes orthoepica.é simplesmente: 

E' grave ou exdruxulo o nome pró
prio da famigerada «cortezã do valle 
do Sorec? 

Concretamente, é Dalila ou Dálila— 
o nome da heroina bíblica, cuja lendá
ria existência synthetisa o predomínio 
irresistível dos encantos e seducçÕes fe-
mininis no animo, embora varonil, do 
homem forte e válido. 

O publico fluminense conhece muito, 
e de largo tempo, o drama, em 4 actos e 
6 quadros por Oetave Feuillet, imita
ção portugueza por Antônio de Serpa, 
suecessor do illustre estadista Fontes 
Pereira de Mello na direcção do par
tido regenerador. 

Nessa formosa imitação ha a scena 

VI, de commovedora eloqüência, entre 
André Rosswein e o diplomata Car-
nioli. 

No magistral desempenho do papel 
de Carnioli, eis como, entre fervidos 
applausos,fazia o insigne artista-poeta, 
Furtado Coelho, a impressiva narra
ção da scena do Cântico do Calvário. 

Não nos podemos forrar á satisfação 
de trauscrevel-a por integra ; 

a Carnioli.—.... Uma vez na minha 
vida que fallo seriamente, has de me 
escutar! . . . Não venho directamente do 
Hespanha. Negócios de interesse me 
chamaram á Secilia, antes de tocar eui 
Nápoles,e fui passar uma semana numa 
casa de campo entre Palermo e Mon-
reale . . . Uma tarde, ainda não ha seis 
dias, ao declinar do sol, atravessava 
um valle estreito, que altas collinas 
preservam dos ventos do mar, e que é 
nomeado no paiz pela salubridade do 
ar, que alli se respira. 

Entre os mesquinhos pardieiros.es-
palhados neste valle, distingui uma 
habitaçãozinha modesta, mas asseada. 
Aproximei me, i m p e l l i d o por uma 
curiosidade banal, e senti de repente 
do fundo de um jardim,para que olhava 
nma das faces do pequeno edifício, os 
sons graves e maviosos de um violou-
cclto. 

ANDRIÍ. — Cavalheiro! 

http://pardieiros.es
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BuSHtoM-— Reconheci o arco . . . re

conheci a mão! 
,S I ) B ]5._por piedade, cavalheiro! 
CABNIOLI.— Cuidas que mo divirto 

com esta narração ? Penetrei no jar-
j iB . . . escondi-me sem estrondo utráz 
ie umas arvores, e pude ver um grupo 
Je três pessoas, que a ramagem de 
uma figueira resguardava dos ultimbs 
n,ios do sol. . . Um dos três era-me 
deseoiiliecido...comprehendi que era 

am medico... 
AsDBü.-Oh! Deus! 
OAKKIOLI.—OS outros dois . . . Sabes 

qllem eram? Só o velho me pareceu 
nadado... As feições da donzella mal -
se me afiguravam alteradas e não 
obstante, a sua attitude, a poltrona 
ebeia do almofadas, em que estava 
veelinada, o brilho extraordinário de 
seus olhos, tudo me dizia que o medico 
era para ella... O velho deixou o arco 
e perguntou-lhe como estava. . . 

-Melhor, disse ella sorrindo, mas 
sé a Allemanha me curará do todo. 
Depois fechou os olhos e murmurou 
algumas palavras indistinctas, entre 
as quaes pude distinguir o teu nome. 

ANDRÉ. —Pelo amor de Deus, cava

lheiro ! 
CARXIOLI.-Minha filha, disse então 

íç, velho, conta-me esse segredo que 
te obstinas a guardar. Prometto não 

-í amaldiçoar... ello enganou-te? Ella 
abriu os olhos. Não, não, disse ella 
fai que me enganei a mim mesma — 

JJepois os olhos se lhe fecharam de 
'novo,entrou uma especia de delirio. . . 
e accusava-te... e repetia as tuaspa-
lavras de amor. . . 

ANDRÉ.—Oh! Maldito que eu sou ! 
í OÍENIOLI.—Durante este tempo, os 
dedos do velho, descançando sobre as 
cordas, tiravam de quando em quando 
do instrumento sons. . . gemidos, que 
penetravam até o fundo d'alma... Ella 
acordou e disse: Meu pai, tenho dois 
favores a pedir-lhe... o primeiro é que 
me dê um ar de riso.— O velho tentou 
sorrir-se. Depois, continuou ella, que 
me toque hoje o cântico do Calvário. 
-Não, não, disse o bom velho com 
voz pungente, querendo simular uma 
alegria, no dia do teu casamento — 
Ella sorriu e olhou-o fixamente; elle 
abaixou os olhos sem replicar. Com 
nm gesto doloroso, sacudiu os ca
bellos brancos sobre a fronte, mais 
pailida quo o mármore, e pegou no 
arco... Ouvi então o famoso cântico do 
Calvário. • • o cântico sublime ! . . . {Com 
vou snlfocada). Emquanto tocava, gros
sas lagrimas lhe cahiam, uma a uma, 
sobre as mãos tremulas e inspiradas... 
Chorava!... Chorava o instrumento... 
choravam as cordas... o arco, a ma
deira, o cobre... tudo chorava... O me
dico affastava os olhos... e eu compri
mia os soluças !... Só ella não chorava... 

'..porque já não tinha lagrimas! » 
Revertendo a questiuncula, verda

deira nuga litteraria, de exiguo valor 
e mui circumscripto alcance, si é, que 
defeito, algo valor e alcance tem : 

Cimo se deve pronunciar o nome da 
heroina bíblica 

Délila ou 
Dalila? 
A favor da ultima pronuncia figu

rada ha o uso freqüente, geral ; em 
abono da primeira, que não destoa do 
modo corno são pronunciados os nomes 
próprios Débora, Siphora, Gólgotha, e os 

t*p.petsttYostomaras (do hebraico thamar, 
"palmeira e palma. « Thamar, diz Mol-

veuda, Gênesis cap. 14» v. 7», palmam 
siflnf/icare noínm est, Lusitani dactylos ta-

maras vocant. ») sabbado, ( do hebraico 
sabbat. cessar, descançar, repousar, e tam
bém repouso, descanço, cessaqão de tra
balho, porque os Hebreus guardavam 
este dia, segundo a lei, cessando de 
toda a espécie de trabalho.) e outros 
vocábulos derivados do hebraico, po
dem ser invocadas as autoridades : 

do padre Antônio Vieira, no tomo 3° 
n. 423 — lo"c. eit. por F. José Freire 
( Cândido. Lusitano ) nas Reflexões sobre a 
lingua portugueza — parte Ia pag. 64, e 
por A. Cardoso Borges de Figueiredo 
no Logares Seleclos, 15» ed. (Lisboa 1876) 
pag. 115; e 

de Almeida Garrett no Prólogo de D. 
Branca ( vej. 4» ed. Lisboa— ISül— pag. 
Vil.) 

Taes são as textuaes palavras do 
primeiro; «Deixo os que sobem aos 
postos pelo." cabellos. e não com as 
forças de Sansão, senão com as forças 
de Ddlila ». . . 

Eis us do segundo :« ora vem o ócio 
e a descrença politica e me adormecem 
nos braços das traidoras Dhálilas que 
me tosquiam razo como Suusão, e re
caio a fazer litteratura... aos plilisteus». 

Ainda mais : no Diccionario de rimas 
por Eugênio de Castilho, na relação das 
palavras a que se nào achou rima, se 
depare o nome assim escripto Ddlila. 

Finalmente, lia no vol. Cantos e Sa-
tijras por Bulhão Pato a composição, 
que se lô a pag. 191, sob o titulo Ddlila. 

O notável polyglotta portuguez San
tos Saraiva, autor do Diccionario Latino 
que «ó uma encyclopedia viva» po
deria facilmente, com seu explendido 
saber, dirimir, de todo em todo, a du
vidar que nossa provada ignorância 
suscita. 

Delle se pode dizer, de pleno direito : 
Tu sais sur quel passage appuie ou cour t 

Ia voix, 

Sous quelle fixe règlt un mot 'yibre et 
s'allère. 

A nós se pode igualmente, mas por 
infelicidade appliear; 

Jenombre le langage en complant sur 
mes doigts. 

GUILHERME BELLEGARDE. 

BERÇOS E AURORAS 
AO MEO AMIGO ULYSSES DE PAIVA 

Ao despontar das alvas matutinas, 
quando o sol de remotos horizontes 
desce, tingindo os pipearos dos montes 
das cores da alvorada, purpurinas ; 

quando ao vel-o das cândidas boninas 
vâo-se abrindo as corollas delicadas 
e as frescas rosas tremem orvalhadas 
nas hastes frágeis, humidas franzinas ; 

quando tudo sorri, tudo se enflora, 
cheio de sonhos ao romper da aurora, 
cheio de prantos ao cahir dos dias ; 

penso nas loiras, cândidas crianças 
que despertamjrepletas de esperanças, 
que fenecem repletas de agonias ! 

18S7. 

UAX FLEIUSS. 

A vida é uma longa saudade da vés
pera. 

MEUY. 

A VIOLA 

Eram sete para oito horas da noite. 
Gustavo subiu a escada com apressa
dos passos, atravessou a sala de jan
tar e disse, seguindo sempre:—O jan
tar— ; entrou no seu gabinete; puz o 
chapéu de sol a um canto, o de cabeça 
em cima da pserevaninha ; tirou o fra
que e o collete, que enfiou no espaldar 
de uma cadeira que estava junto á 
meza, desamarrou a gravata e vestiu 
um paletot de palha de seda. 

Ouvia-se tocar em baixo e pouco dis
tante uma viola. 

Luiza entrou : 
— Vieste hoje muito tarde. 
— Tive muito que fazer. 
— E corrou-te bem aquelle negocio? 
— A's mil maravilhas.—Depois.quan-

do ainda vestia o paletot, com o braço 
estírado, disse entre dentes :— Diabo I... 

A esposa reparou naquelle geãto. 
— Estás com fome, não é ? 
— Muita. 
— Agora sorris. 
— Si estou contente... 
— Mas ainda ha pouco fizeste cara 

feia. 
— Eu? 
— Sim, até disse3te baixinho: — 

Diabo! 
— Ah! sim: foi por causa daquella 

viola? 
— E que te importa a viola? 
— Não sei... aborrece-me. 
— Entretanto em moço gostavas das 

patuscadas na roça, e apreciavas muito 
os fados. 

— E' verdade. Mas has de te recordar, 
também que te disse causar-me esse 
instrumento uma tristeza jinvencivel; 
uma saudade profunda e angustiosa. 

— A viola é melancólica, é; porém, ao 
mesmo tempo humilde. E o Antônio 
toca bem : tenlio estado por muitas ve
zes a ouvil-o, ou daqui do gabinete, ou 
lá da janella da sala de jantar. 

— Pois eu ao contrario: dá-me ás 
vezes vontade de despedir o Antônio,só 
por isso. Não achará elle outra cousa 
ein que se entretenha ? 

— A viola é o instrumento do povo. 
— LOã, passeie mesmo. Que mania! 

é acabar o trabalho do jardim e pegar 
logo na viola. 

— Antes, que dedicação ! Elle, sósi-
nho no seu quarto ás escuras.. . 

— Deixa-te disso. Áquella viola faz 
uma balburdia de grilhos que me azou-
ga os ouvidos. 

Nesse tempo appareceu no quadro 
da porta uma creolinha retinta, de 
olhos espertos e dentes claros que vi
nha dar parte de estar posta ameza. 

— Vamos.—E a esposa sarilhando 
os dedos com os dedos do esposo, o foi 
levando comsigo. 

Depois de terminada a sopa e em
quanto despejava no copo a garrafa de 
Bordeaux, Gustavo disse a Luiza : 

— Sabes? O Almeidinha vai para 
S. Paulo. 

— Pensei que já tinha esquecido. 
— Pelo que elle calcula, dentro de 

dois ou três annos terá feito fortuna. 
Não duvido ; o que não posso acre

ditar é quo vocês separem-se. 
Será difficil certamente : ainda fal

íamos sobre isso. 
— Ora, si tu não passas um sò dia 

sem vel-o... 
— E tenho razão. Hoje, porém, S. 

Paulo está muito perto da Corte,é ape
nas um vôo. 

— Nem assim. 
— A amputação é dolorosa, mas na» 

ha remédio. 
— Desmancha-se a viagem. 
— Não, Luiza, elle pretende casar, j 

qne não fará antes de encarreírar a 
vida ; sem futuro. . . 

— O futuro é elle. 
— Bravo ! Já fazes calembourg ? 
Luiza passou de um lado da meza» 

para o outro e descobriu uma compo-
teira. 

— Doce de pecego. 
— Ah! estou farto: esta laranja 

attestou-me. Comtudo deita-me um pe-
regosinho para resaibo. 

Gustavo acabou de jantar e pau
tando os dentes, voltou-se para Luiza t 

— Vai tocar um bocado de piano. 
A mulher fez uma viravolta graciosa* 

com a cabeça, dobrando os olhos e alon> 
gando os lábios, como quem diz: Me-
deixe! 

— Que máu costume este ! as nossas 
moças logo que se casam uão querem, 
saber mais de musica. 

— E* que temus outra. 
— Anda. Ao menos para matar aquek-

la viola impertinente. 
E foram-se. 

Dahi a poucos dias a casa do Gustavo 
andava num reboliço.- é que o Almei
dinha partia definitivamente. 

Este veiu á noitinha para arrumar 
as malas: A meza da sala de jantar 
estava atopetada de embrulhos. 

O Antônio tinha sahido essa noite 
para as ultimas compras, e trazer cer
tas encommendas. Por este modo foi 
riscada a importuna viola. 

— Arranjaste-me a carta? 
— Por força, fosse eu buscal-a ao in

ferno.—E Gustavo tirou das algibeira.s 
um baralho de cartas: de recommettr 
dação. 

— Oh ! que cartomancia !—Eo amigo» 
desabotoando o paletot, saccou outras-
muitas. 

— Parece um correio, disse Luizav-
rindo-se. 

— Diga antes: uma verdadeira mala. 
— Vê bem si te falta alguma cousa'. 

Olha: isto não é uma carta, é o meii, 
retrato. - E dizendo, tirou-o do enve-
loppe e deu-lh'o. 

— Tiveste a mesma idéa que eu : cãt 
te deixo também o meu. 

— Para que isto, si ambos vão e am
bos ficam ? 

— Tem espirito, D. Luiza. 
— Escreve-me sempre. 
— Si fosse possiVel dia a dia ; haverã* 

entretanto, um dia ou outro em qosr 
esteja longe. 

— Escreve de Jâ mesmo. 
Almeida fez sim com a cabeça. 
— Vai seguro seu Almeidinha? 
— Vou, D. Luiza. e3te aano o cafí? 

ha-de dar rios de dinheiro. 
—- Deus o ajuda. 
Deu onze horas. 
— E' tempo de dormir para acorda

ram cedo. 
— Ainda tomos tanto que conversar r 

Vai deitar-te, Luiza. Vê a nossa peque*-
nina. Sim ? 

— Hoje nao matas os mosquitos ?— 
— Logo ; ou então faze as minhas 

vez3s. 
— Já sei, vocês conversam até ama

nhecer. 
— Bem pode ser; uão tenho somao* 
— Nem eu. 
— SuppÒe que é uma noite de solo^ 
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Luiza levantou-se : com o braço do
brado, o punho mais fechaado e o dedo 
índice erguido á frente da bocea, disse 
olhando para ambos: 

— Nao chorem, heim?! 
Almeida ergueu-se rapidamente,abra

çou a moça. 
Gustavo sorriu ; que também abra

çou-o, e depois, apertando-lhe a mão 
com a caricia do quem anima fuma 
pombinha, levou-a aos lábios. 

— Até breve, D- Luiza. 
— Até muito breve : o senhor não se 

demora. 
— E si demorar-me, tenho certeza} de 

que irão visitar-me. 
— Por mim estou prompta.atè mesmo 

para ver S. Paulo. 
De manhã cedinho Luiza sentiu os 

estalidos de passos miúdos que iam 
nas pontas dos pés. 

Eram os dois amigos — Damon e 
Pythias. 

•Gustavo esteve triste todo o dia. 
íLuiza tocou muito piano. 
A amputação tinha -'sido horrível, 

roubou parte do coração o parte dalma 
de ambos. 

— Ai! que assim custa muito a viver ! 
dizia Gustavo, e suspirava, apezar de 
todos os deavelos da consorte. 

No dia seguite foram passear a ins
tâncias delia. 

A' noite receberam a primeira carta ; 
e outras repêtiram-se quasi dia a dia. 

O negocio ia mesmo ás mil mara
vilhas : o café valia ouro em pó. E 
assim por muito tempo. 

Almeida já morava num palacete ; 
também tinha jardim; e convidava o 
amigo para seu sócio. Só lhe faltava 
elle. 

— E a noiva ? perguntou Luiza... 
1 Num sabbado Gustavo recebeu uma 
carta em que o amigo lhe participava 
que, terminada uma grande transac-
Ção em que entrara, e que o tornaria 
rico, daria um pulo á Oôrte para vôl-os; 
abraçal-os e leval-os comsigo. 

— E pode bem ser. Queres ? 
— Que duvida ! Eu é que não posso 

separar-me de t i . 
No domingo elle acordou satisfeito, 

tinha passado bem, foi um somno só. 
Como de costume, desceu com a mulher 
para examinar o jardim : as suas flo
res, as suas rosas eram o seu melhor 
divertimento. 

Por fim sentaram-se num banco. 
Antônio regava os canteiros. 
i— Bom dia, meus amos. 
— Bom dia, r e s p o n d e r a m duas 

vozes. 
Gustavo olhava para Antônio. 
— Que estás reparando ? 
Parece impossível que e3te homem, 

tão musculoso e sadio, toque viola. 
— Apre ! tu és aerrazina. 
— O' Antônio. 
— Não lhe digas nada, segredou Lui

za, a que o marido respondeu esLen-
dendo o braço e espalmando a mão 
diante ella. 

— Meu amo I 
•— Tu não tens vontade de aprender... 

Espera : tu sabes lér ? 
— Muito pouco. . . Sei apenas escre

ver á minha mâe. 

— Porque não procuras um mestre ? 
— Hade me custar muito ; porque, 

•como diz o outro, burro velho não 
toma passo. 

— Não te custa nada. Tu és perse
verante, quero dizer-te, tu és teimoso ; 
basta que troques a viola pelo livro. 
• • ^ Não entendi nada, meu amo. 

— Deixa de tocar viola e lê. 

— Eu posso fazer ambas as cousas. 
— Ora, si podes fazer ambas as 

cousas, fazendo do ambas uma só, 
aprenderá dobrado. 

Antônio fez um movimento desen
gonçado de quem não tinha entendido 
outra vez. 

— A viola de nada te serve ; entre
tanto que o Hvro pode vir a servir-te de 
muito. 

— Ah! ineu amo, a viola serve-me 
de muito : quando toco viola lembro-me 
de minha mãe, de minha terra. Tenho 
tantas saudades ! Depois a viola é uma 
cousa tão bonita ! 

— Menos essa. 
— Nem ha piano que dé na viola. 
Luiza riu-se: Gustavo abaixando o 

rosto fez. Chi 1 com cara de enjôo. 
— O piano grita muito ; mas não é 

quem grita mais que pode mais. Antô
nio estava enthusiasmado. 

— Não digas essa asneira. 
— Cada qual gosta daquillo que 

mais lhe sabe : a prima Angélica troca 
uma laranja por uma pitanga. A viola 
é uma recordação para o Antônio, gosta 
mais delia ; está acabado. 

— E' assim mesmo, minha ama, a 
senhora sabe. 

— Alem de tudo a viola uão vale 
nada, e o livro pode servir de muito. 

— Qual!. . .—E Antônio balançou a 
cabeça com ar negativo. 

— Essaé boa! Pois tu não podes ser 
ainda um negociante, um ricaço, em
fim? 

— Qual! Quem nasceu para dez réis 
nunca chega a vintém. 

(Contiuúa) 

Descuidas-te um momento de te vi
giar a ti próprio e gabas-te que recome-
çarás quando quizeres. v 

Enganas-t-. Uma leve falta, hoje ne
gligenciada, te precipitará amanhã em 
outra maior; e esta negligencia repe-
tindo-se, formará u n habito que não 
conseguirás mais corrigir. 

EPICTETO 

FESTAS, BAILES B CONCERTOS 

(CLUB DO ENGENHO-VELHO) 

Com a costumada freqüência de ele
gantes e gentis senhoras, e distinctos 
cavalheiros, realizou brilhantemente 
esta importante sociedade, a 29 do mez 
passado, o 52° saráu-concerto, reinando 
grande animação duranto a noite. 

Esteve explendido o concerto vocal e 
instrumental, devido á perfeita distri
buição e á boa escolha das mimosas 
peças de que se compunha o caprichoso 
programma arganizado pelo illustre 
amador e prestimoso director dos con
certos o Sr. Augusto "Weguelir, que, to
mando sobre si esta árdua tarefa, com
pleta até aqui, fechando com uma chave 
de ouro, 50 concertos por elle organi
zados no Club. 

As distinetas e interessantes amadoras 
DD. Alice de Vasconcellos, Emma We
guelir e H. Rocha Lima, que gentil
mente tomaram parte no concerto, e 
bem assim os notáveis artistas os Srs. 
Napumuceno, E. Pollero, A. Bive-

lacqua, Fotterli; e J. Villares, desem
penharam-se com todo o esmero e cor
recção , sendo applaudidas Êcalorosa-
mente. 

A parte dançante que se seguiu ao 
concerto, prolongou-se até de madru
gada, e á distineta directoria, nas pes
soas dos respeitáveis presidente os Srs. 
commendador Sebastião Pintojda Cosia 
Aguiar, e procurador Francisco^An-
tunes;Marcellos, os;nossos parabéns. 

TIO ANTÔNIO. 

A I0RTE E 0 CARNAVAL 

Dentro de casa a confusão e o choro, 
O esposo e pai na ultima agonia : 
Na rua a mullidao, a vozeria 
Os trejeitos, o momo sem decoro. 

Diabinhos a cantar o insano coro 
Do tilintar dos guizos a porüa; 
Dentro, a vela que os crepes alumia 
Fora, o sol festival, contente e louco. 

Surdos, cegos vestiram-no de santo, 
Todos de joelbos na oração ünal 
TJngiram-no de beijos e de prauto. 

— O' Morte, continua o carnaval • 
Eil-o vestido de um fradesco manto, 
Lança-lhe ao rosto a mascara de cal. 

J. DE MORAES E SILVA. 

Diversas Publicações 

ESTEADAS DE FERRO, por Francisco 

Picanço.—Rio de Jaueiro, 1887. O novo 
livro do distineto engenheiro brazileiro 
compõe-se. segundo elle próprio o affir
ma, de trabalhos originaes e de outros 
publicados na Revista de Estradas de 
Ferro, e reuue abundante cópia de in
formações technicas acerca da viação 
férrea. 

Pensamos com o autor que estes es
tudos poderão ser úteis, assim aos pro-
fissionaes, como aquelles que têm re
lações com a industria das estradas de 
ferro. 

A competência do l^r. Picanço em 
taes assumptos está aolidamente fir
mada nos diversos escriptos com que 
tem enrequecido a litteratura [pátria, 
entre as quaes vem a pello recordar a 
Viação férrea do Brazil, laureada com a 
medalha de Hawkshaw e com a medalha 
de prata da Exposição Universal de 
Antuérpia, em 1885. 

ANNAES DA BIBLIOTHECA NACIONAL DO 

KIO DE JANEIRO, publicados sob a direc
ção do bibliothecario Dr. João de Sal
danha da Gama.-1884—1885.— Volume 
XII.—Consta este volume de um notá
vel estudo biographico de Fr. Camillo 
de Monserrate pelo Dr. B. F . Ramiz 
Galvão. 

Conforme está declarado em nota pre
liminar e se verifica da organização do 
livro, o autor attendendo á conveniên

cia do methodo, dividiu o trabalho em 
três par tes ; 

1« Biographia. Abrange o periodo de 
1818—1870, isto é, desde o nascimento 
até á morte de Fr. Camillo. 

2a Noticia eanatyse dos seus escriptos. 
Nestas paginas poderá o leitor avaliar 
a lucidez dn exposição, a firmeza e ver
dade da analyse. 

3a Documentos, Memórias e Notas. 
Nesta parte são textualmente reprodu
zidos os escriptos de Fr . Camillo, á 
vista dos quaes conseguirá o leitor for
mar seguro juizo da extensão e varie, 
dade dos conhecimentos do illustre 
monge. 

Precede ao trabalho um magnífico 
retrato de Fr. Camillo. 

MARINHA. — Santos. — 1888.— Bella 
poesia do Sr. Vicente de Carvalho sobre 
assumpto correspondente ao titulo. 

A N N U N C I O S 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã as 
'd da t a rde—Rua d.o O a r m o 3 4 , 

i > r . O y r o d e A ^ e v e d o . — A d v o 
gado. Uas 10 ás 4 horas.— Becco das 
Oancellas u, 2. 

Soi ic i tacLor—Francisco R. de A. 
Nvaes—Juiz de Fora. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 

DIRIGIDO I O R 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DE S. GHRISTOVÃO121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

I m p e r i a l F a b r i c a i e C e r 
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C Juiz de Fora. 

X>r. A n d r é R a n g e l , — O. Rua 
da Quitanda n. 99. R. Rua Conde de 
Lage n, 14. 

i?\ N a v a r r o d o u . S a i i e s —ea-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

I > r . A r a u j o F i l h o — Med ico par 
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o O e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

o H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

R e l o j o o l r o — A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

Typ. d'A Sma*a, r. do Ouvidor, 45, sobrado 
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anno até 31 de Dezembro de 1888. 

A Empreza desta folha, no intuito de 
regularizar o seu serviço, roga encareciJa-
mente aos Srs assignantes em atrazo a flneza 
demandarem satisfazer os seus débitos até 
ao fim do anno corrente. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Symphonias, 1 volume de versos, 
de Raymundo Corrêa, com uma intro-
ducção por Machado de Assis. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 
— Iforgoriías, poesias de D. Adelina A. 
Lopes "Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes.offere-
ceremos nm dos seguintes brindes, & 
escolha: 

'-auroras,versos de Alfredo de Souza. 

— jPompanoj.versos, de Rodrigo Octa-
,Tio. 

A SEMANA 

Rio, 12 de Novembro de 1887. 

Proferidas ns palavras de despedida 
do ex-director e principal redactor desta 
gazeta, Sr. Dr. Valentim Magalhães, 
torna-se indispensável que RÓS. os seus 
successores, inteirem' s o publico dos 
intuitos coin que assumimos a grave 
responsabilidade de continuar a dirigir 
os destinos da Semana, tão galharda
mente mantida por seu illustre fun
dador durante o periodo de quasi três 
annos. E' o que vamos fazer em poucas 
palavras. 

Não foi a vaidade de ligar os nossos 
nomes a uma empreza jornalística, 
nem tão pouco a sede pecuniária que 
nos trouxeram a este posto honroso, é 
certo, mas que nos offerece a triste e 
desanimadora pespectiva de uma es
trada, cujo termo escapa á extensão do 
nosso raio visual. 

Felizmente não havemos mister de 
longo esforço de considerações para con
vencer os leitores ae que semelhantes 
moveis não podem entre nós determinar 
a organização de êmprezas como esta. 
Já não ha quem ignore que taes em-
prozas não são as mais alentadas pelo 
bafejo da felicidade,e qne em nossa terra 
vive-se de l ett r as, mas só de lettras de 
cambio. 

Por outro lado, é preciso reconhecer 
que todos temos a nossa mania, o 
nosso ponto de vista particular de en
carar e cumprir o dever de contribuir 
com certa somma de sacríâcios para o 
engrandecimento e prosperidade da 
pátria. 

Emquanto uns luctani pela vida poli
tica, commercial ou industrial do paiz, 
luctam outros pela sua vida intelle
ctual pelo progresso de suas lettras. A 
estes nos associamos nós. 

E, porque não se comprehende a 
lucta sem os necessários meios, sem e 
theatro de acção ou campo de operações, 
julgamos prestar valioso serviço aos 
nossos concidadãos, preparando-lhes e 
conservando terreno onde passam ma
nejar as armas. 

Dahi aacquisiçào que acabamos de 
fazer da Semana, com o deciJido propó
sito de consagrar suas eolumnas ao 
exclusivo serviço dos artistas da penna, 
abrindo assim uma válvula a todos as 
expansões litterarias. 

Todos reconhecemos que a ausência 
de um orgam destinado á publicação e 
vulgarização dos trabalhos de quantos 
podem bem produzir, tem concorrido 
não somente para amesquinhar a nossa 
vida intellectual, mas ainda para que 
muitos talentos cultos se conservem re-
trahidos e condemuados ao isolamento 
do platonismo litterario. E como não' ser 
assim, se a producção suppõe o con
sumo, e este reclama o conhecimento 
do produeto?! 

Procuramos obviar e s t e inconve
niente, e a Semana aqui se acha para 
acolher de braços abertos e coração re-
jubitado todos os trabalhos com que 
prentendam honral-a. 
Velhos e moços; representes da antiga 
ou da nova geração; sectários do ro
mantismo ou do naturalismo: espiri
tualistas, materialistas, positivistas ou 
criticistas todos terão cabida em seu 
seio, certos de que a sua liberdade terá 
apenas os seguintes limites : abstenção 
completa do que concerne á política e 
administração do paiz; ausência de 
polemica e ataques pessoaes ; e as dis
posições do nossu Código Criminal. 

A DIRECÇÃO 

Naturalismo e Pessimismo 

{Continuação) 

E* inútil desviar as manifestações do 
século da linha que a natureza lhes 
assignalou, fazendo surgir a concepção 
evolucionista. 

O pessimismo scientifico e especula
tivo, como bem affirma J. Sully, é uma 
doutrina inverificavel, e, sob muitos 
aspectos, evidentemente inexacta. Todo 
o esforço empregado em provar a mi-
serabilidade sempre crescente da vida 
humana, não passará, para quem re-
flecte calmamente, de uma theoria 
errônea, a todo instante refutada pelos 
lactos, ora naquillo que A. Bain chama 
o prazer do andamento (seguimento da 
velocidade^, ora no que George Eliot 
denomina meliorismo, « concepção pra
tica que se encontra como meio 
termo entre os extremos do pessimismo 
e do optiraismo, como resultante de um 
sentimento universal no poder da hu
manidade de diminuir o mal e augmen-
tar a somma do bem positivo. » (1) 

Quando outros argumentos não exis
tissem para refutar áquella theoria e a 
sua conseqüente influencia na arte mo
derna, bastaria attender a um facto bem 
patente,— á força que anima as obras 
da escola naturalista, que verdadei
ramente merecem este nome. Não ha 
quem ja não tenha observado que taes 
composições caracterizam-se por uma 
intensidade considerável, devida tanto a 
coordenação solidamente complexa das 
idéas, como á estruetura condensada do 
estylo. Ora, examinando-se essas obras 
e esse estylo, nào é difficil chegar a 
demonstração de que, Sd porventura o 
pessimismo fosse a alma do naturalis
mo, ou o naturalismo não existiria, ou 
as suas manifestações teriam outro as-

(X) A . Bain—Les emotions etla volonté, 140. 
J . Sn l ly , Petãmituxe 3.8 

pecto. A razão é intuitiva,— quem diz 
pessimismo, diz diffusào do osforço, de
composição, aniquillamento ; intensi
dade significa concentração de forças, 
superabundancia de vida; e é forçoso 
reconhecer que entre os dois estados 
existe a mais completa incompatibi
lidade. 

As manifestações pessimistas, pois, a 
que allude Ramalho Ortigão, obser
vadas em diversos escriptores daactua-
lidade, quando não são produetos de 
um estado pathologico evidente, consti
tuem uma prova mais de que esse alar-
deadr> pessimismo limita-se a ligeiras 
superfetações, que como taes não tive
ram força bastante para abafar as influ
encias geraes,resistindo áreacção scien
tifica.Com effeito,não era possível que a 
litteratura. nascida desse contacto, 
deixasse de caracterizar-se, no fundo, 
por uma grande segurança e energia. 

O que tem escapado a muitos criticos 
é o profundo trabalho do selecção lit
teraria que se está operando, de algum 
tempo a estaparte.no seio das litteratu-
ras oceidentaes. A producção das gran
des obrasatfttfttí&SMestá hoje dependente 
de um jogo enorme de faculdades e de 
um processo tão complexo quanto se 
pôde imaginar pela multiplicidade das 
exigências de um publico,cujas faculda
des se tem aperfeiçoado em todos os sen
tidos. Nesse concurso esmagador ha 
uma alluvião sempre crescente de ten
tativas votadas á morte, e que abortam 
por incapacidade de adaptação. Só os 
verdadeiramente fortes, aquelles que 
já surgem appareltiados para luetar 
com a complexidade da arte moderna, 
só estes conseguem triumphar, enver-
gando a grande armadura do século. 
Mas, porque o chão permanece coberto 
de destroços, não se segue que, pelas 
enfermidades e aleijões das victimas, 
deva a critica determinar as tendências 
da arte naturalista. 

Sob este ponto de vista não resta du
vida que o estylo moderno, o estylo dos 
fortes, como produeto legitimo da evo
lução e feitura orgânica,não tolera nem 
as vacillações do pessimismo, nem as 
obscuridades de uma arte que não co
nhece o seu caminho. Acompanhando a 
marcha universal, a arte de exprimir o 
pensamento por meio da palavra vai 
também passando de um estado homo
gêneo para um estado heterogêneo. 
Quanto mais progrídem as litteraturas, 
tanto mais se defferencía esse appare
lho com que os artistas transmittem as 
suas próprias impressões. No discurso, 
do mesmo modo que em um systema 
cósmico, tudo gravita para um centro 
commum, tudo se condensa,tudo evolue 
de integração em integração. Espelho 
du pensamento, mantendo um perfeito 
equilíbrio orgânico, desde a interjeição 
holophrastica do homem primitivo até á 
pagina de um prosador do século XIX, 
a palavra obedece a leis inilludiveis. 
Esse equiliofio orgânico deu e dar-se-á 
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sempre em virtude de um processo 
de subordinação, e desenvolve-se por 
uma lei, já verificada em lingüística, a 
do menor esforço, pois que o movi
mento se propaga pela linha de menor 
rssistencia. 

As idéas, e as imagens crescem no es" 
pirito, formando de continuo círculos 
concentricos, começando por pontos in
decisos que se vão alargando gradual
mente, que proliferam e succedem-se 
em uma ordem lógica, na proporção da 
amplitude do registro cerebral. Quando 
o homem é obrigado a externar por 
meio de proposições esses movimentos 
circulares e concentricos, tem de melho-
dizal-os em uma siiccessão bem diversa 
da que se opera internamente; o phe-
nomeno procura reproduzir-se no cére
bro alheio, mas só o effectua depois de 
atravessar essa linha de successão. 

E' ús^regras contitutivas desse me-
thoilo que a grammatica dá o nome de 
syntaxe. ^Cada proposição encorpora 
um daquelles círculos concentricos, e 
da sua justa collocacão no seguimento 
periodal depende a revivcscencia inte
gral do grupo no espirito daquelie 
a quem dirige o emissor. 

Para melhor intelligencia desse facto 
fí preciso lembrar que o grupo assim 
desenvolvido em linhas succesivas não 
é" outra? cousa mais do que a represen
tação de um estado de consciência com
pleto, pois que toda a proposição, por 
mais compieta que pareça, não sup-
poría mais de um desses estados. (2) As 
leis do estylo, portanto, não são senão 
as da syntaxe- estudadas em um ponto 
de diferenciação da linguagem muito 
elevada, quando esta, apartando-se da 
simples adjectivação dos factos da vida 
commum, prolonga-se na tentativa 
-de uma expressão complementar das 
relações que escapam á attenção ordi
nária. Se é certo que a syntaxe reside 
no conhecimento das leis relativas ao 
modo por que habitualmente nm povo 
coordena as suas idéas, nâo é menos 
verdade que é desse núcleo que sahem 
todas os manifestações particulares do 
pensamento, cabendo a estylistica es
tudar apenas as divergências que as in-
dividualides litterarias apresentam na 
producção de sua actividade artística. 
Do mesmo modo que n povo fixa no dis-
cnrso e transmitte illimitadamente as 
suas impressões por meio de certas 
reacções periodaes, o indivíduo com o 
auxilio de suas combinações e reacções 
particulares, que muitas vezes esca
pam á analyse, consegue infundir em 
seus períodos um tom, um colorido dis
tineto. Seja, porém, como fôr, esse quid 
não passa de uma particulari^açãodos 
processos de transmissão observados 
na syntaxe geral; e a sua explicação só 
pode ser encontrada no exame dn.s múl
tiplas e complexas reacções a que cada 
escriptor chegou pelo instineto e pela 
pressão do ambiente em que viveu. 
Cada palavra tem uma significação 
própria como um algarismo; esse va
lor írreductivel, entretanto,ella o perde, 
desde que toma posição no discurso, e 
inflexiona-se ao infinito, subordinan-
do-se do continuo no accei-to syntatico, 
que preside a estruetura da phrase. 
Produzindo variadas effeitos, conforme 
estiver isolada, juxtaposta, ou asso
ciada .no confiicto geral com os outros 
vocábulos que concorrem na composi
ção, ella influe em todas as direcções, 

**í'2J Cf S t WÚ\,Systeme de logique, 1,80. H e n r y 
Wed.Ordre dezmnt*. iu. lü,21. A. Darmsteter, 
Theltfeoftoords na parte em que o autor nna-
lysfi i» Q u e e l l e Chama sociedade das palavras, 
sacietij ofitords. 

provocando a revivcscencia das associa
ções que a determinaram, operando de 
unidade a unidade, de proposição a 
proposição, de periodo a periodo. 

As modificações cerebraes de quem 
ouve ou lé estão desta maneira em es
sência ligadas á predisposição ante
riormente criada pelo agrupamento 
de vocábulos a que outro suecede. Na 
expressão exterior do pensamento exis
tem assim dois elementos que não de
verão nunca ser esquecidos —o vocá
bulo, notação rudimentar e directa da 
idéa, e o vocábulo — supporte da infle
xão do pensamento, dependente das 
reacções psychicas que resultam da 
approximação de determinados facto-
res. A'vista disto, quanto mais com
plexa fòr a idéação, tanto mais cerra
das devem ser as operações descriptas, 
tanto mais intensa a expressão. 

E' intuitiva, portanto, a grande eco
nomia de esforço que não é necessária 
para realizar a transmissão de conce
pções complexas por meio de appare-
lhos tão complicados e de tão difficil 
manejo. Pois bem, é nessa economia 
que resi le toda a força do estylo natu
ralista. 

ARARIPE JÚNIOR. 

(Continua) 

A Philosophia ensina-nos a arte de 
contemplar com tranquillidade a des
graça alheia. 

LA ROCIÍF-FOÜCAULD, 

NIRVANA 

E pois que o teu olhar 
Senhor, não vem, não desce 
e como um sol brilhante não aquece 
a alma, em golos de duvida, a hesitar ; 

pois que é baldado e vão 
tudo o que a mente aspira 
e sentimos apenas a mentira 
ao cabo da mais lúcida illusão ; 

pois que não vemos deus 
que nossa rota aclare 
e nas sendas da vida nos ampare 
e nos levante os olhos para os céus ; 

pois que sossobra o Bem, 
como um baixei perdido, 
e nas vagas da Dòr o homem cabido 
nem um gozo siquer, luetando, tem ; 

pois que o Bello se esvae 
— sonho brilhante e puro — 
e das auroras negras do Futuro 
outro brilho chimerico não sae; 

pois que a verdade até 
— uníca luz restante — 
também treme e vacilla agonisante, 
entre os escombros do porvir, em pé, 

que se extinga afinal 
a vida derradeira ! 
e role e caia a Natureza ínleira 
num anníquilamento universal! 

ATASIUS NOLL. 

Estudos de Litteratura Brazileira 
i 

GONÇALVES DIAS 

(PAGINAS DE ÜSI LIVRO INÉDITO) 

( Continunção) 

Náo seja só a essa parte do elemento 
estrangeiro, os portuguezes,, que se 
augmente a enorme influencia que já 
desfrueta, seja a toda agrando massa 
de estrangeiros que vivem neste paiz 
sem se assimilarem a elle, pelos erros 
de uma propaganda de colonização mal 
dirigida ; seja a todos outorgada a in
fluencia e o mando definitivos. 

Que aconteceria ? 
A navegação de longo curso é estran

geira, a de cabotagem desfarçadamente 
estrangeira, o commercio de grosso e 
pequeno trato estrangeiro; si inva
dissem a lavoura e as grandes e pe
quenas industrias e tomassem conta do 
resto de fontes econômicas, que ainda 
pertencem aos nacionaes, e alcançassem 
a direcção suprema, seria preciso que 
alguém surgisse neste paiz, pregasse 
a reacção e restabelecesse o equilíbrio. 

Que vamos concluir de tudo isto ? 
A conclusão está por si mesma tirada. 
Quatro séculos foram sufficientes 

para crear neste paiz uma população 
exclusivamente nacional, que se dis
tingue já perfeitamente dos factores 
que a formaram, população que se vai 
cada vez mais integrando á parte e 
tendendo a rejeitar as influencias estra
nhas.Logo no fim de dois séculos o indio 
tinha dado quasi tudo que podia dar 
è começou a ser considerado como força 
morta ; ao cabo de três séculos com-
prehendeu-se que o portugez era já 
um obstáculo e separamos-nos delle, 
que ainda abusa muito, é certo, porém 
não è mais o senhor absoluto. 

Chegamos agora ao ponto de dispen
sar o concurso do negro; já lhe ve
damos as entradas, com a extineção do 
trafico, e já não contamos só com elle 
para o trabalho ; estamos com a escra
vidão acabada, podemos deixal-o do 
lade. 

O significado histórico dessesfactos 
é que os três elementos primitivos da 
população já deram, como elementos 
separados, o que tinham de dar ; o povo 
brazileiro deve-se considerar em essência 
constituído, e a esforços de traballio, 
energia, bom senso e perseverança, 
adquirir o seu logar na historia e na 
politica do mundo. 

Si, emtanto, acha que não tem ainda 
forças bastantes para as grandes luetas 
do progresso, si ainda precisa do au
xilio de braços e intelligencias de estra
nhos, dirija a inoeulação dos elementos 
immigratorios e coloniaes— com tino e 
critério. Não entregue províncias in
teira aos immigrantes ; espalhe-os por 
todo o paiz, e assimille-os 

Esta é que é a idéa patrioca, ensi
nada pela historia de nossa própria 
pátria, sobre a colonisação. Não os 
planos, filhos do interesse pessoal de 
certo espíritos acanhados e prejudiciaes 

Não cesse de c o m b a t e r idéas que 
julgo nocivas ao progresso e a unidade 
do povo brazileiro. Felizmente, não 
se têm realizado os planos daquelles 
na medida doe seus desejos. O^incon-
sciente da historia tem vindo em parte 
em nosso auxilio. 

Já não é gente de uma só procedência 
que nos está invadindo as províncias 
do sul. Italianos, polacos e allemães 

fazein-se mutua concurrencia ; rivali
zados entre si, não teião talvez tempo 
nem força para apagar os nacionaes. 
O resultado final ha de ser, segundo 
espero, em favor do povo brazileiro. 

Além disto, parece que se acabará 
por cuidar também da colonização do-
norte sem desequilíbrio para nós, sem 
queo brazileiro do futuro seja inteira
mente diverso pelo sangue do actual. 

Em uni paiz como o nosso, ainda 
novo, sem tradições bem formadas, sem 
cohesão social t-ern compacta, nunca é 
demais insistir sobre o seu caracter 
popular e histórico. 

Ainda mais é isto indispensável tra
tando-se de um poeta, como Gonçalves 
Dias,um genuíno brazileiro,um mestiço 
moral, que será ainda por muitos sécu
los uma das mais authenticas mani
festações da alma deste povo. 

Uma critica mesquinha e incorrecta-
espalbou por abi ter sido o poeta 
maranhense um exagerado cantor de 
índios, não se occnpando de mais nada. 
Nao pode haver maior injustiça. 

A verdade é que o poeta evidente
mente sem plano escolastico, espon
taneamente e sem impulsos doutriná
rios, deixou-se influenciar pela vida 
dos selvagens, como em V-Juca—Pirama 
e n'outras composições ; pelas tradi
ções portuguezas, como nas Sextilhas de 
Frei Antão e em Leonor de Mendonça; 
pelos soffrimentos dos captivos pretos 
como na Escrava e na Meditação. 

A vida e os sentimentos, as phanta
sias dos mestiços, dos brazileiros pro
priamente ditos, não são esquecidos. 
Bem pelo contrario.— Marabá, a Mãe 
d'Água, e vinte outras, o attestam. Um 
talento, como o de Gonçalves Dias, não 
podia ficar na poesia pura e exclusi
vamente indiana, e de facto não ficou. 
A poesia pessoal e subjectiva, a poe
sia exterior e descriptiva, além de 
todas aquellas notas acima indicadas, 
inebriaram a alma do sonhador brazi
leiro. E' preciso que a critica myope do 
Brazil corrija os seus errados juízos. 

0 mesmo se deu com Alencar, que 
tratou dos indios puros no Ubirajdra, 
do indio em contacto com os coloniza
dores em Iracema e Guarany, da vida co
lonial nas Minas de Prata, da vida dos 
sertões do norte no Sertanejo,<]j. vida das 
fazendas do sul em TU e no Tronco do 
Ipê, da vida elegante do Rio de Janeiro 
em Senhora, Luciola. Diva, Sonhos de 
Ouro, de nosso viver burguez no Demo-
nio Familiar. Isto para sò lembrar suas 
principaes obras. 

Teria sido uma lacuna imperdoável, 
si esses dois grandes agitadores da lit
teratura brazileira tivessem olvidado 
os indios; teria sido censurável cur-
teza de vistas, s inos qurzessem. perpe
tuamente molestar com elles. Tiveram 
o bom senso de se conservar no justo 
meio termo. 

Eu bem sei que houve ahi uma hora 
de desvairamento em que se quiz pregar 
como verdade absoluta só ser brazileira 
a producção que cheirasse a caboclos. 
Contta taes exaggeros protestei sempre 
desde 1870. 

1 A chamada poesia indiana é uma 
poesia biforme, que nem é brazileira, 
nem indígena. A raça selvagem, com 
todos os encantos e allucinações do 
homem criança, virgem e travessa-
mente agradável, com todos os appa-
rentes efttuvios de poesia immensa, é 
hoje vulto mudo a esvair-se no centro 
de nossa vida,no marulho de nossa civi
lização. Não quiz ou não pôde sentir 
as agitações de um outrn viver, escutar 
os ruídos do outras formas de anceios. 
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de liberdade, de crenças, de luctas, que 
turba, ás vezes tyrannica dos con-

' fluistadores, lhe quiz fazer entender. 
A raça selvagem está morta; nós não 
temos nada niaiá a temer ou a esperar 
delia- O colono europeu não teve que 
áar grandes batalhas a um inimigo 
t oaz; teve que presenciar o desfilar 
triste e compungidor da multidão sel-
vaticameate boa e sympathica dos ado
radores de Tupan. 

Todos conhecem os poucos casos de 
resistência da parte do indio, todos se 
lembram da retirada de Japy-Assú á 
frente das tribus do interior, que só 
pararam, diz a lenda, diante do Ama
zonas, força bastante valente para as 
fazer saster. 

O espectaculo é triste. Aquelle povo 
não tinha o sentimento profundo e 
apaixonado da pátria ; não palpitava 
nelle ao menos o valor de heróes, que 
inspirara uma pagina brilhante da his
toria da Grécia, a dignidade de fugir 
•combatendo, que nobiiitou a retirada 
dos Dez Mil. 

Ainda hoje foge diante da civilização. 
Como que uma lei desconhecida o re-
pelle para longe de nossas instituições; 
parece que Anhangá liorrifou sobre elle 
todas as lagrimas da desgraça. 

O indio não representa, entre nós, 
por exemplo, o que em França signifi
cava o velho fundo de população gallo-
romana, o terceiro estado, o povo que 
fez 3, Revolução. Embalde se procurará 
um serio e profundo principio social e 
•civildeixado porelle. Em muito pouco 
;.modificon o gênio, o caracter dos GOO-
.quistadores. 

Â razão está, me parece, nesta lei 
histórica da conquista da America 
tanto mais civilizada era a população 
indígena, quanto resistia e deixava ves
tígios. A inversa é verdadeira. As do
minações dos impérios adiantados do 
México e do Peru e a do selvático 
Brazil a confirmam. 

Um povo que fugiu difficilmente po
deria deixar impressos no vulto do que 
lhe occupou o logar os seus loques, 
-ainda os mais decisivos. O indio não 
•tí o brazileiro. O que este sente, o que 
busca, o que espera, o que crê, não é 
oquesentia,pro,curava,oucria aquelle. 

i São, pois, o gênio, a força primaria do 
'brazileiro e não os do gentio que devem 
constituir a poesia, a litteratura nacio
nal. 

O indio não deixou uma historia por 
-onde procurássemos reviver sua phy
sionomia perdida. Não pôde dar-nos, 
"por exemplo, o romance histórico ou o 
romance de c o s t u m e s propriamente 
laes. Não conhecemos sua vida intima. 
E que uo fundo hão revelado sobre 
elle quantos o tem estudado nos seus 
romances e nos seus poemas? O que 
tem dito se reduz a uma exposição de 
usanças meramente exteriores, conhe
cidas desde o século XVI, e que todos 
trajam de um só modo em rigor. 

Argumentam com F . Cooper ; é um 
grave equivoco. A gloria do roman
cista americano provém propriamente 
Üe seu estylo vivo e penetrante ; não de 
haver descripto a estatura do selvagem 
"no que, aliás, ficou atraz de Agostinho 
Thierry, no pensar de Guizot. 

Ninguém tomará, certamente, o pin-
turista historiador francez por um 
poeta anglo-saxonio ou normando, por 
haver brilhantemente descripto esses 
povos ainda em estado de barbaria. 

Cooper também nada tem de pelle-
vermdha. Foi, talvez, mais feliz nos 
seus romances de marinha. Não creou 
-uma litteratura para a sua pátria, por 

haver fallado de selvagens ; Chateau-
briand o precedera, e tão pouco a créâra 
para lá ou para a França. Por seu ta
lento vi\a«, o americano imprimiu ao 
roukance histórico uma cór mais ani
mada, ainda que mais falsado que a 
que lhe dera Walter-ScoU, e mais nada. 

Será um dos fundadores da littera
tura de seu paiz por outros serviços, 
não especialmente por fatiar de ca
boclos,que lá acham-se agora reduzidos 
a dimánutissiuiG numero, e ainda fu
gindo da civilização, que lhes causa 
susto. 

O senso popular desprezou tal poesia, 
porque não é a sua, porque não falia 
das suas esperanças. Os mais vulgares 
princípios da arte a condemnam 
também. A velha e soberana verdade 
que a litteratura é a grande artéria, o 
pulso da sociedade, que soffre de suas 
agitações, de suas ancias, também se 
lhe oppõe. A escola puramente in
diana está desacreditada ; os melhores 
poetas do p iiz andam já desde muito 
por outro lado. 

O pensamento exagerado daquella es
cola encerra para quem bem attender á 
estructura actual da sociedade brazilei
ra, quem reflectir sobre suas leis histó
ricas, alguma cousa que é a negação 
do gênio nacional. Diz-nos em sua pre
tenção de glorias: —Não tendes um 
intimo vosso,não podeis achar poesia no 
vosso própria ser, sois uma estatua 
morta, sem vida, sem palpitações, que 
necessita pedir aos homens , perse
guidos por parte dos vossos maiores, 
um enlevo que vos inspire ! 

E" pungente . . 

Para quem assim comprehende as 
cousas, individualidade de um povo, 
gênio de uma nação é palavra balofa 
que no brazileiro exprime nada, que só 
no íupy pôde achar esse quid ignoto que 
elle nos pôde emprestar... 

A nacionalidade da poesia brazileira, 
com tanta azafama procurada aqui e 
com tanta cólera e tão cega e constaa-
temente nega Ia em. Portugal, só pôde 
ter uma solução:— acostar-se ao gênio, 
ao verdadeko espirito popular, como 
elle sae do complexo de nossas origens 
ethhicas. E' uma questão de instineto 
dos povos essa do nacionalismo litte
rario. Isto vem espontaneamente ; as 
nações tôm todas uma força particular 
que as define e individualiza. Todos 
sabem qual é ella no inglez, no 
allemão, no francez... Também te
remos, si o não temos ainda bem defi
nido^ nossas espirito próprio e original. 

O gênio deste paiz, ainda vago e in
determinado, um dia, ouso esperal-o, 
se expandirá aos, raios de um forte 
ideial que o ha de fecundar.Andar, po
rem, estonteudo hoje, como sempre, no 
empenho de nacionalisar a poesia, a 
litteratura—,parece-me cousa igual ã 
lucta inútil do antigo vidente, do an
tigo propheta quando buscava furtar-se 
á acção de Deus que o dominava... O 
indicio nacional ha de apparecer sem 
que haja necessidade de o procurar 
adrede ; o poeta è antes de tudo homem 
e homem de um paiz. Seus sentimentos 
mais arraigados, as inclinações mais 
fortes*de seu povo hão de forçosamente 
apparecer. 

Applicando as leis de Danvin, á litte
ratura e ao povo brazileiro, è fácil 
perceber que a raça que ha 'Ie vir a 
triumphar na lucta pela vida, neste 
paiz, é a raça branca. A raça selvagem 
e a negra, uma espoliada pela con
quista, outra embrutecída pela escra
vidão, pouco, bem pouco, conseguiram. 

directamente para si. Os seus próprios 
recursos voiver-se-hão eai vantagem 
dos brajicos. 

Prova-o o facto do cruzamento e*n 
que tendem a predominar o typo e a 
índole do europeu, ajudado pela mescla 
do saague selvagem e negro, o que 
mais habilita a supportar os rigores 
do nosso clima. 

Nas republicas hespanholas o cru
zamento mais extenso foi do branco e 
do i idio; entre nós foi do branco e 
do negro, excepto apenas no alto norte, 
onde o inverso é a verdade. 

O negro, depois do europeu, tem 
sido o principal factor da nossa vida in
tellectual, política, social e econômica. 
Temos para com elle uma g r a n d e 
divida : determiuar na historia o qui
nhão que lhe pertence, pur si, e por 
seus descendentes mestiços, maximé 
por estes últimos. 

Uma cousa é para notar : eu desafio 
a que me mostrem em toda a historia 
brazileira de quatro séculos, um so 
typo nacional, mais ou menos notável, 
que haja sido negro ou caboclo puro. 

Camarão e Henrique Dias, de valor 
bem contestável, nào se acha ainda 
bem averiguado que hajam sido, um 
negro e outro caboclo, da mais pura e 
estreme linhagem. E' provável que jà 
tivessem s i d o o resultado do cruza
mento das Lrjz raças, ainda que em 
diminuta escala. 

Todos os nossos principaes typos têm 
sangue brauco :— são brancos puros, 
ou desfigurados pelo sangue das outras 
raças mas sempre têm sangue do 
branco em qualquer grão. 

E' força convir, porém, qu3 o futuro 
deste paiz so pertencerá ao branco de
pois de haver elle assignalado os ele
mentos das raças tropicaes a quo elle se 
alliou neste paiz, mistura indispensá
vel para o habilitar a resistir plena
mente ás agruras de nosso clima. 

Si houvera necessidade de fazer appli-
cação rigorosa ao Brazil da theoria das 
raças, procurando uma que definitiva
mente nos r e p r e s e n t e , melhor que 
Portugal, o nosso paiz offereceria ampla 
possibilidade para a empreza ; porque 
não fora preciso levantar á altura de 
uma raça uma simples classe da popu
lação, como alli praticou um extrava
gante com os musarabes. Entre nós o 
concurso de três raças inteiramente 
distinetas, em todo o rigor da expressão 
deu-nos uma sub-raça—, propriamente 
brazileira,—o mestiço. O elemento mais 
progressivo tem sido o branco, que vae 
assimilando o que de necessário á vida 
lhe podem fornecer os outros dous 
facfcores. 

A historia o prova : ella nos mostra 
a intelligencia e a actividade mais es
pecialmente residindo no branco puro 
ou no mestiço quasi branco : e nunca 
em o indio ou em o negro estremes de 
qualquer mistura. 

Mas c o m o o branco inteiramente 
puro, cousa que se vae tornando cada 
vez mais rara no paiz, pouco se dístin-
guiria de seu ascendente europeu, é in
dispensável convir que o typo, a en-
carnação perfeita do genuíno brazileiro, 
como a selecção biológica e histórica o 
tem produzido, está, por em quanto na 
vasta classe de mestiços de toda a ordem 
na sua immensa variedade de cores. 

Esta grande fusão ainda não está 
completa, e é por isso que não temos 
ainda um espirito, um caracter inteira
mente original. 

Eu disse[que não temos um sò homem 
verdadeiramente notável em nossa his

toria de quatro séculos que tenha -MJ 
negro ou caboclo puros. 

Creio ser a verdade. Camarão e Hen-
rique Dias, repito, si fór provado que 
o foram, o que tenho por duvidoso, o 
gênero de actividado em que sij desen
volveram, é daquelles que não reque
rem grande distinecão. 

Os nossos homens mais notáveis un.\ 
letras e na politica, oa são brancos, 
como um Gonçalves de Magalhães, ou 
mais ou menos mesclados, como Gon
çalves Dias. 

Não se poderá talvez dizer que Gon
çalves Dias tivesse mais talento do que 
Magalhães; mas quem contestará quo 
elle foi mais braztlciro, isto è, tinha 
maior somma de certas qualidades que 
o separavam do genuíno espirito por 
tuguez e o approxiuiavam de um typo 
ainda não bem definido, que será no 
futuro o verdadeiro naeional ? 

Minha these, pois, ó que a victoria 
na lucta pela vida, entre nós, pertencerá 
no porvir ao branco ; mas que este, 
para esta mesma victoria, attentas as 
agruras do clima, tem tido necess.dade 
de aproveitar-se do que de útil as ou
tras duas raças lhe tem podido forne
cer, maximé a preta, com qiu tem mais 
cruzado. 

Pela selecção natural, todavia,depois 
de prestado o auxílio de qne necessita, 
o typo branco irá tomando a prepon
derância até mostrar-se talvez depurado 
e beílo, como no velho mundo. Será 
quando já estiver melhor acelimatadu 
no continente.) 

Dous factos contribuirão principal
mente para tal rezultado :—do um lado 
— a exttncção do trafico africano e o 
desapparecimento constante dos indios, 
e—de outro, a crescente immigração 
européa. Esta, porém, deverá ser bom 
dirigida, deverá ser bem espalhada, 
para não ser desequilibrado o paiz, e 
nào desapparecer o elemento portuguez. 

A' luz de taes idéias, de accordo com 
a?, vistas mais profundas da sciencia 
de hoje, nenhum è o papel reservado 
ao índianismo e x c l u s i v o e syste-
matico.» (1) 

O leitor comprehenlerá a razão de 
discutir eu, desde logo, tratando de 
Gonçalves Dias, a questão de índianis
mo. Foi uma poesia útil como um tôni
co, um abalo necessário imposto aos 
nervos de, nossos burguezes para o 
arredar da mania das imitações lusas ; 
mas não podia ser exclusivista. 

Encaremos ainda m-iis de perto o 
nosso auctor. 

Gonçalves Diasem sua carreira pro
priamente de poeta atravessou duas 
phases, ambas muito curtas, porém 
ambas bem distinetas- uma da outra. 
De ISlO a 18iJ é a phase de Coimbra ; o 
poeta escreveu grande parte das p«ças 
que figuram nos Primeiros Cantos. As 
melhores deste v o l u m e , é verdade, 
foram e s c r i p t a s no Maranhão nos 
mezes de 1S15 a 1SÍG que o poeta alli 
passou. 

Deste numero são as poesias — Seus 
olhos Q Adeos aos meus amigos do Mara
nhão. 

Fazemos aqui incidentemente uma 
notação e ó esta ; de decennio em de
cennio a litteratura brazileira tem feito 
neste século um progresso que se tem 
assignalado pela publicação de um 
livro : — em 1836 os Suspiros Poéticos de 
Magalhães, em 1864 os Primeiros Cantos 
de Gonçalves Dias, em 1856 o Guarany 
de Alencar, em 1866 os Cantos e Phanta-

( 1 ) V ide À Litteratura Brazileira e a Gritiça 

Moderna pelo auctor, pag. 40 e seguintes. 
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sias de Varella, em 1876 o Selvagem de 
Couto de Magalhães e os Ensaios de 
Sciencia de Baptista Caetano. De 1876 
em diante nada tenho a ponderar; 
porque esta historia deve ser fechada 
em 1877. data do fallecimento de José de 
Alencar. 

A segunda phase da vida poética de 
G. Dias é também de cinco annos, em 
rigor, vae de 1845 a 1850; pois que os 
Últimos Cantos, publicados ein 1851, já 
estavam promptos desde o anno ante
rior. Depois desta época o poeta quasi 
mais nada produziu. Não sei si teria 
influído para isto em qualquer grau e 
em qualquer sentido seu casamento 
effectuado em 1852. 

Definamos mais directamente o ta
lento deste mestiço. 

Elle era antes e acima de tudo um 
poeta: tinha a vitalidade das sen
sações, a ideiação prompta e mobil, a 
linguagem fluida, sonora e cadente, o 
espirito sonhador e contemplativo, a 
imaginação sempro prompta a desferir 
o vôo. Não éra da raça daquelles que 
confundem a poesia, com a eloqüência, 
a musica d'alma, com os sons de um 
instrumento. 

« Ha poetas.díz um grande critico,ha 
poetas para os quaes a poesia é um 
instrumento encantado, a rabeca de 
Paganini, ou um outro instrumento 
qualquer, mas, em summa, um instru
mento de virtuosidade. Ha outros para 
quem a poesia é uma voz, uma lingua
gem, a expressão natural e espontânea 
d'alma. Victor Hugo ó o maior d'entre 
os primeiros; Raciue, André Chenier, 
Lamartine são da ultima familia.» 

Gonçalves Dias é também d'esta der
radeira familia. Entra bem n'esse 
grupo seleccionado por Scherer, auctor 
d'aquellas palavras. 

Gonçalves Dias era sobretudo um 
poeta, já disse; falta ajuntar qae na 
poesia era sobretudo um lyrico. Mas 
que vem a ser um lyrico? Pódem-sc 
dar vinte respostas a esta pergunta. 

Eugênio Fromeutin, o illustre pintor 
e critico quasi desconhecido dos es
criptores fluminenses, assim define o 
gênero fallando de Rubens 

a Tout cela nous conduit à une défi-
nition plus complèt e eneore, à un mot 
qui je vais dire et qui dirait tout : 
Rubens est un 'lyriqu? et le plus lyrique 
de tous les peintres. Sa promptitude 
imaginative, 1'intensité de son style, 
son rhythme sonore et progressif, Ia 
portêe de ce rhythme, son trajet pour . 
ainsi dire vertical, appelez tout cela du 
lyrisme, et vons ne serez pas loin de Ia 
véritè. » (2) 

Para Fromentin são, pois, a prom-
ptidão da imaginação, a intensidade 
do estylo, seu rythmo sonoro e progres
sivo, a altura" deste rythmo, que con
stituem a essência do lyrismo. 

Não é precisamente neste sentido que 
entendo a palavra e o facto que ella 
exprime, não é, pelo menos neste 
sentido que a applíco a Gonçalves 
Dias. Elle tinha, por certo, imagi
nação ágil, tinha brilho de estylo,tinha 
sonoridade de rythmo ; porem não são 
essas as qualidades que mais o distin
guem. Parece-me que a justeza do 
sentimento, a doçura das imagens, a 
delicadeza das tintas, a facilidade das 
idéas, a espontaneidade da forma, o 
vôo sereno de todas as forças mentaes, 
eram de preferencia seus predicados. 

Tudo isto numa alma profundamente 
sincera. 

S M <C<OOT*M&<0 

A F I L I N D A L 

SYLVIO ROMÉRO. 
{Continua.) 

Les Maitres da Ãnlrefois, pag. ! 

Aos pés do confessor a joven penitente, 
De lagiimas banhada a face setiuosa, 
Contava cabisbaixa as faltas cor de rosa, 
Ao velho confessor, dizendo ingenuamente: 

Meu padre, estava eu so, mama andava ausente, 
Eu lia no salão attenta e descuidosa, 
Quando elle, o primo, entrou; ao vêl-o receiosa 
Tentei então fugir ; mas elle velozmente 

Prendeu-me num abraço e as faces me beijou 
E ao peito muito tempo assim me conservou, 
Dizendo estar por mim de muito amor perdido. 

Que mais? —O confessor pergunta á peccadora ; 
Deu-me elle ainda um beijo e após se foi embora. 
Pateta!—exclama o padre, a rir-se, distrahido 

OLIVEIRA E SILVA. 

MARTYRES 

A RAYMUNDO aOliRÉÁ 

Rudes, eu vos coinprehendo e auio, o'solitarios 
Martyres. Prefeviste ás pompas os calvários 
E á agonia do Horto ás Cupuas" deliciosas 
Tiveste por melhor os espinhos que as rosas 
E á vasta noite amaste a calma branca e fria 
Em que a estrella sorri, que Jesus preteria 
Para descer do seu lúcido throno santo 
Ao travesseiro ardente e que regaste em pranto. 
Eu vos posso entender gementes sobre a dura 
Lago mortuaria, quando ardendo a mão segura 
O piedoso Knout vos encrustava aos flancos. 
Nevroticos fieis, magros martyres brancos. 
Muito soffreste, muito apiedou-vos a terra 
Criatura de Oeno em sanguíuosa guerra 
Eterna, o crime lei, o enthronizado vicio 
No fastigio o perverso, o justo no flagicio. 
Reinava ainda o fragor da bachanal radiosa 
Ebria de vinho e sangue e carne luxuriosa 
Phryné rindo impudica o Mossala contando 
Amantes por legiões, ò sangue avermelhando 
Espadanova o Império, ó padres, quando vieste 
Trazendo a palma, a cr'oa e o cordeiro celeste 
O latejo sagrado e as donzellas trernentes 
Os céus a descobrir pelas vertigens quentes 
E partilhando o leito ao Amante extreinoso 
De vulto multiforme e sempre alvo e formoso. 
Uma aureola ideal e o perfume o trahia 
Suspiro original que ao êxtase subia ! 
Era-vos, noite, o sol, meigas Therezas pallídas, 
A võs que áquella friez e a quellas mãos esquálidas 
Escondieis no seio o virgem, que o profundo 
Amor viste, o cairei, onde coubera um mundo. 
E por isto ao mirar as lapides, sigillo 
Do mysterio dolente, esse viver tranquillo 
Me açode, e conro, então, eu vos contemplo 
E amo, joelhos em terra, o olhar na plaga inunda 
Onde d'aza ao roçar cadenciosa tira 
O bando angelical as musicas da lyra. 

ALCIBIADES FURTADO. 

A VIOLA 

[Conclusão) 

— Isso não se diz, homem ! 
— Basta, tu estás tirando o tempo 

da rega. Vai, Antônio, vai fazer o teu 
serviço. 

Antônio lá se foi. 
— Burro! Exclamou Gustavo bai

xinho, é o homem da viola e do dez 
réis. 

— E o que tens com isso? Tu ó que 
és muito ambicioso. 

— Que alma pequenina deve ter esto 
collosso: é a montanha com um rati
nho dentro. Oom duas almas de- ca
chorro faz-se de sobra uma destas. 

— Cala-te! Isso ó que não se diz. 
Apezar de tudo, o Antônio mostra uma 
grande dedicação por ti. Quando ulti
mamente estiveste doente,elle nào tocou 
viola; e, quem sabe, talvez esquecesse 
a sua terfa. E tu pagas esse grande 
affecto com o ratinho da ingratidão. 

— C o m o o Antônio cahiu-te em 
graça ! . . . 

E' que eu amo as almas grandes, 
boas e puras. 

— Que tocam viola e que não valem 
dez réis. 

Luiza ergueu-se, o seguiu para casa. 
— Vem conversar mais a respeito da 

viola. E elle chamou-a com a mão. 
A esposa voltou o rosto, e com os 

lábios em riso, mas os dentes cerrados» 
disse, batendo com os dedos índice e 
médio, feito um bico que come : 

— Thesourinlia... 
Gustavo ergueu-se, correu atraz 

delia, prendeu-a pela cintura, e sor
r iu. 

Antônio parou, viu-os subir e ex
clamou : 

— Como um gosta d , outro I são 
dois passarinhos do céu ! 

Passaram três dias sem noticias do 
Almeida, quatro, cinco, seis, uma se
mana. 

— Voua S. Paulo ! . . . 
-— Elle não te mandou dizer que es

tava envolvido numa grande transac-
ção ? 

— Não, não ; ha qualquer novidade ! 
— Toma café primeiro. 
— Não quero. Vou já sahir : heide 

saber alguma cousa : talvez a familia 
saiba, e tenha recommendação de nada 
participar-me. 

E Gustavo sahiu num tanto deleixo 
e desalinho. Voltou dahi a boccado : 

— Fui á casa da familia : estão todos 
anciosos, esperavam-me para saber o 
que ha. 

— Ainda não tiveste resposta dos te
legrammas ? 

— Nada. Vou mandar um caixeiro... 
Oh ! nem sei o que faça; estou deses
perado. 

— Acalma-te. 
— Tive sonhos horríveis esta noite ! 

Ella julgava que os sonhos eram pre
visões, quando não provinham senão 
da excitação nervosa. E sahia outra 
vez. Eram seis horas quando voltou de 
novo, esbaforido, suado, os olhos in-
jectados, as faces rubras . 

— Tiveste noticias?. , . 
— Péssimas.—E tirou uma carta da 

algibeira: « Gustavo, estou arruinado 
e deshonrado. Vem dar-me um abraço, 
vem animar-me. Resistirei á ruína ; á 
infâmia não resisto. Vem.» — O moço 
apertou a carta entre as mãos : 
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_- Este diabo não me manda dizer o 
flaeó preciso que eu faça; entretan
to ellesabe que eu ferei tudo por elle, 
tudo!...—E passeava pela sala pensati-
vo,e tremia, e suffocava-se. 

__ De quanto será o seu prej uizo ? 
— Não vês que elle não me manda 

dizer nada. 
— Talvez possa ser muito grande. 
_ Já pensei assim; depois também 

que elle uão o diz afim de não preju
dicar-me. Pelo sim, pelo não, retirei do 
banco os nove contos que lá tinha ;e 
peço-te que assignes este papel, para, 
sendo necessário, eu lhe entregar ao 
mesmo tempo esta casa. 

— Tudo?! 
Luiza, lembra-te que esta casa, por 

aasim dizer, foi elle quem nos deu ; tu 
bem sabes como foi o negocio. Aqui 
tens o papel." Pelo teu amor, pelo amor 
de nossa filhinha, pelo amor de Deus, 
assigna. 

Havia tanta expressão de padeci-
mento e loucura na physionomia do 
moço, que Luiza, succumbida de com
paixão e medo, e vendo que a recusa 
o fulminaria, pegou na penna e com 
mão tremula assignou, 

— Tu o salvarás, descança. 
— Tuas palavras sejam de um anjo. 
— Agora vem comer alguma cousa. 
— Não posso 
— Gustavo, attende-me. Não almo-

•çaste ainda; tens estes dias comido 
pouco; é quasi noite,e não queres nada? 
Não,não pôde ser ; vou aquentar uns 
ovos e uma chicara de café. 

— Espera. 
— O que? E se tu adoeceres ! Não 

censuro que tudo faças pelo amigo a 
quem tanto deves; porem deves lem
brar também que tens uma esposa e 
uma filhinha. 

— Luiza! 
— Parece que tudo esqueces só para 

pensar nelle. 
— Se mesmo de mim não me lem

bro!.., 
— Vás para â. Paulo e eu cá fico 

cheia de cuidados. 

— Tranquilliza-te: vé que essa tua 
afflicçao ainda augmenta mais o meu 
desespero—Gustavo,pondo a mão sobre 
o coração, num suspiro anciado prose-
guiu : Ai! o que seria de mim, ao saber 
que te amofinava, e que tu soffrias?!... 

— Então porque não queres alimen.-
tar-te ? 

— Comi uns doces. 
— Mentes ! . . . 
— Pois sim; vai aquentar os uvos. 
Vieram, bebeu-os.' 
A's seis horas foi o jantar. Gus

tavo comeu pouco, e para fazer a von
tade por causa da insistência da 
esposa. Depois entrou para o seu ga
binete, foi escrever umas cartas, umas 
ordens; e afinal preparar a mala de 
viagem. 

Antônio começou a tanger a sua que
rida viola. Luiza comprehendeu logo 
quanto aquillo incommodaria o marido 
mandou chamar o jardineiro e disse-
lhe que não tocasse porque seu amo 
estava rebentando de dòr de cabeça. 

— Eu vou para o carramanchão do 
fundo da chácara; de. lá não se ouve. . . 
A lua vai nascer, e eu gosto muito de 
tocar com a lua. Não acha ? 

Antes dessa conversa já Gustavo ti
nha chamado Luiza duas vezes, & pa
rou, porque a viola tinha- parado. 

— Que queres? 
— Chamei-te por causa da viola ; mas 

emfim o diabo calou se. Certamente tu 
o preveniste. Mas é ta la impressão que 

me causa aquelle ruim instrumento, 
que ainda escuto um echo a retinir-nos 
na cabeça. Cousa celebre l 

Finalmente, Gustavo partiu para São 
Paulo; esteve lá alguns dias ; escrevia 
sempre á mulher, até que voltaram , 
elle e o amigo. 

Eram sete horas da noite mais ou 
menos. 

Logo que entraram os dois, Almeida 
abraçou a Luiza. 

E a moça sentiu o corpo do rapaz 
estremecer pela revolução i n t e r n a 
do pranto mudo. 

— Agradeço a sua generosidade ! . . . 
— Aqui tens Luiza.—O marido apre

sentou-lhe o papel que ella tinha assi-
gnado. 

— Então ? 
— Lancei mão dos nove contos que 

meu meu amigo levou-me. Não precisei. 
— Agora vamos vêr atua noiva, que 

deve estar muito zangada comtigo, 
disse Gustavo com disfarce. 

— E ainda mais zangada vai ficar. 
— Ohl porque? 
— Não pretendo mais casar-me. 
— Essa é boa ! 
— Tenbo outros deveres a cumprir. 

Daqui por diante preciso fazer nova 
vida: é preciso pagar a3 minhas di
vidas. 

— As tuas dividas ? 
— E' verdade. Si é a ti que sou de

vedor, não é isso razão para esquecer-
me do credor. 

— Eu não sou credor. Respondeu o 
amigo, formalizado. 

— E's, és ; si bem que um credor ge
neroso, comtudo que precisa, pois tem 
mulher e filha. 

— Si tu puderes, estou certo que me 
pagarás. Essa tua linguagem offeude-
ine, Almeidinha. 

— Eujá tenho te dito mil vezes : meu 
amigu é aquelle que quer .o meu bem 
e zela o que é meu. Amigos que dêm 
prejuízos não faltam no mundo. 

— tíei, sei; mudemos de conversa. 
Torna á tua vida alegre, que é como te 
quero vêr, e vamos trabalhar. Em 
breve. . . 

Nesse momento ouviu-se a viola. 
Gustavo ergueu-se arrebatadamente, 

voltando-se para o lado da janella. 
— Que vás fazer? 
— Este estúpido ainda não compre

hendeu que eu aborreço a viola ? 
— Ainda não mudaste ? 
— Nem posso. F e l i z m e n t e . . . — e . 

parou. 
— Continua. Porque olhaste para 

mim ? Vás despedil-o, porque já não 
podes ter um jardineiro. 

— Eutão não diria felizmente. Vou 
despedil-o, sim, mas é por causa da 
viola. 

— D. Luiza, diga ao Antônio que 
deixe a viola, sem despedil-o. 

— EUe não a deixa: são dois amigos. 
— O Gustovo não pode passar sem as 

suas rosas. 
— Olá si posso : si houvesse um mo

tivo para deixal-as, deixava-as. São 
muito ingratas : duram pouco, e tém 
prazer em espinhar-me. 

— Ha amigos assim prejudiciaes. 
— Almeidinha, tu não me conheces ; 

e isto é a maior desgraça que me po
deria acontecer. Gustavo ergueu-se, 
Almeida também, e de repente abra
çaram-se. 

A conversa continuou por fim mais 
animada, houve alguns sorrisos. 

A's onze horas o hospedado reti
rou-se : ia vêr a familia. 

Ao deitarem-se o marido segredou á 
mulher: 

— Não posso mais continuar com o 
jardineiro. 

Luiza balançou a cabeça de cima 
para baixo. 

— Hoje tenho sentimento de despren
der-me delle. 

— Bom coração ! . . . 
— Estava me lembrando de que numa 

oceasião me disse quo tinha comprado 
um bilhete de loteria e feito promessa á 
sua santinha de que, si tirassae a sorte 
grande, mandal-a-ia toda a sua mãe. 

— E' a sua única ambição. 

BERÇO DELLA 

No dia seguinte us amigas ajunta-
ram-stí : faliaram em novos negucios, 
reviveu a esperança. O jantar, em casa 
de Aluieida, foi muito alegre, muito 
festejado. 

— Agora vai visitar a tua noiva. E 
separam se. Gustavo recolheu-se á noi-
tinha : ^stá conversando com a esposa 
no gübiiitíte. Não acenderam a veia; 
senturuui-se um defroutedo outro junto 
da janella. A noite é linda, o horizonte 
illuminado. Vem de fora uma aragem 
branda e agradável, saturada de rosas 
e jasinius. 

— Despediáte o Antônio ? 
— Despedi. 
— Já foi-se embora ? 
— Aiuda não. 
— Vou dizer-lhe ad<íus. 
— E' escusado elle fica. 
— Cumo ? 
Luiza nãu podia fallar. 
— Que ha? Foi o Almeidinha?... 
— Contei tudo ao Antônio. Eu fico, 

minha ama respondeu-me elle. Fiz-lhe 
vêr outra vez que não lhe poderia 
pagar. Quem é que ha de tratar destas 
rosas, de que o amo tanto gosta? Eu 
lambem náu posso vêl-as morrer. 
Düpuis abaixou a cabeça e continuou:— 
riirvu de graça em quanto o amo não 
me puder pagar. — Olhei admirada 
para este ho :.em rústico.—Alas tu pre
cisas, Autonio. — Olhe, minha ama, 
disse elle sorrindo : 

— Quem nasceu para dez réis nunca 
chega a vintém. 

— Outro amigo, santo Deus ! 
A lua surgiu. 
A viola cantou. 
O gabinete encheu-se de luz prateada 

e melanculica. 

Luiza, olhando para o céo, tinha noa 
lábios um sorriso parado, como os tem 
as estatuas de mármore. 

Áquella grande luz e aquelle trinado 
fininho intimamente ligados formavam 
a idéa de um grande gigante que se 
lamenta. 

Gustavo fincou os cotovellos na meza 
próxima, enfiou os dedos soltos pela 
basta cabelleira, amparou entre as 
palmas das mãos as fontes latejantes, 
e soluçava. 

Quanto uão seria amarga a adversi
dade sem estas alegrias intimas do lar ? 

J. DE MORAES E SILVA^ 

Era um ninho mimoso entretecido 
em nuvens de escumilha cór do céu, 
e o fino vime estava revestido 
d'ondas de gaze em delicado véu. 

Ao docel de cambraia se enlaçavam 
os amplos cortinados de alvas rendas ; 
laços, caireis e fitas adornavam 
o lindo escrinio do tão lindas prendas. 

Aquelle interior de leitozinho 
fora enfeitado de garridas flores 
que o materno carinho lhe bordara. 

Essa obra de amor perfeita e rara 
estava retocada de primores. . . 
E assim foi construído o seu bercinho. 

BELCÂR 

« Não sei o que seja a vida de um 
tratante; conheço a de um homem 
honrado : é horrível. » 

D E BONALD 

Todo homem que goza saúde pode 
passar sem comer durante dois d ias ; 
sem poesia—nunca- A arte que satisfaz 
a necessidade a mais imperiosa, será 
sempre a mais honrada. 

CH. BAÜDELA.IRE. 

J. DIAS DA ROCHA 

Evocando a dada e circumstancias do 
nosso primeiro encontro, detenho-me 
diante de uma hora amarga de luta e 
situação tão intima e delicada que o 
mister de biographo não me faria ainda 
assim.mas por couza alguma do mundo, 
tocar sequer nesta pagina de minha 
vida. 

Ha talvez inconveniente em biogra-
phar autores vivos. 

Para consentir ao publico o intromet-
timento nas nossas intimidados faz-se 
preciso um publico que nao lhes fosso 
contemporâneo. 

Destas pesquizas de detalhes íntimos 
compõe-se a biographia, da narrativa 
das argucias, das predilecções, dos 
hábitos, das pequenas rapaziadas, dos 
segredos da vida privada. 

Ora assim, não é uma biographia que 
faço, mas um pequeno ensaio, escorço, 
dêm lhe o nome que melhor lhe quadre 
um apanhado de traços sobre uma vida 
vista de relance. 

Conheço o Dias da Rocha da mesma 
data que o Raymundo Corrêa, ha bas
tante tempo ; isto ainda no Norte,lendo 
algures o nome dos meus amigos num. 
jornal de provincia, anounciando-se o 
primeiro com uma traducção de Byrorv 
A Noiva de Abydos em versos solios. 

Não li o volume do Rocha, fiquei nos 
elogiOB do Diário 

A Provincia ó tão longe, vive-se tao 
segregado destas cousas de l i t teratura 
e tão alheio ao que vae pela Rua do 
Ouvidor.. 

Por essa época contava o poeta vinte 
annos. 

Gonheci-o de perto dois annos depois 
Leu-me um dia um soneto delle o 
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Eneas Galvão, Sobre um coração de mu-
Àher, o titulo era este ou outro seme
lhante aoqualcoraçãa oppozera o poeta 
o sello dautesco : Lascíste ogni speranza. 

Ouvi; manifestei o meu juiz© com a 
"volubilidade que me é natural. 

Era inferior para as esperanças que 
dera motivos a alimentar a seu res
peito. 

Mas foi meu o engano. 
Pouco depois, isto em 18S2, eu cur

sava o segundo anno da Academia, ma
triculou-se o Dias da Rocha e quasi 
pelo mesmo tempo li o seu nome sub
screvendo uma bella poesia ampla e 
vibrante de vitalidade: 

— A morte do palhaço. 
Era um drama real e pungente, a im

prensa de S. Paulo applaudio caloro
samente. 

A impressão que me deixaram esses 
versos foi a que tirei egualmente depois, 
lendo outros versos do poeta. 

O Dias da Rocha não contava senti-
mentalidades, não se deleitava com a 
sonoridade do verso somente, tão pouco 
não preoccupavam-n'o subtilesas by-
santinas com que se atormentam « refi
nados » destruindo e reconstruindo 

•estrophes com a bonhomia de um com-
•binador de xadrez. 

Longe d'isso; si alguma cousa o se
duziu sempre foi dar ao verso polido 
•e sonoro a nota sincera que faz da 
poesia uma cousa suprema e digna de 
preço. 

fíomo sum: humani nü a me alienum 
puto — pensava com Terencio e como 
elle exprimia em alexandrinos esplen
didos. 

D*onde a sua preferencia decidida 
pelo Coppée, o mais sincero dos parna
sianos. 

No calendário cáe-lhe o dianatalicio 
ao poeta das Angustias (as Angustias são 
«ma parte do livro que o poeta pre
tende publicar) sob o 18 de Agosto. 

Foi nV.sse dia em 1862 que nasceu em 
Curityba de D. Maria índia da Rocha. 
Seu pai o Dr. Joaquim Dias da Rocha 
é estimadissimo na provincia onde cli
nicou, antes de se retirar para a Para-
iiyba do Sul, onde fez dar as primeiras 
-luzes ao joven Dias da[Rocha, que se 
destinava á carreira militar. 

Co:n effeito, em 1880 matricularam-n'o 
*na Escola Central onde o seu comporta
mento , si não lhe valeu o habito de 
Aviz por falta de tempo, também não o 
comproinetteu, como elle mesmo disse-
me um dia, e não houve razão para 
-contestai-o. 

Talvez que de espada á cinta corresse 
-aventuras como Camões, destas não lhe 
sobreveio dezar nem arranhaduras , 
talvez o Cupido o presidisse em com
panhia de Marte, mas si o beijaram 
Helenas, não se lhe imprimiu um gilvaz 
•na passagem, nem mesmo no calcanhar, 
•como a Achilles. 

Ou porque com as mathematicas não 
quadrasse o seu talento de natural 
propenso ás lettras, ou porque á disci
plina não se affeiçoasse o seu tempera
mento nervoso e Índole pouco marcial, 
certo ó que em 1862 era o Dias da Rocha 
estudante de direito Romano e Natural, 
«ursando as aulas da Academia, si não 
assiduamente, com muito proveito... 
p a r a a litteratura. 

Escreveu, então, bastante, sonetos 
primorosos, traducçõese paraphrases 
de Shakespeare, de Beaudelaire creio 
çoe , também, de Heine. 

O Dias da Rocha, o Wencesláu de 
Queiroz, o Vicente de Carvalho o o 
obscuro escriptor destías linhas eram os 
que na Academia se entregavam a estes 
jogos floraes. 

Façamo-nusjustiça, nunca erramos 
um alexandrino. 

Na imprensa da Academia e no bri
lhante Diário Mercantil, que é o melhor 
jornal litterario do Brazil, esgrimiam 
os meus inspirados confrades sonetos a 
Bellan, madrigaes rescendentes de ga
lanteio cavalheiresco, pequenos des
alentos em versos suavíssimos... 

Gaspar da Silva um dos nossos escri
ptores mais felizes tinha a rara habili
dade de procurar estes diamantes dis
cretos e mostral-os á luz da publicidade 
a que tinham direito pelo brilho cân
dido, que elle, talvez, multiplicava,os 
volvendo e revolvendo entre as mãos, 
como bom conhecedor de jóias que as 
quer fazer valer. 

Talvez ao Rocha coubesse a palma 
destes certamens, ou porque começara 
primeiro, ou porque o talento poético 
nelle estivesse em desabrochamento 
pleno, os seus versos eram de uma la
pidação escrupulosa. 

Isto era no meu 4<> anno, em 1884, 
quando parti para o Recife, naquella 
retirada gloriosa que foi a nossa reti
rada dos dez mil, — sem Xenophonte, 
desgraçadamente. 

Correu o tempo sobre isto : lutei, 
lidei com os estudos de direito civil e 
administrativo, com a má vontade da 
escola, com a leveza e a n a r c h i a 
da l e g i s l a ç ã o do ensino que nos 
surprehendia com reformas: Formei-
me em 1885. Passara um anno seggre-
gado inteiramente do movimento litte
rario de S. Paulo. 

O que houve de então para cá ? 
Nada mais soube; nada mais, excepto 

isto: o Vicente publicara as Ardentias. 
Nunca as li. 
Dei-lhe os parabéns mais tarde, um 

anno depois, em Santos, de passagem 
de minha comarca no sertão do Paraná. 

Um dia, em Curytiba; o sol descera, 
havia nma hora, para os casaes da pla
nície, eu e um antigo companheiro de 
S.Paulo conversávamos sobre o alto 
de outeiro visinho, desfructando o bello 
panorama daquellas campinas esba-
tendo na meia tinta crepuscular. 

— Que lástima! Affiançava-se que o 
Dias das Rocha tinha-se confessado 
improductivo para as lettras. 

Esteriíidades, decepções, o que quer 
que fosse de doloroso para quantos o 
tínhamos adorado, forçara-o a uma re
tirada, fanara dentro de sua alma pró
diga de ternura a florescência dourada, 
das illuzõos. 

Eu achava-me tal qual. 
Valia a pena começar, ensaiar de 

novo, quand.» elle descoroçoava? 
E alaneeado por desgostos silencio

sos, por pequenas decepções, ás quaes 
meu temperamento nervoso exaggerava 
a feição, confessava-me a mim que não 
valia a pena este se maltratar da idéa, 
e que elle tinha feito bem. 

Horas de desalento bem felizmente 
passaes. . . 

Talvez como o Aldo de Sand eu me 
repetisse: 

« Trabalhar ! . . . cantar! . . . fazer ver
sos! divertir o publico, dar-lhe o meu 
cérebro em livro, o coração por teclado, 
para que o toque á vontade e o repulse 
depois de havel-o esgotado: — Eis um 
máu livro, ura péssimo instrumento...» 

Eu, que, como o Dohemio romântico, 
sentia o tédio e o desgosto amargo que 
deixa a recordação dos dias inúteis,bem 
o sabia, não se evita assim uma fatali
dade de temperamento, ha de ser eterno 
factor de versos o quo nasceu e.m tal 
momento astroso em que « a acção dos 
mais altos centros da intelligencia, a 
cogitação, fora sacrificada em proveito 
da emoção», por uma defficiencia de 
organisação. 

Um anno se passou: um dia, na rua 
do Ouvidor, o encontro e com o meu 
melhor amigo, o Raul Pompeia. 

Áquella alma que eu pensei gelada, 
porque assim me haviam feito crer, 
estremecia, cantava; punha esperanças 
no futuro. 

— Agora, é quw vou começar disse-
me, com os olhos cheios de aspiração 
luminosos de prazer, como si a luz que 
tivessem dentro fosse já o reflexo duma 
aurora distante, a da gloria chimerica 
que sonhamos nos melhores dias. 

Os leitores d'A Semana viram por 
áquella paraphrase do Cântico dos cân
ticos como lucramos todos com a volta 
do seu peregrino talento. 

Dou-me os parabéns por ser o pri
meiro a annuncial-o. 

Bem haja o poeta. 

ALCIBIAD3S FURTADO. 

DE VOLTA 
A ALUIZIO AZEVEDO 

Ah ! vejo-te outra vez '. Encontro-te a meu lado, 

Amado e puro ser ! 

E ao vêr-tejà nãn penso 

No immenso padecer. 

Pio emtanto, ai lutei '. 0 orealho^do desgosto 

Meu rosto aljofarou ; 

As trevas de repente 

Na mente projectou. 

E estive a fraquejar, mas logo o teu semblante 

No instante appareceu : 

Ergui-me combatido, 

llendido ao riso teu. 

Alais uma vez então, criança estremecida, 

A vida me vens dar, 

Pois tudo esqueç* logo 

Ao fogo dettse olhar.,. 

E quem me vê seguir por entre os maii—austero 

Severo no labor, 

Deixando por deveres 

Praeeres, gozo, amor; 

Uai sabe quão feliz caminha * solitário 

Que ao vario triumphar 

Prefere ter obscuro, 

Seguro de te amar. 

Por isso è que hoje sintê um jubiloso carme 

Dictar-me o coração 

E um delirar infando 

Toldando-me a razão. 

E' que termina a lucta e encontra-te a meu lado 

Amado e puro ser I 

E ao vêr-tejà não penso 

No immenso padeeer. 

1. RICHTEH. 

THIS IS LOVE 

Ksfeava. principesco o bail# da Vis
condessa " . 

Nos salões artistiea e áeslsmbrante-
mente decorados e «sei are ei «í os, um 
mundo de damas elegantes ex-hibiaiu 
as caprichosas toilettes da Guimarães e 
os coruscantes adereços do Farani, es
pargindo em torno de sí ondas de per
fumes, de graças, de sorrisos. 

Os cavalheiros encastoados na clás
sica casaca ou no já trivial croisé, pro
curavam attrahir as bellas por suas 
maneiras, por seu espirito —ás vezes 
manque —, ou pelas veneras que lhes 
prendiam da lapela. 

A orchestra dirigida por hábil pro
fessor executava as mais delirantes 
phantasias; e o, serviço feito sob os 
auspícios de um mestre culinário do 
CastelllÕes, não podia ser melhor. 

Era o anniversario do Visconde, que, 
sentado a uma meza de jogo, sorFÍa 
com ar protector aos que lhe eram apre
sentados, ou indicava um logar aos 
deputados e conselheiros, que trans
punham a porta da saleta. 

A Viscondessa, como uma borboleía 
por entre as flores dum jardim, adejava 
nos seus salões, cumprimentando uns, 
ouvindo outros e sorrindo a todos. 

O brilho dos salões casava com o 
luxo e a alegria dos convidados, m^s 
como até entre as estrellas ha sempre 
uma mais scintillante, no meio das 
mais formosas e elegantes damas, que 
honravam o baile da Viscondessa, uma 
devia também destacar-se. 

Lyly Rivero.por sua formosura, por 
sua graça, sua elegância e seu desem
baraço foi a que conseguiu captar a 
attenção de toda a sociedade. 

Seus olhos percorrendo o salão de 
lado a lado, sempre encontravam todos 
os outros fitos sobre elles e já a maioria 
dos mais distinctos cavalheiros tinnã 
solicitado a honra de dansar com ella 
alguma peça. 

Entretanto, no correr da festa, Lyly 
não pôde esquivar-se de notar que, 
apezar de sua belleza, de seus adema-
nese da graça invejável com que dan-
sava e sorria, um moço sempre encos
tado ao parapeito duma janella, volvia 
os olhos para todos os lados, conver
sava com os que delle se aproximavam 
mostrando com os olhos algumas das 
outras moças e nem sequer parecia 
nella reparar. 

Por um desses phenomenos, que a 
modo das nevrozes,não so sabem expli
car, tal fa«to eausou-lhe viVa impressão 
e aproveitou-se da opportunidade que 
lhe offereciauma walsa para provocar 
a attenção do moço. 

Com effeito, no momento em que pas
sou com seu par por junto da janella 
Lyly, levantando um pouco a voz, 
disse : 

— Este moço parece-me que não sabe 
dançar. 

Debalde. porém, esperou qne elle a 
olhasse. Voluntária ou inconsciente
mente o mancebo uem sequer destacou 
os olhos do ponto que fitava. 

Saturada de despeito, Lyly mordeu 
os lábios e proseguiu na walsa. 

Um acontecimento, porém, breve a 
veiu surprehender. Após a walsa, a or
chestra tocou segunda walsa e o moço 
que tanto a impressionara, foi tirar 
uma das damas que mais singellamente 
trajavam e, com ella walsou tão bem, 
que fez soltar aos que o viram um en-
thusiastico bravo. 
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Instantes depois a Viscondessa foi 
procural-o, e após passear um pouco 
com elle, disse-lhe, no momento em que 
passavam diante de Lyly : 

— Dr. Knardo, como sei que o senhor 
canta divinamente, espero que me dará 

o prazer de ouvil-o. 
0 moço, após algumas palavras, por 

meio das qua. s procurou esquivar-se» 
foi sentar-se ao piano e com voz de ar
rebatar hurras. cantou: 

Plusje tevois, plus fe t'aimel etc. 
Ao terminar a ária, Lyly foi também 

passear com uma de suas amigas e, ao 
passar, por junto do moço, disse 
* _ E' pena que este moço, que tem 
tão boa voz, cantasse uma peça tão 
antiga. 

O Dr. mostrou ainda não ter ouvido, 
mas o bom physionomista descobriria 
«BI seu rosto algumas contracções, ca
racterísticas dos s e n t i m e n t o s que o 
domiuavam. 

Lyly não ÜS notou e, como era che
gada a oceasião de revelar o seu talen
to ao canto e fazer-se applaudida, foi 
com sua amiga tomar logar ao piano. 

Quando, porém, concluiu sua roman-
sa-La noote signora, reconheceu queo 
,âouto-* não se achava no salão e ao 
envez de alegrar--;e com a cortejo de 
palmas com que fui saudada, mostrou-
se contrariada. 

— Este moço, p e n s o u ella, amará 
alguma moça e por tal motivo não quer 
admirar nenhuma outra? Terá medo 
de ser amado ? Alimentará alguma pai
xão não correspondida? Porque me 
não ouvia elle ? Onde se foi esconder ?... 
Entrenlanto, quando comecei a cantar 
«lie ainda estava na sala, portanto 
retirou-se prbpositalmente. Hei de ve
rificar... Ah! eil-o que vem da saleta 
de jogo. A viscondessa foi com certeza 
pedir-lhe que cantasse novamente. 

Com effeito, Enardo voltou ao salão, 
dando o braço á viscondessa, de quem 
logo separou-se para ir sentar-se ao 
piano. 

Então com expressão e graça diificeis 
de imitar cantou uma interessante peça 
•hespanhola Has tenido amor, fuermosa 
-dama que fez proromper em palmas 
toda a salla. 

Lyly não pôde por mais tempo sup-
portar que esse moço, que soubera 

nambem captar a admiração de toda a 
sociedade, não se curvasse perante ella, 
'que já se achava enfadada das lisonjas 
de todos os outros cavalheiros. Sem 
mais demora procurou a viscondessa, 
e disse-lhe que, tendo notado, que o 
J)r. Enardo não só cantava bem, mas 
era excellente par, nutria o desejo do 
waUar com elle, mas já não tinha es
perança de vêr realizado o seu desejo, 
por isso que acreditava não ter esse 
moço mais intenção de dançar. 

Quando a orchestra iniciou outra 
walsa a viscondessa, dando o braço a 
Lyly, aproximou-se de E n a r d o o 
-disse-lhe: 

— Dr. Enardo, estou com grande de
sejo de vêl-o walsar com esta minha 
an:iga, pois elia sendo o primeiro par 
desta sala, com o doutor, que é de boa 
escola, hade arrebatar nos de enthusi
asmo. 

Enardo, contrahiu as feições, mas não 
•respondeu e dando o braço a Lyly, lan
çou-se na walsa. 

Após trocarem palavras puramente 
cortezes, Lyly travou com elle o se. 
guinte dialogo : 

— O do-itor 6 um pouco taciturno ? 
— Nãò, minha senhora, sou apenas 

indiffercnte. 

— Parece-me que esse sentimento nAo 
é próprio dos moços... 

— Entretanto é o mais commum... 
— Então também o amor lhe é in-

differente ? 
— O amor para uns é palavra sem 

significação, na opinião doutros é a 
manifestação do egoísmo... 

— De que numero é o doutor ? 
— Sou do numero dos que pensão 

que o amor das mulheres só exprime 
curiosidade ou egoísmo. 

— Então não acredita que o possam 
amar sincera e desínteressadamente? 

— Seria preciso rjue a pessoa, que 
a moça que me tivesse alfeição, me 
convencesse* quo não nutria um sen
timento pura creação de sua vaidade, 
de seu egoísmo ou de sua curiosidade. 

— Hade concordar que isto é muito 
prosaico. 

A' proporção que fallava, Lyly mais 
se lhe aconchegava, seu collo arfava 
violentamente e seus ulhos despren
diam scentelhas. Entretanto Enardo 
mostrava-se frio. 

— Não é possível que este moço me 
resista... Nào heide suffrer isso, pensa
va Lyly. Depois c o n t i n u a n d o o 
dialogo. 

— Não acredito que com seu modo 
de pensar possa fazer a felicidade de 
alguma moça. 

— Por que, minha senhora ? 
Ella ia responder, mas findara neste 

momento a walsa. Então limitou-se a 
dizer: 

— Quer acompanhar-me ao jardim? 
Um movimento de alegria, que Lyly 

pôde r«couhecer, manifestou-se sobre 
a physionomia do moço, mas tlle pro
curando ainda disfarçar respondeu: 

— E' uma imprudência. V. Exa. 
pôde constipar-se. 

— Mas isso lhe é indiferente... 
Ah! sun, já vejo qual é a razão; o 

Dr. não quer cunstipar-se. Cunitudo 
vamos primeiro a copa, lá o Senhor to
mará cognac, que lhe evitará o. acção 
prejudicial dutua temperatura iuferior. 

Eu que sou menos delicada não tenho 
receio. 

Enardo mordeu os lábios e acompa
nhou-a. Na copa ella deixou o braço 
de Enardo e rapidamente tomou um 
cálice, encheu o de cognac e apresen
tou-o ao moço, dizendo-lhe : 

— Tome Doutor? não quero que por 
minha causa se constipe. 

— Si V. Exa. não tivesse tido 
tanto trabalho, lhe garanto que nada 
tomaria, mas, como alem de tudo é 
V. Exa. que me offerece... 

Agora, disse Lyly, consigo. Em se
guida respondendo ao Doutor: 

— Neste caso não tome, porque a 
minha pessoa lhe deve ser também 
indiffti rente. 

Euardo virou o cálice e ia respon
der-lhe, mas elia não lhe deu tempo e 
apoiaudo-se de novo ao braço do moço 
disse-lhe : 

— Agora podemos ir ao jardim. 
Ahi chegados, continuou o dialogo. 
— O Doutor fallou me ainda ha pouco 

em egoísmo, e entretanto hade con
cordar que dentre nós o que tem mais 
claramente provado ser egoísta, ó o 
Senhor. 

— Minha senhora?! . . . 
— O Doutor é um perfeito art ista. . . 
Dou-lhe os meus parabéns. . . 
Desempenhou perfeitamente o seu 

papel. 
— Não percebo o que quer dizer, 

minha senhora. 
— Pois é bem simples e não acredito 

que um moço tão talentoso como o 

Doutor, não comprehendao que digo.., 
Não fallo chínez. 

Diga antes que está folgando de ter 
realizado o que almejava. 

— Mas... 
— O Doutor quiz me humilhar ; quiz 

que eu chegasse até sua pessoa, des
cendo todos os degraus da escada que 
nosseparava.. . Está realizado o seu 
voto. 

-— Minha senhora.. . 
— Não tendo querido dançar comigo 

e nem sequer olhar-me, lançava com 
mão de mestre a setta que devia ferir-
me. Fascinou-me, prenãeu-me e for
çou-me a pedir á Viscondessa que me 
fizesse dançar comsigo. 

Depeis lança-me em face que o amor 
das mulheres é uma phantasia, um 
instrumento de raidade ou egoísmo. 

•-- Perdão, minha senhora, quando a 
vi, fui também embriagado pelo has-
chich do amor, que iriava de sua an
gélica pessoa ; mas coinprehendi igua.-
ínente que era de um espirito mais 
culto e portanto mais dilhcilde ser con
quistada pur um galanteador vulgar. 
Confesso-me rendido. 

Um mez após o baile da Viscondessa, 
Lyly era esposa do Dr. Enardo. 

ASWELDO MOJAT. 

« SÍ eu tivesse o coração tão pobre 
como o espirito, seria feliz. » 

PASCAL. 

Um homem sério 

A GONZAGA DUQUE ESTRADA 

Deve ter pelo menosuns cincoenta. 
O passo é grave, meditado, sério ! 
Dirieis que elle está num cemitério. 
A gravidade nelle em cheio assenta. 

Será doente, infeliz ? Fundo mysterio.' 
Mas o rosto nem rugas apresenta, 
E um cabello branco em vão intenta 
A gente lobrigar-Ilie. O' ser funereo t 

Com um chapéo de chuva todo o anno, 
Immenso cartulão, horrido cano ! 
Sempre enforcado num casaco preto f 

Nunca foi moço o pobre desgraçado ! 
Um dia jamais 'steve apaixonado, 
Uma.llor cultivou, fez um soneto í 

AO CAHIR DA TARDE 

NOCTURNO 

Era ao cahir da tarde quando elle e 
ella,—braços entrelaçados e passos va
garosos,—desciam lentamente a larga 
escadaria do jardim. 

Na orla do horizonte, — purpureada 
ainda pelos verdadeiros raios do sol,— 
ascendia placidamente a lua ; do jardim 

exhalava-se nos ares o perfume das flo
res que as brízas espalhavam [no es
paço; e ao longe,—no fundo do par
que,—de sob os laranjaes floridos, o 
sabiá modulava umas canções de poé
tica melancolia. 

Quanta esperança, quanta illusão,. 
quanta poesia, oh ! tardes melancóli
cas ! . . . 

E elles sentavam-se no jardim, sob os 
jasmiueiros em llór.respirando o aroma 
das plantas e a calma poesia do cre
púsculo. 

E ella, erguendo os olhos languidose? 
formosos para o astro da noite : 

— Que o teu amorvoh ! adorado espo
so de minha ai ma,nunca se pareça com 
a lua; que seja firme e constante sem. 
aunca mudar de phases.. . 

E a viração da noite que cahia espa
lhava sobre elles uma chuva de pctalas-
adorantes, e lá ao longe, no fundo do 
parque, sob a sombra perfumada das 
larangeiras, o sabiá cantava umas en-
deixasde melancólico encanto.. . 

E elle, — alquebrada a voz pela com
moção e os olhos humidos de ternura . 

— Oh ! adorada de minha alma... oh ! 
branca pomba de amor ! . . . no meu 
peito tenho um ninho tépído para afa
gar-te. . . O ineu amor será forte e im-
morredouro ; sentil-o-ás eternamente-
cercando-te de afagos e caricías, como 
eternamente o mar murmurando-amo
rosas queixas em torno a uma ilha. 
florida, e osculando-lhe as límpidas 
praias com os apaixonados beijos das-
ondas acariciadoras... 

E ella suspirava phrases de um en> 
canto indizivel... 

— Oh ! falia ! . . . falia m a i s ! . . . falia 
ainda ! . . . arrebata-me ! . . . — 

E a sua voz — terna e melodiosa,— 
tremia, tremia de commoção, e a s a a 
fronte gentil pendia para traz, como-
uma magnolia cujo haste a viração la
d ina . 

E elle amparava-a nos braços amoro
sos para que o tronco delicado não ras
tejasse no chão, e, amparando-a, incli
nava-se para ella e seus lábios toea-
vam-se... 

E então. . . e então... vibru nos ares-
uma estranha melodia ; o luar espar
giu mais claridade; as flores exhalaram 
mais delicados p e r f u m e s ; as brizas-
susurraram mais languorosamente, e-
— ao longe — as endeixas do sabiá te
nham mais encantos e poesia.. . 

Quarenta annos mais, e era ao cah i r 
da tarde, quando elle e ella desciam, 
vagarosamente a larga escadaria do> 
jardim. 

Mas, a h ! . . . O luar já não tinha-a. 
poética languidez de outrora ; no jar
dim as brizas não suspiravam mais a 
melodiosa serenata das tardes de outro 
tempo ; o s j a s m i n e i r o s e m flor não-
exhalavam mais aquelles inebriantes-
perfumes do passado ; e—ao longe,— 
no fundo do parque, de sob os laran
jaes floridos, o s a b i á cantava, can
tava . . . mas as suas endeixas não ti
nham mais a doce e enternecedora 
melancolia de outras e r a s ! . . . 

S. JÚNIOR ~ 
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MORTA 

Marmórea pnllidez lhe cobre as faces 
Em que se abriam rosas purpurinas; 
No doce olhar das chamas peregrinas 
Nem restam já irradiações uiçaces. 

No lábios que encantado paraiso 
Promettiam, na voz, na meiga fala. 
Qual vibração de uma harpa que se cala, 
Ficou-lhe em meio um mágico sorriso. 

E dorme fria / Em regelados ninhos 
Dormem também os nítidos pombinhos 
Que arrularam de amor sob o vestido. 

£ de tanta belleza e mocidade 
Vai agora restar uma saudade; 
Depois um nome, a indifferenca, o olvido... 

CARLOS LUIZ. 

Chorar o que estájmorto é menos pe-
nivel que chorar um ser vivo que per
demos para sempre, 

B. AUERBACH. 

Diversas Publicações 

TRAÇOS E ILLUMINURAS, por Julia Lo

pes.—1887.—Lisboa.—E' um bellissimo 
livro composto de vinte e quatro con. 
tos, que sem exaggeração, nem favor á 
talentosa autora, se podem considerar 
vinte e quatro pérolas engastadas no 
diadema que cinge a fronte da rainha 
que surge, não dos contos das fadas, mas 
dos coutos do sentimento e da verdade 
que brotam suavemente do coração 
e do cérebro humano. 

A Exma. Sra. D. Julia Lop-,s é já um 
nome justamente admirado e applau 
dido por seus trabalhos literários pu
blicados em gazetas desta Corte e da 
provincia de S. Paulo. 

A ella e a sua não menos talentosa 
irmã, a Exma. Sra. D. Adelina Lopes 
Vieira, devemos a preciosa collecção de 
Contos infaiitis, em verso e prosa, desti
nados ás nossas escolas primarias, e 
que tantos gabos mereceram da im
prensa do Brazil e de Portugal. 

Torna-se difícil affirmar, entre tantos 
predicados que recommendam os Tra
ços e Illuminuras ao acolhimento pu
blico, qual delles mais nos encanta e 
maior admiração nos desperta pela 
joven escriptora : si a belleza e a natu
ralidade do estylo ; a correcção da lin
guagem ; a verdade e o colorido dus 
narraçaes; a vida e a animação das 
scenas descriptas nessas 263 paginas, 
cuja leitura deixa o espirito tomado do 
mesmo enthusiasmo com que se obser
vam os quadros commemorativosdos 
grandes lances da vida humana. 

Felicitando a autora, felicitamos a 
litteratura nacional pela riquíssima 
jóia que acaba de adquirir para o seu 
patrimônio. 

p s BONS MENINOS.— Conselhos e histo
rietas para a infância, .por Marcos Va
lente.— Laemmert & C—Rio de Ja
neiro. 

E' uma publicação interessante e que 
preenche perfeitamente os seus intuitos 
pedagógicos. Nem outra cousa fora de 
esperar de um livro cujo autor reúne 
aos predicados de poeta a capacidade 
profissional do pedagogista. 

A correcção dos versos, a acertada 
escolha dos assumptos, a perfeição das 
estampas, esmeradamente coloridas, a 
nitidez da impressão, tudo, emfim, que 
se pode exigir das publicações deste 
gênero, tudo ahi está para affirmar a 
excelleneia do livro de Marcos Valente. 

O TAMAKOARE'.— Espécies novas da or
dem das ternslroemiaceas, por J. Barbosa 
Rodrigues, director do Museu Botânico 
do Amazonas.—Manaus.—1887.—Diz o 
autor que «pelos constantes e lepeti-
dos pedidos de informações que deva-
íias partes do Império e mesmo do es
trangeiro, recebeu, foi forçado a publi
car, neste primeiro fasciculo, as obser-
çÕes do estudo sobre o Tamakoare, que 
presume esclarecerá as diversas ques
tões sobre as quaes se deseja a sua 
opinião.» 

FUNDO ACTUAL DE EMANCIPAÇÃO E 

SUA APPLIÇÃO. Consolidação de todas 
as leis, decretos, regulamentos e avisos 
sobre tal assumpto, desde 1871 asél887, 
pelo Juiz de Direito Dr. João Coelho 
Gomes Ribeiro.—Curityba.— 1887. 

A' par dos mencionados actos, en
contram-se nesta publicação mappas 
demonstrativos, modelos de relações e, 
em appendíce, a integra da nova lei 
n. 3270 de 23 de Setembro de 1885 e seus 
regulamentos, assim como as disposi
ções sobre arbitramento de escravus. 

A simples indicação do conteúdo do 
livro basta para assignalar as suas 
vantagens e os serviços que elle poderá 
prestar, especialmente aos homens do 
foro. 

REVISTA MENSAL de litteratura,sciencias 

e artes, publicada na cidade de Tlierd-
zina, capital da provincia do Píauhy, 
sob a redacçao dos Srs. Leouidas e Sá 
e Nascimento Filho. 

O presente fasciculo, correspondente 
ao mez de Oitubro ultimo, consta de : 
Estudos anthropologicos, por Clodualdo 
Freitas; Conto Chinez, por Leonidas e 
Sá; Movimento litterario, por L. S. .-
Historia do mez de Setembro, por Só
crates, além de varias poesias. 

REVISTA MARANHENSE, publicação men
sal litteraria e scientifica.— 1° Trimestre. 
N. 2.—Dá-nos a lêr, além de bons ver
sos, os seguintes trabalhos em prosa ; 
Siphonia elástica, por J . Tavares; Nova 
intuição sobre alei do trabalho, por Pací
fico Cunha; Egoísmo e philosophia, por 
Aragão Neves ; A visita do medico, conto 
por C. Castro ; Breves reflexões sobre a 
condição da mulher, por Joseph líí-
chelieu. 

REVISTADA FAMÍLIA ACADÊMICA.sob a 

redaccão dos Srs. Athayde Juntor, Ser-
vilio Gonçalves, Benjamim L. Barroso, 
Cândido Marianno e E Imundo de Bar
ros.—Anno I.—N. 1. 

A nova Revista da esperançosa moci
dade da Escola Militar annuncia-se 

suecedanea legitima, o prolongamento 
necessário da Phenix Litteraria e Club 
Acadêmico.» 

Eis o summario : Da r e d a c ç a o . 
Theoria da eliminação.—A flor do 
cárcere {poesia).— H. Spencer e,o evo' 
lucionismo.— Âbinicio Vita {poesia). 
— Umas palavras sobre a concepção 
mechanica. -— Lições de arithmetica.— 
Metralhadoras. —Livros. —Chronica. 

Fazemos sinceros vot>s para que a 
collega prolongue os seus dias durante 
alguns pares de annos. E nós que o 
vejamos. 

REVISTA DE ENGENHARIA.— Publi

cação quínzenal sob a direcção do enge
nheiro civil José Américo dos Santos. 
— Anno IX.—N. 172. 

Contém os seguintes trabalhos: In
dustria— A questão a^sucareira, por 
Henri Raffard. Meteorologia.— Obser
vações em SanfAnna do Sobradinho.— 
Variedades.— Actos ofíiciaes.—Noticiário-

O BRAZIL- MEDICO. — Revista semanal 
de medicina e cirurgia, da qual é reda-
ctor-gerente o Sr. Dr. Azevedo Sodré,— 
Anno I —.N. 41, — O numero recebido 
consta de artigos distribuídos pelas 
4 seguintes secoões : — Trabalhos ori
ginaes;— Sociedade de medicina e cirurgia; 
Bevisla medica estrangeira; Noticiário, 

JORNAL DOS ECONOMISTAS, — Revista 

quinzenal, sob a redacçao e proprie
dade do Sr. Silva Figueiró.— Anno I I . 
N. 20. 

Eis o summario do numero publi
cado 

O orçamento geral do Império—Com
pra da Estrada de Cantagallo— Res-
tricção á Industria Nacional—Organi
zação do trabalho e da propriedade— 
Estatística—Como nos julgam atraza-
dos : A questão social—Arthur Ferreira 
Vianna—Immigração para a provincia 
do Espirito Santo—A industria do ál
cool na França. 

THESE apresentada á Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro e perante 
ella sustentada pelo Dr. João Baptista 
da Motta d'Azevedo Corrêa, que dis-
sertou sobre o — Estudo e classificação 
medico-leyal dos ferimentos e outras1 offen-
sas physicas, particularmente applicaãos ú 
nossa legislação. 

REVISTA ILLUSTRADA.— Anno 12.— 

N. 470.— Que bello quadro nos deu ella 
com — O dia de finados no cemitério polí
tico ! 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

ANNUNCIOS 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da ta rde—ítua d o C a r m o 3 4 , 

D r . ü y r o d o A í e v e d o . - -Advo
gado. I>as 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas ti. 2. 

S o i l c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de V 
J ívaee-Ju iz de Fora. 

COLLEGIO 1NTEKMCI0ML 

DIRU51DO l OR 

E. GAMBÁRO 

121 MA DES. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r u . E s t a t u t o s u a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

I m p e r i a l F a b r i c a d o C o r -
vejae águas mineraes—Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

D r . A n d r é R a n s * - ! . — O. Rua 
da Quitanda n. 99. R. Rua Conde de 
Lage n, 14. 

F . N a v a r r o d e M . S a l l e s — en-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

x>r. A r a ú j o F i l h o —Med icopar 
teiro; Residência, rua Víscondedo Rio 
Branco, n°. íí6 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

P h a r m a c i a A o i e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. es
tação do Patrocínio. E . d e F Leoppl-
dina. Minas.. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mírim. Provicia de S. Paulo. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente á esta
tua. Vinho de pepsina e diastase pau-
creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

A l m a n a c k d e C a s a B r a n c a 
Sairá a lume em Dezembro esta obra, 
publicada por "Wenceslau d'Almeida e 
Lafayette de Toledo. Preço 2g000. 

A l v o r c s m a t í n a e s , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducçao do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 2g000. 

C o n s t r u c i o r e s d e m a c h i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubertt 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

« . e i o j o e i r o ^ A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

TVP. M'J Semana, f, l io OUVÍdor, 45. 3f>br.V|n 
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As assignaturas tomadas e pagas desde já 
vigorarão: 

as de semestre até 30 de Junbo o os de 
asno até 31 de Dezembro de 1888. 

A Empreza dasta folha, no intuito de 
regularizar o seu serviço, roga encareciJa-
mente aos Srs assignantes em atrazo a üneza 
demandarem satisfazer os seus débitos até 
40 fim do anno corrente. 

São agentes litterarios Ja Semana os 
Srs.: 

-Dr. Izídoio Martins, na cidade do 

MasFleiuss, na cidade de S.Paulo. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 

' brindes, a escolha: 
— Symphonias, 1 volume de versos, 

de Raymundo Gorrêa, comumaintro-
ducção por Machado de Assis. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 
— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere
ceremos um dos seguintes brindes, á 
escolha: 

—Auroraí,versos de Alfredo de Souza. 
— íampanoí,versos, de Rodrigo Octa

vio. ' 

Ramalho Ortigão 

Cumprimos o grato dever de agrade
cei'a este illustre escriptor portuguez 
& seguinte carta com que .nos honrou 
ao regressar pura o seu paiz : 

Meu caro Sr. Redactor.—'Julgo de 
terminar bom o sentido da excessiva 
benevolência com que tive a honra de 
ser trutado no Brazil, aUribuindo a 
sua origem, primeiro, ã sympathía que 
o meu amor de trabalho inspirou ; se
gundo, ao prestigio que a minha nacio
nalidade exerceu. Cabe-me pois agra
decer em nome da minha bella profis
são e da minha nobre pátria, a expres
siva homenagem em inim prestada á 
litteratura portugueza. 

Emqnanto á parte qne nos obséquios 
que me foram feitos, cabe á doce ter
nura e ao encantador carinho da poé
tica e hospitaleira raça brazileira, 
nunca a minha lingua a poderá expri
mir, como nunca poderá esquecel-o o 
meu coração eternamente lembrado e 
agradecido. 

Se nestes termos quizer ser, meu 
querido collega, o interprete de meus 
sentimentos, muito mais obrigará 

O seu muito dedicado e reconhecido 
confrade. 

RAMALHO OliTIGÃO. 

Rio de Janeiro, l i de Novembro de 
1887. 

Escriptores do Norte do Brazil 

O D R . CELSO DE MAGALHÃES 

Quando resolvi formular estes resu
mos entrava na minha intenção a ana
lyse physiologica e psychologica dos 
autores. A sentença de Sainte Beuve 
« offerece sempre interesse o exame das 
origens dos grandes 'espíritos » profe
rida em 1830 como simples opinião, é 
hoje uma lei fundamental da crítica. 

Logo depois me convenci da impos
sibilidade de realizar o meu intento. 
Como obter esclarecimentos e notas de 
familia sobre autores que vivem dis
persos quando são tão grandes as dis
tancias e tão difficeís as coinmunieações? 
Como subir até ás origens de cada uma 
dessas nobres existências que se pas
sam em pontos diversos sem laço de 
união ? Como obter as mil particulari
dades e accidentes que, em trabalho de 
semelhante natureza, tem parte directa 
na formação d i índole litteraria, na 
preferencia das idéas, emfim na forma
ção da individualidade representada 
não rara vezes em uma ou poucas 
obras ? 

Si o trabalho litterario oíferecesse 
compensações, nada mais justo e na
tural que tomar passagem num vapor 
para o Geará, Maranhão, Pará, Ama

zonas, afim de coüigir bases verídicas 
e autheutieas para o processo analytico. 
Mas a quem conhece o pouco caso em 
que se tem no Brazil õ officio de escri
ptor, não faltaria razão para descon
fiar das condições de sanidade espiri
tual do critico que, por amor somente 
do officio, da verdade ou de uina gloria 
vã para muitos, ridícula para outros, 
despendesse dinheiro e tempo em nos
sas caríssimas viagens, com o sacrifício 
da saúde e a certeza de não merecer 
no fim do seu insano trabalho siquer 
um — Deus te pague. 

Em presença destas e outras razões, 
renunciei, por iuexequivel, áquella 
parte de minha resolução, talvez a es
sencial si se tratasse de criticas com
pletas e forinaes no rigoroso sentido 
em que ora se tom.i esta palavra, mas 
de pouca importância no ponto de vista 
do meu compromisso, que não é 
estudar, por assim dizer, anatomica-
mente os escriptores, sinão oceupar-me 
com aquelles dos seus trabalhos em que 
me parece estar inais ou menos fixa
mente desenhada a feição nortista. 

Para chegar a este alvo, não é neces
sário seguir a evolução do escriptor, 
antes basta indicar uma obra ; e si, 
de ^passagem, tenho exce I ido estes 
limites; si, quando seria sufficiente dis
secar algum ou poucos livros, acom
panho ainda que não muito de perto, 
os autores em toda a sua carreira litte
raria, notando-lhes porventura o pro
gresso evolutivo, e, por assim dizer, 
prognosticando as suas futuras mani
festações, faço-o não por dever, e sim 
por não perder oceasião de dar dei
tes idéa mais ampla, pela qual se 
possa ficar aquilatando em complexo 
a sua individualidade; faço-o por lhes 
ser agradável, não por entender q.ue é 
absolutamente necessário este trabalho 
ao meu fim. 

Mas este mesmo- processo, já de si im
perfeito, vejo que o devo restringir 
ainda mais, quer pelas razões expen-
didas, quer para evitar augmento de 
proporções da obra. 

Para melhor comprehensão, não deve 
o leitor perder de vista que esta me
tade da primeira parte do livro repre
senta a prova instrumental, emquanto 
a outra representa a discussão e expla
nação da these. Exhibo na segunda os 
documentos, com que pretendo provar 
as allegações produzidas na primeira. 

O Dr. Celso de Magalhães falleceu 
bem moço. Teria, quando muito. 30 
annos; falleceu antes de dar por inteiro 
a múltipla expressão a que o seu ta
lento flexível se prestav • ; mas, quando 
nào tivesse produzido outro trabalho 
sinão o seu Estudo sobre a poesia popular 
brazileira, este seria bastante para at-
testar a sua notável vocação litteraria-

Póde-se dizer que tudo o que deixou 
não passa de ensaio — ensaio na poesia, 
na critica, no romance ; mas em todos 
os ensaios da sua penna ha revelações 

de utn espirito elevado, instruído,e sum-
mamente inspirado na intuição moderna 
cuja formação pertence em grande parte 
á sciencia. A sua feição predominante 
é incontestavelmente a de critico, e este 
conceito julgo-o provado, não ó pelo 
Estudo sobre a poesim popular, mas tam
bém por outros artigos no mesmo gê
nero publicados em jornaes, e em par
ticular pelo Prólogo que escreveu para 
o drama Evangelho e Syballabus de Ran
gel de S. Paio, prólogo em que a critica 
religiosa é feita com sobriedade e agu-
deza taes, que podem levar a convicção 
ao espirito do leitor em sete paginas. 

Antes desse Estudo, Gelso publicar.L 
um livro de versos onde se encontra o 
poema Calhambolas. rico de informa
ções e colorido da vida dos negros fu
gidos no centro do Maranhão. Tem 
graça e idéaes as suas poesias, em geral 
isentas do romantismo, que no seu 
tempo ia já batendo etn retirada em 
Pernambuco, onde Celso de Magalhães 
começou a apparecer como estudante 
da Faculdade de Direito. 

Li posteriormente duas poesias delle' 
na Revista Nacional'(S. Paulo, 1877), as 
quaes não destoam da corda que o 
poeta fazia vibrar antes de bacha
relar-se. 

No Paiz, folha do Maranhão, publi
cou elle o seu primeiro e único ro
mance Um estudo de temperamento, que a 
Revista Brazileira reproduziu. È' um 
romance de costumes do Maranhão, e 
portanto um romance do norte. 

Todas estas producções, porém, com
quanto aceusem a vitalidade do seu ta
lento, não valem o seu Estudo sobre a 
poesia popular, entre outras razões, por 
ser o primeiro trabalho sério que 
acerca deste assumpto se tinha até en
tão escripto no Brazil. 

Celso, pois, ó entre nós o creador da 
critica sobre as producções do nosso 
povo. Elle lançou alli as bases do exa
me, pelo estudo das nossas origens his
tóricas, pelo cruzamento das raças que 
entram na formação do brazileiro, pelo 
confronto da nossa poesia popular com 
a poesia popular portugueza; em 
summa foi eile quem proferiu a pri
meira palavra a semelhante respeito. 
Outros hãode pronunciar . ultima ; em 
todos os assumptos, porém, o maior 
serviço e principal mérito não estão em 
alargar a vereda, mas em tel-a feito 
através do desconhecido. Aberto o ea-
minho. uão é difficil fazer delle uma 
larga estrada. Não queremos recuzar 
com estas palavras a homenagem a que 
tem direito.os intrépidos operários que 
afastam com grande talento e esforço 
os horizontes do mundo conhecido e 
vão ampliando de tal modo as regiões 
e os domínios, que chegam a fazer crer 
que os acharam. Além dos elementos 
propriamente criticos ou scientiricos, 
Celso de Magalhães offerece no seu 
Estudo outra expressão, que, sendo com
plementar daquella, representa tra-
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balho paciente e enfadonho — o da col
lecção das principaes chácaras e ro
mances do nosso povo, que de dia em 
dia estavam a perder-se. 

A intuição da poesia popular pertence 
ao norte. No sul pouco apreço se dá ao 
que.é do povo- Que é das trovas dos 
bandeirantes, si é que existiram como 
alguns affirmam? Perderam-se todas. 
Só ultimamente no Rio Grande do Sul 
trataram de colligir trovas populares. 

Este trabalho entretanto é velho no 
norte. Antes de Celso de Magalhães in
dicar o essencial, dando-lhe direcção 
scien&ca, o povo tinha um admirador e 
um imitador em Juvenal Galeno, cujos 
versos são modelados pela toada e 
r t h m o das producções do povo. Em 
muitos delles entram versos puramente 
populares, como elle próprio declara 
no prólogo das suas Canções. 

O nortista tem uma natural tendên
cia para a trova ; tem gosto particular 
para esta manifestação do gênio na
cional. Isto nota-se até nas producções 
dos autores mais cultos. 

Quasi não ha conto nem romance do 
norte em que se nào depare o desafio, 
o verso popular. O sertanejo por qual
quer motivo compõe versos que entram 
no corpo das producções anonymas. 
Não é só o sertanejo, é também o matuto, 
ê também o praeiro. Si morre quei
mada uma pessoa que goza da estima 
publica , compõe-se-lhe uma poesia, 
como o A B C da moça queimada, colli-
gida por m i m e cornmunicada ao 
Dr. Sylvio Roméro, assim como o A B 
C do Araújo, o Urubáeo cão e outras. 
Si um boi cria fama, fazem delle um 
heróe, como servem de prova o Ra
bicho da Geralda e o Boi Espado. 

Uma das composições mais engra
çadas que ainda ouvi foi uma cantiga 
intitulada — As lagartixas em Gamella 
do Barra Grande, praia da provincia 
das Alagoas. A feijoada é outra pro
ducção deste gênero que também ouvi 
cantar alli com igual graça. Si porém 
no estudo da poesia popular Celso 
de Magalhães deve considerar-se o fun
dador desta ordem de estudos, e fun
dador muito adiantado e de muito erí-
terio, o mesmo não se dá no romance. 

Quando sahiu a lume o seu Um es
tudo de temperamento o romance no norte 
estava já iniciado. Na Trindade Maldita 
o Casa de Palha producções do autor 
destas linhas ; no Carlos, de Ribeiro da 
Silva, na Carapuça de meu tio estava re
presentado o nosso romance moderno, 
de acção pertencente á cidade,tendo por 
theatro o Recife e os seus pittorescos 
arrabaldes; nos índios do Jaguaribe. 
anterior á Iracema, e que se pode dizer 
que suggeriu este a J . de Alencar visto 
que o seu assumpto capital é a coloni
zação do Ceará, o mesmo que entra na 
Iracema com uma feição inteiramente 
lyrica, estava representado o romance 
histórico de feição colonial. 

Um estudo de temperamento começou a 
sahir no Maranhão, depois de publi
cado o Cabelleira, depois de iniciada a 
campanha da litteratura do norte (phrase 
pittoresca que me fornece utn dos jor
nalistas da Corte), o que me leva a crer 
que Celso de Magalhães, si não estava 
iuteiramente de accordo comigo, em 
muitos pontos não tinha pensar di
verso do N»eu, porque, no seu romauce 
agrupa scouas e costumes que perten
cem ao norte em geral, e que elle estu
da fazendo reflexões para concluir que 
é original áquella sociedade. 

FRANKLIN TAVORA. 

METEMPSYCHOSE 

A ARTHUR BARBOSA 

Da morte os mudos paramos entrando, 
(Dizia alguém que o meu pensar vertia) 
Em que me hei do tornar, não me tornando 
Mais á mesrna existência e ao mesmo dia? 

Seja pérola ou musgo, a i ! miserando! 
Arvore seja de espessura fria, 
Com tanto que esse olhar que me allumia 
Próximo o sinta, á minha dor falando. 

Seja o ar que ella aspira; eterno a vel-a, 
Todo a queimar-me na saudade ardente. 
Tendo-a tão longe, seja a luz da estrella! 

Mas meu desejo, meu maior desejo, 
E' ser a água dum lago transparente 
Para a sombra beher-lhe beijo a bei;o. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

SOBRE OS ££ SONETOS E POEMAS" 

A. ALBEttTO DE OLIVEIRA 

Quando te leio a pagina mimosa 
Em que teu Leque abriste fulgurants, 
— Onde brilha o topasio e o diamante 
Por setinoso fundo còr de rosa. 

Poeta ! eu vejo então a sonorosa 
Lyra tua, soltando um som brilhante, 
A3 alma nos enche de um prazer constante, 
De uma alegria loira, esplendorosa. 

Hontem nos deste as tuas jóias de ouro, 
Que guarda o escrinio das Meridionaes; 
Hoje nos dás mais divinal thesouro. . . 

— Thesouro feito de milhões de gemmas, 
De saphyras, opalas e coraes, 
— Thesouro de Sonetos e Poemas'. 

S. Paulo — 18S6. 
ARTHUR BARBOSA. 

Naturalismo e Pessimism» 

[Continuação) 

Herbert Spencer estudando as leis 
do estylo, sob o ponto de vista physio-
logico, explica claramente em que con-
siste a economia do esforço reaiisaiia 
por essa machina de transmittir idéas 
charlada linguagem. 

« Quando condernnamos tal modo de 
escrever, diz o philosopho, porque nos 
parece ou verboso ou confuso, ou des
ordenado ; quando elogiamos um es
tylo por ser límpido, ou censuramos 
outro por ser difficil, não fazemos ou
tra coisa senão tomar áquella regra, 
consciente ou inconscientemente, como 
critério. Consulerando-se a linguagem 
uma combinação do sigaaes para trans
mittir o pensamento, pode-se affirmar 
que, neste caso, como em uma combi
nação mecânica, quanto mais simples 
e bem dispostos forem os elementos 
componentes, tanto maior será o resul
tado obtido. Em ambos os casos, a 
força inteira absorvida pela machina, 
o é com detrimento do effeito útil. O 

leitor ou o ouvinte pode despender, no 
momento dado, uma somma limitada 
de energia mental. O reconhecimento e 
a interpretação dos signaes que lhe são 
apresentados depende do desenvolvi
mento de parte dessa energia; uma 
parte ainda é utilisada na construcção 
e combinação das imagens suggeridas ; 
e só o excedente é empregado na reali-
sação do próprio pensamento.Portanto, 
quanto mais tempo o attenção gastar
mos na operação de receber e compre
hender a phrase, tanto menos tempo e 
attenção ficarão para a idéa nella con
tida; e tanto menos viva se nos apre
sentará essa idéa. Não è, pois, sem 
razão que se diz que a linguagem é um 
obstáculo ao. pensamento, ao mesmo 
tempo queé um instrumento indispen
sável; bastando lembrar com que força, 
comparativamente, os outros signaes 
traduzem idéas simples. A phrase—saia 
d"aqui — é menos expressiva do que um 
gesto mostrando a porta. Um dedo, 
posto sobre os lábios, produz mais 
effeito do que um — não diga nada. Um 
chamado de inão tem mais força do que 
as palavras — venha ei. Não lia phrase 
que exprima tão vivamente a sorpreza 

como uns olhos arregalados e umas 
sobrancelhas circumiloxas. Um enco
lhimento de hombros perderia cento 
por cento, si o tentássemos traduzir 
por vocábulos. Igualmente na lingua
gem fallada os effeitos mais vigorosos 
são os das interjeições, por isso que 
condensam uma phrase toda em uma 
syllaba. E n'outros casos, em que o uzo 
nos autorisa a collocacão do pensa
mento em uma só palavra, como — cui
dado ! hurrah! morra ! safa !—seria enfra-
quecel-o desenrolai-o em minuciosas 
proposições. Continuando, pois, a con
siderar metaphorieamente a linguagem 
como o vehiculo do pensamento, ha al
guma razão para acreditar se qne 03 
attritos e s inercia.nesse vehiculo, dimi
nuem o effeito út i l ; e que o grande 
segredo, si não o único, da arte de com
por, reside em reduzir ao minimum 
possível esse attrito e essa inércia. » (1) 

A conseqüência lógica a deduzir, 
dessa lei é simples. Todos os recursos 
e artifícios empregados pelos que escre
vem ou faliam, —escolha de vocabulá
rio, harmonia imitativa, construcções, 
flexões, inversões, uzo de tropos e figu
ras, comparações, allegorias, rythmo, 
gradações etc , etc.,—não tem por outro 
fim, consciente ou inconsciente, si não 
impressionar, e a impressão, na hypo
these vertente, importa o mesmo que 
adaptar o apparelho de expressão ao 
fim colimado. 

Isto posto, e dado o facto da progres
são sempre crescente do methodo ana
lytico das línguas modernas, princi
palmente depois que as sciencias de 
observação arrancaram o homem a 
synthese empirica,para collocal-o, com 
sua alma poética, sob a influencia da 
synthese yost anahjsem, comprehende-se 
que os recursos acima indicados passa
ram a desenvolver-s em uma esphera 
muito differente. E' obvio que as resis
tências cerebraes, offerecidas no exer
cício da funeção de qualidades artís
ticas por um povo inculto, não são 
iguaes ás que 'apresenta um povo 
lettrado; as differeuças mesmo que 
existem entre as nações civilisadas de 
hoje e as de dois ou três séculos 
atraz bastariam para firmar um crité
rio neste ponto. O traço característico, 
portanto, do estylo moderno deve ser 
procurado, graças ao máximo poder de 
receptividade do homem actual, ua ne
cessidade de uma maior accumnlação 
de factos em uma área relativamente 
pequena. Órgãos trabalhados durante 
tantos séculos pela linguagem e pela 
impressão artística, carecem hoje mais 
do que nunca de uma massa considera-
bilissima de traços, de cores, de som
bras, de effeitos, para passarem do es
tado normal da indifferença com que se 
comportam diante do que é vulgar.para 
o estado vibrante produzido pelas re
novações da analyse. 

Masde que maneira tem sido possível 
realisar esse aceumulo, essa con«erie 
sem perda da intensificação que resulta 
economia da attenção, lei fundamental 
d» todo o estylo ? Os criticos não o di
zem satisfatoriamente ; penso, porem, 
que recorrendo-se ainda ás leis da syn
taxe, poder-se-ha encontrar no accento 
periodal o verdadeiro gume ou perfura-
dor do estylo.ou para exprimir melhor, 
o verdadeiro coudensador da phrase. 
Ponto de apoio instinetivo do espi
rito, é a elle que incumbo, no estylo 
moderno, na multiforine adjectivação 
das proposições, no tumulto e com-

fy .H. Spencer, &JO>'siur leprogrés /"nhilo-

Ssaál MyieJ T r a c l- Buid<*a» 187°"p. 
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plexidade dos caracteres, que regor-
gitam em torno da idéa simples preci-
pitando-se para dentro do periodo ; é 
a elle que incumbe dar corp5 ao pen
samento, forçando a uma crase as pro
posições incidentes que se insubor-
dinam, convertendo-as aqui em enér
gicas locuções adverbtaes, ali em epi-
thetos que valem paginas, acolá em 
apposições que evitam grandes cir
cuitos,— realisando, em summa, uma 
revulsão continua, uma integração 
intensa no organismo da phrase. 

As pessoas, a quem são familiares os 
estudos de philologia comparada, sa
bem perfeitamente que influencia o 
accento tônico exerceu na transfor
mação e cohesao das palavras nas 
línguas romanicas. Benloew diz que o 
accento assignala « a acção exercida 
sobre o vocábulo pela intelligencia do 
homem, indicando por isso que as lín
guas, á medida que se accentuão, vão 
entrando na consciência de si mesmas.» 
(2) Esta tendência para a concentração, 
segando Bcekh, data já dos latinos, 
que. graças ao seu gênio abstracto, 
d e s e n v o l v e r a m prematuramente a 
prosa, multiplicando as contracções, 
as assimilações, as ecthlipses, as apo-
copes. Pois bem, desde que admitíamos 
a presença de igual phenomeno na pro
posição e no periodo, como instrumento 
expurgador de todos os accessorios, de 
todas as escaras, que se oppõem á 
nitidez e ao arrendondamentoda phrase, 
teremos posto a mão sorre o elemento 
capital por onde o escriptor insufla a 
própria vida no seu discurso. 

Foi Henrique Weil o primeiro que 
chamou a attenção, de um modo syste-
matico, para esse facto, sob o aspecto 
da coordenação grammatical. « Da 
mesma maneira, escreve este philologo, 
que em cada palavra existe uma syl
laba em que nos apoiamos mais forte
mente e outras pelas quaes desusamos 
apenas, existe também em cada propo
sição uma palavra, em cada periodo uma 
preposição parcial sobre a qual a alma 
e a voz vibram com mais energia. Esta 
áccentuaçâo constitue o principio vivi-
ücante da linguagem ; outras particula
ridades da pronuncia são apenas a sua 
parte material. Essa nota pessoal, esse 
sopro de vida, esse não íet que é indis
pensável para dar vida ás vibrações do 
ar que ferem nossos ouvidos. Com 
effeito, por mais exacta que seja a lei
tura de uma obra admirável, por mais 

'originaes e novos que pareçam os pen
samentos emittidos, essa 1- itura e esses 
pensamentos não serão comprehendi-
dos, e até se julgarão triviaes e rebus
cadas idéas arrancadas do fundo da al
ma, si a voz não accentuar as nuanças 
características. Ao contrario disso dê-se 
relevo por meio dessas nuanças ao que 
já tiver sido dito milhares de vezes, e 
todo mundo pensará em uma coisa 
nova, porque o accento prova que taes 
palavras não saem somente dos lábios 
mais também da alma, das entranhas 
de quem falia.» (3) 

A relação entre esses accidentes da 
voz e a ordem ou collocacão das pala
vras é um facto de primeira intuição. 
Toda a eloqüência e energia da phrase 
está, pois, na sua coincidência. Fa
zendo applicação mais ampla dessa 
theoria, Ayer pronuncia—se pelo que 
olle denomina accento racional, que tem 
por funeção « determinar a uninade da 
proposição como um todo composto de 
partes distinetas (palavras), as quaes 

'% $ Rf i inach, Philologie classique, I, p . 133. 
3J H. W e i l , Be 1'ordre des mols, p . 74. 

não podem ser emittida3 por um modo 
uniforme, mas elevando-se a voz na 
palavra principal da phrase ou do 
membro da phrase, e abaixando nas 
outras.» (4) 

Vencidas todas as resistências, no 
querespeíta á receptividade do ouvinte 
ou leitor, ptdo erethismo que o accento 
communica ao periodo e ao discurso 
inteiro, resta saber como se realisa 
essa collocacão, tão difficil de distinguir 
de estylo a estylo, no meio de influ
encias tão variadas e complexas. Não 
ha duvida que tal accidente depende 
todo do modo particular de ser de cada 
um,—do temperamento, e è certo que 
o temperamento, cedendo também 
á lei do menor esforço, dirige-se 
pela linha das suas aptidões mais na-
turaes. Bain reputa todo o desenvol
vimento i.itellectual um prolapso da 
desigualdade de sentidos com que nasce 
cada indivíduo. 

Segundo essa opinião aliás baseada 
em factos adquiridos para a sciencia, 
as percepções fornecidas pela vista, 
pelo ouvido, pelo tacto. pelo olfato e 
pelo paladar,estão muito longe de guar
dar uniformidade de indivíduo a indi
víduo ; an contrario disso, as diver
gências vão ás vezes até verdadeiras 
anomalias. «Tal é a principal origem 
das differenoas de caracter intellectual, 
dos gostos, das tendências, que se en
contram em pessoas diversas- Si uma 
consegue, desde começo, apreciar cinco 
nuanças de cores,no ponto preciso onde 
outra não distingue mais de uma,pode-
se affirmar que as carreiras, tanto de 
um como de outro, estão antecipada
mente traçadas, e bem definida a dis
tancia que guardarão entre si. » (5) 
Dado o phenomeno como constante no 
desdobrainsnto psychico da individua
lidade artística, torna-se relativamente 
fácil classificar :.>s temperamentos litte
rarios. Todos elles estão subordinados 
ao ponto de partida, e as suas sensa
ções, por maior que seja o grão de diffe-
renciação a que tenham chegado, nunca 
perderam o molde original. Os agrupa
mentos de imagens, em toda sua vida 
consciente ou inconsciente, não serão 
outra coisa mais do que a prolificação, 
modificada pelo ambiente,das primeiras 
associações que se formaram em seu 
espirito ao contacto do mundo exte
rior. O homem é vaccinado, logo ao 
nascer, por um dos cinco sentidos ; e 
essa vacina determina tudo quanto se 
houver de crear em sua intelligencia 
de artista. A collocacão, portanto, do 
accento na phrase escripta e o conse
qüente colorido do estylo, terá fatal
mente de recahir sobre os membros que 
melhor exprimem o que é peculiar ao 
artista e que mai3 se acommodam 
aos aspectos favoritos de seu espirito. 
Realisada a selecção do membro accen-
tuavel e estabelecido o equilíbrio pe-
riodal, é claro quo estão resolvidas na 
execução todas ás difficuldades relati
vas aos accessorios, as incidências, que, 
por assim dizer, constituem a encarna-
ção do discurso. 

ARARIPE JÚNIOR. 
{Contiuúa) 

f4) A y e r , Grammaire comparèe do Ia langue 
française, p . 479. 

Eis como este autor exemplifica a theoria : 
«A palavra principal pode ser: 1<» o predi
cado com relação ao sugeifo; — 2" a palavra 
determinante com relação ã determinada, isto 
é, objecto e verbo, attributo e substantivo; 
— 3o a palavra—idéa c o m r e f e r e n c i a a palavra 
—relação. Assim na seguinte pbrase : 

Omenino 1«; ü»l L I V K O INTERESSANTE 
a idéa dominante é o predicado N; -mas esta 
palavra é determinada pelo regiraen um 
limo, o qual. por sua vez,é determinado pelo 
a djectivo interessante. E* sobre o ultimo que 
deverá recahir o tom principal. » 

(5) B a i n , Lascience de 1'éducation, p . 12. 

A COMEDIA DOS DEUSES O 

( F R A G M E N T O ) 

VIII 

{Reunem-se as cidades do Oriente para converter todos os deuses n'um só Deus) 

THEBAS 

Os mil annos da esphinge estão passados. 
Estorço-me com tardo movimento 
No profundo lethargo ; e lento e lento 
Os meus cilios descerram-se pesados. 

BABYLONIA 

Que voz escuto? E' Thebas que murmura! 
E's tu, irmã, que cinges 

De cinzelado acantho a fronte pura, 
Em que fitam-se os olhos das esphinges? 
Irmãs, em que paragens vos deixaram 
O grifo e o ibis, quando vos levaram? 
ResDondei-me com o baque das ruínas. 
Os clamores dos povos revoltados, 
O silvo agudo das espadas unas 
E a marcha compassada dos soldados; 
Com o estrondo do throno, que se abate. 
A voz dos cistres, que nos templos soam, 
A queda das columnas que esboroam, 
E o sibilar das settas no combate. 

Perto de vós habito; 
Mas stnto-me decrépita. O cansaço 
Me impede de subir ao meu terraço; 
E a minha escadaria de granito 
Desaba e rúe-me aos pés a cada passo. 

Musica de áureo christro 
Não mais em meus jardins vibrando sôa ; 

Minhas ruas povoa 
Um silencio sinistro 

Nas minhas longas salas solitárias 
Pavorosa mudez paira e domina. 
Salvo o sussurro hostil das parietarias 
Meneiando-se ao vento da ruina. 

PÉRSEPOLIS 

Guiava, quando ouvi o vosso grito, 
Um rebanho de grífos sequiosos* 
Aos meus tanques de naphta. Eu habito 

As regiões do Iran. 
Teço cada manhã 
Vestidos vaporosos 
Para as lindas huris. 
Fadas do meu paiz; 

E reanimo, quando a noite desce, 
Sob as cinzas o lume da lareira 
Para emprestal-o a alguma forasteira 

Estrella que fenece. 
Ouvistes o rugido áspero e forte 

Do meu carro de guerra, 
Que espalha a confusão, o espanto, a m« 
Com as duras rodas abalando a terra? 
Minha voz é o relincho dos ginetes 
No turbilhão ardente da batalha; 
E' o silvo da setta, que retalha 
O ar, e rompe os férreos capacetes. 
Ouvistes vòs o grito immenso e rudo 

Que fez arfar-me o seio ?— 
— Ao retinir da espada contra o escudo 
Na pugna do Granico levantei-o. 

E' longe o meu paiz. 
Nem magos, nem astrologos conhecem 

Que regiões o limitam ; 
Ergueram-me as muralhas as peris; 
Para o infinito as minhas torres crescem, 

E fadas as habitam. 
Não existe rainha 
Mais sábia do que a minha. 

Do hieroglipho as lettras mysteriosas 
No enigma profundo 

Não lhe oceultam as cousas que ciosas 
Vendam-se a todo o mundo. 
Seu templo é de coral; 

Sua vergasta mágica, encantada ; 
E a senda do seu templo colossal 
Toda de areias de ouro semeiada. 

Meu rei um dia chamou-me 
Da Media á montanha. Alli 
Por árdua senda levou-me, 
E eu com «elle subi. 
E á doce luz da manhã 
Ao contemplar-me a belleza. 
Deu-me, em antes de partir, 
Três settas para a defesa. 

(•) Publicando o presente fragmento cia Comedia dos Deuses, procuramos altender á 
justa curiosidade dns bons amigos da poesia, relativamente ao trabalho do illustre poeta 
hrazileiro, Sr. Dr. Theophilo Dias, trabalho que dentro em pouco deve apparecer na pro
vincia de S. Paulo, onde reside o autor, a quem agradecemos a promptidáo com que sa
tisfez o nosso pedido. 

A REDACCÃO 
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Deu-me após um talisman 
Para fazer um collar, 
T,res torres para subir. 
Três deuses para adorar. 
E hoje um mago, abrindo o véu 
Do abysmo do tempo escuro, 
Vaticinou-me o futuro, 
Lendo-o nos astros do céu. 

Hontem sahi, triste e só, 
E fui contemplar de perto 
A vastidão do deserto 
Envolto em nuvens de pó. 
Minha columna, que assenta 
Na areia, fita ao redor 
A sombra pulverulenta 
Das tamareiras em flor. 
A minha poria robusta 
Gyra. nos gonzos, sonora; 
Esta solidão me assusta, 
Quero fugir;—ir-me embora. 
Clamo embalde ! Ninguém passa í 
Ninguém me escuta a affUeção ! 
E o meu grito de desgraça 
Perde-se pela amplidão. 
Ouvistus, irmãs?—Fallei 
Com um muro que desabava, 
E um diadema, que tombava 
De uma cabeça de rei. 

BABYLONIA 

Eu ouço-vos, irmãs! A vossa multidão 
Ruge em Eorno de mim, como um grande tufão. 
Para engrossar melhor o clamor vós bateís 
Império contra império, em um compasso rudu, 
Espada contra espada, escudo contra escudo, 
E povo contra povo; emfim, reis contra reis. 
Eu vos escuto! e ainda, irmãs, não vos enxergo, 
Não vos vejo atravez das muralhas que habito. 
De mil deuses ao peso enorme a fronte vergo, 
Repouso-a sobre os meus joelhos de granito, 
E, como uma mulher fatigada, dormito. 
Para os nomes dizer dos ídolos que adoro, 
Da lingua e da memória a fraqueza deploro; 
Innumeraveis são; é mais fácil contar 
As flores da floresta, as areias do mar. 
Irmãs, tenho uma idéa : — o que dirieis vós 
Si em magiea caldeha arrojássemos nós 
Amuletos de bronze, abutres, serpes de ouro, 
Misturássemos tudo, e nesse fervedouro 
Fundíssemos um deus, dando-lhe um nome só? 
— Não perderemos mais, dos caminhos no pó, 
Da peregrinação dos tempos nas viagens. 
Dos deuses da lareira as queridas imagens. 
Um válido colosso, inimenso, illimitado, 
Do mundo em qualquer parte adiaremos ao ladu, 
Intermiuo gigante;— um deus, quede um só passo, 
Possa os tempos transpor, possa transpor o espaço. 

AS CIDADES 

Sois a maior de nós, e tendes mais edade. 
Que devemos fazer? 

BABYLONIA 

Vamos ! Gada cidade 
Apparelhe e retome o seu carro estridente, 
E todas volteae vertiginosamente, 
Como em mágica dansa, arquejanle e veloz, 
Em torno da caldeira; e, umas de outras após, 
— Bactres, lança-lhe dentro a divindade vã" 
Do teu bronzeo centauro; os teus dragões do Iran, 
Persepolis; — apanha, oh Memphis, do teu Nilo 
As escamas subtis do voraz crocodilo 
Do teu culto sagrado. Oh Thebas de cem portas, 
Porque vacillas tu? que fazes, que não corlas 
Da tua negra deusa as annelladas trancas? 
Ninive, porque ainda hesitas, que nào lanças 
As estrellas da mitra ?—Um robusto elephante 
Pôde, Sabá, trazer, com passo vacillante, 
Teu vasto, eburneo deus, míllicipite, annoso, 
Deitado em seu pagode immenso e sumptuoso. 
Passae, correi, gyrae, vertiginosamente. 
Com mágico furor, cidades do Oriente ; 
Emquanto volteiaes na rápida carreira, 
Misturo terra e céus no fundo da caldeira: 

AS CIDADES 

Vemos sempre surgir desse trabalho estranh • 
Deuses de ouro, de bronze e cobre e ferro e e?tanho. 

BABYLONIA 

Mais eis surge também o ídolo colosso 
Da caldeira do mundo ao féivido alvoroço. 
Que borbulha e tiansborda, e |uinegante, estala, 
Com horrido estridur, que os muros nos abala. 
Faltam-lhe garras, bico. azas para voar, 
E os anneis de réptil para no chão rojar. 
Eil-o que sobre os pés, como nm homem, se alteia. 
Em verdade, dirsu hia um ancião da Chaldeia, 
Que viveu sempre occultu em recesso profundo, 
K pela vez primeira apparece no inundo. 
Elolia, Jeovah, Allah. . . que nome tem? 

JERUSALÉM 

Eis-me aqui. 

BABYLONIA 

Quem fallou ? 

JERUSALÉM 

Fui eu, Jerusalém. 

BABYLONIA 

Vens tu nos emprestar algum deus, sem penhor? 

JERUSALÉM 

Eu trago-vos um Jeus, de todos o melhor. 

BABYLONIA 

Guarda, Jerusalém, esse teu deus antigo. 
De que nos serv i r ia?-E ' feito como t u ; 

E' um deus sem abrigo, 
E' um deus sempre nú 

Vagabundo, atravez da vácua eternidade. 
A noite sobrevetn, e nenhum tecto o cobre; 
A fria chuva cae, reboa a tempestade. 
E elle nâo tem siquer um manto roto e pobre 
Para aquecer-lhe o corpo em sua velha edade. 
Triste, exilado, só, além, no firmamento. 
Sem repousar jamais, batido pelo vento, 
Eil-o vae, como tu, pelo deserto inteiro, 
Pobre escravo, a chorar, aos açoites do archeiro. 

JERUSALÉM 

Attendei-me.' Eu vos trago uma noticia.—Eu ia, 
A passo triste e lento, até a margem fria 
Onde Joppe se cava em crespo mar profundo, 
Bankar os pes e ver os términos do mundo. 
Meus prophetaf, subindo ás torres co.lossaes, 
Me fizeram signal de voltar para traz; 
E nessa mesma noite, ao vir surgindo o dia, 
Mostraram me, escondido em uma estribaria, 
Um berço ;—e nesse Oi-rço um deus recemnascido. 
De urna aureola brilhante estava revestido 
O seu rosto infantil. Deu-se o caso em Belém. 
E disseram-me então ; — Vô, vê, Jerusalém. 
Cumo elle è pequenino! Os ingênuos pastores 
O tosco e humilde berço adornam-lhe de flores, 
E unem, para saudal-o, aos cânticos das av^s, 
Da branda, agreste avena, as musicas suaves. 

Porque não o tumaste em cima dos joelhos? 
E porque nâo chegaste aos seus lábios vermelhos 
De branco e puro leite a teta dura e çhaia? 

JERUSALÉM 

Acalenta-o gentil virgem de Galíleia. 

Ricas faixas acaso o envolvem, no preseppe, 
Como as que têm ineus reis nos túmulos de Alep? 

JERUSALÉM 

Faixa nenhuma tem ; —mas seu cabello louro 
Scintilla» como o sol, vibrando raios de ouro. 

BABYLONIA 

Veste-lhe o niveo corpo uma mantilha rara 
Que com astros da noite um mago lhe bordara? 

JERUSALÉM 

No instante em que o fitei, o frio era-lhe a túnica 
E o vento lhe cosia essa mantilha única. 

BABYLONIA 

Mas, certo, á sua porta, um par de grifos jaz* 
De sob as patas deste escòa-se fugaz 
Uma fonte de naphta . . . 

JERUSALÉM 

Ha apenas na soleira 
Dois anjos, empunhando uns ramos de palmeira. 

Vamoi a vêr, irmãs, esse deus recemnado. 
Voltarem ,-s depois ao trabalho encetado. 

Reservo-lhe um logar no templo de Luxor. 
— Do pórtico soberbo em baixo da arcaria 
As esphmges, num grupo immovel, noite e dia 
O embalarão na paz ae um somno sem rumor 

THEOPHILO DIAS. 
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EstwluS de Litteratura Brazileira 
GONÇALVES DIAS 

(PAGINAS DE UM LIVRO INÉDITO) 

Eu não quero tecer encomios ao poe
ta ; não sou um fazedor de elogios. Não 
quero trepar o escriptor maranni;ense 
em pedestal tão alto que o não possa
mos depois enchergar. Estou o jul
gando em primeira instância; estou 
vendo-o no meio de seus pares do Bra
zil e de Portugal; não o quero equipa
rar aos primeiros lyristas deste século 
em todo o mundo, ainda que, estou 
certo, elle seria bem recebido em tão 
brilhante companhia. 

Percorramos toda a collecção dos 
Cantos, e convençamos-nos que — Seus 
Olhos, Rosa no Mar, Lyra. Os Suspiros 
A Tempestade, Não me deixes, Zulmira, 
A Uma Poetisa,Rola, Ainda uma vezadeus, 
A Flor de Amor, Gulnare e Mustaphá, 
0 gigante de Ptdra, Leito de Folhas Verdes, 
Y-Juca-Virama, Marabá, A' Mãi d'Agua, 
Olhos Verdes, Menina e Moça, Velliice e 
iíociiade, O Anjo da Harmonia, A Concha 
ea Virgem, Meu anjo escuta, 0 Beijo, Sau
dades e algumas outras são bellissimas 
poesias, das mais encantadoras da lin
gua portugueza. 

Não faço especial menção dos Tym-
Uras . porque não passam elles de um 
fragmento de poema sem caracterepico, 
(Tonde se colhem apenas alguns fra
gmentos lyrícos. 

Não é preciso citar trechos e trechos 
de Gonçalves Dias; para comprovar o 
que tenho avançado, porque suas obras 
são de facíl accesso; elle é, com Alvares 
de Azevedo, Casimiro de Abreu, Fa
gundes Varella e poucos outros, do 
numero dos poetas mais porulares no 
Brazil. Não me julgo, porém, desobri
gado de indicar ainda algumas notifi
cações para a boa comprehensão do 
maranhense. 

Teve, como em parte já vimos, per
feita intuição do problema ethnogra-
phico em o Brazil. Nào se dedaz este 
facto da simples consideração exterior 
da escolha de certos assumptos. Do in
timo de alguns cantos brotam as notas 
courprobatorias do facto. 

No Gigante de Pedra lê-se isto : 

« E no feretro de montes 
Inconcusso, immovel, fito, 
Escurece os horisontes 
O gigante de granito : 
Com soberba indefferença 
Sente exetiuta a antiga crença 
Dos Tamoyos, dos Pagés; 
Nem vè que dnras desgraças, 
Que lutas de novas raças, 
Selheatropellam aos pés t 

Viu primeiro os incolas 
Robustos das florestas, 
Batendo os arv-os rígidos, 
Traçando homereus festas, 
A' luz dos fogos rutilos, 
Aos sons murmure! 
E em Guanobara esplendida 
As danças dos guerreiros, 
E o guáu cadente e vario, 
Dos moços prazenteirus, 
E os cantos da victoria 
Tangidos no boré. 

E das ygaras concavas 
A frota apparelhada, 
Vistosa e formosíssima 
Cortando a undosa estrada, 
Sabendo, inais que frágeis, 
Os ventos contrastar : 

E a caça leda e rápida 
Por serras, por devezas, 
E os cantos dajanubía 
Junto ás lenhas accezas, 
Quando o tapuya mísero 
Seus feitos vae narrar! 

E o germen da discórdia 
Crescendo em duras brigas, 
Ceifando os brios rústicos 
Das tribus sempre amigas, 
—Tamoy a raça antigua, 
Forôz Tupinambd. 
La vae a gente ímprovida, 
Nação vencida, imbelle, 
Buscando a-* mattas invias, 
D'onde outra tribu a expelle ; 
Jaz o pagé sem gloria. 
Sem gloria o maraçá. 

Depois em naus flainmivomas 
Um troço hardido e forte, 
Cobrindo os campos h tímidos 
De fumo, e sangue, e morte, 
Traz ilos reparos horridos 
D'altlssimo pavez : 
E do sangrento pelago 
Ein míseras ruinas 
Surgir galhardas, límpidas 
As portuguezas quina*, 
Murchos os Uses cândidos 
Do improvido gaulez ! » 

O poeta po suia a intuição histórica 
e ethnica deste paiz, o que importa-lhe 
um elogio, atteuta a ignorância, por 
sssim dizer — systematica , dos nossos 
homens de lettras em tudo o que se re
fere a assumptos nacionaes. 

Presentiu, adivinhou intelligente-
inente a importância das crenças feti-
chistas dos aborígenes. Elle não ficou 
11a descripeão puramente exterior dos 
costumes indígenas.—Na memória O 
Brazil e a Oceania— penetrou-lhe nas 
crenças, e, logo nos primeiros versos 
dos Tymbiras, mostrou que na poesia 
comprehendia a importânciad'aquella 
região psycliologica: 

« Os ritos semi-barbaros dos Piagas, 
Cultores de Tupan, e a terra virgem 
D'onde, como d'um throno emfim se abriram 
Da cruz de Christo os piedosos braços; 
As festas, e batalhas mal sangradas 
Do povo Americano, agora extineto, 
Hei-de cantar na lyra. . » 

* E'conhecido hoje o valor especial que 
a philosophia e a sciencia moderna em 
geral ligam ás crenças dos selvagens e 
do homem primitivo. 

Gonçalves Dias, com ser muito ca-
tholico, se não dedignou de demorar-
se no fetichismo barbai o. 

Creio que o primeiro que o elogio por 
esta face particularissima — foi o 
Sr. Teixeira Mendes; acho-lhe toda a 
razão, sendo preciso ajuntar que o 
poeta possuiu em geral a intuição do es
tado subjectivo das populações brazi
leiras, não se limitando ao velho feti
chismo tupy. Os documentos desta as-
serção andam esparsos por suas obras, 
bastando-me lembrar a Mãe d'Água. 

Outra nota muito particular dapoesia 
de Gonçalves Dias é a verdade e a in
tensidade de tons que lhe vem de seu 
viver intimo, psychologico. O poeta 
soffreu e as recordações são a trama 
perpetua de sua poesia. Ainda até nas 
descripções de scenas exteriores, como 
acontecia ao seu coevo—Dutra e Mello, 
vinham as recordações assaltal-o. 

Eu sou do numero d'aqueUes que 
ainda apreciam a poesia intima, recor-
dativa, pessoal. Faço minhas estas 

palavras de Francesco de Sanctis, fal-
lando das Contemplações de V i c t o r 
Hugo: 

«Indietro dunque! acceitiamo le con-
solazioni che il poeta offre a sé, e ad 
altrui, e viviamo di memorie. Autrefois ! 
Di rimenibranza in rimembranza, di 
dolore in dolore, giungiamo alia nostra 
età florita, quando per nni ilcieloera 
ancora azzurro ed il prato ancor verde: 
a ciascuna pagina di queste poesie é 
attaccata una nostra memória, un fan
tasma, che çi si leva ritto dinanzi, e ei 
dice ; Ti ricordi ? E noi bene líciamo Ia 
poesi 1, che con un tratto de penna ei 
apre il regno delia morte ed evoca le 
ombre de nostri cari. » (1) 

O conego Fernandes Pinheiro disse 
uma vez que os Cânticos Fúnebres de 
Magalhães são superiores ás Contem
plações de Hugo. Eu não conheço uma 
igual heresia em critica litteraria. Não 
cahirei no lapso de julgar superiores os 
Cantos áobra magnífica do poeta francez 
— que se me antolUa a melhor de 
quantas produziu. Nem é mais aquelle 
lyrismo límpido e brilhante, mas de 
curtos horisontes das Odes e Bailadas e 
das Orientaes; não é também áquella poe
sia ousada, de largas perspecti vas, mas 
palavrosa da Legenda dos Séculos, da Pie
dade Suprema e dos últimos livros do 
poeta. E' urn lyrismo valente, impe
tuoso, ar lente e ao mesmo tempo re
flexivo, meditabv.ndo, um consórcio so
berbo de philosophia e poesia. Creio 
não errar dizendo ser aquelle bello 
livro a obra maitrèsse do poeta francez. 
Os Cantos do nosso patrício não chegam 
tão alto; porém supportariam muito 
melhor o parallelo do que os Cânticos 
Fúnebres do poeta fluminense. 

Em todo o caso, o pensamento de De 
Sanctis sobre o papel das recordações, 
das memórias d'alma na poesia de nosso 
século, é appllcavel aos Cantos. Ha alli 
muita composição mimosa que são 
como folhas arrancadas do coração de 
cada um de nós todos os que temos 
soffrido aa vida. Ide procural-as, que 
as encontrareis. 

SYLVIO ROMÉRO. 

(\) Saggi Critid di Francesco de Sanetis, 
lerza edizione, Napoli, 1874. 

VOLTA AO PASSADO 
A HENRIQUE DE MAGALHÃES 

Vii;de, Senhora; vou mostrar-vos tudo 
Que inda resta daquelle amor ardente... 
Quero que o vosso olhar indifierente 
Lanceis sobre essa historia a que eu alludo. 

Vereh qae desse, outrora tão aj;udo 
Soffrer, meu coração não se resen te, 
Hoje que ao peito vive unicamente 
Abroquelado como num escudo... 

De minha vida a estrada é toda espinhos, 
Porem que vos importa esses caminhos 
Sejam sò dores e desolação ?... 

Chegamos; eis o amor de que eu falia va, 
Vede o que resta dessa ardente lava : 
Cinzas somente junto ao coração .' 

PKDRO RABELLO. 

Alcibiades Furtado 

Da primeira vez qua nos vimos, iuter-
pòz-se entre nós o cordão sanitário de 
uma antipathia mutua. 

Já de ha muito o conhecia eu, graças 
á lingua piedosi de amigos communs, 
eomo um selvagem, um original; e os 
nossos primeiros encontros confirma
ram taes informações. Physicamente, 
desagradou-me sobremodo a figura do
entia e ( porque não o direi?) quasi feia 
do poeta paraonse, em cujo todo o fran
zino da compleição punha uns leves 
toques femininos. E, o que mais é: á 
minha natural sem cerernonia, eivada 
de uns restos le brutalidade soldadesca 
que eu adquirira em anno e meio gasto 
nos convívios do alojamento, repu-
gnava, pelo contraste, a reserva desse 
rapaz circumspecto, abroquelado sem
pre num acanhamento quasi casmurro 
de calouro tímido. 

Aconteceu por isso que, vivendo nós 
ambos sob o mesmo tecto, comendo am
bos á mesma mesa, mal trocávamos os 
cumprimentos que adelicadeza, em taes 
condições, impõe como um preceito. 
Creio mesmo que, não raro, furta-
mo-nosaesaas exigências da bóa so
ciedade. 

Logo por esse tempo, a saudade das 
grandes arvores amadas, á cuja sombra 
nest emomento evoco estas reminiscen-
cias velhas, arrancou-me da Paulicéa, 

Regressando eu das férias extraregu-
lamentares, sobrevieram os exames; 
de modo que só no anno seguinte, em 
1883, circumstancias fortuitas oceorre, 
ram e approximaram-me do Alcibiades 
Furtado. 

Deram-me a lêr os versos que elle 
então começava de publicar ; foi-se a 
pouco e pouco adelgaçando, até desfa
zer-se, o cordão sanitário que nos sepa
rava. . . edahi atamos as boas relações 
até boje não descontinuadas. 

Um facto de insignificantes apparen. 
cias, mas de alto interess; na bio
graphia do poeta, fez-nos íntimos e, 
durante certo periodo de tempo, inse
paráveis companheiros:—uns pequenos 
amores delle, do Alcibiades. .. 

Supponho que esta Indiscrição em 
nada affecta a grave respeitabilidade de 
um futuro magistrado... 

Foi o caso que na Penha, certo dia, 
ouvi, com paciente resignação, todos 
os capítulos do romance... 

Nem já conservo recordações do en 
trecho delle; mas ainda me entre-
lembro de que se tratava de uma rapa-
riguita loura, mediocremente formosa 
que, por áquella época, semeava em 
redor de si muita inspiração o muitas 
rivalidades. 

As confilencias do Alcibiades Fur
tado privam bastante a amizade que 
nos ligava ; e outro não é o motivo por 
que, com muita independência, escre
vemos hoje o nosso elogio mutuo. 

E' difficil, impossível quasi, transfor
mar a vida de um rapaz de 25 annos 
incompletos em drama rico de peripé
cias interessantes; mormente quando 
elle, estudante em S. Paulo, nem ao 
menos deixou chronicas escandalosas 
no Schomburg ou qualquer outro 
logar equival«ate. Ahi vai, entretanto, 
a do Alcibiades : 

Nasceu na cilade de Belém do Pará, 
aos 26 de Dezembro de 1862. 

O poeta não se recorda mais da pri
meira iiiipTjssão que lhe fez na retina 
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o grande e rubro sol das paragens equa-
toriaes, é porém de suppòr que acalen-
tura delle cedo o predispuzesse aos 
arroubamentos da Poesia e á inclinação 
.pelas raparigas louras. 

Seu pai, o Sr. Francisco Raymundo 
Furtado e sua mãe, D. Thereza Jose
phina de Castro Furtado, previram que 
o seu filho havia de illustrar a terra de 
D. Romualdo de Seixas e do visconde 
de Souza Franco ; e resolveram fazer 
delle, para começar, um bacharel como 
toda gente. 

O Alcibiades entrou no lyceu de Be
lém, fez os preparatórios e. em 18S1, 
-seguiu para o Recife, no intuito de 
travar conhecimento com as Institutas. 

Logo o desejo de correr terras, e de 
•-conhecer S. Paulo,cuja Faculdade meia 
dúzia de moços de talento celebrizavam, 
fel-o discípulo, por sua desgraça, do 
Dr. Falcão, que Deus haja, e do An
tônio Carlos, que Deus conserve. 

Corria o anno de 18St, e o Alcibiades, 
como acima disse, dependia dos dois. 

Por esse tempo, os estudantes de 
S. Paulo, esquecidas as memórias do 
grande rolo de 1878, eram uma car
neirada, que a Congregação dirigiria a 
pau, si preciso fosse ou lhe fosse conve
niente. 

Entretanto, — caso estupendo ! — o 4° 
anno, em Novembro, constituiu-se em 
greve. Reuniram-se os rapazes, delibe
raram não prestar os exames. 

Mas a resolução era demasiado he
róica para todos. . . Occorreram deser
ções, as delações começaram. Oscabeças 
do motim, como o Alcibiades, fizeram a 
trouxa, e abalaram para Pernambuco, 
fugindo ao R, ao tempo em que os 
demais collegas, nauseantes e cabis-
baixo, pediam cartas de empenho e 
faziam-se perdoar a troco de cundes-
cendencias torpes. 

Mesmo entre os moços, ai de nõs ! é 
tão raro actualmente ter vergonha! 
Foram poucos, bem poucos, os que ás 
vantagens offerecidas aos que ficaram 
preferiram partir e, partindo, 

. . . conservar Ia mano 
Pura e Ia mente.. . 

Em 188õ, Alcibiades foi recebido ba
charel e, logo depois, despachado pro-
vmotor pa»a Ponta Grossa. 

Lá esteve, lá deu denuncias, lá fallou 
•era nome da justiça publica ; e tudo isso 
fez elle com muito assento, como quota 

_ j á sabe do officio. 
Agora, quer que o façam juiz muni

cipal. 
Hade sel-o, e excellente. Porque o 

Alcibiades Furtado é uma prova de que 
os versos e as leis podem fazer liga. 
Verdade é que lhe acontecerá muitas 
vezes, nas audiências, á voz monótona 
dos escrivães, desattender aos reque
rimentos das partes e abrir as azas para 
as regiões serenas do Jdea l . . .Mas , 
também,elle não quer serjurisconsulto, 
nem fazer parte do Supremo Tribunal 
de Justiça. 

A tudo prefere a sua Musa ; quer um 
Togar no Parnaso: e ha-de tel-o. Hade 
tel-o, porque lhe sobeja talento, sobe
ja-lhe inspiração e, o que mais vale,não 
-lhe falta amor ao trabalho. 

Não é ainda um poeta consagrado 
,j>ela estima ; mas os seus amigos que 
conhecem do riscado e lêem-Ihe os ver
sos inanuscriptos, têm con,fiança netle. 

Esperemos o seu próximo livro de 
versos, já quasi prompto. 

J. DIAS DA ROCHA FILHO. 

Sendo, qual era, nosso amor profundo, 
Para um logar distante m'a levaram... 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

Lucinda, a meiga, e Laura, a bella peccadora, 
No instante de partir (pois tudo parte um dia) 
Vi-as a soluçar, a ultima vez que as via, 
Nem me pesou de as ver por largo mar em fora. 

Mui diversa, porém, foi de certo a alma fria, 
O desdenhoso amor de altíssima senhora, 
Que hoje se parte e vai sem se lembrar dessa hora 
Em que juras de amor e enganos promottia. 

Tive ao tomar-lhe a mão a hypocrisia louca 
De o semblante mostrar, sereno, brando e l i so . . . 
Mas tanto a dòr de amar nos magoa e suffoca, 

Que quando grave, altivo, o mudo lábio friso, 
E me ageito a sorr i r , . . . dos olhos té a bocea 
A lagrima desceu para ^elarme o riso. 

JOÃO RIBEIRO. 

0 paquete «Girondes 

A JOSÉ TELHA 

Já fazia muito elaro e ainda Nenê e 
Ritinha se espreguiçavam nos refolhos 
dos lençóes quentes que aromatisavam 
com seus eorpinhos de virgens. No 
quarto havia um vago cheiro de leite 
almiscarado, onde se misturava o pó de 
arroz Pivert em exalações de puber-
dade. Nenê foi a primeira a acordar. A 
cama dava para a janella por onde a 
luz penetrava ás golphadas enchendo o 
aposento. Nenê, bocejando, espiou para. 
o céu, muito azul, onde as nuvens 
se agrupavam como carneirinhos em 
sete pedaços iguaes que uns atraz dos 
outros desusavam mansamente. 

— Acorda, Ritinha, olha, vem vêr 
como o céu está bonito, disse ella. E a 
Ritinha nem boliu. 

Ao longe a aragem era forte, sacu
dindo os ramos pesados das arvores que 
se esfacelavam, brigando uns com os 
outros em grandes chicotadas. Muito 
em baixo um pomar sombrio com la
ranjas de ouro, que picavam estriden
temente aquelle verde negro muito 
unido onde a sombra fazia umas tremas 
de horrorisar. Pouco depois seguia-se 
um caminho pardo e estreito onde uns 
cães ladravam lugubremente. Depois 
eram series indefinidas de montanhas 
que se perdiam descorando, muito pal-
lidas, muito pequeninas. E Nenê mer
gulhava na brisa a carinha de somno, 
apertando os olhos por causa da luz 
que era muita. Então uma rajada de 
vento mais forte penetrou silvando e 
bateu-lhe em rosto, fazendo voar os ca
bellos soltos e enchendo a camisa de-
cotada por sobre o corpo nú. Nenê es
tremeceu toda e os próprios peitinhos 
virgens e redondos se espevitaram, sen
tindo-se violados pelo vento. 

— Que frio... murmurou encolhen-
do-se e apertando o lençol contra si. 
Obrigada a deitar-se, já não via mais os 
laranjaes negros picados de ouro. Nem 
tão pouco o caminho estreito onde 03 
cães ladravam. Só virando-se de lado é 
que percebia as ultimas montanhas 
muito pallidas, muito sumidas e no céu 
azul os sete carneirinhos, que uns 
atraz dos outros, desusavam mansa
mente. 

— E a Ritinha nada de despertar, 
cada vdz mais enterrada na coberta. 
Nenê já não sabia o que fazer, já a ti
nha chamado três vezes. 

— Acorda, meu bem; o lha > que jáé 
tarde,- isso faz mal . . . sabe de uma 
cousa ? eu tenho uma historia para te 
coutar muito engraçada.— E a Ritinha 
nem caso. 

— Você não ouve? anda, deixa de 
brincadeira, levanta, meu bemsinho. E 
nada, he in? . . . Espera que eu já te 
ensino.. . 

E puehando pelo travesseiro agar
rou-o com as duas mãos e varejou-o 
em cheio. A Ritinha, atordoada deu 
um pulo da cama e pisando o tapete com 
os pés nús atirou-se sobre ella. 

A distancia entre as duas camas era 
pequena e assim o ataque foi rápido. 
Nenê, deitada e transida e depois, não 
esperando pelo pulo, conservou-se pros-
trada. E ficou vencida, mesmo porque 
a outra tinha mais força. 

— O'! lá vem você com as cócegas... 
eu já disse que... a i ! . . . que não gosto... 
a i ! a i ! a i ! — e ria-se a não poder mais, 
suffocando as phrases, vencida pela 
coeega —ai ! . . . ai I — e tinha uns gri-
tinhos de deflorada, destacados, que 
enchiam o aposento de alegria. 

A Ritinha, de cima, conservava-se 
muito séria, com os olhos cheios de 
somno, agarrando Nenê pelas axillas 
que excitava com os dedos. E depois 
começou a descer minuciosamente pela 
fiancos e pela cintnra, e a descer, a 
descer, no meio dos mais enérgicos pro
testos. 

— Ai! isso n ã o ! . . . não faz cócegas 
a h i ! . . . n ã o í . . . n ã o ! . . . por amor de 
Deus. . . a i ! a i ! . . . sua.. .— e enguliu 
110 riso um termo brejeiro —ui ! . . . 
você é porque me pilhou descuidada... 
isso. . . isso. . . não vale . . . E se estor-
cia toda, suffocada. Os lençóes e colcha 
nesse ínterim se tinham amassado aos 
poucos.fazendo rugas cada vez mais a— 
conchegadas até descobrir o corpo. Por 
fim tanto o de baixo Como os de cima fa
ziam um bolo em um canto, deixando a 
nú o colchão onde se espojava o corpo 
de Nenê em camisa. 

Ritinha, cansada de fazer cócegas e 
pilhando áquella nudez a queima-
roupa preferiu mudar o plano de ata
que e cahiu-lhe em cima de palmadas. 
Mas então é que Nenê poude mover-
se, ganhando forças com o novo gênero 

de peleja. E virando-se de lado para 
alliviaras partesmais carnudas, desfor
rava-se na mesma moeda em Ritinha 
que também estava em camisa. 

— Toma esta outra ! . . . 
— Ui! ahi doe muito ; — ahi não I 
— Pois é para aprenderes a me jogar 

o travesseiro. 
— Olha, que eu te mordo, he in? ! . , . 
O combate então tornouae muito 

forte e renhido; por isso mesmo extin
guiu-se logo no meio d<» risadas. 

— Vai te dei tar . . . anda! basta, que 
eu estou cansada.. . c h i ! . . . olha os 
meus lençóes como ficaram... e este 
vento frio.. . a brincadeira vai dar em 
ficarmos as duas constipadas, deita, 
anda ! 

Neste momento um rumor surdo no 
quarto visinho assustou-as muito. Era 
o quarto do tio Araújo, casado, que 
dormia ausente da mulher. Ouviu-se 
um pisar arrastado de chinellas, de 
quem toma os primeiros cuidados ma
tutinos. As duas meninas, ntemorisa-
das encolheram-se ambas nas camas e 
escutaram-

Fez-se silencio, e só se ouviram as 
respirações contidas das duas e ao 
longe os latidos lugubres dos dous 
cães. 

— Chi ! . . . olha seu tio que acordou : 
e nós na pândega, hein? e se ouviu 
tudo? 

— Não ouviu nada . . . qua l ! a parede 
é grossa. E, depois, que ouvisse; que 
é que tem? então a gonte nSo pôde 
br incar? . . . E logo quem? L'òas sei eu ' 
delle.. . 

— Me conta, fez Nênê. 
— E' uma historia que meu primo 

Henrique me contou; mas você não 
ha de dizer nala a ninguém ! ouviu ? 
nem piada. 

— Sim, sim ; não digo nada. 
— Pois uma vez de noite nós íamos 

para o theatro Lucinda; (éramos papai, 
Linoca, o Henrique e eu) ; e, você sabe, 
o theatro Lucinda é lá para as bandas 
daquella r u a . . . como é mesmo que se 
chama ? 

— Não sei, mas não faz mal - . . 
— Pois bem, o caso é que se pára no 

largo do bond e vai-se pela rua da Ca
rioca. Pois bem: nÔ3 naquella noite 
passãvamosporessarua, quaudo vimos 
Tio Araújo, sahindo de uma casa ; eu 
fui quem vi primeiro... mas elle correu 
tanto que eu quasi nào conheci, e 
mostrei a meu primo que ia comigo e 
que, como você sabe, é um grande pân
dego.—«Quem ? disse elle, tio Araújo?» 
— Sim, creio que é elle ; vai alli D—O 
Henrique, deixando o braço, apressou 
o passo e agarrando p e l o paletó!, 
trouxe-o, rindo-se. 

— Você não imagina, Nênê, a cara de 
tio Araújo, muito vermelho, a cumpri
mentar a todos. E o mais engraçado é 
que, sem ninguém perguntar, elle des
culpava-se, muito encalistrado por não 
ter visto, dizendo que tinha ido tratar 
de negócios de politica.. . que o oceu-
pavam.. . que sabia da casa do Deiró, 
e tc . . . 

— Bem, mas o que é que tem ? 
— Você não comprehendeu?.. . é ver

dade que eu também não entendi logo 
e quiz mesmo acreditar no que tio 
Araújo disse se não fosse a cara delle e 
a de meu primo que si ria a perder-se. 
Depois ó que eu soube, fazendo eile 
confessar tudo. 

— Donde é que elle nhi& então ? 
— Era de uma dessas mulheres. . . 

você sabe . . . 
E as duas riam-se muito com a pilhé

ria. No silencio ouviu-se de novo o la-
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drar dos cães e ao lado o estrepito 
suave e discreto do tio que se lavava, 

PloneBtamente. 
* — Que massada de cachorros ! disse 

Nenê. 
— Mas você chegou hontem e ainda 

não me contou nada do que aconteceu 
entre você e aquelle moço, o Raul, em
quanto estava lá no Norte. 

— Pois bem; mas eu nào dei a en
tender na carta?! 

— Sim... que quasi . . . áquella vez... 
mas áquella outra da horta você ainda 
não me disse nada. 

— Pois eu não disse? a té . . . não se 
lembra?... de noite. . . 

li fez gestos expressivos. 
—Sim, mas eu não comprehendi nada, 

conta agora com todos os pormenores 
que ha de ser muito interessante. 

—Pois bem, que horas são ?... devem 
ser sete e tanto que agora mesmo ouvi 
o relógio bater. Temos tempo.— Fez 
uma longa pausa e respirou. Depois 
proseguiu. 

— Logo que eu cheguei lá om casa de 
minhamadrinha, fiquei gostando muito 
de todos; sò daquelía velha, a D. Cora, 
é que eu tinha muita raiva por ser 
muito rabugenta. Minha madrinha me 
tratava muito bem, passeávamos juntas 
ao mercado, de manhã; depois almo
çávamos e trabalhávamos até 11 horas, 
meio-dia, e tc . . . depois iamos preparar 
atoillete para o jantar. A' tarde sahia-
mos de carro de passeio por aquellas 
ruas todas, fazendo um figurão. De 
noite em casa é que era uma festa. 
Você sabe, meu padrinho, presidente 
da provincia, recebia aquelles grandes 
todos e era obrigado portanto a ter a 
casa á noite arranjada para as visitas. 
Em qualquer festa maior então é que 
havia soirée, dançava-se muito e dor
mia-se tarde. Fora disso a gente se 
deitava ás 10 horas, depois de todos se 
retirarem. A's vezes mesmo eram sò 
homens e nós não iamos á sala. Mas 
isso não vem ao caso. 

- — Havia toilletes bonitas? moças 
chiques? 

—Asmoçaseram assim,assim—muito 
mo lies, sem graça, e vestiam-se muito 
sem gosto. Os rapazes, sim, eram mais 
sacudidos e faltavam •iielhor, porém... 
Olha! Ritinha que pândega! ah i ah ! 
— eNênê prorompeu em gargalhadas. 

Ella tinha-se levantado um pouco e 
mergulhava a cabeça na janella, rin
do.se. 

— Mas o queé-
— Nada: São dous cachorros... ah ! 

ah!.. . 
— Deixa de tolices... vamos... conta. 
ENênê voltou á historia. 
— Onde é que eu estava ? ah ! Então, 

como eu ia dizendo, o facto é que di-
vertia-rne bastante. Logo nos primeiros 
dias que vi o Raul achei muito tolo; 
ria-se por qualquer cousa. Você sabe ? 
Esses moços que procuram a todo o 
propósito fazer espirito. Mais elle 
pouco foi-se modificando, não sei si com 
o tempo, não sei si com os estudos 
mais sérios de medicina, de sorte que 

• em pouco tempo eu fui gostando mais 
; delle e achando-o mais bonitc. Elle, lá 

por si, creio que ficou logo apaixonado 
e com muita facilidade. 

— Pois é geito que eu não tenho ; 
ainda não achei quem se apaixonasse 
por mim. 

— Isso é questão de tempo e felici
dade. Uma vez que se dançava, elle 
me tirou para valsar; eu aceitei (note-
se que até então elle me tinha tratado 
com toda a seriedade). Pois bem ; demos 
uma ou duas voltas e assentámo-nos, 

conversando sobre qualquer cousa ; eu 
me lembro perfeitamente que elle es
tava muito atrapalhado e não sabia o 
que dizer. Disse que fazia muito calor, 
que o chão estava muito envernisado e 
que escorregava e fallou na athmos-
phera muito pesada; em summa mil 
cousas que me davam vontade de rir. 
Assim foi até a hora do chá. Na mesa 
elle me deu o braço e sentou-se a meu 
lado servindo-me sem íallar quasi, co
chichando baixo e rindo-se com um su
jeito que estava ao lado. O sujeito que 
era gordo e de suissas dava maita un 
portancia a elle por ser lilho do presi
dente e de vez em quando berrava alto 
para as outras pessoas que e ;tavam do 
lado opposto. E assim se passou o 
tempo até a hora da despedida. Quando 
todos furam-se, eu já tinha fallado com 
a gente de casa ia subindo a • scada, elle 
passou muito depressa e agarrando-me 
pela cintura,quiz me dar um beijo; mas 
foi tao desastrado que batea-me com o 
nariz na cabeça e desatou a correr pela 
escada acima. Ah! ah! que pândega ! 
No dia seguinte ás 11 botas fui buscar 
uma cousa no quarto,quando encontrei 
em cima da mesa uma carta e . . . Era 
delle. 

Dizia essas tolices que você sabe: — 
que me amava muito, que eu nao sabia 
corresponder a seu amor e que, si assim 
continuasse... que pândega! ouoferro 
ou o veneno havia de ihe tirar a vida. 
E que, si eu quisesse ter pena delle, que 
apparecesse ua horta no dia seguinte 
de manhã. Eu não pensei que aquillo 
fosse tao serio e em parte por curio
sidade, em parte, mais por pilhéria, fui 
lá ter. 

— Você já me contou isso na carta. 
Que elle até te abraçou... quando veio 
gente. 

— Pois sim, como você sabe eu fui e 
quando elle appareceu, fiquei com tal 
medo que quasi corri por alli a fora. 
Elle, sem dizer palavra, me agarrou, 
abraçou e deu um beijo ; eu nada podia 
fazer, tinha us mãos muito frias, e 
sentia uo estômago um peso muito 
grande e a cabeça me queimava de 
sangue. 

Eu devia estar muito vermelha. Senti 
que elle me agarrava no pescoço e 
queria desabotoar o casaco. Foi então 
que ouvimos entre as arvores um ba
rulho de passos e fugimos cada um para 
um lado. 

— Mas sua madrinha não soube de 
nada! 

— Creio que não ; pelo menos íingio 
que não sacia;.. o caso é que não me 
perguntou nada. 

— Sim; mas e a outra vez? 
— A outra vez foi na véspera de eu 

partir do Norte; era no dia hí e eu 
parti no dia 15. O caso é que dahi por 
diante elle não me fallava quasi e sem
pre que me via nã^ me tirava os olhos 
décima. Uns olhos de peixe ensopado, 
sabe? de cabra morta, que fazia pena. 
O caso é que . . . 

E Nenê perdeu-se mais uma vez, mer
gulhando de novo o olhar na brisa. 
Agora já o sol estava mais forte e o céu 
muito mais claro, só tinha seis carnei
rinhos; assim mesmo disformes e estro-
piados. Nenê parou um instante a 
olhal-os utn por um e só contou cinco, 
porque dois propriamente não se desta
cavam quasi, confundindo-se em uma 
sò massa. E Nenê proseguio. 

— O caso ê que no dia 13 de manuâ 
encontrei nn meu quarto um outro 
bilhete. Esse era mais sério e mais 
apaixonado a ponto de commover 
muito. Eu fiquei excitada todo o dia e 

respondi a elle que sim e que aceitava o 
rendez-vous que elle me marcava para 
o dia seguinte á noite. Nesse dia de 
manhã recebi daqui da Corto uma carta 
de papai que me dizia que sem falta 
viesse com seu Chico no paquete Gi-
ronde que partia de lá no dia 15. Ora 
veja você... si demorasse mais uns 
tempos, hein ? . . . 

— Mas no um de contas, disse Ri
tinha, você deve dar graças a Deus 
porque elle não tinha nada a perder 
e você tinha tudo. 

— E' que você então não compre
hende, filha? você sabe que elleé muito 
rico e que eu sou menor e então ? . . . E' 
preciso a gente não ser tola e saber se 
arranjar. Olha que eu jà tenho muita 
experiência da vida. 

— Pois bem ; continua, vamos .'... 
— Então, como eu ia dizendo, nesse 

dia em que havia grande recepção es
tavam todos muito entretidos na sala 
quando elle me tirou pelo braço. Mas 
antes disso ó preciso lhe contar o mais 
importante. E' que eu na véspera não 
me lembrava do dia 14 do mez e foi sem 
pensar que, comj uma tola, marquei o 
rendez-vous, 

— Mas então o que é que havia? 
ainda não comprehendi, volveu a Ri
tinha intrigada. 

Nenê, baixando a voz, disse quasi no 
ouvido delia um segredo, ficando muito 
vermelho. 

— Ah ! então era isso ! . . . e eu que 
não entendia a sua reticência, ora 
es ta ! . . . ora, masque pândega ! 

E todas as duas riram-se muito. 
— Pois bem, continuou Nené, quando 

elle me deu o braço e me levou para o 
fundo da horta, eu fiquei de tal modo 
envergonhada que tapava o rosto com 
a mão. Então elle quiz recomeçara 
scena da outra vez e sem dizer palavra 
me agarrou. Eu muito assustada dizia 
não.' não quero! não posso! E elle 
cada vez me segurava mais e jà me ia 
desabotoando, quando eu, não podendo 
mais me conter, soltei-me das mãos 
delle e corri por alli a fora,que nem uma 
louca. Lá dentro passei pela sala de 
visitas onde esta/am tocando os lan-
ceiros ; aquelle pedaço, sabe ?. . . ta-ta 
ta ti, ta ta ti, ti ti tt...—e Nenê cantou 
um pedaço da musica. 

-*- Corri então para o meu quarto, 
fechei-me por dentro e chorei toda a 
noite. 

As meninas fizeram então uma ligeira 
pausa. Os cães, lá fora, já não ladra
vam. Os laranjaes, com o crescer do 
sol horrorisavam cada vez mais, com 
trevas mais intensas de nm verde ne
gro; o caminho secco e amarello se 
illuininava, ardendo ; e as ultimas 
montanhas, cada vez mais sumidas, 
empallideciam de pequeninas. No céu, 
meuos azul, Nené poz-se a contar os 
carneirinhos que cada vez se estro-
plavam mais como um rebanho em der
rota e reduzidos a quatro, a fallar com 
precisão, deslisavam uns sobre os ou
tros mansamente. No quarto, cheio de 
sol, com o calor que apparecia, augmen-
tava o cheiro forte de leite almiscarado 
e sobre as camas os dois corpinhos, 
ainda repousavam debaixo dos iençóes 
quentes. 

— Afinal, disse a Ritinha para re
matar; afinal, isso foi uma boa pilhéria 
mas o caso é que você ficou lograda e 
nada conseguio. 

— E' verdade, volveu Nenè espre-
guiçaudo-se, fiquei lograda. . . Oh ! si 
aquelle paquete quizesse esperar mais 
alguns dias !-.. Maldito paquete! . . . 

L. S. 

COLJSAS DA VIDA 

Encontrei-a por acaso, ao a!vorecerr 

indo a banhos de mar alli no boqueirão» 
do Passeio, eu, que passara uma noite 
de cachorro assistindo extinguir-se len
tamente o pavio da existência de unv 
tuberculoso. 

Um sábio hippocratico armado de 
fortes o bem combinados reactivos es-
pevita-lhe a vida, que ha tres mezes 
pestanejava, até que pelas quatro e-
tanto daquelía manhã, o tísico soprou., 
num desabafo de tédio, e de uma vez 
para sempre a tal cousa pela qual hoje 
em dia é preciso luetar. 

Coitado! Custou, mas foi-se. 
Lá o deixei num triste catre,olhos 

semicerrados, branco, escaveirado, de 
cavernas para o ar, como quem ar-
queija, sob a claraboia atravez da qual 
recebia o quarto os primeiros alvores. 

O amor mundano roera-lhe o sacco 
das moedas, a vergonha e as carnes; 
restava*lhe a carcassa, secca de me
dula, imprestável mesmo para estur 
dos de osteologia ; um verdadeiro pois-
son d'avríl para os vermes do Caju. 

Deixei-lhe junto á cabeceira, derre
tendo-se em lagrimas, um roto de vela 
tomado como empréstimo ao visinho,. 
um idiota-esperto que esmolava para 
as santas almas, tres vezes por semana. 
A' madama da maison garnie communí-
quei a infausta : —quel malheur ! excla--
rnou a bifais que, ao receber o Mello» 
Pimenta como inquilino em sua casa, 
explorou-o concorrendo com as sua 
apresentações de modo ao inexperiente 
rapaz marchar no meio,o quo quer dizer 
— sahir de embrulho, finalmente. 

Denuncio esta madama velhaca que-
hypnotisou o Mello Pimenta aponto 
de pensar este que o mundo se acabava l 

Emfim isto è um caso passado, Nãc> 
falemos em cousas tristes. 

Eu dizia tel-a encontrado indo a ba
nhos de mar, de madrugala ; sonhei 
uma mulher assim—perfeição sem par,, 
umamixtura de candidez e malícia,, 
uns olhos.. . que olhos! . . . desses que 
engolem a gente e espremem-nos a alma. 
até as lagrimas do desejo. 

Um bond da Carris Urbanos foi o>' 
vehiculo deste amor que beliscou ao 
mesmo tempo os tres ângulos do meu 
coração. 

Sentei-me num banco immediata-
mente posterior ao delia, e durante a 
viagem fui soffrendo a gostosa tor tura 
de uma paixão,que chegado o momento-
não pede licença para estourar. 

A nuca, a i ! tentação... e as orelhas?' 
—duas conchinhas roseas, estive quasi 
a trincar-lhe o lobulo, desejava ver-
brotar no extremo daquelía perfeição o* 
brilhante e transparente rubim do seu 
sangue.. . sangue! porque, saibam-ncv 
eu sou uma fera ! . . . 

Tlüim\.., 
Ella apeou-sç. 
Eu me apeei. 
A creada seguio-a. 
Eu segui a ambas. 
Ellas entraram no Estabelecimento-

de Banhos. 
Eu também entrei. 
Cinco minutos depois ella passava na 

ponte, dominando, mettida nos seus-
calções e saiote de flanella e azul, á 
maruja, os pésinhos enfiados nos sa
patos de cordas e linho, coifa de ence
rado abraçando os cabellos em rodilha 
a laia-de cabra. 

Vae bamboleando o corpo ai roso,. 
Unia, linda, e o sol que emergia ver-
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melho como um pimentão,ao vê 1-a,com o 
que deu um mergulho. 

Desce, sempre graciosa, a escadinha 
que conduz a praia, olha para o terraço 
e dá comigo; a projecção daquelle 
olhar deslumbrou-me. 

Quando o banhista tomou-lhe da 
mão para fazel-a entrar na água, tive 
Ímpetos de esganal-o. 

Pouco a pouco vae immergindo, as 
águas ladronas roubam ã vista dos cu

riosos parte do corpo lindo ; ensacam 
conjunctamente o mergulho um, dois 
e . . . somem-se ambos,- outra vez^um, 
dois e . . . prompto Sgquando \ea suppu-
nha-a Venus surgindo do seio das on
da . . . oh ! decepção! a mascara desfize

ra-se nas águas, que horror ! a mulher 
pintava-se ! . . . 

Fui ao passeio, ao atravessar a ponte 
entre os obeliscos vestidos de hera, vi 
que passava ella, a horror, linda como 
antes do banho, e seguindo-a pressu-
roso, um coitado que, amanhã irá ver 
o que eu vi, e lhes contei. 
£ Desenganem-se, mulheres ; não se é 
eternamente moça. nem eternamente 
bel la! . . . 

J-íG-

BEDÜ1N0S DO AMOR 

Ha quem, por avisado das serpentes 
Que a sebe em flor infestam, fuja delia; 
E, quando longe, nosareaes ardentes, 
Volva os olhos que ecerbo pranto estrella. 

Outros, porém, risonhos, inconscientes, 
Calmo n verdor penetram, sem cautella... 
De alguns sei, que, estancada a sede, aos 

quentes 
Desertos voltam, cegos a procella. 

Aquelle ao próprio seio a destruidora 
Magua ceva ; este a Cbaf/a traiçoeira 
Orvalha em prantos da mulher traidora — 

Eaí do que afílicto luçta a vida inteira, 
E cae, sem ver, na inunda curva loura 
Do céu, sem nunca ver uma palmeira ? 

ALBERTO SILVA. 

THEATROS E DIVERSÕES 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

Realisou-se no sabbado ultimo a pri
meira representação do drama Consti-
tucionaes Miguelistas. E* uma peça de 
feição antiga cuja acção se passa em 
Portugal por oceasião dá guerra civil 
entre D. Miguel e D. Pedro. 

Ao publico especial a que é destinada 
não podia deixar de agradar, e muitís
simo, quer pela coutextura, quer pelo 
desempenho. 

Um positivista, desejoso de verificar 
alli a afirmação de que nasociedale 
perdurem ainda camadas pertencentes 
aos dois estados anteriores ao positivo, 
acharia naquella platéia sobreviven-
cias :ompletas do estado theologico. 

JOCKEY-CLUB 

Assistimos no domingo próximo pas
sado ás magníficas realisad-is n'este 
prado. 

Extraorttinariamonte c o n c o r r i d a s 
pela nossa primeira sociedade, effectua-
ram-se de maneira a n ã o suscitar pro
testos. 

CLUB DOS TUCANOS 

Esmerou-se galhardamente a dis
tineta e mui estimada sociedade Club 
dos Tucanos com o 30o s a rào que effe-
ctuou no sabbado passado, para solem-
uizar a distribuição dus valiosos e 
delicados prêmios a nove sócios vence
dores do torneio de bilhar e concurso 
de bagatela, sendo entregues por inte
ressantes senhoras esses prêmios aos 
conquistadores. 

A concurrencia foi grande e notava-se 
nos salões; muitos e elegantes senho
ras e cavalheiros distinctos, e entre 
estes as commissões de varias socieda
des. Apoz uma upipara e caprichosa 
ceia, durante a qual trocaram-se muitos 
e cordiaes brindes, foi distribuído abun
dantemente o excelteiue n. iJ do espíri-
tuoso periódico 0 Tucano colaborado 
por sócios, e aliás com muita habi
lidade. 

O delicioso baile prolongou-se ani
madamente até ao amanhecer, e a illus
tre directoria foi, como sempre, inexci-
dível amabihdade para com todos os 
seus convidados. 

SOCIEDADE RECREATIVA S. JOSÉ 

Na realidade, esteve sublime o saráo 
que esta digna e sympathica sociedade 
realizou no sabbado passado, comum 
crescido numero de gentis senhoras e 
cavalheiros, sendo difficil dançar se 
pela agglomeraçã > de pares, porem, o 
baile que foi perfeitamente dirigido 
correu animadíssimo, cessando em 
pleno dia. 

Nada mais se podia desejar : bòa mu
sica, magnífica ceia, obséquiose atten-
ções dispensadas pelos dignos cava
lheiros da directoria a todos geralmente 
tudo isso reunido muito concorreu para 
tornar sempre lembrada esta agrada-
bilissima noite cheia de attractivos. 

Diversas Publicações 

BREVES CONSIDERAÇÕES PHILOSOPIIICAS 

sobrs a instruccão e educação publica e so
cial do Brasil, pelo Padre Tito Affonso 
Capellani.—-Campos (Rio de Janeiro).— 
—Editor — Silva Carneiro. — Typ. Au 
Louvre.— 

O lifculo da obra basta para indicar 
a importância do assumpto. 

NEVAOS MATUTINAS, poesias de Ro

drigo Theophilo Gomes Ribeiro, pre
cedidas de uôi prólogo de Mucio Tei
xeira e de uma apreciação 'ie Servilio. 
—Imprensa Mont'Alverne.— 

Poetas por poefcis rntendidos; 
Poetas por poetas sejam lidos. 

A palavra, portanto, ao autor do 
prólogo para que interponha, por nós, 
juízo sobre o livro do joven poeta. 
Pertencem-lhe os seguintes conceitos : 
« Os versos são fáceis e espontâneos; 
duas qualidades estas rarissimas em 
nossos dias, mas indispensáveis em 
todas as épocas. 

Noto nelles falta absoluta de obser
vância de regras ( que considero indis
pensáveis) e um ou outro Jigeiro des
cuido, como sejam as applicações de 

phrases amontoadas, sem que a idéa 
precise de tantas galas para realce do 
próprio esplendor. 

« Isso, porém, não pôde ser levado á 
barra de um tribunal severo e decisivo 
tendo em consideração os verdes annos 
do poeta, e muito especialmente a sua 
muito pronunciada vocação poética. „ 

O HOMEM, romance por Aluizio Aze
vedo.— Terceira edição.— Imp. Typ. de 
Adolpho de Castro Silva Sc C. 

O suecesso deste livro está perfeita
mente assignalado pelo .ippurecimento 
de tres edições em um período de 
menos de dois mezes. 

O autor deve estar satisfeito e sentir-
se estimulado para proseguir na glo
riosa tarefa de acclimar o romance na
turalista ao solo do Brazil. 

Mais de espaço nos oecuparemos des
te novo documento que Aluizio Azevedo 
no exhibs da pujança de seu talento. 

REVISTA TRIMENSAL do Instituto Histó
rico Brazileiro. —'£u mo L. — 3o Folheto 
de 1887.—Typograplna de Laemuiert. 
— O volume distribuído on tem diver
sos trabalhos, cuja importância não 
ternos necessidade de encarecer, O va
lor da Revista do Instituto ha muito 
que se acha altamente cotado pelos que 
estudam a historia pátria. 

Eis os trabalhos publicados : — Ama
dor Bueno, memória lida em sessão do 
Instituto, peloDr. Moreira de Azevedo; 
— Diário de viagem phílusophica pela ca
pitania de S. José do Rio Negro com a in
formação do estado presente, pelo Dr. 
Alexandre Rodrigues Ferreira; Vida 
e feitos de Dom Frei Miguel de Bulhões e 
Souza, 3°. Bispo do Gram-Purá, pelo Dr. 
César Augusto Marques ; Viagem dopre-
sidente Dr. Alfredo de Escragnolle Taunay 
ao rio 1 guassú. provincia do Paraná, em 
Marco de 1686. 

IL BRASILE, Revista mensüe agrícola, 
commerciale, industriale e finanzíaria.— 
Annu I .—N. 11.— Typ. Imperial e 
Constitucional de J. Villeueuve Sc C. 

Traz interessantes estudos e infor
mações sobre o Brazil, e que muito 
podem concorrer para quo o. estran
geiro conheça melhor este paiz. 

UNIÃO MEDICA, Archivo internacional 
de sciencias médicas, publicado pelo Dr. 
Vieira de Mello, director.—Anno VIL— 
Fase. 11.— Imprensa a Vapor H. Lom-
baerta 8c 0. 

As u.aterias contidas neste fasciculo 
constam do seguinte summario : 

0 professor Torres-Homem. 
Neuropathològia. — Da heredo-sypuilis 

como factor pathogenico da histeria e 
da epilepsía, pelo _r. Vieira de Mello. 
— Estudo sobre os signaes precursores 
das perturbações nervosas da infância, 
pelos Srs. Drs. Ch. Féré e Souza Leite. 

Clinica therapeutica.— La résorcine 
dans les maladies de 1'estomac, pelo 
Sr. Dr. Justus Andeer. 

Clinica medica.— Da uremia , pelo 
professor E. Lanceroux. 

Epiderniologia.— Considerações sobre 
o tratamento da varíola, pelo Sr. Dr. 
F . S, dos Santos Pagauo. 

Revista da Imprensa Medica.— Enve
nenamento de um medíeo pelo aconito, 
pele Sr. Morei Luvallée.—Dois casos de 
estrangulamento espontâneo dos mem
bros, por C. Buicli. —Tratamento da 

blenorrbagia pelo bicarbonato desodio 
pelo Sr. Dr. Costellam.—O hydrato de 
chorai como vesicante, pelo Sr. A, 
Ivauovsky. —Pelo Dr. Vieira de Mello, 

Indicações úteis. 

Supplemento.— Especialidades phar-
maceutícas. 

REVISTA DO CLUB DE ENGENHARIA,— 

cuja redaccão se compõe dos engenhei
ros Drs. Pedro Betitn Paes Leme, Adol
pho José Del-Veccbio e Manoel Maria 
de Carvalho.—Anno L— Vol. X.— Rio 
de Janeiro. O presente volume recoin-
menda-se. entre, outros trabalhos da 
especialidade, pela publicação do de
bate que tem havido no Club a propó
sito do parecer da commissão nomeada 
sobre a momentosa questão do abaste
cimento d'agua áf cidade do Rio de Ja
neiro. 

O BRAZIL-MEDICO.— Revista semanal.de 
medicina e cirúrgica, sob a redacçao e 
gerencia do Dr. Azevedo Sodró.—An
no I.—N. 42.—Rio de Janeiro—Começa 
com a necrologia do eminente clinico 
brazileiro Conselheiro Barão de Torres 
Homem, trabalho condignamente des
empenhado pelas autorizadas pennas 
dos Drs. A. Sodré e Júlio de Moura. 
Seguem-se outros importantes escri-
ptos distribuídos pelas quatro secções 
constitutivas da revista; — Trabalhos 
originaes ;—Socidade de medicina e cirur
gia ;—Revista medica estrangeira ;—Noti
ciário. 

JORNAL DOS ECONOMISTAS, sob a redac

cão e propriedade de Silva Figueiró.— 
Anno I I . - N . 21. * 

Contém ostes escriptos: 
Os seguros sobre a vida; — Orçamento 

geral do Império ; ~ Sociedades cooperati
vas ;— Senador Juuqueira ;—Direitos sobre 
o álcool;- Noticiário. 

A N N U N C I O S 
o a d v o g a d o Dr. Valentim ! 

Ihães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — n u a d o C a r m o 3 4 , 

r>p. C y r o d e A z e v e d o . — A d v o -
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Gancellas LI. 2. 

S o l i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de \. 
Nvaes—Juiz de Fora. 

COLLElill) MEtIMCIOML 
IffiRliATO E UTfflATO 

HJHli í lDO t o a 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES, CHRISTOVÃO 121 
t " ó d o s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r H o r a . i ü s t a t u t o s n a s 
[ i r l o c l p a o s l i v r a r i a s . 

i m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja e águas miueraes-Augusto Kreiner 
& C.—Juiz de Fora. 

fyp. .!•< .«., •«. r. .Io Ouvidor, 45. sobrrul > 
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE E NICTHEROY 

Semestre 4 S 0 0 0 

Anno bJJOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 58000 
Anno 108000 

As assignaturas tomadas e pagas desde já 
vigorarão: , . , 

,IB de semestre alé 80 de Junho e as de 
anno até 31 de Dezembro de 1888. 

A Empreza desta folha, no intuito de 
regularizar o seu serviço, roga encarecida-
mente aos Srs assignantes em atrazo a fineza 
demandarem satisfazer os seus débitos até 
ao flm do anno correute. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs.: . , . , 

Dr. Izidoro Martins, na cidade do 
ltecife ; 

Max Fleiuss, na cidade de b. Paulo. 

BRIND£S 
A's pessoas qne vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, à escolha: 

— Symphonias, 1 v o l u m e de v e r s o s , 
de R a y m u n d o Cor rêa , com u m a in t ro -
ducção p o r Machado de A s s i s . 

— Poemas e Idylios, ve rsos de R o d r i g o 

O c t a v i o . 

— Margaritas, poes ias de D . Ade l ina A. 

Lopes V i e i r a . 

A's pessoas q u e t o m a r e m ou reforma

rem a s s i g n a t u r a s p o r se is mezes,offere-

ceremos u m dos s egu in t e s b r i n d e s , á 

• s c o l n a : 
— 4 u r o r a í , v e r s o s de Alfredo de Souza . 

— Pampanos,versos, de R o d r i g o Octa-

Yio. 

A SEMANA 

Rio, 26 de Novembro de 1887. 

Dissemos, e apraz-nos boje repetil-o, 
que a nossa divisa é — luctar pela vida 
intellectual da pátria. E muito simples 
é a razão em que se funda a escolha 
deste objecto para o exercício de nossa 
actividade : entendemos que as nações 
novas devem preoccupar-se principal
mente com a formação de seu cérebro. 

Acreditamos queo publico não terá 
acolhido a nossa divisa como estolida 
fórmula da irrisória pretenção de dous 
espíritos quixotescos que, julgundo-se 
de posse da alavanca de ArcMmedes, 
procuram o ponto de apoio paraeverter 
o nosso mundo litterario. 

Temos exacta consciência da debili
dade de nossas forças, para que seja
mos modestos em nossas aspirações. 

Não é, nem podia ser nosso intuito 
orientar o movimento das lettras na
cionaes. Ao envez disto, o que dese
jamos ó estimular os representantes da 
nossa vida intellectual a que se con
greguem e contribuam para a formação 
de um capital que possa attestar a ri
queza da mentalidade brazileira. 

Paiz novo, nação constituída pelo 
concurso de elementos pouco saturados 
das idéas e dos sentimentos desenvol
vidos no meio social mais propicio ás 
conquistas do progresso e da civili
zação, o Brazil, apezar da mesquinha 
felicidade dos seus antecedentes histo-
ricos, pôde actualmente, sem lisongear 
o optimismo que a tudo applaude, nem 
molestar o pessimismo que a tudo con-
demna, affirmar que o seu nome já cir
cula em todas as províncias do saber. 

Temos jà legítimos representantes de 
todas as manifestações do pensamento 
humano. 

Faltam-nos, porém, certos predica
dos indispensáveis ao crescimento mo
ral dos povos. 

Falta-nos aquillo a que se poderia 
chamar força de cohesão litteraria, 
isto é, a adherencia mutua dos elemen
tos constitutivos da intelectualidade 
brazileira. Andam por ahi esparsos, 
completamente desaggregados, desat-
tendidos, qual voz sem echo, tantos 
e tantos documentos que, habilmente 
colligidos, poderiam dar solemne tes
temunho de que não somos indifferen-
tes á cultura das idéas. 

Ora, si a união produz a força, não 
carece de demonstração — a recíproca 
desta verdade. 

Convém, Dois, que os bons amigos 
das lettras, esquecendo os resentimen-
tos e rivalidades que os tem dividido, 
combinem suas luzes, reunam seus es
forços e acertem n'um plano de regene
ração da vida intellectual da pátria. 

Qualquer que deva ser esse plano, 
reclamará para sua execução o con
curso de todos os que gyram na im
prensa. 

Pelo que nos diz respeito, não pou
paremos sacrilieios para dar curso ás 
idéas de quantos luctam pela vida in
tellectual. 

A Semana, conforme já o declaramos, 
está franca para todas as pennas con
venientemente aparadas e embebídas 
em tinta que não contenha elementos 
nocivos ao bom senso e á moralidade 
publica. E é tal o nosso empenho em 
que estas columnas sejam collaboradas 
por todos as realidades e esperanças 
do nosso meio litterario, que, apezar 
daquelía declaração, acabamos de ex
pedir a circular abaixo trauscripta a 
todos os litteratos cujos nomes são 
geralmente conhecidos. 

Ractificando, assim, o programma 
que nos traçamos, seja-nos permittido 
aproveitar a opportunidade para apre
sentar aos collegas da imprensa, assim 
da Corte, como das províncias, os nos
sos protestos de reconhecimento e gra
tidão pelo benevolo e generoso acolhi
mento que nos tôm dispensado. 

Eis a integra da alludida circular, 
que desejamos seja lida pelos escripto
res a cujas mãos não tenha ella che
gado, em conseqüência de estravio 
ou de involuntário esquecimento de 
nossa parte : 

Exm. Sr.—Os novos proprietários da 
Semana, desejando ampli»r o mais que 

'lhes fór possível o circulo dos collabo
radores da sua fo lha, de modo que esta 
possa collocar-se na elevada posição de 
orgam das livres expansões de todos 
os cultores das lettras, tem a satisfação 
de pôr á disposição de V. Ex. as colum
nas da mesma fo ha, e esperam que 
V. Ex. se dignará honral-as com os 
inapreciaveis fructos de seu festejado 
talento e reconhecida illustração. 

Com elevado apreço e distineta con
sideração subscrevem-se 

De V. Ex. 

Attentos veneradores e creados 

J. BORGES CARNEIRO. 

BELLARMINO CARNEIRO. 

Rio de J a n e i r o , N o v e m b r o de 1887. 

M a s para a nossa 

Nas Caríos avulsas de Jesuítas (im-
presssas, mas ainda não publicadas) 
pag. 84, falia-nos o padre Antônio Blas-
quez em um Espinhoso, grande lingua, 
que em 1557 gozuvac de muita autori
dade entre os índios do Brasil. 

Quem era elle? a que nacionalidade 
pertencia? seu appellido era de familia, 
ou simples traducção de alcunha dada 
pelos índios, como Moreia, com que 
mais tarde ataviaram-se alguns dos 
descendentes de Caramarú ? 

Documento recentemente descoberto, 

permitte responder a algumas destas 
perguntas: uma carta de merco, pas
sada por Men de Sá a 24 de Dezembro 
de 15ÍÍ0. Falla-se ahi em Francisco 
B r u z a de Espinhosa, «castelhano, 
grande lingua e homem de bem e de 
verdade e de grandes espíritos. » Na 
verdade, Espinhosa e Espinhoso não 
são exactamente o mesmo nome; mas 
da carta de Antônio Blasquez, como da 
de Men de Sá, temos apenas copias; a 
differença de uma lettra não müitatpoift» 
contra a identificação, a favor da qual, 
como se verá, ha muitos argumentos. 

Segundo o documento a que me refiro, 
Francisco Bruza do Espinhosa offe-
receu-se a Thomó de Sousa para pe
netrar pelo ser tão em procura de minas. 
Mais de uma vez recommendara-lhe 
D. João III esta empreza, de que o Go
vernador tanto se preoecupara que , 
em Julho de 1551, quando Nobrega foi 
para Pernambuco, já conseguira deste 
um Padre para acompanhar a gente que 
fosse descobrir ouro {Nobrega, Cartas 
png. 92.) Por isso a proposta foi 
acceita ; mas era nos últimos tempos de 
Thomé de Sousa, e a empreza só chegou 
a realisar-se no governo de Duarte da 
Costa, iniciado a 13 de Julho de 1553. 

As condições da propostas eram que 
«o ouro.prata.aljofar e pedras preciosas 
e quaesquer outros metaes que desco
brissem fossem o que trouxessem em 
soldo para elles e para seus filhos, her
deiros, ou para os que elles quizessem 
dar e deixar, sem das ditas cousas pa
garem dízimos, sisa, quarto, quinto 
nem outro nem-um direito porqualquer 
outro nome que seja chamado ou de
nominado. » 

Partindo para a expedição com doze 
companheiros, E s p i n h o s a «achou 
muitas informações de haver entre o 
gentio ouro e prata, e não foi mais pela 
terra dentro que duzentas e tantas 
léguas e não acabou de descobrir». 

E' isto o que se contem na carta de 
merco de Men de Sá com referencia a 
Espinhosa; mas, approximada de uma 
outra do padre Navarro, tão bem im
pressa nas Cartas avulsas pag. 66/69, 
o facto apparece á nova luz. O padre 
Navarro refere-se a uma entrada que 
fez ao sertão nos primeiros tempos de^ 
Duarte da Costa, pois a 24 de Junho de 
1555 já passava de anno e meio | com 
doze portuguezes, e em qne andou pela 
terra dentro 350 léguas. Como se vé,ex-
cepto no numero das léguas, aliá3 sem 
importância para o caso, porque nem 
Espinhosa nem Navarro fizeram mais 
que estimalas arbitrariamente, a iden
tidade parece completa entro as duas 
expedições. 

Para que o seja realmente, é pre
ciso, porém, outra condicção. Navarro 
partiu para Porto Seguro em Março 
de 1552 e só tornou a Bahia em fins de 
1555 ou começo de 1556; a entrada em 
que tomou parte deve ter sahido, por
tanto, de Porto Seguro. Partiria igual-
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mente d'ahi a do Espinhosa? A sua pre-
som;a na Bahia em 1557 não é argumento 
em contrario, porque também Navarro 
Ia estava; mas isto é simples presum-
pção. Ha documento, felizmente, que 
permitte afürmal-o. 

E' sabido que em fins de IJÕÍ, Thomé 
de Sousa sahiu da Bahia com Manoel 
da Nobrega, Pero de Góes, Antônio 
C.u-doso de Barros e e outros a visitar 
a capitania do Sul. Em uma collecção 
de ordens de pagamento do tempo que 
existia na thesouraria da fazenda da 
Bahia encontra-se sob numero 12b"2: 

« A 8 de Março db 1553, passou o Pro
vedor MiVr [A, C. de Barros), dous man
dados para Pero de Pina, feitor da 
capitania de Porto Seguro, que desse 
ao Espinosa emegero (?) castelhano, 
na dita capitania morador, todo o res
gate que houvesse mister para ir pelo-
certão a descobrir por mandado do go
vernador Thomé de Sousa.. .» 

Na mesma collecção do ordens, en
contra-se ainda adiante o seguinte que 
provavelmente relaciona-se c o m o 
nosso Espinhosa: 

«A doze do dito mez (Junho de 552) 
passou o Provedor-Mór mandado para o 
dito thosoureiro (João de Araújo) que-
entregasse a Pero de Pina,feitor e almo 
xarife de Porto Seguro, os resgates e 
mercadorias seguintes: quarenta e 
cinco covados e tres quartos de pano 
vermelho de trezentos e cincoenta réis 
covado, quarenta dúzias de tesou
ras de duzentos e quarenta réis dú
zia, vinte massos de matamundo de 
cem réis o masso, trinta dúzias de 
pente de dez a real. trinta nulueiros de 
trez a real, quarenta milheiros de qua
tro a real, doze chapéos de cento e qua
renta reis chapeo, tres barris de páo 
para ir o dito resgate...» 

Nào ha, pois, motivo algum para 
duvidar que o Espinhoso de Blasquez é 
o Espinhosa de Men de Sá, ou antes Spi-
nosa. como mais correctamente so deve 
escrever, e que é sua expedição a des-
cripta na carta do padre Aspilcueta 
Navarro. Por meio desta, pode-se até 
certo ponto determinar o roteiro da 
entrada. 

Partiram de Porto Seguro, e, como 
em paiz desconhecido, seguir um rio 
é meio de não se perder, provavelmente 
foram seguindo algum. Navarro fala-
nos tantas vezes no Grande, actual
mente conhecido pelo nome de Jequiti-
nhonha, que bem pôde dizer-se que 
foram margeando-o. Depois de muito 
andar, chegaram a uma serra onde 
estão as cabeceiras deste e de um outro 
chamado dos Ourinas (Pardo ?). Esta 
serra corre do norte para o sul, e deve 
ser uma das conhecidas pelo nome de 
Almas, Grão Mogol e Ttacambira. 
Daiií partiram e foram ter a um rio 
muito candal, chamado Pará, que, se
gundo os índios informaram-lhes, era o 
de S. Francisco, ou mais provalvemente 
o rio das Velhas. Foi, portanto, no 
destrictoemque mais tarde tornaram-se 
tào celebres as minas de Diamantina, 
de Serro, de Arassuahy e outras que 
teve logar a expedição. 

E que viagem! «Sempre por caminhos 
pouco descobertos, diz Navarro, por 
serras mui fragosas que não tôm conto 
e tantos rios que em partes, no espaço 
de quatr® ou cinco léguas, passamos 
cincoenta vezes contadas por água, e 
muitas vezes, si me não socorreram, me 
houvera afogado. Mais de trez mezes 
fomos por terras mui humidas e frias 
por causa dos muitas arvoredos e das 

arvores mui grossas e altas, de folha 
que sempro está verde. Chovia muitas 
vezes, e muitas noitas dormíamos mo
lhados, especialmente em logares des
povoados, e assim todos em cuja com
panhia eu ia, estiveram quasi a morte 
de enfermidades, uns nas aldeias,outros 
em despovoados, e sem ter outro medi
cina que sangrar-se de pé, forçando a 
necessidade a caminhar.» 

A carta de mercê de Men de Sá,de 24|de 
Dezembro de 15G0, foi passada em favor 
de Vasco Rodrigo de Caldas. Era este 
homem notável, que habitava na cidade 
do Salvador havia muitos annos, e dis
tinguira-se muito nas guerras que em 
tempo do mesmo Go remador houve 
contra os índios. No anno de 1562, 
serviu de vereador da Cai:ara da ci
dade. 

Offereceu-se ao Governador para le
var avante a empreza iniciada por 
Spinosa, e, como um dos motivos a que 
se attribuia o malogro daquelle era a 
poucagente que levava,comprometteu-
seelle a levar cem homens. O seu offere-
cimento foi aceito nas mesmas condi
ções que tinham sido concedidas a 
Spinosa. Era-lhe alem disso recommen-
dado que não sahisse em outro logar 
que o Brasil, o que indica a crença na 
proximidade immediata de possessões 
hespanholas, e que fizesse um roteiro 
da jornada. 

Chegou esta a realisar-se ? E 'o que 
não diz o documento de Men de Sá, mas 
o que por casualidade nos informa o 
padre Leonardo do Valle em uma das 
Cartas avulsas de Jesuítas, escripta da 
Bahia a 26 de Junho de 1562. 

Leonardo do Valle fala de uma en
trada com atoardas de ouro, feita no 
anno anterior. Quem a dirigiu não nos 
diz elle, que designa o capitão sim
plesmente como «um dos honrados da 
terra.» Sabendo-se, porem, que Vasco 
Rodrigo de Caldas obtivera a licença 
nos últimos dias de 1560, no tempo do 
Natal e das festas que se lhe seguem, 
não é de admittir que elle fizesse a en
trada sinão em 1561, o que está de 
accordo com a data do padre Leonardo. 
Nem é de crer que o Governador desse 
ao mesmo tempo licença egual a pes
soa diversa, quando Vasco Rodrigues 
Caldas tantos serviços prestara a sua 
administração, e já tinha feitos os am
plos preparativos que necessitava o 
sustento dos cem homens com que pla
nejava o commettimento. Não hesito, 
pois, em identificar a homem honrado 
do padre Leonardo com o caudilho de 
Men de Sá. 

Também a sua tentativa não surtiu 
effeito.Elle seguiu pelo rio Paraguassú, 
mas não fui mais de 60 ou 70 léguas 
pelo certão. Ahi appareceram os indios 
Tupinaei.s, os antigos moradores da 
Bahia quando os Tupinambás ainda 
não a tinham senhoreado, e obrigaram 
a expedição a tornar. 

Entre os índios ficou um crucifixo 
de que Leonardo do Valle conta mara
vilhas. «Foram umas velhas pera o 
tirar da caixa pera os seus lhe que
brarem a cabeça a seu modo e supita-
mente cahiram mortas. E irando-se 
alguns mancebos valentes disso, toma
ram seus arcos e frechas para ás fre-
chadas o matarem e querendo o por por 
obra, aconteceu o mesmo que ás ou
tras.» 

Depois do desbarato de sua empreza, 
Vasco Rodrigues de Caldas fez uma via
gem ao reino, como consta de um 
documento publicado por Valle Cabral 
(Nobrega, Cartas do Brasil, pag. 182). 

São estas, pois, as duas mais antigas 
entradas em busca de minas que se de
ram ao Norte do Brasil. Ambas eram 
desconhecidas, e continuariam prova
velmente a sel-o sem as cartas de Men 
de Sá e dos Jesuítas. 

Outras entradas houve ainda no 
seculj XVI, que novos documentos 
permittem melhor estudar. 

Serão objecto de outras notas. 

CAPISTRANO DE ABREU. 

A DIVINA COMEDIA 

VERS.i.0 DO EARAO DA. VILLA. DA EAUliA 

(Fragmento) 

O finado Barão da Villa da Barra, 
ou melhor o Dr. Francisco Bonifácio de 
Abreu, nome este que circulou em nosso 
meio social com todos os esplendores 
do talento que se impõe pelas con
quistas do saber, não era somente uma 
smninidade medica; era também um 
temperamento litterario tonificado polo 
ardente sopro da poesia. 

E' isto um facto conhecido menos 
pela publicação dos trabalhos do poeta. 
que os guardava a seguro recato, do 
que por noticia dos seus amigos parti
culares, daquelles poucos a quem con_ 
fiava os segredos de sua musa. Em 
breves dias, porém, teremos a prova 
real do seu real merecimento. 

O Sr. Dr. José Carlos Mariani, so
brinho do illustre finado, recolheu e 
está imprimindo o espolio litterario de 
seu prezado t i o , no qual se com
prehende a versão, da Divina Comedia. 

A esta versão pertence o fragmento 
que hoje publicamos, graças á obse-
quiosidade a gentileza com queo mesmo 
Dr. acudiu ao appello que lhe diri
gimos. 

CANTO XVII 

Descripção Gerion, vai o Poeta, emquonto o Mestre 
entretem-se com áquella horrível fera para 
dispôl-a a leval-os ao fundo do abysmo, visitando 
os violentos na arte, os quaes estão sentados ao 
pé do grão bárathro expostos â chuva ardente. 
A cada umpende dopcito uma bolsa de certa cór 
e signal, ou com as suas a rmas , pelo que elle re
conhece alguns. Dcpoi* volta para onde está 
Virgílio, que, assentado já sabre o dorso de Ge
rion, põe-no adiante de si, para que a cauda do 
animal não offenda, 5 assim descem ao_ oitavo 
circulo. 

—Eis a fera de ponteaguda cauda, 
Que montei, muros, armas não empecem, 
E corrompe, e infecta o mundo inteiro— 
Estas palavras dirigiu-rae o Mestre, 
E ao monstro acena, que na beira aporte 
Na fratura, que deixa a pétrea orla. 
E essa da fraude immunda e torpe imagem 
Obedeceu, mostrando a fronte e o busto ; 
Mas sobre a margem, sem alçar a cauda. 
Nas teições semelliava o bomem justo : 
Tão benigna apparencia tinha o rosto ,• 
Mas todo o mais do corpo era de serpe. 
Pilosas garras nascem das axillas; 
O dorso, peito, e ambos os costados 
Depinctos Iaçus e escudos mostram. 
Com taes relevos, tão mimosas cores, 
Jamais Turcos, nem Tartaros urdiram, 
Nem Arachne engenhou tão linda teta. 
Abieadas ás vezes vòm-se as naves 
Parte na praia, e parte n'agua, como 
Os Germanos glutóes no castor notam. 
Este é assim que espreita a sua preza; 
Jazendo de igual modo a fera atroce 
Sobre o pétreo reparo a arèa pasto. 
Agitava no espaço a cauda inteira ; 
Do Escorpião á guiza, o bifurcado 
E tóxico aguilhão iorcendo erguia. 
Disse-me o Guia :—Um pouco ú dextra cum

pre, 
Que o caminho inclinemos, ao encontro 

•Da cruel alimaria £.111 distensa.— 
Neste rumo, portanto, enveredando, 
Dez passos demos no mural de pedra 
Abrigo contra as chamas, eas arêas. 
Logo que desle monstro ao pé cbepámos, 
Eis diviso algo além no ardente saibro 
Gente assentada próxima do abysmo. 
Disse-me então o Mestre:—Afim que esperto 
Desta secção te tornes totalmente, 
Segue avante, e observa o seu estado. 
No discursar, porém, não gastes tempo : 
Até que voltes, vou a este bruto 
Persuadir, que nos preste os hombros fortes. 
Deste sétimo circulo pisando 
Continuamente a faixa divisória. 
Fui a sós visitando a gente mesta. 
Borbotava dos olhos seus o pranto; 
De toda n parte com as mãos amparo 
Buscando contra o sol ardente.e as chammas. 
Com os pés, e mandibulas, no estio. 
Procedem de igual sorte os cães, puugidos 
Do moscardoSj tavões, e outros insectos. 
Deitando as vistas sobre algunsdenlre elles,. 
Por dolorosas flammas torturados, 
Reconhecer algum náo mo foi dado. 
NolPi no emtanto, que do collo a todos 
vária em côr e signaes pendia bolsa, 
Que olhar'desvanecidos pareciam. 
Como sempre a tniral-os caminhasse, 
N'uma bolsa amarella debuxado 
Vi de um leão azul o grave aspecto. 
Neste empenho aturando, uma outra bolsa. 
Côr de sangue adverti, nella observando 
Gansn mais alvo do que o próprio leito. 
Um que trazia cm saquitel nevado 
O desenho de azul marra pejada, 

— Que fazes tu (me disse,), neste abysmo? 
Retira-te; e porquanto ainda vives, 
Sabe que o meu vizinho Vitaliano 
Tem posto aqui guardado á minha esquerda.. 
Paduano, entre Florentinos me acho, 
Os quaes gritando a miúdo me atordoam: 
— «Sús-' Venha o cavalheiro soberano .' 
Tem elle por brazão tres rostos de ave. »— 
Nisto torcendo a boca a lingua alonga, 
De touro á guiza que delambe as ventas. 
Mas, temendo incorrer no desagrado 
De quem me aconselhou pouca demora, 
Regressando deixei as mestas almas. 
Sóbrio fero animal já cavalgado 
O meu Guia encontrei, que então me disse r 
— Eia,mostra valor, cobra ousadia. 
Não temos de dercer mais nenhum meio. 

Escriptores do Norte do Brazil 

DR. J0A.0 ADOLPHO RIBEIRO DA SILVA 

Escrevendo na carta-prefacio do Ca
belleira que no romance o sul campeava 
seu émulo, e que os seus romancistas 
não tinham competidores no norte, 
lavrei uma sentença quo não pode nem 
deve subsistir porser contraria á prova 
do inquérito a que posteriormente pro
cedi. 

Alguns romancistas contava o norte 
na data daquelle livro ; outros appa
receram logo depois, e o numero tende 
a augmentar. Eu não me recordava de 
José de Alencar que, si enriquecera a 
litteratura do sul com a mór parte dos 
seus romances, dera na Iracema e Guerra 
dos Mascates brilhantes perspectivas da
quelle gênero de trabalho, tomadas da 
natureza e historia do norte ; também 
não me recordava das Scenas Populares 
de Juvenal Galeno ; do Carlos de J . A. 
Ribeiro da Silva; da Carapuça de meu tio 
de Ramos Zany. 

Eu mesmo, humilde estreante nas 
letras, publicara os índios do Jaguaribe 
(4 tomos), a Casa de Palha, a Trindade 
Maldita e Um casamento no arrabalde 
(1« edição). No mesmo anno em que 
escrevi aquellas palavras, appareceram 
o Cacaolisla e a Historia de um pescador 
do Dr. Inglez de Souza. 
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Esta lista quer de romancistas quer 
de romances augmentou depois. Ara-
ripe Júnior publicou o seu melhor 
livro Luizinha, romance de costumes 
cearense ; José Veríssimo escreveu uma 
collecção de contos de costumes ama
zônicos intitulada Scenas da vida ama
zônica, de que acaba de dar 2a edição, 
precedida de valioso estudo sobre as po
pulações mestiças do Amazonas; o Dr. 
F. G. Castello Branco pablicou o seu 
Ataliba; Celso de Magalhãe; publicou 
Um estudo de temperamento ; Inglez de 
Souza deu a lume na Revista Nacional o 
Sineiro da matriz e o Coronel Sangrado e 
em separado oRecruta, primeiro de uma 
serie intitulada Contos do Amazonas. 
Eu publiquei em livros o Matuto e Lou
renço, o no, Revista Brazileira o Sacrifício ; 
Carneiro Villela publicou Inah, e es
creveu Uma republica de estudantes; 
Aluizio de Azevedo publicou o Mulato, 
J. de Alencar o Sertanejo. Si a esta 
extensa relação de autores e livros jun
tarmos outros romances, publica
dos ultimamente, de alguns dos au
tores apontados, contos dispersos por 
jornaes, podemos, sem receio de con
testação, asseverar que o norte, si não 

, excede o sul no romance, rivalisa com 
elle. Reformo, pois, a minha sentença. 
0 norte representa hoje a verdadeira 
feição do romance nacional; porque 
tado o que lhe dá assumpto, formas, e 
alma pertence aos costumes, tem ex
pressão ethnica sob múltiplos aspectos 
equerqueiram.quer não.quandose tra-
tar.ao menos por algum tempo, de ter 
copia de costumes brazileiros em pro
duetos litterarios, emquanto o sul apre
sentar no romance histórico Texeira de 
Souza, Manoel do Almeida,e o Sr. Júlio 
Ribeiro e no de actualidade Macedo, 
Alencar.Barnardo Guimarães.Macharlo 
do Assis e Taunay, o Norte apresentará 
todos os escriptores de que acima fiz 
menção. 

De todas as províncias do Norte em 
áquella que o romance tem sido mais 
cultivado ó o Ceará. NSo são muitos os 
«eus poetas eruditos; entretanto na 
poesia popular é rica esse provincia. 
O sertanejo tira versos por qualquer 
cousa, e sobre vários assumptos. Mas 
pelo romance ha muito gosto alli, e 
não são poucos os cearenses que se dis
tinguem neste gênero. 

O Dr. Ribeiro da Silva tinha grande 
vocação para. esta espécie de trabalho, 
digo—tinha grande vocação, porque 
antes de fallecer já a devia ter perdido, 
na vida de magistrado. Ainda assim, 

•por oceasião de estar nosta Corto, ha 
alguns annos, proporcionou-me a lei
tura de um romance inédito de cujo ti
tulo não me recordo agora. 

Si elle tivesso cultivado a sua incli-
«ação, seria talvez hoje um dos nossos 
primeiros romancistas. 

Carioj é um trabalho de merecimento, 
Publicado pela primeira vez no Jornal 
do Recife, foi reproduzido no JKario de 
S. Paulo, e em 1870 editado em livro es
pecial por Cruz Coutinho. 

O que escreveu sobro elle a imprensa 
da Corte? Naturalmente nada ou muito 
pouco. Quem conhecia aqui Ribeiro da 
Silva? Talvez não o leram. 

O escriptor era do norte, e o romance 
fora escripto no norte ; não precisava 
mais para fazerem pouco caso do es-
«riptor e do escripto. Despreza-se o 
que é de casa, e acha-se bom o que é do 
"ráinho. Romances francezes, chro-
nicas portuguezas —eis o melhor da 
litteratura brazileira no entender de 
muita gente ainda. 

Entretanto, si os jornalistas desse 

tempo tivessem lançado as vistas para 
a primeira pagina do prólogo, tanto 
bastara para se sentirem attrahidos 
pela narrativa porque ella move á lei
tura desde os primeiros linhas. 

Fôrma imaginosa, adornada de muita 
lição litteraria,em que a graça e oppor-
tunidade dos conceitos nada ficam de
vendo ás intensidades das tintas ; scenas 
naturaes, enrredo verosimil; costumes 
e colorido pernambucano; a vida do 
estudante com as suas culpas veniaes, 
as suas leviandades arriscaudo sem 
consciência, a reputação das famílias 
etc,eis o Carlos, cujo prólogo e epílogo 
se passam no Ceará.Em outro meio litte-
rio o Carlos teria sido acolhido com en
thusiasmo, e seu autor, animado com a 
justiça rendida ao seu talento, teria 
proseguido corrigindo-se dos defeitos 
de estylo qua so lhe notam. Tudo suc-
cedeu ao contrario. Perguntai aos 
nossos litteratos quem é João Adolpoo 
Ribeiro da Silva, e si algum delíes que 
estiver em dia com o judicial não vos 
disser que este era o nome de um juiz 
de direito da comarca de S. Benedicto, 
certo uão saberá dizer outra cousa. 
Quanto ao romance, dirá que é a pri
meira vez que ouve declinar semelhante 
titulo. 

Com este primeiro silencio, Ribeiro 
da Silva uão desanimou de iodo, e che
gando ao Ceará deu a lume outro ro
mance denominado Psychê que se passa 
na Corte. 

Este—francamente o direi —uão me 
agradou. O autor mostra-se possuído 
da intenção de seguir a escola de 
Alencar, áquella escola de phantasia 
que deu Os Perfis de Diva,Pata da Gazela, 
e Senhora, narrativas que revelam opu
lenta imaginação, deslumbrante estylo 
não estudo do nosso meio social, nem 
observação nem inspiração ethnica. 
Já o mesmo uão direi do romance iné
dito, a que me referi. Si bem me re
cordo,o assumpto é a excursão de certo 
presidente a uma cidade do interior da 
provincia. Ribeiro da Silva descreve o 
alvoroço do sertão por aquelle motivo. 
A descripção move-se debaixo das vistas 
do leitor e em muitos pontos tem viva-
cidade encantadora. Quantos ditos que 
suggerem o riso! Quanta critica aos 
costumes! Quem teria arrecadado o 
precioso manuscripto ? 

FRANKLIN TAVORA. 

1). JOA.O 

Ao Dr. Raymundo Corrêa 

Porque do inundo azul tis curiosas 
Filhas, o longo olhar apaixonado 
Lançam?-.. Porque do cálice orvalliado, 
Inquietas escutando, pjudem rosas?... 

Porque voam. veloz, as mariposas ? 
Onde, fugindo a ignotn e extranho fado, 
Das luciolas vai o bando alado? 
Porque treinem assim todas as cousas?'. 

O' cândidas, ó tímidas donzellasf... 
Sabeis vós porque o seio das estrellas 
So refrange maguado e o coração 

Das dores?!... E' o verbo da desgraça 
Ques'ergue devastando .'... E' D. João... 
Anjos tremeu... E'D. Joáo que passa. 

lIAntOBELSOL 

Parnasianismo e Scientificismo 
Da multiplicidade deescolas de poesia 

que hoje csistem, duas apenas me pa
recem de capital importância : Parna
sianismo e Scientificismo. 

Entre estas duas insere-se o Ro
mantismo, destituído do tom prophetico 
e theatral dos reformadores de 1830, 
não contando outras escolas de menor 
importância, que desejam sujeitar a 
Arte a uma concepção mesquinha e 
limitada. 

Devo fazer notar, entre parenthesis, 
que não estou fazendo um trabalho 
inspirado em mestres. O que aqui vae 
são notas personalíssimas, destituídas 
de todo o valordogmatico. 

Para meu modo de vêr a importância 
do Parnasianismo e do ScicnlifLcismo é 
que o primeiro é a Poesia no seu apo
geu artístico e o segundo é a Poesia no 
primeiro passo para uma decadência 
inevitável, que ha de arrastar á disso
lução geral todas as artes. 

Sei que esta idéia da extineção da 
Arte repugna á generalidade das pes
soas. Assim devia repugnar aos cida
dãos romanos a possibilidade da extine
ção da religião daquelle tempo. Assim 
repugnaria na idade-media a possibi
lidade do anniquilamenttd do Christi-
anismo, que a tantos já se figura ine
xorável. 

Eu tenho para crer nella grande 
copia de razões que são para mim deci
sivas e que exporei talvez em artigo 
próximo. 

Daqui até que m'as contestem, sir
vo-me dellas, como premissas. 

Para mim a Arte tem dois üns capi
tães : despertar o sentimento e a ima
ginação. E isto, que não foi descoberta 
minha, é observável principalmente na 
Musica—a arte typíca ; universal; pri-
mitiv;i:sem a qual não se conheceu 
até hoje nenhum povo. 

Na Musica, um determinado trecho 
exprimindo—por exemplo—o amor, não 
só disperta a emoção correspondente, 
como abre o campo imaginativo para 
as idéias, que mais nos comprazem. 

Dado, porem, este fim da Arte, com-
prehende-se que cada um dos seus 
ramos especiaes será tanto mais per
feito quanto maior emoção e mais 
largas associações despertar. E como é 
preciso attender ainda á espécie de 
emoções e associações, é fácil de ver 
que o artista conseguirá tanto melhor 
o seu resultado, quanto mais v ibrará 
1'unisson, de perfeito accordo com os 
sentimentos pessoaes, Íntimos, idio-
syncrasicos de cada um dos apreciado
res. Isto consegue a Musica. Quando 
ella solta um dos seus mais bellos cân
ticos de amor, o som é como a moldura 
de um quadro vasio, que compete aos 
ouvintes encher. Não se trata alli de 
um determinado amor: o amor do Sr. 
Mosart, do Sr. Verdi, ou de qualquer 
outro. Trata-se do Amor em geral eé 
ermiUiio a qual quer um de nós recor
dar áquella idealidade, que mais ama
mos e do modo que mais amamos : o 
que permitte que o sentimento seja 
profundamente sincero. Certo, ha al
gumas limitações. A Casta diva não traz 
us mesmas, associações que um tango 
brejeiro. E* sõmeute uma moldura 
menor, mas com grande campo para 
innumeras associações. 

O pólo opposto dessa tendência é o 
romance naturalista de Zola. O typo, o 
scenario, a acção : tudo é tão preciso, 
tão minucioso, tão sobregarregado de 
adjectivos ; que a imaginação só pode 

seguir o tramite marcado pelo escri
ptor. O seu trabalho limita-se apenas a 
reunir taes o taes reminiscencias que o 
autor lhe indica com toda a minu-
ciosidade. A emoção, neste caso, só 
pode dar-se quando coincidir com os 
sentimentos do leitor. Fora disso, elle 
pode apreciar tudo o mais, mas fria
mente, como um analysta. 

Entre esses dois pontos podem ser 
classificadas todas as artes, compre-
Uendendo-sc que cada uma dellas será 
tanto mais elevada, quanto fór menos 
analysta, quanto menos impuzer o sen
timento do autor, em detrimento do dos 
apreciadores 

Pode-se objectar que para a apre
ciação das obras de Arte é necessário 
que o pensamento se desloque de al
guma sorte o tome a orientação do ar
tista, acceitando suas premissas. 

E'verdade. Pode qualquer um de nós, 
affeiçoado ao naturalismo, ler com 
prazer e emoção algum volbo romance 
de capae espada. 

Neste caso o espirito do leitor, des
locado, infantiliza-sc, procura—como 
no microscópio — um foco apropriado 
para ver as cousas. Trata-se, porem, 
de um esforço anormal, do um desvio 
de nossa intellecção, precedendo o sen
timento imaginativo, E' uma acrobacia 
intellectual e emotiva, que não pode 
fornecer base a nenhuma arte, 

A Arte será tanto mais perfeita, 
quanto mais vier ao encontro dos nos
sos sentimentos para agita-los, impul-
sionnndo-os.- O artista não o aquelle 
que sente muito, é o que faz sentir. A 
sinceridade da omoção só é absolu
tamente necessária no apreciador. 

Para chegar a este resultado é neces
sário que a obra de Arte, por uma certa 
generalidade, permitta a ecclosâo de 
todas as modalidades pessoaes e cara
cterísticas dos apreciadores. 

Imagine-se agora uma poesia que 
exceda, ou, pelo menos, iguale estas 
grandes virtudes acima mencionados. 
Qual pode ser ella ? 

Não pode ser o Romantismo, porque 
( — sem mesmo indagar estrietamente 
em que consiste—) elle tem uma es
colha especial de assumptos, tratados 
de uma certa maneira em que predo
mina acima de tudo o cunho subjectivo 
do auctor. E, como esta observação é 
geral, não pode ser nenhuma escola em 
que a emoção subjectiva do auctor 
avulte. 

O Scientificismo está absolutamente 
fora de discussão. Os únicos problemas 
scientíficos que podem causar sinceras 
emoções são as grandes verdades hypo-
theticas, sobre as quaes so discute. 
Kssas mesmas não podem commover 
sinão um diminutissimo numero de 
espíritos de éüte e que ainda assim 
estejam de accordo com o autor. De 
mais, na poesia scientifica o que mais 
se observa é o modus facíendi do poeta. 
Nada é mais fácil do que reduzir a ale
xandrinos o binômio de Newton, ou a 
theoria da evolução: o caso está no 
meio que o artista empregar para 
chegar a esse resultado. Da envolta com 
essa condemnaçào do scientificismo vai 
a da poesia socialista, e outras. 

Resta, pois, o Parnasianismo. 
Devo dizer que o que eu chamo Par

nasianismo não é precisamente o que 
existe hoje. E' alguma cousa mais, de 
que o actual é apenas um começo. 

O Parnasianismo, como eu o entendo, 
seria uma poesia summamente meti
culosa quanto á harmonia, pouco SQI-
licita do rigor da expressão, cheia de 
idéas geraes. Qualquer cousa como-
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uma sonoridade brilhante, melancólica 
ou fantasista, que, de envolta com a 
belleza das suas notas, passando em 
lutadas harmônicas, nos deixasse en
trever grandes e belias concepções. 

Eu smto que a expressão me falta 
para explicar bem o que eu quero. 

Lmbrem-se, porem, aquelles for
mosos versos de Castro Alves : 

« E* a hora das epopéias, 
das illiadas reaes ; 
ruge o vento do Passado 
pelos mares sepulchraes. » 

O que quer isto dizer ? 
Com bòa vontade e paciência, qual

quer cidadão de mediana intelligencia 
pode chegar a expor umas .tantas pos
sibilidades do que o poeta queria 
exprimir. 

Não é, todavia, tal ou tal idea espe
cial que a maioria de pessoas sentirá 
ao ouvir taes versos. Chama-se a isto 
a poesia bombástica. No entretanto 
ella commove, ella abala, é capaz de 
agitar grandes multidões. Porque ? 
Porque do meio daquelía harmonia 
magistral destacam-se umas idéias va
gas de grandeza, de heroísmo épico. 
Fica livre a qualquer ouvinte incluir 
no quadro emocional o seu heróe de 
predilecção. Ou mesmo— e é o natural 
—não se pensará em ninguém ; haverá 
apenas o sentimento genérico de gran
des scenas, que nos commoverá com a 
feição personalíssima do -nosso modo 
de sentir. 

Expressões ha que, analysadas, são 
disparates ridículos e que, no emtanto, 
podem agitar profunda e sinceramente. 
E isto pela razão de que o sentimento e 
a emoção são ansolutamente oppostas 
a toda idéia de analyse. 

Si eu quizesse alongar este trabalho, 
podia accumular citações, sinão de 
poesias inteiras, ao menos, de grande 
copia de phrases desse gênero. Ha bem 
pouco tempo a Revue Phüosophique, em 
compte-rendu de uma sessão da Société de 
Psychologie phgsiotogique, publicava um 
trabalho do illusixe professor Ch. 
Riehet sobre as manifestações nevro-
ticas de certos artistas, principalmente 
poetas, rematando por uma curiosa 
poesia que podia ser lida do primeiro 
ao ultimo verso, ou do ultimo ao pri
meiro, sem sensível alteração. Ch. Ri
ehet, que a analysou com o escrúpulo 
com que estuda uma pagina de Darwín, 
ou Haeckel, nada entendeu, segundo 
diz. Isso não impedia que da vaga har
monia dos versos—que eram phonica-
mente perfeitos—se destacasse uma nota 
de saudade e desalento, que pessoas 
menos exigentes teriam sentido. 

Vou concluir. Quem logrou acompa
nhar-me até aqui, atravez das imper
feições do meu estylo, pouco acostu
mado á synthctisaçào e energia da 
expressão scientifica, terá visto que o 
que acima es-revi não tem, nem pre
tende os foros de trabalho de critiea 
litteraria. São notas escriptas ao correr 
da penna ; reproducção de pensamentos 
muito meditados, mas que ainda não 
tinham sido expressos. 

Creio que a idéia exposta sobre o 
parnasianismo está, de alguma maneira, 
em theoria approximada pelos deliques-
centes.Foi pelo menos o que muito vaga 
mente pudedeprehender das referencias 
que li na imprensa da Corte, não tendo 
vistoobra nenhuma a tal respeito. E' 
natural que nessa,como na maioria das 

occasiòes, os princípios tenham sido 
maiscorrectos, do que as execuções. 

Quanto á poesia scientifica, eu a con
sidero a única de futuro; — faturo li
mitado, porque a sua exageração ha de 
anniquilar a Poesia. Isto, que parece 
uma razão contraproducente, não o é. 
A poesia scientifica é absolutamente ne
cessária como resultante do nosso sé
culo. E' a única que se coaduna com a 
nossa aspiração de verdade. Como, 
entretanto, não poderá manter-se lar
gamente, nem deixar suecessora—mor
rerá. 

Serão talvez seus equivalentes, as 
grandes hypotheses scieuLificas. e me-
taphysicas. 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 

< 0 HOMEM > 
POR ALUIZIO AZEVEDO 

Os últimos annos do século actual 
são para o Brazil de uma esterilidade 
sem exemplo na esphera da vida litte
raria. As academias de direito, como 
que mantidas oufrora para o bem 
quasi exclusivo da litteratura, vivem 
hoje de recordações. Na imprensa aca
dêmica, sem esterilidade, sem vida, 
alguns nomes novos reeditam idéas ve
lhas ou entoam louvores aos earun-
chosos fetiches de uma religião, que 
já não faz milagres. Existe nona mo* 
cidade a que sobra talento, nâo sobra-
lhe porem espirito de independência, 

CONFRONTO 

Hontem quando ao chegar, 
Vi ante mim o infinito mar 
Austero e forte como um velho rei, 

— Sabes em que pensei ? 

Pensei no meu amor, neste oceano 
Vasto, dourado tí azul que eu tenho n'alma. 
E, do pelago verde olhando a calma, 
Eu comparei o fundo mar tyrauno 
A esse outro mar que existe dentro em mim. 

Nenhum delles tem fim, 
Minha criança pailida e querida, 
Minha divina e doce promettida 1 

Ambos são mansos, immortaes, nervosos, 
E dormem ambos sob céos luzeutes 

Sob astros radiosos, 
Cheios de brilhos vividos, ferventes. 

Olha: Si o mar tem a anilada esphera, 
O meu amor tem teu olhar, que impera 
Neste meu ser, e curva-se profundo 
Sobre elle, como um luminoso mundo. 

Escuta e crê: Ha muita semelhança 
Entre os dois oceanos. 

Vivem ambos gemendo; tôm a lança 
Das amarguras e dos desenganos 
Encravada nos seios arquejantes! 

A' hora em que te escrevo, deve estar 
O mar na praia em choros lancinantes, 
Por não ter tido um beijo do luar 
Na titanea cabeça desgreuhada. 

Pois também dentro em mim ha pranto agora. 
Cae nesta estrophe a lagrima pesada 
De uma saudade funda, e chora, e chora 
Este outre mar por um clarão de lua. 

O meu luar é uma caricia tua. 

Hontem, quando ao chegar, 
Vi ante mim o infinito mar 
Austero e forte como um velho rei. 

Ao meu amor o mar eu comparei. 

Recife. 
1ZID0R0 MARTINS JÚNIOR. 

ambição de horizontes novos. A mo
cidade actual tradicionalista em ex
cesso, não se destacando da massa do 
povo brazileiro, referenda momenta
neamente a sentença de Buckle sobre 
o caracter do homem nos climas quen
tes. Por essa motivo, ainda mesmo 
tomando-se as precauções necessárias 
para evitar as illusões tão freqüentes 
quando so comparam duas épocas, não 
é possível negar que a litteratura ou 
pelo menos um ramo da litteratura 
está em completa decadência. 

O que constituía oufrora a littera
tura — poesia e romance — é tão pobre
mente representado que. sem ferir o 
patriotismo mais susceptível podemos 
dar a palma a Portugal. A uxmetro-
pole não está em uma phase brilhante, 
mas ainda assim apresenta-nos a Ve
lhice do Padre Eterno, poesia notável 
embora não seja poesia nova, e o Anti-
christo arrojado ensaio de uma poesia 
dignada sciencia contemporânea. 

No romance, e no romance novo 
apresenta-nos Portugal o Primo Bazilio, 
o Sallusiio Nogueira, o Brazileiro Soares, 
a Relíquia. 

Nós podemos entre os poetas citar 
dezenas de nomes, mas é forçoso reco
nhecer: nenhum dos auetores das poe
sias ás vezes admiráveis que conhece
mos, foi até hoje capaz de elevar-sa 
bastante, de salientar-se de modo a ser 
sagrado como — o poeta brazileiro. 

Fôrma correcta o idéas velhas eis o 
qne possuem os melhores. O romance 
não existe. Perdoem-nos aquelles que 
tem ensaiado o gênero recebendo da 
imprensa elogios que só podem ter a 
significação de um incentivo. O ro
mance de costumes acabou ainda em 
vida dé Macedo, o indianista phanta-
siado por José de Alencar extinguiu-se 
com o enthusiasmo fictício pelo selvi-
cola; o romance histórico não passou 
de Tavora. Ha uma forma romântica 
apreciada no Brazil, a dos romances 
de Feuillet e Ohnet, litteralurc ohnete, 
como a denominaram. Faríamos injus
tiça aos escriptores brazileiros sup-
pondo-os incapazes de produzir muitos 
e muitos Maitre de forges, Mariage dans 
le monde e etc. 

Si esses nào existem, é tão somente 
porque não temos no Brazil uma pu
blicação barata, que facilito a produc
ção do gênero nacional. 

E' nesto meio litterario que appa
rece o romance do Sr. Aluizio Azevedo-
Qualquer que seja o valor intrínseco 
dessa producção, o momento em que 
ella apparece e a formula a que se filia 
tornam-na credora da attenção da 
critica. 

Não discutiremos a razão de ser do 
naturalismo. Já o fizemos em outra 
oceasião e não havendo'argumentos 
novos a discutir, seria isso perder 
tempo. Não é justo que se não possa 
dar um passo em critica litteraria sem-
responder aos repisadissimos argu
mentos, velhos de meio século, apre
sentados contra o naturalismo e cen
tenas de vezes refutados. Ninguém 
melhor do que Zola em Une Campagne 
e Le Roman experimental disse o que 
havia a dizer a tal respeito, e para essas 
obras devem ser enviados todos quantos 
por falta de argumentos novos não tem 
direito a nova refutaçâo. Acceitamos o 
naturalismo como a mais genuína ex
pressão da arte no século XIX, e é sob 
esse ponto de vista que vamos fazer 
algumas considerações relativas ao 
livro do Sr. Aluizio Azevedo. Conside
raremos dois pontos: a natureza e o 
artista, o objecto de observação e o 



A SEMANA 365 

observador, ou finalmente nos termos 
próprios a natureza e o temperamento. 

0 Homem é um caso de hysterismo 
femíuino produzido ou provocado por 
TÍolento abalo moral e que vae da 
vaporosüade atè a loucura, e ao homi-
cidio impulsivo, resvalando pela mania 
religiosa e passan !o pela dupla perso
nalidade. E' esse o «recanto da natu
reza » Magdá é um typo natura l ; exis
tem muitas assim,não levando em conta 
aavariantes próprias a cada uma. Em 
um caso ha o assassinato, em outro o 
snicidio, em outro a nevrose não vae a 
ponto de provocar uma catastrophe; 
mas o lypo existe. Mas perguntamos, 
é Magdá um typo observável, e só de 
observação? Não se pode dizer aqui 
que a critica, começando depois da 
synthese do artista, nada tem que ver 
coma-scolha do objecto. No presente 
caso a escolha do objecto prenle-se á 
própria noção do naturalismo. Ao na
turalista è vedado o terreno da phan
tasia ; elle nào pode cogitar no que está 
,fora dos limites da observação, como o 
physiologista não pode architeturar 

phypotheses que escapem á verificação 
experimental. Ora a hysteria, quando 
não se revela pelas convulsões, pode 
atTeutar taes formas que ainda é, nessas 
«oadições, exacta a phrase de Syde-
nhain. Tudo quanto se possa imaginar 
énão somente possível, mas ainda natu
ral ein taes casos. Si a imaginaçãoea 
observação chegam ao mesmo resul
tado, si Magdá tanto pode ser uma 
creação livre do romancista como a 
media dos diversos typos por elle 
observados, é evidente que essa obra 
de arte não á das que põem em relevo 
asqualüades do artista. O critico, o 
psychologista, que necessariamente 
existe na pessoa de um n ituralista.com 
difficuldade se manifesta. 

Não contestamos o titulo de natu
ralista dado a O Homem, julgamos po
rem que mais acertado andaria o 
romancista escolhendo um outro thema 
francamente natural ; esse occupa a 
fronteira do naíurat com o que é sim
plesmente possível. 

Passando uma rápida revista aos 
typos que subordinam-se ao de Magdá, 
encontramos ainda falta de naturalismo 
em um — o Dr. Lobão. Si o romancista 
nos garantisse a realidade desse typo 
não teríamos remédio si não acreditar. 
O que porem asseveramos é a falta de 
naturalidade. Será um bom personagem 
para um naturalismo a Daudet, que 
segundo opinião geral faz a photo-
graplua deum iüdividuo real e apre
senta a como media de muitas obser
vações; será um Lobão em carne e 
osso, sem um gesto de mais ou de 
menos, será um.Lobão muito conhe
cido, mas não è o medico brazileiro, na 
epocha actual, um comtemporaneo de 
Magdá. 

O Sr, Aluizio Azevedo apresenta-o 
como intimo da familia de Magdá e 
como respeitada notabilidade. A inde-
licadeza, a grosseria desse personagem 
não se explica, e ainda menos se explica 
porque o toleram. Sua intervenção me
dica é nulla ou irrisória e dificilmente 
se encontraria em todo o Brazil um 
medico de tal modo desprovido de re
cursos diante de um caso grave de hys
teria. Não è muito natural no Brasil 
chamar medico para casos de hysteria, 
mas será digno de nota que esse medico 
seja um Lobão. Parecem-nos ainda um 
tanto desviados da natureza dois inci
dentes do romance no capitulo XX. Um 
delles é a scena do envenenamento pelo 
xarope de Kaston, que por signal tem 

tanta razão de figurar no tratamento 
de uma hysterica como Magdá, como 
Pilatostem razão para figurar no credo. 
O effeito é instantâneo. Diz Magdá: 
—Bebam tudo ! bebam tudo ! «Os dois 
obedeceram, enxugando de um trago o 
liquido, com uma pequena careta, que 
não puderam roprimir. -Que tal ? per
guntou Magdá.—Bom, muito obrigado, 
respondeu o cavoqueiro; mas fran
queza, franqueza, achei-o a modo que 
muito doce e muito azedo ao mesmo 
t empo . . .—E' que a gente não está 
acostumada... explicou Rosinha com 
um pigarro. Nesse momento, Justina 
reapparecia, trazendo os biscoitos; 
porem, tanto o rapaz, como a noiva, 
posto se servissem logo, já não podiam 
comer, que lhes principiavam os queixos a 
emperrar. As convulsões geraes seguem-
se logo a isso. 

O outro ponto é ainda a mesma scena. 
Sabido o crime, o povo, os parentes e 
conhecido,das victimas invadem a casa. 
Ora essa gente toda, a população do 
cortiço, que é tão expedita na mani
festação de suas paixões, que sabe 
odiar como sabe amar violentamente, 
excitada pelo local do crime, pela pre
sença das victimas acalma-se miracu-
losamente ante a figura de Lobão. 
«O populacho do cortiço e os traba
lhadores da pedreira queriam acabal-a, 
ali mesmo, a unhas e dentes ; porem o 
medico, muito esbofado, porque viera 
da rua até lá a passo de lobo, o chapéu 
decastor no alto da cabeça, o suor a 
inundar-lhe o pescoço, os olhos fais-
cantes, mostrava os punhos e refilava 
as prezas, rosnando contra quem se 
approxima3se da «sua enferma.*- Es
tava formidável; mettia medo ! Nunca 
homem nenhum defendeu, nem a pró
pria amante, com tamanha dedicação 
Ninguém ousou focar em M.igdá.» 

Em compensação os typos secun
dários são perfeitos, e entre todos elles 
destaca-se como mais estudado o da 
criada Justina. E' nessa parte do ro
mance que o autor põeem evidencia seu 
talento observador. O cavoqueiro que 
passa a vida entre a sua pedreira e sua 
viola monotonarnente plangente, a Ro
sinha, a velha Custodia, a tia Zefa, 
essa população do cortiço que se agita 
como um enxame de abelhas, foi estu
dada minuciosamente, denota vida,está 
ali no romance como está ahi pelos 
recantos da cidade; trabalha, ri, canta 
satisfeita por sentir se viver, que é a 
satisfação primitiva, a dos fortes, da
quelles cuja organisação, ainda não 
retocada pela civilisação, entoa dia
riamente os hymnos ás victorias obti
das na conservação da vida. 

Vejamos agora o temperamento, o 
segundo factor da obra artística. O tem
peramento, na acepção naturalista é 
tudo quanto concorre para a formação 
e manifestação da inlividualidade do 
artista; seu physico e psychico, o que 
elle deve á herança e o que deve ao 
meio, tudo isso consubstanciado, fun
dido, amalgamado no estylo. O estylo 
para o naturalista não é simplesmente 
o vestuário da idèa, é de algum modo a 
própria idéa, ê o homem, porque tem 
ahi e só ahi cabimento a phrase de Buf-
fon adulterada pela tradição. O estylo 
no romance do Sr, Aluizio Azevedo 
não se pôde chamar incorrecto, porque 
ha paginas, como por exemplo as do 
capitulo X e outras, que honrariam o 
mais amestrado cinzelador da palavra; 
nào pôde chamar correcto, porque de 
espaço a espaço o pulso do romancista 
fraqueia visivelmente. Não ha em seu 

estylo áquella força e regularidade tão 
admirada na prosa do historiador dos 
Rougon-Macquart. Apezar de filiado a 
uma litteratura «impressionista», O 
Homem não è escripto naquelle estylo 
que a todos os senti los se dirige, im
pressiona todas as fibras nervosas, su-
perexcita odasas funcções, faz o leitor 
esquecer-se de sua vida real diante da 
realidade momentânea dos typos com 
os quaes julga conviver. Verdade é que 
essa admirável maestria nas descri
pções não se conquista rapidamente. 

Para chegar á perfeição das paginas 
do Bonheur des dames, Germinal, c Mme. 
Rovary, Zola e Flaubert precisaram tra
balho e tempo. 0 Homem è o primeiro 
romance naturalista no Brazil e isso 
explica sufficientemente o que ha de 
fraco no estylo. 

Em todo caso, explicável ou não, esse 
defeito existe. Faremos ainda duas 
observações relativas ao estylo si bem 
que uma dellas pareça mais relativa á 
idea do que a forma. O autor do O 
Homem descreve-nos a hysteria de 
Magdá caminhando até a dupía persona
lidade uina vez ahi, desdobram-se ante 
nossos olhos duas vidas de Magdá, uma 
é a vida commum outra uma vida pu
ramente subjectiva, sem equivalente 
objectivo, sem manifestações externas. 
Ora no caso particular de Magdá essa 
dualidade psychica nasce e evolue, sem 
que os circumstantes, o pae, o medico o 
a criada da hysterica tenham disso 
conhecimento. Força é portanto que se 
reconheça em toda essa phase a pre
sença do romancista fac« a face com o 
leitor e a ínfracção ao imprescindível 
preceito da impersonalidade do romance 
naturalista. Um grande mérito do ro
mance moderno é q ue o escriptor 
diz:uos suas observações e seus pensa
mentos sem podermos entretanto sur-
prehender o momento em que elle diri
ge-nos a palavra. E' o extremo opposto 
ao costume romântico segundo o qual 
o romancista oecupa-se tanto com suas 
ideas quanto com o leitor, e, receioso 
talvez de não suggerir os pensamentos 
e sentimentos convenientes, encarre
ga-se elle próprio dos commentarios, 
das exclamações, de tudo emfim, como 
si devesse ser lido por olhos sem com-
municaçãô cora um cérebro. Essa pre
ciosa qualidade naturalista — a imper
sonalidade, não existe em parte do 
romance do Sr. Aluizio Azevedo. 

Não é só isso. O desdobramento da 
personalidade de Magdá não é no ro
mance um simples incidente; assume 
largas proporções e o romancista des-
creve-HOS minuciosamente o que se 
passa no cérebro enfermo da hysterica, 
as passagens que só ali existem, os diá
logos que só ali se ouvem, áquella vida 
cheia de peripécias cuja esphera de ac-
Ção é a consciência ou mais rigorosa
mente o inconsciente da hysterica. Não 
é impossível saber o que se passa 
em um cérebro como o de Magdá, mas 
para isso é necessário ou provocar pela 
hypnose a declaração do que o indiví
duo pensa e sente, como fez Richet em 
suas experiências sobre a objectiva-
ção dos typos, ou estudar as modifi
cações do caracter, os gestos, a expres
são physionomica, como fez Azam no 
cerebrecaso deFelida X. Magdá não se 
pôde assimilar a nenhum desses exem
plos ; si nas proximidades da catastro
phe terminal ha signaes capazes de 
mostrar aos que a rodeiam o seu desar-
ranjo cerebral até ahi não é possível 
suspeitar do que se passa. O romance 
falsea nesse ponto o naturalismo por
que a dupla personalidade de Magdá 

nào offerece possibilidade de observa
ção.Quan lo em um romance naturalis
ta encontra-se o pensamento intimo de 
nm personagem nada se póJe objectar 
porque o romanciBta basea-se no prin
cipio corrente: a um dado conjuncto 
de circumstancias, a um determinado 
movimento, a um estado piiysiologico 
conhecido corresponde commument* 
um determinado estado de consciência. 
I'.' possível que o romancista so equi
voque, mas o seu ponto de partida é 
logiso, não è invenção nem privilegio 
seu, e até onde póJe chegar a sciencia 
actual é verdadeiro. Mas uma phrase, 
um pensamento, determina lo pelas cir
cumstancias em que o romancista co
loca seu personagem, determinado 
ainda pela herança e meio, qae o ro
mancista conhece, não é o mesmo que 
uma serie de idéas e paixões germi
nando em um cérebro doentio e sem 
communicação como o mundo exterior. 
O Sr. Aluizio Azevedo descrevendo 
ponto por ponto, incidente pnr inci
dente a vida psychica de Mag lá, des-
viou-se tanto do naturalismo orno se 
desviaria da physiologia quem descre
vesse as funcções do habitante deum 
planeta conhecido. 

Finalmente notamos uma incoheren-
cia que escapou ao romancista, e talvez, 
esteja removida em edições mais mo
dernas. No capitulo XI, no gênero das 
paginas mysticas de La fnute deVábbê 
Mouret e do capitulo da iniciação do 
Salambô, o cavoqueiro, o homem liz a 
Magdá «.. . não me lembra com vim ao 
mundo, nem conheci o autor dos meus 
dias ; porém, à força de pesquizas, che
guei a crer que sou o mais recente pro
dueto de uma gnração privilegiada,que 
chegou mais depressa do que as suas 
congêneres ao meu estado de aperfei
çoamento. O fundador da minha dynas-
tia era de sílex nasceu com o mundo, 
e no emtanto meu pai era já nada me
nos do que um quadrumano; de mim 
não sei ainda o que sahirá. . .» 

Sendo o homem uma das creações do 
cérebro enfermo de Magdá era necessá
rio que esta possuísse conhecimentos 
muito claros e precisos sobre o trans-
formismo para assim sysmatisal-os em 
suas allucinações. Em todo o romance 
não se suspeita de tão profunda illus-
tracão, não é natural; ainda ha muitos 
homens cultores da sciencia que não 
chegaram á essa perfeita comprehen-
são do transformismo que manifesta 
Magdá. 

Parecerá talvez que este estudo demo
ra-se muito nos defeitos e pouco nos mé
ritos do romance. Isso é natural. Faze
mos um trabalho de selecção. Uma vez 
dito que é 0 Homem o único romance 
brazileiro nestes últimos annos, que é 
naturalista,e como tal leva vantagem a 
muitos dos conhecidos nos tempos do 
romantismo no Brazil, está feito o 
maior elogio ao romancista. Fugindo 
ao máu vezo das comparações não dire
mos que o autor d'O Homem é o Zola 
brazileiro. O Sr. Aluizio Azevedo tem 
bastante espirito para preferir o seu 
próprio nome, por mais que admire o 
ineomparavel naturalista. Ha quazi 
quatro annos dizíamos nós « Depois do 
movimento litterario de 70 em que to
mou parte o popular Castro Alves, as 
lettras tem continuado sem ser porem 
sob uma formula nova, ou de accordo 
com uma idéa directora, ou no desen
volvimento de uma dessas theses que 
reformam a litteratura, quando não 
reformam toda a arte. Ha de tudo nesse 
resultado de quatorze annos. Imita-se 
o classicismo fóssil, e romantismo ri-
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dicnlarisado. Ha phantasistas a fu 
rnas, declamadores a Hugo, libertinos 
a Musset. São quatorze annos de fer
mentação ; è tempo de surgir alguma 
cousa si não definitiva ao menos defi
nida. O que vai apparecer ? Não vamos 
certamente retroceder. Em litteratura 
como em sciencia não ha ressurreição ; 
o que foi, foi. As tentativas nesse sen
tido são inúteis. 

O meio de conlie-er n propensão da 
litteratura no Brazil é estudar as indi
vidualidades que vão constituir os es
criptores de amanhã. Chamam-se elles 
—o nova geração. 

Em sentido vulgar nova geração 
é a gente nova, é a mocidade, é a mul
tidão dos que iniciam-se na vida. Ha 
sempre nova e velha geração e perten
cem áquella os nossos futuros escripto
res, médicos, engenheiros, advogados, 
ministros, etc. Isso porém é a accepção 
vulgar. Em litteratura só se falia de 
uma nova geração quando apparece 
um complexo de idéas novas. Não 
são muitas até hoje as gerações novas. 
Os poetas homericos constituem a 
nova geração na litteratura grega; 
-com elles começa a desapparecer o es
pirito oriental e a desenvolver-se a ori-
nalidade liellenica. 

Os Catullo, Lucrecio, Horacio, Vir
gílio, Cícero, Sallustio, César, Ti to 
Livio, e t c . . . são a nova geração ro-
man a; por elles se conhece o caracter 
da civilisação itálica em s=u apogeo,por 
elles se differencia dos outros o século 
injusta e servilmento denominado de 
Augusto. 

A litteratura ingleza tem uma exube
rante serie da qual so podem destacar 
os vultos do máxima importância ; a 
geração anterior á reforma—a de Sha-
kspeare e Ben Jonson ; a geração da 
reforma — a de Milton; a geração da 
Restauração - a de Dryden. O século 
XVIII teve a sua nova geração ca-
ractcrisada pelo espirito phiiosophico, 
investigador o critico, foram os philo
sophos e encyclopedistas, os fautores 
da Revolução. 

No Brazil podemos fallarna geração 
de 17U0, isto é, a pleiade dos poetas 
mineiros, os homens que primeiro pen
saram na liberdade, os companheiros 
deTiradentes; podemos ainda falar na 
geração de 1830 e na de 1870. D'ahi para 
cá não temos no romance e na poesia 
novas idéas, nova direcção litteraria. 
Os romances, rarissimos, continuam a 
ser de intriga ; a poesia é uma serie de 
lamentações incapazes de emocionar, 
sem motivos por parte do poeta, sem 
conseqüências por parte do leitor. Al
gumas vezes não falta somente expres
são, falta toda e qualquer idéa e a 
poesia é uma serie de sons mais ou 
menos cadenciados. No romance e na 
poesia não temos nova geração.a 

Estas palavras parecem-nos ainda 
hoje perfeitamente applicaveis; não te
mos porém duvida alguma em concor
dar que está terminado o periodo a que 
ellas se referem, si multiplicarem-se os 
romances do valor d'0 Homem. Ao Sr. 
Aluizio Azevedo caberá sempre a glo
ria de ter sido a guarda avançada do 
uma geração que ahi vem próxima ou 
talvez longe ainda, mas que será uma 
geração realmente nova. 

LIVIO DE CASTRO. 

UMA NOITE NA VIDA 

Em permuta a— Uma noite no mar —de J. da Cunha Telles 

Querida, escuta ; vô :— Das orlas do oriente 
Sobe a lua, a tremer, aureolada, envolta 
Em pallido clarão; silenciosamente 
Corre a brisa por nós, harmoniosa e solta ; 

Nos paramos do azul a franja alvidente 
Tem a graça ideal da rola quando volta 
Aos carinhos do l a r ; suecumbe o sol poente 
A uns vômitos de sangue. . . e a cupola, revolta, 

Deixa-nos vér, então, em rutilos desfolhos 
Flores. . . — Trevas e luz! . . . sempre a sublime l ida ! . . . 
— Mas ai! como hei de, agora — em meio dos abrolhos 

Do revolto oceano indomito da vida, 
Ver outra noite alem da noite dos teus olhos 
Vêr outra luz além do teu olhar, querida?/ 

Ensinar a quem não tem a curio
sidade de aprender é semear um campo 
que não se arou. 

Euv BARBOSA. 

Estudos de Litteratura Brazileira 
GONÇALVES DIAS 

(PAOINAS DE UM LIVRO INÉDITO) 

Ainda uma vez— adeos 1 pôde servir de 
exemplo; são estrophes escriptas com 
o sangue que brota das feridas causa
das por acerbos soffrimentos: 

;< Emfim te vejo !— emfini posso, 
Curvado a teus pès, dizer-te, 
Que não cessei de querer-te, 
Pezar de quanto solfri. 
Muito penei! Cruas ancias, 
Dos teus olhos afastado, 
Houverão-me acabrunhado, 
A não lembrar-me de ti ! 

D'um inundo a outro impellido, 
Derramei os meus lamentos 
Nas surdas azas dos ventos, 
Do mar na crespa cerviz ! 
Baldão, ludibrio da sorte 
Em terra estranha, entre gente, 
Que alheios males não sente, 
Nem se condóe do infeliz ! (1) 

O poeta é também hábil em pintar 
scenas da natureza exterior, animados 
quadros da terra americana. A pai
sagem em seus versos é sempre brazi
leira, ou so trate de scenas da vida so
cial, ou da vida da natureza. Os 
exemplos superandundam. 

Leiam estas estrophes de Jiosa no 
Mar. 

« Ia a virgem descuidosa, 
Quando a rosa 

Do seio no chão lhe cahe : 
Vem um"onda bonançosa, 

Qu'impiedosa 
A fiór comsigo retrahe. 

(\) Vide esta poesia nos Cantos. 

EDMUNDO DE BARROS. 

A meiga fiôr sobrenada, 
De agastada, 

A virge a não quer deixar ! 
Boia a flor, a virgem bella, 

Vai traz ella, 
Rente, rente—á beira mar. 

Vem a onda bonançosa, 
Vem a rosa; 

Foge a onda, a flor também. 
Si a onda foge, a donzella 

Vai sobre ella ! 
Mas, foge se onda vem. 

Muitas vezes enganada, 
De enfadada 

Não quer deixar de insistir ; 
Das vagas menus se espanta, 

Nem com tanta 
Presteza lhes quer fugir. » 

E'.'uma rápida descripção d'um facto 
simplissimo e feita com grande habili
dade me refiro a certa viveza e cores o 
de descripção em G. Dias, devo ajuntar 
logo que no gênero nos deixou apenas 
pequenos quadros esparsos em suas 
poesias. 

Não estava ainda em moda a des
cripção modernissima, que se protrae 
por paginas e paginas. Vejamos uma 
pequena scena natural. São versos dos 
Tymbiras: 

« Era a hora em que a riôr balança o calix 
Aos doces beijos da serena brisa, 
Quando a ema soberba alleia o collo. 
Roçando apenas o matiz relvoso ; 
Quando o sol vem doirando os altos montes, 
E as ledas aves á poriia trinüo, 
E a verde coma das frondosos cedros 
Move o perfume, que embalsama os ares; 
Quando a corrente meio orculta soa 
De sob o deu-o véu da parda nevoa ; 
Quando nos pannos das mais brancas nuvens 
Desenha a aurora melindrosos quadros, 
Gentis orlados com listões de fogo; 

Quando o vivo carmim do esbelto cactus 
Refulge a medo abrilhantado esmilte, 
Doce poeira de aljolrados goitas, 
Ou pó subtil de pérolas desfeitas. 
Era a hora gentil, Iliba de amores, 
Era o nascer do sol, libando as meigas, 
Risonbas faces da luzente aurora : 
Era o canto e o perfume, a luze a vida; 
Uma só coisa e muitns,—melhor face 
Da sempre vária e bella natureza : 
Um quadro antigo, queja vimos todos, 
Que todos com prazer vemos de novo. 
Ama o flllio do bo5qiie contemplar-te, 
Risonho aurora,—ama acordar comlign ; 
Ama espreitar nos céus a luz que nasce, 
Ou rosea ou branca, já carmim, já fogo, 
Já tímidos reflexos, já torrentes 
De luz, que fere vbliqua os altos cimos. » 

E* sóbrio : mas é bello ; a simplici
dade aqui não é filha da pobreza, mas 
sim da doce placidez do espirito. 

Fora possível estender mais esta ana
lyse ; tenho, porém, pressa em dizer al
guma cousa do dramatista, do critico — 
e do ethnologo. O que escrevi do poeta 
é sufficiente para dal-o bem a conhecer. 

O theatro de Gonçalves Dias é todo 
de obras de sua verde mocidade. 

Consta dos dramas Uoabdil. Patkull, 
liealrice de Cenci e Leonor de Mendonça. 
Traduziu também a iVoiro de Messiaa de 
Schiller. 

No theatro G. Dias não se elevou tão i 

alto como no lyrismo; ainda assim seus 
ensaios dramáticos são reveladores de 
grande talento. Fora para desejar que 
as nossas emprezas theatraes levas
sem á scena os dramas do autor ma
ranhense , escriptos e m linguagem 
ampla e correcta, e os acompanhassem 
dós dramas de Agrário, das comédias 
de Penna, e dos dramas e comédias de 
Macedo e Alencar. 

Seria conveniente dar de vez em 
quando alguma cousa dos velhos Ma
galhães, Porto-Alegre, Norberto Silva, 
Ferreira França e dos mais modernos 
Varejão, Castro Lopes. Machado de 
Assis, F . Tavora e muitos outros brazi
leiros que hão cultivado o gênero. No 
meio de muita frandulagem sem valor, 
encontram-se bastantes trabalhos de 
merecimento, que o grando João Cae
tano não se dedignava levar á scena. 

Tenhamos nüstoe no mais um pouca-
chinlio do patriotismo. 

Leonor de Mendonça do poeta mara
nhense, por exemplo, é um bellissimo 
drama. 

O Conservatório do Rio de Janeiro 
ineptamente em 1816 poz-lhe embaraços 
á representação a pretexto de ser in-
correcto de linguagem ! . . . 

Singularissima censura - e s t a , tra
tando-se de um escriptor como o nosso 
powta, de todos os auetores nacionaes o 
mais preoecupado em cingir-se aos mo
delos clássicos e mais chegado ao sestro 
do aportuguezar a linguagem, isto é, 
afinal-a pelo tom do velho reino ! . . . 

Si eu tivesse de fazer uma censura a 
Gonçalves Dias pelo lado da língua, 
seria justamente a inversa a quiTlho 
foi dirigida pelo Conservatório, a saber, 
o pouco brazileirismo de sua linguagem' 
e de seu estylo. N'este ponto Alencar 
teve a coragom de romper com todos os 
velhos preconceitos, deixando —defini
tivamente de lado, por imprestáveis, os 
modelos luzitanos. Bastava isto para 
ser o insigne cearense um grande bene
mérito das letras brazileiras. 

Gonçalves Dias para vingar-so dos 
seus gratuitos censores, conforme é 
fama, escreveu as magníficas Sexlühas 
de frei Antão om estylo e linguagem 
do começo do século XVII. 

SYLVIO ROMÉRO. 
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QUADROS! NEGROS 

S C E N A S X>A. E S C R A V I D Ã O 

GALGO 

NAVIO NEGEEIRO 

• — Adeus ! Adeus ! 
Foram as palavras mentaes da pobre 

negra, não em sua lingua materna que 
uão as tem, mas na rude poesia de sua 

fclnia. 
E ella deixava — e para sempre ! — a 

terra natal, e entrava no batei, que seis 
possantes remos, manejados pelos vigo
rosos braços de seis homens nús, «orno 
marinheiros da Stigia, impelliram em 
direcção ao navio, meio escondido numa 
dessas angras africanas, cavadas pelo 
Oceano Atlântico. 

E sua filha — ainda pequena — e sua 
filha— pobre criança! — pendia-lhe do 

[solte. 
Eos tenros bracinhos se entrelaça

vam em seu negro 'pescoço, como duas 
serpentes que se enroscam no tronco 
da palmeira de Dendê. 

E as lagrimas da saudade lhe rola-
j vam nos alvos olhos e cabiam sobre 
asfaces enlutadas da mísera criança. 

• Chorava a pátria, que lhe roubavam, 
"ealiberdade, que lhe seqüestravam,— 
eviternameute! 

Í Elá naquellas praias tão serenas e 
debranquissímas áreas ; e lá naquellas 

i montanhas, queimadas do sol ardente. 
ficava-lhe parte de seu coração:—seu 
ninho e seus amores. 

Já as velas do Ga^go se desfraldavam 
ao vento, e a cortadora proa deman
dava as terras em que o sol vem es
conder-se. 

Sepultado no antro tenebroso do na-
io, quasi sem ar, quasi sem luz, os 
^bres negros não vem o mar, não 
encaram o céo, não sentem o raio do 

ijsol, não respiram o sopro da brisa ma
rinha. 

I E assim passam-se muitos dias ; e 
cada dia, é um, dois, tres e mais cadá
veres são arremessados ás ondas. 

If 0 navio negreiro serve a um tempo 
•flÇfhospital, de prisão e de escola de 
srimes nefandos o atrocidades inau
ditas. .. 

I Os companheiros de infortúnio, con-
demnados á escravidão por toda a vida, 

\nao tendo outro delicto mais do que o 
ihicto eterno com que o Omnipotente os 
hvestiu, suecumbem ás saudades da 
pátria. 
! Obanso, nostalgia africana, minava 
.existência dos míseros desterrrados, 
i nem morrendo lhes era permítüuo 
llhar o sol que lhes dourava ao nascer 
\ terra natal e entregar á briza marí
tima o seu ai de morte. 
EiA, cruel enfermidade lavrava a bordo; 
ar do porão contaminava-se e era ne-
isario que bebessem o sopro da briza 

|indo da pátria. 
E pois em uma tarde foram levados 
ara o convèz. Tiraram-lhes os ferros e 
leixaram-nos gozar de um raio de sol 

pirar a aragem do mar. 
|0 corvo marinho, livre como o sopro 
brizaj passou á flor das águas, ba-

pwudo magestosamente as azas, como 
85quizesse despertar em seus corações, 
pungidos pela saudade, a inveja da sua 
*" Tdade! 

*s instrumentos rudes de África soa-
á bordo do Galgo, e a musica ado-
acordando as lembranças da terra 

.convidava ã dansa nacional. 

Bem depressa o delírio se apoderou 
desses grupos completamente nús, se-
melhando-se a figuras de bronze, e a 
dansa ruidosa e lasciva ganhou infer
nal desenvolvimento. 

Aos meneios voluptuosos e febris 
juntaram-se gritos de alegria e canti
gas de alem mar. 

A doce e adorada África estava alli 
com seus rudes filhos ! . . . 

A pobre negra que trazia o frueto de 
suas entranhas pendente de seus bra
ços, junto de seu negro collo, revia a 
pátria no sorriso de seus compatriotas, 
nas dansas lascivas das aldôas africa
nas, nos cantos liuidinosos de seus sa-
raus,nos gritos estrepitosos que soam 
nos palmares. 

Para maior illusão pendiam das ver
gas do navio os cachos verdes dos 
pomos das bananeiras e brilhavam por 
entre as palmas os cocos negros, dou
rados e purpurinos do Dendezeiro. 

Os micos trepavam ardilosos, inquie
tos, traquinos pelas enxarcias sibilan-
tes e o papagaio azul e escarlate ap-
plaudia com assobios descompassados 
a musica estrepitosa, e a dansa deli
rante. 

E estas recordações tão intimas, e 
estas scenas tao animadas, longe de 
alegrar e distrahir tinham esmagado o 
coração da desveuturosa negra. 

Ella apertava a filhinha entre os 
braços, em pé, encostada a um dos mas
tros. Oh.' já não tinha lagrimas para 
choral-os e apenas levava os olhos hu-
medocidos para as terras aonde nasce 
o sol. 

O capitão do navio aproximou-se. 
Tomou num dos braços a criancinha e 
com o outro ímpelliu a pobre mãi para 
o meio dos grupos dansantes. 

Terrível e doloroso grito partiu dos 
lábios da desditosa negra. . . 

Tinham-lhe arrancado o fardo que 
pezava sobre os seus hombros e ella, 
de um salto immenso precipitou-se 
pela popa fora. . . 

Ao seu grito fúnebre responderam 
mil gritos de terror. Instantaneamente 
parou a musica e todos, negros e mari
nheiros, correram para o fatal logar. 

O abysmo das águas atlânticas nem 
siquer se abrira para a tragar. 

O cardume de tubarões, nutrido dia
riamente com cadáveres africanos, e 
que singrava na esteirado navio, dis
putou em poucos momentos a preciosa 
presa. 

— Minha mãi ! minha mãi! . . . Bal
buciou na sua linguagem maternal a 
innocente criancinha, envolvendo entre 
seus braços o pescoço do capitão. 

O primeiro Ímpeto do velho lobo do 
mar foi arremessal-a também aos 
monstros marinhos e entregal-a á 
sorte da mulher que lhe dera o ser e 
que a deixava orphã no meio da soli
dão dos mares, sob estranhos céus en
tre os ferros da escravidão o sob o 
azorrague dos algozes da liberdade. 

Olhou, porém, e . . . viu ao longe, ao 
sul, como um gigante, levantar-se o 
bulcão da tempestade. 

Voltou-se para o norte e . . . distin
guiu branquejando uma vela entre o 
azul dos mares e dos céus, como a ave 
marinha que esvoaça á superfície das 
águas. 

O capitão entregou a criança a um 
dos marinheiros e distendendo o longo 
óculo apontou-o para o navio que se 
avistava ao longe. 

E desde então reinou a maior desor
dem a bordo. A carga negra foi im-
mediatamente recolhida ao porão sob 
as fustigaçòes do açoite; e ao repetido 

signal dos apitos e das vozes, acom
panhadas de mil imprecações infer-
naes, soltaram-se todas as velas ao 
cyclão, que desdobrava as suas azas, 
sibilando nas enxarcias o hymno das 
tormentas. 

E a vola que se avistava ao longe, 
mai3 e mais se aproximava e a tem
pestade relamppjava ameaçadora. 

E o Galgo singrava velozmente dei
xando nas ondas cortadas, revoltas, 
assanhadas, branca, fofa e fervorosa 
espuma de longo e sinuoso esteiro. 

E o cyclão se aproximava e também 
o navio desconhecido. 

De repente abre-se de um lado a nu
vem densa e negra e brilha rapida
mente o relâmpago e o trovão compas
sado repercute na immensidade como 
a voz exprobadora do Eterno. 

E de outro lado fuzila o navio e ri-
bomba também o estampido do canhão 
e sobe galhardamente, e tremula ousa
damente ao vento a bandeira da velha 
e altiva Inglaterra. 

Deus e a liberdade ' 

J. NORBERTODE S. S. 

NUM LEQUE 

Em tarde estiva e calma, a brisa leve 
traz do vosso jardim doce perfume 

que vos prende a ^cismar, 
e nesse encanto indefinido, deve 
voss'alma inda sentir mais vivo lume, 

mais fortemente amar. 

Podeis viver assim consta ntemente 
envolvida, nuns callidos olores, 

num estasi sem fim : 
Agitae, agitae o leque albente 
pois contém, para vós, divinas flores 

deum eterno jardim •' 

Cravos, baunilha, madre-silva, ixora, 
jasmins, niagnolias, resedá, violetas, 

rosas de toda a còr, 
em voz carlciosa, a toda a hora 
ciciarão : — Senhora, só os poetas 

sabem fallar de amor — 

ADELINA L. VIEIRA. 

BELLAS ARTES 

O CONCURSO DE VIAGEM 

Já muito se tem dito sobre o famoso 
concurso de viagen á Europa cujas 
provas se acham actualmente expostas 
na Acailemia de Bellas Artes; mas em
bora tenhamos quasi certeza de ma
lhar em ferro frio, nunca será supérfluo 
bater na bigorna acadêmica — unindo 
mais uma voz ao geral clamor levan
tado contra a injustiça que presidiu á 
escolha do candidato. < 

Duvidamos que haja artista nacional 
ou estrangeiro, porém verdadeiro ar
tista— de mérito e consciência — que 
ao examinar as sete telas expostas nào 
dê preferencia à do Sr. Belmiro. 

Isto não quer dizer que tirando a 
composição do Sr. Belmiro o resto 
nada vale, não : o actual concurso pa
rece-nos até na sua totalidade o me

lhor de quantos se tem realisado n;i 
academia nestes últimos dez anuos, 
para não dizermos —desde quo ella 
existe. 

Assim, a inais fraca das sete compo
sições parece-nos ainda melhor do que 
a melhor do ultimo concurso ; mas en
tro todas as presentes a do Sr. Belmiro 
destaca-se vantajosamente. 

E' superior ás outras 1» em expres
são, ou comprehensão do assumpto ; 
2» em composição; 3» em acção ou mo
vimento; 4= em colorido; 5» em execurão. 

Em expressão porque é de todas a 
que mais poz em relevo a Índole do 
protogonista. dando-lhe uma attitudo 
resignada e uma expressão phisiono-
mica cheia de calma e suavidade, intei
ramente extranha o ™ opposição aos 
gestos e expressões dos seus algozes. 

Em composição porque do bom gru
pamento das liguras e da simplicidade 
das linhas geraes resulta que a vista 
vai repousar sem esforço e agradavel-
mente sobre a simpathica figura do 
Christo. 

Em acção e movimento porque os 
gestos e as attitudes estão represen
tados com expontaneidade, do sorte 
que as figuras falam, gesticulam o 
movem-se : tem vida emfim. 

Em colorido porque é a que mais 
possue a tonalidade naturalista da es
cola moderna, além de ter a luz mais 
harmoniosamente distribuída. 

Finalmente em execução porqua 
tudo está feito com mais consciência 
— mais comprehensão do natural, 
quer falando das figuras, quer do 
fundo que é excellente. 

Ha, é verdade, entre os outros qua
dros um ou outro que possue esto ou. 
aquelle motivo superior em execução 
ao mesmo motivo na tela do Sr, Bel
miro. 

Citaremos para exemplo a cabecinha 
de Christo do Sr. Hilariâo e os pés da 
figura que está de costa3 no mesmo 
quadro; mas são qualidades essas iso
ladas, que não podem lutar contra ou. 
trás mais geraes e em maior numero. 

No quadro do Sr. Hilariâo a compo
sição é fraquissima e a acção quasi 
nulia. 

Na prova do Sr. Teixeira da Rocha, 
cuja composição não é má, e onde ha 
cousas bem executadas, nota-se certa 
desharmonia de côr entre o fundo, bo
nito, e as figuras do primeiro plano. 

Ha movimento nas figuras princi
paes. mas a attitude e o gesto do Christo 
parecem-nos i nconvenientes e contrários 
á índole do personagem. Dir-se-hia que 
este está quasi a tomar aquellas cordas 
para ir com ellas flagellar os vendi
lhões do templo. 

Vamos porém á prova do Sr. Oscar. 
Francamente esperávamos muito 

mais da capacidade desse moço de ta
lento, e tivemos péssima impressão 
diante do seu trabalho. 

Certo que não esperávamos nenhuma 
obra prima, como não fora licito exi-
gil-o de nenhum dos concurrentes, 
desde que se trata de um concurso de 
alumnos e não de professores; em 
todo o caso o Sr. Oscar já tem produ
zido alguma cousa melhor, e a prova 
está na decoração da secretaria da Aca
demia representando o Giotto, estudo 
que, com certo desconto, é bem razoá
vel. 

Mas na presente tela o Sr. Oscar nau
fragou de todo : nem composição, nem 
desenho, nem expressão, nem côr, nem 
acção finalmente ! 

A unidade da composição está com-
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pletamente destruída por áquella co-
lumna esbranquiçada que, destacando-
se cruamente sobre um fundo negro 
absoluto, corta a tela em duas de alto 
a baixo, produzindo u.;. effeito desas
troso l 

O colorido de oleographia de ígrftja, 
oppõe bruscamente massas brancas á 
massas negras, dando um resultado 
antipathico. 

Ha além disto desproporções naquel
las figuras de cabeça grande e pernas 
curtas ; e as figurinhas do fundo, so
bretudo a mulhersinha de cara de bo
neca e o meninote de cabeçoi ra de bor
racha são de um ridículo original. 

Verdade é que o assumpto escolhido, 
além de pouco simpathico, torna-se, 
neste paiz, de uma difficv.ldade atroz 
não só para os discípulos como para os 
próprios mestres. 

E' pois até uma crueldade exigir da
quelles semelhante composição—sem 
poder dar-lhes os recursos indispensá
veis para leval-a a effeito: typos das 
raças para o estudo das figuras, vesti
mentas, e accessorios e além disto pôr 
á disposição dos concurrentes uma bi
bliotheca rica de obras dé archítectu-
ra e archeologia, como pelo menos se 
faz na Europa quando se dão seme
lhantes assumptos para concurso. 

Podia-se obter provas muito melho
res e qae deixariam julgar mais facil
mente da capacidade de cada concur
rente si a academia desse para assum
pto scenas menos remotas e mais ao 
alcance dos nossos recursos. 

A litteratura portugueza e mesmo a 
brazileira são duas fontes de assum
ptos magníficos. 

Repetimos que não esperávamos-ne
nhum primor, mas ao menos do Sr. 
Oscar um estudo razoável; e tanto 
maior foi a nossa decepção quanto 
acreditávamos, pela decisão da Acade
mia, poder dar palmas ao novo pensio
nista. 

Foi, porém, péssima a impressão 
deante da sua composição e por isso 
mesmo que se tratava da escolhida fo
mos obrigados a uzar para com ella de 
maior severidade. 

Explica-se a decisão da Academia 
pela quantidade de leigos que formam 
a maioria da sua congregação; em 
todo o caso custa nos crer que os 
competentes deixassem passar seme
lhante camarão pelas malhas de sua in-
contestada consciência ehonestidadade 
proüssionaes l 

PORTIN. 

THEATROS E DIVERSÕES 

DERBY-CLUB 

"Realisaram-se no domingo as magní
ficas corridas deste club com extraor
dinária e escolhida concurrencia, ha
vendo apenas a lamentar uma desordem 
occasionada por protestos inteiramente 
infundados, tendo os juizes procedido 
com toda a inteireza e honestidade. 

TENENTES DO DIABO 

Esteve explendido o baile realisado 
no sabbado passado no grandioso salão 
desta sympathica sociedale. 

CONGRESSO BRAZILEIRO 

Ao saráo musical e dansante, reali
sado no sabbado ultimo neste elegante 
club, concorreu a nossa mais distineta 
sociedade, distinguindo-se na parte mu
sical as exímias amadoras D. D. Regina 
e Balbina Naylor e os hábeis professo
res Sr. Serqueira, Costa Júnior e Bruno 
de Oliveira. 

CONGRESSO GYMNASTICO PORTUGUEZ 

Effectuou-se sumptuosamente no dia 
19 do corrente a festa de posse da nova 
directoria desta importante sociedade. 

Distribuiu-se profusamente o pri
me ironumero de um periódico littera-
ri o habilmente redigido, 0 Ramalhete, a 
quem, desejando longa vida, agrade-
cemosas lisongeiras palavras a nosso 

respeito 

SONETO 
A o meu amigo o Ex. Sr. Dr. Emílio Guedes 

Eu sou a triste folha, secca, errante, 
Ceifada em sua mais tenra verdura, 
A' pobre e débil planta agonisante... 
— Já tombada no seio da espessura... 

K que, do pátrio bosque, assás distante, 
Sósinha errando por vereda escura, 
Auzente chora a companheira amante, 
Roubada ha pouco pela sorte dura !... 

Sempre ferida porervada setta 
Em objectos do mais puro amor 
Que vão tocando desta vida a meta, 

Eis a proscripta, já sem luz, sem côr /... 
Ha longos annos que á infeliz vegeta... 
Para o prazer— porque nasceu p'ra Dor I... 

MANOEL VIGENTE DE FIGUEIREDO. 

Diversas Publicações 

THRENOS E ABRUIDOS, versos de Do
mingos do Nascimento.—Porto Alegre. 
Estabelecimento typographico de Gun-
dlach & O. 

Quem percorrer as paginas deste 
novolivio do autor das Revoadas, terá 
muitos momentos de satisfação, reco
nhecendo que o Brazil conta mais um 
poeta daquelles que sabem com vanta
gem explorar os diversos gêneros de 
poesia. 

MANUAL MERCANTIL OU Encyclopedia 
elementar do commercio brazileiro, por 
Verediano Carvalho. — 9» edição consi
deravelmente augmentada. — Typogra-
phia Laemmert & O. 

Fora ocioso encarecer aqui o mérito 
de um livro que conta já tantas edições, 
e tem á 3ua frente um nome que entre 
nós symboliza a condensação dos estu
dos commerciaes.. 

O Manual Mercantil divide-se em duas 
partes. 

Na primeira parte estão expostos 
com a necessária clareza :— os conhe
cimentos preliminares e commerciaes; 
as noções sobre commercio marítimo ; 
e a escripturação mercantil. 

Na segunda parte encontra-se o que 
concerne á redaccão e aos cálculos com
merciaes. 

Rematam o importante livro breves e 
claras noções de economia politica e um 
diccionario tochuologico commercial. 

JOSÉ BONIFÁCIO.—Sessão fúnebre pro
movida pela União Federal Abo.icio-
nista e celebrada no theatro de Santa 
Izabel a 25 de Novembro de 18SB, tri-
gesimo dia da fallecimento do eminente 
abolicionista. — Recife.— Typographia 
Industrial. 

Além dos importantes discursos pro
feridos pelo Dr. Antônio José da Costa 
Ribeiro e pelo Desembargador Domin
gos A. Alves Ribeiro, presidente e ora
dor da sessão, abrilhanta as paginas 
desta publicação uma bella poesia de 
Antônio Pitanga, que teve a feliz inspi
ração de adaptar 0 Redivivo Andrade 
Neves ao Redivivo José Bonifácio. 

DAS PERTURBAÇÕES CEREBRAES no al
coolismo sub-agudo e de\seu tratamento pelo 
bromureto de ammonio, mo.iograpuia de
vida á penna do Dr.Tiberio de Almeida. 

üs proüssionaes que julguem do me
recimento do trabalho. 

R E V I S T A MARÍTIMA E B R A Z I L E I R A , sob 
a direcção de Sabino Eloy Pessoa e 
Alfredo Augusto de Lima Barros.— 
Anno VIL—N.4.—Impr. H. Lombaerts 
& C , editores. 

As matérias contidas no presente fas
ciculo constam do seguinte summario : 

Ralislica externa ;— A marinha ingleza, 
por E. Wegl;—Theoria das subaquáti
cas ; — Bibliographia ; — Aviso aos nave
gantes. 

REVISTA DE ENGENHARIA, publicação 

qiiinzenal.sob a direcção do Engenheiro 
civil José Américo dos Santos.—Anno 
I X . - N . 173.—Typ. Central de Evaristo 
Roiz. da Costa. 

Além dos vícios olfciaes e do Noticiário, 
traz estes arti gos: — A canna de assucar 
em Java, pelo Dr. F. M. Draenert ;— 
Manual de estradas de ferro de Poor; — 
Os transportes aéreos por meio de cabos. 

O BRAZIL-MEDIOO, revista semanal de 
medicina e cirurgia, sob a redaccão e ge
rencia do Dr. Azevedo Sodré Anno I. 
— N. 4 3 . - Typ. - M a c h a d o & C. 

Eis o summario do numero distri
buído : 

Boletim da semmana : A primeira ca
deira de clinica medico. 

Trabalhos originaes : — Ankylostoma 
duodenal e ankyiostomiase, pelo Dr. 
Adolpho Lutz {Continuação) — Um caso 
de encrustação calcarea ua parede in
terna do thorax, pelo Dr. Amancio de 
Carvalho— O micróbio da febre ama
rella, pelo Dr. Araújo. 

Registro clinico :— Observação de um 
caso de abeesso frio, consecutivo á 
osteite da abobada orbitaria esquerda, 
flstula orbitaria com deformação con
secutiva da palpebra superior, impôs-
sibilidade de ocelusão palpebral, ke-

ratite por exposição, perfuração da 
cornea, prolapso da íris, staphylonj» 
parcial e glaucoma absoluto consecu
tivo, pelo Dr. Hilário de Gonvôa. 

Revisla Medica Estrangeira: — Do 
oxydo de zinco no tratamento da diar-
rhéii, pelo Dr. Dupré (Union Médicale 
du Nord-Esl). — Influencia da predispo
sição nervosa na etiologia da paralysia 
facial a frigore, pelo Dr. Neumann. 
(Archives de Nevrologie). 

ANNUNCIOS 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — R u a d o C a r m o 3 4 , 

r > r . o y r o d e A í e r e d o . — A d v o 
gado. Das 1Ü ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

S o l i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. 
Nvaes—Juiz de Fora. 

í \ . 

COLLEGIO INTMMCIOiM 
IHTERNATO E EXTERNATO 

DIRIGIDO 10R 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 
í * ó d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s na» 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

P n a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente á esta
tua. Vinho de pepsina e diastase pan-
creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

A l m a n a c k d e C a s a B r a n c a 
Sairá a lume em Dezembro esta obra, 
publicada por Wenceslau d'Almeida e 
Lafayette do Toledo. Preço 26000. 

A l v o r e s m a t i n a e s , poesias dô 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 2S000. 
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Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

R e l o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil
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á rua da Quitanda. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . de F Leopol-
dina. Minas. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 
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A Empreza desta folha, no Intuito de 
regularizar o seu serviço, roga encarecida-
mente aos Srs assignantes em atra» a fineza 
de mandarem satisfazer os seus débitos ate 
ao fim do anno corrente. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs.: . , , 

J. Veríssimo de Mattos, na cidade 
de Manaus (Amazonas). 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Kecife ; , 

Mas Fleiuss, na cidade de S.Paulo. 
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BRINDES 
L A's pessoas que vierem ou mandarem 
''ao nosso escriptorio reformar as suas 
iassignaturas pelo corrente anno e as 
«que agora tomarem assignatura por um 
'anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Symphonias, 1 volume de versos, 
|de, Raymundo Corrêa, com uma intro-
pucção por Machado de Assis. 
JL—Poemas e Idyliost versos de Rodrigo 

— Mar gari tas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
cererao* um dos seguintes brindes, á 
escolha: , _ 

—luroros.versos de Alfredo de Souza. 
— Pamptm«,versos, de Rodrigo Octa-

Tio. 

Notas para a nossa historia 

i i 

Pero de Magalhães de Gandavo pu
blicou em Lisboa em 1Õ76 uma Historia 
da provincia de Santa Cruz a que vulgar
mente chamamos Brasil. Dedicou-a a 
D. Leonis Pereira, governador que 
fora de Malaca. Luis de Camões jun
tou-lhe uma elegia para introducção. E 
sendo este o primeiro livro em Portu
gal impresso sobre o assumpto, foi 
muito lido, algumas idéas nelle apre
sentada pela primeira vez passaram a 
outras obras, e a Historia tornou-se tão 
rara por fim que da primeira edição se 
conhecem apenas dous exemplares, um 
dos quaes em nossa Bibliotheca Na
cional. 

Antes da Historia, por 1568, escreveu 
elle um Tratado da terra do Brasil só 
vulgarisido mais tarde, em 1826. E' 
dedicado ao cardeal D. Henrique, e no 
prólogo assegura-nos o autor que os 
dias passados offerecera outro a D. Se
bastião. 

Não se conhece este ; mas em com
pensação possuímos um de que não 
havia antes noticia.E'dedicado á rainha 
D. Catharina, existe manuscripto e 
anonymo em Londres, no Brilish Mu-
seum, e d'ahi, graças ao zelo e dedicação 
incansável do Sr. conselheiro Silva Pa-
ranhos, veiu uma copia para esta corte, 

A comparação entre o tratado dedi
cado a D. Henrique e o dedicado a D. 
Catharina mostra que as duas obras 
são exactamente a mesma. A copia de 
Londres è, porém, mais fiele apresenta 
algumas variantes apreciáveis. Para 
qualquer reimpressão deve ser prefe
rida á que serviu para a edição de 
Lisboa de 1826. Provavelmente o livro 
dedicado a D. Sebastião não passava 
de outra copia com ligeiras variantes, e 
a sua perda não é desfalque para a 
nossa litteratura histórica. 

Mas em um ponto a edição de Lis
boa leva vantagem á copia de Londres: 
contém um capitulo, o ultimo,que falta 
inteiramente nesta. Como explicar esta 
omissão? Não é porqne o assumpto 
fosse menos interessante que os que 
oecupam outras, paginas, —veremos o 
contrario. Talvez o motivo fosse que o 
facto a que se refere o autor chegou a 
seu conhecimento no intervallo entre a 
apresentação da copia a D. Catharina 
e apresentação da copia a D. Henrique. 
E' por isso que vem na ultima pagina, 
como acerescimo de ultima hora. 

O facto que Magalhães de Gandavo 
narra é o seguinte : 

Chegaram a Porto Seguro uns índios 
do cer tãoadar novas do certas pedras 
verdes que existiam n'ama serra alon
gada para o interior. Trouxeram con
sigo algumas, que foram reconhecidas 
como esmeraldas, mas nào de muito 
preço. Sabendo disto os habitantes da 

capitania, reuniram-se em numero de 
cincoenta a sessenta.e acompanhados de 
alguns índios penetraram pelo certão. 
Ia por chefe um Martim Carvalho, que 
depois mudou-se para Bahia (talvez o 
senhor de engenho de que falia G. Soa
res a p. 137), e com elle andaram al
gumas duzentas e trinta léguas, por 
espaço de oito mezes. Passaram mui
tas serranias de christal, outras de 
terra azulada em que se desconfia ha
ver ouro, até que n'um riacho encon
traram alguns grãos miúdos, ama-
rellos, muito pesados, que apalpados 
nos dentes acharam-se brandos mas 
não se desfaziam. Apanharam delles 
um punhado, julgando que fosse o pre
cioso metal e seguiram para adiante ; 
mas a falta de mantímentos, o receio 
dos inimigos, as doenças que assola
vam a gente exigiram a volta, e elles 
tornaram-se outra vez em almadia.s 
por um rio que se chama Cricaré, onde 
se perdeu n'uma cachoeira a canoa em 
qxie vinham os suppostus grãos de 
ouro que traziam para mostras. 

E' o que diz Gandavo no capitalo IX 
da segunda parte do seu Tratado. Si as 
considerações antes formuladas tôm al
gum fundamento, a expedição deve ter 
tido logar antes de 1567 ou 1568. li' por
tanto esta a terceira expedição conhe
cida que ao Norte do Brasil penetrou o 
certão a cata de minas.Tem alguns pon
tos de contacto com a de Spinosa, mas 
parece ter ido mais para o Sul, pois 
desceu pelo Cricaré, actualmente cha
mado rio de S- Matheus. 

Ainda de Porto Seguro partiram 
duas expedições commandadas por 
Sebastião Fernandes Tourinho, pa
rente dos donatários da capitania. 
Apenas se sabe que são anteriores a 
Luis de Brito & Almeida,que chegou ao 
Brasil em 1573. E devem ser posterio
res á de Martim Carvalho, sinão Gan
davo tel-as-ia mencionado de preferen
cia, pela posição social do agente. De 
ambas dá rasão Gabriel Soares [Tratado 
descriptivo do Rrasü), p. 60 61, e 69 70,da 
edição da 1851), seu contemporâneo, 
qne passamos a aproveitar. 

Como elle uão nos diz qual das duas 
expedições realisou-se primeiro, e 
narra uma a propósito do Jequiti-
nhonha e outra a propósito do rio Doce, 
seguil-o-ei por agora, deixando para 
depois examinar em que ordem chro-
nologica suecederam. 

Sebastião Fernandes T o u r i n h o , 
diz-nos elle em resumo, morador 
de Porto Seguro, entrou pelu cer
tão com alguns companheiros e an
dou por elle alguns inezes á ventura 
sem saber por onde caminhavam, até 
que chegaram em direito do Rio de Ja
neiro, como conheceram pela altura do 
sol e pela serra dos Orgãos.Retroceden-
do, chegaram a um campo gruude onde 
acharam lagoas e riachos que corriam 
para o rio Grande,e indo com o rosto ao 
Noroeste, caminhadas umas trinta lé

guas por serras de pedras, tornando a 
leste encontraram um rio chamado 
Razo-Aguipe. Por elle andaram oiter-ta 
léguas ao Norte em canoas, com o rosto 
até o Grande em que vem desaguar, 
e entrados neste vieram ter ao mar, 
depois de uma navegação de vinte e 
quatro dias, vindosempre com a proa 
ao loeste. 

Não é fácil com tão poucos elementos 
determinar os pontos descriptos neste 
roteiro. Nelle ha evidentemente erros, 
como no logar em que diz que as canoas 
chegaram ao mar navegando com a 
proa ao loeste,isto é,na direcção oppos-
ta a em que o mar se acha.Embora Ga
briel Soares nos assegure que Sebastião 
Tourinho sabia muito bem tomar a al
tura do sol,não abona muito a sua sci
encia o facto de elle ter chegado ao Rio 
de Janeiro,sem o sentir.Mas ha um pon
to que nos auxilia nesta investigação : 
o rio Razo-Aguipe. 

A que rio corresponde este? Varnha-
gen, nos commentarios com que ador
nou o Tratado de Gabriel na edição 
publicada ás expensas do Instituto His
tórico, nada diz a tal respeito, nem tam
bém n;is duas edições da sua Historia 
geral.Nem, depois delle, oecupou-se al
guém com esle ponto.Póde-se,portanto, 
permittir uma hypothese que quem 
mais tarde e com melhores documentos 
estudar o mesmo assumpto, rectiíicará 
facilmente. 

Comecemos por tirar da palavra Razo 
Aguipe a ultima syllaba, que é uma 
posposição da lingua geral, significan
do em. E' muito usada nos rios do 
Norte, mas para o Sul ó menos, como 
vemos em Jaguaripe na Bahia e Ja 
guary em Minas Geraes. Notemos em 
seguida que o Z não é som tupi, e que 
deve estar em logar de S, ao qual por 
estar isolado no manuscripto sugeita-
ram á lei 4a prosódia portugueza. Lem
bremos ainda queo R em tupi é se.it pre 
brando, qualquer que seja a posição 
que oecupe, e que em portuguez é sem
pre forte no principio das palavras: 
dahi o facto interessante dos Brasilei
ros juntarem-lhes um A inicial para, 
pondo o R entre duas vogaes, conserva
rem-lhe o som primitivo : é o que se vê 
em Araripe, por exemplo, cuja forma 
antiga é Rari, como se lê num do
cumente conservado em Purchas. Com 
todas as alterações que procuramos res-
tituir temos que o rio deve chamar-se 
Araso-Agui. Si, por fim notarmos que 
á forma antiga de Piauhy era Piaguy, 
temos um precedente que, junto a \>u-
trus.permitte affirmar que, liuguistica-
mente.o Razo-Aguipe de Gabriel Soares 
é o Arassuahy dos novos mappas-

Geographicamente não ha obstáculo 
a esta identificação, porque aquelle era 
um affluente de Jequitiuhonha exacta
mente como este. E' pena que os nossos 
mappas da zona percorrida sejam em 
tão pequena escala e as indicações do 
Gabriel Soares tão tênues que se não 
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possa levar mais adianto a identifi
cação. Mas deixemol-a assentada aqui 
porque depois nos ha de servir. 

Na segunda expedição Sebastião Tou
rinho subio o rio Doce. até um seu 
ullluenle chamado Mandi, nome que os 
viajantes e mappas modernos converte
ram om Guandu. Entrando nelle e des
embarcando, seguiram por terra umas 
fíO léguas em rumo de E. SO. até uma 
lagoa donde sae um rio em rumo de E. 
que pei longaram por mais de 30 léguas; 
depois caminharam umas setenta lé
guas, durante quarenta dias, em rumo 
do Oeste, até chegar no rio Doce nova
mente. Neste rio fizeram canoas de cas
cas e foram-no subindo até um seu 
afluente chamado Aceci, pelo qual en
traram quatro léguas e desembarcando 
caminharam em rumo de NO onze dias, 
o atruvessaram o Aceci, e andaram mui
tas léguas, descobrindo afinal as pedras 
verdoengas e azues, etc. 

No meio destas indicações e contra-
indicoç.ões, .fielmente resumidas de 
de Gabriel Soares, é impossível uma 
pessoa entender-se. Ha quem identiâ-
que.o Aceci com o Suassuhy e ha quem 
o identifique com o Santo Antônio. Com 
a meíina razão poderia identificar-se 
com outros. Para nós importam apenas 
os tres seguintes factos: primeiro que 
Sebastião Tourinho navegou o rio Doce 
até onde suas margens sã . elevadas, 
mas onde as cachoeiras não obstruem-
lhe ainda o leito ; segundo que, por
tanto, o Mandi de Gabriel Soares é o 
Mandú dos geographos posteriores, ul
timamente conveitido ein Guandu; 
terceiro que. depois de margear este e 
outro, rios elles vieram sahir novamente 
no.Doce, em região navegável, em que 
não se fala de cachoeiras, portanto 
junto ao Ouité. Só ahi seguiram para 
o Norte, isto é para a margem es
querda do rio Doce, onde afinal encon
traram as pedras que procura /am. E 
digo que o rio Aceci fica na margem 
esquerda do rio Doce, porque, segundo 
Gabriel Soares informa, a viagem de 
Antônio Dias Adorno foi feita pelas 
indicações fornecidas por Tourinho, e 
Dias Adorno, como se verá em um dos 
próximos artigos, entrou no certão 
pelo rio das Oaravellas, isto é, procu
rando o Norte do rio Doce. 

Expjstosos factos e sabido que foram 
anteriores a 1573, vejamos qual das 
duas expedições é chronologicamente a 
primeira,—si a da volta pelo Jequiti-
nhonha, si a da subida pelo Doce. 

CAPISTRANO DE ABREU. 

Duas colunas rasgam-se. No meio 
Deita-se o valle, umbroso e virginal. 
E sobre aquelle exbuberante seio 
Cabe o louro espartilho tropical 

Do sol montante... Ecn cima da esmeralda 
Movei e doce que a folhagem basta 
Oppõe ao céu,—o Céo azul, q.ie escalda, 
Pousa nm olhar de transparência casta. 

Destacam-se as colunas dos arbustos 
Como dois peitos rígidos, robustos, 
Rasgando a seda de um corpete escuro... 

E o valle, o valle, como um eólio enorme, 
Mira orgulhoso a curva ülliforme 
Do seu collar,—um veio d'agua puro •' 

Recife. ÍZIDORO MARTINS JÚNIOR. 

Escriptores do Norte do Brazil 

O SR. JUVENAL GALENO 

Por muito tempo figurou em o nosso 
mundo litte:ar o o Sr. Juvenal Galeno. 
Os seus versos admiráveis por seu cu

n h o popular, foram reproduzidos do 
norte ao sul. Faz isto uns vinte annos. 

Pouco a pouco foi dos ap parecendo da 
imprensa o nome do grande poeta. A 
luz do astro occultaya-se no horizonte 
do jornalismo justamente com a de ou
tros que com elle formavam a constel-
lação — Casimiro de Abreu, Teixeira 
de Mello, Almeida Braga, Calazans, 
Bruno Seabra e outros discípulos de 
Gonçalves Dias, Porto Alegre, Maga
lhães, Macedo, Laurindo, Octavíano 
Rosa. 

Muitos contemporâneos ignoram 
onde vive o gracioso a&similador da 
poesia do norte, áquella poesia que 
andava e anda na bocea dos pescadores, 
matutos e sertanejos. 

Juvenal teve talvez as mesmas razões 
que José de Barcellos para abandonar 
as lettras. 

Era preciso ganhar a vida, e as suas 
producções, apezar de serem muito 
apreciadas, longe de lhe servirem de au
xilio só lhe traziam despezas. E' mais 
prodnctivo o café do que a poesia, 
posto quese harmonizam perfeitamente 
estas duas idéas e muitas vezes uma 
faz surgir a outra. 

Respondendo em 9 de Maio de 1834 
uma carta em que eu pedia os seus 
apontamentos para poder fazer este 
trabalho, escréveu-ine o Sr. Juvenal 
Galeno: 

Vivo nas matas empregado na agricul
tura, etc. 

E', pois, mais outro que perderam as 
lettras depois de haver trabalhado não 
pouco por ellas. 

Digo não pouco, porque publicar 
neste paiz, e particularmente em uma 
das províncias do norte, tres livros é 
dar prova de valor. Juvenal publicou 
em ISiiõ as Lendas e canções populares que 
formam um volume em 8° de 415 pa^s.; 
em 1871 as Scenas populares, um 
vol. em 8o f. de 282 pgs.; om 1S72 a 
Lyra Cearense, um volume em folio da 
ISOpags. E'preciso reunir a estas as 
Canções da escola, collecção de versos 
de uma moral singellissima, obra 
udoptada pelo conselho de Instruccão 
Publica do Ceará para uso das escolas 
primarias. 

Cada um destes livros é um monu
mento para a litteratura do Norte. As 
Canções populares não são somente um 
livro do Norte, mas um livro brazi
leiro sem rival em seu gênero. Não é 
temeridade affirmar que, por a«ora 
é o livro mais popular que possuímos, 
isto é, o livro em que mais entra o sen
timento, a vida e a maneira de fallar 
do povo ; e si não é ainda o nosso Can
cioneiro, quem o lé fica convencido de 
que aquelle poeta seria actualmente o 
mais competente para colleccionar e re
stabelecer a poesia do povo, seu amigo 
hospede, companheiro e inspirador. 

No prólogo o poeta affirma, e ao lôr 
a obra se adquire a certeza de que as
segura a verdade, que antes de escre
ver esse livro «tratou de conhecer o 
povo e identificar-se com elle; acom
panhou-o pa?so a passo em sna vida 
diária, e então nos campos e povoados, 
no sertão, na praia e na montanha, 
ouviu e coüeccionou os seus cantos, as 
suas queixas, as suas lendas e prophe-
cias; aprendeu os seus costumes, há

bitos e superstições; fallou-lheem nome 
da pátria e guardou comsigo os senti
mentos de sua alma.Com elle riu e cho
rou, e depois escreveu o que sentia, o 
que cantava o que lhu dizia, o que lhe 
inspirava.» 

Aquelle prólogo deve ser lido todo 
inteiro. Desprende-se delle uma ex
pressão de verdade que convence e en
canta. 

Deve orgulhar-se a provincia ou a 
escola litteraria que possue uin talento 
tão espontâneo e assimilador, o que 
admira tanto mais quanto o Sr. Juve
nal Galeno não cursou as academias, 
nem conhece talvez as grandes líttera-
turas. Ao fazer esta observação não 
tenho outro fim sinão tratar de 
pôr em relevo o privilegiado talento 
do Sr. Juvenal, e uão de maneira algu
ma diminuir o seu merecimento. Que 
pena causa vêr que uma vocação tão 
grande não dè todo o frueto que pode
ria dar! 

Juvenal Galeno não acompanha só 
o povo nas suas alegrias e diverti
mentos ; acompanha-o também em suas 
afflicções e dores,e seja no primeiro ou 
no segundo caso, é um copista fiel a 
queui não escapa nenhuma linha, ne
nhum raio de luz, nenhuma sombra 
das situações moraes, psychologicas ou 
mesmo pathologicas do seu grande 
irmão. 

Passemos a demonstral-o. Na poesia 
O pobre feliz encontram-se estes versos 
de summa graça e verdade : 

De manhã a minha Rosa 
Traz-me a passoca e o café ; 
Almoçamos sobre a esteira 
De palma de catolé, 
Rodeado dos filhinhos, 
Maria, João e José. 

A' noit1: jantamos todos; 
Depois, juntos do fogão, 
Traz-me a Rosa o meu cachimbo, 
Um filho dá-me o tição ; 
Eis do pobre a sobremesa : 
— Fumaças que vem e vão. 

Não lhes são inferiores os do Va
queiro : 

« . . . Si é tempo de inverno 
Bem cedo noa vamos o leite tirar, 
E após o almoço... que laça ella os queijos 
Qu'eu saio a cavallo, qu'eu vou campear. 

Si é tempo de secca, que longas fadigas 
Abrindo as cacimbas p'ra o gado beber ! 
As ramas cortando, que a rez mesupplica 
N'ura berro mais triste que o triste gemer. 

Si é tempo das feiras... si levo a boiada, 
Ai! quantas saudades, que prantos então t 
Na vtlta... que mimos .' Ao filho uma gaita, 
A' esposa uma saia com seu cabeção. 

No Meu roçado : 

Vindo que fosse o inverno 
Plantal-o fomos um dia; 
As covas eu preparava, 
O resto a Joanna fazia 
Punha a semente, e de terra 
Com seu pé a cova enchia. 

Bom inverno ! Após a limpa, 
Todo o milho apendoou ; 
A mandioca escurece... 
O meu arroz cacheou ; 
Gírimum e feijão verde 
Logo em casa se provou. 

No Sambista : 

Quando pizei neste mundo, 
Foi de viola na mão, 
Tocando o meu choradinho 
Dansando n'uma funeção. 

Dansando n'uma funeção. 
Me peguem sinão desmaio, 
Dôem-me da b-anca um co pinho 
Qu'eu quando bebo nào caio. 

Na Jangada : 
Minha jangada de vela, 
Que vento queres levar? 
De dia vento de terra, 
De noite vento do mar ? 

No Voto-livre : 

— "Viva a pátria ! a liberdade ! 
Viva o livre cidadão ! 
— Ai, Rosa, não me suppliques 
Que não vá para a eleição. 

— Ai, Kosa, bem me dizias. . . 
Não é do povo a eleição. 
Triumphou a força bruta, 
Gemo agora na prisão! 
Eis corno é livre este império.. . 
Como é livre o cidadão / 

No Boiadão : 

Dizendo se;itido adeus 
A's várzeas do meu sertão 
P'ra feira vou caminhando 
Na frente do boiadão. 

E cou. . . mansão, 
E cou . . . é câo. 

No Eleitor • 
Por ser esperto capanga .«] 
Do partidu vencedor, .. 
Me deram por quatro annos 
O diploma de eleitor. 
Foi justiça, foi a paga 
Dos serviços de valor, 
Pois sou grande na cabala, 
Das urnas viciador; 
E por causa de partido 
Serei tudo . . . até traidor/ 
Que honraria . . . 
Sou eleitor, saibam todos. 
Dão-me agora —senhoria. 

Todos os themas das poesias do Sr. 
Juvenal são tirados de assumptos na
cionaes, porém sempre descrevee canta 
o lado mais natural e original, reve
lando o seu inequívoco patriotismo :— 
ora o Recruta, ora o Soldado de castigo, 
ora o Escravo, ora o Compadre Ministro, 
ora o Sapateiro. 

Ha nos escriptores do norte uma su-
perabundancia de compaixão para com 
o pobre. Dahi resulta que o pobre é 
uma figura,por assim dizer.obrigatona 
dos seus romances, dramas e poemas. 
Nenhum escriptor dalli confirma mais 
evidentemente este rasgo caracterís
tico do que o Sr. Juvenal Galeno. 

Os seus livros estão cheios dessas 
figuras que vem a ser a parte senti
mental e commovedora das suas inspi
rações. 

Entre os themas tomados de costu
mes da nossa sociedade apparece ás 
vezes uma poesia amorosa, formosís
sima por sua singeleza e naturalidade. 
Está neste caso a que se intitula Recor
dações. 

Era no matto á tardinha, 
Quando encontrei-a sósinha. 
Com seu machado a cortar. 
— Adeus, senhora Maria . . . 
Ella baixinho sorria, 
Sorrindo estava a corar: 

Então cortei toda a lenha 
Depois levei-a á casinha. 
Ai! que amor, quanta ventura 
Naquelle matto á tardinha! 

Surgia doce alvorada 
Quando encontrei-a sentada 
Junto á lagoa a cuidar; 
— Não encue d'agua o potinho? 
Ella sorriu-se baixinho, 
Sorrindo estava a corar : 

Então enchi seu potinho, 
Só por não vêl-a molhada. . . 
Ai que amor, quanta ventura 
Naqueila doce alvorada! 

Na Lyra Cearense, que não foi mais-
do que uma publicação semanal om 
forma de periódico, exclusivamente 
sustentada por elle, vibram as mes
mas cordas sympathicas ás quaes deve 
a popularidade de que goza entre as>. 
classes rústicas do Ceará. 

Quantos assumptos, Deus meu! 



A SEMANA 
3 / i 

quantos themas que todos conhecemos 
da inspiração mais natural e sem pre 
lenções que seja possível imaginar ! 
Rjscafl da Lyra o nome que a individua-

lizit.espargi pela-; plagas do norte essas 
producções espontâneas, e os que as 
ouvirem da bocea do sertanejo ou do 
pescador dirão sem a menor duvida de 
equivoco : 

líSão poesias do povo. Pertencem á 
musa anonyma ». 

Siin. A forma é a mesma. Os themas 
si não são idênticos, pertencem á 
ajesinaorderr», á mesma natureza, Para 
maior semelhança, o poeta adaptou 
suas poesias ao rythmo e toada das 
canções com que se deleitam os vaquei
ros no campo, o agricultor trabalhando 
uo seu roçado, o pescador cortando as 
ondas em su > jangada veloz. Mas essa 
simplicidaiede formas, essa harmonia, 
esses desenhos, esses pequenos poemas 
emfim são devidos á observação, ao 
bom gosto, á delicadeza do sentimento 
que com outras dotes merítorios con
stituem a liqueza d-, tão flexível en
genho. 

Nas Scenas populares o auto1' prefere 
a prosa. São soberbos estes contos 
pelo que diz respeito á ficção ethnica. 
Com as descripções do povo entretece o 
escriptor reflexões moraes, noticias his
torieis e políticas. Logares, pessoas, 
costumes, tudo alli é cearense, ou 
melhor nortista, Elle conhece, na ver
dade, todos os assumptos de que se 
occupa. E pinta tudo com a frescura e 
bondade que só pode ter o que sento 
uma verdadeira paixão por esse mundo 
popular, tão rico de gosos simples e de 
harmonias virgens. 

Em todos esses pequenos ensaios só 
descubro umo falta : a imaginação tem 
alli apenas um logar por demais se
cundário. Km todos elles falta arte. 
Os accidentes e matizes da vida nos 

.sertões e nas praias parecem alli pho-
.tographadas. Mas não basta reproduzir 
fielmente, ó preciso tecer as scenas, 
unil-as umas com nutras de maneira 
que d'ellas resulte um drama, porque 
o drama é tudo nas producções artís
ticas. Um quadro, s inão representa 
uma acção, caiece de vida ainda que 
transborde de colorido. 

0 Sr. Juvenal interrompeu ultima
mente o seu largo silencio publicando 
em dois jornaes-cearenses.— A Consti-

i iüição e o Município de Sant'Anna duas 
producções poéticas para giorificar o 
movimento abolicionista que na cru
zada contra a escravidão acaba de dar 
ao Ceará o posto de honra na van
guarda das demais províncias do Im
pério. 

A primeira das indicadas prod ucções 
éum liyuino encotniastico á eidade da 
Fortaleza, capital da provincia. Foi 
publicada no dia 21 de Maio de 1881, 
data memorável que os habitantes da 
Fortaleza escolheram para real izara 
abolição da escravidão no município 
da capital. O hymno intitula-se 
Silvanus, 

A segunda producção A escrava é uma 
espécie de lenda mui commovedora. 
Ambas confirmam o sentimentalismo 
tradicional do poeta, e o seu nobre 
interesse pelasorte do pobre e do povo. 

A litteratura do norte, queiram-o ou 
nãuos que lhe são hostis, esiá esboçada, 
digo mal, já tem dado fructos.aos quaes 
em futuro não mui to remoto se juntarão 
outros talvez mais sazonados,porém já 
precedidos pelos que deixa aqui indi
cados o autor destas linhas. 

FRANKLIN TAVORÂ. 

CEMITÉRIO 

Tout etait grave et sublime en ce tablcau 
V. llu.o. 

A' tarde, junto á lousa de um jazigo, 
As lettras do epitaphio soletrando, 
Vi-te, mulher, tão pailida chorando 
Que sofirendo também chorei comtigo ! 

E' que, então, no solemne instante, quando 
Choravas tu, meu peito achava abrigo 
Em teu peito! Mulher... eu te bemdigo, 
Luz de meu pobre peito miserando ! 

A lembrança feliz e radiosa 
Desse dia, será tíbio lampejo 
De uma vida futura cór de rosa.. . 

E' que, olhando o porvir auroras vejo... 
Ai ! quizera a teus pés, mulher formosa, 
Nessa fronte gentil depor um beijo! 

J. DUQUE-ESTRADA. 

Naturalismo e Pessimismo 

( Conclusão ) 

Os phenomenos de transmissão do 
pensamento estão todos depeodentesda 
systematisação da phrase, sem a qual 
nada é possível, pois que o espirito, em 
suas relações com o mundo exterior, 
nunca procede senão pelo principio da 
unidade. 

Os instrumentos de que se serve a 
natureza para chegar aquelle resultado 
estão conhecidos : — a economia do 
esforço, a reação periodal, o accento, e, 
por ultimo, o temperamento do indi
víduo, a que os dou-; primeiros factores 
se subordinam por via do terceiru, sua 
immediata funeção na phrase ou no 
discurso. Entretanto não devo esque
cer um facto de ordem psychica, que 
ainda se prende a economia de meios 
e que por isso constitue um poderoso 
elemento de revivescencia do estylo,ma
ximé quando este soffre a ultima elabo
ração cerebral para adantar-se ao que 
ha de menos tangível na expressão do 
temperamento de cada um. Refiro-me 
aos phenomenos semeioticos, em vir
tude dos quaes « os velhos materiaes 
da linguagem são continuamente ap-
plicados a novos usos, sem que sua si
gnificação original opponha obstáculo 
ao pensamento, nem produza confusão 
nas idéas.» (1) A importância desses fa
ctos deduz-se naturalmente do vasti-
sirao quadro em que elles se desenvol
vem e da sua intima ligação com a har
monia das disposições esthetica:, do 
artista e do publico que lüe.ó familiar 
As observações realizadas pela scien
cia neste terreno foram perfeitamente 
assinaladas por M-. Bréal no que elle 
denomina ellipse interior, que consiste 
na elaboração espontânea, em virtude 
da qual o espirito de quem le ou ouve 
suppre grande parte de idéas nào 
contidas na palavra. (2) A accepção 
dos vocábulos tom. pois, um elas-
terio, que se presta a todas as 
nuanças imagináveis; e basU atten-
der ao modo por que se provocam es 
tas relações mentaes, para que uão se 

A I Wbltney, La víe Cu'.aagage, p . 68. 
(2) M. Bréal, Mythologi et liuguisUqne, p. 301. 

deixe de admittir uma força suggestiva 
na accentuação de membros, formando 
o verdadeiro ponto do cohesão de idéas 
que procuramos suscitar no espirito de 
outrem. 

Ha ainda um facto. parallelo a este, 
que muito tem concorrido também 
para caracterizar o estylo moderno, — 
o neologismo. 

« Uma palavra, como bem diz Sayce, 
tirada de fonte viva da lingua falada, 
traz sempre de envolta idéas novas, e 
impvime-se no espirito com mais viva* 
cidade do que as expressões habituaes 
que não passam de symbolos mortos e 
incolores. Quando, por exemplo, le
mos estas palavras os quatro pontos 
cardeaes, comprehendemos o que o es
criptor nos quiz dizer, sem que com
tudo vejamos (pintados os objectos ; 
quando,porém,Carlyle nos falados qua
tro airL, (ventos) sentimos logo a imagi
nação em transporte e a attenção des
pertada. As associações mechanicas dos 
sons e idéas com quo estamos habitua
dos são interrompidas pela novidade, 
pelo desejo de comprehender toda a 
força de um termo vindo de um patois, 
aonde a vida da linguagem é mais in
tensa »;3) 

Em resumo, o estylo moderno cara-
cterisa-se por dous symptornas capi
tães:— Io a crase períod-ü, que se ma
nifesta ni razão directa da complexi
dade assumida pelas concepções do ar
tista; 2° a tendência suggestiva do 
accento racional em desenvolver essa 
crase na direcção da individualidade 
sempre crescente de um temperamento. 

Voltando, pois, ao ponto de partida, 
é forçoso concluir que taes qualidades 
estylisticas não devem ser encontradas 
se não nos escriptores, que, possuindo 
um grande poder de analyse, dispõem, 
ao mesmo tempo, de uma grande facul
dade de synthese. E' por isso que 
quando nos pomos em communicação 
com autores geniaes como Tácito, Sha
kespeare, Labruyère, Saint Si mon, 
Montesquieu, não nos podemos furtar 
aos effeitos particulares dos seus esty-
los, que nos impressionam e estabele
cem vinculo profundo em nosso espi 
rito. E com certeza estes artistasínão 
attingiriam essa perfeição senão pela 

(o) Sayce, Phylologte compares, p. 32. 

força, pelo equilíbrio, pela intensifica
ção dos processos naturaes, retempe
rados na observação objectiva,nunca se 
perdendo ua indecisão própria das 
naturezas sem oriente, diffusas, des-
coordenadas, cujas idéas dissociadas 
nunca alcançam systematbisar-se na 
phrase íncesiva, percuciente e enalte
cida. 

Os escriptores da actual escola natu
ralista não procedem de outro modo 
quando se esforçam, tanto na theoria 
como na pratica, por demonstrar que a 
arte não é senão a concentração da na
tureza «m um temperamento, e que o 
estylo, reflectindo esse phenomeno, não 
pode ser também senão o desenvolvi
mento, em seu maximum, das leis da 
palavra. Para estabelecer essa contra 
prova não é preciso mais do que tomar 
as obras dos medres do realismo, e 
percorrer, ao acaso, mas com o espirito 
aitento, as primeiras paginas que so 
ofTereçam aos olhos curiosos. 

« Quant ses yeux quitait Ie bocal ou 
elle regardait íespoissons sans les voir, 
elle les relevait par un mouvemejit 
desespere, comme pour invoquer le ciei. 
Sessoutírancessemblaient être de celles 
qui ne se peuvent contier qu'à Dieu. 
Le silence n'était troubié qui par des 
grillons, par quelques cigales qui 
criaient dans le petit jardin d'oú 
s'échapait un ch.al.eur de four, et par le 
sourd retentissemeiit do Targenterie, 
des assietteset des chaises qui rem uai t, 
dans Ia piòce contigue au parloir, un 
domestique occupé à servir le dénir. 
En ce moment. Ia dame affligée preta 
1'oreille et parut se recueillir, elle prít 
son mouchoir.essuya seslarmes.essuya 
do souriro, et detruisit si bien 1'expres-
sion de douleur gravée dans tous ses 
traits. qu' on eu pu Ia croire dans cet 
ètat d'indilferenct; ou nous laisse une 
vie exemple d'inquiétudes. » 

(Balzac. Obras completas, 34" vol. p. 16) 
« Maintenant nous redescendons len-

tfiinent á 1'aviron ce grand lleuve que 
nous avons monte avec nos deux voiies 
Manches. 

« Nous nous arretons devant toutes 
les ruini;s. On amarre le bateau, nous 
descendons à terre. 'foujours cV;st 
quelque templo enfoui dans les sables 
jusqu'aux épaules, et qu'on voit en 
partio comine un vieux. squelette dé-
terré. Des dieux à téte de crocodilo et 
d'ibis sont peinis sur Ia rnui aille 
blanchie par les üentes des oiseaux de 
proie, qui nichent entre les intervallcs 
des pierres. Nous nous promenons 
entre les colonnes. Avec nos batons de 
palmier et nos songeries nous re-
Muons toute cette poussiere. Nous 
regardons á traveis les bréches des 
temples le ciei que cassepèic de bleu. 
Le Nil coulant à pleins bords serpente 
au milieu du désert, ayant une frange 
de verdure à ehaque rive. 0'est toute 
1'Egypte. Souvent il y a autour de 
nous un tropeau de mou tons noirs 
qui broute. Quelque p . ti garcon, nu, 
lüste comme un singe, avec des yeux de 
chat, des dents d'ivuive, un anneau. 
rfargent dans 1'oreille d roi te et de 
grandes marques de feu sur les joucs, 
latouage fait avec un un couteau rougi. 
D'autres foiscesont du pauvres funi-
mes árabes eouvertes de guemlles et de 
colHers q u i viennent vendia des 
poulets à Joscpli. Une chose irei veil-
leuse, c'cst Ia lumiére; elle fait briller 
tour.. Dans les villes, cela nous éblouit 
toujours, comme 1'erait le papillotage 
de cou.leursd'un immense bal custutné. 
D.-s vétements blancs, jaunes ou azur 
sedétacheut, dans ratmusphêr« trans
parente, avec des crudiiès .te ton, á 
faire páraer tous les peintres. » 

{ Flaubert, Correspondence, Premiére 
serie, p. 29S e 293. ) 

« Le chien, d'un coup de gosíer, av.ait 
bu le inorcoau de bí^cuit qui Pauiiue 
lui tendaít; et il replaçait sa tête sur le 
petit geiu-u, il deman laíc un autre 
morceau, les yeux toujours dans les 
yeux do sa nouvelle arnie. Elle riait, 
íe baisait, le trouvaít bien drole, les 
oreilles rabattues, une tape noire sur 
1'ceil gaúche,Ia seulc tache qui marquãt 
sa rube blauche, aux longs puils frises. 
Mais il y eu un incilent: Ia Minouche. 
jalouse, veuait de sauter legeremeut au 
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bord de Ia table; et, ronronnante, 
1'ecbine souple, avec des grâces de 
jeunechêvre, elledonnait des grands 
coupsdetéte dans le menton de len-
fant. Cetait sa façon de se caresser, on 
sentait son nez froit et rffieurement de 
ses dents pointues ; tandis qu' elle dan-
sa i t sur ses pattes, comme un mitron 
petrissant de Ia pàte. Alors, Pauline 
fut enchantée, entre les deux betes, Ia 
chatte à gaúche, le chien à droite, 
envahie par eux, exploitée indigne-
ment, jusqu'à leur distribuer tout son 
dessert...» 

fE . Zola, La joie de vivre, p. 18. ) 
Estes documentos mostram perfeita

mente a distancia que existe entre este 
estylo suggestivamente pontuado pela 
especialisação, pelos accidentes dos 
objectos descriptos, e o estylo clássico, 
petrificado em suas formas amplas e 
genéricas, e o romântico, perdido no 
tumulto de uma tropologia incoqe-
rente. O esforço da crase é manifesto, 
e a cada passo a pagina do livro sen
te-se animada pela multiplicidade de 
traços concretos, que fazem vibrar na 
phrase a vida intensa dos objectos 
artisticamente elaborados.Essa autono
mia de expressão os escriptores apon
tados com certeza não teriam attingido, 
se não pertencessem a raça dos verda
deiros artistas da palavra, ou se vives, 
sem mergulhados nesse subjectivismo 
inchoativo, que é a morte de toda a 
impulsão esthetica. 

Ora, sí o pessimismo, como creio, é 
um phenomeno prodromico de desagre
gação dos factos de consciência, e se o 
principal resultado desse estado é a 
exageração do subjectivismo, o divorcio 
do mundo objectivo, a incapacidade de 
analyse, a inefficacia da attenção : a 
conseqüência inevitável de tudo isso é 
que elle não pode produzir se não a 
dissociação syntactica, tornando o es
tylo diffuso, incoercivel, e annullando 
o principio capital da arte, derivado, 
como o demonstrou Taine, da mesma 
lei biológica que preside ao arranjo e 
desenvolvimento de todos os seres 
organisados. Pouco importa que um 
ou outro mestre da escola naturalista 
faça cabedal das theorias pessimistas e 
chegue até a exempliücal-as em seus 
livros, accumulando em typos diversos 
todos os aspectos tristes que pode 
apresentar uma deter ..inada sociedade. 
O essencial é verificar as crenças reaes 
desses indivíduos; é nào confundil-as 
com os seus intuitos de artista, nem 
com os effeitos que elles empregam 
para ferir a imaginação e a sensi
bilidade do seu publico. Estas super-
fetações, que muitas vezes repre
sentam as tendências satyricas de um 
autor, levantam-se como um escolho 
para grande parte dos sectários da es
cola, e não raro se vê que, abandonado 
o caminho recto indicado pelo que 
ha de mais enérgico no talento, povo
am-se as estantes de trabalhos, que bem 
se podiam classificar como dialeetos 
viciosos de uma escola de poesia. 

Bem difficil seria determinar até que 
ponto a superfetação alludida conse
guio invadir os discípulos da escola 
naturalista em Portugal e no Brazil, 
e como, influindo principalmente no 
estylo, deu-lhe uma feição especial. 
Seja, porem, como fôr, o que para mim 
não resta duvida é que todas as desi
gualdades que se encontram nos livros 
da nova geração não tem outra cansa 
se nào o desequilíbrio psychico entre 
a forma e o pensamento; e essa enfer
midade é perfeitamente explicada pela 
adopçào da esthetica pessimista. 

ARARIPE JÚNIOR. 

A GENERINO DOS SANTOS 

Dona, esta liôr embaixalriz da aurora, 
Cujas credenclaes vâo num 6oneto... 

G. DOS S. 

Senhora, a bella flor que envio a V. Alteza 
E' do meu coração a embaixatriz formosa, 
E vos leva a especial missão mais melindrosa 
Que hoje entreter pudera a corte da belleza. 

Acreditada pois junto á alma caprichosa, 
Áquella que curvou-me ao jugo da realeza. 
Eu, democrata austero! Essa gentil fereza 
Ha de findar e então. . . sorte hei de ter ditosa. 

Acolhei-a benigna, a pobre flor, senhora ! 
Ouvi da primavera a voz encantadora, 
Que a nossa vida enleva em perennal gorgeio ! 

Vamos... deixai pender-lhe um riso de] esperança! 
Credenciaes apresenta a flor pedindo alliança 
E exequatur espera.. . em vosso niveo seio. 

Prefacio das «Contemporâneas; 

AUGUSTO DE LIMA 

A leitura deste interessante, curioso 
e attrahente volume de versos denun
cia um grande poeta que, prodiga-
mente dotado pela natureza, educa to
dos os dias, com tenacidade, as bellas 
qualidades originárias, que lhe enri* 
quecem e singularizam o talento : ima
ginação poderosa, sensibilidade deli
cada, elocução espontânea, individual 
e própria. 

Augusto de Lima entende a arte, 
como eu a comprehendo. E' talvez este 
o segredo do irresistível enthusiasmo 
que lhe consagro. A meu vêr, a arte é a 
expressão immutavel das. impressões 
múltiplas e successivas que o espe
ctaculo da natureza ou o drama da 
existência reflectem no espirito que os 
contempla e interpreta. O que caracte
riza o artista e a faculdade de descobrir 
e aprimorar symbolos que, revestindo, 
com a belleza da fôrma, o sello e a vir
tude da perpetuidade, conservam e 
communicam, sempre viva e enérgica, 
a emoção que se recebe das cousas que 
passam. Augusto de Lima possue, em 
elevado grau, essa faculdade rara e 
superior. 

A principal inspiração;é a da forma. 
A mais fina essência perde-se, desper-
c-bida e ignorada, quando a encerra 
um vaso grosseiro. Os mais suaves 
sentimentos repugnam, si contrastam 
com a expressão que os envolve. A arte 
suprema consiste na correspondência 
exacta, na equivalência perfeita, entre 
a fôrma e o pensamento. Os artistas, 
dignos deste nobre nome, não tôm, não 
conhecem outro ideal. Entre as innu-
meraveis expressões, a que uma mesma 
idéa pode amoldar-se, ha uma única 
que lhe dá, na existência exterior, a 
vida intensa e completa, que a faz pal-

COELHO LISBOA. 

pitar na imaginação creadora. Para 
encontrar essa expressão única, in
substituível, e s c o n d i d a mysteriosa-
mente no vasto abysmo das expressões 
semelhantes, ó que se requer o dom 
divino, o prestigio sobrenatural da 
inspiração. Nem sempre se attinge esse 
ideal, quasi inaccessivel; mas para 
marecer a immortalidade, é imprescin
dível procural-o sempre, e tel-o attin
gido algumas vezes, ao menos. 

Neste livro nota-se a preoccupação 
infatigavel, o esforço constante desta 
tendência, freqüentemente victoriosa, 
affirmando-se em fragmentos de uma 
perfeição inimitável, em que não ha 
palavras supérfluas, em que cada vo
cábulo contém uma intenção artística 
complexa, já pelo valor intrenseco, já 
pelo valor do logar que no verso 
occupa:— trechos irreprehensíveis, em 
que tudo concorre para o effeito esthe-
tieo, que o poeta quer produzir, e real
mente produz. Não cito: o leitor por si 
verificará o que digo. 

Das censuras que devo fazer a este 
volume, mencionarei apenas uma: ó um 
protesto contra o titulo. Ou melhor : 
não sou eu quem protesta, mas as pa
ginas immorredouras que elle refolha 
entre muitíssimas ephemeras. Contem
porâneas, este livro ! Augusto de Lima 
bla3phemou. 

Si a obra não desmentisse o titulo, 
eu não acceitaria a honrosa permissão, 
que o autor me deu, de escrever nesta 
primeira folha o meu modesto e obscuro 
nome, repetindo, ao mesmo tempo que 
o assigno, a celebre quadra de Bocage, 
inspirada pelo presentimento dos ap
plausos da posteridade: 

A'quella enchente de glorias 
Ou tu voarás commigo, 
Ou hei de, engeitando o prêmio, 
Morrer de todo comtigo. 

THEOPHILO DIAS. 

OS TRES ABYSMOS 

Os dois olhos de Abelina 
São mais ferozes que o mar/ 
Tém luz que abala e fascina... 
Os dois olhos de Abelina 
Quantos sua onda assassina 
Não tem feito naufragar ?!... 
Os olhos de Abelina 
São mais ferozes que o m a r ! . . . 

O sorriso de Abiana 
Tem mais fel do que a serpente ; 
Illude, seduz, engana 
O sorriso de Abiana. 
E' flor rosoa da savana 
Que o veneno traz latente 
O sorriso de Abiana 
Tem mais fel do que a serpente. 

A todos aponta Annita 
Um laço pr'a se enforcar 
Na trança loura, bonita 
A todos aponta Annita, 
Um por um manda a desdita 
Nella um allivio buscar, 
A todos aponta Annita 
Um laço pr'a se enforcar. 

Mas, si os olhos de Abelina 
São"mais ferozes que o mar, 
A elles um raio illumina 
Ao dois olhos de Abelina; 
E:desde que a rota ensina 
Eu uão tremo j eu sei nadar 
Si os dois olhos de Abelina 
São mais ferozes que o mar. 

E, si o sorrir de Abiana 
Tem mais fel do que a serpente, 
Não me illude, não me engana 
O sorriso de Abiana 
E á sua caricia insana 
Fugirei incontinente, 
Se o sorriso de Abiana 
Tem mais fel do que a serpente. 

Sójtenho medo do laço 
Da loura trança de Annita, 
Quando a sacode no espaço, 
Eu tenho medo do laço 
Terrível, cruel baraço 
Que meu colo ha muito excita. 
Sim: tenho medo do laço 
Da loura trança de Annita. 

EUGENIA LOBO. 

Estudas de Litteratura Brazileira 
GONÇALVES DIAS 

(Conclusão) 

Leonor de Mendonça é precedido de ura 
excellente prólogo, onde o auctor expõe 
os seus desígnios e idéas sobre a arte. 

Ouçamol-o, falando de sua própria 
obra : « Direi, não o que flz, mas o que 
prometti fazer. 

A acção do drama é a morte de 
Leonor de Mendonça por seu marido: 
dizem os escriptores do tempo que 
D. Jayme, induzido por falsas appa-
rencias, matou sua mulher; dizem-no 
porem de tal maneira, que facilmente 
podemos conjecturar que não foram 
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tão falsas as apparencias como elles 
nol-as indicam. O autor podia então 
escolher a verdade moral ou a verdade 
histórica—, Leonor de Mendonça cul
pada e condemnada, ou Leonor de 
Mendonça innocente e assassinada—. 
Certo que a primeira oflerecia mais 
interesse para a scena e mais moral 
para o drama; a paixão deveria então 
ger forte, tempestuosa e frenética , 
porque fora do dever não ha limite nas 
acções dos homens : haveria cansaço e 
abatimento no amor e reacções vio
lentas para o crime, haveria uma luta 
tenaz e continua entre os sentimentos 
da mulher e os da esposa, entre a mãi e 
a amante, entre o dever e a paixão; no 
fim estaria o remorso e o castigo, e 
tfettes a moral. Ha n'isto matéria 
para mais de um bom drama. 

Leonor de Mendonça, innocente e cas
tigada, será infeliz, desesperada ou re
signada. Ora, o remorso é mais in-
stmctivo do que o desespero e do que a 
resignação, como o crime é mais dra
mático do que a virtude : pena é que 
assim seja, mais assim ó. Si em prova 
d'isto me fosse preciso trazer algum 
exemplo, eu citaria o Faliero de Byron 
e o Faliero de Delavigne. 

Porque então segui o peior? E' 
porque tenho para mim que toda a 
obra artística ou litteraria devo conter 
um pensamento severo : debaixo das 
flores da poesia deve esconder-se uma 
verdade incisiva e áspera, como diz 
Victor Hugo, — em cada mulher for
mosa ha sempre um esqueleto. 

Foi este pensamento —- a fatali
dade. — Não áquella fatalidade im
placável que perseguiu a familia dos 
Atridas, nem áquella outra cega e ter
rível que Werner descreve no seu 
drama— Vinte e quatro de Fevereiro. 

W a fatalidade cá da terra a que eu 
quiz descrever, áquella fatalidade que 
oada tem de Deus e tudo dos homens, 
que é filha das circumstancias e que 
dimana toda dos nossos hábitos e da 
nossa civilização; áquella fatalidade, 
emfim, que faz com que um homem 
pratique tal crime, porque vive em tal 
tempo, n'estas ou naquellas circum
stancias. Repito: não analyso o que 
fiz, digo apenas o que era meu desejo 
fazer. 

Leonor de Mendonça não tem nem 
um só crime, nem um só vicio ; tem só 
defeitos D. Jayme não tem nem crimes 
nem vícios; tem também e somente 
defeitos. Os defeitos da duqueza são 
filhos da virtude; os do duque são 
filhos da desgraça t a virtude que é 
santa, a desgraça que é veneranda. 
Ora, como o que liga os homens entre 
si não é, em geral, nem o exercício nem 
o sentimento da virtude, mas sim a 
corelação dos defeitos, a duqueza e o 
duque não se poderiam amar porque 
eram os seus defeitos de differente na
tureza. Quando algum dia a luta se 
travasse entre ambos, o mais forte es-
pedaçaria o mais fraco ; e assim foi. 

Ha ahi também outro pensamento 
sobre que tanto se tem fallado e nada 
feito, e vem a ser a eterna sujeição 
das mulheres, o eterno domínio dos 
homens. Si não obrigassem D. Jayme 
a casar contra a sua vontade, não ha
veria o casamento, nem a luta, nem o 
crime. Aqui está a fatalidade, que é 
filha dos nossos hábitos. Si a mulher 
não fosse escrava, como è de facto. 
D, Jayme não mataria sua mulher. 
Houve n'essa morte a fatalidade, filha 
da civilização que foi e que ainda é 
hoje, » 

Estas idéas são sans e não destoam 

do merecimento da obra. Não ha nesta 
áquella riqueza de pensamentos e finas 
observações sobre os domínios recôn
ditos da alma humana, que fazem o 
assombro de quem lê Shakespeare. 
Mas quantos compartem com o grande 
dramatista i g u a l thesouro? Nem 
Byron, e nem o próprio Gothe. Por 
essa face Shakespeare campêa iso
lado ; fora um absurdo tomar essa 
medida para unidade comparativa. 

Diz-se vulgarmente que uma obra 
dramática só é bem apreciada quando 
é vista no palco. O próprio Gonçalves 
Dias o repete no alludido prólogo : «Si 
o drama não fór representado, será 
bom como obra litteraria, mas nunca 
como drama. » 

Tenho medo de dizer uma heresia: 
porém, pelo que me toca, aprecio mais 
os dramas, especialmente dos grandes 
mestres, quando os leio. Si além da 
leitura, occorrer uma boa represen
tação, meu conhecimento da obra não 
augmentará grande cousa, quanto á 
obra litteraria em si, comprebenda-se. 

Si nunca li o drama e sò o ouvi re
presentar, nada sei dizer sobre elle ; 
porque o que apreciei no palco foi o tra
balho dos aetores, sua voz, seus gestos, 
seu jogo scenico, seu savoir dire e savoir 
faire, em summa, e não a creação do 
poeta directamente. 

Uma representação theatral é uma 
arte que se sobrepõe a outra e a vela 
em grande parte. O talento dos aetores 
produz uma como segunda creação que 
pode até certo ponto difficultar a exacta 
intelligencia da primeira. 

Nunca vi os dramas de G. Dias em 
scena ; creio não ser um impecilio para 
os apreciar. Leonor de Mendonça, por 
exemplo, bem representada, bem in
terpretada por aetores de forte vôo, — 
deve ser grandemente dramática. De 
todo o dramao/lcio/f , que constitue 
o quadro terceiro, ê o mais bello es
pecialmente nas scenas V e VI. As 
scenas passam-se em casa do velho 
Affonso Alcoforado, entre elle e seus filhos 
Antônio, Manoel e Laura. O moço Antô
nio Alcoforado tem já feito declarações 
á Duqneza, com quem deveria ter uma 
entrevista á noite justamente na vés
pera da sua partida para a África. 
A noite é caliginosa, medonha; todos 
acham imprudente a sahida do moço 
a deshoras e só. O velho pai não se 
pôde conter e o interpela. Trava-se 
forte luta no espirito de Antônio Alco
forado entre o respeito paterno, o amor 
á Duqueza, o dever de não marear-lhe o 
nome, confessando o seu intento, e a 
obrigação de não mentir. (Segue-se a 
citação que omitimos.) 

E' significativo tudo isto. 
Meu desejo seria fazer uma historia 

exhaustiva da litteratura brazileira; 
tudo indagar, e tudo deixar ver. Sobre 
o theatro de Gonçalves Dias haveria 
l-astantes observações afazer; mas é 
urgente rezumir e passar adiante. 

O poeta dos Tymbiras deixou-nos 
entre outros pequenos escriptos em 
prosa, quatro que merecem especial 
menção e são estes: — Reflexões sobre os 
Annaes históricos do Maranhão por Ber-
redo, Resposta á Religião, Amazonas—si 
ellas existiram no Brazil, O Descobrimento 
do Brazilpor Pedro Alvares Cabral foi de
vido a um mero acaso? São ensaios 
sobre a nossa historia. 

São escriptos n'aquelle estylo claro 
simples e harmonioso da prosa de Gon
çalves Dias , uma das melhores que 
possuímos, o que se pôde bem ver nos 
bellos prólogos das diversas co.llecções 
de Cantos. 

N'este numero deveríamos também 
contar a celebre critica que fez da ín-
dependencia do Brazil de Teixeira e 
Souza. Isto desperta-me uma obser
vação que não devo calar. 

Os escriptores da época romântica 
quasi tanto como os de hoje atacavam-
se com dezusado encarniçamento. Gon
çalves Dias, de ordinário tão pacato, 
zurziu desapiedademente o p o b r e 
poeta dos Tres dias de um Noivado, por 
causa do seu poema épico — A Inde
pendência do Brazil. Seguiu-se José de 
Alencar que flagellou horrivelmente a 
Confederação dos Tamoyos de Magalhães; 
depois Bernardo Guimarães bateu me
donhamente osTymbiras de G. Dias e 
Franklin Tavora a Iracema do Alencar. 

Foram criticas azedas, de caracter 
puramente polemistico e irritante, que 
tiveram grande echo. 

As Reflexões de G. D i a s sobre os 
Annaes de Berredo são um bello artigo 
onde lança pela primeira vez o seu 
brado de sympathía pela raça tupy, 
indicando o muito que lhe devemos. No 
mesmo espirito é o artigo em resposta 
ao periódico A Religião. A memória 
sobre .is amazonas é uma resposta a um 
programma do Instituto Histórico 
apresentado pelo imperador. 

O poeta revelou-se ahi grande co
nhecedor dos chromstase viajantes dos 
nossos tempos coloniaes, e com subido 
critério desfez o rosário de sonhos e 
exaggeros dos que crearam e propaga
ram no Brazil semelhante lenda. 

Chamo em especial a attenção para as 
paginas em que G. Dias falia e insiste 
largamente sobre aa decantadas pedras 
verdes, as pedras das amazonas, que mais 
tarde vieram a servir para enganosas 
patacoadás do dilettante Barbosa Ro
drigues. Este em seus escriptos nunca 
citou o poeta. (1) 

Igualmente interessante, ou por ven
tura superior, é o escripto sobre o des
cobrimento do Brazil. Gonçalves Dias 
combate n'elle, victoriosamente a meu 
vér, a idéa de ter sido sido proposital a 
chegada ao nosso paiz da parte de 
Pedro Alvares Cabral, idéa esta sus
tentada galhardamente por Joaquim 
N. de Souza Silva. 

Não me é possível, pelas proporções 
que vae tomando este livro, descer 
a uma analyse detalhada de taes es
criptos nem mesmo da interessantís
sima memória.— O Brazil e a Occeania. 
Esta é um verdadeiro livro em que o 
poeta passou em revista o que nos 
chrcnistas e viajantes se encontra sobre 
os povos selvagens do Brazil e da no
víssima parte do mundo, no intuito,um 
pouco frivolo em verdade, de vêr quaes 
delles estavam em condições mais ade
quadas para r e c e b e r a civilização 
christã. 

A parte relativa á Oceania, pelo 
muito que já sabemos—de seus antigos 
habitantes, graças sobretudo á sciencia 
ingleza, está hoje muito atrazada. O 
que se refere aos indios do Brazil ainda 
agora, apezar de bons progressos rea
lizados por este lado, ainda hoje se 
pôde ler com proveito. 

Entre outros destaco o interessante 
capitulo — St os americanos caminhavam 
para o progresso ou para a decadência—; 
o que pensamos dos tupys. 

Leiam-se todos estes trabalhos do es
criptor maranhense e ver-se-ha bem 
nitidamente que elle não foi sò um no
tável lyrista, foi também um destro 
dramaturgo e um homem sabedor em 

Al Vide obras posthumas de Gonçalves Dias, 
Toi.ni, pag- 270 o seguintes. 

assumptos de historia e ethnogaaphia 
brazileira. 

Agora, porém, é tempo de ultimar 
este perfil e o farei em poucas palavras. 

Tanto quanto soube fazel-o, mostrei 
a formação biológica do talento de Gon
çalves Dias, indicando o que elle deveu 
ás raças que o formaram e ao meto em 
que * iveu, isto é, encarei-o no seu de
senvolvimento ontogenetico e em suas 
relações com a phtlogenia dos povos 
de que descende, não esquecendo a 
adaptação ao meto de Coimbra, do Ma
ranhão e do Rio, onde viveu principal
mente. 

Está dito tudo? Não. Rgsta ainda 
alguma cousa para caracterisal-o de 
todo. Resta saber o que d'elle ficou e 
ficará de pé para o pensamento do povo 
brazileiro, emquanto existir um povo 
que bem mereça este nome. 

A luta pela existência na litteratura 
e na arte tem dous momentos capitães : 
— um que ó feito pelo próprio escriptor 
em sua vida, e outro que é feito pela 
consciência publica e pela historia de
pois de sua morte. Este ultimo é o que 
tem maior alcance e definitivo valor. (2) 

Têm-se visto mediocridades,ajudadas 
por um meio propicio, levantarem-se 
em falsas muletas e suspender as ca 
becas acima do nivel commum, a ponto 
de todo o mundo olhar para ellas. Mais 
tarde ha uma reversão, allue-se o ter
reno e lá se vae por elle a dentro a 
collossal figura, que estava trepada não 
em pedestal de barro, conforme a figura 
bíblica, mas em pernas de páu, segundo-
o brinquedo de nossos camponios... 

As vezes também dá-se o contrario; 
o talento e o próprio gênio não podem 
abrir caminho em seu tempo, ou só o 
podem limitadamente. Mais adiante 
dá-se o que se pôde chamara iuíare-
versiva pela vida no seio da historia, e a» 
idéas outr'ora batidas e repellidas , 
sahem victoriosas d'essa pugna pos-
thuma. 

A historia da sciencia e a da littera
tura estão cheias de phenomenos seme
lhantes. Victor Cousin nào será um 
exemplo do primeiro caso? Shakes
peare e Lamarck não serão do segundo?" 

O nosso Gonçalves Dias no s e u 
pugnar pelas idéas, pelo bello e pela 
gloria não foi um derrotado, nem um 
victorioso d'esses qne fazem o seu ca
minho por entre cem batalhas. Elle es
tava mais ou menos na altura de seu 
meio ede seu momento histórico, e esso-

(•2) Esta linguagem tomada a Darwin e 
Hackel é aqui a mais própria para dar a 
explicação dos phenomenos litterarios. Nem 
é uma novidade em meus escriptos, nomea
damente na Litteratura Braxileiiae a Critiia. 
Hoderna, nos Estudos sobre a Poesia Popular do 
Brasil, na Introducção à Historia da Litteratura 
Brazileira. e n'esta obra, principalmente no 
cap.— Theoriasda historia do Brazil publicado-
ha muito nos Lucros e Perdas e na Revista 4ot 
Estudos Livres (de Lisboa). 

Nâo se deve perder de vista que a mor 
parte desta obra já tem sahido impressa em 
jornaes e periódicos, antes de agora appa-
recea em volume. E' assim que na Gazeta de 
Noticias de 23 de dezembro de 1886 sahiu um 
fragmento d'ella em que vem bem acceu-
tuada a appliCaçãO da luta darwiniana na litte
ratura e naa obra* á"arte, n'estes termos : 

a A litteratura rege-se pela lei do desen
volvimento, á maneira das formações bioló
gicas. Ainda como as creações biológicas, 
ella tem a tua lutapeia existência, onde as idéas 
mais [raças são devoradas pelas mais fortes. 
As idéas tem todas um elemento hereditário 
e tradicional, e um elemento de adaptação a 
novas necessidades o a novo* meio». 

Cada nação tem seu patrimônio de idéas 
representativas tio seu desenvolvimento na
tural : é a pbylogenia iitteraria repetindo a 
linguagem de Hseel. Cada grande typo tem 
forças e impulsos próprios, além que recebe 
por herança: é a ontogenia litteraria para 
faltar ainda como o celebre naturalista. A 
idéa de força e de luta domina sempre as 
grandes e pequenas Iítteraturas; éo pugnar 
das idéas, das tbeoi ias, das opiniões; são as 
polemicas, a guerra intestina dos sy st emas. 
Uma litteratura pacifica é uma litteratura 
morta.» 
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momento era uma época de enthu
siasmo e esperanças para este paiz. 

O poeta nchou a formula própria 
d'essas aspirações. 

Do synchronismo entre o seu sentir 
e o sentir de sua pátria n'um momento 
dado é que lhe vem o mérito e a natureza 
do sua gloria: uma gloria plácida e 
doce ; sem ruídos,mas também sem aba
timentos e eclipses. 

Que ó que ainda vive d'elle. e parece 
que viverá sempre? Uma dúzia de 
poesias lyricas, e certamente das me
lhores em que uma vez se vasou a 
lingua de Camões. 

SYLVIO ROMÉRO. 

SONETO 

~tl' constância do meu cotnprovinciano e amigo 
Fagundes de liesende 

O tempo faz vencer as mil barreiras, 
oppostas a' qualquer grande projecto ; 
o tempo é que detrota o imigo abjecto, 
pulgao que absorve o sueco das parreiras. 

Não irias melhor, indo ás carreiras ; 
-esperaste do tempo, e tens o objecto, 
-apesar das caretas, feio aspecto 
de figuras burlescas, chocarreiras. 

'Urdiram-te, Fagundes, uma trama, 
porém és triumphanl.e heróe de um drama, 
que invejosos reduz a cisco ou pó. 

Tinhas jus á maior das recompensas, 
dncurtando porém vistas extensas, 
«rui barato vendeste o Caiapó. 

PADRE CORRÊA DE ALMEIDA. 

lexicologia Didactica 

Em prol da puericia e da juventude 
'ha sido numerosa que farte a contri
buição didascalica do erudito e operoso 
Larousse, conhecido autor do Grand 
•Diccionaire Univcrsel du 19a síècle (lõ vo
lumes e 1 de supplemento —1866 — a 

•1876—61878). 
Basta annumorar as seguintes in-

struetivas publicações: Encyclopedia da 
adolescência (Encyclopedie dujeuneáge), 
gymnastica, inidteclual (Gymnastique in-
téllectuelle) Repositório de raâicaes la

dinos, e de radicaes gregos (Jardin des raci-
nes latines, et Jardin dos racines gre-
cques — 2 volumes) Novo tratado de ver si-
ficação franceza(Nouveau traité de versi-
fication française) e rememorar o curso 
completo de lingua franceza e de estylo, 
cujo primeiro volume contém a gram-
matic-z elementar, o segundo a gramma
tica syntactíca e o terceiro gramma
tica litteraria comprehendendo phrases 
históricas, allusões populares, prolo-
-quios, sentenças dos melhores escripto-
Tes, as quaes passaram ao domínio pu
blico d t litteratura e lhes servem como 
•de realce [Grammaire lilteraire ou expli-
cations suivies d'exerciccs— sur les phra
ses, les altusions — les pensêes heureuses 
nmpruntêcs ã nos meilleurs êcrivains et qui 
font aujourd'hui partie du domaine pu
blique de nôtre litterature à laquelle elles 
seroent en quelque sorte de condimenl). 

Adoptando por módulo o ultimo li-
-vro supramencionado, abalaneamo-nos 

a inserir paginas de um livro, que si 
nos favorecerem as circumstancias, 
traremos a publico sob titulo Lexico
logia didactica. 

Olferecemos no alludido livro textos 
históricos, citações mais correntes de 
abalisados escriptores ; perfazendo-os 
transcripção de passos apreciados de 
poetas e prosadores portuguezes, anti
gos e modernos, e com as applicações 
que reminiscencias litterarias nos de
pararem. 

Si neste empenho nos conseguirmos 
avantajar ao módulo adoptado, não SÍ 
de3lembrem os estudiosos das apropo-
sitadas palavras de Antoine.de Ia Salle: 
celui qui commence un livre itest que 1'éco-
lier de celui qui Vachève. 

Fora descabido, por exabundante, 
maior preâmbulo. 

RAÇA 

Frei Francisco de S. Luiz no GLOSSÁ
RIO de vecabulos portuguezes derivados 
das línguas orientaes e africanas, excepto a 
árabe (OBRAS COMPLETAS DO CARDEAL SA

RAIVA— tomo VIII — Trabalhos Philo-
logicos, pag. 288) assim se exprime : 

Raça—E' o próprio vocábulo que se 
lé no Evangelho de S. Matheus, cap. 5°, 
v. 22, e que nós conservamos na tra
ducção sem mudança qui dixerü fratri 
suowrac^reuserit concílio»;quem disser 
a seu irmão «raça» será réo no conselho. 

Voz chaldaica raka ou hebraica rah, 
que ambas significam tolo, insensato, 
desmiolado, cabeça ôca (capite vácuo) etc. 
A propósito do livro GALERIA DE FI
GURAS PORTUGUEZAS por Luiz Augusto 

Palmei rim escreve Camillo Castello 
Branco, com cruciante humorismo, na 
BIBLIOGRAPHIA — Io anno (1879), n. 4, 
pag. 52: 

« O eminente observador continuou 
as chufas de ALMIÜDA GARRETT dos 

barões, nas Viagens da minha terra. 
GARRETT morreu Viscon le para expiar; 
porque dizem os livros sagrados: «não 
chamaráíi raça a teu irmão». Raça entre 
os essenios no diulecto arnneu, de pro
cedência semitica, correspondia a barão; 
outros orientalistas um pouco mais 
sábios que eu dizem que raça é asno. 
Servem ao caso ambas as interpre-
taçõees. 

Continuou PALMIRIM também a so-
tyra dos titulares de MANOEL Rous-
SADO. 

Ora, ROUSSADO, aquelle jovialissimo 
espirito, levou a' inauguração d o s 
barões até .se fazer barão a valer. Elles, 
os chacoteados, diziam: «Estão verdes» 
E vae o folhetinista das convulsas ri
sadas cingiu na fronte a coroa feudal 
dos solareugos da idade média, para 
humilhar os collegas que lhe escou-
ceavam u sombra.» 

Cabem a pello os dois seguintes 
versos francezes nos quaes se depara 
applicado apropositadamente o vocá
bulo «raça». Eil-os: 

Ce'stiuoi que võtre prose en colère a choisi; 
VOUS m e c r í e z : Raça; m o i , j e VOUS d i s : merci ! 

Por associação de idéas traremos á 
collação os dois conceituosos versos 
da satyra Ia de Boilbau : 

Je « ! puis rien nommer, si ce n'est par son nom. 

J'appelle un chat un chat, et Rollet un fripon. 

Rollet, a quem allude o poeta, era 
un procureur au parlement, bien connu 
par son habilite et ses friponeries. 

E a epigrap ie do Farol Maranhense do 
n. 40, de 17 de Junho de 1828, para o 
diante, conforme refere o Dr. Antônio 
Henriques Leal no Panlheon Maranhense 
— tomo 1. pag. 208 em o esboço bio-

graphico de Josó Cândido de Moraes e 
Silva : 

De circumloquios nada sei, 

O caso conto como caso foi ; 
iVa minha phrase, d a c o n s t a n t e l e i , 
O ladrão c ladrão, o boi é boi. 

Em contraposição não p o d e m o s 
deixar de relembrar o sentencioso pen
samento com que Eugène Pelletan, elo-
quente autor da Profession de foi du 
XIX siede, verbera os que, habitual
mente, antepõem o motejo soez ao gra
cejo pollido : Vinsulte nest quune ma-
niére brutale de se dispenser d'avoir de 
1'esprit. 

GUILHERME RELLEGARDE. 

C O N T E M P O R Â N E A S (*) 

FLOR CARNÍVORA 

(A LUCINDO FILHO) 

Ha uma flor de lindo aspecto 

e colorido brilhante, 

cujo perfume fragrante 

attrahe ao calíx o insecto. 

As azas fechando e abrindo, 
este o mel nectareo bebe, 
no emtanto a ílór o recebe 
as pétalas contrahindo. 

Contrahe-as e se abotóa, 
e tanto os nervos constringe, 
que a corolla o suor tinge 
da seiva que alimentou-a. 

E na rescendente cella 
o aventureiro encerrado, 
depois de a flor ter sugado, 
eil-o sugado por ella. 

Tal a sorte da alma louca, 
que attrahida pelo goso, 
o doce philtro amoroso 
vae beber em tua bocea. 

Pois, é3 a imagem exacta 
da bella flor assassina, 
que mellifica e fascina, 
perfuma, seduz e mata. 

A UGUSTO DE LIMA . 

(') Oflerecemos aos nossos leitores mais 
uma primiciii de uma obra litteraria ;foi-nos 
enviada por nosso Agente Literário em 
S. Paulo, o Sr. Max Fleiuss,que ;i conseguiu 
do illustrado pnela Dr. Th. Dias, prefaciador 
d a s Contemporâneas. 

• i a t e fla passagem da Lapia 
Guerra civil do Rio Grande do Sul 

O quo existe até aqui publicado sobro 
esse acontecimento é deficiontissimo, 
devido á falta de noticias exactas e. do
cumentos, facto muito commum a 
quasi todo o periodo histórico do pri
meiro império e regências, épocas em 
quo pouco se escrevia e em que a im
prensa no nosso paiz iniciava apenas 
a sua carreira. 

Nestas circumstancias, sem despresar 
o subsidio dos dados existentes, recor
remos amplamente á prova teste
munhai, interrogando as reminiscen
cias de diversos ofíiciaes, que tomaram 
parte na acção, e cuja honorabilidade 
nos merece plena confiança. 

O resultado dessa iniciativa é a nar
ração que damos em seguida. 

Havendo os republicanos riogran-
denses em Julho de 1839 invadido a 
provincia de Santa Catharina, foi no
meado presidente o commandante das 
armas dessa provincia o general An
dréa, posteriormente Barão de Caça-
pava, que tomou posse do governo a 
17 de Agosto do mesmo anno. 

O general Andréa acabava de dar 
brilhantes provas de si na pacificação 
da provincia do Pará, e nenhuma 
escolha poderia ser mais acjrtada. 

O illustre militar era apropriado 
para o governo em épocas de crise. 

Apenas chegou a Santa Catharina, 
tratou com extraordinária activi.lade e 
firmeza do organizar forças, e, proce
dendo a rigoroso recrutamento, comas 
poucas praças existentes na provincia, 
conseguiu crear dois batalhões, o do 
Desterro o o da Serra e diversos esqua
drões de cavallaria. 

Para chegar a esse resultado, em 
cerca de dois mezes, foi preciso em
pregar os meios mais vigorosos, e as 
primeiras famílias do logar, em rela
ções de amisade com o presidente, foram 
coagidas, pela impareialidade deste, 
a mandar alistar os seus filhos (I). 

Em virtude de factos mal interpre
tados, tem-se feito ao general Andréa 
uma reputação de dureza e ferocidade 
que nada justifica. 

Sem duvida, pela sua educação, pelo 
seu temperamento e hábitos militares 
era inclinado ás medidas proinptas, a 
impulsões absolutistas; mas os seus 
sentimentos cavalheirescos, m u i t o 
accentuados,lhe impediam a pratica de 
crueldades. 

Jamais o seu caracter maculou-se com 
a torpeza de uma atrocidade ou a mes
quinhez de uma vingança. 

O que o tornava respeitado e temido 
era o tom peremptório, terminante, 
imperativo das suas palavras, a inaba
lável firmeza da sua vontade; mas, 
tudo isso sem asporezas.sem ódio. antes 
temperado por um humoúr inextin-
guivel, que era um dos seus elementos 
de governo e um traço muito saliente 
do sou caracter. 

Juntamente com o general Andréa 
viera do Rio de Janeiro o capitão de 
mar e guerra Frederico Mariath, que 
servira também no Pará, e melhor 
complemento não poderia encontrar o 
illustre presidente. 

Frederico Mariath, homem activis-
simo, dotado de imaginação fervida, 
sempre archictetando projectos, era a 
natureza mais emprehendedora e phan-
tasista do mundo ; para elle uão havia 
plano impossível. 

Na vida publica ou particular Ma
riath foi rempre o impetuoso cavalleiro 
do ideal. 

Dessas duas energias procedeu o em-
prehendimento temerário da passagem 
da barra da Laguna, porquanto, como 
ver-se-ha do correr desta narração, 
trata-se ahi menos de um projecto deti
damente estudado do que de um feito 
aventuroso, arriscadissimo, realizado 
a todo o transe. 

As forças republicanas, como disse
mos, sob o commando de David Cana-
barro, procedentes do Viamão, pelas 
Torres, tomaram, a 22 de Julho de 1839, 
sem resistência, a villa da Laguna, ha
vendo o coininandante da pequena 
guarnição legal , o teuentec-oronel 
Villas Boas, abandonado a povoação à 
approximação do inimigo, retirando-so 
para o Morro dos Cavallos. 

http://Antoine.de
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Após alguma resistência, foram tam
bém tomados pelos republicanos, além 
de diversas embarcações mercantes e 
grande quantidade de material, quatro 
pequenos navios de guerra, entre elles 
o Itaparica, Caçapava e Calharinense, re-

, sistindo intrepidamente o comman
dante deste ultimo, Manoel de Jesus, 
utn rude e destemido marinheiro mer
cante ao serviço da armada nacional, 
que, na ultima extremidade, incendiou 
o navio, retirando-se por terra para os 
legaes. 

Não deíxoii-se também atemorizar o 
brigue escuna Cometa, commandado 
pelo capitão-teneufce Bernardino de 
tíeuna e Araújo,que, ao aqproximar-se 
o inimigo, fez-se de vela, sahindo barra 
fora. i 

Ao mesmo tempo que a força partida 
do Viamào, havia Garibaldi prodi
giosamente transportado, em duas 
enormes carretas puxadas por cem bois 
cada uma, dois grandes lanchões até á 
lagoa Tramandahy, donde, mais prodi
giosamente ainda, conseguiu fazer sa
hir ambos a barra da referida lagoa e 
ganhar o mar alto; naufragando, no 
dia seguinte, o lanchão commandado 
por Garibaldi, em frente á barra do 
Araranguá, entrando o outro lanchão, 
commandado por Gviggs no porto da 
Laguna. 

Nesse naufrágio pereceu metade da 
equipagem do lanchão, composta de 
trinta homens, dirigindo-se Garibaldi, 
por terra, com os restantes, até a La
guna, a reunir-se aos seus. 

O general David Canabarro entrou 
na Laguna a 22 de Julho e a 25 do 
mesmo mez foi proclamada a republica 
catharinense pela câmara municipal 
do.mesmo logar,que nomeou,por accla-
mação, um governo provisório, com
posto de Vicente Ferreira dos Santos 
Cardoso, como presidente da republica, 
e dois ministros, occupando as diversas 
pastas João Antônio de Oliveira 
Tavares e Antônio Claudino de Souza 
Medeiros. O presidente da republica, 
segundo Garibaldi, era: «um padre 
veneravel e que exercia grande influ
encia sobre toda a população. » 

Este governo provisório promulgou 
diversos decretes, elevando á cidade a 
villa da Laguna, com a denominação dt> 
ctdctde Juliaúa, por haver sido, ahi, 
proclamada a republica no mez de 
Julho, nomeando general em chefe 
David Canabarro e instituindo a ban
deira nacional com as cores verde, 

\ branca e amarella. 
Segundo Garibaldi, os catharinenses 

acolheram com grande enthusiasmo e 
satisfação as tropas republicanas ; mas, 
o procedimento inconveniente e des-
ddnhoso da soldadesca foi pouco a 
pouco alienando essas sympathias. 

Após esses acontecimentos, Garibaldi 
foi encarregado de proceder ao corso 
pela costa, afim de obter alguns recur
sos e incommodar o inimigo, effsctu-
ando essa excursão com as escunas 
Rio Pardo, commandada pelo mesmo 
Garibaldi, Caçapava, pelo norte ame
ricano João Griggs e o lanchão Seival* 
pelo italiano Lorenzo, sahindo os refe
ridos navios, á noite, a barra da La
guna, então bloqueada, sem sereui pre-
sentidos pelas embarcações legaes. 

Quando, porém, foi conhecido esse 
facto, seis navios legaes e a corveta .Re
generação, commandada pelo capitão de 
fragata Joaquim Leal Ferreira, foram 
mandados por Mariath cruzar entre a 
embocadura do rio da Prata e Cabo 
Frio — immensa vastidão para tão 
poucos navios de cruzeiro. 

Percorrendo a costa chegou.Garibaldi 
ate á altura da barra de Santos, onde 
encontrou a corveta Regeneração, que 
lhe deu caça durante dois dias, sem 
resultado; porquanto, sendo a Regene
ração navio de grande porte e calado, 
não podia approximar-se conveniente
mente de terra, havendo-se cosido çom 
esta as pequenas embarcações de Ga
ribaldi. 

Refere Mariath que, de conserva com 
a Regeneração, andavam as canhoneiras 
14 e 16, navios do mesmo calado que as 
embarcações de Garibaldi e que podiam 
perseguil-o com efficacia; mas isto 
não nos parece ser verdadeiro, a não 
ser que a proficiência marítima do ce
lebre condottiere conseguisse burlar 
todos os intentos. Entretanto, Gari
baldi, sempre tão exacto em sua nar
ração, somente falia da perseguição da 
corveta. 

No segundo dia de caça, perdida do 
vista a Hegeneraçãa, Garibaldi chegan-
do-se á ilha do Abrigo, na barra de Ca-
nanéa, aprisionou duas sumacas car
regadas de arroz, e, proseguiudo a 
viagem para o Sul, fez diversas outras 
presas, as quaes guarneceu, arvorando 
nellas a bandeira da republica catha
rinense. 

Cuido», então, apprehensivo pelo que 
se estaria passando na Laguna, em vol
tar para esse logar ; mas, na altura da 
ilha de Santa Catharina, encontrou o 
brigue escuna Andorinha. 

Nessa oceasião aer.ava-se Garibaldi 
somente com duas embarcações, ha
vendo-se,dias antes, durante uma noite, 
separado delle a escuna Caçapava. 

A' vista da superioridade dos legaes, 
alguns commandantes das presas fu
giram para a costa e outros entrega
ram-se, arriando bandeira.Apenas uma 
das presas, commandada por Ignacio 
Bilbao, resoluto marinheiro biscainho, 
dirigiu-se para a enseada de Imbitubá, 
seguindo-o dahi a pouco um dos navios 
de Garibaldi, o Seival, corn água aberta 
e a peça desmontada, á vista do que, 
não dando resultado algum decisivo o 
combate com o brigue-escuna Andori
nha, em conseqüência do grande tempo 
a mar, e não podendo manter-se isolado 
na costa, Garibaldi entrou também em 
Imbitubá. 

Não podendo seguir para a Laguna, 
nessa oceasião, por ser o vento con
trario, e vendo que o brigue-escuna 
Andorinha inevitavelmente daria noti
cia da sua chegada a Imbitubá, onde 
as embarcações legaes o viriam atacar, 
Garibaldi preparou-se para o combate. 

Fez construir na ponta do Sul da en
seada uma bateria com parapeito de 
terra, onde collocou a peça dismontada 
do Seival, amarrando a ter ra , no fundo 
da enseada, a escuna Rio Pardo. 

As suas previsões realizaram-se, por
que, no dia seguinte, ao romper do dia, 
tres embarcações legaes, o brigue— 
escuna Andorinha, commandado pelo 
capitão-tenente Romano, o patacho 
Patagônia, pelo primeiro-tenente Jorge 
Ottoni e a escuna Rella Americana, pelo 
primeiro-tenente d'Houdain, vieram 
atacal-o em Imbitubá. 

Durante grande parte do dia esses 
navios conservaram-se sob a vela, 
dando bordadas e canhoneando a es
cuna do Garibaldi e o pequeno forte, 
sendo o ataque tão de perto que, além 
da artilharia, empregava-se de ambos 
os lados a fuzilaria. 

Os estragos não poderiam deixar de 
ser consideráveis da parte de Garibaldi, 
que havia temerariamente travado 
combate tão desigual. A força de que 

dispunha era pequena ; os mortos e 
feridos a seu bordo já eram em grande 
numero, tornando-se essas perdas 
muito sensíveis; a embarcação, além 
disso, soffria grandes avarias. 

Entretanto, depois de cinco horas 
de vivo fogo, os navios legaes, que ha
viam tido apenas dois mortos e alguns 
feridos, repentinamente, com grande 
admiração de Garibaldi, retiraram-se. 

O illustre chefe italiano, attribue 
essse facto á morte do commandante 
d'Houdaín, da escuna Bella Americana, 
o que não é exacto e devia ter sido 
produzido por qualquer outra causa 

Depois ,i1e reparados os estragos, 
aguardou Garibaldi; no dia seguinte,4 
de Novembro, a renovação do combate 
pelos navios legaes ; mas, não roappa-
recendo estes, tornou a collocar o ca
nhão no Seival, e, com o R io Pardo, sa
hindo á noite da enseada de Imbitubá 
somente de madrugada, ao entrar na 
barra da Laguna, foi percebido pelos 
navios legaes, que lhe jogaram alguns 
tiros sem resultado. 

Garibaldi foi recebido na Laguna 
com grande júbilo e admiração pelos 
seus. 

Esta excursão de Garibaldi, em na
vios frágeis e insignificantes, constitue, 
sob o ponto de vista militar, uma serie 
de actos de arrojo, muito raros e neta-
bilissimos praticados pelo e g r é g i o 
condottiere. 

Emquanto esses factos se passavam, 
o general Andréa na capital da pro
vincia preparava as forças expedicio
nárias de mar e terra destinadas á La
guna. 

Da província do Rio Grande do Sul 
tinham-lhe sido enviadas quatro ca
nhoneiras e um batalhão de linha, com
mandado pelo tenente-coronel José Fer
nandes dos Santos Pereira. 

Como dissemos, havia já o referido 
presidente organizado na provincia, 
com grande celeridade, dois batalhões, 
o do Desterro sob o commando do major 
Moreira Freire, e o da Serra sob o com
mando do major Mello, official dis
tineto e prestimoso, já bem conhecido 
pelo presidente durante a revolução do 
Pará. 

Com essas forças, e mais alguns es
quadrões de cavallaria, formou o ge
neral Andréa uma brigada, de cerca de 
dois mil homens, dando o commando 
d'ella ao tenente-coronel José Fer
nandes. 

Essa brigada seguiu por terra para 
a Laguna, e, apezar de tratar-se de 
uma viagem de quatro-on cinco dias, a 
pé, foi com extrema lentidão que fize
ram o trajecto. 

A força de mar soó o commando de 
Mariath foi mandada reunir, afim de 
aguardar ordens, na enseada de Imbi
tubá, onde ainda encontraram incen
diada uma das presas de Garibaldi. 

Tendo chegado ao mencionado logar 
diversos espiões ou bombeiros do exer
cito, declarando achar-se fechada a 
burra com correntes, sobre embarca
ções e toda a força dissidente concen
trada na villa, mandou Mariath parti
cipar esses factos ao presidente da 
provincia. 

Determinou, então, o general Andréa 
que fosse organizada uma força de tre-
sentos homens, da melhor gente, sendo 
150 marinheiros e 150 soldados da bri
gada expedicionária que, nessa ocea
sião, vinha chegando ás proximidades 
de Imbitubá. 

O plano, constante de instrucçòes 
escriptas, enviadas a Mariath pelo pre
sidente da provincia consistia no se

guinte, a mencionada força de tfOÍ) 
homens seria transportada por um. 
vapor da linha de paquetes que estava, 
a chegar na capital, até ao norte do cabo 
de Santa Martha, no ultimo dia de 
vento sudoeste, que nessa oceasião 
soprava, de modo u conseguir desem
barcar a referida força a sota vento-
desse cabo, aproveitando a bonança 
do mar. 

Essa expedição desastrosa e absurda, 
era destinada,não só a tomar de assalto 
a fortaleza da barra pelo lado de terra» 
e assim remover as correntes que fe
chassem a referida barra, como ainda 
a impedir a retirada do inimigo quando 
as forças legaes entrassem na villa. 

Pareceria mais natural que, em vez, 
de estar formulando planos e amonto
ando disposições, fossem de Imbitubá 
enviados alguns navios a Io<*ar tão 
próximo como a barra da Laguna,, 
afim de ahi reconhecer e verificar o que" 
havia de exacto relativamente a rur-
rentes, passadas sobre embarcações 
fundeadas, o que seria facilimo e da 
simples inspecção ocular, mas, foi jus^ 
tameute isso o que não se fez. 

Não havendo, porém, chegado o va
por esperado tornou-se indispensável 
abandonar o plano primitivo, e, come
çando a roncar o vento do sudoeste-
para leste e nordeste, era impossível* 
por mais tempo, a permanência da es
quadrilha em Imbitubá, que nenhum 
abrigo dava a esses ventos. 

As embarcações, segundo.Mariath^ 
começaram a garrar, perdendo ferros e 
amarras, sendo obrigados a fazerem-se 
de vela, e um dos navios, nessa ocea
sião, a canhoneira n. 16, do commando-
do capitão-tenente João Maria Wan-
denkolk, esteve próximo a perder-se,, 
tornando-se necessário picar o mastro 
do traquete. 

Essa enseada de Imbitubá, onde tem 
havido grande numero de naufrágios, 
só dá abrigo aos ventos do sudoeste! 
sendo enteiramente desabrigada aos do 
Nordeste, tornando-se, então, tempes
tuosa e revolta, o que é ainda oggr.a-
vado pela extrema dureza do fundo de. 
areia, que impede ás âncoras unhar. 

Nestas circumstancias u r g e n t e s 
achando-se o exercito próximo da La
guna, em Villa Nova, e fazendo-se ne
cessária umadecisão prompta.resolveu. 
Mariath forçar a todo o transe a barra 
mandando disso immediatamente aviso 
ao commandante da força de terra. 

DR. GAMA IlOZA^ 

(Conclue no próximo numero.) 

Imploro o teu perdão,se chamas crime 
Aquelle meu olhar que tu condemnas, 
Quando ao lançal-o, obedeci apenas 
A' attracção natural para o sublime. 

Mas esse olhar nenhuma culpa exprime ; 
Antes, das maguas e amorosas penas 
Com que aos poucos a vida me envenenas,. 
Vendo o que vi, inda peior senti-me. 

Bem sei que tu coraste eo rosto a.Ucto 
Rubro ücou, de lagrimas coberto; 
E é esse pranto que me faz conlricto. 

Mas, se peasares bem, veras de certo 
Quanto é doce ser réu desse delicio, 
Estando o teu corpête meio aberto. 

OLIVEIRA ESILVA^ 
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FESTAS LITTERVRIAS 

PALESTRA LITTERARIA E PEDAGÓGICA 

DA ESCOLA NORMAL DA CORTE 

Effeetuou-se no dia 30 do mez pas-
»ado a sessão solemne de inauguração 
deste grêmio de jovens e esperançosos 
trabalhadores, que se dedicam ás ár
duas carreiras das lettras e do magis
tério. 

Esta festa inaugural deve ter en
chido de júbilo os fundadores da nas
cente ass ciação,assegurando-lhes ge
ral e merecida sympathía. 

Si fora li-ito, como justo incentivo 
destacar dentre os oradores que se fize
ram ouvir os nomes de alguns, sem 
mencionar o orador ofiicial, ~r. Valen
tim Magalhães, que tem um nome co
nhecido, apontaríamos os Srs. Evaristo 
de Moraes eAlfredo Pedroso. 

Nós, que estaremos sempre ao lado 
dos que trabalharem pelo progresso 
intellectual da Pátria, damos aos no
véis trabalhadores todos os parabéns a 
que fizeram jus . 

PALESTRA LITTERARIA D E TODOS OS 
SANTOS 

Realizou-se no dia 26 do mez pas
sado a 3 ' reunião mensal desta socie
dade. 

Na primeira parte fizeram-se ouvir 
com applauso differentes sócios e em 
especial nosso collega da Gazeta 
Tarde o Sr. Campos Porto. 

A segunda — a concertante — foi 
agradavelmente p r e e n c h i d a pelas 
Exmas.Sras.D. Amélia e D. LujriaCam
pos e os Srs. Francisco de Oliveira 
e Vicente Campos. 

THEATROS B DIVERSÕES 

CLUB BETHOVEN 

Realizou-se no dia 19 do corrente o 
115» concerto desta sociedade. Menos ze
loso do que era dantes de seus thesou-
ros de harmonia, esse mosteiro musical, 
a pouco e pouco, vae-se secularizando 
em beneficio das amadoras de musica 
transcendente, sem quebra da austeri
dade de que se cercou no principio de 
sua carreira.Estiveram presentes a essa 
festa intima diversas familias de sócios, 
e o programma foi executado com gran
de satisfação de todos. O Sr. Kisman 
fez gemer com geraes applausos, no 
seu mágico violino, a sua composição 

Regreis, e o quinteto de Schumànn, 
op. 44, teve nos Srs. Beck, Benjamin, 
Gravenstein, Niederberger, e Alfredo 
Bevilacqua uma interpretação tão cor-
recta e conscienciosa como o que mais o 
possa ser.neste gênero. O resto da noite 
foi preenchido com a execução de com
posições de Wieniarosky, Rattauchon, 
Spohr, Stradella, Mozart e Nepomu
ceno. 

Não podia ser melhor a escolha, nem 
mais completa a combinação. 

CONCERTOS POPULARES 

O festival que estava annunciado 
para o Cassino Fluminense, reaiizou-se 
no penúltimo domingo com grande con
curso de espectadores e com a presença 
deSS. AA. I I . 

O programma sofíreu na oceasião al
gumas modificações, que, em nada, 
porém, prejudicaram o conjaneto dos 
gnoertantes. 

Parece-nos que os esforços de Carlos 
de Mesquita vão sendo coroados com o 
êxito de que se tem feito credores o 
seu talento e a sua actividade. 

O ultimo concerto demonstra que, si 
os clássicos não conseguiram ainda 
correr, em moeda miudn, todavia já 
estamos muito longe dos tempos em 
que certa espécie de musica provocava, 
até mesmo em pessoas da classe culta, 
phenomenos iguaes ao do ópio ou da 
morphina. Notamos, entretanto, que 
uo Cassino, além dos representantes do 
high life, viam-se muitos burguezes 
amadores, que, pelo menos, mostram 
ter perdido a superstição da Trauiata e 
a Norma. 

Destacamos a execução de tres peças 
do programma, e resumam as palavras 
seguintes as nossas impressões da ma
tinée:— Les Erimyes de Masaenet, pela 
orchestra, trecho de musica, em que se 
encontram effeitos magestosos de har
monia, sobresahir.do no meio de uma 
massa considerabilissima de sons o 
rythmo estranho e imitativo da Dansa 
grega; o Romance e Habanera, em que 
Arthur Napoleao r e v e l o u as suas 
sempre vividas qualidades de pianista 
sentimental.e autor emérito; e a Scena e 
Ária da Esmeralda, de Carlos de Mesqui
ta, em que este novel compositor aocen-
tua as suas tendências para a arte mo
derna e que serviu a Exm. Sra. D. Ce
cília Lage de motivo para ainda mais 
uma vez mostrar a riqueza e flexibili
dade da sua voz de soprano. 

CLUB DO ENGENHO VELHO 

Verificou-se no sabbado 26 do mez 
passddo o 53« saráo-concerto deste ex
cellente club, cuja directoria é sempre 
credora tle iramen-ios elogios pelo con
stante empenho de augmentar cada vez 
mais os attractivos das suas reuniões. 

O saráo a que nos referimos foi dos 
melhores. Na impossibilidade de espe
cializar encomios em uma festa em que 
todos os mereceram, transcrevemos o 
programma magistralmente organi
zado pelo Sr. Augusto Weguelin ao 
qual a execução correspondeu brilhan
temente. 

Ia parte — C. Saint-Saéns — Menuét 
et Valse, para piano, pelo Sr. Alberto 
Nepomuceno ; Massenet — Nuit d'Es-
pagne, romança para tenor, pelo Dr, 
Costa Lima ; L. Mililoti — L'Estasi, ro
mança para soprano, por D. Clotilde 
Weguelin; M. Moszkowshi — Valsa 
de concerto, opera 34, par piano, por D. 
Francisca de Mello Mattos. 

2a parte — Ed. Wolff e Vieuxtemps 
— Fantasia para piano e violino, sobre o 
Oberon, de Weber, por D. Eugenia 
Gamboa e o Sr. V. Cernicchiaro ; Títo 
Mattei— Rimane con me, romança de 
tenor, pelo Dr. Costa Lima ; Paolo La 
Villa — Sorridimi valsa cantabile, para 
soprano, por D. Clotilde Weguelin ; F . 
Liszt — 2a Rhapsodia, para dois pianos 
a qutro mãos, por D. Francisca de 
Mattos e o Sr. Alfredo Bevilacqua. 

PRADO VILLA ISABEL 

Com grande e escolhida concurrencia 
realizou-se neste prado, no domingo 
próximo passado, uma das melhores 
corridss deste anno. 

Diversas Publicações 

ALVEOLOS, versos de J . Osório Du-
que-Estrada, com um prefacio pelo 
Dr. Sylvio Homero. Typ- da— Escola— 
de Serafim José Alves. 

Bella e auspiciosa estréa de um joven 
poeta que conta apenas dezesete annos 
de idade. 

O espaço e a natureza desta secção 
não nos permittem dizer quanto dese
járamos acerca deste livro,que nos vem 
revelar a existência de uma notável vo
cação poética. E, para que o leitor 
possa desde já verificar quo não somos 
exagerados, aqui lhe offerecemos a se
guinte amostra tirada ás primeiras 
paginas do livro : 

COLIBRI 

Depois de libar ás flores 
O doce mel que extasia. 
Abre as azas multicores 
A' luz brilhante do dia; 

— Duas azas furta-còres 
Com tal graça e harmonia, 
Que inspiram á poesia 
A cançoneta das flores ; 

O beija-flor innocente 
Que vòa constantemente 
Sempre mudando de flor... 

Lembra aquelle queilludido 
Vae. julgando o amor perdido, 
Em busca de um outro amor ! 

O LIBELLO DO MONARCHA, carta (em 

verso) de um plebeu a D. Pedro II, por 
Felicio Buarque. —Recife. 

O poeta dirige-se ao Imperador para : 

«Mostrar- lhe , com certeza, em nome do Dever 
Em face do Porvir, o que ha de acontecer.» 

COMPÊNDIO DE GEOMETRIA ELEMEN

TAR, por H. B. Lubsen, traduzido do 
allemão o annotado por Carlos Jansen. 
do Imperial Collegio de Pedro JI.— 
Laemmert & C, Editores-proprietai ios. 

Para avaliar-se do mérito deste com
pêndio, basta lembrar que elle conta 
na Allemanha mais de vinte e cinco 
edições! 

Por outro lado o nome do traductor, 
a quem tanto já deve a nossa littera
tura didactica, é segura garantia da 
utili lade do livro, 

REVISTA MARANHENSE , publicação 

mensal, litteraria e scientifica de Au
gusto de Britto.—Anno I.—N. 3. 

O presente numero consta dos se
guintes trabalhos: 

A Escrava, por Maria F. dos Reis.— A 
lei do interesse, por Augusto Britto.- • 
Fantasia azul. por J. A. — A lucta pela 
vida, por T. S. — Invenção da Imprensa, 
por L. T.—De palanque, por Eioy, o he
róe.—Poesias: Uma noite de Torquato 
Tasso, de Franklín de Menezes.—Sempre 
(soneto), de Arthur Lemos. — ilometi e 
Julieta (idem), de Américo Azevedo.— 
(idem), de E. Machado.—No ietío(idem). 
de P. Bessa.—Motle, de Z, e Expediente, 
da Redaccão. 

As PRETENÇÕES TOLAS, versos de Cân
dido Accioly Lins.— Rio de Janeiro. 

Respeitamos o titulo escolhido pelo 
poeta, mas não nos parece que possa 
haver tolice em pretender conversar 
com as musas e pedir-lhes um logar 
no reino dos bemaventurados. 

Continue o poeta a pretender, ainda 
que tenha de exhibir novos documen
tos probatórios da afinação de sua 
lyra. 

REVISTA DA FAMÍLIA ACADÊMICA. Sede 

— Escola Militar da Corte.—Redacçao 
a cargo dos Srs. Athayde Júnior, Ser-
vilio Gonçalves, Benjamin L. Barroso, 
Eduardo de Barros eCândido Marianno 
da Silva.— Anno I.— N. 2. 

O fasciculo contém os seguintes tra
balhos : 

General Macedo, da Redaccão ; Theorai 
da eliminação, por Cândido Marianno 
da Silva ; Pensativa (poesia), por Ser-
vilio Gonçalves; Difficuldades dos prin
cipaes problemas de balística, por Frede
rico Luiz Rozsanyi; H. Spencer e o 
evolucionismo , por Athayde Júnior • 
Lições de arithmetica, por Sebastião F. 
A l v e s ; Prelúdio , por Edmundo de 
Barros ; Historia da Lua (chronica), por 
Meduno. 

REVISTA DE ENGENHARIA, publicação 

quinzenal.sob a direcção do engenheiro 
civil José Américo dos Santos.— Anno 
IX N. 174. 

O presente numero consta do se
guinte : 

Mineração.— Ouro-Preto e as minas 
de ouro, por P. Ferrand. 

Industria.— O assucar na Europa, 
por H. R. 

Bibliographia. 
Variedades.— Fontes de petróleo. 
Actos oniciaes.— Noticiário. 

ANNAES DO PARLAMENTO BRAZILEIRO. 

Câmara dos Srs. Deputados.— Segundo 
anno da terceira legislatura.— Sessão 
de 183Õ.— Colligidos pelo Conselheiro 
Jorge João Dodsworth,— Dois vols 
Typ. da Viuva Pinto & Filho. 

O BRAZIL-MEDICO, Revista semanal de 
medicina e cirurgia, sob a redaeção e ge
rencia do Dr. Azevedro Sodró. — 
Anno I.—N. 44. 

As matérias contidas neste numero 
constam do seguinte summario : 

Trabalhos originaes : — Ankylostoma 
duoneal e ankilostomiase, pelo Dr. 
Adolpho J.utz.— Sobre dois casos de 
enxerto animal pelo Dr. Victor Britto. 

Revista medica estrangeira : A pneumo
nia aguda, pelo prof. Jaccoud ; —Carta 
de Pasteur sobre a raiva. 

Noticiário : — Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro — A sessão de 14 de 
Oitubro da Sociedade Franceza de Hy-
giene.—Mortalidade ds Rio de Ja
neiro. 

JORNAL DOSE00N0MisTA»,revista quin-
nzeal sob a redacçSo e propriedade de 
Silva Figueiró.—Anno I I —N. 22. 

Traz interessantes artigos contantes 
deste summario : 

O importadores fraudulento Bolsa 
de Café.—O proteccionismo nada pro
tege— Companhia Força e Luz Até 
no México nos censuram. —Adminis
tração da marinha Leis de immigra-
ção.—Noticiário: New-York Life Insu
rance ; Compta da estrada de Canta
gallo; Propaganda industr ial ; Com
panhias estrangeiras.—Bibliographia. 

REVISTA ILLUSTRADA, publicada por 

Ângelo Agostini.—Anno 12.—N. 473. 

MEQUETREFE.— propriedade de E. J. 
Corrêa.—Anno 13 N. 415. 

A conceituada casa Ao liei dos Má
gicos distribue agora uma interessante 
collecção de cartões-aununcios repre
sentando as mais notáveis descobertas 
scientificas, com as respectivas datas e 
os nomes dos autores. E' o que se 
pôde chamar : —Ser otil a inda. . . an-
nu.i ciando. 

Typ. d'J .«.«ua. r. i|n Ovridor, 45. snbrad J 
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 
CORTE E NICTHEROY 

Semestre 4SU00 
Anno. • «1000 

PROVÍNCIAS 

Semestre 58UOO 
Anno KW*» 

As assignaturas tomadas e pagas desde já 

as d" semestre até 30 de Junho e as de 
aano até SI de Dezembro de 1888. 

A Empreza desta folha, no intuito , de 
regularizar o seu serviço, roga encarecida-
mente aos Si s assignantes em atrazo a fineza 
demandarem satisfazer os seus débitos até 
ao Um do anno corrente. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs ' 

J.'Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus a Belém. . 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do itecife ; , , , « „ , 

Max Fleiuss, na cidade deS. faulo . 
Virgílio Várzea, na cidade do Des

terro (Santa Catharina). 

BRINDJSS 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e as 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, a escolha: 

— Symphonias, 1 volume de versos, 
de Eaymundo Corrêa, com uma intro-
ducção por Machado de Assis. 

— Poemas e Idylios, versos de Eodngo 
Octavio. , _ , , ,. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes.offere-
ceremos um dos seguintes brindes, a 
Asrolha -

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
— Pafttfanâs,versos, de Rodrigo Octa

vio. 

Notas para a nossa historia 

in 
O Tratado de Gandavo refere-se a fun

dação do collegio dos Jesuítas no Rio" 
de Janeiro, iniciada em 15(37 ; é-lhe por
tanto posterior. A entrada de Martim 
•Carvalho deve ter sido Mntes, não sò 
porque Gandavo já a dá por terminada, 
como por dizer que o chefe se mudara 
para a Bahia, o que presuppoe certo 
p; aso entre os dois factos. Que tal 
praso effectivamente interveio leva-nos 
a concluir o silencio de Gabriel Soares. 
Chegando a Bahia por 1567, elle teria 
mencionado o feito se tivesse occorrido 
em seu tempo, como fez a propósito de 
Sebastião Fernandes Tourinho e Antô
nio Dias Adorno. 

Podcr-se-á perguntar si a entrada de 
Martim Carvalho não coincidiu com 
alguma das de Tourinho. A'primeira 
vista assim parece, porem exame 
mais detido revela particularidades 
que não permifctem identifical-as. 

Bem estudada, a facção de Martim 
Carvalho reveste dois característicos: 
primeiro que não foram encontrada* as 
pedras verdes, a cuja procura partiu 
a expedição; segundo que a volta foi 
pelo rio Cricaré.Ora Tourinho em uma 
dasexpedições não encontrouas p.edras 
verdes, mas nesta fez a volta pelo Je-
quitinhonha. Em outra não se diz por 
onde tornou, deve ter sido, sinão pelo 
Cricaré ao, menos por algum dos rios 
concurrentes ; infelizmente para a hy
pothese, desta vez elle descobriu as 
pedras verdes. Portanto a identificação 
è impossível. 

Antes de saber qual das duas entra
das de Sebastião Fernandes Tourinho 
foi a primeiia, conviria talvez discutir 
a afirmativa de Varnhagem, que reduz 
as duas entradas a uma só. Apezar de 
seu grande peso, esta affixmativa não 
importa ao caso: em primeiro logar 
porque o autor não a fundamenta e pôde 
ser antes um descuido que uma convic
ção ; em segundo logar porque o exame 
do texto de Gabriel Soares, único do
cumento de que elle e nós dispomos, 
torna bem claro que é impossível reduzir 
a viagem que so teve por theatro a bacia 
do rio Doce á que estendeu-se até o 
Rio de Janeiro. 

Qual teria, pois, sido a primeira das 
duas expedições? 

Note-se o seguinte: em uma—Touri
nho anda á ventura pelo sertão, sem 
saber onde se acha, afeé chegar á serra 
dos Órgãos que não procurava, tanto 
que apenas a avistou, immediatamente 
retira-se para o Norte; em outra—elle 
nào sae da barra do rio Doce: penetra 
um pouco para o Sul e para Oeste, mas 
depois torna de novo ao rio, passa a 
sua margem esquerda, circumscrevendo 
seu campo de acção. Não é evidente que 
em um caso trata-se de uma viagem 
emprehendida sobre informações vagas, 

por quem não adquirira ainda as expe
riência do sertão, ou não entendera as 
indicações pouco precisas de seus guia ; 
em outro por quem já adquirira expe
riência e sentira limitado o campo de 
exploração? A viagem do Jequitinho-
nha deve, pois, ter sido a primeira. 

Circumstaneia notável da narrativa 
de Gabriel Soares é que de uma viagem 
elle diz por onde voltaram, do outra 
diz apenas por onde partiram. Talvez 
que as seguintes considerações sup-
pram até certo ponto esta lacuna. 

Na primeira viagem foi p*nto de par-
tidaparaTourinho a capitania dePorto 
Seguro, doude já o tinham precedido 
opinosa e Carvalho.Nem-um dos dois 
descobrira cousa alguma, porem'o pri
meiro trouxera boas noticias, e o se
gundo só se retirara por falta de re
cursos. Não havia duvidas nem quanto 
á realidade do objecto nem quanto á 
possibilidade da empreza. E' muito na
tural pois que o caminho preferido 
fosse o Jequitinhonha. 

Si Tourinho o tivesee seguido fiel
mente como era costume, não se teria 
perdido, porque não ha fio de Ariadne 
comparável a rio; por conseguinte a 
sua marcha á ventura deixa concluir 
que elle .apartou-se deste caminho na
tural, talvez na zona em que as cacho
eiras amiudadas tornavam difficil a 
navegação. Dahi elle foi marchandj 
talvez á procura d') rio de S. Francisco, 
cuja bacia percorreu por grande espaço 
até chegar a algum affluente do Para
l i sa , nascido da Mantiqueira, que le-
vasae-o á vista da serra dos Órgãos. 

Póde-se portanto caracterisar esta 
viagem como a mais Occidental. 

A admittir-se a suggestão aqui apre
sentada, comprehende-se o motivo por 
que Sebastião Fernandes Tourinho es
colheu na segunda viagem o rio Doce 
por ponto de partida. Não devia ser 
agradável para quem gozava da famade 
saber muito bem marcar a altura do 
sol, andar largos mezes pelo sertão,não 
achar as pedras a cuj a procura entrara, 
transviar-se até chegar ao Rio de Ja
neiro, e depois de tantos esforços conse
guir apenas voltar por um affluenle ao 
mesmo rio por que subira. 

Quanto à segunda viagem,conhece-se 
a ida; a volta pòde-se até certo ponto 
calcular. Sabemos que o rio Aceci (Su-
assuhy f) ficava na margem esquerda 
do Doce ; que já deviam ser familiares 
a Tourinho ascircumjacenciasdo Aras-
suahy que lhe ficam próximas; que a 
serra das Esmeraldas é um dos brace-
joBdados Aymorès,- que Tourinho en
controu as esmeraldas. Portanto o seu 
roteiro deve ter sido por qualquer dos 
rios que manam dahi. Qual, não é pos
sível dizer com precisão; mas o facto 
delle ter indicado o rio de Oaravellas. 
a Antônio Dias Adorno como o melhor 
ponto de penetrar no local das pedras 
verdes, o fado de Antônio Dias Adarao 
havel-as descoberto novamente incli

nam a crer que o rio preferido não 
ficava muito longe deste. 

No próximo artigo tratarei da expe
dição de Antônio Dias Adorno. "Para 
estudal-a, os documentos eão um pouco 
mais abundantes. Gabriel Soares dá al
gumas informações. Frei Vicente de Sal
vador dá outras, e uma carta ainda 
inédita do padre Ignacio de Toloia 
accrescenta circumstancias até hoje 
desconhecidas. 

CAPISTRANO BE ABREU. 

A UMA SANTA 

Quem te pudera levar 
Para te por num altar J 

A d<3 )5*>*tra. 

Adoro-a como se adora 
A uma santa no altar; 
ua, minha vida è a aurora 

O olhar ! 

As suas mãos primorosas 
Parecem feitas de armínho. 
Servindo ás aves mimosas 

De ninho. 

O collo branco de espuma 
Parece feito da roBa 
Que o bello corpo perfuma, 

Cheirosa! 

Os seus setineos cabellos, 
Tão negros cemo aseviche, 
Parecem lindos novellos 

De onix ! 

Na sua bocea rosada 
Vejo dançar delirante 
Aquelle sorrir de fada, 

Brilhante. 

Da minha vida é o templo 
Aonde velo a scismar : 
Quem dera dar-lhe o exemplo 

De amar ?. . . 

Oh! quem mo dera eu tel-a 
N'uma redoma guardada, 
Como se fosse uma estrella, 

Amada, 

Para. ao romper da manhã, 
Como se beija a uma santa, 
Beijar-lhe a face louça, 

Que encanta! 

ÃKTffUR -8ARWSA. 
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LITTERATURA BRASILEIRA 

Ponto de vistn para o estudo da historia 
litteraria do Brasil. —1 Os tres factores e 
ns exaíiernções parciaes de Taine, Ott, 
Muller e Nisard. —2 Todos nós exageramos 
o momento. Acção e reaccão. — :i 0 verda
deiro methodo. A loba do snphisma. Ma
terial de estudo. Classificação, üuestües 
abertas. —.10 século XVI Necessidade de 
linutaro assumpto.—50 meio. Leis plii-
sicas e mentaes secundo Tli. Buckle. bua 
applicaçâo ao Brasil. — ObinuuiUtção do 
colono. 

1. —£" multo difficil, na execução de 
qualquer trabalho de critica e princi
palmente em uma historia litteraria, 
escapar ás tendências do próprio tem
peramento. O critico de ondinario exa
gera uma das tres condições da arte, 
dando mais importância ou ao meio, ou 
a raça, ou ao wiomenío.S. Reinack é, por 
oxemplo, de opinião que a raça sobre-
leva em valor a todos os outros,factores 
sem desconhecer as exagerações de Ott. 
Muller quanto a raça e as de Taine e 
Nisard quanto aos mais. (1) E' pre-iso 
convir, porem, que em todo esse pro
cesso não ha tanto uma questão de 
predilacções como de necessidade de cla
reza ; nem sempre se podendo dizer que 
seja isso o resultado do desconheci
mento das leis correlativas aos factores 
que analysamos. 

A importância de qualquer um delles 
depende não só do ponto de vista ein 
que se houver collocado o historiador, 
como do publico para quem escrever, 
do paiz sobre que dissertar e da espe
cialidade a que se quizer cingir. Não ha 
a menor duvida que, tratando-se de 
litteratura geral, iodos os factores allu-
didos deverão ser tratados em perfeito 
pé de eguaidade. Mas, si, por exemplo, 
como Renan, pensarmos em traçar a 
historia das línguas e litteraturas se-
miticas, é manifesto que o facto de não 
se dar precedência á etimologia moti
varia grandes lacunas nesse* trabalho, 
e, o que mais c, o tornaria incapaz 
de suggerir novas idéias. Era o que 
teria succedido a Ott. Muller, quando 
estudcu a corrente litteraria indo-
europea. O esquecimento do m e i o 
e do momento teria sido deplo-
rabilissimo, si o seu fim principal não 
fosse demonstrar a existência daquelía 
corrente. Taine, por seu lado, exage
rando o meio, encontra a sua justifi
cação na circumstancia de se ter con
centrado na historia da litteratura in
gleza. Como é sabido, as tendências de 
raça na Inglaterra estão muito em evi
dencia ; as linhas ethnologicas alli são 
nítidas de mais para que o critico se 
preoccupasse com ellas. De resto, aceito 
o fundo commum, o seu officio limitou-
va-se a destacar a feição que os arianos 
insulares tomaram, depois de força tos 
a um gênero de vida particular, o que 
constitue o nervo da historia ingleza, 
e explica tanto a sua politica, em 
Gromwell, Pitt, Burke, como a sua 
lit teratura, as suas artes, em Chaucer, 
Shakespeare, Byron, Bunian, Swift, 
Sterne, Byron, Hogarth. Accresce a 
isto que o seu processo está explicado, 
e nelle se acham comprehendidas todas 
as forças que podem influir na .for
mação da mentalidade de um povo. 

No prefacio de um de seus livros o 
eminente critico difinio de modo posi
tivo o methodo de que tem se servido 
para chegar as suas concluzões. « Em 
um grupo humano qualquer, diz elle, 
os indivíduos que attingem maior au-

'11 S. Reinacb, Philologie ciassiquc, l, 130. 

tor dade e mais extenso desenvolvi
mento são aquelles cujas aptidões e in
clinações correspondem melhor ás do 
grupo. O meio moral, do mesmo modo 
que o meio physico, actua sobre cada 
indivíduo por excitações e repercussões 
continuas: este meio faz abortar unse 
crescer outros na proporção exacta da 
concordância ou do desaccordo que se 
manifesta entre si. Este trabalho surdo 
constitue uma espécie de escolha que, 
por uma serie de formações e defor
mações imperceptíveis, sob o ascen
dente do meio, produz no scenario da 
historia artistas, philosophos, refor
madores religiosos, politicos, capazes 
deinterpretar ou realisar o pensamento 
de seu tempo e de sua raça, da mesma 
maneira que no scenario da natureza as 
espécies de animaes e de plantas as mais 
capazes de acommodarem-se ao clima 
e ao solo. » 

E' o prinpicio de Darvdn, sobre a se
lecção natural, applicado as manifesta
ções intellectuaes e affectivas, em toda 
a sua extensão. 

2.— Quanto ao momento, que não é 
outra cousa mais do que aquillo que o 
bom senso chama opportunídade, não 
é sò Nisard que o exagera. Todos o 
fazem a seu modo. 

O momento é um phenomeno muito 
complexo e quasi intangível. Verda
deiro vismara, elle toma a côr da arvore 
em que pousa. Cada um difine a ocea
sião e a explica segundo a educação que 
recebeu. 

O meio determinou o apparecimento 
das raças e as modificou consecutiva-
mente. As raças alteraram-o depois e 
diminuíram a sua influencia imme-
diata; assim artificialisado, o meio 
passou a exercer uma acção indirecta, 
porém muito mais complexa o impor
tante. O homem sempre orgulhoso, 
oppoz-lhe as resistências de que dis
punha, e acabou por convencer-se de 
que nada tinha de commum com o am
biente, creando per este modo as theo-
rias antropocentricas; e nesse movi
mento clonico dentro do qual progride 
a humanidade, quasi chegou aperder 
a noção do fundamento capital de sua 
historia,vacilando eternamente encerra
do no circulo de Pascal, cujo centro está 
porto da a parte e em parte nenhuma 
No fim de tudo, poder-se-á definir o mo
mento — o estado dos factores imme-
ditUametúe anterior á produoção de um 
phenomeno capaz de gerar no homem 
social um estado de consciência claro 
e positivo. 

Entretanto certa escola attribuirá 
tal facto á intervenção exterior da na
tureza ; tal outra procurará na pro
funda abstracção a sua lógica, o nomos 
do vontade humana ; outra, ainda mais 
afouta e menos segura, confundirá os 
elementos mais antagônicos, baralhará 
as noções mais exactas, para extrahir 
de accidentes futeis, de verdadeiras ba-
gatollas, como o somno de Dario, o 
nariz de Cleopatra, o abeesso de Fran
cisco I, a flstula de Luiz XIV, o motivo 
dos mais assombrosos movimentos, que 
tem agitado o mundo,e do microscomo, 
iniluições chimicas tão poderosas, que 
espantariam o próprio poder do Deus 
do Pentateuco. {% 

3.— E' preciso, pois. que não nos 
preoecupemos com esses desvios da 
intelligencia, e que, atravez de seme
lhante floresta dantesca, busquemos na 
sombra a mão amiga de um Virgílio ; 
e que a loba do sophisma e da falsa eru-

(V Paul MougeollO. Lesproblemes de /'Ais 
toire, 3. 

dição desappareça diante do verso ce
lebre do poetaflorentino. 

E' fácil comprehender que, tratando-
se de escrever a historia da litteratura 
brazileira,dever-se-á tomar todasas cau
telas contra a diffusão das idéas. A pri
meira condição de êxito, portanto, re
pousa na concentração inteira da atten
ção do critico no seu assumpto—o Bra
zil, isto é, na reunião do material histó
rico e na obtenção das suggestões de 
que esse material seja susceptível por 
sua originalidade. Sem este processo 
preparatório, será impossível alcançar 
a mão do Kirgílío.nacional. 

U estudo dos documentos divide-se 
naturalmente em cinco secções : A) do
cumentos relativos aterra do Brazi l ; 
BJ documentos concernentes á invasão 
da terra; C) documentos sobre a acção 
do homem e transformação da terra ; 
D) documentos attinentes ao folk lore, 
tanto transoceanico, coino indígena; E) 
produetos litterarios conscientes en
contrados no archivo da historia pá
tria. 

A simples menção destes materiaes dá 
idéa da marcha que ha de tomar o cri
tico para chegar ao desenvolvimento 
completo de sua obra. Com razão 
affirma um dos sabedores da critica mo
derna, que um methodo indica uma obra 
por fazer e um systema uma obra feita e 
acabada. No caso vertente ó preciso que 
o historiador seja alguma cousa mais 
do que um mestre de obra feita. Si se 
aterrar a um systema exclusivo, o. 
seu trabalho será em pura perda. Para 
ser original, portanto, é indispensável 
que adopte uin methodo aberto, como 
recommenda a n o v a escola philo-
sophica ingleza, — um methodo que 
seja capaz de supportar todas as ten
dências individuaes em agitação. 

4.— Não obstaute isto, devo aceres-
centar que o methodo adoptado para 
explorar a historia do século XVI no 
Brazil deve differir, em muito, do que 
terá de ser applicado ao estudo dos sé
culos seguintes. A razão é obvia. Os 
séculos no Brazil são perfeitamente in
dependentes. Sò ha dous períodos que 
se explicam; são os dous últimos. 
Quanto ao primeiro, é evidente que, 
procedendo de fora o movimento, a sua 
historia tem o eixo no centro da me
trópole. Neste caso, não se trata pro
priamente de historia do Brazil, mas 
de Portugal; e como a nossa ó uma his
toria particular, — especial —, o que se 
conclue é que seremos obrigados a 
abandonar as influencias geraes conhe
cidas, ou indical-as apenas, para acom
panhar o factor, que durante aquelle 
tempo mais concorreu para dar côr à 
vida no Brazil. Já se yè, pois, que du
rante o século XVI, pelo menos, pouco 
ou nada importam, sob o ponto de vista 
litterario, as influencias ethnicas, que 
sò vem a mostrar-se, de modo sensível, 
do século XVII por diante, em Gre-
gorio de Mattos e outros. 

Aos olhos do colono, o selvagem de-
sapparecia confundido com o tapyr, 
com o jaguar e tantas outras bestas-
féras, que povoavam as florestas. O 
homem, como o animal bravio, entrava 
apenas no mise-en-scène como decoração 
da terra novamente descoberta; con
stituía um elemento pittoresco, de sor
preza ou de terror, si é que muitas 
vezes não se amalgamava com o próprio 
solo, deixando de sua importância so
ciológica impressões apenas superiores 
á3 que produziam, como resistência 
bruta, as montanhas, os grandes rios 
as cataratas, as inattas insondaveis e a 
vastidão regional, No século XVI, 

portanto, o estudo devo limitar-se á 
acção cataliptica exercida p e l a nova 
terra na chimifleação da psychoae do 
colono. 

E3.— Antes de tudo, cumpre-me pon
derar que o meio physico não é estu
dado aqui como influencia prehistorica, 
o que seria o maior dos absurdos, mas 
c o m o influencia e determinante de 
ordem psychologica, mas do um valor tão 
grande, que chega a assombrar o obser
vador, por sua obra de neulralisação 
temporária de hábitos de raça, princí
pios de educação, idéas religiosas, de 
tudo, emfim, quanto pôde constituir o 
pecúlio de um povo que envia aventu
reiros atravez de mares nunca dantes na
vegados. 

As variações do recalque, que a con-
ormação e os aspectos da terra impri

mem na feição moral de povos de ori
gem commum, e que, por essa razão 
ofíerecem hoje diiTerenciações extraor
dinárias, teoi sido objecto das investi
gações de vários philosophos e natura
listas; e em vista do que a este respeito 
disseram Hooker, Lyell e Darvvin, se 
pôde presentemente affirmar com toda 
a segurança que, entre todas as causas 
determinantes das distribuições geo-
graphicas, nenhuma tem maior impor
tância nem se prende com mais eviden
cia ás leis do transformismo do que o 
mimetismo, isto é, o processo instinetivo 
de adaptação de que as raças e os indi
víduos lançam mão para illudirem 
a natureza não serem anniquilados por 
um meio hostil. 

Hegel já suggerira esse 'ponto de 
vista, tratando da Hollanda, e Goethe, 
poeta e ao mesmo tempo naturalista, 
não deixou o facto passar despercebido. 
V. Hugo, com a sua intuição de pro
pheta, escreveu no Noventa e tres : « A 
configuração do s o l o aconselha ao 
homem muitas acções. Ella é mais cúm
plice do que se pensa. Diante de certas 
paisagens medonhas a gente tem von
tade deinnocentar o homem e culpar 
a creação. O deserto é as vezes funesto 
á consciência pouco esclarecida. » A 
força suggestiva dos aspectos exte
riores do mundo é evidontementemente' 
tão despotica sobre o homem, que mais 
de um escriptor, impressionado pelos 
seus effeitos tem tentado basear sobre 
ella todo o movimento da historia, ora 
prendendo-a á lei das altitudes, ora á 
das longitndes, ora á das latitudes. 
Kárl Ritter, por exemplo, chegou a 
subordinar as emigrações dos povos ás 
formas dos continentes. (3) 

H. Buckle, em todo caso o mais 
admirável d6 todos, procurou systema-
tisar essas influencias psychologicas,de 
modo a conciliar tudo quanto existe de 
vago na complexidade de tantos ele
mentos verificados, pela sciencia con
temporânea. Verdade é que o notável 
historiador, preso a um tal ou qual 
dogmatismo, resultante das categorias 
impostas pela escola de A.Comte.tratou 
com profundo desprezo tudo quanto 
diz respeito ás origens ethnologicas. 
« Como todo os antecedentes, diz elle, 
ora estão no espirito, ora fora do espi
rito, é evidente que todas as variações 
ou mudanças na historia e vicissitudes 
da raça humana, progressos o decadên
cia, felicidades ou misérias são o frueto 
de uma dupla acção ; acção dos pheno
menos exteriores sobre o espirito e 
acção do espirito sobre os phenome
nos . . . Temos o homem modificando 
a natureza, e a natureza modificando o 
homem: desta reciproca modificação 

(3) 3 Obr. cit, 97. 
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sanem necessariamente todos os acon
tecimentos. » E logo adiante accres-
centa que ao historiador pertence obrar 
como mediador. «Estabelecer as con
dições desta união é fixar as bases da 
historia. Com effeito, desdo que a his
toria se occupa das acções dos homens, 
desde que estas acções são produetos 
unicamente da colisão entre os pheno
menos interiores e exteriores, torna-se 
indispensável examinar a importância 
relativa destes phenomenos, (4)» 

Tomando este ponto de vista, o his
toriador divide as leis da historia em 
physicas e mentaes. Vé-se, entretanto, 
que o que Buckle entendo aqui por 
leis physicas não passa de uma serie 
de influencias de natureza puramente 
psyChologica, exercidas polo ambiente 
sobre as faculdades, muito differentes 
das que entram na morphologia orgâ
nica da espécie humana. Neste caso, 
para elle, a historia não vae alem de 
um capitulo de psychologia descriptiva. 
As verdadeiras leis physicas, isto é, as 
leis de selecção natural, herança, ada
ptação e tc , ficam totalmente fora do 
seu quadro. 

Sabemos que a historia verdadeira
mente só apparece aonde acaba a pa
leontologia, isto é, quando o homem, e 
portanto a sociedade, toma conheci
mento de si mesmo. As suas transfor
mações orgânicas, dahi por diante, tor
nam-se quasi inapreciaveis, e a evolu
ção humana passa a ser apenas deseri-
ptivel no que diz respeito ao mundo 
das concepções. Começa a luta das 
adaptações mentaes e a gênese de toda 
essa teia, que constitue a apparente 
confusão da vida. Apezar disto, porem, 
os elementos anatômicos e o estudo de 
«uas modificações são indispensáveis, 
desde quo se trata de explicar os movi
mentos inconscientes,que se operam na 
próprio corpo social e lateralmente 
aquelle outro. E' evidente, pois,que o 
auctor da Historia da civilisação na In-
ülalerra confundio leis, que actuam di
retamente sobre o organismo com leis, 
que se referem simplesmente ás func
ções cerebraes. porquanto essas leis. 
que elle collocou na classe das inu en-
cias orgânicas, não são senão obstá
culos ou facilidades ollerecidas ao exer
cício de funcções já creadas pela acção 
•cósmica, e quo se reflectem do um modo 
puramente psychico na vida humana. 

Neste ponto, parece-me que ha mais 
clareza na exposição de Sorgi. O illus
trado professor de anthropologia da 
universidade de Roma, para repre
sentar o mesmo phenomeno, traça um 
diagramma, no qual se vê um ponto, 
que indica o indivíduo envolvido por 
•cinco círculos concentricos; o 1° repre
senta a família, o 2» a cidade', o 3» a 
nação {razza). o 4» o elemento inter
nacional (/ra razsé), o 5 ' 0 ambiente 
physico. « O individuo.deste modo, vive 
em um ambiente limitado e primitivo 
que é a familia, que vive em outro am
biente maior.que é a cidade, a qual por 
seu turno faz parte de um ambiente 
ainda mais vasto, que se chama nação, 
raça ; emfim esta mergulha-se num, 
vastíssimo, que è o mundo das nações. 
O indivíduo é o centro de uma osphera, 
composta de espheras concentricas, das 
quaes a mais externa e universal ó o 
ambiente physico. Nos povos primi
tivos e selvagens essa esphera e mais 
restricta; as espheras concentricas são 
menores ; as influencias e os ambientes 
maiores, são os da tribu e da raça » (5). 

(A) Tb. BUCkle, Bistoria da Civilisação na 
Inglaterra, I, 27. 58, 41, 

fo) Sfrrg>i, Ve4ucaz,6ne dol caractere, 48 e 49. 

Sem embargo porem, dessa limita
ção, a systematisação, de Buckle serva 
perfeitamente aos intuitos acima indi
cados sobre a historia do Brasil no 
século XVI, porque é n'essa época que 
se verifica verdadeiramente quanto 
pode sobre as forças moraes do homem 
a pressão exterior. Tem, pois, toda a 
applicaçâo ao Brasil estas palavras 
—que, «nas civilisações exteriores á 
Europa, a natureza conspira para 
augmentar a influencia das faculdades 
imaginativas e enfraquecer a razão». 

6. No Brasil, pelo menos durante 
todo o século XVI, essa lei operou-se 
com violência extraordinária ; e a 
historia do desbaratámento esthetico 
e moral porque passaram os portugue
zes e hespanhoes, tanspondo o oceano 
e procurando um novo liabitat na 
America do Sul, daria uma explicação 
summaria de todas as transformações 
produzidas por êxodos subitaneos, 
como foram o dos Judeus, depois da 
estada no Egypto, e o dos bárbaros 
asiáticos, depois de transportados ao 
ultimo occidente. 

A esse phenomeno, durante o qual, 
como se vê, adelgaçaram-se, attenua-
ram-se todas as camadas de hábitos, 
que subordinavam o homem á civili
sação, abrio-se uma fenda na stratifi-
cação da natureza civilisada, para dar 
passagem á poderosa influencia do 
ambiente primitivo; a esse phenomeno, 
que se accentua a cada passo no movi
mento da vida colonial ou aventureira 
do século XVI, poder-se-ia dar o nome 
de OBINUBILAÇÃO BRASILICA, 6 sem 
duvida sobre elle deve basear-se toda 
a theoriea histórica d'aquella época 
indecisa. 

Qual foi o sentimento [que se gerou 
no portuguez, logo que se sontio 
abandonado ás suas próprias forças 
no solo americano? 

Qual a nova direcção que tomaram 
de suas faculdades estheticas, em con
seqüência dessa queda psychica, ou 
para exprimir-me melhor — dessa re
gressão ao typo mental imrnodiata-
meute inferior por desagregação da 
placenta européa? 

Eis o assumpto exclusivo que servirá 
de texto a historia litteraria do nosso 
primeiro século. 

A resposta ó summamente complexa, 
e só pode ser satisfatória, si for acom
panhada da descripção do processo 
pelo qual se operou a obinubilação 
do portuguez no Brasil, e, mais que 
tudo, da analyse das forças quo deter-
minararam facto tão interessante. 

ARARIPE JÚNIOR. 

MEIO DIA 
(CEARA') 

A FRANKLIN TAVOP.A 

E' meio-dia, a pino, o sol ardente, 
Comei um cofre de liquido lliesouro, 
Derrami sobre a trerra incandescente 

i:nia chuva de ouro... 

A" sombra dos frondosos vegetaes, 
Das cachoeiras ii sublime orchesta, 
Dormem placidamente os animaes 

No seio da floresta... 

Zumbe o insecto doirado — e a linda abelha 
Pouzu no callx d'uma flor vermelha, 
Como sobre uma taça d'ambrosias... 

E a alegre passarada era douda festa, 
Vae enchendo de amor toda a floresta 
N'um poema de elhereas harmonias. 

AIYAR0 MARTINS. 

JULIA LOPES 

De ha muito que estou incorrendo 
para com esta distineta escriptora em 
falta gravíssima. 

Amável como sempre, logo que sahiu 
á luz o seu novo livro Traços e Illumi
nuras, ella enviou um exemplar a 
redaccão d"A Provincia de S. Paulo de 
que tenho a honra de fazer parte; en
tretanto que sò agora me levanto para 
agradecer-lhe a gentileza e contar aos 
leitores as impressões que me deixou a 
leitura dos contos de Julia Lopes. 

"Verdade é que assim não procedi por 
grosseria,mas porque estando a braços 
com o acto do meu3° anno jurídico, só 
agora posso respirar desafogadamente 
e de novo entabolar com a litteratura 
as relações que, polo menos ha 3 mezes 
de todo interrompi. E o meu primeiro 
trabalho, depois de ler e reler Garrara, 
Teixeira de Freitas, Ribas e Tobias 
Barretto, é, por certo, este do que estou 
dando contas ao leitor. 

Em Julia Lopes sempre hou/e duas 
entidades que, por muito raras em 
nosso paiz,sempre me impresionaram 
a escriptora e a mulher. 

Conhecia ha tempos, em Campinas, 
cidade que, embora adiantada, não 
deixa de ser uma cidade do interior. 
Alli tudo é pequeno, desde a politica 
até a litteratura. Quanto a esta posso 
ate bem dizer que não existe. E tanto 
assim é que jamais uma livraria, por 
modesta que tosse, conseguiu alli fazer 
carreira. 

Foi pois nesse meio que surgiu Ju
lia Lopes, uma escriptora em Campi
nas! Uma moça subscrevendo artigos 
de jornal! Espanto geral dos pobres 
provincianos, que sobre a missão da 
mulher na sociedade não parecem estar 
muito de accordo com GeorgesSand ou 
Maria Amalia. 

Li, portanto, os contos de Julia Lo
pes e confesso que a principio, os não 
apreciei. 

Fosse porque os passos da incipiente 
ainda não denotassem habito bastante 
de escrever, fosse porque eu n'esse 
tempo ainda entendesse de litteratura 
tanto quanto de grego, o corto é que 
não apreciei muito os escriptos de Ju
lia Lopes. 

Mas recordo-me perfeitamente de que, 
si a escriptora ainda não conseguira 
triumphar das minhas poucas dispo
sições para a litteratura, uma outra 
cousa já me havia impressionado na 
pessoa de Julia Lopes: era a mulher. 

Cora efftíito, em Campinas, ahi nesse 
meio ainda tão pequeno, áquella moça 
de fronte intelligente e sympathica, 
incapaz de fazer um cumprimento sem 
acompanhal-o immediatamente do ado
rável sorriso que lhe é peculiar, con
fesso que me chamou logo a attenção. 

Sim, porque si os meus leitores da 
Corte não sabem o que é uma cidade de 
provincia, eu lhes conto. As moças fo
gem dos rapazes ás léguas. Em qual
quer lugar onde estejam, na egreja ou 
no theatro, na soirée ou no passeio fa
zem-lhes uma cara patibular e feia, 
tão feia,quo chega a desanimar aos mais 
valentes. Ora, o que resulta d'ahi ? Es-
belecer-se entre os representantes jo
vens dos dois sexos uma separação 
quasi completa e absoluta. As moças 
só conversam com as suas iguaes ou 
com os velhos e as velhas- Os rapazes 
do seu lado, fazem o mesmo. 

Pois bem. Foi mais ou menos neste 
meio que conheci Julia Lopes ; e mais 
uma vez confesso que chamou-me a at
tenção áquella moça que sempre cor
respondia com nm sorriso a todos que 
a comprimentavam, ao passo que as 
outras ou não respondiam, ou faziam-
n'o comum simples inclinar de cabeça, 
severo, patriarchal ; que sabia conver
sar tão bem como um homem sobre ai 
tes ou litteratura como, sabia costura 
ou bordado.como uma mulher; que di* 
tinguia-se, emfiím, tanto de suas com
panheiras, pelos modos gentis e deli
cados, pela educação e modéstia, que 
forçoso era admiral-a. 

Ao mesmo tempo, a intelligencia foi-
se-me esclarecendo á proporção quo to
dos os mysterios da litteratura iam ge 
destruindo com as minhas leituras. 
Foi então a vez de apreciar a escrip
tora. 

Recordo-me ainda perfeitamento de 
um conto de Julia Lopes em qu*; a es
criptora dizia, si não me,falha a me
mória, que não acreditava nas paixões 
repentinas. Oh! que criticada não foi 
esta confissão! 

Sim, leitores, porque as nossas mo
ças do interior julgam um escândalo 
fallar-se de amor em sua presença I 

Entretanto, quem poderia com mais 
graça que as moças, discutir as aífei-
ções humanas? Que homem poderá 
ao Jysaro verdadeiro amor com o sen
timento e a delicadeza da mulher? Qual 
o romancista capaz db ter escripto Con-
suelo ? 

Sim, que não basta ser poderosa o 
vestir com garbo uma saia para poder 
representar dignamente o bello sexo. A 
mulher não nasceu para ser ignorante 
e saber discutir unicamente o melhor 
modo de preparar um peixe ou fazer 
um bordado. Não é tão fraca a sua in
telligencia que não possa conhecer as 
evoluções da litteratnra e o inodo mais 
brilhante de burilar um conto ou unt 
soneto. 

Foi nestas disposições que li os Contos 
Infantis, primeira teotativa litteraria 
de Julia Lopes. 

Apreciei-os bastante. Já alli se notam 
muitas paginas adoráveis de belleza e 
sentimental realidade. Mas ainda era 
uma tentativa muito medrosa. 

Agora, porém, com os Traços e IUu-
miuurias o caso é outro. A escriptora, 
na posse plena das suas qualidades, 
expurgiu a linguagem de alguns pe
queninos defeitos e alargou os hori
sontes da imaginação. 

Ha nesse livro da distineta ütterata 
alguns contos dignos de Banville e 
Mendes. Taes são A cia est fábula, Irmã 
Christina, Memórias de um leque, As vio
letas. A miniatura Confessor e Peni
tente é de uma delicadeza própria de 
uma mulher, e de mulber intelligente. 

Taes|foram as impressões que me 
deixou a leitura dos Traços e Illumi-
uurias, impressões que transmitto aos 
leitores com a maior franqueza, n'um 
estylo rebelde e selvagem, que não tive 
tempo de castigar. Ah ! é tão difficil 
escrever uma bella pagina de prosa ! 

Eu até penso com o grande Flaubert, 
que uma bella pagina de prosa è duas 
vezes mais difficil de escrever que uma 
pagina de bons versos . . . 

Os senhores do Parnaso que me des
culpem. 

S. Paulo, 30 de Oitubro de 1887. 

OCTAVIO MENDES. 
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A TRAIÇÃO DE CALABAR 
CANTO ÉPICO 

Prompto a deixar a rústica choupana 
Em que vira nascer seus caros filhos, 
— Prole de amor — penhores da existência, 
Nagò. que o nome lhe recorda a pátria, 
Estas tristes idéas revolvia 
Na mente affiicta, como repellindo 
A vingança que a alma lbe abrazava, 
— Cruel inspiração — sonho do inferno: 

— « Recostado ao machado que derruba 
O grosso tronco de elevada copa, 
Ardia-me a cabeça em vivas chammas 
E da face o suor cahia em bagas . . . 
Tinha estes fortes braços fatigados 
Bo longo derribar, porém em prêmio 
Yia contente pelo chão rojados 
Os gigantes do ermo que na queda 
Rugiram como ruge a tempestade. 
Era ja posto o sol; amena e grata 
A viração da tarde suspirava 
Entre as cahidas resequidas folhas 
Das abatidas arvores do monte, 
Como um sopro de vida que em vão passa 
Pelas lividas faces do que morre 
Sorríndo-lhe a frescura da existência... 

Lá repousando das cançadas lidas, 
Buscando restaurar perdidas forças 
Ah só não respousava a alma que vinha 
Sentar-se na senzala entre os filhinhos, 
Em os braços da esposa! E errantes olhos 
De entorno ao tecto da palhoça escura 
Procuravam a mulher entre as crianças... 
Lá se entretinham ellas em corridas 
Etn falsas lutas e infantis brinquedos, 
— Prazeres de seus pães — e a mãe? Embalde 
Resoara a buzina da fazenda, 
Tão grata ao escravo se o repouso o chama; 
E a pérfida cruel faltou, não veio! 

« Oh! ella estava lá! . . - Lá entre sedas, 
— Lá entre trastes de lavor custoso; 
Lá onde soam bandolins e cravos 
Oppostos á marimba da senzala. 
Rude —porém mais grata ao triste escravo; 
— Lá entre essa riqueza produzida 
A custo do suor de nossos braços, 
Que dia e noite nutre a vida e os gosos 
E até — cumulo de horror! —os próprios tvicios 
Do bárbaro senhor! —Lá sim,*lá mesmo 
Entre seus braços — que nos roubam tudo ! . . . 

« Ah elle mesmo d9u-m'a por esposa, 
Ligou-nos ante o altar o sacerdote 
Ate a morte, mas benigna que elle 
Que só pelo prazer de seus desejos 
Pôde mais que a razão e que a justiça, 
Tanto se insulta a lei que ensina o Christo ! 

«O escravo é vi l . . . Ferrenha e dura sorte 
— Ai triste condição! —degrada o homem! 
A ignorância fatal que embrutece 
Consente que grilhões lhe algem pulsos; 
Aveza-se a servir, e serve e ri-se 
Entre o zunir do lathego terrivel 
Sem mais futuio que esperar a morte, 
E tange —sem chorar! — o instrumento 
Que aprenderá a tanger do pae e amigo ; 
Nem mais se lembra a terra em que nascera! 

« E quem é culpado ? E' elle? E' ella? 
— E' elle que só manda qual tyranno 
E em punho o açoite, accena com o castigo? 
— E* cila que por sina tem prestar-se 
Até ao mais injusto e vil desejo? 
O são ambos pois ambos delinquiram ! 
— Um abusou da lei e seus direitos, 
— Outra. . . não fosse o seu amor mentira 
Que ser-me-hia fiel até a morte! 
Oh são ambos! São ambos! E o machado 
— Funesta tentação — fulge a meus olhos, 
Inspira-me vingança.. . mas ó fado! 
Junto ao meu coração, também palpitam 
Os tenros corações de meus filhinhos, 
— Amargos fructos do consórcio infausto ! 

«Não, o escravo não tem mulher nem filhos! 
— Raça de servos —somos como gado, 
Redroduzinios para dar — escravos, 
— Para mais complicar nosso destino 
E o destino também de nossos filhos, 
Filhos da escravidão — fatal herança! 

Pois recebem dos pães o captiveiro 
Que o berço lhes embala ao som dos ferros! 
E se ainda a pezo de ouro conseguimos 
Remir os ferros libertando a vida, 
Oh que pezar não temos vendo o pranto 
Dos tenros filhos que captivos ficam 1 

«África —ó minha África adorada! 
Porque a dextra de Deus tão justa e santa 
Pezado ha sobre ti tão duramente? 
Mas antes teu deserto e arêa errante 
Que o sol abraza e torna um mar de fogo 
Oude da peste o hálito se ergue . . . 
Antes o teu simum que tudo cresta 
E em suas longas poeirentas azas 
Abraça e envolve as tristes caravanas. . . 
Do que a terra que ao céu sorri-se em flores ! 

— « Maldição sobre quem ousou primeiro 
Cortando as ondas ao Oceano immenso 
Aportar ás tuas praias inda livre 
Para nos transportar á ingrata terra 
Da férrea escravidão. Ah melhor sorte 
Aguardavam os nossos prisioneiros 
No baquete brutal que coroava 
A victoria dos reis. Ao menos de homens 
Era o morrer, nem transmittia aos filhos 
A vida como um cumulo de males. 

« Traindo e sem vingar-me ? Que justiça 
Posso ter si o juiz em réo se torna? 
E é o réo que ha de ouvir as minhas queixas ? 
Que vingança tomar si a fúria expostos 
Ficam-me os filhos que innoeentes paguem 
A vingança cruel que inspira a mente, 
Justiça para mim, para elles crime. 

«Pois bem o céu me vingue! A Deus eu peço 
Atroz vingança à affronta do marido ! 
Conceba a infame do senhor que a goza 
Um filho que fatal aos. brancos seja 
Fazendo entre elles nunca vista guerra : 
— Deites me vingue o seu e o meu sangue ! 
Meus filhos, somos livres! A Palmares! 
Perdeis a mãe — ganhaes a liberdade l 
Lá — funte de mel, fonte de leite, 
— Livre rede de amor — berço de vida 
Que jamais manchará com sopro impuro 
A negra servidão — perfiidia humana 
Nova África feliz, mais venturosa, 
Maldieta inda não foi do padre eterno /» 

Disse e tomando os filhos pelos braços 
Por entre densas selvas se enredara, 
Ê  lá entre palmares deu começo 
A' colônia fatal dos africanos 
Que incremento ganhou em quanto o frueto 
Do infausto amor da esposa ia crescendo. 

Ouviu-o o céu, que o protegeu na fuga, 
E a vida dilatou-lhe porque visse 
A pebida vingança satisfeita; 
Acclamado zumbi, eil-o que escuta 
Já no leito da morte, entre seus filhos, 
Pregoeiro veloz que entra clamando : 

— Cahiu Iguarassú ; a vida e o saque 
Pagaram a intrepidez dos defensores; 
Rio Formoso se rendeu á morte: 
Bom Jesus, Nazareth e Parahyba, 
E Itamaracá, e Emiha e o Norte 
Tudo existe em poder de estranha gente . . . 
Frágeis mulheres, velhos e crianças 
Tropeçando em ruinas e destruços, 
Entre nuvens de pó, de fogo e fumo, 
— Calabar! Calabar I bradando fogem!» 

Ergueu o negro aos céus os alvos olhos, 
Poz as mãos em oração, sorriu-se e disse: 

— Deus é jus to! A vingança ouviu meus votos* 
Morro contente... 

-u , E reabraçando os filhos 
Volveu no extremo arranco á eternidade. 

J. NORBERTODES.S. 
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CONTOS A LÁPIS 
(TOUT DE SUITE) 

Foram os primeiros olhares que vie
ram ferir o meu incauto coração, na 
manhã alegre da vida— primeiro raio 
do sol que ao despontar viera beijar as 
cetalas mimosas da flor, que a pouco 
desbrochara, inda oscillante na tênue 
baste. 

Tive desde então um só pensamento, 
mala só inienção—amar e possuil-a. 

Fora n'uma noite de Dezembro, que 
,«rendemos a nossa existência, o nosso 
Futuro com juramentos cheios de leal
dade e os nossos corações a transbor
darem de júbilo. Noite saudosa ! 

Assim passaram-se alguns annos en
tre olhares e sorrisos ternos aos quaes 
seguiram-se arrufos passageiros, que 
murcharam logo á um simples osculo 
depositado n'aquella boquinha de lá
bios rosados. 

Era ao meu querido Amando, amigo 
inseparável dos folguedos infantis, que 
eu contava os motivos das minhas tris-
ezas e alegrias fugaces. 

Era elle o único, talvez pela amizade 
que me consagrava, que sabia compre
hender o quanto de poético e saneto ha
via n'aquelle doce nome -Oarlota ! 

A vida ia-se-me tornando de mais fas
tidiosa. 

Só havialuz no seu olhar, doçura nas 
suas falas, meiguice nos seus sorrisos. 

Fugira do mundo para entregar-me 
a ella. 

Só me sentia feliz, quando a via re
tratada na minha alma e tinha o pen
samento preso em doces recordações. 
, Uma manhã mandei chamar ao confi
dente das minhas insomnias—Amando. 

Logo i entrada, elle reconhecera pe
las profundas olheiras e a nostalgia da 
minha physionomia muda, os soilri-
mentosde agrypnias constantes. 

Expuz-lhe, então, o passo que pre
tendia dar —unir-me para sempre á 
qaerida Oarlota. 

Amando deu-me alguns conselhos de 
bom amigo e terminou prognostican-
do-me felicidades conjugaes... 

Quando terminei a minha íoiiíete fal
tavam alguns minutos para o meio 
dia. 

0 frio suor da incerteza corria-me 
pelas veias; fugira-me pela primeira 
vez a calma costumada. 

Ao despedir-me de Amando, elle dis
sera-me, sorrindo: 

Tens a mão fria... 
— Mas o coração quente. B sahi. 

Eram seis horas quando eu voltei 
para casa. Não me lembrava do que se 
passara, depois de saber que Oarlota 
la^casar-se com um primo. 

Andei sem saber por onde, falleí sem 
saber o que dizia, olhei ignorando o 
que via. 

Parecia-me que no coração tinha se 
rebentado a cratera de um vulcão eia 
explosões de raiva. Tal era a noticia 
que eu acabava de receber dos pró
prios lábios de Oarlota. 

Jurei, nessa oceasião, ódio eterno ás 
mulheres, e blasphemando chamei-as 
de pérfidas e traidoras. 

Estava ardendo em febre. Os meus 
olhos tinham saltado das palpebras, 
sangüíneos e aterradores; atirei o cha-
péo á nuca, tinha os cabellos hirsutos 
e manejava furiosamente a bengala de 
canna. 

Amando quizera sahir a minha pro
cura ; previra pela minha demora o 
triste acontecimento e temia alguma 
loucura. 

Entrei, finalmente em casa como um 
doado, subi a escada em dois pulos e 
atirei-me a uma cadeira; estava can
sado, quasi morto, faltava-me o ar, 
fugira-me a voz. 

Amando correu para mim e segu
rando na minha mão: 

Tens a mão quente... 
- • E o coração frio, disse-lhe eu. 

AMILCAR XARPOT. 

RECUERDOS 
Sendo, qual era, nosso amor pmfundo 
Para um logar distante ro'o levaram. 

A. DE OLIVEIRA. 

Por falares de flares 
Lebrar-te-ás talvez que uma tarda nós fomos 

Juntos a nos contar as nossas mutuas dores. 

E a geate que passava, 
Como a raposa ao vêr inacessíveis pomos, 
O nosso ardente amor essa gente invejava. 

Um, em frente chegando, 
Olhou-nos muito e disse: «E', certo, o pae e a filha» 
Só para envelhecer-me a idade me augmentando. 

Mais outro, a maravilha 
De teus lábios a rir, perspicuamente encara : 
«A dentadura é falsa e com excesso brilha.» 

Uma mocinha pára, 
E ao vêr da tua bocea a linha deliciosa: 
«A tinta, exclama, está com certeza mais cara.» 

Depois de nos livrar de tal gente invejosa, 
Ambos fomos buscar o sol, a natureza, 
E o mar que não maldiz das pétalas aa rosa. 

E o vasto mar eu vi prometter com largueza 
As pérolas, si tu lhe desses por ventura 
Da fabulosa bocea a encantada riqueza. 

No bosque vi descer um pássaro da altura 
Pois teus lábios julgara uma flor de liana 
Ensangüentando a eterna e uniforme verdura. 

Monstruosidade mais que outros monstros immensa, 
O' desengano ! eu disse. Humanidade insana 
Que faz com que no mundo a todo o instante vença 
A bruta natureza á natureza humana ! 

Estudos de Litteratura Brazileira 
Laurindo José da Silva Rabello 

Foi o talento poético mais valente da 
phase media de nosso romantismo. 

E*, talve/., o espirito menos devida
mente aquilatado de nossa vida litte-
raria,onde deveria sempre ter occupado 
o primeiro plano. 

E' neste livro incluído na terceira 
phase da romântica, por um simples 
motivo de methodo, não que elle de
vesse nada a Alvares de Azevedo ou a 
qualquer outro do tempo. 

Laurindo, que foi o talento mais 
espontâneo,que tem existido no Brasil, 
em 1844, aos desoito annos, já era poeta 
qual sempre se mostrou, quando Aze
vedo era ainda um menino de treze 
annos, que principiava os prepara
tórios. 

Norberto Silva o filia na escola de 
Magalhães. E' um tremendo absurdo. 
Magalhães era quinze annos mais velho 
ecomeçou antes; porem jamais exis
tiram dois temperamentos tão diame
tralmente oppostos. 

Laurindo era um talento intuitivo, 
espontâneo, natural, dotado de todas 

JOÃO RIBEIRO. 

as qualidades brilhantes da intelligen
cia ; era um causeur inesgotável, um 
orador torreneial, um humorista per
petuo, um repentista sempre les to-, 
addiccionado de uma singular aptidão 
lyrica. 

Era um homem do povo, ura espirito 
iuquieto e ambulante, ura homem das 
ruas, das festas, a mais acabada perso
nificação de uma classe de Índoles 
litterarias,que já têm desapparecido de 
todo. 

Que ha que ver com tudo isto Ma
galhães f — Absolutamente nada. 

Não antecipemos factos e idéias; 
comecemos pelo principio: — a biogra
phia do poeta; porque este a teve num 
tecido de soffrimentos. 

As condicções de seu viver e de sua 
origem explicam nelle perfeitamente a 
singular juneção do lyrismo elegíaco e 
da satyra. 

Laurindo nasceu no Rio de Janeiro 
de pais paupérrimos, de baixa classe, 
isto é, de mestiços positivos em cujas 
veias corria o sangue cigano. Não é 
embalde que se descende uma raça a 
tres séculos escravisada e da raça nô
mada, abatida e ossiíicadamente triste 
dos ciganos, esse singular problema 
ethnographico. 

O longo e temeroso patrimônio de 

lagrimas, penetrando todo o ser pen
sante e emocional, se lhe transuiitte 
por hereditariedade e vae accentuar 
uma physionomia com os traços in
deléveis do soffrimentos. 

Juntai agora a tudo isto u in ligen-
cia absoluta dos pais, a quem todo a 
trabalho era roubado pela atroz con
currencia feita por estranhos ao 
proletário nacional; junlae as scenas 
de desolação que cercaram a primeira 
infância do poeta; a Idicionai-lhe por 
cima as peripécias terríveis que o assal
taram durante a attribulada existência, 
tudo isso numa intelligencia de elite, e 
comprehendereis Laurindo Rabello. 

Elle veio ao mundo em 1826. Seu 
aprendizado das primeiras lettras 
foi feito entre innumeras dificuldades. 

Ainda na primeira mocidade foi as
saltado pelo assassinato de seu pai. 
Conseguindo no meio de grandes em
baraços entrar para o seminário de 
S. José, onde chegou a receber ordens 
menores, teve de abandonar a carreira 
ecclesiastica, por intrigas que lhe mo
veram padres influentes daquelle tem
po, invejosos do seu talento oratório, 
que os iria a todos eclipsar. 

Tentou, então, a carreira das armas, 
matriculando-se na Escola Militar, que 
teve de deixar, por haver escripto umas 
satyras contra o director. 

P-or esse tempo, baldo inteiramente 
de recursos, passou .pela provação do 
assassinato de seu único irmão. Ma
triculou-se na Escola de Medicinado 
Rio de Janeiro. Neste ínterim, fallece-
Ihe a mãi, e enlouquece-lhe a irmã. 
Deixa a academia por falta absoluta 
de recursos. 

Encontra a mão caridosa do Dr. Sa-
lustiano "Vieira Souto, que o leva para 
Bahia, em cuja academia matricula-se* 

Morre-lhe então — a irmã e com ella 
se acaba inteiramente a familia. Al
guns dão a morte da irmã de Laurindo 
como anterior á de sua mãe e quando o 
poeta estava ainda no Rio de Janeiro. 
Ha engano. O poeta perdeu desastra
damente o pai, depois por igual modo 
o irmão, depois a mãe e afinal oceorreu 
o passamento da irmã, já dantes louca 
pela perda do noivo; 

O poeta estava então na Bahia, onde 
pranteou a morte desse querido ente, 
distineto pelo coração e pela intelli
gencia. 

O leitor me relevará entrar nestas 
minudencias. São necessárias para a 
inteira comprehensão da índole do 
poeta ; mostram-nos como elle foi feito 
pela natureza e pelos acontecimentos; 
indicam-nos especialmente a razão oc-
culta daquelía melancolia, daquelle 
tom elegíaco ante ao qual as tristezas 
de Azevedo, Lessa, Bernardo e Andrada 
— são brinquedos de criança. 

Laurindo teve a melancolia negra, 
próxima da loucura, que o não assai-
ton pela elasticidade pasmosa de seu 
temperamento. 

Dahi esse duplo Jestado de depressão 
que se exhalava em suspiros e de có
lera que se traduzia em satyras. 

Conheceu também o terreno intermé
dio das facecias e das pilhérias. 

Formado, a fortuna não lhe sorr iu; 
estabelecido no Rio de Janeiro, não 
achou clinica. Teve de seguir como me
dico do exercito para o Rio Grande do 
Sul. Voltando ã Corte, mais tarde se
guiu o mesmo destino até 1862, quando 
deram-lhe um logar de professor no 
curso annexo á Escola Militar desta 
capital. 
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Pouco aproveitou de3sa ultima po
sição, pois falleceu em princípios de 
1864 nos trinta e oito annos de idade. 

Laurindo era um desses talentos de 
acção directa e pessoal, que mais se 
apreciam pelo contacto immediato. 

Essa casta de intelligencias são es
sencialmente perdulárias e descuido
sas. Produzem todos os dias, aos frag
mentos, desbaratando as próprias for
cas. E' gente que nào se concentra para 
edificar alguma cousa que persista. 

Em palestras, discussões oraes, dis
cursos de oceasião, improvisos poéticos 
malbaratou Laurindo as suas facul
dades. 

Tinha seu cenaculo constante onde 
se distinguiam homens, corno Castro 
Lopes, Pires Ferrão, Eduardo de Sá, 
Ferreira Pinto e sobre todos Constan-
tino Gomes de Souza, tão infeliz como 
^elle. 

De passagem, devo aqui notar que a 
gente cá do Rio, em tratando dos ami
gos que cercaram o poeta fluminense, 
oecultam sempre o nome de Constan-
tino de Souza, o mais illustre de to
dos ! . . . 

E' queo pobre e sisudo moço era um 
simples provinciano, tinha o crime de 
haver nascido em Sergipe e não adu
lava os prepotentes do d ia . . . E'casti
gado por isso. 

Laurindo, além de dissipar o seu ta
lento, não teve cuidado em salvar o 
que escreveu, nem de reunir o que pu
blicou pelos jornaes. Por isso se perde
ram delle poemas e dramas e correm 

•anonymas pelos jornaes muitas pro
ducções suas. 

Estamos reduzidos para o julgar ao 
pequeno volume de poesias editado por 
B. L. Garnier em 1876 e alguns outros 
trabalhos aliunde colhidos. 

Quanto á parte inédita de sua acção 
sobre quantos o conheceram, tenho in
terrogado directamente a tradição. 

Mais de vinte pessoas intelligente-s 
illustradas e insuspeitas tenho interro
gado sobre Laurindo. Feliz ento I— 
Nunca ouvi gabar tanto um morto, um 
pobre diabo, que não deixou descen
dentes. Esse testemunho colhido da 
tradição quero eu aqui depol-o em 
honra ao genial poeta. 

Todos me faliam delle commovidos, 
assombrados por tão descommunal in
telligencia, sempra lesta, sempre prom
pta, espontânea, aügera, posta em 
provas continuamente na conversação, 
na oratória, em discussões de todo o 
.gênero, em toda a casta de improvisos 
poéticos em todos os estylos, sérios, 
satyricos, humorísticos, galhofeiros ou 
até pornographicos. 

Era uma inundação perenno de força 
e graça,um desperdício de calor e seiba. 
O mais adorável dos bohemios ladeado 
de peregrino talento e de bondosa alma. 

Do causeur e do orador nào resta mais 
nada alem do testemunho dos contem
porâneos; do repentista quasi nada 
nos ficou. 

Xo improviso poético elle não exce
dia Moniz Barretto ; ultrapassava-o na 
palestra e immensamente na ;oratoria ; 
pois é preciso que se saiba que o re
pentista bahiano não possuii o dom da 
palavra. 

O fluminense o sobre-pujava também 
íia satyra e no talento lyrico. 

Tal a razão pela qual os versos me
ditados de Moniz Barretto são fracos, 
ao passo que de Laurindo restam-nos 
algumas poesias que entram afoita 
mente no numero das mais bellas que 
se tém escripto na America. 

N'este numero se contam: O que | 

são meus versos, O meu segredo, O gênio 
e a morte, A linguagem dos tristes, 
A'morte de José de Assis, Sobre o túmulo 
de Labatut, Adeus ao mundo, A minha.vida, 
Amor e lagrimas, Saudade branca,, A' Ba
hia, Amor perfeito, Dous impossíveis, Não 
posso mais... 

Laurindo foi um lyrico ; seu lyrismo 
teve duas manifestações principaes: 
uma elegíaca, inspirada pela tristeza 
incurável de sua raça e de sua vida 
social; outra satyrica, inspirada pela 
ironia, manifestando-se iracunda ou 
galho feiramente. 

Esta ultima parte anda quasi toda 
inédita. Não tenholazeres para pro-
cural-a; conheço a todavia até certo 
ponto. 

Da outra manifestação, a elegia, te
mos boas amostras no volume a que 
me hei referido. 

Na poesia da Laurindo os predicados 
principaes são :—simplicidade e clareza 
de fôrma, verdade de sentimentos, ri
queza de idéas, formando o todo um 
estylo pessoal, alguma cousa, que o se
para dos outros poetas do tempo. 

Comecemos pelo que o poeta nos dei
xou de mais ligeiro, de mais singelo. 

Eis as suas sensações e impressões 
diante de um Amor perfeito : 

Seccou-se a rosa... era rosa ; 
Fiór tão fraca e melindrosa. 
Muito não pôde durar. 
Exposta a tantos calores, 
Embora fossem de amores, 
Cedo devia seccar. 

Porém tu, amor-perfeito, 
Tu, nascido, tu affeito 
Aos incêndios que amor tem, 
Tu que abrazas, tu que inflammas, 
Tu que vegetas nas chammas, 
Porque seccasce também? 

Ali! bem sei. De accesas fragoas 
As chammas são tuas águas, 
O fogo é água de amor. 
Como as rosas se murcharam, 
Porque as águas lhe faltaram, 
Sem fogo murchaste, flor... (1) 

SYLVIO ROMÉRO. 

(1) Omitte-se o resto da poesia por brevi
dade. Vejam-na no volume. 

AMOR B TÉDIO 

O pardíeiro peior 
E' um palácio de fadas 
De sumptuosas arcadas, 
Quando nelle habita o Amor. 

As paredes derrocadas 
Tem o esplendeute fulgor 
Que lhes empresta o calor 
Das almas apaixonadas. 

Mas, si cm assaltos subtis 
Chega o Tédio traçoeiro 
E a vida torna infeliz, 

Um palácio todo inteiro 
D'ouro, esmeralda e rubis 
E' peior que um pardieiro. 

OLIVEIRA E SILVA. 

DIA DE GALA 

Era duplamente dotada de fibra e de 
imaginação; com este apparelho ar
ma-se uma creatura terrível ; terrível 
ou deliciosa: pontos de vista. Para 
completar, moça e viuva. 

A viuvinha soffria, assim, de uma 
viuvez carnal, saudade orgânica do 
esposo (esposo aqui em gênero, não 
em caso) como deve padecer a roda den
tada, da. ausência absurda da engre
nagem coDjugante. 

Era religiosa. No êxtase da crença, 
offerecia aos numes do oratório o sacri
fício difficil dos seus desgostos. 

Na restricta pobreza dos recursos de 
costureira por meio de vida, falta-
vain-lhe divertimentos. Ella morava 
alii, no largo do Paço, naquella casa 
de perspectiva secular que parece como 
uma boa velha antiquissima debru
çar-se para a gente a contar historias 
do Sr. D. João VI, que Deus tenha. 
Valia-lhe de prazer o panorama do mar 
e por excepçâo, na monotonia da vida, 
as procissões do Carmo e as paradas de 
grande gala. 

As procissões produziam-lhe um meio 
enlevo beato, agradável como uma 
baforada de incenso,mas triste no fundo 
como em geral as solemnidades occlesi-
asticas parecidas todas com um funeral 
O seu melhor prazer eram as paradas 
Fazia-lhe gosto á viuvez solitária ver 
em massa tantos homens fortes. 

As dragonas, sacudindo ouro aos 
hombros de alta patente, as bayonetas 
scintillando ágrande gala do sol. per
corridas de frêmitos incertos.como uma 
seara metallica, os pennachos cor de 
rosa da oficialidade , arrufando as 
pennas como aves guerreiras sobre as 
barretinas e a temerosa cavallaria, 
mascando impaciência, transpirando 
espuma sob os arreios, os possantes 
corseis apeados de estatuas equestres. 
Eo t ín i r secco das bainhas contra as 
esporas e as vozes nervosas imperti
nentes de commando, na bocea de capi
tães obesos e as salvas á hora do beija-
mão, na marinha de guerra e nas for
talezas. O rumor, o espectaculo produ
ziam-lhe estranno abalo. Ella pensava 
em combates, multidões armadas atro-
pellando-se, desapparecendo em fumo, 
surgindo em sangue; pensava nos 
acampamentos cobertos de tendas e 
marmitas; deixava-se levar na medi
tação imaginadora a conceber a reacção 
de amor selvagem dessas populações 
nômades sem família, depois de uma 
jornada de morticínio; pensava nas 
mulheres do campo dos lugares por 
onde passa um oxereito e nas vivan-
deiras moças; pensava com terror las-
civo nas cidades entregues ao saque, 
em que os soldados acham que vale a 
pena poupar a vida ás mulheres; 
oceorria-lhe um episódio da campanha 
russo turca, citado no Jornal do Com
mercio : quarenta mulheres victimadas 
por um batalhão inteiro, num paiol 
abandonado, entre ellas uma de doze 
annos apenas... A medida que passeiava 
ao longo das ülas um binóculo de 
theatro.visitando a infinidade de caras, 
bronzes fundidos na soalheira das 
marchas. 

NSo foi, porem, na predisposição 
commum que a surprehendeu áquella 
data : dois de Dezembro. Sentia-se 
p rezadeummal estar indefinido, um 
alvoroço no organismo que a inquie

tava como a immineneia de uma crise, 
um desassocego de espirito que lhe 
tolhia a attenção para o trabalho, im
possibilitando mesmo que lhe morasse 
no cérebro por dois segundos a mesma 
idea, ímpetos de choro sem causa, von
tade louca de rolar no chão em assomos 
de convulsões. 

Dois deDezembro,cortejo no Paço da 
cidade. 

Era um presente de ceu áquella data, 
pensava ella desfolhando o calendário 
á parede. Pertencia-lhe a grande gala 
O que em outra oceasião fora um di
vertimento, naquelle dia, era uina ne
cessidade ; naquelle dia, distrahir-se 
era um curativo. 

As onze e meia já lá estavam os pe
lotões em forma. Pelas objectivas do 
binóculo começou a passar a tropa 
sucessivamente, em revista sui generis 
da curiosidade femenina. Uma por uma 
suecediam-se as caras da soldadesca em 
cerrada continuidade de galeria numis-
m a t i c a . E d o sotão ignorado cahiam, 
chuva de rosas sobro as fileiras! 
olhares de sympathia tão bons, tão 
espansivos, que fariam esquecer o ser-
ra-flia ao galucho basbaque que os 
colhesse no ar. 

Tinham decidida preferencia as phy-
sionomias duras, viris, douradas a fogo 
pelo verão das campanhas, riscadas de 
preto no vinco das rugas, indelével 
gravura do rictus de severidade mar
cial que é como o uniforme dos rostos. 
Mas, que interessante variedade! ai 
faces deformadas por um gilvaz glo
rioso e devastador, outras picadas de 
varíola em caprichosas granulações de 
carne; cá, um semblante de criança 
grandes olhos negros, sobre malarcs 
proeminentes do Norte, nadando em 
candura, ao lado da bayoneta feroz; 
mais além, unia cara branca, crivada 
de surdas, sobrancelhas louras ásperas; 
algumas reclamando a baixa do serviço 
activo na expressão mórbida; em com
pensação, algumas apopleticas, suffo-
cadas na gravata de couro como no laço 
de uma forca. 

A viuva olhava como se aspirasse de 
longe a emanação do panno grosso das 
tardas suarentas, humidas ás axillas e 
na constricção dos talina. 

Depois o binóculo visitava os offi-
ciaes. Era outra cousa. A rudez mi-
htar suavisava-se geralmente em phy-
siognomias elegantes, pelles aristocrá
ticas amaciadas na sinecura das com
missões d.e paz, carinhas guardadas em 
algodão e perfumadas para a ostentação 
opportuna das paradas, altivas, sobre 
a plebe do exercito, como lambrequins 
de luxo sobre uma torre de ferro, mi-
litares de salão meigos e amáveis que 
possuem palas do tartaruga para a rua 
do Ouvidor e frascos de brilhantina 
para a perpetaa frescura do bigode-
soldados queridos de outras mulheres! 
nao delia, dessas mulheres masculinas 
que desejam no homem o desconto do 
que no próprio caracter ha de mais. 
Ella preferia os officiaes de grosso 
tracto, quo lembravam o marido, um 
bravo do Paraguay, q „ 0 l|,e morrera 
nos braços não sei porque.talvez mesmo 
porque ella o amara muito. 

Ia por estas conjaneturas quando o 
binóculo parou aobre o rosto do capitão 
Mauro, do 13., formado alli, sob as 
janellas do Paço. 

Faziaum tempo admirável. A pobre 
solitária bebia tentações no ambiente 
da praça sobre a florescência de sangue 
dos flamlouants. 
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Formosa era ella. Não achava se
cundo marido por muitas razões, a 
orimeira: por essa desconfiança quo 
persegue as bellas viuvas, muito ra
i v e i em theoria.mas Injusta de facto. 
Muitas razões oa, pôde ser, simples
mente para dar assumpto a esta narra
tiva. 

foi um relâmpago. 

— Emilia! 
Emilia era a creada, trefegasinha 

e esperta. Discreta ou não, no mo
mento convinha que fosse. Foi-lhe 
condado este bilhete em letra miúda 
enervosa, este lacônico bilhete: 

« Hoje, ás quatro horas, Sr. capitão, 
espera-o alguém na r u a . . . n . . . p a r a 
dizer-lhe duas palavra amáveis... 

O logar do encontro era a casa de 
u ma amiga ausente, de que t i nba | a 
chave a viuvinha. 

A nossa heroina esperou que a carta 
tivesse partido para arrepender-se, mas 
o arrependimento foi vivíssimo. Atter-
rou-se com a imagem da temeridade a 
que se arrojara. Ella conhecia o ca
pitão Mauro, freqüentador da casa nos 
tempos do marido. Um homem ati
rado, audaz para todas as emprezas, 
na sua construcção de aço o saúde. 
Estava sinceramente arrependida. 
Tranquillisou a, felizmente, o álea jacío 
dos supremos apertos, acolytado pela 
ponderação de que não custava nada 
deixar o capitão bater com o nariz na 
porta. 

Emilia tinha ordem de acompanhar o 
batalhão no fim do cortejo e entregar a 
missiva no quartel. 

A viuva avistou no largo a criada 
insiuuando-se pela multidão. Viu sahir 
o imperador, no coche de ouro, para 
S. Christovão, com os seus Polichi-

;nellos sovados de libre verde e galões 
ilargos á trazeira e os empoeirados 
jockeis, dirigindo a atrelagem, de cor-
pete curto, camisa a mostra.sobre o cós 
dos calções e a cavallaria lascando a 
calçada com a violência do galope ; viu 
afinal desfilar a tropa musica a frente. 
Nunca lhe pareceram tão verdes as 
bandeiras cobrindo os pelotões, abertas 
amplas ao vento do mar. 

D e p o i s , distrahidamente foi ao 
guarda-roupa e tirou uma pequena 
mascara que lá estava, velha lembrança 
de um baile. Com a thesourinha poz-se 
a cortar o velludo, alargando o rssgão 
dos olhos o mais possível; deixando bas
tante panno, comtudo, para que não 
a reconhecesse o capitão Mauro. Po-
irosinha! Como si jà não estivesse de
cidida a afogar brutalmente no peito 
mais aquelle sonho culpado.. . 

Apezar dos impedimentos possíveis 
da disciplina, o nosso official á nouti-
nha, mandava apalpar as dragonas 
perguntando se uão sentiam ainda o 
metal quente—da insolação do cortejo, 
Spossivel; mas provavelmente deum 
eollar de braços nús que o haviam es
trangulado, Agora é que sei, notava 
mais, o que é ter amor á farda. 

E muito tempo depois,'entre outras 
boas historias de sachristia, um padre 
do Carmo contava, sem violação do 
sigiilo, o que cei ta confissão lhe dissera 
de um dia de gala na monotonia 
triste da viuvez. 

XÁUL POMPEIA. 

31 BE OUTUBRO 

E' tarde. E eu penso em t i . . . No branco mostrador 
Do relógio, que marca indifferente a hora, 
Eu yejo vir subindo a rosea e fresca aurora 
A cuja luz terás mais urna pefla, flor ! 

Na corolla gracil da tua vida. E emquanto 
A pêndula murmura em lentidão, discreta, 
No silencio da sala, a doce nova ; a setta 
Dourada da Illusão vara-me a Idéa: — A um canto 

"Vejo-te alegre e meiga a me sorrir, e a ler 
Nos meus olhos o sonho, o sonho rosicler 
Do atrevido Ideal que eu busco e que me illude. 

E vejo a tua mão longa, morena e fina, 
Esfolhar sobre mim a cândida, a divina 
Corolla virginal da tua juventude. 

Recife. 

« M e ia passagem da Lapiia 
Guerra civil do Rio Grande do Sul 

{ Conclusão) 

Era a 15 de Novembro ao romper do 
dia. 

O chefe da expedição fez immediata-
mente publicar uma ordem do dia divi
dindo a força em duas divisões: a 
primeira, a da frente, composta de tres 
canhoneiras, ns. 13, 14 e 6, commanda-
das pelo primeiro tenente Francisco 
Pereira Pinto, actual Barão de Ivi-
nheima, ofiicial valoroso e activissimo, 
o segundo tenente Manool Moreira da 
Silva, valente e experimentado homem 
do mar, e o primeiro tenente Francisco 
Luiz da Gama Roza. 

A essa primeira divisão também per
tenciam quatro lanchões commandados: 
os de ns. 1 e 2 pelos guardas-marinhas 
Antônio José Pereira Leal e Joaquim 
Rodrigues da Costa, jovens offíciaes 
apenas sahidos da academia, e que, 
nesse combate, fizeram a sua estréa ; e 
os lanchões ns. 3 e 4 pelo piloto-escri-
vão José Manoel da Silveira, um 
gaúcho intrépido, official de cavallaria, 
e o patrão JSernardino Antônio de 
Souza, hábil marinheiro, 

A' respeito dessa primeira divisão diz 
o seguinte Mariath: « Bem conhecia eu 
a que perigo ia expor esses meus com
panheiros de armas ; mas, muitas vezes 
é necessário sacrificar os maisa bravos 
para alcançar o bom êxito de um em
preza arriscada. » 

A segunda divisão era composta dos 
brigues-escunas Eolo commandado pelo 
primeiro-tenente Antônio José Fran
cisco da Paixão e Cometa pelo capitão-
tenente Bernardino de Senna e Araújo, 
que, como vimos, salvara o seu navio 
do inimigo, na Laguna ; dos patachos 
Desterro commandado pelo segundo-
tenente Marcos José Evangelista, e 
S. José pelo piloto José de Jesus, o 
mesmo que se batera galhardamente na 
Laguna, recuzando render-se aos dis
sidentes; das escunas Bellico comman
dada pelo primeiro-tenente Manoel José 
Yieira e Bella-Americana pelo primeiro-
tenente João Custodio d'Houdaín, 

IZÍDORO MARTINS JÚNIOR. 

Refere Msriath (1) haver mandado 
simular um desembarque no cabo de 
Santa Martha pelo brigue escuna Cal-
liope commandado pelo primeiro-te
nente Augusto César de Castro Menezes 
e patacho Patogonia pelo primeiro-
tenente Jorge Ottoni; cremos, peréin, 
que o inimigo considerou esse desem
barque verdadeiramente como simu
lado, porquanto não se moveu, sabendo 
perfeitamente ser impossível nessa 
oceasião desembarcar, quer ao sul do 
cabo em, vista do mar agitado ainda 
pelo vento sudoeste, dos dias anteriores 
quer ao norte do cabo, em conseqüência 
do rijo nordeste que então soprava. 

Na já mencionada ordem do dia, 
havia o chefe determinado que, ao che
gar-se a barra da Laguna, a divisão da 
frente forçasse a dita barra, quebrando 
as correntes e removendo todos os 
obstáculos, « fazendo cada um o que 
pudesse, » palavras com que terminava 
a ordem do dia. 

Todos esses navios fizeram-se a vela 
da enseada de Imbitubá com um vento 
nordeste fresco, singrando na direcção 
Ja barra da Laguna, e, ao ser esta avis
tada, appareceu o signal de forçar a 
barra. 

Era cerca de duas horas da tarde; o 
vento nordeste augmentara muito; as 
águas corriam com impetuosidade em 
direcção á barra, e, devido a essas cir
cumstancias, muito raras, a profundi
dade do canal tornara-se considerável, 
ate o ponto do poder dar entrada a 
navios de 12 e mesmo 14 palmos, o que 
ó caso muito extraordinário nessa 
barra. 

Do lodo de terra, o inimigo, ao avis
tar a esquadrilha, tomou todas as dis
posições : além da fortaleza armada de 
seis peças e convenientemente guar-
necida, Garibaldi fundeou as suas em
barcações na mesma linha e prolon
gamento da fortaleza, collocando 1.200 
homens de infantaria estendidos em 
linha, desde o forte pelo prolongamento 
da montanha até á praia, concentrando 
toda essa força n'uma extensão de 300 
ou 400 braças, de modo a acompanhar 
a sinuosidade do estreito canal por 

(1) Artigosjpublicados no Correio Mer
cantil, em Novembro e Dezembro de ltitíO 

onde inevitavelmente teria de passar, 
muito rente, a esquadrilha. 

Não havia correntes na ba r ra ; ê 
certo que Canabarro dera ordens nesse 
sentido; mas, Garibaldi julgara isso-
desnecessario á vista das grandes difi
culdades naturaes do logar. 

Em presença do signal do navio chefe, 
de que precedentemente falíamos, para 
forçar a barra, a primeira divisão fez 
força de vela afim de oecupar o seu 
logar na frente demorando a segunda, 
a sua marcha de modo a collocar-se á 
distancia de seis amarras da primeira. 
Todas essas embarcações eram pe
quenas e teriam, ao todo, cerca de 300 
praças. (2). 

O chefe Mariath tinha o seu pavilhão-
no Eolo, e, durante todo o combate, in-
trepidamente conservou-se nfum ponto 
muito vizivel eexposto da embarcação,, 
em pé, sobre a retranca. 

Os navios formaram em linha, e, ao-
approximarem-se fortaleza , rompeu 
ella o fogo, sendo vigorosamente re
spondida por estes. 

Dahi por diante passou em cada 
navio um sopro de destruição; foi 
mais do que um combate, foi um tur
bilhão ; os navios avançavam com ve
locidade regular, tocados pelo vento e 
maré, através de uma tempestade de 
balas, nesse espaço de 400 braças onde 
se achavam concentrados os fogos de-
1.200 homens de fuzilaria e a metralha 
de grande numero de canhões jogados 
á queima roupa , a tres ou quatro 
braças de distancia, a peito descoberto, 
sobre navios sem borda. 

Assim foi que em quinze, minutos 
apenas de fogo, que tanto duraria a 
passagem de cada navio, perdeu a es
quadrilha, entre mortos e feridos, cterca.. 
de um terço de sua tripolação, che
gando as embarcações no porto da. 
Laguna desmanteladas, com os appa-
relhos rotos e grandes avarias no casco. 

Ü inimigo, por sua vez, havia sido 
quasi litteralmente destruido ; Gari
baldi traça do facto uma descripção 
muito nitida : « O combate foi terrivel 
e mais mortífero do que poder-se-ia 
crer. Não perdemos muita gente porque 
mais da metade da guarnição estava 
em terra ; entretanto, dos seis ofíiciaes 
existentes nos tres navio eu fui o único 
qu1-, sobrevivi. Todas as nossas peças 
foram desmontadas; mas ainda depois 
de desmontadas as peças, o combate 
continuou á espingarda, e não cessamos 
de atirar durante todo o tempo em que. 
passou diante de nós o inimigo.. . Era 
um verdadeiro açougue de carne hu
mana ; pisava-se sobre bustos sepa
rados dos corpos; a cada passo tro
peçava-se em membros dispersos. O 
commandante da Itaparica João Hen
rique de Ia Raguna achava-se deitado^ 
no meio dos dois terços da sua oquipa-
gem cum uma bala que lhe fazia,no meio 
do peito, um buraco capaz de passar 
um braço. O pobre João Griggs ficara 

C2) Além dessa força dr* 300 praças, náo 
havia a bordo dos navios nenhuma outra de 
abordagem ou desembarque, como tem-se 
dito. Convém ainda rectincar outro ponto. 
Mariaih diz na participação ao presidente da 
provincia que as perdas do combate da pas
sagem da Laguna foram de 17 mortos e3i fe
ridos, e, nos artigos publicados no Correi.» 
mercantil, refere terem ellas sido de 51 mortos 
e 12 feridos. Esta difierença notável só põde-
explícar-se pelo prejuízo ou estylo de guerra 
de occultar-se nas publicações, na occasíãt» 
as perdas experimentadas. Isso constituía 
uma pratica quasi geral. Mas, ainda assim, 
a derradeira estatística apresentada por Ma
riath não é re^trict&mente exacta, por
quanto, depois do combate, quando os dados 
achavam-se ainda recentes, passou entre os 
officiaes, como cousa corrente, que a perda 
entre mortos e feridos havia sido de cerca 
de uni torço dos combate ites. E* este o 
numero que mantemos. 
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REVISTA DO OBSERVATÓRIO, publica

ção mensal do Imperial Observatório 
do Rio de Janeiro.—Anno IL—N. 11. 

Contemos seguintes trabfldhos : Ob
servação da Passagem de Venus, em 
1882 pelas commissões brasileiras. Os 
meteoros de 13-14 de Novembro.—No
vos planetoidw. — A luueta astronô
mica. — Memorie delia Societá degli 
Spettroscopiste ilaliani, raccolte e pu-
blicate per cara 4*1 pruf. P. Tacchini. 
O Cometa Olbers-Brooks.—Photoheho" 
grapho.—Dez annos de p ogresso da as
tronomia (1876-1686).—Revista das pu
blicações.—Aspecto do céo para o mez 
de Dezembro.—Revista climatologica 
do mez de Oitubro de 1877. — Diá
rio meteorológico do mez de Oitubro 
de 1887. — Resumo das observações 
meteorológica feitas no Imperial Obser
vatório no mez de Oitubro de 1887.— 
Resumo das Observações meteoroló
gicas feitas no mez d» Oitubro de 1887 
em Santa-Cruz. — Observações simul
tâneas. 

OBRAS COMPLETAS de Camillo Castello 

Branco, com illustrações de Condeiva 
Heitor & Lallemant.—Edição da casa— 
Campos & C—de Lisboa, com a filial 
do Rio de Janeiro á tua do Hos
pício n. 57. Fasciculo n. 4. 

com o corpo cortado em dois por um 
tiro de metralha, recebido á queima 
roupa. Em presença de semelhante 
espectaculo, apalpei-me, e perguntei a 
mim mesmo como, não me tendo pou
pado mais do que os outros, havia po
dido permanecer intacto.-

Seriam cerca de cinco horas da tarde 
quando ancoraram dentro do porto da 
Laguna as divisões, sendo o ultimo 
navio a entrar o commundado pelo ca-
pitão-tenente João Maria Wandenkolk 
que tendo ficado em Imbitubá, repa
rando diversas avarias, que mencio
namos, viera digna e voluntariamente 
reunir-se á esquadrilha. 

As forças do exercito só chegaram na 
villa da Laguna ao anoitecer ; vinham 
muito retardadas, apezar de terem an
dando as ultimas horas a marche-
marche por movimento espontâneo dos 
soldados, ao ouvirem o canhoneio da 
esquadra que atravessava a barra. 

Logo após a entrada da esquadrilha, 
o inimigo tocou a retirada, incendiando 
Garibaldi os seus navios. 

Sem o menor motivo, e apezar das re
clamações e censuras da marinha, a 
brigada, qu» contava aliás cotnman-
dantes de batalhão e ofíiciaes distinctis-
símos, permaneceu inertemente na villa 
da Laguna, sem por nenhum modo in-
commodar os dissidentes em sua reti
rada. 

Esse facto singular causou estra
nheza ao próprio inimigo, como se vê 
nas Memórias de Garibaldi. 

Só no passo do Camacho, logar pouco 
distante da Laguna, o general Cana
barro permaneceu dez dias. 

Taes são os factos principaes do no
tável acontecimento a passagem da La
guna, que poz termo no litoral da pro
vincia de Santa Catharina, á invasão 
.republicana rio-grandense. 

DR. GAMA ROZA. 

k PYRAUSTA E 0 HOMEM 
AO DR. SYLVIO ROMÉRO 

A pyrausta na chamnn reluzente, 
Na luz que é vida e sabe fascinal-a, 
Si buscando-a, encontra-;» e doida a beija, 
Gemidos tristes, ais de dor exhala. 

Roazlbecome logo o fogo as azas, 
E a liberdade assim; depois as partes, 
Frágeis membros, com que poisa e anua, 
Tacteia a treva por divinas artes. 

E quando emflm a morte a irnmnbiliza, 
Quando regressa ao nada de que veio, 
Em pó na terra de si própria encontra, 
Azas e membros e o fatal enteio. 

E pyrausta foi sempre a humanidade, 
Que busca na illusão mais casta e pura, 
Em seus desejos uma vez compridos, 
A chamma que ha de abrir-lhe a sepultura. 

AVMLLAR SROTERO. 

THEATROS 1 DIVERSÕES 

THEATRO LUCINDA 

Realisou-se no dia l» do coriente a 
1' representação da espirituos* operetta 
de A.ii'lran—A filha do SenestaL Tem um 
enredo ehistosissimo e além de muito 

bòa musica, que a recommenda, é per
feitamente desempenhada. Tudo, po.s, 
augura-lhe excellente carreira. 

DERBY-CLUB E JOCKEY-CLUB 

Tiveram logar no dia 2 e 24 do cor
rente mez, com grande e luzida conaur-
reneia, as magníficas corridas d'estes 
dous clubs, que se effscíuarar.i na 
melhor bòa ordem. 

CLUB DOS FENIANOS 

Quem conhece o esmero com que esta 
acreditada sociedade faz sempre suas 
fes tas pode avaliar o que foi o esplen
dido baile do dia 3 do corrente, que 
correu com extraordinária animação. 

FESTA ESCOLAR 

COLLEGIO UNIVERSITÁRIO FLUMINENSE 

Teve logar no dia 4 do corrente mez 
a festa de encerramento de aulas d'esta 
importante casa de educação, uma das 
melhores da capital, já pehj sua excel
lente situação, jà pelo incansável zelo 
do criterioso educador que a dirige. 

Os exames e exercícios pedagógicos 
que se effectuaram na primeira parte 
da f e s t a foram prova bastante do 
quanto avançamos. 

Na segunda parte, depois do discurso 
do digno director o Sr. Affonso Hercu
lano de Lima, procedeu-se â distri
buição dos prêmios. 

Na terceira, concertante, distingui
ram-se, a par dos professores Purto Ju-
nie-r, Horacio Fluminense e Queiroz,as 
exímias pianistas e professoras do col
legio e as Exmas. Sras. D. Esmeralda 
Marques D, Emilia Lima. 

A todos quantos assistiram a essa 
festa deve ter ficado grata impressão do 
labor perseverante e intelligente que 
dirige aquelle exemplar instituto. 

Diversas Publicações 

UONTEMPORANEAS, poesias de Augusto 
de Lima, acompanhadas de prefacio por 
Theophilo Dias.—Typ. de Q. Leuzinger 
& Filhos. 

Verdadeiro acontecimento litterario 
é o apparecimento deste livro, cujo 
autor se nos patentêa legitimo e ge
nuíno representante da raça dos gran
des poetas. 

Em outra secção que em breve appa-
recerá nesta folha, sob o titulo de 
Notas bibliographicas, emittiremos nosso 
juizo acerca do precioso livro de Au
gusto de Lima. 

MEO ÁLBUM, contos de Pardal Mal-
let.—Pernambuco. 

JUDITH E LAGBIMAS DE UM CRENTE, 

Contos de Adolpho Caminha.— Typ. da 
Estola, de Serafim José Alves, Editor. 

EPISÓDIOS MILITARES da guerra do Pa-

ragnay, por Joaquim Silverio de Aze
vedo Pimentel.—Typ. de A. Santos. 

O livro é precedido de ama carta 
proemial, devida á autorizada penna 
do Dr. A. de Castro Lopes. 

TREZE ANNOS DE MAGISTÉRIO no Rio 

de Janeiro, 1875 a 1887.—Apontamentos 
para a historia daeducação nacional.— 
Typ. de Laemmert & C. 

Acha-se colligido neste livro quanto 
se tem publicado na imprensa do Bra
zil acerca do instituto de educação di
rigido pelo Dr. Menezes Vieira, 

O livro consta de duas p i r tes : — A 
Imprensa e o Collegio Menezes Vieira; 
Trabalhos didacticos do mesmo collegio. 

REVISTA DE ESTRADAS DE FERRO, pu

blicação mensal sob a direcção do En
genheiro civil Francisco Picanço.— 
Anno III.—N. U6, 

Eis as matérias do unmeroTdistri-
buido: — Segundo Congresso Interna
cional das Estradas de Ferro.—Prolon
gamento da E. F. d'Oeste ,de Minas.— 
Estatutos da Associação Internacional 
do Congresso de| Estradas de Ferro.— 
Estradas de Ferro.—Vários estudos.— 
Commissão do Ministério da Agricul
tura, Commercio e Obras Publicas, na 
Europa e nos Estados Unidos da Ame
rica do Norte. — Zona privilegiada— 
Circular ás companhias de estradas de 
ferro.—E. F. do Norte.—E. F. Leopol-
diua. — E. F. Santa Lucrecia.—Meda
lha humanitária.—Orçamento para es
tradas de ferro. 

O BRAZILMEDIOO, revista semanal de 
medicina e cirurgia, sob a redaccão e 
gerencia do Dr. Azevedo Sodré. Anno I 
—N. 45. 

Os trabalhos do presente fasciculo 
esnstam do seguinte summario: 

Trabalhos originaes : - Nota sobre um 
caso curioso de clinica— Erros e difi
culdades de diagnostico —Discussão a 
respeito—E' possível caracterisar-se 
nosologicamente a moléstia chamada 
por PEAN — peritonite gelatinosa? pelo 
Dr. Júlio de Moura. 

Maturidade da cataracta, pelo Dr. 
David Ottoni. 

Sociedade de medicina e cirurgia — Um 
caso de kysto derinoide da pleura di
reita, pelo Dr. Júlio de Moura. 

Revista medica estrangeira :—Do poder 
antiseptico e tóxico do Naphtot, pelo 
professor Bouchard [Académie des Scien
ces, 24 Octobre 1887.) 

Ciíia Pasteur sobre a vaceina da raiva. 
Folhetim : — Uma empreza industrial 

que nâo deve ser esquecida pela classe 
medica. Os Drs. Felicio dos Santos e 
Jaguaribe Filho, médicos eindustriaes. 
Em que se prova que muita cousa que 
nos vem do estrangeiro pôde ser facil
mente fabricada entre nòs. Pede-se que 
os interessados não sejam surdos ao es
forço brazileiro neste sentido. 

Noticiário. 

O GUARANY, de José de Alencar; ní
tida e illustrada edição publicada por 
Silveir» & Guimarães, á rua dos Ou
rives, 34—Fase. n. 7. 

Os ANTROS DE PARIZ, romance de Xa
vier de Montépin, edição publicada 
pela importante casa de David Corazzi. 
— Fase. o. 3. 

O OCCIDENTE, Revista illuitrada ie Por
tugal « do estrangeiro. — IO anno — 
Vol. X — N. 320. 

A N J S Ü H O O S 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 dá t a rde—Rua Uo C a r m o 3 4 , 

D r . C y r o a o A « e r o d o . - A d Y O -
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Oancellas 11. 2. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 

D3 R1Q1DO IOR 

E. GAMBÁRO 

121'RÜA DE S. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e l e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r n o i r a . E s t a t u t o s n a s 
p r í n o i p a e s l i v r a r i a s . 

A l m a n a c K d e O a s a B r a n c a 
Sairá a lume em Dezembro esta obra 
publicada por Wenceslau d'Almeida e 
Lafayette de Toledo. Preço 3|J0O0. 

A W o r e s m a t i n a e s , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exrc. Sr. Dr. AffoníO 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 2J000. 

R e i o j o e i r o — A l f r e d o César daSil-
ve i r a -Rua de S. José u. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P h a r m í o l a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . d e F Leopol-
dina. Minas. 

Typ. <\'A s«„ r a . , r. ,,„ ouvidor, « . sõbrãdj' 
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 
CORTR E NICTHEROY 

Semestre 
Anno 

P R O V Í N C I A S " 

Semestre 5 8 0 0 0 

Anno WS000 

As assignaturas tomadas o pagas 
desde já vigorarão : 

As de semestre ate 30 de Junho e as 
de anno até 31 de Dezembro de 1888. 

A Empreza roga encarecidamente 
aos Srs. assignantes em atrazo a fineza 
de satisfazerem os seus débitos atè o 
fimd'estemez para evitar interrupção 
de remessa da folha. 

O "pagamento de assignaturas pode 
ser feito por intermédio das agencias 
do correio. 

São agentes litterarios da Semana os 

J."Verissimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus e Belém. L . 

Dr. José Izidoro Martins Jumor, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss, na cidade de ». Paulo. 
Virgílio Várzea, ua cidade do Des

terro. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros como brinde : 

_ Sumpaonias, versos do Raymundo 
Corrêa, com uma introducção por Ma
chado de Assis. . 

_ poemas e Idyltos, versos de Rodrigo 
Octavio. , _ . . . . 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

_ Visões de hoje, versos de I . Martins 
Júnior, 2« edição. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes, offere
cemos um dos seguintes livros como 

—Auroras, versos de Alfredo de Souza. 
—Fompanos, versos, de Rodrigo Octa

vio. 

Escriptores do Norte do Brazil 

O MAJOR THOMAZ ANTÔNIO RAMOS ZANY 

Em' 1862 attrahiu singularmente mi
nha attenção um romance original bra
zileiro que se publicava em[folhetina do 
Diário de Pernambuco.fclntitula-se—A ca
rapuça de meu tio, recordações de um ho> 
mem velho. 

Naquella época a instruccão litteraria 
entre nós tinha ainda muito |de auto-
chtone. O índianismo chegara ao seu 
apogeu. Na Faculdade de Direito ha
via gosto especial por esse gênero de 
litteratura brazileira, cujos princi
paes representantes fora da Faculdade 
eram :—na poesia Gonçalves Dias, pre
cedido de muito tempo antes por Ba
silio da Gaina, e na prosa José de Alen
car com o seu Guarany. 

Quem escreve estas linhas tinha pu
blicado Oa' índios do Jaguaribe, onde, 
de accordo com a versão histórica de 
que era capaz naquelle tempo em que 
ainda cursava a Faculdade, se encontra 
uma idealização do indio que seria 
agora o primeiro a condemnar á vista 
de ulteriores estudos. 

Na Carapuça de meu tio, pelo contra
rio, nada se encontra sobre o indio. 

Esta novidade por um lado e por 
outro certos matizes de costumes da 
sociedade pernambucana, revelando no 
escriptor um espirito de inspiração 
franceza que não prejudicava o colorido 
local, impressionaram-me agradavel-
mente. 

Não perdi de vi*ta a Carapuça e, como 
é natural, senti minha sympathía in
clinada para o seu autor. 

Mas como conhecel-o, si elle se occul-
tava nas sombras adoptando o pseu
donymo de Youmalet 

De repente, no melhor do gosto,como 
vulgarmente se diz, foi interrompida a 
publicação. 

Começaram os commentarios e não 
foram poucos; mas o que naquella 
oceasião prevaleceu foi que a publica
ção tinha sido interrompida, menos por 
culpa do autor do que por conveni
ência da redaccão do Diário, visto que 
na novella entravam pessoas vivas 
cujos defeitos e peccados veniaes não 
deviam ser expostos aos risos e ao des
prezo do publico. 

Aceitei essa explicação não sem pe
zar, porque estava com animo de devo
rar a Carapuça todas as manhã, capi
tulo por capitulo, antes do café e do 
hanho frio. Mas faltando a continuação, 
resignei-me a reler a parte publicada 
(XXVIII capítulos). 

Que scenas tão naturaes ! Que typos 
tão brazileiros! O commendador Feli
císsimo, senhor do engenho Tury-assú; 
o compadre Mane Xico, o Pedro Moraes, 
capitão da guarda nacional com espada 
virgem; o Zumba,o incomparavel Zumba 
e tantos outros personagens ridículos, 

ignorantes, frivolos, e sobretudo os 
episódios grotescos até fazer rebentar 
de riso, — que adorável colheita para o 
paladar de um estudante com pre
tensões a litterato como era eu então ! 

Ultimamente em carta do autor en
contrei a verdadeira razão pela qual 
deixara de continuar o seu trabalho : 

« Feliz ou infelizmente, estando já 
mui adiantada essa publicação, adoeci 
gravemente e passei mais de um anno 
em tratamento. Já tinha concluído o 
meu trabalho; mas continuar a sua 
publicação no Diário de Pernambuco me 
pareceu de todo ponto inadmissível: 
tinha-se passado tanto tempo desde a 
publicação do ultimo folhetim ! Além 
disso eu me achava como ainda me 
acho, tão desanimado e aborrecido que 
pareceu-me não valia a pena de prose-
guir, e por isso não fiz caso algum 
desse e de outros escriptos que tinha 
entre mãos, » 

A Carapuça não passa de uma coisa 
assim como as memórias de um velho. 
São quadros de costumes em que entra 
o Recife com seus arrabaldes pittores-
cos. Os personagens são d'alli mesmo, 
quer pela sua linguagem, quer pelo 
seu aspecto, paixões, fraquezas ou ví
cios. 

A única phantasia da obra é a cara
puça, presente milagroso de uma bruxa 
trazido de uma viagem á Irlanda. 

Eis como a descreve o romancista: 
« Imagine-se um amplo e encurvado 

bonnet de fio da Escócia, de dois lados, 
mas sem nenhuma costura, similhante 
a esses gorros de dormir, de algodão, 
que se usam na França, Allemanha e 
outros paizes frios, e que a caricatura 
nos apresenta de uma maneira tão ex-
quisita como grotesca, tanto que ao 
vêl-o é impossível guardar seriedade, 
ainda que se seja o mais fleugmatico 
possível. 

« Ter-se-ha então uma idéa aproxi
mada da herança deixada pela velha 
Megg. 

« O que, porém, se tornava mais into
lerável, e concorria para aguçar-se a 
nossa curiosidade, era um finíssimo e 
delicado annel de aço que envolvia em 
malhas flexíveis toda sua abertura, e 
que terminava em uma pequena bola 
do mesmo metal pendente do tope e se 
balouçava com graça ao menor movi
mento do seu possuidor.» 

Não me é dado deixar entrever até 
onde chegaria a influencia desse ta
lismã terrível, com uma ponta de força 
magnética que, uma vez encasquetado 
na cabeça de alguém fazia-o, não só re
velar a vida própria, mas também 
adivinhar a vida alheia. 

Exceptuando esta parte maravilhosa 
que o gosto da moda justificava ainda, 
e que talvez não seja absolutameute 
original, tudo o mais é pernambucano 
e revela em Youmale um talento parti
cular para a satyra, com o qual currente 

calamo não poucas vezes provoca as 
francas risotas do leitor. 

O escriptor que se encobria no in
cógnito não era outro sinão o Sr. Tho-
tnaz Antônio Ramos Zany, filho legi
timo do desembargador Domingos Nu
nes Ramos Zany, já então fallecido. 

Tinha nesse tempo 26 annos de idade, 
pois nasceu em 16 de julho de 1836. 
Era empregado da repartição de obras 
publicas, onde serviu sob vários che
fes, o ultimo dos quaes foi o conhecido 
engenheiro inglez William Martineau, 
e d'onde sahiu posteriormente como 
inspector da alfândega do Rio Grande 
do Norte, logar que exerceu até 1876, 
quando foi nomeado conferente da al
fândega do Ceará. Actualmente é con
ferente da alfândega de Santos, provín
cia de S. Paulo. 

Os seus méritos são conhecidos do 
Governo Imperial, que os aproveitou 
em diversas commissões, entre as quaes 
mencionarei a da organização da carta 
chorographica do Rio Grande do Norte. 
Não obstante, a única recompensa que 
lhe deu foi nomeal-o cavalheiro da 
Ordem da Rosa. 

Merecem ainda mencionar-se dois 
trabalhos do Sr. Zany: Maroquinhas, 
infelizmente incompleto como a Cara
puça, e Por causa de duas angélicas. 

Este ultimo é um trabalho passa
geiro, um escripto litterario como tan
tos outros que se escrevem para os 
diários. 

Maroquinhas è um conto só, mas faiil, 
de muita graça e elegância. Tem ape
nas seis capítulos. A acção passa-se no 
Rio Grande do Norte. 

Lendo esses capítulos inéditos, em 
tiras de papel amarellecido pelo tempo, 
deploro que o trabalho tenha ficado 
em metade. O assumpto não promette 
muito, mas a còr local e a suavidade 
do conto attrahem o espirito do leitor 
ao sertão quasi virgem, ao seio da na
tureza bravia que o escriptor escolheu 
para emmoldurar a tela do seu quajro. 

Deploro também que espirito tão 
observador, dotado de qualidades que 
devidamente educadas e cultivadas ha
veriam de chegar a grande altura, 
tenha interrompido a sua jornada tão 
bem encetada para as lettras pátrias. 

FRANKLIN TAVORA. 

k arte como Mcção 

Apezar da grande differença que 
existe entre sciencia e arte, muitas pes
soas ha que irreflectidamente perma
necem na supposiçãe de que os pro
gressos do século XIX autorizam a 
confusão. Para taes pessoas Sully. 
Prudhomme constitue a ultima ex
pressão da poesia genial, e Lucrecio, 
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precisamente naquelles pontos do 
poema em que seu estro menos com-
municou com as musas, assume a at-
'•itiule de um verdadeiro precursor. 

Certas tlieorias desenvolvidas por 
Emilio Zola nos seus livros de critica 
tem concorrido, mais do que se pensa, 
para que semelhante erro, parecendo 
ÍUSLÍ ficado,continue a propagar-se como 
a tendência effectiva da arte no mesmo 
século das grandes syntheses de A. 
Comte e H. Spencer. Nào quero com 
isto dizer que o autor do Assomoir des
minta a sua Índole de artista eminente ; 
mas é forçoso reconhecer que nem sem
pre ò que elle diz está de accordo com 
o que elle faz. Saturado de experimen
talismo claudebemardiano, receioso tal
vez de que as suas au lacias de natura
lista fossem postas em duvida, o grande 
romancista, em mais de um artigo de 
propaganda, esqueceu-se de si mesmo 
para diffundir-se em uma rhetorica in
conseqüente : e, apezar de haver afíir-
niado mais de uma vez que a arte não é 
senão um canto da natureza surprehendiâo 
atravez de um temperamento, não se tem 
poupado, no furor do .ataque, na pai
xão da controvérsia, a esfusiar para
doxos de que as suas obras são a mais 
cabal refutaçãu. Taes afirmações, com 
effeito, teriam sido a morte da arte o do 
segredo da expressão, si o talento, si 
A vehemencia da imaginação, si o uisus 
concepcional do artista, não rompessem 
com tão acanhado ponto de vista, para 
impor, arrogantes, cáusticas e ás vezes 
atrozmente inexoráveis, as valentias de 
sua imaginação mais que muito espe
cializada. (1) Felizmente, porém, a sua 
obra é a prova mais eloqüente do sub
jectivismo dos produetos da arte. 

O artista não é, nem pode ser um in-
dilferente ; nem tão pouco se confunde 
com o homem da sciencia. Em summa, 
reduzidas as intenções orgânicas do 
chefe do naturalismo ein França a pro
porções schematicas, o que se encontra 
no fundo de sua critica é muito claro : 
o indifferentismo, a que elle se refere, 
nào passa,em ultima analyse, do equilí
brio que as naturezas superiores po
dem guardar diante do espectaculo da 
vida universal. Artistas integraes 
como Shakspeare e Goethe realizaram 
perfeitamente esse maravilhoso deside-
i-atum, e o próprio Zola hoje o teria 
feito na sua esphera, si uão o minasse 
uma preoccupação, que vae-lhe limi
tando a funeção artística. Alludo ao 
exclusivisrao do factor hereditário, 
que pesa de um modo extraordinário 
sobre a estruetura de todos os perso
nagens de seus romances. Cahindo nos 
mesmos exageros de que foi viecima 
Gaitou no seu livro Heredilanj Genius, 
sustentando que os talentos superiores 
pelo único nisus hereditário podem es
capar ás influencias do meio, explo
dindo, do mesmo modo que a loucura, 
quer o meio resista, quer não, Zola dei
xou-se arrastar pelas seducções de uma 
theoria parcial, e quando menos sup-
poz, as suas legitimas observações de ar-
tistaestavam sendo invadidas pelo parti 
pris de uma escola ou de um ponto de 
vista, que só tem a vantagem de forta-
lecel-o para a aggressão, mas que in
dubitavelmente o desorienta no meio 
da complexidade da sciencia contem
porânea e desintegra-lhe a funeção ar-

( l ) Jáem seu tempo Baudelaire de
finia a arte como «uma magia sugges
tiva, contendo ao mesmo tempo o 
objecto e o sujeito, o mundoexterior ao 
artista, o próprio artista.» ( Vart roman-
tique, 127). 

tistica. Para corrigir esse vicio de cri
tica não vejo outro recurso senão 
aproxiuiarmo-nos de Danviu. O autor 
do Assumoir immobilizou-se nasidéas de 
Lamarck : esqueceu portanto, o que lia 
de mais fecundo na theoria seleccio-
nista. Os grupos que elle descreve não 
tem elasticidade, e quasi perdem o in
teresse por excluírem os múltiplos ele
mentos,que convergem para o centro de 
sua ecliptica. A selecção mórbida, que 
se figura na familia Rougon-Mncquart, 
é puramente abstracta, lógica : os pro
gressos actuaes da sciencia não minis
tram meios para acompanhal-a. Basta 
attender-se ao facto de que a trans
missão não é uniforme, e que um 
milhão de elementos rem attenuar 
qualquer accumulação realizada em 
um indivíduo, para reconhecer-se o 
que ha de arbitrário naquelle processo 
litterario. ;2) 

Pois que a arte, como tudo, marcha 
de um estado de diff usão para um estado 
de cohesão ; si, como o demonstram a 
historia e a etimologia, a arte diffe-
renciou-se logo no alvorecer das civi
lizações, aonde appareciam costumes, 
religião, direito, industria quasi for
mando um bloco, uma massa informe ; 
si a encontramos mais tarde, na Grécia 
por exemplo, já completamente sepa
rada das outras manifestações do espi
rito, e, uo gênero, desaggregada, rami-
ficando-se na poesia, na pintura, na 
musica, na estatuaria, na architectura ; 
si, ainda depois, a surprehendemos em 
processo de mais profunda desaggre-
gaeão, produzindo na poesia o gênero 
lyrico, oepico, o dramático, o satyrico ; 
si tudo isto é uma verdade, como 
admittir que, depois de tantas revolu
ções, de tantas acquisiçõos, de tantas 
adaptações, o homem volte ao ho
mogêneo dos tempos primitivos, exacta
mente no século em que tudo se espe
cializa, no século em que essa mesma 
especialização chegou a gerar um pe
sadelo reconstruetivo no maior cérebro 
da raça latina"?! Fora disto, ver-me-hia 
obrigado a proclamar bem alto que a 
theoria evolucionista é um sonho es
téril, senão uma mentira imaginosa. 
E' preciso, pois, que todos aquelles que 
aceitam-na como a expressão mais 
adiantada do esforço humano, sejam 
coherentes, e, de um ponto de vista 
synthetico, tratem de possuir-se do 
gênio particular da arte, mas da arte 
universal, tal qual ella no momento se 
apresenta,como substraturn da variedade 
humana. Diga-se, portanto, de uma 
vez: —nunca a arte esteve tão diffe-
renciada da sciencia como no sé
culo XIX. 

Em uma sociedade culta os appa-
relhos apresentam-se mais fortemente 
definidos do que em uma tribu selva
gem; do mesmo modo que em um grande 
vertebrado os órgãos são mais apreciá
veis em suas funcções do que em um 
annelide, em que estes mal se denun
ciam. Não ha meio de confundir nos ani
maes, que tem attingido certo estado de 
desenvolvimento, os movimentos cere-
braes com as pulsações do coração, as 
modificações do tubo digestivo, com as 
do intrincado apparelho cutâneo. En
tretanto é nesse estado que os diversos 
órgãos mais intensamente reagem uns 
sobre os outros {%,. Nunca, pois, a 
funeção scientifica reagiu tão energica-

(2) cf. Darwin, Origem das espécies 
113. Saury, Folie héréâitaire, 12. 

(8) H. Spencer, Psyehologia, I § 1», 
Sociologia, I I . 

mente sobro a arte como na actuali-
dade (1). O bom senso bastaria, si não 
fossem os prejuízos de escola, para 
tornar patente que a poesia ou a arte 
do um.bushmun, de um fetichisla dos 
centros da África, em cujo cérebro 
obtuso as sensações quasi se sepultam 
em medonha escuridão, nunca conse
guiria elevar-se no reinigio da inspi
ração de um V. Hugo, de um Svvin-
burne, deum Browning, de um Leconte 
do risle, iutellectos aonde vicejam todas 
as polarizações du experiência humana. 
Urna intelligencia esclarecida é con
dição indispensável para que o coração 
palpite nobremente e a imaginação 
fulgure na representação dos dois 
mundos, o subjectivo e o objectivo. 

O homem, como actividade, é um; 
nem é possível despedaçar essa irre-
ductibilidade, diante da qual todas as 
phílosophias tem estacado absortas. 
Isto, porém, não exclue o facfco da dife
renciação das funcções por vi a das quaes 
essa actividade se tem sempre mani
festado. Os estudos modernos de an-
thropologia e de psychogenia apresen
tam-o , no actual estagio do pro
gresso, como um produeto variado e de 
feições múltiplas. «O progresso hu
mano, diz Letourneau, consiste no 
enriquecimento sempre crescente da 
vida de consciência, uo alargamento de 
sua esphera, e na libertação, tanto 
quanto possível, do jugo da vida nu
tritiva » (5). Segundo essa concepção 
b:ologiça tudo se reduz, em ultima 
analyse, ao augmento da capacidade de 
registro; e, no que respeita propria
mente á arte, que é uma das manifes
tações indeclináveis da vida sensitiva, 
funda-se ella num facto rudimentar 
commum a toda a animalidade, isto é, 
rfa irradiação de qualquer impressão 
por todo o systema nervoso. «Si a im
pressão, reilecte ainda aquelle phi
losopho, dá-sb em um homem muito 
intelligente, no qual se verifica a exis
tência de um extenso campo de vida 
consciente, o abalo nervoso se trans
forma immedialamente em sentimentos, 
em idéas, e depois, se não ha esgota
mento, em acção reflexa motriz. No 
animal, na criança, no homem primi
tivo, na mulher, a impressão violenta 
pela maicr parte se traduzirá directa-
mente em movimentos variados, con
forme forem feridos estes ou aquelles 
órgãos. De ordinário, no ente intel-
lectualmente pouco desenvolvido, o 
choque nervoso se tranforma sobre 
tudo em contracções musculares, em 
movimento de membros, em gestos e 
gritos. Mas a serie dos phenomenos 
poderá ser invertida. Si uma impressão 
dada provoca de ordinário tal gesto, 
tal grito, bastará muitas vezes exe
cutar ou ver executar o gesto, pro
duzir ou ouvir o grito para experi
mentar-se mais ou menos a.impressão 
a que elles correspondem, O homem 
poderá, pois, reproduzir, excitar a sua 
vontade, em suas collulas conscientes 
ou nas de outrem certo numero de im
pressões ou de sentimentos. Nisso con
siste todo o fundo da esthetica.» 

Letourneau teria feito melhor, si se 
referisse ao ponto de partida ou ao 

(4) Este facto é perfeitamente cara
cterizado por Luys no tópico seguinte • 
«Os phenomenos da sensibilidade mo
ral sao despertados e solicitados pela 
int9rvençao das regiões intellectuaes, 
com as quaes esses phenomenos permanecem 
em eterno confiicto. » Le cerveau, 86. 

(5) La sociologie, 1 II cap. I . 

desenvolvimento do terreno ein que 
deva evoluir o sentimento esthetico e 
posteriormente a faculdade artística. 
Sem esta base ó impossível compre
hender todos os phenomenos ulteriores, 
como o demonstraram Darwin e Spen
cer ; só em vista delle percebo-se a exis
tência de um núcleo commum, do qual 
se tém differencialo todos os produetos 
da arte universal, e semo qual toda a 
communicação de impressões seria 
irrealizavel. (G) Essa actividade auto
mática, que se desenrola inconsciente 
no indivíduo, essa espécie de genera
lização diffusa, atravez do tempo e do 
espaço, provocando as mesmas asso
ciações de idéas ; esse modo de reagir 
do sensorium humano diante dos 
mesmos objectos, constitue, segundo 
pensa Luys, uma orientação geral, uma 
meridiana commum que determina uma 
direcção á raça, e que o vulgo baptizou 
com o nome de senso comnmm. (7) Mas 
este facto geral só por si não explica a 
arte como funeção, se não as suas con
dições de existência- E' preciso, pois 
attender á segunda phase da questão, 
ao facto do apparecimento do tempe
ramento emocional. 

Entende Bain que os temperamentos 
emocionaes são um phenomeno de 
acquisição ou de selecção na raça hu
mana, um caso de especialização de 
tendências. 

« Em geral, pondera o notável psy-
ehologo inglez, se uma das faculdades 
do espirito torna-se superior, as outras 
permanecem inferiores,porque as facul
dades humanas são limitadas quanto 
ao total, posto que existam indivíduos 
excepcionalmente dotados. Uma intel
ligencia robusta pôde ser acompanhada 
de actividade e emoção acima da média. 
Neste caso, ter um capacidade emocio • 
nal mínima quer dizer ser menos apto 
que outros para experimentar uma 
escitação agradável. Uma natureza si-
milhante não retira das fontes do pra
zer toda a intensidade compatível com 
o esforço ordinário. . . E', pois, aos tem
peramentos emocionaes que pertencem 
as grandes manifestações emocionaes. 
A vida ideal da emoção terá uma força 
correspondente á força da manifesta
ção actual. Inutilmente tentaria uma 
natureza emocional fria envolver pes
soas, logares, objectos neste caloroso e 
duradouro interesse, único que pôde 
contrabalançar os effeitos do habito e 
do cansaço da velhice.» (8) E' evidente, 
portanto, que na distribuição das for
ças bio-psychicas ha uma tendência 
especial para as manifestações emocio
naes, e que delia depende todo o desen
volvimento ulterior da arte.Procurando 
exemplificar as asserções de Bain, po-
der-se-hia dizer que os vultos históricos 
de Alexandre, de Catilina, de Luthero, 
de Mazaniello, que as creações littera
rias da ordem dos Orestes, dos Othelos, 
dos Ruy Blas, representam perfeita
mente os temperamentos alludrdos. 
Nada lhes falta; elles tém a força pro
pulsora, têm a intensidade coordena
dora dos movimentos, tôm a certeza do 
objectivo. Comtudo, não ha meio de 
confundir qualquer um desses typos 
com um Homero, como um Shakes-
peare, com um Hugo, com um Miguel 

mts fWJ^ll6, l'e%ressi<>n ehez les hom-
mes e lesammaux. Spencer, Estais Ia 
fonetion de Ia musique. *>"»«. i» 

ffl Luys, Le cerveau, 145. 
MLesemotions et Ia volonté, 92. Unzer 
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Ângelo; o que p r o v a q u e nem todo o 
temperamento e m o c i o n a l j u n c c i o n a n d o , 
apresenta como u l t i m o te rmo o pro
dueto a r t í s t i c o ; e es ta u l t ima differen-

' cíação conduz nece s s a r i a me n te á a r t e . 
Na sua intensificação res ide todo o se
gredo da n a t u r e z a , E ' p rec iso , deste 
modo, recorrer a um terceiro t e rmo 
que delimite r a d i c a l m e n t e a funeção do 
ar t is ta . 

Em l i nguagem c o m m u m cos tuma-se 
designar sob a d e n o m i n a ç ã o de homens 
de imaginação os i nd iv íduos que pos
suem esta q u a l i d a d e em al to g t á u . 
Pois bem, os p re tend idos h o m e n s de 
imaginação não são mais ma i s do q u e 
t emperamentos emocionaes a r t í s t i cos , 
ou n a t u r e z a s q u e r e ú n e m em si com a 
máxima in t ens idade a faculdade repre
sentativa, facto em seus fundamen tos 
muito s imples , p o r q u e não é senão o 
pro longamento da revivescencia vo iun-
tar ía dos ves t íg ios ou r e s íduos deixa
dos no o r g a n i s m o p o r urna exci tação 
inicial, m a s q u e se vae compl icando á 
proporção q u e t aes revivescencias se 
identificam com os processos de expres 
são, com os s y m b o l o s t r an smi s so re s . (9) 
apresentação, diz Mauds l ey , tem mais 
força do q u e a representação. (10) Toda
via este facto acei to pe las scieneins b io
lógicas como ve rdade i r r ecusáve l , não 
exclue o u t r o não menos ev idente no 
mundo psychologíco , q u e é a força de 
e laboração de que dispõem cer tos indi
v íduos , força que me parece res idi r em 
grande p a r t e u a propriedade aggluti-
nante dos s y m b o l o s r e p r e s e n t a t i v o s . 
Quero dizer com isto que desde o mo
mento e m q u e o s y m b o l o s e a m a l g a m o u 
com a emoção , lembra l -o i m p o r t a o 
mesmo"que p rovoca r um es tado de con
sciência in ic ia l , e e m b o r a não seja um 
p h e n o m e n o idênt ico ao r e s u l t a n t e da 
p resença do objecto ex t e r i o r , nem por 
isso de ixa de ter a mesma i m p o r t â n 
c ia . (11) 

Bas t a um pequeno conhecimento dos 
processos u s a d o s por poe tas e a r t i s t a s 
celebres p a r a reconhecer-se a exac t idão 
do que fica e x p o s t o ; e p a r a não i r 
mais longe, t r ansc reve re i u m a no ta 
do a u t o r ac ima c i t ado , na q u a l se 
a c h a m condensadas todas as obser
vações q u e pode r i a fazer no i n t u i t o de 
i l l u s t r a r áque l l a these f u n d a m e n t a l . 

«Gcetlie pod i a evocar a seu bel p r a z e r 
a imagem de um objecto, e ob r igava -a 
a passa r d i an t e de s e u s o lhos por un ia 
ser ie de t r ans fo rmações , e Shel ley 
parece te r s ido , m a i s de u m a vez, 
v ic t ima de v e r d a d e i r a s a l luc inaçõos 
p r o d u z i d a s p o r s u a s i d é a s . . . Dickens 
cos tumava dizer q u e ouv i a perfei
t amen te a voz db seus p e r s o n a g e n s . 
Meus p e r s o n a g e n s i m a g i n á r i o s , escre
v ia o m a i s exac to e ma i s lúcido dos 
romanc i s t a s m o d e r n o s , M.G. F l a u b e r t , 
íue obsedam, me pe r seguem, ou an t e s 

(9) A a r t e , ass im e n c a r a d a , tem os 
mais sé r ios p o n t o s de contac to com a 
l i n g u a g e m . 

« O a r t i s t a pensa em m u s i c a , pensa 
em p i n t u r a , isto é, pensa em s o n s , 
pensa em cores , como de o r d i n á r i o se 
pensa em p a l a v r a s . O p e n s a m e n t o , 
neste caso . encarna-se desde logo na 
forma tona i ou n a s l i n h a s , sem p a s s a r 
pelo i n t e r m e d i á r i o da p a l a v r a . » Alfr. 
Tonnel lé , Fragments d'art et de philo-
•íopftte. 

(10) Mauds ley , Phisiologie de Vesprit, 
252 e 253. 

(11) Nào é poss íve l desenvo lve r a q u i 
em toda s u a ex tenção es ta idéa, q u e 
a l iás j u l g o o r i g i n a l ; pelo menos não a 
«ncontrei nos a u t o r e s , expos t a de u m 
modo c l a ro . 

sou eu q u e vivo n*el les .Quando eu 
c o m p u n h a o e n v e n e n a m e n t o de E i n m a 
B o v a r y , sen t ia por tal m a n e i r a o gos to 
de arsênico na boca, sen t ia -me tão 
e x a c t a m e n t e envenenado , que suffri 
d u a s indigestnes consecut ivas , d u a s in-
d iges tòes rea l i s s imas , pois vomitei todo 
o j a n t a r » (12) O Dr . F e r r i e r refere 
que , na idade de 14 annos , q u a n d o lhe 
acontecia presenciar , d u r a n t e o d ia , 
a l g u m espot tacu lo i n t e r e s san t e , u m a 
r u í n a pic toresca , u m a pa isagem bel la , 
u m a rev i s t a mi l i t a r , a noite, o mesmo 
espec taculo se r ep roduz i a d ian te de 
seus olhos, e pe rmanec ia visível p o r 
a l g u n s minu tos com u m a ni t idez , que 
em n a d a cedia á ni t idez da imagem 
rea l , v is ta á luz mer id ina . 

(Continua) 

AHARIPEJÚNIOR. 

(12} Maudsley, obr. cit. 276 a 277. O 
caso do Dr . F e r r i e r é e x t r a i n d o da o b r a 
de Ahercombr ie . On the iniellectual po-
wers. Aqui v inha ao caso e x a m i n a r o 
l imi te que sepa ra estas al luci nações 
das pat i io logicas . Reservo-me, po rém, 
p a r a t r a t a r dessa ques t ão em a r t i g o 
especia l , que t e r á por t i tu lo —Arte 
e loucura. 

1? U I M \TVE R. A. 

A P r i m a v e r a sonora 
Montou aos hombros de Abril ; 
De ixou a neve lá fora 
E poz um cinto de an i l . 

E i l - a : cava lga t r i u m p h a n t e 
O doce Hez luminoso ; 
Ri , com dentes de d i a m a n t e , 
Um g rande riso glor ioso . 

Faz figas ao frio. Canta 
Como um n a m o r a d o . E t a n t a , 
T a n t a can t iga desfolha , 

Que fica o chão todo flores , 
Todo a r o m a , iodo cores , 
Onde a s u a voz a b r o l h a ! 

Recife. 
IZIDORO MARTINS JÚNIOR, 

Etymologia da palavra 

CAPOEIRA. E SEUS DERIVADOS (') 

Capoeira 1) s. f., ave , Odontophorus 
rufa, fam. Tetramidce, « p e q u e n a perdiz 
de vôo r a s t e i r o , de pés c u r t o s , de corpo 
cheio , l i s t rado de ve rme lho -e scu ro , 
c a u d a c u r t a e que hab i t a em todos as 
m a t t a s . Tem um canto s i n g u l a r , q u e é 
an tes u m assobio t r e m u l o e c o n t i n u a d o 
do q u e canto m o d u l a d o » "Wapposus, 
332. 

E T V M . O n o m a t . do can to da ave , 
q u e diz bem d i s t i n e t a m e n t e : capoèra, 
c a p õ e r a . . . Compare bem-te-vi, quero-
quero, maria-acorda-que-é-dia e t c . — 2) 
T o q u e , assobio can tado q u e se t i r a das 
mãos col locadas a modo de t u b o , e 
imi ta o da capoeira. «Tocar capoei ra» 
é t i r a r som i g u a l ao do canto da ave ; e 
del le u sam os caçadores no m a t t o como 

(') E x t r a h . d e u m Diccionario Brasileiro da 
Lingua Portugueza i n é d i t o . 

chama , e no campo os moleque;?, pôs
t e res ou v ig iadores de gado , p a r a se 
chamarem uns aos o u t r o s , e t ambém 
aos bois , de m a n h ã q u a n d o os levam ao 
pas to e de t a rde á h o r a de reco lher , 
j u s t a m e n t e q u a n d o can t a a capoeira, 

— 3) s. m., moleque que toca capoeira, 
moleque do campo , onde p a ^ s i v ida ai-
r ada , de vad io , q u e leva a d o r m i r e 
h r incar , e se d ive r te tocando capoeira. 

- -k) P o r ex tensão , moleque da c idade 
m a l a n d r o , que não sae da r u a . onde 
se dá á p e r a l t a g e m . — 5 } P o r e x t . , 
t ambém o cr iado l ivre , nas mesmas 
condições. —G) s. f., a p e r a l t a g e m dos 
capoei ras , que a pr inc ip io consis t ia so
mente em exercícios de força e agi l i 
dade m u s c u l a r , e depois pas sou a p a u 
e faca, como bem define B e a u r e p a i r e 
R o h a n , in Gaz. Litter. e t c—7} s. ra, o 
vadio , p e r a l t a , l iv re ou escravo, dado 
ao exercício da capoeira, fazendo officio 
de capoeira. 

G E O G R . N O l i to ra l do Rio de J a n e i r o , 
o toque da capoeira nas mãos em fôrma 
de tubo é usado como e por q u e m s u p r a 
ns. 2 e 3, e por gente do vu lgo q u a n d o 
querem c h a m a r uns aos ou t ro s som 
que sua voz seja conhec ida . E este es
t r a t a g e m a é t ido em conta de capoeira-
gem, de sujei to mitra. 

HOMON. po r t . capoeira, de capão, cesto 
onde se prendem g a l l i n h a s . 

O R T H O G R . Com o (capoeira), como se 
escreve ge ra lmen te , por differença de 
capueira ma t to ra lo e b a i x o . 

SYNON. Faquista. n a v a ü i i s t a ; p o r t . 
fadista. 

Capocirada s. f. 1) b a n i o de capoeiras 
3, 4, 5, 7.— 2; acção de capoeira. 

Capoeiragem s. f. 1) exercício da ca
poeira 6. « N ã o se d iga que a capoei
ragem esteve ociosa an tehon tem !» Red. 
D. N. 15 j u u . 65. «Admit t ida es ta idéa, 
é difficil de definir o crime de capoei
ragem ? «Disc. d e p . Ra t i sbona sess . 6 
se t . 87. —2) Acção de c a p o e i r a . — 3 
P o r e x t . deslealdade, t r ah ição . ;t Não 
ha p a l a v r a s ba s t an t e desprezíveis p a r a 
qualif icar dev idamente a capoe i ragem 
do ind iv íduo q u e , sob o peso da in
d ignação pub l i ca , a inda tem a coragem 
de fazer echoar ao longe as bale las e 
dilfamações». Aped . J . C . 2 2 j u l . S3, 

Capoeirice s.. f. acção de capoeira, ca
poei ragem 2 e 3 . 

Capoeirar v . i n t r . j o g a r capoeira. 

A. J. DE MACEDO SOARES. 

Junto ao berço 

Junto ao berço em que pousa alegremente 
Ocoipoda lilbinha adormecida, 
— Anjo de amores a dourar-lhe a vida, 
Ella, a ditosa mâe, canta contente. 

Naquelles doces sons que commovida 
Deixa fugir, alegre e sorridente, 
Na expressão desse enlevo eterno, sente 
Brilhar dentro do peito a luz da vida. 

Vê na creança a nítida e divina 
Parcella Uo seu se r ; e se chegando 
Beija-lhe a rir a becca pequenina . . . 

E a filha que adormece vaporosa, 
Lembra pequena e branda borboleta 
Pousada sobre um petalo de rosa ! 

J. DUQUE ESTRADA. 

E^uilds de Litteratura Brazileira 

Laurindo José da Zilrz Eabello 

A aprec iação da3 sensaçõ :^ e emoções 
du poe la nestim r ap idus versos nos 
m o s t r a um ser a rden te , um c->r:i<;ão de 
fogo ,ab rasado pela desdi ta e p e i o a m o r . 

L a u r i n d o veiu a fallecer a t a c a d o 
neste ó rgão cen t r a l da v ida : o coração 
matou-o . Não foi a t u b e r c u l o s e , como 
fa lsamente a l g u n s p e n s a r a m . Sabemos 
bem d i s t o . 

O poeta in i l ammava-se e vegutava. 
nas c h a m m a s , s e g u n d j s u a e x p r e s s ã o ; 
e eõse e rec t i smo de toda a s u a o r g a n i 
zação ex t r avasava - se em u m a c o n t i n u a 
ebul l ição m e n t a l . 

O aba lo i n t i m o , o es t remecer con
s tan te de s u a v ida psychica t o r t u r o u - o 
s e m p r e . Elle mesmo p i n t o u esse es
tado de esp i r i to -ia poesia—O meu Se
gredo, que é u m a v e r d a d e i r a au to-b io-
g r a p h i a , e nos Dois Impossíveis, q u e 
são u m a bella p a g i n a de p sycho log ia . 

O u ç a m o s e s t a u l t i m a ; 

« J a m a i s ' quando a razão c o sentimento 
Disputam-se o domínio da vontade, 
Si uma nobre altivez nos alimenta, 
Não se perue de todo a l iberdade. . . 

A luta é forte : o coração suecumbe 
Quasi nas ancias do lutar terrível : 
A paixão o devora quasi inteiro, 
Devoral-o de todo é impossível .' 

Jamais-' a chamma crepitante lastra 
Em curso impetuoso se propaga, 
Lancem-lhe embora prantos sobrü prantos, 
E' inútil, que o fogo nâo se apaga. 

Mas chega um ponto em que lhe a c e n a i 
ímpeto 

Em que.não queima já, mas martyrizn, 
Em que tristeza branda e não loucura 
A' razão se sujeita e harmoniza. 

£' nesse ponto de indizivel tempo 
Onde, por mysierioso encantamento, 
O sentir a razão vencer náo pôde, 
Nem a razão vencer o sentimento. 

No fundo de noss*aIma um espectaculo 
Se levanta de triste magestade, 
Si de um lado a razão sen facho accende 
De outro os lyrios seus planta a saudade ! 

Mel.mcolica paz domina o sitio, 
Só da razão o facho bruxoleia 
Quando por entre os lyrios da saudade 
Do zelo semi-morto a serpe ondeia .' 

Dois limites então na actividade 
Conhece o ser pensamento, o ser sensível: 
Um impossível—a razão escreve, 
Escreve o sentimento—outro impossível I 

Amei-te : Os meus extremos compensaste,-
Com tanta ingratidão, tanta dureza, 
Que assim como adorar-te foi loucura, 
Mais extremos te dar—fora baixeza. . . 

Minb^alma nos seus brios ofiendida, 
De prompto a seus extremos poz remate, 
Que mesmo apaixonada uma alma nobre 
Desespera-se, morre, não se abate . 

Pôde queixar-se inteira a Plicidade 
De teu olhar de fogo inextinguível, 
Acabar minha crença, meu futuro . . . 
Aviltar-me: janriis. ' E'impossível t 
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Mas a razão, que salva da baixeza 
O coração depois de idolatrar-te, 
Me anima n abandonar-te, a nao querer-te, 
Mas a esquecer-te, nao, sempre hei de 

amar-te... 

Porém amar-te desse amor latente, 
Rato de luz celeste e sempre puro, 
Que tem no seu passado o seu presente, 
E tem no seu presente o seu futuro. 

Tao livre, tâo despido de interesse, 
Que para nunca abandonar seu posto, 
Par« nunca esquecer-te, nem precisa 
Beber, te vendo, vida no teu rosto... 

Que, desprezando altivo quantas graças 
No teu semblante, no teu porte via, 
Adora respeitoso áquella imagem 
Que delles copiou na phaniasia. n (1) 

Vê-se que o poeta era desses espíri
tos reflexivos que se voltam sobre si 
mesmos, que lutam, que se analysam 
no meio de suas lutas. 

Era também altivo; mas e homem sin
cero ; fugia, sumia-se e não esquecia, 
nem deixava de amar, como elle mesmo 
disse. 

Claro é que Laurindo não tocava 
instrumento , não era virtuose ; sua 
poesia não era rhetorica e cheia de 
phrases,era a expressão natural de seus 
affeetos. 

Noto o leitor que vamos n'uma ver
dadeira gradação; já vislumbramos 
na alma do poeta as ternuras diante 
de uma flor dada por sua amante; já 
entre os seus segredos sorprendemos a 
luta funda que tratou para vencer uma 
paixão ingratamente r<. t r ibuida. . . 

Um passo mais e vêl-o-emos pran
tear loucamente diante das saudades 
que lhe arrancara a lembrança de sua 
irmã. 

Não insistirei nesse ponto, porque já 
toquei nelle quando fallei de Araújo 
Vianna, marquez de Sapucahy. 

Estamos em plena elegia. Um passo 
mais e,em Meu Segredo, na Linguagem dos 
Tristes e vinte outras poesias, veremos 
o soffredor fluminense, o pobre mes,-
tico, o proletário diante de seu viver, 
diante de seu destino. A elegia então 
geme, e dóe ouvil-a. 

Não ha artificio ; a simplicidade da 
linguagem deixa vazarem-se atravez 
de seus poros as exhalações de uma 
alma dilacerada. Elle teve bem razão 
de assim dizer em — O que são meus 
versos : 

a Si ê vate quem accesa a phantasia 
Tem de divina luz na chamma eterna, 
Si é vate quem do mundo o movimento 
Co movimento das canções governa ; 

Si é vate quem tem n'alma sempre abertas 
Doces, límpidas fontes de ternura, 
Veladas por amor, onde se miram 
As faces de querida formosura; 

Si é vate quem dos povos, quando falia, 
As paixões viviflca, excita o pasmo, 
E da gloria recebe sobre a arena 
As palmas que lhejoffrece o enthusiasmo ; 

Eu triste, cujo fraco pensamento 
Do desgosto gelou fatal quebranto ; 
Que, de tanto gemer desfallecido, 
Nem siquer movo os éehos com meu canto ; 

(1) Tenho muito medo de molest ar os lei
tores fluminenses que em matéria de letras 
gostam multo de coisas leves e ligeiras... Por 
isso neste e nVmtros artigos, que pretendo 
publicar nesta folha, extrahídos da Historia 
da Litteratura Brazileira, tenho O Cuidado de 
os reduzir a menores proporções, cortaido 
trechos e podando as citações. Quem quizer 
verificar as allegações por mim feitas, re
corra directamente ás obras dos autores 
critisados. 

Eu triste, que só tenho abertas n'alma 
Envenadas fontes de agonia, 
Malditas por amor, aquém nem sombra 
De amiga formosura o céu confia ; 

Eu triste, que, dos homens desprezado, 
Só entregue a meu mal,quasi em delírio, 
Actor no palco estreito da desgraça, 
Só espero a coroa do martyrio ; 

Vate uão sou, mortaes ; bem o conheço ; 
Meus versos, pela dòr só inspirados,— 
Nem são versos,— menti, — sâo ais sentidos, 
A's vezes,sem querer,d'alma exhalados; 

São fel que o coração verte em golfadas 
Por continuas angustias comprimido ; 
S8o pedaços das nuvens, que m'encobrem 
Do horizonte da vida o sol querido ,• 

São anneis de cadêa que arrojou-me 
Aos pulsos a desgraça, ímpia, sanhuda ; 
São gotas do veneno corrosivo, 
Que em prantopelos olhos me transuda 

Séoca de fé, minb'alma os lança ao mundo, 
Do caminho que levam descuidada, 
Qual, ludibrio do vento, as seccasfolhas 
Solta a esmo no ar planta myrrhada. » 

Este podia assim faltar; podia chorar 
sem rebuço, sem mostrar-se ridículo ; 
tinha para tanto o privilegio dos soffri
mentos de uma vida ftagellada. Era 
uma alma de tempera. Podia também 
rir ; porque só o havia de fazer quando 
a effusão fosse bastante forte para 
mandar a gargalhada brotar atravez 
das maguas. 

Laurindo não era uma natureza uni
tária, de uma só faceta, uma dessas or
ganizações simples, que tomam a di
recção que lhes imprime o curso dos 
factos. 

Um entesinho desses, si as coisas lhe 
correm bem e elle possue certa habili
dade litteraria, atira-se aos versinhos 
fáceis, e também ao pagode, á crápula, 
á súcia, e vae engrossar a cohorte dos 
peraltas e bohemioslettrados. 

Temos então a frivolidade galante 
dos cafés e botequins. Os versos que 
fazem, os folhetins que escrevem, pa
recem-se com as gravatinhas de còr, as 
bengalinhas leves que conduzem... 
[r Si, porém, as coisas não foram bem,as 
difüculdades sérias surgiram de fauces 
abertas, então o entesinho desequi
libra-se de todo, estiola-se, murcha, 
inutiliza-se. Vae para o túmulo ou 
para o hospício. 

Laurindo não era dessa qualidade de 
gente. 

Foi do numero daquelles homens ou
sados q u e naufragam, mas nadam 
sempre para as costas e vão surgir 
adiante com as mãos dilaceradas, nús, 
famintos, e sempre enérgicos, sempre 
cheios de esperança. 

Foi do numero desses que respondiam 
ao infortúnio com a ironia, ao des
espero com a gargalhada. 

Era batido, porém não se deixava 
prender; era vencido mas não se en
tregava. 

Forte casta de homens que lutam 
como leões, choram como águias e 
riem como gigantes. Esses sanem fora 
da medida commum. 

Foi por isso que Laurindo por onde 
passou interessou a todos com às scin-
tillações de seu espirito, de suas sa
tyras, de suas pilhérias. 

A Bahia e Porto Alegre ainda hoje 

lembram-se de seus chístosos ditos e de 
suas singularidades ; o Rio de Janeiro 
riu-se durante vinte annos pelo dia-
pasão de seu riso. 

Era a gargalhada irônica e profunda 
do paria, do mestiço e cigano, do pro
letário n'uma pátria ingrata explo
rado pela cubiça de uma burguezia de 
estranhos e pela ganância de políticos 
relapsos. 

Grande porção da obra do poeta, 
por esta face particularissima de seu 
talento, perdeu-se porque foi oral. 
Outra porção d'ella existe impressa e 
esparsa por ahi algures. 

Na Marmota, no Sino dos Barbadinhos, 
na Voi da juventude e n'outras publica
ções da época pôde se joeirar muita 
coisa no alludido sentido. 

Não tenho agora tempo de o fazer e in
dico o trilho a investigadores futuros 
que desejem estudar a fundo o es
criptor. 

Kxistem também por ahi inéditas, 
em cópias que algumas pessoas pos
suem, muitas composições de pura por-
uographia,muito superiores pelo chiste 
ás producções do gênero attribuidas] a 
Bocage. 

Antes de dizer algumas palavras fi-
naes sobre o talento do repentista e do 
autor faceto, demos um passo mais na 
senda da elegia. 

O poeta estava na Bahia, fazendo o 
curso medico ; alli já tinha escripto a 
Saudade Branca, quando mais tarde 
cahiu gravemente enfermo. Esteve ás 
portas da morte. Convencido absolu
tamente que ia de morrer, escreveu—o 
A deus ao mundo. 

Todos os encantos da natureza, da 
sociedade lhe apparecem para receber 
o adeus da ultima despedida. 

Quem já uma vez perdeu entes que
ridos, porções d'alma que se foram, 
lôa; é pungente 

« Já do balei da vida 
Sinto tomar-me o leme a mão da morte, 

E perto avisto o poi to 
Immenso, nebuloso, e sempre noite, 

Chamado — Eternidade .' 
Como é tão bello o sol.' Quantas grinaldas 

Não tem demais a aurora / 
Como requinta o brilho a luz dos astros 1 
Como sâo recedentes os aromas 
Que se exhalam das flores / Que harmonia 
Não se desfructa no cantar das aves, 
No embater do mar, e das cascatas, 
No susurrar dos límpidos ribeiros, 
Na natureza inteira, quando os olbos 
Do moribundo, quasi extinctos bebem 

Sejs últimos encantos .' (2) 

Então ? Eu bem dizia: é uma pagina 
singular esta. E' uma das elegias mais 
doloridas que já uma vez foram escri
ptas em qualquer lingua.Em portugnez 
nenhuma outra a excede. 

Laurindo era um homem do povo e 
sempre viveu em estado próximo da in-
digencia. Não privava com o impe
rador, não era sócio do Instituto His
tórico e tão pouco era um protegido 
dos regios magnatas da litteratura do 
seu tempo. 

Não era apaniguado de Magalhães, 
Porto-Alegre, Octavíano , Macedo o 
outros influentes da época. Pelo con
trario, noto no jornalismo do tempo 
quasi inteiro silencio sobre o poeta flu
minense. 

Repare-se que Fernando "Wolf nem 
uma só vez faz menção do nome de 

!i) Veja-se o volume de versos de Lau 
ndo. rindo 

Laurindo. E' que aquelles que for
neceram os apontamentos para a obra 
do escriptor austríaco guardaram 
segredo scbre o nosso trovista. 

E, todavia, a injustiça aqui é cla-
morosa; porque fluminense é um dos 
mais valentes talentos poéticos de nossa 
lingua. Si não teve fama entre os 
grandes, gosou da mais completa noto
riedade que o nosso povo tem outor
gado aos seus dileotos. 

Elle e Gregorio de Mattos foram os 
poetas da plebe, do grande numero no 
Brazil. 

Homem do povo, fallavalhe a sua 
linguagem. 

Entre nós a l i t teratura, ou mais pro
priamente a poesia, ha tido duas ex
pressões—capitães e divergentes. 

De um lado, nota-se o grande grupo 
dos poetas por plano e reflexão, os es
píritos estudiosos e illustrados que 
têm procurado acompanhar as idéas do 
tempo em que vivem e acclimal-as no 
paiz. 

Têm merecimento e prestaram bons 
serviços; mas não foram as boecas 
enthusiasticas e propheticas por onde 
fallava a nação. 

De outro lado estende-se em linha o 
grupo dos que nada, ou quasi nada sa
biam do estrangeiro, ou que nada Ou 
quasi nada se impressionavam com o 
que por lá corria, mas, em paga, es
tavam identificados com o nosso povo 
e eram delle uma voz, um soluço, um 
lamento, um cântico, alguma coisa que 
lhe sahia da alma. São as duas cor
rentes geraes de nossa litteratura. Até 
hoje têm andado divergentes. 

E' por isso que ainda não tivemos um 
poeta daquelía primeira linha em que 
fulgem os v u l t o s de Shakespeare, 
Milton, Gcethe e de outros astros desse 
tamanho. 

Só quando as duas correntes se en
contrarem na cabeça e no coração de 
um homem, a um tempo a synthese da 
sua raça e o espelho de seu século, só 
então possuiremos quem nos vá repre
sentar na região dos grandes gênios. 

Laurindo não passou de um talento, 
notável talento em verdade. 

Sinto não poder aqui estudal-o como 
satyrico e humorista. A necessidade de 
resumir-me, e, em parte, a falta de ma
teriaes agora á mão, obrigam-me a 
passar adiante, dizendo apenas duas 
palavras sobre o repentista. 

Por esta face só Moniz Barreto podia 
com elle, e muitas vezes degladiaram-
se na Bahia. 

No improviso oratório, como já disse, 
Laurindo não tinha rival então ; no 
improviso poético acompanhava o re
pentista bahiano. Eis aqui um soneto 
dirigido a cantora Marietta Landa: 

« Tão doce como o som da doce avena 
Modulada na clave da saudade ; 
Como a brisa a voar na soledade, 
Branda, singela, limpida-9 serena; 

Ora em notas de goso, ora de pena, 
Já cheia de solemne magestade, 
Já languida exprimindo piedade, 
Sempre essa voz é bella, sempre amena. 

Mulher, do canto teu no dom superno 
A dádiva descubro mais subida 
Que de um Deus pôde dar o amor paterno. 

E minh'alma, n'um extasi embebida, 
Aos teus lábios deseja um canto eterno, 
E, só para gozal-o, eterna vida . . .» 
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Moniz Barreto enthusiasmado, ati
rou-lhe este mote — Tens nas mãos teu 

vorvir,teubem, teu fado—, que o poeta 
fluminense glosou assim, dirigindo-se á 

mesma cantora: 

«Disseste a nota amena da alegria, 
E' arrebatado então nesse momento 
pe um doce, divinal contentamento, 
Eu senti que mimValma aos céus subia... 

Disseste a nota da melancolia, 
Negra nuvem toldou-me o pensamento ; 
Senti que agudo espinho virulento 
Do coração as fibras me rompia. 

E's anjo ou nume, tu que desta sorte 
Trazes o peito humano arrebatado 
Em suecessivo e rápido transporte ? 

Anjo ou nume não és ; mas, si te é dado 
No canto dar a vida ou dar a morte, 
Tens nas mãos teu porvir, teu bem, teu fado.,.)) 

Basta; é sufficiente para dar uma 
amostra da limpidez e clareza e sim
plicidade dos improvisos do bardo flu
minense. Para concluir: 

£ Laurindo é um poeta de caracter au-
tonomico em meio dos seus pares. 

Mais moço que Magalhães e Porto-
Alegre, anpareceu depois d'elles, sem 
lhes seguir as pisadas. 

Mais moço apenas tres annos que 
\ Gonçalves Dias, appareceu mais ou 

menos pelo mesmo tempo e não lhe 
deveu absolutamente nada. 

Igual independência manteve em face 
de Azevedo,Lessa, Bernardo e Andrada 
pouco mais moços do que elle. 

A qualidade predominante da sua 
poesia é a nota elegíaca, e esta não é a 

I chamada poesia sentimental e lamu-
rienta. 

O poeta não se lastima; também não 
se insurge, nem se rende; não é um 
revoltado, que blaspheme, nem um sub-
mettido que se prostre vencido. Nào; 
elle é naturalmente elegiaco. O pranto 
lhe sae espontâneo e não o espanta ; 
não se converte em motivo de queixa 
nem de ódio. 

Aquillo não é fingido, não arma ao 
effeito; é assim por Índole. 

SYLVIO ROMÉRO. 

Lexicologia Didactica 

NÀ BÍBLIA, SAGRADA. Testamento Velho 

— Livro de Daniel — Capitulo V — cuj o 
summario é este: 

« Banquete do rei Balthazar. Apparição 
de mão escrevendo na parede. Os sábios de 
Babylonia não podem explicar esta escri-
ptura. Daniel a lê e a explica. Morte de 
Balthazar. Succede-o Dario Medo. » 
se descreve o nefando festim que Bal
thazar deu a mais de mil magnates de 
Babylonia e durante o qual « appare
ceram uas dedos como de mão de homem 
que escrevia defronte do eandieiro na 
superfície da parede da sala do rei.» 

Foi o propheta Daniel quem pôde 
explicar o sentido dessas palavras. Eis 
a reproducção textual do que se lê no 
livro e capitulo acima indicados : 

« 25.— Esta ó pois a escriptura que 
alli está disposta : MANE, THECEL, PHA-

RÈS. (1) 
Esta é a intrepretação das palavras 
36.—MANE: Deus contou os dias do 

teu reinado e lhe poz termo. 
27.—THECEL : tu foste pesado na ba

lança, e achou-se que tinhas menos do 
peso. 

28.— PHARÉS: o teu reinado se divi
diu, e foi dado aos Medos e aos Persas. 

{ Extrahido de pag. 191 o 192 do tomo 
I I d' A BÍBLIA SAORADA — traduzida em 

portuguez segundo a Vulgata Latina — 
illustrada com prefações — por Antônio 
Pereira de Figueiredo — seguida de notas 
pelo Rvm. conego Delaunay e approvado 
por mandamento deS. Ex. reverendis-
sima o arcebispo da Bahia (D. Manoel 
Joaquim da Silveira) — Rio de Janeiro 
— B. L. Garnier —Editor —1864). 

Larousse, ua Flore Latine pag. 240 ar
tigo : Mane, Thecel, Phares e nas Fleurs 
Historiques pag. 232 no equipollente 
artigo 

Festim de Balthazar 

comprovados.um e outro por múltiplas 
citações de modernos escriptores fran
cezes, adduz o seguinte no segundo dos 
preindicados artigos: 

«Punha sitio a Babylonia, na van
guarda de poderoso exercito, Cyro, rei 
dos Persas. Persuadido da resistência 

(l) «MANE, THECEL, PHARÉS. 
Mane quer dizer numero; THECEL, peso; 

Pharés, divisão. Pereira.» 

AMOR E ROSAS 

Um anno agora faz que em minha casa estavas, 
Em meu pobre jardim rosas brancas havia. 
Por desejal-as, tu nos pés te alevantavas 
Para a rosa colher que mais alto floria. 

Embalde! pois que a tanta altura não chegavas 1 
Para ajudar-te fui, e quando o braço erguia 
E erguia a mão buscando a flor que desejavas, 
Do teu olhar gelou-me a constante ironia. 

Nesse momento, eu tremo, e o galho me escapando 
Dispersa pelo espaço as desfolhadas flores, 
Que te vieram cobrir a fronte compungida. 

— Nào é muito, senhora (eu te disse) attentando 

Que quem amor nos dá partido em muitas dores 

Uma rosa receba em petelas partida. 
JOÃO RIBEIRO. 

dos muros que guarneciara a cidade, 
Balthazar zombava dos esforços frus-
traneos do inimigo e se deslembrava no 
festim dos tédios de protrahido assedio. 

Uma noite, ao celebrar orgia com os 
magnates e todas as regias cortesãs, 
mandou buscar, por jactanciosa impie* 
dade, os vasos sagrados que Nabucho-
donozor out'rora arrebatara ao templo 
de Jerusalém. 

Perpetrada a profanação, viu, com 
pavor, o impio monarcha mão que tra
çava sobre a parede, caracteres igneos, 
que nem Balthazar nem nenhum dos 
convivas poude dectfr*r. 

Foi avocado o propheta Daniel, que 
assim falou: 

Essa mão foi enviada por Deus, e eis 
o que escreveu : 

Mane, Thecel, Phares 

Mane: — Deus coutou os dias de teu 
reinado e lhes poz termo. 

Thecel: — Foste pesado na balança 
e se verificou que tinhas menos do 
peso. 

Phares : —Repartiu-se teu reinado e 
foi dado aos Medas e aos Persas». 

De feito, na própria noite, Cyro, des
viado o curso do Euphrates, penetrou 
em Babylonia pelo leito do rio estan
que; Balthazar foi trucidado e Baby
lonia encorporada ao império da 
Pérsia. 

Por allusão a essa memorável festa, 
denomina-se festim de Balthazar qual
quer orgia ruidosa, ou, por hyperbole 
familiar, qualquer brodio copioso e 
prolongado, » 

Completaremos estas indicações,tras
ladando para aqui feliz applicaçâo da 
palavra biblica : Thecel. 

Fel-a o estimado autor das Notas Le-
xicologicas, Manoel de Mello.de mui sau
dosa e indelével memória, no final da 
importante nota bibliographica referente 
á Vie de Jesus por Ernesto Renan, 11a 

edição—Pariz, 1864, em notável Catalogo 
Supplementar do Gabinete Portuguez no 
Rio de Janeiro —1870, pag. 382. Eis as 
próprias palavras do illustre'e pran
teado Manoel de Mello : 

« A critica escreveu na primeira pa
gina do l ivro: THECEL. Palavra 
mysteriosa, que dedos como de mão de 
homem traçaram ante os olhos de Bal
thazar, e que Danielintrepretou : «Tu 
foste pesado na balança, e achou-se que 
tinhas menos do peso ». 

G. BELLEGARDE. 

QUADROS NEGROS 
SCENAS DA ESCRAVIDÃO 

1 5 V E L I N A 

A TERRA DA SERVIDÃO 

Felizes os que nunca da popa de um 
navio viram as terras da pátria, afas
tando-se mais e mais de seus olhos, 
fluctuando sobre as ondas, e abysman-
dose no fundo do Oceano. 

Elles não estenderão a mão da men-
dicidade ao pão de estranhas mezas; 
nem implorarão com a voz da com
paixão um canto e uma enxerga com o 
tecto da hospitalidade estrangeira. 

Só, sobre a terra da escravidão, 
cresceu Evelina e desenvolveu-se no 
circulo das crianças de alva tez e de 
louros cabellos, como a paina dourada 
dos capulhos abertos aos raios do sol. 

A fazenda de seu senhor não tinha 
felizmente a estranha physionomia das 
cidades e povoados que,longe de encan. 
tal-a, a entristeciam. 

Nos seus bosques mais verdes e pom
posos ; nos seus montes mais bellos e 
risonhos, nos seus rios mais susu-
rantes e pictorescos do que os bosques, 
do que os montes, do que os rios de sua 
pátria, via ao mtnos a imagem de sua 
África adorada. 

La está a choupana de sapé, como a 
cabana de seccas palmas de sua mãe. 

Os passarinhos, como as aves afri
canas, esvoaçara em torno delia, derra
mando seus trinados de alegria. 

Lá dançam os crioulinhos ao som do> 
urucungo e da poita e do tomboril e da 
flauta tangidos pelos velhos tios. 

Miragens da saudade! Doces recor
dações á alma da proscripta I 

Aos quinze annos deixou Evelina 08 
companheiros da infância com os brin
quedos da meninice. 

Bateu a hora do trabalho na ampu-
lheta da vida e começaram as afauosas 
lidas nas terras da servidão. 

Cada qual tomou o seu destino. 
Os companheiros da infância, livres, 

como nasceram, seguiram o caminho 
da liberdade, juncado de flores, que 
conduz aos altos pincaros da sociedade. 

Evelina, a orphã abandonada por 
sua mãe sobre os mares a mãos estra
nhas, reduzida á escravidão que avilta 

Dura veritas, sed veritas 

Ha muita vez na vida uma hora tão damnada, 
tão cheia de amargor, tão cheia de tristeza, 
— que vô-se toda só noss'alma desolada 
na intermina amplidão da infinda Natureza. 

Então, dizem que a Vida é uma illusão provada, 
que além da campa uma outra existe com certeza.. . 
— Quão crédulos que sois I Que monte adventada! 
Além desta, ó Matéria, és toda realeza 1 

Além desta é o reinar da bruta Inconseiencia; 
— o eterno evoluir do Cosmos no infinito, 
onde o moítw ó a lei, fatal, sem consciência, 

e o Fatalismo um deus que esmaga o velho mytho] 
— E' lá que a forca tem a eterna omnipotencia, 
— e o corpo a estupidez pesada do granito* 

Paulo. 
HORACIO DE CARVALHO. 
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a humanidade, seguiu o trilho esca
broso do cuptiveiro, semeado de urzes 
o arri piado Je precipícios e abysmus. 

Ella viu em sonhos, alta noite, unia 
sombra, um espectro que lhe trazia 
algemas em uma das ínàos, e na outra 
o azorrague, e que mais e mais se apro
ximava de seu tosco leito — uma pobro 
esteira. 

O seu séquito era numeroso. 
Todos os vicios, toda-, as calamidades 

o seguiam. 
Estremeceu... 
Oh! o pesadelo tinha o quer que 

"fosse de realidade. 
Mão de ferro pesou sobre seus lábios, 

impondo-lhes silencio. 
Quiz defender-se eluctou nassombras 

• da noite. 
Arcou braço contra braço , peito 

-yontra peito e corpo contra corpo. 
E cahiu, exhausta de forças... 
E o que poderia ella fazer ? 
Ceder á força bruta que a opprirnia, 

que a suffocava, que a esmagava. 
Sim, era elle ! Era seu senhor. 

No outro dia pertencia a desgraçada 
'Evelina ao rebanho de negras odaliseas, 
que a receberam com rinehavelhadas e 
a apertaram em seus braços impuros e 
asquerosos, qual si fosse nova irmã 
muito bem vinda. 

Profunda tristeza embaciou o brilho 
rios olhos de Kvelína; cavou o sulco 
dos desgostos em suas faces e deixou. 

;Dor de mas patente o sello da repro
vação que lhe imprimiram na testa. 

E sentiu mezes depois palpitar dentro 
de suas entranhas um novo coração. 

Seu filho, pobre creatura ! . . . 
Ainda mal se desenvolvia o feto e já 

a placenta lhe servia de cárcere da 
escravidão. 

Seu ventre era o seu destino, sua 
condição o seu crime. 

Ella não viu o terno sorrir de seu 
filho deslisando-se sobre a sua face 
infantil. 

Seus seios não o alimentaram com o 
seu sangue; nem aquelles lábios tão 
puros de innocencia se desabrocharam 
-com o doce nome que soa como uma 
harmonia aos ouvidos maternos, 

Oh I nem siquer lhe deixaram beijar 
áquella bocea tão tenra, tão pura como 
a de um anjo. 

Arrancaram-no do leito e o leva-
'fam para bem longe. . . 

A degradação da pobre e infeliz 
negra desceu na escala da humanidade 
a condição da miserável cadella a que 
furtam sem magua os cachorrinhos. 

Para ganhar mensalmente algum di
nheiro, veiu Evelina para a cidade do 
Rio de Janeiro; viveu num palacete, 
teve criados brancos que a servissem, 
teve carros e cavallos que a levassem a 
passeio e a transportassem a reuniões 
festivas. 

Não era uma fidalga, era uma escrava 
•e a cevavam como se ceva uma vacca 
•de leite de estrebaria. 

Negava a mãe os seios suceulentos 
aos lábios de seu filho e Evelina vinha 
-substituil-a na mais sagrada missão 
que Deus confiara á mulher. 

Ao principio abo-reeia-se da criança 
-ô o seu vagido infantil só lhe lembrava 
o filho de suas entranhas. 

Depois.. . e pouco a pouco... Oh! 
•e que coração ha ahi que resista ao 
sorriso de um anjo descido ha pouco 
-do céu t 

Que outro laço a prendia á huma
nidade ? 

Assim a ave, á qual substituíram os 
ovos no ninho, alaga os pintainhos da 
mãe estranha, como si fossem seus pró
prios filhos. 

Os gritos innocentes, as balbuciantcs 
palavras da criancinha achavam echo 
maternal em sua alma. Os seus afago-
sinhos repercutiam no coração de sua 
mãe negra, 

Ella ornava o seu berço de flores e 
lhe repetia as doces canções das terras 
africanas. 

E cila dormia se sorrindo aos sorrisos 
daquellas faces negras. 

E as orações da pobre ama subiam ao 
céu pela felicidade do menino-anjo. 

E quando o grito de dor anuuneiava 
o seu despertar, o peito da negra se 
alvoraçava ; e quando as lagrimas lhe 
innundavam as faces assetinadas, os 
olhos da ama se humedeciam tocados 
de ternura. 

Ella era mais do que sua mãe... mas 
elle nào era seu íülio. 

Bem depressa passaram-se mezes, 
um anno, quasi dois; e um dia ama
nheceu para que elle não anoitecesse 
mais em seus braços. 

Oh! nunca mais o viu, nunca mais 
sinão nas visões da saudade. 

Mimosos da fortuna, os pães embar
caram-se para Europa e sua gratidão 
traduziu-se na liberdade outorgada a 
Evelina. 

Duram-lhe duas azas immensas, mas 
levaram-lhe metade uo coração. 

L ivre ! . . . l ivre!. . . 
Ohí para sempre livre ! 
Tão pobre e tão ricai E' nada o ouro 

para quem sae maguada dos ferros do 
captivei-ro, mas a liberdade ó tudo. 

Nem ha ahi na terra riquezas que 
a compensem. 

A falta de seu filho de criação, a 
posse de sua liberdade despertaram-lhe 
ua alma uma lembrança gratíssima. 

Era livre e podia viver com seu filho, 
seu verdadeiro hlho. 

E bradou eui seu coração chamando 
por elle, e escutou.. . 

E não ouviu sinão o ruido surdo de 
uma cidade immensa... 

— O' meu filho, exclamou, meu pobre 
filho!... 

E onde estarás? Viverás ainda? 
Serás livre ou escravo ? 

E seu coração perdeu-se num mar de 
incertezas, como a nau sem leme, que 
vaga batida pelo vento e baiouça ás 
ondas do immenso Oceano ! 

J. NORBERTO DE S. S. 

O MAR 

Silencioso, encostado ao paredão do 
cães, Henrique contemplava o mar. O 
céu estava encoberto e só através das 
nuvens amontoadas se desprendia a 
luz phosphorecente da lua. O mar 
murmurava soturno e tenebroso quat 
monstro á espreita, lançando um ba
fejo calido. E as ondas se estendiam 
por uma vasta região ; só ao longe, 
muito no fundo, corria uma facha bri
lhante em que se refiectia a claridade 
forte da lua, que escapava entre duas 
nuvens. O cáes seguia recto para um 
dos lados, depois contornava as sinuo-
sidades do golfo, afinal afundava-se na 
areia da praia. Do outro lado fazia 
uma enseada cavada na rocha, conti
nuando depois, muito além, até perder-
se no borborinho das ondas. Henrique 
já estava alli desde muito, observando 
o tempo. Ameaçaria chuva ? . . . 

A at-agem forte batia-lhtí uo rosto, 
impregnada de exhalações marinhas, 
cheia de uma caricia branda. Elle 
olhou para o céu. Sombras negras se 
accumulavam para o sul, acompa
nhando umas ás outras, imitando uma 
reunião de conspiradores mudos. No 
meio e em volta da lua oceulta corria 
um véu claro, sem soluções ; apenas em 
um ponto fazia-se um rasgão profundo 
por onde apparecía parte da via láctea 
como um punhado luminoso de areia. 

Para a parte opposta, perdiam-se por 
detraz das ultimas montanhas, vultos 
alvacentos de nevoeiro. Era possivel 
que chovesse. 

E Henrique poz-se a caminhar ao 
longo da costa do mar, em direcção ao 
golfo. Ahi a rocha escancarava as gue-
las, onde tremiam as falúas e botes de 
carga como uma multidão tragada que 
se debatesse com ligeiros estremeci
mentos de victimas. Ouvia-se o rumor 
confuso das vozes dos pescadores que 
partia do fundo, como um bocejo im
menso sabido das fauces do golfo. Dahi 
o vento trazia com o cheiro mais activo 
de maresia as emanaçõbs dos detritos 
de peixes e fruetas em decomposívão, 
empestando os arredores. E Henrique 
teve que apressar o passo para fugir 
áquella região viciada, em busca de um 
ar mais puro. Passado o golfo, conti
nuou elle a ladear a costa, que agora 

S. Paulo 

Vê que desejo é o meu. . . De que receias? 
Eu quero, apenas, (a Ventura é breve. . . ) 
Sentir nas minhas mãos o peso leve 
Dessas mãosinhas, de teu- sangue cheias. . . 

Neste contacto só, tu me rodeias 
De delicias que est'alma nunca teve. . . 
Meu ser exulta e phantaziar se atreve. . . 
Nasce-me um philtro calido nas veias ! 

Oh, eu quero beijal-as, commovido... 
Mas seja um beijo tumido, incendido, 
Como este amor que me domina, ardente. . . 

E que pareça, ó meiga creatura, 
Sugar por ellas, como em fonte pura, 
Todo o teu saügue palpitante e quente! 

AFFONSO DE CARVALUO. 

seguia em linha recta. De repente pa
rou defronte de uma solução da mura
lha que dava para o mar. Em baixo, 
rente ao ultimo degrau de uma escada 
de pedra fluetuava um bote. 

— Que manda patrão ? gritou um 
homem lá dentro, invisível na sombra. 

— Escute, fez Henrique, descendo a 
essadinha, que diz do tempo .' chove 
amanhã? 

O homem do bote revolveu-so na 
treva, depois respondeu surdamente: 

— Hoje isto está duvidoso; a modo 
que á tarde queriam pingar uns cho-
viscosinhos, mas amanhã é lua cheia e 
creio que o tempo deve concertar. 
Olhe! veja, pa t rão! —e a mãodoca-
traoiro destacou-se vagamente no ar— 
lá para aquellas bandas temos uma 
boa carga de vento, mas isso desaba e 
vae-se... para a manhã isto amaina, 
patrão, creio que amaina. . . — ea mão 
tornou a dosapparecer. Nisso a venta
nia encavou-se pela fenda do paredão, 
sibilando com estridor. Henrique teve 
que calcar o chapéu que quasi voava. 
E o catraeiro continuou no vento. 

— Quer fazer alguma viagem ? 
— Não : é um passeio que tenciona-

mos dar amanhã á ilha. — E indicou 
um ponto negro em frente que se perdia 
na amplidão escura do mar. Depois, 
tomando uma resolução: 

— Então crê que amanhã não cho
v e ? . . . 

Teremos, teremos até lua r ; eu asse
guro a V. S.; e depois si ó para ama
nhã á noite, o patrão pôde apparecer 
quando quizer quo eu cá estou ás 
ordens. 

— Bom : então esteja aqui ás 0 1/2, e 
si eu não apparecer até ás sete, é que 
não conte commigo. — E subio dois de
graus. Depois voltando-se de novo: 

— Ah! como já me ia esquecendo! 
Pur quanto leva daqui á ilha a tres 
pessoas; ida e volta? 

— Barato, barato, patrão, póde-se 
fazer por3íf500. 

— Por tres mil réis está decidido. 
— Não se pôde. . . nâo se pôde. . . fez 

o homem. 
— Não dou mais que isso ; si quizer 

é estar aqui ás 6 1/2 - e galgou os tres 
últimos degraus. No alto ouviu a voz 
surda do catraeiro resmungar — Pois 
vá lá... ás 6 1/2— em resoar morto que 
se misturou ao murmúrio longiquo do 
mar. 

Henrique vivia alli nos arredores, a 
pequena distancia do oceano, em com
panhia da velha inãee da prima Alice, 
com quem estava para casar. Também 
morava com elles a tia Henriqueta, 
idosa e doente.a quem o irmão confiara 
ao morrer aos cuidados da familia. 
Henrique desde pequeno nutrira pela 
Alice uma affeição forte, que a pu-
berdade, desenvolvendo, transformara 
no mais puro amor. Hoje. a consenti
mento da mamãe, tinham tratado casa
mento, e esperavam com calma, no 
doce aconchego do lar, sem precipitação 
o dia ein que mais intimamente sa 
unisse -.- num amplexo doce e eterno. 
Elle desde criança se acostumara á 
vida do commercio a que agora se 
entregava em um emprego pacifico e 
rendoso dos capitães que o pa elhe dei
xara ; quasi sem sentir o borborinho da 
cidade, sem preocupações fortes, na 
doce calma da vida burgueza. E quando 
elle via pelas ruas a multidão dos 
homens a correr esfaimados em uma 
lucta feroz.destruindo-se uns aos outros 
em busca, de dinheiro e posição, elle 
mu.to admirado, nada comprehendia 
daquillo tudo, pasmo de que aquelles 
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homens todos não achassem um meio 
tranquillo onde vivessem sem pensar, 
eeni soffrer, ao suave embalar do tem po. 

0 Deus de Henrique era o mar : sem 
outras crenças mais vivas que lhe 

-oecupassem o espirito, fazia daquelía 

gi-a nde massa sem l imi tes u m d e u s todo 
poderoso, senhor de t o d a s a s co isas , 
«paz de tudo destruir em um só mo
mento, com um simples espadanar de 
ondas. E todas as perfoiçoes que em 
pequeno tinham-lho ensinado pertencer 
•tDeas, elle as achava no mar : e era 
por isso que o adorava. O mar era 
quem guiava as pequenas embarcações 
gob a protecção do luar, forneeendo-lhes 
do seu seio misericordioso todo o ali-

[ mento necessário. E o mar era a Pro
videncia. Elle ligava 03 continentes, 
relacionando as nações mais afastadas 
num grande abraço. E o mar era o 
Grande Amigo dos homens. 

Emfim, elle era o Justo quando tra
gava em suas espumas os ladrões e 
assassinos; elle era o Eterno, porque 
não se lhe conhecia o principio nem o 
fim; Grande eMagestoso, porque os 
seus domínios eram irnmensos e envol
viam todo o mundo. E Henrique, fraco 
etimi 'o, quando ás vezes se sentava á 
borda do paredão, perdia-se todo na 
'contemplação daquelles grandes ca
choes que rolavam ao longe, como que 
sentindo partir lá do fundo, do meio 
das duas etxremidades do golfo, um 

'sopro forta e nutriente que o enchia 
deforças.Outras vezes.sio vento sopra
va, o céu estava escuro, as ondas revol-
tase o trovão rugia terrivel.elle achava 
que era bom fugir de Deus em cólera. 
Estão refugiava-se em casa, buscando 
entre a velha mãe e a noiva o manto de 
protecção que lhe faltava, como que 
fazeado uma oração muda e ardente ao 
Senhor Todo Poderoso, Creador de 
todas as coisas. 

Naquella noite Henrique tinha forma
do o projecto de fazer uma surpreza á 
farnilia,levando-a no diaseguinte á ilha 
em passeio. Agora tinha muita espe
rança, confiando no que dissera o 
catraeiro. Alem de que ao olhar para o 
céu viu a lua que, passando por entre 
duas nuvens que se distanciavam,appa-
reciaredonda sobre as ondas. A chuva 
lá se ia, o ceu se limpava e o mar, em-

vlbalindo-setranquillamente,parecia um 
grande monstro, de ventre para o ar, 
ostentando as escamas prateadas ao 
luar. Sim, Deus era bom; Elle tinha 
attendido á supplica de Henrique. 

II 

No dia seguinte, ás 6 horas da tarde, 
Henrique em companhia da velha 
mamãe e da noiva sahia de uma rua 
estreita e atravessava a praça. Tinham 
elles muito cuidado em correr por 
aquelle meio em movimento, evitando 
aa carroças e animaes que alli pul-
lulavam. Tomaram a direcção do 
golfo. A tarde declinava. O sol no 
poente, muito rubro, atirava uma còr 
viva sobre o mar que ardia, fazendo 
reflectir uns raios ao longe sobre algu
mas montanhas elevadas, como um 
echo estridente. Na beira do mar se 
fazia a importação da tarde. Alli che
gados, os tres puzeram-se a contemplar 
aquelle borborinho de gente a tra
balhar. O golfo estava cheio de faluas, 
botes e barcaças de carga que, atra
cadas umas ás outras, despejávamos 
flancos cheios de fruetas com um rumor 
surdo. E todas aquellas embarcações 
ssin velas, faziam uma grande esteira 
ondulante, onde o movimente dos pe
quenos mastros nús punham ainda 

maior confusão.E os homens corriam de 
um para outro lado com custos cheios de 
abacaxisc laranjas, onde a cór averme
lhada mais augmentava ua luz do sol 
poente. Mais adianto ainda se sentia o 
mesmo estremecer vertiginoso. Eram 
melancias e abóboras que os homens 
carregavam, ^.asi que vergando de
baixo do peso, suando muito com o 
calur. E o tom alli era menos vivo, 
mais escuro, deixando predominar as 
cores sombrias de alguns fundos de 
faluas, a nú, onde se accumulavam 
saccos de carvão. 

— Cqmo é bonita a tarde, Henrique? 
— suspirou Alice com um arripiu de 
prazer. — Aqui sim, é que se respira 
um ar puro . . . 

— Aqui,ó outra coisa —disse a D. 
Emilia,a mamai,—mas uão lá no golfo, 
oude o cheiro é insuppoitavel. Destes 
lados seme-se monos a maresia... 

— Mamãe não gosta da maresia ? 
volveu Henrique — pois acho-a esplen
dida ! 

— Eu também; acompanhou Alice, 
cobrindo-sü cutn o chalé que trazia. 

E todos os tres seguiram o desenvol
vimento (lo muro, e chegaram logo á 
abertura estreita que dava para o mar. 
O homem do bote lá estava recostado, 
tendo nas mãos os pesados remos. 

— Viemos muito cedo? — disse Hen
rique, — uão contava ainda comnosco ? 

— Pois não, patrão, eu já cá estava 
á espera; dopoís não é eedo,porque pre
cisamos quanto antes fugir do vento 
que acolá vem... 

E apontou vagamente para o céu. 
Este se conservava desde meio dia puro 
e sem macula. Actualmente o azul se 
desvanecia na cor rubra do sol. So para 
o lado opposto conservava ainda uma 
coloração esverdeada em que os dois 
tons, vermelho e azul, luetavain em um 
combate de extermínio. Bem nomeio, 
onde a luz vermelha começava a se 
accentuar, a lua, esvaecida, quasi in-
color, destacava-se timidamente. Para 
leste manchava o armamento uma nu
vem escura com ligeiros toques alaran-
jados. E era esta a nuvem que o ca
traeiro apontara. 

Henrique, que fora o único a ouvir a 
observação do homem, pouco se impor-
tavar.om a questão do vento ; o mar 
estava manso, elle bem o conhecia, e 
depois, desse no que desse, elle sabia 
nadar e junto com o catraeiro estavam 
alli dois homens para duas mulheres: 

— Embarquemos... fez elle. 
O homem era musculoso e alto. Tinha 

uma camisa de meia branca e a barba 
loura e comprida. Com um golpe de 
remos dirigiu o bote e ageitou-o ao 
ultimo degrau da escada. Henrique 
desceu, daudo a mão a D. Emilia. 
Alice, ao entrar, sentou-se do mesmo 
lado. carregando muito uo bote, que 
todo se inclinou para a direita. 

— Não, filha, sente-se á esquerda, 
interveiu o Henrique, é preciso resta
belecer o equilíbrio; —e elle próprio 
sentou-se á popa. 

Nesse momento o catraeiro contrahiu 
toda a musculatura, inclinou-se e fez 
correr a embarcação. O tempo escure
cia cada vez mais, a lua tornava-se 
mais branca o luminosa e as monta
nhas menos distinetas perdiam a còr 
pouco a pouco. 

O mar estava ligeiramente irriçado e 
as pequeninas vagas agitavam-se con-
fusamente, fazendo ao longe uin ren-
dilhado caprichoso. A' medida que o 
bote se afastava, o rumor do golfo ia se 
abysmando em um estrepito discreto. 

Os remos em rythmo compassado, iam 
tendendo as águas com regularidade 
mecânica. E o vento que ia augmen-
tando aos poucos, trazia uma aragem 
fresca e agradável, cheia de caricias. 

Henrique, atirado á popa, via atra
vés das barbas do catraeiro, que voa-
vam.a linha de separação entre o céu e 
o oceano. Dos dois lados limitavam-na 
as duas extremidades da enseada. Bem 
no meio o punto escuro da ilha se desta
cava. Para os lados as terras verdes 
se suecediam gravemente em desíilar 
moderado. Depois vinham as línguas 
brancas das praias que iam se conti
nuando atô perderem-se nos escolhos 
dus extremos. Em pouco tempo os via
jantes transpuzeram os limites da ba-
hia. Ei:tão a linha do horizonte mos
trou-se muito augmentada, estendendo 
muito alem os seus limites. No céu, a 
lua com o morrer completo do dia já se 
apossara da amplidão, brilhando muito 
fortemente, com u actividade e esplen
dor de plenilúnio. Todo o armamento 
se illumiiiára, deixando mais se desta
car a nuvem escura que,inuito crescida, 
corria por sobre o mar no deslisar do 
veuto. E o oceano immenso e impertur
bável dormia, acalentado pela natu
reza toda. 

E diante deste espectaculo Henrique 
sentiu-se em um paraizo sublime, cheio 
de forças para gozar. Deus Todo Pode
roso se dignara recebel-o em seu céu de 
supremos gozos, onde a viração embal-
samada que augmentava o envolvia de 
uma ternura suave. E elle que em pe 
queuo lera a Bíblia, sentia-se agora o 
discípulo amado do Senhor que tivera 
a dita de se reclinar em seu. collo divino. 

— Como está soberbo o tempo, fez 
elle commovido. 

— Oh! balbuciou Alice, sem achar o 
que dizer, olhando para o ar. 

— Precisamos apressar, interrompei 
o homem do bote, o vento já não tarda. 

— Ora o vento í . . . tornou Henrique 
com desprezo. E não se achava elle 
juntodo seu deus que tudo podia ? Ora 
o vento que viesse ! 

Já em frente, a ilha apparecia alve
jando ao luar. No céu a nuvem negra 
e ameaçadora já quasi attingia a lua, 
correndo sobre elles com grande velo
cidade. O vento crescia muito em gran
des rajadas e o mar atirava as primei
ras vagas na attitude de um monstro 

! que acorda. 

— Ahi gritou a D. Emilia. 
Um golpe mais forte da ventania na 

água tinha levantado o bote a uma 
certa altu-ra, fazendo-o depois afundar 
com grande choque. O céu tornou-se 
tenebroso e o mar de repente escureceu, 
como um bandido que apaga a luz para 
assassinar. E no meio daquelía con
fusão vagueava o bote sobre as cristas 
das ondas já revoltas. 

— Jesus ! — gritou a menina — Deus 
nos acuda I 

O catraeiro tornou-se livido no clarão 
de um relâmpago. 

E o trovão rugia para os lados da 
cidade. O bote dava saltos irnmensos. 
Os tres viajantes protegiam-se uns aos 
outros, agarrando-se. 

— Que ha de se fazer ? — gritou Hen
rique. 

— Temos aqui um abrigo, patrão, 
temos um escolho para amarrar. E os 
relâmpagos se suecediam num rumor 
continuo e medonho. 

Então o remador, pondo-se de pé, 
com um golpe forte de remos aproxi
mou-se da pedra. E atirando-se sobre 

uma fenda, agarrou-n com uma das 
mãos, ao passo que com a outra aper
tava o remo contra o escolho. Então, 
tirando do fundo um cabo, amarrou o 
á argolada proa. Depois, tendo acordar 
em uma das mãos, pulou em terra. 
Nisto uma onda immensa cahiu em 
cheio e a embarcação, escapando, pre-
cipitou-se sobre o oceano. Depois tres 
vagalhÕes a tomaram e revolvendo-a 
nas possantes garras, jogaram-na va
zia, do costas. Henrique mergulhou o, 
quando chegava á tona cTagua, senliu 
perto do si dois corpos que sele ba
tiam. 

— Henrique ! d£-rae a mão por amor. 
de Deus ! . . . 

— Meu filho ! salva a tua mão !. . . 
Elle estendeu ambas as mãos e sentiu 

que os dois corpos agarravam-lhe nos 
braços e nos hombros. Nisto uma onda 
colossal passou-lhe pelo braço esquer
do, levando um corp<j. Elle ainda olhou 
e viu aquillo que se afundava engu-
lído pelo vagalhao, sem um gemido. 
Era a mamãe. Elle então, possuído de
um poderoso instineto de conservação, 
poz-se a nadar com coragem, tendo no 
hombro esquerdo suspenso o corpo li
geiro de Alice. E nadou durante meia 
hora com um vigor heróico o inaba
lável. Chegados os dois a uma praia do 
golfo, encontraram uns pescadores que 
os recolheram e abrigaram. 

E Henrique, ao -caminhar na arêa, 
ainda voltou-se e viu ornar, que.de 
novo illuminado com o reappareci-
mento da lua, sereno e'tranquillo, pa
recia um monstro cruel que se descan-
çava de ventre para o ar, farto de 
sangue e de carne, digeiindo o corpo. 
da velha mamai. 

I II 

Mezes depois, á tardinha, Henrique 
dirigiu-se á bordado cães em compa
nhia de Alice. Vinha cheio de uma có
lera surda, meditando qualquer vin
gança cruel. Elle se assentara sobre o 
paredão,ao lado da noiva,que lhe dizia 
entre caricias: 

— Meu amor, porque choras?. . . For 
muito forte a tua dór; foi. eu bem 
comprehendo... Ainda sinto uns arre
pios,quando me lembro daquelía noite ;_ 
que horror ! . . . Passeávamos tão tran-
quillos, tão socegados, e o céu estava 
como hoje, tão puro, Lão alegre,quano^o 
tudo se mandou denrepente !.... S im. 
bem vejo; é horrível a tua dòr, mas 
que quer? . . . è preciso que te resignes^ 
Ella não soffreu quasi ; aquillo foi r á 
pido, num mergulho e agora já está no 
céu rezando por t i . Sim: consola-te-L 
Foi Deus quem quiz. . . 

— E' . . . murmurou elle, foi Deit*. 
quem quiz. . . 

E recostado sobre o braço direito,. 
olhava em frente. O céu estava sem 
nuvens como da outra vez. A lua em 
minguante, não deitava luz tão forte* 
mas, ainda assim, atirava uma phos— 
phorecencia triste sobre as roupas dos-
noivos em lueto. 

O mar é que calmo e pacifico osten
tava a sua indifferença de monstro 
farto. Sim : Henrique bem percebia. 
agora toda a sua perversidade. Elle alli 
viera não para rezar,não para implorar 
protecção nem forças, mas para atirar 
á face da brisa o mais solemne de
safio, a mais cruel invectiva, dos lábios 
chei03 de blasphemia.— Sim: Deus nâo-
era justo, porque não só destruía os 
ladrões, mas também 03 santos e inno-
centes. Deus não era Bom. Era um 
mesquinho assassino que seduzia as 

http://que.de


3g2 A S E M A N A 

victimas para afogal-as em seu seio. 
Deus abusava da força sem ser forte, 
porque exterminava os fracos. Emfim: 
não era o Pastor sonhado, envolvido em 
Magestade e Carecia, mas um monstro 
horrível e cruel que dormia para o ar, 
com o ventre repleto de victimas.— E 
Henrique, assim blasphemando, sentiu 
ao lado, bem junto ao collo, o suspiro 
quente de Alice. E elle agora, longe 
dos homens, longe de Deus, inimigo de 
todos, tendo experimentado a perversi
dade de todos, apenas ouvia a voz doce 
de Alice, que, passaudo-lhe a mão pelos 
anneis dos cabellos, lhe dizia: 

— E' preciso que vivas agora para 
mim ; sim, meu amor? 

LIMA E SILVA. 

SEREB 

( F . COPPÉE) 

"Tu prometteste- me um beijo 
Para esta tarde, morena! 
Embriagou-me o desejo 
tJm raio de luz serena. 
Fujamos ao seu clarão 
Que brilha na tua imagem : 
Tem ella a brisa—o verão 
Que vê por sob a folhagem. 

Tomemos a negra estrada, 
Subamos aos verdes montes, 
Para ouvirmos a toada 
Do rumorejo das fontes. 
Ao atravessarmos nos guia, 
Por baixo da esphera escura, 
—Mimosa e casta poesia— 
Que cobre-te a coma pura ! 

S .Paulo ARTHUR BARBOSA. 

PHANTASIA 

THEATROS E DIVERSÕES 

TENENTES DO DIABO 

Explendido o ultimo baile [desta 
magnífica sociedade carnavalesca, reali
sado no sabbado ultimo. Animação, 
vida, delírio. . . 

PRADOS VILLA-IZABEL E DERBY-OLDB 

Deram-se nos dias 8 e l i do corrente 
mez duas magníficas corridas nestes 
dois clubs. 

Em ambos a concurrencia foi, além 
4e grande, eseolhidissima, e a chuva do 
dia 11 em nada perturbou a do.Derby. 

FESTA ESCOLAR 

Realizou-se na quinta-feira da se
mana passada a festa de encerramento 
das aulas do importante instituto de 
ensino, Collegio Meneses Vieira. 

Foi uma festa magnífica, extrema
mente concorrida, e qne revelou ainda 
•uma vez o aproveitamento e a disci
plina daquelía excellente casa de edu
cação. 

Um collegio, cujo director em trese 
annos de magistério tem conquistado 
tão justo renome, não carece de nossos 
elogios. Pedimos-lhe somente perdão 
por havermos retardado esta noticia. 

Si a vida é como um lago de serenas 
Ondulações, adormecido, quando 
Passa por elle alegremente o bando 
Disciplinado das gentis phalenas; 

Lago em que a aurora molha as alvas pennas 
Quando surge nos céos, ora fitando 
As planícies do mar, óra banhando 
Na fresca matinal as açucenas; 

Vem, toma o remo; e vamos brandamente 
Vogar, vogar, na límpida corrente, 
— Cysnes do amor nas agoas perfumadas... 

Ouvindo ao longe o suspirar do vento, 
E contemplando o azui do Armamento 
Nas mysterias noites estrelladas! 

S. Paulo, 87. 
JÚLIO SALUSSE. 

Diversas Publicações 

A COMEDIA DOS DEUSES, poema por 
Theophilo Dias, procedido de uma in-
troducção por M. Pinheiro Chagas.— 
S. Paulo.—Teixeira & Irmãos —edi
tores. 

Tarde recebemos o notável livro de 
Theophilo Dias, razão porque somente 
agora damos noticia do seu appareci
mento, depois de toda a imprensa da 
Corte haver já prestado as devidas ho
menagens ao eminente poeta que acaba 
de dotar a litteratura com um monu
mento que ha de perdurar emquanto 
perdurarem os fastos da poesia bra
zileira. 

O que é a Comedia dos Deuses sabe-o 
já] o leitor è a primeira parte do 
Ahasvéro de Ed. Quinet transformada 
em versos admiravelmente archicteta-
dos como sempre são todos os que pro 
cedem da penna de Theophilo Dias,que, 
assim, concorreu para que avultada 
parcella da obra do gênio francez che
gue aos nossos ouvidos com todos os 
encantos e seducções da verdadeira lin
guagem poética. 

Volveremos a tratar da Comedia dos 
Deuses. 

JORNAL DOS ECONOMISTAS,revista quin" 

zenal de propriedade e redaccão de 
Silva Figueiró.—Anno II—N. 23. 

Os trabalho deste numero estão indi
cados no seguinte summario : 

O Senador João Alfredo.—Os impor
tadores fraudulentos.—Seguros mú
tuos.—As falsificações de café na Eu-
ro.— Aos nossos collegas.— Noticiário: 
O manifesto do Sr. conselheiro Paulino 
e Souza; Eegresso ; Banco Agrícolas 
do Brazil,—Administração da marinha 
— Bibliographia. — indicador. — An-
nuncios. 

POEMAS NORTE-AMERICANOS de Henry 

W. Longfellow, trasladados para verso 
portuguez por Américo Lobo. — Im. 
prensa nacional. 

Estão reunidos neste volumejos tres 
primorosos trabalhos do illustre poeta 

americano— Poemas da escravidão, Evan-
gelina e O canto de Hiawatha. 

Tanto quanto nos pôde permittir a 
rápida leitura a que percedemos de tão 
interessante publicação, temos verda
deira satisfação em declarar que o can
tor da America do Norte encontrou fiel 
e digno intérprete no cantor da Ame
rica do Sul :.o poeta Longfelow foi en
tendido pelo poeta Amârico Lobo. 

Além do valor litterario propriamen
te dito, recommenda-se também o livro 

pe lo valor artístico, que não é coisa 
de somenos importância em commetti-
mentos desta natureza. Honram a Im
prensa Nacional o gosto, a nitidez e 
até o luxo com que executou a impres-
não desta obra destinada a celebrar os 
feitos da poesia nas duas grandes na
ções americanas — O Brazil e os Esta-
dos-Unidos. 

IL BRASILE, rivista mensile agrícola, 
commerciale, industriale e fínanziaria.— 
Annol.—N. 12. 

Continua esta importante revistada 
offerecer aos seus leitores interessantes 
trabalhos consoantes com os intuitos 
indicados no respectivo titulo. 

O fasciculo distribuído recommen
da-se, entre outros escriptos, pelo es
tudo chorographico das províncias bra
zileiras do Rio Grande do Norte, Para-
hyba e Pernambuco ; pela noticia com
mercial, industrial e financeira ; e pela 
chronica e varias noticias. 

O BRAZIL-MEDICO, revista semanal de 
medicina e cirurgia, sob a redaccão e 
gerencia do Dr. Azevedo Sodré. — 
Anno I.— N. 46. 

Eis o summario deste numero: 
O segredo medico. 
Trabalhos originaes : — Ankylostoma 

duodenal e ankylostomiase, pelo Dr, 
Adolpho Lutz. 

Sociedade de medicina e cirurgia ; Sobre 
um caso do hemato-chyluria, pelo Dr . 
Pedro S. de Magalhães- — Considera
ções do Dr. Hilário de Gouvéa.—Sobre 

um caso de dystocia dependente de um 
tumor fibroso do utero, pelo Dr. Cris
siuma. 

Revista medica estrangeira :—Usos the-
rapeuticos do iodol, por O. Seifert 
(Munch. Médie. Wochens. 1887—n. 4J.— 
Nevroses reflexas de origem nazal, pelo 
Dr. Moore (Journal de Médecine de Bor-
deaua;—1887.) 

Noticiário. 

OCCIDENTE, revista illustrada de Por
tugal e do Estrangeiro. —Volume X.— 
N. 321. 

Contém os seguintes artigos :— Chro
nica occidental de R.—As nossas gravuras. 
(O maestro Manuel Innocencio Libe-
rato dos Santos; Fabrica de faianças 
das Caldas da Rainha ; Caminhos de 
ferro portuguezes— a linha urbana de 
Lisboa; por L. de Mendonça e Costa 
— O Infante D. Henrique, por Manuel 
Barradas. Um conto, por José Pessanha. 
—Resenha noticiosa. 

NOTAS Á K ARGEM, chronica quinzenal 
por Valentim Magalhães. — Anno I. 

— N. 1. Typ. Moreira Maximino & C— 

A N K U N C I O S 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga' 
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas, da manhã à-
3 da t a r d e — R u a d o C a r m o » 4 , 

r > r . C y r o d e A z e v e d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
1KTERMT0 E EXTERNATO 

DIRIGIDO 1 OR 

E. GAMBÁRO 

121RÜA DE S. CHRISTOVÃO 121 
P 6 d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r H o r a . E s t a t u t o s n a » 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

A l m a n a c k d e C a s a B r a n c a 
Sairá a lume em Dezembro esta obra 
publicada por Wenceslau d'Almeida e 
Lafayette de Toledo. Preço 29000. 

A l v o r e a x a a t i n a e s , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 2JJ000. 

R e l o j oeiro—Alfredo César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . de F Leopol-
dina. Minas. 

Typ. ú'A Semana, r. do Ouvidor, 45, sobrado 
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SUMMARIO 

Expediente.... 
Escriptores do Norte do 

B r a z d FranUin lavara. 
A arte como fnncçao Araripe Jtmíor. 
Kehabilitação.sonelc. . . J . Vaque Estrada. 
A marmita .' B. Paranapiaeaba, 
philologia A. 3. li acedo Soares 
A eterna lagrima, soneto rtereu. 
A mulher e a sociogenla. Livio de Castro. 
A noite na taverna, poe-

g j a II. e Albuquerque. 
Soneto! Carlos Falcão. 
Poetas mineiros Trancredo Lucas. 
•Ouvindo a pêndula, so-

n e í 0 H. de Carvalho. 
Quadros negros 3• Norberto s. s. 
Combate de S. José do 

Norte Bf- GimaRca. 
A cabra cega Virgílio Várzea. 
Movimento litterario em 

Pernambuco 
Theatros e diversões 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

CORTE E NICTHEROY 

Semestre 
Anno 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5S0 0 U 

Anno 10S0W 

A Empreza roga encarecidamente 
aos Srs. assignantes em atrazo a fineza 
de satisfazerem os seus débitos até o 
flmd'estemez para evitar interrupção 
de remessa da folha. 

O pagamento de assignaturas pôde 
ser feito por intermédio das agencias 
'do correio. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs . : . . . 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
•cidade do Recife ; , 

Max Fleiuss e Octavio Mendes na 
cidade de S.Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do Des
terro. . . . , 

F . Xavier Marques, na cidade da 
Bahia. 

BEM DES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
•assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um aos seguintes livros como brinde : 

— Symphonias, versos de Raymundo 
' Corrêa, com uma introducção por Ma

chado de Assis. 
' _ Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. . 

— Margarúas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

Visões de hoje, versos de I . Martins 
Júnior, 2« edição. 
I A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes, offere
cemos um dos seguintes livros como 
brinde: _ . . _ . 

±,\*—Pampanos, versos, de Rodrigo Octa-
' vio. 

—Auroras, versos de Alfredo de Souza. 

Escriptores do Norte do Brazil 

DR. P. G. CASTELLO BBANCO 

f Do Dr. Gil Castello Branco, escri
ptor pianhyense, conheço unicamente 
o volume em que estão reunidos tres 
contos:— Ataliba o Vaqueiro, Hermione e 
Abelardo e A mulher de Ouro. 

O primeiro desses contos é evidente
mente trabalho que se deve classificar 
entre os da litteratura do Norte. 

E' um episódio da secca. O aspecto 
local foi transportado para o livro com 
fidelidade. Caracteres verdadeiros. Sce
nas tão naturaes que parecem authen-
ticas. Muita vibração de sentimento. 

Em um ou outro ponto o autor dá a 
entender que não lhe é de todo estranho 
o vocabulário usado no sul. Exemplo: a 
um homem que cahiu não se pergunta 
no sertão si está machucado. Machucado, 
no sentido de molestado, ou contuso, é 
termo do sul. 

Sabe-se que estes pequenos nadas en
tram por muito nas narrativas de cos
tumes. Si no sertanejo puzerem a lin
guagem do praciano, tel-o-hão falseado 
tanto como si em logar de lhe porem 
vestia, guarda-peito e fcperneiras de 
couro, o trajarem de calças, colete e 
palitot. 

O vocabulário do norte é uma das 
qualidades que mais afíirmam a sua 
autonomia. 

O habitante daquelía região não diz, 
ao menos por ora: Não mecha comigo, 
mas Não bula comigo; não diz: Estou 
vexado, por Estou envergonhado, mas sim 
por Estou afflicto. 

Como fica bem na narrativa do Sr. 
Castello Branco aquelle — Quemquem, 
gentes ! aquelle Iche ! aquelle Inhá, sim ! 
e outras phrases populares muito co
nhecidas em todo o norte. 

A vida domestica está perfeitamente 
desenhada nas paginas do livroí A co
mida e o modo de a preparar e usar 
foram fielmente representados. O des-
afiu e os versos populares são cara
cterísticas. 

As primeiras manifestações da. secca, 
o esfolar das rezes mortas, a tristeza, 
as inquietações, os cuidados, o chegar 
dos primeiros retirantes, os horrores 
successivos, foram reproduzidos sem 
esforço. O leitor está conhecendo que 
o autor viu todas as linhas geraes, 
todos os traços particulares da grande 
calamidade. Na descripção que não 
tem aliás vastas proporções, predomina 
a intuição, por assim dizer, visível dos 
desastres immineutes, o sentimento da 
catastrophe que se avizinha, ao prin
cipio do tamanho de um vampiro, 
depois com as dimensões de coruja 
colossal e medonha 

A tristeza que suggere no espirito do 
pacifico sertanejo o seccar lento e gra
dual do tanque da faze.ida, tem a elo

qüência fúnebre das grandes agonias 
vagarosas e fataes. 

Si neste paiz houvesse espirito litte
rario, esta narrativa, com ser curta e 
synthetica, andaria em todas as mãos. 
Em tão singelo e pequeno quadro, ainda 
não vi pintura tão fiel. 

Sobre o assumpto do Ataliba o Vaqueiro 
isto é a secca do Ceará, ha duas nar
rativas conhecidas,— Os Retirantes do 
Sr. José do Patrocínio, e O Retirante do 
Dr. Araripe Júnior. A ultima não está 
concluída. Conheço apenas dois dos 
capítulos em que se divide, e que viram 
a luz no Vulgarisador, periodiao publi
cado ha alguns annos nesta Corte. Po
deria vir a ser imagem fiel dos quadros 

de horror que esse phenomeno meteo
rológico produz na zona cearense. 

Quanto aos Retirantes, o autor loca-
lisando a acção principal na capital, 
apenas nos offerece scenas de prosti
tuição, venalidade e corrupção. 

Não direi que não ha verdade nisto ; 
ha. Mas o que me parece é que a parte 
mais interessante não está naquelle 
ponto, que se deve considerar o ultimo 
da tragédia. 
) A parte verdadeiramente dramática, 
a meu vêr, da desgraça da emigração 
forçada, está no longo e penoso trajecto, 
através de inhospito e desolado sertão, 
reduzido a poeira e fogo, quando me
zes antes era o verdor, a fartura, a ale
gria. 

Esta romagem de fome, sede e morte 
não podia ser deixada de parte pelo 
artista formado naquelle meio. Longe 
disso, a sua principal observação e es
tudo haviam de convergir para o êxodo 
que nem o maná nem a lympha pura 
que irrompeu do penhasco percutido 
pela vara bíblica, suavisam e refrige
ram. 

Nota-se que lhe falta o sentimento, 
a alma do Norte. Lendu-se aquelle li
vro onde abundam scenas do natura
lismo das grandes cidades, comprehen
de se que o naturalismo sertanejo não 
foi alli representado. 

Quão longe está Os Retirantes de 
Motta Coqueiro, onde ha vida, movi
mento, graça e verdade; onde a lin
guagem dos personagens, as descri
pções dos logares nào podiam ser mais 
fieis onde brilhantemente se affirmam 
os talentos do escriptor e do artista ! 

FRANKLIN TAVORA. 

A arte como funeção 

( Conclusão) 

O artista, pois, não é um apparelho 
commum,como tambern não o é o o pia
nista militar, nem o político, nem o in
ventor, nem o philosopho. 

D i z e m que Napoleao Bonaparte, 

quando se achava diante de um paiz por 
invadir, tinha uma visão tào nitida, tão 
completa de sua topographia que im-
mediatamente, em sua imaginação 
translúcida, se afigurava a terra com 
todasua lógica geographica. Os meno
res accidentes da região, agrupando-se 
por si subordinavam-se de modo tal que 
todo o determinismo d os movimentos do 
inimigos se a presentava com uma exa-
ctidão verdadeiramente mathematica. 
Dahi o talento militar do grande cabo 
de guerra, cuja tactica cifrava-se apenas 
em prever e impedir. Articulado o seu 
exercito á região expugnavel, não lhe 
restava sinão observar as oscillações 
dos corpos da vanguarda do adversário 
e, em marchas rápidas, inesperadas, 
cortar-lhes a passagem, quando menos 
o esperavam. Os planos, portanto, 
trotavam-lhe no cérebro com esponta
neidade igual á com que em indivíduos 
medianos se produzem as determinações 
de movimento, no andar, de inhioição, 
no amparar-se de uma queda,de esforço, 
no atravessar um rio a nado. Este 
exemplo é característico, e, uma vez 
transportado para a esphera da fun
eção artística, explica perfeitamente o 
isochronismo dos movimentos, que 
determinam o apparecimento da obra 
d'arte. O artista, do mesmo modo que 
aquelle tactico de guerra, posto diante 
do espectaculo da vida, passa por cor
respondentes modificações cerebraes, e 
sendo o produeto elaborado fatalmente, 
é precipitado fora do apparelho, logo 
que chega a sua maturidade, sem que o 
productor possa dar uma minuciosa 
descripção do seu processo, nem uma 
definição technica, além da enumeração 
dos materiaes que procurou ou que- as 
circumstancias lhe proporcionaram. 
Assim, fazer uma obra d'arte, como 
dar uma batalha, não é mais do que 
um acto de previdência, cuja base prin
cipal encontra-se no instineto, ou para 
exprimir-me melhor, na amplitude do 
registro cerebral do artista, isto é — nas 
acquisições da raça e do temperamento 
nelle implicitamente contidas. Essa 
previdência regula-se pela menor ou 
maior complexidade das necessidades 
estheticas da época. 

O que de tudo isto resulta é que o 
artista não pôde deixar de ser um 
construetor. Ora, construir implica a 
idéa de escolha, de justaposição, de 
condensação. A crase dos elementos 
offerecidos pela natureza é, portanto, 
uma condição essencial da arte. Um 
poema, uma estatua, uma opera, um 
quadro, um drama, um romance, um 
soneto, um discurso, são antes de tudo 
machinas de sensações, — obras — como 
diz o povo em sua linguagem expres-' 
siva e concreta. A natureza, diffusa e 
confusa, não tem expressão por si só. 
O espirito do observador, segundo a 
intensidade de suas faculdades é que a 
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produz, dando relevo ás partes essen-
ciaes ilo objecto ; o foi justamente o re
conhecimento dessa verdade que levou 
Taine a affirmar que om regra « o que 
nos in;eiessa em um ser real, e o que 
exigimos de um artista é a sua lógica 
interior ou exterior.em termos diversos, 
n sua estructura, a sua composição e 
arranjo particular, em suunna o ca
racter essencial das coisas, traduzido 
pela sensação original do mesmo ar-
t is tü o (\) O idiota, por exemplo, é 
incapaz de um trabalho artístico, e a 
razão õ obvia: o idiota não pôde con
struir, e não pôde construir porque o 
sou estado de attenção diffasa não o 
permitte ; bem como a sua incapacidade 
para a coordenação das imagens que o 
obsedam e a falta de um apoio ou de 
um CLntro de subordinação para as 
s e u ^ c e s , tolhem todas as suas aspi
rações pata o bello. Concentrar, in-
teusiti' a r , subordinar, para impres-
bi',n; r, eis todo o artista. Tortura-o o 
ponto le vista da unidade na comple
xidade ; o que o obriga a trabalhar e a 
produzir é a vida, não emquanto aos 
seus elementos anatômicos e abstractos, 
mas como um todo em movimento, 
concreto e representavel; e uma vez 
descoberto, é-lhe indispensável um 
trabalho não menos penoso,que resulta 
du necessidade de pòr-se em accordo 
com o publico, de mo lo que este possa 
ascender naturalmente ás suas con
cepções artísticas. ('J) 

Conhecido, por esta maneira, o que 
se pode chamar a anatomia do tempe
ramento artístico, só fica restando o 
ultimo teimo da questão, que são as 
condições de sua existencia emquanto 
ao ambiente actual. 

Os produetos d'arte, embora imme-
diatamente subordinados ao subjecti
vismo do artista, do mesmo modo que 
a linguagem, o direito,' a politica e 
a religião , não podem apparecer si
não como produeto social; nem ha 
mesmo quem a conceba fora das re
lações de collectividade. Sem a reper
cussão do meio, toda a arte seria nulla 
e inviável; o este que a completa, si e 
que não a provoca. A observação de 
todos os dias nos mostra que sem pu
blico não ha litteraturas, como sem 
exercício não ha funeção, e sem a ne-
cessilade de funeção não ha orgam. 1" 

(l) T a i n e , Phihphie deVarl, I , 32 e 34. 

f2;«0 artista fiúo tem por íini copiar uma 
nestia- du natureza, mas representar toda a 
natureza em uma nesga. A obra artística, 
d e s t e I l indo, é u n i microcosmo e, c o m o O ma-
crocosmo,reduz-se a uma uniuady que desen
volve a idéa segundo uma ordem precisai e 
determinada.» Paulus Canis, The principies 
ofarl, from lhe standpoint of viouism and me-
tiorism, 

i" a nir-sma idéa de T.une, de Spencer e de 
todos ns tlienristas modernos, que fundam a 
arte sr-bre a lei «lo progresso, e a reptitim 
nm caso p.irt.ciliar do principio de subordi
nação. 

Neste ponto parece que ns ihetoricosda 
antigüidade cl.issica andaram mais próxi
mos da realidade do que todos ns philoso
phos que antecederam a revolução phitoso-
pnica deste século, com excepçâo apenas de 
üaCOn. i|U.e de f in i a a a r t e o homem acerescen-
<ado íis coisas. Ao passo que vemns Kant 
Schellinií.Hr-geleBaumgarten apresentarem 
ÍI arte como uma lucta entre o elemento ma
terial serisivpl e. o ideal em busca da reali
zação do espirito abso!uto,retrutrabindo aos 
philophose cri ticos de AUionase Rmna, en
contra inos sobre o assumpto conceitos muito 
«nais positivos. Qmattluno, por exemplo, 
tfazia assentar toda a arte na economia (io 
d i s c u r s o , dos elleftOS, rerum, ac partiam in /0_ 
cos. observação que já ante^ fura posta ora 
relevo por Loogiuo n> seu tratado tio Subn-
tn«; e, antes delles, AristoUs em sua Voetica 
afüraiava que a tragédia náo era sinão 
ffiiina imitação perfeita da uma acção, con
stituindo um todo, ivnjas partes deviam ser 
di*uo;jt..s de til maneira, que se unia 
deltas se mudasse para ou;ro logar, ou fosse 
tiupprimida.o todo também ficasse mudado.» 

nessa atmosphera que se condensam as 
aptidões, os autoies, e se determinam 
a gestação, o aperfeiçoamento desen
volvido e a integração dos grandes mo
numentos artísticos, Ridículo , por
tanto, é dizer-se que o gênio, por isso 
mesmo quo o é, pode viver na contem-
plaçãu de si pruprio, desligado do am
biente, entregue ao solitário pensa
mento que so um futuro ultra terres
tre comprehenderã, mergulhado no 
nirvana budhíco do uma poesia extr«-
humana. Nào creio na existência de 
seres que vivam assim ao lado da his
toria, completamente fora do movi
mento solidário da humanidade, nem 
tão pouco nesses privilegiados, de que 
falia Schopeuaner, cujo centro de gra
vidade càe dentro de si mesmos. (/)) 
So a insuíiiciencia de observação ou 
uma preoccupação mórbida justificaria 
o desconhecimento dessa dependência. 
Si o artista pudesse existir por si, te
ríamos o milagre por demonstrado; 
mas a época em que coisas taes procu
ravam explicações que nada explica
vam, já findou de uma vez, e os pro-
gressosda sciencia não admittem outras 
interpretações, além das que natural
mente se deduzem do conhecimento 
exacto dos factos, comparados ua sua 
ordem de suecessão e de coexistência, 
isto é, no tempo e no espaço. 

A sociedade,como um organismo que 
é, tem uma estructura própria, cresce, 
adquire funcções, desenvolve-se: e para 
viver, ou pelo facto de que vive, dispõe 
de apparelhos diversos, sem os quaes 
não é possível presupoòr o alludido 
desenvolvimento. E' assim que Spencer 
considera inconcebível uma sociedade 
sem estes tres apparelhos rudimen
tares: o productor, o distribuidor e re
gulador. (4; Desde, porém, que a col
lectividade humana, merecedora desse 
nome, progride, é intuitivo, que, sur
gindo novas necessidades, pela differen-
ciação das tendências,devem apparecer 
funcções correspondentes. Ora, uma 
das mais importantes necessidades que 
se mani festam em uma sociedade, logo 
que esta consegue libertar-se das preoc-
cupações puramente animaes, é a de 
elevar-se acima de si mesma por via dos 
elementos imaginativos. Como, porém, 
para a média social os processos indis-
dispensaveis para chegar a osse drside-
ratum, são quasi, sinão ínaccessiveis., 
o que suecede é que esse movimento, 
resolvendo-se num desejo, e pondo em 
agitação certos elementos anatômicos 
do cérebro que mal esboçam a aspiração 
numa direcção dada, esse movimento, 
digo, acaba por transformar-se em uma 
obsessão vaga, em um sentimento de 
impotência, em um estado de angustia 
permanente que urge ser modificado. 

A historia litteraria dos povos ci
vilizados nos mostra a cada passo 
phenomenos bem expressivos desta 
verdade. Em certas épocas como que 
os t e c i d o s sociaes convulsionam-se 
para indicar uma direcção nova ao es
pirito da collectividade; essas dispo
sições nunca se manifestam sinão de 
um modo vago, indeciso, verinicular, 
como se se tratasse de um objecto exis
tente em lineamentos na imaginação 
popular. Apenas, porém, cáe um poeta 
uo circulo destas aspirações, está a 
funeção creada; e o que era elemento 
uno torna-se geral, relaciona-se, consti-
uindo-se por ultimo em um orgam defi
nido, eloqüente, que repercute todo o 
unisono social. E* assim que se com-

(3) Sagesse dans Ia t 

fb) Sociologia, M. 

prehondendem Dante e Shakespeare,-
Cervantes, Lope de Voga e Calderon ; 
Voltaire, Diderat e Rousseau ; Gtothe, 
Lessing e Schiller ; W Scote Byron; 
Chateaubriand,Balzac e V. Hugo; Zola 
eDaudet. O ideal, em ultima analyse, 
não é, nem mais nem menos, do que 
esse movimento reduzido a uma cate
goria ethica. Pois bem, a arte não se 
delimitou no meio das outras funcções 
sociaes se não para satisfazer essa ne
cessidade collectiva. Lógico era, por
tanto, que no processo de selecção 
fossem chamados ao exercício dessa 
funeção os temperamentos emocionaes re
presentativos, os mais aptos para verem 
a vida de um ponto de vista elevado e 
dotados de utn registro cerebral capaz 
dos movimentos figurativos indispen
sáveis a uma obra. A arte, pois, re
sume-se no desenvolvimento da capa
cidade de satisfazer as aspirações de 
ordem esthetica de uma sociedade; e 
como nem todo o mundo encontra em 
si forças sufficientes para transportar 
os indivíduos vulgares a um estado es-
thetico superior ao normal, é mais que 
natural que só possam ter o^nome de 
artistas aquelles em quem, já pelas 
condições hereditárias, já pelo accordo 
dos seus talentos com as verdadeiras 
aspirações do meio, taes disposições 
apresentam-se caracterizadas pela am
plitude do vistas, pela sagacidade na 
descoberta de meios e pela energia na 
execução de um plano. Sem o jogo de 
todes estes elementos, sem o prurido 
destas organizações especiaes por um 
Ia Io, e sem a solicitação exterior por 
outro, ó bem possível que a arte ja
zesse ainda hoje nos limbos da natu
reza. 

Este modo de pensar não exclue o re
conhecimento de que nas coisa exte
riores, como opina, entre outros, J. 
Sully.existem « certos espectros, certas 
relações de fôrma reconhecidas por to
dos como causa da emoção da belleza, 
como fonte commum a todos de prazer 
estheiico ». (õj Mas é preciso nào per
der de vista a relatividade da capaci
dade humana; e que, si bem que seja 
innegavel a existência dessa merediana 
commum, dessa linha de orientação da 
raça humana.de que falia Luys, não é 
menos exacto que, desde o typo do bos-
hman até o mais altaneiro typo da raça 
saxonia, encontram-se tantas formas 
artísticas de exprimir a vida quantos 
os degraus percorridos pela humani
dade em seu contante andar para o sol. 
Esta asserção é tão exacta que bastaria 
que cm toda a humanidade de um 
momento para outro, pudesse essa 
phenornenalidade tornar-se automona, 
e parallamente igual, para que a arte 
passasse a ser uma coisa corriqueira e 
portanto digna de dej desapparecer. 
Em quanto, porém, houver necessidade 
de relúvo. de luz, de effeitos, o artista 
nã« prescindirá desua sublime funeção. 
E' a elle que incumbe tornar visível o 
que c opuco e suggerir nos menos do
tados de espirito as illuminaçõos, que 
mil annos de observação nào seriam 
bastantes para produzir na alma in-
sufíiciente do vu'gum pecus. 

Estas theorias não negam o advento 
do naturalismo. Tal qual o com
prehendo, on julgo tél-o comprehen-
dido, estudando as obras dos mestre, 
o naturalismo é uma feição nova, to
mada pela arte no século XIX, lógica, 
verdadeira e tão legitima, como as que 

(o) Illusions des sem et de 1'esprit, 153 , 

houve nos séculos' XVI e XVIII e na 
phase do Romantiámo, para corre
sponder ás nesoessidades do espirito 
moderno e ás transformações anatômi
cas do corpo social. 

Um artista naturalista não é mais do 
que um artista educado em um meio 
scientifico, em quo preponderam os es
tudos de observação, e que, por conse
guinte, apparolliado pelo expirimenta-
lismo, para attingir seus fins, é forço
samente obrigado e ascender além da 
linha de fluetuação do seu publico, 
a preparar e montar machinas de muito 
maior complexidade do que as ante
riores. 

Não sendo meu propósito tratar aqui 
das questões quo se ligam a esta ul
tima evolução da arte, concluirei di
zendo que o naturalismo reduz-se a um 
simples, mas sábio e especialializado, 
retorno ao modelo vivo. 

ARARIPE JÚNIOR. 

Rehabilitação 

Si queres inda vér como escondidi 
Tenho no peito a tua imagem pura, 
Imagem que no céu. da minha vida 
K' como utn sol risonho quu fnlgura ; 

Interroga esse amor, essa loucura 
Que revive por li... vamos...'convida 
Minb'alma para amar de novo... cura 
Esta terrível,cáustica ferida . . . 

Attende que contraste raro e fundo 
Aquelle em que firmada te pareces, 
A calcinar o meu amor profundo . . . 

Cada vez na belleza tu mais cresces : 
Eu, por amar-te esqueço-me do mundo, 
Tu, por um nada,de me amarte esqueces ? 

J. DUQUE ESTRADA. 

A MARMITA 
(AULULAR1A) 

COMEDIA EM CINCO ACTOS, DE 

Marco Aceio Flauto 

Com o complemento de ürceu, o grammalico 

TRADUZIDA K5I VERSOS PORTUGUEZES. 

PELO 

Earão de Paranapiacaba 

A Aululària ou Mermita devia mere
cer a attenção da critica, ainda quando 
não tivesse outro mérito sinão o de 
haver inspirado o Avarento, de Moliére. 
Reveste, porém, grande valor. E' uma 
comedia de costumes, cujo principal ca-
r.icter vem delineado corii ulta verdade 
o muita arte. Todos os personagens, 
todos os incidentes delia concorrem 
para por em relevo o vicio e aggravar 
os tormentos do avaro Euclião. 

Nada mais gracioso o animado que a 
figura deste rico, sempre a chorar mi
sérias, desgraçado ao dar, inquieto ao 
receber. Logo á estréa, annuncia-se vi-

http://humana.de
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Borosamente o assumpto e é pintado 
AO vivo o protogonista: 

Rua! Já disse que saias, 
Põe-te fora ! Saes, ou não, 
Infame espia de saias 
Com teus olhos de furão ? 

Copiou Moliére esta entrada tão na
tural e dramática. 

E' simplissimo o plano da peça. 
Descobrira Euclião urn thesouro 

'marmita cheia de ouro ), que desvela-
damente esconde. Um de seus visinhos, 
velho rico, mas liberal, pede-lhe a filha 
era casamento. Suppõe Euclião que 
•esse velho aventara o segredo do acha
do e é naquelle podido levado pela co
biça. Concede, no emtanto, a mão da 
filha, mas sem dote. Megadoro ( o noivo',, 
encarregando-se das despezas do brodio 
nupcial. manda á casa do avaro alguns 
•cozinheiros, que são logo suspeitados 
de ladrões pslo futuro sogro do velho 
liberal. Euclião tira de casa o thesouro 
e vae escondel-o no templo da Boa Fé. 
Um escravo de Lyconide, que violara 
nas Cereaes (festas em honra de Ceres) 
a filha de Euclião, rouba a este a mar
mita e a leva a seu senhor. Sabendo 
Megadoro da violência.feita pelo sobri
nho á moça.com quem pretendia casar, 
•cede-a para o mesmo fim ao mesmo so
brinho, que repara a sua falta. E' o 
thesouro restituido ao avarento. 

Concentrou Plauto num quadro to
dos os pormenores dos costumes da qua
dra. Haprincipalmente no terceiro acto 
uma excellente fala epigrammatica, em 
relação ao IUSLO feminino. Escrevia o 
autor no tempo, em que Catão promul
gara a Lei O ppia.condemnando os vesti
dos bordados,as jóias e as carruagens. 
Imitou Moliére as scenas principaes e 
todas as grandes feições características 
da Plauto, compondo o Avarento, uma. 
das mais notáveis producções do nu-
mano engenho. Marmontel, Lemorcier 
e Duval escreveram admiráveis obser
vações a respeito do modelo e da mara
vilhosa imitação de Moliére. Fez Cai-
Ihava magnífico paralello das duas 
obras, reconhecendo, como outros es
criptores, a immensa superioridade de 
Moliére, sem deixar de fazer justiça a 
Plauto. 

La Harpe, desdenhando do escriptor 
latino, escreveu com tanta leveza, que 
lhe attribue parte do quinto acto. es
cripto por um grammatico de Bolonha, 
de cujo trabalho se aproveitara Mo
liére, adoptando-lhe o expressivo nome 
— Harpagão. 

Schlegel. que não pode ser acoimado 
de irrefiectido, exalta, em prejuízo de 
Moliére, a producção de Plauto. Quali
fica elloo/i™ren!0 « farçacomplicada, 
tediosa, inverosimil », pretendendo que 
•o amoré incompatível com a avareza. 
De sua critica só nos parece fundado o 
seguinte ponto : Em Moliére, o avaro, 
depois de haver escondido o the
souro. não torna a falar delle, facto 
que causa admiração ao expectador. 
Em Plauto, o thesouro está presente 
-ao espirito do avaro, e as precauções, 
tomadas para preserval-o. são.exacta-
mente a causa do roubo delle. Neste 
lance de gênio e de profunda morali
dade excede Plauto a seu imitador. 

A Aulularia é das peças de Plnuto a 
í|ue se conservou por mais tempo no 
repertório da idade media. Delia fez 
uma espécie de parodia o autor do Que-
rolus (Chorão). Vital de Blois, poeta la
tino do século XII, poz em versos lati
nos esta imitação curiosa, espécie de 
melodrama de estylo obscuro e, muitas 
vezes, bárbaro. 

Nos theatros estrangeiros ha nume
rosas imitações da Aulularia. A Sporta, 
do Florentino Gelli, attribuida a Ma-
chiavel;o4oaro(Tbe Miser),deFielding, 
que ensaiou aperfeiçoar o desenlace de 
Moliére, o Goldingham, do Shád\vell,em 
cujo prefacio declara o auctor quo faz 
muita honra a Moliére copiando-o, não 
por esterilidade, mas por preguiça, e 
que não conhece uma só comedia fran
ceza, que não se haja tornado melhor 
em mãos do peior poeta inglez. 

Ha também o Avaro ciumento, o Avaro 
faustoso, de Goldoni, o Honrado aventu
reiro, de Ottavio, etc. No theatro chinez 
representou-se também um Avaro, es
pécie de burleta, entremeiada de copias, 
que termina por este trecho, digno de 
Moliére: 

«Meu filho, avisinha-se a minha 
hora extrema ; quando eu morrer, não 
te esqueça cobrar do vendedor de favas 
o meio tostão, que elle me deve. » 

A reproducção e o bom êxito desse 
caracter no theatro são naturaes. A ava
reza é vicio de todos os tempos e de to
dos os povos, e um daquelles cuja pin
tura deve impressionar todos os olhos 
e espíritos. Quando Londres abriu um 
grande theatro aos primores dramáti
cos de Moliére, a comedia, que mais 
effeito produziu e mais angariou a pu
blica admiração, foi, não o Tarlufo ou o 
Mysanlhropo, representados por Mlle. 
Mars, e sim o Avarento. 

(Extracto do juizo sobre o Avaro, es
cripto no Theatro completo dos Latinos, 
de Mr. Nisard.) 

PERSONAGENS 

O Deus dólar ( Prólogo). 
Euclião ( velho avarento ). 
Staphyla (velha escrava de Euclião. 
Eunomia (irman de Megadoro e mãi 

de Lyconide). 
Megadoro (velho opulento e liberal). 
Liconyde{ sobrinho d» Mogadoro e fi

lho de Eunomia). 
Phedra (filha de Euclião). 
Strobilo {escravo de Megadoro ). 
Strobllo ( escravo de Lyconide ). 
Anlhrax ) c o s i n h e i t . o s . 
Congriao } 
Pyhodico (intendente dos escravos de 

Megadoro). 

ARGUMENTO 

Euclião, velho avaro, que era si próprio 
Confiança bem pouca deposita. 
Cavando em certo dia o chão de casa, 
Cheia de ouro encontrou grande marmita. 

Abrindo, ás pressas, mais profunda cova, 
De novo a sotterrou, e dentro em pouco, 
Velando-a de continuo, angustias curte, 
Que o põe em sobresalto e quasi louco. 

Lyconide roubara a castidade 
D'uma donzella, filhado avarento ; 
Megadoro que a irmã quer vèr casado, 
Pede a amante do moço em casamento. 

Consente a custo o suspeitoso velho; 
Teme pelo thesouro ; e a ílm que illuda 
Os siippostos ladrões— por duas vezes, 
Do caseiro escondrijo o sitio muda. 

Descobre o arcano um servo do mancebo, 
Que da moça oilendèra o casto pejo ; 
Pede este ao tio que Ibe ceda a noiva 
E Megadoro accede ao seu desejo. 

Torna Euclião a achar o seu thesouro 
Pela mão do mancebo, e jubiloso 
Desse achado feliz, deixa que a filha 
A Lyconide tome por esposo. 

ARGUMENTO ACROSTICO 

(attribuido a Presciano, o grammatico) 

í»-cba Euclião marmita cheia de ouro ; 
Eas, guardnndo-a, consome-se em torlura. 
> Iliba de Euclião, por vil surpreza, 
f̂ ouba o joven Lyconide a candura. 
Begadoro sem dole acceita a Phedra; 
—nquielo Euclião vendo a marmita 
-srazida por Lyconide-llie entrega 
> filha, o ouro e a neta requenita. 

(Continua) 

PHILOLOGIA 

A LEÜ DA. INTERCORRENCIA 

Conhece-se em pathologia o pheno
meno da intercorrencia: a febre inter-
míttente no sarampão ,- a varíola na 
febre typhoide etc , que faz a moléstia 
primitiva tomar outra fôrma, ou dife
rente curso. O mesmo se dá na lin 
guagem. Os vocábulos alteram-se, na 
fôrma e na significação, por se meter 
de permeio idéa que não exprimiam 
antes. As corrupções que d'ahi re
sultam são quasi sempre eruditas; 
poucas vezes, populares. Os litteratos, 
ignorando a etymologia ou a verda
deira significação da palavra, ima
ginam que ellu deve ser segundo a 
idéa que suppõem representar, e dão-
lhe a fôrma congruente. 

São tão numerosos os exemplos que 
póde-se formular a lei da intercorrencia 
comi) a única explicativa de corrupções 
lexicographicas, que não obedecem ás 
leis da transmutação das lettras e 
outras conhecidas na philologia. 

Para exemplificar, citaremos apenas 
uma ou outra palavra. 

Catapora ouve-se da bocea e lé-se nos 
escriptos dos médicos brazileiros; e já 
é popular nas grandes cidades. E' o 
termo brazil tntapnra, pelo qual tupis e 
guaranis designavam toda a moléstia 
caracterizada por febre, rubor, erupção 
cutânea, como o sarampão a varíola, a 
varicella, aescarlatina, a roseola etc. 
Compõe se de tatu fogo e por que tem. 
Não é corrupção popular, porque o 
povo do littoral e do interior ainda diz 
tatapora. E' corrupção erudita, devida 
á intercorrencia da preposição grega 
XAT.Í. que apparece em catalepsia, enta-
crenial, cntarrho, cataracta, cataplasma e 
outros da technologia medica. 

Nos nomes de logares, é raro que 
não se anteponha um i, principalmente 
si começam pela syllaba ta. Nos es
criptos e nosmappas antigos sempre se 
escreveu Carahy, rio que deságua na 
bahia de S. Domingos, em Niteroy. 
E' o rio do peixe acará ou cará {com
pare-se Piumhy rio do mosquito pium ; 
Pirahij rio do peixe; Jacuhy, rio do 
jacú; Taluhy, Corumfratáhtj, Sapucahy, 
Iiahy, Suruhy e tc , e t c ) . Escreve-se e 
diz-se, entretanto, Icarahy. 

Auguste de St. Hilaire já havia feito 
essa observação. E' intercorrencia do 
Brazil í água, rio, que os eruditos 
imaginam alli; ou habito de antepor 
o t nos vocábulos brazis que começam 
por ta, nos que elles cuidam estar a pa
lavra iiú pedra. 

Tapemirim, Tabapoana, Tapacord es-
1 creviam os nossos historiadores,- geo-

graphos e visitantes dos séculos XVI, 
XVII eXVt l I dil-o ainda o povo. Hoje 
dizerem os eruditos Itapemirim, ltaba-
poana, ttapacorá. 

Tocaga é palavra brazil, que significa 
atalaia, mirante, miradouro, mangru-

lho. O povo ainda diz Tocaya ; os eru
ditos escrevem Itocaya, imaginando que 
alli está em composição itá, porque a 
Tocaya é uma pedra. E note-se que lá 
ao pé delia está o morro conhecido por 
morro da Atalaia. 

São phenomenos de intercorrencia, e 
corrupções litterarias, não populares. 

Não comportam as paginas desta 
folha maior desenvolvimento. Em um 
Diccionario Brazileiro da Lingua Portu
gueza, que talvez tbreve daremos á es
tampa, verão os leitores muitissimos 
exemplos e desviução da fôrma un do 
sentido primitivo de uma palavra por 
intercorrencia de outra palavra ou idéa 
diversa. 

A. J. DE MACEDO SOARES. 

A ETBBNA LAGBIMA 

A mngua donde vem .'De que pura água 
Deriva a tua lagrima dourada, 
De que oceano a pérola encantada 
A' tona sobti ? Donde vem a magua ? 

— <f"L*ma lagrima eterna, disse. Trago-a 
Dês que nasci, na face pendurada ; 
Seccam todas, mas esta congelada 
Fica em caminho por estranha magua. 

Tndosos tem, mas eu, uma somente. 
( Eaccreseentou depois de breve pausa J 
Sonho-o a dormir, quando acordado afago-a » 

E nao mais perguntei. Pois, certamente 
Sendo ella flor, espanto náo mecausi 
Que nella exista áquella gotn d\igua. 

NEREU. 

A mulher e a sociogenia 

CAPITULO DE UMA OBRA INÉDITA; 

GrAce a l'in(lueneeen-
noblisantede Ia séléclion 
naturetle, l'organe qui se 
perfectimme p lus que 
tout nutre chez 1'homme, 
c'e-tle cerveau— Nous 
avems donc le droit d'es-
pérer qu'en dépít d s s 
1'orces rétrograóYs nous 
verrons, sons 1'inlluence 
bénie de In sél^ctíon na-
t.urelle, se r^alispr tou-
jours tle plus en plus les 
progrê* d e i'Jnimanité 
vera Ia liberte e1 parcon-
séquent vers le p l u s 
g r a n d perfectionement 
possible. a 

HAECKEL. 

Uma vez posto fora de duvida o 
poder evolutivo da mentalidade femi
nina, apresenta-se á discussão um novo 
problema, que é a utilidade de uma tal 
evolução. 

Ha dois modos de encarar essa utili
dade,em relação ao homem e em relação 
á mulher. Sob o primeiro ponto de 
vista nào ha logicamente duas idéas, a 
utilidade é incontroversa. Sò um pro
testo existe, é o do homem ; mas o mo
tivo oceulto que o dirige é o mesmo a 
que se deve attribuir o gynetheismo. 

Essa falsa abnegação tem raizes em 
uma apreciação errônea. O homem 
«defende» a mulher contra a evolução 
mental, porque em seu próprio espirito 
está implantada a convicção de que o 
estado actual é para elle homem o mais 
conveniente. 
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Não accusamos o homem pela falta 
de sinceridade, è uma hypocrisia in
consciente a que o domina emquanto 
elie não emprehende a minuciosa ana
lyse de seus sentimentos. A inutilidade 
da educação da mulher é a falsa razão 
com que o homem procura satisfazer a 
intelligencia para explicar um senti
mento secularmente hereditário, o sen
timento da superioridade, da autori
dade. E' inútil perder tempo com a re-
futaç^o do « desinteresse masculino » : 
sabemos que sob essa fôrma occulta-se o 
mais? genuíno interesse,dirijamos, pois, 
contra elle nossos argumentos, pas
sando ao segundo ponto de vista da 
utilidade da evolução feminina. 

Ha interesse para o hom<;m em que 
augmente a evolução feminina? As 
objecções até hoje trazidas á luz resu
mem-se nisto : « A educação da mulher 
vem dissolver a familia e provocar o 
desmoronamento da sociedade, que é 
uma familia, em ponto maior. As qua
lidades inherentes ao stixo feminino 
dizem bem claro que seu papel é na 
familia e não na sociedade, na propa
gação da espécie e não no desenvolvi
mento social. » 

Esses dois argumentos reduzem-se 
facilmente a um único, que tem a van
tagem de,pela clareza de seu enunciado, 
mostrar o valor que merece :—a mulher 
só deve ser a propagadora da espécie— 
I(a) A educação(compreaenda-se sempre 
no sentido mais lato) da mulher vem 
dissolver a familia e {b) dissolvendo a fami
lia provoca o desmoronamento da socie
dade. A primeira parte pôde ser refu
tada por uma única palavra, E ' uma 
affirmação à priori. Em uma questão 
de biologia, quejoga com a observação, 
aexperimentação, a inducção, um prin
cipio estabelecido à priori e só a priori, 
não merece attenção. Concedamos-lhe 
por favor o que elle não pôde ter por 
direito, e analysemos. 

Si a educação da mulher dissolve a 
familia é que uma das condições dessa 
instituição é a ignorância da mulher. 
Uma instituição, um contracto só pos
sível emquanto um dos contractantes é 
ignorante, é necessariamente um con
tracto baseado na exploração de um 
associado pelo outro. Um contracto, 
nessas condições, não representa união 
de fôrmas para conquista em commum 
de um bem fora do alcance de qualquer 
dos sócios em particular, representa a 
conquista dos trabalhos de um pelo 
outro; não produz economicamente 
utilidades novas, mas sim a concen
tração das utilidades já existentes nas 
mãos de um único indivíduo. 

Si a familia deve ser isso, e deve áer 
isso desde que basêa-se na ignorância, 
não merece respeito nem consideração 
de pessoa alguma. 

Economicamente tem os effeitos da 
escravidão, moralmente tem ainda o 
valor e effeito da escravidão. Como a 
escravidão avilta e inutiliza o escravo, 
deteriora e corrompe o senhor, como os 
homens sob tal influencia, senhores e 
escravos, são nocivos á sociedade, deve
mos aconselhar ao homem e á mulher, 
ao senhor e ao escravo, a extineção 
desse estado corruptor, immoral, pre
judicial physica moral e economica
mente. Por ser a escravidão a explo
ração do fraco pelo forte—uma das pri
meiras e portanto das mais atrazadas 
instituições sociaes, por ser tendência 
evolutiva a substituição do escravo 
pela machina, dos milhões de braços, 
que esgneram as pyramides pharao-
nicas pelo cavallo v por, que perfura 
o isthmo de Suez, do corpo que pensa 

com o cérebro alheio pelo corpo que só 
reconhece como 3eu o cérebro physiolo-
gicamente e geneticamente seu,devemos 
condemnar como perniciosa, barbara, 
selvagem a instituição anachronica que 
pretende continuar ao lado da civili
zação, ella fundamentalmente assente 
sobre o que a civilização presuppõe ex-
tíncto. 

Em poucas palavras :—Si a educação, 
o fermento da evolução cerebral femi
nina vem dissolver a familia, chegamos 
por absurdo á conclusão de que o pri
meiro cuidado de um povo, ao civilizar-
se, é extinguir a família;—educar a 
mulher. Ou a evolução cerebral da 
mulher não dissolve a familia, e deve 
sor apressada pois vantagens ha nisso 
sem haver perdas sociaes, ou essa evo
lução dissolve a familia e entre os mo
tivos que recommendam a evolução 
deve incluir-se mais esse. 

Mas a objecção d scutida em que se 
funda? Na historia? Não. Na bio
logia? Também não. A biologia nunca 
so pôde achar em contradicção com a 
historia. O mais rápido estudo da so-
ciogenia mostra-nos um quadro em 
nada favorável áquella affirmação sus
peita. 

No periodo mais remoto a que attinge 
a sciencia ethnologica não ha familia, 
ha relações sexuaes, o que não ó o 
mesmo. A mulher é então uma pro
priedade, um utensílio vivo, na mais 
rigorosa accepção ; pertence a todos e 
não pertence a ninguém ; a tribu pôde 
dar-lhe um destino qualquer, o indi
víduo nada lhe pôde fazer. Mais tarde 
é a propriedade viva de um único e esse 
pôde emprestal-a, vendel-a, destruil-a, 
não só a ella como a tudo quanto delia 
se origina — os alhos. E' a noção da 
propriedade que se inicia ao lado da 
primeira concepção da individualidade. 
Muito mais tarde, finalmente, com a ci
vilização greco-romana a mulher é mo
ralmente, mas já então só moralmente, 
a propriedade do homem. No acto do 
casamento ella compra o direito a viver 
na casa do marido, a proteger-se com os 
seus deuses, a ter autoridade e direito 
sobre seus filhos. Falta muito ainda 
para nma igualdade, mas é a primeira 
vez que ella se manifesta na imper
feição primitiva ; a lei reco nhece e pro
tege esse contracto bilateral e a mãe de 
familia deixa de ser, como ainda hoje o 
é na interpretação philologica, — es
crava— mão de escravos. 

Pela primeira vez apparece a « fa
mília )), pães e filhos prendem-se por 
laços que não são mais os da proprie
dade. 

As relações sexuaes baseain-se por
tanto primitivamente no direito de pro
priedade, depois no contracto bilateral 
do matrimônio. Esta ultima phase 
constitue a familia, perdida a noção 
etymologica que dá ainda um irrefu
tável testemunho da vida social no li
miar da existência humana.como os fos
seis retidos pela estratificação das ca
madas de sedimento dão-nos uma 
pagina eloqüentemente descriptiva dos 
primeiros séculos da vida em nosso 
planeta. 

Si por extensão dermos o nome de 
familia aos estádios anteriores a esse 
em que ha a personificação da mulher que 
era antes um utensílio, si comettermos 
esse erro de empregar um vocábulo 
único para idéas oppostas, ainda assim 
a historia nos demonstrará que a fa
mília vae evoluindo com a evolução da 
espécie, isto é, a do homem e a da 
mulher, embora esta muito mais lenta. 

Si, mais logicamente, denominarmos 
familia a phase de reciprocidade no di
reito e no dever, que se inicia com o 
«confarreatow.a historia das instituições 
humanas demonstrará que a família só 
appareceu quando, por um lado a men
talidade masculina, graças ao caracter 
menos sangrento da lucta pela exis
tência, tornou-se capa de costumes re
lativamente brandos, q u a n d o , por 
outro lado e concommitantemente, a 
mentalidade feminina elevou-se é digni
dade da revolta e exigiu a creação de 
direitos até então não existentes. Em 
synthese : A família foi um dos effeitos, 
em um dado periodo histórico, da evo
lução da mentalidade masculina e femi
nina. A sua essência foi sempre a re
lação sexual, a sua primeira fôrma foi 
esboçada no direito de propriedade : 
faiinvia-fâmulos, e mais tarde claramente 
definida no contracto, na associação : 
Ubitu Caius, ibi ego Caia. 

Vejamos por outro methodo o valor 
da objecção discutida. 

Que é o matrimônio? Um contracto 
bilateral visando o interesse biológico 
de um typo. 

Como garantia inilludivel d'essa ne
cessidade especifica existe o sentimento 
extraordinariamente complexo t ã o 
scientificamente definido por Haeckel, 
a afinidade electiva de dua,* cellulas diffe-
rentes, tão paradoxalmente definido por 
Chamfort. E' isso o matrimônio. 

A familia, é o grupamento de indiví
duos solidários pela sympathía própria 
aos seres da mesma origem. E' a sym
pathía dos similhantes. E \ finalmente, o 
amor pelo «eu», porque a familia re
presenta o «eu» multiplicado, desdo
brado nos descendentes, a personali
dade contínua no tempo descontínua 
no espaço. 

Pede a lógica, e a observação o asse
vera, que,quanto mais oscontractantes 
forem instruídos,sendo ahi a instruccão 
correspondente á systematização de 
idéas e sentimentos, quanto mais cons-
cios do seu papel e mais convencidos 
de sua missão e responsabilidade de 
seus erros, tanto mais fielmente sejam 
executadas as condições acceita*s e mais 
preciso o enunciado dessas condições. 
Por o u t r a s palavras: quanto mais 
-adiantados em evolução m e n t a l o 
homem e a mulher, mais escrupulosos 
na escolha, mais exigentes nas con
dições, mais fieis na execução. 

Dir-se-ha que i^so está muito longe de 
ser commum. IC exacto. Não procu
ramos enganar-nos, creando utopias , 
procuramos o melhor futuro ; mas 
dentro sempre do que é scientificamente 
possível. Qual é no presente o maior 
obstáculo relativamente ao homem? 
O estado de elaboração moral de nossa 
era. Muitos já estão nas condições da 
lei, para a maioria,porém, o presente é 
outro. Si o elemento intellectual, si a 
educação mesmo, actuam de modo tal 
que seja no sentido por nós descripto a 
resultante de seua effeitos conjugados, 
por sua vez as necessidades imperiosas 
da vfda mal comprehendida, a heredi-
tariedade apenas superficialmente mo
dificada, a selecção sexual duplamente 
illudida, quer na escolha das aptidões 
musculares, quer na das aptidões ce-
rebras, e3se cahos da sociedade antiga, 
que se derroca aos pedaços, emquanto 
alguns espíritos superiores olham para 
o que se deve erguer no faturo, essa 
moral, emfim, a que obedecemos, con
vencidos entretanto da necessidade de 
sua reforma, tudo isso irregulariza, 
confunde, anarchisa as acções. 

Por parte da mulher quem ousa ga
rantir que nesta ou naquella camada 
social existe a noção, já não diremos 
exaeta, mas tão somente aproximada 
de sua missão ? 

Onde se e.icontra um systema da 
educação feminina de que não se possa 
dizer com Madsley « Si o Mm desejado 
fora augmentar a sensibilidade emo
cional e enfraquecer a razão, seria dif
ficil aproxtmar-se mais desse fim ? » 
Onde a educação feminina baseada na 
sciencia— « o conhecimento de maior 
valorwna opinião insuspeita de Spencer, 
que não respeita utopias? Si o con
tracto ainda não é fielmente executado, 
é que faltam dois elementos indispen
sáveis : a liberdade dos contractantes e a 
responsabilidade effectiva ou o conheci
mento de sua missão. A nossa affir
mação está portanto ainda com os 
factos, em relação ao matrimônio. 

Quanto ao que se refere á familia, á 
sympathía dos similhantes, basta lem
brar a marcha crescente do sentimento 
outr'ora limitado á tr ibu. 

O h o m e m começou reconhecendo 
como seus similhantes unicamente os 
de sua tribu. Ainda ha o que por ana> 
logia com certos phenomenos morpho-
logicos se pôde chamar « instituição 
rudimentar ou de transição.» As fa
mílias aristocráticas com o circulo es
treito de suas affeições, as associações 
extralegaes como a Camorra, são ainda 
um vestígio desse estado mental em 
que o homem só admitte como seus si
milhantes um pequeno grupo de indi
víduos, sendo permittido e perfeita
mente moral tudo quanto ae pratica em 
relação aos estranhos. Depois desse 
bairrismo,desse nativismo inconsciente,, 
é que vieram o espirito de nacionalidade, 
o patriotismo e a familia. Hoje o 
homem inclina-se a maior amplificação. 
Observando melhor,elle reconhece seus 
similhantes em todos os homens de 
uma civilização mais ou menos pró
xima. Já não é o que foi, por mais que 
se repitam as denegações suspeitas de-
Quatrefages. Acima ainda, os espí
ritos mais elevados, substituindo a si-
milhança ou analogia pela bomologia, 
vêem o mesmo «eu», o mesmo ser des-
dobrando-se em toda a humanidade, 
em toda a vida. 

Quando o desenvolvimento da men
talidade augmentando o campo visual 
faz apparecer o «eu», de vez em vez. 
maior, faz mais extensa, si não mais in
tensa, a sympathía dos similhantes, 
tornando-a sympathía dos homólogos, 
a evolução produzida pela educação da 
mulher não pôde produzir um effeito 
diametralmente opposto. 

Si a evolução mental substitue o «eu» 
pelo «nós», a consciência pessoal pela 
consciência humana ; si o inconsciente, 
em cujo fundo agitam-se os motivos de 
nossas acções tende de mais a mais a 
vibrarem um mesmo rythmo em grupos 
humanos successivamente mais nume
rosos ; si essa complexidade crescente 
dos organismos acompanha-se de um 
tal augmento na energia das affeições 
humanas que já não satisfaz a sympa
thía dos que se assemelhara e ainda è 
necessária a sympathía de t o d o s , 
quantos sob a mascara das adaptações 
e differenci ações provém de um mesmo 
núcleo remotíssimo, é evidente, a evo
lução cerebral da mulher nunca poderá 
ser causa da dissolução da familia — a 
sympathía dos similhantes. 

LIVIO DE CASTRO. 
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A NOITE NA TAVERNA 
FRAGMENTO 

PARAPHRASE DE ALVARES DE AZEVEDO 

Ao amigo J. de Lima e Silva 

— Silencio, moços. O vapor dos vinhos 
vela a fronte das pallidas mulheres... 

— Bebamos, pois ! Banhemos de prazeres 
nossa fronte sedenta de carinhos!. . . 
Eia! que luz melhor que a que se còa 
nas reluzentes taças, quando vòa 
bando de nuvens negras nos espaços, 
como bando de corvos agoureiros, 
quando a lua nos célieos roteiros 
tropeça macilenta nos seus passos?. . . 

— Louco ! não é a lua que desliza 
do céu na face azul, conçava e l isa. . . 
é o relâmpago frio qae perpassa, 
como um riso de escarneo, de ironia, 
emquanto a Peste lívida, sombria 
deixa rolar a noite da desgraça... 

— E que te importa a dòr? a peste? a guerra? 
Abre as azas subindo alem da terra 
a alma dos vinhos nos subtis vapores.. . 

— Vinho! vinho! mulher! Deixa de sonhos 
encher os dias türbidos, tristonhos ! . . . 
Deixa rolar-me ein sensuaes amores! . . . 

— Da fumaça ondulante do charuto 
nas finas espiraes esqueço o luto, 
as misérias da terra e, em santa calma, 
scismo nas fortes explosões da vida, 
scismo que n'outra esphera encandecida 
ha de, constante, perdurar noss'alma. 

Bravo ! — Gritou a turba dos rapazes. 

Entre os convivas ébrios e loquazes 
uma fronte, porem, branca e formosa 
emmoldurada nos anneis dos soltos 
cabellos louros, a tremer, revoltos, 
surgiu por entre a grita rumorosa. 

-— A alma?—disse elle rindo —pobres loucos! 
Pois não sentis que nossa vida aos poucos 
no silencio dos túmulos sombrios 
desfaz-se em podridão, em terra, em nada 
e não resta d'ess'alma consagrada 
nem vestígios siquer! nem restos frios!? 
O que era corpo de mulher divina 
pôde mudar-se em névoa matutina. 
ou miasma de peste corruptora! 
O que era verme negro do sepulchro 
pôde ser amanhã cálice pulchro 
de lyrio branco ou rosa seductora! 
Que somos nós? Moléculas unidas 
ao sopro dos Acasos que, perdidas., 
hão de volver ao seio da Matéria, 
passar e repassar no gigantesco 
rnar temeroso, túrbido. dantesco, 
que banha a larga solidão etherea! 
A alma de que fallais, a essência pura 
é sonho de momentos de loucura. 

— Cala-te ! Estranha e má philosophia 
essa que as crenças todas nos arranca ! 
Na barca da Illusão a vela hranca 
desfraldemos nas vagas da Poesia ! 

— De que serve sonhar? As minhas horas 
enchi também de crenças e de auroras: 
cri no amor. . . no porvir . . . na castidade... 
Tive para velar-me á cabeceira 
doce visão celeste e feiticeira 
banhada de fulgente claridade... 
Era tudo mentira. . . O verdadeiro 
gozo da vida. triumphal, certeiro 
l a lascívia das noites das « ? " » • • ; . 
quando a febre dos gozos, doida, estua, 
apertar a mulher tremula e_ rta. 
sú som das notas das canções sombrias. 

- B l a s p h e m i a s . . . No teu negro sentimento 
riscaste Deus também do pensamento T 

— Deus?! Crer em Deus?! , . . A'a horas da tormenta, 
aos rugidos do medo, quando o frio 
da desgraça nos volve no sombrio 
cendâl de morte a fronte macilenta; 
quando sentimos ao pisar em falso 
nosso pé tropeçar no cadafalso, 
Deus.. . Deus então das sombras do receio 
surge como tt-*. lampejo de esperança, 
como o pharol sublime da bonança, 
do nosso peito no dorido anceio. 
Ah! mas a crença louca de que falas 
tem mesclada nas gemmas e nas galas 
florões sinistros gottejando pranto 
dos povos sobre a vida transitória; 
pesa, como um abutre, sobre a Historia, 
lançando o luto, a maldição, o espanto ! 

— E o livro sacro ? 

— Obra de bardo incerto, 
illude como as sombras no deserto. 

— Estás doído, amigo. A noite do atheísmo 
projecta em nossa fronte a escuridade... 
Ha, porém, uma luz na realidade, 
sígamol-a, deixemos esse abysmo 
onde a Descrença e a Crença —dos combates 
pelejam nos acérrimos embates 
das vans philosophias... Nós, no estudo 
que descoramos, lendo, nossas frontes, 
corremos do saber os horisontes 
vimos que era miséria e engano tudo. 
Prazer! Prazer! só tu nos não illudes I 
O que valem Saber? Crenças? Virtudes? 
quando o gozo não corre em nossas veias ? 

— Bebamos, pois. Saudemos a grandeza 
d'essa deusa gigante, a Natureza, 
deusa de cujas tetas sempre cheias 
rola o nectar das ancias e dos gozos, 
deusa que se revela nos gostosos 
cálices finos de espumante vinho ! 

— Viva! 

Nos ares estrugiram brados. 
Pousaram-se na mesa esvasiados 
os copos entre o doido borborinho. 

— Agora, amigos, no livór da noite, 
quando do vento, fora, zune o açoite, 
quando o vinho nos cérebros referve, 
emquanto longamente repousamos 
nossos braços na meza que manchamos 
do vinho, que espumante, corre e ferve ; 
agora, amigos, ao clarão que espraiam 
as lâmpadas exhausus que desmaiam 
vamos ouvir as tétricas historias, 
onde o sangue poreje gotta a gotta, 
como de veia, sem alento, rota . . . 
Phantasticas tragédias illusorias... 

— Quereis contos cruéis ? disse um erguendo 
a fronte cheia do clarão horrendo 
de um riso lutulento de ironias. . . 
Quereis contos de dòr ? contos que falem 
de episódios fataes que vos embalem 
das ancias do terror nas vagas frias? 
Ouvi-me: eu sinto a sombra do Passado 
projectar-me um clarão ensangüentado... 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 

«Si estivéssemos bem persuadidos de que os nossos 
bens e os nossos males dependem unicamente de nós, 
não nos restaria nenhum direito de queixamos dos 
deuses, nem de aborrecermos os homens.» 

MARCO AURÉLIO. 

Não sei porque tentaste, alma severa e pura, 
No vasto coração as dores recolher, 
Pois que através do tempo a tua desventura! 
Ainda hoje nos faz o seio estremecer ! 

Hontem, hoje, amanhã — embora essa candura 
Com que affectas da vida a magua não soffrer í— 
Hontem, hoje, amanhã uma crença perdura: 
Tuas dores, gemeste, illacryraavel ser ! 

Se a tua rigidez, a um tempo adamantina 
E erea, fez com que aocéu jamais alevantasses 
Os olhos, invoca.ndo a protecção divina, 

Esse gemido que acasu, a sós soit asses 
Em meio a solidão, a Historia nos ensina 
Que alguém o percebeu antes que o suffocasses ! 

CARLOS FALClO. 



A S E M A N A 

POETAS MINEIROS 
i 

SANTA RITA DURÃO 

Ainda no meiado do século XVIII, 
quando a litteratura portugueza era 
patrimônio de Portugal e Brazil. já a 
•provincia de Minas Geraes tinha re
presentantes illustres na republica das 
'lettras. T"m delles era frei José de Santa 
Rita Durão, autor do Caramurá e o pri
meiro desta modesta galeria. 

Como poeta épico foi o iniciador em 
Portugal de uma nova escola que esbo-
roou de vez os deuses da fábula, tão 
em moda para os entrechos romanescos 
e que tanto serviram a Camões nos 
Lusíadas, a Vasco Mouzinho de Que-
vêdo no Affonso Africano, a Gabriel Pe
dreira de Castro na Ulijssés, a frei Sali-
gnac de La Mothe Fénelou nas Aven
turas de Telemaco. 

Intruduzindo a còr local, a essência 
'"brazileira no seu immortal poema. Du
rão firmou desde logo o gênero nacio-
•nal, que alguns autores negam em 
absoluto, mas que existe porque ahi 
temos Caramurú, o Y Juca-Pirama,de An
tônio Gonçalves Dias, o Uruguay, de 
-José Basilio da Gama, Iracema, de José 
Martiniano de Alencar, e todas as 
obras de Bernardo Guimarães. 

Nascido em 1750, no arraial do Infec-
-cionado, a quatro léguas de Mariana, 
na provincia de Minas, frei José de 
-Santa Rita Durão professou na regra 
de Santo Agostinho a 12 de Oitubro 
de 1738, doutorou-se em theologia pela 
Universidaíe de Coimbra a 24 de De
zembro de 17515, e falleceu em Lisboa, 
no collegio augustiniano, a 24 de Ja
neiro de 1784. 

« Pouco depois de sua formatura 
•achava-se conventual em Leiria, em 
cuja sé pregou em 175S um magnífico 
sermão em acção de graças por haver 
El-rei D. José escapado com vida dos 
•tiros contra elle disparados a 13 de Se
tembro do mesmo anno n (1) 

Deixando o reino, percorreu a Itália 
e a Hespanha, em cujas viagens gastou 
cerca de dezoito annos. Crê-se que sua 
sabida, sinão expatriação de Portugal, 
fora originada do seguinte caso nar
rado pelo visconde de Porto Seguro : 

«Um anno depois (1758), sendo decre
tada a expulsão dos jesuítas, o bispo 
de Leiria, celebre mais tarde com o ti
tulo de cardel da Cunha, aproveitou-
se da oceasião para augmentar seu 
valimento com Pombal, publicando 
uma pastoral fulminante contra os 
mesmos jesuítas. E, ou porque a dita 
pastoral continha proposições injustas, 
ou porque pela própria fôrma se pre
stava á satyra, é certo que Durão sahiu 
a campo pulverizando-a, a ponto de se 
•cómprometter e ver-se obrigado, a fim 
de livrar-se das iras do prelado, a eva-
dir-se para a Hespanha. » {2) 

A sua passage i: da Hespanha para a 
Itália foi ainda motivada por uma per
seguição talvez do caiporísmo. Reben
tando a guerra do pacto de família, foi 
o poeta preso como suspeito de ser al
gum espião dissimulado na batina; e' 
sendo solto, apôs a assignatura de pa
zes celebrada a 10 de Fevereiro de 1763, 
em Paris, passou-se então para o paiz 
predilecto das artes de onde regressou 
a Portugal. 

(1) SOTERO DOS HEIS, Litteratura, tom. 
IV, pag- 172. 

(2) F. A. VARNHAGEM, Florilegio da Poe
sia Brazileira. 

Abrindo-se em Oitubro de 1777, de
pois da morte de D. José I e da cessa
ção do poder pombalino, o curso le
ctivo da Universidade de Coimbra, frei 
Durão pronuciou om latim uma ma
gnífica oração. Tornado a Portugal, 
ahi concluiu o seu poema, dando-o a 
publico em 1781, na cidade de Lisboa. 

O poema de Durão foi recebido, con
soante a opinião do visconde de Porto-
Seguro, com tal ou qualfrialdade em 
as lettras portuguezas de então. Aqui 
damos, porém, uma opinião de todo o 
ponto autorizada: « Muito havia que 
a tuba épica estava entre nós silen
ciosa, quando frei José Durão a embo-
cou para cantar as romanescas aven
turas de Caramurá. O assumpto não 
era verdadeiramente heruico, mas 
abundava em riquíssimos e variados 
quadros, era vastíssimo campo sobre
tudo para a poesia descriptiva. O au
tor atinou com muitos dos tons, que 
deviam naturalmente combinar-separa 
formar a harmonia dô seu canto ; mas 
de leve o fez : só se extendeu em os me
nos poéticos objectos, e dahi esfriou 
muito do grande interesse que a novi
dade do assumpto, e a variedade das 
scenas promettia. O estylo é ainda por 
vezes aftéctado ; lá surdem aqui e alli 
seus gongorismos; mas onde o poeta se 
contentou com a natureza e com a sim
ples expressão da verdade, ha oitavas 
bellissimas, ainda sublimes. » (3) 

Com ser autorizada, é assás exi
gente esta opinião, pois Durão flores
ceu no século passado e não poderia 
jamais fugir á influencia do indo e da 
época. 

José Agostinho de Macedo caracteri
zou a frei Durão — « homem a quem 
só faltava a antigüidade para ser re
putado grande. » E José Maria da Costa 
tí Silva o dá como o « fundador da poe
sia brazileira, porque foi o primeiro 
que se descartou das preocupações eu-
ropéas para compor uma epopéa brazi
leira pela acção, pelos costumes, pelos 
sentimentos e idéas, e pelo colorido 
local. » Embora a divergência dos cri
ticos, o Caramurú ó um poema justa
mente, grandiloquo. Só elle é sulficiente 
para a elevação da poesia nacional. 
exemplo tão eloqüente excita por força 
a vontade e o gosto pelas lettras pá
trias. 

Mas quem conhece o Caramurú ? 
Quem sabe delle uma estrophe siquer ? 

Ninguém ou quasi ninguém ! 
Adslringindo-se fatalmente, perdida-

mente á luitura dos livros modernos 
de exportação estrangeira, a pouca 
gente ledora que porventura possamos 
enumerar em a nossa terra, atira para 
o canto as obras nacionaes, uão as lê, 
não lhes dá tampouco importância. 

No emtanto, sí os brazileiros pro
curassem augmentar o seu cabedal lit
terario, outra seria a litteratura por 
que pelejaram Alencar, Guimarães, 
Gonçalves Dias, Magalhães, Durão e 
outros. 

Concluindo esta noticia do illustre 
mineiro, cumpre-nos aqui consignar 
um fragmento do seu soberbo poema. 
E' um excerpto tirado a esmo, mas que 
justifica in partibus o valor intrínseco 
da obra. Eil-o : 

« No recôncavo ameno um posto houve 
De tmncos immortaes cercado á roda, 
Trincheira natural, com que impedia 
A quem i|uer penetral-o a entrada toda; 

(3J VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT. 

Um plano vasto no seu centro abria ; 
Aonde ediücando ú pátria moda. 
De troncos, vasos, ramos, vimes, cannas, 
Formavam, corno em quadro oitocabanas. 

Qualquer dellas com mole volumosa 
Corre direita em linhas paralellas ; 
E mais conipiida aos lados, que espaçosa, 
Não lem paredes ou columnas bellas ; 
Um angulo no cum.í a faz vistosa, 
E coberta de palmas ama rellas 
Sobre arvores se eslriba, altas e boas, 
De seiscentos cipós ou mil pessoas. 

Qual o velho Noéna immensa barca, 
t,'ue a barbara cabona em tudo iinila, 
Ferozes animaes provido embarca, 
Onde a turba brutal tranquilla habita ; 
Tal o rude T*puaya na grande arca, 
Alli dorme, alli come e alli medita; 
Alli se faz de humano e de amor mole 
Alimenta^ a mulher, e afaga a prole. » 

TANCREDO LUCAS. 

QUADROS NEGROS 
SCENAS DA ESCRAVIDÃO 

G I O D I T H A 

O U R O P O R A M O R ! . . . 

Moça e robusta, Evelina consultou 
as suas forças, votou-se ao trabalho e 
alugou seus braços para novas fadigas. 

Encontrou utn tecto para abrigo; 
achou um pouco de pão para sustento ; 
tinha ricos vestidos que adquiriu 
como ama.e pois podia atravessar esses 
dias de tirocinio de liberdade, e eco
nomizar de seus salários alguma coisa 
para o futuro que tão incerto se lhe 
afigurava. 

Como neste mundo de tantas peri
pécias se torcem as vocações ! Segue-se 
u*i trilho todo juncadu de flores e vae 
dar-se a um caminho arrepiado de es
pinhos e por fim depara-se com um— 
abysmo ! 

Para ella tudo era novo em a nova 
habitação. Excedia a casa em luxo a 
tudo quanto ella tinha visto. 

Trajava a dona as galas de uma 
rainha em toda a sua pompa e ma
gnificência. 

Sedas e velludos, rendas e cam-
braias, vidrilhos e flores cobriam-lhe 
o corpo eo enfeitavam magestoaamente. 

Uma nuvem de perfumes a envolvia 
como se fosse ella a fiór da meia noite 
do cactus grande/lora que se exhalaem 
esquisitos aromas. 

Ouro, pérolas, brilhantes, esme
raldas, rubins cingiam-lhe o collo, 
ornavam-lhe os pulsos e abrilhanta
vam-lhe os dedos. 

Os cabellos castanhos e embalsa-
mados eram todos os dias artistica
mente toucados pelas hábeis mãos de 
adestrados artistas. 

As faces coradas transpiravam a 
frescura da mocidade. 

Os lábios pareciam embebidos em 
nacar, e os olhos se destacavam bri
lhantemente por meio de círculos de 
carmim e nankim.se bem que se conhe
cesse o disfarce da arte ajudando a 
realçar a natureza. 

Recostada aos coxins de um divan de 
reps azul e ouro, cobertos de finos 
crochets, semelhava-se a Giuditha es
trangeira a uma rainha e os hospedes 
representavam os vassallos que vinham 

depor a seus pés as phrases da mentira 
do amor. 

Bem de pressa comprehenden Eve
lina a hediondez de toda essa pompa' 
phantastica. . 

No meio de toda essa illusoria ma
gestade, viu a rainha do luxo e da^ 
vaidade estender u mão da mendicidade 
a seus vassallos e a recolher como se a -
calçasse a luva da infâmia. 

Aquelle coração nào palpitava nas 
inspirações da pureza do amor, nem • 
dissimulavam seus lábios a mentira de 
seus beijos. 

— África! O África! exclamou a 
negra em seu coração, nunca a mulher 
rude e selvagem de teus palmares 
manchou o ninho de seus amores e 
lembrou mercadejar as suas caricias, 
vender seus beijos mentindo,traficando 
com o pudor de sua alma ! 

Nunca a sua mão negra, enregelada 
pela fome so abriu ao cauril do fin°i-
mento de tão funestas conseqüências. 

Amor e ouro ! 

O' terra da devassidão, eseoude-me , 
em teu seio; sepulta-me na valia 
asquerosa de teus ceniiterios.antes que 
minh'alnia se submerja no lodo de 
tanta ignonimia ! 

Eram negras as f,iees de Evelina e a 
estrangeira Giuditha não pôde dis
tinguir o sangue incendiando-lhe o 
rosto. 

A miserável Africana tinha cahido 
num abysmo, cujas bordas oram mati
zadas de relvas e flores e seu fundo 
continha uma lagoa de lodo de dole-
terjas emanações. 

Protestando para logo desviar-se 
delle antes que o abysmo a attrahisse 
conseguiu o seu desejo e mudou de casa 
e de ama, e repetiu por vezes essa mu-
dança, experimentando a diversidade 
dos gênios, não tendo por fim sinão 
descobrir o logar em que existia o 
filho — esse tremendo pesadelo de seu 
coração. 

E os annos se passavam empregados 
em tão santa missão, vagando horas 
perdidas por longas e desconhecidas 
ruas, indagando de uns, inquerindo de 
outros e sempre—inutilmente ! 

Um dia em que deixara de servir em 
uma casa e que se puzera a percorrer 
as ruas, a olhar para as casas, a infor
mar se de tudo quanto via, tenJo 
sempre por bússola a esperança, en
controu uma pobre velha arrimada a 
um bordão, tão frágil como ella, esmo
lando de cada pessoa que encontrava.e 
soffrendo a indifferença de u n u s e a 
caridade de outras, para obter o pão 
quotodiano. 

Aquelles que já soffreram privações 
neste valle de lagrimas são mais com-
passivos do que os que vivem na opu
lencia deste mundo, que é para elles 
um jardim de delicias. 

Abriu-se a mão de Evelina sobre a 
mão da mendiga, deixando cahir uns 
cobres—esmola de commiseração. 

O agradecimento da pobre velha 
causou-lhe commoção de espanto mis
turada com prazer e alegria. 

Para agradecer a esmola a velha 
mendiga alçou a cabeça e- fitou-a com 
admiração, 

— Abegail! bradou Evelina. 
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Era ella com effeito, a antiga escrava 
áa fazenda, para cujos braços tinha 
passado seu filho e que desapparecéra 
com elle. 

Um raio de esperança luziu para o 
coração materno.., mas depressa fe
chou-se numa noite terrível da mais 
cruel incerteza. 

Ordenara o senhor que fosse o inno-
ceotinho lançado na roda dos infelizes 
engeitados do amor. 

A alma da velha escrava impugnara 
o arbítrio do senhor. A valia dos mortos 
e a roda dos expostos são vistos com 
horrur pelos míseros escravos. 

Casa da Misericórdia com ser mãe cari
dosa,não tem coração. Ella amamenta 
filhos que não são seus, dilacerando 
os próprios seios dando-lhes seu sangue 
mas à sua caridade artificial faltam os 
cuidadosinhos do amor natural, que sò 
se encontram no seio da familia. 

E noite e dia varre o sopro da morte o 
viço da vida que desabrocha nas faces 
dos desvalidos orphãos dos risos da 
innocencia. 

Poucos, bem poucos são—os ventu-
rosos ou desgraçados? — que chegam 
ao üin normal da existência. 

Abigail, a depositaria dos segredos 
e mysterios de seu senhor, tomou um 

!• ferro, mergulhou a ponta num sueco 
vegetal e traçou no bracinho direito da 
criança uma cruz-symbolo da fó. 

E o entregou á compaixão de uma 
mulher pobre, que ainda se debulhava 
em lagrimas por ter perdido o seu 
filhinho. 

— E aonde estará elle, meu Deus, 
murmurou a miserável mãe, estor-
cendo-se com suas dores, e aonde estará 
elle ! 

Nem mesmo Abigail o sabia ; a mu
lher que o criou e depois desap-
pareceu, talvez o tivesse vendido!. . . 

Segundo a narrativa da mendiga, 
criou-o uma mãe aduptiva, emquanto 
a mãe natural, a troco de um punhado 
de ouro para seu senhor, alimentava 
com o seu sangue um iilho que não 
tra seu. 

— Meu filho ! exclamou ella fora de 
si; e prorompeu em imprecações e blas-
phemias, que Deus não quiz ouvir ou, 
si as ouviu, as perdoou. 

* Bespeitou Abigail a cholera do amor 
materna!, conservando-se silenciosa 
ante a desventurada mãe, até que, 
venclo-a mais calma, lhe disse com um 
não sei que de esperança e de mysterio ; 

— Procure o velhu Alufá, mas se
gredo, minha Evelina, que ninguém o 
saiba... ninguém I tiegredo, muito 
segredo. 

— Mas quem é elle? Um feiticeiro? 
— Um feiticeiro? O Alufá le no 

livro de Deus e responde a tudo 
quanto se lhe pergunta. E' negro, mas 
sabe tanto ou mais ainda do que os 
brancos. 

E u bordão da mendiga ergueu-se, 
apontando para a chuupana meia es
condida uas arvores da aba da mon
tanha visinha de tí. Thereza. 

Oh! felizes aquelles que nunca o 
sopro da adversidade dispersou-lhes 
a familia, como u vento que sopra dis
sipa a fumaça das chaminés. 

J. NORRERTODES. S. 

OUVINDO A PÊNDULA 

Nesse impassível movimento certo 
vaes me lembrando o tempo que perpassa. 
Cada segundo já me põe mais perto 
do meu, fim de animal! Ah, tudo passa ! 

Si tudo é movimento — é tudo vario ! 
A essência uão se esvae; muda-se a forma. 
Esse Universo, o intermino operário, 
tudo dos Tempos no crisol transforma. 

Deixarei de sentir, j,ensar, querer ! , . . 
E a terra donde vim, mâe esfaimada, 
do próprio filho a carne ha de roer! 

Mas o espaço sem fim, fôrma mudada, 
ETERNAMENTE eu hei de porcorrer, 

que do meu peso não se perde nada! 
S. Paulo. 

0 contate de S. José io Norte 
(GUERRA, CIVIL no RIO GRANDJS DO SUL) 

No Diccionario histórico e geographico 
da província do Rio Grande do Sul, pelo 
conselheiro Domingos de AraujoeSitva, 
lé-se o seguinte, a respeito do ataque 
de S.José do Norte : 

« Após este combate (o do passo 
do Taquary), teve logar a lü de 
Julho de ltíiü o da villa de S. José 
do Norte, que foi acommettida o 
tomada por Beato Gonçalves daSilva 
e David e Cauabarru, á testa de 
1200 huniüiis; pouco, porém, guzarani 
desta victoria, porque, horas depois, foi 
ella retomada pelos imperiaes que, 
como sempre, se bateram com grande 
valor, toruuudo-se saliente o valente e 
intrépido Francisco de Luiz da Gama 
Roza, actual capitão de mar e guerra 
reformado, a quem, em grande parte, 
se deve tal triumpho .» 

ü Sr. conselheiro Alencar Araripe 
transcreve esse trechu numa nota da 
sua Memória sobre a guerra civil no Rio 
Grande do Sul, o primeiro e vigoroso 
trabalho de recoustrucção desses acon
tecimentos, e adverte no prólogo que a 
deficiência e iacuuas do seu estado fo
ram devidas á falta de documentos offi-
ciaes. Não existindo documentos, força 
é que sejam substituídos por algum 
outro gênero de prova. 

Nos procuraremos reconstituir a his
toria desse acontecimento, utilizando 
algumas indicações consignadas nas 
Memórias de Garibaldi, bem como infor
mações fidedignas e respeitáveis de tes
temunhas oculares, e apressamo-nos 
ein ministrar esses esclarecimentos, mi
nuciosamente, com eserupulosaexacti-
dão, e ainda em tempo de poderem ser 
impugnados ou corrigidos por aquel
les que presenciaram taes suecessos, ou 
que possuírem claramente a tradição 
dos factos. 

Era questão capital para os republi
canos a posse da villa de S. José do 
Norte. As razões que terminaram o 
assalto daquelía praça são assim 
bem referidas por Garibaldi em suas 
Memórias : « O inimigo para poder fa
zer as suas correrias pelos campos, 
havia sido obrigado a desguarnecer de 
infantaria as suas praças fortes. Princi-

IIORACIO DE CARVALHO. 

palmente S. José do" Norte tinha um 
pequeno numero de soldados (1). Esta 
praça situada na margem septentrió-
nal daembocadura da Lagoa dosPatos, 
era uma das chaves da província, não 
sò connnercialmente, inas politica
mente ; a sua posse teria mudado com
pletamente a nossa posição que, nessa 
oceasião, era bem aterradora; a sua 
conquista tornava-se, pois, mais que 
útil, era necessária. A cidade encer
rava objectos de toda a qualidade in
dispensáveis ao vestuário dos soldados 
que, do nosso lado, achavam-se no 
mais deplorável estado. Nào sò por 
essa razão, mas também por domi
nar o único ponto da provincia, S. José 
do Norte merecia que íizes>emos to
dos os esforços paru nos apoderarmos 
delia, e ainda porque só desse lado en
contrava-se a atalaia, isto é, o mastro 
de signaes que servia para indicar aos 
navios a profundidade das águas na 
embocadura. » 

A' 16 de Julho de 1S40, a uma hora da 
madrugada, foi a cidade do Rio Grande 
alarmada pelo rumor de numerosos 
tiros de artilharia e descargas de fuzi
laria, partidos da villa de S. José do 
Norte. 

O ataque era inesperado; para reali-
zal-o, os republicanos tiveram de fazer, 
segundo o testemunho de Garibaldi : 
« uma marcha forçada de oito dias, a 25 
milhas por dia.» 

O golpe era bem planejado: « pre-
parado com admirável sciencia e pro
fundo segredo» diz o heróe italiano. 
Os republicanos não ignoravam que, 
durante uma noite tão borrascosa, 
muito difficil, sinão impossível, seria 
qualquer auxilio á guarnição aggre-
dida. 

Essa noite memorável é assim des-
cripta por Garibaldi: « Era uma dessas 
noites de inverno durante as quaes uin 
abrigo e um bom fogo são beneficios da» 
Providencia, e os nossos pobres sol
dados da liberdade, esfaimados, com as 
vestes despedaçadas, tolhidos pelo frio 

(l) Effectivamente isso era a verdade ; 
mas deu-se a eircumstaucia casual de 
achar-se ahi, de passagem, vinda da 
Laguna, a ala esquerda de um batalhão 
commandada pelo major Antônio Ma
ria Gomes, o que os republicanos igno
ravam. 

e gelados pela chuva de uma horriver 
tempestade, que nos acompanhou du
rante a maior parte da marcha, avan
çavam silenciosos contra os fortes e 
trincheiras guarnecidos de soldados. » 

Apenas ouviram-se os tiros, imme-
diatamente da cidade do Rio Grande 
aprestaram-se numerosas lanchas e 
escaleres, com alguns soldados, no 
intuito de ministrar soecorros ao ponto 
atacado. 

Mas o tempo era horrível; todas 
essas embarcações foram atiradas pela 
tempestade á ilha dos Marinheiros, só 
chogando ao logar, quando o tempo 
abonançou, ao clarear o dia, depois do 
combate; apenas um lanchão com
mandado pelo capitão-tenente Gama. 
Roza poude aportar ao seu destino. 

Vejamos agora a maneira por que 
esse official conseguiu realizar uma 
empreza em que todos os outros nau
fragaram. 

A' hora em que na referida cidade do 
Rio Grande ouviram-se os primeiros 
tiros, recolhia-se para bordo do seu 
navio, em um escaler, o capitào-tencnto 
Gama*Roza. 

Conhecendo bem do que se tratava e 
vendo a imminencia do perigo, resolveu 
partir som mais demora para o ponto 
do combate. 

Ao passar pelo vapor Águia, que seV 
achava ancorado, o referido comman
dante deparou, junto deste, com um 
lanchão, de nome Torres armado de um 
pequeno rodisio á proa, com munições,, 
desguarnecido e fundeado, do qual 
immediatamente tomou posse, levan
tando ancora e rebocando-o por meio 
do escaler, ató a canhoneira n. 6, do 
seu commando. e, tão urgente se lhe 
aligurava o caso, que, sem subir a 
bordo da canhoneira, ordenou o em
barque no lanchão de 25 homens da. 
guarnição com espingardas e munições. 

Fez-se logo de vela, apenas com o 
bolso do traquete, no meio de horrível 
ventania e da escuridão mais profunda,, 
dispondo homens ágeis e possantes 
para esgotar a água que a cada mo
mento ameaçava submergir a pequena 
embarcação. 

Em menos de meia hora de corrida 
vertiginosa acharam-se os expedicio
nários no logar do combate. 

A situação dos legaes era das mais 
precárias. Não invertamos, porém, a 
ordem chronologica dos acontecimentos 
e volvamos ao começo da acção. 

O ataque realizado alta noite, e na 
meio de uma tempestade, havia sido 
uma verdadeira surpreza. 

As fortifioações que guarneciam a 
villa eram construídas de madeira; 
constavam de tres ou quatro fortes feitos, 
de taboas, de altura pouco mais ele
vada que a de um homem, podendo con
ter, quando muito, vinte soldados cada 
um, e de cortinas, também de taboas, 
frágeis embaraços, mais próprios para 
cercas de uma chácara do que para for-
tlficações de uma cidade. 

Assim, após curto combate, os repu
blicanos entraram victoriosos ua po-
voaçào, retirando-se os legaes para o-
ediíicio do quartel, situado á beira-mar, 
onde offereceram tenaz resistência. 

A respeito, porém, deste periodo da 
lucta, deixemos fallar Garibaldi: «A*' 
pouca distancia das muralhas, os caval
los dos chefes foram confiados á guarda 
de um esquadrão de cavallaria com
mandado pelo coronel Amaral, e todos 
nos preparamos para o combate. Oquem 
vem lá da sentinella foi o signal do 
assalto e a resistência foi pequena e de-
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pouca duração sobre as mura lhas ; 
apenas descarregaram-se os canhões. 
A 'hora e meia da manhã demos o as
salto, e, ás duas horas, estávamos se
nhores das trincheiras' e de tres ou 
quatro fortes que as guarneciam e que 
foram tomados á bayoneta. Possuido
res das trincheiras e dos fortes, tendo 
entrado na cidade, parecia impossível 
que ella nos escapasse. Entretanto, 
ainda desta vez o que parecia impos
sível, nos estava reservado. Durante 
este tempo os legaes, voltando a si da 
surpreza, reuniram-se num bairro que 
se achava fortificado. Ahi os fomos 
atacar, mas repeltiram-nos.» 

As forças republicanas compunham-
se de lá00 homens, commandados [por 
Bento Gonçalves e David Canabarro; 
as legaes, que constavam de 599 ho
mens sob o commando do coronel An
tônio Soares de Paiva, já haviam sof-
frido sensíveis perdas na defesa das 
fortificaçÕes,ena retirada,que foi antes 
uma verdadeira debandada e fuga em 
direcção ao quartel. 

Concentrados os legaes no edifício do 
quartel, e os republicanos nos lajgos e 
numa casa fronteira a esse edifício, 
sustentava-se de parte a parte uma 
lucta desesperada, que não poderia por 
muito tempo permanecer indecisa, im
possibilitados, como se achavam os 
legaes, pela escassez de tropa, de guar-
necer convenientemente as quatro faces 
do quartel. 

Foi nessas circumstancias que appa
receu o soccorro da cidade visinha. 

Ao aproximar-se o lanchão de uma 
ponte estragada, então existente nos 
fundos do quartel, foi deste logo per
cebido pelos soldados e offíciaes que 
guarneciam o edifício do lado do mar, 
« que attentamente observavam o único 
ponto donde lhes poderia chegar au
xilio. 

Penetrando o commandante do lan^ 
chão no edifício do quartel, para ahi 
combinar nos meios de auxiliar a guar-
niçào, esta, reanimada com o soccorro, 
saudou a presença do official de mari-
nhacom repetidas acclamações; o que 
era ao mesmo tempo, um meio de dar 
expansão aos sentimentos de júbilo e 
de significar ao inimigo a chegada 
opportuna de novos recursos. 

DR. GAMA ROZA. 
(Continua) 

A CABRA CEGA 

O rosado vivo do crepúsculo es-
maiárajá numa pallidez fria que um 
azul ferréte invadia, quando o André, 
depois de arrumado o gado, de porrete 
em punho e chapéu ao lado, encami
nhou-se cantando para a Várzea de 
Baixo, onde o engenho do tio Luiz 
Dutra, de fornalha accesa, bulhando 
de alegria, farinhava para todo o anno. 

Ia lentamente escurecendo. 
Um gelado sopro de norte deslo

cava-se rijo e sibilante do pendor al-
cantilado da serra. E,de vez em quando, 
fortes rajadas cortantes como lâminas 
afiadas, passavam rastejantes e furio
sas, arripiando as arvores e enchendo 
duma zoeira lugubre a planície. 

No alto, do amplo azul curvoso e 
esgazeado do espaço, pendia e scintil-
lava uma prateada e deslumbradora 
florescência de estrellas, que a Via-
lactea brandamente nevava e atraves
sava em faixa. 

Ainda em caminho, já quasi ao che
gar a encruzilhada que ia ter ao enge
nho, o André ouviu bem clara no ar 
a voz melancólica e sonora do forneador, 
cantando a Bella menina, e as frescas e 
tilintantes risadas das moças dentre as 
quaes sobresahia límpida, sympa
thica e doce, numa vibração «rystal-
lina, a da Francisca, a filha mais nova 
do tio Luiz. 

E estugando passo, ancioso por che
gar de uma vez, avistou logo adiante 
o clarão avermelhado do forno do en
genho que projectava-se através da 
porta, largo e suavíssimo, illuminando 
transversalmente o terreiro arenoso e 
branco, onde dava grandes latidos rou
cos, ao sentir barulho de gente, o Fila, 
o velho cão de guarda da casa. 

Explosiram de novo as castas risadas 
das raparigas, que atravessavam aos 
pulos, com as saias ao vento, a clari
dade viva da porta. 

Brincava-se a cabra cega. 
O André, assim que chegou, mal poz 

o pé no portal e deu bòa-noite a todos, 
fazendo um gesto de longe, com a mão 
direita aos lábios, para pedir a benção 
aos tios, que peneiravam num cocho 
massa para bijús, raspou se l©go a ter 
com as raparigas que brejeiravam es
condida^ pelas hervagens, pelos cafezei-
ros e larangeiras próximas, emquanto 
uma outra, baixota e de grandes an
cas carnudas, yendada nos olhos com 
um lenço arrocheado em volta da ca
beça, procurava-as por toda a parte, 
com um tact<> incerto e desageitado de 
cego, estonteada, ás apalpadelas. 

Então, o André, gritou que queria 
também fazer parte da brincadeira, e 
disparando em seguida foi acocorar-se 
numa das empenas do engenho, dando 
o signal de ticar, fazendo uú. 

E por um descuido e uma facilitação 
de rapaz adestrado e manhoso foi-se 
deixando ficar parado, até que a rapa
riga casualmente o pegou pelas costas, 
de súbito, sem elle esperar, vocali
zando sonoramente:— «está t ico; ti-
quei.» 

Todos correram então para a can-
zola num grande alarido de satifação ; 
e a Franeica Dutra, a mais galante e 
desembaraçada da troça, a bella namo
rada do André, sahiu â frente, e arran
cando o lenço da cara da Joanna, 
amarrou-o nos olhos delle, com segu
rança, a grandes nós rijos atraz da 

Depois, batendo-lhe de mão espal
mada nas costas, na attitude inquieta 
e livre de quem quer fugir, com aspe
cto de gazella arísca, deitou a correr 
com as companheiras para traz do en-, 
genho, após haver quebrado violenta
mente na grossa nuca do rapaz, com o 
seu bom hálito quente e perfumoso, as 
velhas e tradicionaes palavras caba-
listicas, que a gente sabe tão bem de 
cór na infância: «—Cabra cega/ Donde 
é que vens? —Venho do. Moinho. — O 
que é que me trazes?—Um saquinho 
de farinha.— Me dá um bocadínho.— 
Não te dou, não. » 

Edi tas estas ultimas palavras.muito 
entrecortadas de risos, sob a pressão 
suave da derradeira palmada do jogo, 
que manda partir immediatamente os 
que se vão esconder, o rapaz botou-se 
a toda na direcção ruidosa das saias 

Atravessou-lhe então o espirito,como 
uma lava, uma idéa violenta de sen
sualidade e de amor. 

E, nos fundos do engenho, tentou 
arrancar o lenço, mas não o conseguin
do pela segurança com que lh'o tinham 

amarrado, avançou mais ; escutou ; e, 
enflando-se no carreiro que ia darjá 
fonte, sentiu que uma mulher se aga-
chava entre umas bananeiras perto, de 
cujas folhas vinha-lhe ao ouvido ,o 
frêmito das franjas tremulantes, na 
jajada do vento. 

E atirando-se precipitadamentejpara 
alli, num alentado salto de fgato, os 
braços abertos em garra, apertou vio
lentamente contra si um corpo de mu
lher que encontrou, e julgando que 
fosse a Francisca, todo tremulo e con
gestionado, as mãos escaldando, a gar
ganta secca e pigarrosa, varejado por 
ondas de cio brutal de sangue novo, 
que subiam e se alastravam do mais 
recôndito do seu ser, incandescendo e 
numa allucinaçào, deitou-a por terra, 
apertando a contra si— convulso.e offe-
gante, o pulso em febre, numa sacia-
ção phrenetica de beijos, pela nuca, 
pelo pescoço, pelo seio e pela cara ! 

A mulher, então, desandou a berrar 
como uma louca, esganiçadamente, e 
elle estranhiindo-lhe a voz sibilante e 
desafinada de velha, saltou-lhe de cima, 
assustado, nervoso, arrancando o lenço 
dos olhos, atrapalhadamente, num pâ
nico, numa perturbação, arranhando a 
pelle do rosto trigueiro com as suas 
grossas mãos, duras e calosas de la
vrador. 

E ao reconhecer que era a mulher do 
Domingos Théa, o Cara Feia, como o 
chamava o povo, pelo accentuado feroz 
das suas feições, sempre afiveladas 
numa seriedade carrancuda e hostil de 
assassino,um bruto que só de um murro 
matava-o ! —abandonou tudo e deitou 
a correr para a estrada como um cão 
perseguido. 

VIRGÍLIO VÁRZEA. 

Movimento litterario em Pernamímco 

A bella província do Norte que tantas 
tradições patrióticas e litterarias tem a 
zelar, e na qual tão pouco se falia por 
aqui, não está nunca ociosa c apathica. 
Os que conhecem de perto sabem o que 
ella vale como produetora de idéas e o 
quanto produz de vibrante e útil 
na esphera das lettras, sem ètalages im-
modestas e sem reclames pretenciosos. 

Agora mesmo chegam-nos do Recife 
as noticias seguintes : 

— Pardal Mallet reuniu em volume 
os seus contos, publicados em prin
cípios do anno na Revista do Norte, e 
deu-os á publicidade com o titulo de — 
Meu Álbum. 

O novo livro do autor do Hospede é, 
pois, um recueil, ou antes, uma galeria 
de pequenos quadros impressionistas, 
feitos com talento, cuja leitura agrada 
aos bons espíritos sequiosos de fôrma 
rica e de intuições novas em arte. Meu 
Álbum foi editado pela Livraria Flu
minense. 

— Tobias Barretto, apezar da persis
tência de uma moléstia que, lia mais de 
um anno, abala-lhe o poderoso orga
nismo, nem por isso tem ficado inactivo, 
e actualmente revê as ultimas provas 
das Questões Vigentes, nova obra de com
bate em que o grande jurista e escriptor 
sergipano discute bella e valentemente 
muitos problemas de Litteratura, Phi
losophia e Direito, As Questões Vigentes 

serão prefaciadas por Arthur Orlando 
o notável autor da Philocritica. 

— Cammentario Theorico e Critico do 
Código Criminal Brasileiro é o titulo de 
uma outra obra do mosmo Tobias Bar
retto, e enjo 1» fasciculo está a sahir 
dos prelos da Typographia Industrial. 
E' editor dessa magnífica publicação-
que se comporá de 3 ou 4 grossos vo" 
lumes, o intelli gente livreiro Sr. André 
Domingues Santos. O Commentario è 
obra destinada a um grande sueceeso 
scientifico em todo o Brazil. São ga
rantias disso o nome, justamente ce. 
lebre, do seu autor, e o assumpto sobre 
que elle-versa. 

— Bibliotheca Vulgarisadora vai ser a 
denominação geral de uma série de 
livros, que brevemente começarão a 
apparecer, com o i n t u i t j d e traduzir e 
condensar os melhores e mais modernos 
livros de Philosophia e Sciencia. 

Os volumes da Bibliotheca Vulgarisa
dora serão publicados mensalmente, de
vendo muitos delles ser originaes. A 
direcção litteraria da empreza foi con
fiada a Izidoro Martins Júnior, o ope
roso e illustrado moço que è uma glo
ria da geração moderna. 

THEATROS B DIVERSÕES 

CLUB BEETHOVEN 

O programma do 116» concerto (5« ma
tinée), realizado no ultimo domingo 
teve a mais completa execução. ' 

Os artistas e amadores, que to . a-
ram parte nessa festa familiar, desem
penharam-se da tarefa com áquella ga
lhardia e segurança com que já estão, 
de ha muito, acostumados os habitues 
do ciub. 

O facto capital da matinée, porém, 
foi a estréa da eximia pianista Mlle. 
Cecília Silberberg, que exhibiu-se, de 
modo excepcional, no Nocturno e Polo-
natse de Ohopin, na Air Russe de Liszt e 
na Gavote de Eubinstein. Não sabemos 
o que mais admirar na estreante: si a 
energia e bravura com que sabe apode
rar-se do instrumento, si a delicadeza 
e profundíssimo sentimento de que se 
possue, i nterpretando a alma daquelles 
poetas do piano. No que diz respeito a 
Ohopin, devemos dizei o com franqueza, 
nao nos recordamos de haver nunca 
experimentado, diante de um Erard 
sensações iguaes ás que nos assalta
ram na ultima matinée. Todos sabem 
que Ohopin foi o Musset da musica, e 
que nas suas valsas extraordinárias, 
nos seus nocturnos admiráveis, encon
tram-se as mesmas surprezas de ex
pressão, as mesmas rupturas sentimen-
taes, as mesmas exhalações de alma 
perdida, os mesmos suspiros entrecor-
tados, as mesmas aspirações carnaes e 
desesperadas, que no Jacques Rolla do 
amante dessa George Sand, que o autor 
da Polonaise uma vez também amou. 

Pois bem, a execução de Mlle. Sil-
berberg traduz , de modo singular, 
tudo isto que ahi vae dito ; e si ba um 
vocábulo bastante exacto para definir 
o seu talento, esse vocábulo não é outro 
sinao — brilhante. 

DERBY-CLUB 

Explendida a grande corrida do 
ultimo domingo, que effectuou-se na 
melhor bôa ordem. 

HYPPODHOMO-aUANABARA 

Foi pequena a concorrência á corrida 
de abertura d'este excellente club rea-
lisada a 18 do corrente. 

S0C1ÉTÉ FKANÇAISE DE GYMNASTIO.UE 

Esteve magnífica a ultima festa or-
gamsada pela actual directoria. 

Houve concerto, trabalhos de gym
nastica e baile, que correu animadís
simo ate ao amanhecer. 

A directoria esmerou-se em obse-
qmar os numerosos convidados. 

Typ. d'i S.».»o. r. do Ouvidor, « , sobrado 
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EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

CORTE E NICTHEROY 

Semestre 4fl000 
Anno 8fl000 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5S00Ü 
Anno 108000 

A Empreza roga encarecidamente 
aos Srs. assignantes em atrazo a fineza 
de satisfazerem os seus débitos atè o 
fim d'este mez para evitar interrupção 
•de remessa da folha. 

O pagamento de assignaturas pode 
«er feito por intermédio das agencias 
do correio. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs. : 

J . Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss e Octavio Mendes na 
cidade de S. Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do Des
terro . , 

F . Xavier Marques, na cidade da 
Bahia. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

s.0 nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
Tim dos seguintes livros como brinde : 

— Symphomas, versos de Raymundo 
Corrêa, com uma introducção por Ma
chado de Assis. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
•Octavio. , „ . , , . 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

Visões de hoje, versos de I . Martins 
Júnior: 2a edição. 

A's pessoas que tomarem ou'reforma-
rem assignaturas por seis mezes, offere
cemos nm dos seguintes livros como 
brinde: 

—Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 

—Auroras, versos de Alfredo de Souza. 

NOVA SECÇÃO 

Sob o titulo — Notas bibliographicas, 
inauguramos hoje a secção destinada 
ao estudo e critica das obras scientifi-
cas e litterarias que forem apparecendo 
entre nós e se reccmmendarem pela 
elevação de vistas dos seus autores. 

E, porque taes obras poderão versar 
sobre diversos e variados assumptos, a 
nova secção será collaborada por dinV 
rentes pennas, conforme a natureza e a 
indole da obra que se houver de ana-
lysar. 

Isludcis de Litteratura Brazileira 

JOAQUIM MARIA SERRA SOBRINHO 

Além de Odorico Mendes, Gonçalves 
Dias e Franco de Sá, que já estudamos 
em capítulos anteriores, além de Tra-
jano Galvão e Gentil Homem, que vimos 
mais ou menos individuadamente neste 
mesmo capitulo, restam-nos ainda dois 
illustres poetas maranhenses a analy* 
sar neste mesmo logar : Joaquim Serra e 
J. de-Sousa Andrade. 

Digo que faltam dois e a verdade seria 
dizer que faltam trinta ou quarenta, 
tal a abundância de talentos poéticos1 

naquella provincia dos annos de 1850 — 
1870. 

De todas as regiões do império é o 
Maranhão áquella que é mais fácil de 
estudar-se sob o ponto de vista litte
rario. 

As Tres Lyras dão-nos as melhores 
poesias de Trajano, Gentil e Marques 
Rodrigues ; O Parnaso Maranhense além 
dos versos destes tres, de Odorico, de 
Gonçalves Dias e Franco de Sá, traz os 
de quarenta e seis poetas mais :—é um 
total de cincoenta e dois poetas. 

O Pantheon Maranhense, considerável 
obra de Antônio Henriques Leal, põe-
nos em contacto com os homens mais 
distinctos da provincia em todas as es
pheras da actividade social. 

Os Sessenta Annos de Jornalismo (1820-
188QJ por Ignotus (Joaquim Serra}dá-nos 
um excellente escprço da publicistica 
maranhense neste século. 

Juntae agora a tudo isto as bellas 
edições dos autores provincianos diri
gidas por Belarmino de Mattos em suas 
officinas, abrangendo li 'ros de So-
tero dos Reis, de Gonçalves Dias, de 
João Francisco Lisboa, de Souza An
drade e comprehendereis a abundância 
de documentos e a facilidade do tra
balho. 

Verdade é que a obtenção destas e 
de o u t r a s obras provincianas nem 
sempre é coisa fácil a quem reside no 
Rio de Janeiro. 

A primeira necessidade do critico lit

terario é fazer num pessoal tão grande 
de escriptores a indispensável escolha, 
a selecção do mérito. 

No meio daquelles cincoenta e dois 
poetas pelem-se notar seis ou oito 
que levantam a cabeça mais alto. E 
Joaquim Serra é certamente deste nu
mero. 

Não era, repare-se bem, só a poesia 
que então fulgurava no Maranhão; 
lembremo-nos do fulgor intenso do jor
nalismo político, da eloqüência forense 
e tribunicia, da historia, da critica litte
raria, e, parabém attingirmos a com
prehensão completa dos factos, não es-
queçamo-nos de que só por si a figura 
imponente de João Francisco Lisboa ó 
sufficiente para illuminar uma época 
inteira. 

Joaquim Serra viveu naquelle Imeio 
e gozou da bella caaiaradagem de 
peregrinos talentos ; fez parte daquelle 
grupo que escreveu em collaboração o 
interessante romance— A Casca da Ca-
neleira. 

Joaquim Serra é uma natureza de 
fácil estudo; é um homem alegre, ex
pansivo, de um optimismo inalterável, 
ou pelo menos inalterado até aqui. 

Numa alma assim argamassada o en
thusiasmo tem entrada franca; si o 
temperamento é de poeta— a poesia 
será ahi simples, galhofeira, ousada, 
patriótica; si o temperamento é de po
lítico— a intuição politica será o libe
ralismo em sua mais bella expressão, 
tsse liberalismo confiante no espirito 
humano, crente no seu progresso inde
finido, enthusiasta pelo bem estar do 
povo,— liberalismo alheio á demo
cratização forçada e destruidora que 
mata e arraza sem construir. 

O nosso maranhense tem ambos os 
temperamentos: é um poeta e um jor
nalista político; por uma e outra face 
suas qualidades principaes são—o bra-
zileirismo de suas inspirações e de seu 
estylo; o humorismo amoravel do seu 
temperamento. 

Elle é um optimista, já o disse, e o 
meu leitor não se espante, nem abogalhe 
demasiado os olhos. 

Não s i que espeeíe de aragem pesti-
fera soprou sobre os autores e litte
ratos cá da terra, que agora andam a 
descobrir pessimismos e pessimistas por 
toda a parte. 

Já começam a bíotar do chão as theo-
rias e cada um assignala pátria á epi
demia: uns a j.ulgam oriunda daRussia, 
por causa da lucta entre o czarismo e o 
nihilismo, e mais por causa do genío 
sombrio da raça slava ; outros a fazem 
provir da Allemanha, por causa do sup-
posto militarismo edoespiiitosupposto 
phantastico do povo personalizado em 
Schopenhauer ; estes , nada podendo 
admittir que não tenha sua origem na 
portentosa França, gritam bem alto que 
a maravilha pessimista irradiou de 
Paris, engendrada alli por Flaubert 
por Goncourt e os mais ousados chefes 

do naturalismo; aquelles julgam-na um 
produeto da comphcadissima civilisa
ção moderna; aquelles outros correm 
em defeza do nosso sublimado e archi-
prodigioso tempo, e dão a causa como 
um produeto do theologismo da idade-
mèdia; os aryanos extremados a põem 
na conta dossemitas; estes cheios de 
razão a demonstram entre os aryanos 
desde os remotíssimos tempos da índia 
buddhical . . . Assim vae o debate. 

Não conheço outro assumpto em qne 
as tolices e pataeoadas tenham occu
pado área tão considerável. 

Uma velhíssima e constitucional ten
dência da organização humana dadas 
certas e determinadas circumstancias 
foi elevada á categoria de mytho inex
plicável. 

O nosso Joaquim Serra não dará por 
este lado grandes affazeres aos criticos; 
elle soffre da moléstia contraria, éum 
optimista; digere bem e sabe dar gos
tosos gargalhadas. Tant mieux pour lui. 

Sua biographia é simples e escreve-ae 
em quatro palavras: filho do Maranhão, 
fez alli alguns estudos de humanidades.; 
sem ter a massada de ir a uma academia 
buscar um diploma, verdadeiro tram-
bolho muitas vezes, atirou-se logo 
muito moço ao jornalismo de sua terra 
natal; começou também desde logo a 
cultivar a poesia. 

Mais tarde passou-se para o Rio de 
Janeiro, onde sua vida e sua arma tem 
sido sempre o jornalismo. Tem sido 
deputado numa ou duas legislaturas, 
no parlamento não se destacou por qua
lidade alguma especial. 

Chegados a este ponto, é-nos preciso 
agora dividir o assumpto ; vejamos o 
poeta e depois o jornalista. 

Desde muito moço principiou elle a 
exhibir-se numa e noutra esphera; 
seus primeiros ensaios são de 1858, 59 e 
60 no Publicador Maranhense, disigido 
então por Sotero dos Reis. 

Serra tinha alli por companheiros 
Gentil Homem e Marques Rodrigues; 
Serra usava dopseudonymo.de Pietro 
de Castellamare, Gentil do de Flavio 
Reimar e Rodrigues do de S ancho 
Falstaff. 

Varnos ao poeta. 
Nesta qualidade tem elle já publicado 

quatro livros :— Versos de Pietro de Cas
tellamare, Salto de Leucade, Um coração de 
Mulher, Quadros. 

Nestas obras, entre producções ori
ginaes, ha muitas producções nomea
damente dos poetas americanos. 

Quem lê as poesias de Joaquim Serra 
é logo agradavelmentê impressionado 
pela espontaneidade do tom, pela sim
plicidade das cores, pelo brazileirismo 
dos quadros. 

Sente-se immediatamente que se está 
a tratar com um homem que veiu do 
povo, que conviveu com elle, que o 
conhece, que se inspirou de sua poesia, 
de suas lendas, de suas tradições ; um 
homem, e isto é o principal, que tendo 
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mais tarde conhecido os autores es
trangeiros, e havendo-os até estudado 
e traduzido, nem por isso sentiu es-
tancar-se-lhe a fonte do antigo brazi-
leirismo e quebrar-se-lhe na lyra a 
corda das antigas melodias sertanejas. 

Serra é um poeta local, eivado do 
Jinpressionisino campesino e popular, 
t! não tem vergonha de sel-o, antes o 
patentea com desembaraço. 

Acho-lhe razão nisso. 
Mais de uma vez no curso desta his

toria, tenho defendido os foros desse 
poeta sertanegista, popularista , ou 
como o queiram chamar. E' um gênero 
diíficilimo; porque tem a maior facili
dade em descambar do bello para o ri
dículo. 

No viver das populações campesisas, 
especiaimente em algumas lendas tra-
diciouaes, em alguns costumes gra
ciosos, ha muita poesia ; mas ó só isto: 
si se quer ir além e divisar poesia em 
tudo alli, até mesmo naquillo que é de 
um prosaistno acabrunhador, é um gra
víssimo desacerto I 

Nào vamos nós agora suppòr que só 
na ignorância, na rudeza, na barbaria 
do sertanejo é que ha poesia, e que esta 
haja sabido foragida dos centros civili-
zados-e- se tenha ido abrigar absoluta
mente entre matutos, tabaréos, caipiras, 
sertanejos, garimpeiros e quantas classes 
rudes e semi-bravias habitam a vasta 
zona central do enormissimo Brazil. 

E' preciso muito geito com essas 
coisas^não queiramosá força deexaltar 
a sertanejidade da poesia, tornal-a de 
todo ridícula; deixemonos de agricul-
turices muito exaggeradas, até na pró
pria poesia. 

Si o bucolismo grego degenerou em 
chilras parvoiçadas, não será o matu-
tismo brazileiro que ha de escapar da 
geral decadência de todo excesso. 

SYLVIO ROMÉRO. 

INYE 

Jaaeiro — um monge friento 
Sob a estamenha grosseira— 
Deita o capuz, e peneira 
No espaço o olhar nevoento. 

Uma mortalha alvadia, 
Da cór dos lyrios marmóreos, 
Estrínge a Terra sombria 
Em grandes tons merencorios. 

Foi-se a flor /foi-se a folhagem. 
As aves já na estalagem 
Da selva não fazem ninhos. 

Somente canta o granizo ; 
Apenas floresce o riso 
Da Neve, pelos caminhos. 

Recife. 
IZID0R0 MARTINS JÚNIOR. 

FALSO UTCRAMMO 

Acabo de lêr La Terre, de Zola, e 
ainda me sinto acabrunhado pelo ex
traordinário esforço de talento que esse 
livro demonstra. 
iii Nunca o opitheto de grande épico, dado 
por. Eça de Queiroz ao celebre escri-
,j>tor seria ín.iis justamente empregado 

do que agora depois dapublicação de 
La Terre. 

A acção do romance é uma verdadeira 
epopéa ; aquelle grande amor á gleba, 
amor que a todos os outros supera e 
que caracteriza o immorredouro per
sonagem de Fouan, é o elemento prin
cipal dessa lucta épica pela posse do 
terreno, lucta que constitue o romance; 
todo. 

La Terre é um livro tão grande, tão 
indicativo da força sobrehumana do gê
nio de Zola, que, ao lêl-o, sente-se ir-
resistivelmente levado a fazer esta com
paração : 

E' o romance o oceano ; a acção desen
volve-se tão poderosa como o vae-vem 
das ondas,que lambem incessantemente 
as praias de um e outro mundo; 
ás vezes as vagas se enfurecem, o mar 
impellido por estranha força indomá
vel, levanta-se de repente alto, tão alto 
que não pôde o olhar humano acompa-
nhal-o ; ass*im no romance situações ha 
tão fortes, tão bem talhadas, que não 
se pôde tranquillamente seguir o au-
cor no descreve-las, lé-se-as, mas com 
os olhos rasos de lagrimas e o coração 
entumecido ; e as próprias scenas em 
que a linguagem do grande romancista 
reveste-se de hedionda roupagem recor
dam os resíduos que, ao retirar-se, o 
oceano deixa sobre as praias. 

Ha na Terre uma scena entre todas, 
em que a penna amestrada de Zolá ele
vou-se a par de Shakespeare : é aquelle 
em que o velho Fouan, abandonado e 
repellido de todos os, seus filhos desce, 
vacillante e tetrico, a encosta da 
Beauce, e vae, sem o saber, qual um 
autômato, bater á porta da irmã, a 
avára, a hedionda La Grande. O dia
logo que então se trava entre os dois, 
um, supplicando um pouco de pão, ou
tra, tudo negando no repugnante 
egoísmo da avarenta, é de*commover os 
mais fortes. 

O velho fica por um momento gelado 
e immovel diante dessa porta que a 
irmã, cumprindo a antigaTpromessa' 
lhe fecha, inexoravelmente. 

Depois, volta-se e, machinalmente, 
sem o sentir, mergulha-se.de novo nas-
trevas, com a fome e o frio a acabru-
nhal-o, açoutado pela chuva e pelo 
vento. 

Esta scena terrível, descripta com 
uma perfeição inexcedivel, me trouxe 
á memória o rei Lear, quando abando
nado pelas duas filhas ingratas, sáe, 
louco de dór e de desespero, dirige-se 
ao descampado ealli perguntaá chuva 
e ao venío quo o torturam . 

— O' tempestade, ó ventos, porque 
me odiaes, si não sois minhas filhas ? 

Pelo que fica [dito vê o leitor que é 
sem limites o meu enthusiasmo pelo 
grande chefe da escolaínaturalista. En
tretanto, confesso-o sem rebuço, ao aca
bar de lòr La Terre, ao mesmo tempo 
que uma enorme admiração se apos
sava de mim, sentia-me triste, e vou 
dizer porque. 

Scenas ha na Terre e não poucas, que 
podem coadunar-se perfeitamente com 
a linguagem de um bordel, mas nunca 
com as paginas de um livro, mesmo 
que esse livro se diga e de facto o seja 
naturalista. 

Dos romances de Zola, La Terre é um 
dos que mais forte impressão sobre 
mim exerceram ; mas ao mesmo tempo 
é, com certeza, de todos o mais obsceno. 

E não me parece que a obscenidade 
seja elemento imprescindível de um ro
mance naturalista. 

Que o futuro, e quiçá mesmo já o 
presente da litteratura pertence á es
cola realista, é facto que se não discute. 
E isto porque a verdade sempre trium-
phou e o naturalismo quer dizer a ver
dade na l i t teratura. 

Todos os espíritos da actualidade, 
exceptuando apenas meia dúzia de ve
lhos rotineiros e outra meia dúzia de 
mulheres romanescas, precieuses ridicu-
les, na phrase de Moliére, já aceitaram 
a fórmula naturalista. 

Ninguém que tenha uma verdadeira 
comprehensão do que deve ser o' ro
mance lé hoje Lamartine, Dumas pae 
ou Victor Hugo, sinão porque noblesse 
oblige; a época é de outros. E isto 
porque ? 

Porque Lamartine, Dumas e Hugo, 
como romancistas, são pura e simples
mente mentirosos, e alguns delles 
mesmo immoraes, muito mais do que o 
é Zola nos seus arrojados romances. 

Elles ainda têm um pequeno grupo 
de adeptos, mas isto é apenas um en
gano transitório. Daqui a dias o trium
pho mais completo ha de coroar os 
esforços dos revolucionários, e o natu
ralismo levantará seus arraiaes no 
mesmo terreno em que outr'ora levan
tou os seus a decrépita, a moribunda 
escola romântica. 

Mas por isso mesmo que o triumpho 
é indiscutível, precisamos accentuar 
bem qual o verdadeiro e qual o falso 
naturalismo, afim de não perdermos 
completamente o frueto da victoria. 

A natureza tem duas faces: a face 
limpa e a face suja. Porque o grande 
monographista dos Rougon-Macquart ha 
de timbrar em estudar exclusivamente 
a segunda ? 

A propaganda que elle impulsiona 
com o seu enorme talento deve dirigir-
se a todos : homens e mulheres, velhos 
e moços. 

Estudando a face bòa, a face limpa 
da natureza e modelando por ella os 
seus romances, elles poderão ser lidos 
por todos; entretanto que, restringin-
do-os á face má, á face suja, terá que 
sujeital-os ao ro tu lo : leitura paraho-
mens. E a propaganda sendo restricta, 
a victoria nunca será completa. 

E Zola é tão commovente e tocante 
quando elle o quer ! 

A sua penna possue todos os encan
tos, todas as seducções. Para que não 
empregal-os na feitura exclusiva de 
livros que possam ser lidos por todos ? 

Pois quem escreve i7ne page d'amour 
e VOEuvre precisa por acaso escrever as 
paginas que tornam Nana e La Terre 
livros exclusivamente para homens? 

E esta aberração do espirito de Zola 
já tem produzido maus fruetos. Entre 
nós Aluizio Azevedo escreveu O Homem 
e em Portugal Eça de Queiroz escreveu 
a Relíquia. 

Quando|o genial romancista reconhe
cerá o seu erro e, emendando-o, tornar-
se-á o genuíno suecessor de Balzac, o 
chefe do verdadeira escola naturalista? 

S. Paulo. 

OCTAVIO MENDES. 

Lexicologia Didactica 
A CALUMNIA ! 

La calomnie, monsieur ? vous ne savez 
guère ce que vous dêdaigner... Assim 
princia a famosa e tantas vezes mencio
nada discripção da calumnia. 

A calumnia! Eis, em descorada tra
ducção, de nossa lavra, como Beaumar

chais a descreve no universalmente co
nhecido Barbier de Seville (acto 2°, scena 
8*1. Falia o famigerado Dom Bazilio. 

« Começa por um murmúrio que, per
passando á flor do solo qual andorinha 
ao presentir borrasca, pianissimo sòa e 
vòa desferindo, célere, hervada seta. 
Acolhe-o uma boca, e piano piano insi-
diosamente vol-o transmitteá puridade. 

Está lançada a semente, Eil-a que 
germina, alastra, caminha, riuforzando 
de boca em boca, tavra até quede sú
bito, inopinadamente, a calumnia alça 
o colo, silva e se entumesce, avultando 
a olhos vistos. A-rremeça-se então, am
plia o lanço, redemoinha, envolve, ar
ranca, arrasta, estoura e ribomba, 
transmudada, por mercê dos céus, em 
brado unisono, em crescendo publico, em 
chorus universal de ódio e execração.» 

A estas palavras fazem expressa refe
rencia o conselheiro José Feliciano de 
Castilho e o Dr. Robinet nos opusculos: 
0 CASAMENTO DE S. A . I . A SRA. PRINCEZA 

D . IZABEL COM S. A . R. O SR. INFANTE D . 

LTJIZ, PRIMEIRO DUQUE DO PORTO ( V e j . 

DICC. BIBL. PORT., tomo IV — pag. 318) 

— Rio de Janeiro, 1859, e LEPOSITIVISME. 
ET M . L I T T R É — P a r i s , 1 8 8 1 . 

Escreve o primeiro, pag. 19: 
« Muitos com Virgílio e Beaumar

chais nos têm ensinado como essas in
venções nascem e depois se alam a va
gas atoardas.» 

Escreve o segundo, pag. 31 : 
«Para que relembrar tristes memó

rias, ponderáramos antes de lançar
mos mão da penna; para que reavivar 
chagas prestes a cicatrização ? 

Para que? 
A* interrogação responde o Dr. Ro

binet applicando a um dos maiores 
philosophos da França o que de um 
vulto notável da historia política da
quelle paiz escreveu um critique hono-
ble. 

(Castagnary — DANTON ET LA POLITI-

QUE CONTEMPORAINE— SÍÈCLE, 2 6 A v i U 

1887]. 
E o Dr. Robinet acerescenta : 

(textual) « Redoutable piussance de la 
calumníe ! Osmme on est jeune et gene-
reux, qu'on vit au graud jour, sous les-
yeux de tous, on lui laisse toule lieence 
d*agir. Ou se croit audessus de ces 
« bruits legers» dont parle Beaumar
chais, qui commencent par raser timi-
dement le sol, et finissent par éclater 
comme un tonnerre.».... 

Vém aqui de molde as seguintes pa
lavras de um discurso de Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, na câmara dos pa
res em 1S18. 

« E depois disto é duro ouvir clamar 
que estou vendendo aos interesses de 
Inglaterra ; mais ainda — que recebo 
uma pensão de governo inglezí Sr. pre
sidente, impntações taes são a vergo
nha de quem as faz. Se esta fosse ver
dadeira, ordenaria a ineu filho que não 
se deshonrasse chamando-me seu pae ; 
teria perdido a qualidade de cidadão 
portuguez; iria esconder-me dos ho
mens, longe da pátria que trahira . 
Aqui não ha escrúpulo em calumniar ; 
o fim é calumniar. , 

Ainda ha pouco — talvez hontem — s& 
repetiu que eu, para ser ministro, 
aconselhara o desembarque de seis mir 
inglezes; indigna falsidade ! 

E' outra calumnia atroz! Quando 
assim fallo, bem sei que minha voz: 
chegará aonde se sabe que digo a pura 
verdade.» 

(Ex t r . da SELECTA CLÁSSICA I>E PRO
SADORES PORTUGUEZES por Antônio Pei
xoto do Amaral—Sexta Parte—pag. 343. 
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Também Mendes Leal, quando mi
nistro da marinha^ em discurso na 
sessão de 7 de Maio de 1861, da câmara 
dos deputados, em Portugal, disse t 

* Aquelle ecclesiastico, virtuoso e 
honrado, (Referia-se a seu tio, o desem
bargador e vigário de Santa Maria 
deLoures, Francisco de Borja Ferreira) 
.a quem tanto devo, porque lhe devo os 
•princípios de justiça pelos quaes pro
curo aferir as minhas opiniões e os 
meus actos; aquelle honrado ecclesi
astico ensinou-me que era a diffamação 
arma defeza, a calumnia—abominável 
peccado.» (REVISTA CONTEMPORÂNEA de 

- P O R T U G A L E B R A S I L — t o m o I V , 

pag. 40 41.) 

Leiam-se também, com relação ao 
assumpto a que ha sido consagrada a 
presente Nota, os versos Se laisser ca-
•lomnier, pag. 43—44, nos QUATRE VENTS 
DE L'ESPRIT (Paris, 1S81) 

Eis os alexandrinos de Victor Hugo, 
cette figure colossale qui parait êlre, aux 
yeux de la foule, la plus grande du siè cie, 
na phrase de Emile Zola : 

( V e j . DOCUMEMTS LITTERAIRES—EtudeS 

et Porlraits, pag. 49—Paris, 1881.) 

Se laisser calomnier 

•Quoi, frère, tu frèmis parce qu'on te dechire ! 
Tu ne connais donc pas la force du tourrire ! 
Quand tu te voü honnif hué, sifflê, raillé, 

.Par de faquins à Vâme obscure, du non souillé, 
Qui firent cent mètiers et jouerent cent rales, 
Tu prends trop de sottci des cheses que ces drôles 
TUsent de toi, Ton front s'asnombrit; tu fi-meus 
Des soltises d'un ias de cuistres venimeux, 

ftegardê moi—Je suis seul, debout. sur la scene, 
'On m'insulte, je ris de leur rage mahaine 
Etje vais ! car non ccEur dans cet âpre chénim 
•Sent aujourd'hui Vhoimeur et la gloire demain 

Leiam-se ainda em WILLIAM SIIAKE-
-PEARE por Victor Hugo o capitulo Zoile 
aussí êternel qu'Homére (pag. 224—22-3) 
•estas palavras: 
textual) «Tout peut s'eerire. Le papier 
est ungrand patient. 

•* i 

On complete l'apprecition du philo-
-sophe, de 1'artiste ou du poete, par le 
portrait de rhomem. 

Byron a tué son tailleur. Moliére a 
•epousésa filie. 

Diderotétait libertin; Voltaire était 
avare ; Milton était venal. 

Qui raconteceshistoires? Cettebonne 
•personne, votre vieille complaisante, ò 
' tyrans, v o t r e vieille camarade , ô 
traitres, votre vieille auxiliaire, ò de-
vots, votre vieille consolatrice, ò imbé-
ciles, lacalomnie. » 

Lôam-se finalmente nas BRASILIANAS 
por M. de Araújo Porto Alegre. 

As almas dos parvos sâo vasos porosos, 
Aonde a calumnia seu fel deposita; 
Tressuam veneno que a serpe maldita 
S.mhuda infiltrava com gestos manhosos. 

•O mal se acredita, veloz so dilnmde, 
Veloz como o raio ; é planta que cresce ! 

E um monstro, estou vendo-o,que vae geme-
bundo 

Lamber o cadáver que ha pouco immolára •' 

fA Columnia, pag. 324-526; 

G. BELLEGARDE* 

A MARMITA 
! AULULARIA ) 

COMEDIA EM CT^CO ACTC-3 

DE 

MARCO ACCIO PLAUTO 

Com o complemento de Urceu, o grammatico 

Traduzida em versos portuguezes 

PELO 

Barão de Paranapiacaca 

PRÓLOGO 

o D e u s L a r 

Para que não se estranhe o achar-me a*qui presente, 
Eu vou dizer quem sou succínta e brevemente. 
Da casa, cujo umbral acabo de transpor, 
Eu sou o Deus do lar, o Nume guardador. 
Muitos annos já faz que em toda esta familia 
Exerço protectora e perennal vigília; 
Sou Deus familiar de quem hoje alli mora, 
Como fui de seu pae e avó paterno outr'ora. 
O avó me confiou a guarda de um thesouro, 
Que ninguém descobriu — marmita cheia de ouro. 
Numa cova a enterrou, no centro do fogão, 
Entregando-a, em seguida, á minha protecção. 
E nem quando morreu (tal foi sua avareza!) 
Disse ao filho onde estava occulta essa riqueza. 
Achou melhor deixal-o a braços co'a indigencia, 
Conservando o segredo á estéril opulencia. 
Herdou terras o filho —algumas poucas braças, 
Que com insano afun colheitas muito escassas 
Davam para viver mui parcamente ao dono. 
Quando se foi dormir o derradeiro somno 
Quem me fez guardador do tal thesouro occulto, 
Quiz ver si o filho seu mostrava no meu culto 
Mais fervor do que o pae. Mas qua l ! O culto meu 
Foi de mal a peior; o filho me esqueceu. 
Por isso o castiguei. Morreu sem ter sabido 
Que tinha dentro em casa um thesouro escondido. 
Hoje seu filho e herdeiro áquella casa habita; 
Elle a seu pae e avô em tudo segue e imita. 
Uma só filha tem, que, pia, me offerece 
Vinho, incenso e outros dons, em fervorosa prece, 
E coroas depõe no meu singelo altar. 
Vendo quo ella restaura o culto ao Deus do lar, 
Consenti que seu pae, o sórdido Euclião, 
Descobrisse o thesouro occulto no fogão. 
Em dote convertido o ouro do avarento 
Ha de facilitar da moça o casamento. 
Nobre joven roubou-lhe a cândida innocencia ; 
A moça não conhece o autor da violência; 
Elle conhece-a bem. De nada sabe o pae. 
E o velho, que reside aqui visinho, vae 
Ao mofino do pae da filha a mão pedir. 
Megadoro, o ancião que á moça quer se unir, 
E' tio do rapaz, que a flor da castídade 
Roubou nas Cereaes á juvenil lealdade... 
A minha previdência approximal-os quer, 
Para que o moço tenha a bella por mulher. 
Mas ouço d'Euclião a useira matinada 
Para expellir de casa a pobre da creada; 
Empurra para fora a velha, pois tem medo 
Que, elía dentro de casa, avente o seu segredo. 
Vae sósinho ao fogão, pois quer ficar tranquillo 
Sobre a, guarda fiel do mystico sigillo. 

Lexicoíjrapliia Brazileira 

LiACUARA E B A B A C U A R A (") 

Bacuara experto, diligente, sabido 
(Beaur.Roh.) ò o contrario de babacuara 
toleirão, apascaçado ; roceiro, matuto. 

Ambos os vocábulos são populares, e 
ambos são brazis.Compõe-se o primeiro 
do tupi-guarani mvaé coisa, em geral, 
lat. res -f- cuaá saber -J- ara suffixo de 
participio aetivo agente: o que temo 
saber das coisas. Compõe-se o segundo 
de mbaebê nada cuaara sabedor. Ba
cuara é, pois, o sabe-tudo; babacuara, o 
nadasabe. 

O autor supracitado approxima 
babacuara do port. babão, ant. babnca, 
baboso tolo,boca-aberta ou boquiaberto, 
que anda babando. Ha, com effeito, ifo 
grego, no baixo-latim e em toda3 as 
línguas que d'elle descendem, e bom 
assim nas línguas germânicas, a raiz 
bab criança, e por metaphora, simples, 
simplório, tolo. Baba saliva que es
corre, e seos compostos; isl. bab ; din. 
bable; ingl. to babble; holl. babbelen; 
ali. babbeln; fr. babil e seos com
postos ; b. lat. babiger, babitlio, babosus, 
babugus tolo,baboynus espécie de macaco, 
babulus dimin. de babus, baburcus, ba-
burrus ; prov. babá som inarticulado das 
crianças e seos compostos; babau tolo, 
babi criança, babiola brinquedo d-j 
criança, bava saliva e seos compostos 
bavous e outros ; ital. babalone crédulo, 
baba e seos compostos ; hisp. e port. 
baba, babão, babão, baboso; celt. bab 
criança; gr. babaií interj. de espanto. 

Mas, a segunda parte cuara de baba
cuara está mostrando que esta palavra 
brazileira não é formada sobre áquella 
raiz das línguas européas; mas sim 
sobre o substantivo tupi-guarany mbaé 
eoisa. 

A etymologia que ligar babacuara á 
raiz indo-germanica bab criança será 
mais um exemplo da lei da intercorren
cia tão freqüente nas corrupções opera
das pelos eruditos. 

A.J. DE MACEDO SOARES. 

•*i Extracto do Dicc. Brás. da Lin«. 
Portug., inédito. 

( Continua J 

C Ã E S . . , 

Vi no centro da rua, na cidade, 
um pobre cão apodrecido e morto, 
o olhar vidrado, vagamente absorto, 
do espaço azul atando a claridade. 

Sobre a bocea convulsa numa funda 
contracção de agonia dolorosa 
enxameava a multidão ruidosa 
das moscas verde —negras, nauseabunda . 

E em ti>rno as galas: o frou-frou das séilas 
a Miséria ostentandose vaidosa ! 
E cad'alma encerrada na enganosa 
prisão de vis hypocrisias ledas ! 

O' vermis illusões da humana raça ! 
volitaes, volitaes na nossa mente 
e ninguém j unto a nós, passando, sente 
que nos roeis a tábida carcassa ! 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 
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QUADROS NEGROS 
SCENAS DA ESCRAVIDÃO 

O A.T-.TJFA.' 

SABEDORIA E MYSTERIO 

A mão suprema corria no Oriente as 
cortinas vaporosas de purpura e ouro 
ao magestoso e brilhante astro que 
derrama essa luz immensa e bella que 
se chama — dial 

Um cântico harmonioso se elevara 
da te<ra aos céus; a vasta natureza 
accordava nos braços da alegria. 

Triste e pensativai uma mulher 
preta, subia a encosta da montanha de 
Santa Thereza e se encaminhava para 
a pobre ckoupana meia escondida na 
ramagem do bosque. 

Era Evelina que procurava a cabana 
do Alufá. 

Um fio de água crystallina atraves
sava pelo meio de relvas e flores o 
selvagem jardim de uma rude chou-
pana. 

Deteve-se Evelina á vista de um 
homem de sua còr, que regava as 
plantações meias agrestes, e cuidava 
de animaes mal domesticados, arran
cados ás suas habitações bravias. 

O aegro cumprimentou-a e fez lhe 
signal para que entrasse. 

Veio Evelina pousar num tosco 
banco de páu, junto delle que sen-
tou-38 no chão, com os joelhos unidos 
e um tanto alçados. 

— Já sei, disse elle, que me busca 
para consultar. 

— Sim, respondeu ella, venho vêr o 
grande Alufá. 

—Grande é só Deus, atalhou o preto, 
e eu sou apenas um de seus humildes 
servos, mas que deseja ? 

— Saber de meu filho. 
E o negro ouviu a sua narração 

histórica. 
Depois de concluída, limpou Evelina 

os olhos, huinedecidos de lagrimas. O 
Alufá que a ouvira silenciosamente 
suspirou enxugando também as faces 
orvalhadas de pranto. 

— Filha, ajuntou elle, o bem que 
recebemos vem de Deus, o mal vem de 
nós. Tem elles por origem os nossos 
peccados, e 03 que trabalham no pec
cado serão retribuídos segundo os seus 
ganhos. Implora o perdão de Deus, 
porque elle é indulgente e misericor
dioso. 

Evelina estendeu a mão para a 
cidade que se desdobrava a seus olhos 
em magnífico e luxuriante panorama e 
accrescentou : 

— Alli está meu filho, mas aonde, 
Alufá. 

— Deus, respondeu elle, conhece o 
que se manifesta e o que se occulta. E' 
o grande, ó o sábio, é o todo poderoso. 
Quanto ao meu nome, diga antes Oco-
ché, como me chamava na minha terra, 
ou Gabriel, como me apellidam aqa í . 

— E Alufá? 
— E' uma qualificação e vale tanto 

como se dissesse—o padre. 
— E que farei, Ocoché, para saber 

aonde está meu filho. 
—«Pergunta a quem o sabe—Deus. Só 

Elle, afirma o propheta, tem as chaves 
dos mysterios e só Elle os conhece. 
Só Elle vê o que está sobre a terra e o 
que está no fundo dos mares. Acre
dite, não cáe uma folha, ou uma palha, 
não se move um grão de areia, não 
se deslisa uma gotta de orvalho que 
não seja tudo escripto no livro evidente, 
o prototypo do koran, conservado no 
céu. Deus é grande. 

Foi elle quem ergueu os céus sem 
columnas visíveis e sentou-se sobre seu 

throno. Creou o sol e a lua e todos os 
v astros e os submetteu a determinado 

curso. 
E' Elle quem a tudo imprime mo

vimento e ordem e faz vêr distincta-
mente as suas maravilhas. 

Foi Elle quem espalmou a terra, 
empolou os montes, entornou os rios, 
e estabeleceu as producções da natu
reza. 

E* Elle quem ordena á noite que 
envolva o dia nas suas trovas e ao dia 
que envolva a noite em seu manto de 
luz. Elle é o sábio. 

E' Elle quem faz brilhar o relampo 
que inspira terror e esperança, e quem 
levanta as nuvens carregadas de chuva. 

O trovão celebra os seus louvores e 
os anjos o glorificam penetrados de 
espanto. 

Deante d'El'le se prosterna tudo 
quanto está no céu e na terra ; os ani
maes qpmo os anjos também se des
pojam de seu orgulho. 

Gloria a Deus! Os sete céus e tudo 
quanto elL'S contém, e a terra e o mar 
celebram o seu poder. Elle é ornni-
po tente.» 

Estava Evelina admirada da lin
guagem do Sacerdote. 

Era um hymno que resoava de seus 
lábios em quanto de seus olhos se 
irradiava o entiiusiasmo. 

Era a primeira vez que um homem— 
branco ou negro—lhe fallava assim. 

— Pois bem, disse ella, indique-me 
como poderei saber de Deus aonde pára 
meu filho ? 

O Alufá meneou a cabeça e apoiou-a 
sobre os seus joelhos, e conservou-se 
silencioso como si dormisse. 

— Ocoché desperta, bradou ella ; re
sponde-me, ensina-me o que devo obrar 
Eu sei que és um grande feiticeiro. 

O Alufá ergueu a cabeça e riu-se. 
— Por tua gloria sabhanaka. (') Está 

enganada. Pensam assim e por tal me 
tem, mas isso é cegueira. A sciencia 
não pertence somente aos brancos 
Deus è liberal e reparte com quemquer, 
sem olhar para a còr de ninguém. Elle 
é o senhor todo poderoso. Mágico foi 
Salomão que dirigia os ventos e movia 
as ondas, mas não foi elle o infiel; 
infleis sãò os demônios; assim o diz o 
propheta em nome de Deus. 

— E invocas os demônios ? 
— Para que? Satan é o inimigo de

clarado do gênero humano. 
— E os anjos? 
— « Todos nós temos os nossos anjos 

que se suceedem sem cessar e que nos 
rodeam. Velam sobre nós por ordem do 
Senhor. > 

Deus não muda o que concede acs 
homens, comtanto que elles nào sejam 
os primeiros a mudar. 

O homem não tem outro protector 
sinão Elle.» 

— E aonde e com quem aprendeste 
essa linguagem que tanto me encanta ? 

O Alufá suspirou tristemente e le
vantou-se. 

— Mulher, exclamou elle, a sua edu
cação foi feita segundo a lei de Jesus 
Christo e por isso estranhará as mi
nhas palavras. Eu sou musulmano. 

Venha commigo, entre nesta pobre, 
mas innocente choupana ; quero mos
trar-lhe o meu livro, o livro da minha 
lei. 

Penetrou Ocroché na sua choupana, 
Evelina, depois de lançar rápido olhar, 
cheio de esperança sobre a magnífica 
cidade do Rio de Janeiro, que tinha a 
seus pés, seguiu os passos do Alufá. 

J. NORBERTO DE S. S. 

[') Expressão empregada contra opi
nião errônea ou uma blasfêmia. 

F0SSILI8AÇÃO 

Não sei que estranho fluido se me entorna 
em cada nervo, em cada fibra, quando 
em meu cérebro pesa a noite morna 
de teu olhar diabólico e nefando! 

Si o qualifico assim é que, o amando 
pela luz diamantina que o exorna, 
é elle o meu algoz mais temerando 
que o pensamento prende e m'o transtorna. 

Meu túmulo será — findo o trajecto.. . 
E meu nome ha de ser perpetuado 
nesse raio de luz tão predilecto, 

•como o fóssil terciario, immaculado, 
de um eviterno, pequenino insecto 
no âmbar transparente eternizado. 

S. Paulo. 

O GOEliale de s. José do M e 
(GUERRA' CIVIL DO RIO GRANDE DO SUL) 

( Conclusão ) 

A situação dos defensores era extra, 
ordinariamente precária. 

A lucta no quartel já durava havia 
uma hora; a força experimentara 
grandes perdas na retirada e na defesa, 
achando-se a tropa reduzida, a ponto 
de não poder guarnecer convenien 
temente os quatro lados do quartel . O 
commandante da praça, coronel Soares 
de Paiva, então já ferido em uma perna 
fez conhecer de visu ao ofiicial de ma
rinha as circumstancias em quo se 
achava; cominunicou-lhe a tomada de 
toda a villa pelos republicanos ; a dif
ficuldade que tinha em repellir o 
inimigo que, armado de machados, 
procurava arrombar as portas do 
quartel, queixando-se principalmente, 
dos estragos que lhe produzia o fogo 
de fusilaria partido de uma casa fron
teira, que era a escola publica, nessa 
oceasião transformada pelos republi
canos em lormidavel ponto estratégico. 

Do quartel faziam fjgo pelas portas 
e janellas gradeadas, o, retiradas as 
telhas, pela ei malha, por meio de um 
andaime interno. 

Ficou convencionado que a tropa 
guarneceria apenas a frente do quartel 
ficando a cargo do lanchão as tres 
faces restantes. 

Para que bem se possa conhecer a 
situação dos combatentes, faz se neces
sária uma breve descripção do logar. 

O edifício do quartel, que segura
mente ainda existe, era um barracão 
situado á beira mar ; nos flancos exis
tiam doÍ3 largos ou terrenos desoceu» 
pados ; a face anterior ou frente dava 
também para um terreno desoecupado, 
onde apenas havia uma casa, a da 
escola publica. 

Tratava-se, primeiro que tudo, de 
desalojar o inimigo da casa fronteira, e 
nesse intuito, foi o lanchão collocar-se 
em posição, donde, obliquamente, sem 
offender o quartel, pudesse bombardear 
a habitação. 

A escuridão da noite não deixava 
distinguir coisa alguma, sendo as pon-

HORACIO DE CARVALHO. 

tarias feitas pelo fugitivo clarão das 
descargas que. sahiam da casa. 

Depois de algum tempo de bombar
deio, o desmantelamento suecessivo da 
frágil habitação, e, principalmente o 
arrombamento da porta por uma bala 
de canhão que deixou a descoberto o 
refugio inimigo, determinou o aban
dono da posição que, desde os primeiros 
tiros, se havia tornado insustentável. 

O apparecimento da força marítima 
não podia deixar de causar graves 
apprehensões aos republicanos, achan-
do-se o combate travado á beira mar, 
onde a intervenção da marinha tinha 
influencia decisiva. 

Assim o entenderam os chefes repu
blicanos, e, procurando tirar, vanta
gens da única circumstancia que os 
favorecia, a escuridão da noite, leva
ram ataques desesperados e reiterados 
a todos os pontos do quartel . 

A metralha da embarcação, porém, 
varria os lados do edifício, obrigando o 
inimigo a procurar refugio nas ruas 
transversaes da povoação. 

Na metade ultima do combate, o ini
migo procurava evitar, quanto pos
sível, expôr-se a peito descoberto aos 
fogos do lanchão. 

Nas pequenas oceasiõesde calma que 
suecedia á esses ataques ao quartel, 
para de algum modo obstar o arrom
bamento das casas que a soldadesca dis
sidente praticava, o lanchão ia postar-
se fronteiro ás duas únicas ruas então 
existentes que desembocavam no mar, 
e dahi metrathava a turba inimiga (1). 

(1) Refere Garibaldi que uma parte 
da força republicana, ao entrar na villa, 
dispersára-se, entregando-se á embria
guez e ao saque; o facto é verdadeiro e 
manifestou-se durante toda a noite, e 
mesmo, 8ndo o combate, ainda depois 
do toque de retirada, foram aprisiona
dos ou mortos, nas casas, soldados dis
sidentes, procurando fugir com o pro
dueto do saque. O Sr. Antônio Pedro 
de Carvalho, nessa época capitão de 
fragata e mspector do arsenal da cidade 
do Bio Grande, pretendea contestar 
esse ponto, no Correio Mercantil em 1860: 
mas, ao referido official, que aliás nada 
tinha com a força naval sob o com
mando do chefe Greenfell, faltava com
petência para isso, não tendo assistido 
ao combate e só podendo fallar no as
sumpto por ouvir dizer. A verdade é o 
qae consta da narração de Garibaldi. 
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Já havia duas horas que o lanchão 
desempenhava essa sangrenta tarefa ; 
a tempestade amainara um pouco ; 
nessa oceasião chegou ao lanchão, em 
nm escaler com quatro homens, o se
gundo tenente Pedro Garcia da Cunha, 
qae, partindo da cidade do Rio Grande, 
vinha collocar-se ás ordens do capitão-
tenenteGama Roza. 

Referiu o segundo-tenente Pedro 
Gurcia haver desembarcado nos fundos 
rio quartel o tenente-coronel Jovita e 
alguns cunhetes. 

Não sendo necessário a bordo do lan
chão, foi dada a esse official a commis-
Bão de recolher no seu escaler, ao 
longo da praia, soldados extraviados 
que se sabiam existir, *por outros que 
tinham vindo para o lanchão. 

O fogo do mar era tão continuado, e 
surgia pelos movimentos rápidos da 
embarcação, impellida á vara, em tan
tos pontos diversos da villa, que Gari
baldi acreditou haver tomado parte na 
acção muitos navios da esquadra. Eis 
as suas palavras : 

«O inimigo, pelo seu lado, não perdia 
o tempo ; muitos navios de guerra, que 
se achavam no porto, tomaram posição, 
varrendo com o fogo dos seus canhões 
as ruas onde nos achávamos. Pediram 
soccorro ao Rio Grande, cidade situada 
na margem opposta da embocadura 
da Lagoa dos Patos, emquanto um 
único forte (o quartel), que havíamos 
desprezado, servia de refugio ao ini
migo. » 

A verdade, porém, que o heróe ita
liano não pôde nessa noite caliginosa 
conhecer, e muito menos depois da re
tirada, é que esse lanchão foi o único 
navio que tomou parte e decidiu do 
combate ; « varrendo justamente, como 
elle diz, com o fogo dos dos seus ca

nhões [era um só canhão), cs ruas onde 
nos achávamos,» 

O único navio de guerra, então exis
tente no porto de S. José do Norte, era 
o brigue-escuna Andorinha, ao qual a 
tempestade impedia qualquer mano
bra, podendo apenas sustentar-se, fun
deado com deis ferros, longe do logar 
da acção, em frente ao Cascalho, onde 
forçadamente conservou-se d u r a n t e 
todo o ,tempo do combate. (2) 

O seu calado, aliás, tornaria a sua 
intervenção inútil, impedindo-lhe a 
approximação de terra. De longe, em 
taes condições, os tiros so.bre a villa só 
iriam prejudicar as casas onde se acha
vam as famílias legaes.. 

Nesta ingente luta passou-se toda a 
noite ; e, ás cinco horas da madrugada, 
chegou á porta dos fundos do quartel o 
major Antônio Maria Gomes, notician
do que os republicanos procuravam 
arrombar a Alfândega, edifieio situado 
a cerca de cem braças do quartel, o 
que importaria, além de tudo, numa 
deshonra, a perda da bandeira do ba
talhão, que lá se achava guardada» 

Para realizar um plano que surtiu 
muito effeito e que o commandante do 
lanchão tinha em vista, foram-lhe con
cedidas ü5 praças, commandadas pelo 
cadete Rosauro, ainda até ha pouco 
tempo existente, cego e reformado no 
posto de tenente. 

O plano consistiu no seguinte : a peça 
metralhava o inimigo, ao mesmo tempo 

(2) Era commandante desse brigue-
esfiuna o capitão-tenente Romano que 
tendo ido com um piloto e um soldado 
baseara familia na villa, já tomada 
pelo inimigo, desappareceram todos, 
nào se sabendo jamais o fim que leva
ram, calculando-se que houvessem sido 
mortos e atirados ao rio, sahindo os 
cadáveres barra fora. 

que o piquete e a tripolacão do lanchão 
faziam fogo de fuzilaria, e, aprovei
tando a desordem e morticínio produ
zidos entre os dissidentes, o piquete 
carregava immediatamente á bayoneta 
até a primeira rua transversal, reti
rando-se, ao ser acossado pelo inimigo, 
para dentro d'agua, ao abrigo do lan
chão, recomeçando a mesma manobra 
após novas descargas. 

O inimigo, destemido e brioso, per
sistia, apezar das perdas enormes que 
experimentava, alastrando as ruas de 
cadáveres e feridos, e, somente ao rom
per do dia, ás nove horas da maahã 
(era no inverno}, cessando o ataque, 
distinguiu-se do alto do mastro de lan
chão as forças inimigas sahindo da 
villa, oüvindo-se em seguida o toque 
de retirada do general republicano. 

O fogo foi tão nutrido, durante toda 
a noite, que o pellourinho, um poste, 
isolado, que existia no meio da praça, 
ficou completamente crivado de bailas, 

Depois das acclamações [e hymnos 
com que se celebra a victoria formou-se 
a guardição vencedora; apenas resta
vam cerca de 2Õ0 praças das 599 com 
que se começara combate. As praças 
que faltavam haviam sido mortas, fe
ridas, prisioneiras, ou, por extravia
das, não haviam tomado parte^na acção. 

Neste combate suecumbiram officiaes 
de muito merecimento ontre outros, o 
tenente-coronel Jovita, o capitão Pi
mentel e o intrépido capitão Xavier. 

Segundo as relações officiaes as perdas 
experimentadas pelos legaes foram de 
72 mortos, 87 feridos e 84 prisioneiros, 
ao todo 213 homens fora do combate. 
Não vem ahi mencionados os extra
viados que eram em grande numero. 

Os republicanos tiveram : 181 mortos 
150 feridos e 18 prisioneiros, ao todo 
349 homens fora do combate. 

Por esta estatística, que é inferior á 
realidade, se pôde upproximadamente 
aquilatar o porfiado da luta durante 
nove horas. 

Como é sabido, o governo central, 
em virtude desse combate, deu o titulo 
de heróica á vüla^de S. José do Norte, 
condecorando com o habito do Cruzeiro 
a bandeira do batalhão cuja ala assistira 
ao ataque. 

O combate de>S. José do Norte é_um 
dos mais sangrentos de toda a guerra 
da republica rio-grandense. 

Ficam assim explicadas a narração 
de Garibaldi e as suecintas palavras do 
Diccionario histórico e geographico do'_Rio 
Grande do Sul, sobre o combate de 
S. José do Norte. 

DR. GAMA ROZA. 

SCENAS POPULARES 
O CASAMENTO 

Cahia o sol já bastante 
Para as bandas do occidente, 
E a brisa fresca da tarde 
Correndo vem do nascente. 
A sombra já nas calçadas 
Das ruas mal alinhadas 
Passara os frades de páu ; 
Um templo nem bom, nem máu, 
De santas habitação, 
Sobre um outeiro s'erguia, 
Dos padres da companhia 
Tinh'elle cunho e feição. 

Era uma viella do centro 
Em tudo ás outras igual, 
Tinha matriz e vigário 
E uma mesa eleitoral. 

Juiz de paz, delegado, 
Um professor atrazado, 
Mas bom cabo de eleição. 
Viviam sem presumpção, 
Mas isso só no trajar. 
Tamanco aos pés, e camisa, 
Ceroulas na pelle lisa 
Nas ruas a passear. 

No domingo, ou dia santo 
Tinha a villa outra feição ; 
De vera Deus tinha trajes 
Ou paletut ou gibão. 
E a sertaneja enfeitada 
Com sua saia listada, 
Amarolliis baronesas 
Nas grandes orelhas prezas 
Em baixu do seu lençol, 
Sapatos d'entrada baixa 
Guardados dentro da caixa 
Só viam domingo o sol. 

Era a tarde, a luz do dia 
Já não tem tanto"valor, 
Do astro que nos dá vida 
Sentimos menos calor. 
E' dia santificado, 
Mas o povo alvoroçado 
Espera pelo momento 
Da vinda d'um casamento. 
Na sachristia sentado 
Já de rouquete o vigário 
Resando o seu breviario 
Espera peto noivado. 

Eil-o, lá vem seu, vigário, 
Diz contente o sacristão, 
E além descendo a encosta 
Já se vê a procissão. 
A noiva vem adiante 
Em seu cavallo possante 
Russo pedrez a esquipar. 
E coisa bem singular 
A còr azul do vestido 
Faz um contraste profundo 
Com o verde gaio, jocundo 
Do diadema florido. 

E num mellado cachito, 
O noivo vem folgazão, 
Sua casaca é antiga 
Mas não do tempo de Adão. 
Chapéu do Chile cop'alta, 
Collete que não tem falta 
De pintados potriôes, 
Nos dedos tres annelões 
Correntão d'ouro e de prata, 
Borzeguins de sola e vira, 
Calças traz de casemira 
De seda verde gravata. 

Seguiam atraz os padrinhos, 
Dois velhos de estimação ; 
Um cavalgava um castanho, 
Montava o outro um cardão. 
E as suas donas madrinhas 
Vão nas garupas, mocinhas 
Parecem, quem tal diria! 
Das malas de pregaria 
Tiraram traje melhor. 
Vestidas de chalim roxo, 
De Toquím chalé ao pescoço, 
D'ouro cordão o maiur. 

Depois dos pares de velhos 
Iam os moços do logar 
Cada qual mais presumido 
De saber mais cavalgar. 
Cavallos bem enfreados 
Vão marchando nncapotados 
Ao toque d'aguda espora. 
E velhos, moços agora 
Contentes vão apostar. 
Querem vêr o mais brioso, 
O cavallo mais fogoso 
Qu'os outros hade passar. 

Um garro te d'anno e meio 
Mais.de prata um patacão, 
Gritou o Chico Fernandes ; 
Quem passar men alaxáo. 

— Eu pego, disse o Vianna, 
Que vinha esperto de canna 
Um pouco atraz num zambeta. 
— Sim, senhor, do carrapeta 
Quero vér a opinião. 
Seguir deixaram o noivado, 
Depois um bom esquipado 
Foram. Perdeu o alazão. 

Chegados todos que foram 
Do templo no patamar 
Os padrinhos'se apelaram 
Para a noiva desmontar. 
Sahiu risonho o vigário, 
Guardando o seu breviario, 
Os noivos vem receber. 
Tantas honras a fazer, 
AoS nubéntes tanto amor ! 
Ou era por delicado, 
Ou então por avisado 
Dar ao acto mais valor. 

Paramentado o vigário 
Ouviu dos UOÍVOB o «sim», 
Deu o nó muito bem dado. 
Rezou depois em latim. 
Inda os nubéntes suados, 
Mesmo assim foram molhados 
D'agua benta. O sacramento 
Se concluiu. Um momento 
Gastaram em perguntar 
Quem amarello no acto 
Tinha ficado, de facto 
Morria, deixava o logar. 

Montemos, vamos embora 
Disse o mais velho padrinho, 
Depois qu'em mão do vigário 
Deixou um verde saquinho. < 
Montou-se o noivo. De chita 
Coberta pois mui bonita 
Nas ancas de seu cavallo. 
— Monta a noiva Zé Gonçallo. 
— Trabalho não tenha, não. 
E o noivo com mão segura 
Da noiva a grossa cintura 
Abraça, monta-a e lá vão. 

Partiu veloz como a flecha 
Ó niui fogoso corcel, 
No chão as patas batiam 
Num compassado tropel. 
Um viva aos noivos, ó dado 
Por çern vozes, é levado 
Lá pelos cerros de além. 
Nã'5 fica alli mais ninguém. 
E' mui veloz a carreira. 
Na marca não ha demora, 
Fere os cavallos a espora 
Quer subam ou desçam ladeira. 

— Vamos, quem fòr cavalheiro 
Que tire ao noivo o chapéu. 
— Alto, partamos a um tempo, 
De quem será o trophén? 
Depois de terem parado, 
A um signal, que foi dado 
Pelo padrinho Zé Lope, 
Partem veloz a galope, 
Vão elles quasi á voar. 
Em menos foi d'um minuto 
Viu-se o chapéu do matuto 
Um dos convivas tirar. 

Aos noivos, vivas bradaram 
E a quem tirou-lhe o chapéu. 
Cada quai maiss'esforçava 
P'ra mostrar o echo seu. 
Pelos ares sacudido 
Andou o Chile, cahido 
Muitas vezes foi ao chão. 
Era dever, attenção 
E prova de priinasia. 
Quantas vezes mais tirado 
Fosse o chapéu, mais provado 
Tinham sua cortezia. 

O caminho era mui longo 
Seis léguas tinham qu'andar. 
E foram o chapéu do noivo 
Ora a botar e a tirar. 
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Chegam a noite já tarde. 
Da fazenda ao pateo arde 
De páu d'arco uma fogueira. 
Todo o povo da ribeira 
Tinha vindo p'ra função. 
Os noivos os pães beijaram. 
As violas soluçaram, 
Correu vinho até no chão. 

Ceará. 
Ji. THEOPHILO. 

A HECT1CA 
A IZIDORO MARTINS JÚNIOR 

Ella costumava tomar leite todas as 
manhãs e dar um passeio curto. 

Eu a via passar muito pailida, de 
uma fragilidade de vidro, vagarosa e 
offegante, com aquelle ar indifferente e 
desolado das moléstias chronicas, que 
•sugam pausadamente, sorrateiramente 
a vida. Tinha o olhar languido, frio 
•e saudoso das pessoas exhaustas, 
perdidas, que se sentem desmoronar 
aos poucos. 

Trazia sempre um water-proof azul, 
de laço atraz, que deixava apenas a 
barra do vestido de fora, pondo gran
des pregas de largura pela estreiteza 
ossuda e deformada das costas. 

O pae, um velho magro, de physio
nomia agradável e respeitosa, ainda 
-erecto de robustez, brancurizado pelos 
annos, o ar géntleman, dáva-lhe com se
gurança o braço e a envolvia, muito 
carinhoso, em umas animações tão con
vencidas e tão consoladoras, verbali
zadas á voz forte, que ella chegava a 
•sentir, por momentos, alagar-lhe o 
-coração ondas de saudade, de envolta 
com aquellas palavras! 

Achava-se até melhor, mais rija, 
naquella grande esperança que acom
panha intimamente os tísicos, e vi
nham-lhe sorrisos rápidos, que lhe 
faziam contrahir levemente os lábios 
desmaiados, deixando a descoberto a 
claridade alinhada dos dentes sãos; 
fitava o velho com alegria, .com ter
nura : era a sua saúde. 

Mas, logo depois, o nervosismo, o 
tiysterismo fazia-a cahir numa nostal
gia funda, de todas as horas, num pre-
sentimento vago e fatal de túmulo pró
ximo ; e, então, chorava muito eappa-
recia-lhe com mais violência, uma tosse 
secca e tilintante, acompanhada de 
ruidos soturnos na caverna do peito e 
borbotões quentes de sangue vivo. 

Uma manhã, deixou de dar o seu 
passeio costumado. 

O azul estava fresco e scíntillante, 
alastrado de luz, cheio de aromas e 
•cantos, cortado da alegria da terra. 

O sol surgia claro e magnífico, con
fortador e bom. 

Passei todo o dia com a imaginação 
ctieia da lembrança delia, preoccupado, 
temeroso, na incerteza do que lhe teria 
acontecido. 

A' tarde, um tropel de gente, no 
ruido discreto e pacato de uma rua 
.provinciana, fez-me chegar apressada
mente ajanella. 

Era ella, a triste e mimosa creatura 
•que eu via passar todas as manhãs, e 
que partia agora para além, no seu 
-estreito caixãosinho azul, e que nunca 
anais, nunca mais vol tar ia! . . . 

VIRGÍLIO VÁRZEA. 
Desterro. 

DIA 23 DE AGOSTO 
A CONFUCIO 

Presinto a morte em breve e por ti só lastimo, 
Filho de meu affecto, anjinho de meu lar, 
Tu a quem eu na vida amo, idolatro e estimo 
E que sem mim terás mil fezes a sugar. 

E tu que tens então uma alma alegre, um mimo, 
Igual ao colibri n'um prado a esvoaçar, 
Que pois será de ti sem paternal arrimo 
Sem ter quem lhe releve o meigo doudejar ? ! . . . 

Não temo que te falte o pão do corpo — temo 
Que busquem sofrear de chofre o livre adejo 
E abafem de tua alma a vivida expansão. . . 

E então do alegre infante... Oh! só em pensar tremo! 
Transformem-te, Confúcio. em homem realejo 
Sem ter idéa própria—alheio á inspiração 

ÂNGELO DE S. PRAY. 

O BANCO DI 
fHEREDIA) 

A OCTAVIO FALCÃO 

Sobre as vagas o sol — mysteriosa aurora — 
Illumina a montanha immensa de coraes, 
A floresta sem fim de estranhos vegetaes, 
Os monstros do oceano — a explendente flora... 

E tudo aquillo o que o iodo e o sal colora 
As algas, as anémonas, os musgos radiosos.. . 
E, rendilhados faz, em traços sumptuosos 
No fundo porejante da branca madrepora. 

Brilhando a morna luz o esmalte das escamas 
Dos antros vegetaes, por entre as verdes ramas 
Em curvas, indolente, um peixe enorme passa . . . 

E, electrico, riçando a luminosa espalda, 
Súbito, no crystal com a barbatana traça 
Um relâmpago d'ouro, e nacar, e esmeralda. 

Também o Christo o era e a sua voz 
humilde conquistou nações. 

— «Não pôde empunhar a espada.» 
Não importa! Caminhamos para o 

progresso. . . para a luz! 
Temos a imprensa para reproduzir o 

pensamento, a intelligencia para de-
fendermo-nos; a força ó um direito es
túpido ! Não precisamos da"espada.. . 
não precisamos do canhão ! . . . 

Deixae a Juvenal e Boiieau com as 
suas satyras . esses miserrimos em 
cuja fronte, como na de Mephistophe-
les, Margarida leria o anathema ter
rível : 

— Não poder amar ! 
Deixae esses ingratos morrerem se

dentos de inveja, olvidando que tudo 
quanto somos e formos devemos á 
mulher esposa e á mulher mãe. 

Nós, os tillios da civilização... de um 
século de luzes, compartilhemos o tra
balho do anjo do lar, cedamos-lhe parte 
da nossas lides políticas e scientifícas. 
E quando o nosso corpo estiver trans
formado numa bella flor; quando de 
nós não existir mais nada além da idéa 
vogando no oceano do tempo, nesses 
séculos de navegação aérea e subma
rina, que a mocidade de então diga 

— « Elles eram ignorantes ; mas na 
sua obscuridade resta-lhes a gloria de 
haver concedido á mulher uma parte 
do que lhe era devido —a liberdade po
litica. 

A FOSCOLO. 

ÁLVARO MARTINS. 

A MULHER 
( A POETISA D . JULIA LOPES ) 

Deus concentrou tudo quanto ha de 
grande e sublime na mulher e formou-a 
um dos focos mais brilhantes que res-
plende em sua fronte omnipotente. 

Deu-lhe a graça, a candura de vir
gem, a bondade de mãe ! Circumdou-a 
com a sua luz divina, inundou-a no 
oceano da sua graça, tornou-a o centro 
da humaniJade assim como o astro-rei 
o é dos planetas. 

Nós somos fortes, grandes, sábios, en
tretanto basta uma palavra,um sorriso, 
um olhar da mulher para nos elevar 
ao apogeu da gloria ou arrastar-nos ao 
lodaçal da infâmia. 

Perguntae a César. Annibal Marco 
Antônio e Bonaparte, esses caudilhes 
antigos e modernos da humanidade que 
não temiam nem o céu, o que fel-03 
curvar, muitas vezes, a fronte orgu
lhosa e tornarem-se débeis como o vime 
que a briaa dobra. 

Perguntae a Homero, Platão, Ossian, 
esses grandes gênios do passado, por
que se elevaram tanto e por quem J 
A Byron o que o fazia vagar pela 
Europa, perlustrando as ruinas dessa 

Grécia gloriosa, procurando esquecer, 
nos lábios e braços das mulheres que 
deparava, a sua lady Uhaworth, sem
pre sceptico, devasso, [demente comojo 
seu D. Juan. A Chatterton e Jaeop'o 
Ortiz, o que fez-lhes abysmar uma exis
tência tão bella nas trevas do túmulo. 

A Bocage, Werner e Mariouce o què 
os obrigava a vagar pela tabernas, 
tombar pela embriaguez do alcouce e 
profanar suas frontes excelsas na de-
vassidão da crápula a mais immunda ! 
Elles responderão: 

— « A mulher ! sempre a mulher l » 
Ora, si ella, apezar do christianismo 

pol-a num dos vértices do seu triângulo 
terrestre, tem-se conservado escrava • 
s. ella, a quem negamos a instruccão 
assim como a liberdade politica, forma 
a parte mais poética, sublime e perfeita 
da humanidade; si tem emancipado 
uma nação, como Stowe o fez, creado 
uma Escola como Sand. sublimado a 
arte como Sarah Bernhardt; si apezar 
do pequeno circulo e m , q u e o encerra-

hl0l!T VTSe hei'°ina «'««f «os fastos da historia, que será nos séculos 
vindouros em que o espirito humano 
sempre perfectivel ha de outorgar-lhe 
parte do mando a que tem direito? 

« El laé fraca dirão.» 

Direi a teus pés prostrauo, 
Numa doce confissão, 
Tudo o que tenho guardado' 
Dentro do meu coração : 

Começarei confessando 
Que anginho do céo te chamo, 
Depois irei te contando 
Quanto teus olhos eu amo ; 

Que da boquinha vermelha 
Gosto, si afoga os desejos 
Que excita, como uma abelha 
Coberta toda de beijos ; 

Que não sei cantar, siquer, 
Teus pés, de derme tão fina, 
Que não são pós de mulher 
Nem também pés de menina ; 

E te direi, finalmente, 
Terminando a confissão, 
Que és tu, divina, somente 
Quem me occupa o coração ! 

OSÓRIO DUQUE ESTRADA. 

N O T A S B I B L I O G R A P H I C A S 

CONTEMPORÂNEAS 

POESIAS D E AUGUSTO DE LIMA 

O «parnasianismo» m« é a-ntipathico. 
Um parnasiano parece-me uni mane
quim perfeitamente construído, mas 
tão pouco animado quanto pode ser 
o papelão de que elle efeito. K papel, 
não é músculo. Si me não engano exa
gerando inconscientemente os argu
mentos em meu favor, superabundam 
motivos racionaes para condemnação 
desse modo de ser da poesia. 

O «parnasianismoe è a volta ao 
passado. E' uma excursão ao mund» 
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çõi 

Liyiico, esse mundo tã̂ > differente do 
nosso que só o podemos comprehender 
auxiliados pela interpretação autori
d a d e um historiador ou archeologo. 
Epara que essa excursão? E porque 
esB6 eapricho súbito por um mundo 
'gem vida, quando toda a humanidade 
geria insuficiente ainda para vêr e tra
duzir as infinitas phases da vida no 
mreaente, para induzir ou imaginara 
jttano futuro ? 

B depois, é preciso reconhecer, é de
solador o espectaeulo das reacções e 
contra-reacções litterarias. As grandes 
literaturas clássicas interromperam-se 
quando a onda dos vencedores infundiu 
ura sangue novo no organismo senil 
da civilização greco-romana, Os pri
meiros movimentos litterarios das na-

les esboçadas pela fragmentação das 
sob a influencia dos climas 

variados, interrompem-se com a victo
ria da mentalidade dos vencidos e o 
advento da Renascença. Amalgamados 
elementos heterogêneos,forma-se o clas-
sicisrao das litteraturas novas, con
vencional, falso, autoritário a ponto de 
estabelecer um estalão para as paixões, 
um peso para as idéas, isso até o dia 
d&reacção romântica. O romantismo, 
reata a tradição interrompida pelo 
enxerto erudito, que a todos os povos 
impuzera a mesma physionomia dos 
gregos e romanos, e quebrando os 
diques, rasgando os horizontes, impelle 
sarte para a liberdade e principal
mente, por espirita de reacção, para o 
inverosimil, o irrazoavel, o absurdo, 
o impossível. Não fallando no natura
lismo, que é um methodo e' pode 
abrigar innumeras eseolas, apparece 
agora uma nova reacção, o parna
sianismo, volta aos clássicos, retorno 
ao «bom velho tempo» como si fora 
poasivel revestir a oragniaação nova do 
homem actuaL com a epiderme morta 
do homem de outr'ora. 

Pois,'porque todos os movimentos 
exageram-se e ultrapassam o seu fim 
hade vir sempre uma reacção, que, por 
sua vez, longe de supprimir os excessos 
anteriores procure trazer a campo o 
primitivo problema? Bem sei quo si 
assim foi, assim devia ser. Não tenho 
a mais ligeira intenção de instaurar 
um processo ao passado, porque elle foi 
como foi e não como eu o desejara. Si, 
porém, os acontecimentos por si mesmos 
se explicam e justificam, não é menos 
certo que estamos em uma era de com
mentarios e critica, e c.mmentar o 
motivo de nossas acções é influir 
indirectamente sobre ellas. Seguindo 
nósdedia em dia menos automatica
mente o encadeamento dos faeíos e pa
recendo irrazoavel esse balanceamento 
da arte entre dois extremos condem-
naveis, parece-me perfeitamente cor-
recta toda tentativa em favor de um 
estado, que não seja esse. 

E' o que na proporção dos meios de 
que posso dispor, e resolvendo-me o 
direito que reconheci om todos, procuro 
fazer contra o parnasianismo, expondo 
antipathias pessoaes que têm pelo 
menos, tanto direito á publicidade como 
o próprio parnasianismo. 

Ha porém alguma coisa acima das 
antipathias litterarias, é o sentimento 
de justiça, é a admiração pelo mérito 
em qualquer ponto que elle se mani
feste. A repulsão pela escola (porque 
o parnasianismo o é) não impede a 
admiração do indivíduo. Não é outro 
o meu modo de proceder diante das 
Contemporâneas, poesiae apparentemente 
filiadas á escola em questão. 

As ContemporanMS são poesias de 

estréa de Augusto de Lima, e quando 
digo de estréa refiro-me tão somente ã 
publicação de um livro, porque é litte-
ralmente impossível que se trate das 
primeiras producções do poeta. Precede 
a obra um prefacio de Theophilo Dias, 
onde o laureado autor das Fanfarras 
m o s t r a ter percebido, com o fino 
tacto de artista, que um prefacio era, 
em taes condições, pura questão de es
tylo, de etiqueta. O mundo dos litte
ratos conserva ainda as antigas tra
dições da cavallaria medievica ; apre-
sentam-so os poetase romancistas como 
se armavam os cavalleiros. Ao lado de 
muitos inconvenientes—esse costume 
tem a vantagem de fazer com que os 
bons artistas não sejam confundidos 
com essa multidão de nullidades contra 
as quaes só ha uma arma—ignorar-se-
Ihes a existência. O prefacio das Con
temporâneas não é de um critico.é de um 
poeta, e do que está em melhores con
dições de comprehender o estreante. 
Prehenchidas as formalidades, o pre-
faciador não se demora entre o poeta 
e o publico e Augusto de Lima fica 
entre os nossos poetas no logar que 
de direito lhe pertence apresentado ou 
não, desde que escreveu as Contem
porâneas. 

Uma leitura por muito rápida que 
seja das poesias de Augusto de Lima 
faz conhecel-o por uma de suas qua
lidades mais notáveis, que outros tal
vez classifiquem como—a mais notá
vel. E' a correcção da forma. O verso 
de Augusto de Lima é moldavel como 
a cera, flexível como o aço; adapta-se 
a todos os preceitos da mais rigorosa" 
métrica, traduz as mais ligeiras gra-
dações do pensamento, e sempre, qual
quer que seja o momento, descreva 
ulle com a calma de um espectador ape
nas curioso ou com a emoção de um 
interessado, sempre dominando os sons 
variados daquelía instrumentação, no
ta-se u rythmo rigoroso, mathematico, 
como só o tém os músicos. 

E' é realmente um musico o autor 
das Contemporâneas. Nos seus versos 
não ha somente a metrificação, não ha 
somente o que se aprende lendo e ana-
lysando boas poesias, ha mais do que 
isso, o que depende da organização—• 
uma rica percepção dos sons. 

Poeta pelo espirito, Augusto de Lima 
ó um musico pelo conhecimento de to
dos os segredos da dicção, pela noção 
clara do valor musical da palavra, 
pela delicadeza de sua organização au
ditiva. 

A palavra é sem duvida para elle ao 
mesmo tempo a representação de ama 
idéa e de um som, e por isso suas poe
sias não são simplesmente representa
tivas, são também symphonicas. 

Organizações ha que possuem em 
alta escala a percepção musical da pa
lavra, sem que por isso, por um «balan
ceamento orgânico» soifram atrophia 
proporcional em outro sentido. O poeta 
das Contemporâneas é assim. Elle não 
é simplesmente um poeta, não é sim
plesmente um auâiUvo na phraseologia 
dos neurologistas, é um poeta em cuja 
personalidade entra a organização de 
um musico. Sua poesia deve ser decla
mada, interpretada pela audição e 
nunca pela visão somente. E' poesia 
lyrica, dandc-se ao termo lyrico a pri
mitiva acepção, a que elle tinha quando 
a poesia mal differenciada da musica 
era sempre cantada. 

Creio haver nisso um elemento de 
popularidade para o poeta. E' sabido 
que os «auditivos» são mais numero
sos que os « visuaes ». Não me refiro á 

representação interna da palavra, mas 
sim ao maior grau de impressiona-
bilidade de um ou outro sentido. A uni
versalidade da musica, reforçada em 
nós por uma inclinação da raça, bem 
evidente nas alterações da phonetica 
brazileira, assegura á poesia lyrica das 
Contemporâneas uma longa existência, 
muito mais longa do que devem espe
rar quantos servem-se da palavra — 
symbolo descurando a palavra — som. 

Abstenho-me de citar, porque fora 
preciso fazel-o em larga escala para 
documentar o que fica dito. Apenas a 
titulo de exemplo transcrevo duas 
quadras da poesia Entre us arvores, fa
zendo observar na segunda quadra a 
prova das affirmações até aqui feitas : 

A onça geraedora as palpebras vermelhas 
escmcara e boceja; espreita., e segue apóz, 
compassada no trilho: uma nuvem de abe

lhas 
acompanha-a, soltando a zumbidora voz. 

Contrastando a altivez do carrascal felpudo, 
em cachoes a cascata espumejante tomba 
dos negros alcantís, — emquaato sobre tudo 
paira a alegria eterna, assim como uma 

pomba. 

Fora preciso transcrever quasi toda 
a obra - Entre as arvores, Osceptico, O in
quisidor, A ilha de coral, As lagrimas do 
regato, 0 abysmo, e t c , para exemplificar 
bem. 

Até aqui o cultor da fôrma. Não é 
entretanto esse o distínctivo do poeta. 
Ser parnasiano já é alguma cousa, mas 
não é tudo. Um verso bem feito pôde 
ser uma obra prima, mas uma obra 
prima sem vida. Faltando-lhe a sensi
bilidade 6 a sensibilidade própria a um 
determinado indivíduo, faltam-lhe os 
elementos de relação do artista com o 
mundo, essa relação que análoga a 
muitas outras e a nenhuma similhante, 
constitue a base psychico-physiologica 
da personalidade do artista. Não basta 
a complexidade dos sons bem dispostos 
em uma poesia para constituir o poeta, 
é necessário ainda que elle possua al
guma coisa de commum com todos os 
homens — o sentir, e alguma coisa ex
clusivamente sua — a personalidade 
originada em uma feição especial do 
sentir. 

Augusto de Lima, apezar do culto da 
fôrma, é um homem de nosso tempo, 
vive no agitado meio social em que vi
vemos, sente o que nós sentimos, res
pira a atmosphera excitante que nos 
estimula a todos. Apezar do titulo de 
parnasiano, elle é um poeta de hoje, 
tem essa sinceridade. Suas poesias são 
realmente contemporâneas, litteralmente 
contemporâneas. Nào, elle não blas-
phemou, como affirma Theophilo Dias. 
Si suas poesias não são contemporâneas 
quanto á vida que devem ter, são con
temporâneas quanto á vida que tra
duzem. 

E não seria esâa a intenção do poeta 
resumindo em um titulo um eloqüente 
e inconsciente protesto contra a escola 
a que o filiaram, contra a escola a que 
elle próprio voluntariamente se filia 
por um equivoco na interpretação do 
que sente ? 

Não seja embora essa a verdadeira 
accepção, ainda assim o parnasiano 
pouco a pouco se transfigura. Onde está 
a obediência a esse código anti-physio-
logico e anti-psychico que preceitua a 
insensibilidade do poeta? Onde está nas 
Contemporâneas essa indifferença, essa 
deshumanidade professada pelos parna
sianos francezes. Em parte alguma. O 
poeta é um homem e o problema par

nasiano não pôde ser resolvido por 
homens, deve ser reservado para os 
autômatos. E' uma irreflectida exem-
plificação da lógica hypothese de Mau
dsley : «Supponho que si o homem al
gum dia chegar a alcançar uma har
monia perfeita com o mundo exterior, 
isto é,com tudo queo cerca sem exceptu-
ar a natureza humana, de modo a per
ceber e agir em todas ascircumstaucias 
com a certeza e precisão irreflectida do 
instineto, não existirão mais nem me
mória nem razão, nem sentimento, nem 
vontade, porque esses factos psychicos 
implicam uma excitação mental persis
tente na consciência ; o homem agirá 
então com a regularidade, a precisão, e 
a certeza automática de uma máquina 
perfeita.» 

A poesia de Augusto de Lima é de hoje-
e não pretende occultal-o, ésem duvida 
musical, é lyrica, mas ó humana. Elle 
reforça a imagem de suas idéas com a 
musica da palavra, mas não intenta a 
involução artística,a reducção da poesia 
á musica, a uma sonoridade brilhante na 
phrase de outro poeta. Seria uma ten
tativa anachronica, porque já houve 
em remoto passado essa simplificação, 
e uma tentativa impossível, porque da 
complexidade de sua organização do 
artista só pôde provir uma funeção ar
tística igualmente complexa. 

Encontram-se n a s Contemporâneas 
alguns exemplos do dialecto parnasiano, 
que não quera denominar argot dos 
poetas, mas Augusto de Lima tem sen
timento e idéas de mais para que não 
faça de uma poesia uma charada. Si o-
approximarmos de outros menos cor-
rectos que elle.no emtanto mais parna
sianos embora não tenham chegado 
á perfeição na imperfeição, veremos, 

'quanto é apparente o seu parnasia
nismo. Sirvo-me de dois poetas de no
meada entre poetas : 

Vós que na lyra o languido desratio 
Celebraes d.is românticas Virgineaá 
O amor, e as cheias amphoras setineas 
Dos lyrios brancos e as manhãs de maio 
Vosso arrabil marcial, bravos, vibrae-o 
E veremos das orbitas sangüíneas, 
Despedirdes, coléricas, fulmineas 
As faíscas electricas do raio. 

Havia um bocejar de luz proraetheana: 
Era a estrella a morrer. Um vinho de luz 

turva 
Ia enchendo do céo. a laça semi-ourva 
Voltada na amplidão com uns tons depor-

cellana. 

Em todas as Contemporâneas, onde a 
perfeição da forma vae a ponto de não 
se notar a rima forçada, evidente na ci
tação feita, não encontro um verso tão 
proximamente aparentado com o gon-
gorismo, como esses. A poesia de Au
gusto de Lima é deste gênero .- — O-
Sceptico. 

«Percorroda sciencia o labyrintho, 
e em tudo encontro um écho duvidoso: 
matéria vã, espirito enganoso, 
meutis, tudo é mentira, eu só não minto. 
Vejo, é verdade, a vida e a vida sinto, 
o calorico, ,1 luz, a dor e o gozo, 
a natureza Rm Qòr, o sol formoso 
e o céu das cores da Alliança tinto. 
Mas quem, sinão eu mesmo, vé tudo isto? 
e quem pode afllrmar-ms que eu existo, 
visões celestes velhos nebulosas ?» 
E em seu craneo a razão despouta e morre,. 
como o santelmo fatuo, que discorre 
na solidão das minas tenebrosas. 

Fora preciso citar o Polvo, as Lagrimas 
do regalo, e tc , para demonstra bem o 
que quero. E' sempre uma poesia cor-
recta e sentida, cuidada e sincera; mais-
correcta do que sentida, porque chega 
ás vezes á perfeição métrica sem al
cançar a paisão, porém bastante sen-
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sivel, bastante sincera, bastante con
temporânea para romper os mesquinhos 
horizontes do munJo em miniatura 
parnasiana. 

Resumindo em uma palavra o qne 
nas Contemporâneas deixa-me entrever o 
poeta, direi que a qualidade pessoal ie 
Augusto de Lima é a graça. Mas en-
tendamo-nos, porque a palavra presta-
se a equívocos e aos equívocos se deve 
uma boa part daanarchiu intelectual. 
Não me reflro ao chie, o supremo gráo 
da nullidade artística. Refiro-me aa 
phenomeno estudado e explicado por 
Spencer, a esse alto gráo de energia qua 
se deixa adivinhar na facilidade com 
que o artista se expressa ; á ausência 
absoluta de esforço deixando-se entre
tanto suspeitar a f o r ç a em acção. 
E' isso. A forma correcta é o limite 
dentro do qual se agita a sensibilidade 
do poeta. Do contraste entre essa viva 
sensibilidade e essa forma rigorosa, 
áquella encerrada nesta sem as liber
dades de uma natureza apaixonada, re
sulta uma elevação da poesia. A pa
lavra do poeta assume uma certa gra
vidade entre o tom prophetieo do ro
mantismo hugoano e a familiaridade 
dos poetas sentimentaes. 

Ante áquella forma impeccavel limi-
tando uma vida fremente, tem-se a per
cepção de uma inlividualidade profun-
mente sensível e energicamente calma. 
Apenas por uma leve inflexão na voz, 
um brilho rápido e fugaz no olhar co
nhece-se o que vae pela consciência. 
Não é um organismo para o qual.com o 
embotamento Jdas extremidades ner
vosas, obstruiram-se as portas de en
trada para as impressões do mundo ex
terior, ao contrario, os receptores, mais 
perfeitos que commumente, multipli
cam a extensão e energia dos senti
mentos. E' porém um organismo no 
qual por effeito de herança e habito, as 
«xpressões das emoções, de schema de 
acções, que eram, passaram a schema 
de um schema. 

E' um poeta que domina-se e nao um 
poeta que não sente. Sente aa pro
porção da sua organização cerebral de 
homem do século XIX, mas reage tão 
somente até o ponto permittido pelo 
seu habito social. A regularidade do 
verso, o rigor métrico éo código artís
tico como o decoro, a delicadeza é o có
digo de uma sociedade culta, mas dentro 
desse circulo agitam-se todas as paixões 
humanas. Por isso Augusto de Lima, 
o poeta que, pelo culto da fôrma mais 
próximo está do parnasianismo, só è 
parnasiano apparentemente, e a sym
pathía que elle desperta está na pro
porção do que elle sente, que do ella 
se affasta da escola. 

Qual não seria o futuro das Contem
porâneas si ainda mais intensamente 
vivesse alli o homem de hoje? Mas, si 
assim fora, outro que não Augusto de 
Lima seria seu autor. E' preciso accei-
tal-o tal qual é, e felizmente para a 
litteratura e para elle não se trata 
neste caso de alguém que possa ser 
como este ou como aquelle indivíduo ; 
Augusto de l j m a é poeta, um deter
minado poeta e não um poeta qualquer. 

LIVIO DE CASTRO. 

MOVIMENTO LITTEMARIU 

Deve apparecer na próxima semana o 
osperado volume de poesias do dis
tineto poeta Mucio Teixeira. 

— Está a ultimar-se nas officinas da 
Imprensa Nacional a impressão da tra
ducção da Divina Comedia pelo fallecido 
Barão da Villa da Barra, traducção, 
cujas bellezas os nossos leitores podem 
avaliar por uiu trecho publicado 
nestas mesmas columnas. A obra é 
edictada pelo Dr. J. O. Mariani, e será 
precedida de um estudo sobre^o Dante 
e sobre o traductor-pelo Dr. Araripe 
Júnior. 

— Também será^brevemente edictado 
em livro > romance que, sob o titulo 
O Hei phanlasma, está publicando, em 
folhetins, na Cidade do Rio, o Sr. Coelho 
Netto,'escriptor já conhecido por t ra
balhos litteraiios inseridos em di
versas folhas desta capital. 

A L M A A N T I G A 

Põe a tu'alma francamente aberta 
ao sol que pelos paramos faísca; 
que o sol para a tu'alma velha-e prisca 
deve de ser como um clarim de alerta.] 

Desperta, pois, por entre a luz, desperta 
como de um ninho a pomba quente e arisca 
á luz da auroia que dos altos risca 
de listrões d'ouro a vastidão deserta. 

Vae por Abril em flores gorgeando, 
como pássaro exul, as .canções leves 
que os ventos vão nas arvores deixando. 

£ tira da UTalina, ó doce amiga, 
almas serenas, puras como neves, 
almas mais novas, que a tu'alma antiga.' 

CRUZ ESOUSA. 

THEATROS E DIVERSÕES 

PRADO V1LLA-ISABEL 

Fechou com chave de ouro a actual 
época a magnífica corrida de domingo 
25 do corrente, efFectuada neste club. 

Apezar do monstruoso calor,, a con
currencia foi grande e selecta. 

ROMANCE DESFEITO 
A. J . F. DE OLIVEIRA MENDONÇA 

Desse romance d'outr'ora 
Que escrevemos juntamente, 
Quando eu era ainda um crente 
E a nossa vida uma aurora. 

Paginas houve tão bellas 
De tanto amor palpitantes 
Que foram menos que instantes 
Os dias para escrevel-as. 

Tinham outras a poesia 
Das noites aluaradas, 
Gemiam harpas vibradas 
Ao sopro da ventania. 

Esta contava desejos, 
Arrufos, zangas, queixumes, 
Dizia áquella os ciúmes 
Qne eu apagava com beijos, 

Mas depressa o tempo foge, 
E desse;idyllio tão santo 
De muito riso e algum pranto 
Guardamos apenas hoje, 

O mesmo ardor consagrado 
Em doce-amarga lembrança, 
Alimentando a esperança 
De reviver o passado. 

OLIVEIRA E SILVA. 

Diversas Publicações 

Accusamos recebidas e agradecemos 
a remessa das'seguintes : 

A ILHA DE FERNANDO DE NORO
NHA, noticia histórica, geographica eecono-
mica.por Francisco Augusto Pereira da 
Gosta.—Pernambuco. 

E' um trabalho organizado em vir
tude de incu bencia que o autor rece
beu da presidência daquella/provin-
cia, por ordem da qual é agora 
publicado. 

Paciente e criterioso investigador, 
qual se tem rbvelado em diversas pu
blicações congêneres, o Sr. Augusto da 
Costa conseguiu reunir no presente vo
lume preciossimos dados> informações 
sobre a ilha de Fernando de Noronha. 

Tivéssemos nós subsídios taes acerca 
das outras localidade e estabeleci
mentos do paiz, ontra fora a sorte 
da chorographia e historia do Brazil, 
principalmente da primeira, tão pouco 
estudada entre nós. 

REVISTA DO CLUB DÉ ENGENHARIA.— 

Anno I .—XI. 
Entre os diversos trabalhos do nu

mero distribuído tornam-se credores de 
particular attenção : os discursos dos 
engenheiros Paula Biealho, Moraes 
Jardim e Pedro Betiai sobre o abaste
cimento d'agua á eidade do Rio de 
Janeiro ; e os dados para orçamentos 
de obras hydraulicas, organizados pelo 
engenheiro Del-Vecchio. 

REVISTA DE ENGENHARIA, SOb a d i r e c -

ção do Engenheiro civil José Américo 
dos Santos.—Aano IX.—N. 175. 

Além da notieia dos actos oJEciaes 
relativos ás especialidades que fazem 
objecto da Revista, traz este fasciculo 
uma carta de Z. Barros, escripta de 
Lausanne (Suissa), a respeito dos con
gressos organizados pela Associação 
Internacional de Geodesia. 

REVISTA DOS CURSOS PRÁTICOS £ T H E O -

RICOS, da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro.—4° anno.—1° Semestre. 

O p 'esente volume recommenda-se, 
não só pelas informações concernentes 
aos cursos, professados na Faculdade, 
de physica, physiologia experimental e 
medicina legal, sinão também pelos 
seguintes artigos.dígnos certamente da 
attenção dos competentes: 

Águas mineraes do Araxâ, pelo Dr. 
O. F . de Souza Fernandes . 

Colotomia lombar e colotomia illiaca, 
pelo Dr. Marcos Cavalcanti. 

A propósito da correlação mórbida entre 
as parotidas e os ovarios, pelo Dr. Pedro 
S. de Magalhães. 

Trawnatologia forense, pelo Dr, Souza 
Lima. 

ALMANACH BE CASA BRANCA para o 

anno de 1888, organizado e publicado 
por Wencesláu de Almeida e L. de 
Toledo.—1° anno. 

Não se limifaram os organizadores 
deste Almanach a colligir, em relação 
áquella localidade, os dados communs 
aos trabalhos de tal gênero. Elles 
foram muito além, e dorae» á publica
ção interessante e sympathica physio
nomia. 

O leitor encontra ahi am mais com
pletas informações sobre a chorogra
phia e historia da cidade; biographias 
de typos populares; e uma preciosa 
collecção de contos e poesia* firmadas 
por escriptores nacionaes de reconhe
cido mérito. 

O OCCLDEMTE revista illustrada de Por- 'í' 
tugal e do Estrangeiro. — N. 322. M 

Traz cópias photographicas da bahia * 
de Cabinda e de Sé Velha de Coimbra, 
e um quadro representando a familia 
real no norte do Reino. 

Merecem especial menção a Chronica jj 
Occidental de Gervasio Lobato e o estudo 
de Pinheiro Chagas sobre o finado es- 1 
fadista portuguez Fontes Pereira de í 
Mello. 3 

A N M J N C I O S 

O a d v o g a d o Dr. Valentim ] 
lhães é encontrado no seu escriptorie 
todos os dias, das 10 horas da manha ás 
3 da t a r d e — í t u a d o O a r m o 3 4 , 

D r . O y r o d e A a e v e d o , — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 

D I R I G I D O 1 0 R 

E. GAMBÃRO 

121RÜA DE S. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r n o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

A l m a n a c l t d e C a i a B r a n c a 
Sairá a lume em Dezembro esta obra \ 
publicada por Wencesláu d'Almeida e 
Lafayette de Toledo. Preço 2#000. 

A l T o r e s m a t i n a e i , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 2^000. i 

R e i o j o e í r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Eua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P h a r u i a c i a A m e r i c a n a dô 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

Typ. d*J Semana,T. do Ouvíder, 45, sobrado 
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REDACÇAO E T Y P O G R A P H I i - R U A DO OUVIDOR N. 45 , SOBRADO 

SUMMARIO 
Expediente 
A poesia era suas relações 

Com a fUneçâOgeneSÍCa Araripe Júnior. 
A marmita Barão de Paranapiaeaba, 
Estudos de Litteratura Bra

zileira Sylvio Roméro. 
Lalie, soneto Isidoro Martins- Júnior. 
Etymologias brazileiras A. J. Macedo Soares. 
A folha, poesia Horacio de Carvalho, 
0 sandalo Virgílio Várzea. 
Dulce, poesia Arthur Mendes. 
Quadros negros J- Norberto S.s. 
Aum suicida, poesia Medeiros e Albuquerque. 
ASempre-viva..-- Analia Franco 
Embriaguemo-nos, soneto Alcibiades Furtado. 
Poetas mineiros Lafayetle de Toledo 
Conversas de amor. Soneto... Mario Pederneiras 
A Vida nas praias • Gruz e Souza. 
Carta de amor, soneto Carlos Luis 
A mulher é uma mercadoria.. A. P. Rocha. 
Theatros e diversões 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

OORTE E NICTHEROY 

Semestre 4JJ000 
Anno 88000 

PROVÍNCIAS 

Semestre °§00ü 
Anno lOfjOOO 

A Empreza roga encarecidamente aos Srs. assi
gnantes em atrazo a fineza de satisfazerem os seus 
débitos para evitar interrupção na remessa da folha 

O pagamento de assignaturas pode ser feito 
por intermédio das agencias do correio. 

São agentes litterarios da Semana os Srs . : 
J. "Veríssimo do Mattos, nas eidadesde Manaus 

e Belém. 
Dr. José Izidoro Martins Júnior, na cidade do 

Recife; 
Max Fleiuss e Octavio Mendes na cidade de 

S.Paulo. 
Virgílio Várzea, na cidade do Desterro. 
F . Xavier Marques, na cidade da Bahia. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem ao nosso 

escriptorio reformar as suas assignaturas e às que 
agora tomarem assignatura por um anno, offerece-
mos um dos seguintes livros como brinde : 

— Symphonias, versos de Raymundo Corréa.com 
uma introducção por Machado de Assis. 

— Poemas e Idylios, versos de Eodrigo Octavio. 
— Margaritas, poesias de D. Adelina A. Lopes 

Viera. 
— Visões de hoje, versos de I . Martins Júnior, 

2» edição. 
A's pessoas que tomarem ou reformarem assi-

.gnaturas por seis mezes, offerecemos um dos se
guintes livros como brinde: 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octavio. 
— Auroras, versos de Alfredo de Souza. 

A noesia em snas relações com a funeção p e n c a 

Por mais paradoxal que pareça a theoria que 
vae ser objecto deste artigo, posso garantir que 
ella é o substractum de coisas muito velhas, o 
resíduo depositado no espirito humano pelo bom 
senso e pela experiência de todas as épocas. 

O paradoxo não é muitas vezes se não o resul
tado de um desencontro de linguagem, ama deslo-
cação, não do objecto, mas do ponto de vista; e 
neste caso, basta uma simples inversão para que os 
divergentes, como os dois cavalleiros de Ariosto 
que se batiam pela còr de um escudo, entrem logo 
em accordo, reconhecendo a sem razão da lucta. 

E'assim, por exemplo, que vimos no primeiro 
Congresso de Anthropologia Criminal de Roma 
(1885) levantar-se um professor da Universidade de 
Hamburgo, o Sr. Albrecht, e declarar perante uma 
reunião de sábios, que se manifestava francamente 
darwinista pelos órgãos illustres de Lombroso, 
Ferri, Garofalo, Sergi, Moleschott e outros, que 
seria um erro considerar o homem um derivado 
símiano, desde que pela anatomia comparada se 
consegue demonstrar que o homem não só ainda è 
um macaco, como é um macaco degenerado. E 
quando o notável anthropologísta se esforçava 
por levar a sua these á evidencia, mostrando cjue 
não é o criminoso, fora dos casos pathologicos, que 
constitue a anomalia, rans o homem honesto, pro
dueto do desenvolvimento philogenelico do anthro-
poide, na época em que este foi impellido a deixar 
a vida solitária e a formar o estado, não seria difnoil 
chegar se, em ultima analyse, a conclusão de que 
o seu desaccordo com os chefes da escola positiva 
era mais apparente do que se pensa, logo que se 
attendesse a ci-cumstanera de que, degenerencia 
alludida podia reduzir-se, em termos explícitos, aos 
effeitos da selecção social. 

Ora, a gênese do estado poético, tal qual eu a 
comprehendo, è um conceito contido em todas as 
concepções religiosas e philosophicas que tem 
existido desde a mais remota antigüidade até hoje. 
Ella apparece tanto na trimourti vedica, na har
monia das espheras e metempychose de Pythagoras, 
nos mysterios de Isis, na dualidade zoroastrica, 
como na idéa de Platão, nos turbilhões de Epicuro, 
nas leis de Newton e Kepler, e na theoria da per
sistência da força, integração da matéria e concu-
mitante dissipação do movimento, de Spencer. 
O espirito humano, como manifestação de uma 
raça, progride em uma linha determinada; entre 
um mytho selvagem e um aphorismo philosophico 
moderno a differença não é tão fundamental como 
muita gente snppõe. As superstições mythicas não 
passam, na opinião de J. Fiske, Mannhardt, Tylor, 
Lang, Bergaigne e outros, de uma explicação pri
mitiva de um phenomeno natural, formulada por 
indivíduos incapazes de elevarem-se a noção ab
strata das forças naturaes. Comtudo o movimento é 
sempre o mesmo. O novo ponto de vista, pois, em 
que me colloco para encarar uma questão tão de
batida não constitue uma insurreição : ao contrario 
disto é uma inducção tirada de factos observados 
pelos competentes; éa deducação lógica de hábitos 
mentaes já muito conhecidos. 

Comprehende-se, porem, quanto seria fastidioso 
e inútil procurar a ligação do facto esthetico com 
essas leis geraes que se perdem" nas fronteiras da 
incondicionalidade do pensamento. Se já na nebu
losa existia um broto de poesia, é curiosidade esta 

que pouco ou quasi nada influiria na demonstração 
da idea que me agita. O meu propósito è traçar 
simplesmente um rápido capitulo de paychogenia, 
e para isso basta-me remontar ao momento da 
evoluçâo,em que a vida animal se denunciou de um 
modo apreciável e tangível. 

A poesia é simplesmente uma transformação do 
sentimento da força, si è que não reside inteira nesse 
movimento psychico. Tomada sob esse aspecto, 
a poesia não é outra coisa se não uma irradiação 
orgânica; dadas certas e determinadas condições, a 
resultante da circulação da vida na sua maior inten
sidade relativa. Cada indivíduo ou vivente traz no 
respectivo systema nervoso carga de electricidade 
sufficiente para a producção desse estado dithy-
rambico, que todo mundo mais ou menos vaga
mente conhece; e não ha quem ignore qual a 
da flaeidez orgânica, que acompanha o estado 
opposto, apenas ao erethismo dos centros sue
cede a degenerescencia ou se desenvolve a inca
pacidade do agente. 

A amplitude da força traz como conseqüência 
inevitável a alacridade de todo o organismo. Per
corre-o uma vibração iadefinivel, e a vida, em sua 
intensidade,diffunde-se naturalmente naseloquentes 
manifestações desse estado physiologico, o mais 
affirmativo de quantos denunciam o poder elabo-
rativo e transformista da Ratureza, ao contrario do 
que suecede quando dá-se depressão da energia, 
quando apparecem a hypocondria e todos os outros 
precursores do aniquilamento e da morte. 

Em tudo isto opera-se um jogo visceral muito 
complicado que seria difflcilimo acompanhar. O 
que, porem, não entra em duvida é que, si esse 
estado dithyrambico è um facto real, não menos 
certo é que tal estado nunca deixa de resolver-se 
em uma descarga, mais ou menos completa, dos 
centros nervosos, phenomeno este que, nas natu
rezas superiores, nos artistas, toma mais ccmmu-
mente as formas que se assignalam com o nome de 
manifestações da arte. 

Neste ponto é precisamente que incide a these 
ou o paradoxo de que me oecupo. 

Que relações, pergunta-se, podem existir entre 
a poesia e a funeção genesica, de modo a merecerem 
curiosidade do philosopho e as honras de uma ten
tativa theorica? Respondo:—as mais estreitas e pro
fundas ; e que áquella funeção é tão essencial á natu
reza humana,que quasi poder-si-ia dizer,como a res
peito do equilíbrio orgânico e da energia vital, que 
até com ella se confunde. E quando nada será o seu 
a feri dor. 

A importância desse phenomeno não passou des
percebido ao sábio anthropologísta Mantegazza, o 
qual, em sua Physinlogia do amor, na parte em que 
trata das relações deste sentimento com o pensa
mento, indica á critica liiteraría um novo caminho, 
ao seu ver, cheio de admiráveis pontos de vista 
physío-psycologicos para as questões de esthetica. 

«A influencia do amor, sobre a força, diz elle, 
e sobre a forma do pensamento é dupla. Como sen
timento, quer nasça na juventude, quer rejuvenesça 
na velhice, todo seu valor consiste nas excitações 
que provoca, sobretudo na phantasia, afiando as 
aptidões para a reproducção do bello, exaltando, 
em uma palavra, essas aptidões mentaes, que de 
ordinário chegam ao apogeo na idade em que o 
amor desenvolve a sua máxima energia. » 

« Não ha possibilidade, continua o mesmo au
tor, de chegar a ser um grande artista, ou um 
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grande poeta, si esses talentos não forem impellidos 
por uma correspondente capacidade de amor. A 
castida le, imposta ou voluntária, pode eclipsar o 
amor, mas no fundo do coração sobreviverá uma 
imagem, mais visinha do anjo do que da mulher, 
que estará sempre prompta, ao lado do gênio, nos 
momentos de inspiração, para inflamar o fogo sa-
gr.idoda arte.no canto lyrico e no traço do pincel. O 
gênio dos maiores poetas, artistas ou escriptores 
encontrou no amor o primeiro companheiro, o ex
citante soberano; e é bem para crêr-se que sem este 
sentimento s»!us nomes seriam totalmente ignora
dos. O amor que nasce em um cérebro sublime, ac-
cumula forças gigantescas, e aperfeiçoando-as, re-
duplicando-as. transforma-as no gênio... O amor 
feliz e triumphante eleva todos os cérebros acima 
da temperatura media e os torna fecundos em novas 
energias «. 

Todavia Mantegazza tomou o facto muito em 
abs-tracto; para elle o amor é apenas um accidente 
favorável á poesia lyrica, variável e dependente de 
circumstancias especiosas. A questão, porém, como 
eu a encaro,é mais uma questão de dynamica.do que 
de concurso accidentalde forças. O amor, ou. melhor 
a funeção genesica,é o substractum,o elemento pro
pulsor e inconsciente de toda e qualquer manifesta
ção poética ; e o canto auacietico do forte, do que sen
te-se viver, do victorioso, é um facto geral, que 
abrange toda a natureza. Va- victis. Eis o ponto de 
partida. 

{Continua} 
ARARIPEJÚNIOR. 

A MARMITA 
'.AULULARIA) 

COMEDIA EM CINCO ACTOE 
DE 

MARCO ACCIO PLAUTO 

Com o complemento de Urceu, o grammatico 

Traduzida em versos portuguezes 

PELO 

Barão de Paranajiacaba 

Scena 1* 
EUCLIÃO E STÁPHILA. 

Rua! Já disse que saias! 
Põe-te fora I Saes, ou não, 
Infame espia de saias, 
Com teus olhos de furão? 

Porque daes tanta pancada 
Nesta mísera infeliz ? 

P'ra que sejas desgraçada,. 
Como a teus annos condiz 

STÁPHILA. 

Porque me fechaes a porta?' 

EUCLIÃO 

Não te dou satisfações. 
O motivo? Que te importa, 
Armazém de bofetões? 
Vamos; puxa! Da outra banda ! 

( Apontando pnra o outro lado da rua } 

Como vae a remanchar ! 
Que lesma! Arrasta, não anda. . , 
Espera! Vou te ensinar ! 
Yergaiho ou páu de avelleira, 
Que ao mais preguiçoso estugav 

Ha de mudar em carreira. 
Teu f-.isao de tartaruga. 

STAPIIILA (A' parte ) 

Antes fosse minha sina 
A um patibulo subir, 
Que a um senhor tão sarrasina 
Em taes condições servir ! 

Vae resmungando a insolente ! 
Furo-te os os olhos um dia ! 
Respirarei livremente 
Sem ter ao lado uma espia. 
Para mais longe ; abre espaço 
Mais. . . ainda mais . . . Basta, basta t 
Ai de ti si arredas passo. 
Si teu pé d'ahi se afasta, 
Inda que seja a largura 
Deste dedo ou desta unha ! 
Ai de ti si, por ventura, 
Querendo ser testemunha 
Do que eu faço, te lembrares 
De-olhar p'ra traz sem licença ! 
Volve um só desses olhares... 
Numa cruz serás suspensa. 

(Aparte) 

Oh que velha.' Em minha vida 
Eu nunca vi peste assim ! 
Talvez do arcano instruída, 
Por phrases que ouviu de mim, 
Saiba onde guardo a marmita. 
Não ponho duvida nisso ; 
Áquella brucha maldita 
Tem olhos té no toitiço. 
Vou vér si está meu thesouro 
Tal e qual como o deixei. 
Causa-me a guarda deste ouro 
Sustos que nunca passei 1 [ Sue) 

STÁPHILA ( s ó ) 

Por Jove ! Não sei que diga ! 
Meu senhor tem cousa má J 
Ou a loucura o fustiga, 
Ou enfeitiçado está. 
Prezo de estranha vertigem, 
Pòe-me dez vezes na rua ; 
E' desta mania a origem 
A febre, que nelle actua : 
A' noite faz seutinella ; 
Passa em casa o Uia inteiro, 
Oual» manejando a soveila, 
Aleijado sapateiro. 
Mas de que modo oceultar-se 
De minha senhora o estado ? 
Eu não descubro disfarce, 
Por mais que o tenha buscado ! 
O seu termo já se adianta, 
E tenho alfiin resolvido 
Fazer, de corda á garganta, 
De meu corpo um. I comprido. 

( Continua )\. 

Estudos de Litteratura Brazileira 

JOAQUIM MARIA SERRA SOBRINHO 

Acontece á poesia o que se dá com a moral, cujo 
imperativo categórico, segundo líant é —« procede 
de modo tal que o motivo de tua acjão possa servir 
de fundamento a uma lei universal, » 

O philosopho quiz dizer — que tão elevado, tão 
nobre, tão desinteressado deve ser o movei da eon-
dueta de cada um que este movei possa servir de 
norma para as acções de todos. Essa possível irene-
ralidadeé que nos interessa aqui, 

ÜEEm poesia deve-se dar alguma coisa de análogo; 
deve haver também uma espécie de imperativo cathe'-
gorico para a arte moderna. « Emociona-te e produz 
de maneira tal que o estimulo do tua emoção e de 
tua obra —possa servir de norma a uma esthetica 
universal.» 

Isto não importa de modo algum a proscripção 
do individualismo, do nacionalismo, ou toda outra 

qualquer differenciação justa, necessária e hábil na 
litteratura e na arte ; não importa absolutamente a 
absolvição de certo universalismo, certo cosmopo-
litismo banal e impertinente. 

Bem pelo contrario; isto quer dizer que em 
todo e qualquer assumpto, por mais local que seja, 
deve-se procurar áquella face geral capaz, de inte
ressar ao homem, a todos os homens de qualquer 
tempo e de qualquer logar. 

Appliquemos a regra á nossa hypothese. 
Oomprehende-se bem que si o principio da es

thetica sertaneja se estendesse, se generalisasse o 
avassalasse todos os poetas brazileiros desde 1500 
até hoje, não haveria neste mundo coisa tão insi-
pida como a litteratura brazileira. Já se vé pois, 
que o principio do sertanegismo não comportaa 
generalisação e muito menos a universalidade. 

E si o sertanegismo, o campe:inismo fôr daquillo 
que houver de mais secundário, de mais particu
lar, de menos geral e capaz de interesse, ainda 
peior será elle. E deste ultimo possuímos infeliz
mente muitas amostras em nossa li t teratura. 

Em que condições então a nossa poesia cam-
pesina é aceitável ? 

Só'quando é capaz de amoldar-se ao queen 
chamei o imperativo cathegorico da esthetica, só 
quando é susceptível de servir de norma, de gene-
ralisar-se. 

Tem ella este característico quando é manejada 
pelos poetas de provado talento e apurado gosto 
artístico. 

O poeta assim armado de gênio toma o motivo 
popular, a lenda, o conto, a tradição, o costume, ex-
trae de tudo isso a seiva poética e dá-lhe a forma 
artística geral, universal. 

Entre nós Joaquim Serra é dos melhores culti
vadores do gênero; creio que elle e Bittencourt 
Sampaio são os mais eminentes que possuímos 
neste ser.tido. 

Serra escreve correntemente, sem rabiscos, sem 
preoecupações estylisticas. O verso lhe sahe natu
ral e espontâneo; si vem errado—, não o corrige, 
deixa-o ficar assim mesmo. Assim se explicam bas
tante versos incorrectos em poeta tão correntio e 
fluente. 

No gênero que temos discutido o característico 
do escriptor maranhense está em escolher sempre 
um facto simples e narral-o tal qual pelo seu lado 
mais genérico ; faz urn esboço rápido, claro, de tom 
realista, n'um dezenho firme, porém elementar e 
sem complicações. 

Por isso — O Mestre de Resa, Rasto de Sangue, 
Cantina d Viola, O Roceiro de Volta —são modelos do 
gênero. E' indispensável cital-os para que o meu 
leitor se convença do que lhe afirmo. 

Eis O Mestre de Resa: 

« Era um velhinho teso 
Exquisito no porte e no trajar; 

Por isso a villa em peso 
Quando o via se punha a cochichar ! 
Si da lista tirarmos o vigário, 

E mais o boticário, 
Bem como o juiz de paz, 
Era o mestre de resa 

O primeiro na vil la; com certeza 
O homem mais capaz ! 

Bepois d'Ave-Maria 
Vem elle cada dia 
Co' os meninos da villa, 

E alli no largo, atraz da freguezia, 
Põe todos n'uma fila : 

As perguntas começam e as respostas 
E' um nunca acabar '. 

Os rapazes em pé e de mãos postas, 
Elle em frente da linha a passear ' 

A resa ou è fallada, 
Ou em coro cantada, uma balburdia ! 
Quanta doutrina nova e mascavada !* 

Quanta oração esturdia ! 

As beatas morriam de alegria 

Co'o dialogo d'Eva e da serpente 
E o psalmo da baleia 
E a santa melodia 
Dos asnos da Judéa 
E magos do oriente! 
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Sabe o mestre umas rezas milagrosas 
Contra a faca de ponta e mau olhado, 

E cobras venenosas, 
E o jaguar a rugir esfomeado!... 
Si quereis não cahir n'nm sumidouro, 
Elle tem orações prodigiosas, 
Outras que fazem achar grande thesouro 

Occulto e enterrado! 

Mora n'aquella casa de uma porta, 
Ao lado da ribeira ; 
Na frente tem uma horta, 
No fundo uma ingazeira. 

Reside alli o homem milagreiro, 
O apóstolo da roça; 

E' de velhas devotas um viveiro 
A sua pobre choça ! 

Salve o mestre de resa, 
Na villa personagem popular! 
Eil-o que passa.. . vale quanto pesa !.. . 
Deixemol-o passar !» (1) 

E' um typo este quasi desapparecido actual
mente das villas do interior. 

Eis agora uma scena do viver das fazendas de 
criação do norte ; é o Rasto de Sangue : 

« E' a hora do crepúsculo ; 
Que viração tão grata ! 
Geme o riacho querulo, 
Nem um cantor na mata ! 

Desce a ladeira íngreme 
Um touro de repente, 
E vai nas frescas águas 
Fartar a sede ardente. 

Os juncos tremem, súbito 
Sòa medonho ronco, 
E o jaguar precipite 
Pula de traz de um tronco ! 

Debalde o touro curva-se, 
Recua, dá um sal to. . . 
E' o jaguar mais flacido, 
Sabe pular mais alto ! 

Apreciem agora a naturalidade desta scena real 
e vulgarissima na roça : 

« Eil-o ah i lE ' o Vicente, 
E mais o russo — queimado ! 
Oh, homem, falia co'a gente! 
Venha um abraço apertado.. . 

Que demora! Seis semanas! 
Pois patuscas n'essa idade ? 
Eu aqui a plantar cannas, 
Tu folgando na cidade 1 

Toma a bençam do padrinho, 
Menino, deixa esse gallo ; 
Moleque, sahe do caminho, 
Tira a sella do cavallo. 

Solta-o depois no terreiro 
Fecha a can^ella co'a tranca., 
Compadre, tome primeiro 
Um boeadinho da branca (2) 

Joaquim Serra não tem toeado somente sua 
viola de sertanejo, tem manejado também a harpa 
das inspirações sociaes e a lyra das emoções novas. 

Neste gênero são bellissimos os versos A Minha 

Madona. . 
Como jornalista entretanto é que Joaquim Serra 

tem adquirido mais intensa nomeada. 
Suas primeiras armas fel-as elle no Maranhão 

desde 1859 e 1860 no Publicador Maranhense, então 
sob a direcção de Sotero dos Reis. 

(1) Quadros, pag. 42. 
(2) Quadros, pag. 52. 

Serra, como já disse, usava então do pseudo
nymo de Pietro de Castellamare, assignando poesias 
e folhetins. 

Em 1862 com alguns amigos fundou a Coalição 
que advogava em politica o partido liberal; con
servou-se na redaccão da até 1865. 

Em 1867 fundou o Semanário Maranhense, onde 
collaboraram Gentil, Souza Andrade, Henriques 
Leal, Cezar Marques, Sotero dos Reis, Sabbas da 
Costae Celso de Magalhães, então apenas estudante 
de preparatórios. (3) 

O periodo ligeiro de 1862 a 186S o nosso jorna
lista passou em sua provincia, com algumas peque
nas estadas na corte. De então em diante estabele
ceu-se definitivamente nesta capital, onde ha feito 
parte das redacções da Beforma, do Diário Oficial, da 
Folha Nova e do Paiz. 

Nestas duas ultimas folhas tem sido o autor da 
interessante publicação sob o titulo de Tópicos do 
dia. E' um artigo diário consagrado aos aconteci
mentos mais salientes da oceasião. 

Os méritos do escriptor como jornalista são de 
fundo e de fôrma. 

O fundo é sempre apreciável pelo bom senso do 
auctor, seu liberalismo jamais desmentido, sua ha
bilidade em discernir o lado fraco dos planos e 
acontecimentos políticas da época. 

A fôrma é agradável pela sua simplicidade, seu 
desalinho natural, uma das formas do humorismo 
e da ironia do escriptor. 

Elle tem espalhado pelos jornaes matéria para 
muitos volumes. Seria útil que fizesse uma es
colha dos seus melhores artigos políticos e littera-
rarios e os publicasse em livro. 

Por emquanto não o tem feito e apenas lhe co
nheço em prosa o pequeno volume que fez circular 
em 1883—sobre a imprensado Maranhão. 

D'este livrinlio recommendo especialmente os 
capítulos segundo e terceiro sobre a imprensa par
tidária e sobre os jornalistas eaiiuentes no Rio de 
Janeiro e em sua terra natal. 

Como documentação do estylo e das idèas do es
criptor repetimos aqui dois pequenos trechos. 

Eís o primeiro : 
« A existência da imprensa política é uma ne

cessidade urgente em todos os centros de grande 
actividade. 

Em regra geral essa imprensa, que se intitula 
neutra ou imparcial, não cumpre com a fidelidade 
que fora para desejar o seu programma de inteira 
isempção de animo nas luetas que dividem a socie
dade. Comu que ella se resente dessa obrigação que 
tinha o cidadão de Sparta de, por força, manifestar-
se em favor de alguma das opiniões que dividiam a 
republica. 

A falta de imprensa politica «orno que obriga 
áquella, que se diz incolor, a imiscuir-se nas con
tendas partidárias e a julgar dellas de um modo 
arbitrário, como quem desconhece as paixões e en-
thusiasmos que se acham em jogo. 

Ainda mesmo não filiadas aos partidos que li-
tigam,essa imprensa neutra ou imparcial, em ma
téria de ensino, de religião, de escolas econômicas, 
tem sempre o seu ponto de vista especial, já advo
gando a não obrigatoriedade do ensino, o proteccio-
nismo industrial, ou o privilegio de certos cultos. 
D'ahi uma falsa doutrinação dos leitores; falsa pelo 
menos perante a consciência d'aquelles que deseja
riam ver semeadas idéas contrarias. 

A imprensa politica tem em nosso paiz prestado 
grandes e importa.ites beneficios. A ella se deve 
tudo quanto de bom e salutar ha sido promulgado 
pelos poderes públicos, porque só ella tem agitado 
as grandes questões sociaes, que hoje se acham sol-
vidas, ou em via de solução. 

O despotismo sempre fugiu delia porque deve-
lhe certas derrotas; entre nós a tyrannia encontrou 
o seu mais valente inimigo no jornalismo parti
dário, arma formidável e invencível. 

Da imprensa politica depois entre nós se pôde 
dizer o mesmo que das reuniões populares na Ingla
terra, disse Gladstone : 

« A historia do Reino Unido, nestes últimos 
cincoenta annos, mostra como a agitação politica 

(3) Consulte-se o livro de Ignotus já citado. 

favorece o triumpho das grandes causas, sem nunca 
cahir na vertigem revolucionaria. » 

De facto : nos dias augustiosos que precederam a 
declaração da independência, de que importância 
não fii, por exemplo, o jornal de Gonçalves Ledo e 
do frade Sampaio? E ao lado do Reverbero, 
quanto não cooperou, em bem da mesma idéa, o 
Regulador, órgão dos Andradas? 

De que valia não foram, depois da fundação do 
império, os serviços da Aurora, da Sentinella do 
Serro, do Argos, da Astréa, do Independente, do Ta 
moyo, do Observador Constitucional e de outros esfor
çados athletas ? 

E* uma accusação sem procedência essa que 
fazem á imprensa politica pelos excessos e, por 
vezes, intemperança da linguagem usada nas dis
cussões. Sem por forma alguma querer negar que lia 
ainda muito a fazer na educação política dos par
tidos entre nós, é inegável que a imprensa parti
dária tem os erros, exagerações e intolerancias do 
grupo que representa. 

Espelho fiel da sociedade e dos interesses que 
nella se agitam, nào é licito exigir da imprensa po
lítica aquillo que ainda falta aos partidos mili
tantes, isto è : escola quanto a doutrinas, e respeito 
pela opinião que não è a nossa. 

Fora d'ahi, porém, cabe de direito á imprensa 
politica a maior parte da gloria pelas conquistas da 
civilização com que temos assignalado nossa vida 
publica. » (4) 

Ainda mais significativo é o trecho seguinte em 
que elle dá uma rápida idéa de alguns dos mais 
eminentes jornalistas nossos ; por ahi póde-se 
apreciar o escriptor no officio de critico ütterario. 
— E" isto : 

«Sem duvida que è para encher de orgulho a um 
paiz novo como o nosso o facto de contar, entre os 
seusjornalistas.homensda força de Evaristo da Vei
ga,Salles Torres-Homem.Justiniano Rocha e Firmi
no Silva,sem fallar denotabilidades que ainda vivem 
e que podem emparelhar com os mai* illustres. 
Evaristo, o patriota ardente e publicista esforçado, 
elle que, no dizer de um nosso distineto escriptor, 
era a encarnação de notável época ; cujo nome sym-
bolisa a parte mais brilhante da democracia do 
Brazil, o redactor da Aurora Fluminense fazia com os 
seus escriptos vibrar a alma da pátria e constituiu-
se uma força decisiva nos dias do primeiro rei
nado. 

A Aurora não foi somente um grande instru
mento de combate, fui um monumento de sabedoria, 
e de elegância litteraria. 

Salles Torres-Homem, esse artista da palavra, 
cujo estylo brilha e fere como o raio, esse pensador 
profundo foi escriptor de tempera forte. Pam-
phletista como Carmenin, seus artigos.quer nos jor
naes litterarios quer nos jornaes políticos, são pro
duetos de grande valor em qualquer tempo e em 
qualquer paiz. 

Justiniano José da Rocha, o discutidor mais 
eloqüente e illustrado que temos tido, de uma fe-
cundidado seduetora, espirito de lucidez pasmosa, 
de verbo crystalino e vibrante ; e Firmino Silva, 
intelligencia alimentada em sólidos estudos, ta
lento brilhante e de grande duetilidade, são nomes 
que o Jornalismo fluminense archiva no livro de 
seus brazões e fidalguia. 

Não menos illustre que qualquer desses, José 
de Alencar fulgiu na imprensa da capital do im
pério como luminoso pharol. Xinguem melhor do 
que elle tratou com erudição de qualquer assumpto 
doutrinário, ninguém elevava a mais alto gráo a 
critica litteraria, e , na polemica incisiva, quer 
apaixonado ou humorístico, era elle um batalhador 
enorme, de phrase máscula e scintillante. 

E mais Tavares Bastos, pensador eloqüente e 
inspirado, cujo estylo vale o bronze. 

Pois. bem , lá no extremo norte fulguraram 
também outras estrellas que podem, sem grande 
desvantagem, comp&tir com estas da constellação 
jornalística que fulgiu no Rio de Janeiro. 

Tanto nos dias difnceis que seguiram a inde
pendência, como durante as despoticas obstinações 
do primeiro reinado ; na época agitadissima da mi-
noridade, como no período decorrido depois do — 

(i) Sessenta annos de jornalismo— A imprensa n 
ranhão, (1320—1880J pag. 75. 
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Quero já — que abriu o reinado actual: em todas 
essas quadras tem o Maranhão possuído jornalistas 
notáveis e uma imprensa recommendavel pelo pa
triotismo, saber e bom gosto litterario. 

Sem querer formar parallelos e approximações, 
podemos todavia dizer que, a cada uma dessas 
grandes individualidades que apontamos, como os 
primeiros vultos do jornalismo que teve sua sede 
na Corte, corresponde um nome, uma capacidade, 
em tudo similhante, na imprensa do Maranhão. 

E'assim que, a Evaristo podemos oppòr José 
Cândido ou Odorico Mendes; a Torres-Homem e 
Justiniano Rocha, João Lisboa ou Sotero dos 
Reis.» (5) 

Em resumo; Joaquim Maria Serra é um dis
tineto poeta e um assignalado jornalista. 

Robusto, alegre, espansivo, seu bom humor ha
bitual, deixando intactas suas primitivas impres
sões, encontrou-o na região aprazível do lyrismo 
pátrio e do liberalismo tradicional, e preservou-o 
de innovaçòes perigosas e precipitadas. 

A invasão das idéas novas espalhadas pela phi
losophia deste ultiuio quartel do século tem se feito 
nelle cautelosa e demoradamente, sem desmoronar 
de súbito e de vez o antigo edifício de suas crenças 
e intuiçòes. 

Bem pelo contrario, apesar de ter muito lido e 
se haver illustrado bastante, póde-se em rigor dizer 
que fundamentalmente o seu espirito conserva a 
mesma frescura primitivas. 

(S) tdem, pag . 103. 
SYLVIO ROMÉRO. 

LAL1E 
( Keminiscencia do Assommoir, de Zola) 

Tinha um olhar tão vago a pobresita 
Que parecia o de uma estátua antiga. 
E quando o pae, rubro de vinho, em grita, 
Vinha puchar-lhe a saia de mendiga 

Para batel-a, hallucinado, cego ; 
— Ella, coitada! nem siquer fugia. 
Mostrava apenas o profundo pego 
Dos seus dois olhos onde a dòr chovia.. . 

E, com o carvão da tremula pupilla, 
Era depois, a meio já tranquilla, 
Que ella aquecia os frios irmãosítos ; 

Até que um dia, indo espancal-a o pae, 
LALIE morreu, gemendo triste um ai 
E olhando meiga os magros pequenitos!. . . 

Recife. 
IZIDORO MARTINS JÚNIOR. 

ETYMOLO&IAS BRAZILEIRAS n 

Cabra s. 2, adj. 2-1) quarteirão de mulato com 
negro; mulato escuro; caboclo escuro. «Resolve
rão-se a chamar—De Pajehú um vaqueiro.—Dentre 
todos que lá tinha—Era o maior catingueiro.—Cha
mava se Ignacio Gomes.—Era um cabra euriboca, 
—De nariz achamurrado, — Tinha cara de pipoca. » 
S. R. Cant. I, 75. « Não achando nestes honrados 
homens consentimento para uma tal maldade, 
serviram-se em ultimo remédio de um homem 
cabra de nome José Vieira Braga, fâmulo assala
riado de Maria Ferreira Leite.» 1824 Ant. Barb. 
Correia, Manifesto ao Gráo Brazil, pag. 43. Era neste 
sentido que os portuguezes, nas lutas da nossa In-

E \ l r . dO Dicc. Brasil, da Ling. Port, 

depencia, parodiavam a popular quadrinha do 
nosso hymno Brava gente brasileira, esta sorte: 
«Cabra gente brazileira,—Descendente de Guiné! 
—Trocaram as cinco chagas—Pelo fumo e o café. » 
Ass. Br. , p . 70. Esqueciam-se que elles primeiro 
se amulataram na Angola do que no Brazil.—2) 
O proletário de alguns sertões do norte, e particu
larmente de Pernambuco e Ceará, — caipira de 
S. Paulo, caboclo de outras partes, restingueiro do 
l i t toraldoR. Jan. «Indistinctamente entre o povo 
(do Ceará) chama-se cabra a qualquer homem sem 
offendel-o. O cabra é bom ! ó máu / é teméro, isto é, 
o homem é valente.» Juv. Gall. Lend. p. 411. «O 
fama do o Rio-Preto. — Um cabra tão cantador, 
— Descobriu por bocea própria,— Queeraatra i -
çoador,» Sylvio Roméro 04.—3) Valentão, brigador, 
capanga. «Encontrei-me cara á cara—Com o cabra 
topetudo.— Não sei como nesse dia— Alli não se 
acabou tudo I » Sylvio Roméro Cant. I, 76. 

ETYM. Cabras, Cabaras, são os habitantes, quasi 
negros, da margem direita do Niger, vizinhos dos 
Bambaras, por 17° lat. N. e 4» lg. Occ. Paris. 
Compare caboverde, canarim, congo, fulo, ganguela, 
rebolo, etc. 

Fulla adj. 2. 
Fulo adj.—1) còr de mulato eseuro-avermelhado, 

preto-amarellado, como são os Fulbê ou Fadas, pi. 
de Pulo, nação da África Occidental, situada entre o 
Senegal e o Niger, vizinhos dos Mandingas ; cabellos 
crespos, más não lanzudos como os dos negros: 
côr parda clara, ou antes avermelhada; face ortho-
gnata; nariz pequeno, cartilaginoso e aquilino ; 
cara agradável; mais intelligentes, e em geral de 
melhor caracter que os negros. Faidherbe, p. 13. 
« O Leutero (sic).. .. um liberto fula, carapinha 
cortada rente.» Vai. Mag. in G.N. 23 mr. 84. —2) 
Fig. amarello, pallido, branc», em conseqüência de 
raiva, de moléstia, etc. « Fullo de raiva, com uma 
faca na mão direita e uma pistola na esquerda, o 
preto Serafim atirava-se irado sobre Alberto. » 
Red. G. N. 15 jan. 84. 

ETYM. Afr., sg.puío, pi. fulla. Aulete, derivando 
de Pullo, não é correcto ; pois o vocábulo tem no 
sg, um só l, e dois no pi. 

GEOQR. Commum em todas as províncias. 
OKTHOOB. A fôrma em a, fulla, requer li, pois 

corresponde ao pi. de pulo ; fulo, porém, corresponde 
a este sg., e não pôde ter sinão um í. 

A.J. DE MACEDO SOARES. 

A FOLHA 

Foi numa tarde. Das auras 
que passavam mollemente 
vi-te o bafejo inspirando 
do lago á margem virente . . . 

E no balanço da brisa 
veiu uma folha librada 
que sobre o crystal cahira 
da superfleie espelhada. 

Si eu fosse a folha viajante 
que veiu da serrania, 
— em vez do seio das águas 
qual pensas que eu preferia ? 

No teu—desejos se accendem 
de amor em vivos resabios . . . 
— Ai, nesseescrinio de beijos 
pudesse eu guardar meus labio3 ! 

Por isso, si eu fosse a folha, 
librada oa aragem fria, 
em vez do seio das águas 
— Qual pensas que eu preferia? 

S. Paulo. 
HORACIO DE CARVALHO. 

Q SANDALO 

A EMÍLIO DOS SANTOS 

Olhando uma vez no largo mostrador aberto 
de uma loja, deparei com um bello leque oriental 
de grandes proporções, astuciosamente facturado, 
de uma abelhudez de arte encantadora, todo ba
nhado dum colorido intenso, azul, do céo meridio
nal lavado, com desenho pastoris e cheio da tona
lidade mimosa e levemente risonha dos chromos 
finos. 

Esse leque, mandára-o vir, penso, uma aristo
crata e caprichosa fidalga, de uma elegância origi
nal, de quem se diziam estravaganeias. 

Éra de sandalo. 
Vinha deitado sobre a meiga doçura cariciosa 

de um forro de velludo escarlate, numa caixinha 
de papelão branco chamalotado, tão esguia e com
prida que parecia o caixãosinho infantil de uma 
criancinha abortada, nascida morta. 

Ao redor de mim muita gente agglomerava-se 
empurrando e fazendo « o h ! . . . oh 1... », — a admi
rar esse precioso objecto de luxo que me dava 
agulhadas de curiosidade e accendia-me uma forte 
vontade de possuil-o, exaltando-me a imaginação 
e inundando-me de aroma, mas dum aroma tã« 
suave e delicioso que, ao lembral-o, parece-me ainda 
sentil-o ! 

Assim também, morena rapariga dos meus 
olhos, na tua presença morde-me o coração uma 
vontade intensa de possuir-te — o meu espirito se 
eonstella e se exalta como o de um chinez opiado, 
e fico então, horas inteiras, penetrado do teu 
sandalo I 

Desterro. 
VIRGÍLIO VÁRZEA. 

A GUIMARÃES PASSOS 

Si tu não fos.se bella 
E si eu assim te visse. 
Talvez alma singella, 
Até de ti fugisse. 

Talvez que indifferente 
Eu fosse caminhando 
Si o teu olhar fulgente 
Não visse rutilando. 

Que grande mal fizeste! 
Que torvo crime tüns ! 
Até no olhar celeste 
Só lagrimas conténs. 

Que mal que tu me fazes 
Com todo o teu tormento I 
De todos os rapazes 
Somente eu te lamento. 

E certo, ás vezes d'elles 
Talvez mais te aproximes. 
Emquanto me repelles 
Sem que jamais me estimes. 

Em tua mão nevada 
A taça de crystal! 
São elles desgraçada 
A causa do teu mal. 

Porque não vaes aos poucos 
Deixando essas orgias? 
Abandona dps loucos 
As loucas alegrias. 

http://fos.se
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Não zombes d'esta vida, 
Que os homens não te adoram.. . 
Si os vês chorar, querida, 
Não julgues que elles choram. 

Das flores a mais pura 
Bem poderias ser . . . 
E em tua trança escura 
Vem tanta flor morrer! 

Si tu não fosses bella, 
E si eu assim te visse, 
Talvez, alma singella, 
Até de ti fugisse. 

ARTHUR MENDES. 

QUADROS NEGROS 
SCENAS DA ESCRAVIDÃO 

O R O O H E 

OEAÇÃO E ESPERANÇA 

Dirigiu-se Orochê para uma meza; pegou do 
um livro já muito usad» e abrio deixando vêr os 
caracteres árabes com que era escripto. 

— E que livro é esse 1 interrogou Evelina ? 
— E' a minha lei Al-koran, o livro dos livros, 

como o Evangelho é a sua,Deus é Deus. Jesus Christo 
A Mahomet foram os seus prophetas. 

— Mahomet ? E quem foi elle ? 
— Foi o apóstolo de Deus,o Moysós dos árabes, 

o mediador do gênero humano, o zelo dos prophetas 
o eleito, o glorioso, o glorificado. Foi o remate das 
obras da creação e que admittido á familiaridade 
do Eterno contempla apenas na distancia de alguns 
passos a magestade divina. 

Elle disse—Minha oração, meuá votos de devo
ção, minha vida e minha morte, pertencem ao 
Senhor do Universo. Isto me foi ordenado e eu sou 
o primeiro musulmano. 

Elle disse ainda — Senhor, tu me deste o poder 
e me ensinaste a interpretação dos mandamentos. 
Tu és o meu protector neste e no outro mundo. Faz 
que eu morra resignado á tua vontade e colloca-me 
no numero dos venturosos. 

—E porque não és Christão? interrogou Evelina. 
— Deus, replicou o musulmano, Deus disse ao 

propheta:—Quem desejar outro culto que uão o 
Islam, que ó a resignação, saiba que esse culto não 
aerá recebido d'Elle, e elle pertencerá na outra vida 
ao numero dos desgraçados. 

— Mas Jesus Christo ó fllho de Deus. 
— Filho de Maria, illustre neste e no outro 

mundo e um dos familiares de Deus. 
Os anjos disseram a Maria — Deus te annuncia 

o seu verbo e elle se chamará o Messias. Fallará 
aos homens ainda no berço e ainda depois e será do 
numero dos justos. Curará o cego de nascença e o 
leproso; resuscitará os mortos por missão do 
Senhor. Os judeus machinaram a sua perdição ; 
Deus machinou a delles e Deus venceu. 

Christo é o apóstolo do senhor. O seu espirito 
veio de Deus e foi enviado sobre os passos de outro 
propheta para confirmar com o Novo e o Velho Tes
tamento, que é a luz, a direcção, a confirmação. O 
Evangelho contem a direcção e a advertência para 
quem teme a Deus. 

— E o teu Al-koran ? 
— Eil-o aqui. Não é dado aos homens erear 

outra obra tão sublime nem tão perfeita. Contém 
preceitos cheios de uncção sobre a sua beneficência 
e humanidade. Mostra os castigos reservados aos 
infiéis. Falia da solemnidade do dia da resurreição. 
E' a palavra de Deus.Mahomet foi o seu depositário. 

Al-koran quer dizer a leitura, livro por excellen-
cia. Chama-se também El-kitab, o livro; Küabullak, o 
livro de Deus; Küemelulak, a palavra de Deus; 
Eltensil o livro de céu ; El-dhickr, a admoestação ; 
El-forkan, a distincção entre o licito e o illicito, o 
bom e o mau ; F.l-mos'haf, o volume. 

Os que roubam aos seus semelhantes os precei
tos do livro enviado do alto pelo incanto de um vil 
interesse, innundam as suas entranhas de fogo. 
Deus não lhes dirigirá a palavra no i ia da resur
reição, nem os absolverá, üm supplicio doloroso e 
incomprehensivel os espera. 

O Koran baixou do céu durante a lua de Ra-
madan para servir de direcção aos homens e de 
distincção entre o bem e o mal. A lua de Ramadan 
é o tempo destinado a abstinência. 

Este livro, proclamou o propheta, não é uma 
mera invenção. Elle corrobora as Escripturas 
reveladas outr'ora. Revela a explicação de todas as 
couzas e dá a prova da graça divina para os crentes. 

Em verdade o Koran guia ao melhor caminho. 
Elle annuncia a felicidade aos crentes. 

— Porem, Oroché, aonde estará meu filho. 
Estará vivo ou morto? 

— Irrafil é o anjo da morte, que recebe o sopro 
da existência dos moribundos. Nakir e Mukir são 
os anjos que interrogam os mortos nos tumuios. 
Só elles o poderão responder. 

Si elle vive, o verá ainda si assim fôr a vontade 
de Deus, sinão esperará para o grande dia em que 
o Senhor achatando todas as montanhas, fará da 
terra uma grande planície. Depois nos revocará de 
nossos tumuios. Erguendo-nos e o louvando, res
ponderemos. E essa eternidado do passado parecer-
nos-á apenas um dia, 

Annuncia aos que crám e aos que praticam boas 
obras que elles terão para morada jardins regados 
por fios de crystalinas águas. Sempre que rece
berem os fructos desses jardins exclamarão. — Eis 
os fructos com que nos nutrimos outr'ura. 

Lá encontrarão lindas mulheres, isemptas de 
toda a nodoa e lá habitarão eternamente. 

— Mas o que devo fazer para saber de meu 
filho? 

— Orações, abstinencias e esmolas. Faça bem, 
mulher, porque Deus ama os que o fazem. O que 
pede éjusto e pouco. Os homens dizem: — Senhor 
o nosso quinhão de bens dá-nos neste mundo. » Oh ! 
esses não terão parte na vida futura. Outros dizem 
— « Senhor, dá-nos o nosso quinhão em duas boas 
partes: um;i neste mundo e outra no outro, e pre
serva-nos do castigo do fogo. » Elles terão a parte 
que merecerem. Deus é prompto nas suas contas 
com os homens. 

Rogue a Deus e saiba que elle é tão terrível 
nos seus castigos como munificente nos seus 
beneficios. 

— E saberei depois aonde existe meu filho ? 
—Deus farta os famintos abundantemente e não 

conta os bocados. Invoque o Senhor em suas 
orações com humildade e segredo. A oração entre-
tem as relações entre o creador e a creatura. E' uma 
tarefa, mas não para os humildes. 

Terminada a oração, pense ainda em Deus, quer 
em pé, quer sentada, quer deitada. Lembre-se de 
Deus sempre, como sempre se lembra de seus pães. 
Siga em tudo e por tudo as máximas da virtude. 

Virtuosos são os que crêem em Deus e no dia 
derradeiro ; nos anjos, no livro e nos prophetas. 

Virtuosos são os que dão por amor de Deus 
socorro ao próximo, e aos orphãos, e aos pobres, 
e aos viajantes, e aos que pedem, paia remissão dos 
captivos. 

Virtuosos são os que observam a oração, dão 
esmola, guardam os contractos que celebram e 
mostram-se pacientes na adversidade, nos tempos 
duros e nos tempos de violência. Elles são justos e 
temem o Senhor. 

— E tu pedirás também commigo ao teu Deus ? 
—- Por tua gloria sobhanáká! exclamou Orochê 

Deus disse : Não adorarás dois deuses. Deus é 
único. Assemelhe-o a tudo quanto ha de mais ele
vado. 

Tomou depois Evelina pelo braço e conduzio-a 
ao seu aposento. Offereceu-lhe água para ablução 
dando elle o exemplo e murmurando certas pala
vras, e depois pegou de seu turbante e o cingio e 
involveu-se em seu manto branco. 

— Eis aqui o meu oratório, a minha mesdjud oa 
mesquita, ajuntou elle abrindo uma porta. 

Evelina que esperava ver antes um gabinete de 
prestidigitação ou para melhor dizer o antro do 
feiticismo, ficou admirada da simplicidade da pe
quena sala de oração. 

Um tapete sobre o chão, lâmpadas accezag 
pendentes do tecto como formando uma abobada e 
nada mais. 

Descalçou-se o musulmano e penetrou na 
sua mesquinta e posternouse com a face em terra 
balbuciando os seguintes versículos árabes : 

Leuvor a Deus, Senhor do Universo. O Cle
mente, o virtuoso ! Soberano no dia da retribuição. 

Nós te adoramos e imploramos o teu socorro. 
Dirige-nos pois em teu caminho, no caminho dos 
que estão cheios de teus beneficios e não dos que 
tem se afastado delle e dos que tem merecido a tua 
cólera. 

Evelina que também se descalçara estava de 
joelhos e de mãos postas. Ella orava mentalmente 
repetindo orações christãs. 

Ergueu-se o musulmano. 
Consultemos, disse elle abrindo o seu livro, 

al-koran, que é a palavra de Deus. 
E leu o seguinte : 
— Elles te consultarão. 
Dize-lhe : 

Deus instruir-nos á acerca de parentes au
sentes.. . Deus sabe todas as coisas. 

E retiraram-se. 
Escreveu depois Orochê num papel e em caracte

res arab cos essas palavras e dobrando o papel o 
cozeu em outro, encerrou-o num saquinho de couro, 
prendeu-lhe um cordãozinho e lançou ao pescoço 
de Evelina. 

— Só isso ? perguntou ella admirada. 
— Crentes, sede pacientes, respondeu elle lendo 

no seu livro. Sede firmes e temei a Deus — sereis 
felizes ! 

Depositou Evelina uma moeda de prata sobre 
a meza do alufá, e agradecendo ia despedir-se.. . 

Repetio o alufá em voz baixa estes versículos 
do seu livro: 

O que bôa obra fizer de seu próprio motu 
receberá uma recompensa, porque Deus é reconhe-
cedor e conhece tudo. 

Offertou Orochê o seu almoço — um pouco de 
pão e algumas laranjas. 

— Veja, disse elle, é quasi sempre a minha 
ração. O propheta nao comia mais do que um pouco 
de pão de cevada, leite e um punhado de tamaras. 

Esta correia,com que cerro o ventre, é bastante 
para fazer calar a fome. 

Retiron-so Evelina, levando n'alma a convic
ção de que e.icontraria ainda seu filho. 

Profunda impressão lhe causaram as palavras 
do musulmano. 

Para Evelina era um mysterio a sua illustração 
por isso que as suas máximas se involriam em 
mysterioso.véo. 

Admirava sabre tudo o bom senso e a pru
dência que observara em suas acções e discursos. 

Não voltou mais a estes sítios a pobre Evelina 
e si voltasse encontraria fechada a choupana do 
pobre alufá, depois de ter sido varejada pela 
policia. 

Os livros do pobre musulmano foram appre-
hendido, e elle conduzido a prizão como impostor, 
feiticeiro e perigoso, ordem publica. 

J . NORBERTODES. S. 

A ÜM SUICIDA 

Tu, sim ; tiveste a trágica coragem 
de lançares-te ao Nada heroicamente ! 
Não te agarraste ás bordas da voragem, 
fraco e tremente.. . 

Viste que não ha nada nesta vida, 
onde não brote a sensação da Dòr 
e que a nossa existência vae perdida 
frágil embarcação sempre batida 
num mar cheio de horror. 
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Viste, e tiveste a nobre heroicídade 
de romper olegado do atavismo ; 
tiveste a crença desta nossa idade, 
— mergulhaste no abysmo ! 

Dizem que ó covardia. . . E, no entretanto, 
tremem junto do lugubre cairei.. . 
Dizem que é covardia... E o medo é tanto 
que — só para viver — negam o pranto, 
negam a dòr cruel . . . 

Eu quizera lhes dar o calafrio 
•qae me sacode os nervos doloridos, 
que me agita a medula e que, sombrio, 
me entorpece os sentidos, 

quando eu penso no^fim desta existência ;" 
na Morte : a tétrica . a feral visão I 
e sei que ha de extinguir-se a Consciência 
e as Formas rolarão na turbulência, 
do eterno turbilhão ! 

De que serve luctar ? ser justiceiro ? 
ser virtuoso e nobre e corajoso ? 
si a todos tiaga o abysmo derradeiro 
do Nada pavoroso... 

O teu corpo amanhã será rebento 
de lyrio branco, virginal, gentil; 
serás pasto de estúpido jumento 
e sentirás da vida o movimento 
novamente febril... 

e volverão e volverão dispersos 
teus átomos de novo em novas fôrmas, 
em corpos mil, em turbilhões diverso?, 
da Vida sob as normas ! 

E, no entretanto, que é da tua bella 
intelligencia indómitae vivaz? 
O que te resta? o que te resta delia, 
quando a Consciência tua já não vela 
teus restos immortaes ? 

Tens o sêr e o não-sêr amalgamados... 
Hontem luctavas — corpo e alma— unidos ; 
hoje restam somente, despresados, 
restos perdidos.. . 

Eis a nevrose estranha que me irrita : 
este medo da Morte. . . este ter ror . . . 
Pensar que á seiva que minh'alma agita 
ha de tragar emfim — ninguém o evita 
do Inconsciente o negrorl 

E não me apego aos Ídolos que mentem... 
E não procuro as illusões brilhantes.. . 
Meus olhos, sempre abertos, vêem, sentem 
estas sombras hiantes! 

Por isto eu te saúdo. . . A. ti, que a Morte 
ousaste sem receio procurar ! 
Vencendo o medo que me deu a Sorte 
eu : covarde — quizera, ousado e forte, 
4eu arrojo imilar! 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 

A SEMPRE-VIVA 

Amanhecia ; os primeiros clarões da aurora 
dissipavam no céu as ultimas sombras da madru
gada. Pouco a pouco a còr láctea da alvorada é 
substituída pelas rubras tintas do arrebol e, lenta
mente, por traz das serras apparece o sol, derra-

i mando a flux torrentes de luz. Myriades de pás
saros com os seus trilos cadenciosos, saúdam con
tentes os raios refulgentes d'um esplendido sol de 

Abril, e por entre as acácias floridas, ouve-se o 
arruinar meigo dos juritys. O ar fresco e sereno 
da manhã é impregnado do aroma delicioso de uma 
infinidade de ilôres odoriferas, que se ostentam des
lumbrantes, banhadas pelo rocio matutino. 

Meio escondido por entre as ramarias em flor, 
via-se um elegante chalet, cujas janellas conserva
vam os stores hermeticamente fechados, á excepçâo 
d'uma, onde se desenhava io perfil gracioso for
mosa moça. 

Havia tanta suavidade nas linhas harmoniosas 
e puras do seu rosto moreno, tão inexedivel mei-
guice na expressão doce e pensativa dos seus olhos 
negros e fascinantes, que ninguém podia vél-a, sem 
que se sentisse logo subjugado por um irresistível 
impulso de sympathía. Entretanto por uma dessas 
pungentes ironias do destino, áquella manhã tão 
risouha e festiva surprehendera Natalia immersa 
em inexprimivel angustia a chorar, soluçando in-
consolavel a perda do seu primeiro amor. 

Toda a noite inquieta e agitada com o olhar 
febril, passeava pelo seu elegante boudoir como unia 
allucinada, tendo entre as mãos crispadas, algumas 
flores seccas, tristes despojos dos sonhos dourados 
que phantaziára, e agora lhe despedaçavam o co
ração depois de lhe teremjdesencantado o espirito. 

Natalia amava, com toda a effervescensia dos 
seus vinte annos, a um joven com quem deveria 
esposar-se no prazo de dois mezes; mas o espirito 
superficial, leviano e versátil do noivo, tbem de
pressa, fez-lhe olvidar os seus protestos de lealdade 
inquebrantavel, rendendo culto a outro Ídolo ! A 
sua traição veiu subitamente, qual nuvem es
cura, offuscar a meiga aurora daquelle decantado 
idyllio. Todavia, apezar das provas convincentes 
da ingratidão do noivo, ella ainda tentara um ul
timo esforço para reagir contra [a evidencia esma
gadora que a acabrunhava, e assim lembrou-se de 
exigir delle as penhores de alfecto que em outros 
tempos lhe tinha dado. 

A ingênua e crédula moça ousava esperar que 
o noivo não accederia ao seu pedido, e que pelo 
contrario conserval-os-hia como grata recordação 
do passado. 

Mas todas as suas illusões, Iodas as suas espe
ranças e todas as suas crenças dissiparam-se ante o 
desdém altivo com que o moço a fulminou, entre-
gando-lhe tudo. Ahi estava o seu primeiro bouquet 
de violetas; o segundo preso a um lacinho de fita 
verde, e mais uma dourada sempre-viva, cujas pe-
telas inodoras ostentavam-se deslumbrantes e gar
ridas, como a mais casquilha das loureiras. 

Natalia tremula de commoção e de despeito, 
apertava entre as mãos aquellas pobres flores, que 
lhe queimavam a epiderme, fitando-as sem vêl-as; 
mas simulando uma friesa e indifferença que estava 
bem longe de sentir. Incapaz de sustentar por mais 
tempo a sua apparente tranquillidade, afastou-se 
sósinha para .o seu quarto, sentindo as lagrimas 
afliuirem-lhe do coração aos olhos. E, foi só depois 
de alli chegar.que se abandonou sem testemunha ás 
torturas cruciantes do amargo desengano que,como 
a lamina d'um punhal, lhe rasgava o coração ultra
jado. Nas convulsões da crise, do seu violento 
desespero, abriu ajanella de par em par, como se 
sentisse asphixiar no explosir dos soluços que lhe 
"irrompiam do peito. 

Quando as brisas frescas da madrugada pene
traram no gabinete de Natalia ella ainda chorava, 
sentada junto ajanella, tendo a cabeça apoiade' 
sobre uma das mãos. O seu bello rosto, aljofrado 
de lagrimas, tinha a pallidez do mármore de 
Carrara. Os seus olhos negros inturnecidos pelo 
pranto, estavam mais animados, e através do bistre 
das olheiras roxas despediam scentelhas phospho-
resceutes. 

Erguendo-se deu distrahidamente alguns pas
sos, e parou defronte de um pequena secretaria de 
ebano. O seu olhar fixou-se então com demorada 
insistência sabre as florinhas que alli jaziam es
parsas. 

As pobres violetas fanadas e resequidas do
bravam-se sobre as frágeis hastes e retrahiam as 

suas pétalas d'um roxo desbotado, parecendo cho
rar como ella a ingratidão do amante 'desleal, 
envoltas no luctuoso véu de sua inconsolavel tris
teza. Mas a sempre-viva com o seu amarello d'um 
brilho ardente e cáustico, a palpitar de seiva, 
punha uma nota aguda e discordante no meio do 
silencio desolador daquelle gabinete onde Natalia 
sentia-se morrer, dilacerada pela sua pungente 
magua. 

Por vezes a moça tivera ímpetos de despe-
daçal-a e calcal-a aos pés ; fechava os olhos como se 
a não quizesse vêr, porém a sempre-viva attrahia-a, 
dominava-a e, por singular fascinação, reapparecia-
lhe na mente escaldada, a dardejar fagulhas, a 
torcer-se qual um pierrot, sempre pérfida, sempre 
zombeteira, comprazendo-se em exarcebar-lhe as 
angustias. A moça não pôde conter-se por mais 
tempo, no auge'do despeito apoderou-se da flor e, 
sacudíndo-a violentamente, arrojou-a pela janella 
fora. 

A pobre florzinha, depois de revolutear alguns 
instantes no espaço, foi cahir aos pés d'um pas-
seiante matinal que, justamente áquella hora, pas-
savajunto do elegante chalet. 

Elle ergueu immediatamente os olhos e viu 
desenhar-se na janella o vulto flexível e esculptural 
de Natalia, 

O sol illuminava-a toda com os reflexos de sua 
luz, dando-lhe na fronte o brilho de uma aureola 
celeste. Jamais a moça lhe parecera tão bella, es
tava seductora ! O desconhecido saudou-a com um 
sorriso insinuante, lançando-lhe ao mesmo tempo 
um profundo e ardente olhar. Em seguida, com 
incrível presteza, curvou-se apanhou a flor e 
guardou-a no peito. O seu movimento, rápido e 
quasi imperceptível , não escapou ao olhar 
de Natalia, a qual, corando e empallidecendo 
successivamente, desappareceu na penumbra, sem 
mesmo corresponder ao cumprimento do moço. Ha 
muito que elle amava-a em silencio, preferindo-a a 
todas, mas no fundo de sua alma guardava o se
gredo do amor que lhe queimava o coração. Orgu
lhoso e um tanto reservado, por coisa alguma teria 
coragem para confessar-lhe a sua paixão, uma vez 
que ella parecia desdenhar, ou não queria com
prehender a preferencia que sempre manifestavalhe. 
Entretanto no acontecimento que acabava de 
testemulhar, o qual muito longe estava de ima
ginar que fosse um simples effeito do acaso, e á 
vista da extrema perturbação de Natalia, o moço 
julgou ter adivinhado o segredo dos seus mais Ín
timos pensamentos. 

Pela primeira vez elle sentiu os jubiios inef-
faveis de amar, e ser amado, parecendo-lhe que a 
florzinhaunida ao peito lhe segredava mysterio-
samente um mundo da revelações ignotas e dul-
cissimas. 

Quantas vezes o destino de uma creatura de
pende de uma ca r t a ! . . . Estas palavras que V. 
Sardou faz exclamar a um dos seus personagens, 
podem ter alguma applicaçâo aos heróes desta des-
pretenciosa narrativa, cujos destinos apenas de
pendiam d'uma simples flor. 

Alguns mezes depois, quando o moço, radiante 
de felicidade, mostrou a Natalia então sua esposa, 
áquella sempre viva d'um brilho ardente e cáus
tico, parecendo ainda palpitar de seiva, ella por 
umca resposta curvou a cabeça sobre o hombro do 
marido, como para disfarçar o euleio que sentia. 
E que ílòr acabava de cravar-lhe n'alma, como o 
agudo bico d'.um estylele corso, a pontinha d'um 
remorso. 

ANALIA FRANCO. 

BODAS C E L E S T E S 

Uma só vez te vi, um só momento ; 
Mas o que faz a brisa com as palmas 
E' o que faz em nós dois o pensamento 
Assim, são, mesmo ausentes, nossas almas 
Duas palmeiras casadas pelo vento. 

CAUPOAWOR. 



A SEMANA 

EMBRIAGUEMOS-NOS 

E m b r i a g u e m o s - n o s ; pouco i m p o r t a 

Qual seja o v i n h o : o q u e é m i s t e r 

E ' e squece r a c h y m e r a m o r t a 

E a dòr q u e p u n g e a d o r m e c e r . 

Feche-se ao tédio infame a p o r t a ; 

Abra-se a p o r t a do p r a z e r . 

No ou ro , n a g lo r i a ou na m u l h e r 

A embr iaguez è o q u e confo r t a . 

0 'é taças r u b i d a s de v i n h o 

F e r v e i ! enchei -vos , á feição 

De lábios de onde o a m o r t r a n s b o r d a . 

P a r a o esp i r i to que reco rda 

Fervei o v i n h o do c a r i n h o 

O' l áb ios , t a ç a s d a p a i x ã o ! 

ALCIBIADES FURTADO. 

POETAS MINEIROS 

C L Á U D I O M A N O E L 

A Conjuração M i n e i r a ! Quem a inda não o u v i u 
fallar dessa h e c a t o m b e s u b l i m e , desse d r a m a san
grento em que i m p e r a r a m scenas a s m a i s h o r r í v e i s 
a par de ac tos os m a i s b r i l h a n t e s ? ! N i n g u é m ; 
principalmente na p r o v i n c i a de M i n a s , n inguém 
ignora que h o u v e u m a c o n s p i r a ç ã o , cujo i n tu i t o 
era reagi r con t r a a p r e p o t ê n c i a e s tu l t a de u m 
governo a b s o l u t o q u e se rv ia de es to rv i lho á m a r 
cha do P r o g r e s s o . E m M i n a s o d r a m a da Incon
fidência é u m a t r ad i ção s a c r o s a n t e j á : b a l b u c i a d a 

'pelas c r i anças qwe a e s c u t a m d a s t e r n a s mães 
pa t r ió t icas , como soem ser a s m u l h e r e s m ine i r a s , e 
a r t i cu lada pela mocidade em fogo, como q u e se 
evola, como q u e se i m p r e g n a na a t m o s p h e r a , como 
que se identifica com os q u e i x u m e s dos r ibe i ro s e 
com os echos l o n g í n q u o s d a s m o n t a n h a s ! Todos nós 
quando s o b r a ç a m o s o l i v ro e nos v a m o s p r e s s u r o s o s 
ao lyceu receber os d o u t r i n a m e n t o s do rnes t re , lá 
encontramos a e svoaça r a b a i l a d a da indepen
dência, a guerra do quinto, conforme lhe c h a m a m os 
caipiras. 

E ' que o acon tec imento in ic iado em Vi l la -Rica 
e t e r m i n a d o n a p r a ç a de São D o m i n g o s , ca lou 
muito fundo na a lma p a t r i ó t i c a dos filhos de 
Minas! E ' que o e s q u a r t e j a m e n t o do T i r a d e n t e s , sen
tença b a r b a r a de u m despo t i smo sem nome, não 
esphacelou o ca r ac t e r p r o y i n c i a n o : r e g o u com as 
l ag r imas da P á t r i a a semente da L i b e r d a d e , o ger-
men da Nac iona l i dade B r a z i l e i r a . 

Nes te facto m e m o r á v e l o poe ta Cláudio Manoe l 
da Costa t o m o u p a r t e a c t i v a . « J á en tão com 60 
annos de idade fei tos , u m a só vez i n t e r r o g a d o , em 
3 de J u l h o de 1789, acova rdou- se excess ivamente : 
a t t r i b u i u s u a d e s g r a ç a a cas t igo da ju s t i ç a d iv ina , 
declarou que ped ia p e r d ã o ao g o v e r n a d o r , p r o t e s t o u 
qne não e s t ava em n e n h u m p l a n o de consp i ração 
nem ac red i t ava nel la . O es t ado , p o r é m , de a l luc i -
nação em q u e se a c h a v a o seu esp i r i to fez a v u l t a r o 
alcance de conver sações i n t i m a s q u e t i v e r a com 
seus a m i g o s , ou reve lações q u e estes lhe h a v i a m 
feito, depois das idéas l a n ç a d a s pelo D r . Maciel (I) 
e o T i r a d e n t e s , (8) e m u i t o os v e i u a c o m p r o m e t t e r . 
Dois d ias depois foi encon t r ado no cárcere , sus 
penso de u m a r m á r i o , havendo-se enforcado com 
u m a l iga . » (Sj C o m q u a n t o seta o a u t o r deste t recho 
um h i s t o r i a d o r a f amado , não d e i x o u de p r o p e n d e r 
p a r a a pol i t i ca ao r e l a t a r es ta t r á g i c a h i s t o r i a , 
esquecendo-se a i n d a de i n t e r c a l a r no t e x t o a v e r s ã o 
de q u e Cláudio fora a s s a s i n a d o na cadeia , como 
suppoem a l g u n s a u t o r e s . (4) 

(1) José A l v a r e s Macie l . 
(2) J o a q u i m José d a Si lva X a v i e r . 
(3) V I S C O N D E DO PORTO SEGURO, Historia geral do 

Brazil. 
(4) F . D e n i s , Char le s R s b e y r o l l e s e Almanak 

de Minas a n n o I , n o t a 3, p a g . 58. 

A t ra ição ignomin iosa de J o a q u i m Sallerio 
se r i a capaz de p r o d u z i r a té factos p e í o r e s ! P o r 
denunc ia deste P o r t u g u e z é q u e f r u s t a r a m - s e t o d o s 
os sonhos de l ibe rdade , da Libertas quo? será tamen, de 
A l v a r e n g a P e i x o t o , ou de Aut libertas aul nihii, de 
Cláud io M a n o e l . O Herodo to b r az i l e i ro con t i 
n u a n d o diz : « Aos 18 de Abr i l de 1792 profer ia a 
d i t a a lçada o accordam, e na conformidade d a s leis 
e ram condemnados á m o r t e , enforcados com infâ
mia , o T i r a d e n t e s , A lva renga , (5) F r e i r e de An-
d r a d a , (6)o D r . Maciel , Abreu Vie i ra , (7) Vaz de 
Toledo, (8) Ol ivei ra L o p e s , V i d a l B a r b o s a , os dois 
Rezendes e A m a r a l Gurge l , ficando-lhes in famados 
os filhos e netos , e sendo confiscados os seus bens .» 
(9) A sentença que condemnou o poe ta é do teor 
s e g u i n t e : 

« Cláudio Manoel da Costa, n a t u r a l de M a r i a n a , 
60 annos , sol te i ro , ex-secrotario do governo e advo
g a d o , res idente em Vil la-Rica : — Dec la rado in
fame.» (10) Es t a u l t i m a decepção não o encon t rou 
m a i s : j á a t e r r a se a p o d e r a r a daque l le a q u e m de ra 
o sopro da v ida ! 

Cláudio Manoel da Costa, nasc ido em M a r i a n a 
6 de J u n h o ' d e 1729, formou-se em direi to pela u n i 
vers idade de Coimbra , viajou á I t á l i a e exerceu em 
O u r o - P r e t o a advocacia até que foi preso , s u i c i -
dando-se no cárcere em 1790. Esc reveu sone tos como 
P e t r a r c a e Camões, c a n t a t a s como Metas t a s io , al
g u m a s odes e o poema Vüla-Hica. Dos s e u s sone tos 
des tacaremos o segu in te , em que ha bellezas de 
fôrma a pa r de l ind í s s ima concepção : 

« N í z e , Nize, aonde es tás ? Aonde eypera 
Achar- te u m a a lma q u e por ti s u s p i r a , 
Si q u a n t o a v i s t a se d i l a t a e g y r a , 
Tan to mais de encont rar - te desespera ! 

A h ! si ao menos teu nome o u v i r p u d e r a 
E n t r e es ta a u r a suave , que r e s p i r a ! 
Nize , cuido que diz. . . m a s é men t i r a ! 
Nize, cuidei que ouvi . . . e ta l não ora ! 

G r u t a s , t roncos , penhascos da espessu ra . 
Si o meu bem, si a m i n h ' a l r n a e m vós se esconde . 
Mos t r a i , mos t ra i -me a s u a fo rmosu ra ! 

NeoVao menos o echo me responde I 
Ah como é cer ta a m i n h a d e s v e n t u r a ! 
Nize, Nize , onde e s t á s ? Aonde, a o n d e ? » 

B o u t t e r w e c k , Denis , S i smondi , B a l b i , Costa e 
Sá , G a r r e t t e o u t r o s esc r ip to res de nomeada fazem 
a Cláudio os ma io re s e logios . ;< E ' i n d u b i t a v e l 
mente u m dos poe ta s ma is i l l u s t r e s q u e p r o d u z i u o 
solo amer icano . » (11) 

LAFAYETE DE TOLEDO. 

(5) Ignac io José de Alva renga P e i x o t o . 
(6) F ranc i sco de P a u l a F r e i r e de A n d r a d a . 
(7) D o m i n g o s de Abreu V i e i r a . 
(8) L u i z Vaz de Toledo P i z a . n a t u r a l de T a u -

ba t é , i r m ã o do pad re Cor rêa de Toledo e s a r g e n t o -
m ó r da cava l l a r i a de S. J o ã o de El-Reí . 

(9) VISCONDE DO PORTO SEGURO. Obra citada. 
(10) T I R A D E N T E S (Franca) , anno 1,18S6, n .10 . 
(11) P E R E I R A DA SILVA, Varões illustre* do Brazil, 

t o m . I I , p a g . 6S. 

CONVERSAS DE AMOR 

N u n c a m a i s l i nda a n a t u r e z a fora 

T a n t o me l e m b r o . . . A z u l . . . azu l p ro fundo 

O c ê u — e no enfunado cen t ro a l o u r a 

F a c e do sói a desma ia r o m u n d o . 

N u n c a de flores fora m a i s fecundo 

O solo . No caminho a s c i s m a d o r a 

F r o n t e lhe encho de bei jos . Sigo e a g o r a 

A a lma no gozo e todo o corpo afundo 

V ens a m e u lado, v e n s ! Teu alvo b r a ç o 

Un ido ao m e u ! Segu indo a r i r ! P a r a n d o 

As vezes a m i r a r o azu l do espaço ! 

N i n g u é m nos v é ! T e u s láb ios humedecem 

Meus l á b i o s — V a m o s sempre c o n v e r s a n d o 

Que as conve r sa s d ' amor n u n c a a b o r r e c e m . 

MARIO PEDERNEIRAS. 

A VIDA NAS PRAIAS 

A F. MOREtRÀ DE VASCONCELLOS 

Ah ! a v ida nas p r a i a s ! a v ida n a s p r a i a s ! 

Pe la m a n h ã a e l a r i d a l e e ther i f icad^ e i g u a l 

que avel ludece a s pe r spec t i va s conv ida -nos aos 

bellos passeios p i t to rescos sobre a a r e i a c l a r a d a s 

p r a Í a g _ p a s s e i o s q u e têm t a n t o de a r t í s t i co como 

de scientif ico. 

Ar t í s t ico p o r q u e nos dão a firmeza d a l i n h a 

es thet ica na i m a g i n a ç ã o q u e reco rda v i a g e n s sob re 

m a r e s ca lmos , ho r i son t e s novos , l a r g o s j o r r o s de 

v ida s a u d á v e l e de f rescura m a t i n a l nas t o l d a s de 

n a v i o s t r a n s a t l â n t i c o s , q u a n d o em an t e s do almoço-

de bordo se e s t u d a e se obse rva a b i n ó c u l o os pon

tes affastados da n a t u r e z a q u e se i l l u m i n a m p o u c o 

a pouco com o d i a . 

Scientifico p o r q u e se e s t u d a t a m b é m um modo 

p ra t i co , i n t u i t i v o e grac ioso de insuf la r azote no 

s a n g u e , de t o r n a r t e m p e r a d a a e s t r a v a g a n t e tem

p e r a t u r a do corpo, de o x i g e n a r o cérebro cujo 

p h o s p h o r o se accende de a t t i c i smo e de bom humor . . 

A v ida nas p r a i a s é u m a espécie de educação 

p h y s i e a dos nervos q u e g y m n a s t i c a m e ficam pre

p a r a d o s p a r a t o d a s a s evoluções m u s c u l a r e s que_ 

dão á rijeza das fo rmas essa a p p a r e n c i a da forta.-

leza seivosa dos t roncos d a s a r v o r e s . 

E as ondas esfarel lando-se n u m a e s p u m a r a d a 

b r a n c a de c h a m p a g n e au longo d a s p r a i a s , têm o 

ingênuo a r de candidez do desenho d'A N a t i v i d a d e , 

de W a g r e r , sob u m a ní t ida g r a v u r a de B a u d e . 

— Os t e m p e r a m e n t o s asper s e m o n t a n h o s o s 

como que se doci l izam, como que se a m a c i a m rece

bendo as emanações de s a ú d e e força v i t a l q u e as 

m a r é s lhes inf i l t ram ; e m q u a n t o q u e as ep ide rmes 

anêmicas , m o r d i d a s pela ch lorose e n e r v a n t e das . 

g randes pa ixões q u e g e l a r a m , t o rnam-se s a n g ü í 

neas , t o m a m còr, da m e s m a fôrma q u e o f rueto • 

a m a d u r e c e e se r u b o r i s a aos a r d e n t e s c la rões s o 

l a r e s . 

O sen t imen to vegeta l q u e vem da ex i s t ênc ia 

p a s s a d a em p r a d o s , en t re s e a r a s e c a m p o s ag r í 

colas , tem u m que de correlaLivo e h a r m ô n i c o com 

a v ida n a s p r a i a s . 

H a em a m b a s as v idas u m a comple t a afinação 

de de ta lhes , o mesmo tom ge ra l q u a s i . 

A v ida n a s p r a i a s è a v ida na n a t u r e z a l iv re , 

no vas t í s s imo l a r de todos nós , cujo tec to azu l , lá 

no a l to , se a r r e d o n d a concavo sobre a s nos sa s ca-

A vida vege ta l , a v ida dos p r a d o s , d a s s e a r a s 

e dos campos ag r í co las é a v i d a p r i m i t i v a a v ida 

l iv re t a m b é m , a vida p a g a n , a v i d a d a s v i n h a s car 

r e g a d a s de s a b o r o s a s u v a s m a d u r a s , como de ame-

thys t a s , a v i d a dos p r ime i ro s i s r ae l i t a s q u e i a m , a o 

m o r r e r , a b r i r e a r m a r as t e n d a s f lor idas das s u a s 

a lmas n u a s e c h a n s no do i r ado t e r r i t ó r i o da g l o r i a 

e t e rna , onde u m a a l l u v i ã o de p o m b i n h o s a lvos , 

emissá r ios do Esp i r i t o -San to , os h a v i a de receber o 

a r r u l h v em redor das s u a s frontes v e n e r a n d a s co

r o a d a s e s a g r a d a s pelo r e sp l endor dos cabe l los 

b r a n c o s . 

E, por um dosses d i a s q u e a m a n h e c e m enne-

voados , ce r r ados dos r epos te i ros das neb l ina s o q u e 

depois s u r g e m r e sp l andecen t e s , v e r t i g i n o s o s de sol , 

com um azu l m u i t o in tenso b r u n i d o no céo, n u m 

desses d ias q u e pa recem emerg idos de um b a n h o de 

o u r o i lu ido , dá u m consolo e u m a sa t i s fação t a m a 

n h a passe ia r á be i r a das p r a i a s , com os a l tos soce-

gos da voz, c o n t e m p l a n d o o effeito r i d e n t e e sereno . 

da m a r i n h a , q u a n d o n a lác tea t r a n s p a r ê n c i a ca s t a 

do a r v o a m as aves em c i r e u m v o l u ç õ e s pela paysa-

gem toda e q u e a gen t e as s e g u e d e m o r a d a m e n t o 

com a v is ta l embrando- se de v ia j a r , a ss im como 

e l las , de p r e n d e r nas s u a s azas a a l m a como a fita 

ve rde da e s p e r a n ç a , u m a vez q u e n ã o pôde p r e n d e r 
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o corpo—pesado chumbo que maia tarde a t e r r a 
ha de achar tão leve como uma penna e devorar 
sem esforço nem piedade! 

E o nosso espirito artístico, batido pelas im-
petuosidades nygienicas das aragens frescas do 
mar, sente-se rejuvenescido, vitalisado, num renas
cimento e numa efflorescencia de rosas brancas, 
como um viajante electrisado no forte ambiente de 
luz de uma purpureada aurora dos trópicos. 

Pela exuberância da còr e pela placidez da 
hora matinal a vida nas praias identifica-se com o 
systema nervoso e applica ás expontâneas e dis
ciplinadas organizações litterarias uma ducha salu
tar de verve e de critica—dessa critica e dessa verve 
que nasce da retina e da idéa passeada pela gran
dioso panorama da natureza, sob uma rigorosa 
lente de observação e de analyse em ordem. 

E, quando chegam as amenissimas tardes deli
ciosas, de branda calma, tardes enriquecidas pelas 
accezas e flammejantes pedrarias do occaso, e que o 
tênue filo das nuvens leves e volantes se rarefaz e 
•se adelgaça, é agradável á viva percepção dos sen
tidos, ó doce á delicadeza material do olfacto e dos 
olhos ver passar para o banho as mulheres còr de 
jambo e còr de pérola, cujos perfis, movendo-se em 
flexões suaves e balanceadas, lá se vão mergulhar 
na onda clara surgindo delia frescas, palpitantes e 
macias como a carne polposa, rosada e tenra das 
creanças cheirosas de vida e babadas de leite sus
pensas ao collo protector e tépido das mães. 

CRUZ E SOUZA. 
Desterro. 

CARTA DE AMOR 

Perguntas-me com quantos ternos beijos 
Poderás saciar os meus ardores. 
Como as vagas do mar, oh meus amores ! 
Não tem conta também os meus desejos. 

Quero-os aos centos, quero-os aos milhares : 
No prazer vae-se rápida a existência. 
Não cansa a brisa de sorver a essência 
Dos laranjaes em flor e dos palmares. 

Une os teus lábios, pois, aos meus sedentos 
Do goso divinal, capaz, quem sabe? 
De transformar os sec*los em momentos. 

Mas, ah que insánia a minha! não me cabe 
Tantos beijos pedir-te assim, aos centos : 
Um só me hasta, um só que não se acabe. 

CARLOS LUIZ. 

A mulher é uma mercadoria 

Serei talvez á primeira vista mal recebido pelas 
distinetas leitoras pelo facto de encimar a columna 
que pretendo oecupar com tão áspera e extrava
gante epigraphe. 

Duplo resultado intento obter em procedendo 

Chamar de súbito as suas illustradas attenções 
de involta com a curiosidade e gozar da surpresa 
que indubitavelmente lhes pro-porciono. 

A mulher é uma mercadoria l 
E' incrível que de lábios humanos se despren

desse tão asnatica asserção ! 
Onvi-a, ou antes traguei-a nos ouvidos, bem a 

meu pezar; e desde logo me propuz a minutar em 
resposta a minha opinião a tal respeito. 

As estimaveis leitoras usarão por certo para 
commigo dabondade e paciência de que são natural
mente dotadas, attendeodo á falta de recursos de 
que disponho para entrar em tão renhida lucta ; e 
reconhecendo em mim um fraco, mas dedicado de
fensor, baixarão de bom grado o meu indulto pela 
ousadia de lançar mãos, no decorrer da empreza, 
até mesmo de sagradas relíquias depositaaas no re
côndito e vedado sacrario que lhes embelleza o 
perfil. 

Serei por sem duv :da quanto a esta parte des
culpado, visto como um único meio descubra para 
fazer cahir a mascara a quem quer que seja, e assim 
triumphantemente erguer a mulher. 

Analyso, pois, a mulher no que diz respeito aos 
seus costumes, no transitar amargo da existência 
sobre a terra. 

Colloco-lho em frente o homem ; e me convenço 
de proporcionar-lhe um instante ao menos de com
moção, diante do quadro que, embora esboçado 
com acanhados pincéis e desbotadas tintas, não dei
xará por sem duvida de lhe despertar o remorso. 

Desprendida dos braços de Deus, cahiu do céu 
sobre a terra a mulher, ente angélico, e seduetor ; e 
como incontestáveis vestígios das mythologicas 
divindades, quemerecidamente representa, parece 
que fora destinada aos mais cruciantes e amargos 
soffrimentos. 

Chegada á idade fatal, em que a doce e natural 
chamma começa a lamber-lhe o coração, incauta, 
muitas vezes, e ainda sorridente entre os braços 
indecisos da innocencia, enfrenta-se com o homem, 
anjo ou demônio. 

Salta-lhe no virgineo peito, cofre de mellifluas 
delicias, o travesso o iusoffrido escravo da tyran-
nica e caprichosa vontade da fera, malévola e des-
respeitadora criança. 

E', pois, chegado o tempo em que o anjo, desti
nado á conservação da harmoniosa e indispensável 
natureza, vé tudo, atravez do prisma das illusões, 
nadando em nm mar immenso, entonado de roseas e 
seduetoras cores. 

Não podendo, em tão criticas circumstancias, 
soffrer por mais tempo os impulsos que lhe agitam 
o peito, busca extrahir pela raiz o corpo, como que 
extranho, que dentro delle pulsa, e que já lhe não 
parece pertencer. 

Cava com tímidos e níveos dedos em diroeção 
ao labyi-intho, e arranca-lhe a preciosidade que 
parece menosprezar. 

Tremula econvulsa, envoltas as faces em mar-
chetado véu de cândidos jasmins e roseas boninas, 
busca desfazer-se do óbice que entende torturar-lhe 
a doce e invejável existência. 

Vaga a tôa com incerto e indeciso passo pela 
senda tortuosa da primavera infantil, até que, 
obedecendo á força inatica de uma corrente mágica 
que a conduz ao precipício, depara com o alvo a 
que julga dever atirar o projétil de fogo que lhe 
escalda as mãos. 

Toma-a resoluta, nas pontas dos trêmulos dedos 
e, quando intenta descarregar o tiro, buscando 
medir a distancia que lhepescreve o decoro, eis que 
nenhuma distingue ; eis o alvo, qne, por uma es
tupenda e contraditória lei, a encravar-se vem no 
projectil. 

Detem-te homem! anjo ou demônio I Respeita 
as vestes virgineasque te impedem o passo ao es
curecer te a vista 1 Curva-te de joelhos ante a filha 
do céu ! Acceita-lhe, si ós um anjo. o precioso mimo 
que te offerece, e guarda-o cuidadoso !... 

Fogo para os abysmos d'onde viestes, si ès um 
demônio, e deixa que a pobresinha volte a guardar 
no logar d'onde tirou o único thesouro que á Pro
videncia prouve-lhe confiar ! Faze um sacrificio! 

Eeanima-lhe as forças ajudando-a em tão árduo e 

arriscado trabalho ! . . . 

Chega finalmente a mulher á phase hypothe-

tica a que se destina. 
Tem de um lado o anjo, e de outro o demônio. 
Aquelle vé pendente de seus trêmulos dedos o 

pomo salutar, único capaz de abrandai a sede de 
amor que naturalmente a devora; approxima-se 
com sinceridade religiosa; arranca também de seu 
peito offegante um outro de não menos valor, que 
dentro do mesmo por seu turno pela mesma fôrma 
já lhe não parece pertencer; e por mutuo accordo 
e prévia convenção, veem-se preenchidos os dois 
vácuos por uma e outra preciosidades permutados 
e unificados. 

A. P. DA ROCHA. 
Ouro Preto. 

( Continua ) 

THEATROS B DIVERSÕES 

O HOMEM 

A curiosidade, despertada pelo apimentado 
titulo desta revista theatral, attrahiu tantos espe
ctadores ao Eden-theatro no dia de estréa, que bem 
se pôde dizer que houve mais do que enchente, 
— houve transbordamento, sinão verdadeira apo-
plexia de publico. 

O romance de Aluizio Azevedo, que deixou a 
muitos leitores e habitues de nossos theatros com o 
bico doce e a suspirar por mais, foi o pretexto para 
a conhecida viagem episódica em torno dos aconte
cimentos do anno. 

Não externamos com toda a franqueza o nosso 
pensamento sobre o merecimento do novo trabalho 
de Arthur Azevedo e Moreira Sampaio, no que toca 
a sua contextura litteraria, porque é quasi impos
sível conseguir-se a audição, por inteiro, de uma 
peça desta ordem no meio do tumulto que acompa
nha uma primeira representação. O espirito dos 
dois comediographos é, entretanto, tão conhecido, 
que seria injustiça collocar O Homem em plano infe
rior ao Mandarim e ao Büontra, as duas mais com
pletas caricaturas que se tem feito na linha exacta 
das tendências brazileiras. 

Quanto ao que diz respeito ao meíier,permittam-
nos, porém, os sympathicos escriptores que lhes 
digamos, resente-se a revista de um grande defeito ; 
— é monótona. Todavia devemos acerescentar que 
essa monotonia deriva, não da peça, mas do publico. 
A razão é simples : — os moldes são os mesmos e já 
era tempo de varial-os. 

Essa censura tem maior cabimento ainda,porque 
um dos comediographos é medico, e deve saber per
feitamente que a repetição do acto e o habito em
botam a sensação. 

O Homem poderá ser a melhor das revistas exhi-
bidas pelos autores ; mas, vindo depois das outras, 
comprehende-se que tem contra si a falta do ele
mento capital, que ó a sorpresa, a novidade. 

Comtudo o publico applaudiu justamente di
versos números de musica e as allusões de mais 
relevo contrapostas ao indifferentismo da época. 
Entre outras c i ta remos- a scena de hypnotismo, a 
divida Lamberti, e a chula do marinheiro Ber
nardo. 

A enscenação foi magnífica, e os aetores desem
penharam-se perfeitamente dos respectivos papeis, 
sobresahindo o Colas, que para o gênero, nos pa
rece, não encontra*competidor. Deu-nos um Romão 
José de Lima de primo cartello. 

O publico, na parte composta da colônia portu
gueza, mostrou-se muito lisongeado com a apolheose 
do Gabinete Portuguez e com a exhibição do Ra
malho — Mattos. 

HIPPODROMO GUANABARA 

Reallsou-se no domingo próximo passado uma 
excellente corrida n'este hyppodromo. A concur
rencia foi grande e o divertimento esteve anima
díssimo. 

Typ. d'A SmaM, r. do Ouvidor»^, sobrado 



A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

FUNDADA POR VALENTIM MAGALHÃES 

AMO IV R I O D E J A N E I R O , 4 D E E E V E R E I R O D E 1 S S 8 
DIEECTOR-L. CABRAL VOL. IV-N. 159 

RBDACÇAO B T Y P O G R A P H I i - R U A DO OUVIDOR N. 4 5 , SOBRADO 

Drs. Frauklin Tavora, Augusto de Lima, 
Lepoldo Cabral e Cândido Jucá 

SUMMARIO 

Expediente 
A « Semana » ° direour 
Historia dos sete dias Sèvê 
Latet anguiS. poesia Augusto de Lima 
Civilisação hybrida Cândido Jucá 
A poesia em suas relações 

com a funcçao gene-
6 : c a Araripe Júnior 

0 dia desejado, soneto.... A . de oliveira 
Galeria alegre Saexe 
Poetas mineiros Lafayetle de Toledo 
Desejo santo, soneto H. de Carvalho 
Hyslerica LaUre 
Judith,soneto '• Martins J"»'"-

Idyllio agreste AnaUa Franco 
Hotashibliographicas.... ího 
Nem viver nem morrer, 

soneto E- * Sarrct 

Seoffroy Rudel e Mili-
sanda de Tripoli B. de Carvalho 

Fugitiva, soneto Guimarães Passos 
Collaboração — Contos sin-

gellos Lu°ia 

0 berço delia E. de Carvalho] 
Iheatros e diversões 
Factos e noticias 
Diversas publicações — 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

ASSISNATTJSAS 

CORTE E NICTHEROY 

Semestre ^ 0 0 ° 
Anno SSOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5S00ü 
Anno MffOOO 

A empreza roga encarecidamente aos 
Srs. assignantes em atrazo a fineza de 
satisfazerem os seus débitos para evitar 
interrupção na remessa da folha. 

O pagamento de assignaturas pôde 
ser feito por intermédio das agencias 
do correio. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs. : 
i Dr. Virgílio Erigido e J. J. de Oli
veira & C , no Ceará. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss e Octavio Mendes na 
cidade de S. Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do JHs-
terro. 

F ; Xavier Marques, na «idade da 
Bahia. 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura'por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros como brinde : 

— Symphonias, versos de ^Raymundo 
Corrêa, com umajntroducção por Ma
chado de Assis. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Visões de hoje, versos de i . Martins 
Júnior, 2a edição. 

A's pessoas que tomarem ou^refor-
marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos, de Rodrigo 
Octavio. 

—' Auroras,versos de Alfredo de Souza 

A SEMANA 

Rio, 4 de Fevereiro de 1888. 

E' ocioso um artigo de fundo para 
inteirar o publico dos intuitos d'A Se
mana. São conhecidos. 

Basta que ella realize materialmente 
a penitencia da pontualidade, condição 
positiva de sua existência. 

A impossibilidade orgânica de uma 
direcção aetiva e permanente, oriunda 
de muitos motivos pode determinar in-, 
compatibilidade de acção neste gênero 
de emprezas. 

Tal foi a razão por que A Semana 
deixou de apparecer por algum tempo-

A nossa gazeta litteraria está de pé, 
disposta e animada, e espera continuar 
a merecer o favor pubiico. 

Os poetas, os litteratos e os criticos 
não precisam de convite escripto para 
nos honrarem com a sua preciosa colla
boração. 

Todos os talentos e todas as illustra
ções que sacrificam ás lettras, devem 
libertar-se do pesado jugo da indiffe-
rença publica, procurando accentuar 
uma funeção social que entre nós apenas 
começa a delinear-se: a funeção litte
raria. 

A. seu turno, A Semana está inteira
mente disposta a servir de auxilio ao 
movimento critico e litterario de nossa 
P.atria. 

A grave responsabilidade que assu
mamos, obriga-nos a dizer pouco, a 
prometfser alguma couza e ít realizar o 
que for possível. 

Como affirmamos, o programma d'A 
Semana continua a ser o mesmo, com 
modificações mínimas de circumstan
cias intercorrentes. 

A redaccão é actualmente composta 
dos Srs. Drs. Franklin Tavora e Au
gusto de Lima,conhecidos e consum-
mados criticos e litteratos, e dos Srs. 
Cândido Jucá e Leopoldo Cabral,ficando 
todo o trabalho de direção, de gerencia 
a cargo d'este. 

Em sua collaboração figurão osillus-
tres litteratos Drs. Araripe Júnior, 
Valentim Magalhães, "Virgílio Brigido, 
Raymundo Corrêa, Raul Pompea, Alui
zio Azevedo, Arthur Azevedo, Silvio 
Roméro, Borges Carneiro, Izidoro Mar
tins Júnior, Alberto de Oliveira, Al
berto Silva, Guimarães Passos, Coelho 
Netto, Alfredo de Souza, Yiriato Gui
marães, Virgílio Varsea, Horacio de 
Carvalho e Juvenal Galeno, todos van 
tajosamente conhecidos como festejados 
poetas, criticos e escriptores de muito 
mérito. 

Assim nos apresentamos ao publico. 

O DIRECTOR. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Si a semana que findou, não teve uns 
sete dias tão cheios de acontecimentos, 
como cheios de grãos foram as espigas 
gordas sonhadas por Pharaó, não os 
teve, todavia, tão ehôchos e magros, 
como magras e chòchas foram as espi
gas que precederam ás gordas. Isto 
não quer, porém, dizer, que deixe de 
ser uma espiga, e formidável e gordis-
sima, o escrever ou esta chronica d'aqui 
em diante, eu que ainda lia bem pouco 
me limitava a applaudir enthusias-
mado as que escreviam neste mesmo 
cantinho Eloy, o heroe, Filindal e José 
do Egypto. 

Estes últimos foram os chronistas da 
primitiva Semana, e aquelle o d'A Se
mana da segunda phase. 

Hoje entra este hebdomadário em 
terceira phase, com a mesma coragem 
e com a mesma ousadia com que o fez 
das duas primeiras vezes. E porque 
não ? Será mesmo utopia acreditar que 
haja aqui gente de bom gosto que che
gue para sustentar uma folha littera
ria ? Talvez não. Demais este povo pa
rece que vai melhorando. O leitor 
porque sorri 1 Duvida ? Olhe : no salão 
da Aeademia de Bellas Artea Rodolpho 
Amoedo expõe os seus grandiosos qua
dros—Narração de Philectas e Christo 
em Oapharnaum além de outros, e não 
deixa de ter a contemplal-os, diaria
mente, pelo menos duzentas pessoas. 

Antônio Parreiras exhibe aos olhos 
do publico as suas magníficas paysa-
gens e, alem de ter quem as contemple 
com interesse e cuidado, tem achado 
qnem...— o leitor vai arrebentar de 
admiração!—tem achado quem as 
compre ! Este facto é extraordinário, 
bem sei, mas é verdeiro. D'ahi eu con
cluo que o zé-povo não é tão mau, como 
parece; o que elle tem é pouca vista, 
o que é preciso è que lhe abram os 
olhos. 

Algumas folhas diárias dão-nos no
ticia do próximo apparecimento de 
mais dois distinctos campeões da im
prensa : o Delormista e o Bellegrandista, 
destinados a elevar os méritos das duas 
actrizes Delorme e Bellegrandi. Em 
verdade que é de bem nobres intuitos 
um jornal que se propõe exclusiva
mente a elevar o mérito de alguém, 
mas . . . mas será muito triste a situa
ção de seus redaetores, si qualquer 
desses jornaes chega a durar vinte 
annos. 

Estou daqui cheio de magua a pensar 
nas dificuldades em que verão esses po
bres coitados, quando, esgotados todos 
os qualificativos de que disponham os 
nossos lexicons, já sem recursos os das 
outras línguas, quizerem louvar os 
encantos da senhora Bellegrandi, ou 
os primorosos meneios da senhora De
lorme. 

Ha de ser triste, hade. 

Fallou-se muito esta semana do facto 
de umas bengaladas ou cousa que as 
valha, applicadas por um ofiicial da ar
mada, no costado elegante de um su
jeito que tentou manchar-lhe o nome. 

Apezar de procurar-se para o ofiicial 
a circumstancia aggravante de fazer-se 
acompanhar de subalternos seus, eu 
estou, e creio que 99 por cento da popu
lação desta cidade, como eu, está a seu 
favor. 

Castigar um insolente é um serviço 
prestado a muitos. 

Que o agradeçam os pais de familia. 

Representou-se pela primeira vez no 
Recreio Dramático, o Cachimbo de vovó, 
comedia em verso, original de Soares 
de Souza Júnior, o apreciado autor das 
Rimas por flauta da Gazeta. 

Não assisti á representação, mas 
dizem-me os jornaes, e m'o afirmam 
amigos que, apezar de não ser tudo 
quanto se esperava do autor, é, toda
via, essa producção, escripta em verãos 
muito fluentes e muito correctos. o 
autor prometteu á distineta actriz Is-
menia, escrever trabalho de mai3 fô
lego, em que seja protogonista a refe
rida actriz. Esperamo-lo anciosamente. 

No Lucinda representou-se um novo 
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acto do Homem, intitulado — Congresso 
dos fazendeiros. 

A respeito desse novo acto, quo agra
dou tan to , quanto os outros da 
applaudida rtíviáU, s-ja-nos permittido 
um applauso ao Sr. chefe de policia 
que, a JesptMtü de opinião contraria de 
quem vistoriou o Congresso dos fazen
deiros, deu permissão para que fosse 
elle representado. 

O veto de um, foi substituído pelo 
— pas trup de zele,—de outro. O magis
trado independente, sem paixões e sem 
ódios é digno de upplauso, por isso me
rece-o o chefe de policia. 

Uma horrível cal astro phe, a do vapor 
Dois de Julho, cujas caldeiras explodi
ram, fazendo grande quantidade de 
victimas. 

Dois de Julho ora para a provincia da 
Bahia nm dia de risos e de festas : de 
hoje em diante, nesse dia, por associa 
ção de idéas, quantas lagrimas não 
serão derramadas pelos pais, esposos 
ou filhos dos infelizes que succum-
bkam nesse vapor! 

Quanttú politica... Por fallar nella: 
conhece alguém o leitor que seja mais 
hábil p. 1 itico do queo Sr. Barão de 
Cotegipe/1 De certo que ha de lem
brar-se, quem 16 estas linhas, da enor
me aversão que parecia mostrar pelo 
abolicionismo o cn.a lo barão. Lernbra-
se. Pois o presidente do conselho è hoje, 
do pé para a mão,um dos maiores aboli
cionistas deste paiz. O Sr. Antônio 
Prado, ex-ministro do gabinete 5 de 
Agosto, chefe incontestável do partido 
conservador na província de S. Paulo, 
presidente da assembléa da mesma pro
víncia, declarou ha, poucos dias que o 
Sr. Cotegipe tinha un projecto de ex-
tincção immedíata da escravidão... 
Quando os abolicionistas, supponho, 
não se descontentariam se fosse appro-
vado um projecto extinguindo a escra
vidão em 89, anniversario da grande re
volução franceza, (ia dizer do mundo), 
eís que o mais intransigente de seus 
adversários vai além de seus desejos, 
fazendo-o immediatamente. Verdade é 
que tantas coisas tôm sido vistas. . . 

O Sr. Moreira de Barros não está 
ahi? Aquelle homemzir.ho feroz, quasi 
do tamanho do tympano, que tangia 
quando presidente da câmara dos depu
tados, não tomou assim subitamente as 
proporções de gigante? O Cinabro ca
prichoso e intratável não se fez, repe
tindo sinceramente o —pcenitet me— um 
benemérito entre os beneméritos? Quem 
sabe se o barão de Cotegipe quer se
guir-lhe os passos? 

Para mim, o barão é antes de tudo 
um verdadeiro — alho, mas um alho que 
vale por uma restea delles. Haja vista 
a escolha senatorial do Rio, em que 
elle, codilhado na pessoa do.seu candi
dato, attribuiu essa escolha como fei
tura exclusiva do throno, sem a menor 
intervenção do governo. 

Agora ahi está a lista de Minas : vem 
nella o nome do Sr. Cesario Alvim, can
didato que, a ser feita justiça, deve 
ser o preferido. Não intervirã agora o 
presidente do conselho? Eu, no seu caso, 
nâo intervinha para mostrar qne não 
tinha medo, eque, a respeito de pala
vra era como Epaminondas. 

Houve um suicídio muito notável, 
nãu lauto pela? circumstancias em que 

foi executado, como pelas condições de 
quem executou. Effectivamente: o sui
cida foi uma criança de 14 annos. 

Quatorze annos ! Quantas reflexões 
puilosophicas poderiam ser feitns sobre 
a índole, o caracter, o sentimento desta 
criança que. na quadra mais bella da 
vida, na época das aspirações, aporta 
uma corda á garganta e procura a 
morte, asphyxiando-sc ! Quantas cogi
tações nos poderiam atravessar o es
pirito, si o facto não fosse por si só tão 
lamentável e triste, que diante delle 
emmudeça a voz mais eloqüente,vacille 
o espirito mais calmo e mais forte? 

Nas Allucínuções, esplendido trabalho 
inaugural, apresentado á Escola de Me
dicina pelo Dr. Alberto Conrado, talvez 
que se encontrasse alguma cousa que 
tivesse bastante applicaçâo neste caso 
de suicídio. Ahi ver*se-ia que, talvez, 
essa criança fusse uma alíucinada, um 
caso pathologico, cnja manifestação re
velou-se pelo suicídio. Si esse menino 
vivesse, si nelle se conservasse ineu-
bado o inal,=não poderia depois mani
festar-se este por fôrma mais cruel e 
mais triste? Quem sabe se o suicídio 
não foi a forma mais benigna por que 
se revelou a sua lesão cerebral? 

E está feita a chronica da semana. 
Que me releve o leitor, atteudendo a 
que estreio hoje, algum acanhamento e 
commoção que se manifestem nas linhas 
supra. 

Termina a semana uma" questão de 
necrológio feito por um distineto jorna
lista a um amigo que, apezar de seus 
76 janeiros, conservou-se sempre ele
gante, correcto, aprimorado. Eram 
estes os títulos do finado? Ah ! souve
nir ! souvenir! dar mias, porventura? 
Ou te dispões a pòr de parte todas as 
fanfreluches do teu estylo adocicado 
para esmagar a Epocha ; esta Época que 
tem agora segura as orelhas do Diário? 

Trata-se de elegância e tu te calas, 
fallase em correcção e te conservas em 
silencio... Já não és mais Souvenir J 

6EVÈ, 

LÁTET ANGÜIS 

Não vos fieis muito em flores.-
Ha no jardim mais ameno 
Junto ao aroma o veneno 
Entre as delicias—as dores. 

Da rosa o espinho pungente 
Por certo è menos nocivo 
Do que o perfume expreesivo 
Do philtro, que traz latente. 

A cada gota de prata 
Que serve a flor, se mistura 
Uma complexa tintura 
Que ora alimenta ,ora an ta . 

No calix ás vezes corre 
Convertida em mel, mas vede : 
Insecto que tenha sede 
E venha a bebel-a, morre. 

Mal sabei3, frágeis creanças, 
Que as innocentes rapellas, 
Com que, para embellecel-as, 
Toucaes as virgineas trancas, 

Que aa plantas que cultivastes 
Com vossos fransinos dedos, 
Contem terríveis segredos 
De chimicu, em suas hastes. 

Mal sabeis (ingênua sorte !) 
Que vossa irmã linda Flora, 
Filha do sol e da aurora, 
E' períida mãe da Murte. 

AUGUSTO DE LIMA. 

CIVILIZAÇÃO HÍBRIDA 

Constantemente dá-se e ruproduz-se 
entro nos unia anomalia muito para 
ser assignulada. 

Um phenomeno característico, sym-
ptomatico do pequenu grau de avanço 
que levamos em nossa singular civili
sação, quo um ultima, analyse ainda é 
fictícia « hybridu. 

Procuremus um homologo. 
Sabe-se que os enxames de borbole

tas, por mais bellas e por mais doira-
das que ellas sejam, sò vivem o tempo 
bastante pura morrer. D*ahi, conside
rar-se o mimoso Iepidopiero como o 
symbolo vivo du inconstância e da vo-
lubilidude. 

Pois bem : cntfe nos a arte é uma bor
boleta. 

Como tal, pôde ter passado pelas sue • 
cessivas metamorphuses de larva e de 
chrysalída, mas só integra a sua evo
lução precisamente para desintegrar-se 
acto continuo. 

No Brazil a vida artística, a vida lit
teraria, na accepção genuína da expres
são, não figura uo rol das utopias pela, 
consoladoru razão de quasi íluetnar ao 
nivet do ridículo. 

Quaudo muito concede-se-lhe a for
tuna de vagir. 

A inclemencia deletéria de um am
biente moral confinado ; a azafama um 
tanto grotesca do progresso de cebolas 
que, honra lhe seja, já chegou á mara-
yilha de en ;andecer ; a mortalha deno
minada indifferença publica e o esquife 
chamado egoísmo invidual; a nunca 
assaz famigerada ignorância das cama
das sociaes; o esphacelo dos próprios 
elementos de-arte, refractos e dispersos 
pela immensa região do paiz; tu lo isso 
e quejandas causas chegaram • a por 
no produeto das aspirações litterarias 
desta terra um zero pyramidal. 

Mas isso não é tudo. 
Roma deu-nos a civilisação antiga 

representada em César e o novo impé
rio do Occidente deu-nos a civilisação 
feudal figurada em Carlos Magno. 

Pois também a alchimia não nos po
dendo arranjar a famosa pedra philo-
sophal para o duplo fim de engarrafar 
a nossa bella juventude eterna t de 
transmuíar todos os metaes no fulvo 
metal que o mundo rege, acertou de 
nos presentear pelo órgão respeitável 
do senhor Razi com o que ella encon
trou de mais catholico: o aeido suiphu-
rieo ou H^SO'1. 

E dicto e feito. 

O que é certo ó que a tal descoberta 
estava destinadada, mais dias menos 
dias, a riscar do mundo a bússola, a 
pólvora, a imprensa e todos 'os 
grandes recursos de que a actividade 
humana tem lançado mão para expan
dir-se, como de alavancas, e hoje dá o 
grau de progresso material de um povo 
no confiicto da civilisação. 

E \ pois, em nome da civilisação, do 

ácido sulphurico e do carbono que os se
nhores litteratos são intimados e conju-
rados a definitivamente abrir mão de 
suas notáveis panacéas. 

Estamos na vida pratica : Menenio 
Agrippa tem a palavra para contar 
de novo o Apólogo dos Membrose do 
Estômago. 

O nosso progresso é um progresso de 
bric-à brac. 

Se quizerdes podemos recitar-vos de 
cór e salteado um capitulo inteiro de 
chimica industrial. 

E é pouco ? E' só isso b que sabemos 
e é só isso o que é preciso saber. 

O nariz acaba onde o prato começa. 
Um limita-se com o outro. 

O homem vive só de pão. 
A sciencia tem para nós a inestimá

vel vantagem de andar de rojo, para 
que não nos transviemos um ponto só 
da solução pratica de todos os proble
mas da vida. A theoria evidentemente 
é urna patada. O empirismo é tudo, 
é um ovo. 

Depois da sciencia vem a industria. 
Eís ahi os dous pólos da vida humana. 

A sensibilidadej natural não existe, 
é uma chimera.=Os nervos são feitos de 
mucosas e de músculos. 

Conclusão lógica: Baumgarten foi 
um louco mettido no hospício de sua 
Esthetica. 

Para que é que serve a esthetica, a 
philosophia da arte ? 

Que nos conste, ainda não serviu até 
hoje para cousa alguma. 

O que então é que desejam os senho
res theoristas,os senhores poetas, osjse-
nhores litteratos, os senhores criticos? 

Rhetorica, simplesmente rhetorica. 
O mundo vive flagellado pela ver-

boirhagia do próximo. 
Não ha ligação possível nem corres

pondência provável entre as series 
subjectivas e as series objectivas da 
sciencia humana,para que haja theoria. 

Não ha enthusiasmo, inspiração, ly
rismo, para que haja poetas. 

Não ha espirito social a photogra-
phar, para que haja litteratos. 

E muito menos critério scientifico, 
para que tenhamos criticos. 

Só acceitamos o que rabeia, o que 
anda terra a terra. 

Felizmente hoje já Fnão poderiam 
mais existir os taes^seculos de Pericles, 
de Augusto, deJLeão X e de Luiz XIV. 
O 10o s i m . porque foi o século de ferro. 

O que é que temos com Homero, com 
Eschylo, com Sophocles, com Phydias, 
com Praxiteles? 

A que propósito vem Dante,e Miguel 
Ângelo, e Raphael, e Camões, e Tasso, 
e Shakspeare, e Goethe, e Hugo ? e cem 
outros ? 

Obsessão fatal! Ironia pungente ! 
Sabe-3e que são tres as nossas facul

dades cerebraes, as quaes,em ultima 
analyse podem redu2ir-se a uma só— 
actividade. 

Essas tres faculdades constituem fun
damentalmente a natureza humana. 

O homem sò está no gozo o. na pleni
tude de sua força e de sua liberdade 
moral quando pode viajar entro ellas a 
seu talante. 

O aperfeiçoadamente máximo da indi
vidualidade humana nada mais nada 
menos é do que o possível desenvol
vimento accorde da intelligencia, da 
sensibilidade e da actividade. Mas a 
partir de nossa entidade individual e 
por uma progressão crescente, consti-
tue-se a entidade collectiva da socie
dade, que, por isso mesmo, é um|orga-
nismo vivo,composto de|unidades vivas. 

Assim e analogamente, o desenvolvi-
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mento máximo da sociedade, ou a sua 
civilisação, deve ser fatalmente o pro
gresso accorde e simultâneo da sci
encia. daarte e da industria. 

Fora disso, tudo é absurdo. 
Toda civilisação que não representar 

esse caracter de tríplice alliança e que 
deíle se afastar em linha oblíqua, è 
uma civilisação hybrida. 

Nesse caso está a nossa. 
Não ha hypothese de se fazer isso por 

menos em quanto a lógica não tiver um 
par de muletas, por isso que em todas 
as manifestações conscientes da activi
dade sociil,materiaes ou mentaes,prati
cas ou t leoricas, o que se exige como 
principio universal de critério è a fata
lidade da lógica e a racionalidade da 
natureza humana. 

E' correntò em sociologia que o pro
gresso social pôde desviar-se pela força 
da intervenção premeditada, mas tam
bém não é menos corrente que elle j i-
mais será definitivamente transviado. 

Em certos casos a intervenção con
sciente pode produzir eclipses parciaes 
na historia modificando o curso normal 
das consaso dos acontecimentos e apa
gando por meio do preconceito e por 
meio da educação a trajectoria que 
tinha de ser descripta para que se 
attingisse uma condição melhor para a 
humanidade. Mas esse estado anômalo 
é transitório e pela força mesma de 
suecessos posteriores elle tem de ruir 
por terra. 

Ainda bem. 
Para quo não se cave uma solução 

áe.continuidade entre a serie scienti
fica e a serie industrial, é preciso que 
se lhes intercale pela ordem lógica a 
serie esthetica. 

Ellas tres caminham de braço dado, 
parallelamente, sem discrepância e sem 
attrito, numa perfeita e intima correla
ção de intuitos e de fins, respectiva
mente. 

Proscrever qualquer uma dellas se
ria amputar o gênero humano e deitar 
pela janella fora o immenso patrimô
nio material e moral que muitos 
séculos de luetas tem accumulado vas
culhando no chãos das trevas a matéria 
prima da luz. 

A uma civilisação hybrida oppõe-se 
uma civilisação racional, e áquella em 
face desta é sempre uma contradicção 
flagrante pelo seu movimento retro
grado. 

A passagem ascencional do homo
gêneo para o heterogêneo, a conse
qüente divisão de trabalho e a sueces-
siva differenciação de funcções, sempre 
no equilíbrio condicional da ordem, 
eis o modo perfeito como realiza a sua 
evolução o progresso humano, o pro
gresso universal. 

CÂNDIDO JUCÁ' 

A poesia em suas relações com a funeção 
genesica 

Não ha duvida que uma irradiação 
vai pelo universo, exaltando, de hori-
sonte em horisonte, o movimento e inte
grando a vida; e não foi se não por uma 
espécie de antecipação do espirito mo-
Üeruo, que o poeta da Divina Comedia 
attribuiu toda a direcção da machina 
celeste á contracção do amor—daquelle 

Che tuto muove. 
Per Vuniverso penetra ; a risplende 
In una parte pih e meno altrove. 

Com effeito, quem é que, atten lendo 
ao espectaculo da vida com o espirito 

preparado pela synthese; quem é que, 
abandonando por um instante essa fa-
miliaridade obscurecedora da vida 
pratica e diurna, não reconhecerá in-
continenti que tudo neste mundo se 
reduz a uma suecessão de polarisações, 
e que essa machina insondavel, de que 
somos diminuta parte, é o produeto de 
uma contracção da matéria ? 

Bastaria que esse facto podesse tra
duzir-se directamente em uma expansão 
de ordem inteiramente psychica para 
que a poesia estivesse explicada como 
a própria ordem do universo. Não ha 
observador, por mais fraco que seja, 
quo não se ler.ha impressionado, mais 
de uma vez, com a vibração que per
corre a região do seu habitat, desde 
que se manifestam phenomenos atmos 
phericos depressivos ou vice versa, e 
que todo ambiente, inclusive as espé
cies vegetaes e animaes e o homem 
mesmo, entrando no accordo geral, 
alegram-se, ou entristecem, adolescem 
ou envelhecem, como se tratasse de 
qualquer organismo physiologica-
mente determinado pela sciencia. Não 
é verdade que em certos momentos a 
natureza como que entra em uma sym-
pliouia? N'um perímetro dado, pelo me
nos, quando crescem as condições de 
vitalidade, quando os parencliymas di
latam-se, expandem-se, quando o que 
bem se póie chamar o grande aympiithico 
da região, permitte a exaltação das for
ças em repouso e das faculdades em 
acção e coordena a consciência do logar, 
è paru mim facto certo que, no con-
juneto indiclinavel de tudo quanto 
alli existe, consciente ou inconsciente, 
ha um austo indefhiivei para o movi
mento, e raro é que este austo, des-
prendendo-se em um crcíce/idoenergicu, 
não se traduza pur liui nas manifesta
ções luminosas do sentimento da solida
riedade terrestre. Quantos poetas não 
tem sentido, embora vagamente, a pre
sença dessa onda na multiplicidade dos 
phenomenos exteriores; quantos ou
tros não tem mesmo descripto, com va
riada nomenclatura e imagens abstru-
zas, as oseilações dessa electrisação, as 
cambiantes dessa porLeutosa circulação 
de vida ! 

Entretanto o que è exacto é que um 
só átomo, uma só molécula, um só vi-
vente não escapa a esse movimento clo-
nico ; e momentos ha, em que. por uma 
espécie de liyperestesia dos nossos seu-
tidos, acompanhando a escala zooló
gica em toda sua extensão chegamos, 
com um pequeno esforço de attenção, 
a discernir todas as gradações daquelle 
crescendo, desde as manifestações auto
máticas dos mais baixos representantes 
da espécie, até as rutilantes elações do 
gênio do homem, que, sentindo a força, 
projecta-se ua linha inlefinida das as
pirações de augmento e de capacidade 
cerebral, como uni instrumento com
plexo e timbrado a repercutir todos os 
sons e adesferir todas as harmonias 
imagináveis. 

Estes phuii. menos, toJuvia, referem-se 
ao esta lo physiologico da machina hu
mana e au equilíbrio da mechanica uni
versal em sua coincidência com todos 
os nioviiiieiitJS que a ella se su
bordinam. 

Antes, porem, de passar adiante, não 
seria fora de propósito lançar as vistas 
ligeiramente para o avesso da medalha, 
e consideiar a parte noeturna do assum
pto, isto o, aquillo que pode-se p i \ -
priamente classificar como excepções 
1 ostus ao movimento como embaraços 

de integração, ou melhor — como casos 
de retroacção na marcha parabólica da 
vida. Quero referir-me a teratología do 
amor —aquillo que, applicado ao uni
verso, se poderia chamar lei da inter
correncia diffusa, e qne, limitada ao 
homem, denomina se erotismo. 

Binetem um recente trabalho inti
tulado o Fetíchísmo no amor, "; tratando 
da espécie com rara felicidade designa 
sob o nome de ruminantes eróticos os 
indivíduos que, perdenlo a noção equi
librada da força, cedendo de mais em 
mais a propulsão vital, hyportrophiam 
toda a sua acção na directiz de uma 
tendência exclusiva, e mu;tas vezes em 
unia subdivisão dyuamisada dessa 
tendência, chegando aos produetos de 
ordem psychica ns mais extravagantes, 
que se possam'prever. 

IÍ Haveria, diz este autor, um inte
resse iinmenso em mostrar como certas 
pessoas c o n s e g u e m satisfazer as 
suas necessidades genitaes construindo 
e amontoando na cabeça os mais dispa
ratados romances de amor, substituin
do uma sensação por uma imagem, em 
conseqüência de não poderem permit-
tir-s» a sensação que acompanha a ap-
proximação sexual.» Não ha quem des
conheça os episódios de D. Cezar de Ba
zan a degustarcartas de namoro que 
não lhe foram dirigidas ou a aspirar 
voluptuosamente as emanações do uma 
cosinha cujos acipipes não lhe chegarão 
aos lábios; o desde o hypoconlriaeo, 
citado em mais de um -livro de obser
vações clinicas, que, indilTerente a mu
lher propriamente dita,se entregava aos 
maiores delírios eróticos apenas via os 
pregos de uma botina de senhora a Luiz 
XV desde os possessosde carpophugia' 
os fetichistas dos olhos,os adoradores de 
mãos delicadas,os funeticus por pés mi-
gnons,até os idealistas ou grandes feti
chistas symtomaticos, taes comu Abei-
lard.Tasso, S. Thereza,J.J. Rousseau e 
outros muitos delirantes, de que faliam 
os annaes pathologicos dos nevrosiacos, 
encontra-se uma suecessão de nuanças, 
em quo facilmente se conteriam muitas 
hypotheses, muitos casos,que, quer na 
vida commum, quer na litteraria, an
dam por ahi a exigir da eritica uma. 
classificação muito differente daquelía 
com que ainda hoje se apavonam. 

Não é no erotismo que reside a poesia, 
nem nas deliquesceneias, nem nas 
depravações da natureza; como também 
não é no pessimismo que se ha de pro
curar u diapasão da esthetica contem
porânea. 

(') Revue philosophique; fasc.de 
set., 1887. 

ARARIPE JÚNIOR. 

0 DIA DESEJADO 

Lá vem, depois db tantos, esse dia 
Tão desejado, em que, por fim, te vejo 
Minha e ao desejo meu se une o desejo 
Que, intimo e vago, o teu amor nutria. 

Abrnçamo-nos doudos de alegria. 
Beijamo-nos... Que doce o rumorejo 
Pur nossos lábios do primeiro beijo 
Repassado de caliüa harmonia ! 

A meu braço te vás caminho em fora 
Da vida. Em flores nos festeja aberto 
O campo, em luzes nos festeja a aurora; 

Mas de tanta ventura duvidamos. 
E, olhos postos no céo, vendo-o deserto. 
Vemos queo sonho o dia que esperamos 

ALBERTO Di: OLIVEIRA. 

GALERIA ALEGRE 

O TELHA 

Nào é Telha — é uma tulha de graça 
Muito fino no espirito e muito grosso 

no corpo, muito leve no estylo e muito 
pesado de membros. 

Tem graça e graisse —tem Maca
quinhos no Sotão e macacoas ás vezes. 

Dizem queo seu coração é enorme— 
não pode ser maior do que a cabeça— 
ama e afnrmam que é um iman. 

Adora as telas e para tel-as dá tudo. 
Tem muito gosto e gasta muito por 

isso de Agosto em diante é um inverno 
do suor. 

Escrevo as Notas Políticas e brinca 
Lcomo uma criança com os Macaquinhos 
que são os seus leaes companheiros. 

Tem apenas um desgosto : — o de não 
ser magro como o Varias. 

De resto bom lypo. 

II 
O VARIAS 

E' uma avaria. Parece feito de es
puma. . . de sabão caboclo. E' imper-
tigado e branco chega a ser transpa-
rsnte. Anda coin um paletot que 
parece um sudareo. 

De longe parece uma couve-flor em 
conserva. De perto éum espargo. 

Fez versos quando Noé começou a 
arca. Dizem que toma a serio o amor. 

Em pequeno recitou ao piano. 
Ceia cangica. 
Adora o Armando Sylvestre e não 

admitte litteratura no paiz. 
Zangar-se ! nunca se amofina... 

MACZE. 

POETAS MINEIROS 
ni 

BASILIO DA GAMA 

Vamo-nos hoje oecupar, postoque 
suecintamente, com um illustre con
temporâneo de Durão, de Antônio Di
niz da Cruz e Silva, de Pedro Antônio 
Corrêa Garção: vamo-nos referir ao 
auctor do poema heróico Uruguay. 

Continuador da escola iniciada por 
Frei José Durão, foi este poeta o « que 
melhor, depois de Luiz de Camões e 
antes de Filinto Elysio, conheceu e 
poz em pratica todos os segredos da 
harmonia imitativa; por isso muito 
têm que aprender os cultores da boa 
poesia em sua lição, aos quaes a recom-
mendo como a de um clássico. » (1) 

A trilha aberta pelo auctor do Cara
murú foi-lhe ensejo para proseguir im-
perterrito na jornada da poesia ame
ricana. E a prova de que caminhou 
altaneiro, glorioso, perlustrando sua 
passagem, ahi a temos com a publica
ção do Uruguay. 

José Basilio da Gama, filho do capi-
tão-mor Manoel da Costa Villas Boas e 
de D. Quiteria Ignacia da Gama, nas
ceu em S. José do Rio das Mortes no 
anno de 1740 e falleceu em Lisboa a 
31 de Julho de 1795. 

Occupou posição saliente na socie
dade, sendo nomeado official da secre
taria do marquez de Pombal, então 
primeiro ministro, a 25 de Junho 
de 1774, e escudeiro-fldalgo da casa real 
por alvará de 6 de Agosto de 17S7. Alem 
de cavalleiro da ordem de S. Tiiiago; 
foi sócio da Arcadia Romana desde 17G3, 

(1) Sotero dos Reis, Litteratura, tomo 
IV, pag. 201. 
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sob o pseudonymo de Termindo Sipilio, 
o correspondente da Academia Real de 
Sciencias, de Lisboa, desde 11 de Feve
reiro de 1795, isto é, pouco tempo antes 
de sua morte. 

Desprovido de meios que o ajudas
sem nos estudos, foi José Basilio edu
cado no collegio instituído pelos jesuí
tas no Rio de Janeiro e a expensas 
destes mesmos religiosos. Tal desenvol
vimento demonstrou em os seus estu
dos, que os padres da Companhia cui
daram desde logo de o attrair á sua 
ordem. Não seriam elles tão papalvos 
que deixassem por ahi a perder uma 
intelligencia aproveitável ao serviço de 
sua causa, da cansa sempre santa de 
seus lucrativos interesses. Foi, por
tanto, lançada a roupeta nos hombros 
de José Basilio. Mas ah! muito em 
tempo chegou á corte o decreto que 
extinguia a portentosa Companhia de 
Jesus! Muito a calhar chegou o vere
dicto abençoado que desthronava Tor-
quemada, abatia os princípios egois-
ticosde Ignacio de Loyola, para vingar 
os supplieios de Antônio José da Silva, 
de João Hus, de Giordano Bruno e de 
tantos outros! Após a dissolução da 
sociedade, teve o poeta de optar por 
uma modesta congrua, continuando 
comtudo, seus estudos com novos mes
tres, livre dos balandraus e do mando 
assás oppressivo daquelles padres, po-
testade uni:a até então reconhecida 
como tal em todos os Brazis. 

Goncluidos que foram os seus estu
dos, seguiu o joven ex-jesuita para 
Roma, no intuito de se aperfeiçoar nas . 
bellas lettras. Em a metrópole do Orbe 
Christão cursou a litteratura italiana, 
e, por uma distincção ao seu riquíssimo 
talento, mereceu ser admittilo na Ar
cadia Romana. Depois de haver occu
pado uma cadeira de lente em certo se
minário, passou de Roma para Napo-
1 ese, de lá para Lisboa, afim do voltar 
á pátria que tanto estremecia. Mas, 
triste decepção! o seu regresso lhe 
aguardava duros dissabores. Em che
gando ao Rio de Janeiro a intriga para 
logo tratou de o denunciar corno je
suíta, e sendo preso foi enviado para a 
capital portugueza, onde o tribunal da 
inconfidência o esperava com suas gar
ras aduncas afim de, depois de julgado, 
ser enviado para Angola. 

«Nesta extremidade reccorreu o poeta 
ásua musa, e fez um soberbo epithala-
mio, em que, entre os louvores que tri
butou ao marquez pela reedificação de 
Lisboa, applaudiu a queda dos jesuítas. 
Esta poesia valeu-lhe não só a graça do 
marquez, (2) que, reconhecendo-lhe o 
talento, e sobretudo quanto podia ser
vir para a justificação de sua politica 
um ex-jesuíta, que reprovava os planos 
ambiciosos de seus confrades, começou 
a trata-lo com affabilidade e distinc
ção. »(3). 

Grato ao estimulo do ministro de 
D. José I, José Basilio resolveu con
cluir o seu poema, que já havia d'autes 
esboçado, e cujo assumpto era a obedi
ência ao governo portuguez dos povos 
de Missões, ou a extinção do poderio 
jesuitico naquellas terras. A'conclu
são do Uruguay deve o poeta a illimi-
tada confiança de Pombal, que o fez 
official da secretaria, e depois conse
guiu sua nomeação para o cargo de es-
cudeiro-fidalgo, signal certo de que á 
piedosa D. Maria I também não dei
xou-se desagradar. 

LAFAYETE DE TOLEDO 

DESEJO SANTO 

Vem! Como a noite é fria e longa! . . . Atroz inverno 1 
Meu leito guarda ainda o teu logar vasio ; 
Vem, pois! Sê minha noiva! Arranca-me este inferno 
de um desejar sem fim, de um negro desvario ! 

Vem! Dá-me a tua mão ! o teu amor tão terno, 
que não sei quem formou tão puro e tão macio! 
Vem, formosa, estancar este gemer eterno 
de um coração que é teu, que a mais ninguém confio ! 

Serás a boa amiga, a estrella companheira 
no umbroso tactear da existência — profundo 
abysmo em que me engolfo em lucta passageira 

Serás a minha santa! o meu amor fecundo, 
a luz que tanto anhelo e que a existência inteira 

ha de me illuminar na escuridão do mundo ! 

S. Paulo. 

HORACIO DE CARVALHO. 

(2) Refere-se ao marquez de Pombal. 
(3) Sotero dos Reis, Litteratura, tomo 

LV, pag. 201. 

HYSTERCA I 
ELECTRICOS 

Passara o dia aborrecida. Uma negra 
tristeza esmagava-lhe o coração. Nào 
quizera almoçar. Ao jantar tomara ape
nas uma aza e algumas gottas de vinho 
do Rueno. De quaudo em vez, por todo 
o seu corpo, corria um estremecimento, 
como um sopro rápido pela superlicie 
do tanque. 

Tudo lhe parecia indifferente : o seu 
canário, o seu piano, as suas flores. 
Por vezes abriu um livro e tentou ler. 
Seus olhos resvalavam sobre as pagi
nas, e nenhuma idéa prendia-lhe a at-
tencção. Uma distracção invencível! E 
tudo por causa do uma maldicta histo
ria, que lhe coutaram pela manhã 
quando fora ao leite... 

Já outro dia passara mal, com uma 
horrível crise de nervos, por causa de 
uma historia semelhante... Não sabia 
para que lhe contavam cousas desta 
ordem, que lhe faziam tanto mal 1 

Mas também o seu noivo era o seu 
noivo ; e pois não tinha que andar por 
ahi a fazer a corte a cantoras! Era 
massante isto ! Elle bem devia saber 
quanto é doloroso para uma mulher 
ver o eleito de seu amor barateado, ex
posto.. . Quizera-o n'uma grande eleva
ção, a que só ella, ella somente, po-
desse attingir còm a sua irradiação. 
Era ciúme ? Mas neste caso o ciúme é 
uma cousa bem elevada ; é uma alvura 
que tem horror ás nodoas ; é uma aza 
que se debate para fugir á lia, para es
capar á vasa. Ella defendia o seu sonho, 
nada mais. _E tinha razão. Amava elle 
o canto, a musica ? E não era ella tão 
eximia cantora? não tinha sua educa
ção tão completa? não era formosa? 
não o amava com toda a vehemencia 
do seu systema nervoso, do seu tempe
ramento fortemente impressionável ? 
Que mais queria? que mais aspirava?... 

E ella sentiu então uma tão forte vi
bração interna, que por pouco não dei
xou escapar um grito. Retirou-se da 
saccada com grande oppressão. A luz 
do gaz da rua sombria incommodava-a. 
Uma impaciência mortal estava em 
todo o seu ser. Sentia-se inimiga de 
todas as cousas que a cercavam ; acha

va-se má; desejava fugir para bem 
longe, para onde ninguém a visse ; para 
a morte talvez... 

Tinha contudo uma Idéa fixa que so-
brenadava a toda essa tempestade in
tima, não como farol, não como uma 
estrella por cima da borrasca; mas como 
o vulto obstinado e cheio de sombras 
do cachopo, sempre immovel, sempre 
idêntico, no seio mesmo do marulho. 

Era a historia que uma maliciosa 
contou-lhe dos seu noivo com aPaol i , 
a cantora da moda! Isto exasperava-a 
terrivelmente. Queria vel-o para expro-
bar-lhe em phrase acerba todo o seu 
máu proceder, despresal-o ; restituir-
lhe a sua palavra; esquecel-o, esque-
cel-o! 

Soffria uma necessidade doentia, ina
diável, de desabafar-se, de sacodir de 
sobre o seu coração áquella accum ula 
Ção de amarguras, que desde pela ma
nha invenenavam-lhe a vida! 

Havia uma hora que o esperava ; a 
sua impaciência recreseia, e dentro da 
sua alma uma oppressão, como de mil 
athmospheras, esmagava, moia as fon
tes do seu ser. Era uma espécie de 
affogo! 

— Que impaciência, meu Deus 1 E ba
tia com o pé, frenética, quasi desvai 
rada! 

Sete horas, oito horas/ Afinal sobe 
alguém a escada. O coração deu-lhe 
uma forte paucada. 

Cheio de sorrisos, com o olhar bri
lhante, feliz, entrou na sala um rapaz 
de agradável apparencia, vestido á in
gleza, com uma grande flor branca na 
botoeira. 

Ella recebe-o com tristeza. O sorriso 
apagou-se nos lábios do rapaz. Com a 
voz mais doce que elle encontrou na 
gamma de sua garganta supplicou : 

— Maria ! o que tens tu, meu amor ? 
A moça desatou a chorar sern dizer 

palavra. 
Elle veixou-se muito : quiz chamar 

alguém, mas ella oppoz-se com um 
gesto. Silencio, Depois levantou os 
olho3 para elle n'um movimento irre-
flectido e ficou a fltal-o desvairada-

0 rapaz, assustado, gritou pela mãi 
d'ella, que estava na sala próxima; 
mas a sua voz mal tinha virado, quando 

a rapariga ergueu-se violentamente, 
com a mão crispada a comprimir o seio, 
os olhos grandemente abertos n'uma 

.expressão louca, e soltou um grito ner
voso e ríspido, grito de quem se affoga, 
o qual encheu de um estremecimento a 
sala, a casa toda, fugia pelas escadas, 
irrompeu pelas janellas até fora, na 
rua. 

.Todos que ouviram-o tiveram um 
sobresalto. 

Elle procurou amparal-a, mas a infe
liz repellio-o com um desabrimento 
nervoso que o constrangeu. 

— A h ! . . . gritou ainda a pobresinha 
e estendeu-se redondamente no tapete 
em violentas convulsões. 

A' luz do gaz, sobre o fundo vermelho 
da alcatifa, ella, vestida de branco, es
tendida ao chão, parecia uma rola 
ferida e agonisante, 

Na desordem de movimentos mais de 
um encanto desvendou-se. 

O rapaz tinha-se retirado para outra 
sala, discretamente. 

Levaram-a para a alcova. Desaper-
taram-lhe as roupas, vestiram-lhe um 
penteador e friccionaram-lhe o peito, 
os braços com perfumes que impre
gnavam o ar da sala. Longo tempo 
durou a crise, que foi terrível. As con
vulsões foram a pouco e pouco desap-
parecendo.- por fim sobreveio uma 
grande prostração, uma espécie de 
modorra, que mais era um relaxa
mento dos nervos fortemente excitados, 
do que somno reparador. 

Estava e.itretaato formosíssima as
sim, com aquelle ar de simimorta, a 
cabecinha de pássaro doente mettida 
nas rendas do travesseiro, o braço 
roliço e branco pendido num cançaço 
mortal. 

Ella era pequena e muito alva ; uma 
creaturinha nervosa e delicada. 

Tinha uns movimentos felinos ner
vosamente rythmados, e uma pureza, 
canora de pintacilgo. 

Vião-se-lhe na face pailida uns longes 
de resa, que trajão a recôndita lesão. 

A' roda dos bellissimos olhos de corsa 
tênue sombra de lyrio punha na sua 
belleza os tons de um romantismo 
a 1830. 

Na puresa da immaculada bocea 
sentia-se o indefinivel adejar de uma 
elegia. Era como a tristoza ideial de 
estrella escondida e solitária no fundo 
obscuro dos céos. 

Pobresinha ! Ainda na noite anterior 
estevera em casa do Dr. L. Foi nessa 
oceasião que eu tive de vel-a. 

O seu noivo, um rapaz, que acaba de 
cursar direito, espirituoso, alegre, o 
mesmo que estava agora ali na sala 
visinha, levou-me pela mão atè junto 
delia e apresentou-me. 

Achei-a muito amável, muito original 
nas suas observações, de uma intelli
gencia scintillante. Notei porem no seu 
olhar um que de incerto as vezes. Ha
via ao canto da bocea, ao fallar, uma 
covinha de encanto adorável. Um tic 
faceiro: simicerrar os olhos para accen-
tuar a phrase. Quando fallava, a pé
rola dos dentes brilhava rapidamonte 
entre a polpa nacarada dos lábios. A 
sua falia era de uma sonoridade har
moniosa de gorgeio, branda e suavís
sima, como uma cascata de sonhos... 

Esteve longo tempo a ouvil-a. Depois 
vieram buscal-a para o piano. Era uma 
celebridado essa menina! 

Cantou no meio de um silencio cheio 
de emoções um trecho do Salvator 
Rosa. 

A voz clara, timbrada, extensa, tinha 
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todas as nuanças do. sentimento que 
interpretava. Obteve um triumpho : a 
gala toda, commovida, applaudio. 

Mal sabia a desventurada que dentro 
de poucas horas todas aquellas felici
tações podião transformar-se em um 
sorriso dep ieda leparaasuadesgraça l 
•Pobres inha! Agora, alli, no leito a 
sua garganta encantada tinha a mu dez 

' ieurn stradivarius abandonado. Áquella 
bocea era silenciosa, deserta como a 
caçoila de que fugira a essência divina. 
Bella estatua desfallecida ! 

A mãe, sentada ao pé do leito, tinha 
entre as suas a mão da filha. 

Reinava, em toda casa, um silencio 
attento. 

O pae, na sala, olhava muito triste 
para o gaz, emquanto o noivo da pobre 
Maria, meditava encostado á varanda. 

Ella, a infeliz menina, socegara ; pa-
tecia adormecida. Apenas por inter-
vallos, passava um estremecimento, 

. uma espécie de espasmo, por todo o 
seu corpo. 

De repente, porem, ergueo-se a meio ; 
apertou fortemente a mão de sua mãe 
e disse loucamente : 

— Não posso. . . Elle não gosta de 
ouvir-me... Para que cantar ? . . . 

A pobre senhora ficou transida ! Sua 
filha naquelle estado. . . Procurou re-
clinal-a de novo, acariciando-a. Ella, 
cedeu. Um instante depois : 

— Pois bem ! Hei de mostrar-lhe... 
E então viu-se uma couza estranha e 
doloroza. 

A moça ergueu-se do leito, n'um mo
vimento nervozo, muito pailida; e de 
pé, junto ao leito, os cabellos soltos, o 
penteador em desalinho, o braço es
tendido, os olhos no espaço, trágica, 
como uma vocação entrou a canção do 
Salvator Rosa -. 

Mia piecerella, deh '• viene alio maré. 

E quando gorgeou a ultima copia — 

Sul maré é il paraizo, 
Sul maré io vuó niorir I 

Pendeu, como uma flor, no regaço da 
pobre mãe, emquanto o pae e o noivo 
soluçavâo á seus; pés desespera-
damente. 

LAHORE. 

JUDITH 
f (Inspirações da « Madona do Campo Santo » 

conto de Fialho de Almeida) 

Era uma flor, e consumia as flores ; 
Era uma rosa, e mastigava as rosas ; 
Tinha na face histéricos falares, 
E n'alma tinha erupções radiosas. 

Não sei . . . Mas acho que bebia aromas 
Em vez de os lábios mergular em água ; 
Trahia a dor de uma infinita magua 
No arfar veloz das delicadas pomas. 

Como era humana e ao mesmo tempo etherea 
Ah! Como ria a mascara funerea 
Da sua face, olympiamente bella, 

Quando ella via uma roseira branca !... 
Pobre i Era então que uma alegria franca 
Punha arreboes no doce rosto delia 1 

Recife. 
IZIDORO ItARTIHS JÜBIOR 

IDYLLIO AGRESTE 

I 
A alguns kilometros dafóz do Sapu-

cahy-mirim, para o lado oriental, j unto 
a uma bella propriedade rural gracio
samente emmoldurada em um circulo 
de montanhas, via-se a caminhar pelo 
macadam da sinuosa estrada que con
duzia á rústica vivenda, um moço ves
tido a paisana com elegância, mas sem 
affectação. 

O caminho desdobrava-se- até uma 
extensão interminável, ora por entre as 
avelludadas alfombras, que orlavam a 
margem do rio, ora a serpear por sobre 
o dorso de montanhas cobertas da mais 
opulenta e exuberante vegetação, Co
meçava o horizonte a tingir-se com 
todos os áureos cambiantes de luz cre-
puscular, quando elle conseguiu gal
gar o cume, algum tanto agudo, de uma 
collina de considerável altura, o que 
tornava-a mais proeminente do que as 
outras circunjacentes. Nesse aprazível 
local parecia reinar uma eterna prima
vera luminosa. 

Alli os festões verdes, esmaltados por 
milnosas flores de variegado matiz, for
mavam dóceis delicadamente rendilha-
dos, á sombra das arvores collossaes 
que os abrigavam. 

Nada, porém, era comparável á \'ista 
grandiosa e imponente da aprazível 
paisagem alpestre, que d'alli se gozava 
n'um ambienta saturado dos mais 
suaves e deliciosos perfumes. No espaço 
comprehendido entre as montanhas e os 
varzeados distendiam-se florestas dila
tadas em ondulações gradativas por 
montes, por valles e por altas ribancei
ras, até perderem-se no ponto em que a 
vista já não podia abranger. 

Crhystallinas cascatas se despenha-
vam dos montes e iam espraiar as suas 
águas, ora suavemente pelas campinas 
em alveos de finas areias, orlados de 
tufas de verdura; ora revoltas, ro
lavam impetuosas pelos penhascos sus-
surrantes na sua impotente fúria, até 
sumirem-se nos Íntimos reccessos de 
grotas mysteriosas e profundas. E lá 
ao longe, muito longe, alvejante por 
entre o verde lustroso das laranjeiras 
e dos limoeiros, destacava-se em uma 
amenissima situação, a agraciosa habi
tação d'onde o moço parecia ter 
vindo. O sol já quasi occulto dou
rava com os seus últimos fulgores, 
de um ouro pallido as proeminencias 
das serras, ao passo que sorgue-se do 
fundo dos varzedos allumiados por luz 
esbatida, uma sombra demasiado in
tensa qne lentamenta ia invadindo toda 
a paisagem. O moço que parecia ter-se 
esquecido de proseguir o seu caminho, 
deteve se extatico, como se realmente 
o deslumbrasse o panorama esplendido 
que tinha ante os olhos, o qual entre
tanto elle não via, tão absorto estava 
nas suas tristes cogitações. 

Genesio,era o seu nomg, em extremo 
fatigado sentou-se sobre uma pequena 
pedra musgosa, collocando junto ao 
tronco de vigorosa palmeira a sua espi
ngarda de caça, da qual ainda se não 
tinha servido, e antes pelo contrario 
d'ella se esquecera completamente, sem 
embargo de tel-a comsigo toda áquella 
tarde. 

Elle era alto, magro, tinha os cabellos 
e o bigode pretos, a fronte elevada, pen-
sativa e sulcada por signaes quasi 
imperceptives que pareciam rugas. Nos 
seus lábios assáz descoloridos, pairava 
um constante sorriso algum tanto des-

denhoso que á primeira vista tornava-c 
pouco sympathico e attrahente. 

Quem o observasse porém detida
mente, veria na vaga expressão dos 
seus grandes olhos negros scintillantes, 
o quer que seja de suave e de myste-
rioso que prendia e captivava a 
attenção. 

Nas feições desfeitas e sombrias do 
moço, divisava-se uma extranha ex
pressão de profundo desgosto. 

Com a cabeça curvada sobre o peito, 
meditava tristemente, em quanto a sua
víssima melodia d'um sabiá pousado 
sobre a palmeira vizinha, ecoava-lhe 
aos ouvidos como uma harmonia ex
tranha; parecendo-lhe que as vibrações 
d'aquelle canto dulcíssimo, reveviam 
lhe n'alma todas as angustias. 

II 

Genesioiera orphão, nunca, gozara 
das santas affeições da familia, e nem 
mesmo conhecera os seus pais. Desde 
muito criança foi entregue a um tio 
fazendeiro opulento, a quem tudo 
devia. 

O tio Vasconcellos, tendo em mira 
fazer do sobrinho, a quem sinceramente 
estimava, o esposo de sua única filha, 
bem depressa o enviou a um collegio 
distante, e pouco tempo depois a Coim
bra, onde elle recebeu o grau de ba
charel. Seggregado da convivência dos 
parentes, acostumado a viver sempre 
só, a concentrar em si todas as suas im
pressões, Genesio adquirira o habito da 
solidão e do isolamento, o que tornara-o 
um pouco selvático. Mas atravez da 
timidez desconfiada do. seu caracter 
excêntrico e concentrado, o tio Vascon
cellos reconhecera a nobreza e lealdade 
da alma generosa e boa do sobrinho, 
e sentia-se feliz à lembrança de vel-o 
brevemente ligado á sua querida Olivia. 
Desde que lhe morrera nos braços a 
esposa, todo o seu affecto concentrou-se 
exclusivamente na filha, que resumia 
em si o seu universo. Essa graciosa 
creança de olhos negros, lábios nacara-
dos, que desabrochava livremente com 
toda a exuberante florescência da sua 
mocidade; aos quinze annos revolu-
teava ainda pela casa alegre, travessa 
a sorrir, a sorrir sempre com a angélica 
e ineffavel candura d'um cherubim de 
Guido. Nem a perspectiva do seu pró
ximo casamento, nem a presença do 
primo bacharel a quem desde a infância 
habituaranvn'a a reconhecer por noivo, 
nada emfim impedia-lhe de brincar des-
cuidosa pelo jardim ou pelos prados 
correndo apóz as borboletas mul-
ticores. 

O tio Vasconcellos desejava vel-a um 
pouco mais grave e seria ao pé do 
noivo; mas ella é que não estava dis
posta a desfazer-se dos seus hábitos 
de criança. 

Muitas vezes a passeio em volta das 
plantações, esquecia-se de repente em 
presença do noivo dos ademanes de 
senhora, que affectava para agradar 
ao pae, e pelo mais insignificante inse-
cto, pela mais simples flor sylvestre, 
galgava destimida as gargantas dos 
despenhadeiros, soltando uma garga
lhada argentina e doce ao ver os sustos 
do pae, e a sollicitude do noivo que 
apressava-se em entender-lhe a mão, 
como se receiasse a sua queda. A alma 
ingênua ebondosa da menina desenvol
via-se com todas as bellas qualidades, 
apezar dos mimos e da excessiva indul
gência do pae, obdiente a todos os seus 
caprichos. 

E' cousa singular, áquella menina 

acostumada á athemosphera do luxo, 
rodeiada da admiração e lisonjas de 
todos que a cercavam, jamais se lem' 
brara de assumir esse ar desdenhoso 
e superior, tão commum á aquelles que 
vêem sempre advinhados e satisfeitos 
todos os seus desejos. O noivo julgava 
amal-a, e considerava-se feliz a con
templar a suavidade tranquilla da gra
ciosa menina, em cujo semblante irra
diava a alegria descuidosa da idade doa 
sonhos e das illusões. 

III 

Estavam as cousas n'este ponto, 
quando um amigo de Vasconcellos, re
sidente na cidade de Campanha, ficou 
viuvo, e sendo-lhe preciso emprehender 
uma longa viagem foi obrigado a con
fiar-lhe a sua filha Evangelina, até o 
seu regresso. A moça era afilhada do 
pai de Olivia, e tres annos apenas mais 
velha do que ella. 

As duas orphãs apezar da diver
sidade de idades e temperamentos, não 
tardarão a unir-se estreitamente li
gadas pelos doces vínculos de irre
sistível sympathía. Airosa, flexível e 
aérea como as virgens de Schiler, Evan
gelina era de uma consistência débil e 
nervosa. E se o destino collocara-a em 
situação diversa da amiga quanto aos 
bens da fortuna, em compensação do
tara-a amplamente com todos os dons 
da belleza e graças do espiriio. 

O rosto d'uni oval fino, era puro como 
o lyrio, emmolduravam-n'o os anneis 
abundantes dos seus cabellos louros e 
sedosos. No límpido fulgor dos seus 
grandes olhos azues e scísmadores, 
reflectia-se a adorável candura, a sim
plicidade despretenciosa e ingênua 
d'alma pura como as cândidas rosas de 
Corintho. 

Quando Genesio a viu pela primeira 
vez,ellaexecutava ao piano,uma d'essas 
tristes melodias de Pergoreze. 

A sua organização nimiamente debii 
como a da sensitiva, parecia soffrer en
tão uma forte emoção ; é que os sons 
harmoniosos do instrumento, traziam-
lhe á lembrança saudades da mãe que 
acabava de perder, e por quem ainda 
vestia lueto pesado. 

A notável belleza da moça, produzio 
em Genesio uma profunda impressão, 
uma d'essas impressões que se recebe 
uma única vez na vida— e nunca mais 
se apaga. Quando Evangelina er
gueu-se do piano com os olhos mare
jados de lagrimas, encontrou-se com 
Genesio. O olhar de ambos crusou-se 
como um relâmpago, e n'aquellas duas 
almas que se encontravam pela vez 
primeira na vida, passou o que quer 
de mysterioso; porque ins t in t iva
mente estremeceram e abaixaram os 
olhos. Evangelina por uma d'essas 
singulares intuições que Dens concede 
a certos espíritos privilegiados, tudo 
advínhara, sentindo-se ao mesmo tempo 
ferida por uma cruel apprehensão. 

«O coração da mulher, diz Octavio 
Feuillet, é um órgão infinitamente 
mais delicado que o do homem. Parece 
que a sua sensibilidade sempre des-
tendida e vibrante é avisada por 
fluidos mysteriosos, fazendo-a advi-
nhar antes de terem comprehendido. « 
Quanto a Genesio, lembrando-se da pa
lavra que dera ao tio, e incapaz de 
transigir com as promessas feitas á 
noiva, resolveu á todo o custo suffocar 
os germens da sua recente inclinação. 

Sentindo instinetivamente a impe 
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riosa nucessidude da solidão, fugia 
sempre da casa do tio. evitando-a o 
mais que lhe era possível, mostvando-se 
em extremo frio e reservado para com 
Evangelina, e repellindo (licitamente 
toda a oceasião que se lhe 'dlereria de 
fallar-lhe. nos curtos instantes em que 
ficava a sós com ella. Muitas vezes 
mesmo no meio da conversação animada 
e alegre da noiva, que na sua gentil 
garridíce e quasi infantil loquacidade 
Ilie ia descubrindo todos os bellos pre
dicados que tanto distinguiam a amiga, 
elle arrastado por uma ind linível 
melancolia, ficava longo tempo em si
lencio, a fitar tristemente ns formosas 
nuvens que esmaltavam a cúpula 
celeste, a interrogar sem duvida os 
arcanos das regiões ignotas do infinito. 

A ingênua menina acostumada ás 
excentricidades do noivo, sempre tão 
calado, tão frio nem de leve suspeitava 
a mudança d'aquelle coração que já lhe 
não pertencia. 

ANALIA FRANCO. 
{Continua) 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

CONTEMPORÂNEAS 

Lemos de um fôlego o mimoso livro 
com que fomos brindado pelo delicado 
poeta Augusto de Lima. 

E' um livro synthese—a vitrine de 
todas as jóias da alma artística do 
moço. Uma harmonia perenne canta 
em todas as paginas. 

Aqui no esconso montai de rosas o 
bandurreiro lyrico de uma guala terna, 
ferido por delicados dedos finos, acolá 
o estrepito clangoroso das fanfarras 
fortes reboando pelas quebradas ou 
levantando um barulho heróico no 
grande silencio verde. 

No perystilo do livro a gente encon
tra uma theoria de sombras mysterio-
sas, a psyché vibrante do poeta —todas 
as illusões em ala fúnebre, todo o pas
sado do coração de sentinella. 

Vai-se passando de pétala em pétala 
até que se encontra a plena grandeza, 
a alma forte, a grande força do poeta 
nos versos retumbantes, fecundos de 
luz e de inspiração, bellos no colorido, 
grandes na concepção, puríssimos no 
alcance. Assim nos Ferreiros a par do 
muito ouro e da musica do soneto, sobe 
•e cresce e enche todos os versos o cy-
clopico bater do malho laborioso ar
rancando chispas do ferro, chispas lou
ras ff orvalho de brazas para a flor lu
minosa do Porvir.» 

O Inquisidor è uma outra poesia de 
feição altiva, valente e correctissima 
na forma e ao lado dessas grandes esta
tuas ha miniaturas primorosas, bibe-
lofcs delicados, quadrinhas e sonetos 
ternos de uma contextura cellinlca e de 
um colorido alegre. 

Não cabe mais em uma noticia le?e. 
O nossso amigo Coelho Netto, no 

próximo numero, tratará minuciosa
mente do livro. 

LHA. 

NEM V1VEP NEM MORRER 

Si foi por mal não sei; sei que fizeste 
Nesfalma grande mal! — fizeste-o quando. 
Indo eu me separar de ti chorando, 
Nos braços teus esta prisão lhe deste.. . 

Talvez que todo o mal me não quizeste 
Fazer-lhe... mas na infância, os dous brincando. 
Ao teu sorriso fui me acostumando, 
Que tu mesma com elle não pudeste. 

Hoje, longe de ti, não sei, querida, 
Nem viver, nem morrer! . . . Eis como a sorte, 
Agulha enferrujada, vae perdida 

A oeste, a leste, ao su l . . . jamais ao norte: 
Quero morrer. mas como, sem mais vida ? 
Quero viver. . . mas como, si isto è mor te? . . . 

Geoffroy Rudel e Melisanda 
de Tripoli 

(H. IIETNE) 

No castello de Blay, nas muralhas, 
vêm-se ostapetesque a condessa de Tri
poli bordara f»nt'rora com as suas in-
dustriosns mãos. 

Bnrdára n*elles tnda a sua alma. e 
lagrimas df> amor ensoparam essas 
telas de seda qne representam a scena 
seguinte : 

Como a condessa avistou Rudel expi-
rante na praia, o reconheceu logo nas 
suas feições o ideal dos seus desejos. 

Rudel viu também abi pela primeira 
e ultima vez a dama que sempre o en
cantara em sonhos. 

A condessa inclina-se para elle, abra
ça-o com amor, e beija suab,>ccaim-
palledecida pela morte, a sua bocea 
que a havia cantado tanto. 

Ah! o beijo da boa vinda foi ao 
mesmo tempo o beijo do adeus; esva-
siaram conjunetamente a taça de feli
cidade suprema e da mais pro funda dòr. 

No castello de Blay( todas as noites, 
ouve se um murmúrio, um ruido, frê
mito vago; as figuras das tapeçarias 
começam de repente a viver. 

O trovador e a darna sacodem os 
seus membros de phantasmas entorpe
cidos do somno; sanem da parede, pas
seiam nas salas. Ouvôm-se, então, diti-
nhos segredados, graciosos brinquedos, 
doces e melancólicas intimidades, ga-
lantería posthuma do tempo dos can
tores de amor. 

« Geoffroy ! o meu coração morto se 
acorda á tua voz. Nas cinzas apagadas 
ha muito eu acho uni brilho. 

— Melisanda! venturosa flor! quando 
fito os teus olhos, revivo. Nada morreu 
em mim senão a minhadór, o meu so-
ffrimento terrestre. 

— Geoffroy ! oufrora nós nos amá
mos em sonho, hoje nos amamos até na 
morte. O deus amor fez este milagre. 

— Melisanda ! Que é o sonho ? que é 
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a morte? Nada mais que vãs pa
lavras. Só no amor é que existe a ver
dade, e eu te amo ó minha eterna bella. 

— Geoffroy ! como se está bem n'esta 
sala, á luz da lua ! Jamais desejaria 
ver o dia e os raios do sol. 

— Melisanda! cara louca, tu mesma 
és a luz e o sol : em toda a partp. por 
onde passas, floresce a primavera, em 
toda a parte desabrochnm delicias do 
amor e"de maio. » 

Assim faliam, assim andam pelas 
salas esses graciosos phantasmas. em
quanto um raio da lua os escuta na 
janella arqueada. 

Afinal, porém, a o primeiro clarão da 
manhã, fugiu a apparição encantadora; 
e elles sumiram-se. espantados, nas ta-, 
peçarias da muralha. 

HORACIO DE CARVALHO. 

FUGITIVA 

Ver-te e querer-te; procurar-te e quando 
Sei que me olhaste já te estás ausente 
E saber que te perco, inconveniente 
Se a todos eu por ti for perguntando; 

Sentir que o teu olhar constantemente 
Nos meus olhos andava interrogando 
E nos teus lábios quasi adivinhando 

Um sorriso que a poucos se consente; 

Crer-me amado de ti. ,em ter ouvido; 
Amar-te e presumir que não te offendo 
E de repente achar-me só, perdido, 

K* quasi morte ! escreve, que se o medo 
Faz que em falsa esperança eu vá vivendo 
Antes prefiro um desengano cedo. 

OUIMARÃES PASSOS. 

C O L L A BOR A Ç Ã O 

CONTOS SINGELOS 

NA ALÇOVA 

Palmira está sentada em utn divan 
de veludo grénat, coberto de finíssima 
renda, com a face opoinda a mão fina o 
branca e os meigos olhos azues fitos no 
tecto; sob a cascata dourada da seus 
longos cabellos alvejam-lhe o collo e os 
hombros nús, os pós pequeninos, ro
sados, repousam livres n<> tapete, e ella 
com a cabeça graciosamente derreiada 
sobre o encosto do divan scisma, scisma 
com os olhos fitos no tecto. 

Em cima de uma tnesinha de pão 
setiin uma lâmpada côr de rosa espalha 
pela alcova perfumosa e tepida uma 
claridade indeciza e phancastica, que a 
semelhança de um luar tenuissimo 
esbate-se suavemente na seda azul 
celeste da parede. 

No mármore dos consolos mistu
ram-se em artística confu-ão fitas, ren
das, luvas, e rosas despencadas; mais 
adeante brilham as jóias abandonadas 
nas quais se destaca um magnífico 
diadema de predas. 

Junto a uin leque meio aberto vu-se 
um ramo de violetas murchase ao fundo 
quasi occulto na penumbra, ergue-se o 
leito alvo e macio cercado de cortinas 
transparentes. . . 

Atravez das vidraças, vê-se a massa 
escura das arvores do parque. Tudo é 
quieto, mudo; nenhum ruido perturba 
o mysterioso silencio da uoite, e ella, 
no alcova perfumosa e topída, com a 
face appoiuda na mão fina e branca, 
revive na imaginação todos os episó
dios do baile da véspera. . . 

El e lá estivera,e nas poucas vezes 
que se aproximara delia, nem siquer 
uma palavra de amor lhe dirigira ! Mas 
porventura é preciso a confissão dos 
lábios quando os olhos se exprimem 
em uma linguagem mysteriosa e muda, 
mil vezes mais eloqüente e expres
siva ? . . . 

Com ella só dançara uma walsa ; mas 
que walsa! Entontecedora, delirantes 
louca ! . . . 

Aos primeiros compassos arremes
saram-se ao doido turbilhão, e voaram 
entrelaçados, as respirações confun
didas, os olhos embriagadoramente em-
bebidos nos olhos do outro ! 

E ella cerra docemente as palpebras 
julgando sentir ainda na cintura a 
ligeira pressão d'aquelle braço nervoso 
e t remulo. . . enlanguece. 

Laióra a noite continua plácida e 
serena, as estrellas brUhun uo arma
mento e a lua, na sua ultima phase, 
derrama do alto uma claridade frouxa 
D mortiça ; a aragam da noite passando 
no jardim leva o odor das boninase 
das madre-sílvas, einqunrito unsgrillos 
impertinentes começam cou. seusgritos 

ásperos um concerto monótono e irri
tante, 

B E Palmira, na alcova vagamente illu-
minada pela lâmpada cor de rosa, com 
a face apoiada a mão fria e branca e a 



A SEMANA 

cabeça graciosamente derreiada sobre 
o encanto do divan scisma, scisma jul
gando ter na penumbra os olhos delia 
brilhantes e negros, como a noite, nos 
quaes ella advinhara um poema inteiro 
de amor o paixão ! . . . 

LÚCIA. 

THEATROS E DIVERSÕES 

O CACHIMBO DA VOVÓ 

Se ha coisa difficil de classificar é 
uma estréa. São tão illusorias as pro
messas humanas ! E por isso as revistas 
allemães adoptaram o systema de logo 
que recebem um livro, pareça bom, 
pareça mau, cingirem-se a um extraeto 
substancial do texto, chamando atten
ção apenas para as novidades da obra. 
O único critico que não erra, porque 
senteceia sobre um inquérito com
pleto, é o tempo. Não faremos todavia 
com a estréa do Sr. Soares de Souza 
Júnior o mesmo que os allemães, mas 
diremos com franquesa e rapidamente 
a impressão subjectiva, que recebemos 
com a audição do Cachimbo da Vovó. 

A comedia parece-nos uma reminis-
cencia de um conto de Paulo de Kock, 
cujo titulo não nos occorre neste ins
tante, mas cujo enredo gira todo sobre 
o pudor nícotinico de um rapaz, que, 
tendo-se casado com nina linda pa-
riziense. que abominava o lumo, e re-
ceioso de perturbar a paz do lar do
méstico, para entregar-se as voluptuo-
sidades do vicio, sem ser percebido pela 
mulher, empregava mil subterfúgios 
compromettedores perante o ciúme, in
clusive o- de ir mysteriosamente escon
der-se em uma água furtada no boule
vard mais próximo. 

O punto foi, ao que nos parece, bem 
aproveitado pelo poeta comediographo 
e todas as scenas da comedia desen
volvem-se em torno da mania da vovó 
cujo único esforço aqui, e felizmente, 
consiste em esconder das vistas da ne 
tinha o seu cachimbo preto o cheio de 
sarro. 

Devemos dizel-o, sinceramente os 
typos, principalmente o da vovó, foram 
deliniados com apuro, con amore, e os 
versos correm fluidos, picantes, sempre 
friecionados por um dito a bout partout. 
Quanto ao movimento, porém, é for
çoso confessar, ha mais de uma situa
ção em que como que o auctor hesitou; 
e essa hesitação torna-se tanto mais 
sensível quanto a peça acha-se muitís
simo bem ensaiada e por artistas, que 
para o gênero nada deixam a desejar. 
Tudo isto, porém, pode resolver-se em 
hesitações de estreante, e é bem possí
vel que esse defeito, que não o será 
para muitos, desappareça em um se
gundo trabalho, quando o poeta des-
assombrado de receios e mais senhor 
da platéa possa atirar-se, com o espi
rito que tem, a um trabalho que cor
responda, em tudo por tudo, as tendên
cias do publico do Recreio Dramático. 

A execução que o» artistas deste thea
tro deram a comedia foi o mais lison-
geiro possível. 

A actriz Balbina apresentou-nos uma 
photographia de velha surnoise como 

melhor não se desejaria ; Magioli foi 
um boticário amantetíco do gênero ba-
süicão, se não uma perfeita cataplasma 
com cantharidas. Lívia e Mesquita es
tiveram no diapasào commum. 

O Lucinda tem se dado muito bem 
com O Homem, e, por isto, depois de 
mandal-o passear a Praia Grande, cha
mou-o a scena, e vai dar-nos hoje, de 
novo. 

A Princeza Flor de Maio, voltou mais 
garrida mais elegante e mais cheia 
de alegrias. O Heller promette cousa 
de estouro para hoje e amanhã, cousa 
nova, e... já se sabe muito ao nosso 
sabor. 

No Príncepe.—Grande baile a phan
tasia . vai haver o diabo, hoje, e ama
nhã. 

No Polytheama representou-se, na 
sexta-feira, e em beneficio da Providen
cia Domestica, O Poder do Ouro. 

O Recreio, queríamos dizer, o Jucá, 
deu-nos na quinta-feira, em primiere, a 
comedia — A mim não me embaçam— em 
que o Guilherme da Silveira, deu 
prova de seu bom talento. A peça está 
escripta com certa íigeireza de phraze, 
uma phraze ampla, nova e pospontada 
a ditos chistosos. Boa casa e bem ap
plaudido o Jucá,digo, a peça. 

Hoje dá-nos a dita e a supradita. . . 
Grande Avenida. 

O nosso collega da Gazeta da Tarde, 
Luiz Reis Júnior reunio no dia 31 de. 
Janeiro, em sua casa, muitos dos seus 
amigos queo forão cumprimentar pelo 
seu anniversario natalicio. Deu-nos 
uma festa muito intima a que satisfeitos 
assistimos, e d'onde gratas impressões 
trouxemos. 

Muito obrigados pela amabilidade 
com que nos tratou o collega e amigo 
Reis Júnior e sua gentil senhora. 

Immenso, sumptuoso baile familiar, 
a phantasia, vai ter lugar no Congresso 
Gymnastico Portuguez, na noite de 11 
do corrente. Aquillo vai ficar urn 
hrinco. 

O Costa Júnior, este musico alegre, 
vivo, e bohemio, está trabalhando para 
terminar a construcção musical da 
opera-comica em 3 actos, Demônio da 
aldeia, dos Srs. Figueiredo Coimbra e 
Azeredo Coutinho. Isto deve sahir uma 
boa cousa: o Coimbra e o Costa Júnior, 
dois nomes que não são dois. . . pro
nomes. 

LHA. 

FACTOS E NOTICIAS 

DR. PABDAL MALLET 

Chegou de Pernambuco, o distineto 
moço Pardal Mallet, litterato de mérito 
artista de tempera, auctor de uma 
novella O Hospedo escripta pelo molde 
naturalista e de um volume de contos 
Meu álbum, de que já demos noticia 
por esta folha. 

Comprimentamol-o. 

Está nesta corte, vindo do Ceará, c 
nosso amigo Norberto Coutinho. 

BERÇO DELLA 
A BELCAB 

Eu me lembro também do berço d'ella 
occulto em meto as nuvens de escumilha 
desse berço infantil que surge e brilha 
da tua mente na doirada tela. 

Jamais esquecerás. junto d'aquella 
que o teu pezar e júbilo partilha, 
o leito em que dormia a tua filha, 
es^a creanna interessante e bella. 

Entretanto,o que resta dos primores 
desse berço,de um anjo outr'ora abrigo, 
desse frueto gentil dus teus amores ? 

Tu bem o vês, o poeta e velho amigo ! 
Em vez do berço—da tristeza as flores, 
em vez do frueto—um fúnebre jazigo. 

EDUARDO DE CARVALHO. 

Diversas Publicações 

Revista de Engenharia. N. 178. An. X.. 
Contem bons trabalhos sobro archi-
tectura, industria, bibliographia e 
mettallurgia, fechando o seu summario 
com as secçÕes Actos Ofíiciaes, e Noti
ciário. 

A queda de um anjo. Temos o fase. 47 
deste importante romance de Camillo 
Castello Branco. 

Revista Marítima. Ns. 5 e6. Anno VII. 
Insere bellos artigos sobre organisação 
do serviço metereologico da Europa, 
balística externa, theoria das minas 
subaquaticase o emprego do oleo para 
agitações do mar, terminando coui a 
sua excellente secção Revista das Re
vistas. 

Jornal dos Economistas.|N. 2 An. 3' Traz 
vários e interessantes artigos sobre 
assumptos de interesse geral. 

Mequetrefe. N. 448. Dá-nos boas cari
caturas e magnífico texto. 

Um exemplar da these inaugural do 
Sr. Dr. Luiz H. Vieira Souto, que dis-
sertou sobre a—Therapeutica geral dos 
envenenamentos, do antidotismo e do 
antagonismo em toxícologia.—E'um 
trabalho utillissimo mesmo aos não 
profissionaes, e do seu valor scientifico, 
melhor do que o que possamos dizer, 
dil-o a nota de distincção com que foi 
approvado pela commissão exami
nadora. 

Almanack da Casa Branca, para o cor
rente anno, organisado pelos Srs. Wen
cesláu de Almeida e L. de Toledo. 

Contem diversas indicações úteis ao 
publico e uma escolhida parte litte
raria. 

Prosperidades! 

Os estimados papeieiros os Srs. Gui
marães & Ferdinando mimosearam-nos 
com uma bellissima folhinha. 

Müle graziie. 

Treze annos de magistério. E' o titulo 
que o Dr. Menezes Vieira.dístinctis&iino 
educador, deu a um volume de 191 pa
ginas, em que estão reunidas as opi
niões da imprensa sobre os trabalhos 
lectivos do seu collegio, actualmente 
fechado por motivos imperiosos. 

Recebemos o 3 fasciculo das Notas á 
Margem, interessante chronica quin-
zenal que. a feição das Farpas apparece 
nesta corte devida a brilhante penna de 
Valentim Magalhães. 

ANNUNCIOS 

O a d r o f í a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — R . u a a o C a r m o 3*1 , 

r>i ' . c y r o i i eA%evodo .—Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Canuellas u. 2. 

A l v o i e s m a t i n a e s , poes ias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 2g000. 

C o n s t r u c t o r e s d.© j u a c l U a s n 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28. em frente á esta
tua. VinhoMe pepsina e diastase paul 
creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri 
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

i m p e r i a l F a b r i c a d o C e r 
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

D r . A n d r é R a n g e l . — C. R u a 
Rua Quitanda n.99 Rua Conde de 
Lage n, 14. 

F. N a r a r r o cie > l . S a l l e s —en
carrega-se de defesas perante o jury 
Muzambinho— Minas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

D r . A r a u j o F i i h o - M e d ico par 
teiro; Residência, rua Viscondedo JRio 
Branco, rr». 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
icobranças por porcentagem razoável 
dade Ouro Fino, 
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E s c e l a N o r m a l d a C o r t o . D e 
ordem do Illm. Sr. director interino, 
faço publico que do dia 1 a 10 de 
Fevereiro acham-se abertas na secre
taria desta escola as ÍnscripçÕesJpara"os 
exames da 2» época. 

A esta inscripção serão "admittidos 
não sò os alumnos, sem dependência de 
requerimento quanto ás matérias em 
que estiverem matriculados, como tam
bém todos os indivíduos que o reque
rerem, satisfazendo estes últimos ,'as 
condições exigidas nos ns. 1 e 3 ido 
art . 11 do regulamento, e mais [pro
vando a identidade de pessoa, por meio 
de attestação escripta de] algum ;dos 
professores e substitutos da escola ou 
de duas pessoas conceituadas,presi
dentes no município da Corte. 

Quando qualquer alumno pretenda 
prestar exame de matéria em que se não 
tenha matriculado, deverá requerel-o 
sem precisar provar identidade] de 
pessoa. 

Secretaria da Escola Normal da Corte 
31 de Janeiro de 1888. — O Secretario, 
Joaquim Gomes do Amaral. 

x>r , A r i s t i d e s S p i n o i a - A d v o 
gado, rua do General Câmara n. 36. 

D r . R o d r i g u e s Lima—Medico 
arteiro, rua de S. Pedro n. 56. 

D r . v ^ r g i i i o G o r d i l b o — A d v o 
Sado, rua do General Câmara n. 36. 

L e o n e l Roza—Advogado. Encar 
rega-se de causas, perante o jury. 

D r . C o e l n o Lislboa—Advogado 
rua dos Ourives n. 21, 

D r . R a t i s b o n a Füi io—Advo
gado, rua da Quitanda n. 54. 

D r . L u i z M u r a t . — Advogado, 
rua da Quitanda n. 54. 

D r . A r i s t id .es L o b o —Advogado, 
rua dos Oüfivés' n. 21. 

D r . J o ã o R i o e i r c — Medico e 
especialista em moléstias de criança e 
siphilia, rua de S. Amaro n. 18. 
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E . G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s o r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o , n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

R e l o j o e i r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
â rua da Quitanda. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F LeOpol-
dina. Minas. 

Typ. i'Á s«na«a,r. do OüYiitír, *5, sobrado 

BirroanoMO EDANABAM 
PROGRAMMA 

BA SETI OHEIDA 
A REALiZAR-SE 

EM 5 DE FEVEREIRO DE 1888 

1° pareô—NITHEROY~850 metros—Animaes nacionaes de menos de meio sangue, que não tenham ganho este 
anno nesta distancia — Prêmios: 200$ ao primeiro, 40$ ao segundo e o terceiro livra a entrada 

NOMES IDADE PELLO NATURALIDADE 

1 Serodio 5 annos 
2 Fidalgo 2 » 
3 Barbara 5 » 
5 Madrid - . . 3 » 
5 Orione 5 » 
6 Guacho 4 » 
7 B. Pituassú 5 » 
8 Buchinha 4 » 
9 Compasso 4 « 

10 Moema 5 » 
11 Verbena , 4 » 

Castanho Rio Grande 56 kilos 
Zaino S . P a u l o 52 » 
Tordilho Rio Grande 57 » 
Baio^ Rio de Janeiro 51 » 
Alazão Idem 56 » 
Chita Rio Grande 56 » 
Zaino Idem 
Castanho S. Paulo 
Vermelho Idem 
Zaino Idem 
Castanho Rio de Jane i ro . . . . 

PESOS PROPRIETÁRIOS 

Coudelaria Hannoveriana. 
L. A. R. 
Coudelaria Santa Cecília. 
J . C. Cidade. 
Oliveira Braga. 
M. G. 

56 » J . Machado. 
53 » Idem. 
55 » A. Pinheiro. 
57 » C. C. 
55 » Coudelaria Santa Cruz. 

2» pareô —PROVÍNCIA — 1.300 me t ros -An imaes estrangeiros de 3 annos —Prêmios: 500$ ao primeiro, 
segundo e o terceiro livra a entrada 

Aida* 3 annos 
Trumps 3 

a Rapid 3 
4 Cinira 3 
5 PharsaliE (ex-Victoria. 3 
6 Hexe 3 
7 Girl 3 
8 Órmond 3 
9 Yara 3 

10 Sterlina 2 

Castanho Inglaterra 48 
Alazão Idem 50 
Idem Idem 50 
Idem Idem 48 
Zaino Idem 48 
Idem Rio da Prata 50 
Idem Inglaterra 50 
Castanho França 50 
Idem Inglaterra , 48 
Alazão França 48 

kilos D. Julia Vieira. 
» L. S. P. 
» Vianna Júnior . 
» J . A. S. 
» J . C. Babo. 
» D. A. 
» P. O. 
» F. M. 
» V. M. 
» Coudelaria Excelsior. 

3» pareô — HIPPODROMO GUANABARA —1.800 m e t r o s - A n i m a e s de qualquer paiz até puro san»ue• 
Prêmios: 800$ ao primeiro, 120$ ao segundo e o terceiro livra a entrada 

Veloutine. 
Elza 4 

3 Walter 5 
4 Le Loup 6 
5 Perle 5 

4 annos Zaino..e França 52 kilos A. M. P, 
Idem Inglaterra ......... 50 
Castanho Idem 54 
Zaino França 54 
Idem Idem 52 

J. P. Castro. 
S. M. 
Coudelaria Internacior. 
Oliveira J . & Lopes. 

4» pareô —DR. PAULO CÉSAR —1.500 metros — Animaes nacionaes de meio e puro sangue Prêmios: 
ao primeiro, 80$ ao segundo e o terceiro livra a entrada 

Minerva 3 annos Castanho Paraná 48 kilos A. M. P . 
Mandarim 5 
Monitor 4 
Druid 5 
Violão 5 

Rosilho S.Paulo 54 
Castanho Idem 56 
Tordilho Rio de Janeiro 54 
Alazão S.Paulo 51 

M. G. 
F . M. 
Oliveira J. & Lopes. 
Coudelaria Alliança. 

5« Pareô - COMMENDADOR POSSOLO-1.450 metros-Animaes estrangeiros que não tenham ganho este anno 
—Prêmios: 500$ ao primeiro, 80$ ao segundo e o terceiro livra a entrada 

Siva 4 annos Alazão Inglaterra 
Aida 3 
Pharsalia (ex-Victoria), 3 
La Broja 4 
Scyla 5 
Perle 5 
Sterlina 2 
Castiglione 4 

Castanho Idem 
Zaino Idem.. . 
I4cm Rio da Prata 
Castanho Inglaterra . . . 
Zaino França 52 
Alazão Idem 46 
Zaino Idem 52 

50 kilos Coudelaria Hannoverianna. 
48 » D. Julia Vieira. 
48 » J. C, Babo. 
50 » Mario Souza. 
54 » F . M. 

Oliveira J , & Lopes. 
Coudelaria Excelsior. 
Coudelaria.Santa Cruz, 

6= p a r e ô - C O N D E DE HERZBERG-1450 metros _ Animaes nacionaes até meio sangue, que não tenha 
ganho este anno-Premios: 300$ ao primeiro, 50$ ao segundo e o terceiro livra a entrada 

Intima 5 annos 
Araby 5 » 
Catana 5 » 
Boyardo 5 » 
Hirondelle 3 » 
Naestro 4 » 
Druid 5 » 
Violão 5 » 
Biscaia 5 » 

Castanho S .Pau lo 56 kilos 
Alazão Rio de Janeiro 54 « 
Douradilho S.Paulo 51 ,, 
Alazão Idem " ' 56 , 
Zaino • Idem 40 .. 
Tordilho Idem ...,". 52 » 
Vi e m RisdeJanei ro 56 » 
Alazão S.Paulo 54 „ 
Zaino Idem 54 , 

D. A. 
Coudelaria Carioca, 

M. P. 
P . L. 
A. Pinheiro. 
Oliveira J. & Lopes. 
Coudelaria Alliança. 
Jdem Santa Cruz. 
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Drs. Franklin Tavora, Augusto de lima, 

Urbano Duarte, 

Lepoldo Cabral e Cândido Jucá 

G E R E N T E 

Ismael Marinho Falcão 

SUMMARIO 

A « Semana » ° director 
Expediente 
Historia dos sete dias Gêvê 
VOgandO, soneto Augusto de Lima 
Escriplores do Norte do 

j3razjl Franklin Tavora 
Yocabulario brazileiro... Á.J.Macedo Soares 
Apparencias,poesia A. de Oliveira 
Recado ao autor das Con

temporâneas Araripe Júnior 
A' morte, Soneto H. de Carvalho 
A funeção critica Cândido Jucá 
A propósito tle um alma

nach V. Magalhães] 
ExpiaçSo, poesia Luiz dos Reis 
Na roça . . . . . Virgílio Várzea 
Hero, soneto Raymundo Corrêa 
Galeria alegre Maexe 
Vozdocoração, SOnetO.. O. Duque-Eslrada 
A uma da noite Lahore 
Banho de Oiro, Soneto -fí. de Magalhães 
Poetas mineiros Lafayetle de Toledo 
A águia H. de Carvalho 
Vfda alegre Pierrot 
Ilflormortale, soneto ... Alberto Silva 
Collaboração — Contos Sin-

gellos Lvcia 

NO grande bazar, SOnetO. Guimarães Passos 
Theatros e diversões Lha 
A larangeira, soneto J. Moraes Silva 
Factos e noticias 
Diversas publicações — 
Annuncios •• 

EXPEDIENTE 

ASSIGÜATUBAS 

OORTE E NICTHEROY 

Semestre 4$000 
Anno SSOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5$000 
Anno 10S000 

A empreza roga encarecidamente aos 
Srs. assignantes em atrazo a fineza de 
satisfazerem os seus débitos para evitar 
interrupção na remessa da folha. 

O pagamento de assignaturas pôde 
ser leito por intermédio das agencias 
do correio. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss e Octavio Mendes na 
cidade de S. Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do Des
terro. 

F . Xavier Marques, na cidade da 
Bahia. 

Srs 
São agentes litterarios da Semana os 

rs. : 
Dr. Virgílio Brigido e J . J . de Oli

veira & C , no Ceará. 

BRINDES 

A's pes3oas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros como brinde : 

— Symphonias, versos delRaymundo 
Corrêa, com umajntroducção por Ma
chado de Assis. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

Visões de hoje, versos de i . Martins 
Júnior, 2« edição. 

A's pessoas que tomarem ouírefor-
marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos, de Rodrigo 
Octavio. 

— iuroras.versos de Alfredo de Souza 

A SEMANA 

Entrou a fazer parte da redaccão 
effeetiva desta folha o illustre Sr. Dr. 
Urbano Duarte, que, com tempo havia 
sido convidado. 

Também assume, d'ora em diante, 
toda gerencia, Sr. Ismael Marinho Fal
cão, com quem serão tratados todos os 
negócios da economia d'A Semana. 

O DIRECTOR. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Mais um ! Era excusado dizer o que, 
pois de certo os leitores já advinharam 
do que se trata, mas em todo caso vou 
repetil-o: mais um suicídio. Ha, actual
mente, nesta cidade, uma verdadeira 
epidemia de suicidio, muito peior que 
a amarella, mais devastadora do que 
a varíola, 

Hontem, foi uma joven que se viu 
atraiçoada pelo noivo, e que, para cas-
tigal-o, castigou-se a si própria, inge
rindo uma forte dose de arseniato de 

cobre ; hoje é um menino que se asphy-
xia ; amanhã quem será? 

Eu, por ter de fazer esta historia, ou 
o Varias por nao ter tirado a sorte 
grande? Já não é licito duvidar de nin
guém. Aqui o que não falta é coragem 
para empunhar o calix de cicuta, ou 
cravar no peito o punhal reparador de 
todas as vicisitudes, que nos oceorram 
na vida. 

Pagou aos credores o velho suicida 
da rua dos Ourives? Melhorou as pre
cária; condições de sua existência? 
Aquelles com quem tinha transacções 
que dirão delle, hoje? Que era um 
homem honrado, ou que era um refi
nado espertalhão? 

Abre a marcha neste prestitode accon-
tecimentos o suicidio de um velho. 
Quem sabe si, para fechal-a, não terei 
eu de registrar o de algum pequer-
rucuo que, cançado de viver, asphy-
xiou-se com o bico da própria mama-
deira ? 

Em guarda os credores ! Quem tiver 
a iniqüidade de ser credor nesta corte, 
que se revista de couraça protectora 
aos seus santos tecidos ! 

Um reforçado e atrevido negro encar
regou-se de soltar aos quatro can
tos d'esta cidade, a exclamação supra, 
ao mesmo tempo prudente e ameaça
dora. 

Cosme — pobre velho—, emprestara-
lhe uns cobres, e elle nunca mais se 
lembrou disso. Aquelle, que, além de 
ser pobre velho, era um velho pobre; 
tivera necessidade muitas vezes do di
nheiro, e por muitas vezes o pedira a 
Silva, o devedor, porém sempre de 
balde. 

Ha dias encontraram-se no Campo da 
Acclamação: Cosme cobrou; Silva 
negou-se ao pagamento, aquelle amea
çou a este, e este cravou—capulo tenus— 
o seu canivete punhal no bypocondrio 
esquerdo do velho. Pobre Cosme! 

Credores, em guarda! 

Mais um felizardo na Sibéria: o Ba
rão da Leopoldina. Dizem que, como 
conseqüência da entrada para aquelles 
gelos, não ha eloqüência que não 
esfrie, nem fogo que não se apague; 
é isso uma cousa naturalíssima. O que 
ha de admirar a todos é que o Sr. Leo
poldina, agora que para lá entra, passe 
a ser eloqüente eomo Mirabeau, ou ca
loroso como o Sr. Nabuco. 

Não seria facto para causar extra-
nheza, seria motivo para se lhe dar os 
parabéns. 

Na Bahia continua a corrida com 
obstáculos entre dois conservadores e 
um liberal. 

Não consta que esteja determinado 
qual deva ser vencedor neste steeple-
chase político. Ha palpites em todos os 
parelheiros, que são,mais ou menos, da 
mesma força. 

A questão é de jockey... O que for 
mais perito ha dq alcançar o poste do 
vencedor sem protestos e sem algazarra 

Olho vivo é necessário, para o caso 
de que algum que venha descansado, 
queira metter a cabeça. 

Eu não sympathiso com áquella 
gente fria, calma, impassível da rua do 
Areai, apezar de dar, t á fora, preferen
cia ao frio que exija dois cobertores, 
antes que ao calor que me faça suar 
duas camisas por dia. Acho que aquelle 
recinto sombrio é assim como que a 
ante-camara da morte intellectual dos 
nossos mais eminentes oradores e esta
distas, não gosto do senado, mas com
prehendo bem que sejam quebradas 
lanças, que seja queimado o ultimo 
cartucho para a consecução de uma 
cadeira a l l i . . . 

As coisas não andam boas, a vida 
está difficil; é o que constantemente é 
dito por ahi. Escasseiam os empregos, 
chovem os candidatos,entretanto. Nes
tas condições, um empregosinho de 
7õíJ000por dia não é para ser despre-
sado, tanto mais quanto ninguém o 
pode tirar senão a morte. 

Eu prefiro, comtudo, um logar ao 
lado do Sr. B. de Carvalho, na câmara; 
prefiro porque não gosto do senado, 
prefiro oom restricções: porque não 
tenho ainda os quarenta da lei. Quando 
os tiver, então. . . então sim. 

E' admirável como nesta nossa mal
fadada terra são menos presados os in
teresses do povo, no tocante á saúde e 
á vida. 

As epidemias, que aqui se manifes
tam, tém, em geral, por causa, as ema
nações pútridas dos encanamentos de 
esgotos ou dos charcos que circumdam 
a cidade. O mal que destes provém, 
pôde ser considerado insanável; o mes
mo porém, não se dá, em relação ao 
que nasce daquelles: paru desvial-o 
basta que no verão sejam evitadas as 
exeavações nas ruas, e a esse respeito 
ha mesmo ordem superior: entretanto 
os jornaes reclamam sempre contra este 
abuso que continua, a despeito de tudo. 

O abuso é, parece, o regimem com
mum, de todos os que se oecupam das 
coisas publicas. Não raro é que sejam 
noticiados desastres oecorridos nos 
bonds cujas linhas cortam as ruas 
desta capital. Esta semana ainda se 
deram dois.e desses,um trouxe a morte 
da victima. Ora, em verdade é inquali
ficável o comportamento da autoridade 
a quem cumpre dar execução á ordem 
do ministro da agricultura, para que 
todas as linhas de bonds façam uso dos 
salva-vidas, jà. experimentados. E' ocea
sião de, em nome da vida dos habitan
tes desta capital, reclamar do governo 
enérgicas providencias a esse respeito. 
O governo que se lembre que o lemma 
de um ministro francez foi: salus po-
puli suprema lex| — e poucas vezes 



A SEMANA 

attingiu esse paiz a tanta gloria o a 
tanta popularidade como no tempo 
desse ministro. 

Não me occuparei das estréas que se 
effectuaram esta semaua nos theatros. 
Limitar-me-ei a dar ao nosso compa
triota Abdon Milanez os mais sinceros 
e vivos parabéns pela nova partitura 
que escreveu para a Dama de Espadas, 
Dizem que tem defeitos a musica: que 
os tenha ; quem os não tem como tra
balhador e patriota é Abdon Milanez. 
Demais eu não o applaudo propria
mente pela musica, que escreveu, faço-o 
pelo talento queelle possue e pela acti
vidade de que deu, com ella, mais uma 
prova. 

Ouço ao longo os sons rouquenhos 
do carnaval que se approxima, com 
todo o seu cortejo de risos, de alegria, 
de loucura. Felizmente,para elle e para 
nossa integridade physica,nada temos a 
temer do seu peior inimigo: o entrudo. 
Este desgraçado morreu de inanição. 
Não deixaram que elle se alimentasse, 
a prudência e o bom senso do povo. 
Que lhe seja leve a terra. 

Gosto mui to do carnaval e estou an
cioso que venha o domingo gordo. Di
zem-me que entre alguns membros da 
imprensa ficou resolvido que sabiriam 
á rua no domingo. Recommendo-os ao 
publico, apezar de ter informações, e 
essas mesmas muito reservadas, apenas 
de duas das phantasias. Um delles 
Yai de Pai João, isto é, leva ao hombro 
uma vassoura com a qual vai var
rendo os papeis das outras redacções 
e encaminhando-os para a sua ; a cara 
é de negro retinto, para symbolisar o 
anonymo; o outro vai vestido de saióte 
enjupe doré, e leva uma demi masque de 
velours gamie en dentelles brodêes. 

Atirará beijos ás moças e receberá, 
com as lagrimas nos olhos, os seus 
doces e meigos sorrisos, numa açafata 
en satin rouge parfumée à Vessence de 
Turquie, que levará ao braço. 

A' vista destas informações estou 
certo que o leitor, quando qualquer 
delles aflautar a voz e lhe perguntar: 

— Você me conhece ?—ha de dizer-lhe 
que sim, que o conhece muito bem. 

E . . . 
Yiva o carnaval! 

GEVÈ. 

(A AFFONSO CELSO JÚNIOR) 

Desusa rio abaixo incerta proa : 
ninguém a bordo ; preso a duro laço, 
chora um cabido remo ausente braço. 
Que porto busca a singular canoa ? 

Mas eis que além, com rápido fracasso, 
um rocbedo invisível a abalròa, 
e momentos apóz de espaço a espaço, 
fragmentos soltos vão boiando atoa. . . 

Mais infeliz do que o baixei sombrio, 
vou eu singrando da existência o rio, 
tendo a bordo o cadáver do Passado. 

E não achar, como elle, um arrecife 
Que despedace as taboas deste esquife, 
Na corrente sem fim arrebatado ! 

AUGUSTO DE LIMA. 

Escriptores do Norte do Brazil 
DR. A. GONÇALVES DIAS 

Gonçalves Dias, não è só o primeiro 
poeta do Brazil, é especialmente o pri
meiro poeta do norte. As suas inspira
ções não obedecem á divisão da litte
ratura, idéa que me foi suggerida 
quando já emmudecera de todo a grande 
harmonia maranhense. No seu tempo 
não se pensava em semelhante distin
ção. Os seus trabalhos portanto devem 
reputar-se estremes de qualquer pre
occupação local. Pois bem : os mais 
importantes trabalhos do immortal 
cantor brazileiro são filhos do norte, o 
trazem o fulgor e a originalidade se-
ptentrional. 

São do norte as poesias americanas cuja 
grandeza, quer na concepção quer na 
fôrma, prolongou até paizes estrangei
ros o nome do poeta de Caxias. Nessas 
poesias entram sempre Tymbiras, in
dios do Maranhão, que elle immorta-
lisou. E' do norte o seu poema Tijmbiras, 
essa epopéa lyrica, (si estas duas pala
vras se pod.-m ajuntar), de que nos 
deixou somente os quatro primeiros 
cantos, poucos em numero, irnmensos 
na belleza, na harmonia, nas cores Lo-
caes, na ethnographia e theogonia sel
vagem, O norte,o seu Maranhão, a sua 
Caxias, eis as fontes, as miraculosas, 
onde bebeu os devaneios, a cadência, a 
magia que aos seus versos dão uma 
feição particular e original que ainda 
nenhum poeta entre nós, por mais ins
pirado e arrebatado, pôde egualar. 

Entre as preciosas gemuas que a lit
teratura nacional deve ao maranhense 
por tantos titulos illustre, sobresahe o 
poemeto Tabyra. Este era o nome de 
um dos mais valorosos chefes dos To-
bajaras dominadores de Pernambuco. 
G. Dias canta no poemeto o valor tra
dicional, e o papel histórico do chefe 
indio na colonisação da donatária de 
Duarte Coelho. 

A julgar pela magnificência da pro
ducção, o assumpto devora merecer ao 
poeta toda a sua predilecção. As me
lhores cores da sua palheta perennal 
engrandecem o quadro em que o ar
tista restrata a luta colonial onde, 
com o portuguez, apparecem os indios 
aluados e os indios que não querem 
alliança. São esses os Potiguaras ; são 
aquelles os Tabajaras a cujo numero 
pertence Tabyra. 

A belleza e a sumptuosidade de pin
tura são artisticamente realizadas sem 
outro fundamento, outra explicação, 
além do estro natural do poeta. O as
sumpto penetra-lhe a alma. O poeta 
compraz-se em dedicar-lhe as notas 
mais teruas do seu coração commo-
vido. Quando elle se occupa com ob
jectos de semelhante origem, as suas 
harmonias são daplicadamente mais 
maviosas, os seus desenhos falam a 
linguagem da inspiração e do encanto. 
O leitor comprehende e reconhece que 
o poeta está na estância mais namo
rada do seu reino de delicias. 

Só a dedicatória do poemeto aos per
nambucanos, revela a sensação parti
cular que elle experimentou tratando 
do motivo escolhido. 

Foi dali, foi do Norte, que irrompe
ram, como jorros de água crystalina e 
doce, essas inspirações que tiveram 
forças para crear o índianismc, escola 
que dominou por muitos annos no 
Brazil, e em que ainda se inspiram 
musas modernas e frescas como a de 
Mello Moraes Filho nos Cantos do 
Equador. 

FRANKLIN TAVORA 
(Continua) 

Vocabulário Brazileiro 

Evoluir v. intr. 
Explosir v. intr. 
Formações eruditas incorrectas, a 

1» sobre o v. fr. êvoluer, a 2a sobre o 
s. port. explosão. 

Tendo creado o termo scientifico êvo-
lutíon, por analogia de révolution, já 
existente, sentiram os francezes a ne
cessidade do verbo; e como não hou
vessem passado para sua lingua o lat. 
volvere e seus compostos, fizeram do 
pref. lat. e-f- thema volu^twle-f-Sttff. 
verb. er o v. êvoluer. Nós, porém, que 
possuímos do latim volvere e seus com
postos os verbos volver, convolver, des
envolver, devolver, envolver, revolver, não 
temos mais do que receber o lat. evol-
vere e formar evolver. Deixar esta fonte 
natural, directa e pura, e ir ao francez 
pedir a nova palavra imposta pela ne
cessidade, é o cumulo da estravagan-
cia. 

O fr. êvoluer dá o s. évolulion ; o port. 
evoMÍr, porem, não dá evolução, e sim 
evoluição. Comparem-se as formas em 
uir, como constituir, contribuir, destituir, 
destruir, distribuir, influir, instituir, pros
tituir, reslüuir, substituir, e os substan
tivos correspondentes constituição, con
tribuição, destituição, ítrjluição etc. 

« Organismos que se desenvolvem, que 
evoluem por sua conta, » escreveu um 
dos nossos mais sábios litteratos, Syl
vio Roméro. Evoluir ao pé de desenvol
ver, para dar idéia de evolução, é o 
mesmo que revoluir ao pé de revolver, 
para dar idéa de revolução, devoluir para 
devolução, etc. 

In maré sefluvii evolvunt,disse Virgílio: 
os rios correm para o mar. Admittido o 
v. evolver, havemos de dar-lhe as formas 
transitiva e pronominal. Naquelle tre
cho, evolvunt traduziremos envolvem-se. 
Comp. os congêneres compostos de vol
ver. 

De explosão formar explodir eqüivale 
a de applauso formar applausir. 

A forma correcta é explodir, do lat. 
explodere = explaudere ( au — o); assim 
como applaudir de applaudere, compos
tos de plaudere bater com força, fazendo 
barulho, ruido, estampido. Dahi o ex
plodere dos italianos, e o port., ou antes 
o brazileiro explodir. E dizemos o bra
sileiro porque a forma explodir, indecisa 
ainda no Brazil, lutando com explodir, 
está, parece, definitivamente adoptada 
no Chiado, pois é empregada pelo pon
tífice Camillo Castello Branco; quanto 
basta, diria José Jorge, para que nós 
brazileiros a rejeitemos. 

Expluir é outro neologismo, succeda-
neo de explodir, e admissível por meto-
nymia, na significação translata ; por
que a própria ç derramar, botar fora; 
atirar, lançar de si, fazer sahir ; effun-
dir. Do b. lat. expluere, de que temos 
exemplo em Du Cange: Bombarda cer-
botana ad longe pululas suas expluit, quia 
virtus unita est íortior dispersd.» Expluir, 
porem, não dá a verdadeira idéia de 
explodir rebentar, fazer explosão. 

A. J. DE MACEDO SOARES 

( Extrah. do Diec. Brazil. da Lina. 
Port.) H 

APPARENCIAS 

Quem sobre nós põe a vista, 
Quando muito, desconfia 
Que entre nós ambos exista 
Um pouco de sympathía. 

Ninguém, jamais, que nascemos 
Um para o outro, que, emfim, 
Se vivo é de teus extremos, 
Se vives é só por mim. 

Ninguém suspeita. . . E em profundo 
Extasi, mudas e calmas. 
Longe dos olhos do mundo. 
Estreitam-se as nossas almas. 

Entretanto, um do outro em frente, 
— Tu a scismar, a scismar, 
Eu, quasi que indifferente — 
Só nos podemos olhar. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

Recado ao auctor das Contemporâneas 

Nunca é tarde para mandar-se um 
brinde a um poeta, a quem as vozes 
da admiração dos amigos atalham, fa-
zendo-lhe uma justa festa de chegança, 

Não é verdade que se deveria sempre 
soltar uma gyrandola de foguetes, ou 
dar um tiro de bacamarte, como em 
certas solemnidades se pratica no 
sertão, quando nasce Uma arvore fru-
ctifera rara em um pomar ou se des
cobre uma flor de espécie não classi
ficada ? 

Oom maioria de razão deveriam 
ropícar os sinos da freguezia e a irman
dade do SS. Apoio tomar a opa e os 
tocheiros para levar á pia baptismal o 
poeta recemnado, consagrando-o com 
o nome. pelo qual o mundo das letras o 
apregoará, tanto na vida, como na 
morte. 

Receba, pois, o poeta das Contem
porâneas estas palavras sahidas do 
coração; e, em falta de melhores, 
guarde-as, não pelo que valem, sendo 
como são fructos de pouco sabor, mas 
pelo que, no intento de quem as prefere, 
ellas pretendem symbolysar, — o en
thusiasmo franco causado por um livro, 
— a sensação deliciosa de uma leitura 
communicativa. 

Não critico aquillo de que me apai
xono ; e o livro que tenho diante dos 
olhos acha-se perfeitamente neste caso. 
Sinto-o, como se sente a aura blandi-
ciosa em um clima tropical, morno e 
anestbesico; percebo-o, como se per
cebe o garrulo, iriante e festivo guay-
numby; observo-o,como se observam os 
tons coloridos pela luz ecliptica do sol 
em uma tarde de Agosto ; — penso-o e 
repenso-o, como se pensa o mysterio da 
existência e o movimento do universo. 
E tenho dito tudo e não tenho dito nada, 
porque para que a satisfação fosse com-
pleta.seria talvez necessário fazer o que 
fazem as crianças em sua ingênua-
perversidade, — abrir do meio a meio 
o poeta, lascar o brinquedo que nos 
encanta, que produz tão bellas har
monias, para consultar-lhe as entra
nhas, o mechanismo interno, e veri
ficar a explicação de tantos e tão ca-
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prichosos effeitos,— e depois. . . depois 
como ceríos aristarchos ou como a boa 
constrictor, acariciar a victima com a 
baba para em seguida devoral-a, pu-
trefazel-a nas voltas intestinaes. 

Isto, porem, é o que não perpetrarei 
por forma alguma. Autopsiam-se os 
defuntos. Com os vivos pomc-nos, 
apenas em relações de ódio ou sym
pathía. 

Demais, a critica já disse quasi tudo ; 
e, pela penna esperançosa de um Livio 
de Castro, já deu até a formula do 
poeta. O que poderia eu accrescentar' 
se não uma pálida nota a margem desse 
justíssimos juízos. 

Que o taleuto do auctor das Contem-
lemporaneas é um talento formosíssimo, 
mas formosíssimo em toda a intensi
dade do superlativo? que esse talento 
não soffre nem de máculas, nem de he
sitações, nem de deliquescencias, nem 
de pedantismo? Que é um talento sadio 
e franco, espontâneo e seguro, sereno e 
azul,—tão sereno como uma manhã de 
minha terra natal, tão azul como os 
olhos da Julietta com que provavel
mente scisma? 

Não. Um poeta assim explica-se por 
si,—dando-se a ler,—deixando-se que a 
alacridade adiante de tão lindas pagi
nas traduza-se por si ,e que o orgulho 
nacional se expanda ao ver um speci-
men de poesia tão nova, tão balsamica, 
tão nossa! 

Não se trata de um parnasiano que 
se tortura pela forma, nem um blasé, 
um decadente, que refine o sentimento, 
nem um philosopho que tente as cos-
mogonias novas, nem um platônico que 
difinhe a olhar para a lua ; mas de um 
espirito prolundamente colorido nos 
dons de expressão, amante das grandes 
linhas, que pensa quando sente e quo 
sente quando quer, dando á sua lyra 
todas as infleexões que comporiam uma 
alma francamente appreuensiva das 
bellezas da vida e da vida de sua terra. 

Nas Contemporâneas, e é o que nesse 
livro mais me apaixona, a poesia cir
cula como a seiva em uma arvore flo
rida e vigorosa. Cambiante em tudo a 
imaginação do vate surge em toda a 
parte e não se deixa apatetar na con
templação exclusiva de um aspecto 
único. 

Pantheista na poesia — Através dos 
séculos, sceptico na que conserva este 
mesmo titulo, mystico no—A mor—atheu 
nos — Dous Chrislos, fetichista no Polvo, 
Lagrimas d» regato e na Cólera do mar; 
comtudo elle vae banhar-se nas forças 
collossaes do século para surgir logo 
adiante encandescente de transformis-
mo e irradiante de amor brasilico. 

0 que resta agora é que o poeta não 
«e deixo cahir na modorra tropical, e 
saiba viver. . . viver com toda a força 
e intensidade a que tem direito o seu 
gênio artístico, e que, neste momento 
supremo, em que parece que o Brazil 
gravita para o seu verdadeiro centro 
econômico, e que alguma coisa de novo 
vibra no organismo nacional, não se 
«ngolphe entre as tetas de terra que 
«ircumdam-lhe na roça a mansão poé
tica, e concentrando-se em espirito no 
poema que actualmente elabora—A vida 
—consagre um canto á festa de rece
pção dos legionarios do progresso, que 
diariamente, de todos os pontos da Eu
ropa, irrompem, atravez do Atlântico, 
em demanda das nossas florestas por-

ARARIVE JÚNIOR. 

A' MORTI 

Ninguém te impede o passo! Omnipotente, 
destroes o rei, destroes o proletário, 
e vais seguindo impune o teu fadario ! 
Tudo transformas com teu dedo ingente! 

Mas nada aiinullas! Talo existe. A gente 
fazes voltar ao ponto originário. 
E, do modo que a flor,— um planetário 
systema es;nagas impassivelmente. 

Que corpos no Universo não sentiram 
de teu cutello o gume inexorável? 
— De ti somente os átomos se riram ! 

Irman dos tempos, força imponderável, 
o próprio Deus, que os homens construíram, 
tu reduziste a. . . HYPOTHESE IMPROVÁVEL! 

S. Paulo. 

Â FUNCÇAO CRITICA 

A critica é a revolução. 
Por outra, toda a critica é revolu

cionaria. 
Desalijada uma borrasca, o que é 

que fica na atmosphera? 
E' o ozona, cuja principal acção é 

destruir por sua extraordinária ener
gia oxydante as poeiras orgânicas dele
térias que íluctuam no ar. 

Mas o ozona premedita essa des
truição? Não, por certo. 

Pois bem : a critica é uma especio de 
ozona. 

Inconscientemente ella varre com 
luz e purifica com oxygeno a atmos
phera mental de nossos erros e de 
nossos prejuízos. 

E' desse ponto de vista que nos 
dizemos que a critica é revolucionaria. 

Afuncçãocritica.embora rudimentar, 
é velha como o Dilúvio. 

Um bello dia decepou-se a formula 
emphatica de Pythagoras - Magister 
dixit — e partiu-se o fio do methodo 
syllogistico da Escolastica. 

No século XIV começou a grassar 
manifestamente esse grave achaque do 
raciocínio e do espirito de liberdade 
preparando nas trevas o advento so
cial da Renascença para o século XV, 
a crise religiosa da Reforma para o 
século XVI e o cataclysmo universal 
da Revolução para o século XVIII. 

J â seve , pois, que es<a funeção deve 
estar hoje muito bem definida e muito 
bem orientada. 

Por isso mesmo, para exercel-a inte
gralmente requer-se sumtna delicadeza 
de tacto. 

Actualmente os processos orgânicos 
da critica especulativa sao extrema
mente simples : manipular a sciencia e 
extrahir delia o critério absoluto da 
verdade para servir de termo de com
paração nojogo das relações suhjectivas 
e objectívas. 

Mas tudo isso abstrahindo da palma
tória, do tutu e do papão. Caminha-se 
rectilineamente, impassivelmente, sem 
inchar as carótidas, sem injoctar os 
olhos de sangue, sem experimentar ca
lafrios, sem accelerar a circulação, sem 
soffrer desmaios. 

HORACIO DE CARVALHO. 

E' preeisamenie nessa incorruptibi-
lidade da critica que está a sua fa
culdade sempre renovada para revo
lucionar. 

A crítica tem por fim assignalar. 
Quem estuda t> quem medita forja 

para si uma opinião, e j áé muito. Essa 
opinião então lhe passa a servir do uni
dade. 

Um indivíduo pôde discordar de outra 
opinião, discordar de uma theoria, ou 
manifestar-se contrario a um dado 
estado social. 

Nesse caso o indivíduo nada mais 
tem a fazer do que estudar, calcular, 
servir-se do duplo methodo de analyse 
e de synthese, comparar e deduzir, 
para depois de todos esses processos 
esseriCiaes e preliminares formular com 
isenção e com religiosa sinceridade o 
seu juizo parallelamente ao ponto con
troverso. 

Eis ahi o que é racional. 
A critica expõe, a critica julga, mas 

não vergasta. 

Uma opinião segura é uma religião 
conquistada. 

O indivíduo. A pôde ser idealista ou 
realista, classicísta ou romântico, phan-
tasista ou naturalista, materialista ou 
espiritualista, empirista ou criticista, 
conforme o elemento dominante do seu 
temperamento e conforme o grau effe-
ctivo dos seus conhecimentos, sem que 
por isso deva subir á forca sem remissão. 

Só o que se exige é que elle seja sin
cero e honesto em sua intenção. 

O característico dos phenomenos 
affectivos são a fatalidade e a expressi
vidade : o homem não pensa como quer, 
pensa como sente. 

Vem aqui muito a propósito o prin
cipio de identidade — O que é, é. A—A. 

Quem escreve uma pagina, repro-
duz-se nessa pagina. 

Hoje em dia jà não ha necessidade de 
mentores. 

O que se recebe de um mestre é a 
sciencia e o que se recebe de um magis
trado é a autoridade, mas só na subor
dinação legal de funcções officiaes. 

Em que é que se condensa o grande, 
o immenso programma do futuro? 

Na liberdade. 
Uma sociedade é tanto mais adian

tada quanto é mais livre. 

A liberdade de consciência contra a 
religião official, a liberdade intelle
ctual contra as doutrinas clássicas, a 
liberdade da imprensa, a liberdade da 
discussão pela palavra e pela penna, 
sem duvida a mais delicada e a mais 
grave. 

Depois é claro que para o mongol da 
liberdade no exercício pleno de suas 
regalias sociaes só ha uma muralha da 
China : o Código Criminal. 

Tal éo espirito actual da critica e do 
livre exame. 

Apparece, por exemplo, um desco
nhecido, um projectil do immenso 
mundo anonymo social, e firma com 
mão intremula todas as lettras do seu 
nome em um escripto. 

Questiona-se: quem é esse sujeito? 
de onde veio elle? por onde passou? 
isso é bico ou cabeça? 

Ao que esse emissário da obscuri
dade deve responder serenamente, di
gnamente : Quod scripsí, scripai. 

E em seguida lavar as mãos no lago 
puro c crystalUno de sua consciência. 

Eis o problema. 
Na vasta e intrincada floresta hu

mana, falando em these, o pensador 
representa positivamente uma indivi
dualidade definida, accentuada, autô
noma, livre para raciocionar e livre 
para agir por conta própria, sem outra 
escola que não seja o seu critério scien
tifico e sem outra opinião que não seja 
a sua convicção. 

Isso pela razão simplissíma de que 
a convicção está para o cérebro assim 
como o sangue está para o coração. 

E' desse modo que se exerce a fune
ção critica. 

Uma profissão de fé, ou cousa que o 
valha, foi sempre um dique inexpugná
vel contra as invasões solemnes da 
falsa hermenêutica litteraria. 

CÂNDIDO JUCÁ' 

A propósito de usi almanach 

Acabo de folhear o almanach d'0 Vas-
sourense, para este anno, que é o 2° de 
sua publicação. Para poupar um pouco 
de tudo quanto se gasta com elogios 
extensos, desde o adjectivo até á tinta, 
— direi logo, redondamente- que este 
almanach é o melhor dos que, brazi
leiros, appareceram este anno. Aquelle 
superlativo, está claro, é todo de rela
ção. Almanach de cidade provinciana, 
adstricto apenas ás informações e indi
cações da cidade e do seu respectivo 
município, a sua importância é muito 
limitada; não pôde emparelhar com 
outros da capital do império. Mas 
quanto ao cuidado que presidio á sua 
confecção principalmente na parte 
litteraria —que é, aliás, a dj maior 
monta — parece-me innegavel que elle 
é o melhor. 

Os mais conhecidos e laureados ao 
mes, pertencentes á pleíade brilhan 
tissima que fulgio nesta folha, collabo 
raram no almanach do Vassourense 
expressamente, com producções inedi 
tas. Entre esses Raymunlo Corrêa 
Olavo Bilac, Alberto d<; Oliveira, Au 
gusto de Lima. Encontra-se nelle tam 
bem 0 corvo, a sinistra e estupenda 
poesia de Edgard Poe, magistral ver-
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são de Machado de Assis. Outro grande 
úlemento ao agrado publico ó uma col
lecção de 82 charadas originalíssimas, 
magnificamente trabalhadas em verso, 
destinando-se e sendo dedicada cada 
uma a um escriptor distineto. Não 
resisto a uma indiscrição : — estas cha
radas são de Raymundo Corroa, que õ 
inimitável nesse gênero, difficil e inte
ressante quando tratado com esta graça 
correcção e novidade. Tem o almanach 
431 paginas, e dá bóa copia dos pro
gressos da arte typographica em Vas
souras. 

Mas não foi propriamente para falar 
deste almanach que d'este almanach 
falei. Foi para dizer também um pouco 
do seu organisador, o Dr. Lucindo dos 
Passos filho, «o Lucindo filho», como 
lhe chamam todos. Este distinetissimo 
homem de lettras é por tal maneira mo
desto, tão poucos ensejos dá á que se 
oecupe a gente com elle, que não ha re
médio senão agarrar pelos seus poucos 
cabellos os pouquíssimos que appa
recem. 

E' o que faço. 

Mas descance a bisonha, silvestre e 
hirsuta modéstia do meu amigo: não o 
incommodarei muito tempo. 

Tem muita cousa de parecido com o 
Arthur Azevedo o Lucindo filho. E'como 
elle—gordo, pachorrento, myope, bo-
nacheirão, bondoso e alegre. Como o 
Arthur, consegue milagrosamente mul
tiplicar o tempo, de modo a fazel-o che
gar para a clinica, para a leitura de 
uma infinidade de jornaes, do todas as 
grandes novidades scientificas e litte
rarias, europeas e brazileiras, para tra
duzir admiravelmente Virgílio, para 
redigir e revisar O Vassourense, conver
sar com os amigos e beliscar a orelha 
da sota. 

Da ultima vez que estive em Vassou
ras estudava o Lucindo tudo o que diz 
respeito ao hypnotismo, tendo recebido 
as mais modernas e notáveis publica
ções sobre o assumpto. 

Tem uma bibliotheca superior a tres 
mil volumes, e toda muito escolhida, 
com poucos alcaides e algumas precio
sidades bibliographicas. Não ha livro 
brazileiro de algum merecimento que 
nella não figure,e não,ha positivamente 
nenhuma publicação feita no Brazil de 
que elle não tenha noticia. Lê como 
tresentos diabos e assimilla como seis-
centos. 

Todos os mezes vem á Corte beijar a 
mão de seu velho pae, a quem venera e 
ama estremecidamente. 

Chega de Vassouras á Corte no ulti
mo trem, á noite, e volta da Corte par a 
Vassouras no primeiro trem do dia se
guinte, de madrugada. De modo que 
não vê a cidade, nem a cidade o vé. E 
assim vive elle, calmo, affastado, com 
sua esposa e seus filhos—uns rapagões 
endiabrados—e com os seus livros, que 
lhe constituem segunda familia, lendo 
tudo, conversando com o Raymundo 
Corrêa, jogando com o Rodolpho Leite 
Ribeiro e mais outros íntimos, dando 
saúde aos doentes curaveis e consola-
doras esperanças aos perdidos, sendo 
bom para todos e sendo de todos que
rido. 

Mas o mais interessante é que o Lu
cindo filho, fazendo tanta cousa, é o 
maior preguiçoso que tenho a honra de 
conhecer. 

Original patrício! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Eis-me longe do mundo. A Musa da Agonia, 
Branca da lividez dos fúnebres sudarios, 
Entoa junto a mim uns cantos funerários, 

Uma canção sombria, 
E emquanto te divertes 

Do zelo o espinho atroz o peito me crucia 

E, isolado e triste, emquanto nos fulgores 
Do baile queimas tu sem dó e sem piedade 
As rosas de tua alma, as mais formosas flores 

— Amor e mocidade, 
Vou. . . escrevendo um canto 

Para o qual nem terás um riso de bondade. 

Uma tênue lembrança, eu bem sei, num anceio, 
De mim, do sonhador, do triste, — o infortunado, 
Como se fora só a sombra de um cuidado 

Não ha de ir teu seio 
Solevantar, medrosa, 

Dizendo-te o meu nome, um nome invalidado. 

Que importa! Se este amor tão grande e que inda alento 
De ti só mereceu culposa indeffença, 
Ha de encontrar um dia a sua recompensa 

Quando o arrependimento 
Como um juiz severo 

For lavrar contra ti a fuígida sentença. 

Folga, mas tem cuidado, a tua crueldade 
Póde-se converter também no teu martyrio, 
Bem pôde esse desdém tornar-se no delírio, 

No horror, na tempestade 
De tremenda paixão ; 

Eu creio que já vi na rocha erguer-se um lyrio. 

Então, bem pôde ser que eu seja venturoso, 
Que tenha achado já o que procuro ha tanto, 
Como este immenso amor um outro amor tão santo, 

E que o fado impiedoso, 
Punindo o teu orgulho, 

Nem deixe siquêr ir enxugar-te o pranto. 

NA ROÇA 
A RAMALHO ORTIGÃO 

O Cosme, depois que a tia Sabina 
morrera, dera-se todo á bebidas. 

Baramente trabalhava já i e a maior 
parte do tempo, levava-o, de manhã á 
noite, na venda do André, a virar 
viDtens d'aguardente. 

A sua physionomia, outr'ora es
thetica, rosada o límpida, com um riso 
amável e um resplandecimento juvenil 
e doce, achava-se agora quasi comple
tamente transformada. 

Os s^us olhos castanhos e transpa
rentes, muito abertos, e que tinham 
uma expressão e uma luz tão forte que 
accendiam logo nos virgens corações 
das raparigas affectos desordenados, 
arrastando-as ás fúrias da rivalidade 
assanhada e dos ciúmes convulsos, fa-
sendo-as descomporemse e esgadanha-
rem-se impudentemente nos terços,— 
viviam agora cerrados sempre e co
bertos da rubra e desfigurante bruma 
do álcool. 

LUIZ DOS REIS 

Sobre o rústico banco de madeira 
que corria horisontal ao curto balcão 
da casa, elle vivia as horas a dormir 
sentado, com uma das pernas depen-
durada e a outra erguida sobre a taboa 
- o pé direito espalmado, mostrando 
uns dedos nojentos, calosos e defor
mados, onde os dois braços e as mãos 
fechando em circulo a perna em tri
ângulo, desciam e vinham unir-se en-
clavinhados. A cara, congesta e tumida 
apoiava-se contra o joelho, e a barba 
sedosa e fina, estava sulcada de grossos 
nos de baba. 

O cabello, inculto e longo, todo em-
maranhado e ruço daquelía vida des
viada totalmente do bem estar e do 
trabalho, exhausta já de vigor e brio 
dava-lhe á cabeça revolta um ar dis
forme e velho. 

No entanto, bem reparadas, as suas 
feições conservavam ainda um tom 
vago e fugidio daquelía doçura e virí-
lidade antigas. 

II 
A tia Sabina era mulher dos seus 

60 annos, alta, magra, com os cabellos 

brancos e um pescoço fino e comprido 
muito salcado dos cordões das veias. 

Kallavá pouco e baixinho; era devota 
sabia lér e tinha bom coração. 

Todas as noites, depois de fiar o seu 
bocado de algodão, caiava, e ficava 
por muito tempo defronte de uma 
velha commoda, onde havia um regis
tro do Bom Jesus de Iguape, em pé, 
com uma palma verde na mão; ficava 
alli a orar, com o seu velho e escondido 
rosário entre as mãos, a passar as 
contas nos dedos, com um rápido mo
vimento dos lábios, e o olhar, ora va
gando pelo tecto, ora fixando a imagem 
pintada; depois ia-se metter na cama 
mastigando ainda restos de rezas. 

Fora casada 20 annos. O marido 
havia dois que morrera. Era embar-
cadiço, levava a vida por fora, em 
viagens, e a ultima que fizera mata
ra-o, porque desembarcara doente, em 
braços, a bem dizer morto, com uma 
pneumonia. 

Ella então, necessitada de uma com
panhia, tomou para si o Cosme, que 
era um rapazinho orphão, magro e 
amarello, muito tímido e desageitado, 
com uma carinha meiga e uns olhinhos 
grandes e mansos, e que vivia a favor 
em casa do' uma pobre e numerosa 
familia da Várzea. 

O rapazito não era feio e a tia Sabina 
desde que o tomava que descobrira 
nelle uma bondade — era obediente e 
calado, muito dócil, alheio a troças e 
amigo de fazer as voltas da casa. 

Por essa razão tratou logo de dar-lhe 
umas roupinhas e mandal-o todos os 
dias á escola, acompanhando-ó até á 
porteira e recommendando:—Sé bem en
sinado e bom; aprende, meu filho, 
aprende que é para seres homem. 

E ficava ainda depois a olhar de longe 
para o pequeno, que ia caminhando, 
sem se voltar, com o andar atrapa
lhado e os pes a doerem-lhe e a escor
regarem dentro dos tamanquinhos 
novos. 

Tinha então 6 annos. 
Quando elle voltava, ao meio dia, e 

vinha tomar a lição, ella, sentada 
na caixa grande da sala, com o cesto 
da costura ao lado, mettia-o entre as 
pernas magras, e tirava-lhe com mei-
guice o casaquinho e o bonet, alisando-
lhe para traz o cabello com caricia das 
mãos, perguntando-lhe : 

— Então, soubeste hoje a lição 1 
E beijava-o na testa, enternecida. 
Depois, levantava-se, ia tirar a co

mida estendia no chão uma esteira, 
abria sobre ella uma toalhinha muito 
alva e com a panella ao lado e uma 
grande colher de pau enchia o alguidar 
do rapaz que, sentado, de pernas cru
zadas, remechia e amassava o pirão, 
mastigando em silencio. 

A1 meia tarde, o Cosme voltava de 
novo á escola. E ao entardecer regres
sava, só, afastado dos companheiros 
que galhofavam delle, dos seus modos, 
e que, n'um alarido desenfreado, cor
riam, jogavam pedradas para as cercas 
onde os cães se iam refugiar latindo e os 
passarinhos dobravam nas ramagens 
altas. 

Quando anoitecia, a velha botava-o 
adiante de si com o catuto na mão, e 
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desciam ambos para a fonte a buscar 
água, por entre o cantar metallioo dos 
grülos e as inquietas braslnhas dos 
pyrilampos. 

Assim cresceu o pequeno. 
Uma oceasião—já com 18 annos—met-

teu-se-lhe em cabeça casar. 
Na casa visinha, do lado do morro, 

havia uma rapariga galante e viva, 
filha de um pescador do logar, que 
desde muito andava-o tentando com 
uns olhos magníficos. 

A rapariga chama-se Margarida. Era 
um demônio; e todas as tardes, havia 
mezes, vinha ao caminho esperar o ra
paz que voltava da rede. 

Então fazia-o parar, começava a con
tar-lhe «cousas», a dizer que o amava, 
estalando-lhe nas bochechas risadas 
esplendidas, jogando-lhe beijos com os 
dedos, entornando-lhe. sobre a cabeça 
turbilhões de pétalas / 

O Cosme, muito acanhado, corava ; 
sentia-se eommovido e satisfeito com 
aquellas declarações e ria-se, ria-se a 
valer, sem saber o que dizer, scintindo 
palavras que lhe passavam na imagi
nação como faíscas, mas que nunca lhe 
vinham aos lábios í 

Apenas podia dizer, Japarvalhada-
mente:— E e u ! . . . E e u ! . . . 

(Continua) 

VIRGÍLIO VÁRZEA 

H E R O 

Descamba a noute ; rápido farfalha, 
Crebro, o tufSo; ferve o Hellesponto irado, 
E o céo da Grécia torvo e carregado 
Eapido o raio rutillo retalha. . . 

A fria, undosa, liquida mortalha 
Basga co'o peito o nadador ousado ; 
Sorri-lhe ao longe o porto desejado 
Oade o amor brilha e a placidez se espalha ; 

O louco amor que o impelle inebriante 
Ao mar,do mar,tráhidor,o não soecorre, 
E as vagas cospem-no hirto,agonisante, 

E Hero, livida e afflieta; á praia corre, 
E sobre o corpo inanime do amante 
Cae sem força,ullulando,e arqueja e morre... 

RAYMUIfDO CORRÊA 

GALERIA ALEGRE 
ni 

JOSE' DO EGYPTO 

Magro, de pince-nez e de flor á lapella 
do fraque. 

Sem ser nababo distribuo n o t a s . . . 
i margem. Em outros tempos fabri
cava-as na Gazeta de Noticias, hoje fa
brica as Notas á margem da Gazeta. 

Admira o Camillo; gosta do Bamalho 
escriptor eposeur, e adora o Fil into. 
Filinto e elle ou elle e Filinto são dois 
corpos n'um espirito só, não entrando 
os pés do Filinto, que ficam á margem 
do espirito, e das Notas. 

E'um temperamento litterario de pri

meira grandeza. Poeta, jornalista, cri
tico, polemista, dramaturgo, revisteiro, 
pedagogo do pedagogia e , . . traductor. 

Ufana-se mais quando se lhe falia do 
Gran Galeoto do qeu da Mulher-Homem. 

Coisas!,. . 
Forte de talento e fraco de corpo. 

Tem também um outro fraco: é bacha
rel em direito. E como bacharel fez 
um figurão em "Vassouras, onde pôz 
no olho da rua um infeliz e foi per
seguido por um admirador que a cada 
passo apertava-lhe fortemente as mãos, 
abraçava-o entusiasticamente e excla
mava ainda mais entnúsiasmado neta n-
do-o : — Moço quêra t moço onça /... Ah ! 
monstro 1 

Um horror ! 
No mais o José do Egypto não ó José, é 

Antônio... Foi o creador desta grande 
obra A Semana. Não lhe escrevo aqui 
todo o nome porque seria obrigado a 
terminar estas linhas em verso. O nome 
delle é um alexandrino e dos bons. 

IV 

Prosador, poeta, contista (sem ser 
de Comte) e... empregado publico, para 
não ser mnis pobre. 

Nunca fez um discurso por sua pró
pria vontade. Fel-o uma vez obrigado. 
Desfecharam-lhe uma manifestação no 
Globo obrigada a jantar e á casaca, 
fizeram-lhe ianumeros discursos e o 
Zelto vingou-se: fez um discurso. O meu 
primeiro e único discurso! exclamou 
elle, commovidissimo. 

Não chorei: Quem ô que não tem sido 
victima? O leito por ser um litterato 
de raça não pôde fugir á raça do en
thusiasmo dos seus admiradores. 

Besignou-se. Elle sabe que o enthu
siasmo não conhece limites. 

E' possível que sob o pseudonymo de 
Lelio poucos o conheçam, no entanto 
bem poucos deixaram de saborear as 
suas deliciosas balas de estalo quando o 
fizeram confeiteiro da Gazeta de Noticias. 

Lelio é sollicito, accode a qualquer 
chamado de Assis ou de Beltrano. 

Não falia mal nem bem de pessoa 
alguma e, è um causeur de primei ra 
ordem e um prosador hors ligne. 

Quanto a idade, o Lelio é . . . mais 
moço que o Varias. 

Acreditem I 
Ha um caíemoourg que. é do Lelio 

(horror I) feito a uma rapariga que fal-
lava ou que falia até pelos cotovellos. 

Eil-o: ignez-gotavel. 
Desmaiem. 
Isto tem atravessado séculos. 
Actualmente o . . . o . . . o . . . o . . . 

Le... li,., oè Mal... tio... 0... lio. 
U.. . m a p e . . . pe . . . r o . . . l a ! 

ELOY O—HEROE 

E' uma ubiqüidade muito bem nu
trida. Está em toda parte—elle e a bar
riga—a barriga e a pilhéria. 

Não é um Antheu porque tem dois 
braços—mas não tem mãos a medir. 

Gorda como o vêem é um finíssimo 
poeta. 

Passa por esta cidade de cabeça er
guida carregando pacientemente nm 
pince-nez colossal. 

E' um causeur dos diabos. 

Anda sempre atacado de um mal — 
a poesia dos outros. E' o Gower da 
musa pátria. 

MACXE 

Voz do Coração 

Eu quizera passar no miserando 
Mundo, a beber um devaneio infindo... 
A's vezes juneto a ti, rindo e cantando, 
Ou distante, também cantando e rindo. 

Só viver para amar-te.e amar-te quando 
Tu, carinhosa, a meu amor sorrindo, 
Fores fugindo ao mundo eme alentando 
E não amando o mundo e me fugindo. 

Eis o desejo que meu peito abriga : 
E não é novo um tal desejo ardente, 
Pois é também nossa paixão ant iga . . . 

Guarda esse ailecto... essa paixão consenle... 
Nós viveremos n'uma paz amiga, 
Sonhando sempro,amando eternamente; 

OSÓRIO DUQUE ESTRADA 

UMA DA NOITE 

— Olha, Chico; sempre estou-te a 
dizer isto. Não ha vida como a de 
casado. Não ha. Ha cinco annos que 
sou tão feliz, que as vezes tenho medo 
deum castigo do céu; vivo num paraizo. 
Tenho saúde, alegria, boas digestões, 
couros oleosos. Uma plenitude! Casa-te, 
meu amigo; procura uma mulher, como 
a minha, e casa-te. Fui feliz. Encontrei 
um anjo, Chico; mas um anjo, como não 
ha outro, Se a vires, morrerás de inveja 
Tem todas as vÍrtudes,todas as prendas. 
Seu ideial é ser escrava amante e 
submissa do marido. Nunca lhe senti 
uma aspereza na voz, um arripio no 
gesto. E' uma pomba ! meu caro Chico. 
De uma paciência, de uma submissão, 
de uma fidelidade de Andromacha. E' 
escusado dizer que adoro-a de joelhos. 
Quando volto do loo, como agora, a 
uma da madrugada, encontro-a sen
tada a beira do leito a minha espera ; e 
sobre a pequena mesa da alcova, envol
vidas em baiêta, de^afião-me o apetite 
umas deliciosas torradas, que por um 
milagre de amor conjugai, ainda se 
conservão quentinhas. Ah, Chico ! é o 
casamento uma instituição divina 1 

E o palerma do seu Chico, encostado 
ao combustor do canto, no silencio 
Bomnolento da cidade burgueza, sus
pirava ralado por uma fina pontinha de 
inveja. 

O feliz- marido, aceso por áquella 
attenção suspirosa, fusilava o infeliz 
com hyperboles inauditas : 

— A familia ó um pequeno cosmos ! 
Todas as felicidades alli estão em torno 
de um centro creador e eterno, a 
mulher! . . . 

E discorria. Áquella hora adiantada 
da noite, a um canto de rua, a voz desse 
marido phenomenal tinha sonoridades 
de cornetim. 

O Chico, bem vestido, á ingleza, um 
grosso diamante luzindo-lhe ao dedo, 
botas despontadas em lança, charuto 
apagado ao canto da bocea, alongava 
uma vista pensativa pela rua mal 
illuminada ao gaz do Sr. Child. Parecia, 
com aquelle vago olhar sentimental, 
procurar ignota vereda que o levasse a 
um paiz encantado, cheio de mulheres 
formosas e brandas, pleno de doçuras 
inefáveis. Aos seus pensamentos fazia 
a voz aílautada do amigo qae conti
nuava o estranho panegirico. 

— E' tarde: Concluio por fim. Vou 
para casa; minha mulher espera-me. 
Amanhã vai jantar comnosco ; quero-te 
apresentar a ella. 

O Chico oppoz modestamente um : 
— Obrigado! não precisa encom-

modo. . . 
Insistio o outro : 
— Minha mulher já te conhece de 

nome. Por oceasião daquelles cem mil 
réis, que me prestaste, falíamos muito 
de t i ; fiz-te os maiores elogios, como ós 
merecedor. 

Gesto do Chico. 
— Ora deixa-te de modéstia. As 

grandes virtudes são luzeiros, que 
todos devem fitar. 

O rapaz do diamente baixou a cabeça 
confuso. Tinha consciência de não me
recer aquellas bondados. 

— Não sejas tolo, homem ! A modéstia 
tambsm prejudica. Ha por ahi figurões, 
que não valem o que vales, e estão noa 
annaes da fama t 

Chico não pode ainda achar o que 
dizer a tamanha generosidade ; estava 
esmagado ! 

Bem! resumiu o marido bemaven--
turado. Amanhã ás 4 horas . . . Não 
ha ceremonia; é como se estivesses em 
tua casa. Minha mulher é muito sim
ples e inimiga de etiquetas. 

— Isto é próprio das almas nobres I 
òestejou emfim o Chico. 

— Pois adeusinho, até amanhã. 
Ia para retirar-se e voltou : 
— E'verdade. Levas charutos ahi? 

Esqueci-me... 
— Pois não ! atalhou o mancebo das 

pontudas botas, e sacou do bolso uma 
cheirosa charuteira de couro da Rússia, 
peijada de Regalias. 

— Da-me dois. . . apressou-se em 
dizer o filizardo. 

— Leva-os todos, não tenhas cere* 
monias comigo. 

— Tenho sofffido de insomnias. . . 
foi-se desculpando o outro e afastou-se. 

Naquelle momento Chico dava-lhe 
até a baga do annel, si lhe a pedisse o 
amigo. Estava deveras preso á aquelle 
generoso coração. Quando vio-se só, 
metteo a mão no bolso das calças, e 
poz-se a raspar o chão com a ponteira 
da bengala, cheio de inveja daquelle 
marido que voava feliz para o lar, ao 
pas3o pue elle iria solitário e aborre
cido espichar-se no frio leito de rapaz 
solteiro ! 

Entrou em casa o venturoso marido 
assoviando o Zó-Pereira. A mulher, 
pailida moça de 25 annos, com falta de 
dentes, mettida ao fundo da cama, em
balava por meio de um cordel, o filho 
que se havia esgoelado por uma boa 
hora. 

— Não assovie, homem: o menino ha 
duas horas que chora. Agora mesmo é 
que socegou. 

— Ainda bem não chego, já começas 
com os teus aborrecimentos. 

— Homem de Deus ! Pois é aborreci
mento pedir para não acordar a creança 
que ha duas horas me atormenta I 
Você não pára em casa; se aqui esti
vesse havia de agüentar. . . 

— E' melhor calares a tua bocea I 
Elle deixou de assoviar e de máo 

humor foi tratando de despir-se e 
e deitar-se. A murner afastou-se um 
pouco para dar-lhe lugar. 

— Amanhã, disse elle se espichando, 
o meu amigo Chico vem jantar com
nosco. 

— Que demônio de Chico è esse ? 
— Tens o costume de maltratar as 
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pessoas de minha amisade. E's insu" 
portavel. 

— E' que você só me traz trabalho 
para casa. Bem sabe que não tenho 
creado:.; eu è que sirvo para tudo. 
Jà não me atrevo. Você passa o dia na 
repartição, as tardes na rua, as noites 
ao jogo. Só vem a casa para chimpar-me 
destas. 

— Estás hoje pegando a toda isca. 
— Não é isca ; é vocò que não com

prehendo que uma casa de familia não 
é um hotel para de momento a momento 
metter-se um typo para jantar 

— Typo és tu. Olha, que continuas a 
maltratar os meus amigos! 

— Qual amigos ! Você o que tem é 
parceiros de jogo c de pagodes. Si 

.fossem seus amigos, serião os primeiros 
a mandal-o para casa a ver seus filhos 
e me ajudar. 

O homem exasperava-se : 
— Cala a bocea, que é o inelh r : dei

xa-me descançar. 
— Eu è que devia descançar. Passo 

os dias lidando, as noites acordada com 
os meninos, e em cima de tudo ir fazer 
jantar para vadios... Era o que faHava ! 

— Para que lô casaste ? . . . 
— De tola! Hoje não me apanharião 

mais. Fiei-me em prosas e desgracei-me. 
— Entào te desgraçaste casando com

migo ! Eim ? 
Pois não é desgraça ter-se um marido, 

que não pára em casa; que joga o vin
tém que adquire ; que deixa sua mu
lher na cosinha, como uma negra feita 
um bicho ! 

— Querias então estar enfeitadinha á 
janella para te acharem bonita? Não 
és tão bolla figura... 

Bella ou não, assim mesmo... 
E interrompeo-sê. 
Que ias tu dizer? acaba! disse o 

- marido erguendo-se no cotovello. 
Nada. . . 
Acaba! gritou elle fulo. 
— Também Você põe-se a atormen

tar-me, a ponto de por-me doida. 
Acaba! repetia o venturozo marido. 

Acaba que eu quero arrancarte estes 
beiços! 

Era brutal! A creança acordou gri
tando e a pobre mãe desceu da cama e, 
de pé, em camisa, soluçando, pôs-se a 
embalar o filho, emquanto o filis ma
rido, o amigo do Chico, vomitava as 
ultimas palavras de sua indignação: 

— Atrevida! Desvergonhada! 
Filizardo.. . 

LAHORE. 

BANHO DE OIRO 

Numa noite de luar, calma e saudosa. 
Em teu jardim passeiavas silenciosa. 
Dos beijos desta noite embalsamada, 
Lembras-te? Ia morrendo a serenada, 

Alem,—como uma supplica chorosa. 
Cupola azul de pérolas crivada. 
Parecia-me o céo ; e a vagarosa 
Lua, em meio da cupola engastada, 

Lembrava-me um esplendido chuveiro, 
Que em teu jardim,—qual dentro de um ba

nheiro, 
De aromas cheio,—catadupa iriante 

De oiro jorrava; e então, teu corpo inteiro 
Vi, como que afogado, ò minha amante, 
Nas ondas da cascata fulgurante ! 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 

POETAS MINEIROS 
m 

BASILIO DA GAMA 

( Conclusão) 

José Basilio da Gama foi muitíssimo 
versado em grego, latim e italiano, 
cuja litteratura e poetas lhe eram so
bremodo familiares, conforme o de
monstra em as suas poesias originaes 
ou traduzidas. 

A respeito do poema diz um critico 
erudito : 

«Jus to e!og:o mereceu o sensível 
cantor da infeliz Lyndoya, que mais 
nacional foi que nenhum dos seus com
patriotas brazileiros. O Uruguay de 
José Basilio da Gama é o moderno 
poema que mais mérito tem na minha 
opinião. Scenas naturaes mui bem pin
tadas, de grande e bella execução des-
críptiva ; phrase pura e sem aíTectação, 
versos naturaes, sem ser prosaicos, e 
quando cumpre sublimes sem ser guin
dados .-não são qualidades communs. 
Os brazileiros principalmente lhe de
vem a melhor coroa de sua poesia, que 
nelle é verdadeiramente nacional e le
gitima americana. Magua o que tão 
distinrto poeta não limasse mais o seu 
poema, lhe não desse mais amplidão, e 
quadro tão magnífico o acanhasse tanto 
Si houvera tomado esss trabalho, des-
appareciam algumas incorrecções de 
estylo, algumas repetições e um certo 
desalinho geral, que muitas vezes é 
belleza, más continuado e constante 
em um poema longo é defeito.» (1) 

Outro escriptor distineto assim ex-
pende o seu juiso : 

« O auctor do Uruguay principal
mente se extremou pelo talento da har
monia imitativa, pelo mechanismo da 
linguagem, sabendo sempre adf.tar os 
sons ás imagens. A's vezes faz correr 
os versos fluidos e naturaes ; outros, 
como nas falas de Cacambo, demora no 
verso de propósito, porque deseja re
presentar distancia, socego ou bran
dura. Si a imagem é audaz e viva, com 
quando fala Cepé, faz precipitar os 
versos, até dirieis que em casos duros e 
de batalhas, soube fazel-os roçar aspe-
radamente uns com outros.» (2) 

A opinião de tão eméritos críticos é 
quanto basta para que Basilio daGama 
seja considerado um grande poeta, e 
poeta verdadeiramente brazileiro. 

Já que fomos demasiado longo na 
apreciação deste poeta, iremos ainda 
alem, tratando de um soneto sobre que 
já se levantaram duvidas. A Semana, 
magnífica revista litteraria da Corte, o 
publicou em o seu n. 50, dando a sua 
auctoría como attribuida a Basilio da 
Gama. A Penna, periódico que se pu
blicou no Rio Grande do Sul, em o 
numera de 31 de Agosto de 1834, o pu
blicou, apenas com pequenas variantes, 
sob o nome de Camões. E o Almanak 
Litterario de S. Paulo ainda o publica 
com o nome de Gomes Freire de An-
drada, precedido das seguintes pala
v ras : «Poucos conhecem o mimoso 
soneto, que abaixo publicamos, devido 
á inspiração do illustre general Gomes 
Freire de Andrada, conde de Boba-
della.» (3) Aqui o damos : 

«Mimoso pintasylgo, flor vivente. 
Sonoro ribeirinho, alma do prado / 
Não cantes, lisongeia um desgraçado, 
Não corras,acompanha um descontente, 

(1) Almeida Garret. 
(2) visconde de Porto Seguro. 
(3) Almanack Litterario de S- Paulo 

1879, pag. 75. 

Si ahi nesse raminho alegremente, 
Cantando, zombas do meu triste fado. 
Si aqui, por entre seixos debruçado, 
Murmuras,rindo de quem chora ausente 

Ah tem lastima de mim, e em breve espaço. 
Voa, corre a saber do bem que adoro. 
Sem que os longes te sirvam de embaraço. 

Para o que, doce Oi pbeu, crystal sonoro, 
Voa tu com as penas que aqui passo, 
Corre tu com as lagrimas que aqui choro.» 

« Provavelmente, diz o Dr. Valentim 
Magalhães, os versos primeiro do pri
meiro terceto e ultimo do segundo, me
donhamente errados, não o foram pelo 
auctor, pois, alem do cuidado com que 
naquelle tempo se cultivava a fôrma da 
poesia, especialmente do soneto, quem 
escreveu esses doze versos correctissi-
rnos, não perpetraria aquelles dois 
aleijões. Foi sem duvida corruptella da 
transmissão oral ou erro de copia.» (4) 

Na famila de Gomes Freire não se 
encontram poetas, contam-se soldados, 
e que bons soldados! O governador 
José Antônio Freire de Andrade e o 
tenente-coronel Francisco de Paulo 
Freire de Andrade, attestam eloqüen
temente o seu valor patriótico, (ô) 

Afora esta, outra prova concorre em 
favor de Basilio : 

No poema Uruguay, Gjmes Freire é o 
heróe da acção, consoante se deprehende 
destes versos : 

« Fermam ainda nas desertas praias 
Lagos de sangue tepidos e impuros. 
Em que ondeam cadáveres despidos, 
Pasto de corvos. Dura inda nos valles 

O rouco som da irada artilharia. 
Musa, honremos o heróé, q*ie o povo rude 
Subjugou do Urugay, e no seu sangue 
Dos decretos reaes lavou a atfronta. » 

E quem nos diz a nós que alguein, 
impressionado com a leitura do poema, 
e confundindo os nomes do autor e do 
heróe, assignasse erradamente aquelle 
soneto ? 

Emquanto a Camões está patente que 
lhe nâo pertence áquella jóia poética. 

Estamos de perfeito accordo com o 
illustre couteur dos Vinte Contos : houve 
por força corruptella na transmissão 
oral ou erro de copia, pois que Basilio 
da Gama foi poeta arcadico de mere
cimento e o famigerado Bobadella, ao 
que nos consta, jamais teve foros de 
poeta. 

A nosso ver portanto, o auctor único 
de tal poesia é José Basilio da Gaina, 
em quem concorrem precedentes e pre
dicados que o habilitam a subscre vel-a 
com todas as regalias reservadas á 
propriedade. 

LAFAYETE DE TOLEDO 

(4) Valentim Magalhães, A Semana. 
18=6. vol. II , pag. 92. 

(5) O visconde de Porto Seguro, His
toria Geral do Rrazil. escreve Andrade 
e cita o Rrazil Histórico, I, n. 56, ein que 
se encontra a assignatura correcta de 
José Antônio Freire de Andrade. 

A ÁGUIA 

C^Desde aquelle dia em que deixei-te 
no alto de uma collina florida, junto 
ao mar, n'uma tarde de sol, e no seio 
de um immenso e profundo buraco 
aberto no barro vermelho, tão verme
lho que tive pesar de ver como se ia 
ensopar nesse profuso e vivo sangue 

da terra todo o teu çaijãosinho azul e 
a tua branca mortalha de noiva. . . 
desde esse dia, ó minha perdida 
esperança í ó meu arrebatado ideal ! 
que continuamente levo a ponsar no 
meu infortúnio de te perder para todo 
o sempre, e no tenebroso mysterio da 
morte. 

O meu atormentado espirito intenta 
dobaldo decifrar, esclarecer e rasgar o 
brutal e crasso enigma. 

E' tudo em vão. 
E quantas vezes, desde esse tempo, 

eu nâo tenho ido á tua humilde sepul
tura, onde florescem os lyrios e as per
pétuas, espalhar os meus scimares, de-
rainar as minhas maguas e saudades 
sobre o frio chão que U eobre ! 

E, alli, pregado ao logar onde te vi 
enterrar, na ausência absoluta, esma
gadora e cruel de toda a tua pessoa e 
dos teus carinhos, como eu interrogo a 
naturesa e as cousas sobre o teu espi
rito, sobre a tua gentileza e as tuas 
graças ! 

Então, na intermíttencia do soffri-
mento, mas n'uma nostalgia recôndita 
de ti e de todos os teus eocantos, n'uma 
reconcentração piedosa e mystica in
vade-me o peito a vagu consolação de 
que a tua alma gentil o immaculada 
volitará de certo no céu, entre anjos, 
n'um gorgeio infinito, amplamente 
banhada do santo olhar do Senhor. 

Mas, depois, ao lento expirar dessa 
idéa. volto para casa, ancioso, descon
solado, soturno. 

Então procuro a embriaguez do es
quecimento. 

Todas as noites, porém, debruçado 
na janella do meu quarto, a olhar o 
infinito, sosinho, alheado de tudo' 
n'uma longa e afundada meditação, e 
no meio da naturesa que dorme, eu, 
não sei porque, mas completamente 
embebido na tua subtil e delicadíssima 
essência, traspassado da tua lem
brança, n'um embevecimento supremo 
e dominador, como que vejp os teus 
olhos sorrirem para mim lá nas altu
ras, entre as estrellas,—e, então, o meu 
espirito se eleva n'um vôo muito alto, 
se eleva até os astros, em busca de ti: 
possante e sereno, como uma grande 
águia, 

HORACIO DE CARVALHO. 
Desterro, Santa Catharina, Janeiro 

de 188S. 

VIDA ALEGRE 

1'INIANOS 

Meia noite tristemente... Qual, tris
temente! Mal soaram na torre de 
S. Francisco as duas horas da noite 
já no Poluíra dos Finianos não havia 
logar para... uma cabecinha de alfinete. 

Que dilyrio! Que pândega! Aquillo 
alli era dansar, dansar, dansar, ao 
lado de tentadoras, faseinadoras, arre-
batadouras nymphas e depois... morire. 
Ai, que delicias I 

O diabo é a gente não ser feita de 
bronze para não cançar nunca. Ha dor 
maior do que esta: Ter a gente de se 
retirar de um ninho quente de prazer, 
de alegria, de champagne, de espirito, 
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de tudo que é tentador... até de olha
res doidos falscantes, lembrando astros 
desorbitados.isó porque o cançaço, a 
fadiga, o somno, este maldicto nos ani-
quilla o corpo. 

Om hurrah aos Finianos. 
Harrah I 

TEHEKTES DO DIABO 

Deslumbrante, saracoteante, enorrr-
me, foi o baile qne esta endiabrada as
sociação deu no sabbado ultimo. 

O aspecto da caverna era uma cousa 
oriental, phantastica, ideal, um dilúvio 
de leques, eoMos, musicas, phantasias, 
risos, brados, danças. Um assombro I 

Quando a Aurora com os seus dedos 
etc, etc, etc, rasgou e tc , e tc , e tc , do 
Oriente encontrou ainda os ineança-
veis "tenentes a (lançarem, a girarem 
ao som de enthusiasticas polckas, ar-
rebotadouras valsas e do intermináveis 
quadrilhas. 

Bravos I Bravos I 

DBU0CRAT1C0S 

A graça, o espirito, a pilhéria, a lou
cura atè, deram rendes-vous na noite 
de sabbado no vasto sallão das popula-
rissimos Democráticos. 

0 castello estava tafulhado e illumi
nado de estrellas. Não havia um recanto 
onde ellas não brilhassem, fascinadora-
mente, e ,iem sahiu de lá mortal ne
nhum que não trouxessa n'alma a re
cordação d'aquelles corpos tentadores, 
que á vaga das provocantes musicas 
das caprichosas phantasias, e das cato-
biantes luzes, ondulavam, requebra
vam-se languidamente, mollemente,. 
como se fossem feitos cie espuma e ro
sas e movimentados por alguma vari
nha mágica vibrada por ignoto e 
extranho deus, 

ii Um paraiso I Um Éden de alegria e 
de prazer, encartado neste vale de la
grimas—o inundo. 

Ahi-Democráticos. Ao champagne! 
Ao champagne I Ao campagne I 

Hip! Ilip ! Hur rah . . . 

CONGRBSSO DOS FINIANOS 

Magnífico o bailo de sabbado ! Que 
'•jenthusiasmo ! Que transbordamento de 
. -alegria!... 

Estou aqui, estou embasbacado, 
admirado e convencido de que a here-
ditariedade (olhem que eu não sou o 

,ÍEibot) é um facto. Os congressistas sa-
hiram aos pais. Que bebes ! Que desem-

f volvimento precoce têm estes nénés I 
Se vão neste andar estão brevemente 
torcendo o bigodinho ao lado dos papás 
e a perguntarem-lhe : Voecès nos conhe-
cem? 

Que grandes pândegos! Sim senho
res ! voccês são enorrrmes. 

Viva a pândega! 
Vivam os Congressistas. 

A elegância, o chie e o espirito esti
veram no baile que os Políticos deram 
no sabbado ultimo Foi uma festa deli
ciosa áquella ! 

As sereias do amor, modularam as 
suas tentadoras canções naquelle 
oceano de alegria, e presos aos seus 
braços quantos políticos não se perde
ram pelo paiz dos sonhos e das chime-
ras e não se esqueceram da vida e de 
um cortejo de privações ! 

Bravos, Políticos! Bravíssimos! 
Hurrrah. . . 

PIERROT 

IL FIOR MORTALE 

Nós seguimos também as turbas ledas, 
Tu — distrahida e alegre, eu—meditando; 
Passavam rindo, rindo e segredando 
Phrases que sabes e que não segredas.. . 

Este a cautar seguia.. . Áquella ás tredas 
Mãos a grinalda alvissima esfolhando... 
Alguns, desviados do ruidoso bando, 
Buscavam as desertas alamedas... 

Fomos.. . Ao fundo escuro da quebrada 
Desci: olhavas cheia de pallor ! 
Trouxe-te emüui a rosa desejada, 

Trouxe-te a rosa pailida do amor.. . 
K inda tenho « existência envenenada 
Dos espinhos crue;s daquelía flor í . . . 

CONTOS SINGELOS 

NA ALCOVA 

Palmyra, a loira, a meiga Palmyra 
está sentada em um divan de veludo 
grénat coberto de finíssima renda, com 
a face apoiada á mão fina e branca 
e os grandes olhos azues fitos no técto. 
Sob a cascata doirada de seus longns 
cabellos alvejam-lhe o collo e os hom
bros nús, os pés pequeninos, rosados, 
repousam livres no tapete e ella com 
a cabeça graciosamente derreiada no 
encosto do divan scisma, scisma, com 
os olhos litos no técto. 

Em cima de uma mesinha de pau se
tim uma lâmpada côr de rosa espa
lha pela alcova.perfumosa e tepida a 
doce e consoladora luz de seu bojo de
licado e transparente e a tenuissima 
claridade acaricia os luxnosos moveis, 
faz scintillar o crystal dos espelhos e 
seesbate suavemente na seda azul ce
leste da parede. 

No mármore dos consolos misturam-
se em artística confusão litas, rendas 
luvas e rosas despencadas, e no centro, 
juntas em monte, as jóias abandonadas 
ostentam as suas saphiras e os seus 
brilhantes, nos quaes a luz põe mil scin-
tillações... 

Junto a um leqne meio aberto um 
raminho de violetas murehas exala 
com o derradeiro perfnme o derradeiro 
alente ; e ao fundo quasi occulto na 
penunbra ergue-se o leito alvo e 
macio cercado de cortinas transpa
rentes. 

Perdera-se ha muito nas nas vastas 
e silenciosas salas do palácio o écho da 
ultima badalada da meia noite e sem 
que lhe pese nas palpebras o mais leve 
signal de somno, Palmyra no castís
simo recolhimento da alcova perfumosa 
e tepida revive na imaginação todos 
os episódios do baile da véspera. 

Elle lá estivera, sempre tímido e res
peitoso, deixando transparecer o seu 
amor apenas nos ardentes olhares com 
que a envolvia de instante a instante, 
e não ousando dirigir-lho sequer o mais 
banal dos comprimentos. 
s- Cóm erta só se animara a dansar uma 
valsa ; mas que valsa ! 

Entontecedora, delirante, louca !... 
Aos primeiros compassos arremessa

ram-se no doido turbilhão e voaram 
entrelaçados, as respirações confundi-

ALDERTO SILVA 

das, os olhos embriagadoramente em-
bebidos no tecto.. . 

E ella cerra docemente as palpebras 
julgando seatir ainda na cintura a li
geira pressão daquelle braço nervoso 
o tremulo... 

Lá fora a noite vai plácida e serena, 
as estrellas brilham no Armamento e a 
lua na sua ultima phase derrama do 
alto uma claridade frouxa e mortiça. 

Ondulam em baixo ao leve sopro da 
aragem as franças ramalhudas das ar
vores do parque e no mysterioso si
lencio da noite ouve-se apenas o tri-
tri áspero e estridente dos grillos num 
concerto monótono e erritante. 

E' na alcova vagamente illuminada 
pela lâmpada cor de rosa Palmyra, a 
loira, a meiga Palmira com a face apo
iada á mão fina e branca e o seio a 
arfar extranha e impetuosamente sente 
pungir-lhe n'alma a primeira saudade 
e j ulga ver na penumbra os olhos d'elle 
negros como a noite e luminosos como 
os astros e nos quaes ella advinhára 
um poema inteiro de nmor e paixão I... 

No mármore dos consolos cahem 
uma a uma as setineas pétalas das 
rosas e esquecido, junto ao leque meio 
aberto, o raminho de violetas murehas 
exhala com o derradeiro perfume o 
derradeiro alento. . . 

LÚCIA. 

NO &RANDE BAZAR 
(A Osório Duque-Estrada) 

Obra de industria se nos afigura 
O velho turco no divan sentado ; 
Cae-lhe por sobre o cafetan bordado 
A barba em toda a nitida brancura. 

Com que graça a cabeça lhe emmoldura 
O turbante de pedras recamado. 
O narghilé fumando embriagado 
Sonha Stambul—-a deslumbrante impura. 

Commovido revê a mocidade 
D'aventureiro, o luxo, o aparato . . . 
—Parece a estatua da immobilidade. 

Longe do turco os ásperos escolhos... 
Mas se presente alguém vae como um gato 
Silencioso descerrando os olhos. 

GUIMARÃES PASSOS 

THEATROS E DIVERSÕSE 

No SanfAnna subiu á scena ultima
mente e, tem agradado bem ao publico, 
a opera cômica de Leterrier e Vauloo í 
Roi de Carreau traduzido do original 
francez pelo Dr Moreira Sampaio que 
denominou-a, não sabemos porque, 
Dama de Espadas. 

A impressão que nos causou a peça 
não foi, confessamo-lo, bastante lison-
geira e revellou-nos apenas a má ori
entação de um talento sem origina
lidade. Apezar da esplendida sceno-
graphia, devida a Carrancini, a peça 
teria desagradado si não fora o bri
lhante desempenho dos papeis inter
pretados com verdadeira correcção e 
talento por Guilherme de Aguiar, 
Peixoto, Polero, Mesquita, Areias, 
Lisboa, Herminia e Villiot. 

Da musica, que alias não é superior 
ás precedentes do auctor, resultam 
trechos de muita graça e originalidade, 
amplitude e melodia. 

O dueto de Agenor e Manoela, o coro 
dos ladrões, entre outros, agrada
ram-nos muito. 

E' de esperar enfim que a peça abra ca
minho ao rico dinheiro do publico para 
o bolço do Heller e faça até o seu 
centenário, porque cousas ha nella que 
ahradaram. 

Brevemente este distineto professor 
dará um concerto. Já sabemos quanto 
é bom ouvir bòa musica e por isso 
esperamos anciosos o dia em que Za-
vatar nos encha os auvidos com seus 
accordes dulcissimos. 

RECREIO DRAMÁTICO 

A grande Avenida, O caximbo da vovó, 
Não me embaçam e O Lucas têm dado a em
preza Dias Braga boas receitas. 

Está em maré de felicidade o Recreio. 
Que esteja por muito tempo, quer haja 
delormistas e belegrandistas, quer não. 

Na próxima semana subirá á scena 
a comedia Uma casa de doidos que dizem 
ser desopílante e engraçadíssíma. 

DOUS BENEFÍCIOS 

Durante a semana fizeram beneficio 
com extraordinário suecesso as estima
das atrizes Cinira Polônio e Herminia 
Adelaide. 

Esta escolheu para a grande noite 
O amor molhado peça já bem conhecida 
do publico e que tem voltado á scena 
por instâncias do mesmo. 

Foi um mundo de bravos e palmas, 
duas festas que devem ter deixado fun
das impressões no coração das duas 
actrizes que no susurro das palmas 
e nas cascatas de flores recebem as ex
pressões de admiração e sympathía que 
souberam conquistar pelo talento. 

O beneficio da Cinira fez-se com o 
Capellinho Vermelho, o bello trabalho 
de Blum e Tochè traduzido com admi
rável talento por Figueiredo Coimbra 
e Azeredo Coutinho 

A festa da Cinira foi explendida, e 
todos os artistas que na peça tomaram 
parte deram-lhe completo desenvolvi
mento. 

LHA. 
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A LARANGEIRA 

Festiva e engrinalda a larangeira 
Aponta os seios ao cahir das flores, 
E rescendenao virginaes odores 
Lembra a esperança de mulher solteira. 

Talvez seja a Amadryada primeira 
Que ao Júpiter sensual negou amores, 
E esconda agora os feminis primores 
De uma formosa virgem prisioneira. ^ 

— O' arvore celeste do peccado, 
A' noite fria, quando o céo sem lua, 
Desvela o corpo esbelto e perfumado, 

Despe a túnica verde que fluctua. 
Que entre as sombras lá vem teu desposado, 
E os pomos de ouro lhe offerece nua. 

J. DE MORAES SILVA 

FACTOS B NOTICIAS 

MANIFESTAÇÃO 

No dia 5 do corrente foi alvo de uma 
bellissima manifestação de apreço por 
parte dos moradores da ilha de Paquetá 
o distineto cavalheiro o Sr. commen
dador Antônio Martins Lage. 

As 4 horas da tarde largou da ponte 
da Corte uma barca Ferry, levando a 
seu bordo grande numero de convi
dados e representantes da imprensa que 
iam assistir a inauguração solemne da 
n ova ponte de embarque, cuja benção 
foi lançada pelo Rev. padre Christão 
de Carvalho em presença do Sr. com
mendador Lage, sua Exma. familia e 
grande numero de pessoas que já alli 
se acharam a chegada da barca. 

Finda a ceremonia o Rev. padre 
Christão cedeu a sua esportula em 
favor da infância desamparada da ilha, 
dirigindo-se após toda a comitiva pre
cedida por tres bandas de musica para 
a residência do Sr. Dr. J. da Silva Pin
heiro Freire, onde foi servido um opi-
paro jantar, trocando-se nesta oceasião 
variose enthusiasticos brindes. As 7 1/2 
formanbo marche aux ftambeoux, segui
ram todos os convidados e se derigiram 
a casa do Sr. commendador Lage. Ahi 
•chegados o Sr. Dr. Freire pronunciou 
um brilhante discurso em que realçou 
os trabalhos e o mérito do Sr. commen
dador Lage, entregando-o por esta ocea
sião um formosíssimo álbum em nome 
dos moradores de Paquetá. Na primeira 
pagina do álbum lêem se as seguintes 
linhas : Homenagem ao commendador An
tônio Martins Lage, por serviços prestados 
-a pittoresca ilha de Paquetá: 5 de Fevereiro 
de 1888. 

Alem do discurso official pronum-
ciaram discursos vários cavalheiros 
presentes. O Sr. commendador Lage 
agradeceu a manifestação e convidou 
as pessoas presentes para um profuso 
copo d'agua. 

A bella chácara do Sr. commendador 
achava-se brilhantemente illuminada, 
sendo de grande effeito a distribuição 
da luz pólos copinhos, balões vene
zianas e luz elétrica. 

Após a entrega do álbum houve ani
madíssimo saráu que terminou pela 
madrugada. 

Alem disto queimou-se as 10 1/2 um 
yistoso fogo de artificio. 

Foi em tudo uma festa brilhantíssima, 
digna dos cavalheiros que a formaram 
e que se firmará gratamente no espirito 
do Sr. commendador Lage, alvo de 
todas aquellas manifestações. 

Ao Sr. commendador Lage, envia 
A Semana um apertado abraço con-
gratulatorio. 

Tem sido muito visitada a exposição 
que o nosso distineto amigo pintor Ro
dolpho Amoedo fez, na Academia das 
Bellas Artes, dos seus bellissimos 
quadros. 

OCTAVÍANO HUDSON 

Faz amanhã dous annos que morreu 
Octavíano Hudson, esse ministro da ca
ridade, em cujo olhar, doce via-se a 
excellencia de seu coração, essa alma, 
que era a alma da causa dos infelizes; 
áquella fronte livida e sarena, talento 
que recolhia a amplitude d'alma do 
cantor das Peregrinas. 

Em nome desta geração que sente e 
que pensa curvamos o joelho ante 
a memória do grande cidadão que 
soube por em pratica a religião da 
Humanidade,^ que tanto amor e tra
balho despensou as lettras pátrias. 

Diversas Publicações 

O numero 24 do 4» anno da Illustraçáo 
excellente revista redigida por Ma
rianno Pina. Traz na primeira pagina o 
retrato de Sadi-Carnot, o actual pre
sidente da Republica Franceza, e nas 
outras excellentes illustrações. 

Pelo Sr. José Rapozo forain-nos offe-
recidos os dois primeiros fasciculos do 
Eomance de J. Valero—Pepita Jíminez 
versão de Luciano Cordeiro e prefa
ciado por J. Cezar Machado. O Sr. Ea
poso é director da Empreza Litteraria 
Catharinense, que enceta os seus tra
balhos com e publicação deste romance. 
O publico de certo favorecerá esta 
empreza que, alem de ser nacional e de 
publicar só bons livros, o faz por preços 
muito razoáveis. 

O digno moço o Sr. José Baposo me
rece o apoio publico e por nossa parte 
estamos prompto a prestar-lhe. 

A illustre redaccão do Vassourense nos 
brindou com o seu interessante Al
manack deste anno. Somos-lhe grato. 

Echo das Damas. O numero que se 
distribuio ultimamente trás bons 
artigos. Este interessante periódico é 
redigido por um grupo de distinetas 
Senhoras, que com vantagem, cultivão 
as letras. 

Como sempre a ultima Revista Illus
trada veio muito boa. Faz espirito o 
Ângelo, me3mo até quando. . . dorme. 

O u. 4 das Notas d Margem primoroza 
chronica quinzena! do nosso illustre 

collega Valentim Magalhães, está ex
cellente, como tudo que sae de sua 
amestrada penna. Todas as questões 
que formão o seu Summario são tra
tados com muita critica, e muito 
espirito. 

Que nos venhão sempre assim as 
Notas. 

Do Sr. Dr. Filisbello Freire, rece
bemos um fasciculo, da conferência que 
realisou, sobre a Evolução da matéria, 
e causas de suas formas, no club 
das Larangeiras, na noite de 25 de 
Novembro de 1887. 

O illustre Sr. Conselheiro Dr. Jorge 
João Dodsworth fez-nos a honra de 
mandar dois volumes dos Annaes do 
Parlamento Brasileiro, da Câmara dos 
Srs. Deputados do 4» anno da 2» Legis
latura, e sessão de 1883. E' um trabalho 
completo de paciência e útil pelos 
elementos de nossa historia parla
mentar que bem eoordernados offerece. 

Agradecidos. 

ANNUNCIOS 

o a d v o g a d o Dr. Valentim 
lhàes é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde—Rua do Hospício 102. 

D r . O y r o d o A z e T c d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

A i r o r e s m a t i n a e s , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 

volume : 2(5000. 

C o n s t r u c t o r e s d.© m a c l i t a s n 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente á esta
tua. Vinho^de pepsina e diastase paul 

creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

A d T o g a d o - C a p i t ã o Timotheo Ei 
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

D r . A n d r é R a n g e l . —O. Rua 
da Quitanda n. 99. R. Eua Conde de. 
Lage n. 14. 

F . N a v a r r o d e l i . S a l l e s —en
carrega-se de defezas perante o j u r y 
Muzambinho—Minas. 

A u g u s t o L n z o , - incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior, continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável 
na cidade Ouro Fino, 

X>r. A r a ú j o F i i n o — Med icopar 
teiro; Residência, rua Yiscondedo Rio 
Branco, n«. 36 

J ú l i o O e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. ' 

A g r i m e n s o r e s . —DoisAgrimen-
sores com grande pratica de trabalhos 
de Campo encarregam-se de qualquer 
serviço de sua profissão, tanto fora 
como dentro desta Corte. Informa-se 
na Semvna. 

r > r , A r i s t i d o s S p i n o i a — A d v o 
gado, rua do General Câmara n. 36. 

x>r . R o d r i g u e s Lima—Madico 
arteir o, rua de S. Pedro n. 56. 

I J r . v i r g i l i o G o r d l l n o - A d v o 
gado, rua do General Câmara n. 36. 

L e o n e l Roza—Advogado. Encar 
rega-se de causas, perante o jury. 

I > r . C o e l h o Lisboa—Advogado 
rua dos Ourives n. 21. 

i > r . R a t i s b o n a F i l h o — A d v o 
gado, rua da Quitanda n. 51. 

D r . L u i z M u r a t . — Advogado, 
rua da Quitanda n. 54. 

r > r . A r i s t i d o s L o b o —Advogado, 
rua dos Ourives n. 21. 

i > r , J o ã o R i b e i r o — Medico e 
especialista em moléstias de criança e 
siphilis, rua de S. Amaro n. 18. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 

DIRIGIDO 1 OR 

E. G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOYÃO121 
P o d o s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

R e l o j o e i r o—Alfredo César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P b a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F . Leopol-
dina. Minas. 

THEATROS 
ESPECTACULOS HOJE 

LUCINDA - Gapellinho Vermelho, 

SANT'ÃNNA—Amor malhado. 

- A Grande Avwida. 
Typ. d ' i í«»M. l t . do Ouri4»r, 45, sobraío 
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 
CORTE E NICTHEBOY 

Semestre 4{fu00 
Anno 8S000 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5(f000 
Anno 10S00O 

A empreza roga enearecidamente aos 
Srs. assignantes em atrazo a fineza de 
satisfazerem os seus débitos para evitar 
interrupção na remessa da folha. 

O pagamento de assignaturas pôde 
ser feito por intermédio das agencias 
do correio. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs. : 

Dr. Virgílio Brigido e J. J. de Oli
veira & C , no Ceará. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss e Octavio Mendes, na 
cidade de S. Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do Des
terro. 

F . Xavier Marques, na cidade da 
Bahia. 

BRINDES 

A*s pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros como brinde : 

— Symphonias, versos de Raymundo 
Corrêa, com uma introducção por Ma
chado de Assis. 

— Poemas e Idyllios,versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Visões de hoje, versos de i . Martins 
Júnior, 2» edição. 

A's pessoas que cornarem ou refor
marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Auroras,versos de Alfredo de Souza 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

O carnaval é uma festa esplendida, 
digam o que quizerem os pessimistas, 
mas é preciso que seja carnaval car
naval, como foi o deste anno. Quando 
esta festa popularissima, porém, con
siste apenas no entrudo, ou, por melhor 
dizer, em água, mais ou menos limpa e 
fria, atirada sobre os que passam, 
cheios de fadiga e banhados em suor, 
então deixa de ser um divertimento 
para ser uma sandice, transforma-se de 
gracejo em crime, porque é a origem de 
muitas moléstias, quasi sempre de pro
gnostico muito grave. 

Em bòa hora o chefe de policia lem
brou-se de ser o maior folião do entrudo, 
pondo água fria na fervura do enthu
siasmo de todos os foliões desta cidade. 
O facto de ter conseguido a extineção 
deste bárbaro brinquedo, é para o 
chefe um grande motivo de gloria, 
tanto maior quanto foi o único que 
conseguio tal resultado, e isso sem 
barulho, sem conflictos, muito cala-
dinho, como quem não queria a coisa. 

As manifestaçõesparece que cessaram 
de todo nesta corte, por que não me 
consta que alguém tenha projecto de 
fazer alguma ao Sr. Coelho Bastos. 
Pois olhem que elle bem a merecia. 

Disse que o carnaval foi bom; recfci-
fico: foi optimo. 

As sociedades carnavalescas, qual 
dellas mais espirituosa, mais rica,mais 

cheia de esplendor, reanimaram-se, 
depois de morto o entrudo, e vieram 
deslumbrar cá fora o povo que os aco
lhia cheio de admiração e de prazer, 
batendo palmas e dando vivas. Si alguém 
tentar emittir uma opinião franca sobre 
qual dellas levou a pa lma i outra, ha 
de forçosamente sentir-se em dificul
dades serias porque, si os Democráticos 
por exemplo, foram os primeiros no 
espirito das criticas que apresentaram, 
os Fenianos os excederam no luxo, uo 
apurado gosto das vestimentas que 
trajavam. 

Pelas ruas, e afora as sociedades, 
foram os carnavalescos em tudo eguaes 
aos dos outros annos, diminuindo o 
numero dos clássicos diàbinhos, em cujo 
disfarce se oecultavam muitos capoeiras 
e gatunos, e augmentando considera
velmente o dos dominós. 

E' ainda forçoso reconhecer que 
houve alguns mascaras de espirito, e 
entre elles, eu citarei um dominó escar-
late que esteve no Café da Armada e 
que por algum tempo trouxe os cir
cumstantes em continua hilaridade, 
pela graça com que conseguia expor a 
chronica de alguns typos, sem offen-
^el-os nem magoal-os. O Dr. 2° dele
gado de policia não escapou ao engra
çado mascara e nem o nosso amável 
« Souvenir » a quem ella appellidava 
Gregorio Manequim de Souvenir, e 
que com todo a calma e sempre risonho 
o ouvio até que elie resolveo-se a dei-
xal-o em paz. 

O carnaval revive, por conseguinte, 
do nada a que ficou reduzido o entrado. 

Passou despercebido o suicidio de 
mais uma criança, filha do general 
Portocarrero. Um excellente menino, 
que eu conheci, e cuja morte pranteio. 
Não commento este acto, que elle, em 
si próprio extraordinário, está acima 
de toda a consideração que porventura 
me aprouvesse fazer. 

Uma criança de excepcional talento 
conseguio dos pais que o transfor
massem em büontra, e por essas ruas 
andou a encher de admiração a todos, 
pela vivaoidade com que respondia aos 
que, por asaso, o interpellavam, ou pelo 
espirito com que tratava aquelles aos 
quaes tentava ridiculisar. Isto foi no 
domingo : terça-feira, havia-se feito um 
vácuo naquelle risonho lar donde sa-
hira um dia antes o büontra, e para onde 
entrara mais tarde, cheio da vaidade 
própria das crianças, quando conse
guem um triumpho; terça-feira, os 
pais delle deixaram de sorrir: o filho 
morrera. Si pode haver magua profun
díssima neste mundo, essa deve ser a 
desses pobres pais. Quem lhes diria 
que ao tingirem de carmim as faces do 
fiího, haviam de vel-as, horas depois, 
profundamente empallecidas pela mão 

inexorável da morte, contra a qual 
nem tem poder o amor de uma pobre 
mãi. nem a força de nm pai extremoso? 

A criança morta, vio, talvez, uma só 
vez, o carnaval em sua vMa. Ainda 
bem que não chegou a reconhecer que 
naquelles trez dias é justamente 
quando a gonte se desmacara, que a vi 
da toda é um constante carnaval! 

Os pais, os pobres pais, é qne eu, é 
que todos, devemos lamentar. 

Uns sentenciados que cumpriam pena 
em Nictheroy, acharam-se mal na pri
são e alçaram a voz bradando o libertas 
qna será tamen, pondo-se, em seguida 
em fuga pelas ruas da imperial cidade. 

Ha por lá muito temor desses seis 
miseráveis que conseguiram, feriado o 
guarda que lhes abria a porta da cadôa, 
penetrar nas mattas que circundam a 
capital da provincia. E parece que não 
ha meio de fazel-os sahir dessas mattas, 
nem mesmo pelo alvitre lembrado de 
fazel-os perseguir por matühas de 
cães de caça. 

Podem caçar-se por esse meio pacas, 
cutias ou porcos, mas o que nunca se 
poderá alcançar por elle é a presa de 
uma onç.i ou de um tigre, e esses seis 
sugeitos são verdadeiras onças, são ti
gres incontestáveis... 

Ah ! mas que não cheguem, como já 
se disse que haviam feito, que não che
guem á Engenhocal Ahi existe a musa 
sagrada do sympathico poeta Alberto 
Oliveira. Saqueem,devastem o profano, 
mas não sejam sacrilegos. 

Ainda estou commovido, sinto-me 
ainda tremulo da consternação provo
cada em mim pela rápida leitura, que 
fiz, do edital da policia, convidando a 
gente desoecupada a tomar a farda e 
a empunhar o chanfaiho de praça. 

O secretario tenente usa de tal lingua
gem, tão triste, tão melancholica,que a 
gente sem querer, fica triste. 

— «Um emprego tão bom, meus se
nhores, tão suave no trabalho,tão cheio 
de recompensas, e os senhores deixam-
se ficar em casa, vadios, e não preen
chem o claro que existe de 162 praças 1» 

162 logares a preencher ! E' com 
effeito, admirável isto, quando é sabido 
quo pava uma vaga só apresentam-se, 
ás vezes 200 ou 300 candidatos. E depois 
não é só isso : são todos elles logares 
de accesso. A simples praça terá 1ÍJ70O e 
mais530 reis de etapa; o cabo terá isso 
e mais a quinta parte, e assim por 
diante, gradativamente. 

Um pau por um olho ! Aposto 100 por 
1 que o claro, tão lamentado pelo te
nente, em pouco será tão negro como, 
pelo menos, a illustre carapinha do 
principe Obá, que também é militar. 

GEVÈ. 



2 6 A SEMANA 

ECHOS E REFLEXOS 

Ao nascer cada um recebe 
Um prisma risonho ou triste: 
Por elle vi"! quanto existe 
Na própria impressão que bebe. 

Nào raro a vista mais fina 
Se illude, e aquillo que vemos 
E' uma imagem que trazemos 
Gravada em nos^a retina. 

Si, as costas á luz voltadas. 
Andamos, eis qne adiante 
Uma sombra itineraote 
Nos guia em nossas jornadas. 

Falas aos eólios? As phrases 
Dos echos soltas disjunctas 
São outras tantas pergnntas 
A's perguntas, que lhes fazes... 

Comnosco os destinos jogam, 
"Mudando os berços em lousas : 
Interrogamos as cousas 
E as cousas nos interrogam. 

Si lanças teus olhos a esmo 
Em qualquer ponto da terra, 
Cada phenomeno encerra 
Uma porção de ti mesmo. 

Mas si na vaga defesa 
Da alma deres um mergulho, 
Apezar do teu orgulho, 
Naufragarás com certeza. 

Nessa vaga escura, immensa 
Morrerás, novo Leandro, 
Mesmo vestindo o scaphandro 
Quer da razão, quer da crença. 

AUGUSTO DE LIMA. 

HEBE IMMORTAL 

Lúcio de Mendonça 

De passeio, acha-se entre nós o illus
tre escriptor Dr. Lúcio Je Mendonça. 
Poeta de eleição, conteur dos mais feste
jado, e querido, entre este meio, que 
actualmente impulsiona a nossa men
talidade, o distineto moço é uma das 
individualidades litterarias que mais 
se distingue por sua orientação e pelo 
seu methodo artístico. 

A Semana que sempre se honrou com 
a collabnração do illustrado escriptor, 
e que, nesta outra sua phasfa, acaba de 
receber a segurança de continuar a 
recebel-a, corteja ao estimavel amigo. 

Quando cessassem no ar os cânticos 
da vida; e fosse o sol um cadáver, o 
Armamento um sudario aberto, o uni
verso todo um espectaculo de desolação 
e de pavor; 

E fosse o espaço um chãos de iinpre-
cações longínquas, gemidos estrangu
lados, espolio de infinitas queixas das 
gerações do soffriraento acabados para 
sempre; 

E a noute eterna do fim das cousas, 
passado o longuispimo crepúsculo das 
decadencias, houvesse, na garganta ne
gra, absorvido o dia ultimo da criação ; 

Tu viverias ainda, oh Hebe! para 
acordar os dithyrambos mortos; oh 
mocidade! para saudar a treva cúm
plice oufrora das festas e das loucuras 
com a taça de ferro das tuas libações. 

RAUL POUPEI A 

Escriptores do Norte do Brazil 

DR. A. GONÇALVES DIAS 

A poesia indiana não era nova no 
BraziL quando fez o seu apparecimento 
a musa privilegiada de G. Dias. Nas
cera primeiro no sal com José Bazilio 
da Gama e Santa Rita Durão, poetas 
mineiros. Não tiverem porém echo; 
morrera com estes poetas. Que outro 
poema seguiu o Uraguag e o Caramurú ? 
Nenhum que eu saiba. Por cima destes 
monumentos coloniaes passou-se um 
século. A inspiração americana apa
gou-se no sul como se apagaram os 
Tamoyos, e tantas outras famílias de 
indios da região austral ou occiclental 
do Brazil. 

Quando tudo neste sentido parecia' 
extineto, excepto as duas citadas epo-
péas mineiras, uma grande voz fez-se 
ouvir e lego attrahiu, pela suavidade e 
originalidade, a geral attenção. Vinha 
do norte a singular harmonia, que a 
todos impressionou singularmente. 

Era a voz do poeta maranhense que 
revelou desconhecidas fontes de gran
deza nacional. Onde estavam oceultos 
tão valiosos thesouros? Assim como 
nos sambaquis e cavernas se vão desco
brindo de dia em dia.em utensis e armas 
de padra, documentos por onde a an-
thropologia vai lendo a physiologia de 
nações desapparecidas, assim também 
no vocabulário e nos nsos domésticos 
ou guerreiros dos selvagens que deram 
assumpto aos cantos do novo poeta, se 
deparou ao artista uma inspiração 
nova, grandiosa e bella que vibrou gra
ciosamente, e foi uma como semente 
donde germinaram outras inspirações 
radiantes—revelações do sentir de uma 
raça que parecia de todo morta, mas 
depressa resurgiu como uma visão que 
a todos encheu de grato assombro. 

Tinha verdadeiramente nascido o 
Índianismo. O que antes deste existia 
eram duas concepções certamente me-
ritorias, mas não communicativas, 
duas concepções amorphas que não vi-
vibraram. 

Pois não foi por falta de animação. 
Naquella tempo em que Portugal nos 
dava o tom a tudo, o mais autorisado 
papa não teve força, com haver entre
visto o manaciol deslisando desconhe

cido debaixo da vegetação grandiosa 
do novo mundo, para compellir as mu
sas brazileiras a afinarem pela nova 
harmonia os seus intrumentos. 

Do Caramurú escrevera Garret : 
« O assumpto não era verdadeira

mente heróico, mas abundava em re-
quissimos e variados quadros, era vas
tíssimo campo sobre tudo para apoesia 
descriptiva. O auctor atinou com mui
tos dos tons que deviam naturalmente 
combinar-se para formar a harmonia 
de seu canto; mas de leve o fez : só se 
estendeu em os menos poéticos obje
ctos : e d'ahi esfriou muito do grande 
Interessa que a novidade do assumpto 
e a variedade das scenas pmmettia.» 

Do Uraguay ajuizara o mesmo escri
ptor : 

a O Uraguay de José Bazileio da Gama 
é o moderno poema que mais mérito 
tem na minha opinião. Scenas naturaes 
mui bem pintadas, de grande e bella 
execução descriptiva; phase pura e 
sem affectação, versos naturaes sem 
ser prosaicos, e quando cumpre subli
mes sem ser guindados; não são quali
dades commuus. Os brazileiras princi
palmente lhe devem a melhor coroa da 
sua poesia, que nelle é verdadeira
mente nacional, e legitima americana. 
Mágoa ô que tão distineto poeta não 
limasse mais o seu poema lhe não desse 
mais amplidão, e quadro tão magnífico 
o acanhasse tanto. » (1) 

A sentença porém proferida sobre as 
poesias americanas de G. Dias, por um 
juiz do mesmo porte de Garrett, por 
Alexandre Herculano, teye bem di
verso effeito. Está concebida em poucas' 
linhas, mas aceusa o pezar que possue 
o juiz, de não serem bastante nume
rosos, as poesias americanas, tamanho 
encanto lhes achou. « Quizeramos— 
escreve A. Herculano—que as Poesias 
Americanas, que são como o pórtico do 
ediQeio, occuppasem nelle maior es
paço. » 

Lamenta que os poetas transatlânti
cos, em vez se de inspirarem e nutrirem 
das riquezas naturaes do Novo Mundo, 
se mostrem ainda possuídos de remi-
Discencias da Europa. 

E conclue o seu juizo, transcrevendo 
por inteiro duas poesias, a primeira 
puramente indiana, a segunda eminen
temente local— « O canto do Guerreiro» 
e o « Moro do Alecrim. » 
A nova escola litteraria propaga-se. Do 
norte estende-se ao sul onde Magalhães 
—o primeiro épico austral e o fundador 
do romantismo no Brazil, passa a pro
fessai- a; e o que não tinha realisado a 
leitura do Uraguay e Caramurú. não 
obstante serem geralmeute apreciados,, 
conseguiram as poesias americanas de 
G. Dias : Magalhães mette hombros au 
seu poema A Confederação dos Tamoyos 
que teve a honra de ser impresso por 
conta de Sua Magestade o Imperador, 

DOUS VASOS 

O conviva nas festas se levanta, 
E erguendo a taça em que o champagne es

puma. 
"Vai as gottas do liquido excitante 

Sorvendo uma por uma ! 

E bebe assim continuadamente 
Emquanto inteiro o vaso não se esgotta, 
E soffrego por fim virando a taça 

Bebe a ultima gotta. 

Do meu peito também roubaste um dia 
üo rubro vaso d'ouro a flor mais pura, 
E pagas tanto amor, tantos carinhos 

Com tanta desventura ! 

—Como á taça que o liquido transborda 
Bebe o conviva aljofarada espuma, 
Bebeste as illusões da minha vida 

Também uma por uma ! 

OSÓRIO DUQUE ESTRADA 

FRANKLIN TAVORA 

(Continua) 

(1) Garret, Bosqueijo da historia da poe
sia e lingua portugueza, pag. 209 e 211, 

BOLHAS DB SABÃO 

Como era bello aquillo.! 
Uma encantadora nuvem de crianças, 

risonhas, vivas, rubentes como moran
gos, num delicioso revoar de andori
nhas, a esfusiarem na despreoecupação 
absoluta da vida infantil! 

Era uma galhofada transparente de 
risadas crystallinas, um sussurro te-
pido de vai-vem rodopiante, a azafama, 
emfim, do moto continuo, coisa que 
nunca foi utopia para os bébés. 

Cacos de louça com água de sabão 
esparsos aqui e alli, e cada um daquel
les valentes soldados prussianos sope
sando, já se vê, o respectivo e respeitá
vel tubo de mamoneiro ou de papel, no" 
deliberado e formal intuito de ver quem 
teria só o topete de impellir mais alto 
e icom mais equilíbrio uma metralha 
d e . . . sabão. 

E cada um alternativamente appro-
ximava-se do pires, immergía o tubo na 
solução, depois tirava-o e começava a 
soprar, para cima ou para baixo, con
forme lhe dava a bolha do adorável 
bestunto. 

E a bolha de sabão ia-se formando, 
ia crescendo, irisava-se em annéis colo
ridos de amethysta, de esmera Ida e de 
rubi, depois desprendia-se, projecta-
va-se no ambiente, fluetuava, descia ou 
subia conforme a pressão aérea,adejava 
como um eolibri de oiro e de brilhan
tes fazendo inveja ao sol, crivando-se: 
mais e mais de cambiantes reflexos 
metallicos, numa poeira phantastica de 
triumpho, para de súbito, ai de mim ! 
afundir-se num jacto sinistro de anni-
quilamento. 

E o bambino via consummar-se esse 
eclipse total, e num arrebatamento de 
ventania voltava com o mesmo cântaro 
á mesma fonte, e recomeçava, para ou 
tra vez recomeçar... 

Eu assistia embevecido e quedo a 
essa scena da infância, tão vulgar, tão 
simples, tão doce, fisgado pelo anzol da 
uma idéa fixa, e sentindo trotar-me 
pelo cérebro encandecido um pelotão de 
imagens cerradas como um esquadrão 
de cavallaria. 
r-E essas imagens eram espheras que 
fulguravam num relâmpago fulmineo 
e depois entenebreciam nnm chãos 
nebulosos numa suecessão isochroDica 
de pêndulo. 
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E' que eu sem o saber, phantasiava. 
Como Christo deveu ter sentido do 

vórtice da tentação de Satan, o homem 
despenhado na phantasia sente n'alma 
a vertigem voluptuosa do abysmo. 

O moço naturalmente é phantasista. 
Cada um de nós forja nas oficinas da 

illusão immaculada a bolha de sabão 
que a linguagem humana denomina 
sonho doirado. 

Coração safaro é rocha que não tem 
toque para nós. 

O ideal de um moço, abominável 
crime! é a crystallísação do que ha dc. 
mais puro, de mais bello, de mais ge
neroso e de mais sublime no planeta da 
esperança humana. 

Quando pensamos assim, ainda não 
fomos vaceinados e revaccinados pelo 
virus prophylatico da vida pratica. 

E sopramos a nossa maravilhosa es
phera de sabão, e enfunamos a branca 
vela do nosso batei . . . 

Também nesse tempo ainda não sabe
mos que o Ideal humano foi varejado a 
repellões para o Index da civilisação 
social. 

Um sonha, por exemplo, que ha de 
viajar por paizes longínquos e maravi
lhosos, como um personagem de Júlio 
Veroe. Outro imagina que virá a ser 
millionario como um príncipe nababo. 

Este pensa que será um dia um ora
dor prodigioso e aquelle sonha que des
lumbrará com os seus escriptos. 

Mas no meio de tudo isso ninguém 
por certo cae na esparrela de sonhar 
que um dia acordará ! 

E deixamos vogar á flux do lago azul 
da phantasia o mimoso batei das illu 
soes... a vaporosa bolha de sabão. . . 

Súbito.. . rac! sinistro pela proa ! . . . 
A bolha de sabão extingui-se no ven-

daval. Desabou sobre ella o temporal 
desfeito da vida pratica e cavou-se fre
mente a vaga da realidade. 

Agora restam, quando muito, esti
lhaços de esperança e fragmentos de 
phantasia. Tudo o mais volatilisou-se 
na ebullição do nada. 

E a lagrima sabéa da dor começa 
então a porejar do coração do moço, e 
o vinco sombrio da desgraça começa a 
sulcar-lhe a fronte, e o olhar principia 
a espelhar em reflexos baços e ardentes 
a tensão do raciocínio cerrado que lhe 
vai pelo cérebro, e o primeiro fio de ca
bello encanece, e o riso converte-se em 
sorriso, e os lábios descerram-se na 
curva fluctuante e glacial da duvida e 
da ironia. 

Mas um dia jamais coincidirá com 
outro dia, e amanhã de novo surgirá 
no sol ridente e ciaro da existência 
outra infiorescencia humana, outra ge
ração de chrysallidas infantis, a qual 
por sua vez também será rubenesca, 
sadia e palpitante e latejará no infinito 
oceano da phantasia. 

Ah! decididamente a Vida é a Phe
nix mythologica! 

Que'bella coisa a aurora rosicler da 
infância I que bello sol o sol rutilo da 
manhã do homem / 

E scismando assim, eu contemplava 
num recolhimento ascético as cabriolas 
reaes daquelías destemidas criaturas. 

Mas finalmente despertei, e lavado em 
ondas de santo rubor aqui estou de 
ponto em branco para protestar em 
publico e raso contra o accesso senti
mental que me accommetteu como uma 
onda apopletica. 

Ego sum qui sum. 
Forte para a lucta! 

CÂNDIDO JUCÁ' 

SEMPRE EU 

Ha alguém, que te segue e em te seguir não cança, 
A teus olhos occulto, e, amando-te creança, 
Vé um rastro celeste em cada passo teu; 
E esse alguém, que delira e vive sô de amar-te, 
Esse alguém, que, febril, te segue em toda a parte, 

Desculpa-me, sou eu. 

Um dia no sofá dor mias indolente, 
E outro lábio roçou o lábio teu dormente, 
De leve, e lácteo e nú, teu seio estremeceu ; 
Sem corar, acordaste ao toque ardente e terno, 
Suppões, que foi, talvez, um osculo materno.. . 

Enganis-te, fui eu. 

E quando, inda mais tarde, em dias bem distantes, 
Tremerem de prazer teus olhos scintillantes 
De noiva, sob o alvor do immaiulado véo, 
E um moço te disser depois na alcova: — «Eu posso 
Beijar-te agora, és minha, eu amo-te!... — « Esse moço 

Quem sabe, serei eu / 

RAYMUNDO CORRÊA 
1879. 

FORÇA VELH& 

O velho Miguel, tomado do costu
meiro ataque de asthma,tossia , esgrou 
viado ; e, no auge da impaciência, por 
entre a suffocaçao que o matava,impre-
cava o Cosme, que havia mais de uma 
hora andava a correr atraz das cabras 
para que entrassem no xiqueiro. 

Os animalejos, damninhos e irrita-
diços, precipítavam-se, a cada instante, 
de um lado para outro do terreiro, 
berrando ; e, perseguidos, ora pelo en-
diabrado menino, ora pelo cão, de vez 
emquando. varavam a sala deitando 
por terra bancos, tamboretes.fgarrafas 
e cangirões. Por ultimo, como que em 
resposta ás injuncções injuriosas de 
um, e aos latidos insistentes do outro, 
atravessaram o alpendre, de roldão, 
atiraram de pernas para o ar um moxo, 
em que estava a almofada de rendas de 
bilros marcados, e foram trepar-se na 
mesa de cedro, formando um grupo de 
defeza. A tulha de pratos de louça azul, 
que ali tinham posto de véspera, la
vada e bem areiada, inclinou-se pri
meiro como uma pequena torre de Piza; 
depois, desequilibrando — d.ispejou-se 
no barro, produzindo um barulho hor
rível de caçaria espatifada. 

O paralytico, que ouvia tudo,já quasi 
em apoplexia, bolsou um nome, que 
fez o menino cahir de susto. 

— Que demônio de quizilia ! Hoje o 
diabo amanheceu solto? Ind'agora eram 
os porcos... 

K esganiçando-se em voz de tiple, 
chiada e espectorante: 

— O'Salú'.Salú ! ó Salú ! 
Uma voz timbrada e sonora acudio 

logo ao chamado; e, ao mesmo tempo, 
do lado de fòra.pela janella, mostrou-se 
um rosto moreno, redondo, sympa
thico, ligeiramente tocado de bexigas. 

— Olha o capeta, Salú. . . ou eu ati
ro-lhe a muleta. 

Salú, ou antes Salustina, entrou des-
encalmada e fresca. A rapariga voltava 
do córrego com a saia de chita e cabeção 
quasi pegados ao corpo, o cabello 

grosso, curto e basto, unido em pastas 
pela água que escorria; batento com 
os tamancos na soleira da porta, ella 
inclinou a cabeça e o tronco para o 
lado, torceu a trança de que desusaram 
as ultimas gotas d'agua, e sacudindo 
a juba para as amplas (costas, em um 
movimento de hombros, como só as 
mulheres sabem fazer, investio o Cosme 
com um gesto de cólera matinal. 

O meniao.lesto e cheio de petulância, 
evitou o puchavante de orelha trepan-
do-se para a mesa, de [onde as cabras 
saltaram do terreiro, passando pelo 
peítoril da janella. 

— Não me dê, siá Salú ! Vosmincê 
não é minha mãe. 

Essa petulância ingênua Ido rapazi
nho, unida ao bem estar queo banho 
produzira naquella natureza plantu-
rosa, acabou por quebrar-lhe a raiva e 
obter o perdão da travessura. Seus 
olhos, que já tinham frisado o chique-
rador pendente do armador da rede, 
baixaram sobre o menino, condescente 
brilhantes de amor materno,esgarçan-
do-se apenas èm um remoque acompa
nhado de um franzimento de canto de 
bocea e de uns estalos gutturaes, como 
se dissessem uma reprehensão. Não era 
mais do que metter-se em casa um ca
brito engeitado, dar-se-lhe cama, co
mida e creação, e estar-se todos os dias 
a aturar desaforos como aquelles.Passa 
fora! Ella um dia Minda mostraria ao 
patife do Cosme quem é que era sua 
mãe. 

O menino, que conhecia bastante os 
rompantes do coração bondoso da ma
drinha, cocou a cabeça franzindo a 
caro, e foi tratar de recolher ao cercado 
a creação, sem bulha nem matinada. 
Estalou os dedos, chamando o Foguete, 
que correu-lhe no encalço alegre, fes
tivo, a lamber-lhe as mãos, á saltar-lhe 
nas costas, batendo-lhe com a cauda 
pelas pernas, e, uma vez no terreiro, 
em dois minutos arregimentou os ani
malejos e correu as varas da porteira 
do cercado. 

Neste ponto romperam da volta da 
estrada os sons de um chocalho. Salus

tina, levada pela curiosidade, levantou 
rapidamente o banco, collocou em cima 
a almofada de rendas, e poz-se a es
preitar. Uma nuvem de poeira suspen
dia-se nos ares do lado da varjota; as 
primeiras figuras de um comboio deli
neavam-se na penumbra da estrada, 
ferida a furto por uma flecha de luz que 
dardejava pela lombada do serrote. Os 
sons dos chocalhos tornavam-se mais e 
mais distinctos e os gritos dos com-
boeiros cruzavam-se, iam, vinham, des
afinavam, perdiam-se no espaço, for
mando com os choques metálicos dos 
cascavéis uma algazarra surda de or
chestra cryptologica. 

O Miguel, entretanto, cochilava en
costado ao balcão da bodega, com a 
perna estirada para cima de um banco 
e a muleta encostada ao hombro. Quan
do tardava-lhe o almoço, a dispepsia 
tomava áquella forma indolente, o o 
somno vinha então consolal-o dos des
gostos da vida. Soabrindo os olhos, o 
paralytico perguntou se vinham da 
villa ou da varjota. Salustina com a 
voz aveludada pela emoção respondera 
com o gesto — que de baixo, e a leni-
brança de que porventura iam ter hos
pedes da praça, arripiou-lhe as carnes 
numa temulencia voluptuosa, que lhe 
communicava aos olhos um brilho de 
ferocidade feminil indíseriptivel. 

— Grande homem interesseiro! di3se 
ella, procurando combater os próprios 
arrepios com uma agressão ao caracter 
desconfiado do amigo. Não se me dá 
que você, seu Miguel, já esteja ahi pen
sando ua espiga que vai metter no triste 
que ahi vem pelo caminho. 

Fosse por que fosse, suggestão men
tal ou habito adquirido, o Miguel es
tremecera até a medula como se lhe ,ti-
vesses alta lo em cima alguma cobra ve
nenosa; e ao remoque ferino responde u-
lhe com a palavra—regateira—pronun
ciada entre dentes, que produziu sobre 
a rapariga o mesmo effeito que o cho
que de uma pilha electrica. Cessou 
tola a sua joviaiidade,'e, de olhos ves
gos pela contrariedade, Salustina mur
murou u u rosário de ameaças. 

— Quem lhe comeu a carne, quo lhe 
rôa os ossos, seu Miguel. Não é o que 
você me quer dizer? Só quem tem ciú
mes é que quer bem. Não está mais 
aqui quem ainda outro dia podia tel-o 
feito arrastar-se por ahi como um tonto. 
O Chico Brazil andava atraz de mim ; 
e en tão bòa que não o deixei. Se sou
besse, seu Miguel, a pena que tenho de 
você! 

Áquella— pena —e aquelle—você—em
pregados com a. inflexão por que fo
ram, feriram no âmago d'alma o amor 
próprio do paralytico. Uma sombra de 
pavor tomou-lhe o espirito, e á bocea 
subio-lhe todo o amargor da vida des
alentada. A asthma recrudesceu, e, um 
accesso de tosse o pobre velho embor
cou sobre o balcão quasi sein vida. 

A perversidade da Salustina era, po
rem, inconsciente. A caseira do Miguel 
era uma mulher ainda frescalhona; 
apezar dos seus trinta annos, das be-
chigas que lhe haviam tirado a primi
tiva lisura das faces e dos maus vesti
dos em que se embarrilava, guardava 
um porte seduetor e tinha no moreno 
da cutis umas promessas de vida, de 
movimento, de deleites, que faziam en-
doidecer. Era justamente o que estava 
assassinando o paralytico. E como não 
havia de ser assim se diante da sua in-
validez crescente via todos os dias a 
espanejar-se em auceios febricitantes, 
em inconveniências lubricas, em trepi-

I dações sexuaes, as formas opulentas, 
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não gastas, antes pouco usadas, apeti-
tosas da trintona ! 

Diante do perigo imminente de um 
desprezo, quando segredava-lhe a con
sciência muitas vezes: — Deixa a 
rapariga. . . que diabo tens com essa 
mulher, se não tens mais com que ali
mentar-lhe os autos amorosos?—o des . 
graçado debatia-se em ancias impossí
veis, e deixava-se tomar de um deses
pero, que muitas vezes chegava quasi 
a loucura. 

As considerações da Salustina, com 
tudo, em logar de animal-o, ao contra
rio, exacerbavam-no, de modo que elle, 
doido de raiva, punha-se a experimen
tar as pernas por instantes persuadido 
que lhe voltara o vigor antigo ; arfava 
embevecido n'um pensamento de amor 
possível, entumecia-se todo, chamava 
a Salustina para ao pé de si e começava 
a afagar-lhe o coto, os cabellos, as 
costas com os dedos trêmulos, cheios de 
espasmos febris. Esse esforço sobre-
humano esgotava-o, por fim, e o velho 
lubrico, reconhecendo, contra a von 
tade, a sua decrepitude, cahia no fundo 
da rede a ranger os dentes como um 
possesso. 

Salustina, que com um ar sorna e 
cheio de enojo igual ao que sentimos 
quando estamos em contacto com um 
cadáver, se prestava a estas experiên
cias Deus sabe como ; e logo que podia, 
afastava-se sorrindo malvadamente, 
porque de feito, nestes momentos, ella 
era impiedosa. 

Havia mais que motivos para os des-
peitos do Miguel. Salú não o soccorria. 
Ruim! Elle não fora tão bom em ou
tros tempo ? Qual a razão porque ella 
agora o tratava assim, a elle que, afinal 
de contas, se estava assim de pernas 
bambas, não devia se não aos seus fu
rores juvenis. 

A rapariga tinha, entretanto, razão. 
O seu sangue borbulhava, e injectan-
do-se pela pelle dava a epiderme essa 
consistência macia, aveludada e ardente 
que aquece o amor e o delicia. As suas 
carnes eram bastante resistentes, ti
nham vida, palpitavam como palpitam 
camarões em terra secca. O velho, ao 
contrario disto, esmorecia, e a sua pelle 
encarquilhada, cobrindo carnes fla-
cidaa e pendentes, era um resfriado 
continuo, destilando um suor viscoso, 
abominável no gesto, no hálito, e na 
palavra. Tudo nelle annunciava a se
pultura, a negação da vida; e o amor 
não vive um minuto em um meio tão 
hostil. Desta sorte, quando os braços 
do paralytico enlaçavam-lhe o colo re
luzente e cheiroso de baunilha e lima, 
passa-vam-lhe uns arrepios singulares; 
e em vez de percorrer-lhe o sangue uma 
chama abrasadora, o que ella experi
mentava era a mesma sensação que ex
perimentaria se lhe encostassem o couro 
frio de um sapo ou os anneis de uma 
serpente. A braza atirada ao charco, 
chia 'a. 

O Miguel, apezar de tudo, sabia to
mar suas vingapças; e quando a trin
tona, orgulhosa da sua pujança, afasta
va-se zombando, elle a quem rasgavam 
desejos de beijar, beijar aquelle colo. 
apertar, esmigalhar aquelles seios, 
ainda em toda a sua redondeza quasi 
virginal, acabava por fazer um gesto 
supremo abra^ando-se-lhe aos hombros 
como uma criança gasta, que implora 
o leite maternal. Então, per lendo o 
equilíbrio, bambeando as pernas,ia com 
ella de roldão ao barro, e mordia-a, 
mordia-a, até que um grito de raiva 
punha termo áquella scena triste e 
degradante. 

Com o rosto humedecido pela baba, 
Salustina erguia-se, deixava o Miguel 
a estorcer-se na crise de erotismo, e ia 
lançar-se no córrego como o musul
mano impuro. 

ARARIPE JÚNIOR. 

(Capitulo extrahido de um romance 
inédito). 

RIMAS 

Andei em longas excursões distantes : 
—Vi palácios, sacrarios, monumentos, 
Focos de industria, artísticos portentos, 
Praças soberbas, capiteis gigantes.. . 

Em toda a parte eu lia nos semblantes 
Dures... luctas... idênticos tormentos... 
—Onde a pátria do riso ?!... Desalentos 
Colhi apenas, mais cruéis que d'antes ! 

Parei, emfim... E o coração da terra 
Pude encontrar! — Só júbilos encerra : 
—E'-lhe a innoceucia a única rainha! 

Rides ?! Q'uimporta / Esse paiz de encanto 
E' de meu lar e pequenino canto, 
Em que alveja o teu berço, ó filha minha .' 

AFFONSO CELSO JÚNIOR 

NIVELADO 

Chovia eterna, desoladatnente. A 
quantas horas, a quantos dias, a quan
tos séculos não o podia dizer eu, que 
sentia-me dissolver, embebido das la
grimas da tristeza immensa da Nuvem. 
Tristeza da Inimiga — fingida, só para 
apagar-me o fogo santo da alegria que 
aceenderaem mim a chamma luminosa, 
a quentura revigorante do bom vinho. 
Eu tinha bebido muito. Tiveram inveja 
da minha felicidade. E metteram-me 
n'um cárcere de sombra e melancolia. 
E a séculos a chuva cahe para vencer 
este ardor indomito de viver, que sinto. 
Porque eu ia no passo da conquista, 
firme e arrogante, com o peito dilatado, 
respirando livre os aromas idyllicos e 
nos olhos resplendores celestes, enche
ram-me a estrada ae poças lamacentas, 
desfolharara-me as íiores á rija venta
nia, rolaram, encharcaram na enxur
rada as folhas seccas, o meu tapete do 
sonho, cobriram de véus negros, cégan-
tes, os olhos luminosos da minha doce 
amiga aNoite. E agora quem me visse 
vacillante e tropego diria queeu estava 
bêbado. Triste é que eu estava. Ven
cia-me a magoa, embebia-me a sombra, 
a morte quebrava-me as arrogancias 
physicas. Havia uma força immensa su
perior oppriuiindo-me, procurandu des
viar-me da posição vertical, empurran-
do-me por traz dos joelhos para do
bra-los e derrubar-me. Mas eu, que 
bem sei qual è em mim o sentido da 
maior resistência, inteiriçava-me e ca
minhava hirto, inflexível, ankilosado 
como quem segue o destino. Sabia que 
era uma provação aquillo. Bem me tar
dava repousar, mas uão na rua. Nem 
em casa. Uma modalidade phyBica do 
Ideal isinuava-me que não era o melhor 
o que eu pudesse desejar, porque seria 

cousa já sabida. Por isso eu não dese
java cousa alguma. Caminhava duro, 
tezo, com o emphatismo nos passos de 
saltimbanco em drama lyrico, com in
vestidas e arrancos trágicos, após 
longas pausas deliberativas, torvas de 
decisão explosiva. E nesses impulsos 
aggressivos retomava-me a alegria he
róica, immotivada, de soldado no as
salto, abrindo-me uma porta á phanta
sia, que entre risos e descantes longín
quos, vagos, illuininava-me um recanto 
escuro do cérebro. Depois como uma 
cortina recahindo cerrava-se-me a treva 
e eu escutava o cahir da chuva, monó
tono, constante, inexorável. A quantas 
horas, a quantos dias, a quantos sécu
los não sei, toda a minha louguissima 
existência tendo se escoado transida e 
enlameada sob o perpetuo rorejar dos 
prantos celestes e terrestres. A lem
brança dos soes, de tão apagada, era 
my thica. Sempre assim vivi; na solidão 
sombria, nas lagrimas. O resto, alegrias 
e luz, são os poetas que sonham. Mãos 
poetas! fazendo-me soffrer... Oomo se 
toda ventura não fosse a dos sapos, que 
aqui perto, no alagadiço bem cheio, 
entoam a potente roncaria epithala-
mica celebrando os seus castíssimos 
amores. A chuva cahe — fecundante 
chuva, a lhes nutrir o germen que será 
a prole futura ainda implícita nos 
longos rosários, que a amorosa fêmea 
vai desfiando — bemdita chuva! E 
porque não sou sapo eu, que tenho as 
mãos tão lascivas, a bocea mais lasciva, 
o corpo todo menos nobre que estes 
puros animaes? Eutendo agora o con
selho sybillmo do Ideal — seguir o im
pulso que ine leva ao charco, prostrar-
me, assapar-me de encontro a essa lama 
molle, visguenta, convidativa, nivelar-
me, pobre orgulhoso impotente ! O con-
selhoerado Idealou da fadiga extrema. 
Duas idéas de Vogt e de Angusto Comte 
faziam-me uma carga terrível — a da 
localisaçâo da lascívia bactracia, nos 
dedos e a da inutilidade lógica do ma
cho, da sua immôralidade dada a reali-
saçãodo ideal da virgem-mãe. Então, 
se os ideaes humanos me annullavam 
naquillo em que eu maisjulgava valer, 
na minha qualidade de macho, antes 
sapo, que não tem ideal, ou só tem os 
da vida—comida á farta e fêmeas fecun
das—com uma renunciação quasi mys-
tica aos contactos amorosos. A minha 
humanidade começava a pezar-me de 
mais. Uma viravolta poz-me em frente 
deumavlella estreita, entre um muro 
fazendo esquina e uma cerca de espi
nhos negrejando sobre um clarão vago 
amarellento,algum lampeão longe. En
costado ao muro, sentindo falha°remme 
aspernas.duas brazas por olhos e uma 
convulsão no queixo, meditei, hesitei 
longamente antes de aventurar-me pela 
viella da Baixeza. Eu sentia que entrar 
alli era deusívo. Havia alguma cousa 
ou alguém que me puchava para traz 
dobrando me pelo peito, fatigando-me 
ainda mais. Mas só depois que puz-me 
em marcha comprehendi que o obstá
culo era a flagellante phraze de Marietta 
naquella noite em que eu por bravata 
fazia o elogio da embriaguez— « o ho
mem que eu visse um dia embriagado 
nunca me poderia entrar no coroção » 
Na pacifica e honesta sala de jantar 
entre o calix de Madeira ainda cheio e 
a chicara de café que ella passava-me 
olhando-ine com o seu olhar tão direito' 
tão leal, era mais uma banalidade vir
tuosa que ella pronunciava com a sua 
voz preguiçosa, syllabando lentamente 
com uma quasi affectaçâo de exactidão 
e doçura, graciosíssima, só delia, da 

boa e carinhosa amiga. Mas aqui, na 
noite escura, com os pés na lama fria, 
impellido ao charco pela força combi
nada dos syllogimnos e do álcool, 
áquella phraze era a minha sentença 
antecipada. Caminhando eu t i r i tavaao 
frio do seu despreso o um soluço bo-
lhava-me no peito e desfazia-se sem es
talar e refazia-se teimoso. De repente 
tropecei; faltaram-me as pernas e cahi, 
com as mãos para diante. Era fofo. 
Senti frio primeiro nos joelhos e coxas 
e encolhi a barriga á humidade des
agradável. Depois retirei a mão direita 
enterrada na lama e desviei um ramo 
que me arranhava o rosto. Pensei no 
olhar de repugnância e nojo de Ma
rietta, se me visse de cara, barba e 
bocea enlameadas, estirado na estrada 
como um bêbado, e chorei. Não digo 
coiao chorei, porque só o entenderia 
quem já chorou assim. Acalmou-me 
por fim o mesmo pranto e sorri dos 
jactos d'agua lamacenta que as convul
sões do peito, batendo arquejante, fazia 
saltar. Era brincadeira de porco ou de 
sapo. Familiarisava-me com a lama. 
Estendi-me commodamente e como a 
agna me entrasse no sovaco lembrei-me 
da carta, que trazia no bolso, do tio 
Luiz, convidando-me para ir passar 
com elle uns dias na fazenda e do sor
riso da prima Georgina, que era uma 
caricia.. . Depois entrei a estudar a 
melodia de dous pingos d'agua que, ora 
alternos ora juntos, cahiam de um ga
lho d'arvore em uma poça perto da mi
nha orelha esquerda e parecem-me que 
a Marche depluie do Richepin ensaiava-
se alli para irradiar-se depois, cres
cente, desoladora. A cabeça rolou-me, 
desfallecida e, com a face na lama, es-
pojado, adormeci sem cuidar por quan
tas horas, por quantos dias, por quan
tos séculos, acalentado pelo sussurro 
immenso da chuva. 

14 de Fevereiro 88. 

DOMICIO DA GAMA 

AS RUGAS 

Vendo o sol de planetas já rodeado, 
Deus disse á natureza : - « Filha n'esse 
Turbilhão de astros, mando que mio cesse 
Teu amor... Deixo a terra a teu cuidado...» 

Disse, e com outros mundos occupado 
Foi-se. A filha este globo não esquece : 
Põe-lhe água; e, de água aos cumes, vive e 

crespa' 
Tudo... Tudo ella pinta: os cèos, o prado... 

E a Natureza tem mais gosto e geito 
Pondo em formosa tela 

O rosto da mulher - bello, perfeito.. . 

Mas tudo cança! .. e um dia - acaba-o ella 
Dando a torto e a direito 

Profundas pinceladas a aquarella. 

EDMUNDO DE RARROS. 

ARTES 

Estende-se ainda sobre estas colum-
naso prestigio daquelle que por tão 
longo tempo e tão desinteressadam.nt, 
soube honral-as. nteressadamente 

Luiz Gonzaga Duque Estrada foi 
desde a fundação d'4 Semana, a von
tade inabalável que alimentou esta sec-
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«io, indispensável em uma folha litte
raria. que se levantava com um obje
ctivo mais nobre visando o ideal ale-
vantado das letras e das artes. 

Pretender preencher o vácuo que fi
cou nestas columnas seria ousadia que 
uão assenta em quem foi sempre o pri
meiro a fazer justiça ao valor e ao tra
balho do jovem critico de Bellas Artes. 

A despeito de todos os dissabores que 
elle teve como compensação dos seus 
esforços, recto, incansável e só, seguiu 
orntilo caminho que traçara antes 
e qae ha de ser a derrota da sua vida 
litteraria. 

Para amparar o juizo que fazemos 
d'elle, produeto de grandioso esforço e 
de uma persistência das mais tenazes, 
abi está o seu livro, primeira pedra 
lançada para a historia da arte bra
zileira. E' o livro mais correcto e mais 
completo que se podia obter por meio 
deum processo de pesquizas difficeis e 
do indagações incansáveis. 

Tomando sobre meus hombros o ás
pero encargo desta secção de critica,es
pero apenas que a lembrança d'aquelle 
que a creou protegerá como uma es
trella a carreira deste outro que o 
acompanha. 

De todos os acontecimentos da Arte 
brazileira procurarei dar uma noticia 
oircumstanciada e minudenciosa, apon
tando com sinceridade e com franqueza 
tudo quanto possa interessar á mo
derna critica artislica. 

Não ignoro as difficuldades que fme 
serão deparadas a cada passo.Procuia-
rei vencel-as de accordo cora os recur
sos de que dlsponho e uma certa linha 
de proceder que a mim próprio tracei 
aa vida publica. 

Os principaes acontecimentos artís
ticos de hontem foram a exposição de 
paysagens do artista Antônio Parreiras 
o a outra do pintor histórico Rodolpho 
Amoedo com os dous últimos quadros 
pintados em Pariz. 

Toda a carreira gloriosa de Parreiras 
tenho-a eu seguido par e passo, jun
tando o meu applauso ao largo ap-
plauso com que o publico tem coroado 
os seus triumphos. 

A sua ultima exposição longe de ser 
uma sorpreza, foi mais um desses de
graus que nos habituamos a vel-o su
bir, todos os dias, em cada nova expo
sição, corajosamente, apoiado no tra
balho, que tem sido o seu bastão, e que 
ha de leval-o lá muito alto onde chegam 
todas as intelligencias trabalhadoras. 

Creio que dentro em muito poucos 
dias elle vai partir para a Europa. Faz 
muito bem em seguir. Vai visitar to
dos os museus e todos os palácios, ver 
de perto os prodígios da arte franceza 
eda arte italiana, aprender a maneira 
de fazer, o segredo artístico dos gran
des mestres. 

A exposição de paysagens que fizer 
de volta do velho mundo mostrará o 
progresso que elle ha de conseguir. 

Tudo quanto se pôde esperar de um 
artista intelligente a trabalhador nós 
esperamos de Antônio Parreiras, nome 
}ue ha de honrar ainda muito alto a 
nossa pintura nacional. 

EMANUEL KARNERO. 

ESCRINIO 

Se um mandarim me desse os estofos de riscas, 
Jóias, jarras, marfins... Oh! muita cousa r a ra ; 
Se um turco o seu serralho, as nuas odaliscas, 
A ágatha, a esmeralda, eu tudo despresara. 

Não quero, nào; p'ra que? a pedraria, o oiro, 
O inseuso, a escrava, seda, e o sandalo aromado, 
Se eu tenho o cofre meu d'erable, o meu thesoiro, 
Que és tu, Urna de Amor... oh! escrinio adorado?! 

Boceta de coral é teu lábio e tem pérolas; 
Teu esplendido corpo é um jaspe palpitante, 
Que emana um grato odor de heliotropo e jasmim; 

Teus seios globos são feitos de madreperolas; 
Nos olhos tens onix:—ó Sultão arrogante, 
Guarda pois teu harem; guarda teu oiro, ó chim. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 

IXPI 

Eis-me longe do mundo. A Musa da Agonia, 
Branca da lividez dos fúnebres sudarios, 
Entoa junto a mim uns cantos funerários, 

Uma canção sombria, 
E emquanto te divertes 

Do zelo o espinho atroz o peito me crucia 

Eu, isolado e triste, emquanto nos fulgòres 
Do baile queimas tu sem dó e sem piedade 
As rosas de tua alma, as mais formosas flores 

— Amor e mocidade, 
Vou. . . escrevendo um canto 

Para o qual nem terás um riso de bondade. 

Uma tênue lembrança, eu bem sei, n'um aneeio, 
De mim, do sonhador, do triste, — o infortunado, 
Como se fora só a sombra de um cuidado 

Não ha de ir o teu seio 
Solevantar, medrosa, 

Dizendo-te o meu nome, um nome invalidado. 

Que importa! Se este amor tão grande e que inda alento 
De ti só mereceu culposa indifferença, 
Ha de encontrar um dia a sua recompensa 

Quando o arrependimento 
Como um juiz severo 

Fôr lavrar contra ti a fúlgida sentença. 

Folga, mas tem cuidado, a tua crueldade 
Póde-se converter também no teu martyrio, 
Bem pôde esse desdém tornar-se no delírio, 

No horror, na tempestade 
D'uma paixão tremenda; 

Eu creio que já vi na rocha erguer-se um lyrio. 

Então, bem pôde ser que eu seja venturoso, 
Que tenha achado já o que procuro ha tanto, 
Como este immenso amor um outro amor tão santo, 

E que o fado impiedoso, 
Punindo o teu orgulho, 

Nem me deixe siquer ir enxugar-te o pranto. 

LUIZ DOS REIS 

(M Por ter sido impressa com alguns erros typographicos em o nosso 
numero anterior, reproduzimos hoje esta poesia. 

UM MARIDO 

— E' uma e;plendida crea tura! — 
dizia da sacada um rapaz que a vira 
entrar pelo braço do marido. 

— Como é feliz o ladrão! —lasti
mava outro. Depois de tantos annos 
de casados ainda se namorào cumo 
noivos. E' venturoso, o bandido I Quem 
me dera estar na pelle do miserável, 
20 minutos apenas! 

Isto pensavão e dizião os rapazes. 

As senhoras pensavão exactamente 
como elles; mas dizião cousa diversa. 
Aquellas que por ventura tinhão ou
vido a opinião desses pândegos, fazião 
um momosinho de desdém e murmu-
ravão entre s i : 

— Como vera mal vestida! E' bonita 
mas o plis>é da golla está á comer-lhe 
as orelhas. 

— E' muito exagerada. Olha a au-
quinha. . . P'ra que aquillo tudo? 

— Repara como estão brancas de pôs 
as pestanas. Quem não dirá que antes 
de vir, teve de ir ao padeiro ! 

Rião e continuavão. 
— Elle. . . 
Ao marido é que se referião. 

— Elle é mais bonito do que ella; 
pelo menos não prega aos lábios aquelle 
sorriso assucarado, que não parece 
natural. 

— E uma affectação, Jesus I Sempre 
ao pé delle, namorando-o para se 
mostrar, como quem quer fazer inveja. 
Que cousa feia ! . . . 

— Uma porcaria I esganiçou-se uma 
quarentona, que chegara áquella edade 
patriarchal, sem ter visto as uvas da 
Chanaan chamada casamento. 

— Uma porcaria ! repetia ella. Si são 
felizes, guardem para casa a sua feli
cidade, e não venhão fazer papel ridí
culo n'uma sala de baile. Oufora os 
casados erão mais sérios. 

Hoje.. . é aquillo que se vé. 
E todos, moças e velhas, rapazes e 

velhotes roião-se desesperadamente de 
inveja. 

E o par triumphante entrava na sala, 
illuminado pelo seu mais bello sorriso 
de ventura. 

Ella não era tão bonita, como peni 
savão os moços, nem tão mal-amanhada, 
como dizião as senhoras.Era um termo 
médio, que podia inspirar enthusi
asmo, e inspirava com effeito ; porque a 
brancura de hóstia da garganta, a ele
gância toda maridional,a carnação ame
ricana, cheia de seiva e de sol, tinhão 
uma certa vibração venusta, que com-
municava aos corações um suave ma
gnetismo e fazia pensar em repouso, 
em sombras frescas, em montanhas, 
em nesgas de floresta... 

Era chie, era mesmo muito pschut, o 
demônio. 

Elle, o marido, na plenitude de sua 
felicidade, tinha certo ar arrogante, 
que o tornava um tanto imbecil, mas 
que a gente facilmente perdoava; por 
que naquella* ebriedade nem podia 
saber o que fazia. Não era bonito, mas 
parecia um homem feliz. Com o sobre-
casaco inglez abotoado ató a golla, uma 
lagrima de diamante entre as dobras da 
gravata, uma rainha victoria na bouton-
niére, a pastinha chata luzindo sobre 
a testa, onde vião-se os primeiros 
estragos da calvice, — dava elle aos 
lábios grossos e sensnaes um tom de 
suprema ventura ao sentir-se envol
vido por um olhar da mulher. 
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E felizes, risouhos, occupados de si 
a fazer inveja aos demais, dansavão a 
noite inteira e retiravão-se ás duas da 
madrugada, depois de rodopiarem ao 
ultimo compasso da walsa. 

Na rua, quando jà ninguém os podia 
ouvir, continuavâo o seu venturoso 
idylio. 

— Te portaste mal, hoje.. . 
— Como portei-me mal? Não sei o 

que queres. . . 
— Não me obrigues a dizer clara

mente as cousas, que sabes perfei
tamente. 

— Bom ! Já sei: temos scena. Deixa 
isso para amanhã, filho. Vamos dormir 
que estou muito fatigada. 

Si valsaste tanto . . . e elle valsava 
tão bem... Não podias fatigar-te. 

— Porque!? Não sei ainda aonde 
vaes dar, mas com certeza é a uma das 
tuas. Mas dou-te a minha palavra que 
me não incommodão mais as tuas inju-
riosas suspeitas. Não te respondo nada. 

E calou-se. 
Elle continuou a moer : 
« Que era uma vida desesperada, 

sem socego, porque sua mulher não 
tinha o espirito bem claro para ver a 
inconveniência de certas acções. Que 
estava determinado a não leval-a mais 
aos bailes. Bem sabia ella que elle a 
amava : por isso é que soffria com suas 
asperezas. Si não amasse-a, que lhe 
importaria o seu procedimento? Era 
ciumento; não podia mais negal-o. 
Muito ciúme mesmo! Mas porque não 
o poupava a essas amarguras? Porque 
valsava ? não lhe tinha pedido tantas 
vezes ? » 

E pedia e humilhava-se. Dizia que 
adorava-a; rogava-lhe que não lhe 
negasse o seu coração. 

A mulher caminhava ao lado, silen
ciosa, mas visivelmente irritada. Vi
nham-lhe á mente couzas... de fazer o 
parvo do marido partir a cabeça nas 
pedras da calçada. 

Mas o importuno continuava a amo
lar-lhe a paciência com lamúrias, que 
davão-lhe, a ella, vontade de tel-o 
debaixo dos tacões. 

Entrarão em casa. Duas e meia da 
madrugada. Uma luz de lamparina 
allumiava fracamente o corredor. 

Ella estava tão irritada, que lançou 
ao chão a sahida de baile, e atirou-se 
para alcova. Raspou o phosphoro, 

^acendeu o bico de gaz e poz-se a des-
vestir-se, com os dedos trêmulos e uma 
ruga entre os olhos, que era nella 
signal de próxima explosão. 

O marido entrou apoz ella e sentou-se 
já também irritado pelo silencio obsti
nado que ella guardava. 

— Mas deves confessar que não é 
bonito uma senhora casada valsar 
duas, trez vezes com um rapaz. Sei 
que és leal, mas o mundo aproveita 
tudo para fallar e denegri •• as repu
tações. Amo muito o meu nome, e, 
como minha mulher, tens obrigação 
de afastar delle qualquer suspeita. 
Queres então que eu seja ridicularisado 
por uns imbecis, que nada são e nada 
valem! Pois é preciso dizer que não 
recuo nem diante de uma morte para 
defender. Bem sabes que o meu nome 
sou capaz. . . 

Ia começar as ameaças, quando a 
mulher voltou-se rápida sobre os cal
canhares e gritou em face : 

— O que sei è que tu és um idiota ! 
Elle perturbou-se e gaguejou nma 

phrase acerba. 
— Eis aqu i . . . — continuou a mulher 

com o espartilho na mão, os hombros 

humidos de suor resplandecendo á luz 
do gaz, o penteado meio desfeito, mos
trando as pernas carnudas mettidas em 
meias còr de granada. 

— Eis aqui para que uma mulher se 
casa: para ouvir de seu marido a 
injuria que não ouviria de ninguém no 
mundo. E porque? Somente porque 
esse marido é um idiota, que se nào 
respeita, que nào se conhece, que quer 
impor-se ao ainor de sua muiher, como 
um prego a um cepo, brutalmente, a 
golpes de martello. E porque não con
segue, insulta. Fique sabendo, porem, 
de uma vez por todas, que sei respei
tar-me, nâo por sua causa, mas porque 
me tenho em muita conta ! E faça-me o 
favor de afastar-se emquanto reformo a 
toilette. 

Era a primeira vez que o despedia. 
Também nunca elle a tinha tão acor-
bamente injuriado. 

A voz da mulher era tão imperativa, 
sua mão vibrava tão nervosamente o 
espartilho, que o marido ergueu-se e 
sahiu. 

— Que inferno, meu Deus, exclamou 
ella de dentes cerrados, feixando o 
trinco. 

Tomou depois um penteador, poz os 
pesinhos nús n'um pantufo de seda e 
foi para a cama a pensar naquelle 
marido cacete e injusto que a injuriava 
com seus estúpidos ciúmes. 

Elle, posto fora da alcova, foi-se para 
a sala, cautelloso para não escanda-
iisar os de casa. Ia desolad-o o infeliz. 
O paletot ainda abotoado deixava ver 
os punhos e o collarinho conspurcados 
de suor. O cabello em desordem ; a rosa 
da boutonniére desfolhada. Todo elle 
tinha um ar de fadiga e de desgosto 
cheio de suspiros tão cômicos, como as 
unhas que deixava crescer enorine-
mente nos dedos mendinhos. A vista 
da figura até a mulher rir-se-ia, sinão 
estivesse tão offendida. 

Pensou em voltar para a alcova, mas 
acanhou-se. Proferiu despir o casaco e 
espichar-se no sofá; e emquanto a mu
lher mettia-se entre os frescos lençóes 
da cama, o pobre diabo ralava-se, atu-
canado pelas muriçocas. 

LAHORE. 

NA ROÇA 

A RAMALHO ORTIGÃO 

Continuação 

Depois, despedia-se e seguia para 
casa, voítando-se de instante a instante 
para ella, que ficava de pé, no terreiro, 
a acompanhal-o com os olhos—impres
sionado, cheio de scismas, com uma 
doçura no coração. 

E levava todo o tempo a pensar na 
rapariga vendo-a pela imaginação, di
vina, alegre e resplendente, com as 
mãos nos quadris, sob o abundante 
ouro do sol. 

Havia noites que não dormia, porque 
necessitava pensar nella, tel-a ao pé 
de si. 

Achava as horas immensas, intermi
náveis, e parecia-lhe, tristemente, que 
não havia de amanhecer mais, que não 
veria o sol depois. 

Era uma angustia, uma verdadeira 
angustia. 

Kesolveu por isso dizer á tia Sabina 
que precisava casar-se, senão não po
deria mais viver, morreria.. . 

A tia Sabina ouvio-o silenciosa e 
muito de manso disse : 

— Tu estás doido, Cosme! Não vês 
que isto é uma falta de juizo e tu não 
tens idade nem meios ?J 

— Mas eu quero, quero, porque já 
não posso mais ! retorquio o rapaz. 

E ella, melancholicamente, e com os 
olhos no chão, poz-se a reflectir, aba
nando a cabeça. 

Depois, fitando o rapaz, que estava 
em pé no portal, accrescentou : — O 
que se hade fazer! — o que se hade 
fazer! 

D'ahi a dias casaram-se. 
A Margarida, a principio, era muito 

bòa, muito trabalhadeira, e não deixava 
a tia Sabina fazer nada que ella não a 
ajudasse. 

A. tia Sabina vivia numa satisfação, 
queria-a muito, e chamava-a sempre : 
a Santinha. 

Mas, decorridos dois annos, a Mar
garida, que era de um temperamento 

CRISE PSYCHICA 

Recife. 

Não sei que cotovia olympica gorgeia 
Dentro de mim 

Guerra Junqueira 

Sinto uma vibração extranha no meu ser : 
Lateja-me no craneo o cérebro, e no peito 
Lateja-me fervente o coração. Si espreito 
P'ra dentro de mim mesmo, encontro-me a tremer! 

Tenho na alma um cahos.- um bíblico estorcer 
De gênese que está se elaborando, em leito 
De mundos a surgir. Nâo sei o que se ha feito 
De novo, de latente e grande, em meu viver. 

Não sei. Mas já não basta á frivola existência 
Que arrasto, o enthusiasmo e áquella rubra ardencia 
Das lutas idoaes que eu vivo provocando 

Em prol da eterna Luz! Já não me basta a paz 
Da consciência forte, o louro, a gloria.. . Mas 
Não sei como ha de vir o que me falta, e quando! . . . 

IZIDORO MART1XS JÚNIOR 

revolto, irrequieto e ardente, deu em 
« virar a cabeça» e não fazia mais do 
que preparar-se e ir todas as tardes, 
depois do jantar, dar á «tróla» pela 
visinhança. 

A'tia Sabina não lhe agradava aquillo 
mas, como sempre, permanecia calada ; 
não lhe disse nada! 

Um domingo, porem, uma velha 
camarada de infância e sua comadre, a 
Rita Bazília, a da Várzea Grande, que 
já ha tempos não via, e que viera á 
freguezia para ouvir a sua missa, ao 
passar-lhe na porteira encontrou-a 
estendendo umas roupas molhadas, e 
fallando : —Então, como vae o teu 
Cosme? E a Margarida? Olha, mulher: 
pois não está ludo cheio que ella é má 
bisca; que não pára em casa, e vive 
todo o santo dia a curricar, enganando 
o pobre do marido, coitado ! O' Sabina, 
olha cá: poe-lhe um « cobro », mulher, 
vê se a mettes em caminho. 

Olha que é uma desgraça. . , 
E como viesse passando gente, des-

pedio-se apressada:—«Adeus; vou á 
missa, que já basta de perder tantas. 
Logo eu entro; agora não posso, 
ouviste ? » 

E sahio a pressa, bamboleando as 
suas transbordantes ancas Je mulher 
madura e pesadissirna, no meio do ca
denciado estalar e ranger dos tamancos. 

A tia Sabina, estendida a roupa, 
retirou-se cabishaixa, recolhida, com 
visíveis signaes de afflcção no rosto. 

Quando entrou em casa ia pensando : 
— Vou dizer-lhe tudo. Isto não fica 
bem, não pode ser. Também sahir 
todas as tardes I Já estão surdindo os 
mexericos. Virgem Maria! Cae na 
bocea do inundo, cae na bocea do 
mundo ! 

E nisto esbarrou-se com a Mar
garida que vinha sahindo de casa, com 
uma radiação de alegria no semblante 
risonho e um grande molho de malme-
queres, dbalias e perpétuas, direita á 
ella: —Tia! Olhe, eu vou até lá ao 
Amaro; vou levar flores para o terço. 
Passo lá o dia com a Leandra. Pois não 
sabe? Hoje ó dia da Conceição. Ha 
terço logo á noite. 

A tia Sabina, com a sua immensa 
bondade,vendo-a muito alegre e rosada, 
d'uma frescura infantil, dentro do seu 
vestido de chita clara, conteve-se e 
apenas disse : — Vae ; mas toma cui
dado, filha. Não sejas leviana. Olha 
que já faliam... 

E ia para concluir.quando a rapariga 
com um modo estouvado e inquieto, 
pegando-lhe no braço e sacudindo-a : 
— Vossê vá, t ia ; deixe isso e vá. 
Aquillo vae ser bom. Ha dança. 

E sahio correndo, com as longas 
trancas soltas e um ranger de saias 
engommadas, em direcção ao caminho. 

O marido não estava ; a noite inteira 
levara na pesca e como o peixe «era 
matto », carregara uma canoa, e, sem 
voltar á casa, sahira para a cidade 
pela madrugada; e até áquella hora 
não se sabia delle. 

A' Margarida, porem, não lhe deu 
abalo Isso ; já pouco se importava com 
elle,- até estimava a sua ausência; e 
entretanto o pobre rapaz.nunca lhe fora 
tão dedicado e carinhoso como agora. 

Sempre que entrava de fora ia logo 
para ella: abraçava-a num contenta
mento, intimamente envaidecido e or
gulhoso por áquella . prenda chibante 
que elle quasi nâo merecia. » Mas, ella 
enchotava-o como a nm cão ruim, toda 
seria, empurrando-o para longe de si 
com os seus braços roliços e côr de rosa, 
rejeitando assim as francas e rudes ca-
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nciasdo matuto em cujo vasto e since
ro peito flori esplendida a nobreza e a 
ingenuidade dos affectos. E, obstinada
mente, «secada», repetia sempre: — 
Ja vem o tolo! o desengraçado ! Fosse 
antes dormir se tinha somno ; mas não 
, viesse inquietar, o tanço. 

E assim vivia a maltratal-o constan
temente. 

No terço do Amaro, á noite, depois 
do sachristão engrolar a reza e apre
goar o juiz e os mordomos que tinham 
de fazer a festa no outro anno, começou 
a dança. 

Achava-se ahi nessa oceasião o José 
Italiano, mascate, e que de vez em 
quando rebentava pelo logar onde a 
sua mercadoria voava, tendo uma fama 
e possuindo numerosos freguezes. 

0 José Italiano era um calabrez sym
pathico, de uma belleza viril, atrevido 
ecorrupto. 

Nas casas onde por acaso assistia e 
se lhe abriam os corações, o miserável 
deixava sem pre a desgraça e a deshonra. 

Diversas famílias foram impiedosa-
mente arrastadas por esse vampiro á 
corrupção e â miséria. 

E a Margarida, já desde muito andava 
algemada ao seu olhar vencedor e 
attrahente, onde bebia as tentações e 
graças, todas as delicias picantes dos 
amores illicitos. 

E profundamente .dominada pelas 
ardentíssimas manifestações e arras-
'tamentos do seu indomabilissimo tem
peramento, relinchante de seiva e far
tamente embebido em sol, — abriu um 
escândalo desordenado e terrível no 
meio affectuoso e sereno de toda áquella 
festa, prendendo-se, a noite inteira, nas 
panças, impudicamente e sem inter
rupção, ao braço rijo daquelle sujeito 
audaz que fazia timbre em ostentar 
affrontosamente, em plena estupefaeçâo 
geral dos convivas, a paixão descabel-
lada e cynica daqueila rapariga douda. 

E pelas duas horas da manhã, por 
entre o cantar secco dos gallos e o 
reboliço da sabida, escapou-se com elle 
de tal modo, que ninguém os vio mais. 

VIRGÍLIO VÁRZEA 

LEZA 

11 n'y a poínt de repôs dans la nature 
L. BUCENER. 

A natureza é para mim um templo 
de gigantes columnas e de arcadas 
onde, elevando o meu olhar, contemplo 

as vastas creações, agglomeradas 
pela força constante da matéria, 
eesses milhões de estrellas constelladas 
suspensas sobre a região etherea. 

E' para mim um livro a natureza, 
um livro immenso onde medito e leio 
dos séculos passados a grandeza. 

Por isso, preso ao limitado meio 
em que se agita a pobre humanidade, 
eu nas leis naturaes somente creio 
e dos astros também na eternidade. 

EDUARDO DE CARVALHO. 

THEATROS E DIVERSÕES 

.COMPANHIA DE ZARZUELA 

Estreou ante-hontem, no Lucinda, a 
companhia do sympatbico Sr. Valentim 
Garrido. 

Essa companhia, que tão boas im
pressões deixou nesta Corte, em sua 
passagem o anno passado, volta agora 
com o pessoai augmentado e algumas 
figuras novas, que nada, deixam a de
sejar a respeito das já conhecidas. 

O theatro estava replecto, e não só a 
Sra. Piá, corno a âebutante Senorita 
Sophia Campos, foram recebidas entre 
palmas e uma chuva de flores. 

O Processo do Can-cau foi exhibido 
aqui, mais de uma vez, pur essa mesma 
companhia, e sendo essa peça mais uma 
prova choreographica do que lyrica, 
nada oceorre dizer se não que o pessoal 
bailante, com effeito, melhorou consi
deravelmente, se bem que achamos 
exagerado o que os annuncios dizem a 
respeito do corpo de baile. Pelo menos 
a Tertúlia não mostrou toda a força 
da companhia. 

No que respeita, porem, á execução 
da Menina Pâticha, não podiam ser mais 
agradáveis as impressões.Garrido,como 
sempre, foi de uma graça sóbria, li
geira e invejável ; e a Senorita Campos 
apresentou-no suma andai uza do geuero 
perigoso daquellas que De Amicis 
pinta admiravelmente em sua viagem 
â Hespanha,. Salero,mueho salerol uuia 
voz giacil e sonora, olhos que dão 
facadas, e utn colear aeipeutino da 
linha feminina capaz de provocar a hy-
pnotisação de um publicu de sexage
nários. Hurrah pela seguiddea I e viva 
a Andaluzia 1 

Com W s elementos auguramos ao 
Sr. Garrido.no Eden-Coucerlo,noites ver
dadeiramente paradisíacas... nos bas
tidores e na caixa da porta. 

Amen. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Deu-nos ante-hontem o Recrtiio Dra
mático Uma casa de doudos, comedia em 
um acto, e Raplistini Júnior, scena 
cômica. 

A. primeira é uma pochade que con
servou a platéa em constante hilaridade 
para a qual contribuio o desempenho 
por parte de Guilherme da Silveira, 
Ferreira e Rangel. 

Baptistini Júnior foi interpretada com 
espirite pelo Castro que soube dis
farçar algumas cousas tédios que pos
sue essa scena cômica. 

O Club Abolicionista Guttenberg, 
realisa um grande festival commemo-
rativo ao passamento de João Gut
tenberg, no dia24, no Theatro S. Pedro 
de Alcântara. 

CLUB DO ENGENHO VELHO 

Muito agradável o baile familiar á 
phantasia do club do Engenho Velho. 

Amabilidade, ^animação, espirito, bel
leza, tudo concorreu para que cada um 
guardasse uma boa i m p r e s s ã o 
d'aquella festa. 

CLUB DO RIO COMPRIDO 

Este club deu também aos seus sócios 
e convidados muitas horas de prazer 
na sua ultima soirée a phantasia. 

Um geutilismo hors ligue. 

POLÍTICOS 

Esplendidos os bailes de domingo e 
terça-feira. Esplendidos!-

FENIANOS 

Bat&mos palmas á victoria que alcan
çaram com os bailes magníficos, reali-
sj,dos nos dias 12 e 14 do corrente. 
Insignes ! 

DEMOCRÁTICOS 

Como sempre maravilhosos os inex-
cediveis Democráticos nos seus bailes. 

Hurrah/pelo brilhantismo que tive
ram ! 

CONGRESSO DOS FENIANOS 

Apezar de contar pouco tempo de 
existencia,conseguio esta sociedade que 
os seus saiões ricos e luxuosos so 
enchessem de tudo o que ha de mais 
bello no mundo feminil, o que os 
bailes que se effecturam domingo e ter
ça-feira fossem de encantos e de, es
plendores. 

Saudamol-os. 

í>ç:t?$ 

Longos séculos tens atravessado, 
com tão fina e sagaz diplomacia 
—que embalde o humano espirito atilado 
seguete o passo, o vòo que extasia ! 

Cançou-se de buscar-te a Pb/losophia 
que te baniu do seio illuminado ! . . . 
—mas nunca te encontrou a.Astronomiu, 
que tem-te de altas glorias desthronadol 

Debalde procurou-te o telescópio ! 
—a mesma sorte teve o microscópio ! 
Não viram-te as Sciencias-Naturaes ! 

Sem te encontrar te busca tanta gente !. 
E' que tu és, meu caro Omnipolente, 
Subjeçtiva existência e nada mais! 

S. Paulo. 

HORACIO DE CARVALHO. 

PACTOS E NOTICIAS 

Os nossos distinctos e talentosos ami
gos Guimarães Passos e Osório Duque-
Estrada estão extrahindo do romance 
Trevas e Lux, de Hugh Konway, um 
drama em um prólogo e tres actos, do 
mesmo titulo e destinado á empreza do 
Recreio Dramático. 

Desde já, sem medo de errar, garan
timos um suecesso para essa peça que 
ha de ter todas as fulgurações que 
aquelles dous talentosos rapazes sabem 
emprestar a tudo o que escrevem. 

RETIRO LITTERARIO PORTUGUEZ 

Reuniu-se hontem em sessão litteraria 
esta antiga sociedade. Leu-se e appro-
vou-se a acta da ultima sessão. 

Receberam-se os seguintes impressos: 
Tnese do Dr. José Pereira da Costa, 

relatório da sociedade Congregação dos 
Artistas Portuguezes, e revista da So
ciedade Central de Immlgração. 

Archivou-se a obra do barão de Ba-
zancourt—Cinq moisau camp—, offerta 
do Sr. Bento Barbosa, e bem assim 
crescido numero de jornaes. 

Por proposta do Sr. Caetano de Cas
tro foi approvado um voto de louvor 
ao Sr. José Dias Moreira por ter conse
guido da redaccão d'A Semana, não só a 
remessa desta folha, como também a 
publicação das actas do Retiro. Foi 
aceito um voto de pezar do Sr. com
mendador Rodrigo de Mello e Souza 
por não erguerem em Portugal uma 
escola com o nome do estadista Fontes 
Pereira de Mello para honrar a memó
ria deste servidor, em vez de lhe levan
tarem uma estatua que nada aproveita. 

Na segunda parte fez o Sr. Leite Gui
marães um bello discurso sobre a reli
gião, seguindo-se-lhe com a palavra os 
Srs. Caetano de Castro, Claudino Netto 
e Dr. Celestino Vicente, que fez consi
derações sobre o Jubileu do Papa. 

Recitou o Sr. Dias Moreira alguns 
sonetos mimosos de lavra própria e 
outros de diversos poetas. 

Na terceira parte o Sr. Leite Guima
rães discutiu o thema:—A prostituição 
é útil ou prejudicial nos grandes cen
tros populosos ? O orador combateu-a 
vigorosamente, por consideral-a pre
judicial. 

A's 10 horas foi levantada a sessão. 

Para o Ceará seguirá,no vapor de 20, 
o talentoso poeta Álvaro Martins, um 
menino que sabe fazer versos correctos 
e bonitos, e que mais tarde fará parte 
dos nossos melhores poetas. 

O Sr. Álvaro Martins, durante o tem
po que so demorar no Ceará será um 
dos nossos correspondentes litterarios, 
e incumbir-se-ha também de negócios 
da Semana. 

Que volte bom. 

Fará a Confederação Abolicionista 
uma sessão, no domingo, 19, ao meio-
dia, na Sociedade de Gymnastica Fran
ceza, com o fim de resolver sob o meio 
da libertação total da corte. 

Realizou-se hontem o casamento do 
Sr.Arthur Corrêa Mendes (antigo colla
borador d'esta folha) com a Exma Sra. 
D. Alice Augusta Monteiro de Barros, 
irmã do Exm. Sr. Barão de Monteiro 
de Barros. 

http://Garrido.no


32 A SEMANA 

COLLABORAÇÃO 

S c e n a s p o p u l a r e s cio C e a r á 

A MOÇA FURTADA 

I 

Tinha Francisco Pereira 
Uns vinte e um annos talvez ; 
Era mureno, mas branco, 
Pois tinha avô portuguez. 
Dizia ser descendente, 
Rebento de brava gente, 
Que dominou o sertão. 
O typo tem de Mourão. 
Ao vel-o se conhecia 
De sua mãe as feições, 
Do avo materno os brazões: 
Bravatas e valentia. 

Comtudo elle era pacato, 
Não era lá máu rapaz ; 
Tinha a mania das armas, 
Gostava dos arsenaes. 
Ouvia os feitos passados, 
Qu'inda hoje são celebrados 
Dos seus já mortos avós ; 
D'ouvil-os attento após 
Lhes dava toda razão. 
Suas façanhas louvava, 
Se acaso não imitava 
Era temendo a prisão. 

Gostava dos arreganhos 
Das fanfarradas boçaes. 
Tinha talvez guarda-costas 
Em nunVro de seis ou mais. 
Quando sahia, era armado 
De bacamarte embalado, 
Facão na cinta e punhal; 
Dois cabras, e cada qual 
Feio capaz de assombrar. 
Montados bem o seguiam 
Armados, só pareciam 
Bandidos, que vão luctar. 

Tinha Francisco Pereira 
Desde menino affeiçáo 
A' filha d'um fazendeiro 
Rico e também fanfarrão; 
Mas com quem elle intrigado 
Estava por ter votado 
No partido liberal. 
Fosse por bem ou por mal 
Ninguém os viu mais fallar : 
Cada qual mais presumido, 
Um dito mais, um mexido 
A intriga sempre a augmentar. 

Pereira tinha jurado 
De se casar com Victoria. 
E como prova do voto 
Lhe mandara uma memória 
Por uma escrava da casa. 
Também a moça o adorava, 
E p'ra provar-lho mandara 
Uma trança, que cortara 
De seus cabellos escuros. 
O velho pai desconfia 
Do seu amor, que crescia, 
E diz-lhe em termos bem duros : 

— Moça, tenho eu reparado 
Na missa certos olhares. . . 
Se marcha n'eate caminho, 
Terá deveras pesares. 

Bote n'outro o pensamento, 
Que com meu consentimento 
Com elle não casa, não / 
A filha, que é de benção, 
Não quer ter para marido 
Um moço, que é mau rapaz, 
Qu'alem de tudo inda mais 
Pertence a um outro partido .'... 

Gorou de pejo Victoria 
E ao velho não respondeu, 
Não negou, nem confirmou 
Aquelle ardente amor seu. 
O velho poz-se em vigia, 
A filha já não podia 
Nem para missa sahir 1 
Mesmo até para dormir 
Fechado o quarto e corrido/ 
Quatro fieis agregados 
A' noite, mas bem armados, 
Rondavam com mui sentido 1 

Sentia muito Victoria 
Áquella injusta oppressão. 
Passava as noites velando 
Na mais penosa afflicção ! 
Dizer queria a Pereira 
O seu viver. A barreira 
Ella não pode vencer! 
Quer papel, quer eserever, 
São seus desejos em vão. 
Do roupão de cassa-lisa 
Tira um quadro ao guarda-pisa 
Vai escrever com carvão. 

Ceará. 
RODOLPHO THEOPHILO 

Diversas Publicações 

Recebemos A Divina Comedia de Dante 
Alighiere, versão do illustre morto 
barão da Villa da Barra. 

A obra é prefaciada pelo erudito litte
rato brazileiro Dr. Tristão de Alencar 
Araripe Júnior. 

Sobre o merecimento do grandioso 
poema e da versão que temos diante 
dos olhos nada precisamos dizer. 

E l nitida a impressão de todo o bello 
volume que se compõe de quinhentas 
e tantas paginas. 

Sempre que nos chega ás mãos o tra
balho de um moço de talento, que o 
sabe applícar em cousas sérias, senti
mos verdadeira satisfação e lastimamos 
não ter applausos bastantes para taes 
commettimentos. 

São estas as reflexões que nos provo
caram o apparecimento em nossa re
dacçao dos tres primeiros fasciculos 
dos Apontamentos de Arithmetica, devidos 
ao labor do Sr. Marcondes Pereira. 

Vão esses fasciculos até á divisão de 
números inteiros, sendo toda essa ma
téria exposta com clareza e por quem 
entende. 

Nós recommendamos os Apontamentos 
de Arithmetica, e desejamos que tão útil 
publicação encontre o mais franco aco
lhimento da parte do publico, ficando 
agradecidos pelos fasciculos com que 
fomos obssquiados. 

Recebemos o Relatório da Juntados 
Corretores de Santos, apresentado pelo 
seu presidente Walter "Wricht em 2 de 
Fevereiro de 1888. 

Agradecemos. 

Temos á vista a these do Dr. Ale
xandre Stockler Pinto de Menezes.apre-
sentada á faculdade de medicina para a 
obtenção do grau de doutor. E' um tra
balho magnificamente escripto e desen
volvido com muito talento pelo autor 
Refere-se a these á — responsabilidade 
legal dos alienados —, e é mais uma 
excellente prova que deu de si o nosso 
distineto amigo. 

O Sr. Dr. Stockler é um nome já van
tajosamente conhecido, e em todo curso 
da escola de medicina, foi sempre dis-
tinguido entre os seus collegas,por seu 
bello talento e boa orientação. 

Felicitamos ao anetor e agradecemos 
a honra do brinde. 

Revista Illustrada, n. 484, impregnada 
do espirito sempre brilhante de Ângelo 
Agostini e com um texto escripto com 
bastante verve. 

Facho da Civilisação, flammejante sem
pre e dando-nos a nota alegre que é a 
predominante n'aquelles excellentes ra
pazes que compõem o Club dos Fe
nianos. 

« Resposta do Exmo. Sr. Dr. Ernesto 
A. de Vasconcellos Chaves, ex-presi
dente da provincia do Amazonas, ao 
deputado Clarindo Chaves. » 

E' uma questão de administração. 

Ramalhete, folha recreativa do Con
gresso Gymnastico Portuguez. 

Veiu, como sempre, perfumar o am
biente do nosso escriptorio, embora 
diga modestamente ás Exmas. Sras. 
que apenas traz «um resabio da prima
vera passada.» 

Perfumoso sempre, o Ramalhete. 

ANNUNC10S 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde—Eua do Hospício 103. 

D r . C y r o d o A s e v e d o . — A d v o 
gado. Uas 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

A l T o r e s m a t i n a . e s , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 25000. 

O o n s t r u c t o r e s d e m a e h t a s n 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

Advogado—Capi t ão Timotheo Ri 
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

D r . A n d r é R a n g e i . - 0 . R u a 
da Quitanda n. 99. R. R u a Conde de 
Lage n. 14. 

Ti\ N a v a r r o d e M . S a l l e s — en-
carrega-se de defezas perante o j u ry 
Muzambinho— Minas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior, continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável 
na cidade Ouro Fino, 

F h a r n i a c l a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frenteá esta
tua. Vinho'de pepsina e diastase pani 

creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

i > r . A r a ú j o i r i l n o — Med ícopar 
teiro; Residência, rua Viscondedo Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

A g r i m e n s o r e s . —Dois Agrimen-
sores com grande pratica de trabalhos 
de Campo encarregam-se de qualquer 
serviço de sua profissão, tanto fora 
como dentro desta Corte. Informa-se 
na Semvna, 

D r , A r i s t i d e s S p i n o l a - A d v o 
gado, rua do General Câmara n. 36. 

D r . R o d r i g u e s í^ima—Medico 
parteiro, rua de S. Pedro n. 56. 

D r . v l r s i l l o G o r d i l h o - A d v o ' 
gado, rua do General Câmara n. 36. 

D r . L e o n e l R o z a — A d v o g a d o . 
Escriptorio rua do Rozario n. 136. 

' , .'j; 
D r . C o e l h o Lisboa—Advogado ' 

rua dos Ourives n. 21. 

D r . R a t i s b o n a F i i n o - A d v o 
gado, rua da Quitanda n. 54. 

D r . L u i z M u r a t . -Advogado, 
rua da Quitanda n. 54. 

D r . A r i s t i d e s t o b o —Advogado, 
rua dos Ourives n. 21. 

D r . a o a o R i b e i r o —Medico e 
especialista em moléstias da criança e 
siphilis, rua de S. Amaro n. 18. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 

DIRIGIDO I 0 B 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DE Sr CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o . n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

R e i o j o e i r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51 -Em frente 
á rua da Quitanda. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol-
dina. Minas. 

Typ. trAS,mana,T. do Ouvidor, 45,sobrado 
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A empreza roga encarecidamente, aos 
Srs. assignantes em atrazo a fineza de 
satisfazerem os seus débitos para evitar 
interrupção na remessa da folha. 

O pagamento de assignaturas pôde 
ser feito por intermédio das agencias 
do correio. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs. : 

Dr. Virgílio Brigido e J. J. de Oli
veira & C , no Ceará. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss e Octavio Mendes, na 
cidade de S. Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do Des
terro. 

F . Xavier Marques, na cidade da 
Bahia. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 

assignatura por um anno, Gfferecemos 
um dos seguintes livros como brinde : 

— Symphonias, versos de Raymundo 
Corroa, com uma introducção por Ma
chado de Assis. 

— Poemas e Idyllios,versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Visões de hoje, versos de i . Martins 
Júnior, 2a edição. 

A's pessoas que tomarem ou refor
marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— 4«roras,versos de Alfredo de Souza 

HISTORIA DÜS SETE DIAS 

Quando, ha cinco ou seis dias, eu li 
num quarfcj de papel entregue a esta 
redacçao, a noticia de que no dia se
guinte casava-se em Barra-Mansa, o 
meu amigo Arthur Mendes, confesso 
quo üquei verdadeiramente admirado, 
não porque em si fosse admirável o 
facto de casar-se o meu amigo, mas 
porque, sendo, como ó, o Arthur Men
des um rapaz extraordinariamente cor-
tez e delicado, causava-me estranheza 
que realizasse o acto mais sério que 
possa occorrer na vida do homem, sem 
que se tivesse ao menos lembrado de 
dirigir-me um cartão, um simples car-
tãozinho. 

Desculpa não haveria para um tal 
aeto, e eu me dispuzera já, não a rom
per abertamente com elle as boas re
lações que sempre mantivemos, mas a 
conservar-me frio, affastado... 

Em tempo, porem, veio elle próprio 
desmanchar a duvida que a seu res
peito começara eu a nutrir, publicando 
em o Novidades, uma refutação a tai 
noticia, e desculpando-se para com os 
amigos. 

Comquanto tenha em breve de dei
xar-se prender pelo «indissolúvel», 
comtudo ainda não se casou o ex-secre-
tario desta folha, e um dos seus melho
res amigos. 

Pois que se referiu aos que o estimam 
e consideram, eu, como um desses, en
vio-lhe daqui, alem dos meus parabéns, 
um abraço apertadissimo. 

Outro casamento desfeito, mas esse 
verdadeiramente desfeito, ò o do prin-
cipe D. Pedro. Conforme o que dizem 
telegrammas, o pai da noiva aceitava 
o casamento, porem com restricções. 
Quaes seriam ellas? Que o império do 
Brazil se compromettesse a enviar-lhe 
todos os annos metade da sua produc
ção de café? Que fosse declarada im-
mediatamente a abolição da escrava
tura no império? Que o Sr. Barão de 
Cotegipe fosse deposto do alto cargo de 

presidente do conselho e nomeado para 
substituil-o o Barão de Cayapó ? A esse 
respeito na da nos dizem as eommunica-
ções telegraphicas. O que estas nos 
asseguram é que, não só o quasi noivo 
como o seu augusto a .'ò, não aceitaram 
as condições, o que me leva a crer te
rem sido ellas exhorbítantes. 

Não se afflija, porem, o illustre prin-
cipo : não faltarão por lá princezas que 
ardentemente o desejem para esposo, 
Uma perdida, corresponde a cem ou
tras que o procurem. 

Princezas d'alem mar ! Ha em dis
ponibilidade a mão de um príncipe, e 
moço e bonito; recorrei aos vossos 
mais seductores sorrisos e prendei-o, 
bem junto, bem juntinho de vós, que, 
pelo bem que faremos ao coração de 
uma de vós outras, nos consolaremos 
da perda do nosso querido príncipe. 

Não é pequena a proporção de surdos-
mudos existentes no Brazil. Eteva-se a 
12.000 o numero delles, conforme li 
n'um dos nossos diários. Para a popu
lação deste império, que é mais ou me
nos de 12 milhões, corresponderá 
aquelle numero á porcentagem de um 
por mil. 

Como, ha, porém, uma lei natural das 
'compensações, cada um desses que 

ouvem tem ouvidos por dez, e cada qual 
dos que faliam tem lingua por vinte, o 
que dà a favor destes, uma superiori
dade de 50 por cento sobre aquelles. 
Eflectivamente, honra nos seja, que o 
que não nos faltam são ouvidos para 
•ouvir tudo, e língua para contar tudo è 
alguma c&sita mas... 

Para mim o Sr. Cesario Alvim é um 
homem de muito t&lentó, e um político 
muito sympathico. Não se infere d'ahi, 
comtudo, que eu acredite piamente na 
sinceridade de'todás as expressões de 
sua ultima circular dirigida ao povo 
mineiro: não acredito, 

O illustre deputado quer ser suffra-
gado na eleição senatorial, para ter de 
seus patrícios uma prova de confiança. 
Para que mais ? Não está suffieiente-
mente provado que S. Ex. tem influen
cia na provincia? As duas eleições ul
timas para a vaga de senador não o de
monstraram á evidencia? Depois, a 
asserção de S. Ex. de que a attitude das 
câmaras municipaes de S. Borja e e tc , 
demonstram a tendência que se vai 
accentuando de dia para dia, da urgente 
necessidade de uma reforma constitu
cional,nào é uma affirmação verdadeira. 
Essa attitude pôde não exprimir atè 
senão uma subtileza politica. S. Ex. 
pôde, entretanto, comprometter-se pe
rante os seus eleitores a pugnar por 
uma constituinte, na câmara dos depu
tados, sem que possa garantir ser essa 
uma aspiração geral. 

Antes de tudo, o candidato á vaga se
natorial, e pois que affirma não desejar 
um logar de renda vitalícia, deve com
bater na câmara a vitaliciedade do se

nado, para não ser obrigado a, quando 
lá entrar, supportar aquelle encargo 
pesadíssimo a vida inteira. 

Agora, ouça o leitor: o político tem 
por norma dizer sempre metade do que 
sente, ou, e este é o caso mais commum, 
affirmar sempre o que não sente. 

O que nunca lhe acontece ó o que suc-
cedia aquelle pobre pai que se queixava 
dos filhos, dos quaes dizia que: 

José não diz o que sabe 
E João não sabe o que diz. 

Não ; o político sabe perfeitamente o 
que diz, e diz unicamente o que sabe, e 
o distineto deputado mineiro é um hábil 
político. 

O que eu queria è que me dissessem 
com franqueza: haverá alguém que, 
tendo diante de si a perspectiva de 7õj? 
(setenta e cinco !} por dia, e emquanto 
viver, vá fazer barulho para restringir 
esse prazo, roduzil-o a 10 annos por 
exemplo ? E porque? Não me fallem 
em patriotismo, que isso só existe. . . 
na lingua. Por amor da gloria ? Não o 
creio, porque, em geral, a gloria dos 
estadistas e oradores não tem nascido 
nunca do senado: vem já da câmara dos 
deputados. Então porque ó? Pelo sim
ples goatinho de ser senador, e ter 
honras de príncipe? Pois bem, que se 
faça uma coisa: as honras de príncipe 
continuarão a pertencer ao senador, e 
esse emprego passará a ser gratuito, 
revertendo o enorme subsidio que é dis
tribuído com o areopago da rua do 
Areai, em favor de uns tantos pobres 
empregados, que trabalham o dia in
teiro, e que nào chegam a ganhar por 
mez, o que cada um dos pais da pátria 
ganha por dia. Faça.j. os isso e eu quero 
ver quantos serão os candidatos ao 
logar. . . Ora, senhores, sejamos fraa-
cos: é muito bom ser senador, mas 
muito melhor é metter no bolso os 
setenta e cinco mil réisinhos por d i a . . . 

Eu confesso, que, por mim, despre
zava gloria, constituinte, política, se me 
dessem 7og.,. de dois em dois dias. 

No dia 28 do corrente termina o prazo 
para apresentação de planos de salva* 
vidas applicaveis aos bonds O illustre 
Sr. ministro da agricultura parece que
rer tomara serio esta questão, que é 
importantíssima. Eu o felicito em nome 
da integridade das pernas e braços de 
todos os habitantes do Rio de Janeiro. 
Antes tarde que nunca. 

Leitor amigo e bondoso—Não pude 
dar-te uma historia cheia de enredo, em 
que andassem em jogo o punhal, o re
vólver ou o verde-Pariz, porque não 
houve, na semana que finda, nom um 
simples suicidio, nem um assassinato 
qualquer. Não está de certo ao teu 
paladar a chronica, bem sei; mas rele
va-me desta vez, que, para outra, eu 
quasi que te affirmo que vais ficar cheio 
de júbilo. 

GEVÊ. 
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DO ÁLBUM DE UM PESSIMISTA 

Vae sepultar se alguém: ao feretro que encerra 
os restos, rola o pó no derradeiro abrigo. 
Os amigos em coro exclamam: = Pobre amigo. 
seja-te a terra levei» E atiram-lhe mais terra. 

II 

Triste contradicção que um tribunal degrada! 
Si o direito, afinal, na egualdade descansa, 
porque a justiça, pois, pintaes com a balança, 
tendo junto á balança uma sinistra espada? 

Ou ineendido em ira, ou de animo sereno, 
um julgamento arranca um ai! sempre aos vencidos; 
são a balança e a espada os symbolos unidos 

da decisão de Brenno! 

I I I 

O homem tem o direito, a fera tem os dentes; 
mas pela mesma lei rege-se a Natureza : 
o homem e a fera vão, no ataque ou na defeza, 
vertendo em seu proveito o sangue aos outros entes. 

Suga o seio materno a boquinha vermelha 
da creança, a formiga uma colmeia invade. 
Pois não é sempre o sangue, embora a variedade, 
ou no leite materno ou no favo da abelha? 

AUGUSTO DE LIMA. 

Escriptores do Norte do Brazil 

DR. A. GONÇALVES DIAS 

( Conclusão ) 

Foi um periodo de vasta gloria para 
o auctor do Canto do Guerreiro, o qual, 
bem longe de trepidar, e muito menos 
emmudeeer, deslisa cada vez mais 
suavemente no sulco deixado pelo ar-
roio estanque, onde elle fez apparecer 
a-copiosa lympha. O seu gentil poemeto 
Y-juca-pirama onde se manifesta uma 
intuição histórica e um conhecimento 
da vida nas aldeias selvagens que ver
dadeiramente encantam, circulou nas 
rodas litterarias, merecendo appliusos 
que o tornaram uma das suas mais po
pulares producções. Seguiu-se-lhe o 
poema — Os Tymbiras, cujos quatro pri
meiros cantos viram a luz em Leipsig 
(1857.) e cujos últimos (oito) ficaram se
pultados com o poeta no oceano, perto 
da sua amada provincia. Convém notar 
que o poema Tymbiras não foi sugge-
rido a Gonçalves Dias pelo appareci
mento da Confederação dos Tamoyos, com
quanto este sahisse a lume pouco tempo 
antes daquelle. Nas rodas litterarias 
era 3abído que o poeta maranhense de 
ha muito trazia entre mãos uma vasta 
epopéa «com que pretendia cimentar 
as bases da litteratura nacional, uma 
como filiada, ou. pelo menos uma epopéa 
em nada inferior á do bardo da Cale-
donia nem ás Niebelungen germânicas» ; 
e si não publicou de uma só vez o seu 

trabalho, é porque distrahido com va
rias commissões de que o incumbira o 
governo, nào dispoz de tempo necessá
rio para polir os últimos cantos. 

Mas o Índianismo não se limitou ao 
verso. Longe disso, invadiu os serenos 
domínios da prosa ; e tanto no primeiro 
como no segundo caso, as producções 
apparecem sob vários aspectos. Ora 
revestem uma forma totalmente selva
gem, recompondo, pela intuição critica 
auxiliada pelas chronicas portuguezas, 
ávida pre-historica nas aldeias; ora 
revestem uma forma mixta em que tem 
parte não só o indio, mas também o 
portuguez, o conquistador, nesse cre
púsculo matutino, onde as sombras e 
visões da barbaria se casam com as 
claridades ainda confusas, indecisas, e 
não raro carregadas, da manhã colo
nial. Iracema de Jo3é de Alencar per
tence ao primeiro typo, o Guarany per
tence ao segundo. Seria enfadonha 
tarefa relacionar os variadissimos e 
innumeraveis trabalhos que na febre 
do índianismo, vieram a publico. Tive-
mol-os de todo pezo e medida. 

Muitos outros talentos encaminha
ram-se na mesma direcção ; e o thema 
indígena, que ao principio so servia 
de pasto ás obras de arte, passou a ser 
estudado scientificamente. Nas socie
dades históricas, e mais tarde nas an-
thropologicas o indio é dissecado, ana-
lysado;a sua linguagem é objecto de 
investigações; a sua lingua dá ocea
sião a exames que ainda continuam. 

Todo este movimento veio do Norte, 

e teve a sua raiz na inspiração local do 
grande poeta maranhense. Si não fora 
elle talvez tudo isso ou, ao menos uma 
grande parte, talvez a mais preciosa, 
ter-se-ia perdido ingloriamente. 

Este poeta trazia em si a grande alma 
da sua região natal, alma soffredora, 
amorosa, terna, cujas cordas vibram 
na dór e na saudade, na resignação e 
no trabalho. 

Ella está retratada em toda a sua 
nudez nas palavras do prólogo dos Últi
mos Cantos datado no Rio de Janeiro : 

« Minha alma não está comigo, não 
anda entre os nevoeiros dos Órgãos, 
envolta en neblina, balouçada em cas-
tellos de nuvens, nem rouquejando na 
voz do trovão. Lá está ella I lá está a 
espreguiçar-se nas vagas de S. Marcos, 
a rumorejar nas folhas dos mangues, a 
sussurar nos leques das palmeiras: 
lá está ella nos sitios que os meus olhos 
sempre viram, nas paisagens que eu 
amo, onde se avista a palmeira esbelta, 
o cajazeiro coberto de cipós, e o páu 
d'arco coberto de flores amarellas. Ali 
sim, —ali está — desfeita em lagrimas 
nas folhas das bananeiras—desfeita em 
orvalho sobre as nossas flores, desfeita 
em harmonia sobre os nossos bosques, 
sobre os nossos rios, sobre os nossos 
mares, sobre tudo o que eu amo, e que 
em bem veja eu em breve ! Ahi, outra 
vez remoçado e vívificado de todos os 
annos que esperdicei, poderei enxugar 
os meus vestidos, voltar aos gozos de 
uma vida ignorada, e do meu lar tran
quillo ver outros mais corajosos e mais 
felizes que eu affrontar as borrascas 
desencadeadas no oceano, que eu hou
ver parasempre deixado atraz de mim.» 

Com que funda sentimentalidade elle 
se refere ás selvas da sua região natal 
na poesia Solidão: 

« Ou si mais te apraz, zombemos 
Das setas que arroja a sorte ; 
Vivamos nas minhas selvas, 
Nas minhas selvas do norte, 
Que gemem nenias sentidas 
No seio da escuridão. 
Não tem doçura o deserto, 
Não tem harmonia os mares, 
Como o rugir dos palmares 
No correr da viração ! 

« Tu verás como a luz brinca 
Nas folhas de côr sombria; 
Como o sol, pintor mimoso, 
Seus accidentes varia; 
Como é doce o romper d'alva, 
Como é fagueiro o luar ! 
Como ali sente-se a vida 
Melhor, mais viva, mais pura, 
Naquella eterna verdura, 
Naquelle eterno gozar ! » (1) 

Na própria bocea do selvagem elle 
não perde oceasião de assignalara sua 
preferencia, e a primazia da terra onde 
nasceu : 

« Sou bravo, sou forte, 
Sou filho do norte, 
Meu canto de morte, 
Guerreiros ouvi.» (2) 

Quereis ver agora como o Zorrila 
brazileiro perde parte das suas harmo
nias, e empallidecem as cores da sua 

(1) Obr. cit. tomo,l° pag. 197. 
(2) Obr. cit. tomo 2<> pag. 19. 

palheta tão rica de animação e vida 
nos assumptos que lhe são agradáveis? 
Lede a Canção do Tamoyo, inspiração do 
sul (Obr. cit. tomo 2o pag. 33) Quão 
longe está ella, em energia e graça,, 
desse Y-juca-pirama rutilante e magea-
toso, desses Tymbiras que parecem uma 
visão, um sonho, tamanho ó nelles o 
brilho da imaginação e a vivacidade do 
colorido local, desse Tabyra que parece-
uma inspiração granitica, e, n'outro 
gênero, dessa Caxias, onde o poeta teve 
o berço: 

« Quanto és bella, ó Caxias .'—no deserto 
Entre monlanhas, derramada em vaile 

De flores perennaes, 
E's qual tênue vapor que a brisa espalha 
No frescor da manhã meiga soprando (3) 

A' flori le manso logo .' 

FRANKLIN TAVORA 

(3) Obr. cit. tomo 1» pag. 33 

Reproduzimos hoje, nesta folha, as-
duas bellas traducções, que não ha 
muito abrilhantaram as columnas do 
Diário Mercantil, de S. Paulo, e devidas 
á penna da Exa. Sra. D. Vera de 
Suckovv. 

Recordação e Serenata são as primícias 
do peregrino talenio que desabrocha de 
dezasete primaveras. 

A gentil poetiza-tom, alem destes^ 
outros trabalhos, com os quaes iremos 
aos poucos deliciando o fino paladar 
dos nossos leitores e leitoras. 

Acceite a Exma. Sra. D. Vera de Su-
ckow as sinceras saudações da Semana 
pelo modo brilhante com que entra na 
communhão das lettras brasileiras. 

SERENATA 

CATULLE MENDES 

Tem um andar distrahido, 
Leve como o da gazella ; 
Tal um lirio parecido 
Com uma rosa : sou d'ella. 

Tem gostos extravagantes 
Em versos, traje e etiquetas.. 
Seus olhos insiuuantes 
Chamam irmãs—ás violetas. 

Porem será ainda hoje 
Como appareceu-me um dia? 
Pois ha muito o tempo foge, 
E eis que de vista perdi-a ! 

EECORDAÇÃO 

L O R D B Y R O N 

Acabou-se!—Entrevi-o nos meus sonhos. 
Já não doura a esperança o meu futuro ; 
Quão breves fostes, dias meus risonhos X 
Gelada ao norte de um destino duro, 
Faz-me a aurora da vida em coração ; 
Adeus, gozo, esperança, amores meus ! 
Pudesse ainda dizer: Recordação! 

VERA DE SUCKOW* 
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FORÇA VELHA 

Continuação 

O sol do dia anterior fora de rachar, 
— um sol de janeiro—; na atmosphara 
suspendia-se um pó subtí l ; o verde das 
arvores gritava ; e o ar parecia vibrar 
á própria vista. Os atoleiros formados 
pela ultima chuvada estavam seccos, 
encarquilhados, como feriaas da terra 
em via de cicatrisação ; apenas, em um 
ou outro ponto da estrada, havia bu
racos fundos, cheios de lama, que cos-
piam jactos pretos nas calças e botas 
dos transeuntes, quando o cavallo 
acertava em metter o pé em algum 
delles. 

No rancho, chegavam ao mesmo 
tempo dois comboios; um da cidade e 
outro da villa. Tangiam ao primeiro 
um cabra de alpracatas, chapéu de 
coiro e roupa de algodão grosso, e 
dois rapazinhos da mesma casta. Oito 
quartáus magreiroes conduziam duas 
cargas de malas pretas, tauxiadas, e as 
restantes de caixões pendurados por 
alças de cordas ás cangalhas. Sobre 
uma destas cargas vinha um molecote, 
a gritar e a cantar toadas de pé de 
serra. O comboio, que descia, era de 
algodão; as primeiras partidas que 
naquelle anno, remettiam á casa in
gleza. 

Os cavallos, chegando a sombra das 
grandes cajazeiras, que enfrentavam a 
casa, como adivinhando a intenção dos 
guias, largaram as trilhas lateraes, e, 
em desordem, começaram a circular en» 
torno dos troncos, uns levando a bêlfa 
ao chão para apanhar nós de canna ou 
restos de capim, outros escambichando 
as pernas para verter água, depois de 
rufarem o couro nesse movimento de 
estremeção voluntário, de que só essas 
alimarias teem o privilegio. Os choca
lhos tilintaram descompassadamente e 
um dos animaes quiz espojar-se na arôa. 
Os cargueiros, porem, obstaram a legi
tima intenção,e aos gritos de—ò eúa !— 
ô eúa!—circumscreveram logo os quar-
táus ao terreiro, maneiando-os de pé 
a mão. Arriaram as cargas de dois es-
tropiados, que mostravam ao ar livre o 
dorso suado e cheio de raladurus tiran-
tes a bicheira. 

O Guedes, o cabra, encostou então o 
xiiuerador ao tronco da cajazeira, e 
•chegando ao balcão da bodega, bateu 
com dois vinténs sobre a madeira. 

— Da brauca; que estou tinindo/ 
•Como vae isto, seu Miguel. 

O paralytico respondeu com um mo
vimento de cabeça, e Salustina, da sala, 
aonde estava pondo a mesa para o al
moço, fez um gesto de intelligencia. 

— E' bom fechar o corpo, que os tem
pos não vão bons. 

O Miguel poz num copo baço meia 
terça de cachaça, que o cargueiro virou 
de um trago, pondo termo com nm 
«stalido na lingua. 

— O' Gibila ! como vae essa força ? 
virou-se o Guedes para o que vinha da 
villa. Seu Miguel, mais meia terça 
aqui para o compadre. 

O bodegueiro tornou a virar 0 can-
girão, e o Gibila bebeu. A cachaça não 
tinha espinhas, e o cabra estava gene
roso ; vinha da cidade satisfeito de mui
tas cousas, acompanhando um senhor 
doutor de muita população, como se dizia 
em sua giria, e queria divertir-se, ein-
bebedar-se, fallar bem de tudo, gastar 
o cobre que trazia. 

Com o pescoço esgorjado á canalha, 
o chapéo cahido sobre o olho, o Guedes 
riscou um phosphoro, e, acendendo o 
cachimbo, que sacara do barbicacho, 
deu duas fumaçadas gostosas; diri
gindo-se á Salustina, que viera á ja
nella para fallar-lhe, emittio a saliva 
por entre os dentes limados em ponta, 

— Olhe lá, siá Salú, como vae tratar 
o moço que ahi vem. 

O moço era o doutor, o juiz, que se 
esperava no termo desde a semana 
finda'. Estava-se em uma quinta-feira, 
e na hora em que o Guedes fallava, o 
sol já andava no quadrante. Soavam 
dez horas. Pelos seus cálculos o caval
leiro e as pessoas que o acompanhavam 
não chegariam antes das doze. Anda
vam a passo ; o doutor montava mal, e 
deviam ter sahido do sitio da Man-
guaba, a tres léguas d'ali, nunca antes 
das seis horas ; e nesse andar não era 
possível que fizessem mais de uma lé
gua por hora. 

A Salustina desgarrou ao Guedes um 
sorriso garrido de promessas. Deixasse 
estar que ella sabia como se arrumar 
em casos como aquelle. 

ARARII>E2JUNI0R. 

A corte vista de fora 

Leopoldina, lo de Fevereiro de 1888. 

Muito tem-se declamado eontra as 
centralisações de toda ordem : os po
líticos contra os centros directores, que 
impõem as candidaturas e absorvem 
em si a melhor parte do sangue gover
namental, deixando em profunda ane
mia o resto do organismo nacional; a 
lavoura contra os syndicatos da praça 
commercial; o commercio contra a ty
rannia do cambio; a Opinião contra a 
imprensa da capital; as províncias, 
emfim, eontra o município neutro. Os 
utopistas tem esgotado todos os argu
mentos da lógica e queimado toda a 
pólvora de sua indignação. E apezar 
de tudo, a Corte continua a ser nossa 
directora, todos na Corte têm os olhos 
fixos; da Corte nos vêm a opinião, a 
moda, as virtudes e os defeitos. A rua 
do Ouvidor é o canal obrigado da onda 
do suecesso. Nada será consagrado senão 
com a impreseindivel condição de lá 
passar. 

Ha dous pontos de vista para o ob
servador encarar os acontecimentos um 
no centro delles e outro fora de"sua 
circumferencia. 

No primeiro, o observador, sugeito 
á acção do meio, que o cerca, vê os 
suecessos nos seus mínimos detalhes ; 
mas idéa, que forma para a critica, 
traz o vício de origem, por ser a critica 
congênita com o phenomeno estudado. 

As excepções neste sentido, comojem 
tudo o mais, confirmam a regra. 

Quanto ao segundo ponto íde vista, 
si bem que a distancia difliculte a plena 
percepção das cousas estudadas, pare
ce-me, todavia, o mais próprio para que 

FORÇA E MATÉRIA 

La force et la matiere ne peuvent jamais séparées entiérement. 
F. MOHR. 

Pas de matíêre sans force. Mais aussí pas de force sans matière. 

JAC. MOLESCHOTT. 

•Contra a theoria velha e] decadente 
que especulava a substancia etherea, 
a unidade da força e da matéria 
•e uma idéa aceita geralmente. 

Para os sábios a força antigamente, 
era uma simples propriedada aérea, 
e a criação universal, siderea, 
-obra de um ser occulto, omnipotente. 

Entretanto, esse ser illimitado, 
creando, outr'ora, tudo de momento, 
vive presentemente descançado. 

[Hoje, tu crês humano entendimento, 
•que é a matéria e a força que hão formado 
•os corpos pelas leis do movimento. 

EDUARDO DE CARVALHO. 

o observador ajuize dos acontecimen
tos. Ha minudencias locaes, factos 
ephemeros, cujo destino é nascer e mor
rer nos grupos dos ceauseurs, nas mezas 
dos cafés, no entreacto dos especta
culos :—estes escapam á vista do obser
vador extracivitale e nenhum influxo 
podem exercer sobre a ordem geral dos 
suecessos. O observador externo é im
parcial. 

ET neste ultimo ponto de vista que 
vem se coílocar quem traça estas des-
pretenciosas linhas. 

De todos os factos noticiados pela 
imprensa dous impresionaram-me pro
fundamente :—um suecedido em Lisboa 
com um velho escriptor e parlamentar 
e o outro na Corte com um pequeno 
mascarado do carnaval. Comecemos 
pelo mais moço. 

A Gazeta de Noticias de l i refere que 
uma criança por nome Oliverio, qne 
pela sua graça e desenvoltura encan
tara a quantos o viram percorrer as 
ruas da capitai, vestido de Büontra, no 
primeiro dia do carnaval, ao voltar 
para casa fòrà aceommettida de con
vulsões, que não cessaram senão para 
deixal-a suecumbir a um accesso per
nicioso. 

— Triste carnaval o desta criança ! 
acerescenta a Gazeta. 

E na verdade. 
Em todas as festas populares ha uma 

nota triste :—freqüentemente é a fusão 
de sangue humano. O povo accuinu-
lado tem em si o germen de desgraças, 
que não raro fazem explosão. 

A nota dominante e triste do carna
val de 1SS8, deu-a o innocente Oliverio, 
que fez-se um pequeno Büontra macabro. 

Tanto espirito, tanta graça, tão pre
coce intelligencia encheram de inveja, a 
Morte que, sem esperar que findasse o 
triduo carnavalesco, suggerio ao pae 
da criança estas extranhas palavras: 
« Depressa ! vai arranjar-me uma veste 
côr de rosa, talar, uma coroa de flores 
bonitas e bem alegres, o logo que teu 
filho chegue, phantasia-o. 

Verás que bello mascaradinho ! » 
E isto se fez, e o pequeno domino côr 

de rosa sahiu ; mas não voltou. . . 
Facécias da Morte. 

Hei de sempre me lembrar desse pe
queno mascarado, que depois de atra
vessar as ruas em festas, sobraçando as 
mais viçosas flores dos applausos, cer
cado da multidão que lhe atirava beijos 
de caricias, tonto do suecesso, tropeçou 
no túmulo e cahíu, seui'mesmo ter tido 
tempo de compor o rosto e levando para 
o seio da Natureza invisível, ainda im
presso nos lábios innocentes, o riso de 
sua ultima galanteria. 

E se o pai desta criança é catholico, 
hoje que é quarta-feira de cinza, ao re
ceber a cruz que o grave sacerdote lhe 
desenha na fronte, deve* amargamente 
sentir naquelle pó, as cinzas ainda 
quentes do seu mallogrado Oliverio. 

Quanto a mim, deponho um beijo 
sobre a sua pequenina campa. 

A' hora em que escrevo, não sei si 
tenho a falar de um vivo ou de um 
morto. Os últimos telegrammas de Lis
boa dão como desesperador o estado de 
Pinheiro Chagas, victima de uma cons
piração dos partidos de Luiza Michel. 

Li todo o artigo do Repórter, em que 
o illustre escriptor diz naquelle seu 
bello estylo tão conhecido, boas ver
dades sobre a celebre agitadora fran 
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ceza, e confesso que abundo cordial
mente em suas idéas. 

Acceito, admitto e louvo que a mu
lher participe das conquistas gloriosas 
das sciencias e das artes, tolero mesmo 
que se aventure pelas árduas regiões 
da politica e deixo até passar que venha 
ella a occupar algum dia postos ele
vados nas altas administrações de um 
Estado. Mas o que não comprehendo e 
não posso admittir é quo nessas diffe-
rentes posições queira conservar in
tacto, inviolável, o privilegio creado a 
favor de seu sexo em attenção a sua 
fraqueza. Não. A mulher, desde que se 
faz litterata, ó um homem de lettras 
como qualquer outro, está sujeito ás 
censuras da critica; doputado, hade 
soffrer as contrariedades dos debates ; 
governo—as guerras da opposição; pro-
pagandista—as arruaças do povo. 

Luiza Michel é uma energúmena; a 
linguagem de suas conferências tem 
um collorido vermelho de injurias e 
sangue; por sua causa tom sido sacri
ficadas não poucas victimas : que 
muito era que fosse nma dellas, sendo 
a causadora de todas ? Mas é uma mu
lher ; —dizemos Quixotes da utopia, 
que se fazem sicarios e atacam um jor
nalista que tem a coragem de dizer que 
Michel renunciou o beneficio do seu 
sexo no dia em que iniciou sua car
reira publica. 

E eis que por causa de uma mediocri
dade intellectual, servida por uma or
ganisação viciada de hysterismo revo
lucionário, cáe fulminado um vulto 
sympathico, benemérito, querido da 
humanidade e sobretudo dos dous 
povos irmãos, que falam o idioma de 
Camões. 

Se Pinheiro Chagas succumbir ao 
thraumatismo, eu lamentarei dupla
mente a sua morte: pela falta irrepa
rável que deixa, ás lettras e por ter 
cahido aos golpes dos fanáticos discí
pulos de uma douda. 

Esperemos, comtudo, que o grande 
escriptor vença os perigos da conva
lescença; quero exprimir por esperança 
o desejo. 

Quizera me occupar de mais alguns 
assumptos menos tristes. O calor está 
suffocante: o thermometro centígrado 
marca 32° e ainda resoam fuuebre-
mente, como as notas de um canto chão, 
estas palavras que tanto tem de inys-
ticas, como de rigorosamente scienti-
ficas, sobre a origem e o fim do homem: 
Memento, homo, quia pulvis es, et in puí-
verem reverteris. 

Perdoe-me o jovial Eloy o heroe, que 
se quizer saborear alegremente a qua
resma, venha cá para a roça gozar do 
bom peixe de rio. 

E até a próxima. 

ALI 

MAI 

Ella scisma silenciosa 
A' doce luz do luar. 
Que incerta visão radiosa 
Passou nas nevoas do mar? 

Como que soluça uma harpa 
Nos ares tr istes. . . Talvez 
Surja unia ondina na escarpa 
Cantando em tod i nudez. . . 

E lhe falle sorridente 
De palácios decorai, 
E lhe estenda a mão albente 
Lá no meio do areai , . . 

Que uma branca vela ondeie, 
Fuja nas soidões azues 
Que importa? e o bosque vozeie 
Torcendo as comas á luz 

E o mar, em ruidosas pragas, 
Mostre os dentes des-p areeis? 
E estourem, morram as vagas 
Como lugubres tropeis ? . . . 

Olha mais uma, outra, um bando 
De estrellas, centenas, mil 
Pétalas de oiro, fluetuando 
Esparsas no ceu do an i l . . . 

E' que á marinha bafagem 
Uma nevoa esmaeceu 
Como a fria branca imagem 
Do filho quando morreu.. . 

E elle talvez pouse agora 
Naquella estrella, a brilhar, 
Tão longe da mãe que o chora 
A* doce luz do luar . . . 

ALBERTO SILVA 

Um Primitivo 
A L. G. DUQUE ESTRADA 

Na casa nova da chácara do capitão 
Antônio Luiz, uma tarde de fins de 
Maio de 1850, pronunciaram-se palavras 
memoráveis. 

— Aqui tem você a sala. Está caiadi-
nha e limpa. Pinte-lhe as paredes a 
vontade. Tem carta branca. Faça ahi 
uns bonecos, umas cousas alegres e 
engraçadas. Se me agradar a pintura, 
sou capaz de lhe dar trinta mil reis. 
Mas não demore, que pelo S. Antônio 
quero dar aqui um brodio. 

Mestre Camillo, sem mostrar attenção 
passava exame ás paredes, experimen
tando pelo toque a solidez duvidosa do 
reboco sobre os engradados de varas 
com barro amassado. Depois proferiu : 

— E' pouco dinheiro e pouco tempo, 
seu capitão. Por menos de cincoenta... 

— Lá o tempo... Mas com a sua 
habilidade você dá conta disto em trez 
palhetadas e meia ! Não precisa de um 
servente? 

— Servente p'ra que? 
— E dou-lhe as tintas e preparos. 

Emfim, depois veremos. Quando vae 
principiar? 

— Amanhã. 
No dia seguinte, desde que houve 

luz, mestre Camillo começou a com
posição central de uma triptica sym-
bolisando a seu modo a gloria do tra
balho honesto e livre. Trabalhou com 
afinco e quando tres dias depois o dono 
da casa veio ver a obra, elle cachim
bava descançando na contemplação do 
seu poema. 

Era de um lado uma scena repre
sentando trabalhadores de machado e 
serradores no matto, do outro carpin
teiros em frente de uma casa em 
construcção e no centro, entre a porta 
e ajanella, que felizmente abriam para 

fora, a gloria furibunda dos ferreiros 
martellando entre a faiscação terrível 
do vermelhão em braza. Por cima de 
tudo —ligação celestial das cousas — 
uma facha ultra-cerulea, povoada de 
andorinhas gigantescas e no alto, sa
hindo de uma nuvem escurissima de 
mysterio, uma grande mão aleijada e 
vermelha, rubenta dextera, ameaçava ou 
abençoava. 

O capitão gostou da cousa. Mas como 
todo profano que se quer fazer de 
entendido, mette umas objecções las
timáveis. Achou as tintas pouco finas 
('o pintor levantou os hombros: o que 
se podia fazer com pós de sapatos, ver
melhão, azul, oca e verde de Pariz, 
pintando a ganache n'uma parede de 
barro mal caiada?) achou violentas 
colorações e incongruência n'aquelle 
céu servindo tanto para os matteiros de 
dia como para os ferreiros de noite e 
desproporção nas figuras em si mesmas 
e em relação aos planos e mesquinheza 
no matto feito em capoeira rara para 
caber sob o ceu e dureza excessiva nos 
gestos... Ia achando tudo ruim á 
medida que detalhava, mas o mestre 
reprehendeu-o. 

— Seu capitão não pôde dizer nada 
por emquanto. Depois de tudo feito, 
então. . . 

Sahiram conversando e o fastuoso 
roceiro suggeriu ao seu pintor a idéa 
de uma Crucificação ou qualquer outra 
santidade para cima da porta que dava 
para a varanda. 

A' tardinha, Camillo sentado na 
soleira da porta olhava para a lagoa 
a oeste. O oceaso resplandecia. Para lá 
do tabúal verde e ouro, de um tom 
suavíssimo, em que a viração fazia 
chamaloies caprichosos, a água se es
tendia em larga chapa de bronze des-
polido de brilho quente, afogueado, 
até ás serras veladas no horisonte pela 
poeira luminosa da hora. A esguia 
cinta mosqueada dos cotnoros, alem, 
marcava o fim do mar. Vista de cá a 
sua longa lamina de aço escuro agu-
çaudo-se em ponta seintillante para o 
sudoeste parecia uma espada iminensa 
posta alli como separuçàu entre a terra 
e o céu. E a grande voz enchia, 
o espaço n'iun ribombar continuo, 
surdamente. O sol descia, entrava 
atraz das serra?!, os cirros esparsos no 
céu ficavam de ouro, de cobre rutilante' 
a intensa verberação rubra dava ás 
cousas todas o tom de magia aas horas 
crepusculares e sobre o fundo incan
descente a branco as arvores se recor
tavam em siLueta negra, nitidamente. 
De repente Camillo teve o seu Christo. 
Entre a galhada secca de um cajaeira 
que morria uma trifurcação muito 
larga com dilatações e nodosidades 
dava-lhe a projecção siinplificante 
do Patibulo de Gloria. Um joelho sa
liente, o üanco derreado e a cabeça exa
mine pendida em tudo o que se via da 
Hóstia divina. Bastava isso. Mestre 
Camillo era naturalmente idealista e 
sóbrio, como tal. Sobriedade que podia 
ser pobreza, ou o que quizessem, mas 
que era uma convicção. Na sua maneira 
extremamente longa dos decadentes não 
entrava a mancha de que elle nem 
fazia idèa, O seu gosto era o traço, que 
a inhabil mão reduzia, simplificava até 
ser quasi uma notação apenas. Pintava 
como quem escreve: depressa e incor-
recto. Punha cores, porque achavam 
bonito, elle não. Não era colorista. 
Verdade é que ainda não era desenhista 
Mas tinha do fogo sagrado o bastante 
para coser-lhe o pão, mal amassado 
embora, ganho com o suor do seu rosto. 

Brochando no outro dia o fundo de 
oca triumphante—o fundo de ouro bY-
santino e dos mysticos primevos na 
arle italiana — e recortando sobre elle 
o tetrico Calvário, em que a Magdalena 
era uma trouxa vaga atirada aos pés 
da cruz, mestre Camillo contava que a 
saíisfação do capitão vendo cumprido o 
seu desejo lhe asseguraria os almejados 
cincoenta mil reis. Mas seu capitão 
Antônio Luiz não tinha nem um bocado 
de subjectivismo esthetico. Vendo o seu i 
alto de porta elle ficou com a cara de 
quem não descobre onde está o gato. 
Achou triste aquillo. Mas não o disse. 
Só lhe aconselhou que pintase agora 
cousas alegres. 

O iconista desabusado atirou-se á 
parede do outão e cobriu-a de idyllios e 
pantomimas. Sob uma arvore mon
struosa poz um galãn sumptuoso em 
azul, amarello e verde, beijando a mão 
a umadama, em cujo olhar ternamente 
enviezado havia uma ponta de loucura. 
Um cavalleiro passando cortejava-os, 
pasmo de tanto amor ! N'uma praça de 
villa ou terreiro de fazenda um gym-
nasta equilibrado sobre dous cavallos 
peloticava com laranjas. Entre a lu-
zida sociedade que da varanda de umá 
casa de telhado rigorosamente encar
nado assistia ao espectaculo estava o 
chapéu do Chile e a barba comprida de 
seu capitão. O saltimbanco fingia ser o 
.mesmo pintor. Doloroso symbolo! O 
que alli não fez elle para divertir o ca
pitão e seus amigos! Fez uma briga 
de cachorros, gelada. Fez um macaco 
de jaqueta montado n'um cachorro. Fez 
um papagaio verde do bico amarello. 
Fez um caboclo matando uma cobra, 
enrolada n'um coqueiro que parecia um 
espanador velho. Fez uma bandeira do 
Divino, com foliõese tudo. Fez o diabo! 
Lá estava elle cabriolando a um canto, 
de rabo e cornos, mas todo gaiteiro. 
O capitão approvou e aproveitou a in
conveniência da alegria do diabo para 
mandar apagar o lugubre Calvário, e 
substitui-lo por umas armas imperiaes 
bem catitas. Até os caroços de café, en-
carnadinhos, tinham muita g r a ç a . . . 

E no dia de Santo Antônio, festa de 
luzimento para a qual muita gente se 
convidara, não faltaram admirações e 
applausos ao bom gosto do capitão An
tonico Luiz o á habilidade do Camillo. 
Não faltaram também depreciaoões e 
zombadas dos escaminhos e maldizen
tes, recordando o injurioso cognome de 
sujo que perseguia o honrado pinta-
monos. Mas o suecesso popular da
quelía noite e dos dias seguintes obli-
terou-o em breve e por fim dos serros 
do Catimbáu ás vargens de Innoán 
voava como um symbolo de gloria o 
nome illustre de Camillo o Pintor. 

20 de Fevereiro. 

DOMICIO DA GAMA 

QUESTÕES DE ESTYLO 

fixprdio. Aphorismo de Bufion. Espirito mo
derno e espirito antigo.Selecção natural. 
Pessimismo eopiimismo. Em que consiste 

Saboreei ha coisa de tres mezes as 
deliciosas paginas que Araripe Júnior 
escreveu sobre naturalismo e pessi
mismo. 

Li-as em separado e comtudo senti 
logo de relance que o assumpto era tra
tado por mão d® mestre. 
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Com effeito, o provecto critico alli 
desenvolveu coneeítosmui felizes sobre 
questões de estylo e formulou senten-
cíoso, juízos reveladores de uma bella 

-orientação mental nas trevas do nosso 
pretenso chãos intellectual. 

Lembrei-me hoje, não de voltar, mas 
de vir á carga, e não para semear idéas 
ou para improvisar theorias, mas sim
plesmente para cavaquear. 

Um principiante nada melhor e mais 
galhardamente sabe fazer do que prin
cipiar. 

Como círcumstancia attenuante para 
mim, devo confessar esta fraqueza, tal
vez reprehensivel: que sempre liguei 
tanta importância ao estylo de um 
escriptor como ás obras de um autor. 

0 savoir-dire, o modo de expressão, 
doce ou rude, sem jàça ou ainda em 
ganga, a traducção fiel do original do 
espirito, a sobposição quasi mecha-
nica da palavra ao pensamento, pesou-
me sempre na balança comoa espada de 
Breno. 

Mas prosigamos. 
Se me dessem um ponto para esta 

these'~-0 estylo—eu escreveria esfou-
tra — O homem — apezar das espheras 
pretas qua Minerva se dignasse de lan
çar na urna das reprovações. 

Quero assim remontar-me ao sediço, 
sovado e escovado aphorismo de Buffon 
aphorismo chapa, porem verdadeiro e 

. profundo : O estylo ê o homem. 
Bem. Escripto o titulo de minha 

these, eu abordaria com unhas e dentes 
o estudo completo do homem complexo, 
isto é, estudaria o movei, o homem ; a 
trajectoria, a sua vida; a direcção, o 
seu temperamento; o movimento, a sua 
actividade ; a força, o meio physico e o 
meio mental; com relação ao tempo, 
actualidade; e com relação ao espaço, 
nacionalidade. 

Feito esse histórico, eu forçosamente 
chegaria a um resultado, a uma con
clusão,, e então diria: esta resultante 
dá a medida do estylo de tal escriptor, 
porque representa a expressão appro-
xitnada do que elle sente, do que elle 
pensa e do que elle quer em litte
ratura, emfim, de sua individualidade 
litteraria. 

E' claro que estudando generica
mente um typo humano em litteratura, 
eu estudaria um typo moderno. 

Ha ahi muito quem apregoe em prosa 
a decadência do espirito moderno e 
exalce em verso a superioridade do es
pirito antigo. E' falso. 

Ha muito quem escreva com myste-
riosa mão diurna e nocturna no meio 
do festim do progresso actual o mane, 
thecel, phares da legenda bíblica. E' er
rôneo. 

Outros ha que obstinadamente fazem 
passar pelas forcas caudinas o ideal 
moderno. E' injusto. 

Para que systematicamente confron
tações odiosas e gratuitas entre a idade 
contemporânea e a idade antiga? De
mais, para que o julgamento fosse de
cisivo e scientifico, seria forçoso metter 
em linha de conta um elemento cons
tante e fatal de transformação : o phe
nomeno de selocção natural. Mas o que 
é de selecção é de eleição e o que ó na
tural é eterno. 

Nesse caso, pois, a victoria seria 
nossa. 

A selecção natural consuinma-se por 
este processo : a lucta. 

A lucta no Universo, a lucta na Na
tureza, a lucta na Humanidade, lucta 
cega, fatal, ininterrupta, eterna como 
o moto continuo. 

O vácuo não existe e a impenetrabi-
lidade physica é uma propriedade uni
versal. Dois átomos não podem occupar 
no mesmo tempo o mesmo espaço : a 
simultaneidade e a ubiqüidade unitá
rias são duas mentiras. Assim, o que 
ha ó a suecessão, o revezamento entre 
civilisação e civilisação. 

A vida implica tão naturalmente a 
morte como a morte implica a vida. 

A civilisação no Occidente, por exem
plo, está-se consummando á custa da 
barbaria do Oriente (que o digam os 
inglezes), assim como na antigüidade 
foi precisamente o contrario ('que o con
firmem os povos orientaes.) 

Apezar de Platão, de Christo, de 
ThomazMorus e de Comte, nós nunca 
seremos igulmente civilisados nem igu
almente fortes. 

Na humanidade entre as nacionali
dades e na sociedade entre os indiví
duos, ha de haver sempre antipodas 
como na esphera terrestre. 

Vede uma balança, symbolo da jus
tiça : em uma pesagem a concha que 
sobe, sobe á custa da que desce. 

Ahi está a imagem viva das civili-
sações. 

Mas quem ó o factor do engrandeci-
mento social? E' o homem. 

Logo, o espirito moderno está, não 
direi isolada, mas collectivamente, em 
plano superior ao espirito antigo. 

Simples questão de scenographia. 

O systema que nega isso ó o pessi
mismo. Mas o pessimismo, o scepticis
mo e o pyrrhonismo são symptomas 
pathologicos índividuaes ou sociaes, 
assim como também o são o optimismo 
e o dogmatismo desbragados. 

A selecção natural é uma força cega 
e inexorável que trata, com uma pre
cisão providencial, de eliminar da cor
rente universal da vida tudo que dege
nera e tudo que perturba. E' em virtude 
desses processos apparentemente iní
quos, mas realmente justos, que ella 
condemna irremessivelmente os phthi-
sicos, os cardíacos e os loucos, os indi
víduos iucuravelmente affectados dos 
órgãos essenciaes da, vida, sem fallar 
dos abortos, que ainda não chegaram a 
viver integralmente, nem dos decrépi
tos, que já exgotaram a vida. Isso pela 
razão lógica de que a Natureza não 
empata energia no movimento univer
sal, assim como o negociante bem avi
sado não empata capital em suas tran-
sacções. São condemnados, mas para se 
regenerarem de suas próprias ruinas 
no grande estaleiro universal da Na
tureza. 

Sendo assim, nesse eterno confiicto 
propulsado e presidido pela força de 
selecção natural, os que saem feridos 
são pessimistas e os que saem incólu
mes são optimistas. Quasi sempre. 

Assim, a questão de pessimismo e de 
optimismo é interminável, sempre hou
ve e sempre haverá. 

E' até prescindivel tratar delia, e se 
o fiz foi para sacudir a poeira da estrada 
que persegue todo transeunte. 

BUCÓLICA 

(Continua.) 

CÂNDIDO JUCÁ' 

O sol dardeja a prumo; os passarinhos, 
festivos, pipilando, 

longe dos quentes perfumados ninhos, 
adejam demandando 

céus e luz; 
o bosque agita a verdejante coma ; 

nas vastas pradarias 
a madresilva em flor espalha o a r o m a 

do amor, das nostalgias—, 
que seduz. 

Tudo é encanto e amores:—o murmulho 
cadente das ribeiras; 

o ciciar do folhatne ; o doce arruino 
dos pombos nas balsoiras; 

o rumor 
dulcisono das azas dos insectos, 

que zumbem no silvado 
ou que instantes volitam, irrequietos, 

no seio perfumado 
de uma flor. 

Lá, num grato recanto mysterioso, 
onde límpido arroio serpenteia, 
sob um docel de viridos salgueiros, 
onde as rosas silvestres e as acácias, 
meigas, se enlaçam em festões ligeiros, 

deitada sobre a areia, 
tendo por travesseiro perfumoso 
do lirío odóro as pétalas violaceas, 

a rainha daquellas cercanias, 
a loira e esbelta Hortensia, enternecida, 
das enfadonhas vestes despojada, 
nessa mansão cheia de luz, ridente, 
que á soledade, á scisma aprofundada 

eque ao amor convida, 
cuida talvez em loucas fantasias, 

pobre creança, sorrindo alegremente. 
( —« O coração é perfumado ninho, 

onde geme e debate-se assustado 
o amor—esse volúvel passarinho—, 
presos na mão do caçador ousado.—» 

Canta em voz alta. Erguendo-se lasciva, 
os formosos cabellos sacudindo, 
com as mãos delicadas e pequenas, 
prendendo-os no alto da cabeça arosa , 
ennastrando-os de acácias e açucenas, 

inclina-se, sorrindo, 
para a corrente, que reflecte. esquiva, 
a sua linda imagem graciosa. 

Eentra nas águas transparentes,frescas. 
As borboletas quedam-se assustadas ; 
dos pássaras o modulo dolente 
já não se escuta mais; uma por uma, 
só as vagas da tremula corrente 

travessas, namoradas, 
vôm afagar-lhe as fôrmas principescas, 
num borbulhar de flóceulos de espuma.. 

E ella foge, medrosa, segurando 
com os dedos de neve 

nos ramos dos salgueiros, soluçando, 
com receio que a leve, 

nos vaivéns 
cadeneiados, a lympha, que, dormente 

logo após, com doçura, 
cobre de beijos o seu corpo albente, 

nessa lascívia impura 
dos harens. 

E o sol, ancioso, atira tresloucados 
olhares indiscretos, 

doi''ando as águas, ternos, abrazados, 
de volúpia repletos, 

atravez 
das folhudas ramagens deliciosas, 

fitos na doce amada, 
que, respeitosos, vêm beijar as rosas 

da curva assetinada 
de seus pés. 

CARLOS COELHO 

O LOUCO 
ELECTRICOS 

Os olhos de D. Loló brilharam, o 
coração deu-lhe uma forte pancada, e 
com um movimento levemente nervoso, 
ella voltou-se para a sacada e poz-se a 
olhar as arvores da praça fronteira, 
francamente illuminada pelo reflexo 
das luzes da saiu. 

Depois, |já tranquilla, correspondeu 
ácortezia que lhe fazia um rapaz que 
acabava de entrar, alto, de hombros 
largos e olhos muito escuros. 

— Já sei; disse elle, muito polido, 
continuando; já sei qne tem compro
misso para todas as quadri lhas. . . \ 

— Engana-se ; faltam-me ainda al
guns pares; e sorrio-se com a indiffe-
rença mais bem fingida deste mundo. 

Deu-lhe uma quadrilha, a terceira, 
e foi sentar-se junto ao pai, um homem 
de phisionomia idiota, que olhava para 
ella fito, sem dizer palavra, serio.muito 
sombrio. 

D. Loló era pequena, perfeito typo 
da mulher cearense, intelligente, viva, 
muito corajosa. Uma bellesa ao mesmo 
tempo adorável e respeitável. Tinha 
uma grande firmesa nas suas palavras, 
indicio de caracter resoluto. Deixava 
cahir a phrase inteiriça,sonora e trans
parente como um prisma de crystal. 

Educou-se esmeradamente em um 
collegio de Inglaterra, onde desenvol
veu as aptidões elevadas de seu espirito 
com esse bom senso pratico, esse co
nhecimento do real, que faz da mulher 
ingleza o íypo da honestidade e da re
signação. 

Era uma perfeita ingleza, só lhe fal
tava a rigidez do gesto, ao que se op-
punha o seu sangue equatorial. 

Na sua volta da Inglaterra, encon
trou em ruinas a casa commercial do 
pai. O pobre homem, atormentado com 
penhoras, sequestros, embargos, com 
idas e vindas por casa dos advogados, 
dos juizes,dos escrivães, com o systema 
nervoso submettido a uma tensão enor
me, não poude resistir á catastrophe e 
perdeu o juizo. Uma loucura pacifica, 
silenciosa, cheia de olhares fixos. 

Em condições taes, pobre, desolada 
com a demência do pai, lutando para 
salvar do naufrágio ao menos com que 
subsistir, e vendo com o olhar claro 
do seu espirito pratico, as difficulda-
des, que lhe adviriam para o futuro, 
acceitou resolutamente o partido que 
lhe offereceu um excellente simplório ; 
bom homem, aliás, que levara a sua 
vida a não pensar n'outra cousa, que 
não fosse vender mais caro do que com
prara; um homem honrado, que lhe 
offerecia, com o seu nome e sua fortuna 
um bom coração burguez, e implorava 
com os olhos de grande cão fiel, que 
ella se dignasse de tel-o debaixo do3 
seus gentis pesinhos. 



38 A SEMANA 

D. Loló não era romântica; o único 
livro de imaginação, que lhe deram 
para ler foi o de Shakspeare, e, pois, 
achou que valia muito mais aquelle 
casca grossa cheio de dedicação e de 
lealdade, do que todos os sonhos gentis, 
todas as doces illusões que a mente vê 
por traz de nuvens cor de rosa e de 
leite. 

Não havia de amal-o, mas com cer
teza o estimaria muito. 

Alem disso o amor é um facto phisio-
logico que se pule muito bem illiminar 
ou adiar; e ella tinha bastante intelli
gencia e vontade para preparar, assim 
mesmo, a sua felicidade e a dos que a 
cercavam. 

Acceitou com coragem a situação em 
que as circumstancias a collocavam e 
dedicou-se á felicidade dos tres : o pai, 
o marido e ella. 

— Havia de conseguil-o ; julgava ella 
e sentia-se bastante forte para chegar 
ao seu fim ; estava certa disso. 

Assim pensava junto ao pai, em cujo 
olhar apagado procurava surprehen-
der uma restea, quo revelasse a luz 
que se estinguira naquelle cérebro 
deserto. 

Costumava leval-o por toda a"parte, 
aos bailes, ao theatro, aos passeios, 
para distrail-o, para cural-o. Elle pa
cificamente se submeti ia a vontade 
delia com uma vaga sensação de invol-
torios brandos e perfumados. A filha 
não lhe sahia de ao pé; mesmo, em
quanto dansava, tinha a vista sobre 
elle como se quizesse com a luz dos 
seus lindos olhos illuminar a noite em 
que tacteava o infeliz. 

O rnarulo, que sempre acompanha
va-a, não gostava de dansas : 

—Não tenho ar; desculpava-se.Nunca 
aprendi semelhante cousa. 

E afastava-se depois de prevenir a 
mulher de que elle estaria alli perto, 
na saleta do jogo, fazendo uma partida 
de loto. 

Era timido e humilde deante da mu
lher, não obstante toda áquella sua 
corpulencia de grande animal pacifico, 
de olhar suave. 

Ella, ao contrario, dansava muito. 
Dava o cavaco por uma valsa, e no 
collegio passou sempre pela primeira, 
valsista ; é verdade que para isso con
corria m uito a sua esbelta elegância 
a silhouettte fina e aristocrática de 
mulher de raça. 

— Minha senhora, já se deu signal da 
terceira contradança; se me faz favor... 

Esse rapaz de olhos escuros sempre 
se lhe dirigia assim, com um respeito 
profundo. 

As mulheres gostam immenso dessa 
espécie de adoração. A mais irrepro-
chable sempre encontra um sorriso 
meigo para acolhel-a. 

— A terceira ? e levantando se, collo-
cou-se com o rapaz alli mesmo junto ao 
velho. 

— Fique socegadinho ; disse ella para 
o louco, que fitava-a imperturbável-
mente. 

D. Lolo sentia-se bem pelo braço 
desse moço. Achava uma caricia recôn
dita nos modos brandos e respeitosos 
com que se lhe dirigia. Tinha vontade 
de rir-se muito, de fazer-se familiar, de 
dizer-lhe as cousas mínimas, de per
guntar-lhe pelas suas namoradas. Elle 
percebia isto, e as vezes chegava a con
tar-lhe muitascousas intimas, a consul-
tal-a, com uma ingenuidade de irmão 
mais novo* 

N'um intervallo, elle disse-lhe com o 
seu grande ar de ingênuo : 

— Sabe que estou pensando em resol
ver o problema da minha vida ? 

Ella comprehendeu, mas perguntou 
sempre: 

— Sim ? mas que problema ? 
— O que gyra na cabeça de todo o 

rapaz solteiro.. . 
— A h ! . . . Vai casar-se... 
Achou muito natural aquillo, já era 

tempo, precisava methodisar a vida, 
fundar a sua felicidade ; ella mesma de
sejava muito e muito vel-o feliz, casado 
com uma mulher intelligente e boa ; e 
se ella pudesse, contribuiria para a ven
tura delle ; era muito sua amiga ; acha
va-o digno de todas as felicidades. 

— Pode concorrer; pois não ? é por 
isso que lhe fallo, desejo ouvir o seu 
parecer ; quero a sua opinião, na cer
teza de que será acolhida como se fosse 
um conselho de irmã que muito pre
zasse. 

Estes modos do rapaz é que faziam 
repouzar o systema nervoso da moça. 

Ella, nessa confiança a que se aban
donava sem querer, deu o seu parecer, 
aconselkou-o, elogiou muito a noiva, e, 
pouco a pouco,exaltando-se, sem saber 
porque, fallou-lhe do amor, da dedica
ção, com calur, gesto ardente, a palavra 
rápida, sonora e direita indo, como, 
estilhaços de diamante, penetrar no 
fundo d'aluiu do mancebo. Este por sua 
vez sentia um bem estar, uma grande 
frescura que ia-lhe pouco a pouco in
vadindo o tíer ao ouvir áquella ave do 
paraiso. 

O velho, que não desviava os olhos 
da filha, levantou-se e fui collocar-se 
por detrazdelia; vinha ouvir também 
a musica daquelía voz, quo tantas 
vezes o embalava. 

O saião, illuminado, enchia-se de uma 
confusão feita de resvaiar de pés, de 
roçar de vestidos, de risos, de palayras 
dispersas, de vozes intelligiveis, domi
nadas pelos sons da orchestra, rasos, 
enfeichados, cantando os uLtimos com
passos da contradança. 

A moça continuava ua sua exaltação, 
que embevecia o mancebo,- o calor da-
quellas palavras, que saia.m involun
tárias, Como por uma necessidade de 
transbordar, lançava no peito do rapaz 
a faisca de um pavoroso incêndio. 

O louco ouvia, cada vez mais silen
cioso. Parecia ter imposto silencio á 
própria loucura para poder ouvir o 
que diziam. 

De repente um raio passou-lhe rápido 
e electrico pelos olhos e a sua physio
nomia ílluminou-se com unia idea : 

— Dont furyet your selfl disse elle 
pondo a mão no hombro da filha. 

Ella, empaliidecendo, e o rapaz con
fuso, cahirain em si e desviaram-se per
turbados, evitando o olhar um do 
outro. 

O louco havia comprehendido. 
— Don't forget your_ self, repetia elle 

ainda. 
LAH ORE 

NA ROÇA 

Conclusão 

No outro dia euchou-se todo o sitio, 
que ella tinha fugido com o Zé Italiano 
para as bandas da Caieira. 

O Cosme assim que voltou á casa 
soube tudo; ficou, fulminado e pro-
rompeu aos soluços, a arranhar-se e a 
maldizer-sc. 

E nus intermitencias da dor, quando 
a realidade desmanteladora e brutal do 
caso se restabelecia com nitidez, jurara 
em altos berros roucos, desfigurado e 
congestü, como um doudo,, convulsa-
mente brandindo a sua aguda faca de 
roceiro: —Elle há de pagar-me, o diabo. 

A tia Sabina, coitada ! que o escutava 
e estava acabando uma camisola de 
baeta azul, teve um tremor e uma pal-
lidez. mas não disse nada; e apenas 
o olhou de soslaio, desatou a soluçar 
baixoe, grossas lagrimas como punhos 
suicaramdhe o rosto engelhado. 

Agora como que tinha perdido a sua 
serenidade: um ligeiro tremor agi
tava-a toda, e o seu rosto, naquelle 
instante, parecia mais abatido e cavado. 
Quem melhor do que ella conheceria a 
organisação daquelle rapaz, tão ingê
nua, tolerante e passiva sempre, mas 
uma vez atacada.eompletainenteioutra, 
vingativa, cruel e sanguinária como 
um lobo. 

Ainda trazia bem de memória a his
toria do mulato do Reis, que uma noite 
o fora esperar no caminho da praia 
para metter-lhe medo ; o que resultou, 
perder o Cosme a cabeça, e o mulato 
sahir esfaqueado num braço, em prisco 
de morrer. 

Ella conhecia muito bem o Cosme! 
D'ahi ha tempos disia-se por toda a 

parte que o rapaz, tão bom e tão ajuiza
do dantes, profundamente apaixonado 
pelo abandono em que o lançava a 
mulher, dera em beber, e em algumas 
noites chegava a não se agüentar 
em pè. 

I I I 

Era por uma noite negra e troviscDsa 
d'inverno. 

O Cosme, como sempre, estava na 
venda do André, sentado no banco, 
n'uma modorra,bebado, completamente 
bêbado. 

Outros lavradores, que costumavam 
reunir-se alli, todas as noites, para a 
seca, algazarravam alegres e expan. 
SÍVOL, felizes daquelle santo descanso 
bem ganho dos rudes labores do dia, na 
cultura das terras pelas baixadas e 
morros, sob a barbara cáustica do sol, 
ou na pesca da enxova, no mar alto, 
sob as terríveis e açoutantes cordas dos 
ventos das tempestades, nos bravios 
costões do Arvoredo ! 

AMOR PERFEITO 

Olivia é d'alma a flor que envio-te, criança, 
é qual pomba d'esp'rança, ao naufrago do amor! 

Eu sigo-a com fervor! Vê como o espaço a cança, 
da-lhe o ramo de aliança, á mensageira flor. 

Desfraldo a branca vella 
No oceano social, sorprende-me a procela! 

Em meio o temporal, 
Tu és a minha estrella, Olivia, o meu fanal! 

S. Paulo 28-10-87. COELHO LISBOA 

Falava-se discretamente do Cosmo. 
— Como vivia agora aquelle pobre 

rapaz! Quasi sempre bêbado! Que 
desgraça! Mas era aquelle gosto ! E 
antigamente tão bom que fora ! E um 
bruto que tinha força que nem um 
touro ! e que de uma vez, elle só, plan
tara uma roça de mandioca que dera 
tresentos alqueires 1. . . Nesse tempo 
ainda a tia Sabina era viva e a duuda 
da mulher não dera pr*aquillo! Também 
ella só não tinha culpa ; peior era elle, 
aquelle cachorro do Zé Italiano, que lá 
no terço do Amaro — não vi ram? — 
Livou toda a noite a metter-lhe cara-
minhólas no casco, não se desapegando 
das saias darapar iga , até que « o raio » 
da semvergonha deixou tudo por elle. 
A tia Sabina, Deus lhe dè o cèo ! é que 
lhe falou ás direitas, qunndo elle disse 
que queria casar : — « Estás doudo, 
Cosme! Tu não tens juizo ? . . . » 

Nisso, o Cosme, acordando daquelle 
entorpecimento, ouviu ainda algumas 
palavras, e, com um fusil de cólera nos 
olhos vermelhos, rosnou : 

— O Matheus! Que diabo estás tu 
ahi a dizer ? Deixa lá isso, o ra io! — o 
que foi, foi. . . 

O Matheus calou-se ; e elle tornou a 
encostar a cabeça sobre os joelhos. 

Lá fora a chuva cahia em bategas ; e 
fusis continuos, acompaniiados de es
trondos, abriam na escuridão súbitos 
clarões de fogo rubro-violaceu que dei
xavam vêr pela porta aberta uma 
paysagem phantastica e lugubre de 
opera mágica. 

A chuva batia cerrada. 
O Matheus, então, foi até a por ta ; 

fincou os olhos na negrura espessa, 
como quem quer vêr alguma cousa; 
olhou para o a l to : completamente 
escuro ! — e exclamou : 

— Temos água! 
E voltando-se para dentro, com os 

braços cruzados no peito e os largos 
hombros encolhidos pelo arrepio da 
humidade: 

— Quem é lá de cima? Na primeira 
estiada, prompto! Quem se vae, vae. 
Isto agüenta até o dia. 

E encostou-se de novo ao balcão, com 
os olhos pregados na molhadura nes-
gada que o sudoeste estendia pelo 
assoalho, entrando de travez. 

Pelo morro do Zefira, que ficava logo 
adiante, sentiu-se um ruído de patas 
que se approximava. 

Todos puzeram os olhos na porta. 
Um cavallo pintado de largas ma

nchas brancas que o lampeão da venda 
fazia alvejar e luzir, estacou no porta[, 
com os olhos em braza e as largas 
ventas resfolegantes da corrida. 

Então um homem de botas, atacado 
num grande ponche, que escorria, enso
pado da chuva, alto e moreno, de barba 
cerrada,tilintando as esporas, apeiou-se 
e emquanto desapertava a cilha do 
animal para desencilhal-e, gritou para 
dentro em mau portuguez : 

— O André I Quero-te hoje uma pou
sada e pasto para o cavallo. O tempo 
está dos diabos, homem I 

Todos exclamaram : 
— Ah! E* o sò Zé que anda por ahi. 

Nossa Senhora! Era uma lastima 
aquelle tempo. 

Ella entrou com os arreios de rastos, 
indo collocal-os a um canto, por detraz 
da porta ; e dando « boas noites » desa-
tacou o poncha e despio-o, deitando-o 
sobre o balcão onde encostou-se, pe
dindo cachaça e dando uin forte relhaço 
nas taboas. 

O André inquerio : 
— Donde vinha? Com aquelle tem-
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• poral d'ftgua era uma loucura! Apa
nhara-o muito longe ? 

— Que não ; pelo Justino. Mas estava 
fechado senão ter-se-hia arranjado por 
lá. Fora alli por cauza d'umas terras... 

0 Cosme acordou-se de novo com o 
ruido brutal daquelle relhaço, levantou 
a cabeça e ao dar inesperadamente com 
aquelle homem perto delle, de costas, 
roçando-o, levantou-se. 

Todos, então, olharam-o. 
. O Cosme esfregou rapidamente as 
palpebras pegajosas, e, c o n v u i s o , 
transfigurado, arremetteu contra o 
italiano n'um Ímpeto, n'uma ferocidade 
bravia, os punhos cerrados, os dentes 
de fora, os musculosos braços retesos, 
n'um medonho aspecto de fúria, e 
e atirando-o violentamente ao chão, 
levon uma das mãos á cinta, onde cos
tumava traser a faca. Todos, então, 
.correram, procuraram intervir: 

— Chega! Chega! Não o mates, não 
o mates! 

Mas, o rapaz, subitaneamente, agi
tou o ferro no ar, e varias vezes afo
gou-o no corpo do italiano. 

E sahiu correndo e rosnando, entre 
allucinado e medroso, n'um tom in-
disivel: 

— Matei-o ! Matei-o ! 

VIRGÍLIO VÁRZEA 

Santa Catharina; Desterro, 18 de No
vembro de 1837. 

LUTO DO CEO 

Na face do tranquillo Armamento, 
Pesada nuvem de tormentos cheia, 
Passa como um sombrio pensamento. 
Ecomo um homem que lhe falta a calma 
E no leito se estorce, inquieto n'alma, 
E cada vez mais lucta e mais anceia, 
Assim aa vento, a cabelleira hirsuta 
Do acre espinheiro encrespa-se na lucta 

O cêu no fundo coração ferido, 
Na tuba do trovão a magua exhala 
Em surdo e triste e languido gemido. 
Febril agita a palpebra sombria, 
Tal como os olhos quando o pranto espia, 
Quando a lagryma dentro d'elles falia, 
E da palpebra triste incandescente 
Pailida luz escapa do repente. 

Agora sobem do pântano medonho 
Frias exhalações e nevoeiros 
Leves se formam como um véu tristonho 
O céu, então, de todo mergulhado 
Em sua scisma lugubre, maguado. 
Os dedos débeis como derradeiros 
Raios de um sol que move, estende e volta 
A frouxa mão e o sol com tédio solta. 

GUIMARÃES PASSOS 

Rio-2-16-88. 

THEATROS E DIVERSÕES 

JOÃO GUTEMBERG 

Hontem, 420o anniversario do passa
mento do inventor da imprensa, João 
Gutemberg, o club abolicionista deste 
nome, o comraemorou, promovendo um 
grande festival, com sessão solemne, no 

Imperial Theatro S.Pedro de Alcântara 
Todo o programma foi perfeitamente 

realisado, e a sessão esteve na altura 
do grande facto. A imprensa da Corte, 
sem nehuma distincção fes-se represen
tar, e muitas forão as associações, e 
commissões delegadas presentes. O 
vasto salão do theatro estava cheio, e 
tudo ali estava para engrandecer mais 
a grande solemnidade. 

SANT'ANNA 

Vai de paz em fora a empreza do 
SanfAnna, com as representações da 
Dama de Espadas. Todas as noites p 
theatro enche-se para applaudir a Vi 
liot a Herminia o Guilherme de Aguiar, 
e, ter mais uma oceasião de admirar o 
talento musical de Abdon Milanez. Na 
quarta-feira,para consolar ao Vasques. 
o Heller deu-lhe o Amor Molhado, essa 
opereta, onde Massart, a Villiot e Her. 
minia tanto se distinguem, e o Peixoto 
sahe-nos um optimo tenente general 
medieval. Na sexta-feira veio de novo a 
Dama de Espada, e hoje a mesma. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Já completou meio. . . eentenarío a 
Grande Avenida. Também quem é, que 
não gosta d'aquillo, que está mesmo ao 

. corrente de nosso bom gosto artísticos 
Só para se ouvir e se ver a Bellegrand;, 
é a gente capas de qualquer sacriticio, 
Que enchentes, e que calor... partídistn. 
Está fazendo o diabo o Jucá, isto é, o 
Recreio. 

LUCINDA 

No dia 21—a zarzuela — 0 Juramento, 
musica de Gastambide. 

E' uma das melhores peças do reper
tório moderno. 

Mais uma vez a cantora Piá paten
teou a sua aceentuadissima organisa
ção artística, superando todas as diffi-
culdades, que se lhe apresentam em 
todas as peças em que toma parte. 
Voz fiexibilissima, aeommoda-se a to
das as exigências de musica. 

O bailado burlesco — Hontem e hoje 
com que terminou o espectaculo agra
dou bastante. 

Mereceram os applausos da noite a 
Sra. Piá e os Sr. Garrido e Duran. 

Agradou immensa a Zarzuela — Ma
rina, á scena no dia 23. 

O tenor D. Romeu, a Sra. Duran e 
Senorita Campos cantaram os princi
paes papois. 

CONCERTOS POPULARES 

Brevemente terá logar o primeiro 
concerto da segunda serie, desta uti-
lissima associação fundada e dirigida 
pelo distineto maestro Carlos de Mes
quita. 

Para provar a influencia destes con
certos no gosto do publico, basta notar 
a grande aceitação que tiveram o anno 
passado no theatro S. Pedro de Al
cântara. 

FLAVA DÉA 
A OZORIO DUQEU ESTRADA 

Das discretas persianas pelas fendas 
Cuidadosos passai, raios brilhantes 
Do sol! segui-os meu olhar! Instantes 
Raros vos mostrão as mais raras prendas. 

Como das ondas das pagas legendas 
Súbito surgem deusas triumphantes, 
Saltão-lhe as formas níveas, palpitantes 
Da branca espuma das nevadas rendas. 

Agora unia; agora a outra poma ; 
O ventre agora; ayoni...—que anciedade £—• 
Curva por curva o corpo todo assoma. 

Sol e olhar, mais ávidos ! — pois hade 
Ao desprender-se farta a loura coma 
Vellar da Deusa a núa magestade. 

EMÍLIO DE MENEZES 

FACTOS E NOTICIAS 

RETIRO LITTERARIO PORTUGUEZ 

Ante-hontem 28, celebrou esta socie
dade uma sessão litteraria. Foi admit-
tido para sócio contribuinte o Sr. Do-

•mingosJosé de Lemos, proposto pelo 
Sr. Manoel Maria de Castro. 

Enviou o Sr. Bento José Coelho Bar
bosa o livro—L'wuvre complete de Victor 
Hugo. 

O Sr. G. Bellegarde enviou a biogra
phia do líteratto Manoel de Mello. 

Da secretaria da câmara dos Srs. 
deputados receberam-se 4 volumes dos 
annaes do parlamento brazileiro. 

Na 2a parte oecupou a tribuna o 
Sr. Dr. Celestino Vicente e tratou da 
circulação sangüínea nos mamíferos. 
Seguiu-se o Sr. Caetano de Castro e leu 
a primorosa biographia de Manoel de 
Mello feita pelo Sr. G. Bellegarde. 

O Sr. Leite Guimarães fez uma con
ferência sobre a vida e obras do illustre 
philosopho francez Emile Littré, sendQ 
muito applaudido ao deixara tribuna. 

Recitou o Sr. Antônio de Lima um 
lindo soneto de lavra própria. 

Fallou o Sr. Antônio Augusto César 
dos Santos sobre a maçonaria. 

Recitou com sentimento o Sr. Jos* 
Dias Moreira um bello soneto seu. ,? 

O Sr. José Pereira de Souza recitou 
um soneto do D. João, de Guerra Jun
queiro. 

Ficou marcada a próxima quinta-
feira para discutir-sb o thema : —O pa
pado na actualidade é útil ou preju
dicial aos povos ? 

Levantou-se a sessão ás 10 horas. 

O nosso particular amigo, o talentoso 
maestro Sr. Alberto Nepomoceno, pre
tende, com o apoio de distinctos músi
cos e amadores, iniciar uma série de 
concertos, em um dos theatros desla 
corte. 

O nosso amigo Sr. Eugênio de Car
valho concluiu uma comedia em verso 
em um acto, intitulada Como o Demo 
as Armas. Nos reservamos de dizer ao 
publico, do mérito artístico da peça, 
que, por seu auctor o distineto poeta 
Eugênio de Carvalho, se recommenda. 

Não a vimos lêr, mas, quem a conhece 
nos assegura, que o trabalho do nosso 
amigo é completo, pela correção mé
trica do verso, phrase ampta, suave e 
bem delineada. 

Que nos dô o nosso amigo, o prazer 
de ver a sua peça posta em scena. 

Em fins de Março apparecerá em 
volume o luferno e a Divina Comedia, 
traducção terminada em 1882 pelo fal 
lecido poeta José Pedro Xavier Pi
nheiro. 

A traducção é feita em versos ri
mados. 

E' editor o Sr. José Luiz de Freitas. 

ELLA E 0 CÉO 

Arrua o vento, tropego assobia, 
Em cyciones retorcem-se as rajadas ; 
0 sol tranquillo vae e entre as lufadas 
Não move-se á impulsão da ventania. 

Como febril enfermo o ardente dia 
Respira ancioso e turvo ás baforadas 
Nevuentas franjas de ouro desgrenhadas 
Serpeam pelo espaço á reveria. 

Sorrindo a moça distrabida a um canto 
-Dajanella, pensava no vindouro 
De olhar erguido voluptuoso e santo 

Plumoso esvoaça o seu diadema louro: 
Rebrilba o céo azul no olhar, emquanlo 
Copia o azul do céo as trancas do ouro. 

J. MORAES SILVA 

PERDIDA 

Entre a mortiça cinza do passado 
Vive ainda em meu peito o teu amor, 
E agora mais que nunca, anjo adorado, 
E' intenso, voraz, dominador, 

Eu bem sei que nâo mais te lembras, flor, 
D'esse tempo feliz e malogrado. 
Em que a desdita do meu duro fado 
Mudara os risos em tristeza e dor. 

Hoje ao ver-temais bella e seduetora 
Só me resta soffrer, chorar agora, 
As caricias que esse amor continha. 

Comtudo, na vizão do pensamento, 
Em noite em que o ciúme é forte e lento, 
Adormeço sonbaado q'inda es minha. 

JOSÉ' DIAS MOREIRA 
Corte—20 - 2 - 8 8 . 

Diversas Publicações 

Jornal dos Economistas, anno 3°, n. 3, 
bem elaborado como sempre e trazendo 
o seguinte summario : 

Praça do mercado—Protecção a frau
de estrangeira—A agricultura e o livre 
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cambio—Moinhos de t r i g o — P r o d u e t o s 

b raz i l e i ro s em mercados e s t r ange i ros— 

Aos col legas da i m p r e n s a — E s t a t í s t i c a 

— S i tuação econômica da H e s p a n h a — 

B i b l i o g r a p h i a — A d m i n i s t r a ç ã o d a ma

r inha—Ind icações e a n n u n c i o s . 

r A Immigração, bole t im n. 41. excel

len te per iód ico incansáve l em a d v o g a r 

os in te resses do B r a z i l , t r a t a n d o com 

afinco da subs t i t u i ção do t r a b a l h o . 

O Brasil Medico, n . 7, anno 2°. 

O presen te ^numero des ta u t i l i s s ima 

r ev i s t a es tá , como os an tecedentes , 

d i g n a de a t t e n t a l e i t u r a . 

O Norte do Brazil, cuja pub l i cação foi 

a g o r a ence tada na c a p i t a l da o p u l e n t a 

A m a z o n a s . 

P r o m e t t e o novo collega não se ím-

m i s c u i r em pol i t ica , no q u e a c h a m o s 

q u e não anda ma l , t r a zendo , com

t u d o , os seus le i to res « ao co r ren te 

d a s melhores nov idades po l í t i cas , so

ciaes, commerc iaes , l i t t e r a r i a s , sc ient i -

ficas e a r t í s t i c a s , subme t t endo-a s t a n t o 

q u a n t o seja preciso aos c o m m e n t a r i o s 

q u e suggor i rem.» 

Vida l onga é o q u e desejamos ao col

l ega . 

.4 Republica, do Recife, q u e a c a b a de 

e n t r a r no seu segundo anno de exis tên

cia pelo t e r reno da p r o p a g a n d a no q u a l 

se t em sab ido m a n t e r com energ ia , con

vicção e independência . 

A queda de um aryo.magnifico romance 

de Camil lo Castel lo B r a n c o . 

A p u b l i c a ç ã o desse bello l ivro , q u e 

es tá s endo d i s t r i b u í d o aos fasciculos, 

h a de t r aze r n u m e r o s o s a s s i g n a n t e s 

p a r a a empreza q u e em tão boa h o r a se 

l e m b r o u de fazel-a. 

União Medica, fasciculo 2° do 8° a n n o . 

E s t a excel lente r ev i s t a do Sr. D r . 

V ie i r a de Mello, cada vez m a i s eleva os 

seus crédi tos , e m a i s , de dia p a r a d ia , 

se t o r n a necessár ia não só a o s profis-

s iona6S, como aos le igos em m a t é r i a de 

m e d i c i n a . O p re sen t e n u m e r o t r a z ex

ce l len tes a r t i g o s sobre d iversos assum

p t o s de p a l p i t a n t e in te resse . Recom-

m e n d a m o l - o ao p u b l i c o . 

Notas d margem, n . 5. 

N o p resen te n u m e r o , que , como os 

p receden tes , ó escr ipto com o humour e 

correcção q u e só Va len t im M a g a l h ã e s 

conhece , t r a t a o i l lus t re e sc r ip to r ex

c lu s ivamen te de S. P a u l o . Não será 

prec iso m a i s p a r a q u e a gen te conheça 

a P a u l i c é a , do q u e ler as Notas. E isso 

em l i n g u a g e m a m e n a , fácil e fluente. 

Magníf ico o 5» n u m e r o d a s Notas. 

II Brazile, a n n o 2% n. 2. 

I n c o n t e s t a v e l m e n t e de g r a n d e u t i l i 

d a d e p a r a a nossa p á t r i a , p o r q u e leva 

ao e s t r a n g e i r o a not ic ia das nos sa s ri

q u e z a s e da nossa hosp i t a l i dade , pr in

c ipa lmente no que diz respei to á immi

g r a ç ã o , ó es ta r ev i s t a d igna do ma io r 

aux i l i o pub l i co . O n u m e r o p resen te , 

além de no t i c ias sobre a l g u m a s p rov ín 

cias, e s tuda c o m p a r a t i v a m e n t e o Braz i l 

e o E g y p t o e t r a z um exce l len te a r t i g o 

sobre i inn i ig raeão , além de mais o u t r o s 

i g u a l m e n t e d ignos de l e i t u r a . 

Conferência, feita pelo Dr . Alber to 

Salles, no Club R e p u b l i c a n o , de Cam

p i n a s — A o r g a n i s a ç ã o p a r t i d á r i a , e es

t u d o critico sobre d isc ipl ina .— 

E* es ta conferência mais u m a affirma

ção ao j u i z o que faz íamos d a intel l i 

gencia e vas ta e rud ição do seu ac to r . 

Revista Trimensal do Instituto Histórico 

e Geographico do Brazil 4° folheto de 1887. 

Contem este vo lume as s e g u i n t e s ma

té r i a s . A r evo lução da B a h i a de 7 de 

Novembro de 1837 e o Dr . F ranc i sco 

Sab ino Alves da R o c h a V ie i r a , pe lo 

D r . A u g u s t o Vic tor ino Alves do Sa

c ramen to B l a k e ; d i c c i o n a r i o H i s tó r i co 

e Geographico d a s c a m p a n h a s do Es 

tado Or ien ta l do U r u g u a y e P a r a g u a y 

pelo major de a r t i l h a r i a J o ã o Vicente 

Lei te de Cast ro ; N o t a s b i o g r a p h i c a s do 

eommendador José Ped ro da S i l v a ; 

Actos das sessões de 1887; Sessão 

M a g n a a n n i v e r s a r i o do I n s t i t u t o H i s 

tórico e Geog raph i ca B r a z i l e i r a , no dia 

15 de Dozembro de 1887; d i scurso do 

Pres iden te , commendador J o a q u i m * 

N o r b e r t o de Souza e S i l v a ; r e l a t ó r i o 

do 1° Secre ta r io , d i scur so do o r a d o r 

o E x m . Senador Alfredo d 'Esc ragno l le 

T a u n a y ; como se vê do s u m m a r i o 

acima, é um n u m e r o cheio de in teresse 

e de i n t r u e t í v a l e i t u r a . 

Re la tó r io da Commissão Sa lvado ra 

do R e t i r o L i t t e r a r i o P o r t u g u e z . 

Re l a tó r io do R i t i r o L i t t e r a r i o P o r 

t u g u e z , a p r e s e n t a do em 31 de Dezem

bro de 1887, pela d i rec tor ia e lei ta em 

21 de Abr i l do mesmo anno .Es t e r e l a tó 

r io é i l l u s t r a d o com os r e t r a t o s dosmor-

domos q u e s e rv i r am d u r a n t e aque l l e 

a n n o . P o r elle se pôde ve r q u a n t o é 

ú t i l essa associação p o r t u g u e z a que no 

seu longo es tádio de 20 a n n o s tem pres

t ado os m a i s r e l evan te s serviços não 

só aos seus pa t r í c io s , como a i n d a aos 

b raz i l e i ros , q u e r m a n t e n d o a u l a s onde 

é g r a t u i t a m e n t e fornecida a i n s t r u c 

cão, que r conse rvando as s u a s sessões 

l i t t e r a r i a s s emanaes , em q u e m u i t o tem 

a l u c r a r os q u e a f r e q ü e n t a m , pela 

d i scussão sempro ins t ine t iva e e r u d i t a 

q u e ne l l a s se t r a v a . Fe l i c i t amos ex-corde 

o H t i ro L i t t e r a r i o P o r t u g u e z . 

Pe lo i l l u s t r a d o S r . D r . J . M. da G a m a 

B e r q u ó nos foi r emet t ido o seu t r a b a 

lho de h i s t o r i a d iv id ido em dois vo lu

mes , sendo o I o da do Or ien te , e o 2" 

contendo a da Gréc ia e R o m a . 

À encade rnação é n í t i da , e o l iv ro 

feito com mui to zelo, cor recção, e m u i t a 

ordem n a expos ição dos factos. De seu 

g r a n d e v a l o r , e u t i l i d a d e p r a t i c a são 

os l i v ros do i l l u s t r e Sr. D r . B e r q u ó , e 

por isso nos e scusamos de r ecommen

da r ao pub l i co , e lhe ficamos g r a t o pelo 

b r i n d e . 

A Grande Reforma, social e econômica 

do Braz i l , é o t i t u l o de u m p e q u e n o 

pamfleto q u e recebemos . Contem es tu 

dos de um d e m o c r a t a , e devem ser b o a s 

as idéas s u s t e n t a d a s . 

ANNUNCIOS 

O a d v o g a d o D r . V a l e n t i m M a g a 
lhães é encon t r ado no seu e s c r i p t o r i o 
todos os d i a s , d a s 10 h o r a s da m a n h ã á s 
3 da t a r d e — R u a do Hosp íc io 102. 

D P . C y r o d e A z e T e d o . — A d v o 
gado . D a s 10 á s 4 horas .—Becco das 
Cance l las u. 2. 

A l v o r e s m a t i n a e s , poes ias de 
Ca r lo s S. de Ave l l a r B r o t é r o , com u m a 
i n t r o d u c ç ã o do E x m . Sr . Dr . Affonso 
Celso J ú n i o r . A sa i r do p re lo . P r e ç o de 
vo lume : 2§000. 

C o n s t r u c t o r e s cio m a c h t a s n 
e appa re lhos . p a r a l a v o u r a — S c h u b e r t 
I r m ã o s & H a a s . — J u i z de F o r a . 

A d v o g a d o — C a p i t ã o T imo theo R i 
beiro de F r e i t a s — L a r g o do R o s á r i o — 
B a r b a c e n a . 

i m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja e á g u a s mine raes - -Augus to K r e m e r 
Sc C — J u i z de F o r a . 

D r . A n d r é R a n g e l , — C. R u a 
da Q u i t a n d a n. 99. R . R u a Conde de 
L a g e n. 14. 

V. N a v a r r o d e ÜV1. S a l l e s —en-
car rega-se de defezas p e r a n t e o j u r y 
M u z a m b i u h o — Minas . 

A u g u s t o t i u z o , — incumbe-se g r a 
t u i t a m e n t e de causas de l ibe rdade na 
Cidade do M u z a m b i n h o — M i n a s . 

o c o b r a d o r B e r n a r d o da Si lva 
B r a n d ã o J ú n i o r , c o n t i n u a a receber 
cobranças por p o r c e n t a g e m r azoáve l 
na c idade Ouro F i n o , 

P h a r m a c i a M o n t e i r o P r a ç a 
da Const i tu ição n. 28, em frente á es ta-
t u a . V inho de peps ina e d i a s t a se p a n i 
c r ea t inado , p r e p a r a d o p o r Monte i ro 
& M a r q u e s . 

D r . A r a u j o F i i h o - M e d i c o p a r 
t e i r o ; Res idênc ia , r u a Viscondedo Rio 
B r a n c o , n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s í * a e s 
enca r r ega - se de l i q u i d a ç õ e s a m i g á v e i s 
ou j u d i c i a e s n a c idade de M u z a m b i n h o 
e seu t e r m o . 

M 

H o t e l d a s F a m í l i a s d i r i g i d o 
o r A. M . de M i r a n d a L e o n e Mogy-
" i r im. P r o v i c i a de S. P a u l o . 

A g r i m e n s o r e s . — D o i s A g r i m e n -
sores com g r a n d e p r a t i c a de t r a b a l h o s 
de Campo e n c a r r e g a m - s e de q u a l q u e r 
serviço de s u a prof i ssão , t a n t o fora 
como d e n t r o des ta Cor te . I n f o r m a - s e 
na Semvna. 

x> i ' . A r i s t i d e s S p i n o i a — A d v o 
g a d o , r u a do G e n e r a l C â m a r a n. 36. 

D r . R o d r i g u e s x ^ i m a — M e d i c o 
p a r t e i r o , r u a de S. P e d r o n. 56. 

D r . " v i r g i l i o G o r d i l b o — A d v O 
g a d o , r u a do G e n e r a l C â m a r a n. 36. 

D r . L e o n e l R o z a — A d v o g a d o . 
E s c r i p t o r i o r u a do R o z a r i o n. 136. 

i > r . C o e l h o i ^ í s b o a — A d v o g a d o 
r u a dos O u r i v e s n. 2 1 . 

r > r . R a t i s b o n a F i l h o - A d v o 
g a d o , r u a d a Q u i t a n d a n. 51 . 

D r . L u i z M u r a t . — A d v o g a d o , 
r u a da Q u i t a n d a n. 54. 

D r , A r i s t i d e s L o b o — A d v o g a d o , 
r u a dos O u r i v e s n. 21 . 

D r . J o ã o R i b e i r o — Medico e 
espec ia l i s t a em m o l é s t i a s de c r i a n ç a o 
s iph i l i s , r u a de S. A m a r o n. 18. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
INTIRSATO E EXTERBATO ''. •-

DIRIGIDO 1 OR 

E. G A M B Á R O 

121 RUA DES. CHEIST07I0121 
P ô d e s e r - v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o g n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

R e i o j o e i r o - A l f r e d o César d a Si l
v e i r a — R u a de S. J o s é n . 51—Em frente 
á r u a d a Q u i t a n d a . 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicen te Seve r ino de V a s c o n c e l l o s . E s 
tação do P a t r o c í n i o . E . de F Leopo l -
d i n a . M i n a s . 

urciu AMERICANO 
EXTERNATO EE HUMANIDADES 
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C O R P O D O C E N T E 

S j ; c- p a m a r a n o . G e o g r a p h i a e H i s t o r i a g e r a l . 
E d u a r d o von S y d o w . A U e m ã o . B 

D r . I e l i x O . d e Alme ida P u y s i c a e R h e t o r i c a . 
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A empreza roga encarecidamente aos 
Srs. assignantes em atrazo a fineza de 
satisfazerem os seus débitos para evitar 
interrupção na remessa du folha. 

O pagamento de assignaturas pôde 
ser feito por intermédio das agencias 
do correio. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs. : 

Dr. Virgílio Brigido e J. J. de Oli
veira & C , no Ceará. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus o Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss a Octavio Mendes, na 
cidade de S. Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do Des
terro. 

F. Xavier Marques, na cidade da 
Bahia. 

ES • 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros eomo brinde : 

— Symphonias, versos de Raymundo 
Corrêa, com uma introducção por Ma
chado de Assis. 

— Poemas e Idyllios,versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Mariposas de J. Moraes Silva. 
A's pessoas que cornarem ou refor

marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Auroras,versos de Alfredo de Souza 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

O furor sanguinário das duas feras 
pertencentes ao 1° batalhão de infanle-
ria deu á semana finda a sua nota pre
dominante. 

Em casos como este é que âca patente 
a necessidade da pena capital, que em 
nosso código é lettra morta, por motivo 
da indefectível, clemência do poder mo
derador. 

Nos Estados-Unídos da America,onde 
a pena de morte è applicada, não eomo 
correctivo ou vingança.mas como exem
plo, o povo muitas vezes consum-
ína por suas próprias mãos a justiça 
summaria, impaciente de esperar as 
delongas de um processo e a sentença 
dos magistrados. A barbara lei de 
Lynch» á força de ser praticada, aca
bou por encontrar a sancção dos costu
mes, sancção que tem tanta força como 
a da lei escripta e codificada. 

Na Inglaterra, já as cousas não cor
rem com tanta precipitação, porque o 
publico inglez deposita a mais abso
luta confiança na recCidão dos seus 
juizes. Ainda ha pouco foi enforcado 
em Londres o Dr. Oross, homem de 
prestigio, bem relacionado e millio-
nario. 

Quando poderemos no Brazil enfor
car um sugeito importante, rico e bem 
relacionado? 

Ah I no dia em que visse dependu-
rado de uma gangorra, lingoa do fora 
e cara còr de açafrão, um advogado 
administrativo, certo vereador flumi
nense e um barão enriquecido pelo 
trafico, neste dia atacaria cincoenta 
cartas de bichas como quem tivesse 
apanhado a sorte grande da loteria de 
Pernambuco,que seja dita de passagem, 
é a Bargossi das loterias nacionaes,pois 

ha ibais de tres annos que está andando 
á r<ida... da paciência publica. 

Mas a paciência publica è realmente 
inexgotavel. 

Depois do testamento Bíblia, que 
parecia tel-a exgotado, as gazetas estão 
aenchor se com os seguintes assumptos: 
abastecimanto d'agoa, aichitecto Maga
lhães, cães de Santos, notas recolhidas, 
praça do mercado, cheques falsos e 
hospedaria»., para senhoras honestas. 

O meu sapateiro, que ó um leitor 
furioso de jornaes, tem a cachimonia 
tão atravancada dos supraditos assum
ptos, que já mistura alhos com boga-
lhos e faz uma trapalhada que ninguém 
percebe. 

Outro dia ouvi-o fallar em abasteci
mento do Magalhães, cheque- do Pedregulho, 
praça dos archilectos, bíblia do 26, testa
mento do mercado, uma algravia sem 
nexo. 

E por fallar em hospedaria ò mora
lista Florido Valerio, que continua 
a quebrar lanças pelo pudor nacional 
nas columnas do Diário de Noticias, 
pá reco nada mais ter conseguido se
não fazer um colossal reclame aos 
lupanares e prostíbulos que a sua 
pena apoclyptica pretendeu castigar. 

Muita gente, inclusive o innocente 
auctor d'estas linhas, que não conhocia 
o 20, nem o 89, nem o C9, ficou agora 
sabendo do manejo, graças ás inora-
lizadoras indiscrições do S. Francisco 
Xavier do largo do Rocio e ruas adja
centes. 

Si eu fosse proprietário de lupanares, 
organizaria em sua honra uma mani
festação de apreço, ua qual os manifss-
tantes seriam indivíduos de ambos os 
sexos em fraldas de camisa. 

Estes,momento opportuno,apresenta
riam as ditas fraldas ao redactor Va
lerio, cantando aquelle bonito coro do 
Barberinho de Lava-pès: Camison,çamison, 
camison! Souvenir, outra solida columna 
do Diário, não" se esqueceria de des
crever no dia immediato as toilettes 
dos festeiros—enchemise relevée et veston 
couleur chair fraiche ete, etc, etc, e tal 

O por ter-me escapado do bico da 
penna este bangüê cassange, lembra-me 
do uagôa que se bateu galhardamente 
com um guaymú,segunda-feira ultima, 
no laisgo de S. Francisco, ambos de na
v a l h a i ^ punho. O ferro reluzia nas 
suas mãos negras, despedia chispas de 
fazor p a revolução nas tripas do pró
ximo,Os dous emclitos capoeiras duel-
laram-se por muito tempo, desenvol
veram' toda a sua estratégia em 
volta de José Bonifácio (o qual, du
rante todo o combate, manteve-se im
passível com o seu papel na mão) e se-
guiram adiante sem que um só policial 
os iacommodasse. Quando alguns tran
seuntes pretenderam intervir, elles gri
taram :—a quem se atravessar na frente 
eu risco I 

E como ninguém quiz correr o risco 
do risco, os ilíustres representantes da 

intrepidez nacional foram procurar ou
tro campo de batalha. 

Não sendo loucos nem officiaes de 
marinha, nada deviam temer por 
parte dos agentes da segurança 
publica. 

Todavia digo-lhes aqui baixinho:—eu 
não sou d'aquelles que mais se indig
nam com a instituição capoieral; por
que entendo que é ella um collorario 
de outra instituição análoga— os a pe
dido. Esta praia do peixe da imprensa 
nacional é o terreno em quusedegla-
diam os capoeiras-móres do império, 
tendo por testemunhas o balcão e o Ro-
mão. 

Ainda estamos assistindo ahi a um 
duello capoeiral, onde a navalha e o 
porrêtej[são substituídos pelo escapello, 
pela sonda, pelos purgantes e pelos ad
jectivos perfurantes e contundentes. 

Mas não vá o bom leitor cuidar que 
me zango com estas cousas. Qual his
toria. A melhor philosophia é dançar 
conforme a musica. Os a pedido são uma 
conseqüência lógica da falta de con
fiança nas justiças do paiz. Eu digo 
que aquillo é meu, vocô diz que 
aquillo é seu; se recorrermos aos ho
mens do foro elles dirão:— aquillo é nosso. 

Ora, se havemos de engordar os ad
vogados e procuradores, engordemos o 
jornal'; vamos para lá, descompomo-
nos, descoinpomo-nos,descompomo-nos, 
atp acabarmos de nos descompôr. De
pois entraremos n'um accordo e ficare
mos amigos. 

Bem bom systema. 

Isto de esperar que os homens da 
justiça façam justiça é uma historia 
muito bem contada, mas cá não pega. 
Vejam sò o testamento Bíblia. E' ma
luco ou não é maluco ? E emquanto 
discutem vão-se tornando herdeiros for
çados e arrecadando os nickeis do es
polio. 

Por isso muito avisado andou o 
Sr. Araújo Lima, cobrador do Banco 
do Brazil, e que falleceu recentemente. 

A sua furtuna orçava em 550 contos 
de réis, quasi toda cm dinheiro e títulos 
ao portador. 

Dias antes de morrer, reuniu em casa 
alguns parentes e amigos, fez-lhe doa
ção de mais da metade dos seus have-
res, de sorte que no testamento só fi
gurou pouco mais de uma terça parte. 

O Sr. Lima, que durante toda a sua 
longa vida não fez mais do que ser co
brador e honrado, oque já não é pouco, 
julgou se no direito de no fim dos seus 
dias defraudar U fazenda púbica em 
quantia superior á vinte contos de réis 
de direitos sonegados, 

Elle, que era um dos melhores em
pregados do banco do Brazil, sabia 
perfeitamente que o dito banco é uma 
succursal do thesouro nacional. M.as 
por uma espécie de d'altonismo de sua 
honradez, persuadio-se de que roubajudo 
ao fisco os seus direitos, não era infiel 
ao banco. Está direito. 
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Disso a cima que elle andou muito 
avisado, porque segundo a minha phi
losophia, os homens honrados são sem-̂  
pro os mais espertos, pois executam to
das as suas espertezas dentro da lei. 

Os tratantes è que são uns desagei-
tados a infelizes, pois no dia em que são 
pilhados com a bocea na botija viram 
do catrambias. 

Se o leitor tem vontade de ser tra-
tante, mude de rumo. Dou-lhe este 
conselho de graça. 

Mas agora estou notando que em vez 
de escrever a historia dos sete dias es
tou a divagar, divagar, sem ir ao longe 
(á manes!). 

Queiram desculpar. Não tenho o ta
lento do saudoso Filindal, que costu
mava preparar este pratinho como um 
bom cosinheiro prepara um cozido :— 
punha quiabo, aipim, inhame, banana 
da terra, milho verde, alho, couve, pi
menta de cheiro, repolho, abóbora, 
coeníro, giló, nabo, nabiça, toucinho, 
limão, fiambre, bringela, batata, to
mate, maxixe, cebola, maria-gomes, va
gem, chuchu, um tudo. Eu só disponho 
de giló, abóbora e maxixe. Quem não 
gostar mude de meza. 

Já ia fazer ponto fiinal quando vejo 
um telegramma dizendo que Pinheiro 
Chagas está bom. 

Envio-lhe d'aqui os meus parabéns e 
peço licença para exclamar :— que dia" 
ho de homem feliz ! 

Pinheiro Chagas já tinha sido tudo 
quanto se pôde ser n'este mundo .-— 
historiador, folhetinista, articulista d? 
fundo, publicista, noticiarista, bx>m ra' 
paz, critico, poeta, romancista, come-
diographo, professor de litteratura, dra-
malhonturgo, polemista, nova geração, 
geração velha, alcibiades, nestor, de
putado, ministro, orador parlamentar, 
chefe de opposicão, leader do governo, 
pae de familia, aristocrata, zé-povinho, 
seu Pinheirinho, sua excellencia, Sr. 
conselheiro, o diabo a quatro. 

Sò lhe faltava uma cousa— ser vic-
tima. 

Depois do attentado do tal anarchist a, 
Pinheiro Chagas irá para a immortali-
dade direito como um fuzo. 

U. D. 

DESCIDA 

Homem, remove este rochedo e a rara 
galeria interior comtemplae estuda ; 
desce, e da terra pela ossada muda 
leva tua razão de sciencia avara. 

Na treva esvae-se a luz ha pouco clara, 
o aremsulphureogazjá se transmuda : 
coragem I desce, e os séculos saúda, 
desce mais, desce mais.. . agora pára. 

Mas não! lá fulgeum fogo subterrâneo : 
— e mergulhas no cérebro do globo, 
— e lhe penetrasde outro lado o craneo. 

Desce /nâo .'sobe agora ;um brilho intenso 
te invade o corpo, e num heróico arroubo 
eis-te boiando no oceano immenso. 

AUGVSTO DE LIMA 

FORÇA VELHA 

Continuação 

Os rapazes do Guedes tinham so aco-
corado debaixo da cajazeira mais fron
dosa, e acareciados pela brisa, que 
revolvia a folhagem, produzindo uns 
chiados intermittentes,sentiram-se con
vidados á uma soneca voluptuosa e 
reparadora. 

O calor tinha-os estafado no ultimo 
estirão do caminho.A reacção que o re
pouso lhes trazia agora,mergulhando-os 
naquelle banho de frescura, provocava 
uma quebreira, a que os próprios irra-
cionaes não escapavam. Os quartaus, 
erguendo-se sobre os patas trazeiras, 
por não poderem mudar a passada, aos 
galões, e supapando os chocalhos, a 
pouco e pouco, aproximaram-se da mar
gem da estrada, e puzeram-se a raspar 
a babugem esturricada pela soalheira. 

O Gibila, no entanto, fez passar o 
comboio de algodão para a frente e, 
estalando o chicote de aste de piqui e 
carrapito longo, fez menção de tomar o 
arranco da partida; mas, de repente, 
voltando-se para o compadre que es
tava debruçado sobre a janella do ran
cho, a ver a labutação da Salustina, 
meteu-lhe, por galhofa, o dedo no so-
vaco. 

— Olha cá,amigo velho ; ia-me esque
cendo de uma coisa. 

Mas o Guedes, entretido a principio 
com a caseira, tinha naquelle instante 
bispado um movimento d-o Miguel, que 
o poz de orelha em pé. Impelindo com 
o pé o camarada, fixou toda a attenção 
no Cosme, que correra até junto do 
balcão, a chamado do bodegueiro. Mi
guel tossio, e deu uma ordem ao me
nino ; este sahio immediatamente pelo 
fundo da casa, puchou para fora do 
cercado o cavallo, que fazia o serviço 
da bolandeira, lançou a pressa sobte o 
lombo do animal uma pelle de carneiro, 
montou com a vivacidade própria das 
creanças encarregadas de uma com
missão, e partio pela estrada como 
umalançadeira. O Guedes virou-se en
tão para o Gibila. A Salustina podia 
ouvil-o; o cargueiro afastou-se por
tanto da janella, empurrou o cama
rada para a frente, a cuspir por entre 
os dentes dispontados, como era sestro 
seu, quando acontecia excitarem-lhe a 
curiosidade, e failou. 

— Aposto que o Miguel mandou avi
sar o Chico Brazil. 

— Nem eu duvido disto. 
— Pois fica sabendo que o patrão é 

homem que emprenha pelos ouvidos; 
e se eu lhe conto tudot isto, a i ! seu Mi
guel, vocô me paga. 

O Gibila fez um gesto de indifferença; 
não tinha nada com aquillo ; o que 
elle precisava era de uma pataca para 
realisar um pagamento na Manguba. 
O Guedes estava rodado, e, o que valia 
mais,—com a cachaça alegre, lúcida, 
franca e bemfazeja. Sem o menor movi
mento de comiseração, puchou o cobre 
da guela de ema, e passou rapidamente 
para as mãos do compadre, que, ata-
rantalo , nem se despedio, e correu 
atraz dos seus quartaus. 

Quando o Guedes voltou A janella a 
Justina tinha concluído o seu trabalho, 
e para não embaraçar os preparos de 
arranchamento, trouxera o almoço do 
Miguel, mesmo para ser tomado no 
balcão — uma tigella de café adoçado á 
rapadura, uma rosca de milho e um 
pedaço de cuscús. O velho miserável 
nao pestanejou, e começou a ingerir o 

alimento, a olhar com uns olhos cahi-
dos para a trintona. Ella, que nem 
sempre estava para supportar aquelle 
olhar de cabra morta, arregaçou, n'um 
gesto de impaciência, o cabeção, e tor
nou á conversa com o cargueiro. 

O moleque cantador é que não tinha 
perdido tempo. 

Fervilhara a casa toda; fora ao co
piar, aonde uma negra velha e cochi-
lona, de hora em hora, ferrava, como 
am monjolo, uma pancada monótona 
em um pilão lascado; fizera rodar a 
bolandeira, atolando os cambitos na 
tulha de sabugos; correra depois ao xi-
queiro a bodejar ás cabras; e na passa
gem, de volta, expandira a suamaligni-
dade chicoteando um pé de roseira, 
todo carregado, o único que vicejava 
na esterilidade phisica e moral daquelle 
sitio desolado. 

O cargueiro murmurou, algum tem
po, uns gracejos duvidosos sobre as 
sympathias do Chico Brasil, que era o 
seu pratinho predilecto, e por ultimo, 
foi sentar na ponta da calçada, meio 
pesado do que bebôra, a riscar uo chão 
com a ponta db um graveto. Sentindo 
alguma coisa a comer-lhe o pé di
reito, traçou a perna, e com a ponta da 
faca, que tirara do quarto, poz-se a es-
gravatar oo dedo grande um ponto 
negro, que não poude verificar logo se 
era espinho ou o pulex maldicto. 

A Salustina, atravez da porta, de 
dentro, atirou-lhe uma phrase chula. 
Por onde tinha elle andado ! Bichos sò 
pegam a porc6s de lameiro ou a negros 
cambados. Blas o Guedes, no seu lison-
geiro parecer, passava por um cabra 
faceiro, e n'um samba ninguém esti
cava melhor uma fieira. 

— E* para que veja, respondeu elle, 
com a lentidão preguiçosa de um blasê 
de estradas. Olhe, meu amor, que 
bicho mais feio tem você no coração; 
e este, creia, que nem a ponta do diabo 
pode-o arrancar. 

A allusão agradava a moça, com 
tanto que o Miguel não os ouvisse. 

— E o Chico vem ahi. 

Justina arrepelou-se. Assim tão posi
tivo, também não 1 Era preciso salvar 
as apparencias; e ella, como mulher 
de temperamento voluptuoso, quente, 
mas possante, sabia perfeitamente en
volver-se naquella hypoerisia sem a 
qual não é possível comprehender-se 
ajuntamentos prolongados. 

O Guedes, livre do animalculo que o 
incommodava,derriou-se para apaiede, 
e esperou. A trintona recolheu-se para 
a cosinha, de onde^vinham de vez em 
quando umas lufadas de alho, e uns 
chiados defrigideira ao fogo; depois 
voltando á sala, sentou-se á almofada 
para encher o tempo, a pontear o bico 
do renda, que o Cosme com as suas ar-
dilezas deixara embaraçado. 

O silencio, então, só interrompido 
pelas pancadas intermittentes dos bil-
ros trocados, e pelo resomnar profundo 
do Miguel, manteve a quebre; ra até 
quasi á chegada da comitiva. 

Ao pino do dia, na mais completa 
quietaçao, pois que quasi todas ses-
têavam, cantou um gallo de súbito, e, 
quasi ao mesmo tempo, o Guedes dW 
pertou espantado com o avanço da hora 
e com a presença ao pé de si de um 
estafeta. Era o José de Souza, um 
africano aça, de sobrancelhas e cabello 
completamente branco, que arriava a ' 
lata das cartas e o matolão bem em 
cima da calcada. 

A Justina, vendo-o chegar, cospio* 
cheia de nojo, e continuou a trocar 
os bilros. 

— Credo I Aquillo aonde cospe, ô 
contar com ferida aberta l 

Uma birra como qualquer outra. 
O estafeta arrevosou o olhar, e ati

rou o corpo para a calçada, num gesto 
de ódio largo e profundo. NSo chegou 
a fallar com o cargueiro. 

— Meu cuspo abre ferida! res
mungou elle. 

O Miguel tossio e fungou uma pitada 
de caoo, despertando. 

— Um dia ainda te pespegam um 
tigalo nesta lata, mulher doe diabos\ 

— Não tenho culpa de que Deus me 
fizesse assim. Mas um dia vem atraz de 
outros; e eu ainda hei de me alugar no 
sitio de seu Chico da Talhada, para 
ferrar-lhe o gado, e mais uma égua que 
elle tem. O que eu boto da bocea não 
é que queima? 

A palavra feia sublinhada, como 
foi, cahio na alegria da caseira como 
água na fervura. 

ARARIPE JÚNIOR 
Continua. 

IO 
(FRAGMENTO) 

A E S T E V A M L E Ã O B O Ü B R O U L 

Nauta inexperto, sobre o mar da vida, 
Sem rumo divaguei; 

Sossobrei do soffrer na vaga ardente, 
D'onda á onda boiei. 

Todo o oceano rolou sobre o meu poito, 
Rugidor, espumante ; 

De cada escolho lacerei meu corpo 
Na ponta penetrante. 

Vida, que és tu ? — Cadeia de misérias ! 
Frágil ponte lançada 

Do ser e do não ser no abysmo escuro, 
D'um nada a outro nada 1 

Mas não, meu Deus í perdão! Sinto era mim 
TT „ mesmo 
Um outro, que nao eu : 

Ente, que luta na prisão dargil la, 
D'olhos fitos no céu, 

Cae a palmeira, si a raiz lhe afrouxa, 
Presa a um chão de paúes, 

Nem mais as longas palmas murmurantes 
Beijam os céus azues. 

E tu, tu que és tão bom, tu me geraste 
No lodo doste mundo : 

Onda de lama suffocou-me a crença. 
Rolei do abysmo ao fundo. 

Porque não apagaste o germen triste 
De minha geração, 

Quando ideavas na divina mente 
A immensa creição ? 

Tão fácil fora a t i ! Que te custava 
A' tua Omnipotencia 

Limpar um ponto negro, que desbota 
O quadro da existência? 

Acaso com o meu ser te era forçoso 
Tua obra completar? 

Oh.' nâo! Que importa 4 duna um grão 
TT f ,. d'areia, 
Um pouco dágua ao mar? 

Que importa a turvo céu mais uma nuvem 
Maxs um raio a tormente. 

Mais uma sombra a noite—que se embebe 
Na treva lutulenta ? 

Mais um bafejo de ligeira brisa 
Dos pampas ás soidões, 

Quando convulsam rabídas uivando 
Nas garras dos bulcões ? 

Mais uma hora,-um instame á Eternidade 
— Um átomo a matéria ? 

A falta de meu ser—dos outras seres 
A ordem,» harmonia, 

A eterna suecessão perfeita e sabia 
Destruir poderia? 

Foi-te forçoso completar commigo 
Tua obra tão bella, 

A' vida mo lançar , -qua l mancha d'o!eo, 
Coalhada em fina t e l a? . . . 

Inda uma vez, perdão.' Sinto em mim mesmo 
Outro ser que não eu, 

Qae se debate na prisão d'argilla 
D'olhos fitos no céu. ' 

urrado v ia jor , -na selva horrenda 
, Da vida me perdi: 

Hoje minha alma.que soffreu.mais pura 
De novo volta a ti. 

Volto-me a ti 1 O peso de meus dias 
Do tempo na balança 

A terra a inclina: - elevo-mo ao leu selo 
Nas azas da esperanja. 

THEOPHILO DIAS 
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A corte vista de fora 

Leopoldina 20 de Fevereiro. 

Annuncia a imprensa o próximo 
apparecimento de dois livros destinados 
a um extraordinário suecesso. 

O que em litteratura chamamos,-
, suecesso, até bem pouco tempo, signi

ficava entre nós o applauso da imprensa 
í de uma roda limitada de amigos, qne 
se apressavam de festejar um talento 
quando uma obra de merecimento ora 
lançada aos ventos da publicidade. Mas, 
exposta a vendi, vinha a poeira em 
pouco tempo sepultar no olvido das 
livrarias o maior ou menor unmero de 

; «xemplares da tiragem. 
' E o artista, poeta ou prosador, de-

* pois de receber os bravos no recinto 
limitado de suas relações pessoaes, 
reunia modestamente suas coroas de 
triumpho e vinha cã fora, tomar o 
primeiro trem da aventura para uma 
profissão pratica, que lhe garantisse a 
subsistência e enchesse o defficil ocea-

:. sionado pelos gastos da publicação do 
,.' livro. Amanueose de secretaria, advo-
?",gados, lavradores, magistrados, par-

lara^utares, eis o rotulo de mais de uma 
vocação litteraria, rotulo que não raro 
chega a enfraquecer o precioso licor 
queassignala. 

De certo tempo, porem, a esta parte, 
observa-se um despertar no povo, de 
bom agouro para nossas lettras. O 
suecesso já é mais alguma- cousa : — 
significa também o consummo mer
cantil dos trabalhos1 litterarios, o que 
indica que o numero dos leitores 
augmenta e o gosto pela arte se de

s e n v o l v e . 
E" Por isso, tenham coragem os editores 

dos Esboços e perfis o da Via-lactea, que 
taes são os livros a quo aprincipio alu
dimos. 

Façam-nos dessas obras uma nítida 
impressão do luxo, que eom isso nada 
perderão, antes mais^ realçarão, si è 
possível, o seu merecimento artístico. 

A venda é segura. 
Os esboços e perfis constituem uma 

«allecção de primorosos contos.de Lúcio 
de Mendonça, alguns dos quaes, com 
suffragio unanimo, foram collocados 
pela critica ao lado das obras primas 
litterarias. e outros, ainda inéditos, 
trarão ao publico mais o saineto da 
novidade. 

Lúcio de M nionça é um nome na
cional. Ninguém, medianamente lido 
om nossa litteratura, tem o direito de 
ignorai-o. 

Auctor de alguns volumes de versos, 
publicados e por publicar, romancista 
consagrado, critico e jornalist i, vai-nos 
surgir agora por uma face nova ; a do 
fouteur. 

A graça de expressão, oy colorido 
variado, o dom de observação e a pro
priedade dos termos, eis os dotes que 
realçam o estylo de Lúcio de Mendonça 
cuja imaginação, alias, viva e creadora 
servida por uma illustração rica, já 
tem feito voar sua fama alem do 
Attlantico-

E, portanto, nada nos sorprehenderá 
si dentro de um mez virem-se os 
Srs. Lombaerts & C, obrigados a tirar 
segunda e terceira edicçoes dos pre
ciosos Esboços e perfis'. 

Prevendo o prompto consumo, desde 
já lhes encommendo um exemplar do 
primeiro milheiro. 

O outro livro a Via-lactea ê a estelli-
fera condensação do brilhantíssimo 

engenho poético de Olavo Bilac, auctor 
de uma serie de sonetos sob aquelle 
mesmo titulo e de outras primorosas 
composições, que correm mundo peta 
nossa imprensa. 

O culto apaixonado da forma, sem 
despresar os arrebatamentos da idea, 
vai fazer o principal encanto deste livro. 

KVia láctea è uma ohra que ficará, o 
quando dizemos, — ficara — não que
remos significar a duração perpetua 
dessas obras primas que a Arte aceu-
mula nos museus das preciosidades 
frias e mortas, monumentos de engenho 
humano que o archivo do Gosto guarda 
como relíquias do passado; mas sim 
queremos exprimir a permanência viva 
da obra do espirito do dia, iuteressan-
do-se calorosamente na nossa civili
sação, nos nossos costumes, na nossa 
índole. 

E' uma obra de actualidade e uma 
obra duradoura. 

Prepare-se o publico para a des-. 
lumbrante chuva de estrellas que bre. 
vemente lhe cahirá da Via láctea 

E a firma editora dos Srs. Teixeira 
Irmáo, que desta vez é a manda chuva' 
que não nos tarde com ella. 

ALI 

QUESTÕES DE ESTYLO 

Exordio. Aphorismo de Buífon. Espirito mo
derno e espirito antigo. Selecção natural. 
Pessimismo ê optimismo. Em que consiste 
a superioridade do espirito moderno. Es
tylo moderno. 

Cheguei ao paragrapho em que devo 
assignalar a superioridade do ospirito 
moderno. 

Euíronhado assim em formidável ca
misa de onze varas e nas competentes 
calças pardas, eu procurarei comtudo 
desenveneilhar-mo de tão respeitáveis 
funduras o mais prudentemente possí
vel, â vol d'oiscau e em cinco tiras de 
papel. 

De nossas faculdades cerebraes,assim 
dispostas por ordem lógica—intelligen
cia, sensibilidade e actividade — deri
vam respectivamente a sciencia, a arte 
e a industria. Começo, pois, pela scien
cia e escuso declarar que só me pre-
oecuparei com alguns dos elementos 
de iuuovação na ordem material e 
mental. 

A sciencia se baseia em factos e em 
princípios: ora, nunca uns e outros 
foram tão bem estudados como hoje. 

Em Lógica a metnodica está perfeita-

O RIO AZUL 

Lembro-me ainda: o bosque era tào verde, a areia 
Tão fina, e em torno a voz das arvores. Ninguém 
Nos via, e emquanto ao pé cantava uma sereia 
N'agna, n'agua ambos nós cantávamos também. 

Nús, descalços, com os pés sobre a azulada veia, 
Todo o rio, que o céu no puro olhar retém, 
Corríamos, á luz de que se veste e arreia 
O bosque, e a mais o Amor levava-nos alem. 

E a água nos festejava os corpos, e dizia: 
« Voae ! nadne doutro em mim! Quero 0 vosso calor, 
À água eu sou do deserto eternamente fria.» 

E ella, emquanto por cima a liana aberta em flor 
Cróava-a, do rio azul nas duas mãos bebia, 
E dava-me a beber do rio azul do Amor. 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

A BORBOLETA 
(LAMARTINE) 

Naseer com a primavera e acabar como as rosas, 
Na aza da viração vogar num céo de anil 
Nas corollas, brincar, mais frescas e viçosas; 
Embriagar-se de azul, de luz, do aromas mil, 
E espanej indo o pó das azas tenras ainda, 
Alar-se como utn sopro á região inunda, 
Tal é da borboleta a sorte divinal; 
E' como a inspiração, que inquieta, nào repousa, 
E, sem se contentar, salta de cousa em cousa, 
Té que em busca do goso aos eéos volve afinal. 

ESTÂNCIAS 
(LORD BYRON) 

I 

Nenhuma d'entra as filhas da Belleza 
Possue, como posaues, tanta magia. 
Tua voz para mim, toda pureza, 
K' como sobre as águas a harmonia 
Quando se cala para ouvil-a o mar, 
E os vagalhões brilhantes emmudecem 

E, extaticos, parecem 
Os ventos presos entre si sonhar. 

I í 

E o astro da noute entorna o áureo collar fulgente 
No humido abysmo enorme, 

Cujo seio palpita arfando docemente, 
Como o seio genül do infante quando dorme: 
Tal se iuclina minha alma ante tua presença, 
Por ouvir tua voz doce e por te adorar, 
Cheia de uma emoção suavíssima e intensa, 
Bem como a que no estio agita o seio ao mar. 

VERA DE SUCKOW 

mente definida, e a esse propósito 
póde-se dizer que a differença inicial 
entre a sciencia moderna e a sciencia 
antiga é a que vai entre Aristóteles de 
um lado e Bacon e Descartes do outro. 

O primeiro creou a theoria do syllo-
gismo e legou-a ao peripatetismo na 
antigüidade e á escolastica na idade 
média; o segundo fundou o methodo 
experimental e o ultimo eregiu a duvida 
methodica, duas formidáveis catapultas 
vibradas pelo espirito de livre exame 
contra os reduetos da autoridade me
dieval. 

Encarrilhada assim a locomotiva do 
pensamento humano, a sciencia poude 
então sem peias caminhar pela dupla 
via do Methodo scientifico: analyse e 
synthese. 

A sciencia mathematica, a mais sim
ples em seu objecto e a mais perfeita 
em seus resultados, vai progressiva e 
beneficamente calçando com o gra
nito do seu raciocínio os alicerces do 
edifício scientifico. 

Em astronomia vem a maravilhosa 
revolução do telescópio e posterior
mente a da analyse espectral. 

Em physica os prodígios do vapor 
e da electricidade em innuineras e ma
gníficas applicações quotidianas, bem 
como a soberba e fecunda hypothese do 
ether e a brilhante theoria dynamica 
do calor. 

Em chiuiica, a extraordinária expan
são da parte industrial. 

Em biologia bellas sciencias secun
darias, e entre ellas a embryologia, a 
morphologia e a paleontologia estu
dando comparativamente as series on-
togenetica, phylogenetica e paleontolo-
gica. O experimentalismo em physiolo-
gia e a conseqüente reducção do prin
cípio da alma como causa da intellecção 
humana á energia funccional do cére
bro. O tranformismo proscrevendo a 
fixidade das espécies, trazendo a scena 
a respeitável individualidade do ma
caco e dos seus ancestraes e provando 
que o homem é gorilla pelo pó e pela 
mão, chimpanzô pelo craneo, oraugo 
pelo cérebro e gibbon pelo thorax. 
A revolução profunda e radical operada 
pelo microscópio na esphera das inves
tigações biológicas, o qual desvendando 
á sciencia o mundo infinitamente pe
queno accendeu o pharol da medicina e 
da hygiene modernas. 

Ahi estão os trabalhos de Pasteur 
sobre afermentação.sobre o carbúnculo 
e sobre a raiva, os trabalhos de Koch 
sobre a tuberculose e sobre o cholera-
morbus e os de Freire sobre a febre 
amarella e sobre o câncer. E depois, 
o que se espera da synthese orgânica 
nos laboratórios!. . . 

A sociologia ainda é, como se sabe, 
uma creança, e todavia já se pôde assi
gnalar a tendência irresistível do ho
mem.contemporâneo para humanisar a 
politica, a moral e a religião, e para 
aperfeiçoar os processos orgânicos da 
historia fuudaudo a arte critica ou cri
tica histórica. 

Tudo isso sem fallar na theoria da 
unidade das forças naturaes nem no 
desdobramento progressivo das scien
cias oceultas em sciencias reaes. 

Temos assim o império da sciencia ou 
O scientificismo. 

Passando á arte, à estnetica, pode-se 
assignalar o desappareçiraento do ma
ravilhoso e do legendário, a indiffe-
rença ao classicismo, a morte do roman
tismo, a supremacia incipiente do rea
lismo, a expansão do romance experi
mental, o amor á verdade e o continuo 
estudo de observação|ás leis da Huma-
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nidade e ás leis da Natureza. Vem 
assim o império racional da arte ou 
O naturalismo. 

Na industria a applicaçâo em toda n 
linha das maravilhosas descobertas das 
sciencias experimentaes, a ligação dos 
mares e dos continoutes, as exposições 
internacionaes e nacionaes, o extraor
dinário consumo do ácido sulphurico e 
do carbono, o programma fundamental 
da industria manufactureira de pro
duzir depressa, bom e bonito, o que 
representa a força das correntes esthe-
ticas do espirito moderno e o ideal do 
conforto; o prolapso da civilisação e do 
commercio do velho mundo para as 
plagas virgens da America e da Oceania 
onde a exploração também ainda é rela
tivamente virgem. 

Vem assim o império da industria ou 
O industrialismo. 

Considere-se agora a funeção copu-
lativa do espirito humano, da qual 
nasce a philosophia. 

Pode-se caracterizar o século XVIII 
pelo predomínio da philosophia. A 
partir de então e enumerando succes-
sivamente, assignalam-se o criticísmo 
de Kant, o idealismo de Hegel, o posi
tivismo de Comte, o transformismo de 
Darvvin, o evolucionismo de Spencer e 
o materialismo de Buchner. Mas pro-
cedendo-se a uma discussão racionaLde 
tod s esses systemas philosophicos— 
excluindo-se o criticísmo—parece que a 
supremaciscabe ao materialismo—fotça 
c matéria — conforme as theorias cor
rentes da meehanica, da physica e da 
chimica. 

Desse modo temos o império da phi
losophia ou 
O materialismo: 

Por ultimo pode-se mostrar que da 
funeção reflexa do espirito humano 
origina-se a critica. 

A critica, a suprema funeção da 
intelligencia do homem, pode assignalar 
na idade moderna tres grandes acon
tecimentos da historia universal: na 
ordem esthetica a Renascença, que se 
estende del4Õ3a 1610,e que despertou do 
profunio lethargo da idade media as 
lettr,i3, as sciencias e as artes; na ordem 
religiosa a Reforma em 1517, que 
elevou a liberdade de consciência á 
altura de . . . um facto, e na ordem po
lítica e social a Revolução de 1789, que 
desancou positivamente ojinligo regimèn 
Honra lhe seja. 

Como corollarios dos princípios so
ciaes afnrmados nessas fecundas reve-
luções-decorreram o deperecimento pro • 
gressivo da autoridade omnimoda e a 
eliminação de formulas odiosa*, e dis-
crecionarias. Subseqüentemente vieram 
a execução summaria do elemento so
brenatural em sciencia e a conseqüente 
admissão absoluta do elemento natural, 
e só delle; a moderna concepção do 
Universo bifurcado em Natureza e Hu
manidade, a orientação do ideal mo
derno para a justiça o para a verdade, 
a creação artificial do destino humano, 
do qual caia um de nós é um factor 
consciente. O revigoramento á liberdade 
prestado pelo espirito americano ori-
undo de paizes livres como o pampa, 
sem tradições e sem preconceitos, e a 
poBÈtivação dos conhecimentos hu
manos por Augusto Comte.A crescente 
faculdade de discussão na tribuna 
e na imprensa, que é o sol. 

A própria analyse das philosophias 
correntes no século e a creação da I 

escola critica descendendo em linha 
média do criticísmo, do hegeiianismo, 
do positivismo e do darwinismo. 

Assim e finalmente, vem o império da 
critica ou 
O criticísmo. 

Recapitulando, temos o scientificismo, 
o naturalismo, o industrialismo, o mate
rialismo e o criticismo. 

E\ pois, não na existência, mas no 
conjuneto harmônico e na e"xpansão 
complexa desses termos essenciaes da 
serie racional do espirito humano que 
repousa a superioridade do espirito 
moderno. 

Bem. Equilibrado assim o ovo de 
Colombo, vou terminar pelo estylo 
contemporâneo. 

CÂNDIDO JUCÁ 
(Continua.) 

SONETO 

Este o paiz ideal, que em sonhos douro ; 
Aqui o sestro das aves me arrebata, 
E em flores, cachos e festões desata 
A Natureza o virginal thesouro ; 

Aqui, perpetuo dia ardente e louro 
Fulgura ; e, na torrente o na cascata, 
A água alardea toda a íua prata, 
E os laranjaes e o sol todo o seu ouro. . . 

Aqui, de rosas e de luz tecida, 
Leve mortalha envolva estes destroços 
Doextinctoauior ,que inda me pesam tanto ; 

E a terra, a mãe, aqui, no fim da vida, 
Para a nudeza me cobrir dos ossos, 
Rasgue alguns palmos do seu verde manto. 

RAYMUNDO CORRÊA 

NÜPCÍAS DE JESUS 

Sobre os montes que rodeiam Jerusa
lém a distancia, a tarde cahe, como o 
sonho de um rei do Oriente, toda in-
fiammada de ouro acceso e purpura, 
que se desdobra, ensangüentando o 
grande azul, immaculado e vasto do 
ceu da Arábia ardente. 

Sobre o monte das Oliveiras acampa 
a modesta morada de Lázaro com quem 
habitam Martha e Maria. E perto d'abi 
que é uma hora de Jerusalém, na ver
tente que olha para o mar morto eo 
Jordão ha uns cedros, umas figueiras, 
umas oliveiras a cuja sombra fazem 
suas tenJas os judeus mercadores. Na 
ramaria escura dos cedros, ao cahir da 
tarde, com uma saraivada de neve, ve-
colhem-se as pombas brancas criadas 
ao ar finíssimo do formoso céu da 
Judéa. 

E' á sombra dessas arvores que a 
figura austera de Jesus se repousa ao 
sol poente, antes de recolher á casa de 
Lázaro, que o abriga. E' ahi que elle 
sonha os deslumbramentos de sua dou
trina, docemenje linda e ensaia a pala
vra mágica com que ha de easinal-a ao 
seu povo. 

Ao longe o mar Morto ó como um 
bloco de chumbo na depressão profunda 
da areia. E o Jordãe, serpenteado e só, 

atravessa em silencio, ao fim do nm dia 
ardente, a torra vermelha da Palestina. 

Mais longe, quasi immersas no azul 
apagado do ceu as montanhas serenas, 
desenham no ar os perfis vigorosos e 
tristes. 

O vallo do Cedron dormita na sombra 
avelludada de tarde extineta. Sobre a 
vertente que olha para o poente cahem 
os raios de ouro do grande sol acceso, 
como os reflexos de inn incêndio colos
sal que inllamma a própria aboboda 
encurvada o serena. 

Descança Jesus, chegado de longe, da 
jornada impernia. Aos trinta annos, 
criado sob o céu da Judéa, tem a linha 
pura da raça e o vigor da sua vida livre. 
A longa cabelleira negra cabe-lhe pelos 
hombros como madeixa abundante das 
mulheres. E a barba, a primeira barba, 
castanha e fina emoldura o rosto onde 
o sol da Palestina avigorou o tom mo
reno dos filhos desses logares. Aos 
trinta annos Jesus ó ainda virgem. 
Todo o seu amor tem-se dirigido para 
o céu, que elie ideiou, e para a luz, que 
lhe fecundou o cérebro, o que elle cha
mou Deus, o seu grande pai invisível. 
Toda a sua vida tem sido consagrada a 
essa idéia que o domina de uma religião 
de amor e\le ternura. E o seu lábio por 
onde passam cantando as palavras dul-
cissimas das suas predicas immortaes 
é um lábio virgem que não resfolou 
ainda a tremer, com todo o ardor de sua 
raça, o seio de uma formosa judia na 
volúpia quente de um amor terreno 1 

Apenas a seu 3a lo, Maria, assentada 
sobre as dobras da túnica rústica de 
Jesus, embebe o olhar profundo na 
poesia vigorosa e casta que respira a 
figura serena do pregador immortal. 

Jà se recolheram na ramaria dos 
cedros as brancas pombas forasteiras. 
Os últimos ardores do dia morrem no 
poente e a cor do céu se aprofunda e 
atrista. 

O Oedron está envolto na sombra 
negra develludo. Os perfis das monta
nhas désapparecem ao longe. O mar 
Morto não se distingue mais ; menos o 
Jordão ainda. Trazido por um vento 
que vem do valle. ehega um perfume 
suave de flores cabidas. Por traz dé 
uma montanha, ao longe, vem nas
cendo religiosamente a lua. 

Jesus assentado, falia meio inclinado 
para Maria, que, muito aconchegada 
pendo-lhe do lábio, recebendo a palavra 
ainda quente do seu hálito que Cheira 
aos ligos da Bothania. Narra-lhe o 
Christo os accideutes e as penas da 
longa jornada finda. Veio pelo caminho 
dos mercadores, de Guiceo a Sichom, de 
Sichein a Jerusalém. De Sichem a Jeru
salém a estrada é sombria, coberta de 
longas arvores copadas. Nos longos 
dias do verão torna-se menos penosa a 
viagem ua sombra cerradado arvoredo. 
Mas nos tristes dias foscos aperta-se o 
coração ao caminheiro sob essa cupola 
tristonha. Passa-se junto de Sito e de 
Bethel, ossas aldeias simples. 

Quando' Jesus suspendo a palavra 
Maria falia-lhe, cheia de saudade, da 
outra jornada anterior; lembra-lhe as 
tardes que suavemente passaram na
quelle mesmo sitio solitário. Recorda-
lhe Martha irritada com a sua ausência 
vindo chama-la para o trabalho. Então 
Jesus sorrindo desculpava perante a 
Martha a falta de Maria. Dizia-lhe qne 
voltasse tranqüilamente e deixasse que 
Mana ouvisse do seu lábio a doutrina 
querida de Deus. 

A lua continua a subir religiosa 
mente no ceu sereno. O Nazareao pro-
segue contando os accidentes do cami
nho meio inclinado para Maria. 

A ultima noite é passada em Ainel-
Haramié, sitio encantador de uma pro
funda poesia sagrada. Toda a monta
nha é coberta de tumuios. Ahi é que 
Jesus falia ao coração de seus discípulos 
aproveitando o retiro manso e encan
tador do cemitério, e dentre as pedras 
da rocha deriva uma água, muito negra 
que é como que a origem do grande rio 
lugubre da Morte. 

Maria estremece o chega-se muito ao 
narrador quando elle lhe falia nos tú
mulos. Elle toma-lhe as mãos entre as 
suas, como para tranquillisar lhe o 
animo. Maria debruça >i formosa ca
beça sobre o seio do mostre. 

Os lábios de Jesus roçam-lhe accaso 
pela fronte. Ella estremece. 

A lua continua a subir religiosa
mente. E ambos mestre e discípula, 
meio abraçados, com as mãos juntas, 
levantam os olhos para o asul puríssi
mo no mysticismo vago de um sonho. 

Maria, muito tremula, sobre o collo 
de Jesus, sente que vai morrer ! . . . 

Pendurada quasi em meio do grande 
azul profundo, rútila como o escudo de 
um guerreiro fidalgo, a cara pailida da 
lua envia á terra um grande beijo lumi
noso e casto. 

A noite avança no espaço, serena
mente muda n'um silencio religioso e 
triste. 

A branca luz qne vem do céu banha a 
copa das figueiras do monte e a figura 
erguida dos cedros eolossaes. 

Sob as arvores ondo fazem as tendas 
os judeus mercadores ha brancas vestes 
que se'movom. As pombas desninhadas 
do cedro escuro voam doudamente es
pantadas no meio da noite. 

E pola encosta, como dous phantas-
mas na direcção da casa do Lázaro 
descem duas sombras indecisas. Jesus 
caminha, sobraçando a túnica, apres
sadamente. Maria segue-o em silencio, 
com os longos cabellosderramados, so
prados pela aragem perfumada do 
valle. Ha entre elles um silencio medi
tativo e fundo, uma mudez incompre
hensivel que atterra. 

As suas figuras que avançam crescem 
e se avolumam na gaze fina da nevoa 
ao monte. 

E assim, como dous espectros, des
aparecem silenciosos, através da noite 
enluarada e muda. 

EMANUEL KARNERO. 

A ÂTMOSPHERA 

A massa azul, elástica, impalpavel, 
que envolve a terra em vasta transparenria„ 
revela inaccessivel eminência 
onde a vida se torna irrespirável, 

Composta do ar ou fluido imponderável 
comtudo.a atmosphera. em sua essência 
conserva um peso, cuja resistência 
mantém os corpos em pressão instável. 

Couductora do physicos agentes 
como luz, som, calor e magnetismo, 
produz também phenomenos freqüentes-

E é necessária ao intimo organismo 
dos animaes e plantas existentes 
que vâo seguindo as leis de transformismo. 

XDUARDO DU CARVALHO. 
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A BERNARDINO LOPES 

E'pleno inverno. 
Aqui e alem, gallos acordam can

tando a approximação do dia. 
Vapores diaphanos diluem-se aos pri

meiros dourados do sol, que purpurôa 
o nascente. 

Fundem-se no ar tons delicados de 
azul e rosa, e eleva-se da floresta a 
Jrchestração triumphal da passarada 

alegre. 
Despertam de súbito, ao alagamento 

tepido da luz, as culturas adorme
cidas. 

Abrem se as casas. 
Pelos terreiros, humido3 da serenada 

da noite, homens de cócoras, em ca
misa, de cangirão na mão, brancos de 
frio, ordenham as grossas tetas das 
pacientes e mugidoras vaccas que criam 
amarradas aos finos paus das parrei
ras, e que, espellindo fumaça no ar 
frigido, ruminam ainda restos rle gra
ma, numa mansidão ingênua de animal 
íigno. 

Mulheres de chalés pela cabeça, cha
mam as gallinhas, com um ruido seeco 
de beiço tremido, fazendo brúrrr e sa-
cu.lindo-lhes mãos-cheias de milho e 
pirão esfarellado. 

Um carro atopetado de raizes de 
mandioca, arrancadas de fresco, em-
poeirados de areia, compridas, tortas, 
com o aspecto e a côr exquisiia das 
plantas que se avolumam, chia mono-
'tonamente, em direitura ao engenho, 
4polavancado pela.aapereza do caminho 
ohilreante e aromatisado por florações 
vigorosas e germinativas, polas ema-
nações do gado e pelo cheiro acre das 

ítarangeiras vermelhas, que cahem de 
maturidade. 

Cantigas rústicas, amorosas, de uma 
sinceridade ingênua, com toadas pro
longadas e vibrantes, misturam-se A 
alacridade do campo. 

E pela compridão magestosa e verde 
dos alagados e das pastagens, o colo
rido movimentoso e variado das rezes. 

VIRGÍLIO VÁRZEA 
Desterro. 

0 RIO GUERREIRO*) 
A Alberto de Oliveira 

Rota a vertente, a rocha rebentando, 
jjmpetuoso em esguicho o campo irrora; 
Begato agora; agora largo a brando 

• De branca espuma a superfície enflora. 

í 
[SLogo torrente o crespo dorso impando, 
—Quer seja noite quer o veja a aurora— 

:I6gua á légua o terreno conquistando, 
Vae caudaloso pelo vale á fora. 

Eil-o afinal—o forte curso findo, — 
Num esforço estupendo, soberano, 
Fero, revolto, arroja-se rugindo 

A's glaucas roucas vagas do Oceano 
A Pororoca o estrondo repetindo 
Eternamente do combate insano. 

EU 11.10 DE UEHEZKS 

0 HOMEM PIEDOSO 

Uma manhã esperavão em casa que 
Jovina deixasse o leito e viesse com as 
irmães começar as lides do dia. Seis 
horas, sete.horas são dadas e nada! 
Jovina tinha desapparecido, era uma 
moça fugida. 

O portuguez, caxeiro da venda pró
xima, foi o autor da espertesa. 

José depositou a moça n'uma casa do 
seu conhecimento, em quanto pro
curasse meios de viver; porqne o pa
trão, o enorme sòr João, ao saber da 
cousa, pol-o no olho da rua. 

— Nan aguintava áquella patifaria \ 
Rua! 

E o pobre namorado poz-se acimae 
abaixo, em idas e vindas, a procura de 
um emprego. Um mez.se passou; outro 
mez foi ainda consumido sem outro re
sultado alem de uma grande dose de 
amargura tragada pela alma dos noivos 

José vinha todas as noites contar a 
Jovina os vexames do dia e os seus 
desapontamentos. 

Afinal vio-se elle obrigado a leval-a 
para uma casinha onde morava. Não 
queria por mais tempo sobrecarregar os 
seus conhecidos com áquella tão pro
longada hospedagem. 

Levava os dias inteiros a procura de 
um arranjo, que podesse apressar o seu 
casamento, e fatigado voltava cheio de 
duvida para o pé de sua noiva, que elle 
respeitava como uma irmã, 

E os dias seguirão-se assim, amar
gurados, callilos, fatigantes, e as noites 
succedião-se tristes, cheias de appre-
hensões sombrias, de sonhos agitados. 

Ia às lojas de seus patricios, conta
va-lhes a sua historia, fazia-lhes o seu 
pedido, 

— Nan siuhori, nos nan piecisamux 
d'einprugadux, te mulos desuvejo. 

E o pobre José baixava a cabeça 
desanimado. Mas a lembrança de Jovina 
era o acicate que o iuipilüa para 
diante. 

Percorria a cidade toda, faminto, 
desasocegado, esquallido, como um cão 
sem dono. Algum vintém que adqueria 
era para o sustento de sua noiva, que 
se mostrava tão resignada, tão cheia de 
coragem... 

Voltava uma noite para casa com 
uma grande desesperação no coração ; 
nada tinha adquirido, nem mesmo com 
que haver algumas gramrnas de pão ! 

Havia já quatro mezes, que desvivia 
por áquella forma ; estava magro, com 
palpitações e olheiras fundas. Tyranna 

.vida, áquella sua! E ainda parecia 
longe o termo de seu penar. 

Nessa noite encontrou-se com um 
senhor, já um tanto idoso. O velho 
compadeceu-se delle e chamou-o: 

— Faz favor?...- disse elle com o 
seu grande ar de bondade. 

José pouco acostumado aquellas 
branduras sentio que se derretia dentro 
de si o pezar que o esmagava. 

Approximou-se com a garganta 
amarrada por um soluço. 

— Sei que soffre privações, que tem 
uma divida de honra; mas que. cir
cumstancias precárias nào o deixão 
solver esse compromisso... 

O nó da garganta de José ia-se aper
tando cada vez mais. A palavra branda 
e ungida do bom homem produsia-lhe 
um degelo interior. 

— Pois bem, meu filho... 
E José desparoita soluçar. Ha muito 

não fazia isto a pobre creança. Tinha 
tanto prazer em chorar, sentia essas 
lagrimas tão suaves, que desejava ver-
tel-as todas no seio de sua amada para 
acalmar-lhe os agrores da vida crua 
que levava por seu respeito. 

— Pob bem, meu filho, continuou o 
homem piedoso, vou dar-lhe o que 
precisa, venha commigo. 

O rapaz seguio-o chorando. Chegados 
a um escriptorio commercial o velho 
eritrou, como quem o dono, sentou-se á 
secretaria, e rabiscou algumas linhas. 

— Vá, meu pobre rapaz, levar esta 
carta a Sr. F . Elle o admittirã hoje 
mesmo como empregado da casa. 

José pulou na direcção indicada ao 
mesmo tempo queo velho sahian'ontra 
direcção. 

-— Sim estava prompto para tudo, 
mesmo para carregar com uma pilha 
de saccos ás costas, de uma vez sò, se 
isto fosse preciso. 

Assim respondeu o noivo ao Sr. F . , 
quando perguntou-lhe ,este se estava 
satisfeito com o arranjo e prompto 
para o trabalho. O ditoso apaixonadu 
naquelle instante não via mais a cara 
lambida do Sr. F.. via somente a ima 
gem deliciosa de sua Jovina querida.. 

Co'os diabos ! sentia-se agora muito 
mais forte, muito mais elástico! Que 
boas lagrimas ! que bom homem ! 

— Abençoado velhote ! 
E voava para casa. 
— Oh, ião ser felizes, ião casar, ter a 

sua casa acceiada, seus arranjos, lilhos 
socego, boas séi:as, passeios aos do
mingos, noites no circo i . . . Um regalo, 
áquella vida 1 E Jovina! Pobresinha 1 
como não estava «korr^cida áquella 
hora, sosinha, esperando por elle, que 
sò elle lhe oocupava a mente.. . 

E corria quasi, com uma grande 
vont-ide de rir e de chorar ao mesmo 
tempo. 

Chegou emfim diante da porta, iui-
pellio-a e entrou. 

— Jovma í chamou elle. 
Estava tudo escuro. Não teve res

posta. 
— Jovina! Jovina! repetiu e foi 

entrando. O relógio da Sé tocava 
nove horas. 

Nada de resposta. 
— Jovina í! gritou afinal o desven-

turado e atirou-se pela porta fóru, 
como um doudo 1 

Jovina havia desapparecido ! 
Para onde?. . . 
A visinha não sabia informar; mas 

vira, ha pouco mais de meia hora, 
passar pela sua porta uma mocinhae 
um senhor idoso com um grande ar 
de bondade. Ella não os poude co
nhecer... 

José lembrou-se do bom o piedoso 
homem, e cerrou os olhos com uma dor 
profunda que rasgava-lhe os seios 
d'alma. E poz se a chorar, mas essas 
lagrimas agora queiinavão como gottas 
de ácido carbônico. 

LÁHORE 

O LOUCO 
(A Antônio Nogueira) 

Elle era um ente iramundo e lazarento* 
Vivia sempre ébrio pela rua ; 
Ao vel-o, qual espe*tro de cafua, 
Fugiam-lhe as crenças num momento I 

Inda mais. . . Quando forte vinha a lua, 
Era a fúria incarnada num possesso, 
O horror com as entranhas pelo avesso, 
A blasphemia a galope pela rua ! . . . 

Uma vez, ao abrir da madrugada, 
Grossa turba cercava admirada 
Um quadro que ao traçal-oa mão vacilla... 

Entre ondas de sangue que coalhava, 
'Stuva o louoo... Um punhal atravessava 
Contra o peito um retrato de... DaLiía ! 

JÚLIO MAGA 

CONTOS SINGELOS 

PRIMEIRO ENCONTRO 

Uma estranha alegria,, um extraor
dinário contentamento enchia o cora
ção do venturoso rapaz ; é que dentro 
de um mez ia unir-se para sempre 
pelos sagrados laços do matrimônio a 
uma formosa e adoraTel creatura,a pri
meira mulher que lhe fez pulsar mais 
forte o coração insensível até então ás 
manobras do Deus Cupido. 

E agora que era certa a suafelieidade 
achava um encanto indizivel em recor
dar-se da primeira vez que se encon
traram. 

— Fora em um carro da eàtrada de 
ferro; elle potica attenção prestara aos 
viajantes que iam no mesmo comparti-
mento;com o cotovello apoiado á ja-
nellinha aberta e a face encostada a 
mão absorvia-se na contemplação das 
magníficas paysagens e dos quadros 
mais bellos e variados que a pródiga 
natureza offerecia aos seus ávidos olhos 
de artista. 

E no vertiginoso da corrida ia admi
rando aqui um prado immenso coberto 
de relva, onde manadas de gado pasta
vam satisfeitas; ali uma choça hu
milde a cuja porta brincava um bando 
ruidoso de creanç^s sadias emquanto 
a mãe trabalhava curvada e com os 
grossos braços trigueiros ao sol batia 
roupa no riacho próximo entoando me-
lancolicamente uma saudosa canção 
sertaneja. 

Mais adeante era uma densa matta 
com suas lianas e suas arvores secula
res respeitadas até então pelo machado 
do homem; desapparecia depois este 
quadro para dar togar a outro não 
menos bello talvez; era então cauda
loso rio avolumado pela enchente que 
rolava atroadoramente as suas agua3 
barrentas entre dous pinhascos escar-
pados, ou um regato manso &e límpido 
correndo docemente sobre um leito de 
areia doirada, emquanto nas hervas 
rasteiras da margem as borboletas pou
sadas abriam e fechavam vagarosa
mente as bellas azas matisadas. 

http://mez.se
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Mas a uma curva da estrada o sol,— 
um ardente sol de verão — penetrara 
bruscamente pela janellinha] aberta e 
dando-lhe em cheio no rosto obrigara-o 
a voltar-se para dentro, e passeiando o 
olhar pelo carro só então reparara na
quella sympathica viajante. 

Ella estava sentada a um lado, tam
bém junta a uma janellinha e fitava 
tristemente o azul embaciado do hori
zonte longínquo onde desenhava-se a 
forma indecisa do cabeço de um monte ; 
ao lado delia um velho forte e verme
lho dormitava movendo [constante
mente a cabeça aos balanços do carro ; 
era o pae. 

Elle poude contemplal-a pois a von
tade admirando o aveludado da pelle 
.da um moreno fino, transparente, dou
rado, sob o qual via-se correr o sangue, 
quente, rubro, cheio de vida e moci
dade. . . 

Os lábios entreabertos tinhamia appa-
rencia e o frescor dos vermelhos moran
gos, e elle sentia inconscientemente um 
vago desejo de mordel-os a verse pos-
tiiam o mesmo sabor acre-doce dos 

sructos maduros. 

Os cabellos negros ebano exhalavam 
fo mesmo aroma delicioso e selvagem 
das mattas virgens;em flor... 

A perfeição dos braços apertados nas 
mangas jus tas : 

O contorno opulento e arredondado 
do collo completavão-lhe agraça. 

Súbito porem a locomotiva diminuirá 
a marcha e em seguida ouviu-se um 
silvo prolongado e agudo ; ella estre
meceu como se despertasse de um[sonho 
evoltando-se para o velho que dormi
tava ainda sacudiu-o brandamente cha
mando-o com meiguisse para o desper
tar; depois sahiram do carro e saltaram 
na estação. 

Elle acompanhara todos aquelles mo
vimentos; vira-a descer sobre o. rosto 
o seu azul e seguir pelo .braço do pae 
desapparendo na volta da primeira 
r u a . . . 

V i ra . . . e uma saudade immensa op-
primira-lhe o coração.. . 

Depois de breve demora o trem par
tira de novo; e elle com os lábios entre
abertos e as narinas dilatadas acredi 
tava sorver ainda o suave aroma que 
exhalavam os cabellos delia : aroma 
delicioso e selvagem das mattas virgens 
em flor... 

LÚCIA 

THEATROS E DIVERSÕES 

LUCINDA 

\ 
Vai muito bem a companhia de zar-

zuelas. Enche-se este theatro, todas 
as noites, e todas as noites as Sras. Piá, 
Garrido e Sophia Campos conquistão 
mais applausos, e mais reputação para 
o Lucinda. 

Hontem cantou a companhia a zar
zuela Relógio de Lucevna que muito 
agradou, e hoje a repetirá. 

SANTANNA 

Tôm-se dado perfeitamente bem o 
Amer molhado e Dama de Espada no San
fAnna, por isto não pretendem retirar-
se tão cedo de scena. Sejão bem felizes 
e satisfação os desejos do Heller. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Não é capaz de retirar-se do Recreio 
A Grande Avenida que á dias se despede 
do publico e o publico a pedir-lhe que 
não se vá tão cedo: espere por um cen
tenário. 

Ah Bellegrande, Bellegrande... 

O Club dos Fenianos no sabbado ul
timo deu uma esplendida festa O po-
lèiro apresentara um aspecto deslum
brante, nào só pela sua ornamentação 
toda feita a capricho como pela pro
fusão de luzesjfiores e de estrellas de pri
meira grandeza que nelle gravitavam. 

A's 11 1/2 horas da noite entrou a 
commissão dos Tenentes do Diabo que 
ia fazsr entrega aos entrepidos Fe
nianos da victoria por elles conquis
tada no carnaval. 

Foi servida uma lauta e opipara eeia 
durante a qual trocaram-se vários e 
enthusiasticos brindes. 

Fechou esta magnífica festa um baile 
de arrepica ponto, todo cheio de massi-
dras e de circumstancias. Uma delicia. 

Brayos Fenianos I 

Esteve muito coucorrida e anima
díssima a reunião que o Club Esther de 
Carvalho offereceu no sabbado passado 
aos seus sócios e convidados. Foi uma 
fdSta em tudo magnífica e de lá trouxe
mos saudosas recordações. 

FACTOS B NOTICIAS' 

RETIRO LITTERARIO PORTOGOEZ 

Na quinta-feira 1 do corrente reuniu-
se em sessão litteraria esta sociedade. 

Depois da leitura e approvação da ul
tima acta passou-se as seguintes: 

Admissão do ür. Ernesto Gabriel para 
sócio contribuinte, proposto pelo Sr. 
João Coelho Gomes subrinho„Recepção. 
dos seguintes livros: 

"Vinte horas de litura, por C. Castello 
Branco, Acté, por Alexandre Dumas e 
Les maitres someurs, por George Sand, 
offertas dos Srs. Antônio Ramalho e 
Bento José Coelho Barbosa. 

Archivaram-se diversos jornaes, e 
bem assim o relatório da Caixa deSoc-
corros D. Pedro V. 

Communícou o Sr. secretario que o 
Retiro rapresentara-se na solemnidade 
da posse da nova directoria da Caixa de 
Soccorros D. Pedro V por meij de uma 
commissão composta do&Srs. Antônio 
José Gonçalves de Areias e Caetano de 
Castro. 

Foi unanimemente approvada a pro
posta do Sr. Dr- Domingos Maria Gon
çalves, afim de ser creado no Retiro um 
curso de economia politica dirigido por 
S.S. 

Na 2* parte oecupou a tribuna o Sr. 
Leite Guimarães e fez o elogio biogra. 

phico do notável orador portuguez Sr. 
Antônio Cândido. 

Em seguida fallou o Sr. Claudino 
Netto sobre navegação aérea. 

Na 3» parte discutiu-se o thema : 
O Papado na actulidade é útil ou pre

judicial aos povos ? 
Usou da palavrão proponente da 

thema, o Sr. Leite Guimarães, e, uo 
correr da argumentação, mostrou-se 
contrario áquella instituição. 

A's 10 horas levantou-se a sesaão. 

A commissão de mineração de As-
suruá acaba de levar á effeito o encana
mento das águas ató o ponto de opera
ção actual, trabalho custoso, è consi
derado irrealisavel. 

Depois d'ísto vae tudo bem. 

A Paulicêa.— Este importante estabe
lecimento de fazendas, modas, perfu-
marias, e.objectos de phantasia, acaba 
de reabrir-se com explendido e variado 
sortimento. 

Muito conhecida já das familias a 
Paulicêa espera continuar a merecer o 
seu conceito. 

Partio para a Itália no vapor Du
queza de Gênova, onde vae completar os 
seus estudos o nosso estimado paysa-
gista Antônio Parreiras. 

Desejainos-lhe muitos triumphos. 

No dia 1° de Março fez annos que 
falleceu, nesta Corte, um dos homens 
públicos de mais elevada estatura in
tellectual destes tempos, o Senador Cân
dido Mendes. 

A historia parlamentar, a jurispru
dência, a tribuna e a historia pátria re
ceberão do eminente homem político, o 
sibio Senador, o seu cunho mais ful
gurante e acentuado; e por tão extra
ordinária perda, neste dia, não recusa
mos os sentimentas de pesar, á Pátria, 
as. lettras, e particularmente a seu il
lustre filho, nosso digno collega do Diá
rio de Noticias, Dr. Fernando Mendes. 

ANNUNCIOS 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde—Rua do Hospício 102. 

D r . O y r o d o A z e r e d t f , — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

A l v o r e s m a t í n a o s , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Oelso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume: 2S000. 

C o n s t r u c t o r o s d e m a c h t a m 
e apparelhos para lavoura—Schubert'. 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Bi 
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. -

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja eáguasmineraes-Augusto Kremer 
&, C.—Juiz de Fora. 

D r . A n d r é Í t a n g c l . - C . Kua 
da Quitanda n. 93. R. Rua Conde de 
Lage n. 14. 

F. N a i a r r o d o M . S a l l e s — en
carrega-se de defezas perante o jury 
Muzambinho— Minas. 

A u g u s t o IJUZO,—incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior, continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável 
na cidade Ouro Fino, 

P i i a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente á esta
tua . Vinho de pepsina e diastase paul 
creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

x>r. A r a ú j o F i l h o —Med icopar 
teiro; Residência, rua Viscondedo Rio 
Branco, n°. 86 

EXTEE1ÍAT0 BE HUMANIDADES 

42 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO -42 

ABRIU-SE- NO DIA 1 DE MARÇO DO CORUENTE 

C O R P O D O C E N T E 

Dr. C. Camarano Geographia e Historia geral. 
Eduardo von Sydow Allemão. 
Dr. Felix C. de Almeida Physica e Rhetorica. 
Dr. Joãod'Avila Franca t u . n , . . . i i . „ , „ 
Dr. José de Oliveira (Matnematicas, Elementar e Superior. 
Maximino Maciel Portuguez e Historia. 
Dr. Pecegueiro do Amaral Chimica e Botânica. 
Raul Villa Lobos Francez, Geographia e Hist. do Brazil. 
Viriato Guimarães Inglez e Philosophia. 

Matriculas do dia 20 em diante do meio-dia ás 2 horas, no estabeleci
mento. 
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- . J ú l i o O e z a r T a v a r e s P a e s 
1 «ncarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 

'-ôaeu termo. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogyy 
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

• A g r i m e n s o r e s . -^Dois Agrimen-
goros com grande pratica de trabalhos 
de Campo encarregam-se de qualquer 

jServiço de sua profissão, tanto fora 
rcbmo dentro desta Corte. Informa-se 
naSemvna. 

j>r, A r i s t i c i o s S p i n o i a — A d v o 
gado, rua do GeneraL Câmara n. 36. 

D r . R o d r i R u e s r.iima—Medico 
parteiro, rua de S. Pedro n. 56. 

I>r v ^ r g t i l i o G o r ã i l b o — A d v o 
gáao, rua do General Câmara n. 36. 

X>r. L e o n e l Bo / , a—Advogado . 
Escriptorio rua do Rozario n. 136. 

o r . C o e i i i o Lisboa—Advogado 
sua'dos Ourives n. 21. 

I > r . R a t i s b o i i a F i l l io—Advo-
- gado, rua da Quitanda n. 54. 

i>r - Xvu.i25 iv i ix ra t , —Advogado, 
rua da Quitanda n. 54. 

ü r , A r i s t i d e s L o b o —Advogado, 
rua dos Ourives n. 21. 

J>r , J o ã o a i b e i r c —- Medico l 
especialista em moléstias de criança { 
siphilis, rua de S. Amaro n. 18. 

COLLEGIO 1NTERKAC10ML 
MIRSATO E HMATO 

DIRIGIDO 1'OR 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r - v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . DGlstatutos n a a 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

B e i o j o e l r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
a rua da Quitanda. 

F l i a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de "Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol-
dina. Minas. 

O s E n g e n h e i r o s , Drs. Buarque 
de Macedo e Castro Maia, encarre
gam-se de trabalhos de construrção, 
estudos ou outro quaesquer mister de 
sua profissão. Rua do Hospício n. 22. 

FABRICA DE CHUMBO 
Na rua do Hospício n. 22. Vende-se 

qualquer quantidade de chumbo de 
caça, e recebe-se encommenda. 

A N O I V A 
R U A DOS OURIVES, 1 4 

S A L Ã O 
para pentear senhoras e cortar cabellos 

PERFUMARIAS, MODAS E 

NOVIDADES, MNICHES e FKISETS 

Ultima novidade de lfl a 53 

ABEL 
Cabelleireiro e professor de penteados 

RIO DE JANEIRO 

EIHIO 
INITIUM 

A REALIZAR-SE NO DIA i l DE MAIO DE 1888 

N S . NOMES PELLO FILIAÇÃO PROPRIETÁRIO 

Primadona.. 
Tenorino-... 
Zig 
Menino,,. . . . 
Jarreta 
A moura 
Trainoya.. ... 
Fedora 
Fieisco 
Cornevüle... 
Hebreu 
Gaulez 
Giocouda.... 
D. Quichote. 
Derby 
Medéa 
Brazão 
Pelicano... . 
Vivaz , . . 

Alazão 
Idem 
Idem 
Douradilho. 
Id<m 
Ziimo 
Idem 
Alazão 
idem 
Douradilho. 
Alazão 
Idem 
Castanho.... 

Alazão 
Douradilho. 

Ernest e pelluda 
Idem 
Douro e Bella Alliança...." 
Bordor Minstrel e Mulers Maid. 
Janoit e Bolívia, meio-sangue... 
Janoit o Gayvota 
Janoit e Gireanium 
Fild'Escossee Débora 
Damon e Geographia 
Oorneville e Fosca 
Idem e Mulata 
Mem e Venus 
Boliver e Luiza Michel 
Tagible e Araponga 
Goldmasper e Pelluda 
Sans Pareille e Moura 
Idem idem e Bonita 
Idem idfttn e Frulanna 
Idem idem e Diana 

A. Pinheiro. 
Idem idem. 
Coudelaria Paulista. 
J . G. Nogueira. 
Idem idem. * 
Idem idem. 
Luiz de Pontes. 
E. A. Paes de Barros. 
Idem idem. 
Coudelaria Aranha. 
Idem idem. 
Idem idem. 
Idem Alliança. 
Idem Fluminense. 
Idem idem. 
Coronel Barros. 
Idem idem. 
M. U. Lemgruber. 
Idem idem. 

GRANDE DERBY N A C I O N A L 
A REALIZAR-SE 

EM 15 DE JULHO DE 1888 

PROPRIETÁRIO 

Primadona.. 
Tenorino.. . . 
Zig 
Menino 
Gaulez 
Hebreu 
Oorneville... 
Tramoya. . . . 
E iesco . . . . . . . 
Fedora 
Gioconda.... 
D. Quichote. 
Oerby 
Pelicano 
Vivaz 

Alazão 
Idem 
Idem 
Douradilho. 
Alazão 
Idem 
Douradilho. 
Zaino 
Alazão 
Idem 
Castanho.. . . 

Ernest e Pelluda 
Idem idem 
Douro e Bella-Alliança.. 
B. Ministre e M. Maid. . . 
Oorneville e Venus 
Idem eMulata 
Idem e Fosca 
Janoit e Geramina 
Damon e Geographia.... 
Fils d'Escosse e Débora.. 
Bollivar e Luiza Michel. 
Tagibb e Araponga 
Goldmasper e Pelluda.. . 
Sans Pareille e Frulanna 
Idem e Diana 

A. Pinheiro. 
Idem. 
Coudelaria Paulista. 
J. G. Nogueira. 
Coudelaria Aranha. 
Idem. 
Inem. 
Luiz de Pontes. 
R. A. P . de Barros. 
Idem. 
Coudelaria Alliança. 
Idem Fluminense. 
Idem. 
M. U. Lemgruber. 
Idem. 

R i o d e J a i x é i q o , 3 9 d e E c v e r e i a o d e 1 8 8 8 , 

0 2» Secretario. MOREIRA SAMPAIO. 

MACHÍNAS PARA ARROZ 
DOS SYSTEMAS MALSAPEHFE1Ç0AD0S 

Orçamentos, plantas e pessoal habilitado para dirigir asfakicasjornecem 

Bio ie Janeiro e e i 
Remettem-se catálogos illustrados com descripções em portuguez 

SEMENTES N O V A S 
DE HORTALIÇA, FLORES E ETC. 

NA 

H0RTULAN1A 
R U A DO O U V I D O R , 4 5 

CERVEJA PELOTAS 
DA. I^ABItlCJA. 

DE 

G. R1HER .>& IRMÃO 

22 RUA NOVA DO OUVIDOR 22 
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Reabriu se este estabelecimento com um grande e variado sortimento de FAZENDAS, MODAS, ARMARINHO, 
FANTASIAS E PERFUMARIAS, o que ha de mais moderno e chie, recebido directamente das FABRICAS DA 
EUROPA, e os proprietários da F A T J L I O J E J A venderão todos os artigos existentes no mesmo estabelecimento, 
por conta das mesmas fabricas com uma pequena ..commissão ; é a primeira casa neste gênero até hoje conhecida, 
para isso verão as Exmas. famílias a differença de preços que faz das grandos liquidações que constantemente se 
fazem nesta corte. 

Completo sortimento do artigos para homens. 

Por absoluta falta de tempo não nos foi possível promptiücar para hpje ó annunció que deve mostrar o 
grande sortimento sem egual desta casa, o que faremos no próximo sabbado por esta folha. 

Os proprietários, CORRÊA & FREITAS 
STJOCESSORES DE J. M. CORRÊA 
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RiO DE J A N E I R O 

LABORATÓRIO CENTRAL 

HOMCEOPATHIGO 
DE 

A. G. DE ARAÚJO PENHA & C, 

4-7 RUA DA QUITANDA 4-7 
R I O r>E JA3NTBJIR.O 

Fornecedores da Santa Casa da Misericórdia do Rio da Janeiro e do 
Hospital da Veneravel Ordem Terceira da Penitencia ; 

premiados nas exposições nacionaes de 1873, 1S7Õ e 1881, e internacionaes do Chile 
e Pbiladelphia, pela perfeição e pureza de sens remédios 

LOTERIAS DA VICTORIA 
PROVÍNCIA DO ESPIRITO SAJTO 

Concedidas em beneficio da Santa Casa da Misericórdia e das sociedades 
fleente da Irmandade de S. Benedicto do Rosário e Auxiliadora 

Completo sortimento de medicamentos em tinturas e glóbulos, livros dos 
melhores autores e todos os artigos de ho'mo3opatbia 

ESPECIALIDADES: 
C e r e u s B r a z i l i c n s i s . — R e m é d i o poderoso e effica2V de uma acção prom

pta para cura das affecçoes do coração; privilegiado pelo governo imperial. 

T M i e n o l i n a f e n n a . — O a u t e r i o para acelmar instantaneamente as dores, 
de dentes mais rebeldes. 

Auctorisadas pelas leis n. 65 de 30 de Dezembro de 1836 e n. 34 do anno passado 

á.000 BILHETES 
SOMENTE 

di/ididos em terços de custo de 90O r ó i s cada terço 
Tem daus fui a es, dando cada um 1SOOO o terço 

Distribue prêmios reaes, correspondendo a 70 % do capital 

Primeiro prêmio 3 i 0 0 3 $ 0 0 0 Primeiro 
prêmio 

C i i e n o p o d i u m a n t h e l m i n t i c u m , -^-Vecmifugo liomceopathico em 
pó, muito efficaz para expellir as lombrigas das crianças. 

o p o d e l d o c d e guapo.—Poderoso remédio contra o rheumatismo* ne-
vralgias, queimaduras, tumores, inchações e dores em geral. O uso deste lini-
mento é aconselhado pelos médicos mais considerados; sua acção é prompta e 
seu empre fácil. Toda a casa de familia deve possuir este remédio excellente. 

Todos estes preparados encontram-se nas príncipapes pharmacias droga
rias e no 

LABORATÓRIO CENTRAL HOMffiOPATHICO 
DE 

A.G. DE ARAÚJO PENHA &C. 
-§7" Mmm. 4» &mf$&a4a. -47" 

Tem uma fiança do valor dos prêmios em apólices da divida publica geral da 
Estado, depositada no thesouro provincial. i>u««u» serai ua 

As extracções são semanaes e brevemente se marcará o dia da primeira 

Telegrammas duas horas depois da extraoção 

Os portadores de bilhetes premiados que quizerem recebel-os na corto quei
ram dingir-ee a R u a a o O a v i x i o r n . 5 1 1 . a n d a r , para ondeMDOdarS» 
di rigir, por carta, ao abaixo assignado, suas eneommendas. »•»«<>•«<». 

Por procuração do thesoureiro e concessionário, 

T i 

VICTORIA 



iftÊ\ A N A 
PüBLiCA~SE AOS SABBADOS 

R VALENTIM MAGALHÃES 

ANNO \\ R I O D E J A N E I R O , IO E>E M A R Ç O X3ID 18SS 
EIEECTOB-L. CABRAL VOL. 1V-M. 164 

REDACÇAO B T Y P O G H A P H I A - RIJA DO OUVIDOR N. 4 5 , SOBRADO 

Drs. Franklin Tavora, Augusto de Lime, 

Urbano, Duarte, 

Lepoldo Cabral e Cândido Jucá 

'• • ftBRENTE 

' Ismael Marinho Falcão 

SUMMARIO 

, Eipediente 
Historia dos sete dias ctvé 
As lagrimas do regato, 

poesia Augusto de Lima 
•lUCÍO de Mendonça V, Magalhães 
Fallando ao coração, so-

n e^0 Alberto de Oliveira 
A sombra das arvores— Coelho Xetto 
A juventude, soneto Sojinuncio Corrêa 
Fibra morta Domieio dct Gama 
Da Via-lactea, soneto Olavo Btlae 
0 banho Labore 
Questões de esthetica, eo-

n e ( 0 M. e Albuquerque 
Questões de estylo Cândido Jucá 
Tua voz,soneto y.,_ Vera deSucíou, 
A travessia : •' Virgílio Várzea 
Depois de partir, soneto. Pedreira Franco 
La terre de Zola Emanuel Sarnero 
Fragmento, poesia Ricardo Barboza 
Poetas, mineiros Lafayelte de Toledo 
TratosSbola Myllius 
A uma folha, soneto Ignez Maia 
Theatros e diversões 
Factos e noticias—..... 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

ASS1GNATUEAS 
: COKTE E NICTHEROY 

Semestre.., «000 

Anno 8S000 

PROVÍNCIAS 

Semestre »fl00ü 

Anno 10SOOO 

A empreza roga enearecidamente aos 
Srs. assignantes em atrazo a fineza de 
satisfazerem» os seus débitos para evitar 
interrupção na remessa da folha. 

O pagamento de assignaturas pôde 
ser feito pur intermédio das agencias 
do correio. 

SSo agentes litterarios da Semana os 
Srs. : 

Dr. Virgílio Brigido e J. J. de Oli
veira & C , no Ceará. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Becife ; ? 

Max Fleiuss e Octavio Mendes, na ; 

cidade de S. Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do Des- ; 
terro. 

F . Xavier Marques, na cidade da 
Bahia. 

BRINDES 

À's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros como brinde : 

•— Symphonias, Yersos de Raymundo 
Corrêa, cou uma introducção por Ma
chado de Assis. 

— Poemas e Idyllios,versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritãs/'poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Mariposas de J. Moraes Silva. 

A's pessoas que tomarem ou refor
marem assignaturas por seis mezes^ 
offerecemos um dos segHiintes livros'; 
como brinde: 

— Pampanos, versos de Rodrigo; 
Octavio. 

— Awroras,versosde Alfredo de Souza • 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Vou inverter a ordem da semana, 
como os-senhores deputados costumam 
inverter a ordem do dia, e começar 
esta chronica justamente por onde de
via terminal-a. E', entretanto, tào no
tável o ultimo acontecimento destes 
sete dias, de tal enthusiasmo encheu 
elle a todos os fluminenses, que eu não 
posso deixar de fazer isso e de, com 
toda a satisfação, repetir uma, dez, mil 
vezes: « cahiu o ministério.» 

Já era tempo que o Sr. Cotegipe se 
despegasse do governo, ao qual se ha
via agarrado com a energia de uma 
ostra. Que elle, Cotegipe, é uma ostra 
verdadeira, prova-o o facto de ter aban
donado o logar ao qual se havia pren
dido unicamente por meio do fogo. 

Tristes ullimos dias de vida teve o 
fallecido ministério 1 Ha muito que 
elle ia aos poucos se liquidando ; desde 
longos dias que era voz unanime que 
elle não podia continuar a existir, 
mas, tropego, vacillante, cahe aqui, 
levanta acolá, ia-se mantendo, a des

peito da geral opinião de que não podia 
continuar á testa do governo, um mi
nistro desprestigiudo como o Barão de 
Cotegipe. 

Nunca vi, em minha vida, tanto en
thusiasmo e tanta alegria pela quedar 
de um homem, como no dia7 pelo tram-
bolhão que levou o Cotegipe. 

Este pobre Barão é na verdade um 
homem caipora na ausência do Impe
rador. Já de uma vez houve aqui con 
tra elle uma sublevação da opinião 
publica e elle, ainda que tentando 
equilibrar-se na corda bamba do poder 
graças á maromba do seu rijo e duro 
earacter, vio-se forçado, a pular sem 
querer, pelo safanão que lhe deu a mão 
máscula e imperial de D. Pedro I I . 

Hoje são os militares que alçam a 
voz contra o governo, que o Barão 
dirige, e, como da primeira vez elle 
cae, mas desta vez, acredito, para nunca 
mais levantar-se. 

O governo iinpopularissímo 20 de 
Agosto convenceu-se de que o povo, e 
exclusivamente o povo, é que .sabe 
quaes os individuos capazes de toma
rem a alta direcção dos negócios públi
cos, e retirou-se catíiabaixo o gru-
nhindo, porque o. povo fluminense 
ergueu-se impetuoso e cheio de indigna
ção bradando que elle lhe roubava as 
garantias e lhe estorquia os direitos. 

Desce o Sr. Cotegipe o sobe o Sr. João 
Alfredo os degraus do poder. Ha em 
S. Ex. muita confiança quanto á nova 
direcção que com certeza dará ás nossas 
co usas publicas. O illustre pernambu
cano é ainda hoje, necessariamente, o 
mesmo homem que era em 1873, por 
oceasião da questão religiosa, e a 
instruccão publica conta que S. Ex. 
seja também o mesmo que n'esse tempo 
tanto por ella se esforçou. 

O povo fluminense, ou antes o povo 
brazileiro, conta com S. Ex., como um 
dos mais distinctos patriotas e notáveis 
estadistas, que possuímos, para levar 
avante muitos melhoramentos de que 
carece o nosso paiz. 

Já o notável psrnabumcano começa 
a mostrar quem é, pelo facto de fazer-se 
aecompanhar, no ministério que vai 
organisar, de pessoas capazes de ge
rirem conscieneiosamento as pastas de 
que se vão encarregar. 

Entre outros nomes são apontados 
os dos senadores Vieira da Silva, An
tônio Prado e Taunay. 

Não podia, effectivamente, o Sr. João 
Alfredo dispensar o concurso dos tres 
illustres senadores que, incoDtestavel-
mente oceumpam, entre os estadistas 
deste paiz, logar salientissimo pelas 
suas luzes e talentos. O Sr. Taunay e 
Antônio Prado, principalmente, pela 
parte activa que tem tomado, como 
senadores,na questão do abolicionismo, 
são figuras obrigadas de qualquer mi
nistério que se constituir. O paiz in

teiro conta com elles, e todo o paiz 
applaude o Sr. João Alfredo pelo facto 
de os convidar para seus companheiros 
no ministério. 

S. Alteza a Regente concedeo sem a 
menor vacillação, o pedido de exone
ração que lhe fez o ex-presidente do 
conselho. Este, com certeza suppunha 
que a princeza pedisse, instasse.rogasse 
para que elle não largasse a pasta, mas 
enganou-se. Foi-lhe satisfeito o pedido 
com tanta facilidade que a gente, sem 
ser precisa mesmo grande perspicácia, 
está vendo que a excelsa regente por 
ess a oceasião, dizia intimamente, como 
nós outros costumamos dizer a certos 
typos que nos flagellam a paciência: 
A mais tempo.,. 

Lá se foi o "heroe de todos estes acon
tecimentos: o alferes JBaptista. Con
forme os jornaes, partio elle uma destas 
madrugadas pata S. Paulo, onde pensa 
resguardar a pelle das imminentes es-
covações em que a-via por aqui. 

Não se fie, porém, o alferes, que São 
Paulo o possa livrar da escovadella a 
que fez jus, pelos actos de bravura pra-
ticadoi. quando commandante da 5* es
tação policial. E quem duvidar, ha 
dever. 

O chefe de policia acompanha o mi
nistério do qual era um dos mais dedi
cados servidores. 

Pessoas conheço eu que se rejubilam 
com a sua sabida e que, para fesfcej.al-a, 
preparam já as munições necessárias 
para a peleja do entrudo vindouro. 

O Sr. desembargador Tosta, será 
como o Sr. Coelho, inimigo das bisna-
gas e das seringas? Desejo que o seja, 
mas espero também que não seja a sua 
única preoccupação como foi a do ex-
chefe, acabar com ellas, e esquecer-se 
de tudo mais. 

A imprensa toda é unanime em sau
dar o novo organisador do ministério, 
como foi unanime em aceusar o que 
cahio, ante os últimos acontecimentos. 

Nós mesmos, que não somos absolu
tamente partidários políticos, pomo-
nos inteiramente ao dispor do conse
lheiro João Alfredo. 

Si houver difficuldade em obter gente 
boa, nesta redaccão encontrará S. Ex . 
rapazes iotelligentes, activos e patrio
tas, que,para serem agradáveis a S. Ex. 
não se recusarão a tomar conta de 
alguma pasta sem dono. 

O illustre presidente do conselho, 
merece-nos, porem, tal sympathía, que 
faremos por elle esse sacrifício. 

GÊVÊ 
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AS LAGRIMAS DO REGATO 

A ALBERTO DE O U VICIE A 

Na abobada sem sol da região dos fosseis, 
o regato calcareo, os seus meandros dóceis, 
desenha pelo vario e tortuoso gyro. 

O feldspatho irisado, o severo porphyro 
Õ os blocos colossaes do esculptural basalto, 
banha, circumda e enflora, e vae de salto em salto, 
e vae de curva era curva o barathro descendo, 
do arbóreo crystal fluido os fios estendendo... 

Um delíes atravessa a gorja pétrea e ossuda 
do elephaute primevo, outro em lago se muda: 
este vae esmaltar os veios de pyerite, 
aquelle em gotas cae da dura stalactite, 
como o leite qne flue de exlíuberante poma, 
este outro de um repucho a esparsa fôrma toma. 

JVIas todos vão descendo em ímpeto fremente, 
x porque descer é sempre a sorte da corrente. 

E o [regato víajor no abysmo solitário, 
depois de completar na terra seu fadado, 
letnbra-se com saudades, o misero e mesquinho! 
do tempo em que tocava a roda de um moinho ; 
om que ouvia de tarde as amorosas queixas, 
dos salgueira; s banhando as luridas madeixns 
e do sol rellectindo o disco luminoso. 

Quem lhe dera voltar a esse viver ditoso? 
15 no silencio, então, das lagrimas supremas, 

vae-so crystaliisando em pérolas e gemmas.. . 

LÚCIO DB MENDONÇA 

Faz hoje annos. 
— Quantos ? 
Oh ! leitora, que indiscripção ! 
Não sabe V. E. que os poetas são 

como as mulheres ? — não tôm o direito 
de ter edade 1 ! A um poeta, como a 
uma senhora, nunca se pergunta 
« quantos annos faz » Já não é pouco 
saber se que elles, como qualquer 
mortal, estão, sujeitos também á con
tingência triste,a ridícula contingência 
de fazer annos. 

Basta que eu garanta, e commigo 
quantos tém a fortuna de conhecer de 
perto o cant,r das Alvoradas, que elle 
ainda é moço bastante para adorar a 
Luz, a Força, o Movimento, a Vida ; 
para servir á Liberdade e amar o Amor. 

Coincidindo o seu anniversario com 
a sabida á'A Semana, quiz vir dar-lhe 
nestas co^lumnas 03 meus parabéns e o 
meti abraço, enviando-lh'os d'este posto 
de luta, que elle tanto illustrou com ns 
fulgurações de sua penna de ouro, que 
é uma espada de general, para a cidade 
de Valonça, onde tinha residência, e 
qae abandonará muito brevemente 
para vir fixal-a na Corte. 

Eu sou velho admirador do Lucio; 
»dmiro-o ha mais tempo do que o amo 
— em que não impidio que viesse a 
amal-o tanto quanto o admiro. 

Quando eu entrava na Academia de 
S. Paulo sahia cilo. Fui encontral-o 
como um mttéoro a terminar n sua 
trajectoiia deslumbrante, ou como o 
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sol polar dospidindo-se dos horisontes 
brancos e frios para não voltar tão cedo. 

Ahi conhecemo-nos ligeiramente. Lu
cio mal poude attentar no calouro biso
nho e lyrico, temeroso de vaias e 
rimador de asneiras. Somente tres 
annos depois creio eu, nos vimos e 
nos ligamos por uma estima franca e 
duradoura. 

Fundando A Semana, vali-me d'ella. 
Lucio correspondeu gentilissimamente 
dando a minha folha toda a "influencia 
do seu prestigio, materialisada em 
muitas assignaturas, e toda a pro
tecção de sua penna, traduzida em 
assídua e preciosa collaboração. 

Mas não são apenas esses os títulos 
d'elle a minha gratidão e á minha 
amizade. Modesto sem biocos, simples 
sem pose, singelo de alma como de 
modos, o Lucio lendo isto vae dar o 
cavaco e, na primeira opportunidade, 
saltar a desmentir-mo energicamente, 
com a energia que sobre imprimira 
todos os seus actos públicos. Deixal-o. 

NSo o creiam. A verdade fui eu quo 
a disse. 

Dentro em poucos mezes teremos 
d'elle um livro — Esboços e perfis — um 
livro de mestre. Affirroo porque o 
conheço todo. 

Caso hoje a minha alegria pelo seu 
anniversario com o que mo dá o pró
ximo apparecimento de seu livro, para, 
felicitando-o dobradamente, dar-lhe um 
abraço estreito e longo, profundo, um 
abraço de quebrar ossos. 

10-3 -88 . 

fSLEXTlU MAGALHÃES 

Fallando ao coração 

Foi pelas tardes ultimas, queimadas 
Do calor de Janeiro, que a pediste ; 
K ella não vinha, e estivas mudo o triste, 
E clioravas, olhando estas estradas. 

Depois, nas nuvens longe accumuladas, 
Que interrogavus, a visão sentiste, 
E uma se abriu e a divindade viste . . . 
Já lã vão tantas lagrimas passadas! 

Iítjjti, alegra-te emfim ! teu doloroso, 
Teu vago sonho um termo tem .' Da altura 
Eil-o, chega seu carro esplondoroso ! 

TIram-n*a, em meio a um resplender de au
rora, 

Os minutos que, sendo os aa Ventura, 
Galopam, voam pelo tempo afora.|g 

iÀLBEllTO DE OLIVEIRA 

|Â ' SOMBRA DASjmVORES 
Af; PROPÓSITO DAS « CONTi.UPORANEAS )) 

í^iNo domingo, pela uiarihã&inha, sa-
himos os doía —eu e a . . . 

Ella modesta e simples, com um 
grande chapéu de palha, cercado de vio
letas, vestidiuho de cassa e um sacco 
para apanhar borboletas — eu de brim 
pardo, um feltro claro enterrado na 
cabeça, espingarda atirada a tiracollo 
o a merenda em uma costa pequena. 

Juntos, como dois noivos,garrulando, 
tovnamo.-: o trem quo nos havia de con
duzir ao campo. 

Chegamos ao malto justamente quan
do o sol levantava o sou disco acima 
dos oabeços verdes dos montes nu
blados. 

Matta a dentro entramos trauteando 
alegres. 

Não havia um pássaro vadio—d'aqui 
e d'alli saltavam rolas, d'aqui e d'alli 
fugiam negros sibiás medrosos. 

Preparei a arma e começamos a subir 
uma espécie de coluna, tapisada de 
verde gaio, um verde doirado que sei 11-
tillava ao sol. 

Ella sorria para mim, córada como 
uma rosa aberta pelo bafejo benéfico 
da brisa purissima do campo. 

Eu, sacudido pelo desejo do matar, 
olhava aa, ramas, prestava ouvido aos 
carmes Iyricos da passarinhada, advi-
tihava nas moutas, bandos e bundos de 
Bambus 6 vagaroso, evitando as folhas, 
com a arma baixa, ia, arrojamjo os 
cipós, espreitar a vida dos empluma los 
no silencio, interromper os utadrigara 
sagrados dos pequeninos pássaros, en
tre as mimosas delicadas. 

Porem ella, alegro, alguma cousa do 
nympha, por ver-se com as arvores 
tranquülas.entre montões rescondentls 
cantava. 

Cantava e batia com o saquinho de 
tarlatana nas folhas.espantando os pas
sarinhos que pulavam á beira do ca
minho. 

Pedi, implorei e a cada um dos meu3 
pedidos ella respondia com um beijo 
alegre e eu me deixava vencer, humi
lhado pelo frescor da sua bocea rnbina 
e cheirosa pondo na minha bocea um 
pouco de harmonia e um pouco de 
perfume. 

E por mais que eu fizesse pontaria, 
por mais que eu namorasse as ramas 
não consegui trazer sequer, na minha 
bol3a de caça, uma saliyra bem que 
voassem aos centos, de ponto em ponto 
chilrando. 

Deitêi-mo, para fumar, sob uma ar
vore copada o olla, sentou-se a ineu 
lado, na relva verde e cheirosa. 

Sentou-se e delicada.r.onto tirou de 
um pequenino embrulho o volume das 
Contemporâneas, que encontrara sobre a 
minha meza. em casa. 

Tirou e offereceu-m'o para que eu 
lesse os versos do poeta alli, «'aquelle 
ediculo mysterioso da natureza, para 
nós dois e mais para as flores o para os 
passarinhos. 

Foi n'essa manhã do onça, entre o 
amor e as arvores, meu Augusto, que 
eu sorvi todo o eiixir com quo tem-
perasto os versos do teu livro. 

Foi n'essa manhã radiosa e lyrica quo 
as nossas duas almas se fizeram intimas. 

Li todo o teu livro, e estou certo de 
que a tua poesia è sã, verdadeira, pura 
e delicada porque durante toda a lei
tura a minha doida companheira, nem 
uma vt-z, nem uma só vez cantou para 
iuterromper-me. 

Ouviu da primeira á ultima pagina 
ti-anquillamente, sem importar-se com 
o sussurro das folhas nem com os vAos 
rasteiros dos passarinhos tontos. 

Desfolhasto nas Contemporâneas toda 
tua alma de poeta, toda a tua alma 
que tem a delicadeza do lyrio e :i 
bravura indomada do leão. Sente-se uni 
bem estar agradável na companhia 
d'essa legião de quadros e de rimas. 

A gente goza, a gonto vive, a gente 
soffre. - -

Umas vezes a tua poesia e singela— 
musica de avena,cimpesiua lombra as 
pastoraes da Ilellade.le bra as canções 
germânicas do Ohland,.0 delicioso. 
As.-im n',li Lagrimas do Reg-ito ha como 
que afusão da bella lyrica pastoril de 
Theocrito com as harmonias altas da 
lyra sonorosa de Virgílio. Anda nas 
águas da correnteza a melodia; a pay-
sagom alegra, ouve-so o marulho da 
lympha e na brancura albescente das 
espumas ad vinha-se a lagrima imper
ceptível do regato, saudoso do tempo 
feliz em que.de grota em grota.cahindo 
aos cachoes —« tocava a roda de um 
moinho» ouvinlo as queixas dos sal-
gueiraes cabidos. 

O mimo da concepção toma um alto 
relevo artístico encaixado magistral
mente na moldura de forma que con-
seguiste lavrar com a tua finura, com 
oteugos torequin tado.com a tua de
licadeza do oriental trabalhando om 
marfim ou âmbar. 

A Flor Carnívora 6 outra poesia de 
gênero igual á pr imeira-mais simples, 
porem conservando a mesma qualidade 
a mesma coloração, o mesmo agradável 
sabor e perfume. 

A tua feição caracteristica, a tua 
corda predilecta é que a vibra pela 
Idoa Nova. 

O teu canto 6 profundamente guer
r e i r o - . ^ , n o f u n d 0 d-aquelle templo 
de dehcadesas, soldados armados, hos
tes em pé de guerra, theorias serenas 
de fundibularios, 

O teu instrumento mimoso assume 
taes proporções fortes de tom que a 
gente julga, a ouvil-o, estar em frente 

( 
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de um esquadrão formidável, entre o 
retintim das lanças e a algazarra das 
fanfarras estridentes. 

A tua musa é Pallas, Pallas a forte 
deusa, Pallas a victoriosa. 

Uma ou outra vez, atravessa o teu 
livro, uma lyrica ingênua e mimosa 
como também ás vezes, passa por diante 
de nós cantando, em plena cidade, um 
desses innocentes sertanejos cuja ven-
tnra consiste em ver o campo em flor e 
o ceu semeado de estrellas, o casal ale-
gre-e a capellinha de Jesus accesa. 

De quando em vez nas armaduras 
dosteus guerreiros penduras uma flor 
das balsas, singela e pequenina como 
uma violeta. 

Digo te agradecido pelo bem que 
me fizeste e aos pássaros, passei uma 
manhã deliciosa—eu e a minha compa
nheira. 

E por ultimo, quando depois de lido 
todo o livro, levantei-me para atirar 
a uma rola ella, a minha formosa 
tomou-me pelo braço c rindo recitou-me 
esta quadrinha do teu livro : 

Olha essa plumagem linda 
íris formoso e suave: 
não sentes remorso ainda ! 
que mal te fez a pobre ave ? 

E eu não atirei lembrando-me do 
Caçador. 

Voltamos, ao cair do sol— eu sem um 
pássaro na bolsa, ella sem uma borbo
leta—porem ambos alegres, cheios de 
animo, recitando versos pelo meio das 
arvores, como dois maniacos, vendo em 
chusma de ramo para ramo, tribus 
canoras de pássaros voando. 

Hoje, o meu desejo único é voltar ao 
campo com as Contemporâneas e a minha 
companheira para não matar os passa
rinhos e gozar e gozar e gozar. 

COELHO NETTO 

A ALUIZIO AZEVEDO 

Do amor a vaga sensação primeira, 
Primeiro alvor, diluculo da edade, 
O brando rescender da virgindade, 
Mais brando que o da flor da amendoeira; 

O espirito, a belleza e a castidade 
—Rara violeta quo invisível cheira ; 
A ingênua prece-musica fagueira— 
Tudo que ha na mulher que mais agrade; 

Tudo nesta estação se atila o apura; 
A moça sonha e o seu sonhar fulgura 
No olhar de luz e do humidade cheio ; 

Da tez lhe fulge a tansparencia rara, 
E, qual frueto de neve, aponta a clara 
Protuberancia olympica do seio. 

RAYMUNDO CORRÊA 

<» 

FIBRA MORTA 

Dous espelhos oppostos que se rc-
flectem é n'elles infileirados em pailida 
galeria interminável esmorecendo, fun-
dindo-se na sombra, spectros de melan-

. colia, e effigies de miséria, dolorosas 
imagens do meu eu doloroso. A som
bra é como o passado e como o futuro, 
altemadamente. Eníre os dous o ba
lanço angustioso, om que fuiccia a as

piração, em que chora a saudade. Lá 
no fundo a superposição dos dous mys-
terios faz o cerrado nevoeiro negro onde 
lampejam a espaços clarões incertos 
que o desejo accende e que errantes so-
prosde duvida apagam. De mim para 
os dous temerosos muros de treva é a 
attenuação crescente da minha figura 
humilda. Prolongada aos dous senti
dos, nao sinto, não sentirei jamais o 
ponto em que deixo de ser. Sei que 
ainda no invisível vivo, ligado estrei
tamento ao grande Tudo. Mas viver 
sem se sentir limitado, preciso, indi
víduo; viver assim preso ao universo 
não é viver, é refiectir vida. Sentil-a 
directa, que sonho!. . . Também d'eat'i 
ideal soííro que me tortura como uma 
inveja iscomiuada e sem ódio. soffro; 
As tristezas antigas eram das alegrias 
não minhas. Das excitações alheias só 
me tocam as depressões conseqüentes, 
o espolio lamentoso das misérias que 
foram glorias e guias. Demais resoa 

"em mim perfeitamerue, na corda de 
bronze vibrando uuisona com os ge
midos dos outros eus infinitos, a nota 
gravíssima, a nota negra em que ha 
luto e pranto e ais do mais fundo do co
ração. E quando a alegria cantae e eu 
decomponho a alegria, da explosão lu
minosa ficam-mo aos barros negras.. . 

Era fddta ainda ha pouco. Dansavam 
trinta pares n'esta sala. O alvoroço, o 
ruido, a embriaguez da musica, a up-
proximação dus sexos em cio, a alegria 
physica do amor coutagioso, com a 
plástica das figuras em grupos pitto-
rescos ou isolada-, diferentes mais li. 
gad.as por uma semelhança obscura, 
movendo-se a um richmo só de mim 
sentido, compuuham-me a harmonia 
rara em que sempre espero em vão o 
accorde que me prostre no spasmo ful
minante. E ainda d'esta vez não veio, 
"Vaguei por entre as dausas, dausei, ga-
lantiei e ri, sempre frio, sempre vasio 
de emoção, como um castrado pschyco. 
A eternamente esquiva Galathéa nem 
uma ponta de túnica .branca mostrou-
me fugindo entre os salgueiros do so
nho. Apenas no ar deslocada pela sua 
esquivança de um vago aroma, de ca
bellos humidos. Aroma ou lembrança 
de aroma, o bastante para exhaurir-me 
no dosejo. Logo desfalleci. Um biscuit 
polychromo que eu guiava ua dansa 
abandonava-se nos meus braços, como 
amolleciduao ardor da valsa. Metteu-
me nojo, quasi e tive vergonha por 
ella e por mim. Não dahsei mais. O 
ajuntamento festiva mudou-se-me em 
solidão que visões dolorosas mais dbs-
abrida tomam. Estudei linhas e man
chas, mas não pude escapar á obsessão 
do futuro pelo passado. Havia moços e 
velhos, carnações rosadas e pergami-
nhos seccos, esperança e ruinas, aspi-

.rações que vão encontro das desiliu-
sões e renunciações lastiinosas, não re
signadas, chorando pelas rugas e pela 
devastação dos órgãos ao descambar da 
vida. "Vi flores pisadas pelo chão, vi 
nos rostos fatigado3, nos grupos ra
reando e nas velas consumidas o fim da 
festa e toda a fadiga dos outros que ti
veram prazer pesou sobre mim e ati
rou-me sobre esta. cadeira entre dous 
espelhos. O demônio da ironia garga
lhava na cadência da ultima quadrilha. 
E nem áquella risada que eueseutava, 
alta e aguda, dilacerando as vestes 
da mentira e entrechocando ossos de es
queletos e nem a feição macabra quô 
tomava o baile poude mover-me. Fi
quei ?*;s.niio a ijuraL-rr.ií— XarcHo !.u-
gubre . . . 

Agora entendo a tristeza. E' a morte. 
E ' a dispersão da individualidade que 
não posso guardar e que, parcellada ao 
infinito, foge de mim para estas minhas 
sombras infinitas. Sou como um corpo 
em que a fibra muscular ja não vibra á 
excitação dos nervos. A força não tra
balha em mim, que não resisto. Anceio 
como um pássaro batendo azas no 
vácuo. Morro dissolvo-me ua inanidade 
do desejo, Incapaz, conscio disso. Quero 
ser um, único e só, e no entanto a 
aspiração moribunda agita-se convulsa 
n'aquella pupilla negra, ultima a es
querda, que entre os lavores de crystal 
contempla-me. Sou eu que sou sombra 
e miro me. E o meu presente miserrimo 
chora o passado que foi e o futuro que 
não será elle. A turva qne me esmaga 
nunca mais se dissipará para mim ! 

tí de Março. 

DOMICIO DA GAMA 

O A t V I A - L A C T E A » 

Deixa que o olhar do mundo emfim devasse 
Teu grande amor que è teu maior segredo / 
Que terias perdido, se mais cedo 
Todo o affecto quo sentes se mostrasse ? 

Basta de enganos / Mostro-me sem medo 
Aos homens, aífront:indo-os face a face ; 
Quero inie os homens todos, quando eu passe 
Invejosos apontem-me com o dedo. 

Olha: não posso mais! ando tão cheio 
D'este amor, que min'alma se consome 
De te exaltar aos olhos do Universo.. 

Ouço em tudo teu nome, em tudo o leio : 
E, fatigado de calar teu nome, 
Qtia3i o revelo no final de um verso. 

OLAVO BILAC 

O BANHO 

As moças desceram para a cachoeira 
e os homens ficaram da parte de fora à 
sombra das arvores, ao ponto de se 
aborrecerem e procurando matar o 
tempo a riscar com os dedos na areia 
fina do caminho, ou rolar pedras pelo 
despenhado. 

Bertha, mais petulante, mais viva, 
ia adiante a trincar com os alvos dentes 
uma folha verde quo apanhara na 
passagem. 

Levava nos hombros a toalha de 
rendas. De todo o seu ser partia uma 
vibração magnética tão intensa na irra
diação de sua belleza, que iodos os 
olhares convergiam para ella, como se 
fosse uma cousa luminosa. No meio 
d'aquelles verdores, a borda do cor
rente, nessa paisagem selvativa, quasi 
qu6. se-lhe-viam por entro os cabellos 
dourados a capella de algas de nayade 
pagã. 

Ligeira, pulou sobre uma saliência e 
abraçou o cenjuncio do quadro com 
um olhar de gulosa. O grosso volume 

d'agne transparente, inteiriço como 
uma peça de crystal, despenhava-se du 
cima por uma cavidade da rocha e ruia 
em baixo em caixões de alvissima 
escuma. O rochedo coberto de limo o 
meio escondi lo entre os hervaçaes, 
fazia lembrar um grande, mastodonle 
adormecido e mettido n'agua atí o 
yentre. 

Uma deliciosa sombra projectada 
pela cajazeira envolvia em parte a 
gruta pittoresca. 

Por cima, alem, os passarinhos voa
vam cantando n'um céo azui, que se 
encurvava sobre a terra, como a tampa 
de um cofre de csmoralda em que Deus 
guardasso as suas melhores jóias. 

Bertha gostava d'aquelle banho. O 
aroma humido que impregnava o ar 
fazia-lhe um bem... O ruido soturno 
da cascata excitava-a, e a água límpida 
e fresca, em c intacto com sua pelle. 
dava-lhe sensações agradabilíssiuia 
Bolava-se nella com a sensualidade de 
lagarto aquecendo-se ao sol. 

Começou ligeiramente a desarpertaí 
os colxêtes, e as suas exhuberancias, 
cidendo a elasticidade nalural , iam 
irrompendo d'eutre as rendas, como de 
uma prisão quo as constrang ia. Desa 
b.itoala, deixou as roupas cahirem 
umaa uma, a seus pés, formando um 
circulo alvissimo, que fazia lembrar 
aquelle que cingia a vaga natal âi 
deusa. 

Depois, em camisa, sahiu da sua 
prisão de neve e inclinando-se tomou 
as roupas e atirou com ellas para cirna 
do rochedo. Desatou os cabellos, cujas 
trancas foram a recender desenrolan-
do-se pelos hombros, e sentou-se ado-
ravelmente no lagedo para tirar as 
botinas, que deitou junto a roupa. 
A meia fina e elástica desenhara a 
forma esguia do pequenino pé, que ella 
affagava com a mão, carinhosa. Le
vantou a camisa até a curva, desatou 
a Ataque lhe servia de liga e foi tirando 
devagarinho ameia, que deixava acha
tado o louro pelliolo da perna. Junto 
ao joelho a liga posera uma cinta ver
melha, que Bertha comprimia com a 
pontinha do dedo rosado, entretendo-se 
em ver fugir e voltar a onda sanguinea. 
O pésinho parecia uma jóia de nacar, 
e Bertha sorria ás feições miudinhas de 
seus dedos corados que ella destendia 
para desentorpecer. 

Levantou-se. Uma bella estatua em 
camisa. Pelos boraquinhos da renda, 
via-se-lhe a pelle rosada e-fresca, seus 
dois peitos rijos brancos impillião o 
tão rendado da camisa, desafogo de 
creação proza.Os braços roliçose car-
nudos erguiam-se para acommodar os 
cabellos. 

As outras moças já se haviam lançado 
ao corrente, e, accesas pela excitaçãado 
banho, precipitavam-se n'uma vozeria 
alegre para a queda d'agua. 

A formo za rapariga avisinhou-se 
da borda. Retrahiu-se pudicamente e 
tirou a camisa ; e o sol como uma pan-
thera traiçoeira, atirou-se de súbito 
sobre ella e fel-.i resplandecer como 
uma estatua de prata. 

A visão durou um instante. A moça 
desappareceu nas águas e os seus com
pridos cabellos derivaram pela corrente 
como veia d'ouro em fusão. 

H1IORH 
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QUESTÃO DE ESTHETICA 

Eu assistia ú eterna discussão 
de uns quo querem a Forma e outros à Idéia, 
mas a minh'alma, inteiramente alheia 
scismava n'uma intima visão. 

s 

Scismava em t i . . . Pensava na expressão 
do teu languido olhar que em nós ateia 
um rasto de volúpia e em cada veia 
còa as lavas ardentes da paixão. 

Pensava no teu corpo, maravilha 
como igual certamente outra não brilha, 
e lembrei — argumento capital — 

que não tens animando-te o portento 
da impericivel Fôrma triumphal 
nem um nobre e sublime Pensamento ! 

QUESTÕES DE ESTYLO 

Exordio. Aphorismo de Buffoh. Espirito mo
derno e espirito antigo. Selecção natural. 
Pessimismo e optimismo. Em que consiste 
a superioridade do espirito moderno. Es
tylo moderno. 

( Conclusão J 

Assim como a methodica, a estylis-
tica offerece dois problemas : o do es
tylo em geral e o do estylo particular 
ou individual. 

Um é a faculdade racional de expri
mir em globo toda a ideação actual em 
sua mais complicada engrenagem; o 
outro é a expressão do pensamento se
gundo o temperamento e segundo os 
processos de systematisação de um 
autor. 
i;. No primeiro caso o estylo é um pris
ma de faces múltiplas que tem a capa
cidade de reflectir todas as ca nbiantes 
do espectro mental; machina enge
nhosa que pôde photographar todas as 
idéas revoadas da mais possante civi
lisação. 

E' assim que elle confina com o grau 
máximo da ideologia do século, seu 
limite extremo, e é tanto mais com
plexo o tanto mais intenso quanto mais 
complexa e quanto mais intensa é essa 
ideologia-

Sabe-se que cada século tem o seu 
estylo. 

O estylo do século XIX, por exemplo, 
é tão bem apparelhado o tão completo 
que traduz folgadamente todas as re
voluções mentaes que dia a dia se vão 
consummando e das quaes eu já dei 
acima um pallido transumpto. 

E como todo esse trabalho colossal 
de expressão se dilue na fôrma littera
ria, segue-se que é em litteratura que 
póde-se estudar maravilhosamente o 
estylo. 

Entro assim na segunda phase da 
questão, o estylo individual. 

Ha aqui a considerar dois elementos 
preponderantes: a noção que se tenha 
da arte e a influenciado temperamento. 

Qual é a comprehensão racional da 
arte moderna f 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE 

Arte é a concentração da natureza em 
um temperamento. 

E de que modo é que se manifesta o 
seu regimen ? 

Pelo naturalismo, já o disse. 
Assim, pode-se affirmar que estamos 

na epocha positiva da arte—o roalismo. 
O classicismo petrificou-se: petri

ficado está oFalumlitterario. O roman
tismo expirou como um corsei estafa do : 
levou a breca o empirismo synthetico e 
pessoal. O naturalismo, porem, ama
nhece no oriente da arte moderna espa-
danando turbilhões de luz: gigante 
ousado que vai escalar o céo fulgente 
da Natureza e da Humanidade. 

Hoje em dia a arte è uma suecursal 
da sciencia e nella como na primeira só 
ha dois elementos .- o elemento natural 
e o elemento humano. 

Todas as concepções e todas as mo
dernas creações artísticas têm de fatal
mente subordinar-se a essa uoção 
capital. 

Como fundamento e como principio 
suggestivo da arte está proseripto o 
aéreo, o phantastico, o chaotico e o 
sobrenatural. 

Assim, o estylo deve absolutamente 
reflectir essa nova e decisiva orientação 
mental e ser antes de tudo e acima de 
tudo—natural e humano, 

O artista de hoje deve dispor de 
sciencia para analysar, para observar, 
e de arte para synthetisar para compor. 

O duplo processo de analyse e de 
synthese constitue tão fundamental
mente o mothodo artístico como o 
methodo scientifico. 

Por essa razão uão se pode affirmar 
peremptoriamente que o estylo con
temporâneo seja só analytico. Não: 
elle é analytico e synthetico. 

Já se vé que desse ponto de vista 
evidentemente póde-se adduzir um cor-
rectivo ou uma restricção ao aphoris
mo de Buffon: O estylo è o homem, 
mas na inconsciencia da arte, e não 
premeditadamente. Quer isso dizer: a 
posteriori e não a priori. 

E' verdade que a nova escola ainda 
não está inteiramente crystallisada na 
consciência universal. O classicismo e 
o romantismo cavaram sulcos profun

dos na cera do espirito humano, de ma
neira quo aos olhos cerrados dos cegos 
systematicos ainda o realismo braceja 
nas vascas do ser e do não ser. Seria, 
porem, irrisório retorquir que o trium
pho será em toda a linha e que então o 
estylo cada vez inuis irá so açacalando 
eomo apparelho, que é, da expressão. 

Alem de humano e de natural o es
tylo contemporâneo deve ser complexo 
para condensar o máximo possível de 
ideação ; simples para nâo transviar o 
fio do pensamento culminante ; intenso 
para pulverisar os attritos da expres
são ; vibrante para conflagrar os hábi
tos de apathia e para desembotar o 
appetite gasto do paladar do homem 
moderno; crasico para attingir rectili-
neameme o fim collimado e suggestivo 
para alliciar o temperamento littera
rio affim. Mas tudo isso na esphera dos 
princípios immutaveis da razão lógica, 
e não arbitrariamente. 

Sendo assim, coudemnadas estão a 
morrer de inanição a rhetorica estéril 
e a declamação banal. 

O estylo moderuo, o estylo natura
lista, é sóbrio e não indigesta. 

Um instrumento, um apparelho de 
transmissão, e não um trambolho. 

Por isso elle deve ser nas mãos do 
escriptor o que é o diamante nas mãos 
do lapidado. 

Vou concluir. 
O corpo espherico é o mais completo 

que existe por ser precisamente o que 
couta maior numero de elementos uo 
menor espaço. 

Pois bem, toda a minha insinuação 
se resume neste preceito : 

Economicamente o estylo deve ser 
como a esphera. 

E fazendo a conseqüente applicaçâo) 
desse preceito póde-se estabelecer para 
o estylo contemporâneo e naturalista 
esta fórmula.de suprema economia : 

O mais possível no menos possível. 

CÂNDIDO JUCÁ 

TUA VOZ 
A O L G i S U C K O W 

Tua voz, vae-me coração afora 
Qual mágico pincel — e docemente 
As tenras libras tudas lhe colora 
Das rosas de um amor puro e innocente. 

Amo ouvir tua voz meiga e sonora 
A_ vibrar, a vibrar languidamente. 
E' como o canto de ave.quaudo aaurora 
Eorida e fresca, proximu presente. 

Ella thesouros de ternura encerra, 
Ella harmonias de um dulçor inlindo 
Esparge no ambiente e pela terra ! 

Fala-me ainda, assim... terna e tranquilla 
Que emquanto vou a tua voz ouvindo 
Eu tudo esqueço por somente ouvil-a I 

VERÁ DE SUCOKW 

A TRAVESSIA 
A JOSÉ BOITEUX 

Corriamos a todo paono. 
Um sopro rijo do norte, que encres-

pava a toalha immensa das águas, 
enchia as velas e deitava o barco ná 
linha espumosa e marulhante do rumo. 

A tarde estava límpida, transparente! 
encharcada em sol. 

Enchia-nos os pulmões, em amplas 
aspirações, revoltando os nossos ca

bellos, a Ifroscura picante da corrida. 
Em frente, contornações doces a re

cortadas de montanhas, esfuminhadas 
pela poeira azul da distancia, faziam 
relevos nítidos, levantados, na rubenta 
explosão do occaso. 

E para traz, ao longe, recuando dõ 
nós, n'um afastamento saudoso o con
fuso, via-se escaecera brandira reco
lhida do-frontão da igrejinha da aldeia, 
que ficava n'um morro, fazendo-me 
surgir na imaginação do emigrado, o 
viver illuminado e cantante de outr'ora. 

E que nostalgia funda o descon-
soladora de minha Mãe, dos meus que 
ficavam, e da Rita, uma bóa compa
nheira do Tempo será, e da aposta a 
capote, quando rapávamos a mandioca 
pelas longas e trovíscosas noites de 
inverno, nos engenhos cobertos de 
palha, mal alumiados pelas antigas 
candeias de quatro bicos, no tempo das 
farinhadas! 

Que nostalgia, ó mar ! 

VIRGÍLIO VÁRZEA. 
Desterro. 

DEPOIS DE PARTIR 

Vim e deixei-te o coração que, embora 
Martyrisado sempre, é teu escravo ; 
Vim sem trazer ao menos um aggravo 
Dos teus ímpios caprichos de senhora. 

Vim, e com risos dissimulado o travo 
De acres venenosos que sorvi outr'or'a; 
Indifferente ao mal que mo devora 
A setta que me fere eu mesmo cravo .'... 

Trouxe comigo o eterno moribundo, 
— Tantalo que agonisa, sitibundo, 
Alimentando a sede que o tortura : 

Trouxe comigo o meu amor profundo, 
- Coveiro que, com prantos de amargura 
Ha de fechar-me a triste sepul tura . 

PEDREIRA FRANCO 

S. João d'El-Bey, 87. 

LA TERRE 

E. ZOLA 

Tenho ainda diante La Terre, esse 
extraordinário romance de Zola, tão 
atacado e combatido pela imprensa 
franceza e até por aquelles que haviam 
sido discípulos confessos daquelle ta
lento extraordinário. Foram esses os 
próprios qne ousaram accusar o mestre 
devenalidade, insinuando que o maior 
romancista da Trança moderna deixa
ra-se arrastar pelos cálculos mais ver
gonhosos na composição do seu livro 
colossal. 

I a Pm-* está lida. E' um livro mon-
struoso e disforme.novo é,sem questão 
um livro sincero. Póde-se combater o 
gosto litte-rario de Zola, a ver 
íade das suas scenas, a lógica 
das suas deducções, m a 8 injusto 
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terá de certo negar a sua bóa fé. 
0 livro que excitou tantas coleras, que 
revaltou uma litteratura, é a produc
ção de um nevrotieo, de um organismo 
dcsequtllibrado, afflicta, onde a pupila, 
eomo umaluneta de augmento,deforma 
eexagera todos os objectos e todos os 

^Jactos que obBerva. 
Muitas vezes se tem dito que atraz do 

romancista Zola vive um poeta extra
ordinário. Gomo poeta elle contemplou 
as minas e o mundo dos mineiros, como 
poeta elle exagerou o soffrer duro e 
infernal de Olaude, como poeta elle 
encarou a terra. A differença está em 
que a sua poesia é de uma natureza 
particulir, em vez de illuminar e em-
bellesar os objectos augmenta-os e de-
forma-os. Dahi o relevo extraordiná
rio do algumas figuras, o que de 
monstruoso e a falsidade das propor
ções. 

•No Germinal o poço da mina cresce de 
pagina em pagina, toma proporções 
prodigiosas o infernaes. No fim do li
vro esse poço vulgar apparece como 
uma garganta viva, perversa, que de

cora, para matar a fome insaciável, in-
numeras gerações de mi.ieiros.Na Terre 

'"encontram-se os mesmos symbolos. 
Já não éum poço mas a própria terra 

; que devora seus filhos. Ella mati.-os e 
elles adoram-na. E' a um tempo mãe e 
senhora cruel. 

Entre os camponezes o amor pela 
terra atrophia todos os outros senti
mentos e é maior que o dever. Desde 
que se trata de augmentar o patrimô
nio, ganhar um palmo de terra, não ha 

;imais familia, ternura asm reconheci
mento. O camponez é capaz de matar 

'de fome o pai ou a mãi para herdar 
mais depressa. E' a luta sem tréguas, 

.entre todos, parentes e irmãos, luta 
,em que vence o mais forte, que trium-
pha e enriquece. 

E' este, ao que parece, ojpensamento 
fundamental do livro. De um lado a 
terra serena, impassível, rísonha, doce
mente adormecida na sua calma ma
gestade, e sobre ella as gerações que se 
destroem no desejo ardente de pos-
suil-a. Ella assiste a todas essas lutas 
com o seu olhar plácido e frio e recolhe 
em seu seio immenso todos os lutado
res. Vencedores e vencidos vêm deitar-se 
ahi. Dormem juntos na paz serena do 
ultimo somno, emquanto fermentam 
os germens das novas lutas. E a vida 
segue o seu curso. . . E' a poesia e a 
philosophia da obra. 

Nodesenvolvimento desta these gran
diosa o illustre romancista foi de um 
exagero, de uma obdcenidade extraor
dinárias. Todo esse excesso cansa. Ao 
fim do livro o leitor sente-se mal, in-
commodado, excitado, e isso è a prova 
evidente de que o livro não é verda
deiro. 

O Sr. Zola pôde ser tudo, menos um 
naturalista puro como elle quer ser. 
Nenhum livro seu tem a verdade, a na
turalidade serena e simples de Flaubert 
em Madame de Sovary. Para nós Zola é 
-{alento tão colossal como o de Victor 
fiugo e tem um temperamento idên
tico. E elle sentiu bem que Victor Hugo 
era um obstáculo no seu caminho, uma 
sombra para a sua obra ; e combateu-o. 

Com uma orientação diversa e um pro
gramma outro, estudando os autores 
antigos e refundindo-os nos seus mol
des, elle procura o extraordinário, o 
colossal, o grandioso, hade^ocar fatal
mente a gloria do exilado de Jersey. 

Terminando este ultimo livro de Zola 
sente-se necessidade de ar puro e atmos-
phera nova. E como uma medida hy-
gienica póde-se ler La Maré au Diable ou 
François le Champi. Sem duvida que os 
camponezes de George Sand são mais 
ingênuos e puros do que o exige a ver
dade. Mas os heróes de Zola, que apo
drecem na abjecção, serão aecaso mais 
verdadeiros? Affastam-se da verdade, 
tanto uns como outros, mas em sentido 
opposto. 

EMANUEL KARNERO. 

Contínua. 

mmmr 

No dia immenso de seu natalieio 
Arranjei o que ha de mais faceto 

No meu ditoso officio 
E mandei-lhe um soneto. 

A mãi que o víu,fallou-lhe c'o interesse, 
A ella, o meu ditoso aujo querido : 

— Antes elle te desse 
Um corte de vestido. 

BICARDO BABBOZA 

POETAS) MINEIROS 
v 

MELLO FRANGO 

A cidade do Paracatú, povoa*da em 
1744, está collocada quasi ao norte da 
provincia de Miaas-Geraes. O logar em 
que hoje se assenta a povoação, foi 
descoberto pelo guarda-mor José Ro
drigues Froes, que ali encontrara ri
quíssimas minas de ouro. 

Logo que se espalhou a notícia do 
descobrimento, para lá afluiram mui
tos mineiros á cata da riqueza. Em o 
numero destes conta-se uma familia 
pobre que emigrara de Sabará e á qual 
pertencia Francisco de Mello Franco. 
Até hoje encontram-se nesta familia 
homens muito intelligentes, e todos nas
cidos em Paracatú, que, com ser cen
tral, é um logar adiantadissimo em 
matéria de instruccão. Entre muitos 
citatemos os seguintes : 

lo Dr. Manoel de Mello Franco, que 
tomou parte activa na revolução de 
1812 em Minas ; 

2o Dr. Bernardo de Mello Franco,que 
foi político afamado, distineto medico, 
e um dos proprietários do celebre dia
mante Estrella, do Sul; 

3o Dr. Virgílio Martins de Mello 
Franco, juiz de direito de Barbacena; 

4o Dr. José de Mello Franco, medico 
em Paracatú; 

5o Dr. Christiano de Mello Franco, 
advogado na mesma cidade ; 

6o Júlio Gesar de Mello Franco pro
fessor na escola normal do mesmo lo
gar e ex-redactor do Luteiro; 

7° Olarindo de Mello Franco, também 
professor daquelía escola e poeta de 
bastante mérito. 

R. G. D., (iniciaes do Dr. Ricardo 
Gumbleton Daunt, medico em Campi
nas) refere-se a um ülho de Francisco 
de Mello Franco, (de maneira honrosa 
para sua familia. Eis aqui as suas pa
lavras, tratando das antigualhas da 
cidade de Campinas: 

« O primeiro doutorem medicina que 
habitou Campinas, estabeleceu se aqui 
no periodo a que se refere a nossa chro
nica, (1812) e foi este o Dr. Mello Franco» 
homem formado em Gattingen, casado 
com uma senhora hanoveriaua, nobre, 
de cujo consórcio teve vários filhos. 
Era este medico filho de outro do 
mesmo nome que foi medico do paço e 
auctor de um livro sobre hygiene.» (1) 

Nasceu Francisco de Melhj Franco em 
Paracatú a 7 de Setembro de 1757. Fez 
seus estudos preparatórios no seminá
rio de S. Joaquim, no Rio de Janeko, 
matriculando-se depois nas aulas de 
medicina e philosophia da Universi
dade de Coimbra. Vendo publicado um 
poema satyrico, o Reino da .Estupidez, o 
tri /uual do Santo Officio, vendo nelle 
seus laivos de heresia, condemnou o 
auctor a quatro annos de prisão. Cum
prida a sentença volveu o joven mi
neiro de novo aos seus estudos, conse
guindo receber o grau de doutor em 
medicina. Antônio Ribeiro dos Santos 
e o abbade José Corroa da Serra o 
apresentaram na Academia Real de 
Sciencias, de Lisboa, a que ficou per
tencendo como sócio effe:tivo. 

Mello Franco escreveu o Tratado de 
educação physica, um livro sobre hy
giene, um ensaio sobre systema mus
cular, o relatório da academia em 1816, 
um ensaio sobre as febres intermitten
tes no Rio de Janeiro, o poema citado 
e o-> cânticos intitulados Noites sem 
somno.Falleceu a 22 de Julho de 1823 em 
Ubatuba, quando de Santos dirigia-se 
a Corte. 

Na opinião de Pereira da Silva não ê 
o Reino da Esiupidez que constitue a 
gloria poética de Mello Franco. Júlio 
Ribeiro, o eminente e competentissimo 
litterato, falando daquelle poema qua
lifica bem os seusjíersos dícacÍssimos.(2) 
Abaixo offerecemos ao leitor um trecho 
dessa magnífica satyra, pelo qual po
derá ser a mesma avaliada. O poeta 
dirige-se á Universidade de Coimbra, 
nestes termos: 

« Muito illustres e sábios acadêmicos; 
Per direito divino, e per humano, 
Creio que deve ser restituida 
A'grande estupidez a dignidade 
Que nesta academia gozou sempre. 

Ponderae sem paixão, para que servej 
As pestanas queimarsobre osauetores, 
Aestimavelsaude arruinando? 
P'ra levar este tempo em bom socego, 
Divertir, e passar alegremente, 
Acaso precisaes de mais sciencia ? 
Se os dias desta breve e curta vida 
Tivéssemos co*os livro perturbado, 
Houvéramos acaso mais prebendas, 
Mais dinheiro, mais honra, mais estima ? 
De que podem servir estes estudos, 
Que mais da moda se cultivam hoje ? 
A barbara Geometria tão gabada, 
Que mil proposições todas heréticas 
Aqui faz ensinar publicamente ? 
Diga-o a Inquisição, e mais não digo. 

(1) Almanach Litterario de S. Paulo, 
1880, pag. 39-

(2) Júlio Ribeiro, Cartas Sertaneja!,' 
1885, pag. 87. 

Hislorias-naluraas, Pbomomias, 
Chimicas, Anatomias e outros nomes, 
DifBreis de reter, são as sciencias 
Que víerâo trazer os Estrangeiros 
Ha coisa mais cruel, mais desbumana, 
Mais contraria â razão, que ver os médicos 
Ura cadáver humano espatifaddo, 
Um corpo, que habitou o Espirito-Sante f 

Quem pôde sem desprezo ver um Lente, 
De innuraeros estudantes rodeado, 
Pelos campes vagar, alli colueniio 
Uma bervinba, uma flor, um gafanhoto ? 
Acolá co'um fuzil ferindo aspedmsf 
Deixemos, pois. um dia, ó sabia gente / 
Estes prestígios que nos têm cegado ;l 
Ponhamos, como d'antes, estas coisas 
Em seu antigo ser: ei mo bons filhos 
Recebamos a nossa Proiectora, 
O que foi sempre seu em paz governe.» (3) 

« P<;na foi quo tão pouco produzisse 
um engenho poético que dotara a na
tureza com dotes tão selectos e primo
rosos », diz o illustrado senadorjPereira 
da Silva, em sua magnífica obra Os Va
rões Illustres do Brasil, no capitulo em 
quo trata da individualidade litteraria, 
justamente celebre,do Dr- Francisco de 
Mello Franco. 

LAFAYETTE DE TOLEDO. 

Eg(3) Mello Franco, Reino da Estupidezt 
canto I I I . 

TRATOS A BOLA 

A's ordens dos Srs. amadores de mys-
tlforios estamos, que nem para. outra 
cousa nascemos. Nosso forte é charada ; 
nosso fraco charada é. 

Neste canto o * se ara vegetamos dis
postos a esclarecer a própria claridade, 
se tal se fizer myster. E porque não 
fazemos máu conceito das charadas dei-
tamo-nos a elles. 

Os senhores charadisfcas, sempre que 
queiram dar que fazer á moleira, nSo 
tem mais do que chamar-no3. Sempre 
promptos, não nos negaremos jamais 
a chamados, ainda mesmo que por es
cripto venham, 

Da nossa força intellectual avaliem 
os que estiverem na altura de eniender 
o nosso estylo arrepiado. 

E feita tão ligeiro, quanto conciso 
programma, entremos no labyrintho 
das locubrações. 

Estas charadas não tem por prêmio 
senão o nosso sorriso meigo e a conso
lação de quem mordel-as. Mas}á-ésufii 
ciente, cremos. 

O sorriso já o arvoramos; virá mais 
tarde a consolação. 

INVERTIDA 

A's direitas peixe vemos, 
D'agua doce, e sem canceíra ; 
A's avessas, com cedilha, 
Bòa frueta brazileira. 

TELEGRAPH1CAS 

Sogra é vasilha ? 

Vime tem receio f 

NOVÍSSIMAS 

4—1— A mestra de musica occupa 
um cargo honroso! 

2—2— E' uso o homem ser d'anti-
guidade. 

1—1— A interjeiçaò do soldado está 
cercada d'agua. 
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Das invenções grandiosas 
Alistei-me nas üleiras. 
Sou famosa entre as famosas, 
Sou primeira entre as primeiras, a, 4,1,2, H 

Consolo a todos. O crento 
Nos lábios sempre me tr.iz, 
No templo, devotamente. 
Grande uso de mim faz. 4, 5, 7, 8. 

Se grande sou, se me elevo, 
Se nas terras cultas cresç-j,"" 
Muitas vezes também desço 
E comigo muitos levo. 4, 8, '2, 3, 8. 

Ms isto só entre o povo 
Inculto, mais atrasado, 
E não no civilisado_ 
Que cogita estado novo. 3, 5, 6,7, 8 

Das invenções grandiosas 
Alistei-me nas fileiras... 
Sou primeira entre as primeiras 
Sou famosa entre as famosas. 

Só. Os Srs. charadistas, se por um 
milagre conseguirem matar qualquer 
destas charadas (o que duvidamos) 
podem.mandar as decifrações até terça 
feira de manhã 

Ao primeiro se brindará com um 
volume de poesias. 

MYLLIVS. 

A uma folha rota 

O'que tristeza immensa eu náo sinto. 
A olhar para ti, folha sem còr . . . 
Pareces um cadáver n'um sudario 
Triste, exanaue, e sepulto em louca dor... 

Diz a folha... quem foi que lacerou-te 
Diz... diz... quem impiedoso le ferio... 
Sobre ti, escrevera um verso casto 
lutado no sentir que o traduzio. . . 

Diz, folha... d'onde foi que te arrancaram 
Num ódio, tâq atroz, sem compaixão!... 
A folha tristemente me responde i 
—Rasgaram-me assim... do coração ! . . . 

ÍG.VEZ SAB1NO PIftUO MAIA 

THEATROS E DIVERSÕES 

SANTANNA 

A opereta phantastica Ramo d'Oiro da 
peça de Dumanoír e de Ennery, vertida 
pelo Sr. E. Garrido da La Chatte mer-
veilleuse, adoptada ao nosso theatro pelo 
illustre comediographo Dr. Moreira 
Sampaio e musica do distineto maestro 
Miguel Cardozo ; foi representada no 
theatro SanfAnna, em premiere, na ter
ça-feira ultima, com grande concur
rencia. 

Corarnum era todas as mágicas, no 
Ramo d'Ouro, ha duas forças que se ba
tem com poderes superiores A Fada 
Azul e gênio vermelho, e qne entretanto 
não constitixem o centro cômico da peça 
estranha natureza ao gênero que não 
é só o seu defeito. 

D'uma cousa estamos convencidos : 
luta enorme, l i t a intermina ha entre o 
libreto de qualquer gênero de trabalho 

cômico e a rurlilur.i: uma cousa nc-
coBànriamente se sacrificará a outra. A 
acção de um facto do libreto exige quo 
a musica alli. rigorosamente se acom-
mode e guarde, toda a sua construcção, 
e vice-versa, a musica. Desta exigên
cia resulta perderapar t i tura .no mo
mento, aopportunidade, a phrase breve 
ou longa, ao lance estreito, ou vigoroso 
du verso ou da prosa. Isto ó uni facto 
pratico em todos os libretos de operas, 
—a Africana por exemplo,— e em todas 
ÍLS operetis. e bem acentuado, no Ramo 
â'Ouw 

E porque assim pensamos o que de 
pouca expressão em algum periodo se 
recente na musica do Ramo d'Ouro, a 
esta circumstancia atiramos a respon
sabilidade da falha. 

Sem duvida alguma o Sr. Miguo.' Car
dozo é um compositor talentoso, va
lente e criador. A sua partitura do 
Ramo d'Ouro, si não é um trabalho com
pleto e original, é em todo caso uma 
excellente prova de seu grande saber 
musical. Ha tantas bellezas em sua 
composição, que, o que de fraco, des-
apparece. Melodiosa, leve, as vezes um 
sentimento profundo e doce vibra com 
muito vigor. A canção do 3° acto que 
a Massart canta, invocando a fada azul, 
é uma cousa extraordinária, e que, ao 
mesmo tempo, que a Massart o vae 
lendo na musica, sente a gente uns es
tremecimentos mornos, fortes e estra
nhos. 

E' o que podemos dizer da composi
ção do Sr. Miguel Cardozo. 

A opereta está montada com muito 
luxo, com este rigor, que só o Heller o 
sabe fazer. 

A peça está bem ensaiada, e o Vas
ques, o commendador Vasques tem o 
melhor quinhão da peça, e em que fica 
inimitável. 

Hoje vab o Ramo d'Ouro em 5* repre
sentação. 

Na segunda-feira, 12, a empreza do 
theatro Sant'Anna, dará um especta
culo em proveito do illustre maestro 
Dr. Abdon Milanez, levando a scena a 
opereta— Dama de Espadas, de cuja par
titura excellente é o distineto compo
sitor o seu autor. 

Desejamos-lhe boa casa. 

LUCINDA 
Continua a companhia hespanhola de 

zarzuelas a levar enchente ao theatro 
Lucinda, e a fazer as delicias do pu-
plieo, ex'remo amador d'esse gênero de 
trabalho. 

RECREIO DRAMÁTICO 
Fez uma viagem a Nictheroy, com a 

A Grande Avenida, e deu alli dois es
plendidos espectaculos a companhia do 
Recreio. 

No dia 19 faz um grande concerto no 
theatro Recreio o digno violoncellista 
Frederico Nascimento, merecedor sem 
duvida do apoio publico. 

FACTOS B NOTICIAS 

Para Curitiba seguio o nosso bom 
nmigo José Eaposo, que durante al
gum tempo collaborou comnosco nesta 
Waa . 

Boa viagem, e seja feliz em seus ne
gócios. 

Ka matriz de Nicthoroy, encetou uma 
serie de confeiencias religiosas o illus
tre Padre Bellarmino José de Souza. 
A manhã fará a sua 4» conferência dis-
sertando sobre matéria religiosa, e de 
sua provada capacidade deve-se espe
rar completo desempenho. O Padre 
Bellarmino do Souza é um homem de 
muito talento, jornalista distineto e 
perfeito orador da tribuna sagrada. 

O illustrado Sr. Dr. Alexandre Sto
ckler seguio a dias para a provincia 
de Minas onde foi visitar a sua digna 
familia, e donde voltará brevemente. 

Boa viagem. 

RETIRO LITTERARIO PORTUGUEZ 

Reuniu-se ante-hontem em sessão lit
teraria esta antiga sociedade. 

Do Sr. Bento José Caetano Barbosa 
receberam-se õ obras em 7 volumes. 
Archivaram-se diversosjornaes e igual
mente a revista do instituto do Ceará, 

Na 2a parte dos trabalhos fez o Sr. 
Caetano de Castro uma conferência, 
tomando por assumpto — a civilidade. 

O Sr. Leite Guimarães fez o elogio 
histórico do glorioso reinado de D. Ma
noel em Portugal, censurando somente 
que nesse tempo Portugal um homem 
que muito brilho lhe podia dar ; esse 
homem foi o pae do celebre philosopho 
Spinosa. 

O Sr. João da Fonseca Nogueira reci
tou com muito sentimento a linda poe
sia de Guerra Junqueiro — A caridade e 
a justiça. 

Fez o Sr. Claudino Netto a descripção 
do satélite da lua. 

Na 3a parte discutiu-se o thema : — O 
papado na actualidade ê útil ou prejudicial 
aos povos ? 

Orou o Sr. Leite Guimarães, consi
derando ser áquella instituição preju
dicial. 

Levantou-se a sessão ás 10 horas. 

Diversas Publicações 

Grande Concurso Internacional de Bru-
xellas de 18S8. — Exhibição. — Os Pa-
htienses. — A Commissão Executiva do 
Grande Concurso de 188S, acaba de 
fazer uma concessão de 1800 metros de 
terreno, para uma Exhibição interes
sante que, por cefto, ha de attrahir um 
grande numero do visitadores. Trata-se 
d'uma tribu de Pahuenses indígenas 
que habitão as florestas virgens da 
África Central. Esses filhos da grande 
terra equatorial, tão estranha como 
mysteriosa, [obterão por certo uin 
suecesso de curiosidade e offerecerão 
um curioso assumpto de estudos para 
os ethnologistas. A respeito do pitto
resco pode-se apreciar quanto seme
lhante exhibição deve possuir de ori
ginalidade e attractivo. As-narrações e 
descripções dos viajantes que explo
raram o Gabão serião o melhor dos 
reclamos. Deve-se acreditar também 
que 03 ditos Pahuenses interessam o 
publico.em geral visto que um lu°ar 
espaçoso lhes foi egualmente reservado 
na Exposição franceza de 1889. 

Os Srs. Laemmert & C. acabão de 
editar a importante obra de Jonathan 

Swft. As Viagens de Gulliver a Terras des-
emhecidas vertida para o portuguez 
pelo professor Carlos Jansen. 

O livro ó feito em edicção de luxo, 
ornado com novo cliromos bellissimos, 
nitidamente impresso e prefaciado pela 
emmiuente escriptor, conselheiro Ruy 
Barboza, cujo nome, alli na obra.é 
uma garantia de seu merecimento. 

Recommendamos ao publico livro 
tão bello e tão útil, e ficamos agrade
cidos pelo brinde que fez-uos de 
um volume. 

Do illustre professor da escola de 
Medicina da Corte, o Sr. Dr. Campos da 
Paz, recebemos um folheto de 30 pa
ginas, com este titulo. Vinhos artiftciacs. 
E' uma representação dirigida as As-
sembleas provinciaes.solicitando dellas 
medidas valentes e repressivas.á fabri
cação de vinhos artideiaes e uma con-
demnação ao... ácido salycilico de soda. 

Recommendamos tão boa leitura não 
ás Assembleas. que ponco caso fazem 
da higiene publica, mas aos Srs. Fritz 
Mack, mais interesalus no fato. j 

Bibliographia Brazileiro, é o titulo 
de uma revista mensal que começou a 
ser publicada nesta Corte, e de seu 1 n. 
temos um exemplar. E' nm trabalho » 
útil que merece bom acolhimento. 

O illustre professor do tachigraphia, 
O1 Sr. Sebastião Mestrhrho nos fez o 
brinde de um questionário da arte que, 
cDm zelo.e talento exerce. Agradecidos. 

O distineto compositor Costa Júnior 
maestro de muito talento, e muito 
operoso, mandou-nos duas composições 
suas, ultilmamente publicadas UAve-
nir e Ave Maria, são .os títulos das excel
lentes, peças que vão fazer as de
licias dos amadores, e mais arma
rem o merecimento artístico do nosso 
Costa Júnior. 

Agradecidos, e não se esqueça o 
amigo de brindes assim, para o futuro. 

Do Recife nos foi indereçado o único 
numero de um jornal, com esta singela 
denominação Baoo escondido com o galo 
de fora. E' um jornal de arromba, tra
balhado com muito espirito, e com uma 
verve fina, e sorridifera. Pelo numero 
de um tão endiabrado jornal podemos 
julgar do carnaval do Recife, 

Ahi vae uma das suas novidades. 
Nem tudo Que-luz é... do Minas... 
— Sim, porque tambein lia Queluz. I 

em S. Paulo. 
Sensação!... 

O Diário Mercantil, de S. Paulo, au-
gmentou de formato, para melhor cor
responder a consideração publica de 
que è merecedor. O Diário é um dos 
melhores jornaes que conhecemos, mais 
caprichosamente feito, e no seu gênero 
litterario é o mais interessante. 

Ao nosso illustre collega nossos 
parabéns. 

Da casa edictora Campos & C. rece
bemos o fasciculo n. 9 do romance do 
Camillo Castello Branco. .A Queda de 
um Anjo. 

http://perderapartitura.no
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;" o G&ratujo ê o titulo de um jornal 
illustrado que appareceu em Rezende, 

?gob a direcção do Sr. Macedo Carvalho. 
0 seu 1° numero que temos sobre a 
banca, já è uma lisongeira garantia do 
que possa vir a ser o Garatujo, que mais 

' se recominenda ainda pelo texto. 
Agradecemos a visita do collega. 

Vierão-nos esplendidos os dois nu-
meros, deste anno, da Illustração, im
portante revista de Mariano Pina. 
Primorosas ein tudo. 

Depois da demora,/um tanto para 
estranhar tívemts o prazer da vizita 
do illustre collega, o Mequetrefe; -mas 
como viesse bom, sadio e jovial, está 

• perdoado. Venha-nos sempre, 

Na Parahyba do Sul encetou publi
cação um novo jornal Nono Districto. 
Feliz bom feliz mesmo seja o collega. 

Temos recebido mais. VEtoü du 
Sud, o n. 133. 

Cúrrcire a"Itália n. ü8. 

O fasciculo n. 25 das Farpas de Ra
malho Ortigão, e novamente edietadas 

' pela casa Davi Corazzi. 

Resumo da Historia SrfBrazil, para 
uso das escolas primarias pelo professor 

.Antônio Vieira da Rocha. 

Revista de Engenharia n. 180. 

Notas á margem, de Valentim Maga
lhães, chronica quinzenal n. 6 annno 1° 

Muito interessante este numero das 
-.Notas, e escriptos com muito talento, e 
muita verve. 

Do Instituto histórico do Ceará rece
bemos o 1° tomo de sua importante 

-..revista. Aquelles que tomão serio in
teresse pela historia pátria muito 
acharão do transcendente na importante 
revista, em que collaborão os talentos, 
mais notáveis do Ceará e mais ricos 
de saber. 

Agradecidos pelo brinde que nos fez 
o Instituto. 

O Padre Francisco Pinto, ou A Pri
meira Catecheze de indios, no Ceará, é o 

• titulo de um panfleto que recebemos do 
seu illustre auctor, o Sr. Dr. Paulino 
Nogueira Borges da Fonseca. 

Muito bom o Jornat dos Economistas. 
O n. 4 que temos a mão, traz este Sum
mario: 

A Provincia de S. Paulo. Praça do 
mercado. As falsificações ertrangeiras. 
As Associações Iudustriaes. Aos col
legas da Imprensa. A agricultura e o 

.livre cambio. Bibliographia. Adminis 
tração da marinha. Indicações e an-
núncios. 

Uma distineta agrimiação de moços 
da escola militar da Corle redige uma 
revista denominada FamiUa A ademica, 
de que temos agora o u, 5 do 1° anno. 
Todas as questões escolhidas para este 
numero, são trata-las com muito 
talento e muito senso critico. 

Seja-lhe prospero o caminho encetado 
brilhantemente. 

Ficou assim composta a Directoria 
do Congresso Brazileiro. 

Presidente, Domingos Lyra ; Viee 
Presidente, capitão José Ferreira Ra
mos ; 1° Secretario» Delfim Horta; 
2» Secretario, Arthur Guimarães; The-
zoureiro, Barboza Castro; Procurador 
R o d r i g u e s Elvas; Bibliothecario, 
Manoel Pillar. 

Uma cousinha bij out foi o jornal que 
distribuiu no domingo ultimo, crClub 
dos Fenianos. Vejam os leitores este 
specimen. 

O padre sempre pintaste, 
Sempre piada tiveste, 
Do Rigo'ctto fallaste, 
De Dom SalttslUt disseste 

Cousas boas, engraçadas, 
Cousas do arco da velha ! 
Marcaste as telhas quebradas 
Nus telhados do Zê Telha... 

SCHOCKINN. 

The Rio Nem. Esta importante re
vista dostribuiu o seu n. 6, e 7 Voi. XV. 
Como de costume veio pródiga de dados 
estasticos commerciaes, e boas notas 
de cambio. 

Recebemos o n. 2 da Revista do Obser
vatório trazendo o seguinte Summario 

Notas sobre meteoritos Brazileiros. 
Eclipse total da Lua a 28 de Janeiro. 
Pesquizas sobre a repartição da tem
peratura e da pressão atmospherica na 
superfície do globo. O « Meteoi-ologiske 
Istítulo » em Upsala e o modo de medir 
as nuvens. Dez annos de progresso da 
astronomia (1876-1886.) Revista das 
publicações. Aspecto do céu para o 
mez de Março. Noticias varias. Revista 
climatologica do inez de Janeiro. Diário 
meteorológico feito no Imperial Obser
vatório no mez de Janeiro. Resumo das 
observações meteorológicas feitas no 
mez de Janeiro em Santa-Cruz. 

Está muito interessante este numero 
da Revista. 

These do Sr. Dr. Miguel Pereira da 
Motta, sobre a syphüis heriditaría tardia. 

O seu auctor foi approvado ple
namente. 

Harpa das selvas, li vrinho de versos 
do Sr. Francisco Lins, sabido dos 
prelos de Juiz de Fora. 

O Sr. Lins começa agora, e, por isso, 
são desculpaveis os defeitos que exhibe. 

Trabalho, persevere, e muito poderá 
fazer. 

A Harpa ê prefaciada polo Sr. Dr. 
Valentim Magalhães. 

Veio disopillante o ultimo numero da 
Revista Illustrada. 

ANNUNCIQS 
o í i t i v o s ü t i o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
'ó da tarde—Rua do Hospício 102. 

OJC*. C y r o t l e A z e v e d o , — A d v o 
gado. Das 10 ás '1 horas.—Becco das 
Uancellaa u. 2. 

INITIUM 
REALIZ1R-SE Sü DIA il 118 MU» DI 1888 

NOMES PELLO FILIAÇÃO' PROPRIETÁRIO 

Primadona Alazão. 
Tenorino- [Idem... 
Zig [Liem 
Menino, Douradilho. 
Jarrota 
Amburá 
Tramoya.... 
Fedora 
Fieisc-j 
Oorneville... 
Hebreu 
Gaulez 
Gioconda.... 
D. Quichote. 
Derby 
Medéa 
Brazão 
Pelicano 
Viva.? 

Idem. 
Z-iino 
Idem 
Alazão 
Idem 
Douradilho. 
Alazão 
Idem 
Castanho.... 

Alazão. 
Douradilho. 

Ernest e pelluda r 
Idein 
Douro e Bella Alliança 
Bordor Minstrel e Mulers Maid. 
Janoit e Bolívia, meio-sangue.,. 
Janoit e Gayvota 
Janoit e Girea.niuiu , 
Fil d'13sco3;ie e Débora 
Damon e Geographia.. 
Oorneville o Fosca 
Idim e Mulata 
Idem e Venus 
Boliver e Luiza Michel 
Tagible e Araponga 
Goldmasper e Pelluda 
Sans Pareille e Moura 
Idem idem e Bonita 
Idem idftm e Frulanna 
Idem idem e Diana 

A. Pinheiro. 
Idem idem. 
Coudelaria Paulista. 
J. G. Nogueira. 
Idem idem. 
Idem idem. 
Luiz do Pontes. 
E. A. Paes de Barros. 
Idem idem. 
Coudelaria Aranha. 
Idem idem. 
Idem idem. 
Idem Alliança. 
Idem Fluminense. 
Idem idem. 
Coronel Barros. 
Idem idem. 
M. U. Lemgruber. 
idem idem. 

GRANDE DERBY N A C I O N A L 

EM 
A REALIZAR-SE 

15 DE JULHO DE 1888 

PI.OPRIETAKtO 

Primadona. 
Tenorino.. . 

Menino. . . . . . 
Gaulez 
Heb re LI 
CorniiVÜle.*. 
(rarfloya.... 
Eiesco.. 
Fedora 
Gioconda.... 
D. Quichote. 
Derby 
Pelicano 
Vivaz 

Alazão 
Idem 
Idem 
Douradilho. 
Alazão 
Idem. 
Douradilho. 
Zaino 
Alazão 
Idem 
Castanho... . 

Ernest e Pelluda 
Idem idem 
Douro e Bella-Allianca , 
B. Ministre e M. Maid 
Oorneville e Venus , 
Idem e Mu lata .., 
Idem e Fosco. , 
Janoit e Geramína • , 
Damon e Geographia , 
Fila d'Escosse e Débora , 
Bollivar e Luiza Michel 
Tagibb e Araponga . , 
Goldmasper e Pelluda 
Sans Pareille e Frulanna. 
Idem e Diana 

A. Pinheiro. 
Idem. 
Coudelaria Paulista. 
J. G>. Nogueira. 
Coudelaria Aranha. 
Idem. 
Inem. 
Luiz de Pontes. 
R. A. P . de Barros. 
Idem. 
Coudelaria Alliança. 
Idem Fluminense. 
Idem. 
M. U. Lemgruber. 
Idem. 

R J O d e J a n e i q o , 3 9 d e F e v e r e l a o d e 1SSS, 

0 2° Secretario, MOREIRA SAMPAIO. 



56 A SEMANA 

MACHINAS PARA ARROZ 
DOS SYSTEM.\S SAIS APERFEIÇOADOS 

Orçamentos ,pla n la s e pessoal habilitado para dirigir as fabricas .fornecem 

ÂR6WS §RMÃ©§ 

Bio le Janeiro e em Campas 
Remettem se catálogos illüstrados com descripções em portuguez 

x>r . R a t i s b o n a F i i i i o — Advo
gado, rua da Quitanda n. 54. 

I > r . L u i z M u r a t . — Advogado, 
rua da Quitanda n. 54. 

x>r . A r i s t i d e s L o b o —Advogado, 
rua dos Ourives n. 35. 

x>r , J o ã o R i b e i r o — Medico e 
especialista em moléstias de criança e 
siphilis, rua de S. Amaron. 18. 

O s E n g e n h e i r o s , Drs. Buarque 
de Macedo e Castro Maia, encarre
gam-se de trabalhos de construcção, 
estudos ou outro quaesquer mister de 
sua profissão. Eua do Hospício n. 22. 

A g r i m e n s o r o s . —Dois Agrimen-
soros com grande pratica de trabalhos 
de Campo encarregam-se de .qualquer 
serviço de sua profissão, tanto fora 
como dentro desta Corte. Informa-se 
na Semvna. 

X»r, A r i s t i d e s . S p i r x o l a — A d v o 
gado, rua do General Câmara n. 36. 

SEMENTES NOVAS 
DE HORTALIÇA, FLOEES E ETC. 

NA 

HORTULANEA 

RUA DO OUVIDOR, 4 5 

RUA DOS OURIVES, 14 

S A L Ã O 
para pentear senhoras e cortar cabellos 

PERFUMARIAS, MODAS E 

NOVIDADES, N1NICHES ê FRISEIS 

Ultima novidade de IS a 5S 

- ABEL 
cabelleireiro e professor de penteados 

EIO DE JANEIRO 

FABRICA DE CHUMBO 
Na rua do Hospício n. 22. Vende-se 

qualquer quantidade de chumbo de 
caça, e recebe-se encommenda. 

CERVEJA PELOTAS 
L2A. F A B R I C A 

DE 

G. R1TTGR & IRMÃO 
22 RUA NOVA DO OUVIDOR 22 

LOTERIAS DA VICTORIA 
PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO 

Concedidas em beneficio da Santa Casa da Misericórdia e das sociedades Bene
ficente da Irmandade de S. Benedicto do Rosário e Auxiliadora 

Auctorisadas pelas leis a. 63 de 20 de Dezembro de 1836 e n. 34 do anno passado 

4.000 BILHETES 
SOMENTE 

diíididos em terços'de custo de 9 0 0 r ó i s cada terço 
Tem daus finaes, dando cada um i S o o o o terço. 

Distribue 863 prêmios reaes, correspondendo a 70 »/• <J° capital 

pr«r»F« 3;003$OOO 

Tem uma fiança do valor dos prêmios em apólices da divida publica geral da 
Estado, depositada no thesouro provincial. 

As extracções são semanaes e brevemente se marcará o dia da primeira 

Telegrammas duas horas depois da extracção 

Os portadores de bilhetes premiados que quizerem recebel-os na corte quei-> 
rara dirigir-se á R u a d o O u v i d o r xi. 5 1 1» a n d a r , para onde' poderão •> 
dirigir, por carta, ao abaixo assignado, suas encommendas. 

Por procuração do thesoureiro e concessionário, '• 
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BRILHANTE INAUGURAÇÃO 
Reabriu-se este estabelecimento com um grande e variado sortimento de FAZENDAS, MODAS, ARMARINHO, 

FANTASIAS E PERFUMARIAS, o que ha de mais mederno e chie, recebido direetamonte das FABRICAS DA 
EUROPA, e os proprietários da Í * A T J I J I O ; E . A . venderão todos os artigos existentes no mesmo estabelecimento, 
por couta das mesmas fabricas eom uma pequena commissão ; e a primeira casa neste gênero até hoje conhecida, 
para isso verão as Exmas. famílias a differença de preços que faz das grandes liquidações que constantemente se 
fazem nesta corte. 

Completo sortimento de artigos para homens. 

Por absoluta falta de tempo não nos foi possível promptificar para hpje o annuncio que deve mostrar o 
grande sortimento sem egual desta casa, o que faremos no próximo sabbado por esta folha. 

Os proprietários, CORRÊA & FREITAS 
SÜOCESSORES DE J. M. CORRÊA 
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A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

R VALENTIM MAGALHÃES 

AffiO IV R I O r > E J A N E I U O , 1T D B M A R Ç O r>JH) 1SSS 
DIEECTOU-L, CABRAL VOL. IV-N. 165 

REDACÇAO E T Y P O G R A P H U - R U A IDO OUVIDOR N. 4 5 , SOBRADO 

Drs. Franklin Tavora, Augusto de Lima, 

Urbano Duarte, 

Lepoldo Cabral e Cândido Jucá 

G E R E N T E 

Ismael Marinho Falcão 

SUMMARIO 

Expediente 
A» Semana» 
Historia dos sete dias Cêvi 
Estâncias pbllosophicas, 
" noesia •'» Augusto de Lima 
NaSerra Labore 
La Via-lactea, soneto Olavo Bilac 
Scberzo.. Domicio da Cama 
A TO2a, soneto Joio Barbosa 
Gnilbeunel r- Magalhães 
Soabando, poesia Vem de Suthm 
Um pessimista Cândido Jucá 
A Esperança, soneto J. Hurmt e Silva. 
La terre de Zola Emanuel Karnero 
Recordação, soneto Carlos Fri js 

,0 gr.imete Nogueira Kininger 
iCpntos populares, poesia, s . Theophilo 
-Um dia nocampo Virgílio Várzea 
Depois de partir, soneto. Pedreira Franco 
Omatn Flavio Flores 
Vitando ruinas, soneto. . . Pedro Balello 
Factos e noticias 
Theatros e diversões 
Diversas pub) icações 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATUBAS 
CORTE E NICTHEROY 

Semestre 4SO0O 
Anno 8SO0O 

PROVÍNCIAS 
Semestre 5#000 
Anno .' 10S000 

A empreza roga encarecidamente aos 
Srs. "assignantes em atrazo a fineza de 
satisfazerem os seus débitos para evitar 
interrupção na remessa da folha. 

O pagamento de assignaturas pode 
ser-feito por intermédio das agencias 
do correio. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs. : 

Dr. Virgílio Brigido e J. J. de Oli
veira & C , no Ceará. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife j 

Max Fleiuss e Octavio Mendes, na 
«idade de S. Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do Des
terro. 

F.-Xavier Marques, na cidade da 
Bahia. 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros como brinde.: 

— Symphonias, versos de Raymundo 
Corrêa, com uma introducção por Ma
chado de Assis. 

— Poemas e Idyllios,versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Mariposas de J. Moraes Silva. 
A's pessoas que tomarem ou refor

marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos de Rodrigo 
Oetavio. 

—• Auroras,versos de Alfredo de Souza 

A SEMANA 

O nosso companheiro de trabalho e 
gerente à'A Semana, o Sr. Ismael Mari
nho Falcão, seguirá nestes dias para 
as províncias de. Minas Geraes e São 
Paulo. 

Negócios particuVares desta folha, 
suas cobranças, e alargamento de sua 
divulgação derão a razão de ser, neste 
momento, da viagem do nosso gerente. 

Encarecemos aos nossos illustres as
signantes e amigos todo o apoio e 
coadjuvação de que possa precisar o 
nosso amigo Falcão, pelo que ficaremos 
agradecidos. 

O artigo que hoje publicamos do 
nosso collaborador e fundador d'esta 
folha, Dr. Valentim Magalhães, faz 
parte do n, 7 das Notas á Margem, que 
hoje será distribuído. E' pois, intei
ramente inédito. Agradecemos ao autor 
a antecipação que nos permittio fazer 
d'elle ao numero da sua interessan
tíssima revista quinzenal, em que tem 
de apparecer. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

O Sr. conselheiro João Alfredo con
seguiu, finalmente, organisar o minis
tério de que é presidente, e, forçoso é 
confessal-o, difficilmente conseguiria 
S. Ex. formar outro tão digno de atten
ção e de respeito como o que constituio. 

Na pasta do império está o Sr. Costa 
Pereira, talento de primeira plana, 
illustração profunda, que tem conse
guido na Câmara posição sempre emi^ 
nente pela sua prudência, circumspec-
ção e conhecimentos. 

Na da justiça, o Sr. Ferreira Vianna, 
ó popular tribuno parlamentar, o ju-
riaconsulto nutabilissiino, o homem de 
espirito invencível, que consegue sem
pre triumphar da causa mais ingrata, 
pelo brilhantismo da palavra, pelo 
•Çigor e colorido da phrase. 

". Na da guerra, o Sr.Thomaz Coelho, 
ek-ministro da agricultura na situação 
con-ervadora passada, cavalheiro de 
notável intelligencia, illustrado, inde
pendente e patriota. 

Na da marinha,o Sr. Vieira da Silva, 
o modesto senador maranhense, uma 
das nossas glor^ts parlamentares, pela 
extraordinária pujança do talento,pela 
profundíssima illustração, pelas suas 
qualidades apreeiabilissimas de orador, 

O Sr. João Alfredo tendo por compa
nheiros na direcção da nào, homens 
como esses, e mais o Sr.Antônio Prado, 
de certo a levará a bom porto e a 
salvamento, 

Uma duvida, entretanto, assalta-me 
o espirito: serão solidários sempre, e 
em tudo, os novos ministros? Na ques
tão religiosa, por exemplo, o Sr. Fer
reira Vianna—orthodpxo — dará as 
mãos aos Srs. Vieira da Silveira e João 
AaEredo ? No grande golpe-que é mister 
se.* dado na escravidão., os Srs. Thomaz 
Coelho, Oosta Pereira e também o Sr. 
Ferreira Vianna, estarão dispostos a 
empunhar a faca? Não quero.com isto,' 
suppor que haja, em pouco, dissenções 
no ministério; exprime, apenas, esta 
duvida uma duvida maior ainda: que 
nao está, talvez, fadado ao conselheiro 
João Alfredo, cortar o nó gordio da 
questão abolicionista. Não affl.rmo,não 
nego: duvido. Como quer que seja, 
porém, eis constituído o ministério ; 
um bom» excellente ministério, que, 
indubitavelmente, muitos e grandes 
benefícios ha de fazer ao nosso paiz. 

Nunca suppoz o pobre e simples gru-
mete André Nogueira que algum dia o 
seu nome andasse de bocea em bocea, 
como o de um heroe, ou como o de um 
martyr; para isso, no emtanto, é mister 
tão pouco, que elle, com o simples facto 
de ter saudados da velha mãi e do seu 
pequeno torrão, e por ter, como um 
personagem de mágica, deixado trucí-
dar-se e depois, dos seus próprios fra
gmentos, constituir-se integralmente, 
vê-se hoje cantado e decantado, elevado 
ao sétimo céo e ao mesmo tempo rebai
xado ao nivel mais raso, justamente 
como acontece a.o homem de mérito 
verdadeiro... 

O g rume te foi assassinado e surge, 
são como um poro, em Rezende. Mas 
então como ó isso? Que mysterio ha 
em tal historia ? 

O alferes Santos, testemunha oceular 
do crime, teria sido victima de alguma 
allucinação? Ou o grumete assassinado 
era outro que não o pobre André? Eu 
não posso atinar com a verdade, como 

acredito que ninguém com ella atinará; 
mas tenho convicção de que a verdade 
ha de apparecer, como appareceu o 
André Nogueira. 

Sem que tenha feito tanto escândalo 
como o assassinato de André Nogueira, 
não tem, comtudo, deixado de chamar 
a attenção publica o de Fuão Barroca, 
um typo felicíssimo, qne tirou a sorte 
grande uma porção de vezes. Barroca 
era, pelo que se diz, um sugeito de 
baixa extracção, naturalmente acostu
mado a soffrer todos os rigores de uma 
posição infima, sem dinheiro, sem con
forto, e, talvez mesmo, curtindo fome. 
Um dia teve un3 magros mil réia e ten
tou eentupUcal-os: atirou-se á loteria. 
Tão feliz foi o diaho que a roda, no seu 
gyro inconsciente, parou no numero 
que lhe pertencia, e Barroca conseguiu 
o que almejava. 

Depois, como ó natural, tendo vinte 
contos almejou ter cincoenta, e com
prou novo bilhete : nova viravolta da 
roda, e outra sorte para o Barroca., 

O homem, prudente antes de tudo, 
não alterou na vida : conservou por 
amante a, mesmsf, negra que com elle 
partilhara a miséria; não transferi© 
para o Globo, as modestas refeições qne 
fazia no frege próximo; não encommen-
deu ao Raunier roupa que substituisse 
o seu rafado jaleco de zuarte, ou as suas 
calças de brim, já remendadas e sem 
côr. Continuou, como antes, a convidar 
os amigos, a tomarem o seu copito de 
maduro, e, como antes, manteve o mes
mo aposento na estalagem. 

Como, porem, o cobre arranjado che
gava de sobra para fazer*sLe representar 
de ricer na terra, elle resolveu-se a par
tir. Mas como fazel-o, sem que lhe ca-
hissem em cima os parentes, os amigos, 
a amante ? Argentum in dúbio est, pensou 
elle; isto é, vou, mas íica-me o rico di-
nheirinho, e eu nào estou poi essa.» 
E, então, o Barroca lembrou-se de um 
meio: assassinar-se. Tirou as calças, o 
paletot, a ceroula, a camisa, as meiaa, 
as botinas (até as botinas!) borrifou-
Ihes sangue, retalhou-as á navalha, 
safou-se. 

Alguns affirmam que isto assim não 
foi, e que houve assassinato ; outros, e 
eu com elles, suppomos que o facto ó 
como eu narrei, e que o Barroca está 
vivo e . . . longe. 

Como quer que seja, tenho esperança 
agora, de poder tirar ao menos uma 
vez, uma sorte qualquer, com o desap-
parecimento do monopolisador das sor
tes grandes. Boa viagem, Rottschild 
em perspectiva I 

Em Alagoas foi assassinado nm de
legado de policia que é o terceiro a 
quem tal acontece. Não aspirei nunca 
á honra de ser collega do Sr, Dr. Heitor 
Cordeiro, mas agora principalmente, 
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tenho horror a semelhante cargo.Apre I 
q\iâ sõdü de sangue delegaciul! D'aqui 
em diante nenhum cidadão quererá 
tal incumbência com receio de que ten
tem txplorur lho o tecido a dipòso, ou 
verificar a. penetrabilidade do seu tho-
rux, por meio do uma navalha, faca, ou 
bala de revolver. 

Antes *sr padre , . . e . . . Acadêmico. 

Uma victima, digna de lastima, o 
Sr'. Capitão Penha. Imagine o leitor 
qus nittda hoje, oeste tempo, não mor
reram as manifestações a oleo... 

Q Capitão Penha, uma verdadeira 
pmha, no caracter e no coração, foi co-
vaj; leniente aggredido por uma horda, 
de;, bárbaros que empregaram eomo 
arma de ataque o seu retrato a oleo. . . 
Pobre Capitão, excellente capitão / La-
mejito que o houvessem assaltada,mas., 
applaudo sinceramente a manifestação 
de'que foi alvo. 

GÊYÊ 

NA SEER A 

Bertha voltou-se sorrindo: 
— Bem via que eras de minha opi

nião. Devemos ir ; não acha papae? 

O velho Rogério que não parecia 
muito satisfeito com ter que conde-
cettder com este capricho, que o arran
cava aos seus commodos,_ apparecia 
comicamente por entre as grandes 
orelhas de um paciente burrinho, em 
quâ se escanchava o seu corpo de sexa-
gejffario rheumatico. 

A imp.issibilidadü, de que se revestia 
o seh rosto pallido e pouco intelligente 
pexturbon-sen'um meio sorriso quando 
a filha convidou-o para voltar ; sorriso 
quõ transformou-se n'uma careta mal 
disfarçada • a o ouvir-lhe as ultimas 
pj^lavras. 

Não obstante, dou de rédea a sua 
azamola e foi seguindo caminho da 
serra, acompanhado da cavalgada pit-
tof£sca. Ião silenciosos. A não ser, a 
loügos interv-alios, uma máxima do 
velho a propósito do que elle nào dizia, 
nem ninguém pensava, e o constante 
ruido das patas dos animaes nas pedras 
da caminho, nada mais perturbava o 
morno silencio da viagem, feita de
baixo de um sol de meio dia. 

Subião lentamente. O aspecto geral 
da montanha ia-se modificando a cada 
ponto de vista. O que de longe, do fundo 
dcLvale, parecia um pequeno accidente 
confundido nas grandes linhas do eon-
juneto, era de porto uma anfratuo-
sidade escabrosa, um soca vão me
donho, vertiginoso alcantil. 

Os viajantes s. ntião-se pequenos ao 
pé d'aquellas grandezas. O caminho 
tortuoso serpenteava como bravia su-
cunú, envolvendo nas suas multipli-
ead;iá roscas os rochedos, as tocas, os 
precipícios; desapparecendo de súbito 
no despenhadeiro ; mergulhando na 
sombra densa do arvoredo; repontando 
aqui e alli na fimbria da Aorrsta, para 
alvejar por instantes no dorso das lom
badas, e perder-se alem no fundo do 
valle-

Ao chegar ao alto da montanha, uo 
coineç.» de pequena chapada, tiveráo 
deparar um instante para dar alento 
aos animaes. A temperatura estava 

sensivelmente ou t r a . Soprava uma 

brisa fresca, que acalmava as agitações 
da penosa nscenção. Parados, volta
rão-se os viajantes para o lado de onde 
tinhão vindo. 

Era janeiro. Apenas algumas chuvas 
havião cabido. A vejetação que co
meçava a brotar vestia-se de uns tons 
de verde e cinzento, que fazia contraste 
com a folhagem secca, de que se cobria 
o chão, destroços da vida que passara, 
Andava no ar o aroma dos renovos, 
aauduvel e refrigerante. 

A montanha se alongava para os 
lados como um grande arco. A' direita 
e a esquerda estendia-so com seus pre
cipícios, seus despenhados, seus picos 
alcantilados, suas lombadas seme
lhantes ao costado de um monstro in
forme e desconhecido, que estacara no 
meio de sua carreira tomada de súbito 
petrifieamento. 

Pela abertura, entre as duas extre
midades do arco, desenrolava-se uma 
paysagem maravilhosa. A inundação 
luminosa que enchia o valle, a mon
tanha, o céu, os toques de luz destri-
buidos por um sol de rffeio dia; a villa 
que se derramava lá baixo na planície; 
ao longe as lagoas q'assemelhão-se a 
bocados de leite cahido sobre o manto 
verde da plauiçíe coberta de um teuuis-
s i m o p ó d í l u z ; alem as cristas relu
zentes dos brancos morros, a cinta azul 
do mar.e os vastos sertões longínquos a 
esconder-se gradualmente na sombra 
indecisa do horísonte pardo: —tudo 
isto, tocado de um caracter alpestre, 
selvagem, tinha um grandioso effeito 
imprevisto. 

Felippe estava, junto de Bertha e 
admirava com ella a paisagem. Embora 
creado nas serras, habitando aquelles 
golpes de vista, sentia agora ao pè da 
formosa moça, uma sensação sadia e 
tonificante. 

Por intervallos, uma nuvem branca 
atravessava o cêo lançando sobre a 
montanha uma sombra fresca que se 
arrastava lentamente para alem. 

LAHOltE 

SCHERZQ 

De um céu caliginoso entre a mono
tonia dos pardos tempestuosos surge 
de repente & evocação de um accordo 
fulgurante o divo Arieldenzns de ouro. 
Logo a sombra dos graves adoça-se 
rasgada por clarões e ao ribombar ter-
rilico das coleras divinas suecede a can
tarola clara dos regatos e o gotejar dos 
pingos crystallinos e o incêndio das pe
drarias líquidas que o sol irisa nas 
frondes rorejantes. Canta Ariel pai
rando. A garrulice dos ninhos pupilla 
no seu canto-a l le lu ia das almas des-
oppressas dos terrores negros. Hymno 
ou canção, esperança e aspiração ou 
saudade.phrases de magoa e ardor.flau-
tas subindo dos gemidos á vóz cantante 
dos clarins stridulos, como uma fili
grana de luz sobre penumbra, encho o 
espaço intermino a teia subtilissimado 
sylpho, em notas de magia. Ha um ir 
e vir do estnbillio em canto e echo que 
diz a agitação contente, o louco esvoa-
çar de borboleta livre. Ar 1 ha tanto ar 
e luz que o desafogo da eterna, supre
ma libertação não será mais beato! O 
abandono do espirito á delicia de gozar 
tem a recompensa da embriaguez ineffa-
vel. Nomes cantantes, syllabas sonoras, 
infinitos de verbos de acção vaga,a inar-
ticulaçã.i do desejo gagueja-me na 
mente. Na mesma nota a alma que 
canta suspira. Ha uma gaze levíssima 
de melancolia attenuando o brilho ex
cessivo das notas puras. A harmonia 
faz véu. Ein vez da faiscação dos dia
mantes a brancura fosca das pérolas se
renas. E a luz diffusa é claridade maior. 
No resplendor infinito passam trillos 
vivos, fugaces, como sobre lagos es
pelhando a festa luminosa das ma-
nhães bandos de garças, que o sol 
nascente doura.Tão altas,tão sem man
chas, claras no céu claro, a minha as
piração voa com ellas e funde-se no 
nirvana de luz. Sinto-me menos, redu
zido ao presente, alijado de memórias, 
simplificado e dividido para as sensa
ções subtis. Sou pluma voando ao ven
to, voluptuosa, sou poeira doirada vo-

ESTÂNCIAS PHILOSOPHICAS 
( DO ÁLBUM D E CM PESSIMISTA ) 

IV 

A pragmática real do despotismo culto 
prescreve, entre milhões de uormas que define, 
que diante d'El-Rei o subJíto se incline, 
porque um diminuindo, o outro assume mais vulto. 

Tu, liberdade, não! Planeta sempre novo, 
tens o engaste no céo da consciência humana; 
por issoi a tua luz serena e soberana 
se eleva tanto mais, quanto mais alto é um. povo I 

Disse o sublime Mestre (antes nunca o dissesse!}: 
«Não saiba a mão sinistra os bens que a dextra presta.» 
Veio a Philanthropia e para ser modesta, 
com a mão direita oceulta em publico apparece. 

Disseste-o mal, ó Christo: a caridade ufana 
de renome melhor derrama os beneficios; 
mas quizeste riscar do numero dos vícios 
em prol do bemfeitor, a ingratidão humana. 

AUGUSTO DE LIMA 

lítando na valsa aos raios do sol, BOU 
ainda menos, luz ou vibração e vivo na 
voz de Ariel. E para que eu viva elle 
não se calla o mago ihema,õ sylpho tri-
umphantv!. 

Amarello palha com toques do rosa 
e bordados arabescos om carmim vivo 
subindo da .cintura ao colarinho ves-
tindo-lhe o pescoço esguio d o cor-
pete da pianista e d'elle nasce a seduc-
ção da musica. As notas do piano vi
bram soltas e elle as liga á feição das 
suas linhas de harmonia. Quando ha 
linha e cor o relevo só o movimento 
falta. E cada gesto da mulher que sen-
te-s.^ bella é um poema. Em cada um 
d'elles a mestria que não se ensina. 
Deixei de virar as paginai para admi
ra-la. Logo a seguinte terminava em 
compassos de espera para a esquerda. 
A graça com que moveu-sà áquella mão 
pailida, lenta, virando e alisando a pa
gina esperando o instante do ataque 
brusco ao fim de harpejos mnrrentes... 
Graça typica, não rndividua.1. De Geor-
gina adoro esse não ser bella em si mas 
evocar bellezas. Como as formosuras 
raras ella temas grandes linhas clás
sicas, correctas, impessoaes. Mas fal
tam-lhe os traços menores, as inflexões-
que fixam uma individualid&do. Ser 
filha de artista, de um amoroso da fôr
ma em belleza múltipla, nascer entre 
pinturas e sonhos de plástica ideal, 
crescer brincando com estampas, con
templando estatnas, embeber-se de ro
mantismo esthetieo á força de viver no 
artincio, talvez explique esta repre
sentação constante de mulheres que 
não são ella. Seria assim a actriz que 
eu sonhei. Pianista, ella lembraria a 
visão de Chopin moribundo. Cantora,, 
declamando, o seu gesto variaria da 
molleza enlaça»te dos hiyllios á re> 
pulsa apavorada de Lady Macbeth. E. 
quando eomo agora no descanso de 
compassos fncen ella faz os olhos re
dondos para faseinar-me, nesito entre-
Leonardo de Vinci e Delaroche. Mas 
como te enganas commigo, Georgina! 
Musica és tu, maravilhosa sonata! Da 
ponta dos teus pês movendo- se conti
nuamente em reforços e abafamentos 
de som aos atineis revoltos do teu ca-• 
bello, onde a luz scintilla, ha phrases 
infinitas de uma harmonia única. Só-
tu me facilitarias a evocação rebelde. 
Agora tocas era vão, demais... 

Chilros de insectos na solidão das es
pessuras sylvestres ouvem-se mais que 
o clamor terrível de feridos subindo 
entre o estrondo das batalhas. Um va
lor é uma relação. O que vale um tom 
só pode dizel-o a opposição. Assim da 
luz, assim do som, assim em tudo gra
duar de sensações. Em plena luz as 
brancuras opacas irradiando offuscam, 
e as transparências incolores atraves
sadas de claridade tornam-se invisí
veis. Ha um limite ao sentir, que eu 
attingi. D'ahi por diante o ouvido hal-
iucinado de Beethoven. Mais uma vez 
me afflige a necessidade das sombras 
para a luz. Os nervos exhauslos vibram 
dolorosamente á volta insistente, irri
tante, do thema em dez ou doze notas, 
todo nu e descorado.como um que volta 
dus illusões. Em quinze paginas de 
musica as explosões illuminantes ces
sam e uma claridade crua e despoetí-
rante mostra-me em fôrma de morcego 
lugubre, de azas fuscas e inembrano-
sas, o meu hymno de alegria e luz, o 
ideai Ariel de azas de ouro. 

15 de Março. 
DOMICIO DA GAMA 
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A ROSA 

Eu sou a rosa, olhai; a encantadora fiôr, 
Que exprime a mocidade e exprime a graça e a vida! 
Sou de todas, a flor mais bella e mais querida, 
Seja pela arrogância, ou seja pela côr. 

Guardo dentro de mim o virginal calor 
De um seio de mulher, a nota recolhida 
De um poema ignoto o que a amar convida 
As almas que se furtam á grande luz do amor ! 

Abro aos raios do sol as pétalas vermelhas 
13 meu aroma, attrahe os beijos das abelhas 
Que n*um enxame febril voejam pelo a r . . . 

E quando vem a noite e a solidão so espraia, 
Tristemente suspiro e após meu ser desmaia 
Banhado pela luz narcótica do luar! 

JOÃO BARBOSA 

GUILHERME 1 

...A morte de Guilherme I, roi da 
giassiae Imperador da Allemanha não 
(podia ser e não fui uma surpresa : era 
am nonagenario. O quo admirava era 
que vivesse ainda um homem que tanto 
havia lutado e trabalhado; que pudesse 
funecionar, e regularmente, áquella 
velha machina humana, em actividade 
íeonstante quasi um século, movida in-
jçissanteinente por todas as pequenas 
paixões de um gr nde rei, que pão foi 
um grande homem. 

ifforticularidade curiosa na biogra
phia de Guilherme I : — foi uma cri
ança débil, de franzinacompleicao.de 
quem se não esperava pudesse viver 
longamente; morreu.no emtanto, quasi 
secular, oecupando na Historia o logar 
do monarcha de mais longa existência. 
;Quem fez tal milagre? O trabalho. 
Aquelle príncipe delicado e frágil não 
ííonheceu as mollezas opulentas doa 
[príncipes ociosos. Aos dez annos era 
soldado. 

A.jesastrada guerra franco-prus-
Isiana.levianae criminosamente decla
rada por Napoleao III etn 1870, pru
dente e matreiramente prevista e pre
parada por Guilherme I, essa guerra 
foi o resultado lógico, indefectível da 
grande dòr que soffreu o príncipe 
menino vendo sua pátria derrotada em 
lena, em 1806, e Napoleao, o Grande, 
iuvadir e occupar Berlim com suas 
tropas victoriosns. A invasão e oceu-

•prçio de Pariz, a victoria final sobre a 
Franca, em Sédan, entraram desde 
aquelle memorável instante histórico 
na férrea vontade derjoven príncipe : — 
*W a desforra, necessária, imprescin-
divel, fatal para a s.ua alma orgulhosa 
^inflexível o para o seu coração pa
triótico. Aos trese annos combatia ao 
lado de seu pae. 

Sua constituição, inquietadoramente 
débil, toniflcou-se e enrijeceu com o 
Oneiro.da pólvora o do sangue e com 
°s exercícios militares. Al6m de que 
6'le precisava de viver muito, para 

patri de tirar a desforra contra 
Musset! 

Esse nonagenario foi em toda- a sua 
dilatada carreira — um victorioso e uni 
feiz. Soube querer ; - - virtude ra ra -e 
preciosíssima, força inven-ivel e sa
grada ! Além dessa virtude soberana— 
saber querer, teve uma outra —o « des
carado heroísmo de a/firmar, que, batendo 
n i Terra com pé forte, ou palüdamente 
elevando os olhos ao Céu—cria,através 
da universal illusão, Sciencias e Re
ligiões. (*)» * 

Teve o «descarado heroísmo» (Je 
affirmar que havia recebido a coroa da 
Prússia das « próprias mãos de Deus », 
que era rei por direito divino. Ohas-
quearam d'elle; houve revoltas, pro
testos e motejos, mas elle acabou sendo 
rei d i Prússia e imperador da Al-
lemanha, realmente, de facto, por direito 
divino. 

Em toda a sua vida sô uma des
ventura se lhe conhece : — amava apai
xonadamente a uma mulher, a princeza 
Eliza Radzivill e foi obrigado por po
derosas razões de Estado, a tomar 
estado com outra. 

No seu coração o amor da pátria e a 
ambição do poder superavam e absor
viam todos os sentimentos, não dei
xando logar para o amor, o amor da 
mulher,o « puro amor » de que falava 
tão suavemente o cantor de Natiiercia. 

Está morto o grande rei, o unificador 
da Allemanha, como o foi Victor 
Manoel da Itália ; mas o seu braço forte 
o seu allerego, o « chanceller de ferro» 
continua chanceller e de ferro. O kron-
prinz Frederico Guilherme, suecesso,!*;. 
de seu pae,sob o nome de Frederico I l I ? 
já manifestou, por meio de uma car tas 
de um abraço,que precisa de Bismark e 
qfie não dispensa os seus grandes ser
viços. Quer isto dizer que è licite 
suppor a continuação da mesma poli» 
tica teutonica e. portanto, da mesma 
politica européia. 

/ VALENTIM MAGALHÃES. 

(•) Eça de Quei.'0Z. A Relíquia ; pag 
ultima. 
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Canta, eu soergo o fino cortinado 
Que véla-me ao olhar um alvo leito : 
Um louro anginho dorme soeugado 
O eoinno da innocencia, salmo o peito. 

Cova-ihe a face um cândido sorriso 
Que o rosto de luz branda Iheillumina. 
Que áureo sonho Ilie entreabre o paraiso, 
Entreabrindo-lhe a bocea pequenina? 

Sonha talvez com perfumados ninhos, 
Entrevistos no arbusto em manhã clara, 
E pensa em vóz, sonoros p ..s-arinhos, 
Que com meigas caricias afagara. 

Feliz idade, a da innocencia pura, 
Em que a sorte ./um iris de Alliança, 
Consenie e manda á mesma creatura. 
Ser pássaro, ser anjo e ser creança. 

VERA DE SUCKOW 

UM PESSIMISTA 
(Ao Dr. Borges Carneiro) 

O Dr. Macedo foi o pessimista mais 
extremado que eu jà conheci em toda a 
minha vida. E digo pessimista na si
gnificação mais ampla do termo. 

Longo tempo de convivência intima 
facultou-me o conhecimento absoluto 
de tão estranha organização. 

Macedo também salientava-se pelo 
physico. Era alto, livido, anguloso e 
escaveirado. Quasi romântico. Cabeça 
anfractuosa e fronte protuberante. Os" 
seus olhos, fundos e vastos, tinham o 
brilho intermittente e reverberativo de 
carvões accesos. Em crises de sossobro 
intimo esses dois espelhos refleetíam 
com uma expressão trágica o assomo 
intenso que lhe vibrava toda a alma 
num estremeção de cólera ou de pai
xão. Tardo no andar, porem de uma 
loquacidade fremente, incendiaria. Feio 
como o peccado. A sua idade orçava 
pelos quarenta. Uma espécie de selva
gem eatechisàdo. Morreu do pulmão, 
ha coisa de tres annos. O Dr. Silveira 
acerescentava que elle também soffria 
do coração. > 

Macedo era medico, formara-se aqui 
na Corte. Em matéria de habilitações 
era preteneioso e intransigente. Nunca 
se considerou disçipnlo de quem quer 
que fosse, na firme persuasão de que o 
homem não é parasita para só sugar, 
nem armazém para só conter. Impor
tava e exportava idéas igualmente, 
dizia elle com emphase ridícula Como 
se ve, a sua immodestia tinha foros 
de um principio. 

Quanto á moral e quanto á religião, 
as suas opiniões não eram monos sin
gulares. A gente ouvia-as confusa-
mente-, com desgosto e com oppressão, 
mas por fim deixava-se arrastar como 
um sarrafo pela corrente. A sua diale-
ctica era attraltente e viscqsa como a 
boa constrictor. 

Macedo era um espirito profunda
mente revolucionaria. Atacava tudo 
como um corrosivo. A sua palavra pro
duzia escharas e a vehemencia do seu 
pessimismo fulminava o próprio raio. 

Quanto peior, melhor! era a sua 
phrase predilecta. Como bom catholieo, 
execrava religiosamente o casamento. 

Uma desgraça intima lhe conflagrara 
violentamente a vida e elle cairá pros-
tradu como uma ave ferida por um tiro. 
De facto, sobre ser pessimista, elfe t ra 
também um sceptico. Macedo era, pois, 
uma ruina. Ha muito que elle come
çara a esboroar se. Tudo lhe pareflja 
péssimo.A sua luneta denegria a pomba 
como a do optimista branqueia o c<rvp. 
A vida para elle era um becco^sern saida. 
Agonisavasósinho,obscuramente. Bus
cava o olvido como quem procura ama 
agulha. A sua palavra, espontânea e 
rápida, distillava peçonha e sangue, 
como um abeesso pútrido. 

Eram desoladoras as suas conversa
ções intimas. Evidentemente esse or
ganismo moral era corroído por um 
cancro. 

— Macedo, tacteei eu uma vez,'üão 
podes oceultar que ha em tua vida uma 
desgraça... 

— Eu bem o sei, Fulano, intorrom-
peu-me elle, mas por isso mesmo espero 
que não me violentes a consciência. 
A treva é um balsamo. Depois, adma 
do homem está a fatalidade e acima da 
fatalidade está a morte. Eis tudo. 

Ecom.essu rajada intempestiva apa^ 
gou a lâmpada que poderia illuminar 
a caligem de uma noite inteira. 

Commovido e reehas.sado, bati em 
retirada. Estávamos á janella pales
trando. No céo as estrellas tinham süin-
lillações phantasticas e na rua pasma
vam transeuntes indiffereutes. 

Mais tarde, porem, vim a sabei, a 
causa de tudo isso. Imagine se a re-T 

pressão vioíentu db uma paixãoinso^ 
lita; a extrema susceptibilidade de Tim 
temperamento -posto em jogo nas re
fregas de uma vida accidentada e por 
fim, e como.conseqüência, a acção ma
léfica de uma influencia consumptiva ò 
mórbida, Ifoí por esses degraus.nefas-
tos que rolou áquella organização Vi-
bratü e excepcional até afugur-âe. no 
mar morto do pessimismo. 

Eu sou o rei dos pessimistas, dizin"->ire . 
elle sempre, e assim era. u 

Macedo contraíra o habito de enco
lher desdenhosamente os hombros e 
nos lábios via se-lhe sempre fluetuar 
o sorriso glacial e impudente do sar
casmo. 

Tal era a singular creatura qu.-: a 
sociedade chamava Dr. Macedo. 

Esse desgraçado viveu golfando "fel 
e morreu haurindo a doce, a ineffavel 
esperança do tenebroso nada. 

CÂNDIDO J&CÀ 

3DA « V U - L A C T E A » 

Ao coração que sofTre, separado 
Do teu. no exílio em que a ctiorar me vejo, 
Não basta o affecto simples e sagrado 
Com que das desventuras ine protejo. 

Náo me basta saber que sou amjdo, 
Meu só desejo o teu amor: desejo 
Ter nos braços teu corpo delicado, 
Ter na bocea a doçura de teu beijo. 

E as justas ambições que me consomem 
Nâo me envergonham: pois maior baixesa 
Não ha que a terra pelo céo trocar... 

E mais eleva o coração de um homem 
Ser de homem sempre, e, na maior pureza 
Ficar na terra e humanamente amar / 

OLAVO BILAC. 
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Lutou continuamente, hora por hora, 
Sempre a esperança a lhe doirar o esforço; 
Tinha por si não ter nenhum remorso, 
No leito puro a animação da aurora. 

Viessem as dores de tropel, embora, 
Tinha p'ra oombatel-as um reforço; 
Era o incançavel o intimido corso 
Avante e affoito pelo mar em fora. 

Si da esposa crescia o desalento, 
Na supplica, na voz de mel, sincera, 
Mostrava um céo, dizia novo intento. 

Morta arvore, a esperar a primavera, 
Vendo-a chorar, já no ultimo momento, 
Morreu dizendo-lhe a sorrir;—Espera.' 

J . MORAES SILVA 

LA TERRE 

E. ZOLA 

( Conclusão ) 

Na baumsó personagem na Terre que 
não seja bêbado, assasino ou ladrão. 
E todo esse povo de bandidos o autor 
reunio-o em uma sò aldeia e fez d'ella 
uma aldeia typo. 

Entre todas as seiscentas paginas da 
Terre ha umas vinto que são cheias de 
belleza e de poesia, de sentimento e 
expressão. Ahi Zola é aquillo que 
devia ser sempre-um escriptor po
deroso. 

As planícies da Beauce são áridas ; 
a chuva persiste em conservar-se no 
seio das nuvens apezar dos votos e ora
ções dos lavradores ; por fim ella re
solve ceder e o camponez, no limiar de 
sua casa, começa a vel-a cahir com um 
prazer infinito. 

Como é linda esta pagina : 
« Dans la nuit, le ciei s'était couvert, 

Il tombuit depuis douze heures une 
pluie fine, tiède, penetrante, une de ces 
pluies d'été qui ravivent la campagne ; 
et Buteau avait ouvert la fenêtre, sur 
la plaine, il était lá depuis 1'aube, à 
regarder tomber cette eau, radieux, les 
mains dans les poch.es, répétant: 

— Nous v'iá bourgeois, puisque le 
bon Dieu travaille pour nous... Ahi 
aacré tonnerre! des journées passées 
comme ça, á foire le feignant, ça vaut 
mieux que les journées oú 1'on s*es-
quinte sãos profit. 

Lente, douce, interminable, la pluie 
ruisselait toujours; et il entendait la 
Beauce boire, cette Beauce, sans 
riviéres et sans sources, si altórée. 
Cfètait un grand murmure, um bruit de 
gorge universel, oit ü y avait du bien-être. 
Tout absorbait, se trempait, tout 
reverdissait dans Tuverse Le blé re-
prenait une santé de jeunesse, ferme et 
droit. portant haut l'épi, qui allait se 
gonfler, enorme, crevant de farine. Et 
lui, comme la terre, comme le blé, 
buvait par tous ses pores, détendu, 

rafraichi, guéri, revenant se planter 
devant la fenètre, pur crier ; 

— Allez, allez doncl . . . Cest des 
piôces de cent sous qui tombent! » 

« Cetait un grand murmure, un 
bruit de gorge universel oú il y avait 
du bien-etre.» 

Composta phrase é admirável! Sen
te-se a sensação dos campos que rever
decem e eomo que o cheiro das terras 
molhadas. 

E como esse o livro contem muitos 
outros trechos trabalhados por um prt-
morozo artista. Infelizmente, é difficil 
destacai-os sem trnncar o pensamento 
porque rara é a pagina que não está 
crivada de palavras e exclamações 
obcenas. 

Por outro lado o livro tem os seus 
senões. 

Descrevendo uma das scenas da vin-
dima na Beauce Zola conta a historia 
de uma bílha de vinho que havia sido 
deixada no terreiro, üm burro veio 
farejai-a e bebeu-a tranquillamente. A 
biiha continha cerca de vinte litros. 

E accrescenta. 

« Tout y avait passe, son ventre 
s'était arrondi comme une outre, à 
éclafer du coup ; et, quand il releva 
enfin la tête, on vitson nez ruisseler de 
vin, son nez de pochard, oú une raie 
rouge sous les yeux indíquait qu'il 
1'avait enfoncé jusque-là. 

» II était, c'était cette fois le cas de le 
dire, saoúl comme une bourrique, ou, 
comme on dit chez nous, je n'ai jamais 
su pourquoi: Comme la bourrique á 
Robespierre. » 

E estende-se com prazer sobre os 
effeitos da embriaguez do burro, que 
pula desordenadamente e todos correm 
atraz do animal endiabrado. A scena 
termina com estas Unhas. 

« Alors sous la blancheur éclatante 
de la lune, on vit l'áne battant la cour 
en un zig-zag frénétique, avec ses deux 
grandes oreilles échevelees. On lui 
avait trop remué le ventre ; il en était 
malade. — Un prernier haut-le-coeur 
1'arréta; tout chavirait. II voulut re
par t i r ; il retomba sur ses jambes 
raidies.Sou eous'allongeait; une houle 
terrible agitait ses cotes. Et dans un 
tangage d'ivrogne qui se soulage— 
piquunt la têteonavaut à chaque effort, 
il dégueula comme un homme. » 

Ninguém poderá negar o pittoresco 
dessa diseripção. Mas o que é verdade o 
que o Zola nunca viu um burro vomitar. 
E o burro não vomita nem vomitará 
emquanto tiver o estômago que possue. 
E esta scena, como outras do illustre 
romancista, por estarem fora da ver
dade, estão longe do naturalismo. 

Mas os heróes de Zola hão de ter 
sempre alguma (cousa de épico, de 
prodigioso, como concepções de um 
poeta extraordinário. 

Nada—se ali, em plena poesia. O 
cavallo de Homero chora sobre o 
cadáver de seu dono ; o burro de Zola 
embriaga-se e vomita comme un homem 
à claridade rútila da lua. 

EMANUEL KARNERO. 

RECORDAÇÃO 
A Alberto Pimentel 

Esta é a saudosa e triste penedia 
Onde em meu braço a custo caminhando, 
Quando a pouco a pouco estrangulando 
Ia-lhe a amada vida essa agonia. 

Que ao cemitério fria, inanimada e fria, 
Levou-a, o sol silenciosa olhando 
E ella coitada ao peito aconchegando 
A pequenina mão de dor gemia. 

Bordavam flores as margens do caminho 
E cada ramada humida e cheirosa 
Era a sadia emunação de um ninho. 

0 lyrio, a açucena, a silva, a rosa 
Floriam; emquanto triste, exangue 
Ella o lenço manchava em rubro sangue . 

CARLOS FROES 

&RUIETE NOGUEIRA 

Na Hospedaria da Lua, espelunca da 
travessa do Ootovello, baiuca de jogo 
e de prostituição reles, ponto da faran-
dula, albergue das raineiras, na noite 
de 2 de Fevereiro, passava se alguma 
cousa extranha. 

Pela porta escura, entravam e sabiam 
sujeitos embuçados—typos de malta— 
e de quando em vez um policia, com o 
ehanfalhodesembainhado e a barretina 
no alto da cabeça, gingando. 

Ia dentro uma algazarra medonha : 
gritos, gargalhadas, cantigas obscenas 
e dichotes canalhas, no grande volapuk 
da capoeiragem. 

Duas mulheres bebedas babavam-se, 
sentadas em um batente de porta fron
teira á Hospedaria, descompondo des-
bragadamente o dono da locanda. 

Uma outra, rota, enlameada, cam
baleava, chapinhando na sargeta. 

Dentro, em uma sala escura, alu-
miada por um candieiro fumarento, 
bebiam oa da troça, atabolados couiuio-
damente, com aa armas accuinuladas 
impudentemente no pinho gorduroso 
das mezas. 

Era alli o quartel general da malta. 
Era alli o reducto da força assalariada 
—força composta de assassinos e ca
poeiras, posta ao serviço da policia. 

O dono da locanda, um sujeito obeso, 
de caraça rubra, em mangas de camisa, 
andava de meza em meza servindo, 
cheio de sollicitude com os freguezes, 
examinando, aqui uma navalha, mais 
adiante experimentando uma faca 

— O' João Beiço, está baptisada ? per
guntou virando e revirando uma na
valha entro os dedos. 

— Baptisada, a Cocota?... ora! Isso 
nem se pergunta. Então você não se, 
lembra do carcatnano ! ? 

— Sim.. . 
— Então. . . Elle foi a p ia . . . 
E o locandeiro rindo passou adiante, 

carregado de garrafas. 
— O' sujo 1 gritaram de um canto. 
— Adeus, Trinca I Como vai a ty-

pographia. . . 
— Varro fora.. . 
— Bilontraf 
Ao fundo, diante de uma meza, o. 

locandeiro estacou meio sorprezo, com 
os olhos pregados na caea bexigosa e 
larga de um mulato que batia freneti-
camente com o punho na mesa. 

— Qu' é qu'está olhando, seu Bento. 
Ponha paraty e rode ? 

— Zé Boil — fez o homem da hos-
pedaria sem tirar os olhos do mulato. 

— Qu' é que tem Zé Boil Devo 
alguma cousa ? 

— Ohl meu velho.. . E deixando as 
garrafas na mesa apertou o mulato uo« 
braços effusivamente — e, todo risonho 
arrastou para junto da rnesa um banco 
e acaçapou-se. 

— Tu por cá I 
— E' verdade... 
— Quando sahiste? 
— Hontem.. . Mas põe o paraty, 

homem, 
O Bento encheu o copo do mulato até 

as bordas. 
— Mas ainda não acabou o teu 

tempo, Zèl? 
— Não. Acaba em Ju lho . . . 
— Então. . .? Como te pirasle 1 
— Não pense que eu fugi. Sahi por

que os manatas me botaram para a rua. 
— O que me dizes 1 
— E' verdade ! Isto agora é.que está 

bom. Hontem de manhã a troça toda 
ganhou o mundo por ordem,dos maio-
raes. Não, ficou um no Rebolo. A gente 
sahiu por causa do surumbamba que 
anda agora. E vem tudo disposto a fa
zer fé cá fora. 

E esvasiou o copo de um trago. 
Eu cá estgu decidido a cortar como 

gente, mesmo porque a sardinha já está 
se enferrujando. 

— Então . . . fji a policia ?... 
— Ora . . . 
— Ese vocês forem presos de novo? 
— Ha muita garantia, seu compadre, 

Eu não sou cabra de hoje—sei como 
caio n'agua. 

— E' o q.ue serve.. • 
E o Bento, enthusiasmado, bebeu 

também um trago para festejar a liber
dade do camarada. 

— Pois é verdade, seu Bento, cá es-
tou eu!—disse o mulato e passou a 
manga do palitot pela bocea para lim
par os beiços molhados. 

— E o Candinko, Zé Boi? 
— Veiu também. Está tudo na rua— 

a rapaziada desanca toda: o Oandínho,. 
o Trinca, o Menino bonito, o Calunga, o 
Zé Gostoso, o Burnba, o Garrafa Vasia, o 
Gereba... toda a troça. 

— E o Cae n'agüa ? 
— Isso é um puaia! Bota paraty, 

compadre. 
E deu uma palmadinha amigável no 

hombro do interlocutor que sorria, 
com os cotovellos enterrados na mesa e 
o cigarro no canto da bocea. 

O mulato esvasiou novo copo e cur. 
vando-se para o Bento perguntou, pis
cando bregeiramente o olho: 

— Como vamos de pequenas ? 
— Mal. 
— O inulatame anda vasqueiro hoje. 

Qn'é da Leopoldima ? 
— Foi com o Bernardiuo. . . 
— Qual é o Bernardino.. . aquelle 

soldado do 10° 1 
— Sim. 
— Diabo ! E a Augusta ?J ', 
— Está na Santa Casa. . . 
—Mas que chuva, hein,seu compadre I 
— Uma mulher atoa. E o Bento de

pois de cuspir para um canto a ponta 
de cigarro, perguntou, com interesse: 

— Como vamos de lonas ? 
— Ah! dinheiro muito I Os patrões 

marcharam. E para provar sacou do 
bolso um maço de notas e estendeu-as 
diante do Bento. 
K— Vinte bodes! 

— Que fortuna! 
Riram. 
Defronte, em um grupo, uma rapari- '•' 
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'aninha ébría mostrava os seios flasci-
do9 onde havia uma tatuagem—era um 
coração- Os do grupo riam e rouba
vam beijos á desgraçada que, muito 
bamba e desequilibrada, amparava-se á 
jneza, dizendo palavrões com um cy-
nísmo revoltante. 

Outra, mais adiante.com as pernas no 
collo de um creoulo, cantarolava, pu
xando de quando em quando a fumaça 
de um charuto. 

Um permanente, encostado á porta, 
contemplava a scena sorrindo vo
luptuosamente. 

— Que deboche, seu Bento . . . ,obser-
.vouozMBot. 

— Ora!. . . Que é que tem... E, bai
lando a voz, perguntou: 
' ' _ Ese vocês espiarem alguém, seu Zé? 

— Não ha novidade. Está tudo pre
venido. Hoje a gente pode derrubar sem 
medo porque a lei está do nosso lado. 
'— Então... é aproveitar. 
— De certo. Eu cá não sou molle nem 

nada. Olha, o ferro está aqui e vontade 
de riscar muita. Deixa estourar o su-
rurnbamba só. Deixa pegar a cousa que 
você vai ver o bom e o bonito. E' pé 
aqui — tiro ! — pé acolá — tombo ! 

_i Você não toma caminho, disse o 
Bento sorrindo. 

— Ora.. . 
— Bem, Zé. . . até já. E o Bento 

levantou-se e sahiu como,o Sileno da 
tasca,rubro, obeso, com a pausa enorme 
.molhada de suor. 

Nesse momento fora, na viella aban-
• "aonada,levantou-se uma grita medonho. 

Apitos, vozeria, tropel da patrulha e o 
. galope longínquo dos animaes correndo 
pelas ruas silenciosas. 

Duas mulheres embriagadas íen-
taram penetrar na Hospedaria, mas 
foram empurradas brutalmente pelo 

.locandeiro e rolaram na rna gritando 
nomes. 

v Os que enohiam a sala puzeram-se 
immediatamente de pé e brandindo as 
armas correram em tumulto para a 
porta aos gritos de: — Enchei Enchei 

•matai matai 
Zé Boi foi o ultimo a levantar-se. 

Bebeu ainda um trago, experimentou 
o fio da navalha e cambando o chapéu 
sobre os olhos sahiu gingando, 

— Vou ver a differença... Até logo, 
: Bento. 

— Até logo, Zé. 
E mal o Bento viu o mulato pelas 

. costas passou o ferrolho na porta e re
tirou-se para o interior, tocando diante 
de si o rebanho das mulheres do lu-
panar, rotas, ebrias, caindo de somno. 

Fora a grita augmentara e succe-
diam-se as detonações das armas dos 
policiaes e os gritos do guerra da 
capoeiragem. 

O Bento, voltando para apagar o 
í-tandieiro, bebeu um novo trago, ros-

nando covardemente. 
— Comam-se, canalhas. Com tanto 

que não venham me aborrecer de novo. 
E titubante metteu-se pelo coaredor 

da casa. 
KIN1NGER 

(Conííntía.) 

S o e n a s p o p u l a r e s d o C e a r a 

A MOÇA FURTADA 

I I 

Pereira traga saudade 
Da noiva, quo não vive mais. 
Ella pena em soledade, 
Mas ninguém ouve os seus a is! 

Mesmo na missa, na egreja 
Em dia santiflcado, 
Embora seja peccado, 
Victoria não ha quem veja I 

Mesmo o velho, o capitão, 
De casa não mais s a h i u ! . . . 
Domingo perde sermão ! 
O que jamais ninguém viu. 
Sua vivenda é tristonha, 
As portas todas fechadas! 
Por peitoslargos guardadas, 
Tem apparencia medonha! 

Nem uma nova em dois mezes 
Seu amor vem confortar ! 
Tentara mais de dez vezes 
Noticias delia ir buscar ; 
Mas sua astucia e valia 
Vencer não podem perigos 
Creados por seus imigos, 
Que tudo teem em vigia ! 

Pereira soffre humilhado, 
E ruge de raiva e dor ! 
Cresce o ódio, mas ao lado 
D'aquelle tão firme amor ! 
Uma noite elle scismava 
Sentado em seu copia ; 
Um vulto vem.— Quem vem lá ? 
— De paz senhor! Me esperava ? 

— Pensei a morta ! dois mezes 
A sofírer sem uma nova ! 
Não sei como estes revezes 
Não me botaram na cova I 
— Senhor, coragem ! Victoria 
Trazer-lhe manda missiva, 
Eil-a, esereveo a captiva 
Em prantos toda esta historia. 

Voltou o vulto e sorríu-se 
No manto da noite escura. 
Um mundo d'esp'rança abriu-se 
Para Pereira. A leitura 
Não perde tempo em fazer. 
Entra e vai ver a candeia, 
Atiça-a, a chamma s'atéa, 
Com muito afau põe-se a lêr -• 

De pennas tenho vivido 
De penas hei de morrer ; 
N'uma masmorra fui presa, 
E presa por te querer ! 

Se corre nas tuas veias 
O nobre sangue mourão, 
Vem quebrar os duros ferros 
De minha injusta paixão. 

Se não quizeres perder-me 
Vem aqui, vem me tirar 
Na noite do dia doze 
Depois que o gallo cantar. 

RODOLPHO THEOPHILO 

UM DIA NO CAMPO 
A' Exma. Sra. D. Laura Simas 

A minha vida hontem expandiu-se 

alegre e feliz. 
Era o dia da festa do Espirito-Santo 

no logar onde nasci. 
E passei-o com minha tia, n'uma boa 

paz carinhosa e sagrada, recordando, 
saudoso, os meus irrequietos dias de 
infância consumidos ali, estrafegando 
em correrías ingênuas, desenfreadas e 
doudas ou em assaltos aos ninhos, por 
aquelles campos e montes 1 

Já lá se vão quinze annos mas não 
mudou o aspecto das cousas. 

A casa que fora outr'ora de meus 
pães, cercada de larangeiras e cafezei-
ros tufados, com o engenho da farinha 
ao lado, branca e risonha na loura luz 
da manhã, uma gloriosa manhã de 
maio cortada do bom cheiro agreste, 
saudável e revigorativo das amexeiras, 
com as suas folhas de verde escuro é 
os seus fructos dourados e redondos, 
que fazem lembrar uma grande vesti
menta verde, semeada de guizos, d'al 
gum gigantesco arlequim que se hou
vesse immobilisado numa firmeza apru
mada e rija de soldado, — brilhava e 
ria pelas suas janellas abertas, toda 
penetrada de calor e de vida, numa 
ampla satisfação de animal tolhido e 
friorento que saboreia, estirado, a 
morna cariciado sol. 

Os outros lares, na maior parte com-
postos de casinhas vermelhas, mal aca
badas, de paredes feitas d'um barro 
cuja fragilidade se mostra em risqui-
nhos tremidos de myriades de rachas e 
onde se enehergam, bem fundos, os 
sulcos das mãos que serviram de colher 
na sua edificação, espiam, escon lidos, o 
dargo e accidentado caminho do sitio, 
de dentro de altas touceiras de bana
neiras, cujas folhas largas e tenras, o 
vento tesoura em franja. 

Grupos sonoros e coloridos de lavra
dores, mulheres e crianças, excursio-
nam até á freguesia, lingaarejando e 
rindo forte, na cadência regulada e 
certa do tamanco que bate no calca
nhar. 

E famílias mais abastadas, vindas de 
longe, apinhadas sobre o estrado dum 
carro arrastado por nédios bois lusi-
dios, passam, amollentados p°lo tédio, 
amarrotadas, ensomnadas e bocejantes, 
na lentidão e no chiado fastidioso e 
nostálgico do vehiculo. 

Rapazes em geral amarellos, entre 
vinte e trinta annos, exhibem-se ante 
as bellas raparigas palreiras, socadas 
de hombros e de grossas cinturas car-
nudas, fazendo pular e atormentando a 
relhaços, num enthusiasmo prosa de 
matuto, os seus ossudos e feios caval
los enlameados, que enchem de galo
pes e ruidos de arreios novos todo o 
percurso da estrada. 

No adro da igreja, donde se avista ao 
longe, ás vezes, a branca alegria de 
uma vella latina palpitar sobre o mar 
que faisca ao sol, alinhavam-se, enfei
tadas, na direcção da porta principal 
do templo, dous renques de aguçadas 
palmeiras desviçadas ja pela soalheira, 
descendo ladeira abaixo até a uma bar
raca de lona, onde se leiloava íructos 
e massas, a grandes berros roucos. 

A' noite, novena resada engrolada-
mente pela voz rouca e cheia de um 
padre gordo e preguiçoso, de cogote 
curto, em rosca, como um porco macau. 

E depois, já noite avançada, a volta 
para as casas, a beliscar-se sensual
mente, no escuro, o braço roliço da 
cachopa, que não grita nem diz a mãe, 
por estar ainda roendo e gosando a 
offerta de amêndoas e broas que a gente 
merca, trapasseando e logrando as ne-
graí quitandeiras do adro. 

VIRGÍLIO VÁRZEA. 
Desterro, 30 de Maio de 1886. 

DEPOIS DE PARTIR n 

Vim e deixei-te o coração que, embora 
Martyrisado sempre, ó teu escravo ; 
Vim sem trazer ao menos um aggravo 
Dos teus impios caprichos de senhora. 

Vim, e com risos dissimulo o travo 
De acres venenos que sorvi outr'ora; 
Indifferente ao mal que mo devora 
A setta que me fere eu mesmo cravo •'... 

Trouxe comigo o eterno moribundo, 
— Tantalo que agonisa, sitibundo, 
Alimentando a sede que o tortura : 

Trouxe comigo o meu amor profundo, 
— Goveiro que, com prantos de amargura 
Ha de fechar-me a triste sepultura. 

PEDREIRA FRANCO 

S. João d'El-Rey, 87. 

OÇReproduzimos por ter sabido ín-
correcto. 

OMATH 

E' um incomprehensivel, não é um 
mysanthropo, Omath, este singular in
divíduo que occupa a minha attenção, 
eme obriga a Teflectir, a pensar na 
vida delle a estudal-a emfim, como se 
eu tivesso um grande compromisso, um 
dever sagrado de sabel-a de còr, como 
qualquer discípulo de — baciadafá— a 
sua lição- Intelligente, tem o espirito 
culto e applicado, sua educação é com
pleta e aprimorada; activo de um 
physico robusto e esbelto. 

Vive instruindo-se; ou lô acurada
mente, ou manuseia periódicos, revis
tas, illustrações de maior aceitação. 

Traja com correcção, uma media ma
thematica póde-se dizer entre o figu
rino de alfaiate e o jarreta histórico; 
sabe vestir-se do bom, do commodo, do 
durável como sabe comer do melhor e 
do mais fino. 

Nas suas, nas viagens, nos passa
tempos não abandona seu companheiro 
inseparável o charuto; fuma desmen-
suradamente; uma tiragem de fumo 
distende-se bifurcada pelo nariz com 
pequenas intermitteneías, 

Não tem aspiração, e nem ambiciona 
cousa alguma, vive tranquillo ; admira 
um quadro, contempla uma obra d'arte 
com attenção demorada, mas não se 
emociona — é frio —; nada o abala o 
mais horrendo crime, o mais extrava
gante facto teratologico, não arranca 
delle o menor gesto ou palavra, sua 
plástica fica impertubav&l, acceita tudo 
como mais natural acontecimento, não 
•aconselha,não discute o mérito relativo 
de cousa alguma, diz ó que ha e o que 
sabe quando provoca-o sua opinião—é 
um erudito. Não ri e não chora— e im
passível, dir-se-ia não tem coração ; no 
entretanto é esmoler, generoso, philan-
tropo, dedicado^em excesso, servical. 

Conheci —Omath—por oceasião do 
falleeimento do seu pai com quem en-
tretinha boas relações; vendo-o solli-
cito, satisfazendo a uma cousa, e a 
outra que se apresentava na oceasião 
dispondo com grande calma tudo, sem 
siquer trazer humedecidos os olhos • 
a minha curiosidade aguçada levou-me 
a dirigir-lhe esta pergunta: «E 'po r -

1 ventura parente do amigo Omath?» 
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Ao qne respondeu me — Seu filho — 

No meio do maior alvoroto, entre 
prantos, lamentações, abraços, soluços, 
de todos, nos olhos de Omath sequer 
reçumaram lagrimas. 

Extranhei-o d*ahi—, o a minha admi-
raçãu ain la cresceu, quando soube que 
era unanime o conceito de filho extre-
moso e bom, de que gosava. 

E' que elle achava-se mais coherente, 
e julgava ser mais natural conservar-se 
impassível sempre, a derramar pran
tos, exclamações, angustiar-se naquelle 
dia para lias depois apresentar-se sa
tisfeito e risonho. 

Esperou recluso e inabalável a missa 
do sétimo dia, tributo ephemero, onde 
os amigos pensando nos affazeres, nos 
interesses, nas obrigações anceião pelo 
abraço consolador da etiquôta. 

Era solteiro. 
A sua philosophia, parece-me, era 

considerar-se exclusivamente especta
dor, sem direito de manifestar-se. 

« ,-e fosse casado, dizia elle: as dis-
tracçÕes, us carinhos, os folguedos dos 
filhos, o bem assim a dedicação da es
posa não iii*o demoveriam dessa indiffe-
rença. Não me consideraria mais feliz 
nem me tornaria mais alegre por ter 
filhos que me beijassem e abraçassem 
a minha chegada á casa ; tudo isto 
havia de dar-se e de desapparecer com 
a edade, até que elles mesmos fossem 
por sua vtiz pais e recebessem as mes
mas caricias dos meus netos, e da sua 
mulher, e assim os novos descendentes. 

O attractivo da familia mais nobre 
sem duvida, e mais duradouro, não tem 
como outros, explicação convincente? 

Que explicação tem o prazer que ex
perimenta um indivíduo de collecionar 
sellos ou moedas? ou o de apurar ve
getaes? Que explicação tem a satisfa
ção desse «utro de distinguir-se como 
atirador, jogador de armas, de xadrez, 
etc, ou de eievar-se cou o jornalista, 
professor, ou artista? 

Tudo é ephemero, e não encontro jus
tificação * não ser no goso excêntrico de 
cada indivíduo de procurar obter taes 
• taes sensações » 

Que t y p o ? ! . . . 

FLAVIO FLORES 

Visitando Ruinas 

Vem; vamos percorrer esse castello, outr'ora 

Cheio de risot, lux e indomita alegria. 

jYãa te auuste a expressão inhospita e sombria 

Çue elle ostenta minaz e silencioso agora. 

D'elle. tempos atraz, ao despontar da aurora, 

A alegre multidão p V a s caçadas sahia; 

JV# extenso pinheiral da extensa serrania 

Iam fortes echoar sans de trempa sonora 

H*je em silencie- está; lançado «f abandona, 

Camo alguém que dormise o seu ultimo somno 

Resta ao fundo do calleem que asseta sombrio, 

E, abandêiiQdo, têm as entranhas de pedra 

Qual minadas da dar - a fria dor que medra 

y'este meti rorafão marmoreamente frio. 

Fevereiro, 188*. 

PEDRO RABELLO. 

FACTOS E NOTICIAS 

Do estudioso padre Senna Freitas 
que, já passou em julgado pela critica 
da língua portugueza, recebemos o 
livro intitulado: Obxeivaçoes criticas e 
descripções de viagem. 

Confessamos que o desejo de noticiar 
o apparecimento d'esta obra, apenas 
pernnLtiu-uos que lêssemos aquillo 
que mais comiioseo se entendia e depois 
então trataremos sobre o que agora eui 
IlU&bU Uoapie t t i l IClUSO JUlZU fcÜliUlliluS, 

Uma revpada de tscriplurcs brazileir&s. 
Foi e capitulo preterido. Ouui a 
attenção que nos merece o illustre 
padre Gemia Freitas iemul-o, e, ou para 
nosso proveito, francamente, nào eun-
cordumos. 

UepvJia ue algumas observações sobre 
a ionnaçuo sucial do Brazil, o auctor do 
Perpl ae Castello Branco estuda a poesia 
brazueira e acaa que: 

« A mspiradora da poesia brazileira 
foi sempre a França » ; «A França tom 
sido o Cader litterario dos Vareiluse 
Castro Alves, dos Oasimiros de Abreu Ü 
Luiz Guimarães, n 

Porque, perquntamos nós, a nossa 
inspiradoia e a França? Qual é a no_ta 
característica Ja poesia franceza? Em 
que tempo existiu na França nm Jordão 
que bapusou a lyra dus seus poeias, 
que os tornou originaes ao ponto de,as 
iyrasestrangeiras procurarem algumas 
gottas priviiigitiuas para poder em 
cantar ? 

úurá talvez culpa da nossa ignorância 
porem, sempre cremos quo a poesia 
Lyrica eu poesia épica da França furam 
a inufcina uiau^uiada pelo primeiro 
lyrico que existiu e pelo primeiro épico 
que se iiumurtaliauu. Pode a forma 
variar, iui curda vibrar com maior ou 
menor intensidade, ser mais amarga uu 
mais doce, poiein a essência, a poesia, 
da poesia é a mesma, é eterua. 

« Chegou onde eu queria» poderá 
retorquir-nos o Sr. Senna Freitas, e nós 
acrescentaremos: Porventura todos os 
poetas brazileiros tem sentido as 
meimas impressões que se tem mani
festado no espirito dos poetas francezes? 

Os factos, as couzas, as circums
tancias, as lucta», as dores, tem sido as 
mesmas para iudentificarcin os sentidos 
dos nossos poetas com os dos poetas do 
lá? Em absoluto não; isto é ; a evo
lução social, no seu maior desenvol
vimento lavuu, ou antes trouxe toda a 
humanidade para o Nikil', d*ahi a des
crença universal, d'ahi a afinação de 
toda as iyras na nota triste, desaien-
tadora, satânica ou pessimista e por 
fim, n'uiiia so palavra : na melancolia. 

A melancolia è a fonte onde bebemos 
,não para alentar os outros mas para 
consolal-os consolando-nos. 

Eis porque estamos em desacordo 
com o auctor das Observações criticas 
quanto a sua classificação de escolas 
litterarias. Eis porque implicamos com 
o baudelaireanismo em que o Sr.Senna 
metteu Raymundo Corrêa e o parna 
Freitas siauismo em que quiz disfarçar 
o Luiz Guimarães* 

Um dos poetas muito apreciado pelo 
Senhor e em seu estudo citado, Luiz 
Murat, ao nosso ver, muito bem de-
fenio apoesia quando ha pouco tempo 
em um dos seus poetretos Rouxinóis do 
coração, dizia que como uma ave a voar 
em torno de ura frueto : 

...amargoso por fora e capido por dentro, 
Tal da lagrima em torno a poesia se move 

No seu furor contra Schopenhauer 

j í sente o Sr. Senna Freitas repulsão 
pelo seu patrício Anthero do Quental 6 
convida os vates brazileiros para a 
gravidade das cousas graves. 

Ficamos na mesma. 
Reprovando os descrentes, descobriu 

alegria na lyra de Espoauceda e —como 
deria Castello Branco — coin uma 
enorme liberdade geographica chama-o 
« vate de maisailo cotuurno que tal
vez haja em toda a Hespanha ( Ca
ramba!) . Espronceda, diz o Sr. Senna 
Freitas, no próprio Diabo mundo ele
va-se ao 

» Diosese que habita 
0 uniputente eu ia regiou dei cielo 

iSannrar o oye üuquiera 
Ja todas noras ei mortal le invoca ,. 

Mas a nota principal saltou o Sr, Sen
na Freitas, o terceiro verso não é 
« Nanbra re tc » é : 
« yuu-n esque iununda ã veces de alegria, 
y otruü veces cruel com mano ímpia 
Liena de Angustia y üe üukir ei suelo ? » 

Depuis haja á vista a introducção ao 
poema referido. Se é esta gravidade 
que deseja uus é so reioruos. 

Nas correcções que apontou a Ray
mundo se foi feliz ua primeira valha-o 
a iuielieidude da segunda para não 
repetir o mesmo de outra vez. 

No seu amor de esmiuçar compro-
metteu o Filinto ü'Almeida quando 
disse que o seu soneto No campo tem 15 
linhas, lõ linhas? sò contando meia do 
tituiu e a outra meia da assignatura, si 
não foi a assignatura dar miis pés-de 
versos ao Fuinto. 

Quanto á parte em que trata do natu
ralismo, ciemos que t* discussão seria 
fora de propósito, porque já antes de 
ser contradito o Sr. Senna Freitas 
chama os discípulos de Zola de mise
ráveis. 

« As opiniões são como os pregos 
tanto mais se as bate, mais ellas se 
enterram» disse o Dumas filho. Nãu a 
aceitamos e nem as discutiremos pois, 
do Sr. Senna Freitas. 

Depuis disto, folgamos de reconhecer 
que o seu livro está primorosamente 
escripto, feito com muito vigor de 
estylo e copiosa somma de estudos. 

Agradecidos pela offerta. 

FRANKLIN TAVORA 

O nosso illustrado e distineto collega 
deradacçàoDr. franklin Tavora acaba 
de soffrer um profundo golpe no acon
chego doce da digna família, perden-
du a sua estremosa e querida mãi, 
Exma. >r&. D. Maria de San;'Anna da 
Silveira Tavora. 

Dupla é a nossa partilha na dor, que 
neste momento enluta a alma de tão 
prestimoso amigo e de tão querido col
lega. 

E a redacçao d*A Semana, sincera
mente magoada, apresenta ao illustre 
companheiro os seus sentimentos de 
pesar. 

Chegou de Pernambuco o Dr. Arthur 
Cortines Laxe — um dos moços mais 
sympathicos da actual geração lit
teraria e cuja valiosa collaboração nos 
está assegurada para maior brilhan
tismo desta folha que se presa em re
unir o supra-summo do talento e da 
illustração. 

P a r a S . Paulo voltará brevemente o 
nosso illustrado amigo e agente litte
rario, aü, o Sr. Max Fleiuss. 

Que continue a ser-nos bom e activo 
ó o que desejamos. 

THEATROS E DIVERSÕES 

0 espectaculo que ia ter logar na se
gunda-feira passada no theatro Sunta 
Anua com IL Dama de Esr,adas em bene
ficio do illustre compositor nos,so amigo 
Dr. Ablom Milanez, foi transferido 
para o dia lí>, segunda-feira. 

No Lucinda continua a companhia 
hespanhola de zarzuelas, a fazer ns de
licias do publico que alli está para ap-
plauilir as interessantes Piá, Sophia 
Campos.' e ao Garrido, este Garrido 
cuja presença no palco é um aconteci
mento de . . . sadias gargalhadas. 

E' um espertalhão o Braga Júnior o 
um filizardo também. 

O Recreio Dramático enfeita-se ata
via-se e espaneja-se para receber de, 
seus freqüentadores, e de todo o publi
co fluminense as saudações pela excel
lentes peça que lhes vae offerecer. E' 
a Revista do nosso collega do Jornal, 
Dr. Oscar Pederneiras, intitulada— 0 
Boulevard da Imprensa, uma revista ma
gistral, trabalhada com muito primor 
litterario; com muito espirito, e que 
critica os factos do anno com muita 
delicadeza, ao par de muito vigor. 

Tudo da revista está feito com muito 
gosto, e montada caprixosamente. A 
sua premiére está annunciada para o 
dia 22 do corrente, e é quasi certo que 
nesta noite o Recreio não licarâ com um 
sò logar desoecupado. 

As recitas da semana foram variadas 
e com boas casas. 

Pelo SanfAnna, vae o Hellor alter
nando os espectaculos, dando ora 0 
Amor Molhado, a Dama de Espadas, ora 
0 RamodVurv, peça esta que, pelo tu
multo que fez levantar na imprensa 
com a critica de sua excellente musica, 
tem levado a este theatro enchentes 
completas. Facto é que, como previa-
mos, o Ramod'0uro faz caminho em 
busca d'um meio centenário, e isto era-
lhe uma divida pelo alto valor da par
titura e bem lançado do libreto da peça. 

Hoje, a mesma, e amanhã ei Dama de 
Espadas, 

Abrem hoje os seus salões : 
Para um saráo concerto o Congresso 

Brasileiro : 

Baile commemorativo de seu 4» anni
versario o Club A. D. Esther de Car
valho. 

Partida mensal, Club Hebe, de Nic
theroy, do qual é presidente a gentilis-
sima Sra. D. Luiza Pennã, e secretaria 
a graciosíssima Sra. D. L. Torrezão. 

Sessão solemne de inauguração do 
novo edifício, e posse da nova adminis
tração a Associação Portugueza de Be
neficência Memória a Luiz de Camões. 

CONCEHTOS POPULARES 

Devem começar brevemente os pri
meiros onsaios de musica desta impor
tante sociedade. 

Sabemos que faz parte do programma 
do 1« concerto a realizar-se em Abril, 
a grandiosa composição de Massenet 
Les Erynnes. 

O organisador o Sr. Carios de Mes
quita não se tem poupado a esforços 
afim de satisfazer ás exigências do pu
blico. 

E' justo que o publico compense di
gnamente tamanha dedicação da parte 
de um artista como Cario» de Mesquita. 
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Brevemente terá logar, em Nicthe
roy,no theatro Phenix Nicheroyense, 
agrande festal i t teraria em beneficio 
da bibliotheea municipal, organisada 
pelos Srs Carlos Frões e Alberto Pi-

íinentel. 
Consta-nos que serão lidas publica

ções inéditas dos nossos melhores es
criptores. 

Diversas Publicações 

OOccideiUe, 11° anno, vol. XI, n. 329, 
do 11 de Fevereiro deste anno. 

Traz como sempre, alem de magni-
.pcos artigos, excellentes gravuras : O 
vinho novo, quadro de Christino da 
Silva; a Basílica de S. Pedro, em Boma 
e a casa onde nasceu Leão X I H . 

Amor molhado, é o titulo de um perío-
dicodüterario e theatral, que incetou 
publicação neata Corte e cujo primeiro 
numero recebemos. O interessante col
lega está escripto cum muito gosto, 
muito talento e muito variado. Que 
seja-lhe longa a vida e sempre risonha. 

r Do Ceará nos veio o primeiro nu
mero d'A Revista, excellente hebdoma
dário. Agradecidos. 

Fabidas de La Fontaine, illustrada por 
Gustavo Doré,- com cerca de G00 gravu* 
ras e com estudos críticos pelos illus-
trados escriptores Pinheiro Chagas, 
ítamalho Ortigão e Theophilo Braga. 
Osfa5ciculos ns. 61, 62 e Ü8 que temos 

•(sobre a banca estão excellentes. 

í. As Farpas de Ramalho Ortigão. O 
fasciculo n. 2G que temos, trata do 
paiz e da sociedade portugueza. 

Revista das Estradas de Ferro, do illus
trado Engenheiro Dr. Fraucisco Pi
canço. Veio explendido o ultimo nu
mero: rica de dados estatistos e ínfor-

pações úteis. Obrigados. 

De um democrata sincero recebemos 
um libreto em que o seu auctor aborda 

, diversas questões, social e econômica, 
.Sendo matérias de presente,a lavoura e 
aimmigração. 

[, Será exposto á venda, por todo este 
mez, o novo romance—Lar, de Pardal 
-Mallet. E' de esperar que neste livro, 
i.ôpmo no Hosped-j e Meu Álbum, que o 
precederam,o joven e já apreciadissimo 
escriptor revele mais uma vez as suas 
brilhantes qualidades de observador 
apaixonado da natureza e vigoroso 
eaty lista. 

i Também brevemente sahirá á luz o 
Quilombo, romance naturalista do nosso 
presado e talentoso amigo Coelho Netto 
Nas paginas desse livro, vibrantes de 
inspiração e escriptas em estylo fluen
tíssimo, o distineto litterato descreve 
com a maior verdade as scenas da es-

| wavidão. As columnas da nossa folha 
| em breve serão honradas com a publi-
i cação do primeiro capitulo do Quilombo. 

O leitor terá, então, oceasião de apre
ciar o trabalho monumental de Coelho 
Netto, que, com certeza terá o prazer 
dever esgotadas edições consecutivas 
do seu romance. 

Revista Typonraphica. E' esto o titulo 
de um mimoso jurnal que apparece sob 
os auspícios, e immediata direcção e 
redacçao da distineta classe lypogra-
phica da Corte. 

Escripta com muita intelligencia, com 
muito gosto e muito critério a Revista 
Typoijraphica, entra para a cummuuhão 
da imprensa,pura e exempta d'esse mal" 
que vai minando-a aos poucos e in
conscientemente—a luta pardidaria. 

Ao interessante e syuifathico collega 
para quem reservamos todos os nossos 
sentimentos de muito aíTeto, e lealdade 
os nossos cortejos. 

Revista illustrada, que como sempre 
vem scintillante de espirito. 

Tkc Rio Neivs, revista de interesses 
commerciaes. 

Do Sr. José Martiní, um livrinho de 
versos,dividido em tres capítulos Trovas 
e Queixis, Musa Reverente e Harpa dos 
Tumuios. 

Evitamos a responsabilidade do uma 
critica au livro do Sr. J. Martini, por 
uma razão muito simples, porque elle 
não nos pode. São suas estas palavras 
incertas uo prólogo. « Não peço ao 
publico que leia o meu livro e menos 
ainda que o applauda. Outras são as 
glorias a que me destino, e mais pro
veitosos do que simples versos, espero 
serão os /ruetos de minhas futuras 
loeiibrações. » 

Façamos-ihe a vontade, e esperemos. 

Muito bijout. muito chie mesmo está 
o n. 1° do 2° anuo d'0 Rrazil Contem
porâneo. Esto numeio que recebemos, 
alem dos primorozus artigos, bellis
simas poesias, traz também uma so-
ffrivel photographiadeS. A. Imperiaes. 

Obrigados. 

A Chrusallid'i. Está mesmo um mi
moso casulo,donde se vão desabotoando 
os lyricos sorrisos das Nymphas, que 
na Chrysallida coilaboram. Primoro-
sissimo o n. 11. 

O Correio da Europa, a. 5, da edicção 
do Brazil. Traz excellentes gravuras e 
um texto de tino sabor litterario. 

Recebemos de exímio compositor uma 
linda polka, denominada, opportuna-
mente— O Baptista Pulou Fora, e offe-
recida á distineta omeialidade da ar
mada. Só ao pegar-se a bella composi
ção sente a gente uma vibração, uns 
estremecimentos e uns castos desejos de 
se pular, mesmo ao solavanco das on
das. 

Obrigado e o Club Naval para dan
çar a mimosa polka. 

ANNUNCIOS 
o a a v o a u a o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias. das 10 horas da manhã As 
3 da tarde—Rua do Hospício 103. 

G R â N D E PHEÜEIO 
INITIUM 

NS. 

A REALIZAR-SE NU DU í l DE MUO DE 1888 
NOMES PELLO FILIAÇÃO PBOPEIETABIO 

Primadona Alazão 
Tenorino* Idem 
Zig [Ilom 
Menino,, Douradillio. 

í d m 
Z a n o . . 
Idem 
Alazão 
Liem 
Douradilho. 
Alazão 
Idem 
Castanho.... 

Jarreta 
Amburá 
Tramoya— 
Fedora 
Fieisco 
Corneville,.. 
Hebreu 
Gaulez 
Gioconda.... 
D. Quichote. 
Derby 
Mctéa 
Brazão 
Pelicano 
Vivaz . . . 

Alazão 
Douradilho, 

Ernest e pelluda 
Idem* 
Douro e Bella Alliança 
Bordor Min«trel e Mulers Maid. 
Janoit o Bolívia, meio-sangue... 
lanait e Gayvota 
Janoit e Gi reuni um 
Fil d'Escossc e Débora 
Damon e Geographia 
Corneville e Fosci 
Id-m e Mulata. , 
Idem e Venus 
Buli ver o Luiza Mie liei 
T;igible e Araponga 
Goldmasper e PoMuda 
Sans Pareille e Moura 
Idem idem o Bonita 
Liem íd*m e F ruiu nua 
filem idem e Diana , 

A. Pinheiro. 
Idem idem. 
Coudelaria Paulista. 
J . G. Nogueira. 
Idem idem. 
Idem idem. 
Luiz de Pontes. 
E. A. Paes de Barros. 
Idem idem. 
Coudelaria Aranha. 
tdem idem-
Idem idem, 
Idem Alliança. 
Idem Fluminense. 
Idem idem. 
Coronel Barros. 
idem idem. 
M. U. Lemgruber. 
Idem idem. 

GRANDE DERBY N A C I O N A L 
A REALIZAR-SE 

EM 15 DE JULHO DE 1888 
PROPRIETÁRIO 

Primadona Alazão 
Tenorino.. Idem 
Zig » Idem 
Menino * Douradilho. 
Gaulez (Alazão , 
Heb reu j Idem. 
Corneville 
I ramoya 
Eiesco 
Fedora 
Gioconda 
D. Quichote 
Derby 
Pelicano 
Vivaz 

Douradilho. 
Zaino.. 
Alazão 
Idem 
Castanho.. . . 

Ernest e Pelluda 
Idem idem 
Douro e Bella-Alliança... 
B. Ministre e M. Maid...., 
Corneville e Venus 
Idem e Mulata 
Idem e Fosca 
Janoit e Geramina 
Damon e Geographia 
Fils d'Escosse e Débora.., 
Bollivar e Luiza Michel.. 
Tagibb e Araponga 
Goldmasper e Pelluda. . . . 
Sans Pareille e Frulanna. 
Idem e Diana 

A. Pinheiro. 
Idem. l 

Coudelaria Paulista. 
J- G. Nogueira. 
Coudelaria Aranha. 
Idem. 
Inem. 
Luiz de Pontes. 
R. A. P de Barros. 
Idem. 
Coudelaria Alliança. 
Idem Fluminense. 
Idem. 
M. U. Lemgruber. 
Idem. 

R i o d e J a n e í q o , » 9 d e F o r e r e i a o d e 1SSS , 

0 2° Secretario. MOREIRA SAMPAIO. 
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D r . O y r o d o A z e T o d o . — A d v o 
gado. Das 1Ü ás 4 horas.—Beeco das 
Gancellas u. 2. 

io-c. H a t i s b o n a T^iiiio—Advo
gado, rua da Quitanda n. 54. 

x>r . L u i z M n r a t . —Advogado, 
rua da Quitanda n. 51. 

I > r . A r i s t i d e s L o b o —Advogado, 
rua dos Ourives n. 35. 

~r>r, J o ã o T l i t o e i r e — Medico e 
especialista em moléstias de -criança e 
siphilis, rua de S. Amaro n. 18. 

O s E n g o n h e l r o s , Drs. Buarque 
de Macedo e Castro Maia, encarre
gam-se de trabalhos de construcção, 
estudos ou outro quaesquer mister de 
sua profissão. Bua do Hospício n. 22. 

i > r , A r i s t i d e s S p i n o i a — A d v o 
gado, rua do General Câmara n. 36. 

SEMENTES NOVAS 
DE HORTALIÇA, FLORES E ETC. 

NA 

HORTÜLANBA 

RUA 0 0 OUVIDOR, 4 5 

A NOIVA 
RUA DOS OURIVES, 14 

S A L Ã O 
para pentear senhoras o cortar cabellos 

PERFUMARIAS, MODAS E 

NOVIDADES, MNICHES e FRISETS 

Ultima novidade de lg a 58 

ABEL 
Cabelleireiro e professor de penteados 

" RIO DE JANEIRO 

FABRICA DE CHUMBO 
Na rua. do Hospício n. 22. Vende-se 

qualquer quantidade de chumbo de 
caça. e recebe-se encommenda. 

CERVEJA PELOTAS 
r>A. F A B R I C A 

(}. R I T O I 
22 RUA. NOVA DO GUV1D0R 22 

MACHINAS PARA ARROZ 
DOS SYSTEMAS MAÍSAPEUFE1C0AD0S 

Orçamentos,plantas e pessoal habilitado para dirigir as fabricas jornecem 

APIEWS IPtMÃQS 

Eio ie Janeiro e e i Campinas 
Remettem-se catálogos ilíustrados com descripções em portuguez 

LOTERIAS DA VICTORIA 
PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO 

Concedidas em beneficio da Santa Casa da Misericórdia e das sociedades Bene
ficente da Irmandade de S. Benedicto do Eosario e Auxiliadora' 

Auetorisadas pelas leis n. 65 de 20 de Dezembro de 1886 e n. 34 do anno passado 

/ i .000 BILHETES 
SOMENTE 

divididos em terços de custo de 9 0 0 r é i s cada terço 
Tem daus finaes, dando cada um í g o o o o terço 

Distribue 862 prêmios reaes, correspondendo a 70 % do capital 

Primeiro prêmio Q U O U U O O O ^™®m prêmio 

Tem uma fiança do valor dos prêmios em apólices da dívida publica geral da 
Estado, depositada no thesouro provincial. 

As extracções são semanaes e brevemente se marcará o dia da primeira 

Telegrammas duas horas depois da extracção 

Os portadores de bilhetes premiados que quizerem recebel-os na eòrte quei
ram dirigir-se á R u a d o O u v i d o r n . 5 1 1» a n d a r , para onde poderio 
dirigir, por carta, ao abaixo assignado, suas encommeudas. 

Por procuração do thesoureiro e concessionário, 

M&mm&t é@ ©©wtt© Teixeira 

VICTORIA 
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BRILHANTE INAUGURAÇÃO 
NO DIA ! DE MARCO 

vi 

Eeabriu-se este estabelecimento com um grande e variado sortimento de FAZENDAS, MODAS, ARMABINHO, 
FANTASIAS E PERFUMARIAS, o que ha de mais moderno e chie, recebido directamente das FABRICAS DA. 
EUROPA, e os proprietários da P A U L I C Ê A venderão todos os artigos existentes no mesmo estabelecimento, 
por conta das mesmas fabricas com uma pequena commissão ; é a primeira casa neste gênero até hoje conhecida, 
para isso verão as Exmas. famílias a differença de preços que faz das grandes liquidações que constantemente se 
fazem nesta corte. 

Completo sortimento de artigos para homens. 

Por absoluta falta de tempo não nos foi possível promptificar para hpje o annuncio que deve mostrar o 
grande sortimento sem egual desta casa, o que faremos no próximo sabbado por esta folha. 

Os proprietários, CORRÊA & FREITAS 
SUCCESSORES DE J. M. COEBÊA 

A PAULICÊA 
2 LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA 2 
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A A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

« VALENTIM 

à lO IV R I O T>E J A N E I R O , 3 5 D E M A R C O D E 1 S S 8 

DIBECTOB-L, CABRAL VOL. IY-N. 166 

RBDACÇAO E T Y P O G R A P H I i - R U A DO OUVIDOR N. 4 5 , SOBRADO. 

A PROVÍNCIA DO CEARÁ 
25 DE MARÇO 

BS 
Drs. Franklin Tavora, Augusto de Lima, 

Urbano Duarte, 

Leopoldo Cabral e Cândido Jucá 

G E R E N T E 

Ismael Marinho Falcão 

SUMMARIO 

jfepedicnte ••• 
A L i b e r t a ç ã o d o C e a r á . . . Diversos. 

À«Seraana» •••-
Historia dos sete dias Gèvè 

;CôrO d a s e s p n e r a s , s o n e t o Augusto de Lima 

£oTÇa ve lba Araripe Júnior 

Suicidio , SOn&tp Cypriano Miranda, 

Na S e r r a Lahore 

r&npaSSeiO O- Duque Estrada 

^RomanCite Domtcio da Gama 

Vm o p t i m i s t a Cândido Jucá 

SünetO mytllOlogíCO Emílio de Menezes 

Sirynx — O i d e a l * Coelho Netto 

-Longe da Vida, p o e s i a . . . . Alberto de Oliveira 

Pela noi te Emanuel Karnero 

Domadores, soneto M. e Albuquerque 
^Romancede um rapaz... Virgílio Várzea 
0 gramete Nogueira Kinínger 

-Estrellas, SOnetO Avellar Brotéro 

Poetas m i n e i r o s Lafayetle de Toledo 

Theatros e diversões Lhao 
TeusolbOS, p o e s i a J. Dias Moreira 

gratos á bola Myliivs 
iPactose noticias 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 
" CORTE E NICTHEROY 

"Semestre 4J00.0 
jinno 8B000 

PROVÍNCIAS 
fcpestre 5S00O 
Xnno 10S000 

[ A empreza roga encarecidamente aos 
;Sr3. assignantes em atrazo a fineza de 
•satisfazerem os seus débitos para evitar 
interrupção na remessa da folha. 

JLO pagamento de assignaturas pôde 
™w feito por intermédio das agencias 
4o correio. 

S5o agentes litterarios da Semana os 
Sra. : 

Dr. Virgílio Brigido e h J. de Oli-
Ira & O., no Ceará. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss" e Octavio Mendes, na 
cidade de S. Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do Des
terro. 

F . Xavier Marques, na cidade da 
Bahia. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou maníUrem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros como brinde : 

— Symphonias, versos de Raymundo 
Corrêa, com uma introducção por Ma
chado de Assis. • 

— Poemas e Idyllios,versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Mariposas de J. Moraes Silva. 
A's pessoas que tomarem ou refor

marem assignaturas por seis mezes, 
oflerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— ^wroras,versos de Alfredo de Souza 

DATA GLORIOSA 

Commemora-se hoje o quarto anni
versario do inolvidavel dia em que, 
primeira entre todas, a provincia do 
Ceará se libertou da escravidão. 

Esta commemoração. assume um ca
racter ainda mais festivo e imponente 
pelo facto de ser feita sob o domínio 
do governo sympathico o benemérito 
que tem, proximamente de fechar com 
um grande ponto final de luz a epopéa 
negri-sangrenta da escravidão. 

Imaginae um fio de estrelas a esten
der-se pelo azul da esphera; a mais 
distante, a de uma das extremidades do 
fio, é pequenina, a ultima, a da outra 
ponta é grande, muito maior do que 
áquella. 

Pois bem : a libertação do Ceará re
presenta aqueüa, o ministério João 
Alfredo—Prado representa esta. 

Ao Ceará cabe, a gloria de haver par
tido o primeiro grilhão, ao actual ga. 
binete ha de caber a de rebentar o der
radeiro. 

Não relembraremos os bellos e im-
morredouros episódios d'aquella santa 
campanha libertadora, pois estão ainda 
bem frescos na memória de todos e 

como que a população da Corte ainda 
tem ante os olhos a grandiosa procissão 
eivici glorificadora do heroicu janga-
deiro Nascimento, e as alegres e rui
dosas kermesses, todas as festas emfim 
com que se celebrou a data illustre. 

Apenas cumprimos o dever de sau-
dal-a com enthusiasmo e reconheci
mento. 

A todos os corações que ella emo
ciona e alvorota se associai Semana 
para prestar à heróica provincia do 
Norte e a todos os campeões da guerra 
incruenta pela Liberdade a homena
gem profunda e sincera de brazileiros 
amigos da sua pátria e dignos da 
honra denascer debaixo d 'este céu tro
pical, sobre estas fecundas e livres 
terras da America. 

Hurrahl pelo Ceará! 

A sociedade brazileira gravitava em 
torno de um ponto negro— a escravi
dão ; e esse ponto toivo penetrava por 
modo tal todas as relações da vida na
cional, que nenhuma questão se agi
tava sem que d'ahi bolsaasem logo 
ameaças e o temores. 

Não se comprehende, porem, uma so
ciedade immovel; e se as pyramides se 
subvertem, muito mais -infecundas in
stituições. 

Foi um ponto luminoso que veio um 
diu prometter a nossa terra uma ma
nhã clara e um vida sem assombros.. 
Essa mancha de luz arraiou nas pla
gas cearenses. Era preciso que o arre-
bol da liberdade . fosse escolher uma 
região afastada para emergir sem con
tragolpes, 

O movimento se faz em regra pelo 
lado de menor resistência; e segura
mente o esquecimento dessa lei per-
mittiu que, quando menos pensavam 
os contradictores do surto libertador, 
a claridade houvesse attingido o zenith 
da opinião. 

Hoje, que as flamulas da idéa vence
dora cobrem festivamente a encosta da 
montanha, quando os fusis do enthu
siasmo lampejam nas cumiadas do Ca
pitólio, sò nos resta dar graças á pátria, 
lembrando os nomes dos modestos 
obreíros do progresso, qu« tiveram a 
força de converter-se em legião, transfi
gurando o Ceará em S.Paulo e S. Paulo 
na Nação. 

20—3-83. 
ARARIPEJÚNIOR 

A lógica da fagulha é incendiar e a 
lógica do incêndio é propagar-se. 

Hontem foi a libertação do Ceará; 
hoje é a libertação progressiva do Bra
zil; e o que será amanhã ? 

Para a escravidão negra veio o abo
licionismo e para a escravidão branca 
virá o socialismo. 

E' a historia fatidica da maçã de 
Newton. 

O dia 25 de Março é bello como o sol. 
Eu o saúdo com alvoroço e d'aqui 

envio ao Ceará, minha estremecida pá
tria, toda a febre do meu enthusiasmo 
juvenil. 

CÂNDIDO JUCÁ 

Quando mais tarde a historia passar 
recolhendo os seus elementos,— do que 
foi o nosso tempo—; guardará eomo 
maiores factores de nosso caracter e de 
nossa civilisação, dois factos de admi
rável superioridade : — A emancipação 
immediata, incondicional, e sem in-
deranisação, da minha Provincia, o 
Ceará, essa formidável constância, essa 
colossal pertinácia de todos os abolicio
nistas e da imprensa democrata. 

A este dia, por dupla razão, saúdo-o. 

Corte, 1883. 
L. CARRAl 

Todos aquelles que se interessam 
pelo movimento abolicionista que se 
tem operado no paiz, não devem des
conhecer o grande acontecimento, cujo 
annivorsario A Semana hoje comme-
niora. 

Para esses não são estranhas todas 
as circumstancias que contribuíram 
para a formação desse pedaço glorioso 
da nossa historia. 

E' inútil pois.deixar aqurlongas nar
rações, costumadamente adjecfcivadas, 
que apenas servirião para afastar do 
nosso espirito a grata impressão que 
nos produz a só lembrança dessa data." 

Compartilhamos o regosijo que estas 
recordações trazem ao povo brazileiro. 

NUNES CORREIA 



fi6 A SEMANA 

Não posso deixar passar desaperce
bida a data de hoje, que relembra o 
maior facto do gloria para a minha he
róica e querida provincia. 

Eu, como um de sous filhos, a saúdo 
com todas as forcas dos meus senti
mentos. 

LUIZ GONZAGA FALCÃO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

A CANÇÃO DO CEARA 

Podes entrar, forasteiro, 
Sem temor podes entrar ; 
E* torrão hospitaleiro 
O que foi berço a Alencar. 

Aqui, onde os verdes mares 
Bravios rugcm na praia, 
Do cantos perfuma os ares, 
Na carnaúba— a j andai a; 

O jangadeiro amoroso 
"Vai nas ondas a cantar» 
E a jangada aventuroso 
Yai levando sobre o mar. 

Emquanto as ondas prateadas 
"Vão cantando o seu poema, 
E na3 brisas perfumadas 
Ouve-se a voz de Iracema, 

Nas campinas de esmeralda, 
Tão verdes! da côr do mar, 

-Do sol ao brilho, que escalda, 
Vê-se um povo a trabalhar ,* 

E em toda a extensão dos vastos 
Explanados da lavoura, 
Nas plantações e nos pastos, 
Que o sol fecundando doura, 

Pelas campinas floridas, 
Verdes, grandes eomo o mar, 
Nas rudes, alegres lidas 
D'esse povo a trabalhar, 

Já nao se escuta o vergalho, 
Nem a grita dos feitores ; 
Já nao é mais o trabalho 
De escravos para senhores! 

Nem mais serões, nem mais eitos 
Nem chicotes a estalar! 
Homens fortes, satisfeitos, 
E ma.:slivres do qne o mar ! . . . 

Apenas, em desaggravo 
Da antiga ferocidade, 
Lembrain-se as dores do escravo 
Nas festas da liberdade.,. 

Vinde, o gentes estrangeiras : 
Podeis sem temor entrar : 
São livres, hospitaleiras 
Estas plagas de Alencar! 

S5-4Í-85. 
VALENTIM MAGALHÃES. 

AO CEARA 
Em de Marco JtSS-I 

Tu, que luctasto e que vencesto agora, 
Região tostada pelos soes ardentes, 
Vô se tomas uns raios vivos, quentes, 
Do aurigero carcaz da tua aurora I 

E com elles verbera o Sal, embora 
Queiram ferir te as vozes maldizentes ; 
Que estes raios são settas refulgentes : 
Uão de guiar-nos pelo tempo afora 

Terra do bem, dás boje um grande exemplo, 
Tão grande .'que eu te vejo e te contemplo 
Gomo o sol espancando a escuridade. 

Has de muito subir, torrão de bravos, 
Pois quem derrota a noite dos escravos 
Recebe em cheio o dia da egualdade ! 

ALFRKDO DE SOUSA. 

A SEMANA 

Não podemos ser extranho a qual
quer acto que signifique um avanço Je 
progresso e de civilisação para nossa 
pátria ,decorra elle, de quem quer que 
seja. 

Ao governo que passou não diviamos 
fallar: a sua permanência no poder foi 
um ultrajar a nossa educação, e uma 
estagnação do desenvolvimento mate
rial deste paiz. 

Hoje,porém que,pelo que se diz,e pelo 
que parece, phase mais lisongein, mo
mento mais prospero vai ter a direcção 
das cousas publicas; e mais ainda pela 
influencia deste dia nos destinos do 
Ceará; oííerecemos ao governo do illus
tre Sr, conselheiro João Alfredo o ar
tigo abaixo,bem ciuado trabalho do ge
rente d'A Semana, o nosso amigo e com
panheiro Sr. Ismael Marinho Falcão, 
engenheiro pela Escola Polytechnica. 

Em nome pois do Ceará pedimos a 
attehção do digno Sr. Presidente do 
conselho para o alludido artigo. 

OS AÇUDES NO CEARÁ 

03 illustres engenheiros Amarilio 
de Vasconcellos e II. Floglare, em sua 
memória impressanaFortalezaem 1882 
— O prolongamento da estrada de ferro de 
Raturité a Cariry e os açudes na provincia 
do Ceará— tendo condemnado os pro
jectos e orçamentos do Sr. Révy, não 
lembraram-se de um grande obstáculo 
que se pôde oppór á conservação dos 
grandes reservatórios, que è algumas 
correntes subterrâneas pelas quaes es
caparão todas as águas ; além do foco 
de miasmas que se desenvolverão, a 
exemplo do que já se tem verificado nos 
grandes lagos do Apody, Cauhype, 
Pecem, Trahiry, Boqueirão e diver.-os 
que demoram entre Acarahú e Camo-
cim, um destes tem mais de quatro lé
guas de perímetro ; os quaes longe de 
servirem de abrigo aos immigrantes 
que para alli refugiaram-se, foram um 
elemento de destruição fpela agglomera-
ção de povo),"em conseqüência das fe
bres de máo caracter e mesmo epidê
micas. 
f. Igual desastre não acontecerá se o 
governo mandar conâtruir em logar de 
açudes um paredão de alvenaria ordi
nária de pedra e argamassa de cal hy-
draulica, protegida do lado inferior por 
uma forte barragem, estabelecendo as
sim a continuidade da serra Graade 
onde é cortada pelo rio Poty. 

Por este meio represando as águas 
deste rio forinar-se-hu um lago que oc-

cupará uma área de l.UOO kilometros 
quadrados npproximadaniente, com 
uma profundidade de 15 metros, e tere
mos um volume d'agua de 10.500.000,'»3; 
o por meio de um raual alimen-
tar-se-hão os rios Acarahú e Quixe-
ramobim. 

Ficando a provincia do Ceará com 
dous rios perenes na extenção de 700 
kilometros; uma vez feito este maravi
lhoso melhoramento.unico efficaz.os ha
bitantes daquelía zona, em numero su
perior a 150 mil, por meio de uma bar
ragem provisória, que deve ser feita 
em cada m&y, de Maio, de custo bara-
ratissímo de 20 a 50:000 rs. conseguirão 
um deposito d'agua de ô.OOO"̂  a 
õO.OOO1'̂ , com a qual estabelecerão a ir
rigação de todos os terrenos aprovei
táveis para agricultura [as coroas ou 
terrenos d<-> alluvião). 

Esto systemajá foi empregado no Ar-
rai-il, teano da Imperatriz dando re
sultado o mais satisfactorio. 

Adoptando-se este systema de barra
gens provisórias estabelecendo uma 
serie de depósitos, teremos: extensão 
700,000»», largura média 10", profun
didade média 1», 20 = 8,400,000^3 - j -
19,000,0':0»>3 (do lago) = 27,000,000'"3 
de água que influirá infallivelmente 
para o .melhoramento meteorológico 
e abastecerá uma população de 20,000, 
habitantes som trazer os inconve
nientes acima alludidos por serem 
águas correntes e não mortas. 
££As despezas a realizar não devem ex
ceder á orçada para os açudes Itaco-
lomy e Quixadá. 

Verificada a hypothese de ser mais 
dispendiosa a construcção deste grande 
reservatório, o que estou conven
cido não se dará, ainda assim é elle 
preferível, pois dispensa a conservação e 
torna-se uma fonle de rendas para o 
Estado. 

Os açudes darão resultados negativos 
visto como collossaes, como devem ser, 
absorverão grandes quantias, porque 
o serviço demanda um subido numero 
de empregados technicos, e de ma-
chinas que, com sua alimentação (sendo 
movidas a vapor, visto que não haverá 
queda d'agua nesses açudes) absorvem 
combustível o lubrificação em alta es
cala. 

O rio perenne, desde que a parede for 
convenientemente construída e conso
lidada, imeumbe-se por si mesmo de 
limpar o leito e a bater as águas com 
a correnteza. 

Alem disso haverá a máxima van
tagem, na facilidade com que os ha
bitantes effectuarão derivações, que 
levem as águas *a todos os seus ter
renos; podendo estes canaes ser tra
çados de tal modo que,depoís de percor
rerem consideráveis extensões, possão 
voltar ao primitivo leito, isto é dar 

uma volta pelos terrenos das margens, 
tendo a declividade bastante para que 
sigão, sempre descendo, até novamente 
encontrarem o rio. 

ISMAEL MARINHO FALCÃO 

ISTORiA DOS SETE DIAS 

Começa o Sr. Ferreira Vianna per 
feitameate a sua vida ministerial. A 
influencia que sobre o espirito e o cora
ção de S. Ex. exerce a religião chistã, 
e justamente a que deveria excercer 
sobre todos 03 que a aceitam e a se
guem. 

Foram sempre de consolo e de allivio 

aos qne soffrom, as palavras e ns acções 
do martyr do Calvário. Quem deixa 
soffrer uma criancinha, tendo em sua 
mão moios de remediar-lhe o mal, 
affirma a sua nullidftdo moral o intel
lectual. O illustre ministro da justiço-
que tem, dizem, um coração generoso o 
que é uma verdadeira potência intel
lectual, -reconheceu, em uma só visita 
que fez ao nsylo dos mendigos, que 
aquillo não podia coutinuar assim. 
A. imprensa, a cuja frente esteve sempre 
a Gazela de Noticias, dcbaldo reclamou 
contra .1 falta de hygiene d'uquoUe es
tabelecimento onde se accommodavam 
promiscuamônto 400 pessoas, entre ho
mens, mulheres e crianças. 

Os ex-ministros talvez até achassem 
magnífico o asylo. Para mendigos não 
ha hygiene e nem ha moralidade... 

O actual ministro da justiça pensa 
bem diversamente: áquella casa não & 
asylo, não é nada senão um chiqueiro. 
E toma elle próprio a resolução de ir 
pessoalmente solicitar de tres capita
listas a esmola de uma habitação para 
as pobres criancianhas.. . 

Junto aos dos meus collegas de toda 
a imprensa, os meus sinceros applau
sos ao Sr. Ferreira Vianna. 

A instruccão publica merece do 
actual ministro do império toda a sua 
attenção e todo o seu cuidado. 

Não se trata apenas de reformar o . 
ensino secundário e o superior ; antes 
destes e como ponto de partida para 
elles, está o ensino primário. Nos enor
mes palacetes construídos nesta corte, 
a gente tem ás vezes oceasião de reco
nhecer quanto são descuidados, entro 
nós, os assumptos de instruccão pri
maria. E' assim que, numa escola pu
blica em que perfeitamente poderiam 
começar a ler e a escrever duzentos ou 
tresentas crianças, apenas trinta ou 
quarenta a freqüentam com assidui
dade. Não haverá meninos que preci
sem estudar? Ha, o em, avultado nu
mero; mas, ou por incúria dos pais,ou 
por outro motivo qualquer, esses me
ninos andam de preferencia a garotar ' 
pelas ruas, mettem-se com indivíduos 
do máu corportamento que os iniciam 
nos vicios, e as escolas ficam vasias. 

O nobre ministro do império tornar-
se-ia digno da mais sincera admiração 
se, como lei, estabelecesse a obrigato
riedade do ensino primário. 

E já que me dirijo ao ministro do 
império, e que fallo ein instruccão: a 
mister que não fique impune o facto 
denunciado por um dos nossos diários. 
Na Parahyba do Sul ha um professor 
que leva tão longe a sua vontade de 
incutir nos alumnos as lições que lhes 
dá que, si um destes desgraçados não 
as leva sabidinhas na ponta da lingua 
elie os flagella collocando-os de quatro 
pés e cavalgando-os. Enorme cavalga-; 
dura que tu és, oh ! mestre de uma 
figa! Si tu obrigas os teus martyres— 
alumnos de tal mestre são martyres—, 
si tu os obrigas a ficarem de quatro 
deverias pelo valor duplo i^ue a res
peito delles representas, ficar de oito. 
E deviam çavalgar-te todos elles, mu
nidos de esporas e de grossos reben-
ques, para, vingarem as torturas quis-
lhes infiinges. 

E50 ministro do império, de corto ha de 
lembrar-se de recompensar este pro
fessor, para o qual faltam requesitos 
indispensáveis á sua profissão: pru
dência, bondade e educação. Com se
melhante mestre, quo se pode esperar 
dos meninos da Parahyba do Sul? 
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"Vem por ahi, sem duvida, pensando 
<)ue assim á guisa de bestas podem 
levar os homens... 

Hoje o o anniversario da libertaçãp 
do Ceará, a primeira provincia bra
zileira que se expurgou dessa chaga 
hedionda, que-lhe corroía os tecidos: 
a escravidão. Foi um exemplo nobi-
iissimo dado pela terra de Alencar ás 
outras províncias brazileiras, que, 
honra lhes seja, vão accompanhando-a 
de perto. 

Os Cearenses ufariain-se de ter sido 
os primeiros a levar avante a idéa da 
iiberdade, e ossa honra lhes cabe, 
effectivitmente. 

A Semana, cujos proprietários são do 
"Ceará, apresenta-se hoje toda risonha 

-e contente. 
Felicito-a, felicitando todos os Cea-

.renseí e felicitando os seus pro
prietários. 

GÊVÊ 

CORO DAS ESPHERAS 
(Fragmento io poema A Vida) 

Os séculos, os dias 
Vão rolando, rolando.. . 

Das nebulosas manam harmonias 
<>ue em astros novos vão se condensando. 

Somos mil, somos uma 
Num infinito só ; 

Pois da Matéria universal, em summa, 
Cada planeta é um átomo de pó. 

E a fraeção não destroe-a. 
Nós paramos fecundos, 

A grande Vida universal que boia 
Na ondulação harmônica dos mundos. 

Aniquilam-se as e ras . . . 
Êxtingue-seuma luz. . . 

Juntam-se numa esphera. outras espheras 
Pela lei attráctiva, quo as seduz. 

Das entranhas da Morte 
Surgem vitaes palpites, 

E todas vamos ter a mesma sorte 
Ko incorruptível ether sem limites. 

-'A Força nos anima 
A' conquista, a que vamos.. • 

Atravez da estellifera campina 
Os grandes astros de Hercules buscamos... 

E para além.. . quem sabe, 
Quem sabe si não ha 

Um mundo novo, que não mais acabe, 
Onde os soes brilhem como brilham cá? 

E vamos na corrente 
Da etherea evolução 

Vogando, mortee vida juntamente, 
Pólos eternos da Transformação... 

AUGUSTO DE LIMA 

FORÇA VELHA 

(Conclusão) 
O estrupido de uma galopada secca, 

como em terreno balofo,chamou a atten
ção do Guedes para o lado da estrada 
que ia ter a villa. Na volta, havia uma 
toieeira de muricys, aonde terminava 
um pequeno ãrèal, que contrastava 
com o terreno barrento e umbroso em 

que estava situado o rancho. O caval
e i ro emergio desse areai de súbito, o e 
quadrupode, nitrindo, espumante, ata
cou o barro,esquipando forte, elegante, 
encapotado, a espirrar, cheio desse brio 
e ardor,que distingue o cavallo de raça 
ingleza acclimado nos trópicos. 

— Pelo bater dos cascos não é senão 
o caboclo. 

— E o mais é que o advogado enten
de de rédea ! 

— O cavallo, com 03 seiscentos, é 
que sim.. . Aquilio dá até em mão de 
mamãe-eva. Não sabe você quem foi o 
dono do animal ? Não será o que seu 
ChicoBrazil comprou ao patrão da casa 
ingleza ? 1G por signal quo o desgraçado 
do caboclo o desfeiteou... 

— Mas que lembrança! O dia>o me 
parece mesmo castrado ! ponderouo es
tafeta. 

Um. minuto decorrido, e o cavalleiro 
quasi em cima delles^ Trauspondo o 
terreiro, como um raio, sem modificar 
a marcha, o Chico Brazil fuz objectivo 
sobre os dois preopinautes, e, atiras-
do-se de corpo a ré, com as rédeas for
temente presas, riscou quasi sobre os 
pés do cargueiro. O rosilho, sustado 
repentinamente no Ímpeto, meUeu as. 
patas dianteiras a frente, e deixando 
cahir as ancas em sentido inverso ras
pou a terra em meia braça. 

O cavalleiro corrigio logo a posição 
do brioso animal, e solando o freio 
comprimentou a bo.a companhia. A Sa
lustina, que já o espreitava da janella, 
sorrio, fazendo um momo de femea que 
presente a aproximação da febre lu-
brica. Os olhos brilharam-lhe como se 
tivessem sido feridos pelo primeiro raio 
da madrugada, e já o seio ancioso mo
vimentava-se para dizer alguma incon
veniência, quando veio a reflexão e a 
onda sentimental reíiuio para o lado 
da cabeça. ímniram-lhe os ouvidos e as 
f.ices ficaram enr^becidas como o frneto 
da pitanga. A phrase, que ia se,esbo
çando candidamonte,envagiiiuu-se toda 
nos refolhos do coração, tio não fosse 
aquelle malvado paralytico! 

Ao advogado não passou desperce
bido o movimento ; e duas palavras de 
cortezia bastaram para fazer aquelle 
organismo hybrido entrar em si. 

— Salustina, vocô precisa ter juizo. 
— Ora, já se vio que homem, meus 

peccados ! arruinou a rapariga, enibio-
cando-se. 

O Guedes piscou o olho para o outro. 
O Chico, então, açoitando as botas 

russíanas, encostou o rozilho á calçada, 
ergueu-se um pouco sobre os estribos 
para refrescar a sella, e depois apoian-
do-se sobre a direita, com o corpo en-
cclhido para o lado da Salú, poz-se a 
olhar com uma curiosidade petulante 
de homem traquejado na bohemia ser
taneja. Os seus quarenta não lhe ti
nham tirado ainda nem o espirito, nem 
o enthusiasmo polo eterno feminino. 

O Miguel resomnava apezar ds tudo. 
O moleque, por seu lado, sentindo o 
estrepido do cavallo chegara ao cercado 
e dehruçara-se sobre uma corda de sipós 
numa attitude de satyro denegrido, a 
fazer caretas. 

O Chico Brazil, vendo-o, percebeu 
logo qual a sua procedência. 

— O'rapaz, disse elle, que diabo es
tás fazendo ahi. Olha! 

E mostrou-lho o chicotinho. O garoto 
galgou a cerca, e dando uina camba
lhota,num assomo de gaiatismo íufrene 
veio collocar-se em frente do cavalleiro 
a gingar como um verdadeiro faquista 
pernambucano que era. 

— Olhe seu matuto; q,ue eu sou da 

praia. Não venho da cosinha ; e se me 
faz lambança, já lhe prego á mão na 
testa, e esta lingua na barrigo. 

A lingua era uma quicé que o patife 
trazia ao quarto para descascar la
ranjas. 

O Chico Brazil rio-so muito da pi 
lhería, e impinando o cavallo, negaceou 
uma investida sobre elle. O moleque, 
ameaçado por este modo, trepou-se 
como um gato pelo troneo da cajazeira. 

— Desce, diabo. Que bem mostras 
que teu senhor ainda não perdeu o 
cheiro de estudante. 

E dirigindo-se para o Guedes. 
— A que horas chega a gente ? 
Não podiam tardar muito, e elle ia 

partir. 
A Salustina interrompeu o advogado, 

convidaudo-o para entrar. Mais do que 
disto estava eíle desejoso. Apeiou-se ; e 
dando a rédea do rozilho ao moleque, 
entrou para a casa do rancho, mero 
tropego, estafado, com a goela a arder 
da síde que lhe provocara a soalheira. 

ARARIPE JÚNIOR 

SUICÍDIO 

( A L E O P O L l t O C A B » A L ) 

Era um sacrario áquella alcova rica, 
De pérolas, de rosa atapetada : 
Era um céo resumido e ella a virgem 

Dos homens adorada. 

N'aquella fr«nte o raio da esperança 
Nunca, nunca obumbrado um dia fora. 
Mas o prazer nem sempre delicia, 

Nem sempre a vida doira. 

Um dia entrei na alcova rica,explendida 
Mui semilhante a dé uma Oriental : 
Que vi? Senhor! Meus Deus! Seria 

sonho? 
— Üm corpo eum punhal. 

CYPRIANO DE MIRANDA. 

NA BERRA 

( Conclusão) 

Um vento monótono fazia gemer 
brandamente a floresta, em quanto o 
estalo vibrante da araponga, como uma 
bigorna perdida, o assobio agudo, 
impertinente das cigarras, o canto vago 
das aves na matta, o grito dos macacos 
pelos talhados, fazião uma aclamação 
ao sol na sua abrasadora magestade. 

Menos fatigados continuarão a as-
cenção. 

De quando em vez obscurecia-se o 
céo e uma sombra refrescava a mon
tanha. As nuvens invernosas se agglo-
meravão o as sombras repassavào mais 
de entuviada. Ao longe o azul e o sol 
desapparecíão por detraz, dos vapores 
que se acumulavãò; c a matta foi se 
iminudecendo como ultimo concerto de 
uma festa» 

Dentro em pouco a calmaria envol
veu tudo, Calmaria podre, como se diz 
no mar. As aves calarão-se. Os urubus 
voavão a alturas prodigiosas, como 
pequenos pontos negros no sitim fas
cinante do céo. 

Por vezes um pássaro desgarrado 
passava e ia esconder-se na espessura. 

As arvores immoveis como quo sus-
tinhão ã respiração para escutar. 

No entanto o céo plácido deixava ar
rastarem-se os vapores, que envadiam 
o horisonto como um bando de brancos 
mastodoutes. 

Uin calor terrível, um calor de abafar 
levantou-se da terra. 

Então um ruído surdo e vago appro-
xiinou-se em rápido crecendo; o em 
breve as arvores se torcião e as folhas 
seccas levantavão-se na aza do vento. 

A borrasca mandava o ^eu primeiro 
sopro atravez da matta que se movia e 
voltava a immobilidade a proporção 
que elle passava como um grito da 
alarma. Os sopros repetirão-se. Em , 
pouco refrescou o vento o o rumor in-
deílnivel da floresta ergueu-so como 
uma acclamação. 

Essa bafagem fresca tirou o volho ás 
suas distrações. Lançou cm roda o 
olhar e x c l a m a n d o apprehensivo, 
veixado : 

— Jesus ! Temos chuva, muita chuva! 
Depressa meninos ! meninos ! Vamos ! 
Si soubessem que cão terrível é o meu 
rheumatismo! Tem horror d chuva. . . 
Com a breca! Quem me obrigou a 
molhar-mo assim! Não fazia mal a 
ninguém ficando em minha casa. Va
mos! Vamos! Si o maldito aguaceiro 
apanha-me estou fresco, arranjadinho! 

E o velho esquecia-se de ' tuda para 
só lembrar-se do seu mal. 

Preferia rebentar por aquellas la
deiras a baixo, a ser apanhado pela 
borrasca! 

Bertha approximou o seu cavallo do 
pae, e affagou o braço do velho com a 
màosinha carinhosa e enluvada, 

Eogerio ficou humilde, feliz aquelle 
doce conetacto do seu bom anjo. 

— Mas veja... disse elle estendendo o 
braço para os pincaros que a chuva já 
attingia. 

Elle tinha rasão. Era preciso voar 
para chegar antes da tempestade. 

Para o lado do nascente uma massa 
compacta de vapores bronzeada ar
rastava-se pesadamente, velando os 
cabeços num capuz acinzentado, e 
pondo na serrania próxima os tons de 
azul carregado. 

A chuva caminhava estendendo-se 
pelas lombadas, como um reposteiro 
que se vae pouco a pouco desfranzindo. 

Rogério incitava o pobre animal 
£iarafazel-o transpor as ladeiras como 
um cabrito. O velho tirava do medo 
uma grande energia, a quo não cor
respondia a natural paciência da cavai-
gadura muito menos rápida do quo a 
borrasca que lá caminhava no cè'i. 

Era inutel qualquer esforço, porque 
as primeiras gottas raras e densas 
cahiãojà fazendo levantar-se um odor* 
de argila, e chiar as folhas seccas. 

Abateu-se vigorosamente o agua
ceiro. Num momento tudo ficou alagado 
innundado. 

Bertha ria-se perdidamente ; sentia-so 
accesa com aquelles bramidos das 
cousas mortas. 

Era effectivamente grandioso o es
pectaculo d'aquella chuva na serra. 

O vento, que passava rugindo pelas 
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quebradas a fora, vergava, contorcia* 
derrubava as arvores que tinhão as
pecto de epilecpticas. As águas arras
tadas pela impetuostdado do declivc, 
abriam fundos sulcos que se tornavam 
regatos. 

As pedras deslocavão-se e rolavão 
pelos despenhadeir^s como um tapir 
endemoniado. Os caminhos alagados 
repercutiam a pancada das patas dos 
cavallos, gallopando com o, pescoço 
estendido e a cabeça inclinada para 
o chão. 

A montanha, coberta de vapores, 
fazia o céo e a terra confundidos... 

LAHORE 

EM PASSEIO 

Armando e Leonor, nos doces laços 
Que tece o «Sim» que as almas enamora, 
Numa tarde de abril deram se os braços 
E foram junctos pela estrada em fora... 

Armando vai dizendo-lhe que faça 
Com que elle'goze mais de seu amor, 
Que todo o encanto seu,que toda a graça 
Lhe seja o doce nectar de uma flor. 

Ella desprende a harmoniosa falia 
E diz-lhe presa em tremulo recato : 
Faz mal aquelle que seus males cala... 
E tu,Armando és simplesmente ingrato 

Juras de amor eterno, immenso,ardente 
Seguem-se após em mágicos idyllios ; 
Salta-lhes d'alma o riso transparente 
Como de estrella esplendorosos brilhos. 

Havia em tudo um marmurio brando 
Naquelle doce e divinal ensejo... 
Quer fosse um beijo dado por Armando 
Quer fosse a moça quem ibe desse o beijo 

E ella presa de um subtil resabio 
Via-se então n'um mud» paraiso. . . 
Treme-lhe o riso quando sae do lábio, 
Treme-lhe o lábio quando solta o riso. 

Acham-se sempre á hora costumada 
No ponto em que revellam seus desejos... 
Trocam beijos lembrando-se da estrada 
E a estrada esta lhes recordando os beijos! 

1387, Abril. 

OSÓRIO DUQUE ESTRADA 

ROMANCITE 

Anda aqui um alvoroço litterario 
que se exprimirá em innumeros ro
mances. 

Digo innu.ceros, porque já passam 
de viute os annunciados na roda em 
que todos maia ou menos se conhecem. 
E é preciso crer que mesmo fora da 
roda, também ha quem pense e tenha 
ardores e tenha juventude ociosa; tanto 
que, apezar das deserções e das proT 

moções (requentes, os claros das filei
ras dos litteratos militantes são 
sempreenchidos. São os irregulares 
que vem adextrar-se sob a disciplina 
dos veteranos e aprender a manobra 
sob c;s vistas dos chefes,que galardoam 

e punem. Como para a admissão 
agora ô exigido pelo menos um ro
mance, muito romance devo estar em 
fabricação para as próximas matrícu
las. 

Não façamos caso dessas primeiras 
provas condicionaes, que são como as 
theses de doutorando, raramente hon
rosas para os candidatos. O trabalho 
dos que já tem galões e honras é bas
tante significativo como caso de estudo 
para quem analysa enthusiasmos fria
mente. 

Nós também temos como as nações 
civilisadas poetas que fazem versos e 
poetas que fazem prosa. Em pequeno 
numero, é certo ; mas temos. Somente 
entre nós a variedade maior cabe aos 
versejadores. São elles os capazes de 
fazer poemas em um verso—pasmosos ! 
e poemas em tres mil — illegiveis... 
Os prosadores, não. Sonham com um 
Charpentier fluminense que osinlileire 
a todos em volumes de trezentas pa
ginas sob a monotonia das capas ama-
reilas, a la moda de Pariz. 

Esta concretisaçào uniforme da as
piração poética, que teria de ser varia-
dissima, se independente fosse e não 
disciplinada, ó um signal característico 
dos tempos. Já houve tempo em que a 
mocidade heróica se expandia em 
golpes de espada e cantos de amor. 
Havia a monotonia da animalidade 
dominante. A exuberância da seiva 
juvenil tinha os seus escoamentos na
turaes. E, purgado o animal dos seus 
elementos explosivos, restava o homem 
capaz. Seria esse então o poeta,o Dante, 
o Camões ou o Cervantes— a reflexão 
apoz a acção. 

A incapacidade para a acção atira-nos 
para a contemplação. E o invalido 
idealisa as batalhas em queentmu. Mas 
que batalhas pode contar quem nasceu 
invalido ? Que amores pode cantar 
quem se consome impotente ? A vida 
corre-lhe silenciosa e apathica, lugu-
bremente. Em outros, porem, a seiva 
vital transformada em purulencia desa-
brocha em romances, que são como a 
florescência da sanie. Dá-se então um 
facto que se estudará na historia litte
raria depois de estudado na pathologia 
cerebral—a morbidez particular, indi
vidual, toma a feição geral, dominante 
e affecta a forma epidêmica. 

Reina agora, gravíssima, a romancite 
devastadora. 

DOMICIO DA GAMA 
21 de Março. 

ÜM OPTIMISTA 

Bem fazia Êpicuro oxplicando o 
mundo pelo acaso. Pois nâo é que um 
dia desparou-se-me o antipoda do per
sonagem que eu tive a subida honra de 
executar em meu ultimo artigo ? 

A verdade é que Santoca era tão 
optimista quão pessimista fora Macedo. 
Alma grande e coração vasto. Um bon 
vivarit, lá isso era. 

Áquella face unetuosa, jocunda e ex
pansiva á prova de fogo, era um atten-
tado solemne ao louvável intuito de 
todas as sociedades de temperança 
existentes e por existir. Aquelle tronco 
oleoso e nedio, pacatamente especado 

om duas fortes manivelas de animal 
bipede, era um poderoso cordão sani
tário contra a respeitável invasão de 
uma carga de ossos. 

Ahi decididamente Santoca desco
brira a pólvora no gênero bemaven-
turança! Era htfmem para o que dosse 
e viesse. 

Atravessara uma longa, penosa e 
honrada existência de trinta bons ja
neiros nadando sempre em gordura e 
em mar de rosas. Era aquillo quo se 
via. Evidentemente esse sujeito chorara 
na barriga materna.Era dar um passo e 
esborrachar o nariz tra algum poço de 
felicidade. 

Mas um bello dia a desgraça en
trou-lhe seriamente de casa, a dentro. 
Um caixa d'agua pespegou-lhe um 
gafanhoto. Era o palpite, amanhã an
daria a roda. Preço da casa. Um ovo 
por um real! O nosso homem puxou a 
pellega, escarrou e cuspiu como con-
vinha a um excellente burguez, pagou 
ao toma-targuras e foi rodando. No dia 
seguinte, metta-se em sorte graude ! . . . 
E, por signal, teve de fugir a uma im
ponente manifestação a oleo projectada 
e promovida por seus numerosos ami
gos e admiradores. 

Era por essas e outras que o.desal-
mado so avezara ao notável descara
mento de ver tudo doirado, como o 
ieterico vé tudo amarello. As cousas lhe 
corriam ás mil inaravilbas.Não aleitava 
no cérebro nenhuma legião de aspi
rações; em matéria de utopias não 
possuía de louça uin caco ; rosuavam 
até que elle não sabia que tinha o nariz 
na cara; mas tudo isso era positiva
mente falso. A morphina do bom senso 
injectava-lbe orgameamentu toda a 
massa do sangue e todo o tecido 
adiposo. 

Se fosse philosopho, seria Leibnitz, 
fundaria o systema Jo opliuiismo abso
luto ; e so fosse poeta, seria Pope, para 
cantal-o ; mas por felicidade só era meio 
philosopho e meio poeta. Disso, porem, 
é quenão o tiravam, nem á mão .'o 
Deus Padre, O seu philosopismo era 
como o sal, uão apodrecia nunca. Para 
doirar uma pílula, para ferrar uma 
máxima substancial áesclarecida atten
ção do próximo, para rolar o Corcovado 
a golpes de palavras, se preciso fosse, 
alli estava elle. o Santoca, imperterrito, 
impávido. Nem mesmo perguntaria 
quem estava de guarda. Ver para crer. 

Mas a sua parlapatice de homem de 
barriga cheia só sabia à invejável al
tura de uma congestão cerebral quando 
o acaso lhe deparava um pessimista, 
um lamuriento. 

— Ora adeus, viola ! Pois tu não vOs, 
filho ! E' preciso que haja dor para que 
haja prazer, fome para que hajaappetite 
e sede para que haja seceura! Oh 
homem ! Nem o padre santo ! . . . 

E era um pratinho delicioso ve!-o 
então discorrer a trote largo sobre a 
divina providencia, sobre a harmonia 
do universo e sobre quanta pomada 
tem felizmente apodrecido nos alforjes 
de todos os honrados moralistas deste 
bello mundo sublnnar. 

Em sua humilde e obscura opinião 
tinha um alto e justo alcance est£* signi
ficativa e feliz expressão—habitar o 
mundo da lua. Que admirássemos bem 
a belleza da mulher, a grandeza do 
homem, o perfume das flores, o azul 
turqueza do Armamento, a vastidão do 
oceano, o roseo pérola "das nuvens, e 
não sei que mais, até vir desemboecar 
no doceremanso da familia e na paz 
armada da sociedade. E terminava sem
pre e invariavelmente por esta mas

cavada e estolida cantiga: Dizia Danton 
audácia e mais audácia ! mas digo eu, 
amor e mais amor! 

Em summu, epa ra concluir, acerea-
centarei somente quo esse bemaven- • 
turado votava á existência o mesmo 
ódio profundo e instinetivo que o rato 
se digna de consagrar ao queijo. 

CÂNDIDO JUCÁ 

Soneto Mythologico 
A J . MORAES SILVA 

Próximo,o lago em que se lança a fonte 
Onde Canace a frauta rude escuta, 
Que lhe iliz que o irmão de meiga fronte 
Eáuuo vencera na porfiada luta. 

Propicia ó a Noite cujo manto enluta 
De Flora o reino todo—o bosque,'0 mente, 
Fóra.a campina,o intérmiuo horizonte. 
Dentro,o Mysterio na encantada gruta. 

O Segredo a espreitar. A sussurrante 
Aza passa de Amor. No pétreo solo 
De musgo o leito e hera verdejante. 

E emquanto fora os ventos solta Eólo 
Lá dentro o filho, tremulo, arquejante, 
Beija da irmã o incestuoso eólio. 

Das Helenicas, 

EMÍLIO DE MENEZES 

SIRYNX-0 IDEAL 
( A PEQUENINA CORD1SLIA MURAT ) 

Na terra do myrtho verde e dos la-
ranjaes doirados por uma madrugada 
festival e fresca, o capripede Pan, deus 
dos pastores, o primeiro que soprou 
na aveia—o pae dos madrigaes viu en
tre 09 juneos, a formosa Sirynx. 

Viu-a e não teve mais o coração ca
lado. 

Entrou a suspirar e a perseguil-a, ge
mendo uoite edia e procurando deter a 
linda moça fugitiva. 

Faunus, vendo-o a chorar, ria do seu 
choro e os egypans e os satyros capri-
.nos seguiram os passos do comuto 
amante por entre as moutas de lourei
ros. 

Debalde Pan, o pobre Pan chamava. 
Debalde Pan, o pobre Pan gemia. 
A moça, conhecedora de todos os me

andros, fugia-lhe dos passos. 
Só as hamadryadas e as oreadas dos 

montes sahiram em soccorro do namo
rado triste —mas, de súbito, a formosa 
fugitiva,desfeit.i em lagrimas,quando ia 
a ser raptada, transformou-se em ca-
niço gemente e sussurrante. 

Auras que voavam repetiram o der
radeiro suspiro do Sirynx. 

Pan, desconsolado, fez uma flauta do 
caniço verde e sahiu pela floresta to 
cando a ária sentimental do seu per
dido amor. 

O poeta é como Pan— o namorado 
vive a seguir um sonho e a perseguil-o: 

Perde noites e dias vagruando Nunca 
se cança de chamal-o.. .nunca 1 Um dia 
emfim,quando pensa tel-o, esbarra com 
o lurido juncal do desengano. 

O poeta faz d'essa illusão finada um 
motivo de canto o de poema — e, 
como o deus caprino nunca mais 
abandona, deliciando a todos com a sua 
magua rythmada, com a sua lagrima 
triste posta em musica. 

E como Pan, sae pelos bosques, en
tre os cyparisos, dizendo a todos a-en-
deixa saudosa do Beu amor perdido. 

COELHO NETTO 
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LONGE DA VIDA 

Dá-me teu braço, vamo-nos. Calcula 
Quanto ódio ha aqui,, como é pequena a vida ! 

"Dá-me teu braço, vamo-nos, querida, 
Aonde apenas -e céo e o mar se azula. 

Lá naquella soidão vácua e comprida, 
Em que os Euros, bramando, Eólo açula, 
E ha o pego, a tromba, o vento, o raio, a gula 
Dos requines pela noite indefinida, 

Lá, minha pomba cândida, de certo 
Mais segura estarás e eu mais seguro 
Que entre essas feras que nos uivam perto ; 

Feras nossas irmãs, mais verdadeiras 
Que as próprias feras, que o leão mais duro, 
Mais trahidoras, mais vis, mais carniceiras. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

PELA HOÜTE 

Ao certo não sei mais o tempo que 
esta casa habito. Os dias o os mezes 
fugiram,,enovelados numa bruma enfu-
marada <a triste, lá para muito longe, 
onde a lembrança não alcança mais. 
Depois... quem pôde lá contar os dias, 

rque vive? Quem sabe lá quando é que 
vive, si se anda sempre a definhar aos 
poucos, quasi insensivelmente, roido o 
coração, como um verme doloroso, por 
^ssftriste e silenciosa Dòr sagrada ?. . . 
Depois... a vida é o gozo e gozar ó 
esquecer tudo, desde a hora e da luz 
atéá própria vibração prolongada do 
prazer. Dopois... si o prazer entontece, 
.a alegria esconde no seio a ampulheta 
âU hora. os longos dias mornos em que 
'aoluça-dentro em nós o triste ^coração, 
já não são dias porque já nao ha luz 
esparsa no largo azul sidereo e tudo 
em nós descamba para a immensa noute 
lugubre da Sombra. Noute nua de es
trellas, sem murmúrios, sem susurros, 
sem ventos, onde mal se escuta a lan-
guorosa voz extincta da triste dor que 
nos esmaga., 

E voltando para o céu o vago olhar 
errante, tudo é noute emcima, embaixo 
e em torno, e nem uma luz de estrella 
nos fala accaso da vida e da hora do 
padecer sombrio. 

E hei de eu saber ba quanto tempo 
habito esta morada antiga !... 
- O.que eu apenas sei, porque ainda 
:vejo,è que através da noute que se es
tende lá fora, triste como um lamento, 
apparece-me itluminada uma pequena 
janella fronteira. Ha quanto tempo eu 
a vejo assim, aberta, illuminadae silem-
(ciosa, como um olho acceso no meio da 
sombra ? 

AH dentro, penso bem commigo mes-
mo,á chamma yermelhaça daquelía luz, 
alguém trabalha a longas noutes, como 
um boi de charrua, pertinaz.pela noute 
a dentro, durante o tempo em que tudo 
repousa,no silencio mudo.prescrutando 
um segredo, cavando um abysmo, te
cendo um trapo negro ou um crachat de 
iuz para manchar com elle a consci
ência. 

Â's vezes, quand.) a noute é mais 
densa, quando ha sussurro na ramaria, 
gemidos, de troncos que lascam, pios 

Esoltos na sombra, rufiar de azas negras 
[fugitivas as minhas conjecturas re 
tatristam e penso e creio é juro a mim 
mesmo que ha ali alguém que soffre, 
pallidamente, como um cadáver, esti-
rado entre a roupagem branca de um 
leito onde o vulto já cavou as formas. 
E creio que seja uma mulher. 

Porque? Sei lá eu accaso porque creio 
nisto? Sei por ventura si creio? Sei si 
penso ? Sei si vivo e susoffro ? 

Entretanto toda a noute, mesmo da 
cadeira em que trabalho o meu olhar se 
volta para o clarão daquelía janella, 
coado através á'uma ramaria affas-
tada, encurvada e alta, parecendo de 
longe um olho luminoso acceso no meio 
da sombra, olhando a grande escuridão 
do céu impassível. 

Mas hontem... quasi que posso affir
mar que foi hontem, pouco depois da 
meia noute. . . Na grande noute da mi
nha dôr, como num relógio antigo, 
bronzeo e funereo, soam-me dentro do 
coração as longas horasespaçadas da 
Magua Impiedosa. 

Pouco depois da meia-noute... Hora 
immensa, hora tristíssima, minha tre
menda hora lugubre! . . . Fo i . . . lem
bro-me agora ainda. . . Voltei o olhar 
para a janella illuminada, e ali, onde 
nunca passou uma sombra reveladora, 
como a sua siluctacolossal,levantou-se 
desenhado na parede, aomo que um 
braço tremendo numa attitude vinga
dora. Esperei, anciado, com o olhar 
fixo, penetrante,angustiadamente,como 
quem espera o tiro de uma arma que 
lhe apontaram ao coração. 

O braço de gigante desceu. Só sei 
delle a sombra, a sombra apenas. . . 
Desceu como um raio . . . Depois subiu 
do novo. Alguma cousa subiu com elle 
em luta. Luta crua, que se desenhava 
na sombra. Pareceram-me braços agi
tados, contorcidos, recrispados, e uma 
enorme cabeça desgrenhada com uma 
expressão de um desespero supplice, 
infinito. A sombra apenas. . . Tudo 
aquillo, disforme e colossal, bracejou e 
se sacudiu no espaço. Da repente des
ceu tudo, cahiu, sumiu se e nada mais 
manchou sobre a parede a sua silhueta 
sinistra. 

E muito pouco tempo depois alguma 
cousa de espectral, de extraordinário, 
como que uma sombra esguia e longa, 
alguma cousa de ethereo, de adejante e 

triste debruçou-se longamente da ja
nella illuminada e sahiu voando pelo 
meio da noute, a immensa, a tristonha 
noute muda. 

E nada mais do que isto. Em vão o 
olhar parado, deslumbrado e ardente, 
o olhar que tem sede, devassa a sombra 
e interroga a luz. A janella,illuminada 
lá continua, luminosa e só, vigiando a 
sombra silenciosa. Nada mais perpassa. 
Nem vislumbre de cousa sobre o muro 
onde andavam as silhuetas lutadoras. 

E o olhar ardente espera. 
Apenas, no negror da treva passam 

azas ruflando... 
Creio... mas eu nem sei si creio. Pa

rece-me vagamente que penso que todos 
devem ter uma janella illuminada no 
meio da noute. Devem tel a todos que 
tem a sua noute—de sombra impiedosa, 
de tremenda dor sagrada. O que não 
sei bem ainda é si todo o olhar desco
bre, através da ramaria recurvada e 
alta, contra a parede illuminada as 
mesmas sinistras sombras lutadoras... 

Ah! mas para 03 miseráveis tristes 
como é lugubre e funda esta terrível 
sombra, esta medonha noute, com as 
suas visões espectraes, tremendas!.. . 

EMANUEL KÂRNERO. 

DOMÂDORES 

Ha quem pasme dos fortes domadores, 
cujo esforço valente e decidido ** 
faz abaixar-se, pávido tranzído, 
dôrso do feras más, de olhos traidores . 

E, comtudo, dominam-se os terrores 
e impõe seu jugo o braço destemido 
com qualquer ferro em braza enrubescido , 
e artifícios banaes e engana lòres-

Outros ha, todavia, mais valentes 
que a populaça rude não conhece. 
São 03 ojie domam, vultos imponentes, 

esta fora : — a Palavra, que carece 
para acalmar seus ímpetos insanos 
— seivae sangue de cérebros humanos 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 

ROMANCE DE ÜM RAPAZ 
A ILLUSTRE POETISA D. REV0CATA DE 

MELLO 

O Américo partia para 0 sul em busca 
de um lo^gar onde melhor se ganhasse a 
vida e se garantisse o futuro. 

Deixava o sitio onde nascera e me
drara foiiz, porque os pães estavam 
velhos, cançados, a com os pés para a 
cova», e elle precisava ajudal-03 e ca
sar-se, como promettera á «cachòpa». 

E de sacco ás costas, o seu lenço en
carnado de chita entrouxando a roupa 
engommada, preso na mão pelas pontas 
em nós, elle botou-se a caminho da 
cidade, para tomar o primeiro vapor 
que passasse, sob o esplendor meri
dional de uma clara madrugada azul» 
em que os pássaros trinavam festi
vamente pela pradaría aromatisada e 
colorida, e pelos laranjaes floridos, que 
lembram noivado e exhalam hálitos de 
amores, marginando as brancas es
tradas risonhas. 

A mãe, antes delle partir, abraçada, 

pendurada ao seu grosso pescoço quei
mado pelo sol na capinação das cul
turas, depois de lhe beijar as faces 
cheias e amorenadas, sujas da primeira 
seda escura e rareada da barba nascente 
disse-lhe commovida, engasgada peloa 
soluços: — Deus te abençoe e te faça 
um homem, filho ! e a Leopoldina, que 
estivera na véspera em sua casa atè 
tarde, e que lhe dera, ao despedir.se. 
uma tranc:uha lusent» e mim sadoseu 
cabello escuro e ondeado, cheio de 
crespinho esvoaçantes na nuca, fez-lhe 
também uma recommendaçío ingênua: 
—pedio-lhe « que se lembrasse delia e 
que escrevesso ». 

E lá foi o Américo installar-se no 
paquete, triste e saudoso de todas 
aquellas suavidades que ficavam atraz, 
na sua terra, e a que havia voltado as 
costas tão precipitadamente, só pela 
necessidade de iodireitar a vida, de 
tornal-a outra. 

E, muitas vezes, acossado pela nos
talgia pujante e íisgantis3ima que 
aecommette 03 que deixam o ninho pela 
primeira vez, desandou a chorar rija
mente, soluçantemente, entalado, por 
cauza doãgraades balanços db mar alto, 
na estreiteza de um sujo beliche de 
3a classe, 

Mas, um dia depois, o Américo, já 
familiarisado abordo, conversava, sor
ria, na alegria e na grande esperança 
dos que rolam para um destino novo. 

E, chegado ao Rio-Grande, tratou 
logo de empregar-se e de «fazer-se um 
homem » como lhe dissera a mãe. 

A principio escrovia cartas para a 
familia e recebia desta garranchos 
medonhos, de uma calligraphia impos
sível. Mas sabia noticias, andava ao 
facto das couzas. De repente tudo 
cessou; houve um longo silencio e 
somente muitos mezes depois che-
gou-ihe uma carta, noticiando-lhe a 
morte dos pães, e,em seguida, da noiva; 
uma desgraça ! 

Teve uma grande amargura; mas 
não podia «arredar pé», sahir ; per
deria tudo. Resignou-se a ficar, soffrer. 

Entretanto, os negócios prosperavam 
e no fim de alguns annos voltou para 
a terra, triste com a perda dos seus, 
mas impellido pelo desejo üe tornar a 
vêr, nos objectos e nas pessoas, o seu 
passado, osseusconhecimentos antigos. 

Mas, logo ao desembarcar, o Ale
xandre da Praia, que andava botando 
as redes, correu-lhe ao encontro, e fe
rozmente torturou-o com intermináveis 
detalhes do tristíssimo viver da familia 
necessitada e doente, desde o dia da 
sua partida até o momento em que 
«Deus serviu-se chamal-os para si ». 

A Leopoldina,pobresinha! que tantas 
esperanças tinha nelle, estava debaixo 
da terra. Morrera das bexigas ; jà lá 
iam bastantes annos. E accentuava: 
parecia que a estava a ver : fria, toda 
negra, envolta em folhas de bananeira 
e amortalhada n'um lençol, deitando 
máu asco. Foi por uma noite enluadara 
e fria de Agosto... 

O Américo,, esmagado por essas ideas 
pungentes, funerárias, seguia agora de 
cabeça baixa, o carro de bois que 
levava as bagagens, um verdadeiro 
carrn de bois tradicional, vagaroso e 
chiante, que dois bois arrastavam, ba-
bando-se, enterrados na areia fina do 
caminho. Tomou em direcção á fre-
guezia, em busca de uma casa conhe
cida ou de algum parente, para hos
pedar-se por aquelles dias. 

Logo adiante, porem, agarrou-o a 
Fortunata Pereira, uma velha parenta 
afastada, que o condusiu para casa 
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onde lhe deu café e agasalho n*uma 
ealeta vasia, fazendo muitas perguntas 
arrumando a bagagem e dizendo « que 
em nada a encommodava, que a casa 
era grande e tinha até lisonja nisso. 
Pois si ella o tinha visto em fruldinhas, 
mãe de Deus!» 

O Américo, segundo o uso, forrou-se 
então de lueto, e, n'algumas tardes, ao 
desfallecimento lento do sol no oceaso, 
subia a /adeira vermelha e pedregosa 
que ia ter a egrejinha do sitio, para 
lançar um olhar de angustia e de sau
dade ao logar onde estavam os seus, ao 
estreito e humilde cemitério, verde e 
florido como um jardim. 

E, de pé, sobre o adro gramoso onde 
se erguia uma grande cruz de madeira 
preta, deitando um olhar amplo e vago 
ao redor da paysagem, sentia inva 
dir-lhe o coração, n'uma revoada mau-
sissima e piedosa, lembranças vivas e 
luminosas de um outro tempo alegre, 
fugidio e cantante. 

Recordava-se de tudo, das menores 
cousas que vira em menino; e agora 
estava eilo, alli, tão só, abandonado, 
n'uma desolação. 

O contraste brutal das situações 
feria-o pungitivamente. 

E, sob essas dolorossissimas recor
dações, pensativo e melancholico, cabís-
baixo, descia o adro da igreja, vagaroso 
e soturno, recolhido, como quem pensa 
na profundidade, no mysterio das 
cousas. 

VIRGÍLIO VÁRZEA. 
Desterro. 

0 GRUMETE NOGUEIRA 
II 

Quando Zé Boi chegou á rua de 
D. Manoel duas praças de policia in
terceptaram-lhe a passagem, cruzando 
os sabres, com grandes ares de va
lentia. 

Zé Boi deu um salto para traz e des-
cahindo o corpo encostou-se prudente
mente á esquina. 

— Deixa de massada, gente ! 
Então qu'é isso? "Vocês não me co

nhecem. 
Um dos soldados adiantou-se e.olhan-

ho Zé t)oi em face, perguntou: 
— Quem é você? 
— Eu ? Zé Boi, compadre. 
Nagôa velho, cabra da massarandu-

ba... negro direito no canga-pè bahi
ano. Deixa de molleza, moço... Abre a 
linha. Eu venho para defender a esta
ção,. . 

— De onde vem você ? 
— D'onde é qu'eu venho ? Hom'essa! 

D'onde vem você? Homem deixa de 
lambança, rapaz. E foi atravessando 
sem importar-se com os dois estafer-
mos que, de ehanfalho em punho, olha-
vam-n'o medrosamente. 

Zé Boi para annunciar-se começou 
a assobiar e quando enfrentou coma 
sientinella da 5a estação fez a continên
cia militar e disse, para ser ouvido por 
todos os soldados que so amontoavam 
a p o r t a : 

— Secreta l 
— Passe! —disse a sentinella affas-

tando-se. Zé Boi entrou, sempre com o 
seu passo quebrado e os braços bam
bos, vagaroso, pisando forte com atre
vimento. 

Atravessou o corpo da guarda e pa
rou ã porta da sala de audiência. 

Poz o cigarro fora, elevando a mão 

ao chapéu, falou com a sua voz de 
touro : 

— Dá licença seu tenente. 
— Entre !—disseram de dentro. 
Zè Boi entrou, com o chapéu na mão 

e a navalha empulmada. 
— Bòa noite ! 
— Bòa noite— respondeu o tenente 

que fumava,refestelado couunodamante 
em um canapé, com as pen:as cru
zadas. 

Ao lado do canapé havia uma cadeira 
e em cima dolla a espada, dõsembai-
nhada, um par de rewulvers e uma 
garrafa de cognac. 

O tenente, rapaz de SO a 32 annos, 
voltou-se para Zé Boi e olhando-o de 
frente perguntou : 

— Vens para o serviço da estação.? 
— Sim, senhor... Eu tenho um bi

lhete para V. S. — e entregou-lhe um 
cartão. 

Depois de ler u apresentação o oiucial 
voltou-se de nuvo para o capoeira. 

— Estás armado 1 
— Da Silva. 
— Tens rewolver.. . 
— Nào, senhor. . . ô a boneca. 
— Isso não serve. Toma um rewol

ver. 
— Qual, seu tenente... eu não me 

entendo com arma de fogo. Isso e que é. 
E deixou ver a navalha na palmada 
mão. 

— Mas. . . toma cuidado! Os mari
nheiros estão dispostos. 

— Eu não conto com marinheiro, seu 
tenente. 

— Senta-te! 
Zé Boi sentou-se e, depois de uma 

pausa perguntou interessado : 
— ElLes já vieram cá ? 
— Estiveram tres, ha pouco, ali na 

esquina. Mandei dispersar. 
— Isso não serve, seu tenente; se 

vosmecô estendesse, um os outros não 
voltavam... 

Tome meu conselho, seu tenente: dê 
cabo de um damnado destes e verá que 
os outros apanham tal medo que nunca 
mais em dias de sua vida, se lembrarão 
de inticas com a policia. E' preciso aca
bar com a proa dessa g3nte.#Isso de 
tiro é uma historia, uma saracura é 
que é. 

— Sim... mas a imprensa... 
— Qual imprensa.. . Então que é que 

custa á gente mais uma pontada. Se nós 
fizéssemos com os outros o que se fez 
com o do Corsário a cousa mudava de 
cores. 

— E' o quo te parece. 
— E' a razão. . . seu tenente. Pois 

ellea tem o direito de dizer quanta cousa 
querem, de passar sarabanda até no 
chefe e a gente ha de ficar na moita, 
Nada disso. A mim quem disser um 
desaforo, engole, do contrario eu faço ca
minhar de pés juntos para os sete palmos. 
Cá commigo é assim. Eu nâo tenho 
nada com os jornaes, seu tenente. Eu 
sou de quem me dá trabalho. Isso é 
que é . . . 

— Sim, mas você não tem responsa
bilidades. 

— Não tenho? Quem foi que disse 
semelhante cousa. Tanto tenho que já 
fui dar com os ossos na Correcção.,. 
Euó que não conto com ollas. . . Eu sei 
que a chácara não foi feita para os mos
quitos. Ora! a gente alli passa melhor 
do que em outra qualquer parte. Eu 
cá, quando quero engordar, risco um 
bandulho ou trepo na synagoga de al
gum portuguez. E' logo —vem a poli
cia. . . se eu posso desviar faço umas 
letras, quebro o corpo e asulo... se não 
posso não faço caso. Entro p'r'o chilia-

dró e depois cambo para a rua do Conde 
sem me dar por achado. E volto do lá 
gordo que nem um capado, seu tenente. 

A vida acolá não é tão feia como so 
pinta. 

— Onde estão os outros? perguntou 
o tenente. 

— Elles sahiram na minha frente. 
Nós estávamos todos juntos na Hos
pedaria da Lua, alli no becco dos Fer
reiros, quando ouvimos o grillo, junta
mos o corpo e ganhamos o campo. Era 
uma chamuscada ali para os lados da 
rua 7. Cousa de nada. 

Elles, com certeza, .ficaram lá pelos 
kiosques. 

— E,são bons? 
-- Ah ! gente onça ! 
Vosmecô pôde e;tar descançadò por

que a rapaziada que vem è direita. 
— Bem—mas eu quero que observem 

uma única recommendação minha. Se 
vocês quizerem fazer alguma cousa 
tratem antes de espalhar o povo. Nada 
de arranjar embrulhos. Isso de fazer as 
cousas avista de todo o mundo ó uma 
refinada asneira. O fazer não é nada, o 
saber é que é. 

— Ahi é que bafe o ponto, seu te
nente. Commigo não ha disso. 

— E no mais . . . 
— E* cada uni fazer o que puder . . . 

Eu cá entendo que—a morrer por mor
rer; morra meu pai que é mais velho. 
Não vé que eu podendo furar um mar
reco hei de deixar que elle me destripe. 
Isso não ! 

Nesse ínterim appareceu à porta da 
sala um permanente. 

— Seu tenente! 
— Que è? 
—- Elles ahi vem ! 
— Por onde ? 
— Pela rua da Misericórdia ! 
— São muitos ? 
— Creio que sim.".. 
— Vai dar o signal. . . 
O permanente, affastou-se. Immedía* 

tamente o tenente saltou do canapé e 
tomando de um rewolver voitou se 
para Zé Boi que se conservava impas
sível : 

— Não ha nuvem. 
— Vamos esperal-os... 
— Estou prompto. E' só mandar 

sahir. 
,0 tenente embainhou a espada e sa

hiu da sala com Zé Boi. 
Um troço de praças, no posto da 

guarda, reunia as armas espalhadas, 
outros punham à mão uma bateria de 
garrafas, perfiladas em uma das faces 
da sala, outros finalmente distribuíam 
rewolveres pelos companheiros. 

Zé Boi foi postar-se ao lado da sen
tinella para saltar logo que appareces-
sem os marinheiros —dois soldados se
guiram para esquina para dar o grito 
de aiarma mal apparecesse o bando. 

Os moradores da visinhança batiam 
as portas, outros apparèciam ajanella 
curiosos, de ver a lu.-ta entre os valen
tes homens do mar e a malta orga-
nisada. 

Ouvia se um tropel longínquo, vindo 
de um pelotão que se approximava em 
ordem, marchando como para uma ba
talha. 

Zé Boi, saltou para o meio da rua e 
poz-se a passeiar com a navalha aberta 
a cabeça baixa meditando. 

Súbito os dois cx detas gritaram « ás 
armas». Zé Boi foi o primeiro a avan
çar ao3 gritos de: Eh ! l á ! eh! lá de
pois os policiaes em magote, desombai-
nhando os sabres, alguns de rewolver 
em punho. 

Levantou-se uma grita atroadora na 
rua da Misericórdia. Todas as casas 
fecharam com estrepito. Ouviu-se uma 
detonação, outra e outra e um ruido 
medonho de combate. 

Era o encontro. 

KIN1NGER 
(Continua.) 

ESTRELLAS 
AO DB. AI.FKEDO BEKTHÉ 

No alto oceano azul do lirmamenio 
Profundo, immenso, põe a noite estrellas 
Estrellas, como lépidas donzelias 
De um olhar todo luz, prazer, alento. 

Flores do céu de estranho nascimento, 
Fulgentes como o sol, brilhantes; dellas 
Nenhuma igualará comtudo aquellas 
Com que reveste Hugo seu pensamento. 

Umas sâo meros globos que um acaso 
Encheu de luz e sumiram um dia, 
Qual some a essência num aberto vaso; 

E as outras são eternas è harmonia 
Igual ao brilho tôm que o ouvido raso 
E a noute põem de límpida alegria. 

S. Joaod'El-Rei. 

AVELLAR BROTÈRO. 

POETAS MINEIROS 

vi 
SILVESTRE DIAS 

Pertence este poeta no numero assás 
avultado daquelles que gozam ingrato 
esquecimento. 

Até hoje ninguém mencionou ainda o 
nome de Silvestre Dias de Sá como o 
de um litterato de nomeada. No entre
tanto, elle o fui: e seu renome é das 
bellas conquistas litterarias de Minas 
de outr'ora, da Minas colonial. 

Em os dns do século XVIII, justa
mente na época em que os brasileiros 
mais trabalhavam no desbravamento 
de terrenos agrícolas e mineraes, as 
lettras tomaram certo incremento o 
constituíram uma das phases, brilhan
tes daquelle estádio. 

Na provincia de Minas, e particular
mente na cidade de Ouro Preto, então 
Villa-Rica, os estudos litterarios eram 
preoccupação geral. 

Gonzaga, Cláudio Manoel, Alvarenga 
Peixoto, presidiam ao movimento e lhe 
davam o enthusiasmo do seu saber e as 
primicias de seu talento. Formaram-se 
sociedades para os certamens poéticos. 
A' feição da Arcadia, fundada em Lis
boa no anno de 17í>), creou-se em Villa-
Rica a Arcadia Ultramarina, a que per
tenciam, além dos citados escriptores, 
o conego Luiz Vieira da Silva, o Dr. 
Diogo Pereira de Vasconcellos, o padre 
Miguel Eugênio de Mascarenhas e tan
tos outros. 

Foi desso foco que sahiram as terri- -
veis Cartas Chilenas, assignadaá' por 
Critillo, esse ridículo frio, de cuja dis-
secção não teve pouco que se queixar o 
patusco governador Luiz da Cunha. 
D'ahi nasceram "os sublimes e senti-
mentaes versos de Dircea á pastora J/o-
rilia. D'ahi brotaram talentos robu»-
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tos, affeiçoaram-se ahi idéas as mais 
sympathicas no tocante ás lettras e á 
politica. 

A nota predominante era— emanci
par-se o Brazil da metrópole portu
gueza, dando-se-lhe academias.governo 
democrático e outras medidas de muito 
alcance para a nova nacionalidade. 

A fundação de sociedades litterarias 
dominava a todos. Os poetas liam om 
assembléa as ' suas producções o ahi 
mesmo faziam-se os commentarios cri
ticos. 

Após Villa-Rica foi S. João del-Rei o 
logar onde se creou arcadia. Joaquim 
Norberto de Souza e Silva, tratando 
desse grêmio, diz:—« Oulro grupo de 
poetas figurava na comarca do Rio das 
Mortes, (1) presidido por Silvestre Dias 
de Si, conhecido geralmente pelo padre 
Silveslre da Paraopeba. Entre elles dis
tinguiram-se os irmãos Francisco e 
Domingos Vidal Barbosa, o padrs Ma-
thiae Alves de Oliveira, etc. » (2) Além 
destas outras arcadias existiram na 
provincia, mas todas de pequena du
ração. 

O padre Silvestre Dias de Sá nascera 
em 1731, na freguezia de Nossa Senhora 
da Piedade da Borda do Campo. (3) A 
seu respeito diz ainda o mesmo ascri-
ptor: « Vivia na freguezia da Piedade 
da Borda do Campo, o coronel de ca-
-vallaria auxiliar José Ayres Gomes, 
com cisa de hospedagem para passa
geiros e armazém de viveres. Era ca
sado com D. Maria Ignacia de Oliveira 
senhora de mui ricas prendas, irmã do 
padre Silvestre Dias de Sá, poeta hu-

. raoristico, conhecido pelo padre Silves-
vestre da Paraopeba, por ahi possuir 
nma fazenda, e do fazendeiro Manoel 
Dias de Sá. » (4) 

Apezar do muito haver escripto, é 
hoje muito raro qualquer producção 
sua. 

Esforçamo-nos para deseneantoar de 
livros velhos alguma poesia do padre 
Silvestre Dias, e nada consiguimos. 
Somente pudemos saher que o conego 
Januário da Cunha Barbosa incluirá 
uma sobre a fábula do Morro do Ramos 
em o seu excellente e tãs fallado Par
naso Brasileiro. 

LAFATETTE DE TOLEDO. 

(1) A cidade de S. João Del-Rei ainda 
pertence á comarca do Rio das Mortes 

(2) Norberto, Historia da conjuração 
Mineira, pag. 65. 

(3) Hoje cidado de Barbacena por lei 
provincial de 8 de Março de 1810. Foi 

. creada pargehia por alvará de 16 de 
Janeiro de 1752. A 17 de Marçode 1823 
teve o titulo de nobre e leal. 'Este ul
timo nome (Barbacena) foi-lhe dado 
pelo visconde de Barbacena quando 
elevou a povoacão à cathegoría de villa. 
Era um cidadão muito modesto, este 
Sr. visconde 1 

(i) J. Norberto, ob. cit. pag. 85. 

THEATR0S E DIVERSÕES 

-SANTANNA 

Fez ante-hontem beneficio com a pom
posa mágica— Princeza Flor de Maia, a 
actriz cantora Delsol. Se o theatro não 
esteve litteralmente cheio,foi entretanto 
a concurrencia para satisfazer de al
guma sorte a beneficiada. 

Hontem foi a scena a opera cômica— 
fíoceacio estreando muito bem no papel 
de Beatriz a sympathica cantora Ali-
verti, contratada para fazer parte do 
elenco da companhia. A interessante, a 

talentosa actriz Rosa Villiot, para 
quem passou a parte de Boccazio, sa-
hio-nos um perfeito galanteador. 

E' sensivelmente extranho o que vae 
pelos theatros, nesta temporada: rara 
é a noite em que apanhe qualquer em
preza uma casa ao menos regular. O 
Heller, o emprezario mais operoso dos 
que temos, e que não esmorece diante 
de sacrifício algum, e que, para satis
fazer o seu publico e esse outro publico 
que o visita por incidente, joga todos 
os recursos, levantando peças custo
sas como a Princeza Flor ãc Maio, Amor 
Molhado, Ramo d'Ouro e Dama de Espadas 
do excellentes effeitos, e sumptuosas 
pela magnificência da musica; quasi 
que desanima, porque os seus esforços, 
a sua dedicação e o seu amor pela arte 
não são comprehendidos nem satisfeitos 
pelos resultodos : o jtheatro vê se aban
donado, vasio, e o seu emprezario amo-
ílnando se. 

E' lamentável isto, é, e mais doloroso 
ainda porque, todas as peças, princi
palmente as que estáexhibindo o Santa 
Anna, são exccllentes^pela sua factura, 
pelo esmero com que estão montadas, 
e pela correcçço do desempenho. 

E' preciso que o publico auxil e a 
quem trabalha com tanto esforço. 

LUOINDA 
A companhia hespanhola de zarzue-

las continua regularmente os seus tra
balhos. 

O mesmo mal affecta este theatro— 
pouca enchente, apezar das escolhidas 

.poças que tem representado. 

RECREIO DRAMÁTICO 
Prepara-se para a revista de Oscar 

Pederneiras— Boulevard da Imprensa, e 
para ella dirige todos os ssus esforços 
e suas esperanças. 

ATHKNEU DRAMÁTICO ESTHER. DE 
CAKVALHO 

Festa anniversariaál7—Poesias, mu
sica, comedia... um tudo ! 

Após a clássica auveitura pela or
chestra, uma bella poesia hugoana re
citada, pelo Sr. A. Cardoso, e escripta 
pelo Sr. A. Marques. Versos levan
tados e fortes que cahião na intelli
gencia dos espectadores como malho em 
bigorna. 

Em seguida a sympathica Helena, a 
Helena Cavalier, e mais os Srs. Bap
tista, F . Pereira e J. Rodrigues repre
sentarão a comedia o Tio Torquato. 

Depois do Amor por Annexins foi á sce
na, como remate final, o entre-acto— 
Um grão de areia. 

E depois... lá para a meia noite. . . 
ainda estamos com a tontura das es
plendidas walsas, poíkas e quadrilhas 
com que terminou a festa. . 

Os espectadores forão perfumados 
com a destribuição do—Jasmim. 

TEUS _OLHOS 

Se da vida nos abrolhos 
Vai em p'rigo o meu batei, 
Vem logo a luz dos teus olhos 
Varrer todos os escolhos 
Deste oceano revel. 

Sou nauta f-liz então ! 
Demandado o teu amor, 
Vejo o mar sereno e bom 
Como a paz do coração 
Depois d'uma grande dor. 

E nem tu sabes, bem sei, 
O' minha celeste amada. 
Os p'rigos porqu'ieu passei 
Emquanto não encontrei 
Essa luz abençoada. 

As tempestades de outr'ora 
E aquellas noites sombrias 
São hoje a fanal aurora 
D'esía minha vida inSora 
De esperanças e alegrias. 

E se procenosa o mar 
Eu vou sigrando sereno... 
Me illumina o teu olhar 
Mais branco que o luar 
Da noite de Nazareno. 

O ceu onde tu habitas 
— Ninho de etorno socego — 
Não tem as cruéis desditas 
Q'eu outr'ora via escriptas 
No meu horisonte negro. 

Essa luz que tu m'envias 
— Sacra luz de puro amor — 
Será sempre a luz dos dias 
Que me restam de alegrias 
Ou que me restam de dòr. 

Mas se em meiva tempestade 
Eu naufragar nos abrolhos. 
Só peço por caridade 
Esta suprema vontadade 
— Morrer à luz dos teus olhos— 

JOSÉ DIAS MOREIRA 

TRATOS Á BOLA 

Desafiamol-os; não vieram. Fracos, 
moles ou ainda noviços, que deram-so 
os Fricinaes. Gloria nós que* os truci
damos ! Louvores á nós que a calva 
á mostra lhes puzemos. Verdade é 
que charidas como as que apresen
tamos são para mestres. Ainda que 
assim seja, porem, admiramo-nos im
menso de que nenhum dos afamados 
eharadistas do Club (Entre parenthesis: 
como vai elle?) não conseguisse de
cifrar nada, absolutamente nada ! 

Vergonhoso é; chega até a ser 
medonho. 

Emfim, estas que hoje offerecemos são 
mais fáceis, para afnicçao não augmen
tar ao afüicto. D. -'osephina B.,Fricina{ 
Vassico, D. Cezar crc Bazan, F. S. L., 
D. Cecem do Prado, M. G. P. M., 
Nhonhô, D. Guilhermina D., Fausto 
Júnior, e ontros em quem poder só nós 
tivemos, não esbarrarão. 

Eil-as : 

NOVÍSSIMAS 

1—1— Abaixo de Deus ordeno ao 
homem. 

2—2— A mulher dá gordura para 
o peixe? 

Lulú 

F. 
1—3— Esta ilha roda rodando. 

2—1— Quem poríia mata caça. 
Botãosinho de Ouro 

TELEGRAPIUCAS-COXTJNUAS 

Facha cobre? 
Gelo é gínero ? 
Raiva é animal? 

Lulú. 

CONTINUA 

Terá valor ? 
— Valor não tem, 
Querido bem, 
Mas bom sabor ! —2 

Maria de S. Rocha. 

LOGOGniPHO 

[A Exma. Sra. D, Cecem do Prado ) 
Eu observo nesta roda—1, 6. 
Uma coisa singular ! —5, ü. 
Para tudo ha pretexto—C. i, 3. 
E não se pode fallar.. . 

Esta agora é muito boa ! 
Um sugeito é ferido ; 
Porem se escapa da cura 
Pelo medico é detido 

Lulú 

DECIFRAÇÕES 

As do nosso passado numero eram : 
Acarú, araçá ( invertida) Professorado, 
Praxetelles e Chypre ('novíssimas), Talha 
e medo [ telegraphicas) Imprensa (logo-r 
gripho.) 

DEOIFRADORES 

Certos: D. Maria da S. Rocha, que 
ganhou o prêmio Aw*oras, de Alfredo 
de Souza; Zé da Luz, que chegou tarde ; 
Max, Tom & C , idem e Lauro Cortez. 

Quasi e incompletos : José Victor da 
Silva, que só não decifrou Praxetelles e 
Chypre; Gil Braz, idem, e as telegra
phicas; Ary Fontenelle (Vassouras) 
idem, idem, idem ; Botãosinho de Ouro 
da mesma forma. 

Ainda assim força é confessar : foram 
valentes e bem valentes. Contem com a 
adimiração do. 

Myllivs. 

E X P E D I E N T E 

Sr. Lulú—Queira desculpar as alte
rações que fizemos. 

Sr. Botãosinho de Ouro—A's ordens. 
Mande mais e assim boas. 

Sr. Zé da Luz—Penhora-nos. Mais 
tarde. Róis não vê que Myllivs tem 
apenas quinze dias de existência ? 

Sr. J. S. T.—Não è comnosco, caro 
Senhor. 

Sra. D. Maria da S. Rocha—V. Exa. 
manda, não pede. Nós obdecemos-lhe, 
não fungamos. 

Decifrações até terça-feira ás 10 horas 
da manhã. 

Prêmio ao Io barro que . . , 
MYLLIVS. 

INVERTIDA 

(Ao Nhonhô) 
A's direitas um estofo 
No Moraes encontrarão; 
A's avessas não maleitas 
Mas caiporismo verão.—2 

Lauro Cortes 

FACTOS E NOTICIAS 

Sabbado passado, ás 7 1/2 horas da 
noite ficou inaugurada a Associação 
de Beneficência Portuguez Memória á 
Luiz de Camões. 

Houve sessãD solemne, discursos, e 
destribuição de títulos pelos associados. 

A nova directoria impossada está 
assim composta: 

Presidente, Delphino J. Pereira; 
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Vico-Presidente, Josó M. Baptista; 
1» Secrítario, Gregorio G. Seabra; 
2»Secretario, M. XI. de Oliveira; The-
aoureiro, F. J. Gonçalves Vieira ; Pro
cura lor, J. J. Cordeiro. 

Durante a festa tocou a banda de 
musicado corpo Policial do Nictheroy. 

Da Bahia chegou ultimamente o illustre 
cavalheiro, nosso particular e presti-
moso amigo Ex. Sr. Dr. Marcolino 
de Moura. 

RETIRO LITTERARIO PORTUGUEZ 

" Hontem reuniu-se em sessão littera
ria esta sociedade. O Sr. Caetano de 
Castro propoz para sócio contribuinte 
o Sr. Manoel Antônio da Costa. 

Do Sr. José Alves Ribeiro de Carva
lho receberam-se 75 volumes de diver
sas obras. 

Oraram sobre diversos assumptos os 
Srs. Caetauo de Castro, Leite Guima
rães, Dr. Celestino Vicente, Rodrigo 
de Mello e Souza, Claudino Netto e 
Dias Moreira. 

Na 3a parte discutiu-se o thema :— 
O papado na actualidade é útil ou pre
judicial aos povos? 

Orou o Sr. Dr. Domingos Mana Gon
çalves, mostrando-se favorável á exis
tência do papado pelo lado político. 

Levantou-se a sessão as 10 horas. 

ANNUNC10S 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde—Rua do Hospício 102. 

D r . C y r o d e Azevedo .—Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas n. 2. 

x>r . R a t i s b o n a Fil i io—Advo
gado, rua da-Quitanda n. 51. 

t>r. L u i z H n r a t , —Advogado, 
rua da Quitanda n. 51. 

X>i*. A r i s t i d c s L o b o — A d v o g a d o , 
rua dos Ourives n. 35. 

D r . J O T I O i i i b o i r o — Medico e 
especialista em moléstias de criança o 
siphílis, rua de S. Amaro n. 18. 

Os í ^n fçomi ie ioos , Drs. Buarque 
de Macedo e Castro Maia, encarre
gam se de trabalhos de construcçào, 
estudos ou outro quaesquer mister de 
sua profissão. Rua do Hospício n. 22. 

Di- , A r i s t i d e s S p í n o l a - A d v o 
gado, rua do General Câmara n. 36. 

A l v o r e s m a t i n a e s , poesias de 
Carlos S, de Avellar Brotóro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 2g000. 

C o n s t r u c t o r e s d e m a c h t a ^ n 
o apparelhos para lavoura—Schubert 
irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

Aavogado—Capi t ão Timotheo Ri 
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

i m p e r i a l F a b r i c a t l e C e r 
veja e águas mineraes--Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

D r . A n d r é J&i&ii&el . — C. R u a 
da Uruguayana n. 55. 11. Rua Conde 
de Lage n. 14. 

W. H a v a r r o d e M . S a l l e s —en-
carrega-se de defesas perante o jury 
Muzambinho— Minas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamonte de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior, continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável 
na cidade Ouro Fino, 

D r . A r a ú j o F i l h o - Med ico p a r 
teiro; Residência, rua Viscondedo Rio 
Branco, n°. 36 

p h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente a esta
tua . Vinho de pepsina e dinstase paul 
creatinado, preparado por -Monteiro 
& Marques. 

D r . R o d r i g u e s l i m a — Z \ l a ico 
p/irtoiro, rua de S. Pedro n. 56. 

D r . - V J ^ f t i 1 i o G o i d i l l i c — A d v o 
gado, rua do General Câmara n. 36. 

D r . L e o n e l Ko^.a — Advogado. 
Escriptorio rua do Ruzario n. 136. 

D r . O o e l i i o Lisboa—Advogado 
rua dos Ourives n. 21. 

J a l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
eu judiciaes na cidade de Muzambinho 
o sou termo. 

U o t e l d o s F a m í l i a s d i r i g ido 
por A. M. de Miranda Loone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

SEMENTES NOVAS 
DE HORTALIÇA, FLORES E ETO. 

HORTULANEA 

RUA DO OUVIDOR 45, 

I0 IVÂ 
RUA DOS OURIVES, 14 

S A L Ã O 
para pentear senhoras e cortar cabellos 

PERFUMARIAS, MODAS E 
NOVIDADES, NINICHES e FRISETS 

Ultima novidade de 1$ a 5íf 

ABEL 
ClabelleÍrefro,e professor de penteados 

RIO DE JANEIRO 

FABRICA DE CHUMBO 
Na rua do Hospício n. 22. Vende-se 

qualquer quantidade de chumbo de 
caça, e recebe-se encommenda. 

CERVEJA PELOTAS 
t > A F A B K I O A 

DE 

G. RiTTER & IRMÃO 
22 RUA NOVA DO OUVIDOR 22 

MACHINAS PARÁ ARROZ 
DOS SYSTEMAS MAISAPERFE1Ç0AD0S 

Orçamentos.planlas e pessoal habilitado para dirigir asfabrieasjoniecem 

Eio âe janeiro e em Campinas 
Remettem-se catálogos illustrados com descripções em portuguez 
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Reabriu-se este estabelecimento com um grande e variado sortimento de FAZENDAS MODAS A R M A P T M U ^ 

FANTASIAS E PERFUMARIAS, o que ba de mais moderno e chie, recebi*, d f r X L f e d a s S " DA 
EUROPA, e os proprietários da P A D I J C E A venderão todos os artigos Clr;=f,»„t0„ , " UA 

por .onta das mesmas fabricas com uma pequena c o ^ m U * Y p t f Z r a cas T e l Z Z l Z t é T ^ T ^ 

Completo sortimento de artigos para homens. 

Por absoluta falta de tempo não nos foi possível promptittear para hpje o annuncio rmo deva ™„„, 
grande sortimento sem egual desta casa, o que faremos no próximo sabbado por esta fo"ha ° 

Os proprietários, CORRÊA & FREITAS 
SUOOESSORES DE J. M. CORRÊA 

â PAULICÊA 
DE S. FRANCISCO DE PAULA 2 
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A empreza roga encarecidamente aos 
Srs. assignantes em atrazo a fineza de 
satisfazerem os seus débitos para evitar 
tórrupção na remessa da folha. 

O pagamento de assignaturas pôde 
ser feito por intermédio das agencias 
4o correio. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs. : 

Dr. Virgílio Brigido e J. J. de Oli-
i.feira & C.,no Ceará. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
! do Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss e Dítavio Mendes, na 
cidade de S.Paulo. 

.. Virgílio Várzea, na cidade do Des
terro. 

F. Xavier Marques, na cidade da 

UfDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros como brinde : 

— Symphonias, versos de Raymundo 
Corrêa, com uma introducção por Ma
chado de Assis. 

— Poemas e Idyllios,versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margarüas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Mariposas de J. Moraes Silva. 
A's pessoas que tomarem ou refor

marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: i 

— Pampanos, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Auroras,versos de Alfredo de Souza 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Bem triste acontecimento abre a his
toria da semana: a morte do Dr. Sesos-
trys, um pobre provinciano, juiz mu
nicipal, que viera á Corte tratar da sua 
promoção a juiz de direito, e que, em 
hora nefasta, lembrou-se de atravessar 
a rua da Alfândega, sem contar com os 
grandes inimigos das facilidades e da 
atrapalhação dos roceiros na Corte: as 
carroças e os bonds. 

Em verdade que é doloroso para o 
chronista ter de registrar freqüente
mente factos desta ordem, eompTovado-
res do abuso que aqui reina em todas 
as espheras. Os bonds e> as carroças 
são, em geral, dirigidos por indivíduos 
incapazes de comprehender a respon
sabilidade enorme que sobre elles pesa, 
e que, com certeza, quanto a prudência 
e a juizo, são inferiores aos pobres 
quadrúpedes que lhes supportam o 
peso,os insultos e o chicote. 

O Dr. Sesostrys não foi, infelízmeute, 
a ultima victima dos desalmados que 
conduzem á disparada os seus vehicu-
los, porque desgraçadamente os co-
cheiros e condnctoresque contam com a 
impunidade, continuarão, como sem
pre, no mesmo louvável costume de não 
attender senão á necessidade maior ou 
menor, que tenham, de chegar ao seu 
destino. 

Foi publicado na Gasela de Noticias, 
transcripto do Correio Paulistano, o pro
gramma do gabinete, com relação ao 
elemento servil, trabalho de que foi 
incumbido o Sr. ministro de estrangei
ros. Si a câmara dos áeputados appro-
var, como é de suppor, o novo projecto, 

terá desapparecido a escravidão no Bra
zil, e isso, ainda que de um só golpe, 
sem lesão para os interesses dos agri
cultores, que tem, segundo a lettra da 
lei, garantias seguras quanto ao tra
balho e a permanenGta dos escravos, 
então trabalhadores livres, nos seus 
estabelecimentos. 

Não deve haver nenhum receio quanto 
á falta de braços depois da abolição : 
os fazendeiros té .. dois annos para sub
stituir os seus trabalhadores; si o não 
fizerem, não se queixem da falta de 
braços; queixem-se da sua falta de pre
vidência. 

Um suicidio notável o do pobre 
Ruffier Martelet! Neste tempo de crua 
positividade, em que acima de todo 
sentimento, é collocado o interesse in
dividual, em que o egoísmo domina, é 
facto singular haver alguém que leve 
ao extremo a manifestação do seu affe-
cto, do seu amor. O pobre velho não 
poude consolar-se da perd<i da esposa 
querida, que durante longos dezoito 
annos foi a sua companheira nas ale
grias, como o foi também nos pezares.. 
Morta ella, elle era um homem moral
mente morto. Mas depois, ver vasio 
o logar que ella oecupava sempre ao 
seu lado, deixar de ouvir-lhe a voz, de 
sentir-lhe os carinhos, era, para elle, 
sacrifício acima de suas forças de ho
mem amante. Quiz acompanhal-a tam
bém na grande viagem, e, em falta da 
natureza, que não quiz nelle cumprir a 
sua inexorável lei, resolveu por suas 
próprias mãos dar um desfecho ao seu 
martyrio de vida : tomou strychnina, 
e morreu. 

Não sei si este pobre homem é um 
dos poucos suicidas que podem ter uma 
attenuante ao seu acto de desespero, 
mas creio que sim. Em todo caso ainda 
houve alguém que se matasse por amor, 
e isso não deixa de ser uni consolo para 
as donzellas pobres : poderem acreditar 
que a sua falta d« dote não seja um 
impecilho ao casamento-

Pardal Mallet não se esqueceo de 
mim com um exemplar do seu romance 
Lar. 

Que posso eu dizer sobre o livro do 
distineto litterato, que já não esteja 
dito e repetido por todos? 

Que a linguagem é singular, que a 
grammatica é, a cada passo, nelle 
offendida, magoada cruelmente? Isso 
estàsediço jà. 

Que o auctor pinta com cores muito 
vivas certos pontos do seu quadro em 
que a sombra devia predominar 1 Já 
o disseram igualmente. Assegurarei, 
entretanto, que foi optima a impressão 
que me deixou a leitura do livro de 
Pard.il Mallet. 

B" elle um estudo exacto e verdadeiro 
de um typo de moça mal educada, feito 

por um observador imparcial e ta
lentoso. 

As nossas lettras, que vão felizmente 
agora, a» que parece, em maré de bo
nança, devem lisongear-se de ter como 
um dos seus mais valorosos cultores a 
Pardal Mallet, a quem, incontestavel-
mente, está reservado um dos primeiros 
logares entre os romancistas bra
zileiros. 

O meu antigo companheiro de estudos 
deve, entretanto, sujeitar-se ás for
mulas estabelecidas, no tocante á con-
strucção e á concordância portugueza. 
Não ha reforma possível, para um 
ediâcio solidamente erguido, cujas 
bases tem séculos de existência. O que 
tentar derrocal-o, antes que tenha con
seguido se quer abafal-o, verá sangra
rem-lhe as mãos, exhaurirem-se-lhe 
as forças... 

Um desejo e sincero eu lhe manisfesto 
nestas l inhas: que o l a r tenha de 
edicções, quanto lem de estrellas o céo 
ou de areias o mar . . . 

GÊVE 

V 

DO»üB DESERTOS 
(Do Álbum de Km pessimista} 

Cerca-me a solidão, vasta ruína 
de sonhos mortos, arraial funereo, 
arcabouço tristíssimo do império, 
qiie edifíquei na mente peregrina. 

Vivo, porque me lembro, e me calcina 
ainda a-dôr humana. O mais,mysterio... 
Neata arena, theatro e cemitério, 
que termo extranho a sorte me destina? 

Por fim, a própria dôr preço da vida, 
saciada fera, após lucta renhida, 
um dia me ha de abandonar de certo. 

E insensível, sem goso e sem tristeza, 
eu ficarei em frente á Natureza, 
como mu deserto em frente a outro deserto] 

AUGUSTO DE LIMA 

VIAGENS DB GULLIVER 

Disse-me uma vez um amigo meu qufl 
o Sr. Carlos Jansen era o menos allemão 
de todos os allemães conhecidos. Este 
juizo quadra perfeitamente ao sym
pathico professor do collegio Pedro 2«; 
e não é razão que lhe attribuam uma 
vivacidade inteiramente franceza. Essa 
vivacidade é o seu principal caracte
rístico ; nem a idade, nem as enfermi
dades conseguiram roubar-lhe, a ainda 

Quando o conheci pela primeira vez 
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foi em Porto Alegre, nessa cidade bra
sileira um tanto gcrmanisada, aonde 
residia e reside niuda Karl von Ko-
serits, um polemista que faz lembrar a 
índole de muitos escriptores teu tônicos 
accentuados, e que constitue um ver
dadeiro contraste posto ao lado de 
Carlos Jansen, tanto transpira nelle o 
espirito transrhenano. A impressão, 
que então me deixaram a inspeccão de 
ambos e a conservação do segundo, 
vibrante, juvenil, matizada de brazi-
leirismos, ainda agora dão motivo a 
que eu tome a penna para lançar no 
papel phrases, que lembrem um dos 
perfis mais interessantes da colônia 
allemã no Rio Grande do Sul. Naquelle 
tempo o actual professor de humani
dades andava muito mettido em negó
cios de administração ; era inspector de 
colônias e oceupava-se exclusivamente 
de questões de terras, de immigração e 
ds outras questões collectivas, que, á 
primeira vista, davam ao perso
nagem, antes uma feição de homem «le 
negócios de que de um litterato eme' 
rito. Pode-se, pois, calcular qual não 
foi a minha sorpreza, quando de suas 
mãos recebi um forte volume, que 
depois verifiquei ser um romance de 
composição sua. Era A filha da Cigana— 
um livro movimentado, cheio de situa
ções commoventes, que elle escrevera 
de um jacto para uma folha diária da 
capital, revelando as mais pronun
ciadas qualidades de narrador. 

Annos depois encontreio nesta Corte 
entregue ás labutações pedagógicas e á 
faina da imprensa. Como folhetenista 
illustrou por varias vezes as paginas 
do Globo, dando-nos chronicas, muito 
correntias, perfeitos coups d'étriers, d'um 
estylo límpido e optimista de que só os 
escriptores parisienses tem o sègrodo. 

Ultimamente, porem, esse espirito 
vivaz e laborioso, um pouco voltado 
para o interesse da geração futura, tem 
se dedicado com afinco digno de uma 
das causas que mais interessam ao paiz 
na quadra que atravessamos. Muitos 
pedagogos no Brazil se tem preoccu-
pado com a educação moral, com a 
educação intellectiva, com a educação 
physica das creanças. Nenhum, porem, 
ainda dera a parte da educação refe
rente a esthetica todo o desenvolvi
mento de que é esta susceptível. A ge
ração que presentemente inüue na 
direção dos negócios públicos, ou na 
das industrias, é uma prova viva do 
quauto foi defectiva a pedagogia tran-
sacta neste ponto. A intolerância por 
um lado, e a rudeza da forma geradora 
de tantas luctas estéreis por outro, não 
será acaso um dos produetos da falta 
de esthesia que caracterisa os nossos 
homens? 

Pois bem, o Sr. Carlos Jansen vio que 
neste terreno havia muito que respigar, 
e a exemplo do que na sua terra natal 
vae-se já praticando hoje, =síiíais por 
instineto do que por calculo, começou 
a publicar uma serie de obras de ima
ginação, cujo fim principal é arrancar 
os espíritos infantis ás perniciosas his
torias de lobishomens da negra velha e a 
esterilidade ?das impressões do am
biente commum, para familiarisal-os 
com os monumentos mais compre-
hensiveis e accessiveis das grandes 
litteraturas. 

ARARIPE JÚNIOR 

LUCTO E CARIDADE 

Horrível! Arde, queima, redemoinha 
O incêndio; fuma o tecto,o solo estraga ! 
A morte os torvos esquadrões alinha, 
E remexe no fogo e espreita e ruge. 

Pelos mu-ros de carne que se aggrupam 
As labaredas sobem lentamente, 
E em longos sorvos, voluptuosas, chupam 
Os corações áquella pobre gente. 

Gritos de Mâe, gimidos de creança. 
Cortam do azul a placidez "sombria; 
Morreo nos lábios a ultima esperança. 
Morreo nos olhos a ultima alegria. 

Os burgalhões d'aquelle mar de fogo, 
Como clarins bramem á tempestade ; 
Das fúrias soltas ouve-se o regougo 
Tripudiando em cima da orphandade. 

Tiorbas de chammos. por dragões sopradas, 
O céo de monstros pavorosos coalham ; 
E pelos ventos rápidos, levadas. 
Do luar a longa túnica enxovalham. 

Da noite a bocea e o oihar sanguinolento 
Mancham da estrella as reftilgentes trancas, 
E a vóz das Mães nâo sobe ao Armamento, 
— Berço das aves, ninho das creanças, 

I I 

Gadarn é um monstro que sem custo pôde 
Trazer o Oceano e a Terra no espinhaço ; 
Se as barbatanas fulgidas sacode 
Montanhas d'agua e espuma ergue no es

paço. 

Mastiga afpe.ira aos priscos monumentos, 
Embrida o choro ao mar e as vagas roucas, 
E tem parajungir o raio aos ventos 
Milhões de braços a milhões de boceas. 

Tal o fogo devasta os altos cimos, 
T.1I morde o seio ás mães ea barba aos ve

lhos, 
E emquanto uma montanha de ais subimos 
Em cada'grito lacerando os joelhos, 

O incêndio faz das rutilas escamas 
Um pavilhão de sangue e de gimidos, 
E em grupos passam através das chammas 
Filhos sem pães, mulhres sem maridos. 

Correm-lhe n'alma, correm-lhe nas veias. 
Do Estyge as águas turbidas e ardentes ; 
E' a praia cospe as suas ondas cheias 
De moribundos e abrasados entes. 

Como abrir essas portas de argamassa, 
Esse tremendo circulo de Dante, 
Seja da morte o séquito perpassa 
Era cada beijo e em cada olhar de infante ? 

Oh! dos anjos a lúcida morada 
Envia á terra o cherubim mais louro. 
Afim de que ao romper da madrugada 
.Não se onça mais nem supplica e nem choro. 

Os ricos devem soecorrer os pobres, 
Sobem aquelles que áschoupanas descem, 
E os homens nobres, tornam-se mais nobres, 
Quando a linhagem dos brasões esquecem. 

LUIZ MURAT. 

SEU MENDONÇA 

Uma linda menina, áquella Chi-
quita Pequena, muito bom feita, de 
uns olhos...! de um sorriso...I So
berbos, como pérolas, brilhavam-lhe 
entre a polpa carnuda e vermelha dos 
lábios os mais bellos dentes que jamais 
illuminaram um sorriso. Gostava de 
rir, talvez mesmo por causa desses 
dentes brancos e firmes. Era o traço 
maisscintillante de sua belleza, esse 
sorriso. 

O Mendonça, um rapagão de largos 
hombros, morria-se por ella. Ainda 
caxeirava; mas já tinha as suas eco
nomias e fallava em por loja. Chiquita 
sabia-o, e sentia-se muito seduzida pelo 
bigode negro e forte que affirmava a 
virilidade da face morena e burgueza 
do seu namorado. 

Ainda pequeno, tendo^lhe morrido o 
pae, — um lavrador de algodão da Uru-
buretama, mandaram-no, a elle para. 
cidade empregar-se n'uma casa de 
commercio, e ahi cresceu o pobresinho 
sem instruccão, rudemente, n'um tra
balho fortilicador, mas continuo, sem 
lhe deixar tempo as peralteações da 
carne. 

Soffreu immenso nos primeiros tem
pos : um martyrio infinito! Filho 
daquelles sertões incivilisados, creado 
na shninudez barbara do mattuto, ali-
rnentando-se aos filtros, de uma natu
reza rude e generosa ; livre de roupas e 
de idéias; descalço, os cabellos ao 
vento, as carnes ao sol pela abertura 
do peito da camisa, pela rodilha das 
ceroulas levantadas até os joelhos; 
solto, tendo por instruccão algumas 
paginas mal ruídas do Simão de Nantua; 
—via-se agora de repente enclausurado 
entre fardos e caixotes, mettido n'uns 
sapatões iracundos, n'um colletc opri-
mente, que lhe deixava a camisa em 
seio escapar dos calções curtos q'os 
sapatos mordiam ! E todo embaraçado, 
os movimentos dures e infíexos, cheio 
de desasos, suava de veixame e de can
saço, sem poder encostar-se, os pés em 
chamma, a garganta a arder, o sangue 
a bater-lhe as fontes... 

Um penar ! 

A's noites, fechado o armazém, atira
va-se para o sotão miserável, cheirando 
a bafio ; repellia, com ira, os sapatões 
infernaes, esses inimigas rancorosos, 
que lhe deixavam os seus pobres pés 
tão vermelhos, tão magoados, tão es
coriados ! E affagava-os, pensando que 
lá, na sua terra,elles também se feriam, 
mas nas deliciosas caçadas ás pombas, 
aos ninhos das jaçanãs; também se 
magoavam, mas na agrura dos espi
nhos, na encosta da serra, ao ar livre, 
na plena independência dos ventos e da 
luz. Mas alli, agora, opprimidos, enfe-
sados, mettidos violentamente na
quellas prisões hediondas, como furões 
bravios em estreitas gaiolas de pau, 
que fundo tormento elles padeciam que 
pena desusada o única ! 

Esfogueteava-lhe então a mento a 
lembrança das cousas doces do lar : 
dos biscoitos da avó, das arapucas na 
encosta, das enchentes do rio. Revia na 
sua alma magoada as bellas manhãs ao 
roçado, por entre o verde milho a 
cie ar embalando ao vento a haste 
fecunda e coroada de louros pendões ; 
a casa na falda da colina, o joazeiro dó 
pateo, os bois, a3 tardes roseas, as suas 
vaccas de osso, o seu monde, a sua facca 
pequena, o seu chapéu de couro, os 

seus tamancos de pelle do cobra, em 
que se regalavam seus pés . . . 

E bnbava-se o Mendoncinha, n'uni 
choro silencioso e Boluçado, com a cara 
mettida nus dobras do lençol de chita, 
tristo, infeliz, n'uma desgraça immensa 
até que, alta noite, ao voltarem da 
pândega, os companheiros encontra
vam-o com as pernas para fora da rede, 
a cara ainda molhada das lagrimas, 
atolado no somno pesadão dos doze 
annos. 

Aos domingos, porem, um desforro ! 
Affogado n'uma gibosa rabona de 
alpaca, uma gravata vermelha a es-
foguear-lhe. o pescoço, batia, cornos 
outros, as calçadas da cidade, e vol
tava para o sotão, muito alegre da ca
minhada feita, dos dois vinténs de 
doces comidos, do cigarro fumado, dos 
pés já um tanto resignados. 

Habituou-se por fim. Achou mesmo 
um certo encanto naquella vida que 
punha em constante actividade todos 
os seus músculos que o desenvolvia, 
que o tornava forte. 

A idéia de ganhar dinheiro, de ser 
rico, veio-lhe muito cedo e persistiu. 
Boi econômico e sóbrio. Divertia-se; 
mas, nas noites de circo, não despendia' 
mais do que os dez tostões da entrada, 
geral, e gozava tanto «quanto os outros 
que cervéjavam queimando charutos 
de tostão. 

Num perfeito equilíbrio phisico, re
grado, methodico penteado, com cola
rinhos tesos manchados de sujo por 
dentro, não percebia as delicadezas 
subtis da Arte; applaurlia ós totaesjá 
triumphantes, por imitação. 

Consultou, uma vez, as su-as finan
ças e resolveu dar-se o prazer de um 
espetáculo lyrico. 

— Fallava-se tanto da Frances i ! . . ^ 
Ia ver... 

A's oito e meia lá estava no seu bancoÃí 
calmo, com muito methodo, a bengala^ 
entre os joelhos, a mão sobre o casta* 
ostentando o forte annel com a sua 
inicial, a cara bem rapada, o bigode 
luzindo, chapéu de massa clara, uma 
vistosa gravata em levedas dobrais, 
cahidas como borboletas, sobre a gollá 
da quinzena cor de avana. Na sombr^ 
de espessas sobrancelhas unidas ne-
grejavam os seus pequenos olhos sin
ceros e surprehendidos. 

Subiu o panno. 

O chapéu claro descreveu uma curva; 
da cabeça ao joelho, expondo a cruezai' 
do gaz as mais bem penteadas melenás' 
da sala, a mais nítida risca de 
áquella assembléa. 

A attenção excitou-se. Grande o$?: 
vertura, aicadas magistraes, instru
mentação grandiosa, scenario de 
pelão pintado a brocha ! 

— Muito bem I Curioso aquilo! Rua 
bem pintada, áquella! Que arvores"" 
verdes! Esplendida... fEHe tinha ou
vido esta palavra a uma sua fregueza) 
Esplendida cauda a do vestido da~ 
italiana, com a cabeça no ar, os braços 
estendidos, a bocea aberta, a voz em 
grita ! Que espadagão arrasta aquelle 
soldado de calças a cima dos joelhos,' 
expondo umas pernas finas! que usos! 
Esplendido solitário no dedo da cantora 
Esplendidos. ( Elle gostava da palavra) 
esplendidos dentes! esplendidos vís-
tuar ios! esplendidos...! 

E as vozes e3gaeteavam e a orchestra 
estrugia. 

tod 

pa-

(Continua.) 
LABORE 
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LONGE ! 

Eüaparliu, Que mares âo Occidente 
Vão ett-a em brene, que p'ra là caminha ? 
Ah ! ene eu não seja, para eternamente 
Ssqml-a, a aza da garça ou dá andorinha ! 

Ah! que eu não seja essa amplidão marinha, 
Que eu 1 ão seja esse céo, para contente 
La das ondas dizer-lhe:—d Agora és minha I 
•Somos aqui o mar e o céo somente .'» 

'/niíj em meu quarto o aroma delicado 
Paira do lenço que deixou, partindo ; 
inda o leque de pennas espalmado 

Dorme entre asjarras... eno leito aberto 
Yejo-a, abraço-a chorando, alegre, e rindo, 
B ao peito aneioso o travesseiro aperto '. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

A corte vista de fora 

Leopoldina, 81 de Março. 

Em artigo que, com—este mesmo ti
tulo, escrevi para um dos últimos nu-

vmeros cVA Semana, fiz-me réo de uma 
omissão grave, que hoje venho confes
sar e reparar. 
- Dando noticia do próximo appareci-
.mento de livros, destinados a ruidoso 
suecesso. deixei do tooar na Carne de 
jnlio Ribeiro, abstinência altamente 
condemuavel, pois a Carne a julgar 
pelas notícias dos competentes e por 
um échantillon, exhibido nas columnas 
do Diário Mercantil de S. Panlo, é uma 
preciosidade dp Naturalismo applicado 
ao nosso paiz, cuja variada fauna, cuja 
opulentissima flora, cujos usos e Cos
tumes foram habilmente utilisados peio 
auctor na confecção do romance. Jnlio 
Ribeiro vae assim deitar por terra esse 
velho espantalho do nacionalismo pie
gas, misturado de indianas praticas 
theogouicas, que já hoje nada signifi
cam, naturalísando, por assim dizer, a 
grande escola actualmente em voga nas 
Jitteraturas europeus. 

Não sei ainda a these quo pretende 
elucidar o illustre escriptor. 

E'f porem, conhecido o modo porque 
o vae fazer, e já não é pouco. 

A Carne ha de parecer repugnante á 
critica pudorosa, e por isso levará al
gumas dentadas : feliz, então, derra
mará á vista de todos o seu riquíssimo 
sangue no solo da esthetica nacional. 
Hade parecer appetitosa aos imitado
res, e será retalhada em infinitas fatias 
è digerida em romanceies, novellas e 
contos; mas como a imitação é ephe-
mera, passada a febre do contrabando, 
ficará intemerato o padrão original e 

•mais glorioso o seu auctor. 

A mim, se mo afigura a Carne sabo
rosíssima vianda, com que no banquete 
annunciado pelos Srs. Teixeira & Ir
mão, vae Júlio Ribeiro regalar a litte
ratura brazileira. 

E bem temperadinha que é, -a j ulgar 
pelo pedaço com que" Gaspar da Silva 

•gentilmente nos servio. 

Leio agora nas scintillantes Notas à 
margem, de Valentim Magalhães, a no
ticia de mais alguns livros a apparece
ram brevemente:—O lar.de Pardal Mallet, 

O Quilombo, de Coelho Netto, O supplicto 
de um marido, do Dr. Ferreira Leal e o 
Cortiço, de Aluizio Azevedo. 

Deste ultimo já a critica consagrou 
o anno passado, de modo definitivo, o 
grande talento e a tina observação ar
tística. 

Basta, pois, para augurio de sue
cesso assignalar qne o Cortiço contínua 
o Homem, 

De Coelho Netto, sei que é um talento 
complexo e vigoroso, que largamente 
se prodigalisou no Rei phantasma, com 
que por algum tempo nos deliciou a 
Cidade do Rio. 

O romance que agora annuncia pal
pita de aetualidade. Si a sympathía 
pessoai, que nutro pelo seu coração de 
ouro, servisso para aferir o suecesso do 
livro de Coelho Netto, eu diria affoita-
mente: 

O Quilembo ba de esgotar-se rapida-
menteem duas ou tres edições. 

Os Srs, Pardal Mallet e Ferreira 
Leal virão egualmente abrilhantar a 
grandé"festa litteraria ; pois são nomes 
laureados pela critica em trabalhos já 
conhecidos. 

Um mesquinho obituario, o que nos 
está actualmente offerecendo o Jornal 
do Commercio : — alem de umas tantas 
moléstias de todas as estações do anno, 
somente um ou outro caso sporadico 
de febre amarella, e isto em pleno calor, 
e no regimen da Hygjene publica. Para 
esse resultado, não precisava a Corte 
de ter a população, que tem. e nem os 
milhares de causas mórbidas que a 
infestam, desde o canal do Mangae até 
a Imperial Academia de Medicina. 

A'fé qae qualquer aldéa deste vasto 
interior, em tempo de varíola ou febre 
perniciosa, formaria muito mais farto 
obituario, mesmo sem notabilklades 
médicas. 

Fazendo este reparo-a um visinho 
meu, que ó um philosopho muito im
pertinente, procurou elle explicar, se
gundo theorias lá suas, a anomalia do 
caso : e depois de uma longa disserta
ção pbysio-sociologica,concluio dizendo 
que a ausência da epidemia era expli
cável pelo espirito de anarebia, ora 
reinante na atmosphera carioca. 

Trata-se de um systema original (que 
não. desenvolvo aqui por amor á brevi
dade), segundo o qual a pathologia 
invade 03 domínios da psyehologia, e 
vice-versa ; uma doutrina eversora dos 
archaismos cotn que nos vive a impan-
zinar a supra dita Imperial Academia. 

Depois deste ensino do meu excên
trico visinho, tenho estado a observar, 
de nm lado o obituario, e do outro as 
noticias dos últimos conflictos do povo 
e das velleidados anti-monarohicas de 
algumas municipalidades; e com effeito 
noto com certa admiração, que a mor
talidade cresce ou decresce, conforme, 
na razão inversa, augmenta ou diini-
nue de intensidade a febre insurrecio
nal. Nota para a estatística. 

A ser exacta a doutrino, creio que é 
tempo do Governo abrir os nossos por
tos a todos os paizes infeccionados pelo 
cholera; tão graves são os symptomas 
que ultimamente se têm manifestado 
da doença revolucionaria. 

Abram-se vallas aos mortos; mas 
previnam-se as barricadas dos vivos. 
Morram os cidadãos e salve-se a Pátria. 

ALI 

« D A V l A - L A O T E A l 

Longe de ti. se escuto por ventura 
Teu nome, que uma bocea mdifferente, 
Entre outros nomes de mulher murmura, 
Sobe-rae o pranto aos olhos de repente. 

Tal aquelle que, mísero, a tortura 
Soffre de amargo exilio, e, tristemente, 
A linguagem natal maviosa e pnra 
Ouve falada por estranha gente. 

Porque o.teu nomo é para mim o nome 
De uma pátria distante e idolatrada, 
Cuja saudade ardente me consome. 

E ouvil-o è ver a eterna primavera 
E a eterna luz du terra abençoada, 
Onde entre flores teu amor me espera. 

s. Paulo, 88. 
OLAVO RILAC. 

BELLAS ARTES 

E'muito natural que o leitor saiba 
q u e J . B. Castagneto já voltou da sua 
excursão artística aos estados do 
Rio da Prata. 

Não é impunemente que se é artista. 
De volta de uma viagem, si se é es
criptor, traz-se sempre um livro feito ou 
esboçado apenas. Si se é pintor, junto á 
bagagem leve de todos elles, vem 
sempre uns retalhos de panno, man
chados de tinta, que representam 
muitas vezes um livro, um grande 
livro, vazada nelle toda a alma arre
batada do artista numa hora longa de 
mysticismo encantador. 

O mavinhista eximio, o pintor vigo
roso, o artista sentimental, trouxe do 
Prata a sua pequena bagagem glo
riosa. 

Ha muitos dias que estão expostos 
na sala da Glace Elegante os quadros 

iPÍntados por Castagneto, em Buenos 
Ayres, quadros feitos rapidamente, com 
a nevrose que domina o pintor, mas de 
um vigor soberbo, de uma forma franca 
e larga, com todas as louçanias do seu 
pincel. 

São»em numero de seis. Em cima, 
duas lindíssimas marinhas, onde uma 
barca, á vela cheio, meia deitada sobre 
o mar, corre impeilida pelo vento rijo 
que anda varrendo a água agitada, de 
uma verdade sincera, que impressiona 
profundamente. 

Em segundo logar estão duas paysa
gens lindíssimas. A maneira particular 
de sentir, original, toda própria, que 
adorna o talento de Castagneto, appa
rece ahi clara, manifesta, nesses azula-
mentos dos longe, cór suave e vaporosa 
em que elle traduz as suas intimas me-
lancholias sonhadoras. 

Uma luz clara, cantante, destribuida 
firmemente inunda estas paysagens. 

Em baixo, duas telas maiores repre
sentam a doca de Riachuelo. 

Navios fundeados, com a sua floresta 
de mastros e cordas, iramoveis, na man
sidão d'água tranquilla refieetem.como 
num espelho ondulante, as suas som
bras caprichosas. Ao fundo, 7é-se a 
cidade, com suas torres e seus zimbo-
rios brancos, sua paysagem serena. 

Ceu claro, ceu luminoso, de uma sua
vidade melancholiea, com suas nuvens 
de um roxo, apagado, là no fundo, 
muito longe sobre o horisonte-. 

Si alguma cousa ha a notar ali é qae 
os perto d'agua nao são ainda perfeitos. 
Mas nem a vista o sente porque estão 
lá para attrail-a e deslumbral-a os 
longe, onde a água tem uma verdade 
delicada e uma transparência felicís
sima. 

E ha tantos dias que ali estão os tri-
umplxos gloriosos de um artista traba
lhador á disposição dos amadores bra
zileiros!. . . A grande paixão artística 
não se moveu ainda. Outros trabalhos 
de menos valor tem encontrado mais 
facilmente anciosos pretendentes. 

Mas é que amor da pintura só grassa 
entre nós, de tempos a tempos, como 
uma monomania. O mais usurario bel
chior de quadros de Pariz daria sem 
pestanejar, um conto de réis por aquel-
lasseis telas bellissimas. E os amado
res nacionaes ainda não offôreceram a 
metade! 

E' triste. Mas seja dito uma vez ainda 
em bem da verdade, que tem sido bem 
dura para a pobre arte nacional, 

A critica da imprensa, tão rigorosa 
ás vezes para as faltas, tem sido um 
também tanto avara de elogios para 
com esse talentoso pintor do mar. 

EMANUEL KARNERO. 

APFBCTO 

Essas de pétalas rubras 
Que alegram a minha porta, 
Sem que tu mesma descubras, 
O meu olhar não supporta. 

Idolatrei ás estrellas 
Que fulgem pelo infinito, 
Mas hoje, querida, vel-as, 
Sem que tu saibas, evito. 

Os colibris que esvoaçam 
Por sobre as flores viçosas, 
Nem os vejo se elles passam 
Aos poucos beijando as rosas. 

Quando a ventura nos cerca, 
D'alguem que dá-nos ventura 
Tememos que o olhar se pecca 
Em tudo o mais que fulgura. 

ARTHUR MENDES 

11 de Fevereiro de 1838. 

MAGISTER D1XIT 

Eu tomo a liberdade de offerecer á -
gentil attenção dos leitores dU Semana 
alguns dos bellos trechos de Taine 
sobre Hanoré de Balzac, trechos tão 
judiciosos e tão verdadeiros que eu 
não pude resistir á tentação de os 
verter para o meu charro vasconço de 
escrevinhador bisonho. 

Eil-os: 
«Sem uma philosophia o sábio não 

passa de um trabalha loc e o artista 
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não passa de um curioso. D'ahi a pre-
eminencia de Balzac no romance. 

Esse triste e perigoso modo de ver as 
cousas o é tanto mais quanto Balzac 
faz dos sceleratos homens de gênio, 
quanto dando a theoria do vicio elle o 
torna involuntariamente interessante e 
desculpavel, quanto pinta mediocre-
mente os sentimentos elevados e finos, 
quanto pinta admiravelmente os sen
timentos grosseiros e baixos, e quanto, 
a espaço, vencido pelo assumpto, 
emitte máximas contrarias á paz pu
blica e talvez mesmo alarmantes para 
a honra. Demais, em Balzac essa 
amarga philosophia não é compensada 
pelo seu contrapeso natural, a historia, 
que elle sabia mal; esquecia elle que se 
hoje o homem offerece muitos vicios e 
muitas misérias, outr'ora o homem 
ainda offerecia mais, que a experiência 
engrandecida tem diminuído a loucura 
da imaginação, a cegueira da supersti
ção, o fogo das paixões, a brutalidade 
dos costumes, a agrura dos soffri
mentos, e que em cada século vemos 
crescer a nossa sciencia e o nosso poder , 
a nossa moderação o as nossas garan
tias. Para philoãophar sobre o homem, 
não basta uma observação exacta, é 
preciso também uma observação com
pleta ; e de modo algum é verdadeira a 
pintura do presente sem a lymbrança 
do passado. 

Pois que considerando o passado, 
somo3 tentados a achar o presente bello 
e honesto. A fundo nada è mais i Ilu
sório do que essas expressões de 
belleza e de bondade, e nada é mais 
perigoso do que empregal-as para 
julgar o mundo. Cumpre jamais dizer 
que o mundo ó mau, ou o contrario. 
Se achais o homem miserável e mau, é 
porque no fundo do coração tendes uma 
imagem da vida feliz e justa, e porque 
approximando delia a nossa vida, 
achais quantos graus está esta -abaixo 
daquelía. Mas se coosiderardes a vida 
natural e animai, o jogo desenfreado 
ô discordante da imaginação e dos 
anhelos, o conflito necessário da von
tade e das cousas, admirareis a porção 
de justiça e de felicidade que perdura 
através dessas tempestades, e Iouvareis 
a nobreza da natureza humana, que 
entre tantas forças desencadeadas e 
cegas mantém e destaca a razão e a 
virtude. De sorte que á vontade e se
gundo e3se ponto de partida, o homem 
vos parecerá virtuoso e vicioso, bello 
ou feio, feliz ou desgraçado, sem que 
nenhum desses nomes exprima a sua 
verdadeira natureza, sem que nenhum 
desses nomes possa fixar uma regra de 
governo ou de conducta, e isso porque 
cada um desses nomes mede somente a 
distancia que medeia entre o homem 
rea leumcer i 'ioraem imaginário que 
arranjais arbi.rariamente, que engran. 
deceis ou amesquinhais a bel prazer, e 
que pôde variar em todos os sentidos e 
ao infinito.» 

Parece-mo que essas considerações 
de modo algum são ociosas sob o ponto 
de vista litterario. 

Pelo menos são curiosas. 

CÂNDIDO JUCÁ 

um cruxifixo 

Ha dois mil annos — rude carpinteiro, 
que o nosso louco desespero fundo 
nos consome, segundo por segundo, 
n'um desgraçado e negro captiveiro... 

Ha dois mil annos teu olhar profundo 
d'ease infamante e trágico madeiro 
nos promette sereuo e sobranceiro 
balsamo aos desconsôlos d'este mundo. 

Ha dois mil annos — lugubre e damninho-
teu vulto posto ao meio do caminho 
para a Ventura nos impede os passos.. 

Ha dois mil annos que teus lobios mentem... 
Basta ! Os povos prostrados boje senlem 
anciã de novos céus, novos espaços.. . 

MEDEIROS E ALRUQUERQUE. 

DIAS DE CHUVA 

A CATIL05 JAN3EN JÚNIOR 

Ha seguramente tres dias que eu não 
vivo, que não vejo o sol, nem falo. E' 
sabbado: são dez horas da manhã. 
E ella, a minha adorada Everalda, não 
veio, não virá mais de certo. E no 
entanto dizia-me na sua cartinha d'uma 
letra fina e miúda : « Amanhã, quinta-
feira, vou. Estou douda por verti;... 
saudades.. . não imaginas.. . » 

A chuva tem cabido e cae incessante. 
O céu pardacento, d'uma claridade 

esmaecida e igual, verte a água em lios, 
como se a passasse por uma peneira 
gigante. 

Um frio horrível de sezões anla-me 
nas carnes e o negro e fundo spleen de 
Merimée ataca-me com fúria o coração 
onde o fél rebenta em ondas. Tenho as 
unhas rouxas e a pelle engilhada e 
fria como um cadáver. Sentado, como 
peito atracado á mesa da escripta, o 
braço direito em angulo apoiando o 
queixo, voltado para a janella, com os 
olhos cravados longe, atravez dos 
vidros açoitados pelas rijas e sonoras 
bategas, que o vento de leste impelle, a 
rajadas — eu, mudo e encanzinado, 
n'uma formidanda excitação de nervos, 
penso profundamente nella e sinto um 
ódio terrível, uma electríca nevrose de 
ferocidade animal, que me íneen leia de 
instante a instante, contra tudo e 
contra todos . . 

Debalde intento lôr. O meu livro 
querido, 0 Primo Bazilio, o livro extra
ordinário, qne está aberto diante do 
mim, causa-me tédio. 

E, quando, de repente, aggride-me o 
cérebro, como um fnsil, a idéa de que 
ella talvez mentisse-me, a falsa, en
che-me o peito um furor e assalta-me 
uma vontade indomita de estrangular 
alguém... 

VIRGÍLIO VÁRZEA. 

Scenas Populares do Ceará 
A FARINHADA 

A' VIRGÍLIO BRIGIDO 

I 

Era em Setembro o mez da farínhada, 
No campo qu'alegria ! 

A roça enxuta da estação passada 
Vai prover os celeiros esgotados 
Do pobre lavrador e de abastados 

Co'o pão de cada dia. 

Do pobre na cazinha de palmeira 
Ha trabalho e prazer. 

Que bello quadro / quanto amor ensina, 
Que exemplos puros de fraternidade ! 
Entre essa gente rude que amizade ! 

Como sabem viver ! 

E não.ha jornal! fez-se ajuntamento 
P'ra roça desmanchar. 

Do visinho pagar chega o momento 
As dividas, que havia contraindo, 
E salda rindo o debito vencido 

O irmão indo ajudar ! 

I I 

A's alvoradas do dia 
Os homens do ajuntamento 
Sabíram para o roçado 
Com grande contentamento. 

Mulheres, moças e velhas 
Ficaram para arrumar 
Toda casa de farinha 
E seus quicés amolar. 

Chegaram todos a roça, 
Tomaram todos carreira, 
E cada qual porllava 
Para ser da dianteira. 

Era um quadro qu':tlegrava 
Da visinhança a união, 
Ameuisavam fadigas 
Cantando alguma canção. 

— Na relação de Cupido 
Eu fui desembargador, 
Mas não me lembro que desse 
Sentenças contra o amor. 

— Este páo dá desabafo, 
Mais de quarta pôde dar 
E massa para beijus 
P'ra muita gente ceiar. 

— Arranca, depressa arranca, 
Pega o páo bem junto ao chão, 
P ' ra não quebrar a batata, 
Cabra, apruma a tua mão. 

— Mais ligeiros, meus amigos, 
O sol não tarda a pender, 
E talvez duas fornadas 
Queira o forneiro mecher. 

— Nos barros de minha terra 
Dá mandioca mourão 
Para amansar touro bravo 
Mucambeiro ou barbatão. 

— Coragem, cabra de fama, 
Pega fixo e com valor, 
A roça está se sumindo 
Porque quer Nosso Senhor. 

— Basta, basta, companheiros 
Vamos á casa voltar, 
O rodôte, as raspadeiras 
Não podem mais esperar. 

III 

A casa de farinha era um telheiro 
A' tres metros do solo suspendido 
Por seis grossas forquílhas de aroeira, 
Sem ladrillio, mas chão mui bem varrido. 

A um canto o forno arredondado e baixo 
Oom leito de Ujollos ladrilhado, 
E bem junto uma prensa com brinquete 
Rodeie e caitatú mui bem dentado. 

A' alguns passos da roda vê-se a tulha 
De mulheres e meninos rodeada, 
Mui ligeiros raspando a mandioca 
P'ra ganhar dos capotes a parada. 

E um homem lá na prensa aperta a massa, 
Que destilla a lethal manipoeira ; 
E depois n'urn caixão duas mulheres 
Passam massa depressa na peneira. 

Dois rapazes robustos, corpulentos 
De camisa amarrada na cintura, 
Pusamjroda, cançados banha o corpo 
A gotta de suor a pelle escura. 

E a roda mui veloz, veloz se move 
Rodando o caitatú muito ligeira, 
Emquanto a mandioca des'paroce 
Dentre as mãos servicaes da cevadeira-

— Raspa, raspa mais ligeira 
Caboclinha do sertão, 
O prenseiro está parado, 
O puxador esbarrado; ; 

Não goBta disto o patrão. 

— Peneira a massa, peneira, 
Que o forno vai esquentar, 
Passa a mào coin mais sustança, 
Não tenha medo Esperança 
De seus dedos callejar. 

— Puxe a roda Zé Vicente 
Que a cevadeira dormiu l 
Tire a vista da peneira, 
Não olhe p'ra raspadeira, 
Aqui você nada viu. 

— Menina peneire a massa 
Que o forno já esquentou, 
Deixe de palavreado, 
Esp'rança tem coxilado, 
Fui eu só quem reparou. 

— Eu não quero ver cantiga 
Sem proveito me deixar. 
Tragam massa peneirada 
Rosa e Benta Caxiada 
Que meu rodo está no ar. 

— Se seu rodo está no ar 
Eu não tenho culpa, não 
Pegue lá com Zé Vicente 
Que de molle estárdormente, 
Do forneiro ó bem irmão. 

IV 

Findou-se o dia, vai o ajuntamento 
Começar o serão. 

Sahiu ha pouco a ultima fornada, 
A prensa ficou cheia, demanhã. 
Não tem mais qu'esperar o bom forneiro 

Que venham cevar, não. 
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Findo o trabalho nova scena agora 
Vai todos alegrar. 

Cercam mulheres de massa o esguto coxo, 
Qirem breve sa esvusia, beijus fazem, 
Vão ellas o calor do quente forno 

Depressa aproveitar. 

E feita a beijusada se retira 
A turba folgazã. 

Uns comendo beijas, outros cantando, 
E voltam para a casa satisfeitos, 
Maspromettem ao dono do roçado 

Voltar pela manhã. 

RODOLPHO THEOPHILO. 

POETAS MINEIROS 
Vil 

THQMAZ GONZAGA 

Durante algum tempo foi questão 
debatida o logar em que Gonzaga vira 
a luz. Muitos persuadiam-se que o 
poeta nascera na Bahia, onde passara 
unicamente a sua infância, como elle 
próprio o confessa nos seguintes ver-

Pintam que os mares sulco da Bahia, 
Aonde passei a llor da minha edade : 
Que descubro as palmeiras, e em dois bairros 

Partida a gran cidade. 

Ultimamente, porém, verificou-se que 
seu berço, fora a cidade do Porto, no 
reino de Portugal, onde nascera em 
1744. (1) 

Filho de João Gonzaga (brazileiro) e 
de D. Thomazia Izabel Gonzaga, veiu 
em creança para o Brazil, voltando 
para Coimbra apenas chegado ao tempo 
de encetar os estudos acadêmicos. 

Formado em direito na universidade 
daquelía cidade, exerceu por alguns 
annos o cargo de juiz de fora em alguns 
logares de Portugal, sendo depois no
meado ouvidor da comarca de Villa 
Rica, onde residiu até ser julgado como 
cúmplice da rebelliãõ de 1780. Em todas 
as funcções de taes cargos revelou sem
pre alta comprehensão de seus deveres 
e a níàior isempção de espirito. 

Como homem gozou de muitíssima 
sympathia, devido ao seu caracter deli
cado e ás suas maneiras distinetas e 
assás polidas. 

Attraido á conjuração pelo seu modo 
de pensar livremente, teve de curtir 
dissabores os mais amargos até que o 
accordam de 18 do Abril de 1792 o con-
demnou a perpetuo degredo para as 
Pedras dè Angoche, sendo modificada 
esta pena por um outro accordam que 
a reduziu a 10 annos de exílio em Mo
çambique. 

Foi este peregrinar de uma dor in
tensa a pagina negra da vida de Gon
zaga. 

O que elle sentiu, o que lhe foi n'alma 
de acerbo e lancinante, nol-o contou a 
sua imaginação poética nesse livro 
admirável — Marilia de D' ceu, nol-o diz 
elle próprio nestes verso.?; 

« Que diversas,que sâo, Marilia, as horas 
Que passo n:» masmorra immunda e fria, 
Dessas horas felizes, já passadas, 

Na tua pátria aldeia/» 

(1) O motivo porque incluímos Gon
zaga, Alvarenga Peixoto e J. Netto em 
o numero dos Poetas Mineiros, appare-
cerá na introducção ao nosso livro, 

« KntSo eu me ajuntava comGlanceste, (2) 
E, á sombra de alto cedro na campina, 
Eu versos te compunha, e elle os compunha 

A sua cara Eulina.» 

« Quando se lhe leu a sentença fatal 
e comp^ebendeu a extensão dos seus 
males, deixando a terra amada e aban
donando a adorada Marilia, não tive
ram limites as dores de seu coração e a 
desesperança de sua alma.» (3) 

Quinze annos passou Gonzaga na 
África, periodo de completa vegetação. 
Os.ares do desterro foram-lhe nocivos 
trouxeram-lhe gravíssima enfermidade 
de que resultou a loucura furiosa. Era 
um dos intervallos benignos da molés
tia casou-se com uma senhora de cor, 
D. Juliana de Souza Mascarenhas, es
quecendo áquella que eseolhera para a 
lucta da vida, a sua querida Marilia, 
a decantada senhora que a lyra do vate 
mineiro tanto ennobrecera, D. Maria 
Joaquina Dorothéa de Seíxas Brandão. 

Em 1807 exüalou Gonzaga o ultimo 
suspiro. Seu corpo foi enterrado na Sé 
de Moçambique. 

A face característica das poesias de 
Thomaz Antônio Gonzaga ó a pastoril. 
Cifra-se o seu poetar em doces canções 
melodiosas, impregnadas de um per
fume suave, plenas de uma simplici
dade camponeza que lembra o.viver 
poético e sereno da gente sertaneja. 

A sua linguagem é deveras encanta
dora e os seus versos correm fluentes e 
harmônicos. 

« Ha nessas pequenas Iyras, que elle 
denominou de Dirceu a Marilia, tanta 
coisa linda e encantadora, que rivali-
sam sem duvida com a3 canções mais 
puras e delicadas de Petrarca. Verdade 
é que alguma semelhança existe na 
vida e nas obras destes dois poetas. 
Cantava Petrarca os seus alegres amo
res nos braços da sua Laura, vagando 
pelos prados de Axinhão e pelas tor
rentes solitárias de Vanclusa. Quando 
Laura o inspirava, era Laura para elle 
o mundo. Solfejava igualmente Gon
zaga as suas melodias deliciosas em 
honra da sua Marilia, nos valles ame
nos de Villa-Rica. Repassadas pela 
linguagem mais pura e enlevudora da 
paixão, transmíttia ao objecto do seu 
amor os mais doces e ternos suspiros. 
Quantas divinas descripções mereceu 
Laura! Quantas pinturas primorosas 
obteve Marilia I » (4) 

Muitos dos versos do poeta são o re
trato fiel do sou viver. Outros, como os 
que seguem, são essencialmente minei
ros, si tal designação põie-se-lhes dar 
artisticamente : 

Tu não verás, Marilia, cem captivos 
Tirarem o cascalho e a rica terra, 
On dos cercos dos rios caudalosos, 

Ou da minada serra. 

Não verás separar ao hábil negro 
Do pesado esmeril a grossa areia, 
E a brilharem os granetes d'oiro 

No fundo da bateia. 

Não verás derribar os virgens mattos, 
Queimar as capoeiras ainda novas, 
Servir de adubo á terra a fértil cinza, 

Lançar os grãos nas covas. 

Não verás enrolar negros pacotes 
\ D a s seccas folhas do cheiroso fumo ; 

Nem espremer entre as dentadas rodas 
Da doce canna o sumo. 

Verás em cima da espaçosa mesa 
Altos volumes de enredados feitos; * 
Ver-me-ás folbear os grandes livros 

E deddir os pleitos. 

Outros são por demais melancholicos: 
pertencem á segunda phase de sua vida, 
ou ao periodo do exílio na África. Já 
não tém aquelle tom jovial, áquella cor 
característica da alegria e do humour ; 
são cheios de uma luz tênue a se apa
gar, de uma sonoridade triste mas con-
soladora, ás vezes semelhante à das 
estrophes de Tasso, outras lembrando 
o poetar canoro de Sylvio Pellico. 

« Pôde se dizer, pondera um auctor 
já citado, qae a sua poesia é a flor 
d'alma, como são as flores a poesia da 
torra. Prende, encanta, captiva e ar
rasta, ao som de uma melodfa que se 
não pode definir. Nosso pensamento 
acompanha a inspiração do poeta, igno
rando onde vai, satisfeito porem de 
seguil-o porque é o seu canto terno 
eomo o gorgeio do sabiá, arrebatador 
como a torrente do deserto, melancho-
lico como a musica de Bellini e as flores 
do chorão, sublime como a grandeza do 
Oceano e a voz de Deos. » 

Os versos mais ternos da musa de 
Gonzaga são certamente os que nos 
vieram da prisão. Nelles desappa-
recem de vez a graça quasi infantil e o 
coloriJo das imagens risonhas, para 
dar logar ás castas saudades, ao chorar 
sincero de um crente apaixonado e 
ferido profundamente no seu coração 
.de poeta. 

A seguinte poesia confirma este 
juizo. E' adescripção que de seu estado 
faz o proserito: 

Já me vai, Marilia, branquejando 
Louro cabello que circula a testa, 
Este mesmo, que alveja, vai caindo, 

E pouco já me resta, i 

As faces vão perdendo as vivas cores, 
E vão-se sobre os ossos enrugando ; 
Vai fugindo a viveza de meus olhos, 

Tudo se vai mudando.* 

Si querolevantar-me as costas vergam 
As forças dos meus membros já se gastam: 
Vou a dar pela casa uns curtos passos, 

Pesam-me os pés, e arrastam. 

Si algum dia me vires desta sorte. 
Vê que assim me não poz a mão dos an

nos : 
OsTtrabalhos, Marilia, os sentimentos 

Fazem os mesmos damnos. 

Como estar, muitas outras, entte
souradas em um grosso volume, (5) 
constituem os louros do illustre poeta 
Thomaz Antônio Gonzaga. 

(3) Cláudio Manoel da Costa. 
(3) P. da Silva, obra citada, vol. I I , 

- (4) p / d a Silva,ob. cit., vol. II , pag.81. 

Foram-se os dias de ventura. Agora 
Em vez de risos, lagrimas e pran tos; 
Trocaram-se por dores teus encantos, 
Foram-se em bando as illusóes de outr'or a 

Hoje, meu coração, ave que chora 
Ternos affagos, merencorios cantos, 
Nâo pulsa, em turbilhão de negros mantos 
Envolto:—lembrâo teu amor, senhora. 

Lembra os pérfidos lábios que descerras, 
Deixando vêr as pérolas que encerras, 
Nessa boquinha rubra, inebiian te.. . 

Lembra o teu corpo sensual, nervoso, 
Teu meigo coilo, um ninho gracioso, 
Talhado em vivo mármore brilhante. 

CEZAR FRANCO. 
Ouro-Preto, 1S88. 

LAFAYETTE DE TOLEDO. 

(5) Marilia de Dirceu. 

CARLOS I 

HENKI HEINE 

No seio da floresta, na Escossia, na 
cabana de um carvoeiro, sombrio e só, 
está sentado o rei; e junto pousa o 
berço do filho do carvoeiro, que elle 
contempla e embala cantando com voz 
monótona : 

« Eyapopêyal (l; 
O que è que se agita na palha? — 

Trazos o signal ua fronte, e sorris, dor
mindo, de de um modo aterrador. 

« Eyapopêya1 
« O gatinho está morto. — Trazes na 

fronte o signal: serás homem e has de 
vibrar o machado... Já os carvalhos 
tremem na floresta. 

« A velha fé do carvoeiro não existe 
mais. O filho do carvoeiro. — Eya
popêya!— não cré mais em Deus, e 
ainda menos no r e i ! . . . 

« Eyapopêya I O gatinho está morto, 
o menino ri-se com alegria. Eu serei 
um dia objectb de irrisão — Eyapo
pêya ! — Deus no céu, e na terra eu, 
o rei. 

«A minha coragem se extingue, o 
meu coração está doente, e, dia-a dia, a 
doença augmenta mais :— Eyapopêya t 
— e tu, filho do carvoeiro, eu sei, serás 
o meu algoz. 

«O meu canto de morte é a tua 
canção do berço — Eyapopêya í — e tu 
me ceifarás a cabeça grisalha. . . Já 
sinto sobre o meupescoço o cutelo que 
freme! 

« Eyapopêya ! 
« Qne ruido é este na palha? —Tu 

conquistarás o poder e h<as de sepa
rar me a cabeça do tronco. . . 

« O gatinho está morto ! Eyapopêya ! 
O que é que se agita na palha? O ga
tinho está morto, o menino ri-se com 
alegria! — 

« Dorme, meu pequeno carrasco, 
dorme! . . . 

HORACIO DE CARVALHO 

Desterro, 1888. 

(1) Canção com que na Allemanha se 
embala as crianças. 
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CONTRASTE 

Quando chegaste, quando transposeste • 
D'essa porta o humbrnl, senll (So forte 
Commoção de alegria e dor e morte 
Fugiram n'utn só beijo, que me deste. 

Pedite p'ra voltar, que sim, disseste. 
D'esperança vivi em bom transporte 
Mago, que foi-se em breve; de tal sorte 
Q*e boje estou são p'lo beijo que me deste 

Emtanto nâo voltaste minha amante] 
E essa esperança, doce, litigante, 
Que me salvou do leito mortuario, 

Teve porüm vim singular contraste ' 
Tu, mulher i[ue da morte me salvaste 
Leio boje o teu nome em Obituario. 

JOSÉ DIAS OREIRA 

Um Pesadelo 

Descia a noite silenciosa e triste. No 
firmamente escuro as nuvens escondiam 
o suave e indefenido trernaluzir dos 
astros. O vento rolava pelo espaço sa
cudindo a copa dos arvoredos, e ao doce 
farfalhar das franças cahiain lugu-
bromento compassadas e monótonas 
gottas de uma chuva pesada que hu-
medecia a terra ennegrecida. 

Ao longe no velho convento de Santa 
Thereza, vibrava a ultima badalada da 
meia noite na sonoridade surda de um 
sino rachado. 

Como era triste o silencio daquelía 
hora atravessando áquella noite in-
vernosa ! 

Prostado pelo tédio e pelo cansaço 
atirei para um lado a caveira em que 
eu fazia os meus estudos e fechei o 
Malgaigne que naquelle momento actu-
ava em meu organismo como um 
poderoso hypnotico produzindo-rne no 
cérebro um peso somnolento. Encostei 
a fronte ã mesa de estudo e ao deslizar 
da chuva e ao açoitar do vento por entre 
as frestas da veneziana, ad»rmeei so
zinho, no meu inconfortavel quarto 
de rapaz solteiro. 

Emquanto o corpo fatigado pelas 
lides do dia cobrava de Morpheu al
gumas horas de repouzo naquella in
dolência mórbida, o cérebro—o rude 
proletário — exercia silenciosa e con
tinuamente as suas fuocções psycbicas. 
Foi assim que pareceu-me ouvir al
guém subir as escadas por entre o 
tilintar de esporas e de espadas. Vi 
depois um sugeito trajando ricamente, 
parecendo um alto personagem, bonito 
com gestos senhoris e aspecto de fidalgo 
entrar pelo meu quarto, puxar por uma 
cadeira e sentar-se ao meu lado, sem 
mesmo ter notado a minha presença 
alli. Oollocando o chapéu em cima da 
meza e a mão direita sob a face do 
mesmo lado poz-se a manologar, inas 
não tão baixo que eu não podesse 
ouvil-o. 

Emfim cheguei depois de ter andado 
a viajar como um nababo, disse elle, 
Como se mudão os tempo ! Hoje tratão-
me por « excellencia » como se eu fora 
algum «lord inglez » aquelles mesmos 
que hontem me corrião como a um cão 
leproso, ou a um biltre qualquer. 

No entretanto eu era honesto e era 
religioso! 

Quando eu via alguma egreja aberta 
entrava e ajoelhava-me cheio de fé ante 
a imagem do martyr do Golgotba toda 
cheia do cicatrizes que pareciam jorrar 
sangue 1 ante a imagem daquelle Na
zareno cheio de humildade e resignação 
ou me possuía de verdadeira contricção 
e fhe enviava as orações que minha mãi 
ensinara-me om criança. Ia todos os 
dias a casa do padre-mestre que me 
ensinava a ler. Ainda me lembra que 
uina noite não comprehendendo a lição 
fui a casa do padre-mestre pedir-lhe 
uma explicação e que encontrei-o com 
outros padres em fraldas de camisa em 
companhia de mulheres egualmente 
vestidas 1 Quo santo homem aquelle 
padre-mestre 1 Me disse queostavão em 
confissão e que eu voltasse no dia 
seguinte. 

Naquelle tempo eu morava por favor 
em casa de um tio onde eu servia de 
copeiro. O meu tio um bom homem, não 
me dava dinheiro nem roupa, mas em 
compensação dava-me bastante bor
doada. Afinal seduzido por uns garotos 
que jogavão a dinheiro nas praças 
publicas, eu fugi da casa do meu amá
vel e carinhoso tio. Tornei-me vaga
bundo; bebia água nas bicas e comia 
pão duro e doces que me custavão um 
susto e uma carreira. No entretanto eu 
ia crescendo. Com dezoito annos de 
idade. Já tinha estado na cadeia tres 
vezes. 

Da cadeia passei para as galés donde 
safei-me por duas vezes. De noite mul
tava os transeuntes retardados com o 
punhal na mão. Pronunciavam o meu 
nome com terror o a noite quando as 
velhas beatas S3 deitavam, faziam-me 
a tremer excommunhão cheias de cru
zes e de figas, de rozarios e escapula-
rios. Tornei-me então o terror dos pre
tos fugidos ; quantos apanhava vendia. 
Mudei de nome e principiei a negociar 
em carne humana. Diminuto a princi
pio o trafico foi tomando maiores pro
porções. Que negocio explendido I Afi
nal tornoi-me rico e agora com um 
nome que é tanto meu como a grande 
fortuna que adquiri derramando san
gue e arrancando lagrimos de dôr e 
desespero, sou festejado e procurada 
por aquelles que até hontem me desco
nheciam como pobre e me temiam como 
ladrão e que hoje me estendem a mão 
com um sorriso nos lábios e me convi
dam para jantares o festas e quanta 
mascarada ha. Hontem eu era o Mal o 
symbolo da Treva: hoje eu sou a Luz 
e o Bem. Hontem quando eu falava era 
Spinosa que gritava pela bocea do Ter
ror; hoje ó a Sciencia que fala pela 
bocea da Experiência. Hoje sou rico; 
conde de Guiné; adulado e /até passo 
por sábio. Tenho viajado muito ; sabo
reado os gosos da meza e os da luxuria. 
Compro criados que me introduzem em 
alcovas veladas pelo anjo da innocen
cia, onde om noites delirantes desfolha 
as rozas que me apetecem. Emfim o 
mundo é um verdadeiro lupanar. A 
consciência é o dinheiro. A virtude é o 
dinheiro e o vicio é um sugeito coberto 
de libras esterlinas... 

Eu que até então me conservara ca
lado perguntei ao meu desconhecido 
parlador :—quem és tu que assim ouzas 
perturbar a tranquillidade aborrecida 
que me cerca? Com que direito vens 
manchar com a lama dos teus crinies o 
assoalho. deste quarto que ha muitos 
mezes nem si quer tem sido varrido ? 
por que vens com esse luxo provocar a 
quebra leira que me persegue 1... 

Mancebo ouve: —eu devera não ligar 
importância a insolencia de tuas per

guntas, mas para te provar que eu não 
me acho escandilisado, vou dizer-to 
quem sou, donde vim e para onde vou. 
— Eu sou o — Crime — filho primogê
nito do Mal e da Corrupção ; venho do 
paiz das Trevas onde Sua M. a Igno
rância, e vou pregar a religião de meus 
Pais —o obscurantismo. Em uma pala
vra eu sou — Escravocrata. 

Nisto despertei; olhei em torno de 
mim, ainda estonteado, e só encontrei 
a vela quasi gasta — o hyposotico Mal
gaigne o a caveira carcomida á rir-se 
cynicamente com os seus grandes bigo
des, feitos com a cuumbyna salles,isto é 
com a tineta do Cunha. 

Apaguei a vela depois de acender um 
cigarro e deitei-me o espera do somno 
e com medo da segunda edição daquelle 
maldicto pesadelo. 

ACÁCIO D'ARAÚJO. 

THEATROS E DIVERSÕES 

LUCINDA 

Muito pouco para satisfazer os dese
jos e os esforços do Braga Júnior, foi a 
concurrencia da noite, em que a com
panhia hespanhola representou La Gran 
Via. 

Esperada com certa anciedade a im
portante revista madrilena encheu o 
espirito publico do suecesso annun
ciado. Incontestavelmente La Gran Via 
é uma peça do gênero talvez a que mais 
catou e recolheu elementos de funecio-
mento local, determinar.do-os por uma 
ordem tal de concatenação, que, a atten
ção do espectador previsa-os necesaa-
riamente. 

A musica não é hospede entre nós, 
não é uma cousa alheia ao publico que 
tantos applausos havia-lhe já tribu
tado, no Recreio. Entretanto, parecia, 
que as notas vibravam com mais senti
mento, eram mais nervosas, e de mais 
melodias enchiam as suas phrases. 

E' que, da Grande Avenida, ella vinha 
emigrada, e todos sentimos quanto de 
mutilações soffre uma musica, cujo 
idioma diverso daquelle para qne fora 
escripta, tem de se adaptar á exigências 
de outro, á acções novas, e a novo tem
peramento. 

A critica da Gran Via está feita pela 
imprensa diária, e seu merecimento 
domina já o concenso publico. 

Pela nossa parte só desejamos é que 
muito demorada seja a sua passagem 
pelo Lucinda, e mais lisongeiro o resul
tado econômico em favor do caixa do 
theatro. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Até que finalmente, foi satisfeita a 
curiosidade publica, preparada para 
receber a revista do nosso illustrado 
amigo e collega do Jornal, Dr. Oscar 
Pederneiras — 0 Boulevard da Imprensa. 

A nossa qualidade de imprensa sema
nária coloca-nos em posição de exter
nar-mos sempre demorado o nosso hu
milde conceito sobre assumpto de mo
mento. Pois que assim ficamos na rela
ção da critica resta-nos sómeute acom
panhar a quasi unanimidade da im
prensa que sagrou já como de muito 
merecimento a revista do illustre Dr. 
Oscar Pederneiras. 

Assistimol-ae confessamos, que fran

camente gostamos da revista. Si nâo 
prima pelo cunho de originalidade 
uma cousa de que hoje se oecupam tor-
dos os espíritos, ha com tudo na revista-* 
assumptos trabalhados com tão fino 
tacto, com tanta subtilesa, que pare
cem novos. A phrase o leve, macia e ai 
vezes jogada com tanta habilidade e 
com tal espiritp quo distrae a attenção 
do espectador, curioso de assistir um 
lance mais real da peça. 

A musica em alguns trechos é monó
tona, fria as vezes e de pouco senti
mento; entretanto periodos ha que en
cantam e que arrebatam. Em complexo 
a revista numa permuta de bellezas en
tre a musica e o libreto, é muito boa, 
é quasi uma peça interiça, e que larga. 
messe de louros recolherá para o seu 
auctor, o ricos cobres levará a empreza 
do Recreio, 

SANT'ANNA 

Neste theatro apareceu hontem a 
revista do anno Notas Recolhidas, do 
Srs. Lopes Cardozo e Cardozo-de'Me
nezes. Extraordinária foi a concur
rencia, e outra cousa não devia acon
tecer desde que, se tratava do trabalho 
d'arto de dois cavalheiros vantajosa
mente conhecidos e estimados. 

E' perfeitamente bòa a revista e pelo 
seu real merecimento conquistará mui
tos aplausos. 

Que seja feliz o Heller, este empre
sário tão probo e tão trabalhador. 

Faz beneficio no dia 16 do corrente no 
theatro SanfAnna, com a opereta má
gica S M I O de ouro, o distineto director 
da orchestra deste theatro, o estiinavel 
Sr. Miguel Cardozo, auctor da parti
tura d'aquella peça. 

Desejamo-lhe muita casa e . . . já se 
sabe. . . ricos cobres. 

FACTOS E NOTICIAS 

RETIRO LITTERARIO PORTUGUEZ 

Na ultima quinta-feira reuniu-se em 
sessão litteraria esta antiga sociedade. 

Foram admittidos sócios contribuin
tes os Srs. Manoel José Marques, Hen
rique Dias de Sá e João da Silva Lopes, 
propostos pelos Srs. Caetano de Castro, 
Leite Guimarães e Manoel da Silva 
Castanheira. 

Archivaram-se 3 obras em 10 volumes 
e grande numero de jornaes. 

O Gabinete Portuguez de Leitura 
desta cidade e o Atheneu Com mercial do 
Porto enviaram officios agradecendo ao 
Retiro a remessa do relatório. 

Communícou o Sr. secretario que o 
Sr. Commendador Vital Fernandes Fan 
assumira o pagamento das despezas a 
fazer pelo Retiro no< próximo mez de 
Julho. 

O Sr. presidente poz a votos a pro
posta do Sr. Dr. Celestino Vicente a 
qual tem por fim levar ao conhecimento 
do governo portuguez a conveniência 
de libertar do penoso recolhimento no 
lazareto em Lisboa, as pessoas que 
d'aqui se destinam áquella linda ci
dade. 

O Sr. Dr, Domingos Maria Gonçal
ves expoz as bases dessa medida que 
seguramente é um beneacio para o en-
grandecimento do nome portuguez e 
nm allivio para esse nome estafado 
pela maledicencia. 
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Na ul t ima pa r t e da sessão d i scu t iu - se 
o thema: — O p a p a d o n a a c t u a l i d a d e é 
útil ou prejudic ia l ao povos ? 

Orou proficientemente o Sr . Le i t e 
Guimarães e de ixou man i fes t a s as s u a s 
idéas contrar ias ao p a p a d o . 

Levantou-se a sessão á s 10 l / i h o r a s 

.'da noite. 

Pa ra o Ceará segue no dia 10 o Sr . F . 
do Nascimento, d i s t ine to v io lonce l l i s t a . 

Como not ic iámos, rea l izou-se sab
bado t r a n s a d o , n o . s a l ão do Olub F a 
miliar em Nic the roy , a sessão l i t t e r a r i a 
em beneficio da B ib l io theca M u n i c i p a l , 
eo rgan i sada pelos S r s . Car los F r ó e s e 
Alberto P imente l . 

Presidiu a festa o D r . L u i z F r ó e s da 
Cruz que p r o n u n c i o u u m e l o q ü e n t e 
discurso, evidenciando a inf luencia da 
instruccão n a sociedade. Segu i r am-se o 
Sr. Rober to S i lva quo leu u m con to , e 
Pimentel que rec i tou Tantalo o bello 

/.poema do g r ande poe ta Lu iz Del f ino . 
- Encerrou a soirée o i n t e l l igen te moço 

Carlos F róes , j á conhecido eomo g r a n d e 
t r ibuno , que p rofe r iu u m - d i s cu r so , 

• mos t rando a necess idade d a s b ib l io the 
cas, como factor de p r o g r e s s o , rece-

1 bendo ao conclui r , um bouquet de flores 
ar t is t icamente p r e p a r a d o . 

Do nosso i l l u s t r a d o col lega L'Etoile 
da Suâ, p a s s a m o s com m u i t o p r a z e r 
para nossas c o l u n a s a s e g u i n t e : 

PRÈSENTATION 

' N o u s cédons a u j o u r d ' h u i la p lace 
d 'honneur & u n d é b u t a n t . 

En o u v r a n t nos co lonnes á u n B r é -
silien, j ou i s s an t de ses d r o i t s c ivi ls e t 
civiques, n o u s avons v o u l u afflrmer 

. déftnitlvement lo dro i t , q u e VEtoüe du 
Sud s'est v u d i scu te r que lque fo i s , de 
juger des homines et des choses du 
Brési l sans que sa redac t ion ai t á r e s 
t re indre sa pensée . 

Chacun, chez n o u s du m ó i s , a su 
jasqu ' i c i ga rde r et oecuper .d ignemente 
sa place, m a i s , d a n s 1'intéret d e l a cause 
que n o u s avons pr i se en m a i n s , n o u s 
avons t r o u v é bon , u t i le et prof i tabíe de 

' IKius a s s u r e r le concour s d 'une p l u m e 
brési l ienne. 

Nous avons donc 1 'honneur de pré-
senter á nos l ec teurs M. M a r i o B u l c ã o , 
á qui n o u s sommes a t t a chó d e p u i s de 
longues a n n é e s p a r des l iens d 'affection 
et pa r des r e l a t i o n s i n i n t e r r o m p u e s . 
Nous 1'avons v u e n f a n t ; n o u s a v o n s 
accompagné, avec la so l l iç i tude la p l u s 
te.ndre, ses p remie r s p a s d a n s la v ie , 
nous 1'avons v u g r a n d i r et n o u s a v o n s 
pu nous conva inc re q u e , r h o m m e d 'au-
jou rd ' hu i , ado lescen th ie r , ne démen-
t i ra pas , dans l a ca r r i è r e q u i s ' ouvre 
devant lui d e s t r a d i t i o n s de fomille q u i 
hono ren t , non sen lemen t la p rov ince de 
S. P a u l o ou il a v u le j o u r , ma i s le 
Brésil t o u t ent ier p o u r l e q u e ! il v a 
çpmbat t re á nos ce tés . 

ALBERTO NEPOMUCENO 

Pelo v a p o r q u e p a r a o no r t e p a r t i r á no 
dia 10 t o m a r á pa s sagem a té o Ceará o 
nosso p a r t i c u l a r o d i s t ine to amigo 
Alber to N e p o m u c e n o . 

O i l l u s t r e moço va i al l i em desped ida s 
da famil ia , s e g u i n d o logo em v i a g e m 
p a r a a O a l i a onde se va i aper fe içoar 
em mus ica , a r t e q u e com m u i t o t a l e n t o 
cu l t iva , o é, j á u m dos s e u s m a i s per
feitos r e p r e s e n t a n t e s e n t r e n ò s , e n t r e 
este publ ico fluminense q u e o e s t i m a e 
o a d m i r a . 

O Alber to é um r a p a z de t a l e n t o 
supe r io r , p re sp icaz , de p r o m p t a in
tu ição e d e - a d m i r á v e l c l a reza , como 

mus ico G como p i a n i s t a p r ime i ro e n t r e 
os p r i m e i r o s des ta t e r r a . 

De u m a modés t i a e x a g e r a d a m a s de 
m u i t a consciência de sen m é r i t o , sente 
q u e a s u a i n d i v i d u a l i d a d e se accen tua 
pe la j u s t i ç a dos seus a m i g o s , o dos q u e 
o conhecem, e p a r a co r r e sponde r este 
concei to , l á vae elle em d e m a n d a 
d ' aque l l e cenacu lo em quo a mus ica é 
u m a d i v i n d a d e , e a ox ig iuação da v i d a 

A m u s i c a e o p iano p a r a o A lbe r to , 
p a r a o nosso p r e s a d o Alber to n ã o são o 
r e s u l t a d o de u m a c i r c u n s t a n c i a : elle 
e s t u d a os como o chimico que a n a l y s a a 
inf luencia dos p rec ip i t ados ; sabe- lhes 
a h i s t o r i a t oda , ass imi l la , e s e g u e - l h e s 
a m o v i m e n t a ç ã o , a inf luencia e o poder . 
Não é u m virtuosi v u l g a r , destes cujo 
conhec imento n ã o a lcança ura ponto 
além da re forma de Ber l íoz a quem 
conhecen a p e n a s de a u d i ç ã o . 

O Alber to e n c o n t r o u en t re os seus 
a m i g o s , um q u e mais o e s t ima , o 
Bernade l l i , o nosso que r ido R o d o l p h o 
Bernade l l i q u e conhecendo de seu enor 
me t a l en to offereceu-lhe meios de e s tu 
d a r n a I t á l i a . O Albe r to accedeu o con
vi te do amigo e l á vai-se elle começar a 
accender o f u t u r o b r i l h a n t e que o 
s e d u z . 

D ' a q u i a t r e s a n n o s q u a n d o t i v e r m o s 
a felicidade de a b r a ç a r o nosso esti
mado Alber to o fa remos ao mais 
d is t ine to e ao m a i s a d m i r á v e l m a e s t r o 
b r a z i l e i r o . 

A p a n h a la u m a b r a ç o de despedida , 
A l b e r t o . 

FALLECIMENrO 

No Ceará , v i c t ima do ber i -ber i , fa l le
ceu a E x m a . S ra . D. J o s e p h a C a b r a l 
e sposa do Sr. Manoe l P i n t o Cabra l , 
i r m ã o do d i rec tor des ta folha, Leopoldo 
C a b r a l . E r a u m a s e n h o r a dis t inet is -
si ina q u e enchia do a l e g r i a s e de v ida o 
l a r domés t ico , q u e se vô r e p e n t i n a 
mente e p a r a s empre , cober to de lu to e 
de dòr . Ao nosso amigo e d i rec tor d U 
Semana, e a seu d igno i r m ã o apresen
t a m o s os nossos sen t idos pezames . 

ANNUNCIOS 

Diversas Publicações 

O Guia do Sportman do Sr. Alcides de 
Almeida . J á não temos com este guia, 
medo de pe rde r n a s c o r r i d a s . 

Effecti v ã m e n t e , com a m a i o r faci
l idade e r ap idez fica o f r eqüen tador do 
Sporí, com este l i v r í n h o , hab i l i t ado a 
j o g a r com s e g u r a n ç a , p o r q u e tem nel le 
a l i s ta , p o r ordem a l p h a b e t i c a , de todos 
os a n i m a e s q u e tôm cor r ido nes t e s 
ú l t i m o s seis mezes, com o respec t ivo 
peso , e com a de t e rminação dos t e m p o s , 
E ' u m t r a b a l h o pac ien te a u t i l i s s i m o , 
q u e r e c o m m e n d a m o s aos f r eqüen ta 
d o r e s dos nosso3 p r a d o s . 

D o i l l u s t r e Sr. Dr . Si lva J a r d i m rece
bemos um opuscu lo da conferência q u e 
p r o d u z i o n a c idade de S a n t o s em a 
noi te de 38 de J a n e i r o deste a n n o , ser
v indo de these B r a g a n ç a e Or l eans . 

A d i s t ine ta e sc r ip to ra E x m a . D . Re-
v o c a t a de Mel lo , m a n d o u - n o s os n . 29 e 
30 de s u a m i m o s a r e v i s t a mensal—o Co-
rym&o.Ornão es tes n ú m e r o s exce l l en tes 
t r a b a l h o s de l i t t e r a t u r a . l i n d a s poes ias 
de p o e t a s de r aça , como B . L o p e s e 
H . de C a r v a l h o . 

Agradec idos . 

Becebemos m a i s : 
O Occidente n . 332 . 
Revista Illustrada: e s p l e n d i d a . 
Meauetrefe. B o m e co r r e to . 

o a d v o g a d o D r . V a l e n t i m Maga
lhães é encon t r ado no seu e sc r ip to r io 
todos os d i a s , das 10 h o r a s da m a n h ã á s 
3 da t a r d e — R u a do Hospic io 102. 

D r . O y r o d e A z e v e d o . — A d v o 
g a d o . D a s 10 á s 4 horas .—Becco das 
Cancel las n . íí. 

J > r . í i a t i s o o n a F i l i i o — A d v o 
g a d o , r u a da Q u i t a n d a n. 51 . 

X>r . L u i z M u r a t . — Advogado , 
r u a da Q u i t a n d a n. 51 . 

J > r . A - r i s t i c i . e s L o T b o —Advogado , 
r u a dos Our ives n. 35. 

\ 
x > r , J o ã o R i b e i r o — M e d i c o e 

especia l is ta em molés t ias de c r i a n ç a e 

s iphi l i s , r u a de S. A m a r o n. 18. 

O s E n g o n l i e i r o s , D r s . B u a r q u e 
de Macedo e Cas t ro Maia , encar re 
gam-se de t r a b a l h o s de cons t rucção , 
e s tudos ou o u t r o q u a e s q u e r mi s t e r de 
s u a prof issão. R u a do Hospic io n. 22. 

i > r , A r i s t i d e s S p i n o i a — A d v o 
gado , r u a do Genera l C â m a r a n. 36. 

A l v o r e s r a a t i n a o s , poes ias dô 
Car los S. de Avel la r B r o t é r o , com u m a 
in t roducção do E x m . Sr . D r . Affonso 
Celso J ú n i o r . A sa i r do p re lo . P reço de 
v o l u m e : SgOOO. 

C o n s t r u o t o r o s cLe x a a c l i t a s n 
e a p p a r e l h o s p a r a l a v o u r a — S c h u b e r t 
I r m ã o s & H a a s , — J u i z de F o r a . 

A d v o g a d o — C a p i t ã o T imotheo R i 
beiro de F r e i t a s — L a r g o do Rosár io— 
B a r b a c e n a . 

i m p e r i a l F a b r i c a d o C e r -
v e j a e a g u a s m i n e r a e s - A u g u s t o K r e -
m e r & C — J u i z de F o r a . 

D r . A n d r é R a n g e l . — C. R u a 
da Uruguayana n. 55. R. Rua Conde 
de Lage n. 14. 

V. N a v a r r o d e M \ S a l l e s —en-
carrega-se de defezks p e r a n t e o j u r y 
Muzambiuho— Minas . 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se g r a 
t u i t a m e n t e de causas de l iberdade na 
Cidade do M u z a m b i n h o — M i n a s . 

O c o b r a d o r B e r n a r d o da Si lva 
B r a n d ã o J ú n i o r , c o n t i n u a a receber 
cobranças por po rcen t agem razoáve l 
n a c idade Ouro F i n o , 

D r . A r a u j o F i i h o —Medico p a r 
t e i r o ; Residência,, r u a Yiseondedo Rio 
B r a n c o , n°. ÍÍ6 

P h a r m a c i a i v i o n t e i r o P r a ç a 

da Cons t i tu ição n. 23, em f r e n t e é e s t a -
t u a. Vinho de peps ina e d i a s t a s e p a n i 
c r ea t i nado , p r e p a r a d o p o r Monteiro-
& M a r q u e s . 

J D r . R o d r i g u e s L i m a — M " d Í C O 
p a r t e i r o , r u a de S . P e d r o n. 56. 

l O r . v f r g i l i o G o r d i l l i o — A d v o 
g a d o , r u a do Genera l G a m a r a n. 86. 

I > r . L e o n e l R o z a — A d v o g a d o . 
Esc r ip to r io r u a do Rozar io n. 136. 

D r . C o e l h o L i s b o a — A d v o g a d o 
r u a dos O u r i v e s n. 21 . 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 

encar rega-se de l i qu idações amigáve i s 
eu jud ic iaes na c idade de M u z a m b i n h o 
o sen t e r m o . 

H o t e l d a s T ^ a n i i l i a s d i r i g i d o 
p o r A. M. de M i r a n d a Leone Mogy-
M i r i m . P r o v i c i a de S. P a u l o . 

SEMENTES NOVAS 
D E H O B T A L I Ç A , F L O K E S E E T C . 

NA 

HORTULANEA 

RUA DO OUVIDOR 4 5 , 

A N O I V A 
RUA DOS OURIVES, 14 

S A L Ã O 
p a r a pen tea r s e n h o r a s e c o r t a r cabe l los 

PERFUMARIAS, MODAS E 

NOVIDADES, KINICHES e FRISEIS 

U l t i m a nov idade de 18 a 5|) 

ABEL 
Cabelleireiro e professor de penteados 

R I O D E J A N E I R O 

FABRICA DE CHUMBO 
Na r u a do Hospicio n . 22. Vende-se 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e de c h u m b o de 

caça, e recebe-se e n c o m m e n d a . 

CERVEJA PELOTAS. 
JOA F A B R I C A 

G. HITTER k IRMÃO 
22 RUA NOVA DO OUVIDOR 

MACHINAS PARA ARROZ 
DOS SYSTEMAS MAISAPEÍIFE1Ç0AD0S 

Orçamentos .plantas e pessoal habilitado para dirigir asíabricasjomecem 

S l i nm 

Kio âe Janeiro e e i Campas 
Keniel tem-se ca t á logos i l l u s t r a d o s com descr ipções em p o r t u g u e z 

http://A-ristici.es
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LOTERIAS DA VICTORIA 
PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO 

Concedidas em beneficio da Santa Casa da Misericórdia e das sociedades Bene
ficente da Irmandade de S. Benedicto do Rosário e Auxiliadora 

Auctorisadas pelas leis n. 65 de 20 de Dezembro de 1886 e n. 34 do anno passado 

4.000 BILHETES 
SOMENTE } 

dindidos em terços de custo de 9 0 o r é i s cada terço 
Tem daus finaes, dando cada um a s o o o o terço 

Distribuo 863 prêmios reaes, correspondendo a 70 «/« d° capital 

Primeiro prêmio S U O Ü J S Í Í U O O ')"me'ro Pren"° 

L A B O R A T Ó R I O C E N T R A L 

H0M(E0PATHIC0 
DE 

A. G. DE ARAÚJO PENHA & C, 

4 7 R U A D A Q U I T A N D A 4-7 
R I O X»JB J A N E I R O 

Fornecedoros da Santa Casa da Misericórdia do Eio de Janeiro e do 
Hospital da Veneravel Ordem Terceira da Penitencia ; 

p remiados nas exposições nacionaes de 1873,1875 o 1881, e internacionaes do Ciiile 
e Philadelphia, pela perfeição e pureza de seus remédios 

Tem uma fiança do valor dos prêmios em apólices da dívida publica geral do 
Estado, depositada no thesouro provincial. 

As extracções são semanaes e brevemente se marcará o dia da primeira 

Telegrammas duas horas depois áa extracç.ão 

Os portadores de bilhetes premiados que quizerem recebel-os na corte quei
ram dirigir-se â R u a cio O u y i d o r n . 5 1 lo a n d a r , para onde poderão 
dirigir, por carta, ao abaixo assignado, suas encommeudas. 

Por procuração do thesoureiro e concessionário, 

V I C T O R I A 

Completo sortimento de medicamentos em tinturas e glóbulos, livros dos 
melhores autores e todos os artigos de homoeopathia 

ESPECIALIDADES: 
O e r e u s B r a z i i í e n s i s . — R e m é d i o poderoso e effieaz, de uma acção prom

pta para cura das affecções do coração; privilegiado pelo governo imperial. 

I a h e n o l i n a "Penna.—Cauterio para acelmar instantaneamente as dôre» 
de dentes mais rebeldes. 

C h e n o p o d i u i u a n t h e i m i n t i c u m , — V e r m i f u g o homceopathico em 
pó, muito effieaz para expellir as lombrigas'das crianças. 

O p o d . e i a . o c d e guapo.—Poderoso remédio contra o rheumatismo, ne-
vralgias, queimaduras, tumores, inchaçoes e dores em geral. O uso deste lini* 
mento é aconselhado pelos médicos mais considerados; sua acçao é prompta e 
seu empre fácil. Toda a casa de familia deve possuir este remédio excellente. 

Todos estes preparados encontram-se nas principapes pharmacias droga
rias e no 

LABORATÓRIO CENTRAL HOKEOPATHICO 
DE 

A.G. DE ARAÚJO PENHA &C. 
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BRILHANTE INAUGURAÇÃO 

NO DIA 1° DE MARCO 
o 

Eeabriu-se este estabelecimento com um grande e variado sortimento de FAZENDAS, MODAS, ARMARINHO 
FANTASIAS E PERFUMARIAS, o que ha de mais mederno e chio, recebido directamente das FABRICAS DA 
EUROPA, e os proprietários da P A Ü L I O E A venderão todos os artigos existentes no- mesmo estabelecimento 
por conta das mesmas fabricas com uma pequena commissão ; é a primeira casa neste gênero até hoje conhecida 
para isso verão as Exmas. famílias a differença de preços que faz das grandes liquidações que constantemente sé 
fazem nesta corte. 

Completo sortimento de artigos para homens. 
Por absoluta falta de tempo não nos foi possível promptificar para hpje o annuncio que deve mostrar o 

grande sortimento sem egual desta casa, o que faremos no próximo sabbado por esta folha. 

Os proprietários, CORRÊA & FREITAS 
SUOOESSORES DE J. M. CORRÊA 

A rMLICEi 
2 LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA 2 

RIO DE J A N E I R O 
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' A empreza voga encarecidamente aos 
jfirs. assignantes em atrazo a fineza de 
i satisfazerem os sous débitos para evitar 
Interrupção na remessa da folha. 

W.O pagamento de assignaturas pôde 
»ér feito por intermédio das agencias 
íd» correio. 

i São agentes litterarios da Semana os 
,Sra. : 
Í Dr. Virgílio BrlgUo a J. J. de Oli-
í e i r a & C , no Coará. 

J. Vsriasimo de Mattos, nas cidades 
in Manaus e Baleai. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidads do Recife; 
k Max J?lemss e Octavio SCendes, na 
'cidade do S. Paulo! 
- ViFtilio Várzea, na cidade do Des-

k P. Xavier Marques, na cidade da 
S»i*. 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, oíforecomos 
um dos seguintes livros como brinde : 
— Symphonias, versos de Raymundo 

Corrêa, com uma introducção por Ma
chado de Assis. 

— Poemas e IdyUios,versoB de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adolina 
A. Lopes Viera. 

— Mariposas de J. Moraes Silva. 
A's pessoas que tomarem ou refor

marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— itiroras.versos de Alfredo de Souza 

A SEMANA 

Com o numero de hoje, A Semana 
suspende a sua publicação. 

Revista de caracter exclusivamente 
litterario, impossibilitada poía sua na
tureza e suas tendências cio influir na 
murcha dos negócios públicos e de 
apreciar as oceurrencias de interesse 
gerai, A Semana sò podia agir num 
circulo muito restricto, que infeliz
mente não são numerosos os amantes 
de boas lettras! 

Desta maneira, muito diminuta era 
a acção por ella exercida ; assim como 
cheia de precalces era a vida que le
vava. 

Pareceu-nos, portanto, que melhor 
serviríamos ao publico em geral e aos 
que nos tem auxiliado em particular, 
supprimindo A Semana para substi-
tuil-a por um jornal diário que, zelan
do quanto possível as tradicções litte
rarias desta folha, viesse ao mesmo 
tempo trazer a sua actividade e a sua 
força ao nosso meio social, cooperando 
na medida de suas energias para o seu 
progresso e desenvolvimento. 

Neste presupposto, A Semana apre
senta hoje ao publico as suas despe
didas para dar logar a O Dia quo appa-
recerú a 33 do corrente. 

Oriundo de uma folha litteraria, de
votado desde a primeira hora exclusi
vamente ao culto da arto utfsto ramo 
de suas manifestações, O Dia não terá 
nenhuma preoccupação de ordem po
litica ou partidária; não terá inclina
ções para estas ou aquellas i leias; não 
servirá a este ou aquelle grupo .-pro
curará unicamente e. es.clusi?amente 
batalhar pelo justo, pelo útil o pelo 
verdadeiro. Sobretudo, procurara con-

sersarocunho litterario da Semana» 
esforçar-se-ha por fugir ao dogiaatisrao 
camp'anndo o ridículo, empregando os 
mazimos esforços para ser mn jornal 
alegre. Conscio de que não vem preen-
cherinenhuina lacuna na imprensa flu
minense, O Dia luctará para obter o 
seu logar tirando de si próprio os ele-
meutasa empregar no intuito de captar 
a co^t&wíga o a sympathía do publico. 

A çmpreza ponsa que dá sufftciente 
garajitia da probabilidade de executar 
o prqgramma que rapidamente esbo
çou noticiando que a redacçao da nova 
folha está confiada aos Sr. Alcindo 
Guanabara, Augusto de Lima, Olavo 
Bilacje Víriato Guimarães,nomog que o 
publico melhor que nós, sabe quanto 
valeu). 

Guijipre*nos ainda no momento em 
que At Semana retira-se da publicidade, 
salierítar, como relevante serviço pres
tado ás lettras, o esforço, a tenacidade 
e aiatelligeneia dos Srs. Valentim Ma
galhães e Filinto d'Almeida, que em-
prehenJerain um dia implantar no Rio 
de Janeiro uma folha deste gênero e 
conseguiram acclimal-a de tal surte, 
que se hoje deixa de ser publicada, é 
pura e simplesmente para ceder o passo 
a um jornal diário! 

** 
i 

à corte vista d# fora 

Leopoldina Vd de Abril. 

Com A Pátria em perigo, que de Santos 
enviou-me Silva Jardim, vieram-me 
visitar gratas e saudosas recordações 
dos bellos tempos de S. Paulo, onde 
nasceu, floresceu c fructíücou o vigo
roso e irrequieto talento do auctor da 
Gente do Mosteiro. 

Silva Jardim matriculou-se na Aca
demia em 187S e formou-se em 18Síá, e 
como astro de primeira grandeza 
brilhou ao fado de Raymundo Corroa, 
Theophilo Dias, Affonso Oolso Júnior, 
Valentim Magalhães. AssiüS Brazil, e 
R-audoípho Fabríno, isto é, n t phase 
mais interessante e fecunda que tem 
tido as lettras acadêmicas n.i Paulieca. 

Não soi de moço Mertptrç s i g n a 
acadêmico que tanto arruido .conse
guisse levantar em tão pouco tempo. 
Suas primeiris ann-ís foram as da 
critica severa, dnra e sarcástica, mas 
justa o rasada nos moldes da philo
sophia contemporânea. 

Odiado, festejado e consagrado, po-
de-soasaiiU i*e3Ui£jir a sua carreira de 
escriptor e jornalista ató a malfadada 
hora em que a mordaça orthod.>xa do 
contismo o foz calar. 

Desde entfu o rel . ie tu da Tribuna ê& 
Coinsíüarfoutros j o r n a l desappnr^ m 
no recolhimento a nony.no do cü to 

positiviata.intarrompendobriifloa-m&ntc 
a carroira do publicista, qaa lã© bri
lhantemente encetara, e deixando e u 
meia jornada os companheiros 3!Íu-
dosos. 

Um incidente, porem, no-lo reslitue. 
Espirito revól, intelligencia vasta, não 
podia sujeitar-se ao asplúxiante molda 
de mesquinha disciplina. Uma opínao-
em publico manifestada foi o motivo 
do rompimento; e, quebrado o vineulo-
quo o ligava á egrejinha de Miguel 
Lemos, seu primeiro signal do recon
ciliação com a imprensa e com o povo 
é um grito em nome da liberdade ! 

O folheto, que tenho sob os olhos, 
resume á conferência feita pelo anc1 di
ante um auditório da cerca de 9Q&3 
pessoas, na cidade de Santas, e o 
assumpto delle é já conhecido do 
publico. 

Ainda alli se encontra o bello estylo 
incisivo e ardente com que Silva Jardim 
logo em seus primeiros trabalhos, se 
revelou um hábil polemista. O tom 
aggressivo e irônico è a nota predo
minante do estylo de Silva Jardim, 
como o é do seu temperamento nervoso. 

Assim tenham cahido em terreao 
fértil as palavras do illustre orador, 
^oiiio agradou-me a leitura do folheto 
em que foram impressas. 

Aos que vemos A Pátria em pefh/3, 
fica-uos a granda-consolaçãa da^ue ha 
patriotas talentosos que, couto Srlva 
Jardim, a podem salvar. 

Dentre as nossas patrícias q;uo d-ia a 
dia vão se salientando na litte^afcura 
nacional, tenho notado COGI vivo in
teresse e crescente admiração o no$&g 
da Exma. Sra. D. Vera do Sueis* w, a 
mais joven das nossas escriptoras e 
que, não obstante, já reali-sa na poesia 
prodígios de arte e de estylo. 

O Diário Mercantil de Gaspas da 
Silva, o pescador de pérolas, foi ainda 
desta vez, quem teve a primasla na 
exhibição das jóias l i t terarias: em 
suas columnas foi que. precedidas de 
phrases de sincera admiração, bri 
lharam as primicias do talento da 
gentil cantora, a cujo timbre malodioso 
e suave bem se podem applicar aqueiiís 
formosos versos que ella intitulou — 
Tua pos — o que A Semana acaba Ae 
publicar. 

Encho-me de enthusiasmo quanâo 
vejo distãear-se assim ura nom© fe
minino das vulgaridades das modas do 
Monde Elegant, em queo bom tom é a 
deoifraçõo de enigmas mnlieiosos aomo 
acepipedas intriguinhas do namoro. 

Ainda bem que as Exmas. S*ae. 
D. D. HaECiaa Am iha (Julia Lopes.Vera 
de Suckow, Adelina Lopes e outras 
não meucis distinetas cecriptoras, " 
ahi estão para provar qne a rstí8te£ 
brasileira uão sabe somente tra
jar s." á moda c preparar guizaáes. « a s 
quando tem lalom^e quer, sabe áíspst-
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A SEMANA 

tar so sexo torto os logares a i . s emi-
nentc. i grande Ar te 

f - ^ r a uma noticia muito agradável 
no gulinetodo conselheiro João Alfredo: 
A freguezia da cidade Leopoldina, um 
r.oa roduotos mais formidáveis do de
mento ccrvil.em poucos dias está quasi 
inteiramente livro, graças ao desin
teresse doa lavradores desta aona, que 
por sua iniciativa particular parecem 
ter prutcstado que a lei João Allredo 
nao tori execução nesta parte do 
Brazil, sinao a respeito daquelles es-
oravos, QUO pela situação especial de 
seus possuidores, só em virtude delia 
ppdera sor libertados, como as perten
centes a orubãos, legados, etc. 

E o mais interessante e digno de 
registrar-se para honra deste muni
cípio, õ que as libertações que vão se 
fazendo is centenas om nada tem alte
rado a soronidade da ordem publica. 
Os libertos cuntinuam nas lovouras 
doa ses3 ex-senhores estes estabele-
com-lhoã um salário com promessa do 
futura pi-.rticipação nas rendas... e eis 
ahi r.ia sjsthemn colonial inaugurado 
sem arreido e sem choque. 
! Hão de couvir commigo que esta 
Provincia da Minas, si não tem a ini
ciativa das aventuras arriscadas, sabe 
em ccmfensação realizar com galhardia 
os heróicos rasgos quo levam a êxitos 
felinos. 

O accontecimento que ora presen
ciamos aSo será já a aurora So grande 
Dia da Democracia? 

E esta, como todas as auroras, são 
mais grandiosas, observadas dos pin
ça i os i ;s tas altas serranias mineiras. 

ALI 

Esperança e Sanisie 

»erca faii-.s a que nos guia a vida ! 
.)_>.. :que ha do ser tão rápida a ventura 
q :,iSi a amamos quando 6 já perdida. 
.. .1 depende de uma época futura ? 

O que o presente mal nos affígura 
ova asperança, antes do vir querida, 
o ema vae no passado, eis que fulgara 
c;.-.0 saudade que não mais se olvida. 

ILa Í : . . - Í ve queixas do actuai inomenk . 
e entre as datas se eleva o pensamento 
cor.: naia ponte de sombrio aspecto. 

fim busca da ventura qua ignoramos, 
(,-,-; saudade ao bem que núo pisámos» 
•" -~o de illusões, sonho complete l 

AUGUSTO DE LIMA 

ALMA NOVA 
AO COELHO ZiJtf^j 

i,i..r.;:ona a voz, r.:.:a murmurejo 
ítUBÇEii:. será inflexf.o Btm calor, o 
surde começou. 

c: A roda da piano eizi-izs alguns 
honic:.= mnhsres , CDrn zlzda. c?.cci-
f*?,Je i - s tan t j para g^^^v ~-i VA: a 
pz..'?. : o be lb . FôHuI-iadO a.-í pa&tac 
f: coi:v:rsando do mus:ca raviviamoa 
yA? : -moria as horr.s felizes que & 

saudade maU doces torna num pas
sado longe, longe, como um echo de 
cantiga perdido entre quebradas. A 
casa era lidalga o velha; a sala,ornada 
severamente, tinha sobre as paredes de 
purpura sombria retratos sobre moldu
ras suuaptuosas, cuju dourado se aver
melhava, de antigo. Havia sombra e 
frio, a musica era um aconchego e havia 
muita musica. Tocaram e cantaram. 
Primeiro desfilaram sobre a estante as 
capas litnographadas do Eicordi, os 
romances de lettra metiflua e notas 
chorosas derretidas num sentinaenta-
lismo fácil. Era como nm sacrifício 
propiciatôrio á deusa da Harmonia. 
Os maços desbastavam-se, revolvidos 
na procura incontentavel de musica 
melhor. Começaram a apparecer os ca
dernos oblongos, capas estampadas em 
primores de gravura com arrojos calü-
graphicos, edições alleraãs ou france-
zas do principio ao meiado do século. 
Entre ellas alguns cadernos encardi-
dos com rabiscas amarellentas, regis
trando as inspirações fugitivas de al
gum amador que não chegou á gloria 
da estampa, cara nesse tempo. Can
tou-se uma arietta de Citnarosa e logo, 
a quatro mãos, tocou-se um concerto 
do Weber. Tocaram bem e com ardor, 
mas na vulgar execução musical eu já 
começava a resentír alguma cousa 
além da melodia e da harmoni^ além 
da musica propriamente dita. Era cer
tamente o cansaço da variedade das 
composições que ma impressionando e 
excitando diversamente causa va-mo 
ama afinação excessiva. O caso ô que 
eu vibrava todo como numa febre de 
emoção musical o sentia no coração 
oppresso a estalar a anciã de cantar, eu 
só, humilde voz e solitária, o hymno 
retumbante da harmonia sem fim. 
Quando na mente allucinadapelo piano 
os clarins entoaram as triumphaes fan-
farras da Volta do Cruzado, senti nos 
olhos as lagrimas do alegria, que são a 
boa-vinda dos que amam e no coração 
os alvoroços de menino a quem a mu
sica e as cores ruidosas agitam. Vi a 
varanda melancólica, donde a castei-
lan mirava a estrada, íita ondulada que 
um monte cortava além e vi o flammc-
jar das bandeiras das lanças e pendoe3 
da mesuada galopando entre a nuvem 
de poeira. E comecei a viver em tudo 
aquillo. Estava no coração jubüoso da 
senhora e ao mesmo tompo na bocea da 
troaU-etu que assoprava pala tuba de 
bronze o hymno gratulatorio, o des
afogo final da nostalgia cruciaDte e 
dos perigos sem conta. Não mais feri-
cVas terríveis, golpes de inimigos que 
blasphemias envenenam, não mais céus 
de fogo e a sede atioz e a fome sem es
perança entre os pedregaes e os espi
nhos do deserto e os muros altos, ina
cessíveis da cidade sitiada, não mais as 
parxilas ferveutes do fogo maldito que 
nada extingue, não mais o rir dos ros
tos execrados, as mascaras satânicas 
dGS sarracenos adustos levantando so
bre as muralhas em cruzeiros lamento-
sos as cabeças esaugues dos compa
nheiros tomados nos assaltos e sorti-
e*as, não mais a desesperança do lar 
tão longe que a sua lembrança era um 
sonho, não mais !... O alto clangor das 
trombe tas dizia tudo ÍSSJ e mais ainda 
o que eu nào podia entender .- modula-
çTcs singulares de sentimentos s :re-
g-_:.-;C5,de expressão fugitiva,como pslô 
espelho turvo da pcr-;3p;ão a sombra 
:V.£a.: de uma aza de andorinha ir:i.-
car.do, passando, riscando na retida 
psychica o traço indistineto de que em 
breve a memória extiu^xe-se e sà S.:a, a 

sub-memoria informe e vaga, indeci
frável. Aferrci-tne à decifração das mo
dulações cambiantes o em breve senti 
na percepção a incerteza para discri
minar o reflexo da impressão directn, n 
sensação primitiva das suas resonan-
eias infinitas e echos reboaudo ainda 
pelos recantos do cérebro quando ja 
vinham novas ondas de som mudar o, 
afinação interna. Senti na mente a fa
diga perturbadora do quem contem 
plando o céu eatrellado não sabe se ó 
azul negro o céu pingado de ouro ou 
se sobre a faiscação atenuada ao infi
nito de uma longínqua abobada do 
chamma renieche-se sem cessar um for
migueiro de estrellas desvairadas. As
sim entrei a vacillar na critica das 
minhas impressões. Depois o terror de 
não poder mais dominar-me acabou de 
me desmontar. O Cuncert—stuck tinha 
acabado e Maria Flora cantava. . . Não 
sei o que cantava de dolente e fundo e 
sombrio para afogar-me em luto e des
olação. A meza de ebano brilhante do 
piano mostrava-me no fundo de trova 
allucinante um phantasma livido cho
rando. Chorando, suando lagrimas de 
desespero, na agonia da substituição 
da uma individualidade por uma fôrma 
vã. Entre os traços convuisionados 
daquelle rosto miserável alguns eram 
meus, já poucos e pouco firmes,, des
truídos pela corrosão da sombra. Não 
sei como direi, mas o phantasma vago 
e tremulo que me roubava a fôrma era 
feito de som, de musica. Tornou-me a 
angustia de não poder viver mais den
tro de mim, livre dos sentidos aluuca 
dos. A dispersão da existência reflexiva 
enfraquoceu-me para sentir uno. Maria 
Flora cantava: premü-iuc ao arfar do 
sen collo, ao clarão do seus olhos 
acompanhando o voo sereno da nota 
solta fugindo, com uma saudade, satu
rei-me da poesia que a cuvoívia como 
uma atmosphera espiritual. Depois os 
retratos das paredes começaram a 
viver e a faJlar-me, a cantar, com 
acompanhamentos differentes que eram 
os coloridos de cada pintam, üai'mo-
nisados os rithmoa e tous, cores 
em som, n'am conjuneto de enlou
quecer. Um carro passando a dispa
rada pela rua parou de repente como 
se o silencio o engolisse. O phautasma 
livido do meu eu. em decomposição 
desfez-se subitamente e no buraco de 
sombra que elle deixou achei-ms de
bruçado, soluçando... c sem ouvir os 
meiis soluços. Dizem que desfalleci e 
quando tornei a mim estava surdo. 
Completamente não: soffru a obses
são torturante d'aquella musica ma
léfica e ninguém me poderá livrar da 
harmonia infernal que cada dia me 
vae tomando no cérebro o domínio da 
pobre alma atrophiada. Bala sombria, 
retratos antigos, veias de cera em can
delabros dourados, homens de preto 
em silencio e uma mulher pailida can
tando junto a um piano quo ó um mi
crocosmo de phantasuiits dolentes, um 
choro dilacerante de misérias alter
nando com volatas de alegria insen
sata em harmonia de cousutí que se não 
exprimem, começa a ser o nuceo es
tranho da que será minha alma futura. 
Não so'i surdo. , . 

Um dos ouvintes, maldoso, tocou no 
braço do orador c syllaboa em frente 
d'elle, accontuando a emissão dos soas: 

— Então se nào foi surdo o qus tu 
ficaste» foi maluco... 

E elle murmurou, sorrindo tris
temente. 

— Foi. . . talvez ! , . . 
n de Abril, 

DQMIClh DA ÍMAMA, 

DESESPERANÇA 
A Maria Luiza d'Almeida 

Fôrmas de estatua, o andar de uma d a - ' 
queza, 

o porte altivo, as mãos em miniatura, 
o olhar, que olhar tao doce i não fulgura 
no ceu estrella assim, de tal pureza. 

Alva de neve e pailida, oa cabellos 
crespos, finos, revoltos fios d'oiro, 
olhos grandes, azues, serenos, bellos, 
cilios longos e escuros. Um thesoiro í 

Fallando, a sua voz dominadôra 
delicia, e arrebata de improviso : 
no entanto a bocea rubra e encantadora 
poucas vezes se entre-abre num sorriso. 

São só as cordas da harpa, confidentes 
d'essa tristeza infinda... esse mysterio! 
e acompanhando o seu cantar sidereo, 
soluçam doloridas efrementes. 

Que angustias contará n'aquelle canto ? 
ninguém o soube ao certa, mas a ouvil-a 
comprehendemos que soffre, e ardente 

pranto 
nos turra o olhar e gotta a golta estilla. 

SofTre, talvez, porque uma força ignota 
d'ella afasta osamores,—a ventura / — 
Ninguém a soube amar, que a formosura 
d'essa mulher é tal, que assusta e exgota. 

Ninguém a amou ainda t Por trez.vezes 
ju!gou-s9 amada, a pailida criança ! 
Fora illasáo... haurio até as fezes 
a taça da amargura—a desespYança. 

Nada mais crô c espera na verdade. 
Vê es homens que amara, tão pequenos -' 
e... continuam a fitar, serenos, 
os seus eihos azues a immensidade •'' 

ADELITfA A. LOPKS VJT.1RA 

SEU MENDONÇA 

( Conclusão J 

— Ba». ' . , r o m . . . ram ! rugia o vio
loncello ; e o piano tstridulava ntr.as 
notas de vidro tamborilado. 

O gas ardia com febre vestindo agu
damente tudo aquillo. 

Nos camarotes silenciosos, apenas, os 
leques agitavam-so docemente nurans 
pandieulações dô azas amorosas. Na 
platéia, grave, sentia-se que uai ap-
plauso ia se gerando exactamente carao 
na face do mar vae-se a onda i&vaH-
ta»d« Usta e uniforme atú esflorar-se. 
em vaga rumorosa, . . 

— Bello !j,i murmuravam baixinlio, 
discretamente. 

— Soberbo! suspirou um companhei
ro de Mendonça, tocando-lho no hom
bro, entuusias;»ado. Soberbo! . . . Não-
achas 1 

O Mendonça respondeu-lhe com un*. 
ronco. Já dormia o beínaveniurado. 

Do camarote fronteiro, uma linda 
mocinha, de dentes claros, descreteav»': 
no leque aberto uma risada ab-.ifaí^.j 

A.o abrir o olho entrevio a menina e 
j o sorriso, e, não sei porque, ücou ptn-
' sando nella. 
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Oiag depois debruçada sobro o bal-
íáo, elld, comprava-lhe umas rendas. 
Fol-a demorar o quanto poude, con
tento com a sonoridade de sua risadi-
nha de flauta, irisada da alvura dos 

i deotes. 
• Ellalisongeada, percebendo,flngia-sa 
"«fadada com a demora: 

— Ande, seu Mendonça! despache-

me... 
E ficava, com uma satisfaçãosinha 

interior, olhando para os punhos for
tes do rapaz e para o enérgico bigode 
negro que ensombrava-lhe a bocea 
firme. 

> la-so afinal, com o seu embrulho bem 
atado, voltando, da porta, o rosto para 
vel-o em pé a seguil-a com o olhar cheio 
d» desejos. 

A sua ternura tomou grandes pro
porções. Elle principalmente. Na sin
ceridade de forte animal sadio, amou-a 
como por necessidade, pela fatalidade 
soberana de uma lei, que o Impellia, 
apezar de tudo, para ella. Era porem 
ciumento, talvez por isso mesmo. Mas 
ferozmente ciumento! Já, havia tem
pos, andara aos murros com outro por 
causa do amores. 
, Ora, por vezes, tinha elle, agora, 
encontrado um rapazinho esguio e 
louro, com cara displicente, arrimado a 
um bengalão, olhando muito insiste-' 
mente para a sua Chiquila. Creou, por 
isso, um grande ódio ao bengalão, com 
muita vontade de quebrai-o nas costas 
do rapazinho. 
- Faziam-lhe muito mal esses ciúmes, 
tornavam-no muito desgraçado. Num 
dia em que a viu sorrir para elle ama-
velmente, teve um .desgosto tão pro 
fundo que quasi abandonou tudo para 
esconder-se no sertão a armar as suas 
velhas arapucas. Não sobreviveria, 
pensava, á perda d'aquella cabecinha 
vã de pássaro canoro, daquelía bocea 
de romã, onde elle seduzia-se a ver re-
brilhar numa immaculada alvura de 

finaram os mais bellos dentes que ja
mais morderam o frueto do peccado! 

. Eram, porem, esses ciúmes o acicate 
que incitava a alimaria de seus desejos, 

Jurou por em bocados o odioso ben
galão..., mas no costado do, rapaz de 

' cabellos côr do milho. Havia de encon-
tral-o de vez t ~̂ 

Chiquita pelo seu lado impacienta
va-se. A aurora do vigésimo terceiro 
annno ia a raiar, o o Mendonça, não 
obstante os quatro mezes de namoro, 

•tinha guardado inteiro silencio a res
peito de casamento. Onde iria parar 
isto? 

Aceitou, pois, com alacridade aquelle 
ciumesinho que atormentava o seu es
colhido, e, sem comprometter-se, fez 
com que a chamma se exacerbasse. 
. Uma noitinha ficou o Mendonça só 
na loja; 0.3 caixeiros estavam a outros 
serviços. 

Ouviu de repente a voz de Chiquita 
Jia calçada. Bateu-lhe o coração : fitou 
a porta para vel-a entrar. Demorou-so 
porem. De um pulo vingou o balcão e 
chegou 3 goleira... 

Oh, assombro.' Oh, ira ! Seus olhos 
(porosos viram passar, num rápido 
novimeato, da #iSo do rapaz do benga-
•30 para 3 mão fie Chiquita, um pe , 

q.'ãOno objecto envolto cm papel azul! 
Um mimo, de certo ; um penhor da pai
xão do magricalla; a prova evidsnte de 
que elle, o Mendonça, o rapaz robusto 
da bigodes pretos, que já tinha econo
mias o tratava de estabelecer-se, era 
miseravelmente trahido alli mesmo nas 
suas barbas, pela sua adorada Chi
quita, de riso perenal e dentes deslum
brantes t 

E, como panthera que desdobra o 
salto, atirou-se entre os dois, rugindo, 
com uma chamma de Othelo uo olhar : 

— Ingrata! 
Sua mão robusta enlaçou o punho 

delicado da moça que soltou um pe
queno ai magoada. 

— Qua foi quo rocebeste deste vareta! 
Andai mostra-me! Quero esfregal-o 
nas ventas do cão ! 

(O bengalão, prudentemente, foi-ss 
pondo ao fresco.) 

— Andai dizia elle. 
Chiquita percebeu logo, e,dominando 

o momento, tirou partido. 
— Mostra isso ! repetiu intimatívo. 
Mas ella oppunha-se: 
— Solte-me! Isto é inaudito o gros

seiro ! Não lhe reconheço direitos so
bre mim. Nada tenho com o senhor, 
Solte-me o punho! 

— Ah! rugio paroxico. Has de mos
trar-me ! 

E o annel que cingia o pulso da moça 
estreitou-se violentamente. Os tendões 
cederam e o pequeno objecto rolou pela 
calçada até a sargeta. Mendonça, li
geiro como um gato. colheu-o, dilace
rou o euvolucro, correu para a luz e 
leu na tampa de uma caixinha oblonga : 

« Para o Sr. Mendonça, no dia de 
seus annos!» 

Um par de botões! 
O rapas olhou para. Chiquita, humi

lhado, ridículo. A moça deu-lhe as cos
tas e foi andando lentamente numa ir
ritação magnífica de deusa indignada. 

Mendonça correu para ella, muito 
dorido. 

— Perdoa! minha boa Chiquita. Sou 
um miserável, indign® de t i ! Perdoa, 
ou vás me ver morrer! . . . Oh, mas 
esse rapaz . . . Racho-o, minha querida! 
racho-o ! 

Mas ella, muito digna : 
— Esse rapaz, que o exaspera, ô meu 

primo, faz-me algumas compras. Eis 
ahi a explicação do seu procedimento. 

— Perdão ! gemia o tourosinho da 
Uruburetama. 

Ella esteve a contemplar serenamen
te a face desolada do caixeiro, em col-
lete, com as mangas da camisa suspen
sas por duas tiras vermelhas de bo'r-
racha. 

Depois, muito grave, cingindo a mão 
delle, magnetisando-o: 

— Quer então o meu perdão e o es
quecimento da sua brutalidade 1 

Ah !... gemia elle com uma grande 
fraqueza nos joelhos. 

— Tudo perdôo e esqueço; mas ha 
de pedir-me a papae amanhã. Sinão. . . 
adeus ! 

E retirou-se lenta e serena. 
Nessa mesma noite, num sotão, de

pois das nove horas, um rapoz de bigo
des pretos e cabello bem penteado, bor
rava am porção de papel a escrever 
uma (Síria muito seria ao pae de Chi
ou' i t i . 
1 LAHORE 

FIM DE ORNADA 
A nOEHlCO OCT.IVIO 

Bem. Eu descanso aqui. Tiro as sandálias; jogo 
O meu bordão á relva e reflieto. E' da fogo 
'O Poente — o travesseiro oude o Sol vae' deitando 
A cabeça sangrenta. O ar está cantando. 
Vim subindo, subindo anciosomenfe a escarpa. 
Desejava galgar esta eminência. A farpa 
Da ambição me ferroava o peito, pela estrada. 
Eu queria subir, ascender á inflammada 
Oulminação do monte, era quo moram as pompas 
Da luz, do céo, do azul; queira ouvir as trompas 
Da floresta, vibrando ao sopro cru dos ventos, 
Nesta vortiginosa altura, aos luzimentoi 
Do astro que morro alem, como um heroe ferido, 
Rubro, soberbo, nu phantastico, incendido! 

Cheguei. Quero estender o olhar pelo caminho 
Andado. Eil-o : E' tão longe e teve tanto espinho" 
Qne eu não sei como pude effectuar a viagem. 
Esta cota de malha alvissima — a Coragem, 
O escudo—Enthusiasmo, a lança — Inspiração, 
Esta vissira — a Idóa, este punhal — Canção, 
O estofo azul do Verso, a, armadura da Prosa, 
As hallucinações do Ideal, a gloriosa 
Febre da Propaganda, o ódio ao Erro, o amor 
A' Humanidade, á Sciencia—-arvore sempre em. flor -
Tudo eu joguei, lancei por essa estrada fora 
Como um joven nababo esturdio, que não chora 
Os milhões, o ouro em pó, as fulvas pedrarias, 
Alfaias e coraes, perlas, tapeçarias! . . . 

Vou repousar agora. Esta eminência tem 
Astros, falgurações, seiva, perfumes. Vem 
Medroso, abrindo a aza este pássaro — a Noite. 
E eu quero procurar um canto onde me açoita 
Entre as vegetações cheias de insectos man3os, 
Sobre o chão, sob o céo, aos dourados avanços 
Do laar, que ali surge, e que espiando mudo 
Por detraz do alcantil — magnetisa tudo! 

Recife. 

AOS CRÍTICOS DO « L A R > 

Já agora, creio que ninguém tem 
mais para dizer sobre o Lar, 

Fatiaram a respeito: desde as sum-
midades da critica até os sumidoures da 
mesma. 

Tive: e a severidade cavalheirosa e 
sympatica de Ferreira de Araújo e de 
Arthur de Azevedo ; e tive tamDem: as 
asperezas de linguagem de uns nâo sei 
quens onde me pareceu haver simples
mente a incivilidade inconsciente do 
matuto que não sabe comer de faca 
e garfo. 

Cosfesso que por vezes muitas senti-
me abatido, cheio de desconfianças em 
mim mesmo, sem uma alma amiga que 
me desse alento e me desse conforto, 
escrevendo no Jornal onde dia a dia 
vou pondo e as minhas alegrias e as 
minhas tristezas e as minhas obser
vações e os meus scismares : «... e estou 
doente, com insomnias, não sabendo o 
qu-3 fazer; jà agora com vontades de 
largar este caderno, para que não me 
puDJa mais a descripção dos próprios 
soffreres, para que não solte um grito 
serrai? de desanimo—grito feito e dos 

IZIDORO MARTINS JUXIOk 

meus nevrotiamos e dos meus ,*-
salentos. » 

Confesso também que êm outras 
vezes vieram-me ímpetos de bv-..?*-
lidade, de sahir c.i para fora c o m a n 
dando o pelotão dos desaforos, no gesto 
irrefiectido dos homens que deram uma-
topada e esbravejam contra a pedra e 
sapateam-lhe em cima. 

E, nesse oscillar de pêndulo, ora em 
perispheras de luz ora om mergulhos 
de tenebras, lento a lento a parai , 
cheguei enifim á grande paz serena das 
convicções arraigadas; deteudo-me um 
bocadinho aqui para dar uma expli
cação antes de seguir, roteiro em ;"ora, 
no compromisso tranquillo de um ;:r.o-
gramma já feito. 

I I 

Nessas medita-.-ões minhas, onde .ae 
retemperei em crenças, eu encontrei o 
naturalismo simplesmente Jcomo ?. -:••,-
clusão lógica e fatal de uma a l i 
mentação cerrada. 

Havia partido desse alicerço dos co
nhecimentos humanos, disso que t a i w , 
seja a maior conquista do século, da 
classificação Lierarchica das sc ie . . ' : • 

Xão a aceoit&i porem completaai;..*,.. 
Pra-a bem a t e i r a r Augusto Coa"? < 
triVatar-lh; V.'Ia a veneração quo :,*-
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rota, ainto a necesakla ,-.': de arra;i-
car-lhe a capa de propheta thooleirico 
fteondo bíblias por sobre as quaes so 
jjilM mas cujos versículo» se não 
discuet.-de não doixal-o um avatar do 
Christo com os quarenta dias do hallu-
siaação lá na montanha, com a lucta 
aessíFicialisino rabbinescos' e os uiys-
terios dolorosos da Paixão, com os 
Jadaa-Littrés e as Magdalas—Ciotildes,-
sinto nocessidade de humauisal-o o do 
c»ntrâpôl-o á Bi mesmo. 

Consiioro-o simplesmente como o 
g-raaía systhematisador aristotolico do 
sacala XIX, como o homem que, ao 
inaiciar-sa a phaBe mais brilhante
mente revolucionaria no mundo do 
peasar, foi dar o balanço a tudo quanto 
de intellectual a humanidade havia 
produzido até então, o que formolou a 
synthese enorme da Philosophia Positiva. 

Em suas forças não cabia o adivinhar 
aiadft as descobertas da mais tarde a 
nem lhe competia a eile, que com a lei 
dos tres estados o a classificação hierar-
chica acabava de descobrir a lei da evo
lução, o pôr um Ji jua ao pensamento 
e enfechal-o dentro da capa de seus 
livras. 

Quando pois proclamava irreducti-
veis os seis phenomenos básicos das 
cerralactas sciencias fudamentaes dizia 
apenas o quo melhor se podia dizer até 
antão, mas não trancava a porta ás 
descobertas de Darwin e de Hackel 
consequentemente thexorisando o mo-
nismo universal. E, ao krysol destas 
modernas investigações, reductiveis se 
tornaram esses phenomenos como as 
velhas nebulosas que à força de teles
cópios se converteram em poeira de 
estrellas; o reduziram-se todos em 
movimento, porquo a astronomia ó a 
mecânica dos astros, porque a physica 
ó a mecânica das moléculas, porque a 
bmlogia ó a mecânica dos attnos, porque 
açiologiaé a mecânica das células e a 
sociologia a mecânica dos homens. 

Mas vae superfina esta digressão. 
Teaho necessidade apenas de firmar 

estes princípios: 
— Que as sciencias fundamentaes 

suecedem-se hierarchicamente das mais 
simples ás mais complexas, sendo as 
primeiras fontes subsidiárias das pos-
teras. 

— Que em seu periodo embryogene-
tico, e antes de chegar á vitalidade com
pleta do estado positiva, percorrem 
cilas as duas phases: theologica e me-
taphisica. 

— Que a sociologia é a mais com
plexa de todas as sciencias o só pôde 
entrar no estado positivo depois que 
lá ehogar a biologia. 

Disto eu tiro fundamentos para con
testar o caracter positivo, não só á so
ciologia como a formulou Conte porque 
Ainda não tinham chegado ao estado 
positivo nom a sua biologia, nem ntes-
mo a sua chimica, nem mesmo até a 
sua physica; como também tudo quanto 
de mais mod-rno existir sobre o as
sumpto. 

Eutrelanto precisamos todos collabo-
rar para a constituição definitiva de 
uma sciencia social, e o uosso primor
dial trabalho deve ser o raunir ele
mentos para as graudes syntheses fu
turas. 

Esta questão de sociologia disperta 
umas quaes antipathias, mormente p.-r 
parte daquelles que acreditam ainda 
no individualismo humano e na pró
pria autonomia. Dizem ser cila impos
sível. Dizsm quo a pedra de uquo do 
uma sciencia está no sen pederio da 
previsão s que os actos do hiiuem, tão 

complexos, suo incapazes de ei.trur uo 
domínio do uma legislação scientifica ; 
que nitigueui pode determinar a qua 
horas precisas c.ida um adormeça o 
acorda ou o qua coma au almoço e ao 
jantar . 

A objecção já foi respondida por 
Spancar ua Introducção a sciencia social: 
— Pelo facto da náo se pader determi
nar ao certo cm quantos pedaços arre-
banta uma mina, qual o tamanho e 
forma a logar oude cada um caba não 
daíxa todo este phenomeno de ter si lo 
presido por leis iminutaveis e fataes. 

E vem opportunidada para fazer a 
minha profissão de fé fatalista, para 
dizer que em frueto de observações 
reconheci o homem com todo» os seus 
actos presos na engrenagem das causa-
lidades. 

Reservo porem para mais tarda a 
desenvolução completa desta pensa
mento e, continuando ua exposição que 
Vae, repito a obrigatoriedade de reunir 
materiaes para a futura sociologia. 

Não que os uão haja actualmente em 
quantidade. A sciencia social deve ter 
o mesmo evoluir histórico da biologia, 
com o periodo ínaicial da inconscien-
cia ua apaipadelas produzindo gigan
tes como Hyppocrates, com todo o pro-
cessualisuio phautaatico das mandra-
gorasedas pedras de Mempuis e dos 
elixires complicados feitos com cozi
mentos de cabeças de enforcado e ou
tras oxquisitices alem, com mais tarde 
um lento scientificismo invadindo os 
methoios da investigação começando 
em Anibrozio' Pará a. chegando ás ex
periências de Claud Beruard. 

E nos temos também essa inconscien-
ciainmeial: Schakspeare que pôde ser 
o Hyppocrates da sociologia, e mais 
uma porção da estudos sobre o docu
mento humano esparsos ahi pelas.ohras 
românticas. 

Não basta porem. E' preciso entrar 
francamente ua phase scientificísta ; o 
uma rápida analyse das tendências mo
dernas palpita a allirmativa de haver 
cila raiado já para humanidade. 

A historia, nào áquella que se estuda 
nos collagios feita com aneíoctas sobra 
os reis a peripécias de guerra, mas a 
historia — investigação sobre o docu
mento humano no domínio do passado, 
anda agora tuda couvulsa em idéas 
novas, vazando-se nus moldes da Oomta 
e da Buckle, resucitando gerações in
teiras, pincelando o iu iviaiento osmo-
sico das raças e reconstruindo os 
meios. 

A critica — a investigação pelas es
pheras intellectuaes do documento hu-
mauo no presente, já deixou o velho 
methodo de confrontação com a codex 
da rhetorica, lá onda vinha muito ex
plicado em receitas o numero de versos, 
demetaphoras etc que era necessário 
misturar para fazer um poema. Já 
agora ella falia pelas vozes autorisa-
das de II. Taine o E. ScUeiM-r, e se 
acha muito dignamente representa-la 
no Brazil por Sylvio Roméro a Araripe 
Júnior. 

E, no final das contas, o- que são a 
historia o a critica modernas ?—Ro
mances naturalistas. A historia nunca 
irá alem da Salambò e da Relíquia ; a 
critica não excederá nunca a L'OEitcrc. 
Com uma differença ap..uas : — o ro
mance naturalista, que é ao mesmo 
tempo a historia não logrará nunca o 
reconstruir completamente os meios o 
pôr de pé os homens dos tempos que I 
foram. A critica estudan' .> ura qual- | 
quer homem publico dava parar em i 

certos assumptos. Não lha ó voruadüi-
rameute permittido entrar em investi
gações minuciosas, classificar de con
gênita nma qualquer particularidade 
pessoal a ir buscar-lhe a origem num 
avoengo epiléptico ou ladrão ou homi
cida, explicar uns tantos actos pela 
influencia da familia onde existe tal
vez uma mulher adultera, ou palas ro-
miuiscencias da vida collegial—dessa 
vida tão cheia da ascabrozidades e de 
compromissos para o futuro — dessa 
vida que no Atheneu Raul Pompéa nos 
está contando com a magia do seu ta
lento e a belleza de sua dicção — dessa 
vida^onde talvez estejam as causas que 
fez um ministro (caso hypothetico) le-
zar o thezouro nacional para servir a 
um amigo quo podia mandar. 

Vae entretanto ao romance natura
lista o direito de fazer tudo isto — a 
elle que à a grande machina de inves
tigação scientifica no domínio da socio
logia. 

E' sob este ponto de vista que o con
sidero, quo o acceito a que o defendo ; 
a a formula quo para si achei foi a se
guinte : 

A EXPERIMENTAÇÃO PSYCflOLOOICA ESTA 
PARA A SOCIOLOGIA ASSIM COMO A E X P E 
RIMENTAÇÃO PHIS10L0GICA ESTA PARA 
A BIOLOGIA. 

Dahi deduzo em primeiro logar a 
distincção capital entre o naturalismo 
o as sciencias médicas. Bem verdade 
qua, pela posição que lha assigaal-o 
na classificação hiararchiea de Comte, 
o naturalismo —phase euibryonaria da 
sociologia, sciencia a mais complexa da 
toda», pedindo aos seus professos essa . 
mesma omniscienoia de generalidades 
quo o fundador do positivismo impõe 
aos eeus sacerdotes, tem sempre obri
gação de recorrer ás outras sciencias 
como fontes subsidiárias, mas sem con-
fundir-se com ellas, da mesma sorte que 
a chimioa vae buscar auxílios na phy
sica o na mathematica e a biologia 
serve-se de todas estas. 

E para exemplicar, e não fornecer 
exemplos senão nacionaes, já que feliz
mente os existem aqui, no Homem o 
naturalismo não está no estudo da hys
teria nem elle é o Dr. Lobão. Aluizio 
não teve a pretenção de fazer monogra-
phia clinica nem de escrever tratado 
para os internos do Hospicio de Pe
dro II . E um qualquer erro que no 
tocante á matéria por ventura lhe des
cubram não vem absolutamente marear 
a unidade scientifica desse bello ro
mance oude o drama psycologico desen
rola-se todo dentro do craneo de Magdá. 

E era necessário frizar bem tudo 
quam tenho dito para estabelecer com-
plecta distincção entre o scientifi
cismo do romance naturalista e o ro
mance a Júlio Verne, vulgarisador de 
sciencias ou pretenso tal. 

O segundo ponto que deduz-se da 
formula do romance naturalista em 
progressão geométrica determinando 
as suas relações com a sociologia está 
na impossibilidade para elle em ser 
moral ou immoral porque nunca nin
guém se lembrou de discutir a mora
lidade de unia equação de 2» gráo, de 
uma observação astronômica ou phy-
sica, de uma experimentação chimica 
ou physiologica. 

Eu comprehendo perfeitamente que 
haja quem prefira «o romantismo 
piegas, lua a ninguém faz corar, nem 
onvergouiia.» Mas não tenho nada 
com isto. 

Nõs n-.ii escrevemos para deleitar 
niuguem, não somos arna-secca con

tendo historias ás crninç:;s ;iai.i ador-
mecol-a3 e aquietal-as om lhes emba
lando o barco; aem fazemos arte para 
fazer arte. 

Somos os obreiros da futura socio
logia positiva, os factores do po rviroso 
progresso humano. Representamos o 
conuubium sublime da arto, que á 
apenas ama modalidade, com a sci
encia — a aspiração suprema da a«t-
thropos moderno. 

I I I 

Forte destas convicções, que me pa
reciam intuitivas e andar dentru do 
cérebro do todo o mundo, eu tiva para 
mim sorprezas ao vúr a critica flumi
nense reeditando a lógica velharenta 
do romantismo dexcrepito. 

Na revista funebro a qus procede
ram aos argumentos já mortos nenhum 
faltou á chamada nom mesmo até o 
celeberrimo : « o naturalismo é muito 
bom ! sobre este ponto estamos todos 
de accordo! mas c preciso commedi-
mentos! é preciso fazel-o nos moldes de 
Balzac, nos moldes de Flaubert 1» 

E lembrei-me da uma phraso que 
muito se disse aqui no Brazil: « 0 abo
licionismo é muito bom ! sobro este 
ponto estamos de accordo! mas é 
preciso fazel-o nos moldes da lei Kio 
Branco, nos moldes da loi Saraiva I o 

A cousa é sempre a mesma, é sempre 
a eterna historia da humanidade: 

Achega-se-lhe um homem o diz— 
Vamos ate lál 

— Mas, eu estou tão bem aqui. 
— Vamos! Tu ter.sviia, e a vida é 

movimento; tu vives do progresso, e o.' 
progresso é andar. 

— Mas. . . 
E o homem arrasta-a á força, o olla 

esbraveja contra elle. 
— Porque não fazes como teu ante

cessor 11 

~ Não posso! responde-lhe o homem. 
Ella trouxe-ta até aqui ; até aqui não 
posso mais eu trazer-te 1 

— Elle era tão lwra 1... 
— Dava-ta as mesmas chicotadas 

que eu ta dou ; e tu contra el i . « i , 
tavas os mesmos insultos que gritas 
contra mim ! B 

IV 

Não faltou a accusação de immo-
ralidade. 

Entenda ino-uos. 
Immoral é o livro - amphrodisiaco, 

o livro que quasi todos lêem para 
excitar-se a si mesmo antes da dar o 
passeio ás ruas de alem. 

Divide-se em dous gêneros: 
I» o LIVRO - CANIUAR.DAS. Tem aqui 

uo Brazil como prototypos os Serões 
do Convento e a Martmhaia. 

Seus caracteres principaes são: ven
der-se ás escondidas, mencionar ua 
capa a muito conhecida epígraphe -
Leitura para homens e não mencionar o 
nome do autor. 

P o s s u e - o q u a s i t i l o o b o m burguez. 
Anda guardado no fuudo de uma 
gaveta, envolto em um papel que já 
vao ficando pardo. De tempos em 
lê-se-o ou sósinlu para distrahir o 
espinto.ou em companhia de um velho 
amigo para recordar aventuras pica
rescas do tempo da mocidade. Mas para 
lél-o fecha-se a porta do quarto. 

II» O Livro CatuU Mendes. (Muito 
propositalmente designo-o assim para 
perguntar aos jornaes paladinos da 
moralidade: porque estão continua
mente a traduzir os coatos de Catulle 
Mendes. Ainda estou para descobrir o 
mérito do autor. E' um sujeito qua 
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cnm o mesmo arco do uma só banda
lheira arranca uma só nota de uma só 
cordaretesada com vibração única.) 
E' um livro decente. Compra-se osten
sivamente. Anda ás claras pelas es-

Itsntesou mesmo até pelos aparadores 
da sala do visitas.Tem foros litterarios. 
Cochicha aos ouvidos do leitor umas 
«ousinhas titilantes mas brandas como 
a cooega que so faz com penna de. 
galinha. 

Tem grande extração e triumpha nos 
salões fidalgos porque no podre meio 
aristocrática os duques de Mora to
mam pílulas de Jekins. 

Ha inda'um outro livro immora, mas 
inconscientemente immoral, o livro ro
mântico, essa que se dá as moças, o do 
Lamartine, de Chatheaubriand, de 
"Walter Scott... 

E' o livro arrastando o espirito para 
as regiões de além ; lá para as bandss 
das Escossias onde õ bello fallar amo
res no silencio mysterioso dos eastel-
los annegrantados pelo tempo a ensan-
grentados palas tradições ; lá para a 
terra das Haspauhas onda o olhar da 
mulher tem fogo, oude a seguidilha sa-
pateia o coração á gonie, onde a capa 
iarga e o sombrero vasto foram feitos 
para abrigar o dualismo da gênese ; lá 
para aa Italias férteis nas evocações do 
antigo onda as çondessas trazem o pu
nhal á liga e.os maridos o amantes se 
esfaqueam ao dobrar a esquina, onde 
o gondoleiro vae cantando a barcarola 
sentida de volupias no rythomo das on
das que gemam nostálgicas o beijo de 
Soranto; lá para as bandas do Levante 
onde os porfumes do sandalo e as fu
maças do ópio amolletam o homem por 
sobro os coxins macios de uns seios de 
'Circassiana e por sobremos sonhos reli
giosos da crença do Nirvana. 

E' o livro-immoral, (se vae para ad-
mittir-se immoraMÜade em litteratura, 
si a falta de talento não ó a única im-
moralidade possível uo domínio da arte) 
•é o livro que põa calafrios na medula e 
erethismos no pensar, é esse Paulo e 
Virgínia que todo o mundo lé aos l i an
nos por entre lagrimas a soluços ar-
fando doridamente o peito casto das 
meninas. 

VI 

E, mais um argumento ad hominem. 
Tem os jornaes acaso o direito de con-

demnar o naturalismo em nerae da mo» 
ralidade ? elles que são naturalista in
conscientes e qua mais do que nenhum 
naturalista fazem timbre om estudar o 
sujo! 

Sim, que o jornal é naturalista. Elle 
vive do estudo sobre o documento hu
mano o, não contente de notar ós. casos 
particulares, cora mais audácia do que 

-»ninguém, abalança-se arbitrarimente 
ás grandes proposições genéricas, ás 
synthesesfinaescatherociin;nte expres-
sasas n'uma formula qualquer. 

Mais do que ninguém,, é elle quem 
apresenta o animal humano na pujança 
dos seus vícios e no requinte das suas 
bestialidades. E' elle quem n'uma ci
dade de 4.00:000 almas clama ao horror 
e á perversão da espécie quando no
ticia que 10S homens dormiram no xa
drez. 

E' elle quem não se importa da sa
ber os heroísmos silenciosos qua dor
mem no anonymato—o nome desse pae 

. .de familia que volta esfalfado do em
prego e vae entretanto ainda fazer en-

i dareeosde jornaes para dar mais umas 
'. -fitas ás filhas r — o aoí»e â e s 3 a m ã e 

roida pala phtisica, pelas noites mal 
dormidas e pelos dias de fome e que 
trabalha sempre no sublime épico da 
maternidade para repartir um pedaço 
de pão mingoado aos filhinhos nús ; 
mas que so importa de saber o nome de 
todos os assasinos e de todos os ladrões 
e que escreve o artigo tanto mais com
prido quanto mais fundo desceu a alma 
da humanidade, c o m p r a z e n d o - s e 
quando ella chega até o paroxismo do 
parícidio. 

E, bem reflectindo, não vae nisso 
naturalismo algum, mais antes uma 
expeculação com a nota escandalosa e 
o desejo que o publico tem em repas-
tar-se no escândalo. 

Ojornalnão se propõe absolutamente 
á gloriosa tarefa de descobrir mais uma 
vibração no teclado enorme da paychó 
humana. Tem simplesmente o desejo de 
mostrar o sujo. Não se preoccupa em 
saber como nasce e vive a morre o 
adultério. Contenta-se am noticiar que 
o conselheiro X encontrou a esposa com 
um amante. Não comprehende o gesto 
sublime do advogado do Phrynéa di
zendo que áquella mulher - puxou 
porque estava-lhe nos instinctos, esta
va-lho na carne. Repugna-lhe aquelle 
níi ao mesmo tempo artístico a scien
tifico. Mas põe a mulher em fraldas de 
camisa, com o collo á mostra a os 
tornozellos, irritante como dois vinténs 
de mindubi torrado. 

VII 

Para concluir emfim esta questão de 
moralidade eu poderia transcrever 
aqui o bello resumo do Lar que Nereu 
(já agora depois de um encomiastico 
mas justiceiro De palanque tem-se -o 
direito de chamal-o João Ribeiro ) quo 
Nereu publicou em folhetim num 
numero da Epocha. 

E do estudo desses factos que eu fui 
accumulando á força de observações, 
do conjuncto desse epizodio de família 
que eu procurei fazer singello, simples 
a monótono, brotaria a conseqüência 
ultima, a grands lição de moralidade 
fazendo esse livro próprio para as 
mães de familia, 'fazendo-o o roteiro do 
que sa deve evitar na educação de uma 
moça. 

Mas não compete a mim o elogio 
próprio. 

O único ponto a frizar para mim em 
toda esta questão vae em qua eu obe
deci simplesmente aos dictames de uma 
theoria lógica em todo o seu desen
volvimento, em que eu fui o filho do 
meu tempo e o filho do meu meio,' em 
que trouxe cá para a rua um livro, que 
pode nãe prestar pela carência do ta
lento em seu autor, mas que tem ao 
menos a honestidade do trabalho e a 
honestidade das convicções. 

VIII 

E agora, a questão de forma que 
erroneamente chamam da estylo. 

Foi ella o ponto de. mira para 
maioria dos ataques onde, como sempre 
eu tive a estudir a petulância caracte
rística da falta de talento. (*) 

Que eu não sei grammatica ! 
:-Em um momento Je bom humor 
Júlio Vallès propoz á Oommuna : 

« Sendo a grammatica a mais tola 
das convenções, fica alia abolida desde 
j á . » 

(*) Enteuda-se que esta phrase não 
( y.ie tt todos. 

Não vou t io longe como >, sympa
thico redactor Üo Cri du peuple. Mas 
tenho para mim que todo o escriptor 
verdadeiramente escriptor deve come
çar por apprender muito bo«i gram
matica, cora obrigação porem de esque
cer metade do que sabe quanlo começa 
a escrever. 

A grammatica é uma lei, è um códi
go. Como toda a lei, como todo o có
digo, na-.Cou cada uma de suas dispo
sições de um movimento revolucionário 
que triumphou. Dá-so porom no fieri 
constante da linguagem.o mesmo facto 
que acontece no dominicvda legislação. 
As lei3 são sempre posteriores43 neces
sidades que as determinaram e. chegam 
sempre quando já não adiantam mais 
nada, quando vêm puramente homolo
gar um preceito já sancionada pela 
lógica dos factos. As leis são como o 
projecto abolicionista do actual go
verno qjae não é de forma aigursa um 
golpe de estada, que não passa do verbo 
possante da alma brazileira traduzido 
na linguagem ofiicial do: — Ficam re
vogadas as disposições em contrario. 

E eu gosto dessas comparações assim 
tiradas á politicagem porque é ella a 
única cousa que todo o mundo sabe e a 
referencia a alia a única forma de ser 
entendido. 

Imagem pois que cá nas espheras 
da grammatica existe: um partido con
servador emperrado, vivendo da ado
ração ao passado, Querendo dizer ao 
progresso: que paro! sonhando mumifi-
car a linguagem como os padres egy-
pcios mumiíicavam os reis — matan-
do-os; existe o partido francamente 
revolucionário, o quo tom simples
mente por divisa : — derrubar tudo 
quanto ostá construído, partido de ex
cessos e de audacias mas onde vibra 
toda iuteira a psycué moderna; a existe 
o juste müieux, o partido quer faz-tudor 
apropriando e dirigindo as energias da 
junta da frente e da junta do couce. 

Nós aqui no Brazil já temos no Sr. 
Castro Lopos a muito conhecida junta 
do couce. 

Que diabo ! Bastava isto só para me 
collocar eu muito longe, no extremo 
opposto. 

E è por isto qua (sem ser o primeiro 
aliás) hasteo o rubrb pendão da revolta • 
para a conquista da bas.tilha negra do 
clacissimo. 

Os clássicos, mas os verdadeiros (é 
preciso fazer-lhes justiça) andavam com 
a face voltada para o passado ao tempo 
em que era essa attitude dos homens 
de espirito, ao tempo em que e3Sa atti
tude determinou a Renascença. 

Nós de hoje em dia, com'a face vol
tada para o_ faturo, fazemos o' neolo-
gismo;'temos ódio a todos os moldes 
estabelecidos e a todas as convenções 
jáfeitrs,- entendemos para nós q u e o 
verbo é transitivo ou intransitivo 
quando o quizermos o pela simples ra
zão de ser isto o nosso prazer ; acredi
tamos que ama qualquer palavra pôde 
ser substantivo, adjectivo, artigo, pro
nome, verbo, advérbio, preposição, con-
juneção ouinterjeição á Bossa vontade; 
parodiamos a resposta do kzartowitch 
a seu professor da geographia :—a geo
graphia, faço-a eu com a ponta da mi
nha espada ; e dizemos ao mestre-esco-
las do palmatória: — a grammatica 
faço-a eu com a ponta da penna. 

IX 

Particularisando. 
Afora o-cornínu-irom a fallarem-se onde 

Arthur Azevedo teve a bondade de ver 
apenas um áescuicK afora: ess'outros c 

ouleiro cima que são i;.< realidade o» 
erros typograpbicos d" qua fallou Fer
reira de Araujo, afora fnais u-ua qual
quer cousa quo tenha passa lo desap-
percebidaaos críticos a a mira, espan
tei-me do ver as phrases aceusadas d» 
incorrectas. 

Para a leitura da todas essas phrazos 
que transcrevo abaixo peço apenas que 
tenham bem presente: ser a construcçlo 
indirecta a genuinamente portugueza-
estar a transposição na indola da lin, 
gua. 

Commentaroi somente o com [,eiü° quo 
deu t into que fazer. 

« Peloanoi t"f r , no mysterioso sen
sual dá escuridão, corpos unidos, ima
ginações ambas atrelladas ao mesmo 
carro das -uhantasiiis. oom pelo torso 
uns suore- j.) cansaço, com pela mo
dula umasJur/ticldades fortes, com pala 
voz uns murmúrios de amor, cem polo -i 
;-.eito umas respirações oppressas, ellas 
duas loucamente so (aliaram.» 

Analv:iando. vem- em primeiro logar 
aprepos.. r: com que rege a propôsi-
ção*inteira dando ao leitor a idéa ab- *-' 
stracta que se vãe concreüsar mais 
tarde; vem depois o complemento de . 
logar, a determinação do meio: —pelo 
torso; vem emfim o personagem da 
phrase : — smres de cansaço que appa
rece quando o leitor já a.ppropriou e a 
idéa abstraíta dominante é o meio em 
que ella se concretiza. 

Ahi vão as outras phrazes incri
minadas: 

« Ella quizera entretanto, gostar 
aquellas conversas, sentir pela nuca. 
tremulejando.a mesma sensação oufora 
dispertada pelas, historias de Ladrões, 
somente agora desabroehando-lhe a& 
latejo lascivo do umas palavras aban-
dalhadas a de outras aventuras pica
rescas. Era-lhe actualmente disto-, 
destes desejos.» 

« Era essa a única de todas que con
seguia aquietal-a no insociavel.» 

« . . . a filha da Angola gostava em 
dar-lhe pancadas.» 

« . . . sim, que para agradável não 
era.» 

« . . . e começam outra mal se ale-
vantam logo.» 

« . . . quando esgotada foi a Sagrada 
Historia.» 

«Pondo-lhe no corpo erethismo de 
risadas e polluções deixando-lhe pelo 
mundo dos scismaros.» 

Si ahi ha erros, eu tenho muito or
gulho em reclamar-lhes a paternidade 
consciente. 

X 

Para terminar. 
Eu agradeço cordialmente aquelles ', 

todos que escreveram sobre o Lar. 
A critica, já o disse Zola, só mata a 

quem tem em si os elementos da própria 
morte. 

Quando ella vem sizula e cheia de 
sympathias modifica inconscientemente 
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o autor, onorgulhe^e-a e relcmpora-o 
para as lnctas 0V3 futuro. 

Quando cila espoja-s9 na imbeci
lidade é o extcrco donde podem brotar 
as melhores o mais pertumosas 
flores dos livros quo se escreverão mais 
tarde. 

Eu quiz dizer isto tudo, quiz dizer 
quo não esmoreci, que estou prompto 
para todas as batalhas, a que para as 
agruras da jornada no alforge de pere
grino lovaroi sempre oste punhado de 
convicções. 

PAJIIML HALLET. 

AMOR ARISTROCRWA 

Eu gosto das robustas camponezas, 
morenas a louçans: 
— fortes, sanguineas e viris bellezas, 

rijas e sans. 

Gosto das filhas másculas do povo, 
de ge3to firme e audaz, 
que nas artérias tém um sangue novo, 

quente a vivaz. 

Amo tudo o qua é bello na opulencia 
das formas da mulher ; 
tudo o quo pode dar-nos á existência 

um bem qualquer 

Oh! mas prefiro a cútis perfumada 
a cútis de jasmim 
que sae da fina trama delicada 

dó alvo setim. 

Amo os requintes raros, luxuosos 
dos nobres boudoirs, 
onde os leitos parecem, deliciosos, 

nos convida»... 

Nelles abrem as azas, quaes cardumes, 
de pássaros gentis, 
leves e doces, sensuaes perfumes, 

quentes, subt is . . . 

Um seio visto pelas finas rendas 
de custoso lavòr * * 
pede maisbeijos,mais formosas prendas 

tem mais valor. 

E a mulher"quande sae de entre os aromas 
da seda triumphal, 
mostrando as duras, opulentas pomas, 

nua, afinal I 

Ha um prazer, uma delicia estranha 
no corpo a lhe correr 
e toda a essência que a circumda e banha 

doido, beber. . . 

Pelos tapetes das alcovas quentes 
faz gosto repousar, 
para umas pernas mornas e frementes 

lento, beijar. . . 

Não me censurem si prefiro á pobre, 
á clássica rudez, 
a aristocrata, delicada e nobre, 

fina nudez 

Eu sou um louco sonhador exótico, 

ávido de ideal, 
temperamonto mórbido e novrotico, 

fraco, sensual, 

e aos meus aarvos, de moça, offernmados 
aos meus nervos fabris 
são necessários gozos refinados, 

gozos subt is . . . 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 

GOTTA DE OPVAIHO 

i Poesia e Sciencia ) 

Quando a Noite, no seio a suspirar, 
Meio acordada pede um beijo ao Dia, 
Do olhar lhe escapa a luz que sa irradia 
Na flor de orvalho, ao sol so levantar. 

Oh! como é lindo assim a tremular 
O prisma de um orvalho, que a harmonia 
Das coras traz, na luz que se desvia 
Ligando o anil do céo á côr do mar ! 

Morro por vêr-te, pérola mimosa, 
Ao mostrar a Manhã o rosto ameno, 
Beberes luz na llor a mais formosa. 

Gotta de orvalho, alem, ao céo sereno 
Volta, que és feita, lagrima de rosa, 
De oxygeno e dobro de hydrogeno. 

Abril de 88. 

PAULA BA MIOS. 

Diversas Publicações 

Pelo illustre Sr. Aprigio Cezarino foi-
nos remettido um opusculo da confe
rência que realisou em S. Carlos do 
Pinhal, sobre a emigração ehineza, no 
dia IS de Março ultimo. Adversário de
cidido de tal emigração o Sr. Cezarino 
atacou com valentia a idéa que por ali 
ia crescendo de se iniciar a internação 
do chim eomo elemento o para trabalho 
agrícola. 

Fecundo possa ser o sou esforço é o 
que também desejamos. 

No sabbado ultimo distribui-se o 
1° fasciculo do Escândalo, importante 
revista escripta de collaboração pelos 
primorosos escriptores Drs. Lucio de 
Mendonça e Valentim Magalhães. 

Para garantia do alto mérito do Es
cândalo, e outra cousa não carece que 
o grande conceito dos dois festeja
dos litteratos. 

Quem nesta terra não conhece o Lú
cio e o Valentim ? e quem como elles 
tanto se tem elevado pelo talento, pela 
valentia com que escrevem o pelo cri
tério com que analysam as cousas litte
rarias, e as cousas publicas deste paiz? 

O Esr.-.ndalo, assim, é uma necessi
dade em nosso meio, e muito embora 

vá magoar a delicada epiderme 40 muita 
"ente, ha do fazer o seu eufSO. 

Muito sinceros fazemos os nossos 
cumprimentos aos dois notavois escri
ptores o nossos particulares amigos, 
polo emprehondimonto da tão útil pu
blicação. 

Recebemos : 

O n. 13 da Crhysaliãa. Sempra gentil, 
e sempre bella a mimosa collega. 

Jornal dos Eccimomisfaí. N. 7. Bom e 
variado summario. 

The Rio News. N. 11. Aproveita sem
pre o seu tempo-, e as suas tabellas 
cambiaes* 

La Revolte, ns. 26 e 27, órgão commu-
nista e anarshista, que se publica em 
Paris. 

Relatório da Bibliotheca Rio Gran-
dense, apresentado pela Directoria a 
Assembléa Geral, em 22 de Janeiro 
deste anno. 

Revista mensal, do Club de Engenha
ria, n. 3 do 2» anno. 

II Brazille, n. 4, revista mensal, agrí
cola, commercial, industrial e finan
ceira. 

SAUDADE 

Eu tenho ainda saudade 
D'aquelle tempo de outr'ora ; 
As dores que soffro agora 
Eu nunca assoffri então ; 
Do tempo da mocidade 
Eu tenho ainda saudade. 

A varzaa tinha mais flores, 
Minh'alma mais alegrias; 
Só risos e poesias 
Eu conhecia no mundo; 
N'aquolle tempo de amores 
A várzea tinha mais flores. 

Ouvia a canção do nauta 
Sentado á beira do mar ; 
Tinha vontade de amar 
Até aos anginhos do céu ; 
Ao som de longínqua frauta 
Ouvia a canção do nauta. 

Os sonhos que então sonhava 
Eram esperanças fagueiras; 
Em lindas trancas trigueiras 
Eu 3empre furtava um beijo; 
Illusões que muito amava... 
Os sonhos que então sonhava. 

Hoje, que sou infeliz, 
Que imploro carpindo a dor, 
Uma esperança de amor; 
Por compaixão acredita: 
Do tempo da mocidado 
Eu tenho ainda saudade. 

GREV TAVARES 

DO INTERMEESO 

Nos sonhos puros d'aurora 
Da vida — com tanto ardor! — 
Amei-to; o, amo-te agora, 
Como nunca, ohl minha flor : 
E, si, de novo, cahisse ', 
O mundo em minar ia 
Das trevas resurgiria 
Mais fulgido, o nosso amor ! 

Ceara, 1888. M r M 0 MÁRrlm 

FACTOS E NOTICIAS 

O distineto poeta nosso illustre amigo 
Dr. Rodrigo Octavio está nesta Cdrte, 
de passeio. 

Vá lá um abraço ao promotor de 
Santa Barbara. 

Tivemos também o prazer da visita 
de Horacio de Carvalho, nosso colla
borador muito distineto e muito feste
jado. 

Horacio de Carvalho veio de S. Paulo 
para edictar na Corte um seu romance 
denominado Chromo. Conhece já o pu
blico alguma cousa do trabalho do il
lustre escriptor, a por este tão pequeno 
excerpto pôde julgar do merecimento 
do romance. Por ÍESO e também por 
mais alguma cousa que conhecemos do 
Chromo podamos garantir que o ro
mance do Horacio é extraordinaria
mente bom, a superior a muita cousa 
que tem feito estrepito em nossa litte
ratura. 

Com anciedade esperamos o livro do 
nosso estimado*Horacio. 

RETIRO LITTERARIO PORTUGUEZ 

Na ultima quinta-feira reuniu-se ena 
sessão litteraria esta antiga seciedade. 
Foi lida e approvada sem discussão a 
acta da ultima sessão. Foram admitti--
dos sócios contribuintes oc Srs. Domin
gos Pinto Correia, Albino José Vieira 
do Barros e Agostinho Manoel de Car
valho, propostos pelos Srs. Dr. Celes
tino Vicente e.Antônio Pires Carrapa-
toso. O Grêmio Litterario Portuguez 
do Pará enviou um primoroso traba
lho de Thomaz Ribsiro Te-Deum. O 
Club de Engenharia enviou a sua re-

• vista mensal. Archivaram-se muitos 
jornaes. 

Na 2» parte te o Sr. commendador 
Rodrigo de Mello e Souza uma deli
cada narr«tíiva dos episódios suecedi-
dos por oceasião da sua estada no la
zareto de Lisboa. O Sr. José Dias Mo
reira recitou uma delicada poesia de 
lavra própria. Na 3* parte discutiu-se o 
thema:— O papado na actualidadec 
útil ou prejudicial aos povos? Fatia
ram a favor os Srs. Comendador Ro
drigo de Mello e Caetano de Castro, e 
contra, o Sr. Laite Guimarães. A's 
10 horas levantou-so a sessão. 

O adorável poeta, nosso distineto 
amigo e collaborador desta folha 
Emilio de Menezes, reali3a hoje o seu 
consórcio com a Exma. Sra. D. Maria 
Carlota Coruja.gentil filha doExm. Sr. 
commendador Coruja. 

Para nós, que conhecemos elo pro
fundo affecto do nosso Emilio por sua 
noiva, muito prazer sentimos pela rea. 
lisação de 3eus sonhos. 

Felicitamol-o pois, compartilhando 
de suas alegrias. 



A SEMANA «7 

LOTERIAS DA VICTORIA 
PROTICIA DO ESPIRITO SANTO 

Concedidas em beneficio da Santa Casa da Misericórdia e das sociedades Bene
ficente da Irmandade de S. Benedicto do Rosário e Auxiliadora 

Auctorisadas pelas leis n. 65 de 20 de Dezembro de 188G e n. 34 do anno passado 

4.000 BILHETES 
SOMENTE 

di/ididos em terços de custo de 9 0 0 r é i s cada terço 
Tem daus filmes, dando cada um 1 8 0 0 0 o terço 

Distribua 862 prêmios reaes, correspondendo a 70 «/o do capital 

Primeiro prêmio 3 ! 0 0 3 $ 0 0 0 Priracirfl prêmio 

Tem uma fiança do valor dos prêmios em apólices da divida publica geral do 
Estado, depositada no thesouro provincial. 

As oxtracções são semanaes e brevemente se marcará o dia da primeira 

Telegrajarass iuas horas depois âa extraeção 

Os portadores de bilhetes premiados que quizerem recebel-os na corte quei
ram dirigir-se á R u a d o O u T i d o r n . S I 1» a n d a r , para onde poderão 
dirigir, por carta, ao abaixo assignado, suas encommendas. 

Por procuração do thesoureiro e concessionário, 

fWaw©íiÍ tí@ Couto 1 
A / I C T O R I À 

,01 

LABORATÓRIO CENTRAL 

HOMCEOPATHICO. 
Dfe» 

A. G, DE ARAÚJO PENHA & C, 

4-7 R U A D A Q U I T A N D A 4-7 
B I O T>E JATVJ3IH.O 

Fornecedores da Santa Casa da Misericórdia do Rio do Janeiro e do 
Hospital da Veneravel Ordatn Terceira da Penitencia ; 

premiados nas exposições nacionaes de 1873, 1S75 e 1881, e internacionaes do Chile 
e Philadelphia, pela perfeição e pureza de seus remédios 

Completo sortimento de medicamentos em tinturas a glóbulos, livros dos 
melhores autores a todos os artigos de homceopathia 

ESPECIALIDADE 
O o r o u s iBraaritiJeixsis.—Remédio poderoso é>sfieaz, do uma acção prom

pta para cura das affecçõea do coração; privilegiado pifo governo imperial. 

p i i e n o i i n a Penna .—Cau te r io para acalmar instantaneamente as dôros 
de dentes maia rebeldes. 

OUeTio-pocliiiiri a n t b o i m í n t í c u m , — V c r m i f u g o homceopathico em 
pó, mtiifco effieaz para expellir as lombrigas das crianças. 

O p o d e M o c aa g u a p o , - P o d e r o s o remédio contra o rheumatismo, ne-
vralgias, queimaduras, tumores, iuchações e dores em geral. O uso deste lini-
mento é aconselhado pelos médicos mais considerados; sua acção é prompta e 
seu empre fácil. Toda a casa de familia deve possuir este remédio "excellente. 

Todos estes preparados encontram-se nas principapes pharmacias droga
rias o no 

LABORATÓRIO CENTRAI HOMffiOPATHICO 
DE 

A.G. DE ARAÚJO PENHA & C. 
ht& sm 

BRILHANTE INAUGURAÇÃO 
Reabriu so este estabelecimento com um grande e variado sortimento de FAZENDAS, MODAS, ARMARINHO, 

ckia, recebido directamonto das FABRICAS DA 
os artigos existentes no mesmo estabelecimento, 

é a primeira casa neste gênero até hoje conhecida, 
preços que faz das grandes liquidações que constantemente se 

FANTASIAS E TERFUMARIAS, o que ha de mais moderno 
EUROPA, a os proprietários da P A O M C E A venderão todos 
por conta das mesmas fabricas com uma pequena commissão ; 
para isso verão as Exratts. famílias a differença ds 
fazem nesta corta. 

Completo sortimento de artigos para homens. 
Por absoluta falta de tempo não nos foi possível promptiâcar para hpje o annuncio que devo mostrar o 

grande sortimento sem egual desta casa, o que faremos no próximo sabbado por esta folha. 

Os proprietárias, CORRÊA & FREITAS 
SUCCE9S0RES DE J. M. CORRÊA 



A S E M A N A 

O « a v o i c a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 1" horas da manhã ás 
3 da tardo—Rua do Hospicio 102. 

D r . O y r o d e A z e v e d o . — A ; 
gado. Das 10 As 4 horas Beoco da* 
Gancellas u. 2. 

u r . u a r i i b o n a F i l h o — . \ 1 . * 
gado, rua da Quitanda n. 54. 

r»i% L u i z M u r a t , —Advogada, 
rua da Quitanda n. 54. 

I > r , A r i s t l d o s L o b o —Advogado, 
rua dos Ourives n. 35. 

_n% j o a o R I D O Í T B — M*'íco e 
especialista om moléstias da criança e 
siphilis, rua de S. Amaro 1-...18. 

O s G n g e n b i i i r o ü . Lírs. Bu^fMie 
'do Macedo e Oastro Mn:a, encarYe.-( 
gam-se de trabalhos de con^uccj* •, 
estudos ou outro quaasouer^,^-.ar de 
sua profissão. Ra:, do IJosoi''-íi.n. 22. 

. t.t 

r > r , A r i s t i d e s Sp/ixoia—Advo
gado, rua do General Câmaran. 36. 

A l v o r o s m a t l n a e s , poesi.*s dô 
Carlos S. de Avaliar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior* A sair do prelo. Preço de 
volume: 2S000. 

O o n s t r u c t o r o s d e m a c l i t a s n . 
o apparelhos para lavoura—Schabert 
IrmSos & Haas. — Juiz de Fora. 

A<ivo«ado—Capitão Timotheo Ri 
beiro da Freitas—Largo do Rosário—, 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r -
v e j a e a g u a s mineraes-Augusto Kre-
merífc C—Juiz de Fora. 

D r . A n d r é R a n g e l . — C. Rua 
da Uruguayana n. 55. R. Rua Conde 
de Lage n. 14. 

s*\ N a v a r r o « c M . sa i ios—>en-
oarrega-se do defozas perante, o jury 
Muzambiuho— Minas. 

A u g n s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuUaraento de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior, continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável 
na cidade Ouro Fiuo, 

D r . A r a u j a F U h o —Medico pai 
teiro; Residência, rua Visèondedo Rio 
Branco, u°. 36 

t 

P h a r m a o l a M o n t e i r o Praça 
da Çonstituiçãom, 28, em frente & esta
tua . Vinho de pepsina e diastase paul 
cruatinado, preparado por Monteiro 
& Murqupj. 

xsjx u o d r i g u e s x.lma—Medico 
carteiro, rua de S. Pedro n. 58. 

l > » . V l r S Í l i o G o p d í l l i o — A d v o 
ac , rua do General Câmara n. 36. 

* » • 

J r . L iCOnel JEt-ORit — Advogado, 
h-seriptorio rua do Rozario n. 136. 

r > r . C o o i n o Lisboa—Advogado 
rua dos Ourives n. 21. 

J . u l i o O e z a r . T a v a r e s P a o s 
anujrrega-se de liquidações amigáveis 
au judicio.es na cidade do Muzambinho 
o seu termo. . , *£. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Jíirim. Provicia do S. Paulo. 

SEMENTES NOVAS 
DE HORTALIÇA, FLORES E ETC. 

HORTIJLANÍA 

RUA DO OUVIDOR 4 5 , 

Ã NOIVA 
RUA DOS OURIVES, 14 

S A L Ã O 
para pentear senhoras e cortar cabellos 

PERFUMARIAS, MODAS K 

NOVIDADES, N1MICHÈS e PRISSTS 

Ultima novidade de 1$ a 5í) 

A B E L 
cabeleireiro e professor de penteados 

RIO DE JANEIRO 

FABRICA DE CHUMBO 
Na rua do Hospicio n. 22. "Vende-se 

qualquer quantidade de chumbo' de 
caça, e recebe-se encommenda. 

CERVEJA PELOTAS 
X>A í A B R I C A 

DE 

G. RtTTCR k líMO 
li mi mn DO OUVIDOR 22 

JOGKEY-CLÜB 
PROGRAMMA DA SEGUNDA CORRIDA 

EM 22 DE ABRIL DE 1 8 8 8 

MHINAS PARA ARRO 
DOSSYSTEMlSMAISáPlfflCOADOS 

-OiçameHtos,plantas e pessoaliialílüíado para dirigir asíabricas.fornecem 

t-4& atra. &*. a i rmuroA t^r? 
Rio ÍB Janeira e m Cís^lüas 

IUUR-Ü-ÜI-ÍC catal.^?? illustrados com descripções cm portuguez 

1« Parco—A's 11 S/4 h o r a s — F e r r e i r a t a g c - 1 . 4 5 ^ metros-Animaos nacionaes 
de meio sangiío.que nào ganhi íam esto aiino—Prêmios; 600$ ao piimeiro, 
1Õ0# ao segundo e 100$ ao terceiro. 

NATURALIDADE PKOPIU ETÁRIOS 

Ooud. Caduca 
Al. Pinheiro 
J. Kocha 
O. Júnior & Lopes 
Coud. ^anía Cruz 
Ernesto Ascoly 
Ooud. Excelsior. 
Ferreira & Irmão. 
Coud. Guanabara 

2o Pareô—A's 13 SM h o r a s — E x p e r i ê n c i a - 1 . 2 0 0 ' m-.tros—Animaes estran
geiros de 2 aunos-r-Premios: 60ü# ao primeiro lõü/J ao segundo e 100;; ao terceiro. 

Araby 
Clarineta..., 
Regente.. . . . 
Argélia.... . . 
Eiscaia 
Famalicüo.. 
Od-ilisca..... 
Violão. . . . . . . 
Boyardo.. . . 

5 annos 
4 
4 
3 
b 
4 
4 
4 
5 

» » • n 

» •t< 

« » » 

Rio do Janeiro.. . . 
S. Pau lo . . . 
Idem. 
Idem 
Idem 
Rio de Janei ro . . . 
S. Paulo 
Idem 
Idem 

ftfi 

«) 53 
4H 
fili 
52 
58 
ha 
&6 

kilos 
i> 

,, 
B 

11 

» 
» 
» 
» 

Bêbô 
Destrinft... 
Hrinnover.. 
Mistella.... 
Feniana. . . 
Paladino,.. 
Philippina. 
i roía 

2 
2 

2 
JJ 
2 
2 
2 

annos [ 

» 
» » » B 

» 

Inglaterra. 
M e m . . . . . . . 
Idem 
I-fera 
Edom' 
França 
Idoni. 
Inglaterra. 

Samuel Pires. 
õoüd. Hannoveria 
Idem. 
Coud. Excelsior. 
A. da Silva. 
J- O, Babo. 
Olvimm3.it Lopes 

3o Pareô—A' 1 1/2 h o r a — Y p í r a n s a - 1.609 metros,—Animaes nacionaes de 
3 annos—Prenüo3 : l:O00ff ao primeira 200fí ao segundo e lOUfl ao terceiro. 

m 4(> 
4li 
4K 
4fi 
48 
46 

m. 

;ilosí 
» )> 1) 

1) 

» D 

» 

Espadilha.. 
Esmeimlda. 
lifse ..' 
M a s . . . . . . . 
Tiple 
Ceoy 

3 
3 
H 
3 
3 
3 

annos. 

» D 

D 

1> 

» 

'S. Paulo 
Idem'. ,. 
liem 
Idem 
I lem 
Kio de Janei ro . . . 

50 
ftu 
50 

50 
50 

kilos 

& *-.» 
„ » 
» 

Couta, AUJança, 
l d ^ m . --
Ooud. Excelsior. 
floilia <% Puoireií-o 

. Piuheiru 
Coud. Fluminense 

Pareô—A's 2 1/2 hoFas—T>o:ces>5is d « J a i . n o - 1 , 0 0 9 metros —Animaes 
estrangeiros de 3 anuos—Prêmios : LU00# ao primeiro 200fi ao so'rundo o 
100 ao terceiro. ° 

SirTelamónd. 
Ormomde^...-;. 
Hal Way 
Black Satin. . . 
Duc 
í rumps 
Visíére 
Condorcet 
Esco^pez 
Kminar i ta . . . , 
Signorita 
LiUle-Pri|ice*. 
Pliartseu 
Phenix 
Hugueaot . . . . . 

3 annos 

i^% 3 
A 
:t 
8 
;{ 

a 
H 
a 
;Í 
X 

n 
i i 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Inglaterra. 
França. . . . 
Iit*lateçra. 
Idem 
Idem 
Idem. 
França 
Idem 
Inglaterra. 
Fr-unça. 
Inglaterra.. 
Idem 
liem 
Idem 
França 

00 
bU 
48 
-18 

;>u 
oU 
UI 
50 
50 
-IS 
•IN 
:>o 
50 
í>» 

ao 

kilos 

ri*- . 
» » » 
» » » D 

» 
» 

Ooud. Intimidade 
F. Moreira . 
Ooud. Haaniwerta. 
Idem. 
F. Gonçalves. 
Ooud. Itatiaya. 
J. Pauto de Oastro. 
'/. Lima. 
Ooud. Fluminense. 
13. Rocha. 
J. F . VaHo. 
Ooud. Progresso. 
l iem Brazileira. 
Ici em. 
A. Jffiehol. 

5» Pareô—A'a 3 172 h o r a s - U n i v e r s a i ( Handicap )—1.80.9 metros-Animaes de 
L' ao primeiro 200^ ao Begundo qualquer paiü 

e 1003 ao terceiro. 
Contesse d'01lò;nn: 

;Auiazonas 
Tio Tac 
Ountralto 
Dr. Jer.nor 
Phoiaicia 
Druid 
Qu6eni.e 

idade—Prêmios: S00S 

França 
Inglaterra . . . . , 
Fr.mçu 
S. Paulo. 
Rio da Pra ta . . 
Inglaterra. . . . . 
Líio de Janeiro 
Inglaterra 

0 
4 
í 
,1 

5 
i 
a 4 

annos 

» 
» » í> 
D 

» » 

.. B8 kilos Coud. Alliança. 
Liber.éb Guurróges 
D. de Almeida. 
J. Roclia. 
J . de tíuuza. 
Coud. Brazileira. 
Oliveiia J.& Lopes 
Ooud. Fiuiuineuão 

6» Pareo-A's4 1/2 ho ra s -Guanaba . r - . a_ l .C03 metros-Animaes ttisiomtes-
Preuuos: l:0O0H ao primeiro 200» ao segundo e 100,1 ao terceiro. 

Monitor. 
Tenor.. . . 
D iva . . . . 
Boreas... 

4 annos | S. Paulo. 
4 ' » i Idem 
5 » Minas Geraes 
5 » j S. Paulo 

56 
50 
51 
tu 

kilos 

» » 
» 

F. Moraira. 
J. Rocha. 
Coud. Fluminense 
Idem Progresso. 

70 P a r e 0 ^ é ^ s : a S ^ ^ ^ ^ ™ ™ l ! ^ ! : ^ P-™ s a n g u e -Premios : 1:20 «ao primeiro 230S ao segado" oI5()Í a , tõrc'eiro 
Satan. 
PUryn ia 
Babylonia . . . 
Phtcira 
Oran^e.. . 
Scotcíi Ihistle. 

5 annos \ F r anz i . . , . , 
Inglaterra. 
F rança . . . . 
Inglaterra. 
Franca . . . . . 
Inglatovia. 

54 1Í 
01 
í>0 
50 

• )') 

ÜOsJ 
n 
>t 

» 
» 
» 

Mario de Souza. 
ü'iud. Fhimin-iise 
t-leia Pr i igc !-..,. 
Idem Brazileira. 

liít, 19 de Abril do 1KPS; • 

A . I J I S B O A Sa" s c c r o í o r f b 

http://judicio.es
http://Olvimm3.it
http://Jai.no
http://horas-Guanaba.r-.a_l.C03
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